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Continuai  as   Trovas   do  dito  livro  promettidas  9  que  naò 
couber  ao  no  Tomo  II. 

Oração  ,  que  fez  o  Licenciado  Lopo  Fernandes ,  na  entrada  delRey 

D.  Jcaô  111.   com  a  Rainha  D.  Cat narina  fua  mulher ,  a 

primeira  vez  em  S.intarem.     E/lá  em  a  Livraria  ma* 

nuferita  do  Duque  EJtribeiro  mor. 

TRemo   grandiífímo  Príncipe,  e  potentiíTimo  Rey  noíTo  Se-  J^uni.  I  Z  1 
nhor  ,   temendo   cahir   agora    no   que   a  Demofthenes  ,e  ^ 

Marco  Tullio  aconteceo :   dos  quaes  hum  ante  Phellippo 
Rey    de   Macedónia ,  de  todo  emmudeceo ,  e  o  outro  na 
memorada  cauza  de  Millo  em  que  fe  muito  quiz  eímerar 
de  todo  naõ  dille  nada. 

E  pois  que  eftes  Príncipes  da  grega,  e  Latina  eloquência,  delia 
aíTim  foraô  defamparados  o  grego  encerrado  na  Europa ,  e  o  Latino 
antre  feos  iguaes ,  que  razaó  terei  eu  muito  delles  inferior  de  naó  te- 
mer o  meímo  cazo  contemplando  voífa  grandeza  ,  Príncipe  mui  ex- 
cellente,  dos  bens  da  Alma,  e  da  fortuna  tam  excellentemente  dota- 
do porque  voílas  virtudes  vejo-as  tantas  que  nenhuma  vos  fallece,  e 
taó  grandes  que  excedem  a  humanidade,  e  por  iíTo  me  parece  queef- 
tou  ante  peílba  Divina. 

Olho  a  grandtza  de  volTo  animo,  e  profundeza  de  voíTb  faher, 
a  força  de  voíTo  engenho ,  e  todalas  outras  couías  que  tendes  de  Rey 
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mui  excellente,  e  de  homem  em  todo  perfeito,  e  vejo-as  tam  portas 
no  Ceo  que  nenhum  outro  na  terra  fe  vos  pode  comparar,  com  que 
naõ  fomente  a  muy  gram  parte  do  mundo  ,  a  voíTo  Real  Ceptro  fo- 
geita,  mas  toda  a  redondeza  da  terra  podereis  reger,  e  governar. 

E  aífim  ifto  vos  arrea  que  fe  fôreis  no  primitivo  mundo ,  a  an- 
tiga gentillidade  vos  chamara  mais  que  Heroa ,  e  defpois  de  voíTa  vi- 
da vos  adorara  por  Deos :  mas  o  que  hê  verdadeiro  vos  quis  guardar 
para  nós  para  que  noíTo  tempo  foíie  bemaventurado  comvofco. 

Vem-me  a  memoria  Príncipe  muy  efclarecido  voíTos  ínclitos 
Progenitores,  e  vejo  em  vos  luzir  a  Excellencia  de  voííò  Real  fangue, 
cuja  grande  nobreza,  limpeza,  e  antiguidade,  o  dos  prezentes,  e  paf- 
fados  conhecidamente  precede. 

Vejo  voílos  muitos  ,  e  verdadeiros  Titullos  com  que  todo  o 
mundo  cingis ,  e  achovos  taõ  grande  que  da  voíla  Cepta  em  Africa 
athe  os  dezertos  de  Cancro  muy  grandes  terras ,  e  gente  de  Mafame- 
de,  e  de  toda  a  marítima  Ethiopia  athe  o  graó  Cabo  de  boa  elperan- 
ça,  alem  de  Capricórnio,  pacificamente  fenhoreaes,  e  delle  paíTando 
em  Aíia  a  melhor  das  Arábias  com  a  Peiíia,  e  índia  athe  o  graõ  Rio 
do  Ganges ,  e  alem  delle  a  voíTa  terra  do  ouro  Malaca  com  toda  aquel- 
la  gram  volta  do  Mundo  athe  os  Tártaros  contra  o  Norte,  e  todas  as 
fuás  Ilhas ,  e  as  do  Levante ,  e  Poente ,  e  as  do  Sul  com  voffo  Rio 
Maluco  em  que  ha  muy  graÕ  diverfidades  de  terras,  e  de  Províncias 
de  Reynos,  e  de  mares,  de  Ilhas,  de  Portos,  de  riquezas,  de  gentes, 
e  linhagens,  de  coftumes ,  de  Senhorios,  de  Reys ,  e  de  grandes  Se- 
nhores, que  faô  todos  voílos  vaíTallos,  e  delles  fois  obedecido,  e  rer 
conhecido  por  feu  verdadeiro  Rey  ,  e  Senhor. 

E  em  íignal  de  vaílallagem  que  vos  devem  ,  e  Senhorio  que  nel- 
les  tendes  vos  pagaó  grandes  tributos  cada  anno  de  que  tendes  fuás  fir- 
mezas authenticas  felladas  cem  fello  de  ouro. 

E  naõ  fomente  neftas  três  partes  do  Mundo  fe  eftende  vofTò 
Império ,  mas  o  outro  voíTo  novo  Brazil  ,  que  athe  agora  foi  a  todos 
ignoto  he  porto  debaixo  de  voíTo  grande  Senhorio. 

Vejo  a#fli  por  legitimo  matrimonio  conjunta  ( por  Deos  primei- 
ramente no  Parayzo  inftituhido )  a  muito  efclarecida ,  e  SereniíTima 
Raynha  NoíTa  Senhora:  do  voííb  muito  alto  fangue  nafeida  ,  Prince2a 
em  virtudes»  e  bondades,  muito  perfeita,  e  em  rodalas  couzasdevof- 
fo  contentamento  ,  e  dos  voíTos  em  grande  perfeição  acabada ,  cujas 
grandes  e  íingullares  excellencias ,  primeiro  fe  acabará  eíte  dia,  que 
fomente  comefe  a  dizellas;  e  por  iíTo  hey  por  melhor  naõ  as  tocar, 
que  querendoas  dizer  ficar  muiro  à  quem  do  começo  delias:  de  que 
efperamos  em  NoíTo  Senhor,  haverdes  filhos  e  focetitor,  e  delles  ou- 
tros, e  outros  que  perpetuem  a  voíTa  muito  famoza  memoria. 

Vejovos  dous  IlluítriíTirnos  Príncipes,  e  muito  grandes  Senhores 
os  Infantes  voílos  Irmaons  firmes  columnas  de  voíTo  Império. 

Cercado  vejo  a  grandeza  de  voíío  muy  alto  eílado,  voflas  ri- 
quezas tamanhas  que  quem  as  ouvir ,  e  naõ  vir  parecem  impomveis. 

Vejovos  outras  muitas,  e  muy  notáveis  couzas ,  tantas,  e  taó 
grandes  que  parecem  craramente  que  o  que  a  fortuna  tinha  para  com 
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todos  repartir,  em  vos  foô  o  quiz  acumular;  rezaõ  tenho  logo  de  te- 
mer ;  e  naõ  recear  feria  temerária  ouzadia. 

Mas  voíTa  grande  humanidade  Príncipe  muito  benigno ,  me  tira 
ja  de  temor,  e  dà  lugar  para  dizer  ,  o  que  da  parte  delta  muito  no- 
bre ,  e  fempre  leal  Villa  de  Santarém  Cidadãos  ,  e  Povo  delia  me  he 
mandado  que  lhe  diga ,  e  por  my  lhe  íuplicaõ ,  e  pedem. 

De  cuja  grande  lealdade  ,  Nobreza ,  grandeza  potencia  ,  e  anti- 
guidade as  hiílorias  antiguas  faó  claras  Teltemunhas,  a  qual  repetin- 
do-a  hum  pouco  de  mais  alto  foi  huma  das  íinco  Columnas  defta  nof- 
fa  Luzitania  principaes,  povoada  dos  Romanos,  dos  de  Roma  mora- 
dores ,  de  todo  tributo  izenta ,  e  huma  das  três  Cidades  delia  a  que 
chamavaõ  Conventos,  onde  fe  tratavaõ,  e  julgavaõ  as  couzas  de  to- 
da a  Província ,  pelos  íeos  Regedores  mayores ,  Preíidentes  de  juftiça 
que  nellas  rezidiaó  donde  a  toda  ella  geralmente  adminiííravaò 
os  que  eraõ  partidos  por  Comarcas,  e  eíte  que  fe  chamava  Eftaba- 
litana  era  Cabeça  da  Eítremadura,  e  o  primeiro  feu  nome  foy  Mo- 
rou-ara. 

Chamoufe  defpois  Scalabis ,  e  defpois  Júlio  preíidio,  pela  guar- 
nição da  gente  de  armas  que  Júlio  Cezar  nella  tinha  pêra  fe  mais  fe- 
gurar  neíta  terra. 

Foy  tomada  de  Mouros  no  tempo  da  geral  perdição  de  Efpanha 
que  fendo  delia  Senhores,  a  chamarão  Qubir  Caftro,  que  quer  dizer 
em  nofla  lingoa  grande  monte,  naõ  por  fua  altura  ,  que  he  pequena, 
mas  por  fua  fortalleza ,  nobreza,  e  abaftança  lhe  puzeraõ  eíte  verda- 
deiro nome  de  grande. 

E  defpois  os  Chriftaos  que  a  tomarão  a  chamarão  Santa  Eyria, 
por  honra  da  Bemaventurada  Santa  fua  Padroeyra,  que  morta, de Tho- 
mar  veyo  ter  a  ella  pelo  Tejo  que  a  trouxe ,  e  a  tem  em  fy  milagro- 
zamente  fepultada;  e  corrompido  defpois  eíte  nome  do  tempo  a  cha- 
marão Santarém  como  agora  fe  chama. 

Tornoufe  defpois  a  perder,  e  ganhou-a  com  grande  mortandade 
de  Mouros  que  a  tinhaô,  o  Bemaventurado  D.  Affcnfo  Anriques  tron- 
co dos  Reys  de  Portugal  voíTo  decimo  Avo  cuja  tomada  lhe  pronof- 
ticou  o  prodigiozo  Touro  de  fogo  que  ante  que  a  perdelTem  viraó 
fobre  ella  no  ar  de  que  a  Igreja  de  NoíTa  Senhora  de  Marvilla,  eefta 
povoação  de  fima  tomarão  o  nome  de  Maravilha ,  que  defpois  fe  cor- 
rompeo  em  Marvilla  como  fe  nomea  agora. 

Chamando-fe  Morou  por  íua  grande  fertillidade ,  grandeza,  e 
gente  bellicoza ,  Brutto  Gallego  Capitam  dos  Romanos  contra  os  Lu- 
zitanos  conftituhio-a  Cabeça  da  guerra,  e  delia  com  feu  favor,  e 
ajuda  conquiftou  a  Luzitania;  nefíe  Campo  a  lima  de  Alemquer  fen- 
do ja  Santarém  EIRey  D.  Garcia  Rey  de  Portugal,  e  de  Galliza  com 
a  gente  delia  venceo  ,  e  prendeo  em  batalha  a  EIRey  D.  Sancho  de 
Caltella  que  o  tinha  dezaíiado ,  e  o  vinha  conquiítar,  na  qual  o  eí- 
perou  porque  era  a  mayor ,  e  principal  de  feus  Reynos ,  e  de  gente, 
armas  ,  e  mantimentos,  e  de  todas  outras  couzas  para  a  guerra  nectí- 
farias  a  mais  abaítada ;  e  de  que  verdadeiramente  lem  contender  tua 
grande  antiguidade,  feu  poder,  íua  grandeza  de  gentios,  Mouros,  e 
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Chriftãos ;  ja  antes  no  principio  deftes  voííos  Reynos  era  muy  efti- 
mada  ,  e  havida  por  muy  notável. 

E  nella  deípois  o  ínviétiffimo  Rey  D.  Affonfo  Anriques  venceo, 
e  matou  no  Campo  o  grande  Miramolim  de  Marrocos  com  parte  de 
treze  Reys  Mouros,  e  com  elles  outros  fem  conto  que  trazia  para  vin- 
gar o  que  na  grão  Batalha  de  Caítromino  fora  deile  vencido ;  e  os 
outros  com  todo  o  poder  de  Aífrica  desbaratou,  e  poz  em  fugida 
muy  torpe. 

k»  E  em  tanta  reputação  foi  fempre  havida  que  por  o  feu  confelho, 
e  pendão  que  eíperava,  EIRey  D.  Affonfo  quarto  vofíb  quinto  Avo, 
naó  confentio  que  íe  delTe  a  muito  grande  batalha  do  Sallado  de  que 
em  Caftella  foi  vencedor ,  e  com  o  Rey  delia  o  efperou  athe  que 
chegou  a  elles,  com  o  qual  houve  dos  Mouros  aquella  vi&oria  famo- 
za ,  em  toda  Europa  feftejada  ,  e  em  Africa  muito  fentida  em  cuja  me- 
moria ,  e  por  teítemunho  de  tamanho  feyto ,  fe  os  Cidadãos  tem  ago- 
ra na  fua  Camará  em  grande  preço,  e  eftima  o  pendão  que  a  eira 
batalha  levarão ,  e  he  eite  velho  pequeno  de  aíle  dourada  que  aqui 
fobre  mym  eílà  pofto. 

E  pello  muy  aílignado  ferviço  que  na  dita  Viiia  recebeu  lhe  te- 
ve tamanho  amor,  que  nella  gaitou  delpois  o  mais  tempo  de  fua  vi- 
da ,  na  qual  por  íer  taô  avantejada  os  muito  famozos  Reys  D.  AfFon- 
fo Terceiro  que  a  Portugal  acreiccntou  a  legunda  Coroa  do  Reyno,o 
Reyno  do  Algarve  daquem ,  e  EIRey  D.  Deniz  leu  filho  que  a  elle 
ajuntou  as  Villas,  e  Caltellos  de  Riba  cie  Coa  ,  e  de  Riba  de  Odiana: 
EIRey  D.  Fernando  o  grande  Cercador  ,  que  no  Moíreiro  de  S.  Fran- 
cifco  delia  eítà  fepultado:  EIRey  D.  Joaõ  o  primeiro  voflb  terceiro 
Avo  que  em  batalha  ganhou  a  poderwza  Cidade  dos  Mouros  em  Afri- 
ca o  que  primeiro  paliou  com  armas  de  Hefpanha  :  EIRey  D.  Aífonfo 
o  quinto  volfo  Tio  ,  que  tomou  aos  Mouros  o  mais  do  Reyno  do  Al- 
garve dalém,  de  que  primeiro  fe  intirullou,  e  tomou  por  elle  a  voifa 
tercei-a  Coroa;  e  todos  os  mais  exceílentes  Reys  íizeraõ  fua  habitação, 
e  a  tiveraô  por  íua  Camará. 

Sô  do  graõ  Rey  D.  Manoel  voíTo  Pay  que  por  fua  grandeza  , 
mais  a  houvera  de  favorecer  com  lua  continua  prezença  delle  foi  def- 
favorecida,  naô  porque  para  iiío  n  lia  houvelle  cauza  ao  quai,  e  a  to- 
dolos  outros  Reys  deites  Reynos  ella  tem  feitos  muitos ,  e  muy  aílig- 
nados  ferviços ,  e  lhes  foi  fempre  como  hê  muito  leal ,  fiel ,  e  verda- 
deira ,  e  em  feu  ferviço  muy  conítante,  firme,  prompta,  e  deligen- 
te,  e  por  ilTo  foi  ícmpre  delles  amada  ,  eítimada ,  favorecida ,  e  honrada. 

Tem  para  feu  mayor  preço  grande  fertilidade  de  todolos  frutos, 
e  abaftança  de  todalas  couzas  aos  homens  neceíTarias,  e  em  tanta 
quantidade  que  ella  fó  mantém  o  mais  de  fua  Comarca  que  íem  ella 
fe  naó  poderia  foílentar  ;  dtlia  come  Lisboa  a  que  também  fupre  ou- 
tras neceilidaJes ,  e  voíTa  Corte  do  muito  que  delia  ha  mifter  he  lar- 
gamente aba'tada  ;  tem  aííento  muito  fermozo,  ares  muy  faudaveis, 
e  tem  o  Tejo  das  áreas  douradas  dos  antigos  taõ  celebrado  porque 
participa  do  mar,  tem  campos  graciozos,  valles ,  matas  ,  montes,  ri- 
beiras muito  frutíferas  em  todo,    e  nellas  grande  criação  de  cavalíos , 

k«dos , 
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gados,  e  beflas  felvagens;  e  tem  para  volTo  defemfadamenro ,  muitas 
caças,  e  montes  Reaes,  e  todalas  outras  couzas  para  todos  proveitozas 
em  perfeição  muito  grande,  as  quaes  com  todas  as  outras  que  nella 
juntamente  concorrem  naó  fe  achaó  aílim  juntas  em  nenhuma  outra 
Villa,  nem  Cidade  de  voííos  Reynos  nem  de  Efpanha.  de  Europa ;  e 
por  illo  naó  fe  pode  negar  que  nelles  de  toda  ella  he  a  mais  principal, 
e  das  voíías  para  voilb  íerviço  a  mais  neccílaria. 

Foi  dezamparada  da  pelloa  Real  do  anno  de  trinta,  e  hum  athe 
hoje,  pelo  que  fe  prova  muy  fem  duvida  que  he  para  muito,  pões 
íem  eila  tanto  tempo  fe  foíteve,  e  mantém  fem  quebra  de  íua  nobre- 
za ,  com  tanta  gente  nobre,  tanto  povo,  tantos  edifícios  divinos,  e 
humanos,  que  creícem  cada  dia  em  taó  longa  auzencia  de  Rey,  íem 
cuja  prezença  as  grandes ,  e  populozas  fe  desfazem. 

Roma  Cabeça  do  mundo  em  quanto  feos  Emperadores  nella  ha- 
bitarão com  a  úiudança  de  Cnnííantino  a  fua  neva  Roma  em  Trácia  , 
ficou  muito  deminuida  ,  e  defpois  pela  auzencia  do  Papa  Clemente  V. 
que  delia  paílòu  fua  Corte  a  Avinhaô  em  frança  foi  taõ  erma,  e  def- 
baratada  que  nas  fuás  ruas  affim  rafeiaó  ervas  como  nos  campos. 

Ravena  em  tempo  dos  Reys  Godos,  e  defpois  dos  Exarguos  que 
nella  confti:uhiraõ  fua  Sede  Cidade  muy  poderoza,  como  delia  foraó 
auzentes  ficou  pouco  menos  que  Aldta. 

Pavia  com  os  Reys  dos  Lombardos  que  nella  rinhaõ  feu  afTento, 
Cidade  muy  principal  delks  dtzamparada  perdeo  fua  grandeza. 

E  porque  fendo-o  efta  de  vos  como  eftaõ  outras  muitas,  e mui- 
to nobres  naó  caya  que  a  vos,  e  a  voííòs  Reynos,  feria  perda  ineíli- 
mavel ,  o  que  a  Divina  Providencia  d.,  fvie  pedem  feos  Cidadãos  ,  e 
Povo  a  VoPa  Alteza  Príncipe  excellentiífnno,  a  naó  dezempare ,  nem  * 
eíqueça  ,  antes  como  íeu  Rey  natural,  e  Senhor  muy  piedozo,  com 
fua  Sereni(fima,  e  muito  exccllente  prezença  a  ampare,  e  favoreça;  e 
por  eíta  parte  da  Aramarma,  porque  a  fegunda  vez  foi  tomada  aos 
Mouros,  e  nella  entrou  a  fee  de  Jezus  Chriíto  noíTo  Redem;  tor,  en- 
tre agora  comvofco  íua  nova  Redempçaõ,  muy  dezejado  favor,  e 
amparo  para  que  florei,  a  com  volla  muito  alegre  vinda,  e  eíf  ada ,  e 
íeja  por  voílo  lei  viço  confervada  em  fua  nobreza,  e  profperidade ,  e 
defpois  de  voíTa  muito  longa,  e  muito  bemaventurada  vida  fique  af- 
fim inteyra  para  voílbs  fuecefiores  que  Deos  Nollo  Smhor  em  quan- 
to o  mundo  durar  queira  por  fua  clemência  fazer  perpétuos  em  vof- 
fos  Reynos,  e  Senhorios  Amen. 

Contrato  authentico  do  cafamento  da  Prainha  D.  Catharina,  Infan- 
ta  de  Caílella,  com  Eltsey  D.  JcaÕ  III.    Eíiá  no  Archl- 
vo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  na  Cafa  da  Coroa  ,  na  ga- 
veta 17.  maço  1.  donde  o  copky. 

EN   nombre    de  Dics   todo   poderofo  padre  hijo  Spirto  Santo  fres  T^nm    t  ]   * 
1  perfonas  ,  e  un  folo  Dios  verdadero.     Noétorio  e  manitíeíto  fea  "       "  **   ■*•" 

a    todos  quantos  eíte  publico  inítitournen  vieren  como  en  la  Ciud.ul     An.   l5i 
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de  Burgos  a  diez  e  nuebe  dias  dei  mes  de  Juliio  ano  dei  nacimiento 
de  Nueílro  Salvador  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinientos  e  veinte  quatro 
anos  en  prefencia  de  mi  Francifco  de  los  Covos  Secretario  de  SuMa- 
gettad  ,  e  fu  notário  publico  en  la  fu  Corte ,  e  en  todos  los  fus  Rei- 
nos ,  e  Senorios  eítando  prefentes  e  juntos ,  los  Senores  Mercurinus  de 
Gratinara  Grande  Chanchiler  de  Sus  Mageítades ,  e  D.  Hernando  de  Ve- 
ga Commendador  mayor  de  Caftilla  de  la  horden  de  Santiago,  ambos 
dei  Confejo  de  los  muy  altos  e  muy  poderofos  Príncipes  D.  Carlos 
por  la  Divina  clemência,  e  Emperador  fempre  Augufto,  Rey  de  Ro- 
manos, e  Dona  Johana  fu  madre,  e  el  mifmo  D.  Carlos  fu  hijo  por 
la  gracia  de  Dios  Reys  de  Caílilla,  de  Leon  ,  de  Aragon  ,  de  las  dos 
Secilias,  de  Jeruzalem  ,  &c.  fus  procuradores  baílantes  de  la  una  par- 
te e  los  Senores  Pêro  Corrêa  de  Atouguia  Senor  de  Ia  Villa  de  Vellas, 
e  el  Doctor  Johan  de  Faria  ambos  dei  Confejo  dei  muy  alto  e  pode- 
rofo  Senor  el  Senor  Don  Johan  por  Ia  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal, 
de  los  Algarves  ,  e  daquem  e  alem  de  el  mar  en  Africa,  Senor  de 
Guinea,  de  la  conquiíla  navegacion  e  comercio  de  Ethiopia,  e  Ara- 
via ,  e  Períia  ,  e  de  la  índia ,  &c.  fus  Embaxadores  e  procuradores 
baílantes  de  la  otra  dixeron  que  por  quanto,  por  la  gracia  de  nueftro 
Senor,  entre  los  dichos  muy  altos  e  muy  poderofos  Catholicos  Seno- 
res Emperador  e  Reys  de  Caftilla  ,  de  Leon  ,  de  Aragon  de  las  dos 
Secilias  de  Jerufalem ,  &c.  e  el  dicho  muy  alto  e  poderofo  Senor  Dó 
Johan  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarves  ,  &c.  viendo  fer  ali  compli- 
dero  ai  fervido  de  Dios  nueftro  Senor,  e  ai  bien  e  foíiego  de  fus 
Reynos  ,  e  por  confervacion  dei  debido  e  antiguo  amor  e  amiftad , 
que  entre  ellos,  fy  fe  ha  hablado  e  tratado  que  lo  Sefior  Rey  de  Por- 
tugal fe  aya  de  defpofar,  e  caiar  con  la  Illuftriífíma  e  mui  Excelente 
Senora  Dona  Caterina  Infanta  de  Caftilla  ,  de  Leon  de  Aragon  ,  &c. 
hija  e  hermana  de  los  dichos  muy  altos  e  muy  poderofos  Catholicos 
Senores  Emperador  e  Reys  de  Caftilla,  de  Leon,  de  Aragon,  de  las 
dos  Secilias  de  Jerufalem,  &c.  con  el  muy  alto  e  poderofo  Seíior  Rey 
de  Portugal ,  e  de  los  Algarves,  &c.  e  para  lo  tratar,  afentar  e  capi- 
tular, e  hazer  lo  que  fobre  ello  convenga  a  para  afentar  e  tratar,  e 
coniirmar,  nuevas  amiftades ,  e  alianças ,  e  confederaciones ,  entre  los 
dichos  íus  conftituientes  an  dado  íus  poderes  complidos  firmados  de 
íusnombres,  afellados  con  fus  fellos  de  piorno  pendientes  a  los  dichos 
Mercurinus  de  Gratinara  Gran  Chancelier  de  Sus  Mageítades ,  e  D. 
Hernamdo  de  Vega  Comendador  mayor  de  Caftilla ,  de  la  Orden  de 
San  Tiago  ambos  dei  Confejo  de  los  dichos  Senores,  Emperador  e 
Reys  de  Caftilla,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  e  fus  procuradores  e  a 
los  dichos  Pêro  Corrêa  de  Atouguia  Senor  de  Ia  Villa  de  Vellas  e  el 
Doutor  Johan  de  Faria  Embaxadores,  e  dei  Confejo  dei  dicho  muy 
alto ,  e  poderofo  Seíior  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarves ,  &c.  fus 
procuradores  fegun  que  mas  largamente  ambas  Ias  dichas  partes  lo  mof- 
traron ,  e  en  los  dichos  poderes  fe  contiene  fu  tenor  de  los  quales , 
de  verbo  ad  verbum  unos  em  pos  de  outros  es  efte  que  fe  figue. 

Don  Carlos  por  la  Divina  Clemência  e  Emperador  fempre  Au- 
gufto ,  Rey   de  Romanos.    D.  Johana  fu  madre  e  el  mifmo  D.  Carlos 

por 
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por  Ia  mifma  grada  Rey  de  Caftilla ,  de  Leon,  de  Aragon,  de  las  dos 
Secilias,  de  Jerufalem ,  de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Va- 
lência ,  de  Galizia ,  de  Mallorcas ,  de  Sevilha,  de  Cardena,  de  Córdo- 
va, de  Coríega,  de  Murcia ,  de  Jaheem  de  los  Algarves,  de  Algezira, 
de  Gibaltar ,  de  las  Islãs  de  Canária,  de  las  índias  ,  Islãs  e  terra  firme 
dei  mar  Occeano  Condes  de  Barcelona,  Senores  de  Biícaya,  e  de  Mo- 
lina ,  Duques  de  Athenas ,  e  de  Neupatria ,  Condes  de  Ruyfillom ,  e 
de  Sardania ,  Marqutfes  de  Oriftan ,  e  de  Gociano,  Archiduques  de 
Auítria  ,  Duques  de  Borgonha,  e  de  Bravante,  Condes  de  Flandes , 
e  de  Tirol ,  &c.  a  quantos  eíta  nueftra  carta  de  poder  e  procuracion 
vieren,  hazemos  faber ,  que  por  quanto  entre  nos,  e  el  SereniíTimo  e 
muy  excelente  R  y  de  Portugal  nueítro  muy  caro  e  muy  amado  fo- 
brino,  e  primo,  ío  habla ,  en  caíamiento  de  Su  Real  perlona,  con  la 
IlluftritTima  Infanta  D.  Caterina ,  nueftra  muy  cara  ,  e  muy  amada  hija 
e  hermana  ,  para  que  con  la  gracia  de  nueítro  Senor,  íe  aya  de  con- 
cluir, y  acabar  íi  el  fuere  dello  fervido,  e  para  lo  tratar  e  afenrar  el 
dicho  Serenillino  Rey  è  dado  fu  poder  a  Pêro  Corrêa  de  Atouguia., 
cuyo  es  la  Villa  de  Vellas,  e  ai  Doutor  Johan  de  Faria  ambos  de!  lu 
Coofejo,  e  fus  EmbaxaJores ,  por  ende  nos,  por  la  mia  confiança  que 
tenemos,  de  la  prudência  e  fedelidad  de  Mercurinus  de  Gratinara, 
nueíiro  Gran  Chancilier,  e  D.  Hernamdo  de  Vega  Comendador  ma- 
yor  de  Caftilla,  de  la  Orden  de  San  Tiago  ,  ambos  dei  nueíiro  Con- 
fejo  ,  por  eíta  preíente  les  damos  e  otrogamos  todo  nueítro  poder 
complido  entero  libre  e  baltante,  fegun  que  mejor  e  mas  complida- 
mente  lo  podemos  e  devemos  dar  e  otorgar,  e  en  tal  cafo,  fe  requie- 
re  el  fecho  e  dei  dicho,  e  los  hazemos  e  ordenamos,  e  conítituimos 
nueíbros  procuradores  generales,  e  efpeciales  en  tal  manera ,  que  la 
generalidad  no  derogue  a  la  eípecialidad,  a  qual  efpecialidad  a  la  ge- 
neralidad  ,  para  que  eilos  por  nos  e  en  nueíiro  nombre,  puedan  tra- 
tar, e  afentar  ,  concordar ,  e  capitular  todas  las  cofas,  de  qualquier 
natura,  calidad ,  condicion  ,  e  importância  que  fean  ,  tocantes  e  com- 
plideras,  ai  caíamiento,  dentre  el  dicho  Serenifllmo  Rey  de  Portugal 
e  la  dicha  Illuftriífima  Infante  D.  Catalina  nueftra  hija,  e  hermana 
afi  con  losdichos,  Pêro  Corrêa  de  Atouguia,  e  Doutor  Johan  de  Fa- 
ria,  como  com  qualefquier  otros  procuiadores ,  que  para  ello  ordena- 
re,  e  que  moltrare  fus  poderes,  e  procuraciones  íuficientes ,  y  taf- 
tantes  para  ello ,  firmadas  de  fu  nombre,  e  íelladas  con  fu  íello,  y 
que  puedan  capitular,  afentar  concordar  prometer  y  jurar  en  nueítra 
anima,  que  nos  Ie  daremos  por  muger  y  Efpoía  la  dicha  IliuítriíTmia 
Infaote  D.  Caterina  nueítra  hija  ,  e  hermana ,  para  que  fe  pueda  def- 
poiar  con  ella,  por  palavras  de  futuro,  e  havida  U  difpeníalion  ,  que 
nueíiro  muy  Santo  Padre  para  ello  ha  de  otrogar  ,  íe  pueda  defpofar, 
e  cazar  con  ella  por  palavras  de  prefente ,  hazientes  matrymonio,  íe- 
gun  orden  de  la  Santa  Madre  Iglefia  de  Roma  ,  e  que  haremos  com* 
pliremos,  e  guardaremos,  todo  lo  que  por  ellos  fuere  capitulado ,  e 
afenrado ,  con  las  condiciones  ,  pados,  vínculos,  e  fo  las  penas  e  fir- 
mezas que  por  ellos  fuere  alentado,  concordado  e  capitulado  ,  como 
G  por  nos  en  per  fona  rueífe  fecho,  e  les  damos  todo  oueftro  po- 
der 
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der  complido  para  rque  fobre  el  dicho  cafamiento,  dote,  e  arras,  e 
fobre  todas ,  e  qualefquier  cofas ,  a  ello  tocantes ,  e  comprideras ,  en 
qualquier  manera  que  fea  ,  puedan  acentar ,  e  concordar  ,  e  firmar ,  e 
nueftro  nornbre  aciente ,  concuerden ,  e  ftmen  todas  e  qualefquier 
capitulaciones,  contratos,  efcripturas,  e  obligaciones ,  de  qualquier 
natura  ,  e  calidad  que  fean  ,  con  aquellas  penas ,  firmezas,  pactos,  vín- 
culos ,  condiciones,  e  renunciaciones  que  por  ello  bien  viíto  fuere , 
e  bien  pareciere ,  e  aíim  meímo  puedan  prometer ,  e  concordar ,  que 

nos  en  períona  otorgaremos  todo  Io  que  por  ellos dei  dicho 

cazamiento  fuere  prometido  ,  afentado  ,  capitulado ,  firmado  ,  e  con- 
cordado ,  e  otro  íi  puedan  jurar  en  nueítras  animas ,  que  goardaremos 
e  compliremos  e  manteneremos ,  Realmente  e  con  efeclo,  todo  Io 
que  aíi  por  ellos  fuere  prometido  afentado,  e  capitulado,  fin  cautela 
engano  ni  diíimulacion  alguna ,  e  que  no  hiremos ,  ni  vernemos , 
contra  ello,  ni  contra  parte  alguna  dello,  fo  aquellas  penas  que  por 
los  dichos  nueítros  procuradores  fueren  pupilas  ,  e  concordadas ,  e  pa- 
ra todo  Io  que  dicho  es,  ks  damos,  e  otorgamos  todo  nueftro  poder 
compiido,  e  livre  e  general  adminiítracion,  e  prometemos,  €  afegu- 
ramos  por    eíta    preíènte   Carta  de  tener,  e  guardar,    e  complir,   e 

mantener  realmente,  e  con  efeclo,  todo  lo  que los  dichos 

nueítros  procuradores  íobre  el  dicho  caíamento  fuere  concordado, 
afentado,  capitulado,  e  prometido  fegurado,  e  otorgado ,  e  jurado  de 
qualquier  natura,  calidad,  e  importância  que  fea,  e  de  lo  aver  por 
grato,  rato,  firme,  e  valedero  ,  e  de  no  hir,  ni  venir  contra  ello, 
ni  contra  parte  alguna  dello,  en  tiempo  alguno,  ni  por  alguna  mane- 
ra, fo  obligacion  expreíla,  que  para  ello  hazemos,de  todos  nueítros 
bienes,  patrimoniales ,  e  de  la  Crona,  havidos,  e  por  haver,  los  qua- 
les  todos  para  ello,  expretramente  obligamos,  en  firnvza  de  todo,  la 
qual  mandamos  hazer  eíta  nueftra  Ca: ta,  firmada  de  mi  elRey  ,e  fer- 
iada con  nueítro  fello  de  piorno  pendente.  Dada  em  Burgos  a  cinco 
dias  dei  mes  de  Júlio  ano  dei  nacimrnto  de  nueítro  Salvador  Jefu 
Chriíto  de  mil  e  quinientos  e  veinte  e  quatro  anos.  YO  ELREY. 
Yo  Francifco  de  los  Covos,  Secretario  de  Su  Cezarea,  e  Catholica 
Mageítad  la  fiz  eferevir ,  por  fu  mandado ,  e  regiítada.  Fr  ancião  de 
los  CoVo*.     Andreas  Guterres  Baça  ,  Chancilier. 

Don  Carlos  por  la  Divina  Clemência  Rey  de  Romanos^  e  Em- 
perador  fempre  auguíto ,  D.  Johana  fu  madre,  e  el  mifmo  D.  Carlos 
por  Ia  miíma  gracia  Reys  de  Caítilla,  de  Leon ,  de  Aragon ,  de  Ias 
dos  Sicilias,  de  Heruzalem,  de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de 
Valência,  de  Galizia,  de  Mallorcas,  de  Sevilha,  de  Sardena ,  de  Cór- 
dova ,  de  Corcega,  de  Murcia,  de  Jaen ,  de  los  Al^arves,  de  Algezi- 
ra,  de  Gibaltar,  de  las  Islãs  de  Canária,  de  Ias  índias,  Islãs  e  terra 
firme  dei  mar  Oceano,  Condes  de  Barcelona,  Senhores  de  Bifcaya, 
e  de  Molina,  Duque  de  Athenas,  e  de  Neopatria,  Condes  de  Royíil- 
lon  ,  e  de  Sardania ,  Marquezes  de  Oriítan  ,  e  de  Gociaoo  ,  Archidu- 
ques  de  Auítria,  Duques  de  Borgonha,  e  de  Bravante,  Condes  de 
Flandes ,  e  de  Tirol ,  &c.  a  qjantos  eíta  nueftra  carta  de  procuracion, 
e  poder  vieren  hazemos  faber  que  por  quanto  entre  nos ,  e  el  Sere- 
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niillmo  e  muy  excelente  Rey  de  Portugal,  nueftro  muy  caro  ,  e  muy 
amado  fobrino  e  primo  fe  habla  cafamiento,  de  íu  Real  perfona,con 
la  UluftrifTima  Infante  D.  Caterina,  nueftra  muy  cara  hija  e  hermana, 
para  que  con  la  gracia  de  nueftro  Senor  fe  aya  de  concluir ,  y  acabar, 
li  el  fuere  dello  fervido,  e  para  lo  tratar,  e  afentar,  y  aíi  mifmo , 
para  afentar  e  capitular,  entre  nos  nuevas  amiftades,  y  alianças,  e 
confederaçoens,  el  dicho  Sereniífimo  Rey,  ha  dado  fu  poder  a  Pêro 
Corrêa  de  Atouguia ,  cuya  es  la  Villa  de  Vellas ,  y  ai  Doutor  Johan  de 
Faria,  ambos  dei  fu  Confejo,  y  fus  Embaxadores.  El  contrato  dei  di- 
cho cafamiento  ,  concluiendofe  ,  como  efperamos  en  nueftro  Senor  , 
que  fe  hara ,  fe  ha  de  afentar  Ia  dicha  nueva  aliança  ,  e  confedera- 
cion ,  para  nos  ajudar,  los  unos  a  los  otros ,  para  la  defeníion  de  nu- 
eítros propios  Eítados,por  ende  j  por  la  mucha  confiança,  que  tene- 
mos  de  Mercurinus  de  Gatinara ,  nueftro  Gran  Chancilier,  e  D.  Her- 
namdo  de  Vega ,  Comendador  mayor  de  Caftilla ,  de  la  Orden  de  San 
Tiago  ,  ambos  dei  nueftro  Confejo,  por  efta  prezente  Carta  les  damos 
e  otrogamos  todo  nueftro  entero,  y  complido  poder,  libre  abaftante, 
fegun  que  mejor ,  e  mas  complidamente ,  lo  podemos  e  devemos  dar, 
e  otorgar ,  e  en  tal  cazo  fe  requiere,  para  que  por  nos ,  e  en  nueftro 
nombre,  pueda  afentar  concordar  ,  e  firmar  alianças  ,e  confederacio- 
nes>  para  nos  ajudar,  unos  a  otros,  e  otros,  a  otros,  cada  e  quando 
fuere  menefter ,  para  la  defenfa  de  nueítros  propios  eftados ,  e  que 
nos  ajudaremos,  fegun  dei  cazo  lo  requiere  fendo  primeramente  para 
ello  requerido,  qualquier  de  nos  que  ajuda  ovieren  de  dar,  lo  qual 
hagamos  e  cumplamos ,  los  unos  a  los  otros,  e  los  otros,  a  los  otros, 
entera  fiel  e  verdaderamente ,  íin  arte  ni  engano ,  y  íin  cautela  algu- 
na ,  para  lo  qual ,  todo  que  dicho  es ,  les  damos  todo  nueftro  entero 
e  complido  poder,  e  prometemos,  e  quedamos  que  haremos,  e  ccm- 
pliremos,  e  guardaremos,  todo  lo  que  por  los  dichos  nueítros  procu- 
radores,  fuere  capitulado,  concordado,  e  afirmado,  e  como  íi  por 
nos  en  perfona  fuefe  hecho,  capitulado  e  afentado,  e  no  hiremos,ni 
vememos,  contra  ello,  ni  contra  parte  alguna  dello,  por  firmeza  de 
lo  qual  mandamos  hazer  efta  nueftra  Carta ,  firmada  de  my  EIRey ,  e 
fellada  con  nueftro  fello  de  piorno  pendiente.  Dada  em  Burgos  a 
cinco  dias  dei  mes  de  Jullio  ano  dei  nacimiento  de  Nueftro  Salvador 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinientos  e  veinte  e  quatro  anos.  YO  ELREY. 
Yo  Francifco  de  los  Covos,  Secretario  de  Sus  Cefareas,  eCatholicas 
Mageftades  ,  la  fiz  efcrevir  por  fu  mandado  ,  regiftada.  Francifco  de 
los  Covos.     Andreas  Guterres  fòaca  ,  Chancilier. 

Don  Johan  per  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal ,  é  dos  Algarves, 
daquem  ,  e  alem  ,  mar  em  Africa,  Senor  de  Guinea  da  Conquifta  na- 
vegação, e  Comercio  de  Ethiopia ,  Aravia ,  Períia,  e  da  índia,  &c.  a 
quantos  efta  nofTa  Carta  de  poder,  e  procuraçom  vieren  >  hazemos 
faber  que  por  quanto  antre  o  muito  alto,  e  muito  Excellente  Prínci- 
pe, e  muito  Poderozo  D.  Carlos  quinto,  eleito  Emperador  dos  Ro- 
manos fempre  Augufto  ,Rey  de  Alemania  ,  de  Cafttlla,  das  duas  Sici- 
lias,  e  de  Heruzalem  ,  &c.  meu  muito  amado  e  prezado  Primo,  e  nos 
fe  fala  em  cazamento ,  dantre  nos  e  a  IlluírriíTima  e  muy  excelente  In- 
Tom.  III.  B  fante 


IO 


Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hiftoria  Çenealogica 


fante  D.  Caterina  fua  hermana  mia  muito  prezada  Prima,  pêra  coma 
graça  de  Nueítro  Senor  fe  aver  de  concludir ,  e  acabarfe ,  le  elle  ali 
fuere  fervido ,  nos  pella  muita  confiança ,  que  tenemos  da  prudência, 
defcricion,  e  feeldade   de  Pedro  Corrêa,  e  do  Doutor  Johan  de  Fa- 
ria,  de   noíTo   Confelho  e    noíTos  Embaixadores,  por  efta  prezente 
Carta  lhe  damos ,  e  otorgamos ,  todo  noíTo  poder  comprido  ,  entero  , 
livre,   e  baftante    fegun  que  milhor,  e  mais  compridamente  o  pode- 
mos,   e  devemos  dar,   e  otorgar,  e  en  tal  cafo  fe  requiere,  de  efei- 
to,  e   de   direito  e  os   hazemos ,   ordenamos,  e  conftituimos  noííos 
procuradores  generaes ,   e  efpeciaes ,  en  tal  manera  e  geralidade,  no 
derogue   a  efpecialidade,   nem  a  efpecialidade  a  geralidade,  para  que 
elles  por  nos,   e  em  noíTo  nome,  poífaó  trautar ,  afentar  concordar, 
e  capitular,   todas  as  couzas,  de  qualquier  natureza  calidade  condi- 
çam,  e  importância,  que  fejam,   tocantes,  e  comprideiras  ao  caza- 
mento  dantre  nos,  e  a  dita  Illuftriflima ,  e  muy  Excellente  Infante  D. 
Caterina,   Irmãa  do  dito  Emperador,  afim  como  elle,  e  em  fua  pre- 
zença ,  como  com  quaefquer  procuradores ,  que  elle  pêra  iíTo  orde- 
nar ,   e  que  moftrarem  íeus  poderes,  e  procuraçoens  fufieientes,  e 
abaftantes ,   por  ele  afinadas ,  e  afeladas  do  feu  fello  e  que  poíTaõ  ca- 
pitular,  afentar  concordar,  prometer,  e  jurar,  em  noííb  nome,  que 
nós  nos  defpozaremos  com  a  dita  Infante  D.  Caterina  por  palavras  de 
futuro,  e   havida   a    difpenfafaó   que  o  Santo  Padre  para  ello  ha  de 
otorgar ,   nos   defpozaremos  ,   e  cazaremos  com  el!a  ,  por  palavras  de 
preíente ,  hazentes   matrimonio ,    íegundo  ordem  da    Santa  Igreja  de 
Roma,  o  que  faremos  e  compriremos,  e  goardaremos  todo  o  que  por 
elles   for   capitulado,  e  afentado,  com  as  condiçoens  pautos,  víncu- 
los ,   e  fo  as  penas  e  firmezas ,  que  por  elles  for  afentado  concordado 
e  capitulado ,  como  fe  por  nos  em  peíTòa  fore  feito  ,  e  lhe  damos  to- 
do noíTo  poder  comprido ,  para  que  fobre  o  dito  cazamento  dote ,  e 
arras,  corrigimentos  e  fobre  todas,  e  quaefquer  couzas,  a  elo  tocan- 
tes,   e    comprideras,   em  qualquer  manera  que  feja,  poííaõ  afentar , 
concordar  e  afirmar,  e  em  noilo  nome  acentem,  concordem,  e  afir- 
mem ,  todas  e  quaefquer  capitulaçoens ,  contratos ,  efcripturas ,  e  obri- 
gaçoens,    de    qualquer  natureza,   e  calidade  que  fejam,  com  aquellas 
penas,   firmezas,   pautos,   vínculos,  condiçoens  e  renunciaçoens,  que 
a  elles  bem  viíto  for,  e  bem  parecer,  e  afim  mefmo ,  que  poíTaõ  pro- 
meter ,  e  concordar ,  que  nos  em  peíloa  otorgaremos  todo  o  que  por 
ellos ,  acerca  do  dito  cazamento  for  prometido,  afentado,  capitula- 
do ,  firmado,  e  concordado.  Otro  íi,  que  poífaó  jurar  em  nofTaalma, 
que   guardaremos,   compriremos,    e  manternemos,  realmente  e  com 
efeito  ,    todo  o  que  aíi  por  elles  for  concordado  ,  afentado  e  capitu- 
lado,  fem  cautela  engano,  nem  difimulaçam  alguma  e  que  naó  hire- 
mos ,    nem   viremos   contra    elo,  nem  contraparte  alguma  dello,  fo 
aquellas  penas,  que  por  elles  ditos  noíTos  Procuradores  fortm  poífas, 
e   concordadas,    e   pêra  todo  que  dito  he,  lhe  damos  e  otorgamos, 
todo  noíTo  poder  comprido,  e  livre  e  geral  adminiílraçam,  e  prome- 
temos  e   feguramos ,   por  eífa  prezente  Carta,  de  ter  goardar ,  com- 
prir  7   e  manter  realmente  e  com  efeito,    todo  o  que  por  elles  ditos 
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nofTos  Embaixadores  e  Procuradores  fobre  o  dito  cazamento  for  con- 
cordado ,  aíentado,  capitulado,  e  prometido,  fegurado,  e  otorgado, 
e  jurado,  de  qualquer  natureza,  calidade  e  importância  que  feja,  e 
de  o  avermos  por  grato,  rato  ,  firme  ,  e  valiozo,  e  de  nam  hir,  nem 
vir  contra  ello  ,  nem  contra  parte  alguma  dello,  em  tempo  alguno, 
nem  por  maneta  alguna  fo  obrigaçam  expreíTa  ,  que  para  ello  haze- 
mos,  de  todos  noílos  bens  patrimoniaes ,  e  da  Croa,  havidos  e  por 
haver,  os  quaes  todos  expreítamente  para  ello  obrigamos,  e  por  cer- 
tidão de  todo  o  fobredito  mandamos  fazer  efta  noíTa  Carta ,  afinada 
por  nos  e  afelada  de  noftb  íello  de  chumbo  en  pendiente  dada  em  a 
nolla  Cidade  de  Évora  a  catorze  dias  do  mes  de  Abril  o  Secretario  a 
fez  anno  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  e  vinte 
e  quatro.      ELREY.       T).  António, 

D.  Johan  por  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
daquem ,  e  dalém ,  mar  em  Africa  ,  Senor  de  Guinea ,  e  da  Conquifta 
navegação,  e  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Períia  ,  e  da  índia,  &c. 
a  quantos  efta  noíla  Carta  de  poder  viren  ,  fazemos  faber ,  que  por 
quanto  antre  nos  e  o  muito  excelente  Príncipe ,  e  muito  Poderoíò 
D.  Carlos  Quinto  Eleito  Emperador  dos  Romanos,  fempre  Augufto, 
Rey  de  Alemanha  de  Caftella  das  duas  Sicilias ,  Heruzalem ,  &c.  meu 
muito  amado  e  prezado  primo,  fe  fala  em  cazamento  dantre  nos,  e  a 
Iiluftriífima  e  muy  Excelente  Princefa  ,  Infante  D.  Caterina  fua  Irmãa, 
minha  muito  prezada  prima  ,  pêra  com  a  graça  de  noífo  Senhor  fe 
haver  de  concludir  e  acabar,  fe  elle  afim  for  fervido,  no  contrato  do 
coal  cazamento  concludanfe  como  efperamos  em  noftb  Senhor  que 
ieja  fe  ade  acentar ,  nova  aliança,  e  confideraçam ,  antre  nós  para  nos 
ajudarmos ,  hum  a  outro  ,  para  defenfam  de  nofTos  propios  Eítados , 
nos  pella  muita  confiança  que  temos  da  prudência  defcriçam ,  e  fie  Ida- 
de de  Pedro  Corrêa  ,  e  do  Doutor  Joaõ  de  Faria  do  noífo  Confelho, 
e  nolíos  Embaixadores ,  por  eíta  prezente  Carta  lhe  damos ,  e  otorga- 
mos  todo  nolTo  entero,  e  comprido  poder  livre,  e  baftante,  fegun- 
do  ,  que  milhor,  e  mas  compridamente  o  podemos  e  devemos  dar,e 
otorgar  ,  e  em  tal  cazo  fe  requiere,  para  que  por  nos  e  em  nollo 
nome  poíTam  acentar,  concordar  e  afirmar,  lianças  ,  e  confederaçoens, 
pêra  nos  ajudarmos  hum  ao  outro ,  e  outro  ao  outro ,  cada  e  quando 
for  mifter  para  a  defeníam  de  noíTos  propios  Eftados,  e  que  nos  aju- 
daremos fegundo  o  cazo  lo  requiere,  fendo  primeiramente  para  ello 
requerido  qualquer  de  nos  ,  que  ajuda  houver  de  dar,  o  qual  faça- 
mos ,  e  cumpramos ,  hum  ao  outro ,  e  outro  a  outro ,  inteira  fiel  e 
verdadeiramente  ,  fem  arte  nem  engano  ,  e  fem  cautela  alguna ,  para 
o  que  todo  o  que  dito  he,  lhe  damos  todo  noílo  entero,  e  compri- 
do poder,  e  prometemos,  e  ficamos  ,  que  faremos,  commiremos,  e 
goardaremos ,  todo  o  que  por  elles  ditos  noífos  Embaixadores  for  ca- 
pitulado, concordado,  e  afirmado  ,  e  como  fe  por  nos  em  pelloa  fof- 
íe  feito,  capitulado,  e  afentado,  e  naõ  hiremos  nem  viremos  contra 
ello,  nem  contra  parte  algttpa  dello,  e  por  certidam  ,  e  firmeza  de 
todo,  mandamos  fazer  efta  Carta  afinada  por  nos ,  e  afellada  com  n<-t- 
fo  feilo  cie  chumbo  em  pendente.  Dada  en»  a  nolla  Cidade  de  Evo- 
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ra  a  doze  dias  dei  mes  de  Mayo  j  ano  dei  nacimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  quatro.  O  Secretario  a 
fez.      ELREY.      D.  António. 

Por  ende  los  dichos  Senores  Mercurinus  de  Gratinara,  e  D.  Her- 
nando  de  Vega  ambos  dei  Confejo  de  los  dichos  muy  altos ,  e  muy 
poderozos  Senores  Emperador,  e  Reys  de  CaíHlIa,  de  Leon,  de  Ara- 
gon, de  las  dos  Secilias ,  Heruzalem,  &c.  e  fus  procuradores,  e  los  di- 
chos Pêro  Corrêa  de  Atouguia ,  e  Doutor  Johan  de  Faria  Embaxadores 
dei  Confejo  dei  dicho  muy  alto  e  poderozo  Senor  Rey  de  Portugal  e 
de  los  Algarves ,  &c.  e  fus  procuradores ,  por  virtud  de  los  dichos  po- 
deres ,  que  de  fufo  van  encorporados ,  uzando  dello  en  enaferataron 
concordaron  ,  capitularon ,  e  otorgaron ,  en  nombre  de  los  dichos  Se- 
nores fus  conftituientes,  los  capítulos  que  de  fufo  feran  contenidosen 
eíta  manera. 

Primeramente  es  concordado  e  afentado ,  que  el  dicho  Pêro  Cor- 
rêa e  Johan  de  Faria  ,  por  virtud  de  los  dichos  poderes ,  que  el  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal  tiene  jurara  ,  qual  dicho  Sehor  Rey  de  Portu- 
gal,  fe  defpozara ,  cazara,  con  la  dicha  Sefiora  Infante  D.  Catherina, 
luego  que  veniere  la  difpenfaíion,  que  nueftro  muy  Santo  Padre  ha  de 
otorgar  para  el  dicho  matrimonio,  la  qual  el  dicho  Seno;  Rey  de  Por- 
tugal fera  obligado  a  ganar  e  traher  a  coita  de  fu  hazienda.  Otro  fi 
es  concordado  e  afentado ,  quel  dicho  Senor  Emperador  Rey  de  Caf- 
tilla  ,  de  Leon ,  de  Aragon ,  &c.  en  prefença  de  los  dichos  Pêro  Cor- 
rêa e  Johan  de  Faria,  jurara,  que  hara  que  la  dicha  Sehora  Infante  D. 
Catherina  fu  hermana ,  fe  cazara  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
luego  que  feya  venida  la  dicha  difpenfaíion ,  e  lo  mifmo  jurara  la  di- 
cha Sehora  Infante  ,  que  fe  cazara  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portu- 
gal ,  como  dicho  es.  Otro  íi  es  concordado ,  e  afentado  que  luego 
que  feya  venida  la  dicha  difpenfaíion ,  el  dicho  Sehor  Rey  de  Portugal 
por  fu  Procurador  ,  e  la  dicha  Senora  Infante,  en  perfona  fe  ayan  de 
defpozar ,  e  defpoze  por  palavras  de  prezente,  que  hagan  matrimonio 
fcgun  orden  de  la  Santa  Madre  Iglefia  de  Roma ,  e  qual  dicho  matri- 
monio, e  cazamiento  el  dicho  Sehor  Rey  de  Portugal,  e  de  la  dicha 
Sehora  Infante  D.  Catherina,  íe  haya  de  celebrar  e  celebre,  en  hazer 
faziendo  fus  velaçfdnes  .  íegun  orden  de  la  dicha  Santa  Madre  Igleíia, 
dentro  de  dos  niezes ,  defpues  de  venida  la  dicha  difpenfaíion.  Otro 
fi  es  concordado  e  afentado ,  qoal  dicho  Senor  Emperador  Rey  de 
Caítiila,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  enviara  la  dicha  Senora  Infante, 
haíta  Ia  raya,  de  entre  ambos  los  dichos  Reynos  de  Caítiila  e  Portu- 
gal ,  dentro  de  los  dichos  dos  mezes,  como  cumple  a  fu  eítado, 
donde  el  diJio  Sehor  Rey  de  Portugal,  o  las  perfonas,  qual  para  elio 
deputare ,  y  enviare  que  en  fu  nombre  fe  ayan  de  recebir  ,  e  rece- 
ban ,  como  cumple  a  fu  eftado.  Otro  íi  es  concordado  e  afentado 
qual  dicho  Sehor  Emperador  e  Rey  de  Caítiila,  de  Leon,  de  Aragon, 
&c.  de ,  e  pague  ai  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  o  a  quien  fu  poder 
hu/iere  ,  con  la  dicha  Sehora  D.  Catherina  fu  hermana  en  dote,  e 
cafamiento  duzientas  mil  doblas  de  oro  Caítellanas ,  ai  precio  que  va- 
lieren,   ai  tie.npu  de  la  paga  ,  e  que  el  dicho  Sehor  Rey  de  Portugal 
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haya  de  tomar  en  cuenta  de  las  dichas  duzientas  mil  doblas  ,  el  oro, 
y  plata ,  y  joyas,  que  la  dicha  Senora  Infante  conligo  llevare,  lasqua- 
les  dichas  dazientas  mil  doblas ,  lera  obligado  a  pagar  el  dicho  Senor 
Emperador,  en  três  ahos  primeros  feguientes,  que  começaran  acorrer 
deíde   el    dia   que  fuere  conlumado  el  matrymonio  en  un  ano,  con- 
viene  a  faber,   acabado    el  dicho  ano  deípues  de  la  confumacion  dei 
dicho   matrimonio,  la  primera  paga  de  aquel  ano  que  la  tercia  parte 
de  las  dichas  duzientas  mil  doblas,  que  lo  qual  tercio  fe  defcontara 
el  tercio  de  lo  que  valiere  el  oro,  y  plata,  y  joyas  íobredichas,  y  los 
otros  dos  tercios  de  las  dichas  duzientas  mil  doblas  fe  pagaran  en  los 
dos  anos  lue^o  íeíiuientes.     Conviene  a  faber  en  cada  un  ano  un  ter- 
cio  como  dicho  es,  e  no  haverá  en  eito  lugar  ni  perjudique  qualquier 
tafa    o  eítimacion  fecha  por  los  dichos  Sehores  Emperador  e  Rey  de 
Portugal    en   fus  Reynos,  e  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fera 
obligado   de  dar  fu  carta  de  pago,  ai  tiempo  que  recibiere  las  dichas 
pagas  en  publica  forma  ,  de  como  las  recibe  para  en  pago  dei   dicho 
dote,   y  el    dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Caítilla,  de  Leon  ,  de 
Aragon ,  &c.  e  los  dichos  Mercurinus  de  Gratinara,  e  D.  Hernamdo 
de  Vega  dei  fu  Confejo ,  y  fus  procuradores  en  fu  nombre ,  prometen 
e  feguran  por  eíta  prezente  eferiptura,  que  dará  y  pagara  realmente, 
e  con  efeclo  ai  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  o  a  quien  fu  poder  hu- 
viere,  las  dichas  duzientas  mil  doblas  Caítellanas,  de  buen  oro,ejuf- 
to  pezo,  en  el  tiempo  que  dicho  es,    Otro  fi  es  concordado  e  aíèn- 
taio  que  íi  acaeciere  deíolucion  dei  dicho  matrimonio,  lo  que  aDios 
no    plegue,   que  el   dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  e  fus  herederos  y 
1  íceilbres,  fean  obligos  a  reítituir  ,   y  pagar,  e  por  efta  prezente  ef- 
eriptura, los  dichos  Pêro  Corrêa,  y  Johan  de  Faria,  eomo  fus  procu- 
radores ,  en  fu  nembre  feguran,   y  prometen ,  y  fe  obligan  que  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal ,  e  íus  herederos  e  fuceílbres  ,  reítituiran, 
e   pagaran   realmente   y  con  efeclo ,  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Ca- 
therina,  y  a  fus  herederos,  e  fuceffores  dentro  de  quatro  anos  luego 
feguientes  defpues  que  fuere  difoluto  el  matrimonio,  lo  que  Dios  no 
quiera  todo  lo  que  huviere  recibido  de  la  dicha  dote.    Otro  fi  es  con- 
cordado   e  afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  aya  de  dat? 
en    arras,    y   de  en  arras  a  la  dicha  Senora  Infante,    per  honra  de  fu 
perfona,  fefenta  y  féis  mil  e  feiicentas  e  fefenta  e  féis  doblas,  e  dos 
tercio  de  dobla  de  vanda  Caítellanas  de  buen  oro,  y  juíto  pezo,  que 
es  el   tercio   dei  dicho  dote,  en  oro  y  plata ,  ai  pago  que  valiere,  ai 
tiempo  de  la  paga  como  dicho  es  en  la  paga  dei  dote,  las  quales  di- 
chas doblas,  o  íu  juíto  valor  como  dicho  esT  la  dicha  Senora  Infante 
D,  Catherina ,  avera  por  arras,  en  todo  cazo,  agora  fean  nacidos  del- 
ia hijos  ,  lo  que  Dios  otorgue  ,  o  no  findo,  e  acabado  o  feperado  el 
dicho  matrimonio,    por  qualquer  manera  que  íeya ,  falvo  fi  la  dicha 
Senora  Infante  faieciere  primero  que  el  dicho  Senor  R.ey  ,de  Portuga!, 
en    el  qual  cazo  no    haverá  arras ,  y  veniendo  cazo  que  la  dicha  Se- 
nora Infante  aya  de  aver  las  dichas  arras,  íerlean  pagados  a  tila,  o  a 
fus  herederos ,  como  cofa  de  íu  própria  património  dentro  de  los  di- 
chos quatro    anos,   contados  difJe   el  dia,  que  el  dicho  matrimonio 
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fuere  difoluto,  y  íi  ai  tiempo  qne  el  dicho  matrimonio  fuere  difolu- 
to,  no  fuere  pagada  toda  la  dicha  dote,  avera  la  dicha  Senora  Infan- 
te ,   y  ferleha  reítituido  por  arras ,  el  cazo  que  las  aya  de  aver  ,  otro 
tanto  delias,  Tolamente  como  montare,  ai  refpeto  de  lo  que  fuere  pa- 
gado de  la  dote,  en  manera  que  íiendo  pagada  la  primera  paga  de  la 
dote,  le  feya  pagada  Ia  tercia  parte  de  las  arras ,  y  aíi  de  qualquiera 
otra  paga,    a   los   dichos  Pêro  Corrêa,  e  Johan  de  Faria,  en  nombre 
dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  por  eíta  prezente  efcriptura  prome- 
ten    y  fe  obiigan  que  el  dicho  Senor  Rey  fu  conftituiente  lo  hara ,  y 
complira   aíi    realmente  y  con  efeclo,  íegun  en  efte  capitulo  fe  con- 
tiene.     Otro  fi  es  concordado  e  afentado  que  el  dicho  Senor  Empera- 
dor   y   Rey  de  Caítilla,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  haya  de  fornecer, 
y  adere  far  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Catherina  fu  hermana  de  vef- 
tidos    y  atavios  de  fu  perfona  y  Camera ,  y  Cafa  ,  fegun  cuy  hermana 
es,  y  conquien  caza  ,  y  todo  lo  que  aíi  le  fuere  dado  y  ella  coníigo 
llevare  a  los  dichos  Reynos  de  Portugal ,  no  feya  el  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  obligado  a  lo  reftituir  en  algun  tiempo,  mas  todo  aquel- 
ío  feya  fuyo  delia,  y  eftê  en  fu  poder,  e  difponera  dello ,  como  le 
pulguiere,  y  el  derecho  lo  otorga,  y  bien  aíi ,   todo  Io  que  la  dicha 
Senora  Infante  adquiriere  mueble  o  de  raiz ,  aíi  por  donacion  dei  di- 
cho Senhor   Rey  de  Portugal ,  o  de  otra  perfona  alguna ,  o  por   otro 
qualquier    modo  que    feya   liempre  fuyo ,  e  Io  terna  ea  fu  poder  ,  y 
hara   dello  libremente,  todo    lo  que  quiziere,  con  tanto  que  en  Ias 
cofas  que  fueren  dadas ,  fe  guarde  la  forma  de  la  donacion ,  y  Ias  leys 
dei  Reyno ,  en  las  cofas  de  la  Corona.     Otro  íi  es  concordado  y  afen- 
tado, que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caftilla,  de  Leon, de 
Aragon ,  &c.  dará  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Catherina  fu  hermana, 
para   la  governacion  y    fuftentacion  de  fu  Caza  dos  cuentos  de  reis, 
en   cada   un  ano ,  fituados  en  lugares  que  le  feyan  ciertos  y  feguros. 
Otro  fi  es  concordado  y  afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portu- 
gal   dará  a  Ia  dicha  Senora  Infante  D.  Catherina  las  tierras  que  a  hora 
tiene    la  Senora   Reyna  D.  Leonor  fu  Thia,  quando  vacaren  por  fale- 
cimiento   de   la  dicha   Senora    Reyna   D.  Leonor  fu  Thia,  y  tambien 
vacaren  por  falecimiento  de  la  Senora  Reyna  D.  Leonor ,  hermana  de 
la  dicha  Seíiora  Infante  D.  Catherina,  a  quien  eílan  obligadas ,  lasqua- 
les  le  dará  luego,  que  vacaren  por  la  fobre  dicha  manera,  de  la  for- 
ma y  manera ,  que  la  dicha  D.  Leonor  fu  Thia  agora  Ias  tiene  y  pof- 
fee.    Otro    íi   es  concordado  e  afentado  que  el   dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  feya  obligado,  y  fus  herederos ,  y  fucceílores  de  dar  a  Ia  di- 
cha  Senora  Infante  D.  Catherina  para  governacion  ,  y  fuftentacion  de 
fu   perfona ,   y  Caía  quatro  cuentos  de  Reys  en  cada  un  ano  ,  con  tal 
entendimiento  y  declaracion  que  íi  las  dichas  tierras,  que  tiene  Ia  di- 
cha Senora  Pveyna  D.  Leonor  fu  Thia,  vacaren  de  manera  que  puedan 
venir    y  vengan  a  poder  de  Ia  dicha  Senora  Infante  D.   Catherina  ,  íe 
defeuenten  de  los  dichos  quatro  cuentos,  otro  tanto  quanto  valieren 
de    renta    las  dichas  tierras ,  que  afi  hubiere.     Otro  íi  es  concordado 
e  afentado,  que  luego  que  la  dicha  Senora  Infante  D.  Catherina  fuere 
defpozada   por  palavras  de  prezente  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Por- 
tugal , 
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tugal  ,    feya    havida    por  natural   de    los   dichos   Reynos    de   Portu- 
gal,    y    aya  todolos  privilégios,  y  honras,   y  libertades,  que  han  Ias 
Reynas   de  Portugal:   pêro  fe  algunos  privilégios  fon  otorgados  a  Ias 
Reynas    Eítrangeras    de  los  quales  no  gozan  las  naturales  de  los  Rey- 
nos, que  ella  la  haya  y  goze  dellos,  como  eítrangera ,  y  afi  mifmo 
todos    los   hombres,    y    mugeres  de  qualquier  condicion  que  feyan, 
que  con  la  dicha  Serlora  Infante  fuere ,  pueíto  que  feyan  Eltrangeros, 
íeyan  havidos  por  naturales  de  los  dichos  Reynos  de  Portugal ,  como 
íi  fueífen  verdaderamente  naturales  dellos,  y  averan  los  dichos  privi- 
légios   y    libertades ,    como    los    naturales,  y  eítrangeros.     Otro  íi  es 
concordado  e  alentado  que  íi  Dios  ordenare  que  el  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  faleciere  delta  vida  prezente,  primero  que  la  dicha  Seno- 
ra Infante  que  ella  y  fus  criados  le  puedan  partir  de  los  dichos  Rey- 
nos, y    Senorios    de  Portugal  ,  queriendolo  fazer,  y  puedan  venir  a 
Caítilla,   o  a  otra  parte,  para  donde  les  pulguiere,  íin  le  fer  pueíto 
embargo  en  ello,  ni  a  los  que  con  ella  vinieren,  ni  cofaa!guna,que 
ella  ,   o    ellos   tengan  ,  y  coníigo  quizieren  traer ,  íin  íer  obligada  de 
aver  licencia  de  elRey  de  Portugal,  que  en  aquel  tiempo  fuere,  pêro 
feya  tenido  de  íe  lo  fazer  faber  primero,  y  pueíto  que  fe  partan  fia 
licencia  delRey,  que  no  feya  para  fi  afi  partir  ,  dezapoderada  de  nin- 
guna    coza,    de    las  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  tuviere,  ora  feyan 
Ciudades  ,   Villas,  y  lugares,  o  de  qualquier  calidad,que  feyan,  ni 
de   las  rentas ,  jurifdiciones ,  y   derechos    delias,    ni  de  parte  alguna 
dello  ,   ni  por  ello  feya  anulada,  o  amengoada,  en  todo  >  ni  en  parte 
alguna  ,  la  obligacion  de  íu  dote  y  arras ,  ali  perfonal  como  real  ,  ge- 
neral, y  efpecial ,  mas  íiquen  toda  via  firme,  para  ella  y  fus  herede- 
ros ,    pueíto  que  antes  de  íu  partida,  o  defpues ,  aya  entre  los  dichos 
Senores  Emperador  e  Rey  de  Caítilla,  de  Leon  de  Aragon,  &c.  e  El- 
Rey   de  Portugal  guerra,   lo  que  Dios  no  quiera.     Otro  íi  es  concor- 
dado e  aíentado  que  las  pazes  antigas  ,  que  entre  los  Reys   de  Caítil- 
la ,  e  de  Portugal  fueron  alentadas,  e  confirmadas  con  todolos  pactos 
vinculos  firmezas,  e  condiciones  en  ellas  contenidas,  íe  coníirmaian 
por   los    dichos   Senores  fus   conítituientes,  e  defde  agora  los  dichos 
Mercurinus   de  Gratinara    Gran    Chancellier   de  Sus  Mageítades,  e  D. 
Hernamdo  de  Vega  Comendador  mayor  de  Caítilla,  Procuradores  de 
los  dichos  muy  altos  e  muy  Pocerozos  Senores  el  Emperade*  e  .Reys 
de  Caítilla ,  de  Leon,  de  Aragon,  de  las  dos  Siciiias ,  de  Heruzalem > 
&c.  e  Pêro  Corrêa  de  Atouguia  ,  e  o  Doutor  Juan   de  Fatia  Erobaxav 
dores ,  e  Procuradores  dei  dicho  muy  alto  e  Poderczo  Senor   D.  Juan 
Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarves,  &c.  en  fu  nombre  las  aíientan  ,  j 
ccnfirman ,  e  alicn   defto  por  gran  devido  y  amor  >  que  entre  los  di- 
chos Senores    ay,   e  por  otras  muchas  rezones ,  e  refpectos  agora  de 
nuevo  concordan  e  aíientan  de  fe  ajudar  cada  e  quando  fuere  rneneí- 
ter  para  la  defeníion  de  fus  propios  eítados  ,  e  cada  uno  de  los  dichos 
Senores    tieoen   en  Eípana  y  Aírica  e  fe  ajudaran  fegun  el  caio  Io  re- 
quiere  ,  fendo  primeramente  para  ello  requerido  quaiqufera  de  les  di- 
chos   Senores   que   la  dicha  ajuda  i.vicre  de  dar,  ptro  los  eítados  de 
Africa  cada    uno    de  los  dichos  Senores,  íe  tnttndcran  feiamente  tos 
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lugares  que  cada  uno  tiene,  o  tuviere  en  fu  conquifta,  fegun  Ias  ca- 
pitulaciones ,  que  ay  entre  los  dichos  Reynos,  defde  Oran,  Amacar 
quibil  faíta  el  Cabo  de  Aguer  incluíivemente  e  mas  no,  lo  qual  fa- 
ran ,  e  compliran  entera  ,  fiel,  e  verdaderamente,  fin  arte  ni  engano  , 
y  íin  cautela  alguna. 

Los   quaíes   dichos    Capitulos  de  fufo  efcritos,  y  todas  las  cofas 
en  ellos,  y  en  cada  uno  dellos  contenidas  los  dichos  Senores  Mercuri- 
nus   de  Gratinara,  y  Don  Hernamdo  de  Vega  dei  Confejo  de  los  di- 
chos  muy  altos  y  muy  Poderozos  Senores,  y  Emperador  fempre  Au- 
guíto   Reys  de  Caftilia ,  de  Leon ,  de  Aragon ,  de  las  dos  Sicilias ,  de 
Heruzalen ,  &c.  fus    Procuradores  y  los  dichos  Pêro  Corrêa  de  Atou- 
guia,  y  el  Do&or  Juan  de  Faria  Embaxadores  y  dei  Confejo  dei  dicho 
muy    alto   y  Poderozo  Senor  Rey  de  Portugal,  y  de  los  Algarves,  &c. 
y  fus  Procuradores  en  nombre  de  los  dichos  Senores  fus  conftituientes 
por   virtud  de  los  dichos  poderes  a  ellos  dados  e  otorgados ,  que  de 
lufo  van   encorporados   dixeron  que  fe   obligavan,  y  fe  obligaron  y 
prometieron,  y  feguraron  qual  dicho  nombre  que  los  dichos  Senores 
fus  conftituientes ,   y  cada  uno  dellos ,  haran  compliran  y  guardaran , 
y  pagaran  realmente,  y  con  efeclo  ceífante  todo  fraude  dolo,  y  cau- 
tela todo    lo  contenido   en  efta   capitulacion  ,  conviene  a  faber  cada 
uno  dellos  lo  que  le  pertenece,  y  incumbe  y  toca  de  hazer  complir, 
y    guardar    fegun    en    la  forma  e  maneia  que  en  ella  fe  contiene,  e 
que   no   hiran   ni   vernan  contra  ello ,  ni  contra  cofa  alguna  ni  parte 
dello,  en  tiempo  alguno,  ni  por  alguna  manera  para  lo  qual  dixeron 
que  obligavan,  y  obligaron  los  bienes  de  los  dichos  Senores  fus  conf- 
tituientes   patrimoniales  e  de  la  Corona  de  lus  Reynos ,  y  por  mayor 
firmeza   e   validacion  de  todo  lo  fufo  dicho  juraron  a  Dios  y  a  Santa 
Maria ,  y  a  la  fenal  de  la  Cruz  en  que  corporalmente  tocaron  fus  ma- 
nos derechas ,  en    nombre  y  en  las  animas  de  los  dichos  Senores  fus 
conftituientes,    por  virtud    de  los  dichos  poderes,  que  ellos  y  cada 
uno    dellos  ternan  y  manternan  y    guardaran  inviolabk  mente  efta  di- 
cha   capitulacion,    y  todo  lo  en  ella  contenida,  y  cada  cofa,  e  parte 
dello  a  buena  fe  y  fin  mal  engano  y  fin  arte,  y  fin  cautela  alguna,  e 
prometian  e  prometieron  y  fe  obligaron  qual  dicho  nombre  ,  que  los 
dichos    Senores  fus  conftituientes ,  aprovaran  y  rateficaran  ,  firmaran , 
e  otorgaran  de  nuevo  eíta  capitulacion  ,  y  todo  lo  que  en  ella  es  con- 
tenido, y  cada  una  cofa,  y  parte  delia,  e  prometeran  y  fe  obligaran , 
y  juraran  ,  de    la  guardar  y  complir ,  cada  una  de  las  partes  todo  Io 
que   a  el  incumbe,  e  atane  de  hazer,  e  que  daran  e  entregaran  e  ha- 
ran dar,  e  entre  íi  cada  una  delia  a  Ia  otra ,  aprovacion  e  ratificacion 
deita  dicha  capitulacion,  e  de  todo  o  en  ella  contenido,  jurada  y  fir- 
mada de   fu  nombre,  e  feliada  con  fu  Sello  defde  el  dia  de  Ia  hecha 
deita  capitulacion,  en  trienta  dias  luego  figuientes,  y  otro  íi  fe  obli- 
garon, e  prometieron,  que  cada  y  quando  cada  uno  de  los  dichos  Se- 
nores fus  conítituientes  quizieren  que  de  todo  lo  fufo  dicho  fe  hagan 
eftromentos  y  efcripturas  publicas  ,  que  cada  una  de  las  dichas  partes 
Ias  otor^ara  y  aprovara  ratificara,  y  jurara  delante  Notários  e  teítigos 
en  publica  forma   fegun  en  tales  cazos  fe  acoílumbra  hazer ,  e  firme- 
za 
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za  de  lo  qual  otorgaron  dos  efcripturas  de  un  tenor,  tal  la  una  como 
la  otra  ,  y  tirmaron  fus  nombres,  que  el  Regiftro,  y  Ias  otorgaron 
ante  mi  el  dicho  Secretario  e  Notário  publico  de  íufo  efcripto ,  e 
de  los  Teítigos  de  ynfo  eícriptos,  para  cada  una  de  las  partes  las  aya 
e  qualquiere  que  pareciere  valga,  como  íi  ambas,  e  dos  pares  caefen 
que  fue  fecha  e  otorgada  en  la  dicha  Ciudad  de  Burgos  el  dicho  dia 
mes  e  ano  íufo  dichos.  Teftigos  que  fueron  prezentes  ai  otrogamy- 
ento  deita  efcriptura,  y  vieron  firmar  en  ella,  e  todo  los  dichos  Se- 
fiores  Procuradores ,  e  los  vieron  jurar  corporalmente  en  manos  de 
mi  Secretario  y  Notário,  Juan  Francifco  Palaveíin.  D.  Jorge  de  Portu- 
gal, y  el  Licenciado  Luis  de  Alarcon  Comendador  de  Villa  Cufa  de 
Haro,  y  el  Licenciado  Luxan  dei  Coníejo  de  las  Ordenes,  y  Juan  Ro- 
drigues Mauíino,  todos  quatro  Cavalleiros  de  Ia  Orden  de  San  Tiago, 
y  Juan  de  Samano.  Mercurinus  Chancillier,  Hernando  de  Vega  Co- 
mendador mayor,  Pêro  Corrêa, Juan  de  Faria,  D.  Jorge,  el  Licencia- 
do Alarcon  ,  Juan  Francifco  Palaveíin,  el  Licenciado  Luxan,  Juan  Ro- 
drigues, Juan  de  Samano. 

Yo  el  dicho  Francifco  de  los  Cuevos  Secretario  de  Sus  Cefareas 
y  Catholicas  Mageítades ,  y  íu  Secretario  y  Notário  publico  en  la  fu 
Corte  e  en  todos  los  Reynos  e  Senorios  de  Caftilla ,  prezente  fuy , 
a  un  con  los  dichos  Teftigos  ai  teftimonio  defta  dicha  efcriptura ,  y 
capitulacion ,  e  juramento  delia  e  de  rogo  otrogamiento  e  pedimento 
de  los  dichos  Procuradores  de  ambas  de  Ias  dichas  partes,  que  en  my 
Regiito  ellos ,  y  los  dichos  teftigos  firmaron  fus  nombres ,  eíla  dicha 
efcriptura  rize  eferevir  iegun  fe  contiene  en  publico,  la  qual  va  ef- 
cripta  en  íinco  hojas  de  papel  con  efta  mi  figno ,  e  de  cada  una  de 
las  dichas  partes  la  íuya ,  e  poende  fize  aqui  efte  mi  figno. 

Sinal  publico.     Yo  en  teítimonio. 

Francifco  de  los  Cuevos, 

Inflrumento  porejue  foy  declarada  a  Rainha  D.  Catharina  tutora  de 

/èu  neto  ,  como  ordenava  EIRey  feu  marido  em  huns  artigos , 

que  nad  chegou  a  a/Jinar.    Authentico  ,  que  tenho  em 

meu  poder. 

EM  nome  de  Deos   Amem     Saibaó   quantos    efte  eftromento  de  \Tiij-j-j   r  ?  e 
aceptaçam  ,   rattetícaçam  ,    e  aprovaçam  de  Titoria,  Curadoria,  e  '     D  j 

governança  virem  ,  que  no  anno  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  JESU  A.D.  ^557- 
Chrifto  de  mil  e  quinhentos  cimcoemta  e  fette  na  Cidade  de  Lixboa 
nos  Paços  Reaes  da  Ribeira  delia  fegumda  feira  quatorze  dias  domes 
de  Junho  três  dias  depois  do  falefeimento  do  muito  Alto,e  muito 
poderozo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro  noíTo  Senhor  que  íancla  glo- 
ria aja  eftando  em  huua  caza  des  duos  Paços  a  muito  Alta,  e  muito 
PoJeroza  Senhora  a  Rainha  D.  Caterina  NoíTa  Senhora,  e  bem  afy  cf- 
tanio  prefentes  o  MuíirifTimo ,  e  Reverendiífírao  Senhor  Cardeal  IfFan- 
te  D.  Amrique  lrmaõ  do  diio  Senhor  Rty ,  e  o  Senhor  D.  Duarte  íi- 
Tom.  ill.  C  lho 
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lho  do  IfTante  D.  Duarte ,  que  fandta  gloria  aia  fobrinho  do  dito  Se  - 
nhor  Rey,  e  o  Senhor  D.  António  filho  do  Ifante  D.  Luis,  que  fan- 
£ta  gloria  aja  fobrinho  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  D.  Theodozio  Duque 
de  Braguança ,  e  de  Barcelos,  e  D.  Joham  Duque  Daveiro,  Marques 
de  Torres  Novas ,  e  D.  Fernando  de  Vafconcelos  Arcebifpo  de  Lix- 
boa,  e  D.  Afomíb  de  Portugual  Conde  do  Vimiofo  Veador  da  fazen- 
da do  dito  Senhor  Rey ,  e  Joaó  da  Silva  Regedor  da  Caza  da  Suplica- 
çam  e  D.  Rodrigo  Lobo  Baraó  Dalvito  Veador  da  fazenda  do  dito  Se- 
nhor Rey,  e  o  Doutor  Gafpar  de  Carvalho  Chanceler  mor  deites 
Reynos,  e  Senhorios  delles ,  e  Simaó  de  Melo,  e  D.  Amrique  de  Craf- 
to,  e  o  Licenciado  Francifco  Dias  todos  três  Vereadores  defta  Cida- 
de de  Lixboa  por  ao  tal  tempo  naò  haver  mães  Vereadores  da  dita  Ci- 
dade    Pêro  Dalcaçova  Carneiro  do  Comfelho  do  dito  Se- 
nhor Rey,  e  feu  Secretario  Rainha,  Notairo  pubrico Ge- 
ral  em  todos   os  ditos  Reynos,  e  Senhorios     dita  Senhora 

Rainha  NoíTa  Senhora  por  com  feu  grande  nojo  naõ  eftar  ao  tal  tem- 
po em  difpoziçaó  para  o  poder  fazer  ,  pedio  ao  dito  Senhor  Cardeal 
íeu  Irmaõ,  que  por  parte  de  Sua  Alteza  quizeíTe  propor  as  peíloas 
fobreditas  as  couzas  pêra  que  aly  eram  vindos ,  e  loguo  pelo  dito  Se* 
nhor  Cardeal  foi  propofto ,  que  por  quanto  o  dito  Senhor  Rey  feu  Se- 
nhor que  fanfta  gloria  aja,  antes  de  feu  falecimento  tinha  feito  cer- 
tos Capitolos  de  íeu  Teftamento  fcriros  por  mim  dito  Secretario  to- 
cantes a  Titoria  ,  e  Curadoria  de  D.  Sebaftiaõ  Príncipe  Erdeiro  ,  e  fob- 
celTor  defles  Reynos  ,  e  Senhorios  filho  primogénito  do  Príncipe  D. 
Joaõ ,  que  Deos  tem  filho  do  dito  Senhor  Rey ,  e  da  dita  Senhora 
Rainha,  e  afy  acerqua  da  governança  dos  ditos  Reynos  ,  e  Senhorios 
pêra  depois  de  feu  falecimento ,  os  quaes  poílo  que  naõ  ficaíTem  afli- 
nados  pollo  dito  Senhor  Rey  por  fua  fupita,  e  grave  doença  lhe  nam 
dar  pêra  iílb  lugar  pêra  lhes  a  elles  confiar  da  vomtade  do  dito  Se- 
nhor, lhe  parecera  neceífario  mandarlhe  ler,  e  pubricar  os  ditos  Ca- 
pitolos na  forma  em  que  eítavam ,  e 'que  eu  dito  Secretario,  que  os 
efcrevera ,  os  leria,  os  quaes  Capitolos  por  mim  dito  Secretario  logo 
foram  lidos  em  alta  ,  e  inteligível  voz  o  theor  dos  quaes  de  verbo  a 
verbo  he  o  feguinte.  Por  quanto  o  Princepe  D.  Sebaftiaõ  meu  Neto 
filho  do  Principe  D.  Joaó  meu  filho  ,  que  NoíTo  Senhor  tem  em  fua 
gloria  he  verdadeiro  ,  e  natural  Erdeiro  dos  ditos  Reynos  de  Portu- 
gual,  e  do  Algarve,  e  Senhorios  delles,  e  fobceílòr  nelles  depois  de 
meu  falecimento ,  pollo  que  acontecendo ,  que  eu  faleça  da  vida  deite 
mundo  em  tempo,  que  o  dito  Principe  feja  ainda  menor,  eu  devo 
declarar  ,  e  ordenar  quem  feja  feu  Tutor ,  e  Curador  em  quanto  aíy 
for  menor,  e  a  maneira  em  que  elie  no  dito  tempo  feja  criado,  e 
fervido ,  coníiderando  eu  como  por  falecimento  do  dito  Príncipe  D. 
Joaó  meu  filho  Pay  do  dito  Prin:ipe  elle  foi  fempre  criado  por  mim, 
e  polia  Rainha  D.  Caterina  minha  fobre  todas  muito  amada,  e  preza- 
da molher  fua  Avoó  como  próprio  filho  noflb,  ali  pelo  mui  grande 
amor,  e  affjiçaõ  que  tínhamos  ao  dito  Principe  feu  Pay,  e  fempre 
tivemos  ao  dito  Principe  noíTo  Neto,  como  polia  Princeza  D.  Joanna 
fua  May  fe  tornar  lo^uo  depois  do  falefcimsnto  do  dito  Principe  feu 

marido 
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marido  pêra  os  Reinos  de  Caftella,  polia  qual  rszaõ  à  dieta  Rainha 
ficou  ao  dito  Príncipe  feu  Neto  em  luguar  de  Mãy,  e  com  o  mefmo 
amor  de  May  o  criou,  e  tratou  fempre;  e  como  polias  ordenações 
deites  Reynos  ,  e  por  direito  comum  o  Avoô ,  que  tem  fed  Neto 
em  poder  por  fer  falecido  feu  filho  Pay  do  dito  Neto  pode  em  feu 
Teítamento  dar  Titor,  e  Curador  ao  tal  Neto;  pollos  quaes  refpetlos, 
Eu  por  eíte  meu  Teítamento  ordeno,  e  mando,  que  fe  ao  tempo  em 
que  NolTo  Senhor  ouver  por  bem  de  me  levar  pêra  {y ,  o  dito  Prínci- 
pe meu  Neto  for  menor  de  idade  de  vinte  annos  compridos ,  que  a 
dieta  Rainha  fua  Avoó  feja  fua  Titora,  e  Curadora,  e  a  dou  por  Tito- 
ra  ,  e  Curadora  do  dito  Príncipe  attee  à  dita  idade  dos  dictos  vinte 
annos,  e  quero,  e  mando,  que  em  todo  o  diclo  tempo  a  dicla  Rai- 
nha o  crie,  e  ordene  tudo  aquillo,  que  pêra  a  criação  de  íua  peíloa, 
e  feu  ferviço  for  neceírario,  e  aíi  como  eu  o  fizera,  e  poderá  fazer  fe 

ao  tal  tempo  fora     o  que  afy  ey  por  bem,  e  mando,  que 

fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente próprio  moto  poder  Real, 

e  abfoluto  ,    fem  embarguo  de  quaefquer    opiniões  de  Do- 

ctores  que  em  contrario  difto  aja,  ou  aver  poíTa ,  os  quaes,  e  cada 
.  .  .  .  ey  por  revogados,  caffados ,  e  anullados,  poíto  quedelles,ou 
cada  huú  delles  fe  deveíle  por  direito  neíte  cazo  fazer  expreíTa  revo- 
gação ,  e  menção ,  fem  embargo  de  qualquer  direito ,  que  aja  em  con- 
trairo,  e  da  ordenação  do  fegundo  livro,  titolo  quarenta  e  nove, 
que  manda,  que  naó  valha  geral  revogação  dalguuã  ordenança  fe  da 
fuítancia  delia  naõ  for  feita  expreíTa  mençaõ.  E  porque  neíte  tempo, 
e  idade  do  Príncipe  em  que  ordeno  ,  que  elie  tenha  por  Titor,  e  Cu- 
ra Jor  à  Rainha  fua  Avoó  he  neceíTario  eu  declarar,  e  ordenar  a  pef- 
íoa,  que  no  tempo  acima  dicto  governe  eítes  Reynos,  e  Senhorios, 
e  o  modo ,  que  no  governo  delles  fe  aja  de  ther.  Conhecendo  eu  o 
grande  zelo,  que  a  Rainha  minha  fobre  todas  muito  amada,  e  preza- 
da mulher  tem  a  todas  as  couzas  de  ferviço  de  NoíTo  Senhor,  e  do 
bem,  paz,  e  aíTuíTego  dos  ditos  Reynos,  e  Senhorios,  e  afy  a  muita 
prudência,  diferiçaõ,  e  inteireza,  que  em  todas  as  couzas  tem  ,  e  a 
muita  experiência  que  tem  dos  negócios  do  governo  dos  ditos  Rey- 
nos ,  e  Senhorios,  os  quaes  eu  fempre  com  ella  comuniquei ,  e  prati- 
quei ,  avendo  por  mui  certo  ,  que  no  dito  governo  fará  o  que  com- 
prir  a  ferviço  de  NolTo  Senhor,  e  a  proveito  dos  ditos  Reynos ,  e Se- 
nhorios;  declaro,  ordeno,  e  mando,  que  em  todo  o  dito  tempo  ,  que 
o  Príncipe  meu  Neto  naõ  for  de  vinte  annos  compridos  a  Rainha  fua 
Avoó  feja  Governadora  dos  ditos  Reynos,  e  Senhorios,  e  os  governe 
nas  couzas  da  juftiça ,  fazenda ,  e  em  todas  as  outras  couzas ,  quo  to- 
carem a  governança  delles;  afy,  e  taõ  inteiramente  como  o  dito  Prín- 
cipe o  fizera  no  tal  tempo  fe  fora  mayor  dos  ditos  vinte  annos ;  e  ro- 
guo,  e  encomendo  muito  ao  Príncipe  meu  Neto,  e  ao  Cardeal  meu 
Irmaõ ,  e  a  D.  Duarte  meu  fobrinho  que  ajaõ  ,  e  reconheçaõ  a  Rainha 
minha  fobre  todas  muito  amada  ,  e  prezada  mulher  por  Governadora 
dos  ditos  Reynos,  e  Senhorios,  e  lhe  obedeçaõ  em  tudo,  e  cumpraõ  , 
e  guardem  ,  e  façaõ  comprir  ,  e  guardar  muy  inteiramente  ,  e  com 
aquella  obediência,  que  eu  de  cada  huu  delles  confio  todos  ítus  man- 
Tom.  III.  C  ii  dados , 
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dados ,  e  toda  outra  couza ,  que  ella  ordenar ,  e  mandar  na  governan- 
ça dos  ditos  Reynos ,  e  Senhorios ,  avendo  por  muy  certo,  que  em  o 
aí'y  fazersm  cumprirão  com  a  obrigação ,  que  me  them ,  e  com  a  que 
tem  a  quem  elles  faó,  e  ifto  mefmo  encomendo  muito,  e  mando  aos 
Duques,  Marquezes ,  Arcebifpos,  Bifpos ,  Condes,  e  a  todos  cutros 
meus  VafTallos ,  e  naturaes  de  qualquer  eftado  ,  e  condição,  que  fe- 
jaõ  ,  que  façaõ ,  cumpraõ ,  e  guardem  mui  inteiramente  como  eu  del- 
les  confio,  e  tenho  por  mui  certo,  que  o  faraõ,  afy  por  lho  eu  en- 
comendar, e  mandar,  como  pollo  muito  proveito,  defeanfo,  e  re- 
pouzo  que  ie  lhes  feguira  de  ferem  regidos,  e  governados  polia  Rai- 
nha em  quem  fempre  conheci  grande  dezejo,  e  afeição  de  feu  boõ 
governo.  E  tanto  ,  que  afy  por  mim  di<fto  Secretario  foraõ  acabados 
de  ler  os  ditos  Capítulos  eu  diclo  Secretario  dei  minha  fee  polia 
obrigação  de  meu  orEcio,  e  por  juramento  dos  Sanctos  Evangelhos, 
que  por  minha  maõ  direita  foraô  tocados,  que  a  ultima,  e  derradeira 
vontade  do  dicl:o  Senhor  Rey  acerqua  do  conteúdo  em  cada  huú  dos 
ditos  Capítulos  fora  aquella  que  nelles  eftava  per  Sua  Alteza  notada, 
e  declarada  de  que  o  dito  Chamceler  mor ,  que  alli  eftava  podia  dar 
o  feu  teftemunho  por  fer  a  iífo  prefente ,  e  loguo  pelo  dito  Cham- 
celer mor  foi  tomado  huú  livro  dos  Evangelhos,  e  tocado  com  a  fua 
maõ  direita  ....  por  aqueile  juramento,  que  tomava,  jurava,  e 
declarava  e  os  notara  per  fy  meírno  alguús  meies  an- 
tes do  dito  feu  falefeimento vezes,  que  nelles  eílivera,  athe 

os  acabar ,  pollo  que  elle  dito  Chamceler  mor  teftemunhava ,  e  de- 
clarava ,  que  aquella  era  ,  e  fora  a  vomrade  de  dito  Senhor  Rey.  E 
loguo  polia  dita  Senhora  Rainha  foi  dito ,  que  ella  pelo  tempo  em 
que  eftava  fe  naô  atrevia  verdadeiramente  a  tomar  os  trabalhos  de  taô 
grande  carrego,  e  pefo ,  porque  feu  intento  principal  era  encomendar 
a  alma  do  dito  Senhor  Rey,  e  a  fua  a  NoíTo  Senhor,  íegundo  a  obri- 
gação, que  a  Sua  Alteza  tinha;  e  porem  lembrando-fe  ella  da  confi- 
ança ,  que  o  dito  Senhor  Rey  delia  tinha  ,  e  dos  dezejos  grandes  que 
eila  tinha  em  todo  fatisfazer  fua  vontade  ,  e  comprir  o  que  por  Sua 
Alteza  lhe  foíTe  mandado  ate  morte  ,  ella  aceitara  de  o  fazer  com 
tanto,  que  o  Senhor  Cardeal  Iífante  feu  Irmaõ  a  quizeíTe  ajudar  a  fa- 
zer, e  comprir  tudo  c  nomeado  nos  ditos  Capitolos,  afy,e  da  ma- 
neira que  pelo  dito  Senhor  Rey  nelles  lhe  era  a  ella  mandado  ,  pêra 
que  com  a  graça  de  NoíTo  Senhor,  e  polia  muita  confiança,  que  o 
dito  Senhor  Rey ,  e  ella  nelie  ,  e  em  fuás  virtudes  tinhaõ  ella  o  pudeí- 
fe  com  fua  ajuda  fazer  ,  e  comprir  como  pollo  dito  Senhor  lhe  era 
mandado.  E  em  Sua  Alteza  acabando  de  dizer  ifto,  eu  dito  Secreta- 
rio dei  minha  fee,  e  diíTe  que  o  que  eu  tinha  comprendido  da  von- 
tade, e  tenção  do  dito  Senher  Rey  em  fua  vida  era  querer,  que  o  di- 
to Senhor  Cardeal  feu  Irmaõ  ferviíTe  ,  e  ajudaífe  a  dita  Senhora  Rai- 
nha naquellas  coufas,  e  pollo  diclo  Senhor  Cardeal  foi  refpondido  à 
didta  Senhora  Rainha,  que  a  tençaõ,  vontade,  e  determinação  do  di- 
dlo  Senhor  Rey  acerqua  das  couzas  contheudas  nos  ditos  Capitulos 
fora  muito  fanra ,  e  muy  conveniente  a  feu  ferviço ,  e  a  boa  gover- 
nança  dos  ditos  Reynos,  e  Senhorios,  e  que  elle  pois  Sua  Alteza  lho 

afy 
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afy  mandava,  e  parecia  ferviço  de  Noífo  Senhor,  e  feu  ,  e  bem  deites 
Reynos,  e  Senhorios  era  contente  de  nuTo  afervir,  e  ajudar  na  ma- 
neira em  que  lhe  por  ella  era  mandado,  e  por  tudo  lhe  beijava  a  maõ, 
e  lha  beijou  loguo  ,  e  afy  o  íizeraõ  todas  as  fobreditas  pelicas,  que 
prefentes  eraó  cada  huuã  per  fy ;  e  os  ditos  Vereadores  em  nome  da 
divtla  Cidade  aceptando,  retteticando  ,  e  aprovando  todos  a  vontade, 
que  o  dito  Stnhor  Rey  tivera,  e  declarara  acerqua  do  contendo  nos 
ditos  apontamentos,  e  a  maneira,  que  a  dieta  Senhora  Rainha  acerqua 
dillo  era  contente  de  ter  como  acima  he  declarado.  E  a  dita  Senho- 
ra Rainha  aceitou  a  dita  Titoria,  e  Curadoria,  e  governança,  aíy ,  e 
da  maneira  que  pelo  dito  Senhor  Rey  nos  didtcs  Capítulos  era  orde- 
nado, e  mandado,  e  diííe  ,  que  era  contente  de  com  ajudado  dito 
Senhor  Cardeal  o  aceitar  na  maneira,  que  por  ella  eítava  diclo  ,  e 
declamado  ,  e  que  fe  obrigava  de  bem ,  e  verdadeiramente  adminiítrar 
a  dita  Titoria,  e  Curadoria  do  dito  Senhor  Rey  feu  Neto,  e  pêra  ilío 
renunciava  a  íey  do  Veleano,  que  diz  ,  que  nenhuua  molher  poíla 
íer  fiador  ,  nem  obrigaríe  por  outrem ,  e  todos  outros  quaefquer  di- 
reitos, que  em  leu  favor  façaõ,  e  mandarão,  que  fe  fizelle  do  acima 
conteúdo  eíte  eítromento  pêra  a  dita  Senhora  Rainha,  e  o  dito  Se- 
nhor Cardeal  o  aíTinarem,  e  aífy  todas  as  mais  peífoas ,  que  prefentes 
eltavaõ  como  de  feito  aífinaraô  neíta  notta  com  as  teítemunhas  abai- 
xo nomeadas,  e  pêra  delia  fe  tirarem  em  puòrico  os  eítromentos, 
que   neceííarios   forem.     E  eu  fobredito  Secretario  em  nome  das  pef- 

íoas  abfentes  a  que  o  cafo  pertencer  poíTa as  obrigaçoens, 

e  todo  o    mais  conteúdo  no  di ;    nelle  conthem ,  e  o  ef- 

crevi   de  minha  maõ  em  minha  notta  com     depois  de 

acabado  as  peífoas ,  que  preíèmtes  eraõ  primeiro  que  o  aiTinaílem  j 
leiiemunhas ,  que  a  todo  foraõ  prefentes  Jorge  da  Silva,  e  Manoel  de 
Sampayo  Camareiro  do  dito  Senhor  Rey ,  e  Bernaldim  de  Távora  Re- 
poíteiro  mor  do  dito  Senhor  P»ey,  e  Pêro  Carvalho  do  confelho  do 
dito  Senhor  Rey.  E  poíto  que  no  começo  deite  eítromento  diga ,  que 
foi  feito  ontem  fegunda  feira  xiiij  dias  do  mes  de  Junho  por  naõaver 
tempo  fe  naõ  aíiinou  fenaó  hoje  terça  feira  quinze  dias  do  dito  mes 
de  Junho  do  dito  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cimeoenta  e  fette  5  ao 
quai  tempo  fe  acharam  prefentes  a  tudo  Dom  Miguel  de  Menezes 
Marquez  de  Viiia  Real,  D.  António  Dataide  Conde  da  Caítanheira , 
Veador  da  fazenda  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  ouvirão  ler ,  e  por  lhes 
parecer  bem  ,  e  ferviço  do  dito  Senhor  Rey ,  e  bem  de  feus  Reinos  o 
que  por  Sua  Alteza  era  mandado  nos  ditos  Capítulos,  e  tudo  o  mais 
conteúdo  neíte  eítromento  o  aceptaraõ ,  rattefícaraó  ,  e  aprovarão  na 
maneira ,  que  fe  nelle  contem  ,  e  beijarão  a  maõ  a  dita  Senhora  Rai- 
nha ,  e  aífinaraô  aqui.  E  eu  Pêro  Dalcaçova  Carneiro  do  CoDÍtlho 
delRey  Noílo  Senhor  ,  e  feu  Secretario ,  e  Notário  publico  geral  em 
todos  feus  Reinos,  e  Senhorios,  que  eíte  eítormento  de  minha  notta 
por  meu  Efcrivaõ  o  fis  delia  tirar  concertei ,  fobeferevi ,  e  ailinei  aqui 
de  meu  publico  íignaL 


Teclara- 
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Declaração*  delRey  D.  JoaÒ  o  III.  para  a  Rainha  D.  Catharina 

Jer  tutora  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  feu  neto ,  até  cumprir  vinte  an- 

nos.     E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  na  cafa  da  Coroa,  ma~ 

ço  o,  gaveta  1 5 . 

TYf  n  r  1  e    ~P  ®r  cJl,anto  °  Princepe  Dom  Sebaftiam  meu  neto  filho  do  Prince- 
UlC.lJ.  I  3  5*  x     pe   Dom  Joam  meu  ííiho  que  noílo  Senhor  tem  em  fua  gloria  he 
verdadeiro  e  natural  herdeiro  dos  ditos  Reynos  de  Portugal  e  do  Al- 
garve e  Senhorios  delles  e  fucceílor  nelles  depois  de  meu  fallecimen- 
to   pello    que  acontecendo  que  eu   falleça  da  vida  deite  mundo  em 
tempo  que  o  dito  Príncipe  feja  ainda  menor  eu  deva  declarar  e  orde- 
nar quem  feja  feu  tutor  e  curador  em  quanto  aíTy  for  menor  da  ma- 
neira em    que  elle  no  dito  tempo  feja  ciiado  e  fervido    Coníideran- 
do   eu  como  por  fallecimento  do  dito  Princepe  Dom  Joaõ  meu  filho 
pay    do  dito  Principe  elle  foi  fempre  criado  por  mim  e  pella  Raynha 
Dona  Catherina  minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  molhcr  fua 
avó  como   próprio  filho  nofTo  aíTy  pello  muy  grande  amor  e  afeição 
que  tínhamos  ao  dito  Princepe  feu  pay  e  fempre  tivemos  e  temos  ao 
diro    Princepe  nofTo  neto  como  pella  Princeza  Dona  Jonnna  fua  mãy 
fe   tornar   logo  depois   do   fallecimento  do  dito  Princepe  feu  marido 
para   os   Reynos  de  Caftella  pella  qual  rezam  a  dita  Raynha  ficou  ao 
dito  Princepe  feu   neto  em    lugar  de  mãy  e  com  o  mefmo  amor  de 
mãy  o  criou  e  tratou  fempre  e  como  pelias  ordenações  deftes  Reynos 
e   por   direito  comum  o  avô  que  tem  feu  neto  em  poder  depois  de 
ter  fallecido  íeu  filho  pay  do  dito  neto  pode  em  feu  Teftamentodar 
tutor    e  curador   ao  tal  neto  pellos  quaes  reípeitos  eu  por  eíte  meu 
Teítamento   ordeno   e  mando  que  fe  ao  tempo  em  que  noílo  Senhor 
houver   por    bem   de  me  levar  para  fy  o  dito  Princepe  meu  neto  for 
menor  de  idade  de  vinte  annos  compridos  que  a  Raynha  fua  avó  feja 
fua    tutora   e  curadora  e  a  dou  por  tutora  e  curadora  do  dito  Princi- 
pe athe  a  dita  idade  dos  vinte  annos  e  quero  e  mando  que  em  todo 
o   dito  tempo  a  dita  Raynha  o  crie  e  ordene  tudo  aquillo  que  para  a 
criação  de  fua  petlba  e  feu  ferviço  for  neceílario  e  aíTy  como  o  eu  fi- 
zera e  poderá    fazer  fe   ao  tal  tempo  fora  vivo  o  que  aíTy  hey  por 
bem  e  mando  que  fe  cumpra  e  guarde  inteiramente  de  meu  próprio 
moto  poder  Real    e  abfoluto  fem  embargo  de  quaefquer  direitos  or- 
denaçoens  oppinioens  de  Doutores  que  em  contrario  difto  haja  ou  ha- 
ver  poífa   os  quaes  e  cada  hum  delles  nefte  cazo  hey  por  revogados 
caífados  anullados  poíto  que  delles  ou  de  cada  hum  delles  fe  deveíTe 
por  direito  nefte  cazo  fazer  expreíTa  revogação  e  mençam  fem  embar- 
go  de   qualquer  direito  que  haja  em  contrario  e  da  ordenação  do  fe- 
gundo  livro  titulo  quarenta  e  nove  que  manda  que  naõ  valha  geral  re- 
vogação dalguma  ordenação  íe  da  fuftancia  delia  naõ  for  feita  expref- 
ía  mençaó. 

E    porque  nefte  tempo  e  idade  do  Princepe  em  que  ordeno  que 
elle    tenha  por  Tutor  e  Curador  a  Raynha  fua  avó  he  neceflario  eu 

declarar 
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declarar    e   ordenar  a  peílba  que  no  tempo  aíTima  dito  governe  eftes 
Reynos   e  Senhorios  e  o  modo  que  no  governo  delles  íe  haja  de  ter 
conhecendo  eu  o  grande  zello  que  a  Raynha  minha  fobre  todas  mui- 
to amada  e  prezada  molher  tem  a  todas  as  couzas  do  ferviço  de  nof- 
ío   Senhor  e  do  bem  paz  e  afofego  dos  ditos  Reynos   e  Senhorios  e 
aíTy  a  muita  prudência  difcriçam  e  inteireza  que  em  todas  as  couzas 
tem  e  a  muita  experiência  que  tem  dos  negócios  do  governo  dos  di- 
tos   Reynos   e  ;Senhorios  os  quaes  eu  fempre  com  ella  comoniquei  e 
pratiquei   e   vendo  por  muy  certo  que   no  dito  governo  fará  o  que 
cumprir  ao  ferviço  de  nolTo  Senhor  e  ao  proveito  dos  ditos  Reynos 
e   Senhorios     Declaro   ordeno  e  mando    que  em    todo  o  dito  tempo 
que  o    Princepe   meu   neto  naõ  for  de  vinte  annos  compridos  a  Rai- 
nha   fua  avó   feja  governador  dos  ditos  Reynos  e  Senhorios  e  os  go- 
verne nas  couzas  da  juftiça  fazenda  e  em  todas  as  outras  couzas  que 
tocarem  a  governança  delles  alfy  e  tam  inteiramente  como  o  dito  Prin- 
cepe o  fizera  no  tal  tempo  fe  fora  mayor  dos  ditos  vinte  annos  e  ro- 
go e  emcomendo  muito  ao  Princepe  meu  neto  e  ao  Cardeal  meu  Ir- 
mão e  a  Dom   Duarte  meu  íobrinho  que  hajaõ  e  reconheçaó  a  Ray- 
nha minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  molher  por  governa- 
dor dos  ditos  Reynos  e  Senhorios  e  lhe  obedeçam  em  tudo  e  cum- 
pram e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  muy  inteiramente  e  com 
aquella  obediência  que  eu  de  cada  hum  delles  confio  todos  feus  man- 
dados  e   toda   outra  couza  que  ella  ordenar  e  mandar  na  governança 
dos  ditos  Reynos  e  Senhorios  havendo  por  muy  certo  que  em  o  aíTy 
fazerem    compriraõ    com  a  obrigaçam  que  me  tem  e  com  a  que  tem 
a  que   elles   iam  e  eito  mefmo  emcomendo  muito  e  mando  aos  Du- 
ques Marquezes  Arcebifpos  Bifpos  Condes  e  a  todos  outros  meus  Vaf- 
íallos    e  naturaes  de  qualquer  Eítado  e  condição  que  fejaó  que  façaõ 
cumpraõ  e  guardem  muy  inteiramente  como  eu  delles  confio  e  tenho 
por  muy    certo   que  o  faram  aíly  por  lho  eu  encomendar  e  mandar 
como    pello    muito   proveito  deícanço  e  repouzo  que  fe  lhes  feguira 
de  ferem  regidos  e  governados  pella  Raynha  em  que  fempre  conheci 
grande  dezejo  e  aft-içaõ  de  leu  bom  governo. 

Tell  amento  da  Rainha  D.  Catharina.     O  Original  e fia  no  Ar  cla- 
vo Kcal  da  Torre  do  Tombo ,  na  gaveta  dos  tefiamentos  da 
ca/a  da  Coroa ,  gaveta  16.  donde  o  copiey. 


çao  corporal  ,  e  com  todo  o  meu  entendimento  e  juizo  inteiro  qual 
NofTo  Senhor  foy  fervido  de  mo  dar ,  e  coníiderando  a  brevidade  def- 
ta  vida,  e  quam  certa  he  a  morte,  e  quam  incerta  fua  hora,  e  a 
obrigação  que  todos  temos  de  eílar  aparelhados  para  ela,  efpecial- 
mente  os  que  por  ter  recebido  mores  benefícios  e  mercês  de  noílo  Se- 
nhor 
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nhor  como  eu  ainda  que  indigna  os  receby  ,  temos  mor  e  mais  eftrei- 
ta  conta  que  lhe  dar,  querendome  para  e!a  aparelhar,  conforme  ao 
que  a  humana  fraqueza  fofre,  naõ  prefumindo  domericimentodalgu- 
ma  das  obras  que  para  efte  fim  poífo  fazer,  fenaó  confiando  na  fua 
infinita  piedade  e  mizericordia,  e  nos  merecimentos  de  fua  paixaõ  e 
morte,  em  que  ponho  a  efperença  de  minha  falvaçaõ ,  faço  e  ordeno 
eite  meu  teítamento,  de  minha  ultima  e  dileberada  vontade  o  milhor 
modo  e  forma  que  poíTo ,  e  de  direito  devo,  para  deícargo  de  minha 
conciencia  na  maneira  feguinte. 

Primeiramente  creio  e  confeíTo  a  SantiíTima  Trindade  Padre  Fi- 
lho,  e  Spirito  Santo  três  peíloas,  e  hum  fo  Deos  verdadeiro,  e  tudo 
que  cre  confeíTa  e  enfina  a  Sarna  Madre  Igreja  de  Roma ,  e  proteíto 
de  morrer,  e  viver  nefta  Fe,  e  crença,  e  fe  por  tentação  ou  eluzaô 
do  Demónio  na  hora  da  morte  ou  em  qualquer  outra,  eu  difer  ou 
cuidar  couza  alguma  em  contrario  defde  agora  a  revogo  e  dou  por 
nehua. 

Item  comendo  minha  alma  a  Deos  que  a  criou ,  e  remio  com 
fua  fagrada  morte  e  Paixaõ ,  por  cujos  méritos  lhe  peílò,  que  naõ 
olhando  meus  muitos  e  grandes  pecados,  fenaõ  a  fua  infinita  pieda- 
de, e  mizericordia  a  aja  de  minha  alma,  e  peffo  a  glorioza  Madre  de 
Deos  Noíía  Senhora  a  quem  eu  íempre  tive  por  minha  avogada  ,  e 
ajudadora  em  todas  minhas  couzas ,  queira  rogar  por  mi  a  íeu  pre- 
ciozo  filho,  Redemptor  meu,  que  naquda  derradeira  hora  me  naõ 
dezeropare  ,  e  ao  meu  Anjo  Cuílodio,  e  aos  outros  Anjos  e  aos  B.m- 
aventurados  S.  Joaó  Baptiíta  ,  e  S.  Jozeph  ,  Santo  António,  e  Santa  Ca- 
therina  com  os  outros  Santos  e  Santas  do  Ceo  peííaõ  me  focorraõ  ,  e 
ajaó  do  Senhor  efpecial  ajuda  e  favor,  para  que  minha  Alma,  medi- 
ante o  preífo  porque  foi  remida  feja  recebida  na  gloria,  e  Bemaven- 
turança  para  que  foi  criada. 

Item  mando  que  tanto  que  NoíTb  Senhor  for  fervido  de  me  le- 
var para  íi,  feja  meu  corpo  fepultado  na  Capella  mor  do  Morteiro  de 
Bellem ,  fora  dos  muros  da  Cidade  de  Lisboa,  na  fepuítura  que  para 
me  enterrar  tenho  feito ,  junto  com  a  em  que  eftaõ  os  oíTos  de  El- 
Rey  meu  Senhor  que  Deos  tem ,  e  quanto  ao  acompanhamento  e  pom- 
pa funeral ,  mando  que  fe  guarde  o  cuftume  dos  enterramentos  dos 
Reys  e  Raynhas  deites  Reynos ,  íem  ahi  aver  excefío  algum ,  e  aos  Re- 
ligiofos  e  Confrarias  que  meu  corpo  acompanharem,  fe  daraó  as  ef- 
mollas,  que  por  meus  Teílamenteiros  forem  alvidradas,  confoimandc- 
fe  com  o  coftume ,  e  com  o  que  fe  guardou  quando  acompanharão 
o  enterramento  de  EIRey  meu  Senhor  que  Deos  tem. 

Item  mando  que  no  dia  de  meu  falecimento,  e  no  dia  feguinte, 
fe  digaõ  por    minha  alma  todas  as  miíTas ,  que  nelles  fe  poderem  di- 
zer,  pelos   Sacerdotes  Clérigos,   e  Religiofos  deita  Cidade  de  Lisboa 
e    feu  termo ,   e  falecendo  a  horas ,  que  fe  naõ  polia  dizer  milia  na- 
quele dia ,  fe  diraó  nos  dous  dias  logo  íèguintes. 

Item  mando  que  digaõ  por  minha  Alma  as  mifTas  aqui  declara- 
das,  convém  a  faber  do  N.jtal ,  Circumcizaõ  e  Epiphania,  Reíorrei- 
çaõ,   Afcençaõ  de  Nollo  Senhor,  de  cada  hua  deitas  feitas,  cem  mif- 

fas, 
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fas  ,  do  Efoiriío  Santo  outras  cento,  da  Santiflima  Trindade  trezentas, 
das  Chagas  de  Jefu  Chriíto  noíTo  Redemptor  trezentas,  da  Cruz  ou- 
tras trezentas ,  e  das  nove  feitas  de  Noffa  Senhora  convém  a  íaber 
Conceição  ,  Natividade  ,  Prefentaçaõ  ,  Anuciaçaõ  ,  Vizitaçaõ  ,  e  a  co- 
memoração que  fe  celebra  outo  dias  antes  de  Natal,  Purificação,  Af- 
fumpçaõ ,  e  da  feíla  das  Neves ,  de  cada  hua  das  ditas  nove  feitas  de 
NoJla  Senhora  cem  mitras,  e  dos  Anjos  trezentas,  e  da  Natividade  de 
S.  Joaõ  Baptiíta  trezentas ,  de  S.  Jozeph  trezentas ,  de  Santo  António 
trezentas,  de  Santa  Catherina  trezentas,  e  de  todos  os  Santos  outras 
trezentas,  e  em  cada  hua  deitas  fobreditas  miflas,  fe  fará  huã  come- 
moração de  defuntos,  e  outra  do  Santo,  ou  Sanca,  de  quem  naquele 
dia  íe  rezar  na  Igreja ,  em  que  fe  diferem. 

Item  mando  que  fe  digaó  mais  duas  mil  miflas  do  Oríicio  de  fi- 
nados, pelas  almas  de  EIRey  meu  Senhor,  e  minha,  edo  Principenof- 
fo  filho,  e  da  Princeza  de  Caítella  noíTa  filha,  e  pelas  almas  do  Pur- 
gatório ,  as  quaes  todas  fobre  ditas  miflas ,  mando  que  fe  repartaô  po- 
las igrejas  e  Moíteiros ,  onde  a  meus  Teítamenteiros  parecer ,  que  fe 
diraó  muy  devotamente,  e  em  mui  breve  tempo,  e  que  tm  fim  de 
cada  hua  fe  diga  hum  refponfo  de  Finados,  por  noífas  almas,  e  daraó 
de  efmola  polas  ditas  miflas ,  ao  que  meus  Teítamenteiros  parecer. 

Item  mando  que  no  dito  Moíteiro  de  Bellem  ,  em  cada  hum  an- 
no ,  fe  diga  pola  Alma  de  EIRey  meu  Senhor,  e  pola  minha,  e  do 
Principe  D.  Joaõ  nofio  filho  três  anniverfarios  cantados  de  Omcio  de 
Defuntos,  convém  a  faber  vefporas ,  e  três  noclurnos ,  e  laudes  ,  e 
miila ,  e  refponfo,  em.  cada  hum  delíes.  Hum  fe  dirá  a  11  dias  de 
Junho  em  que  EIRey  meu  Senhor  faieceo  deita  vida  prezente  ,  e  ou- 
tro aos  2  dias  de  Janeiro,  em  que  íaleceo  o  Principe  noiTo  filho  ,  e 
outro  fe  dirá  em  tal  dia,  como  o  em  que  Deos  for  fervido  de  me  le- 
var ,  fenaõ  for  feita  de  guardar  ,  e  fendo  feíla  fe  dirá   no  dia  dantes. 

E  mando  que  em  cada  hum  dia  para  fempre ,  fe  digaõ  no  dito 
Moíteiro  duas  miflas  rezadas  polas  Almas  de  EIRey  meu  Senhor ,  e 
pola  minha,  e  a  do  Principe  nolTo  Filho  e  da  Princeza  noíTa  Filha, 
e  pola  alma  que  no  Purgatório  mais  de zem parada  e  neceílitada  eíli- 
ver,  as  quaes  feraõ  do  Oríicio  de  Defuntos,  íalvos  nos  Dcmingcs  e 
dias  de  Feita  Duplex,  ou  de  guardar,  em  que  fe  diraó  do  Domingo 
ou  da  Feita  ,  com  comemoração  de  Defuntos ,  e  no  fim  de  cada  huã 
das  ditas  milías,  o  Sacerdote  que  as  difer,  dirá  hum  refponfo  fobre 
noflas  fepulturas,  deitandolhes  agoa  benta  ,  e  pêra  efmola  deitas  mif- 
las quotidianas  ,  e  as  dos  ditos  três  anniveríarios  perpétuos,  haverão 
os  Padres  do  dito  Moíteiro  os  trinta  mil  reis  de  juro  para  fempre, 
que  pola  dita  obrigação  lhes  tenho  dado,  de  que  ja  he  feito  padraõ, 
e  mais  dez  mcyos  de  trigo  de  renda  em  cada  hum  anno  que  fe  lhes 
comprarão  de  minha  fazenda,  fe  antes  do  meu  falecimento  lhos  naõ 
tiver  dados,  e  mando  que  na  Sancriítia  do  dito  Moíteiro,  fe  ponha 
hua  taboa  em  lugar,  que  pofla  ler  fempre  viíta ,  na  qual  eítara  eferi- 
to  de  boa  e  ligivel  letra  ,  como  es  Rdigiozos  delle  tem  perpetua  obri- 
gação de  dizerem   as  dius  miílas  ,  e  anniverfarios. 

Item  mando,  que  no  Moíteiro  de  Frades  de  S.  Heron  iro  o  de  Vai 
Tom.  Ili  O  Bemfeico, 
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Bemfeito ,  que  eu  mandei  edificar  no  termo  de  minha  Villa  de  Óbi- 
dos ,  fe  diga  por  minha  alma,  em  cada  hum  anno  para  fempre,  hum 
anniverfario  cantado  com  três  nocturnos,  laudes  miíTa,  e  reíponfo,  o 
qual  fe  dirá  em  outro  tal  dia  como  o  em  que  NofíbSenhor  for  fervi- 
do de  me  levar  para  íi ,  e  fendo  dia  de  Domingo  ou  fefta  de  guar- 
dar ,  fe  dirá  o  dia  dantes. 

E  mando  que  no  dito  Mofteiro  fe  diga  para  fempre  na  fefta  fei- 
ra de  cada  femana  hua  miíTa  das  Chagas  de  Jefu  Chrifto  noíTo  Re- 
demptor,  pola  minha  alma  e  polas  almas  daquellas  peífoas,  a  quem 
eu  fom  em  obrigação,  a  qual  fe  dirá  com  comemoração  de  Defuntos, 
e  refponfo  no  fim.  Porem  fendo  a  feíba  feira  dia  de  feita  duplex  ou 
de  guardar,  a  milfa  fera  da  fefta,  que  fe  celebrar,  com  comemoração 
de  Defuntos ,  e  das  Chagas,  e  pêra  efmola  do  dito  anniverfario  emif- 
fas,  averaõ  os  doze  mil  reis  de  juro  perpetuo,  que  pola  dita  obriga- 
ção lhes  tenho  dado,  de  que  lhes  ja  he  feito  padraô,  e  mando  que  na 
Sancriítia  do  dito  Mofteiro,  fe  ponha  hua  taboa  em  lugar  que  poífa 
fer  fempre  vifta ,  na  qual  eftara  efcrito  como  os  Religiofos  delle  tem 
perpetua  obrigação  de  dizer  as  ditas  miíTas ,  e  anniverfario. 

Item  mando  que  o  dia  de  meu  falecimento  fe  difpendaõ  de  mi- 
nha fazenda  mil  cruzados,  para  fe  tirar  das  cadeias  defta  Cidade,  os 
que  nellas  eftiverem  prezos  por  dividas,  de  athe  des  mil  reis,  p.agan- 
dofe  aos  acredores ,  e  o  mais  que  neceíTario  for  para  ferem  foltos, 
quantos  com  os  ditos  mil  cruzados  fe  poderem  foltar,  e  naõ  fe  achan- 
do tantos  prezos  por  dividas  da  dita  quantidade,  para  cuja  liberdade 
fejaõ  neceílarios  todos  os  ditos  mil  cruzados,  fe  acabarão  desafiar 
em  tirar  outros  prezos  por  dividas  algum  tanto  moores ,  tendo  coníi- 
deraçaó  a  neceíTidade  dos  taes  prezos ,  e  as  cauzas  da  fua  prizaõ. 

Item  mando  que  fe  dem  cinco  mil  cruzados  pata  redempçaõ  de 
Cativos  moços,  e  moças,  de  idade  de  quinze  annos  para  baixo,  enaó 
fe  achando  deita  idade  tanto  numero,  que  em  fua  redempçaõ  íe  apô 
de  gaftar  os  ditos  cinco  mil  cruzados,  fe  refgataraõ  peíTòas  de  mor 
idade,  quantos  com  elles  poderem  íer  refgaiados ,  e  havendo  alguns 
Cativos  das  minhas  terras,  que  nefte  Reyno  ,  e  do  Algarve  lenho, 
quero  que  os  tais  fejaõ  refgaftados  primeiro  ;  e  declaro  que  minha  von- 
tade he,  que  o  refgate  deites  Cativos  fe  faça  conforme  ao  Regimen- 
to que  o  Senhor  Rey  meu  neto  tem  feito  para  a  redempçaõ  dos  Cati- 
vos deftes  Reynos ,  que  fe  guarda  na  Me?a  da  Conciencia ,  afim  no 
que  toca  aos  prefTos,  que  fe  haõ  de  dar  por  cada  pcílba,  como  ao 
mais,  fomente  quero  que  os  ditos  cinco  mil  cruzados  naõ  fejaõ  en- 
tregues ao  Mampolleiro  mor  nem  a  outro  Oiticial  dos  Cativos,  fennõ 
que  meus  Teftamenteiros ,  da  fua  riiaõ  os  dem  ao  Religiozo  da  Or- 
dem da  Trindade,  que  for  fazer  o  Refgate  geral ,  ou  a  peíloa  que  o 
dito  Senhor  Rey  meu  neto  para  iíTo  ordenar. 

Item  mando  que  de  minha  fazenda  fe  gaftem  mil  cruzados  em 
veftidos  de  pobres,  convém  a  faber  veftindo  cincoenta  homens,  e 
cincoenta  mulheres  dando  a  cada  hum  veílido  que  valha  dez  cruza- 
dos,  e  euftando  o  veítido  menos,  o  que  ficar  fe  lhes  fuprira  a  cada 
hum  em  dinheiro ,  os  quaes  pobres  nomearão  meus  Teítamentt  iros , 
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informandofe  das  pefToas  virtuozas  e  neceflitadas ,  e  viftirfeaõ  logo, 
depois  de  meu  falecimento,  o  mais  fedo  que  puder  fer,  e  os  cinco- 
enta  delles,  convém  a  faber  os  vinte  e  cinco  homens,  e  as  vinte  e 
cinco  mulheres,  feraõ  dos  pobres  deita  Cidade  de  Lisboa,  e  os  ou- 
tros vinte  e  cinco  homens ,  e  vinte  e  cinco  mulheres  dos  pobres  das 
minhas  terras. 

Item  mando  que  outros  mil  cruzados  fe  gaitem ,  repartindofe 
para  cafamentos  de  vinte  Orfans  virtuozas,  filhas  dos  moradores  das 
minhas  terras,  dando  a  cada  hnã  vinte  mil  reis,  e  quando  por  tempo 
de  féis  mezes ,  dopois  de  meu  falecimento,  fe  naõ  achar  o  dito  nu- 
mero de  vinte  para  ie  repartirem  os  ditos  mil  cruzados  as  que  fale- 
cerem,  fe  elcolheraõ  rilhas  dos  moradores  da  Cidade  de  Lisboa,  to- 
mando para  ilTo  os  meus  Teítamenteiros  a  informação,  que  lhes  pare- 
cer necellaria. 

Icem  mando  que  fe  dem  dous  mil  cruzados  ao  Provedor  e  Ir- 
mãos da  Xíizericordia  de  Lisboa,  para  que  os  repartaõ  pelos  pobres, 
e  obras  pias  que  lhes  parecer  mais  lerviífo  de  Deos,  e  que  fe  faça  a 
dita  repartição  dentro  de  dous  mezes ,  depois  de  meu  falecimento. 

Item  mando  que  as  Cafas  da  Mizericordia  de  minhas  terras  fe 
dem  quinhentos  cruzados  para  fe  deftribuirem  em  eímollas  por  or- 
dem dos  Provedores,  e  Irmãos  da  dita  Caza  polas  quaes  fe  repartirão 
como  a  meus  Teítamenteiros  parecer. 

Mando  que  ao  Hoípital  de  todos  os  Santos  deita  Cidade  de  Lif- 
boa  fe  dem  quinhentos  cruzados  para  as  obras  da  Caza  ,  e  efpecial- 
mente  para  as  obras  da  Igreja  tenJo  diíto  neceílldade  ,  e  outros  qui- 
nhentos para  comprar  roupa  branca  ,  ou  para  aquilo  que  o  dito  Hof* 
pitai,  e  pobres  delle  tiverem  mais  neceflkiade,  e  alim  íe  lhe  dará  to- 
da a  roupa  branca,  que  ouver  em  minha  Caza,  e  recamara,  de  que 
me  eu  ja  houver  fervido,  e  para  os  incuráveis  que  eítaõ  no  dito  Hof- 
pital  fe  dar 36  trezentos  cruzados  que  fe  defpendaô  nas  couzas ,  que 
mais  houverem  milter. 

Item  para  a  neceífidade  dos  gafos,  que  eftaõ  na  Caza  de  S.  La- 
zaro deita  Cidade,  fe  daraõ  trezentos  cruzados;  e  a  confraria  da 
Corte  cem  mii  reis  que  o  Provedor  e  Irmãos  repartirão  logo  em  ef- 
molas. 

Item  mando  fe  dem  duzentos  cruzados  ao  Moíteiro  da  Madre 
de  Deos  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  outros  duzentos  ao  Moíteiro  de  Je- 
fus  de  Setuval ,  e  outros  duzentos  ao  Moíteiro  da  Afumpçaõ  da  Cida- 
de de  Faro  ,  e  outros  duzentos  ao  Moíteiro  das  Freiras  de  Nolla  Se- 
nhora da  Graça  da  Villa  de  Abrantes,  e  ao  Moíteiro  da  Anuciada  de 
Lisboa  le  daraõ  cem  cruzados ,  e  outros  cento  ao  Moíteiro  de  Santa 
Anna ,  e  a  Congregação  das  Orfans  da  dita  Cidade  cincoenta  cruzados 
e  ao  Moíteiro  do  Spirito  Santo  de  Torres  novas  trinta  cruzados. 

Item  mando  que  íe  dem  fefenta  mil  reis  ao  Moíteiro  das  empa- 
redadas da  Villa  de  Tordtiilhas,  e  outros  íefenra  mil  ao  Moíteiro  das 
Freiras  de  No'la  Senhora  da  Encarnação  da  Villa  de  Arevalo  nos  Iley- 
nos  de  Caítella,  para  ajuda  das  o:;ra>  das  dirás  Cazas  ,  ou  para  outra 
couza  que  lhes  mais  cumpra,  e  no  de  Ni  «Ha  Senhora  da  Encarnação 
Tom.  III.  O  ii  tciaõ 
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teraõ  cuidado  de  encomendar  a  Deos  a  alma  de  D.  Maria  de  Velafco 
minha  Camareira  mor  que  o  fundou.  E  havendo  ao  muito  tempo 
que  D.  Joanna  de  Eça  minha  Camareira  mor  que  Deos  tem  me  fervio, 
e  a  devoção  que  tenho  ao  Moíteiro  de  Noíta  Senhora  da  Efperança 
deita  Cidade  de  Lisboa  mando  que  fe  dem  ao  dito  Moíteiro  cinco- 
enta  mil  reis  de  juro,  fe  antes  de  meu  falecimento  lhos  naõ  tiver  da- 
do, de  a  dezafeis  mil  reis  por  milheiro  do  juro  de  meu  dote,  e  ar- 
ras ,  para  que  o  dito  Moíteiro  o  aja  e  poílua ,  de  juro  afim  como  o 
eu  tenho. 

Item  digo  e  declaro  que  eu  tenho  ordenado  no  Moíteiro  de  S. 
Domingos  deita  Cidade  de  Lisboa  em  cada  hum  dia  para  fempre,  fe 
leiaô  duas  liçoens  para  as  ouvirem  trinta  Clérigos ,  e  aprenderem  a 
doutrina  necefTaria  afim  nas  couzas  da  Fe ,  como  nas  dos  coitumes , 
e  cazos  de  conciencia  ,  e  poderem  fer  idóneos  Confeífores,  e  Curas 
de  almas  e  logo  dotei  a  inftituiçaõ  do  dito  eítudo ,  quinhentos  e 
vinte  mil  reis  de  juro ,  de  meu  dote ,  para  fe  repartirem  poios  Lentesi 
e  ouvintes  conforme  a  declaração  feita  nos  eítatutos  da  fundação  das 
Cátedras  das  ditas  liçoens,  o  que  tudo  começou  haver  efeito  em  mi- 
nha vida,  des  no  mes  de  Setembro  do  anno  pafíado  de  mil  e  qui- 
nhentos e  fetenta  e  dous,  e  depois  foi  confirmado  e  aprovado  polo 
Senhor  Rey  meu  neto,  conforme  a  Carta  de  Aprovação,  e  de  corfir- 
maçaõ ,  que  dilíò  mandou  paílar ,  e  porque  o  tempo  vai  moíhando 
fer  necelíarío  mudaremfe  alguas  couzas,  acrecentaremfe  ou  tiraremíe 
outras,  e  detriminaremfe  alguas  duvidas,  que  fobrevem  e  pode  polo 
tempo  aJiante  aver  outras,  em  que  fe  deva  prover  no  modo  que  pa- 
recer mais  ferviffo  de  Deos ,  e  mais  perfeição  da  dita  obra ,  e  do  com- 
primento de  minha  vontade,  ei  por  bem,  que  tudo  o  que  íobre  a 
fundação  das  ditas  cathedras  ,  e  curfos  dos  ouvintes,  e  eítatutos  delia 
eíla  ordenado,  ou  ordenar  por  minhas  provizoens,  íe  cumpra  e  guar- 
de inteiramente  ,  e  outro  íi  ei  por  bem  ,  e  quero  ,  que  fe  fizer  algua 
mudança,  afim  nos  eítatutos,  e  obrigaçoens  dos  lentes,  e  ouvintes  e 
na  ordem  ,  e  repartição  de  fuás  porçoens ,  e  numero  delias ,  e  como 
em  mudar  as  cathedías,  lentes,  e  ouvintes,  e  as  rendas  que  lhe  faõ 
aplicadas,  aplicando-as  a  algua  outra  obra,  ou  a  eíla  mefma  em  outra 
algua  parte  neíte  Reyno  ou  fora  dellc  ,  acontecendo  alguns  cazos  por- 
que eu  aja  por  bem  mudar  a  fundação  das  ditas  liçoens,  e  curícs ,  e 
rendas  a  e!la  aplicadas,  quero  que  fe  guarde  e  cumpra  inteiramente, 
tudo  o  que  por  meu  falecimento  fe  achar  declarado  ou  mudado,  ou 
noutro  modo  ordenado  ,  ou  aplicado  ali  por  meu  Godeeijhò,  como 
por  qualquer  outra  provizaõ  ,  por  mi  afinada  em  qualquer  forma  que 
feja  feita  ,  ainda  que  feja  por  alvará  em  que  aja  por  bem  declarai: , 
mudar  ou  cu  murar  algua  das  fobreditas  couzas ,  o  que  tudo  mando  fe 
cumpra  ,  como  fe  nos  meus  eítatutos  da  fundação  das  ditas  Cathedras 
fora  lo;^o  ao  principio  por  mi  ordenado,  e  como  le  neíle  Teítamen- 
to  fora  declarado,  e  particularmente  mudado,  podendo  por  tile  mo- 
do ter  mais  comprido  efeito. 

Item  poíto  que  eu  tenha  feito  diligencia  para  me  nsõ  achar  o 
dia  de   minha  morte  com  divida  aíguâ ,  porque  pode  íer  que  por  naõ 
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parecer  ou  polo  naó  pedir  a  alguas  peííbas,  a  quem  eu  ferei  em  obri- 
gação ,  ou  por  outra  cauza  as  naó  terei  ainda  entaõ  de  todo  pagas , 
mando  a  meus  Teítamenteiros  que  logo  como  Noílb  Senhor  de  mim 
deípuzer,  com  toda  brividade  e  diligencia  paguem  todas  as  dividas  li- 
quidas ,  que  eu  dever,  e  nas  que  houver  algua  duvida  fe  informem 
particularmente  delias,  para  aviriguar  brevemente,  e  liquidar  todas  as 
obrigaçoens ,  que  em  conciencia  poíTo  ter,  de  qualquer  qualidade, 
que  íejaõ,  e  na  liquidação  e  aviriguaçaõ  delias  julguem  antes  contra 
minha  fazenda,  que  contra  as  partes,  no  qual  lhes  encarrego  íua con- 
ciencia, e  mando  que  de  minha  fazenda  fe  pague  logo  tudo,  o  que 
etriminar,  que  eu  devo  em  conciencia  ,  e  que  fe  bufquem  os  acre- 
dores  e  fe  lhes  paguem  os  cultos  que  fizerem  em  recadar  o  que  lhes 
eu  dever,  achando  que  conforme  a  juítica  lhes  devo  pagar.  E  por- 
que pode  ícr  que  cm  alguas  dividas,  efpecialmente  pequenas  as  pcf- 
íoas  qu»  difTerem  deverem-felhe ,  naó  poíTaõ  dar  tal  prova  delias, 
porque  coníte  íerlhes  dividas  ,  mando  que  meus  Teftarnenteiros  con- 
liJerem  a  qualidade  das  diias  pelicas ,  e  dividas,  e  a  cantidade  delias, 
e  outras  circunítancias  para  que  fegundo  ellas  alvidrem,  e  julguem  fe 
as  taes  peiloas  devem  íer  cridas,  por  fo  feu  juramento,  do  que  dife- 
rem íerlhes  divido  ou  fe  por  outra  via  ha  taes  indícios  ou  conjectu- 
ras que  pareça  provável  fer  verdade  o  que  dizem ,  de  maneira  que  fe 
poíTa  formar  efcrupulo  de  fe  lhas  naó  pagar ,  porque  em  tal  cazo  pa- 
ra mor  feguridade  qflero  que  lhes  feja  pago  ,  fegundo  o  que  os  dkos 
Teítamenteiros  julgafem. 

E  pofto  que  também  tenho  feito  diligencia  para  que  todos  os 
meus  criados  que  falecerão ,  ou  foraõ  apozentados  ou  paliados  aos  li- 
vros de  EIRey  meu  Senhor  que  Deos  tem  ,  ou  do  Senhor  Rey  meu 

3  ,  hou veiem  em  minha  vida  paga  ,  e  inteira  íatisfaçaõ  do  tempo 
que  me  ferviraó ,  mando  que  fe  ainda  fe  acharem  alguns ,  a  que  naó 
íeja  dada  a  dita  íatisfaçaõ  ,  meus  Teítamenteiros  fe  informem  de  íeus 
í--rviiros,  e  do  tempo  que  me  ferviraõ,  e  de  fuás  moradias,  e  prde- 

los  de  íeus  Omcios,  e  das  mercês ,  ajudas ,  cazamenros,  e  fatisfa- 
çoens  q  ie  houverem  recibido  athegora  de  mim  ,  ou  por  minha  con- 
templação, e  refpeito,  ou  receberem  depois  de  feito  eíce  meu  Teíia- 

:co  ,   e   aviriguado  o  que  cada  hum  tem  fervido,  e  a  calidade  do 

riílo,  e  o  que  tiver  recebido  e  havido,  e  ao  diante  receber,  e 
houver  de  mim  ,  cu  por  meu  refpeito,  encomendo,  e  mando  aos  di- 
tos Teftarnenteiros  que  em  Deos  e  fuás  conciencias,  detriminem  o 
que  a  cada  hum,  conforme  a  juítica ,  e  conciencia  for  divido,  e  que 
logo  com  toda  brividade  fe  lhes  de  inteira  íatisfaçaõ  a  elles  cu  a  íeus 
herdeiros,  indo  nas  couzas  duvidozas  como  dito  tenho,  antes  contra 
minha  fazenda,  que  contra  elles.  E  para  a  dita  ditriminaçaõ  fe  ern- 
formaraõ  com  a  refoluçaõ  e  acento  que  com  parecer  de  letrados  te- 
nho tomado,  acerca  da  íatisfaçaõ  do  fervido  de  meus  Criados,  fegun- 
do a  diveríida Je  dos  íoros  em  que  me  firvnaõ,  de  que  confiara  pe- 
los livros  que  por  meu  manjado  ie  fizeraó  ,  em  que  tíí^j  declarados 
Oj  ditoi  ferviílòs. 

E  quanto  aos  outfos  Criadcs  -le  minha  Caza  e  Fazenda  que  naõ 
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fahiraõ  de  meu  ferviíTo,  nem  foraõ  paíTados  dos  meus  livros,  porque 
eu  tenho  hum  alvará  do  Senhor  Rey  meu  neto,  em  que  me  faz  graça 
e  mercê  que  por  meu  falicimento  tomara  para   fi  todos  os  meus  Cria- 
dos naquelles   foros,   e   com  aquelas    obrigaçoens ,  que  eítiveraõ  em 
meu  íerviilb ,  e  que  lhes  dará  as  moradias,  e  ordenados  que  de  mim 
tinhaõ,  em  dias  de  fua  vida,  peíío  a  Sua  Alteza  ponha  em  efeito  ci- 
ta mercê  e  tome  para  íi  os  que  feus  naó  forem ,  conforme  ao  dito  al- 
vará ,   e   lhes  mande  fazer  fuás  cartas  e  padroens ,  das  moradias  e  or- 
denados,   que  em  fua  vida  ande  vencer,  e  cituar  os  pagamentos  con- 
forme ao  dito  alvará,  onde  lhes  fejaõ  pagos  das  rendas  que  por  meu 
falecimento  vagarem,    e  com  os  Sua  Alteza  receber,    e  haverem  em 
fuás  vidas  as  ditas  moradias,  ou  ordenados,  fe  devem  haver  por  fatii- 
feitos  do  tempo  que  me  tiverem  fervido.    E  porem  fe  com  o  que  ti- 
verem  recebido ,   e  havido  de  mim  ou  por  meu  rtfpeito  em  minha 
vida,  e  com  as  moradias,  e  ordenados  que  ande  vencer  nas  fuás,  e 
com   o  que   a  alguns  delles  deixarei   alem  diíto  em  meu  Codicillio , 
tendo   confideraçaó  ao  muito  tempo  que  íirviraõ ,  e  a  ferem  pequenas 
as  moradias,   ou    a  outros  juitos  refpeitos ,    ainda  parecer  o  que  naõ 
efpero ,  que    naõ  receberão  a  fatisfaçaõ,  que  conforme  a  juítiça  lhes 
era  divida ;  mando  a  meus  Teltamenteiros  que  julguem  ,  o  que  fe  lhes 
mais  dever,   e  que  fe  lhes  acabem  de  dar  inteiras  fatisfaçoens ,   con- 
formandofe  com  o  aíTento  que  fe  tomou  nellas ,  de  que  acima  fe  faz 
mençaó.     E  ao   Senhor  Rey  meu  neto  peílo  os  ampare  e  favorc-ça  to- 
dos,  e  os  aja  por  muito  encomendados,  lembrandoíe  ferem  meus,  e 
tereme  fervido  muito  bem,  como  creio  o  faraó  a  elle,  os  de  que  fe 
quizer  fervir. 

Item   pelo   muito  ferviíTo  que  noíTo  Senhor  recebe  em  aji'dar  a 
fuítentaçaõ   dos    pobres,  em  efpecial  dos  que  pelejarão  contra  os  ini- 
migos de  noíTa  Santa  Fe  ,  e  em  haver  quem  quotidianamente  afilia  aos 
Oííicios  Divinos,  e  faça  oração  pelos  vivos  e  defuntos,  por  quem  os 
íàcraficios  da  rniíla  íe  ofrecem  ,  ordeno  e  mando ,   que  de  quatrocen- 
tos e  trinta    mil   reis    de   juro,   que  para  eítetim  tenho  feparados ,  e 
defmembrados  do  juro  de  meu  dote  e  arras ,  fe  de  mantimento  a  vin- 
te  mercieiros,    dando  a  cada    hum  delles  vinte  mil  reis  de  porção, 
em  cada  hum  anno ,  pagos  aos  quartéis ,  aos  quaes  também  fe  lhes  da- 
rá  para  fua  habitação  e  morada  ,  cazas  convinientes ,  no  citio  que  pa- 
ra ellas  tenho  mandado  comprar ,  perto  do  Moíteiro  de  NoíTa  Senho- 
ra de  Bellem ,  aonde  eítaõ  as  fepulturas  delRey  meu  Senhor  que  Deos 
tem,    e  minha,  e  fendo  cazo  que  ao  tempo  de  meu  falicimento  naõ 
íejaõ  feitas,  meus  Teltamenteiros  as  acabarão  de  fazer  a  culta  de  mi- 
nha fazenda,  e  os  que  houverem  de  fer  admitidos  ao  numero  dos  di- 
tos  mercieiros ,   feraõ   Cavaleiros  que  tenhaõ   fervido  nos  lugares  de 
Africa,  peleijando  contra   os  Infiéis,  ou  que  peleijaraõ  nas  partes  da 
índia,  ou  nas  outras  que  pertencem  a  conquiíta  deites  Reynos,  e  em 
defeitos  djlies  outros  homens  honrados.  Criados  meus,  ou  do  Senhor 
Rey  meu  neto,  ou  dos  Reys,  e  Rainhas,  que  depois  de  nos  forem, 
ou   defeendentes  delles,   tendo  a  pobreza,  partes  e  qualidades  necef- 
fariaS)    e  guardandofe  a  ordem  que  no  Regimento  dos  ditos  merciei- 
ros 
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ros  fe  dará,  os  quaes  feraõ  obrigados  a  ferem  prezentes  as  duasmiíFas 
quotidianas,  que  no  dito  Moiteiro  de  Bellem  cada  dia  fe  dizem,  e 
perpetuamente  fe  haó  de  dizer,  conforme  a  inítituiçaõ  deite  Teíta- 
mento  ,  e  rezarão  pela  alma  de  EIRey  meu  Senhor,  e  pola  minha  ,  e 
polias  dos  Principes  nolíos  filhos,  e  dos  Reys ,  Príncipes,  ellFantes, 
que  no  dito  Moiteiro  jazem  ,  e  pola  mais  dezemparada  alma  do  Pur- 
gatório, e  afim  pola  vida  e  faude,  proíperidade  ,  e  falvaçaõ  do  Senhor 
Rey  meu  neto ,  e  dos  Reys  feus  fuceílbres ,  e  polo  bem  e  augmento 
deites  Reynos ,  e  aíiítiraô  outro  íim  a  railTa  conventual,  os  dias  de 
Domingo,  e  Feitas  de  guardar  ,  e  as  vefporas  de  cada  dia,  comprin- 
do  e  guardando  o  que  for  ordenado  nos  Eítatutos  e  Regimento  deita 
inítituiçaõ  ,  que  mandarei  fazer,  o  que  por  meus  Teítamenteiros  fe  fi- 
zerem e  ordenarem ,  aos  quais  dou  poder  para  os  ordenar ,  e  fazer 
como  lhes  parecer  fervifTo  de  NoíFo  Senhor  e  bem  da  dita  obra,  e 
os  por  elles  feitos  mando  que  fe  guardem  e  cumpraõ  como  fe  por 
mim  foraó  feitos  e  ordenados,  e  peíFo  ao  Senhor  Rey  meu  neto,  aja 
por  bem  tomar  efta  obra  em  fua  protecção,  porque  elle  quero  e  he 
minha  vontade  ,  que  feja  o  Padroeiro  delia  ,  depois  de  meu  falecimen- 
to ,  e  que  a  elle  in  folidum  pertença  o  direito  de  prover  os  lugares 
e  porçoens  dos  ditos  mercieiros»  e  depois  delle  o  meímo  cuidado,  e 
direito,  fera  dos  Reys  feus  fuceílores,  guardando  o  que  nos  ditos  eí- 
tatutos for  ordenado,  nos  quais  fe  difporaõ  dos  trinta  mil  reis  de  ju- 
ro ,  que  ficaõ  dos  quatrocentos  e  trinta  mil ,  feparados  e  dt  fmembra- 
dos,  alem  d?s  ditas  vinte  porçoens  para  fe  gaitarem  em  fabrica,  e 
repairo  das  cazas  dos  ditos  mercieiros ,  ou  no  que  milhor  parecer  pa- 
ra bem  da  nufma  obra. 

Item  por  quam  meritório  he  ante  Deos  NoíFo  Senhor  o  amparo 
das  Orfans ,  eipecialmente  das  que  tem  partes,  eípivito ,  e  devoção 
para  íe  de  todo  dedicar  a  feu  ferviíío  ,  vivendo  em  Religião  ,  o  que 
muitas  fariaó  fe  a  falta  da  fazenda,  que  he  neceílario  darem  aos 
Mofteiros  para  fua  fuítentaçaõ ,  as  naõ  impedilíe,  ordeno  e  mando, 
que  de  feiícentos  mil  reis  de  juro,  que  tenho  feparado  e  defmembra- 
do  de  juro  de  meu  dote  e  arras,  para  eíte  efeito  fejaõ  dotadas, e  luí- 
tentadas  para  fempre  vinte  moças  Oríans,  fendo  Freiras  na  maneira 
feguinte.  Convém  a  íaber  que  com  cada  huma  delias  íe  de  ao  Moi- 
teiro em  que  for  recebida  trinta  mil  reis  dos  reditos  do  dito  juro  em 
cada  hum  anno  polo  tempo  em  que  a  dita  Freira  viver,  a  qual  íen- 
do  morta  fera  provida  a  porção  ,  que  por  feu  falicimento  vagar  a  ou- 
tra ,  para  cuja  fuítentaçaõ  o  Moiteiro  em  que  a  receberem  ,  haverá 
também  em  lua  vida  os  ditos  trinta  mil  reis  de  que  a  defunta  vivendo 
fe  fuítentava,  e  afim  fuceíFivamente  de  modo  que  fempre  íe  íliíten- 
tem  as  ditas  vinte  freiras ,  dando  cada  anno  para  fuítentaçaõ  de  cada 
hua  trinta  mil  reis  que  fazem  a  dita  íòma  de  feifeentos  mil  reis,  poía 
ordem  e  regimento  que  diíto  fe  dará  ,  e  as  que  houverem  de  fer  ad- 
mitidas aos  ditos  vinte  lufares,  e  porçoens  ,  íeraõ  de  gente  limpa  ,  e 
honrada,  filhas  de  Fidalgos  ou  de  Cavaleiros,  eipecialmente  dos  que 
morrerão  nas  guerras  contra  inricis,  ou  de  letrados  que  íerviraõ  os 
Reys ,  em  cargos»  de  adminiltr&f  juíliça,  ou  de  outras  peiloas  que  fer- 

viraõ 


3  2         Trovas  do  Liv.  IV .  da  Hiftoria  Çenealogica 

viraõ  eíte  Reyno ,  e  de  criados  meus  ou  do  Senhor  Rey  meu  neto, 
e  de  fetis  fuceffores,  e  que  fejaõ  Orfans  ao  menos  de  Pay,  ou  May, 
íalvo  quando  a  pobreza  for  tanta,  que  naõ  obrigue  menos  ao  amparo, 
que  a  orfandade,  e  que  fejaõ  de  diipoziçaó  ,  vida  ,  ccítume,  e  fama, 
e  íaber,  que  naõ  fejaõ  inúteis  na  Reíigiaõ,  o  qual  tudo  fera  exami- 
nado poios  fuperiores  das  Reíigioens,  que  houverem  de  profeílar, 
guardando  niíto  e  nas  outras  couzas  o  Regimento,  e  eílatutos  que  lhes 
deixar  dados,  ou  que  m^us  Teítamenteiros  derem,  a  quem  dou  meu 
poder  para  o  elles  fazei  em  ,  e  ordenarem  fe  antes  do  meu  íaliciroen- 
to  o  naõ  tiver  feito  ,  e  o  por  elles  feito  e  ordenado  quero  e  mando 
que  inteiramente  fe  cumpra  e  guarde.  E  também  peílb  ao  Senhor  Rty 
meu  neto  feja  Protector  deita  obra,  porque  minha  vontade  he,  que 
depois  de  minha  morte,  elle  feja  o  Padroeiro  dtl!a,  a  quem  pertença 
in  folidum  a  provizaõ  dos  lugares  das  ditas  Religiozas,  para  que  pof- 
fa  amparar  alguas  filhas  de  feus  Criados,  e  Vaíalos,  e  peíToas  a  quem 
tiver  obrigação,  guardando  a  forma  declarada  no  Regimento,  em  con- 
formidade de  minha  tenção,  e  depois  delle  teraõ  o  meu  carego  e  di- 
reito de  prover ,  os  Reys  deites  Reynos  que  lhe  íocederem  ,  e  as  di- 
tas Religiozas  feraõ  obrigadas  a  rogar  a  Deos  po!a  alma  de  EIRey  meu 
Senhor  e  pola  minha ,  e  pola  faude  e  vida  e  proíperidade  e  falvaçaõ 
do  Senhor  Rey  meu  neto ,  e  nos  Reys  feus  fuceílores ,  e  polas  almas 
dos  Reys  defuntos,  e  pola  confervaçaõ  e  augmento  deite  Rtyno. 

E  porque  muitas  Orfans  naõ  tem  aquele  efpirito  e  for<,a  que  he 
neceílario  para  viver  em  R  ligiaõ,  e  com  cazar  le  lhes  pode  dar  re^ 
médio  e  amparo,  ordeno  e  mando  que  de  trezentos  mil  reis  de  juro, 
que  para  eíte  fim  tenho  defmembrado  do  duo  juro  ,  de  meu  dote  e 
arras  ,  fe  cazem  em  cada  hum  anno  para  fempre,  tantas  moças  Orfans 
de  boa  vida  e  fama  quantas  com  os  ditos  nezent's  mil  reis  fe  pude- 
rem cazar ,  naõ  dando  a  cada  hua  mais  quetiinta  mil  reis  de  caza- 
mento,  ou  de  ajuda  para  fe  lhes  prefazer  ,  com  o  que  cilas  tiverem 
tal  dote,  que  com  efdto  com  eile  poíTaõ  cazar,  e  havendoas  dos  lu- 
gares de  minhas  terras,  eítas  feraõ  preferidas,  e  em  defeito  delias  fe 
cazaraó  filhas  dos  Cavaleiros  ou  moradores  que  ferviraõ  em  Africa, 
o.;  outras  pelíbas ,  a  quem  o  Senhor  Rey  meu  neto  ,  ou  os  Reys  feus 
fuceílores  parecer  que  tem  obrigação,  porque  Sua  Alteza  em  fua  vi- 
da, e  feus  íuceSíores ,  depois  faraó  mercê  e  efmolla  as  ditas  Orfans, 
corno  lhe  parecer  ferviífo  de  Noífo  Senhor  guardando  a  forma  e  Re- 
gimento que  para  fito  Deos  querendo  farei,  ou  o  que  meus  Teíta- 
menteiros  fizerem,  a  quem  para  iíto  dou  poder. 

E  porque  a  iníiituiçaõ  de  todas  eítas  fobreditas  obras  tenha  a  fir- 
meza e  perpetuidade  que  dezejo  para  Nollo  Senhor  fer  mais  fervido, 
por  quanto  o  juro  para  cilas  defmembrado  e  aplicado,  he  de  a  rezaõ 
de  dezaíeis  mil  reis  por  milheiro,  com  pacto  de  retro ,  e  o  dito  ju- 
ro fe  *:»!(.•  rimir  e  tirar,  do  que  rezultara  grande  menos  cabo,  e  di- 
trimento  das  ditas  obras,  pello  ao  Senhor  Rey  meu  neto  feja  fervido 
de  extinguir  o  pacto  de  retro  no  juro  a  eítas  inítituiçoens  aplicado, 
conforme  a  mercê  que  me  fsz  para  as  outras  de  que  acima  fiz  men- 
ção,  para  que  também  eítas  fejaõ  firmes  e  perpetuas  e  no  mericimen- 
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to  delias  tenha  elle  perpetuamente  tanta  parte  como  lhe  eu  dezejo.  E 
porque  naõ  lendo  extinto  o  pado  de  retro  pode  ccntecer,  que  pelo 
tempo  em  diante  fe  trate  de  remir  e  tirar  o  dito  juro;  mando  que  o 
que  fobejar  de  minha  terça,  depois  de  pagos  os  legados  que  deixo  fir- 
va  para  fegurança  da  perpetuidade  das  ditas  obras,  por  hua  de  duas 
vias  qual  o  Senhor  Rey  meu  neto,  por  mais  bem  tiver,  convém  a 
faber  ou  recebendo  tudo  o  que  afim  fobejar,  em  acrecentamento  do 
preço  do  dito  juro  de  modo  que  alem  dos  ditos  dtzafeis  mil  reis  por 
milheiro  fique  o  preço  de  tanta  quantidade,  quanta  juftamente  vai  o 
juro  perpetuo,  e  que  fe  naõ  pode  remir ,  ou  comprando  do  que  co- 
mo dito  he,  licar  de  minha  terça  quanta  fazenda  de  raiz  com  iíTo  fe 
puder  comprar,  cujos  rendimentos  fejaõ  do  Senhor  Rey  meu  neto, 
e  de  feus  íaceíTores,  antre  tanto  que  fe  naõ  tratar  de  tirar  e  remir  o 
dito  juro,  porem  fe  o  dito  juro  fe  tirar,  quero  e  he  minha  vontade 
que  fe  aplique  a  dita  fazenda  para  fegurança  das  ditas  obras  ,  porque; 
com  os  rendimentos  delia,  eo  que  render  a  fazenda  que  fe  comprar 
do  dinheiro  que  fe  der  para  rimir  o  dito  juro,  fe  fuftente  as  ditas 
obras,  pelo  que  ordeno  e  mando  que  fendo  cazo,  que  o  dito  juro 
em  algum  tempo  fe  tirar  do  dinheiro  que  fe  para  iíTo  der  ,  fe  com- 
prem bens  de  raiz,  que  fejaó  de  bom  rendimento,  e  que  do  que  os 
ditos  bens  renderem ,  e  dos  rendimentos  da  fazenda ,  que  fe  com- 
prar, do  que  fobejar  de  minha  terça,  fe  fuftentem  as  ditas  obras, 
com  tal  declaração  ,  que  fe  para  todas  naõ  houver  renda  fuíiciente  , 
fe  íuítente  primeiramente  a  inítituiçaõ  dos  mercieiros,  e  o  que  deixo 
para  inttituiçaõ  do  e  Iludo  de  S.  Domingos  naquella  parte ,  em  aquella 
parte  em  que  naõ  he  extinto  o  paeto  de  retro  ,  e  após  iíto  a  inílitui- 
çaõ das  vinte  freiras  que  fe  haõ  de  fuíteatar  nos  Moíteircs,  de  modo 
que  fe  para  algua  couza  falecer  a  renda  ,  feja  na  inílituiçaõ  das  que 
le  haõ  de  cazar  cada  hum  anno ,  cazandoíe  aquellas  para  cujos  caza- 
mentos  a  renda  abranger,  quando  nos  rendimentos  houver  algua  que- 
bra ,  o  qual  creio  naõ  vira  a  efeito,  por  quam  certo  tenho,  que  o 
Sennor  Rey  meu  neto  folgara  de  extinguir  o  dito  paclo  de  retro,  pa- 
ra que  as  obras  de  tanto  íervico  de  Deos,  e  feu ,  e  beneficio  de  feus 
vallalos  fejaó  firmes  e  perpetuas. 

E  porque  a  variedade  dos  tempos  poderá  defcobrir  algua  necef- 
fidade  de  mudar  ,  ou  alterar  algua  couza  das  que  fe  ordenarem  nos 
Regimentos  e  Eítatutos  das  fobreditas  inítituiçoens,  he  minha  vonta- 
de, que  o  Senhor  Rey  meu  neto,  como  Protector  delias  e  depois 
delle  íeus  fuc-jííores ,  polTaõ  alterar,  mudar,  acrefeentar,  ou  diminuir 
qualquer  couza  que  parecer  necetíaria  nos  ditos  Regimentos  para  per- 
petuar a  íuítancia  das  ditas  inítituiçoens,  e  mais  perfeitamente  fe 
comprir  minha  vontade,  acerca  delias. 

Item  mando  que  fe  naó  tome  conta  a  meus  Efmolleres  de  al- 
gum dinheiro  que  por  meu  mandado  tenhaõ  recebido  ,  o  que  eu  houve 
por  bem  que  fervilTem  o  dito  oíricio  fem  Eícrivaõ  de  íua  defpeza, 
por  confiar  delles  que  o  fariaõ  muito  bem  ,  e  fielmente,  efe  o  que  ao 
prezente  me  ferve  tiver  algum  dinheiro  da cfmolaria,  ao  tempo  queme 
Deoj  levar  ,  mando  que  o  reparta  logo  pelos  pobres  que  lhe  parecer. 
Tom.  III.  E  Item 
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Item  porque  poderá  fer ,  que  depois  de  feito ,  e  otorgado  efte 
meu  Teftamento  ,  e  Codicillio  que  depois  efpero  fazer,  cumpra  e  fa- 
tisfaça  alguas  couzas  das  que  neile  mando  fatisfazer  e  comprir ,  e  que 
me  lembrem  outras  dividas ,  obrigaçoens  e  defcargos  que  me  hora 
naó  lembraó ,  mando  que  fe  depois  de  feito  efte  meu  Teftamento ,  e 
Codicillo  ordenar  alguas  couzas,  ou  efcrever  alguas  lembranças  de  mi- 
nha letra,  ou  de  letrado  meu  Secretario  afinadas  por  mim,  declaran- 
do, acrecentando  diminuindo,  tirando  ou  mudando  algua  couza,  das 
contheudas  no  dito  Teftamento  ou  Codicillo,  ou  em  quaefquer  ou- 
tras que  fe  cumpra,  o  que  pelo  dito  modo  fe  achar  efcrito,  e  por 
mim  ordenado ,  afi  taô  inteiramente  como  íe  aqui  fora  efcrito  e  decla- 
rado ,  e  as  couzas  que  ante  meu  falecimento  mandar  fazer  em  com- 
primento do  dito  Teftamento  e   Codicillo,  fe  averaõ  por  compridas. 

Item  mando  que  tanto  que  Noíío  Senhor  de  mim  difpczer,  fe 
faça  inventario  de  toda  minha  fazenda,  e  que  o  dinheiro  (fe  algum 
fe  achar)  e  da  prata  e  do  milhor  parado  delia,  fe  cumpra  logo  eíte 
meu  Teftamento,  com  todos  os  defcarregos  de  minha  alma  ,  nelle  e 
no  Codicillio  decrarados.  E  peço  ao  Senhor  Rey  meu  neto,  que  pa- 
ra que  em  mais  breve  tempo  fe  cumpraô ,  naõ  fe  efpere  a  vender  mi- 
nha fazenda ,  que  por  meu  falleci mento  ficar ,  fenaõ  que  do  que  for 
currido  de  meus  juros  e  rendas,  mo  mande  logo  pagar.  E  o  que  fal- 
lecer  o  mande  logo  fuprir  e  entregar  ,  para  fe  comprir  os  ditos  def- 
carregos,  e  que  em  tudo  mande  comprir  o  alvará,  que  para  efte  ef- 
feito  me  paítou  EIRey  meu  Senhor  que  Deos  tem,  e  Sua  Alteza  me 
confirmou  ,  como  eu  confio  que  o  fará  ainda  mais  compridamente, 
pêra  mor  confolaçaõ  e  defcanfo  de  minha  alma. 

E  pêra  cumprir  e  dar  a  execução  efte  meu  teftamento ,  peço  ao 
Senhor  Rey  meu  neto  ,  a  quem  nomeo  por  meu  Teftamenteiro  íu- 
premo,  e  fuperintendente,  queira  por  quem  he ,  e  pollo  muito  amor 
que  lhe  íempre  tive,  mandallo  executar,  com  a  brevidade  e  diligen- 
cia que  vos  for  neceííario ,  pêra  ferviço  de  Deos  e  defcarrego  de  mi- 
nha conciencia.  E  porque  por  fuás  muitas ,  e  grandes  ocupaçoens  te- 
rá neceífidade  do  minifterio  doutras  peííòas ,  pêra  a  dita  execução , 
nomeo  pêra  efte  efeito  por  meus  Teftamenteiros  a  Dom  Sancho  de 
Noronha  meu  muito  prezado  fobrinho  Conde  dodemira,  e  Mordomo 
Mor  de  minha  Caza,  e  o  Padre  Meítre  Fr:  Francifco  de  Bobadiiha 
meu  Confeífor  ,  e  a  Dom  Rodrigo  de  Menezes  Vedor  de  minha  Fa- 
zenda ,  e  ao  Doutor  Paulo  AfTonío  do  Confelho  do  Senhcr  Rey  meu 
neto  e  feu  Dezembargador  do  Paço  >e  peílo  a  Sua  Alteza  o  defocu- 
pe  do  feu  ferviíTò  pollo  tempo  que  for  neceffario,  pêra  ajudar  ao 
comprimento  defte  meu  Teftamento,  pois  também  he  íerviíío  feu, 
e  a  Francifco  Cano  meu  Secretario,  aos  quaes  dou  todo  meu  poder 
neceííario  pêra  a  execução  de  minha  ultima  vontade.  E  lhes  enco- 
mendo muito  faça5  com  diligencia  tudo,  o  que  pêra  iílo  convém  , 
fazendo  a  Sua  Alteza  as  lembranças ,  que  neceííarias  forem  ,  pêra  com 
mor  brevidade  fe  cumprir  e  executar,  porque  fe  pofllvel  for,  íe  cum- 
pra dentro  de  féis  mefes  depois  de  meu  falecimento,  ou  o  mais  em 
breve  7  que  poder   fer ,  naõ  paliando  de  hum  anno.    E  acontecendo  , 

que 
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que  por  algum  impedimento  todos  os  ditos  meus  Teftamenteiros  fe 
naó  políaõ  ajuntar ,  pêra  cumprimento  de  todas  e  de  cada  hua  das 
coufas ,  que  ordeno  neíle  meu  Teílamento  e  Codicillo  que  fizer,  hei 
por  bem ,  que  fendo  pollo  menos  juntos  três  delles  façaõ  tudo  o  que 
todos  cinco  ouveraó  de  fazer. 

Item  depois  de  cumprido  eíle  meu  teílamento,  e  os  mais  def- 
carregos  de  minha  alma,  nomeio  e  inítituo  por  meu  univerfal  her- 
deiro ,  em  tudo  o  remanecente  de  minha  fazenda ,  ao  Senhor  Rey 
meu  neto,  com  a  benção  de  Deos  e  minha  a  quem  noílo  Senhor 
goarde,  e  faça  muito  bem  aventurado,  pêra  feu  ferviço ,  e  bem  deíles 
Rey  nos. 

E  fe  algumas  duvidas  nacerem  fobre  o  conteúdo  neíle  Teíla- 
mento,  ou  no  Codicillo,  ou  parte  delles,  ou  fobre  qualquer  outra 
couza,  que  toque  ao  defcarrego  de  minha  confciencia,  mando  que  o 
decrarem  e  detriminem  meus  Teítamenteiros.  E  que  a  decraraçaó  e 
detriminaçaõ  que  fobre  iíTo  tomarem,  fe  guarde  e  cumpra,  aífi  etam 
inteiramente,  como  fe  neíle  meu  teílamento  foíTe  exprefa  e  particu- 
larmente decrarada.  E  fenaõ  qui ferem  tomar  fobre  fy  fos  a  detrimi- 
naçaõ de  alguã  duvida  ,  elegerão  outros  dous  letrados ,  hum  Teólogo, 
e  outro  Canoniíla,  homens  de  fciencia,  e  confciencia,  e  o  que  polia 
moor  parte  dos  letrados  juntos  ,  e  teílementeiros  e  os  pêra  eíte  fim 
eleitos,  for  detriminado,  fe  cumprira  tam  inteiramente,  como  di- 
to he. 

E  por  eíle  meu  Teílamento  e  ultima  vontade  ,  que  eu  ao  pre- 
fente  faço  e  otorgo ,  revogo  e  dou  por  nenhum  e  de  nenhum  valer 
e  efeito,  qualquer  outro  teílamento,  ou  codicillo,  que  em  qualquer 
tempo  ou  maneira  tenha  feito,  ou  otorgado  ,  porque  naó  quero  que 
valha  fenaõ  eíte.  O  qual  fenaõ  valer  como  Teílamento ,  valha  como 
Codicillo,  ou  como  minha  ultima  vontade,  no  milhor  modo  via  e 
forma ,  que  pode  e  deve  valler.  E  fe  neíle  meu  Teílamento  ouver 
algua  falta,  que  polia  por  duvida,  a  naó  fer  valliofo ,  peílo  ao  Senhor 
Rey  meu  neto  ,  a  queira  fuprir  com  feu  Real  poder ,  pêra  que  fem 
embargo  de  quaefquer  Leys  e  Ordenaçoens,  fe  guarde  e  cumpra,  co- 
mo fe  nelle  contem.  O  qual  eíla  eícrito  em  doze  meias  folhas  com 
eíta.  E  por  meu  mandado  o  efereveo  Francifco  Cano  meu  Secretario, 
e  eu  o  adinei  do  meu  final  nos  Paços  de  Enxobregas  fora  dos  muros 
da  Cidade  de  Lisboa  ,  aos  oito  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  Mil  e 
quinhentos  e  fetenta  e  quatro  annos.         RAYNHA. 

Saibaó  quantos  eíle  inílromento  de  aprovação  virem  que  no  an- 
no  do  nacimento  de  noífo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos 
e  fetenta  e  quatro  ,  aos  doze  dias  do  mes  de  Fevereiro  nos  paços  de 
enxobregas  termo  da  Cidade  de  Lisboa  eilando  ahi  prezente  a  Ray- 
nha  Dona  Caterina  noíla  Senhora  molher  de  elRey  Dom  Joaõ  o  ter- 
ceiro ,  que  eíta  em  gloria,  em  todo  o  feu  inteiro  e  perfeito  juizo, 
loguo  da  fua  maõ  a  minha  perante  as  teítemunhas  ao  diante  nomea- 
das,  me  foy  dada  eíla  cedcla  de  feu  Teílamento  ,  que  Sua  Alteza  man- 
dara fazer  a  Meítre  Cano  feu  Secretario,  e  óíin^ra  por  fua  niaõ,  dizen- 
dorne  que  era  fua,  e  que  tila  mandara  fazer  ro  elito  Doutcr  Meílre 
Tom.  III.  E  ii  Cano, 
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Cano  ,  e  que  depois  de  feita  lha  lera,  e  que  eítava  a  fua  vontade,  e 
que  todo  o  contheudo  nela  aprovava ,  e  ratificava  ,  e  de  feito  apro- 
vou ,  e  ratificou  ,  e  a  ouve  por  feu  verdadeiro  Teítamento ,  e  ultima 
vontade,  e  manda  que  em  tudo  fe  cumpra  e  guarde,  como  fe  nela 
contem.  Teítemunhas  que  foraõ  prezentes  chamados  por  parte  de  Sua 
Alteza,  D.  Affonfo  de  Lencaftro  Comendador  Mor  de  S.  Tiago,  e  D. 
Sancho  de  Noronha  Conde  de  Odemira  Mordomo  da  Caza  de  Sua  Al- 
teza ,  e  D.  Manoel  de  Almada  Bifpo  de  Angra ,  Adayaõ  de  fua  Capei- 
la  ,  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  Vedor  de  fua  Fazenda ,  e  D.  António 
de  AimeyJa  Veador  de  fua  Caza,  e  Garcia  de  Mello  da  Silva  Meítre- 
Saia  de  íua  Caza ,  e  o  dito  Meítre  Francifco  Cano  Secretario  de  Sua 
Alteza  e  eu  Pêro  Thome  Tabaliaõ  publico  de  EIRey  noílo  Senhor  na 
dita  Cidade  de  Lisboa  e  feus  termos ,  que  efte  efcrevi  e  afinei  deite 
meu  publico  final  que  tal  he.    Sinal  publico.        RAYNHA. 

D.  Affonfo  de  Lencaftro.  O  Conde  de  Odemira.  D.  Manoel  dalma* 
da  Bifpo  Dangra.  D.  Rodrigo  de  Menezes.  D.  António  de  Almeyda. 
Garcia  de  Mello  da  Silva.    Francifco  Cano. 

Aos  doze  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  e  íe- 
tenta  e  outo,  no  Moíleiro  de  S.  Francifco  de  Enxobregas  onde  ao  tal 
tempo  eftava  EIRey  D.  Sebaftiaó  noííb  Senhor  ,  fendo  falecida  da  vi- 
da prezente  a  Rainha  D.  Catherina  noíTa  Senhora  que  eira  em  gloria, 
eu  Francifco  Cano  Secretario  da  dita  Senhora,  e  o  Padre  Fr.  Fran- 
cifco de  Bovadilha  feu  ConfeíTbr  aprezentamos  a  Sua  Alteza  eíte  Tef- 
tamento  ,  e  Sua  Alteza  mandou  que  fe  abriííe  ,  e  o  abrimos  ante  ele, 
e  o  tomou  na  maõ  depois  de  aberto ,  e  o  tornou  a  my  o  dito  Secre- 
tario ,  e  nos  mandou ,  que  pois  os  fobreditos  éramos  também  Tefta- 
menteiros,  comefacemos  a  intender  na  execução  delle ,  e  o  que  o 
niefmo  mandaria  ao  Doutor  Paulo  Affonfo,  por  fer  Teftamenteiro,  e 
a  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  que  entaó  naõ  mandou  chamar  por  eítar 
doente  e  afinamos  aqui  o  Padre  Fr.  Francifco  de  Bovadilha  ,  e  eu 
Francifco  Cano.    Fr.  Francifco  de  Bovadilha. 

E  defpois  aos  dezanove  dias  do  dito  mes  de  Fevereiro  fomos 
os  ditos  Doutor  Paulo  Affonfo  ,  e  o  Padre  Fr.  Francifco  de  Bovadilha 
e  Eu ,  aos  Paços  de  Santos  o  Velho ,  onde  EIRey  nofíb  Senhor  cita- 
va ,  e  lhe  demos  conta  do  Teítamento  Codicillo  e  lembranças  afinadas 
pela  Raynha  noíTa  Stnhora  que  títa  em  gloria,  e  lhe  pedimos  que 
Sua  Alteza  como  Rey  e  Senhor  noíFo  e  principal  e  fupremo  Teíia- 
menteiro  univerfal  herdeiro  da  Raynha  noíTa  Senhora  íua  Avó,  hou- 
vefe  por  bem  mandar  dar  a  execução  todo  o  comheudo  em  fua  ulti- 
ma vontade,  e  Sua  Alteza  mandou  a  mim  o  dito  Francifco  Cano,  que 
lhe  leíe  o  Teítamento,  Codicillo  ,  e  lembranças,  porque  tudo  o  que- 
ria ouvir  ,  e  eu  o  li  logo  de  verbo  ad  verbum  todo  o  dito  Teítamen- 
to ,  Codicillo,  e  lembranças ,  e  ouvido  todo  por  Sua  Alteza,  mandou 
que  todo  fe  comprife,  e  que  com  toda  brevidade,  nos  os  ditos  Tes- 
tamenteiros ,  com  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  outro  íi  nomeado  por 
Teftamenteiro ,  compriffemos  todo  em  fua  ultima  vontade  contheudo, 

ptla 
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pela   ordem  que  a  Raynha  noíla  Senhora  no  feu  Teílamento  deixou 
mandado  alfinamos  aqui. 

Paulo  Alibnfo.    Fr.  Francifco  de  Bovadilha.    Francifco  Cano: 

A  forma  do  auto  >  em  que  fe  jurou  o  Príncipe  D.  Manoel ,  0io  del- 
Rey  D.  João  o  III.    e  da  Rainha  D.  Catharina ,  lie  o 

/eguinte. 

Efte  papel  foy  copiado  de  huma  CoUccçaÕ  de  papeis ,  que  ajuntou  o  Mar- 
que^  de   Cajldlo  Rodrigo ,   e  boje  tem  o  Conde  da  Ericeira  T>. 
br  anafe  o  Xavier  de  Meneses. 

HO    Príncipe  D.  Manuel  filho  delRey  D.  Joaô  o  IIÍ.  noío  Senhor  Mm™   r  *  n 
fe  jurou    neíta   Cidade  devora  a  xiij  dias  do  mes  de  Junho  do  *     3  / 

anno  de  i5?5«  em  dia  de  Santo  António  fendo  o  dito  Principe  de  <™.il.  1 5 3 5* 
idade  de  três  annos  no  qual  dia  EIRej  e  a  Rainha  ouvirão  mifa  em 
Pontifical  a  qual  dife  o  Biipo  de  Lameguo  D.  Fernando  de  Meneies 
que  a  dita  mifa  crifmou  o  Principe  e  a  ífante  D.  Maria  filha  delRej 
D.  Manuel  e  da  Rainha  D.  Lianor  que  ora  he  Rainha  de  França  e  a 
ífante  D.  Maria  Irmaã  do  Principe  diguo  que  pêra  fe  fazer  o  dito  ju- 
ramento e  cortes  loguo  primeiramente  EiRey  mandou  chamar  todos 
os  Prelados  e  grandes  de  feus  Reynos  e  fidaiguos  e  alcaides  mores  e 
fenhores  de  jurdicoés  e  feus  povos  f.  dous  procuradores  de  cada  Cida- 
de e  Vilas  deites  Reynos  e  os  que  naõ  poderam  vir  prefentes  manda- 
ram feus  certos  procuradores  e  chamados  e  juntos  fe  ordenou  de  fa- 
zer o  dito  juramento  e  cortes  na  varanda  que  vai  das  cazas  da  Rai- 
nha fobre  o  tirejro  e  orta  que  he  huã  muj  grande  cafa  a  qual  foi 
muy  ricamente  armada  da  mais  fina  tapaçaria  de  ouro  e  ceda  que  ha 
no  mundo  da  eítoria  de  Sam  Joaõ  Bautiíla  e  o  bautifmo  de  Chriíto 
os  quaes  panos  faô  os  que  íè  fizeraó  pêra  o  archeduque  que  EIRej  D. 
Manoel  comprou  que  foram  avaliados  em  frandes  em  quatrocentos 
mil  cruzados  e  no  topo  da  dita  fala  eílava  hum  eftrado  grande  de 
quatro  degraos  alcatifado  e  armado  nele  hum  dorcel  de  brocado  e 
tela  douro  e  huã  cadejra  de  eftado  cuberta  de  huú  pano  do  mefmo 
teor  em  que  eíteve  o  Principe  a  hua  parte  do  eítrado  a  maõ  direita 
eltava  hua  cadeira  defpaklas  pêra  o  Cardeal  e  duas  rafas  pêra  os  Ifan- 
tes  D.  Anrique  e  D.  Duarte  em  cima  do  dito  eítrado  diante  do  dito 
eítrado  féis  paços  dele  da  maõ  direita  eítava  o  banco  dos  Bifpos  e  da 
efquerda  dos  Marqueses  e  Condes  os  quaes  corriaõ  ao  longuo  da  fala 
cortado  e  diante  deitas  outros  íeis  paços  que  eraõ  doze  do  eítrado  ef- 
tava  o  banco  dos  procuradores  de  Lisboa  Coimbra  Évora  Santarém  e 
o  Porto.  Atravcfado  na  fala  defronte  do  eítrado  e  atras  deites  os  ou- 
tros tojos  dos  procuradores  do  Rcyno  por  fua  ordem  e  preíldencia. 
E  nas  ilhargas  dos  dos  procuradores  de  huã  banda  e  outra  no  topo  do 
banco  dos  Bifpos  e  tios  Condes  ao  longuo  da  fala  corriaõ  os  bancos 
dos  do  Confciho  e  abajxo  deles  os  dos  Senhores  de  Caítelos  e  jurdi- 
coés 
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çoés  e  fidalguos  que  aviam  de  dar  menagens  por  fí  e  por  feus  vafalos 
e  fortalezas.    E  depois  daíentados  todos  em  feus  lugares  por  ordenan- 
ça do   Mordomo  Moor  que  pos  a  cada  huú  honde  lhe  convinha  com 
o   Meftre-Sala  e  o  Sacratario  António  Carneiro  e  o  Rey  darmas  portu- 
gual  que  trazia  o  Regimento  dos  afentos  as  três  oras  depois  de  mejo 
dia    eftando  aíi  toda  Corte  efperando  em  fua  ordenança  veo  EIRej  e 
a  Rainha  nofos  Senhores  e  o  Príncipe  de  cafa  da  Rainha  com  fuás  in- 
lineas  Reaes  a  prefidencias  doíicios  diante  de  Suas  Altezas.   S.  ho  Du- 
que de  Bragança  o  qual  vinha  veítido  de  pelote  e  capa  aberta  frifado 
e  o  pelote  fem  coartos  diantejros  e  meãs  mangas  trazia  calfas  brancas 
e  huú  gibaõ  de  damafco  branco  golpeado  e  hum  goveta  de  veludo  na 
cabeça   cuberta    e  fua  efpada  na  íinta  com  os   cabos  douro  efmaltados 
e  adaga  do  theor  ,  o  qual  hia  em  lugar  de  Condeítabre  e  diante  dele 
o  Conde  de  Portalegre  mordomo  moor,  e  diante  o  meftre-fala,  e  di- 
ante do   meftre-fala    o  portejro  moor  ,  e  diante  dele  os  Reis  darmas 
com   fuás   cotas  e  diante  dos  Reis  darmas  os  portejros  da  camará  com 
fuás  maças  de  prata.    E  em  cheguando  a  dita  íala  desfecharão  as  trom- 
betas  e  loguo  as  charamelas  e  atabales  os  quaes  todos  eftavaõ  no  ou- 
tro   topo  da  fala.    E    EIRej  e  Rainha  naõ  entrarão  na  fala  do  eftrado 
per  bajxo ,  mas  cheguando  a  ela  por  detrás  do  dorcel  eftava  feito  hum 
cadafalfo  a  maneira  de  coro  onde  ambos  fobiraõ  e  íe  aíèntaraõ  ao  pei- 
toril  dele  donde  viraõ    todas  as  ferimonias,    e  eftiveraõ  com  eles  a 
Ifante  D.   Maria  fua   Irmã  filha  da  Rainha  D.  Lianor  e  delRej  D.  Ma- 
noel e  a  outra  Ifante  fua  filha  e  o  Nucio  e  Embaixador  de  Caftela  e 
damas   e  moços  fidalguos.    O  Príncipe  com  as  cerimonias  dos  oficiaes 
que  digo  fe  veo  alentar  na  cadeira  Real  que  no  eftrado  eftava  e  com 
ele  veo   o   Cardeal   e  Ifantes  D.  Anrique  e  D.  Duarte  e  fe  aíentaraó 
também   em  íima  do  eftrado;   S.  o  Cardeal  em  cadeira  defpaldas  e  os 
outros  em  rafas  a  maó  direita  o  Duque  fempre  eíieve  em  pee  diante 
do   Príncipe  com  o  eftoque  alevantado  no  eftrado  ate  íe  acabar  todo 
o  auto   do   juramento  e  aíi  eíieve  ahy  prefente  o  Conde  de  Vimiofo 
Camareiro  mor  do  Príncipe  que  com  ele  veo  e  o  pos  na  cadeira  e  o 
tirou    dela,   e  afi  por    ordem   afentados   loguo  fobio  no  dito  eftrado 
Francifco   de   Melo  Cleriguo  da  ordem  de  S.  Pedro  Meftre  em  Theo- 
logia  e  nas  letras  muj  douto  e  eloquente  e  com  fuás  reverencias  ofe- 
recidas e   devidas  feitos  comefou  de  prepoer  huã  oração  muj  elegante 
e    feita  a   oraçaó  fe  alevantou  o  Doutor  Gonçalo  Vaz  procurador  da 
Cidade  de  Lisboa  Doutor  em  leis  e  de  grande  eloquência  e  delRej  e 
de  todo  Rejno  por  tal  muj  eftimado.  E  levantado  em  pee  no  próprio 
lugar    onde    eftava   fez  outra  fala  e  repofta  a  fobredita  oraçaõ  em  no- 
me de  todos  os  outros  procuradores  do  Rejno.    Em  quanto  falou  efti- 
veraõ   com   ele  todos  os  procuradores  em  pee  com  as  cabeças  deícu- 
bertaj.     E  acabada  a  dita  fala  fe  tornarão  afentar  tendo  fempre  as  ca- 
beças   defeubertas.     Acabando  o  dito  Gonçalo  Vaz  fua  repofta  dife  o 
dito  Francifco  de  Mdo  que  pêra  tomar  o  juramento  e  rnenagés  tinha 
Elíl^j   noío  Senhor  feitos  em  nome  do  Principe  procuradores  aos  Sere- 
nam >s   Senhores  feus  Irmaõs  o  Cardeal  e  Ifante  D.  Anrique  dizendo 
na  dita  fala  todo  ho  feu  ditado  deles  íegundo  fe  veria  per  huã  prefen- 
te 


da  Ca/a  T^eal  Tortugut^a.  3  g 


te  procuração  que  fe  leria  de  verbo  ad  verbum.  A  qual  o  Secretario 
António  Carneiro  logo  fobido  no  dito  eílrado  leo.  E  acabada  de  ler 
o  dito  Franciíco  de  Melo  notificou  a  fornia  do  juramento  do  Piinci- 
pe  que  por  efcrito  trazia  lendoo  todo.  Em  que  fe  continha  que  os 
grandes  e  fenhores ,  Cidades  e  Vilas  ,  e  povos  deíles  Rejnos  cada  hurn 
per  fi  em  fpecial  e  feus  vafalos  e  os  procuradores  por  fuás  Unyveríi- 
dades  juravaõ  ao  Príncipe  D.  Manoel  filho  primogénito  delRej  D. 
Joaõ  por  feu  Príncipe  natural  e  verdadeiro  herdeiro  da  Coroa  deíles 
Rejnos  e  focefaó  deles  pêra  que  depois  da  muj  longa  e  proípera  vida 
delRej  nofo  Senhor  ho  obedeçaõ  tenham  e  recebam  por  feu  verdadei- 
ro único  e  claro  Rej  e  que  por  tal  o  juraõ  e  lhe  daõ  íuas  menagens 
por  fi  e  por  feus  íocefores  de  todas  fuás  Cidades  Vilas  e  Caíielos  va- 
falos e  naturaes.  A  qual  forma  de  juramento  lida  fe  pos  diante  o 
Cardeal  e  Ifante  D.  Anrique  em  huã  cadeira  rafa  cuberta  de  hum  pa- 
no de  brocado  e  após  ele  fe  levantou  o  Bifpo  de  Lamego  Capelão 
moor  e  antre  eles  levou  hum  livro  mifal  e  o  pos  fobre  a  dita  cadeira 
e  poílo  fez  fuás  reverencias  a  EiRej  e  Rainha  no  cadafalfo  e  dipois 
aos  Ifantes  e  íe  tornou  ao  banco  dos  Bifpos.  E  do  banco  dos  Marque- 
zes.  S.  de  huã  cadeira  rafa  que  eílava  no  topo  do  banco  dos  Ccndes 
com  huã  alcatifa  e  coxim  fe  levantou  loguo  o  Marquez  de  Ferrejra 
que  foi  o  primeiro  que  jurou  e  foi  jurar  pondo  as  maõs  no  dito  livro 
fobre  os  Santos  Evangelhos  dizendo  que  conforme  a  forma  do  jura- 
mento declarada  por  Francifco  de  Melo  jurava  o  Principe  eíla  inter- 
rogação de  juramento  fazia  o  Cardeal.  E  feito  o  dito  juramento  o 
Ifante  D.  Anrique  tomou  as  maõs  do  Marquez  antre  as  fuás.  E  afi  lhe 
deu  a  menagem  por  luas  Vilas  e  Caíielos  e  vafalos  e  todos  afi  o  fize- 
raõ,  S.  os  Senhores  por  íy  e  os  procuradores  por  feus  lugares  na  for- 
ma dita.  E  feito  o  dito  juramento  beijaram  a  maõ  ao  Principe  e  fe 
tornarão  alentar.  E  entaõ  veo  o  banco  dos  Condes  os  quaes  foraõ  fe- 
gundo fuás  prefidencias.  S.  o  de  vimioib,  portalegre  ,  feira,  e  o  do 
prado,  e  caítanhejra,  e  o  da  vidiguejra.  Os  quaes  depois  de  jurarem 
e  darem  as  menagens  chegarão  a  beijar  a  maõ  ao  Principe  e  fe  torna- 
rão afentar  no  feu  banco ,  e  afi  o  fizeraõ  todos  os  eítados  e  povos. 
S.  procuradores  delles.  E  toda  peífoa  que  deu  menagem  per  fi  ou  per 
outrem.  E  após  os  Condes  foraõ  os  do  Coníelho  e  acabados  os  do 
Confelho  foi  loguo  a  Cidade  de  Lisboa  e  a  pos  ela  Coimbra  pelo  con- 
trato que  tem  feito  com  Évora,  o  qual  heque  quando  quer  que  Ei- 
Rej fizer  cortes  do  tejo  para  Coimbra  preceda  Évora  e  o  tem  afim 
eítas  Cidades  por  fentenca  e  pelo  femelhante  quando  também  fe  fize- 
rem neíla  parte  dalentejo  preceda  Coimbra.  E  após  Coimbra  foi  Évo- 
ra e  após  ela  a  Vila  de  Santarém.  E  após  Santarém  o  Porto  porque 
eítes  todos  eftaõ  no  banco  primeiro.  E  o  fegundo  banco  foi  Eraga  e 
após  Braga  foi  Vifeu.  E  após  Vifeu  Lamego  e  após  Lamego  a  Cidade 
de  Silves  e  loguo  a  ,Guarda.  E  depois  foraõ  as  Cidades  por  mercê  e 
Vilas  notavés  e  dy  pêra  baixo  fegundo  fuás  preíidencias.  E  depois  de 
todas  as  Cidades  e  Vilas  que  foraõ  após  hos  do  Coníelho  foraõ  os  Se- 
nhores das  menagens  de  Vilas  Caíielos  vafalos.  E  após  eftes  foraõ  os 
procuradores   dos  Senhores  que  hy  naõ  eraó.  S.  o  mtílte  de  Santiago, 
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e   o  duque  daveiro  feu  filho  e  o  marques  de  Vila  Real  e  o  Conde  de 
linhares  e  denidades  do  Rejno  e  Senhores  e  fidalguos  dele.     E  depois 
deites  foi  o  banco  dos  Biípos  fegundo  íuas  precedências  de  antiguida- 
de.    E    depois   deles   foraõ  os  procuradores  dos  prelados  que  hy  naõ 
eraô.    S.   do  Bifpo   de   Coimbra    e   de  Vifeu  e  de  Silves  e  Guarda  e 
outros ,  acabando  os  procuradores  dos  perlados  o  Cardeal  fes  feu  jura- 
mento e  após  ele  os  líantes  D.  Anrique  e  D.  Duarte  e  pelo  Ifante  D. 
Luis  jurou  e  deu  menagem  o  Ifante  D.  Anrique  nas  mãos  do  Cardeal. 
E  dadas  afy  as  menagens  pelos  ditos  Ifantes  ho  duque  de  bragança  pos 
o    eítoque  em  maó  do  meítre-faía  e  cheguando  a  tomar  ho  juramen- 
to  em  cheguando  o  Cardeal  e  o  Ifante  D.  Anrique  fe  levantarão  das 
cadeiras   e   eltiveraó    em    pee   com  os  baretes  na  maõ  ate  que  fe  ele 
afentou  em  joelhos  a  tomar  o  dito  juramento  e  íe  tornarão  alentar  e 
acabado  o  dito  juramento  e  menagem  fe  levantou  e  fez  para  EIRej  e 
Rainha  que  eítavaõ  no  cadafalfo  vendo  todas  as  cerimonias  huã  gran- 
de reverencia.    E  tornou  a  fazer  outra  aos  Ifantes  que  eítavaõ  em  pee 
por   fe  tornarem    a  levantar  com  ele.     E  niíto  deraõ  as  trombetas  e 
tabales  e  charamelas,  e  eles   fe  deceraó  do  eítrado  a  beijar  a  maõ  ao 
Príncipe   como   todos  tinhaõ    feito  o  qual  eítava  ja  fora  do  eítrado, 
porque  fe  agaítou  nele,  por  a  cerimonia  fer  grande   e  comprida  que 
durou  ate  o  Sol  poíto.    E  o  tinha  D.  Gujomar  Coutinha  Dama  da  Rai- 
nha Irmaã  do  marichal  nos  braços  e  o  Conde  do  Vemjofo  detendoo 
com    enganos  de  mininice  e  beijandolhe  a  maõ  fe  fobiraõ  honde  EI- 
Rej eítava.    Indo    com   o   Príncipe  todas  fuás  infinias  Reaes  afi  como 
veo  e  cheguando  foi  recebido  delRej  e  da  Rainha  e  o  Cardeal  e  Ifan- 
tes  quiferaõ  beijar  a   m  õ   a  eillej  e  ele  fe  levantou  e  os  rccebeo  e 
abraçou   e  a   Rainha  pelo  confeguinte.    E  afy  fe  recolherão  EIRej  e  a 
Rainha  com  o  Príncipe  e  Ifantes  pêra  caía  da  Rainha  onde  ouve  íeraõ 
em  que  EIRej  dançou  com  a  Rainha  e  o  Duque  de  Bragança  com  Do- 
na      dama  filha  de  Jorge  de  Meio.    E  dançou  o  Conde  de 

Portalegre    e  o  do  Vimioío  e  outros  com  as  damas.    E  aíly  fe  acabou 
o  dito  auto  e  feita. 

Oração  do  Senhor  D.  Duarte  ,  a  (jual  dijfeno  RealCollegio  da  Cei- 
ta ,  dia  de  S.  Jeronymo ,  em  louvor  da  Filcfofia.    Eíiã  o  Ori* 
ginal  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora  ,  donde  fe  tirou 

a  copia  fevuinte. 

Nnm  t  1  8  "O  Lataõ  excellentifHmo  pay  da  Grega  Atiça  eloquência  e  de  toda  a 
*  *  JL  Philofophia  primário  prudentiíTimo ,  e  vos  homens  doótos ,  no 
dialogo  que  intitulou  Toado  diz:  Claro  efta  o  Sócrates  a  alma  parecer 
couza  divina,  o  corpo  mortal ,  a  qual  couza  como  todallas  mais  ferem 
ditas  com  verdade,  a  corrupção  do  corpo,  a  inconítancia ,  rudeza,  e 
dor  da  alma,  a  immortalidade ,  perfeyçaõ,  o  divino  entendimento,  a 
virtude  deleytoza  a  toda  pelfoa  faraó  fee ,  polia  qual  rezaõ  em  verda- 
de aqueile  género  de  homens  carendo  de  juizo  entre  os  humanos  nó 
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devia  fer  contado,  os  quaes  pofpoílo  o  cuydado  da  alma  o  corpo  que 
dahi  a  pouco  ade  morrer  nõ  celTam  com  grande  negocio  poupar  e  a 
rédeas  íoltas  animar  fua  natureza  nõ  olhando  aquelle  dito  do  Sabeo 
que  diz  Nom  he  homem  o  que  |vemos ,  mas  e  neceíTaria  huã  mais 
fubtil  philofophia  polia  qual  cada  hum  de  nos  conhecera  quem  he, 
pollo  qnal  refpeyto  como  quer  que  elles  nem  das  beítas  mereçam  fer 
diítinguidos  os  quaes  todo  o  targo  feu  occupam  em  bem  tratar  ho 
corpo  paíTando  pollos  preceptos  da  Philofophia  como  Ulyííes  pollos 
cantares  das  Sereas  com  furdas  orelhas,  os  ítudiozos  delia  e  as  doclas 
amoeftações  para  iíTo  como  couza  íem  fruyto  e  fem  pezo  profeguem 
com  todo  o  gcnero  de  deshonrra  injuria  e  importunaçam ,  mas  como 
vos  todos  (  o  homens  doclos)  ardentes  no  amor  da  Philofophia  imigos 
da  ignorância,  e  finalmente  que  cuydais  fer  o  tempo  bem  emprega- 
do em  bufcar  a  verdade  veja  derrador  de  mym  eíte  trabalho  ainda 
que  nom  fem  medo  todavia  tomey  por  vontade  induzido  com  a  e(- 
peran^a  do  vollo  favor  para  aver  de  defender  a  cauza  que  teve  mui- 
tos que  lhe  favoreceram  procuradores  grandilíimos  alguns  juizes  aa 
nos  fofpeytos  ja  de  muito  tempo.  Qu?m  em  verdade  nõ  fomente  do 
vulgo  e  rude  multidam  mas  o  que  muito  pior  he  dos  principaes  do 
povo,  como  brada  a  experiência  ,  nõ  defeja  mays  ganhar  que  filofo- 
tar  quem  em  comparaçam  das  riquezas  dos  tratantes  nom  affirma  a 
Philofophia  fer  digna  de  defprezo.  Crefo  Alexandro  roubador  do  uni- 
verfo  mundo,  Júlio  Cefar  e  outros  que  coufa  em  mais  tiveram  que 
ferem  riquos ,  mas  a  mi  coníola  e  defcanfa  a  verdade  da  qual  o  inqui- 
iiJor  mayor  Arittoteles  honrra  das  letras  no  excellente  livro  dos  tópi- 
cos dizendo  fer  milhor  filofofar  ,  que  ganhar  me  moveo  para  que  em 
declarar  illb  mais  largamente  obedeceííe  ahos  dezejos  do  boó  primá- 
rio Fr.  Diogo  o  qual  me  conítrangeo  dizer  do  louvor  da  Philofophia 
e  agora  ey  de  orar  do  concerto  da  alma  e  dos  feus  jaezos  para  que 
vos  mefmos  a  vos  olhando  e  contemplando  vofos  intrinfecos  como 
em  efpelho  difto  des  fentença  com  mais  pezo  e  juizo  maduro.  Por- 
que o  que  em  íi  experimenta  alguma  couza  ainda  que  muito  obícu- 
ra  pode  muy  bem  fobre  iílo  pronunciar,  mas  os  outros  os  quaes  afo- 
garam as  tenebras  de  fua  ignorância  e  nuvees  de  fuás  payxoés  aho 
menos  cream  aas  refoens  de  homens  docliííimos  os  quaes  aqui  traze- 
mos. 

Rogovcs  com  que  difFerença  cuydam  fer  diftinto  hum  homem 
das  brutas  alimárias  com  a  viíta,  ou  o  ouvido  ou  com  ho  exercício 
dalgum  íentido,  fenaõ  fe  dillerem  na  falia,  nó  à  hi  muitas  aves  irra- 
cionaes  que  fabem  arremedar  noíTas  palavras  com  femelhante  pronun- 
ciaçam  como  o  papagayo  que  como  diz  Períio  ,  em  Grego  dizia  che- 
re,  que  quer  dizer  íalve  ,  nom  eíla  claro  que  fomente  com  ho  en- 
tendimento alma  e  rezam  das  beítas  temos  larga  difFerença  quanto  a 
íombra  e  ho  fonho  fam  vencidos  da  real  verdade  polia  qual  rezam 
a  natureza  ou  antes  Deos  ordenou  o  roíto  humano  direyto  e  que  olhe 
para  o  Ceo  nõ  inclinando  aho  ventre  e  aa  gula  como  o  bayxo  géne- 
ro dos  brutos  donde  Ovidio  poeta,  como  todallas  outras  criaturas 
fenfitivas  tenham  viíta  para  a  terra  aho  homem  deo  viíta  para  cima  e 
Tom.  III.  F  mandou 
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mandou  ver  o  Ceo  e  ter  o  roílo  erguido  para  as  eílrellas,  fcilicet  o 
padre  todo  poderozo  nom  tanto  querendo  reprezentar  a  figura  do  cor- 
po compofto  dos  quatro  elementos  quanto  a  dignidade  da  alma  deu 
hum  ornamento  immortal  e  que  nunca  faleceíTe  a  perfeycam  e  redon- 
deza das  fciencias  e  o  faber  das  couzas  ,  o  qual  com  continuo  tra- 
balho podemos  acquirir  as  quaes  couzas  fofTe  claro  terem  moor  ex- 
cellencia  aho  menos  poiio  fubjeclo  e  tanto  mais  porque  parece  que  a 
Deos  convém  principalmente.  Bem  diz  Arifto  que  como  a  viíla  no 
olho  aííi  he  na  alma  o  entendimento  no  qual  a  fapiencia  que  he  íci- 
encia  das  couías  divinas  e  humanas  eícolheo  aíTento  excellentiííimo 
como  na  torre  da  menagem.  A  efta  dizem  que  acharam  os  homens 
que  primeyro  philofofaram  porque  a  bufcaram  com  grande  trabalho 
polto  que  Teu  naícimenío  fofTe  do  Ceo,  e  logo  no  principio  a  toma- 
mos mais  obfcura  polia  difliculdade  da  couía  e  depois  com  a  longa 
experiência  do  tempo,  e  cuydado  de  muitos  engenhos  mays  perfeyta 
e  aquelles  antigos  com  muita  rezam  poliam or  diflb  recebemos  entre 
os  deofes  o  qual  louvor  quaíl  todollos  moradores  do  mundo  dezejan- 
do  cada  hum  por  íi  todos  a  altas  vozes  profiam  que  os  inventores  da 
Philoíbphia  foram  feus  naturaes  em  tanto  que  ainda  entre  elles  nom 
he  partida  a  contenda.  Muitos  querem  dizer  que  dos  bárbaros  veo 
ahos  Gregos  porque  aeerqua  dos  Ferias  fioreceram  primeyramente  os 
magos ,  aeerqua  dos  Babylonios  e  AíTyrios  os  Chaldeos ,  aeerqua  dos 
índios  os  Gymnoíbphiílas,  aeerqua  dos  Francefes  os  Druydas ,  emPhe- 
nicia  Ocho,  em  Thracia  Zamelfis  e  Orfeu  ,  em  Africa  Atlas  os  quaes 
todos  como  diz  Laércio  foram  tidos  por  fapientes ,  os  outros  com  os 
quaes  paíTa  Laércio  dizem  que  os  primeyros  fapientes  foram-  em  Gré- 
cia Phufeo,  e  Lino.  Os  outros  polia  ventura  movidos  com  milhor 
rezam  dizem  que  naceo  a  Philofophia  dos  Hebreos,  as  opiniões  dos 
outros  para  que  me  naô  faleça  o  dia  e  me  ponha  a  contar  as  áreas 
debalde  palio  caladamente  fabendo-as  e  entendendo  bem  que  nem  os 
Gregos,  nem  os  bárbaros  nem  homens  de  outras  naçoens  no  principio 
poferam  a  arte  em  perfeycam  viílo  que  nem  ate  agora  feíiciíllmos  en- 
gerhos  ou  polios  livros  dos  antigos  ou  por  fua  própria  induítria  po- 
deram  alcatifar  as  cauzas  de  todalias  couzas  mas  cada  hum  como  po- 
de. Como  Eícnlapio  a  medicina,  Sócrates  a  íilofofia  moral,  outros 
declaram  a  phyíica ,  outros  a  mathematica  com  as  quaes  couzas  de- 
poys  reduzidas  a  hum  corpo  a  Philofophia  quero  dizer  o  eítudo  do 
faber  refplandeceo  ahos  homens  como  quando  luz  a  alvorada  com 
feus  cabcllos  cor  de  roza.  Prouvera  a  Deos  ò  mancebos  írudiozos 
que  tevera  eu  tal  faculdade  de  orar ,  tal  virtude  de  orar ,  taes  nervos 
de  fallar  e  tal  majefrade ,  as  quaes  couzas  ou  todos ,  ou  polia  mayor 
parte  me  faltam  que  podeííe  alçar  com  dignos  louvores  tila  voíía  fi- 
lofoíia  no  eítudo  da  qual  aveis  de  entrar.  Ella  he  a  que  bufea  as  vir- 
tudes,  deílerra  os  vicios  como  diz  Cícero  gloria  dos  Romanos,  ella 
nos  foe  incitar  para  abraçar  as  boas  coufas  e  fugir  as  maas  com  feu 
próprio  engenho  ,  tila  pode  eículàrinhar  os  fecretos  cantos  da  natu- 
reza e  as  coufas  efeondidas  e  íbomente  fabidas  de  Deos  que  as  fez, 
fem  ajuda   de  neahuã  arte   com   a  agudeza   da  fua  natural  virtude, 
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aliem  diíto  com   feu    refpeyto  a   alma  e  ho  corpo  em  quanto  eftarn 
juntos   o   corpo  manda  a  natureza  a  fervir  e  fer  fubdito  a  alma  man- 
dar e  fer   fenhora  e   para  que  diga  tudo  em  poucas  palavras  eíta  dif- 
tinguindonos   dos   outros  animantes  Tem  alma  e  fem  rezam  aas  noílas 
almas  logo  como  no  corpo  fam  introduzidas  foram  dadas  e  quaíi  com 
ellas  geradas  fementes  de  virtudes  e  fciencias  as  quaes  depois  concer- 
tadas deíTem   fruytos   fuaviflimos,    os  quaes  o  que  nom  aproveytaíTe 
fbífe  tido    por  homem  que  de  homem  nõ  tiveífe  mais  que  a  figura  a 
qual  pintaíTe  de  coítumes  beítiaes.     Eítes  taes  nem  por  fonhos  alcan- 
çaram os  bens  da  alma  porque  nem  fabem  fe  tem  alma  ,  tam  fora  ef- 
tam   de  faber  quem  he  capaz  de  rezao,  os  quaes  nom  fazendo  conta 
da   fapiencia  e  dandofe  aho  ganho  ou    aas  deleytaçóes  corporaes  do 
mundo  como  diz  Tullio  parece  que  furtam  o  Sol ,  dos  quaes  a  morte 
e  a   vida    tenho  nú  preço  porque  de  ambas  fe  nam  falia.    Que  couza 
à  hi    mais    nobre ,  e  digna  de  homem  fidalgo  que  a  filofoíia ,  e  pollo 
concrario   que   couza   mais    fea  e  mays  torpe  que  o  ganho  e  todollos 
bens  fortuitos,   fe  nelles  pões  tua  toda  efperança ,  a  Philofophia  trata 
daquillo   que  a  íbo  o  homem  convém,  fcilicet  da  inquiíiçam  da  ver- 
dade com  grande  louvor.     Porque  como  ícreve  Baíilio  elegantemente 
aíli   como   a  própria  virtude  da  arvore  he  carregar  de  fruyta  fermoza 
e  com  tudo  as  folhas  que  veítem  os  ramos  fazemna  mais  fcfmoza  aí- 
ii   a    principal  fruyta  da  alma  he  a  verdade  e  com  muita  razam  por- 
que  he   tam    conforme    e    conveniente   a    alma  que   Ariílo  affirma 
os   homens    ferem   nacidos  para    a  verdade   e    polia  raayor  parte   al- 
cançalla,  e    certo  foo   o    philofofo  quando   contempla   de    alto  muy 
intrinfecamente   as   natureías    das  couzas    divinas  e  humanas  todo  ef- 
ta   poíto    na  c.iça  da  verdade  ,  como  o   pintor  na  traça  da  figura  hu- 
mana ,  a  qual  fe  alcança  com  ajuda  de  tal  raynha  das  fciencias ,  nem 
fe    deve  tec  por  bemaventurado  e  riquiílimo,  qual  foy  Pytagoras ,  Sa- 
mio  ,  Sólon,  Periandcr  ,  Ariítipo,  Diógenes,  Bias  do  qual  como  a  pá- 
tria  Priene  os  imigos   tiveíTem  poíta  a  faço  como  conta  Tullio  e  os 
outros  fugiííem   de  modo  que  das  coufas  fuás  levalTem  muy  tas,  fen- 
dolhe  por   outro    lembrado  que  fizelTe  o  mefmo,  refpondeo  que  aíli 
o  faria,  e  que  todallas  fuás  couzas  levava  comíigo  ,  elle  eítes  b.incos 
da   fortuna   nó  julgou  feus  e  nos  chamamosle  bems.    E  fe  tal  homem 
as  couzas   ja  acquiridas  deyxou  quanto  menos  andara  após  elles  como 
fazem  muitos  homens  perdidos  principalmente  fabendo  o  que  Menan- 
dro  diffe  nu  verfo  ,  Nunca  bomem  jufto  foy  erdo  riquo.    Levou  condigo 
foo   a  Philofophia  companheyra  muy  doce  caminho  ,  a  qual  nenhum 
tyranno  lhe  podia  roubar  nem  defaltre  de  fortuna  derribar ,  deyxadas 
as  couzas  que  para  o  atavio  da  alma  nó  ferviam  de  nada.  UlyíTes  com 
íemelhante  defaltre  tribulado  perdidas  todallas  coufas  com  a  tormenta 
falvas    íabidoria   Minerva    e  a  virtude  nuu  veyo  arribar  falvo  a  praya 
dos    Phaeces  e  naquelle  povo  foy  tido  em  tanta  reverencia  que  dtyxa- 
da  toJa    fua   pompa    a  aquelle  tempo   nenhum    dos  Phaeces  deztjava 
mais  fei  outra  coufa  que  UlyíTes  poíto  que  nuu  e  lançado  a  coita  com 
tormenta.     Por    onde    elle  exclama  aífi :  Todos  tenhamos  cuydado  da 
virtude    o    homens  a  qual  acompanha  os  que  perderam  tudo  no  maar 
Tom.  III.  F  ii  ca 
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e  a  qual  a  my  nuu  porto  na  terra  dos  Phaeces  mais  honrrado  faz  que 
a  elles  ainda  que  vivam  defcanfados.  O  dezejo  da  fapiencia  poíto 
que  nom  fe  pode  ver  nem  fentir  com  tudo  com  ília  viveza  e  excellen- 
cia  e  divindade  atrahe  aíli  os  corações  dos  rudes  e  prudentes  e  nas  al- 
mas de  alguns  aos  quaes  favorece  Júpiter  deyxa  pregados  osaguilhóes 
do  feu  dulciííimo  amor  de  modo  que  ellas  fam  hua  companhia  nada 
julgam  honefto ,  nada  proveytozo  e  aprazivel  nem  a  vida  pudeíTe  vi- 
ver antes  todallas  coufas  logo  averem  de  perecer  as  Ieys,  os  direytos 
as  congregações  humanas ,  juítiça  fortaleza  e  todallas  virtudes  e  todal- 
las boas  couzas  averem  de  fer  annulladas  e  a  vida  nom  fe  poder  fof- 
frer  com  rezam  julgam  nem  devem  fer  ouvidos  aquelles  que  cuydám 
que  Sócrates  porque  diíTe  as  coufas  fobre  nos  nam  nos  convém  e  fe- 
guio  fomente  a  Philofophia  moral  que  por  iíTo  ouve  toda  a  mais  Phi- 
lofophia  por  efcuzada  porque  aquella  doclrina  que  eníina  regras  de 
bem  viver  he  tam  aventajada  das  outras  que  em  feu  refpeito  as  efpe- 
culações  naturaes  dos  Ceos,  movimentos  das  eftrellas,  medidas  das 
terras ,  os  géneros  dos  números ,  confonancias ,  proporções  e  todas  as 
couzas  que  punha  fobre  nos  de  alguma  maneyra  fam  para  deíprezar, 
e  de  outra  maneyra  hum  homem  tam  do£to  cuydando  que  nos  honr- 
rava  com  o  lume  das  virtudes  e  manjar  da  bemaventurança  juntamen- 
te nos  esbulharia  da  gloria  immortal  e  da  grande  bemaventurança  a 
qual  coníiíte  na  contemplaçam  das  coufas  altiííimas,  e  para  coníeguir 
hum  tal  bem  perfeytamente  devemos  dirigir  e  reduzir  todas  noíTas 
obras  como  dizem  os  Philofofos  fegundo  o  provérbio  Dorico  :  Levar 
a  pedra  aa  corda  ,  e  poíto  que  como  dizem  os  Gregos  nom  à  hi  quem 
de  todo  o  cabo  feja  bemaventurado  ,  e  como  diz  Sólon  ninguém  fe 
pode  chamar  bemaventurado  ante  da  morte  e  das  ultimas  exéquias  aho 
menos  empregando  nilfo  voílas  forças  pois  que  aíii  de  Deos  he  orde- 
nado feremos  mais  chegados  aa  bemaventurança,  e  iíto  a  Philofophia 
acompanhada  da  virtude  fem  a  qual  íe  nom  pode  fofter  em  mais  co- 
pia e  abaftança  do  que  cuydamos  coítuma  dar  ahos  que  a  feguem. 
Dizeyme  peçovollo,  que  arte,  como  diz  Tuliio,  mezinha  as  aimas  ti- 
ra os  vãos  medos,  livra  de  cubicas  >  lança  fora  o  temor  ?  Que  arte  ahos 
boõs  da  prémios  e  ahos  perverfos  caítigo  como  fuás  culpas  merecem, 
que  outra  feiencia  da  preceptos  para  governar  rep.  como  compre  e 
para  ho  regimento  da  caza  de  cada  hum,  nom  he  eíta  a  Philofophia? 
Polia  qual  rezam  diz  Horácio  o  exercício  dos  coítumes  igualmente 
aproveyta  aos  riquos  e  aos  pobres  igualmente  defprezado  trará  dano 
ahos  moços  e  aos  velhos,  enfina  com  gravidade  que  nas  coufas  foo  a 
mediocridade  e  virtude,  a  temperança  fortaleza,  liberalidade  e  tudo  o 
que  eíta  dentro  dos  marquos  da  mediocridade  aíli  como  he  boõ  aíli 
haver  de  fer  dezejado  por  obra  e  affeclo,  e  os  eltrcmos  cemo  excef- 
fos  e  defeitos  aíli  como  intemperança  ,  medo  ,oufadia  ,  avaicía  avertm 
de  fer  avorrecidos ,  o  que  nam  carece  de  grande  trabalho ,  porque 
adi  como  pregar  o  alvo  nom  he  de  quem  quer  fenaõ  do  boom  bcf- 
teyro ,  e  achar  o  meyo  do  circulo  pertence  ao  geometra  no  qual 
fácil  he  errar  aíli  fem  a  ajuda  de  prudência  a  qual  nace  do  muito  uzo 
como  o  arco  das  velhas  de  mil  coores  nom  pode  ninguém  nas  virtu- 
des 
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des  conhecer  e  achar  o  meo  porque  de  huma  foo  maneyra  hum  ho- 
mem he  virtuozo  e  de  muitas  mao,  mas  faltar  nos  extremos  como 
ícja  couza  fácil  e  de  muitas  maneyras  a  mor  parte  da  gente  hocoíhi- 
ma  e  por  iílo  diz  o  poeta  Heíiodo  quam  facilmente  abraçamos  infi- 
nitas artes  de  pecar,  os  vicios  poufaõ  perto,  breve  he  o  caminho  que 
la  vay ,  o  caminho  da  virtude  he  contrairo ,  nelle  íeguefe  trabalho  e 
he  muy  comprido  per  afperos  penedos  e  longa  fubida  ,  na  entrada 
he  trabalho  ío  depois  de  vir  acima  abo  cume  he  muy  deleytozo.  Enfi- 
nanos  mais  eíta  meítra  de  bem  viver  a  bemaventurança  nom  eftar 
polia  na  deleytaçam  como  cuydam  os  populares  e  os  Epicureos ,  nom 
na  honrra  como  os  galantes  e  ambiciozos  crerão  nom  na  virtude  foo 
como  eícrevem  os  Stoicos  nem  nas  riquezas ,  mas  principalmente  na 
obra  virtuofa  e  fecundariamente  nos  bens  do  corpo  e  da  fortuna  co- 
mo em  ajudas  para  honrra  e  melhor  execuçam  das  virtudes.  Ariíto 
e  todollos  fequazes  feus  provaram  por  rezoens  neceífarias  e como  quer 
que  todo  ho  noíTo  erro  naça  da  ignorância  do  rim  com  rezam  a  Phi- 
lofophia  que  pinta  efte  fim  de  fuás  cores  mereceo  louvor  de  todollos 
fabios  e  certamente  ella  he  a  que  fe  chama  ítudo  da  fabiduria ,  con- 
templaçam  da  verdade  em  quanto  verdade  veedora  da  alma  fegundo 
direyta  rezam,  fciencia  de  bem  viver  e  por  outros  muitos  nomes. 
Eíla  nos  enfma  dividir  o  todo  em  fuás  partes,  a  coufa  cbfcura  difn- 
nilla  ,  e  difputar  promptamente  de  qualquer  queítam  ,  deíterrar  a  fai- 
íidade  com  vivas  reíoens ,  íeguir  a  verdade,  e  o  que  parece  verdade 
fabello  defcubrir  de  certos  lugares  que  para  iílb  daa ,  liem  a  ajuda  da 
qual  nom  podemos  na  la  tratar,  nem  faJlar  bem,  nem  exercitar  nof- 
ío  engenho  a  qual  couza  nos  comprehendemos  em  dous  veríos : 

Como  a  triaga  Cara  todallas  infirmidades 

AJi  a  Lógica  aproveyta  a  todallas  artes. 
De  modo  que  deíiituidos  deita  triaga  rainha  das  mezinhas  os  homens 
neceíTariamente  cahem  em  mil  doenças,  quero  dizer  em  mil  erros 
grandiifimos  com  Epicureo  e  nom  poucos  dos  antigos ,  e  finalmente 
fe  alagam  no  fundo  pego,  polia  qual  rezam  diz  Tyrio  os  engenhos 
dos  homens  faõ  muy  conjundtos  ahos  oragos  nem  ha  hi  couia  mais 
para  comparar  com  ho  entendimento  divino  que  a  virtude  humana  , 
e  Ariíto  deyxou  efcripro  todos  naturalmente  lermos  participantes  da 
Dialetica  e  da  Rhetorica  porque  todos  em  alguma  maneyra  pergunta- 
mos e  damos  rezam,  acufamos  e  defendemos,  mas  bem  íey  que  me 
podes  dizer  que  he  dirricultofa  e  mais  efeura  que  o  laberinto  de  Dé- 
dalo ,  mas  fegundo  iiTo  nom  fentes  a  doçura  do  miolio  da  noz  de  que 
falia  Yllbpete  nas  fabulas  mas  fomente  aho  revés  goítas  o  amargozo 
da  caíca.  Que  coufa  à  hi  mais  trabalhofa  e  fem  goíro  que  os  princí- 
pios das  feiencias  e  que  à  hi  mais  doce  que  o  firuyto  delias.  Nom 
temos  por  fabio  o  que  fabe  couizas  trilhadas  de  todos  fenam  occultas 
e  de  poucos  conhecidas ,  como  nom  fabes  que  em  refram  traziaô  os 
antigos,  as  boas  coufas  faõ  diilicuhofas.  Aííi  que  tia  Lógica  dizem  al- 
guns  que  Z~no  foy  o  author  ,  na  qual  porem  como  na  moral  e  na- 
tural cume  cio  humano  engenho  e  íingular  para  todollos  philofophos 
uíando   da    liberdade   do  íallar  p_llo  prafmo  de  todos  mereceo  a  pri- 
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rneyra  honrra.   A  elle  fegue  a  fcola  dos  Peripateticos  a  bandeyras  def- 
pregadas ,  delle  todos  a   dcclrina    fohre  todos  louvam  com  eípanto  e 
veneiaçam    polia    qual   cauza  claro  efta  que  nom  fomente  venceo  os 
thefouros  de  Dário  e  Creílb ,  mas  que  ainda  alcançou  e  deyxou  fama 
principal  e  perdurável,  por  onde  o  graviíTimo  orador  Iíocrates  a  meu 
parecer    diíle  muito  bem;    Muitas  fciencias  fam  de  mais  excellencia 
que  as  riquezas ,  porque  eítas  paliam  logo  ,  as  letras  ficaõ  parafempre, 
porque  foo  faber  he  bem  de  raiz  para  ièmpre ,  chegafe  a  eftas  a  ter- 
ceira parte  da  Philcibphía  a  qual  os  Gregos  chamam  Phyfica,  os  Ro- 
manos  Natural   peilo  dito   de  todos  nam  menos  proveytofa,  que  de- 
leytofa ,  e  eítou  em  difer  de  mais  dignidade  que  as  outras  duas.  Def- 
ta   huma  parte  trata  as  couías  que  carecem  do  movimento,  divinas  e 
primeyras    caufas,  e  chama-fe  Theoíogia  ,  outra  contempla  os  motos 
dos   planetas,    os  circuitos  dos  corpos  celeftes  e  ordem  do  mundo  e 
chama-fe  natural,  ou  encruzilhada  de  quatro  caminhos  mathematicos, 
a   qual   parece  enfayamento  para  a  contemplaçam  das  coufas  divinas , 
porque  delia  como  de  fcabellos  ou  de  degraos  fubimos  a  couzas  mais 
altas.    Eíla   contem    em  íi  a  Medicina ,   e  todallas  couzas  que  perten- 
cem aho  conhecimento  da  natureza ,  a  qual  primeyro  como  quer  que 
negocee  nos  primeyros  princípios  e  caufas  e  fe  efmere  na  contempla- 
çam   do   fummo   bem ,  quem  tam  defprovido  de  fentido  e  juizo  que 
negue  averfe  de  chamar  fapiencia  em  mais  alto  grão  e  rainha  de  to- 
dallas  fciencias.    Por  tanto  fe  em   Deos  cabe  enveja  como  diz  Simo- 
nides,  niíto  foo  he  de  crer  que  nolla  tem  porque  os  homens  prefu- 
miram  de  uzar   e    alcançar  coufa  mais  alta  do  que  compria  aho  feu 
engenho ,  e  fomente  conhecida  do  Summo  Deos.    Mas  nem  Deos  he 
envejofo,    e  como  fe  diz,  os  livros  dos  poetas  tem  muitas  mentiras, 
e  fe  o  fapiente  deve  faber  tudo  he  neceííario  confeííar  que  de  todal- 
las fciencias   terá  os  louvores,   nom  vejo  que  coufa  fe  poíTa  ou  difer 
ou   imaginar   milhor.     Com  eítas  divifas  fe  honrrou  Moyfes ,  Plaram , 
Arifto  ,  Tuliio,    (nem  queremos  aqui  contar  ao  vivo  Santos  Jerony- 
mo,  Auguítinho,  Joam  Chryfofiomo  e  outros)  dGs  quaes  ipezame  le- 
rem poucos)  alcançaram  nome  para  fempre. 

Mas  diram ,  diz  S.  Paulo  ,  que  a  íciencia  incha  ,  porque  nam 
ajuntam  logo ,  que  a  charidade  edifica  ,  quem  nom  julga  as  letras  fe- 
rem vilinhas  das  virtudes  e  com  elía  andarem  de  mittura ,  e  diz  Ty- 
rio  que  excellente  coufa  tem  a  verdade  fabida  fe  o  conhecimento 
delia  nom  traz  virtude,  polia  ventura  do  verdadeyro  bem  que  fegui- 
ram  os  acima  nomeados  Platam  nom  conltituyo  fim  bem  viver  ,  que 
nos  eníinam  Ethicas,  Económicas  Politicas,  Leys  de  Sol on,  as  doze 
tavoas  dos  Romanos ,  as  quaes  Craílò  propunha  a  todallas  Livrarias 
dos  Philofophos ,  fenam  juntamente  lançar  mam  da  vida  e  doclrina. 
Fas  a  iíto  o  que  fe  efcreve  na  Sabedoria,  na  alma  maligna  nom  en- 
trara a  fabedoria  nem  morara  em  corpo  fubjecto  aa  pecado,  aífi  que 
todallas  dodtrinas  que  conílftem  na  inquiíiçam  da  verdade  fenom  iaõ 
dirigidas  aa  bem  devem  fer  tidas  por  falias  e  fofiflicas,  porque  ja 
nom  merecem  de  ter  tal  nome,  mas  polia  ventura  a  minha  oraçam 
nom  fez  fee  aas  orelhas  dos  indoclos  da  opiniam  dos  quaes  bem  ve- 
jo 
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jo  que  eftaes  longe  ò  ouvintes  vutuofos,  os  quaes  profiam  muitos  le- 
terados  viver  mal  dotados  de  mãos  coítumes,  íoberbos ,  menos  preza» 
dores  do  direyto  humano  e  divino,  e  alem  diílb  aho  orador  chamam 
enganador  ,  aho  Lógico  enlheador,  aho  Fiíico  mata  fanos  ao  Procura- 
dor buíram  ,  e  aos  mais  fazem  íemelhantes  injurias,  e  fe  eítes  fam  ví- 
cios dos  homens  e  nam  das  artes,  porque  com  elles  defamam  das  le- 
tras e  das  íciencias,  porque  nom  dizemos  mal  dos  quatro  elementos 
porque  neítes  failefceram  muytos,  e  iíto  diz  Ariíto.  A  todalias  cou- 
ias  ler  commum  fenam  aa  virtude  e  ainda  aas  mays  excellentes  como 
aas  torças ,  faude,  riquezas ,  império ,  porque  deitas  coufas  o  que  bem 
uza  faz  proveyto  ,  e  ho  que  mal  ,  dano.  De  todalias  couzas  podem 
os  homens  mal  uzar  ,  lenam  da  virtude,  quanto  mays  que  o  que  nom 
he  mais  Philoíbpho  que  em  fallar  ,  e  naõ  na  vida  ,  eíle  tal  chamaria 
eu  amigo  do  corpo  e  nam  da  fabedoria.  Vão-fe  em  boa  horaosimi- 
gos  e  efcarnecedores  das  boas  letras  e  em  que  lhes  pez  confeíTem 
nom  fe  poder  íbítentar  a  Philofophia  fem  refplandor  de  muitas  virtu- 
des; mas  tornando  aos  Phiíicos  fpeculadores  das  coufas  as  quaes  a  na- 
tureza quiz  ter  fecretas,  nom  me  poílo  aííaz  efpantar  quanto  provey- 
to e  quanta  deleytaçam  nos  deram  com  a  novidade  das  fuás  couias, 
as  quaes  a  nos  ,  que  éramos  rudes  das  coufas,  que  no  Univerfo  acon- 
teciam deite  profundo  lago  da  ignorância  nos  trouxeram  aho  conhe- 
cimento das  cauías.  Que  princípios  à  hi ,  quantos  Ceos,  como  íaó 
geradas  as  couias,  como  fe  movem,  como  fe  compõem  ,  e  como  fe 
reiolvem  doctamente  nos  enftnaram ,  e  o  que  nos  era  mais  neceíiario 
quantas  almas  à  hi  vegetativa,  íeníltiva  ,  racionai,  e  como  entre  íl 
tlirierem  ,  que  potencias,  que  affcyçóes  ,  e  propriedades,  que  coítu- 
mes tem  ,  e  com  que  remédio  e  meíinha  fe  poliam  confervar  no  cor- 
po adi  doente,  como  faó ,  muy  latgamente  nos  moftraraõ,  e  nom  fo- 
mente muitas  refoens  e  muy  evidentes  argumentos  quanto  podia  íer 
a  immortaiidade  de  noíTa  alma,  a  qua!  coufa ,  ò  Deos ,  quam  bem  a 
declararam  Pytagoras ,  Sócrates,  Platam  feu  difcipulo,  noíTo  Ariítotel 
luz  da  Grécia  e  muitos  antigos,  e  muitos  mais  Latinos,  o  que  fenom 
foubeílemos,  que  aviamos  eíperar  de  noíTa  vida  depoys  deita  morte 
corporal ,  nom  fe  foraó  todos  aa  feda  dos  Epicurecs ,  os  quaes  ne- 
gando a  alma  immcrtal  daõ-fe  todos  a  feus  deleytes ,  e  fe  paliaram  aos 
cuílum.s  de  Sardanapalo.  Diriam  atievidamente  come,  bebe,  folga, 
depois  (da  morte  de  nada  fica  goíto  ,  rem  fey  ccuza  mais  fea ,  mais 
torpe  e  mais  contraria  aho  bem  commum  que  poila  imaginar.  Por 
taato  he  muito  para  agradecer  aaquelles  que  nos  livraram  de  tanto  pe- 
lico e  de  tam  torpe  confelho  e  principalmente  a  Ariíto  que  neíte  ne- 
gocio trabalhando  muito  ccmpoz  para  commum  proveyto  de  todos 
os  livros  dos  rificos  al^um  tanto  intricados,  mas  por  iíío  mays  eíti- 
mados  os  excellentes  livros  c'e  Anima  ,  das  plantas,  dos  animaes  pro- 
blemas cheos  de  muitas  dcclrinas,  de  Calo,  de  geraçam  e  corrupçam, 
do  fentido  e  couía  fer.tida  ,  e  outros  muitcs  dos  qua^s  muitos  o  tem- 
po gaitou,  e  tudo  efcreveo  tam  ekcla,  e  copiofamente  que  qualquer 
trazido  a  grande  efpanto  poderá  crer  no  que  fez  fer  elle  o  autor  ou 
ao  menos   íecieiario  da  Natureza.    Para  que  allegaiey  os  antigos  Phi- 
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lofophos   Empodecles,   Heraclito  ,  Anaxágoras,  Demócrito,  os  quaes 
fingindo  monííros   e  mentiras  como  lhes  vinha  a  vontade  enganavam 
o  povo.    Quam  falfas  ineptas ,  e  dignas  de  zombaria  fam  as  opinioens 
delles.     Mas  quam   facilmente    as    períiiadiram  a  gínte  ignorante  ,  fe 
de   Deos  nom  fora  dado  ao  mundo  Ariítotel ,  porque  como  diz  Thu- 
cydides  o  povo  nô  coííuma  bufcar  a  verdade  com  muito  trabalho, an- 
tes efcorrega  para  aquellas  couzas  que  eítam  ahos  pes.    Donde  o  vul- 
go  indoclo  a  qualquer  homem  que  aflitma  falíidades  por  fua  ignorân- 
cia e  levidade  ainda   que  nom  de  todo  fera  coníideraçam  ,  nem  fem 
refpeyto  do  bem,  e  do  mal  do  feu  ptoveyto  e  goílo,  o  que  a  todos 
he   geral  ,  e  da  natureza  nos  he  dado  ,  qualquer  coufa  ou  defeje ,  ou 
avorreça ,  polia   qual  refam  como  eu  cuydo  ainda  que  nom  queiraes 
aveis  de    ler  Philofophos   porque   íe  provardes  a  Philofophia  de  todo 
ltm   proveyto  e  nom  conveniente  aa  regra  de  bem  viver  defgoítoza, 
indigna  de  quem  he  livre  e  aver  de  íer  da  rep.  deílerrada  como  di- 
zem as  hiftorias  que  fizeram  os  Gregos.    Ja  niíío  moftrarvos  os  Filo- 
íofos  a   qual  coufa  com  tudo  alcançares  mais  perfeytamente  fogeytar- 
des  voíTo  tempo  nas  letras  e  no  autor  delias ,  porque  a  arte  arremeda 
a  natureza  nacida  de  muita  diligencia  de  engenhos,  daa  perfeyçam  aa 
natureza,  e  iíto  compridamente  nom  podereis  fazer  ftnom  fouberdes 
primeyro   fallar  fem  vicio,   e  depois  dizer  com  íiylo  copiozo  elegan- 
te  e   ornado  o  que  em  cada  couíà  fe  pode  achar  conforme  a  verdade 
e   muitas  vezes  em  verfo  no  qual  dos  principaes  poetas  Homero ,  He- 
{iodo,  Empedocle,  Latinos  Ennio  ,  Lucrécio,  e  Virgílio  Rey  delles,  a 
fapiencia    e  virtude   refplandece  illuítriífima  com  muitos  louvores  em 
tanto  que  nom  duvidou  hum  autor  de  dizer,  toda  a  poeíia  de.  Home- 
ro he  louvor  da  viitude  e  todallas  fuás  couzas  pretendem  algum  fruy- 
to  polia  qual  rezam  eítas  primeyras  artes  laò  goítozas  e  neceílat  ias  co- 
mo   degraos    de  pedra  para  íobir  aho  cume  da  alma  ou  como  fervas 
das   outras    fe  devem  logo  de  aprender.    Entre  hos  Gsammaticos  Ne- 
briííente   dos    Efpanhoes  mais   docto ,    Prifciliano   nom  menos  antigo 
que   elegante,    Diomedes  ,    Donato,  Sérvio,  Linacro,   Peroto,  e  os 
mais  que  neíta  arte  floreceram  fe  devem  de  ler.    Efqueciame  Louren- 
ço  de   Valia   o   qual    diante  de  todos  ouvera  de  nomear  o  qual  nom 
iey    fe   recebeo    tanta  honrra    das    Mufas  em  fua  íingular  eloquência 
quanta  lhes  fez  em  defterrar  a  barbaria  e  reítituir  o  Latim  a  feu  anti- 
go  primor  homem  doeliflimo  em  Grego  e  em  Latim ,  e  que  honrrou 
as  Mufas  com  fua  agudeza,  na  Rhetorica  devem  fer  lidos  Quintiliano, 
Marco  Tuliio,  e  alguns  aíTi  dos  Gregos  como  Demoíthenes,  Ifocrates, 
Xeoophon  ,   Platam,   como   dos   Latinos   neífca  arte  mais  exercitados , 
dos  quaes  porem  Quintiliano  nos  preceptos  (tiro  deite  conto  Ariíto  ) 
Tuliio  em  orar  polia  vida  dos  feus  Cidadãos  fegundo  o  juizo  da  pof- 
teridade   levaram   os  votos  de  todos  porque  mifturaram  goíio  e  pro- 
veyto.    Mas  de   Tuliio  os  louvores  do   qual   quanto  fone  a  humana 
eloquência  os   livros  dos  auto- es  põem  nas  eítrellas,  he  milhor  callar 
de  todo  que  difer  pouco  principalmente  entre  homens  Tuilianos  com 
o   qual  primaz  dos  Oradores  e  com  Virgílio  dos  Poetas  Roma  fe  pode 
gloriar ,   porque  conftanos  por  muitos  exemplos  nam  os  homens  no- 
brecidos 
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brecidos  polias  Cidades,  mas  ellai  nomeadas  pollos  homens,  o  que 
todavia  ouíarey  afHrmar  que  nom  aconteceo  aos  regedores  das  Cida- 
des fe  da  Philofophia  foram  ignorantes ,  e  em  verdade  que  fama  ti- 
vera o  lugar  de  Iítagira  fe  lhe  nom  dera  Ariílotel ,  que  fama  Soli  fe- 
noni  foram  Arato ,  e  Chryfippo  ,  viílo  que  pollo  contrario  Cambies 
rey  dos  Lidos,  Nero,  Heraclides ,  Valenciano  emperadores  por  fuás 
torpezas  e  ignorâncias  deshonrraram  as  terras  onde  foram  criados. 
Mas  o  nome  de  Athenas  nom  polia  fertilidade  do  campo  da  qual  cou- 
za  o  contrario  eíhi  claro,  mas  pollos  excellentes  engenhos  dos  homens 
que  alli  naceram  foy  dilatado.  Que  contarey  Mantua  antigamente  al- 
oea  agora  por  Virgilio  famofiffima ,  Verona  de  Catullo,  Venuíio  de 
Horácio.  Em  Grécia  Salamin  de  Sólon ,  Lacedemon  de  Chilo ,  Myti- 
iene  de  Pittaco  ,  Cyrene  de  Lacides ,  e  Carneades,  Tarento  deArchi- 
ta  ,  Afcra  de  Heíiodo ,  Agrigeto  de  Carcino ,  Thebas  de  Epimononda, 
Smyrna  de  Homero  e  outras  muitas  villas  de  clara  nobreza.  Da  pá- 
tria de  Neílor  e  UlyíTes  lembra  ler  em  Tibullo ,  nom  Pylus  ou  Ita- 
cha  geraram  tam  grandes  homens  ou  Neílor  ou  o  grande  creado  de 
terra  pequena.  Segueíe  que  eítes  nom  poderiam  eíclarecer  fuás  ter- 
ras pollo  nome  de  feu  faber,  íe  elles  por  iíio  fobre  todos  nom  fof- 
fem  aventâjados,  de  modo  que  nom  fomente  os  homens  mas  também 
os  deofes  atrabidos  com  feus  merecimentos  lhe  fizeram  honrra ,  e  fe 
a  mi  nom  queres  crer,  certo,  Galeno  ,  em  que  pez  a  enveja ,  prince- 
pe  dos  Médicos  o  diz  e  ao  menos  movavos  a  authoridade  de  Apol- 
lo. Ette  he  o  que  Sócrates  julgou  fapientiífimo  e  recebeo  deita  ma- 
neyra  a  Lycurgo :  A  que  viefte  ao  meu  templo  Lycurgo ,  amigo  de 
Júpiter ,  e  de  todos  os  deofes  que  moram  no  Ceo ,  duvido  fe  te  cha- 
marey  homem  ou  deos ,  mas  creo  feres  deos  de  muita  autoridade.  O 
mefmo  querendo  fazer  honra  a  Archiloco  morto  nom  quiz  que  o  que 
o  matara  entraíTe  no  templo  difendo ,  homicida  de  tam  grande  poeta 
nom  entres  aqui,  e  fe  a  cubica  de  aver  te  afafta  do  propozito de buf- 
car  a  verdade  e  fatisfazer  aquelle  verfo  de  Heíiodo  que  diz : 

0  dinbeyro  he  alma  dos  coytados  dos  homens. 
Com  que  género  de  ganho  efperas  de  fer  mais  rico  que  em  filofofan- 
do  que  pode  vir  a  ter  mais  íe  fe  non  quizer  deílb  rir.  Que  género 
de  homens  lemos  de  mais  autoridade  acerqua  dos  povos  e  princepes 
em  poder  dos  quaes  foy  o  regimento  do  mundo,  e  os  thefouros  del- 
le?  Havia  por  muito  Alexandro  o  magno  querer  Diógenes  delle  algu- 
ma coufa ,  nem  comprio  com  feu  dezejo ,  antes  defprezado  e  pezan- 
dolhe  de  Diógenes  naõ  querer  acceptar  mercês  fizera  a  Ariftotel  fe 
quizera  andar  na  corte,  antes  dizem  de  hum  que  como  porDtos  inf- 
pirado  para  fe  mays  entregar  a  Philofophia  lançou  quanto  tinha  no 
mar.  Vedes  como  muitos  em  comparaçam  do  faber  tiveram  em  nada 
as  riquezas.  Que  proveyto  traz  hum  monte  de  ouro  em  maõ  de  quem 
o  nom  fabe  reger.  Como  cremos  que  nom  diííe  verdade  o  orago  de 
Apollo  ao  qual  como  Gyges  inchado  com  o  regno  de  Lydia  bem  pro- 
vida de  gente,  ouro,  e  armas,  como  vieíTe  a  perguntar  quem  era  o 
mays  bemaventurado  homem  da  terra,  Apollo  do  fundo  da  cova  dií- 
fe  que  Píbridio  Aglayo  era  mays  bemaventurado  que  elle ,  o  qual  co- 
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mo  fe  foube  era  o  mais  pobre  de  Arcádia.  Donde  parece  que  diz 
Sólon  ahos  ricos ,  nos  nom  trocamos  polia  riqueza  a  virtude  porque 
efta  he  perpetua ,  e  a  riqueza  ora  he  de  hum  ,  ora  de  outro ,  afli  que 
a  virtude  e  letras  faõ  taõ  firmes  e  conftantes  que  nom  defamparam 
feus  pofluidores  nos  extremos  perigos  ,  polia  qual  rezam  Ariílipo  di- 
zia bem,  o  qual  com  tormenta  lançado  no  porto  Syracuíano  fofteve  a 
íl  e  aos  companheyros  com  fuás  letras ,  dizia  a  huns  que  hiam  para 
ília  terra,  manday  a  meus  parentes  que  façam  por  acquirir  fazenda  que 
fe  falva  falvo  o  fenhor.  O'  divino  dito ,  e  digno  de  fempiterna  me- 
moria ,  porque  nom  lançamos  maõ  delle,  porque  antes  queremos  ef- 
tar  num  miíero  cativeyro,  e  eftar  prezos  nos  ferros  das  riquezas  co- 
mo Marco  António ,  Lúcio  Sylla ,  e  outros  muitos.  Soo  a  fapiencia 
ordenando  a  vida  conforme  a  rezam  faz  os  homens  livres  da  íua  jur* 
diçam  e  riquiífimos ,  polia  qual  rezam  diz  Séneca :  Deves  de  fervir  a 
Philofophia ,  fe  queres  guzar  da  verdadeyra  liberdade.  Efta  como  quer 
que  lance  fora  da  alma  todo  o  género  de  vicios ,  ambiçam  ,  avareza , 
e  fem  juíliça  como  hellebero  para  purgar  a  cabeça ,  pollo  contrario 
traz  configo  temperança,  fortaleza,  liberalidade,  prudência,  e  quan- 
to faz  para  os  cuftumes  do  virtuoío ,  e  por  iíío  daa  a  verdadeyra  li- 
berdade aífi  como  o  fenhor  que  no  templo  de  Feronia  faz  feu  efcra- 
vo  forro ,  e  fobre  a  cabeça  rapada  lhe  põem  hum  barrete  redondo. 
Efta  como  quer  que  contemple  as  caufas  das  coufas  divinas  e  humanas, 
os  movimentos  dos  ceos  ,  e  das  eftrellas ,  a  bemaventurança  ,  polia 
qual  fufpira  e  na  qual  defcança  noíTò  engenho,  nos  da  nefta  vida  ,  e 
mais  ainda  o  que  de  mayor  primor  aflirma  Plaíam  autor  graviífimo  no 
Dialogo  de  animi  immortaíitate,  nom  íer  aberto  caminho  para  o  Ceo 
fenam  aquelles  que  neíta  vida  foram  dados  aa  Philofophia  e  morre- 
ram com  limpeza  de  fuás  confciencias,  aquelles  a  quem  nom  a  loba, 
e  barba  faz  Philofophos  ,  mas  as  letras  e  a  virtude,  aquelles  que  le- 
vam comíigo  depois  da  morte  a  Philofophia  para  ho  ceo ,  muy  diffè- 
rentes  dos  avarentos  os  quaes  forçados  da  morte  leyxar  fuás  riquezas 
ahos  herdeyros  por  muitas  que  fejam.  A  efte  propoíiio  favorece  aqueí- 
le  belliflimo  epigramma  de  Auíonio. 

Vio  a  tua  fombra  Diógenes,  ò  CreíTo,  no  inferno ,  e  deíeve- 
fe,  e  de  longe  com  grande  riío  diíle,  ò  rey  dos  reys  o  mais  fico  que 
te  aproveytam  agora  tuas  riquezas,  vejote  foo ,  e  mais  pobre  que  eu  , 
porque  eu  trouxe  o  que  tinha,  tu  de  quanto  tinhas  nom  trazes  nada. 
O  mefmo  mal  acontece  aquelles  que  a  fermofura  corporal  deyxando 
ho  culto  da  alma  procuram  coufas  que  logo  fe  ande  acabar  ,  os  quaes 
dahi  a  pouco  fentindo  fua  perda  quando  íè  cobrem  de  cãas  e  a  pelle 
treme  no  corpo  fraco  nom  ceifam  prafmar  o  tempo  paliado  e  chorar 
fuás  falfas  confianfas,  e  queriam  antes  nom  ter  vivido  que  com  cuf- 
tumes beítiaes  ter  vivido  para  o  corpo  acufam  feus  pães  porque  lhes 
deram  mantimentos  contra  as  Leys  de  Sólon  e  lembraõfe  nom  fem 
caufa  do  provérbio  que  diz,  olhay  pollo  cabo,  avorrecem  na  velhi- 
ce como  mãy  de  vicios  trabalhos  e  doenças,  os  quaes  Tullio  trata  co- 
mo elles  merecem  no  livro  de  Senedlute,  e  bem  íèy  que  diram  que 
exeufaram  o  trabalho  do  collejo  o  qual  he  muy  grande ,  como  nom 
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he   mais  trifle  e  trabalhofa  coufa  viver  como  beftas  nunca  fem  fcru- 
pulo  de  confciencia  a  qual  he  crueliflimo  algoz  e  depois  que  vier  a 
velhice    aprefada  com   feus  males  eítar  em  perpetua  dor  e  fadiga,  e 
tu    querendo   evitar   o   trabalho    que   procede    do   eítudo  cayras  em 
perpetuo   langor  ,  defprezo ,  deshonrra  e  abatimento   principalmente 
dizendo  Pindaro :  Ninguém  ha  fora  da  forte  dos  trabalhos  nem  feraa, 
mas  polia  ventura  propoermeam  aquella  fentença  de  Ptolomeo :  A  al- 
ma   deípofta  a   receber  a  verdade  aproveyta  nella  mais  que  a  que  fe 
exercitou  muito  na  fciencia,  mas  nom  duvido  que  fe  deve  de  enten- 
der aquelle   dito  dos  que    contra    fua  incrinaçam  e   fem  engenho  fe 
põem  a  aprender,  e  porem  com  as  meímas  palavras  que  Quintiliano 
do   Orador   fcreveo  podemos  nos    confirmar  os  fracos  engenhos  por- 
que grande  coufa  he  a  perfeita  Philofophia  nam  no  nego ,  e  com  tu- 
do  nam  nos  tolhe  nolla  natureza  chegar  la ,  e  fenom  na  alcançar  to- 
da via  mays  perto  iram  os  que  pretenderem  ir  ao  cabo  que  os  que  an- 
ticipando   a    defefperaçam  logo  ficarem  no  baixo,  a  qual  coufa  como 
quer    que  eíteja   poíta   na  noíTa  maõ  que  empreguemos  noíTas  forças 
rata   exornar    a  alma  nom  como  nos  does  e  graças  do  corpo  as  quaes 
creeem  comnofco  nem  nas  podemos  com  rezam  vituperar  ou  louvar, 
porque  allegando  rudeza  de  engenho  e  dificuldade  em  torpeza  gaita- 
remos  debalde  ho  tempo  ,  a  perda   do  qual  fe  deve  mais  fentir  que 
toda   outra   perda.    Como  nom  parece  milhor  ganhar  honrra  com  for- 
ças  de  engenho  que    com   riquezas,  e   pois  a  vida  que  vivemos  he 
breve,  fa^er  longa  a  memoria  do  noíTo  nome  porque  a  gloria  das  ri- 
quezas,  e   da  fermofura  paíTa  e   he  traníitoria ,  a  virtude  dura  para 
fempre ,  e   f e   o  género  dos  homens  em  quanto  mortal  participa  com 
os  brutos,  e  em  quanto  immortal  com  os  deofes,  pois  como  diz  Ara- 
to :  Todos  ufamos  de  deos  porque  delle  defcendemos  incrinandonos 
aa   milhor  parte  trabalhemos   polia  doítrina,  e  alcançaremos  o  mayor 
bem   da  vida ,  mas  fe  nos  occuparmos  mais  em  negócios  da  fazenda  , 
que  da   fciencia  aho   revez  do  que  deve  fer ,  fera  neceíTario  a  alma 
í^rvir  ao   corpo,  mandar  ceifar  a  virtude,  crecer  os  vicios ,  e  aíli  íe- 
melhantes  a  Theíeu  fem  fim  com  dor  feremos  tormentados. 

Elias  fam  ascaufas,  ò  Portuguezes,  que  tive  para  dizer  do  ilu- 
do e  amor  da  fapiencia  a  que  os  Gregos  chamam  Philofophia  em  com- 
paraçam  da  qual  todallas  coufas  deita  vida  mortal  confirmamos  nom 
ter  nenhum  pezo  pa  a  bem  viver  allegando  para  iílo  autoridade  de  ho- 
mens doctiilimos,  mas  ja  para  que  eíla  noífa  nao  canfada  venha  íur- 
gir  aho  porto  boõ  fera  como  em  final  achegua  dizer  alguma  couza 
da  Theologia  fem  a  qual  nom  he  nada  perfecto  de  tudo  quanto  ora- 
mos. Aqui  dezejaria  eu  nom  tanto  a  eloquência  de  Tullio ,  ou  De- 
moíthenrs,  ou  de  Xenofonte,  quanto  de  aquelle  do  povo  confagra- 
do  por  Deos,  o  qual  dizem  as  fabulas  co  a  doçura  da  fua  língua  fazer 
fono,  e  tirailo,  fallo  de  Mercúrio,  e  mais  convenientemente  pidircy 
favor  e  aajuJa  divina  viíio  que  Deos  trouxe  ao  mundo  efta  Thiloío- 
phia  do  Ceo  aa  terra,  do  Pay  da  luz  ahos  engenhos  dos  homens  polia 
infinita  char idade  com  que  amou  o  género  humano  que  ellc  para  de 
tal  couza  fali  armo*  nos  dee  copia  e  forças.  Porque  como  a  Theclogia 
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feja  tratado  de   Deos  e   fofTe  declarada  primeyro  pellos  profetas ,  e 
depois  pello  Filho  igual  a  feu  eterno  Padre,  nom  fey  com  que  com- 
paraçam  poíta   diante  dos  fentidos  poílamos  tratar  tam  alta  grandeza , 
a    que  propoíito  a  compararemos  com  as  fciencias  humanas ,  as  quaes 
elle   pollo  Spirito  Saneio  condena  por  ignorâncias,  porque  a  Philofo- 
phia  a   qual  acquirimos  por  eftudo,  íenom  he  dirigida  a  Chriíto  co- 
mo aa  barreyra   antes  fe  nella   pões  tua  confianfa  e  efperança  como 
aconteceo  a   todollos  Gentios ,  ha-fe  de  ter  por  vaidade  e  coufa  fem 
nenhum  proveyto  para  a  bemaventurança.    Excellente  género  de  Phi- 
lofophia   em  refpeyto  da  qual  coufas  tanto  para  efpantar  fegundo  hu- 
mano juizo,  e  nas  quaes  trabalharam  tantos  homens  com  lua  grande 
honrra   fam   tidas  por  nefeias  e  falfas.    O  novo  e  nom  uzado  género 
de   feiencia ,   a  qual  para  nos  dar  Deos  veílioíe  de  noífa  figura ,  de 
immortal  feyto  mortal,  de  Senhor  fervo,  de  poderofo  baixo,  em  tan- 
to que  o    no  conhecíamos  como  diz   Efaias.     A    eíte  JESU  Chriíto 
Deos   e   Homem  Senhor  do  mundo  o  Padre  todo  poderofo  prometeo 
do  mandar  a  Adam  e  Eva  caydos  em  peccado  avendo  doo  do  género 
humano  quando  dilfe  aa  Serpente  porey  imizade  entre  ti  e  a  molher, 
eella  te  britara  a  cabeça,  e  tu  farás  treiçam  aho  feu  calcanhar,  e  de- 
poys  a  Abraham,  na  íemente  delle  todallas  gentes  aver  de  fer  bemtas, 
e  alem    diíto  muitas  profecias  dos  Patriarcas  e  Profetas  entre  os  quaes 
fam    Ifayas,   Jeremias,   Ezechiel ,   Daniel,   e  David  rey  profetizaram 
aho   povo   Chriíto  aver  de  nacer,  o  qual  teft  amento  por  iíTo  fe  cha- 
mou  velho.    A(H  que  depois  que  o  que  com  foo  aceno  rege  todallas 
couzas    do    Padre  fe  partio  para  as  terras ,  as  Scripturas  velhas  efeuras 
com    figuras  e  encubertos  myíterios  nos  declarou  muy  por  outra  arte 
do  que  os  Judeos  as  entendiam  trazendo  depois  de  tantas  Seclas  de 
Philofophos  huma  nova  feiencia  aho  mundo  a  qual  todo  ho  tempo  de 
fua   vida    fem    nenhuma   acepçam   de  peíToas,  mas  a  todolos  homens 
que   a  quizeram    aprender   abrio  e  declarou  íciencia  nom  tomada  da 
efeola  dos  Theologos  ,   mas  com   o  teíiemunho  do  Ceo  e  do  Padre 
duas  vezes  aprovada ,  a  primeyra  vez  no  baptifmo  no  rio  de  Joidam , 
a   fegunda  no  monte  Thabor  na  Transfiguraçam  neíta  forma :  Eíte  he 
meu   Filho   amado    no   qual  me  muito  apraz,  ouviho.    Peçovos  com 
que   autoridade    e  comfintimento  fe  pode  cuydár  a  doclrina  fer  cele- 
brada ,  e   nos  mays   incitados   a  ouvilla,  porque  o  nam  ouvimos  aíli 
como  S.  Pedro  príncipe  da  Igreja ,  S.  Paulo  vafo  de  eleyçam ,  S.  Joam 
difcipulo  amado,  e  muitos  outros  notáveis  com  fanclidade  ?  Porque  o 
nam   imitamos  por   obras   nam  fomente  tomando  as  palavras  como  os 
obítinados  Judeos.    Porque  a  minha  vontade  nom  he  Theologo  o  que 
fomente  diíputa  dos  Sacramentos,  dos  dez  preceptos  da  Ley  e  da  vir- 
tude  com    toda  a  fubtileza  de  palavras,  íe  com  a  vida  mais  arremeda 
os  Phariíeos  que  a  JESU  Chriíto.     Aquelle  com  rezam  merece  tal  no- 
me o  qual  por  obras  compre  ( o  que  todos  podem )  a  dodtrina  de  Chrif- 
to   a  qual    fe   chama   reíiauraçam  da  natureza  e  quafi  regeneraçam ,  e 
como  o  baptifmo  de  todos  Chriftãos  feja  hum  com  o  qual  canhamos 
a   honrra    do   tal    eítado   e    fomos  delta  guerra  cavaleiros  jurados,  e 
como   todolios  mais  Sacramentos  da  Igreja  íejam  commús  a  todos  e  a 

bem  ave  a? 
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bemaventurança  a  todos  eíteja  propoíta,  certo  todo  o  que  quizer 
pode  fer  virtuofo  Chriílam  e  mais  Theologo.  Poucos  acabam  de  al- 
cançar a  dodtrina  dos  Peripateticos ,  as  opiniões  dos  Stoicos,  os  núme- 
ros dos  Pythagoricos,  ninguém  deita  difciplina  he  engeitado,  poílo 
que  feja  de  duridlmo  engenho,  íe  for  prompto  e  folgar  de  fer  eníina- 
do  e  com  humildade  o  pidir  verdadeyramente.  Antes  vos  digo  que 
o  Spiritu  Saneio  a  nenhuns  communica  fua  fabedoria  tanto  quanto 
ahos  de  coraçam  fingello  e  humilde ,  nem  por  iíTo  condeno  certas 
fubtilezas  dos  Theologos  as  quaes  a  gente  commum  nam  fabe ,  mas 
porque  dahi  nom  devemos  de  arfirmar  que  elles  íoos  entendem  a  Sa- 
grada Scriptura  ,  a  qual  he  mais  patente  que  as  eítrellas  e  que  ho  Sol , 
e  foos  ande  herdar  a  bemaventurança,  mas  todos  os  que  choram,  os 
que  foccorrem  ahos  pobres ,  que  por  mal  retribuem  bem ,  e  amam 
ho  próximo  como  a  íi  melmos,  os  que  eítam  polia  vontade  de  Deos 
e  ho  honrram  fobre  todallas  coufas,  e  confiam  na  Paixam  de  Chriíto 
com  grande  efperança.  Aquelles  certo  veram  Deos  em  Sion.  lílo 
nolVos  antepaílados  e  os  Doclores  da  Igreja  Ambrcfio ,  Jeronymo,  Au- 
guílinho ,  Gregório  fcreveram  em  muitos  livros  e  fizeram  por  obra. 
De  que  ferve  contar  aqui  Chryfoítomo,  Baíilio ,  Bernardo,  Cyrillo, 
Beda  e  outros  Padres  reverendos?  E  com  tudo  rezam  he  crer  que  a 
dodtrina  evangélica  de  nenhuma  parte  fe  fabe  mays  limpa  que  das 
fontes  do  Evangelho  e  das  Tradições  dos  Apoílolos ,  e  quem  eníinara 
miihor  a  arte  do  bem  viver  que  JESU  Chriíto.  Quem  nos  notificara 
milhor  a  vontade  do  Padre  que  o  Filho.  Quem  miihor  poderá  defcu- 
brir  o  fegredo  da  Santiífima  Trindade  ?  As  quaes  coufas  para  que  ca- 
receíTem  de  toda  duvida  e  ho  teftamecto  foíTe  mays  valiofo  cem  a 
morte  do  teítador  como  ab  arterno  eítavá  ordenado,  a  morte  precio- 
lilímia  polia  redempçam  do  género  humano  foffreo  pacientiííimamente 
na  ►£<  entre  dous  ladroens ,  como  cordeyro  foy  levado aa  morte,  nem 
abrio  fua  boca.  O  doclrina  feliciííima  celebrada  com  tantas  profecias, 
a  qual  nom  trata  de  coufas  fortuitas  e  caducas ,  mas  das  que  perten- 
cem a  bemaventurança  e  gloria  fem  fim,  gloria  perpetua,  gloria  que 
nom  cae  ,  nem  com  poder  de  príncipe,  nem  de  anjo,  nem  de  demó- 
nio. A  qual  contemplando  S.  Paulo  diz :  Quem  me  apartara  da  cha- 
ridade  de  Chriíto  r  Quem  eftudiofo  deita  Philofophia  arredara  delia , 
e  por  iíTo  bemaventurado  o  que  de  dia  e  de  noyte  cuyda  na  ley  do 
Senhor,  e  fe  alguém  quizer  fubir  mais  avante,  como  os  tintureyros 
que  aparelham  o  pano  primeyro  ufam  de  certas  coufas,  e  depoys  tin- 
gemno  de  vermelho,  ou  amarello,  aííi  antes  embeba  todallas  outras 
difciplina* j  e  fabidas  as  couzas  naiuraes  tome  a  Theologia,  nas  voltas 
da  qual  aja  de  envelhecer.  Donde  diz  Bafilio  para  vencer  eíta  con- 
tenda ;  Todallas  coufas  devemos  fazer  e  trabalhar  quanto  podermos 
para  o  aparelho  defte  eítudo.  Avemos  de  tratar  com  Poetas  ,  Orado  - 
res ,  Rbetoricos  donde  nos  figa  algum  proveyto  para  a  iníituçam  da 
alma.  Porque  adi  alcançara  virtude  e  a  verdadeyia  Philofophia  ,  a 
qual  como  efereve  Santo  Auguítinho  he  amor  de  Deos,  porque  Deos 
he  a  primeira  fapiencia  pello  qual  íaõ  íeytas  todallas  coufas  co- 
mo   mollra   a  Sagrada  Scriptura  e   a   verdade  ,  na  fepultura  do  qual 
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quadraram  eíles  verfos  de  Aufouio : 

Deyta  nefla  cin^a  Vinho  e  cheiros 

0  bofpede,  e  balfamo  com  rofas  Vermelhas. 
0  lugar  onde  eftou  fem  lagrimas  he  Jempre  yerdm 
Mudey  as  Vidas,  nam  morry   .  .  . 
A  qual  im mortalidade  Deos  dador  dos  bems  como  aaquelles  an- 
tigos Padres  que  bem  trataram  a  Theologia,  e  a  Philofophia,  afli  avos 
honrrados  ouvintes,  dos  quaes  o  eftudo  pertence  aa  virtude  e  letras 
depois  deíla  vida  conceda  muy  enteyiamente. 

Dife. 

Alvará  porque  E/Rey  nomeou  Vedor  da  Cafa  da  Princeza  a  Pe- 
dro Carval/w.  E/lá  no  Cartório  do  Conde  de  Soure,  ma^o  de 
Alvarás  antigos,  donde  o  copiey. 

Num.  I  Z  Q,  X7  U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  alvará  virem  que'  avendo 
'  ÍL  eu  reípeito  aos  muitos  ferviços ,  que  me  tem  feito  Pêro  Carva' 
lho ,  fidalgo  de  minha  Caza,  e  aos  que  efpero  que  ao  diante  me  faf- 
fa,  e  como  em  tudo  o  em  que  o  encarregar  me  fabera  aííi  bem  fer- 
vir  como  fempre  fez ,  e  eu  delle  confio  por  eíie  prezente  alvora  te- 
nho por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  como  de  feito  faço  do 
Officio  de  Veador  da  Caza  da  Princeza  D.  Joanna  minha  fobre  todas 
muito  amada,  e  prezada  filha  com  o  ordenado  ,  e  com  todas  as  mães 
couzas  que  ouveraõ,  e  tiveraõ,  e  de  que  uzaraõ  os  Veadores  das 
Princezas  deites  Reynos,  e  por  íua  guarda,  e  minha  lembrança  lhe 
mandei  dar  eíte  meu  alvará  aífinado  por  mim  o  qual  quero  que  va- 
lha e  tenha  força ,  e  vigor  como  fe  foíle  Carta  por  mim  aífinada ,  e 
afíellada  do  meu  ftlio,  e  paliada  por  minha  Chancellaria,  fem  em- 
bargo da  Ordenação  do  fegundo  livro  titulo  vinte  que  defende  que 
naõ  valha  alvará  cujo  effeito  ouver  de  durar  mães  de  hum  anno,  e 
de  todalas  claufulas  delia  porque  neíle  ey  por  bem  que  fe  naõ  enten- 
da nem  aja  lugar,  e  poílo  que  eíte  naõ  feja  paliado  pella  Chancella- 
ria ,  fem  embargo  da  Ordenação  Pêro  Dalcaílova  Carneiro  o  fez  em 
Lisboa  a  vinte  e  três  dias  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  corerta  e 
oito.  REY.  Alvará  de  Pedro  Carvalho  para  VoíTa  Alteza  ver 
todo. 

Alvará  pelo  (jual  EIRey  D.  Joati  o  III.  fez  Cmierâro,  e  Guar- 

da-Roupa   do  Príncipe  ,   a  Pedro  Carvalho  ;  dito  Cartório  do 

Conde  de  Soure  ,  donde  o  copiey. 

Num.  I4.C#  "Ç?  ^  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  alvará  virem,  que  avendo 

■         JL#  eu  refpeito  a  criação  ,  que  EIRey  meu  Senhor,  e  Padre,  que  ían* 

ta  gloria  aja  fez  em  Pedro  Carvalho  fidalgo  de  minha  Caza ,  e  como 

o  fer- 
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o  fervio  com  toda  ha  fieldade,  e  de  maneira,  que  tinha  delle,  e  de 
feu  ferviço  muito  contentamento  pello  que  eu  folguei  de  me  fervir 
delle,  e  aíli  mefmo  como  elie  me  tem  muito  bem  fervido,  e  com 
muita  fieldade ,  e  deligencia  e  bom  cuidado  por  eit.es  refpeitos,  e  por- 
que os  taes  Criados ,  e  muito  meu  ferviço  emearregar  nos  Omcios  do 
Princepe  meu  fobre  todos  muito  amado,  e  prezado  filho,  e  por  mui- 
to folgar  de  niíto  lhe  fazer  mercê  ;  por  eíte  prezente  alvará  me  praz 
de  lhe  fazer  mercê  e  de  feito  faço  dos  Orficios  de  Camareiro,  e 
Guarda-roupa  do  Príncipe  meu  filho  com  a  tenfa,  proes,  e  percalfos, 
emterelTes  omra  ,  e  previlegios ,  e  mando  que  os  Camareiros ,  e  Guar- 
da-roupas  dos  Principes  deíles  Reynos  íempre  tiveraõ  com  os  ditos 
Otfieios  como  fempre  o  ferviraõ,  e  melhor  fe  elle  com  direito  melhor 
os  poder  ter ,  e  fervir ,  e  aver  todo  o  que  ditto  he  ;  porem  por  fua 
guarda  e  minha  lembrança  lhe  mandei  dar  difTo  eíte  meu  alvará  pelo 
qual  lhe  mandarei  fazer  Carta  em  forma  des  ditos  Officios  na  maneira 
fobredita  quando  for  tempo  de  elle  os  fervir,  e  mandar  fazer  Cartas 
dos  Oftcios  da  Caza  do  Príncipe  meu  filho  a  quem  delles  prover,  e 
quero  ,  e  me  apraz  que  efte  alvará  valha  tenha  força,  e  vigor  como 
ie  foííe  Carta  por  mim  allinada ,  e  aííellada  do  meu  fello,  e  paliada 
por  minha  Chancellaria  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  no 
livro  fegundo  de  minhas  Ordenaçoens  parrafo  vinte ,  e  de  todalas 
claufulas  delia  que  defende  e  manda  que  naõ  valha  alvará  cujo  eítei- 
to  aja  de  durar  mães  de  hum  anno  ,  a  qual  mando  que  neíte  naõ  aja  lu- 
gar, nem  íe  enten.la  por  alguns  refpeitos  de  meu  ferviço  porque  aííi 
ho  ej  por  bem  5  feito  em  Setuval  a  oito  dias  de  Junho ,  o  Secretario 
o  fez  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  dous.  REY.  Aivara 
de  Pedro  Carvalho  para  ver  Voíla  AIte2a ,  deites  Officios  do  Príncipe. 

Breve  de  Julh  III.  porque  manda  ao  Trinche  D.  JoaÕ  hwna  Ro* 
fa  de  ouro.    Eítá  na  Torre  do  Tombo  9lhr.  2.  dos  Breves, 

pag.  103. 

Dilefio  filio  Nobili  Adolefcenti  Joanni  PortugalIi<e  Principi 
Serenilfimi  Portugailirc ,  ck:  Algaibiorum  Regis  nato. 

j  u  l  1  u  s    PP.    III. 

Dllecte  fili  falutem  ,  &  apoftolicam  benedieflionem  :  Cum  nos  nu-  NlIUI.  I  ã.  I . 
per    prxjeceílorum    noítrorum  Romanorum  Pontihcum  veítigijs  * 

innixi  in  hac  Quarta  Dominica  quadrageílma?  in  qua  cantatur  in  Eccle- 
fia  letare  Hieruíalem  Rofam  auream  per  quam  deílgnatur  gaudium 
utriufque  HierufaLm  tnumphantis  feilicet,  &  militantis  Eccleíue,  ac 
manifeítatur  omnibus  Chriíti  fidelibus  fios  ipíe  ípecioíilíimus  qui  eíl 
gaudium,  &  Corona  San£torum  omnium  ,  foleoDÍ  more  benedixeri- 
mus,   aj  te  Itatim   animum    noítrum   convertimus ,  cui  florem  hunc 

aureum 
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aureum  potiííirnum  dono  mitteremus,  fecuti  eum  Dileclo  filio  Alíbn- 
fo  de   Alencaítro    militia?  JESU  Chrifti   iítius  Regni    Commendatori 
maiori ,  confanguineo  tuo  ,  &  Sereniííimi  tui  genitoris  apud  nos  Orato- 
ri  coníignavimus ,  quid  ad  te  per  dileclum  filium  Balthafarem  de  Faria 
nunc  etiam    ejuídem  Sereniííimi  genitoris  tui  apud  nos  Oratorem  ad 
vos    redeuntem  deferetur ,  verum  ut   íacrum  múnus  facra  cum  cere- 
monia  tibi  exhibeatur ,  mandamus  per  pra?fentes  Venerabili  fratriPom- 
peo    Epiícopo    Valuenfis ,  &   fuimonenfis  noftro ,   &   apoftolice  Sedis 
apud  maieílatem  ejufdem  tui  genitoris  Núncio  ,  vel  fi  ipíe  impeditus 
fuerit,  cuivis  alteri  Antiíliti  per  te  eligendo,  ut  poft  miíla:  folennia 
ab  eo  in  aliqua  Eccleíia  pariter  à  te  eligenda  ,   ipíam  Roíam  auream 
ex  parte  noftra  tradat,  e  coníignet ;  íufcipe  itaque  tu  illam  Dile&iííi- 
me  fili ,  qui  fecundum  íeculum  nobilis  potens,  ac  multa  virtute  praz- 
ditus ,  &  clariíTimorum  Regum  parentum  tuorum ,  ac  Regni  iítius  fpes 
única  exiftis  ,  ut   amplius   omni   virtute   in  Chriíto  Domino  augearis 
tanquam   Roía  p!antata  fuper  rivos  aquarum  multarum  ,  ut  autem  ube- 
riorem  noítram  in  te  gratiam  agnoícas  omnibus,  &.  íinguiis  utriufque 
fexus   Chrifti    fidelibus  verè  penitentibus,  &  confeííis ,  íeu  ftatutis,  à 
jure  temporibus  confitendi  propoíitum  habentibus ;  qui  miffir  prxJi£Lx 
in  totó,  vel  in  parte  devote  interfuerint ,  &  pro  Chriltianorum  Prin- 
cipum  concórdia  ,  &  San&x  matris  Eccleíia  exaltatione  pias  ad  Deum 
preces  effuderint  plenariam  omnium  ,  &  íingulorum  peccatorum.  íuo- 
rum   indulgentiam  ,   &  remiífionem ,  de  Omnipotentis  Dei  miíericor- 
dia,   ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoítolorum  ejus  audtoritate  confl- 
fi ,   mifericorditer  in  Domino  concedimus,&  elargimur.    Datum  Ro- 
ma:  apud  Sanctum    Petrum    fub    annulo  pifcatoris    die   prima  Aprilis 
M.  D.  LI.  Pontificatus  noílri  Anno  fecundo.      Rlom.  Amaíaus. 

%Auto  do  Kecehlmento  da  Princeza  D.  Joanna  filha  do  Emperador 

Carlos  V.  com  o  Príncipe  D.  JoaÕ  filho  delRey  D.  JoaÕ  III. 

O  Original  eliá  tio  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  na 

Cafa  da  Coroa ,  gaveta  17.  maço  8.  donde  o  copiey. 

Num.  142  •  T  ^  ^e'  nomen  Amen,  notório  feya  a  todolos  que  el  prezente  pu- 
JLblico  inítromento  vieren ,  como  en  la  Ciudad  de  Toro  de  la  Dio- 
celi  de  Qamora  a  onze  dias  dei  mes  de  Enero  dei  afio  dei  nacimien- 
to  de  Nueftro  Salvador  Jeíli  Chriíto ,  de  mil  e  quinientos  e  cincoenta 
e  dos,  eítando  en  el  apozento  de  la  SereniíTima  y  Excelentiffima Prin- 
cefa  y  Senora  Infante  D.  Juana,  hija  legitima  e  natural  de  los  invi- 
ctiífimos ,  muy  altos ,  e  muy  poderozos  Senores  ,  el  Emperador  D. 
Carlos  V.  defte  nombre  >  y  la  Emperatris  D.  Izabel  que  aya  íanta  glo- 
ria ,  Reys  de  Caftilla,  y  Aragon,  de  Leon ,  de  las  dos  Sicilias  Heru- 
falem ,  &c.  nueítros  Senores ,  eítando  prezentes  el  Sereniííimo  muy 
alto,  e  muy  poderozo  Senor  el  Príncipe  D.  Felipe,  primogénito  here- 
dero  deítos  Reynos,  nueítro  Senor  y  otros  grandes  ,  y  períònas  Iiluf- 
tres  dellos,  parecia  prezente  el  Illuítre  Lourenço  Pires  da  Távora  dei 

Coníejo 
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Confejo  dei  SereniíTimo  muy  alto  e  muy  poderozo  Senor  D.  Juan 
Rey  de  Portuga!  ,  y  de  los  Algarves,  &c.  y  fu  Embaxador,  y  prezen- 
to  una  efcriptura  firmada  de  íu  Real  mano,  y  dei  Sereniíli mo  Senor 
Príncipe  D.  Juan,  hijo  natural  y  primogénito  dei  dicho  Senor  Rey, 
y  de  la  Serenifíima  muy  alta  e  muy  poderoza  Stíiora  D.  Catalina 
Reyna  de  Portugal,  e  de  los  Algarves,  &c.  efcripta  em  papel  en  len- 
gua  portugueza,  fellada  con  el  fello  dei  dicho  Senor  Rey,  y  refren- 
dada  de  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  fu  Secretario,  en  que  el  dicho 
Sereniilimo  Senor  Príncipe  D.  Juan ,  con  voluntad  aprobacion  ,  y  con- 
fentimento  dei  dicho  Sereniílmio  Senor  Rey  de  Portugal  fu  padre  da 
poder  ai  dicho  Embaxador  Lourenço  Pires  de  Távora ,  para  que  en  fu 
nombre  fe  defpoze ,  por  palavras  de  prezente ,  con  la  dicha  SereniíTi- 
ma  Seíiora  Infante  D.  Juana ,  y  aíi  mifmo  prefento  una  Bula  de  nuef- 
tro  muy  Santo  Padre  Paulo  Papa  tercio  de  felice  memoria ,  efcripta 
en  pergamino,  fellada  con  fu  fello  de  piorno  pendiente,  en  que  Su 
Santidad  difpenfa  e  quita,  qualefquier  impedimentos  de  confanguini- 
dad ,  o  afinidad,  o  en  otra  qualquier  manera  que  aya  ,  o  impida  el 
dicho  matrimonio  ,  lo  qual  entrego  en  manos  de  my  el  Secretario  y 
Xotario  publico  infra  efcrioto,  para  que  leefe  publicamente  el  dicho 
po.ler,  y  declarafe  Io  contenido  en  Ia  dicha  Bula,  y  confiando  co- 
mo coníto  a  Sus  Altezas  notoriamente  y  como  coía  fabida  y  cierta 
fer  el  dicho  Lourenço  Pires  de  Távora  el  contenido  en  el  dicho  po- 
■ ,  y  no  eítar  el  dicho  poder  roto ,  ni  caníillado,  ni  en  ninguna  par- 
te loípechozo7íi  no  tal  que  fe  le  devia  dar  entera  fe,  fue  leydo  por 
my  el  dicho  Secretario  ,  y  declarado  en  fuma  en  lengua  Caítellana 
lo  contenido  en  la  dicha  Bula  ,  para  que  por  todos  en  comun  fueíe 
entendido  cuyo  tenor  dei  dicho  poder  y  Bula ,  uno  enpos  de  otro 
de  v/rbo  ad  ver  bum  es  efte  que  fe  figue.  En  nome  de  Deos  Aruea 
Saibro  quantos  a  prezente  eferitura  de  poder  e  procuração  virem  co* 
mo  no  anno  do  nacimemo  de  Noflb  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e 
quinhentos  e  cincoenta  e  hum  annos  aos  21  dias  do  mes  de  Dezem- 
bro em  a  Villa  de  Almeyrim  ,  nos  Paços  do  muy  alto  e  muito  pode- 
rozo Senhor  D.  Joaó  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquem  ,  e  da- 
lém mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíta  navegação  e 
comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia,  da  índia,  nolíb  Senhor  citando 
o  dito  Senhor  prezente,  e  a  muito  alta  e  muito  poderoza  Senhora  D. 
Catherina  Raynha  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  d-dem  mar 
em  Africa  Senhora  de  Guine,  e  da  Conquiíta  navegação  e  comercio 
de  Ethiopia,  Arábia,  e  Pcrfia,  da  índia,  Infante  de  Alemanha,  de 
Caítella,  de  Leaú  de  Aragão,  das  dos  Sicilias,  d?  Heruzalem  nolía Se- 
ira e  ali  citando  prezente  o  Illuítriílimo  Senhor  D.  Jõaô*  Príncipe 
Portugal  feu  filho  primogénito  em  prezença  de  mi  Notário,  e  das 
teílemunhas  abaixo  nomeadas,  pelo  dito  Senhor  Príncipe  D.  Joaócom 
Iieença ,  vontaJe  ,  confentimento  ,  e  authoridade  do  dito  Senhor  Rey 
íeu  S.nhor  e  Pay,  íoy  dito,  que  entre  o  muito  alto  e  muito  pode- 
rozo S-nhor  D.  Cailos  Emperador  dos  Romanos  Auguílo  Rey  de  Ale- 
manha, de  Caítella  de  Ltaó,  de  Aragão,  das  duas  Sicilias,  de  Heru- 
zalem, &c.  e  o  diio  Senhor  Rey  feu  Senhor  e  Pay  íoi  afentado  e  ca- 
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pitulado ,  de  ele  dito  IlluftriíTimo  Senhor  Príncipe  cazar  com  a  Illuf- 
triífima  Senhora  D.  Joana  Infante  de  Caftella  filha  do  dito  Senhor  Em- 
perador,  e  elle  Illuftriííimo  Senhor  Príncipe,  tem  jurado  e  prometido 
de  cazar,  por  palavras  de  prezente,  com  a  dita  IlluftriíTima  Senhora 
Infante  D.  Joana ,  tanto  que  tiver  difpenfafam  do  Santo  Padre ,  e  foíTe 
em  idade  para  iíTo ,  como  mais  largamente  fe  contem  nas  capitula- 
çoens e  efcrituras  que  do  dito  cafo  faõ  feitas ,  que  aqui  ha  por  ex- 
preíTas  e  declaradas ,  como  fe  de  verbo  a  verbo  foííem  aqui  infertas 
e  efcritas,  das  quaes  capitulaçoens,  e  efcrituras  elle  Illuftriííimo  Se- 
nhor Príncipe  he  certificado,  e  fabedor  ,  e  por  quanto  elle  IlluftriíTi- 
mo dito  Senhor  Príncipe  he  ora  em  idade  ligitima  para  poder  cazar, 
e  celebrar  o  dito  contrato  de  matrimonio,  por  palavras  de  prezente, 
e  pêra  iíTo  tem  difpenfafaõ  do  Santo  Padre,  por  rezaõ  do  parentefco 
que  ha  entre  elle  dito  Illuftriííimo  Senhor  Príncipe  e  a  dita  IlluftriíTi- 
ma Senhora  Infante  D.Joana,  querendo  comprir  o  que  pelas  ditas  ca- 
pitulaçoens he  obrigado ,  diíTe  que  de  feu  propio  motu ,  deliberada 
vontade ,  e  certa  fabidoria  ,  fazia  e  ordenava ,  como  de  feito  fez  e 
ordenou  por  feu  certo  legitimo  induvidado  fuficiente  efpecial  Procu- 
rador, na  milhor  forma,  e  modo  que  deve  e  pode  a  Lourenço  Pires 
de  Távora,  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey,  e  Pay,  e  feu  Embaixa- 
dor ,  para  que  por  elle  e  em  íeu  nome  poífa  receber  e  receba ,  por 
palavras  de  prezente  na  forma  que  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  tem 
ordenado  a  dita  IlluftriíTima  Senhora  Infante  D.Joana,  por  fua  legiti- 
ma mulher,  e  aíi  diíTe  o  dito  Illuftriííimo  Senhor  Príncipe,  que  dava 
feu  comprido  poder,  e  authoridade  ao  dito  Lourenço  Pires  de  Távo- 
ra ,  feu  Procurador ,  para  que  em  feu  nome  jure  e  prometa ,  que  logo 
como  a  dita  IlluftriíTima  Senhora  Infante  D.  Joana  ,  chegar  a  elle  Rey- 
no  de  Portugal ,  onde  elle  dito  IlluftriíTimo  Senhor  Príncipe  eítiver  , 
elle  dito  Senhor  Príncipe  recebera ,  e  celebrara  matrymonio  com  ella 
dita  Illuftriíllma  Senhora  Infante  D.  Joana  em  face  de  Igreja  ,  fazendo- 
íe  as  velaçoens,  fegnndo  ordem  da  Santa  Madre  Igreja  como  fe  con- 
tem nas  ditas  capitulaçoens  ,  e  prometeo  o  dito  IlluftriíTimo  Senhor 
Príncipe,  em  fe  e  palavra  de  Príncipe  de  comprir  e  guardar,  ur  e 
manter  realmente  e  com  efeito,  inteiramente  tudo  o  que  pelo  dito 
feu  Procurador  fobre  os  cazos  acima  ditos  for  feito  dito  e  prometido, 
afentado  e  jurado,  e  de  o  haver  por  grato,  rapto  e  firme  ,e  de  naõ 
hir  nem  vir  em  tempo  algum  ,  contra  iflb  em  todo ,  nem  em  parte 
algua  fob  obrigação  de  todos  feus  bens,  havidos  e  por  haver,  que 
para  elo  expreifamente  obrigou  ,  e  o  dito  Illuftriííimo  Senhor  Prínci- 
pe, perante  mi  Notário,  e  teftemunhas  abaixo  nomeadas,  jurou  a 
Deos  e  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  pos  íua  maõ  direita,  em  mãos 
de  mi  Notário  de  naõ  revogar  efta  procuração  nem  fazer  couza  algua 
contra  o  comheudo  nela,  e  do  que  por  virtude  delia  for  feito,  na 
forma  acima  dita,  e  logo  o  dito  Senhor  Rey  Noíío  Senhor  que  pre- 
zente eítava  a  todo  o  acima  dito  em  prezença  de  mi  Notário  e  teíte-r 
munhas  diíTe  que  para  mayor  firmeza  e  validação  da  dita  procuração, 
polo  dito  Príncipe  feu  lilho  otrogava  elle  como  Pay  e  legitimo  admi- 
niltrador,  e  como  Rey  e  Senhor  abfoluto,  naõ  reconhecente  fuperior, 
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em  o  temporal,  em  quanto  era  neceíTario  dava  e  deu  feu  confenti-; 
mento,  e  entrepunha  ília  authoridade  e  decreto  a  todo  o  íòbredito, 
como  em  couza  que  ao  dito  Príncipe  feu  filho  eítava  muito  bem  e  lhe 
era  útil  e  conviniente,  o  que  todo  foy  dito  e  otorgado,em  a  dita 
Villa  de  Almeyrim,  nos  Paços  do  dito  Senhor  Rey  noíTo  Senhor  no 
dia  mes  e  era  acima  ditos,  fendo  prezentes  por  teítemunhas  para  if- 
fo  chamadas  e  requeridas ,  D.  Fernando  de  Vafconcellos  Arcebifpo  de 
Lisboa,  e  Capellaõ  mor  do  dito  Senhor  Rey,  e  D.  Jaymes  Bifpo  de 
Cepta ,  e  Capellaõ  mor  da  dita  Senhora  Raynha  ,  e  D.  Toribio  Lopes 
Biípo  de  Miranda  e  Deaõ  da  Capella  da  dita  Senhora  Raynha,  e  D. 
António  de  AttayJe  Conde  da  Caítanheira  Vedor  da  Fazenda  do  di- 
to Senhor  Rey ,  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira  Vedor  da  Fazenda  da  dita 
Senhora  Raynha  todos  do  Confelho  do  dito  Senhor,  e  pêra  firmeza 
do  fobre  dito ,  o  dito  Senhor  Rey  noíTo  Senhor  e  o  dito  Illuítrimmo 
Senhor  Príncipe  D.  Joaõ  afinarão  eíta  efcritura  de  feus  íinaes,e  o  dito 
Senhor  Rey  noífo  Senhor  mandou  que  fe  afelafe  dofeufello,  e  eu  Pê- 
ro de  Alcáçova  Carneiro  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  noíTo  Se- 
nhor e  feu  Secretario  e  Notário  publico  em  todos  feus  Reynos  e  Se- 
nhorios, juntamente  com  as  ditas  teítemunhas  prezeute  fuy  ao  otor- 
gamento  deita  efcritura  de  poder ,  e  procuração  e  confentimento  >  e 
aprovação  a  efcrevi  de  minha  maõ.  ELREY.  PRÍNCIPE.  Eu  Pe- 
dro de  Alcáçova  Carneiro  do  Confelho  de  Sua  Alteza  ,  e  feu  Secreta- 
rio ,  e  Notário  publico  em  todos  feus  Reynos  e  Senhorios ,  juntamen- 
te com  as  ditas  teítemunhas  fuy  prefente  ao  otrogamento  deita  efcri- 
tura de  poder  e  procuração,  e  confentimento  e  aprovação  de  Sua  Al- 
teza ,  e  em  teítemunho  diílo  a  aílinei  de  meu  nome  e  fiz  meu  final 
acottumado    Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

Paulus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei  ad  futuram  rei  memoriam. 
Romani  Pontiticis  praxellens  aucloritas  ,  non  ab  homine  fed  à  Deo , 
fibi  conceíla ,  íingularum  perfonarum,  pra?fertim  Illuítrium  &  fubli- 
mium  qualitates  diligenter  attendens ,  rigorem  Júris  interdum  manfue- 
tudine  temperans,  aliqua  eis  de  fpeciali  gratia  indulget  ,  qua:  Júris  ip- 
fius  feveritas  interdicit.  Cum  itaque,  iicut  nobis  nuper  plene  inno- 
tuit,  dilectus  íilius  Joannes  Portugália  Princeps  Joannis  Tertij  Portu- 
gália: &  Algarbiorum  Regis  Illuítris  Primogenitus,  &  dilecta  in  Chri- 
íto  filia  Joanna  Caroli  quinti  Romanorum  Imperatoris  femper  Auguítí 
Hifpaniarum  Regis  Catholici  filij  cariflimorum  de  Auftria  nata  ,  pro 
confervandis  &  augendis  ac  corroborandis  inter  eos  &  illorum  Geni- 
tores ac  confanguineos ,  pra?fertim  ex  íanguine  Régio  defcendentes , 
pacis  &  amicitia:  ac  confanguinitatis  faderibus,  ac  ex  certis  alijs  cau- 
lis  ad  hoc  eorum  animum  moventibus,  defiderent  invicem  matrimo- 
nialiter  copulari,  íed  quia  Dupplici  fecundo  confanguinitatis  ex  eo 
quod  Joannes  Rex  &  clare  memoria:  Ifabella  (dum  in  humanis  ageret) 
Roman.  Imperatrix,  necnon  Carolus  Imperator  prarfati  ,.&  cariílima  in 
Chriíto  filia  noítra  Catherina  Portugália:  &  Algarbiorum  Regina  lllu- 
ítiis  eorundem  Joannis  .Principis  &.  Joanna-  de  Aufiria  Genitores,  & 
Genetricis  ex  cariílima  in  Chrilto  filia  noítra  Joanna  Çaítella:  &  Legio- 
nis  Regina,  ac  clava:  ruemoria:  Maria. (dum  in  humanis  ageret)  Portu- 
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galia?  &  Algarbiorum  Regina  fororibus  germanis  nati  exiítunt.  Ac 
etiam  Dupplici  Tertio  confanguinitatis  eo  quod  dicti  Joannes  &  Ca- 
therina  Portugália?  Reges,  necnon  Carolas  Imperator  &  Ifabella  Impe- 
ratrix  ex  dictis  Maria  &  Joanna  Regina  fororibus  (,  ut  pra?fetur  )  nati 
íunt.  Ac  parte  ex  alia  quarto  etiam  confanguinitatis  ex  eo  quod  cia- 
ra? memoria?  Emanuel  Portugália?  Rex  diòti  Joannis  Regis  Joannis  Prin- 
cipis  avus,  &  gloriofx  memoria?  Ifabella  Caroli  Imperatoris  &  Catheri- 
n&  Regina?  avia  &  Joanna?  de  Auítria  pra?dictorum  pro  avia  ex  fratre 
&  forore  nati  erant.  Ac  etiam  ex  aiia  parte  alio  quarto  etiam  con- 
íanguinitatis  ex  eo  quod  diétus  Emanuel  Portugália?  Rex  Joannis  Prin- 
cipis  avus  &  clare  memoria?  Maximilianus  Romanorum  Rex  in  Impe- 
ratorem  eledtus  Joanna?  de  Auítria  praxiiclus  proavus  fimiliter  ex  fra- 
tre &  forore  nati  erant,  provenientibus,  ac  forfan  aliis  de  caufis ,  de 
quibus  Joannes  Princeps  &  Joanna  de  Auítria  pra?fati  notitiam  non  ha- 
bentaliunde,  infra  tamen  fecundum  &  non  proximiorem  confanguini- 
tatis gradum,  gradibus  conjun&i  exiítunt,  illorum  deíiderium  in  hac 
parte  adimpiere  non  valeant ,  difpenfatione  Apoítolica  defuper  non 
obtenta.  Nos  qui  illius  in  terris  vices  gerimus ,  qui  pacem  &concor- 
diam  in  fublimibus  nutrit,  ex  prxmillis  &  certis  aiijs  rationibus  ac  no- 
bis  nctis  caufis,  quarum  omnium  plenam  notitiam  habemus ,  etíi  aii- 
qua  alia  impedimenta,  tam  ratione  confanguinitatis,  quam  affinitàtfe , 
aut  publica?  honeítatis  &  Juítitia?,  quorum  dicli  Joannes  Princeps  & 
Joanna  de  Auftria  forfan  non  recordant ,  aut  alias  fuerint  perinde  àc 
íi  expreíTa  &  narrata  forent,  ipforumque  Joannis  Principis  &:  Joanna? 
de  Auítria  xtates  pr^fentibus  pro  expreílis  habentes.  Motu  próprio, 
non  ad  eorundem  Joannis  Principis  &  Joanna?  de  Auítria,  vel  alterius 
pro  ilíis,  feu  altero  eorum,  fuper  hoc  nobis  oblata?  petitionis  inlian- 
tiam  ,  fed  de  noítra  mera  liberalitate  ac  ex  certa  noítra  fcientia,  & 
de  Apoílolica?  poteítaiis  plenimdine  ,  necnon  coníideratione  didli  Jo- 
annis Regis  prx-fati  Joannis  Principis  Genitoris  nebis  fuper  hoc  humi- 
liter  fuppiicantis ,  cum  Joanne  Príncipe  &  Joanna  de  Auítria  praíatis, 
ac  eorum  quolibet,  ut  pra?miffis  &  ali js  pro  expreifis  habitis  impedi- 
mentis  confanguinitatis  &  ailinitatis  honori  vel  alias  (  ut  prarmitatur  ) 
non  obítantibus  matrimonium  inter  fe  invicem  contrahere ,  &  in  eo, 
poítquam  contraclum  fuerit,  remanere,  libere  &  licite  valeant  ,  & 
quilibet  eorum  valeat,  aucloritate  Apoítolica  &:  tenore  prefentium  de 
ípecialis  dono  gratia?  difpenfamus.  Decernentes  íi  aliquod  impedimen- 
tum  ex  quacumque  ratione  &  caufa  Júris  vel  facti  defuper  apparuerit, 
aut  quaxunque  res  alia  fupervenerit ,  qux  hujufmodi  matrimonium 
dirimere  poiíet  &  è  contta  irritum  ,  &  quuties  opus  fuerit,  de  novo 
cum  Joanne  Príncipe  &  Joanna  de  Auftria  pra?fatis  diipenfatum  eíle, 
aliquidque  contra  illud  aílegari  aut  objici  minime  poííe,  Ac  prolem 
ex  íic  contrahendo  matrimonio  hujufmodi  íufeipiendam  legitimam  fo- 
re.  Necnon  prxfentes  de  furreptionis  feu  obreptionis  vitio  ,  vel  in- 
tentionis  noítra?  defectu ,  etiam  eo  quod  gradus  &  impedimenta  hu- 
jufmodi plenarie  expreíía,  feu  ,  prout  exiítunt,  narrafa  non  fuerint,feu 
quovis  alio  pra?textu  ,  òçcaíione.,  vel  caufa  notari  vel  impugnaria  aut 
revocaii,  vel  ia    aliquo  akuari  non  poííe,  nec  notatur  impugnatas , 
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revocatas,  feu  alteratas  cenferi  ,  fed  validas  &  efficaces  exiítere,  fu- 
ofque  effeclus  fortiri  debere.  Sicque  in  prxmiffis  omnibus  &:  íingulis 
per  quofcumque ,  quavis  auctoritate  fungentes ,  Judices  &  per  fonas 
etiam  caufarum  palatij  Apoítolici  Auditores,  ac  Saneia?  Romana:  Eccle- 
ilt  Cardinales  etiam  non  expectata  alia  mentis  n oiti  a?  fuper  hoc  de? 
claratione ,  ac  iublata  eis  &  cor  um  cuilibet  quavis  aliter  Judicandi  & 
interpretandi  facultate  &  aucloritate,  judicari  &  ditiniri  debere,  Ac 
irritum  &  inane  quicquid  fecus  íuper  his  à  quoquam ,  quavis  auclori- 
tate, ícienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari ,  decernimus  &  de- 
claramus,  Omnefque  &:  lingulos  júris  &  facli  defeclus,  etiam  fpeciali 
nota  &  expreflione  dignos ,  li  qui  forfan  intervenerint  in  pra?miífís , 
fupplemus.  Non  obítantibus  quibufvis  pradecellbrum  nolhorum ,  & 
forfam  noítris ,  ac  alias  in  contrarium  a?dkis  literis  Apoítolicis ,  etiam- 
íi  de  illis  ípecialis  &.  expreiVa  ac  de  verbo  ad  verbum  mentio  facien- 
da  etíet  necnon  in  provincialibus  &  fynodalibus  Confilijs  a:ditis  gene- 
ralibus  vel  fpecialibus  conltitutionibus  &  ordinationibus  Apoítolicis  ac 
pragmaticis  fanclionibus ,  ca:terifque  contrarijs  quibufcunque.  Volu- 
mus  autem  ,  quo  Deo  acceptius  farcundius  ac  fa-licius  matrimonium. 
hujufmoJi  reddatur  ,  Joannes  Princeps  &  Joanna  de  Auílria  pra-íati 
duabus  nobilibus  &  pauperibus  puellis  dotem  arbítrio  &  confeientia 
ipforum  conítituant:  Nulli  ergo  omnino  hominum  liccat  hanc  pagi- 
nam noítra?  diipenfationis ,  decreti,  declarationis,  fupplaionis ,  &  vo- 
luntatis  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  pratfumpferit,  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  ac  beato- 
rum  Petri  &  Pauli  Apoitolorum  e;us  íe  noveri  incuríusum.  D  atum 
Parmx  Anno  Incarnationis  Dominica:  Milleíimo  quingenteíimo  quacra- 
geíimo  tertio,  oclavo  Idus  Aprilis,  Pontiíicatus  noítri  anno  nono. 
M.  Cardinalis  Creícentius.    A.  Diez. 

E  anfi  preíentado  y  leydo  el  dicho  poder,  y  declarado  lo  con- 
tenido  en  la  dicha  3u!a,  pedio  el  dicho  Embaxador  Lorenço  Pyrcs 
de  Távora  ai  Príncipe  nueitro  Senor  ,  que  íiguiendo  la  voiuntad  de 
los  dichos  Sereniifimos  Principes  y  el  contracto  entre  ellos  aílentado 
y  otorgado  ,  mandaífe  effecluar  el  dicho  matrimonio,  a  lo  qual  dixo 
Su  Alteza  que  le  plazia.  Y  luego  el  Revercndiíiimo  Don  Pedro  de 
Acoita  Obiípo  de  Ofma ,  dei  Coníèjo  de  Su  Mageílad  y  Capellan  ma- 
yor  de  la  dicha  Senora  Infante ,  eítando  Sus  Altezas  cn  pie  por  la  fo- 
kemoidad,  y  celtbracion  dei  Sacramento  dei  dicho  matrimonio,  dixo, 
que  fe  ha  tratado  matrimonio  entre  los  dichos  SereniíTimos  Príncipe 
Don  Juan  de  Portugal  y  Dona  Juana  Infante  de  Caítilla  que  prefenie 
eítava.  Con  los  quales  para  efkctuarfe  el  dicho  matrimonio  avia  dif- 
penfado  Sa  Sanctidad  en  el  íegundo  grado  y  en  todos  Jos  otros  gra- 
dos fuera  dei  primero ,  fegun  eítava  dicho  y  declarado  por  nu  ti  dir 
cho  Secretario,  y  agora  fe  avia  de  celebrar  el  matrimonio  por  la  di- 
cha Senora  Infante  con  el  dicho  Siúor  Piincipe  y  con  el  dicho  Em- 
baxador Lorenço  Pyres  da  Távora  en  nombre  dei  dicho  St  nor  Prínci- 
pe y  por  virtud  de  íu  poder  fpecial ,  que  eítava  preíentado  y  leydo, 
e  alli  dixo  y  pergunto  a  la  dicha  Sereniliima  Senora  Infante  Dona  Jua- 
na ,  íi  acceptava  la  diípenfacion  como  por  Su  Santidad  avia  fido  con- 
cedida 
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cedida  como  fi  e  q  fu  nombre  y  con  poder  fpecial  y  expreíTo  cuyo  fe 
hnviera    pedido   e    impetrado  e  fi  prometia  y  fe  obligava  que  íin  al- 
gun  defeclo  íe  hallafle  o  parefcieíTe  aver  por  qualquier  manera  ,  o  en 
qualquier    tiempo  en  la  dicha  difpenfacion ,  fy  pediria  y  fupplicaria  a 
Su  Sanctidad  y   defde  agora  lo  pedia  y  íupplicava  que  lo  íupplieíTe  y 
diípenfaíTe  de  nuevo,  ti  neceílario  fueííe,  quan  cumplidamtnte  con- 
vinieíle  para  la  feguridad  y  validacion  deite  matrimonio.     A  Io  qual 
Su    Alteza   reípondio   y  dixo  que  acceptava  la  dicha  difpenfacion ,  y 
prometia  todo  lo  fufo  dicho  y  luego  buelto  ai  dicho  Embaxador  Lo* 
renço  Pyres  de  Távora  procurador  dei  dicho  SereniíUmo  Senor  Prínci- 
pe Don  Juan  ,   le  pergunto  íi  en  íli  nombre   acceptava  Ia  dicha  dif- 
penfacion como  por   Su  Sanclidad  avia  fido  concedida.    A  Io  qual  el 
reípondio  y   dixo ,  que  acceptava  y  accepto  Ja  dicha  difpenfacion  en 
el   dicho   nombre,  e    prometia,   obligava,   y  obligo  ai  dicho  Senor 
Príncipe  que  fe  algun  defeclo  fe  hallalTe  o  parefcieíTe  aver  por  qual- 
quier   manera,   o  en  qualquier  tiempo  en  la  dicha  difpenfacion  pede- 
ria  y  fupplicaria  a  Su  Sanctidad,  y  defde  agora  lo  pedia  y  fupplicava 
que  fupplieííe  qualquier  defeéto  y  deípeníalTe  de  nuevo,  finectíTario 
fueíle  ,   quan    cumplidamente   convinielfe   para  la  feguridad  y  valida- 
cion   defte   matrimonio.    Y  depues  el   dicho  Senor  Obifpo  de  Oírna 
dixo    en   bos  alta  y  de  manera,  que  todos  los  que  prezentes  eíiavan 
lo    pudieron    oyr  y  entender,  que  amoneítava  y  requeria  dixefltn  fi 
entre   los    dichos  SereniíTimos   Senores  Príncipe  Don  Juan,  y  Infante 
D.  Juana  avia  otro  impedimento  que  íupieíien  de  mas,  de  lo  que  Su 
Sandtidad   havia    difpenfado,  que  pudieíTe  impedirei  dicho  matrimo- 
nio,   o    íi  tenian   noticia  que  los  dichos  Senores  Príncipes,  o  aiguno 
dellos   oviefTe    hecho  voto,  o   profeífado  en  tal  manera,  que  fe  pu- 
diclTe  impedir    eíte   matrimonio    las  quales  municiones  hizo  y  dicho 
três  vezes  fegun  y  como  es  eítilo  y  coltumbre  de  la  Sandia  Igkfia  Ca- 
tholica    en  eitos    Reynos  de  Eípana  a  lo  qual  íiempre  fue  relpondido 
no  haver  impedimiento  ,  y  que  para  en  uno  eran  y  buelto  para  Ia  di- 
cha Senora  Infanta  D.  Juana,  le  cíixo  y  pergunto  íy  recibia  por  Eípo- 
zo  ,  y  marido  ai  dicho  Senor  Príncipe  D.  Juan  hijo  ligitimo  natural ,  y 
primogénito  de  los  dichos  SereniíTimos  Senores  D.  Juan  y  D.  Catalina 
Rey  y  Reyna  de  Portugal ,  en  cuyo  nombre  por  virtud  dei  dicho  po- 
der eítava  prefente  el  dicho  Embaxador  Lorenço  Pyres  de  Távora,  y 
Ia   dicha  Senora   Infante  D.  Juana  ,  reípondio  y  dixo  que  ella  recebia 
por   Efpofo  y  marido  aí  dicho  Senor  Príncipe  D.  Juan  ,  y  fi  otcrgava 
por  fu  Eípoía  y  muger,  fegun  y  como  lo  manda  la  Santa  Madre  lgle- 
fia  de  Roma,  y  luego  el  dicho  ReverendiíTimo  Obifpo  de  Ofma,  per- 
gunto   ai   dicho    Embaxador  Lorenço  Pyres  de  Távora,  fi  en  nombre 
y   como  procurador  efpecial  que  es  dei  dicho  Senor  Príncipe  D.  Juan 
hijo  legitimo  natural  y  primogénito  de  los  dichos  SereniíTimos  D.  juan 
y  D.  Catalina,  Rey  y  Reyna  de  Portugal  recebia  por  Eípofa  y  muger 
dei   dicho   Senor  Príncipe  D.  Juan  a  la  dicha  Senora  D.  Juana  Infante 
de  Caítilla  hija  ligitima  y  natural  dei  dicho  invictiffímo  tmperador  D. 
Carlos  Rey  de  Caítilla,  de  Aragon,  de  Leon,  de  las  dos  Sicilias,&c. 
nutítro  Senor  y   íi  otorgava  por  Efpofo  y  marido  de  la  dicha  St  nora 

Infante 
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Infante  ai  dicho  Senor  Príncipe  D.  Juan  y  y  el  dicho  Embaxador  Lo- 
renço Pyres  da  Távora  dixo  que  por  virtud  dei  dicho  poder  efpecial 
que  tenia  para  ello  recibia  y  recibio  por  Efpofa  y  muger  dei  dicho 
Senor  Príncipe  D.  Juan ,  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Juana,  que  efta- 
va  prefente  y  otorgava  y  otrogo  ai  dicho  Senor  Príncipe  D.  Juan  por 
fu  Efpoío  y  marido,  uzando  dei  dicho  poder  efpecial,  que  para  ello 
tiene  fegun  y  por  la  forma,  y  mejor  manera  que  lo  puede  y  deve 
hazer,  y  la  San£ta  Madre  Igleíia  lo  difpone  y  quiere,  y  luego  el  di- 
cho Reverendiífímo  Obiípo  de  Ofma  echo  Ia  bendicion  declarando 
haverfe  celebrado  el  dicho  Sacramento  de  matrymonio  entre  los  fuío 
dichos  Senores  Príncipe  D.  Juan ,  y  Infante  D.  Juana ,  y  el  dicho  Em- 
baxador Lorenço  Pyres  de  Távora, como  criado  de  los  dichos  Serenif- 
fimos  Senores  Rey  y  Príncipe  de  Portugal  pidio  la  mano  parabeíarfe- 
la  a  la  dicha  Sonora  Infante  como  a  fu  Senora  y  muger  dei  dicho 
Príncipe  de  Portugal  fu  Senor  la  qual  Su  Altefa  le  dio,  lo  qual  todo 
pafTo  en  prefencia  de  my  Gonçalo  Peres  Secretario  de  Su  Mageítad  y 
de  los  teíligos  infra  eferiptos,  y  por  el  dicho  Embaxador  Lorenço  Pi- 
res de  Távora ,  en  nombre  dei  dicho  Senor  Principe  de  Portugal  me 
fue  pedido  le  dieííe  teílimonio  dello,  y  el  SereniíTimo  Principe  D. 
Felipe  nueítro  Senor  mando  a  my  el  dicho  Secretario ,  que  fe  lo  dieíe 
para  que  conltafe  dello  donde  y  quando  menefter  fueíTe,  íiendo  a  to- 
do lo  que  dicho  es  prefentes  por  Teíligos  los  Illuílriílimos  Senores  D. 
Pedro  Fernandes  de  Velafco  Condeílable  de  Caítilla  ,  D.  Luis  Enriques 
Almirante  de  Caílilla ,  D.  Manrrique  de  Lara  Duque  Naxera,  D.  An- 
tónio Pimentel  Conde  de  Benavente,  D.  Francifco  Fernamdo  deAva- 
los  de  Aquino  Marques  de  Pefcara  ,  para  ello  llarnados  y  requeridos  y 
para  mayor  firmeza  de  lo  fufo  dicho  la  dicha  Sereniílima  Senora  In- 
fante D.  Juana ,  y  el  Embaxador  Lorenço  Pyres  da  Távora  en  nombre 
dei  dicho  Sereniílimo  Senor  Principe  D.  Juan  íirmaron  en  myregiílro 
eíte  dicho  inflromento,  y  la  dicha  Senora  Infante  mando  poner  en 
eíte  original  íu  fello,  fegun  que  ante  mi  paílo  en  la  Ciudad  dia  mes 
y  ano  íulo  dichos.       LA  PRINCESA.      Lorenço  Pires  de  Távora. 

Lugar  dei  fello. 

Yo  Gonçalo  Peres  Secretario  de  Su  Cezarea  y  Catholicas  Magef- 
tades,  me  alie  prezente  con  los  dichos  teíligos  a  todo  lo  íufo  dicho 
y  lo  vi  afi  otorgar  y  pairo  ante  mi  como  Notário  Apoítolico  y  Real 
y  fize  dello  el  prezente  inftromento  eícripto  de  mano  agena  en  féis 
ojas  de  papel  y  puzo  aqui  my  íigno  en  teílimonio  de  verdad. 

Gonçalo  Peres. 

Sinal  publico. 

F.  N.  V.  V. 


Renun- 
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Kemmciacion  de  la  Serem/Uma  Infante  D.  Jnana  hecha  para  cozar* 

fe  con  D.  Juan  Príncipe  de  Portugal,  rezervandofe  la  fuccej- 

Jion  de  Reynos ,  a  falta  de  hjos  de  fus  her.nanos,  hecha  def- 

pues  de  cazada  com  licencia  de  fu  marido, 

NuiH.  14.Z*  "V  O  Diego  de  Ayala  tenedor  de  los  Archivos  Reales  que  eílan  en 
•  •*  X  la  fortaleza  de  la  Vi  lia  de  Simancas  digo  que  por  mandado  de 
Ia  Catholica  y  Real  Mageftad  de  D.  Felipe  Rey  fegundo  deite  nom- 
bre  nueítro  Seíior  truxe  a  eíta  Corte  un  Cofre  de  azem  queeftavaen 
el  dicho  Archivo  el  qual  yo  entregue  en  manos  de  Su  Mageftad ,  y 
dei  fe  íacaron  ciertas  eicrituras  entre  Ias  quales  eíta  un  regiilro  an- 
thentico  eícrito  en  lengua  Portugueza  de  Ia  renunciacion  que  otorgò 
Ia  SereniíTima  D.  Juana  Infante  de  Caftiíía  Princeza  de  Portugal  cuyo 
tenor  es  el  que  fe  íigue. 

Notório  feja  a  todos  os  que  a  prezente  virem  como  na  Cida- 
de de  Lisboa  quarta  feira  vinte  do  mes  de  Dezembro  do  atino  de  mil 
e  quinhentos  íincoenta  e  três  os  Sereniílimos  muy  aUos  e  nuiy  pode- 
rozos  Senhores  o  Príncipe  D.  Joaõ  Príncipe  de  Portugal  e  a  Princeza 
D.  Joanna  Infante  de  Caltella  fua  mulher  em  prezença  de  mim  Pedro 
de  Alcáçova  Carneiro  do  Confelho  de  EIRey  noíTo  Senhor  feu  Secre- 
tario e  notário  publico  em  todos  íeos  Reynos  e  Senhorios  e  das  tef- 
temunhas  abaixo  efcritas  otorgaraó  a  elcritura  íeguinte. 

Eu   Donna  Joanna  Infante  de  Caftella  Princeza  de  Portugal  filha 
legitima  e    natural   do  Emperador   e  Rey  de  Cairel  la  e  da  Imperarris 
Raynha  D.  Izabel  meus  Senhores  Pay  e  mfíy,  digo  que  o  dito  Empe- 
rador meu   Senhor  me  conítituhio  e  prometeo  em  dotte  e  cazamen- 
to   trezentos    fincoenta  ou  trezentos  e  íeífenta  mil  cruzados  de  valor 
cada    hum   delles^de   quatrocentos  reis  moeda  de  Portugal,  pagos  na 
forma  e  maneira  que  nas  efcrituras  e  capitularão  matrimonial  que  acer- 
ca   difto  paíTaraã  mais  largamente  fe  conthem  a  que  me  refiro  >  com 
o  qual   ditto  dotte  eu  me  contento  e  tenho  por  contente  e  pago  de 
todo   o  que  me  pertence  e  pode  pertencer  por  todos  e  quaefquer  di- 
reitos >  acções,  ou  pertenças  que  me  poderiaó  pertencer  a  myeameos 
herdeiros ,   e  fuceífbres  agora ,  e  para  fempre  ja  mais  nos  bens  e  he- 
ranças e  (uceííòens  do  Emperador  e  Rey  meu  Senhor ,  e  da  Emperatris 
e  Raynha   D.  Izabel  minha  Senhora  que  eftá  em  gloria  ainda  que  fe- 
jaó  de  Eítados   e  Senhorios  de  qualquer  calidade  quantidade  ,  e  con- 
dição que  fejaõ:  E  porque  para  eífeyto  do  fobredito  eu  hei  de  renun- 
ciar qualquer  direito  que  em  qualquer  maneira  me  pertença  em  os  di- 
tos  bens  aiTima  declarados   com  licença  e  expreilo  confentimerito  de 
vos  o  Séreniílimò  Príncipe  D.  Joaõ  Príncipe  de  Portugal  meti  Senhor  e 
marido,   porem    no  melhor  modo  e  via  e  forma  que  de  direito   haja 
lugar    vos  peíío  e   demando  a  dita  licença  e  expreííb  confentimento 
para  aífim    o  fazer  e  outorgar.     E  eu  o  dito  Príncipe  na  melhor  via  e 
forma  que    de   direito  haja  lugar,  e  devo  ,  e  fegundo  que  melhor  de 
direito  pode  haver    lugar  dou  a  vós  ditta  Senhora  D.  Jcan.ua  Infante 


de 
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d:  Caftella  e  Princeza  de  Portugal  minha  legitima  mulher,  licença 
authoridaJe ,  e  exprelTo  confentimento  para  que  vos  poííaes  conten- 
tar e  contenteis  com  os  ditos  trezentos  e  fincoenta ,  ou  trezentos  e 
feiTenta  mil  cruzados  do  valor  fobredito  pago  conforme  as  ditas  efcri- 
turas  e  capitulação  matrimonial  por  todos  e  quaefquer  direitos  acções 
011  pertençóes  que  vos  pertençaõ  ou  poderão  pertencer  a  vos  e  a  vof- 
íos  herdeiros  e  íucelTbres  agora  e  para  fempre  ja  mais  que  podereis 
pertender  e  demandar  nos  bens  heranças  e  fuceílões  afTy  do  dito  Em- 
perador Rey  de  Caítella  meu  Senhor  como  da  Emperattis  e  Rainha 
D.  Izabel  minha  Senhora  que  eíta  em  gloria  ainda  que  fejaõ  de  Eíta- 
dos  Senhorios  da  qualquer  qualidade  e  condição  que  íejaõ  hora  vos 
pjrcençaó,  ou  pertencer  poiTaó  por  direito  das  ditas  heranças  ou  fuc- 
celóes  ou  por  outras  quaefquer  difpozições  e  chamamentos  ou  direi- 
to de  coítume  ou  em  outra  qualquer  maneira  dos  quaes  poflaes  fazer 
e  façaes  fuíiciente  e  baftante  quitação  e  renunciaçaõ  fem  que  a  ello 
nem  a  couza  alguma  nem  parte  dello  vos  fique  direito  algum  em  ma- 
yor  quantidade  dos  ditos  trezentos  e  fincoenta ,  ou  trezentos  e  feíTen- 
ta  mil  cruzados  do  valor  aflima  ditto  a  qual  façaes  em  favor  proveito 
e  utilidade  da  Cezarea  Mageftade  do  Emperador  e  do  SereniíTimo  Prín- 
cipe Dom  Felippe  Príncipe  de  Caítella  feu  filho  nofTo  Irmaõ  edefeus 
filhos  e  defcendentes  e  fucefíores  para  fempre  ia  mais,  e  para  que 
vos  a  dita  Senhora  D.  Joanna  Infante  de  Caítella  Princeza  de  Portugal 
minha  mulher  poíTaes  jurar  na  melhor  forma  e  maneira  e  com  todas 
as  clauzullas  que  íe  requerem  a  dita  renunciaçaõ  e  quitação  para  que 
naõ  pofiaes  vos  nem  voiíos  herdeiros  e  fucelfores  pedir  e  demandar 
couza  algua  ao  dito  Emperador  meu  Senhor  nem  ao  dito  Príncipe  D. 
Felippe  nem  a  feus  herdeiros  e  fuceíTores  agora  nem  em  tempo  al- 
gum nem  pertender  contra  elles  por  rezaõ  dos  dittos  bens  fegundo  e 
como  dito  he  couza  algua  fora  dos  ditos  trezentos  e  fincoenta  ou 
trezentos  e  f-fTenta  mil  cruzados  do  dito  valor  por  nenhum  remédio 
nem  acçaõ  que  vos  compita  ou  competir  poíTa  a  qual  ditta  licença  e 
exprelTo  conf-ntimento  para  fazer  o  aílima  ditto  vos  dou  e  outorgo  na 
melhor  via  forma  e  maneira  que  eu  poílò  e  melhor  pode  haver  lugar 
de  direito  e  eu  o  dito  Príncipe  Dom  Joaõ  aflim  mefmo  me  contento 
com  o  dito  dotte  pago  na  forma  e  maneira  que  fe  dis  e  declara  na 
capitulação  matrimonial  e  efcrituras  que  fobre  ílo  fe  fizeraó  vos  dou 
a  dita  licença  e  confentimento  para  que  poííaes  outorgar  o  aííima  dit- 
to e  quaefquer  efcrituras  que  para  iíto  convenhaõ  e  fejaõ  necefTarias ; 
e  eu  a  ditta  Infante  D.  Joanna  Princeza  de  Portugal  afleito  a  dita  li- 
cença e  exprelfo  confentimento  a  mim  dada  e  confedida  pelo  dito  Se- 
lenidimo  Príncipe  meu  Senhor  e  marido  e  uzando  delia  digo  que 
defde  agora  para  fempre  ja  mais  por  my  e  por  meos  herdeiros  e  fu- 
celfores que  em  qualquer  maneira  me  íucedaó  ou  de  my  tenhaó  titul- 
lo  ou  clareza  me  contento  e  dou  por  bem  fatisfeita  com  os  ditos  tre- 
zentos e  fincoenta  mil  ou  trezentos  e  feíTenta  mil  cruzados  do  valor 
fobreditto  do  dito  dotte  por  todos  os  direitos  acções  ou  pertenças 
q'>e  pertençaõ  ou  podiaõ  pertencer  a  mi ,  ou  a  meos  herd  íiroi  ou  lu« 
celiores  agora  ou  em  tempo  algum  que  poderíamos  pertender  ou  de- 
Tom.  III.  I  mai  dar 
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mandar  nos  bens  e  heranças  e  fuceíToês  aífim  do  dito  Emperador  e 
Rey  meu  Senhor  como  da  Emperatris  e  Rainha  D.  Izabel  minha  Se- 
nhora que  eíta  em  gloria  ainda  que  fejaô  de  Eftados  e  Senhorios  de 
qualquer  qualidade  quantidade  e  condição  que  fejaõ  hora  me  perten- 
çaõ  ou  pertencer  poíTaõ  por  direito  das  ditas  heranças  ,  e  íuceíloés 
hora  por  outras  quaefquer  difpozições  e  chamamentos  ou  por  direito 
de  coftume  ou  em  outra  qualquer  maneira  o  qual  direito  que  afllm  me 
pertence  ou  pode  pertencer  no  aílima  ditto  ou  em  outra  qualquer 
couza  e  parte  dello  renuncio  e  cedo  e  trefpaiTo  no  dito  Emperador 
e  Rey  meu  Senhor  e  para  Teu  proveito  e  utilidade  e  do  dito  Serenif- 
íimo  Príncipe  Dom  Felippe  meu  Irmaõ  e  de  feus  filhos  nettos  e  def- 
cendentes  in  infinitum  para  que  por  rezaõ  dos  ditos  bens  por  mim 
nem  por  meos  herdeiros  e  íuceílores  naõ  fe  poífa  pedir  nem  haver 
dos  ditos  bens  couza  nem  parte  algua  delles  mais  dos  ditos  trezentos 
íincoenta  mil  ou  trezentos  e  fefienta  mil  cruzados  valor  aflíma  ditto 
que  me  foraõ  aílinados  em  dotte  e  per  dotte,  nem  eu  nem  os  ditos 
meus  herdeiros  e  fucelfores  portamos  pertender  couza  algua  mais , 
nem  aliem  do  dito  dotte  por  caufa  de  prezente  ou  de  futuro ,  cuida- 
da ou  naõ  cuidada  fabida ,  ou  ignorada  porque  tudo  renuncio  como 
ditto  he  e  me  contento  com  o  ditto  dotte  aíTima  declarado  a  qual 
ditta  renunciaçaõ  ceíTaõ,  trefpaçairaõ  ,  e  quitação  faço  e  outorgo  na 
melhor  via  e  forma  que  poíTo  e  de  direito  ha  lugar  havendo  aqui  por 
evpreíTas  as  palavras  ordem  e  forma  que  para  mayor  firmeza  e  vali- 
dação delia  conforme  a  direito  fe  requere  e  fiõ  neceílarias  a  qual  dit- 
ta renunciaçaõ  e  quitação  que  affim  faço  outorgo  feja  e  fe  entenda 
com  que  fe  o  que  Deos  naõ  queira  falecerem  o  Emperador  meu  Se- 
nhor e  os  Serenilllmos  Príncipes  D.  Felippe  e  Infante  D.  Maria  Rainha 
de  Bohemia  meus  Irmãos  e  feus  defeendentes  fique  o  direito  íalvo  a 
niy  e  a  meos  herdeiros  fegundo  a  ordem  da  fuceílaõ  nos  ditos  bens  e 
heranças  e  fuceiToés  do  Emperador  e  Rey  meu  Stnhor  e  da  Imperatris 
e  Raynha  D.  Izabel  minha  Senhora  que  eíta  em  gloria  ainda  que  fejaõ 
de  Eítados  e  Senhorios  de  qualquer  qualidade  quantidade  e  condição 
que  fejaõ  para  que  em  tal  cazo  eíla  renunciaçaõ  nos  naõ  prejudique 
em  maneira  algua  para  o  qual  aíTy  ter  e  guardar ,  cumprir  e  haver  por 
lirme  e  que  meus  herdeiros  e  fucceííores  o  teraõ  e  guardarão,  e 
cumprirão  agora  e  em  todo  o  tempo  do  mundo  e  que  contra  ello 
nem  contra  couza  algua,  nem  parte  dello  hirey  nemeileshiraõ,  nem 
viraõ  por  nenhua  couza ,  nem  rezaõ  que  feja  ,  ebrigo  minha  peííoa  e 
bens  e  as  peíToas  e  bens  dos  ditos  meus  herdeiros  e  fuecefiores  moveis 
e  de  raiz  de  qualquer  qualidade  quantidade  e  condição  que  feja  que 
os  tivermos  e  polTuirmos  e  nos  pertencerem  e  dou  poder  cumprido  a 
todas  e  quaefquer  juíliças  >  aflim  deites  Reynos  de  Portugal  cómodos 
de  Caíteíla,  como  de  outros  quaefquer  Reys  Eftados  e  Senhorios  do 
E.-i^era  lor  meu  Senhor  donde  quer  que  eíte  contrato  parecer  e  delle 
fe  pedir  cumprimento  para  que  a  mim  e  a  meos  herdeiros  e  fucefTo- 
res  nos  conipelaõ  conítranjaõ  e  apremem  a  ter  guardar,  e  cumprir  ,  e 
haver  por  firme  tudo  o  nelle  conthe-udo  bem  aflim  e  taõ  cumprida- 
ineute  como  fe  fobre  ello  houveííemos  contendido  em  juízo ,  e  con- 
tra 
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tra  mim  e  meos  herdeiros  e  fucefibres  fofTe  dada  fentença  diflnitiva 
e    por   my  e  elles  fofie  confentida  e  paíTada  em  coufa  julgada,  e  pa- 
ra effeito  do  fobredito  renuncio  o  remédio  da  reftituiçaõ  in  integrum 
que    como  a  menor  de  vinte  finco  annos  me  poderia  e  pode  perten- 
cer em   qualquer  maneira ,  ou  por  qualquer  lezaõ  mayor  ou  menor 
ainda  que  feja  enorme  ou  enormiífima  e  renuncio  outro  qualquer  re- 
médio de  que  me  podeíTe  aproveitar  para  poder  ir  ou  vir  contra  o  nef- 
ta   efcritura    contheudo ,   e  fobre  ello  renuncio  quaefquer  leys  foros 
direitos ,   e  ordenações    que  em  contrario  do  fobredito  fejaô*  ou  fer 
polfaõ  em  qualquer  maneira,  e  efpecialmente  renuncio  a  Iey  que  dif- 
poem    que  geral   renunciaçaõ  naõ  valha  ,  e  qualquer  outra  ley  ou  di- 
reito que  para  deixar  de  cumprir  o  fobredito  me  podeíTe  aproveitar ; 
e  por  quanto  eu  a  ditta  Infante  D.  Joanna  fou  maior  de  quatorze  an- 
nos e  menor  de  vinte  e  finco  para  maior  e  mais  inteira  firmeza  e  va- 
lidação do  fobredito   e  renunciaçaõ  que  aííima  neíta  efcritura  fe  con- 
them  com  licença  e  exprellb  confentimento  do  dito  Sereniífimo  Prín- 
cipe meu  Senhor  e  marido  de  minha  livre  e  efpontanea  vontade  ju- 
ro  por  Deos  e  por  Santa  Maria  fua  May  e  pelo  íinal  da  Cruz  tal  co- 
mo  eíte  ►£<  em  que  corporalmente  pus  minha  maõ  direita  de  naõ  hir 
nem  vir   em  tudo  nem  em  parte  agora  nem  em  tempo  algum  contra 
eíta  renunciaçaõ  e  contrato  antes  em  todo  e  por  todo  o  guardarey  e 
cumprirey  como  nella  fe  contem  fem  exceder  ponto  nem  couza  dei- 
la    por    nenhua    via  nem  remédio  que  me  competa  e  competer  poíTa 
por  íer  menor  de  vinte  finco  annos  nem  por  outra  couza  algua  nem 
direitos  que  por  leys  uzos,  coltumes,  nem  eftatutos  geraes  nem  par- 
ticulares   me  competaõ  por  qualquer  couza  prezente  perterita  ou  fu- 
tura, nem   por  couza  cuidada  ou  naõ  cuidada,  fabida  ,  ou  ignorada  , 
nem   ainda   que   receba  lezaõ  em  grande  quantidade  e  ainda  que  feja 
enorme  ou  enormiíTima,  naõ  virey  contra  ello  nem  contra  couza  nem 
parte  ddlo  ,  agora  nem  em  tempo  algum,  eu  nem  meus  herdeiros  e 
fuccefibres,   e    ailim  mefmo  juro  na  maneira  fobredita  que  naõ  pedi- 
rey   relaxação  deite  juramento  ao  nolfo  muito  Santo  Padre,  nem  a  le- 
gado feu ,  nem  a  Arcebifpo,  nem  Biípo,  nem  a  outro  Juis  ordinário  , 
nem  delegado  que  o  pofia  fazer,  e  fe  de  feito  me  for  concedida qua 
me  naõ   valha,  e  que  naõ  uzarey  da  tal  relaxação  ainda  que  me  feja 
conceJida  a  minha   petição  ou  motu  próprio  ou  por  qualquer  outra 
via  o  que  todo  eu  o  Príncipe  D.  Joaõ  Príncipe  de  Portugal  marido  da 
dita  SereoiíTima  Infante  D.  Joanna  Infante  de  Caítella  Princeza  de  Por- 
tugal  juro  por  Deos  e  por  Santa  Maria  fua  M3y  e  pello  final  da  Crus 
tal   como  eíte   >{(  em  que  corporalmente  pus  minha  maõ  direita  que 
guardarey   e  haverey  por  firme,  e  rato  e  valiozo  todo  o  fobredito  e 
que  naõ  hirey  nem  virey  contra  ello  nem  contraparte  dei  lo  agora  nem 
em    tempo  algum  ,  nem  uzarey  de  remédio  algum  para  poder  hir  ou 
vir  contra   ello,   nem  contra  parte  dello,  ainda  que  feja  dizendo  que 
houve   enorniiílima  lezaõ  no  fobre  dito,  e  o  guardarey  por  my  ,  e  por 
meos   herdeiros  e  fucelfores  ,  e  que  naõ  pedirey  abfolviçaõ  nem  rela- 
xação deite  juramento  ao  noílò  muy  Santo  Padre  ,  nem  a  outro  Prela- 
do nem  pefiòa  que  fazer  c  pofia,  e  que  fe  de  eííeito  me  for  concedi- 
Tom.  III.  I  ii  da 
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da  a  minha  petição  ou  próprio  mottu  fem  o  eu  pedir  que  me  naõ  va- 
lha nem  uzarey  dello  e  ambos  promettemos  de  aflim  o  fazer  e  cum- 
prir ,  fub  as  penas  em  que  cahem  e  incorrem  os  que  naõ  guardaõ  feu 
juramento  que  todavia  e  fempre  fique  firme  e  em  fua  forfa  e  vigor 
efta  ditta  renunciaçaô ,  e  tudo  o  nefta  efcritura  contheudo  que  foy 
feita  e  otorgada  no  dia,  mez,  e  anão  e  lugar  afllma  dittos,  e  efpeci- 
íicados,  fendo  prezentes  por  teftemunhas  Francifco  de  Sá  Camareiro 
do  ditto  Senhor  Príncipe,  e  Ruy  Pereira  feu  guarda  mor,  e  o  Doutor 
António  Pinheiro  Meítre  em  Theologia  Meftre  de  Sua  Alteza;  e  eu 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  do  Confelho  de  EIRey  noíTo  Senhor  e 
feu  Secretario  e  Notário  publico  geral  em  todos  feus  Reynos  e  Senho- 
rios que  eíla  efcritura  de  minha  notta  por  meu  efcrivaõ  fis  delia  ti- 
rar, confertey  fobfcrevy  e  affiney  aqui  de  meu  publico  final. 

Fecho  y  facado  fue  efte  dicho  treslado  en  la  Villa  de  Madrid  a 
doze  dias  de  Júlio  ano  dei  nafcimiento  de  nueftro  Senor  Jefu  Chrifto 
de  mil  y  quinientos  y  fetenta  y  quatro  anos,y  corregido,  y  conferta- 
do  con  el  dicho  treslado  authentico  el  qual  doy  fe  que  và  bien  y 
fielmente  íacado  y  corregido,  y  emendado  por  my  el  dicho  Diegode 
Ayala  tenedor  dei  dicho  archivo  y  con  las  emiendas  feguientes ,  và 
afeitado  (et)  no  vala,  y  entre  renglones  («)  vala,  que  va  eferito  en 
quatro  hojas  de  três  pliegos  enteros  en  teítimonio  de  verdad  la  firme 
de  mi  nombre.       Diego  de  Ayala. 

Memoria  das  peffoas ,  que  vier  ao  com  a  Princeza  D.  J ca  una  em 
feu  fervi ço ,  papel  amigo ,  que  tenho  em  meu  poder, 

A  (Princesa. 

*j  A    Vos  meu  Mordomo  mor,  e  Contador  da  defpenfa  e  raçoens  de 

WUiU,  144'  l\  minha  Caza  fabei  que  ao  tempo  que  parti  da  Cidade  de  Touro 
para  vir  a  eftes  Reynos  de  Portugal  aífinei ,  e  recebi  dos  Criados  que 
tinha  em  minha  Caza  ,  e  ferviço  para  que  me  vieílem  fervir  a  eftes 
ditos  Reynos  todas  as  peííoas  em  eíla  minha  memoria  contheudas  dos 
quaes  os  mães  delles  eraõ  Criados  meus,  e  o  eraõ  da  Emperatriz  mi- 
nha Senhora,  que  Deos  tem,  e  tinhaó  títulos  de  Criados  de  minha 
Caza  aííinados  do  Emperador  meu  Senhor ,  e  porque  foubeíTem  que 
me  aviaõ  de  vir  a  fervir,  e  que  efiavaõ  nomeados,  e  aííinados  pêra 
illb  lhes  mandei  dar  a  cada  hum  delles  titulo  aífinado  de  minha  maô 
do  Oílicio  ,  e  carreguo  em  que  me  aviaõ  de  fervir,  e  com  o  fallario 
que  aviaõ  de  ter  como  no  Capitulo  de  cada  hum  fica  dito,  e  declara- 
do ;  e  porque  alguns  delles  os  mandei  rectber  de  nevo  foi  em  luguar 
de  outros  muitos  que  fe  ficarão  em  Caftella  e  naõ  pediaõ  vir  fervir 
por  ficarem  com  minha  licença  ,  e  por  juízas  cauzas  que  tinhaõ,  e  aos 
que  afliai  fe  receberão  de  novo,  e  a  todos  os  mães  que  me  fohiaõ 
íervir  mandei  por  em  feus  títulos  que  guozarem  do  fallario  que  lhes 
dava   para   do  primeiro  de  Setembro    de  quinhentos  e  fmcoenra.,  e 

deus 
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dous  em  diante ,  e  deito  fe  deu  a  cada  hum  feu  titulo  em  forma  co- 
mo dito  he ,  e  todos  elles  foraõ  paguos  de  feus  fallarios  athe  fim  def- 
te  prezente  anno  de  quinhentos  e  fincoenta  e  dous  antes  de  minha 
partida  de  Touro,  e  as  pellbas  com  quem  aveis  de  ter  conta ,  e  rezaõ, 
e  a  quem  aveis  de  paguar  para  des  o  primeiro  de  Janeiro  de  qui- 
nhentos e  íincoenta  e  três  em  diante  fervindome  em  feus  carreguos  , 
e  Orficios  como  faõ  obriguados ,  e  o  que  cada  hum  tem  de  raçaõ,  e 
quitação  em  cada  hum  anno  he  todo  em  a  forma  feguinte. 

Cdpella. 

D.  Affbnfo  Fernandes  Ada  jaó  de  minha  Capei  !a  tem  de  mjm  de 
aíTento  cinquoenta  mil  reis  em  cada  hum  anno  com  ho  ditocarreguo 
os  corenta  mil  reis  delles  de  raçaó,  e  quitação,  e  os  dez  mil  reis  pa- 
ra ajuda  de  gallos  para  que  lhe  fejaõ  paguos  por  alvará  meu  a  parte 
para  que  dandolhe  outra  couía  em  fatisfaçaò  delles  naó  guoze  delles 
dahi  em  diante. 

Chriílovaõ  Defpinoza  meu  efmoller  tem  corenta  mil  reis  de  ra- 
ção ,  e  quitação  por  anno  com  ho  dito  carreguo. 

Álvaro  Affonío  Thezoureiro  de  minha  Capella  tem  corenta  mil 
reis  em  cada  hum  anno,  os  trinta  mil  reis  delles  faõ  de  raçaô ,  e  qui- 
tação ,  e  os  dez  mil  reis  que  ficaõ  de  ajuda  de  guaíto  para  que  ihe 
fejaõ  paguos  da  maneira  contheuda  no  Capitulo  do  Adajaõ. 

O  Licenciado  Dioguo  Abarca  Maldonado  tem  corenta  mil  reis 
de  acento  ,  os  vinte  mil  reis  delles  de  raçaõ,  e  quitação,  e  os  outros 
vinte  mil  reis  para  ajuda  de  guaíios  para  lhe  ferem  paguos  por  alvará 
meu  a  parte,  c  que  fazendolhe  mercê  que  valha  os  corenta  mil  reis 
em  alguma  Igreja  ou  em  outra  qualquer  maneira  naõ  guoze  dos  ditos 
corenta  mil  reis,  e  feja  hobriguado  a  fervir  em  minha  Capella  o  tem- 
po que  eítiver  em  Portugal  com  03  outros  Capellaens  delia. 

Franciíco  de  Moraes  Capellaõ  tem  vinte  mil  reis  de  raçaõ  e  qui- 
tação. 

Joannes  de  Denteria  Capellaõ  tem  outro  tanto,  e  mães  vinte 
mil  reis  para  ajuda  de  guafbo  para  lhe  ferem  paguos  por  alvará  meu 
a  parte,  porque  fazendolhe  mercê  que  os  valha,  os  naõ  aja  mães. 

Dioguo  Brandão  de  Pireira  Capellaõ  tem  vinte  mil  reis  de  raçaõ, 
e  quitação. 

Pedro  Farinha  tem  outro  tanto. 

Chriílovaõ  Serraõ  Capellaõ  tem  outro  tanto. 

AiTonfo  Moreno  Capellaõ  outro  tanto. 

Mu^iquos. 

Francifco  Martins  muziquo  tem  corenta  mil  reis  de  ordenado 
fomente. 

Cepriano  ds  Souto  Orguaniíta  tem  trinta  e  finco  mil  reis  de  or- 
denado. 

Moços 
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Moços  da  Capella. 

António  Manfos  meu  moço  da  Capella  tem  dez  mil  reis  de  or- 
denado. 

Johaõ  Barra  meu  moço  da  Capella  tem  outro  tanto,  e  mães  três 
mil  dozentos  trinta  e  três  reis  para  ajuda  do  guafto  que  fe  lhe  haó 
de  paguar  por  alvará  meu  a  parte  para  que  dandolhe  recompenfaõ 
delles  naó  os  aja  dahi  em  diante. 

Francifco  de  Bunellma  outro  tanto ,  e  tudo  pela  mefma  manei- 
ra acima, 

Francifco  Nunes  filho  de  Joaõ  Nunes  tem  dez  mil  reis  de  orde- 
nado. 

Torteiro ,  e  Rapofteiro  da  Capella, 

Johaõ  Guterres  Porteiro  de  minha  Capella  ade  aver  quinze  mil 
reis  e  mães  fete  mil  reis  por  Apontador  do  ferviço  de  todos  os  Cria- 
dos de  minha  Caza  que  he  todo  o  que  lhe  haõ  de  paguar  em  cada 
hum  anno  vinte  e  dous  mil  reis. 

Francifco  de  Liaõ  Rapofteiro  da  Capella  tem  de  mjm  de  orde- 
nado quinze  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

Simaó  de  Torres  outro  tanto  por  Rapofteiro. 

Diogo  de  Brizuella  tinha  de  mjm  outro  tanto ,  e  he  defunto  no 
principio  deite  mes  de  Dezembro. 

<Pajes. 

Don  Bernaldo  de  Rojas  meu  pajé  ade  aver  de  ordenado  em  ca- 
da hum  anno  corenta  mil   reis. 

Don  Chriftovaõ  de  Távora  meu  pajé  outro  tanto. 
Don  Pantaleaõ  de  Teives  outro  tanto. 
Lourenço  Telles  outro  tanto. 
Ayres  da  Silva  outro  tanto. 
António  da  Silva  outro  tanto. 

Officlaes. 

Gafpar  de  Teives  meu  Eftribeiro  mor  tem  cem  mil  reis  de  or- 
denado com  ho  dito  carreguo  alem  dos  direitos  que  o  dito  Ofricio 
tem ,  e  que  eftem  a  íeu  carreguo  todas  as  multas ,  e  azemallas  de  am- 
das,  e  cavallos,  e  quartaos,  e  outras  beftas,  que  eu  tiver  ,  e  que  por 
efta  vez  nomeej  eftribeiro  pequeno,  e  para  que  tenha  as  andas ,  e  que 
a  diante  quando  eftes  dous  Oííicios  vaguarem  os  poíía  prover  falvo  fe 
coftume  em  Portugual  naó  eftiver  em  contrairo,  e  que  os  Officiacs 
de  maõs  que  vaguarem  delles,  que  elle  os  pofta  prover,  e  os  poíía 
nomear  para  que  eu  tome  os  que  delles  for  fervido. 

Joaõ  de  Teives  filho  do  dito  Gafpar  de  Teives,  que  tem  o  Oífi- 
cio  de  meu  Azemelleiro  mor  com  trinta  mil  reis  de  ordenado ,  e 
com  todos  os  direitos  que  eíle  Oíiicio  tem  em  o  Reyno  de  Portugual 

omde 
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omde  fe  chama  Cevadeiro  mor,  e  Marifqual,  o  qual  ade  fervir  o  di- 
to Teu  Pay ,  e  levar  ho  fallario  delle  athe  que  ho  dito  Joaõ  de  Teives 
tenha  idade  para  ho  fervir. 

Thomas  Rodrigues  de  Ceabra  eftribeiro  pequeno  tem  vinte  e 
finquo  mil  reis  de  ordenado  em  cada  hum  anno. 

Pedro  Corrêa  que  tem  carreguo  de  minhas  amdas ,  e  he  no- 
meado para  ilTo  por  ho  dito  Gafpar  de  Teives  tem  quinze  mil  reis  d© 
ordenado  em  cada  hum  anno. 

Lopo  de  Roblles  filho  de  Chriftovaõ  de  Roblles,  meu  Apoftn- 
tador  mor  he  meu  Repoíteiro  de  prata,  e  tem  {eterna  mil  íeis  de  or- 
denado com  ho  dito  carreguo  para  elle  e  quatro  hajudadores  que  ha 
de  ter  para  fervir  ho  dito  Oíricio,  e  que  guoze  do  ordenado,  e  di- 
reitos que  ho  dito  Orneio  tem  ,  o  qual  todo  leve  e  aja  o  dito  Chriíto- 
vaó  de  Roble  feu  Pay  em  quanto  eu  naõ  mandar  outra  couza  em  con- 
trario ditto. 

Diogo  Dariagua  meu  Defpenfeiro  moor  da  meza  ha  de  aver  de 
ordenado  para  fua  pellba  corenta  mil  reis  em  cada  hum  anno  e  to- 
dos os  direitos  que  ho  dito  Orneio  tem,  e  aliem  ditto  ade  ter,  e  le- 
var elle  cem  doze  pajens  fetenta  e  hum  mil  quinhentos  e  fetenta  e 
cinquo  reis  para  finquo  homens  de  defpenía ,  que  ha  de  ter ,  e  que 
os  nomee  e  ponha  como  vir  que  convém,  e  que  hum  delksfeja  Com- 
prador de  minha  defpenfa  fahe  cada  hum  delles  ha  quatorze  mil  e 
trezentos  e  quinze  reis  cem  que  monta  todo  o  que  ha  de  aver,  e  le- 
var para  sj ,  e  para  os  cinquo  homens  com  ho  Comprador,  cento  e 
onze  mil  quinhentos  e  fetenta  e  finquo  reis  que  tudo  iíto  fe  lhe  ha 
de  paguar  ao  dito  Diogo  Dariagua  pela  maneira  que  fe  p  aguarem  os 
Criados  de  minha  Caza. 

O  Oflicio  de  meu  Thezoureiro  eu  tenho  feito  mercê  delle  a 
Gafpar  de  Teives  meu  Eítribeiro  mor  para  a  pellba  que  cazar  com 
numa  fua  filha  qual  elle  nomear,  o  qual  a.Tim  he  minha  mercê,  e 
vontade ,  e  que  aja ,  e  tenha  de  ordenado  o  dito  carreguo  cem  mil 
reis  em  cada  hum  anno  ,  os  quaes ,  e  os  direitos,  e  outras  couzas  ao 
dito  Om:io  pertencente  guoze,  e  leve  o  dito  Gafpar  de  Teives  entre 
tanto  que  lia  dita  fua  filha  naó  fe  caza  por  rezaó  do  qual  ade  fervir 
o  dito  Orficio  por  íua  peiroa  fem  embarguo  que  feja  meu  Eítribeiro 
mô  r. 

Pedro  Allderete,  que  íbhia  fer  Veador  dos  guaftos,  e  compras 
da  defpenfa,  cozinha,  e  botelharia  de  minha  Caza  ao  medo,  e  for- 
ma da  Caza  Real  de  Caítella,  o  qual  tinha  e  levava  por  rezaõ  diflb 
trinta  mil  reis  de  ordenado  em  cada  hum  anno ,  e  aliem  diíto,  e  ha 
defpenfa,  e  botelharia,  e  cozinha  raçaó  para  fua  pellba ,  e  hum  ca- 
valio,  e  outros  direitos  como  pelos  livros  de  minha  defpenía  fe  vera 
do  qual  todo  mando  que  guoze  com  ho  Orricio  de  meu  Eícrivaõ  da 
Cozinha  entre  tanto  que  lhe  naó  mandar  dar  outra  couza  .  e  fallario 
de  tudo  ifto  como  quer  que  no  titulo  que  tem  de  meu  Ffcrivaó  da 
Cozinha  naõ  va  tudo  o  fobredito  aífím  meudamente  declarado. 

Johaó    Rodrigues   meu    Copeiro  tem    de  ordenado  corenta  mil  e 
quinhentos   íeis  em  cada  hum  anno  com  ho  dito  carreguo  paia  elle  e 
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para  hum  ajudador  que  ha  de  ter ,  e  para  des  o  primeiro  de  Janeiro 
de  quinhentos  e  fincoenta  e  três  fe  lhe  ade  dar  titulo  que  guoze ,  e 
tenha  outro  tanto  como  tem,  e  leya,  e  guoza  o  Copeiro  da  Rainha 
minha  Senhora  em  eíte  Reyno  de  Portugal. 

Gaípar  Vaaz  Contador  de  contas  de  minha  Caza ,  e  terras  ade 
aver  corenta  mil  reis  de  ordenado  com  ho  dito  carreguo  ,  e  que  faça 
o  dito  Oiíicio  com  levar  os  direitos  que  leva  o  Contador  de  contas 
de  Caza,  e  terras  da  Rainha  minha  Senhora  em  Portugual. 

Chriítovaõ  Matozo  meu  Guarda-Joyas  ade  aver  corenta  mil  reis 
de  ordenado  os  trinta  mil  reis  por  lua  peííoa,  e  dez  mil  para  hum 
ajudador  que  ade  aver. 

António  Vaaz  Efcrivaô  de  minha  Camará ,  e  thezouro  ade  aver 
trinta  mil  reis  por  anno  de  ordenado ,  e  aliem  diíto  os  direitos  que 
eíte  Oiíicio  tem  em  Portugal. 

Bento  Gonçalves  meu  Guarda-Repoíta  ade  aver  de  ordenado  pa- 
ra elle ,  e  para  hum  ajudador  corenta  e  féis  mil  reis  por  anno ,  e  mais 
ade  aver  para  mantimento,  e  veíliaria  de  dous  varedeircs  que  ha  de 
ter  vinte  e  dous  mil  e  quinhentos  e  vinte  reis  em  cada  hum  anno, 
que  a  todo  o  que  lhe  haõ  de  dar  em  cada  hum  anno  foma  feíenta 
e  oito  mil  e  quinhentos  e  vinte  reis. 

Affonfo  Ximenes  meu  Efcrivaô  de  contas,  e  moradias  ade  aver 
de  ordenado  em  cada  hum  anno  por  os  ditos  dous  Officios  trinta  e 
finco  mil  reis,  e  ade  levar  todos  os  dereitos  que  com  hos  ditos  Oííi- 
cios  lhe  pertencem,  e  fe  leva  nefte  Reyno  de  Portugal. 

Fernando  da  Ponte  meu  Efcrivaô  de  compras,  e  defpenfa  ade 
aver  quinze  mil  reis  de  ordenado,  e  a  raçaõ ,  e  direitos  que  com  ho 
dito  Òtíicio  tem,  e  leva,  e  aliem  diíto  fe  lhe  haó  de  paguar  vinte 
mil  reis  para  ajuda  de  guafto  por  alvará  meu  a  parte  para  que  dando- 
Ihe  fatisfaçaõ  delles  os  naõ  haja  dahi  em  diante. 

Miguel  Ferreira  meu  Eícrivaõ  de  Guarda-Repofta,  e  cevadaria 
ade  aver  de  ordenado  vjnte  e  íiaco  mil  reis  em  cada  hum  anno  ,  e 
mães  os  dereitos ,  e  outras  couzas  que  hos  ditos  Orficios  tem  em  Por- 
tugual. 

António  Falleno  Meítre-Salla  de  minhas  Damas  ade  aver  em  ca- 
da hum  anno  vinte  mil  reis  de  ordenado  ,  e  os  dereitos  que  ho  dito 
Oficio  tem  em  Portugal ,  e  aliem  dilto  fe  lhe  haõ  de  dar  fete  mil 
reis  para  ajuda  de  guaíto  por  alvará  meu  a  parte  para  que  dandolhe 
fatisfaçaõ  delles  os  naõ  aja  dahi  em  diante  em  que  monta  ao  todo  o 
que  lhe  haõ  de  dar  vinte  e  fete  mil  reis. 

Chriítovaõ  Cornejo  Trinchante  da  meza  de  minhas  Damas  ade 
aver  de  ordenado  em  cada  hum  anno  vinte  mil  reis  e  mais  os  derei- 
tos que  ho  dito  Oficio  tem  no  Reyno  de  Portugual. 

Francifco  Rodrigues  Guarda  de  minhas  Damas  ade  aver  corenta 
mil  reis  em  cada  hum  anno  de  ordenado,  e  aliem  dilto  ade  guozar 
de  todas  as  preminenjias ,  e  dereitos  que  ho  dito  Oiíicio  tem  em 
Portugil. 

Guomçallo  de  Rueda  Guarda  de  minhas  Damas  ade  aver  outro 
tanto  da  mefma  maneira. 

Joaõ 
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Joaõ  Gonçalves  de  Caminha  meu  ....  ade  aver  dezoito  mil 
e  fetecentos  reis  de  ordenado  com  ho  dito  Orricio  para  elle,  e  para 
hum  ajudador  ,  e  mães  os  dereitos  que  ho  dito  Otficio  tem  em  Portugal. 

O  Doutor  Fernão  Abarca  Maldonado  fiíiquo  da  minha  Camará 
ade  aver  de  ordenado  cem  mil  reis  em  cada  hum  anno,  e  mais  ou- 
tros tantos  dereitos,  e  rações  como  levar  o  hfico  mor  do  Sereniflimo 
Rey  de  Portugal  meu  Senhor  de  fua  Caza ,  e  que  fe  ao  dito  filico 
mor  fe  der  mais  fallano  em  dinheiro  que  hos  ditos  cem  mil  reis  que 
fe  acrecentara  ao  dito  Doutor  Abarca  a  conthia  que  o  dito  fiíico  mor 
levar ,  e  fe  for  menos  dos  ditos  cem  mil  reis  tenho  por  bem ,  e  me 
praz  que  fe  dem  ao  dito  Doutor  Abarca  os  ditos  cem  mil  reis  inteira- 
mente fem  delles  lhe  defcontar  couza  alguma  por  todo  o  tempo  que 
em  meu  lerviço  eftiver. 

O  Licenciado  Francifco  Doliveira  Cerugiaô  dos  Criados  e  famí- 
lia de  minha  Caza  tem  dez  mil  reis  de  ordenado. 

Vonnas  de  acompanhamento. 

D.  Guiomar  de  Mello  minha  Camareira  mor  ade  aver  de  orde- 
nado em  cada  hum  anno  cento  e  fefenta  mil  reis,  e  os  cem  mil  reis 
que  fohia  ter,  e  hos  mandou  o  Emperador  meu  Senhor  aíTentar  em 
rendas  dos  Reynos  de  Caítella. 

D.  Ifabel  de  Quinones  Donna  de  meu  acompanhamento  ade 
aver  de  ordenado  por  efta  rezaõ  cem  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

D.  Maria  Levte  minha  Camareira  pequena  ade  aver  cincoenta 
mil  reis  de  ordenado  com  o  dito  carguo  em  cada  hum  anno. 

Damas. 

D.  Leannor  Manoel  ade  aver  em  cada  hum  anno  para  ft  a  vef- 
tiaria  vinte  e  fete  mil  reis  aliem  de  ordenado  de  fua  peiTba ,  e  Cria- 
da,  e  Criado  ,  e  fua  mulla  que  fe  lhe  ade  dar  tudo  iíto  como  athe- 
quj  fe  fes. 

D.  Francifca  da  Silva  outro  tanto. 

D.  Anna  Fajardo  outro  tanto. 

D.  Maria  de  Caftella  outro  tanto. 

D.  Francifca  da  Silva ,  e  de  Gufmaô  outro  tanto.' 

D.  Ifabel  Manrique  outro  tanto. 

D.  Maria  Pereira  outro  tanto. 

D.  Jullianna  de  Vellafco  outro  tanto. 

D.  Joanna  Ozorio  outro  tanto. 

D.  Eufrazia  outro  tanto. 

D.  Maria  Madallena  outro  tanto. 

D.  Catherina  Daraguaõ  tem  outros  vinte  e  fete  mil  reis  como 
D.  Leanor  Manuel. 

D.  Maria  Manuel  outro  tanto. 

D.  Maria  Coutinho   outro  tanto. 

D.  Ifabel  Pinheiro  outro  tanto. 
Tom.  III.  K  Donna 
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Donna  de  Camera ,  e  Retrete. 

Maria  Fialho  Donna  de  minha  Camera  ,  e  a  cujo  carguo  eftaó 
as  couzas  de  meu  Retrete  tem  vinte  mil  reis  de  ordenado. 

Maria  de  Cavalhos  Donna  de  minha  Camera  ?  e  a  cujo  car- 
guo eíla  ho  C,afate  com  que  me  touquo  tem  quinze  mil  reis  de  or- 
denado. 

Anna  de  Vallejo  mulher  que  foi  de  Pedro  Callado  ade  aver  dez 
mil  reis  de  ordenado. 

Mor  eanes  Guarda  de  minhas  Damas  vinte  mil  reis  por  anno. 

Moças  da  Camera* 

D.  Mecianna  minha  moça  da  Camera  efcuzada  do  ferviço  tinha 
de  mjm  de  ordenado  dez  mil  reis  em  cada  hum  anno,  e  eítava  pa- 
guada  delles  athe  o  fim  de  Dezembro  deite  prezente  anno  ,  é  a  le- 
vou íba  Maj  a  fua  terra  que  he  em  Vallença  para  naõ  tornar  a  meu 
ferviço .  e  em  três  de  Novembro  deite  prezente  anno  lhe  mandei  ti- 
tulo de  Dama  de  minha  Caza  como  tem  as  outras  Damas  delia  para 
com  que  fe  omraíle,  e  cazaífe,  e  naõ  para  que  por  elle  eítê  eu  obri- 
guada  a  tella  em  minha  Caza,  e  ferviço,  nem  darlhe  ordenado,  nem 
cazamento,  nem  outra  couza  nenhuma. 

D.  Maria  de  Caítanheda  minha  moça  da  Camera  com  obrigua- 
çaõ  de  me  íervir  tem  de  mjm  dez  mil  reis  de  oídenado  em  cada 
hum  anno. 

D.  Anna  de  Varguas  outro  tanto  por  minha  moça  da  Camera. 

D.  Guiomar  Pereira  outro  tanto. 

D.  Anna  Abarca  Maldonado  tem  dez  mil  reis  de  ordenado  com 
hobriguaçaó  de  me  fervir. 

Laura  de  Tendalda  tem  de  mjm  por  minha  moça  da  Camera  ao 
huzo ,  e  eítillo  de  Portugal  féis  mil  reis  de  ordenado. 

Moças  de  Retrete. 

Maria  de  Arana  minha  moça  de  Retrete  tem  de  ordenado  em 
cada  hum  anno  féis  mil  reis. 

Marguarida  Pereira  que  tem  a  carguo  algumas  arcas  de  veítidos, 
e  roupa  branca  minha  ade  aver  fete  mil  reis  de  ordenado. 

Catharina  Luis  lavramdeira  de  minha  Camera  ade  aver  féis  mil 
reis  de  ordenado. 

Anna  Soares  minha  moça  de  Retrete  ade  aver  outro  tanto. 

Molberes ,  que  feryem  em  minha  La^jt,  e  fora  delia. 

Francifca  Telles  mulher  que  foi  de  Martim  Cordeiro  tem  de 
mjm  por  coítureira  doze  mil  reis  em  cada  hum  anno  de  ordenado. 

Margarida  Fernandes  tem  de  mjm  por  minha  coítureira  quator- 
ze  mil  reis  de  ordenado. 

Brizida 
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Brizi ifa  Rodrigues  lavandeira  da  roupa  de  minha  Camera  ade  aver 
de  ordenado  em  cada  hum  anno  doze  mil  reis. 

Maria  Doliveira  lavandeira  da  roupa  de  minha  meza  tem  de  or- 
denado quinze  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

Catharina  Rodrigues  Criftallejra  das  Criadas  de  minha  Caza  ade 
aver  oito  mil  reis  de  ordenado. 

Joanna  de  Leaõ  que  ferve  em  meu  Retrete  tem  quatro  mil  reis. 

Antónia  Guarrida  que  tem  a  carreguo  de  fervir ,  e  alimpar  o 
apofento  de  minhas  Damas  tem  de  ordenado  quatro  mil  reis  em  cada 
hum  anno  ,  e  para  huma  molher  que  ade  ter  que  lhe  ajude  outros 
quatro  mil  reis  ,  e  íaõ  todos  oito  mil  reis  que  fe  haõ  de  paguar  a 
ella. 

Maria  de  Caítro  que  ferve  em  meu  Retrete  ade  aver  féis  mil 
reis  de  ordenado. 

Jpoufemt  adores* 

Chriftovô  de  Robles  meu  Apoufemtador  mor  tem  corenta  mil 
reis  de  ordenado  com  ho  dito  carguo. 

Pedro  Ruiz  meu  Apoufemtador  tem  trinta  mil  reis  de  orde- 
nado. 

Lifuarte  de  Amdrada  tem  por  meu  Apoufemtador  outro  tanto: 

Gafpar  Defcovar  tem  por  meu  Apoufemtador  outro  tanto. 

Jorge  de  Mootemajor  tem  por  meu  Apoufemtador  outro  tanto, 
e  mães  lhe  haó  de  dar  dez  mil  reis  para  ajuda  de  guafto  por  alvará 
meu  a  parte  para  que  dandolhe  íatisfaçaó  delles  os  naõ  aja  dahj  em 
diante,  e  he  todo  o  que  ha  de  haver  corenta  mil  reis. 

Repofleiros  de  Camas. 

Trilho  Guomes  ade  aver  de  ordenado  vinte  e  dous  mil  reis 
por  anno. 

Guomes  de  Leaõ  outro  tanto. 

Fernando  de    ....    outro  tanto. 

Fernando  Beltrão  outro  tanto. 

Gonçalo  Velho  outro  tanto. 

Diogo  de  Varguas  outro  tanto. 
^Joaõ  Sarajva  outro  tanto,  e  aliem  difto  ade  fervir  de  Rapofteiro 
de  Camas  ade  fervir  de  Pafo  como  quer  que  naõ  va  polto  em  feu  ti- 
tulo. 

Homens  de  Camera, 

Jofepe  de  Villanova  meu  homem  da  Camera  ade  aver  de  orde- 
nado com  ho  dito  carguo  dezaíeis  mil  reis  em  cada  hum  anno. 
André  Pereira  outro  tanto. 
Johaó  Ferreira  outro  tanto. 
António  C  .  .  .  .    outro  tanto. 
Johaó  Corrêa  outro  tanto. 
Anronio  Cordeiro. 
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Moços  da  Camera. 

Jerónimo  Defcovar  meu  moço  da  Camera  ade  aver  quinze  mil 
reis  de  ordenado  com  hobriguaçaõ  de  levar  o  alforje  pelo  caminho. 

Pedro  de  Huvicena  tem  quinze  mil  reis  por  meu  moço  da  Camera. 

Pedro  de  Ia  Quadra  outro  tanto. 

Lourenço  Abarca  outro  tanto. 

Gafpar  da  Coita  outro  tanto  com  carguo  de  fervir  o  Officio  de 
meu  aprefemtador  de  tavolas ,  e  aliem  diíto  fe  lhe  ha  de  dar  em  ca- 
da hum  anno  hum  veftido  como  a  meu  ferviço  vir  que  mães  con- 
vém ,  e  que  leve  a  reçaõ  da  cevada  que  fe  hacoítuma  a  dar  aos  que 
fervem  o  dito  Officio. 

Brás  Fernandes  moço  da  Camera  ao  huzo,  e  eftillo  de  Portu- 
gual com  hum  cruzado  cada  mes  que  faõ  quatro  mil  e  oitocentos  e 
fetenta  e  dous  reis  moeda  de  Portugal ,  e  que  tendo  befta  própria  fe 
lhe  dem  nove  reis  moeda  portugueza  para  ajuda  de  o  manter. 

António  Fialho  meu  moço  da  Camera  ao  modo  de  Portugual 
ade  aver  outra  tanto. 

de  Felltes  moco  da  Camera  ao  modo  de  Portugual  ou- 
tro tanto. 

■Porteiros  da  Camera. 

Johaõ  Nuniz  Porteiro  de  minha  Camera  ade  aver  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  quinze  mil  reis. 

Rodrigo  de  Carmona  outro  tanto. 

Pedro  de  Miranda  outro  tanto. 

Pedro  Fernandes  outro  tanto. 

Álvaro  Dias  outro  tanto. 

António  Fernandes  tem  quinze  mii  reis  de  ordenado  em  cada 
hum  anno. 

Porteiros  de  Damas. 

Gafps.r  de  ValdoveíTo  Porteiro  da  porta  de  minhas  Damas  ade 
aver  dezafete  mil  reis  de  ordenado  com  ho  dito  carguo ,  e  mães  íin- 
co  mil  reis  para  ajuda  de  guaíto  que  he  todo  vinte  e  dous  mil  reis 
para  que  dandolhe  outro  aíTento  em  que  tenha  eíte  fallario  naõ  guo- 
ze  da  ajuda  do  guaíto. 

André  de  ValdoveíTo  Porteiro  de  Damas  ade  aver  dezafete  mil 
reis. 

(Porteiros  Deflrados. 

Manoel  'Diniz  ade  aver  de  ordenado  por  meu  Porteiro  deftra- 
dos  doze  mil  reis. 

Domingos  Dias  ade  aver  outro  tanto. 
Affonío  de  Fomfalida  ade  aver  outro  tanto. 
António  Pipin  outro  tanto. 
Belchior  de  Barreira  outro  tanto. 
Bakhczar  Roddno  outro  tanto. 

Moços 
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Moços  de/poras,  que  ajudaõ  as  andas, 

Francifco  de  Rabanal  ade  aver  de  ordenado  por  meu  moço  def- 
poras  ,  e  ajudador  das  amdas  a  rezam  de  quatorze  mil  feifcentos  reis 
por  armo. 

Francifco  de  Rios  outro  tanto  pela  meíma  maneira. 

Fernaõ  Sanches  outro  tanto. 

Baítiam  Rodrigues  outro  tanto. 

Joaõ ade  aver  de  ordenado  por  meu  moço  defporas,  e 

hajudador  de  amdas  quatorze  mil  e  feifcemtos  reis  por  anno. 

Joaõ  de  Riaja  outro  tanto. 

Pedro  de  Melguar  outro  tanto. 

Johaõ  de  Sam  Tiaguo  oucro  tanto. 

Manoel  Fidalguo  outro  tanto. 

Baítiam  Gil  outro  tanto. 

Rodrigo  Affonío  outro  tanto: 

Francifco  Monteiro  outro  tanto. 

Chriítovaõ  Pinheiro  outro  tanto. 

Franciíco  Ferreira  outro  tanto. 

Efcudelros  de  pé. 

Diogo  Gonçalves  Efcudeiro  de  pé  ade  aver  de  ordenado  onze 
mil  trezentos  fetenta  e  cinquo  reis  por  anno ,  e  hum  veítido  de  or- 
denado que  lhe  íbhem  dar. 

Joaõ  da  Silva  Eícudeiro  de  pé  outro  tanto. 

Diogo  de  Samtaollalha  outro  tanto. 

Joaõ  de  Olmo  outro  tanto. 

Covinha. 

Gonçalo  Dias  Cozinheiro  ade  aver  de  ordenado  a  quinze  mil 
reis  por  anno,  e  mães  ho  ordenado,  e  direitos  de  cozinha  que  aguo- 
ra  tem ,  e  ha  raçaõ  de  carne  que  fe  lhe  daa. 

Simaõ  Fernandes  Cozinheiro  ade  aver  outro  tanto  em  todo. 

Diogo  de  Benevidis  Cozinheiro  outro  tanto  em  todo. 

Porque  os  dereitos ,  e  hordenado  de  minha  Cozinha  fe  fohia  re- 
partir entre  dous  Cozinheiros ,  e  eu  acrefentei  outro  porque  me  po- 
deíle  melhor  íervir  fe  entende  de  que  fem  acrefentar  mais  dereitos 
do>  que  íohiaõ  levar  dous  haõ  de  partir  entre  todos  três  os  dereitos, 
e  ordenado  que  tiverem ,  e  fohiaó  levar  os  dous  Cozinheiros  que 
avia. 

Pedro  Fernandes  Cozinheiro  de  minhas  Damas  ade  aver  em  ca- 
da hum  anno  onze  mil  e  quinhentos  reis  de  ordenado  ,  e  aliem  difto 
os  dereitos  e  ordenado  que  como  a  Cozinheiro  de  minhas  Damas  lhe 
cabe. 

Diogo  Martins  Cozinheiro  de  minhas  Damas  ade  aver  de  ordena- 
do ouiro  tanto  em  todo  pela  meíma  maneira. 

AíTonío 
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Affonfo  de  Madrigual  meu  moço  da  cozinha  ade  aver  nove  mil 
e  quinhentos  fetenta  reis  de  ordenado. 

Peres  moço  da  cozinha  ade  aver  de  ordenado  nove  mil  qui- 
nhentos fetenta  reis. 

Pedro  Cazado  moço  da  cozinha  ade  aver  outro  tanto. 

António  Barahona  Porteiro  da  cozinha  ,  e  a  cujo  carreguo  eftaõ 
as  couzas  do  meu  requejxo  ade  aver  de  ordenado  em  cada  hum  an- 
no  com  os  dittos  Orneies  vinte  e  quatro  mil  e  íeiícentos  e  vinte  e 
íinco  reis. 

Ojficíaes  de  mãos. 

Rodrigo  de  Verguara  Buticajro  ade  aver  de  ordenado  com  ho  di- 
to carguo  dez  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

Diogo  Ortegua    ade  aver  de  ordenado  quinze  mil  reis. 

Martim  de  Bailcafar  Alfayate  das  roupas  de  minha  Camera  ade 
aver  de  ordenado  a  trinta  mil  reis  por  anno. 

Lucas  de   Burguos  Borlardor  ade  aver  de  ordenado  féis  mil  reis. 

Affonfo  de  Hulmedo  C,apateiro  ade  aver  de  ordenado  em  cada 
hum  anno  dez  mil  reis. 

Affonfo  Lhamo  Ferrador  ade  aver  féis  mil  reis  por  anno. 

Baltiam  Sanches  Tamjedor  ade  aver  de  ordenado  vinte  mil  reis 
por  anno  ,  e  hum  veftido  como  lhe  foem  dar. 

Affonfo  Nunes  Ourives  de  prata  ade  aver  de  ordenado  féis  mil 
reis  por  anno. 

Diogo  Fernandes  de  Padilha  Ourives  de  ouro  ade  aver  de  orde- 
nado dez  mil  reis  por  anno  e  tem  alvará  meu  para  por  em  íeu  luguar 
para  por  elle  poder  fervir. 

Fernaó  Goterres ade  aver  de  ordenado  fcis  mil  reis. 

Chriítovaó  Fernandes  Dourador  outro  tanto. 

António  Gomes  Selleiro  outro  tanto. 
Joaõ  de  Medina  Guarnicioneiro  outro  tanto. 
André  de  Madrigual  Colchoeiro. 
António  Fernandes  Tirador  de  ouro  outro  tanto. 
Pedro  Fernandes  Serigueiro  que  he  de  menor  idade  e  ade  fervir 
por   elle  Salvador  Luis  athe  que  tenha  idade,  e  abellidade  para  iíTo , 
e  os  féis  mil    reis  que  tem  de  ordenado  com  ho  dito  carguo  le  haõ 
de  dar  a  Joanna  Ramires  fua  may  para  que  os  leve,  e  guoze  por  todo 

0  tempo  que  o  dito  feu  filho  naõ  for  para  fervir  o  Oflicio,  e  o  dito 
Salvador  naõ  ha  de  levar,  nem  guozar  couza  alguma  diílb. 

Catherina  de  Vallejo  que  tem  os  Otficios  de  Padeira, egallinhei- 
ra  de  minha  Caza ,  e  meza  ade  aver  de  ordenado  com  ambos  os  dous 
Oificios  dezafete  mil  reis  por  anno,  e  oulhando  o  que  ha  fervido  te- 
nho por  bem  que  querendo  defpor  delles  em  peífoas  abelhes,  e  íufi- 
cientes ,  e  ha  vontade  ,  e  contentamento  meu  lhos  mandarey  paíTar. 

Catherina  Rodrigues  minha  Paftelleyra  ade  aver  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  onze  mil  e  trezentos  e  oitenta  reis,  e  eíteOrhcio 
ade  fervir  em  feu  luguar  Allfaro  feu  filho  como  athe  aqui  ho  tem 
feito . 

1  Pedro 
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Pedro  Martins  Padeiro  da  meza  de  minhas  damas  ade  aver  de  or- 
denado com  ho  dito  carguo  íeis  mil  reis. 

Johaõ  de  Foz  Emfermeiro  ade  aver  de  ordenado  dezoito  mil  reis. 
Aos  féis  Meneítrilles  de  minha  Caza  que  faô  Tudefco  Borguo- 
nhaô,  e  André  Borguonhaõ  ,  e  Fiaccifco  Millanez,  e  Joaó  Manhiano, 
e  Eítevaõ  de  .  .  .  .  e  Domingos  nebeíano  fe  lhes  ade  dar  a  cada 
hum  delles  quinze  mil  reis  em  cada  hum  anno  por  o  tempo  que  em 
meu  ferviço  eítiverem  íem  embarguo  que  naõ  tenha,  nem  lhe  feja 
dado  títulos  delles  para  os  aílentar  em  volTos  livros  porque  aíTim  he 
minha  vontade  que  fe  lhe  paguem  do  tempo  que  me  fervirem  fem 
que  para  iílo  tenhaó  titulo  nenhum ,  e  monta  o  que  a  todos  íeis  fe 
a.le  paguar  em  cada  hum  anno  para  do  primeiro  de  Janeiro  de 
quinhentos  e  íincoenta  e  três  noventa  mil  reis. 

Aliem  diíto  que  ditto  he  fe  aJe  paguar  para  o  Reverendo  em 
Chriíto  Padre  o  Bilpo  do  Alguarve  meu  Capellaõ  mor  e  de  vos  dito 
meu  Mordomo  mor,  e  do  Veador  de  minha  Caza  e  fazenda,  e  do 
tfcrivaó  delia  de  que  montarem  os  fallarios ,  e  ordenado  que  de  mjm 
todos  os  íobreditos  haõ  de  levar,  éter  em  cada  hum  anno  fegundo , 
e  como  o  SerenifHmo  Rey  de  Portugual  meu  Senhor  o  tem  ordenado  , 
e  mandado  que  fe  faça,  o  qual  mando  fe  adente  aíTim  em  o  livro  do 
Eícrivaó  de  minha  cozinha,  para  que  tudo  iíto  fe  guarde,  e  cumpra 
como  Sua  Alteza  o  mandar  fazer ,  e  vos  dito  meu  Mordomo  mor  me 
dares  de  tudo  iíto  rellaçaó,  e  o  allentarcs  aíTim  em  os  livros  ,  e  con- 
ta, e  rezaõ  que  por.mjm  haveis  de  ter  para  boa  conta,  que  de  tudo 
iíto  em  minha  Caza,  e  ferviço  ade  aver. 

Aíllm   que  montão   os   ordenados  que  tem  todos  os  Criados  de 
minha  Caza    em   eíta  memoria  contheudos  em  hum  anno  quatrocen- 
tos e  oitenta  e  três  mil   e  novecentos  e  noventa  e  dous  reis  dos  quaes 
aveis   de   dar    para  que  fe  dem ,  e  paguem  em  moeda  caftelhsna  ,  ou 
fua  jufta  valia  quatrocentos  e  fellenta  e  nove  mil  e  trezentos  e  íeiTen- 
ta  e  féis  reis,   e  os  maravedis  quatorze  mii  e  fciícentos  e  dez,  e  féis 
maravedis  que  tíeaõ  íe  haõ  de  paguar  em  moeda  portugueza  3s  pelicas 
que  he  ditto  neíta  memoria  que  tem  feus  aílentos  ao  huzo ,  e  títillo 
de   Portugual,    e    todas  as   ditas  peíloas  aíTim  homens  como  mulheres 
aqui   contheudos   faõ  meus  Criados,  e  tem  titullos  meus  diílo  com  o 
íaliario   no  Capitulo  de  caia  hum  declarado,  e  os  aveis  de  dar,  e  ía- 
paguar   delles    ao  Thezoureiro  de  minha  Caza  qv.e  agora  he,  cu 
poi  tempo  for  para  des  o  primeiro  de  Janeiro  de  quinhentos  e  íinco- 
enta e  três  em  diante ,  por  terços ,  ou  quartéis  de  cada  hum  anno  íe- 
gmJo,   e  como  por  mjm  vos  for  mandado  que  fe  paguem  tendo  em 
cada    terço    ou   quartel    fee   do    Apontador    de   minha  Caza  pata  que 
coníte  que  tem  fervido  o  terço,  ou  quartel  que  eu  mandar  paguar,  e 
a    nenhum  delles  aveis  de  levar  dereitos  nenhuns  de  aílentar  o  titulo 
que  de  mjm  tem  em  voflos  livros,  porque  os  mães  delles  como  ditto 
he  em  o  principio  deita  memoria  tinhaó  titu lios  de  feus  cargos  rff  na- 
dos  do   Emperador    meu  Senhor,  e  os  que  író  novamente  recebidos 
íaó  em  lugar  de  curros  muitos,  que  ficarão  cm  CaíUlla  por  ica-õ  do 
qual  a    nuns ,  nem  ha  outros  íe  lhe  r.aó  ha  de  levar  direitos  mrl.urs 

dos 
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dos  aíTentos  de  feus  titullos  em  os  ditos  meus  livros  por  eflra  vez;  e 
daqui  em  diante  dos  que  eu  receber ,  ou  mudar  de  huns  Ofíicios  ha 
outios  da  feitura  deita  em  diante  poíTaes  ievar,  e  arrecadar  os  direi- 
tos que  vos  pertencem  ao  huzo,  e  eítillo  da  Caza  Real  deites  Reinos 
de  Portugual. 

Outros  y  porque  os  Criados  de  minha  Caza  naõ  paguavaô  derei- 
tos  nenhuns  em  Caítella  das  Certidoens  que  lhes  faziaõ ,  nem  do  que 
por  vertude  delias  fe  lhes  paguava  vos  mando  aíTy  meímo  que  naó  pa- 
guem ,  nem  fe  lhes  peíTa  em  Poitugual  íallario  daquelles  que  fe  rece- 
berem daqui  em  diante  em  lugar  dos  que  vaguarem  ,  ou  fe  defpedi- 
rem  porque  efces ,  e  naó  os  outros  haõ  de  entrar  a  fervir  com  hobri- 
gunçaõ  de  paguar  os  dereitos  que  leva  em  Portugual ,  e  eíla  minha 
Certidão  aíTentares  huríginalmente  em  hos  livros  que  vos  outros  ten- 
des para  que  faibaes  por  elle  os  Criados,  e  Criadas  que  tenho,  e  ho 
que  cada  hum  tem  de  ordenado ,  e  que  naõ  lhes  aveis  de  levar  di- 
reitos nenhuns  fegundo  como  eítá  ditto,  e  declarado  porque  alíim  he 
minha  voutade  ;  feito  em  Lisboa  a  xxiij  dias  do  mes  de  Dezembro 
de  MD  Lll  annos. 

A  PRINCEZA. 

Por  mandado  de  Sua  Alteza. 

O  Licenciado  Ortiz. 

Certidão  das  quitaçoens,  e  hordenados  que  tem  todos  os  Cria- 
dos da  Caza  de  VoíTa  Alteza  para  que  ho  Mordomo  mor,  e  Efcrivaõ 
da  cozinha  hos  ponha  em  íeu  livro,  e  lhes  façaõ  paguar  des  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  quinhentos  e  cincoenta  e  três  em  diante ,  e  que 
de  aííentar  feus  tittulos  em  os  livros  lhe  naõ  levem  direito  nenhum  , 
nem  menos  do  fazer  das  Certidoens  para  a  pagua  ,  nem  da  pagua  del- 
ias por  o  contheudo  no  principio  deita  Certi  Taõ. 

Monta  iiij  quontos  Ixxxiij  mil  e  novecentos  lvij  .  . 

Breve  de  Gregório  XIII.  con falatório  a  EiRey  D.  Sebaftiab* ,  fo- 
bre  a  morte  da  Prmceza  fua  mãy.    Livro  fegundo  dos  Bre- 
ves ,  pa4.  95. 

Chariííimo  in  Chrifto  filio  noftro  Sebaftiano  Portugalliíe , 
&:  Algarbiorum  Regi  llluflri. 

GREGORIUS     PP.     XIII. 

xt  Z"1  HariTme   in   Chriílo  fili  nofter  falutem ,  &  apoftolicam  benedi- 

IN uíii.  145*  V_-/clionem.    Gravem  accidiííè  majeftati  tua?  matris  obitum  ,  &  cora* 

Ân.1573.       munis   fíliorum    fenfus  ,   &    tua    própria  -humanitas ,   ac  pietas  facile 

íuadet.    Neque  enim  facere  poífumus  niíi  plane  ítupidi ,  ac  ferrei  fu- 


mus 
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mus  ut  nihil  commoveamnr  eorum  interitu ,  quos  chariífímos  habui- 
nuis ,  fed  limul  etiam  nobis  chriítianis  multa  ad  confolandura  fuppe- 
ditat  Saneia  hxc  Religio  ,  &  fides  ,  qua?  certe  alijs  nationibus  de- 
funt.  Scimus  enim ,  ijs  qui  bene  vixerunt  optabile  fuiífe  ex  his  hu- 
manarum  miferiarum  vinculis  exfolvi  ,  fempiternamque ,  &  beatiffimam 
cum  Chriílo  viçam  agere ;  nihil  igitur  eíTe,  quod  eorum  cauía  do- 
leamus  ,  niíi  forte  ,  quod  quidem  odiíTe  ,  non  amare  eft,  eorum 
felicitate  dolemus:  nihil  etiam  quod  noftra  fie  enim  nosipfosamamus, 
non  illos.  Deíideremus  eos  licet ,  fed  ita,  ut  una  efíe  cupiamus: 
contendamufque  eo  pergere ,  quo  illos  pervenifTe  credimus :  ficque 
ínterim  cum  animo  ítatutum ,  ac  deliberatum  habeamus,  quidquid 
divina  voluntati  placet,  quamvis  feníui  laborioíum,  moleftumque  íit, 
tamen  id  nos  accipere  oportere  a?quo  animo  atque  etiam  Lbenti,  uc 
ab  óptimo  parente  de  cujus  in  nos  charitate  dubitare  nequeamus , 
tarneth  ejus  voluntatis  rationem  minus  intelligamus :  eos  autem  quos 
deíideramus,  cogitemus  non  periifíe,  fed  repetenti  Deo  redJitos  fuif- 
fe  non  iilis  vitam  ademptam ,  fed  longe  meliorem  tributam,  non  ter- 
ra obrutos  eíTe  ,  fed  in  coclo  receptos  íic  inquam  de  ijs  cogitare  de- 
bemus,  quos  pie,  faniteque  vixilTe  cognovimus ,  quod  quidem  feciífe 
marrem  tuam  ,  omnes  qui  eam  norunt  fine  ulla  dubitatione  conftr- 
manr.  H.e  rationes  ex  facris  libris,  atque  ex  Sandtorum  Patrum  ícrip- 
tis  petitcE  mirum  quantum  ad  confolandum  valent.  Et  quanquam  ma- 
jeftatem  tuam  plurimum  in  illis  verfari  non  ignoramus,  tamen  pro 
nottra  paterna  in  te  charitate  facere  non  potuimus,  quin  has  ad  te  li- 
teras  daremus  miteremufque ,  qui  eas  redderet'dileclum  filium  Pompe- 
jum  Lanoiam  Cubicularium  noítrum  fecretum  virum  infigni  nobilita- 
te,  nobilque  propter  multas  ejus  virtutes  chariíTimum  ejus  verbis  ean- 
dem  quam  nottris  ridem  uc  habeas  rogamus.  Datum  Roma?  apud  San- 
&um  Marcum  fub  annulo  pifeatoris  Die  XV.  Oclobris  MDLXXIII; 
Pontificatus  noílri  Anno  fecundo.       Ant.  Buccapadulius. 

Contrato  dos  ca fa mentos  do  Príncipe  D.  Filippe ,  com  a  Infanta  D. 

Maria ,  e  do  Príncipe  D.  Joaõ  com  a  Infanta  D.  Joanna  t 

filhos  do  Emperador  Carlos  V.  e  delRey  D.  João  III. 

Eã/i  na  Torre  do  Tombo,  armário  17.  maço  21. 

donde  o  copiey. 

DOm  Carlos  por  Ia  divina  clemência  Emperador  de  los  Romanos  NJnni  IA 
Augufto    Rey   de   Alemania,  de  Caítilla,  de  Leon ,  de  Aragon  ,  '      ■ 

de  las  dos  Sicilias,  de  Jerufalem  ,  de  Ungria  ,  de  Dalmácia,  de  Croá- 
cia, de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valência,  de  Galiza, 
de  Malíorca,  de  Sevilha,  de  Córdova,  de  Cerdena  ,  de  Murcia  ,  de 
Jaen,  de  los  Algarbes,  de  Algezira ,  de  Gibaltar  ,  de  las  Islãs  de  Caná- 
ria, Islãs,  índias,  y  tierra  firme  dei  mar  Oceano,  Archiduque  de  Auf- 
tria ,  Duque  de  Borgona  y  de  Brabante,  Conde  de  Barcelona,  de 
Flandes,  y  de  Tyrol,  Senor  de  Viícaya  y  de  Molina,  Duque  de  Athe- 
Tom.  III.  L  nas , 
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thenas,  y  de  Neopatria ,  Conde  de  Rofellon  ,  y  de  Cerdania  ,  Marques 
de  Oriftan  y  de  Goiano ,  &c  A  todos  los  que  la  prefente  vieren  ha- 
zemos  faber  que  por  quanto  fiendo  entre  nos  y  el  Sereniflimo  muy 
alto  y  muy  poderofo  Príncipe  D.  Juan  Rey  de  Portugal ,  &c.  nueftro 
muy  caro  y  muy  amado  hermano  y  primo  hablado  platicado  y  tra- 
£lado  en  matrimonio  dei  Illuítriílimo  Don  Phelipe  Príncipe  de  Caftil- 
la  nueftro  muy  caro  y  muy  amado  hijo  primogénito  con  la  Illuftrif- 
íima  Infante  de  Portugal  Dona  Maria  hija  dei  dicho  Sereniffimo  Rey 
de  Portugal ,  y  affi  mifmo  dei  Illuftridimo  Príncipe  de  Portugal  hijo 
dei  dicho  Sereniílimo  Rey  de  Portugal  con  la  Infante  Dona  Joanna 
nueftra  hija,  con  la  gracia  de  nueftro  Senor  fe  ha concluydo , concor- 
dado, capitulado,  aílentado  y  otorgado  fobre  los  dichos  matrimónios, 
cierto  affiento  capitulacion  y  contraclo  por  Luys  Sarmiento  de  Men- 
doça  nueftro  Embaxador  y  fufficiente  procurador  para  eíle  cafo 
en  nueftro  nombre  por  virtud  de  nueftro  poder  y  procuracion  baf- 
íante  firmada  de  nueftra  mano  y  fellada  con  nueftro  fello,  y  por  Don 
Francifco  Conde  de  Vimiofo  primo  dei  dicho  Sereniítimo  muy  alto, 
y  muy  poderofo  Rey  de  Portugal  y  Veedor  de  fu  haíienda  y  íu  fuffi- 
ciente y  baftante  procurador  para  efte  cafo  en  el  fuyo  por  virtud  de 
fu  poder  firmado  de  fu  mano  y  fellado  con  íu  fello  el  tenor  de  la 
qual  Capitulacion  y  aífiento  de  verbo  ad  verbum  es  efte  que  fe  íigue. 
Em  nome  de  Deos  todo  poderofo  Padre  e  Filho  e  Spiritu  Saneio  três 
pelicas  e  hum  fo  Deos  verdadeiro.  Notório  e  manifeíto  feja  a  todos 
os  que  efte  publico  inftrumento  virem  que  na  Cidade  de  Lisboa  ao 
primeiro  dia  do  mes  de  Dezembro  do  anno  do  naíeimento  de  noílo 
Senhor  Jeíii  Chrifto  de  mil  quinhentos  quarenta  e  dous  annos  nos  ef- 
taaos  da  dita  Cidade  onde  ora  poufa  o  muito  alto  e  muito  excelíente 
Senhor  em  prefença  de  mim  Pêro  Dalcaçova  Carneiro  íeu  Secretario 
e  do  feu  Confelho  ,  e  feu  publico  Notairo  geral  em  todos  os  feus 
Regnos  e  Senhorios  e  das  teftemunhas  abaixo  declaradas  eítando  pre- 
fenres  e  juntos  o  nobre  Senhor  Luis  Sarmento  de  Mendoça  Embaixa- 
dor e  procurador  do  muito  alto  e  muito  excelíente  Príncipe  e  muito 
poderofo  Senhor  Dom  Carlos  Emperador  dos  Romanos  Augufto  Rey 
dalemanha,  de  Caftella  de  Leiarn,  daragom ,  das  duas  Sicilias,  de 
Hierufalem  de  hua  parte ,  e  o  muito  Magnifico  Senhor  D.  Francifco 
Conde  do  Vimiofo  primo  do  dito  Senhor  Rey  Veador  de  fua  fazenda 
e  feu  fuínciente  e  baftante  procurador  da  outra  parte:  Loguo  pelíos 
fobreditos  foi  dito  por  quanto  pola  graça  de  Deos  antre  os  ditos  Se- 
nhores feus  conftituintes  por  aíli  comprir  a  ferviço  de  Deos  e  a  bem 
e  afefeguo  de  feus  Regnos  e  Senhorios  e  por  milhor  confervaçam  do 
divido  e  muito  amor  e  amizade  que  antre  elles  havia  fe  falou  e  tra- 
tou que  o  Illuftriílimo  Senhor  Dom  Felipe  Príncipe  de  Caftella  filho 
primogénito  do  mui  alto  e  muy  excelente  Príncipe  e  muy  poderofo 
Senhor  Emperador  fe  ouvefle  de  efpofar  e  cafar  com  a  IIluftriíilma 
Senhora  Dona  Maria  Infante  de  Portugal  filha  do  mui  alto  e  mui  ex- 
celíente Príncipe  e  mui  poderofo  Senhor  Rey  de  Portugal ,  e  aíli  meí- 
mo  que  o  Illuílriflimo  Senhor  Dom  Johaô  Príncipe  de  Portugal  filho 
do  dito   Senhor   Rey  fe  ouvefe  de  efpofar  e  cafar  com  a  Illuftriííima 
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Senhora  Infante  Donna  Juanna  filha  do  dito  Senhor  Emperador  ,  e  pê- 
ra  o    traélar,  afTentar ,  e  capitular,  e  fazer  o  que  íobre  iflb  comprir 
os  ditos    Senhores  feus   conítituintes   lhes  tem  dado   feus  poderes  e 
procuraçoens  baftantes  aífinadas  de  feus  nomes  e  afeladas  com  feus  fel- 
los   fegundo  as  ditas  partes  loguo  moílraraó  cada  hua  fua  procuraçam 
e  o  treslado  das  quaes  de  verbo  a  verbo  he  o  feguinte.     Don  Carlos 
por  Jla   divina  clemência  Emperador  de  los  Romanos  fempre  Auguíto 
Rey  de  Alemania,  de  Caítilla,  de  Aragon ,  de  las  dos  Sicilias,  de  Je- 
rufalem  ,  de  Ungria  ,  de  Dalmácia  ,  de  Croácia  ,  de  Leon ,  de  Navar- 
ra ,  de   Granada,   de  Toledo,  de  Valência,  de  Galizia,  deMalíorca, 
de  Sevilla,   de    Cerdena  ,   de  Córdova,    de  Murcia ,  dejaen,de  los 
Algarbes,  de  Algezira,  de  Gibaltar,  de  las  Islãs  de  Canária,  Islãs, ín- 
dias, y  tierra  firme  dei  mar  Oceano,  Archiduque  de  Auítria ,  Duque 
de    Borgona,   y  de  Brabante,  Conde  de  Barcelona,  de  Flandres,  y  de 
Tyrol ,    Senor   de  Vifcaia  y  de  Molina ,  Duque  de  Athenas  y  de  Neo- 
patria ,  Conde  de  Rolíellon  y  de  Cerdania ,  Marquez  de  Oriítan  y  de 
Gociano.     Notório    fea    a  quantos  eíta  nueílra  carta  de  poder  y  pro- 
curacion  vieren  que  por  quanto  entre  nos  y  el  Sereniííimo  muy  alto 
y    muy  poderoío  Rey  Don  Juan  de  Portugal  nueílro  muy  caro  y  muy 
amado    hermano  fe  ha  hablado  ,  platicado ,  y  traslado  en  matrimonio 
dei   Illuítriííimo  Príncipe  de  Caftilla  Don  Phelipe  nueílro  hijo   con  Ia 
Illuílriífima  Infante    de   Portugal   Dona  Maria  hija  dei  dicho  Sereniííi- 
mo Rey  de  Portugal  y  dei  Illuítriííimo  Príncipe  de  Portugal  Don  Juan 
hijo  dei  dicho  Sereniííimo  R-jy  de  Portugal  con   la  Infante  Dona  Joan- 
na  nueítra  hija  ,  para  que  con  la  gracii  de  nueítto  Senor  fe  puedan  y 
ayan    de  concluyr  y  acabar  los  dichos  matrimónios,  fiel  fuere  dello 
ler  vido,   precediendo  para    ello  diípenfacion  de  nueílro  muy  Saneio 
Padre  en  los  deudos  y  parenteíco  que  entre  eilos  ay  como  fe  requie- 
re,  confiando   de  la  ridelidad  diferecion  y  dexteridad  de  Luis  Sarmi- 
ento  de  Mendoça  nueílro  Embaxador  cerca  dei  dicho  Sereniííimo  Rey 
de  Portugal,   por  la  preíente  le  damos  y  otorgamos  todo  nueítro  po- 
der  cumplido   entero  libre  y  baílante  íegund  que  mejor  y  mas  cum- 
plidamente    lo  podemos  y  devemos  dar  y  otorgar  y  en  tal  cafo  fe  re» 
quiere   de    hecho  y  de  derecho,  y  le  hazemos  ordenamos  y  coníli- 
tuymos    nueílro  Procurador  general  ,  y  fpecial  ,  en  tal  manera  que  la 
geoeralidad    no  derogue  a  la  fpecialidad ,  ni  la  ípecialidad  a  Ia  gene- 
ralidad,   para  que  fpecial   y  expreíTamente  pueda  por  nos  y  en  nuef- 
tro nombre  profeguir  la  dicha  platica  de  matrimónios  y  traclar,  con- 
cluir, y  aílentar  aquellos  con  el  dicho  Sereniííimo  Rey  de  Portugal,  o 
con  qualeíquier  Procuradores  fuyos ,  que  para  ello  el  ordenare  y  cria* 
re ,  y  moltraren  fu  poder  y  procuracion  furíiciente  firmado  de  fu  nom- 
bre   y    fellado    con  fu  fello  ,  y  prometer  y  jurar  en   nueílro  nombre 
que  el  dicho  Illuítriííimo  Príncipe  Don  Phelipe  nueílro  hijo  íe  caiara 
con    la    dicha    Infanta  Dona  Maria   hija  dei  dicho  Sereniííimo  Rey  de 
Portugal  luego  como  fea  venida  la  dicha  difpeníacion  de  nueítro  muy 
Saneio  Padre  para  ello  y  aíli  mifmo  que  la  dicha  Infanta  Dona  Joanna 
nueítra    hija    íe   cafara  con  el  dicho  Illuítriííimo  Príncipe  de  Portugal 
quando    ambos    tu  vieren    la  edad  que  para  ello  íe  requiere   haviendo 
Tom.  III.  L  ii  tam- 
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tambien  para  eílo  Ia  dícha  difpenfacion  de  nueftro  muy  Sanóto  Padre, 
y  que  los  dichos  Príncipe  y  Infanta  nueítros  hijos  otorgaran  y  embia* 
ran  fus  poderes  baltantes  para  lo  fufo  dicho  en  el  tiempo  que  fuere 
concordado ,  y  para  que  pueda  capitular  aíTentar  y  otorgar  el  dote  y 
arras  ,  y  las  obligaciones ,  hypothecas  ,  y  feguridades  que  fe  han  de 
dar  y  feran  convinientes  y  necefíarias  en  los  dichos  matrimónios  yen 
cada  uno  dellos,  y  todas  las  cofas  de  qualquier  natura,  qualidad  y 
importância  que  fean  o  fer  puedan  tocantes  y  concernientes  a  ellos  y 
a  cada  uno  y  qualquier  dellos,  en  Ia  forma  y  manera  con  los  pa<5tos , 
condiciones,  vínculos,  firmezas  y  penas  que  le  parefciere  y  bien  vií- 
to  fuere,  y  aífi  mifmo ,  para  que  pueda  prometer  capitular  y  otorgar 
que  nos  en  perfona  ratificaremos ,  otorgaremos  y  juraremos  todo  lo 
que  por  el  cerca  de  los  dichos  matrimónios  fuere  prometido  aííenta- 
do  capitulado  y  otorgado ,  y  para  que  pueda  jurar  en  nueítras  animas 
que  guardaremos  cumpliremos  y  manteneremos  realmente  y  con  efíe- 
éto  todo  lo  que  aífy  por  el  dicho  nueítro  procurador  fuere  prometi- 
do, jurado,  aíTentado,  capitulado  y  otorgado  fin  cautela  engano  ni 
diíTimuIacion  alguna,  y  que  no  yremos  ni  vernemos  contra  ello,  ni 
contra  cofa  alguna  ni  parte  dello  fo  aquellas  penas  que  por  el  dicho 
nueítro  Procurador  fueren  pueítas  concordadas  y  capituladas.  Que 
para  todo  Io  dicho  es  y  para  cada  cofa  y  parte  dello ,  y  para  hazer 
todas  las  otras  cofas  y  cada  una  delias  que  cerca  de  lo  fuíò  dicho  fue- 
ren y  feran  necefTarias  y  convinientes ,  y  que  nos  mifmos  hariamos 
y  podriamos  hazer  perfonalmente  aun  que  fueffen  tales  que  requirief- 
íen  mas  fpecial  poder ,  le  damos  y  otorgamos  todo  nueftro  poder 
curnpiido  libre  y  baítante  y  general  adminiítracion.  Prometiendo  y 
afTegurando  por  eíia  prefente  carta  por  nueítra  palabra  Imperial  y 
Real  por  nos  y  en  nombre  dei  dicho  Príncipe  y  Infanta  nueítros  hi- 
jos de  tener  guardar ,  cumplir  y  mantener  realmente  y  con  eftecto 
lodo  lo  que  por  el  dicho  nueftro  procurador  fobre  los  dichos  matri- 
mónios fuere  concordado,  aíTentado ,  capitulado,  otorgado,  aíTegura- 
do  ,  y  jurado  de  qualquer  natura  qualidad  y  importância  que  íea  co- 
mo dicho  es  y  de  lo  haver  por  grato  rato  firme  y  valedero ,  y  de 
noyr  ni  venir  contra  ello  ni  contra  parte  alguna  dello  en  tiempo  al- 
guno  ni  por  alguna  manera ,  fo  obligocion  exprefla  que  para  ello  ha- 
zemos  de  todos  nueítros  bienes  patrimoniales  y  de  la  Corona  havidos 
y  por  haver  los  quales  todo  para  ello  expreílamente  obligamos.  En 
firmeza  de  todo  lo  qual  mandamos  hazer  efla  nueítra  carta  fiimada 
de  nueítra  mano  y  fePada  con  nueítro  fello.  Dat  en  Ia  ViiladeMon- 
çon  dei  nu-fltro  Reyno  de  Aragon  a  veinte  y  três  dias  dei  mesdeSep- 
riembre  de  mil  quinientos  quarenta  y  dos  anos.  YO  ELP^EY. 
Idiaquez.  Dom  Joham  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  Q  da  con- 
quista nave^açam  e  comercio  de  Ethiopia  Arábia,  Perfia  e  da  índia. 
Faço  faber  a  quantos  eíta  minha  carta  de  poder  e  procuraçam  virem, 
qwe  por  quanto  entre  mim  e  o  muito  alto  e  muito  excellente  Prín- 
cipe e  muito  poderofo  Dom  Catlos  Fmpcrador  dos  Romanos  fempre 
Aujuíto  Rey   de  Alemanha  de  Caítella  de  Liam  daragam  das  duas  Si- 
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cilias  de  Jerufalem  ,  &c.  meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  fe  falou 
e  praticou  e  tractou  em  averem  de  caiar  o  Illuítriílimo  Príncipe  Dom 
Johaó  meu  fobre  todos  muito  amado  e  prezado  filho  com  a  Illuílrif- 
lima  Infanta  D.  Joanna  filha  do  dito  muito  alto  e  muito  exceliente  e 
muito  poderofo  Emperador  Rey  dalemanha  e  de  Caílella  e  o  llluítrif- 
íimo    Príncipe  de  Caltella  Dom  Felipe  íeu  filho  com  a  Infante  Dona 
Maria  minha  muito  amada  e  prezada  filha  e  pêra  que  com  a  graça  de 
nolfo  Senhor  fe  poíTain  e  ajam  de  concluir  e  acabar  os  ditos  caíamen- 
tos  avendo   pêra  iíTo  difpeníaçam  de  noílo  muy  Saneio  Padre  nos  di- 
vidos   e    parentefco  que  antre  elles  ha  como  he  neceíTario,  confian- 
do de  Dom   Francifco  Conde    do  Vimiofo  meu  muito  amado  primo 
Veador   de   minha  fazenda,  por  efta  prefente  minha  carta  lhe  dou  e 
outorgo  todo  meu  poder  comprido  inteiro  livre  e  abaítante ,  íegun- 
do  que  milhor  e  mais  compridamente  o  poílo  e  devo  dar  e  outorgar 
e   em  tal  cafo  fe  requere  de  feito  e  de  direito  e  o  faço  ordeno  conf- 
tituo   meu  procurador  geral  e  fpecial  em  tal  maneira  que  a  geralidade 
nam   derogue   a  fpecialidade ,  nem   a   fpecialidade   a  geralidade  pêra 
que  fpecial  e  expreílamente    poífa  per  mim  e  em  meu  come  profe- 
guir    a   dita  pratica  de  cafamentos  e  tratar  concluir  e  aíTentar  os  ditos 
cafamentos  com  Luys  Sarmento  de  Mendoça  Embaixador  do  dito  Em- 
perador  e   fpecial   íeu  procurador  para  eííe  cafo,  ou  cem  quatfquer 
outros  feus  procuradores  que  pêra  iíTo  elle  ordenar  e  crear  e  moítra- 
rem  feu  poder  e  procuração  íufficiente  aílinada  por  eile  e  afelada  do 
Lu    fello  e  que  poiTa  prometer  e  jurar  em  meu  nome  que  o  dito  II- 
luítriiTimo  Príncipe  Dom  Joham  rr.eu  filho  fe  caiara  com  a  dita  Illuí- 
triííima    Infanta  Dona  Jcanna  lua  filha  quando  ambos  forem  de  ydade 
que    per   dereito   fe   requere  avendo  pêra  iílo  a  dita  difpeníaçam  do 
noilo  muy   Santo  padre ,  e  adi  mefmo  que  a  dita  Infante  Dona  Maria 
minha   filha   fe   calara  com  o  dito  Illuftriííimo  Príncipe  D.  Felipe  feu 
hiho  loguo   como  for  vinda  a  defpenfaçam  do  noíTo  muy  Saneio  Pa- 
dre pêra  iílo,  e  que  os  ditos  Príncipe  e  Infanta  meus  filhos  outorga- 
ram e  enviaram  fuás  procuraçoens  e  poderes  baílantes  pêra  o  que  di- 
to   he   no  tempo  que  for  concordado  ,  e  pêra  que  poíía  o  dito  meu 
procurador    capitular   afíentar   e  outorgar  o  dote  e  arras  e  as  obriga - 
çoens   ypothecas    e  feguranças    que   fe  ouverem  de  dar  e  forem  con- 
vinientes   e   neceíTarias   pêra   os  ditos  cafamentos  e  cada  hum  delles , 
e   todas   as    ceufas   de  qualquer   natureza  cal  idade  e  importância  que 
m  ou    fer    pofTam   tocantes    e   concernentes  aos  ditos  cafamentos 
e   a  cada  hum   e  qualquer   delles    na  fotma  e  maneira  e  com  os  pa- 
s    condiçoens   vínculos    firmezas   e    penas  que    lhe    bem   parefeer. 
E    aíli    meímo   pêra  que   poíía   prometer  capitular  e  outorgar  que  cu 
em    peffoa   ratificarey   outorgarey  e  jurarey  todo  o  que  por  ele  acer- 
ca dos  ditos  matrimónios  for  prometido  e  afTentado  capitulado  e  ou- 
torgado ,    e  para  que  poíía  jurar  em  minha  alma  que   guardarei  com- 
privei  e  manterei  realmente  e  com  eíFeclo  todo  o  que  aifí  por  ele  di- 
to  meu  procurador   for    prometido   alíentado  capitulado  outorgado  e 
jurado,   fera    cautela    engano   nem   diífimufeçam    alguma,  c  que  nam 
hirei  ,  cem  virei  eenua  eíic  nem  ccntia  Eouía  ai^ua,  mm  parte  dei- 
lo 


%6       Trovai  do  Liv.  11^.  da  Hl  floria  genealógica 

Io  fob  aquelas  penas  que  pelo  dito  meu  procurador  forem  poftas  con- 
cordadas  capituladas  e  que  pêra  todo  o  que  dito  he  e  pêra  cada  cou- 
fa    e  parte  delo  e  pêra  fazer  todas  as  outras  coufas  e  cada  hua  delas 
que  acerqua  do  fobre  dito  forem  neceíTarias  e  convinientes ,  e  que  eu 
mefmo   faria   e    poderia  fazer  pelfoalmente  ainda  que  fejam  taes  que 
requererem    mais   fpecial    poder  lhe  dou  e  outorgo  todo  meu  poder 
comprido  livre  e  abaíiante ,  e  geral  adminiítraçam  e  prometo  e  fegu- 
ro  por  eíta  prefente  carta  por  minha  palavra  real  por  mim ,  e  em  no- 
me   do   dito  Príncipe  e  Infante  meus  filhos  de  ter  guardar  comprir  e 
manter   realmente   e  com  effe:to  todo  o  que  pelo  dito  meu  procura- 
dor  fobre    os   ditos  matrimónios  for  concordado  aífentado  capitulado 
outorgado    fegurado  e  jurado  de  qualquer  natureza  cal  idade  e  impor- 
tância   que    feja   como  dito  he  e  de  aver  por  grato  rato  firme  e  va- 
liofo  ,  e   de  naô  hir  nem  vir  contra  elo  nem  contra  parte  algua  delo 
em    tempo  algum  nem  por  algua  maneira  fob  obrigaçam  expreíTa  que 
pêra  elo   faço   de  todos  os  meus  beens  patrimoniaes  e  da  Coroa  ávi- 
dos e  por  aver  os  quaes  todos  expreíTamente  pêra  ello  obriguo,eem 
firmeza  de  todo  o  que  dito  he  mandei  fazer  eífca  minha  carta  aílinada 
de   minha  maaõ  e  allellada  com  o  meu  fel  Io.    Dada  em  a  Cidade  de 
Lisboa  a  17  dias  de  Novembro,  Pedro  Fernandes  a  fez  anno  do  naf- 
cimento  de  noíTb  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  e  quaren- 
ta e  dous.      ELREY.       Pello  que  poios  ditos  Senhores  Luis  Sarmento 
de   Mendoça  Embaixador  e  procurador  do  dito  mui  alto  e  mui  exce- 
lente  Principe  e  mui  poderoío  Senhor  Emperador  e  Rey  de  Caítella  , 
&c.    e   Conde  do   Vimiofo  procurador  do  dito  muy  alto  e  muy  exce- 
lente  Principe   e  mui  poderoío  Senhor  Rey  de  Portugal  e  dos  Alg&r- 
ves  noíTo  Senhor  por  virtude  dos  ditos  poderes  que  em  cima  vam  in- 
corporados   uíàndo   deíles  em    nome  dos  ditos  Senhores  feus  coníti- 
tuintes  concordaram  capitularam  e  outorgaram  os  capítulos  abaixo  con- 
teúdos ,  em  eíta   maneira.    Primeiramente  he  concordado  e  aíTentado 
que   o    dito   Luis  Sarmento  Embaixador  e  procurador  do  dito  Senhor 
Emperador  per  vertude  do  dito  poder  que  do  dito  Senhor  Emperador 
tem,   e   em   feu  nome  promete  e  jura  que  o  dito  Senhor  Emperador 
fará  que  o  dito  Senhor  Dom  Felipe  Principe  de  Caítella  feu  filho  ca- 
fara  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  filha  do  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  loguo  como  vier  a  difpenfaçaõ  do  noíTo  mui  Santo  Padre  que 
he   neceíTaria  de  fe  aver  pêra  o  dito  matrimonio,  a  qual  difpenfaçam 
ele    dito    Luis  Sarmento  em  nome  do  dito  Senhor  Emperador  fe  obri- 
gua   que    o   dito  Senhor  Emperador   a  avera  e  fará  trazer  a  fua  cuíta 
dentro   de  três   mefes  que  fe  começaram  da  feitura  deita  capitu laçam 
em  diante  ou  no  mais  breve  tempo  que  fer  pofTa  e  que  affi  mefmo  o 
dito  Senhor   Emperador  fará   que    o  dito  Senhor  Principe  de  Caítella 
feu    fiih">  dentro  de  hum  mes  da  feitura  deíla  capitu  laçam  dará  e  en- 
viara poder  baítante   ao  dito    Luis   Sarmento  pêra  que  em  feu  nome 
jure   que   o  dito   Senhor    Principe  fe  cafara  per  palavras  de  preiente 
com   a    dita  Senhora  Infante  Dona   Maria  loguo  conto  vier  a  dita  dif- 
penfaçam   e    pêra    que   loguo   como  for  vinda  a  dita  difpenfaçam  elle 
Luis  Sarmento  a  recebera  em  nome  do  dito  Senhor  Principe  por  pala- 
vras 
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vras  de  prefente  que  façam  matrimonio  como  manda  a  Saneia  madre 
Egreja  de  Roma  ,  e  que  elle  dito  Luis  Sarmento  fará  todo  o  que  dito 
he  per  virtude  dos  ditos  poderes  e  o  comprira  com  efteclo ,  eadimef- 
mo  vira  na  dita  procuraçam  do  Príncipe  que  lhe  dará  poder  peia  em 
feu  nome  approvar  confirmar  ratificar  e  jurar  eíta  capitulaçam  e  todas 
as  coufas  e  ca:ia  nua  nela  corjtheudas.  E  aíli  mefmo  he  concordado 
e  allentado  que  o  dito  Conde  procurador  do  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal per  virtude  do  dito  poder  que  do  dito  Senhor  tem  e  em  feu 
nome  promete  e  jura  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fará  que  a 
dit  a  Senhora  Infante  D.  Ma  ia  fua  filha  cafara  per  palavras  de  prefen- 
te com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Caítella  loguo  como  for  vinda  a 
dita  diípenfaçaó,  e  que  alTi  meímo  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fa- 
ia que  a  dita  Senhora  Infante  íua  filha  tanto  que  vier  a  procuraçam 
do  Senhor  Príncipe  de  Caítella  ao  dito  Luis  Sarmento  para  que  em 
leu  nome  jure  que  o  dito  Senhor  Príncipe  caiara  por  palavras  de  pre- 
fente com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  Da  forma  e  maneira  que 
acima  he  dito  ,  que  ela  dita  Senhora  Infante  jurara  illo  mefmo  que 
ela  caiara  com  o  dito  Senhor  Príncipe  per  palavras  de  preíente  loguo 
como  vier  a  dita  difpeniaçam  e  adi  loguo  como  for  vinda  a  dita  dií- 
r/enfaçam  ela  recebera  o  dito  Príncipe  em  peííoa  do  dito  Luis  Sarmen- 
to feu  procurador  íuflíciente  per  palavras  de  prefente  que  façam  ma- 
trimonio como  manda  a  Saneia  madre  Egreja  de  Roma.  E  adi  mef- 
mo he  concordado  e  aífentado  que  o  dito  Conde  procurador  do  dito 

Sor  Rey  de  Portugal  por  virtude  do  dito  poder  que  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  tem  promete  e  jura  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  fa  a  que  o  dito  Senhor  D.  Joham  Príncipe  de  Portugal  feu  fi- 
lho caiara  per  palavras  de  prefente  com  a  dita  Senhora  Infante  Donna 
Joanna  filha  do  dito  Senhor  Emperador  quando  ambos  forem  de  hida- 
de  pêra  contraher  matrimonio  fegundo  forma  de  direito  avendoíe  pê- 
ra ilTo  a  difpenfaçam  que  fe  requere  do  noíTo  muy  Saneio  Padre.  A 
qual  difpenfaçam  ele  dito  Conde  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  íe  obrigua  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  a  avera  e  fa- 
?a  trazer  a  fua  cuíta  dentro  de  três  mezes  que  fe  começaram  da  fei- 
tura deite  contracto  em  diante,  ou  no  mais  breve  tempo  que  fer  pof- 
ia ,   e  que  adi  mefmo  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fará  que  o  dito 

nor  Príncipe  feu  filho  dentro  de  hum  mes  da  feitura  deita  capitu- 
laçam jure  e  prometa  com  autoridade  e  confentimento  do  dito  Senhor 
Rey    de    Portugal  que  pera  ifTo  dará,  que  cafara  per  palavras  de  pre- 
fente com  a  dita  Senhora   Infante  D.  Joanna  vindo  a  dirá  difpeniaçam 
quando  ambos  forem  de  ydade  pera  contraher  matrimonio  como  eíta 
dito.     E  que   approvara  e  ratificada  confirmara  e  jurara  eíta  capitula- 
çam como  fe  nela  contem  ilfo  mefmo  com  autoridade  e  confentimen- 
to   do   dito  Senhor    Rey    feu  pay ,  e  que  fe  for  neceilario  pera  mor 
abaítança   quando    for  em    ydade   conveniente    a    tornara  a  approvar 
confirmar  e    jurar  ,   o   qual  juramento  fará  em  prefença  do  dito   Luis 
Sarmento,  e  a'Ti  pera  que  tanto  que  a  dita  difpeniaçam  for  vinda  e  ele 
e  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  forem  tm  ydade  conveniente  pera 
contraher  niauimonio  elle  euviaia  a  Caíltla  ende  ela  eítiver  feu  pro- 
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curador  fufficiente  pêra  que  em  feu  nome  dele  dito  Senhor  Príncipe 
receba  a   dita   Senhora  Infante  Dona  Joanna  por  palavras  de  prefente 
que   façam  matrimonio  como  manda  a  Saneia  madre  Egreja  de  Roma. 
E    alll    mefmo    he   concordado  e  aíTentado  que  o  dito  Luis  Sarmento 
Embaixador   e   procurador  do  dito  Senhor  Emperador  por  virtude  do 
dito   poder    que   dele   tem  e  em  feu  nome  promete  e  jura  que  fará 
que    a  dita  Senhora  Infante  D.  joanna  lua  filha  caiara  com  o  dito  Se- 
nhor  Príncipe  de  Portuga!  quando  ambos  forem  de  ydade  pêra  caza- 
rem   fegundo  forma  de  direito  vindo  a  difpeníaçam  como  dito  he,  e 
que  aííi  mefmo  fará  o  dito  Senhor  Emperador  que  a  dita  Senhora  In- 
fante  D.  Joanna  fua  filha  dentro  de  hum  mes  da  feitura  deita  capitu- 
laçam  dará  outorgara  e  enviara  poder  fuíriciente  ao  dito  Luis  Sarmen- 
to para  que  em  íeu  nome  jure  de  cafar  por  palavras  de  prefente  com 
o    dito  Senhor  Principe  de  Portugal  vindo  a  difpenfaçam  quando  am- 
bos forem   em  ydade ,  e  que  o  dito  poder  da  dita  Senhora  Infante  D. 
Joanna    por   naõ  fer  de  ydade   vira  com  autoridade  e  confentimento 
do  dito  Senhor   Emperador  feu  pay.    Outro  íy  he  concordado  e  aífen- 
tado  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  enviara  a  dita  Senhora  Infan- 
te D.  Maria  fua  filha  como  convém  a  Cu  eílado  atee  Raya  dantre  ef- 
tes   Reynos  e   os  de  Caftella   na  comarca    dantre  Tejo  e  Odiana  do 
Reyno   de  Portugal  e  o  lugar  fera  o  que  antre  os  ditos  Senhores  fens 
conitituentes   for  aíTentado,  e  iíto  no  tempo  em  que  fe  acabarem  íeis 
mefes   contados  do  dia  em  que  fe  acabarem  os  três  mefes  em  que  a 
difpenfaçam  ha  de  vir  como  acima  dito  he  ,  e  fendo  celebrado  o  ca- 
íamento  por  palavras  de  prefente  tanto  que  vier  a  difpeníaçam  como 
dito    he   e   ho  dito  Senhor  Emperador  fera  ob  igado  enviar  pola  dita 
Senhora  Infante  D.  Maria  no  mefmo  tempo  pelas  peíToas  que  ele  pe*  a 
ilfo    deputar  fegundo  convém  a  íeu  Eltado  pêra  fer  recebida  em  no- 
me do  dito  Senhor  Principe.    E  aífi  he  concordado  e  aíentado  que  lo- 
guo  como  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  chegar  onde  o  dito  Senhor 
P  incipe  de  Caítella  eíliver  a  recebera  e  fe  celebrara  o  matrimonio  em 
face  de  Egreja  fazendo  as  velaçoens  fegundo  ordem  da  Saneia  Madre 
Egreja.    Outro   li    he   concordado   e  aílèntado  que  tanto  que  o  dito 
Senhor  Principe  de  Portugal  e  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  forem 
aã  ydade  que  fe  requere  fegundo  forma  de  direito  pêra  poderem  ca- 
far e    forem  cafados  por  palavras  de  prefente  íeja  o  dito  Senhor  Em- 
perador obrigado  de  enviar  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  filha 
como   convém  a  feu  eítado  a  Raya  de  Caítella  ao  lugar  e  no  tempo 
e:n  que  os   ditos  Senhores  feus  conftituintes  concordarem  e  afllnarem 
pêra  ido ,  ao  qual  lugar  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fera  obrigado 
enviar  pela  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  no  mefmo  tempo  pelas  pef- 
foas  que  ele  pêra  iífo  deputar  fegundo  convém  a  feu  eílado  pêra  fer 
recebida   em   nome   do  dito   Senhor   Principe   de  Portugal ,  e  aííi  he 
acordado    e   aíTentado  que  loguo  como  a  dita  Senhora  Infante  D.  Jo- 
a.iaa   chegar    ao  lugar  onde  eltiver  o  dito  Senhor  Principe  de  Portu- 
gal   a  recebera  e  fe  celebrara  o  matrimonio  antre  ambos  em  face  de 
Egreja  fazendofe  as  velaçoens  fegundo  ordem  da  Saneia  madre  Egreja. 
Outro  íi  he  concordado  e  aíTentado  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal 
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gal  aja  de  dotar  e  dar  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  fua  filha  em 
dote  e  cafamento  com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Caftella  quinhentos 
e  cincoenta  atee  quinhentos  e  fefenta  mil  cruzados  douro  de  valor  ca- 
da hum  em  Caftella  de  trezentos  e  íetenta  e  cinquo  maravedis  moe- 
da de  Caftella ,  pagos  em  Caftella  nas  moedas  que  nela  correrem  na 
maneira  e  nos  tempos  que  abaixo  íè  declarara,  e  que  o  dito  Senhor 
Emperador  fera  obrigado  de  dotar  e  dar  a  dita  Senhora  Infante  D.  Jo- 
anna  fua  filha  alíi  mefmo  em  dote  e  cafamento  com  o  dito  Senhor 
Príncipe  de  Portugal  trezentos  e  cincoenta  atee  trezentos  e  fefenta 
mil  cruzados  de  valor  de  quatrocentos  reaes  moeda  de  Portugal  por 
cruzado  paguos  em  Portugal  nas  moedas  que  nele  correrem  na  manei- 
ra e  nos  tempos  que  abaixo  lè  declarara ,  nas  quaes  ditas  fomas  ha 
de  entrar  os  cento  e  cincoenta  ou  cento  e  fefenta  mil  cruzados  que 
podem  pertencer  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  filha  do  dito  Se- 
nhor Emperador  da  legitima  da  Emperatriz  fua  mãy  que  Deostemem 
fua  gloria  com  as  condiçoens  e  declaraçoens  feguintes.  Convém  a  ía- 
ber  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  de  fua  fazenda  nam  aja  de 
pagar  pelo  dito  dote  da  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  fua  filha  aguo- 
ra  nem  em  nenhum  tempo  nem  cafo  mais  de  quatrocentos  mil  cruza- 
dos do  dito  preço  e  valor ,  ora  fe  effeclue  o  cafamento  do  dito  Se- 
nhor Principe  de  Portugal  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  ora 
naó  nos  quaes  ditos  quatrocentos  mil  cruzados  que  o  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal  ha  de  pagar  entrara  o  que  a  dita  Senhora  Infante  D.  Ma- 
ria fua  filha  ouver  daver  e  le  pertencer  pella  legitima  da  Senhora 
Raynha  de  Portugal  fua  May  por  feu  falecimento  pêra  que  nem  ela 
nem  léus  herdeiros  e  fobceííòres  poíTam  pedir  mais  coía  algua  da  di- 
ta legitima,  e  que  ali  mefmo  o  dito  Senhor  Emperador  nam  avia  de 
pagar  de  fua  fazenda  agora  nem  em  nenhum  tempo  nem  caio  polo 
dito  dote  da  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  filha  mais  de  duzen- 
tos mil  cruzados  do  preço  e  valor  acima  dito,  e  os  outros  cento  e 
cincoenta  ou  cento  e  fafTenta  mil  cruzados  que  mais  lhe  da  e  nomeya 
em  dote  lhe  ficaram  por  defconto  dos  cento  e  faftènta  mil  cruzados 
que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  mais  nomeya  no  dote  da  di;a  Se- 
nhora Infante  D.  Maria  fua  filha,  com  tal  declaraçam  que  a  dita  Se- 
nhora Infante  D.  Maria  fua  filha,  nem  feus  herdeiros  e  fobcefTores 
nem  outrem  por  ella  o  pofia  demandar  a  ele  nem  a  feus  herdeiros  e 

bcelLores  os  ditos  cento  e  cincoenta  ou  cento  e  fafenta  mil  cruza- 
ora  feja  pertendendo  que  he  legitima  da  Senhora  Infante  D.  Jo- 

1a  ou  como  quer  que  feja  nem  poder  dizer  que  o  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  reccbeo  a  dita  íoma  dandoa  por  defconto  no  dote 
da  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  íua  filha  ,  nem  por  nehua  outra  via 
nem  rezam  que  fer  polia,  mas  que  obrigaçam  toda  fique  ao  dito  Se- 
nhor Emperador  pêra  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  filha, 
e  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fique  fora  dela  como  fenaõ  folie, 
o  qual  fe  obrigua  que  o  dito  Senhor  Principe  de  Portugal  íeu  filho 
por  fua  parte  nunqua  o  demandara.  Os  quaes  ditos  quatrocentos  mil 
cruzados  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  ha  de  paguar  do  dito  do- 
te da  dita  Senhora  Infante  fua  filha  como  dito  he  leram  paguos  em 
Tom.  III.  M  dous 
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dous  annos  que  começaram  a  correr  do  dia  da  confumaçam  do  matri- 
monio dos  ditos  Senhores  Príncipe  de  Caftella  e  Infante  D.  Maria  em 
diante  pella  maneira  feguinte.  Convém  a  faber  duzentos  mil  cruza- 
dos do  preço  e  valor  acima  dito  em  cada  hum  anno  paguos  nos  Rey-r 
nos  de  Cafteila,  e  os  duzentos  mil  cruzados  que  o  dito  Senhor  Em- 
perador  ha  de  dar  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  filha 
íeram  paguos  em  quatro  annos  que  fe  começaram  do  dia  da  confu- 
maçam de  feu  matrimonio  com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Portugal 
em  diante,  convém  a  faber  cincoenta  mil  cruzados  em  cada  hum  an- 
no paguos  neíles  Reynos  de  Portugal ,  e  nas  ditas  duas  paguas  que  o 
dito  Senhor  Rey  ha  de  fazer  dos  ditos  quatrocentos  mil  cruzados  co- 
mo dito  he ,  fe  pagara  menos  outro  tanto  quanto  valem  as  joyas  pe- 
dras ,  perlas,  ouro  e  prata  que  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  levar 
que  fera  de  todas  eítas  coufas  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  lhe 
quifer  dar,  com  tanto  que  nom  excedam  valia  de  quarenta  mil  cru- 
zados ,  ametade  dos  quaes  fe  defcontara  na  primeira  paga ,  e  a  outra 
metade  na  fegunda,  e  aíTi  meímo  o  dito  Senhor  Emperador  nas  pagas 
que  fizer  dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  do  dote  da  dita  Senhora 
Infante  Dona  Joanna  pagara  menos  e  fe  defcontara  outro  tanto  como 
valem  as  joyas  perlas ,  pedras  ouro  e  prata  que  coníiguo  trouxer  a  di- 
ta Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  rilha  que  feia  de  todas  as  coufas  di- 
tas o  que  o  dito  Senhor  Emperador  lhe  quizer  dar  com  tanto  que  naõ 
exceda  a  valia  de  vinte  mil  cruzados,  e  a  extimaçaõ  e  preço  da  va- 
lia das  ditas  joyas  pedras  perlas  ouro  e  prata  aífi  de  hua  parte  como 
da  outra  fe  tara  por  ofliciaes  que  o  bem  entendaõ  juramentados  aos 
San£tos  Evangelhos  que  bem  verdadeira  e  juítamente  fará  a  exiimaçaô 
e  declaração  os  preços  das  ditas  coufas  e  de  cada  hua  delas ,  e  feram 
tomados  por  cada  hua  das  partes  igualmente  e  a  contentamento  delús, 
e  a  cada  hum  dos  ditos  Senhores  feus  conítituintes  reípeclivamentc; fe- 
ram obrigados  de  dar  luas  cartas  de  quitaçoens  e  pagamentos  dos  di- 
tos dotes  e  fumas  aílinadas  de  feus  nomes  e  aíleladas  com  íeus  feios 
ao  tempo  que  receberem  as  ditas  pagas  declarando  nelas  como  recebe- 
rem as  ditas  coufas  em  conta  do  pagamento  dos  ditos  dotes.  Outro 
fi  he  concordado  e  alíeotado  que  acontecendo  diíloluçaõ  o  feparaçaõ 
per  qualquer  maneira  que  feja  do  matrimonio  do  dito  Senhor  Prínci- 
pe de  Caítella  com  a  Senhora  Infante  D.  Maria  o  que  Deos  nam  quei- 
ra que  o  dito  Senhor  Emperador  e  feus  herdeiros  e  fobceíTbres  reíti- 
tuíram  e  pagaram  realmente  e  com  efíecto  a  dita  Senhora  Infante  D. 
Maria  e  a  íeus  herdeiros  e  fobceíTores  íejam  obrigados  a  reíHtuir  e 
pagar,  e  pelos  prefentes  capítulos  o  dito  Luis  Sarmento  feu  Embaixa- 
dor e  procurador  em  feu  nome  feguramente  promete  e  íe  obrigua 
que  o  dir-i  Senhor  Emperador  e  o  dito  Senhor  Príncipe  e  feus  herdei- 
ros e  fobje flores  reltituiraó  e  pagaram  realmente  e  com  effeclo  a  di- 
ta Senhora  Infante  D.  Maria  e  a  íeus  herdeiros  e  fobceíTores  os  ditos 
quatrocentos  mil  cruzados  em  dous  annos  loguo  feguintes  depois  que 
for  foluro  ou  íeparado  o  matrimonio  x>  que  Deos  naõ  queira  confor- 
me ao  tempo  em  que  íe  haõ  de  fazer  os  pagamentos  deles  como  di- 
to he  e  íendo  caio  que  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  faleça  o  que 

Deos 
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Deos  naó  queira  fem  filhos  nem  defcendentes  do  dito  Senhor  Prínci- 
pe de  Caítella  que  lhe  devaó  por  direito  herdar,  promete  e  aflegura 
o  dito  Luis  Sarmento  Embaixador  e  procurador  do  dito  Senhor  Ém- 
perador  em  feu  nome  que  o  dito  dote  tornara  e  fera  reftituido  pelo 
dito  Senhor  Emperador  e  Príncipe  e  por  feus  herdeiros  e  fobceíTores 
ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  ou  a  feus  herdeiros  e  fobceíTbres, 
fem  contenda  dificuldade  nem  embargo  algum  tirando  cento  e  trin- 
ta e  três  mil  cruzados  e  hum  terço  que  he  a  terça  parte  do  dito  do- 
te dos  quaes  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  poderá  difpoer  e  teítar 
e  fazer  como  de  coula  lua  propia,  e  fendo  cafo  que  o  dito  Senhor 
Príncipe  de  Caítela  faleça  primeiro  que  a  dita  Senhora  Infante  nam 
ficando  filhos  nem  defcendentes  deles ,  o  que  nofib  Senhor  nam  quei- 
ra ,  em  tal  cafo  todo  o  dito  dote  inteiramente  fera  tornado  e  refti- 
tuido a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  e  por  feu  falecimento  dela  fi- 
cara ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  a  feus  herdeiros  e  fobceíTores 
tirando  os  ditos  cento  e  trinta  e  três  mil  cruzados  e  huú  terço  de  que 
poderá  difpoer  como  acima  dito  he.  Porem  em  cafo  que  a  dita  Se- 
nhora Infante  em  fua  vida  ou  por  feu  falecimento  nam  difpofer  deles 
na  maneira  fobre  dita  em  tal  cafo  feram  os  ditos  cento  e  trinta  e  três 
mil  cruzados  reítituidos  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  afeusher- 
deiros  e  fubceíTores  ,  como  acima  dito  he  que  íe  ha  de  fazer  das  ou- 
tras duas  partes  do  dito  dote ,  e  iíto  fe  entendera  em  todos  os  íobre- 
ditos  cafos,  em  que  o  dito  dote  fe  aja  de  reítituir  ao  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal.    Outro  íi  he  acordado  e  aíTentado  que  acontecendo  folu- 

5  o  feparaçam  per  qualquer  maneira  que  feja  do  matrimonio  dos 
ditos  Senhores  Príncipe  de  Portugal  e  Infante  D.  Joanna  que  Deos 
nam  queira,  que  o  dito  Senhor  R.ey  de  Portugal  e  o  dito  Senhor  Prín- 
cipe c  feus  herdeiros  e  fobceiforcs  reítituiraó ,  e  pagarão  realmente  e 
com  effeito  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  e  a  feus  herdeiros  e 
fobceíTores  os  ditos  duzentos  mil  cruzados  em  quatro  annos  loguo  fe- 
guintes  defpois  que  for  foiuto  o  feparado  o  dito  matrimonio  o  que 
Deos  nam  queira  conforme  ao  tempo  em  que  fe  haõ  de  fazer  as  pagas 
deles  como  dito  he ,  e  fendo  caio  que  a  dita  Senhora  Infante  faleça 
(  o  que  Deos  nam  queira  )  fem  filhos  nem  defcendentes  do  dito  Se- 
nhor Príncipe  de  Portugal  que  lhe  devano  por  dereito  de  erdar  pro- 
mete e  fegura  o  dito  Conde  procurador  do  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal que  o  dito  dote  fe  tornara  e  fera  reftituido  pelo  dito  Senhor 
Rey  e  Príncipe  e  por  feus  herdeiros  e  fobceíTores  ao  dito  Senhor  Em- 
perador e  a  feus  herdeiros  e  fobceíTores  fem  contenda  dirficultadenem 

Sarguo  algum  tornando  faíTenta  e  féis  mil  e  feifccntos  e  íafientae 
féis  cruzados  e  duzentos  e  cincoenta  reaes  que  he  a  terça  parte  do 
dito  dote  dos  quaes  a  dita  Senhora  Infante  D.  joanna  poderá  difpoer 
e  teítar  e  faz^r  como  de  fua  couía  propia,  e  fendo  cato  que  o  dito 
Senhor  Principe  de  Portugal  faleça  primeiro  que  a  dita  Senhora  In- 
fante D.  Joanna  nam  ficando  filhos  nem  defcendentes  deles  o  que  nof- 
fo  Senhor  nam  queira  em  tal  caio  todo  o  dito  dote  inteiramente  lera 
tornado  a  reítituir  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  e  por  falecimen- 
to dela  ficara  ao  dito  Senhor  EmperaUor  e  a  íeus  hcideiros  e  fobcef- 
To.n.  III.  M  ii  foies 
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fores  tirando  os  ditos  fefenta  e  féis  mil  e  íeifcentos  e  fafenta  e  féis 
cruzados  e  duzentos  e  cincoenta  reaes  de  que  poderá  difpoer  e  fazer 
como  acima  dito  he.  Porem  em  cafo  que  a  dita  Senhora  Infante  em 
fua  vida  ou  por  feu  fallecimento  nam  defpofer  deles ,  na  maneira  fo- 
bredita  em  tal  cafo  feraõ  os  ditos  fafenta  e  féis  mil  e  feiícentos  e  fa- 
fenta e  féis  cruzados  e  duzentos  reaes  reftituidos  ao  dito  Senhor  Em- 
perador  e  feus  herdeiros  e  fobceíTores  como  dito  he  que  fe  ha  de  fa- 
zer de  toda  a  outra  parte  do  dito  dote ,  e  iíto  fe  entendera  em  to- 
dos os  fobreditos  cafos  em  que  o  dito  dote  fe  havia  de  reítituir  ao 
dito  Senhor  Emperador.  Outro  fi  he  concordado  e  aíTentado  que  fé 
ajam  de  dar  e  dem  em  arras  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  filha  do 
dito  Senhor  Rey  de  Portugal  por  honrra  de  fua  peffoa  cento  e  trinta 
e  três  mil  cruzados  e  hum  terço  que  he  a  terça  parte  do  dito  feu 
dote,  e  aífi  mefmo  que  fe  ajam  de  dar  e  dem  em  arras  a  dita  Senho- 
ra Infante  D.  Joanna  filha  do  dito  Senhor  Emperador  por  honrra  de 
fua  pelToa  fafenta  e  féis  mil  e  feifcentos  e  fafenta  e  íeis  cruzados  e 
duzentos  e  cincoenta  reaes  que  he  também  a  terça  parte  do  dito  íeu 
dote,  as  quaes  fomas  averaõ  e  teraó,  cada  hua  delas  refpeitivamente 
e  gozarão  delas  em  todo  cafo  ora  fejaõ  nacidos  delias  filhos  dos  ditos 
matrimónios,  ora  nam  findos  acabados  e  feparados  os  ditos  matrimó- 
nios per  qualquer  maneira  ,  falvo  fe  cada  hua  das  ditas  Senhoras  In- 
fantes falecelle  primeiro  que  feu  marido  no  qual  cafo  naõ  avera  as 
ditas  arras,  e  em  cafo  que  as  ditas  Senhoras  Infantes  ajam  de  aver  as 
ditas  arras  feraõ  paguas  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  em  dous  an- 
nos,  e  a  Senhora  Infante  D.  Joanna  em  quatro  annos  contando  do  dia 
que  o  matrimonio  for  foluto  e  feparado  conforme  o  pagamento  dos 
ditos  dotes,  e  fe  ao  tempo  que  os  ditos  matrimonies  ou  algum  delles 
forem  feparados  naõ  forem  paguos  os  ditos  feus  dotes  inteiramente 
averaõ  as  ditas  Senhoras  Infantes  e  cada  hua  delias  e  ferlbesha  paguo 
por  arras  em  cafo  que  ajam  daver  ,  outro  tanto  delas  fomente  como 
montar  ao  refpeclo  do  que  for  e  fe  achar  ferlhe  ja  paguo  dos  ditos  do- 
tes e  a  eíte  reípeito  foldo  por  livra  do  que  tiverem  recebido  e  os  di- 
tos procuradores  em  nome  dos  ditos  Senhores  feus  conftituintes  por 
elta  prefente  feriptura  prometem  e  fe  obrigam  em  léus  nomes  perfi 
e  por  feus  herdeiros  e  fobceíTores  cada  hum  deles  fará  e  o  comprira 
aífi  por  íua  parte  realmente  e  com  eífeclo  fegundo  neíte  capitulo  íe 
conthen.  Outro  fi  he  concordado  e  aííentado  que  o  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal  aja  de  ataviar  e  aderefçar  a  dita  Senhora  Infante  fua  filha 
de  vefticlos  e  atavios  de  fua  peíloa  Camera  e  Cafa  fegundo  cuja  filha 
he,  e  com  quem  cafa,  e  que  o  dito  Senhor  Emperador  faça  o  mef- 
mo com  a  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua  filha  ,  e  que  de  todo  o  que 
aííi  lhes  for  dado  das  fobreditas  coufas  de  veífidos  de  fuás  peíTòas  Ca- 
meras  e  Cafas  que  configuo  levar  cada  hua  naõ  fejaõ  os  ditos  Senho- 
res íeus  conltítuintes,  nem  os  ditos  Príncipes  feus  filhos  cada  hum 
refpeitivamente  obrigados  ao  reítituir  em  nenhum  tempo  mas  que  to- 
do feja  feu  das  ditas  Senhoras  Infantes  e  de  cada  hua  delas  e  eítem 
cm  íeu  poder  e  difpofiçaõ  pêra  diípcerem  delle  como  lhes  aprouver 
e  o  direko  outorga  ,  e  bem  aífi  que  todo  o  que  as  ditas  Senhoras  In- 
fantes 
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fantes  e  cada  hua  delas  aquerirem  movei  ou  de  raiz  aííi  por  a  doa- 
çam  dos  ditos  Senhores  feus  conftetuintes  ou  de  feus  maridos  como 
de  outra  peílba  algua  ou  por  outro  qualquer  modo ,  feja  íempre  feu 
e  de  cada  hua  delas  que  o  adquerir  e  o  tenhaõ  em  feu  poder  e  fa- 
çam dele  livremente  todo  o  que  quiíerem  aííi  em  fua  vida  como  por 
ultima  vontade  com  tanto  que  as  coufas  que  forem  dadas  fe  guarde 
a  forma  de  Doaçam  e  as  leis  dos  Reynos  nas  cofas  da  Corça  reipecVi- 
vairunte  no  que  cada  hua  das  ditas  Senhoras  Infantes  tocar.  Outro 
li  he  allentado  e  concordado  que  o  dito  Senhor  Fmperador  feja  obri- 
gado e  feus  herdeiros  e  fobceíTòres  de  dar  a  Senhora  Infante  D.  Ma- 
ria em  cada  hum  anno  pêra  todos  os  dias  de  fua  vida  pêra  governação 
e  lubítentaçaõ  de  fua  pdlba  Cafa  e  eítado  des  o  dia  que  o  matrimo- 
nio for  confumado  com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Caítella  feu  rilho 
oyto  contos  de  maravedis  de  renda  em  cada  hum  anno  e  fobceden- 
do  o  dito  Senhor  Príncipe  ao  dito  Senhor  Emperador  feu  pay  tm  feus 
Reynos  fe  lhe  ajam  de  dar  mais  alem  dos  ditos  oyto  contos  quatro 
contos  de  maravedis  de  renda  ,  da  maneira  que  tenha  a  dita  Senhora 
Infante  D.  Maria  defpois  dos  dias  do  dito  Senhor  Emperador  doze 
contos  de  maravedis  em  cada  hum  anno  de  renda  por  tudo  em  lua 
vida,  os  quais  ditos  oyto  contos  de  maravedis  que  ha  de  aver  do  dia 
que  o  matrimonio  for  confumado  e  afli  os  quatro  contos  defpois  da 
íobceíTaaõ  do  Príncipe  feraõ  aíTentados  e  apropiados  febre  vaíTalosem 
Cidades  ou  Vilas  com  feus  Caítelos  e  jurifdiçoens  eiveis  e  crimes  me- 
ro e  mixto  Império  aíTi  como  ho  dito  Senhor  Emperador  as  tem  re- 
fervado  a  fuperioridade  que  os  Reis  de  Caítela  e  de  Liam  fempre 
refervaraõ  nos  lugares  que  deraõ  as  Rainhas  fuás  molheres,  e  os  al- 
caides que  agora  eíti verem  nos  ditos  Caítelos  lhe  fará  loguo  preito  e 
omenagem  ,  e  dahi  adiante  vagando,  a  dita  Senhora  Infante  provera 
das  alcaidarias  aos  ditos  Caítelos  a  que  lhe  aprouver  ,  as  quaes  dirás 
Cidades  ou  Vilas  o  dito  Luis  Sarmento  procurador  do  dito  Senhor  Em- 
perador em  feu  nome  promete  e  fe  obrigua  de  declarar  e  nemear 
quanto  aos  ditos  oyto  contos  antes  do  dito  matrimonio  íer  feito  ece- 
iebrado  por  palavras  de  prefente,  e  que  íeram  taes  de  que  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  deva  fer  contente,  e  feraõ  dadas  cartas  do  dito 
.^nhor  Emperador  aunadas  de  fua  maõ  e  aífeladas  com  íèu  feio,  da 
dita  renda  Cidades  ou  Villas  jurdiçoens  da  maneira  que  dito  he  a  dita 
Senhora  Infante  D.  Maria  quando  forem  pedidas,  e  o  me  fruo  fe  íara 
pelo  dito  Senhor  Príncipe  de  Caítela  vindo  a  fobceder  nos  Reynos  do 
Emperador  feu  pay  dos  outros  quatro  contos  que  lhe  ha  de  dar  e 
acreíentar  defpois  de  feus  dias  como  acima  dito  he ,  e  em  caio  que  fe 
ache  que  as  rendas  das  ditas  Cidades  e  Vilas  de  que  o  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  deva  fer  contente  porque  adi  haõ  de  fer  dados  e  af- 
lentados  a  dita  Senhora  Infante  iDona  Maria  es  ditos  cito  contos  ce 
maravedis  pêra  fua  governação  e  eftado  como  dito  he  naf)  rendaõ  os 
ditos  oito  contos  inteiramente  o  dito  Luis  Sarmento  Embaixador  e 
Procurado!  do  dito  Senhor  Emperador  fe  obrigua  cm  feu  nome  que 
todo  aquello  que  for  achado  que  falece (e  a  íciitura  a  dita  Senhora 
em  rendas  em  outra*  Cidades  e  Vilas  que  íèjaó  do  dito  Senhor  Em- 
perador 
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perador   e  nam    de  outros  Senhorios ,  de  maneira  que  a  dita  Senhora 
Infante   aja  inteiramente  em  cada  hum  anno  os  ditos  oyto  contos  de 
maravedis  de  renda  durando  a  vida  do  dito  Senhor  Emperador,  e  def- 
pois   de   feus  dias  aja  mais  alem  dos  ditos  oyto  contos,  outros  quatro 
contos  mais  os  quaes  lhe  apropriaram  aííl  mefmo  em  Cidades  e  Vilas 
e  os  gozara  inteiramente  íem  falta  nem  diminuição  algua.    E  afli  mef- 
mo   o   dito    Senhor   Rey   de    Portugal  dará  a  dita  Senhora  Infante  D. 
Joanna  loguo  como  o  matrimonio  for  confumado  com  o  dito  Senhor 
Príncipe  feu  filho  quatro  contos  de  reaes  de  renda  em  cada  hum  an- 
no  pêra   todos    os  dias  de  fua  vida  pêra  governação  e  fuítentaçaó  de 
íua  peífoa  Cafa  e  eftado,  e  íobcedendo  o  dito  Príncipe  feu  filho,  a 
dita  Senhora  Infante  terá  em  todos  os  dias  de  íua  vida  mais  alem  dos 
quatro ,  três  contos  de  reaes  de  renda  que  feraô  por  todos  íete  contos, 
os  quaes  afli  mefmo  lhes  feram  aíTentados  e  apropriados  em  Cidades 
e  Vilas  com  feus  vaíTalos  Caítelos  e  jurdiçoens  da  mefma  calidade  for- 
ma e  maneira  como  no  precedente  capitolo  fe  contem  que  íe  ajam  de 
apropriar  e   alTentar  em  Cadela  a  Senhora  Infante  D.  Maria,  com  tal 
declaração   que    fe   a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  vier  a  fobceder 
nas  terras  que  pertencem  as  Senhoras  Rainhas  de  Portugal  ou  qualquer 
parte  delas,  o  que  montar  afli  da  renda  como  dos  vaíTalos  fe  defcon- 
tara   e   tirara   dos  ditos  fete    contos  de  reaes.    S.  vaíTalo  por  vairalo , 
milhar   por    milhar.    Outro   íi    he  concordado  e   aíTentado  e  o  dito 
Luis    Sarmento    Procurador  do  dito  Senhor  Emperador  fe  obrigua  em 
íeu  nome  que  o  dito  Senhor  Emperador  dará  a  dita  Senhora  Infante  D. 
Joanna  fua  filha  loguo  como  o  matrimonio  for  confumado  com  o  di- 
to   Senhor    Príncipe  de   Portugal   dous  contos  de  maravedis  de  renda 
em  cada  hum  anno  pêra  em  todos  os  dias  da  vida  da  dita  Senhota  In- 
fante  Dona  Joanna   pêra    a  governação  e  fuítentaçaó  de  fua  Cafa,  os 
quaes   le  feraõ  limados  em  lugares  em  que  fejaõ  certos  e  íeguros.  Ou- 
tro   íi    he  concordado  e    aílenrado  que  loguo  como  as  ditas  Senhoras 
Infantes  D.  Maria  e  D.  Joanna  forem  cafadas  per  palavras  de  preíeote 
fejaõ   ávidas    por    naturaes   nos  Reinos  e  Senhorios  dos  ditos  Senhores 
feus  conítituintes  refpeitivamente  e  averaõ  e  gozarão  de  todos  os  pri- 
vilégios,  honrras    e   liberdades    que    haó  e  devem  aver  as  Rainhas  e 
Senhoras   dos    ditos  Reynos  e  Senhorios ,  porem  fe  alguns  privilégios 
faõ   outorgados    as   Rainhas   eítrangeiras  dos  quaes  naó  gozaõ  as  natu- 
raes  dos   ditos   Reynos  que  também  os  ajam  e  gozem  deles  como  ef- 
trangeiras, e  afli  mefmo  todos  os  homes  e  molheres  de  qualquer  con- 
dição que  fejam  que  com  as  ditas  Senhoras  Infantes  forem  ou  vierem, 
e    com  elas  viverem ,  e  em  feu  ferviço  refidirem  poíto  que  fejaõ  ef- 
trangeiros  fejaõ  ávidos  por  naturaes   dos  ditos  Reynos  e  Senhorios  co- 
mo íe  foífem  verdadeiramente  naturaes  delles  e  ajam  os  ditos  privilé- 
gios como  naturaes  eítrangeiros.  Otro  íi  he  concordado  aíTentado  que 
fe  Deos  ordenar  que  os  ditos  Senhores  Príncipes  pafTem  da  vida  pre- 
fente    primeiro    que  as  ditas  Senhoras  Infantes  que  cada  hua  delas  ref- 
peitivamente e  feus  criados  íe  poíTaõ  partir  dos  ditos  Reinos  e  Senho- 
rios querendoo  fazer  e  fe  poíTaõ  vir  a  Senhora  Infante  D.  Maria  a  ef- 
tes  Reynos  de  Portugal ,  e  a  Senhora  Infante  D.  Joanna  yr  aos  Reynos 
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de  Caftella  on  a  outra  qualquer  parte  donde  a  cada  hua  delas  aprou- 
ver  fem    lhe    fer  poíto    impedimento  algum  nem  aos  que  com  ellas 
forem    e    vierem  nem  em  couía   algua  que  ellas  nem  elles  tragaõ  ou 
levem    comliguo    e    quizerem   trazer  ou  levar,  fem  ferem  obrigadas 
daver  licença  do  Rey  e  Senhor  que  entonces  for ,  porem  feraó  obri- 
gadas   de  lho  fazer  faber  primeiro  e  porto  que  fe  partam  fem  licença 
do  Rey  ou  do  Senhor  que  ao  tal  ternpo  for ,  que  naõ  fejaõ  por  fe  af- 
íi   partirem  defapropiadas  de  nenhua    coufa  das  que  dos  ditos  Senho- 
res feus  conítituintes ,  e  dos  ditos  íeus  maridos  tiverem  ora  fejaõ  Ci- 
dades Vilas  Lugares  ou  de  qualquer  calidade  que  fejaõ  nem  das  rendas 
jurdiçaõ  e    direitos  delas  nem  de  parte  algua  de!as,  nem  por  iílo  fe- 
jaõ  annuladas  nem   diminuídas  em    todo  nem  em  parte  algua  as  obri- 
gaçoens   de   feus   dotes  e  arras  afli  pelloaes  como  Reaes  geraes  e  fpe- 
ciaes ,    mas   fiquem  toda  via  firmes  pêra  ellas  e  feus  herdeiros  porto 
que    antes    de    fua  partida  ou  deípois  ouvefle  antre  os  ditos  Senhores 
feus  conítituintes   ou  feus  fjccellores  guerra,  o  que  Deos  naõ  queira. 
Outro    íi    he    concordado   e  aííentado  que  pêra  fegurança  do  dote  e 
arras  da  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  fejaõ  obrigados  e  ypothecados 
como    loguo    obrigua  e  ypotheca  o  dito  Luis  Sarmento  Embaixador  e 
procurador  do    dito  Senhor  Emperador  em  íeu  nome  e  defde  aguora 
para  entaõ  a    dita  Senhora  Infante  D.  Maria  todos  os  beens  moveis  e 
de   raiz    patrimoniaes    fifcaes  e  Reaes  do  dito  Senhor  Emperador  e  de 
todos    feus  herdeiros  e  fobceíTores ,  e  prometeo  e  fe  obrigou  em  feu 
nome   que   o   dito    Senhor  Emperador  dará  fegurança  do  dito  dote  e 
arras  dentro  de  dous  mefes  que  íe  começarão  a  contar  defde  o  dia  que 
a    dita  Senhora   Infante  D.  Maria  entrar  nos  Reynos  de  Caftella,  e  o 
dito  Senhor  Emperador  ypothecara  no  dito  tempo  principalmente  tan- 
tas   CidaJes   ou    Vilas   dos  ditos  Reynos   que    expreííamente  no  dito 
tempo    nomeara   com   todas   fuás  rendas  termos  e  jurdiçcens  eiveis  e 
crimes  mero  mixto  Império  e  com  todos  os  direitos  e  pertenças  que 
o    dito  Senhor   Emperador   agora  ha  e  deve  aver  nas  ditas  Cidades  ou 
Vilas    de   maneira   que  a  dita  Senhora  Infante  eílc  fegnra  poilas  ditas 
Cidades   ou   Vilas  e  rendas  do  dito  dote  e  arras.    E  vindo  cafo  que  o 
dito    dote  e  arras    fe   ajam  de  reítituir  lhe  apraz  que  a  dita  Senhora 
Intante   D.    Maria   e    feus  herdeiros  ajam  dez  mil  cruzados  douro  de 
remia  em  cada  hum  anno  em  quanto  ho  dito  dote  e  arras  naõ  lhe  fo- 
rem pagas   e  tenha  e  poíTua  as  ditas  Cidades  e  Vilas  com  todas  íuas 
jurdiçoens  Senhorio  e  rendas  delas  inteiramente  como  a  livre  e  intei- 
ro Senhorio  delas    pertence  e  deve  peitencer,  e  íe  nas  ditas  Cidades 
e    Vilas  que  aíTi  forem  nomeadas  e  ypothecadas  pêra  fegurança  do  di- 
to  dote  e  arras,  naõ  ouver  tantas  rendas  que  valhaõ  os  ditos  dez  mil 
cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  por  ferem  dadas  pelo  dito  Se- 
nhor Emperador  ou  pelos  Reys  antepafiados  ou  alguas  peíTbas,  em  tal 
cafo  o  que  menos  dos  ditos  dez  mil  cruzados  de  renda  cm  cada  bum 
anno  valerem    as  rendas   das  ditas  Cidades  e  Vilas  que  adi  forem  ypo- 
thecadas   fera  comprido  e  aííentado  a  dita  Senhora   Infante  cm  outras 
rendas    boas    e  íeguras   para   que  inteiramente  per  fi  ou  per   feus  C rii- 
ciaes   e    peíloas    que   pêra   iílo  ordenar  aja  os  dites  dez  mil  cruzades 
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de   renda  em  cada  hum  anno  em  quanto  o  dito  dote  e  arras  lhe  naõ 
forem  paguas  e  reftituidas  como  dito  he ,  com  tal  condição  que  acon- 
tecendo que  vaguem  as  rendas  que  ao  prefente  fe  acharem  dadas  nas 
dicas   Cidades  e  Vilas  que  aífi  forem  ypothecadas  logo  venhaõ  e  fejaõ 
entregues  a  dita  Senhora  Infante  aííi  como  cada  hua  delas  vagar  e  lhe 
fejam  dadas  em  conta  dos  ditos  dez  mil  cruzados ,  e  ferlheha  enton- 
ces  tirado  outro  tanto  das  rendas  que  fora  das  ditas  Cidades  e  Vilas 
tiver  aííentado  de  maneira  que  fempre  tenha  inteiramente  comprimen- 
to dos  ditos  dez  mil  cruzados  de  renda  que  a  dita  Senhora  Infante  aí- 
íi  ha  daver    em  cada  hum  anno  das  ditas  rendas  das  ditas  Cidades  e 
Vilas,   e   nas   outras  onde  lhe  forem  alentadas  como  dito  he,  naõ  fe 
ajaõ  de  defcontar  do  dito  dote  e  arras  nem  parte  delas  porque  o  dito 
Senhor    Emperador   polo    dito    feu    Procurador  faz  defde  agora  livre 
donaçaõ    a   dita  Senhora  Infante  D.  Maria  e  a  feus  herdeiros  de  todas 
as   ditas  rendas  jurdiçaô  e  coufas  fobre  ditas,  ate  que  lhe  fejaõ  pagas 
inteiramente  o  dito  dote  e  arras  o  qual  dito  dote  e  arras  lhe  íeraõ  pa- 
guas  defde    o   dia    que   o   dito  matrimonio  for  foluto  por  morte  ou 
por   algum   outro   modo    e  que  fe  ajam  de  pagar  e  reítituir  ate  dous 
annos   primeiros   feguintes  como  acima  dito  he  ,  e  ifto  da  dita  ypo- 
theca  avera  lugar  e  íe  entendera  também  em  cafo  que  o  dito  dote  aja 
de  vir  e  reftituirfe  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  como  dito  he.    A 
qual  ypotheca  fpecial  no  modo  e  maneira  que  dito  he  fera  feita  den- 
tro   dos  ditos  dous  mefes  com  a  peííoa  ou  pefToas  que  o  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  pêra  elo  enviar  com  dous  mefes  com  as  quaes  fe  fa- 
rá verdadeira  e  juíta  liquidação  e  afento  do  valor  das  ditas  Cidades  e 
Vilas    pêra    fegurança    do  dito  dote  e  arras  de  tal  maneira  que  a  dita 
peífoa    ou  peííòas  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  pêra  ilio  man- 
dar devaó  fer  fatisfeitos  e  contentes,  e  lhe  feram  dadas  a  dita  pellba 
ou   peílbas  as  cartas  e  privilégios  de  todo  o  fobre  dito  affinadas  pelo 
dito   Senhor    Emperador    e    aífeladas   com    feu   fello    dentre  os  ditos 
dous   mefes  de  maneira  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  a  dita 
Senhora  Infante  fua  filha  fejam  feguros  da  dita  ypotheca  e  de  todo  o 
que  íobre  iílo  he  aííentado  e  concordado.     Aííi  mefmo  he  aííentado  e 
concordado    que   pêra  fegurança  do  dito  dote  e  arras  da  dita  Senhora 
Infante    D.  Joanna  fejam  obrigados  e  ypothecados  como  loguo  obriga 
e   ypotheca    o  dito  Conde  Procurador  do  dito  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal  em  feu    nome  defde    agora  pêra  entaó  a  dita  Senhora  Infante  D. 
Joanna  os  bens  e  moveis  e  de  raiz  patrimoniaes  fifcaes  e  Reaes  do  di- 
to Senhor   Rey  e  prometeo   e  fe  obrigou  em  feu  nome ,  que  o  dito 
Senhor   Rey  dará  fegurança  do  dito  dote  e  arras  dentro  de  dous  me- 
ies que  fe  começarão  a  contar  defde  o  dia  que  a  dita  Senhora  Infan- 
te entrar    no  Reyno  de   Portugal  e  ypothecara  principalmente  tantas 
Cidades  ou  Vilas  do  dito  Reyno  que  expreílamente  no  dito  tempo  no- 
meara, coti  todas  fuás  rendas  termos  jurdiçoens  eiveis  e  crimes  mero 
e    mixto  I  nperio  e  com  todos  os  direitos  e  pertenças  que  o  dito  Se- 
nhor Rey  agora  ha  e  deve  haver  nas  ditas  Cidades  e  Vilas  de  maneira 
que  a  dirá  Senhora  Infante  eftê  fegura  polias  ditas  Cidades  ou   Vilas  e 
readas   do  dito   dote  e  arras  e  vindo  cafo  que  o  dito  dote  e  arras  fe 
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ajam  de  reftituir  lhe  praz  qne  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  e 
feus  herdeiros  ajam  cinco  mil  cruzados  douro  de  renda  em  cada  hum 
anno  em  quanto  o  dito  dote  e  arras  lhe  naõ  forem  paguas  e  te- 
nha e  peíua  as  ditas  Cidades  e  Vilas  com  todas  fuás  jurdiçoens  e  ren- 
das delas,  inteiramente  como  a  Jivre  e  inteiro  Senhorio  delas  per- 
tence e  deve  pertencer  ,  e  fe  nas  ditas  Cidades  e  Vilas  que  aífi  fo- 
rem nomeadas  e  ypothecadas  pêra  fegurança  do  dito  dote  e  arras 
naõ  ou  ver  tantas  rendas  que  valhaõ  os  ditos  cinco  mil  cruzados 
de  renda  em  cada  hum  anno  por  íerem  dadas  polo  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal  ou  poios  Reys  antepaíTados  ou  alguas  peííbas  em  tal  ca- 
io o  que  menos  dos  ditos  cinco  mil  cruzados  de  renda  em  cada 
hum  anno  valerem  as  rendas  das  ditas  Cidades  e  Vilas  que  aíli  fo- 
rem ypothecadas  fera  comprido  e  allentado  a  dita  Senhora  Infan- 
te em  outras  rendas  boas  e  feguras  pêra  que  inteiramente  per  fi  ou 
per  íeus  Oiriciaes  e  pelloas  que  pêra  iilb  ordenar  aja  os  ditos  cinco 
mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  em  quanto  o  dito  do- 
te e  arras  naõ  lhe  forem  pagas  e  rettituidos  como  dito  he.  Com  tal 
condição  que  acontecendo  que  vaguem  as  rendas  que  ao  prefente  fe 
acharem  dadas  nas  ditas  Cidades  e  Vilas  que  aíli  forem  ypothecadas 
loguo  venhaõ  e  fejaó  entregues  a  dita  Senhora  Infante  affi  como  ca- 
da nua  delas  vagar  ,  e  lhe  fejaó  dadas  em  conta  dos  ditos  cinco 
mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  como  dito  he»  E  que  os 
ditos  cinco  mil  cruzados  de  renda  que  a  dita  Senhora  Infante  a(fi  ha 
daver  em  cada  hum  anno  das  ditas  rendas  das  ditas  Cidades  e  Vi- 
las em  as  outras  onde  lhe  forem  atlentadas  como  dito  he  nam  fe 
ajam  de  defrontar  no  dito  dote  e  arras  nem  parte  delas  porque  o 
dito    Senhor   Rey  de    Portugal    pelo    dito  feu  procurador  faz  defde 

ra  livre  doaçaó  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  e  a  feus  her- 
deiros de  todas  as  ditas  rendas  jurdiçaó  e  coufas  fobreditas  ate  que 
lha  íeja  paguo  inteiramente  o  dito  dote  e  arras.  O  qual  dito  dote 
e  arras  lhe  íeraõ  paguos  do  dia  que  o  dito  matrimonio  for  foluto 
per  morte  ou  per  algum  outro  modo  em  que  íe  ajam  de  pagar  e  ref- 
tituir atee  quatro  annos  primeiro  feguintes  como  acima  dito  he  ,  e 
iíto  da  dita  ypotheca  haverá  lugar  e  fe  entendera  também  em  cafo 
que  o  dito  dote  aja  de  vir  e  reftituirfe  ao  dito  Senhor  Emperador 
como  dito  he.  A  qual  ypotheca  fpecial  no  modo  e  maneira  que  di- 
to  he  fera   feita   dentro   nos    ditos  dous  mefes  com  a  peíToa  ou  pef- 

3  que  o  dito  Senhor  Emperador  pêra  elo  enviar  com  as  quaes  fe 
fará   verdadeira   e  jufta    liquidação   e  alfento  do  valor  das  ditas  Cida- 

e  Vilas  pêra  fegurança  do  dito  dote  e  arras  de  tal  maneira  que  a 
dita  pelíoa  ou  peíloas  que  o  Senhor  Emperador  pêra  iííò  mandar  de- 
va ler  fatisfeitas  e  contentes  e  lhe  feram  dadas  a  dita  peíToa  ou  pcf- 
íoas  as  cartas  e  privilégios  de  todo  o  íobre  dito  afinadas  pelo  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  e  afeladas  com  íeu  fello  dentro  dos  ditos  dous 
meies  de  maneira  que  o  dito  Senhor  Emperador  e  a  dita  Senhora  In- 
fante fua  filha  fejam  feguros  da  dita  ypotheca  e  de  todo  o  que  íobre 
illo  he  aílentado  e  concordado.  Os  quaes  ditos  capítulos  acima  Icri- 
tos  e  to. las  as  coulas  neles  contheudas  e  cada  hua  delas  os  ditos»  Luil 
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Sarmento  de  Mendoça  Embaixador  e  Procurador  do  dito  Senhor  Em- 
perador,  e  Conde  de  Vimiofo  Procurador  do  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  em  nome  dos  ditos  feus  conítituintes  e  por  virtude  dos  di- 
tos poderes  a  elles  dados  e  outorgados  que  aqui  vaõ  incorporados  dif- 
feram  que  fe  obrigavam  e  obrigaram  prometiam  e  prometeram  e  íe- 
guraram  no  dito  nome  que  os  ditos  Senhores  feus  conítituintes  e  ca- 
da hum  deles  faraó  compriraó  e  guardaram ,  e  pagarão  realmente  e 
com  effeito  ceflante  todo  fraude  dolo  e  cautelas  todo  o  contheudo 
neíta  capitulação,  convém  a  íaber  cada  hum  deles  o  que  lhe  pertence 
e  cabe  fazer  comprir  e  guardar  fegundo  a  forma  e  maneira  que  nela 
fe  conthem,  e  que  naõ  hiram  nem  viram  contra  ela  nem  contra  cou- 
fa  algua  nem  parte  dela  em  tempo  algum  nem  por  algua  maneira.  Pê- 
ra o  qual  diíTeram  que  obrigavaõ  os  beés  dos  ditos  Senhores  feus 
conítituintes  patrimoniaes  e  das  Coroas  de  feus  Reynos.  E  pêra  ma- 
yor  firmeza  e  validação  de  todo  acima  jurarão  aos  Sanemos  Evangelhos 
cm  que  puferam  fuás  maaos  direitas  em  nome  e  nas  almas  dos  ditos 
Senhores  feus  conítituintes  por  virtude  dos  ditos  feus  poderes  que 
eles  e  cada  hum  deles  teraõ  manterão  e  guardarão  inviolavelmenteef- 
ta  dita  capitulação  e  todo  o  nela  conteúdo  e  cada  couía  e  parte  dela 
a  boa  fee  e  fem  engano  e  fem  arte  nem  cautela  algua ,  e  prometerão 
e  fe  obrigaram  no  dito  nome  que  os  ditos  Senhores  feus  conítituin- 
tes e  cada  hum  deles  outorgaram  e  confirmarão  e  ratificarão  e  de  no- 
vo outorgarão  eíta  capitulaçam  ,  e  todo  o  nela  contheudo  e  cadacou- 
fa  e  parte  dela,  e  que  os  ditos  Senhores  feus  conítituintes  na  dita 
aprovação  ratificação  e  confirmação  que  aífi  faraó  poeram  claufula  ex- 
preífa  em  que  cada  hum  deles  diga  que  de  novo  outorga  e  confente 
a  dita  capitulação  e  contraíto  e  todas  e  cada  hua  das  couías  neías 
contheudas ,  adi  fe  obriguam  e  prometem  por  íi  e  por  feus  fuceílbres 
de  o  ter  e  manter  e  comprir  inteiramente  como  na  dita  capitulaçam 
he  conteúdo  e  prometeram  e  fe  obrigaram  e  jurarão  de  a  guardar  e 
comprir  cada  hua  de  las  partes  pelo  que  a  ella  tocar  de  fazer,  e  que 
daram  e  entregaram  e  fará  dar  outorgar  cada  hua  delas  hum  ao  ou- 
tro aprovaçam  e  ratificaçam  deita  capitulação  dentro  de  trinta  dias 
primeiros  íeguintes.  Outro  fi  fe  obrigarão  e  prometerão  que  quando 
quer  que  cada  hum  dos  ditos  Senhores  feus  conítituintes  quiíer  que 
de  todo  o  acima  fe  façaô  inítrumenlos  e  feripturas  que  cada  huma 
das  partes  as  outorgara  e  aprovara  ratificara  e  jurara  diante  de  notai- 
ros  e  teftemunhas  em  publica  forma  como  em  femelhantes  cafos  íe 
coituma  fazer.  Em  firmeza  do  qual  outorgaram  duas  feripturas  de 
hum  theor  tal  hua  como  a  outra  e  fizeram  feus  íinaaes  de  feus  nomes 
neíta  nota ,  e  todo  o  que  dito  he  outorgaram  perante  mim  dito  Se- 
cretario e  notairo  publico  e  das  teítem unhas  abaixo  leritas  peia  cada 
hua  das  partes  fua,  e  que  qualquer  delas  que  parecer  ,  valha  como  fe 
ambas  de  duas  parecellèm.  Que  foi  feita  e  outorgada  na  Cidade  de 
Lisboa  dias  mes  e  anno  acima  dito,  Teítemunhas  que  foraõ  prefen- 
tes  ao  outorgar  deita  feriptura  e  viram  aíTinar  nela  os  ditos  procura- 
dores e  os  viram  jurar  corporalmente  aos  Sanclos  Evangelhos  nas 
maaõs  de  mim  dicto  Secretario  notairo  publico  geral ,  Dom  Garcia  de 
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Meneies,  e  Aires  de  Soufa  ambos  doConfelho  do  dito  Senhor  Rey ,  e 
Dom    Aptonio  Sarmento   filho    do  dito  Embaixador  e  procurador,  e 
Chriítovaó   de  Soufa  ,  e  Dom  Garcia  Deça  outro  fi  ambos  do  Confe- 
lho   do  dito  Senhor  Rey,  e  Jorge  de  Melo  aíTi  mefmo  do  feu  Confe» 
lho  e  feu  Monteiro  Mor,  e  eu  o  dito  Pêro  dalcaçova  Carneiro  Secre- 
tario   publico   geral    notário   prefente  fuy,   com  as  ditas  teftemunhas 
ao  outorgamento  e  pedimento  dos  ditos  Procuradores  fiz  eítafcriptu- 
ra  de  minha  propia  maaõ.    E  eu  Pêro  dalcaçova  do  Confelho  deíRey 
nofo   Senhor  e    feu   Secretario    Notário   publico  geral  em  todos  feus 
Rey  nos  e  Senhorios  que  eíte  eíbomento  na  minha  nota  notey  e  dela 
o  mandey   tirar  a  meu  fiel  eferivaó  pêra  o  dito  Embaixador  e  Procu- 
rador   do  dito    Senhor  Emperador  que  o  mandou  tirar  e  mo  pedio  o 
qual  vay   bem   e  fielmente  treladado  e  concertado  por  mi,  e  afiney 
aqui  de  meu  pubrico  final  que  tal  he    )J(  La  qual  dicha  capitulacion 
ailiento  y  contraio  de  verbo  ad  verbum  arriba  inferto  e  incorporado, 
por    nos  viífo  y  bien  entendido  por  la  prefente  la  ratificamos  appro- 
vamos  y  confirmamos,  y  lo  ottorgamos  y  confentimos  de  nuevo  y  to- 
das las  colas  en  el  contenidas    y  cada  una  delias  en  todo  y  por  todo 
ally   y  tan  cumplidamente  como  en  la  dicha  capitulacion  y  contradto 
y  en  cada  una  parte  dei  fe  contiene  y  prometemos  y  nos  obligamos 
por  nos  y  por  el  dicho  Príncipe  Don  Phelippe  y  Infante  Dona  Joanna 
nueítros  hijos  y  por  nueílros  herederos  y  fuceíTores,  y  juramos  a  Dios 
y    a    los  Sanitos  Evangelios  en  que  corporalmente  tocamos  con  nuef- 
tra  mano  derecha  que  cumpliremos  manteremos  guardaremos  y  fiare- 
mos   mantener    guardar  y  cumplir  y  fera  mantenida  guardada  y  cum- 
plida   la  dicha  capitulacion  aífiento  y  contracto  y  todo  en  el  conteni- 
d<>  y    cada   cofa  y  parte  deilo  en  todo  que  a  nos  y  a  los  dichos  nu- 
eílros hijos  herederos  y  íuceílores  toca  y  pertenefee  y  fomos  obliga- 
dos  a  hazer  guardar  y  cumplir  fo  aquellas  claufulas  pactos  obligacio- 
nes    vínculos  y  renuciaciones  en  el  dicho  aííiento  y  contracto  conte- 
nidas  y   aíly  y  tan  cumplidamente   y  íegund  la  forma  y  manera  que 
en   el   fe   contiene  realmente  y  con  effedto  fin  falta  alguna  a  buena 
fee  ceflante  todo  fraude  dolo  cautela  y  interpetracion  alguna  y  de  no 
vr   ni  venir  contra  ello  ni  contra  cofa  alguna  ni  parte  dello  en  tiem- 
po   alguno    ni  por    alguna  manera,  y  en  firmeza  y  corroboracion  de 
todo  que  dicho  es   mandamos   hazer  y  ottorgar  eíta  nueítra  carta  de 
r  uihcacion  approbacion  confirmacion  y  juramento  firmado  de  nueítra 
m  no  y   fellado  con  nuefbro  fello  en  prefencia  dei  Secretario  y  notá- 
rio infra  feripto  y  de  D.  Hernando  de  Toledo  Duque  dalva  mayordo- 
mo   mayor  de  nueítra  Cafa  y  Don  Francifco  de  los  Covos  Comenda- 
dor mayor  de  Leon  y  Contador  mayor  de  Caítilla  ambos   dei  Confe- 
jo  de  eltado,   y  Joachim   de  Rye  Sehor  de  Rye  nueítro  Some  lie  r  de 
Corpo  los  quales  nos  vieron  hazer  el  dicho  juramento  como  arriba  he 
declarado  fecha  em  Alcala  de  henares  a  26  dias  dei  mes  de  Dezicm- 
bre  dei  ano  dei  nalimiento  de  nueítro  Senor  Jeíu  Chriíto  1Ç4?. 

YO    EL     REY. 
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Yo  Alonfo  diaquez  Secretario  de  Su  Cefarea  y  Catholica  Magef- 
tad  y  Scrivano  y  Notário  publico  en  todos  fus  Reynos  y  Senorios  fuy 
prefente  juntamente  con  los  dichos  teftigos  a  todo  lo  íuío  dicho  y 
en  teítimonio  dello  firme  aqui  my  nombre.       Diaquez. 

La  ratificacion  de  los  capítulos  dei  matrimonio  dei  Príncipe  y 
de  la  Senora  Infanta  Dona  Joana  con  los  hijos  dei  Senor  Rey  de  Por- 
tugal. 

Contrato  do  caf amento  do  Príncipe  das  Afturias  D.  Filippe,  com 

a  Infanta  D.  Maria.     O  Origina!  efiã  no  Archlvo  Real  da 

Torre  do  Tombo,  na  gaveta  17.  maço  4.  da  Caía  da  Coroa, 

Nnm  tA*t  T\^m  Carlos  por  Ia  Divina  clemência  Emperador  dos  Romanos , 
i"/'  J_Jr  fiempre  Augufto,  Dona  Juana  fu  madre,  y  el  miímo  D.  Carlos 
por  la  gracia  de  Dios,  Reys  de  Caíhila,  de  Aragon,  de  Leon,  de  Ias 
dos  Sicilias ,  de  Heruzalem ,  de  Navarra ,  de  Granada ,  de  Toledo  ,  de 
Valência,  de  Galizia,  de  Mallorcas,  y  Sevilla  ,  de  Sardena,  de  Cór- 
dova, de  Murcia,  de  Jaen,  de  los  Algarves,  y  Algazira,  de  Gibaltar, 
de  las  Islãs  de  Canária ,  de  las  índias ,  Islãs  y  tierra  firme  dei  mar 
Oceano,  Archiduques  de  Auílria,  de  Borgona  ,  y  de  Eravante ,  Con- 
des de  Barcelona  de  Flandes,  y  de  Tirol,  &c.  Senores  de  Bifcaya  y 
de  Molina,  Duques  de  Athenas,  y  de  Neopatria,  Condes  de  Ruyíil- 
lon ,  y  de  Sardania ,  Marquezes  de  Oriftan  ,  y  de  Gofiano ,  por  quan- 
to por  parte  dei  Sereniííimo  muy  alto,y  muy  poderozo  Rey  de  Por- 
tugal ,  nueftro  muy  caro  y  muy  amado  hermano,  fue  prezentada  an- 
te nos  una  eícriptura  de  arras,  obligacion  ,  y  ypoteca  que  el  Serenif- 
íimo  Príncipe  nueftro  muy  caro,  y  muy  amado  nieto,  y  hijo,  hizo 
y  otorgo  para  feguridad  dei  dote,  que  por  el  dicho  Sereniífimo  Rey 
le  fue  prometido,  con  la  Serenillima  Princefa  y  Infante  Dona  Maria 
nueftra  hija,  y  de  las  dichas  arras,  conforme  ai  contrato  que  cerca 
de  lo  {obre  dicho  fue  hecho  y  otorgado ,  el  tenor  dei  qual  de  ver- 
bo ad  verbura  es  el  feguiente.  D.  Felipe  por  la  gracia  de  Dios  Prín- 
cipe de  los  Reynos  de  Caílilla,  de  Leon,  de  Aragon,  de  las  dos  Si- 
cilias, de  Heruzalem,  &c.  Duque  de  Monblanc  ,  Senor  de  la  Ciudad 
de  Valaguer,  por  quanto  ai  tiempo ,  que  poria  gracia  de  Dios  nuef- 
tro Stnor  fe  concerto,  y  afento  cazamiento  entre  mi  el  dicho  Prin- 
cipe  y  la  Illufttiílima  Senora  Dona  Maria  Infante  de  Portugal ,  Prince- 
fa que  agora  es  de  Caítiila ,  mi  muy  cara  y  muy  amada  muger  en  los 
capítulos  matrimoniales  que  íe  concluiron  y  afentaron  con  el  Serenií- 
íimo muy  alço ,  y  muy  Poderozo  Rey  D.  Juan  de  Portugal ,  fe  puzie- 
ren  y  otorgaron  ciertos  capítulos  dei  tenor  feguiente.  Otro  íi  he  con- 
cordado y  afentado  que  lo  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  aya  de  dotar 
y  dar  a  dita  Senora  Infante  D.  Maria  íua  filha  em  dote  e  cazamento , 
com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Caftella  quinhentos  &  cincoenta  ,  ate 
quinhentos  &  fefenta  mil  cruzados  de  ouro,  de  valor  cada  hum  em 
CafleUa  de  trezentos  e  fetenta  &;  cinco  maravedis,  moeda  de  Caítel- 
ia, 


da  Cafa  1{eal  Tortuguez^a.  i  o  i 


Ia,  pagos  em  Caftella  nas  moedas,  que  nella  correrem  na  maneira,  & 
em  os  tempos  que  abaixo  Te  declarara,  e  que  o  dito  Senhor  Empera- 
dor  fera  obrigado  de  dotar  e  dar  a  dita  Senhora  Infante  D.  Joanna  fua 
rilha  ,  afi  mifmo  em  dote  y  calamento  com  o  dito  Senhor  Principe  de 
Portugal  ,  trezentos  y  cincoenta  ,  athe  trezentos  &  felenta  mil  cruza- 
dos, de  valor  de  quatrocentos  reaes  moeda  de  Portugal  por  cruzado, 
pagos  em  Portugal  nas  moedas  que  nelle  correrem ,  na  maneira  que 
abaixo  fe  declarara.  Nas  quaes  ditas  fomas  ande  entrar  os  cento  &  cin- 
coenta ,  ou  cento  &  íefenta  mil  cruzados,  que  podem  pertencer  a  di- 
ta Senhora  Infante  D.  Juana  rilha  dei  dito  Senhor  Emperador  ,  de  la 
ligitima  da  Emperatris  fua  Mãy  que  Deos  tem  em  fu  gloria,  con  las 
condiciones,  &  declaraciones  feguintes.  Convém  a  faber  que  o  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal  de  fua  fazenda  naõ  aja  de  pagar  pelío  dito 
dote  da  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  íua  filha,  agora  nem  em  ne- 
nhum tempo  ,  nem  cazo ,  mais  de  quatrocentos  mil  cruzados  do  dito 
prélio ,  &  valor  ora  fe  efetue  o  cazamento  do  dito  Senhor  Principe 
de  Portugal  feu  filho  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Juana,  ora  naõ 
nos  quaes  ditos  quatrocentos  mil  cruzados ,  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ade  pagar ,  entrara  o  que  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  fua 
filha  ouvere  de  aver ,  e  lhe  pertenecer  por  Ia  ligitima  da  Senhora 
Raynha  de  Portugal  fua  May  ,  por  fu  falecimento  pêra  que  ni  ella , 
nem  íus  herederos  &  fubceílbres  poífan  pedir  mas  cofa  alguna  da  di- 
ta ligitima,  y  que  afi  mifmo  o  dito  Senhor  Emperador  naõ  aja  de  pa- 
gar de  fua  fazenda,  agora  nem  em  nenhum  tempo  nem  cazo,  poio 
dito  dote  da  dita  Senhora  Infante  D.  Joana  fua  filha  mais  de  duzentos 
mil  cruzados  do  preço,  &  valor  acima  dito  &  otros  cento  &  cinco- 
enta ou  cento  &  fefenta  mil  cruzados ,  que  mais  lhe  da  e  nomeia  em 
dote  ,  lhe  ficarão  por  defconto  do  cento  &  fefenta  mil  cruzados,  que 
o  dito  Senhor  Rey  ce  Portugal  mais  nomea,  no  dote  da  dita  Senhora 
Infante  D.  Maria  fua  filha,  com  tal  declaração ,  que  a  dita  Senhora 
Infante  VD.  Maria  fua  filha,  nem  feus  herederos,  &  fubceííores  nem 
outrem  por  ella  ,  o  poffa  demandar  a  elle,  nem  a  feus  herederos  & 
fubceílores,  os  ditos  cento  e  cincoenta,  ou  cento  &  íefenta  mil  cru- 
zados, ora  feja  pertendiendo  ,  que  he  ligitima  da  Senhora  Infante  D. 
Juana ,  ou  como  quier  que  feja ,  nem  por  dezir ,  que  o  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  recebeo  a  dita  foma  dandoa  por  defconto  no  dote  da 
dita  Senhora  Infante  D.  Maria,  fua  filha,  nem  por  nenhua  outra  via, 
nem  rezaõ  que  fe  poífa  alegar,  mas  que  efta  obligaçaõ  toda  finque  ao 
dito  Senhor  Emperador  pêra  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Juana  fua 
filha,  &  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  fique  fora  dela,  como  ftncõ 
foíTe,  o  qual  fe  obriga  que  o  dito  Senhor  Principe  de  Portugal  íeu  fi- 
lho, por  íua  parte  nunca  o  demandara,  os  quaes  ditos  quatrocentos 
mil  cruzados,  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  ade  pa^ar.  do  dito 
dote  da  dita  Senhora  Infante  fua  filha  como  dito  he  feraõ  pagos  em 
dous  annos ,  que  começarão  a  correr  do  dia  da  confumaçaõ  do  matri- 
monio dos  ditos  Senhores  Príncipes  de  Caítella,  e  Infante  D.  Maria  em 
diante,  pella  maneira  feguinte  ,  convém  a  faber  duzentos  mil  cruza- 
dos ,  do  preço  &  valor  acima  dito  ,  em  cada  hum  anno  pagos  nosRey- 
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nos  de  Caftella  ,  los  duzentos  mil  cruzados ,  que  o  dito  Senhor  Em- 
perador  ha  de  dar  com  a  dita  Senhora  Infante  D.  Juana  fua  fiiha  fe- 
raõ  pagos  em  quatro  annos ,  que  fe  começarão  do  dia  da  confumaçaõ 
de  feu  matrimonio  com  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Portugal  em  dian- 
te. Convém  a  faber  cincoenta  mil  cruzados  em  cada  hum  anno  pa- 
gos em  eftes  Rey nos  de  Portugal,  e  nas  ditas  duas  pagas,  que  o  dito 
Senhor  Rey  ade  fazer  dos  ditos  quatrocentos  mil  cruzados  como  dito 
he  ,  fe  pagara  menos  outro  tanto,  quanto  valerem  as  joyas ,  pedras, 
perlas ,  oro ,  &  prata  que  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  levar ,  que 
fera  de  todas  eftas  cofas ,  o  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  lhe 
quizer  dar  ,  com  tanto  que  naô  excedaó  valia  de  quarenta  mil  cruza- 
dos ,  ametade  dos  quaes  fe  defcontara  na  primeira  paga  &  a  outra 
metade  na  fegunda ,  &  afi  mifmo  o  dito  Senhor  Emperador  nas  pagas 
que  fizer  dos  ditos  dos  mil  cruzados  do  dote  da  dita  Senhora  Infante 
D.  Juana ,  pagara  menos  e  fe  defcontara  otro  tanto  como  valerem  as 
joyas,  perlas,  pedras,  oro,  e  prata,  que  configo  trouxer  a  dita  Se- 
nhora Infante  D.  Juana  fua  filha,  que  fera  de  todas  as  ditas  cofas,  o 
que  o  dito  Senhor  Emperador  lhe  quizer  dar ,  com  tanto  que  naó  ex- 
ceda a  valia  de  vinte  mil  ducados ,  &  a  eítimaçaõ  e  apreço  da  valia 
das  ditas  joyas,  pedras,  perlas,  oro,  &  prata,  afi  de  una  parte  como 
da  outra  farfeha  por  officiaes  que  o  bem  entendaõ ,  juramentados  aos 
Santos  Evangelios,  que  bem  verdadera  &  juftamente  faraó  a  eítimaçaõ 
&  declaração  os  preços  das  ditas  cofas,  &  de  cada  hua  delias  ,&  feraó 
tomados  por  cada  hua  das  partes  igualmente  ,  e  a  contentamento  del- 
ias e  cada  hum  dos  ditos  Senhores  íus  conítituintes  refpetlivamente 
feraô  obrigados  de  dar  fuás  cartas  de  quitaçoens ,  &  pagamentos  dos 
ditos  dotes  &  fomas  afinadas  de  fus  nomes,  &  afelladas  com  feus  fel- 
los,  do  tempo  que  receberem  as  ditas  pagas,  declarando  ntllas  como 
recebeo  as  ditas  coufas  em  conta  do  pagamento  dos  ditos^  dctes. 
Otro  ft  he  concordado  e  afentado  ,  que  acontecendo  difuluçaõ,  fepa- 
raçaõ,  por  qualquer  maneira  que  íeja  do  matrimonio  do  dito  Senhor 
Príncipe  de  Caftella,  e  a  Senhora  Infante  D.  Maria,  o  que  Deos  naô 
queira ,  que  o  dito  Senhor  Emperador ,  e  feus  herederos  e  fuceifores, 
fejaõ  obrigados  a  reítituir  e  pagar ,  e  pellos  prefentes  capítulos ,  o  di- 
to Luis  Sarmento  feu  Embaixador  e  procurador  em  feu  nome,  fegu- 
ra  e  promete  &  íe  obriga ,  que  o  dito  Senhor  Emperador  e  o  dito  Se- 
nhor Príncipe,  e  feus  herdeiros  e  fuceifores,  reftituiraõ  e  pagarão 
realmente,  &  com  efedo,  a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  ,  e  a  feus 
herdeiros  e  íuceflores ,  os  ditos  quatrocentos  mil  cruzados  em  dous 
annos  logo  feguintes,  depois  que  for  foluto  ou  feparado  o  matrimo- 
nio, o  que  Deos  naó  queira  conforme  ao  tempo  em  que  fe  baõ  de 
fazer  os  pagamentos  delia  como  dito  he ,  e  fendo  cazo  que  a  dita  Se- 
nhora Infante  D.  Maria  faleça  o  que  Deos  naó  queira  fem  filhos  nem 
defcendentes  do  dito  Senhor  Príncipe  de  Caftella  ,  que  lhe  devaõ  por 
direito  erdar  ,  promete ,  &  íegura  o  dito  Luis  Sarmento  Embaixador  e 
Procurador  do  dito  Senhor  Emperador  em  feu  nome  ,  que  o  dito  do- 
te tornara  ,  e  fera  reftituido  pelo  Senhor  Emperador  e  Príncipe  e  por 
feus    herdeiros ,   &  fuceíTores  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal ,  ou  a 
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feus  herdeiros,  &  fuceflbres  fem  contenda  dificultad,  nem  embargo 
algum,  tirando  cento  e  trinta  e  três  mil  cruzados,  e  hum  terço  que 
he  a  terça  parte  do  dito  dote ,  dos  quaes  a  dita  Senhora  Infante  D. 
Maria  poderá  defpoer ,  &  deteíbar,  &  de  fazer  como  de  coufa  fua 
propia ,  &  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor  Príncipe  de  Caítella  faleça 
primeiro  que  a  dita  Senhora  Infante,  naõ  ficando  herdeiros,  ntm  des- 
cendentes delles,  o  que  nolTb  Senhor  naõ  queira,  em  tal  cazo  todo 
o  dito  dote  inteiramente  fera  tornado  e  reítituido  a  dirá  Senhora  In- 
fante D.  Maria  &  por  falecimento  delia  ficara  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  e  a  feus  herdeiros  e  fuceílores ,  tirando  os  ditos  cento  e 
trinta  e  três  mil  cruzados  e  hum  terço ,  de  que  poderá  diípoer  e  fa- 
zer, como  acima  dito  he  ,  porem  em  cazo  que  a  dita  Senhora  Infao 
te  em  fua  vida  ou  por  íeu  falecimento  naõ  difpoer  delles  na  manei- 
ra fobre  dita,  em  tal  cszo  feraó  os  dites  cento  e  trinta  etresmil  cru- 
zados reílituidos  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal,  e  a  feus  herdeiros, 
e  íuceiTores  ,  como  acima  dito  he  que  fe  ade  fazer  das  outras  duas 
partes  do  dito  dote,  e  ifto  íe  entendera  em  todes  os  febre  ditos  ca- 
zos  ,  em  que  o  dito  dote  fe  aja  de  reítituir  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Pottugal.  Otro  íi  he  concordado  e  afentado  que  fe  ajaõ  de  dar  e 
dem  em  arras  a  dita  Senhora  D.  Maria  filha  do  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  por  honra  de  fu  pefona  ,  cento  e  trinta  e  três  mil  cruza- 
dos, e  hum  terço,  que  he  a  terça  parte  de  feu  dote,  e  aíi  mifmo  íe 
ayam  de  dar  e  dem  em  arras  a  dita  Senhora  Infante  D.  Juana  filhado 
dito  Senhor  Emperador  por  honra  de  fua  peíToa,  fefenta  e  féis  mil  e 
feileentos  e  íefenta  e  féis  cruzados ,  e  duzentos  e  cincoentareaes ,  que 
he  também  a  terça  parte  do  dito  íeu  dote,  as  quaes  íomas  averaõ  ca- 
da una  delias,  refpetivamente  e  gozarão  delias  em  todo  o  cafo,  ora 
íeiaõ  nacido  delias  filhos  dos  ditos  matrimónios,  ora  naõ  findos  acaba- 
dos,  e  feparados  os  ditos  matrimónios,  por  qualquer  maneira,  íaivo 
fe  cada  hua  das  ditas  Senhoras  Infantes  falecefem  primeiro,  que  feu 
marido  no  qual  cafo  naõ  averaõ  as  ditas  arras ,  e  em  cazo  que  as  Se- 
nhoras Infantes  ajaõ  de  aver  as  ditas  arras,  feraó  pagas  a  dita  Senhora 
Infante  D.  Maria  em  dous  annos ,  &  a  Senhora  Infante  D.  Juana,  em 
quatro  annos ,  contando  do  dia  que  o  matrimonio  for  íoluto  e  íepa- 
raJo ,   conforme   ao  pagamento  dos  ditos  dotes  e  fe  ao  tempo  que  os 

s  matrimónios,  o  algum  dellos  forem  feparados,  naõ  forem  pa- 
goi  os  dnos  íeus  dotes  inteiramente  averaõ  as  ditas  Senhoras  Infantes 
e  cada  hua  delias,  &  ferlhesha  pago  por  arras,  em  cazo  que  as  a;aõ 
de  aver  outro  tanto  delias ,  íolamente  como  montar  ao  refpeito  do 
que  for,  &  fe  achar  ferlhe  ja  pago  dos  ditos  dotes,  e  a  eíte  refpeito 

lo  por  livra  do  que  tiverem  recebido,  e  os  ditos  procuradores  em 
nome  dos  ditos  Senhores  íeus  conítituintes ,  por  eíta  prezente  eícrip- 
tura  ,  prometem  e  fe  cbrigaÕ  em  feus  nomes,  por  íi  e  por  íeus  her- 
deiros b  fubcelíores ,  cada  hum  delles  fará  e  comprira  cíi  por  fua  par- 
le realmente  &  cem  efeito  fegum  neíte  capitulo  fe  contem.  Otro  íi 
he  cor.  lo  e  aíenrado  que  para  fegwança  de  dote  <k  arrej  da  dita 

S.-nfv>ra    Infante  D.  Maiia  íe;;.ó  obrigados  &  hipotecados,  como  logo 
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dito  Senhor  Emperador  em  feu  nome  &  defde  agora  pêra  entaõ  a  di- 
ta Senhora  Infante  D.  Maria  todos  os  bens  moveis  &  de  raiz  patrimo- 
niaes   fifcaes   Reaes  do  dito  Senhor  Emperador,  &  de  todos  feus  her- 
deiros  &  íubceílbres ,  &  prometeo ,  &  fe  obrigou  em  feu  nome,  que 
o  dito  Senhor  Emperador  dará  fegurança  do  dito  dote  &  arras  ,  den- 
tro   de  dous  mezes  que  fe  começara  a  contar  defde  o  dia  que  a  dita 
Senhora  Infante  D.  Maria  entrar  nos  Reynos  de  Caítella,  e  o  dito  Se- 
nhor  Emperador  hipotecara  no  dito  tempo  principalmente  tantas  Ci- 
dades ou  Viílas  dos  ditos   Reynos  que  expreffamente  no  dito  tempo 
nomeara  ,  com  todas  fuás  rendas  termos  e  jurdiçoens  eiveis  e  crimes, 
mero   &  mixto  Império,  e  com  todos  os  direitos  e  pertenças ,  que  o 
dito   Senhor    Emperador   agora   ha  &  hade  haver  nas  ditas  Cidades  e 
Villas ,    de  maneira  que  a  dita  Senhora  Infante  eílô  fegura  pelas  ditas 
Cidades  ou  Villas  e  rendas  do  dito  dote,  &  arras.    E  vindo  cafo  que 
o  dito  dote  &  arras ,  fe  ajaô  de  reílituir  lhe  apras  que  a  dita  Senhora 
Infante  D.  Maria  e  feus  herdeiros  ajaõ  dez  mil  cruzados  douro  de  ren- 
da  em   cada   hum  anno,  em  quanto  o  dito  dote  &  arras  naó  lhe  fo- 
rem  pagas ,   &  tenha ,  &  poíTua  as  ditas  Cidades  e  Villas ,  com  todas 
fuás    jurifdiçoens  Senhorios,  e  rendas  delias  inteiramente,  como  a  li- 
vre e  inteiro  Senhorio  delias  pertenece,  &  deve  pertenecer,  e  fe  nas 
ditas   Cidades,  e  Villas,  que  aíim   forem  nomeadas,  &  hipotecadas, 
pêra  fegurança  do  dito  dote  e  arras  ,   naõ  haver  tantas  rendas  que  va- 
íhaõ   os  ditos  dez  mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  ano  ,  por  fe- 
rem  dadas   pelo  dito  Senhor    Emperador  ou  pelos  Reys  antepaílados , 
ou    algumas   peíToas ,    com  tal  cazo,  o  que  menos  dos  ditos  dez  mil 
cruzados  de  renda  em  cada  hum  ano  valerem  as  rendas  das  ditas  Ci- 
dades e  Villas,  que  aíim  forem  hipotecadas,  fera  comprido  e  alenta- 
do a  dita  Senhora  Infante  em  outras  rendas  boas ,  6c  íeguras ,  para  que 
inteiramente    por  íi  ou  por  feus  Orficiaes  &  peíloas  que  pêra  illo  or- 
denar, aja  os  ditos  dez  mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  ano,  em 
quanto   o   dito  dote  &  arras  lhe  naõ  forem  pagas ,  &  reítituidas  como 
dito  he,   com    tal   condição  que  acontecendo,  que  vaguem  as  rendas 
que   ao  prezente    fe   acharem    dadas,  nas  ditas  Cidades  e  Villas,  que 
aíim    forem    hipotecadas  ,  logo  venhaõ  &  fejaõ  entregues  a  dita  Se- 
nhora Infante  alim  como  cada  hua  delias  vagarem  ,  e  lhe  fejaõ  dadas 
em   conta   dos  ditos  dez  mil  cruzados,  e  íerlhea  entonces  tirado  ou- 
tro tanto  das  rendas  que  fora  das  ditas  Cidades  e  Villas  tiver  afenta- 
do  de  maneira  que  fempre  tenha  inteiramente  comprimento  dos  di- 
tos dez  mil   cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  como  dito  he  & 
que   os  ditos   dez  mil  cruzados  de  renda ,  que  a  dita  Senhora  Infante 
aíim  ha  de  haver  em  cada  hum  anno  das  ditas  rendas  das  ditas  Cida- 
des  e  Villas  ,  e  nas  outras  onde  lhe  forem  afentadas  como  dito  he, 
nao  fe  ajaõ  de  defeontar  do  dito  dote  e  arras,  nem  parte  delias ,  por- 
que o   dito   Senhor  Emperador  pello  feu  Procurador ,  fas  deíde  agora 
livre    doaçaõ    a  dita  Senhora  Infante  D.  Maria  &  a  feus  herdeiros  de 
todas   as   ditas  rendas,  jurdiçaõ  e  couzas  fobreditas  athe  que  lhe  fejaõ 
pagas  inteiramente  o  dito  dote  e  arras,  o  qual  dito  dote  e  arras  lhe 
ferao  pagas  defde  o  dia  que  o  dito  matrimonio  for  foluto  ,  por  morte 
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ou  por  algum  outro  modo,  em  que  fe  ajn.õ  de  pagar  ,&  reftituir  ate 
dous  annos  primeiros  feguintes,  como  afima  dito  he.  Et  iíto  da  dita 
hipoteca  avera  lugar,  e  fe  entendera  também  em  cazo ,  que  o  dito 
dote  aja  de  vir  e  reitituirfe  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  como  di- 
to he ,  a  qual  hipoteca  efpecial ,  no  modo  &  maneira  que  dito  he, 
lera  feita  dentro  nos  ditos  dous  mezes,  com  a  peííoa  ou  peílbas ,  que 
o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  pêra  ello  enviar  j  com  as  quaes  fe  fa- 
rá verdadeira  e  juíta  liquidação,  &  acento  do  valor  das  ditas  Cidades 
e  Villas,  para  fegurança  do  dito  dote  &  arras,  de  tal  maneira  que  a 
dita  pelToa ,  ou  pelíbis  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  peva  iflb 
mandar,  devaõ  fer  fatisfeitos  &  contentes,  &  lhe  feraõ  dadas  a  dita 
peíToa  ou  pelloas  ,  as  cartas,  &  privilégios  de  todo  o  (obre  dito,  afi- 
nadas pelo  dito  Senhor  Emperador  &  felladas  com  feu  fello ,  den- 
tro dos  ditos  dous  mezes,  de  maneira  que  o  dito  Senhor  Rey  cie 
Portugal ,  &  a  dita  Senhora  Infante  fua  íilha  feraõ  feguros  da  dita  hi- 
poteca,  &  de  todo  o  que  lobre  illò  he  alentado,  &  concordado,  fe- 
gun  fe  contiene  en  los  capítulos  dos  contratos  dei  dicho  cazamiento, 
que  fue  hecho  e  otorgado  en  la  Ciudad  de  Lisboa  ,  primiero  dia  dei 
mes  de  Deziembre  dei  ano  mil  e  quinientos  e  quarenta  y  dos.  Po* 
rante  de  Pêro  de  Alcáçova  Carnero  Secretario  dei  dicho  SerenifTimo 
Senhor  Rey  de  Portugal ,  Notário  publico.  Yo  el  dicho  Príncipe  an- 
tes que  me  defpozafe  con  la  dicha  Infante  e  Princeza,  en  Ia  Villa  de 
Alcala  de  Enares ,  a  primero  dia  dei  mes  de  Enero  de  mil  y  quinien- 
tos e  quarenta  y  dos  anos,  en  prefencia  dei  Secretario  Alonfo  de  Ydia- 
q ueb ,  Notário  y  de  los  dei  Confejo  de  Eítado  dei  Emperador  my  Se- 
nor ,  aprove  confenti  ,  y  huve  por  buena  la  dicha  capitulacion ,  y  to- 
do o  en  ella  contenido  y  jure  en  forma  de  la  guardar  y  complir ,  en 
tojo  ,  y  por  todo  fegun  que  en  el  fe  contiene,  y  agora  de  nuevo  fi 
necelíario  es ,  dízimos  que  lo  confentimos,  y  aprobamos  por  todo  y 
por  todo,  y  queriendo  complir  y  efectuar,  Io  en  ella  contenido  em 
quanto  toca  ,  y  atane  a  lo  que  de  fufo  va  declarado  ,  dízimos  y  nes 
plaíe,  yo  el  dicho  Príncipe  foy  contento  de  tomar,  y  receber  en  do- 
te con  la  dicha  Infante  D.  Maria  Princeza  que  agora  es  de  Caírjlla 
los  dichos  quatrocientos  mil  cruzados  dei  valor,  y  precio  arriba  di- 
cno,  porque  los  otros  cento  e  cincoenta,  y  cento  e  fefenta  mil  cru- 
zados ,  an  de  quedar  en  defeuento  ai  dicho  Serenilfímo  Rey  de  Por- 
tugal, como  en  el  capitulo  arriba  incierto  íe  contiene,  con  las  condi- 
ciones, y  obligaciones  vinculos  y  modos  y  reítituiciones  y  fegun,  y 
la  forma  y  manera ,  que  de  fufo  va  declarado,  e  efpecihcado ,  y 
legun  fe  contiene  en  el  aciento  y  capitulacion  dei  dicho  cazamiento, 
de  los  quales  dichos  quatrocientos  mil  cruzados,  avemos  ya  recebido 
duzientos  y  noventa  y  fiete  mil  cruzados,  los  ciento  y  quarenta  y 
iietemil  en  eílos  Reynos,y  los  ciento  y  cincoenta  mil  en  la  Ciudad 
de  Anvers ,  y  dellos  fe  han  dado  cartas  de  pago,  y  aíi  mifmo  en  las 
Pyas  que  truxo  la  dicha  Illuítriífima  Princeza  ,  havemos  recebido  la 
lonia  de  viente  y  três  mil  y  doíientos  y  treienta  y  três  ducados,  ci- 
ento y  viente  y  nuc-be  maravedis  en  que  fueron  apreciadas,  confor- 
me a  la  dicha  capitulacion  y  dellos  havemos  dado  cartas  de  rago  ,  y 
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de  la  parte  que  mas  recibiremos,y  de  la  que  ya  recebido , daremos  y  en- 
tregaremos a  la  parte  dei  dicho  Senor  R.ey  de  Portugal  nueftras  cartas 
de  pago,  fim  y  quito  efcriptas  en  pergamino,  y  firmadas  de  nueítro 
nombre  y  felladas  con  nueítro  fello ,  en  forma  las  mas  firmes ,  y  baf- 
tantes  que  convengan ,  y  por  la  prezente ,  por  virtud  dei  poder  y  fa- 
cultad  general  ,  que  dei  Emperador  y  Rey  my  Senor  tengo ,  obligo 
todos  fus  bienes,  muebles ,  y  raizes ,  patrimoniales ,  y  fifcales ,  y  aíi 
mifmo  los  myos  propios,  que  agora  tengo,  y  avre  daqui  a  delante, 
que  veniendo  cazo  porque  conforme  a  lo  fufo  dicho,  y  contenido , 
fe  ayam  de  tornar,  y  reftituir  los  bienes  de  la  dicha  dote,  lo  que 
dellos  fuere  recibido  o  parte  dellos  a  la  dicha  Princeza  my  muger  , 
que  ahora  es ,  o  ai  dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  o  a  fus  herederos  y 
fuceíTores,o  a  qualquier  dellcs,  que  lo  tornare,  pagare,  y  reítituire, 
y  el  dicho  Senhor  Emperador  y  Rey,  y  fus  herederos,  y  fuceílbres, 
lo  tornaran  pagaran ,  y  reílituiran,  en  el  tiempo  ,  y  fegun,  y  como, 
y  por  la  forma  y  manera  que  en  el  dicho  aciento  y  capituíacion  es 
contenido  llanamente,  fim  pleito,  ni  contenda  alguna ,  y  otro  íi  com- 
pliendo,  y  efectuando  lo  contenido  en  el  dicho  aciento  y  capitula- 
cion ,  por  la  prezente  acatando  la  gran  virtud  dei  Santo  Sacramento 
dei  matrymonio  y  los  provechos  que  dei  nacen ,  mayormente  entre 
los  Reys  y  Príncipes  de  cuya  defcendencia ,  y  generacion ,  los  Reynos 
han  y  fer  regidos  y  governados,  y  tenidos  en  paz,  y  juítiçia,  y  co- 
mo las  Infantes  y  perfonas  de  alta  Genealogia,  yfangre,  quando  ha- 
2en  matrymonio  ,  han  de  fer  rr.ucho  honradas  ,  y  doradas  para  que 
tengan  con  que  fe  fufientar  fus  perfonas,  Cazas,  y  Eítado,  y  galar- 
donar,  y  hazer  gradas ,  y  mercedes,  a  los  que  bien  y  lealmente  le 
firvir,  confiderando  las  cofas  fufo  dichas,  y  querendo  hazer  cerca 
deito ,  aquello  que  fiempre  uzara ,  y  acoítr.mbrara  hazer  los  Empe- 
radores  ,  Reys ,  y  Senores ,  donde  yo  vengo  en  fus  cazamientos  y 
matrimónios,  por  efta  prezente  Carta  de  my  propia  y  libre  voluntad, 
fm  indozimiento  alguno,  otorgo,  y  conoíco  que  doy  a  vos  ia  dicha 
Ijkiítriílima  Infante  Dona  Maria  Princeza,  que  ahora  fois ,  por  razon 
de  vueílra  perfona,  y  mericimiento,  y  dei  dicho  nueítro cazamiento, 
ciento  y  treinta  y  três  mil  ducados,  e  un  tercio  que  es  la  tercia  par- 
te dei  dicho  dote ,  a  razon  de  trezientos  e  fefenta  e  cinco  maravedis 
el  ducado  de  la  moneda  que  ahora  corre  en  Caítillaquehaze  dos  blan- 
ca?  un  maravedi ,  los  quales  dichos  ciento  y  treienta  y  três  mil  du- 
cados, y  un  tercio  de  ducado,  vos  tengais  e  hagais  en  arras,  y  por 
arras,  havjendo  y  teniendo  hijos  de  bendicion,  de  my  el  dicho  Prín- 
cipe, o  no  los  haviendo,  fiendo  acabado,  o  feparado  el  dicho  matry- 
monio, entre  nos  otros ,  por  qualquier  manera  falvo  fy  vos  la  dicha 
Infante  Princeza  que  ahora  fois,  falececides  primero  que  yo  el  dicho 
Príncipe  vueftro  marido,  en  tal  cazo  ,  vos  no  ayayas,  nipodays  haver 
Ias  dichas  arras,  ni  coza  alguna  delias,  y  que  en  cazo  que  la  hayayas 
de  haver,  como  dicho  es,  vos  fean  pagadas  a  vos,  y  a  vueílros  he- 
rederos y  fubcefifores ,  como  cofa  de  vueílro  propio  património  den- 
tro de  dos  anos ,  contados  àç[de  el  dia ,  que  el  dicho  matrymonio 
íueie  foluto ,  y  fepaiado  con  tanto  que  fy  ai  dicho  tiempo  no  fueren 
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acabados  de  pagar  todos  los  dichos  quatrocientos  mil  cruzados,  que 
com  vos  me  fueron  mandados  ,  en  dote,  y  cazamiento,  queasayayas 
e  vos  feya  reítituido,  por  los  dichos  cento  y  trienta  y  três  mi!  duca- 
dos,  y  hun  tercio  de  ducado,  en  cazo  que  los  ayayas  de  haver  otro 
tanto  dellos,  folamente  como  montare,  el  reípeclo  de  Io  que  fuere 
pagado  de  la  dicha  dote ,  y  a  efte  refpe&o  íueldo  por  libra  de  lo 
que  por  nos  eíluviere  recebido ,  y  para  tener  y  guardar  y  compíir ,  y 
pagar  todo  Io  contcnido  en  eíia  efcriptura,  aíi  a  lo  que  toca  a  los 
dichos  quatrocientos  mil  cruzados  dei  dicho  dote,  como  a  los  dichos 
ciento  y  trienta  y  três  mil  ducados,  e  hun  tercio,  que  vos  doy  en 
arras,  a  los  plazos  y  fegun  que  de  íufo  fe  contiene  defde  ahora  ,  yo 
el  dicho  Príncipe  en  my  nombre  propio  y  como  Procurador  dei  Em- 
perador  my  Senor  ,  y  con  la  facultad  ampliííima ,  que  para  ello  ten- 
g  1  obligo  y  hypoteco  todos  los  bienes  de  Su  Mageítad  ,  y  myos  pro- 
pios,  muebles,  y  raizes,  patrimoniales,  y  fifcaies  havidos, y  por  aver, 
y  efpeciaimente  obligo,  y  hypoteco,  para  Ia  íeguridad  y  paga  de  to- 
do ello,  las  Ciudades  de  Córdova,  Ecija,  con  todas  las  tendas  tér- 
minos, y  jurifdicion  civil,  y  crimina!,  alta,  y  baxa ,  mero  y  mixto 
Império,  y  con  todos  ios  derechos,  y  pertinencias ,  que  el  dicho  Em- 
perador  my  Senor  las  tiene  y  deve  tener  en  ellas  en  qualquer  mane* 
ra,  y  queremos,  y  es  nueítra  voiunrad  que  en  cazo  que  la  dicha  do- 
te y  arras,  o  cola  alguna  delias  íl  aya  de  reítiluir  conforme  a  lo  que 
dicho  es  que  vos  la  dicha  Princefa,  o  vueítros  herederos,  ayayas,  y 

;íís,  dez  mil  ducados  de  oro  de  renta ,  entre  tanto  que  la  dicha 

te   y  arras   no  os  fueren  pagadas,  y  reítituidas ,  en  cada  un  ano  y 

pofeaes   las  dichas  Ciudades  de  Córdova  Ecija,  con  todas   íus  jurifdi- 

ies,  y  Senorios,  y  reatas  delias,  como  a  libre  y  entero  Sencrio 
delias  pertenece,  y  deve  pertenecer ,  con  tanto  que  de  lo  que  mon- 
Uren  las  dichas  reatas  ,  ri  ayan  de  pagar ,  y  paguen  ,  ante  todas  cofas, 

maravedis  qie  ai  dicho  tiempo  huvieren  cituados ,  y  falvados  en 
ellas ,  a  las  períonas  que  los  huvieren  de  haver  conforme  fus  privilé- 
gios, y  mercedes  que  no  feyan  de  los  revocados  ,  y  que  de  lo  rcftan- 
te  vos  la  dicha  Princefa ,  o  qnien  por  vos  los  huviere  de  haver, 
avivas,  lleveys,  y  tengays  de  renra,  y  cada  un  ano  los  dichos  dez 
mil  ducados  de  oro,  como  dicho  es ,  y  que  íi  lo  que  montaren  las 
dichas  reatas,  pagados  los  fituados ,  y  otras  cofas ,  que  dello  ai  dicho 
uempo  fe  diviersn  pagar,  no  montare  los  dichos  diez  mil  ducados, 

1  en  tal  caio  lo  que  faltare,  feya  cumplido,  y  afenrado  en  otras 
rcntas  busnas  ,  y  feguras  ,  pêra  que  vos  la  dicha  Princefa  ,  por  vcs  e 
r  vueítros  Orficiales,  o  quien  vueftro  mandado  huviere,  ayayas  y 
lheveis  y  pofeis  los  dichos  diez  mil  ducados  de  renta  en  cada  un  ?íio 
entc-ramente  entre  tanto  que  la  dicha  dote  y  arras  no  vos  fueren  pa- 
gadas ,  y  reítituidas,  com:)  dicho  es  ,  y  que  íi  deípues,  que  vos  fue- 
ren dadas,  y  entregadas  las  dichas  Ciudades  de  Córdova ,  y  Fcija ,  que 
aíi  os  L-nalamos  ,  y  hipotecamos  para  lo  íuío  dicho,  vacar  ca  ,  y  íe 
confumieren,  y  defempenarea  en  qualquer  manera,qualefqufereo  reo- 
tas  delias,  que  la  gozeis,  y  le  deis,  Vos  la  dicha  Princeía,  co  cueota 
de  los  dichos  dez  mil  ducado»,  y  íe  03  quite  y  abaae,  otio  tar.io  de 
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Ias  dichas  rentas ,  que  fuera  de  las  dichas  Ciudades  de  Córdova ,  y 
Ecija,  vos  fueren  dadas,  y  fenaladas ,  para  complimiento  de  lo  fuío 
dicho  ,  de  manera  que  fempre  tengais  enteramente  complimiento  de 
los  dichos  dez  mil  ducados  de  reata  eti  cada  un  afio  como  dicho  es, 
y  que  los  dichos  dez  mil  ducados ,  o  parte  dellos ,  no  fe  ayan  de 
defcontar,  ni  defcuenten  de  la  deuda  principal  dei  dicho  dote  y  ar- 
ras, ni  de  cofa  alguna  dello ,  y  para  mas  feguridad  dedo,  defde  ago- 
ra para  entonces ,  y  defde  entonces  para  agora  ,  yo  por  la  prezente 
de  my  propia  livre,  y  agradavele  voluntad ,  en  nombre  propio ,  y  co- 
mo procurador  de  Su  Mageftad ,  y  por  virtud  dei  poder  que  tengo  , 
ago  donacion  a  vos  la  dicha  Princefa,  y  a  vueítros  herederos ,  y  fu- 
ceíTores  ,  para  perfeita,  y  no  revogabíe,  que  es  dicha  entre  vivos, 
de  todalas  dichas  rentas,  jurifdicion  y  coías  fobre  dichas,  nafta  que 
vos  feya  pagada  enteramente  la  dicha  dote  y  arras ,  la  qual  dicha  do- 
te y  arras  vos  feyan  pagadas  defde  el  dia ,  que  el  dicho  matrimonio 
fuere  foluto,  por  muerte  o  por  algun  otro  modo,  y  que  fe  ayan  de 
reftituir  y  pagar ,  haíta  dos  anos  primeros  feguientes  ,  todo  ello ,  fe- 
gua  y  como  y  por  la  forma  y  manera  que  fe  contiene  en  el  aíiento , 
y  capitulo  dei  dicho  cafamiento,  la  qual  dicha  hypoteca  y  obliga- 
cion,  quiero  que  aya  lugar,  y  le  entienda  tambien  en  cafo  que  la  di- 
cha dote  y  arras  aya  de  venir  a  reílituirfe  ai  dicho  Sereniílimo  Rey 
de  Portugal  como  dicho  es ,  y  dende  agora  en  nombre  próprio,  y 
por  virtud  dei  poder  dei  dicho  Emperador  y  Rey  my  Seíior ,  nos  conf- 
íituimos  por  tenedor,  y  pofeedor  de  las  dichas  Ciudad  de  Córdova, 
y  Ecija,  y  fus  términos,  y  jurifdiciones,  por  nos  y  en  nombre  de 
vos  la  dicha  Infante,  y  Princefa  ,  o  dei  que  huviere  de  haver  los 
maravedis  de  la  dicha  dote  y  arras,  o  qualquer  parte  delias  en  tal  ma- 
cera que  la  obligaciou  efpecial  no  deroge  ni  proive,  a  Ia  general,  ni 
Ja  general  ,  a  la  efpecial,  y  vos  damos  licencia  y  facuitad  para  que 
en  cafo  que  conforme  a  Io  que  dicho  es ,  y  neíla  efcriptura  conteni- 
ôo^  ayayas  de  haver  los  maravedis  de  Ia  dicha  dote  y  arras  o  alguna 
cofa  dello,  por  vos  o  quien  vueílro  poder  huviere  por  vueítra  pro- 
pia autoridad ,  fin  nueítra  licencia ,  y  mandado  de  Su  Mageftad ,  ni 
nueftra,  ni  de  los  Reys  fus  fubceííbres  ni  de  otro  Juez ,  podais  entrar 
y  tomar  la  poíTeíion  de  las  dichas  Ciudad  de  Córdova  y  Ecija ,  con 
todas  fus  jurifdiciones  y  rentas  delias,  y  tenello ,  y  gozallo,  como  a 
libre  y  entero  Senorio  delias  pertenece,  y  deve  pertenecer  .  para  en 
cuenta  de  los  diez  mil  ducados ,  pagando  los  cituados ,  y  otras  cofas 
que  de  las  dichas  rentas  fe  devieren  pagar  como  dicho  es  que  dende 
agora  pêra  entonces ,  y  defde  entonces  pêra  agora  en  el  dicho  nom- 
bre ,  y  poder  vos  entregamos ,  y  apoderamos  las  dichas  Ciudades  de 
Córdova,  \y  Ecija,  con  todas  fus  jurifdiciones  y  rentas  delias  entera- 
mente como  a  livre,  y  entero  Senorio  delias  pertenece,  y  deve  per- 
tenecer, para  que  lo  podais  tomar,  y  tener  y  1  levar  y  gofar  >  hafta 
que  feya  pagado  el  dicho  dote  y  arras  como  dicho  es ,  y  vos  damos 
la  pofeíion ,  y  Senorio  de  todo  ello,  y  mandamos  en  nombre  de  Sus 
Mageftades ,  y  por  virtud  dei  dicho  poder ,  ai  Príncipe  heredero  ,  y 
Infantes,    que  por  tiempo  fueren  deltos  Reynos,  y  a  las  IIluftriffimaf 
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Infantes,  nueftras  hermanas ,  y  a  los  Infantes,  Prelados,  Duques,  Mar- 
quefes,  Maeftres  de  las  Ordenes,  Ricos  hombres,  y  a  los  de  nueftro 
Confejo  ,  y  Oydores  de  las  nueftras  audiências ,  Alcaides ,  Aguaziles 
de  la  nueftra  Cafa  ,  y  Corte  ,  y  Chancellarias  y  a  los  Priores,  Comen- 
dadores ,  y  fub  Comendadores ,  Alcaides  de  los  Caftillos  y  Cazas  fuer- 
tes,  y  lianas,  y  a  todos  los  Confejos  juftiças,  Regidores ,  Cavalleros, 
Efcuderos ,  y  ÓrHciales,  y  hombres  buenos,  de  todas  Ias  Ciudades  Vil- 
les ,  y  Lugares  deftos  nueftros  Reynos,  y  Senorios ,  aíi  a  los  que  aho- 
ra  lbn ,  como  a  los  que  feran  daqui  a  delante,  y  a  cada  uno  y  qual- 
quier  de  vos,  que  vos  guarden  y  cumplan,  todo  lo  fufo  dicho,  y 
conteniJo  en  efta  efcriptura,  íegun  y  como,  y  de  la  manera  que  tn 
ella  fe  contiene ,  fin  que  en  ello,  ni  en  parte  dello  vos  feya  puefto 
enbargo  ni  impedimento  alguno  lo  qual  todo  queremos  y mandamos, 
que  ali  fe  haga  y  cumpla,  no  enhargante  las  leys  que  quieren ,  y  def- 
ponen  que  no  fe  pueda  enagenar,  ninguna  Ciudad ,  ni  Viila,  ni  Lu- 
gar, de  la  Corona  Real,  íi  no  fuere  otorgaio  en  Cortes,  en  la  for- 
ma, y  con  la  folemniJad,  en  las  dirhas  leys  contenidas ,  y  otras  qual- 
quier  leys,  y  ordena  nentos  y  pramaticas,  fanclioncs ,  que  contra  ef- 
to  que  dijno  es,  o  contra  cofa  alguna  dello,  feyan ,  y  fer  puedan  , 
con  las  quales,  y  con  cada  una  delias,  nos  de  noftro  propio  motu  ,  y 
certa  íciencia  ,  y  poderio  Real ,  que  para  ello  tenemos  de  que  en  eí- 
ta  parte  queremos  uzar,  y  uzamos  como  Reys  y  Senores  ,  no  recono- 
cijntes  fuperior  en  lo  temporal,  haviendolas  aqui  por  incertas,  y  in- 
corporadas, abrogamos ,  y  derogamos ,  en  quanto  a  efto  toca,  y  ata- 
ne  quedando  en  fu  fuerça ,  y  vigor  para  las  otras  cofas,  y  mandamos 
a  los  nueftros  Contadores  mayores  ,  que  aíieten  el  treslado  deita  nu- 
eftra  carta,  en  los  nueftros  libros,  que  elios  tienen ,  y  porque  íi  las 
dichas  Ciudades  de  Córdova,  y  Ecija  huvieren  de  veoir  y  fer  entre- 
gada a  vos  Ia  dicha  Princefa,  o  a  quien  por  vos  lo  huviere  de  haver, 
para  en  prendas  de  la  dicha  dote  y  arras  o  de  alguna  cofa  dello ,  en 
las  rentas  eften  defcarregadas ,  y  cituadas,  ies  mandamos  que  fe  de 
aqui  aJelante  huvieren  de  cituar  y  cetuaren  algunos  maravedis  de 
juro ,  o  de  por  vida  en  Ias  rentas  de  ias  dichas  Ciudades  de  Córdova, 
y  Ecija,  o  de  alguna  delias  que  feyan  de  forma  y  manera  que  en  ias 
rentas  de  Ias  dichas  Ciudades,  y  íus  tierras  queden  y  líquen  losdichos 
des  mil  ducados  en  feramente,  y  no  en  otra  manera,  no  enbargantes 
q'ialeíquiere  Alvalaes  ,  y  mandamiento,  que  aya  en  contrario  y  que 
alentado  el  treslado  delia  dicha  nueftra  Carta  en  los  dichos  íibros 
como  dicho  es,  íu  efcrivan  el  original  ,  y  le  tornen  a  Ia  parte  de  vos 
Ia  dicha  Princefa,  para  lo  que  en  ella  contenido  aya  efecío,  lo  qual 
les  mandámos  que  aíi  hagan  ,  y  cumplan  folamente,  por  virtud  deita 
noítra  dicna  Carta,  íim  pedir  ni  demandar  el  aciento,  y  capitulacion 
original  dei  dicho  cafamiento,  ni  fu  tres'ado  fignado ,  y  Ias  otras  co- 
fas que  acerca  de  lo  íufo  dicho  han  paílado  ,  ni  otro  recaudo  alguno 
que  nos  les  relevamos  de  qualquer  cargo  o  culpa  que  por  ellcs  vos 
pueda  fer  enpurado,  y  los  unos  ni  los  otros ,  ho  fagades  ni  fagan , 
ende  por  algsna  manera,  fob  pena  de  la  nueftra  merced ,  y  de  diez 
mil  maravedis  fará  la  nu.ítra  Camera  ,  a  cada  uno  por  quien  íincarc, 
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de  lo  aíi  hazer  y  complir,  y  demas  mandamos,  ai  home  que  vos  ef- 
ta  dicha    nueítra  Carta,  o  el  dicho  íu  treslado,  como  dicho  es  mof- 
trare ,   que  vos  enplaze ,  que  parefca  ante  nos ,  en  la  nueítra  Corte , 
do  quier  que   nos  feyamos ,  dei  dia  que  os  emplazare  ,  haíta  quinze 
dias    primeros   feguientes    £b    la  dicha  pena,  ío  la  qual  mandamos  a 
qualquier  efcrivano  publico,  que  pêra  eito  fuere  llamado,  que  de  ai 
que  fe  la  moítrare,  teítimonio  íignado  con  fu  íigno,  por  quanto  nos 
fepamos,  como  fe  cumpie  nueítro  mandado,  y  para  mayor  firmeza  de 
todo  lo  que  dicho  es,  yo  el  dicho  Príncipe  juro  a  los  San&os  quatro 
Evangelios  en  que  corporalmente  pongo  my  maoo  derecha ,  de  todo 
lo  aíy  complir  y  guardar  enteramente  como  es  contenido ,  y  que  nef- 
te  cafo  no  uzare  de  nigun  beneficio,  de  menor  edad ,  ni  reítituicion, 
ni  de  otra  algunaexcepcion ,  y  renuncio  para  ello  todas  las  Ieysyde- 
rechos ,    priviíegios  y  libertades,  de  que  en  eíte  cazo  uzar  pudicíe, 
y    las    ieys   y    derechos,  que  dizen  ,  que  la  general  rtnunciacion  no 
valga,   y  prometo,  y  me  obligo  que  el  Emperador  my  S.nor  ratifica- 
ra, y  confirmara,  y  aprobara  eíta  my  carta,  y  todo  io  en  ella  conte- 
nido, aíin  en  fu  nombre,  como  en  el  myo,  aíi  y  tan  ccmpjjdamen- 
te  como  en  eíla  íe  contiene,  eítando  prefentes  por  teítigos  a  todo  lo 
íufo  dicho  que  afy  lo  vieron  paliar,  otorgar,  y  jurar,  Don  Diegode 
Leyva  Principe  Aícholy ,  D.  Hernando  de  Bovadilla  Conde  de  Chin- 
chon  ,  D.  Diego  de  Ia  Cueva  y  D.  Diego  de  Acuna ,  y  deito  manda- 
mos dar  y  dimos  eíta  nueítra  Carta  efcripta  en  pergamino  de  cuero, 
y  firmada  de  my,  El  Principe  y  fu-liada  con  nueítro  fello  de  cera  pen- 
diente,  hecha  en  la  Vilía  de  Valhedolid  a  viente  y  íeis  dias  dei  mes 
de  Mayo  dei   ano   dei   nacimiento  de  nueítro  Sríior  Jefu  Chriíto  de 
mil  y  quinientos  y  quarenta  y  quatro.    Yo  El   Principe.     E  porque  yo 
Gonçalo    Peres  Secretario  de  Sus  Mageítades  y  fu  Notário  publico,  en 
todos    íus   Reynos  y  Seuorios  prezence  íuy  con  los  dichos  Teítigos  ai 
otorgamiento  de  la  dicha  hypoteca,  y  juramento  y  la  eítipule  y  acep- 
te ,  en  nombre  de  aqueílos  a  quien  toca  ,  y  entervine  en  todo  lo  ar- 
riba contenido,  hize  aqui  eíie  mi  íigno,  en  teítimonio  de  verdad,  y 
viíta    por    nos  el  Emperador  y  íley  la  dicha  eícriptura  íufo  encorpo- 
rada ,  y   todo   lo    contenido   en  ella  avemos  por  bitn  de  la  ratificar, 
aprovar,  y  confirmar,  y  la  ratificamos  aprobamos ,  y  confirmamos  en 
todo  ,    y   por  todo  aíi   en  nueítro   nombre  propio  ,  como  dei  dicho 
Principe  Doo  Felipe  nueítro  híjo4  fegun  y  de  la  manera ,  que  en  ella 
íe   contiene  y   declara ,   y   de  nueítro  propio  motu  ,  y  poderio  Real 
abfoluto  ,  havemos  por  foplido  todo  defecto  de  menoridad  dei  dicho 
Principe,    y   quaieíquier   otros  defectos,   y  folemnidades,  que  contra 
ella  de  echo  o  de  derecho  fe  pudieííen  poner  ,  y  allegar  ,  pueíloque 
cada  uno  dei  los  fuefe  tal  de  que   fuéflfe   necelTario  haverfe  de  hazer 
aqui  expreíía  mencion  ,  y  havemos  y  tenemos  por  bien ,  que  la  dicha 
ícriptura  fufo    encorporada ,    fe   cumpla    enteramente  en  todo,  y  por 
todo   como   en  ella  fe  contiene,  y  por  folemne  eííipulacion ,  prome- 
temos  y   nos  obligamos    de  guardar  y  complir  todo  lo  contenido  en 
ella,  y  de  nunca  hir ,  ni  venir  contra  ello,  de  hecho  ni  de  derecho, 
en  paite  ni  tn  todo,  por  nos,  ni  por  otra  per  fona ,  y  para  complimi- 
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ento  de  todo  Io  fobre  dicho  obligamos  todos  nueítros  bienes  mue- 
bles  y  raízes ,  "patrimoniales ,  Reales ,  rifcales ,  prezentes ,  y  futuros , 
que  ali  lo  tememos,  guardaremos,  y  compliremos ,  fin  falta  ni  con- 
tradicion  algana;  en  firmeza  de  lo  qual  mandamos  dar,  dimos  yotor- 
gamos  eíta  prezente  Carta  de  aprobacion,  ratificacion  ,  y  confirma- 
eion,  firmada  de  nueítra  propia  mano,  y  fellada  con  nueítro  fello 
pen  Jienre  ,  iiendo  prezentes  por  teítigos  ,  ante  quien  la  otorgamos 
Mós  de  Rye  nueítro  Somiller  de  Corpos ,  y  Mõs  de  Erbes  Gentil- 
hombre  de  nueítra  Camera  ,  y  Adrian  de  Benes.  Dada  en  la  Villa  de 
BrulTellas ,  a  viente  y  dos  dias  dei  mes  de  Noviembre  ano  dei  naci- 
miento  de  nueítro  Senor  Jeíu  Chriíto  de  mil  y  quinientos  y  quarenta 
y  quatro. 

YO  EL  REY. 

Yo  Joan  Vafques  de  Molina  Secretario  de  Su  Cefarea ,  y  Catho- 
lica  Migettade  ,  y  fu  Notário  publico,  en  todos  fus  Reynos,  y  Se- 
uorios ,  que  con  los  fobre  dichos  teítigos  fuy  prezente  a  todo  lo  que 
dicho  es,  y  como  perfona  publica  lo  ítipule,  y  acepte,  en  nombre 
dei  dicho  Senor  Rey.      Sinai  publico. 

Voíía  Mageftade  rateíica  confirma  y  aprueba ,  afi  en  fu  nombre, 
como  dei  Príncipe  ,  la  efcriptura  de  arras ,  obligacion ,  y  hipoteca  , 
que  Su  Alteza  otorga,  para  feguridad  dei  dote,  que  por  ElRey  de 
Portugal  fue  prometido  ai  dicho  Príncipe,  con  la  Princefa  y  Infante 
Dona  Maria  ,  y  fuple  qualquier  defeclo,  de  menoridad  dei  dicho 
Principe  de  Portugal  y  de  la  dicha  Senora  Princefa  y  Infante  fu  hija 
abfentes  y  de  qualeíquier  otras  perfonas  a  quien  el  cafo  pueda  tocar, 
y  pertenócer,  y  en  tiltimonio  de  lo  qual  lo  íigne  aqui  di  my  publi- 
co figno,  que  es  a  tal,  en  teftimonio  de  verdad.  Joham  Vafques. 
Sinal  publico. 

Regiftada 

Francifco  de  CraíTo,  Por  Chanciller  Francifco 

de  Lorduy. 

Modo  com  (jue  fe  recebeo  a  Infanta  D.  Maria ,  com  o  Príncipe  de 

Cofie  Ha  ;  copiey-o  no  Archivo  da  Cafa  de  Bragança  de  hum 

papel  antigo,  que  dizia  ajfim: 

Domngo  2}  de  May  o ,  que  foy  dia  âe  Tentecofte ,  fe  receheo  a  Trince- 
^a  de  Lajldla  D.  Maria,  com  o  Príncipe  1).  Filippe,  com  pala- 
vras de  futuro  ,  com  Lui^  Xarmento  fíu  Embaixador. 

AS  féis  horas  da  tarde  fe  foraõ  os  Ifantes  D.  Lui? ,  e  D.  Amrique,  Num.  1-4  8 
e   o  Duque  de  Bragança,  e  toda  a  Corte  pelo  Embaixador  a  fua 
Cafa,  e  quando  cheguaraó  ao  paço,  tftavaó  EIRej ,  e  a  Rainha,  Prim- 
cepe ,  e  Primceía ,  e  a  Ifante  D.  Maria  na  fala  grande ,  e  o  Núncio  do 

Papa 
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Papa  com  elles.    A  falia  eftava  armada  de  tapeçaria  dos  panos  da  to- 
mada da  índia ,  e  com  docel  de  brocado  de  peilo  crameíim ,  e  o  ef« 
trado  alcatifado  dalcatifas  do  Xio ,  e  almofadas  de  brocado  de  pello. 
Cheguaraô    os  Ifantes ,  e  íobiraó  ao  eítrado,  e  o  Embaixador  com  el- 
les ,  e  logo  o  Senhor  Ifante  D.  Amrique  ordenou  de  fazer  o  deípofo- 
rio,  e   foi  defta  maneira  dife  o  Ifanre  D.  Amrique  muito  alta,  e  Se- 
reniílima   Senhora  Infante  D.  Maria  Voííà  Alteza  he  contente  de  rece- 
ber por  feu  marido  ao   muito  alto ,  e   Sereniííimo   Senhor  D.  Felipe 
Príncipe  de  Caftella,   refpondeo  ella  que  fy ,  tornou  a  Luís  Xarmen- 
to, e   vos   como  Procurador,    que  fois  do  muito  alto,  e  Sereniííimo 
Príncipe  fois  contente  de  receber  por  molher  em  nome  do  Senhor 
Príncipe  a    muito  AIra,  e  Serenifíima  Ifante  D.  Maria,  refpondeo  que 
fy;  e  depois  dife  o  Ifante  que  por  quanto  os  ditos  Senhores  eraó  com  - 
juntos  e  tal  em  tal  parentelco,  e  porque.  Sua  Santidade  difpeníara  pa- 
ra fe  poder  fazer  o  matrimonio  ,  que  elle  mandava  fob  pena  deíco- 
munhaó  que  em  quanto  elle  abria  ,  e  cerrava  três  vezes  a  maõ  decra- 
rafe   fe  avia  algum  paremtefco  mais  do  que  diíe ,  e  depois  de  feitos 
os  momentos  dife  o  Ifante,  diga  VoíTa  Alteza ;  Eu  a  Ifante  D.  Maria 
recebo  a  vos  Luis  Xarmento   a  baítante  Procurador  do  Primcipe  D. 
Felipe  de  Caftella  por  meu  marido  lidimo ,  e  fegundo  manda  a  San- 
ta  madre   Igreja  de  Roma  ,  entam  diíe  Luis  Xarmento  abaftante  Pro- 
curador do    Príncipe  D.   Felipe  de  Caftella  ,  recebo  a  vos  Ifante  D. 
Maria  por  fua  molher  boa,  e  lidima  afy  como  manda  a  Santa  madre 
Igreja   de  Roma ,  entaó  desfecharão  as  charamelas ,  e  durou  o  beijar 
da   maõ    hum  muj  grande  pedaço  ,  e  durou  o  ieraõ  paíante  da  mea 
noite.    A  Primceza  eftava  veftida  com  hua  íaya  de  ttlla  douro  f rifa- 
da  amarela ,  forrada  de  cetim   bramquo ,   e  hua  dianteira  de  cetim 
branquo  forrada  de  tella  douro ,  e  agolpeada ,  e  num  quadrado  que 
ficava  entre  quatro  golpes  hum  botaõ  douro ,  e  pedraria ,  e  com  hua 
cinta  de    pedraria ,    e  ouro  ,  e    as  manguinhas  de  ouro ,  e  prata ,  e  o 
toucado  da  mefma  maneira,  mantilha  de  cetim  branquo  da  ieta,  com 
feu  colar  dombros ,  e  pee  de  pefcoço ,  e  feus  firmaes  de  pedraria ,  e 
ouro ;  a  Rainha  eftava  veftida  com  hua  faya  de  cetim  preto  debruada 
de  veludo ,  e  com  hua  diamt^ira  de  chamalote  branquo  >  com  huns 
papos  de  cetim  branquo. 
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Viário  da  jornada  da  Infanta  D.  Maria  Princeza  das  *AuJlurias. 
Ede  papel  foy  copiado  dos  livros  do  Marquez  de  Caílello  Ro- 
drigo ,  D.  ChriílovaÕ  de  Moura  y  que  e/l  ao  na  Livraria 
do  Conde  da  Ericeira. 

Lembrança  da  ida  que  fe^  o  Muito  llluflre  e  ReVerendiffimo  Senhor  2). 
Fernando  de  Menefes  e  Fafco  Gomcelos  Jrcebifpo  de  Lisboa  com  a  mui- 
to efclarecida  Ifdntd  D.  Maria  Primcefa  de  Cajlella  filha  delRej  D.  ]oam 
de  Portugal  o  terceiro  defle  nome  e  da  Rainha  D.  Catberina  Ju.i  molher  le~ 
vando-a  ao  'Príncipe  de  Cajlella  feu  marido  por  nome  D.  tilipe  filho  do 
Emperador  T>.  Carlos  o  quinto  defle  nome  no  anuo  de  154?.  no  mes  de 
Outubro  da  dita  era. 

O  Senhor  Arcebifpo  deu  vifta  com  a  gente  que  levava  para  acom-  VTnm  T  A  Q 
panhar    a   Princeza   aos  fete   dias    de  outubro  do  dito  anno  de  ^  4^* 

1543.  em  hum  Dominguo  pola  menhã  partimdo  das  fuás  pouíadas  de  An.  154}» 
S.  Vicente  de  fora  e  veo  ter  ha  fua  See  e  dahy  pola  porta  do  ferra 
abajxo  e  pola  corrjejria  ate  S.  Niculao  e  tomou  de  S.  Niculao  pola 
rua  dos  pjchalejros  e  fajo  a  rua  nova  e  defromte  das  caías  da  Afonfo 
botelho  meirinho  da  Corte  eílava  o  dito  mejrinho  e  tinha  os  feus  ho- 
meés  de  huã  banda  e  doutra  em  modo  de  ordeno mça  todos  vetlidos 
de  libré.  S.  pelotes  e  guorras  verdes  e  calças  bramcas ,  e  as  alábardas 
pimtadas  de  verde  com  framjas  verdes  per  amtre  os  quaes  o  dito  Se- 
nhor paliou  e  foi  ter  ao  reíio  omde  todolos  fidalguos  de  portuga!  e 
toda  a  Corte  o  eftava  eíperando  e  dahy  ao  paço  onde  EÍRej  o  efta- 
va  vemdo  de  nua  genela  dos  ditos  paços.  Hya  o  dito  Senhor  todo 
)  de  preto  em  huã  mula  vaja  muito  fermoía  e  as  guarnições 
dita  mula  todas  pretas.  Levava  quatro  pajés  acavalo.  S.  dous  vef- 
tidos  de  cetim  preto  e  dous  de  veludo  preto  em  luas  mulas  guarne- 
s  de  veludo  preto  e  ouro.  Levava  vimte  homcés  de  pee  todos 
vettidos  de  pano  preto  tino  e  giboés  e  guorras  e  çapatos  e  talabartes 
e  bainhas  das  efpadas  de  veludo  e  os  pelotes  e  as  capas  barradas  do 
dito  veludo  preto.  Todolos  moços  da  Camará  veítidos  de  veludo  e 
capas  barradas  do  dito  veludo  afy  todolos  officiaes  de  fua  Cafa  de 
pelotes  de  veludo  e  capas  barradas.  E  outros  oíiciaes  mais  ricamente 
veítidos  de  muitos  forros  de  martas  e  cordejras  poftas  em  cetins  e  da- 
mafeos.  E  todolos  leiguos  hyam  diamte,  e  os  cleriguos  detrás  de  fua 
&  o  qual  hya  amtre  Lopo  Vaz  de  Sequejra  e  Ruj  Jufarte. 

Em  companhia  do  dito  Senhor  foram  cimquo  fidalguos.  S.  Ber- 
nardim de  Távora  e  Djoguo  dalmeida  e  D.  Joam  dalmeida  e  os  dous 
acima.  E  da  fua  See  de  Lisboa  levou  o  Arcediago  delia  por  nome 
írancifco  damdrade  e  dous  Coneguos.  S.  Dioguo  de  Frejtas  e  Antam 
Vus  da  mota. 

E  loguo  ha  fegunda  feira  feguinte  das  três  oras  por  diamte  man- 
dou   o  dito  Senhor  dar  vifta  ha  princefa  que  eftava  a  nua  gentia  dos 
paços   com  EHlej   feu    pai   que  eram  cimquoerua  e  fete  cairej..'.!n>  de 
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azemalas  todas  de  repoíteiros  bramcos  e  azues  barrados  e  cortapiíTa- 
dos  de  verde  e  vermelho  e  o  dito  azul  com  fuás  armas  que  fam  as 
delRej  nofo  Senhor  com  duas  linhas  atrevefadas.  As  quaes  cimquoen- 
ta  e  fete  azemalas  hyam  neíta  ordem  feguimte,  S.  três  homens  a  cava- 
lo diamte  veítidos  de  veludo  preto  e  fuás  capas  barradas  do  dito  ve- 
ludo e  loguo  três  azemalas  carregadas  de  ferragem  e  coufas  do  dito 
oíficio  e  o  ferador  detrás  delas  a  cavalo  veítido  como  atras  diguo.  E 
loguo  a  cozinha  e  os  cozinheiros  atras  e  loguo  a  mantearja  com  feus 
manteejros  e  loguo  a  capela  com  féis  moços  da  capela  detrás  e  nas 
ditas  cimquoenta  e  fete  azemalas  a  derradeira  trazia  a  cama  com  hum 
repoíteiro  de  veludo  de  muitas  cores  e  doze  alabardeiros  veítidos  da 
livre  dos  homées  de  pee  os  quaes  hiam  em  pelotes  com  fuás  alabardas 
douradas.  S.  diamte  dazemala  féis  e  outros  íeis  detrás.  E  detrás  da  di- 
ta azemala  vinham  as  amdas  forradas  de  demtro  de  cetim  ctemeíim 
e  detrás  delas  o  moço  do  alforge  em  cima  de  hum  macho  guarneci- 
do de  couro  e  o  mais  de  prata  e  detrás  todolos  moços  da  Camará.  E 
partiram  das  cafas  domde  Sua  R*  S.  poufa  e  foram  polas  eícoias  gee- 
raes  que  foram  abaixo  ha  porta  de  Samto  André  e  pola  mouraria  ate 
ter  ao  refio  omde  a  dita  Princeía  eítava  e  dahy  fe  foram  pelas  ruas 
novas  ate  a  ribeira  para  fe  embarcarem. 

Na  dita  Cidade  no  dominguo  fe  fizeram  muitas  feitas  e  afy  ha 
fegunda  feira  que  foram  ojto  do  dito  mees  e  a  terça  e  a  quarta  que 
a  dita  Princeza  partio  para  alcouchete.  S.  todolos  officios  com  muitas 
folias  e  damças  e  emvemções  e  momos  e  muitas  pelas  em  barcas  na 
dita  quarta  feira  com  as  mais  feitas  por  mar  que  eu  naõ  vj  as  quaes 
feriam  para  ver  por  a  feu  Real  eítado  comprir. 

Eu  parri  ha  terça  feira  da  dirá  Cidade  que  eram  nove  dias  do 
dito  mees  de  Outubro  e  vim  poufar  a  aidea  gualegua  omde  achej  a 
gemte  do  Duque  de  bragança  veítidos  da  íivré  feguinte.  S-  íefemta 
alabardeiros  todos  veítidos  de  pano  amarelo  e  azul.  S.  pelotes  capas 
calças  e  gibões  de  cetjm.  E  afy  os  çapatos  de  couro  amarelo  bainhas 
das  efpadas  e  afy  os  talabartes  delias  e  afy  os  charamelas  e  as  trombe- 
tas que  eram  doze.  E  os  arabaieiros  da  própria  livre  tiramdo  as  guor- 
ras  que  eram  vermelhas  e  plumas  brancas,  E  a  differença  para  íerera 
conhecidos  hos  homeés  de  pee  que  eram  xxx  dos  alabardeiros  tra- 
ziam as  meãs  calças  todas  amarelas  e  o  mais  amarelo  e  azuJ.  Os  trom- 
betas e  charamelas  atabaleiros  traziam  huns  efpelhos  de  prata  com 
íuas  cadeas  ai  pefcoço  em  que  traziam  as  armas  do  dito  Duque.  Os 
moços  da  Camera  que  eram  xxxóij  todos  damarelo  e  azul  e  os  gi- 
boeas  de  cetim  amarelo  e  as  guorras  de  veludo  amarelo  e  as  plumas 
azues  e  çapatos  amarelos  e  manteos  vermelhos.  Todalas  emcavaiga- 
duras  guarnecidas  de  couro  amarelo.  As  beítas  dos  aguadeiros  todas 
guarnecidas  de  pano  amarelo  com  luas  plumas  e  nas  fromtes  as  armas 
do  dito  Duque. 

A  quarta  feira  pola  manhaa  que  eram  dez  dias  do  dito  mees 
partj  da  dita  aldeã  gualegua  e  himdo  defromte  de  nofa  Senhora  data- 
laja  que  era  o  dia  que  a  Prirceza  partio  de  Lisboa  para  alcouchete  foi 
a    artelharia   tamta  que  atirou  que  os  tiros  naõ  pareciaõ  fenam  que 
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fumJum  a  dirá  charneca  e  por  aqui  fe  poderá  julgar  o  que  feria  na 
Cidade.  Eu  fui  dormir  aa  Alandeira  na  qual  achei  dezoito  temdas  ar- 
madas. S.  de  S.  R.  S.  três  nua  muito  gramde  e  duas  meãs  e  do  Du- 
que de  Bragança  oito  e  de  Coimo  de  lafeta  três  e  huã  de  D.  Joam 
dalmeida  e  outras  doutros  ridalguos  que  por  todas  faziam  o  dito  nu- 
mero. Avia  muita  caça  de  coelhos  e  perdizes  muita  carne  de  carnei- 
ro e  porco  muito  paó  amallado  e  muita  íruita  e  vinho  velho  e  ce- 
va la  e  palha  para  as  beítas  e  muita  muíica  de  noite.  Muíicas  de  ef- 
taiageés. 

A  quimta  feira  que  foram  xj  dias  do  dito  mes  parti  da  dita 
Alandeira  e  fuj  jamtar  ha  filveira  e  fuj  dormir  a  monte  moor  onde 
me  apoufemtaraó  em  cafa  de  hum  chriítaõ  novo  homem  de  bem. 

A  feita  feira   que  foram   xij  dias  do  dito  mees  começou  a  vir 
gemte  para  o  dito  monte  moor  porque  a  Primceza  eíteve  a  quarta  e 
quinta   feira   em    alcouchere  e  a  feita  feira  veo  dormir  ha  Alandeira. 
Ao  Sabbado   que  foram  xiij  dias  do  dito  mees  e  era  emtrou  a 
Primceza  em  Monte  moor  o  novo  ao  Sol  poíto  omde  lhe  fizeram  as 
feitas  feguimtes.    Sajramna  a  receber  o  alcajde  moor  o  Capitam  dos 
ginetes   com   feus  filhos  e  com  muita  gemte  beem  comeertada  e  afy 
toJa   a   juitiça   e  veadores  e   officiaes  da  d^ta  Vila  que  por  todos  fe- 
riam cemto  e  cimquoemta  de  cavalo  algum  bom  pedaço  da  Vila.  Ou- 
ve  quatro   damças  nua   de   mocinhas  como  ciganas  e  outra  de  arcos 
domens  veítidos   em   trajos  de    molheres  e  duas  damças  defpadas  e 
duas  folias  nua  da  camará  e  outra  dos  alfajates  fem  nenhuma  livre  e 
huns   poucos   de  efpimguardeiros  e  beíteiros.     Todalas  portas  foram 
emramadas  e  pelas  genelas  muitas  alcatifas  e  panos  darmar.    Os  ataba- 
les   do  Duque  trombetas  charamelas  vinham  na  diamteira  e  loguo  os 
atabjlejros  da  primceza  veítidos  de  veludo  alaramjado  os  pelotes  e  as 
capas  de  azul  vijs  barradas  do  dito  veludo  e  as  beítas  em  que  vinham 
os  acabales  guarnecidas  da  mefma  cor.    Os  trombetas  veítidos  os  pelo- 
tes de  veludo  aaiarelo  e  as  capas  roxas  barradas  do  mefmo  veludo  e 
os  charamelas  os  pelotes  de  veiudo  pardo  e  as  capas  de  efcarlata  ver- 
melha barradas  do  dito  veludo.   Jumto  cem  as  amdas  ha  maõ  direita 
vinha  o   Duque    de   Bragança  e    no    meo  o   Embaixador   de    Cairela 
e  a  maõ  efquerda    Sua   R.  S.    a    Primceza   vinha   metida  nas  amda9 
e  o  roíto  fegundo  parecia   faudofo.    Detrás   das    amdas  vinha  a  Ca- 
mareira moor  e  as  damas  com  os  ridalguos  que  na  dita  companhia  vi- 
nham.  Os  moços   da  eitribeira  da  Primceza  vinham  veítidos  de  cal- 
de  efcarlata  e  couras  de  cetim  cremefim  e  pelotes  verdes  e  cha- 
peos  forrados  de  veludo  verde  e  depois  traziam  íuas  capas  da  própria 
efcarlata  e   barradas  de  veludo   cremefim  e  afy  guorras  e  çapates  do 
dito  veludo.  Vinham  detrás  das  damas  e  fidalguos  dous  ban.dos,  hum 
de  moças  homradas  primeipaes  da  vila  com  quatro  homens  homrados 
que   as  guardavam  e  o  outro  era  de  molheres  e  duas  pelas  com  ellas 
de  meítura.   Na  noite  do  dito  Sabbado  ouve  muito  grandes  foguareos 
nas  torres  e  baluartes  do  Caítello  da  dirá  Vila. 

Ao    Dominguo    feguimte   que    foram     xiiij    dias     do    dito    mes 

Sua    R.    S.    fe    foi    depois   das    oito  oras    para   caía    da    ítimctza    e 

Tom.  III.  P  ii  tila 


Il6     ^Provas  do  Liv.  IV.  da  Hijloría  genealógica 

ella  fe  nam  a  levantou  fenaõ  depois  das  onze  e  fajo  para  a  fala  a  bua 
ora  e  nam  ouvio  mifa  no  dito  Dominguo.  No  dito  Dominguo  ha  tar- 
de ouve  íeis  touros  arrezoaios  dos  qnaes  delles  fes  mercê  aos  moços 
deílribeira.  Aa  Primceza  eíteve  a  ruã  genela  vendo  os  ditos  touros 
com  hum  fajo  brarnco  e  o  gibaô  pardo  e  a  cota  verde  e  huã  crefpi- 
na  douro.  Aqui  nefta  Vila  va'eo  a  cevada  a  xx  reis  o  alqueire  e  a 
canada  do  vinho  velho  a  trimta  reis  e  o  paó  de  barato  e  fartura  de 
carnes. 

A  fegunda  feira  que  foraô  x6.  dias  do  dito  mees  partio  a  Prim- 
ceza da  dita  Vila  de  monte  moor  o  novo  para  a  Cidade  devora  om- 
de  emtrou  amtre  as  quatro  e  as  cinquo.  E  da  dita  Cidade  fajo  ao 
recebimento  gente  do  Duque  de  Bragança  que  pafariarn  de  quatro- 
cemtos  de  cavalos.  Da  dita  Cidade  íajriatn  duzentos  pouco  mais  ou 
menos  em  efquadroés.  S.  no  primeiro  hia  Álvaro  Mendes  o  eíporam 
e  no  fegundo  D.  Felipe  Lobo  e  no  terceiro  D.  Alfonfo  de  Caftelo- 
branco.  A  primeira  emvemcaõ  que  eítava  a  S.  Sebaítiaõ  era  hum  apo- 
femtador  em  cima  de  huã  mula  ruça  muito  velha  com  huã  vara  ver- 
melha e  fete  ou  oito  criados  de  chapeiroens  com  fuás  maicaras  e  al- 
mofaçamvãlhe  a  mula  com  hum  rodo.  Emtrou  a  Primceza  pola  por- 
ta dalcomchel  a  qual  eftava  toda  de  muitos  panos  ricos  e  alcarifas 
e  de  muitas  moças  fermofas  has  genelas  e  as  gene  ias  todas  enrrama- 
das  e  deita  própria  maneira  eítava  tudo  concertado  da  dita  porta  àtee 
os  paços  e  afy  da  praça  toda  a  rua  da  felaria  atee  a  See  cuidando  que 
a  Primceza  foíTe  laa  e  oaõ  foi.  Ouve  na  dita  Cidade  três  folias  de 
librés.  S.  huã  de  verde  e  branco  que  era  dalvito  e  outras  duas  da  Ci- 
dade de  branco  alaramjado  verde  e  preto  e  duas  damça-s  huã  de  ci- 
ganas e  outra  de  homens  darcos  veftidos  em  trajos  de  molheres.  Vie- 
ram maltas  moças  fermofas  e  beem  veítidas  todas  com  paradeiros  e 
adufes  camtamdo  ao  redor  das  amdas  omde  hia  a  dita  Senhora  da  di- 
ta porta  dalcomchel  ate  os  paços  que  foi  huã  coufa  muito  homrrada 
para  ver.  E  depois  da  Primceza  eítar  nos  paços  com  quanto  era  tar- 
de lhe  correram  nove  touros  muito  boós  porque  ao  outro  dia  fe  par- 
tia lo^uo  para  eftremoz.  E  por  nunca  ver  eíta  Cidade  naõ  deixarej 
de  dizer  o  que  vi  nela  que  me  beem  e  mal  pareceo  jumro  com  S.Se- 
baitiaõ  a  emtrada  da  Cidade  eítaa  huã  Cruz  nova  de  pedra  mármore 
com  hum  monte  calvário  e  humas  caveiras  e  oífos  muito  ao  natural. 
Os  paço,  da  dita  Cidade  com  feus  jardijrns  e  aquele  campo  de  S, 
Brás  e  afy  o  moíteiro  de  S.  Francifco  que  eítaa  apeguado  cem  os  di- 
tos paços  por  fer  todo  o  corpo  da  Igreja  de  huã  nave  e  tem  doze  Ca- 
pelas no  corpo  da  Igreja  féis  de  cada  banida  e  o  mofteiro  de  noíTa 
Senhora  da  G**aça  com  todalas  ofiicinas  por  demtro  e  tem  íobre  a 
porta  primcípal  nuns  eíteos  de  obra  Romana  de  pedraria  com  humas 
pomas  e  quatro  homens  de  pedra  muito  grandes  dous  de  cada  bani- 
da e  huTi  dos  de  cada  banida  tem  huã  tocha  de  pedraria  acefa  na 
ma5  e  afy  a  aguoa  da  prata.  A  See  he  pequena  porem  eíta  beem 
comeertada.  Os  Coneguos  delia  parecem  homens  que  vieram  de  Saó 
Thome  porque  amdam  muj  chamuícados  e  os  íinos  da  dita  See  naó 
me  comentaram   muito.    As  fajdas  da  dita  Cidade  faó  muito  boas  e 
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afy  também  pêra  nofa  Senhora  do  efpinheiro  que  também  he  coufa 
para  ver  primcipalmente  o  retabolo  do  dito  moíteiro  e  ha  bamda  do 
Evangelho  do  altar  mor  do  dito  moíteiro  eítaa  huã  tumba  cuberra 
de  veludo  preto  omde  jazem  dous  Primcipes  e  hum  J.  n.  f.  filhos  del- 
Rej  D.  Joaõ  noílb  Senhor  o  terceiro  deite  nome  e  da  Rainha  dona 
Catharina  íua  mulher.  Eu  pouíej  neíta  Cidade  na  rua  davijs  em  caza 
de  Braz  Fernandes  Ciriejro.  Aqui  valeo  o  paó  muito  barato.  S.  paÔ 
muito  grande  que  beé  poderia  fartar  hum  homem  quatro  reis  a  ceva- 
da a  dezoito  reis  o  alqueire  o  faço  de  palha  a  dez  reis  o  vinho  ve- 
lho a  xxiiij  reis  e  do  novo  a  ojto  carnes  e  cacas  ouve  em  muita 
abaítamça. 

A  terça  feira  que  foram  xój  do  dito  mees  eíteve  a  Primceza  na 
dita  Cidade  devora  por  a  chuva  ler  tanta  em  tíhemo  que  naó  deu  lu- 
gar para  fe  poder  caminhar. 

A  quarta  feira  que  foram  xóij  do  dito  mees  partio  a  Primceza 
da  dita  Cidade  devora  para  eítremoz  e  partio  com  todalas  feitas  afy 
como  quando  emtrou  tiramdo  as  moças  que  camtavam  ao  redor  das 
amdas.  E  naõ  veo  pola  porta  davijs  omde  tinha  o  mais  direito  cami- 
nho omde  eítavam  por  aquela  bamda  as  ruas  paramentadas  como  as 
outras  por  omde  emtrou.  Mas  íajo  dos  ditos  paços  pela  porta  do  reíio 
e  foj  ao  redor  da  Cidade  caminho  da  dita  Vila  de  eítremoz.  E  veo 
almoçar  amtes  que  cheguafe  aa  vemda  que  eítaa  arnte  que  cheguem 
a  evora  monte.  O  qual  naõ  quis  fazer  na  Cidade  por  fe  raõ  deter  e 
almorçou  centro  nas  amdas  e  ao  dito  almorço  fe  apeiararu  oEmbaxa- 

■    .  .   I      heila  e  o  Duque  de  Bragança  e  Sua  R.  H.  e  o  Baraõ  dalvi- 

e  n  camareiro  moor  D.  Franciíco  de  Caílelíobranco  e  eíliveram  as 
portinoilas  das   ditas   amdas   em    quanto    durou   o  dito  almorço.    No 

I  ouve  muíica  de  viola  darco  e  arpa  com  dous  moços  do  Duque 
de  Bragança  que  camtavaõ  e  profeguimdo  feu  caminho  vimdo  defrom- 
te  do  caíreílo  de  evora  monte  lhe  titaraõ  muitos  tiros  groíosdartelha- 
ria  e  muitas  camarás  e  com  muitos  arcabuzes  e  nos  Baluartes  muitas 
bamdejras.  £  ao  lcmguo  do  caminho  citava  muita  gemte  de  homens 
e   moiheres   para  verem    a  dita  Senhora.   Chegou  a  Primceza  ha  dita 

-i  de  c  Itremoz  mea  hora  de  Sol  omde  a  fajram  a  receber  o  Corre- 
gedor Juiz  e  Vereadores  e  omeiaes  da  dita  Vila  que  feriam  fetenta  ou 
ojtenua  homens  de  cavalo  na  qual  Vila  ouve  as  feitas  feguimtes.  S. 
duas  pellas  e  huã  felia  de  livre  de  verde  e  branco  e  huã  damça  de 
homens  darcos  todos  em  calças  e  em  gibcés  de  pardo  e  brameo  tudo 
tufado  e  os  arcos  de  pano  cubertos  com  humas  molduras  muito  boas. 
E  r.ív  ouve  huã  damça  de  moças  muito  beem  veítidas  e  de  muitas 
crcípinas  douro  e  guorras  de  veludo  as  qnaes  vieram  damçanclo  do 
começo  da  Vila  ate  a  bajxa  da  igreja  de  Santiago  da  dita  Vila  e  aly 
beijaram  a  maõ  a  dita  Senhora  e  íícaraõ  aly  por  naó  poderem  jr  aci- 
n .1  por  a  gemte  de  cavalo  fer  muita.  Diamte  da  dita  Senhora  hiam 
os  atalaies  trombetas  charamelas  e  os  Senhores  aíy  como  er iraram 
cos  lugares  atras. 

A  quiata  feira  que  foram  x6iij  dias  do  dito  mes  de  Oi.tubro  ef- 
teve a  Pfiméeza   na  dita   Vila   dcítiemoz  omde   as  feitas  com  que  a 
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receberam  duraram  todo  o  dia  e  afy  a  primeira  noite  que  emtrou  na 
Vila  como  na  fegunda  nojte  ouve  no  Caítelo  e  nas  torres  muitas  lu- 
minárias de  foguos.  Neíte  dia  ouvio  a  Primceza  mifa  rezada  que  foi 
dia  de  S.  Lucas  Evangeliíta  e  alguús  quizeraõ  dizer  que  a  ouvio  da 
cama  porque  demtro  naõ  emtraram  mais  que  o  Duque  de  Bragança  e 
Sua  R.  S.  Neíte  dia  fajo  o  Duque  de  Bragança  em  hum  cavalo  tordi- 
Iho  com  hos  arções  de  prata  e  todaias  guarnições  e  o  cabreíto  de  ta- 
chões de  prata  e  a  cuberta  do  cavalo  de  brocado.  E  no  dito  dia  foi 
o  Duque  jamtar  com  Sua  R.  S.  e  feus  Irmãos  e  D.  Francifco  filho  do 
mordomo  moor  da  Rainha  e  Cofmo  de  lafeta  e  outros  fidalguos  e  afy 
os  que  hiam  com  Sua  S.  a  Caítela  em  fua  companhia  que  per  todos 
eram  dezafeis.  Eítava  o  Duque  em  cabjceire  de  mefa  em  nua  cadei- 
ra de  brocado  e  detrás  delle  hum  drocel  de  brocado  e  toda  a  cafa 
armada  de  muito  rica  tapeçaria  e  Ioguo  D.  James  feu  Irmaõ  da  maõ 
direita  e  Sua  R.  S.  abajxo  delle  e  da  maõ  eíquerda  D.  Francifco  filho 
do  mordomo  moor  da  Rainha  e  abajxo  delle  D.  Comítamtino  Irmaõ 
do  dito  Duque  e  afy  os  outros  fidalguos  de  huã  bamda  e  doutra.  Ef- 
tavaõ  huãs  alcatifas  ao  comprido  pelo  meo  da  cafa  fobre  as  quaes  ef- 
tavaõ  as  mefas  e  as  mefas  todas  cubertas  de  panos  de  veludo  verde 
e  polas  bordas  barradas  de  brocadilho.  A  copa  eítava  muito  rica  de 
prata.     E  depois  do  dito  jamtar  ouve  muítca. 

No  dito  dia  a  tarde  cavalgou  a  Primceza  a  ver  o  mofteiro  de 
Samta  Clara  onde  dizem  que  eítava  a  Duqueza  velha  de  bragança  e 
hia  toda  veftida  de  brocado  e  foj  em  huã  mula  de  felagaõ  toda  cu- 
berta de  brocado  e  o  Duque  de  Bragançe  e  feu  Irmaõ  D.  James  tive- 
ram as  taboas.  E  em  quanto  foj  ao  dito  mofteiro  corre; aõ  féis  tou- 
ros que  naõ  foraõ  boós  e  dei! es  fes  mercê  aos  feus  Repolteiros.  A 
dita  Vila  tem  hum  relTyo  muico  grande  e  huã  fonte  muito  homrra- 
da  de  que  vaj  hum  cano  daguoa  per  debajxo  da  terra  e  vaj  íair  a 
hum  tamque  omde  lavaõ  as  molheres  a  roupa  e  dahy  torna  a  fajr  a 
dita  aguoa  para  fumdo  de  que  moem  dez  ou  doze  moemdasque  rem- 
dem  para  o  Alcajde  moor  da  dita  Vila  que  he  D.  Samcho  e  com  ou- 
tras coufas  d*zem  que  vai  a  dita  alcajdaria  mor  feiícemtos  mil  reis. 
Tem  hum  mofteiro  de  S.  Francifco  que  de  velho  parece  pombal  de 
pombas.  O  mofteiro  de  Samta  Cla-a  tem  a  Igreja  pequena  dizem  que 
as  ofiicinas  fam  arezoadas.  Neíta  Vila  ha  muitas  moças  fermofas  eem 
boa  [camtidade  porque  fe  os  graes  e  os  púcaros  iam  fermofos  mais 
merecem  as  molheres.  Eu  pofej  em  cafa  dum  chriftaó  novo  em  cima 
no  Caíteiío  da  dita  Vila  aqui  vaie  o  paõ  que  fartaria  hum  homem 
dous  reis  o  vinho  novo  a  ojto  reis  a  canada  e  do  velho  a  xx  reis  a 
vaca  a  quatro  o  porco  a  cinquo  as  galinhas  a  quoremta  reis  paliaras  e 
coelhos  a  vintém  os  cabritos  a  cinquoemta  os  patos  a  quorenta  a  ce- 
vada a  vinte  e  quatro  o  alqueire  a  palha  tive  de  graça  na  poufada. 
Aqui  ponho  as  leguoas  que  temos  caminhado  ate  efta  Vila  deítremoz. 
De  Lisboa  a  aldeã  gualegua  três  daldea  gualegua  ha  Alandeira  6.  da 
Alandeira  a  monte  moor  6\\.  de  monte  moor  a  Évora  6.  devora  a  ef- 
tremoz  íeis.    Soí-nam  xxój  leguoas. 

A  feita  feira  que  foram  xjx  dias  do  dito  mes  doutubro  da  dita 
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era  de  154?.  partio  a  Primceza  da  Vila  deftremoz  para  a  Cidade 
delvas  que  fam  leis  leguoas  do  melhor  caminho  que  fe  pode  dizer 
porque  vínhamos  fete  ou  ojto  todos  apar.  Huã  leguoa  e  mea  da  di- 
ta Cidade  no  dito  caminho  topamos  Manoel  de  Soufa  Alcajde  moor 
daromches  com  cimquoemta  de  cavalo  e  huã  leguoa  da  dita  Cidade 
topamos  AfTomfo  Teles  Alcaide  moor  de  campo  major  com  fefenua 
de  cavalo.  E  mea  leguoa  da  Cidade  começou  a  fajr  gemte  dela  em 
eiquadroens.  S.  Ambrofio  Peçanha  e  baíliaó  de  Souía  leu  cunhado  e 
Fernaó  Rodrigues  Peçanha  com  cento  de  cavalo.  No  efquadraõ  de 
Battiaõ  Tavares  Francifco  dazevedo  feu  enteado  hyam  íefemta  de  ca- 
vala E  no  efquadraõ  de  Eltevam  da  Gama  e  feus  gemrros  e  parem- 
tes  poderiam  hir  cemto  e  cinquoemra  de  cavalo.  E  no  efquautaõ 
omde  hia  o  Alcajde  moor  Ruj  de  Melo  e  Corregedor  e  Veadores 
hiam  dozentos  de  cavalo  e  todos  eítes  eiquadroens  de  gemte  muito 
luzida  aíy  de  fuás  pelloas  como  das  em  cavalgaduras  e  mais  luzida 
que  a  gemte  que  fajo  devera,  Tem  a  dita  Cidade  ha  emtrada  huã 
aguoa  que  lhe  aguora  vem  que  fe  chama  a  aguça  da  morejra  e  vem 
de  mais  de  mea  leguoa  da  d; '.a  Cidade  e  ja  aguora  eítaa  perto  com 
hum  tamque  feito  omde  caem  três  bicas  dagupa  e  cada  huã  de  gro- 
fura  de  mais  de  mea  teiha  e  muito  boa  aguoa  e  tem  muitos  arcos 
feitos  e  outros  começados  para  cheguar  demtro  dos  muros.  Jumto  do 
dito  tamque  eítava  huã  damça  darcos  de  homens  todos  de  couras 
moradas  e  o  tamburjleiro  com  hum  galaõ  e  calções  de  branco  e  ver- 
de. Sajram  quatro  damcas  de  moças  muito  fermoías  muito  beê  veíti- 
o  milhor  que  fe  pode  dizer  e  huã  damça  deípadas  e  outra  demé- 
ritas como  ciganas  muito  ricamente  veíticas  e  as  trunfas  todas  com- 
certadas  de  muitas  cadeas  douro  a  manilhas  e  as  mantilhas  de  feda  e 
nenhuã  delias  chegava  a  dez  annos.  E  afy  vieram  todas  eílas  feitas 
diamre  da  dita  Senhora  ate  a  praça  da  dita  Cidade  e  ouve  grandes  lu- 
minárias nas  torres  delia  a  nojte  da  dita  feíla  feira. 

Emtrou  a  Primceza  pela  porta  da  dita  Cidade  que  chamam  a 
porta  devora  omde  eíla  hum  poço  de  muito  boa  aguoa  domde  aguo- 
ra bebem  por  ajmda  a  outra  naõ  chegar  e  o  poço  fe  chama  o  poço 
C,amçam.  E  a  porta  eífava  emramada  e  de  pobres  panos  ha  gene- 
tà.  Na  praça  da  dita  Cidade  tilavam  mais  ricos  panos  ate  as  caías  de 
Baítiaõ  de  Soufa  omde  a  dita  Senhora  peufou. 

Na  dita  feíla  feira  que  a  Primceza  emtrou  na  dita  Cidade  vie- 
ram muitos  Caílelhanos  rebuçados  ao  caminho  a  vela  e  afy  os  Senho- 
e  gemte  que  trazia.  E  o  primeiro  de  que  fe  podeíle  beé  ri jr  e 
am  foma  dapupadas  e  torroadas  e  fe  foi  a  unha  de  cavalo  aco- 
Ihemdo  pelos  olivaes  delvas  era  o  cavalharijo  do  Duque  de  medina 
o  qual  vinha  em  hum  cavalo  ruço  muito  magro  e  trazia  hum  fembrei- 
ro  iam  gtande  em  eftremo  que  parecia  deitei»  efj  araves  que  vero  da 
índia  para  lolherem  Sol.  Noutra  recova  vieram  iete  ou  ojto  em  mui- 
to roini  eaicavalgaduraj  todos  veftidoj  de  beJeês  aimJa  que  vie- 
ram captivos  do  cabo  dogre  que  naõ  fej  omde  tamtos  bedeés  acha- 
ram. Emtre  os  quaes  vinha  o  O  mde  de  njebla  H!ho  do  Duque  de 
medina  e    o  Con.de    dolivales   Irn.aõ  do  dito  Dique  e  o  Comde  de 
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bajlem  e  eítes  foram  conhecidos  por  Caítelhanos  que  hiam  na  noíía 
companhia  e  afy  vieram  muitos  de  muitas  diverfas  maneiras  de  veíti- 
dos. 

Ao  Sabbado  que  foram  xx  dias  do  dito  mees  duraram  as  dirás 
feitas  todo  o  dia  aíy  como  na  dita  feita  feira  e  afy  ouve  as  ditas  lu- 
minárias nas  ditas  torres  da  dita  Cidade.  No  diio  Sabbado  veo  o  Aba- 
de de  Valhadolid  filho  do  almiramte  velho  de  Caítella  a  vifytar  a 
Primceza  com  hum  recado  do  Primcipe  e  trazia  quinze  emcavalgadu- 
ras  e  a  gemte  toda  de  preto  bee  veítida  ao  qual  o  Duque  deBiagan- 
ça  e  Sua  S.  R.  fizeram  muita  cortezia  e  jamtou  com  o  Duque  de  Bra- 
gança e  íaimdo  do  paço  dizem  que  lhe  perguntou  o  Duque  que  lhe 
parecia  da  Primceza  e  el!e  lhe  refpomdeo  que  naõ  tinha  limguoa  pa- 
ra poder  dizer  quam  beé  lhe  parecia  que  era  couía  feita  por  maõ 
do  Senhor  Deos. 

No  dito  Sabbado  correo  gemte  de  cavalo  de  Badajoz  a  Elvas  a 
verem  as  cafas  dos  Senhores  de  portugal  e  de  eivas  alguns  a  badajoz 
a  verem  as  cafas  dos  Senhores  de  Cairela. 

Ao  Dominguo  que  foram  xxj  dias  do  dito  mees  dcutubro  eíte- 
ve  a  dita  Senhora  na  Cidade  delvas  e  ouvia  miíTa  camtada  na  fala  das 
caías  omde  poufava  e  a  alvorada  do  dito  Dominguo  foi  com  trombe- 
tas e  ao  jamtar  com  charamelas.  E  ao  meo  do  jamtar  chegou  o  Du- 
que de  Bragança  e  trazia  comíiguo  o  Comde  doíivales  feu  Tio  Irmaõ 
do  Duque  de  medina.  Porque  fegundo  dizem  que  o  Duque  de  bra- 
gamça  fe  foj  ver  pela  menhãa  no  dito  dominguo  ha  Raja  com  o  Du- 
que de  medina  feu  Tio  fobre  a  deferemça  que  ahy  avia  porque  que- 
riam os  Caítelhanos  que  a  emtrega  da  Primceza  folTe  alem  da  pomte 
da  Raja  demtro  em  Caítella  e  o  Duque  e  Sua  S.  R.  que  naõ  fenam 
demtro  em  Portugal  àquem  da  ponte  como  fempre  foi  cuítumeeafy 
ficaram  os  ditos  Duques  comcertados  que  íe  rizeílè  como  íempre  foi 
cuítume  e  ordenança.  E  eíte  Comde  doíivales  trazia  comíiguo  diam- 
te  hum  chocarreiro  veítido  de  veludo  amarelo  com  barras  de  velu- 
do azul  e  laramjado  e  nua  gujtarra  na  maõ. 

Ao  dito  Dominguo  deu  o  Duque  de  bragança  banquete  a  Sua 
R.  S.  e  afy  ao  Conde  doíivales  que  com  elle  vejo  da  Raja  e  no  pateo 
das  caías  quando  entraram  tangiam  os  feus  atabaleiros  e  nas  gene  ias 
da  fala  os  charamelas  e  afy  tangeram  ate  que  fe  acabou  o  jamtar.  E£- 
teve  Sua  R.  S.  em  cabjceira  de  meia  e  da  maõ  direita  o  Conde  doíi- 
vales e  abajxo  delle  o  Duque  e  da  banda  efquerda  os  Irmãos  do  Du- 
que e  traz-a  o  leu  pafavamte  com  fua  cota  darmas.  Dizem  que  no 
dito  bamquece  ouve  pavoens  aífados  e  perdizes  em  paítees. 

No  íobredito  Dominguo  duraram  também  todalas  feftas  como 
no  primeiro  dia  e  ouve  lete  touros  arezoados  os  quaes  a  Primceza 
eíteve  em  hu3  varamda  das  cafas  domde  poufava  e  ahy  vinham  ter 
aíguus  touros  porque  as  cafas  eílam  em  hum  recamto  acima  da  pra- 
ça e  por  tamto  naõ  podia  mais  ver  fenaõ  quando  os  ditos  touros  hiam 
ter  ao  dito  recamto  porque  íe  corria  na  praça  por  naõ  a  ver  outro  lu- 
gar para  iííb  e  no  cabo  da  dha  varamda  lhe  eftavam  tamjemdo  os 
charamelas    e  elia  tinha  na  cabeça  nua  crefpina  amarela  que  mais  lhe 
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naõ  pude  ver  por  eítar  a  de  dentro  da  dita  varamda.  E  dos  ditos  tou- 
ros fez  mercê  aos  moços  deítribeira  aos  quaes  íajo  Affonfo  Alvares  o 
barqueiro  em  hum  cavalo  ruço  do  Duque  de  Bragança  e  com  huã  ca- 
pa amarela  e  azul  e  hua  lança  nas  mãos  e  vinha  ha  baftarda  o  qual 
cavalo  lhe  ferio  o  touro  junto  da  feia.  Também  no  dito  Dominguo 
defque  foi  menhãa  ate  a  tarde  vieram  muitos  Caílelhanos  rebuçados 
e  caltelhanas  rebuçadas  a  pee  pela  Cidade  com  feus  chapeletes  na  ca- 
beça e  fuás  verdugadas  e  fuás  lajas  barradas  com  Caílelhanos  rebuça- 
dos diamte. 

Eíta  Cidade  eftaa  muito  beem  murada  de  muros  ao  redor  ajmda 
que  o  Cattelo  he  pobre  hum  pouco  e  as  mais  das  cafas  fam  todas  la- 
drilhadas de  tijolo  da  maneira  que  as  ruas  fam  calçadas  em  Lisboa  e 
iíto  por  falta  da  maneira  que  a  naô  ha. 

Tem  a  dita  Cidade  quatro  Igrejas  cada  huã  de  féis  beneficiados 
e  tem  dous  molteiros  de  S.  Domimguos  hum  de  frades  e  outro  de 
freiras  e  dous  de  S.  Francifco  hum  de  frades  e  outro  de  Samta  Clara. 
E  tem  a  dita  Cidade  quatro  portas.  S.  huã  que  fe  chama  a  dolivem- 
ga  e  a  milhor  rua  que  tem  he  hua  muj  comprida  que  fe  chama  doli- 
vemça  e  outra  a  porta  devora  e  outra  que  fe  chama  dos  mártires 
e  outra  de  badajoz.  E  afy  tem  outra  rua  a  dita  Cidade  que  fe  chama 
a  rua  das  vinte  quatro  e  a  rezaõ  do  nome  foj  porque  avia  na  dita 
rua  xxiiij  moças  muico  fermofas  e  todas  folteiras.  Aqui  nefta  Cidade 
valeo  o  arrátel  de  carne  a  xxij  reis  e  o  do  porco  a  xxxij  e  os  cabri- 
tos a  cimquoemta  reis  e  as  perdizes  a  vinte  reis  a  cevada  a  x6  reis  o 
alqueire  o  vinho  novo  a  ojto  reis  e  o  velho  a  vinte  paõ  que  fartaria 
beé  hum  homem  três  reis  palha  de  barato. 

Na  dita  Cidade  delvas  dizem  que  a  fefta  feira  que  a  Primceza 
emtrou  fe  comraram  de  azemalas  de  repoíleiros  mil  e  duzentas  e  féis 
e  de  carreguas  fem  repolteiros  quinhentas  e  tamtas  e  para  a  gramde- 
za  e  nobreza  de  portugal  he  jfto  muj  pouco. 

As  coufas ,  que  tinha  em  Elvas  o  Duque  de  Bragança  ,  e  trouxe  por 

todo  o  caminho  até  Elvas. 

O  pateo  das  cafas  omde  poufava  todo  jumeado  e  no  dito  pateo 
tinha  a  fua  Copa  toda  branca  com  peças  muito  fermofas  em  eftremo 
principalmente  huã  bacia  e  dous  ou  três  potes  que  fegundo  diziam 
teria  muita  íomma  de  marcos  que  paíariam  de  dous  mil  marcos. 

Loguo  o  vaõ  da  fala  jumeado  e  armado  de  tapeçaria  muito  fina 
dos  trabalhos  dercoles. 

A  faia  armada  de  tapeçaria  muito  fina  e  per  cima  os  mefes  do 
anno  de  tapeçaria  em  paninhos  pequenos  e  jumeada  e  afy  a  ante  cama- 
rá e  todalas  camarás.  Tinha  na  dita  íala  hum  drocel  de  brocado  e  as 
canetas  de  veludo  cremeíim  e  velutado  e  framjado  douro. 

A  ante  camará  armaJa  de  Tapeçaria  muito  rica  de  Ellena  e  Paris 
e  hum  drocel  de  veludo  avelurado  roxo  e  as  çanefas  de  brocado. 

Ha  primeira  camera  eítava  toda  armada  de  tapeçaria  muito  ri- 
ca e  aíy  todalas  camarás.  Nelti  camará  eítava  hum  lejto  pequeno  for- 
Tom.  III.  Q_  rado 


til      *Provas  do  Liv.  IV.  da  Hijlorla  Çenealogica 

rado  de  prata.  Ss.  os  quatro  piares  de  prata  e  o  ceo  do  dito  lejto  e 
a  cabeceira  e  a  ilharga  da  parede  e  os  pees  da  cama  e  a  outra  ílhar- 
gua  de  cortinas  de  gram  e  afy  o  cobertor  e  as  almofadas  de  branco 
lavradas  de  rede  branca  e  o  drocel  de  brocado  verde  e  cremeíim  e  as 
çanefas  de  veludo  azul. 

Na  fegunda  camará  eítava  hum  leito  pequeno  chaô  cuberto  de 
veludo  emcarnado  framjado  e  huã  barra  de  borcadilho  polas  bordas. 
As  corrediças  de  damafco  amarelo  e  afy  o  cobertor  féis  almofedas  la- 
vradas dazul.  A  cabeceira  do  dito  lejto  e  a  ilharga  da  parede  de  ce- 
tim avelutado  emcarnado.  O  drocel  de  veludo  roxo  e  os  piares  do 
lejto  forrados  do  dito  veludo. 

Na  terceira  camera  tinha  outro  lejto  pequeno  de  cetim  amarelo 
chão  e  os  piares  forrados  do  dito  cetim  as  colraneiras  e  cobertor  de 
veludo  amarelo  almofadas  brancas.  O  drocel  cie  brocado  chaõ  e  çane- 
fas de  cremeíim  as  framjas  a  tapeçaria  da  dita  camera  toda  de  guarda 
portas  da  eltoria  de  Jofeph. 

A  quarta  e  derradeira  camera  tinha  outro  lejto  pequeno  todo  do 
brocado  com  humas  çanefas  pelo  meo  de  veludo  pardo  e  o  cobertor 
do  mefmo  jaez,  Framjas  de  ouro  e  pardo  e  íeis  almofadas  lavradas 
douro  e  as  duas  pequenas  tufadas  e  as  corrediças  de  pardo*  recrama- 
das  de  prata  e  os  efteos  do  lejto  forrados  do  mefmo  brocado.  O  dro- 
cel de  veludo  avelutado  Iaromjado  e  azul  com  framjas  de  brocado. 

As  cadeiras  deita  camará  todas  faãs. 

Todas  eftas  quatro  cameras  eftavam  aleatifadas  e  de  muj  boas 
alcatifas. 

Dom  Rodrigo  Lobo  baraõ  dalvito  trazia  rica  prata  e  muita  a  ca- 
ma naõ  vy. 

D.  Francifco  de  Caílelobranco  Camereiro  moor  trazia  muito  boa 
prata.  As  caías  armadas  de  muito  rica  tapeçaria.  E  huã  cama  de  bro- 
cado e  o  ceo  da  dita  cama  de  veludo  cremeíim  com  chaparia  de  ou- 
ro e  prata  e  as  çanefas  das  corremtes  da  dita  tapeçaria  e  o  cobertor 
do  dito  brocado  com  as  mefmas  çanefas  e  fuás  armas  no  meo  do  dito 
cobertor  que  he  hum  Liaõ  e  hum  elmo  em  cima.  E  ao  redor  da  di- 
ta cama  muito  boas  alcatifas  e  cimquo de  brocado  ao  re- 
dor da  dita  cama.  E  os  piares  do  dito  lejto  forrados  de  cetim  cre- 
mefym. 

Dos  Senhores ,  que  Vieram  até  a  Haja  ,  e  deram  mefa. 

O  Duque  de  Bragança  com  feus  Irmãos  e  dava  mefa. 

Sua  R.  S.  que  também  deu  mefa  a  quantos  queriam. 

O  baraõ  dalvjto.  E  D.  Francifco  Camereiro  moor  fomente  a  ho- 
mens honrrados  pobres. 

D.  Joham  delarcam  alcajde  moor  de  Torres  Vedras. 

Coimo  delafeta. 

Álvaro  Peres  damdrade   filho  de  fernam  dal  vares  portuga!. 

Na  fegunda  feira  que  foram  xxij  dias  do  dito  mees  eftando  pa^ 
ra  partir  a  Primceza  para  fer  emtregue  ra  Raja  pelos  Senhores  Duque 
de  Bragança  e  Areebifpo  de  Lisboa  ao  Duque  de  Medina  e  depois  de 
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partidos   da    Cidade  delvas  muitos  fidalguos  e  outras  pefloas  caminho 
da   dita  a   Raja  e  cmtradas  primcipalmente  as  carreguas  das  azemalas 
de  Sua  R.  S.  em  badajoz  em  fua  propia  ordem  como  foi  dada  a  viíla 
em    Lisboa  ha  Primceza  e  outras  muitas  carreguas  e  femdo  jaa  afem- 
tado    ao    Domimguo   a  duvida  íobre  a  emtregua  veo  na  dita  fegunda 
feira  o  Comde  dolivales  Irmaõ  do   dito  Duque  pela  pofta  de  badajoz 
a  eivas  em  pelote  e  dous  detrás  a  cavalo  com  outro  novo  requerimen- 
to íbbre  a  precedemcia  da  maõ  direita  que  o  dito  Duque  avia  de  hir 
a  maõ  direita  e  naó  Sua  R.  S.  e  foram   as  duvidas  tamtas  que  dizem 
que  dixe  a  dita  Senhora  que  fe  Sua  R.  Senhoria  naõ  foíTe  a  Caílella 
que  ella  naõ  iria  que  elle  naõ  vinha  como  Arcebifpo  de  Lisboa  fenaõ 
como  parente  e  Embaixador  dei  Re  j  feu  Senhor  emtregala  a  feu  mari- 
do.   E   loguo  Sua   R.  S.  mandou  tornar  todas  fuás  carregas  e  orficiaes 
que   eítavam  demtro  em  badajoz  e  afy  fe  tornaram  todalas  outras  da 
fua  companhia  e  toda  a  gemte  e  muitos  fidalguos  omde  entrou  oCa- 
mereiro    moor   que   eftava  mea  leguoa  da  Raja.    E  loguo  fe  mandou 
hum   moço    defporas  da    Princeza   polas  poftas  a  EIRej  noílb  Senhor 
iobre  a  dita  duvida  e  dizem  que  o  Duque  de  Medina  mandou  outro 
ao  Primcipe    de    Caítela.    E  na    dita  fegunda  feira  ha  nojte  eítamdo 
em  Comfelho  a  Primceza  com  o   Duque  de  Bragança  e  Sua  R.  S.  e 
Gafpar  de  Carvalho.    Veo  o  Abade  de  Valhadolid  e  falou  na  fala  das 
caías  omde  pouíava  a  Pnmeeza  ao  Duque  de  Bragança  e  lhe  deu  huns 
papeis  e  fe  tornou  o  dito  Duque  para  demtro  ao  Comfelho.   E  depois 
de  fe  hir  Sua  R.  S.  do  paço  para  a  fua  cafa  foi  Ia  falarlhe  o  dito  Ab~ 
bade  dizendo  que  vieirem  emtregar  a  dita  Senhora  e  que  tudo  fe  fa- 
ria como  Sua  S.  quizelTe.    O  dito  Duque  de  Medina  íàjo  de  Badajoz 
no  dito  dia  ate   patíar  a  pomte  e  aly  eíteve  quedo  para  ver  feu  ne- 
guoceo  em   que  parava,  e   dizem  que  lhe  dixe  hum  fidalguo  da   fua 
companhia  que  naó  curafe  de  tomar  queltoens  com  Portugueíes  por- 
que por  derradeiro  os  Portugueíes  aviam  de  levar  a  milhor. 

Ha  terça  feira  que  foram  xxiij  dias  do  dito  mees  partio  a  Prim- 
ceza  da   Cidade   deivas   para  badajoz  com  todalas  feitas  que  na  dita 
Cidade   emtrou  e   chegou   ha   dita  a  Raja  has  quatro  oras  depois  do 
meo  dia  e  ate  a  dita  a  Raja  foi  nas  amdas  e  em  cheguamdo  fe  deceo 
das  ditas  amdas  em  que  vinha  e  fe  pos  em  huã  mula  toda  cuberta  de 
brocado  ao    beijar  da  maõ.    E  na  da  a  Raja  àquem  da  pomte  eítavaa 
guarda  dos  alabardeiros  do  Duque  de  Bragança  de  huã  bamda  e  outra 
ao  comprido  e  das  traveías  os  beliguins  da  corte  e  demtro  deita  qua- 
dra naó  amdava  mais  demtro  que  Atíomfo  botelho  mejrinho  da  Cor- 
te e  o  Capitam  dos  alabardeiros  do  Duque  e  feu  atambor  e  pi  faro.  E 
aiy  eítava  Franciíco  do  Amaral  Corregedor  da  Corte  e  o  Corregedor 
da    Comarca  e  todalas  juftiças  delvas.     E  quando  a  dita  Senhora  che- 
gou  ha   Raya  vinha  Sua  R.  S.  ha  maõ  direita  e  o  Duque  de  Bragança 
ha   maõ   efquerda.     E    trazia  a    dita   Senhora  a  deir.ro  huã  faqua  ruça 
cuberta  de   veludo   verde  e  de  exadrez  de  prata  e  huã  mula  cuberta 
de  veludo  cremelim  ameada  de  tella  de  prata  com  hum  pano  de  blo- 
cado  em  cima.     E  o  Duque  de  Bragança  trazia  quatro  Ci.vJ.--s  a  i  ef- 
tro  e  hum  delles  era  em  ho  que  emtrou  em  eítremoz  e  oucio  levava 
Tom.  III.  Qji  hum 
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hum  bocal  de  campainhas  de  prata  outro  cuberto  com  hum  pano  de 
brocado  e  os  outros  muito  beem  ageazados.  Eftavam  os  atabales  trom- 
betas  e  charamelas  da  Primceza  a  maõ  direita  no  cabo  da  guarda  jum- 
to  da  Raja  e  da  maó  efquerda  os  atabales  trombetas  charamelas  do 
Duque.  Chegada  a  dita  Senhora  ha  Raja  começou  a  vir  gemte  do  Du- 
que de  Medina  que  toda  vinha  veftida  damarelo.  S.  capas  e  pellotes 
barrados  de  veludo  azul  e  alaramjado  e  os  moços  deílribeira  moços 
da  camera  ou  pages  como  lhe  chamaõ  em  Cadela  de  pelotes  de  ve- 
ludo amarelo  que  parecia  almecegado  e  loguo  vinham  os  atabales  di- 
amte  que  naõ  parecem  ísnaõ  alcamearas  e  as  trombetas  parecem  car- 
ros carregados  de  madeira  em  Veraõ  os  charamelas  pareciam  arrezoa- 
damente  os  quaes  eraó  os  índios  que  comprou  ao e  os  ou- 
tros eram  da  See  de  Sevilha. 

Todolos  fidalguos  que  vinham  em  fua  companhia  como  criados 
feus  todos  vinham  de  dous  em  dons  e  delles  beé  veítidos  e  outros 
mal  comcertados  afTy  de  veítidos  como  de  beítas  em  que  vinhaõ  e 
afy  dos  jaezes  delles.  S.  giboens  de  canhamaço  e  pelotes  de  veludo 
em  cima  com  atacas  de  cadarço  de  cores  e  talabartes  de  couro  e  as 
bainhas  das  efpadas  de  veludo  e  para  os  jaezes  das  emcavalgaduraspa- 
receme  que  naõ  avia  verniz  em  Sevilha  quando  dela  partiram. 

Todos  eítes  fidalguos  que  vie(aõ  em  companhia  do  dito  Duque 
fe  deceraõ  fora  da  dita  guarda  e  de  dous  em  dous  foraõ  beijar  amaô 
ha  Princeza  e  por  derradeiro  emtraram  na  dita  guarda  a  cavaio  o  Du- 
que de  Medina  e  o  Bifpo  de  Cartagena  porque  o  Comde  dolivales  e 
o  Comde  de  Niebla  e  o  Comde  de  Bajlem  todos  emtraraõ  da  guarda 
para  demtro  a  pee  fomente  efles  dous  Senhores.  Os  quaes  vinham 
veítidos  e  afy  os  outros  da  maneira  feguinte.  O  Duque  vinha  em  ca- 
valo branco  beé  ageazado  e  elle  veítido  de  feííado  com  hua  guorra 
com  muitas  pomtas  douro  e  no  capelo  da  capa  cimquo  pedras  gran- 
des danees.  O  Bifpo  de  Cartagena  trazia  a  lua  gemte  toda  de  preto 
e  os  homens  de  pee  e  moços  da  camera  de  pelotes  de  veludo  preto 
vinha  em  hua  mula  parda  e  trazia  em  cima  do  Roxete  huã  loba  de 
chamalote  preto  de  feda  forrada  de  martas.  O  Comde  de  Niebla  fi- 
lho do  dito  Duque  trazia  toda  a  fua  gemte  de  roxo  barrado  de  velu- 
do verde  e  os  homens  de  pee  de  fajos  de  veludo  quafy  couras  e  afy 
os  moços  da  camera.  Vinha  em  hum  cavalo  fetmofo  com  hum  gibaó 
de  cetim  preto  e  hum  as  meãs  calças  dagulha  e  as  meãs  mais  ricas.  O 
Comde  dolivales  trazia  fua  livre  de  veludo  preto  com  huã  manga 
do  peiote  de  veludo  de  preto  e  branco  a  maneira  de  exadrez.  Vi- 
nha em  htm  cavalo  murzelo  ha  baliarda  e  elie  todo  veítido  de  ce- 
tim preço  e  trazia  em  lugar  de  nominas  do  pefcoço  do  cavalo  para 
bajx3  huã  eítriga  muito  grande  de  feda  que  lhe  chegava  abajxo  dos 
joelhos  das  mãos  do  cavalo.  Ei  habad  de  Valhadolid  vinha  em  fua 
muh  preta  com  hum  mõgim  cie  cetim  preto  e  hua  loba  de  chamalo- 
te preto  de  fida.  Nefra  companhia  dj  dito  Duque  vieram  muitos  fi- 
dalguos Sevilhanos  e  Sarexanos  homens  de  remda  e  com  livre  de  pa- 
no   e  beé   veítidos  de  fuás  peílbas  e  afy  em  cavalgaduras  beé  ageaza- 
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Emtxando  os  ditos  Duques  e  Bifpo  na  dita  ordenança  a  obra  de 
dez  paliadas  da  Primceza  íe  deceraó  a  pee  e  lhe  foraõ  beijar  a  maõ 
primeiramente  o  Duque  e  depois  o  Bifpo  ao  qual  Duque  a  Primceza 
fez  honrra  ao  beijar  da  maõ  e  loguo  íe  tornarão  ambos  a  por  a  ca- 
valo diamte  delia.  E  o  Duque  de  Bragança  a  cavalo  e  efcarapuçado 
dille  ao  Duque  de  Medina.  Duque  Eltlej  meu  Senhor  me  mandou 
que  vos  emtreguafe  a  Primceza  D.  Maria  íua  filha  para  a  emtregar- 
des  ao  muito  eíclarecido  e  excelente  Primcipe  D.  Felipe  Primcipe  de 
Caltelia  filho  do  Emperador  D.  Carlos.  E  eftando  o  dito  Duque  de 
Bragança  a  cavalo  fe  abaixou  e  tomou  a  mula  da  Primceza  pela  ré- 
dea e  a  entregou  ao  dito  Duque  de  Medina.  E  o  diro  Duque  de  Me- 
dina fe  abaixou  a  cavalo  fem  barrete  e  tomou  a  dita  mula  pela  rédea 
e  dixe  que  fe  avia  por  entregue  da  dita  Senhora  em  nome  do  Prim- 
cipe para  lha  emtregar.  E  eíta  emtregua  foi  depois  cie  amoíhar  os 
poderes  que  do  Primcipe  trazia  para  lha  emtregarem.  E  diílo  íe  fez 
Bum  auto  o  qual  foi  aíynado  por  o  Duque  de  Bragança  e  Sua  R*,  S.  e 
o  bavaó  e  Camereiro  moor  e  o  Comde  doii vales  e  diziam  que  em  el- 
las  aviam  de  afinar  outras  peíioas  ie  acabar  de  comcertar  o  dito  auto 
da  emtrega. 

Beijarão  a  maõ  ha  Primceza  o  Duque  de  Bragança  a  quem  fez 
muita  honrra  e  o  baraõ  e  o  camereiro  moor  e  outros  fidalguos  e 
clhamdo  para  todos  los  de  Portugal  fe  lhe  emcheraõ  os  olhos  da- 
guoa  como  quem  fe  defpedia  delles  e  ouve  grande  pramto  de  damas. 
Ss.  D.  Mecia  dalbuquetque  e  D.  Cooftança  filha  do  Comendador  moor 
e  sfy  partiram  para  a  dita  Cidade  de  badajoz  com  grande  feita  de 
ataballes  trombetas  e  charamelas  e  diamte  da  Senhora  Primceza  hia  o 
Biíio  de  Cartagena  ha  maõ  direita  e  o  Duque  de  Medina  ha  maõ  ef- 
querda  porque  Sua  S.  R.  quis  dar  eíta  homrra  ao  Bifpo  por  ofpede  e 
ficou  detrás  da  Primceza  falamdo  com  a  Camereira  moor  e  afy  foi 
ate  badajoz  e  pafaram  a  pomte  da  dita  a  Raja  a  qual  tem  nove  arcos 
e  he  pequena. 

Dizem  que  a  gemte  que  no  dito  dia  fajo  de  Badajoz  com  a  do 
dito  Duque  feriam  fdfcemtos  de  cavalo  a  fora  muitos  de  bonícos  de 
dous  em  dous  e  três  frades  de  S.  Dominguos  a  cavalo  ehumdelies  ha 
gineta  e  dous  da  Trindade  porque  fe  comprife  o  rifam  amtiguo.  E 
dizem  que  a  gemte  que  no  dito  dia  de  cavalo  eíteve  na  dita  a 
Raja  paliariam  de  quatro  mil  de  cavallo. 

Obra  de  mea  leguoa  de  Badajoz  eftavaõ  es  Regedores  da  Cida- 
de íaõ  doze  corn  huã  folia  diamte  de  fy  de  livre  azul  alionado. 
a  todos   doze  veítidos  de  pelotes  de  veludo  preto  e  veíVes  de 
cetim  cremai  n  forrados  es  capelos  de  fora  de  veludo  azul  e  ally  lhe 
ara  a  maõ.     E  jumto  da  Cidade  citavam  três  damças  defpadas  e 
huã  careos.     Das  três  vinham  os  mais  delles  em  camifa  e  com  celoj- 
ras  veihas  da  índia  e  outras  de  pano  de  linho  e  numas  carapucinhas 
»eça  e  com  feus  c;ifcavees  nos  pees  e  todo  o  leu  feito  era  hcó 
haó.    A    outra  era   dos  alfaiates  omde  vinham  três  moiheres  e  os  roí- 
tos  cubertoi  de  fiado  de  te  le.     As  bamdeiras  dos  alfajates  era  de  da- 
maf.a.lo    aiioaaio  muito  velho  cm  eitremo  e  as  outras  três  de  pano 
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de   linho  pimtado  e  huã  de  bocafym  preto  com  huã  Crus   branca. 

Emtrou  a  dita  Senhora  pela  pomte  da  dita  Cidade  que  he  fer- 
mofa  de  comprido  e  tem  trimta  arcos  e  paíTa  por  debajxo  da  dita 
pomte  o  Rio  de  Gadiana.  E  naõ  emtrou  pola  porta  que  eítaadefrom- 
te  da  dita  pomte  por  fe  aguora  fazer  de  novo  e  foi  ao  redor  dos 
muros  e  emtrou  pola  porta  de  Santa  Maria  fobre  a  qual  eítam  as  ar- 
mas do  Emperador  e  aiy  a  receberam  com  hum  paíeo  de  brocado  o 
qual  tinha  doze  varas  douradas  e  o  trouxeram  os  Regedores  da  dita 
Cidade  a  pee  e  a  dita  Senhora  debajxo  delle  veítida  com  huã  cota 
de  cetim  branco  tecida  douro  e  hum  barrete  de  veludo  branco  pe- 
quenino com  pomtas  douro  e  huã  guorguejra  douro  e  huã  capa  de 
veludo  roxo  marchetada  douro  polas  bordas  e  pelo  capelo.  E  levava 
a  mula  da  dita  Senhora  pela  rédea  a  pee  e  eítar o  Embai- 
xador que  foi  de  Caítela  que  aguora  he  feu  Eftribeiro  moor  porque 
fe  fora  Rainha  levara  a  dita  mula  pela  rédea  o  Duque  de  Medina.  E 
aíy  foi  da  dita  porta  a  diamte  pela  dita  rua  que  fe  chama  de  Santa 
Maria  com  muitas  tochas  emfimdas.  S.  as  íuas  e  as  de  Sua  R.  S.  e  do 
Duque.  E  foi  ter  ha  See  da  dita  Cidade  omde  eítavaõ  os  Coneguos 
todos  em  procifaô  com  fuás  fobrepelizias  de  manguas  que  patecemfa- 
cos  emfronhados  e  dons  com  dous  cetros  compridos  e  delgados  que 
parecem  paos  de  virar  de  çapateiros  todos  com  círios  nas  mãos  e  huns 
papeis  porque  camtavam:  Lfld  e(l  efpeciofa  inter  fil; ar  Hierufalem>  Eíua 
Cruz  diamte  e  com  feus  ceroferarios  como  frade9  forrados  de  prata 
com  feus  capuchos  brancos  em  cima.  Os  quaes  tinham  dous  moços 
do  coro  veftidos  de  vermelho  e  com  fuás  fobrepelizias  de  mamguas. 
E  no  cabo  da  procifam  eítavam  outros  dous  moços  do  coro  com  duas 
velas  brancas  acefas.  E  losuo  alem  delles  huã  alcatifa  e  em  cima  hum 
pano  de  veludo  e  huã  almofada  e  loguo  iíto  acabado  eítava  o  Sob- 
diacono  reveítido  com  huã  Cruz  pequena  na  maõ  chea  de  Reliquias 
fegundo  diziam  e  o  Diácono  com  a  cabeça  de  Santa  Emgracya  nas 
mãos  a  qual  eítaa  metida  demtro  em  huã  cabeça  de  prata  com  hum 
rofto  muito  fermofo ,  e  o  preíte  reveílido  detrás  com  lua  capa.  Tu- 
do iíto  eítava  fora  da  porta  travefa  da  dita  See  por  a  porta  primcipal 
eítar  pejada  com  pedraria  da  torre  dos  fynos  que  fe  aguora  fas.  E 
como  a  dita  Senhora  chegou  em  direito  da  dita  prociíam  íe  alevan- 
tou  nas  amdilhas  e  fez  huã  grande  imelinaçaõ  ha  Cruz  e  nam  deceo 
por  fer  muito  tarde  e  fe  foi  poufar  em  humas  cafas  de  hum  D.  Pedro 
que  faõ  as  primeipaes  da  dita  Cidade  de  Badajoz.  E  ouve  nas  torres 
do  Caítelo  muitas  luminárias  que  parecerão  beé  por  o  Caítelo  eítar 
hum  pouco  alto. 

Eíteve  a  dita  Senhora  na  dita  Cidade  a  quarta  feira  que  foraô 
xxíiij  e  a  quimta  que  fbraõ  xx6  e  ha  feita  que  foram  xx6j  e  alguns 
dizem  que  fe  deteve  eífces  rres  dias  por  rezaõ  do  correo  que  efpera- 
vam  de  portugal  que  foi  eon-i  o  recado  a  EIRej  íobre  as  deferemças 
do  Duque  de  Medina  que  veo  ha  feita  feira  ha  nojte  outros  que  por 
eítar  camfada  do  caminho.  E  afv  dizem  que  a  quimta  feira  vieram  as 
mjninas  que  entraram  em  Elvas  damçar  a  badajoz  ha  dita  Senhora  e 
lhe  mamdou  dar  quarenta  ciuzados  de  mercê. 

Ha 
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Ha  dita  feita  feira  pola  mentiam  foi  a  dita  Senhora  Primceza  ou- 
vir mifa  camtada  ha  See  e  foi  recebida  pelos  Coneguos  delia  cómoda 
primeira  vez  íoomente  o  pano  do  eítrado  que  era  de  hum  brocadilho 
velho  verde  e  vinha  diamte  Sua  S.  R.  no  meo  e  o  Duque  ha  maõ  di- 
reita e  o  Bifpo  de  Cartagena  ha  maõ  eíquerda  e  ho  decer  da  dita  Se- 
nhora tiveram  as  taboas  o  Duque  de  Medina  e  o  Com  de  doli  vales. 
E  a  mifa  dife  hum  Arcediaguo  da  dita  See  evangelho  epiítola  diferaõ 
dous  meos  coneguos  e  todos  muj  boas  vozes  e  íobre  todos  o  da  Epií- 
tola.  Eíteve  Sua  R.  S.  diamte  da  cortina  da  dita  Senhora  em  huã  ca- 
deira com  fua  alcatifa  e  o  Duque  de  Medina  abajxo  da  dita  cortina. 
E  acabada  [a.  mifa  jSua  R.  S.  foi  a  maõ  direita  e  o  Duque  ha  maõ  eí- 
querda como  fempre  foi  dahy  para  avamte. 

Na  dita  feita  feira  correram  íeis  touros  ha  dita  Senhora  diamte 
das  cafas  omde  poufava  que  naõ  foram  muito  boõs  e  fez  delles  mer- 
cê aos  moços  deltribeira  e  o  paleo  ouveo  o  Eítribeiro  moor. 

Na  fob; edita  feita  feira  foi  o  Duque  de  Medina  jamtar  com  Sua 
R.  S.  e  aíy  o  Bifpo  de  Cartagena  e  o  Comde  de  Niebla  e  o  Comde 
de  Bailem  e  Fernam  darias  íajavedra  e  o  Comde  dolivales  e  outros 
muitos  íidalguos  Caítelbanos  e  portuguefes  em  que  eram  por  todos 
cimquoemta  e  cimquo  e  foj  hum  dos  bamquetes  de  pefcado  que  fe 
pede  dizer  no  mundo  e  o  Duque  comia  carne  por  eírar  mal  deipoílo 
e  depois  que  vio  tamtas  diveríulades  de  pefcado  fe  fartou  muj  beem 
delle  e  aíy  ouve  muitas  iguarias  de  coníervas.  Eítava  o  Duque  em 
cabeceira  de  mefa  e  Sua  S.  R.  abajxo  delle  a  maõ  eíquerda  e  abaixo 
de  Sua  S.  o  Comde  dolivales  e  o  Abbade  de  Valhadolid  e  da  maó  di- 
reita abajxo  do  Duque  eítava  o  Bifpo  de  Cartagena  e  abaixo  do  Bifpo 
o  Comde  de  Niebla  e  abajxo  do  Comde  de  Niebla  o  Comde  deBair 
lem  e  hernam  darias  íajavedra  e  dahy  para  bajxo  todos  os  mais  ridal- 
guos  aíy  portuguefes  como  Caíteíhanos,  e  tamgeram  ha  dita  meia  os 
charamela*  da  Primceía.  E  depois  que  jam taram  ouve  mulica.  E  de- 
pois delles  jamtarara  todolos  pages  des  ditos  Senhores  e  foram  íervi- 
dos  aíy  das  iguarias  e  íervidores  como  feus  Senhores  que  para  Caíte- 
la  aos  que  r.o  dito  bamquete  íe  acharão  fera  alembrado.  E  depois  do 
dito  jamtar  jugaraõ  as  canas  quinze  ou  dezaíeis  ha  guiía  de  Caítela  e 
o  rizeram  arezoadamente  fegundo  os  que  diíiò  emtentfem  e  es  cavalos 
boós  e  com  boõs  jaezes.  A  Cidade  eitaa  beem  aíemtada  de  todo  o 
arrabalde  por  bajxo  e  as  ruas  muj  largas  he  toda  cercada  ao  redor  e 
os  D.uros  eítam  muj  danificados  e  tem  boõs  apouíemtos  de  caías  gran- 
des que  a  minha  dita  foi  tam  boa  que  me  couberam  humas  de  hum 
rranciíco  Calderon  Alcajde  moer  da  Cidade  e  aíy  le  chama  a  rua 
omde  eítam  as  ditas  caías.  A  Igreja  major  ou  See  he  velha  e  peque- 
na e  he  da  im vocação  de  S.  Jcam  Eaptiíta.  Aguora  fe  faz  huã  torre 
nova  de  íinos  muito  fermoía.  As  iam  boas  c  em  huã  par- 
te delias  fe  fas  a  audiemeia  do  Vigajro  que  he  huã E  no  ou- 
tro cabo  tem  huã  caía  de  cabido  pequena  toda  pimtada  por  cima  e 
hum  altar  com  hum  hece  homo  de  vulto  muito  boom.  O  crio  ttmno 
Da  metade  da  See  e  he  arrezoaJo  com  dons  pares  dorguaÔt  cada  hum 
de  íua   banida.     E  ha  emtiada  do  coió  clefiur.ie  da  poita  primei  pai 
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cflaa  hum  altar  de  nofa  Senhora  omde  fe  diz  mifa  e  ha  bamda  da 
Epiltola  huã  portinha  para  ho  coro  porque  as  grades  de  ferro  que  tem 
o  dito  coro  eftam  da  banida  da  porta  travefa  defromte  do  altar  moor. 
Ha  na  dita  See  xxó.  prebendas  dizem  que  vallem  quatrocentos  cruza- 
dos cada  huã  e  o  bifpado  quatro  comtos.  Tem  hum  Moíteiro  de  S, 
Francifco  muito  pobre  e  outras  Igrejas.  Na  metade  da  praça  eftaa  huã 
torre  omde  eítaa  o  Relógio  e  tem  por  de  fora  huã  amoítra  para  fabe- 
rem  as  horas.  Dizem  que  tem  a  dita  Cidade  dous  mil  foguos.  Aguoa 
naõ  he  boa  a  do  Ryo  lenam  de  hum  par  de  dias  tomada  ha  hy  fom- 
tes  de  aguoa  arrezoada.  Aqui  valem  o  paó  beem  rujm  de  rnal  ama- 
fado  a  dous  maravidis  que  fartaria  hum  homem  do  vinho  velho  a 
vinte  e  ojto  maravedis  e  do  novo  a  doze  as  galinhas  muito  guordas 
a  real  e  meo  de  prata  a  fanega  da  cevada  a  quoremta  e  cimquo  ma- 
ravidis cardos  muitos  e  a  féis  e  a  fete  maravidis.  Delvas  a  Badajoz 
íaõ  três  leguoas  e  boas. 

Titulo  do  que  o  Duque  de  Medina  Cidonia  trouxe  a  Tictdcijo^. 

A  primeira  camera  armada  toda  de  brocado  e  o  tejto  de  cima 
de  brocado  verde  e  toda  alcatifada.  O  leito  da  dita  cama  de  broca- 
do de  três  altos  e  a  cabiceira  e  ilha-rgua  da  parede  do  dito  brocado  a» 
corrediças  e  pees  de  tafetá  e  o  cobertor  de  brocado  forrado  de  tafe- 
tá amarelo.  Todo  o  leito  ao  redor  de  brocado  o  travefdro  branco 
lavrado  douro.  Huã  mefa  com  huã  alcatifa  muito  rica  cuberta  e  hua 
cadeira  de  brocado. 

A  fegunda  cafa  toda  alcatifada  fem  lejto  armada  toda  de  broca- 
do amarelo  e  azul  e  o  tejto  de  brocado  verde  com  hum  drocel  de 
brocado  e  as  çanefas  de  cetim  cremeíim  e  amarelo  com  as  armas  do 
dito  Duque  e  huã  mefa  com  hum  pano  de  brocado  e  hum  brafeiro 
muito  grande  a  modo  de  falejro  baixo  rafo  a  modo  de  feiçam  de  cu- 
belo  redomdo. 

A  terceira  Câfa  toda  alcatifada  e  fem  lejto  e  armada  de  brocado 
rafo  com  fuás  armas  que  faõ  duas  caldejras  que  faõ  dos  Gufmaens  e  o 
teito  de  brocado  verde  e  huã  mefa  cuberta  de  brocado  e  as  çanefas 
de  tela  douro  fobre  a  qual  mefa  eílavam  dous  roupoens  forrados  de 
marias  muito  finas.  E  toda  a  cafa  cercada  de  cofres  todos  por  cima 
alcatifados  e  demtro  nos  ditos  cofres  muitos  areos  muito  ricos. 

A  quarta  cafa  omde  dorme  o  dito  Duque  armada  toda  de  bro- 
cado vermelho  com  fuás  armas  e  o  leito  da  dita  cama  todo  forrado 
de  prata  com  fuás  girnaldas  o  fobreceo  e  a  cabeceira  e  a  ilharga  da 
parede  de  brocado  de  três  altos  e  o  cobertor  do  dito  brocado  forra- 
do de  cetim  azai  rafo  e  as  corrediças  diamteiras  e  afy  dos  pees  de  te- 
la douro  vermelha.  E  tinha  por  cima  do  dito  lejto  huã  cortina  de 
veludo  alidnado  de  chaparia  de  ouro  e  prata  e  com  as  armas  do  dito 
Duque  que  fam  caldeiras  caítelos  e  lioens.  E  nos  aibarabazes  da  dita 
cortina  tinha  duas  amooras  com  hum  rotolo  que  dizia:  Las  fenbales 
deí  peligro  ftmpre  las  Veram  comigno.  E  os  traviceiros  da  dita  cama  bran- 
cos lavrados  douro.    E  tinha  mais  na  dita  camará  huã  mefa  toda  for- 
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N  fá  de  p-ata  com  hum  drocel  do  dito  veludo  alionado  todo  tam- 
bém de  chaparia  de  ouro  e  prata  com  fuás  armas  e  com  hum  letrei- 
ro nos  alparluzes  do  dito  drocel  que  dizia  :  0  hd  de  fer  o  no  be  de 
fer.  Tinha  a  dica  camera  dons  tapetes  grandes  hum  no  outro  que  pa- 
i  cia  todo  hum  ricos ,  e  hum  brafeiro  de  prata  como  o  da  íegunda 
caía. 

A  fala  toda  armada  de  brocado  azul ,  e  por  debaixo  armada  de 
tapeçaria  com  hum  drocel  no  meo  muito  rico  em  eítremo  e  no  meo 
as  armas  do  dito  Duque  com  oito  caldeiras  de  brocado  o  brocado  de 
todai  titãs  cafas  atras  he  velho  porque  dizem  que  quando  ho  Empe- 
rador  veo  a  primeira  vez  a  fevilha  elle  ho  foy  vifytar  e  emtaõ  as  le- 
vou la. 

Alem  da  (ala  tinha  huã  camera  armada  de  brocado  azul  com  ça- 
nefas de  brocado  de  três  altos  com  huus  alcachofres  de  prata  no  meo 
e  bom  vermelho  de  brocado  vermelho  com  hum  efcudo  no  meo 
com  as  armas  do  dito  Duque  bordadas  douro  e  as  çanefas  de  veludo 
cremei! m  bordadas  do  meímo  brocado  e  na  dita  camera  toda  com 
huã  alcatifa  de  laam  e  feda  muito  rica  e  huã  meia  cuberta  de  broca- 
do e  duas  cadeiras  de  veludo  cremeíym. 

A   outra  camará  aleem  deita  armada  do  dito  brocado  com  hum 
lejto  de  brocado  branco  e  vermelho  e  ho  ceo  de  cima  e  a  cabeceira 
e   ilhargua    da  parede  do  meímo  brocado  e  as  corremtes  de  damaíco 
laramjaJo  com    feus  botoens  de  prata  e  feda  e  o  cobertor  do  mefmo 
brocado  forrado  de  tafetá  alaramjado  o  travefeiro  branco  lavrado  dou- 
ro hum  drocel  de  veludo  verde  com  cortaduras  de  brocado  e  borda- 
>    douro   com   as  armas  do  diro   Duque    e  huã  mefa  cuberta  de 
brocado  e   hum  brafeiro  como  os  outros  com  feu  pomo  de  prata  no 
i  em  que  deitam  demtro  chejros  e  huã  cadeira  de  brocado  e  duas 
Ifiatifas  de  laam  e  feda  que  tomavam  toda  a  cafa. 

Tinha   huã  varamda  armada  de  tapeçaria  rica  de  huã  bamda.     E 
da  outra   tinha   quatro  droces  de  velado  cremeíim  com  feus  efcudo  s 
s   ditas   armas   e  as  çanefas  de  brocado  e  em  dous  dos  ditos   droces 
ia   duas   copas  de  prata  branca  de  fer  viço  e  no  outro  huã  copa  de 
pcata  branca  e  dourada  e  no  outro  outra  toda  dourada  e  comcimquo 
potes    de  prata  poílos  em  hum  bamquo  e  dez  frafquos  de  prata  e  ti- 
tia outra  mefa  pequena  com  prata  e  faam  e  toda  eíta  varanda  cerca- 
da de  cofres  muito  boós  omde  fe  mete  a  dita  prata. 

Ao  Sabbado  que  foram  xxóij  dias  do  dito  mees  partio  a  Primce- 
za  Je  3aiajoz  para  albuquerque  que  fam  íeis  leguoas  e  delias  de  naõ 
muito  boom  caminho  e  com  muitas  amzinheiras-     E  de  Badajoz  obra 
mea   leguoa  eíta  huã  ponte  de  quatorze  arcos  omde  fobre  a  dita 
K>mte   da  nuó  direita  eítaa  huã  imagem  de  nofa  Senhora  debaixo  de 
n  arco.     E  foj  o  Sol  tamanho  naquele  dia  que  huã  leguoa  e  mea 
n    dalbuquerque  eíl^va  hum    regato  em  o  qual   vi   beber  jumtas 
niais  de  quatrocentas  pefloas.    Ch"p,ou  a  dita  Senhora  nojre  a  dita  Vil- 
la   dalbuquerque  e  mea  ieguoa  dela  vinha  o  Tenemte  do  Duque  dal- 
buquerque tolo  veítido  dss  veludo  preto  e  com  elle  obra  de  cimqno- 
erma   de  cavalo  e  levavam  comíi^uo  duas  dúzias  de  tochas  para  o  ca- 
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minho  por  fer  tarde.  Ha  emtrada  da  dita  Villa  eftavam  três  bamdei- 
ras.  S.  huã  de  damafco  preto  e  alionado  muito  velho  com  muitas  mo- 
ças beê  tratadas  de  veílidos  a  outra  bamdeira  de  pano  de  linho  com 
outro  bamdo  de  moças  e  outra  bamdeira  de  pano  pimtada  com  huã 
folia  de  portuguefes  todos  emrramados  os  quaes  eram  daromches  e 
por  outro  atalho  hiam  três  bamdeiras  também  de  pano  de  linho  pim- 
tado  com  outros  três  bamdos  de  moças.  E  jumto  das  cafas  da  dita 
Villa  eftava  hum  bamdo  áj  velhas  camramdo  todas  em  hum  tom  nora 
buenA  Vemgi  Ia  Trhnce^A  ?weVA  nora  buenA  yemga  Alce  mis  ojos  a  la  mar 
!Prince^A  v  Reini  YirA  emtrãr  nora  buenz  y>emga.  A  dita  Senhora  pou- 
fou  no  arabalde  da  dita  Villa  e  ahy  efteve  ao  Domingo  que  foraó 
xx6iij  dia?  do  dito  mees  e  eftava  determinado  que  a  fegunda  feira 
foíTe  dormir  has  braças.  E  por  a  jornada  fer  de  oito  leguoas  fe  de- 
terminou que  vielTe  dormir  dahy  a  hum  lugar  de  oitemta  foguos  que 
chamam  Herreruela  qii2  fam  cimquo  leguoas  daibuquerque.  A  dita 
Villa  tem  hum  Caftelo  muj  forte  onde  emtam  eftava  D.  Francifco 
filho  do  Comde  Redomdo,  e  atiraram  do  dito  caftelo  muitos  tiros  de 
artelharia  e  também  de  nojte  com  grandes  alaridos  e  apupos  como 
quem  valava  o  dito  caftelo.  A  Villa  he  hum  pouco  fraguofa.  Eu 
poufej  dentro  da  cerca  em  cjma  na  rua  de  Martim  Samches  em  cafa 
de  Gil  Romejro  Cleriguo  homem  de  boavemtura  e  a  fua  ama  de  mui- 
to milhor  e  era  pobre.  Aqui  valeo  o  paô  para  fartar  hum  homem 
dous  maravidis  a  carne  cara  o  vinho  novo  a  doze  maravidis  a  çumbra 
e  do  velho  a  quorenta  maravidis  o  par  dos  pombos  trocazes  a  real 
de  prata  a  fanega  da  cevada  a  dous  reales  de  prata.  E  por  a  jornada 
da  fegunda  feira  fer  comprida  nos  viemos  ao  dito  Dominguo  depois 
de  jamtar  dormir  ha  dita  aldeã  de  herreruela  o  qual  lugar  he  muito 
pobre  e  a  gemte  muj  ruftica.  E  os  panos  darmar  fam  aver  em  cada 
cafa  vimte  efpetos  e  outras  tamtas  fertaas  e  colheres  por  ordtm  tcdas 
poftas.  Nefte  caminho  duas  leguoas  de  albuquerqu*  efta  huã  forta- 
leza que  fe  chama  pedra  buena  da  Ordem  de  avijs  que  remde  mais 
de  hum  comto  e  dizem  que  tinha  grande  bamquete  para  dar  a  Prim- 
ceza  e  afy  o  efcreveo  a  Badajoz  e  ella  naõ  quis  vir  por  hy  Chegua- 
mos  tam  tarde  a  efte  lugar  por  o  caminho  fer  grande  e  tempo  de  in- 
verno que  era  huã  ora  de  noite  e  outros  cheguaram  mais  tarde  e  as 
carreguas  muito  mais  tarde  porque  as  mais  delias  e  muitos  de  cavalo 
erraram  ho  caminho  e  naõ  atinarão  ao  dito  lugar  fcnam  foram  os  íy- 
nps  que  a  repicavam  ao  modo  de  portugal  e  afy  em  albuquerque.  A 
apouíemtadoria  foi  qual  o  Senhor  Deos  fabe  em  fim  que  a  nojte  fe 
paliou  cjfae  hntís  jugaram  toda  a  nojte  e  outros  dormiram  em  calças  e 
em  gybaõ.  Outra  gemte  de  Sua  S.  R.  foram  dormir  has  brecas  ha  di- 
ta fegunda  feira. 

Parte  da  gemte  de  Sua  S.  R.  partio  ha  fegunda  feira  que  foram 
xxix  dias  do  dito  mees  para  Alcamtara  que  fam  cimquo  leguoas  e  a 
Piimceza  veo  na  dita  íegtmda  feira  doimir  ha  dita  aldeã  de  herreruela 
e  na  Villa  de  Alcamtara  eíperamos  Sua  R.  S.  E  a  íaida  da  dita  aldeã 
de  herreruela  ha  huã  mea  le^uoa  de  mao  caminho  ate  fe  paliar  hunij 
Rio   que  chamaõ   Salor  e  alem  do  Rio  hum  pedaço.    E  dahy  por  di- 
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amfe  he  tudo  campo  muito  fermofo  de  ervagees  e  de  muito  boõ 
caminho  e  valem  nelle  campo  cada  mil  reis  de  remda  quoremta  mil. 
E  quando  chegamos  ha  dita  Alcamtara  nos  apoufemtaram  muito  beé 
a  primeira  nojte  na  primeira  nojte  me  apoufemtaram  em  caía  do  Al- 
cajde  da  lrmamdade  em  que  ach--j  boom  guafalhado. 

Ha   terça  feira  pjia  menham  que   foram  xxx  do  dito  mees  nos 
djfapoufemtaram  e  nos  deram  outra  apouíemtadoria  naõ  taõ  boa  co- 
mo a  primeira  omde  acertej  de  poufar  em  caía  de  hum  cleriguoque 
•navaó  Pedro  Carrarelle.    No  dito  dia  emtrou  a  Primceza  na  dita 
Villa   ante    Sol  poito  domde  fairam  damça  de  molhares  bee  veítidass 
e   outra   de  homens  como  ciganas   com    fuás  mantilhas  de  íeda  que       (Nota.) 
damçavam  muico  beê  e  aíy  fajo  o  Governador  da  dita  Villa  que  aguo-  parece  que  trocou  a 
ra   ne  o  D»m  meneia  dor  de  Ferrejra  da  Ordem  davijs  que  he  do  meí-  Ordem  de  AhwWÁ 
ttado  da  d;ta  Ordem  o  qual  Governador  he  de  três  em  três  annos  e  pthdeAviíf 

oito  Governadores  ou  Veadores  da  dita  Villa  que  aguora  fam  per- 
pétuos q  ie  compraram  os  o.icios  ao  Emperador  por  quinhentos  cruza- 
dos cada  hum  e  aíy  gemte  de  cavalo  com  elles  que  por  todos  feriam 
cemto  e  cimqnoemta.    Emtrou  a  dita  Senhora  com  os  atabalese  trom» 
betas  tiram  Jo  os  charamelas  por  aimda  amdarem  dcfapouftm  ados.    E 
portas    das  ^iras  poufadas  Ja  dita  Senhora  camtavam  as  caítelhanas 
das  damças:    Vi\*a  nue/ho  Ewperador  que  trae  la  bamàera  dei  Svnor  nu~ 
j  Enptraior  garrido   trae  la  bamdera  de  Jefu  Cbrlfto  trae  la  bamderd 
dd   Sthr.    E  afy  ouve  foguo  nas  torres  da  dita  Viila.   E   neíta  nojte 
t  1    Sua    R.  S.  cear   com  o   Duque  de  Medina  e  afy  muitos  fidalguos 
portu^uefes  e  ouve  mufíca  de  violas  darco  que  o  Duque  trazia.     Ef- 
ta  Yiiia  teu  novecemtos  foguos  e  afy  algumas  Igrejas  para  ver  como 
he  o  cpmvenco  davijs  da  dita  Villa  que  he  de  freires  e  porem  aimda 
oau  he  acaba  lo  e  hul  Igreja  que  íe  chama  Santa  Mana  do  almocovar 
Lwbre  tudo   he  para  ver  a  pomte  da  dita  Villa  que  he  hua  das  fer- 
moCxs  couías  que  ha  hy  diguo  da  gramde  altura  a  qual  dizem  que  fi- 
zeram os  Romanos  e  he  de  féis  arcos  primcipalmente  os  três  que  ef- 
t..ó  no  meo  na  força  daguoa  que  he  o  tejo  que  paíTa  por  ella  e  mais 
naõ  tem  nenhuma  cal  eem  cima  delia  eíta  hum  arco  de  pedraria  que 
ampor  drbaixo  delle  em  o  qual  eílam  muitos  rotolos.  Aqui  valeo 
b  >ó  paó  a  dous  maravidis  e  o  vinho  novo  a  xij  maravidis  a  çumbra 
e  o  velho  a  real  de  prata  a  carne  cara  afy  porco  como  vaca  a  cevada 
a   dous   reales  e  meo  a  fanegua  o  par  das  paliaras  a  fefemta  maravidis 
e  a  real  de  prata  o  coelho  a  jueira  de  palha  a  dous  maravidi?. 

A  quarta  feira  que  foram  xxxj  dias  do  dito  mees  e  veípera  de 
to.iolos  Santos  partio  a  dita  Senhora  e  foj  dormir  ao  Iuguar  da  Sarça  e 
por  o  lugar  naó  ler  grande  nos  fomos  alguns  de  fua  .  .  .  .  *  e  a  re- 
1  porque  dizem  que  a  Primceza  foi  dormir  hz  dita  Sarça  foi  por 
naó  paliar  barca  porque  paííbu  pela  dita  pomte  dalcamtara.  E  nos  fo- 
mos dormir  a  hum  lugar  que  chamaó  Ceclavim  e  paliamos  a  barca 
que  paíla  o  dito  Tejo  de  bamda  a  bamda.  E  a  dita  barca  parece 
inalcira  de  porcos  e  naó  traz  mais  que  hum  foo  remo  por  governalho 
e  no  meo  da  barca  traz  hum  ponuam  com  hua  corda  que  tem  de 
bua  bani  ia  e  doutra  polta  na  terra  firme  por  homde  vaj  e  vee  apega - 
Tom.  111.  '  R  ji  do 
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do  o  rajez.  E  pagam  de  cada  peíToa  ou  befta  dons  maravidis.  E 
àquem  deita  barca  íe  ajunta  outro  Rio  cabedal  e  de  boõ  pefcado  que 
chamam  lagom  ao  dito  tejo.  Cheguamos  ao  dito  lugar  de  ceclavim 
duas  oras  amte  Sol  poíto  e  com  borriço  e  nos  apouíemtou  o  Alcaide 
do  dito  lugar  o  milhor  que  podemos  por  naõ  levarmos  apoufemtador 
o  qual  lugar  he  de  feifcerntos  foguos  e  tem  huã  Igreja  honrrada  toda 
dabobada  e  tem  hum  caracol  de  cimquoemta  degraos  que  vaj  para  o 
Coro  e  para  a  abobada  de  cirna  domde  fe  vee  falvaterra  e  fegura  e 
e  moõfanto  que  fam  de  portugal  e  a  torre  dos  fynos  eíta  apegada 
com  a  capela  moor  e  tem  a  eicada  por  fora  da  Igreja  omde  eltam 
três  fynos  primcipalmente  hum  delles  de  grande  e  de  boõ  toom  e 
porem  tudo  iam  badaladas  afy  nas  villas  como  nas  cidades  que  as  ve- 
zes parecem  mais  Relogeos  que  sjnos.  Efre  lugar  de  ceclavim  e  a 
farça  e  as  brocas  eram  aldeãs  dalcamtara  e  avera  íete  ou  oito  annos 
que  ho  Emperador  as  fez  Villas  e  levou  a  cada  huã  fete  mil  cruza- 
dos e  de  c-mtam  para  ca  amdam  em  demamda  com  alcamtara  que  diz 
que  o  Emperador  naó  podia  tal  fazer  e  dizem  que  tem  gaitado  os 
ditos  três  lugares  mais  de  dous  mil  cruzados  na  dita  demamda.  Ho 
lugar  he  muj  peíTymo  de  lama  e  muitos  porcos  pelas  ruas  que  fazem 
muita  mais  lama.  As  molheres  muito  feas  e  todolos  pefcoços  delias 
carregados  de  contas  dazeviche  e  vermelhas  que  naõ  parecem  fenaõ 
negras  porque  beé  podem  todoíos  comteiros  virem  gajnhar  fua  vida 
a  eíta  terra.  E  todas  vaô  a  Igreja  em  corpo  ,  e  com  as  fraldjihas  gran- 
des que  levam  em  cima  das  outras  cobrem  a  cabeça.  Em  todo  eíte 
lugar  naõ  vimos  mais  que  hum  foo  homem  de  capa  preta  e  em  per- 
nas. As  caías  eítaõ  todas  paramentadas  como  as  de  herreruela  e  tem 
mais  huã  avamtagem  que  tem  cimquo  ordeés  de  bacios  e  tigelas  pem- 
durados  e  os  mais  homrrados  tem  no  meo  hua  ordem  de  bacyos  de 
eítanho.  Neíte  lugar  va!eo  o  paõ  a  dons  maravedis  o  vinho  novo  a 
xij  maravedis  a  çumbra  e  do  velho  a  xx  a  fanega  da  cevada  a  dous 
reales  e  meo  e  a  jueira  da  palha  a  dous  maravidis. 

A  quinta  feira  pola  menham  primeiro  dia  de  Novembro  e  dia 
de  todolos  Santos  nos  alevamtamos  e  fomos  ouvir  mifa  e  no  dito  dia 
talhavam  a  carne  e  na  carneçaria  naõ  avia  mais  homens  que  ho  al- 
motace  e  o  cottador  que  tudo  o  mais  eram  molheres  e  fomos  almor- 
çar  e  partimos  as  xj  horas  do  dito  lugar  e  três  legneas  eítaa  hum  lu- 
garete  pequeno  que  chamam  la  peftueíta  e  dahy  per  avamte  vaõ  boõs 
arnzinhaes  e  viemos  ter  ha  Cidade  de  Coria  que  fam  do  dito  lugar 
de  ceclavim  a  ella  cimquo  leguoas.  A  qual  Cidade  tem  hum  Rio  que 
vaj  meo  tiro  de  bcíta  delia  e  a  cerca  toda  com  huns  campos  muj  ver- 
des de  huã  bamda  e  doutra  o  qual  Rio  íe  chama  lagem  que  ja  atras 
nomeej.  E  para  fobir  ha  dita  Cidade  per  eítar  em  hum  alto  tem  huã 
pomte  pequena  boa  de  cimquo  arcos  cie  pedraria  com  huns  eípiguces 
por  amor  do  dito  Rio  que  cortam  a  dita  aguoa  do  Rio  que  vaj  forte 
omde  eítaa  a  dita  pomte.  E  íobimdo  para  a  Cidrde  C(  meçam  loguo 
as  cafas  do  Duque  dalva  que  he  Senhor  da  dita  Cidade  as  quaes  iam 
pequenas  porem  fortes  e  as  efeadas  fam  todas  de  caracol  a  modo  de 
íortaleza   e   tem  hum  jrattjo  demito  anezoado  e  fobre  a  porta  do  pa- 
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teo  fete  cabeças  de  porcos  monteies.    Tem  demtro  hum  jardim  mui- 
to  boõ  arruado  e  as  ruas  todas  de  caniçadas  tecidas  de  muitas  cidrei- 
ras e  larangejras  e  alecrijs  e  outras  ervas  e  tem  no  meo  hum  piar  om- 
de  caem  dous  efguichos  daguoa  e  em  cima  dos  efguichxs  hiiã  cydrei- 
ra   a   cerca  do  jardim  eílaa  muito  beem  murada  e  forte  e  aíy  toda  a 
cidade   ao    redor   e  tem  hum  Caítelo  pequeno  e  forte.    Nos  chegua- 
mos  ja  tarde  ha  dita  Cidade  e  nos  apouíentaraõ  como  pelo  amoor  de 
Deos  por    ajnda   naõ  aver   apoufemtadoria.     E   a  fefta  feira  pela  me- 
nham  mandai aõ   o   apoufemtador  moor   e  o  Tenente  do  Duque  dar 
preguaó    que   quantos   tinham  ofpedes  todos  os  lamçafTem  fora  e  am- 
damos  em  poz  os  ar/cufemtadores  mais  de  duas  oras  e  depois  nos  de- 
ram pouíadas  fora  do*  muros  omde  chamam  o  exido  caías  muito  po- 
bres  em   eítrtmo.     Depois   de  jamtar  meu  companheiro  e  eu  fomos 
ver  a   See    e   he  ecuía  boa  de  pequena  env*fora  e  aguora  fe  alomgua 
mais    e    tem    ja  começado  hum  poital  muito  boom  com  o  nacimento 
de   noib  Senhor  e  adoiaçam  dos  Reis  magos  e  hua  das  portas  traveías 
tem   hum    portal  muito    boom  e  hua  torre  que  vaj  para  os  fynos  que 
ajmda  naó  he  acabada  a  qual  he  alça  e  de  hua  nave  e  he  mais  lar^ua 
que  o  eíprital  de  lisboa  porque  dizem  que  Sua  R.  S.  a  mamdou  medir 
tem    hum  coro   boõ   com    dous  pares  dorguaõs  de  cada  bamda  e  da 
bamda   da   Epiílola  fobre  hum   arco   alto  tem  outros  orgaõs  grandes 
muito   beé   lavrados   e  as  portas  delles  todas  pimtadas  de  jrnagees  de 
dcmtro    e  de  fora.    Tem  huã  rejxa  de  grades  que  íaó  muito  para  ver 
e   fam  altas  e   larguas  tem   hum  piar  no  meo  com  dous  poítiguos  e 
dous  púlpitos  omde  dizem  a  Epiítola  e  Evangelho  e  loguo  no  primei- 
ro anidar   das  citas  grades  tem  no  meo  nofa  Senhora  cercada  damjos 
e  huã  ordem  de  cabeças  dom  eus  e  de  molheres  e  em  cima  na  fegun- 
orderu  he  toda  de  homens  nuus  e  meos  veítidos  e  no  meo  as  ar- 
1  ..s    do   Duque  dalva  que  he  hum  efeudo  com  hum  exadres  debajxo 
hum  cordeiro  e  ftis  lamcas  três  de  caca  bamda  do  efeudo  com  humas 
bamdeiras  e  dizem  que  elta  diviía  fe  tomou  de  huns  cavaleiros  que  o 
Emperador   armou    omde  emtrou  o  dito  Duque  como  foram  os  doze 
pares.     E   fobre   o  eícudo  eítaa  hum  crucifixo  hua  conía  muito  rica. 
Dtseni    que   eíta  reixa   cuítou   cimquo  mil   cruzados  e  de  ouro  tem 
mil,    Os    Coneguos  deita  See  trazem  capas  pretas  de  corefma  de  dia 
dos   tinados  atee  vefpera  da   Paícoa  e  naó  as  tiraô  fenaõ  nas  fefías  de 
nofo   Senhor  ou  nofa  Senhora.     Rezam  as  matinas  ha  nojte  des  o  pri- 
meiro   dia   de   Setembro  ate  o  derradeiro  dia  de  abril  e  do  primeiro 
dia    de   majo  ate   o    derradeiro  dia  daguofto  as  rezam  da  mea  nojte 
por    diamte   e  nam    vam  a  ellas  fenam  os  que  querem  dos  Coneguos 
ou  quando  tem  algumas  pitamças  nas  feitas  porque  as  rezam  os  Rácio- 
neiros   e  Capelaens  e  fete  Curas  que  ha  na  dita  See.    Ha  na  dita  See 
xx  prebemdas  íegundo  me  dixe  hum  Coneguo  delia  e  remdem  cemto 
e  virate  mil  reis  e  a  See  tem  de  fabrica  feilccrutos  mil  reis.     E  loguo 
rotnos  ver  as  cafas  do  Biípo  da  dita  Cidade  o  qual  fe  chama  D.  Fian- 
cilco  de  Bobadilha  filho  do  Marques  de  Canhete  que  foi  Viíío  Rej  de 
Navarra.     Ho  qual  fera  homem  de  xxxó  annos  fegundo  meu  \  arecer 
e  hcnit.ni  de  boa  cltatura  e  dizem  que  he  muito  letrado  o  qual  tinha 
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comcertadas  fuás  poufadas  para  Sua  R.  S.  e  nos  difTe  que  elíe  nac  vie- 
ra feriam  por  fervir  Sua  R.  S.  e  que  era  gramdiíTimo  leu  fervidor  avia 
muito  tempo  por  fama  de  fuás  virtudes  e-  nobreza  e  que  aguora  que- 
ria fervir  a  própria  pelToa  porque  ha  Primceza  a  qualquer  tempo  ihs 
poderá  fazer  beijar  a  maõ.  As  cafas  fam  veihas  tem  hum  pateo  gran- 
de e  loguo  fobem  por  huã  efcada  e  vaõ  ter  a  hua  varanda  omde  ti- 
nha fua  copa  armada  com  prata  arezoadamente  e  tinha  hum  resfria- 
-  dor  que  foi  feito  em  Roma  peça  muito  para  Ver.  Tinha  cimquo  ca- 
ías armadas  das  quaes  naó  vimos  mais  de  três  porque  hum  feu  Irmaõ 
que  chamaõ  D.  Pedro  tilava  nas  outras  por  ajmda  Sua  R  S.  naó  íer 
vitndo  e  o  Bifpo  eítava  apoufemtado  por  o  fotam  debajxo.  Tinha  a 
fala  armada  de  boa  tapeçaria  amtigua  e  hum  drocel  de  veludo  cre- 
meíim  e  tela  douro  e  o  tejto  de  cima  de  pano  de  linho.  E  arme  ca- 
mera  também  armada  de  tapeçaria  e  hum  drocel  de  brocado  branco 
e  ouro  e  o  tejto  decima  do  dito  pano  de  linho.  E  a  primeira  came- 
ra  armada  da  dita  tapeçaria  e  por  cima  do  dito  linho  e  tinha  hum 
leito  todo  dourado  em  que  dormia  Sua  R.  S.  e  o  ceo  e  o  cobenor  e 
as  coítaneiras  e  ilhargas  da  parede  tudo  de  veludo  crenufimcom  fuás 
framjas  douro  e  as  corrediças  dos  pees  e  da  outra  ilhargua  de  damaf- 
co  vermelho  com  nua  alcatifa  aos  pees  do  lejto  e  huã  meia  cuberta 
com  hum  pano  de  veludo  cremefun  e  a  camera  eftejrada  de  típarto. 
Tinha  as  outras  duas  cameras  também  muito  be>,  m  comcertadas  as 
quaes  vimos  depois  com  dous  lejtos  em  que  dormiam  os  fídalguos 
que  hyam  com  Sua  R.  S.  e  aíy  por  outras  cafas  muitas  camas  psra 
feus  criados.  Des  a  dica  feíla  feira  dizem  que  bamqueteou  a  Sua  R. 
S.  o  B.fpo  e  afy  aos  da  fua  companhia  muj  honuradanunte  porque 
diifo  fou  muj  boa  teítemunha.  A  chegou  a  Primceza  ha  dita  íefta 
feira  ha  tarde  dia  dos  finados  e  dous  dias  do  mes  de  Nt  vembro  da 
Sarça  domde  partio  ha  dita  Cidade  de  Cor  ia  que  iam  fete  leguoas.  E 
o  Bifpo  da  dita  Cidade  a  fahio  a  receber  com  gemte  de  cavalo  are- 
zoadamente  e  a  errou  no  dito  caminho  por  vir  por  hum  atalho.  E 
veo  a  dita  Senhora  fazer  oraçam  ha  See  e  a  receberam  os  Coneguos 
em  prociJlam  com  íua  Capela  de  camto  dorguaó  arezoada  e  fe  foi 
loguo  has  cafas  do  Duque  dalva  omde  poufou  que  eítam  defromte 
da  dirá  Sze  e  ella  em  cafa  chegou  o  Bifpo  e  lhe  foi  beijar  a  maõ  e 
trouxe  Sua  R.  S.  a  pouíar  com  elle.  E  loguo  aquela  nojte  cearam 
com  o  dito  Bifpo  alem  de  Sua  R.  S.  e  feus  pareutes  o  Conde  de  Nie- 
bla  e  o  Conde  dolivales.  Ao  Sabbado  que  foram  três  do  dito  mees 
foram  Suas  Senhorias  ouvir  miía  ha  See  na  Capela  do  Sacramento  am- 
bos com  feus  eítrados  Sua  R.  S.  com  hum  de  veludo  cremefim  e  Sua 
S.  com  hum  de  veludo  preto.  E  ao  dar  a  beijar  o  Evamgelho  ouve 
muitas  cortezias  amtre  ambos  em  fim  que  Sua  R.  S.  fomtnre  beijou  o 
livro.  E  quando  veo  ao  dar  da  paz  foram  tamtas  as  corteftas  que  ne- 
nhum delles  a  tomou.  E  acabada  a  mifa  fe  vieram  a  jantar  omde  eraõ 
com  vidados  muitos  fidalguos  portugueíes.  E  arntes  do  jamtar  mandou 
o  Bifpo  de  prefente  a  Sua  R.  S.  hum  porco  montes  façanhofo.  O  qual 
loguo  mamdou  ha  Primceza  por  Joham  de  Saa.  E  ao  dito  jamtar  eí- 
tava Sua  R.  S.  na  cabaceira  e  abajxo  delle  da  maõ  direita  o  Bifpo  vef- 
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tido  com  feu  roxete  e  da  maõ  efquerda  o  Veador  da  Primceza  e  de 
huã  banida  e  doutra  muitos  fidalguos  e  em  huã  bamda  eíravajoam  de 
Saa  e  da  outra  Secretario.  A  primeira  iguaria  foi  mantejga  muito 
fimgular  fobre  talhadas  de  paõ  com  açucare  por  íima  e  Sua  R.  S. 
mamdar  aquemtar  as  fuás  fopas  para  lhe  por  a  mamtejga  por  cima. 
Da  qual  mamteiga  vieram  ha  dita  mefa  dous  moços  em  hum  bacio 
de  cozinha  feitos  no  modo  dos  queijos  de  Villa  Verde  de  portugal. 
E  Sua  S.  R.  comia  carne.  Vieram  ha  dita  mefa  muitos  peixes  de  Rio 
atidos  e  cozidos  e  pefcada  íeca  e  muitos  pees  de  porcos  com  mui- 
tas potageés  e  cabeças  de  cabrito  e  muitos  chouriços  de  efpecearia  e 
por  façanha  huã  cabeça  de  vitela  cozida  e  ouve  muitos  vinhos  bran- 
cos e  vermelhos  e  no  meo  do  jamtar  ouve  muitos  lirnguoádos  cozi- 
dos e  fritos  que  dizem  que  Sua  R.  S.  mamdou  dar  por  favorecer  o 
ofpede.  E  por  derradeiro  veo  hum  grande  momte  de  neve  que  fe 
pos  na  mefa.  O  jamtar  foi  beé  fervido  e  le  começou  depois  das  on- 
ze oras  e  fe  acabou  amtes  das  duas.  Ao  Domingo  que  foraõ  quatro 
dias  tio  duo  mees  veo  a  Piimceza  ouvir  utííà  ha  See  e  foi  o  Biípo 
teveftido  em  procifam  a  rccebela  ha  porta  primoipal  e  com  i^u 
Diácono  e  Sobdiacono  reveítidos  e  o  que  ltvava  o  baguo  hya  com 
íobrepelizia  fomente.  E  o  Diácono  levava  huã  Cruz  de  criítal  com 
hum  Crucifixo  no  meo  a  qual  Cruz  o  Biípo  deu  a  beijar  ha  Primce- 
za e  afy  emtrou  em  procifam  com  a  Capela  da  dica  See  que  hya 
camtamdo  diamte  e  feu  porteiro  da  maça  diamte  com  fua  capa  curta 
e  luas  luvas  e  lemro  no  eimtò  a  maça  he  comprida  e  delgada  a  mo- 
do de  cetro  d 2  capas.  Ou/io  a  dita  Senhora  mifa  demtro  da  Capela 
moor  e  Sua  R.  S.  acima  da  cortina  em  fua  cadeira  e  Gaípar  de  Car- 
valho em  outra  a  o  Duque  de  Medina  abaixo  delia.  Dixeraõ  mi  la 
com  hum  Pomtifical  de  veludo  roxo  tecido  de  brocado  rico  o 
Diácono  e  Sobdiacono  fempre  eltaõ  com  ho  preíte  e  nunca  fe  de- 
Cem   abaixo    aos  d^graos    quando  diz   as    orações   nem  outra  couza  e 

1  dizer  a  Epiítola  e  Evangelho  aos  púlpitos  que  tilam  has  grades. 
Levou  o  Evangelho  a  Primceza  e  emeeilo  e  paz  o  Bifpo  da  dra  Ci- 
dade e  pregou  hum  Coneguo  de  Segovea  bté  mal  o  qual  fe  chama- 
va el  lecemceado  Sam  Martim  que  vinha  em  companhia  do  Bifpo  de 
Cartagena.  Depois  da  mjfa  acabada  poferam  huã  meia  abajxo  dos  de- 
graos  do  Altar  moor  com  humas  toalhas  e  fairam  do  thefouro  da  di- 

S„e   quatro   Capehens   com  cada  hum   íua  tocha  aceía  na  maõ  e 

ras  delles  cimquo  Coneguos  com  capas  e  traziam  cada  hum  í^u  co- 
fre na  maõ  todos  cubertos  de  veludo  branco  azul  vermelho  laramjado 
e  o  Bifpo  detrás  delles  em  os  quaes  eltam  as  Relíquias  que 
a  di'a  See  tem  que   fam  para  qualquer  peíoa  folgar  muito  de  ver.     E 

em    quanto   as  moítraraõ  camtaram  os  carntcies  da  See  es    

ks  de E  o  bifpo  fe  pos  arrrtre  a  dita  mefa  e  os  c    - 

>s  do  altar  moor  e  dahy  has  amoítrou  ha  Primceza  que  ía;o  da 
cortina  e  íe   veo  por   jumto  da  dita  mefa  arntre  o  Arcebifpo  de  Lif- 

1    e    o  Bifpo    c:e  Cartagena  e  o  Duque  e  Camereira  moor  e fiavam 
oetf  ,   i    |)a  e   as   danas.    E  òaõ  fe  abriram  dos  cimquo  Cofres  r 
de    três    em    es  quaes  citavam  as  Reliquias  í  _3.    S.  Hum  demte 

de 
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de  S.  Chriftovaó  que  teé  de  comprido  cimquo  dedos  de  Iarguo  de 
hum  homem  e  eítaa  metido  demtro  em  hum  criftal  tam  comprido 
como  o  dito  demte  e  hum  pedacinho  de  pano  de  linho  em  que  noía 
Senhora  emvolvia  a  noíb  Senhor  quando  o  criava.  E  hum  efpinho  da 
Coroa  de  Chriíto  e  hum  pequeno  de  lenho  da  Cruz  e  hum  pedaço 
da  queixada  de  S.  Joaõ  Bapcifta.  E  as  toalhas  em  que  nofo  Senhor 
ceou  quimta  feira  de  lava  pees  com  feus  Difcipulos  as  quaes  eítam 
quafy  meãs  emxuvalhadas  e  fam  atoalhadas  e  nos  cabos  humas  liftras 
azues  com  huns  cadilhos  amtiguos.  E  os  outros  dous  cofres  que  fi- 
caram  dizem  que  tem  muitas  Relíquias  de  Santos  os  quaes  a  dita  Se- 
nhora naô  vio  por  ter  viítas  as  primei  pães  e  íer  tarde  que  jaa  era  da- 
do meo  dia.  E  Sua  R.  S.  efteve  aimda  ha  meia  da  Primceza  e  depois 
veo  jamtar  e  ouve  grande  banquete  e  foi  comvidado  o  Duque  de  Me- 
dina e  o  Bifpo  de  Cartagena  e  o  Comde  de  Niebla  e  o  Conide  doli- 
vales  e  o  Comde  de  Bajlem  e  muitos  fidalguos  Portuguefes  e  Cafle- 
Ihanos.  Ao  Sabbado  ouve  damças  de  moças  de  monte  apenadas  que 
nao  paraciam  fenaõ  negras  de  guine.  Ao  Dominguo  ouve  duas  dam- 
ças huã  era  de  cimquo  irmãos  que  damçavom  e  bajlavam  muito  beé 
e  afy  volteavam  e  traziam  hum  homem  vertido  em  trajos  de  molher 
que  com  elíes  damçava  e  todos  vinham  veltidos  de  pano  de  linho 
com  fuás  mafearas  e  os  calções  verdes.  E  outra  com  outro  homem 
em  trajos  de  molher  e  elles  todos  calçados  de  borzeguins  vermelhos 
com  feus  cafeaveis  nos  pees  e  os  pelotes  de  cores  de  branco  e  verme- 
lho com  fuás  trunfas  a  modo  de  chaminés  amtiguas.  A  dita  Cidade 
tem  feiicemtos  foguos.  E  tem  huã  praça  pequena  em  que  correm 
três  canos  daguoa  demtro  em  hum  piar  e  he  pouca  e  vem  de  lomge. 
O  Bifpo  da  dita  Cidade  tem  xxiiij  mil  cruzados  de  remda.  S.  doze  do 
Biípado  e  dez  mil  do  arcediaguado  de  Toledo  e  outros  dous  mil  de 
outros  benefícios. 

Ha  fegunja  feira  que  foram  quatro  dias  do  dito  mees  partio  a 
Primceza  da  Cidade  de  Coria  para  a  Vjlla  dei  Campo  que  fam  quatro 
leguoas  e  no  caminho  fica  hum  lugar  que  fe  chama  el  gujfo  de  Co- 
ria e  daquem  do  diro  lugar  fe  vee  o  Caítelo  de  Com- 
menda  de  Calatrava  e  o  Caítelo  dalmenara.  As  molheres  deite  lu^ar 
dei  gujfo  todas  andam  em  gargamta  afy  velhas  como  moças  toucadas 
a  modo  de  ciganas.  A  muita  gemte  da  compaihia  de  Sua  Pv.  S.  nos 
deram  apoufemtadoria  eu  ioguar  de  duzentos  foguos  pobriífnno  que 
fe  chama  pozuelo  a  mjm  e  a  meu  companheiro  noj  deram  huã  cafa 
beé  pobre  e  porem  o  mor  eomteatamento  que  tive  foi  por  o  ofpede 
ter  nome  de  portuguez  que  fe  chamava  diogo  Rodrigues  fem  mais  al- 
cunha nenhuma.  Èíta  aldeã  hi  termo  de  galirteu  e  fam  três  leguoas 
do  dito  gaiiíteu.  As  molheres  deite  lugar  trazem  todas  avemraes  di- 
amte  e  quan  io  ihe  morrem  os  maridos  tiram  os  ditos  avemraes  e  fa- 
zem humas  trunfas  como  as  dos  moços  da  mariola  de  Lisboa  que  tra- 
z_m  poor  doo. 

Ha  terça  feira  que  foram  féis  do  dito  mees  pa.tio  a  Primceza 
da  dita  Villa  dei  campo  e  foj  dormic  ai  guifo  de  granadilha  que  fam 
quatro  leguoas  e  no  caminho  eítam  eítes  lugares.    S.  azetuna,  famtj- 

banejo 
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banejo ,  e  Ia  hijal  ,  que  he  huã  aldeã  mea  leguoa  àquem  dei  guijo 
omde  nos  apouíemtaram.  Aqui  neíta  aldeã  fenaõ  pode  achar  cevada 
para  as  beitas  fenam  cemteos.  Aqui  me  apoufemtaram  em  cafa  de 
Joam  Vaquero  e  outros  apouíentaram  em  cafa  de  Joam  panj-aguoa 

Ha  quarta  feira  pola  menhãa  que  foram  fete  do  dito  mees  par- 
timos da  dita  aldeã  de  Ia  higal  e  fomos  ter  ai  gujjo  domde  partio  a 
Primceza  e  foj  dormir  haldea  nova  que  fam  quatro  leguoas.  E  no 
caminho  eítam  os  lugares  feguintes.  Ss.  a  Vilhoria  as  Caíilhas  e  a  Sar- 
ça e  Sam  Miguel  e  a  gramja.  Dizem  que  pafamdo  da  dita  giamja 
meremdou  a  dita  Senhora  nas  amdas  omde  hia  e  defcubertas  ambolas 
portinholas  das  amdas  e  dizem  que  amdavam  Senhores  de  Caitela  em 
buçados  para  a  verem  amtre  os  quaes  era  o  Comde  de  Benavente  e 
o  almirante  de  Caílela  e  outros  fidalguos  que  vieram  em  companhia 
do  Primeipe  que  ficava  no  lugar  dabadia  com  o  Duque  dalva  que  he 
Senhor  do  dito  lugar.  Dahy  por  diamte  naõ  paíTou  o  vao  e  foj  paf- 
far  ha  pomte  dabadia  e  dizem  que  fobre  huã  parede  do  pumar  das 
cafas  do  dito  Duque  eítava  ho  Primeipe  e  elle  dejtados.  Ambos  vef- 
tidos  de  veludo  preto  e  muito  rebuçados  que  lhe  naõ  pareciam  fenam 
olhos.  E  a  dita  Senhora  hya  toda  veitida  de  cetim  cremeíim  e  toda 
rebuçada  e  foi  dormir  ha  dita  aldeã  nova  que  fera  de  dozentos  fo- 
guos  e  he  ametade  do  Emperador  e  a  outra  ametade  do  dito  Duque^ 
Nos  cheguamos  quatro  companheiros  ha  dita  aldeã  nova  e  por  nam 
acharmos  apoufemtadoria  nos  fomos  dormir  a  banhos  que  iam  duas 
leguoas  alem  da  dita  aldeã   nova. 

A  quimta  feira  pola  menham  que  foram  ojto  dias  do  dito  mees 
veo  ter  comnofeo  Diogo  Gonçalves  apoufemiador  de  Sua  R.  S.  e  nos 
diire  da  fua  parte  que  nos  foliemos  caminho  de  Salamanca  por  os  lu- 
gares dahy  por  diamte  ferem  pequenos  e  naõ  aver  apoufemtadoria  pa- 
ra tamra  gente  jumta.  E  nos  partimos  da  dita  aldeã  de  banhos  e  de 
banhos  ha  calçada  iam  duas  leguoas  e  huã  leguoa  de  banhos  eítaa 
hum  Rio  que  fe  chama  o  porto  de  corpo  dombre  e  he  Rio  arrezoado 
o  qual  paffamos ,  e  de  aguoa  muj  fria  e  avia  Gaítelhanos  que  paííavam 
a  gente  de  pee  has  coitas  a  quatro  maravidis  por  peífoa  e  àquem  do 
dito  Rio  da  maõ  efquerda  tica  o  lugar  de  momte  major  que  tem  huã 
fortaleza  bonita.  Has  duas  leguoas  de  banhos  ha  dita  calçada  fam  pe- 
lo pee  da  ferra  de  muitos  caítanheiros  e  regatos  que  querem  arreme- 
dar a  bejra  e  com  muitas  colunas  pelo  caminho  com  rotolos.  Ha 
Primceza  veo  dormir  ao  dito  lugar  da  calçada  que  he  de  fctemta 
vezinhos  e  tudo  eítalageés  omde  lhe  veo  beijar  a  maõ  D.  Eírevaõ  dal- 
mejda  Bifpo  de  Liaõ  feu  Capelão  moor  porque  quando  paliamos  por 
>  dito  lugar  oitava  hy  fato  feu  e  elle  veo  na  propia  nojte  que  a 
Primceza  chegou.  O  dito  lugar  da  calçada  he  ametade  do  Duque  de 
bejar  e  ametade  do  dito  D.  Joam  da  Ribeira  e  he  de  fetenta  vezinhos 
e  afy  vimos  a  dita  ferra  de  bejar  cuberta  de  neve  mais  alva  do  que 
fe  pode  dizer.  E  dahy  caminhamos  adiamte  e  fomos  ter  a  hum  Iu- 
gir  que  fe  chama  vai  de  fuemtes  que  he  huã  leguoa  da  dita  calçada  e 
he  lugar  de  cem  vezinhos  e  dahy  nos  fomos  a  dormir  ao  amdrtoal 
que  iam  três  leguoas  do  dito  vai  de  fuemtes  e  he  lugar  de  ojtentafo- 
Tom.  III,  S  gr.os 
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guos  e  he  do  Emperador  nós  nos  aguafalharam  quatro  companheiros 
que  hiamos  em  huã  eílalagem  de  Joam  Rodrigues  que  nos  deram  os 
apoufemtadores   pequenos    do   Primcipe    em    a  qual  tivemos  afaz  de 

E  valeo  o  paõ  a  cimquo  maravidis  e  a  fanega  da  cevada  a 

quatro  reales.  E  a  traves  do  dito  lugar  do  amdrinal  mea  leguoa  fica 
hum  lugar  que  chamam  famtos. 

Ha  feita  feira  que  foram  nove  dias  do  dito  mees  partimos  do  di- 
to amdrinal  e  dahy  a  huã  leguoa  achamos  hum  lugar  de  ojtenta  fo- 
guos  que  chamam  frades  omde  a  Primceza  veo  dormir  ha  dita  feita  fei- 
ra. E  dahy  a  duas  leguoas  eítaa  outro  lugar  que  chamam  calçadilha  e 
dahy  a  huã  leguoa  eítam  as  vemdas  de  íete  carrejras  omde  comemos 
fardinhas  de  farro  de  dous  dedos  daltura  e  polas  nam  podermos  co- 
mer em  quanto  noíTos  criados  as  limarão  para  as  comerem  nos  coze- 
ram huã  dúzia  dovos  na  caldeira  das  ditas  fardinhas  que  de  fedor  fe 
nam  podiam  comer  beé  fe  pede  per  aqui  ver  a  limpeza  de  Caítela 
com  paõ  e  vinho  paífamos  o  jantar.  E  das  ditas  vemdas  parece  a  Ci- 
dade de  Salamanca  que  fam  quatro  leguoas  de  boõ  caminho  e  ha  di- 
ta Cidade  fomos  dormir  e  mea  leguoa  da  dita  Cidade  eítaa  huã  al- 
deã que  chamaõ  tefada  omde  a  Primceza  veo  dormir  ao  Sabbado.  E 
a  emtrada  de  Salamanca  eítaa  huã  pomtezinha  pequena  de  cimquo 
arcos  e  alem  da  pomte  eítaõ  humas  cazinhas  e  humas  eítalagens  e 
defromte  da  dita  pomte  eítaa  huã  Imagem  de  hum  Crucifixo  e  him- 
do  mais  para  a  Cidade  eftam  humas  ortas  que  arremedam  muj  pouco 
as  dalvalade  e  loguo  outras  eítalagens.  E  tem  huã  pomte  muito  homr- 
rada  com  hum  arco  por  cima  no  meo  e  dizem  que  a  fez  Ercules  e 
tem  vimte  e  fete  arcos.  A  emtrada  parece  muito  mal  dalém  do  Rio 
para  a  Cidade  que  fam  tudo  cafas  muito  pequenas  e  de  genelinhas 
muito  triíte  couía  e  os  frontaes  todos  dadobes  e  de  tigolo  e  algumas 
fem  ferem  acaffeladas  que  naõ  fej  que  parecem.  Alem  da  pomte  do 
dito  Rio  ha  muitas  moemdas.  A  Cidade  tem  a  mais  lama  que  fe  po- 
de dizer  e  muitos  porcos  que  amdam  por  ella  e  ao  Sabbado  mamdõú 
pregoar  que  fob  pena  de  feifcemtos  maravidis  e  da  cadea  cada  hum 
recolhefe  os  porcos  a  fua  cafa.  Nos  andamos  na  dita  feita  feira  ate 
nojte  fechada  fem  acharmos  poufada  por  o  apoufemtador  de  Sua  R. 
S.  fer  em  Vaihadolid  a  fazer  o  outro  apoufemto.  Ate  que  achamos 
hum  mamcebo  de  Lisboa  eítudante  filho  de  Guotierres  que  nos  agafa- 
Ihou  omde  eítivemos  ate  o  Sabbado  ao  jamtar  e  depois  de  jantar  me 
spoufemtaram  a  mjm  e  a  meu  companheiro  em  cafa  de  hum  Cone- 
guo  da  See  da  dita  Cidade  que  fe  chama  el  Canonigno  carrafeo  que 
fera  homem  de  cimquoenta  annos  e  beé  fe  parece  o  fobrenome  com 
elle  porque  o  carraíco  para  bem  pouca  coufa  preíta.  Deunos  hum 
quarto  do  amdar  debaixo  das  fuás  cafas  e  hum  brafeiro  de  ferrocomo 
a  prezos  o  qual  me  parece  que  era  adorado  ou  parente  dos  efeudei- 
roj;  da  Serra  de  Simtra  porque  nas  ditas  cafas  tinha  hum  quimtal  e 
nelle  huã  vafàmda  térrea  de  trouxa  forrada  to  .la  pimtada  de  homens 
debuxados  de  cravam  e  tinta  e  no  cabo  das  figuras  dous  homens  da 
mefma  pimtura  e  hum  banco  no  meo  íobre  o  qual  eítaa  hum  corno 
fiiuuo    grande  atado.    E    eíles   dous  homens  tem  huã  ferra  nas  mães 

com 
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com  que  ferrão  o  dito  corno  e  fobre  hum  deites  homens  eftaa  huã 
moça  muiro  fermoza  da  própria  pimtura  com  hum  rotolo  de  letra  ef- 
colaltica  e  tem  o  rotolo  com  huã  maõ  e  com  aa  outra  temna  de  ma- 
neira como  quem  tala  com  os  ditos  homeés  que  ferram  o  dito  cor- 
no e  a  letra  do  rotolo  he  efta  que  fe  fegue: 

A  Sara  paffo  y  no  Cortes 
J^ue  efa  madura 
7)e  todos  los  e fiados  es. 
Ao  Dominguo  que  foram  xj  do  dito  mees  eftivemos  na  dita  Ci- 
dade e  naó  ha  hy  nada  para  fe  eícrever  fomente  eítarem  os  Coneguos 
da  dita  See   preíos  íobre  fuás  menageés  em  fuás  caías  por  naõ  quere- 
rem   p3guar   a  quarta  parte  de  fuás  remdas  ao  Emperador.    E  ha  fe- 
gunda    feira  lhe    levamtaram   a  priíam  por  amor  do  recebimento  da 
Primceza. 

Oje  fegunda  feira   que    foram    xij  dias   do  dito  mes  emtrou  a 
Primceza  na  Cidade  de  Salamanca  e  veo  da  aldeã  da  tejada  omde  veo 
dormir   ao  Sabbado   damtes  e  eíleve  ao  domimguo  e  vinha  em  huã 
mula  de  íelagam  cuberta  toda  de  brocado  e  trazia  a  deftro  huã  faca 
e  hu^í  mula  com   as  próprias  guarnições  que  emtrou  na  Raja.     E  ella 
veítida  de  brocado  branco  tecido  com  numas  romaãs  de  vermelho  e 
hua  guorguejra  de  ouro  muito  rica  e  hum  chapeo  pequeno  de  cetim 
branco  e  huã  pluma  branca  e  huã  capa  de  veludo  pardo  toda  marte- 
lada douro  polas  bordas  e  o  capelo.    E  diamte  dela  hia  loguo  Sua  R. 
S.  amtre   o  Duque  de  Medina  e  Gafpar  de  Carvalho  e  dalém  do  Du- 
que de  Medina  hia  o  Bifpo  de  Cartagena  e  alem  de  Gafpar  de  Car- 
valho o  Biípo  de  Liaõ  Capelão  moor  da  Primceza  e  diamte  loguo  os 
Rei>  darmas  com  fuás  cotas  darmas  veílidas  e  loguo  adiante  os  chara- 
melas trombetas  atabales.    Dous  tiros  de  béítas  da  dita  aldeã  da  teja- 
da che^uaram  todolos  oííicios  macanicos  da  Cidade  em  íujcia  e  com 
des  bamdeiras  de  feda  e  feus  tambores  e  piffaros  e  arcabuzeiros  e  pi- 
ques todos  em   calças  e  em  gibcens.   S.  de  giboens  de  feda  e  calças 
cortadas  forradas  de  feda  que  por  todos  feriaõ  ojtocemtos  homens.    E 
quando  cheguaram  ha  Primceza  abajxaram  todalas  bamdeiras  no  chão 
e  da  fy  fe  tornaram  a  caminhar  caminho  da  Cidade  e  fe  foram  poor 
todos    em   hum    ojteiro.     E   em  outros   dous   ojteiros   eítavam    duas 
azei    de  gente   de  cavalo  com  feus  atabales  e  trombetas  todos  veftidos 
de  pano  de   livre.   Ss.   huns  veftidos  de  marlotas  amarelas  e  brancas 
e   outros   dooutro    cabo    de    marlotas  vermelhas    com  fuás  lamças  e 
bamdeiras  vermelhas  e  brancas  e  muitos  delles  com  penachos  e  todo- 
los  peitoraes   dos  cavalos  de  cafcaveis  velhos  e  por  todos  feriam  tre- 
zentos   de  cavalo  amtre  os  quaes  emtravaó  muitos  morgados  da  dita 
(idade   e  amtre  todos  eítes  trezentos  naó  avia  huã  dúzia  de  eíhibei- 
ras    douradas.    E  cheguamdo  a  Primceza  pelo  vale  amtre  os  dites  oj- 
teiros começaram  de  vir  decemio  c  correr  huns  depôs  os  outros  di- 
zem.lo:    Afuzra  afucra  e  rodeamdo  a  Primceza  e  os  que  vinham  jum- 
to  com  e!ia.     E  depois    de  a  rodearem  foram  combater  os  da  fujeia 
que  eíravam  poítos  em  hum  ojteiro  em  efquadraõ  com  os  piques  cm 
defomfaÓ  e  tiramdo  feus  arcabuzeiros  de  demtro  aos  de  cavalo  que  03 
Tom.  III.  S  ii  queriam 
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queriam  emtrar  que  pareceo  muj  bem.  E  daly  deceram  os  de  cava- 
lo e  de  pee  e  fe  foram  caminho  da  Cidade.  E  mais  adiamte  eílavam 
os  Colegiaes  e  Doutores  dos  eftudos  da  dita  Cidade  a  cavalo  e  no  ca- 
bo delles  dous  bedees  dos  ditos  eíludos  veitidos  com  opas  de  veludo 
e  maças  de  prata  douradas.  Os  Colegiaes  paliavam  de  fefemta.  E  os 
primeiros  eram  os  do  Colégio  do  Arcebifpo  de  Toledo  que  he  o  mais 
moderno  de  Salamanca  e  tinham  veítido  opas  pardas  e  becas  verme- 
lhas e  outros  todos  de  roxo  e  outros  de  pardo  e  becas  roxas  do  Co- 
légio de  S.  Bartholomeu  e  outros  todos  de  preto  do  Colégio  de  San- 
ta Cruz.  E  os  doutores  eram  xxxiij  todos  de  opas  de  veludo  preto  e 
capelos  de  cetim  cremefym  e  em  cima  dos  barretes  fuás  bordas  fegun- 
do  as  ciemcias  de  cada  hum.  E  como  a  Primctza  chegou  todos  íe 
apearão  e  lhe  beijarão  a  maõ.  E  também  vieram  diamte  muitas  dam- 
ças  de  molheres  que  deímamchavam  toda  a  feita  porque  o  camtar  era 
todo  em  hum  toõ  e  ellas  muito  mal  veftidas  que  pareciam  ciganas  e 
huns  fios  darame  nas  orelhas  com  numas  perinhas  de  latam  por  arre- 
cadas e  outras  em  carretas  paramemtadas  com  mamtas  cantando.  E 
muitos  vilaõs  também  em  carretas  corremdo  com  ellas  e  dizendo: 
Afuera  afuera-  Muito  perto  da  Cidade  eílavam  os  Regedores  e  jufti- 
ça  que  por  todos  eram  trirnta  veitidos  de  veítes  de  cetim  cremefym 
e  giboens  do  dito  cetim  e  guorras  e  calças  de  muitos  delles  eram 
brancas  cortadas  de  feda.  E  diamte  dos  ditos  Regedores  eílavam  íeis 
homens  veitidos  de  capuzes  vermelhos  e  carapuças  que  diz  que  eram 
os  procuradores  da  Cidade.  E  tinham  comíiguo  os  atabales  trombetas 
e  charamelas  do  Primcipe  ftm  nenhua  livre.  E  aly  omde  eítavaõ 
beijarão  todos  a  maõ  ha  Primceza  e  dahy  fe  vieram  todos  caminho 
da  dita  Cidade.  ANquem  da  ponue  da  dita  Cidade  eítava  a  guarda 
do  Primcipe  que  eraò  por  todos  cimquoenta  alabardeiros  todos  de 
calças  pretas  cortadas  forradas  de  feda  e  giboens  de  veludo  preto  e 
guorras  do  dito  veludo  e  couras  de  carnaz  para  fora  com  fuás  alalar- 
das. 

Sobre  o  arco  da  pomte  eítava  outro  arco  de  madeira  forrado 
de  pano  de  linho  com  humas  molduras  Romanas  fobre  o  qual  arco 
eílava  Ercoles  com  humas  pelles  de  Rapoza  e  hum  efcudo  aos  pees 
e  na  maõ  direita  huã  toalha  com  ho  braço  eítemdido  para  cima  co- 
mo homem  que  bailava  a  mourifca.  E  de  huã  bamda  eítava  a  deofa 
palas  e  da  outra  a  deoía  Juno  ambas  veíf  idas  de  vermelho  com  fuás  ca- 
beleiras e  guorras  e  ao  pee  fobre  o  dito  arco  tinha  muitos  roto  los. 

Sobre  a  primeira  porta  da  Cidade  eítava  hum  arco  forrado  de 
pano  de  linho  pimtado  de  Romano  e  em  cima  huã  nimfa  e  debajxo 
hum  moço  que  era  o  amor  com  ho  peito  armado  com  hum  piaíhaó 
e  as  mamgas  de  veludo  roxo  que  mais  lhe  naõ  parecia  o  quai  dizem 
que  camtou  e  falou  algumas  trovas  quando  a  Primceza  emtrou  e  aíy 
eílavam  fobre  o  dito  cadafalfo  camtores  que  camtavaõ.  E  de  cada 
bamda  do  dito  arco  eílavam  humas  pomas  com  certas  virtudes  dem- 
tro  como  meninas  as  quaes  deceram  todas  abajxo  quando  a  Primctza 
emtrou  e  lhe  erntregarara  as  chaves  da  dita  Cidade.  E  debajxo  das 
ditas  jrcmas  tíiavaõ  as  armas  de  Caítela  de  cada  bamda  e  fobre  o  di- 
to 
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to   arco  eftavam  huns  meninos  e  debajxo  humas  caras  pintadas  com 
rotolos. 

E  a  dita  porta  eftava  hum  paleo  de  brocado  o  qual  tinha  treze 
varas  por  banda  todas  douradj?.  As  quais  levaram  os  Regedores  da 
dita  Cidade  a  pee  e  a  Primceza  debajxo  delle  e  o  Eftribeiro  mcor 
levava  a  faca  pela  rédea  e  loguo  como  emtrou  foi  decer  ha  See  om- 
de  a  vieram  receber  os  Coneguos  fora  do  adro  da  dita  See  a  erntra- 
da  da  rua  omde  fe  deteve  por  amor  de  algumas  cerimonias  que  lhe 
fizeram.  E  foi  a  dita  Senhora  pela  rua  primcipal  da  dita  Cidade  que 
chamam  rua  e  da  emtrada  da  porta  da  Cidade  ate  as  cafas  omde  pou- 
fou  eftava  tuJo  paramentado  pobremente  pelas  genelas  aiy  de  panos 
como  de  alcatifas.  E  dahy  foi  pelas  efcolas  geraes  omde  eftava  outro 
arco  rico  do  qual  deitaram  muitos  foguetes  e  amtes  que  a  Primceza 
cheguafe  por  fe  deter  muito  na  See  e  parecer  que  naõ  avia  de  vir  ter 
ao  dito  arco.  E  em  cima  dele  citava  foguo  arteficial  que  luftrava 
muito.  E  tinha  debaixo  de  cada  bamda  hum  rctolo  de  homem  e  ou- 
tro de  molher  e  hum  rotolo  de  letras  efcolaíticas  de  duas  em  duas 
letras  que  dizia: 

Àugujtus  prbnceps  phllipus 
Cum  mar  ia  tegina. 
E  dtbajxo  do  arco  fobre  que  citava  fumdado  que  eram  quatro  ef- 
teos  e  do  meo  para  cima  em  cada  hum  dos  efteos  eftava  huá  virtu- 
de de  vulto  toda  dourada.  S.  a  juítiça  com  huã  efpada  e  huã  balamça. 
E  a  ourra  temperança  larnçando  vinho  e  aguoa  em  hum  pichei  e  a 
outra  prudência  com  huã  cabeça  de  hum  homem  detrás  e  a  cutra 
fortaleza  com  huã  columna.  E  debaixo  também  do  dito  arco  eftava 
huã  Coroa  com  humas  letras  ao  redor  que  diziam : 

SaJmamticci  àocet  cmnium 
Si  iemcidrum  prunccps. 
Avquem  das  cafas  do  cunhado  de  Marfim  AfTonfo  de  Soufa  que 
fam  humas  caías  grandes  e  as  paredes  todas  de  fora  com  muitas  co- 
mefas  as  quaes  fez  o  Doutor  talabera  eftava  outro  arco  muito  roucaõ 
c  tinha  por  cima  huã  varamda  e  eftrada  cuberta  a  varar/ida  de  bro- 
cado o  qual  era  feito  a  modo  de  frontal  e  em  cima  de  todo  do  di- 
to arco  eftava  S.  Miguel  ho  amjo  de  vulto  muito  louçaó  em  eftremo 
e  na  fronteira  do  dito  arco  de  cada  bamda  eftava  hum  efcudo  redom- 
do  e  em  cada  hum  dos  efcudos  hum  rofto  de  homem  ate  meos  pei- 
tos e  os  rotolos  dos  ditos  roftos  : 

Cefar  Alexamdre. 
E    debaixo   do  dito  arco  no  mais  alto  do  vaõ  de  huã  banda  e  da  ou- 
tra eítava    hum  efcudo  amctade  com  as  armas  de  portugal  e  a  outra 
metade  com  as  armas  do  Primcipe. 

Na  praça  eítava  fobre  o  pelourinho  que  he  de  pao  em  hum  pao 
muj  alto  que  tem  no  meo  em  que  põem  as  armas  dos  Doutores 
quando  lha  caõ  o  grão  eftava  todo  chco  de  muitos  foguetes  e  em  ci- 
ma humas  tochas  dts  ditos  foguetes  tudo  muito  beé  comeertado  com 
hum  cordel  per  debajxo  por  omde  lhe  aviam  de  por  o  foguo  equnn- 
co  a  elle  chegou  a  dita  Primceza  naõ  quis  que  ihe  poíleiem  o  foguo 
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por  amor  das  damas  e  lho  poferam  depois  e  adiamte  fe  dirá  em  feu 
lugar. 

No  cabo  da  praça  eítava  outro  arco  pintado  emtrando  para  a 
rua  o  qual  tinha  os  efteos  do  dito  arco  de  verde  e  o  arco  muito  lou- 
çaô  com  os  vemtos  todos  pimtados  e  em  cima  huã  varamda  em  a 
qual  eftavam  dous  homens  veílidos  como  gigantes  com  humas  maf- 
caras  e  barbas  muito  feas  em  eítremo  os  quaes  hum  delies  diiTe  três 
.  ou  quatro  trovas  eltamdo  a  Primceza  queda  e  fairam  da  dita  varamda 
afy  com  os  pefcoços  fora  como  quem  obedecia  ha  dita  Senhora  mui- 
tas ferpentes  amtre  os  quaes  fajo  huã  muito  grande  que  emgulio  huã 
das  pequenas  e  depois  muito  foguo  pela  boca  que  de  algum  delie  fe 
efpamtou  a  faca  em  que  eítava  a  dita  Senhora  fegundo  parecia  e  fe 
começou  de  rijr  e  deu  ha  amdar  com  a  faqua.  E  afy  lamçaram  mui- 
tos foguetes  do  dito  arco  amtes  que  a  Primceza  cheguafe  e  também 
depois.  Eítava  em  cima  da  varamda  do  dito  arco  a  fama  de  vulto 
toda  veftida  de  vermelho  e  branco  com  huã  trombeta  na  maõ  e  a 
bamdeira  da  trombeta  de  tafetá  amarelo  e  detrás  da  outra  banida  ef- 
tava outra  figura  de  vulto.  O  dito  arco  era  todo  cuberto  de  lemço 
como  hatras  diíTe  e  todaías  pirnturas  de  preto  e  de  cada  bamda  tinha 
duas  molheres  cada  huã  com  íua  emvemcaõ  e  huã  tinha  hum  pelica- 
no na  maõ  e  dizia  a  letra  ; 

Todo  mi  famgre  os  he  àado 
Y  el  refle  quês  la  Vida 
Ta  os  la  tengno  ofírecida. 

Paliada  toda  a  feita  deite  derradeiro  arco  a  Primceza  fe  foi  pa- 
ra fuás  poufadas  e  embajxo  no  pateo  eítava  a  Duqucfa  dalva  para  a 
receber  que  jaa  ao  Domimguo  lhe  fora  beijar  a  maõ  haidea  de  tejada 
e  tinha  hum  pafladiço  das  caías  dornde  poufava  para  as  caías  da  Prim- 
cefa  e  afy  deceram  todas  as  damas  e  Sua  R.  S.  eíteve  hum  pedaço 
com  a  Primceza  e  fe  foi  para  fua  poufada. 

Como  a  Primceza  partio  daldea  de  tejada  amdaraõ  três  homens 
fempre  embuçados  hum  veítido  todo  de  preto  é  hum  cavalo  melado 
o  qual  dizem  que  era  o  Primcipe  e  os  dous  com  capas  de  graã  que 
dizem  que  eraó  os  Irmãos  do  Duque  de  Bragança  D.  James  eD.  Comf- 
tamtino  que  com  licença  da  dita  Senhora  foram  fempre  afy  defconhe- 
eidos  ate  Valhadolid  e  dahy  dizem  que  foram  poufar  ao  Moíteiro  de 
S.  Jheronimo  que  eíta  fora  da  Cidade  omde  poufava  o  Primcipe. 

No  dito  dia  que  a  Primceza  emtrou  na  dita  Cidade  com  gem- 
te  de  fora  que  era  cmtrada  para  ho  recebimento  fairam  da  dita  Ci- 
dade mil  e  quinhentos  de  cavalo  e  amtre  eftes  dozentos  e  cimquo- 
enta  de  capas  de  gram  e  ef:arlata  a  fora  muitos  dalbarda  e  outros  de 
dous  em  dous  em  fim  que  com  a  gente  que  eítava  com  a  Primceza 
podiam  por  todos  ferem  mais  de  dous  mil  de  cavalo.  A  gemte  de 
pee  naõ  tinha  numero. 

Ha  terça  feira  que  foraó  xiij  dias  do  dito  mees  naõ  ouve  hy 
feita  nenhuma.  E  das  quatro  oras  depois  de  meo  dia  Sua  R.  S.  fe  foi 
ao  paço  om  le  eítava  a  Primceza  e  mandou  efpedir  a  mais  da  compa- 
nhia que  hia  com  eíle  e  mandou  que  lhe  levaífem  a  mula  ha  mea  nojte. 

O  Prini- 
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O  Primcipe  veo  por  demtro  das  fuás  cafas  ter  com  a  Primceza 
e  feria  amtre  as  oito  e  nove  da  noite  e  vinham  com  elie  eíles  prim- 
cipaes  Senhores  de  Carteia.  S.  o  Cardeal  de  Toledo  queosrecebeoe  o 
Duque    dalva  e  o  almirante  de  Carteia  e  o  Conde  de  benavente  e  o 
marques    daítorgua   e   o   marques  de  vilhena  e  o  Comendador  moor 
de  Carteia  do  abito  de  S.  Thiaguo  que  he  D.  Joam  de  çunhiga  feu  ajo 
e    o  Comendador  moor  do  abito  de  Samtiaguo  do  Reino  de  liaó  que 
he  Covos  e  outros  Senhores.    E  com  a  Primceza  eítava  Sua  R.  S.  e  o 
Duque  de   Medina    e  todolos  fidalguos  portuguefes  e  afy  íua  Carre- 
reira  moor  e  todalas  damas.     E  como  o  Primcipe  emtrou  na  caía  om- 
de  a  Primceza  eítava  muito  ricamente  veítida  como  a  tal  tempo  com- 
pria  que   dizem   o   que   tinha  vertido  e  jóias  valiam  mais  de  cemto  e 
cimeoenta   mil  cruzados  fe  alevantou  do  eftrado  e  fe  fajo  huã  paílada 
fora   delle    e   o   Primcipe    eíteve  quedo  e  eftes  Senhores  acima  que 
hiam   com   elle  e  outros  todos  lhe  beijarão  a  ronõ.     E  depois  de  lha 
terem    beijada  abalou   o    Primcipe  para  omde  eítava  a  Primceza  e  a 
Primceza    também   amdou  para   elle    e  cheguamdo  hum  ao  outro  fe 
abraçaram    e  fizeram  tamanha  cortefia  que  dizem  alguús  que  chegua- 
ram  com    os  joelhos  ao  chaó.    E  acabamdo  de  fe  abraçarem  os  rece- 
beo  o  Cardeal  de  Toledo  e  foi  padrinho  do  Primcipe  o  Duque  dalva 
e  da  Primceza  a  Duqueza  fua  molher  que  he  muj  beé  deípofta  e  de 
mui    boõ  parecer.     E  acabado   o    recebimento  fe  foram  ha  fala  nova 
que  íe  fez  fobre  hum  pateo  grande  das  ditas  cafas  a  qual  fala  era  to- 
da de  madeira  e  muito  grande.    Na  qual  ouve  feraõ  Real  muito  gran- 
de em  o  qual  damçaram  todalas  damas  que  foram  de  portugal  com  íí- 
Igoos    portuguefes   e   caítelhanos  e  tamgeram  no  dito  feraõ  as  cha- 
ramelas da  Primceza.    E  dos  Hdalguos  que  damçaram  deraó  louvor  de 
milhor  damçar    e  mais  airoío  a  Bernardim  de  Távora.     E  aíy  damçoti 
hum    pajé   c!a  Primceza   filho  de  Simaõ  freire  que  íera  moço  de  xij 
annos  com  huã  dama  da  Primceza  moça  da  fua  idade  osquaes  o  Prim- 
cipe folgou  muito  de  ver  e  afy  todolos  Senhores  e  os  gabaram  muito. 
E  depois  de  todolos  fidalguos  terem  damçado  por  derradeiro  damçou 
o  Primcipe  com  a  Primceza  e  querendo  ir  ambos  de  dous  para  fe  po- 
rem no  porto  domde  os  outros  começavam  a  damçar  levamtcuíe  Sua 
K.    S.   domde  eítava  fegundo  dizem  e  diíe  ao  Primcipe  e  ha  Primce- 
za  que  Suas  Altezas  aviam  de  começar  a  damçar  do  eftrado  porque 
todolos  outros  dam  cavam  porá  elles  e  Suas  Altezas  damçavam  para  fy 
mefmo  e  aíy  o  fizeram  e  iíto  louvaram  muito  todolos  Senhores  a  huã 
'\.     Eíte    ftraó   durou   das   nove  oras  da  nojte  ate  as  doze  da  dita 
noite  no  qual  a  dita  Senhora  efleve  muito  fermoza  em  eílremo  e  aca- 
bado fe  recolheram  ambos  cada  hum  para  íeu  apofento  e  todolos  Se- 
nhores também  fe  recolheram  a  fias  poufadas. 

Ha  quarta  feira  que  foraõ  xiiij  dias  do  dito  mees  has  quatro  ho- 
ras depois  da  rr.ea  noite  fe  foi  Sua  R.  S.  e  o  Duque  de  Medina  ao 
paço  e  aíy  u  dolos  outros  Serhcres  e  o  Cardeal  Arc-.bifpo  de  Tole- 
do fe  reveltio  e  dife  mi  ia  e  os  velou  e  durou  o  dito  oíricio  quafy 
méohâa  e  dizem  que  diíle  o  Primcift  ha  Camereira  moor  que  avir 
dir   ter  cora    a    Piin.ccza  c   ©•  lanharam  fiiubos  de  doas  e  eitiveram 
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ambos  ate  as  homze  horas  que  fe  o  Primcipe  alevamtou  e  foi  co- 
mer a  fua  pouíada.  E  acabada  a  mi  ia  que  acima  diíTe  todoios  Senho- 
res fe  foram  repoufar  a  fuás  caías. 

Na  própria  quarta  feira  ha  tarde  foi  o  Primcipe  ver  as  efcolas 
geraes  da  dita  Cidade  que  he  huã  couía  muito  boa  e  tem  hum  pateo 
grande  e  fuás  cafas  por  baixo  omde  leé  as  lições  cada  Sciemcia  em 
fua  cafa  a  qual  tem  fua  cadeira  alta  para  o  leni  te  e  feus  bamquos  e 
eítamtes  para  os  ouvimtes  terem  os  livros.  E  fobre  cada  porta  das  di- 
tas cafas  tem  feu  rotolo  da  Sciemcia  que  he  e  tem  muitas  eítorias 
pimtadas  por  o  vaó  debaixo  e  afy  as  armas  de  Caftela  todas  douradas. 
E  por  ho  amdar  de  cima  tem  huã  Capela  muito  homrrada  e  a  livra- 
ria que  he  huã  caía  toda  dabobada  de  tigolo  muito  alta  e  muito  gran- 
de. E  afy  tem  outra  Capela  por  o  amdar  debaixo.  Tem  mais  as  di- 
tas efcolas  hum  Relogeo  com  dous  carneirinhos  que  daõ  as  meãs  ho- 
ras. E  huã  lua  arteticial  que  crece  e  ininiguoa  como  a  natural.  E 
afy  huã  Imagem  de  nofa  Senhora  com  feu  hino  na  maó  e  damdo  o 
Relogeo  três  oras  depois  de  meo  dia  vem  os  Reis  magues  a  fazer 
adoraçam  e  fe  tornam  para  demtro.  E  as  ditas  efcadas  tem  hum  por- 
tal muito  beé  obrado  omde  eíta  de  pedra  tirado  ao  mais  natural  que 
fe  pode  EIRej  D.  Fernando  e  a  Rainha  D.  líabel  e  outras  muitas  figu- 
ras. 

Afy  loguo  jumto  eftaõ  as  efcolas  menores  que  tem  hum  pateo 
boõ  omde  fe  emíina  grammatica  e  lofyca  e  camto  chaó  e  canuodor- 
guaõ.  E  jumto  com  ellas  eftaa  hum  efprital  para  eítudantes  pobres. 
Acabado  de  ver  tudo  ifto  fe  foi  para  o  paço  e  veliido  todo  de 
damafco  cremefym  e  com  numas  calças  brancas  e  huã  guorra  preta 
com  huã  pluma  e  vinha  amtre  o  Cardeal  e  Sua  S.  R.  e  vinha  falam- 
do  com  elle  ha  maõ  eiquerda.  E  trazia  todoios  moços  da  eíbibeira 
veítidos  de  pano  amarelo  barrado  de  veludo  roxo  e  afy  as  guorras 
do  dito  veludo  e  fua  guarda  acultumada  como  ja  díire. 

Ha  quinta  feira  que  foram  xó  dias  do  dito  mees  naõ  ouve  feita 
nenhuã  para  que  fe  poíTa  dizer. 

Ha  feita  feira  que  foram  x6j  dias  do  dito  mees  ouve  na  dita  Ci- 
dade canas  e  touros  os  quaes  veo  ver  o  Primcipe  e  a  Primceza  e  fai- 
ram  a  elles  obra  de  cem  de  cavalo  em  que  fairam  alguns  fidalguos  e 
os  outros  criados  feus  com  duas  livres  huã  de  amarelo  e  outra  de  ver- 
melho. Oi  quaes  depois  que  emtraram  no  terreiro  ate  a  noite  num- 
ca  fizeram  fenam  correr  pelo  corro  de  hum  cabo  ao  outro  afuera 
afuera  Cabalheros.  E  como  íaja  o  touro  naõ  dava  mais  de  huã  foo 
carreira  e  matavatmo  loguo.  E  dos  de  cavalo  alguns  amdavaó  beé 
comcerta dos  de  fuás  peííbas  e  emcavalgaduras  e  outros  em  mãos  ro- 
cijns  com    mas  eítribeiras  e  piores  freos  e  íem  nenhuns  moços  defpo- 

ras   e  todos  com  fuás  lamças  e  luas de  fuás  Iivtées.    E  os 

touros  foram  oito.  E  depois  de  acabarem  de  correr  os  ditos  touros 
jugaraô  as  canas  pouco  tempo  e  naõ  tiravam  canas  huns  aos  outros 
fenaõ  muito  poucas  porque  tudo  eraõ  canas  perdidas  a  quem  tirava 
mais  lomge.  Ho  milhor  que  foi  para  ver  foram  os  foguetes  que  ef- 
tavaõ   fobre    o   pelourinho  que  atras  diíle  e  lhe  poferaõ  o  foguo  e  a 

tirou 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  145 

tirou  obra  de  mea  ora  muitos  tiros  quafy  alguns  delles  como  efpim- 
gardas. 

Ao  Sabbado  que  foram  xóij  dias  do  dito  mees  ouve  jufta  na  di- 
ta Cidade  de  ambos  os  bamdos  que  ahy  ha.  S.  os  de  S.  Benito  hiam 
todos  veítidos  de  azul  e  era  o  primcipal  delles  D.  Dioguo  dazevedo 
filho  do  Cardeal  Arcebifpo  que  foi  de  Toledo  e  hum  D.  Bernardino 
m  fua  companhia  que  dizem  que  levou  o  preço  da  jufta.  E  o  outro 
bamdo  era  o  de  S.  Thomas  todos  de  branco  que  fam  dous  bamdos  que 
ha  na  dita  Cidade  ja  amtiguos.  E  juítaram  fete  por  fete  e  começa- 
ram a  juítar  das  quatro  horas  depois  de  nieo  dia  e  juílaram  arrezoa- 
damente  e  fe  acabou  a  dita  jufta  com  tochas.  E  afy  trouxeram  os  di- 
tos juliadores  feus  atabales  trombetas  e  charamelas  das  ditas  duas  li- 
vrées.  E  porem  as  bamdeiras  dos  trombetas  eraõ  todas  de  tafetá  fim- 
gelo.  E  muitas  guarnições  dos  cavalos  a  dcftro  eram  de  pano  muj 
baixo  e  porem  traziam  arrezoados  emtretalhos  com  que  emcubriam  o 
mais.    E  ouve  muitos  palamques  alugados  a  real  de  prata  por  peíloa. 

No  dito  Sabbado  ao  jamtar  deu  Sua  S.  R.  bamquete  muito  ef- 
tremado  ao  .Marques  daílorgua  e  ao  Comde  dalva  e  a  outros  Senho- 
res muitos  e  ridaiguos. 

Ao  Dominguo  que  foram  x6iij  dias  do  dito  mees  ouve  torneo 
o  qual  fe  começou  das  dez  oras  da  noite  por  diante  o  qual  o  Prim- 
cipe  e  Primceza  vieraõ  ver.  E  ho  mais  que  no  dito  torneo  foi  para 
ver  era  huã  torre  muito  louçaa  de  que  fe  tiraram  muitos  tiros  de  fo- 
guetes e  muitos  gigantes  que  vinham  ao  redor  da  dita  torre  que  pa- 
receo  muito  milhor  que  ho  torneo.  E  afy  pela  boca  dos  ditos  gi- 
gamtes  lamçavam  muitos  foguetes. 

Tem  a  dita  Cidade  huã  praça  muito  honrrada  omde  fe  vendem 
todalas  couías  e  delias  mui  provida  e  abaftada  e  porem  muito  cara.  E 
eítaa  huã  Igreja  na  dita  praça  que  fe  chama  S.  Martinho  e  tem  hum 
Relogeo  com  fua  amoítra  para  as  horas  e  os  bragamtes  de  Salamanca 
chamaõlhe  os  coneguos  de  S.  Martinho.  Aqui  valeo  a  fanega  da  ce- 
da a  três  reales  e  meo  e  o  arrátel  de  vaca  a  cimquo  maravidis  e 
meo  e  o  do  carneiro  a  dez  maravidis  e  o  faço  de  carvão  como  man- 
ga de  camiía  a  real  de  prata  e  o  vinho  velho  a  xxiiij  maravidis  a 
çumbra  paõ  que  abaftaria  hum  homem  féis  maravidis  o  arrátel  das  ca- 
moefas  a  fete  e  oito  maravidis  a  palha  carregua  de  hum  afno  com 
três  facos  muito  pequenos  hum  real  de  prata  e  muitos  cardos  e  naò 
baratos.  Nefía  Cidade  ha  muitos  meloens  e  porem  naõ  valem  nada. 
Das  couías  que  nefta  Cidade  ha  para  ver  he  o  Moíteiro  de  S 
Jheronimo  o  qual  tem  trinta  Religioíos  e  eíta  a  fora  dos  muros  dous 
liros  de  btfta  e  a  porta  principal  tem  huã  reixa  pequena  e  huã  Cruz 
pequena  em  cima.  O  corpo  da  Igreja  he  todo  de  huã  nave  e  muito 
alta  e  efpaçofa  e  tem  cimquo  Capelas  por  bamda  a  qual  cafa  fumdou 
o  Capitam  Valdês  que  jaz  emterrado  no  cruzeiro  do  dito  moíteir>. 
Tem  huã  craíta  muito  homrrada  com  fua  varanda  por  cima  e  afy 
h.  m  capitulo  boó.  O  refeitório  he  huã  cafa  muito  homrrada  e  tem 
todolos  aítntos  eíteirados  e  albarradas  e  copos  de  malegun.  Tem  hum 
dormitório  bcõ  as  celas  fam  mui  grandes  porque  cada  huã  tem  huã 
Tom.  III.  T  cafa 


1^6     *Provas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  (jenealogica 

cafa  diamteira  e  outra  em  que  teé  a  cama.  Tem  hum  coro  muj  íim- 
gular  que  he  o  miíhor  que  vimos  em  roda  eíta  jornada  de  grande 
e  beem  lavrado.  Tem  dons  pares  dorguaõs  pequenos  no  dito  coro  e 
loguo  da  maõ  direita  em  huã  abobeda  metida  na  parede  tem  huns  or- 
guaõs  grandes  muito  boõs.  Nelle  moíleiro  ha  fiades  que  cantam  cam- 
to  dorguaõ  e  no  dia  que  Sua  S.  R.  foi  ouvir  miíla  rezada  ao  dito 
moíleiro  a  qual  lhe  dixe  hum  frade  camtaram  os  frades  a  mifa  do 
Comvento  de  camto  dorguaõ  arrezoadamente  amtre  os  quaes  avia  huã 
comtraalta  muito  boa  de  hum  frade  da  dita  Cafa  e  afy  tamgia  muito 
beé  o  qual  camtou  nos  orguaós  hum  chriíte  lejíom  a  modo  de  chif- 
te  e  hum  motete  ao  levamtar  a  Deos.  Tem  mais  o  dito  moíleiro  huã 
cafa  por  bajxo  no  amdar  da  craíta  muito  grande  que  dizem  que  ha  de 
íer  livraria  e  alem  deíla  cafa  fazem  hum  cerco  grande  homde  fe  ha 
nelle  de  fazer  hum  eítudo. 

O  Moíleiro  de  Santo  Eftevam  da  dita  Cidade  que  eílaa  demtro 
dos  muros  he  também  muito  para  ver  o  qual  he  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos. O  portal  da  porta  primcipal  he  muito  boó  e  de  muitas  figu- 
ras a  Igreja  he  muito  homrrada  porem  he  hum  pouco  fotarna  e  faz- 
lho  fazer  a  Capela  moor  que  he  hum  pouco  pequena  porem  aguora 
avia  muita  pedraria  lavrada  para  fe  fazer  outra  que  difeíe  com  o  cor- 
po da  dita  Igreja.  Tem  duas  craítas  com  fuás  varandas  per  cima  e 
huã  das  varandas  naõ  he  aimda  acabada  tem  dous  dormitórios  gran- 
des e  porem  fam  hum  pouco  eícuros  e  as  celas  fam  como  as  de  S. 
Jheroniino  tem  huã  emfermaria  boa  e  huã  botica  grande  das  boas 
que  fe  podem  dizer  em  que  tem  dous  frades  da  propia  Ordem  que 
iam  boticajros.  Tem  huã  livraria  muito  grande  em  que  teê  emfini- 
dos  livros  todos  poli* :-s  em  fuás  eílantes  e  todos  prefos  por  cadeas  e 
amtre  eílante  e  eftante  hum  bamquo  tam  comprido  como  as  eílantes 
para  fe  afemtarem  os  que  quiferem  hir  eíludar  os  frades  da  dita  Ca- 
la que  por  todos  fam  cemto  e  ojtenta  e  tem  a  dita  livraria  de  fabri- 
ca dez  cruzados  em  cada  h'im  anno  a  qual  remda  lhe  deixou  hum 
Senhor  de  Caítella.  E  afy  teé  lemtes  no  dito  moíleiro  da  propia  or- 
dem e  alguns  vaó  ler  has  eícolas  geraes  o  coro  naõ  tem  mais  aimda 
aguora  que  afemtos  rafos.  Tem  a  melhor  livraria  de  camto  chaõ  que 
eu  neíle  mundo  vi  aíy  de  pomto  muito  grande  como  de  letra.  Tem 
mais  hum  refertojo  que  he  huã  cafa  muj  grande  que  para  cemto  e  oj- 
tenta frades  naõ  fe  ha  menos  meíler. 

Ha  na  dita  CidaJe  hum  moíteiro  de  S.  Francifco  em  o  qual  ha 
cem  frades.  A  Igreja  he  huma  cafa  muito  amtiga  tem  huã  varamla 
muito  boa  que  dizem  que  EIRej  D.  Manoel  que  aja  gloria  deu  muita 
eímola  para  fe  fazer.  Tem  huã  cafa  de  refertojro  homrrada  e  tem  lo- 
guo halem  do  refertojro  hum  poço  o  qual  tem  huã  nora  de  ferro  e 
os  alcatruzes  de  cobre.  E  a  dita  nora  amda  com  duas  rodas  de  fer- 
ro de  fora  a  modo  de  paraufo  a  qual  pode  fazer  amdar  hum  moço 
de  dez  annos  para  cima  e  tirar  quanta  aguoa  quizerem 

Na  dita  Cidade  ha  outros  Moíleiros  de  frades   e  freiras. 

A  Sce  da  dita  Cidade  he  pequena  e  velha  e  efe  ura  hum  pouco 
por  ter  o  coro  alevantado  fobre  ot.  dou;,  arcos  derradeiro*  do  cruzei- 
ro 
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ro  e  ao  redor  de  cada  eíleo  tem  huã  efcada  de  pedra  pêra  o  dito  co- 
ro e  os  majnes  das  efcadas  de  ferro.  Tem  ha  maõ  eíquerda  no  meo 
da  Igreja  huã  Capela  muito  rica  homde  jaz  o  Arcediaguo  dalva  da  di- 
ta See  e  teé  Capelaens  cotidianos.  A  crafta  da  dita  See  he  pequena 
e  tem  nella  huã  livraria  muito  homrrada  tem  huã  Capela  muito  boa 
omde  jaz  hum  Arcebifpo  de  Sevilha  da  geracam  dos  manrriques  o 
qual  fez  o  colégio  de  S-  Bertholameu.  E  afy  tem  outra  Capela  arma- 
da de  tapeçaria  ufada  omde  jaz  o  Doutor  Talavera  Iemte  de  prima  de 
leis  que  foi  na  dita  Cidade  o  qual  deixou  hum  morgado  muj  homr- 
rado  e  afy  humas  cafas  e  teé  mila  coti  liana  na  dita  Capela. 

Hapeguada  com  elta  See  velha  fe  faz  outra  a  qual  he  começada 
ha  muito  tempo  e  he  muito  alta  e  he  de  muito  boa  obra  e  he  de 
três  naves  e  em  cada  nave  tem  feu  portal  todos  três  nas  fromteiras 
das  naves  e  os  portaes  muitos  ricos  e  de  muitas  Imageês  de  vultos. 

NeíVa  Cidade  ha  noventa  morgados  e  os  mais  delles  tem  boa 
remda  e  ha  aquj  neíia  Cidade  muita  gemte  cavalejrofa. 

Ha  mais  na  dita  Cidade  muitos  Colégios  homrrados  como  he  o 
de  Oviedo  e  o  de  Cuemca  e  aimda  naó  faõ  de  todo  acabados  por 
morrer  o  Bifpo  de  Cuemca.  E  ha  o  Colégio  de  Santa  Cruz  e  o  de  S. 
Bertholameu  e  outros  e  para  íobre  todos  he  pêra  ver  o  do  Cardeal 
Arcebifpo  que  foi  de  Toledo  que  fe  chamava  daffomfeca  e  a  minha 
vomtade  me  pareceo  também  como  as  efcolas  em  fua  camtidade  em 
o  qual  jaz  o  dito  Arcebifpo  emterrado  loguo  ha  emtrada  da  porta  em 
hua  Capela  homrrada  toda  armada  de  tapeçaria  e  a  íepulrura  toda  cu- 
berta  de  brocado  e  quatro  tochas  duas  ha  cabiceira  e  duas  aos  pees 
quaes  fe  acemdem  has  miías  que  cada  dia  tem  cotidianas  na  d»ta 
Capela.  E  aguora  lhe  fazem  outra  Capela  muito  rica  defromte  deita 
Ôtde  jaz  homde  ho  ham  de  mudar.  Tem  loguo  hum  pateo  grande 
muito  beé  obrado  e  com  duas  efcadas  de  cada  bamda  do  pateo  mui- 
to iarguas  que  vam  para  as  varandas  de  cima  as  quaes  iam  muito 
homrradas  e  as  celas  dos  Colegiaes  eítaõ  ao  redor  das  ditas  varandas 
e  tem  nas  ditas  varandas  hum  refertoiio  muito  boõ  homde  comem.  E 
nefte  amdar  do  refertoiio  fica  lugar  para  hum  coro  para  as  mifas 
que  fe  orHciarem  na  dita  Capela  nova.  Tem  loguo  apeguado  com  o 
dito  Colégio  outra  cafaria  em  que  teé  grandes  eíiribarias  e  palheiros 
e  adegua  e  todalas  mais  oíricinas  neceiíarias.  A  efte  Colégio  he  obri- 
gada a  Cidade  de  Salamanca  e  o  Cabido  da  See  da  dita  Cidade  virem 
em  cada  hum  anno  em  procifam  e  dizerem  huã  mifa  por  cíle  Arce- 
bifpo porque  elle  libertou  a  dita  Cidade  de  naõ  paguar  íifa  nem  di- 
reito de  nenhuma  coufa  e  deu  tamta  remda  aos  Reis  de  Caítela  quan- 
to os  ditos  direitos  podiam  remder.  Eíte  Arcebifpo  e  Cardeal  foi  paj 
de  D.  Diogo  dazevedo  que  he  hum  dos  mais  ncbies  fidalguos  que  ha 
em  Salamamca  e  ho  morgado  que  tem  dizem  que  pafa  de  quatro 
comtos  de  remda  e  he  provedor  do  dito  Colégio.  E  no  dito  Colégio 
naõ  eítaõ  aguora  mais  que  quatorze  Colegiaes  ate  que  fe  acabem  de 
fazer  as  ditas  obras  e  depois  haó  de  íer  vimte  e  quatro.  Deite  Co- 
légio foi  Colegial  o  Licenciado  Nuno  Fernandes  de  majris  e  Eakefar 
de  farja  e  outros  portuguefes. 
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Ha  fegunda  feira  que  foram  xix  do  dito  mees  de  Novembro  da 
difa  era  partio  a  Primceza  da  Cidade  de  Salamanca  e  foi  dermir  has 
vilhorias  que  fam  cimqno  leguoas.  E  àquem  fica  hum  lugar  que 
chamam  aldeã  luemga.  E  neíte  propio  dia  fomos  quafy  os  mais  da 
companhia  de  Sua  S.  R.  dormir  ha  Villa  de  camtala  p^dra  que  fam 
quatro  leguoas  alem  das  ditas  vilhorias  omde  a  Primceza  Hcou  e  no 
caminho  eítam  eítes  lugares.  S.  o  de  lobos  e  outro  que  chamam  vi- 
nha ílores  e  outros.  E  cheguamos  ha  dita  Viíla  de  camtala  pedra  has 
ave  marias  omde  nos  apoufemtaram  arrezoadamente  porque  fam  nove 
leguoas  de  Salamanca  a  eíta  Villa  e  de  muito  boõ  caminho.  Elta  Vil- 
la he  de  trezentos  foguos  e  traz  demanda  fobre  ferem  realemguos  ou 
camera  do  biípado  a  qual  demanda  trazem  com  o  dito  biípo  e  avera 
dez  ou  doze  annos  que  dura  fobre  a  qual  he  gualtado  muito  dinhei- 
ro. Tem  huã  pomte  pequena  ha  emtrada  he  huã  porta  por  omde 
emtramos  e  he  toda  cercada  e  a  cerca  muito  velha  e  de  muitas  par- 
tes comeíta.  Aquj  neíta  Villa  achamos  o  milhor  vinho  branco  e  ver- 
melho que  achamos  em  todo  o  caminho  e  barato.  O  branco  anemjo 
a  xój  maravidis  e  do  novo  a  x  e  paó  muito  boõ  a  três  maravidis  a 
cevada  a  três  reales  e  meo  a  fanegua  e  muitas  camoeías  mui  fermo- 
fas  e  de  barato.    Camtelpino  fica  duas  leguoas  através  deita  Villa. 

Ha  terça  feira  que  foram  xx  dias  do  dito  mees  partimos  da  dita 
Villa  de  camtala  pedra  e  fomos  dormir  a  medina  dei  campo  que  fam 
cimquo  leguoas  de  muito  boõ  caminho  e  eítam  no  dito  caminho  ef- 
tes  lugares.  S.  carpio  e  el  campo  e  outros  e  huã  leguoa  pequena  da 
dita  Villa  de  medina  eíta  huã  aldeã  que  chamam  aguoçoía.  E  faim- 
do  do  lugar  dei  campo  parece  loguo  a  dita  Villa  de  medina  e  tem 
duas  torres  muito  altas  que  parecem  também  do  dito  caminho.  S.  huã 
da  Igreja  e  outra  a  da  torre  da  mota  que  he  huã  torre  mui  forte  nos 
cheguamos  ha  dita  Villa  de  medina  has  três  depois  de  meo  dia  e  nos 
deram  os  apoufemtadores  do  Primcipe  apoufemtadona  para  nofas  peí- 
íoas  e  as  emcavalgaduras  mandamos  a  eítalageé.  Neíte  dia  veo  a  Prim- 
ceza dormir  ha  Villa  de  camtala  pedra. 

Ha  quarta  feira  que  foram  xxi  âo  dito  mees  veo  o  apoufemta- 
dor  de  Sua  S.  R.  e  nos  deu  apoufemtadona  arrezoada  e  muito  milhor 
para  as  emcavalgaduras.  Neíte  dia  veo  dormir  a  Primceza  ao  lugar 
de  Villa  Verde  huã  leguoa  e  mea  de  medina  através  do  lugar  dei 
campo. 

Ha  quinta  feira  que  foram  xxij  dias  do  dito  mees  emtrou  a 
Primceza  na  Villa  de  medina  dei  campo  com  o  Primcipe  D.  Felipe 
feu  marido  omde  fe  hzeraõ  muito  grandes  feitas  na  maneira  íeguinte. 
S.  àquem  da  dita  aldeã  daguolofa  a  primeira  emvemçaõ  foi  feiícem- 
tos  moços  amtre  pequenos  e  grandes  delles  vertidos  como  ciganos  e 
outros  como  mouros  e  outros  como  foldados  todos  de  lamças  pimta- 
das  e  com  fuás  bamdeiras  de  feda  e  feus  efeudos  nas  mãos  e  com  feus 
tambores  e  piíFaros  e  feus  cabos  defeadra  com  fuás  bamdeiras  de  fe- 
da cremefym  com  treze  roelies  brancos  que  iam  as  armas  da  dita  Vil- 
la e  no  cabo  de  todos  tinha  huã  condeía  toda  veítida  de  cetim  cre- 
mefym com  muitos  homens  de  pee.    E  eitavaa»  todos  poitos  em  hum 

valado 
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valado  que  faz  o  dito  caminho  por  omde  avia  de  pafar  a  Primcefa.  E 
quando  chegou  deram  muj  grande  grita  e  dally  fe  adiamtaram  todos 
tinida  que  a  gente  de  cavalo  os  começou  de  efpalhar  que  os  naõ  dei- 
xava aparecer. 

Mais  adiante  eftava  hum  bofque  de  ramos  de  pinho  e  outros 
o  qual  era  do  orneio  dos  piliteiros  e  tinham  huã  gramde  ramada  fei- 
ra e  muitos  homens  veílidos  de  pelles  e  diamte  muitos  befteiros  veí- 
tidos  de  verde  e  outros  de  vermelho  com  íuas  béílas  nas  mãos  e 
muitas  bozinas  e  gualgcs.  E  quando  a  Primceza  chegou  fairam  do 
dito  bclque  huã  pomba  e  huã  rapoía  e  muitos  coelhos.  E  dahy  co- 
11  l  caiam  a  amdar  pava  a  dita  Vi  Ha  omde  Ioguo  vieram  cimquo  bam- 
tuiras  cas  cemarquas  da  dita  Vilia.  S.  de  damafeo  verde  branco  azul 
vermelho  e  amartlo  e  as  varas  das  ditas  bamdeiras  eram  de  fuíta  to- 
•>  pictadcs.  E  es  que  as  traziam  eram  cimquo  lavradores  a  cavalo 
com  cepuzes  vermelhos  e  barretes  vermelhos  e  diamte  hiam  a  cavalo 
dous  eicrivaes  da  dita  Vilia  com  íuas  opas  e  guerras  de  veludo  pre- 
to que  regiam  as  ditas  bamdeiras  e  damças  que  vieram  das  ditas  co- 
rnai cas. 

A  primeira  de  homens  com  coiras  de  pano  vermelho  e  calças 
cniatclas  e  muitas  rodas  de  papel  de  muitas  maneiras  na  cabeça. 

A  iegunda  veítidos  de  amarelo  e  azul  com  feus  arcos  do  dito 
theor. 

A  terceira  de  branco  e  azul  com  eípadas  e  bruquees  e  todas 
títas  três  danças  como  as  mais  a  diante  traziam  feus  cafeavees  nospees. 

A  qi  aita  de  branco  e  vermelho  com  os  paos  dourados. 

A  quinta  de  branco  e  verde  e  paos  pimtados  e  todos  os  defta 
dança  fereados  ha  mourilea  com  numas  lamcynhas  prateadas  e  humas 
tamdeirinhas  vermelhas  com  íuas  adargujnhas  de  papel. 

A  íexta  darrjça  de  muitas  diveríidades  de  cores  e  com  feus  paos 
pintados. 

Mais  a  diante  eítavam  os  Regedores  da  dita  Vilia  que  eram  x6j 
todos  veiados  de  cetim  cremeíymi  S.  pelotes  opas  e  guorras  e  del- 
les  com  muitos  colares  e  muitas  pomtas  douro  nas  guorras.  Os  quaes 
beijarão  a  maó  ao  Príncipe  a  pee  que  vinha  a  cavalo  ha  ilharga  da 
iõ  direita  da  bamda  das  andas.  E  afy  como  cada  hum  acabava  de 
beijar  a  maó  ao  Primcipe  viravafe  para  as  hamdas  e  hiam  beijar  ha 
Primceza.  E  acabades  todos  de  fazer  eíta  obediência  começaram  ha 
amdar  para  a  dita  Vilia.  E  diante  das  amdas  vinham  todos  eíles  Se- 
nhores principaes.  E  a  dita  Senhora  fe  tirou  das  amdas  e  o  Primcipe 
íe  deceo  loguo  e  efteve  fempre  a  pee  ate  que  a  Primceza  íobio  em 
huã  mula  toda  cubei  ta  de  brocado  e  a  dita  Senhora  veftida  de  bro- 
cado e  huã  mamtilha  de  cetim  branco  e  com  feu  trançado  douro  e 
huã  marta  ao  peícoço  lamçada  ao  defde-m.  E  no  caminho  amtts  o^e 
chegaltm  ha  dirá  Vilia  eitavam  muitos  carros  triumphaes  que  eiani 
para  folguar  muito  de  ver. 

O  primeiro  carro  er3  dos  colchoeiro*  todo  emvramado  de  ar- 
cos de  ramos  verdes  e  o  carro  poi  baixo  todo  cnberto  de  panos  ver- 
des cem  íua  bamdeira  de  feda  diante  na  qual  hia  Chrifto  com  a  Ma- 
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dalena.  E  demtro  no  dito  carro  vinha  o  Amor  Divino  em  veílido  de 
homem  e  a  fee  e  a  caridade  e  juftiça  em  trajos  de  molheres  com  fuás 
coroas  na  cabeça  e  dizem  que  dixeraó  algumas  trovas  ao  Primcipe  e 
Primcefa. 

O  fegnndo  carro  era  dos  çapateiros  o  qual  fegundo  parecer  de 
muitos  levou  ha  vamtagem  dos  outros  carros.  O  qual  levava  na  der- 
radeira do  carro  huã  torre  de  quatro  efquinas  e  no  meo  quatro  ge- 
nelas.  E  no  arco  em  cima  eftava  hum  chapitel.  Toda  efta  torre  era 
cuberta  de  pano  de  linho  pimtado  a  maneira  de  camtaria.  E  demtro 
nefta  torre  eftava  huã  dama  que  era  a  fortaleza.  E  debaixo  das  ge- 
nelas  delia  eftava  hum  retabolo  azul  com  eftrelas  brancas  ha  maneira 
de  ceo.  E  na  diamteira  do  carro  hia  hum  arco  pimtado  e  dourado  e 
de  huã  banida  e  doutra  dous  efcudos  e  em  cima  duas  bamdeiras  ver- 
melhas e  amarelas.  E  no  meo  do  arco  em  cima  avia  outro  efcudo 
has  ilhargas  da  torre  e  no  meo  quatro  piares  lavrados  fobre  pano  de 
linho  e  nelles  feus  efcudos  poftos  e  em  cima  fuás  bamdeiras  também 
vermelhas  e  amarelas.  E  cada  bamdeira  tinha  hum  amjozinho  de  vul- 
to. E  no  retabolo  avia  huã  nuvem  fobre  humas  cordas  tecidas  que 
do  dito  retabolo  ate  o  arco  corriam.  E  aqui  eftava  a  fama  debaixo 
do  arco  diamteiro.  Hia  fobre  o  carro  grande  outro  carro  pequenino 
de  quatro  rodas  todo  pimtado  com  dous  cavalinhos  brancos  de  vul- 
to que  ho  tiravam  e  em  cima  deftes  hia  o  Sol  e  diamte  delle  hiam 
tamgemdo  dous  amjos  hum  tamgia  hum  faltejro  e  outro  hum  alaúde. 
E  emtre  o  carro  e  a  torre  hia  feito  o  paraifo  terreal  de  muitas  flores 
e  rofas  e  cravos  e  cebolas  ceçaés  tudo  femdo  arteficial  parecia  muito 
natural.  E  no  meo  huã  fomte  com  quatro  canos  detrás  dela  e  detrás 
da  dita  torre  hiam  dous  monftruos  tamjemdo  huús  atabales.  E  has 
quatro  quinas  da  torre  hiam  quatro  amjos  tamgemdo  quatro  trombe- 
tas. E  a  nuvem  que  dixe  da  bamda  efquerda  omde  hia  a  fama  íe  go- 
vernava por  hum  torno  que?  hia  debaixo  do  dito  carro.  Os  efcudos 
que  levavam  eram  dourados  e  prateados  e  em  hum  hiaõ  pinnadas 
duas  bamdeiras  com  duas  mãos  que  as  tinham  e  o  mote  dizia  afy : 

Las  bamderas  que  traemos 

Sobre  efcudos  guarnecidos 

Significam  que  faremos 

T)el  Primcipe  que  tenemos 

Siempre  mu)  faborecidos. 
E  no  outro  efcudo  hia  pimtado  o  mundo  e  hum  caftelo  e  o  mote 
dizia  afy  ; 

7)e  los  Primcipes  dei  mundo 

El  mrjor  y  mas  humano 

Es  el  nueftro  Cafldbãno. 
E  no   outro  efcudo  hiam  pimtados  hum  craveiro  e  huã  rofa  e  ambos 
íajam  de  hum  pee  e  o  mote  dizia  afy  : 

Venimos  en  el  ferYicio 

De  la  rofa  y  el  clamei 

<%ue  juntole  emanml. 

E  no 
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E  no  outro  efcudo  hiam  pimtactas  as  armas  de  portugal  e  hum  liaõ  e 
o   mote  dizia  afy: 

Las  quinas  y  el  leon 

Taraje  em  uno  fom. 
E  no  outro   efcudo  hiam  pi  mudas  as  armas  do  Primcipe  e  o  mote 
dizia  afy : 

Dias  ha  que  no  tuVtmos 

Em  Lafiilha  la  kal 

fprimcipe  tao  natural. 
E  no  outro  efcudo  hiam  pimtadas  duas  Cidades  e  ho  mote  dizk  afy: 

Iguales  fam  por  Igual 

Ca/íilba  com  portugal. 
E  no  outro  efcudo  hiam  pimtadas  hum  coro  de  eftrelas  brancas  e  no 
meo  delias  huã  lua  de  prata  e  ho  mote  dizia  afy : 

Las  rejnas  e  las  prime ej as 

Grani  frimcefa  fois  emtrelbds 

Vos  la  Uma  em  médio  ddhas, 
Hos    atavios  que   as  figuras  do  dito  carro  tinham  eram  os  íeguintes. 
S.  a  fortaleza  vttíida  de  alionado  com  huã  cabeleira  loura  na  cabeça 
e  huã  girnalda  íobre  elia  e  na  maó  hum  pemdaó  vermelho. 

A    fama  vtítida  de  verde  com  outra  cabeleira  e  girnalda  e  hum 
pemdaó  amartlo  na  maõ  e  com  humas  aias  douradas. 

0  Sol  todo  veítido  de  damafeo  amarelo  e  huã  mafeara  dourada 
e  em  cima  feus  rajos  e  huã  cabeleira  rujva. 

Hos  amjos  com  fuás  alvas  e  aias  diademas  e  cabelejras. 
Hos  monítruos  que  tamgiam  os  atabales  cem  calças  e  giboensde 
pano  de  linho  pimtados  e  cada  hum  com  íua  ni  aí  cara  de  duas  caras. 
Ê  todo  o  carro  ao  redor  cuberto  de  pano  de  linho  pintado.  As  trovas 
que  dixeraT.  nos  ditos  Senhores  as  figuras  que  vinham  demtio  no  di- 
lo  carro  iam  as  feguinuea : 

SOL. 
No  es  de  maraYdhar 
Ver  el  Sol  a  ca  em  la  tierr  t 
Pois  em  la  tierr  a  fe  emeierra 
Joja  de  tamto  prejíiar 

1  porque  yo  foj  aVifado  I  Vemgo  com  gramde  amor 
J^ue  Vios  ha  criado  a  ca                A  bnjiala  y  conhecella 
Vua  luna  que  dará                        Aconpaiihala  y  tenella 
Lu^  em  toio  lo  poblado                  Cubierta  de  njplamdor. 

FORTALEZA. 
(Pues  yo  foj  la  fortaleza  Los  br  aços  tcmguo  caiâos 

Se^tim  \eií  em  mj  divifa  I  el  coutem  cjw.ajado 

7  defmajo  de  tal  yuifa  )  a  falir  que  lo  ha  caufado 

Átticfy  anadamj  gramde%d  7\o  lo  alcan.ça  mjs  fentidos. 

Diz  a  FAMA  camtumdo  e  amdamdo  íobre  a  nuvem  por  os  dites  cor- 
énok : 

£iúen  publicara  la  fama 
Ve  tal  dama 

£uien 
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Quien  publicara  el  valor 
Del  Trimcipe  mi  Sehor 
I  de  aquela  que  mas  ama 
De  tal  dama. 
Diz  falamdo: 

Alegrate  Sol  dei  cielo  I  porque  creas  que  yo 

Defecha  ya  tu  cuidado  Te  doi  fenbas  de  la  enplefa 

(Pues  la  Ijma  que  has  buscado  ha  luna  es  la  primcefa 

As  alhado  a  ca  en  el  fuelo  Que  nuefiro  Primcipe  alho 

Sus  virtudes  luziram 
I  alumbraran  el  fentido 
De  quantas  rejnas  hao  fido 
T  quamto  fon  y  feran 
I  tu  forte  fortaleza  Alegrate  alta  dom^elha 

Em  todo  el  mundo  eftimada  (Pues  en  el  cupo  tu  fnerte 

No  bivas  maravilhada  Que  por  cierto  fera  fuerte 

For  alharte  em  tal  f .  .  .  Em  la  fee  y  em  defendelha 

Que  todas  tus  forças  tiene  I  abun  que  yo  foi  pergonera 

El  Primcipe  de  Ca/l  ilha  Y  publico  los  valores 

(Para  fu/lemtar  la  filha  Las  gramde^as  y  primores 

De  domde  procede  y  viene  De  Reis  daltas  maneiras 

I  es  tamto  el  valor  j  pre^ 
Deflos  dos  de  gramde  alteia 
Que  a  publicar  fu  gramde^jt 
]SLo  bafio  yo  ni  otros  die^. 

SOL. 
(Pues  ya  nos  has  declarado 
Nuejlra  duda  em  tal  fa^on 
Camtemos  una  camcion 
Com  guo  defmafíado. 

VILANCETE. 
Que  luna  y  que  princefa 
Caflelhana  e  portuguesa 
Com  que  lu^  de  viva  Ih  ama 
Que  de  virtudes  derrama 
(Para  que  qualquiera  dama 
Se  las  traja  por  Imprefa 
Caflelhana  y  portugue[a. 
O  terceiro  arco  era  dos  teceloens  todo  pintado  e  levava  feu  tear 
em  cima  do  carro  e  hum  íbbreceo  com  feus  alparavazes  todo  pimta- 
do  e  hum  tecelão  veítido  de  veludo  que  hia  tecemdo  e  duas  moças 
em  cima   muito  beé  veflidas  com  fuás  rodas  emchemdoas  de  canelas. 
O  quarto    carro  era  dos  carpinteiros  que  era  hum  caítelo  todo 
pimtado  de  vermelho  feiro  ao  molde  da  torre  da  mota  da  dita  Vi  lia 
e   tinha  a  torre  de  comprido  fegundo  parecia  dos  baluartes  para  cima 
vimte  palmos  e  os  carpimteiros  hiam  demtro  nelle  rodos  como  mou- 
rifcos.     E  da  dita  Villa  fairam  quatrocemtos  homens  beé  veftidos  e 
comcertados  como  foldados  com  três  bamdeiras  de  feda  os  quaes 

com- 
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combateram  o  diro  Caftelo  e  ho  emtraram  e  hum  dcs  ditos  foldados 
foi  pòr  huã  bamdeira  em  cima  em  huá  genela  da  dita  torre  a  modo 
de  guerra  e  deitaram  os  mourifeos  fora  do  dito  Caíbelo  es  quaes  íe 
defemdiam  dos  foldados  com  tigolos  freícos  pintados  e  os  foldados  has 
arcabuzadas. 

O  quimto  carro  era  dos  alfajates  todo  pimtado  com  armas  da 
Cidade  e  com  a  Ittoria  do  veloc;no  douro  e  com  mufica  demtro. 
E  diamte  do  dito  carro  levavam  hum  batel  ha  velha  todo  apadefado 
e  com  gente  armada  demtro.  E  eíte  carro  e  afy  todolos  outros  leva- 
vam (eus  guiões  de  feda  diante  e  acavalo. 

O  íexto  era  dos  ferreiros  todo  cuberto  de  pano  de  linho  todo 
preto  de  muitas  figuras  e  em  cima  tinha  hum  curucheo  pequeno  no 
meo  e  feus  baluartes  cada  hum  de  fua  bamda  e  com  deos  vulcano 
pimtado  em  cima  com  feu  martelo  na  maô.  E  demtro  no  dito  carro 
traziaó  fua  fraguoa  com  feus  foles  e  no  meo  féis  homens  beé  vertidos 
e  com  feus  martelos  nas  mãos  todos  trabalhamdo  fobre  hum  ferro  e 
tudo  muito  beé  a  compafo. 

O  feptimo  c^rro  era  dos  orteloens  com  feus  arcos  todos  emrra- 
nudos  de  muita  rama  e  muitos  marmelos  e  muitas  maçaãs  camoefas 
e  com  feu  alno  e  nora  e  todo  mais  arteficio  de  orta.  E  diante  em 
oiKia  roda  hia  hum  a;icornío  e  hum  liaõ  hum  diamte  doutro. 

Também  avia  muitas  Caíteíhanas  que  camtavam  muitas  camti- 
guas  todas  em  hum  toõ  fegundo  íeu  cuitume. 

No  dito  dia  íairam  da  dita  Vida  ate  quafy  jumto  daldea  dagua- 
lofa  muitas  imfimdas  carretas  e  delias  muito  heé  toldadas  de  muito 
rica  tapeçaria  e  alcatifas  e  muitas  molheres  fermofas  muito  beé  vef- 
tidas  demtro  nellas  que  fairam  a  ver  a  Primceza  ajmda  que  as  ditas 
carreta^  embaraçavam  muito  a  gente  de  cavalo. 

Emtrou  a  Primceza    na  dita  Vilia  amtre  as  quatro  e  as  cimquo 
omde  ha  porta  de  Salamanca  eltava  hum  paleo  de  brocado  com  fete 
js   por  bamda  que  levaram  os  Regedores  e  dous  hiam  diante  feni 
varas  c  fuás  altezas  vinham  debaixo  do  dito  paleo  e  os  feus  Eítribei- 
ros   rrores    lhe   traziam    as    emcavalgaduras  polas  rédeas  e  vinham  di- 
ante  os   atabaleiros  da  Primceza  e  loguo  os  do  Primcipe  vertidos  de 
1    amarelo   barrado  de   veludo  roxo  e  as  emcavalgaduras  do  dito 
pino  e  loguo  as  trombetas  da  Primceza  e  atras  hos  do  Púmcipe  vef- 
Ja  dita  livre  e  loguo  os  charamelas  da  Primceza  e  detrás  os  do 
Primcipe  também   com   a  própria  livre.    E  loguo  eííes  primeipaes  Se- 
nhores  de   Cadela  e  vinha  mais  atraz  o  Bifpo  de  Liam  e  o  Bifpo  de 
(  irtagena   e  apeguados  com  o  dito  paleo  vinha  Sua  S.  R.   ha  mãó  à\- 
'  1  e  h  )  Cardeal  no  meo  e  Gafpar  de  Carvalho  ha  maõ  eíquerda.  E 
re    a  dita    porta   que  fe  chama  de  Salamanca  onde  ertaó  pimtadas 
armas  da  dita  Vilia    qus  fam  xiij  brancos  roeles  tm  hum  campo 
azul 
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Eítava  hum  mote  ha  maõefquerda  que  dizia:  Da  maõ  direita: 

Medina  por  libertar  Medina  fu  Rej  libro 

J  fu  Rej  de  los  infieles  De  la  morifca  pagana 

Sin  pendom  la  Vj  loar  Tagalo  em  lo  que  perdio 

Mas  no  dexo  de  ganar  'Perdio  menos  que  gano 

Los  tre^e  bramcos  roeles.  E  aguora  por  Vos  mas  gana» 

Eíte  fez  hum  português. 

O  primeiro  arco  da  prata  era  todo  de  preto  e  tinha  muitas  fi- 
guras pimtadas  de  preto  e  de  cada  bamda  do  dito  arco  citavam  duas 
molheres  veítidas  de  branco  a  modo  dalvas  com  fuás  maícaras  e  de- 
baixo do  dito  arco  eítava  hum  pavaõ  o  qual  cajo  com  vemtoe  tinha 
hum  rotolo  nas  unhas  que  dizia  : 

Si  bien  mirais  nada  queda 
(Por  do  defagais  la  rueda. 
E  pafTado  o  dito  arco  cheguaram  fuás  aitezas  ha  Igreja  major  a  fazer 
oraçam  a  qual  he  colegiada  e  loguo  primeiro  deceo  o  Primcipe  e  a 
Primceza  depois  e  a  tomou  pela  maõ  e  afy  emtraraó  ambos  a  fazer 
oraçaõ  e  ha  porta  da  dita  Igreja  etfava  muita  clerezia  e  muitas  cru- 
zes. As  damas  todas  ficaram  a  cavalo  a  huã  bamda  da  porta  da  dita 
Igreja  porque  naõ  deceram  mais  que  a  Camereira  moor  e  a  Duquefa 
dalva  e  a  molher  de  D.  Joam  de  C^inhega  ajo  do  Primcipe  que  vi- 
nha com  a  dita  Senhora.  E  depois  de  feita  oraçam  tornaram  a  caval- 
gar e  debaixo  do  dito  paleo  e  fe  foram  para  fuás  pouíadas.  E  quan- 
do fu3s  altezas  paíiavam  por  omde  eíiavam  as  damas  a  cavalo  ellas 
lhe  faziam  fua  reveremeia  muy  grande  e  elle  a  todas  tirava  o  bar? 
rete. 

No  cabo  da  praça  eítava  outro  arco  todo  de  preto  com  muitas 
figuras  de  preto  pimtadas  e  em  cima  as  armas  de  portugal  e  Caítela. 

Jumto  das  caías  omde  fuás  altezas  ambos  pouíàvam  que  fam  nu- 
mas cafas  muito  homrradas  e  chamaífe  o  dono  delias  o  Doutor  Bel- 
trão. Eítava  outro  arco  também  de  preto  com  quatro  figuras  também 
pimtadas  de  preto  e  muito  grandes.  S.  Ejtor  e  Cefar  de  huã  bamda  e 
da  outra  Alexandre  e  Judas  macabeu.  E  por  cima  do  dito  arco  eíta- 
va hum  corredor  com  hum  curucheo  no  meo  e  no  meo  do  corre- 
dor huã  campam  pequena  que  era  para  a  juíta. 

Des  a  porta  de  Salamanca  por  omde  íuas  altezas  emtraram  ate 
fuás  pouíadas  e  toda  a  praça  em  quadra  por  todalas  genelas  tinham 
rnuito  rica  tapeçaria  e  alcatifas  porque  beé  íe  pode  dizer  por  eita 
Villa  quem  muito  meei  tem.  E  quando  SS.  AA.  fairam  da  Igreja  de 
fazer  oraçam  vieram  para  fuás  pouíadas  com  tochas  e  todalas  genelas 
da  praça  e  das  ruas  ate  fua  pouíada  tinham  velas  de  cera  aceías  nas 
genelas  e  delas  tinham  tochas. 

Ha  feita  feira  que  foram  xxiij  dias  do  dito  mees  eítiveram  SS. 
AA.  na  dita  Villa  e  pola  menhaa  fez  arrezoado  tempo  e  ha  tarde  bor- 
riçou  hum  pouco  e  com  tudo  ouve  juíta  e  delia  foi  de  noite  com 
tochas  a  qual  juíta  foi  diante  das  cafas  domde  SS.  AA.  pouíàvam  e  a 
rua  fer  eítreita  nao  foi  viítu  a  dita  juíta  de  muita  £,er-te.  E  foi  man- 
tenedor 
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teneJor   hum   D.  Francifco  fidalguo  de  Sevilha   que   dizem  que  fez 
muito  guaíto  na  dita  jufta. 

Tem  a  dita  Villa  muitas  ruas  e  boas  primcipalmente  a  rua  dos 
mercadores  e  ha  nella  muita  infinda  riqueza  e  as  mais  das  ruas  todas 
fam  ladrilhadas  de  pedras  e  grandes. 

Tem  mais  a  dita  Villa  huã  praça  muito  homrrada  quafy  toda  em 
quadra  e  me  pareceo  milhor  que  a  de  Salamanca  e  em  hum  dos  ca- 
bos tem  hua  fomte  de  pouca  aguoa  e  he  boa  e  hum  chafariz  apegua- 
do  com  ella  omde  bebem  as  beftas. 

Tem  mais  a  dita  Villa  fobre  a  Igreja  major  hum  Relogeo  mui- 
to homrrado  que  íe  ve  de  toda  a  praça  e  hua  amoílra  para  verem  as 
horas  e  debaixo  do  dito  Relogeo  ettam  duas  campazinhas  pequenas  e 
de  cada  bamda  hum  carnejrinho  que  dam  os  quartos  das  oras  e  aca- 
bando os  carnejrinhos  de  darem  todolos  quatro  quartos  da  ora  da  o 
Relogeo  grande  as  oras  o  qual  tem  dous  homeés  de  ferro  pimtados 
a  modo  de  armados  cada  hum  de  íua  bamda  e  com  íèu  martelo  na 
maó  e  cada  hum  da  ília  ora  no  fyno  que  he  boa  coufa  para  folguar 
de  ver. 

Dos  lugares  que  me  bee  pareceram  ha  mmha  vomtade  em  Caf- 
tela  foi  a  Cidade  de  Coria  e  eíta  Villa  de  Medina  dei  Campo. 

O  Duque  de  Medina  Cidonia  naõ  paliou  de  Salamanca  porque 
dizem  que  pedio  licença  ao  Primcipe  para  fe  tornar  de  defcomtente 
pur  naõ  fer  padrinho  no  recebimento. 

Por  ef^uecimento   me    ficava  iíto  do  Duque  e  afy  de  dizer  de 
ã  torre  muj  forte  que  chamam  a  torre  da  mota  que  tem  a  dirá  Vil- 
la e  he  muj  aka   em   eílremo    e  he  toda  de  tigolo  a  qual  EIRej  D. 
Afonío   o  quinto   vimdo  do  touro  a  naõ  pode  tomar  nem  menos  fe 
pode  tomar  em  tempo  das  comunidades. 

Ao    Sabbado   que  foram   xxiiij  dias   do  dito  mees  partiram  SS, 
A  \.  para  torre  deílylhas  omde  eítaa  a  Rainha  D.  Joana  avoo  de  am- 
bos de  dous  e  ahy  eltiveram  ao  domingo  e  ha  fegnnda  feira  que  fo- 
ram  x:< 5 j   dias  do  dito  mees  vieram  dormir  ao  lugar  dalaguna  que  he 
huã   leguoa  de    Valhadolid.    E   muita   gente  da  companhia  de  Sua  S. 
R.     Viemos  dormir  ao  dito  Sabbado  a  valhadolid  que  fam  ojto  leguoas 
dita    Villa  de  medina.    E  no  caminho  eíram  os  lugares  feguintes: 
Rouilhana  e  a  vemto'a  e  vai  diítilhas  que  he  omaisdeíefperado  lugar 
de    lama  que  fe  pode  dizer  e  loguo  paíTado  eíte  lugar  efta  hum  Rio 
que   fe  chama   dueratom    e  tem   huã    ponte  de  dous  arcos  e  dahy  a 
duas  leguoas  eítaa  hum  luguar  duero  porque  apegado  com  elle  fe  paf- 
li    o   douro  por  huã  ponte  alta  de  três  arcos  e  deite  lugar  a  valhado- 
id   íaõ    duas    leguoas.     E  pafamdo   deite    lugar    para   diante  parece  a 
Villa  de  SymatTuas  que  tem  huã  forraleza  boa  e  hua  pomte  por  oiv.ds 
umbem    palia    o    diro  Rio.     Eltas  oiro  leguoas  d?  medina  dei  campo 
a  valhadolid  fam  de  barro  e  área  e  tudo  chaõ.     E  cheguamos  ha  dita 
Villa  de  valhadolid  Sol  poíto  e  nos  apoufemrou  loguo  o  aponfentsdor 
de  Sua  S.  R.     E  a  mim  e  a  meu  companheiro  nos  derem  huã  poulada 
em   caía  de  huã  molher  homrrada  de  que  recebemos  muito  guaíalha- 
do  a  qual  tinha  huã  rilha  que  tangia  e  camtava  muito  beé. 

Tom.  IH.  \J  ii  Ao 
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Ao  Domimguo  que  foram  xx«>  do  dito  mes  e  dia  de  Santa  Ca- 
th:trina  e  ha  fegunda  feita  que  foram  xxó  naõ  ouve  ahy  nada  mais 
que  defcamfar  do  caminho. 

Ha  terça  feira  que  foram  xx6j  dias  do  dito  mees  de  Novembro 

da  dita  era  de emtraram  os  ditos  Primcipes  na  Vjlla  de  Va- 

lhadolid    amtre   as   quatro  e   as    cimquo    eras  com   muitas  feitas  de 
muitas  damças   muito  beé"  veítidas  e  muitos  carros  triumfaes  e  arcos. 

Deita  Viíla  fajo  muita  gente  de  cavalo  omde  acomteceo  hum 
deíaítre  a  hum  Caítelhano  que  vimdo  para  a  dita  Villa  cajo  de  hum 
femdeiro  em  huã  alaguoa  e  fugiolhe  o  ícmdeiro  e  elie  ficou  a  nado  e 
o  pelote  de  veludo  e  a  capa  foi  de  maneira  que  naô  era  coufa  pata 
ver  de  lama  e  aguoa. 

Alem  boó  pedaço  da  porta  dei  cam-o  fajram  trezentos  homens 
de  fujeia  em  fua  ordenança  e  muito  beé  veítides  com  fuás  bamdciras 
de  feda  e  feus  tambores  e  pjífarcs. 

Loguo  ....  eftes  de  fujeia  beijarão  a  maô  ao  Primcipe  que  vi. 
nha  a  cavalo  e  ha  Primceza  que  vinha  demtro  nas  amdas  os  do  Co- 
légio do  Cardeal  que  ha  na  dita  Viila  os  quaes  trazem  o  próprio 
veltido  como  os  de  Salamanca. 

Mais  àquem  deites  do  Colégio  eftavam  os  Regedores  da  dita 
Villa  que  fam  x6j  e  tem  os  cilícios  comprados  ao  Emperador  em  vi- 
da. Os  quaes  tinham  os  atabales  trombetas  e  charamelas  todos  veíli- 
dos  de  pano  amarelo  barrados  de  veludo  alaramjado  e  as  bamdeiras 
das  trombetas  de  tafetá  azul  com  humas  chamas  de  foguo  no  meo 
que  iam  as  armas  da  dirá  Villa  e  fe  apearam  amtes  que  cheguafemaos 
ditos  Primcipes  os  quaes  vinham  veítidos  de  opas  e  ^uorras  de  velu- 
do cremeíim  e  pelotes  de  cetim  roxo  de  fiorenca.  E  os  alcajdes  e 
eferivaens  da  dita  Villa  veítidos  de  pelotes  e  opas  de  veludo  roxo.  E 
beijarão  as  mãos  aos  ditos  Primcipes  ao  Primcipe  que  vinha  a  cavalo 
e  ha  Primceza  demtro  nas  amdas.  E  loguo  tornaram  a  cavalgar  os 
ditos  Regedores  e  alcajdes  e  eferivaens  para  tomarem  o  palco  ha  por- 
ta da  dita  Villa. 

O  primeiro  carro  que  eftava  fora  da  porta  da  dita  Villa  e  afy 
todolos  outros  era  dos  orteloés  o  qual  hia  muito  bee  emrramado  eo 
afno  que  tirava  a  aguoa  hia  em  cima  de  tudo  cem  huã  moça  muito 
beé  veítida  que  tamgia  o  dito  afno. 

Ho  fegundo  carro  era  dos  correeiros  com  feu  alferes  diamte  a 
cavalo  e  com  feu  gujaõ  de  feda  e  afy  levavam  todolos  outros. 

Ho  terceiro  carro  era  dos  ferreiros  e  levavaõ  demtro  fua  fra- 
guoa  e  a  deofa  noturna  no  dito  carro  e  huã  águia  que  o  levava. 

Ho  quarto  carro  era  dos  aljabebes  e  levava  a  eitoria  de  Orfeu 
quando  foi  tirar  fua  dama  ao  inferno  e  hia  tudo  muj  natural  e  huã 
ema  giava  o  dito  carro  e  levava  huã  letra  nas  coitas  que  dizia : 

La  muefird  de  vuejirds  folheias 
Oj  mo/Irou  em  yurjlras  alteias. 

O  quinto  carro  era  dos  barbeiros  e  feleiros  o  qual  giava  huã  fer- 
pe  de  ftíte  cabeças  e  levava  hiu  letra  nas  coitas  do  diio  carro  que 
dizia : 

Com 
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Com  tal  diana  y  tal  pkbo 

.<j('tfo  d:  os 

<Que  ai  tiempo  Vtnife  de  nuevo. 
O    fexto  carro  levava  outra  emvemçam  o  qual  naõ  pude  alçam- 
çar  por  ler  lomge  e  detrás  levava  fegundo  me  diíeram  huã  letra  que 
dizia  : 

Solamente  daros  Vida 
Será  nucflro  abaxar 
Tues  mereceis  ijlo  guo^ar» 
Ha  emtrada  da  dita  Villa  tomaram  os  Regedores  ha  porta  dei 
campo  o  paleo  que  era  de  brocado  de  três  pelos  o  qual  tinha  quator- 
ze  varas  e  o  ouve  o  Eíhibeiro  moor  do  Primcipe  D.  Álvaro  de  Cór- 
dova e  ali  Te  meteram  os  ditos  Primcipes  debaixo  do  dito  paleo  eos 
fisus  Ettvibeiros  mores  lhe  levavam  as  emcavalgaduras  polas  rédeas. 
A  Primceza  vinha  toda  veílida  de  roxo  e  afy  o  chapeo  que  levava  na 
cabeça  com  huã  pluma  e  diamte  dos  ditos  Primcipes  hia  no  meo  o 
Cardeal  de  Toledo  e  ha  maõ  direita  Sua  S.  R.  e  ha  efquerda  Guafpar 
de  Carvalho  e  loguo  diante  todos  eííes  Senhores  de  Caftella  afy  lo 
cuhres  como  eclefiaíticos.  E  loguo  as  charamelas  trombetas  atabales 
do  Primcipe  e  da  Primceza.  E  foram  afy  por  as  ditas  ruas  da  dita 
Villa  as  qri3es  eítavam  muito  beé  paramentadas  de  panos  e  alcatifas  e 
porem  a  meu  parecer  eu  daria  a  vamtajem  a  medina  dei  campo. 

Mcmorl.i  do  trlumpbo  dos  primeiros  três  arcos  que  Luis  de  Sou- 
to Caneguo  da  Igreja    major  àefta  Villa  de  V  alhadolid  fe^  ao 
recebimento  do  Primcipe  D.  Felipe  de  Ca/tela  e  da  'Primceza  D. 
Maria   terça  feira  xxój  dias  domes  de  Novembro  de   . ...  a 
ordem  dos  quaes  he  a  feguinte  : 
xVo    primeiro    arco  que   le   fez  na   rua  da  porta  dei  campo  o 
qual  eírava  feito  de  coufas  de  pimcel  e  vulto.    E  efbavam  ha  maó  di- 
reita pimtadas  numas  flores  que  fe  chamaõ  maravilhas  as  quaes  cem  o 
Sol  fe  abrem    e  quando   fe  põem  fe  cerram  e  tinha  hum  mote  que 
dizia  : 

Vueftrá  lu>  las  tiene  abiertas 

<^jie  no  puedem  e/lar  muertas. 
iva  ha  maõ  efquerda  pimtada  a  erva  fempre  viva  que  he  huã  er- 
va quj  fempre  eítaa  verde  e  o  mote  dizia  afy: 

Siempre  biva  e  Ibalegria 

Con  tau  alta  companhia. 
Fitava  no   meo  do  arco  hum  loureiro  com  dous  ramos  que  deciam 
de  cada  parte  e  dizia  a  letra  ; 

Del  que  es  Senor  de  la  fama 

rPhelipe  (  naee  tal  Ramo  v  tal  Rama)  marta. 
Eíhvam  em  cima  deite  loureiro  as  três  deofas.  S.  Palas  Vénus  e  Juno 
feitas  de   vulto  dos    peitos  para  cima  e  Vénus  tinha  a  maçã  dourada 
com  hum  mote  que  dizia: 

Onardamosla  todas  três 

Tara  Vos  que  \uefira  es. 
EíUva  em   cima  para  repreiemur  hum  Rej   darmas  com  fua  cota  e 

maça 
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maça  e  dife  em  alta  voz  que  fe  podia  ouvir  quando  os  ditos  Primei' 
pes_  chegaram : 

La  tiara  de  vueftra  efpdnbd 


La  dieba  vemttira  y  bado 
Los  movimiemtos  y  esfera 
En  mie/Ira  Filha  han  emtrddo 

Y  trden  bum  mote  guardado 
J£ue  di>e  de/f  a  manara 
Dos  fora  em  bum  cordeom 

Y  fe  fervais  atemeion 
Vereis  dlgunos  primores 
I  Vereis  e/las  dos  flores 
Como  para  em  uno  fom 
Jlye  Primcipes  que  alegria 
Ho  nora  buena  vemgais 
Mo  que  vemturofd  dia 
Ho  que  limda  companhia 
Mas  que  los  tiempos  bivaes 
Ho  que  Merced  tan  eflrânbd 
^jie  gloria  que  maravilha 


Y  mas  la  de  \meflra  Viiha 
Es  merced  de  gran  valor 
Merced  en  lo  que  me  fumdo 
Mas  queremos  el  favor 

De  tal  ve^ino  y  Sehor 
£iie  todo  el  Valor  dei  mundo 
Las  tierras  mares  y  puertos 
Todos  fe  guo^dn  de  Velhos 
Todos  eftamos  defpiertos 
Los  cordeones  abiertos 
'Para  fer  vir  con  elbos 

Y  para  fervir  aquel 
Cefar  biennavemt tirado 
Samtiaguo  eftaa  com  ml 

Y  el  arcamgel  fam  miguei 
No  fe  quitan  de  fu  lado. 


Naceo  n-efla 


imperador. 


'De  pla^er  toda  fe  banha 
Acabamdo    o  Rej  darmas  de  falar  fe  levamtou  a  efperanca  que  eíla- 
va  ha  fua  maõ  direita  veílida  de  veludo  verde  e  diííe: 


(Príncipes  bien  fortunados 
Carlos  tiene  los  cuidados 
Yo  foi  Virtud  de  efperdmcd 
Emfu  biem  avemturamca 
Todo  feran  acabados 
Preflo  y  bien  aventurados 
S?ra  fu  buelta  y  venida 
La  fce  dexara  fenbrada 
Todila  tkrra  dorada 
De  Jefu  Lhrijlo  Vejiida 


Su  coraçon  fanto  fano 
(Bivira  fin  enbaraços 
Ho  que  tienpo  tam  ufano 
guando  le  befeis  la  mano 

Y  el  os  tome  emtre  fus  braços 
Princypes  dnfy  fera 
Yo  lo  felho  con  mi  felho 
Prudência  lo  bara 

Y  todo  fe  cumplha 
Sin  que  folie  pumto  delbo. 

Acabando  a  Efperamça  de  falar  camtaram  camtores  que  avia  fobre  o 
dito  arco  hum  vilamcete  e  dizia  a  letra  : 
0  que  rofas  o  que  flores  Suelto  efiaa  todo  el  pla^er 

£>tie  primei pes  de  mirar  Prefo  efla  todo  el  pefar 

Va)a  vueflro  gran  podir  Jfye  primcipes  de  mirar. 

Todo  el  mundo  os  quiere  Ver 
E  acabado  de  camtar  SS.  AA.  paíTaram   a  diamte  e  afy  fe  acabou  o 
primeiro  arco  nas  cortas  do  qual  eíiavam  as  armas  Reaes  de  Caítela 
e  debaixo  hum  mote  que  dizia : 

Tal  paflor  y  tal  cuidado 
Tiene  el  mundo  guardado. 
Ho  fegundo  arco  fe  fez  na  praça  major  diamte  das  cafas  do  corr.ftf- 
torio  e  eítava  adornado  de  muitas  figuras  de  Reis  paliados  e  grandes 
Senhores  e  de  afinadas  obras  e  virtudes  fuás.  Amtre  os  quaes  eítavam 
de  vulto  o  Comde  Fernão  gonçalves  e  o  cide  Rui  diz  armados  de 
todilas    armas  e  hutu  rotolo  que  alcamçava  de  hum  ao  outro  e  dizia  afy  : 

Rompimos 
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Romplmos  la  fepultura 

(Por  ver  Vucflra  alta  vemturd. 
Em  cima  de  cada  hum  deites  eítava  huã  dama  as  quaes  eraõ  elena  e 
a  outra  Rachel  e  tinria  hum  mote  que  dizia : 

St  fuerádes  quando  elbas 

"Ko  ovlera  memoria  delbas. 
Eítava  em  efte  arco  hum  aparador  cuberto  com  hum  veo  e  em  cima 
ha   ave  fénix    de    vulto  com  íuas  chamas  e  hum  rotolo  aos  pees  que 
dizia  afy : 

En  cl  mundo  no  a)  mais  duna 

1  como  Vos  nlnguna. 
Eftava  nas  coitas  defte  arco  feito  também  de  vulto  e  armado  detoda- 
bi  armas    o    Comde    D.   piamzures  o  qual  leixou  neíta  Villa  muitas 
memorias  primcipalmente  fez  a  Igreja  major  da  dita  Villa  e  a  dotou 
de  muita  renda  que  tem  e  tinha  hum  mote  que  dizia: 

Vos  ve^lno  yo  Ve^ino 

Salguo  a  Ver 

Vuefiro  mu)  alto  poder. 
Eltava  ao  redor  do  dito  arco  hum  mote  que  dizia: 

Inventa  es  la  clara  e/lrelba 

I  el  norte  fe  mira  cn  elba. 
Eftava  mais  nefte   arco    para  reprefentar  falamdo  o  defejo  veftido  de 
velado  amarelo   e  emearnado   e  com    fua  barbacaã  rincando  os  gio- 
>  no  dito  cadafalíb  diíte  : 

ViVq  fiempre  tr aba] ando  Jgue  Carlos  que  Emperador 

impes  foi  el  dejeo  Jgue  felipe  que  Sehora 

tiempo  fiempre  miramdo  Recebid  ermofa  fíor 

tk  comtino  de  fe  ando  E/te  rico  aparador 

De  Ver  el  tiempo  que  Veo  Com  todo  lo  que  en  el  mora. 

E  a  eíte  tempo  deícobrio  o  veo  do  dito  aparador  e  apareceram  dem- 
tro  tres  virtudes  a  fama  e  a  vemtura  e  a  fortuna.    A  fama  eíiava  no 

0  veftida  de  branco  com  íuas  afãs  e  tinha  ha  fua  maõ  direita  a  for- 
.a  veltida  de  veludo  roxo  e  ha  maõ  efpuerda  a  vemtura  veitida  de 

tlol  e  em  tiramdo  ho  veo  dixe  a  fortuna: 
Sehora  foi  la  fortuna  J?ue  marido  que  don^el 

*  doi  e  quito  nel  mumdo  <£ue  muger  y  que  dom^elba 

1  por  fer  Vos  feia  una  1  ai  es  elba  qual  es  el 

Vale  mas  que  nlmguna  Dias  los  bl^o  por  niVel 

Os  doi  cl  Sehor  fegundo"  J£ue  tal  es  ei  qual  es  elba. 

Em  acabando  de  falar  a  fortuna  fe  levamtou  a  vemtura  e  em  voz  alta 
dilíe: 

Son  t.iles  merccimemtof  Y  fin  fer  baj  mais  que  fer 

Los  de  Vuejlra  alta  vemtura  $rimcipes  de  gran  poder 

/~ije  yo  com  los  elementos  Vos  lo  podeis  ale  ame  ar 

Vivimos  todos  comtentos  (Pues  yo  no  tenguo  que  dar 

De  eftar  a  Vueftra  mefura  Sy  Vos  temes  que  querer. 

Acabamdo  de  falar  a  Vemtura  falou  a  fama  e  diíe : 

Ajtu  lhos 
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A  quelhas  grdmdes  e fiados 
Do  defcendis  poder  of os 
Todos  eflan  efmaltados 
Y  mis  e feudos  pimtados 
De  fus  eebos  gloriofos 


Ddamanba  y  de  Cajilba 
De  borgonha  y  portugal 
A  vuefira  muj  alta,  filba 
Todos  vienem  a  fervilba 
A  mi  palácio  Real. 


Em  acabando  a  fama  de  falar  dife  o  deíejo  apomtamdo  para  a  ave  fé- 
nix que  no  alto  eítava: 


E/ia  ave  fénix  fe  cria 
Tor  gracia  maravifhofa 
Anfy  Vos  de  Reina  guia 
De  todo  el  mumdo  alegria 
De  todos  la  mas  bermofa 
La  mas  belba  de  mirar 
El  bijo  dei  par  fin  par 
Os  caço  linda  Seíiora 
Y  tanbien  vos  caçadora 
£lne  le  pudifies  caçar 


Iguales  em  la  bermofura 
De  edad  bienaventur ada 
Yguales  cm  la  ventura 
Yguales  en  la  pimtura 
(por  mano  de  aios  pintada 
Ho  Rejno  de  Tortogal 
Dino  de  gramdes  hores 
rPues  tu  palácio  Real 
(Pues  tu  bermofo  Rofal 
ISlos  daa  tan  ber  mofas  flcres. 


Acabamdo  de  falar  o  defejo  tamgeram  fobre  o  dito  arco  as  charame- 
las da  dita  Villa  e  pafaram  fuás  altezas  diamte. 

Ho  t-rceiro  arco  que  ca  no  cabo  da  rua  da  coftanilha  eíUva 
beé  comeertado  figurado  de  pimturas  de  pimcel  e  de  vulto  e  hum  ver- 
ío  ao  redor  do  dito  arco  que  dizia  afy : 

Miftricordia  é"  Veritas  obviaverunt  fiibi 
Jufiitia  &  pax  ofíulatcefunt. 
Eílava  nefle   arco  a  Juitiça  com  hua  coroa  e  efpada  nua  na  msõ  a 
qual   eílava  veítida  de  veludo  vermelho  e  acheguando  os  ditos  Prim- 
cipes  dife  em  voz : 


Ho  que  Lados  que  p  a  flor 
JZue  me  tienem  em  tal  lugar 
Yo  le  (irvo  por  major 
<Por  el  major  y  mejor 
Éej  que  merece  reinar 
<Que  mira  por  fu  ganado 
Como  Verdadeiro  duenbo 
Todo  lo  time  guardado 
Todo  blve  fofeguado 
Y  el  por  yemtura  fin  fuenbo 
Su  gran  comfejo  Real 
De  per  fonas  excelentes 
Tan  claro  como  crifial 
El  es  tal  que  por  fer  tal 
Govierna  todalas  gentes 
Efle  de  comtino  Vela 
Efle  es  alcaide  defpanba 
Efle  no  fufre  cautela 
Efle  no  rompe  la  tdi 
Texiia  por  el  aranha 


Aquelbos  gramdes  ejl radas 
Del  gran  cbamcelbaria 
tomo  los  tenguo  dorados 
De  barones  fenbalados 
Claros  como  el  claro  dia 
Entram  en  fu  uca  tienda 
De  las  leis  rodeada 
Do  quitan  la  (omtienda 
Domde  quitan  la  ba^iendet 
A  quien  la  time  robada 
De  Vos  primeipe  Seíwr 
El  mas  bienavem  tarado 
Yo  tengo  Vueflro  favor 
(Porque  la  mifma  lavor 
Teneis  em  vucjlro  decbado 

Y  de  todo  lo  que  diguo 
Capares  âdbo  tejliguo 

Y  mi  tiempo  foberano 
<Qr{e  los  tiempo /  de  fano 
'bio  fe  igualar an  comigua. 


Acabamdo  a  Juitiça  de  falar  eílavam  ojto  cameores  e  dixeraiii  tile  viíam  - 
cete :  Mi 
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Ml  fe  para  cn  uno  fon  £jie  los  firvamos  ^iguales 

Tal  cagada  y  tal  garçon  Co?i  cl  alma  y  coraçon 

Son  tau  lindos  y  fon  tala  Tal  iguala  y  tal  garcon. 

Eftas  pcrfonas  Realcs 
E  acabado  eíte  vilancete  de  camtar  paíTaram  os  ditos  Primcipes  e  fo- 
ram fazer  horaçam  ha  Igreja  major  e  dahy  fe  foram  ao  paço  e  detrás 
do  paleo  dos  ditos  Primcipes  vinha  a  Duquefa  dalva  filha  do  Comde 
dalva  em  humas  amdilhas  forradas  de  prata  e  a  Camereira  moor  e  a 
molher  de  D*  Joam  de  Qunhega  e  todalas  damas  acompanhadas  de 
muitos  flJalguos  Caftelhanos  e  afy  dos  portuguefes  que  de  ca  hiam.  E 
detrás  das  damas  vinha  a  guarda  de  cavalo  do  Primcipe  que  fam  ou- 
tros cimquoenta  como  os  de  pee  com  huús  arremeífoés  pequenos  e 
humas  emxarafas  pretas  no  cabo  dos  ferros  e  todos  com  fuás  malas 
pequenas  de  couro  diamte  nos  arções  e  todos  veítidos  de  pelotes  pre-, 
tos  barrados  de  veludo  da  dita  cor. 

O  quarto  carro  triumphamte  eftava  no  cabo  da  rua  da  corredei- 
ra junto  do  paço  em  que  fe  reprefemtou  o  Reino  de  Plutom  e  efta- 
va feito  fobre  quatro  columnas.  S.  o  arco  do  meo  alto  e  os  dous 
mais  pequenos  como  arcos  de  pontes.  Eíiavam  no  dito  arco  pimta- 
das  muitas  figuras  a  modo  Romano  em  que  eftava  pintada  a  barca  de 
acherom  e  ceres  e  proferpina  e  orfeu  quando  tirou  fua  dama  do  Im- 
ferno  e  outras  iftorias  todas  pintadas  a  modo  de  foguo.  E  em  cima 
do  dito  arco  tinha  doze  degraos  em  redomdo  fobre  os  quaes  em  ci- 
ma eftava  o  dito  deos  todo  de  vulto  com  hum  cetro  na  maõ  e  na  ca- 
beça huã  Coroa  de  Rej.  E  todos  eííes  doze  degraos  ate  a  cima  cub^r- 
tos  de  preto  e  cheos  de  vellas  que  parecia  fepulcro  de  quinta  feira  de 
emdoemças.  E  afy  o  dito  arco  de  cima  também  cheo  de  vellas  de 
huã  bamJa  e  doutra.  As  quaes  fe  acemderaõ  quando  os  ditos  Prin- 
js  cheguaram  e  afy  tiraram  muitos  foguetes  debaixo  dos  ditos  de- 
graos. E  aíy  acabaram  de  cheguar  aos  ditos  paços  omde  eftavam  mui- 
vnhoras  de  titulo  e  outras  para  verem  a  Primceza.  E  depois  de 
emtrada  nos  ditos  paços  fairam  com  muitas  to^ha?. 

Ha   quarta  feira  que   foram  xxóij  dias  do  dito  mees  fe  Iamçou 
preguaõ  que  todos  has  fuás  portas  fizeííem  fuguejras  e  poftefem  cam- 
.>  has  ger.elas.     As  quaes  fugueiras  eram  manojos  de  vides  que  va- 
lem dous    maravidis    e  fam  três  ou  quatro  vides  em  hum  manojo  e 
em  cim3  de  muita  lama  que  na  dita  Villa  ha  naó  me  pareceo  muito 
.    E    afy    toda    a   noite  da  dita  quarta  feira  os  mais  dos  fidalguos 
omde  emtravam  Senhores  de  titulo  amdavam  todos  a  cavalo  com  mui- 
■    caícaves   nos  peitoraes  dos  cavalos  e  com  tochas  na  maõ  acefas  e 
l«  com  camifas  mourifcas  e  ha  correr  por  toda  a  Villa  ate  o  paço 
tom  feu  hao  hao  em  cima. 

A  quinta  feira  que  foram  xxix  e  a  feita  que  foram  xxx  e  dia 
!e  Santo  Amdre  Apoítolo  e  ao  Sabbado  primeiro  dia  de  Dezembro 
.  ao  Domimguo  e  a  íegunda  e  a  terça  e  quarta  feira  naõ  ouve  couía 
^ra  comtar. 

Ha  quimta  feira  que  foram  féis  dias  do  dito  mees  ouve  ahy  tor- 

íjo   a  pee  das  três  horas  por  diamte  em  o  qual  torneou  o  Primcipe 

Tem.  III.  X  e  ou- 
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e  ouve  quatro  mantenedores.  S.  D.  Dioguo  dazevedo  o  de  Salamanca 
e    Ruj   gr.omes  da  filva  pajé  que  foi  da  Emperatriz  e  outros  dous  fi- 
dalguos.     E   avemturejros   foram    xx6  ou  xx6j  emtre  os  quaes  era  o 
Primcipe  e  o  Duque  dalva  e  o  primcipe  dauítuli  filho  de  António  de 
leiva  Capitam  geial  que  foi  do  Emperador  e  outros  fenhorts  e  fidal- 
guos.     E  cada  avemtureiro  quebrava  quatro  lamças  com  cada  hum  dos 
mamtenedores.    E    depois  que    todos    fe  emcomtraraõ  com  as  lamças 
batalharam  de  efpada  todos  jumtos  que  parecia  huã  ferraria  e  quebra- 
rão muitas  efpadas  afy  os  mantenedores  como  os  aventureiros.    E  de- 
ram o  preço  de  boõ  juítador  de  lamça  ao  Primcipe  porque  correo  oi- 
to  lamças    e  as  quatro  primeiras  todas  quebrou  fem  errar  nenhuma  e 
da    fegunda  vez  errou  huã.    E  o  fegundo  preço  de  louçaõ  e  gualam- 
te  deram  ao  Duque  dalva  e  o  terceiro  preço  de  batalhador  de  efpada 
deram    a   Ruj  guomes  da  filva  o  qual  o  fez  por  eítremo  e  deu  hum 
golpe  a  hum    filho   do   Comde  dalva  que  lhe  lamçou  o  elmo  fora  e 
dizem    que  de   vemtura   lamçava   golpe   que   naõ  levafe  os  penachos 
daqueles  que  com  elle  baralhavam  por  junto  dos  elmos.   E  com  efte 
mefmo  Ruj  guomes  fe  emcomtrou  o  Primcipe  com  as  lamças  e  bata- 
Jhou  de  efpada.    E  o  dito  Ruj  guomes  quando  foi  ao  batalhar  de  ef- 
pada  lhe   dava  bramdamente.    E  hiam  todos  armados  de  armas  bran- 
cas  e  com  fuás  livres  muiro  louçaas.    E  afy  os  pajés  que  kvavam  as 
lamças  que  eram  todos  fidalguos  es  do  Primcipe  e  outros  alguús  dou- 
tros   Senhores.    E  os  mamtenedores  fairam  de  huã  tenda  que  eítava 
cpeguada   com    as  teas  omde  foi  o  torneo.     E  os  avemtureiros.    S.  o 
Primcipe  e  outros  fairam  de  cafa  do  Duque  dalva.    E  o  Duque  dalva 
com  outros  fajram  do  paço.     E  outros  fairam  de  cafa  de  Sua  S.  R.    E 
ao  dito   torneo  eíteve  a  Primceza  vemdoo  das  genelas  do  dito  paço 
com    fuás   damas.    E  o  Primcipe  quando  veo  ao  dito  torneo  fez  lua 
imelinaçaô   ha    Primceza  e  ella  a  elle  e  afy  quando  fe  foi  acabado  o 
torneo.    Eíteve  muita  gente  a  ver  o  dito  torneo  como  fardinhas  em 
pilha  e  muitos  cadafalfos  ao  redor  que  fe  alugavam  a  dous  reales  de 
prata. 

Ha  feita  feira  que  foram  fete  do  dito  mees  e  vefnera  de  nofa 
Senhora  da  Comceiçam  a  huã  ora  depois  de  meo  dia  que  emtam  aca- 
bou a  Primceza  de  jamtar  foi  Sua  S.  R.  darlhe  a  nova  como  o  Senhor 
D.  Duarte  filho  delRej  nofo  Senhor  era  falecido  e  dizem  que  a  Prim- 
ceza  o  fentio  muito  e  fe  emeerrou  loguo  e  afy  o  Primcipe  e  toma- 
ram doo.  S.  o  Primcipe  hum  pelote  e  huã  capa  de  pano  tofado  preto 
e  huã  guorra  preta  e  calças  pretas  e  fapatos  efeodados.  E  a  Primce- 
za tomou  hum  abito  friíado  e  beatilha  naõ  muito  alva  e  afy  todalas 
damas  e  eítiveram  emeerrados  ate  a  fegunda  feira  que  foraõ  x  dias 
do  dito  mees.  E  afy  ho  eíteve  Sua  S.  R.  e  tomou  doo  e  o  deu  aos 
mais  dos  feus.  E  da  íua  companhia  alguus  o  tomaram.  E  dizem  que 
eíta  nova  chegou  a  Sua  S.  R.  a  medina  dei  campo  e  que  por  amor 
das  feitas  a  naõ  quis  deícobrir  fenaõ  depois  de  ferem  acabadas. 

Ha  terça  feira  que  foram  xj  dirs  do  dito  mees  foi  Sua  S.  R.  cu- 
vir  mifa  a  Iam  pablo  que  he  hum  moílejro  da  Ordem  de  S.  Dcmim- 
gues   em   que  ha  ojtcmta   Religiofos  e  tila  jumto  e  quafy  defrenue 

das 
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das  cafas  omde  poufa  o  Primcipe  e  ha  aqui  muitos  pregadores  e  he 
hum  mofteiro  que  naõ  he  támto  como  íe  gaba.  Tem  hum  pateo  ha 
emtrada  da  porta  primcipal  grande  e  todo  ladrilhado  de  pedra  e  hum 
portal  boõ  de  pedraria.  A  caía  he  meã  e  nova  e  tem  hum  retabolo 
pequeno  arrezoado  e  tem  huã  reixa  de  ferro  arrezoada  por  algumas 
partes  dourada  tem  huã  craíta  boa  e  hua  varamda  por  cima  dormitó- 
rio e  cabido  e  refertojro  he  couía  commua  e  naó  para  íe  muito  ma- 
ravilharem. 

O  que  he  para  ver  que  eílaa  apeguado  com  o  dito  mofteiro  he 
o  Colégio  do  bifpo  de  palemcia  o  qual  foi  frade  da  dita  ordem  e 
chamavafe  fraj  mortorio  o  qual  foi  grande  privado  delRej  D.  Fernan- 
do e  da  Rainha  D.  Ifabel.  E  tem  ao  lomguo  da  porta  do  dito  Colé- 
gio huns  meos  mármores  todos  emcadeados  com  cadeas  de  ferro  e 
tem  hum  portal  com  muitas  figuras  de  falvageés  e  outras  muitas  figu- 
ras. E  ha  porta  da  portaria  do  dito  Colégio  de  demtro  tem  Ioguo 
hum  pateo  pequeno  e  dahy  corre  hum  fotam  todo  dourado  o  olivel 
di  cima  e  dahy  vaõ  ter  ha  Capela  mor  omde  jaz  o  dito  Bifpo  em  huã 
Capela  muito  boa  em  huã  fepultura  de  jafpe.  E  elle  jaz  de  vulto  em 
ci  na  da  dita  fepultura  hum  corpo  de  hum  bifpo  todo  revtítido  o 
qual  he  de  alabaítro  que  he  huã  fepultura  homrrada.  E  aíy  teé  hum 
rttabolo  muito  rico  e  na  dita  Capela  tem  feu  coro  muito  beé  lavrado 
com  feus  orguaõs  e  aíy  íua  íamcnftia  com  todo  o  livcl  dourado  e 
tem  muita  rica  pra<-a.  S.  tem  os  doze  apoliolos  todos  de  figuras  meãs 
de  prata.  Teé  duas  cruzes  huã  grande  com  hum  crucifixo  e  beé 
obrada  e  dourada  e  outra  de  troços  dourada.  E  tem  huã  cuítodia 
grande  e  hua  micra  e  porta  paz  e  naveta  tudo  muito  boõ. 

Da  emtrada  da  portaria  himdo  para  a  Grafia  do  dito  Colégio  no 
corredor  que  eltaa  amtre  a  porta  da  craíta  e  da  portaria  eítaa  huã  ca- 
ía grande  toda  dourada  por  cyma  com  fua  eítamte  para  o  lemte  e 
aiemtos  para  os  ouvintes  como  he  neceíario. 

Loguo  íe  faz  huã  porta  para  a  craíla  de  arcos  com  feus  piares 
de  pedraria  muito  boa  e  todo  o  teito  de  dita  crníta  pimtado  e  loguo 
eítaó  nela  duas  caías.  S.  huã  omde  fe  lee  lolica  e  phiiofofia  e  em 
oucra  fe  lee  artes  e  todas  eftas  cafas  tem  os  teitos  dourados  e  com  as 
armas  do  dito  bifpo  que  fam  hum  eícudo  e  huã  flor  de  lis  no  meo 
com  feu  fombreiro  per  cima  e  íuas  emxarrafas  das  ilharguas.  Tem 
neíte  amdar  de  cima  para  omde  vaj  huã  efcada  a  qual  também  tem 
todo  o  tejto  dourado  e  as  armas  do  dito  bifpo  e  tem  no  dito  amdar 
duas  cafas  grandes  douradas  em  que  paífeam  e  amdam  os  Caihedra- 
ticos  e  alem  deitas  duas  cafas  tem  fuás  celas  e  outras  eftam  per  o  am- 
dar debaixo.  Loguo  deite  amdar  e  varanda  fe  faz  hum  corredor  pa- 
ra huã  torre  que  tem  o  dito  Colégio  que  íe  chama  a  çotea.  A  qual 
torre  tee  quatro  amdares  e  em  cada  volta  da  efcada  tem  hua  varanda 
e  em  cima  de  tudo  tem  a  dita  cafa  que  fe  chama  a  çotea.  A  qual  he 
toda  dourada  por  extremo  e  toda  quaíy  chea  de  genelas  trdas  forra- 
das dazollejo  e  delia  fe  ve  quafy  toda  a  dita  Villa  e  aíy  teé  hum  pu- 
nur  bo")  e  orta.  E  no  amdar  da  varanda  tem  hua  livraria  muito 
homrra  ia  e  de  muitos  livros  e  toda  dourada  por  o  tcjto  de  cima  e 
Tom.  111.  X  ii  nos 
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nos  camtos  da  dita  cafa  de  livraria  tem  as  armas  do  dito  Bifpo.  Beé  fe 
pode  dizer  que  he  eíte  Colégio  huã  das  boas  coufas  que  ha  em  Caítela. 
Neíte  Colégio  haõ  de  eítar  quorenta  Colegiaes  da  dita  Ordem 
e  os  mais  abiles  de  emgenho  que  íe  poderem  achar  e  eítam  no  dito 
Colégio  oito  annos  três  ouvem  artes  e  os  cimquo  teologia  e  tem  feu 
Rejtor  e  naõ  tem  nenhuma  couía  de  ver  com  os  frades  do  dito  mof- 
teiro  de  S.  Paulo  fomente  irem  lhe  ajudar  ha  Salve  Regina  para  o  que 
tem  huã  porta  por  dtmtro  diíleme  hum  Colegial  que  tinha  hum  com- 
to  de  remda. 

Ha  quarta  feira  que  foram  xij  dias  do  dito  mees  e  a  quinta  que 
foraõ  treze  e  a  feita  que  foram  quatorze  e  ao  Sabbado  quinze  naõ  ou- 
ve ahy  nada  que  fe  poía  dizer. 

Ao   Domimguo   que   foraõ  x6j  dias  do  dito  mees  ha  tarde  foj 
Sua  S.   R.  ao  paço  e  o  Primcipe  lhe  dilfe  fe  queria  ver  faltar  os  feus 
cavalos   e  o  Arcebifpo  com  alguús  fidalguos  e  homeés  da  fua  compa- 
nhia foram  com  o  Primcipe  e  pairaram  por  huã  cafa  comprida  a  qual 
eítaa  chea  de  armas.    E  neíta  cafa  eítaa  huã  lamça  de  juíta  com  que 
o   Emperador  juítou  neíta  Villa  quando  cafon  com  a  Emperatnz  que 
fanta  gloria  aja.    E  eítaa  o  eltoque  delRej  de  frança  quando  o  prtm- 
deraõ    e   eítaa  huã  das  eípadas  do  cide  Ruj  diz  que  he  curta  e  largua 
e  tem  humas  letras  de  cada  banida  que  numas  dizem  fi  fi  fi  e  outras 
non  non  non  e  dahy   fe  foi  a  hum  corredor  e  fe  afemtou  em  hum  po- 
jal  íobre  huã  capa  dobrada  ào  feu  eftribeiro  moor.     E  aly  lhe  calçou 
o   feu   camereiro  moor  humas  botas  de  veado  brancas  e  lhe  calçaram 
humas  efporas  de  roda  e  lhe  trouxeram  hum  cavalo  caítanho  grande 
ha    baítarda  e    cavalgou  nelíe  e  ho    arremefou  por  Vtzes   de  hum 
cabo    para   ho   outro  e   ho  cavalo    era   muj   beé   mamdado  e  vira- 
va   a    huã    maõ  e  a  outra  muj  beé.    E  após  eíte  lhe  trouxeram  ou- 
tro  cavalo   ruço  também   ha  baítarda   no   qual  também  correo  e  ftz 
voltas  muito  ligeiras   a  huã  maõ  e  ha  outra  e  virava  íobre  as  pernas 
da  vamtagem  do  outro.    E  depois  mamdou  trazer  outro  cavalo  caíta- 
nho ha  baítarda  no  qual  cavalo  deu  muitos  faltos  e  dava  fete  ou  ojto 
huns   a  'poios    outros   e  íeriam  os  faltos  daltura  de  mea  lamça.     E  o 
Primcipe    amdou   íempre    neítes  cavalos  muito  direito  na  feia  e  cem, 
humas  pernas  muito  tefas  f.m  numea  perder  eítribo  nem  parecia  que 
mudava  o  pee  numea  de  hum  lugar  como  homem  muj  deítro  to  of- 
ficio    e   pareceo  muito  beé  a  Sua  S.  R.  e  a  todos  os  que  hy  eítavam. 
E    acabado   iíto    fe  tornou    a  feu  apouíemto  e  fe  pos  em  pee  a  huã 
chaminé  com    Sua  S.  R.  e  com  feu  ajo  e  feu  camereiro  moor  e  eítri- 
beiro  moor  a  praticarem  fobre  fua  genealogia  domde  procedia.  Eef- 
tamdo  afy  ao  foguo  em  pee  tomou  o  Primcipe  huã  ferra  e  a  chegou 
as    braías   para   fy   e  comeertou  os  tições  com  a  dita  ferra  e  a  tornou 
depois  ha   remelar  a  hum  camto  omde  eítava.    E  Sua  S.  R.    iíto  aca- 
bado fe  efpedio  delle  e  lhe  pergumtou  fe  queria  alguma  coufa  para  a 
Primceza  porque  hia  para  la  e  elle  fe  íurrio.    E  Sua  S.  R.  fe  foi  a  ca- 
fa da  Piimceza. 

Ha  íegunda  feira  que  foram  xóij  naõ  ouve  coufa  psra  queíepof- 
fa  efcrever. 

Ha 
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Ha  terça  feira  que  foram  xóiij  dias  do  dito  mecs  dia  da  Virgin- 
dade de  noia  Senhora  que  em  Caíbèia  fe  chama  Santa  Maria  de  la  O 
deu  Sua  S.  R.  bamquete  real  a  todalos  primcypaes  Senhores  de  Caf- 
tela  e  afy  a  muitos  tiJafjmos  Caítelhanos  e  portusmefes  e  foj  jamtar 
e  cea  e  foi  coula  muito  eítremada  como  em  todolos  mais  que  deu 
neíta  Viila  e  em  todolos  outros  luguares  aos  quaes  elles  acudiam  co- 
mo a  perdoes  e  alem  de  tudo  fer  por  eítremo  da  limpeza  hiam  fo- 
bre  tudo  cfpamtados  da  qual  elles  teé  beé  pouca. 

Tambcm  a  Sua  S.  R.  lhe  deram  bamquetes  alguns  Senhores  e 
porem  deíerença  vai  de  pedro  a  pedro  e  aimda  que  Sua  S.  R.  niíto 
lhe  pareça  que  por  fer  leu  fuás  couías  me  pareçam  em  muito  mais 
eitremo  de  perfeiçam  do  que  fam  dkdnt  paduani  e  os  de  Valhadolid 
porque  com  jufta  caufa  fe  pode  dizer  ih  omnem  Urram  exiyit  fonus 
íoium. 

No  dito  dia  ha  tarde  Sua  S.  R.  fe  foi  efpedir  do  Primcipe  e  as 
have  marias  da  Primceza  e  quando  foi  para  lhe  beijar  a  maõ  a  Prim- 
ceza  lha  naó  quis  dar  mas  amtes  fe  abalou  toda  com  choro  e  mam- 
dou  arredar  as  tochas  em  quanto  falou  com  Sua  S.  R.  e  fe  alevamtcu 
e  foi  defpedirfe  das  damas  que  eftavam  a  huã  banida  da  dita  cafa 
nas  quaes  todas  ouve  muito  choro.  E  querendo-fe  Sua  S.  R.  fair  o 
tornou  a  chamar  a  Primceza  e  dizem  que  efleve  a  dita  Senhora  hum 
pouco  fem  lhe  poder  falar  com  faluços  de  choro  e  tornou  a  falar  ao 
Arcebilpo  e  afy  fe  defpedto  delia.  E  lhe  beijaram  a  maõ  todos  os 
que  hiam  com  Sua  S.  R.  e  ela  a  naõ  quis  dar  foomente  aos  leiguos. 

Tem  a  Villa-  de  Valhadolid  huã  rua  boa  que  he  da  porta  d:> 
campo  ate  as  caias  omde  pouía  o  Primcipe  que  chamam  a  corredera 
que  tem  muitas  temdas  de  diverfidadfeS  de  coufas  e  no  cabo  delia  ef- 
taa  outra  rua  de  Sam  giaõ  de  lisboa  de  regateiras  e  frigideiras  omd^ 
fe  chama  ho  mal  cozinado. 

As  cafas  que  foram  de  cobos  que  aguora  fam  os  paços  omde  os 
ditos  Primcipes  poufam  fegundo  meu  fraco  parecer  parecem  mais  ca- 
fas para  Senhor  de  titulo  que  para  paços  de  Primcipe.  Porque  as  ca- 
ías iam  compridas  e  eftreitas  e  forradas  de  pinho  e  as  portas  de  pi- 
nho e  muitas  delias  de  taipa  tirando  duas  torres  que  eítam  nas  efqui- 
nas  que  Iam  de  tigolo  e  tem  demtro  hum  laramjal  com  huã  varanda 
por  cima  e  ao  lomguo  do  laramgal  vai  hum  corredor  comprido  om- 
de as  vezís  o  Primcipe  falta  nos  léus  cavalos  e  porem  demtro  dopa- 
teo  deite  paço  de  huã  banda  e  doutra  eltam  bufalinheiros  vemdendo 
elpelhos  óculos  facas  comtas  e  tudo  o  mais  de  leu  oíricio  o  que  pa- 
ra pa^o  naó  me  parece  coula  para  fe  poder  louvar. 

Tem  mais  a  dita  Villa  hum  Rio  que  amda  por  demtro  dela  ao 
re.lore  a  madre  dele  vai  por  fora  ao  longuo  dos  muros  os  quaesnaõ 
iam  boós  que  elta  a  dita  Villa  mal  murada.  Tem  duas  praças  hua  ma- 
jor que  outra  e  huã  delas  fe  chama  a  de  Santa  Maria  que  he  omde 
eltaa  a  Igreji  major  e  na  o.itra  p  aça  tem  huã  fomte  új  boa  aguoa. 

Te.n  a  dica  Villa  muitas  Igrejas  e  moftexros  afy  de  frades  como 
de  freiras.  E  obra  de  bum  pedaço  da  dita  Villa  elta  hum  moíteiro 
de    frades  Jheronimos  que  fe  chama  uofa  Senhora  de  prado  e  he  de 

muita 


I  6  6      Trovas  do  Llv.  IV.  da  Hi flori  a  genealógica 

muita  romaria  primclpalmente  das  Senhoras  fermofas  e  acafeladas  de 
Valhadolid. 

Algumas  caías  que  na  dita  Villa  feja  nobres  para  ver  fam  as  cafas 
do  Comde  de  benavenre  de  grandes  e  com  quatro  baluartes  rafos  e 
muito  grande  pateo  e  varandas  e  hum  jardim  demtro  muito  boõ  que 
fam  mais  caías  para  Rei  que  as  em  que  poufa  o  Primcipe.  E  aimda 
teé  alguma  parte  delas  para  acabar. 

Ho  autor  que  fez  os  três  arcos  defta  Villa  naõ  durou  mais  de- 
pois que  emtraraô  os  ditos  Primcipes  que  x6j  dias. 

Eíta  Villa  de  Valhadolid  foi  a  mais  cara  de  toda  a  viagem  por- 
que o  arrátel  de  vaca  valia  a  féis  maravidis  e  ho  de  carneiro  a  deze 
o  quarto  de  cabrito  a  trimta  maravidis  e  huã  cabeça  xx6  e  hua  frefu- 
ra  meo  real  de  prata.  As  morcelas  a  quatro  maravidis  a  livra  hua 
frefura  de  porco  real  e  meo  de  prata.  O  arrátel  do  porco  de  vinho 
e  alhos  a  xij  maravidis.  Hua  frefura  de  carneiro  hum  real  de  prata. 
O  arrátel  da  pefcada  a  x  maravidis  e  de  peixes  de  Rio  a  doze  e  de 
vifugos  podres  a  x6.  A  dúzia  dos  oves  a  xxiiij  maravidis  a  galinha  a 
fetemta  a  çumbra  a  xxiiij  e  do  fomenos  a  x6iij  o  paõ  mais  caro  que 
em  nenhuã  parte  que  para  fartar  hum  homem  valia  o  paõ  fete  e  oito 
maravidis.  A  carregua  de  lenha  de  amo  que  naõ  ha  nela  hum  dia  e 
meo  três  reales.  Carregua  de  palha  de  afno  que  hum  homem  pode 
levar  o  afno  e  a  carregua  has  coitas  cimquoenta  maravidis.  Mamguas 
de  camiía  que  neíia  terra  chamam  facos  de  carvaó  a  trinta  e  cimquo 
reis.  O  arrátel  de  camoefas  a  fete  maravidis.  Dous  potes  daguoa 
que  quatro  delles  naõ  emcheram  hum  pote  das  negras  de  lisboa  três 
maravidis.  A  cevada  valeo  a  três  reales  â  fanegua.  O  arrátel  dos  h- 
guos  a  x6j  maravidis  a  milhor  fruita  deíla  terra  iam  couves  niurcia- 
nas  e  cardos. 

O  mais  mal  que  deíla  terra  me  pareceo  foi  a  guarda  dos  do- 
mimguos  e  fantos  porque  pola  menham  cortam  a  carne  e  vem  as  car- 
retas carregadas  da  dita  carne  ao  domimguo  e  fanto  loguo  pela  me- 
nham para  a  carnecaria.  E  as  carretas  atravefam  de  maneira  as  ruas 
que  he  necefario  vir  as  vezes  duas  e  três  ruas  atras. 

Aqui  neíta  Villa  ha  os  mais  pobres  officiaes  macanicos  que fe  po- 
dem dizer  porque  naõ  tem  mais  que  ho  que  trazem  veííido  e  em  ca-: 
fa  fato  de  coelho. 

Nam  deixarei  também  de  louvar  Fernam  da  Silveira  que  foi 
com  a  Primceza  o  qual  da  Villa  dalcamtara  ate  o  dia  que  íe  tornou 
deita  Villa  para  portugal  íempre  deu  jamtar  e  cea  a  todolos  moços 
da  camera  deU&ej  noíTo  Senhor  que  vinham  com  a  Primceza  e  aíy  re- 
posteiros e  moços  deítnbeira.  E  muitas  vezes  fe  acomteceo  mamdar 
ao  paço  ou  a  fuás  poufadas  de  noite  com  tochas  a  bufcalos.  O  qual 
foi  muj  grande  remédio  para  todos  fegundo  a  terra  eítava  cara  E 
himdo  clle  jamtar  ha  alguús  bamquetes  de  Sua  S.  R.  ou  defes  Senho- 
res de  Caítella  mamdava  ao  feu  veador  que  os  ferviíem  como  a  fua 
propia  peííba.  E  dizem  que  a  António  alvares  o  repoíieiro  dtlRe- 
lhe  furtou  hum  feu  moço  cimquoenta  cruzados  e  elle  lhe  mamdou 
outros  tamtos  para  o  caminho. 

Sua 
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Sua  SL  R.  dizem  que  do  dia  que  partiodalcouchete  com  a  Prim- 
ceza  fempre  lhe  deu  dalmorçar  ate  Salamanca  e  o  Duque  de  Bragança 
has  damas  da  dita  Villa  ate  eivas  e  o  Duque  de  Medina  cydonia  ate 
Salamanca. 

Nam  deixarej  de  comtar  hum  fero  que  nua  gemtil  molher  filha 
da  dona  de  caía  omde  poufava  diíTe  a  qual  eílamdo  tamjemdo  em 
hum  cravo  pomdolhe  hum  mocinho  de  cafa  as  mãos  em  huã  tecla  fo- 
gio  loguo  e  dia  reípondeo:  Mira  no  tomes  a  ca  porque  bolvereis  fim 
wejas. 

Quaderna  das  ceufas  de  curo  ,  e  prata ,  e  joyas ,  que  levou  a  Princeza 
D.  Maria  a  Cajiella ,  em  de/conto  de  (eu  dote  ,  e  da  valia ,  epe- 
zo  ddlas  ,  e  entrega  ,  que  fe  delias  fez  ao  /eu  T hefoureiro  $  e  a  qui- 
tação do  Príncipe  vay  dentro.  E/iá  na  Torre  do  Tombo ,  na  ca' 
la  da  Coroa ,  gaveta  17.  maço  5.  conde  tircy  c/la  copia. 

EM  a   Vi!!a   de   Valhadolid    nas   Cazas  do  Princepe  de  Caftelía  aMnrn.T  <o 
,  vinte   hum  dias  do  mez  de  Fevereiro  deite   anno  de  1544  por  '     5 

mandado  do  dito  Princepe  e  Princeza  noílo  Senhores  fe  juntaram  pa- 
ra a  avalliaçam  feguinte  Dom  Aleixo  de  Menezes  Mordomo  mor  da 
Caza  da  Princeza  de  Caíiella  e  Gafpar  de  Carvalho  Embaixador  de 
EiRey  noilo  Senhor  e  André  Soares  todos  por  parte  de  S.  A.  e  por 
parte  do  Primcepe  Luis  Sarmento  de  Mendonça  Eitribeiro  mor  da  di- 
ta Princeza  e  o  Contador  Andres  Martin  es  de  Andarza  os  quacs  viraò 
pezar  e  avalliar  a  prata  ouro  e  joya  douro  e  de  prata  e  pedraria  e 
perlas  e  feitios  de  todas  que  trouxe  a  dita  Princeza  contigo  para  íe 
tomarem  em  conta  de  feu  dotte  as  quaes  vinhaõ  carregadas  íobre 
Caípar  de  Tejves  feu  Thezoureho  e  para  a  dita  avaliação  também 
prezentes  nomeados  e  chamados  ourivezes  douro  e  prata  convém  a 
íaber  por  parte  delRey  noffo  Senhor  Lourenço  Gonçalves  ourives  dou- 
ro e  Joam  Canfado  ourives  da  prata  e  por  parte  do  dito  Princepe 
Diogo  Dayala  e  Fernando  de  Córdova  ourivizes  douro  e  Manoel  Cor- 
rêa ourives  da  prata  e  por  pezador  para  pezar  e  tocar  as  ditas  couzas 
Pêro  Miguel  Contraxte  e  pezador  da  Corte  aos  quaes  ditos  ourivizes 
e  Contrattes  fe  deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos  íob  cargo  do 
qual  coineiTaram  do  dito  dia  em  diante  continuando  os  outros  dias 
leguintes  a  ver  pezar  tocar  e  avalliar  a  dita  prata  ouro  pedraria  e  per- 
lai  que  aly  aprezentou  o  dito  Thezoureiro  pella  maneira  feguinte. 

Cousas  da  Capclla  e  Oratório  de  S.  A. 

Primeiramente  huma  Cruz  grande  de  prata  dourada  da  Capelía 
com  hum  Crucifixo  com  feu  pé  com  trinta  e  íete  pedras  de  chriltal 
engajadas  em  ella  que  do  pezo  de  Cafrella  tem  vinte  quatro  marcos 
e  duas  onças  e  duas  oravas  com  as  ditas  pedras  do  qual  fe  deícon- 
uu  hum  marco  por  as  ditas  pedras  e  aíTy  rcltaraõ  vinte  três  marcos 

e  duas 
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e  duas  onças  e  duas  oitavas  os  que  fe  avalliaraô  a  rezam  de  dous  mil 
cento  e  letenta  e  oito  maravedis  cada  marco  porque  he  a  prata  de 
Portugal  em  que  montão  íincoenta  mil  fetecentos  e  leis  maravediz  e 
meo. 

Avalioufe  a  feitura  da  dita  Cruz  com  o  ouro  que  tem  a  rezaó 
de  dous  mil  novecentos  e  oito  maravediz  e  meo  cada  marco  e  mais 
dous  cruzados  por  as  ditas  pedras  que  todo  montou  íeffenta  e  oito 
mil  quatrocentos  feílenta  e  quatro  maravediz  e  meo. 

Item  outra  Cruz  de  prata  dourada  da  Capella  quadrada  com  feu 
pé  lavrada  de  fmzel  alto  que  pezou  treze  marcos  e  fete  onças  e  qua- 
tro oitavas  de  mais  do  pezo  do  ouro  que  tem  a  qual  dita  prata  íe 
avaliou  a  rezam  de  dous  mil  cento  e  fetenta  e  oito  maravediz  cada 
marco,  que  monta  trinta  mil  trezentos  e  íincoenta  e  íinco  maravediz. 
Avalioufe  a  feitura  da  dita  Cruz  com  o  ouro  que  tinha  a  rezaó 
de  dous  mil  quatrocentos  e  trinta  e  féis  maravediz  cada  marco  que 
monra  trinta  e  três  mil  novecentos  efincoenta  e  hum  maravediz  e  meo. 
Item  outra  Cruz  pequena  de  Oratório  de  prata  dourada  com  feu 
Crucifixo  no  meo  e  pé  lavrado  de  finzel  que  pezou  íete  marcos  e 
e  feis  onças  e  íete  oitavas  e  mea  mais  do  pezo  do  curo  que  tem  a 
qual  dita  prata  fe  avaliou  a  rezaó  de  dous  mil  cento  e  fetenta  e  oito 
maravediz  marco  que  monta  dezafete  mil  cento  e  trinta  e  quatro 
maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delia  com  o  ouro  que  tem  a  rezaó  de  dous 
mil  e  duzentos  e  trinta  e  fete  maravediz  cada  marco  que  monta 
dezafete  mil   quinhentos  e  noventa  e  oito  maravediz  e  meo. 

Pezou  hum  Caíix  grande  de  Capella  de  prata  dourado  com  fua 
patena  lavrado  ao  Romano  com  quatro  campainhas  e  quatro  pinjentes 
e  ao  pé  quatro  evangeiiítas  fete  marcos  e  duas  onças  e  féis  oitavas  e 
mea  de  mais  do  pezo  do  ouro  que  pareceo  que  tinha  que  a  rezaó  de 
dous  mil  cento  íetenta  e  oito  maravediz  o  n  arco  menta  dízafeismi 
e  onze  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delle  em  quarenta  e  finco  cruzados  e  quatro 
mil  trezentos  e  quarenta  e  fete  maravediz  de  ouro  que  todo  monta 
vinte  hum  mil  e  duzentos  vinte  e  dous  maravediz. 

Item  outro  Cálix  pequeno  de  Capella  de  prata  dourado  com 
fua  patena  lavrado  ao  pé  com  algumas  infinias  da  paixaõ  pezou  três 
marcos  duas  onças  e  íeis  oitavas  e  mea  de  mais  do  pezo  do  ouro 
que  tem  que  a  rezaó  de  dous  mil  cento  fetenta  e  oito  maravediz  lo 
marco  monta  fete  mil  duzentos  noventa  e  nove  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delle  com  o  ouro  que  tem  em  íinco  mil  e 
vinte  oito  maravediz. 

Item  outro  Cálix  pequeno  de  Capella  de  prata  dourado  com 
fua  patena  lavrado  ao  pé  com  a  coroa  defpinos  e  outras  infinias  da 
Paixam  que  pezou  três  marcos  e  finco  onças  e  qaatro  oitavas  demais 
do  pezo  do  ouro  que  tem  que  a  rezaó  de  dous  mil  fetecentos  e  oi- 
to maravediz  o  marco  monta  oito  mil  e  trinta  e  hum  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delle  com  o  ouro  que  tem  em  íinco  mil  tre- 
zentos e  dozi  maravediz. 

•   Item 
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Item  outro  Cálix  mais  pequeuo  de  Oratório  de  prata  dourado 
com  fua  patena  chaõ  que  pezou  dous  marcos  e  três  onças  e  finco  oi- 
tavas e  mea  de  mais  do  pezo  do  ouro  que  parece  que  tem  e  a  rezaõ 
de  dous  mil  cento  fetenta  e  oito  maravediz  o  marco  monta  íinco 
mil  trezentos  e  lincoenta  e  nove  maravidiz  e   meo. 

Avalioufe  o  feitio  del!e  com  o  ouro  que  tem  em  quatro  mil  e 
quinhentos  e  oitenta  maravediz. 

Item  pezou  hum  portapaz  grande  de  Capella  de  prata  dourado 
lavrado  ao  Romano  com  a  vinda  do  Efpirito  Santo  e  hum  Decs  Pa- 
dre em  (ima  e  ao  pé  hum  efcudo  das  íinco  chagas  dez  marcos  e  três 
onças  e  finco  oitavas  de  mais  do  pezo  do  ouro  que  tem  que  a  rezaõ 
de  dous  mil  fetecentos  e  oito  maravediz  o  marco  monta  vinte  dous 
mil  fetecentos  felfenta  e  féis  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delle  a  rezaõ  de  fete  cruzados  cada  marco  e 
mais  outros  finco  mil  e  trezentos  e  fetenta  maravediz  de  ouro  que  to- 
do monta  trinta  e  dous  mil  e  oitocentos  e  nove  maravediz. 

Pezaram  dous  caíliçaes  grandes  de  Capella  de  prata  lavrados  ao 
Romano  de  finzel  alto  com  três  figuras  e  três  medalhas  aos  pés  ttinta 
e  hum  marco  e  huma  onça  e  fete  oitavas  de  mais  do  pezo  do  ouro 
que  tem  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecentos  e  oito  maravediz  o  marco 
monta  feílenta  e  oito  mil  vinte  oito  maravediz. 

Avaliouíe  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta 
e  finco  maravediz  o  marco  mais  outros  quinze  mil  oitocentos  e  linco- 
enta e  f=;is  maravediz  que  tem  de  ouro  que  toda  monta  íeílenta  e  íin- 
co mil  quarenta  e  nove  maravediz. 

Item  outros  dous  caítiçaes  pequenos  de  Oratório  de  prata  doura- 
dos redondos  altos  que  pezaraõ  três  marcos  féis  onças  e  féis  oitavas  e 
mea  de  mais  do  pezo  do  ouro  que  tem  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecen- 
tos e  oito  maravediz  o  marco  monta  oito  mil  trezentos  e  oitenta  eoi- 
to  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delles  com  o  ouro  que  tem  a  rezam  de  mil 
oitocentos  fetenta  e  íinco  maravediz  cada  marco  que  monta  fete  mil 
duzentos  vinte  hum  maravediz. 

Pezaram  duas  galhetas  de  Capella  de  prata  douradas  lavradas  de 
finzel  íinco  marcos  huma  onça  e  huma  oitava  e  mea  de  mais  do  pe» 
zo  do  ouro  que  tem  que  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecentos  e  oito  ma- 
ravediz o  marco  monta  onze  mil  e  duzentos  e  treze  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  com  o  ouro  que  tem  a  rezaõ  de  mil  oitocen- 
tos fetenta  e  finco  maravediz  cada  marco  que  monta  nove  mil  íeif- 
centos  e  fincoenta  e  dous  maravediz  e  meo. 

Pezou  huã  fonte  de  Capella  de  prata  dourada  lavrada  de  finzel 
alto  com  huma  medalha  de  molher  no  meo  e  hum  rozairo  a  redonda 
fete  marcos  alem  do  pezo  do  ouro  que  tem  que  a  rezaõ  de  dous  mil 
fetecentos  e  oito  maravediz  o  marco  monta  quinze  mil  duzentos  qua- 
renta e  íeis  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delia  com  o  ouro  que  tinha  a  reznõ  de  dous 
niil  e  oitenta  e  íinco  maravediz  o  marco  que  monta  quatorze  mil  e 
quinhentos  noventa  e  íinco  maravediz. 
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Pezou  huma  caixa  de  hofiias  de  prata  dourada  chã  com  fua  co- 
bertura dous  marcos  e  três  onças  aliem  do  ouro  que  tem  que  a  re- 
zaó  de  dous  mil  cento  e  fettnta  e  oito  maravadiz  o  marco  monta 
finco  mil  cento  íetenta  e  dous  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delia  com  o  ouro  que  tem  em  três  mil  e  fe- 
tenta  maravediz  todo. 

Pezaraõ  dous  caftiçaes  de  prata  branca  de  Capella  redondos  bai- 
xos com  algum  íinzel  chaó  duzentas  e  quatro  onças  e  três  citavas 
que  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecentos  e  oito  maravediz  cada  marco 
monta  vinte  fete  mil  trezentos  vinte  fete  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  quinhentos  e  íincoenta  ma- 
ravediz cada  marco  que  monta  féis  mil  e  novecentos  maravediz. 

Pezou  huma  caldeirinha  de  aguoa  benta  de  prata  branca  de  Ca- 
pella com  fua  aza  e  izopo  lavrado  de  íinzel  como  ncs  deípojos  doze 
marcos  e  duas  onças  e  finco  oitavas  que  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecen- 
tos e  oito  maravediz  cada  marco  montaõ  vinte  féis  mil  oitocentos 
íincoenta  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delia  a  rezaõ  de  mil  quinhentos  maravediz 
cada  marco  que  monta  dezoito  mil  quatrocentos  noventa  e  deus  ma- 
ravediz. 

Pezou  outra  caldeira  mais  pequena  de  prata  branca  lavrada  de 
íinzel  com  fua  aza  e  izopo  íinco  marcos  e  fmeo  onças  que  a  rezaõ 
de  dous  mil  fetecentos  e  oito  maravediz  o  marco  monta  doze  mil  du- 
zentos e  íincoenta  e  hurn  maravediz. 

Avalioufe  a  feitura  delia  a  rezaõ  de  três  cruzados  e  meo  esda  mar- 
co que  monta  iexe  mil   trezentos  e  oitenta  e  dous  maravediz  e  meo. 

Pezou  huma  campainha  de  prata  branca  de  finzel  baixo  com 
feu  cabo  quatro  marcos  e  leis  oitavas  que  a  rezaõ  de  dous  mil  cen- 
to íetenta  e  oito  maravediz  o  marco  montaõ  oito  mil  novecentos  e 
dezafeis  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delia  toda  em  íinco  Ducados. 

Pezou  huma  eítante  do  altar  de  prata  branca  com  dez  bichas 
íingeladas  treze  marcos  fete  onças  e  (tte  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ 
de  dous  mil  fetecentos  e  oito  maravediz  o  marco  montaõ  trinta  mil 
quatrocentos  íetenta  e  quatro  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delia  a  rezaõ  de  mil  quinhentos  e  íincoenta 
maravediz  o  marco  que  monta  vinte  hum  mil  íeiícentos  e  oitenta  e 
íete  maravtdiz. 

Pezou  hum  incençario  de  prata  de  Capella  com  íeus  piares  e 
buns  orinales  e  fuás  cadeas  e  chapitel  fete  marcos  e  féis  onças  e  íeis 
oitavas  que  a  rezaõ  de  dous  mil  íetecentos  e  oito  maravediz  o  mar- 
co monta  dezafete  mil  oitenta  e  três  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delle  a  rezaõ  de  três  Ducados  e  meo  o  mar- 
co que  monta  dez  mil  duzentos  noventa  e  quatro  maravediz  e  meo. 

Pezou  huma  nao  de  prata  branca  de  Capella  com  íua  colher  e 
cadea  fete  marcos  e  huma  onça  e  huma  oitava  que  a  rezaõ  de  dous 
mil  fetecentos  e  oito  maravediz  marco  íè  monta  quinze  mil  e  qui- 
nhences  e  fincoenta  e  dous  maravediz, 
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Avalioufe  o  feitio  delia  a  rezaô  de  quatro  Ducados  e  meo  o 
marco  que  montaó  doze  mil  e  íincoenta  maravidíz. 

Item  a  prara  branca  de  huma  ara  de  aiabaítro  finzelada  a  qual 
por  eítar  engaítaJa  na  dita  pedia  nom  fe  pode  pezar  porem  fegundo 
o  pezo  que  trazia  efcrito  de  Portugal  e  acertheficaçaõ  tem  féis  marcos 
e  quatro  onças  e  duas  oitavas  do  qual  fe  deícontaraõ  duas  oitavas  que 
tem  menos  que  o  pezo  de  Caítella  fica  o  em  que  fe  põem  em  féis 
marcos  e  quatro  onças  que  a  rezaÓ  de  dous  mil  e  feílenta  e  féis  ma- 
ravediz  o  marco  monta  quatorze  mil  cento  quarenta  e  féis  marave- 
diz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delia  a  rezaõ  de  três  ducados  e  meo  por 
marco  que  monta  oito  mil  e  quinhentos  vinte  finco  marave- 
diz. 

Pezaraõ  quatro  caítiçaes  pequenos  de  prata  branca  de  Oratório 
quadrados  lavrados  de  íinzel  chaô  dous  marcos  quatro  onças  e  féis 
oitavas  que  a  rezaõ  de  dous  mil  cento  fetenta  e  oito  maravediz  cada 
marco  monta  finco  mil  feifcentos  quarenta  e  nove  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  feifcentos  e  fmcoenta  mara- 
vediz cada  marco  que  monta  dous  mil  feifcentos  maravediz. 

Item  outros  dous  caítiçaes  pequenos  de  prata  branca  lavrados 
de  finzel  chaó  com  íuas  meãs  canas  no  meo  hum  marco  finco  onças 
e  três  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecentos  e  oito  mara- 
vediz o  marco  monta  gUó^S  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delles  em  quatro  ducados  ambos  que  fam  . . . 

Item  outros  quatro  caítiçaes  pequenos  de  prata  branca  de  Ora- 
tório lavrados  de  finzel  chaõ  que  pezaraõ  três  marcos  duas  onças  e 
fiaco  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de  dous  mil  fetecentos  e  oito  mara- 
vediz o  marco  monta  7U265  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  o  feitio  delles  a  tezaõ  de  dous  cruzados  cada  hum 
que  monta  três  mil  maravediz. 

Icem  outros  dous  caítiçaes  chãos  mais  pequenos  quadrados  de 
prata  branca  de  Oratotio  que  pezaraõ  hum  marco  duas  onças  e  fete 
oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de  2U70S  maravediz  o  marco  monta 
2U977  maravediz. 

Avalioufe  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  feifcentos  e  fincoenta  ma- 
ravediz cada  hum  que  monta  mil  e  trezentos  maravediz. 

Pezou  huma  eltante  pequena  de  prata  branca  de  Oratório  lavra- 
da de  finzel  ao  humano  com  duas  medalhas  de  dous  Evangelizas  no 
meo  quatro  marcos  e  féis  onças  e  mea  oirava  que  a  rezaõ  de  2U70S 
maravediz  o  marco  monta   10U362  maravediz  e  meo. 

Avalioufe  a  feitura  delia  a  razaó  de  1U400  maravediz  o  marco 
monta  6ÍJ66  maravediz. 

Pezou  huma  lâmpada  de  prata  branca  doratorio  com  três  piares 
lavrados  de  torno  três  marcos  e  quatro  oitavas  a  dita  rezaõ  era  que 
monta  6U670  maravediz. 

Foy  avaliada  a  rezaõ  de  1U5CO  maravediz  o  marco  em  que  mon- 
ta 41^9$    maravediz. 

Pezou  mais  huma  campainha  de  prara  branca  de  Oiatorio  !avra- 
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da  de  finzel  chaõ  dous  marcos  e  huma  onça  e  duas  oitavas  a  dita  re- 
zaõ  monta  4U696  maravediz. 

Foi  avaliada  em  mil  cento  e  vinte  finco  maravediz  de  feitio 
que  faô  três  cruzados. 

Pezaraõ  dous  bacios  pequenos  de  prata  branca  de  altar  de  Ora- 
tório com  feus  pés  lavrados  de  finzel  baixo  hum  delks  tem  huma 
medalha  no  meo  hum  marco  féis  onças  e  duas  oitavas  e  mea  a  dita 
razaõ  de  2U708  maravediz  o  marco  que  monta  três  mil  oitocentos 
noventa  e  féis  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados  a  rezaó  de  650  maravediz  cada  hum  em  que 
monta  1U300  maravediz. 

Item  pezaraõ  outros  quatro  bacios  de  prata  da  mefma  forte  oi- 
tavados três  marcos  e  três  onças  e  três  oitavas  a  dita  rezaõ  montão 
7U452  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados  a  rezaõ  de  dous  cruzados  e  meo  cada  hum  que 
faõ  3U750  maravediz. 

Pezaraõ  duas  galhetas  de  prata  branca  doratorio  a  feiçaõ  de  jar- 
ros com  fuás  tapadouras  Jizas  hum  marco  fete  onças  quatro  oitavas  e 
mea  a  dita  rezaõ  que  valem  4U236  maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  rezaó  de  dous  cruzados  cada  hum  que  faõ  mil 
quinhentos  maravediz  ambos. 

Pezou  huma  caldeirinha  de  prata  branca  pequena  doratorio  lavra- 
da de  finzel  haixo  com  feu  izope  três  marcos  quatro  onças  Lte  oita- 
vas a  dita  rezaõ  monta  7US61  maravediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  1U050  maravediz  o  marco  em  que  mon- 
ta 3U789  maravediz. 

Pezaraõ  doze  bacios  de  prata  branca  grandes  de  ferviço  de  apa- 
rador cento  e  féis  marcos  e  quatro  onças  que  a  dita  rezaõ  de  2U708 
maravediz  marco  vai  231U9Ç7  maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  rezaó  de  156  maravediz  marco  que  monta 
14U484  maravediz. 

Pezaraõ  outros  trinta  e  três  pratos  de  prata  brancos  meaõs  de 
ferviço  de  aparador  cento  fetenta  e  três  marcos  e  íinco  onças  e  três 
oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta  37SU274  maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  dita  rezaõ  de  136  maravediz  o  marco  em  que 
monta  23U620  maravediz. 

Pezaraõ  cento  e  fíncoenta  e  três  bacios  pequenos  de  prata  bran- 
ca do  dito  íerviço  daparador  ^97  marcos  huma  onça  três  oitavas  e 
mea  que  a  dita  rezaõ  monta  865Ú057  maravediz. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  102  maravediz  cada  marco  que 
monta   401^12  maravediz. 

Pezaraõ  trinta  e  duas  efcudellas  de  faldra  grandes  de  prata  bran- 
ca redondas  do  dito  ferviço  daparador  6$  marcos  feis  onças  fete  oita- 
vas as  quaes  a  rezaõ  de  2U70S  maravediz  o  marco  monta  149U975 
maravediz. 

Foraõ  avaliadas  a  rezaõ  de  cento  e  dous  maravediz  cada  marco 
em  que  monta  7U023  maravediz. 

Pezaraõ  dezafeis  efcudellas  dorelhas  de  prata  branca  lavradas  de 
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finzel    baixo    trinta   e  dons  marcos  quatro  onças  cinco  oitavas  que  a 
dita  razaõ  montaõ  7U955  maravediz. 

Foraõ  avaliadas  a  rezaõ  de  150  maravediz  cada  marco  em  que 
monta  4U886. 

Item  pezaram  dezaíeis  falceiros  de  faldra  de  prata  branca  de  três 
fortes  huns  mayores  que  outros  vinte  marcos  duas  onças  três  oitavas 
que  a  dita  rezaõ  monta  45U295  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  102  maravediz  o  marco  em  que 
monta  2U121  maravediz. 

Pezaram  duas  colheres  de  prata  torneadas  dourados  os  tornos  fii> 
co  onças  a  dita  rezaõ  de  2U708  maravediz  por  marco  montão  1U361 
maravediz. 

Foram  avaliadas  a  150  maravediz  cada  huma  em  que  monta 
300  maravediz. 

Pezaram  outras  quatro  colheres  da  mefma  forte  hum  marco  e 
huma  onça  fels  oitavas  e  hum  quarto  doitava  a  dita  rezaõ  monta 
2U6Ó2  maravediz. 

Foaõ  avaliadas  a  rezaõ  de  204  maravediz  cada  huma  em  que 
monta  816  maravediz. 

Pezaraõ  36  colheres  de  prata  brancas  e  chãas  do  dito  ferviço  oi- 
to marcos  duas  onças  íete  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  18U206 
maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  íincoenta  e  hum  maravediz  cada  hu- 
ma de  ftitio  em  que  monta  1U836  maravediz. 

Pezaram  outras  quatro  colheres  de  prata  brancas  com  huns  ros- 
tos a  dita  rezaõ  que  pezaram  hum  marco  quatro  oitavas  e  mea  mon- 
ta 2U$  $1  maravediz. 

Foraõ  avaliadas  a  204  maravediz  cada  huma  em  que  monta  816 
maravediz. 

Pezaram  três  garfos  de  prata  brancos  grandes  três  marcos  fete 
oitavas  que  a  dita  rezam  de  2U708  maravediz  monta  6U762. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  272  maravediz  cada  hum  que  faô 
8ió  maravediz. 

Pezaram  36  garfos  pequenos  de  prata  brancos  féis  marcos  e  três 
onças  féis  oitavas  e  mea  que  adita  rezaõ  monta    14U105  maravediz. 
foram    avaliados  a  rezaõ  de  150  maravediz  cada  hum  em  que 
monta  quatrocentos  maravediz. 

Item  pezaraõ  outros  féis  garfos  pequenos  com  feus  botoens  dou- 
rados hum  marco  três  oitavas  e  três  quartos  que  a  dita  rezaõ  vallem 
2U$o«j  maravediz  e  meo. 

foraõ  avaliados  de  feitio  o  ouro  convém  a  faber  os  três  a  rezaõ 
de  170  maravediz  cada  hum  e  os  outros  três  a  rezaõ  de  150  marave- 
diz cada  hum  montaíe  em  todos  960  maravediz. 

Pezaram  quatro  oveiros  de  prata  branca  lavrados  de  finzel  com 
fuás  tapadouras  fcis  marcos  e  huma  oitava  que  a  dita  rezam  de 
2U70S  maravediz  o  marco  montaõ  ;Uio2  maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  rezaõ  de  quatro  cruzados  e  meo  cada  hum 
que  iam  por  tcdos  ÓU750  maravediz. 

Pcza- 
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Pezaram  quatro  vinagreiras  de  prata  brancas  lizas  com  Tuas  ra- 
pndouras  doze  marcos  três  onças  duas  oitavas  que  a  dita  rezam  mon- 
tão 27U820  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliadas  a  rezaõ  de  700  maravediz  eada  marco  em  que 
monta  SU684  maravediz. 

Peza  am  duas  almotías  que  fervem  ambas  e  huma  de  prata  bran- 
ca lavrada  de  finzel  cercado  íeis  marcos  íeis  onças  e  huma  oitava 
que  a  dita  rezam  monta  14U735  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliadas  eítas  duas  peças  a  rezaõ  de  600  maravediz  o 
marco  em  que  monta  4U0159  maravediz. 

Pezou  hum  jarro  CaOelhano  de  prata  branca  lavrado  de  íinzei 
alto  com  huma  cinta  por  o  meo  e  outros  lavores  três  marcos  e  fete 
onças  duas  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  de  2U708  maravediz  o 
marco  monta  8U524  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  óoo  maravediz  o  marco  em  que  monta 
2U147  maravediz  e  meo. 

Pezou  outro  jarro  de  prata  branco  pequeno  lavrado  de  íinzei 
baixo  dous  marcos  quatro  onças  duas  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta 
íinco  mil  íèiícentos  e  treze  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  500  maravediz  o  marco  em  que  mon- 
ta 1U265  maravediz. 

Pezou  hum  barril  de  prata  branca  com  azas  redondo  e  chaõ  fe- 
te marcos  e  duas  onças  íinco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta 
15U977  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  dous  cruzados  o  marco  em  que  mon- 
ta íinco  mil  e  quinhentos  maravediz. 

Pezarem  três  punições  compridos  com  feus  botoens  no  meo  bran- 
cos féis  onças  e  huma  oitava  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta  1U6S4 
maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados  todos  três  em  300  maravediz. 

Pezou  huma  tumadeira  de  prata  branca  com  o  cabo  lavrado  de 
Romano  dous  marcos  huma  onça  huma  oitava  que  a  dita  rezam  de 
2U708  maravediz  o  marco  monta  4U662  maravediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  dous  cruzados  o  marco  que  monta 
1U605  maravediz. 

Pezaraõ  numas  tanazes  de  prata  grandes  para  efpremer  limoens 
hum  marco  e  huma  onça  e  íeis  oitavas  que  a  dita  rezam  monta 
2U654  maravediz. 

Foram  avaliadas  em  mil  maravediz. 

Pezou  hum  bacio  pequeno  de  falva  lavrado  de  finzel  alto  qua- 
drado com  huma  medalha  no  meo  três  marcos  féis  onças  e  féis  oita- 
va que  a  dita  rezaõ  monta  8U371  maravediz. 

Foi  avaliado   a  rezaõ  de  1U750  maravediz  o  marco  monta  6U726. 

Pezaram  outros  dous  bacios  de  íalva  hum  delles  oitavado  e  la- 
vrado e  o  outio  afmzellado  quatro  marcos  e  féis  oitavas  que  a  dita 
rezaõ  monta  8U916. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  oito  mil  maravediz  o  marco  em  que 
monta  3U275. 

Peza- 
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Pezaram  três  bacios  pequenos  de  falva  brancos  quadrados  e  a 
íinzellados  cem  medalhas  no  meo  do  pé  onze  marcos  huma  onça  íin- 
co  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaó  de  2U708  maravediz  o  marco 
montão  24U417  maiavediz. 

Foram  avaliados  a  rezaó  de  1U550  maravediz  o  marco  em  que 
monta   i/U$7Ó  maravediz. 

Pezaram  duas  almaraxas  de  prata  branca  lavradas  de  finzel  alto 
com  fuás  tapadouras  e  cadeas  finco  marcos  e  quatro  onças  que  a  dita 
rezaó  vallem  11U979  maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaó  de  1U600  maravediz  o  marco  em  que 
monta  SU800  maravediz. 

Pezou  hum  eícalfador  de  prata  branco  chaõ  com  fua  capa  doze 
marcos  e  três  onças  e  huma  oitava  que  a  dita  rezaó  monta  26U98Ó" 
maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaó  de  1U062  maravediz  e  meo  o  marco  em 
que  monta  13U164  maravediz. 

Pezaram  duas  copas  de  prata  branca  com  fuás  fobre  copas  lavra- 
das de  íinzel  baixo  finco  marcos  quatro  onças  três  oitavas  que  a  dita 
itzaõ  de  2U70S  maravediz  o  marco  vallem   12U0S1   maiavediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaó  de  dous  cruzados  por  marco  em  que 
monta  4U1Ç9  maravediz  e  meo. 

Pezaraó  duas  porcelanas  de  prata  brancas  lizas  com  feus  pés  pi- 
cados dentro  de  folhas  quatro  marcos  íeis  onças  e  duas  oitavas  que  a 
dita  rezaó  montaõ  10U412.   maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaó  de  óoo  maravediz  o  marco  em  que 
monta  2U.^58  maravediz. 

Pezaram  outras  duas  porcelanas  de  prata  brancas  lizas  doutra  fei- 
ção quatro  marcos  féis  onças  duas  oitavas  que  a  dita  rezam  montão 
J0U41  $  maravediz. 

Foraó  avaliadas  a  rezaó  de  3U700  maravediz  o  marco  em  que 
monta  mil  fetecentos  noventa  e  dous  maravediz  e  meo. 

Pezou  hum  alguidarinho  de  prata  branco  cham  hum  marco  fete 
onças  e  duas  oitavas  e  mea  que  a  rezaó  de  2U708  maravediz  o  mar- 
co monta  4U168  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  em  fetecentos  e  fincoenta  maravediz. 

Pezou  outra  porcelana  cova  com  leu  pee  de  prata  branca  dous 
marcos  e  duas  onças  e  finco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaó  monta 
5U0S7  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  rezaó  de  hum  cruzado  cada  marco  que  monta 
8U074  maravediz. 

Pe;íou  outra  porcelana  pequena  redonda  efmaltada  de  azul  por 
fora  hum  marco  quatro  onças  féis  oitavas  que  por  fer  a  praia  da  me- 
lhor Iey  fe  põem  a  2U$6o  maravediz  o  marco  em  que  monta  ^L/761 
maravediz. 

Foi  avaliada  em  7U500  maravediz  toda  que  fam  vinte  cruzados» 

Pezou  mais  outra  porcelana  efmaltada  da  mefma  maneira  por 
dentro  e  por  fora  hum  marco  e  finco  onças  fete  oitavas  a  dita  rtzaõ 
de  2U460  por  fer  da  meíma  prata  monta  4U092  maravediz. 

Foi 
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Foi  avaliada  em  2*>  cruzados  que  fam  9U375  maravediz. 

Pczou  outra  porcelana  de  prata  branca  picada  com  feu  pé  dous 
marcos  duas  onças  huma  oitava  que  a  rezaõ  de  2U708  maravediz  o 
marco  monta  4U923  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  600  maravediz  o  marco  que  monta 
lU$59  maravediz. 

Pczaraó  duas  confeiteiras  de  prata  branca  lavradas  de  íinzel  bai- 
xo nove  marcos  e  huma  onça  e  duas  oitavas  que  a  rezaõ  de  2U70S 
maravediz  o  marco  monta   19U942  maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  650  maravediz  o  marco  em  que 
monta  5U951  maravediz. 

Pezaram  duas  frigideiras  de  prata  branca  com  feus  cabos  chaõs 
féis  marcos  quatro  onças  e  finco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  mon- 
ta I4"U$44  maravediz. 

Foraõ  avaliadas  a  rezaõ  de  quatrocentos  maravediz  o  marco 
monta  2UÓ2,4  maravediz. 

Pezou  huma  tigella  de  frigir  dorelhas  de  prata  branca  chãa  fin- 
co marcos  (etQ  onças  três  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  12U897 
maravediz  e  meo. 

Foi   avaliada  a  rezaõ  de  300  maravediz  o  marco  monta  1U776. 

Pezaram  quatro  panellas  com  fuás  tapadouras  de  quatro  açucarei- 
ros também  com  fuás  tapadouras  de  prata  brancos  aíinzelados  ^mar- 
cos fete  oitavas  a  dita  rezaõ  de  2U708  maravediz  o  marco  monta 
74U290  maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  7U0Ç0  maravediz  o  marco  em  que 
monta  25U5S1  maravediz. 

Item  dez  facas  guarnecidas  de  prata  branca  anillada  convém  a 
faber  féis  grandes  e  quatro  pequenas  a  qual  prata  por  eltar  encadea- 
da nas  ditas  facas  fe  naõ  pezou  mas  fegundo  o  pezo  que  traziaõ  de 
Portugal  pezaraõ  la  dous  marcos  e  finco  onças  do  qual  fe  delcontou 
mea  oitava  pello  pezo  fer  aqui  mayor  e  aíTy  íicaõ  dous  marcos  e  qua- 
tro onças  íete  oitavas  e  mea  pezo  de  Caítella  que  a  rezaõ  de  2U708 
ma:avediz  o  marco  monta  5U685  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliadas  as  ditas  facas  todas  juntamente  em  doze  mil  ma- 
ravediz que  faõ  trinta  e  dous  cruzados. 

Pezaram  quatro  caíliçaes  de  prata  branca  chãos  de  camará  re- 
dondos vinte  e  quatro  marcos  féis  onças  duas  oitavas  que  a  dita  rezaõ 
de  2U708  maravediz  o  marco  monta  5^97$  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliados  a  rezam  de  5U050  maravediz  o  marco  em  que 
monta  13U629  maravediz  e  meo. 

Pezaram  outros  quatro  caíliçaes  pequenos  de  prata  brancos  qua- 
drados do  ferviço  das  Damas  lavrados  de  íinzel  nove  marcos  duas  on- 
ças íinco  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  20U316  maravadiz. 

Foram  avaliados  a  óoo  maravediz  o  marco  monta  5U596  mara- 
vedic  e  meo. 

Pezaram  dous  caíliçaes  de  prata  brancos  grandes  de  tocha  qua- 
drados lavrados  de  finzel  alto  com  quatro  medalhas  cada  hum  com 
lavor  Romano   oitenta  e   três  marcos  fete  onças  fete  oitavas  e  mea 

que 


da  Cafa  %ea\  Tortugue^a.  177 


que   a  dita   rezaõ    monta    182U934   maravediz    e    meo. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  dous  ducados  e  meo  o  marco  em 
que  monta  7SU742,  maravedis. 

Pezaram  dous  perfumadores  de  prata  branca  abertos  com  hum 
caçolete  que  também  le  pocm  no  meo  delles  lavrado  de  íinzd  chaó 
vinte  três  marcos  e  quatro  onças  e  íeis  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de 
2U708  maravediz  o  marco  monta  51U403  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados  a  rezaõ  de  1U200  maravediz  o  marco  que  moa' 
ta  2SU321  maravediz  e  meo. 

Pezou  outro  perfumador  de  prata  branca  pequeno  com  feu  co- 
bertor lavrado  de  linzel  chaõ  que  pezou  dous  marcos  e  quatro  on- 
ças e  fete  oitavas  e  mea  que  a  razaõ  de  2U708  maravediz  o  marco 
monta  5U700  maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  mil  maravediz  o  marco  que  monta 
2U616  maravediz. 

Pezou  numa  poma  Candil  de  prata  branca  redonda  daquentar  as 
mãos  lavrado  de  linzel  baixo  dous  marcos  huma  onça  e  huma  oitava 
e  mea  que  a  dita   rezaõ  monta  4U679  maravediz. 

Foi  avaliado  em  dous  mil  duzentos  maravediz  que  fam  dous  mu 
duzentos  e  fincoenta  maravediz. 

Pezaraõ  féis  ceílinhos  de  verga  de  prata  branca  forteados  vinte 
hum  marco  huma  onça  e  quatro  oitavas  que  por  íer  prata  de  melhor 
ley  fe  conta  a  rezaõ  de  2U$6o  maravediz  o  marco  que  monta 
5CU002  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados   a  rezaõ  de  1U700  maravediz  o  marco  em  que 
monta  2,6Uoi8  maravediz  e  meo. 

Pezaraõ  dous  caftiçaes  de  palmatória  chãos  hum  mayor  que  ou- 
tro dous  marcos  três  onças  e  duas  oitavas  a  rezaõ  de  2U708  marave- 
diz o  marco  monta  5U240  maravediz. 

Foraõ  avaliados  em  finco  cruzados  ambos  que  fam  1US75  ma- 
ravediz. 

Por  hum  brazeiro  de  prata  branco  pequeno  de  meza  redondo 
com  feus  pilares  lavrado  de  íinzel  baixo  dous  marcos  féis  onças  e 
meya  oitava  que  a  dita  rezaõ  de  2U70S  maravediz  o  marco  monta 
6L6co  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezam  de  três  cruzados  o  marco  monta  3U200 
maravediz. 

Pezou  outro  brazeiro  de  prata  pequeno  quadrado  com  feus  pila- 
res lavrado  de  íinzel  baixo  dous  marcos  fete  onças  huma  oitava  que 
monta  6U294  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  1U4CO  maravediz  o  marco  monta  3U757  mara- 
vediz. 

Pezaram  outros  dous  brazeiros  de  prata  pequenos  hum  redondo 
e  rutro  quadrado  com  feus  pratozinhos  lavrados  de  íinzel  que  peza- 
raõ finco  marcos  e  finco  onças  que  a  rezaõ  de  2U178  maravediz 
o  marco  montaõ  12U251   maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  rc?aõ  de  iU2J2  maravediz  e  meo  o  marco 
que  monta  6US19  maravediz. 

Tom.  III.  Z  Peza- 
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Pezaram  mais  outros  dons  brazeiros  de  prata  brancos  hum  gran- 
de e  outro  pequeno  quadrados  com  quatro  pés  cada  hum  e  pilares 
lavrados  de  finzel  alto  com  oito  medalhas  cada  hum  com  argolas  fo- 
bre  que  andaõ  que  pezaraõ  fetenta  e  quatro  marcos  e  íeis  oitavas  que 
a  dita  rezaõ  monta  161U3 76  maravadiz. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  1U400  maravediz  o  marco  em  que 
monta  103U731  maravediz. 

Pezou  huma  bacia  grande  de  prata  chá  de  lavar  pés  vinte  nove 
marcos  huma  onça  fete  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  Ó5UÓ75  ma- 
ravediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  hum  ducado  e  meo  o  marco  em  que 
monta  161)44$  maravediz  e  meo. 

Pezou  huma  bacia  mais  pequena  de  prata  branca  de  barbear 
quinze  marcos  três  onças  íeis  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  de 
2U178  maravediz  o  marco  monta  33U707  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  450  maravediz  o  marco  em  que  monta 
6U964   maravediz. 

Pezou  outra  baciazinha  pequena  da  camela  três  marcos  fe^e  on- 
ças e  finco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta  8U626  maravediz 
e  meo. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  17I  maravediz  o  marco  em  que  monta 
1U077  maravediz. 

Pezou  hum  efquentador  de  cama  de  prata  branca  lavrado  de 
finzel  alto  com  finco  medalhas  doze  marcos  três  onças  que  a  dita  re- 
zaõ monta  lôUç^z  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  1U200  maravediz  o  marco  em  que 
monta  14US50  maravediz. 

Pezou  hum  taxo  de  perfumar  luvas  dous  marcos  féis  onças  féis 
oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  de  2U178  maravediz  o  marco  monta 
féis  mil  duzentos  e  dez  maravediz  e  meo 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  272  maravediz  o  marco  que  monta 
7715  maravediz  e  meo. 

Pezaraõ  duas  thezouras  de  efpevitar  de  branca  prata  chãs  hum 
marco  íinco  onças  três  oitavas  e  três  quartos  que  a  dita  rezaõ  monta 
3U6Ó6  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliadas  ambas  em  quatro  cruzados  que  fam  íU^oo  ma- 
ravediz. 

Pezou  três  guarnições  de  prata  para  avanos  finco  onças  duas  oi- 
tavas e  hum  quarto  que  a  dita  rezam  monta   iU4}7  maravediz. 

Foram  avaliados  a  2U072  maravediz  cada  hum  em  que  montaõ 
816  maravediz. 

Pezaram  três  porcelaninhas  e  hum  prarinho  pequenino  fete  on- 
ças tres  oitavas  e  mea  que  a  dirá  rezaõ  monta  2U024  maravediz. 

Foi  avaliado  tudo  iíto  juntamente  em  novecentos  trinta  e  féis 
maravediz. 

Pezou  hum  bacio  de  prata  dourado  lavrado  de  meo  relego  de 
Romano  com  as  armas  da  Princeza  no  meo  oito  marcos  quatro  onças  e 
fuco  oitavas  a  rezaõ  de  2U70S  maravediz  que  monta  i8U5Ss  maravediz. 

Foi 
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Foi  avaliado  a  rezaõ  de  i  U850  maravediz  de  feitio  e  ouro 
cem  que  efia  dourado  cada  marco  em  que  morra  15US69  maravediz. 

Ptzaram  outros  dou*  bacios  de  ptata  dourados  vinte  marcos  e 
três  onças  que  fervem  de  fruteiros  lavrados  de  finzel  alto  com  as  di- 
tas armas  no  meo  que  a  dita  rezaõ  monfa  44U \y6  maravediz. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  2U062  maravediz  o  marco  de  fei- 
tio e  ouro  com  que  eftaó  dourados  em  que  montão  42U013  mara- 
vediz. 

Pezaram  outros  quatro  bacios  de  prata  daltar  lavrados  de  finzel 
baixo  com  feus  efeudos  darmas  no  meo  que  pezaraó  quarenta  marços 
três  onças  duas  oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  8SU004  maravediz  e 
meo. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  dous  cruzados  e  meo  cada  marco 
de  feitio  em  que  entra  o  ouro  com  que  eítam  dourados  montaõ 
37US08  maravediz. 

Pezou  outro  bacio  de  ferviço  das  Damas  dagoa  as  mãos  dourado 
de  prata   lavrado  de  íinzel  baixo  finco   marcos  fete  onças  quatro  oita- 
vas e  mea  que  a  dita  rezaõ  de  2U708  maravediz.  monta  12U948  ma- 
iavediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  6^0  maravediz  o  marco  de  feitio 
em  que  entra  o  ouro  com  que  eíta  dourado  em  que  monta  5US64 
maravediz. 

Ptzaram  outros  dous  bacios  pequenos  de  prata  dourados  lavra- 
dos de  linzel  baixo  com  humas  medalhas  no  meo  oito  marcos  huma 
onça  finco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta  17U884  maravediz. 

Foram  avaliados  a  rezaõ  de  1U0Ó2  maravediz  o  marco  em  que 
entra  o  ouro  com  que  eftam  dourados  monta  SU719  maravediz. 

Pezaraó  duas  fontes  de  prata  douradas  e  huma  delias  de  bico  la- 
vradas de  finzel  alto  com  as  armas  da  Princeza  no  meo  vinte  fete 
marcos  e  féis  onças  que  a  dita  rezaõ  monta  60U439  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  1U892  maravediz  o  marco  em  que 
entra  o  ouro  com  que  eíiaõ  douradas  monta  52U50?  maravediz. 

Pezaram  dous  bacios  daltar  de  prata  dourados  lavrados  de  finzel 
elro  com  as  armas  da  Princeza  no  meo  vinte  marcos  huma  onça  e 
quatro  oitavas  que  a  dita  rezam  de  2U708  maravediz  o  marco  monta 
4^L*9Ó8  maravediz. 

Foraõ  avaliados  a  rezaõ  de  dous  mil  maravediz  o  marco  com  o 
ouro  que  tem  em  que  monta  421^9$  maravediz  e  meo. 

rezou  huma  taça  de  prata  dourada  de  falva  lavrada  de  finzel  al- 
to com  humas  columnas  e  huma  figura  de  hum  homem  a  cavallo  no 
meo  com  féis  hiílorias  finco  marcos  e  duas  oitavas  que  a  dita  rezam 
monta  icL^S  maravediz. 

Foi  avaliada  a  rezam  de  3U978  maravediz  o  marco  monta 
20U014  maravediz  com  o   ouro  com  que  efta  dourada. 

Pczou  outra  taça  de  prata  dourada  lavrada  de  íinzel  alto  de  baf- 
tiaCs  C(  m  imagens  e  huma  medalha  no  meo  com  féis  columnas  finco 
marcos  duas  oitavas  e  mea  que  a  dita  uzaõ  montaõ  10U975  mara- 
\euiz  e  meo. 

Tem.  III.  Z  ii  Foi 
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Foi  avaliado  a  rezaó  de  2U560  maravediz  o  marco  em  que  en- 
tra o  ouro  com  que  eíta  dourado  monta  12U890  maravediz. 

Pezou  outra  taça  de  prata  dourada  de  íalva  lavrada  de  baftioés 
com  hum  Saõ  Martinho  no  meo  com  os  fete  pecados  mortaes  a  roda 
e  com  íeis  columnas  quatro  marcos  fete  onças  e  duas  oitavas  que  a 
dita  rezaõ  de  2U708  maravediz  monta  10U685  maravediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  2U970  maravediz  o  marco  em  que  mon- 
ta 14U571  maravediz. 

Pezou  hum  gomil  de  prata  dourado  lavrado  de  Romano  de  íinzel 
alto  féis  marcos  féis  onças  duas  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  mon- 
ta 74U786  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  ;de  2U210  maravediz  o  marco  em  que 
monta  içUoog  maravediz  e  meo  de  feitio  e  ouro  com  que  tila  dou- 
rado. 

Pezou  outro  gomil  mayor  de  prata  dourado  lavrado  de  íinzel  al- 
to cem  huns  roítos  e  pendurados  oito  marcos  duas  onças  três  oitavas 
e  mea  que  a  dita  rezam  montão  18U087  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  2U$oo  maravediz  o  marco  em  que 
monta  19U099  maravediz  com  o  ouro  com  que  eíta  dourado. 

Pezou  hum  faleiro  de  prata  dourado  com  feu  pé  e  capa  lavrado 
de  íinzel  alto  quatro  marcos  quatro  onças  três  oitavas  que  a  dita  re- 
zaõ de  2U708  maravediz  o  marco  monta  9U902.  maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  |de  1U850  maravediz  o  marco  em  que 
monta  8U411  maravediz  com  o  ouro  com  que  eíta  dourado. 

Pezou  outro  faleiro  grande  de  prata  dourado  com  feu  pé  e  ta- 
padoura  lavrado  de  íinzel  alto  ao  Romano  que  pezou  dez  marcos 
quatro  onças  e  quatro  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  monta  2}Uo22 
maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  2U400  maravediz  o  marco  com  o  ou- 
ro com   que  eíta  dourado  em  que  monta  2^\J^oS  maravediz  e  meo. 
Pezou   outro   faleiro  de  prata  dourado    quadrado  que  íerve  em 
dous  com  fua  capa  lavrado  de  íinzel  alto  pezou  quatro  marcos  e  duas 
oitavas  que  a  dita  rezaõ  monta  8U780  maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  2U060  maravediz  cada  marco  em  que 
entra  o  ouro  com  que  eíta  dourado  que  monta  8U304  maravediz. 

Pezou  outro  faleiro  de  prata  dourado  lizo  dobrado  que  tem  hum 
pimenteiro  pezou  dous  marcos  numa  onça  e  mea  oitava  que  a  dita 
rezaõ  de  2U708  maravediz  o  marco  monta  4U645  maravediz. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  716  maravediz  o  marco  em  que  entra 
o  ouro  com  que  eíta  dourado  que  monta  627  maravediz. 

Pezaram  duas  confeiteiras  de  prata  douradas  em  partes  quadra- 
das lavradas  de  finzel  alto  com  fuás  tapadouras  onze  marcos  huma  on- 
ça íinco  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezam  monta  24U417  maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  iU8{2  maravediz  o  marco  com  o 
ouro  com  que  eílam  douradas  em  que  monta  20U53S  maravediz. 

Pezaram  duas  máfias  grandes  douradas  lavradas  de  Romano  com 
fuás  bichas  e  com  as  armas  da  Princeza  quarenta  marcos  huma  onça^ 
quatro  oitavas  que  a  dita  rezam  monta  87U5J8  maravediz. 

Foram 
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Foram  avaliadas  a  rezaõ  de  2U050  maravediz  o  marco  com  o 
ouro  em  que  monta  S6U402  maravediz  e  meo. 

Pezaram  vinte  e  três  covados  fete  oitavas  de  trançadeira  de  pra- 
ta dourada  tirada  a  qual  pezou  hum  marco  fete  onças  fete  oitavas  e 
hum  quarto  de  oitava  foi  avaliada  a  prata  ouro  e  feitio  a  rezaõ  de 
4U  maravediz  o  marco  em  que  fe  monta  7U958  maravediz. 

Pezaram  duas  brochas  de  prata  que  eítaõ  em  dous  livros  duas 
onças  duas  oitavas  e  mea  as  quaes  fam  aniladas  que  a  dita  rezaõ  de 
2U70S.  maravediz  por  marco  montaõ  629  maravediz. 

Foram  avaliadas  as  ditas  brochas  em  $U  maravediz  de  feitio. 

Pezou  a  prata  com  que  eíta  guarnecido  outro  livro  que  tam- 
bém tem  ouro  na  guarniçam  íinco  onças  e  três  quartos  doitava  o  qual 
livro  fe  chama  deurnal  e  eíta  aílentado  a  deante  com  as  joyas  douro 
a  qual  prata  fe  põem  aqui  que  a  dita  rezaõ  fe  monta  nella  iU^S^ 
maravediz  e  o  de  mais  que  valle  o  ouro  das  ditas  brochas  fe  põem  a 
dian:e  com  as  ditas  couzas  douro  e  aíTy  também  o  feitio  deite  livro. 

Pezaram  dous  bacios  de  prata  dourados  de  falva  de  efcritorio  la- 
vrados de  finzel  alto  com  humas  medalhas  no  meo  fete  marcos  duas 
onças  e  féis  oitavas  que  a  dita  rezaõ  de  2U708  maravediz  o  maico 
monta  15U994  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliados  a  rezaõ  de  2U275  maravediz  com  o  ouro  com 
que  eítaõ  douradas  em  que  monta  1ÓU706  maravediz. 

P.zaram  dous  tinteiros  de  prata  dourados  quadrados  lavrados  de 
firzel  baixo  dous  marcos  féis  onças  fete  oitavas  e  mea  que  a  dita  re- 
zaõ monta  6U244  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliados  ambos  juntamente  de  feitio  e  ouro  com  que  eí- 
tam  dourados  em  4U440  maravediz. 

Pezaraõ  outro  tinteiro  huma  poeira  de  prata  dourados  quadra- 
dos fobre  poftos  de  prata  branca  lavrados  de  Romano  dous  marcos 
duas  onçtfs  e  quatro  oitavas  que  a  dita  rezaõ  montaõ  5TJo$6  marave- 
diz. 

Foraõ  avaliados  ambos  juntamente  de  feitio  e  ouro  com  que  ef- 
taõ  dourados  em  2,112,75  maravediz. 

Pezou  outra  poeira  de  prata  dourada  lavrada  de  finzel  baixo 
hum  marco  fete  onças  três  oitavas  e  mea  que  a  dita  rezaõ  de  2U703 
maravediz  por  marco  que  monta  4U202  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  de  feitio  e  ouro  juntamente  em  2UÓ82  maravediz. 

Item  pezou  outra  poeira  de  prata  branca  dourada  em  partes  la- 
vrada de  finzel  baixo  em  partrs  hum  marco  duas  onças  três  oitavas  e 
mta  que  a  dita  rezaõ  monta  2U841  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  de  feitio  e  ouro  que  tem  em  dous  mil  quatrocen» 
tos  e  vinte  maravediz. 

Pezou  hum  fello  de  prata  grande  branco  com  as  armas  de  Prin- 
ceza  hum  marco  finco  onças  e  huma  oitava  e  três  quartas  que  a  dita 
rtzaó  monta  3U59S  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  em  5U625  maravediz. 

Pezou    outro   fello   pequeno  todo   dourado   com    as  armas  da 
Princeza  huma  onça  finco  oitavas  e  féis  grãos  da  ley  de  vinte  ires  qui- 
lates 
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lates  e  meo  a  rezaõ  de  vinte  maravediz  emeo  o  quilate  monta  4^735 
maravediz. 

De  feitio  1U875  maravediz. 

Primeiramente  pezava  a  prata  de  humas  andilhas  guarnecidas  de 
veludo  carmezim  as  quaes  andiihas  tem  todas  as  peíTas  conforme  o 
como  eítam  carregadas  fobre  o  Thezoureiro  da  Princeza  a  qual  por 
eftar  cravada  fe  naõ  pode  pezar  e  fe  recebeo  peílo  pezo  que  vinha 
de  Portugal  que  faõ  cincoenta  e  fete  marcos  duas  onças  e  numa  oitava 
e  mea  de  que  fe  defcontaõ  duas  onças  e  mea  oitava  por  fer  o  pezo 
mais  pequeno  que  o  de  Caítella  e  aííy  ficaõ  íincoenta  e  féis  marcos 
fere  onças  íete  oitavas  e  mea  do  pezo  de  Caítella  que  a  rezaõ  de 
2U60Ó  maravediz  o  marco  dos  de  Portugal  monta  124U053  marave- 
diz e  meo. 

Foram  avaliadas  as  ditas  andilhas  e  peíTas  a  rezaõ  de  1U200  ma- 
ravediz o  marco  em  que  monta  68U418  maravediz. 

Pezou  a  chaparia  de  prata  de  huma  gualdrapa  que  tem  8^9 
peíTas  a  qual  por  eftar  cravada  e  pegada  naõ  fe  pode  pezar  aqui  mas 
íegundo  o  pezo  que  trás  de  Portuga!  tem  quinze  marcos  huma  onça 
quatro  oitavas  da  qual  fe  defconta  íinco  oitavas  que  tem  menos  que 
o  pezo  de  Caítella  e  aííy  ficaõ  quinze  marcos  fete  oitavas  que  a  rezaõ 
de  2U360  maravediz  o  marco  por  fer  de  melhor  ley  em  que  monta 
25UÓÇ7  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  efta  chaparia  a  rezaõ  de  iU$oo  maravediz  o  marco 
em  que  monta  19U641  maravediz. 

Pezou  a  prata  de  huma  guarnição  de  veludo  verde  de  cavallo 
de  brida  em  que  ha  dous  copos  dous  íoitinentes  quatro  rozas  de  pra- 
ta branca  a  qual  por  eftar  cravada  notn  fe  pode  pezar  aqui  mas  fe- 
gundo  o  pezo  de  Portugal  três  marcos  duas  onças  quatro  oitavas  do 
qual  fe  deíconta  huma  oitava  que  tem  menos  que  o  pezo  de  Caftel- 
la  e  aííy  ficam  três  marcos  duas  onças  três  oitavas  que  a  rezaõ  de 
ZV166  maravediz  cada  marco  de  Portugal  monta  7U174  maravediz 
e  meo. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  8U050  maravediz  o  marco  em  que 
monta  2U802  maravediz. 

Pezou  hum  copaõ  de  prata  grande  que  efta  pofto  em  huma 
guarnição  verde  de  cavallo  que  ferve  nas  ancas  com  humas  flores  a 
qual  por  eftar  cravado  na  dita  guarnição  naõ  fe  pode  pezar  mas  fe- 
gundo  o  pezo  de  Portugal  pezou  três  marcos  quatro  onças  duas  oita- 
vas do  qual  fe  defconta  huma  oitava  que  tem  menos  que  o  pezo  de 
Caítella  e  aííy  ficam  três  marcos  quatro  onças  e  huma  oitava  que  a 
rezaõ  de  i\Jo6&  maravediz  o  marco  de  Portugal  monta  7U54S  ma- 
ravediz e  meo. 

Foi  avaliado  a  rezaõ  de  850  maravediz  o  marco  em  que  monta 
2U997  maravediz. 

Pezou  hum  eftribo  de  prata  branca  para  fervir  com  a  dita  guar- 
nição que  pezou  três  marcos  féis  onças  quatro  oitavas  e  mea  que  a 
rezaõ  de  2U 178  maravediz  o  marco  monta  8U$2o  maravediz  e 
meo. 

Foi 
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Foi  avaliado  o  feitio  em  doze  ducados  que  monta  4U500  ma- 
ravediz. 

Fezou  a  guarnição  de  prata  branca  lavrada  de  finzel  alto  de 
1  um  filhaõ  cem  feus  arçoens  dianteiro  e  trazeiro  e  eípaldras  que  por 
tilar  cravado  naõ  fe  pode  qua  pezar  porem  fegundo  o  que  trazem 
tíerito  de  Portugal  tem  todo  vinte  íeis  marcos  e  huma  onça  e  leis  oi- 
tavas do  qual  íe  defeonta  oito  oitavas  e  mea  que  tem  menos  que  o 
pezo  de  Caftella  e  afTy  Hcaó  vinte  íeis  marcos  e  finco  oitavas  e  mea 
que  a  razaõ  de  2V166  maravediz  o  marco  monta  56U7S9  marave- 
diz. 

Foi  avaliada  eira  guarnição  a  rezaõ  de  1U600  maravediz  cada 
marco  que  monta  4iU7}i  maravediz  e  meo. 

Item  a  prata  branca  de  huma  guarnição  de  cavallo  que  ferve 
cem  o  dito  filhaõ  a  qual  por  eítar  cravada  naõ  fe  pode  pezar  ca  po- 
rem fegundo  o  pezo  que  trazem  eícrito  de  Portugal  tem  quatro  mar- 
cos e  duas  onças  e  três  oitavas  do  qual  íe  defeonta  oitava  e  mea  que 
tem  menos  que  o  pezo  de  Caltella  e  affy  ficam  quatro  marcos  eduas 
onças  e  huma  oitava  e  mea  que  a  rezaõ  de  2U166  maravediz  o  mar- 
co monta  çU$o6  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  eíta  guarnição  a  rezaõ  de  700  maravediz  o  marco 
que  montam  2U990  maravediz  e  meo. 

Item  a  prata  branca  de  outra  guarnição  de  brocado  de  mulla 
que  ieive  cem  o  dito  lilhaó  a  qual  por  citar  cravada  naõ  fe  rode 
pezar  aqui  mas  íegundo  o  pezo  de  Portugal  pezou  treze  marcos  hu- 
ma onça  fete  oitavas  do  qual  fe  defeonta  quatro  oitavas  que  tem  me- 
nos que  o  pezo  de  Caítella  e  afTy  fieaõ  treze  marcos  e  huma  onça  e 
duas  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de  2U1 66  maravediz  o  marco  mon- 
ta 28U664  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  dita  prata  a  rezaõ  de  700  maravediz  o  marco 
em  que  monta  9U214  maravediz. 

Item  huns  copos  de  prata  branca  poftos  em  hum  freo  que  por 
tftar  cravada  naõ  fe  poderão  pezar  aqui  mas  íegundo  o  pezo  de  Por- 
tugal que  tem  hum  marco  e  íinco  oitavas  do  qual  íe  deíconta  nua 
oitava  que  tem  de  mais  que  o  pezo  de  Caítella  e  affy  fica  hum  mar- 
co quatro  oitavas  e  mea  que  a  rezaõ  de  2U166  maravediz  o  marco 
de  Portugal  montão  2U^4  maravediz  e  meo. 

Foram  avaliados  os  ditos  copos  a  rezaõ  de  fetecentos  maravediz 
o  marco  que  monta  748  maravediz. 

Item  humas  taboas  de  cavalgar  de  prata  douradas  lavradas  de  Ro- 
mano de  íinzel  alto  as  quaes  por  eítarem  guarnecidas  fobre  pao  nam 
íe  poderão  pezar  aqui  mas  fegundo  o  pezo  de  Portugal  pezaram  vin- 
te marcos  huma  onça  e  quatro  oitavas  de  prata  branca  e  os  ditos  pra- 
t.iros  declarafam  que  pafaíe  niíto  o  marco  de  Portugal  por  de  Caítel- 
la os  quaes  a  rezaõ  de  2U178  maravediz  o  marco  monta  4$Uy68 
maravediz. 

Foram  avaliadas  em  íincoenta  mil  maravediz  e  mais  12U207 
maravediz  que  tem  douro  com  que  eílam  douradas  cm  tudo  monta 
62U2C7  maiavudiz. 

Primei- 
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Primeiramente  hum  efpelho  douro  com  feu  tapador  por  (y  la- 
vrado defmalte  branco  e  negro  de  feitura  de  portapaz  com  duas  fi- 
guras huma  da  caridade  e  a  outra  da  fidelidade  que  pezou  dous  mar- 
cos íete  onças  e  fete  oitavas  e  féis  grãos  de  ley  de  vinte  e  tree  qui- 
lates e  meo  que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  fahe  a  rezaõ  de 
24U087  maravediz  e  meo  o  marco  que  monta  71U916  maravediz. 
Foi  avaliado  o  feitio  delle  em  250  cruzados  que  faõ  93U750 
maravediz. 

Pezou  huma  porcelana  de  ouro  redonda  chã  lavrada  defmalte 
azul  hum  marco  íete  onças  e  duas  oitavas  e  dezanove  grãos  de  ley 
de  vinte  três  quilates  e  meo  que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate 
fae  a  rezam  de  24U087  maravediz  e  meo  o  marco  em  que  monta 
46U012.  maravediz. 

Foi  avaliada  a  feitura  delia  em  fetenta  ducados  que  monta 
26U250  maravediz. 

Pezou  outra  porcelana  pequena  de  ouro  a  maneira  de  copo  de 
Caliz  elmaltada  de  azul  por  fora  fete  onças  vinte  fete  grãos  de  ley 
de  vinte  três  quilates  e  meo  que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate 
monta  21U210  maravediz  e  nu  o. 

Foi  avaliada  a  feitura  delia  em  feílenta  ducados  que  fam  22U500 
maravediz. 

Pezou  hum  alicornio  douro  com  feu  corno  na  teíla  quatro  on- 
ças e  féis  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  meo  que  a  vinte  ma- 
ravediz e  meo  o  quilate  monta  i2Uo7$  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  feitura  defte  olicornio  em  trinta  ducados  que  faõ 
11U250  maravediz. 

Pezaraõ  dous  bracelletes  douro  lavrados  de  huns  laços  efmalta- 
dos  de  branco  e  negro  hum  marco  e  quatro  onças  e  huma  oitava  e 
mea  e  vinte  e  fete  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  que  a  razaõde 
vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  fahe  o  marco  a  2^575  maravediz 
em  que  monta  36U049  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  a  feitura  delles  em  quarenta  ducados  que  montaõ 
15U  maravediz. 

Pezou  hum  cordão  douro  efmaltado  de  branco  e  negro  que  tem 
dez  nooz  grandes  e  oitenta  e  três  fozis  redondos  cinco  marcos  duas 
onças  e  féis  oitavas  e  mea  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  hum  quar- 
to que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  fae  a  rezaõ  de  25U851 
maravediz  o  marco  em  que  monta  127U532  maravediz. 

Foi  avaliada  a  feitura  deite  cordaó  em  200  ducados  que  faõ 
75U   maravediz. 

Item  outro  cordaõ  douro  com  quarenta  e  quatro  pedras  de 
chi  iftal  engaíbadas  nelle  o  qual  fegundo  o  pezo  que  trazem  eíerito  de 
Portugal  tem  todo  fete  marcos  e  três  onças  e  quatro  oitavas  os  qua- 
tro marcos  e  féis  onças  e  duas  oitavas  delles  de  ouro  e  o  reftante  de 
chriítal  e  fegundo  o  pezo  de  Caítella  por  todo  o  dito  cordaõ  fete 
marcos  e  três  onças  e  duas  oitavas  o  ouro  fe  põem  que  pezara  fe- 
gundo o  dito  pezo  de  Portugal  tirado  o  que  he  menos  de  Caftella  e 
as  pedras  quatro  marcos  e  íeis  onças  e  fincoenta  e  féis  grãos  e  meo  de 
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ley  de  vinte  três  quilates  e  três  quartos  que  a  vinte  maravediz  e  meo 
o  quilate  íahe  a  rezaó  de  24U242.  maravediz  e  meo  o  marco  que 
monta  nos  ditos  quatro  marcos  e  íeis  onças  e  íincoenta  e  íeis  grãos 
que  Hcou  douro  115U914  maravediz  e  meo. 

Foraõ  avaliadas  as  ditas  pedras  de  chriítal  que  eítaõ  encaítoadas 
no  dico  cordaõ  em  felTtnta  cruzados  e  o  feitio  de  todo  o  coidaõem 
2$o  ducados  que  todo  monta   10SU750  maravediz. 

Item  outro  cordaõ  douro  tirado  de  lonbrerete  que  pezou  féis 
onças  e  duas  oitavas  e  vinte  hum  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates 
e  meo  que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  monta  iSUç2^  mara- 
vediz e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  deite  cordaõ  em  íinco  ducados  que  monr 
taõ   iU$75  maravediz. 

Pezou  numa  cadea  douro  de  fetenta  fuzis  efmaltados  de  branco 
e  negro  hum  marco  huma  onça  duas  oitavas  e  mea  e  dtzoito  gtaos 
de  ley  de  vinte  três  quilates  que  fae  o  marco  a  23U575  maravediz 
em  que  monta  27U531  maravediz. 

Foi  avalia Jo  o  feitio  em  26U250  maravediz. 

Pezou  outra  cadea  de  ouro  eímaltada  de  branco  que  tem  oiten- 
ta e  féis  pelías  hum  marco  três  onças  duas  oitavas  e  mea  e  dezoito 
grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  que  fae  aos  ditos  2^575  mara- 
vediz o  marco  em  que  monta  33U425  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  em  22U500  maravediz  que  fam  feíTenta 
cruzados. 

Pezou  outra  cadea  de  ouro  efmaltada  de  verde  que  tem  oiten- 
ta e  dous  fuzis  pezou  hum  marco  três  onças  e  nove  grãos  de  ley  de 
vinte  três  quilates  que  fae  aos  ditos  22^575  maravediz  o  marco  em 
que  monta   22U4Ó0  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  em  24X12,75  maravediz  que  faõ  feíTenta  e 
finco  cruzados. 

Pezou  hum  collar  douro  de  troços  efmaltado  de  branco  e  preto 
que  tem  trinta  e  oito  peíTas  três  marcos  duas  onças  duas  oitavas  e 
m.-a  e  íinco  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  meo  que  fae  a 
24U0S7  maravediz  e  meo  o  marco  em  que  monta  79U244  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  em  51U187  maravediz  e  meo  que  faõ 
12,6  cruzados  e  meo. 

Pezou  hum  cinto  jazerino  douro  com  fua  charneira  hum  marco 
fete  onças  quatro  oitavas  e  mea  e  vinte  quatro  grãos  de  ley  de  vinte 
três  quilates  que  fae  o  marco  a  22^575  maravediz  em  que  monta 
45U9S1  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  em  15U  maravediz  que  fam  quarenta  cruzados. 

Pezaraõ  cem  botões  douro  redondos  cheos  dambar  efmaltados 
de  branco  e  preto  três  marcos  e  féis  onças  e  duas  oitavas  e  féis  grãos 
de  ley  de  vinte  três  quilates  que  vai  o  marco  a  23U575  maravediz 
em  que  monta  S9U072  maravediz  e  meo. 

Foi  avalia  lo  o  feitio  deites  botões    a  rezaõ  de  6U0S0  maravediz. 

Pezaram  outros  cem  botões  douro  triângulos  tímalrados  de  bran- 
co e  negro  hum  marco  fete  onças  huma  oitava  e  féis  grãos  de  ley  de 
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vinte  três  quilates  que  vai  o  marco  23U575  maravediz  em  que  mon- 
ta 44U602   maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deftes  botões  a  rezaõ  de  hum  cruzado  ca- 
da hum  que  monta  37U500  maravediz. 

Pezaraõ  outros  cento  e  trinta  botões  douro  pequenos  em  que 
eftam  engaítados  huns  robins  colorados  e  çafiras  que  pezaraó  duas  on- 
ças e  quatro  oitavas  e  mea  e  doze  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates 
e  três  quartos  em  que  monta  7U857  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deites  botões  a  ducado  cada  hum  que  faõ 
48U750   maravediz. 

Pezaraõ  outros  fincoenta  e  nove  botões  pequenos  de  ouro  de  fl- 
lagrana  redondos  que  pezaraõ  huma  onça  e  quatro  oitavas  e  mea  de 
ley  de  vinte  três  quilates  em  que  monta  4U603  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  deftes  botões  a  rezaõ  de  íincoenta  e  hum 
maravediz  cada  hum  em  que  monta  3U900  maravediz. 

Pezaraõ  cento  e  vinte  hum  pares  de  pontas  douro  efmaltadasde 
branco  e  negro  de  huns  efpelhos  e  grafilhas  de  negro  com  feus  rema- 
tes e  coroas  e  a  tapadoura  no  meo  as  quaes  por  eftarem  cravadas  naõ 
fe  poderão  pezar  ca  porem  fegundo  o  pezo  que  trazem  efcrito  de 
Portugal  tem  quatrocentos  feílenta  e  íinco  ducados  e  feflenta  e  hum 
grãos  que  faõ  fete  marcos  e  huma  onça  e  duas  oitavas  e  mea  e  quin- 
ze grãos  e  meo  de  ley  de  vinte  três  quilates  que  a  rezaõ  de  23U575 
maravediz  o  marco  monta  168U970  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deftas  pontas  a  rezaõ  de  dous  cruzados  que 
monta  por  todo    90U750  maravediz. 

Item  outros  leííenta  pares  de  pontas  douro  quadradas  efmalta- 
das  de  branco  e  negro  as  quaes  por  eftarem  cravadas  naõ  fe  poderam 
pezar  porem  fegundo  o  pezo  que  trazem  efcrito  de  Portugal  tem 
dous  marcos  huma  onça  três  oitavas  e  doze  grãos  e  tornadas  ao  pezo 
de  Caftella  faõ  dous  marcos  huma  onça  duas  oitavas  e  trinta  e  finco 
grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  em  que  monta  5 1U009  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  a  rezaõ  de  hum  ducado  e  meo  cada  par 
que  faõ  ^LT/^o. 

Item  outros  cento  noventa  e  nove  pares  de  pontas  douro  pe- 
quenas efmaltadas  de  branco  e  negro  as  quaes  por  eftarem  cravadas 
naõ  fe  poderão  pezar  porem  fegundo  o  pezo  que  trazem  efcrito  de 
Portugal  tem  dous  marcos  e  três  onças  e  huma  oitava  e  mea  e  tor- 
nado ao  pezo  de  Caftella  faõ  dous  marcos  e  três  onças  e  mea  oitava 
e  dezafete  grãos  de  ley  de  vinte  dous  quilates  e  meo  que  fae  a  re- 
zaõ de  23U062  maravediz  e  meo  o  marco  em  que  monta  55U029 
maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  rezaõ  de  540  maravediz  que  mon* 
ta  67U660. 

Item  outros  felTenta  pares  de  pontas  douro  quadradas  efmaltadas 
de  branco  e  negro  que  por  eftarem  cravadas  naõ  fe  poderão  pezar 
porem  fegundo  o  pezo  de  Portugal  tem  dous  marcos  duas  onças  duas 
oitavas  e  tomado  ao  pezo  de  Caftella  tem  dous  marcos  duas  onças  hu- 
ma oitava  e  vinte    grãos  de  lei  de  vinte  dous  quilates  e  meo  que  a 
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vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  fahe  a  rezaõ  de  1\\Jq6i  maravediz 
o  marco  que  monta  521^40  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  rezam  de  ducado  e  meo  o  par  em 
que  monta  2,2^750. 

Item  outros  vinte  pares  de  pontas  douro  pequenas  efmaltadas 
de  negro  que  por  eítarem  cravadas  nom  fe  poderão  pezar  porem  fe- 
gundo  o  preço  que  trazem  efcrito  de  Portugal  tem  féis  oitavas  emea 
e  dezoito  grãos  e  tornado  ao  pezo  de  Caítella  fáõ  féis  oitavas  e  mea 
e  dezafeis  grãos  de  ley  de  vinte  dous  quilates  e  meo  que  a  vinte 
maravediz  e  meo  o  quilate  monta  2U412,  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  rezaõ  de  hum  ducado  o  par  que 
faõ  7015  maravediz. 

Item  outras  cento  e  dezafete  pontas  douro  redondas  e  abertas 
cheas  de  âmbar  efmaltadas  de  humas  rozas  de  branco  que  por  eíta- 
rem  cravadas  naõ  fe  poderão  pezar  mas  fegundo  o  pezo  que  trazem 
de  Portugal  tem  douro  dous  marcos  féis  onças  e  íincoenra  e  fete  grãos 
fem  o  âmbar  e  tornado  a  o  pezo  de  Caítella  faõ  dous  marcos  íinco 
onças  fete  oitavas  e  mea  e  vinte  e  nove  grãos  de  ley  de  vinte  e  três 
quilates  e  meo  que  fae  a  rezaõ  de  24U0S7  maravediz  e  meo  o  mar- 
co em  que  monta  66U195  maravediz  e  mais  5U250  maravediz  em 
que  fe  avaliou  o  âmbar  que  tem  as  ditas  pontas  monta  em  tudo 
7iU44^  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  rezaõ  de  hum  ducado  cada  huma 
que  monta  42^875  maravediz. 

Item  outros  feílenta  e  três  pares  de  pontas  douro  pequenas  de 
camiza  efmaltadas  de  negro  e  branco  as  quaes  por  eftarem  cravadas 
naõ  fe  poderam  pezar  mas  íegundo  o  pezo  de  Portugal  pezaraõ  hu- 
ma onça  e  quatro  oitavas  e  doze  grãos  que  he  ao  pezo  de  Caítella 
huma  onça  quatro  oitavas  e  oito  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates 
e  meo    que  monta   ^555  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  rezaõ  de  102  maravediz  cada  par 
que  monta  7U446  maravediz. 

Pezaraõ  dous  alcaforeiros  de  ouro  efmaltados  de  roxiele  e  de 
cores  duas  onças  e  cinco  oitavas  e  mea  e  quinze  grãos  de  ley  de  vin- 
te três  quilates  e  três  quartos  que  monta  8U251  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deites  alcaforeiros  em  trinta  cruzados  que 
montaõ  11U250  maravediz. 

Item  a  guarnição  douro  efmalradâ  de  dous  pentes  de  marfim  o 
qual  por  eítar  engaftado  nos  ditos  pentes  nom  fe  pode  pezar  porem 
fegundo  o  pezo  que  trazem  efcrito  de  Portugal  tem  duas  onças  qua- 
tro oitavas  feiTenta  grãos  fem  o  pezo  do  marfim  que  reduzido  ao  pe- 
zo de  Caítella  tem  duas  onças  e  quatro  oitavas  e  mea  e  dtzaíeis  grãos 
de  \^y  de  vinte  três  quilates  qne  monta  7U6$i  maraveJiz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deites  pentes  em  11U250  maravediz  que 
faõ  trinta  ducados. 

Item   huma   guarnição  de  ouro  que  fe  chama  tiratefta  efmaltada 
de  cores  e  tem   íincoenta  pelfas  pezou  três  onças  huma  oitava  e  deza- 
nove grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  que  fae  a  rezaõ  de  17^S75 
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maravediz  o  marco  em  que  monta  dezanove  mil  trezentos  e  três  ma- 
íavediz. 

Foi  avaliada  efta  guarnição  a  rezaõ  de  170  maravediz  cada  peíTa 
em  que  monta  8U500  maravediz. 

Item  outra  guarniçam  douro  para  coifa  efmaltada  de  branco  e 
preto  que  tem  íincoenta  peíTas  pezou  três  onças  e  três  oitavas  e  doze 
grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  meo  em  que  monta  10U221  ma- 
lavediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  23S  maravediz  cada  peíTa  que  monta 
1 1U900  maravediz. 

Item  outra  guarnição  de  ouro  para  coifa  efmaltada  de  branco  e 
preto  que  pezou  quatro  onças  fete  oitavas  e  mea  e  vinte  eíinco  grãos 
que  tem  outras  íincoenta  peíías  de  ley  de  vinte  três  quilates  em  que 
monta   14U67Ç  maravediz. 

Foi  avaliada  a  rezaõ  de  258  maravediz  cada  peífa  em  que  mon- 
ta 11U900  maravediz. 

Item  duas  guarnições  douro  para  paninhos  efmaltadas  de  branco 
e  preto  que  tem  noventa  e  nove  peíías  que  pezaraó  duas  onças  três 
oitavas  quarenta  e  três  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  em  que 
monta  7U21?  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  a  rezaõ  de  68  maravediz  cada  peíTa  em 
que  monta  6\Jy^i  maravediz. 

Item  féis  dúzias  de  corchetes  douro  machos  e  fêmeas  efmalta- 
dos  de  branco  e  preto  os  quaes  por  citarem  muitos  delles  em  parte 
donde  fe  naõ  puderaõ  pezar  íe  naõ  pezaram  e  fegundo  o  pezo  de 
Portugal  pezaraõ  ca  quarenta  cruzados  e  dous  terços  de  cruzado  que 
iam  finco  onças  e  três  grãos  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  meo  e  vin- 
te  maravediz  e  meo   o  quilate  em  que  monta  15U09  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  144  maravediz  e  meo 
cada  macho  e  fêmea  em  que  monta   10U404. 

Item  mais  duas  dúzias  de  corchetes  da  dita  forte  os  quaes  tam- 
bém fe  naõ  pezaraõ  pela  dita  rezaõ  que  pezaraõ  pezo  de  Portugal  hu- 
ma  onça  e  três  oitavas  que  faõ  huma  onça  duas  oitavas  e  mea  e  trin- 
ta e  três  grãos  do  pezo  de  Caítella  de  ley  de  vinte  três  quilates  e 
meo  em  que  monta  4U116  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delles  a  rezaõ  de  144  maravediz  e  meo 
que  faõ  3U46S  maravediz. 

Pezaraõ  vinte  dormideiras  douro  para  volantes  efmaltadas  de 
preto  que  pezaraõ  huma  onça  finco  oitavas  e  mea  e  dezafeis  grãos 
de  ley  de  vinte  dous  quilates  e  meo  a  vinte  maravediz  e  meo  o  qui- 
late monta  4U938. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  a  272  maravediz  cada  huma  em  que 
monta  5U440  maravediz. 

Pezaraõ  quinze  contas  douro  torcidas  efmaltadas  de  branco  e 
preto  fete  oitavas  e  mea  e  vinte  dous  grãos  de  ley  de  vinte  ires  qui- 
lates em  que  monta   2U872  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  deitas  contas  a  rezam  de  442  maravediz 
cada  huma  monta  6U650  maravediz. 

Item 
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Item  ourras  quinze  ccntas  da  mefma  maneira  pequenas  redondas 
que  pezaraÕ  numa  onça  e  mea  oitava  nove  grãos  e  meo  de  ley  de 
vinte  três  quilates  cm  que  monta  3U178  maravediz. 

Foram  avaliadas  a  rtzaõ  de  306  maravediz  cada  huma  que  mon- 
ta 41^90. 

Item  cento  e  fincoenta  contas  douro  com  cento  e  fincoenta  ca- 
nudinhos e  dentro  nelles  outros  canudinhos  cheos  dambar  os  quaes 
nom  fe  pezaram  por  eftarem  elles  em  pa:te  que  fe  nom  pode  fazer 
pezaraõ  pezo  de  Portugal  fincoenta  e  f.nco  cruzados  e  três  quartos 
que  faõ  féis  onças  e  íete  oitavas  e  quinze  grãos  do  pezo  de  Caftella 
de  ley  de  vinte  três  quilates  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  mon- 
ta 2oU}}$. 

Foram  avaliadas  a  rezaô  de  119  maravediz  cada  conta  com  fen 
canudilho   em  que  monta  17U850  maravediz. 

Pezou  huma  tira  de  cabeça  franceza  douro  que  tem  quarenta  e 
nove  peíTas  efmaltadas  de  preto  e  azul  pezou  duas  onças  huma  oita- 
va e  mea  e  quarenta  e  oito  grãos  de  ley  de  vinte  hum  quilates  eíe- 
ja  memoria  que  ifto  fe  entende  que  fincoenta  Caftelhanos  he  hum 
marco  e  cada  Caftelhano  tem  vinte  hum  quilates  em  que  monta 
5U966  maravediz. 

Foi  avaliada  efta  cinta  a  rezaõ  de  102  maravediz  cada  peíTa 
em  que  monta  4U998. 

Pezou  huma  cinta  douro  que  tem  trinta  e  féis  peíTas  efmaltada 
de  cores  com  fua  charneira  no  meo  dous  marcos  e  huma  onça  de  ley 
de  vinte  três  quilates  e  meo  cada  Caftelhano  e  fincoenta  Caftelha- 
nos he  hum  marco  que  por  eira  maneira  foram  feitas  todas  eftas 
contas  e  cada  quiiate  vai  vinte  maravediz  e  meo  de  toda  ley  em  que 
monta  51U185  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliada  em  oitenta  e  finco  cruzados  que  faõ  31U875  mara- 
vediz. 

Pezaram  dous  bracelletes  de  França  douro  com  humas  medalhas 
e  humas  vergas  efmaltadas  de  cores  que  tem  cada  huma  dez  p«  íías 
duas  onças  quatro  oitavas  e  dez  grãos  de  ley  de  vinte  dous  quilates 
monta  7U092  maravediz. 

Foram  avaliados  em  dez  cruzados  de  feitio  que  faõ  3U750. 

Pezaram  quatro  cofrinhos  douro  pequenos  efmaltados  pretos 
huma  onça  quatro  oitavas  e  mea  trinta  e  quatro  grãos  de  ley  de  vin- 
te três  quilates  em  que  monta  4U773  e  meo. 

Foram  avaliados  em  dez  cruzados  de  feitio  que  faõ  2^750 

Item  duas  arrecadas  de  ouro  lavradas  e  efmaltadas  de  cores  as 
qnaes  faõ  de  chriftal  as  quaes  com  o  dito  chriftal  e  ouro  pezaraõ 
quatro  oitavas  e  doze  grãos  o  qual  todo  fe  conta  por  ouro  de  vinte 
três  quilates  e  meo  que  a  vinte  maravediz  e  meo  o  quilate  fahe  a  re- 
zaõ de  24U087  maravediz  e  meo  o  marco  em  que  monta  1U565  ma- 
ravediz. 

Foram  avaliadas  as  ditas  arrecadas  em  1U125  maravediz  quefam 
três  cruzados. 

Item  hum  eftojo  que  tem  féis  peíías  guarnecidas  douro  convém 
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a  faber  duas  facas  hum  garfo  tanazas  e  outras  pelTas  que  por  fe  naõ 
poder  pezar  fe  naó  pezou  mas  por  o  pezo  de  Portugal  pezaraõ  5U  15c 
maravediz  douro  de  vinte  três  quilates  e  meo  que  he  huma  onça  íeis 
oitavas  e  mea  e  quinze  g  ãos. 

Foi  avaliado  o  feitio  deite  eítojo  em  vinte  cruzados  que  faõ 
7U500  maravediz. 

Pezou  huma  cadea  douro  de  fuzis  pequenos  quadrados  de  duas 
voltas  fete  oitavas  de  ley  de  vinte  dous  quilates  que  a  vinte  marave- 
diz e  meo  o  quilate  monta  2U466  maravediz. 

Foi  avaliada  em  dous  cruzados  que  faõ  750  maravediz. 
Item    outra  cadea  douro  pequena  com  dous  bechinhos  da  índia 
guarnecidos   pezou  duas  oitavas    e  mea  de  ley  de  vinte  três  quilates 
em  que  monta  925  maravediz. 

Foi  avaliada  em  quatro  cruzados  que  fam  1U500  maravediz. 
Item  humas  horas  de  NoíTa  Senhora  com  humas  brochas  douro 
efmaltadas  de  branco  e  preto  que  fegundo  o  pezo  de  Portugal  peza- 
ram  duas  onças  duas  oitavas  e  mea  que  faõ  duas  onças  duas  oitavas  e 
trinta  grãos  pezo  de  Caítella  de  ley  de  vinte  três  quilates  monta 
6U780  maravediz 

Foi  avaliado  o  feitio  das  ditas  brochas  em  4U500  maravediz  que 
faõ  dez  cruzados. 

Item  outras  horas  de  NoíTa  Senhora  de  rezar  com  outras  duas 
brochas  douro  que  pezaraõ  pezo  de  Portugal  quatro  onças  que  faõ 
três  onças  íete  oitavas  feílenta  e  três  grãos  do  pezo  de  Caítella  de 
ley  de  vinte  três  quilates  em  que  monta  11U717  maravediz  e  meo. 
Foram  avaliadas  em  trinta  cruzados  que  faõ  11U250  marave- 
diz. 

Item  hum  livro  a  que  chamaõ  diurnal  com  outras  duas  brochas 
de  ouro  e  prata  efmaltadas  de  cores  pezaraõ  pezo  de  Portugal  con- 
vém a  faber  huma  onça  fete  oitavas  e  doze  grãos  douro  que  he  hu- 
ma onça  íete  oitavas  féis  grãos  pezo  de  Caítella  de  ley  de  vinte  três 
quilates  e  hum  quarto  monta  5U614  maravediz  e  mais  pezou  a  prata 
finco  onças  três  quartos  doitava  e  o  valor  delia  que  faõ  iU$S5  ma- 
ravediz fica  afíentado  no  conto  da  prata. 

Foram  avaliadas  as  ditas  brochas  em  vinte  finco  cruzados  de  fei- 
tio que  faõ  oU$7^. 

Item  outro  livro  também  diurnal  que  tem  huma  brocha  douro 
eímaltada  de  branco  e  preto  que  pezou  pezo  de  Portugal  duas  onças 
e  huma  oitava  quarenta  e  féis  grãos  que  fam  duas  onças  huma  oitava 
e  mea  e  dous  grãos  do  pezo  de  Caítella  de  ley  de  vinte  três  quilates 
e  meo  que  monta  6U595  maravediz  e  meo. 

Foi  avaliado  o  feitio  delia  em  doze  ducados  que  fam  4U500 
maravediz. 

Outro  livro  pequeno  com  outra  brocha  douro  com  feus  cravos 
efmaltada  de  branco  e  preto  que  pezou  huma  onça  féis  oitavas  e  mea 
pezo  de  Portugal  que  he  huma  onça  féis  oitavas  trinta  e  dous  grãos 
do  pezo  de  Caítella  de  ley  de  vinte  três  quilates  e  meo  em  que  mon- 
ta 5U427  maravediz. 

Foi 
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Foi  avaliada  a  dita  brocha  em  finco  cruzados  que  faõ  1U87Ç 
maravediz. 

Item  dous  livros  pequenos  que  tem  ambos  três  brochas  douro 
com  feus  cravinhos  que  pezaraó  dezafete  cruzados  e  hum  quarto  pe- 
zo  de  Portugal  que  faõ  duas  onças  numa  oitava  féis  grãos  pezo  de 
Caítella  de  ley  de  vinte  três  quilates  monta  6U292  maravediz. 

Foi  avaliado  o  feitio  delias  em  4UJ25  maravediz  que  faõ  onze 
cruzados. 

Item  outro  livro  de  Noíía  Senhora  pequeno  com  duas  brochas 
douro  efmaltadas  de  branco  e  preto  o  qual  por  íe  naõ  íaber  o  pezo 
íe  avaliou  o  ouro  em  dez  Caítelhanos  que  he  huma  onça  finco  oita- 
vas fcis  grãos  e  meo  de  ley  de  vinte  três  quilates  monta  4U820. 

Foi  avaliado  o  feitio  em  doze  cruzados  que  íaõ  4U500  marave- 
diz. 

Item  outro  livro  pequenino  Regimento  do  Rofario  de  NoíTa 
Senhora  que  tem  huma  brocha  douro  que  por  fe  naõ  faber  o  pezo 
fe  avaliou  o  ouro  e  o  feitio  juntamente  convém  a  faber  o  ouro  em 
1U500  maravediz  e  o  feitio  em  2,75  maravediz  que  faõ   .... 

Item  outro  livro  illuminado  com  huma  funda  de  cremezim 
broslada  douro  que  tem  huma  brocha  de  prata  e  huma  Imagem  de 
NoíTa  Senhora  nella  foi  avaliada  a  dita  prata  e  o  feitio  delia  pois  fe 
naõ  fabe  o  pezo  juntamente  em  1U875. 

Item  três  anéis  com  três  diamantes  efmaltados  de  cores  hum 
com  quatro  quadras  e  os  dous  taboas  hum  mayor  que  outro  foraõ 
avaliados  todos  em  fetenta  cruzados  ouro  e  pedras  que  fam  26U250 
maravediz. 

Item  mais  dous  anéis  de  dous  robins  barrocos  da  índia  que  fo- 
raõ avaliados  ambos  em  trinta  cruzados  tudo  juntamente  que  faõ 
1 JU250  maravediz. 

Item  pezaraõ  duas  arrecadas  douro  que  tem  cada  huma  quatro 
diamantes  e  três  pérolas  três  oitavas  vinte  três  grãos  as  quaes  fe  ava- 
liaram ouro  pedras  pérolas  e  feitio  em  feífenta  e  finco  cruzados  que 
montaõ  24U375  maravediz. 

Item  outras  duas  arrecadas  douro  com  oito  diamantes  em  cada 
huma  que  fam  dezaíeis  diamantes  em  ambas  poítos  em  cruz  com  três 
pérolas  cada  huma  por  pendentes  pezaram  ambas  finco  oitavas  e  mea 
e  três  grãos  as  quaes  fe  avaliarão  em  duzentos  e  fetenta  cruzados  que 
montaõ  101U250  maravediz  ouro  pedras  e  pérolas  e  feitios  junta- 
mente. 

AÍTy  monta  o  pezo  de  toda  a  dita  prata  branca  e  dourada  que 
a  traz  neíte  quaderno  vay  aíTentada  e  declarada  pello  meudo  mil  no- 
vecentos e  trinta  e  hum  marcos  três  onças  quatro  oitavas  e  mea  do 
pezo  de  Caftella  juntamente  o  pezo  do  ouro  com  que  eíta  dourada 
os  quaes  ditos  marcos  de  prata  fe  contarão  a  rezaõ  de  como  eíta  de- 
clarado nos  capítulos  de  cada  couza  e  ao  dito  refpeito  monram  qua- 
tro contos  duzentos  e  dezafete  mil  trezentos  vinte  hum  maravediz 
no  valor  da  prata  fomente. 

Mais  fe  monta   por   todo  o   ouro   pedras  perlas  e  joyas  que  a 
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traz  nefte  quaderno  eftam  aílentadas  e  declaradas  hum  conto  feiícerj- 
tos  vinte  íinco  mil  e  feiícentos  oitenta  e  quatro  maravediz  de  feífen- 
ta  e  hum  marcos  huma  onça  finco  oitavas  e  mea  e  doze  grãos  de 
ouro  aliem  do  que  peza  o  âmbar  que  efta  metido  em  algumas  pon- 
tas douro  e  nom  entra  neíte  pezo  humas  arrecadas  de  diamantes  e 
perlas  que  fe  pezaram  e  avaliaram  depois  os  quaes  ditos  marcos  de 
ouro  e  do  mais  ja  dito  íe  avaliaram  e  contaram  a  rezaõ  dos  preços 
que  fe  conthem  nos  capítulos  de  cada  peíla. 

Montou-fe  nos  feitios  de  todas  as  ditas  pefTas  de  prata  e  ouro  e 
joyas  como  a  traz  eftam  declaradas  com  o  ouro  com  que  alguma  pra- 
ta efta  dourada  porque  juntamente  le  contou  o  dito  ouro  com  o  fei- 
tio de  cada  peíla  que  com  elie  eftava  dou.ado  como  íe  declara  em 
cada  capitulo  dous  contos  oitocentos  vinte  nove  mil  e  oitocentos  e 
feíTenta  maravediz  convém  a  faber  hum  conto  e  feifcentos  e  oitenta 
e  féis  mil  feiícentos  quarenta  e  féis  maravediz  faõ  do  feitio  de  toda 
a  prata  e  hum  conto  cento  quarenta  e  três  mil  duzentos  e  quatorze 
maravediz  he  do  ouro  e  em  tudo  monta  o  fobre  dito. 

Item  por  quanto  fobre  o  preço  e  valia  do  dito  ouro  havia  efta 
difrença  antre  os  ourives  e  fe  naõ  poderam  concordar  fe  acordou  e 
determinou  por  todos  juntamente  com  acordo  do  Comendador  mor 
de  leam  que  o  que  fe  montaífe  em  toda  a  difrença  fe  partiíle  por  meo 
o  que  íe  fez  aíTy  e  couberam  pella  dita  ametade  da  difrença  trinta  e 
nove  mil  feifcentos  trinta  e  nove  maravediz  que  fe  ajuntam  neíta  conta. 

Aífy  monta  em  tudo  juntamente  convém  a  faber  na  prata  ouro 
joyas  e  feitios  de  todas  as  couzas  contheudas  e  declaradas  nefte  qua- 
derno e  no  que  fe  acrecentou  polia  difrença  que  efta  efcrito  em  trin- 
ta e  quatro  folhas  com  efta  oito  contos  ietecentos  e  doze  mil  qui- 
nhentos e  quatro  maravediz  que  vallem  vinte  três  mil  e  duzentos 
trinta  e  três  cruzados  e  cento  e  vinte  nove  maravediz  como  parece 
por  efta  conta  e  porque  aíly  he  verdade  aííinaraõ  aqui  todos  e  os  di- 
tos ourivezes  douro  e  prata  e  o  dito  Pêro  Miguel  contraftes  declara- 
rão pello  juramento  que  receberam  fer  certo  e  verdadeiro  o  dito  pe- 
zo e  preço  e  avaliações  e  conta  de  todas  as  ditas  couzas.  Feito  em 
Valhadolid  a  oito  de  Abril  de  mil  quinhentos  quarenta  e  quatro.  Os 
quaes  cruzados  faõ  de  trezentos  fetenta  e  íinco  maravediz  por  duca- 
do valor  de  Caftella.  Fernando  de  Córdova.  Lorencio  Gonçalves. 
Manoel  Corrêa.  Diogo  de  Ayala.  Pedro  Miguel.  £>/;>  o  emmendado 
Gonçalves. 

Ao  dito  pezo  e  preço  e  avaliação  da  dita  prata  ouro  pedraria  e 
joyas  a  traz  nefte  quaderno  declarado  e  dos  feitios  que  fe  fez  pellos 
ourivezes  e  contraftes  fendo  prezentes  os  ditos  Mordomo  mor  e  Em- 
baixador e  André  Soares  e  o  Eftribeiro  mor  e  Contador  por  mandado 
do  Princepe  e  Princeza  fe  entregaram  e  ficaram  a  cargo  do  dito  Gaf- 
rar  de  Teives  feu  Thezoureiro  com  fuás  fundas  e  caixas  como  a  el- 
ie trazia  o  qual  thezoureiro  tomou  tudo  em  feu  poder  inteira  e 
compridamente  e  fe  deu  por  entregue  de  todas  as  ditas  peíTas  pêra 
as  ter  a  feu  cargo  e  dar  conta  com  pago  como  íeu  Thezoureiro  da 
dita  Princeza  fegundo  e  quando  lhe  for  mandado  e  para  ifto  obrigou 
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fua  peílba  e  bens  e  por  verdade  afllnou  aqui  e  também  os  íobredi- 
tos  que  foram  prezentes  o  qual  iè  acabou  de  fazer  no  deradeiro  dia 
do  mez  de  Março  do  dito  anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  quatro 
e  deite  theor  fe  Hzeraõ  dous  quadernos  hum  em  Caltelhano  que  rica 
em  poder  do  dito  Contador  e  eíte  em  Português  e  porque  o  dito 
Thezoureiro  diíTe  que  aíTy  mefmo  antes  dagora  tem  dados  outros  co- 
nhecimentos lhe  eíta  feito  carga  do  aífima  contheudo  entendefle  que 
parecendo  os  ditos  conhecimentos  e  eíte  quaderno  he  tudo  huma 
couza  e  que  todo  o  contheudo  neíte  quaderno  inteiramente  fica  que 
he  a  cargo  do  dito  Thezoureiro  para  Suas  Altezas  fegundo  que  aflima 
fe  conthem.  Gafpar  de  Carvalho.  Dom  Alexo  de  Menezes.  Luis 
Sarmento  de  Mendonça.  Dondarça.  André  Soares.  Gafpar  de  Tei- 
ves. 

Carta  de  quitação  do  dote  da  Infante  D.  Maria ,  a  qual  deu  o  Princh 
pe  das  Aíiurias  D.  Fi/ippe.    O  Original  eíiá  na  Torre  do  Tombo , 
na  caía  da  Coroa  ,  gaveta  17.  maço  4.  donde  a  copiey. 

DOm   Phelipe  por  Ia  gracia.  de  Dios  Príncipe  de  las  Aíiurias,  e  SJnn-i  t  r  t 
Girona    primogénito  de  los  Reynos  de  Caítilla,  de  Aragon,  de  *     * 

Leon  de  las  dos  Sicilias,  &c.  Duque  de  Montblanc  Senor  delaCi  dad 
de  Valaguer.  Hago  faber  a  todos  los  que  la  prefente  carta  de  pago  e 
quitacion  vieren  ,  como  fiendo  afi  que  en  el  contrato  que  entre  el 
Emperador  my  Senor,  y  el  Serenitíimo  Rey  de  Portugal  D.  Juan  my 
muy  caro,  e  muy  amado  Thio  y  Padre,  fue  echo  e  afentado  fobre 
my  cafamiento  con  la  Sereniííima  Princefa  y  Infante  Dona  Maria  hija 
dei  dicho  SereniiTimo  Key  my  muger  fue  concertado  y  capitulado  que 
el  dicho  Sereoiííimo  Rey  me  diefe  en  dote  con  la  dicha  Seuora  Prin- 
1  y  Infante  fu  hija  quatrocientos  mil  cruzados ,  pagados  en  dos 
aros  en  dos  pagas  en  las  quales  dos  pagas  que  el  dicho  Senor  Rey 
hjvicrfe  de  hazer  de  los  dichos  quatrocientos  mil  ducados,  fe  pagaria 
menos  otvo  tanto,  quanto  valieíen  ,  las  joyas ,  pedras,  perlas,  oro,  y 
plata,  que  la  dicha  Sehora  Infante  truxiefe,  que  feria  de  todas  eftas 
cofas  lo  que  el  dicho  Senor  Rey  le  quiziefe  dar,  con  tanto  que  no 
excediefe  el  valor  de  quarenta  mil  ducados,  las  quales  joyas,  piedras, 
perlas,  oro  y  plata,  fe  avian  de  eftimar,  y  apreciar  por  perfonas  nom- 
bradas  de  la  una,  e  de  la  otra  parte  fegun  mas  largamente  fi  contiene 
en  el  dicho  contrato,  y  por  alende  de  otras  fumas  de  dineros,  que 
el  Emperador  my  Senor  ,  y  yo  ja  tenemos  recebidas  en  cuenta  de  Ia 
dicha  dote  dei  dicho  Senor  Rey  ,  de  que  tenemos  dadas  nneítias  car- 
tas de  pa;*Q ,  íe  ha  hecho  Ia  eítimacion  ,  valuacion  ,  y  aprecio  de  Ias 
djchas  joyas,  piedras ,  perlas,  oro,  y  plata,  por  períonas  nombradas 
por  parte  dei  dicho  Senor  Rey ,  y  otras  por  Ia  mya  fegun  el  tenor 
dd  dicho  contrato  y  capitulacioo  ,  ya  montaJo  el  pezo  de  la  plata 
bíanca  ,  y  dorada,  mil  novecientos  y  trcienta  y  un  marcos  y  ti  es  on- 
ças y  três  ochavas  y  media  dei  marco  de  Ca'tila ,  a  qual  fe  aprecio  en 
tjuatro  cuentos  duzientos  y  dezaíiete  mil  e  trezentos  y  viente  un  ma- 
Tom.  III.  Eb  ravedis 
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ravedis  moneda  deítos  Reynos  ,  y  aíi  mi'mo  ie  fíHmo  to^o  el  oro, 
piedras,  perlas,  âmbar,  y  oras  joyas,  que  truxo  la  dicha  Sereniffroa 
Princefa  ,  en  uri  cuento  feifcemas  y  viente  y  finco  mil  feifcentas  y 
ochenta  y  quatro  maravedis,  aíi  miímo  fe  eftimaron  las  echuras  de 
todas  las  dichas  pielTas  de  piara  ,  y  de  oro,  y  joyas,  con  el  oro  delas 
pieílas  de  plata,  que  eítan  doradas,  dos  cuentos  ochocientos  y  vien- 
te y  nove  mil  ochocientos  e  fefenta  maravedis,  a  la  qual  fuma ,  por- 
que havia  alguna  diferencia  entre  las  perfonas  que  hazian  la  dicha 
valuacion ,  y  taíafion ,  fe  anadio  aíi  para  en  cuenta  de  las  dichas  he- 
churas ,  como  para  en  el  valor  de  todo  lo  fufo  dicho  ,  de  comun  acuer- 
do  ,  la  fuma  de  treienta  e  nueve  mil  feifcentas  y  treienta  ynueve  ma- 
ravedis, de  manera  que  monto  todo  el  precio  de  toda  la  dicha  pla- 
ta ,  oro,  piedras,  perlas,  y  otras  cofas  que  truxo  la  dicha  SereniíTima 
Princefa ,  y  las  hechuras  delias,  con  los  otros  maravedis  que  fe  acre- 
centaron,  como  efta  declarado,  ocho  cuentos  fetecientas  y  doze  mil  y 
quioientos  y  quatro  maravedis ,  que  reduzidos  fon  viente  y  três  mil  y 
duzientos  y  trienta  y  três  ducados  y  íiento  y  viente  y  nueve  marave- 
dis como  mas  largamente  fe  contiene  en  el  quaderno  dei  pezo ,  y  pre- 
cio que  fe  hizo  de  Ias  dichas  cofas,  y  yo  me  doy  por  contento,  pa- 
gado y  entregado  de  las  dichas  joyas,  piedras,  perlas,  oro,  y  plata, 
y  otras  cofas,  de  que  ariba  fe  haze  mencion  ,  y  por  my  mandado  fe 
han  entregado,  y  cargado  ai  Teforero  de  la  dicha  Sereniííima  Prince- 
fa ,  por  endo  yo  confíeífo  ,  y  otorgo  que  me  doy  por  contento  y  pa- 
gado entregado  y  fatisfecho  de  la  dicha  fuma,  de  los  dichos  v  eme  y 
três  mil  duzientos  trienta  y  três  ducados ,  y  ciento  y  viente  y  nueve 
maravedis,  en  que  fe  eftimo  el  valor  de  las  dichas  pieflas  de  oro, 
plata,  joyas,  y  hechura  delias,  que  aíi  he  recibido  dei  dicho  Sjnor 
Rey  de  Portugal ,  en  cuenta  y  pago  y  parte  de  pago  de  la  dicha  my 
dote ,  y  doy  por  libre  e  quito  y  defobligado  ai  dicho  Seííor  Ri  y ,  y 
a  fus  herederos,  y  íuceíTores  de  la  fuma  y  quantia  de  viente  y  três 
mil  duzientos  y  trienta  y  três  cruzados  y  ciento  y  viente  y  nueve  ma- 
ravedis,  por  agora  y  para  íiempre  ja  mas,  y  prometo  y  me  obligo 
de  ningun  tiempo  los  pedir ,  ni  demandar  por  my  ni  por  otra  perío- 
na  alguna,  ai  dicho  Seííor  Rey  ni  a  fus  herederos,  y  fuceíTores  en 
juizo ,  ni  fuera  dei ,  y  para  mayor  firmeza  y  feguridad  dello ,  juro  a 
los  Santos  quatro  Evangelios  em  que  corporalmente  pongo  my  mano 
derecha,  que  lo  guardare  y  complire  aníi,y  que  no  uzare  en  eíte 
cafo  di  ningun  beneficio  de  menoridad  ,  ni  reílituicion ,  ni  de  otra 
ninguna  exception  ,  y  renucio  para  ello  todas ,  y  quaeíquer  leys ,  de- 
rechos,  privilégios,  y  libertades,  de  que  en  eíte  cafo  uzar  pudiefe, 
y  las  leys  y  derechos,  que  dizen  ,  que  general  renunciacion  no  va- 
la y  prometo  y  me  obligo,  que  el  Emperador  my  Súior  aprovara, 
ratificara,  y  confirmara  eíta  quitacion  y  carta  de  pago,  que  aíi  hago 
de  la  dicha  quantia  dentro  de  ocho  mefes,  y  fi  alende  deílo  futre 
neceífario,  Sn  Mageftad  dará  ctra  tal  ai  dicho  Sereniífimo  Rey,  o  a 
quien  de  fu  parte  fe  la  pediere ,  y  en  teítimonio  dello  mande  dar  Ia 
prefente  carta  firmada  de  my  mano,  y  íellada  con  my  fello,  Teíligos 
que   fueron    prefentes    a   todo  lo  fofo  dicho ,  y  lo  vieron  afi  ctergar 

paliar 
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pairar  y  jurar  ,  D.  Fernando  de  Toledo  Duque  Dalva  mayordoreoMa- 
yor  de  Su  Mageítad ,  D.  Garcia  Manrique  Conde  de  OlTorno ,  y  D. 
Juan  de  Zuniga  Comendador  niayor  de  Caltilla,  fue  fecha  y  otorgada 
Ia  prezente  eícriptura  en  la  Villa  de  Valledolid  ocho  dias  dei  mes  de 
mayo  dei  afio  mil  y  quenientos  quarenta  y  quatro. 

YO  EL  PRÍNCIPE. 

Pratica ,  que  D.  Aleixo  de  Menezes  fez  a  EIRey  D.  Sehcftiao , 

de  (juem  era  Ayo  ,  guando  em  idade  de  quatorze  annos  fe  ihc 

entregou  o  governo  do  Reyno. 

D  Es  annos  ha  que  por  falecimento  de  EIRej  D.  Joam  meu  Senhor  XJnm  -r  C  9 
que  Deos  tem  em  gloria,  e  por  vctto ,  e  nomeação  fua  me  foi  5 

entregue  a  creaçaõ,  e  guarda  de  V.  A.  em  idade  de  quatro  annos,  e 
com  ella  os  ânimos,  e  efperanças  de  todo  efte  Reino,  que  como  a 
único  fuceílor  dos  Reys  que  tantos  annos  o  governarão  ,  e  alcançarão 
por  meos  de  orações  e  lagrimas,  vos  ama  e  venera  com  o  major  af- 
fecto  que  a  todos  os  mais.  A  vigilância ,  e  cuidado  com  que  affífti  a 
efte  cargo  ,  e  procurej  refponder  ao  pezo  delle  naõ  encareço ;  porque 
por  grande  que  folie  nunca  podia  igualar  a  grandeza  do  depofito  ,  e 
da  confiança  que  de  min  fe  fez;  e  pareceria  arguir  a  V.  A.  de  pouco 
lembrado  referindolhe  fuceílbs  de  que  V.  A.  he  a  major  ,  e  mais  inti- 
ma teítemunha :  dos  quais  e  do  animo  com  que  o  fiz  me  moítrou 
Deos  o  frutto,  e  fatisfacaó  que  dezejava,  vendo  antes  de  minha  mor- 
te V.  A.  em  idade  de  tomar  o  governo  de  feos  Reinos,  e  ornado  de 
entendimento,  partes,  e  inclinações  dignas  naõ  fo  deite  império , 
nus  de  outros  muito  majores  a  que  Deos  a  grandeza  do  animo  de  V. 
A.  e  as  ocafiocs  abrirão  cedo  caminho.  E  porque  os  muitos  annos  que 
tenho,  e  a  nova  forma  de  governo  naõ  daraõ  lugar  ao  diante  a  taõ 
continuas  e  particulares  advertências  como  té  agora  fohia  fazer  a  V. 
A.  me  pareceo  que  devia  ao  contentamento  deite  dia  e  ao  amor  e  le- 
aldade com  que  criej  e  fervi  a  V.  A.  fazerlhe  algumas  lembranças, que 
por  feitas  em  tal  tempo,  com  tal  animo,  e  em  tal  idade  mereílem 
ler  bem  ouvidas,  e  eftimadas  em  lugar  do  ultimo,  e  major  ferviço 
que  em  minha  vida  fiz  a  V.  A.  Entrais  Senhor  nelte  incomportável  tra- 
balho de  governar  voíTòs  Reinos  em  idade,  que  com  nome  de  liber- 
dade e  fupremo  fenhorio  temo  que  vos  perfuadaó  que  te  naõ  fugir- 
des da  companhia,  e  concelho  da  Rainha  voíía  Avo  e  do  Cardeal 
volTo  tio  naõ  fois  verdadeiro  Rej,  que  he  a  traça  por  onde  os  que  fe 
qnerem  aproveitar  de  volTa  liberdade  tíaó  abrir  caminho  na  fua  pri- 
vançi  e  como  eítes  attendem  fo  a  fua  grandeza  e  proveito  particular 
procuraó  aprovando  por  juíto  qualquer  dilitfo  dos  Príncipes ,  naõ  lhes 
contradifendo  coufa  licita,  ou  illicita,  que  intentem  moítrarlhes  que 
o  tempo  que  viviaõ  fogeitos  aos  bons  concelhos  de  quem  com  elles 
procurava  fua  eítimaçaõ  e  acrtilentamento  foi  huma  fogeiçaõ  e  cati- 
veiro indigno  de  íua  dignidade  de  donde  fe  feguira  que  apartados  de 
Tom.  III.  Bb  ii  vos 
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vos  aquelies  que  com  verdadeiro  amor  vos  podem  defenganar  das  fal- 
tas que  ha  no  governo,  e  cercado  de  quem  por  fe  íuftentar  na  pri- 
vança  aprova  por  juítos  os  erros  de  voíTo  goílo  ,  padeça  o  Reino  gran- 
des trabalhos,  e  o  animo  de  voíios  vaííalios  naó  feja  para  com  V. A. 
o  que  fohia  fer  para  com  os  Reis  voíios  antepaíTados.  E  como  Deos 
dotou  a  V.  A.  de  hum  animo  generoíb  inclinado  a  emprehender  cou- 
fas  grandes,  temendo  que  uzando  deite  bom  fundamento  vos  incli- 
nem a  emprezas  fe  bem  menores  que  voilo  coração  majores  do  que 
permitem  as  forças  de  voíios  Reinos,  e  como  os  que  feguem  efte  ca- 
minho medem  as  coufas  naõ  pelo  que  faõ,  fenaó  pelo  que  querem 
que  ellas  pareçaõ  aos  Rejs ,  encobrindovos  a  indufbia,  trabalho  e 
miudefa  com  que  voífos  antepaífados  fuftentavcõ  com  limitada  fazen- 
da a  reputação  de  feu  eftado ,  vos  engradeceraõ  as  riquezas ,  e  forças 
de  voíios  Reinos  donde  fe  figuira  meteremvos  em  emprezas  de  que 
ou  fahireis  com  pouca  honra  ,  ou  aventurareis  voíTos  eirados  e  vida 
fem  conhecerdes  o  engano,  íenaó  quando  lhe  falte  o  remédio:  e  por- 
que nem  a  piedade,  e  animo  religiofo  dos  Reys  efta feguro  de  incon- 
venientes,  lembro  a  V.A.  como  quem  deíde  tam  pouca  idade  conhe- 
ce fua  inclinação  fanta ,  e  zello  da  exaltação  da  fee  católica ,  que  nun- 
ca temi  faltas  na  pefloa  de  V.  A.  por  coftume  e  obras  vicioías,  fenaõ 
por  algum  excedo ,  ou  demaíia  que  paíaíle  os  limites  das  virtudes ; 
porque  muitas  coufas  ha  com  que  huma  pefToa  particular  pode  gai- 
nhar  gloria,  que  íirvaó  de  condenação  a  hum  Principe:  tanto  vaj  na dif- 
ferença  dos  eítados.  E  porque  em  matérias  femelhantes  fe  naó  podem 
difer  majores  particularidades,  torno  a  lembrar  a  V.  A.  que  no  quefe 
lhe  períuadir  com  pretexto  de  religião,  e  conciencia tenha íingular  at- 
tençaõ ,  porque  (  o  que  Deos  naó  permita )  a  aver  alguns  trabalhos  e  altera- 
ções em  fua  pefloa  e  Reinos  por  efte  caminho  haõ  de  ter  entrada. 

No  tratamento  de  voíía  peíToa  Real  vos  lembro  que  naõ  percais 
hum  ponto  de  Mageftade  com  os  que  mais  intimamente  vos  fer  virem, 
e  feja  fempre  o  favor,  e  privança  dentro  da  veneração  devida  a  volla 
grandeza  porque  os  Rejs  voíTos  antepafados  eftendcaõ  feu  império 
pelas  mais  remotas  partes  do  Oriente  fendo  pajs  ao  Povo ,  e  aos  no- 
bres Principes  clementes,  porque  como  dos  grandes  ao  Rej  ha  menos 
differença ,  que  do  Rej  ao  Povo ,  convém  daríelhe  o  favor  acompa- 
nhado da  Mageftade  neceflaria ,  para  os  manter  em  reípeito ,  o  que 
naõ  milita  na  gente  popular  aonde  o  exceíTo  da  afabilidade  naõ  aven- 
tura a  autoridade  do  Principe  antes  cativa  os  ânimos  daquelles  que  o 
confideraõ  tam  clemente  ,  e  evitareis  com  ifto  hum  erro  em  que 
cahiraõ  muitos  Rejs  que  entregando  fuás  peíloas,  e  autoridade  nas 
mãos  de  feus  validos,  e  guardando  o  faufto,  grandeza,  e  trato  altivo 
para  feu  povo  vieraó  a  fer  avorrecidos  de  huns,  e  deíiftimados  de  ou- 
tros, que  neftes  extremos  daõ  os  Principes  que  defacertaõ  os  meos 
da  confervaçaó  e  autoridade. 

Naõ  vos  direj  eu  Senhor  que  nefta  idade  em  que  eftais  deixeis 
a  companhia  e  comonicaçaõ  dos  fidalgos  da  voíFa  creaçaó,  e  de  ter 
com  elles  os  honeftos  paílatempos  que  requerem  voíTos  poucos  annos 
qu-  iíto  fora  violentar  as  condições  da  natureza  ,  fo  vos  lembro  que 
*  eítes 
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eítes  íirvaõ  para  as  oras  da  converfaçaõ ,  jogos,  cafTa ,  e  pafíatempos 
porem  que  nas  matérias  deitado,  fazenda  e  governo  deis  cm  tudo  a 
maó   aos    íidal^os   antigos  crtados    nas  efcollas  dos  Rejs  D.  Manoel  e 
Dom    ]oam   de  glorioía   memoria  voliòs  avos  com  cuja  experitncia  e 
concelho  íuítentareis  voíTos  Reinos  na  paz  e  profpei idade  em  qne  el- 
les  vo  los  dtixaraõ ;  porque  aiíi  como  íeja  improp«io  intrometeremfe 
tttes   nos   exercícios,  e  mocidades   que  hoje  ve  o  mundo,  aíli  feria 
preverter  a  ordem  delle  ,  e  arrifear  volTo  ettado  a  huma  ruina  n;ani- 
feíta  metendo  couías  de  tanta  coníideraçaõ  em  mãos  de  peíToas  faltas 
de    annòs   e   experiência ;  e  porque   com    a  nova  intrancia  no  Reino 
pertenderaõ    alguns  de  V.  A.  mercês  exorbitantes  medidas  mais  pela 
grandeza  de  leu    animo   e    cendiçaõ,   que  pelo  que  pede  o  eítillo  e 
portibilidade    deite    Reino    e  por  ventuia  o  merecimento  dos  perten- 
fores,   remedeara  V.  A.  os  inconvenientes  das  tais  pertenções  remeten- 
do tudo  a  íeu  Coníelho  e  naõ  defpachando  petições  por  via  extraor- 
dinária   porque  a  liberalidade  excefliva  feita  em  principio  de  governo 
como   fe  naõ  pode  eítender  a  todos  contenta  aos  menos  e  agrava  aos 
mais  a  que  naõ  chega,  e  ferve  iíto  de  hum  continuo  arrependimento 
aos  Rejs  defpois  que  com  o  diícurfo  do  tempo  caem  no  erro  que  fi- 
zeraó.    Nas  coufas   em  que  V.  A.  fe  poder  lèrvir  de  miniítros  ocula- 
res naõ  dê  a  maó  a  eclillafticos  tirando-os  de  feu  primeiro  inftituto, 
com  o  fupofto  de  que  fervem  mais ,  e  fe  lhe  paga  com  menos;  por- 
que de  mais  de  naõ  fe  darem  nunca  bem  coufas  profanas  tratadas  por 
mãos  fagradas    cora    qualquer   das   couías  que  o  ecliíiaftico  pertende 
para  fua  religião ,  e  com  cada  huma  das  mercês  que  V.  A.  lhe  faz  para 
ella   fe  puderaõ  pagar  os  ferviços  de  muitos  miniítros  fecu  ares,  por- 
que he    muito  differente  a  pertençaõ  de  huma  Comonidade  em  cujo 
reipeito,  o  muito  parece  pouco,  do  particular  de  huma  peíToa  aonde 
o  pouco  a  íatisfaz  ,  e  paga  grandes  íerviços.     Se  por  ventura  aconfe- 
Iharem  a   V.  A.  que  convém  reformar  em  feu  Reino  trajes,  e  coftu- 
mes,   pefos  ,  e  medidas,  ou  qualquer  outra  coufa  uzada  e  introduzi- 
da de  tempo  immemoriavel ,  ainda  que  o  concelho  feja  juílo  e  a  re- 
formação   neceíTaria ,  vos  peço  e  aconcelho  que  o  naõ  façaes  nos  pri- 
meiros  annos  de  voílo  governo  porque  tem  tal  aceitação  no  povo  os 
feus   coflumes  antigos  que  te  para  milhoria  fua  fentem  qualquer  alte- 
ração que  fe  faça,  e  mais  em  conjunção  de  novo  governo  a  cuja  pou- 
ca experiência  atribuem  antes  a  novidade,  que  a  virtude  que  ío  a  ef- 
fe    fim  a  ordena:  Donde  fe  fegue  fufpirarem  pelo  tempo,  e  memora 
dos  Rejs    paíTados   e  comelTarem  a  defamar  o  prezente ,  e  a  tello  per 
eitranho.    Muito  me  alargo,  e  muito  detenho  a  V.  A.  mas  como  eíte 
he  o  teítamento  de  minha  lealdade  e  por  ventura  o  ultimo  atrevimen- 
to  de   meu  amor    conceda  V.A.  perdaõ   a  liberdade  ecompndaõ  de 
meus   concelhos,    pois  o  merelFem  eítas  lagrimas  de    cont*. nramento 
com  que  o  zello  deitas  cans  que  nafeeraõ  em  ferviço  de  voílòs  avóç, 
e  vaõ  do  volTo  a  fepulrura  deixandovos  em  meu  lugar  três  filhos  her- 
deiro!   de  minha  lealdade  em  quem  ficará  meu  fangue  continuando  a 
fervi  Jaó  que  ja  naõ  pode  a  peíloa  e  nelles  podereis  molhar  ao  mun- 
do a  opinião  em  qu^  tiveitwS  os  íerviços  de  quem  os  gerou. 

Ttfia- 
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Te /lamento  delRey  D.  SehafliaÕ.    E/lá  na  Livraria  manufcrlta  do 
Duque  de  Cadaval ,  no  liv.  13.  dos  Copiadores,  pag*  141. 

donde  o  copiey. 

ISlaÕ  tenho  ejle  tejlamento  por  "verdadeiro ,  porque  nao  fe  acha  na  Tor- 
re do  Tombo,  e  o  Doutor  ]oao  Tinto  Ribeiro  no  feu  Tratado  inti- 
tulado Ufurpaçaó,  Retenção,  e  Reftauraçaô  de  Portugal,  pag.  3. 
di%  ,  que  pode  a  afucia  delRey  D.  tilippe  II.  confeguir  fornir  o  di- 
to tejlamento. 

vt  •  -  -    T?  M  nome  de  Deos  amen.    Eu  Dom  Sebaftiaõ  por  graça  de  Deos 

IN  um.  *  5  3'  JlL  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa 
An.  lrj"]%*  Senhor  de  Guine,  e  da  Conquilta  navegação,  Comercio  de  Ethiopia , 
Arábia,  Perfia  e  da  índia.  Conhecendo  a  obrigação  que  como  fiel 
Chriítaó  tenho  de  me  aparelhar  para  o  dia  de  minha  morte  com 
aquele  refpeito  que  devo  a  Divina  Mageítade  de  meu  Deos  e  Senhor 
a  cujo  acatamento  depois  delia  heide  aparecer,  e  Ter  julgado,  e  com 
aquelle  temor  que  todo  o  homem  deve  ter  da  íeveridade  de  feu  juí- 
zo mayormente  fendo  aíi  que  nenhuma  idade  ha  fegura  da  morte , 
nem  pode  livrar  do  cuidado,  que  deve  cauzar  a  incerteza,  e  modo 
dela  porque  fendonos  por  Deos  deixado  as  mais  das  couzas  da  vida 
duvidozas,  fomente  morrer  quiz  que  folie  certo,  e  a  hora  incerta,  e 
vendo  juntamente  com  iíto  quanto  mayor  he  minha  obrigação,  por 
Deos  me  ter  feito  Rey  ,  aíly  por  quanto  foraõ  mayores  as  mercês  que 
me  fes ,  tanto  mais  obrigação  tenho  de  dar  conta  do  agradecimento  e 
uzo  delias  >  e  também  porque  por  dependerem  do  que  eu  ordenar ,  e 
mandar  muitas  couzas  de  íeu  íerviílo ,  bem  e  quietação  dos  Reynos 
e  VafTallos  que  elie  me  emcomendou  fou  obrigado  a  difpor  e  ordenar 
fegundo  entender  que  faõ  mai#  conformes  a  fua  Divina  vontade,  prin- 
cipalmente em  tempo  que  por  ter  oíFerecida  a  minha  vontade  a  jor- 
nada de  Africa  contra  os  Infiéis  inimigos  do  nome  de  Jeíu  Chriflo 
noíTo  Redemptor,  quando  me  aparelho  para  a  morte,  certefico  e 
afirmo  a  verdadeira  vontade  com  que  lhe  ofTreíTo  a  vida  ( fe  elle  for 
fervido)  para  gloria  fua,  bem  da  fua  Igreja  e  de  meus  Reynos,  con- 
íiderando  outro  fi  que  alem  de  todos  os  Chriftãos  fermos  obrigados  a 
ter  ordenadas  noíías  couzas  como  convém,  e  dezejamos  de  as  ter  na 
hora  que  Deos  nos  chamar,  he  eíta  obrigação  mayor,  e  mais  parti- 
cular quando  nos  offrecemos  aos  perigos  da  navegação  do  mar,  e  a 
variedade    dos   acontecimentos  da  Guerra ,  e  confiado  finalmente  que 

iíto  em  alguma   maneira  fervira da  infinita  Mifericordia  do 

Senhor  que  por  quem  he  e  para  gloria  de  feu  nome  fem  olhar  a  fal- 
ta de  meus  mericimentos,  dará  aos  intentos  que  tenho  (que  creio  fe- 
rem por  elle  infpirados )  os  fuceífos  que  dezejo  para  elle  fer  fervido 
e  glorificado. 

Eftando  com  todo  meu  entendimento  e  juízo  perfeito ,  e  intei- 
ro qual   elle  aprouve  de  me  dar ,  e  com  faude  e  boa  defpoziçaõ  cor- 
poral, 
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poral  ,  ordeno  meu  teítamento  na  melhor  forma  que  devo,  e  de  di- 
reito polía  valer  na  maneira  íeguinte. 

Primeiramente  creio  e  conféifo  a  SantifTima  Trindade  três  pe(- 
íbas  e  hum  fo  Deos  verdadeiro,  e  tudo  o  que  cre,  condira  e  enfina 
a  Santa  Madre  Igreja  Romana  ,  e  proteíto  de  morrer  e  viver  ntíta  Fe 
e  crença,  e  íe  por  eluzaõ  ,  ou  tentação  do  Demónio  na  hora  da  mor- 
te, cu  em  qualquer  outra  diíTer  ou  cuidar  couza  alguma  em  contra- 
rio de  agora  a  revogo,  e  dou  por  nenhuma.  Emcomendo  minha  al- 
ma a  Deos  que  a  criou  e  remio  com  lua  fagrada  morte  e  paixaõ  , 
por  cujos  mericimentos  lhe  peíTò  que  naõ  entre  comigo  em  juizo, 
nem  me  julgue  conforme  meus  pecados,  mas  íegundo  a  fua  infinita 
Mizericordia  e  piedade,  a  haja  de  minha  alma,  e  pelío  a  Glorioia  Ma- 
dre de  Deos  Senhora  noíTa  feja  minha  avogada  e  me  ajude  em  todas 
as  minhas  couzas ,  e  queira  rogar  por  mi  a  feu  preciozo  filho  meu 
Redemptor  que  naquella  derradeira  hora  me  naõ  dezempare ,  e  ao 
bemaventurado  S.  Sebaítiaõ,  cujo  nome  tomei,  e  em  cujo  dia  naci ,  e 
ao  Apoítolo  S.  Tiago ,  e  a  S.  Bento ,  de  cujas  Ordens  fou  Adminiílra- 
dor ,  e  a  todos  os  Santos  e  Santas  do  Ceo,  e  ao  Bemaventurado  S. 
Vicente  a  quem  tenho  fingular  devoção  ,  peíTo  que  me  focorraõ,  e 
me  alcancem  do  Senhor  efpecial  ajuda  e  favor  para  aquella  derradei- 
ra hora  ,  para  que  mediante  o  preço  porque  minha  alma  foy  remida 
feja  reítituida  na  gloria  para  que  foy  criada.  Acontecendo  que  eu 
faleça  neíta  jornada  de  Africa ,  fendo  no  mar  em  parte  que  fe  polTa 
tomar  o  porto  de  Lisboa  fem  corrupção  de  meu  corpo  ,  mando  que 
feja  trazido  a  ella,  e  fe  depozite  na  Capella  Mor  de  S.  Vicente  de 
fora  dos  Cónegos  Regrantes  da  Congregação  de  Santa  Cruz ,  e  fale- 
cendo em  parajem  que  naõ  polia  íer  trazido  a  eíta  Cidade,  fe  depo- 
zitara  na  principal  Igreja  ou  Moíleiro,  quai  meus  Teíiamenteiros  me- 
lhor parecer  do  primeiro  lugar  de  meus  Reynos  que  fe  puder  tomar, 
e  fJecendo  em  Africa,  fera  meu  corpo  depozitado  na  Capella  mayor 
da  See  de  Tangere.  Em  a  Igreja  ou  Moíleiro  em  que  meu  corpo  for 
depozirado,  mando  que  fe  de  hum  ornamento  de  brocado  fino  com 
rodas  fuás  pertenças,  e  dous  cálices  de  prata  dourados  de  quatro  mar- 
cos cada  hum  ,  e  huma  Cuítodia  de  prata  dourada  de  íeis  marcos ,  e 
dous  caíliçaes  de  prata  de  outros  féis  marcos  de  pra!a  cada  hum,  e 
huma  dúzia  de  toalhas  finas  para  os  aitares ,  e  doze  varas  de  holanda 
fina  para  corporaes ,  e  quinhentos  cruzados  de  efmola,  para  íe  gaita- 
rem nas  obras  mais  neceíTarias  do  tal  Moíleiro ,  ou  Igreja ,  e  naõ  ha- 
vendo diíTo  neceílidade  fe  gaitarão  em  prata ,  ou  Ornamentos  como 
ao  Prelado  parecer. 

Em  quanto  meu  corpo  afim  eíliver  depozitado  fe  dirá  na  Igre- 
ja,  ou  Moíleiro  em  que  eítiver  cada  dia  niiíià  por  minha  Alma  com 
relponfo  íobre  a  cova  e  fe  dará  de  eímolla  por  mifTa  hum  toítaõ ,  e 
palfado  hum  anno  do  dia  de  meu  falecimento  fejaõ  meus  oitos  leva- 
dos ao  Moíleiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  que  elejo  por  minha  per- 
petua fepultura,  e  feraõ  enterrados  na  Capela  mor  ,  em  huma  f<  pul- 
tura  que  fe  fará  defronte  da  em  que  eíla  enterrado  FJRey  IX  Affon- 
fo  Henriques  primeiro  Rey  deíle  Reyno,  e  manJo  que  me  naõ  façaõ 

fepultu- 
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fepultura  mais  fumptuoza  que  a  do  dito  Rey ,  e  fazendofe  ,  fe  faça  a 
fua  da  mefma  maneira.  Ao  qual  Moíteiro  deixo  nas  rendas  do  Almo- 
xarifado da  mefma  Cidade  de  Coimbra  cem  mil  reis  de  juro  perpe- 
tuo ,  que  nunca  fe  poíTa  remir,  para  que  fe  me  diga  hum  a  mifta  co- 
tidiana  por  minha  Alma,  para  fempre  com  refponío  fobre  a  fepultu- 
ra, e  hum  Oíficio  com  milTa  cantada  todos  os  annos  cada  dia  do  meu 
falecimento,  e  o  meu  enterramento  e  tresladaçaõ  de  meus  OHos ,  fe  fa- 
rá com  folemnidade  e  pompa  funeral  como  neíte  Reyno  fe  coítumaõ 
fazer  os  enterramentos  e  tresladaçoens  dos  Reys. 

Mando  que  no  dia  de  meu  falicimento  fe  digaõ  por  minha  Al- 
ma quantas  mifTas  poderem  dizer  ,  pelos  Sacerdotes  Clérigos,  Reli- 
giofos  ,  que  no  lugar  onde  falecer  fe  acharem  e  o  mefmo  fe  fará  no 
dia  feguinte,  e  falecendo  a  horas  que  fe  naó  poííaõ  dizer  miíTas  fe 
diraõ  nos  dous  dias  logo  feguintes,  e  fe  dará  logo  de  efmola  o  que 
a  meus  Teílamenteiros  parecer,  e  a  mefma  que  lhe  parecer  daraõ 
aos  Clérigos ,  Religiozos ,  e  Confrarias  que  meu  corpo  acompanha- 
rem. 

Item  dirmehaõ  cinco  mil  miíTas  por  minha  Alma  convém  a  fa- 
ber  três  mil  de  defuntos,  quinhentas  as  Chagas ,  trezentas  das  três 
feftas  de  NoíTa  Senhora,  cem  da  Natividade,  cem  da  Anuciaçaõ ,  e 
cem  da  AíTumpçaõ ,  e  duzentas  ao  Martyr  S.  Vicente ,  e  cem  a  S.  Mi- 
guel o  Anjo ,  e  cem  a  S.  Sebartiaõ  ,  e  duzentas  ao  Aportolo  S.  Tia- 
go, duzentas  a  S.  Bento,  e  as  quatrocentas  que  ficaõ  fe  diraó  a  hon- 
ra de  todos  os  Santos,  as  quaes  cinco  mil  miíTas,  meus  Teílamentei- 
ros rapartiraõ  pelos  Morteiros  e  Igrejas  mais  pobres  que  lhe  parecer 
eílas  miíTas  fe  diraõ  com  a  mayor  brevidade  que  puder  fer,  e  quan- 
do fe  tresladarem  meus  oííos  para  o  lugar  da  minha  fepultura,  fe  di- 
raõ outras  cinco  mil  miíTas ,  repartidas  pelo  mefmo  modo ,  feraõ  di- 
tos pelos  Religiozos ,  e  Clérigos  das  Igrejas  e  Moíteiros  que  houver 
no  lugar  pelo  modo  fobredito. 

Mando  a  meus  Teíbamenteiros  que  emviem  hum  Cavaleiro  hon- 
rado e  criado  meu  que  por  mm  va  à  Romaria  a  Caza  Santa  de  Jeru- 
zalem  vizitar  o  Santo  Sepulchro,  ao  qual  daraõ  o  que  for  neceííario 
para  o  caminho  abaíladamente ,  e  tornando  lhe  daraõ  Oliicio ,  ou 
tença    com   que  poíía  paliar  a  vida  fem  falta  do  neceííario  para  ella. 

Mando  outro  Cavaleiro  que  por  mim  va  em  Romaria  a  S.  Tiago 
de  Galiza ,  a  qual  Caza  daraõ  quinhentos  cruzados  de  efmolla  para  o 
Hofpital ,  que  nella  ha  para  fe  gaitarem  com  os  pobres  que  a  ela  vem. 

Ao  Hofpital  de  todos  os  Santos  deíla  Cidade  de  Lisboa  deixo 
toda  a  roupa  branca  de  meu  fervilTo,  entrando  nella  os  colchoens, 
cobertores,  colchas,  da  minha  cama,  camizas  e  toda  a  roupa  de  li- 
nho, e  holanda. 

Os  meus  vertidos  que  naõ  forem  de  brocado,  tella,  ou  feda  fe 
repartirão  por  meus  Teílamenteiros ,  pellos  Moços  da  Camera  e  da  Ca- 
pdla  ,  e  Reporteiros ,  que  anualmente  me  íirvaõ  ,  que  forem  mais  po- 
bres e  neceífitados ,  e  que  menos  mercê  tem  recebido ,  conforme  ao 
que  aos  ditos  meus  Teílamenteiros  parecer  em  fuás  conciencias. 

As   Relíquias  qus  andaõ   em  minha  Capella  3  porque  naõ  eftaõ 

com 
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com  a  reverencia  e  decência  devida ,  meus  Teítemenreiros  as  pora5 
no  Morteiro  de  Bellem  em  iugar  convinienre  que  para  iíTo  com  o 
Prior  e  Padres  do  mefmo  Moíteiro,  ordenarão  onde  eítaraõ,  para 
que  os  Reys  meus  defcendentes ,  e  fuceífores  os  quaes  he  minha voa- 
tade  que  nunca  as  tirem  de  fi ,  e  do  Moíteiro,  e  as  mandai aõ  levar 
quando    lhe  parecer    que  convém   ccmíigo,   ou    eítarem  em  outra 

parte. 

Item  os  meus  livros  da  Efcritura ,  Theologia  e  de  rezar ,  e  de- 
voíTaõ  ,  íe  daraó  ao  Moíteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  aonde  ha  de 
fer  minha  fepultura.  Na  fatisfaçaõ  de  meus  Creados  fe  goardara  o 
que  tenho  ordenado  por  hum  Regimento  que  tenho  feito ,  e  afinado 
por  mim. 

Mando  que  tanto  que  falecer  fe  faça  Inventario  de  todo  o  mo- 
vei que  ficar  afim  de  prata ,  como  de  ouro ,  joyas ,  tapeílaria ,  e  tu- 
do mais  pelos  livros  dos  Officiaes  fobre  que  eíta  carregado ,  fendo 
prezente,  o  Veador  da  Fazenda  da  repartição  do  Reyno,  e  tudo  o 
que  fe  achar,  fe  depozitara  em  maõ  de  huma  pefToa  abonada  e  fe- 
gura  que  meus  Teítamenteiros  ordenarem ,  para  fe  venderem  ,  e  ía- 
tisfazerem  minhas  dividas,  obrigaçoens,  e  legados  deixados  ntíteTef- 
tamento ,  porem  naõ  he  minha  tenção  que  neítas  peíTas  que  aíim  man- 
do vender  entre  o  arreyo  rico  que  veyo  da  índia. 

Mando  que  no  dia  de  meu  falecimento  ou  logo  no  feguinte  e 
com  a  mayor  diligencia  que  puder  fer,  fe  gaitem  dous  mil  cruzados 
em  foltar  prezos  que  eítiverem  por  dividas  eiveis,  pagandoas  as  par- 
tes a  quem  deverem ,  ou  o  que  fe  confertarem  com  elias,  naõ  paffan- 
(  >  cada  quantia  que  fe  houver  de  pagar  de  vinte  mil  reis,  e  guardar-: 
feha  a  ordem  que  fe  teve  com  os  prefos  que  a  Raynha  minha  Se- 
nhora  e  Avo  que  fanta  gloria  haja  mandou  foltar  em  feu  teítarnento 

Item  cazarfehaõ  cincoenta  Orphans  filhas  de  Cavaleiros  Creados 
meus  que  morrerão  íervindo  em  Africa,  ou  na  índia,  ou  em  Arma- 
das, e  darfeha  a  cada  huma  cincoenta  mil  reis  para  ajuda  de  feu  ca- 
zaraento,  e  porque  minha  fazenda  deve  a  Redempçaó  dos  Cativos  do- 
ze mil  cruzados,  .convém  a  faber  féis  que  a  muitos  annos  lhe  fao  de- 
vidos ,  pellos  empreitarem  por  meu  mandado  para  algumas  necefUda- 
des  ,  e  outros  mil  que  também  me  empreitarão  ,  que  mandei  a 
Muley  Hamet  naõ  fendo  pagos  todos  ou  parte  ao  tempo  de  meu  fale- 
cimento ,  mando  que  logo  íe  pague  tudo  o  que  for  devido,  e  que 
naõ  paílem  féis  mezes  que  naõ  íeja  fatisfeito  com  a  dita  divida,  o  que 
muito  encomendo  a  meus  Teftamenteiros,  e  naõ  fe  pagando,  fe  mu- 
de o  pagamento  da  Caza  da  índia  onde  eíta  afentado  a  Alfandega, 
ou  outra  Caza  em  que  logo  íe  pague. 

Item  deixo  a  Redempçaõ  dos  Cativos  quatro  mil  cruzados  que 
fe  entregarão  ao  Th.fo  ireiro  da  dita  Redempçaõ  da  Corte,  para  que 
fe  tirem  dez  Cativos  que  nelles  fe  montagem  dandofe  a  cada  hum  o 
que  pelo  Regimento  e  ordem  que  niiío  fe  guarda  eira  alentado. 

E  porque  no  anno  de  76  com  nova  que  houve  de  baxar  a  ar- 
mada do  Turco  a  eítas  partes,  foy  neceíTario  pedir  a  alguns  morado- 
rui  da  Villa  de  Setuval ,  e  Alcacere  do  Sal  algum  dinheiro  empreita  - 
Tom.  III.  Cç  do, 
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do,  e  elles  me  fizeraõ  efíe  ferviço,  e  empreftaraõ  a  minha  fazenda 
quarenta  mil  cruzados  pouco  mais  ou  menos ,  ou  o  que  na  verdade  fe 
achar  que  lhe  naõ  íaõ  ainda  pagos ,  mando  que  íe  o  naó  forem  ao 
tempo  do  meu  falecimento,  ou  alguma  parte  delles,  que  tudo  o  que 
fe  achar  que  for  devido,  fe  lhes  pague  ou  a  feus  herdeiros  ,  e  que 
fe  naõ  recolhaõ  rendas  algumas  das  ditas  Villas  que  pertencem  a  mi- 
nha fazenda  athe  as  ditas  peíloas  íerem  inteiramente  íarisfeitas  de  tu- 
do o  que  lhe  for  devido  ,  que  fe  lhes  pagara  nas  meímas  rendas.  E 
porque  também  mandei  os  annos  paliados  ajuntar  no  Moíireiro  de  San- 
to Eloy  defta  Cidade  em  hum  Cofre  que  para  ifíò  fe  ordenou ,  todos 
os  depozitos  de  dinheiro,  ouro,  e  prata,  que  eftavaõ  em  mãos  de 
peíToas  particulares,  para  que  as  partes  a  que  pertenciaõ  pudeíTem 
melhor  fer  pagas  ,  e  depois  por  algumas  neceííidades  mandei  tirar  do 
dito  Cofre  quinze  mil  curzados,  que  íe  deípenderaó  e  naõ  faõ  pagos, 
poíto  que  paífey  provizaõ  para  fe  pagarem  no  rendimento  da  Chan- 
cellaria  ,  e  direitos  das  confirmaçoens  ,  mando  que  tudo  o  que  fe 
achar  que  he  devido  ao  tempo  de  meu  falecimento  fe  pague  com  to- 
da a  brevidade ,  por  fer  dinheiro  de  partes  que  o  haõ  mifter ,  e  em 
termo  de  quatro  mezes  ao  mais,  fe  torne  ao  dito  Cofre  para  dahi  o 
haverem  as  partes  a  quem  pertencem. 

Item  as  dividas  que  fe  acharem  que  fe  deverem  aos  defuntos  da 
índia  ,  afim  foldos,  como  de  dinheiro  ou  fazendas  que  forsõ  tomadas, 
ou  empreftimos  para  as  neceííidades  daquelle  Eítado  ,  ou  outras  coti- 
zas de  minha  obrigação  fe  paguem  com  muita  brevidade  nos  direitos 
da  Caza  da  índia ,  e  naó  podendo  fer  ahi ,  com  brevidade  e  facilida- 
de com  que  quero  fe  paguem,  nem  abaftando  para  iílo  o  movei  que 
fe  ha  de  vender  e  prata,  fe  pague  dos  rendimentos  da  empoziçaõdos 
vinhos  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  fe  naõ  apliquem  a  outras  couzas , 
the  as  ditas  dividas  ferem  pagas. 

E  mando  que  o  dinheiro  dos  Orfaos  que  mandei  vir  das  arcas 
onde  eítava  para  a  Caza  da  Contratação  da  Cidade  de  Lisboa  por  al- 
guns reípeitos  que  a  iífo  me  moverão  e  por  parecer  que  era  aíi  mais 
proveito  dos  ditos  Orfaos ,  fe  torne  as  arcas  onde  for  tirado ,  e  fe  pa- 
gue delias  aos  Orphaons  que  íe  cazarem ,  ou  manciparem  para  que  o 
naõ  venhaó  a  bufcar  a  eíta  Cidade  ,  e  ifto  quero  que  fe  cumpra  lo- 
go com  toda  a  brevidade,  íem  a  iífo  fe  por  duvida  alguma. 

Item  a  provizaõ  que  pafTey  para  fe  tomar  o  fal  a  meus  vaífalos, 
e  fe  vender  por  conta  de  minha  fazenda  fe  torne  logo  a  ver,  eíefe- 
guirem  delia  alguns  inconvinientes ,  ou  damno  as  partes,  ou  a  minha 
fazenda,  ou  a  Republica,  e  íe  fe  guardou  na  execução  a  ordem  e  pa- 
recer que  deraõ  os  Letrados  que  na  matéria  foraõ  confultados  ,e  achsn- 
dofe  algumas  das  ditas  couzas  íe  revogue ,  e  naõ  uze  mais  da  dita 
provizaõ. 

E  porque  para  as  neceííidades  da  guerra  de  Africa  pedi  ao  Santo 
Padre  Bulia  da  Cruzada,  e  o  dinheiro  delia  fe  naó  pede  em  comei- 
encia  defpender  em  outro  uzo,  fendo  cazo  que  todo  ou  parte  deíle 
fe  naó  gaite  na  dita  guerra,  e  aprecibimentos  delia,  fe  naõ  defpen- 
da   em  outra  nenhuma  couza  e  íe  fuplique  a  S.  Sanclidade  o  aplique 

a  ou- 
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a  outra    neceffidade,   que  parecer  mais  útil  ao  Reyno,  e  a  defençaó 

delis. 

Item  fe  alguma  pefTba  de  qualquer  qualidade  que  íeja  fe  quei- 
xar que  eu  lhe  tirei  Oíricio  fem  culpa  que  tiveííe  cometido,  de  que 
tiveíTe  carta  paliada  pela  minha  Chancellaria  feja  ouvida  com  fua  re- 
zaó ,  e  por  Letrados ,  Theologos ,  e  Canoniftas  que  para  iífo  meus 
teftamenteiros,  fem  mais  ordem  nem  figura  de  juizo,  queaquellaque 
for  necefíario  para  fefaber,  e  entender  a  verdade,  e  detriminando 
que  lhe  tenho  obrigação  no  foro  da  Conciencia,  íe  lhe  fatisfaça  in- 
teiramente ,  tornandoíèlhe  feu  officio  com  o  damno  que  recebeo,  if- 
to  querendo  o  Rey  meu  fuceílor  que  elle  o  íirva,  e  naõ  querendo, 
entaõ  fe  lhes  fatisfaça  equivalentemente,  e  íe  as  peíToas  que  naõ  ti» 
nhaõ  oíficios  por  carta  paliada  pella  Chancellaria  também  lhes  pare- 
cer que  lhes  tenho  obrigação  em  conciencia  fejaõ  ouvidas  porem  or- 
dinariamente e  fafafe  juítiça  a  quem  a  tiver. 

Alando  que  as  eímoilas  da  eípeciaria ,  afucar,  e  incenfo  que  fe 
coftumaõ  dar  aos  Moíteiros ,  e  Igrejas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios 
lhes  foraõ  tiradas ,  ou  limitadas,  íe  lhes  torne  a  dar,  aíi  e  da  manei- 
ra que  íe  davaõ  em  tempo  de  El  Rey  meu  Avo  e  Senhor  que  fanta 
gloria  haja  ,  e  fe  cumpraõ  como  o  Teítamento  de  EIRey  D.  Manoel 
meu  bifavo. 

Todos  os  meus  veílidos  de  feda ,  brocado  ,  e  tella  que  fe  acha- 
rem em  minha  guarda  roupa  e  thizouro  íe  desfaçaõ  em  ornamentos  e 
veítimencas  para  as  Igrejas  das  milfas  Meftraes  que  faõ  de  minha 
obrigação,  e  naõ  tendo  neceiíidade  feja  para  as  Igrejas  e  Moíleiros 
que  a  meu?  Teftamenteiros  parecer  tem  mais  necellídade. 

E  porque  fiquei  por  Teítamenteiro  e  untverfal  herdeiro  da  P.ay- 
nha  minha  Senhora  e  Avo  que  fanta  gloria  haja  naõ  fendo  feu  tefta- 
meato  em  tudo  acabado  de  comprir  ao  tempo  de  meu  falecimento, 
mando  aue  fe  cumpra  com  toda  brevidade,  e  que  naõ  paíle  de  féis 
mez-s  por  quanto  tinha  a  dita  Senhora  huma  provizaõ  minha  porque 
houve  por  bem  que  em  termo  de  féis  mezes  fe  cumpriíe  feu  teíta- 
mento e  hey  por  bem  que  fe  lhe  de  tudo  o  neceíTario  de  minha  fa- 
zenda conforme  as  provizoens,  que  S.  Alteza  tinha  minhas  e  de  EI- 
Rey meu  Senhor  e  Avo  que  fanta  gloria  haja. 

E  porque  as  couzas  que  tocaõ  a  Santa  Fee  Chatolica,  com  re- 
zaõ  devem  íer  preferidas  a  todas  as  outras ,  e  minha  tençaõ  foy  fem- 
pre  favorecer  e  confervar  o  Santo  Oficio  da  Santa  Inquiziçaõ ,  e  Me- 
niítros  delia,  e  para  que  fe  pudeííe  perpetuar,  mandei  fuplicar  ao 
Santo  Padre  aplicafe  três  contos  de  renda  eclefiaftica  para  as  dcfpezas 
delle,  o  que  S.  Santidade  houve  por  bem  conftituindo  hum  conto 
nas  renias  da  mefa  Arcebiícopal  deíla  Cidade  de  Lisboa,  e  outro  no 
áo  Arccbiloaoo  de  Évora,  e  outro  nas  do  Bifpado  de  Coimbra,  e 
porque  os  ditos  três  contos  naõ  baílaõ  nem  ao  prezente  fe  pagaõ  to- 
dos, mando  que  tudo  o  que  faltar  e  for  neceíla  io ,  para  a  fuítenta- 
çaõ  do  Santo  O.iizio  e  Mioiítros  delle  ,  íe  de  de  minha  fazenda  e  fe 
pague  em  huma  das  Cazas  de  Liiboa  onde  milhor  ,  e  com  mais  faci- 
lidade íe  polia  ccbrar,  e  fe  fuplique  ao  Santo  Padre,  que  aplique 
Tom.  III.  Ce  ii  mais 
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mais  hum  conto  e  duzentos  mil  reis  de  renda  Fclefiaítica  para  o  di- 
to Santo  Officio  ,  que  faõ  ao  todo  doze  mil  curzados  com  que  co- 
modamente íe  poderá  fuítentar,  e  fe  pedirão  ao  Santo  Padre  ras  pri- 
meiras ocazioens  de  vacaturas  que  houver,  em  que  brevemente  fe 
pofía  conítetuir  a  dita  penfaó,  e  pofto  que  nefte  meu  teftamento 
naõ  nomee  nem  inítitua,  nem  declare  herdeiro  iuceíTcr  na  Coroa 
deites  Reynos  e  Senhorios  de  Portugal ,  por  ao  prezente  naõ  ter  fi- 
lhos nem  filha  ,  nem  outro  afcendente,  nem  deícendente  que  me  ha- 
ja de  fuceder  ,  e  me  fucedera  quem  por  direito  a  tal  fuceííaõ  perten- 
cer. Hey  por  bem  que  eíte  meu  Teftamento  fe  cumpra  valha  e  te- 
nha em  tudo  vigor,  íem  embargo  de  quaefquer  Leys ,  direitos ,  Orde- 
naçoens  ,  uzos ,  coítumes ,  que  em  contrario  haja ,  porque  tudo  para 
eíte  efeito  hey  por  derrogado. 

E  acontecendo  que  ao  tempo  de  minha  morte  naõ  tenha  filho, 
nem  filha  ,  nem  outro  deícendente  ou  pefloa  que  me  haja  de  fuce- 
der,  e  a  fuceííaõ  deites  Reynos  e  Senhorios  conforme  a  direito  e  fo- 
ros de  Portugal,  e  Efpanha  haja  de  vir  ao  Rey  que  ao  tal  tempo  for 
de  Caftella  ,  lhe  encomendo  muito  e  peíío  por  mercê  que  por  ne- 
nhum cazo  a  Coroa  deites  Reynos  fe  junte  a  de  Caftella  nem  a  de 
Caftella  a  elles,  pelos  grandes  trabalhos  que  diflo  fe  pode  feguir  a 
ambos  os  Reynos ,  pelo  que  em  nenhuma  maneira  deve  fer ,  e  lem- 
bro que  efta  parece  foy  fempre  a  vontade  de  noílo  Senhor  pois  fuce- 
dendo  tantas  vezes  taes  cazos  que  pareceo  haver  de  fer  com  íua  Di- 
vina Providencia  ,  ordenou  as  couzas  de  maneira  que  nunca  houve 
efeito,  pelo  que  torno  a  encomendar  e  pedir  por  mercê  aoditoRey 
em  cujo  tempo  fendo  Deos  fervido  aconteíler ,  que  nomee  o  íegundo 
filho  que  tiver  ,  e  naõ  o  tendo  o  mais  chegado  parente  por  Rey  def- 
te  Reynos  e  Senhorios  5  para  que  logo  os  venha  reger  e  governar  fen- 
do de  idade  para  iílb  ,e  naõ  fendo  de  idade,  fera  logo  trazido  a  el- 
les \  para  ca  fer  creado  e  inftruido ,  nos  coítumes  e  modo  do  gover- 
no de  Portugal ,  e  em  quanto  governar  por  fi ,  fe  tenha  o  modo  de 
governo ,  que  os  Eftados  deites  Reynos  fe  coítumaõ  juntar  em  Cortes 
( que  para  iíTo  fe  faraó )  ordenarem. 

E  pelía  confiança  que  tenho  de  D.  Manoel  de  Menezes  Bifpo  de 
Coimbra  Conde  de  Arganil  do  meu  Confelho  e  de  Chriítovaó  de  Tá- 
vora do  meu  Coníelho  meu  Camareiro  e  Eftribeiro  Mor ,  e  de  Dom 
Francifco  de  Portugal ,  e  Luis  da  Silva,  outro  fi  do  meu  Confelho, 
e  meus  Camareiros  e  Vedores  de  minha  fazenda ,  e  pela  boa  vonta- 
de que  fempre  lhe  tive,  mercês  honrras,  e  acrefentamentos  que  de 
mim  receberão ,  e  pelo  amor  que  fempre  entendi  folgavaõ  de  me  fer- 
vir  os  deixo ,  e  nomeo  por  meus  Teítamenteiros ,  e  lhes  encomendo 
que  cumpraõ  tudo  o  que  nefte  teftamento  he  ordenado ,  com  toda  a 
brevidade  poífivel  como  delles  confio,  e  hey  por  bem  que  lendo  al- 
gum delles  empedido  de  maneira  que  fe  naõ  polTaó  todos  quatro 
ajuntar  ,  os  três  que  fe  acharem  juntos ,  cumpraõ  meu  teftamento  ,  e 
façaõ  tudo  o  que  os  quatro  houveiaõ  de  fazer. 

Afinou  S.    A.  o   próprio   em    tudo  conforme   a  eíte  feita  feira 

i?   de  Junho   de  K78  e  ao  dia  feguinte  fe  embarcou  na  Galle  e  no 

1  propio 
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propio   hiaõ  todas   as    clauzulas  de  poder  abíoluto ,   &c.   e  todas  as 
dtrrogaçotns  neccilarias ,  e  defeitos  íupridos. 

Bulia  do  Papa  Paulo  IV.  da  erecção  da  Igreja  de  Goa  em  Me» 

tropolitana  ,  e  Primaz  do  Oriente.    E/lá  no  Cartório  do  Islof* 

teiro  de  Thomar ,  donde  me  veyo  authentica. 

PAulus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei   ad  perpetuam  rei  roemo-TSTjjr^  j  *a 
riam    &   íi  fan£ta  &  immaculata,   quam  paílor  ille  celeítis  adve-      .  *  ■ 

niente  temporis  f>lenitudine  unigeniti  fui  fanguine  fundari  voluit ,  -"-11*  14J7» 
militans  Ecclefia  univeríos  rideles  quos  regeneravit  in  Chriíbo  ac  civi- 
tates  &  loca  qua:  incoluit  ignis  charitatis  ardore  profequitur  iilos  ta- 
nien  qui  poít  longas  ignorantiíe  tenebras  ípiritus  fanai  cooperante 
gratia  ad  verum  lumeu  qui  eít  chriítus  tandem  converfi  facratilTimi 
nominis  fui  confortio  aggregari  meruerunt  ac  eorum  xivitates  &  loca 
&  in  eis  fundatas  eccleftas  tamquam  adolefcentulas  fuás  eo  propen- 
tius  ignis  ejufdem  feintillis  confovet  dignitatibuíque  &:  prerrogativis 
extollit,  quo  ex  ipfa  converfione  confpicit  fruetum  indies  copiofio- 
rem  in  eadem  eccleiia  provenire :  unde  nos  qui  ad  regendum  predi- 
0.x  ecclefiz  rirmamentum  ejufdem  Paítoris  direccione  quamquam  im- 
meriti  prepofui  fumus  ecclefias  ipías  dignioribus  interdum  titulis  ef- 
ferimus  ptefertim  dum  civitatum  celebritas ,  civium  populorum  fuo- 
rum  fervens  devotio,  necnon  catholicorum  Regum  vota  id  expof- 
cunt  aiiaíque  conípicimus  in  Domino  falubriter  expedire.  Sane  ec- 
clefia Goanenfis  qua;  de  jure  patronatus  chariífimi  in  chriíto  filij  noítri 
Sebaítiani  Pertugallia;  &  Álgarbiorum  Regis  liluítris  ex  privilegio  apof- 
rolico  cui  non  elt  haótenus  in  aliquo  derogatum  eííe  dignofeitur  & 
cui  bon.c  memoria?  Joannes  Epifcopus  Goaneníis  dum  viveret  prefide- 
bat  per  obitum  dicti  Joannis  Epifcopi  qui  extra  Romanam  Curiam  de- 
bitum  natura:  perfolvit  paítoris  foíatio  deítituta  nos  vacatione  hujuf- 
modi  hdedignis  relationibus  intellectum  providi  vigilifque  Paítoris 
more  coníiderantes  quod  ex  omnibus  indorum  orientalium  Iocis  qua? 
olim  PortugallicC ,  &  álgarbiorum  Reges  ditioni  fua:  temporali  adjece- 
runt  civitas  Goanencis  fita  ad  oram  maris  indici  intra  gangen.  ob  illius 
amplitudinem  cultiores  civium  ritus  &  mores  advenenarum  frequens 
comertium  ac  denique  aeiis  temperiem  &  agri  ubertatem  prima  íit 
&  poítquam  Reges  ipíi  vaítiflima  Regna  provindas  infulas  civitatesop- 
pida  portus  &  loca  in  illis  partibus  íummis  viribus  ac  diuturnis  &  fre- 
quentibus  bellis  periculiíque  feliciííime  fubegerant  eorumque  populos 
Diviui  humanique  júris  eatenus  expeítes  abjectis  inde  lenebris  f:i- 
thana?  ad  fulem  catholicam  extra  quam  nulla  eít  falus  atque  amabi- 
lillimum  fancte  matris  ecclefia;  gremium  a.Tiduo  fanctorum  virorum 
concionibus  pra?ceptis  &  exemplis  ac  monitis  ellidendos  ítudioíiiíime 
curaverant  &  à  fide  ipfa  abhorremes  dum  expediebat  vel  falutaribus 
armis  confunderant  vel  proeul  arcuerant  peculiarirer  didtam  civita- 
tem   tamquam   Regiam    íuam  &    Pvcregum   íuorum  fedem  illiufqu? 

dioc 
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dioc.  fumptuoíis  Dei  templis  Mouafteriis  xenodochiis  &  facris  locis. 
Necnon  miniíhis  eccleíiatticis  locupletaverant  &  ornaverant  &  in  di- 
ctis  partibus  in  quibus  ob  rationes  predirias  religio  chriítiana  feníim 
longe  lateque  propagata  eft  quamvis  longe  &  latiíTime  protendatur 
nulla  Metropolitanis  eccleíia  exiftit  ad  quam  illarum  Íncola?  pro  íin- 
gulis  querelis  per  eos  ex  tempore  propeli  tis  &  appellationibus  per 
gravatos  interpoiltis  recurrere  pofTent  fed  illi  aut  ad  Curiam  prefatam 
aut  in  Regno  Portugailia?  exiítentem  Metropolitan,  inde  remotiflimos 
confugere  vel  jura  lua  indefenía  reíinquere  coguntur  quo  íit  ut  íepe 
numero  quam  plures  ad  illicita  procliviores  lint  exceffufque  &  crimi- 
na eorum  impunita  remaneant  &  qui  hodie  ex  certis  tunc  expreffis 
caufis  Malachanencis  &  Cochinencis  olim  oppida  cum  certis  provin- 
ciis  infulis  &  locis  Goanencis  dioc.  per  venerabilem  fratrem  noftrum 
Archiepifcopum  Ulixbonencem  cum  coníilio  prefati  Sebaftiani  Regis 
fpecificandis  certifque  limitibus  diífcinguendis.  Necnon  dilectos  filios 
illorum  clerum  &  populum  à  diclaDioc.  &  província  Ulixbonenci  cui 
etiam  ipía  Dioc.  Metropolitico  jure  fuberat  ita  quod  poftta  três  inibi 
Dioc.  eíTent  de  fratrum  ncílrorum  coníilio  &  aílenfu  ac  de  apoftoli- 
ca?  poteftatis  plenitudine  perpetuo  íeparavimus  eademque  oppida  in 
civitates  ac  Annuntiationís  Beata?  Maria;  Malachanencis  pro  uno  &  San- 
eia? Crucis  cochinencis  Parrochiales  eccleíias  in  cathedrales  pro  uno 
alio  Epifcopis  ereximus  &  inftituimus  necnon  Annnntiationis  Malacha- 
nencis &  Saneia;  Crucis  eceleíijs  íic  in  cathedrales  eccleíias  ereclis  Co- 
chinencis civitates  prodiclas  pro  fuis  civitatibus  ac  duas  ex  tribus  dií- 
tinguendis  Diocefibus  cum  provineijs  iníulis  &  locis  fpeeificandispra?- 
di&is  pro  fuis  Dioc.  ac  illorum  clerum  &  populum  hujufmodi  pro 
fuis  clero  &  populo  concefilmus  &  aííignavimus  prout  in  diveríisnof- 
tris  inde  confeclis  litteris  plenius  continetur  matura  fuper  hiscumdi- 
clis  fratribus  deliberatione  pra?habita  necnon  prefato  SebaíHano  Rege 
inltante  &  efficaciter  poítulante  dictam  civitatem  Goanencem  Archi- 
epifcopali  &  Metropolitanni  prelatione  &  titulo  dignam  judicantes  de 
coníilio  &  aífenfu  ac  poteítatis  plenitudine  íimilibus  ad  omnipotentis 
Dej  laudem  &  honorem  ac  orthodoxa?  íidej  exaltationem  necnon  to- 
tius  melitantis  eccleíia?  predicla?  gloriam  ecclefiam  Gcanencem  hadle- 
nus  fufíraganeam  eccleíia?  olixbonencis  ac  civitatem  &  dioc.  Goa- 
nencem prefatos  ac  dileclos  filios  eorum  clerum  &  populum  à  pro- 
vinda predicla  cui  etiam  metropolitico  jure  íbb  efTe  dinofeuntur  au- 
cloritate  apoftolica  perpetuo  íegregamus  dividimus  &  feparamus  ac 
ab  Archiepiícopi  prefati  &  dileclorum  fíliorum  capituli  ipíiufque  ec- 
cleíia? olixbonencis  íuperioritate  jurifdiclione  poteíiati  fubjeclione  vi- 
íiiavione  &:  correclione  proríus  eximimus  &  deliberamus.  Necnon  di- 
clam  eccltfiam  Goanencem  ut  perfertur  vacantem  in  Metropolitaram 
ac  fedem  F.pifcopa!em  Goanencem  in  Archiepifcopalem  Archiepifeo- 
palis  &  Metropolitanam  prefidiis  província?  fedem  pro  uno  Archiepif- 
copo  Goaneníi  nuncupando  cum  Pallii  &  Crucis  delaclione  ac  orcoi- 
bus  &  fingulis  honoribus  privilegiis  &  prerrogativis  eccleíia?  ac  Sedis 
Metropolitico  &  Archiepilcopalis.  precato  jure  parronatus  eidem  Sebaf- 
tiano   &  fucceííoribus   fuis  Portugailia?  &  A!garbiorum    Regibus  pro 

tempore 
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tempore  exiítentibus  qui  illud  deinceps  in  perpetuum  ad  eandem  Me- 
tropoiiranam  habeat  ut  piius  íecuti  ad  olim  caihedralem  eccleíiam 
Gcanencem  habebant  falvo  &  illefo  remanente  de  íimili  coníiliodicla 
authoritate  erigimus  &  inítituimus  ac  Archiepifcopalis  &  Metropolita- 
nis  comine  titulo  &  honore  decoramus.  Necnon  prefatx  eccleíue 
Goanencis  Malacharencis  &:  Cochinencis  civitates  eorumque  dioc.  pre- 
facias pro  lua  Archiepiícopali  &  Metropoiitanenfis  província  ipíaqne 
Mulacham  Cochinencem  ecck-lias  ac  pro  tempere  exiftentes  iilarum 
preíules  pro  fnis  &  pro  tempore  exiítentis  Archiepifcopi  Goanencis 
íuífraganeis  qui  tanquam  membra  capiti  eidem  archiepifeopo  jure  me- 
tropolitico  íubfint  provintia?  quoque  Goanenci  prefacia:  clerum  & 
populum  univeríum  pro  eorundem  eccleíix  &  civitatis  Goanencis  pro- 
viucialibus  quorum  iingulorum  cauía?  ad  dictum  Archiepifcopum  Gca- 
nencem  juxta  Sacrorum  Canonum  ílatuta  referantur  etiam  perpetuo 
concedimus  &  ailignamus  ac  quoad  Archiepiícopalia  Metropolitica  & 
provincialia  jura  fubjicimus  preterea  meníe  Archiepifcopali  Goanenci 
cum  olim  tunc  Epifcopaii  aunuus  reddiclus  quingentorum  ducaclo- 
rum  auri  de  Camera  ex  reddictibus  &  tunc  Portugallia:  &  Algaibio- 
rum  Regem  in  dieta  civitate  Goanence  ípetantibus  pro  illius  doie 
Apoílolica  auetoritate  aflignactus  fuit  ultra  iítum  alium  etiam  annuura 
redditum  ahorum  quingentorum  ducatorum  ex  íimilibus  redditibus 
ad  ipíum  Sebaílianum  Regem  ípetantibus  Archiepifeopo  Goanenci  pro 
tempore  exittenti  vel  pro  eo  dicbe  menlàe  pereumdem  Sebaíiianum  & 
pro  tempore  exifteotem  Portugallia?  &  Aigarbiorum  Regem  annis  íin- 
gulis  integre  períolver.dum  prouberiori  docte  hujufmodi  de  pari  con- 
luio eandem  aueloritatem  etiam  perpetuo  applicamus  &appropriamus. 
Decernentes  ex  nunc  irritum  &■  iunane  fi  iecus  íuper  his  à  quoquam 
quavis  autori.ate  feienter  vel  ignoranter  contigeritatiemptati  &imuper 

prefatum      &  pro    tempore  exiiientem  Archiepifcopum 

Ulixbonencem  judicem  íuper  ípeciricatione  locorum  ac  diítindlione 
terraioorum  &  limitum  tam  província  Goanencis  quam  Malaihanencis 
é*  Cochinencis  dioc.  prediclarum  aliifque  íimilibus  rebus  pro  tempo- 
re contingentibus  dummodo  ita  ardux  non  lint  quod  propterea  fedes 
apoítoiica  predieba  mérito  confuienda  foret  de  íimili  coníilio  dicla 
apoítolica  auetoritate  conítimimus  &  deputamus.  Non  obltantibus 
conttitucionibus  &  ordinationibus  apoiiolicis  ac  diclarum  Ulixbonen- 
cis  &  Goanencis  ecclefiarum  juramento  confirmatione  apoítolica  vel 
quavis  rirmitatem  (  inquam  )  firmitate  alia  roboratis  ílatuiis  &:  conlue- 
tudinibus  ceterifque  conrrarijs  quibufque.  Nulli  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  hanc  paginam  noltrx*  fegregationis ,  diviíionis  leparationis, 
exemptionis  liberationis ,  ereclionis,  iníritutionis ,  decoraclionis, con- 
ce;l!f>nis,  afâgnaítoais ,  fubjeclionis,  applicationis,  approprjationis ,  de- 
creeti  co::'ticuctionis ,  &  deputationis,  infrin;',ere  vel  ei  aufu  temei a- 
rio  coatrnirc.  Siquis  autem  hoc  attemptare  preíumpíerit,  iodigna* 
tioaern  Omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  &  Pauli  apoílolorwm 
ejus  le  noverir  incuríiirum.  Dacluoi  Konue  apud  Sanétum  Permm  An- 
no  incarna:ionis  Pooinicac  milefioioquiageotelirnotqiiiHquíigeírmo  íup- 
timo  pridie  noais  Februarij  P«ntificatui  noítri  Anno  terlio.    G.  Salmon. 
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Bulia  do  Papa  Paulo  IV.  da  erecção  da  Cathedral  de  Cccfàm.  Ef- 
tá  na  Torre  do  Tombo ,  na  caía  da  Coroa ,  gaveta  20. 

maço  7. 

PAULUS     EPISCOPUS 

Servus  fervorum  Dei.    Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

--  "D^°  exce^ent^  preetninentia  Sedis  Apoftolict,  ín  qua  poft  Beatum. 

INum.  ICC*  J.  Petrum  Apoítolorum  Principem ,  meri-is  quamquam  imparibus, 
j^n.  1557.  VãVÍ  tamen  audloritate  conftituti  fumus ,  dignum  arbitramur  in  agro 
irriguo  Militantis  Eccleíix ,  ubi  potiílimum  novi  cultores  evuiíis  ve- 
pribus  ,  &  fpinis ,  agrum  ipfum  copiofo  femine  fecundant ,  novas 
Epifcopales  Sedes,  &  Eccleíias  plantare  ut  per  hujufmodi  novas  plan- 
tationes  popularis  augeatur  devotio  ,  cultus  divinus  floreai  ôcanimarum 
falus  proveniat,  ac  loca  iníignia,  ea  pra?fertim  quorum  íncola:  benedi- 
cente  Domino  multiplicari  nofcuntur,  dignioribus  titulis,  &  condig- 
nis  favoribus  illuítrentur  ,  ut  propagatione  nova;  Sedis ,  &  honorati 
Pnefulis  amítentia ,  &  regimine  cum  Apololica;  au£toritatis  amplitudi- 
ne  ,  &  Orthodoxa?  Fidei  augmento  populi ,  ipíl  picXpofitum  eis  a:ternae 
felicitatis  praemium  valeant  íaciliíis  adipifci. 

Sane  cum  Oppidum  Cochinenfe  Goaoeníls  Diarcefis  ad  ofam 
maris  Indici  intra  Gangem,  &  in  Regno  Cochineníi  confiftens  ipíius 
Regni  caput,  portuque,  &  Empório  infignibus  ornatum,  ac  celeberri- 
mum,  ubi  mercatores  Lufitani ,  ac  diverfarum  partium  pro  conqui- 
rendis,  convehendifque  mercibus  copioíe  affluunt,  à  Civitate  Goanen- 
íi  ufque  adeò  remotum ,  &.  Chriítianorum  multituJo  per  gratiam  San- 
cti  Spiritus  íic  inibi  coaluerit,  ut  Epifcopus  Goaneníis  pro  tempore 
exiftens  ad  illud,  ejufque  fines  citra  periculurti  tranfmeare  ,  ac  fingu- 
lorum  vultus  ,  ut  Epiícopum  decet,  infpicere,  aliafque  partes  Boni 
Paíloris  in  univerfum  exercere  nequeat. 

Et  poítquam  Portugalliíe,  &  Algarbiorum  Reges  vaftiíTima  R°g- 
na ,  Provindas ,  Infulas,  Civitates,  Gppida ,  Portus,  &  Loca  in  illis 
partibus  laboribus ,  ac  diuturnis ,  &  frequentibus  beSIis  felicifíimò  íu- 
begerant ,  eorumque  populos  divini  ,  humanique  júris  eatenus  exper- 
tes  ablatis  inde  tenebris  fathanar,  ad  Fidem  Catholicam ,  extra  quam 
nnlla  eíl  falus,  atque  amabiliííimum  Sanita:  Matris  Ecclefia:  gremium 
aOiduis  fancliorum  virorum  concionibus,  pnrcepris,  exemplis  ,  &  mo- 
nitis  aliiciendos  ftuduiíríimè  curaverant,  &  à  Fide  ipfa  abhorrenres, 
dum  expediebat,  vel  falutaribus  armis  confim Jeranr,  vel  prccul  arcu- 
erant,  peculiariter  di£tam  Civitatem  tanquam  Regiam  fuam,  &  Prore- 
gum  fuorum  Sedem,  ac  diclam  Dia:cefem  íurnpruoíis  Dei  Templis, 
Monaícerijs,  Xenodochijs,  &  facris  locis :  necnon  Miníftris  Eccleíiaíli- 
eis  locupletaverant ,  &  ornaverant,  hifque  rationibus  Religio  Chriftia- 
na  eis  in  locis  íic  feníim  longe,  Iatèque  propagata  iit,  ut  ad  iilos  ad- 
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huc  debites  in  Fi.ie  confirmando,  retinendofque  novorum  Prxfulum 
inftituúo  omnino  expediat;  pr.xterea  diiHcile  reddatur  per  tam  latam  , 
tamque  diffuíam  Diatceílm  ad  unum  tantiirn  pro  juítitia  Coníequenda  à 
Períonis  Ecclefiafticis ,  &  ftcularibus  recurfum  habere. 

Nos  qui  hodie  ex  certis  tunc  exprellis  cauíis  de  Fratrum  nof- 
trorum  conluio ,  5c  aífenfu ,  ac  de  Apoííolica?  poteftatis  plenirudine, 
Ecclefiam  Goanenfem  eatenus  fuíiVaganeam  Eccleíia:  Ulixbonenfis ,  ac 
dietas  Civitatem  ,  &  Dia?ceíim  :  necnon  dilectos  filios  earum  Clerum, 
&  Populum  à  Província  Ulixboneníi  ,  cui  tunc  Metropolitico  jure 
fuberant,  ac  Oppidum  Malachanenfe  cum  Provincijs,  Infulis ,  &  Locis 
olim  dieta.*  Dixceíis  per  Venerabilem  Fratrem  noitrum  Archiepifco- 
pum  Ulixboneníem  cum  confilio  Chariílimi  in  Chriíto  filij  noííii  Se- 
baUiani  Portugallur  ,  &  Algarbiorum  Regis  Illufrris  fpecificandis ,  & 
certis  limitibus  diítinguendis  ab  eadem  Dia?ceíi  Goaneríi,  ita  quòi 
poft  hac  Três  inibi  Dixcefes  exiíterent ,  perpetuo  divifimus,  &  íepa- 
ravimus,  illaque  omnia  ab  Ulixboneníi:  necnon  quoad  legem  Dia?ce- 
fanam  didlum  Oppidum  Malachanenfe  à  Goaneníium  Archicpifcopo- 
rum  pro  tempore  exiírentium :  necnon  dileclorum  filiorum  Ulixbo- 
neníi?, &  Goaneníis  Capitulorum ,  ac  prxfatarum  Ulixbonenfis  ^Goa- 
neníis Ecclefiarum  refpecYivè  fuperioritate ,  jurifdiclione,  poteítate, 
fubjectione  ,  viliratione  ,  &  correclione  prorfus  eximimus ,  &  liberavi- 
mus  ,  ac  Ecclefiam  Goaneníem  cerro  tunc  exprelTo  modo  Paítoris 
folatio  deítitutam  ,  in  Mctropoliranam  ,  &  Sedem  Epifcopalem 
Goanenfem  in  Archiepifcopalem  Archiepifcopalifque,  £í  Metropolita- 
na Prárfidtl  Província;  Sedem  pro  uno  Archiepiícopo  Goaneníi  nun- 
cupan  lo. 

Necnon    Oppidum   Malachanenfe  pra?fatum    in    Civitatem  ,   ac 
Parochialem   Ecclefiam    Annunciationis   Beata?  Maria?  Virginis  ejufdem 

-pidi  Malachanenfis  in  Cathedralem  Ecclefiam  pro  uno  Epifcopo, 
qui  Archirpifcopo  Goanenfi  pro  tempore  exiílenti  Metropolitico  jure 
lubcllet,    ereximus,  &  inítituimus :  ac  Eccleíia?  Annunciationis  Bear.i? 

ri*  Virginis  hujufmodi  fie  in  Cathedralem  Ecclefiam  eredla?  Civi- 
tatem Malachaneníem  pro  fua  Civitate  :  necnon  unam  ex  didtis  Tri- 
bus  diítinguendis  Diarceíibus  cum  Provincijs,  In  fui  is ,  &  Locis ,  ut 
pnrfertur,  Ipecificandis  pro  fua  Dirccefi  ,  ac  Civiratis  ,  &  Diãecéiís  Ma- 
lachanenfis Clerum,  &  Populum  hujufmodi  pro  fui s  Clero,  &  Popu- 
lo  conceíTimus,  &  aílignavimus,  prout  in  divertis  noítris  inde  confe- 
£bn  Lueris  plenius  continetur  ,  Oppidum  Cochinenfe  prardicTum 
Epifcopali  ,  &c  Civili  Pra?latione,  ac  titulo  digdtím  judicantes,  matura 
íuper  his  cum  diclis  Fratribus  deliberatione  prxhabita. 

Necnon  pra?fato  Sebaítiano  Rege  inltante ,  &  hoc  eíHcaciter 
poftulanre,  de  confilio,  &  aífenfu,  ac  poteftatis  plenitudine  fimili- 
bus,  Oppidum  Cochinenfe  pra?fatum  cum  Provincijs,  Infulis,  &  Lo- 
cis prajdictis,  ut  pr.rmititur,  fpecificandis,  &  diítinguendis  ab  eadem 
Drcceíi  Goanenfi :  ita  quòd  poli  ha?c  Três  inibi  Dlteeefes  exi(tant,au- 
ctorirate  Apoítolica  perpetuo  fegregamus,  dividinuis ,  &  feparamus  , 
illaque  omnia,  à  pro  tempore  exilrentis  Archlepifcopi  ,  &  Capituli  , 
ac  Ecclefn  Goaneníis  prardictorum  fuperioritnte,  jurifdicHone,  potef- 
Tom.  IN,  Dd  tate , 
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tate,  fubjedlione ,  vifitatione,  &  correclione  íimilibus  quoad  dictam 
kgem  Dirrcefanam  prorfus  eximimus ,  &  li  bera  mus. 

Necnon  di&um  Oppidum  Cochineofe  in  Civitafem ,  &  Paro- 
chialem  Eccleíia?  San£ta?  Crucis  ejuídem  Oppidi  per,Vicarium  perpe- 
tuum  loco  illins  Redtoris  haótenu^  regi  folitam ,  in  qua  una  perpetua 
Vicária  pro  diclo  Vicário,  &  fex  perpetua  íimplicia  Beneficia  Ecclefi- 
aftica,  Portiones,  nuncupata  de  Jure  Patronatus  pra?fati  Sebaítiani  R<- 
gis  exiítentia  pro  fex  Clericis  inibi  perpetuis  Beneficiatis  Portionaríjs 
nuncupatis  inltituta  funt ,  Viçariam  cujus  fexaginta,  ac  Beneficia  hu- 
jufmodi quorum  cujuslibet  triginta  ducatorum  auri  de  Camera ,  fru- 
fru s ,  redditus,  &:  proventus  fecundum  communem  extimationem  va- 
lorem annuum  non  excedunt,  fine  prxjudicio  illa  obtinenmim  perpe- 
tuo fupprimendo  ,  &  extinguendo,  in  Cathedralem  Eccleíiam  pro  uno 
Epifcopo,  qui  inibi  pra?íideat,  omniaque ,  &  hngula,  qua?  Ordinis , 
&  jurifdi&ionis,  ac  cujufcunque  alterius  muneris  Epifcopaiis  funt, 
exerceat ,  &  eidem  Archiepiícopo  Goaneníi  pro  tempore  exiítenti  ju- 
re Metropolitico  fubíit  cum  Sede,  &  raenía  Epifcopalibus ,  aliifque 
Cathedralibus  iníignijs. 

Ac  íq  eadem  Eccleíia  Cochineníi  unum  Decanatum  poft  Pon- 
tificalem  majorem  ,  &  unum  Archidiaconatum  ,  ac  unam  Cantoriam, 
&  unam  fcholaítriam ,  ac  unam  Theíaurariam  inferiores  Dignitates ,  ac 
Duodecim  Canonicatus ,  &  duodecim  Prebendas ,  pro  uno  Decano , 
&  uno  Archidiacono,  ac  uno  Cantore,  &  uno  Thefaurario,  ac  uno 
Scholaítico:  necnon  Duodecim  Canonicis,  qui  in  íimul  Capitulum  fa- 
ciant,  etiam  cum  Menfa  Capitulari,  Archa,  íigil!o,&  alijs  C.pimla- 
ribus  iníignijs  di£la  auíroritate  erigimus,  &  inítituimus.  Ac  Oppidum 
Civkatis,  &  Eccleíiam  Cochineníem  prafatam  Cathedralis  ncmine  ,  ti- 
tulo, &  honore  decoramus. 

Necnon  ipfi  Eccleíis  Cochinenfi  fie  in  Cathedralem  Eccleíiam 
erecta:  Civitatem  Cochinenfem  pro  fua  Civitate,  ac  unam  ex  pra?diclis 
Tríbus  diitinguendis  Diarcefibus  cum  Provincijs,  Infulis,  &Locis,  ut 
prarfevtur ,  ípecificandis  pro  íua  Disecefi ,  &  illorum  Clerum,  &  Popu- 
lum  hujuímodi  pro  íuis  Clero,  &  Populo  perpetuo  concedimus,  &af« 
íignamus.  Ac  Menfa;  Epifcopali  Cochineníi  unum  Qiiingentorum  ,  &: 
Decanatus  alium  centum,  &  unicuique  ex  exteris  Dignita  ibus  alium 
feptuaginta  quinque ,  ac  íingulis  Canonicatibus ,  &  fingulis  prarbendis 
pr^diclis  pro  eorum  dote  reliquum  annuos  redditus  quinquaginta  |du- 
catorum  íimilium  ex  di£kx  Civitatis  Cochinenfis  redditibus  ad  ipíum 
S^baítianum  Regem  ípectantibus ,  compreh  níis  in  eis  redditibus  Vi- 
cariíc  ,  &  fuppreíTorum  Beneficiorum  hujufmodi  >  quos  ipíe  Rex  ex 
proventibus  hujufmodi  Vicário,  &  Beneficiatis  prarfatis  perfolvebat, 
Epifcopo  Cochineníi:  necnon  Decano  ,  Archidiacono,  Cantori ,  The- 
faurario,  Scholaítico,  fingulifque  Canonicis  pro  tempore  exiílenibus , 
vel  pro  eis  Capitulari  Menfr  prrefatis  per  eund^m  Sebaftianum  ,  & 
pro  tempore  exiítentem  Regem  annis  íingulis  integre  perfolvendos  íi- 
militer  perpetuo  applicamus ,  &  appropriamus. 

Ac  ipfi  Sebaltiano ,  &  pro  tempere  exitlenti  Regi  Jus  Patronatus, 
&   prsfentandi  perfonas   idóneas  ad  Eccleíiam  Cochinenfem  Romano 
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Pontifici  íimiliter  pro  tempore  exiítenti  intra  annum  ob  locorum  dif- 
tantiam  per  eundem  Pontiricem  in  Epiícopum,  &  Paítorem  ad  pra> 
fentationem  hujurmodi  prarficiendum.  Necnon  ad  Decanatum ,  &  alias 
Dignitates,  &  íirrjulos  Canonicatus,  &  íingulas  prebendas  prxdictos> 
etiam  hac  prima  vice:  necnon  ad  omnia ,  &  fingula  alia  Beneficia  Ec- 
cleliaftica  cum  cura  ,  &  fine  cura,  qua:  poíl  hac  in  ipfa  Eccleiia,  Ci- 
vitate,  &  Dia?ceii  Cochinenii  canonicè  erigi,  &  per  ipíum  Regem  pro 
tempore  exiítentem  fundari ,  &  dotari  contigeriti  quoties  illa  perpe- 
tuis  futuris  temporibus  íimul ,  vel  íucceílivè  quibufvis  modis ,  &  ex 
quorumcunque  perfonis  vacaverint  eidem  Epifcopo  Cochinenii  pro 
tempore  exiítenti  íimiliter  per  eum  ad  prarfentationes  hujufmodi  iníti- 
tuendos  de  íimili  confilio  dic~ta  aucloritate,  etiam  perpetuo  reíerva- 
mus ,  &  concedimus.  Decernentes  Jus  Patronatus  hujufmodi  Sebaftia- 
no,  &  pro  tempore  exiítenti  Regi  prarfato  ex  meris  fundatione ,  &  do- 
tatione  competere ,  nec  illi  ullo  unquam  tempore  quacunque  ratione 
derogari  políe,  &  íi  ei  quoquomodo  derogetur,  derogationem  hujuf- 
modi cum  inde  fecutis  nullius  roboris,  &  efficaciíe  fore:  necnon  irri- 
tum ,  &  inane ,  íi  fecus  fuper  his  ã  quoquam  quavis  auctoritate  fcien- 
ter ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari. 

Non  obítantibus  Conítitmionibus ,  &  Ordinationibus  Apoítolicis, 
carteriíque  contrarijs  quibufcunque. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  Iiceat  hanc  paginam  noítra:  fegre* 
gationis ,  diviíionis ,  &c. 

Siquis  autem   hoc  attentare  prxfumpferit ,  indignationem  Omni- 
potentis  Dei ,  &c. 

Datum  Roma»  apud  Santtum  Petrum  ,  Anno  Incarnationis  Domi- 
nica 1557.  pridie  Nonas  Februarij  Pontificatus  noítri  anno  3. 

Bulia  do  Papa  Pauto  IV.  da  erecção*  da  Catliedral  de  M atacai 
E/tá  na  Torre  do  Tombo ,  na  ca/à  da  Coroa ,  gaveta  20. 

maço  7. 

PAULUS     EPISCOPUS 

Servus  JerVorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

PRo  excellenti    pra?eminentia  Sedis  Apoflolicx ,  in  qua  poft  Bea-  Num.IÇ^. 
tum  Petrum  Apoltolorum  Principem,  meritis  quamquam  impar U      . 
bus,  pari    tamen  auctoritate ,  conítituti  íumus:  dignum  arbitramur  in  *  *///• 

agro  irriguo  Militantis  Ecclefia:,  ubi  potiiíimum  novi  cultores,  evullis 
vepribus,  &  fpinis  ,  agrum  ipíum  copiofo  femine  ,  ac  frugibus  Ixtilli- 
mis  fecundant,  novas  Epiícopales  Sedes,  &  Eccleíias  plantare ,  ut  peí 
novas  plantationes  popularis  augeatur  devorio,  cultus  Divinus  íloreat, 
&  animarum  íalus  proveniat ,  ac  loca  iníignia,  ea  prazíertim,  quorum 
incolc,  benedicente  Domino,  multiplicari  dignoícuntur,  dignioribus 
titulis,  &  condignis  favoribus  illuítreQtur,  ut  propagatione  novx  Se- 
Tom.  III.  Dd  ii  dis, 
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eis,  ac  honorati  Prarfulis  affifteiítía,  &  regimine  cum  Apoftolica:  au- 
clotitatis  amplitudine,  &  Orthcdoxa:  Fidei  augmento  populi  ipfi  proe- 
jcíitum  eis  anerna:  ftlicitatis  prarnium  valeant  facilius  adpiíci. 

Sane  cum  oppidum  Malachantníe  Goanenfis  Diaxeíis  inAíiaver- 
fus  Occidentem,  &  in  Regno  MaÍ2chanenfi  conliíiens  ipilus  Regni  ca- 
put ,  portuque,  &  Empório  infignibus  ernatum,  ac  celeberrimum,  ubi 
Mercatores  Lufitani ,  ac  diveríarum  aliarum  partium  proconquirendis, 
convehendifque  mercibus  copto&è  affluunt ,  à  Civitate  Goaneníi  uf- 
que  adeò  rerr.otum  fit,  &  Chriítianorum  multitudo  per  gratiam  Spiri- 
tus  Sancli  fie  inibi  coaluerit ,  utEpiícopus  Goanenfis  pio  tempore  exif- 
tens  ad  illud  ,  ejuíque  fines  citra  periculum  tranfmeare,  ac  iinguio- 
rum  vultus,  ut  Epilcopum  decet,  infpicere ,  ullafque  partes  boni  Paí- 
toris  in  univeríum  exercere  nequeat. 

Et  poltquam  Portugallia? ,  &  Algarbiorum  Reges  vaftiíftma  Reg- 
na,  Províncias,  Infulas ,  Civitates ,  Oppida  ,  Portus,  &  Loca  in  illis 
partibus  fummis  viribus,  ac  diuturnis,  &  frequentibus  bellis ,  pericu- 
lifque  feliciílimè  fubegerant ,  eoiumque  populos  Divini ,  Humanique 
júris  eatenus  expertes ,  ablatis  inde  tenebris  iathans ,  ad  Fidem  Catho- 
licam  ,  extra  quarn  milla  eít  íalus,  atque  amabililfimum  Sanita:  Matris 
Eccleíio:  gremium  alliduis  Sanclorum  vrorum  concionibus,  pra?ceptis , 
exemplis,  &  monitis  alliciendos  íiudioíiflimè  curaverant,  &  à  Fide  ip- 
ía  abhorrentes,  dum  expediebat ,  vel  íalutaribus  armis  confunderant , 
vel  proeul  arcucrant,  peculiariter  diclam  Civitatem  ,  tanquam  Regiam 
inani ,  &  Proregum  íuorum  Sedem,  &  dicTam  Dia?ceíim  fumptuoíis 
Dei  Templis,  Monaílerijs,  Xenodochijs ,  &  íacris  locis;  necnon  mi- 
niftris  Eccleíiafticis  locupletaverant,  &  oinaverant,  hiíque  rationibus 
Rdigio  Chriftiana  eis  in  locis  fie  íeníim  longe,  latèque  propagata  íit , 
ut  ad  illos  adhuc  debiles  in  Fide  coofirmandos ,  retinendoíque  novo- 
rum  Prarfulum  confeitaria  omnino  expediat:  prxterea  ditficile  reddatur 
per  tam  latam  ,  tamque  diíFufarn  Dia;ceíim  ad  unum  raniúm  pro  juíti- 
tia  conLquenda  à  períònis  Eccleíiaíticis ,  &  íicularibus  recuríum  ha- 
bae. 

Nos  qui  hodie  ex  certis  tunc  expreffís  cauíis  de  Fratrum  noftro- 
rum  coníilio,  &.  aíleníu,  ac  de  Apoílolic^  poteftaris  pleni  udine  Ec- 
cleíiam  Goanenfem  eatenus  íuffraganeam  Ecck-ÍLie  Ulixbonenfis ,  ac  di- 
etas Civitatem,  &  Dizceíim:  necnon  dilectos  filios  earum  Cierum ,  & 
Populum  à  Província  Ulixbonenli,  cui  tunc  Mttropolitico  jure  íub* 
erat ,  ac  Oppidum  Cochiceníe  cum  Provincijs ,  Infulis,  &  Locis  olim 
dieta:  Dixcefis  per  Venerabilem  Fratrem  noítrum  Archiepifcopum 
Ulixbooenfem  cum  confilio  charilíimi  in  Chrifto  filij  noítri  ScbaiUaai 
Portugallia? ,  &  Algarbiorum  Regis  lliuítris  ípecificandis ,  &  certis  li' 
mitibus  diíiingnendis  ab  eadem  Di.rceli  Goaneníi,  ira  quòd  poíthac 
Três  inibi  Di<rcefes  exiílerent,  perpetuo  divilimus,  &íepaiavimus ,  il- 
laqueomniaab  Ulixboneníi:  necnon  quoad  legem  Dixceíanamdiélum 
Oppidum  Cochineníe  à  Gcaneníium  Archiepiícoporum  pro  tempore 
exiltentium  :  necnon  dilectorum  filiorum  Ulixbonenlis,  &  Goanenfis 
Capitulorum  ,  ac  prxfaiarum  Ulixboneníis,  &  Goanenfis  Ecckfiarum 
rtípective   íupeiioritate,  jurifdiótione  ,  potcíUce,  lubjedione,  viíita- 
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tione,  &  corre&icne  prorfus  eximimus,  &  liberavimus,  ac  Fccleíiam 
Goaneniem  certo  tiinc  expreíío  modo  Paíloris  íblatio  deítituiam  in 
Metropoliranam,  &  S  dem  Epiícopalem  Goaneniem  in  Archiep;íeopa- 
lem,  Archiepiibopahique,  &  Metropolitana:  Prariidis  Provincne  Sed.m 
pro  uro  Archiepiicepo  Goaneníi  nuncupato. 

Necnon  Oppidum  Cochineníe  prxfarum  in  Civitatem  ,  ac  Paro- 
ehialem  Saoé&e  Crucis  ejuídem  Oppidi  Cochineníis  in  Cathedraletn 
Ercleíiam  pro  uno  Epifcopo,  qai  Archiepiícopo  Goaneníi  pro  tempo- 
re  exiitenti  Metropolitico  jure  fubeííet,  ereximus,  &  inítituimus,  ac 
ipíi  Ecclelix  Sandia:  Crucis  fie  in  Cathedralem  Ecclefiam  erecla?  Civi- 
tatem Cochineníem  pro  íua  Civitate:  necnon  unam  ex  Tribus  diítin- 
^ndis  Dia?celibus  cum  Provincijs,  Iníulis,  &  Loeis,  ut  prarfertur  ípe- 
jandis  pro  lua  Diarceíi ,  ac  Civitatis,  &  Diarcefis  Cochineníis  Cle- 
rum,  &  Populum  hujuímodi  pro  íuis  Clero,  &  Populo  conceírmus, 
&  ailignavimus ,  prout  in  diveríis  noftris  inde  confeclis  Literisplenius 
continetur,  dLtum  Oppidum  Malachaneníe  CIvili ,  &  Epifcopali  titu- 
lo ,  ac  prarlatione  dignum  judicantes ,  matura  íuper  his  cum  dictis  Fra- 
tribus  deliberatione  pra-babita. 

Necnon  prxfato  Sebaítiano  Rege  inftante,  &  efficaciter  poítu- 
Lnte,  de  confilio,  &  aíTeníu,  ac  poteítatis  plenitudine  íimilibus  Op- 
pidum Malachaneníe  prarfatum  cum  Provincijs,  infulis,&  Locis  pra> 
dictis,  ut  pra-mittitur  fpeciíicandis,  &  diitinguendis,  ab  eadem  Dia> 
celi  Goaneníi  :  Ita  quòd  Três  inibi  Dixcefes  exiítant ,  auctoritate 
Apottoliea  perpetuo  ígregamus,  dividimus,  &  feparamus ,  illaque  om- 
r.ia  à  pro  tempore  exittentis  Archiepiicopi ,  &  Capituli ,  ac  Eccleíía: 
aneníis  prardidtorum  iuperioritate,  juriídidtione  ,  poteítate,  íubje- 
jne,  viliratione,  &  correclione  íimilibus  quoad  dictam  legem  Dia> 
ceíanam    pro;íus  eximimus  ,  &  iiberamus. 

Necnon  didtum  Oppidum  Malachanenfe  in  Civitatem,  &  Paro- 
chialem  Ecclefiam  Annuncktionis  Beata?  Maria:  Virginis  ejufdem  Op- 
pidi per  Vicarium  perpetuum  loco  ilhus  Redtoris  haótenus  regi  foli- 
tam ,  in  qua  una  perpetua  Vicária  pro  didlo  Vicário  ,  &  tria  perpetua 
limplicia  Beneficia  EccIeíiaíHca  Portiones  nuncupata  de  Jure  Patrona- 
ius  pra:fati  Sebaíliani  Regis  exiítentia  pro  tribus  Clericis  inibi  perpe- 
tuis  Bcneiici.itis  Portionanjs  nuncupatis  inítituta  íunt,  Viçariam  cujus 
l-\2ginta,  &  Beneficia  hujufmodi ,  quorum  cujuslibet  triginta  Ducato- 
rum  auri  de  Camera  fruclus ,  redclitus,  &  proventus  fecundum  com- 
runem  extimationem  valorem  annuum  non  excedunt ,  íine  prarjudi- 
cio  illa  obtinentium  ,  penitus  fupprimendo,  &  extinguendo,  in  Ca- 
thedralem EccLIiam  pro  uno  Epiícopo,  qui  inibi  reíideat,  omniíique, 
U  lingula,  qu«  Oídinis,  &  juriídLtionis ,  ac  cujuícumque  aiterius 
numeris  Epiícopalis  íunt ,  exerceat ,  &  eidem  Archiepiícopo  Goaneníi 
>  tempore  exiitenti  jure  Metropolirico  ftibfit  ctim  Sede ,  &  Menfà 
ípifcopalibui  ,  ai  jique  Cathedralibus  infignijs,  ac  in  eadem  Eccleíia 
Malachaneníi  unum  Decanitum  poít  Pontiíicalem  majorem,  &  unum 
Archidiaconatum  ,  ac  unam  Cantoriam  ,  &  unam  Scholaftriam  ,  ac 
unam  Thcíaurariam  inferiores  Dignitates:  Necnon  duodecim  Canoni- 
catus,  òz  duodecim  Prarbendas  pio  uno  Decano,  &  uno ArchiJiacono, 

ac 
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ac  uno  Cantore,  &  uno  Thefaurario,  ac  uno  Scholaftico,  &  duode» 
cim  Canonicis  ,  qui  iníimul  Capitulum  faciant  etiam  cum  Menfa  Ca- 
pitulari  ,  Archa,  Sigillo,  &  alijs  Collegiatibus  ínfignijs  dieta  auctorita- 
teerigimus,  &  inftituimus,  ac  Oppidum  Civitatis,  &  Ecclefiam  Ma- 
lachanenfem  pnefata  Cathedralis  nomine ,  titulo ,  &  honore  decora- 
mus. 

Necnon  ipíi  EccleíLr  Malachanenfi  íic  in  Cathedralem  Ecclefiam 
erecta?  Civitatem  Malachanenfem  pro  fua  Civitate|,  ac  Unam  ex  Tri- 
bus  diítinguendis ,  Diarceíibus  cum  Provincijs,  Infulis ,  &  Locis,  ut 
prarfertur  ijpecificandis  pro  fua  Diarcefi ,  &  illorum  Cierum ,  &  Popu- 
lum  ,   pro  íuis  Clero,  &  Populo  perpetuo  concedimus,  &  aífignamus. 

Ac  Menía?  Epifcopali  Malachaneníi  unum  mille  ,  &  Decanatui 
alium  centum ,  &  unicuique  ex  cxteris  Dignitatibus  alium  feptuagin- 
ta  quinque,  ac  íingulis  Canonicatibus,  &  nngulis  Prebendis  pra?didlis 
pro  eorum  dote  reliquum  annuos  redditus  quinquaginta  ducatorum  íi- 
milium  ex  di£be  Civitatis  Malachanenfis  redditibus  ad  ipfum  Ssbaítia- 
num  Regem  fpedlantibus ,  compreheníis  in  eis  redditibus  Vicária;,  & 
íuppreííorum  Beneíiciorum  hujufmodi  >  quos  ipfe  Rex  ex  proventibus 
hujufmodi  Vicário ,  &  Beneficiatis  prxfatis  perfolvebat ,  Epifcopo  Ma- 
lachanenfi :  necnon  Decano  ,  Archidiacono  ,  Cantori  ,  Thefaurario , 
Scholaítico ,  íingulifque  Canonicis  pro  tempore  exiítentibus,  vel  pro 
eis  Capitulari  Menfu  prsfatis  per  eundem  Sebaftianum,  &  pro  tempo- 
re exiltentem  Regem  annis  fingulis  integre  perfolvendos  fimiliter  per- 
petuo appíicamus ,  &  appropriamus. 

Ac  ipíi  Sebaítiano,  &  pro  tempore  exiftenti  Regi  Jus  Patronatus, 
fk  pra:fentandi  perfonas  idóneas  ad  Ecclefiam  Malachanenfem  Romano 
Pcntitici  fimiliter  pro  tempore  exiílenti  intra  annum  ob  locorum  dif- 
tantiam  per  eundem  Pontiíicem  in  Epiícopum,  &  Paítorem  illius  ad 
praefentationem  hujufmodi  prxficiendum.  Necnon  ad  Decanatum,  & 
alias  Dignitates,  <k  íingulos  Canonicatus,  &  íinguías  Prebendas  pra?di- 
clos  etiam  hac  prima  vice:  Necnon  ad  omnia,  &  íiagula  alia  Benefi- 
cia Eccleíiaílica  cum  cura  ,  &.  fine  cura,  qua;  poílhac  in  ipfis  Eccleíia, 
Civitate  ,  &  Diarceíi  Malachanenfi  canonicè  erigi ,  &  per  ipfum  Regem 
pro  tempore  exiítentem  fundari  ,  &  dotari  contigerit,  quoties  illa 
perpetuis  futuris  temporibus  íimul ,  vel  fuccefíivè  quibufvis  modis,  & 
ex  quorumcunque  perfonis  vacaverint,  eidem  Epifcopo  Malachaneníi 
pro  tempore  exiílenti  fimiliter  per  eum  ad  pra?íentationem  hujufmodi 
inítituendas  de  fimili  confilio  di&a  au&oritate  etiam  perpetuo  reíer- 
vamus,  &  concedimus. 

Decernentes  Jus  Patronatus  hujufmodi  Sebaftiano,  &  pro  tem- 
pore exiítenti  Regi  prxfato  ex  meris  fundatione,  &  dotatione  com- 
p^tere ,  nec  illi  ullo  unquam  tempore  quacumque  ratione  derogari 
polle  :  &  íi  quoquo  modo  derogaretur  derogationem  hujufmodi  cum 
inde  fccutis  nullius  roboris,  &  eficácia?  fore:  Necnon  irritum,  òc ina- 
ne, íi  fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis  auctoritate  fcienter,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari. 

Non  obílantibus  Conítitutionibus ,  &  Ordinationibus  Apoftolicis , 

caíteriíque  contrarijs  quibufcumque. 

Nulli 
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Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítra?  fegre- 
gationis  divilionis ,  &c. 

Siquis  autem  hoc  attentare  prcfumpferit ,  &c. 

Datum  Roma?  apud  Sandum  Petrum  ,  Anno  Incarnationis  Domi- 
nica* 1557.  Pridie  Non.  Februarij  Pontificatus  noftri  anno  }. 

Breve  de  Gregório  XIII.  em  que  manda ,  que  o  Bifpo  de  Co  chim 
governe  ,  e  reja  o  Arcebifpado  de  Goa  ,  vagando ,  em  quanto  je  nao 
prover  por  ElRey  nojjo  Senhor,  de  <slrcebifpo ;  e  no  feu  Bi/pado 
de  Còchim  ponha  por  efe  tempo  Vigário  em  feu  lugar.  Eftá  na 
Torre  do  Tombo ,  no  livro fegundo  dos  Breves,  pag.  %j. 

GREGORIUS    XIII. 

A  D  perpetuam  rei   memoriam.    Paftoralis  officij  cura  nos  admo-  V[|m  _.  _ 
net ,   ut   de  fingulamm  Orbis  Ecclefiarum  ílatu  íolicite  inquira-  5  /' 

ruis,  &  ne  illcE  pracíertim,  qua*  primatts  exiítunt ,  diuturna?  vacatio-  -An.  I$72. 
nis  incommodis  maneant  expoíita*  fedulo  profpiciamus.  Sane  ex  cha- 
riífimi  in  Chrifto  filij  noítri  Sebaíliani  Portugallia* ,  &  Algarbiorum 
Regis  infinuatione  accipimus,  quod  quoties  Goaneníis  Ecclefia,  qua? 
metropolis,  &  Ecclefiarum  índia*  Onentalis  primas  exiítit,  vacarecon- 
ting.it  propter  Civitatis  Goaneníis  ab  Urbe,  ubi  Romanus  Pontifex  uc 
plurimum  refidere  folet,  ttrra,  marique  diítantiam ,  longamque ,  & 
ditficilem  navigationem  biennio  integro,  &  íi  poít  meníem  Januarij 
vacatio  oceurrit  triennio  fere  eam  paítoris  prefeatia ,  ac  folatio  carere 
oportet ,  cum  breviori  tempore  iiiius  vacatio  ad  fedem  apoítolicam 
deferri ,  &  paítor  illi  pro  tempore  pra?feclus  accedere  nequeat ,  ex 
eoque  Eccleíiam  ipfam  Goanen.  paftore  deítitutam  non  módica  pati  in 
Ipiritualibus,  &  temporalibus  detrimenta ,  hominum  mores  corrumpi, 
eccleíiafticam  difeiplinam  relaxari  gentiliumque ,  6c  infidelium  par- 
tium  illarum  ad  Chriíti  fidei  conveifionem,  ab  ijs  qui  pra*dicare ,  & 
promulgare  eam  iilis  deberent ,  negligi ,  aliaque  non  levia  damna ,  6c 
incommoda  inde  exoriri:  Cochineníem  vero  Eccleíiam  in  ijídem  In- 
partibus  coníiítentem  ,  qua*  ipfi  Ecclefia*  Goanen.  metropolitico  ju- 
re íubeft  paftoris  fui  abfentiam  ad  tempus  commodius  íufferre  peite, 
&  Epifcopum  Cochineníem  in  Goaneníi  Ecclefia  refidendo  EccLfia*  fax 
CoLhin.  indemnitati  confulere  valere ,  rebufque  necellarijs  profpicere, 
ejuíque  pra-fentiam  Ecclefia*  Goan.  plurimum  fore  utilem ,  6c  frudhio- 
jam  :  propterea  cupientes  pro  muneris  nobis  licet  immeritis  divinitíis 
injuneli  debito,  prxmillis  incommodis  oceurrere  apoítolica  auetorita- 
te  preíentium  tenore  ftatuimus,  6c  ordinamus,  quod  oceurente  pro 
tempore  vacatione  Ecclefix  Goao.  Venerabilis  frater  nunc ,  6c  pro  tem- 
pore exiítens  Epiícopus  Cochinenfn  vacatione  hujuímodi  intellecta  ad 
Goaneníim  Eccleíiam  cum  gratia  apoílolica*  benediólionis accedere,  6c 
in  ea  ,  aut  ejus  dierc.  períonalker  reíidere,  &  ejuídem  Eccltíia*  Goa- 
neníis 
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neníis  curam,  regimen,  ôc  admhiftrationem  íuícipere  debeat,  &  te- 
neatur,  &  eandem  Eccleíiam  Goanenfem ,  donec  ei  íuerit  per  íedem 
apollolicam  de  paítore  .provifum,  &  paftor  ipfe  ad  illam  valeat  fe 
conferre,  in  fpiritualibus ,  &  temporalibus  gubernare  dimiiíò  apud  Ec- 
cleíiam Cochinenfem  idóneo  Vicário ,  feu  Gubernatore  ab  ipíò  Epif- 
copo  deputando,  eidemque  Epifcopo  Ccchineníi  prxcipimus ,  uc  ónus 
hujufmodi  devote  fufeipiens  Verbi  Dei  prxdicatione ,  facHficioruni 
oblatione ,  bonorurn  operum  exemplo ,  alijfque  paftoralibus  muniis  in- 
cumbens  gregem  fub  Eccleíia  Goan.  prxdiòta  coníiítentem  in  veritate 
pafcat ,  &  regat,  íibique  in  di£ta  Eccleíia  Goaneníi,  ejufve  dicec.  ex 
prxdidta  cauía  reíidenti ,  ut  inibi  pontificalia  omcia ,  omniaque  alia, 
&  íingula ,  qux  Archiepifcopus  Goaneniis  de  jure ,  vel  confuetudine 
exercere,  &  faceie  confuevit,  facere  ,  gerere,  &  exercere  vaíeat , 
etiam  íi  talia  íint ,  qux  fpeciali  notadeíignaridebuiíTent,concedimus, 
&  indulgemus,  eumque  Ínterim  ob  non  reíidentiam  apud  Eccleíiam 
Cochinenfem  cenfuris  ,  ant  panis  contra  non  refidentes  à  facris  cano- 
nibus ,  &  xcumenicis  concilijs,  ac  per  nos  noviílime  facto  decreto 
infliclis  minime  fubjicere  eadem  audtoritate  dedaramus ,  atque  decer- 
nimus,  mandantes  in  virtute  lancil  obedientix  dile&is  íilsjs  capitulo, 
Clero,  &  populo,  atque  VafTaíis  Eccleíia?  Goaneniis  hujufmodi  ut  di- 
clum  Epifcopum  Cochinenfem  ad  eos  ex  caufa  prxdicla  accedentem 
debitis  cum  reverentia ,  &  honore  excipiant,  ac  omnibus  fuis  falubri- 
bus  monitis ,  &  mandatis  intendant,  pareant ,  &  aíliftant,  acconfueta, 
&  Archiepifcopo  Goaneníi  debita  fervitia  ipfi  Epifcopo  Cochineníi 
prxítent,  &  exhibeant.  Ac  decernentes  íic  in  prxmifíis  per  quofcun- 
que  Judices,  &  Commiííarios  etiam  Sandia?  Romana?  Ecclefia?  Cardina- 
les,  &  facri  palatij  apoftolici  auditores  fublata  eis,  &  eorum  cuilibet 
quavis  aliter  judicandi ,  &  interpretandi  facultate  ,  judicari ,  Sc  interpre- 
tari  debere ,  irritumque,  &  inane,  ii  fecus  íuper  his  à  qucquam  con- 
tigerit  attentari.  Non  obílantibus  quibufvis  apoítolicis,  ac  in  provin- 
ciaiibus,  &  fynodalibus,  univerfalibufque  concilijs  editis  generalibus  , 
vel  fpecialibus  conílitutionibus,  &  ordinationibus  dieta?  Eccleíia?  Goan. 
juramento  confirmatione  apottolica ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis 
ítatutis  ,  &  coníbetudinibus,  privilegijs  queque  indultis,  &  litteris 
apoítolicis,  capitulo,  &  alijs  prxdi&is  fub  quibuícunque  tenoribus,  & 
formis  quomodolibet  conceífis,  apprcbatis,  ôcinnovatis,  exterifque 
contrarijs  quibufeunque.  Datum  Roma?  apud  Sandtum  Petrum  fub  an- 
nulo  pifeatoris  Die  XIII.  Decembris  M  D  LXXII.  Pontitícatus  noítri  an? 
no  primo.    Ca?,  Glorierius. 


<Bfdla 
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Bulia  do  Papa  Gregório  XIII.  da  erecção  da  Cathcdralde  Macao, 
In  Bullarum  collecYione,  &:  in  qua  jus  patronatus  Regibus 

conceditur  jpag.  172. 

GREGORIUS    EPISCOPUS 

Servus  fervor  um  Dei.   Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

SUper  fpecula  Militantis  Eccleíuc,  eo  difponente ,  qui  cun£tis  im-  J^um.  f  58. 
perat,  &  cui  omnia  obediunt ,  quanquam  íine  noftris  meritis  conf-  * 
tituti ,  ad  univerías  Orbis  Províncias ,  prarfertim  in  quibus  veritas  Ca-  An*  "/' 
tholiccc  Fidei  ,  ad  laudem ,  &  gloriam  Divini  nominis  maius  in  dies 
fufcipit  incrementum,  aciem  noítra?  meditationis,  more  vigilis  Palto- 
ris,  quid  Provinciarum  earundem  felici  ítatui  6c  decori ,  quidve  illa- 
rum  incollarum  ,  &  ad  illas  confluentium  perfonarum  animarum  falu- 
ti  congruat,  contemplaturi  frequenter  re flecti m us ;  ac  in  Provinciis 
ipíis ,  prout  earum  neceífitas  poítulat,  &  falus  exigit  animarum  novas 
Lpiícopales  Sedes,  Eccleíiafque  pro  exceJlenti  Sedis  Apoítolica:  pra?e- 
mmentia  plantamus,  ut  per  novas  piantationeshujufmodi ,  nova  popu- 
lorum  adhzíio  ubique  Miiitanti  Eccleíia:  acerefeat ,  religionifque  Chriítia- 
n.r,  6c  Catholica?  Fidei  profeííio  inibi  validius  confurgat,  dilateíur,6c 
íloreat,  ac  humilia  loca  dignioribus  titulis  illuftrentur  ,  Sccondignis  fa- 
voribus  atollantur,  illorumque  Íncola?,  &  peribna?  honorabilium  Pra?- 
fulum  aífiltentia,regimine,  6c  doclrina  íuffulti  protíciant  femper  in  Fi- 
de,  &  quod  in  temporalibus  funt  adepti ,  in  fpiritualibus  non  careant 
incremento. 

Sane  cúm  poítquam  Chariílimus  in  Chrifto  íilius  nofter  Sebaf- 
tianusPortugallia:  ,6c  Àlgarbiorum  Rex  Illuítris,  poit  feliciifimam  mul- 
torum  Regnorum,  Provinciarum,  Iníularum ,  Civitatum ,  Oppidorum, 
Portuum,  6c  Locorum ,  vaítiflimo  maris  Oceani  tradtu  fe  piotendentium  , 
concedente  Domino,  ipfius  Sebaítiani  Regis,  ejufque  Progeniforum 
virtute,  6c  aufpiciis  acquifitionem  ,  6c  fubjectionem ,  incolarum ,  6c  ha- 
bitatorum  ad  Surdis  prardictas  reverentiam  ,  ac  obedientiam  reduetionem, 
eximi/c  devotionis  zelo  deíiderans  cultum  glorioíiíTimi  Nominis  illius , 
cujus  eít  Orbis  terrarum,  6c  plenitu.lo  ejus,  acuniveríi,  qui  in  eo  ha- 
bitam, per  amplius  propagari ,  ad  Provinciam  de  China  ,  necnon  de 
Japam,  &  de  Machão  nuncupatas  Infulas,  aliafque  circum jacentes  terras, 
&  etiam  Iníulas  ejufdem  Sebaítiani  Regis,  qui,  etiam  Milicise  JESU 
Chrifti  fub  regula  Cittercienfi  perpetuus  Adminiítrator  in  fpiritualibus,' 
6c  temporalibus  à  dieta  Sede deputalus  exiítit,  conquiítx  fubjectas,  plu* 
rimos  Vcrbi  Dei  PrayJicatores ,  6c  alios  P\digiofos  ,ac  doclrina  iníignes, 
6c  probar.r  vitr  viros  ad  Verbum  Dei  inibi  prardicandum ,  illarumque 
partium  habitatores  ad  Fidem  ipfam,  extra  quam  nulla  eít  falus,  alli- 
ciendos ,  dictorum  Prog- -nitorum  fuorum  veítigia  fecutus ,  nullis  par- 
cens  laboribus,  6c  expeníis,  tranfmitti  curaflet,  Pcxdicatorum ,  &  Re- 
ligioforum  virorum  opera,  6c  miniítcrio,  ac  falutari  dodtrina  ,  vitaque 
exemplari ,  divina  cooperante  clementia,  infinitas  propemodum  earun- 
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dem  Regionum  gentes  Divini,  Humanique  júris  eatenus  expertes,  te- 
ntbrarum  fugaris  eiroribus ,  ad  veri  lumims ,  quieft  Chriítus,  cognhio- 
nem,&:  íacri  Baptiímatis  lavacrum,  Sandtaque  Matris  Eccltfuegremium 
acceíTet  int  j  &  in  dies  magis  accedanr;  indeque  longe,  lateque  propagetur, 
utad  eos,qui  inibi  debiles  in  ipfa  fide  adhuc  funt,  conhrmandos ,  nec 
non  alios,  qui  in  eifdem  tenebris  hactenus  pejfifhint ,  ingremio  Ecclefia: 
confervandos  ,  &  ad  lúmen  Fidei  hujufmodi  alliciendos,ac  eorum,qua: 
Ordinis  Epifcopalis  funt,  exercitium  in  eifdem  partibus,  in  quibus  pro 
Milíarum ,  &  aliorum  Divinorum  Officiorum  celebratione ,  Sacramen- 
torumque  Ecclefiafticorum  adminiílratione  aliquot  Cappella:,  &  alia 
facra  loca  ,  prarcipuè  vero  in  loco  de  Machão,  didta:  de  Machão  Intuía:, 
una  fub  Beata:  Marias  invocatione  Eccleíia  jam  pridem  erecla,  &  fun- 
data,  ac  in  eis  complures  Miniftri  Eccleíiaftici  inítituti  reperiuntur, 
aliquem  Catholicum  Antiítitem ,  &  Paftorem  inftitui ,  &  majora  fpiri- 
tualium  íemina  plantari ,  dominicique  Ovilis  fepta  a:dificari  omnino 
expediat. 

Et  propterea  idem  Sebaítianus  Rex  pro  Divini  cultus  inibi  in- 
cremento, &  animarum  falute  locus  de  Machão  percelebris  tum  in- 
colarum  multitudine,  tum  etiam  magno  Luíitanorum  ,  &  mercatorum, 
ac  aliorum  convenarum  diverfas  illuc  mercês  convehentium ,  &  con- 
quirentium,  numero  refertus,  &  frequentatus  exiftit ,  in  Civitatem,  ac 
Eccleíi  m  Beata:  Maria:  hujufmodi  in  Cathedralem  Ecclefiam  erigi  pio 
aífedtu  exoptet. 

Nos  ,  habita  fuper  his  cum  Fratribus  noftris  deliberatione 
matura,  de  illorum  confilio,  &  aífenfu  ,  ac  Apoltolica:  poteítatis  ple- 
nitudine,  pra:fato  Sebaítiano  Rege  fuper  hoc  nobis  per  fuás  Lit.ras  hu- 
militer  fupplicante,  ad  Omnipotentis  Dei  laudem,&  Gloriofiffiir.aeejus 
Gcnitrici*  Virginis  Maria:, totiufque  Triumphantis  Eccleíia:  gloriam,  & 
ejufdem  Fidei  exalrationem,  locum  de  Machão  p  a-dictum  Civicatis  no- 
mine,  titulo,  &  honore  decoramus,  ac  illum  in  Civitatem,  qu.x  Ma- 
chaonenfis  nuncup.tur,  &  in  ea  prxfatam  Eccleíiam  Beata:  Maria:  in 
Cathedralem  Ecclefiam  fub  invocatione  ejufdem  Beata:  Maria:  pro  uno 
Epiicopo  Machaonenfi  nuncupando  ,  qui  illi  prarfit,&  ipfam  Ecclefiam 
Beata:  Maria:,  feu  illius  ítruduras,  &  a:dificia  ampliar! ,  ac  ad  formam 
Cathedralis  Ecclefia:  redigi  faciat:  necnon  in  ea,  &  dicla  Civitatw  ,  ac 
ejufdem  Eccleíia;  infra  fcripta  Dia?cefi  tot  Dignitates,  ac  Canonicatus, 
&  Prebendas,  aliaque  Beneficia  Ecclefiaftica  cum  cura,  &  fine  cura, 
quot  inibi  pro  divino  cultu,  &  dicla:  Eccleíia:  Machaonenfis  fervitio, 
ac  Eccleíiaftici  Cleri  decore  pra:dicto  Epiicopo  videbuntur  convenire, 
de  prcdi&i  Sebaítiani,  &  pro  tempore  exiítentis  Portugália:,  &  Algar- 
biorum  Regis  confilio  ,  &  aíleníu,  ac  pra-via  eorum  côngrua  dotai ione, 
quam  primum  fieri  poterit,  erigat,  &  Ínterim  três  Ecclefiaíbicas  per- 
fonas  in  facris  Ordinibus  conftitutas ,  &  per  Sebaftianum ,  &  pro  tem- 
pore exiftentem  Regem  prarfatos  proprijs  redditibus  congruè  íuítentaíi- 
das,  qua:  Ecclefia:  Machaoneoíi  prredicta?  iníerviant,  eligat,  illa?umque 
opera,  &  auxilio  ipfe  Epifcopus  Machaonerfis  Infiddes,  &  alias  barba- 
ras gentes  ad  cultum  vera:  Fidei,  hujufmodi  convertat,&  converíos  in 
eadem  Fide  inftiiuat,  &  coniirmet,  eiíque  Baptiimi  gratiam  impendar, 
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&  tam  il!is  fie  converfis,  quàm  omnibus  alijs  Chrifli  fidelibus  in  Civi- 
tate,  &  di.rceti  hujufmodi  pro  tempore  degencibus,  &  ad  eas  declinan- 
tibus  iacramenta  Eccleíialtica  miniítret,ac  miniítrari  faciat,  &  procu- 
ret,  aliaque  fpiritualia  ,  prout  ad  ejufdem  Divini  cultus  augmentum  , 
&  animarum  falutem  etiam  expedire  cognoverit ,  conferat,&  íeminer. 

Necnon  Epifcopalem  jurifdictionem.  ,  ac  au&oritatem ,  &  po- 
teftatem  exerceat ,  omniaque,  &  íingula,qux  alij  in  Portugal  ias ,  & 
Algarbiorum  Regnis,  &  Dominiis  conftituti  Epifcopi  in  íiiis  Eccle- 
lijs ,  Civitatibus,  &  Diaxeíibus  de  jure,  vel  confuetudine,  aut  aliás 
quomoJolibet  facere  poilunt ,  facere  libere,  &  licite  poííit,  &  debeatj 
Ac  moderno,  &  pro  tempore  exiítenti  Archiepifcopo  Goaneníi  Me- 
tropolitico  jure  fubfit,  cum  fede,  &  Menfa,  alijfque  infignibus  Epif- 
copalibus:  necnon  pra:eminentijs  ,  honoribus,  privilegijs,  immunitati- 
hus,  &  gratijs,  quibus  ca$era  Cathedrales  Eccleíia:  Regnorum,  &  Do- 
miniorum  pr.cdictorum  fimiliter  de  jure,  vel  confuetudine,  aut  alias 
quomodolibet  utuntur  ,potiunrur  ,  &  gaudent,  aut  uti ,  potiri ,  &  gau- 
dere  poterunt  quomodolibet  in  futurum  ,  Apoftolica  aucloritate  teno-5 
re  pnefentium  perpetuo  erigimus,  &  inftituimus. 

Ac  eidem  fie  erecta:,  &  inílitutx  Ecclefia;  locum  de  Machão 
prrdictum  in  Civitatem  ,  ut  pratfertur  ,erectum  pro  Civitate,  ac  totam 
Proviaciam  Chinarum:  necnon  de  Japam ,  &  de  Machão  Infulas  pre- 
dicas cum  aliis  adjacentibus,  Infulis,  &  Terris,  earumque  Cair.,  is, 
Viliis,  Locis,  Territorijs,  &  Diítriclibus  per  ipfum  Sebaítiahum  Re- 
g.m ,  íeu  perfonam ,  vel  perfonas  ad  hoc  ab  eo  fpecialiter  nominan- 
das ,  &  deputandas,  fpecificandis,  &  ítatuendis  pro  cíixceíl :  necnon 
Eccleíiaíticas  pro  Clero,  &:  íeculares  perfonas  in  Civitate,  &  dixceíi 
hu;ufmodi,  pro  tempore  degentes, pro  illius  Populo  de  confilio  eorun- 
djm  Fratrum,  &  poteftatis  plenitudineíimilibus  dieta  aucloritate ,  etiam 
perpetuo  concedimus ,  &  aílignamus,  Civitatemque,  &  Di^ceíim  ,  ac 
Cferam  ,  &  populum  hujufmodi  Epifcopo  Machaoneníi  quoad  Epifco- 
palem, &  Archiepifcopo  Goano  pro  tempore  exiítentibus  quoad  Me- 
tropolitarsam  ordinariam  juriídiòtionem ,  &  fuperioritatem ,  de  ipforum 
Fratrum  coníilio ,  &  poteítatis  plenitudine  paribus  eadem  aucloritate 
iimiliter  perpetuo  fubijeimus. 

NTecnon  Menta  Epifcopali  Machaoneníi  hujufmodi  pro  ejus  do- 
te redditus  snnuos  quingentorum  cruciatorum  monets  in  Regno  Por- 
tugall»  curfum  habentium  ,  fummam  quadriogentorum  Ducatorum 
a  iri  de  Camera  conllituentium ,  per  ipfum  Sebaftianum  Regem  ex  red- 
diribui  aoouii  ad  eum  etiam  uti  Adminittratorem  Militiar  hujufmodi 
in  didtis  Província ,  Infulis,  &:  Terris  aífignandos  ex  tunc  prout  ex  ea 
die,  &  è  contra  poítquam  aíTianati  fuerint,  ut  prxfertur  ,  dieta  auclo- 
ritate, etiam  perpetuo  applicamus,  &  appropriamus. 

Ft  infuper  Sebaíliano,  &  pro  tempore  exiítenti  Regi  prefato 
J'is  Patronatus,  &  pr^fentandi  ad  Eccleíiam  Machaonenfem  ,  videlicet 
nobil  ,  &  pro  tempore  exiítenti    Romano  Pontiíici  infra  biennium  ob 
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dem  Ecclefía?  Machamenfis  Fpifcopum  ,  &  Paftorem  ad  prrcfentationem 
hujufmodi,  &  non  aliás  praríiciendum :  ad  maiorem  vero  poít  Pontifi- 
calem  ,  ac  prineipalcs,  &  alias  Digniraies,  Canonicatus ,  &  Purbendas : 
necnon  Beneficia  erigenda ,  &  per  Sebaftianum ,  &  pro  tempore  exif- 
tentem  R.egem  pra?fatum  dotanda ,  tam  ab  eorum  primava  erecliooe 
hujufmodi,  poítquam  eredla,  &  dotara  fuerint  ,  quàm  ex  tunc  dein- 
ceps,  quoties  illa,  quibufvis  modis ,  &  ex  quorumcumque  perfonis, 
etiam  apud  fedem  eandem  pro  tempore  vacare  contigerit,  Epifcopo 
Machaoneníi  pro  tempore  exiftenti  pra?fato  idóneas  períonas  fimiliíer 
per  eum  ad  pra?fentationem  hujufmodi  in  ipíis  Dignitatibus,  Canoni- 
catibus ,  &  Pí^bendis ,  ac  Beneficijs  inítituendas ,  dieta  aucloritate  pa- 
riter  perpetuo  refervamus ,  &  concedimus. 

Decernentes  Jus  Patronatus,  &  pra?fentandi  hujufmodi  Sebaf- 
tiano,  &  pro  tempore  exiftenti  Regi  prxfato  ex  meris  fundationibus  , 
&  dotationibus  competere,  illique  etiam  per  íedem  pra?didam,  qua- 
cumque  ratione  derogari  non  poíTe ,  nec  derogatum  cenferi ,  niíi  ipíius 
Sebaítiani ,  &  pro  tempore  exiftentis  Regis  hujufmodi  ad  hoc  expref- 
fus  accedat  affenfus,  et  íi  aliter  quoquo  modo  derogetur ,  derogatio- 
nem  hujufmodi  cum  inde  fecutis  nullius  roboris ,  efficaci^ ,  &  momen- 
ti  fore  ,  íicque  per  quofcumque  Judices ,  &  Commiílarios,  quavis  au- 
ctoritate  fungentes ,  fublata  eis,  &  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judi- 
candi ,  &  interpretandi  facultate,  &  auctoritate,  judicari ,  &  diffiníri 
debere;  irritum  qooque,&  inane,  íi  ítcus  fuper  his  à  quoquam  quavis 
aucloritate  ,  fcienter  ,  vel   igncranter  contigerit   attentari. 

Non  obílantibus  Conílitutionibus  ,  &  Ordinationibus  Apoílo- 
licis :  necnon  Militia:  pra?dicT:a:  juramento  conformarione  Apoífolica , 
vel  quavis  íirmirate  alia  roboratis  íiatutis,  &  confuetudinibus ,  cxterif- 
que  contrai  ijs  quibuícumque; 

Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noftra;  de» 
corationis,  ere6lionis,inftitutionis,  conceíTionum  ,  aífignationis,  fubje- 
clionis,  applicationis ,  appropriationis,  reíervationis,  &  decreti  infrin- 
gere,  vel  ei   aufu  temerário  contraire. 

Siquis  autem  hoc  attentare  prxfumpferit ,  indignationem  Omni- 
potentis  Dei,  ac  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit 
incurfurum. 

Datum  Rom<e  apud  Sanólum  Petrum  ,  Anno  Incarnationis  Domi- 
nica: 1575.  Kal.  10,  Februarij  ,  Pontiíicatus  noítri  anno  4. 
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Bulia  do  Papa  Pio  IV.  porque  concede  a  inflancia  d'E!Rey  D.  Se- 
hoftiaâ  aos  Àrcebifpos ,  Bi/pos  das  Conauifias  de  Portugal,  affim 
da  Índia  Oriental  como  do  Brafil}pref entes  como  futuros  ,  afacuU 
dade  de  abfolver  por  fi ,  ou  por  delegação  todas  as  cenjuras ,  e 
peccados ,  ainda  re ferrados  ii  Santa  Sé  ^Apoftolica  ,  e  menciona' 
dos  na  Bulia  da  Ce  a.  In  Bullarum  Colleclione  &.c.  pag.  32.  in 
Appenàice. 

PIUS    PAPA    IV. 

Aà  perpetuam  rei  memoriam. 

IN  fupereminenti  Apoftolicx  Sedis  fpecula,  mentis  licet  imparibus,  xr    m       -  _ 
difponente  Domino  coníHtuti ,  gregem  dominicum  noftra?  cura:  com-  "     5  7 • 

miílurn  ad  vitam  lucis  eterno: ,  fublatis  quibuslibet  obltaculis,quantum  D.An.  1561. 
cum  Deo  poílumus  perducere  die,  nodluque  meditantes ,  ut  id  faci- 
lius  aífequamur,  Venerabilibus  Fratribus  noílris  Archiepiícopis,  Epif- 
copis,  alijfque  ordinarijs  Jocorum,  prxfertim  à  Cúria  Romana  longa 
teirarum  ,  mariumque  ictercapedine  diítantium  creditar  nobis  poteíla- 
tis  audoritatem ,  inhis,  qua?  Chriíiii  fidelium  animarum  falutem  con- 
ctrnunt  nonnunquam  ,  &  pra?cipue  dum  Catholicorum  Regum  vota  id 
txpofcunt ,  favorabiliter  impartimur,  &  fcandalis,  animarumque  peri- 
culis  obvianres  in  his  remotiífimis  Orbis  partibus  teneros  nova?  planta- 
tionis  palmites  íua?  manfuetudinis  imbre  irrigamus ,  ac  alias  illorum  in- 
tirmirati  providemus,prout  in  Domino  conípicimus  falubriter  expedire. 
Sano  pro  parte  chariflimi  in  Chriíto  íilij  noítri  Sebaítiani 
Portugallia:,  &  Algarbiorum  Regis  Iiluítris  nuper  exhibita  nobis  peti- 
tio  continebat,  quod  in  Infulis  ,'ôc  partibus  Brafiliar,  &  índia:  Oritnta- 
lis  fuo  temporali  dominio  fubje&is,  prout  íibi  ex  illarum  Pra?latoruni 
relatione  innotuit  multa?  perfona:  tam  Eccleíiaftica? ,  quam  feculares, 
partim  ob  ignorantiam  júris ,  partim  ex  fuis  deli&is  in  diverfas  excom- 
municationis ,  &  íufpenííonis ,  aliaíque  fententias ,  cenfuras,  &  pernas 
Eccleíiafticas  frequenter  incidunt,  &  irregularitatem  contrahunt ,  qua? 
ob  longam  partium  illarum  à  dicla  Cúria  diftantiam,  periculofamque 
navigatiooem  ad  Sedem  ipfam  pro  abfolutionibus,  &  difpeníationibus 
necdlarijs  obtinendis  facilè  accedere,  vel  aliás  tranfmittere  nequeunf, 
ac  propterea  plurimos  fententijs  hujufmodi  ligatos  ab  humanis  decede- 
recontin^it  in  animarum  fuarum  periculum ,  &  fcandalum  plurimo.um. 
Quare  diclus  Sebaílianus  Rex  nobis  humiliter  íupplicari  fecit ,  quatenus 
locomm  ,  ptríònarumque  qualitates  in  hac  parte  coníiderantes ,  anima- 
rum fidelium  íaluti  confulere,  ac  aliás  in  prxmiílis  opportunc  provide- 
re  de  binignitate  Apoítolica  dignaremur. 

Nos    igitur,   qui    inconvenientibus,  &  fcandalis ,  animarumque 
psriculis,  prout   nobis  ex   alto  cenceditur,  paterna  charitate  libenter 
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obviamns ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  univerfis ,  &  íiognlis 
Venerabilibus  Fratribus  Archiepiicopis ,  &  Epifcopis,  alijfque  Iocorurn 
eorundem  Ordinarijs  pr^fentibus,  &  futuris,  quod  ipfi,  per  fe  vel  aliam, 
feu  alios  ad  id  per  eos  pro  tempore  deputandos,  quaícumque  tam 
Eccleíiaíticas ,  etiam  cujufvís  Ordinis  Regulares,  quam  etiam  feculares 
perfonas  partium  prxfatarum,  qux  in  quaícumque  excommunicationis, 
&  fufpenfionis,  aliafque  fententias ,  cenfuras,  &  pccoas  EccleíiaíHcas , 
fuper  quibus  eadem  Sedes  veniret  confulenJa,  quavis  de  caufa  pro 
tempore  inciderint,  ab  huJLifmodi  fententijs,  ceníuris  ,  &  pernis,  ac 
quibufvis  earum  peccatis ,  criminibus,  exceífibus,  &  deliclis,  quatun- 
libet  gravibus,  &  enormibus  didta:  Sedi  Apoftolica?  refervatis,  etiam  in 
Bulia  Coeníe  Domini  contentis,  pmerquam  confpirationis  in  Perfonam, 
vel  ílatum  noftri ,  &  pro  tempore  Romani  Pontificis,  aut  alicujus  ex 
S.  R.  E.  Cardinalibus ,  injeftionis  manuum  violentiarum  in  Epifcopos , 
vel  alios  Pilatos,  Presbytericidij,  delationis  armorum ,  &aliorumpro- 
hibitorum  ad  Infideles,  ac  falíiíicationis  Literarum  Apoftolicarum ,  de 
quibus  corde  contriti ,  &  ore  confeífi  fuerint ,  injuncla  tamen  eis  pro 
modo  culpa:  peenitentia  falutari,  ac  in  foro  conícientix  duntaxat ,  in 
contentis  videlicet  in  di&a  Bulia  femel  in  vita  cujuslibet  perfona?,  &: 
in  mortis  articulo;  in  alijs  vero  refervatis  caíibus,  quoties  eis  videbi- 
tur ,  Apoftolicâ  auetoritate  abfolvere,  ac  cum  eifdem  perfonis  fuper 
Lregularitate  per  eas  quavis  de  caufa ,  non  tamen  homicidij  voluntarij, 
aliafque  in  bellis  contra  Infideles  perpetrati  ,  aut  Bigamia»  occafione 
pro  tempore  contracla.  Qiiòdque,  prarmifTis  non  obftantibus,ad  omnes, 
etiam  facros ,  &  Presbyteratús  ordines  promoveri  ,  feu  eifdem  ordini- 
bus  jam  fufceptis  uti ,  &  in  ilíis,  etiam  in  Altaris  minifterio  miniíha- 
re  :  Necnon  quarcumque,  quofcumque,  &  qualiacumque  cum  cura, 
&  íine  cura,  alias  tamen  fe  in  vicem  compatientia  Beneficia  Eccleíi- 
aftica  ,  etiamfi  Canonicatus,  &  Prebenda-,  Dignitates  ,  Períonatus ,  Ad- 
miniíhationes  aílumi,  illifque  cura  immineat  animarum,  íi  fibi  aliás 
canonicè  conferantur  ,  aut  eligantur,  preíententur,  vel  aliás  aílumantur 
ad  ea  ,  &  inftituantur  in  eis,  recipere,  &  retinere :  Necnon  cum  qui- 
bufvis earundem  partium  períonis,  quarto  íimplici,  aut  tertio  ,&  quar- 
to mixtim ,  five  etiam  multiplici  confanguinitatis,  &  affinitatis  gradi- 
bus  invicem  conjundUs,  aut  publica?  honeítatis  juftitià  quomodolibet 
impeditis,  feu  qui  antea  per  adulterium  fe  políuerint,  dummodo  in 
mortem  defuneli  conjugis ,  quidquam  machinati  non  fuerint ,  vel  in 
contradlis  per  eos  ícienter,  vel  ignoranter  matrimonijs,  íi  carnali  co- 
pula exinde  fubfecntá  confummata  fuerint,  remanere,  feu  illa  de  novo 
contrahere ,  &  in  faciet  Ecclefi.T  folemnizare  poííint,  eadem  aUvílorita- 
te  (grátis  tamen,  &c  fine  aliquo  qua?ítu  )  difpenfare,  prolem  exinde 
fufceptam,  &  fufeipiendam  legitimam  declarando:  ac  omnem  inhabi- 
litatis  ,  &  infâmia?  maculam,  five  notam  à  perfonis  Eccleíiaílicis  per  eas 
pnrmiíforum  occafione  contradtam  penitus  abolere,  ipfafque  in  priíri- 
num  ftatum  rcítituere,  reponere,  &  plenariè  reintegrare,  libere,  &  li- 
ci;è  valeant :  plenam ,  &  liberam  ead  m  auftoritate  tenore  prarfentium 
perpetuo  concedimus  faculratem ,  &  etiam  indulgemus. 

Non    obftantibus   quibufvis   Apoílolicis  ,  ac  in   Provincialibus , 

& 
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6c  fynodalibus  Concilijs  editis  ^cneralibus ,  vel  fpecialibus  Conftitutio- 
nibus,  &  OrJinationihus,  caeteriíque  contrarijs  quibufcumque. 

Datam  Roma?  apud  Sanclum  Petrum  íub  Annulo  Piícatoris  die 
2S.  Jaauarij   1 56 1 .  Pontificatus  nolbi  anno  2. 

B u liado  Papa  Gregório  XIII.  em  que  dá  faculdade  para  fe  difpen- 
far  com  os  habitantes  do  Congo ,  os  impedimentos  do  Matrimonio , 
contra/ii do  clmdeflinamente ,  o  impedimento  de  confangitinidade , 
oh  afinidade  ,  e  efpiritualidade.  In  Bullarum  colle&ione  &c. 
foi.  1S3. 

Chariííimo  in  Chriílo  filio  noftro  Sebaíliano  Portugallise ,  &:  AI- 

garbiorum  Regi  llluftri. 

GREGORIUS     PP.     XIII. 

Cbarijime  in  Chrijío  fili  w/ler ,  falutem  ,  &  Jpojlolicam  beneditliomm. 

CUXCTORUM  Chrifti  tidelium  prarfertim  Neophytorum  ftatui,&  Nuill.I^O. 
animarum  faluti  intendentes,  illis  nonnunquam  ex  Apoítolica?  po- 
teítatis  plenitudine   fpecialiter  indulgemus,  qua?  facrorum    Canonum    ^n*  1Í77* 
decreta  prudenti  coníilio  generaliter  interdicunt. 

Cum  itaque  ( íicut  nobis  exponi  fecilti )  copiofus  numerus  In- 
colarum  ,  &  habitatorum  utriufque  fexus  Regni  de  Congo  tua?,  &  pro 
tempore  exiítentium  Regum  Portugallia?  Conquiíbe,  &  Ditioni  Apolto- 
iiya  auctorirate  concefii ,  adhuc  tamen  à  gentili  Rege  detenti,  Reli- 
gioforum  ,  6c  aliorumdo£lrina?  iníignis,  probitatequ?  vit;e  virorum  illic 
per  te, &  Progenitores  tuos  tranfmillorum  opera,  &  minilterio,  Divina 
etiam  cooperante  gratiâ,  ab  infidelitatis  tenebris,in  quibus  errabant, 
ad  veram  lucem  ,  qua?  eit  Chriftus ,  &  facri  Baptifmatis  lavacrum  per- 
duclus,  &  converfus  fuerit:  ac  poítmodum  plerique  ex  eis  Divini, 
Humanique  júris  adhuc  expertes,  nec  dum  in  Orthodòxa  Fide,  Eccle* 
íisque  prsceptis  fatis  inftru&i ,  vel  confirmati ,  feu  alias  credentes  for- 
fan  id  hbi  (proutante  eorum  converíionem  hujufmodi  permiíTum  erar, 
licere  ,  nulla  fuper  cognitionis  fpiritualis ,  ac  confanguiniratis,  &  atfi- 
oitatis  graduum ,  quibus  invicem  conjuncli  funt ,  feu  fe  attinent ,  alijs- 
que  impedimentis ,  etiam  multiplicibus,  difpenfatione  obtentà  ,  matri- 
monia inter  fe  contra  Canónicas  Sanctiones,  etiam  forían  clandeítinè 
contraxerint ,  &  carnali  copula  confummaverint. 

Ipíique  in  tam  longinquis  ,  ac  remotifíimis  partibus  degentes  ad 
Sedem  Apoftolicam  pro  opportuno  remédio  defuper  obtinendo  v-ni- 
re,  aut  mictere  commodè  nequeant  :&  íi  matrimonia  hujufmodi  diílbl- 
verentur,  veriíimiliter  credendum  íit,  ne  propter  prolem  exinde  fuíco 
ptam, Sc  diuturniorem  cohabiutionem,vel  alias  gravia  fcandala  exoriantur. 

Et 
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Et  propterea  nobis  humiliter  fupplicari  feceris,  quarenus  Inco- 
larum,  &  habitatorum,  ut  prarfertur,  converforum  ftatui  ,  &  imbe? 
cillitati ,  animarumque  faluti ,  ac  aliás  in  przmiífis  opportunè  provide* 
re  de  benignitate  Apoítolica  dignaremur. 

Nos    illius  vices  gerentes  in    terris,  cujus  eft  proprium  mifere- 
ri  fetnper,  &  parcere ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati ,  Tibi  tot , 
quot  expedire  judicaveris  ,  Perfonas  in   Dignitate  Eccleíiaítica ,  feu  íi 
tales  commodè  haberi  non   poterunt,  faltem    in   Prxsbiterarús   ordine 
conítitutas  feculares ,  vel  quorumvis  Ordinum  Regulares  ab  Ordinarijs 
locorum,  vel  alijs  íuperioribus ,  quibus  fubfunt ,  approbatas  ad  eríe&um 
infraícriptarum,  aucloritate  noítra  deputandi ,  ôc  illis  decedentibus ,  íeu 
aliás  quomodolibet  dehcientibus ,  aliás  loco  illarum  fubrogandi  :  ipíif- 
que  Oc  Deputatis  omnes ,  &  fingulos  utriufque  fexus  íncolas ,  &  habi- 
tatores  praxliclos  in   locis,  in  quibus  nulli  adhuc  funt  conítituti  Fpif- 
copi ,  íic  poli  eorum  converíionem  ítantibus  impedimentis  prcdictis, 
matrimonialiter  çopulatis,  fi  hoc  humiliter  petierint  ,ab  inceítús  reatu, 
&  exceííibus  hujuímodi,  ac  qnibuívis  excommunicationis  ,aiijí'que  fen- 
tentijs ,  cenfuris,  &  pocnis  per  eos,  ac  eorum  fingulos  propter  prarmiíTa 
quomodolibet  incuríis,  injundlâ  inde  eis  aliquâ  pcenitentiâ  falutari,  di- 
eta auctoritate  noltrâ  in  utroque  foro  abíolvendi ,  ac  cum  eiídem  In- 
colis ,  &  habitatoribus  utriufque  fexús  aliquo  confanguinitatis ,  veJ  affi- 
nitatis  gradu  invicem  conjun&is,  feu  íe  attingentibus ,  uc  cognationis 
ípiritualis,  &  quorumcumque  à  primo,  ac  primo  &   fecundo   iníimul 
hujufmodi  inferiorum   confanguinitatis,  &  íeu  aífinitatis  graduum,  ac 
alijs  ex  decretorum  Concilij  Tridentini,  &  facrorum  Canonum  difpo- 
fitione,  vel  alias  provenientibus  impedimentis,  necnon  Apoítolicis,  ac 
in  Provincialibus,  &  Synodalibus,  acUniverfalibus  Concilijs,  editis  fpe- 
cialibus ,  vel  generalibus  Conítitutionibus ,  &  Ordinationibus,  cxterif- 
que  contrarijs  nequaquam  obítantibus,  matrimonia  hujufmodi,  fervata 
forma   Concilij  Tridentini,  de   novo    contrahere  libere,  &  licite  va- 
leant,  eadem  au&oritate  noítrá  difpenfandi ,  prolemque  exinde  fufce- 
ptam,  &  fufcipiendam  legitimam  decernendi ,  &  nuntiandi,  ac  diftan- 
tias  graduum  hujufmodi  eis  non  obllare  declarandi ,  plenam ,  liberam, 
ac  omnimodam  facultatem  Apoítolica  audtoritate  pra?di£ta  tenore  pra> 
íentium  concedimus,  èi  elargimur,  eifdem  prxíentibus  poft  decennium 
ab  illarum  data  computandum  minimè  valituris. 

Volumus  autem  quód  Perfona:  à  te  deputando  pr^didla?  ínco- 
las, &  habitatores  hujufmodi  fedulò  moneant,  &  coerceant ,  eiíque 
diííriclè  interdicant,  ne  de  cxtero  in  cafibus  à  Decretis,  Concilijs,  & 
facris  Canonibus  hujufmodi  prohibitis  matrimonia  quoquo  modo  con- 
trahere audeant ,  vel  prarfumant. 

Datum  Rornx  apud  Sanétum  Petrum  fub  Annuío  Pifcatoris  die 
15.  Octobris,  anno  1577.  Pontihcatús  noítri  anno  6. 
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Erecção  da  Igreja  de  Elvas.  Eftano  Archivo  da  mcfma  Cathedral, 

donde  a  tenho  aut/ientica. 

PIus  Epifcopus  Servus  fervorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam:  vrnrn  T/fft 
Super  cunctas  Orbis  Eccleíias  obtinentes  difponente  Domino,  me-  ^NUin.l      O. 
ritis   licet  imparibus   principatum  ,  nonnumquam    illas  Di.xcefes  ,  qua?      An.  157/' 
proprer  earum  amplitudinem,  &   locum  ab  Epifcopali  íede  diítantiam 
à  proprijs  commodè   nequeunt  Paftoribus   gubemari  dividimus ,  ac  ut 
popularis  augeatur  devorio,  divinus  cultus  efloreat,  &  animarum  falus 
lubfequatur.   In  principalibus,  &  dignioribus   locis,  quorum    incolla?, 
beneficente  Domino,  multiplicare  nefeuntur  ,  novas  Cathedrales  Eccle- 
íias ,  &  Epiícopalia  gubernacula  conltituimus,  atque  difponimus,&  or- 
dinamus,  prout   in   Domino    confpicimus,  falubriter  expedire ;  ad  ta 
que  peragenda  propenfiori  animo   attendimus;  cum  pia  Catholicorum 
Regum  voluntas ,  &  devotio  id  à  nobis  hum  i  li  ter  expofcant ,  fane  cum 
oppiia  de  Olivença,  Campo  mayor,  &  Ouj»ueIla  in  regno  Portugallia? 
conliítentia ,  &  olim  Eccleíia?  feprenfi  pro  Dia?ceíis  artignata  ,  ab  eadem 
Eccleíia  per  centum  fere    lencas  Caílella    regno,  marique    inter  medi  js 
diítent,  &  ob  locorum  hujufmodi  à  Civitate  feptenR  diitantiam,  itine- 
rifque  pericula,  atque  diferimina  Epifcopi  fepteníis  Civitatis ,  &  Dia-ce- 
fis  earundem  ,  curam  prout  expedi  nequeant  exercere  ,  nullufque  Epif- 
copus à  multis  annis  circa  illam  Civitatem ,  per   íe  ipfum  vifitare  po- 
tuerit,  Eiboreniis  queque  Dia?cefis  adeo  ampla  íit,  ac   tot  tanque   po- 
puloía  habeat  oppida,  &  terras,  ut  propter  ejus  amplitudinem  ,  &  po- 
puli  multitudinem  dificile  admodum  poflit  per   proprium  Archiepifco- 
n  vilitari ,  &  gubernari  ,  ac  inter  alia  ipíius  Elboreníis   Diarcefis  po- 
pulofa,  &   infignia  Oppida,   unum  oppidum  trium  milium  domorum 
Civitas  de  Elvas  nuncupatum  prarfadtis  de  Olivença ,  Campo  mayor,  ôc 
Ooguella  oppidis  inter  médium  populi  numeroíitate ,  &  procerum  no- 
bilirate  valde  infigne  exiítat,  ac  in  eo  una  principalis  Eccleíia,  fub  In- 
vocatione   Beatx'  Maria?,  qua?   licèt  careat   Domo  Epiícopaii ,  ardificio- 
rum  tamen  fumptuofitate  adeo  nobilis  confpicitur ,  ut  mérito  Epifcopa- 
li Sede  digna  videatur,  ac  propterea  Chariíllmus  in  Chriíto  filius  nof- 
ter  Scbaítianus  Rex   illuíiris    Portugália:,  &  Algarbiorum  pio  delideret 
atleclu  de  olivença,  Campo   mayor,  &  Ouguella  à  feptenfi,  ac  de  El- 
vas hujufmodi ,  necnon  de  Jurumenha  ,  Landroal ,  Veiros,  Monforte, 
Barbacena   Villa  Fernando,  Villa    Boim ,  Fronteira,  CabeiTo  de   Vide, 
Alter  poderoío ,  Alter  do  Chaõ,  necnon  feda  dicbe  Eiboreniis  Dixceíis, 
aj  Elboreníi,  oppida  Eccleíijs,  &  Diarceíibus  perpetuo  difmembrari  ,  & 
irari,  Oppidumque  de  Elvas   prxdiclum  in  Civitatem,  &  Eccleíiam 
Beatas  Maria?,  hujufmodique  per  unum  Priorem  animarum  curam  inibi 
evercentem ,  ac  nonnullos    BtmeHciatos  regitur  ,  in  Cathedralem  erigi 
Eccleíiam,  ac  in  ea  Sedem  Fpifcopalem  pro  uno  Epiícopo  ,  qui  in  fpi- 
ritualibus  inibi  Paftor  exiítens ,  ejus  continua  pr.rfenra  ipfius  oppidi  de 
Elvas  incollas  paci!icet,ôc  doceat ,  conllitui.  Nos  habita  íuper  ijs  cum 
fratribus  noítris  deliberatione  matura  de  illorum  coníilio  ,&  Apoílolica 
Tom.  III.  Ff  po- 
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poteftatis  plenitudine  eodem  Sebaftiano  Rege  fuper  hoc  nobis  humili- 
ter  fuplicante  de  Olivença,  Campo  mayor,  &  de  Ouguella,  à  feptenfí, 
de  Elvas,  vero  Jurumenha,  Landroal  ,  Veiros,  Monforte,  Earbacena , 
Villa  Fernando  ,  Villa  Boim  ,  Fronteira,  CabeíTo  de  Vide,  Alter  pode- 
rofo ,  Alter  do  Chaõ,  &  feda  oppida  pradidla,  cum  corum  terminis , 
&  territorijs,  ac  Caíiris,  Vil  lis ,  &  Locis,  necnon  Clero,  populo ,  & 
perfonis ,  ac  Monafterijs,  &  Eccleíijs,  &  pijs  locis,  ac  Beneficijs  Eccle- 
íialticis  ,  cum  cura,  &  fine  cura  íecularibus ,  &  quorumvis  ordinum 
Regularibus  ab  Elborenfibus  Eccleíijs,  Ôc  Dixcelibus ,  necnon  ex  nunc 
qua:  Etiícopus  feptenfis  inde  Ollivença,  Campo  mayor,  &  Ouguella, 
qua;  vero  Archiepifcopus  Elborenfis  pro  tempore  exiflens  inde  Elvas, 
Jurumenha,  Landroal,  ac  Veiros  dirmtaxat  Oppidis,  &  illorum  termi- 
nis, territorijs  ,  Caítris ,  Villis,  &  Locis  ratione  vifitationis ,  &  aliorum 
qux  funt  ordinis  percipere  coníueverunt  fruclus,  redditus,&  proven- 
tus ,  decimas,  oblationes,  &  emolumenta,  ac  jura  ex  nunc  prout  ex 
tunc ,  &  è  contra;  cum  primum  Fcclefiam  Elborenfem  proceílum ,  vel 
deceílum  ,  aut  quamcumque  aliam  dimitionem  illius  modemi  Prarlulis 
vacare  contingerit  à  íepteníi,  &  Elboreníi  meníis  refpeclive  Apoítolica 
authorírate  tc-nore  prxfentium  perpetuo  difmembramus,  &  fjparamus , 
ac  tam  de  Elvas,  Jurumenha,  Landroal  ,  &  Veiros,  qua:  omnia  alia 
oppida  pnedi&a  ab  omni  juriídicliene  ,  fuperioritate ,  corredione,  do- 
mínio, viíitatione ,  &  poteílate  quoad  ea,  qua;  íunt  Ordínis ,  &  ad  Vi- 
fitationem  pertinent  eornndem  Epifcopi  íeptenfis,  &  Archiepiícopi  EI- 
boreníis,  Ôcdileclorum  fíliorum  feptenfium,  &  Elbcreníium  Capitulo* 
rum  de  Ollivença  , vero  Campo  mayor,  Ouguella  de  Eivas,  Juitimenha, 
Landroal,  &  VeLos  cum  illorum  terminis,  &  diíbiclibus  dumtaxat 
oppida  à  folutione  decimarum,  &.  quorumcumque  aiiorum  jurium,  ei- 
dem  Archiepiícopo,&  Capitulo  Elboreníi,  ac  Epiícopo  ,  &  Capitulo  íe- 
pteníi,  per  Clerum,  populum  ,  &  perfonas  hujulmodi  ratione  íubjtclio- 
nis,  jurifdi&ionis,  &  Superioritatis ,  aut  Viíitationis,  &  legis  Diaxeía- 
nx  debitorum  reliquornmoppidorum  praxlictorum  juribus,  aeproventi- 
bus  inf  a  feriptis  dumtaxat,  exceptis,  qua;  idem  Archiepifcopus  Elbo- 
reníis  ex  illis  annuafim-hactenus  pnreipere  confuevit  eidem  Archiepif- 
copo  Elboreníi  pro  tempore  exiítenri  ,  falvis  remanentibus ,  itaquod 
deinceps  idem  Epifcopus  feptenfis ,  &  Archiepifcopus  Elborenfis  ali- 
quam  jnriídietionem  in  oppida  ,  términos,  &.  territórios,  atque  Caíha, 
Vdlas,  &  loca,  necnon  Clerum,  populum,  &  perfonas,  atque  Monaf- 
teria,  Eccleíias,  &  pia  loca,  ac  beneíicia  hujulmodi  exercere,  ipíaque 
beniticia  íub  íeparatione,  &  diímembratione  hujulmodi  comprthenfa 
quzcumque ,  quodcumque,  &  qualiacumque  exiítant,  quar  antea  ad  il- 
lorum coilationem  pertinebant,  íeu  fruetus,  redditus ,  proventus ,  jura,  ob- 
ventiones,  &  emolumenta  per  eornm  quemlibetin  dida  Ollivença,  Cam- 
po mayor,  &  Ouguella  ,  ac  de  Eivas ,  Jurumenha  ,  Landroal ,  &  Veiros, 
oppidis,  &  locorum  terminis,  &  territorijs ,  ac  Caítris  ,  Villis,  &  Locis 
ratione  dieta;  eorum  fubventionis,  aut  aliás  quomodolibet  percipi  foli- 
ta,  percipere,  ac  Epifcopus  feptenfis,  &  ArehiepfíeeptJS  Elborenfis  hu- 
juímodi  tam  in  illis,  qoam  in  reliquis  oppidis ,  terminis,  territorijs, 
Caítris,  Villis ,  &  Locis  pisdictis  de  his ,  qua;  ad  eos  ratione  viíitationis, 

aut 
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aut  Ieçis  Diaccefana:  refpecTive  pertinent  fe  intromitere  uuUateaus  pof- 
f*nt  dieta  authoritate  penitus  eximimus,  &  totalirer  Iiberamus,  necnon 
in  Ecclelia  Beata:    Marix  hujufmodi  Prioratum  iplius  Eccleíia*,   qui  de 
jure  Patronattis  dillecti    hlij  ncbilis  vivi  Franciíci  de  Mello,  Comíeis 
de  Tentúgal  exiílit,  omniaque  ,  &  fingula   in   il!a  exiítentia  B-neticia 
Eccleiialtica  quorum,  &  didti  Prioratus  fruetus,  redditus,  &  proventus 
iníimul  fexcentorum   ducatorum,  auri  de  Camera  fecundum  comunem 
exiítimationem  valorem  annuum  noa  excedunt  ex  nunc  dummedo  il- 
las  ad  pnrfens  obtinentium,  &  didti  patroni   ad   id   accedat   alíenfus, 
alias  ex  nunc  pro  ex  tunc,  &  è  contra   poftquam   diclus  acceílerit  af- 
fenfus,  aut  cum  primum  perfefum,  vtl  diíreifum  illa  ad  prarfens  obti- 
Deotium    hujufmodi   vacare    contingerit   eadem   authoritate    perpetuo 
fupprirnimus,  &  extinguimus ,  ac   oppidum   de    Elvas   in    Civitatem  , 
Eccleliamque  Beata:  Maria?  in  Cathedralem  Ecclefiam  ,  fub  Invocatione 
pr.rfa:ta  p-o  uno  Epiícopo  Elvenii  nuncupando,  qui  ipíi  Eccleíia:  eiedta: 
pr.vlit ,  illiuíque  a?dirlcia  ampiiet ,  &  ad  formam  Cathedralis  Ecclefia?  redi- 
gat,&  Epiícopales  Domos  conítrui ,  &  ardiíicare  faciat  omninodumque 
in  iilis  Cierum,  &  populum  iílo  modo  infra  feripto  aííignandum  jurif- 
dictionem    Epifcopalem  exerceat,  qui  cum    ipfa  Eccleíia  Eívenfis  Ar- 
chiepifeopo    pro    tempore  cxiítente ,  ac  Ecclefia   Elboreníi   Metropò- 
Jitico  jure  fubílt ,  ac  in  unum  Decanatum ,  qui  inibi  pott  Pcntiricalem 
primo  exiílat  pro  uno  Decanno  ,  ac  unam   cantoriam  ,  pro   uno  Can- 
tore  ,  qux   fecunda,  necnon   unum    Archidiaccnatum  pro  uno  Archi- 
diacono,  qux  tertia ,  ac  unam   fcholaítriam  pro  uno  fcholaííico  ,  qua? 
quarta  ,  ac  unam  Thefaurariam  pro  unoThefaurario  ,  qux  quinta  ,  &  ulti- 
ma dignitas  exiílat , necnon  decem  Canonicatus,&  totidem  prebendas 
pro   decem    Canonicis  pra:bendatis  nuncupandis ,  ex  quibus  unus  non 
niíi  Magittro  in  Theologia ,  alter  vero,  &  altera  Canonicatus,  &  prx- 
ida    Decretorum  Doctori ,  qui    in   Univeríitare  Conimbriceníi,  aut 
oreníi  graduati   fuerint,  eifdem  modis  ad  formam  fervatis,  qua:  ia 
aliis  Cathedralibus  Ecclefijs  regni  Portugallix  ex  Apoítolica  confetiene, 
&  indulto,  íeu  Itatuto  ,  aut  alias  obfervari  folent  conferri  po!íint,ali- 
terqus    fa£be   colationes ,  &   Apoítolica    authoritate    nulla?   fint    alios 
duos    Canonicatus ,  &  todidem    prrebendas   dimidias  nuncupandas  pro 
obtu    Canonicis    femiprxbendatis  nuncupandis ,  qui    omnes    iníimul 
iâx  Eccleíix  Eívenfis  hujufmodi  capitulam  ,  inter  feconítituant.  Nec- 
r    n  unam  íub  Thefaurariam  pro  uno  fubThefaurio  ,  qui  per  duos  alios 
adjutorea  adjuvetur,  ac  duas   perpetuas  Vicárias  pro   duobus  perpe- 
tuis  Vicarjis ,  qui  curam  animar  um  Parrochianorum  Eccleíia;  Beat.r  Ma- 
hujufmodi  exercere ,  eifque  Ecclefiaièica   facramenta  adminiítrare 
ttneantur,  necnon  oclo    orneia    de    Choro  nuncupata,  quorum  unum 
Organitta,  aliud    vero    Magiítro  Caotus,  qui   et'am   muficam  edifeere 
v    I   0 ••  l    doceat,  reliqua    vero    fex    tot  pueris  de  Choro  nuncupandis 
nda,  io   eadem   Eccleíia   Beata;    Maria!    Epifcopalem  dipnitatem, 
cum  fede,  prxeminenrijs,  honoribus,  pra?vi!egiJ9,  &  facultatibus  ,  qui- 
bus alia;  Cathedrales  Ecclefia:  de  jure ,  vel  coníuttudine  utuotur  ,  poti- 
untur,  &    gaudent  ,  ac    uti  ,  potiri  ,   &   gaudere   DOÍTunt,  &   poterunt 
quomodolibei  in  futurum  ,  necnon  Epifcopali,  <k  capitulari  menfis  ,  ac 
Tom.  III.  Ff  ii  alijs 
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alijs  Cathedralibus  iníignis ,  ad  Omnipotentis  Dei  laudem  ,  ipíiufque 
Beat.x  Maria?  honorem,  totiuíque  triumphantis  Ecclefix*  gloriam ,  &  fi- 
dei  Catholicx  exaltationem  confilio,  &  authoritate  íimilibus  erigimus, 
&  conítituimus ,  ac  oppidum  de  Elvas  prxdiclum  Civitatis ,  &  Eccle- 
íiam  Beatx  Maria:  Caihedralis ,  necnon  incollas,  &  habitatores  hujuf- 
modi  Civium  nomice,  &  honore  decoramus,ac  eidem  Eccltfix  íic  ere- 
cta? Oppidum  de  Elvas  pro  Civitate,  ac  de  Ollivença,  Campo  mayor, 
&Ouguella,  necnon  cxtera  Oppida  prxdi&a ,  eorumque  términos  5 
territoria,  Caítra  ,  Villas,  &  Loca  pro  Dixcefi ,  necnon  Eccltíiaíticas 
pro  Clero ,  &  Seculares  perfonas  in  Oppido  de  Elvas ,  cxrerifque  oppi- 
dis,  illorumque,  territorijs,  terminis,  Caítris ,  Villis,  &  Locis  pixdiótis 
habitantes  pro  populo  concedimus,  &  aííignamus ,  ac  Civitatem  ,  Dise- 
cefim ,  Clerum  ,  &  populum  hujufmodi  Epifcopo  Eivenfi ,  quoad  Epií* 
copalem  ,  &  Archiepiícopo  Elboreníi  pro  tempo  exiítenti ,  quoad  Me« 
tropoliticam  Ordinariam  jurifdictionem,  &  fuperioritatem  ,  &  perpe- 
tuo fubjicimus ,  necnon  Epiícopali  pro  illius  omnia,  &  íingula  frudtus, 
redditus,  &  proventus,  decimas,  jura,  obventiones ,  &  emolumentaex 
Ollivença,  Campo  mayor,  &  Ouguella  per  pro  tempore  exiftentem 
Epifcopum  íeptenfem  percipi  folitaque  ad  quatuor  milium,  &  quingen- 
torum  Cruciatorum  íecundum  extimationem  prxdictam  valorem  an- 
nuum  accedunt,  ac  ex  nunc ,  prout  ex  tunc,  &è  contra  cum  primum 
dióta  Ecclefia  Elborenfis  quovis  modo  vacare  contingerit  pro  cura, 
&  labore  quos  Epifcopum  Elvenfem  pro  tempore  fubire  oportebit  in 
vifitandis,  períonaliter  oppidis ,  íeu  locis,  àDixcefi  Elboreníi  diímem- 
bratis  prxfadis  fexcentos,  &  viginti  quinque  Cruciatos  ex  fruclibus, 
redditibus,  &.  proventibus,  quos  pro  tempore  exiítentes  Archiepiícopi 
Elborenfis  ex  eifdem  locis  percipere  coníueverunt,  ita  ut  una  ex  Civi- 
tate  Elvenfis  pracdiela,  reliqua  vero  iliorum  medietates  ex  aliorum  lo- 
corum  ab  Elboreníi  Dixceíi  difmembratorum  redditibus  pro  rata  di- 
videndis  foívi  debeat,  ipíique  fexcenti ,  &  viginti  quinque  Cruciati 
annui  redditus  Coleíh-u  debeant  nuncupari,  ac  pro  tempore  exiílens 
Epifcopus  illos  percipere  nequeat,  niíí  loca  ipía  períonaliter  viíitave- 
rit,ac  Capitularis  meníis  prxfadtis  pro  illius;  necnon  Dignitatum,  Ca- 
nonicatuum  ,  &  prxbendarum ,  cxterorumque  in  eo  inftitutorum  benefj- 
ciorurn  hujuímodi  dote  illa ,  qux  obtinentium  pro  tempore  alimentis 
neceífarijs,  ac  áiílx  Ecclefix  fabrica,  illiufque  ampliatione,  reparatio- 
ne,  paramenth ,  ck  Ornamentis,alijíque  rebusad  illius  ornatum  necella- 
ria,  omnia,  &  íingula  fruclus,  redditus,  &  proventus,  jura,  obven- 
tiones, ac  emolumenta  ,  Prioratus,  ac  beneíiciorum  íupreílorum  pra> 
fatorum:  cum  primum  fupertio  prxfacta  in  aliquo  ex  eventibus  prxfa- 
dtis  fuum  fiíerit  íòriita  eífeclum  ;  necnon  omnia ,  &  íingula  ,  alios 
fmclus ,  redditus,  &  proventus,  jura,  obventiones,  &  emolumenta, 
qux  prxfadtis  íexcentis ,  &  vigintiquinque  Cruciatus  exceptis ,  ut  prx- 
fertur,  Archiepifcopus  Elborenfis  prxfadtus  ex  Civitate  Elvenfi ,  nec- 
non Jurumenha,  Landroal ,  &  Veiros  oppidis  prazfadis  percipere  con- 
fuevit ,  qux  omnia  iníimul  tria  milium,  &  quingentorum  Cruciato- 
rum fimilium  íecundum  extimationem  prxfactam  valorem  annuum 
conítitaiuit,quibus  deduclis  ipíi  Elborenfis  Eccltlix  >  illiuíque  pro  tem- 
pore 
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pore  Archiepifcopo  ceffantibus  peníionibus,  quibus  illitis  menfa  Ar- 
chiepilcopalis  ad  prxíens  gravata  reperitur  triginta  mille  ducati ;  &  ul- 
tra annuatim  remanebunt  reliquorum  locorum  diíhiembratorum  hu- 
jufmodi  1  fructibus  Archiepifcopo  Elborenfi  pro  tempore  exiítenti  ,  ex- 
ceptis  juiibus,  &cole£tis  nuncupatis  meníàz  Epifcopali  Elvenfi,  ut  pro> 
fertur  app!icatis  falvis  remanentibus  fimiliter  ex  nunc,  íi  Archiepiíco- 
pi  Elboreníis  praríàcti  adhoc  acceíTerit  alfenfus ,  alioqujn  cum  primum 
Eccleliam  EJboreníem  quoviimodo  vacare  contingerit  dilecri  filij  nof- 
tri  Henrici  titulo  Sanclorum  quatuor  Coronatorum  Praesbiteri  Cardi- 
nalis  Infantis  Portugália  nuncupati  in  partibus ,  illius  noítri  ,  &  Apof- 
toiicr  Sedis  Legati  de  Latere  arbítrio  adjunclo  tamen  pro  tempore  ex- 
iltentis  Epifcopi  Elveníis  Concilio  dividenda,  &  diftribuenda  5  Ita  ta- 
men quod  donec  fabrica  diíbe  Ecclefia:  pra?facla  exiílat  ex  redditibus 
prediais  poftquam  illi  cum  effeclu  Capitulo  prarfaóto  fuerint  incorpo- 
rati  ea  ipíorum  pars  in  fabrica  hujuímodi  exponatur ,  qua?  ipfi  Epiíco- 
po  Elvenfi  videbitur,  quamvis  ea  pars  portionem  pro  fabrica  affignaíam 
excedat ,  authoritate  Apoftolica  afl;gnamus,  &  appropriamus.  Infuper 
quoque  ,  ut  fabrica  diòTa?  Ecclefia:  Elveníis  feconcius  manutcneri,  & 
confervari ,  zc  ex  redditibus  fupradiclis  mayor  rata  pars  dignitate  ob- 
tinentibus  Cannonicis,  &  Miniftris  pra?fa£lis  valeat  aííignari.  Cum  in 
Ecclefia  Brachareníi  ex  íex  in  ea  exiííentibus  Archidiaconatibus ,  unus  de 
Oilivença  nuncupatus  Atchidiaconatus  exiítat,  cui  aliás  in  ejus  funda- 
tione  oppida  de  Oilivença,  Campo  mayor,  &  Ouguelia  pra-íacla ,  qux 
tunc  íub  Archiepifcopi  Bracharenfi  adrnlniítratione  coníiítebant,  viíi- 
tandi  jus  ex  eoquod  cum  illa  à  Dixceíi  Brachareníi  per  ducenta  mili- 
aria,  &  ultra  diítarent ,  Bracharenfis  Archiepifcopus  iilorum  viíitationi 
intendere  nequibat,  ccnceífum  ,  &:  injunótum  fuit  cujus  ratione  Ar- 
chidiaconus  de  Oilivença  pro  tempore  exiftens,  ex  eorundem  locorum 
Eccleíiaíticis  redditibus,  ducentos ,  &  quinquaginta  ducatos,  vel  cir- 
ca  annuatim  percipit,  prarter  redditus  annuos ,  qui  fexcentorum  duca- 
tcrum  limilium  communi  exiítimatione  valorem  annuum  excedunt, 
quos  in  D irrceíi  Brachareníi  obtinet,  &  cum  Oilivença,  Campo  mayor, 
&  Ouguelia  oppida  pra?fa&a  próprio  decorata  Paftore  vilitatione  Ar- 
chidiaconi  hujuímodi  ad  prsfens  minime  indigeredignofcuntur;  Jus  vi- 
lnandi  oppida  prefacia,  omniaque,  &  fingula  jura,  &  redditus  qua:  ra- 
tione viiiiationis  hujufmodi  ex  illis  Archidiaconus  de  Oilivença  pra:fa- 
ctus  hactenus  percipere  confuevir,ex  nunc  prout  ex  tunc,  &è  contra 
cum  primum  di&um  Archidiaconatum  percelfum,  vel  diceíTum  illum 
ad  praríens  obtinentis  vacare  contingerit,  fimiliter  difmembramus ,  & 
feparamus,  juíque  viíitandi  hujufmodi  Epiícopo  Elvenfi  prarfaclo  con- 
cedimut,  jura  vero  ,  &  redditus  ratione  viíitationis  hujufmodi  ipíi  Archi- 
diacono  competentia  fabrica  dieta  Ecclefia?  Elveníi  perpetuo  applica- 
mus,  &  appropriamus,  itaquod  liceat  Epifeopo,  &  Capitulo  Elveníi 
pid-fadis  onmium  ,  &  fíngulorum  jurium  eis  aplicatorum  hujuímodi  ex 
nunc,  vel  iilorum  omnium  in  íingulos  eventus  prarfaetos  occurrente 
Vacatione  políeilionem  própria  authoritate  libere  aprehendere  ,  &  per- 
petuo obtinere ,  illofque  in  ír.os,  Ir.  Ecclefur,  ac  menta  Cnpitularis , 
aiioíque  praifaclos  ufui,  &  utiliitatem  converiere  cujuívis  licencia  de- 
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íuper  minime  requiíita  ,  poftremo  vero  jus  patronatos,  &  prastentan* 
di  perfonani  idoneam  ad  diclam  Eccleíiam  Elvenfem  tam  hac  prima  vi- 
ce, quam  quoties  illius  vacatio  pro  tempore  occnrrerit  Romano  Pon- 
tifici  pro  tempore  exiítenti  per  eum  in  ejufdem  Eccieíia*  Elveníis  Epif- 
copum  ad  prarfentationem  hujufmodi ,  &  non  alias  perficiendam  eidem 
Sc  haitiano,  &  pro  tempore  exiítenti  Portugallia?,  &  Algarbiorum  Re- 
gi, &  ad  unum  Canonicatum ,  &  ad  unam  pr.rbendani  fimiiiter  tam 
ab  eorum  primeva  erectione,  quam  ex  tunc  deinceps  vacante  Epifco- 
po  Eívenfi  pro  tempore  exiítenti  íimiliter  per  eum  ad  íimilem  pra> 
íentationem  in  ipfis  uno  Canonicatu  ,  prebenda  inítituenda  ,  prardi- 
cto  Francifco  Comiti,  fuifque  heredibus,&  fuccellbribus  refpetíive  de 
íimili  Concilio  dicla  authoritate  Apoítolica  refervamus ,  concedimus, 
aíTignamus,  decernentes  júri  patronatus,  &  prxfencandi  hujufmodi  ,ac 
íi  illud  ex  vera  fundatione,  feu  plena  dotatione,  Sebaítiano  Regi,  & 
Francifco  Comiti  praefadtis  competeret ,  &.  per  Sedem  eandem  ,  &  Con- 
íiitoriaiiter  derrogari  non  poíTe,  nec  derrogatum  ceníeri  fe  arque  per 
quoícumque  Judices,  &  comifTarios  quavis  authoritate  fungentes ,  & 
Caufarum  Palatij  Apoftolici  Auditores,  ac  ejufdem  Romana:  Fccle  fia? 
Cardinaies  íublata  eis,  &  quorumlibet  quavis  aliter  judicandi  faculra- 
te  judicari  ,  &  defíniri  debere,  ac  irritum,  &  inane  íi  íecus  íuper  his 
à  quocumque,  quavis  authoritate  fcienter ,  vel  ignoranter  contingerit 
attentari ,  non  obftantibus  noítra,qua  nuper  inter  alia  voíuimus  ,quod 
íemper  in  unionibus  comiííio  fíeret,ad  partes  vocatis  quorum  inter 
eílet  ,  atque  Lateraneníis  Concilij  noviíTimè  celebrati  uniones  perpe- 
tuas non  niíi  in  caíibus  à  jure  prxmiflis  fieri ,  prohibentis  ,  &  alijs 
Conítitutionibus,  ôc  Ordinationibus  Apoítolicis,  ac  dieta?  Eccleíi»  Fl- 
boreníi  juramento  ,  coníirmatione  Apoítolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  inílitutis,  &  confuetudinibus,  carterifque  contrarijs  quibuf- 
cumque:  Volunuis  autem  quod  pro  tempore  exiítens  Epifcopus  Elven- 
íis ratione  de  Ollivença,  Campo  mayor,  &  Ouguella  oppidorum  pra?- 
fadtorum  ab  Eccieíia  feptenfi,  ut  praiertur  diímembratorum  in  nihilo 
ejufdem  Eccieíia?,  fepteníis  Capitulo  ,  vel  ipfimet  Eccieíia»  feptenfi  obii- 
gatus  remaneat:  Verum  li  dilecti  rilij  Capitulum  Eccieíia?  feptenfis  hu- 
jufmodi psr  difínitivam  fententiam,  qua?  traníitum  in  rem  faciat  judi- 
catam  certos  ílorenos,  quos  ab  Epifcopo  feptenfi  prarfaclo,  &  illius 
nienía  Epifcopali  habere  pra?tendunt ,  licet  in  polfeílione  illos  exigen- 
di  nunquam  fuerint,  &  vicerint,  eo  caiu  fepteníis ,  &  Tingenfis  Epif- 
copus,  pro  tempore  exiílens,  dictos  Morenos  eifdem  Capitulo  ex  red- 
ditihus ,  decimalibus,  quos  in  eadem  Civitate  feptenfi  percipiet.  Ftitu- 
rus  vero  Archiepifcopus  Elborenfis  ex  redditibus  £,boreníis  Eccieíia: 
remanentibus  pra-factis  pentiones  annuas ,  quibus  menfa  Archiepifcopa- 
Jis  Elborenfis  ad  prarfens  gravata  reperitnr  integre  folvere  teneantur , 
st  ne  quandiu  Prior,  &  Beneíiciati  praefacU  íuppertione  Prioratus,  & 
beoeâcioruHl  ,  illorumque  frucluum  appiicationi ,  &  appropriationi  hu- 
juímodi  non  concenferint ,  aut  í í ta  non  vacaverint,  feu  difmembra- 
tio  frucluum  à  menfa  Elboreníi  pr arfa 61  a  íuum  non  fucrit  fortita  ef- 
fjctnm,  Eccieíia  ipfa  Elveníis  íi  non  debiris  careat  Miniíiris,  faltem 
ncceílarijs  ex  fructibus  menfas   Epiícopalis  Elvcnfis  quingenti  Cruciati 
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Gmiles  pro  manutentione  unius,  cui  nna  Dignitas,  &  quatuor  aliârum 
{vrfonarum,  quibus  quatuor  Canonicatus ,  conferantur ,  quique  Ínte- 
rim ipíius  Ecclefia?  Elveniis  Capitulum  inter  fe  conítituentes ,  Eccleíi.r, 
Epifcopoque  Elvenft  przfa&is  in  Pontiricalibus  deferviant,  niíi  Rex 
Sebaftianus  prafa&us  pro  illorum  manutcntione  de  íuis  bonis,aut  aliás 
competenter  providerit  ,  per  ipíos  Dignitatem,  &  Canonicatus  obti- 
nentes  annuatim  percipiendi  aflignentuv.  lta  tamen  quod  cum  piimum 
Prior,  &  Brndiciati  pra-facti  íbppertioni ,  applicationi ,  &  appropriatio* 
ni  hujiifmodi  conleníerint,  aut  eorum  Beneficia  vacaverint,  vtl  dif- 
membratio  à  menia  Eiboreníi  facla  íuum  fuerit  fortita  efTeclum,  aut 
idem  S.baítianus  Rex  aliíer  providerit,  ut  prarfertur  aflignatio  quin- 
gentorum  Cruciatornm  hujufmodi  caífa ,  &  irrita  exiftat  eo  ipíb.  Nul- 
Ji  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítra?  diímembratio- 
nis,  feparationis ,  exemptionis,  liberationis,  íupretionis,  extinclionis, 
ereclionis ,  inftitutionis ,  declarationis,  conceííionis,  aííignationis ,  fub- 
jectionis  ,  applicationis ,  appropriationis  >  reíervationis ,  conceíHonis, 
decreti ,  &  voluntatis  infringtre,  vel  ei  auíii  temerário  contraire.  Si- 
quis  autem  hoc  attentaie  pr.ríumpferic  indignationem  Omnipotentis 
Dei,  ac  Beatorum  Petii,  &  Pauli ,  Apcftoiorum  ejus  ,  fe  noverit  in- 
curlurum.  Datum  Rom;e  apud  Sanclum  Petrum  ,  anno  Incarnationis 
Dominica  mileíimo  quingenteftmo  íeptuageíimo  quinto  ,  Idus  Junij  , 
Pontiflcatus  noíhi  anno  quinto  —  loco  >^  plumbi  s  e  os  mais  íig- 
naes ,  que  fe  naõ  podem  ler. 

Copia  authenúca  do  alvará,  mie  ElRey  D.  Sebaâiao  paffou  per- 
tencente ao  Confelho  de  E/lado,  o  qual  e/lá  na  [e  cr  et  ar  la  de 

Eftado. 

EU  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  virem  ,  que  pella  grande  coníi-  *▼  , 

anca  que  tenho  das  pelicas  do  meu  Confelho  de  Eftado,  que  em  NUflH  6  I. 
tudo  teraõ  o  refptito  que  d;vem  ao  íènriço  de  Deos ,  e  aiTy  ao  que    An.  1560. 
cumpre  a  meu  férrico  e  bem  de  meus  Reynos:  hey  por  bem  que  por 

agora  íe  ajuntem  daqui  em  diante  nos  meus  Paços  em  huma  Caza 
que  para  ilío  fe  ordenava  nelKs,  para  tratarem  das  couzas  que  lhes 
para  iílo  ea  cometer  em  que  teraõ  o  modo  feguinte. 

Ajuntarfehaõ  na  dita  Caza  todas  as  vezes  que  for  neceíTario  fe- 
gundo  o  requer  os  negócios  que  houver  de  tratar ,  e  pello  menos  le- 
ra três  vezes  cada  femana  pella  manhaa ,  ou  de  tarde  como  o  aííenta- 
rem ,  e  cada  hum  delles  preíidirá  huma  {emana  fe  proporá  o  que 
rnanJar  que  entaõ  fe  trate  nella,  e  precedendo  primeiro  os  negó- 
cios por  pratica  (para  íe  bem  entender  a  matéria)  fará  votar  nelles, 
e  comelfando  pellos  mais  modernos  íerá  o  dito  Preiidente  o  der- 
radeiro. 

Durará  cada  Confelho  duas  horas  pello  menos,  e  fendo  prezen- 
tes  o  Prezideote  ,  e  o  meu  Secretario  a  que  pertencer  aíTiítir  ao  nego- 
cio daquelle  dia  ( que  devem  íer  íempre  os  primieiros  que  vierem )  e 

com 
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com  elles  mais  dous  do  Confelho  o  poderão  comefFar  tanto  que  for 
paliada  a  hora  a  que  tiverem  allentado   todos  vir. 

A  rezoluçaõ  que  fe  tomar  em  todas  as  matérias  que  fe  tratarem, 
aíTentará  o  dito  Secretario  a  que  pertencer  em  huma  folha  de  papel 
com  os  principaes  fundamentos  em  que  for  a  mayor  parte  dos  votos; 
€  os  que  forem  daquelle  parecer  fe  ailinaraõ  fomente  no  dito  aíTento, 
no  qual  fe  declararão  os  nomes  de  todos  os  que  íe  acharem  prezen- 
tes ,  poíto  que  naõ  hajaõ  de  ailinar  mais  que  aquelles  em  cujo  parecer 
forem  os  mais  votos  como  dito  he.  E  feitos  e  alfinados  os  ditos  af- 
íentos  pella  dita  maneira,  fe  traraõ  a  mim  para  os  eu  ver,  e  para  ef- 
feito  daquellas  couzas  que  eu  aprovar,  terá  o  dito  Secretario  cuidado 
de  fe  fazerem  as  provizoens  que  forem  neceíTarias,  fendo  de  couzas 
que  por  elie  hajaó  de  correr  ,  e  para  as  que  ouverem  de  fer  fei- 
tas por  outrem  fe  paíTaráõ  portarias  para  que  tudo  fe  cumpra  inteira- 
mente. 

Cada  hum  dos  meus  Secretários  terá  hum  livro  em  que  fe  lan- 
çarão as  determinaçoens  que  fe  tomarem  nos  negócios  da  repartição 
em  que  cada  hum  delles  me  fervem ,  fendo  primeiro  as  taes  determi- 
naçoens aprovadas  por  mim. 

Alem  das  couías  que  eu  particularmente  mandar  que  fe  tratem 
no  dito  Confelho,  fe  communicaraõ  nelle  as  mais  que  fe  oííerecerem 
do  meu  ferviíío ,  e  bem  de  meus  Reynos ,  e  afentando  os  do  Confe- 
lho que  convém  tratarfe  delias  me  faraó  diflo  primeiro  lembraça  apon- 
tando em  particular  as  couzas  e  as  rezoens  que  ha  para  iíTo. 

Depois  de  ter  inteira  informação  das  rendas  que  por  qualquer  via 
pertencerem  á  minha  fazenda  aíli  do  que  valem  como  das  defpezas 
que  fe  delias  fazem ,  veraó  e  confultaram  as  que  por  ora  íè  devem  e 
podem  efcuzar  para  fuprimento  de  outras  mais  neceíTarias ;  e  faríeha 
dilfo  apontamento,  deítinclo,  e  aífim  mais  tratarão  no  dito  Confelho 
das  couzas  de  mor  qualidade  e  importância  que  tocarem  â  minha  fa- 
zenda que  feraõ  declaradas  no  Regimento  que  mandarei  dar  a  pefioa 
que  houver  de  fervir  de  Vedor  delia  na  repartição  do  Reyno. 

E  mando  aos  do  meu  Confelho  e  aos  meus  Secretários  que  in- 
tairamenre  cumpraõ  eíta  provizaõ  na  forma  e  modo  que  fe  nella  con- 
tem ,  poíto  que  naõ  paíle  pella  Chancellaria  fem  embargo  da  Orde- 
nação que  o  contrario  difpoem.  Em  Leyria  a  outo  de  Setembro  de  mil 
e  quinhentos  feííenta  e  nove»        Rey. 

Decreto  d'EíRey  D.JoaÕ  o  IV.  para  o  Confelho  de  E/lado,  que  lhe 

Jcrvz  de  Regimento. 

Num  i  /it   'T-1  Endo  refpeito  ao  que  o  Confelho  de  Eirado  conforme  aosRegi- 
*    JL    mentos  e  eftillos  antigos  deita    Coroa,  defpachava  em   todas  as 
AnilO   1645.   femanas,em   dias    certos,  e    horas  limitadas,  a  forma,  e  femilhança 
de  Tribunal ,  propondo  aos  Reys  meus   predeceífores  as  matérias  de 
feu  ferviíío,  que  fe  ofrecia  em  ordem  ao  bom  governo  de  íeus  Rey- 
nos, 
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nos,  aííím  na  paz,  como  na  guerra,  coníervaçaõ  e  authoridade  de  Ef- 
tado  Real ,  e  a  que  naó  he  juíto  que  mandando  eu  guardar  os  coíhi- 
mes,  e  uzos  antigos,  feparace  eíle  que  he  ordinário  em  todos  os  Rey- 
nos  da  Chriítandade ,  e  hum  dos  mais  importantes  a  meu  fervido,  e 
que  o  ultimo  Regimento  que  lè  fez  em  tempo  dos  Senhores  Reys  Por- 
tuguezes  que  foy  o  do  anno  de  1569.  mandava,  que  houveííe  Confe- 
Iho  de  Eítado,  peiio  menos  três  dias  na  femana ,  e  duas  horas  cada 
dia,  e  o  ultimo  Regimento  que  fe  fez  para  o  mefmo  Confelho  de  Ef- 
tado  no  tempo  da  intruzaõ  dos  Reys  de  Caítella  que  foy  no  anno  de 
1624.  ordenava  houveíe  pelio  menos  dous  dias  cada  femana,  e  três 
horas  cada  dia,  e  as  ordens  que  fobre  ifto  houve  defde  o  dito  anno 
de  içáo.  athe  1024.  diípoem  fe  faça  pello  menos  todas  as  fegundas 
feiras  que  he  o  que  íe  uzava  ao  tempo  de  minha  reítituiçaõ.  E  ao  me- 
nos,  que  conforme  as  noticias,  que  íe  poderão  alcançar,  fe  praticava 
antes  do  dito  anno  de  1569.  Hey  por  bem  e  mando  que  todos  as  fe- 
gundas feiras,  naó  cahindo  em  dia  Saneio,  e  cahindo  no  mais  próximo 
íe  ajuntem  os  Confelheiros ,  e  Secretario  na  caza,  e  lugar  em  que  fe 
coítumaõ  fazer  os  Confelhos  de  Eítado  ás  três  horas  da  tarde ,  gai- 
tando outras  tantas,  e  começando  pellos  papeis  e  negócios  que  eu 
mandar  ver ,  de  que  dará  conta  o  Secretario  com  a  ordem  ,  e  com  a 
precedência ,  que  lhe  advertirei ,  fará  cada  hum  dos  Confelheiros  as 
lembranças  que  lhe  parecerem  neceífario  fazeremfe,  e  votando  fobre 
o  que  cada  hum  advertir ,  os  mais  companheiros  ,  parecendo  a  alguns, 
ainda  que  naó  feja  a  maior  parte,  que  íe  me  deve  propor  aquella  ad- 

tencia  fe  fará  delia  aíTento  no  livro  que  para  ifío  ha  de  haver  ,  que 
aílignaraõ  os  Confelheiros ,  como  fe  ufava  nos  tempos  antigos ,  a  mar- 
gem do  qual  aflento  mandarei  por  a  rezoluçaõ,  que  for  fervido  to- 
mar, que  fe  declarará  no  Confelho  de  Eítado  feguinte,e  porque  os 
Coníeiheiros  de  Eítado,  que  o  direito  chama  a  mefma  couza  com  os 
Reyi ,  e  verdadeiras  partes  de  leu  corpo ,  tem  mais  perciza  obrigação, 
que  todos  os  outros  Miniítros  meus  de  me  ajudar,  fervir,  e  aconft- 
Ihar  com  tal  cuidado,  zello,  e  amor,  que  o  governo  feja  muito  o  que 
convém  ao  fervido  de  Deos ,  coníervaçaõ  de  meus  Reynos,  e  benetí- 
cio  commum,  e  particular  de  meus  VaíTallos ,  lhes  encomendo  mais 
apertadamente  que  poílb,  me  advirtaõ  com  toda  a  liberdade  tudo 
quanto  lhes  parecer  necefíario  p:.ra  fe  coníeguir  eíte  fim  que  fumma. 
mente  dezejo  goardar  no  em  que  hoje  fe  poderem  acomodar  os  Re- 
gimentos antigos  do  Confelho  de  Eítado,  em  quanto  eu  lho  naõ  dou 
de  novo,  de  como  haô  de  proceder  ,  e  efpero  de  taes  peíloas  quaes  faô 
as  que  hoje  me  fervem  neíta   ocupação,  o  fiçaó  de  maneira,  que  fe 

intem  muito  as  couzas  por  eíle  meio,  que  entre  os  humanos  (de 
que  he  força  fe  valhaõ  os  Reys)  parece  o  mais  efficaz  para  afertatem 
os  que  tanto  o  dezejaõ  como  eu ,  e  pedindo  as  matérias  que  fe  hou- 
verem de  trarar  ,  ou  por  f.rcm  muitas,  ou  por  haverem  miíler  mais 
tempo,  íegundo  as  occaíioens ,  mais  dias ,  que  hum  cada  femana,  fe 
tomarão  todos  os  que  forem  necelTarios ,  quaes  e  quantos  eftes  haõ  de 
fer,  aíentaraõ  entre  íi  os  Confelheiros,  e  o  que  neíle  particular  afen- 
tarem  fe  comprira.  Em   Lisboa  21,  de  Março  de   1645.  Rey. 
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Regimento  JElReyD.  Seba/IiaÕ,  anda  imprejb para  es  Militares. 

REGIMENTO    DAS   COMPANHIA* 

TCT  £       T7  ^  ELREY  faço  faber,  que  eu  fiz  huma  Ley  no  mez  de  Dezem- 

INlim.  I  6  I*  X-#  bro  do  armo  pafíado  de  quinhentos  feíTenta  &  nove,  fobre  os  ca- 
An.  1574.  vallos,  &  armas  que  haó*  de  ter  meus  VafTallos;  &  para  fe  com  ellas 
exercitarem  ,  como  cumpre  a  meu  ferviço,  &  bem  de  meus  Reynos, 
&  fenhorios ,  &  dos  ditos  meus  Vaííalios.  Ey  por  bem  que  em  cada 
Cidade,  Villa,  Coníelho,  &  lugar  dos  ditos  meus  Reynos  fe  tenha  nif- 
fo  a  ordem ,  &  maneira  feguinte. 

Nas  Cidades ,  Villas ,  ck  Confelhos  onde  forem  prefentes  os  fe- 
nhores  dos  mefmos  lugares,  ou  Alcaides  mores,  elies  por  eíte  Regi- 
mento ,  fem  mais  outra  provifaõ  minha  ferviràó  de  Capitaens  Mores 
da  gente  dos  taes  lugares ,  naõ  provendo  Eu  outras  peíloas  que  ajaô 
de  íervir  os  ditos  cargos.  E  a  eleição  dos  Capitaens  das  companhias, 
Alferes,  Sargentos,  mais  officiaes  delias,  fe  fará  em  camará  pelos  of- 
ííciaes  delia,  &  peíloas  que  coítumaõ  andar  na  governança  dos  taes 
lugares,  fendo  a  iíTo  preíentes  es  ditos  Capitaens  mores.  E  nas  ditas 
camarás  fera  dado  juramento  dos  Santrs  Evangelhos  aos  Sargentos  mo- 
res, &  aos  Capitaens  das  companhias, Alferes,  Sargentos,  &  mais  oífi- 
ciaes  delias  que  firvaó  os  ditos  cargos  bem  ,  &  como  cumpre  a  meu 
ferviço,  de  que  fe  faraó  afifemos  nos  livros  da  camará  afnnados  pelos 
ditos  officiaes. 

E  nos  outros  lugares  onde  naõ  eftiverem  preíentes  os  fenhores 
delles,  ou  Alcaydes  mores,  ou  as  peíloas  que  por  mim  forem  provi- 
dos de  Capitaens  mores ,  íe  elegerão  aífi  os  ditos  Capitaens  mores  co- 
mo os  das  companhias,  &  mais  officiaes  delias  nas  camarás  pelos  offi- 
ciaes delias,  &  peíloas  que  coítumaõ  andar  na  governança,  fendo  a 
iíto  prefente  o  Corregedor ,  ou  Provedor  da  comarca ,  qual  eftiver 
mais  perto,  dos  taes  lugares  ao  tempo  da  eleição:  ao  qual  Correge- 
dor ,  ou  Provedor  fe  mandará  para  iíío  recado ,  e  eilo  íerà  obrigado 
a  ir  logo,  &  deixará  todas  as  mais  coufas  que  tiver  para  fazer.  E  far- 
fehaõ  aífi  as  ditas  eleiçoens  nas  camarás  em  quanto  o  eu  ouver  por 
bem,  &  naõ  prover  em  outra  maneira.  E  na  eleição  dos  ditos  Capi- 
taens ,  efpecialmente  dos  mores ,  teraõ  fempre  reípeito  que  fe  elejaõ 
peíloas  principaes,  das  terras,  &  que  tenhaõ  partes, &  qualidades  pa- 
ra os  ditos  cargos.  E  nos  lugares  onde  os  Corregedores  naõ  entraõ 
por  via  de  correição,  feraõ  íempre  prefentes  ás  taes  eleiçoens  os  Pro- 
vedores das  comarcas ,  &  elles ,  ou  os  Corregedores  quaes  forem  nas 
taes  eleições ,  teraõ  cuidado  de  me  enviar  hum  apontamento  das  pef- 
foas ,  que  por  eíia  primeira  vez  foraõ  electos  por  Capitaens  mores 
nos   lugares  de  fua  correição,  &  das  qualidades  que  tem. 

E  íendo  cafo  que  deípois  dos  ditos  Capitaens  mores  aífi  ferem 
electos,  venhaõ  os  Alcaides  mores,  ou  fenhores  das  terras  viver  a  el. 
Ias ,  ferviráõ  de  Capitaens  mores ,  &  naõ  os  electos  em  camará. 

E  os 
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E  os  Capitaens  mores,  que  forem  fenhores  de  terras,  ou  Alcai- 
des mores,  ou  que  eu  provar  por  minhas  provifoens,  me  enviarão 
fazer  juramento  pela  dita  gente  de  fua  capitania,  conforme  ao  ufo, 
e  coftume  de  meus  Reynos  por  feus  procuradores,  eítando  em  parte 
onde  o  naõ  polfaó  fazer  por  fuás  pefíoas ,  e  os  mais  que  forem  ele- 
ctos em  camera,por  fe  efcufar  trabalho ,  e  defpeza ,  me  faraó  o  dito 
juramento  na  camará  perante  os  orficiaes  delia,  de  que  fe  fará  aíTen- 
to  pelo  Efcrivaõ  da  dita  camará,  afíinado  pelo  dito  Capitão,  e  Orfi- 
ciaes  em  hum  livro  ,  que  para  ifTo  fomente  fe  fará  bem  encadernado, 
que  fera  numerado,  e  aíTinado  pelo  Corregedor,  ou  Provedor,  e  o 
dito  juramento  fe  fará  na  forma  feguinte. 

Eu  foaõ  que  ora  fuy  electo  por  EIRey  noíTo  Senhor  ,  ou  por  feu 
mandado  para  Capitão  mór  da  gente  de  tal  lugar  ,  que  S.  Alteza  para 
defenfaó  delle  manda  armar,  juro  ao  íantos  Evangelhos,  em  que  po- 
nho as   maõs,  que  quanto  em  mim   for  terey  fempre  preftes  a  dita 
gente  para  ferviço  de  S.  Alteza  ,  e  defenfaó  do  dito  lugar,  &  obedi- 
ente a  feus  mandados  como  bom ,  e  leal  vaííallo  ,  e  favorecerey  fuás 
juttiças,  e  as  ajudarey  em  todos  os  cafos  que  fe  offerecerem,  e  por 
ellas  me  for  requerido,  e  em  que  de  minha  ajuda  tiverem  neceífida- 
de ,  e  com  a  dita  gente  em  defenfaó  do  dito  lugar  farey  guerra  na 
maneira  que  por  S.  A.  me  for  mandado.  E  aífi  mefmo  juro  aos  Santos 
Evangelhos,  que  da  dita  gente,  nem  de  parte  delia  ufarey,  nem  me 
ajudarey  em  cafo  algum   particular   meu,  de  qualquer  qualidade  que 
feja,   podo  que    muito  toque,   e  importe  a   aílegurança    de  minha 
vila,  ou  confervaçaó  ,  e  acrefcentamento  de  minha  honra,  nem  que 
toque,  e  importe  a  algum  parente  meu,  ainda  que  feja  muy  chegado, 
n«;m  algum  meu  amigo ,  nem  a  outra  peífoa  alguma.  E  de  todo  o  fo- 
bre dito  faço  preito  ,  e  menage  a  S.  A.  huma ,  e  duas ,  e  três  vezes , 
fegundo  uío,e  coíhime  deíies  feus  Reynos:  e   lhe  prometo,  e  me 
igo ,  que  o  cumpra,  e  guarde  inteiramente  como  aífíma  he  dito, 
fetn  arte,  cautela,  engano,  nem  mingoamento  algum.  E  outro  íi  juro 
1  Santos  Evangelhos,  que  cumprirey,  e  guardarey  em  todo  meu  Re- 
gimento,  e   uíarey    inteiramente  da  jurifdiçaó,  que  por  S.  A.  me  he 
dada,  fem  ufar  de  mais  outra  alguma  jurdiçaó.  E  por  certeza  do  que 
dito  he,  aííiney   aqui   de  minha  maó ,  em  tal  parte  a  tantos  de  tal 
mez,ede  tal  anno. 

E  os  Capitaens  das  companhias  faraó  o  dito  juramento  aos  Ca- 
pitaens mores,  de  que  outro  íi  fe  fará  aífenro  pelo  Eícrivaõ  da  Ca- 
mará de  cada  lugar  alfmados  pelos  ditos  Capitaens ,  e  teftemunhas  que 
forem  prefentes,  em  hum  livro  que  para  i(ío  averá ,  de  que  as  folhas 
feraõ  numeradas,  e  aíllnadas  pelo  Corregedor  da  comarca.  Os  quaes 
livros  em  que  feefcreverem  os  ditos  juramentos,  eftaraõ  em  muito  boa 
guarda.  E  farfeha   o  dito  juramento  na  forma  feguinte. 

Eu  foaõ,  que  ora  por  mau 'ado  d" EIRey  N.  Senhor  fui  electo 
para  Capitão  da  gente  dord -nança  ,  da  capitania  tal,  da  Cidade,  ou 
Villa,  ou  Coníelho  tal,  que  S.  A.  para  a  defenfaó  delle  mandar  armar. 
Juro  aos  Santos  Evangelhos ,  em  que  ponho  as  maõs,  perante  vós  fe- 
nhor  foaõ  Caoiraõ  mór  da  dita  gente,  que  quanto  a  mim  for  pofli- 
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vel  terey  fempre  preftes  a  dita  gente  para  ferviço  do  dito  Senhor,  e 
defenfaõ  da  dita  Cidade,  Villa,  ou  coníelho,  e  obediente  a  íeus  man- 
dados como  bom,  e  leal  vaífallo,  e  favorecerey  fuás  juftiças,  e  as 
ajudarey  em  todos  os  caíbs  que  fe  ofFerecerem ,  e  por  ellas  me  fo- 
rem requerido,  e  em  que  de  minha  ajuda  tiverem  neceífidade ;  e 
com  a  dita  gente  em  defenfaõ  da  dita  Cidade,  Villa,  ou  coníelho  fa- 
rey  guerra  na  maneira  que  por  S.  A.  ou  por  vós  em  feu  nome  me  for 
mandado.  E  affi  mefmo  juro  aos  Santos  Evangelhos,  que  da  dita  gen- 
te, nem  de  parte  delia  ufarey,  nem  me  ajudarey  em  cafo  algum  par- 
ticular meu ,  de  qualquer  calidade  que  feja ,  poíto  que  muito  toque, 
e  importe  a  fegurança  de  minha  vida,  ou  confervaçaõ ,  e  acrefcenta- 
mento  de  minha  honra,  nem  que  toque,  e  importe  a  algum  parente 
meu ,  ainda  que  me  feja  muy  chegado ,  nem  a  algum  meu  amigo :  e 
de  todo  o  fobredito  faço  preito  ,  e  menage  a  S.  A.  em  voffas  maõs, 
e  me  obrigo  que  o  cumpra ,  e  guarde  ,  fem  arte ,  cautella ,  engano  , 
nem  mingoamento  algum.  E  aííi  juro  que  comprirey,e  guardarey  em 
todo  meu  regimento ,  e  ufarey  inteiramente  da  jurifdiçaõ  que  por  S. 
A.  me  he  dada,  fem  ufar  de  mais  outra  alguma  jurifdiçaõ,  e  por  cer- 
teza do  que  dito  he  ,  aífiney  aqui  de  minha  maõ,  em  tal  parte, a  tan- 
tos dias  do  tal  mez  ,  de  tal  anno ,  teítemunhas  que  foram  prefentes 
foaõ ,  e  eu  foaõ  ,  que  o  efcrevi. 

Pela  maneira  alfima  dita  fe  elegerá  em  camará  Sargento  mór  em 
cada  huma  das  Cidades,  Villas ,  ou  confelhos  em  que  houver  Capitão 
mór,  e  eu  o  naõ  prover  ,  e  nomear  ;  o  qual  terá  cuidado  de  viíitar, 
e  ordenar  a  gente  das  companhias,  aífi  do  iugar,  que  for  cabeça,  co- 
mo dos  mais  lugaras  do  termo. 

O  Capitão  mór  da  gente  de  qualquer  Cidade ,  Villa  ,  ou  coníe- 
lho faberá  no  certo  com  muyta  diligencia,  e  brevidade  quanta  gtnte 
ha  no  iugar  de  fua  capitania,  e  feu  termo,  que  conforme  a  dita  Ley 
he  obrigada  a  ter  armas ,  e  a  fará  toda  aílentar  por  Eícrivaõ  da  Ca- 
mará do  dito  lugar,  nomeado  cada  hum  por  feu  nome  ,  com  as  mais 
declaraçoens  neceffarias  em  hum  livro,  que  para  ilTo  aveia  :  de  que 
as  folhas  feraõ  numeradas ,  e  aflignadas  pelo  dito  Capitão,  conforme  a 
Ordenação,  com  tanto  que  naõ  fejaõ  peífoas  Ecclefiaíticas ,  nem  fi- 
dalgos ;  nem  outras  peífoas  que  continuadamente  tenhaõ  cavallo ,  nem 
outras  de  defoito  annos  para  baixo,  nem  de  felTenta  para  cima,  naõ 
parecendo  ao  Capitão  mór  que  deitas  idades  devem  também  entrar  na 
ordenança  algumas  pelíoas ,  por  terem  aípedo  ,  e  diípofiçaó  para  iíTo, 
porque  neíle  cafo  entrarão.  E  naõ  fe  poderá  efeufar  peífoa  alguma  das 
que  conforme  a  efte  Regimento  tem  obrigação  de  entrar  na  ordenan- 
ça por  razaõ  de  privilegio  algum  ,  de  qualquer  calidade  que  feja,  poí- 
to que  feja  incorporado  em  direito,  ou  por  contrato  :  porque  por  ef- 
ta  vez,  e  para  eíte  efTecfo  hey  por  derrogados  todos  os  ditos  privilé- 
gios, havendo  reípeclo  a  fer  para  bem  das  meímas  peífoas,  e  afimi 
dos  povos. 

E  toda  a  gente,  que  pela  dita  maneira  achar  que  ha  na  Cidade, 
Villa,  ou  coníelho,  repartirá  por  efquadras  de  vinre  e  cinco  em  vin- 
te e  ciaco  homens ,  tomando  para  illò  os  mais  veiinhos  u^ue  melhor 
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fe  poiTaó  ajuntar.  E  para  cada  efquadra  elegerá  o  Capitão  da  compa- 
nhia hum  homem  da  terra  que  for  mais  paia  illo ,  que  íeja  íeu  cabo, 
ao  qual  feráó  obrigados  acodir  os  vinte  cinco  de  lua  efquadra  rodas  as 
vezes  que  os  elle  requerer,  e  em  todo  lhe  obedecerão  íegundo  a  or- 
dem que  pelo  dito  Capitão  mór  lhe  for  dada. 

Cada  companhia  fera  de  duzentos  e  cincoenta  homens  em  que 
haverá  dez  eíquadras ,  e  terá  hum  Capitão,  e  hum  Alferez,  e  hum 
Sargento,  e  hum  Meirinho,  e  hum  Eícrivaó,  e  dez  cabos.  E  ao  Ca- 
pitão da  companhia  acudirão  os  dez  cabos  de  efquadra  delia  ,  cada 
vez  ,  que  comprir  ajuntaremíe  ou  lhe  elie  mandar ,  e  em  tudo  lhe  obe- 
decerá como  a  íeu  Capitão. 

E  f e  o  numero  da  gente  que  aííi  ouver  naõ  baftar  para  fe  faze- 
rem todas  as  ditas  companhias  de  dez  efquadras ,  e  faltar  na  que  per 
derradeiro  fe  ouver  de  fazer  alguma  efquadra,  ou  efquadras ,  terá  o 
dito  Capitão  elta  maneira.  Que  fe  faltarem  atè  três  efquadras  para 
comprimento  das  dez  que  faõ  neceíTarias,  fará  companhia  das  que  fi- 
carem ,  e  faltando  mais  de  três  efquadras ,  naõ  fará  companhia ,  e  te- 
partirá  as  eíquadras  que  ouver  polas  outras  companhias  que  eítiveiem 
feitas  como  lhe  parecer.  E  nos  lugares  em  que  ouver  menos  de  du- 
zentos e  cincoenta  homens ,  fe  ajuntará  com  elles  gente  das  aldeãs ,  e 
cifaes  do  termo,  para  fazerem  huma  bandeira  de  duzentos  e  cincoen- 
ta homens  com  tanto  que  naõ  eítejaõ  em  diítancia  de  mais  de  huma 
legoa  das  cabeças,  nem  pollaõ  per  ii  fazer  bandeira.  E  nos  mais  luga- 
res em  que  per  eíta  maneira  fe  naõ  poderem  fazer  os  ditos  duzentos 
e  cincoenta  homens,  íe  fará  todavia  companhia  de  duzentos,  e  de 
Cento  e  cincoenta,  e  de   cento. 

E  nos  lugares,  e  freguefias ,  em  que  naõ  ouver  comprimento 
de  cem  homens,  nem  fe  poderem  comodamente  ajuntar  aos  outros 
ires  veíiohos  ,  conforme  a  ette  Regimento,  fe  faráõ  fomente  cabos 
de  eíquadra  que  tenha  cada  hum  a  feu  cargo  vinte  e  cinco  homens , 
conforme  ao  acima  dito.  E  aos  ditos  cabos  faráõ  exercitar  po!a  ordem 
(te  Regimentos  naõ  havendo  gente  para  duas  efquadras,  fe  ajunta- 
ra toda  a  huma  efquada ,  ou  as  que  ouver. 

E  nos  lugares  do  termo ,  que  eíHverem  fora  da  dita  legoa  fe 
guardará  a  ordem  acima  dita  no  fazer  das  companhias. 

E  porque  conforme  a  efte  regimento  nos  ditos  lugares,  e  aldeãs 
dos  termos  das  Cidades,  Villas,  e  coníelhos  ha  também  de  haver  or- 
denança, e  exercido  das  armas.  O  Capitão  mór  da  Cidade,  Villa,  ou 
confelho  fe  ajuntará  em  camará  com  os  otnciaes  delia,  e  por  todos  fe 
;;etuó  Capitaens  ás  fregueíias,  vintenas,  e  lugares  dos  ditos  termos, 
repartindo  os  lugares ,  e  aldeãs  de  maneira  que  haja  em  cada  Capitão 
menos  cem  homens,  pela  ordem  acima  declarada,  e  que  fe  poílaõ 
Dtar  cada  vez,  que  conforme  a  eíte  Regimento  tem  a  iílo  obriga* 
•  E  pjja  mefma  maneira  fe  elegeráó  em  camará  os  mais  oíliciaes 
tahias  dos  ditos  termos,  que  forem  necefTarios. 

E  quando  algum  Capitão  mór  ca  gente  da  Cidade,  Villa  ,  ou  con- 
felho  for  auíente  ,  ou  impedido  de  tal  maneira,  que  naõ  polia  lervir 
o  dito  cargo  ,  lei  virá  em  feu  lugar,  em  qu?.nto  dinar  íua  auíencia  ,cu 
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impedimento  o  Sargento  mór  da  tal  Cidade,  Villa,  ou  confelho ,  e 
iíto  durando  a  aufencia  dos  Capitaens  mores  dos  lugares  portos  de 
mar  por  tempo  de  dous  mezes  no  veraõ,  e  de  féis  mezes  no  inver- 
no. E  a  dos  Capitaens  dos  lugares  do  Sertaõ,por  tempo  de  outros  féis 
mezes,  porque  durando  mais  tempo,  fe  faraõ  outros  Capitaens  na 
forma  deite  Regimento,  f.  Nos  lugares  em  que  os  eu  tiver  nomeados, 
mo  fará  faber  o  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  Fora,  ou  Ouvidor  do 
tal  lugar,  para  eu  niílo  prover.  E  nos  mais  lugares  ferviráõ  os  Alcai- 
des mores,  e  fenhores  de  terras,  fendo  preíentes,  ou  íe  fará  eleição 
nas  camarás ,  como  acima  dito. 

Cada  hum  dos  Capitaens  das  companhias  terá  em  fua  bandeira 
de  ordenança,  e  hum  atambor:  e  de  fua  maô  dará  a  bandeira  ao  Al- 
feres quando  a  dita  bandeira  cuver  de  íair  fora,  e  com  o  atambor  fa- 
rá fervir  hum  criado  feu,  que  para  iílò  mandará  eníinar,  pelo  hon- 
rado cargo  que  fe  lhe  dá. 

E  q  lando  o  Capitão  da  Companhia  for  impedido  de  tal  impedi- 
mento, que  naõ  poíTa  ir  em  pefiba  com  a  dita  gente ,  irá  em  feu  lu- 
gar o  Alferes  da  dita  companhia,  ao  qual  obedecerá  toda  a  gente  dei- 
la  da  maneira  que  faõ  obrigados  obedecer  ao  feu  Capitão  ,e  em  lugar  do 
Alferes  fervirá  hum  dos  cabos  de  efquadra ,  e  em  lugar  dos  cabos  de 
efquadra  hum  dos  da  companhia,  qual  para  iíTo  ordenar  o  Capitão.  E 
quando  o  impedimento,  ou  aufencia  do  Capitão  durar  mais  de  hum 
anno  :  o  Alferes  que  em  feu  lugar  do  dito  Capitão, e  a  companhia  hou- 
ver de  fervir  de  Capitão  ,  fera  pofto  pelo  dito  Capitão  mór ,  e  lhe  dará 
juramento  que  íirva  o  dito  cargo  bem  ,  e  verdadeiramente ,  guardando 
em  todo  o  que  fe  contém  neíte  Regimento. 

E  para  a  dita  gente  íe  exercitar  na  ordenança ,  e  ufo  das  armas ,  e 
bom  tratamento,  e  limpeza  delias.  Ey  por  bem  que  cada  oito  dias  aja  ex- 
ercício ,  em  Domingo ,  ou  dia  Santo.  E  no  lugar  onde  ouver  huma  íó 
bandeira  ,  iraó  ao  exercício  duas  eíquadras,que  faõ  cincoenta  homens, 
•  a  hum  Domingo,  e  outras  duas  ao  outro,  até  irem  todas.  E  a  gente  def- 
ta  bandeira  íè  exercitará  tcda  junta  no  cabo  do  mez.  E  onde  ouver  duas 
bandeiras,  iraó  cada  Domingo  cinco  efquadras,  de  maneira  que  cada 
quinze  dias  fe  exercite  huma  bandeira  toda  junta.  E  fe  forem  mais  ban- 
deiras que  duas,  irá  huma  bandeira  cada  Domingo,  de  maneira  que  por 
eíta  ordem  fe  exercitem  todas  as  companhias  huma  vez  em  cada  mez. 

Os  cabos  de  efquadra  teraõ  cuidado  de  ajuntar  cada  hum  a  gente 
de  fua  efquadra,  e  ir  com  ella  em  ordenança  de  cinco  em  cinco,  ou 
de  três  em  três ,  todos  com  fuás  armas ,  âflí  arcabuzeiros ,  e  beíleiros, 
com  os  lanceiros,  e  piqueiros  onde  eítiver  o  Capitão  de  fua  compa- 
nhia ,  e  comellena  dita  ordenança  iraô  com  íua  bandeira,  e  atambor 
ao  lugar  onde  fe  ouver  de  fazer  exercicio,  que  fera  no  campo  E  o  dito 
Capitão  fará  fazer  barreira,  e  cada  hum  dos  tiredores  tirará  hum  tiro 
por  obrigação,  afora  os  que  mais  quizerem  tirar  por  fua  vontade, e  o 
que  melhor  atirar  eífe  tiro,  antre  os  arcabuzeiros,  e  efpinguardtiros, 
nos  lufares  que  tiverem  nas  cabeças  de  quatro  centos  vifinhos  para  ci- 
ma, haveráõ  hum  toftaõ  de  preço,  antre  os  befbeiros  haverá  meyo  tof- 
taõ.  E  o  lanceiro  que  levar  íua  lança ,  e  efpada  mais  limpa ,  e  melhor 
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tratada,  haverá  meyo  toftaõ.  E  nos  lugares  que  tiverem  nas  cabeças  dos 
ditos  quatro  centos  veíinhos  para  baixo,  haverá  ametade  dos  ditos  pre- 
ços ,  e  aos  arcabuzeiros ,  e  eípingardeiros  fera  dada  pólvora  ,  e  chumbo 
para  eíte  tiro  ,  e  o  Capitão  da  bandeira  eftará  ao  tirar  da  barreira ,  eíè- 
ia  Juiz  dos  preços  que  fe  ganharem.  E  o  recebedor  do  dinheiro  que  nilfo 
íe  ha  de  defpender  entregará  ao  Capitão  de  cada  companhia ,  o  que  fcr 
necelTario  para  os  preços  de  cada  hum  dos  dias  em  que  os  ha  de  haver, 
para  os  pagarem  logo  a  quem  os  ganhar.  E  fe  algum  fe  agravar  do  que 
o  dito  Capitão  fobre  iíto  julgar  iraõ  ao  Capitão  mórcom  feus  aggravos  , 
e  elle  determinará  verbalmente  as  duvidas  que  dos  taes  preços  naf- 
cerem. 

Os  Capitaens  mores  de  cada  Cidade,  Villa,  ou  confelho  faráõ  011- 
trofi  exercitar  a  gente  de  cavallo  que  ouver  nas  taes  Cidades,  Vil  las , 
ou  coníelhos ,  atíi  a  que  conforme  a  dita  ley  tem  obrigação  de  ter  ca- 
vallo ,  como  a  outra  que  o  quizer  ter :  a  qual  gente  de  cavallo  fe  efcre- 
verá  no  livro  em  que  feha  de  efcrever  a  gente  de  pé  em  titulo  aparta- 
do ,  e  teraó  niílo  a  ordem  feguinte.  Nos  lugares  onde  ouver  de  cincocn- 
ta  homens  de  cavallo  para  baixo  ,  fe  exercitaráó  todos  juntos  huma  ca- 
da mez.  E  onde  ouver  de  cincoenta  para  cima,  exercitarfeha  ametade 
delles  cada  mez,  de  maneira  que  todos  fe  exercitem  huma  vez  cada 
dous  mezes  pelo  menos :  o  qual  exercício  fe  fará  correndo  a  carreira ,  e 
eícaramuçando  ,  e  pela  maneira  que  melhor  parecer  aos  Capitaens,  eon- 
íòrme  ao  uío  da  guerra.  E  os  ditos  Capitaens  mores  de  toda  a  gente,  e 
atlâ  os  Capitaens  das  bandeiras  do  termo,  nos  lugares,  e  limites  que  el- 
les  tiverem  a  íeu  cargo  a  gente  de  pé  ,  íeráõ  iíTo  meimo  Capitaens  da  dita 
gente  de  cavallo,  e  a  faraó  exercitar  pelo  modo  acima  dito.  E  querendo 
alguma  da  gente  de  cavallo  do  termo  virfe  antes  exercitar  com  a  gente 
do  lugar,  onde  he  a  cabeça  o  poderá  fazer.  E  a  dita  gente  de  cavallo  fe 
exercitará  outroíi  nos  dous  alardosgeraes,  que  fe  haõ  de  fazer  cada  an- 
no  nas  ditas  Cidades,  Villas ,  e  coníelhos ,  e obedecerá  inteiramente  aos 
ditos  Capitaens  (  como  acima  he  dito  que  o  faça  a  gente  de  pé. 

Ey  por  bem ,  e  mando ,  que  por  duas  vezes  no  anno  >  nas  oitavas 
da  Paícoa,  e  por  dia  de  S.  Miguel  de  Setembro,  a  gente  de  pé,  e  de 
cavallo  de  cada  Cidade,  Villa,  e confelho  ,  e  de  feu  termo  íe  ajunte  na 
dita  Cidade ,  Villa ,  ou  confelho  com  feus  Capitaens ,  e  hirá  em  ordenan- 
ça com  fuás  bandeiras ,  e  atambores  ao  lugar  do  exercício ,  onde  o  Capi- 
tão mor  fera  prefente  para  os  favorecer,  e  verá  a  ordem  que  niííb  tem, 
e  fará  fazer  barreira  ,  e  tiraràõ  todos  os  tiradores  hum  tiro  por  obri- 
p^aõ  ,e  lhes  fará  pagar  os  preços  que  ganharem :  e  determinara  as  duvi- 
das que  dillorecrecerem.  E  iíto  fem  embargo  de  pola  ley  das  armas  fer 
mandado  que  fe  faça  hum  alardo  cada  anno  fomente  no  mez  de  Mayo  : 
por  quanto  o  dito  alardo  he  fomente  para  fe  íaber  fe  tem  todas  as  pef- 
íoas  as  armas ,  e  cavallosde  fua  obrigação. 

E  paraíe  faber  os  que  faó  reveis  em  hirem  aos  exercícios,  e  faze- 
rem o  mais  a  que  por  bem  deite  Regimento  faó  obrigados,  e  have- 
rem por  illo  a  pena  que  merecerem.  Ey  por  bem  que  os  cabos  de  ef- 
quadra  íejaõ  apontadores,  cada  hum  da  gente  de  íua  eíquadra,  apon- 
taiáó  os  que  niiíb  forem  culpados,  e  daràó  o  ponto  aos  Capitaens  de 
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fuás  companhias :  os  quaes  faraõ  fazer  nelles  execução  pelas  penas 
abaixo  declaradas,  f.  pela  primeira  vez;  que  quaíquerpeíloa  for  com- 
prendida  pagará  iincoenta  reis,  e  pela  íegunda  pagara  cem  reis,  e  pe- 
la terceira  fera  preío,  e  havido  por  revel  ,e  da  cadea  pagara  quinhen- 
tos reis  j  e  alem  da  dita  pena  de  dinheiro  fera  degradado  por  féis  me- 
zes  para  fora  da  Vi  lia,  e  termo.  Na  qual  pena  de  degredo  o  condem- 
narà  o  Capitão  mor ,  e  naó  os  Capitaens  das  bandeiras ,  e  fará  dar  fuás 
fentenças  à  execução,  e  ilto  fendo  comprendidos  todas  as  três  vezes 
dentro  em  íeis  mezes ,  e  os  que  naõ  forem  a  cada  hum  dos  dous 
alardos  geraes  que  cada  anno  íe  haõ  de  fazer,  encorrerà  cada  hum 
em  pena  de  mil  reis,  que  pagará  de  cadea  fendo  peaõ:  e  fendo  de 
cavallo,  ou  de  mòr  calidade  que  piaõ,  pagará  dous  mil  reis  da  prifaõ, 
que  fe  lhe  der  conforme  a  calidade  de  fua  peííba. 

E  nos  outros  delitos  que  naõ  forem  de  calidade  dos  acima  ditos, 
que  fe  cometerem  no  tempo  que  fe  fizerem  os  exércitos  militares, 
o  Capitão  mór  mandará  prender  os  culpados  pelos  meirinhos  das  com- 
panhias ,  e  os  que  aífi  mandar  prender ,  feràõ  recebidos  nas  cadeas  pu- 
blicas, e  com  os  autos  de  fuás  culpas,  e  prifoens  os  remeterá  às  jufti- 
ças  ordinárias,  para  que  procedaõ  contra  elles,  como  for  juítiça.  E  fe 
os  deíicios  forem  de  calidade  que  haja  nelles  ofTenfa  feita  aos  Capi- 
taens ,  ou  a  qualquer  outro  oíficial  da  ordenança ,  fe  defpacharàõ  os  fei- 
tos fendo  o  Capitão  mor  a  iilo  prefente.  E  mando  às  ditas  juítiças  a  que 
os  remeter,  que  fe  ajuntem  para  iffo  com  elle  ao  tempo  que  ordenar, 
e  naó  o  comprindo  aíli ,  íeràõ  fufpeníos  de  íeus  officios  atò  minha 
mercê  ,  e  haverão  a  mais  pena  que  eu  ouver  por  bem. 

E  mando  a  quaefquer  juftiças,  que  pelo  dito  Capitão  mor, e pe- 
los Capitaens  das  companhias  forem  requeridos,  que  façaõ  execução 
com  eífeito  nos  culpados  pelas  penas  em  que  por  elles  forem  conde- 
nados, íegundo  forma  deite  Regimento  fem  lhe  receberem  appellaçaõ, 
nem  aggravo,  falvo  tendo  para  iffo  mandado  meu  em  contrario,  por- 
que em  tal  cafo  faraó  o  que  por  mim  lhes  for  mandado.  As  quaes  pe- 
nas de  dinheiro  íe  aplicarão  para  as  deípezas  da  pólvora,  e  chumbo 
atraz  declaradas. 

E  parecendo  a  algumas  peííbas  das  que  aílim  forem  condenadas 
nas  ditas  penas  pelos  Capitaens  das  companhias ;  que  faõ  agravadas 
por  elles,  aífi  na  condenação  ,  como  na  execução  das  ditas  penas,  po- 
derão ir  com  feus  agravos  ao  Capitão  mór:  o  qual  os  ouvira  j  e  de- 
terminará fummariamente  o  que  lhe  parecer  juítiça,  fem  lhe  receber 
appellaçaó ,  nem  agravo. 

A  deípeza  que  fe  ha  de  fazer  com  a  pólvora,  e  chumbo,  que 
aos  arcabuzeiros,  e  efpingardeiros  fe  ha  de  dar  para  o  tiro  que  cada 
hum  ha  de  tirar  aos  tempos  de  feus  alardos,  e  nos  preços  que  ganha- 
rem, fe  pagará  do  rendimento  das  rendas  do  confelho  de  cada  Cida- 
de, VilJa  ,  ou  lugar,  naõ  baftando  para  ilfo  o  dinheiro  das  penas,  que 
para  a  dita  defpeza  fe  haõ  de  applicar.  E  naõ  havendo  para  iíío  di- 
nheiro das  ditas  rendas  do  coníelho,  com  informação  dos  Corregedo- 
res das  comarcas,  e  Ouvidores  dos  Meftrados ,  ou  dos  Provedores  nos 
Jurares  onde  os  ditos  Corregedores  naó  entraõ  por  via  de  correição. 
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Averey  por  bem  de  conceder  impofíçaõ  nos  vinhos,  ou  carnes,  da 
contia  que  bailar  para  a  dita  defpeza.  E  mando  aos  ditos  Corregedo- 
res, Ouvidores,  e  Provedores,  que  fem  mais  outra  proviíaõ  minha 
me  enviem  a  dita  informação,  íendolhe  requerido  pelo  Capitão  mor 
de  cada  lugar , ouvindo  primeiro  íobre  iílb  os  Orficiaes  da  camará:  a 
qual  defpeza  fe  fará  por  mandado  dos  ditos  Capitaens,  ora  feja  das 
rendas  dos  conielhos ,  ora  do  rendimento  das  ditas  impofiçoens.  E 
mando  aos  teíoureiros  das  rendas  dos  confelhos,  onde  as  ouver :  e 
aos  recebedores  das  ditas  impoíiçoens,  que  pelos  mandados  dos  ditos 
Capitaens,  com  o  treslado  defte  capitulo  paguem  o  que  nelles  for 
declarado.  E  pelos  ditos  mandados  com  conhecimento  das  partes ,  lhe 
íerá  levado  em  conta  o  que  alli  pagarem. 

E  porque  he  necefiario  para  fe  os  ditos  Capitaens ,  e  gente  de 
cada  lugar  ajuntarem  quando  cumprir,  e  lhes  for  mandado  pelo  Ca- 
pitão mor  aver  algum  final  para  que  fe  ajuntem  ,  e  acudaõ  aos  lugares 
que  para  iilo  forem  ordenados,  e  o  melhor,  e  mais  conveniente  final 
he,  repique  de  lino.  Ordeno,  que  nos  ditos  tempos  fe  repique  hum 
fino  da  Cidade ,  Villa ,  ou  Concelho,  qual  para  iíío  fe  ordenar,  o  qual 
fe  repicará  por  certo  eípaço  ,  e  da  maneira  que  fe  aííentar,  para  que 
íe  entenda  ,  e  conheça  que  he  para  effeito  de  fe  ajuntar  a  dita  gente. 
A  qual  tanto  que  ouvir  o  dito  repique,  com  a  mais  prefteza  que  for 
poílivel  acodirà  com  fuás  armas  onde  efiiver  o  feu  Capitão,  para  o 
acompanhar,  e  fazer  o  que  lhe  elle  mandar.  E  nos  lugares,  portos  de 
mar ,  e  nos  mais  onde  o  Capitão ,  e  Oliiciaes  da  camará  parecer  ne- 
cellario,  haverá  fino  para  iíío  íómente  ordenado:  o  qual  eítará  em 
boa  guarda  ,  em  lugar  apartado. 

Item  o  Capitão  mór  de  cada  lugar  fera  muito  diligente  ,  e  terá 
muyto  eípecial  cuidado  de  faber  particularmente  como  os  Capitaens 
das  companhias,  e  cabos  de  efquadra,  e  os  mais  Officiaes  da  Ordenan- 
ça fervem  feus  cargos:  e  fe  tem  a  furfkiencia,  e  habilidade  que  para 
iilb  íe  requere,  ou  fe  faó  negligentes,  e  remilíos  em  fazer  o  que  faõ 
obrigados,  aíTi  no  que  toca  à  ordenança  da  gente,  como  ao  ponto 
dos  reveis,  e  execução  das  penas.  E  achando  alguns  comprehendidos 
nas  ditas  couzas ;  e  parecendolhe  que  naõ  devem  por  ilfo  ter  "os  ditos 
cargos,  tendo  dilíb  certa,  e  verdadeira  informação  ,  os  privará  deli- s : 
e  elle ,  e  os  Oíficiaes  da  camará  elegerão  logo  outras  pe  fToas ,  que  fir- 
vaõ  os  ditos  cargos ,  que  para  elles  lhe  parecerem  mais  fufHcientes,  fe- 
gundo  a  forma  defte  Regimento:  e  cometendo  alguns  delles  taes  ca- 
los, e  por  onde  lhe  pareça  que  merecem  mayor  caftigo,  mo  efcreve- 
ráó ,  e  enviarão  fuás  culpas,  para  niílb  prover  como  for  meu  fetviço. 
E  a  Tl  me  eícreveráõ  os  que  fervem  bem  feus  cargos.  E  mando  ás  ditas 
pefloas,  que  p-da  maneira  neíte  Regimento  declarada  forem  eleitas, 
e  nomeadas  para  Capitaens,  e  para  os  mais  Oliiciaes  da  Ordenança  , 
que  firvaó  os  ditos  ollicios,  fem  difio  efcufarem.E  qualquer  que  aíllm 
1  ')  cumprir,  e  fe  efcuíar  fem  juíta  caufa,  encorrerá  em  pena  de  dez 
cr  7ados,  e  hum  anno  de  degredo  para  Africa;  nas  quaes  penas  o  Ca- 
io mòr  o  condemnará,  e  dará  íuas fentenças  á  execução,  fem  appel- 
laçaó ,  nem  ai;ravo. 
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E  mando  a  todos  meus  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes,  e  Juf- 
tiças,  que  em  todo  o  que  tocar  a  eíte  negocio,  e  ás  execuçoens  do 
que  por  eíte  Regimento  ordeno, dem  aos  ditos  Capitaens  toda  ajuda, 
e  favor  que  lhe  requererem  ,  e  pedirem  ,  todas  as  vezes  que  por  elles, 
ou  por  lua  parte  lhes  for  requerido  ,  porque  naó  o  comprindo  aflím , 
alem  de  incorrerem  em  fufpenfaõ  de  feus  officios  até  minha  mercê, 
haverão  a  mais  pena ,  que  eu  ouver  por  meu  íerviço. 

E  aíTim  mando  a  todas  as  pefíoas  de  qualquer  calidade  que  fejaõ, 
que  conforme  a  eíte  Regimento  faõ  obrigados  a  ter  armas,  e  ir  com 
ellas  em  ordenança ,  nos  tempos  nelle  declarados,  que  obedeçaõ  muy 
inteiramente  a  feus  Capitaens,  e  cumpraó,  e  façaõ  tudo  o  que  elles 
para  execução  deite  Regimento  lhe  mandarem,  íob  as  penas  que  lhe  po- 
zerem  ,  que  daraõ  a  execução  na  forma  ,  e  maneira  que  íe  nelle  con- 
tém :  porque  aíTim  o  ey  por  meu  íerviço,  e  bem  dos  meus  Reynos  ,e 
vaíTalIos. 

Encomendo ,  e  mando  aos  ditos  Capitaens  mores  das  Cidades , 
Villas,  e  Concelhos  ,  que  tenhaó  muy  efpecial  cuidado  dever  a  ordem 
em  que  fe  põem  a  gente  dos  lugares,  que  tiverem  a  feu  cargo,  e  aífi 
dos  lugares  dos  termos,  ainda  que  fe  aja  de  exercitar  a  gente  delles, 
fem  íer  obrigada  a  vir  as  cabeças  fenaõ  nas  duas  vezes  do  alardo  ge- 
ral, como  acima  he  dito.  E  affi  mando  aos  Capitaens  das  companhias 
dos  dites  lugares  dos  termos,  que  o  meímo  façaõ,  e  huns,  e  outros 
cumpraõ ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  eíte  Regimento 
como  nelle  íe  contém ,  porque  me  averey  niílb  por  muyto  íervido 
delles. 

VIGIAS. 

I?  Por  quanto  nos  lugares  ,  portos  de  mar, alem  de  fer  nelles  necef- 
.j  faria  a  dita  ordenança,  cumpre  também  muito,  para  que  naõ  re- 
cebaõ  damno  algum  das  continuas  armadas  dos  ceifa;  ios,e  vigiartm- 
íe  com  grande  diligencia.  Ey  por  bem  que  daqui  em  diante  em  tedos 
os  ditos  lugares,  portos  de  mar , haja  vigias  rodo  o  Veraõ,  e  em  qual- 
quer outro  tempo  de  bonança ,  com  que  imigos  poífaõ  deíembarcar  , 
ou  fazer  outros  damnos,  fegundo  es  Capitaens  dos  taes  lugares  orde- 
narem :  e  terfeha  niílo  a  maneira  feguinte. 

Os  moradores  de  cada  hum  dos  ditos  lugares , portos  de  mar,  fe- 
raõ  obrigados  a  vigiar  de  dia  nas  pontas  que  mais  defcobrirem  ao 
mar,  e  de  noite  nos  portos,  calhetas,  prayas ,  ou  pedras  em  que  pare- 
cer que  os  ditos  imigos  poderáõ  deíembarcar ;  e  iíto  pela  ordem  ao 
diante  declarada. 

E  porque  he  neceffario  faberfe  os  lugares  mais  convenientes,  e 
em  que  melhor,  e  mais  feguramente  fe  poderáõ  pôr  as  ditas  vigias.  Ey 
por  bem ,  e  mando  a  cada  hum  dos  Capitaens ,  que  tanto  que  eíte 
Regimento  lhes  for  dado  ,  vaõ  logo  cada  hum  á  camará  da  Cidade, 
Villa,  ou  lugar  de  que  for  Capitão,  e  faça  ajuntar  nella  os  Juizes,  ofH- 
ciaes ,  e  peíloas  do  Regimento ,  e  as  mais  pefíoas  moradoras  na  dita  V1II.1, 
que  lhe  parecer  neceílario,  ecom  elles  partirá  onde  fe  devem  pôr  as  di- 
tas vigias,  afíi  de  dia,  como  de  noite  nos  lugares  acima  declarados:  os 
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quaes  irá  ver  em  peíToa  com  os  ditos  officiaes,e  peíToas ,  e  com  o  pa- 
recer de  todos,  ou  da  mayor  parte  os  ailinarà ,  e  declarará  quaes  haõ 
de  íer  ,  de  que  fe  fará  allento  no  livro  da  camará  do  tal  lugar  pelo 
Eícrivaô  delia,  allinado  pelo  dito  Capitão,  e  pelos  orfieiaes  quefotem 
prefentes. 

E  tanto  que  os  lugares  para  as  ditas  vigias  forem  peia  dita  ma- 
neira alTinados,  elegerá  o  dito  Capitão  com  os  ditos  Orfieiaes  em  ca- 
mará as  peílbas  que  para  vigiar  forem  neceirarias.  f.  para  cada  hum  a 
das  vigias  que  fe  haõ  de  pôr  de  dia  nas  pontas  que  mais  deícobrirem 
ao  mar ,  fe  elegerão  as  que  parecer  que  baítem  para  que  dous  ho- 
mens façaõ  nella  vigia  cada  dia. 

Para  cada  hum  dos  portos,  calhetas,  prayas ,  ou  pedras  que  fo- 
rem ailinados  para  fe  fazer  vigia  de  noite,  elegerá  com  os  ditos  Offi- 
ciaes  as  peíToas  que  forem  neceíTarias ,  para  que  vigiem  três  homens 
cada  noite.  E  do  que  o  dito  Capitão  aíTentar  com  os  ditos  Oíliciaes 
fobre  as  peíToas  que  para  fazerem  as  ditas  vigias  forem  neceíTarias :  e 
da  eleição  que  por  elles  fe  fizer,  fe  fará  outrofi  aíTento  no  dito  livro 
pelo  dito  Etcrivaõ  da  camará, em  que  todos  aííinaráõ. 

E  como  a  dita  eleição  for  feita,  fará  o  dito  Capitão  vigiar  cada 
huma  das  ditas  vigias,  em  que  fe  ha  de  vigiar  de  dia,  e  das  peíToas 
que  para  ella  forem  aíTinadas ,  tomará  dous  homens  cada  dia.  f.  hum 
que  entrará  no  lugar  de  vigia  em  amanhecendo ,  e  íahirá  ao  meyo 
dia:  e  o  outro  que  entrará  ao  meyo  dia,  e  fahirá  fendo  noite,  os 
quaes  faraó  finaes  do  que  virem,  os  que  eftiverem  longe  da  Villa, 
com  fumos:e  os  que  eítiverem  perto  com  fachos,  que  lhe  o  dito  Ca- 
pitão para  iíTo  ordenará  ,  que  feraõ  de  grandura  que  fe  poíTaõ  bem  en- 
xergar, e  affi  com  os  fumos,  como  com  os  fachos  faraó  tantos  finaes 
quantos  navios  virem.  E  os  que  fizerem  os  ditos  finaes  com  fachos  , 
os  faraó  para  a  banda  donde  virem  os  ditos  navios. 

Cada  hum  dos  portos ,  calhetas ,  prayas ,  ou  pedras  em  que  fe  ou- 
ver  de  vigiar  de  noite ,  das  peíToas  que  para  iííò  forem  afUnadas  fará 
vigiar  três  homens;  os  quaes  velaráó  aos  quartos,  e  todos  três  eftaráõ 
toda  a  noite  no  lugar  da  vigia  com  fuás  armas:  entre  os  quaes  eítará 
fempre  hum  arcabuz  ao  menos  cevado,  e  preítes  com  fogo  acezo  pa- 
ra com  elle  darem  final  quando  for  necefTario.  E  quando  os  ditos  ho- 
mens que  vigiarem  virem  pelo  mar  algum  navio  ,  ou  navios  hirá  logo 
hum  dos  que  o  vir ,  dar  avifo  ao  dito  Capitão ,  e  os  outros  dous  fica- 
rão no  lugar  da  vigia. 

E  quando  acontecer,  que  os  homens  que  velarem  em  cada  lugar; 
vejaõ  defembarcar  alguma  gente,  daráó  final  com  o  arcabuz  que  def- 
pararáó  ,  que  para  eíte  effeito  haõ  de  ter  cevado:  e  todos  três  hiráó 
com  inuyta  diligencia  dar  recado  do  que  viraõ. 

E  para  que  poíTa  o  dito  Capitão  faber  fe  as  peíToas  que  vigiaõ 
de  dia,  e  velaõ  de  noite  ,  fazem  os  ditos  lugares  em  que  eítaõ  o  que 
lhes  por  elles  foy  mandado,  elegerá  os  fobre  Roídas  que  forem  necef- 
farios ;  os  quaes  feráõ  peíToas  de  confiança,  e  viíitaráó  todas  as  ditas 
vicias  de  dia,  e  de  noite,  conforme  a  ordem  que  lhes  for  dado  pelo 
dito  Capitão. 
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E  terá  fempre  o  dito  Capitão  muito  cuidado  de  fazer  velar,  e 
vigiar  as  peííbas  que  para  iíTo  forem  ordenadas  nos  lugares  aílinados  pa- 
ra a  dita  vigia,  fegundo  a  ordem  que  lhe  for  dada.  E  fendo  alguma 
das  ditas  peiloas  negligentes  em  vir  ás  ditas  vigias,  ou  achando  o  Ca- 
pitão que  nos  ditos  lugares  naõ  guardaó  a  dita  ordem  ,  aflim  no  tem- 
po que  nelles  haõ  de  entrar ,  e  fahir,  como  no  que  íaõ  obrigados  fazer. 
Ey  por  bem  que  encorraó  nas  penas  abaixo  declaradas.  ( convém  a  faber) 
Pela  primeira  vez  que  cada  hum  que  nos  ditos  cafos  forcomprendido, 
pagará  quinhentos  reis:  e  pela  íegunda  pagará  mil  reis,  e  pela  tercei- 
ra fera  prefo,  e  da  cadea  pagará  mil  reis:  nas  quaes  penas  feráô  as  di- 
tas peiToas  condenadas ,  e  executadas  pelo  Capitão  rnòr ,  fem  lhe  rece- 
ber appellaçaõ,  nem  aggravo.  E  as  ditas  penas  de  dinheiro  feráõ  en- 
tregadas ao  thefoureiro  do  confelho  do  tal  lugar,  e  carregadas  fobre 
elles  com  receita  para  delles  dar  conta.  E  nas  ditas  penas  encorre- 
ráõ  iífo  mefmo  os  fobre  Roídas  que  naõ  cumprirem  o  que  pelo  Ca- 
pitão neite  cafo  lhe  for  mandado.  E  cada  huma  das  ditas  peiloas ,  Vi- 
gias ,  ou  fobre  Roídas ,  que  for  comprehendida  três  vezes  dentro  em 
íeis  mezes ,  fera  degradada  por  hum  anno  para  Africa ,  alem  da  con- 
denação do  dinheiro  ,  na  qual  pena  de  degredo  os  poderá  condenar 
o  Capitão ,  e  dará  íuas  fentenças  á  execução. 

Encomendo  muito,  e  mando  a  cada  hum  dos  Capitaens  dos  luga- 
res portos  de  mar,  que  cumpraõ  em  todo  eíte  Regimento  das  Vigias 
como  nelíe  fe  contém,  e  tenhaõ  diíTo  muito  particular  cuidado,  co- 
mo confio  que  faraó,  por  fer  coufa  de  taõ  grande  importância,  e  em 
que  taó  perigofohe  qualquer  defcuido. 

Para  que  os  Capitaens  das  companhias,  e  os  Alferez,  e  Sargen- 
tos delias  folguem  mais  de  fervir  os  ditos  cargos,  e  por  lhe  fazer 
mercê.  Ey  por  bem ,  que  cada  hum  delles  goze ,  e  ufe  do  privilegio 
de  Cavalleiro,  poíto  que  o  naõ  feja. 

E  porque  leria  coufa  dithcukofa  haverfe  de  dar  eíte  Regimento 
a  cada  hum  dos  Capitaens  de  cada  Cidade  ,  Villa,  cu  Concelho  de  meus 
Reynos,  e  Senhorios,  e  aos  dos  lugares  dos  termos  fendo  feito  de  le- 
tra de  maô  ,  e  aílinado  por  mim.  Ey  por  bem  ,  que  do  teor  deite ,  em 
que  eu  afliney  fe  imprimaõ  os  que  parecer  que  baítaõ  para  todos  os 
ditos  Capitaens,  e  que  fendo  os  ditos  Regimentos  aífim  impreílos ,  af- 
finados  por  Martim  Gonçalves  da  camará  do  meu  confelho,  e  meu  Ef- 
crivaõ  da  Puridade,  íè  lhes  dé  tanta  fé,  e  credito,  e  fe  cumpraõ,  e 
guardem  taõ  inteiramente,  como  fe  por  mim  foraõ  aílinados.  E  eíte 
me  praz  que  valha  como  carta  feita  em  meu  nome ,  por  mim  aílina- 
da ,  e  paliada  por  minha  Chancellaria  fem  embargo  da  Ordenação  do 
fegundo  livro,  titulo  vinte,  que  diz  que  as  coufas  cujo  effecto  ouver  de 
durar  mais  de  hum  anno  paifem  por  cartas,  e  paliando  por  alvarás 
naõ  valhaõ.  Gafpar  de  Seixas  o  fez  em  Almeirim  a  dez  de  Dezembro 
M.D.Lxx.  Diz  erante  linha,  das  vigias.  Jorge  da  Coita  o  fez  cícrever. 

E  por  quanto  na  ley  que  fiz  o  anno  paífado  de  quinhentos  e  feí- 
fenta  e  nove  fobre  as  armas,  ecavallos  que  haõ  de  ter  meus  vaílàllos  fe 
conié<n  ,  que  as  peiloas  que  tiverem  duzentos  e  íincoenta  mil  reis  de 
fazenda  para  cima,  e  naõ  chegartm  à  quantia ,  porque  ítjaõ  obrigados 
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a  ter  cavallo  também  por  cincoenta  mil  reis  de  fazenda  hum  arcabuz, 
ou  efpirjgarda  aparelhada,  declaro  que  minha  tençaõ  naõ  foy,  nem  he 
obrigar  as  ditas  peíToas  a  ter  cada  hum  mais  de  dous  arcabuzes ,  ou 
efpingardas  aparelhadas,  alem  das  mais  armas,  que  faó  obrigados  ter 
por  virtude  da  dita  ley. 

Provifaó  /obre  as  Ordenanças  agora  novamente  feita  com  algumas 
declaraçoens  ,  que  nao  e/laVaà  nos  primeiros  Regimentos» 

PROVISAM  SOBRE  AS  ORDENANÇAS. 

EU  EIRey  faço  íaber  aos  que  efta  provifaó  virem,  que  por  quanto 
1  depois  de  eu  fazer  o  Regimento  geral  fobre  as  Ordenanças  que 
mandey,  que  ouveíre  em  meus  Reynos,  a  experiência  foy  moítrando, 
que  era  neceííario  (  para  melhor  execução  do  dito  Regimento ,  e  para 
le  confervar  a  milícia,  e  Ordenança  nos  ditos  meus  Reynos,  como 
cumpre  a  meu  ferviço,  e  ao  bem  delles)  declarar  mais  algumas  cou- 
fas  que  no  dito  Regimento  naõ  foraõ  declaradas ,  e  prover  em  outras 
em  que  era  neceííario  dar  ordem :  ouve  por  bem  de  prover  em  todas 
na  maneira  que  adiante  fe  contém. 

Primeiramente ,  porque  fou  informado ,  que  he  muyta  oprefTaõ 
do  povo,  no  lugar  em  que  ha  íó  huma  companhia,  haver  Capitão 
mór  alem  do  Capitão  delia. 

Ey  por  bem  que  na  Villa ,  ou  Concelho  onde  naõ  ouver  mais  de 
huma  ló  companhia  com  a  gente  delle,  e  de  feu  termo,  naõ  haja  Ca- 
pitão mòr ,  falvo  fendo  o  tal  Capitão  mòr  fenhor  da  terra  ,011  Alcaide 
mòr ,  porque  neítes  Capitaens  fe  naõ  entenderá  eíte  capitulo.  E  os 
Corregedores ,  ou  Provedores  das  Comarcas  conhecerão  dos  agravos 
dos  Capitaens  das  companhias  dos  lugares,  em  que  aíli  naõ  ouver  Ca- 
pitaens mores:  afll,  e  da  maneira  que  por  bem  do  Regimento  o  ou- 
veraó  de  fazer  os  ditos  Capitaens  mores,  fe  nos  ditos  lugares  os  ou- 
vera.  E  havendo  Juizes  de  Fora  em  alguns  lugares  mais  perto,  elles 
conhecerão  dos  taes  agravos ;  e  os  ditos  Corregedores ,  Provedores ,  ou 
Juizes  de  fora  naõ  proverão  em  outra  alguma  coufa  que  toque  à  Or- 
denança fe  naõ  nos  ditos  agravos  dos  taes  lugares  era  que  confotmeao» 
acima  dito  naõ  ouver  Capitão  mòr,  e  na  forma  do  Regimento  ,  e  naõ 
em  outra  maneira.  E  os  que  faõ  eleitos  nos  ditos  lugares  em  Capitaens 
mores,  naõ  ferviraó  mais  os  ditos  cargos.  E  porem  querendo  elles  ler- 
vir  de  Capitaens  das  companhias  naquelles  lugares  em  que  deixarem  de 
iervir  de  Capitaens  mores:  Ey  por  bem  que  tiquem  íervindo  es  ditos 
cjrgos  de  Capitaens  das  companhias,  e  que  os  que  nelks  faó  eleitos 
os  naõ  firvaõ,  e  o  Capitão  da  companhia  no  lugar  onde  naõ  houver 
Capitão  mòr,  fera  também  Capitão  da  gente  de  cavallo  delle,  e  a  fa- 
rá exercitar  na  forma  cio  Regimento,  e  pela  mefma  maneira  ey  por 
bem  que  nos  taes  lugares  onde  naõ  ouver  mais  de  huma  íó  compa- 
nhia, naõ  aja  Sargento  mór  ,  por  quanto  fou  iníoimadj  que  baila  o 
Sargento  da  companhia, 
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E  adi  fou  informado  que  nos  mais  dos  lugares  deites  Reynos  vi- 
vem criados  meus,  e  outras  pelfoas  de  qualidade,  que  por  caufa  de 
fua  pobreza  naõ  podem  íuitentar  cavalios,  e  que  por  os  Capitaens 
mores  obrigarem  as  taes  peíToas  irem  na  Ordenança  de  pè ,  juntamen- 
te com  a  outra  gente  do  povo  fe  fegue  diíto  muitos  inconvenientes, 
e  porque  eu  dezejo  que  efte  negocio  da  Ordenança  fe  faça  o 
mais  a  contentamento  de  todos  ,  e  com  o  menos  efcandalo  que  po- 
der fer,  ey  por  bem  que  em  todos  os  lugares  onde  ouver  alguns 
criados  meus ,  ou  da  Raynha ,  e  Infantes ,  ou  outras  peíToas  que  fejaõ 
efcudeiros  de  linhagem,  e  dahi  para  cima,  que  naõ  tiverem  cavallo, 
por  naõ  terem  a  contia  da  fazenda  que  a  ley  difpoem  ,  fe  faça  das 
taes  peíToas  huma  efquadra ,  ou  duas ,  fegundo  a  quantidade  que  delias 
ouver  na  companhia  em  que  forem  ai  Tentadas ,  a  qual  efquadra ,  ou 
efquadras  iráõ  fempre  no  melhor  ,  e  mais  honrado  lugar  da  companhia, 
e  o  Capitão  delle  fera  feu  cabo  de  efquadra;  e  as  taes  peíToas  no  dia 
em  que  a  fua  companhia  ouver  de  fair  ,  iráõ  bufcar  o  Capitão  delia 
que  ha  de  fer  feu  cabo,  a  fua  cafa,  e  dahi  iraõ  com  elle  no  melhor 
lugar  da  companhia  onde  o  exercício  fe  ouver  de  fazer ;  e  naõ  haven- 
do em  alguns  lugares  tantos  criados  meus ,  ou  da  Raynha  ,  e  Infantes ,  ou 
outras  peíToas  de  qualidade,  que  conforme  ao  acima  dito  ajaó  de  fa- 
zer huma  efquadra,  todavia  iráõ  juntos  apar  do  Capitão  no  melhor 
lugar  da  companhia ,  e  elle  fera  feu  cabo  como  dito  he. 

Ey  por  bem  que  íe  naõ  contem  por  homens  de  cavalios  aquelles, 
cujos  cavalios  fervirem  também  de  albarda ,  e  feráó  obrigados  a  ir  na 
Ordenança  de  pé  como  fe   naõ  tiveraõ  cavalios. 

E  porque  na  milicia  huma  das  coufas  que  melhor  parece  ,emais 
convém  para  exercício  de  guerra ,  he  andarem  os  Sargentos  mores , 
Capitaens  das  companhias,  Ofiiciaes,  e  Soldados  delias  em  corpo:  ey 
por  bsm  que  Sargento  mór  algum,  nem  Capitão,  nem  official  outro 
da  companhia ,  nem  Soldado  poíTa  trazer  capa  depois  que  fe  formar  a 
companhia,  e  fair  do  lugar  acoítumado,  ou  da  cafa  do  Capitão,  até 
fe  tornar  a  recolher,  e  desfazer.  E  qualquer  Sargenro  mór,  ou  Capi* 
taõ  das  companhias  das  Cidades  deites  Reynos,  e  das  Villas  que  fem  o 
termo  forem  de  quinhentos  veíinhos,  e  dahi  para  cima  quem  o  con- 
trario fizer  pagará  pela  primeira  vez  que  for  achado  com  capa  mil  reis, 
e  pela  fegunda  dous  mil  reis,  e  pela  terceira  três  mil  reis.  E  os  Sar- 
gentos mores,  e  Capitaens  das  companhias  das  outras  Villas,  e  luga- 
res menores ,  pagaráõ  a  primeira  vez  quinhentos  reis,  e  a  fegunda  mil 
reis,  e  a  terceira  mil   e  quinhentos  reis. 

E  os  outros  Ofliciaes  das  companhias  pagaráõ  pela  primeira  vez 
trezentos  reis,  e  a  fegunda  feifcentos,  e  a  terceira  mil  reis. 

E  huns ,  e  outros  eítaráõ  pela  terceira  vez  quinze  dias  na  prizaõ 
que  lhe  pertencer,  fegundo  a  qualidade  de  fuás  peíToas:  e  iíto  fe  en- 
tenderá aífi  fendo  comprehendidos  todas  as  três  vezes  dentro  em  féis 
mezes.  E  os  foldados  encorreráõ  por  eíte  cafo  nas  meímas  penas  em 
que  por  bem  do  Regimento  geral  das  Ordenanças  encorrem  aqutlles 
que  naõ  vaõ  aos  exercícios  nos  dias  de  fua  obrigação. 

Por  quanto    fou   informado  que  he    grande   inconvenirnte  ,   e 
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oprelTaõ  para  o  povo  fervirem  Efcrivaens ,  Tabaliaens,e  outros  quaef- 
quer  Oíficiaes  alTi  da  Jultiça ,  como  da  fazenda,  de  Capitaens  mores, 
Sargentos  mores,  Capitaens  das  companhias,  nem  outro  algum  cargo, 
ou  oriicio  da  Ordenança.  Ey  por  bem  que  nos  lugares  onde  ouver 
outras  p^íloas  que  boamente  poíTaõ  íervir  os  ditos  cargos  da  Orde- 
nança ,  e  tenhaõ  partes,  e  qualidades  para  iílo  ,  naõ  fejaõ  eleitos  pa- 
ra eiles  Tabaiiaens,  nem  Eícrivaens  alguns,  nem  Juizes  dos  Oifaõs, 
nem  Meirinhos,  nem  Alcaides  ,  nem  outro  algum  official  de  jnítiça  , 
nem  de  minha  fazenda,  e  os  que  já  forem  eleitos  nos  ditos  cargos  os 
naõ  ferviráõ  mais ,  e  fe  elegerdó  logo  outras  peííbas  defempedidas ,  e 
fem  Oiíicios ,  que  íirvaõ  os  taes  cargos  da  Ordenança,  e  iíto  havendo 
nus  terras  outras  peíloas,  que  os  poifaõ  fervir ,  e  fejaõ  para  iílo  íurK- 
cientes,  como  acima  he  dito,  e  em  outra  maneira  naõ,  o  que  os 
Corregedores,  e  Provedores  daráó,  e  faráõ  logo  dar  á  execução  em 
todos  os  lugares  de  fuás  Comarcas ,  e  Provedorias. 

E  porque  pela  ley  que  fiz  fobre  as  armas  que  meus  ValTallcs  íaô 
obrigados  ter,  he  mandado  que  fe  faça  hum  alardo  no  mez  de  Mayo 
de  cada  hum  anno  ,  e  depois  pelo  Regimento  geral  das  Ordenanças 
mandey ,  que  fe  tizeíTem  dous  alardos  geraes  cada  anno :  hum  pelas 
oitavas  da  Pafcoa,  e  outro  por  dia  de  S.  Miguel  de  Setembro.  Ey  por 
bem  por  efcuíar  opreliaõ)  e  trabalho  ao  povo,  que  o  dito  alardo  do 
mez  de  mayo  fe  naõ  faça  daqui  por  diante  ,  e  faríehaõ  fomente  os  dous 
alardos ,  que  o  dito   Regimento  das  Ordenanças  manda. 

Porque  outroíi  fou  informado,  que  em  muitos  lugares  de  meus 
Reyncs  naõ  he  ainda  feita  a  avaliança  das  fazendas  para  effeito  das  ar- 
mas que  os  moradores  delles  laõ  obrigados  ter,  por  os  Corregedores 
das  comarcas  a  que  a  dita  avaliação  foy  cometida  pela  ley  fobre  ilío 
feita,  lerem  ocupados  noutra  diligencia,  e  couías  de  meu  íèrviço  ,  e 
da  obrigação  de  íeu  cargo,  o  que  he  caufa  dos  moradores  dos  ditos 
lugares  naõ  terem  as  ditas  armas  de  fua  obrigação.  Ey  por  bem  que 
nos  lugares  onde  ouver  Juizes  de  Fora ,  elles  façaó  a  dita  avaliação ,  e 
nos  em  que  naõ  ouver  Juiz  de  Fora ,  a  faráõ  os  Capitaens  mores  da 
gente  da  Ordenança  dos  ditos  lugares,  affi  ,  e  da  maneira  que  por  bem 
da  dita  ley  o  ouveraó  de  fazer  os  ditos  Corregedores  das  comarcas.  E 
por  eíte  mando  aos  ditos  Juizes  de  fora,  e  Capitaens  mores,  que  o 
cumpraõ  aífí  com  toda  a  brevidade.  E  poílo  que  algumas  peííbas  por 
razaó  de  luas  idades,  e  indifpoíiçoens  fejaó  eícufas  de  ir  na  Ordenan- 
ça ,  e  exercícios  delia,  naõ  o  íeráõ  de  terem  as  armas  que  conforme 
a  dita  ley  faõ  obrigados  ter.  E  os  ditos  Juizes  de  Fora,  e  os  Capitaens 
mores  dos  lugares,  onde  os  naõ  ouver ,  conítrangeráõ  todas  as  pelicas 
com  as  penas  da  ley,  a  terem  as  armas  da  lua  obrigação,  do  dia  em 
que  a  avaliação  de  luas  fazendas  for  feita  a  íeis  mezes :  as  quaes  pe- 
nas ferdõ  daqui  em  diante  para  as  deípezas  da  Ordenança  fem  embargo 
de  pela  dita  ley  das  armas,  fer  ametade  delias  aplicada  para  os  cati- 
vos ,  e  a  outra  amttade  para  quem  acufar. 

E  porque  ao  prefente  naõ  ha  ainda  no  Reyno  a  quantidade  das 
armas  que  he  necelíario  para  todos  os  meus  Vailalos  fe  poderem  pro- 
ver das  de  lua  obrigação  :  Ey  por  bem  para  as  podarem  haver  em  melhor 
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preço ,  que  os  Corregedores  das  comarcas  nos  lugares  portos  de  mar 
de  lua  jurifdiçaõ:  e  os  Provedores  das  ditas  comarcas  naquelles  em  que 
es  ditos  Corregedores  naõ  entraõ  por  via  de  correição ,  obriguem  al- 
guns mercadores  que  nos  ditos  lugares  portos  de  mar  viverem  paia 
Fiandes,  e  Alemanha,  ou  para  Bifcaya,  a  terem  aquella  quantidade  de 
armas  que  lhes  parecer  das  que  na  terra  fe  ou  verem  miíter  para  dahi  íe 
poderem  prover  as  peíToas  conforme  íua  obrigação. 

E  aífi  obrigarão  para  dita  maneira  os  mercadores ,  marceiros,  ten- 
deiros ,  e  outras  peíloas  que  compraõ ,  e  vendem  em  todas  as  Cidades, 
e  Villas  principaes,  e  outros  lugares  que  lhe  parecer  de  íertaÕ,  e  nos 
mefmos  portos  de  mar  as  terem  pólvora,  chumbo,  e  moniçocns  para 
venderem  ás  peíToas  que  diíío  tiverem  neceífidade ,  e  conltrangerem 
os  ditos  mercadores,  e  tendeiros  a  terem  as  ditas  armas,  e  mais  cou- 
fas  acima  declaradas ,  boas ,  e  de  boa  forte  ,fegundoa  poílibilidade,  e  fa- 
zenda com  que  cada  hum  tratar:  e  venderemnas  em  preços  modera- 
dos: e  iíto  com  as  penas  que  lhes  bem  parecer  ,  daráõá  execução  fem 
appellaçaõ,  nem  agravo ,  até  contia  de  vinte  cruzados ,  dos  quaes  feráo 
ametade  para  as  defpezas  da  Ordenança  ,e  a  outra  ametade  para  quem 
acuíar.  E  os  Capitaens  mores  teráõ  cuidado  de  lembrar ,  e  requerer  aos 
ditos  Corregedores,  e  Provedores  que  o  cumpraõ ,  e  façaõ  aífim.  E  as 
armas  que  para  efte  modo  fe  enviarão,  pedir  a  Franciíco  Serraõ  Eícri- 
vaõ  de  minha  fazenda,  que  tenho  encarregado  de  prover  o  Reyno 
delias ,  ou  a  quem  ao  diante  tiver  o  dito  cargo.  E  mando  aos  ditos  Cor- 
regedores,  e  Provedores,  que  tenhaó  muyto  eípecial  cuidado  de  tu- 
do o  que  fe  contém  neíle  capitulo.  E  aífi  obrigarão  os  ditos  Capitaens 
mores  os  foldados  das  companhias  a  terem  fempre  pólvora, e  pelouros, 
elpecialmente  nos  lugares  portos  de  mar :  e  os  que  o  naõ  cumprirem 
aífi ,  encorreráó  nas  penas  em  que  encorrerem  os  que  naó  vaó  aos  ex- 
ercícios da  Ordenança. 

E  as  peíToas  que  por  virtude  da  ley  das  armas  tem  obrigação  de 
ter  meãs  lanças,  ou  dardos,  teráõ  piques,  ou  lanças  de  comprimento  de 
vinte  e  quatro  palmos  pelo  menos.  E  qualquer  peííoa  que  cortar  pique, 
ou  lança,  e  a  tiver  que  naó  feja  deite  comprimento  pela  primeira  vez 
pagará  cem  reis,  e  pela  fegunda  duzentos,  e  pela  terceira  fera  prefo, 
e  pagará  trezentos  reis  da  cadea ,  onde  eílará  dez  dias :  e  na  mefma 
pena  encocorreráó  os  que  forem  nas  companhias ,  e  exercícios  da  Orde- 
nança fem  efpada  ,  e  os  que  tiverem  efpingarda ,  ou  arcabuz  de  pedre- 
neira ,  fem  ter  juntamente  ferpe  para  murraõ. 

Os  Sargentos  mores,  Capitaens ,  Alferes,  Sargentos,  e  cabo  de  eí- 
quadra  das  companhias  feraõ  muito  diligentes  em  fervir  feus  cargos 
em  todos  os  dias  de  íua  obrigação  :  em  que  as  companhias  ouverem  de 
fair  conforme  ao  Regimento  ,  e  obedeceiáõ  inteiramente  aos  Capitaens 
mores  no  que  tocar  á  Ordenança,  e  exercícios  delia,  e  os  Sargentos 
mores,  Capitaens,  Alferes,  e  cabos  de  efquadra  das  companhias  das 
Cidades,  e  Villas,  que  fem  o  termo  forem  de  quinhentos  veíinhos,e 
dahi  para  cima,  todas  as  vezes  que  fem  jufta  canfa  deixarem  de  irem 
fuás  companhias  os  dias  que  fahirem  fora  conforme  ao  Regimento,  e 
naõ  comprirem  acerca  diíío  os  mandados  dos  feus  Capitaens  mores , 
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encorrerá  cada  hum  cm  pena  de  mil  reis  pela  primeira  vez,  e  pela  fe- 
gunda  em  dons  mil  reis,  e  pela  terceira  em  três  mil  reis,osquees  pa- 
gara da  prizaõ  que  lhe  pertencer  ,  fegundo  a  qualidade  de  íua  peiToa  , 
e  os  Sargentos  mores,  Capitaens  das  companhias ,  Alferez,  Sargentos, 
e  cabos  de  efquadra  dos  lugares  de  quinhentos  velínhos  para  baixo 
fem  o  termo  pagarão  pela  primeira  vez  quinhentos  reis,  epelafegun- 
dâ  mil,  e  pela  terceira  mil  e  quinhentos,  os  quaes  pagarão  pela  mef- 
ma  maneira  da  prizaõ  que  lhes  pertencer,  e  iíto  fendo  huns  e  outros 
comprehendidos  todas  as  três  vezes  dentro  em  féis  mezes ,  e  nas  mef- 
mas  penas;  e  pela  ordem  acima  declarada  encorreráõ  os  Alferez,  Sar- 
gentos, e  cabos  de  efquadra  das  companhias  das  ditas  Cidades ,  e  Vil- 
las,  e  de  quaeíquer  outros  confelhos  que  naõ  cumprirem  no  que  to- 
car á  Ordenança  ,  e  exercícios  delia  os  mandados  dos  Capitaens  das  di- 
tas companhias  naquelles  dias,  ecoufas  a  que  por  bem  do  Regimento, 
e  deita  provi faõ  faõ  obrigados. 

E  porque  atégora  naõ  foy  efada  certa  ordem ,  e  forma  de  como 
os  Capitaens  das  companhias  haõ  de  fazer  as  condenaçoens  das  penas 
pecuniárias  dos  Orrlciaes ,  e  Soldados  das  ditas  companhias  ,  nem  do  modo 
que  fe  ha  de  ter  na  arrecadação  do  dinheiro  das  ditas  penas,  Ey  por 
bem, que  daqui  em  diante  fe  tenha  dííío em  todos  os  lugares  de  meus 
Reynos ,  e  Senhorios  a  maneira  feguinte. 

O  dia  que  cada  companhia  ouver  de  fahir  ao  campo,  cada  hum 
dos  cabos  de  efquadra  dará  ao  feu  Capitão  hum  rol  dos  foldados  de 
faa  efquadra  que  aquelle  dia  naõ  foraõ  á  refenha,  o  qual  Capitão  man- 
dará ao  dia  íeguinte  pelo  Efcrivaó  da  companhia  notificar  aos  que  af« 
fim  naõ  foraõ  á  refenha,  que  venhaõ  á  íua  cafa  ao  outro  dia,  que  lhe 
lo7o  declarará,  a  dar  razaõ  porque  naõ  foraõ  à  refenha ,  o  dito  Efcri- 
vaõ  lhe  irá  fazer  a  dita  notificação  a  tempo  que  provavelmente  os 
pofTa  achar  em  cafa,  e  naõ  os  achando,  notificará  a  fuás  mulheres 
feado  cafados ,  ou  a  feus  criados  obreiros ,  ou  familiares,  e  naõ  os  ten- 
do, ou  naõ  os  achando,  fará  a  dita  notificação,  a  hum  veíinho  mais  che- 
gado ;  e  o  dia,  e  hora  do  termo  limitado  ,  eítará  o  dito  Capitão  em  fua 
cafa  com  o  dito  Efcrivaó  da  companhia,  eouviráõ  o  defeargo ,  que  ca- 
da hum  der;  e  fendo  tal,  que  lhe  pareça,  que  o  deve  eícufar  da  pena 
o  fará  :  e  naõ  fendo  tal  o  deícargo  para  fer  efeufo  ,  ou  naõ  vindo  os  taes 
Soldados  a  cafa  do  Capitão,  fendolhes  notificado,  e  requerido  pela  ma- 
neira acima  dita,  os  condenará  nas  penas  do  Regimento  fomente,  e  o  di- 
to Efcrivaó  fará  de  cada  condenação  hum  breve  termo  em  hum  livro, 
que  para  ilTo  haverá,  de  que  as  folhas  feràó  numeradas,  e  aíTmadas  pe- 
lo Corregedor,  ou  Provedor  da  comarca,  cu  Juiz  de  Fora,  qual  delles 
eltiver  n.ais  perto,  no  qual  termo  dirá  fomente:  Foaõ  de  tal  efquadraf 
mora  ior  em  tal  parte  foy  condenado  pelo  Capitão  em  tanto  por  fer  a 
primeira  vez  ,  ou  em  ranto  por  fer  a  fegunda  ,  ou  em  tanto  por  fer  a  ter- 
ceira :  vitto  como  fen  lo  ouvido  naõ  deu  razaõ  bafrante  para  deixar  de  ir 
à  refenha,  que  fe  fez  tal  dia,  ou  porque  ft-n  lo  requerido  naõ  pareceo,  e 
pr-rà  no  dito  termo  o  dia  da  tal  condenação,  a  qual  fera  aífinada  pe- 
lo Capitão  que  fizer,  e  o  dito  livro  eftarà  em  poder  do  CapiraÔ,  e 
do  Efcrivaó  da  companhia ,  e  as  ditas  condenaçoens  fe  carregaràó  logo 
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em  receita ,  em  outro  livro ,  que  também  fera  affinado  pelo  Corregedor  , 
ou  Provedor  da  comarca  ,  ou  Juiz  de  Fora ,  que  eítiver  mais  perto  ,  na 
qual  receita  dirá  fomente  por  outro  breve  termo.  Arrecadar feha  de  Foaõ 
tanto  em  que  foy  condenado  ,  e  efte  livro  eftará  em  poder  do  recebedor 
das  ditas  penas ,  de  que  haverá  hum  em  cada  huma  companhia ,  e  o  dito 
recebedor  terá  muito  cuidado  de  arrecadar  as  ditas  condenaçoens ,  e  fera 
niíTb  muito  diligente,  e  levará  configo quando  as  for  arrecadar  o  Meiri- 
nho da  mefma  companhia,  o  qual , naõ  pagando  logo  os  fcldados  o  di- 
nheiro das  condenaçoens,  os  penhorará  na  contia  delias,  e  naõ  queren- 
do elles  dar  o  dinheiro,  ou  os  penhores,  fará  o  dito  Elcrivaõ  diílo  au- 
cto ,  e  o  Meirinho ,  ou  Alcaide  da  Cidade ,  Viíla ,  ou  Concelho  onde  for  , 
os  irá  logo  penhorar  pela  contia  da  condenação  em  dobro,  ecarregar- 
feha  mais  no  dito  recebedor  aquillo  ,  em  que  mais  os  foldados  forem  pe- 
nhorados alem  do  que  for  a  condenação. 

E  o  Efcrivaõ  requererá  logo  ao  dono  do  tal  penhor  para  a  venda , 
e  arrematação  delle:  e  para  o  remir  lhe  aílinará  termo  de  três  dias,  ele 
nelles  naõ  for  a  pagar  a  contia^a  condenação,  íerá  o  penhor  ao  ou- 
tro dia  vendido ,  íem  andar  mais  tempo  em  pregaó ,  nem  fazer  acerca 
diíTo  outra  alguma  folemnidade,  e  vendendo-íe  por  mayor  preço  do 
que  for  a  condenação  fe  tornará  á  parte  a  demaíia ;  e  o  recebedor  de 
cada  companhia  naõ  fará  deípeza  alguma  do  dito  dinheiro  das  condena- 
çoens, fe  naõ  por  mandado  dos  Capitaens  mores,  nos  lugares  onde  con- 
iórme  ao  Regimento  ,  e  a  eíla  provifaõ  os  ouver ,  e  do  Capitão  da  com- 
panhia nos  lugares ,  onde  naõ  ouver  mais  que  huma  fó.  E  fazendo  tal 
deípeza  fem  os  ditos  mandados,  naõ  lhe  íerá  levada  em  corta.  E  fen- 
do o  dito  recebedor  negligente  na  arrecadação ,  e  execução  das  ditas 
penas ,  os  ditos  Capitaens  mores ,  e  os  Capitaens  das  companhias  nos  lu- 
gares onde  os  naõ  ouver ,  lhe  aflinará  termo  conveniente ,  em  que  os 
arrecade  ,  e  o  conítrangerá  a  iíTo ;  e  naõ  o  fazendo  elle  no  termo,  que  lhe 
for  aíTinado  ,  pagará  a  dita  pena  de  íua  cafa. 

E  os  Provedores  das  comarcas  tomaráõ  cada  anno  conta  da  dita  pe- 
na aos  ditos  recebedores,  e  faberáõ  como  fe  defpendéraõ.  E  achando 
que  naõ  foraõ  defpendidas  na  maneira  acima  dita,  e  nascoufas  para  que 
pelo  Regimento  geral  das  Ordenanças  foraõ  aplicadas,  fará  arrecadar  de 
quem  direito  for  o  que  achar  mal  deípendido  ,  ou  por  executar.  E  mando 
aos  ditos  Provedores,  que  aíTim  o  cumpraõ,  e  naõ  íejaõ  niílo  negli- 
gentes. 

E  os  Capitaens  mores  faráõ  pela  maneira  acima  dita  fazer  execu- 
ção nos  Sargentos  mores,  e  Capitaens  das  companhias ,  pelas  penas  em 
que  conforme  ao  Regimento,  e  a  efta  privifaõ  encorrerem. 

E  os  ditos  Capitaens  das  companhias  faráõ  fazer  a  dita  execução 
nos  mais  Oíficiaes  delias ,  pelas  penas  que  outroíi  encorrerem.  E  também 
os  Capitaens  mores  faráõ  execução  nas  penas,  em  que  os  Capitaens  das 
companhias  encorrem  ;  e  nos  iy.ais  Ornciaes  das  companhias  , quando  os 
Capitaens  delias  forem  niilo  negligentes. 

E  para  que  os  ditos  Ofliciaes  façaõ  a  dita  execução,  e  arrecadação 
melhor  ,  e  com  mais  vontade  3  hey  por  bem  que  ametade  do  di- 
nheiro de  todas  as  penas,  e  condenaçoens,  em   que  por  viitude  do 
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Regimento  das  Ordenanças ,  e  defta  provifaõ  encorrerem  algumas  peíToas, 
íeja  para  as  deípezas  da  Ordenança,  a  outra  metade  fe  parta  igualmente 
pelo  recebedor,  Meirinho  ,e  Efcrivaó  da  companhia  ,  que  fizerem  adi- 
ta arrecadação ,  e  execução:  e  pela  meíma  maneira  haveráõ  os  ditos  Of- 
ficiacs  ametade  das  penas ,  em  que  algumas  pefloas  encorrerem  pelo 
Regimento  dos  Sargentos  mores  das  comarcas ,  os  quaes  naó  haveráõ 
parte  alguma  das  ditas  penas. 

Oi  Meirinhos,  e  Eícrivaens  na5  faráõ  per  íi  penhora,  nem  exe- 
cução alguma ,  nem  receberáõ  dinheiro  algum  dos  condenados  fem  o 
recebedor  fer  prefente  para  o  receber ,  o  qual  recebedor  aííinará  ao  pé 
do  termo  de  cada  condenação,  que  tiver  em  o  livro  da  receita  ;  e  fendo 
cala  hum  comprehendido,  que  de  outra  maneira  recebeo  dinheiro,  o 
pag3rá  dobrado  de  íua  fazenda ,  na  qual  pena  o  Capitão  mór  fará  exe- 
cutar, ou  o  Capitão  da  companhia  no  lugar  onde  naõ  houver  Capitão 
mór. 

Os  Corregedores  das  comarcas ,  quando  forem  por  correição  aos 
lugares  delias,  e  aos  Provedores  das  ditas  comarcas,  naquelles  lugares 
onde  os  ditos  Corregedores  naõ  entrarem  por  via  da  correição ,  tendo 
informação,  que  os  Capitaens  mores, ou  os  Capitaens  das  companhias, 
ou  outros  Oriciaes  delias  efcufaõ  algumas  peíToas  de  ir  na  Ordenança, 
que  conforme  ao  Regimento  devaõ  ir  nella,  ou  lhe  Ievaõ  peitas,  ou 
dadivas,  ou  fazem  em  feus  cargos  outras  coufas,que  naõ  devaõ,  e  daõ 
opreíTaõ  ao  povo,  e  que  ha  difto  efcandalo  ,  tiraráõ  teílimunhas,  e 
achando  culpados  alguns  Capitaens  mores ,  Senhores  de  terras,  e  Alcai- 
des mó;es  mo  efcreveráõ,  e  me  enviarão  o  treslado  das  culpas  de  ca- 
da hum,  para  niíto  mandar  proceder,  como  ouver  por  meu  íerviço  ;  e 
contra  todos  os  outros  Capitaens  mores,  ou  das  companhias, que  naõ 
forem  Senhores  de  terras,  e  Alcaides  mores,  e  quaefquer  outros  OíH- 
ciaes  delias  ,  que  acharem  culpados  ,  procederão  como  for  juftiça, 
ciando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  nos  cafos ,  em  que  couber,  para  a  peííoa 
que  em  minha  Corte  nomear,  e  naõ  para  as  cafas  da  fupplicaçaõ,  nem 
do  eivei.  E  procederão  niíTo  fem  delongas,  e  o  mais  íummariamente, 
que  conforme  a  direito  pôde  fer. 

E  mando  aos  ditos  Corregedores,  e  Provedores,  queaííim  ocum- 
prao,  e  tenhaõ  niíTo  muito  eípecial  cuidado  ;  porque  em  fuás  refiden- 
c-as  ha  de  fer  perguntado,  efpecialmente  pelas  co ufas  que  lhe  faõ  enco- 
mendadas neíte  Regimento;  e  achando-fe  que  o  naõ  cumprirão  aííim, 
lhes  mandarey  dar  a  pena,  e  reprehenfaõ  ,  que  ouver  por  meu  ferviço. 

E  e^a  proviiaõ  fe  imprimirá,  e  ajuntará  ao  Regimento  geral  das 
Ordenanças,  para  que  todos  os  Capitaens  mores,  e  das  companhias  ,e 
O.aciaes  delias  a  poííaó  ter,  e  faibaô  o  que  nella  fe  contém ;  e  mando 
que  fendo  os  treslados  delia  impreíTos,  na  maneira  que  dito  he,  aííina- 
dos  por  Marti  m  Gonçalves  da  camará  do  meu  Concelho,  e  meu  Ef- 
envaõ  da  puridade,  íe  lhes  dé  tanta  fé,  e  credito,  e  fe  cumpraõ,  e 
guardem  taõ  inteiramente , como  fe  por  mim  foraõ afli nados-  E  efta  me 
praz  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor,  como  fe  foíTe  carta  feita  em 
meu  nome  por  mim  aflinada,  e  paíTada  por  minha  Chancellaria ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  fegundo  livro,  titulo  vinte,  que  diz,  que  as 
Tom.  III.  li  ii  ccu. 
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coufas,cujo  effeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno,  paíTem  por 
cartas ;  e  paliando  por  alvarás  naõ  valhaõ ,  e  valerá  eíte  outrofi ,  poíto 
que  naô  feja  paíTado  pela  Chancellaria ,  fem  embargo  da  Ordenação, 
que  manda,  que  os  meus  alvarás,  que  por  ella  naõ  forem  paliados  íe 
naõ  guardem.  Gafpar  de  Seixas  a  fez,  em  Almeirim  a  quinze  dias  do  mez 
de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  íetenta  e  quatro.  Jorge  da  Cofta  a  fez 
efcrever. 

"Regimento  da  guerra,  que  fez  Marti m  Affonfo  àe  Mello,  Guarda 

mor  da  Pejjòa  dElRey  D.  João  o  I.  Ejle  papel  he  tad  pouco 

vulgar ,  que  lie  rariffima  a  copia  delis  :  ella  tirey  de  huma 

muy  antiga. 

CAPITULO    I. 

Dos  Privilégios ,  que  fao  concedidos  aos  Soldados  de  Lisboa. 

Ue  os  piaens,  que  na  dita  hordenança  entrarem  ,  e  fervirem  de 

Soldados,  naõ  pofíaõ  elles,  nem  fuás  mulheres,  por  cazo  algum 
que  feja  ,  condenados  em  pena  de  vil.  f.  em  aííoutes ,  baraço ,  e 
pregaó,  falvo  por  furto,  hou  reíiítencia. 

Que  os  Soldadados ,  e  fuás  mulheres,  e  filhas,  em  quanto  fob  íeu 
poder  eítiverem  ,  poííaõ  trazer  em  feus  veftidos  a  íeda  ,  que  pela  hor- 
dtnaçaõ  podem  trazer  as  pelfoas,  que  tem  cavallo. 

Que  por  nenhumas  dividas,  que  devaõ,  de  qualquer  caalidade , 
que  fejaô,  poflaõ  fer  penhorados,  nem  fe  faça  execução  nas  Armas, 
nem  nos  veítidos  de  fua  peíloa ,  nem  de  fua  mulher ,  nem  na  ropa  da 
cama,  que  for  neceíTaria  para  feu  uzo,  ferviço,  poíto  que  outros  bens 
naõ  tenhaõ. 

Que  os  Officiaes  maquanicos,  que  em  cada  huma  das  ditas  com- 
panhias forem  efcritos,  e  aííentados,  e  que  em  ella  peíloalmente  fer- 
vir  ,  lhe  naô  íejaó  tomadas  de  apozentadoria  as  cazas,  que  tiverem  alu- 
gadas ,  em  que  morarem ,  e  tiverem  fuás  tendas ,  durando  o  tempo  de 
léus  alugueres. 

Que  os  que  por  hordenança  da  Cidade  íaõ  obrigados  a  terem 
ganchos  ás  portas,  fejaó  efcuzos  de  os  terem. 

Que  os  Efcudeiros,  que  na  dita  hordenança  entrarem  ,enella  fer- 
virem, gozem  de  todos  privilégios,  e  graças,  e  liberdades,  que  pe- 
las hordenaçoens  gozam,  e  podem  gozar  os  Cavalleiros  confirmados  por 
Sua  A.  poíto  que  os  taes  Efcudeiros  naõ  tenhaõ  cavallo  ,  e  ifto  em 
quanto  as  taes  peffoas  fervirem  nas  taes  hordenanças ,  fem  embargo  da 
hordenaçaó,  quç  o  contrario  diípoem. 


CAPI- 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  253 

CAPITULO    II. 

Das  partes  principais  ,  que  bum  Capitão  deye  ter  para  fer  amado,  obedecido, 

e  temido. 

QUatro  coufas  principalmente  faõ  neceíTarias  aos  Capitaens  para 
lerem  amados,  e  obedecidos  dos  íeus  Soldados ,  fem  asquaeste- 
r.iiLTpor  impollivel  fer  boom  Capitão.  A  i.  liberal  de  condição  :  a  2. 
abondozo  de  palavras:  a  7).  humano  a  todos:  a  4.  grave  no  que  man- 
dar. Largo  para  dar  do  feu ,  palavras  obrigaõ  muito.  Humanidade  cria 
amor,  gravidade  temor:  de  maneira  que  fe  der  a  todos,  e  tiver  boas 
palavras,  e  for  piedozo ,  e  grave,  fera  amado,  e  obedecido  ,  louvado, 
e  temido. 

Outras  4.  deve  ter  para  bom  Capitão:  íabio  no  que  manda  :  aten- 
tado no  que  emprehende:  diligente  no  que  faz:  precatado  no  que  ef- 
pera.  O  íabio  fabe  mandar:  o  atentado  entender:  o  diligente  obede- 
cer: o  precatado  prover  5  porque  íe  for  íabio,  naõ  mandará  couza  mal 
feita :  e  fe  for  atentado  no  que  emprehende ,  naõ  cometerá  couza  in- 
certa: e  íe  for  diligente  no  que  fizer,  acabará  o  que  cometer:  e  fe 
for  precatado  do  que  lhe  pode  fucceder,  íe  proverá  do  neceílario. 

CAPITULO    III. 

Das  partes  principaes ,  que  deye  ter  hum  Soldado. 

O  Que  quizer  fer  bom  Soldado ,  deve  de  trabalhar  por  ter  4.  cou- 
zas  principaes:  a  I.  obediência:  a  2.  fofrimento:  a  3.  esforço: 
a  4.  boas  Armas ,  e  prezarfe  delias ;  e  com  eítas  4.  virá  a  ler  valerofo 
Soldado,  e  animozo  Capitão. 

Deve  de  fer  taô  obediente  ao  íeu  Capitão,  eOfíiciaes da  compa- 
nhia ,  que  quando  ouvir  o  atambor,  feja  o  primeiro  que  tome  as  Ar- 
mas, e  acuda,  e  aílim  o  fera  em  tudo,  porque  os  primeiros  tem  o 
melhor  lugar,  e  de  mais  valor,  e  niílo  fe  moítra  parte  do  esforço, 
que  cada  hum  tem  ,  e  trabalhar  por  tomar  lugar  para  pelejar  em  huma 
dianteira.  Se  tiver  fofrimento ,  facilmente  fofrerá  os  trabalhos  da  guer- 
ra, ecazos,  que  nella  acontecerem.  E  fe  tiver  esforço,  tudo  lhe  lerá 
fácil  de  fazer,  e  cometer,  e  com  elle  fe  ganha  grande  louvor,  e  al- 
cança grandes  boas  venturas.  E  íe  tiver  boas  Armas,  e  fe  prezar  del- 
ias ,  o  porá  o  Capitão  no  lugar  de  mais  honra;  e  eíta  he  a  que  fe  de- 
ve de  eftimarmais  que  todo-los  averes  do  mundo, e  fem  ella  íe  naõ 
deve  dezejar  nada. 

CAPITULO    IV. 

Do  nome,  que  tem  as  cousas  da  bordenança;  que  querem  di^cr, 

PRimeiro  que  tudo  ,   parece   neceíTario   entender   os   que   naõ  fa- 
bem  os  nomes,  que  tem   as  couzas  n  um  Elquadrnõ  ,  que  querem 
dizer,  e  fe  uza  nelle  para  que  entendaõ  melhor  o  que  haó  de  lazer, 

e  lhe 
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e  lhe  naô  fique  nada ,  que  poftaõ  ignorar ,  por  iíTo  o  declaro  aqui  para 
aquelles,  que  o  naó  íouberem ,  eítar  avizados,que  todo  o  Soldado  he 
obrigado  a  entender. 

Bando,  he  quando  o  tambor  dá  algum  recado  da  parte  do  Ca- 
pitão,  ao  qual  devem  eítar  todos  attento,como  fe ouvir, para  o  cum- 
prir. 

Tajfct  palavra,  he  tomar  a  primeira  fileira  o  recado  do  Capitão, 
e  da-Io  a  outra,  de  huma  na  outra,  até  chegar  n'um  inítante,  aonde 
vay,  como  dizer:  Arcabuzeiros  á  Vanguardia,  parta  palavra  depreíTa 
d'ua  fileira  na  outra,  e  de  outra  n'outra;  e  todos  haõ  de  dizer  o  m el- 
mo. E  aíTim  qualquer  outro  recado  ,  que  o  Capitão  mandar. 

Vaaguardia,  he  a  dianteira  da  hordenaoca,  ou  Efquadraõ,  a  onde 
vay  o  Capitão. 

Retraguardla ,  a  trazeira,  onde  levaõ  as  coitas  os  Soldados. 

Os  Cq/lados ,  e  Alas  faó  as  Ilhargas  do  Efquadraõ. 

Fa^er  da  retraguardia  "Vaanguardia,  he  pafTarfe  o  Capitão  á  retra- 
guardia  ,  e  virarem  os  Soldados  os  roílros ,  para  onde  o  Capitão  vay ; 
e  o  mefmo  he  das  Alas. 

Virar  as  caras,  he  virar  os  roftos,  e  as  armas  atrás,  ou  para  on- 
de o  Capitão  manda. 

Dobra,  he  que  fe  faça  o  Efquadraõ,  e  meta  huma  fileira  na  outra. 

Marcha,  he  caminhar. 

Forte,  he  eftar  quedos,  e  naõ  fe  fazer  mais  o  que  fe  fazia. 

Retira,  he  tornar  a  trás  com  o  roíto  no  enimigo,  fe  eítà  perto. 

Arma,  Arma,  he  que  fe  façaõ  preftes  para  pelejar. 

Larga,  he  quando  fe  dà  alguma  forriada  d' arcabuzaria  toda  junta. 

Tudo  ifto  he  obrigado  faber,  e  entender  o  bom  Soldado,  een- 
tendelo  no  tambor ,  e  o  tambor  faber  tocar  cada  couza  deitas  por  íi, 
e  o  Capitão  fabelo  mandar  a  feu  tempo. 

CAPITULO    V. 

Como  naõ  deve  o  Soldado  aguardar  que  o  mandem. 

IJ  Para  que  em  tudo  obedeça  ,  naõ  deve  â aguardar  ,  que  o  mandem 
a  nas  couzas  da  fua  obrigação,  porque  aíTás  de  afronta  he  dizer  hum 
Sargento  a  hum  bom  Soldado,  que  fe  meta  em  ordem:  para  iíto  ef- 
cuzar,  deve  fazer  as  couzas  feguintes,  indo  nella;  e  terá  tanta  conta 
comfigo,  que  fempre  và  direito  em  fileira,  emparelhado  com  o  que 
levar  à  fua  ilharga  ,  e  com  o  que  leva  diante  de  fi  ,  contando  na  fua 
fileira  a  quantos  Soldados  vay ,  para  que  fe  indirtirem  na  outra  com  o 
que  for  a  outros  tantos,  como  dizer;  Vou  tia  minha  fileira  a  dous Sol- 
dados,  heydeme  indireitar  com  o  que  for  na  dianteyra  de  mima  outros  dous; 
e  pelo  coníeguinte  }.  com  3.  e  4.  com  4.  e  por  eíta  conta  devem  ca- 
minhar todos  em  hordenança  fimples,  e  em  Efquadraõ  de  maneira, 
que  o  bom  Soldado  deve  ter  conta  com  o  que  levar  à  fna  ilharga,  e 
com  o  que  leva  diante  defi,  que  os  nam  perca  nunca  em  feu  com- 
paífo. 
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CAPITULO    VI. 

De  qudm  dfdfiddo  hd  de  hir  dos  que  leVdr  d  fud  ilhdrgd. 

/\  Fileira,  em  que  for  naõ  deve  de  hir  mais  afaítado,  nem  me- 
jlV  nos  dos  que  levar  à  fua  ilharga ,  que  quanto  lhe  chegue  com  a 
nnò  às  maõs  do  que  levar  à  fua  ilharga  ;e  delia  maneira  devem  de  hir 
todos  arcabuzeiros,  como  piqueyros ,  antes  mais  largos,  que  chegados, 
mas  naó  íerá  muito. 

CAPITULO    VII. 

De  qudÕ  dfdftddd  hd  de  hir  humd  fileira  dd  outra, 

AS  fileira?  dos  Arcabuzeiros ,  caminhando  por  efta  ordem,  e  com- 
paíTo ,  devem  de  hir  afaíladas  humas  das  outras ,  como  8.  ou  9, 
palmos  pouco  mais,  ou  menos 5  porque  fe  vaó  muyto  largos,  vaõ  fra- 
cos, e  facilmente  fe  podem  romper;  e  íe  juntos,  fe  embaraçaô  huns 
com  os  outros,  e  naõ  podem  manear  as  armas,  que  levaõ.  Iíio  fe  en- 
tende também  nos  piqueiros,  mas  antes  nelies  he  mais  neceíiario,  pe- 
las armas  ferem  mais  compridas. 

CAPITULO     VIII. 

De  como  devem  levar  o  pique ,  e  em  que  compdjfò. 

OS  piqueiros  devem  levar  os  piques  pelo  meyo  com  os  contos  dei - 
les  direitos  em  fileiras  huns  dos  outros ,  afaílados  das  curvas  do 
que  levarem  diante  de  fi  direitos  delias  5.  ou  6.  palmos  pouco  mais  , 
ou  menos,  e  a  maõ  ,  com  que  levar  o  pique  bem  acima  do  hombro; 
porque  vay  mais  ayrozo  ,  e  mais  direyto,  e  em  nenhuma  maneira 
devem  traveçar  o  pique,  nem  arvorar,  quando  os  outros  eíliverem  ar- 
vorados de  maneira,  que  todos  haô  de  fazer  huma  couza,e  haõ-fe  de 
reger  pelo  que  fizer  a  primeira  fileira  da  vaãguardia ;  e  nifto  naó  vay 
taõ  pouco,  como  parece,  por  quanto  esfea  muyto  hum  Efquadraó ,  e 
moftra  naõ  íerem  os  Soldados  práticos. 

CAPITULO    IX. 

Do  compdjfo,  que  deve  ter  em  Efquddrdõ. 

ESrando  em  Efquadraõ  quedo,  deve  de  eftar  huma  fileira  da  outra 
7.  ou  8.  palmos,  aiTim  piqueiros,  como  arcabuzeiros,  ainda  que 
entaõ  devem  de  ficar  as  fileiras  dos  arcabuzeiros  mais  chegadas  humas 
ás  outras,  porque  eítaõ  em  guarnição,  para  que  os  piqueiros  os  cubraõ 
melhor. 

CA- 
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CAPITULO     X. 
Como  fe  naõ  deye  mudar  da  fua  fileira ,  fem  o  mandarem. 

I?  M  nenhuma  maneira  íe  naõ  deve  tirar,  nem  mudar  o  bom  Solda- 
^  do  da  fileira,  em  que  vay,  para  fe  mudar  a  outra,  íe  os  Orliciaes 
o  naõ  mandarem;  e  mandando-o,o  deve  logo  fazer;  porque  íe  honra 
obedecer  aos  OíKciaes  da  companhia  ,  e  naõ  taõ  íómente  aos  da  com- 
panhia ,  mas  a  todos  os  que  forem  d'outras ,  eftando  juntas  em  hum 
efquadraõ;  porque  entaõ  tudo  he  numa  couza ,  e  fica  hum  corpo  myf- 
tico,  e  os  Oificiaes  faõ  os  membros,  que  o  governaõ. 

CAPITULO    XI. 

Como  fe  naõ  deye  meter  em  fileira^  que  yay  já  feita. 

DEve  ter  tal  avizo ,  que  fe  tardar  hum  pouco ,  e  naõ  acudir  ao 
tambor  tam  de  preça,  que  fe  naõ  meta  de  vanguardia  em  fileira, 
que  vá  já  caminhando  em  fua  ordem ;  mas  vá-fe  demandar  a  retaguar- 
dia;  para  dalli  fe  meter  aonde  vir,  que  vay  falta  alguma  fileira;  ou 
começala  de  novo ;  porque  fempre  fe  ordenaõ  as  fileiras  de  vanguar- 
dia em  fua  conta,  e  ordem  ,  que  haó  de  levar ,  que  as  faltas,  que  hou- 
ver ,  tiquem  fempre  na  retaguardia. 

CAPITULO    XII. 

Como  deye  levar  o  pique  arvorado. 

OUando  o  Capitão  mandar  caminhar  com  os  piques  arvorados ,  de- 
ve o  bom  Soldado  levar  o  feu  com  o  conto  na  maó  direita  en- 
coftado  ao  hombro ,  e  braço,  e  fe  naõ  puder  com  elle  por  caufa  do 
vento,  abaixalohá  mais  hum  pouco  da  maõ,que  naõ  vá  muito  chega-, 
do  ao  chaó;  porque  naõ  toque  em  alguma  couza,  que  o  embarace. 

CAPITULO    XIII. 

Como  fe  deve  o  Soldado  opre^ar  mais  de  pique ,  que  de  drcabu%. 

DEve-fe  de  prezar  muito  de  trazer  feu  pique  comprido  ,  e  groço, 
ainda  que  lhe  feja  trabalhofo  em  trazeloje  fempre  deve  de  ferde 
26.  palmos  para  cima  ,  e  deve-fe  prezar  mais  de  piqueiro  ,  que  arca- 
buzeiro ;  porque  onde  ha  Soldados  de  preço ,  e  valor  ,  faõ  todos  pi" 
queiros ;  porque  eftá  claro  fazer  ventagem  o  pique  ao  arcabuz  ;  por- 
que o  oíficio  de  Soldado  piqueiro  he  aguardar  a  pé  quedo,  e  do  arca- 
buzeiro fogir  de  huma  parte  para  outra  ,  e  acolherfe  debaixo  dos  piques  : 
por  onde  fica  claro,  que  he  mór  onra  defender  quprrt  foge, que  fogir 
offenJido;  porque   nunca  fogir   foy  bom,  e  mais  á  força  de  hum  ef- 

quadraó 
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quadraõ  eítá  nos  piques :  logo  fe  fegue ,  que  he  de  mais  preço  pique1 
que  arcabuz ,  e  por  eíta  cauía  os  trazem  todos  os  Capitaens ,  e  Solda" 
dos  valeroíos. 

CAPITULO    XIV: 

De  como  deve  de  levar  a  fua  arma  da  banda  de  fora. 

O  Soldado ,  que  ficar  da  banda  de  fora  em  fileira  aífím  hindo  em 
Ordenança,  como  em  Efquadraó  fempre  deve  de  trazer  lua  erma 
no  hombro  da  banda  de  fóra,  e  íeguir  o  primeiro  da  fileira,  para  que 
os  do  meyo  íe  endireitem  com  eiles,  e  o  Capitão  o  deve  dar  á  pii- 
meira  fileira  da  vanguardiao  que  hade  ter  de  Soldado  a  Soldado,  e  t^r 
tento,  que  o  levem;  porque  naturalmente  fe  ajuntaõ  os  Soldados, 
quando  caminhão. 

E  quando  hum  Efquadraõ  começa  a  caminhar,  nam  íe  deve  mo- 
ver todo  junto ,  mas  a  fegunda  fileira  fe  moverá  depois  de  começar 
a  caminhar  a  primeira  ;e  alíim  numa  trás  outra  ,  e  oaõ  devem  (  aminhur 
os  Soldados  mais  depreça  do  compaílo,  que  levar  o  tambor,  e  aoíom 
delle  devem  de  caminhar  todos  depreça,  ou  devagar,  lançando  os  pés 
á  pancada  do  tambor  todos  à  huma ,  em  cada  fileira,  e  aííim  haó  de 
hir  em  ordem,  para  que  vaõ  ayroíos,  e  bem  ordenados,  aífim  como 
fazem  os  mariolas,  quando  ievaó  algum  pezo,  que  iodos  lançaóospés 
a  la  una. 

CAPITULO    XV. 

Como  deve  ejiar  calado, 

O  Bom  Soldado  em  nenhuma  maneira  deve  gritar,  apupar  ,nem  fal- 
lar  alto,  hindo  em  Ordenança  ,e  eítando  em  Efquadraõ,  ou  pele- 
jando, ou  em  outro  qualquer  exercício,  porque  fe  naô  haô  de  ouvir, 
íe  naõ  com  os  inftrumentos  de  guerra ,  e  os  inítrumentos  das  armas ,  e 
o  que  mandar  o  Capitão,  para  cumprir  feu  mandado ,  aííim  por  palavra, 
como  pelo  tambor,  ou  trombeta. 

CAPITULO    XVI. 

De  como  fe  tra^  huma  alabarda,  e  arcabu^. 

HUma  alabarda  fe  traz  no  hombro  direito  atraveçada  hum  pouco, 
que  lhe  veja,  o  que  a  traz  ,  o  ferro  pela  banda  efquerda  ,  com  o 
conto  delia  dtntro  na  maõ,  e  o  braço  afaltado  hum  pouco:  deita  ma- 
neira vay  hum  homem  ayrofo ,  e  com  muita  arte;  e  deita  maneira  íe 
deve  tomar  o  arcabuz  peia  boca  ,  e  trazer  no  hombro  direito  atravtçi- 
do  hum  pouco  com  o  braço  afaítado  para  hum  Soldado  caminhar  com 
arte. 

Nam  pareça  iíto  pouco  neceiTario,  porque  vay  muyto  para  huma 
peífoa  fe  aformezar,  v-r  ar,  e  graça;  que  fem  iíto,  prmro  lhe  apro- 
veitaõ  boas  feiçoensj  e  Soldados  bem  tratados,  e  bem  poítos ,  parecem 
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riais,  dam  mais  efperança  de  fi,  e  tem-fe  em  mais  conta,  que  os  deí- 
roazelados ,  e  defairofos ,  quanto  a  mim  :  o  Toldado  ,  que  vay  em  ordem, 
e  naó  vay  a  tempo,  e  com  muito  ar,  e  graça,  pouco  efpero  delle; 
porque  toda  pelíoa ,  que  fe  naô  preza  de  íi,  e  do  que  faz,  naõ  pôde 
acertar  em  nada  ,  nem  fazer  couza  bem  feita ;  quanto  mais  nas  armas, 
que  aqueiles,  que  lhe  eftaõ  bem  na  cinta,  e  na  maõ,  faõ  para  eilas. 

CAPITULO    XVII. 

Dos  arcabuzes,  que  ttaÕ  devem  fer  compridos  para  efcaramuça. 

S  arcabuzes  naõ  devem  de  fer  muito  compridos,  para  que  feíir- 
va  melhor  o  Soldado  delle  em  huma  efcaramuça ,  porque  mais 
facilmente  fe  manea  huma  arma  leve  ,  que  pezada  ,  e  curta  ,  que  com- 
prida 5  e  a  caufa ,  porque  os  piques  faõ  compridos ,  e  groíTos ,  he  por 
acharem  ao  inimigo  de  mais  longe,  e  por  fuítentarem  a  força  de  hum 
tropel  de  cavailos:  fervem  também  compridos ,  porque  cobrem  melhor 
os  arcabuzes:  O  bom  Arcabuzeiro  deve  trazer  arcabuz  de  4.  palmos , 
e  meyo  de  cano ,  e  os  fechos  de  pancada ,  porque  poucas  vezes  dei- 
xaõ  de  tomar  fogo  ,  ainda  que  tenhaõ  roim  murraõ  ;  porque  a  pancada 
fempre  faz  faifcas,  e  chega  o  murraõ  á  efcorva,  o  que  muitas  vezes 
naõ  faz  o  fecho.  E  fe  me  algum  difíer,  qua  a  paga  o  murraõ  á  força 
da  pancada,  dir-lhe-hey  ,  que  poucas  vezes,  e  que  o  bom  Soldado  fe 
naõ  deve  fiar  de  trazer  acceza  huma  fó ponta  de  murraõ,  fe  naõ  duas, 
c  três. 

CAPITULO    XVIII. 

Como  deve  trazer  o  arcabu^  em  huma  efcaramuça. 

IJ  M  huma  efcaramuça  deve  trazer  o  arcabuz  ,e  terçado  na  maõ  ef- 
li  querda,e  em  parte,  que  o  naõ  mude  nunca  5  e  com  elle  aífim 
tem  3.  tempos :  hum  para  cevar,  outro  para  atacar  ,  e  outro  para  apon- 
tar, e  os  pilouros  devem  andar  na  boca  aqueiles,  que  couberem,  e  o 
murram  no  braço  efquerdo  com  3.  pontas  accezas;  e  para  qus  fejaõ 
mais  preíles,  e  lhe  tomar  fempre  fogo,  deve  cevar  primeiro  o  arca- 
buz, que  attacar;  porque  naturalmente  toma  melhor  o  fo^o  o  polva- 
rim,  que  a  pólvora,  e  como  delta  maneira  fica  o  polvarim  debaixo 
da  pólvora  do  que  entra  pelo  buraco  da  efcorva ,  impoííivel  he  naõ 
tomar  fogo,  porque  naõ  tem  nada,  que  lhe  impida  o  buraco  pelo  pok 
varim  fer  muito  meudo,  he  regra  de  experiência. 

CAPITULO    XIX. 

De  como  deve  de  efcaramuçar. 

O  Soldado,  que  andar  em  huma  efcaramuça,  nunca  deve  de  eftar 
quedo,  e  fempre  andar  de  huma  parte  para  outra,  porque  o  ini- 
migo naõ  faça  pontaria  nslle,  e  deita  maneira  ande  carregando  íeu  ar- 
cabuz , 
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cabuz ,  e  tirando ,  e  nunca  fe  deve  tirar  com  elle ,  fem  o  levar  ao  rofto, 
no  qual  o  naó  deve  ter  mais ,  que  em  mentes  defcobrir  a  mira ,  e  o 
que  tirar  ,  e  lego  dar  á  chave,  e  tornar  á  obra  de  novo. 

De  duas  maneiras  íe  efearamuça,  eftando  em  Efquadraó,  huma^ 
que  o  Soldado  anda  fora  delle  de  numa  parte  para  outra,  carregando, 
e  tirando  ao  inimigo  em  mentes  o  deixaõ,  e  íe  naõ  enfada ,  e  íe  reco- 
lhe ao  Efquadraó  quando  quer  ao  íeu  lugar  :  a  outra  maneira  de  ef- 
earamuça he  fahir  a  primeira  fileira  de  guarnição  junta,  e  vay  tirar,  e 
em  fe  recolhendo,  vay  a  fegunda,  e  peem-fe  no  pofto,  e  a  que  vem 
íe  mete  debaixo  dos  piques  para  alli  carregar ,  e  em  fe  recolhendo  a 
íegunda,  fahe  a  terceira  a  fazer  o  mefmo;  e  fempre  defea  manei"a 
fahindo  huma ,  e  entrando  outra  ,  anda  huma  roda  viva  cie  fogo;  mas 
fempre  haó  de  aguardar  huns  pelos  outros,  e  a  que  fe  recolhe,  ha-fe 
de  meter  de  traz  de  todos  pegado  aos  piques:  alli  deve  carregar,  e  dar 
lugar  á  que  vier,  que  fe  meta  de  traz  delle  >  deíla  maneira  pôde  hum 
Elquadraó  pelejar  por  todas  as  partes  ,  feeífiver  cercado  de  gente  de  ca- 
vallo,  e  fe  o  apertarem  muito,  naõ  fe  deve  o  Arcabuzeiro  fahir  de- 
baixo dos  piques  :  também  fe  fazem  mangas  delles,  com  que  íe  eíca- 
ramuça  com  ellas. 

CAPITULO    XX. 

Vds  obngdçoem ,  que  tem  bum  SoLUâo  particular  ,  principalmente 

Arcabuzeiro. 

~\  zjf  Uitas  obrigaçoens  tem  hum  Arcabuzeiro  para  ter  efte  nome,  e 
X/JL  andar  como  deve,  e  íe  deve  efmerar ,  e  trazer  bom  arcabuz, 
bem  aparelhado,  o  qual  faberá  defencavalgar,e  alimpar,  e  tirar  os  fe- 
chos da  Coronha,  e  tcrm:-ios  a  pòr,  concerta-los  demaneira,  que  an- 
dem limpos,  e  deftrosj  e  ha  de  trazer  na  bolça  dos  pilouros,  fuzir, 
peJreneua,  e  i'ca,  íaca-pilouro ,  faca-trapo,  rexa,  e   bons    frafeos  de 
pancada  ,  e  polvcrim  de  mole,  que  fechepor  íi  ,  krgando  o  da  maó , 
o  qual  andará  ao  pefcoço ,  e  o  frafeo  na  cinta  cheyo  de  pólvora  refi- 
nada enxuta.,  e  deve  íaber  reíina-la.  O  polvarim    fera   muito  bom,  e 
meudo,que  naõ  íeja  pó  refinado  com  agua  ardente  muito  enxuto;  por- 
que oiilb  eftá  tomar  lhe  fempre  fogo.  Também  trará  bom  murraÔ",  è 
ilto  he  mais  neceílario ,  que  tudo,  que  íeja  tal,  que  lhe  faça  boa  bra- 
za :  os  ír.eihores  faõ  de  cirga  velha  de  peícadoícs  ,  porque  anda  já  bui- 
da,  c  bem  lavada  em  agua  doce,  e  bem  enxuto,  fica  huma  braza  mui- 
a,  e  viva,  fem  nenhuma  cinza  por  cima,  o  que  naotemosou- 
•os  murroens,  cu  murraó  de  linho  de  4.  fios;  porque  íe  naõ  desfaz  a 
braza  coma  pancada,  cozido  em  cenrada  forte,  ou  em  íalirre,  e  de- 
pois lavado   em  agua   limpa,  he  muito  bom  coido,  que  fe  lhe  tire  o 
COtaÕ  decima,  e  íerá  todo  igual  de  huma  gro  fibra,  que  naó  leia  muy- 
to,  nem  pouco.  Também  o  bom   Arcabuzeiro  deve  de  ter  I  uma  certa 
medida  do  murraõ,  que  põem  na  í-rpe,  que  lhe  fique  dentro  na  efeor- 
va,  quando  der  a  chave,  da  qual  medida  uzará  fempre,  eaferpeíem- 
pre  aberta  na  groííiira  do  murraõ,  porque  fe  naõ  detenha  em  abrir  5  e 
T°m.  Ift  Kk  ii  fechar, 
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fechar ,  e  riam  deve  de  pôr  o  murraó  na  ferpe  com  a  efcorva  aberta,  fe- 
naó  fechado,  porque  lhe  naõ  aconteça  dezaftre,e  deita  maneira  lhe 
tomará  o  arcabuz  fempre  fogo ,  e  fe  fará  deítro  nelle,  e  com  eftas  ache- 
gas, gozará  do  nome  de  bom  íòldado  ,  e  bom  arcabuzeyro,  e  fe-lo-ha 
com  muita  razaõ. 

CAPITULO    XXI. 

No  que  deVe  obedecer  mais  da  obrigação. 

OUtras  obrigaçoens  tem  muitas  o  bom  Soldado,  quehe  obrigado  fa- 
zer :  obedecer  a  tudo ,  que  o  Capitão  ,  e  Omciaes  mandarem  ,  co- 
mo guardar ,  vigiar ,  trabalhar  ,  e  outras  couzas  neceílarias  na  guerra : 
fempre  deve  fer  o  mais  diligente  ,  e  o  que  primeiro  acode ,  e  obede- 
ce; porque  na  obediência  eítá  o  íer  de  todas  as  couzas  ,que  fem  ella, 
tudo  he  divizo  ,  e  mal  ordenado:  naõ  fe  deve  aífentar  em  mentes  o  Ca- 
pitão eftiver  em  pé:  eílando  em  Efquadraõ  ,  naõ  deve  de  abater  íua 
arma,  em  mentes  a  bandeira  eítiver  arvorada:  naõ  fefahhá  da  fileira, 
em  mentes  eítiver  em  ordem:  naõ  fe  tirará  da  centinella  ,  ou  eftancia, 
fem  o  tirarem:  naõ  fe  deve  vir  do  campo,  fem  o  mandarem:  finalmen- 
te ha  de  acompanhar  o  feu  Capitão  ,  e  bandeira  até  os  deixar  em  caza ; 
porque  he  deshonra ,  e  ahronta  cahir  em  qualquer  deitas ;  e  d'outras 
muitas ,  que  deixo  de  dizer,  por  naõ  fer  mais  porluxo,  ainda  que  an- 
tes o  devera  fer,  que  deixar  alguma  couza  por  lembrar,  quem  naõ  qui- 
zer  errar,  que  pela  ventura  feja  a  caufa  de  a  naõ  faber. 

CAPITULO    XXII. 

Das  cousas  necejfarias  ao  Soldado  para  alcançar  graça  do  Capitão. 

OUtras  couzas  muitas  ha  neceíTarias ,  que  ajudaõ  muito  para  alcan- 
çar nome  de  bom  Soldado,  e  grande  Capitão,  Alferes,  Sargen- 
to, e  Caporal ,  que  faõ  gráos,  que  fe  alcançaÕ  por  preço,  e  valor  da 
peílba,  f.  aprender  a  jo^arde  todas  as  armas:  em  todas  cilas  íer  muito 
deítro ;  porque  o  que  as  fabe  faz  muita  ventagem  ao  que  as  naõ  apren- 
deo ;  e  faõ  tam  boas,  que  aos  esforçados  faz  mais  afoutes,  e  aos  que 
o  naõ  faõ ,  faz  mais  ouzados ,  confiados ,  no  que  fabem  ;  e  de  huma 
maneira ,  e  d'outra  fazem  ventagem  áquelles ,  que  as  naõ  aprenderão, 
pelo  que  as  deve  aprender  todo  o  homem ;  porque  alem  de  ferem  ne- 
ceílarias na  guerra,  fervem  muito  para  acrefeentamento  da  vida,  fau- 
de,  e  difpoziçaõ,  porque  todo  los  exercios  ajuda  muito  a  natureza,  e 
mais  de  huma  manha  onroza,  eítimada  antre os  granias  Senhores,  que 
muitos  alcançarão  grandes  onras  com  ellas,  e  fazem  hum  homem  en- 
xuto, rijo,  e  incanfavel  ,  e  para  muito  trabalho,  e  foftedor  delle ;  e 
por  ilfo  diz  o  graõ  Capitão  Gonçalo  Fernandes ,  que  o  Soldado  para  a 
guerra  deve  fer  criado  no  campo  ,  e  em  trabalhos,  e  coítumado  a 
muitos  exercícios.  Também  ajuda  a  iíto  fer  hum  hemem  Cava'gador, 
Fragueiro,  Monteiro,  Caçador  5  porque  o  faz  esforçado,  ardilefo,  ef- 

perto , 
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perto ,  fofredor  pela  cobiça  da  caça ,  e  gofto ,  que  fe  delia  tem.  Também 
deve  dvuzar  muito  lutar,  correr,  faltar,  tirar  á  barra  ,  lança,  dardo, 
pedra,  jogar  a  pella  ,  bolla  ,  choca  ,  e  outros  jogos  deite  theor.  De  tudo  de- 
ve d' andar  exercitado,  e  uzar  muito,  porque  iíto  ajuda  muito  aos  ho- 
mens ferem  manhozos ,  e  para  muito,  e  cria  animo,  e  esforço  ,  e  opi- 
nião naquelles,  que  fabem.  De  todas  eflas  couzas  ,  e  com  ellas  eítaba- 
lecido  para  todo  o  cargo  de  guerra ,  principalmente  para  Capitão,  que 
fempre  deve  fer  tal,  que  em  valor,  e  manhas  preceda  aos  mais  Solda- 
dos; e  tenho  por  impoíTivel  naõ  alcançar  eíle  gráo,  quem  deitas  cou- 
zas tiver  a  mór  parte  ,  porque  faõ  ellas  muito  para  alcançar  eíte  car- 
go, que  tam  eftimado  he,  aonde  íe  conhece  o  preço  das  couzas,  e 
valor  de  cada  numa  ,  e  as  premidas  delle  ,  e  fe  deve  ter  em  muito  quem 
o  alcança  por  merecimento  de  fua  peííoa ,  e  naõ  por  aderência ,  ou 
affeiçaõ;  e  naõ  digo  taó  fomente  Capitão,  masCaporal,  Sargento,  Al- 
feres, e  o  que  vay  fobindo  por  eíies  degráos,vem  a  fer  melhor  Ca- 
pitão pelo  difcurfo  do  tempo,  que  anda  na  guerra,  e  pelo  que  conhe- 
ce  delia,  e  de  cada  cargo  deites,  que  faõ  muito  para  fe  eílimar  nas 
partes,  aonde  fe  elia  uza,  e  conhece  o  preço  ,e  valor  de  cada  hum. 

CAPITULO     XXIII. 

Do  remate  da  obrigação ,  que  tem  o  Soldado. 

O  Soldado,  que  fizer  as  couzas  a  traz,  que  faô  de  fua  obrigação, 
fará  muito  o  que  deve  ,  e  todos  o  louvarão  ,  e  eítimaráõ  ,  e  te- 
rão em  muita  conta,  e  alcançará  por  iíTb  muito;  e  o  que  iíro  naõ  per- 
tence fazer  ,  fora-lhe  melhor  nam-no  fer ;  e  carece  de  razaõ  ,e  d'onra; 
porque  quanro  mais  onrado  for,  fe  deve  correr  mandarem-lhe  o  que 
h^  obrigado  fazer  ;  e  fe  tiver  razaõ,  quererá  fazer  antes  o  que  obri- 
gado .  que  aguardar,  que  o  mandem  :  quanto  mais  o  que  ifto  naõ  fi- 
zer ,  naõ  efpere  por  onra ,  nem  proveito ,  que  he  o  que  homem  mais 
pertende  ;  e  quem  o  cumprir,  tenha  por  certo  alcançala,  porque  nun- 
ca ninguém  fez  em  feu  oííicio  o  que  devia,  que  ficalfe  fem  premio 
delle,  mormente  neíte  tempo,  que  EIRey  noíTo  Senhor  tanto  os  eíti- 
ma  os  que  fazem  o  que  devem  principalmente  os  bons  Soldados,  que 
tem  neceifidaJe  delles ,  que  iíto  nos  devia  dar  alento  para  todos  os  ler- 
mos. 

C  A  PI  T  U  L  O    XXIV. 
Como  fe  deve  \ejl\r  htm  Soldado. 

TO  las  as  couzis  do  bom  Soldado  haõ  de  fer  conforme  a  necefll- 
da  !e,  que  pode  ter  nellas,  e  que  lhe  dò  menos  pejo,  e  pouco 
trabalho  para  a  guerra,  f.  Armas  lev-s ,  e  maneiras,  veítido  cuito,  e 
-.pejado,  pouco  fato,  e  bem  títofado. 

O  veítido  iicvxi  ler  calçoens  largos,  jibaõ  de  oíanda,  ou  de  ca- 
foens  eítofados  ,  porque  lue  fervem  de  muitas  couzas»  como  de  col- 
chão, é  de  lhe  matar  o  frio  de  noite,  e  calma  de  dia;  e  também  fica 

íeivia- 
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fervindo  em  alguma  maneira  d'armas ;  e  para  que  lhe  naõ  façaõ  noio 
as  que  trouxer  de  ferro;  pelo  que  o  mais  neceílario  veítido  ao  Solda- 
do deve  fer  todo  bem  eítofado,  e  curto  ,  para  que  fe  aproveite  melhor 
das  armas,  deve  trazer  em  cima  couza  de  couro,  e  íe  puder  danta 
muito  melhor,  para  as  neceílidades  do  corpo,  efpada ,  e  talabartes,  na 
cabeça  chapeo  para  o  Sol  lhe  naõ  fazer  tanto  mal ,e  para  a  chuva  o  naõ 
molhar:  nos  pes  botas,  que  fofrem  mais  trabaJho,  e  trataõ  melhor  as 
pernas ;  aílim  que  em  tudo  andará  conforme  ao  que  lhe  he  mais  necef- 
íario,  e  proveitofo  para  a  guerra  :  iíto  fe  entende,  andando  em  cam- 
panha ,  que  nas  Cidades  de  guarnição ,  fe  pôde  fervir  de  muitas  galan- 
tarias, fegundo  fua  poílibilidade. 

CAPITULO    XXV. 

De  quanto  fe  ejllmct  o  Soldado,  que  tra^  boas  armas,  e  quam 

waj[arias  faó. 

r?  M  toda  a  parte  fe  eftima,  conhece  o  Soldado,  que  traz  boas  ar- 
Li  mas,  e  fe  diferença  antre  os  outros  aííim  na  paga,  como  na  repu- 
tação, e  ha  muitas  razoens  para  iílbj  porque  o  que  as  traz,  determina 
pelejar,  e  ganhar  com  ellas  onra ,  e  fama;  e  por  ellas  fe  diz:  Homem 
apercebido,  meyo  combatido;  por  onde  os  mais  trabalhão  por  terem 
antes  boas  armas  na  guerra,  que  boa  capa  na  paz  ;  porque  a  capa  ma- 
ta fomente  o  frio ,  e  as  armas  p  efcapaõ  muitas  vtz;s  da  morte  ;  por- 
que os  mais ,  que  delia  morrem  he  a  ferro  ;  e  le  anda  bem  forrado  del- 
le,  fe  falva  de  grandes  perigos,  e  ganha  onra  aífaz  ;que  claro  <  ílá,  que 
mais  afouto  fe  comete  hum  feito  onrozo  bem  arruado ,  que  fem  ar- 
mas ;  e  também  nellas  fe  conhece  o  preço  de  cada  hum,  e  por  iíTo 
tem  o  melhor  lugar  o  que  eíhí  melhor  armado,  que  fem  armas,  e  lhe 
daõ  dobrada  paga  do  que  a  tem  o  que  as  naõ  ti  az:  aíílm  que  por  toda- 
ias  vias  deve  o  bom  íoldado  andar  bem  armado  5  pois  he  onra,  e  pro- 
veito o  te-ias,  etrazellas ;  e  fe  attentaííemos  de  quanto  proveito  fejaõ, 
naõ  haveram  tantos  retratos  nas  paredes  de  panos  pintados,  e  o  que  fe 
niíio  gaita,  fe  gaitaria  em  armas,  que  faó  mais  luítre  a  huma  caza,  e 
mais  fer  a  quem  a  tem  armada  delias;  por  onde  hum  dos  principaesn% 
gnaesde  hum  Soldado  fer  valerofo,  he  ter  boas  armas,  e  prezar-íe  dei- 
las,  ofíeaíivas,  e  defeníivasj  pelo  que  nos  devemos  de  prezar  todos  del- 
ias; pois  faõ  de  tanta  onra,  e  proveito;  e  naõ  tem  nenhum  defculpa, 
que  dar  pelas  naõ  ter ,  íè  lh^  ftltaõ ;  pois  lhe  fobejaõ  muitas  couzas 
de  pouco  fer ,  e  de  muita  vaidade  ,  e  menos  necefiidude. 

CAPITULO    XXVI. 

De  como  fe  fa^em  Efqttddroens. 

A     Maneira,  que  fe  deve  ter  em  fazer  hum  Efqnadraô  de  pouca,  e 

l'\   muita  gente  me  parece    neceífario   cfcrevcr  aqui  para  aquelles, 

que  naõ  o  ia  bem  pelo  poujo  uzo ,  que  tem  de  ordenar  gente  de  pé, 

porque 
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porque  em  muitas  partes  eíleja  efcriro  por  excelentes  Capitaens;  mas 
porque  tojos  trataõ  de  ordenar  gente,  que  vay  em  algum  campo  a  or- 
dem ,  que  ha  de  ter,  e  fe  meter  nella,  que  a  nós  ao  preíente  naõ  faz 
ao  cazo,qiu  começamos  a  aprender  eíta  milícia ,  nam  nos  ferve,  fe- 
naõ  começar  no  A.  13.  C.  em  ordenar,  e  adefírar  cada  hum  os  Solda- 
dos, que  tem  em  fua  companhia,  para  que  mais  facilmente  polfaó  os 
muitos,  quando  for  neceílario,  e  os  Soldados  facilitar  a  ordem,  que 
lhe  derem,  que  eíte  he  o  meu  principal  intento. 

CAPITULO    XXVII. 

De  como  fe  cofluma  caminhar  cm  ordenança  fingella. 

DE  duas  maneiras  coftuma  caminhar  huma  companhia  em  ordenan- 
ça, f.  de  5.  em  5.  ou  de  3.  em  3.  mas  eu  naõ  acho  inconveniente 
algum  caminhar  de  4.  nem  de  6.  em  fileira ,  nem  doutro  nenhum  nu- 
mero ;  parque  naõ  fazem  ao  cazo  ferem  mais  nones ,  que  pares.  (  Tam- 
bém caminhão  na  mefma  ordem  d'outras  duas  maneiras,  huma  que  fe 
leva toJa  a  arcabuzaria  de  vanguardia ,  e  a  bandeira  antre  os  piques, 
e  os  arcabuzes;  outra,  que  leva  ametade  da  arcabuzaria  da  vanguardia, 
outra  da  retaguirdia,  e  a  bandeira  no  meyo  dos  piques,  a  qual  a  mim 
mais  quadra  para  a  maneira  de  ordenar  hum  Efpuadraó  5  e  também  por- 
que vay  caminhando  aífim  mais  forte,  e  em  mais  ordem,  e  mais  for- 
moza  huTia  companhia,  da  qual  ordem  tratarey,  fem  embargo,  que 
cf  ambas  nos  podemos  fervir:  a  figura,  que  levaõ  he  a  feguinte, 


A.  Ara- 
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CAPITULO    XXVIII. 
Dos  Arcabuzeiros ,  que  dtve  ter  huma  companhia  de  Soldados. 


ALguns  Capitaens  querem,  e  fe  coftuma,que  haja  em  huma  com- 
panhia de  Soldados  a  3.  parte  fomente  d'arcabuzeiros,  e  as  duas 
cie  piqueiros,  e  a  caufa  diílo  he,  porque  onde  fe  coítuma  pelejaõ  com 
homens  darmas ,  e  gente  bem  armada ,  e  porque  em  cada  terço  de  Solda- 
dos ha  duas  companhias  de  Arcabuzeiros ,  a  fora  os  que  ha  em  cada  com- 
panhia ,  os  quaes  naõ  fervem  de  mais ,  que  guarnecer  os  Efquadroens, 
e  as  Companhias  de  mangas,  e  doutras  neceflarias  na  guerra,  como  he 
para  tomar  hum  paílo ,  e  começar  humaeícaramuça  ,e  fazer  huma  era- 
bofeada,  e  fazer  guarda,  e  reconhecer  huma  gente,  e  outras  couzas 
muito  neceíTarias,  para  que  fervem;  mas  nós,  que  naõ  pelejamos,  fe- 
naô  com  gente  dezarmada  ,  pouca  força  nos  balta  de  piques  ,  e  temes 
neceílkla Je  de  mais  arcabuzes ,  para  com  elies  oífender-mos  ao  inimi- 
go de  mais  longe,  e  por  iífo  dou  mais  arcabuzes  ás  Companhias , que 
piques,  íegundo  meu  juizo;  porque  fe  o  diíereto  fe  deve  acomodar  á 
terra,  e  ccftume,  onde  fe  acha,  e  fegundoque  nellafeuza,  ehe  mais 
neceílario,  e  proveitoío  ,•  e  poíto  que  nos  achemos  em  campo  de  ini- 
migos, nem  por  iíío  feremos  mais  fracos,  levando  mais  arcabuzeiros, 
que  pipueiros ,  nem  também  fe  uzaria  por  ifíb  companhias  de  arca- 
buzeiros por  fi ,  para  o  effeito,  que  acima  digo  ,  que  neítas  partes  mais 
ferve  o  homem  de  arcabuzaria,  que  piqueria;  e  por  eítas  razoens,  e 
outras,  que  deixo,  dou  a  cada  companhia  de  300.  homens,  como  íaõ 
eltas  que  tratamos,  170.  arcabuzeiros ,  e  130.  piqueiros,  porque  feito 
hum  Eíquadraõ  dellts,  poíla  ficar  guarnecido  todo  de  3.  em  ?,  que  he 
o  melhor  modo,  que  deve  ter  ,  e  para  poder  fazer  arcabuzeiros  ioltos, 
que  he  a  couza  ,  que  mais  em  Africa  ferve  ,  e  de  que  mais  uzamos. 


CAPITULO    XXIX, 
Como  fe  fa^  bum  EfquadraÕ  de  300.  homens. 

CAminhando  huma  Companhia  de  ç.  peia  maneira  a  trás  dita ,  o 
S.rgento  delia  meterá  a  íegunda  fieira  na  primeira,  e  a  quarta  na 
terceira,  e  a  fexta  na  quinta;  e  por  eira  conta  hirá  metendo  huma  na 
outra  até  ao  cabo  da  Companhia,  e  hcaráó  delta  maneira  a  dtz  por 
fileira,  arcabuzeiros  com  arcabuzeiros,  piques  cem  piques;  deixaráõ 
3.  fiieiras  de  vanguardia,  e  des  que  lhe  íobrarem  arcabuzeiros,  guar- 
necerá de  3.  em  3.  as  fileires  dos  piques  por  huma  ilharga  do  Elquadrac": 
outro  tanto  fará  da  vanguardia,  e  fica  o  EfquadraÕ  formado  da  manei- 
ra que  deve  eflar,  e  terá  16.  Soldados  por  fileira  ,  e  ficará  quadrado 
pouco  mais,  ou  menos ,  em  que  haverá  a  2SS.  pela  conta  a  trrz  ,  que 
he  a  copia  das  companhias,  que  aqui  temos,  e  íè  levar  mais,  ou  menos 
Tom.  lil.  LI  geme, 
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gente,  tu.lohe  mais,  ou  menos  huma  fileira  ,  ou  duas,  que  naõ  faz  ao 
cazo. 

E  fe  eíla  companhia  tem  pouca  gente,  e  caminha  de  3.  em  ?. 
e  quer  fazer  Efquadraõ,  meterá  na  primeira  fileira  a  fegunda  ^tercei- 
ra na  quarta  ,  e  a  quinta ,  e  a  íexta ,  pela  mefma  maneira  hirá  metendo 
em  huma  fileira  duas  até  as  acabar  todas,  entaõ  ficaráó  9.  por  fileira: 
dos  Arcabuzeiros  fará  o  acima  dito  ,  e  íe  forem  menos ,  fará  guarnição 
a  dous  por  fileira  ,  e  por  eíla  conta  fica  o  Efquadraõ  de  15.  ou  1 }.  em 
fileira ,  e  fica  quadrado  pouco  mais ,  ou  menos  ;  mas  naõ  he  bom  or- 
denar pelos  grandes  efpatTos ,  que  faz  de  huma  fileira  a  outra  ,  e  haõ 
de  correr  de  força  ,  e  enfraquece  ao  Efquadraõ ,  que  naõ  íe  fazem  taõ 
breves,  como  da  maneira  ,  que  abaixo  a  ponto, que  tenho  por  melhor 
ordem,  poíto  que  acima  faõ  uzados : eítas  companhias,  depois  de  eíta- 
rem  de  10.  em  10.  ou  de  9.  em  9.  fe  podem  dobrar  pela  mefma  or- 
dem a  trás;  mas  entendefe  ,  que  deve  fer  cada  companhia  deitas  de 
mais  de  400.  Piqueiros,  ou  pou:o  menos;  porque  entaõ  ficará  quadra- 
do,  e  a  guarnição  fera  ,  fegundo  tiver  arcabuzaria ,  e  fe  tiver  400.  ou 
mais  por  todos,  caminhará  de  6.  ou  7.  para  que  dobrando  a  ordem 
íingela  lhe  fiquem  certos ,  para  o  que  deve  fazer  primeiro  conta,  que 
mande   caminhar. 

CAPITULO     XXX. 
Da  fegunla  manara  de  ordenar  Efquadraõ. 


Ay  eíla  companhia  de  5.  em  ç.  em  fileira :  contará  o  Sargento  as  fi- 
leiras dos  piques  ,  partilasha  pelo  meyo  em  duas  partes  iguaes :  a 
primeira  caminhará  devagar,  ou  eítará  queda  ,  com  a  fegunda  fe  empare 
lhará  por  huma  ilharga  com  a  que  eítá  queda ,  aíTim  como  vaõ,  até  que 
fique  fileira  com  fileira ,  e  a  bandeira  meter-fe-ha  no  meyo  do  Efqua- 
draõ ,  que  já  fica  feito,  de  10.  por  fileira;  e  para  brevidade,  o  Capi- 
tão dev^  partir  os  Arcabuzeiros  da  vmguardia,  e  Alferes  de  retaguar- 
dia  pela  ordem  dos  Piquei? os,  e  em  eíla  maneira  em  hum  inílante  fica  o 
Efquadraõ  feito:  deixará  o  Alferes  de  retaguardia  três  fileiras  darcabu* 
zeiros,  com  os  que  lhe  fobejarem  ,  guarnecerá  huma  ilharga  do  Efqua- 
draõ ,  e  o  Sargento  fará  outro  tanto  da  vanguardia ,  e  deita  maneira  fi- 
ca Efquadraõ  formado,  e  quadrado  com  16.  Soldados  por  fileira  ;  e 
fe  lhe  crefcer  alguns  Piqueiros ;  porque  naõ  pode  fempre  vir  o  pano 
taõ  certo,  que  naõ  íobeje,  ou  falte,  fará  mais  huma  fileira  de  re- 
taguardia ,  e  enche-las-ha  de  Arcabuzeiros ;  e  íe  crefeerem ,  ou  min- 
goarem  Arcabuzeiros  ,  fará  mais ,  ou  menos  huma  fileira  Lde  reta-. 
guardiã. 

E  eíta  ordem  fe  pôde  ter  em  muita ,  e  pouca  gente:  fe  for  mui- 
ta levará  mais  de  5.  em  fileira ,  hindo  em  ordenança  íingella  aquelleS| 
que  lhe  couberem  por  fua  conta. 

Tem  eíta  companhia  pouca  gente:  vay  caminhando  de  3.  em  ?. 

para 
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para  fe  fazer  o  Efquadraõ ,  o  Sargento  contará  as  fileiras  dos  piques ,  e 
fará  delias  3.  partes  iguaes :  a  primeira  de  vanguardia  ,  eítará  queda  , 
e  tomará  parte  da  da  retaguardia,  e  caminhará  com  ella  por  huma 
banda  da  que  eítá  queda ;  e  o  Alferes  caminhará  com  a  outra  parte  do 
meyo  pela  outra  banda  até  as  emparelhar,  com  a  que  eítá  da  maneira 
dito;  e  para  mais  formoío ,  e  forte,  o  Alferes  naô  deve  de  caminhar 
com  a  parte,  que  tem  do  meyo,  até  que  o  Sargento  naõ  o  aparelhe 
com  elle  com  a  que  traz  da  retaguardia ,  e  entaõ  ambos  juntos  haõ  de 
hir  inveftir  por  huma  banda,  e  por  outra  com  a  que  eíhí  queda;  e 
dos  Arcabuzeiros  fará  o  mefmo ,  que  tenho  acima  dito ,  tem  eíta 
forma. 
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Se  o  Efquadraó  naõ  houver  de  fer  guarnecido  de  vanguardia  ,  nem 
de  retaguardia,  como  faõ  os  que  tem  fe  terá  efta  manei- 

ra no  fazer  delia  de  pois  de  ter  contadas  as  fileiras  dos  piques  por 
onde  íe  deve  de  partir  para  fe  fazer  Efquadraó  delles,  caminharão  com 
as  fileiras  dos  Arcabuzeiros  de  retaguardia  íobre  a  maõ  direita  ao  lon- 
go dos  piques  até  chegar  ao  lu*ar  por  onde  os  hade  partir,  e  empa- 
relhará as  fileiras ,  que  trouxer  dos  Arcabuzeiros  com  as  que  eftaõ  de 
piques,  entaó  os  partirá,  e  caminhará  por  diante  com  todas  ellas  até 
vanguardia  dos  piques ,  emparelhando  fileira  com  fileira  ,  e  logo  cami- 
nhará fobre  a  própria  maõ  direita  com  todo  o  Efquadraõ  com  todos 
os  Arcabuzeiros  de  vanguardia  até  á  derradeira  fileira  delles ,  e  fica- 
rá o  Efquadraó  bem  formado,  e  guarnecido  pelos  coitados  fomente  j 
iíto  fe  faz  ,  com  muyta  brevidade :  tem  efta  forma  feguinte. 


OEf- 
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CAPITULO    XXXI. 
Dd  terceira  maneira  de  ordenar  mais  gente. 

D  Outra  maneira  fe  ordena  mais  gente  da  que  eftá  dito;  fabendo 
o  Capitão ,  ou  Sargento  mór ,  quantos  piques  tem ,  lança  conta 
quantos  lhe  cabem  por  fileira,  e  manda  fazer  as  fileiras  logo  compri- 
das na  conta,  em  que  haó  de  hir,  como  dizer:  tenho  nella  compa- 
nhia 121.  piques ,  cabem  u.  por  fileira.  Ou  tenho  186.  cabe  a  14.  por- 
que 11.  vezes  n.faõ  I2i.  e  14.  vezes  14.  faõ  186;  porque fempre  fe 
deve  fazer  conta  aos  piques,  que  venhaõ  certos  ,  que  dos  arcabuzes  fa- 
irey  o  que  quizer  na  guarnição,  para  os  fazer  ficar  certos ,  porque  co- 
mo guarnecer  tantos  de  vanguardia ,  como  de  retaguardia ,  e  tantos 
de  hum  coitado ,  como  de  outro ,  de  força  ha  de  ficar  certo  ,  e  qua- 
drado o  Efquadraó  ,  fe  o  eíliver  nos  piques. 

E  paia  efta  conta  o  Sargento  mór,  e  os  Capitaens  devem  terhu- 
ma  taboaJa  deita  maneira,  ainda  que  iíto  compete  a  Sargento  mór, 
mas  he  razaõ ,  que  todos  o  faibaõ  fazer ,  e  ordenar ,  por  iííò  o  ponho 
aqui. 


Em 


272     Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hiflorla  Çeneàkgka 

Em  ioo.  Soldados  piqutiros ,  cabem  a  10.  por  fileira.        ioo     10 
£/?i   121.  cabem   1 1.  por  fileira.  i*i      II 
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E  fe  quereis  faber  ,  quantos  Arcabuzeiros  haveis  miíter  para  guar- 
necer cada  Efquadraõ  deites,  na  mefma  tavoada  o  declara,  aonde  diz 
a  $.  achareis  a  fomma  a  diante,  que  ha  miíter,  e  aonde  diz  a  5.  a 
íomma,  que  eítá  adiante,  de  maneira,  que  a  primeira  fomma  he  da 
copia,  que  ha  miíter  hum  Efquadraõ  de  piques,  e  a  fegunda  quantos 
cabem  em  fileira ;  e  a  terceira  quantos  arcabuzeiros  ha  de  miíter  para 
o  guarnecer  de  3.  e  na  quarta  de  5.  guarnecendo  os  coitados ,  e  re- 
taguardia  fomente,  que  he  a  forma,  em  que  deve  fer  formado ,  tendo 
cofoletes  de  maneira,  que  a  copia  de  piqueiros ,  que  tiverdes,  bufca- 
reis  na  primeira  fomma  ,  e  mandareis  fazer  cada  fileira  da  fegunda  fom- 
ma; e  fe  houverdes  de  guarnecer  de  3.  em  $.  fera  a  terceira  ;  e  fe  hou- 
ver de  fer  de  5.  em  ç.  fera  a  quarta ;  e  naõ  vos  embarace  fe  naô  achar- 
des a  copia  certa  dos  piques ;  porque  naõ  podem  fempre  vir  certos , 
mas  fempre  haveis  de  tomar  a  fomma  mais  chegada  á  copia  ,  que  ten- 
des :  e  fe  alguma  fileira  ficar  manca,  fupri-a  darcabuzeiros  na  rttaguar- 
dia,  como  adiante  digo. 

Por  eíta  pequena  conta  multiplicando  o  numero, que  quizerdes, 
fareis  a  quantos  forem  a  conta,  e  fempre  ficará  quadrado  o  Efquadraõ, 
que  he  a  conta ,  em  que  deve  fer  formado  para  bom ;  mas  naõ  pode 
vir  taõ  certo,  que  naõ  falte,  ou  íobeje  na  derradeira  fileira,  a  qual 
falta  fe  deve  fupprir  darcabuzeiros  na  fileira  ,  em  que  faltar  por  en- 
cher de  piqueiros ,  porque  fempre  fe  eíta  conta  deve  fazer  dos  piquei- 
ros, porque  dos  arcabuzeiros  faço  o  que  quero,  como  tenho  dito. 

Ora  para  facilitar  iíto,  diz-me  o  meu  Sargento  ,  que  tenho  tan- 
tos piqueiros:  vou  bufcar  aquella  confia  na  tavoada;  acho  que  cabe  a 
tantos  por  fileiras ;  diíTo  a  mando  fazer :  de  força  me  fahe  certo ,  e 
affim  fica  muy  fácil  mandado,  e  faze-lo,  e  acerta  lo  aífmi  de  muitas 
companhias,  como  de  poucas,  porque  ajunto  todos  os  piques  de  to- 
das as  companhias  em  hurna  fomma,  e  por  elles  me  rejo. 

Mas  reíta  faber  mandar  fazer  eítas  fileiras,  que  fique  cada  Capi- 
tão com  feus  Soldados  juntos ,  e  ainda  difto  fe  faz  pouco  cazo  ;  mas 
podendo  fer,  he  muito  bom  ordenar,  e  para  iíto  fe  deve  ter  eíla  ma- 
neira, havendo  vagar ,  que  a  mim  parece  fácil , digo,  que  tenho  neíte 
campo  7.  companhias,  ou  as  que  forem,  cabe-me  em  fileira  ^i.peí- 
foas,  digo  a  cada  Capitão  deites :  vós  eníray  em  fileira  com  tantos  Sol- 
dados, e  vós  com  tantos,  como  dizer  5.  delles ,  que  entrem  a  5.  ca- 
da hum,  e  os  dous ,  que  entrem  com  ?.  cada  hum,  e  deita  maneira 
faço  a  fomma  dos  jji.  que  me  cabe  em  fileira. 

E  por  eíte  pequeno  numero  de  Capitaens,  fe  pôde  fazer  toda  a 
maiscontia,  para  que  fique  cada  Capitão  com  toda  a  fua  gente  junta 
em  Efquadraõ ;  e  fe  nas  derradeiras  fileiras  faltar  a  alguns  Capitaens ,  que 
meter  nellas  da  fua  gente,  tome-os  das  outras  companhias,  que  tiver 
mais;  iito  fempre  fe  entende  nos  piqueiros,  que  nos  arcabuzeiros  de- 
vem caminhar  rodos  em  huma  manga  em  mentes  fe  faz  o  Eíquadraô  pe- 
la ordem  do  Sargento  mór  com  hum  Capitão  com  eíla,  para  o  guarne- 
cer de  pois  de  feito,  e  fazer  delles  o  que  lhe  mandarem,  e  deita  ma- 
neira fe  faz  muyto  depreíla  hum  Efquadraõ,  e  muyto  bem  formado; 
porque  cada  Capitão  mete  os  feus  em  feu  lugar  ,e  as  couzas ,  que  cor- 
rem 
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rem  por  mu  y  tas  maõs  fe  fazem  mais  deprefla ,  que  por  huma  fó,  e  os 
Capitaens,  e  Oiriciaes  faõ  obrigados  a  fazerem  os  Efquadroens,  e  fuf- 
tentarem ,  e  pelejarem  com  elles ,  e  o  Sargento  mor  a  dar  ordem ,  que 
haõ  de  ter,  e  ajudallos  a  ella. 

CAPITULO     xxxir. 

De  ordenarem  EfquadraÕ  de  muytas  landeiras. 

O  Sargento  mor  fe  fabe  quantos  piqueiros  tem  cada  Capitão  das 
companhias,  que  ha  em  leu  Terço,  e  quer  fazer  Eíquadraõ,  man- 
da a  cada  Capiraó  ,  que  íaya  em  ordenança  fingella  pela  ordem  ,que 
lhe  dá,  como  dizer,  tem  dez  bandeiras,  cada  huma  tem  noventa  pi- 
ques, manda  a  cada  Capitão  que  faya,  caminhando  de  2,.  em  }.  e  fe 
ha  de  fer  guarnecido  de  vanguardia ,  que  leve  5.  fileiras  de  arcabuzei- 
ros,  e  a  bandeira  a  15.  fileiras  de  piqueiros,  e  toda  a  mais  arcabuza- 
ria de  retaguardia  ,  e  que  no  campo  íe  emparelhe  huns  com  o»,  outros, 
emparelhando  vanguardia  com  vanguardia,  e  fileira  com  fileira ,  aflim 
darcabuzeiros,  como  piqueiros ,  ficaõ  certos  aínm  as  bandeiras ,  também 
ficaõ  em  fileira,  porque  todos  vaõ  de  huma  maneira,  e  o  EfquadraÕ 
fica  quadrado  ;  e  dos  arcabuzeiros,  que  fobejaõ  de  retaguardia,  fe  guar- 
nece o  EfquadraÕ,  e  íe  faz  delles  mangas,  ou  o  que  querem,  e  fica 
de  40.  Soldados  por  fileira ,  e  certo  ;  e  alíim  o  fera  de  outro  qualquer 
numero;  maseíte  ordenar  naó  hetaó  certo,  como  o  que  aponto  a  traz; 
porque  polto  que  faiba  quantos  piqueiros  ha  em  cada  companhia  ,fenv 
pre  faltaó  n'huns ,  e  fobejaõ  noutros  por  cazos  ,que  acontece. 

CAPITULO    XXXIII. 

Do  que  deve  defa^fr  o  Sargento  mór,e  donde  ha  de  eftar  quando  ajunta 
muitas  companhias  em  hum  EfquadraÕ. 

PRimeiramente  deve  o  Sargento  mór  prantar  huma  companhia  no 
compalío ,  em  que  deve  eítar ,  aífim  do  que  ha  de  ter  de  Solda- 
do a  Soldado,  como  de  fileira  a  fileira:  e  poíta neíta ordem  ,  mandará 
vir  outra  de  retaguardia ,  que  fe  venha  encoítando  á  que  eítá  pranta- 
da,  da  maneira  dita,  e  como  chegar  á  fileira  da  bandeira  fará  auto 
donde  o  Sargento  mór  deve  de  eítar ;  e  dali  mandará  fileira  ,  e  íileira  a 
vanguardia ,  e  os  Capitaens,  e  Sargentos  as  devem  endireitar  com  as 
fileiras,  que  já  eítaõ  prantadas  da  primeira  companhia  até  ficarem  to- 
dos em  íeu  lugar,  acabando  de  meter  eíta  companhia,  mandar  vir  ou- 
tra pe  a  mefma  ordem ,  e  todas  as  mais  por  ella  haõ  de  eítar ;  e  para 
fazer  eíte  EfquadraÕ  mais  depreíTa  depois  da  primeira  companhia  pran- 
tada  ,  pôde  entrar  nella  pela  ordem,  que  tenho  dito,  duas  compa- 
nhias, huma  por  huma  banda,  outra  por  outra  ,  com  eítar  o  Sargento 
onde  tenho  dito  ,  e  hum  Capitão  da  outra  banda  fazendo  o  mefmoef- 
feito,  e  cada  vez  podem  entrar  2.  companhias,  e  fnz-íe  hum  Efqua- 
draÕ de  muitas  bandeiras  muito  depreda,  e  bem  ordenado.  A  mefma 
Tom.  III.  Mm  ii  ordem 
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ordem  fe  deve  de  ter ,  quando  fe  ajuntarem  muitos  Efquadroens  em 
huiii  íó,  para  ficar  bem  ordenado. 

A  arcabuzaria  deftas  companhias  deve-fe  meter  em  huma  manga 
toda  pela  conta,  que  diz  o  Sargento  mór,  e  com  ella  andar  hum  Ca- 
pitão, para  depois  do  Efquadraõ  feito,  vir  guarnecer  com  ella,e  fa- 
zer mangas,  e  fe  as  houver  de  ter  deita  maneira  ordenado  hum  Ef- 
quadraõ, he  empoífivel,  que  naõ  fique  bem  formado,  fe  os  Soldados  fe 
deixarem  eítar  no  lugar  onde  os  puzerem,  e  forem  nelle,e  correráõ 
as  fileiras  da  vanguardia  ,  e  de  hum  cofiado  a  outro,  que  he  o  que  hum 
Efquadraõ  hade  ter  para  eítar  bem  ordenado ,  e  para  fe  poder  fazer 
de  todas  as  partes  vanguardia. 

Pôde  algum  dizer ,  que  para  eíla  maneira  de  ordenar  Efquadraõ 
de  muitas  bandeiras ,  como  a  traz  digo,  he  neceffario,  que  haja  mui- 
tas fileiras  de  piques  em  huma  companhia,  como  na  outra;  porque 
faltando,  ou  creícendo,  naõ  fica  em  boa  conta,  e  naõ  pôde  fer  ,  que 
deixe  de  fobejar  n'umas,  e  faltar  n 'outras,  por  cazos ,  que  acon- 
tecem. Ao  que  reípondo  ,  que  aíTun  he,  que  naõ  podem  vir  as  compa- 
nhias todas  certas ;  mas  para  as  fazer  ficar  certas ,  íe  deve  de  ter  eíta 
maneira :  de  pois  de  prantada  a  primeira  companhia ,  como  acima  di- 
go, fe  na  fegunda  ,  que  entra  ,  faltarem  fileiras  para  emparelhar  com  a 
que  eítá  prantada,  íuprireis  aquella  falta  da  terceira  companhia  ,  que 
vem  depois  entrar ;  e  depois  fareis  correr  as  mais  fileiras  á  vanguar- 
dia, emparelhando  fileira  com  fileira,  pela  ordem  a  traz,  e  da  quarta 
companhia  fareis  o  mefmo,  e  aflim  pelo  confeguinte  a  mefma  ordem 
tereis  na  fegunda  companhia,  fe  crefcer  nella;  porque  tudo  he  huma 
conta ,  creícendo ,  ou  miogoando  ;  e  fe  faltar  na  derradeira  compa- 
nhia, que  entra, algumas  fileiras  fupriráõ  darcabuzeiros ,  íe  forem  pou- 
cos, fe  naõ  fareis  delia  huma  fileira  mais  de  retaguardia ,  e  ficará  o 
Efquadraõ  certo,  e  bem  ordenado. 

CAPITULO    XXXIV. 

Do  Lugar ,  que  tem  cada  Oficial  no  Efquadraõ, 

S  lugares,  que  tem  os  Oíficiaes  das  companhias ,  eítando  em  Ef- 
quadraõ, nos  he  necelTario  faber  ,  para  que  cada  hum  eíteja 
neile,  e  faça  o  que  deve.  O  Capitão,  nem  Alferes  naõ  tem  lugar; 
porque  o  feu  he  viíitar  o  Efquadraõ,  para  ver  as  faltas,  e  remediar, 
e  ordenar  o  que  eítiver  mal  ordenado,  e  animar  os  Soldados  com  pala- 
vra?, e  promeças,  até  que  venha  tempo  de  romper,  entaõ  he  o  feu 
lugar  da  vanguardia  diante  de  todos ,  e  o  mefmo  he  dos  Alferes ,  que 
fe  haó  de  meter  nas  fileiras  dos  Capitaens ,  falvante  quando  lhes  o  Ca- 
pitão mandar  outra  couza. 

O  lugar  do  Sargerjto  he  andar  antre  as  fileiras,  e  por  fora  delias 
fazendo  ,  que  todos  eítejaõ  direitos ,  e  nas  efcaramuças  tirar  mangas ,  e 
meter  mangas  de  arcabuzeiros,  e  mito  deve  de  fer  muito  efperto ,  e 
folicito,  que  veja  as  faltas,  e  acuda  a  ellas. 

O  lugar  dos  Caporaes  he  o  das  pontas  das  fileiras,  que  haõ  de 
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hir  da  banda  de  fora  em  fileira  ,  os  quaes  devem  dar  compaflb  á  filei- 
ra,  para  que  fe  endireitem  os  Soldados  do  meyo  com  elles  ,eparadal- 
li  reprehenderem    o  que  naõ  fcr  direito. 

O  lugar  dos  atambores ,  he  hum  com  as  bandeiras ,  e  outro  com 
a  vanguardia  5.  fileiras  a  traz,  o  qnal  deve  de  eítar  atento  ao  que  lhe 
o  Capitão  mandar  tocar,  e  naõ  deve  tocar  outra  couza.  O  lugar  do  Pí- 
faro o  meímo :  o  lugar  do  Embandeirado  he  na  fileira  das  bandeiras , 
fem  fe  mudar,  nem  abater  por  nenhum  cazo:  o  lugar  doEícrivaõ,  e 
Meyrinho  he  em  fileira  com  fuás  armas  como  Soldado. 

CAPITULO    XXXV. 

Como  o  Cdpitaõ  deve  exercitar  a  gente  em  Efquadraõ. 

POÍlo  o  Efquadraõ  neíta  ordem,  o  Capitão  delle  deve  caminhar  de 
huma  para  outra  parte,  e  fazer  da  retaguardia  vanguardia,  ecami- 
nhar  com  elle  por  lugares  embaraçados,  para  queeníine  aos  Soldados 
a  naõ  perder  fileira,  e  mete-los  alfim  em  ordem  por  antre  olivaes,  pa- 
ra que  a  naõ  percaõ ,  e  fazer-lhe  pafíar  barrancos,  e  outras  partes  em- 
baraçadas ;  e  para  paííar  hum  regato ,  ou  barranco ,  deve  efperar  o  Efqua- 
draõ, que  paíTe  a  primeira  fileira,  e  fe  meta  em  ordem  da  banda  da- 
lém, entaõ  paííar  a  fegunda,  e  terceira  ,  e  todo  o  mais,  e  naõ  deve 
paííar  todo  junto;  porque  fe  dezordenará  de  todo:  deita  maneira  fe  de- 
ve de  exercitar,  que  naõ  perca  a  ordem ,  que  leva,e  fazi-r  viraroEf- 
quadraõ  em  pequena  praça,  e  com  fazer  caracóis  de  caminhos  errados 
por  dentro,  e  por  fora,  e  em  efearamuças , e  com  inveítir  hum  Efqua- 
draõ com  outro,  e  tornar-fe  a  retirar,  fempre  em  ordem,  que  nam 
percaõ  os  Soldados  as  fileiras,  nem  o  feu  lugar,  fempre  com  o  roíto 
no  inimigo  ,  eem  arremeter  com  elle  com  os  piques  baixos  de  preça, 
e  de  vagar  ,  fem  fe  embaraçar. 

Nas  barreiras ,  que  lhe  lizer  ,  lhe  eníine,  que  fejaõ  deílros  no  ata- 
car o  arcabuz,  e  tirar  muytos  em  pouco  tempo,  e  naõ  ter  o  arcabuz 
muito  no  roíto  ;  porque  o  homem  arcabuzeiro  naõ  eítá  em  acertar  o 
alvo,  fe  naõ  em  íer  deftro  no  carregar, e  tirar,  porque  quem  tira  a 
muitos  ,  naõ  nos  pôde  errar. 

CAPITULO     XXXVI. 

Be  como  deve  pajfar  bum  Efquadraõ  lugares  eJlre'tos. 

SE  hum  Efquadraõ  de  3U.  homens,  ou  mais  vay  caminhando,  e 
acerta  de  topar  huma  parte  taó  eítreita,  que  naõ  cabe  por  cila  bem 
ordenado,  deve  o  Efquadraõ  fazer  alto,  antes  que  chegue  a  elle,  efe 
■  e  partir  naquellas  partes,  que  for  neceffario,  e  puder  caber  pelo 
eftretto  ,  cada  parte  deitas,  como  dizer;  levo  50.  e  tantos  foldadcs  por 
hleira  ;  nam  me  cabtm  por  eíte  caminho  mais  que  20.  fazer  3.  partes 
deite  Efquadraõ:  cem  a  primeira  cemeçaraõ  a  caminhar  alguns  Capi- 
taeni  cem  cila  até  chuar  ao  lugar  largo,  e  logo    a  traz   cila  outros 

Capi- 
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Capitaens  com  a  fegunda  parte,  em  chegando  a  primeira  enviítirá  com 
ella  pela  banda  donde  antes  vinha;  e  apoz  a  fegunda,  caminhará  a  ter- 
ceira ,  e  fará  o  meímo ,  e  tornará  a  ficar  o  Efquadraõ  da  maneira ,  que 
d'antes  eítava. 

A  mefma  ordem  íb  pôde  ter  em  lugares  mais  eftreitos  ,  com  par- 
tir o  Efquadraõ  nas  partes ,  que  forem  neceífarias  pela  ordem  acima  di- 
ta j  e  para  Ce  fazer  bem,  o  Sargento  mór,ou  Sargentos  fe  devem  pôr 
de  vauguardia  do  Efquadraõ,  e  naõ  cabendo  mais  que  10.  em  fileira, 
deve  fe  de  meter  antre  os  10.  e  11.  Soldados,  e  porallihir  caminhan- 
do por  entre  ellas  para  a  retaguardia ,  fazendo  caminhar  traz  os  Capi- 
taens aquelles  10.  que  leva  partidos,  e  tornar  com  a  derradeira  fileira 
até  vanguardia,  e  logo  fazer  caminhar  outros  10.  com  outros  Capitaens, 
e  aflim  hi'á  desíazendo  o  Efquadraõ  por  eífa  ordem  até  acabar:  eos 
Capitaens  o  devem  tornar  a  formar  no  lugar  largo  da  maneira,  que 
dantes  eílava  peia  ordem  acima  dita,e  por  ella  fe  pôde  fazer,  e  desfa- 
zer de  poucos ,  e  de  muytos. 

E  fe  íoífe  cazo ,  que  coubeíTem  muitos ,  e  fcbejaíTem  poucos  pe- 
lo eílreito  lugar ,  em  tal  cazo  naõ  ha  neceilidade  de  fe  desfazer  o  Et- 
quadraõ ,  mas  mandar  caminhar  as  pontas  das  fileiras  por  diante ,  para 
que  vaõ  as  fileiras  ordenadas  em  meyo  arco,  e  di-íta  maneira  poden 
caminhar  todas  até  o  lugar  largo,  onde  fe  devem  tornar  a  indireitar. 

CAPITULO    XXXVII. 

De  como  devem  cdminbar  muitos  Efquadroens ,  pard  fe  Virem  a  ajuntar 

em  bum  fò. 

E  dous  ,  ou  três  Efquadroens,  ou  os  que  forem,  houverem  dehir 
caminhando  com  determinação  de  fe  fazer  de  todos  elles  hum  íô 
Efquadraõ,  iogo  devem  hir  formados  de  maneira,  que  ajuntando  fe 
huns  com  outros  pela  ordem  acima  dita,  fiquem  certas  as  fileiras  dos 
piqueiros,  e  as  bandeiras  em  fileiras  todas,  para  que  fique  formado  o 
Efquadraõ  em  fua  conta  certa,  como  dizer:  vaõ  6U.  homens  cami- 
nhando em  $.  Eíquadroens ,  ou  os  que  forem ,  devem  caminhar  2U. 
em  cada  Efquadraõ ,  e  levar  cada  hum  de  teíla ,  ou  fronte  z6.  Solda- 
dos, e  as  bandeiras  a  tantas  fileiras  em  hum  Efquadtaõ,  como  nos  ou- 
tros, f.  a  $9.  fileiras  para  que  ao  tempo  de  fe  ajuntar  todos  3.  empare- 
lhando hum  pela  ilharga  do  outro  fique  o  Efquadraõ  quadrado,  e  as 
bandeiras  em  fileira  ,  e  aífim  deve  de  íer  de  qualquer  outro  numero, 
lançando  conta  primeiro,  que  fe  ordene,  a  quantos  cabe  por  fileira, 
para  que  depois  de  juntos  os  Eíquadroens,  fique  certo,  pouco  mais, 
ou  menos,  e  fique  quadrado,  que  a  conta ,  em  que  deve  de  fer  for- 
mado, havendo  íitio  para  iílo;  e  naõ  no  havendo,  fegundo  for  aílim 
fe  deva  de  ordenar,  e  por  eíta  conta,  que  digo  em  hum  Efquadraõ  de 
6U.  homens , cabem  por  fileira  78.  ptlloas:  o  terço  de  78,  faõ  26.  por- 
que 2.  vezes  26.  faó  78.  logo  ajuntando-íe  todos  $.  pela  maneira  aci- 
ma dita,  fica  o  Efquadraõ  certo,  e  bem  formado  em  fua  conta. 

E  le  elte   Efquadraõ  ,  ou  Efquadroens   for   neceílario  caminhar 

guar- 
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«niarneci do  de  arcabuzeiros  com  prepofito  de  fe  ajuntarem  todos  3.  em 
hum  ,  como  acima  tenho  dito,  cumpre,  que  hum  delles  naó  leve 
guarnição  dos  cofiados,  fe  naó  da  retaguardia  fomente, ou  também  da 
vanguardia,  fe  neila  houver  de  ter  guarnição,  para  ao  tempo  de  fe 
ajuntar,  fe  meta  antre  os  dous  Efquadroens,  que  devem  de  hir  guar- 
necidos de  hum  coitado  fomente,  e  defta  maneira  fica  o  Efquadraõ 
todo  guarnecido ,  e  bem  formado  em  fua  conta.  A  mefma  ordem  fe 
deve  ter  com  toda  a  mais  gente ,  que  for ,  e  fempre  fera  bom  or- 
denar-fe ,  fegundo  vejo. 

CAPITULO    XXXVIII. 
Como  o  Capitão  deve  fargentear  a  fua  Companhia. 

O  Bom  Capitão  fe  deve  prezar  de  trazer  a  fua  gente  muyto  deftra, 
e  bem  ordenada,  a  qual  elle  deve  de  fargentear,e  enfinar  ,e  naõ 
fe  confiará  em  feu  Sargento,  que  lhe  vay  pouco  niíTo;  porque  muito 
melhor  tomará  o  Soldado  o  qne  lhe  enfinar  o  feu  Capitão ,  que  o  Sar- 
gento, que  pela  veoturâ  fabj  menos,  que  o  Soldado;  e  pofto  que  fai- 
b.3  muito,  muito  melhor  fe  aprende  qualquer  couza  de  Offícial  grave, 
e  honrado,  que  daquelle,  que  o  naó  he ;  por  onde  os  Sargentos  de- 
vem de  fertaes,  que  o  Soldado  aceite  delles  o  que  lhe  enfinar  com  go- 
fto,  e  fem  pejo;  e  fe  ifbo  fizer  o  Capitão  ,  trará  tudo  pofto  em  feu 
lugar,  e  verá  as  faltas  de  fua  companhia,  para  as  remedear ,  eo  Solda-; 
do  terá  vergonha  de  cahir  neílas. 

CAPITULO    XXXIX. 

Ve  Como  inve/ie  bum  Efquadraõ  com  outro. 

COftuma-fe  ,  e  he  neceíTario ,  que  em  fe  querendo  dar  huma  bata- 
lha, ou  hum  falto,  ao  tempo  do  remeter,  fazer  oraçaõ  a  Deos 
primeiro,  que  tudo,  pondo  todos  os  olhos  no  Ceo,  e  os  giolhos  na 
terra  ,  e  acertas  pancadas ,  que  os  tambores  dam  ,  onde  todos  fe  agio- 
lhaõ  a  ellas ,  e  fe  tornaõ  a  alevantar  todos  à  huma  a  outras ,  que  o  Tam- 
bor toma  a  fazer,  para  que  deve  eftar  todo  o  Soldado  advertido,  e 
com  muita  devoção  encomendar  a  Deos  fua  alma,  e  o  bom  fucceífo 
ca  tal  em  preza ,  e  dirá  aquella  Oraçaõ,  de  que  for  mais  devoto,  in- 
vocando o  nome  d  Sam-Tiago,  que  he  o  Padroeiro,  e  Capitão  das 
«atalhas,  e  depois  ihe  fica  tempo  para  nomear  íua  pátria,  e  appellido. 

Taõ  grande  he  o  zelo  de  todos  aprenderem  ,  o  que  devem  fazer 
em  hum  Efquadraõ,  e  tamanho  pezar  de  o  naó  quererem  faber,  que 
d. termino  de  me  naõ  ficar  nada  por  enfinar  ;  porque  fe  me  naõ  di:;a, 
que  me  ficou  por  faz-.r,  pois  o  enfina  a  quem  o  naõ  quer  aprender, 
pola  venuira,  que  o  tomara  melhor  quem  eíte  livro  ler. 

Cada  hum  Efquadraõ  arremete  a  outro  ,  ou  quer  d-ír  hum  falto 
em  ordem  ,  r.^.ôdjVG  d1  arremeter  todo  junto  a  quem  primeiro  chegar, 
porque  íe  aifím  fora  uecelíario,  pouca  necellidade  havia  de  ordem  ,  <  o- 
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mo  fe  coíiuma  na  índia ,  onde  a  naõ  ha ,  pela  guerra  íer  defenderem- 
fe  da  nolTa ,  e  por  iíTo  ha  ordem  neítas  partes ,  porque  temos  necefli- 
dade  delia,  e  também  algumas  vezes  fe  uzará  te-ia,  fegundo  tempo  , 
e  íitio,  e  conjunção;  mas  havendo  necelfidade,  como  pelo  mais  do 
tempo  ha  delia ,  a  devemos  ter ,  e  pelejar  de  maneira  ,  que  adiante  apon- 
to no  Capitulo  de  como  fe  hao  de  haver  os  Soldados ,  em  ajudar  huns  aos 
outros  quando  pele] ao;  e  para  iílo  poder  fer,  ha-fe  d*  guardar  eíta  or- 
dem. A  fecunda  rileira  naõ  íe  deve  mover  para  arremeter,  fe  naõquan- 
do  a  primeira  for  já  afaílada  delia,  como  12.  ou  13.  palmos,  pouco 
mais  ,  ou  menos,  e  entaõ  fe  deve  mover  com  a  preça,  ou  vagar  ,quea 
primeira  leva.  O  meímo  deve  de  fazer  a  terceira,  e  todo  o  mais  Eíquadraõ, 
naõ  perdendo  nenhuma  rileira ,  em  que  vay  ,  e  haõ  de  remeter  tanto  a 
tento,  que  fe  a  primeira  fileira  eítiver  queda,  que  a  fegunda  faça  o 
meímo,  e  aífim  as  mais,  e  íe  começar  a  retirar  ,  fe  retirem  todas  na 
tnefma  ordem,  com  o  rolto  no  inimigo ,  de  maneira,  que  o  que  fizer  a  pri- 
meira fileira.,  fará  todo  Efquadraõ  na  mayor  ordem ,  que  poder  fer,  a  qual 
fera  fácil ,  fe  os  Soldados  eítiverem  atento  ,  o  que  faz  a  primeira  fileira. 

Quando  hum  Efquadraõ  de  Soldados  enviíte  com  outro  pelejando, 
naõ  fe  deve  de  calar  mais  piques  deile,  queaquelles,que  chegarem  ao 
inimigo, e  os  outros  eítarem  armados,  até  lhes  íer  neceííario  fervirem- 
fe  delles  para  pelejar ,  porque  naõ  fervem  de  nada  todos  calados ,  mas 
antes  embaraçaó ,  e  naõ  daõ  lugar  aos  que  pelejaõ ,  para  mancarem  bem 
os  feus  piques ,  e  batalharem  com  elles ,  como  cumpre.  E  fe  gente  de 
cavailo  comete,  entaõ  íervem  todos  calados,  ou  a  mor  parte  delles 
com  os  contos  debaixo  do  pê,  ou  em  parte, que  eítaià  ma,s  forte, pa- 
ra que  tenha  a  fúria  dos  cavallos  a  fortaleza  dos  piques ;  mas  naõ  hade 
fer  tanto  atraz  de  íi,  que  lhe  tique  o  pique  curto:  e  fe  o  Efquadraõ 
for  cometido  por  todas  as  partes, entaõ  haõ  de  calar  todos  para  todas 
as  partes, que  fique  o  Efquadraõ  hum  porco  Efpim ;  e  íe  for  cometido 
por  numa  íó  ,  para  ali  íe  haõ  de  calar  todos. 

O  Efquadraõ  deve  de  fer  quadrado  adim  de  pouca  gente,  como  de 
muita  ;  porque  eíte  he  o  que  ferve  em  todas  as  partes ,  e  a  todo  o  tem- 
po ;  que  os  mais  eíta  n  reprovados ,  por  defnecellarios ,  por  Capitaens, 
que  o  bem  entendem  ,  como  he  redondo  ,  de  cruz ,  e  triangulo  ,  e  de 
pontas,  que  parece,  que  mais  fe  pintarão  por  corioiidade,  e  brinco, 
q;ie  por  ferem  necelfarios,  de  que  neítes  noífos  tempos  fe  faz  pouco 
cazo. 

CAPITULO    XL. 

De  como  fe  devem  de  haver  os  Soldados  pelejando  em  Efquadraõ ,  e  ajudar 

huns  aos  outros. 

Dizem  alguns  Capitaens ,  que  quando  algum  Efquadraõ,  batalha  com 
outro,  eítando  aferrados  pelejando,  que  tem  obrigação  o  Solda- 
do, que  vé  matar  o  íeu  companheiro  na  fileira,  que  eítá  adiante  de 
li,  de  fe  meter  naquelle  lugar,  que  fica  vazio,  e  pelejar  valeroíamen- 
te  delle.  Aflim  o  tenho,  que  eítá  na  fileira  a  traz  de  encher  aquelle  lu- 
gar, donde  o  outro  paliou  para  o  lugar  do  outro,  e  por  eíta  conta 

todos 
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todos  fe  devem  de  hir  metendo  huns  em  lugar  dos  ontros  até  fe  en- 
cher,  ou  confumir  o  Eíquadraõ. 

Outros  Capitaens  nam  querem,  que  feja  aílim ,  mas  que  como 
a  primeyra  fileyra  fe  vir  tam  fraca,  que  nam  poíla  reziítir  à  do  ini- 
migo ,  que  íe  retire  a  fegunda,  e  que  deita  maneyra  fe  retirando  hu- 
ma  noutra,  porque  fique  eíta  fileyra  mais  reforçada  com  a  que  reti- 
ram a  ella,  do  que  eítá  fempre  num  íer ,  paííando-fe  cada  Soldado  ao 
iugar  doutro,  como  atraz  digo;  e  parece,  que  tem  alguma  razam; 
porque  ficam  deita  maneyra  as  fileyras  mais  reforçadas,  e  muyto  d' 
ventagem  dos  que  eítam  menos  em  fileyra;  mas  a  minha  opiniam  nam 
he  eíta,  porque  nunca  retirar  foy  bom  ;ncm  íe  pode  fazer  com  tan- 
ta ordem ,  como  he  neceílario. 

Eu  antes  mandaria  aos  meus  Soldados ,  que  pelejando  a  primey- 
ra fileyra  valerozamente,  que  quando  a  fegunda  viíTe ,  que  a  primey- 
ra nam  podia  fofrer  a  fúria  do  inimigo ,  que  toda  junta  fe  meteííè 
nella,  e  fizeífe  força,  e  ali  pelejatte,  porque  he  ganhar  terra,  enarn 
perdelia;  e  a  terceyra  fileyra  íe  paííaíre  no  lugar  da  fegunda,  e  a  quar- 
ta no  da  terceyra;  e  aílim  fe  foíTe  metendo  numa  no  lugar  da  ouna 
vencer;  porque  deita  maneyra  haverá  fempre  na  primeyra  fileyra 
força  para  reziítir,  e  vencer;  e  pode-fe  fazer  mais  facilmente ,  que  re- 
tirarfe  a  fileyra,  e  mais  o  cometer  cria  animo,  e  o  retirar  perde-oj 
e  falo  perder  aos  companheyros,  e  dá  animo  aos  inimigos,  por  onde 
tica  clavo,  que  he  melhor  hir  por  diante,  que  tornar  a  traz ;  mas  nef- 
te  tempo  o  bom  he  dar  com  os  terços  com  muyto  animo ,  e  esforço, 
e  quem  o  tem,  nam  aguarda  talho  ,  nem  ordem ;  mas  podendo  fer , 
como  pode,  terá  couza  fanta. 

CAPITULO    XLI; 

De  qudm  necejfaria  he  a  ordem  da  guerra  em  tudo ,  e  com  ay 

fe  conferva. 

PAreceme  a  mim  ,  que  todo  fer,  e  toda  authoridade,  que  feefpe- 
ra  de  hum  Efquadram  ,  que  peleja  ,  eítá  em  boa  ordem  ,  e  con- 
fervala,  como  de  feyto  eítou  no  certo,  que  por  iiro  fe  chama  eíta 
milicia  de  gente  de  pé,  Ordenança,  a  qual  fe  conferva  com  duas 
couzas  principaes,  que  repugnam  huma  a  outra,  que  he  animo,  e 
vagar;  porque  animo  eftá  agudo  com  cólera,  e  vagar  com  fleuma; 
mas  o  bom  Soldado,  quanto  mais  animozo  for  ,  tanto  mais  deve  d' 
aguardar  o  medo  com  mais  vagar,  para  íe  nam  retirar,  fenam  a  tem- 
po ,  e  ordem,  e  aguardar  a  fúria  do  inimigo,  fem  fazer  pé  atraz, 
porque  muytas  vezes  fe  acontece  ,  que  por  íe  retirar  fora  de  tempo, 
ie  rompe  huma  batalha;  para  o  que  he  neceílario  muyta  ordem  ,eva« 
ç.r  nella  em  tanto;  e  aflim  que  depois  de  hum  Efquadram  entrado,  e 
roto  íe  com  dezordem  íe  fegue  a  victona  ,  e  desbaratado  , torna  a  ven- 
cer ,  fe  em  alguma  maneyra  íe  ajunta  nella;  pelo  que  fe  n?.m  deve 
de  perder  nunca,  ganhando,  e  perdendo;  porque  eu  ttnho  por  im- 
peílivj  poderfe  romper  hum  Elquadram  bem  ordenado,  fe  os  piquey- 
Tom.  III.  Nn  i<jS 
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ros  aguardarem  a  fúria  dos  inimigos  com  animo  e  vagar ,  ainda  que 
fejám  cavallos  d'armas,  que  he  a  mais  forte  couza,  que  ha  no  mun- 
do, para  romper  hum  Efquadrcim,  como  fe  ja  tem  vifto  algumas  ve- 
zes de  Tudeícos,  que  nam  fazem  pé  a  traz  5  e  pois  ifto  he  affim  , 
quanto  mais  fácil  fera  aguardar  gente  dezarmada ,  como  iam  os  Mou- 
ros, que  nem  elies,  nem  íeus  cavclícs  trazem  armas 5  e  por  ifio  os 
Tudefcos  iam  os  mais  valerozos  Soldados  piqueiros,  que  ahi  ha,  por- 
que nelles  nam  ha  tornar  a  traz  ,  e  com  iífo  efperam  todo  o  pezo 
da  gente,  que  lhe%vem,  fe  a  vencem  5  e  nam  he  porque  tem  mais 
animo,  que  as  outras  Nações,  íenam  porque  fabem,  que  eítá  fuafal- 
vaçam  em  aguardarem  o  medo  em  ordem,  e  tanto  a  tem,  que  íe  nu- 
ma, ou  muytas  peças  de  Artelharia  dá  entre  elies,  e  lhes  mata  muy- 
tos,  fe  nam  defmancham  nem  dezordenam ,  mas  antes  íe  tornam  a 
cerrar  em  íua  ordem ,  e  nunca  a  perdem ,  pois  feria  grande  vergonha 
noíFa  haver  Nacam  de  gente,  que  nos  fizeííe  ventagem  em  nada, pois 
a  fazemos  nós  em  animo  as  mais;  e  o  preço  nam  eftá  em  outra  cou- 
za,  que  em  aguardar  o  medo,  quanto  mais,  que  pois  elies  tem  ani- 
mo para  aguardar  gente  darmas ,  o  havemos  nós  de  ter  dobrado,  para 
nam  nos  retirar  a  Mouros  dezarmados ,  e  gente  fraca ,  mas  aguardalos 
com  muito  esforço  nas  pontas  dos  piques,  para  o  que  baftam  4.  ou 
5.  flleyras  para  os  ter,  que  nam  rompam  o  Efquadram:  he  tanta  ne- 
ceííidade  de  aguardar  hum  tropel  de  cavallos,  com  animo,  e  esfor- 
ço, que  fe  foíle  cazo  haver  fraqueza  nos  piqueyros,  bailariam  muyto 
poucos  para  romper  hum  Efquadram;  porque  como  hum  íó  de  cavai- 
lo  entraíTe  dentro  nelles,  bailava  a  facilmente  fe  romper,  e  perder 
toda  a  gente  deile,  e  por  eíia  cauza  os  mais  valerozos  Soldados  fani 
piqueyros ;  porque  toda  a  força  de  hum  Efquadram  eítá  nospiques;no 
que  fe  deve  prover,  que  os  melhores  Soldados  os  tragam,  e  os  obri- 
guem a  iífo ;  pois  he  mais  honra ,  como  a  traz  digo ,  e  mais  necef- 
iario  ,  como  aqui  provo. 

CAPITULO    XLII. 

De  como  be  neceffario  ferem  guarnecidos  os  Efqnddroew. 

A  Figura,  que  ham  de  ter  os  Efquadroens  a  traz  o  moítrey :  coftuma- 
fe  em  aigumas  partes  nam  ferem  guarnecidos  de  vangloria,  quan- 
do os  piqueyros  vara  armados  de  coítoletes ,  e  quando  he  de  piques 
fecos,  íè  guarnece,  mas  eu  nam  acho  inconveniente  fer  fempre guar- 
necido de  todas  as  partes  por  muytas  razoens ,  que  darey  a  quem  mo 
perguntar.  A  primeyra  he,  que  a  carga  darcabuzaria ,  que  dá  no  ini- 
migo, lhe  faz  quebrar  a  fúria,  que  traz,  e  quando  chega  às  mãos, 
e  romper  vem  ja  meyo  desbaratado,  e  os  arcabuzeyros  nam  embara- 
çam os  piques;  porque  fe  pode  meter  por  dentro  delles  ,  acabando 
de  tirar,  e  poremíe  em  part'*,  que  os  nam  embaraffe,  e  fiqua  a  pi- 
queria  embaraça. la,  e  o  inimigo  meyo  desbaratado;  porque  de  força 
lhe  deve  de  matar  muytos  os  arcabuzeyros  antes  que  chegue  o  Ef- 
quadram ,  que  tiver  guarniçam, ,  fica  muyto  da  ventagem ,  do  que  a 

nam 
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Dam  trouxer,  afllm  para  gente  de  cavallo,  como  de  pé.  Alguns  di- 
zem ,  que  o  Efquadram  nam  he  tam  forte  guarnecido  de  vanguardia  , 
fenam  das  alas  fomente,  e  nam  títam  no  certo,  porque  o  inimigo 
nam  comete  íenam  pelo  mais  fraco ,  e  fe  iíto  he  aííim  virá  cometer 
pda  parte  guarnecida ,  mas  eu  nam  nos  fazia  aífim  peia  cauza  acima 
dita  antes  cometeria  pela  parte  defarmada  darcabuzes;  dhmeham, 
que  a  guarniçam  dos  cofiados  faz  o  mefmo  nojo,  digo,  que  muyto 
mais  o  fará  huma  couza ,  e  outra ,  e  que  a  guarnição  deve-ie  guardar 
para  depois  de  hum  Efquadram  eílar  aííerrado  com  outro ,  e  para  feu 
tempo,  mas  a  carga  de  vanguardia  fe  deve  dar  toda  junta  no  inimi- 
go antes  que  chegue ,  e  para  iíto  deve  fer  melhor  que  a  tiro  darca- 
buz ,  a  primeyra  íiieyra  fe  ponha  de  jiolhes,  e  a  fegunda  em  pé,  ea 
terceyra  por  antre  huns  Soldados ,  e  outros  defparem  todos  juntos  a 
tiro  darcabuz ,  e  deita  maneyra  ficaram  taes  os  inimigo3,  que  facil- 
mente fe  desbaratem ,  e  os  rompam  com  pouca  perda  do  que  eftiver, 
guarnecido, 

CAPITULO    XLÍII. 

Donde  ham  de  hir  os  cojfoletes,  havendo  nas  Companhias  picas  fecas ,  e  cof: 
foletes'  para  ficarem  em  feu  lugar  no  Efquadram, 

SEmpre  nas  batalhas  fe  põem  os  melhores  armados  na  dianteyra, 
para  que  mais  facilmente  rebatam  o  inimigo  ,  e  lhe  façam  que- 
brar a  fúria  ,  que  traz:  muyto  mais  neceffario  he  nos  Efquadroens  de 
gente  de  pé  eílarem  os  armados  diante  de  todos,  onde  eftá  a  força 
roda,  pelo  que  os  armados  de  ccííbletes  devem  hir  de  vanguardia,  e 
retaguardia,  e  das  alas  de  maneyra,  que  aíllm  como  hum  Efquadram 
de  piqueyros  eitá  guarnecido  darcabuzeyros ,  para  mais  forte  a  Ti m  de- 
vem também  eítar  os  cofíoletes  como  guarniçam  das  piquas  fecas, que 
fe  chamam  homens  dezarmados;  porque  o  inimigo  gatte  íua  poten- 
cia nas  primeyras  fiieyras,  e  nam  poira  romper  facilmente  os  dezar- 
mados,  e  por  eíta  cauza  eítam  os  arcabuzes  diante  dos  piques;  por- 
que a  carga,  que  dam  nos  inimigos,  os  traz  meyo  desbaratados,  e  ja 
quando  chegam  aos  cofíoletes  trazem  tam  pouca  força,  que  facilmen- 
te os  rebatem  ,e  rompem,  affim  que  os  cofíoletes  devem  deeítarem 
Efquadram  pelas  bandas  de  fora,  como  tenho  dito;  e  para  iílo  poder 
fer  em  melhor  ordem  ,  ham  de  caminhar  nas  Companhias ,  que  vam 
em  Ordenança  finge  Ha  na  vanguardia,  e  retaguardia,  e  aífim  formar 
o  Elquadram  pela  man.yi'3  a  traz  dita,  e  depois  de  formado  fe  ham 
de  tirar  os  que  forem  necelfarios  de  cada  parte  deitas  para  guarnecer 
os  coítades,  mandando  vi:ar  as  caras  àquelias  fiieyras,  que  fe  houve- 
rem de  tirar  para  o  cofiado,  que  fe  houver  de  guarnecer  delles,  e 
m  hiram  caminhando  ao  longo  delle,  ateque  emparelhe  fileyra  com 
Heyra  os  que  fe  tirarem  de  retaguardia,  caminharam  paia  vanguar- 
dia ,  e  fe  meteram  pela  ordem  a  traz  dita  de  como  devem  entrar  as 
Companhias  em  hum  Efquadram,  e  os  que  íe  tirarem  de  vanguardia, 
íamicharám  para  a  retaguardia,   e  s  de  prantades,  como  devem 
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de  hir  ,  viraram  as  caras  para  a  vanguardia,  e  ficará  tudo  em  feu  lu- 
gar ,  e  bem  formado  o  Eíquadtam ,  e  depois  diíto  feyto ,  virá  o  Ca- 
pitam, que  traz  a  manga  darcabuzeyros  guarnecer  com  elles,  e  dos 
que  lhe  ticarem  fará  o  que  lhe  mandarem. 

CAPITULO    XLIV. 

Da  maneyra ,  que  deve  ter  o  Capitam  darcabuzeyros  para  guarnecer  a 

manga ,  que  tra^  delles. 

AO  tempo  ,  que  vier  guarnecer  o  Efquadram  o  virá  inveítir  de 
vangloria  ao  longo  do  Efquadram  de  vagar  até  chegar  a  fileyra 
das  bandeyras  da  outra  banda,  onde  o  Sargento  Mor  deve  eftar,  e 
dali  mandará  fileyra,  e  fileyra  à  vanguardia  ,  e  os  Sargentos  as  devem 
de  emparelhar  com  as  fileyras  do  Eíquadram  ,  que  eítá  feyto,  e deita 
maneyra  guarnecerá  até  o  lugar  donde  o  começou  a  inveítir,  e  fica- 
rá guarnecido  por  3.  partes ,  e  fe  a  vanguardia  houver  de  fer  guarne- 
cida, partirá  as  fileyras,  por  donde  começou  a  guarnecer,  e caminha- 
rá com  ellas  para  outra  ponta  do  Eíquadram ,  e  no  meyo  delle  fará 
alto,  e  dali  mandará  fileyra,  e  fileyra  a  feu  lugar  %  como  tenho  dito; 
e  depois  de  tudo  guarnecido  lhe  mandará  virar  as  caras  para  o  cam- 
po ,  e  eíle  he  o  mais  breve ,  e  mais  certo  guarnecer ,  e  que  mais  a 
mim  quadra. 

Efta  maneyra  de  mandar  fileyra  ,  e  fileyra  ,  e  nam  hirem  todas 
juntas,  como  vem,  aííim  de  guarniçam ,  como  quando  fe  forma  o  Ef- 
quadram ,  e  porque  fe  nam  embaraflc  numas  fileyras  com  outras ;  por- 
que fe  vani  caminhando  juntas ,  nam  podem  em  nenhuma  maneyra 
ficar  logo  certas  as  fileyras ,  porque  nam  podem  fazer  alto  cada  huma 
em  feu  lugar ,  e  de  força  ha  de  tornar  a  traz  em  bufca  da  fileyra , 
que  lhe  cabe ,  e  fe  huma  fó  a  vier  buícar  de  força ,  todas  fe  ham  de 
retirar,  e  he  hum  grande  embaraço,  e  da  maneyra,  que  em  cima 
aponto,  vay  cada  fileyra  por  diante  a  bufcar  a  c;u .1  lhe  cabe,  e  huma 
a  traz  outra,  e  nam  fe  pjJe  errar,  nem  embaraçar,  e  faz-fe  mais  de 
peça,  e  mais  breve  hum  Efquadram  deita  maneyra. 
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CAP   I  T  U  L  O    XLV. 
Como  fe  desfa^  hum  Efquadram. 

Etermioo   de  roe  nam  ficar  nada  por  lembrar  daquiilo  ,  que  me 

parece  íer  neceífario  faberfe,  ainda  que  muytos  dizem,  que  nam 
vay  nada  nilTo,  e  eítam  em  Efquadram;  porque,  que  mecuftaamim 
a  fazer  tudo  bem  feito,  e  por  ordem,  e  que  pareça  melhor;  porque 
alguns  querem  dizer,  que  nam  releva  nada,  que  o  Soldado,  que  vay 
em  íileyra  da  banda  de  fora,  leva  lua  arma  da  banda  de  fora  ,  nem 
que  a  leve  afllm,  mas  afíim,  íenam  como  quizer ,  nem  faz  ao  cazo 
desfazer  hum  Efquadram  com  ordem,  fenarn  que  cada  hum  faya  del- 
le,  como  lhe  melhor  parecer,  e  eu  íou  contra  tudo  iílo  pelas  ra» 
zoens,  que  a  traz  dou  ,  onde  moílro  como  fe  ham  de  levar  as  armas; 
e  quanto  a  íe  "desfazer  hum  Eíquadram  íem  ordem  parece  he  ainda 
peyor,  que  tudo,  e  por  ^iífo  a  dou  aqui;  e  porque  bons  coítumes 
nunca  fam  mãos,  os  quaes  fempre  uzey  na  minha  Companhia,  enam, 
me  achey  mal  diílb ,  nem  me  arrependo. 

A  traz  digo ,  como  fe  deve  fazer  hum  Efquadram  de  muytas 
bandeyras ,  e  a  maneyra,  que  cada  Capitam  ha  de  ter,  para  que  fi- 
que com  a  fua  gente  toda  junta  nelle  ,  e  eíteja  com  íua  vanguardia 
na  fileyra  dos  Capitaens;  para  fe  desfazer  eíte  Efquadram  em  ordem, 
deve  de  começar  a  caminhar  o  Capitam  ,  que  eítiver  no  Cabo  da 
mam  direyta,  e  o  da  efquerda  juntamente  com  elle,  cada  hum  fobre 
a  mam,  onde  efiiver,  e  como  chegar  a  retaguardia  de  cada  huma 
deitas  Companhias  ao  Capitam,  que  eíiá  logo  chegado  a  elle,  come- 
çará logo  a  caminhar  com  a  íua  fobre  a  mam ,  que  a  outra  Compa- 
utóa  leva,  e  delta  maneyra  faram  todos  os  mais  Capitaens, f que  eíti- 
verem  em  hum  Efquadram,  e  fempre  eíirará  em  ordem,  e  íe  desfará 
nella  ,  e  'parece  muito  bem ,  e  íormozo  ,  mais  que  cada  hum  fahir 
por  onde  quer ,  encontrando-fe  humas  Companhias  com  outras,  feni 
ordem,  e  com  alvoroço,  quem  piimeyro  fahirá. 

Huma  Companhia  feyta  em  Efquadram  fe  desfaz  em  ordem  por 
eíla  maneyraíeguinte:  íe  o  Capitam  quer  íahir  em  ordem  de  $.  ou  5". 
começará  o  Sargento  delia  partir  as  hleyras  de  vanguardia,  que  cami- 
nhem traz  o  Capitam,  e  o  Capitam  d^ve  caminhar  ao  longo  do  Ef- 
quadram, para  que  os  arcabuzeyros  daquella  ilharga  meta  Jde  vanguar- 
dia ;  e  o  Sargento  partirá  os  piques  na  ordem ,  que  levam  os  arcabu- 
zas até  à  banu.yra  ,  e  como  chegarem  à  vanguardia,  meteram  os  ou- 
tros pela  meíma  ordem,  que  leva,  até  que  chegue  a  bandeyra ,  que 
caminhará  traz  elles,  e  o  mefmo  fará  da  bandeyra  para  traz,  desfa- 
zendo, como  hum  rolo  de  candeas ,  e  os  arcabuzeyros,  que  rieam 
.  los  de  retaguardia,  e  da  outra  ilharga,  fará  caminhar  traz  os  pi- 
ques da  meíma  maneyra. 
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C  A  P   I  T  U  L  O    XLVI. 

T):  como  n.tn  beforçddo,  que  o  Efquidram  Mm  tenhi  mais  ar  mis 
em/i,  que  piques ,  e  arcabuzes. 

POÍlo   que  eíles  Efquadroens ,   que  aqui  vam  pintados  nam  levem 
mais  diverlidades  de  armas,  que  piques,  e  arcabuzes,  nam  he  re- 
gra forçada,  que  todos  íejam  fomente  formados  delles ;  mas  ifto  fica 
[Jifctiçam,    e   ardil  do   Capitam,  fegundo  lhe  parecer,  que   eífará 
is    forte  ,  e  lhe  íerá  mais  neceíTario  ,  metendo  nelle  a  rodella  dos 
teytos  nas  partes,  que  lhe  melhor  parecer,  fegundo  a  gente,  qii» 
tem   por  inimigo  ,   lírio ,  conjuncam ,  ou  quer  fazer  algum  aíTalto,  ou 
em  ,   pa^a    o  qual  fe  deve  prover,  fegundo  lhe  parecer,  e  mais 

lhe  convém  ;  e  i(bo  he  fér  Capitam,  entender  ,  e  conhecer  aquillo, 
de  que  fe  melhor  pode  aproveytar  do  inimigo,  e  uzar  delle ,  e  de 
tudo  o  mais  que  vir,  que  lhe  he  proveytozo  ;  mas  a  forma  do  Eí- 
quadram  fempre  deve  de  fer  eira,  potro  que  leve  outras  armas  nelle; 
porque  com  ellè  fe  pode  caminhar  para  todas  as  partes ,  e  o  mefmo 
retirar  para  todas  ellas ,  e  fe  pode  partir  em  quantas  partes  quizer,  e 
r>  abrir,  e  tornarfe  a  cerrar  fempre  em  ordem,  o  que  nam  tem  o 
Efquadram  redondo  ,  nem  o  de  cruz ,  nem  o  entriangulado ,  nem 
doutras  maneyras,  que  os  pintam,  e  também  o  Efquadram  quadrado 
facilmente  fe  pc  infãr  com  outros,  e    fe  pede  tornar  a  fotmar, 

fem  íe  defmanchar  ;  aflim  que  tem  erandes  bens ,  e  proveytos  fer 
quadrado  para  tudo  o  que  quizerdes  fazer  delle  eftá  aparelhado,  o 
que  nam  podeis  fazer  à}  outros ,  porque  fe  nam  podem  mover  fem 
deímancharem ,  e  fera  grande  perda  fua,  nem  podem  acudir  em 
ordem  a  nenhuma  parte,  nem  íe  podem  retirar  nella,  que  he  a  cou- 
za  ,  que  mais  vezes  acontece,  e  he  neceíforio  ;  afíím  que  quanto  ao 
ladram  deve  de  ler  quadrado,  e  as  armas,  que  o  Capitam  vir, 
que  lhe  fam  nc  ceifa  ri  as,  e  lhe  convém. 

E  quanto  a  mim  ,  fou  neiTa  parte  de  parecer,  que  os  piqueyros 

trouxeíTem  todos  rodellas  às  coitas,  com  íeus  tiracolos  para  lhe  fervi- 

I  depois  de  quebrado  o  pique  ,  cu  para  quando  fe  achar  tam  che- 

o,   e    junto    do  inimigo,  que  fe  nam  pode  fervir  delle,  fe  apro- 

veyte  da  rodella,  e  efpada,  que  he  huma  arma  muyto  proveytoza,  e 

ro   leve,  e  defpejada,   com  a  qual  fe  pode  hum  homem  cobrir, 

e   arrojar    dentro    n'hum  Efquadram  por  debayxo  dos  piques  ,  o  qual 

fica   muyto  da  ventagem    doutros  com  ella  ,  e  baftam  poucos  para  o 

1      iper,   e  desbaratar,  podendo  entrar  nelle,  e  também  fervem  para 

outras    couzas  muytas ,    como   he    para  entra  la  de  huma  Cidade,  ou 

1  za,  onde  os  mais  largam  os  piques,  ou  os  cortam,  e  huma  rc- 

um  emharaça  nada;  mas  antes  he  arma  ofTeníiva  ,  e  defeníiva, 

e  ilto  fe  uza  muyto  nas  partes  da  índia  ,  on.í!.'  ha  muytas  baralhas,  e 

»pre  fe  entram  os  inimigos,  onde  todo  o  homem  ,  que  traz  pique, 

traz  rodella,  e  pel  jam    com   ella  embraçada  no  braço  eíquerdo ,  e 

também  muytos  arcabuzeyros  a  trazem,  mas  pequena,  e  pelejam  com 

tila  muyto   bem,  fem  embaraço  nenhum,  e  os   mais  a  trazem,  e 

acham-íe 
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acham-fe  bem  delia  para  huma  couza ,  e  para  outra.  Também  podert 
fervir  béítas,  que  he  arma,  que  faz  paliada  de  perto,  e  muyto  pref- 
tes  ,  para  depois  de  ferrado  hum  Eíquadram  com  outro,  fazer  muy- 
to nojo,  e  datr.no  no  inimigo.  Também  íe  cofíuma  alabardas ,  que 
iam  muyto  proveytozas  ,  e  de  muyto  proveyto  >  e  tudo  ailmi  que  o 
Capitam  íe  deve  íervir  daquilo,  que  lhe  mais  arma,  e  for  necellaria. 

CAPITULO    XLVII. 
De  como  fe  fa^em  os  Caracóes. 

PUzme  em  obrigaçam  de  moftrar  como  fe  fazem  os  caracóes:  Pois' 
digo ,  que  he(  hum  dos  exercícios ,  que  ham  de  ter  os  Soldados 
para  ferem  deflros  ,  os  quaes  riam  fervem  para  outra  couza  ,  e  para 
regozijo,  e  fazem-fe  de  3.  maneyrasj  que  aqui  aponto  pasa  quem  os 
quizer  aprender  fe  o  nam  fabem  fazer  por  perluxo;  porque  fou  mais 
miúdo  do  neceílario;  mas  antes  o  quero  parecer,  que  íer defcuydado, 
e  ficar  alguma  couza  por  entenderem  aquelies  ,  que  nam  tiverem 
tam  claro  juizo ,  como  cuyda ,  que  o  tem  hum  murmurador. 

CAPITULO    XLVIII. 
De  como  fe  fj^  o  caracol  de  caminho. 

Uanta  mais  gente  leva  huma  Companhia ,  tanto  mais  formozo  he 
o  caracol ,  que  fe  faz  delia  ,  e  muyto  mais  fe  leva  muytcs  pi- 
ques, e  para  melhor  caminhar  de  5.  em  3.  a  fíleyra  com  toda 
arcabuzaria  de  vanguardia ,  e  a  bandeyra  antre  os  piqu  s ,  e  os  arca- 
buzes indo  deita  maneyra.  Para  o  Capitam  faztr  hum  caracol  de  ca- 
minho, tornaiá  com  a  vanguardia  ao  longo  da  ordtm  bem  chegado 
a  elia ,  íempre  caminhando ,  e  como  chegar  a  hum  quarto  da  ordem, 
pouco  mais  ,  ou  menos ,  tornará  a  virar  íobre  a  outra  roam  ,  pegado 
íempre  com  elia  até  chegar  ao  cotovelo,  que:  a  ordem  traz,  e  lo^o 
tornaram  a  virar  da  mefma  maneyra,  até  emparelhar  com  o  outro  co- 
tovelo, e  tornaiám  outra  vez  ao  longo  da  ordem  até  o  fegundo  co- 
tovelo ,  e  tornaiá  da  mefma  maneyra  até  ruaguardia ,  entam  deve  de 
ct-tcar  cem  a  vanguardia  toda  eíta  gente,  que  vay  caminhando  huns 
contra  outros,  ate  onde  começou  a  cercalla,  e  logo  virará  íobre  a  ou- 
tra mam  em  redondo,  e  largo,  que  fique  hum  í>  depois  de  desíeyto. 
Chama  íe  de  caminho;  porque  vay  íempre  caminhando  quali  em  Eí- 
quadram ,  e  fempre  devem  levar  os  piques  calados ,  e  a  bandeyra 
nam   íè    deve  mudar  donde  vay.    Por  eíta  figura  fe  entende  melhor. 
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CAPITULO    XLIX. 
Como  fe  fa^  o  cctracol  cerrado  por  dentro. 

HUm  caracol  [cerrado  por  dentro  fe  faz  defta  mancyra:  vay  ca- 
minhando pela  ordem  a  traz  dita  de  3.  em  3.  em  fileyra,  faz 
volra  em  redondo ,  e  vay  demandar  com  vanguardia ,  a  retaguardia 
tnrra  por  dentro  delia,  com  feu  palio  de  tambor,  até  que  feja  cerra- 
do, que  nam  fique  mais  dentro,  que  huma  pequena  praça:  íe  for  fo- 
bre a  mam  efquerda,  viraram  fobre  a  direyta,  e  íe  for  fobre  a  direy- 
ta,  viraram  fobre  a  efquerda,  fempre  andando  paíío  de  tambor,  efa- 
hir-íehá  por  antre  os  vãos,  que  vam  antre  ordem,  e  ordem  huma  fi- 
leyra  a  traz  outra  de  vagara  como  fe  achar  fora,  caminhará  mais  de 
preça  hum  pouco,  e  cercará  com  a  vanguardia  toda  a  gente  ,  até  on- 
de íahia  ,  e  dali i  virará  fobre  a  outra  mam  em  redondo,  e  largo, até 
fe  desfazer  o  caracol  ,  c  ficará  hum  S  muyto  bem  feyto ,  mas  neíte 
caracol  ,  e  no  cerrado  por  fora  o  Alferes  ao  tempo  ,  que  o  Capitam 
q^izer  desfazer  ha-fe  de  furtar  com.  a  bandeyra  ao  meyo  delle,  e  os 
Soldados  ham  de  hir  feu  caminho,  e  deve  de  eítar  quedo  com  ella, 
-té  que  chegue  a  elle  o  lugar,  donde  a  bandeyra  hia ,  e  tornar-fehaa 
meter  nelle,  e  caminhar:  efte  caracol  fe  faz  callado,  e  arvorado:  o 
callado  nam  fe  deve  cerrar  muyto  j  o  arvorado  deve  de  começar  a  ar-; 
vorar  as  primeyras  fileyras  de  vanguardia,  e  numas  traz  outras,  enam 
todas  juntas,  nam  ham  de  correr,  nem  eítar  quedos,  nem  gritar,  fe- 
nam  tudo  em  feu  compaíTo,  porque  o  mais  he  de  bizonhos.  Tem 
títa  forma,  por  onde  fe  entenderá  melhor. 


CAPITULO    L. 

De  como  fe  fa^  bum  caracol  cerrado  por  fora. 

Ç  E  o  Capitam  for  caminhando  em  ordenança  de  3.  em  3.  011  de  Ç. 
O  em  5.  fará  volta  larga  em  redondo,  irá  demandar  com  a  vanguar- 
dia, a  retage.ardia,  e  chegado  a  ella,  tornará  pela  banda  de  fora  que 
lhe  fique  a  retaguardia  dentro,  e  deita  maneyra  hira  caminhando  fem- 
pre bem  junto  à  ordem,  carregando  nella  para  dtntro,  e  o  Sargento 
andará  por  fora,  e  fará  o  meímo  nas  partes,  que  vir  ler  ncceíiario, 
Tom.  III.  Oo  catrt 
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carregará  a  gente  para  dentro  para  que  fe  o  caracol  vá  cerrando  ; 
porque  fe  o  Capitam  nam  carregar  com  a  vanguardia  fobre  a  outra 
gente,  em  que  íe  encoíta,  e  o  Sargento  fizer  outro  tanto  donde  vir 
ler  neceífavio  ,  nunca  fe  cerrará  o  caracol,  pelo  que  devem  fempre de 
carregar  ambos  fobre  a  gente  para  dentro  ,  até  que  nam  fique  mais 
dentro ,  que  huma  pequena  praça :  iíto  fera  pouco  a  pouco :  o  Capi- 
tam fe  ha  de  hir  meter  nella  de  preça,  e  dizer  aos  Soldados,  que  vi- 
rem as  arquas ,  e  viradas  de  retaguardia ,  que  he  a  que  fica  no  meyo, 
fará  vanguardia,  e  começará  logo  a  desfazer  o  caracol,  fahindo  por 
antre  os  vãos  dantre  ordem ,  e  ordem  até  fahir  fora  delle ,  e  com  a 
vanguardia  ,  que  traz ,  cercará  toda  a  gente  pela  maneyra  dos  outros 
caracoes  a  traz,  e  deita  maneyra  fica  o  caracol  cerrado  huma  vez 
d'arcabuzeyros ,  e  outra  de  piqueyros ,  porque  os  arcabuzes  ham  de 
hir  todos  de  vanguardia ,  como  tenho  dito  a  traz ;  e  deita  maneyra  en- 
tram com  a  vanguardia  de  arcabuzes,  e  íahe  com  ella  de  piques,  de- 
pois de  desfeyto  o  caracol ,  o  qual  he  mais  embaraçado ,  e  formozo , 
que  todos,  para  qua  os  Soldados  devem  d'eítar  primeyro  prevenidos, 
que  como  o  Capitam  differ ,  que  virem  as  caras ,  o  façam  de  preça , 
e  que  nam  percam  as  fileyras  depois,  que  ham  de  hir,  que  ha  de  fer 
a  que  vay  a  traz  delle,  que  ao  íahir  do  caracol  ha  de  hir  diante  tam- 
bém, neíles  íe  deve  furtar  a  bandeyra,  como  tenho  dito.  Eíle  cara- 
col nam  íe  faz  calado,  fenam  arvorado  pela  ordem  de  cerrado  por 
dentro,    le.ii  cita  firma. 


Termeham  por  attrevido  ,  pois  me  attrevi  a  eferever  o  que 
muyros  Capitaens  de  muyta  experitncia  deyxáram  de  fazer  ;  e  pare- 
ceme,  que  a  cauza  diílb  foy;  'porque  títes  taes ,  que  efereveram  , 
nam  traráram  fenam  de  couzas  utilfs,  e  de  proveyto  para  a  guerta, 
como  mais  utiks  para  ella>  do  que  eu  fou,  aos  quaes  deyxo  toda  a 
honra ,  que  por  iíTo  fe  lhe  deve ,  que  eu ,  como  nam  pode  chegar  lá 
minha  baza ,  fiqúey  tanto  a  traz,  que  nam  poíío  tratar  fenam  de  ca- 
racoes ,  e  Galés,  que  nam  fervem  de  mais  ,  que  de  regozijo  ,  e  paf- 
fatempo :  e  porque  também  huma  iguaria  fempre  enfattia ,  fiz  iíto 
para  pôr  apetite  à  melancolia ,  que  em  nós  fempre  reyna ;  para  o  Ca- 
pitam, que  fe  quizer  dezenfadar  com  feus  Soldados,  ter  muyto,de 
que  lançar  mam  ,  fe  fe  enfaftiar  de  huma  couza,  tomar  outra,  fera 
embargo ,  que  também  ferve  para  exercícios  de  Soldados  aprenderem 
a  nam'  perder  fileyra ,  e  deita  maneyra ,  que  aponto ,  de  como  fe  faz 

huma 
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huma  Galé  de  hum  a  Companhia,  e  caminham  cem  ella,  e  podem 
baralhar  aíferradas ,  e  torna-íè  a  retirar,  ou  paliar  huma  por  outra 
lempre  em  ordem ,  com  os  piques  bayxos. 

CAPITULO     Li. 

Como  fe  fa^  huma  Galé  de  bum  a  Companhia.' 

VAy  caminhando  huma  Companhia  d?  2.  em  3.  em  ordenança 
pela  maneyra  a  traz  dita:  íe  quereis  fazer  huma  Galé  delia, 
contareis  as  fileyras  dos  piques,  e  partilosheis  em  duas  partes  iguaes , 
e  caminhareis  com  huma  delias  por  huma  ilharga  dos  arcabuzeyros 
de  raoguardia ,  e  o  vollo  Sargento ,  com  outra  parte  pela  outra  ban- 
da ,  e  alíim  ambos  hireis  contando  as  fileyras  dos  arcubuzeyros  até 
chegar  a  outras  tantas  como  trazeis  de  piqueyros,  e  alli  fareis  alto, 
emparelhando  rileyra  com  fileyra,  e  deita  maneyra  ficaram  a  9.  por 
íiieyra,  2.  arcabuzeyros  pelo  meyo ,  e  féis  piques  pelas  ilhargas  del- 
lea ,  e  a  bandeyra  ficará  de  retaguardia ,  porque  veyo  caminhando  an- 
tie  os  piques,  e  os  arcabuzes ,  que  eíle  he  o  feu  lugar  naquelle:  fey- 
to  ilio  ,  fareis  3.  ou  4.  íileyras  de  retaguardia  de  traz  da  bandeyra ,  e 
da  vanguardia  5.  na  primeyra  9.  na  fegunda  7.  na  terceyra  5.  na  quar- 
ta 2,.  na  quinta  2.  e  diante  delles  hum  :  em  cada  íiieyra  deites  haveis 
de  furtar  hum  de  cada  banda ,  e  fica  parecendo  eíporam ,  e  a  reta- 
guardia popa  de  Galé ;  e  íe  vos  íobejarern  arcabuzeyros  metereis  hum, 
e  hum  antre  fileyra ,  e  hleyra  de  piques  pelas  ilhargas,  entam  fica  a 
Galé  formada,  os  do  meyo  per  coxia;  os  piqueyros  por  remeyros, 
os  que  vam  antre  elles  por  Soldados  de  balheíteyra,  de  maneyra, 
que  para  dar  huma  íalva ,  tocando  arma  os  piques  calem  para  banda 
de  fera ,  e  a  coxia  difpare  toda  junta  depois  os  das  balhefteyras. 

Fey tas  aílim  2.  Galés,  ou  muytas,  inveílirám  humas  com  outras 
cem  os  piques  bayxos,  huma  ao  longo  da  outra,  e  chegando  huma 
com  a  proa  à  proa  da  outra,  eítejam  quedas,  e  os  da  coxia  difparem 
os  arcabuzes  todes  juntos,  e  os  dos  baíhaítreyras ,  ora  huns,  ora  ou- 
tros, até  acabarem  todos  de  tirar,  aílim  de  huma  Galé  como  da  outra; 
e  depois  diíto  levarem  das  efpadas  os  arcabuzeyros  fomente  ,  e  batalha- 
rem huns  com  outros  com  ellas  ,  e  depois  de  paílar  hum  pedaço  nif- 
to  palie  huma  Galé  pela  outra  aílim  em  ordem  com  es  piquts bayxos, 
ou  íe  retirem  nella,  he  huma  couza  muyto  para  folgar  de  ver;  he 
muito  bom  exercício  para  Soldados.  E  também  fe  fazem  d'cutra  ma- 
neyra ,  eíirapido  bom  Elquadram  feyto  de  9.  piques  em  hleyra ,  e  per- 
longando,  calay  3.  piques  para  huma  ilharga,  e  2,.  para  outra,  e  2..  c'o 
meyo  para  diante  ,  ou  arvorados  com  mais  invençam  de  popa  ,  ou 
proa;  mas  nam  he  tam  formoza,  ntm  tam  apropfiedada.  Tem  a 
forma  íeguinte,  por  onee  íe  entenderá  melhor. 


Tom.  III.  Oo  li 
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CAPITULO    LU. 

De  qtuvn  necejfitrio  be  cios  Capitaens  ferem  confiados. 

\  Couza ,  que  a  mim  parece  mais  neceffariO  aos  Capitaens ,  he  fe- 
-í\  rem  confiados  de  fua  pellba  ,  e  esforço,  porque  d  efcon  fiança 
faz  dar  muytas  cabeçadas,  e  cometer  couzas  temerárias  fem  tempo, 
e  fem  concideraçam ,  fomente  pelo  que  lhe  dizem  os  íeus  Soldados , 
ou  pelo  que  ouve,  ou  lhe  dam  a  entender,  os  quaes  Soldados  como 
nam  tem,  que  perder,  querem  ganhar  honra  de  esforçados,  à  cufta 
alhea ,  e  quanto  mais  perigoza  vem  a  cou^a ,  entam  a  fazem  mais  fá- 
cil ,  e  faliam  mais  largo ;  porque  entendem ,  que  fe  nam  deve  come- 
ter,  e  fe  acertar,  acertem;  tem  pouco  que  perder,  e  hum  Capitam 
tudo  pendi  fobre  elle  ,  áffim  fua  honra,  como  a  de  feu  Rey ,  e  a  fua 
vida,  e  de  muytos;  para  o  que  deve  fer  tam  confiado,  que  poílo  que 
ouça  muyto ,  faça,  que  nam  entende,  e  dilíimule,  nam  fe  ponha  a  dar 
razoens ,  e  deículpas  aos  feus  Soldados ;  porque  por  ahi  entra  a  def- 
confiança  ,  e  íe  vem  a  cometer  grandes  males,  como  tenho  viílo  al- 
gumas vezes,  cauzados  do  que  a  cima  digo,  e  tem-fe  por  experiên- 
cia, que  os  mais  dos  Capitaens,  que  fe  perdem,  he  por  defconfíança 
do  que  ouvem ,  e  nam  do  que  fazem  ;  porque  nunca  Soldados  lhe  pa- 
rece, que  tem  Capitam  valerozo ,  como  he  neceíTario;  aífim  que  lhe 
cumpre  muyto  fer  confiado,  afíim  no  que  manda,  como  no  que  co- 
mete, e  ilto  fe  entende  nos  que  tem  dado  de  fi  experiência,  fendo 
Capitam  ,  ou  antes  que  o  foííe ,  mas  fempre  tem  lugar  a  confiança  ; 
porque  nam  faltará  occaziam ,  onde  fe  moítre  cada  hum  quem  he. 

CAPITULO     LII. 

Em  como  fe  nam  deve  de  cometer  nada  com  Soldados  defconten- 

tes,  e  mal  pagos. 

PAra  mim  tenho,  e  afTim  o  tem  muytos  Capitaens  excellentes,  que 
fe  nam  deve  cometer  nada  com  gente  defcontenie,  e  mal  pagi, 
a  que  fe  nam  íente  animo  de  pelejar ;  e  quando  fe  ifto  conhece  nos 
Soldados,  fe  devia  de  efouzir  a  tal  empreza  até  lhe  feníirem  vonta- 
de para  qualquer  feyto  honrozo ,  a  qual  fe  cria  com  lhe  pagar ,  e 
com  boas  palavras,  e  promeílas ;  porque  nunca  gente  forçada  fez 
couza  b:m  feyta,  ainda  que  feja  defender  fua  vida,  e  fazenda.  As 
couzis  nam  fe  devem  de  cometer  ,  fanam  a  tempo  occazionado  ,  como 
he,  quando  os  Soldados  eítam  pagos,  e  contentes,  e  quando  elpcram 
gram  premio  de  feu  trabalho,  como  he  na  entrada  de  huma  Cidade, 
ou  Villa  ,  donde  cuydam  haver  gran  le  proveyto ,  entam  fe  lhe  pede 
cometer;  porque  o  intereíTe  lhe  da  animo  dobrado,  e  lhe  faz  tudo 
parecer  fácil  d'acabar  ,  e  a  (Ti  ni  facilmente  cometem  o  que  lhemandam, 
ainda  que  feja  fobir  por  pontas  de  piques,  e  por  bocas  de  bombar- 
das; poique   cada   hum    faz  conta,  que  lhe  nam  ha  de  cahh-  a  íorte 

em 
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em  o  matarem,  feriam  em  haver  grande  preza  dentro  ;  e  com  efíe  in- 
tereíle  cometem  ouzadamente ;  e  lenho  per  certo,  que  nenhuma  cou- 
za  leva  a  boya  ao  fundo,  fenam  intereíle;  por  iíTo  nenhum  Capitam 
deve  cometer  nada,  fenam  donde  o  houver  d'honra ,  ou  de  fazenda, 
mas  o  da  honra  he  para  poucas  peíloas ,  íegundo  as  neccíTidades  fam 
grandes,  os  mais  fe  debatem  ,  e  lançam  ao  dinheyro,  pelo  que  fem 
elle  fe  nam  deve  cometer  nada,  nem  íe  deve  cometer  fenam  forçado, 
principalmente  na  guerra,  que  quem  começa  íèm  ella,  faça  conta  nam 
acabar  o  que  emprehende;  porque  cílá  averiguado  por  Capitaens, 
que  tem  experiência  aílaz,  que  fem  muyto  dinheyro,  fenam  pode  fa- 
zer guerra,  nem  outra  couza  de  iuítancia,  e  para  ella  he  mais  ne- 
celTario ,  [que  para  outra  nenhuma  couza,  porque  he  a  que  mais  a 
coníume,  e  o  que  fe  mais  afinha  vence  o  inimigo. 

CAPITULO    LIV. 

Da  providencia ,  que  deve  ter  hum  Capitam. 

O  Bom  Capitam  deve  avizar  aos  Soldados,  que  tragam  ao  menos 
na  bolfa  fempre  30.  pelouros:  tenha  muytos  feytos  em  caza,  e 
como  for  no  Campo,  ihe  deve  ver  a  bolía ,  fe  os  traz,  e  fe  traz  o 
frafeo  cheyo  de  pólvora ,  e  aífim  o  polvarim  íe  he  bom,  e  o  munam, 
e  aquelie,  que  nam  achar  bem  provido,  proveio  peia  primeyra  ,  e  pe- 
la íegunda,  caftigalío  j  porque  ie  nam  deve  confiar  de  íeu  Soldado, 
que  andará  como  deve,  porque  ha  poucos,  que  tem  conta  com  iíío. 
Eltas  ecuzas  todas  pendem  {obre  o  Capitam,  em  que  o  Capitam  Mor, 
ou  Geral  deícança,  em  que  eííá  a  authoridade  de  hum  íucello,  e  aí- 
íini  deve  de  ver  fe  traz  as  couzas  a  traz  no  Capitulo  de  bom  atcabu- 
zeyro.  Também  deve  de  olhar  as  armas  ,  que  cada  hum  traz  .  íe  an- 
dam bem  apontadas,  e  os  piques  fe  Iam  de  marca,  ou  nam,  e  íe  tem 
agroilura  neceíluria:  tanto  he  honra  trazer  pique  comptido,  e  groffo, 
que  fe  dous  Soldados,  ou  mais,  íe  metem  na  fileyra  de  vanguardia 
para  delia  pelejar,  e  íe  deve  tirar  algum,  que  iobeja,  fe  medem  os 
piques,  e  o  que  o  traz  mais  curto,  ainda  que  feja  hum  dedo,  o  man- 
da o  Sargento  Mor  tirar  da  fileyra ,  e  íieam  os  outros ,  que  he  huma 
grande  afronta  para  hum  Soldado  ,  por  onde  trabalham  todos  de  os 
trazerem  muyto  compridos,  egfoíTòs,  e  niíto  ,  e  em  tudo  o  mais 
deve  entender  o  Capitam ,  pois  lhe  vay  fua  honra. 

CAPITULO    LV. 

De  como  fe  deve  formar  bum  Efquadram  de  poucos  contra  mv.ytos. 

E  regra  muy  trilhada,  e  coíhimada  antre  bons  Capitaens  ,  que 
íe  hum  Efquadram  de  Soldados  vem  cometer  outro,  e  traz  n  ais 
gence,  que  o  que  eftá  eíperando,  por  fe  nam  poder  retirar,  cu  por 
confiado  na  fua  gente  ler  valeroza,  que  em  tal  cazo  deve  frzer  do 
íeu    Efquadram   pequeno    iam    grande   fronte  >  como  traz  o  mini^o, 

porque 
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porque  Dam  fique  o  inferior  nas  primeyras  fileyras ;  porque  ndlas  ef- 
t:í  a  viéroria  de  huma  batalha,  e  nam  fe  reforçando ,  alíim  que  vem 
o  inimigo,  l>ria  cauza  de  íe  romper  facilnunte,  para  o  que  deve 
fer  todo  o  Capitam  tam  efperto ,  que  antes  que  o  inimigo  chegue,  fe 
forme  de  maneyra  ,  que  nam  fique  com  menos  força  da  que  traz  o 
que  vem  cometer,  e  para  itto  fe  fazer  com  n^is  brevidade,  fe  deve 
meter  huma  fileyra  n'outra ,  aflini  ermo  eílá  o  Efquadram,  ou  íe  par- 
titá  o  Efquadram  'pelo  meyo  ,  e  fe  emparelhará  a  parte,  que  vay  de 
retaguardia,  com  a  que  eítá  de  vanguardia  fileyra  com  fileyra,  e  as 
bandeyras  fe  ham  de  meter  rio  meyo  do  Efquadram,  que  ficará  mais 
largo,  que  comprido,  e  fe  lhe  Dam  for  necetfario  tam  gtande  fron- 
te, pode  tirar  a  terceyra  parle  do  Efquadram  da  retaguardia ,  e  com 
ella  perlongar  por  huma  ilharga  do  Efquadram,  mandando  a  eíle  ter- 
ço, que  virem  as  caras  para  aquella  ilharga,  onde  deve  entrar,  e  af- 
fim  hir  caminhaddo  com  ellas  fomente  ao  longo  do  Eíquadram  até 
vanguardia  delle,  emparelhando  fileyra  cem  fileyra,  mas  a  arcabuza- 
ria daquella  ilharga  fe  deve  afaítar  pa^a  fora,  para  que  fique  de  guar- 
niçam  do  terço  ,  que  entra  antre  elJes ,  e  os  piques ,  que  tudo  iíto  fe 
faz  em  muyto  breve  tempo,  e  he  muyto  fácil  de  fazer,  fe  os  Solda- 
dos forem  práticos  ;  e  dizem  ,  que  tem  dous  bens  efta  maneyra  de 
reprezentar  batalha:  huma,  que  o  inimigo  quando  vetam  grande  fron- 
te de  gente,  parecelhe ,  que  he  muyta  mais  do  que  tinha  por  nova. 
e  fica  com  a  efperança,  qne  trazia  de  vencer  perdida,  e  os  feus  Sol- 
dados com  menos  animo;  porque  vem  o  que  nam  efperavam ,  nem 
lhe  diziam.  A  outra,  que  lhe  fica  parecendo,  que  lhe  veyo  gente 
nova  de  focorro ,  e  nam  comete  tam  ouzadamente ,  ou  fe  retira  com 
quebra   íua  ,   alfim ,  que  para  huma  couza,  e  outra  ,  he  bem  ordenar. 

C  A  P   I  T  U  L  O    LVI. 

Do  que  deve  fa^er  hum  Efquadram  acolbendo-fe  gente  de  caydllo  a  elle. 

SE  foífe  cazo,  que  houvefTe  Cavallaria  da  noífa  parte,  e  a  do  ini- 
migo a  traiaffe  mal,  e  fe  quizeffe  encoítar  ao  Efquadram,  e  aco- 
Iherfe  nelle,  lou  de  parecer,  que  fe  lhe  calem  os  piques,  como  aos 
inimigos,  porque  muytas  vezes  fe  rompe  os  Efquadroens,  por  querer 
favorecer  a  fua  Cavallaria,  e  deyxalla  meter  dentro,  e  aílim  fe  perde 
huma  couza,  e  outra,  como  fe  ha  viíto  algumas  vezes,  e  eu  vi  hu- 
ma ,  e  nam  as  reconhecendo,  fazem  da  neceífídade  virtude,  e  pele- 
jam valerozamente ,  e  antes  quero  romper  o  inimigo,  que  o  amigo. 

CAPITULO    LVII. 

7)e  quam  necrjfario  he  confdbo. 

O  Bom  Capitam  fempre  deve  cometer  qualquer  empreza  com  con- 
íelho   maduro    de   peíToas  experimentadas ,  e  confiadas ,  e  deve 
íer    de   poucos,    porque  os  muytos  deívariam  muyto,  centradizendo 

hues 
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huns  aos  outros  ,  e  nam  alTcn.tam  rada ,  porque  efie  he  hum  humor 
dos  homens  nam  aprovarem  as  razcens  cios  outros,  e  cada  hum  quer 
fazer  a  lua  boa :  hum  confelho  geral  a  todos  íe  deve  d'ouvir ,  mas 
tomarem  em  fecreto  aflento  com  poucos. 

Cometer  gente  dezeíperada  da  vida,  e  d'algum  remédio  para  fe 
falvar,  he  gram  perigo,  porque  poema  íalvaçam  nas  armas,  e  pelejam 
valerozamente;  pelo  que  o  bom  Capitam  íempre  deve  deyxar  a  por- 
ta aberta  ao  inimigo,  por  onde  tenha  efperança  de  fe  acolher,  por- 
que antre  muytos,  peia  mayor  pane  os  mais  iam  fracos,  e  eífes  co- 
mo vem  a  briga  travada,  buícam  remédio,  e  fe  acolhem,  o  que  he 
cauza  de  fe  desbaratarem  facilmente,  porque  dá  animo  aos  que  co- 
metem ,  e  falo  perder  aos  que  íe  defendem  ,  vendo ,  que  os  íeus  fo- 
gem pelo  que  dizem ,  que  ao  inimigo  fazerihe  a  ponte  de  prata. 

CAPITULO    LVIIÍ. 

De  quam  necefario  he  ferem  os  Soldados  faycrecidos  de  feus  íapltdcm. 

Uns  dos  mores  fmaes  dos  Capitaens  ferem  os  que  devem ,  he 
ver  como  tratam  os  feus  Soldados ,  e  o  que  fazem  por  elles ,  e 
como  os  animam  ,  e  favorecem  nos  trabalhos ,  e  ajuda  em  tudo  apla- 
callos,  para  que  tomem  exemplo  delles  devem  fer  os  p>imeyros,  que 
fe  offereçam  a  elles,  e  lancem  mam  de  qualquer  couza  de  íerviço,  e 
no  rifeo  da  peíToa  íeja  o  que  fe  corneta ,  e  fe  offereça  a  qualquer  fey- 
to  honrozo  ,  e  perigozo ,  porque  a  faça  fácil  aos  Soldados,  vendo, 
que  o  feu  Capitam  o  nam  teme,  e  com  palavras  lhe  deve  fazer  crer 
o  pouco  perigo  ,  e  a  rr.uyta  honra,  interelfe,  que  fe  diílo  pode  tirar: 
também  deve  favorecer  ,  gabar  muyto  a  todo  ,  a  que  vir  fazer  qual- 
quer couza,  ainda  que  pequena,  fazerihe  conhecer,  que  he  muyto 
mor,  do  que  cuydam  ,  que  com  ilfo  lhe  cria  animo,  opiniam  para  co- 
meter couzas  grandes,  que  acaballas ,  e  ailim  como  gabar  huma  virtu- 
de n'hum  he  invejada,  e  exercitada  de  nuiycos,  aífim  he  ao  contrario 
nam  íe  fazer  cazo  delia ,  por  onde  nam  deve  de  ficar  íem  efte  pre» 
mio,  que  tam  dezejado ,  é  cobiçado  he  dos  homens  quererem  fer  ga- 
bados ,  e  louvados,  e  com  muyta  razam,  porque  nam  ha  couza  de 
môr  goíto  ,  que  faber  huma  peíioa ,  que  o  tem  em  boa  conta,  prin- 
cipalmente he  iílo  natural  aos  Portuguezes,  fenam  opiniam,  e  honra, 
pelo  que  deve  o  bom  Capitam  feguir  aquella  antiga  regra  do  gram 
Capitam  Gonçalo  Fernandes ,  que  nam  fe  achou  em  fua  boca  chamar 
a  ninguém  cobardo,  mas  antes  deículpava  ao  que  via  fazer  fraqueza, 
e  íe  a  íabia  doutrem  ,  fe  enformava  de  algum  íeu  amigo ,  e  lhe  di- 
zia: quereis  faber  quam  má  gente  trago  neíía  Companhia,  que  me 
dilièram,  que  voíTo  amigo  Foam  fizera  tal  fraqueza,  como  que  eu 
nam  íty  quam  valente  homem  elle  he ;  mas  que  havemos  de  fazer  a 
más  línguas,  pois  íabey,que  fe  me  a  mim  cumprir  alguma  couza, 
que  haja  de  encomendar  algum  Soldado  esforçado,  ha  de  fer  a  elle, 
para  que  fe  conheça  para  quanto  elle  he ,  e  fayba  a  conta,  em  que  o 
eu  tenho  :  o  amigo  do  oiuro  contavalhe  o  que  paffara  com  o  Capi- 
tam , 
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tam ,  e  ifto  era  couza  de  Soldado  fazer  maravilhas  de  fua  peíToa  , vea- 
do,  que  o  leu  Capitam  o  tinha  em  boa  conta,  pelo  que  fe  deve 
guardar  o  Capitam  diícreto  chamar  ao  feu  Soldado  cobardo,  nem  Ju- 
deo,  ainda  que  lhe  veja  fazer  huma  fraqueza,  mas  antes  o  deve  def- 
culpar  ,  e  dar  a  entender,  que  a  culpa  nam  foy  fua ;  porque  nam 
perca  a  vergonha  de  todo,  que  he  hum  grande  mal,  que  também, 
razam  para  iílo  íegundo  temos  vifto,  fe  vê  muytas  vezes,  que  nam 
podem  os  homens  na  guerra  fazer  fempre  o  que  devem ,  porque  fue- 
cede bem  ,  ora  mal ,  e  para  iíTo  dizem  em  França ,  quando  hum  Sol- 
dado feu  linala  oje  andou  bem  Foam ,  e  nós  nam  julgamos,  feriam 
pelo  que  acerta  de  fazer  cada  hum  ou  de  mal ,  ou  de  bem ,  e  ra- 
quella  conta  fe  tem  fempre;  verdade  he,  que  pelas  obras  fe  conhe- 
cem as  peflbas,  mas  ifto  fe  entende,  fendo  todas,  ou  a  mor  parte 
delias  más,  ou  boas  5  mas  íe  hoje  andey  mal,  à  roanhâa  o  farey  bem, 
porque  nam  eítá  a  couza  fempre  n'hum  íer  ;  porque  vemos  homens 
de  muyto  esforço,  e  tudo  lhe  fuecede  mal,  e  ifto  lhe  faz  perder  o 
preço  de  fua  peííoa  :  outros  vemos  de  pouca  experiência ,  e  menos 
animo  ,  que  Tudo  lhe  fuecede  bem,  e  acabam  com  aíTaz  honra,  e  às 
vezes  acomete  outrem  o  que  el!e  acaba  fempre  da  íua  parte  nada,  e 
fica  com  honra,  fem  a  merecer,  pelo  que  he  certo  o  dito  FranceZ,  e 
também  viíto,  e  experimentado,  que  hoje  vemos  hum  andar  muyto 
esforçado,  e  outro  dia  nam  anda  tal :  donde  infiro,  que  com  razam 
fe  nam  pode  chamar  a  ninguém  cobardo,  e  por  ifto  fe  diz,  que  o 
gram  Capitam  teve  os  melhores  Soldados,  que  no  feu  tempo,  e  neíle 
houve,  tudo  pelo  tratamento,  que  lhe  fazia  affm  de  paga,  como  de 
favores,  os  quaes  fazem  aos  Soldados  animo;  e  para  mim  tenho,  que 
duas  couzas  fazem  os  homens  esforçados,  muyto  uzo  da  guerra,  e 
muyto  favor  nella ,  e  ainda  me  parece,  que  o  favor  precede  nefla 
parte  ao  uzo;  porque  peílba  desfavorecida  nam  tem  animo  para  na- 
da;  pelo   que   o   bom    Capitam  deve  de  favorecer  muyto  a  qualquer 

Jado  ,  e  ao  melhor  mai2  favorecido,  e  aíllm  todos  teram  fua  par- 
te; e  por  ilío  ha  Soldados  de  muyto  preço  em  Itália,  porque  ha  muy- 
to favor  de  ventagens  naquelles,  que  íe  affignalam  antre  outros,  e 
cada  hum   por   alcançar  aquella  honra  ,  e  intereiTe  trabalha  pela  alcan- 

;  e  com  ííco  le  faz  a  gue.ra,  e  fe  acham  homens  para  ella  ,  o  que 
le  devia  d'uzar  em  Africa ,  onde  ha  muytos  bons  Soldados ,  e  deyxam 
de  íer  melhores,  por  nam  haver  aventageni,  e  faltar  favores,  que 
animo,  esforço,  e  habilidade  lhe  fobeja. 

CAPITULO     LIX. 

De  «mio  fe  dtjta  hum  bando  pelo  Tambor  da  Companhia, 

r\  Tambor  deve  de  hir  tocando  pelas  ruas,  e  nas  partes  mais  prin- 
. Je  cipaes  dirá  em  alra  voz,   com   mòr  ímpeto,  que  puder,  as  pala- 
vras   feguintes:  A'  Senhores  Solda  los  d.1   Companhia  do  Senhor   Capitam 
Foamt  Je  fv:a>n  prrfles  com  as  fuás  armas  para  acompanha* em  a  bandty- 
r.ty  e   resenha  ,    ou  para  paga,  ou  para  o  que  o  Capitam  mandar,  ha 
Tom.  111.  Pp  de 


2j?8      Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hijlorla  (genealógica 

de  declarar  fetnpre  o  Tambor  o  que  o  Capitam  quer  ;  e  quando  dey- 
íar  bando  para  algumas  Efquadras  fahirem ,  e  fazerem  alguma  couza , 
dirá  o  feguinte:  A' Soldados  da  Companhia  do  Senhor  Capitam  Foam,  eda 
Efqntdra  de  Foam,  e  Voam ,  fe  façam  pre/tes  com  fuás  armas ,  e  fe  reco- 
lham a  tal  parte,  para  tal  cou^a-,  como  à  porta  do  Sargento , para  fa^er 
guardiã ,  e  vigias ,  e  outra  parte  qualquer ,  que  for. 

CAPITULO    LX. 

Do  remate  dejíe  Livro ,  em  que  pede  o  ayiçem  de  algumas  faltas. 

BEm  fey,'que  nam  íaltarám  Grozadores  a  efta  obra;  porque  lhe 
falta  o  eftylo  de  Orador  ,  "a  rhetorica  neceíTaria ;  mas  como  mi- 
nha tençam  nam  he  molhar  o  que  nam  fou,  fenam  o  que  entendo, 
me  devem  levar  em  conta  todos  os  erres ,  que  me  acharem ,  e  avizar 
das  faltas ,  que  nella  houver  ,  porque  eu  me  fobmeto  a  toda  a  correi- 
çam  de  melhor  parecer ,  e  nifíò  moíirará  cada  hum  o  zelo ,  que  tem 
em  me  avizar  do  que  nam  eítiver  em  feu  lugar,  eme  fica  por  en- 
tender, que  fera  para  mim  mais  agradável  mercê,  que  outra  nenhu- 
ma ,  que  me  poíTa  fazer ,  porque  nam  trato  fenam ,  do  que  for  mais 
proveytozo  a  todos,  ainda  que  feja  por  roim  eftylo:  o  meímo  zelo 
deve  ter,  quem  me  fouber  emendar  para  me  avizar  do  que  me  falta 
por  dizer,  e  entender,  do  que  acima  digo. 

CAPITULO    LXI. 

Como  fe  deve  por  hum  homem  à  gineta  a  caVallo. 

Uytas  cotizas  fe  deyxam  de  faber,  e  aprender,  por  nam  cita- 
rem eferiptas ,  nem  haver  Meftre  delias ,  como  he  faber  caval- 
gar à  gineta,  e  faber  as  particularidades,  que  íe  requerem  para  fer 
hum  homem  bom  ginete ,  e  bom  cavalgador ,  o  que  poucos  fabem 
fazer,  huns  por  fe  correrem  de  o  perguntarem  a  quem  o  fabe,  e 
outros  por  lhe  parecer,  que  fabem  tudo,  e  deita  maneyra  ficam  nam 
íabendo  huns ,  nem  outros ,  e  eftá  huma  Arte  ,  como  efta  ,  perdida ,  e 
por  fe  nam  perder  tam  boa  manha,  determiney  de  mandar  imprimir 
eíte  Roteyro  ,  ou  Regra,  que  deyxou  eícripta  hum  nniyto  bom  Ca- 
valieyro  ,  e  Ginetairo ,  o  qual  da  larga  experiência  devia  ter  conhe- 
cimento do  que  aííim  deyxou  eícripto,  quanto  mais  ,  que  o  aprende- 
ria doutro  ,  que  melhor  foubeíle,  que  elle,  o  qual  fe  chama  Duarte 
da  Cofta,  muy  conhecido  nella  terra,  por  elle,  e  por  fuaCavallaria, 
e  virtude,  de  quem  fem  pejo  nenhum  íe  pode  tomar  a  tal  doutrina 
ao  menos,  e  muy  neceíTario  a  muy  tos,  fe  quizerem  ter  conhecimen- 
to diflb,  no  que  toca  à  cerca  deita  matéria,  e  por  aqui  julgará  o  ze- 
lo ,  que  tenho  de  o  fervir  aquelle  ,  que  le  quizer  aproveytar  defta ; 
e  pofto  que  elle  diz,  que  ifto  nam  fe  pode  enfinar  fem  Meltre, tan- 
tas vezes  o  pode  hum  homem  fazer  fem  o  ter ,  que  o  acerte  em  tu- 
do,  e  fique   MJtre  para   eníinar  a  cutros ,  quanto  mais,  que  ainda 
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que   lhe  nam    fique  tudo  o  que  enfina ,  alguma  couza  lhe  ficará  do 
uzo  deile  .  que  eíte  he  o  meu  principal  intento. 

T Artes ,  que  dcVe  ter  o  que  fe  pode  chamar  bom  Ginete ,  e  fem  cilas 
nam  lhe  cabe  ejk  nome ,  mm  o  tem, 

Rimeyramente  ao  fobir  na  fella  ,  deve  tomar  primeyro  a  rédea 
na  mam  eíquerda ,  e  ha-fe  de  pôr  de  10ÍI0  com  o  eltribo,  e  an- 
tes que  Jance  a  mam  o  arcam  dianteyro ,  ha  de  meter  o  pé  no  ef- 
tribo,  e  em  pondo  o  pé  nelle  puxar  com  o  que  tem  do  cham,  e 
lançar  a  mam  ao  arcam  dianteyro,  e  affim  o  mais  leve,  que  puder,  e 
dá  melhor  graça  tomar  a  fella. 

CAPITULO    LXIL. 

De  como  fe  ha  de  afftntar  na  fella, 

OAfTento  da  fella  d«ve  fer  bem  a  traz,  fempre  pegado  ao  arcam 
trazeyro ,  alternado  fobre  as  partes  dianteyras,  e  o  corpo  direy- 
to,  e  as  coxas  apertadas ,  as  pernas  cingidas,  e  es  pés  íoltos  nos  ef- 
tribos  ,  e  quebrados:  o  peyto  do  pé  no  meyo  do  eílribo,  e  a  ponta 
do  pé  à  parte  de  fora,  e  o  calcanhar  à  parte  de  dentro,  e  derriba- 
do. 

CAPITULO    LXIII. 

Como  deye  tomar  a  rédea, 

QUando  tomar  a  rédea  eftará  bem  apertado  na  fella  fobre  as  co- 
xas, encoítado  ao  arcam  trazeyro,  e  o  pé  do  artelho  para  bay- 

xo  ha  de  jugar  ,  e  o  mais  deve  de  eítar  fixo ,  e  metido  na  fella, 
nam  levantado  nos  eftribos  nunca ,  e  diífco  fe  deve  fempre  guardar ,  e 
ter  muyta  vigilância  ;  porque  de  mais  de  fer  a  poílura  levantada  pe- 
rigoza ,  he  faila ,  e  muyto  dezengraçada ,  mas  deve  trabalhar  ,  que  han- 
de  na  fella  toca  nam  toca,  como  dizem,  nem  erguido,  nem  aííenta- 
do. 

A  mam  efquerda  com  a  rédea  ha  fempre  de  andar  bayxa  fobre 
a  coma  ,  fe  o  cavallo  a  fofrer ,  e  nam  apertada  na  rédea ,  mas  que 
corra,  e  aperte,  como  for  neceíTario  ,  a  mam  direyta  levantada,  com 
boa  graça,  e  o  cabo  da  rédea  nella  ,  e  colhela,  ou  alargalla ,  como 
for  nectlfario,  iíto  fe  entende,  quando  nam  houver  lança,  e  adarga, 
ou  outra  couza  na  mam ;  porque  havendo-a  ha  de  ficar  a  rédea  na 
mam  efquerda,  e  dahi  às  vezes  fe  ha  de  deyxar ,  e  às  vtzes  íe  ha  de 
paliar  à  outra,  íegundo  o  tempo,  e  a  neceílidade. 

Correndo,  e  parando,  o  corpo  deve  fempre  de  andar  direyto 
ram  eípetado  ,  nem  muyto  tezo,  mas  de  boa  graça,  e  ar,  e  às  vezes 
huma  pouca  inclinaçam  a  diante,  que  nam  íeja  dernaziada,  nem  fern 
tempo,  e  depois,  que  partir,  ora  íeja  em  carreyra ,  ora  lançando  o 
cavallo  ,  ainda  que  o  cavallo  afrouxe  de  correr ,  ou  íe  queyra  ante- 
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parar,  tenha  tempo,  que  nam  fe  defconferte,  mas  em  fua  boa  poítu- 
ra  com  a  melhor  graça,  e  fembiante ,  que  puder,  apreíle  as  efporas 
de  maneyra,  qu*  o  cavallo  torne  a  fahir  o  melhor,  que  puder ,  e  ain- 
da que  nam  faya  tam  craro ,  ou  fe  pare,  todavia  trabalhe  por  ficar 
em  boa  poítura ,  fem  fazer  defgraça ,  nem  moítrar  diíTo  pejo ,  porque 
moitre  a  culpa  fer  do  cavalío,  ou  de  acontecimento,  e  nam  fua. 

C  A  P     T  U  L  O    LX1V. 

De  como  fe  ha  de  ferir  com  as  efporas,  que  fe  chama  Chaqueo. 

Ferir  das   efporas  /  o  botar  dos  pés ,  he  parte  muyto  principal , 

e  fubítancial  da  gineta ,  e  para  ter  períeyçam ,  requere  muyta 
íokura ,  e  deítreza  ,  porque  niíto  fe  moítra  o  que  cada  hum  fabe. 

Três  maneyras  ha  de  ferir  na  fella  geneta ,  ainda  que  quem  cuy- 
da  ,  que  íabe  muyto  as  reparte  em  outras  muytas,  o  que  he  muyto 
para  rir  ;  porque  cuydam ,  que  nam  ha  mais,  que  pedir,  que  o  que 
elles  fazem.  A  primeyra  das  íobreditas  he  mais  commum  a  que  fe 
diz  Chaqueo  em  Portugal,  e  em  Catlella  Mauhxo ,  e  muyto  polida, e 
bem  ao  prepozito  ,  fendo  bem  feyco ,  e  como  deve  fer ,  mas  fam 
poucos,  e  muy  poucos  os  que  o  fabem  fazer,  como  deve  fer,  prin- 
cipalmente, porque  querem  bolar  muyto  fem  fafaer  o  que  fazem, 
nem  entender  o  que  ham  de  fazer ,  e  damnam  tudo  o  bom.  Deita 
maneyra  de  ferir  ,  a  qu^  chamam  Chaqueo ,  e  o  boíir  o  pé,  e  o  eítri- 
bo  pouco  ,  e  muyto  acompaíío  dos  trancos  do  cavallo  ,  que  nam  er- 
re huma  pancada  ,  porque  nam  menos  íe  perde  em  dezentoar  o  gene- 
te ,  que  perde  na  carreyra  o  fom  dos  trancos  do  cavallo  nos  feus  pés, 
e  eíporas,  que  o  Muzico ,  que  perde  o  compaííb  à  eítante,  porque 
o  bom  ,  e  certo  tudo  he  Muzica. 

Deve  logo  o  que  houver  de  acertar  bolir  pouco,  e  a  com pa do 
dos  trancos  do  cavallo ,  f.  que  íe  correr  de  preça ,  bata  depreça,  e  íe 
de  vagar,  de  vagar  bata  ;  e  digo  bolir  pouco,  porque  o  cavallo  com 
o  correr  faz  bolir  o  eítribo  rnais,  do  que  o  que  nam  fabe  hamiíter, 
em  quanto  homem  nam  eítá  deítro,  e  examinado:  melhor  feria  pof- 
to  em  boa  poítura,  a  ími  dp  corpo,  como  de  perna,  e  pés  nos  eítri - 
bos,  e  apertar  os  pés,  e  coxas,  e  deyxarfe  hir,  fem  querer  moftrar 
habilidade,  e  íuficiencia  fe  a  nam  tem,  ao  menos  nam  fará  deígrsça, 
nem  dará  a  entender  o  que  nam  entende,  antes  que  fe  vá  entenden- 
do. 

Eíta  maneyra  de  ferir,  que  chamam  Chaqueo ,  para  bom,  deve 
fer  com  o  pé  meyo  dentro  no  eítribo  da  melhor  poítura,  e  grr.ça, 
que  íer  puder,  e  a  efpora  de  todo  alçada,  e  nam  froxa,  mas  apeita- 
da ,  e  huma  pouca  inclinaçam  abayxo. 

O  bater  ha  de  íer  da  pottura ,  que  o  eítribo  leva,  paíTeando  o 
cavallo  dalli  a  traz  haveis  de  bufcar  a  barriga  delle  no  direyto  da 
ponta  da  cfp.iLla,  nam  mais  a  diante,  nem  a  traz;  porque  alli  he  o 
feu  lugar;  e  di_;o,  que  todavia  íe  deve  de  fazer  accmpaílo;  porque 
niiío  eftá  o  ponto,  e  nam  fe  deve  mover  o  eítribo  a  diante  para  vir 

a  traz, 
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a  traz,  porque  he  deíprepczito ,  e  falfo,  e  crnma-febraquear ,e  ham- 
fe  de  dar  as  menos  efporadas,  que  fer  puder,  e  pequenas;  porqiu  o 
cavalio  com  featir  tocar  as  efporas  no  cabello,  nam  corre  o  que  pô- 
de ,  quanto  mais  o  ferirem  ,  peyor  o  fará  ;  e  eíta  regra  fe  ha  de  ter 
por  certa  ,  e  verdadeyra  ;  e  eítoutra,  que  he  ferir  muyto  ,  edecham- 
bam  nam  ferir  nada  ,  he  de  inhabel ;  ferir,  quando  he  neceíTario,  he 
de  faber. 

CAPITULO    LXV. 

Vi  fegunda  maneyra  de  ferir  com  efpora,  que  fe  chama  d'arrepia        \ 

cabello. 

A  Segunda  maneyra  de  ferir  ,  que  fe  chama  à*  ampla  cabello ;  efta 
uzam  os  Mouros  muyto,  he  ferir  afpero,  e  faz-fe  aíientado  na 
felia  ,  e  abrem  as  coxas,  e  pernas,  metendo  o  calcanhar  debayxo  da 
barriga  do  cavalio,  e  rafgar  para  cima  com  a  efpora ,  e  as  efporadas 
fam  em  rifcas  debayxo  para  cima;  outros  nam  fazem  mais,  que  ar-: 
repiar  o  cabello  ao  cavalio. 

CAPITULO    LXVI. 
Da  terceyra  maneyra  de  ferir  com  a  efpora ,  a  que  chamam  rodeo. 

ATerceyra  maneyra  de  ferir  chamam  rodeo ,  he  muyto  boa  ,  e 
muyto  prima  para  quem  o  fabe  fazer;  mas  ha  poucos,  e  nuiy 
poucos ,  que  o  entendam ,  e  chambois  cuydam ,  que  o  fazem ,  e  dam- 
nam  tudj,  porque  querem  fazer  o  que  nam  fabem,  nem  entendem. 

Para  fer  perfeyto  o  ferir  de  rodeo,  ha  de  íer  poíto  o  corpo  em 
fua  boa  poítura,  direyco,  e  as  coxas ,  e  os  fu' olhos  apertados,  reco- 
lhido na  f^Ila  ,  os  pés  de  ponta  no  eíhibo,  e  as  efporas  hum  pouco 
derribadas,  e  ha  de  jogar  o  pé  pelo  artelho  fomente,  e  o  calcanhar 
bayxo  para  a  barriga  do  cavalio,  e  darlhe  volta  para  cima ,  e  para  fo- 
ra,  como  em  roda  ,  nam  direyta,  mas  debayxo  para  cima,  e  aííim  ao 
compaífo  dos  trances  do  cavalio,  tantas  vezes,  quantos  trancos  der 
por  mais  miu.ío  ,  e  apreíTado  ,  qne  feja,  tantas  vezts  íe  deve  virar  o 
pé,  e  meter  a  eípora  debayxo  da  tarri^a  do  cavalio,  e  virar  em  ro- 
da para  cima. 

Nenhuma  maneyra  deitas  de  ferir  fe  póJe  aííim  dar  a  entender 
por  pratica  quanto  he  neceíTario,  mas  ha-fe  de  contrafazer,  como  faz 
o  que  enfina  as  armas,  que  fe  põem  no  terreyro  com  a  típada,  e  diz 
ao  difcipulo:  pondevos  ndra  poluíra,  e  entray  aííim  com  o  pé,  e 
com  o  braço  de  maneyra,  que  com  o  fazer  o  Mcítre,  o  entende  o 
difcipulo,  e  entendido  todo,  tanto  trabalha,  até  que  o  faz  aíTim ,  nem 
mais,  nem  menos  he  a  geneta  ,  e  quem  a  houver  de  eníinar,  a  ha 
de  faber  bem  pratirar,  e  melhor  contrafazer*,  mas  ifto  nam  he  parte 
principal  para  fe  deyxar  de  aprender:,  continuando  cila  regra,  que 
por  iílo  fe  diz:  Uza ,  feris  M.ltre;  e  cita  he  a  cauza,  porque  cu 
nam  dcy  a  imprimir  ilto ,  que  muyto  bem  me  pareceo. 
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T>'i^  mais. 
Tem  efta  Arte  da  Geneta  hum  grande  inconveniente ,  que  he  , 
que  qualquer  chambam  a  2.  vezes ,  que  cavalga  em  cavallo  íe  tem 
por  Bolio,  que  foy  hum  Doutor  da  Geneta,  e  nam  henadaprezumir 
do  que  nam  fabe :  mas  quer  logo  ler  de  cadeyra,  e  enfinar  a  outros, 
que  fabem  tam  pouco  como  elle  ,  e  às  vezes  mais ,  e  ítm  embargo 
diílò,  nam  fabe  nada,  e  daqui  vem  tanta  chamboice,  como  vay  na 
terra ;  porque  fendo  eíla  Arte  tam  delicada ,  e  requerendo  tanto  fer 
aprendida  ,  e  praticada,  fem  fe  aprender  a  querem  íaber,  e  enfinar, 
tendo  ella  mais  neceííidade  de  íe  aprender,  e  muyto  tempo  do  que 
tem  qualquer  officio  mecânico ,  que  fe  nam  íabe ,  fenam  em  5.  an- 
nos,  ou  6.  e  a  geneta  querem  íaber  em  2.  dias,  e  enfinar  a  outrem, 
fazendo  eu  iílo  com  muyto  pejo ,  com  ter  50.  annos  duzo ,  e  expe- 
riência, nam  ouzo  a  fallar  niílo. 

CAPITULO    LXVIL 

Como  deve  levar  a  lança ,  correndo  a  carrcyra, 

COrrendo  a  carreyra  com  lança ,  ou  remetiam  ,  a  deve  levar  dalto, 
com  braço  dobrado,  e  aflaftado  hum  pouco  do  corpo:  o  ferro 
da  lança  ha  de  hir  n'altura  da  orelha  do  cavallo,  nem  mais  alto,  nem 
mais  bayxo ,  e  a  lança  direyta,  fem  íe  apartar  para  huma  parte,  nem 
para  a  outra ,  com  a  melhor  graça  ,  que  puder ,  e  ao  tempo  do  pa- 
rar recolher  a  mam  hum  pouco  na  mefma  poftura ,  com  ar ,  e  graça, 
que  também  fe  aprende ,  ainda  que  dizem  ,  que  nafce  com  a  pcíToa. 

A  ordem  ,  que  fe  tem  em  Valença ,  fobre  a  gente  dar  mas ,  que 

nella  ha. 

CAm  todos  os  officios,  que  na  dita  Cidade  ay ,  fe  repartem  em 
\3  12.  f.  de  dous  pequenos  fazem  hum  grande,  que  haja  nelle  hu- 
ma Capitania  ,  e  do  officio  mayor  fazem  duas  Capitanias  ;  e  cada 
officio  tem  íua  Confraria,  onde  todos  fe  ajuntam,  e  os  Capitaensfam 
peiloas  nobres,  Fidalgos,  e  Cidadões,  que  a  Cidade  faz,  os  quacs  ne- 
nhum delles  leva  fellario  de  o  ícr,  mais  que  ló  honra,  e  no  officio, 
que  he  grande,  donde  fe  ajuntam  de  600.  peiloas  para  cima. 

Sam  dous  Capitaens,  e  quanto  aos  mais  officios  d'Al feres,  Sar- 
gentos, Cabos  de  Efquadra,  o  Officio  mefrno  o  elege  entre  fi  des  of- 
ficios, que  antre  elles  ay,  mais  para  iíio,  e  iílo  íem  nenhum  pre- 
mio, que  nenhum  tenha. 

A  obrigaçam,  que  tem  efles  officios,  fam  ter  cada  hum  em  fua 
caza  arcabuz ,  o  que  o  fabe  atirar  ,  ou  pique ,  fazem  no  Veram  cada 
mez  duas  vezes  rezenha  cada  officio  pela  Cidade ,  em  que  fahe  todo 
o  officio,  aííim  Meítres,  como  obreyros  com  o  feu  Capitam,  e  to- 
dos com  íiias  armas;  e  íe  na  Cidade  vem  algum  rebate  de  haver  Mou- 
ros, fam  obrigados  cada  officio  fazer  guarda  com  feu  Capitam  feu 
dia,   com   fuás  armas,  fem  por  iílo  haver  nenhum  premio,  mah  que 

a  obri- 
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a  obrigaçam ,  que  tem.  E  todos  tem  fuás  armas  em  fua  caza ,  e  fe  as 
peíloas,  que  elhim  na  Cidade,  nam  acodem  o  dia  da  rezenha  com 
fuás  arm.3s,  paga  por  iílb  fua  pena,  que  tem,  que  o  Juiz  do  Otficio 
lhe  faz  levar. 

E  aíTim  fe  he  necefiario  em  hum  dia  ajuntar  $.  ou  6U.  homens 
d'armas  dá  rebate  à  Cidade  aos  Capitaens ,  que  tem  elegido  dos  ofR- 
cios,  e  elles  mandam  recado  ao  Mordomo,  Juiz  do  Otficio ,  e  eítes 
tem  feu  Andador,  que  dá  rebate  com  feu  Tambor,  que  logo  fe  ajun- 
tam ,  e  delta  maneyra  eítá  a  Cidade  provida  de  gente  darmas ;  e  nif- 
to  nam  entra  outra  gente  mais,  que  otficiaes ,  e  nam  fam  obrigados  a 
mais,  que  a  guardar  a  Cidade;  e  havendo  rebate,  que  algumas  Galés 
dam  em  algum  Lugar,  4.  5.  6.  legoas ,  acodem  alli ,  fem  por  iílb  ha- 
verem nenhum  intereííe  de  paga ,  a  illo  nam  obrigam  nenhuma  pef- 
foa ,  que  palie  de  60.  annos. 

A  gente ,  que  tem  cada  otficio  fe  fabe  peia  Confraria  ,  que  elles 
tem,  donde  cada  hum  paga  cad'anno  hum  tanto  para  os  gaítos,  que 
fe  fazem,  quanto  ao  que  dam  ao  Tambor,  e  pifaro,  o  mefmo  otfi- 
cio o  paga  de  fuás  compoziçoens  ,  que  ha  antre  elles,  e  as  armas  dey- 
tou  à  Cidade.  Sabendo  agente,  que  cada  otficio  tem,  aífim  dam  os 
arcabuzes,  e  piques  ,  e  o  Juiz,  e  Mordomo  do  Otficio  tem  cargo  de 
bufcar  delles  aquiilo,  que  EIRey  manda,  que  paguem,  eítando  o  of- 
ticio  obrigado  a  pagar. 

Ay  barreyra  todo  o  anno  de  efpingardeyros  j  e  de  béfteyros , 
aos  quaes  a  Cidade  dá  3.  goias,  f.  huma  de  25.  cruzados,  outra  de 
15.  e  outra  de  10.  a  pefloa,  que  em  todo  o  anno  tem  mais  tiros 
bons,  e  o  íegundo  dá  15,  cruzados,  e  o  terceyro  dá  dez  cruzados  ;e 
aíTim  nos  béíteyros  tem  eíla  ordem  ,  que  tem  hum  Efcrivam  ,  que 
toma  os  tiros ,  que  fazem  ,  e  os  eícreve ,  e  ao  cabo  do  anno,  íe  de- 
termina .0  que  ganhou  com  feu  Juiz,  que  tem  determinado  para  dar 
a  goia  a  cada  hum,  conforme  a  merece.  Ifto  he  a  cauza  d'haver 
muytas  peiToas  na  Cidade  bons  arcabuzeyros ,  e  béíteyros,  e  o  Efcri- 
vam, e  o  Juiz,  que  ha  na  bandeyra  ao  tirar,  e  feyto  cada  anno  de 
cada  otficio  elegido  antre  elles,  que  lhe  cabe. 

Memoria  para  quem  tiver  carrego  de  Sargento  Mor  de  formar 
Efquadroens  muyto  fácil  de  entender,  farii  1 14.  números  de  Efqua- 
droens,  a  forma  delles  nam  fam  mais  de  ó.  ainda  que  quem  for  prati- 
tieo  deitas  formas ,  poderá  tirar  outras ,  deyxando  à  parte  o  juizo  de 
cada  hum  para  conhecer  os  fitios ,  onde  fe  ham  de  formar ,  fe  forem 
os  números  dos  terços  diffèrentes,  os  Sargentos  Mores  fe  ajuntaram 
entre  elles,  conforme  a  quantidade  da  gente,  que  tiverem,  faram  a 
forma  ,  que  lhe  parecer-  Quando  em  algum  fitio  fe  houver  de  vir 
ajunrar  alguns  Terços,  fendo  iguaes  de  nurnero,  fe  forem  de  dons, 
venham  com  huma  largura  por  fronte  ,  e  duas  de  largo  ajuntados  fa- 
zem quadro,  e  fe  forem  três  venham  em  Terço  por  fronte,  e  ajunta- 
dos fazem  quadro,  e  fe  forem  quatro  venham  a  quatro  por  ftonte, 
e  ajuntados  faram  quadro. 
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Advertência  ao  Leitor 


No  principio  fe  di%  fer  o  Anthor  de  fie  Regimento  Mttnlm  Ajjonfo  de 
Mello ,  Guarda  mor  dclRey  D.  Joaõ  o  I,  o  que  parece  nto  pode  fer  fev.aofeu 
filho  do  mefmo  nome,  a  quem  chamarão  o  Moço,  em  differença  de  feu  pay, 
o  qual  foy  Guarda  mor  dos  Reys  V.  Duarte ,  e  D.  Affonfo  V .  em  cujo  tem- 
po fe  começarão  a  reglar  as  Milícias,  e  havia  as  Anuas  ,  que  ?:o  Regimen- 
to fe  trata,  e  no  tempo  de  feu  avo  nao  as  uftrao  os  Soldados,  como  fe  vê 
na  Hi/ioria  daquelle  tempo,  pelo  que  entendemos,  que  quem  lhe  po^  o  no- 
me de  Martim  Affonfo  de  Mello,  o  Velho,  fe  enganou,  tal  Ve%  pelo  afa- 
mar ajfim  D.  António  de  Lima,  no  feu  'Hobiliaiio,  o  que  fe  convence  cem 
nefle  Regimento  fa^er  no  Cap.  XXII.  menção  de  Gonçalo  Fernandes  de  Cor- 
dova  ,  a  que  chamara  o  Grão  Capitão  ?  que  concorreo  naquelic  tempo  ,  e  no 
Cap,  XXXIX.  e  XLVLL  f aliar  na  guerra  da  Índia ,  que  foy  no  delRey 
D.  Manoel. 

Memorias  de  alguns  Officiaes  mores  da  Cafa  Real ,  e  Reyno ,  do 
tempo  de/Kcy  D.  Ajfonfo  V.  com  ordenanças ,  do  que  fe  pra- 
ticava ,  tiradas  autheníicamcnte  de  aura  livro  anti  ro. 

Dil"  11  I  6  I  •  ^  Aibaõ   quantos  eíle  infb*  orneio    dado   em   publica    forma' como 

w3  trepado    de    huai  To/abo   virem   que  no  Anno   do  nacimenfo  de 

noiio  Sjahjr  e  JezJ  Chriit:>  de  mil  e  ícifcetnos  e  quarenta  e  íeis  em 

nove 
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nove  dias  do  mes  de  Junho  na  Cidade  de  Lisboa  no  paço  dos  taba- 
liaés  por  parte  de  Dom  Gregório  de  caílelbranco  Conde  de  Villano- 
va  íenhor  da  caza  de  Sortelha  e  Góes  Guarda  mor  da  peííoa  Real  de 
fua  Mageftade  me  foi  aprezentado  o  ditto  Tombo  de  regimentos  di- 
verfos  do  bom  governo  dos  orficiaes  da  caza  delRey ,  e  do  Reyno,  o 
qual  eítava  efcrito  de  letra  fazenda,  e  antiga  afinado  por  Pedro  de 
Maris,  que  foi  efcrivaõ  e  reformador  da  Torre  do  Tombo,  na  pri- 
meira folha  e  na  ultima  numero  noventa  e  três  verço  Pedindomelhe 
delfe  o  treslado  delle  em  publica  forma,  na  forma  em  que  eítava,  o 
qual  lho  paliei  bem  e  fielmente  fendo  fomente  de  minha  letra  eíte 
introhitto,  e  o  enferramento  com  fuás  abertas  e  cappittollos,  e  Itens 
como  eítava  efcrito  a  que  em  todo  e  por  todo  me  reporto  cuja  co^ 
pia  he  a  feguinte. 

Em  tempo  delRey  D.  Affonfo  V. 

De  como  fe  fafem  tanto  he  como  huma  coufa  e  aho  guarrear 
embargante  que  a;a  em  íi  maneira  deftroir  ,  e  de  matar  pêro  com 
to:!o  eito  quando  he  feita  como  deve  fas  defpois  paz  de  que  ven  a 
fclegamento  ,  e  folgura  ,  e  amizade. 

E  os  diabos  diíTernõ,  que  guerra  he  feguimento  damizade ,  e 
movimento  de  paz,  e  ambargamento  das  couzas  por  fazer,  e  he  cou- 
za  de  que  fe  levanta  morte  e  cativeiro  aos  homens  perda  e  deítroi- 
mento  das  couzas  quedas ,  e  deftroiçaõ  das  compoítas. 

Icem  fon  três  maneiras  de  guerra.  A  primeira  chamaõ  em  latim 
juíra  que  quer  dizer  direita,  e  eíta  he  quando  o  homem  fas  por  co- 
brar o  feu  dos  Imigos,  ou  por  emparar  fi  mefmo  delles  e  íuas  cou- 
zas. A  fegunda  chamaõ  injuíta  que  quer  dizer  como  guerra  que  fe 
move  com  íoberva  e  cobiça  e  íem  direito.  A  terceira  chamaõ  civiles 
que  fe  levanta  antre  os  more?  do  lugar  em  maneira  de  bandos  ou  em 
Reyno  por  deíacordo ,  que  ha  a  gente  antre  íi. 

Item  mover  guerra  he  couza  que  devem  parar  muito  mentes  os 
que  quizerem  fazer  ante  que  ha  cometen  que  ha  façan  con  rafon  e 
con  direito  caa  deito  ven  e  proceden  grandes  três  bens  o  primeiro 
que  ajuda  Deus  mais  os  que  aíi  fazem  :  o  fegundo  por  quuellas  fe 
oferecen  mais  e  fi  mefmos  por  feus  feitos  proparen  pelo  direito  que 
ten  :  o  terceiro  porqne  queles  que  os  ouveren  os  ajuden  de  niilhor 
vontade  ,  e  os  Imigos  os  recean  mais ,  e  os  temeren. 

E  quando  nos ,  ou  outro  algum  cappitan  do  noíTo  Reyno  com 
graça  de  Deos  começarmos  slguma  guerra  pêra  nofía  tençon  e  propo- 
zito  vir  a  boa  fin  ,  antre  todas  as  outras  couzas  que  lhe  coirpre  de  fa- 
zer pêra  boom  regimento,  e  governança  delia  aífi  he  que  primeira- 
mente devemos  de  encomendamos  e  nolíos  feitos  a  Deos  aíli  por  to- 
da efperança  cn  el ,  porque  fen  fua  graça  e  ajuda  non  íe  pode  couza 
boa  fazer,  e  afi  ante  que  acabemos  com  nolia  holie  pêra  alguma  par- 
te devemos  falar  con  nolTo  coofeíTor  e  con  aquelles  que  tiverem  car- 
rego das  almas  de  confcíar  que  faleo  con  todos  os  cavaleiros  e  fidal- 
gos qu^  façan  menftítar  toda  nojfa  gente,  e  íe  foubereil  alguns  que 
Tom.  III.  Qj  fe 
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fe  non  falan  e  eítan  en  ódio  fafelos  reconciliar,  e  preílar  e  perdoar, 
e  fe  alguns  fiferen  negligentes  de  poer  aquella  pena  de  que  cada  hum 
for  merecedor  ata  íer  feito  e  comprido  todo  noí[b  mandado. 

E  tanto  que  nos  tivermos  junta  nofía  gente  ou  a  mayor  parte 
delia  èom  que  bem  políamos  aballar  noíTa  hoíle ,  devemos  o  dia  da 
partida  mandar  dizer  huma  miíía  foblenizada  em  lugar  certo  per  nos 
afTinado  e  mandaremos  hi  levar  noíTa  bandeira  metida  na  funda,  e  re- 
colheremos hi  noíía  gente  e  acabada  a  ditta  miíTa  e  recolhida  a  gen- 
te partiremos  com  a  graça  de  Deos. 

E  devemos  de  encomendar  noíTò  corpo  efpecialmente  a  vinte 
cavaleiros ,  ou  efeudeiros  que  fejaõ  bem  fies  e  de  naçaó  noíTa  os 
quais  teraô  efpecial  guarda  de  noífo  corpo ,  guardandoo  e  íeguindo 
fempre  contenuadamente  afi  de  nonte  como  de  dia  íen  vendo  outro 
algun  cuidado  fenon  eíte  en  tal  guifa  que  como  nos  abalamos  dehun 
cabo  para  outro  eiles  nos  íigan  fempre  e  andem  armados  de  cotas  e 
baretas  e  brancaes  e  lanças  e  efpadas  para  poderem  bem  prover  en  to- 
do tempo  a  qualquer  cazo  que  aconteça  e  fera  dada  a  governança  del- 
les  a  hun  fidalgo  ,  ou  cavaleiro  de  autoridade,  en  que  tenhamos  efpe- 
cial fiança  pêra  lhes  ordenar  o  ditto  aguardamento  per  giros  en  tal 
guifa  que  no>  fejamos  fempre  bem  aguardado. 

E  faremos  chamar  a  noíTa  tenda  o  Condeítabre,  e  o  marichal,e 
Ouvidor  e  Meirinho  da  hoíle ,  e  faremos  hi  vir  todos  os  Fidalgos  Ca- 
valeiros e  cappitaés  e  encomendarlhehemos  por  mandamento  muito 
íingularmente  que  elles  e  todos  os  que  com  eiles  forem  e  deque  car- 
rego tiveren  que  obedecia  en  todo  cafo  ao  Condeítabre  marichal ,  e 
o  ditto  Ouvidor  e  Meirinho  prometendo  grande  eltromento  aos  que 
o  contrario  fizjren  e  non  fe  trabalhe  algun  de  fazer  o  nojonen  defen- 
far  algun  que  mereça  aver  eícarmento  per  jultiça  nen  o  acoíhan  en 
fua  tenda  e  tanto  que  lhe  for  requerido  que  o  entregue  elle  per  li  o 
cate  con  boa  diligencia,  eo  entregue  logo.  Aquella  que  o  contra- 
rio fizer  fera  efcaramt*nto  aíi  no  corpo  como  na  honrra. 

E devemos  de  ordenar  ben  nofia  e  Vanguarda,  e  Reguarda  e al- 
ias e  por  na  Vangarda  e  nas  alias  tais  homens  e  fidalgos  que  delleste- 
nhaõ  governança  quais  nos  virmos,  que  fan  ornes  dautoridade  para  tal 
feito  reger  e  governar  e  e(l'o  fen  afeiçan  que  com  elles  tenhamos  dan- 
dolhe  e  repartindo  tais  e  tanta?  gentes  como  entendermos  que  lhe 
fon  necefiarias  fegundo  a  gente  que  ouver  en  toda  oíte  e  arreai. 

E  devemos  de  por  na  Reguarda  comnofeo  toda  outra  gente  por- 
que toda  he  nolfa  aíi  da  Vangarda  como  da  Reguarda. 

E  devemos  de  encarregar  ao  Condeítabre  e  marichal  feus  mei- 
rinhos que  andem  conremiadamente  pello  arrayal  com  certos  homens 
que  !he  para  ello  feraa  dados,  e  que  a:u.lan  aos  aroidos  e  voltas  que 
fe  fizeren,  e  alevantaren  en  elle  e  quaifquer  outras  couzas  en  que  fe- 
ja  miftsr  provimento  de  jufliça,  e  proveren  logo  a qu elles  que  ben  po- 
deren  per  íi  con  boa  açmça  e  diligencia,  e  outras  a  que  por  íi  non 
po  leren  prover  notificarlhas  con  grande  tri^amça  ao  Condeítabre  ,  ou 
ao  marichal ,   fégundo  o  cazo  for  paia  fe  a  todos  prover  con  jultiça. 

Item  devemos  nos  ao  cappitan  da  guerra  ícbie  que  gente  leva- 
mos 


da  Cafa  %eal  Tortugue^jt.  307 

mos  em  cofia  hoíte  afli  de  cavaleiros,  como  de  hcnies  darmas,como 
beíteiros,  e  aíi  dos  nomes  de  pee  íaber  o  conto  certo  de  todos  pêra 
nos  podermos  delles  ben  fervit  ao  tempo  que  for  meíter,  porque  os 
Cavaleiros,  e  homés  darmas  tcman  os  beíteiros  e  homés  de  pee  fe 
ferven  delles  e  quando  es  avemos  meíter  pêra  alguns  feitos  non  os 
achamos  tan  alinha ,  como  he  compridouro. 

E  devemos  levar  meíturaes  de  todos  os  meíteres  e  dar  carrego 
delles  alguma  pelíòa  nel  que  os  aja  de  requerer,  e  encaminhar  para 
quando  es  ouveren  meíter  por  íer  viço  da  hoíte  que  os  pollan  aver 
ligeiramente  e  mandar  fazer  as  couzas  neceírarias. 

E  devemos  dencomendar  noílbs  artiíicios  a  homcs  de  noífa  ca- 
za  que  tenhan  encarrego  de  os  guardar  e  dar  delles  bon  conto,  e re- 
cado cada  ves  que  requeridos  foren. 

E  o  arrayal  deve  fer  aífentado  en  lugar  forte  e  defenfavei  como 
fe  dirá  ao  diante,  e  o  aíentamento  delle  deve  fer  encomendado  a  al- 
guma pelíoa  de  ben  que  pêra  ello  feja  pertencente,  o  qual  tomara  e 
afinara  o  lugar  onde  aja  de  fer  afentado  en  cada  huma  jornada,  ele- 
vara configo  ata  oito  ou  des  pendões  pequenos  para  com  elles  baliíar 
e  di vilar  o  lugar  onde  ade  íer  afentado  o  arrayal  íegundo  lhe  for 
mandado  por  o  Condeítabre,  cujo  deve  fer  principalmente  o  carrego 
e  non  fera  oufado  algun  de  pouíar,  nem  pertenda  alguma  alem  dos 
dittos  pendões  fob  aquella  penna  que  lhe  íera  poíta. 

E  porque  na  oíte  fempre  andan  peça  de  efeudeiros,  e  ornes  de 
armas  que  non  ten  capitães,  que  andan  per  íi,  e  devemos  de  efeo- 
r  para  tais  como  eítes  hun  cappitan  a  que  feja  dado  carrego  del- 
les o  qual  03  repartira  per  coudes  a  faber  antre  trinta  hum  que  terá 
cuidado  delles  e  eito  pêra  quando  os  pedir  o  Condeítabre  ao  ditto 
cappitan,  e  coudes  pêra  fervirem  na  guarda  da  herva  ou  do  arrayal  ou 
doutra  qualquer  neceíidade  e  ajan  rafon  de  todos  íerviren  e  nenhun 
íe  eícuíar. 

E  aquelle  a  que  for  dado  carrego  de  afinar  e  afentar  o  arrayal 
trabalhara  íempre  como  feja  forte  alentando  en  lugar  forte  e  a  carta 
daugua  e  de  mantimentos  das  beítas  e  no  mais  fraco  lugar  de  todo  o 
anayal  devemos  ficar  com  a  mayor  parte  das  gentes  e  poer  hi  nolías 
guardas  en  nolla  tenda  pêra  de  noute  de  fer  ben  guardado ,  e  ben  aíi 
de  toda  a  oíte  e  naquella  guifa  e  maneira  que  he  mais  neceílario,  e 
compridouro  pêra  boa  guarda ,  e  defenfon  delia. 

E  no  arrayal  deven  daver  guias  que  da  terra  ajan  conhecimento 
as  quais  deven  de  íer  entregues  a  homes  fieis  que  den  delias  bon  con- 
to e  recado  em  cada  hun  dia ,  e  fus  fies  deven  de  chamar  as  guias 
em  cada  huma  noute  e  falar  com  elles  fecretamente,  o  lugar  por  on- 
de tivermos  propoíito  de  ir  emeomendarlhes  que  encaminhen  a  hoíte 
pera  tal  terra  e  caminho  onde  polían  niilhor  achar  paítos  e  a«uas  pê- 
ra as  beltas  e  deve  fer  hi  chamado  aquelle  que  ouver  carrego  de 
aíignar  o  arrayal ,  e  o  affentar  com  os  pendões  como  dito  he  pera 
aver  de  faber  a  que  parte  a  porá  e  aílcníara  e  en  outro  de  pela  me- 
n-.ã  recolher  aíi.  de  carreagen  e  encaminhaia  pera  onde  o  airayal  ou- 
Vcr  dj  fer  alentado. 
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E  tanto  que  o  arrayal  for  aíTentado  em  cada  huma  noute  deven 
continuadamente  fer  poítas  efeutas  de  cada  parte  do  arrayal  aíTi  ao 
longe  como  do  preto  pellas  quais  políamos  fer  en  conhecimento  dos 
1  nigos  ,  os  quais  devemos  de  encomendar  ao  mellfrill  que  as  aja  de 
encaminhar  en  cada  hum  dia  ,  e  cada  huma  noute,  e  dar  delias  bom 
conto ,  e  recado  em  tal  guifa  que  per  lua  mingua  non  receba  o  ar- 
rayal algun  perigo. 

E  devemos  no  tempo  da  guerra  fer  avifados  de  qual  parte  do  ar- 
rayal pode  razoadamente  receber  gente  de  Imigos  por  tal  que  da  ou- 
tra parte  faça  por  a  carriagen  por  eítar  mais  figura  e  nos  ficarmos  na 
parte  mais  perigofa ,  e  por  hi  as  gentes  darmas  que  entender  que  pêra 
ello  compre  as  quaes  poíTan  deípachadamente  pelejar  fen  torvadecar- 
reagen  íe  tal  cazo  ouver. 

E  quando  abalar  a  oíte  non  deve  a  vanguarda  ir  mais  afaflada 
que  hum  tiro  de  befta  da  reguarda  en  tal  guiia  que  fempre  feja  hu- 
ma e  na  vifta  da  outra  e  íe  poílan  ambas  ajuntar  ,  e  conlervar  en  todo 
cafo  qua  aconteça. 

E  os  que  foren  na  vangarda ,  e  ben  aíi  na  reguarda  por  couza 
que  vejan ,  e  ouçan  non  fairon  defearamuçar  nen  fora  do  regimento 
e  governança  que  levaren  per  nenhuma  guifa  do  mundo ,  nen  corre- 
ren  a  cervo,  nen  a  rapozo ,  nem  a  lebre,  nem  a  coelhos,  nem  ge- 
ralmenre  a  outra  couza  porque  muitas  vezes  acenteceo  ja  per  azo  âí:{- 
to  a  ofte  receber  grande  perigo  ,  e  devemos  de  levar  aíen  da  gente 
hordenada  na  vangarda  e  reguarda  outra  gente  de  fora  pêra  efeara- 
muçar  ,  e   quaifquer  outras  couzas  íemelhantes  que  acontecer  poífan. 

E  as  bandeiras  dos  fidalgos  aíi  na  vanguarda  como  na  reguarda 
no  deven  íer  tiradas  das  fundas  falvo  quando  for  tirada  e  eítendida 
falvo  ao  tempo  de  pelejar,  e  quanto  aos  balíoes  eftes  podem  ir  fem- 
pre eílendidos ,  porque  tal  foi  fempre  a  viança  da  guerra. 

E  non  fe  deve  tanger  trobenta  no  arrayal ,  falvo  quando  a  nos 
mandarmos  tanger,  porque  o  íon  da  trobenta  liniíica  novidade,  e  lo- 
guo  trás  configo  alvorofo  no  arrayal. 

E  deven  fer  defezos  no  anayal  dados  e  appelidos,  e  molheres 
pêra  cama,  porque  fon  couzas  que  trafen  coníigo  geralmente  arroi- 
dos ,  e  revoltas  e  grandes  perigos  en  todo  ajuntamento  de  gentes  e  ja 
aconteceo  muitas  vezes  pêra  azo  das  dittas  couzas  e  cada  huma  delias 
receber  o  arrayal  grande  perigo  e  dano,  e  fe  non  podra  defpois  re-: 
medear  fen  grande  trabalho. 

E  quando  ouvermos  debalar  con  noíTo  arrayal  de  hun  lugar  pê- 
ra curro  devemos  de  mandar  que  den  as  trombetas  cedo  alta  menha 
portal  que  as  gentes  ajan  razon  de  íe  alevantaren  cedo ,  e  tenhan 
tempo  pêra  abaser  fuás  tendas  e  carreguar  lua  fraíquua  e  ir  con  tem- 
po ao  lugar  onde  o  arrayal  ouver  de  íer  aíTentado. 

E  todos  os  Fidalgos,  que  foren  ordenados  para  eílaren  a  reguar- 
da comneíco ,  non  fe  iran  a  outra  parte  fem  noílb  efpecial  msndado, 
falvo  onde  viren  eítar  a  noíía  bandeira,  e  hindo-fe  a  outra  porte  non 
Vr*  deve  de  fer  contado  por  ben  ,  e  alen  deito  deven  davtr  efeara- 
mento  fegundú   a   qualidade  á:i  íua  ptiloa  e  títa  medes  regra  deven 
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ter  os  que  foren  ordenados  citar  no  a  vanguarda ,  porque  deven  de 
eltar  onde  eftiver  a  bandeira  da  qual  que  for  Governador  delia. 

E  nenhum  Fidalgo  cavaleiro,  ou  efcudeiro,  nen  omen  darmns 
que  feja  enfermo  non  deve  ir  atras  a  reguarda  que  he  lugar  mais  fi- 
guro, e  onde  mais  oneítamente  poden  ir  todo  o  homen  de ben,  por- 
que muitas  vezes  acontece  a'guns  fe  fazeren  enfermos  non  por  fra- 
queza de  léus  corações,  mas  por  afeição  que  ha  algumas  que  Ievan, 
e  por  eíe  azo  fe  lança  o  acarayen  por  as  guardaren  melhor  o  que  lhe 
non  deve  fer  confentido. 

E  deve  fer  ciado  carrego  no  tempo  da  Guerra  a  algum  fidalgo 
ou  cavaleiro  para  elio  pertencente  que  tenha  en  cada  hun  dia  ata  vin- 
te eícudeiros  ben  encavalgados  que  lhe  íeran  ordenados  pêra  ello  os 
quais  en  cada  hun  anno  dia  alta  manha  tenhaõ  cuidado  iren  adefco- 
brir  terra  ali  vales  como  outeiros  ante  que  o  arrayal  abale,  e  fe  vi- 
ren  muita  gente  deve  logo  hum  delles  vir  correndo  a  grande  preíía 
por  íinal  de  muita  gente  ,  e  fe  pouca  gente  viren  como  acontecen 
por  muitas  vezes  alguns  lançar  celadas ,  e  outros  por  veren  e  divifa- 
ren  o  arrayal  en  tal  cazo  deve  vir  o  efcudeiro  feu  pado  por  final  de 
pouca  gente,  e  eito  fe  acoitumou  de  fazer  aíi  por  bom  devifamento 
do  arrayal. 

E  nos  devemos  denformar  fe  ha  no  arrayal  alguns  Fidalgos ,  ou 
cavaleiros  ou  algumas  outras  peíToas  de  femelhante  eílado  que  fe  agra- 
ven  de  nos  por  lhe  nos  darmos  tan  compridamente  focorro  de  fuás 
neceiTidades ,  ou  lhe  aver  feita  alguma  outra  íenrazon  e  quando  tal 
coufa  foubermos,  o  devemos  chamar  ,  ou  lho  mandar  dizer  per  algu- 
ma pelica  dautoridade  fegundo  for  a  que  elo  fo  e  ter  con  elle  algu- 
ma maneira  oneíta,  como  faya  de  quexume  da  melhor  parte,  que 
ben  pudir  en  tal  guifa  que  abrande  os  corações  dos  quereolofos  con 
doces  palavras  ou  a  rayal  fatisfaçon  fegundo  o  cazo  for. 

E  acoltumaron  fempre  os  Reys ,  e  Príncipes  das  oítes  faber  íe 
andan  en  ellas  alguns  que  por  hi  andaren  contra  fuás  vontades, digaó 
algumas  couzas  deíoneítas,  que  fejaõ  contra  feu  ferviço,  ou  batimen- 
to de  feus  eítados  por  quebrantaren  os  coraçoens  dos  bons  queosou- 
viren  ,  e  fazerlhe  perder  vontade  de  ben  fervir ,  e  quando  de  tais  ho- 
n.és  han  enformaçon  chamennos,  ou  lho  mande  dizer  por  outrem  fe- 
gundo a  qualidade  dos  dittos  maldizentes,  e  docemente  e  con  pala- 
vras honeítas  os  contenten  ,  e  ainda  acoítumaron  de  lhe  fazer  mercês 
poíto  que  non  fejan  dello  merecedores,  e  eito  por  lhe  quebrantar 
luas  mas  tentações  e  es  trager  a  bon  prepozito. 

E  no  tempo  da  guerra  devemos  ter  maneira  como  fejamos  fem- 
pre generalmtnte  agafalhados  dos  bons  moítrandolhe  femp»ef>:mbran- 
tc  ledo  e  vontade  gracioía  por  tal  que  onde  non  podermos  con  mer- 
cês abranger  a  fatisfaçon  de  feu  ferviço  ao  nn.nos  fejaõ*  àlgun  tanto 
contentes  do  noíío  bom  gaíalhado  e  moítrança  de  boa  vontade  ,  non 
devemos  de  fer  cobiçofos ,  fe-non  de  onrra  ,  e  ain.la  leixar  a  miúdo 
os  noiles  direitos  íegundo  o  merecimento  das  pelíoas  café  todo  no 
leo  direito  kvarmes  ,   non  íera  coutado  por  beo. 

E  por  nevas    que  a;ames   no  arrayal,  que  ven  muira  gente  de 
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Imigos  non  elevemos  por  tanto  fer  triíte  ,  nen  fizer  moflrai-çadetor- 
vaçon  por  fembrante  que  mcítravmos  tais  corações  fazemos  as  noífas 
gentes. 

E  devemos  no  tempo  da  guerra  mandar  apregoar,  que  non  feja 
nenhum  tan  oufado  de  qualquer  eítado  e  condição  que  feja  que  du- 
rante alguma  peleja  roube,  nem  íe  de  parte  da  herdenaçaó  em  que 
tor  poílo  no  começo  da  peleja  ,  mas  íempre  conthenuadamente  pele- 
jar com  a  graça  de  Deos  ata  que  a  peleja  de  rodo  faça  fin  ,  porque 
muitas  vezes  aconteceo  que  durando  a  peleja  alguns  por  íentíren 
avantajen  de  fua  parte  fe  lançavan  a  roubar  e  por  azo  deito  receberon 
grande  pena,  e  dano,  porque  de  vencedores  tornavan  fer  vencidos. 

E  quando  ordenarmos  de  poer  cerco  a  alguma  Viíla,  ou  Caíbel- 
lo  devemos  de  ter  eíta  maneira,  que  fe  fegue  i.  deve  aiegar  en  bata- 
lha ordenada  a  cerca  do  lugar  que  cercamos  o  mais  perto  dclle  que 
ben  podermos,  porque  quanto  mais  perto  do  lugar  o  cerco  eíta  quan- 
to mayor  coraçon  fas  aos  combatentes ,  e  enfraquecen  os  que  fan  cer- 
cados ,  e  a  carriajen  da  oíte  deve  eítar  queda  en  lugar  que  eíte  fe- 
gura. 

E  ante  que  a  ditta  Villa ,  ou  Caílello ,  fe  cerque  nos  iremos  fo- 
bre  batalha  hordenada  ,  como  dito  he,  e  devemos  primeiramente  ir 
ver  a  ditta  Villa  ou  Caílello  daredor  e  catar  lugar  mais  forte  que  ti- 
ver daredor  e  ali  devemos  fentar  nolío  arrayal  e  devemos  efguajdar 
o  lugar,  porque  nos  fintamos  que  mais  ligeiramente  pofía  íer  dado 
focorro  a  ditta  Villa  ou  Caílello  pellos  Imigos,  e  façamolo  ocupar, e 
fortalezar  con  gentes  darmas  e  artelharias  por  tal  guiía  que  non  lhe 
poiía  fer  dado  o  dito  focorro. 

E  f è  a  Viila  for  tamanha  que  fe  naó  poífa  rezoadamente  puer  o 
arrayal  todo  en  redor ,  ponha-fe  juruo ,  e  non  fe  ponha  todo  en  re- 
dor ,  falvo  o  di  do  combate  ,  e  eito  por  azo  de  fe  a  gente  non  efpa- 
Ihar  en  deílumunaleza ,  e  o  dia  que  fe  a  Villa,  ou  Caitello  ouver  de 
combater  fera  polta  toda  a  gente  a  redor  do  lugar  en  partes  e  eíVq 
pelos  do  lugar  acudiren  a  todas  as  partes  e  fe  efpalharen,  e  no  lugar 
mais  fraco  por  onde  fe  ouver  de  entrar  ali  eftara  a  força  da  geute, 
e  combatera  mais  rijamente  con  a  ajuda  de  Deos. 

E  fera  logo  feita  a  redor  do  arrayal  por  fegurança  delle  grande 
cava  a  redor  com  léus  taipais  e  no  lugar  mais  fraco  fera  feita  mais 
forte ,  e  mais  alta  ,  e  no  mais  forte  defencivel  rezoadamente  e  os 
portais  do  arrayal  íejaó  no  mais  forte  delle,  e  quando  o  arrayal  for 
alentado  e  forem  rniíter  artiHcios  faremos  poer  os  artiticios  longe  em 
aquelle  lugar  onde  ou  verem  de  fer  armados  e  eítes  arteficios  lejaõ 
bem   guardados  do   fogo ,  e  dos  outros  campos  de  que  lhe  pode  fe- 

guir  dano. 

E  faremos  traguar  a  todo  homem  fua  cota  e  braçaes  e  íuas  efpa- 
das  continuadamente,  e  de  noite  dormirão  vertidos  e  calçados  por 
muitas  cousas  que  fe  de  noute  íe^uen  ,  e  eito  non.ajan  por  trabalho  , 
porqu?  fá  fegue  deíio  prol  e  onrra,  pois  que  eito  van  bufear  prol  pê- 
ra as  almas  e  honrra  aos  corpos. 

E  por  quanto  no  arrayal  cortan  carnes  e  morren  beílas  e  as  ban- 
do vas 
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dovas  das  carnes ,  e  o  fedor  das  beítas  trazen  fempre  grande  aborre- 
cimento e  nojo,  eainda  fe  cauza  por  elle  peítilencia,  e  outras  cou- 
i'u  Je  cajoss ,  e  mandaremos  ordenar  hnn  p:ir  de  carretas  con  fuás  ti- 
Das  ea  lima ,  que  leven  toda  eíta  fogidads  fora  do  arrayal  mui  longe 
e  ainda  de  íe  ioterrarem   fera  ben  ordenado. 

E  nan  feja  algun  tan  oufado  de  roubar  Igreja  ,  nen  deflroir  ,  nen  ho- 
men  religiozo ,  nen  delia  dentro  tomar  prezo  fe  ellenon  trouver  armas 
nen  de  forçar  nenhuma  molher  nen  rouballa  fo  pena  de  morrer  poren. 
E  que  non  íeja  algun  tan  oufado  de  ir  diante  íalvo  en  íua  bata- 
lha con  o  pendon  de  feu  corregedor  ou  cappitan  falvo  os  pofentado- 
res  dos  capitães  fenhores,  e  fidalgos,  os  nomes  dos  quais  feran  dados 
per  feus  fenhores ,  e  capitães  ao  Condeeílabre  e  do  marichal  fob  per 
na  de  perderen  feus  cava  lios. 

E  cada  hun  íeja  obediente  ao  feu  capitan  de  fazer  vela,  e  guar- 
da e  forrarei)  e  toda  couza  que  pertence  de  fazer  a  foldadeiro  ío  pe- 
na de  perder  o  cavallo  e  armas ,  e  o  corpo  enbargado  poen  parte  do 
Condeeílabre ,  ou  marichal ,  ata  que  aja  feita  a  vontade  de  feu  cor- 
regedor ,  fegundo  a  ordenação  do  arrayal. 

E  que  non  feja  algun  tan  ouzado  de  roubar  nen  filhar  batalhas 
nen  outras  couzas ,  que  primeiro  por  outrem  foren  filhadas  fob  pena 
de  lhe  cortaren  a  cabeça,  nen  outro  fi  nenhumas  outras  mercadorias 
ou  couzas  quaifquer  que  venhan  pêra  refrefcamento  da  hoíte  fob  a 
pena  íufo  a  dita  e  aquel  que  o  fizer  faber  ao  Condeeílabre ,  ou  ao 
Marichal  de  tais  roubadores  averan  mil  reis  por  feu  trabalho. 

E  por  nenhuma  contenda  de  alojamentos ,  nen  de  nenhuma  ou- 
tra qualquer  couza  non  faça  nenhuma  volta  nen  arroido  na  hoíle  , 
nen  ajuntamento  de  gente,  e  eito  tanben  dos  principaes  como  dos 
meores  lo  pena  de  perder  feus  cavalos,  e  armas,  e  o  corpo  a  noíra 
mercê  e  íe  for  pagen  ou  outro  moço  perdera  a  orelha  efquerda  ean- 
qoe  fe  en  ella  faça  execuçon  poderá  mr-ftrar  feu  agravo  aoConde- 
eítabre,   ou  ao  marichal  e  ferihea  feito  direito. 

E  que  non  feja  algun  tan  oufado  de  fazer  Volta,  ou  arroido  na 
hoíte  por  malquerença  do  tempo  paliado ,  e  íe  algum  for  morto  por 
tal  contenda  ou  por  ocafion  delia  foren  morreren  poren:  efe  acon- 
er  que  elgun  bradaíe  o  nome  de  íi  mefmo,  ou  de  feu  fenhor  ou 
cappitan  por  fj/er  levantar  as  gentes  porque  arroido  poíía  fer  na  oite, 
aquellc  que  o  fizer  morra  poren. 

E   que  naõ  íeja  nenhun  tan  oufado  de  bradar  ,   ou  apelidar  por 
algun   corregedor,  ou  capitan  íalvo  fomente  a  aquilo  delRey  fob  pe- 
na   de  he   cortaren  a  cabeça:   e  aquelles  que  foren  começadores  do 
dito   brado   averan  a  dita  penna  e  mais  o  corpo  enforcado  pellos  bra- 
>s  fe  tal  pelfoa  for. 

Nenhun  non  brade  a  armas  en  na  oíte  pello  grande  perigo  que 
poderá  acontecer,  o  que  Deos  defenda,  e  eito  fo  pena  de  perder  o 
milhor  cavalo  qne  tiver  fe  for  homen  darmas  ,  cu  baíteiro  de  cava- 
lo, e  fe  for  boieiro  a  pé  nu  pajé,  perdera  a  orelha  direita,  e  íe  for 
cavaleiro,  ou  fidalgo  feja  uíearameUado  fegundo  o  cazo  for,  c  aqua- 
lidade  do  ícu  eítado. 

E  fe 


312      Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  Çenealogica 

E  fe  algun  feito  darmas  fe  fizer  en  no  qual  algun  Imigofeja  der- 
ribado en  terra  aquelle  que  o  derribar  for  a  diante  no  alcanço  e  ou- 
tro vir  de  trás  e  o  tomar  por  prifioneiro,  eíle  que  o  afi  tomar  aveia 
a  metade  idelle ,  e  aquelle  que  o  ouver  derribado,  a  outra  metade, 
mas  o  que  tomou  avera  a  guarda  delle  fazendo  fegu  rança  a  feu  par- 
ceiro. 

Se  algun  tomar  prifioneiro  e  outro  vier  fobre  elle  demandando 
parte  ameçando  que  fe  lhe  parte  non  der  matara  o  prifioneiro;  ainda 
que  parte  lhe  feja  prometida,  elle  non  avera  e  íe  lha  noa  prometer, 
e  elle  mattar  o  prifioneiro,  avera  por  pena  fer  prezo  ata  que  conten- 
te  a  parte  e  mais  perdera  íeus  cavalos  e  armas ,  para  o  Condeeíbbre. 

Nenhun  faça  cavalgada  de  dia ,  nen  de  noute  íenon  per  licença 
nofa  ,  ou  do  Condeírabre ,  ou  per  tal  que  elles  faiban  parte  de  hun 
for  pêra  lhes  dar  focotro ,  e  ajuda  fe  melter ,  fo  pena  de  perderen  os 
cavalos  e  armas. 

E  que  nenhuas  novas  e  arroidos  que  ao  ofte  poderen  vir ,  ne- 
nhum non  fe  mova  fora  das  batalhas  fendo  a  cavalo,  ou  en  feus  alo- 
jamentos ,  finon  por  afinamento  dos  capitães  das  batalhas  fo  pena  de 
perderen  os  cavalos  e  armas  pêra  o  Condeítabre. 

E  que  cada  hun  payen  ,  o  terço  de  feu  fenhor,  ou  ao  capitan 
de  toda  maneira  de  ganho  darmas  e  tanben  aquelles  que  non  fan  a 
loldo  ,  mas  tan  folamente  íon  chegados  e  apoíentados  de  lo  a  ban- 
deira ou  pendon  dalgun  capitcn. 

E  que  non  feja  nenhun  tan  oufado  de  levantar  bandeira  ,  ou  pen- 
don de  fan  Jorge,  nen  outro  algun  pêra  tirar  as  gentes  fora  da  oíte 
pêra  ir  a  nenhuma  parte  que  íeja  fo  pena  de  morrer,  e  ao  capitan 
que  o  fizer  e  todos  aquelles  que  o  feguirem  lhe  cortaren  as  cabeças 
e  todos  feus  bens  e  erdades  perdidas  feren  pêra  nos. 

E  que  cada  hun  de  qualquer  eítado  condiçon  ou  naçon  que  íeja 
que  de  noíTa  parte  for  traga  hun  final  darmas  de  fan  Jor ge  largo  hun 
diante  e  outro  de  trás,  e  fe  por  mingoa  delle  for  ferido  ou  morto 
aquelle  que  o  ferir, ou  matar  non  avera  poren  pena  e  quenenhulmi- 
go  non  traga  o  dito  final  de  fan  Jorge  ainda  que  feja  prifoneiro  cu  de 
outra  maneira  en  na  oíte  fo  pena  de  fer  morto. 

E  que  fe  algun  tomar  prefioneiro  que  como  for  vindo  ao  ofre 
que  o  traga  a  feu  corregedor ,  ou  capitan  ío  pena  de  perder  fua  par- 
te pêra  o  dito  feu  fenhorio,  ou  capitan,  e  que  o  dito  feu  fenhor, 
ou  capitan  o  traga  a  nos,  ou  ao  Condcífabre ;  ou  ao  marichal  a  que 
o  mais  azinha  o  poder  levar  fen  o  levar  en  outra  parte  onde  o  pode- 
fen  examinar  das  novas  dos  Imigos  fob  pena  de  perder  o  feu  terço  pe- 
ia aquelle  que  primeiramente  o  fifer  ao  Condeeítabre ,  ou  ao  mari- 
chal. 

E  que  cada  hun  guarde,  ou  faça  guardar  íeu  prifoneiro  que  non 
calvaguen  ao  largo,  nen  va  a  longamente  fen  aver  guarda  fobre  elle 
por  non  enculcar  e  avikr  fegredes  da  oíle  aos  imigos  íò  pena  de 
perder  o  dito  rriforeiro  níalvando  ao  dito  feu  corregedor,  ou  capi- 
tan a  terça  parte  delle,  falvo  íe  o  dito  capitan  ou  fenhor  for  culpa- 
do   na    fegida  do  ditto  prifoneiro,  e  a  outra  parte  ao  Condeflabre  e 

o  dit- 
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o  ditto  cappitan  do  ditto  prifoneiro  avera  mais  de  pena  íer  embarga- 
do a  no  Ta  mercê. 

E  non  leixe  ningnn  ir  o  feu  prifoneiro  fora  da  caza  por  fua  re« 
diçon,  nen  por  nenhuma  outra  couza  fen  licença  noíía  ou  do  Con- 
dettabre,  ou  do  marichal  ou  do  capitan  en  cuja  companhia  for,  e 
aquelle  que  o  contrario  fizer  feja  embargado  ata  noía  mercê  e  aja 
mais  eícaramento  fegundo  o  cazo  for. 

E  cada  hun  faça  ben  e  compridamente  fua  vella  na  hoíte  con  o 
numero  das  gentes  darmas,  e  belteiros  a  outra  gente,  que  fe  lhe  for 
afinada  e  hir  eftar  a  termo  que  hordenado  íen  fe  mover  pêra  nenhu- 
ma parte,  lenon  per  mandado,  e  licença  daquelle  cuja  for  a  princi- 
pal carrego  da  vella  fo  pena  de  lhe  cortaren  a  cabeça. 

Nenhum  de  folvo  conduto  a  priioneiro  algun,  nen  outro  íi  li- 
cença a  nenhum  imigo  de  veren  a  ofte  fo  pena  de  perderen  feus 
bens  pêra  nos  e  feu  corpo  embargado  ata  efta  mercê  falvo  nos  ou 
Condeítabre  ,  ou  marichal ,  e  que  non  feja  nenhum  tan  ouzado  de 
quebrantar  o  nofo  íalvo  conduto  fo  pena  de  morrer  por  en  e  feus 
bens  e  erdades  feren  perdidos  pêra  nos  nen  ello  meímo  os  fal vos  con- 
dutos do  Condeítabre  ,  nen  do  marichal  fo  pena  de  lhe  cortarei  a 
cabeça. 

Se  algun  tomar  prifoneiro  develho  de  tomar  fua  fee ,  e  o  lací- 
nete  ou  o  guante  direito  en  guaias  e  enlinia  que  he  feu  prifoneiro, 
ou  o  deve  leixar  en  guarda  a  algun  feu  e  fe  ante  que  efte  o  aja  feito 
algun  outro  ver  de  trás,  e  o  tomar  ante  das  cirimonias  paíTadas  ele 
ouvera  afi  como  fe  de  primeiro  tomara  fua  fee. 

Non  feja  algun  tan  oufado  de  receber  fervidor  doutren  que  aja 
prometido  feguii  a  menajen  afi  como  omen  darmas,  como  befteiro 
cu  otro  qualquer  homem  de  foldo  ou  pagen,  ou  outro  moço  defpois 
que  for  efeuzado  con  feu  amo  íb  pena  de  fer  feu  corpo  embargado 
ata  que  aja  feita  reflituiçon  a  parte  querelante  nela  ordenaçon  da 
corte,  e  feus  cavallos  e  armas  íeran  pêra  o  Condeítabre. 

E  que  non  feja  algun  tan  oufado  de  ir  con  forragen  diante  dos 
fenhores,  ou  doutores  quaifquer  que  ou  veren  o  carrego  principal  da 
toiragen  fo  pena  de  perder  fe  for  home  darmas  feus  cavalos,  e  armas 
itera  o  Condeítabre  e  feu  corpo  fer  embargado  pelo  marichal,  e  fe  for 
befteiro  ou  vaileta  ou  homem  de  pee  ou  pajen  cortarlhean  a  orelha 
direita. 

E  que  naõ  feja  algun  tan  oufado  de  fe  alojar  falvo  pêra  fena- 
rr.ento  dos  apofentadores ,  os  quais  íeran  afinados  por  o  Condeítabre 
pêra  dar  as  poufadas  fob  pena  de  lhe  cortaren  a  orelha  direita  fe  for 
befteiro  vaileta  ou  pagen  ,  e  fe  for  homen  darmas  deve  perder  feus 
vaios  e  armas  pêra  o  Condeítabre  e  defpois  que  o  dito  alojamento 
í  r  defembargado  nenhum  non  feja  tan  cuíado  de  fe  mover  nem  fe 
alojar  por  caufa  que  polia  vir  fob  a  pena  fufo  dita. 

E  que  qualquer  corregedor  que  lvja  o  nome  de  feu  apozeotadot 
deve  dar  ao  Condeítabre,  e  do  marichal  ío  pena  que  fe  algun  for 
a  diante  e  tomar  pouzada  e  o  feu  nome  non  for  dado  ao  C(  ndefta* 
bre  e  ao  marichal,  qualquer  que  feja  peica  feus  cavallos  e  armas. 

Tom.  Iií.  Rr  E  non 
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E  non  embargando  que  en  eíte  regimento  da  guerra  en  muitos 
lugares  e  por  muitas  couzas  ponhamos  penna  de  morte,  e  de  talha- 
mento  de  membros  eítas  pennas  refervamos  pêra  nos  pêra  as  mandar- 
mos cumprir  ou  metiguar  ou  acrefentar  como  virmos  que  os  erros , 
e  os  tempos  requeren. 

Titolo  do  Condefíabre ,  c  do  que  pertence  a  feu  oficio. 

O  Condeítabre  he  o  mayor  officio  e  de  mayor  honrra  e  eftado 
que  ha  na  oíte  tirando  a  fora  aquelle  que  he  o  regedor  delia  ,  porque 
íegundo  geral  e  antiga  uzança  da  guerra  a  elle  pertence  ir  na  a  van- 
guarda ,  e  ter  o  regimento  delia  fe  outro  fenhor  de  mayor  eítado  hi 
non  for,  e  ainda  a  elle  pertence  a  governança  nas  mayores  afinadas 
couzas  que  na  ofte  ao  de  íer  feitas. 

E  EIRey ,  ou  qualquer  outro  fenhor  da  oíte  deve  continuada- 
mente ter  concelho  en  cada  huma  noute  con  o  Condeítabre  ,  e  con 
o  marichal ,  e  con  os  outros  de  feu  Concelho  ,  e  con  elles  ordenar 
as  couzas  paliadas  que  íe  en  outro  de  ouveren  de  fazer  as  quais  deven 
fer  encomendadas  ao  Condeítabre  e  elle  deve  de  encarregar  o  mari- 
chal aquelas  que  per  íi  fazer  non  poder,  e  quando  taes  couzas  forem 
que  feja  de  pouca  fuítancia  pode-as  encomendar  ao  feu  Ouvidor,  e 
ao  Condeítabre  fica  íempre  cuidado  pêra  demandar  a  cada  hum  con- 
to ou  recado  daquelo  que  lhe  mandou  fazer. 

E  o  Condeítabre  terá  principalmente  cuidado  de  ordenar ,  e  en- 
caminhar en  cada  hun  de  con  concelho  do  marichal  todas  as  outras 
couzas  que  a  elle  pertencer  de  fazer  fegundo  he  conteúdo  no  titulo 
da  governança  e  regimento  da  guerra. 

E  o  Condeítabre  con  acordo  delRey  ,  ou  fenhor  da  oíte  ha  de 
afinar  certos  quadrilheiros  que  íejaõ  para  ello  pertencentes  que  ao 
vencimento  dalguma  batalha,  ou  entrada  de  villa  reparta  todo  o  ef- 
bulho  que  hi  for  achado  antre  todos  os  fenhores  e  capitães  da  oíte 
íegundo  fua  fenhoria  e  capitania,  pêra  ellos  outro  fi  repartirenaquel- 
lo  que  lhe  acontecer  antre  aquelíes  que  íoren  de  íua  capitania  e  fe- 
nhoria ,  porque  dando-íe  o  lugar  ao  esbulho  feguirítha  ende  perigo  a 
oíte  porque  como  ja  diííemos  no  titollo  do  regimento  da  guerra  por 
azo  de  o  dito  esbulho  ler  prometido  receberan  os  grandes  oítes  gran- 
de perigo. 

E  o  Condeítabre  no  começo  da  guerra  deve  fazer  coudes  aquel- 
íes que  entender  que  fon  pêra  elles  pertencentes  que  tenhaô  encarre- 
gos dos  beítciros  e  homens  de  pee  f.  dantre  trinta  hu  coudel  e  eíte 
terá  carrego  de  os  agafalhar  e  apofentar ,  e  requerer  íeu  foldo  pêra 
quando  o  Condeítabre  ouver  miíter  alguns  delles  pêra  fervir  ou  ir  a 
alguma  parti  aos  dittos  coudes  os  deven  requerer,  e  elles  deven  ter 
cuidado,  e  eito  fe  coítumou  de  fazer  fempre  afi  porque  todos  ajan 
razon  de  fervir  igualmente. 

E  a  elle  pertence  cada  ves  que  o  arrayal  partir  de  hun  lugar  pê- 
ra outro  mandar  certas  gentes  diante  que  pêra  ello  feran  afinados  pê- 
ra  fe  defcobrir  a   terra  dos  imigos  por  fegurança  da  oíte ,  aos  quais 
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c'jra  hnn  capitan  que  pêra  ello  íeja  pertencente  e  mandara  com  elles 
alguns  almocadeis  de  cavalo  que  íaiban  a  terra  pêra  os  avercn  denca- 
minhar  a  Íerviço  delRey. 

E  a  tile  pertence  ordenar  as  guias  que  averan  de  ir  na  vangar- 
da  pêra  a  encaminhar  fegundo  he  contheudo  no  titulo  da  ordenança 
da  guerra  e  ben  afli  en  quaifquer  cavalgaduras  que  fe  ouveren  de  fa- 
zer. 

Delle  pertence  dar  carrego  a  alguma  peíToa  de  ben  que  pêra 
ello  íeja  pertencente  pêra  afinar  o  lugar  aonde  o  arrayal  ouver  de  fer 
alíentado ,  o  qual  levara  certos  pendões  pêra  balizar  e  devizar  o  dito 
lugar  e  deípois  que  for  afinado  o  marichal  dará  o  apozentador  que  u '* 
aja  de  alojar  os  íenhores  e  Fidalgos  e  os  capitães  da  ofte ,  fegundo  no 
titulo  do  marichal  mais  compridamente  he  contheudo. 

E  a  elle  pertence  ordenar  as  guardas,  e  efeuitas,  que  ajan  de 
guardar  o  arrayal  defpois  que  for  alternado  fegundo  a  elle  entender 
por  íerviço  noílb  e  íegurança  da  hoíte  ,  e  mais  compridamente  he 
contheudo  no  titulo  do  regimento  da  guerra  e  non  fera  nenhum  ran 
ou  fado  que  fen  feu  mandado  efpecial  faya  fora  do  arrayal  íegundo 
for  baliíado  e  aquel  que  o  contrario  fizer  íeja  prezo  e  efearamentado 
Íegundo  juizo  do  CondefUbre. 

E  acontecendo  que  íeja  neceíTario  de  íe  poer  palanque  no  ar- 
rayal en  qualquer  tempo  por  guarda  e  defença  delle  ao  Condeílabre 
pertence  de  o  mandar  ali  executar. 

E  quando  vier  o  cazo  que  o  arrayal  feja  a  vifta  dalguma  Villa 
con  prepofito  de  fer  fercado  a  qualquer  partido  o  Condeílabre  foe  de 
ir  diante  ver  os  juizes  e  lugares  onde  o  arrayal  avera  de  fer  afentado 
cfo  mcímo  va  enton  tan  a  cerca  do  arrayal,  que  ligeiramente  polTa 
3 ver  íocoro  delle  an  tal  guifa,  que  non  receba  perigo  e  tenha  tal 
maneira  que  polia  divifar  a  terra,  e  lugar  onde  o  arrayal  íeja  me- 
lhor aífentado,  e  venha  falar  con  o  Condeílabre  e  recontarlhe  a  dif- 
pollçan  dos  lugares  que  vio,  e  achou  pêra  ello  com  o  nolfo  acordo 
o.dcnar,  e  afinar  o  lugar  onde  o  arrayal  aja  de  fer  afentado. 

E  ao  Condeílabre  pertence  quando  o  arrayal  abalar  de  hun  lu- 
gar para  outro  dar  carrego  a  algun  fidalgo,  ou  cavaleiro  pêra  ello  per- 
tencente que  tenha  en  cada  hum  dia  preítes  ata  vinte  fen  dei  r  os  b^n 
eucavaigades  con  os  quais  en  cada  hun  dia  alta  menhã  ira  defcobrir 
a  terra  ante  que  o  ditto  arrayal  abaíe  por  fegurança  delle  íegundo 
mais  compridamente  he  contheudo  no  titollo  do  regimento  da  guer- 
ra: e  bem  afi  fará  depois  que  o  arrayal  for  aífentado  en  feu  lugar. 

E  ao  Condeílabre  pertence  aver  conto  das  gentes  darmas^ebef- 
teiros  ,  e  homes  de  pee,  e  bem  aífi  das  batalhas  e  companhias  que 
ouver  na  oíte  pêra  fe  dclíes  poder  fervir  ligeiramente  ao  tempo  do 
meíter,  e  el  ordenara  a  maneira  que  averan  de  ter  aquelles  que  ou- 
veren de  levar  cella  per  íi  os  roldara  ou  mandara  roldar  per  pellba 
íiel ,  e  lhes  dará  o  nome  que  ajan  de  ter,  e  qualquer  outra  couzaque 
aja  de  fazer  e  eito  fará  en  todo  o  arrayal  alli  de  Villa  e  Caítello  co- 
mo de  campo. 

E  ao  Condeeítabre  pertence  o  mayor,  e  o  mais  principal  carre- 
Tom.  III.  Rr  ii  go 
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go  da  juftiça  efpecialmente  nos  feitos  paliados  de  grandes  peílbas.  E 
por  tanto  lhe  conven  de  levar  configo  hun  leterado,  e  ben  entendi- 
do por  feu  Ouvidor  e  outro  homen  de  bem  por  meirinho ,  e  elle 
deve  levar  cadea  e  cacereiros  e  homés  pêra  fazer  juftiça  en  tal  gtiifa 
que  polia  fer  ben  comprida  e  executada  pellos  ditos  ofticiais  deila. 
E  o  Oavidor  do  Condeftabre  poderá  tomar  conhecimento  de 
quaifquer  feitos  aílim  crimes,  como  eives  que  delle  vierem  principal- 
mente por  auçon  nova  ou  per  appeilaçon  ou  agravo  dante  o  mari- 
chal ,  ou  feu  Ouvidor  con  authoridade  dclle  deren  algun  feito,  logo 
í  poderá  mandar  compridamente  executar  pêro  fe  elle  vir  que  algun 
feito  he  tan  pelado  por  refaõ  da  peííba  ou  por  ben  de  coula  fer  en 
fi  muito  grave,  deveo  falar  connofeo ,  e  en  noíTo  acordo  dar  en  elle 
determinaçan,  como  for  achado  per  direito,  e  deve  ficar  en  fua  def- 
criçon  a  cerca  de  o  feito  íair  leve ,  ou  pefado  como  dito  he. 

Se  o  Marichal  cu  por  li  ou  por  feu  Ouvidor  deíembargar  algun 
feito  crime  en  que  aja  pena  de  fangue  non  mandara  executar  fen  def- 
embargo  ao  menos  de  o  falar  ten  o  Condeftabre ,  íalvo  fe  o  dezem- 
bargo  for  defembargado  con  acordo  e  authoridade  do  Condeftabre. 

E  todos  os  feitos  eives  que  ao  Condeftabre,  ou  a  íeu  Ouvidor 
viren  por  auçon  nova  cu  appeilaçon,  ou  agravo,  ou  qualquer  outra 
maneira,  e  por  elle  ou  íeu  Ouvidor  con  lua  autoridade  foren  defem- 
bargados  faran  en  elle  íin  en  tal  lugar  e  guiía  que  de  íeu  dezembar- 
go  non  avera  hi  appeilaçon  nen  aggravo ,  nen  íupricaçon  pêra  outra 
nenhuma  parte. 

E  todos  aquelles  que  quizeren  mover  algumas  demandas  ,  on 
contendas  en  todo  cazo  crime ,  ou  eivei  poderan  eícolher  por  feu 
Juis  o  Ouvidor  do  Condeftabre ,  ou  Ouvidor  do  Marichal ,  e  qual- 
quer delias  que  primeiramente  tomar  conhecimento  da  couza per  qual- 
quer guiía    que  começa  e  ouvir  as  partes  elle  prodera  en  ella  ata  fín. 

E  o  Condeftabre  avera  de  cada  mercador  ou  regatan  que  ven- 
der comprar  na  ofte  cada  femana  doze  reis  brancos  e  de  cada  hun 
íeu  fervidor  ties  reis  brancos ,  e  avera  de  cada  huma  molher  íol- 
teira  de  mancebia  de  cada  fomana  doze  teis  brancos,  e  aveva  mais 
as  penas  do  dinheiro  ou  bens  ou  qualquer  outra  couza  que  faça  co- 
mo non  deva  e  avera  mais  todas  as  cacerajes  daquelles  que  foren 
achados  fe  con  ellas  fizer  o  que  non  devan. 

E  quando  fizeren  algumas  cavalgadas  deven  os  capitães  delias  re- 
querer ao  Condeftabre  que  lhes  de  hun  cavaleiro,  ou  efeudeiro,  que 
en  feu  nome  lhes  afine  o  lugar  onde  ajan  de  aífentar  fua  gente  en 
cad3  hun  dia  fegundo  pellos  dittos  capitães  fera  ordenado. 

E  quando  o  Condeftabre ,  e  Marichal  cavalgaren  das  prezas  que 
foren  tomadas  por  elies  avera  o  Condeftabre  todas  as  beftas  fen  cor- 
nos f.  cavallos,  éguas,  mus,  afnos,  e  afnas  que  andaren  pelo  campo 
en  manadis  ou  per  outra  guiía  desferradas,  e  os  porcos,  e  o  Mari- 
chal avera  todas  as  beftas  mazeladas  e  capadas  de  pouco  valor,  e  to- 
das as  beftas  ferradas  fen  aquelles  que  as  guançaren ,  e  quanto  he  aos 
bois,  e  vacas,  e  carneiros  e  ovtlhas,  cabrões,  cabras,  e  as  porcas  to- 
das eftas  animarias  haõ  de  fer  repartidas  per  todos  aquelles  que  foren 
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na  cavalgada  a  qual  repartição  faran  o  Condeíhbre  ,  e  o  Marichal  am- 
bos juntamente,  nu  quem  por  elles  pêro  ello  em  feus  nomes  afinaren: 
E  ainda  que  os  ditos  Condeftabre  ,  e  Marichal  non  foren  oa  cavalga- 
da, fe  elles  eítiveren  no  arrayal  averon  fuás  partidas  fuás  íbbreditas 
couzas  que  fon  pêra  repartir,  e  ben  afi  as  outras  couzas  que  han  de 
aver  en  folJo  ali  como  fe  na  cavalgada  foíen ,  pois  que  fican  no  ar- 
rayal  por  ferviço  delRey ,  e  per  íua  hordenaçaõ  han  de  fer  feitas  as  car 
VaJgadaS. 

Se  hun  prifioneiro  for  prezo  em  tempo  de  guerra  e  ele  efcapar 
da  guarda  daquelle  que  o  filhou  e  for  repreío  pella  guarda  da  vela  de- 
ve íer  levado  ao  Marichal,  e  fe  elle  achar  que  o  ditto  preíioneiro 
fogio  ante  fer  a  caliada  huma  noute ,  e  hun  dia  que  o  tinha  daquelle 
que  o  prendeu ,  en  tal  cazo  develho  de  mandar  tornar  ien  por  eilo 
aver  alguma  a  vantagen ,  e  achando  que  avia  mais  de  noute  e  dia  que 
o  íenhor  de  primeiro  tinha  em  feu  poder  quando  lhe  fogio,  en  tal 
cazo  fera  prifioneiro  daquelle  que  o  achar,  e  avera  o  Marichal  por  a 
vantagen  a  dizima  delle. 

E  fe  algun  prizioneiro  fogir  do  arrayal  e  paflar  as  guardas  do 
arrayal  e  ante  que  chegue  aos  imigos  deífe  arrayal  feja  tomado  per 
outra  gente  do  arrayal  fe  aíi  andar  fogindo  ante  que  tomado  feja  per 
hun  dia  e  noute  íera  daquelles  que  o  tomaren  e  o  marichal  avera  fua 
a  ventajen,  e  fe  por  ventura  for  tomado  ante  que  palie  dia  e  noute, 
fera  tomado  a  feu  dono  per  juizo  do  Marichal  íem  outra  a  vantajen, 
e  eito  íe  entenda  quando  a  noira  hoíte  for  en  terra  de  noífos  imi- 
gos. 

E  algumas  couzas  fe  foren  levadas  pellos  imigos  do  arrayal  e  os 
dittos  inugos  as  tiveren  íó  o  feu  poder  dia  e  noute  ante  que  con  el- 
las  cheguen  a  íalvo  a  fua  terra  ,  e  foren  recobradas  pela  gente  do  ar- 
rayal, íejan  daquelles  que  as  tomaren  e  fe  ante  do  dia  e  noute  foren 
recobradas  ftjaõ  tornadas  aos  primeiros  fenhores  e  fe  por  ventura  as 
ditas  couzas  ja  eran  poítas  en  falvo  pellos  imigos,  e  defpois  foren  re- 
cobradas en  todo  cazo  íeran  daquelles  que  novamente  receberen. 

Titulo  do  Marichal ,  e  couzas  que  a  feu  oficio  pertenceu. 

Defpois  do  Condeftabre ,  o  mayor  e  mais  onrrado  officio  da 
oíte  parece  fer  o  do  Marichal  porque  a  elle  pertence  fazer  muitas 
couzas  que  tangen  a  governança  da  oíte  fegundo  fe  dirá  ao  diante  e 
ben  ai  1  as  que  pertencen  a  governança  da  juíliça  porque  do  querelo- 
zo  fe  pode  querelar  a  elle  en  feito  de  juítiça  afi  como  ao  Condetta- 
bre,  e  elle  lhe  poderá  dar,  ou  mandar  a  feu  Ouvidor  que  lhe  de 
provimento  con  direito  fegundo  a  diante  íera  declarado. 

Delle  pertence  repartir  os  alojamentos  da  oíte  en  todo  lugar  on- 
de ouver  arrayal  de  íer  alentado  que  defpois  que  pello  Condeítabre 
e  pello  feu  deputado  for  afinado  onde  o  arrayal  ouver  de  fer  aílenta- 
do  ,  deve  fer  repartido  o  alojamento  pelo  Marichal ,  ou  feu  apozenta- 
dor  que  ele  pêra  elo  ordenar  aos  fenhores,  e  fidalgos,  e  capitães  da 
hoíte  íegundo  a  condiçon,  e  calidade  de  cada  hun  ,e  gentes  que  tiver. 

E  ao 
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E  ao  Marichal  pertence  de  concertar  as  velas  de  ter  a  gua"da 
delias  a  ora  de  comer  aíi  jantar  como  cea ,  e  en  todo  outro  tempo 
deve  de  ter  guarda  delias  ao  Condeftabre  íegundo  no  titulo  de  feu 
ofíicio  he  contheudo. 

E  todas  as  prezas  que  foren  tomadas  pelos  da  oíte  o  Marichal 
avera  todas  as  beítas  mazeladas,  e  capadas  ,  e  de  pouco  valor,  e  mais 
avera  en  cada  fomana  doze  reis  brancos  de  todo  aquelle  que  tiver 
louça  ,  ou  tenda  armada  pêra  vender  Jalguma  couza  de  qualquer  con- 
diçon  e  qualidade  que  feja  e  avera  mais  todos  os  amerceamentos  da 
oíte  f.  todo  aquello  que  nos  per  via  e  graça  e  mercê  mandarmos  pa- 
gar algum  por  mal  que  aja  feito  perdoandolhe  a  pena  que  principal- 
mente merecia.  Avera  todas  as  caferages  daquelles  que  foren  prezos 
na  prizon  de  feu  Ouvidor,  e  ben  aíi  as  armas  que  lhe  foren  achadas 
íe  con  ellas  fes  o  que  non  devia. 

E  o  Marichal  avera  de  cada  mercador ,  que  feguir  a  oíte  e  ar- 
raeiro  e  facalador ,  e  barbeiro,  e  de  regatan  e  de  cada  huma  molher 
da  mancebia  cada  Sábado  doze  reis  brancos ,  e  outro  tanto  avera  dos 
fufo  ditos  que  fe  moveren  da  oíte  pêra  outra  parte  deípois  que  ouve- 
ren  de  allentar. 

E  fe  hun  prefioneiro  for  prezo  por  algun  de  oíte  e  elle  efcapar 
daquelle  que  o  tomou,  e  for  deipois  ptezo  pella  guarda  da  vela  de- 
veo  de  levar  ao  Marichal ,  e  o  marichal  avera  a  vantagen  da  lua  ren- 
diçon,  porque  he  aíi  como  eítranho. 

E  o  Marichal  deve  levar  configo  na  oíte  hun  letrado  pertencente 
pêra  ello  que  feja  feu  Ouvidor  pêra  conhecer  todos  os  oíficios  crimes 
e  eives  que  perante  elle  vieren  e  bem  aíi  hum  Meirinho  para  averde 
prender  aquelles  que  pello  dito  Marichal,  ou  feu  Ouvidor  for  man- 
dado ou  que  elle  achar  no  artayal  fazendo  que  o  non  deve,  e  en  ef- 
te  cazo  deve  logo  de  ir  ao  Ouvidor  e  recontarlhe  a  razon  porque 
prendeo  o  ditto  prezo  ,  e  fazer  o  que  lhe  por  elle  for  mandado  ,  e 
bòn  aíi  deve  de  levar  cadeas  pêra  a  priíoar  os  malfeitores  e  caíerei- 
ros  que  os  ajan  de  priíoar,  e  guardar,  e  algofes  pêra  fazer  juitiça 
qua -do  miíter  for. 

E  o  Ouvidor  do  Marichal  poderá  tomar  conhecimento  de  todos 
os  feitos  afim  crimes  como  eives  que  perante  etie  foren,  e  nos  teitos 
eives  dará  apelaçon  aquelles  que  da  fua  lentença  appeilarem  fe  a  fua 
condenaçon  palTar  a  quantia  ou  valia  de  três  mil  brancos  e  hi  para 
fundo  non  recebera  appellaçon  alguma  fe  a  fua  fentença  forjdada  per 
acordo  do  Marichal ,  mas  logo  mandara  pela  execuçan  fem  lhe  rece^ 
ber  outra  appelaçaõ  nen  agravo. 

E  nos  feitos  que  o  dito  Ouvidor  dezembarga  ,  crimes,  ainda 
que  feja  per  acordo  do  Marichal  en  que  aja  pena  de  fangue,  ou  açou- 
tes non  fará  execuçon  per  tal  fentença  faívo  recebendo  primeiramen- 
te appelaçon  aa  parte  agravada  pêra  Condeítabre,  ou  leu  Ouvidor, 
e  non  appelando  a  parte  agravada  da  fua  fentença  apele  o  dito  Ouvi- 
dor pella  parte  da  juítiça  e  fe  na  ditta  fentença  non  vier  penna  de  ían- 
gue ,  ou  açoutes ,  e  for  dada  por  acordo  do  Marichal  logo  poderá 
mandar  executar  fen  mais  lhe  receber  appekçon ,  ou  agravo. 

E  que 
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E  que  todas  as  execuçois  da  Juftiça  deven  fer  encomendadas  ao 
Manchai  e  feus  oíHciaes  e  por  tanto  fe  coftumou  fempre  que  os  pre- 
goês  di  juftiça  fejaõ  dados  en  nome  do  Condeítabre ,  e  Manchai  jun- 
tamente, poren  nos  tolhemos  pêra  que  ao  Condeítabre,  que  en  alguns 
caíos  de  triguança  onde  a  tardança  trageria  perigo  que  pofa  fazer  exe- 
cuçon  por  (eus  orlieiaes,  quando  ihe  bem  parecer. 

Titulo  do  Almirante  e  do  que  pertence  ao  feu  oficio. 

Maravilhozas  couzas  fon  os  feitos  do  mar  e  afinadamente  aquel- 
les  que  fazen  os  homés  en  maneira  de  andar  fobre  elle  per  meítria  e 
arre  aíi  como  em  Nãos  e  guales  e  en  todos  outros  Navios  mais  pe- 
quenos,  e  poren  antigamente  os  emperadores,  e  os  Reys  que  avicti 
guerra  per  o  mar  quando  armavan  nãos  por  guerrearen  feus  imigos 
punhaõ  cabedes  íobrelàs  a  que  chaman  e  neíte  tempo  Almirante ,  e 
qual  he  aíi  chamado  porque  elle  he  e  deve  fer  cabedal ,  ou  guiador 
de  todos  aqueles  que  van  en  guales  ou  Navios  pêra  fazer  guerra  fo- 
bre  mar ,  e  aja  tan  grande  poder  en  na  frota  como  felRey  hi  de  pre- 
fente  fofe ,  e  todos  aqueles  que  fo  feu  poderio  foren  devenfe  traba- 
lhar de  quatro  couzas,  a  primeira  que  íejan  fabedores  de  conhecer  o 
mar ,  e  os  ventos ,  e  a  íegunda  que  tenhaõ  Navios  tantos  e  tais  e  aíi 
guifados  e  encaminhados  de  homés,  e  armas ,  ç  outras  couzas  que  ou- 
veren  mefter  fegundo  quen  ao  feito  que  queren  fazer  ;  e  a  terceira 
he  que  non  fe  den  a  tardança  nen  a  preguiça  as  couzas  que  deven 
faber  aíi  como  o  mar  naõ  he  vagarofo  en  feus  feitos  mas  fazeis  azi- 
nha ,  e  de  preça  ben  aíi  os  que  en  ele  queren  andar  han  de  fer  agu- 
cozos  ,  e  apriíoados  e  nas  couzas  que  ouveren  de  fazer  por  tal 
que  en  quanto  bon  tempo  ouveren  non  o  percan ,  mas  ajudenfe  del- 
le  en  feu  proveito:  a  quarta  he  que  fejen  mui  ben  mandados  a  àquel* 
les  que  tiveren  carrego  de  os  mandar  cafos  da  terra  en  fua  ofte  o  de- 
ven aíi  fazer  que  ben  poden  ir  por  feus  pees  ou  en  fuás  beftas  a  qual 
parte  lhes  prouver,  e  quando  quiíeren,  quanto  mais  o  deven  aíi  fazer 
os   do   mar   cujo    ir  ou  eftar  non  he  en  feu  poder  ou  querer,  como 

elles  que  ten  por  cavalgaduras  os  navios  que  fon  de  madeira,  e 
os  ventos  freofos  quais  non  poden  mandar ,  nen  ter  cada  ves  que 
quiferen  pofto  que  fejan  en  perigo  de  morte*  E  por  todas  eftas  re- 
ines deve  íer  guiamento  defte  almirante  e  de  feu  avizamento  en  tal 
maneira,  que  cada  hun  aquelles  que  com  elle  foren  faiba  o  que  ha 
de  fazer  ao  tempo  do  mefter  e  non  efperen  que  lho  ajan  a  dizer  ou 
requerer  per  muitas  vezes. 

E  o  Almirante  deve  feren  todos  eíles  Reynos  do  linhagen  de- 
cendente  de  Mice  manuel  que  en  ellos  foi  primeiro  almirante  fegun- 
do a    forma   da   doação  a   elle  feita  por  EIRey  D.  Dinis  e  nen  fendo 

-3J0  hi  tal  do  feu  linhagen  que  legando  ditto,  e  forma  da  ditta 
doação  deve  fer  Almirante  e  non  deve  tile  íer  per  nos  efeolheito  tal 
que  aja  cn  íi  eftas  couzas  que  fe  feguen:  Primeiramente  que  feja  de 
I  (  n  linhagen  pêra  ver  vergonça  de  fazer  que  non  deve  de  li  que  feja 
íabedor  de  feitos  do  mar  e  da  terra  en  tal  guilà  que  íaiba  o  que  ou- 
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ver  de  fazer  en  toda  parte ,  e  ainda  lhe  conven  que  feja  de  grande 
esforço  ,  ca  eíla  coufa  lhe  he  muito  neceífario  pêra  cometer  os  fei- 
tos de  grande  pezo,  e  fazer  dano  a  feus  imigos  e  spoderarfe  da  gen- 
te que  trouver,  porque  ainda  que  os  que  foren  con  elle  fejaõ  bons 
fempre  averan  miíter  coraçon,  de  juíiiça  outro  íi  deve  íer  muito  gi- 
rado e  liberal ,  porque  íaiban  ben  partir  o  que  ouver  con  aqutlles 
que  ouver  dajudar  e  fervir  ,  e  fobre  todas  outras  couzas  que  lhe  con- 
ven  principalmente  fer  leal  de  guiía  que  faiba  guardar  nofTo  ferviço , 
e  íi  mefmo  de  non  fazer  couza  que  lhe  mal  eíte  ,  e  quando  elle  per 
nos  for  eícolheito  pêra  fer  almirante  deve  de  ter  vigília  na  Igreja 
bem  como  íe  ouvelTe  de  fer  cavaleiro  e  en  outro  dia  deve  de  vir  a 
nos  veítido  de  ricos  panos  e  en  prefença  dos  bons  e  principaes  da 
noífa  corte,  lhe  devemos  de  poer  hum  anel  na  maõ  direita  por  final 
da  onrra,  que  lhe  fazemos,  e  outro  íi  huma  efpada  nua  em  a  maõ 
dita  por  o  poder  que  lhe  damos  e  em  a  maõ  íoeílra  hun  eílcndarte 
das  nollas  armas  em  final  de  feu  audilhamento ,  e  citando  elle  afi  en 
noíTa  prezença  devenos  prometer,  e  con  juramento,  que  non  temera 
a  morte  por  emparar  a  fee  e  acrecentar  noíía  honrra ,  e  ferviço  e 
bem  afi  per  prol  univerfal  da  noífa  terra ,  e  que  guardara  e  fará  ben 
fiel  liai  verdadeiramente  todas  as  coufas  que  ouver  de  fazer  por  íer 
Almirante,  e  todo  eito  acabado  de  hi  en  diante  ha  poder  de  íer  al- 
mirante e  fazer  todas  as  couzas  que  a  íeu  officio  pertencer ,  e  o  feu 
officio  deite  he  muy  grande  ca  elle  ha  de  fer  coudilho  de  todos  os 
Navios  que  fon  pêra  guarrear  j  também  quando  íon  muitos  ajuntados 
em  hum  a  que  chamaõ  frota ,  quando  íon  mais  poucos  a  que  dizen 
armada  e  ai  poderio  na  frota  deíque  mover  ate  o  que  torne  ao  lugar 
donde  moveo  de  ouvir  as  alçadas  dos  juizes  que  os  alcaides  cuvefen 
dadas,  e  fazer  juíiiça  de  todos  que  a  mereceren  fegundo  ao  diante 
íera  declarado. 

E  outro  fi  a  feu  officio  pertence  de  fazer  recadar  todas  as  cou- 
zas que  ganharen  per  mar ,  ou  por  terra ,  e  fazeío  efprever  eíiando 
diante  todos  os  alcaides ,  ou  a  mayor  parte  delles  porque  lhes  non 
poffa  nenhum  furtar  nen  encubrir ,  e  nos  poíTa  dar  conta ,  e  recado 
delias  da  maneira  que  ajamos  noíTo  direito  e  cada  hum  dos  outros. 

E  a  feu  officio  pertence  ainda  quando  a  frota  tornar  que  faça 
dar  por  efcrito  ao  noílo  Almoxarife  todas  as  armas  da  faida  das  Nãos 
que  ouvefen  levado  a  fora  fe  aqueceíe  que  ouveíe  perdida  alguma 
coufa  delias  en  lidando  com  os  imigos,  ou  por  tormenta  de  mar,  e 
deve  mandar  a  cada  hum  dos  Alcaides  das  Gales,  que  tenhan cuidado 
delias  des  que  foren  na  ribeira  do  porto ,  e  as  faça  guardar  de  manei- 
ra que  non  fe  percan  nen  danen  per  fua  culpa. 

E  outro  li  elle  há  poder  que  en  todos  os  portos  façan  por  elle 
e  obedeçan  a  feu  mandado  en  nas  couzas ,  que  pertençaõ  a  feito  do 
mar   afi  como  farian  por  o  noílb  corpo. 

E  outro  íi  deven  obedecer  a  feu  mandamento  os  Alcaides  e  to- 
dos os  outros  que  foren  con  elle  na  frota,  ou  narmada  e  caudelau- 
renfe  por  elle  afi  como  farian  por  nos  fe  preíente  foliemos,  onde 
pois  que   o  officio  de  Almirante  he  tan  poderofo  e  tan  hcrirrado  ,  ha 
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miíter  que  aja  elle  en  íi  todas  aquellas  bondades  que  a  homem  pof- 
to  em  ícmelhante  eííado  e  dignidade  ccnven  de  aver  en  tal  maneira 
que  nos  ajamos  razon  de  fiar  delle  e  fazerlhe  grande  honrra  e  mercê 
e  quando  eito  non  fizeíTe  deve  fer  por  nos  efcaramentado  íegundo  a 
culpa  en  que  for.  E  ainda  pertence  mais  ao  oíHcio  de  Almirante  en 
eftes  Reynos  todo  o  que  fe  ao  diante  fegue  per  ben  da  convença 
feita  antre  EIRey  D.  Denis  de  gloriofa  memoria,  e  Micemanuel  pt ca- 
nha, que  foi  primeiro  Almirante  deíles  Reynos. 

Eíte  Almirante  deve  fer ,  como  dito  he  da  linha  direita  lídi- 
ma de  Micemanuel  peçanha  que  foi  primeiro  Almirante  en  eíles 
Reynos  con  tanto  que  feja  leigo,  e  tal  que  nos  poíTa  fervir  fegundo 
mais  compridamente  he  contheudo  na  doação  e  convença  feita  antre  o 
ditto  Rey  D.  Dinis,  e  o  dito  micemanuel,  e  qual  deve  de  jurar  quan- 
do lhe  for  outorgado,  o  almirantado  por  nos  que  nos  íirva  bem,e 
lealmente  per  mar  en  noíTas  galles  quando  comprir  a  noílo  ferviço 
que  non  fejan  menos  de  três  galles,  e  que  íirva  contra  todos  os  ho- 
mens do  mundo  de  qualquer  eltado  e  condiçon  que  feja  afi  chriílaõs 
como  mouros  ,  e  que  a  guarde  e  chegue  fempre  a  noííb  fer  viço  e 
prol  e  honrra  nolía  ,  e  de  noílo  fenhor  j  e  por  todos  os  lugares  que 
eííe  poder,  e  fouber,  e  que  defvie  todo  nollo  damno ,  e  de  ferviço 
tn  todo  tempo  a  todo  íeu  leal  e  verdadeiro  poder,  e  que  nos  de 
bon  concelho  cada  ves  que  lho  demandarmos,  e  guarde  nolTos  fe- 
gredos  que  lhe  dicermos ,  ou  mandarmos  dizer,  e  que  nos  feja  fem- 
.  em  todas  as  couzas  leal  e  verdadeiro  vaííaio,  e  bem  aíi  a  todos 
nolíos  foceliores ,  que  deípos  nos  vieren. 

E  fe  nos,  ou  ncilbs  foceííores ,  que  defpos  nos  vieren  formos 
en  ofte  por  terra,  aquelle  que  for  Almirante  en  eítes  Reynos  nos  de- 
ve de  íervir  en  ella  aíi  como  homen  de  feu  eílado  fe  lhe  nos  man- 
darmos, e  en  outra  guifa  non  deve  fervir  a  nos  por  terra.  E  fe  pela 
ventura  o  que  for  almirante  adoecer  ou  aver  algun  outro  enbargo  lídi- 
mo tal  que  nos  non  pofa  per  feu  corpo  íervir  en  tal  cazo  ele  deve  fer 
efcuzado  do  dito  ferviço  ncn  perdera  por  elo  nada  do  que  lhe  ave- 
mos  dado. 

E  deve  de  ter  fempre  vinte  homés  de  Génova  fabedores  do 
mar  ta*s  que  íejan  caminhaves  pêra  Alcaides  de  Galles  e  pêra  arraes 
qne  faiban  ben  íervir  por  mar  en  as  noíla;  galles,  e  fejan  preítc-s  pê- 
ra nos  íervir  quando  miíler  for,  e  quando  non  ouvermos  mifler  o 
íerviço  dos  ditos  homens  que  elle  Almirante  fe  porta  fervir  deiíes,  e 
íuas  mercandias  e  envialas  a  frandes,  ou  a  Génova,  ou  algumas  ou- 
tras partes  com  dias  e  le  per  ventura  acontecefle  que  mandando  o 
di'to  Almirante  a  alguma  parte  en  tanto  comprice  a  nolío  ferviço 
d. lies  que  logo  o  dito  Almirante  envie  por  ellts  hum  quer  que  feja 
que  venhan  p^ra  nos  ferviren. 

E  quando  foren  en  noiTo  íerviço  lhe  devemos  de  dar  de  foldada 
ao  Alcaide  doze  e  meya  e  por  governo  pan  biícouto  e  agua  como  de- 
rco  aos  outros,  e  o  que  for  arraes  da  Gaie  outo  por  mes  de  foldada, 
e  o  mcfmo  pan  e  bifjouto  e  agoa  como  dito  he. 

Se  acontecer    que  algun  dos  dittos  homés  fugiren  cu  fe  ancora- 
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ren  que  o  dito  Almirante  feja  teudo  de  mandar  a  fua  cuíta  por  ou- 
tros homés  fabedores  do  mar  que  nos  íirvan  que  fempre  íejaõ  com- 
primento dos  vinte  homés  como  dito  he,  e  aja  efpaço  o  dito  Almi- 
rante pêra  inviar  por  aquelles  que  minguaren  e  para  os  trafer  acs 
noilos  Reynos  de  Portugal  outo  mezcs  para  fe  algun  dos  ditos  homés 
adoecer  ou  envelhecer  em  noífo  ferviço  que  non  poíTan  fervir  que  o 
dito  Almirante  non  feja  teudo  de  mandar  por  outros  em  lugar  delles 
en  quanto  eítes  homés  foren  vivos  e  non  poderen  fervir,  e  o  dito  Al- 
mirante pêra  fempre  deve  de  mandar  e  manter  os  ditos  homés  vinte 
de  Génova  para  o  noílb  ferviço. 

E  ade  aver  o  Almirante  de  todas  as  couzas  que  ganhar  e  filhar 
per  mar  nas  Gales  dos  imigos  da  Fé,  ou  dos  imigos  dos  noíTos  Rey- 
nos a  quinta  parte  e  eito  fe  non  entenda  nos  cazos  das  Gales ,  nen 
doutros  Navios ,  nen  darmas ,  nen  daparelhos  delias ,  nen  de  Mouro 
de  mercê  porque  eítas  fobreditas  coufas  fon  livremente  noíTas,  pêro 
quando  o  Mouro  de  mercê  fó  nos  quifermos  tomar  deven  de  cum- 
prir per  o  cuíto  que  he  uzado  em  o  noíTo  fenhorio  que  fon  fen  bran- 
cos de  Portuguezes ,  e  do  preço  que  nos  dermos  pello  ditto  mouro 
avera  o  Almirante  a  quinta  parte. 

E  o  Almirante  tem  jurdiçon  e  poder  fobre  todos  os  homens  que 
com  elle  foren  nas  noíías  Gales  tanbem  en  frota  como  en  armada  en 
todos  os  lugares  per  hun  andar  per  mar  e  en  os  portos  de  terra  onde 
fairen  fora  lhe  hande  íer  obedientes  e  ben  mandados  como  feu  Almi- 
rante e  afy  como  farian  por  o  noíTo  corpo  mefmo  fe  hi  prefente  fof- 
femos  ,  e  os  que  lhe  non  foren  ben  mandados  eítranhalo  nos  corpos 
no  direito  e  juítiça  fegundo  ouveren  ou  mereceren  aíi  como  a  noshi 
prefente  fofemos. 

E  que  todos  os  que  en  eftas  Gales  for£n  fejaõ  ben  obedientes  e 
mandados  aos  Alcaides  que  pello  Almirante  foren  poftos  en  todas  as 
coufas  como  en  feus  Alcaides,  como  fempre  foi  uzo  e  coftume,  e 
eito  fe  entenda  do  dia  que  as  Gales  foren  armadas,  ou  Navios  athe  o 
poítremeiro  de  que  foren  defarmadas,  e  os  noííos  eícrivaés  que  fu- 
rem nas  dittas  gal~s  juren  a  nos  que  ben  e  direitamente  efcrevan  feus 
livros  as  couzas  que  no  mar  ganharen  para  nos  compridamente  aver- 
mos  noíTo  direito  e  cada  hum  o  feu. 

E  íè  por  ventura  por  falecimento  de  cada  hum  dos  dittos  Almi- 
rantes que  foren  en  eitos  Reynos ,  e  o  ditto  almirantado  herdaren 
acontecer  non  ficar  delle  filho  baron  lídimo  e  leigo  tal  que  nos  pof- 
fa  ben  fervir  nen  ouver  hi  outro  herdeiro  baron  lídimo  e  leigo  que 
deícenda  do  ditto  micemanuel  per  linha  direita  Iidimamente  nado 
enton  o  dito  Almirantado  con  todas  as  coufas  e  direitos  a  elle  anexa- 
dos deve  fer  tornado  livremente  a  Coroa  dos  noííos  Reynos  fem  ou- 
tra nenhuma  contenda. 

E  do  fju  officio  pertence  de  ter  cadea ,  e  Ouvidores  e  Alcaides 
e  Meirinhos,  Porteiros,  e  efcrivaés  e  feus  orficiaes  en  todos  os  luga- 
res dos  rioíFòs  Reynos  onde  ouver  homés  de  vintenas  de  mar  que  os 
Ouvidores  e  Alcaides  do  ditto  Almirante  oúçaS  e  livren  todos  os  of- 
ticiaes  dos  fcbreditos    e  que  as  alçadas  venhaõ  ao  ditto  Almirante,  e 
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do  ditto  Almirante  a  nos,  e  fe  os  Ouvidores,  ou  Alcaides  do  ditto 
Almirante,  ou  fens  ofticiaes  ouveren  algnns  feitos  que  non  tome  del- 
les  algun  conhecimento,  mas  feja  remetidos  ao  Almirante  que  os  def- 
enbargue  con  direito  céf.  íegundo  a  carta  da  mercê  do  ditto  Oílicio 
Rey  Don  Denis ,  e  convença  feita  antre  elle  e  micemanuel  he  con- 
theudo. 

Eíte  capitulo  mandamos  que  fe  guarde  em  aquella  maneira  que 
fe  guardou  em  vida  delF^ey  D.  Joan  meu  avo  cuja  alma  Deos  haja  e 
que  por  fer  aqui  eferito  non  acrecente  mais  no  ditto  Almirante. 

Defpois  deito  acorda  EIRey  noílò  fenhor  con  alguns  do  feu  con- 
celho e  letrados  do  feu  defenbargo  viíto  e  examinado  do  ottíciou  do 
Almirante  e  a  carta  da  doaçaó  e  fendo  feito  primeiramente  por  EI- 
Rey D.  Denis  a  micemanuel  peçanha  de  Jenoa  que  poíto  que  íe  nel- 
Je  efpreçamente  non  diga  que  todos  os  poderes  e  autoridades  tenha 
ie  nos  per  pefoa  na  frota  ou  armada  formos  ante  pareça  querer  ter 
per  algumas  peíloas  ou  entendimento  contrario  f.  que  non  fe  entende 
fenon  em  noíTa  aufencia ,  que  o  ditto  regimento  do  ditto  oíHcio  do 
Almirantado  fe  entenda  en  todo  caio  quer  nos  ou  noííòs  foceílòres 
mos  per  peíToa  na  frota  ou  armada  quer  nos  fejamos  perante  per 
[a  peííòa  en  ella  outro  íi  detremina  o  ditto  fenhor  o  ditto  regi-; 
mento  e  poder  e  jurdiçon  do  ditto  Almirante ,  logo  começar  a  ver  ui- 
cemo  íe  as  Gaies  Nãos ,  ou  outros  Navios  de  frota  ou  armada 
neçar  darmar  a  toa  fua  tomada ,  e  defarmaçaó  e  eito  en  todos  os 
malcticios  cometidos  no  mar,  ou  nos  portos  per  os  homês  da  ditta  ár- 
ia onde  os  Navios  da  frota  ou  armada  chegaren  ,  por  quanto  afihe 
Dtheudo  na  primeira  carta  de  doaçaó,  e  fendo  do  ditto  oíiieio  do 
Almirantado. 

E  por  quanto  outro  íi  foi  duvida  fe  nos  cazos  honde  a  jurdiçon 
criminal  he  do  ditto  Almirante  fe  fará  a  jultiça  con  pregon  en  nome 
do  dito  Almirante  fe  no  feu  delle  dito  fenhor,  porque  o  ditto  regi- 
mento o  non  declara,  dettiminou  que  en  todo  cazo  cn  que  ao  dito 
Almirante  pertença  fazer  juítiça  fe  dò  o  pregon  delle  dito  Almirante 
afi  como  na  noite  e  arrayal  da  terra  fe  pode  e  deve  dar  en  nome  do 
Condeítabre  e  Marichal ,  e  eito  quer  elle  dito  fenhor  per  peííoa  feja 
na  frota  ou  armada  quer  non  feja  por  tanto  deraõ  os  Reys,  e  Prínci- 
pes eítes  carregos  e  poderes  aos  feus  Condeltabres  Almirantes  e  Ma- 
richaes  por  ie  defocuparem  en  tais  tempos  de  guerras  e  armadas  dos 
ditos  carregos ,  e  fe  ocuparen  en  outras  couzas  do  íerviço  de  Deos  e 
léus  e  con  eitas  declarações  manda  o  dito  fenhor  que  fe  guarde  o 
ditto  regimento  como  neile  he  contheudo  feito  em  lisboa  xiij  dagof- 
to  anno  de  mil  iiijlxxi  e  manda  ao  íeu  chançarel  mor  que  ali  o 
mande  eícrever  no  livro  de  fuás  ordenações  para  fe  faber  a  diante. 

Titulo  do  CapfhaÕ  mor  do  mar. 

Pcra  nos  fermos  en   verdadeiro  conhecimento  do  poderio  que 
antigamente    foi    dado   per    os   Rcys   nollos  anttcellores  aos  cnppitaés 
mayorí.s  do  mar  em  eítes  Reynos  mandamos  perante  nos  viren  a  car- 
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ta  do  omcio  da  cappitanía  que  per  EIRey  Don  Joan  meu  avo  foi  da- 
do a  Álvaro  Vafques  dalmada  ricome  e  do  noíTo  concelho  que  agora 
he  em  os  ditros  Reynos  noílo  cappitan  mor  e  ben  afi  a  carta  da  con- 
firmaçon  delRey  meu  íenhor  e  Padre  cujas  almas  Deos  haja  das  quais 
o  theor  fe  a  diante  íegue. 

Don  Duarte  peila  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
e  fenhor  de  Cepta:  a  quantos  efta  carta  viren  fazemos  faber  que  AU 
varo  Vafques  dalmada  noífo  cappitan  mor  e  do  noíío  concelho  nos 
moítrou  huma  carta  do  muy  venturozo  e  de  grandes  virtudes  EIRey 
D.  Joan  meu  fenhor  e  meu  Padre  de  mui  gloriofa  memoria  cuja  alma 
Deos  haja  da  qual  o  theor  he  efte  que  fe  íegue. 

Don  Joan  pella   graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
fenhor  de   Cepta  :    a  quantos  efta  carta  viren  fazemos  faber  que  nos 
querendo   fazer    graça  e   mercê  a  Álvaro  Vafques  dalmada  cavaleiro 
noíío  vaílallo  por   ferviços  que  delle  recebemos  e  entendemos  rece- 
ber ao   diante   temos   por  ben  e  damolo  por  noífo  cappitan  mor  de 
noila   frota  pella  guifa  que  o  era  Gonçalo  Tenrreiro  en  tenpo  de  EI- 
Rey D.  Fernando  noííò  írmaõ  a  que  Deos  perdoe  e  pella  guifa  que  o 
foi   AíFonfo  Furtado  em  noíío  tempo  e  poren  mandamos  aos  Patrões 
e  Alcaides  e  arraes,  e  petent^s  e  comitres  befteiros  gualeotes  mariantes 
e  marinheiros  e  a  todos  os  outros  a  que  efta  carta  for  moílrada  que 
o    hajan  por  noíío  cappitan  mor  como  ditto  he  e  lhe  obedeçan  e  fa- 
fan  todas  as  couzas  que  lhes  mandar  fazer  por  noíTo  ferviçoaíi  como 
farian  a  nos  fe  nos  per  peííoa  prefente  eítiveíTemos ,  outro  íi  lhe  da- 
mos  comprido  poder  que  prenda  e  poífa  prender  todos  aquelles  que 
lhe  mandados  foren  e  non  quiferen  fazer  o  que  lhes  mandar  por  noí- 
fo Grviço   íègundo    a  feu  emeio  pertence  e  que  polia  en  elles  fazer 
juftiça,  ou  en  cada  hun  delles  afi  como  nos  faríamos  fe  ouiro  fi  pre- 
zentes  eíliveífemos  ,   e    mandamos  a  todas  noíías  juítiças  que  cum- 
pran  fuás  cartas  e  mandados  e  lhe  ajuden  a  fafer  e  cumprir  direito  e 
juftiça  en  todas  as  couzas  que  lhe  afi  diííer  e  mandar  da  nolfa  parte, 
por  quanto  pertencer  a  feu  oíficio  fenon  fejaó  certos  quaifquer  que  o 
contrario  deito  fizeren  que  nos  lho  eftranharemos  gravemente  nos  cor- 
pos e  averes  como  daquelles  que  non  cumpriren  mandado  de  feu  Rey 
e   fenhor    e   en  teílemunho  deito  lhe  mandamos  dar  efta  noíia  carta 
dante  am  Cintra  xxiij  dias  de  julho  EIRey  o  mandou  Martim  Vafques  a 
fes    era  do  nacimento  de  noíío  fenhor  Jezus  Chrifto  de  mil  iiij  xxiij 
annos. 

E  pedinos  por  mercê  o  dito  Álvaro  Vafques  que  lhe  confirma- 
íemos  a  dita  carta  e  vifto  por  nos  feu  requerimento  e  a  rezaõ  de  feus 
bons  merecimentos  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  coníirmamoslhe 
a  dita  carta  con  todas  as  claufulas  e  condições  aílim  pella  guifa  que  en 
ella  fon  contheudas,  e  poren  mandamos  a  todas  as  juftiças  e  outros 
quaifquer  a  que  efto  pertencer  a  que  lha  cunpran  e  guarden  e  façan 
cumprir  e  guardar  fegundo  en  ella  fas  mençon  e  lhe  non  vades  nem 
concintais  hir  contra  ella  ante  lhe  cumpri  e  guardai  como  ditto  he 
endi  ai  non  façades  dante  em  Almeirin  finco  de  Julho  EIRey  o  man- 
dou por  Ruy  Galvão  a  fes  era  do  nacimento  de  noílo  Ssnhor  e  Jezus 
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Chrifto  de  mil  iiijxxxiij  annos ,  e  fe  vos  non  moílrar  eíta  carta  afiei- 
laJa  vos  non  lha  guardeis  nem  cumpraes. 

A  qual  carta  dei  Re  y  meu  íenhor  e  Padre  bem  afy  a  delRey  meu 
avo  mandamos  que  lhe  lejan  cumpridas  e  guardadas  como  enellas  he 
contheudo ,  e  por  nos  íera  declarado  ao  diante  e  porque  poderia  fer 
duvida,   fe    o    poder   dado  ao  ditto  Álvaro  Vafques  na  ditta  carta  e 
bera    ali  aos   outros  Cappitaês  que  pellcs  tempos  a  diante  forem ,  fe- 
melhantes  cartas   onveren  deven   íer  entendido   aíi  no  tempo  que  o 
ditto    Cappitan  eítiver  de  fofego  na  terra  como  no  tempo  que  andar 
em  frota  ou  armada  fobre  o  mar  por  tolher  a  dita  duvida  declaramos 
e   dizemos   ijae  o  ditto  poder  deve  íer  entendido  no  tempo  que  elle 
per   noilb    ferviço    andar    en   frota    ou  armada  fobre  o  mar,   porque 
achamos  que  os  cappitaens  que  athe  ora  foren  en  eítes  Reynos  eítan- 
do  na  terra  de  foíego  uzavaõ  do  dito  poderio  quando  cunprian  man- 
daren   fazer  algumas  couzas  per   noílo  ferviço  e  os  dittos  marinheiros 
o  que  nos  parece  que  havia  de  íer  declarado  e  lemitado  no  dito  tem- 
po de  foíego,  porem  mandamos  que  citando  elíe  aíi  na  terra  de  fô- 
lego feja  Meftre  que  alguns  Navios  caravellas  barcas  ou  bateis  ou  ge- 
ralmente  quaifquer  Navios  afli  grandes  como  piquenos  haja  de  hir  al- 
guma parte    per    noílo  ferviço  elle  os   poíla  conftranger  pêra  ello  e 
ben  aíi  quaiíquer  mariantes  de  qualquer  citado  e  condiçon  pêra  hiren 
e  viren  e  eítaren,  e  nos  ditos  Navios,  barcas,  caravellas,  bateis,  &c. 
e  fazer  o  que  lhes  por  noílos  ferviços  mandar  e  fe  alguns  forem  revés 
ou    negligentes  a  fazeren  feu  mandado  como  dito  he  mandamos  que 
elle  os  poda  mandar  prender  e  a  penna  fegundo  culpa  e  dezobedien- 
cía  que  cada  hun  delles  cometer  pêro  fe  elle  apenar  algun  en  penna 
de  corpo  pella  dita  rafon  non  fará  execuçon  per  íua  fentença  ou  man- 
dado   íen  dando  app-llaçon,  ou  aggravo  pêra  nos  pêro  fe  o  elle  ape- 
nar em  pena  de  dinheiro  en  tal  cazo  poderá  executar  íeus  mandados 
e  íeotenças  fen  outra  appellaçon  e  aggravo,  a  parte  que  delia  quifer 
appellar  ou  aggravar  e  en  outra  guifa  non  fará  execuçon  per  íuasfen- 
teoças  e  mandados. 

Titulo  do  Alferes  mor  de/Rey. 

Os  Gregos  Romanos  foraò  homés  que  uzaran  muito  de  guer- 
rear ,  e  en  quanto  o  fiíeron  con  íizo  e  entendimento  venceron  e  aca- 
baron  o  que  quiferon.  Elles  foran  os  primeiros  que  fizeron  cn  como 
folen  conhecidos  os  grandes  fenhores  nas  cortes  dos  Príncipes,  e  nas 
batalhas  e  nos  outros  feitos  de  grandes  façanhas. 

E  conciderando  elles  como  en  femelhantes  feitos  as  gentes  e 
povos  fe  acabaddaíen  ben  por  guardaren  principalmente  o  ferviço  dos 
í^us  íenhores  tendo-o  muito  por  honrra  afinada  chamaron  aos  que 
trazian  as  fi^nas  principaes  dos  Emperadores  e  dos  Reys ,  íinifer  que 
quer  tanto  dizer  como  oricial  que  leva  a  primeira  íigna  do  principal 
íenhorio  da  hoíle. 

E  chamaron  ain:ia  prepofito ,  que  quer  tanto  dizer  como  adian- 
taJo  fobre  Xj  outras  companhas  da  olte ,  e  eílo  porque  en  aquele  ten- 
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po  ele  julgava  os  grandes  fcitcs  que  accntecen  en  elas,  e  eftes  no- 
mes uzaron  en  Efpanha  ata  que  fe  perdeo  a  terra  e  a  ganhar on  os 
mouros  e  defpois  que  a  percalçaron  os  chriítãos  chamaron  a  cite  of- 
ficio  alferes  mor,  e  aíi  ha  oje  nome  e  antigamente  elle  avia  deman- 
dar juítiça  na  hoíle  os  homes  per  noífo  mandado,  quando  fizefen  por- 
que o  que  agora  pertence  fazer  do  Condeítabre  e  Manchai ,  íegunuo 
devemos  falado  nos  outros  que  a  feus  oflicios  pertenceu. 

E  ao  Alferes  mor  ncíio  pertence  levar  a  noíla  principal  ima 
quando  formos  en  oíte  e  nen  a  deve  de  ef  tender,  falvo  per  noílo 
mandado  efpecial  quando  formos  en  viíta  de  noílos  imigos  efperando 
de  pelejar  com  elles ,  e  tanto  que  aíina  noíla  for  tendidj  todas  as  ou- 
tras dos  fenhores  e  capitães  íe  devaõ  logo  tender  e  todas  as  gentes  da 
oíte  deven  de  aguardar  noíla  fina  por  onde  quer  que  eíla  for ,  e  em- 
parala ,  e  defendela  que  non  receba  algun  perigo ,  porque  o  batimen- 
to da  íigna  principal  da  oíte  fignihca  e  demoítra  que  a  batalha  por 
fua  parte  he  vencida  e  desbaratada  e  todas  as  gentes  delia  logo  per- 
den  corações,  e  vontades  de  mais  pelejarem 

E  por  tanto  aquelle,  que  Alferes  ouver  de  fer  conven  en  todas 
as  guiías  que  feja  homen  de  nobre  linhajen ,  porque  aja  vergonha  de 
fazer  cotizas ,  que  lhe  mal  eíten  ,  e  as  gentes  da  oíte  ajan  razon  de  o 
terem  en  grande  conta ,  e  deve  fer  leal ,  porque  ame  de  prol  noíla  e 
a  do  Reyno ,  e  ainda  ha  miíter  que  íeja  de  bon  cizo ,  e  grande  força 
poía  e  íaiba  íoíter ,  e  governar  a  dita  fina  a  íerviço  noílo ,  e  prol  da 
olte. 

E  quando  o  Alferes  tal  for ,  nos  o  devemos  muito  de  amar  e 
ter  en  elle  gran  fiança  de  lealdade  e  fazerlhe  munto  ben  e  mercê  ain- 
da honrrado  entre  todos  os  outros  de  femtíhante  eftado,  e  condi- 
çon  ,  por  tal  que  as  gentes  da  oíte  o  tenhaõ  por  elo  en  grande  eíti- 
ma  e  reputaçon. 

Titulo  do  Mordomo  mor. 

Mordomo  mor  tanto  quer  dizer ,  como  mayor  homen  da  caza 
dellley  para  ordenar  quanto  he  en  leu  mantimento  e  en  algumas  ter- 
ras lhe  jchamavaõ  feneital,  que  quer  tanto  dizer,  como  orHcial  fen  o 
qual  fe  non  deve  fazer  defpeza  en  caza  delRey  ,  e  ainda  o  chamaron 
os  labedores  antigos  aíi  como  fenex  ,  que  quer  dizer  tanto  en  latin 
como  velho  por  razon,  que  ten  officio  onrrado,e  calcolus  que  íigni- 
fica  pedra  con  que  os  antigos  fazian  fuás  contas ,  e  por  ende  tanto  fe 
moílra  por  efte  nome  como  orficial  onrrado  lobre  as  contas.  E  ao 
mordomo  mor  pertence  de  tomar  a  conta  de  todos  os  ofriciaes  da 
noíla  corte ,  e  todos  geralmente  lhe  deven  fer  obedientes  e  fazerlhe 
íeu  mandado  ,  e  íendolhe  algun  deíobediente  deveo  deícaramentar 
íègundo  fia  culpa  e  merecimento,  pêro  íendo  peífoa  deitado  deveo 
cie  filar  connofeo  e  coa  noífo  acordo  e  autoridade  efearamentado  fe- 
gundo  o  cazo  for. 

E  todos  os  oHiciaes  de  noíTa  Corte  e  moradores  d^ven  fer  paga- 
dos das  íuas  moradias  per  feus  alvaraes ,  e  quando  elíe  for  auiente-  da 
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noíTa  Corte ,  deven  paíTar  os  alvaraes  per  o  Veador  da  noíía  caza >   e 
coiinha  que  en  feu  loguo  tiver  e  regimento  delia. 

E  deve  ter  maneira ,  como  quando  alguns  officiaes  da  noffa 
Corte ,  011  moradores  foren  auíentes  dela ,  non  lhe  mandar  pagar  feu 
mantimento,  ou  moradias  falvo  por  noíío  efpecial  mandado  ainda 
que  partan  da  nolTa  Corte  por  nolía  licença  íalvo  fe  os  ncs  mandar- 
mos a  alguma  parte  por  noíto  ferviço. 

E  porque  íeu  orKcio  he  grande,  e  tange  a  muitas  couzas ,  ha 
miíter  que  íeja  de  bon  linhagen,  e  aguçozo,  e  íabedor  ,  e  leal  ,  e  íe 
for  de  bon  linhagen  guardarfehá  de  fazer  couías,  que  eften  mal  por- 
que perda  receba  ele,  nen  os  outros,  que  delle  vieren. 

Outro  fi  aguçozo  deve  íer  ,  porque  ele  deve  faber  todas  as  def- 
pezas  que  en  noíTa  caza  ouveren  de  íer  feitas,  e  ter  a  ftrca  delias  tal 
maneira  que  fe  façan  como  deven  ,  nea  fe  marca  ben.  E  íabedor  conveft 
que  íeja  pêra  faber  tomar  as  contas  bem  acertadamente ,  e  per  aíi  dar 
recado  deltas,  e  de  maneira,  que  faiba  guardar  noílb  ferviço,  e  a 
boa  andança  de  íi  mefmo  ,  e  fobre  todo  conven  que  feja  leal  em  ma- 
neira que  ame  nofla  prol ,  e  faiba  ganhar  os  homês  por  amigos ,  e 
defvialos  de  feu  dano  e  eito  pode  fazer  milhor  que  outro  official  al- 
gun  porque  todo  o  aver  palia  per  íua  maõ  que  he  couza ,  que  move 
muito  os  corações  dos  homés  e  fendo  elle  a  todo  eito  leal  conhece- 
ra o  bem  que  lhe  fazemos  e  fabeloa  guardar ,  e  íervir.  E  quando  o 
nollo  mordomo  tal  for ,  nos  o  devemos  de  amar  grandemente ,  e  fiar 
delle  muito  bem  e  mercê  por  tal  que  elle  tenha  razon  pêra  nos  fem- 
pre  lealmente  fervir  o  ditto  oíHcio  ,  e  quando  doutra  guifa  fízeííe  de- 
ve aver  a  pena  como  aquelle  que  era  a  feu  fenhor  íiando-fe  en  elle 
tendo  taó  ourrado  otficio  como  de  fufo  dito  he ,  e  a  pena  deite  deve 
fcr  fegundo  o  erro  que  fizer  contra  nos. 

Titulo  cio  Camareiro  mor. 

Camareiro  mor  fignifica  mayoria  fobre  todos  os  outros  cama- 
reiros que  íon  ordenados  pêra  fervir  noíTa  camera  ,  porque  todos  de- 
ven fer  a  íeu  mandado,  ou  mandamento  ,  e  aquelle  que  íeu  mandado 
non  fizeíTe  na  camera  o  que  lhe  ben  non  eítivelTe  deveria  por  elle 
fer  caítigado  per  palavra  ou  per  outro  caítigo  de  maõ  fegundo  o  er- 
ro en  que  caiíTe ,  con  tanto  que  non  for  pena  de  fangue ,  porque  tal 
pertence  fomente  a  nos. 

E  ao  Camareiro  mor  pertence  veítir  e  calçar  conthenuadamen- 
te  e  fervirnos  con  ioda  boa  diligencia  en  todas  as  couzas  que  a  fer- 
vido da  camera  pertencer  eípecialmente  naquelas  que  conven  a  dei- 
tada e  levantada  do  leito,  e  por  tanto  a  feu  ortício  pertence  dormir 
;pre  na  camera  onde  nos  dormirmos,  ou  junto  com  a  porta  da  ca- 
mera da  parte  de  fora  fegundo  o  cazo  o  requerer  en  tal  maneira  cue 
cada  numa  ves  que  o  nos  demandarmos ,  achemos  preítes  a  noílb  fer- 
viço. 

E    o  Csmsreiro  mor  noiíb  deve  ter  geralmente  o  en  todo  caio 
toJa  a  ordenaçon    de  nolía  camera  e  guarda  efpecial  de  nollo  corpo 
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contenuadamente  defpois  que  nos  ao  fcran  dermos  boas  noutes  e  man- 
dar que  todos  leixen  a  camará  ata  outro  dia  que  nos  acabemos  de  to- 
do fer  veftido,  e  durando  o  ditto  tempo  non  entrara  algun  na  came- 
ra  ainda  que  feja  de  grande  eftado  íen  noííb  eípecial  mandado,  ou 
do  noílo  Camareiro  mor ,  ou  daquelle  que  íeu  lugar  tever  ,  e  pafla- 
áo  o  ditto  tempo  deve  fer  a  governança  da  camera  de  nofíò  mordo- 
mo mor. 

E  o  noííò  Camareiro  mor  deve  afinar  huma  peíToa  que  feja  ho» 
men  de  ben ,  que  con  authoridade  noíTa  tenha  carrego  de  noíía  guar- 
daroupa  ,  e  cite  guardara  ben,  e  fielmente  todas  as  noíias  viítiduras, 
e  joyas  e  quais  outras  couzas  que  a  guardaroupa  foren  levadas ,  e  non 
fará  delas  alguma  couza  fem  efpecial  mandado  noíTo  ,  ou  do  noíío 
camareiro  mor.  E  elío  que  tiver  carrego  da  guardaroupa  como  dito 
he  deve  fempre  ter  lugar  de  Camareiro  mor  en  todo  tempo  que  elle 
for  aufente  da  camará. 

E  porque  conthenuadamente  van  en  cada  hun  dia  a  guardarou- 
pa noíTa,  e  íaen  delia  per  noíTo  mandado  muitas  couzas  que  fon  de 
grande  valia  ,  mandamos  que  de  féis  em  féis  mezes  feja  feito  conte- 
nuadamente  enventario  de  todas  as  couzas  que  en  ella  foren  achadas 
e  ben  aíi  as  que  faltaren  do  enventario  ante  feito  declarando  en|cada 
huma  razon  porque  as  dittas  couzas  falecidas  afi  faleceron,  por  tal 
que  todo  venha  a  boa  recadaçon. 

E  o  Camareiro  mor  deve  fer  de  bon  linhagen  e  bon  fizo  por  tal 
que  nos  ajamos  razon  de  o  amar,  e  prezar  muito,  e  tal  deve  ainda 
íer  que  nos  tenha  fegredos  que  lhe  falarmos  pois  que  com  elle  ave- 
mos  de  converfar  aos  tempos  folitarios  convinhavel  coufa  parece  fer 
que  algumas  vezes  lhes  defcobr iremos,  e  falaremos  noííòs  íegredosea 
que  penfarmos  ao  tempo  que  fó  èfti vermos,  os  quais  lhe  talaremos 
e  defcobriremos  mais  ouzadamente  quando  ele  for  de  bon  linhagen, 
e  bon  fizo. 

E  quando  nos  acharmos  que  elle  afi  he  fiel  e  leal  a  nos,  e  nof- 
fo  ferviço  devemolo  de  amar  muito,  e  avantejalo  antre  os  outros  de 
femelhante  eítado  e  condiçon  con  graças,  mercês  por  tal  que  as  mer- 
cês ,  que  lhe  aíi  fizermos  lhe  faça  crectr  a  vontade  de  bem  ferviren 
e  milhor,  e  ainda  os  outros  ajan  mor  razon  de  o  por  elo  onrrar ,  e 
ter  en  mayor  reputaçon  e  feja  ainda  mais  temido  daquelles,  que  ou- 
veren  de  fazer  feu  mandado  por  noílo  ferviço. 

Titulo  dos  Concelheiros  deiRey  e  cjnaes  deveu  fer. 

En  cordova  ouve  hum  homen  chamado  Séneca  philofofo,  o 
qual  falou  en  todas  as  couzas  mui  ben ,  e  con  razon ,  e  molhou  co- 
mo es  homés  deven  fer  precebi dos  en  as  couzas ,  que  aade  fazer  a 
concordandoíe  e  avifandofe  fobre  elas  antes  que  as  façan  ,  e  diíTe  aíi 
que  hun  dos  frzos  que  o  homen  deve  aver  he  cOQCelharíe  fobre  to- 
dos os  feitos  que  quizer  fazer  cobrar  ante  que  os  comece  ,  e  elle 
concelho  deve  tomar  con  os  homens  bons  que  fejan  feus  amigos,  e 
que   fcjan  de  bon  íizo ,  e  con  bon  entendimento,  que  fe  tal  naõ  fof- 
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íe,  poderlhia  ende  vir  perigo  que  os  que  deíamaõ  non  os  poden  ben 
concelhar  ,   e   lealmente  e  por  en  ciiíle  Rey  Salamaó,  que  no  mundo 
nen   ha    mayor  defaventura  que  aver  home  íeu  imigo  por  concelhei- 
10,  ou  por  privado  que  íe  o  aconcelheiro  foíTe  muito  feu  amigo,  fe-, 
non  ouvelfe  en  fi  bon  íizo,  ou  bon  entendimento,  non  poderian  ben 
coníelhar ,  nen  ter  puridade  das  couzas,  que  lhe  diceren  ,epor  en  to- 
o  homen  deve  de  trabalhar  de  aver  taes  Confelheiros  íe  os  aver 
puder |  muito   mais  os  devemos  nos  aver  porque  do  concelho,  que  a 
eile    dan   fe  he  bon  ,  ven  ende  prol  e  grande  encaminhamento  a  íua 
terra,  e  fe  he  mao  venlhe  grande   eítrovo  e  a  leu  Rtyno  grande  da- 
no, e  por  en  dice  Ariítoteles  a  Alexandre,  como  em  maneira  decaf- 
tigo  que   íe  aconcelhafe   con  homen  que  amaíe  a  boa  andança  e  que 
folfe  entendido  de  bon  íizo  natural  e  pos  íemelhançaen  eito  aos  olhos 
quanJo   olhaõ  pos  nos  três  razoes  a  primeira  porque  os  olhos  ven  de 
longe  as  couzas. e  íe  as  ante  non  catan ,  nen  eíguardan  ben  non  as  co- 
nhecen;  a  iegunda  que  chora5  con  os  pezares  e  rin  con  os  prazeres; 
a  terceira   que   ceçaron   quando  alguma  couza  íe  quer  chegar  deíies 
pêra   tanger  o  que  eíta  dentro.    A  tais  deven  fer  os  confelheiros  del- 
Rey  que   de  mui  longe  faiban  catar,  e  examinar  as  coufas ,  e  conhe- 
celas   ante  que  den  concelho  outro  íi  deven  fer  muito  noílbs  amigos 
guiza  que  lhe  preza  muito  com  a  noíía  boa  andança,  e  proíperi- 
dade  e  que  fejaa  emde  alegres,  e  fe  den  outro  íi  de  nos,  e  de  nofo 
10,  e  averíldade,  e  as  ao  ende  pezan ,  e  quando  alguns  íe  qu-íeren 
acoitar   a   elies  por  faberen  as  puridades  noílas  que  as  faiban  rnui  ben 
encarar,  e  guardar,  que  as  non  defeubran  ,  nen  revelen,ca  o  quedeí- 
cobre   a  puridade  doutrem,  he  couza  qLe  non  deve  algun  fazer,  e 
merece  penas  por  duas  razoes,  a  huma  por  íi  mefmo  porque  íe  mof- 
tra  por  de  mao  fizo,  e  por  falço  a  outra  pelo  que  de  ende  pode  fe- 
guir,  e  muito  mais  cabe  efto  nos  noííbs  concelheiros  que  nos  hande 
aconíelhar  en  os  grandes  feitos,  e  couzas  de  que  poderia  ver  grande 
rhno   a   noíla   terra,    e  fe  nos  mal  coníelhafen  ou  defeubrifen  noílas 
puridades ,  en  tal  cazo  merecian  pena  de  morte  onde  en  todas  guiías 
ha   miíter  que    ajamos  bons  coníelheiros ,  e  que  fejan  de  bon  fizo ,  e 
ben  noiTos  amigos ,  e  que  tenhan  grande  puridade  e  lialdade. 

Diferon  ainda  os  lábios  antigos,  que  os  Confelheiros  do  Reyhan 
daver  muitas  virtudes ,  e  bons  coftumes  e  piimeiramente  lhes  quer  que 
tenhan  membros  aufros ,  e  perfeitos  que  convenhan  as  obras  e  feitos 
a  que  prezentes  foren  aos  quais  fon  eitos  eferitos,  e  pêra  elo  eítremados. 

E  lhes  conven  averen  boa  capacidade,  e  ligeiro  intendimento 
pêra  entender  todo  o  que  íe  no  concelho  dicer,  e  que  íejaó  de  boa 
memoria,  e  bem  nembiados  daquelo  que  ali  tilharen  >  e  ouveren  na 
prezença  do  Rey  e  que  íaiban  con  bon  aviíamento  todo  o  reoter  que 
lhe  non  efqueça  de  que  íe  ali  ouveren. 

E  coníircn  e  entendan  o  mal  e  a  graveza  que  do  concelho  fe 
pode  íeguir  e  han  de  fer  certefe-s  e  ben  falsetes,  e  doces  de  fua  pa- 
lavra per  tal  maneira  que  a  lingxajen  reíponda  ao  coraçon,  e  ao  pen* 
famento  ,  e  tio  mefmo  que  íua  fala  íeja  graeieza,  claia  kn  eutro  al- 
gun impedi  mento. 
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E  que  fejan  íotis  ,  e  penetrativos  en  toda  moralidade,  e  fiencia 
aíi  eivei  como  canónica  ,  e  en  arifmetica  que  he  arte  verdadeira  de- 
monstrativa pela  qual  íe  conhecen  muitas  couzas,  e  han  de  fer  verda- 
deiros en  fuás  palavras ,  e  amen  verdade  e  arredenfe  de  mentira ,  e 
falíidade. 

E  hande  fer  ben  acoílumados  e  de  boa  compreiçaó  f.  manfos  e 
de  boa  converfaíon  ,  e  iílo  mefmo  que  pofan  os  homês  con  eles  ben 
tratar  íen  outra  afpereza  aíi  de  palavra  como  de  obra,  e  queíejaníen 
magoa  de  muito  comer,  e  de  muito  bever,  e  fen  repreíon  de  ferui- 
zio  e  arradados  dos  jogos  e  deleitações  que  non  trazen  proveito  nen 
onrra. 

E  han  de  fer  de  gran  coraçon  en  feu  prepofito  amadores  do 
Rey  e  a  fua  honrra ,  e  que  o  ouro ,  e  prata  e  todas  as  outras  coufas 
femelhantes  deite  mundo  fejan  defprefaveis  a  carta  delles,  e  que  os 
feus  prepozitos  e  tenções  non  fejan  fenon  en  aquelas  coufas  que  con- 
Yen  a  fua  dinidade,  e  regimento  a  que  lon  eleitos,  e  deputados. 

E  que  amem  aíi  os  que  naõ  ten  de  conhecimento,  como  os  feus 
chegados,  e  que  amen  os  juftos,  e  a  juíUça  avorrecendo  o  ódio,  e  a 
culpa  dando  a  cada  hun  o  que  feu  he  íocorrendo  aos  feus  privados 
punidos,  e  aos  que  padefen  injuria  fen  merecimento  tirando  toda  in- 
juítiça  e  coufas  non  ben  feitas ,  non  fazendo  differença  entre  humas 
pefToas,  e  outras  nen  efguardar  feren  huns  de  mayor  geração ,  e  honr- 
ra que  outros  os  quais  Deos  criou  iguais- 

E  han  de  fer  fortes ,  e  perfeverantes  en  feu  bon  prepofito  e  na- 
quelas couzas  ,  que  lhes  pareíTeren  boas  e  honeítas  pêra  fazer,  e  fe- 
jan oufados  fen  temor  nem  fraqueza  de  coraçon  pêra  no  concelho  di- 
zeren  todas  aquelias  coufas  que  íentiren  por  ferviço  de  Deos  e  honr- 
ra delPvey,  e  ben  e  proveito  do  Reyno  ,  e  han  de  faber  todas  as  ren- 
das,  e  defpêzàs  e  non  fe  lhes  efeonda  o  proveito  que  pertence  aoíeu 
regimento  e  da  republica. 

Non  han  de  fer  verboíos  nem  de  muita  palavra  nen  muito  pi- 
deiros  que  a  temperança  he  virtude  apras  en  todas  as  couzas  e  trata- 
rtn  direitamente,  benignamente  todo  o  que  de  fazer  ouveren  en  ref- 
guarde  do  ferviço  do  Rey  con  oneíio  a  íeíego,  e  temperamento  que 
parece  a  todos  os  que  os  viren  que  tem  cuidado  e  íentimento  de  ben 
obraren  aíi  a  carta  dos  feitos  do  Rey ,  como  da  repubrica. 

E  porque  o  confelheiro  delRey  pertence  principalmente  aver 
bon  cizo  neceííariamente  lhe  conven  que  haja  idade  comprida  porque 
quanto  home  falece  da  idade,  tanto  lhe  falece  o  comprimento  do  ci- 
zo, e  por  tanto  eítabeleceron  os  direitos  que  durante  o  ditto  tempo 
non  fe  regeííe  algun  por  fy  ,  mas  fotte  regido  por  outren  nen  podef- 
fe  aver  dinidade  de  prelazia  a  menos  de  aver  idade  comprida  de  trin- 
ta annos,  e  por  fer  Concelheiro  delPvey  he  reputado  por  grande  dig- 
nidade que  trefpaça  e  decende  a  toda  a  fua  geraçon  ben  pareça  cou- 
fa  fua  arezoada  fer  que  pêra  elío  non  feja  algun  efeolheito  ,  e  menos 
de  haver  a  ditta  idade  que  en  outra  guifa  per  mingoa  do  bon  cizo 
ligeiramente  poderia  dar  tal  concelho  a  EIRey  de  que  íe  lhe  feguiria 
grande   ferviço  e  dano  ao  Reyno  pêro  fendo  algua  muito  convinto 
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delRey  en  langue  ainda  que  non  foííe  da  ditta  idade  honeftamente  o 
poderia  fazer  do  leu  concelho  por  ihe  fazer  onrra  mais  que  por  íer 
cóneelhado  por  elle. 

Titulo  do  Meirinho  mor. 

Meirinho  mor  he  antigo  nome  que  quer  tanto  di/er  como  ho- 
mem que  ha  mayoria  para  fazer  juftiça,  efte  he  em  duas  maneiías 
hum  fe  chama  quando  EIRey  poen  de  íua  maõ  em  alguma  terra ,  ou 
vilia ,  ou  lugar  e  con  poder  de  fazer  juftiça ,  fegundo  a  forma  do  po- 
derio que  lhe  per  o  ditto  fenhor  Rey  he  declarado,  e  tal  como  efte 
de  fazer  en  eftes  Rey  nos  alguns  en  lemelhante  maneira  por  feus  gran- 
des íerviços  e  merecimentos,  outro  he  quando  EIRey  fas  Meirinho 
mor  em  todo  feu  Reyno  e  tal  como  efte  ha  de  fer  homen  poderozo 
perque  polia  rezoadamente  fazer  as  couzas  notáveis  de  grande  pezo 
quando  lhe  por  o  dito  íenhor  foren  encomendadas  e  elpecialmente 
pertence  a  feu  ortício  prender  alguns  Fidalgos,  ou  homens  de  grande 
tirado,  ou  levantar  forças  e  defaguiíades  feitos  por  hc^iens  de  feme- 
ihante  maneira  ,  quando  lhe  per  o  ditto  íenhor  cu  íeu  concelho  cf- 
peeialmente  he  mandado,  ou  for  requerido  por  algun  official  de  jufti- 
qos  cafos  hende  tile  per  fi  non  for  pederoío  pêra  o  fazer,  e  ain- 
ao  feu  oificio  pertence  mandar  prender  quaiíquer  pelicas  que  aos 
irinhos  e  Alcaides  pi  que  n  es  conven  de  fazer  fecundo  en  as 
ordenaçoens  do  Reyno  he  contheudo. 

E  o  que  Meirinho  mor  por  uzança  antiga  deve  de  por  de  íua 
maõ  hun  Meirinho  que  hande  continuadamente  na  corte  peta  levantar 
as  forças  e  íemiczoens  que  en  ella  foren  feitas,  e  prender  os  malfei- 
tores e  fazer  outras  couzas  que  contheudas  en  o  regimento  feito  das 
couías  que  ao  íeu  orneio  pertenceu  ,  e  efte  tal  deve  de  fer  efeudeiro 
de  bon  linhagen  e  conhecido  por  bon,  e  poíto  por  autoridade  nolfa 
que  deile  [ajamos  conhecimento  pei*a  o  aprovar,  ou  por  pertencente 
para  iervir  no  ditto  cfHcio  en  quanto  fervif  todas  as  proes  e  direitos 
acoftumados  de  levaren  antigamente  os  Meirinhos  da  corte  fegundo 
he  contheudo  no  titulo  de  íeu  ctficio. 

Titulo  do  Appojentaàor  mor. 

Pozentador  he  chamado  aquelíe  que  da  as  pouzadas  as  noílas 
companhias,  o  qual  deve  de  partir  do  lugar  donde  eiti vermos  ante 
per  hv.n  dia,  ou  mais  fegondo  a  diílancia  do  lugar  pêra  onde  ouver- 
mos  de  hir  pêra  os  nomes  faberea  e  leren  certos  do  qual  lugar  onde 
eítar  avemes ,  e  ante  as  bondades  que  deve  avei  aíi  he  que  Lja  b«.n 
ido  e  de  bon  íizo  e  deícricon  porque  faiba  conhecer  os  que 
possetttr  e  dar  lhe  as  pouzacas  e  cada  hun  íegundo  for  ao  lugar 
que  a  cerca  de   nos  tiver. 

Efte    Pczen!ador   deve    dar   as    pouzadas   com   o  procurador  do 

Conceího   nos    \\       ^  coráveis  cm  que    por    nos  he  ordenado ,  que 
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previ iigiados  e  honrrados  do  lugar  de  que  fe  razoa  dante  deve  haver 
conhecimento ,  e  deve  de  dar  as  poufadas  per  tal  guiía  que  non  reee- 
ban  dano,  nem  grande  aggravo,  aquellas  coufas  cujas  foren,  e  a  elle 
penence  de  partir  as  contendas  que  foren  íbbre  a  poufadía  e  terminar 
as  dittas  contendas  como  lhe  ben  parecer. 

Non  daran  as  pouíadas  de  vafTalio  nen  de  viuvas  que  foran  co- 
lheres de  vaílallos  que  eítan  en  íuas  honrras  nen  outro  íi  daqueíles 
que  moítraren  piivilegios  nos  con  a  noíTa  Cone  non  políamos  ler 
ben  apozentados,  en  tal  cazo  facanolo  o  fobredito  appozentador  pê- 
ra íobre  ello  provermos  como  nolia  mercê  for  e  eíTo  me  desfaça  po{- 
to  que  o  lugar  feja  grande  íe  a  gente  for  tanta  por  cafo  algun  que 
occorra  que  o  convenha  de  poufar  con  alguns  previligiados. 

Non  daraõ  poufadas  dadega  de  vinhos ,  nem  dazeites ,  nen  de 
feleiros  de  pan  ,  nem  de  loges  de  pano ,  nem  de  outras  mercadorias , 
nem  efpritaes  albergarias  que  fejan  moradas  e  pobradas  oen  tiraron  o 
fenhor  de  caza  de  fua  camera  en  que  dormir  íalvo  fendolhe  dado  por 
hoípede  algun  Prellado,  ou  Cavaleiro  de  grande  eirado ,  ou  qualquer 
outro  de  íemelhante  condiçon ,  e  non  ouver  en  eiras  cazas  outra  ca- 
mera en  que  raíoadamente  pofía  fer  appoíentado  ca  por  taes  peíToas , 
como  as  íobredittas  huneítamente  poderá  o  fenhor  da  caza  leixar  fua 
camera,  e  alojaríe  en  cada  numa  das  outras  cazas  onde  lhe  mais  aprou- 
ver, e  todo  eíle  deve  fempre  ficar  en  alvidio  apozentador,  que  íe- 
gundo  as  cazas  foren,  e  a  condiçon  do  fenhor  delias,  e  bem  afi  do 
que  lhe  for  dado  por  ofpede  coníirando  todo  eito  con  bon  efguardoda- 
quelia   terrainaçon   que  mais   feu  aggravamento  das  partes  ben  poder. 

E  o  noílb  morador  non  roubara ,  nen  tomara  alguma  coula  ao 
hofpede  con  que  pouíar  contra  fua  vontade ,  e  fazendo  o  contrario , 
o  Corregedor  da  noíTa  cort,*  deve  prover  rigurofameníe  fobre  eiloen 
tal  guiía  que  lhe  non  íeja  feito  defaguifado  ,  e  fe  for  contenda  antre 
o  noilo  morador,  c  o  hofpede  íobre  a  poufadia  ,  ou  couzas,  que  a 
ello  peitençan,  deito  pertencera  o  conhecimento  ao  apozentador  de- 
terminar como  milhor  entender  a  nolTo  ferviço. 

E  defpois  que  a  pouzada  for  dada  por  elle ,  non  a  deve  de  tirar 
aquelle  que  a  deu  pola  dar  a  outrem  por  rogo  ,  nen  por  peita ,  n».  n 
por  outro  ofTerecimento  ou  por  alguma  outra  razon,  falvo  avendo 
pêra  elo  noílb  efpecial  mandado. 

Titulo  dos  Alcaides  mores  e  Meirinhos  dos  Ca  fidos. 

Ter  cairelo  do  fenhor,  foro  antigo  de  efpanha ,  be  couía  en  que 
fas  mui  grande  perigo  que  pois  ha  de  cair  en  pena  de  traiçon  o  que 
o  tiveíTe  fe  o  perdefe  per  fua  culpa ,  muito  deven  tedes  os  que  o  ti- 
veren  feren  percebidos  de  os  guardar  de  maneira  que  non  cayan  en 
ela,  e  pêra  eíta  guarda  fer  feita  compridamente  deven  fer  efguardadas 
íinco  coifas  ;  a  primeira  que  fejan  os  Alcaides  tais,  como  cenven  pê- 
ra guardaren  os  caftelos  ,  a  íegunda  cou{a  oue  façan  cies  roefmos  o 
que  deven,  e  a  terceira  que  ter.haó  hi  comprimento  de  homés  e]a 
quaita  do  mantimento  ,  e  a  quinta  darrnas. 

E  ^o- 
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E  poren  todo  alcaide  que  tiver  caftelo  de  fenhor  deve  Ter  de 
boa  linhagen  de  padre,  e  madre  que  fe  o  for  fempre  ha  vergonça 
de  fazer  coufa  que  lhe  efte  mal,  nen  porque  afi  aja  do  eftado,  nem 
os  que  dele  decendercn  ;  outro  fi  deve  fer  tal ,  porque  EIRey  ,  nen  o 
Re>  no  non  fejaõ  deserdados  do  Cairelo  que  ele  tiver. 

E  ainda  ha  miíter  que  feja  esforçado,  porque  non  duvide  defo- 
portar  os  perigos  que  ao  caftelo  vieren,  e  fabedor  quer  que  feja  por- 
que faiba  fazer  e  aguifar  as  coufas  que  conven  a  guarda  e  ao  defen- 
dimento  dele,  outro  íi  non  deve  fer  muito  efcafo  porque  aja  faber 
os  homés  dvj  íicaren  con  elle  de  milhor  mente  que  aíi  feja  mal  fer 
muito  agaftador  das  couzas  que  fofen  mifter  pêra  a  guarda  do  Caf- 
telo, outro  ii  deve  de  fer  defcreto  pêra  faber  partir  o  que  tiveíle 
coa  os  homés  quando  lhe  mefter  foíle. 

Non  deve  fer  muito  pobre ,  porque  non  haja  cobiça  denrrique- 
cer  daquelo  que  lhe  deren  pêra  a  tença  do  Caftelo ,  aguçofo  de  cre- 
fer  en  grande  bem  o  Caftelo,  que  tiver,  e  non  íe  partir  delle  en  no 
tempo  de  perigo,  e  fe  aquecefe  que  lho  cercafen,  e  o  embargaíen, 
deveo  amparar  ata  morte,  e  por  ver  atormentar,  ou  ferir,  ou  matar 
os  filhos,  ou  a  molher,  ou  outros  homés  quaifquer  que  amaíe,  nen 
por  fer  ele  prefo,  ou  atormentado,  ou  ferido  de  morte,  ou  ameçado 
de  matar ,  nen  por  outra  razon  que  íer  pudefe  de  mal ,  ou  de  ben , 
que  lhe  íizefen  ou  prometeíen  de  fazer,  non  deve  dar  o  caftelo , nem 
mandar  que  o  den  que  ie  o  fizeíTe  caeria  en  cazo  de  treiçan ,  como 
aquele  que  traae  o  caftelo  do  fenhor. 

Efcufar  non  pode  o  alcaide,  de  que  non  va  algumas  vezes  do 
Caftelo  que  ten  a  outra  parte  por  coufas  que  Jhe  aquece  pêro  efto 
con  deve  fazer  en  tempo  que  entendcfe  que  o  Caftelo  fe  pedia  per- 
der per  íua  ida,  mas  quando  defta  que  dito  he  ouvefe  de  ir  algun  lu- 
gar deve  hir  fegundo  fer  a  díftancia  leixar  hi  outro  en  feu  lugar  por 
Alcaide  que  feja  fidalgo  direitamente  de  padre  madre  ,  e  que  non  aja 
feita  traiçon,  nen  aleive ,  nen  venha  de  ornes  que  a  ouvefen  feito 
que  feja  con  que  aja  divido  de  parenteíeo  ,  e  de  amor  grande  de  ma- 
neira que  aja  rafon  de  fiar  o  Caftelo  en  elle  aíi  como  en  fi  mefmo  , 
e  tal  como  efta  deve  leixar  en  feu  lugar ,  e  darlhe  as  chaves  do  Caf- 
telo e  fazer  que  lhe  façan  menagen  quaatos  hi  foren  afi  como  a  ele 
mefmo  avião  feito  pêra  guardar  o  Caftelo,  ben  e  lealmente  en  todas 
as  couzas  ate  que  a  elle  venha. 

Eítando  o  Alcaide  no  caítelo,  fe  aquecefe  que  morrefte  fen  fa- 
la de  guiía,  que  non  podeíle  leixar  outro  da  fua  maõ  deve  de  ficar 
o  mais  propinquo  parente,  que  en  no  caftelo  cuver  íe  for  de  idade, 
e  tal  homen  que  íeja  para  efto,  e  fe  tal  homeo  ahi  ron  acharen  de- 
veu fazer  os  que  eftivcren  no  caftelo  alcaide  o  melhor  home,  que 
no  caftelo  for  pêra  o  ter  e  deven  logo  efprever  a  E!R*  y  febre  o  que 
proveja  dafeaide  ,  como  for  fua  mercê;  p.'ro  toda  via  deveo  catar  nuiy 
JíjI  ,  e  am:'c;o  do  fenhor  do  caftelo  e  tal  Alcaide  como  efle  he  teudo 
Lzer  ,  e  de  guardar  e  cumprir  todas  as  couzas  en  guarda  do  caf- 
tello  aíi  ermo  di;ui  íon  de  íi^ío,  e  íe  uraíc  en  alguma  dela»,  caeria 
en  ííoIIj  caio. 
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Eíte  Alcaide  ade  fazer  duas  couzas  no  caítelo;  a  huma  defende- 
lo  com  ardimento,  e  con  esforço  e  a  otra  con  íabedoria,  e  con  cor- 
dura, e  que  ade  uzar  con  ardimento  e  con  esforço  e  que  deven  de- 
fender o  caítelo  ardidamente  ferindo  ,  e  matando  os  imigos ,  e  o 
mais  dirigido  que  puderen  de  maneira  que  os  non  leixen  chegar  ael- 
le  que  en  eito  non  deven  poupar  padre  nen  hino  nen  fenhor  que  an- 
te ouveíen  nen  outro  omen  algun  do  mundo  que  doutra  parte  foíTe, 
que  o  Caítello  lhe  quifefen  fazer  perder,  porque  muito  feria  coufa 
íea  rezan  e  contra  direito  de  guardar  omen  aquelles  que  o  quifefen 
fazer  tredor;  outro  li  deven  de  aver  grande  esforço  en  foíter  toco 
modo ,  e  todo  trabalho  que  lhes  venha ,  também  en  velar  como  en 
íofrendo  íede  fome,  frio,  e  todo  outro  trabalho  que  hi  prender, que 
pois  que  o  caítelo  non  ha  de  dar  fenon  a  leu  fenhor,  meíttr  he  que 
tomen  esforço  en  íi  porque  o  poíla  fazer ,  e  non  caya  per  fua  culpa 
en  erro  de  treiçon  e  poren  morte  nen  outro  perigo  que  he  paílado  , 
non  deve  tanto  temer ,  como  ma  fama ,  que  he  cotiza  que  ficara  pa- 
ra fempre  a  elas,  e  a  feu  linhagem  fenon  hzeíle  o  que  deveíen  en 
guarda  do  ditto  Caítelo. 

E  achamos  per  ordenações  antiguas,  que  aos  alcaides  maycres 
pertenceu  aver  eítes  direitos,  e  couzas  que  ao  diante  íeguen.  Pii- 
méiramente  dizemos,  que  ao  Alcaide  mor  pertence  aver  tocas  as  ca? 
cerages  dos  prezos ,  e  todas  as  armas  que  foren  julgadas  a  dica  Alcai- 
daria  ,  e  as  penas  delias,  que  fon  finco  mil  he  da  pena  deita  moeda 
das  çSjsytif?  ametade  he  pêra  o  alcaide  mor  ,  e  a  outra  muade  pêra 
quem  as  coutar. 

E  ade  aver  o  Alcaide  mor  pêra  íl  todas  as  penas  dos  bat reguei- 
ros cafados  das  fuás  bateguas,  as  quais  penas  fon  por  cada  quarentena 
quorenta  mil  que  tiver  paga  mil  e  ade  a  fua  barreguan  aquela  pena 
ao  corpo  que  a  noíla  ordenaçon  manda. 

E  o  alcaide  mor  ade  aver  as  duas  partes  das  penas  que  han  de 
pagar  as  barregãs  dos  creSigos,  e  dos  frades,  e  dos  religiosos*  que 
lon  tinco  mil  deita  moeda  que  ora  corre  por  a  primeira  ves ,  e  outro 
tanto  por  a  fegunda ,  e  a  quarta  parte  ade  aver  qualquer  do  povo  que 
os  acuíaren  e  eilas  ajan  nos  corpos  aquelas  penas  que  a  ordenaçon 
manda. 

E  o  Alcaide  ha  de  aver  pêra  fi  a  terça  parte  da  pena ,  que  han 
de  pagar  quaiíquer  que  foren  eícotnungados ,  os  quais  han  de  íer  pre- 
zos ,  e  han  de  pag?.r  da  cadea  e  de  pena  por  cada  nove  de  fafenta 
J33  da  moeda  antiga  e  aíi  pelo  tempo  que  en  a  dita  efeomunhon  en- 
corrercn  ate  que  lejan  faltos,  e  deites  direitos  que  aíi  eítes  efconiun- 
f  ados  pagaren  a  terça  parte  íeran  pêra  fí brica  da  Igreja  e  a  ttrça  par- 
te p.  ra  o  LÍpnral  àos  mininos,  e  cutra  terça  parte  pêra  o  dito  Alcai- 
de mor ,  fégtándo  he  conteúdo  na  ordenaçon. 

E  ha  de  aver  o  Alcaide  todas  as  forças,  qne  julgadas  foren  e  ha 
de  aver    por   cada  força  ftfíenta  J3,da  moeda  antiga  íegundo  manda 
a  ftoflà    ordvnaçon,  e  mais  ha  de  aver  todo  curo.  ou  prata  que  for 
achado    nos   joííos  dos   taf.iis  ,  e  mais  as  coimas  de  todas  as  tavernas 
que  forca  achadas  abjrtas  defpois  do  íitio  dg  colher  ata  menha  craca* 
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E  ade  aver  todas  as  coimas  que  ha  de  pagar  todo  judeu ,  ou 
mouro  que  for  achado  fora  da  judiaria  ,  ou  mouraria  deípois  do  fino 
da  ora  con  que  íe  tange  acabadas  as  três  badaladas,  a  qual  pena  he 
dez  (Hf  da  moeda  antiga  por  cada  ves  que  for  achado,  e  avera  mais 
o  dito  Alcaide  .todas  as  coimas  que  os  homes  da  alcaidaria  puíeren 
as  mulheres  que  íon  uzeiras  de  bradar ,  e  he  de  pena  por  cada  ves 
que  aíi  poferen  três  da  moeda  antiga. 

E  ha  daver  o  Alcaide  mor  as  coimas  que  fon  poftas  as  barcas, 
e  bateis,  que  íon  achados  tomando  agua  ou  bateis  en  tempo  da  guar- 
da da  Villa  de  ooute  deípois  do  fino  de  correr,  que  he  o  derradeiro 
fino  que  fe  tange  deípois  do  imo  da  oraçaó,  que  íon  por  cada  ves 
que  ali  foren  achados  três  ef  da  moeda  antiga,  e  mais  que  p*ra  toda 
a  louça  que  trouver  por  tomar  á  dita  agua,  e  ha  de  aver  mais  todas 
as  armas  que  forcn  achadas  levandoas  algun  mouro  en  algú  navio , 
q  12  va  pêra  alem  mar,  a  fora  huma  que  levar  pêra  defeníon  de  feu 
corpo,  e  fe  obrigue  a  tornar  cita  arma,  e  de  a  elo  fiadores,  e  non 
tornando  a  efta  arma,  que  ali  levar  que  pegue  por  ela  três  armas,  ou 
ires  vezes  aquelo  que  valer. 

E  o  Alcaide  ha  daver  todo  pefeado  que  íe  matar  aos  Domingos, 
e  feitas  de  Jefu  chriíto,  e  de  Santa  Maria,  e  de  todos  os  Apoítolos,  e 
nas  noutes  dos  ditos  dias  f.  as  noutes  ante  es  vefporas,  e  os  dias  dos 
fobreditos  íantos. 

E  que  todo  mouro  forro ,  que  fe  livrar  pêra  ir  fora  da  terra  e 
pagar  a  dizima  na  Alfandega,  que  pague  a  redizima  a  ditta  Alcaida- 
ria, e  aja  o  diro  Alcaide  mayor. 

E  ha  daver  todo  Judeu ,  ou  Mouro ,  que  levar  a  taverna  de 
Chriflaós  vinte  e  íinco  (Hf  da  moeda  antiga. 

E  ha  de  aver  de  todos  os  Navios  que  foren  carregados  pêra  alem 
mar  por  cada  huma  tonelada  dous  íòldos  da  moeda  antiga  e  mais 
qualquer  Navio  que  for  achado  nas  outras  horas  da  guarda  da  cidade, 
filhando  carrega,  ou  dtfcarrega,  ou  metendo  homés ,  ou  molheres , 
ou  pecado  ,  ou  outra  qualquer  coufa  por  cada  ves  que  afi  for  acha- 
do que  pague  tres  (Hf  da  moeda  antiga. 

E  o  alcaide  poderá  por  hun  bom  efeudeiro,  que  continuada- 
mente ande  con  o  alcaide  pequeno  aíi  de  noute  como  de  dia  quando 
ouveren  dandar,  e  que  o  efeudeiro  requeira  ao  ditto  Alcaide  peque- 
no ,  que  íeja  ben  diligente  en  requerer  todos  os  direitos  que  perten- 
cen  a  dita  alcaidaria,  e  que  íe  alguns  direitos  fe  perderen  por  fua 
mingua  ou  negligencia,  que  ele  feja  teudo  e  obrigado  ao  pagar  por 
íeus  b^ns  ao  dito  alcaide  mor  e  que  o  ditto  alcaide  mor  poía  por  dos 
efcrivaês  das  fuás  cartas  hum  na  alcaidaria  da  vila,  e  outro  na  alcai- 
daria dos  montes,  que  andem  continuadamente  com  os  dittos  aicaides 
da  vila  e  montes,  e  mais  que  o  dito  Alcaide  mor  que  for  na  cidade 
de  lisboa  polTa  poer  hun  homen  dos  da  dita  alcaidaria  que  con  ou- 
tros trts,  ou  quatro  homes  da  dirá  alcaidaria  poífa  guardar  a  parte 
dalfama,  e  mais  que  fe  o  dito  alcaide  mor  achar  que  os  homés  da 
dita  alcaidaria,  ou  cada  hun  deites  non  íon  tais  quaes  compre  pêra 
iervir  a  dita  alcaidaria  3  que  eile  os  polia  tirar  e  por  hi  tais  quais  com* 
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pre  pêra  fervir  a  ditta  alcaidaria  que  elle  os  poíTa  tirar,  e  porhiraes 
que  fejaa  pertencentes  peia  elo-  fendo  os  ditos  homés  prezentados  per 
os  o.iiciaes  da  cidade  ,  ou  villa  íegundo  he  coftume. 

Non  feja  confentido  a  nenhum  que  vague,  ou  procure  contra  a 
alcaidaria  íenon  tiver  autoridade  noíía  pata  procurar  en  juizo,  e  pro- 
curaçon  da  parte  a  que  pertencer  e  qualquer  que  o  dito  contrario  fi- 
zer pague  iincoenta  (f£f   cia  moeda  antiga  pêra  a  dita  alcaidaria. 

E  o  alcaide  mor  ha  de  mandar  apregoar  da  noíía  parte  que  to- 
dos os  dos  Navios  que  vieren  de  fora  dos  noílos  ao  lugar  onde  for 
alcaide  como  chegaren  requeiran  o  Alcaide  pequeno ,  e  eícrivaó  do 
oíiicio  que  vejaõ  todas  as  armas  defenfaves  que  trouveren ,  e  elas  mof- 
trenlhas  pêra  as  averen  logo  deferever,  e  ben  aíi  as  eferevan  outra  ves 
ao  tempo  da  fua  partida ,  pêra  fe  ver  fe  levou  mais  das  que  trouxe- 
raô ,  o  que  lhe  non  deve  íèr  confentido  ,  e  outro  íi  quaifquerquecu- 
veren  de  partir  pêra  fora  do  Reyno,  novamente  ante  que  partandan- 
te  o  porto  do  dito  lugar  moftren  as  armas  que  afi  levaren  pêra  quan- 
do tornaren  veren  fe  as  trazen ,  e  aqueítes,  que  eito  non  fízeren 
percan  as  armas ,  que  lhe  foren  achadas ,  e  íejaa  pêra  o  alcaide  mor. 

E  o  alcaide  mor  levara  ametade  das  armas  que  foren  tomadas, 
ou  coutadas  pela  ordenação  pelos  meirinhos  da  nolTa  corte ,  e  das  co- 
marcas, e  per  os  feus  homes  quando  nos  non  formos  no  lugar  onde 
as  aíi  filharen  ,  e  ben  ali  das  penas  que  íe  ouveren  de  pagar  con  as 
dittas  armas ,  e  a  outra  metade  das  dittas  armas  e  penas  fera  dos  ditos 
meirinhos  e  feus  homés  que  aíi  fiiharen ,  e  fe  os  meirinhos  da  noíTa 
corte  ,  ou  de  noíía  comarca  onde  nos  formos  filharen  algumas  armas, 
ou  coutarem,  como  deven  en  noífa  cot: te,  as  armas,  e  as  penas  de- 
ven  íer  de  feus  meirinhos,  ou  homés  que  as  filharen. 

E  mandamos  que  todo  eito  que  he  contheudo  en  eíte  tituio  dos 
alcaides  mayores  fe  compre ,  e  guarde  daqui  en  diante  aíi  como  en 
eítes  capítulos  fufo  ditos  he  declarado  falvo  fe  per  algumas  cartas  ou 
privilégios  dos  Reys  que  dante  nos  ou  per  antiga  uzança  íer  a  ccítu- 
mado,  porque  mandamos  que  fe  guarden  as  dittas  cartas,  ou  privilé- 
gios ou  u lança  a  coftumada. 

Titulo  dos  Cavaleiros  e  per  (juen  deven  fer  feitos,  e  desfeitos. 

Defenfores  fon  hun  dos  três  eftados  que  Deos  quis  perque  fe 
mantivr:fe  o  mundo,  ca  ben  afi  como  os  que  rogan  pelo  povo  cha- 
man  oradores,  e  aos  que  lavran  a  terra  porque  os  homés  han  de  vi- 
ver, e  fe  manten  >  fon  ditos  mantedores,  e  eitos  que  han  de  defen- 
der ,  fon  chamados  defenfores ,  poren  os  homés  que  tal  obra  han  de 
fazer  tiveroa  por  ben  os  antigos,  que  foílen  acolheitos,  e  eito  foi 
porque  o  defenfor  eíla  en  três  couías  f.  esforço  e  honrra  e  podeiioje 
porque  aqueles  que  mais  principalmente  pertence  a  defenlon  íoq  os 
caldeiros  a  que  os  antigos  chamaron  defenfores  por  algumas  razoes 
f.  p  >rque  fon  onnados ,  e  porque  íon  afinadamente  eítabelecidos  ,  e 
hord;nados  ptra  defender  a  terra,  e  acrecentJa;  porem  queremos 
a^ui  falar  deles  e  moitrar  porque  fon  afi  chamados ,  e  como  deven  de 
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fer  efcolheitos ,  e  quais  deven  de  fer ,  e  porque  maneira  fe  deven 
manter  e  quais  coufas  fon  theudos  de  guardar ,  e  que  he  o  que  deven 
fazer ,  e  como  deven  fer  onrrados  deípois  que  fon  cavaleiros ,  e  por 
quais  razoes  poden  perder  a  cavaleria  e  honrra  que  ten. 

Cavaleria  foi  chamada  antiguamente  companhia  de  nobres^ 
ornes  que  foran  ordenados  para  defender  as  terras ,  e  por  eííò  lhes 
puferon  nome  milícia  ,  que  quer  dizer  companhia  de  ornes  duros ,  e 
fortes ,  e  efcolheitos  pêra  fofrer  grandes  medos ,  e  trabalhos  e  lazeiras 
por  prol  do  ben  comun,  e  por  tanto  ouve  eíte  nome  milicia  que 
quer  dizer  como  de  mil ,  ca  de  mil  nomes  efeolhian  hun  pêra  fazer 
cavaleiro;  mas  en  efpanha  chamanlhe  cavaleria  non  por  razon  que 
ande  cavalgados  en  cavalos,  mas  ben  afi  como  eles  en  cavaio  van 
mais  honrradamente  que  en  outra  beíta  ,  afi  os  que  fan  efcolheitos 
pêra  cavaleiíos  fon  mais  honrrados,  que  todos  os  outros  defenfores, 
onde  ali  como  o  nome  da  cavaleria  foi  tomado  do  nome  de  compa- 
nhia dos  homes  efcolheitos  pêra  defender,  afi  foi  tomado  o  nome  de 
cavaleiro  da  cavaleria. 

Qual  he  o  mais  onrrado  conto  que  pode  fer  ca  ben  afi  como 
des  he  mais  onrrado  conto  des  que  fe  começa  em  hum ,  afi  entre  os 
fentanarios  he  o  mais  honrrado  mil  porque  todos  os  outros  íe  encer- 
ran  en  elle ,  e  dali  en  diante  non  pode  aver  outro  conto  afinado  per 
íi,  e  por  efta  rezaõ  efeolhian  antiguamente  de  mil  homês  hum  pêra 
fazelo  cavaleiro ,  e  en  efeolhendo  catavan  ornes ,  que  ouvefen  en  íi 
três  couzas  a  primeira  que  fofen  uzados  a  trabalho  para  faber  íofrer, 
a  fan,  e  grande  lazeira,  que  nas  guerras,  e  en  as  lides  lhe  aviefenja 
fegunda  que  fofen  uzados  en  armas  pêra  ferir ,  porque  foubefen  mi- 
Ihor  e  mais  azinha  matar  feus  imigos ,  que  non  canfafem  ligeiramen- 
te;  a  terceira  que  foílen  crues  para  non  averen  piedade  de  roubar  os 
imigos ,  nen  de  ferir  nen  de  matar  ,  nen  outro  íi  que  non  deímayen 
afinha  por  golpes  que  elle  recebece,  nen  deite  a  outros;  e  por  eftas 
refoés  antigamente  tinha  por  ben  de  fazeren  cavaleiros  dos  montei- 
ros,  que  fon  ornes,  que  fofren  lazeira  ,  e  carpinteiros,  e  ferreiros,  e 
pedreiros  porque  ufan  muito  de  ferir ,  e  faô  fortes  de  maõs ,  outro  íi 
carniceiros,  porque  ufan  a  matar  couzas  vivas,  e  eíparger  fangue del- 
ias, e  ainda  tomarão  homês  que  fofen  compridos  de  membros,  pêra 
feren  fortes ,  e  ligeiros.  Eíta  maneira  de  efeolher  ufaron  os  antigos 
mui  gran  tempo  mas  porque  eíias  taes  vieron  muitas  vefes  a  erro  def- 
pois  non  avendo  vergonça  efquecendo  todas  cilas  coufas  íobredittasen 
lugar  de  vencer  feus  imigos  venciaó-fe  elles  tiveron  por  ben  os  fa- 
bedores  deitas  coufas,  que  contaíen  en  fi  naturalmeute  homes  que 
ouveíen  vergonça,  e  fobreíto  dice  hun  fabedor  antigo  que  falou  da 
orden  da  cavalaria  que  vergonha  que  defender  do  cavaleiro  de  fogir 
da  batalha  o  fas  fer  vencedor,  ca  muitos  tiveran  que  era  home  fra- 
co, e  non  íofredor,  o  que  he  forte,  e  ligeiro  para  fogir  e  por  eito 
cararon  os  antigos,  que  para  cavaleiros  fcfíen  efcolheitos  homes  de 
bon  linhagen  ,  que  fe  guardaíen  de  fazer  couía  porque  podeíe  cair  en 
vergonha,  e  que  eítes  follen  efcolheitos  de  bons  lagares,  e  algo  que 
quer  tanto  diz-.-r  íegundo  linhagen  deípanha  como  homeo  de  ben,  e 
Tem.  111.  Uu  por 
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por  eito  os  chamaron  filhos  dalgo  que  quer  tanto  dizer  como  filhos 
de  ben  e  eri  alguns  outros  lugares  lhe  chamaõ  gentis  e  tomo  efte  no- 
me de  gentileza,  que  moítra  tanto,  como  nobreza,  e  bondade, por- 
que os  gentis  foran  homes  nobres,  e  bons  e  viverão  mais  honrrada- 
mente  que  as  outras  gentes,  e  eíta  gentileza  ven  en  três  maneiras  al- 
guã  per  linhagen ,  a  fegunda  por  íaber ,  a  terceira  por  bondade ,  e 
coítumes,  e  manhas,  e  como  quer  que  eítes  que  a  ganhan  por  fabe- 
doria ,  ou  bondade  fon  por  direito  honrrados  nobres,  e  gentis,  mui- 
to mais  o  han  aquelles  que  o  han  por  linhagen  antiguamente,  e  fa- 
zen  boa  vida,  porque  lhes  ven  de  longe  aíi  como  por  erança  e  por 
ende  fon  mais  theudos  de  fazer  ben  e  guardarfe  derro  e  de  maa  eí- 
tança  ca  non  fomente  quando  receben  dano  e  vergonça  elles  mefmos 
j(on  enfamados ,  mais  ainda  que  aquelles  donde  elles  ven,  e  delles 
deícenden  e  poren  os  filhos  dalgos  deven  fer  efcolheitos  que  venha 
de  direita  linha  e  de  padre ,  e  da  madre  davos  ata  quarta  geração  a 
que  chamaõ  v i favos ,  e  eito  tiveron  por  ben  os  antigos,  porque  da- 
quele tempo  en  diante  non  fe  poden  acordar  as  gentes  pêro  quanto 
de  en  diante  mais  de  longo  ven ,  tanto  acrefenta  mais  en  fua  honrra 
e  en  fua  fidalguia. 

Feitos  non  poden  fer  os  cavaleiros  per  maõ  de  homen  que  non 
feja  cavaleiro ,  ca  os  fabios  antigos ,  que  todas  as  couzas  ordenaron 
con  razon  no  tempo ,  tiveron  que  era  dito  nen  coufa  aguifada  nen 
que  pudefe  fer  dar  hun  a  outro  o  que  non  ouvefe  ;  e  ben  afi  as  or« 
des  dos  oradores  non  as  pode  algun  dar  fenon  os  que  as  han  e  afi 
non  pode  algun  fizer  cavaleiro,  fe  o  elle  non  he ,  pêro  alguns  hi 
ouve,  que  tiveron  que  EíRey  ,  ou  feu  filho  herdeiro  pêro  que  cava- 
leiros non  fofen  que  ben  poderion  fazer  por  razon  do  officio ,  que 
han ,  porque  elles  fon  cabeças  de  cavaleria  e  todo  o  poder  delia  íè  en- 
cerra en  o  feu  mandamento,  e  por  eío  uíaron,  e  ufan  en  algumas  ter- 
ias ,  mas  fegundo  razon  verdadeira  ,  e  direita  nenhun  non  pode  fer 
cavaleiro  da  maõ  do  que  o  non  foíTe  e  tanto  encreceron  os  antigos  a 
orden  da  cavaleria,  que  tiveron,  que  os  emperadores  nen  os  Reys 
non  deven  fer  confas;rados  nen  ordenados  ate  que  cavaleiros  non  fof- 
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fen,  e  ainda  diferon  mais  que  nenhun  non  pode  fazer  cavaleiro  ali 
mefmo  por  onrra  que  ouveífe ,  ca  dinidade ,  nen  orden ,  nen  regra 
non  pode  homen  tomar  per  fi ,  fe  outren  lha  non  der. 

E  poren  cavalaria  ha  miíter,  que  aja  duas  peíloas  o  que  a  da  e 
o  que  a  recebe ,  e  porque  foílen  emperadores  per  eleiçon  ,  nen  Reys 
per  herança  non  íe  poderiai  fazer  cavaleiros  per  fuás  maõs  como  quer 
que  poierian  mandar  a  alguns  cavaleiros  do  feu  íenhorio  que  os  fize- 
íen  a  uíança  pêro  geral  de  toda  outra  guarda ,  que  os  emperadores 
tanto  que  fon  eleitos^,  e  ben  afi  os  Reys  tanto  que  fon  levantados  en 
feu  real  eíta  lo  per  fi  mefmos  fazea  outros  cavaleiros  fen  recebendo 
outra  orden  ds  cavalaria  entendendo,  que  a  Emperial ,  ou  Real  dig- 
nidade he  tan  insciente,  que  por  ben  e  virtude  de  fua  preminencia, 
enclude  en  fi  naturalmente  a  honrra  e  orden  de  cavilaria;  e  aíi  tanto 
que  he  feiro  emoera  lor ,  ou  Rey ,  logo  he  feito  cavaleiro,  e  per  con- 
íeguinte  tem  poderio  peia  fazer  cavaleiro,  ca  pcis  pode  fazer  Duque, 
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e  Conde,  c  meítre  da  cavalaria,  muito  mais  ligeiramante  poderá  fa- 
zer cavaleiro  que  he  mais  piqueno  grão  de  dignidade ;  e  eito  que 
dito  he  no  Rey  ,  dizemos  aver  lugar  no  íeu  fiJho  primeiro  genito,  e 
herdeiro  en  feus  Reyncs  5  eíta  uíança  foi  fempre  ufada  en  toda  efpa- 
nha  efpecialmente  en  eítes, 

E  diferon ,  que  homen,  que  foíre  defmermoriado ,  nen  o  que 
fofe  menor  de  idade  de  catorze  annos ,  que  non  deve  de  algun  del- 
les  eito  fazer ,  porque  a  cavaleria  he  tan  nobre ,  e  taõ  honrrada ,  que 
deve  entender  o  que  anda  que  o  que  fazen  da  ella  o  que  eítes  non 
poderian  fazer  porque  íeria  muy  fenrazon  detremeterfe  defeito  de 
cavalaria  aqueles  que  non  ouveren  nen  han  poder  de  meteren  as  maôs 
pêra  obrar  dela  ben  aíi  homen  dorden  e  religion  non  deve  de  fazer 
cavaleiro  pela  rnzon  fuib  dita. 

Pêro  fe  algun  fofe  cavaleiro  primeiramente,  e  defpois  lhe  aque- 
cefle,  que  ouvefe  de  fer  meítre  de  orden  de  cavaleria,  que  non  tive- 
ie  feito  darmas  non  for  ali  con  eíle  defendido  de  os  fazer  e  tiveron 
outro  íi  por  ben  que  nenhun  homen  non  fizefe  cavaleiros  aqutles, 
que  per  direito  ,  nen  per  razon  non  pcden ,  nen  deven  de  íer  fegun- 
do  tio  diante  fe  moírra. 

Falicimento  para  non  poder  fazer  taes  coufas  he  de  duas  manei- 
ras, a  numa  per  feito,  a  outra  per  dito  e  a  de  feito  he  quando  os 
home*  non  han  comprimento  de  feito  pêra  fazelas ,  e  a  outra  que  nen 
per  direito  ,  e  quando  non  han  rezan  porque  as  devan  fazer  como 
quer  que  eito  a  venha  en  todas  coufas  afinadamente  cae  muito ,  e  en 
feito  de  cavalaria;  poren  ben  afi  razon  tolhe,  que  donna  naõ  pode 
fjz  r  cavaleiro ,  nen  home  de  religion ,  porque  non  haó  de  meter  as 
maós  en  as  lides,  nen  outro  íi  o  que  he  louco  nen  o  fen  idade ,  por- 
que non  haõ  comprimento  de  fizo,  pêra  entender  o  que  fizeron, ou- 
tro fi  tolhe  que  non  feja  cavaleiro  home  muy  nobre  fe  lhe  non  der 
primeiramente  o  que  fas  perque  poíTa  ben  viver,  e  non  tiveron  os 
antigos  que  era  couía  direita  nen  aguiíada,  que  a  honrrada  cavalaria, 
que  he  eftabaiecida  pêra  dar  ,  e  fazer  ben  foíle  poíta  en  homen  que 
ouvefe  de  pedir  con  ella,  nen  vida  deshonnada,  nen  outro  fi  que 
ouvefe  de  furtar  nen  fazer  couza ,  perque  mereceífe  a  receber  pena 
que  he  poíta  contra  os  vilãos  malfeitores,  outro  íi  non  deve  fer  ca- 
valeiro o  que  foíle  minguoado  de  fua  pelica ,  ou  de  feus  membros , 
que  fe   non  pudefTe  en  guerra  ajudar  de  fuás  mãos. 

E  ainda  dizemos  que  non  deve  fer  cavaleiro  home,  que  per  fua 
peíToa  andaííe  fazendo  mercandias,  e  non  deve  ourro  íi  íer  cavaldro 
o  que  foíle  conhecidamente  tredor  ou  aleivozo  ou  dado  em  juizo 
por  tal,  nen  o  que  foíTe  julgado  a  pena  de  morte  por  erro  ,  que  011- 
veíTe  feito  fe  primeiramente  lhe  non  folie  perdoado,  nen  tan  fomen- 
te  a  pena  ,  mas  ainda  a  culpa. 

E  nen  deve  fer  cavaleiro  o  que  huma  ves  ouvefe  recebida  cava- 
lar.a  deutro  por  efcandalo  ,  ou  títranho  e  eito  poderia  fer  en  três 
maneiras  a  primeira  quando  o  que  fizelie  cavale  iro  non  ouvefe  pode- 
rio de  o  fazer  ;  a  íegunda  quando  o  que  a  recebeu  non  fofe  pêra  ela 
por  algumas  rafoes,  que  dieemes ;  a  terceira  quando  algun  que  ouve- 
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fe  direito  de  fer  cavaleiro  recebefe  as  abendas  cavalaria  por  efearnho 
ca  por  aquele  que  a  deíe  ouvefe  poder  de  o  fazer  non  o  poderia  fer, 
o  que  aíi  recebece ,  porque  a  receberia  como  non  devia. 

E  poren  foi  eltabal^cido  antiguameote  per  direito  que  o  que 
quizefe  eícarnecer  tan  nobre  coufa,  como  a  cavalaria,  que  fícaííe  ef- 
carnido  dela  de  maneira  que  nunca  podefe  aver ,  e  poíeron  que  ne- 
nhú  non  recebece  orden  de  cavalaria  por  preço  de  aver  nen  de  cou- 
za  que  defíe  por  ella  que  foíTe  como  maneira  de  comprir  ca  ben  aíi 
como  a  iinhagen  non  fe  pode  comprir ,  outro  íi  a  honrra  que  ven 
por  nobreza  non  a  pode  a  peílòa  aver  fen  ella  non  porque  a  mereça 
por  Iinhagen ,  ou  por  fizo  ou  bondade  que  aja  en  íi. 

Limpeza  fas  ben  parecer  as  coufas  aos  que  as  ven  ben  aíi  como 
a  poftura   as   fas  fer  apoftadamente  cada  huma  fegundo  fua  razon  ,  e 
poren  tiveron  por  ben  os  antigos  que  os  cavaleiros  foílen  feitos  lim- 
pamente, ca  ben  aíi  como  a  limpidooen  deven  aver  en  fi  mefmo  e 
en  fuás  vontades ,  e  en  feus  coítumes  en  maneira  que  avemos  dito .  e 
ben  aíi  deven   daver  de  por  en  fuás  veftiduras ,  e  en  as  armas  que 
trouveren,  ca  pêra  feu  mefter  he  forte  he  feu  aíi  como  de  ferir,  e 
de  matar ,  con  todo  eílo  as  fuás  vontades  non  poden  efquecer  que  non 
fe  paguen    naturalmente    das  couzas  fremofas ,  e  aportadas  mormente 
quando   as   elles  trouverem,  porque  de  huma  parte  lhes  dan  alegria, 
e  conforto;  e  da  outra  lhes  fafen  cometer  oufadamente  feitos darmas> 
porque  faiban  que  por  en  feran  mais  conhecidos,  e  que  lhesteran  ro- 
dos mais  mentes  ao  que  fizeren  onde  por  efta  razon  lhes  embarga  a 
limpidoen ,   e  a  poítura  a  fortaleza  nen  a  crueldade  que  deven  aver , 
e  poren  mandaron  os  antigos  que  eícudeiro  que  foííe  de  nobre  Iinha- 
gen hun   dia  ante  que  recebece   a  cavalaria  deve  ter  vigília  en  elíe 
dia    quen  a   tiver   des  o  meyo  dia  en  diante  hanon  os  efcudeiros  de 
bainhar   e    levar   con   fuás   maõs,   e  deitalo  en  no  mais  apoíto  leito 
que  puderen  aver  e  ali  o  an  a  veftir  os  cavaleiros  os  melhores  panos 
que   tiveren ,  e  calçar  e  des  que  efte  alimpamento  ljie  ouveren  feito 
ao  corpo   hanlhe  de  fazer  outro  tanto  a  alma  levando-o  a  Igreja,  en 
que   ha  de  começar  a  receber   trabalho   de  vontade  pedindo  a  Deos 
mercê   que  lhe  perdoe  feus  peccados,  e  que  o  guie  pêra  que  o  faça 
milhor  en  aquela  orden  que  quer  receber  en  maneira  que  poífa  de- 
fender fua  ley  e  fafer  as  outras  coufas  fegundo  the  quen,  e  que  elíe 
lhe   íeja  guardador,  e  defendedor  aos  perigos,  e  aos  embargos,  e  as 
outras  couzas  que  lhe  íejan  contrarias,  e  develhe  fempre  vir  en  men- 
te ,  que  como   quer    que  Deos  he  poderozo  fobre  todas  as  coufas  e 
pode  moítrar  feu  poder  en  ellas  quando  e  como  quizer  ,  que  afinada- 
mente o  an  feito  darmas  ca  en  íua  maõ  he  a  vida,  e  a  morte  pêra 
dala ,  e  tolhela  e  fazer  que  o  fraco  feja  forte,  e  o  forte  fraco,  e  en 
quanto  efta  oraçaó  fizer  ha  de  eítar  en  joelhos  fincados ,  e  todo  o  ai 
en   pee   mente  o  fofrer  poder,  ca  a  vigília  dos  cavaleiros  novos  non 
foi   eftabelecida  pêra  jogos  nen  pêra  outras  couzas  fenon  pêra  rogar  a 
Deos  e  os  outros  que  hi  foren  que  os  enderecen  como  ornes  que  en- 
tran  en  carreiro  da  morte. 

E  eito  ha  de  fer  feito  en  tal  maneira  que  paliada  a  vigília  tan- 
to 
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to  que  for  dia  deven  primeiramente  ouvir  miíTa  e  rogar  a  Qeos  que 
o  guie  en  feus  feitos  pêra  o  feu  fanto  ferviço ,  e  defpois  ha  de  vir  o 
que  ha  de  fazer  cavaleiro  e  perguntarlhe  fe  quer  receber  orden  de 
cavalaria  ,  e  íe  dicer  que  fi  han  de  perguntar  fe  o  manterá  afi  como 
deve  manter  e  defpois  que  lho  outorgar  develhe  calçar  e  poer  as  ef- 
poras,  ou  mandar  a  algun  cavaleiro  que  lhas  calce  e  eito  ha  de  fer 
iegundo  qual  home  for,  ou  lugar  que  tiver. 

E    fafenno  deita  guifa  por  moílrar  que  afi  como  o  cavalo  poen 
as  efporas  de  deftro,  e  de  feltro  para  fazelo  correr  direito,  que  aíi  o 
deve  ele  fazer  en  feus  feitos  endctençadamente  de  maneira  que  ron 
torça   a   nenhuma  parte  e  de  fi  ha  de  fingir  fobre  o  breal  que  veítir 
afi  que  a  fenta  non  feja  meus  fuja  ,  mas  que  fe  chegue  ao  corpo ,  pê- 
ro  antiguamente  eftabeleceron  que  os  nobres  homes  íizeíTen  cavalei- 
ros fendo  armados  de  todas  fuás  armas  bem  afi  como  quando  ouvefen 
de  lidar ,  mas  as  cabeças  non  tiveron  por  ben  que  as  tivefen  cubertas, 
porque   os   que  as  tivefen  fazenno  por  alguma  de  duas  rezoés;   a  pri- 
meira por  cobrir  alguma  coufa  que  en  elles  ouvefe,  que  lhes  parecef- 
fe  mal,   e  por  tal  coufa  ben  as  poden  cobrir,   a  outra  rafon  porque 
cobren  a  cabeça  he  quando  o  homen  fas  alguma  couza  defguiíada,de 
que  ha  vergonça  e  efto  non  conven  en  nenhuma  maneira  nos  novees 
ca    pollos  pois  que  eles  en  a  receber  tan  nobre  e  tan  onrrada  coufa 
como  a  cavalaria ,  non  he  direito  que  entre  en  ella  con  ma  vergonha 
nen  con  medo  e  des  que  lhe  a  efpada  ouver  cingida  develhe  facarda 
bainha  e  na  maõ  defira  e  fazevlhe  jurar  eítas  três  couzas ,  a  primeira 
que  non  recee  morte  por  íua  ley  fe  mefter  for,  a  íegunda  por  íeufe- 
nhor  natural ,  a  terceira  por  fua  terra ,  quando  efto  ouver  jurado  deve 
de   lhe  dar  huma  pefcocada  por  queítas  couías  fobreditas  lhe  venhaõ 
em   mentes  dizendo  que  Deos  o  guie  a  feu  fantp  ferviço  e  lhe  leixe 
cumprir   o    que  ali  prometeu  ,  e  defpois  deito  haõ  de  bejar  en  final 
da  fe  e  de  paz  e  irmandade  que  deve  fer  guardada  antre  os  cavalei- 
ros, que   foren  en    aquele    lugar  non  tan  folamente  en  aquela  íazon 
mas  ainda  en  todo  aquele  anno  hu  quer  que  elle  venha  novamente  e 
por    efta   razon   non  íe  han  de  bufcar  mal  os  cavaleiros  huns  aos  ou- 
tros  ameos  de  deitar  en  terra  ,  ate  que  ali  prometeren  defconfíandofe 
primeiramente   de  cingir  efpada ,   e  a  primeira  couza  que  deven  de 
fazer  defpois   que  o  cavaleiro ,  e  novel  for   feito ,  e  poren  ha  de  fer 
muy  catado   qual  he  o  que  lha  ha  de  cingir  e  eito  non  deve  de)  fer 
feito   fenon  'per   maõ  de  orne  que  aja  alguma  deitas  couzas,  ou  que 
feja  feu  |natural ,  que  lho    faça   pello  divido  que  an  de  fun  ,  ou  que 
Íoíq  homem   muito   honrrado  que  o  fizefe  por  fua  bondade ,  e  a  efte 
que  lhe  deícinge  a  efpada  chamandolhe  padrinho  ben  afi  como  os  pa- 
drinhos ao  bautizado  ajudan  a  confirmar  feu  afilhado  como  feja  chrif- 
taõ  ,  ben  afi  o  que  he  padrinho  do  cavaleiro  deícingindolhe  a  efpada 
confirma,  e  outorga  a  cavaleria  que  a  receba. 

E  afinadas  couías  tizeraõ  os  lábios  antigos  que  guardafTen  os  ca- 
valeiros de  maneira  que  non  erraífen  en  ellas,  nen  en  as  que  ditas 
avemos,  que  deven  jurar  quando  receben  a  orden  de  cavaleria  afi  co- 
mo non  íe  eíçuíar  de  tomar  morte  por  fua  ley  fe  mefter  for,  nen  fer 
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en  concelho  per  nenhuma  maneira  em  minguala  mas  acrecentala  o 
mais  que  pudefen,  outro  fi  que  non  duvidaran  morrer  por  feu  íe- 
nhor  natural  nen  tan  íolamente  defviando  feu  mal,  ou  feu  dano, mas 
acrefentando  fua  terra,  e  fua  honrra  quanto  mais  puderen,  e  foube- 
ren  ,  e  eíTo  mefmo  faran  por  prol  comunal  deita  terra  e  porque  el- 
les  foflen  theudos  de  guardar  eito  e  non  errar  hi  en  nenhuma  ma- 
neira fazianlhe  antiguamente  duas  coufas  a  huã  que  os  afinavaó  en  o 
braço  deit.ro  con  ferro  quente  de  final  que  nenhum  outro  home  non 
no  avia  de  trazer ,  fenon  eles  e  a  outra  que  efcrevan  feus  nomes ,  e 
a  linhagen  donde  vinhaõ,  e  os  lugares  donde  eran  e  no  livro  em  que 
eftavan  todos  os  nomes  dos  outros  cavaleiros  e  fazianno  aíi  porque 
quando  errafen  neítas  coufas  fobreditas  foííen  conhecidos  e  non  fe  po- 
den  efcufar  de  receber  a  pena  que  mereceíTen  íègundo  o  erro  que 
cuvefen  feito  ,  e  deito  fe  avia  de  guardar  em  tal  rrianeira  que  non 
foíTen  contra  elle  en  dito,  nen  en  palavra,  que  diceííen ,  nen  en  con- 
celho que  dellen  doutren  outro  fi  a  coítumavaõ  muito  de  guardar 
preito ,  ou  menagen  que  Hzeflen  ,  ou  palavra  afirmada  que  pofeíen 
con  outrem  de  guifa,  que  non  mentiíen,  nen  foííen  contra  ellaj  e 
guardavan  ainda  ai  que  cavaleiro,  nen  dena ,  que  viíTe  en  coita  de 
pobreza,  ou  dejora  que  ouvefen  recebido  de  que  non  podeííen  ate 
direito,  que  punalfen  a  todo  feu  poder  en  ajudallos,  que  faile  da- 
quella  coita  e  por  eíta  raíon  lidavon  muitas  vezes  per  defender  o  di- 
reito deitas  tais  e  mais  avian  de  guardar  todas  aqnellas  couías  que  di- 
reitamente lhes  eran  dadas  e  encomendadas  aíi  como  o  feu ;  e  alen 
de  todo  eito  guardavan ,  que  os  cavalos  nen  armas  que  fon  coufas 
que  conven  muito  a  cavaleiros  de  as  trazer  íempre  coníigo ,  que  as 
con  apanhaíen,  nen  as  mal  meteíen  fen  mandado  de  íeus  fenhores 
por  grande  coita ,  que  ouvefe  ainda  que  nenhú  outro  acorro  non  po- 
defen  aver;  e  ainda  que  as  non  ju^aíen  en  nenhuma  maneira,  e  ti- 
nhaõ  ainda,  que  devian  fer  guardados  de  fazeren  per  íi  furto,  nen 
engano  ,  nen  confentir  a  outren  que  o  fízefen  e  aver  todos  os  outros 
furtos,  afinadamente  que  non  furtafen  cavalos,  nen  armas  de  íuas 
companhas  quando  eitiveíen  en  oíte. 

Perder  poden  os  cavaleiros  per  fua  culpa  honrra  de  cavalaria  que 
he  a  mayor  viltança  que  pode  receber  j  pêro  fegundo  os  antigos  acha- 
ron  per  direito  eíte  poder  acontecer  en  duas  maneiras,  a  huma 
quando  lhes  tolhefen  orden  de  cavalaria  tan  íolamente,  e  non  lhes 
dán  outra  pena  en  os  corpos ,  e  a  outra  quando  faíen  tais  error  5  per- 
que  merecen  morte ,  ca  enton  ante  lhes  an  a  tolher  a  orden  da  cava- 
lai ia,  que  os  maten  ,  e  as  razoes  porque  lhes  tolher  poden  a  cavala- 
ria ,  íon  eítas  afi  como  quando  o  cavaleiro  eítiveíe  per  mandado  de 
feu  fenhor  en  ofte  ou  en  frontaria,  e  vendeíe,  ou  mal  meteíe  o  ca- 
vnlo ,  ou  armas,  ou  as  perdeíe  aos  dados,  ou  as  deíle  as  mas  molhe- 
res  ou  as  apanhaíe  nas  tavernas,  cu  furtaíe  ou  fiíeíTe  furtar  a  feus 
companheiros  as.  fuás ,  ou  íe  acinte  fizeíle  cavaleiro  home,  que  non 
o  devefe  íer,  ou  fe  uzaíe  ele  pubricamente  de  mercandia  ,  ou  obraíe 
de  algum  vil  mefter  de  mãos  por  ganhar  direitos  non  fendo  cativo, e 
as  outras  rezoés  perque  han  a  perder  a  honrra  da  cavalaria  ate  que  os 
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maten  ,  fon  eflas,  quando  o  cavaleiro  foge  da  batalha,  ou  defempara 
feu  fenhor,  ou  caftelo  o  algun  outro  lugar,  que  tivefe  per  feu  man- 
dado, ou  o  vife  prender,  ou  matar,  e  non  lhe  acorrefe ,  ou  non  lhe 
defe  o  cavalo,  fe  lhe  o  feu  matafen,  ou  non  o  tirando  da  prifonpo- 
dendo-o  fazer  por  quantas  maneiras  podefe  cá  pêra  juítiça  o  prendeu 
por  eítas  rczoens  ou  per  outras  quaifquer  que  foílen  aleive,  ou  trai- 
çon    porque  o  ouvelfen  de  matar  pêro  ante  o  deven  de  fazer  do  ca- 
valeiro que  o  manten,  ca  maneira  de  como  lha  deven  de  tirar  a  ca- 
valaria   he  efta  que  devemos  mandar  a  hun  eícudeiro ,  que  lhe  calce 
as  cfporas   e  lhe  cinja  a  efpada  ,  e  lhe  corte  con  hun  cutelo  a  cinta- 
dela  da  parte  das  eípadoas ,  e  outro  li  que  lhe  corte  a  correa  das  ef- 
poras por  detrás  tendo- as  ele  calçadas  e  defpois  que  lhe  eito  ouveren 
feito    non    deve  fer  chamado  cavaleiro ,  e  perde  a  honrra  da  cavala- 
ria ,   e    os    privilégios,   e  de  mais  non  deve  fer  recebido  en  nenhum 
o.ncio  nofto ,    nen  de  concelho ,  nen  pode  acufar  ,  nen  fer  recebido 
en   teltemnnho  ,   e  per   o   que  pelo    que  fufo   dito    he   pareça  que 
hun  cavaleiro  poderia  fazer  outro  eito  entendemos  aver  lugar  ao  tem- 
po da  guerra  f.  en  tempo  de  batalha  ou  efcaramuça ,  ou  cerco  dalgu- 
ma  vila  ,  ou  caítelo,  ou  qualquer  outro  aíto  de  guerra  onde  nos,  ou 
noíTo  filho  primogénito  herdeiro  nos  nolTos  Reynos.  prezente  non  fo- 
femos,   ca  fendo  nos,  ou  ele  prezente  a  nos  ou  a  elle  fomente  per- 
tenceria fazer  cavaleiros  ou  pêra  quen  nos  pêra  elo  defemos  noffa  ef- 
pecial  authoridade ,  e  no  tempo  da  paz  non  poderia  outren  fazer  en 
;oo  cafo  ,  falvo   nos,  ou    o  dito  noífo  filho  primogénito,  ou  quen 
pêra  elo  tiver  de  nos  efpecial  authoridade,  e  no  tempo  da  paz  fendo 
algun  feito  cavaleiro  en  outra  maneira  de  como  dito  fufo  he  non  ave- 
ra  honrra,  nen  privilegio  de  cavaleiro,  porque  achamos  que  aíi  anti- 
guameate  foi  ordenado,  e  vindo  ata  o  prezente. 

Titu?o  àcs  rcios  en  ctue  cezo  âeien  fer  outorgados. 

Retos  he  hun  acuzamento,  que  fafen  os  filhos  dalgo  cavaleiros 
hun  ao  outro  per  corre  acufando  de  traição  que  fes  contra  ElRey  , 
ou  feu  real  eftaJo,  e  tomou  eíte  nome  de  reto  de  huma  palavra  de 
htin  que  difen  referre,  que  quer  tanto  dizer  como  recontar  a  couza 
outra  ves  diíendo  a  maneira  como  a  fes  e  eíte  receo  en  prol  aque- 
lei  que  o  fazen  porque  he  a  carreira  pêra  ío  a  calçar  direito  da  mal- 
dade cometida  contra  a  noíTa  pefloa  ou  nolfo  realeítado,  e  ainda 
trás  prol  aos  outros  que  ouveren  ou  dele  ouveren  fama  pêra  íe  guar- 
darei de  fazer  fjmelhante  erro  porque  fe}an  afrontados  de  tal  afron- 
ta ,  e  dizemos,  que  fe  algun  quer  retar  outro  por  treiçon  ou  malda- 
de que  ajan  feita,  ou  tratada  contra  nos,  ou  contra  nolfo  real  citado 
deveo  fazer  en  cita  maneira  f,  catando  primeiramente  fo  aquela  ia- 
v.  >n  porque  o  quer  retar  he  tal  en  que  aja  erro  de  tal  traiçon  poique 
polia  fer  retaJo,  outro  fi  deve  de  íer  cerquo  íe  aquele  con  que  quer 
entrar  en  rate  he  verdadeiramente  culpado  en  o  dito  erro,  e  malda- 
de, e  defpois  que  ele  for  cerquo  deltas  duas  coutas  deve  falar  connof- 
co    íecretamente  ,   e   dizemos  en  cita  ^uiía  3  íeohor  tal  cavaleiro,  ru 
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tal  fidalgo  fes ,  ou  tentou  tal  erro ,  ou  maldade  contra  nos ,  e  noífo 
eílado  ,  e  porque  a  mi  pertence  de  o  tomar  por  fer  voíTo  vaííalo  na- 
tural ,  peííòvos  por  mercê  que  me  outorgueis  que  o  poíTa  arretar  por 
a  dita   refon  perante    a  voíTa  fenhoria,  e  nos  o  devemos  confeJhar  , 
que    efguarde  ben   aquela  couía ,  que  cometer  quer  fe  he  tal ,   que  a 
pofla  ben  levar  a  diante,  e  porque  elle  refponda  e  afirme  que  tal  he 
devemoslho   outra  ves   a    dizer  que  confire  ben  a  dita  couía  pois  en 
íi   parece  fer  muito  pezada  dandolhe  prazo  de  três  dias  para  en  elo 
penfar  ,   e  aver  bon  concelho  ,  e  fe  en  o  dito  tempo  fe  acomodar  de 
en    toda   guifa  levar  feu  prepozito  en  diante  enton  con  nofa  authori- 
dade  deveo  de  enprezar  que  en  certo  dia  convinhavel  per  nos  afina- 
do pêra   elo  pareça  en  peífoa   perante  nos  e  enton  parecendo  o  retu- 
do  podeo  retar  o  retador  perante  nos  pubricamente  eftando  hi  dian- 
te ao  menos  doze  cavaleiros,  ou  fidalgos  de  linhagen  dizendo  enef- 
ta    maneira  fenhor   foan    cavaleiro,    ou   fidalgo  que  aqui  eíta  ante  a 
noiía  mercê  fes  ,  ou  tratou  maldade  tal  maldade,  ou  traiçon  contra  a 
voíla   pefíba  ou  volío  real  eílado  dizendo  ,   e  declarando  logo  o  er- 
ro, ou  maldade  qual  foi,  e  como  a  fes,  e  poren  digo  contra  elle  que 
he  tredor,  e  le  o  nega,  eu  lho   quero  provar  perante  a  voía  mercê, 
e  fe  lhe  mais  prouver  lidar  comigo  íobre  elo  no  campo  eu  lho  farei 
dizer  [e  conhecer  en   ele ,    ou  o   matarei ,  ou  lançarei  fora  dele  por 
vencido  e  o  retado  deve  refponder  ao  retador  cada  ves  que  lhe  cha- 
mar tredor  ,  que  mente  ca  pois  lhe  o  doeítou  de  poer  o  mais  feo  no- 
me do  mundo  mayormente  per  dante  nos ,  honeftamente ,  e  con  agui- 
fada    razon    lhe  pode,   e  deve  refponder  cada  ves  que  mente,  e  ate 
eíte   tempo  poderá    o  retado  efcoíher  o  juizo  da  corte  ou  a  lide  do 
campo,   e   a  ele  non  deve  date  eíte  tempo  fer  conítrangido  pêra  li- 
dar ,   e  pêra  refponder  ao  dito  retamento ,  e  elo  deve  aver  três  dias , 
en  que  avera  de  efcoíher  cada  huma  daquellas  couzas,  que  lhe  mais 
prouver ,    e  fe    mais  tempo  demandar  podemoslhe  dar  ata   nove  dias 
contando   hi    os    primeiros  três   dias,  e  paliado  o  ditto  termo  de  três 
ou    nove   dias  como   ditto  he  deve  o  retado  ir  perante  nos,  e  noiía 
corte,  como  dito  he,  e  fendo  outro  fi  prezente  o  retador  fe  lhe  prou- 
ver   mais   de  lidar  que  deitar  a  juizo  da  corte  deve  dizer  aíi:  lenhor 
f.  cavaleiro  que  prezente  eíta  me  ha  culpado  prezente  a  voíXa  mercê 
de   tredor    retandome    por  tio  que  me  faria  conhecer  na  lide ,  &c.  e 
porque   en  todo  o  qne  contra  mim  dice  mentio,  poren  eu  lhe  digoe 
refpondo ,  que  en  todo  mentio,  e  mente  falfamente,  e  porque  en  tal 
coufa   non  íou   culpado  prazeme  lidar  con  ele ,  e  defenderlhe  minha 
fama  pêra  verdade  aíine  a  volfa  mercê  o  lugar  o  dia  onde ,  e  quando 
aja  de  fer,  ca  eu  preítes  fon  pêra  o  campo, 

E  fe  prouvera  ao  retado  prouver  mais  defender  mais  efe  per  jui- 
zo da  corte ,  poderá  dizer  ,  que  o  retador  mentio  falfamente  en  todo 
o  que  contra  ele  dice,  e  porque  ele  en  todo  feja  fen  culpa  de  tal 
maldade,  porque  muitas  vezes  aconteceo  os  inocentes,  e  íen  culpa 
pereceren  na  lide  injuítamente  íegundo  que  a  todos  he  claramente 
conhecido,  poren  non  quer  tentar  a  Deos,  que  por  ele  aja  de  cobrar 
en  eíte  feito  miraculofamente ,  e  prafme  eftar  por  efa  razon  en  nolfa 
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corte  a  direito  e  fazer  de  mim  cumprimento  de  juítiça  oferecendoíe 
loco  a  fazer  menagen  pêra  citar  a  qualquer  juizo  que  a  corte  fobelo 
der,  fen  indo  pêra  outra  alguma  parte  en  léus  pees ,  nen  alheos  fo 
pena  de  ler  ávido  por  tredor  ,  e  en  eíte  caio  devemos  mandar  ouvir 
per  noíTa  coite  íegundo  forma,  e  eítilo  delia,  e  fazerlhe  compri- 
mento de  juttiça ,  e  porque  he  feito,  que  tange  à  peíToa,  e  eftado 
noilo  deve  elle  eítar  peífoalmente  ao  dezembargo  final  porque  per 
íua  prefença  non  feja  a  viíta  falecida  en  alguma  maneira. 

E  en  cazo  onde  o  retado  eícolher  a  lide  do  campo  devemoslhe 
aar   per   acordo   do   noíTo  Concelho  o  lugar  onde  aja  de  fer,  e  o 
dia   pêra  elo  convinhavel  fegundo  as  peííoas  foren,  e  o  cazo  de  que 
C  da  luin  honeltamente  requerer. 

E   o    que  non   pareceife  peíToalmente  ao  dia  por  nos  afinado, 
rem   manda fe   eieníador  que  alegafe  por  elo  o  embargo,  e  neceífida- 
de  que  ouve  a  non  viren,  devemolo  mandar  enprazar  outra  ves  per- 
ante nos    recontando  na  carta  do  emprazamento  toda  a  couza,  como 
fe  paliou  ,   e  non  vindo  o  retado  ao  prazo  ,  que  lhe  for  afinado ,  de- 
ven    dar  contra   tile  fentenca  a  íua.  revilia  en  eíta  forma.    Ben  fabeis 
que   f.   cavaleiro  foi  citado  perante  nos  por  tredor,  e  foilhe  per  nos 
atinado  tempo  a  que  ouveííe  de  lidar  no  campo,  e  ao  tempo  que  lhe 
per    nos   afi   fofe  afinado  tan  grande  foi  a  fua  má  ventura ,  que  non 
curou    de   vir,  nem  mandar  pêra  eTo  algun  efeufador  poren  que  ben 
o   pudera   fazer   non  avendo  ele  a  vergonha  de  íi  mefmo  nen  de  feu 
linhagen   nen  defonrra  da  fua  terra,  e  nos  por  mayor  avondamento 
mandamoslo  outra  ves  emprazar  que  a  certo  termo  viefe  perante  nos 
a   fe  efeuzar  da  dita  maldade ,   e  menos  curou  delo ,  que  da  primei- 
ra, e  non  embargando,  que  nos  delo  peze  grandemente  per  avermos 
dar    contra    ele  fentenca   en   taõ    grave  cazo  por  fer  natural  da  noíla 
terra   pêro  pelo    lugar    que    temos   pela  g^aça  de  Deos  pêra  comprir 
juftiça   en   todo    cazo    por   tal   que   os   nomes   fe  receen  fazer  a  tan 
grande  erro,  e  maldade  como  efta ,  poren  damolo  por  tredor ,  e  man- 
damos   que   daqui  en  diante  hu  quer  que  achado  for  lhe   den  morte 
de    tredor    pois  que   tal   merece  pela  maldade ,  e  traiçon  que  fes ,  e 
p^vo  vindo  defpois  en  algun  tempo  perante  nos,  e  alegando  per  íi  al- 
guma eícufa  tal  que  pareça  arezoada  e  oferecendofe  a  lidar,  e  deve- 
moslhe conhecer  de  fua  razon  e  fazerlhe  direito  con  acordo  da  nof- 
fa   corte ,   e   eíte   todo   que  avemos  dito  en  eíte  capitulo  mandamos 
e  aja  tamanho  lup:;r  r.o  rttador  que  fe  auzentar,  e  non  vier  aos  di- 
tes   termos   íalvo  que   non  aja    nome  de  tredor,  rnas  alen  deito  per 
i  b  ns  fer  lai  is  feito  ao  retado  de  toda  a  injuria  ,  e  infâmia  que  lhe 
U  i  peita,  e  vindo  a  cada  hun  dos  ditos  termos  algun  efeufador ,  que 
r  y/arte  do  retado  alegue  alguma  razon  de  efeuza  porque  non  veo 
ac  prazo,  que  lhe  per  nos  foi  afinado,  e  moítrando  feu  poder  com- 
p«  ra    tal  couza  dizer,  cu  fundo  feu  parente  cerro  para  con  ra- 
zon tal  eícuza  por  tle  alegar,  deven  os  tan. ben  efguardar ',  e  coo  acor- 
do da  nr  fia  corte  fe  he  tal  a  cita  efeuza,  que  releve  o  diro  rendo, 
e  achando  que  he  tal,  f'evtn'c!o  de  rclcvcr  da  vinda,  que  non  veo, 
e    aíinarlhe    entro    termo  convinhavel    fegundo  a  calidade  da  efen 
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e  diftancia  do  lagar  onde  for,  e  mandar  o  efcuzador  que  lhe  faça  afi 
iabemente  en  tal  guifa,  que  de  todo  íeja  compridamente  enformado, 
e  non  vindo  no  dito  termo,  nen  tendo  nos  certo  conhecimento  ,  que 
o  retado  he  en  tal  difpoíiçaõ  que  viren  non  poden  devemolo  aguar- 
dar mais  xxx  dias,  e  afi  deípois  x  en  tal  guifa,  que  fejan  por  todos 
quarenta ,  e  non  vindo  a  nenhú  dos  ditos  termos  non  fe  moítrando 
por  fua  parte  eícufaçon  certa,  e  fufíciente  per- feu  procurador ,  ou 
parente  como  fuzo  dito  he,  enton  o  devemos  julgar  por  tredor,  co- 
mo dito  he  no  outro  capitulo. 

E  dizemos  que  non  fera  algun  tan  onfado  de  qualquer  eítado  e 
condiçon ,  que  feja ,  que  rete  outro  í^n  nolTo  mandado  eípecial ,  ou 
de  quen  pêra  elo  aja  nolTa  efpecial  autoridade,  e  aquelle  que  o  con- 
trario fizer  perca  todos  feus  bens  pêra  a  coroa  do  Reyno  por  efe  mef- 
mo  fem  aver  de  miíter  mais  outra  íentença. 

Nen  deve  de  fer  outorgado  por  nos  a  algun  que  pofla  retar  a 
outro  fenon  en  cazo  de  treiçon  ,  que  fomente  íeja  cometida  contra  a 
noíla  peíloa,  ou  de  cada  hun  noflo  defcendente  ou  prezentede  linha 
direita,  ou  contra  noíTb  Irmaõ  de  noíTo  Padre,  ou  madre,  ou  noíTo 
primo,  ou  noífo  fobrinho  filho  de  feu  irmaõ  maginando,  ou  tratando 
da  morte  de  cada  hú  delles ,  ou  contra  nofTo  real  eítado,  e  dignida- 
de; e  fendo  ainda  nos  três  firmado  primeiramente  per  huma  teítemu- 
nha  digna  de  fee,  ou  por  confiíon  do  retado  provada  por  duas  teíte- 
munhas  de  fee  ou  per  carta  que  íe  afirme,  e  prove  feita,  e  a  firmada 
per  fua  maõ  per  teítemunhos,  ou  per  comparação  doutra  fua  letra, 
en  que  non  ay  alguma  duvida  ;  e  non  fendo  nos  primeiramente  en- 
formados da  dita  traiçon  ,  como  dito  he,  non  devemos  en  nenhuma 
guiía  outorgar  o  reto  que  en  noíTa  guifa  ligeiramente  fe  poderia  hi 
fazer  muitas  artes  e  enganos  en  grande  prejuiza^e  dano  de  muitos 
bens ,  o  que  non  fera  íerviço  de  Deos ,  nen  noíío ,  nen  ben  dos  noí- 
fo s  Reynos. 

N.n  feria  oufado  algun  de  qualquer  eítado,  e  priminencia ,  que 
feja,  que  dê  lugar  algun  pêra  retar  outro,  nen  que  fe  faça  perante 
ele  reto,  falvo  nos  fomente,  ou  aquele  a  que  nos  dermos  pêra  elo 
a  noíTa  eípecial  authoridade,  e  o  que  fizer  o  contrario,  deve  perder 
quanto  de  nos  tiver,  porque  julgar  a  alguen  por  tredor,  anos  per- 
tence fomente ,  e  non  a  outro  algun  en  noíTo  Reyno. 

Non  deve  fer  outorgado  a  algun  pêra  retar  outro  falvo  fendo 
cavaleiro,  defpora  dourada,  ou  fidalgo  de  linhagen  e  de  cota  darmas, 
e  per  tal  conhecido  per  nos,  e  per  noíTa  corte,  e  retando  elle  algun 
vilaõ  non  fera  o  retado  theudo  a  dar  per  íi  outro  que  feja  cavaleiro, 
ou  fidalgo,  mas  deve  o  cavaleiro,  ou  fidalgo  de  lidar  com  o  vilaõ  , 
pois  que  o  retou  fabendo  que  ta!  era. 

Non  deve  algun  retado  fer  conftrangido  para  lidar  ante  que 
aceite  a  lide  ,  porque  ao  tempo  que  for  retado  deve  aver  três  dias  pê- 
ra aver  feu  concelho  fe  lidara,  ou  eítara  ao  juizo  da  corte,  como  ja 
dito  he  ,  e  defpois  que  huma  ves  efcolher  a  lide  non  poderá  ja  mais 
eftar  a  direito. 

E   fe   o  retador  non  for  igual  ao  retado  en  eítado ,  e  dignidade 
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pode  poer  exemplo,  íe  o  retado  foíTe  Conde  ou  meílre  de  cavalaria, 
ou  de  fangue  real  a  aquen  do  quarto  grão  per  linha  traveça,  ou  def- 
igual  a  elle  en  força  per  grande  deíigualança  en  cada  hun  deites  ca- 
zos  poderia  o  retado  dar  por  íi  outro  de  feu  linhagen ,  ou  criaçonque 
feja  igual  ao  retador  per  julgamento  noíTo,  ali  en  eítado,  como  li- 
nhagen e  força  e  fendolhe  tal  aíi  dado,  non  o  poderia  recuíar  o  re- 
tador. 

E  fe  foíTe  o  retado  algun  velho  que  paíTe  feílenta  annos ,  ou 
moço  que  non  chegue  a  xx6  annos,  ou  algun  clérigo  Beneficiado, ou 
de  ordes  facras,  o  retado  eícolhendo  ante  lidar  que  eítar  ao  juizo  da 
corte  ,  poderia  en  tal  cazo  ele  dar  por  li  outro  de  íua  linhagen ,  ou 
criação  igual  ao  retador  como  dito  he  no  outro  capitulo  ante  deite, 
e  fendo  algun  enfermo  retado  de  tal  enfermidade ,  que  lidar  a  eíTe 
tempo  non  poífa  reioadamente  per  julgamento  noíTo  querendo  ele  an- 
te lidar ,  que  eítar  a  juizo  da  corte  poderia  dar  por  íi  outro  da  fua 
criação  ou  linhagen  igual  ao  retador  ecrao  dito  he  en  outro  capitulo, 
ou  eíperara  ante  que  o  retado  íeja  en  tal  ponto  de  faude  que  razoa- 
damente  poíía  lidar  no  campo. 

E  dizemos  que  fe  o  retado  morrefle  antes  que  o  prazo  que  lhe 
foíTe  dado  por  nos  pêra  entrar  na  lide  fica  toda  fua  fama  livre ,  e  qui- 
te de  toda  a  traiçon  que  lhe  foi  poíta ,  e  ben  afi  toda  fua  linhagen  , 
ben  afi  como  nunca  lhe  poíta  alguma  couza  foífe  ca  pois  ele  preítes 
era  pêra  lidar,  o  cazo  da  morte,  que  lhe  defpois  aveo  non  deve  a 
empecer  a  fua  fama  nen  linhagen,  e  ben  afi  dizemos  en  qualquer  ou-, 
tto  caio  de  neceílidade,  que  lhe  vieíle  fen  íua  culpa,  para  que  foíTe 
de  tal  guiza  enbargado  que  per  nenhuma  maneira  lidar  pudeíle  razoa- 
damente. 

E  acontecendo  que  algun  retafe  outro  chamandolhe  tredor,  e  o 
retado  o  defmentiíe  por  ello  perante  nos  e  defpois  foííe  achado,  que 
o  feito  íobre  quen  era  retado ,  non  era  tal  en  que  caife  aquela  trei- 
çon  ,  íobre  que  ordenamos  que  deva  outorgar  o  reto ,  en  tal  cafo  non 
deve  de  ir  pelo  preito  en  diante  e  nos  devemos  de  mandar  ao  reta- 
dor que  peça  perdon  ao  retado  e  lhe  faça  enmenda  da  injuria ,  que 
lhe  íes  en  lhe  chamar  tredor. 

E  dizemos  ,  que  naõ  deve  fer  algun  recebido  a  retar  outro 
aquel  que  ja  foííe  julgado  por  tredor ,  ou  defdito  en  corte  de  algun 
reto  que  ouveíe  cometido ,  e  deípois  fe  ouvelíe  decido  delle  conhe- 
cendo que  o  avia  feito  como  non  devia,  nen  aquelle  que  ouveíle 
primeiramente  retajo  algun  ante  que  deííe  fia  a  eíle  primeiro  reto. 

Titulo  do  Anadel  mor ,  e  couzas ,  que  a  leu  ofício  pertencer?. 

Nos  EIRey  mandamos  a  vos  Pedreanes  eferivan  da  noíTa  chance- 
l2r?a  ,  ou  a  outro  qualquer  que  voíío  lugar  tiver,  que  regiíteis  nos  li- 
vroi  da  chancellaiia  duas  ordenações  que  ora  per  nos  íoran  feiras ,  e 
afinadas,  a  íaber  Kuma  des  beíteiros  do  conto,  e  a  outra  dos  homes 
da  vintena  do  mar,  as  quais  ves  moítrara  Jcnn  de  Balto,  e  como  as 
regiíUrdes  errregar.doas  lo^o  ao  cito  Jcan  de  Eaíto;  onde  ai  non  fa- 
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çades  feito  en  Aldeã  galega  xx6j  dias  de  novembro  EIRey  o  mandou, 
Diogo  Gil  o  fes  era  de  mil  e  quatrocentos  (tíf  iij  annos. 

Don  Joan  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve.     A 
tcdos  os  corregedores  Juizes  e  Juítiças  e  peííòas  de  todas  as  cidades , 
vilas ,  e  lugares  e  julgados  e  honrras   e  terras  de  meus  filhos ,  e  do 
condeítabre  e  meítre  das  ordes  e  de  todas  as  outras  jurdiçoés  e  terras 
chaás   dos   nofTos  Reynos  e  outros  quaifquer  que  eito  ouveren  de  ver 
per  qualquer  guifa ,   que   feja  e  que  eíta  for  molhada  íaude :  fabede 
que    nos  entendemos  por  noíTo  íèrviço  e  ben  da  noila  terra  darmos 
cargo   a  Vafco  Fernandes  de  Távora  noíTo  vaíTalo  ,  e  íobrinho  de  Afr 
fonço  Furtado  noíTo  capitan ,  e  anadal  mor ,  e  a  Joan  do  Baíto  íeu  ef- 
crivan  dos  nolTbs  contos  ,  e  lhes  mandamos  que  elles  vejan ,  e  apuren 
todos  os   homés   das  vintenas  do  mar ,  e  ponhan  en  elas  de  novo  os 
1; ornes  que  fejan  pertencentes  pêra  elo,  e  façan  vintaneiro,  e  omciaes 
fegundo  viren,    que  cumpre  a  noíío  ferviço  e  façan  todas  as  outras 
coufas  que  pertencen  ao  omcio  dapuraçon ,  e  couías  ditas ,  e  fegundo 
fe  conten  en  duas  ordenações  noíTas ,  que  pêra  elo  levan  afinadas  per 
noíTa  maõ  f.   huma  dos  belteiros ,  e  outra  dosGaliotes,  e  homes  do 
mar ;  e  poren   vos  mandamos    que  lhe  leixeis  aíi  fazer ,  e  os  ajades 
por    apurados  e  efcrivan  dos  beíleiros  do  conto  e  homes  do  mar,  e 
couzas    que  a  elo   pertencen   os  ajudeis  a  elo,  e  cumprades  fobrelo 
todas    as  cartas ,    e  alvarás  finados  por  elles ,  e  aíelladcs  do  íello  do 
noíTo  cappitan,  e  anadal  mor  por  nofo  íerviço  fem  outro  nenhun  em- 
bargo ,  e  que  vendo  fobre  elo  feus  recados  façades  vir  perante  elles 
todos  os  homés  bracieiros ,  e  de  meíteres  que  ouveren  elles  lugares , 
e   en    cada   hun    delles    pêra  eles  delles  fazeren  e  efeolheren  os  que 
acharen  que  fon  pertencentes  pêra  os  fazeren  noífos  beíleiros  do  con- 
to   pêra   noíío    ferviço,   e  elio  mefmo  façades  vir  perante  elles  todos 
os   vintanairos   dos  homés  do  mar  con  todos  os  homés  de  fuás  vinte- 
nas e   todos   os   outros  que  en  ellas  deven  de  fer  poítos  pêra  os  eies 
veren   e    apuraren  ,  e  poren  en  vintenas  de  novo ,  fegundo  nas  dittas 
noílas  ordenações  he  contheudo,  e  fendo  a  eito  ben  de!Igentes'e  man- 
dados ca  he  coiifa  que  compre  muito  a  noíío  íerviço  e  outro  fi  man- 
damos que  o  ditto  noíTo  cappitan,  e  anadal  mor  aja  e  leve  do  ditto 
omcio  todos  os  direitos,  e  outro  ti  todas  as  beítas  de  lutoía  dos  beí- 
teiros     do    conto  ,  fe  morreren  e  de  todas  as  outras  couzas  que  ao 
ditto  oflieio  pertencen  ali  e  pela  guiía  que  o  elle  fempre  levou  e  le- 
varon  os  anades  mayores ,  que  ante  elles  foran ,  e  non  lhe  ponhades 
íobre  ello  outro  nenhum  embargo  en  nenhuma  guifa  e  fazendo  e  en- 
tregar as  ditas  beiras  ao  ditto  noíío  cappitan  e  anadal  mor ,  ou  a  quen 
vos   ele   mandar    fen    outra    nenhuma  duvida  ,  nen  embargo  que  lhe 
fobre  elo  feja  poíto,  onde  ai  non  façades:  dada  em  Aldeã  galega  6iij 
dias  de  novembro  EIRey  o  mandou  ,  Diogo  Gil  o  fes  era  de  mil  iiij 

ÚjJ  iij. 

Vafco  Fernandes,  e  Joan  de  Bafto  nos  FIRey  vos  fazemos  faber 
que  eíta  he  a  maneira  que  aveis  de  ter  en  ver  ,  e  apurar,  e  efeolher, 
e  fazer  de  nc-vo  os  beíleiros  de  conto  en  todas  ês  cidades,  e  villas, 
e julgados  e  coutos,  e  honrras  e  cerras  das  ordes  cha*  e  todos  os  ou- 
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tros  lagares  de  noilo  fenhorio,  en  que  vos  nos  ora  mandamos  apurar 
os  ditos  beíteiros. 

Primeiramente. 

Chegareis  as  cidades,  e  villas,  e  lugares,  e  quando  chegardes 
no  lugar  moílraredes  o  poder  noilb ,  que  Ievades  aos  juizes ,  vereado- 
res, procurador  e  homes  bons,  e  'faberedes  certa  e  verdadeira  en- 
formaçon  do  anadel,  e  beíteiros  de  conto  mais  antigos ,  que  per  hi 
ouver ,  e  por  outros  quaiíquer  que  o  milhor  puderdes  faber  quantos 
beíteiros  de  conto  lohia  daver  no  dito  lugar  no  tempo  dos  Reysque 
ante  nos  ferrai). 

E  faberedes  os  beíteiros  do  conto  que  hora  hi  ha  feitos,  e  fa- 
zendo-os  vir  ante  vos  con  íuas  beítas ,  e  deles  eícolhede  os  mil  teores, 
e  mais  pertencentes  que  virdes  que  compre  p3ra  iío ,  e  pera  noffo 
ferviço,  e  pondo-os  en  titulo  apartado  en  vofo  livro,  que  pera  elo  fa» 
redes  declarando  feus  nomes,  e  os  meíleres,  que  ouveren. 

E  fe  alguns  beíleiros  do  conto  vieren  a  vos  requerer  que  os 
façades  pouzados,  fabered-c  quando  foron  beíleiros  do  conto,  equan- 
do  aíi  foron  beíleiros  eran  de  grandes  idades  afi  como  de  fincoenta 
annos ,  e  eles  defpois  que  aíi  foron  beíleiros  non  ferviraõ  en  nenhu- 
ma maneira  armada  ,  nen  nenhuma  guerra  ,  eíles  tais  que  virdes ,  que 
non  poden  fervir  no  ditto  orficio  de  beítaria  tirade-os  delia  ,  e  leixa- 
de-os  a  concelho  faça  deles,  como  dos  outros  feus  vezinhos,  e  de- 
mande outros  en  feu  lugar. 

E  fe  acontecer,  que  alguns  daqueíles  beíleiros,  que  vos  deman- 
daren  cartas   de   ponfados   achardes  que  de  fua  mancebia  ata  ora  que 
provaren    íaíTenta   annos  femore  eíliveron  poltos  por  beíleiros  deíles 
Jelhes  íuas  cartas  de  pouíados  perque  lhe  guarden  feus  privilégios  e 
nos   firvaó    con   o  concelho  en  nenhuma  guiía  que  íeja  de  fervir  do 
corpo  e  enton  demande  ao  concelho  que  vos  den  outros  en  feu  loguo. 
E  fe  alguns  beíteiros  foren  taes  que  per  fua  necefidade  ante  que 
tenhan    a    idade    de    fatenta  annos   por  algumas  doenças ,  ou  feridas , 
1   i  negócios  que  ouvefe  fon  taes  que  non  poden  a  nos  fervir  por  bef- 
os  do  conto,  e  nos  peden  carta  de  pouíados  e  cenificandovos  b  n 
de  fuás   neceífidades ,  e  fe  íouberdes  que  eíles  foraõ  feridos  en  algu- 
ma couza   que  foííe  noílo  ferviço  enton  darlhes  cartas  d;  pouza tos , 
e  fazedelhes  guardar  feus  privilégios  afi  corno  aqueles  queíeaipre  fer- 
viroa  >  e  chegaron  a  idade  de  fatenta  annos. 

E  fe  achardes  que  afi  alguns  foron  feridos,  ou  que  ouveron  ca- 
joes  en  feus  corpos  nueca  ferviron  eíles  tiray  de  beíteiros  do  conto, 
e  le-.xa  le-os  ao  concelho  pela  guiía  que  dito  he,  e  vos  pedide  outros 
en  feu  lo^uo  delles  ao  concelho;  e  poende-os  por  beíteiros. 

E  aquelles  que  achardes  que  non  fon  pera  apoíenrar  e  que  non 
íon  11  pera  í-rvir,  e  que  fon  a  negociados  ou  velhos,  ou  alejados, 
ou  at.in  pobres,  ou  de  tau  pequenos  corpos  que  non  cumpren  pera 
nos  iervir  por  befteiros  tio  conto  vos  dei  ta  de  os  ao  concelho  façade- 
cotr.o  c1  .  ■.  ,  e  voa  den  ourros  en  feu  lôguo,  que  fejaõ  pertea- 
ceatéi  pera  ello* 

E  vif* 
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E  viítos  ah*  todos  eitos  e  achardes,  que  mioguaõ  ainda  alguns 
beíteiros  do  conto  alen  dos  que  ja  hi  tendes  efcolheitos  dos  que  an- 
tes avian  no  ditto  lugar  pêra  comprimento  do  numero  que  hi  achar- 
des que  hi  fohian  davtr  en  os  tempos  paliados  antigos,  non  contan- 
do hi  os  anades,  e  porteiros  e  vintaneircs ,  e  crliciaes  que  os  han  de 
reger ,  que  íe  non  deve  de  contar  do  conto  do  ditto  numero  dos  beí- 
teiros  feja  certo,  e  comprido  en  cada  hú  lugar,  e  alen  dosdittosana- 
des ,  e  porteiros,  e  officiaes,  que  os  han  de  reger. 

E  requeredes  aos  Juizes,  e  veadores  ,  e  omciaes  âeffe  lugar  que 
vos  den  eífes ,  que  achardes  que  afi  falecen  dos  nomes  mancebos ,  e 
meíteiraes,  e  teeiros  que  ouvtren  no  dito  lugar,  e  en  feu  termo  que 
ftjan  bons,  e  pertencentes,  e  mantheudos,  que  pollan  manter  asbef- 
tas ,  e  nos  íervir  con  ellas  ho  comprimento  do  ditto  numero,  que  hi 
fohia  daver  pêra  noííb  íerviço ,  e  os  façais  logo  vir  ante  vos  pêra  os 
vos  verdes  e  delles  efcolherdes  os  que  mais  pertencentes  íbn,  e  foren 
pa?a  beíteiros ,  non  nos  eícufando,  nen  fonegando  nenhuns  dos  mef- 
teiraes ,  que  no  dito  loguo  ouveren ,  e  pertencentes  foren  pêra  noíTo 
Íerviço. 

E  faredes  os  ditos  beíteiros  de  conto  homés  todos  de  meíter  f. 
fapateiros,  alfayates ,  e  ferreiros,  e  carpinteiros,  e  almocreves,  e  te- 
noeiros,  e  regatos  e  outros  quaiíquer  medres  que  achardes,  con  tan- 
to que  fejan  cazados,  e  ncn  fejan  lavradores,  que  ccntiruadamente 
lavren  con  junta  de  bois,  nen  embargando  que  alguns  deites  aleguen 
que  fon  criados  dalguns  nolíos  capitães ,  e  vaíaiios ,  a  que  ferviron 
con  elies  na  guerra  ,  e  íe  foren  ntíteiraes ,  que  non  tenhan  tenda 
per  fi  a  lavren  con  outren  ,  e  viveren  per  fi  en  fuás  cazas  de  morada, 
lendo  cazados  naõ  nos  efeuzedes  poren  de  non  feren  noílos  beítei- 
ros do  conto,  íe  virdes,  que  para  elio  fon  pertencentes  íendovos da- 
dos por  beíteiros  pellos  juizes  vereadores  e  orliciaes  do  concelho  de 
cada  hú  lugar ,  porque  como  íòn  cazados ,  e  viveren  per  íi  en  luas  ca- 
zas de  morada  loguo  íon  theudos  de  nos  ferviren  aqueío  que  lhe  per 
nos  for  mandado. 

E  fe  alguns  ja  deita  condiçon  foron ,  e  fon  beíteiros  do  conto , 
e  virdes  que  fon  pêra  elo  pertencentes,  vos  avedeos  por  beíteiros  do 
conto ,  e  os  non  teredes  de  beíteiros. 

E  quando  per  a  ventura  virdes ,  ou  fouberdes,  que  os  Juizes,  e 
officiaes  do  lugar  nos  non  dan  en  eferito  aqueles  que  pertementes  íon 
pêra  noflb  íerviço  e  que  vo  los  íonegan,  e  vo  los  non  queren  dar. 

Vos  avede  enformaçon  per  o  nolíò  Coudel,  que  ouver  no  lu- 
gar, e  por  o  anadal  dos  beíteiros,  e  dizeilhe  que  vos  den  en  eferito 
os  meíteiraes,  e  nomes  de  meíter  que  eles  fouberen  ,  que  vos  osdit- 
tos  juizes  e  officiaes  non  dan,  e  que  elles  entenden ,  que  íon  perte- 
mentes pêra  beíteiros  do  conto,  aos  quais  nos  mandamos  que  vo  los 
cen  en  eferito ,  e  vos  ajuden  a  elo  fegundo  lhe  por  vos  da  noila  par- 
te for  requerido. 

E  non  diredes  aos  ditos  Juizes  ,  e  officiaes  que  vos  den  aqueles 
que  vos  ali  foren  dados  en  eferito  pello  Coudel,  e  anadel  do  lugar 
por  beíteiros  da  conto,  e  os  faca  loguo  vir  ante  vos  pêra  vos  delles, 
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e  dos  outros,  que  vos  ja  deron  efcolherdes  pêra  comprimento  do  di- 
to numero ,  e  dos  beíleiros  do  conto  que  vos  achardes  que  en  eíle 
lu^ar  devia  daver. 

E  quando  verdes,  que  os  Juizes,  e  oínciaes  o  fazen  malicioza- 
mente,  e  os  non  quiferen  dar,  ou  naõ  fazen  aquelo  que  lhe  por  vos 
da  noila  prte  for  requerido ,  e  mandado ,  e  achardes  que  fon  a  ello 
negligentes  e  mal  mandados,  e  vos  queren  deter,  e  por  perlonga  a 
vos  mandai  requerer  a  hun  tabaliaõ  da  noffa  parte  que  os  cite  que 
do  dia  que  citados  foren  a  dia  certo  convinhavel  pareçan  por  peítoa 
perante  nos  a  dizer  qual  he  a  razon  porque  nos  non  dan  logo  com- 
primento dos  ditos  beíleiros,  e  aqueles  que  milhores,  e  mais  perte- 
ncentes fon  pêra  noilo  íerviço  e  mandamos  aos  noflòs  tabaliaens  e  ca- 
da hun  delíes  a  que  os  vos  requererdes  ,  e  lhes  noíla  ordenação  for 
moítrada  que  citen  os  ditos  Juizes  e  officiaes  do  concelho  íendolhe 
per  vos  requerido  e  vos  den  eílromento,  e  eílromentos  do  dia  do 
parecer  fen  direito  enviada  a  nos  pêra  o  nos  vermos ,  e  nos  mandar- 
mos como  íobrelo  façades,  e  entaõ  iredes  a  outros  lugares  tornaredes 
per  ali  quando  virdes  noíTo  recado. 

E  cita  maneira  avedes  de  ter  aíTJ  en  a  cidade  de  Ihboa,  e  coim- 
brã, e  Évora,  e  na  villa  de  fantarem  ,  e  na  cidade  do  Porto  ,enos  ou- 
tros lugares  que  achardes  que  os  concelhos  que  a  nos  fon  obrigados 
a  nos  daren  certos  beíleiros  do  conto,  como  en  todas  as  outras  cida- 
des ,  e  villas ,  e  lugares ,  que  a  nos  fon  obrigados  a  daren  certos  bef- 
teiros ,  e  o  noílo  anadei  mor  o  ha  fazer  porque  o  entendemos  afi  por 
noilo  íerviço. 

E  tendo  afi  feitos  e  apurados  os  dittos  beíleiros  do  conto  en  ca- 
da hun  lugar,  e  feito  e  comprido  o  numero  dos  que  achardes  que  hi 
íohia  daver  afi  dos  que  feitos  eran  ,  cemo  dos  que  de  novo  fizerdes , 
e  vos  adi  foren  dados  poios  dittos  Juizes  e  officiaes,  rr.oítralofedes  do 
noíío  almoxarifado  e  eícrivaõ  dos  lugares  onde  os  ouver  pêra  elles 
veren  e  foren  feitos  alguns  beíleiros  que  a  nos  ajan  de  pagar  jugada, 
e  oitavo  pêra  o  logo  reíertaren  ,  e  eito  íe  entenda  nos  lugares,  e  ter- 
ras ,  e  comarcas ,  en  que  a  nos  paguen  jugada  e  oitavo. 

E  fe  vos  alegaren  que  hi  vai  poílo  algun  que  a  nos  feja  theudo 
de  pagar  a  dita  jugada  ,  e  delíes  fordes  certo  tiradeos  de  beíleiros 
nas  cidades  e  villas  e  lugares  onde  achardes  que  pellos  foraes  antigos 
ou  privilégios  noííbs  ou  dos  Reys  que  ante  nos  foron  os  beíleiros  do 
conto  deven  de  fer  efeuzados  de  pagar  jugada,  e  logo  os  dittes  Jui- 
zes e  officiaes  vos  den  outros  en  íeu  logo  bons  e  pertencentes  como 
eito  he,  e  nos  outros  lugares  onde  achardes  que  pelos  dittos  foraes 
e  privilégios  non  fon  efeuzados  de  pagar  jugada  ,  vos  non  leixedes 
por  tanto  de  os  poer  por  beíleiros,  e  íe  os  achardes  poftos  leixadeos 
ali  eítar,  nen  fejaô  por  tanto  efeufados  de  pagar  jugada. 

E  venhaõ  afinados  os  dittos  beíleiros  que  aíi  foren  por  vos  fei- 
tos,  e  eícelhidos  e  apurados,  e  vos  aíi  foren  per  os  dittos  Juizes, 
Vereadores,  procurador;  e  officiaes  de  cada  hun  lugar,  e  poedeos  vos 
en  o  dito  livro  que  para  ello  fizerdes  para  defpoií  non  feren  t nados, 
nen  mudados  por  ro^os  de  nenhumas  peíloas  nen  por  cutra  nenhuma 
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coufa  que  feja  porque  ncífa  mercê  ha  defe  roais  non  tiraren ,  nen  mu- 
daren  dandolhe  logo  fuás  cartas  de  como  os  fazedes  beíteiros  do  con- 
to, e  dardelos  en  numero,  e  en  rcJ  ao  ícu  anadel  de  cada  hun  lugar 
e  hordenaçaó  porque  os  ajan  daver ,  e  reger ,  como  fe  íempre  a  cof- 
tumou  de  fazer. 

Mandamos  que  os  dittos  beftehos  do  conto  aíi  que  os  feitos  íon, 
como  os  de  novo  fizerdes  tenhaõ  boas  beítas,  e  recebondas ,  e  fortes, 
que  non  poíían  armar  ao  cinto  ,  falvo  con  folgua ,  e  con  poile  como- 
ra  man-lamos  uzar,  evos  alinadelhe  tempo  conviohavel  a  que  pare- 
çan  con  ellas  perante  o  feu  anadel  í.  ata  leis  fomaoas  logo  feguiotes, 
iegundo  o  que  virdes,  que  he  de  peííoa  e  a  pode  ter,  e  mandamos 
ao  anadel ,  que  os  coaítranja  que  as  tenhan  ,  e  que  non  parecendo 
con  ellas  ao  dito  termo  perante  íeu  anadel  mandamos  ao  dito  anadel 
que  compre  as  ditas  beíias  pelos  bens  daqueles  que  as  non  tiveren 
nen  com  ellas  pareceren  ao  tempo  que  lhe  afi  for  afinado,  e  lhas  fa- 
çan  ter ,  e  jnon  o  fazendo  aíi  o  dito  anadel  mandamos  que  íeja  pri- 
vado do  ditto  orricio ,  e  façades  vos  comprar  as  dittas  beíias  a  cuíta 
dos  dittos  anades  e  as  deis  aos  dittos  beíteiros,  e  a  nríTa  mercê  he 
que  os  ditos  beíteiros  do  conto  do  noíio  fenhorio  tircn  muy  boas 
beítas,  e  fortes,  e  que  fe  non  armen  fenon  con  folga !ou  con  poíle, 
pêra  con  ellas  armaren  mayor  beíta  ,  e  mais  folgadamente. 

E  mandamos  que  os  dittos  beíteiros  do  conto  non  fejaô  theudos 
aparecer  con  alardo  con  as  ditas  beítas  perante  nenhú  coudeí ,  íalvo 
perante  feus  anades ,  e  perante  íeu  anadel  mayor ,  ou  de  qualquer 
que  noíío  poder  ,  e  feu  ouver,  porque  ali  fe  coítuma  íempre. 

E  mandamos,  que  aquelles  que  achardes,  que  ten  contra  pêra 
teren  cavalos,  ou  beítas  da  garrucha  con  armas,  iegundo  por  nos  he 
mandado ,  e  dado  en  regimento  aos  coudes ,  taes  como  eítes  non  fa- 
çaes  beíteiros  do  conto,  e  das  ditas  contias  pêra  fundo  vos  fazedeos 
íendovos  dados  pêra  os  orHciaes  dos  concelhos ,  como  dito  he. 

E  faredes  en  cada  hun  lugar  os  dittos  beíteiros  do  conto  que 
hi  fempre  ouve  no  tempo  dos  Reys  que  ante  nos  foran,  e  mais  non  , 
que  eítes  fejan  ben  mancebos ,  e  pertencentes  ,  e  milhor  mantheudos 
que  hi  ouver,  que  taes  vo  los  den  os  dittos  oíHciaes  pêra  noíio  fer- 
vi, o   íên   tfcuíando    elles  ,   nen   vos  os  que  mais  pertencentes  foren 

pêra  elo. 

Nos  lugares  en  que  vos  foren  moítradas  algumas  noíTas  cartas 
perque  mandamos  que  non  aja  hi  mais  que  certos  beíteiros  do  con- 
to, pofto  que  en  outros  tempos  hi  ouveíe  mais  mandamos  que  faça- 
des tantos  beíteiros  do  conto  quantos  hi  íohia  aver  nos  tempos  anti- 
gos non  embargando  as  ditas  cavt3S ,  que  ali  de  nos  ouvelíen ,  con 
tinto  que  achedes  hi  tantas  gentes  porque  íe  poílan  fazer  bons ,  e 
mancebos,  e  pertencentes  para  elo  ata  o  numero  antigo ,e  non  achan- 
do hi  tantos  fazedeo  aqueles  que  mais  poderdes  fazer. 

E  quando  a  contecer  que  en  alguns  lugares  non  achardes  tantos 
mefteriaes,  ou  ferviçaes  pêra  fazerdes  comprimento  dos  beíteiros  que 
ouver  daver  no  lugar,  e  achardes  alguns  outros  homés  mancebos, 
que  ufen  de  tirar  con  beítas,  ou  que  íon  pertencentes  pêra  íeren  nof- 
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fos  befleiros  do  conto,  pofto  que  non  ajan  roifter  fazedeos  befteiros 
de  guifa  que  en  cada  hu  lugar  façades  comprimento  dos  dittos  beftei- 
ros  do  numero  fe  os  hi  puder  aver  e  mais  non  con  tanto  que  tenhaõ 
caías  mantheudas  con  luas  molheres,  e  mancebas,  theudas ,  e  nonfe- 
jao  lavradores,  nen  homes,  que  nos  ajan  de  pagar  jugada,  ren  oita- 
vo como  dito  he. 

E  aquelles  que  achardes,  que  eran  befteiros  do  conto ,  e  hora 
fon  conthiados  con  conthias  de  cavalos,  e  fizeron  certo  per  alvarás 
de  nollbs  coudes  que  ten  cavallos ,  ou  os  han  de  ter  mandam ofvos 
que  os  tiredes  de  befteiros,  e  os  non  ajades  por  befteiros  do  conto, 
e  peende  outros  en  íeu  logo. 

E  quanto  pertenceu  aos  que  foren  conthiados  en  beíla  de  garru- 
cha;  e  achardes  que  dantes  eran  befteiros  do  conto  vos  avedeos  por 
befteiros  do  conto  ,  íe  pertencentes  pêra  elo  foren  non  embargando 
que  ajan  a  conthia,  e  non  fejan  cooftrangidos  pêra  teren  outras  bef- 
tas ,  nen  outras  armas  falvo  aquelas  que  tiveren  en  findo  befteiros  do 
conto, pofto  que  ajan  conthia  pêra  elo  ,  con  tanto  que  tenhan  as  ditas 
beftas  recebondas,  e  que  fe  non  armen  Fenoti  con  folga  como  dito  he. 

E  nos  mandamos  que  fe  alguns  befteiros  do  conto  dos  que  ate- 
gora  fon  feitos  alegaren  que  fon  lavradores,  e  Iavran  con  junta  de 
bois ,  pofto  que  fejan  mefteiraes  ou  ajan  meftre  ou  Iavran ,  ou  mo- 
ran  en  noílos  reguengos,  e  fon  reguengueiros,  e  fizeren  certo,  que 
mais  uzan  da  lavoura  que  do  meítre  que  ouveren,  vos  tiradeos  de 
befteiros,  pofto  que  fejan  mefteiraes,  e  leixadeos  aos  concelhos ,  e 
poende  outros. 

Efo  mefmo  non  os  façades  de  novo  befteiros  fe  vos  alegaren  , 
que  fon  lavradores,  ou  que  moran  e  Iavran  nos  ditos  reguenguos , pof- 
to que  aja  mefter ,  e  fendo  achado  que  uzan  mais  pelo  mefter  que 
pela  lavoura ,  que  lavrou ,  vos  fazedeos  befteiros  como  fenon  foíten 
lavradores,  porque  fomos  certos  que  fe  fazen  lavradores  de  pouca  la- 
voura por  non  feren  befteiros  do  conto  uzando  mais  do  mefter ,  que 
cuveron,  que  da  lavoura. 

Nos  mandamos  que  façaes  os  dittos  befteiros  do  conto  en  to- 
das as  cidades,  e  villas,  e  lugares,  e  julgados,  e  terras  de  meus  fi- 
lhos ,  e  do  condeftabre ,  e  meftres ,  e  ordens  e  en  todas  as  outras  jur- 
diçoens,  e  coutos,  e  honrras,  e  terras  chaãs  e  en  todos  os  outros  lu- 
gares de  noftb  fenhorio  aíi,  e  nos  lugares  en  que  ja  foran  feitos  co- 
mo en  outros  quaifquer  lugares  en  que  ainda  non  foften  feitos,  fegun- 
do  vos  entenderdes  que  cumpre  por  nolíb  ferviço ,  non  embargando 
qnaelquer  embargos,  que  vos  fobraponhan ,  porque  nofta  mercê  he 
de  os  aver  en  cada  hun  lugar  non  fazendo  mais  defrença  a  as  terras 
das  ordes  que  nos  outros  lugares. 

E  tomaredes  por  befteiros  do  conto  quaifquer  homes  mance- 
bos, que  fe  dclTen  tal  arte  façan  noílos  befteiros  do  conto  fe  foi\  n 
cazados  ata  comprimento  dos  befteiros  que  han  daver  no  lugar  onde 
moran  con  tanto  que  non  fejan  lavradores,  nen  a  conthiados  con  ca- 
valos nen  a  garrucha  nen  que  ja  foffen  poítos  en  vintenas  domes  do 
mar  por  ga  li  ores. 

Tom.  III.  Yy  E  quan- 
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E  quando  acontecer  que  fe  alguns  beíleiros  do  conto  mudaren 
dos  lugares  onde  moran ,  e  eran  ja  beíleiros  e  fe  foran  morar  a  outras 
partes  mandamos  que  nos  lugares  onde  aíi  morar  fejan  conftrangidos 
e  ávidos  por  beíteiros  en  o  numero,  ou  a!en  do  conto  e  numero  dos 
que  hi  ha  de  aver  poíto  que  o  numero  feja  comprido,  e  nos  lugares 
onde  ante  moravan  farede^  outros  en  feu  logo  pêra  comprimento  dos 
que  hi  ha  daver  no  lugar  onde  aíi  moravan. 

E  porque  a  nos  he  ditto  que  alguns  daquelles  que  nos  manda- 
mos fazer  beíleiros  do  conto,  por  non  feren  beíleiros  fe  van  obrigar, 
e  efcrever  nos  livros  das  comarcas  dos  concelhos  das  noflas  cidades , 
e  villas,  e  lugares  e  difcn  que  queren  ter  a  meies  e  porenfe  por  ho- 
mes  darmas,  non  avendo  pêra  elo  conthia,  nen  as  ten ,  nen  moítran 
aos  tempos  que  lhes  pelos  concelhos  he  demandado  fazendo  eito  ma- 
licioíamente  por  fe  eícuíaren  de  non  feren  poítos  por  noííos  beítei- 
ros do  conto  mandamofvos  que  o  non  confintais  a  nenhun  que  fe  fa- 
çan  homes  darmas  porque  íe  efcuzan  de  non  feren  noííos  beíteiros  do 
conto,  falvo  na  cidade  de  Lisboa,  e  na  cidade  do  Porto,  a  que  man- 
damos que  eíta  couza  fe  fizeiíe ,  dandovos  as  ditas  cidades  o  compri- 
mento dos  beíleiros  do  conto  que  a  nos  íon  lheudos  e  obrigados  aos 
daren  preítes ,  e  bons  e  mancebos,  e  pertencentes,  e  mantheudos  pê- 
ra noíto  ferviço. 

E  outro  íi  mandamos  aos  dittos  beíleiros  do  conto  oue  aíi  foren 
feitos,  e  de  novo  fizerdes  fejan  compridos,  e  aguardados  ben  e  com- 
pridamente  feus  privilégios  que  lhes  per  nos  fon  dados  pela  guifa  que 
en  elles  he  contheudo,  con  tanto  que  elles  e  cada  hun  delles  den  as 
maõs  das  aluías  en  cada  hun  anno  ao  noíío  Almoxarife  ou  as  noíías 
juítiças  como  per  nos  he  mandado  e  aquelles  que  os  non  deren  que 
lhes  non  fejan  guardados  feus  privilégios  e  que  fejan  poren  ávidos  e 
conítrangidos  ,  e  firvan  por  beíleiros  do  conto  peito  que  lhes  o  dito 
privilegio  non  aguarden ,  ca  noífa  mercê  he  de  manterem  as  ditas 
águias ,  e  as  daren  cada  hun  anno  como  dito  he. 

Nos  mandamos  que  aquelles  que  achardes  que  foron  poílos  por 
noíTbs  bjíleiros  do  conto  e  os  achardes  que  fon  eícuzados  por  nof- 
ías  cartas ,  e  de  noíío  anadel  mor  que  pêra  cio  ten  nollb  poder  que 
os  ponhades  en  titulo  apartado ,  e  os  lugares  onde  íon  moradores ,  e 
a  razon  porque  os  efeuzamos  regiílando  íuas  vintenas  de  vinte  fegun- 
do  en  a  noíía  ordenação  he  contheudo  ,  e  porque  deites  homes  par- 
te delles  fon  mortos  e  fogidos  da  terra  e  as  vintenas  hcan  minguadas 
feja  noíTa  mercê  de  mandardes  fe  os  refaçan  a  vinte  homes  huãs  peí- 
las  outras  fe  os  vintan-jiros  cada  hun  per  li  non  poder  fazer  comprido 
de  vinte  homes  conhecidos. 

Diz  EiRey,  que  non  haja  ahi  ventaneiros  falvo  de  vinte  homes, 
e  non  menos,  e  fe  menos  tiver  non  íeja  vintaneiro  ,  íegundo  en  nef- 
fa  ordenação  he  contheudo. 

E  alguns  beíteiros  do  conto  moflraõ  as  beílas ,  que  non  fon 
íuas,e  outros  moítraõ  as  beílas,  que  non  fon  de  receber  ,  e  con  por- 
fia non  queren  ir  ao  terreiro  ,  non  queren  jugar  nen  tirar  con  as  bef- 
tas  e   outros   ten  beílas  tan  fortes  que  as  non  poden  armar ,  e  outros 
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as  non  poden  aver  con  pobreza,  feja  voíTa  mercê  que  mandeis  en  to- 
do eito  como  voífa  mercê  for. 

Dis  EIRey,  que  o  anadal  mor  faça  íobreílas  couzas  como  enten- 
der por  mais  noíío  ferviço  e  que  a  elle  requeirades  fobrello. 

E  alguns  beíteiros  feitos  e  affinados  per  maõs  dos  concelhos  fe 
ven  agravar  aos  do  noíTo  dezembargo  non  lhe  recontando  a  verdade, 
e  levan  carta  fe  afi  he  pêra  as  juítiças  dos  lugaies  donde  íon  mora- 
dores pêra  tiraren  inquirições  fen  fendo  as  dittas  cartas  mofbadas  ao 
Anadel  mor,  nen  fendo  chamado  pêra  a  ditta  inquirição  os  anades 
dos  dittos  lugares  donde  fon  moradores  para  peeren  contra  elles  a 
razon  porque  foron  poílos  outros  en  feu  lugar ,  leja  volla  mercê  de 
mandardes  como  fe  fobrelo  faça. 

Manda  EIRey ,  que  nenhun  do  feu  Dezembargo  non  de  carta  a 
nenhun  deites  tais  perque  aja  deito  conhecimento  nenhum  correge- 
dor ,  nen  Juis ,  nen  juítiça  da  terra ,  mas  que  lhas  den  pêra  o  anadel 
mor,  e  que  elle  os  ouça  e  livre  con  feu  direito  fegundo  as  ordena- 
ções ,  que  fobre  eflo  fon  feitas. 

Alguns  fon  galiotes,  e  poílos  en  vintenas,  e  por  averen  azo  de 
fairen  das  vintenas ,  e  fe  fazen  grumetes  e  marinheiros ,  e  provan 
per  teítemunhas  que  o  fon. 

Dis  EIRey,  que  lhes  guarden  íeu  coftume,  e  os  aja  por  mari- 
nheiros íe  foren  feitos  marinheiros  como  devian,  e  fegundo  he  con-» 
theudo  nas  ordenações  por  elles  feitas. 

E  alguns  marinheiros  deípois  que  afi  fon  tirados  das  vintenas  fe 
lançaõ  a  pefear ,  e  non  paíTon  en  cada  hun  anno  fegundo  ante  fazian 
quando  eran  galiotes  ,  e  que  mandaílemos  íe  taes  como  cites  fe  os 
tumarian  a  as  vintenas ;  porque  non  ufan  a  paffar  o  mar. 

Dis  EIRey  que  os  ajan  por  marinheiros. 

Vafco  Fernandes  Soares,  e  Joan  de  Bailo,  nos  EIRey  vos  envia- 
mos muito  faudar  ,  fazemoívos  faber ,  que  vimos  as  cartas,  que  nos 
enviaítes  per  razon  dalgumas  duvidas  que  fe  nos  recreceron  aíi enfei- 
to dos  beíteiros  do  conto,  como  dos  galiotes,  e  homés  darmas  que 
por  noíío  mandado  andades  apurando  na  conta  dantre  tejo ,  e  hodia- 
na,  e  no  Reyno  do  Algarve  en  que  nos  pedis  por  mercê,  que  vos 
mandalTemos  a  maneira  que  fobrelo  tereis,  entendemos  bem  todo. 

E  ao  que  nos  enviaítes  dizer  que  alguns  eran  beíteiros  do  con- 
to ,  c  eran  pêra  ello  pertencentes  íon  ora  a  conthiados  en  beílas  da 
garruchas ,  e  que  en  a  noíía  ordenação  he  contheudo  que  poíto,que 
alguns  beíleiros  do  conto  íejan  befteiros  da  garrucha ,  e  ajan  pêra  el- 
io  contra  ,  que  feja  toda  via  befteiro  do  conto,  e  non  fejan  conítran- 
gidos  pêra  feren  beíteiros  da  garrucha  e  que  alguns  deites  taes  ale- 
guaõ  que  lhe  feja  guardada  a  dita  ordenação  ca  elles  queren  ante  ler 
beíteiros  do  conto  ca  da  garrucha,  e  que  vos  tendes  eíta  maneira 
quando  achardes  o  conto  e  numero  antigo  por  outros  que  nen  íejaõ 
de  contia  de  beíta  de  garrucha,  que  deites  taes  contpride  o  numero, 
e  por  quanto  íe  elles  agravan  deito  que  vos  mandatemos ,  como  fai  iades. 
Tem.  III.  Yy  ii  E  eito 
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E  eito  mandamos  que  fe  defpois  que  eftes  foran  poftos  por  bef- 
teiros do  conto  e  ferviroa  como  befteiros,  e  lhe  defpois  foi  achada 
comia  para  teren  beíta  de  garrucha,  que  non  fejan  conítrangidos  pê- 
ra feren  befteiros  de  garrucha  nen  íirvan  como  beíteiros  de  garru- 
cha  ,  poíto  que  para  ello  ajan  contia  e  fiquen  por  befteiros  do  con- 
to e  íirvan  como  beíteiros  do  conto ,  e  poíto  que  vos  faleça  algun 
beíteiro  do  conto  pêra  encher  o  numero  antiguo  vos  non  tomedes 
en  nenhuma  guifa  dos  beíteiros  da  garrucha  mas  avedeos  doutros  que 
ficaron  en  cada  hun  lugar ,  e  en  feu  termo. 

E  ao  que  dizeis  que  en  alguns  lugares  alguns  homês  fen  dados 
per  befteiros  do  conto  por  os  concelhos ,  e  per  os  coudes  en  fendo 
pioés,  e  que  defpois  que  aíi  fon  befteiros  alegan  que  fon  pobres,  e 
trabalhan  fen  feren  dello  efcufados  e  quando  ven  que  ononpodenfer 
alegan  ,  que  queren  ter  beíta  de  garrucha,  e  delles  de  cavallo  fen  ar- 
mas non  avendo  conthias ,  e  que  fe  aíi  fizeron  beíteiros  de  garrucha 
fendo  beíteiros  do  conto  nos  ja  no  capitulo  dante  deite  ho  declara- 
mos como  avedes  de  fazer  e  quanto  he  dos  que  novamente  vos  fon 
dados  por  beíteiros ,  que  queren  ante  ter  por  fuás  vontades  beíta  de 
garrucha,  ou  cavalos  fen  armas  poíto  que  non  ajan  pêra  elo  comias, 
vos  fazedeo  como  vos  ajuntedes  con  o  coudel,  e  efcrivaõ  do  lugar 
onde  eito  foi  e  prezente  elles  digaõ  fe  queren  ter  de  fuás  vontades 
as  ditas  beítas  de  guarrucha  ou  cavallos  poíto  que  non  ajan  para  elle 
as  contias,  e  fe  diceren  que  fi  efcrevanno  aíi  no  livro  da  coudelaria 
pêra  os  conftrangeren  que  as  tenhan  de  hi  en  diante ,  e  eíío  mefmo 
o  efcrevede  vos  en  vollb  livro  e  alfinedes  o  ditto  coudel ,  e  eícrivaó 
pêra  no  lo  vos  moítrardes  e  nos  podermos  defpois  faber  fe  eftes  taes 
ten  as  dittas  beítas  de  guarrucha  con  fuás  armas  ou  cavallos  fen  ar- 
mas aíi  como  fe  obrigaron  ,  e  fendo  achado  que  ten  a  ditta  beíta  de 
guarrucha  con  armas ,  ou  cavallos  fen  armas  vos  non  os  conítrangua- 
des  por  beíteiros  do  conto,  nen  da  nomina  menos. 

Do  que  dizeis  que  en  eíTa  comarca  dantre  tejo  e  odiana ,  e  no 
Algarve  non  fon  achados  lavradores  falvo  os  que  lavran  continuada- 
mente con  duas  e  três ,  e  quatro  juntas  de  bois ,  e  non  ufan  en  ou- 
tra coufa  ,  e  que  os  que  fon  lavradores  de  huma  junta  de  bois  non  la- 
vran continuadamente,  e  que  en  alguns  lugares,  porque  non  pode 
fer  comprido  o  numero  dos  befteiros ,  que  hi  ha  daver  de  homes  fen 
lavrar,  que  por  eito,  e  porque  os  concelhos  davon  por  befteiros  taes 
como  eftes  a  mingoa  doutros  que  vos  os  poedes  por  beíteiros  por- 
que non  lavran  continuadamente  nen  fon  ávidos  por  lavradores  ,e que 
elles  fe  agravan  defto,  e  dizen ,  que  porque  fon  lavradores  e  ten  bois 
que  os  deven  tirar  do  livro  e  que  por  quanto  efta  couza  a  vos  era 
duviJo^a,  que  vos  mundafemos  como  fariades. 

Nos  taes  como  eftes  que  aíi  tiveren  huma  Junta  de  bois  ,  e  la- 
vra- en  con  tile*  todos  os  svemos  por  lavradores ,  e  poren  vos  man- 
damos, que  os  non  ponhades  por  befteiros,  e  os  que  ja  poftos  foren, 
que  os  tireis,  e  ponhades  outros  en  feu  logo  que  fejan  pertencentes  , 
fe  os  no  lugar  ouver. 

E  ao  que  nos  dizer  enviaftes  que  alguns  eran  befteiros  do  con- 
to, 
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to  ,  e  que  hora  porque  fon  velhos  e  mancos ,  e  cegos .  e  aleijados ,  e 
tais  que  non  íon  pertencentes  pêra  beíteiros  e  que  por  quanto  non 
han  a  idade  de  Ixx  annos  fican  aos  concelhos ,  e  que  elles  fe  agravou 
deito  muito  e  dizen  que  ante  queren  íer  beíteiros  per  fuás  vontades 
que  ficaren  aos  concelhos,  pois  non  han  galardon  do  tempo  que  fer- 
viron  por  beíteiros ,  e  que  mandaíTemos  a  maneira  que  fe  terá  en 
tais  como  eitos. 

Nos  mandamos  a  vos  que  faibais  craramente  fe  ferviron  per  feus 
corpos  en  guerra,  ou  en  armada  a  nos,  ou  aos  Reys ,  que  ante  nos 
foran,  e  fe  per  razon  de  ferviren  en  as  dittas  guerras,  ou  armadas  ou- 
veran  os  dittos  aleijamentos  que  an,  e  que  aquelles,  que  en  taes  cou- 
fas  ferviroa,  e  ouveron  os  ditos  aleijamentos  ou  cajoes,  fen  outra  du- 
vida fejaõ  guardados  feus  privilégios ,  e  aos  outros  non  íiquen  aos  con- 
íelhos. 

E  ao  que  dizeis  que  alguns  dos  dittos  beíteiros  do  conto  danas 
maós  das  águias  aos  almoxarifes  e  as  juítiças  en  cada  hun  anno  e  que 
por  quanto  as  non  dan  no  mes  de  mayo  ou  por  fan  Joan ,  nen  aos 
tempos  que  por  nos  he  mandado,  que  as  Juítiças  e  os  Almoxarifes 
lhas  nm  queren  tomar  e  que  por  eito  lhes  non  fon  guardados  feus 
privilégios  e  ferven  con  os  concelhos  aquelle  anno ,  e  que  os  ditos 
beíteiros  nos  pedian  por  mercê  que  lhes  ouveíTemos  fobrelo  remédio 
e  nos  mandamos  que  en  qualquer  tempo  do  anno  que  elles  deren  as 
ditas  maós  daguias ,  que  lhe  íejan  recebidas ,  e  lhe  fejan  guardados 
feus  privilégios  poíto  que  as  non  den  aquelles  tempos  que  por  nos 
foa  afinados.  E  outro  íi  mandamos  que  os  beíteiros,  que  foran  fei- 
tos novamenre,  que  do  dia  que  aíi  foren  poftos  por  beíteiros  ata  hú 
anno  den  as  dittas  maõs  daguias,  e  que  ante  de  hú  anno  non  fejan  por 
ellas  conftrangidos. 

E  ao  que  nos  dizer  enviaíles  que  os  ditos  beíteiros  fe  agravan 
contra  os  concelhos ,  porque  quando  van  iervir  con  prazos  ou  coa 
direitos  lhes  non  queren  dar  por  leu  mantimento  por  dia  ata  hun  dia 
mais  de  xxx  <#f  que  fon  contheudos  en  feus  privilégios  que  lhes  fo- 
ran dados  na  era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  íinco  annos  da  moe- 
da ,  que  enton  corria,  e  que  foífe  voíla  mercê,  que  declaraíTemos 
quanto  agora  avia  daver. 

Nos  mandamos  ,  e  declaramos  que  elles  ajan  cada  hun  dez  g. 
por  dia. 

E  ao  que  dizeis,  que  aos  dittos  beíteiros  fe  agraven  porque  os 
concelhos  mandan  con  direitos,  ou  con  os  prazos  três  ou  quatro del- 
les ,  e  outros  tantos  de  pioés ,  e  que  deita  guifa  eran  eícuzados  os 
pioés,  e  íervian  elles,  e  que  nos  pedian  por  mercê  que  declaraíTe- 
mos a  quantos  piões  fera  dado  hun  beíteiro  quando  aíi  ouveíTen  de 
f  ervir. 

\To3  mandamos  que  a  três  pioes  den  hun  beíleiro,  e  aíi  multi- 
plicando. 

E  ao  que  dizeis  que  en  eftas  comarcas  foron  feitos  alguns  bef- 
teiros  do  conto  en  temi)  que  non  eran  lavradores  e  que  ora  porque 
íua  ja  lavradores,  e  lavrou  continuadamente  con  duas,  e  ties  e  qua- 
tro 
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tro  juntas  de  bois ,  alegan  que  deven  fer  eícuzados  de  beíleiros ,  e 
que  os  concelhos  porque  non  achan  outros  mais  pertencentes ,  que 
non  lavren  ,  e  vos  outro  íi  non  achades  outros  pêra  cumprir  o  nume- 
ro antigo  duvidades  de  os  efcufar ,  e  que  poren  no  lo  fariades  faber 
para  vos  mandarmos  como  fobrelo  fariades. 

Nos  mandamofvos  que  aquelles ,  que  afi  foren  lavradores,  que 
os  tiredes  de  beíleiros,  e  ponhades  outros  eu  íeu  logo ,  que  íejan  per- 
tencentes fe  os  hi  ouver ,  e  en  cazo  que  non  vos  tiredes  do  livro  os 
que  foren  lavradores  como  dito  he. 

E  ao  que  nos  efcreveíles  que  alguns  lavradores  porque  faben  ti- 
rar con  beílas,  e  as  ten  de  feu ,  queren  fer  beíleiros  do  conto  por 
fuás  vontades ,  e  outros  que  o  ja  eran  ven  requereren ,  que  os  non  ti- 
redes. 

Nos  mandamos  que  tais  como  eftes ,  que  afi  foren  lavradores,  e 
quiferen  fer  beíleiros  de  fuás  vontades,  que  os  tomedes ,  e  ponhades 
en  voíTos  livros ,  e  os  que  ja  foren  poílos  que  os  non  tiredes ,  e  poe- 
de  nos  livros  como  elfes  de  íuas  vontades  o  queren  íer,  e  alinenno 
por  fuás  maõs  por  defpois  o  non  poderen  contradizer.  Outro  íi  fi- 
zelles  ben  por  nos  enviardes  os  beíleiros  do  conto  e  homes  darmas 
que  achaíles  en  eíla  comarca  dantre  tejo,  e  odiana,  e  do  Reyno  do 
Algarve  dante  en  fantaren  x6j  dias  dabril  EIRey  o  mandou,  Joaõ  Af- 
fonço  a  fez. 

E  ao  que  nos  mandaíles  dizer  que  en  alguns  julgados,  e  comar- 
cas foran  feitos  beíleiros  na  era  de  iiij.  e  trinta  e  féis  annos,  e  que 
deíles  fosan  ora  per  nos  efcolheitos  alguns  po-que  achaltes,  que  eran 
melleiraes  ,  e  eran  pêra  elo  pertencentes  como  quer  que  lavravon 
con  junta  de  bois ,  e  que  de  novo  non  achaíles  nenhú  que  pudeíeis 
fazer  beíteiro ,  e  logo  dos  que  tiraííes  por  velhos,  e  non  pertencen- 
tes porque  íon  todos  lavradores,  e  non  uzan  de  melter,  e  poítoque 
dos  melteres  uzan,  que  logo  provan,que  uzan  mais  da  lavouia,que 
dos  meíleres,  e  que  por  eílo  non  fizeííes  nos  ditos  julgados  e  comar- 
cas beíleiros  de  novo  e  que  aquelles  que  afi  fican  vos  requeren  que 
os  tiredes  dizendo  que  fon  lavradores ,  e  que  por  os  dittos  julgados 
non  ficaren  íen  beíleiros,  que  duvidaítes  de  ho  fazer,  e  que  foífe 
nolfa  mercê  de  vos  mandarmos  como  fobrelo  fariades. 

Vos  íizeíles  ben  en  leixar  no  livro  eíles  que  achaíles  ,  que  eran 
pertencentes  pêra  beíleiros  ,  e  mandamofvos  que  aquelles  beíleiros 
que  faleceren  en  cada  hun  julgado ,  ou  lugar  do  numero  antigo  que 
os  façades  daqueles  que  foren  mais  pertencentes  e  ouveren  meíleres 
poílo  que  uzen  de  lavrar ,  e  eíla  meíma  maneira  tende  vos  nos  ou- 
tros julgados ,  e  lugares ,  ca  non  fera  noílo  íerviço  ficaren  íen  beílei- 
ros nenhuns.  Dante  en  Lisboa  xxij  de  Dezembro  EIRey  o  mandou 
Rodrigo  AíFonço  a  fez. 

Os  quais  alvarás  e  cartas,  e  ordenações  per  nos  viílas  achamos, 
que  eran  ben  ordenadas  e  por  tanto  mandamos  que  íe  cumpran  ,  e 
guarden  aífi  como  en  ellas  he  contheudo. 

Nos  Infante  fazemos  faber  a  vos  Juizes  Vereadores ,  procurador, 
e  homes  bons  de  todas  as  cidades  villas ,  e  lugares  do  Reyno  delRey 
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meu  fenhor,  que  nos  avemos  por  certa  enformaçon  que  en  muitos 
deites  lugares  dos  beíteiros  do  conto  que  en  cada  hun  delles  ha  de 
aver  fegundo  o  numero  antigo  non  íon  dados  nen  compridos  por 
mingua  dos  orticiaes  que  foron,  e  ora  fon  ,  e  quando  lhos  requeren 
le  faien  en  ela  muitas  íayorias  e  outras  couías  defordenadas ,  de  que 
fe  o  povo  muito  agrava  do  que  a  nos  non  praz,  e  vendo  e  coníiran- 
do  eltas  couías  por  os  povos  feren  revelados  deite  encarrego  e  o  mi- 
lhor  poleren  foportar;  con  acordo  delRey  meu  fenhor,  e  Teu  man- 
dado, hordenamos  de  fazer  hora  novamenre  hun  numero  novo  de  to- 
dos os  beíteiros,  que  han  dnver  en  cada  hurna  cidade,  e  villa  e  lu- 
gar dos  diros  Reyncs.  E  para  eíte  íe  milhor  fazer  mandamos  perante 
nos  vir  Vafco  Fernindes  de  Távora,  que  ora  ten  carrego  deita  coufa 
por  Aííònço  Furtado  Anadel  mor,  e  armon  botin  efcrivon  do  ditto 
orficio ,  e  vimos  e  provemos  con  eíles  os  livros  en  que  fon  efcritos 
e  contheudos  todos  os  beíteiros  do  conto  dos  Reynos ,  e  en  algumas 
cidades,  e  villas,  e  achamos  os  números  antigos  dos  beíteiros  que 
avian  de  dar  nurigoados  grande  parte  delles,  eícuzandofe  deito p dit- 
to Va'co  Fernandes,  e  armon  botin  que  leixavon  de  fer  os  dittos  nú- 
meros cumpridos  por  mingoa  dos  olficiaes  que  enton  eran  a  que  os 
elles  requeriaó  e  lhos  mandavon,  e  que  efto  entendian;  poren  que 
e'to  era  mais  poios  na  terra  non  aver,  que  por  lhe  es  dittos  officiaes 
feren  negligentes  e  lhos  non  daren  fe  os  hi  non  ouvefen  ;  e  nos  ven- 
do e  co ti í irando  todas  eítas  eouzas,  e  poíto  que  o  numero  delRey 
meu  íenhor,  e  delRey  Don  Fernando  meu  tio,  e  o  delRey  Dom  Pe- 
dro meu  avoo ,  cujas  almas  Deos  aja  muito  rnayor  fejan  en  algumas 
cidades,  e  villas  e  lugares,  mandamos  que  daqui  en  diante  hi  non 
aja  mais  befteiros  nen  fejan  afTentados  de  novo,  que  aquelles  que  fon 
contheudos,  e  alTenrados  nos  livros  que  trás  o  dito  Vafco  Fernandes, 
e  armon  botin  que  lhe  foron  ,  e  ora  fon,  e  que  eítes  que  aíi  fon  da- 
dos ajais  entre  vos  cada  hun  en  feus  lugares  por  numero  fegundo  a 
diante  vaõ  declarados  qnantos  fon  en  cada  hua  lugar,  fon  feitos  fe- 
gundo foran  dados  por  os  dittos  odiciaes  e  afinados  por  elles. 

E  fendo  avizados  vos  dittos  oificiaes  ou  outros  quaifquer  que  ef- 
to ouveílen  de  ver  que  como  algun  deites  beíteiros  falecer  queloguo 
lhes  des  outro  que  ponha  en  íeu  nome  e  íeja  daquellas  pelíoas  que 
íe  devan  de  dar  í.  domes  mancebos  e  de  mefter,  aíi  como  carateiros, 
alfayates  carpenteitos  pedreiros  almocreves,  e  regataes ,  e  tenoeiros  e 
de  quaifquer  outros  mefteres,  e  fejan  cafados  e  per  fi  cazas  manteve- 
ren  poíto  que  cazados  non  íejan,  e  con  tanto  que  non  fejan  lavrado- 
r.s,  qu?  continmdamente  lavren  con  numa  junta  de  Bois  en  tal  guifa 
;  íempre  continuadamente  en  cada  huma  das  ditas  cidades,  e  viilas 
e  Lugares  aja  os  beíteiros  en  os  números  delles  non  desfalecendo,  ante 
fejan  ben  preítes,  e  aparelhados  pêra  ferviço  delRey  meu  fenhor ,  e 
pêra  defeníon  dos  feus  Reynos  ,  e  pêra  fe  concordaren ,  e  aprovaren 
os  dittos  números  mandamos  ao  dito  Vafco  Fernandes,  e  armon  botin, 
que  íe  van  pêra  todas  as  comarcas  pêra  fazeren  comprir  os  que  min- 
guaren  fegundo  fon  efcritos  cn  feus  livros,  e  pêra  fazeren  tirar  al- 
guns, que  por  velhice,  ou  neceffidades  non  poderen  fervir  e  Ibesdar- 
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des  outros  en  feus  nomes,  fegundo  eito  mais  compridamente  hecon- 
theudo  en  outro  regimento,  que  leva,  e  o  numero  dos  befteirosque 
en  cada  huma  das  ditas  cidades ,  e  villas  e  lugares  ha  daver  íbn  eítes 
que  íe  feguen. 

Eftes  fon  os  lugares  da  comarca  dantre  tejo ,  e  o  diana  en  que 
ha  de  aver  eítes  beíteiros  do  conto ,  fegundo  he  ordenado. 
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em  Ouren  de  numero  xxx 

cm  alcanede  e  pernes  x6 

em  Santarém  .  .  . 

em  abrantes  e  Punhete  xxx 

em  avelãs  de  Caminha  xij 

em  a^ueda  ,  e  vougua  xij 

cm  arriíaoa  de  fantana  xiij 
e  en  villa  neva  daguia  do  numero  x6 

Titulo  dos  beftekos  dentre  o 
minho. 

Em  a  cidade  do  Porto  xxxx 

em   o  julgado  de  bouças  xij 

em  o  julgado  de  zurara  6 

cm  o  julgado  damara  6ij 

em  o  julgado  de  rafois  ij 
em  o  julgado  daguia  e  do  fouza    x 

cm  o  julgado  de  pena  frol  xxiiij 

em  Guimarães  .  .  . 

em  a  loufada  xiiij 

cm  monte  longo  6j 

em  lanozo  6j 

em  Vieira  iiij 

em  o  julgado  de  fuazo  iij 

em  a  cidade  de  Braga  1 

em  o  julgado  xij 

em  ponte  de  lima  xxx 
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em  o   julgado  de  nouug.  e  ponte 
de  barca  x 

em  monçon  xiiij 

em  melgaço  iij 

em  Valença  de  numero  xój 

em  o  julgado  de  villa  nova  de  Cer- 
veira 6) 
em  Caminha  x 
em  Vianna  6iij 
em  barcelos  xix 
em  pena  íisl  de  baftuo  6 
em  o  julgado  de  nepna  61} 
em  o  julgado  de  faria  ,  e  rates  xxxiij 
em  o  julgado  damori  .  .  . 
em  villa  nova  de  famalicaõ      xxi 


em  o  julgado  de  barran 


6j 


em  villa  de  Conde  e  povoa  xj 

em  amarante  x6 

em  o  porto  carreiro  x6 

em  a  honrra  do  Unho  6iij 

em  fregueiras  xiij 

em  o  julgado  de  fanta  crus  iiij 

em  canavefes  xix 

em  Celouíb  de  bafto  xóij 

em  Cabeceiras  de  bailo  xj 

Titulo  dos  leiteiros  do  conto  da 
comarca  de  trás  los  montes. 

Em  o  couto  de  covés  iiij 

em  o  julgado  de  foilhaes  iiij 

em  o  julgado  de  govea  6 

em  o  julgado  de  baia  6tij 

em  o  julgado  de  peto  6) 

em  Canelas  6ij 

em  o  julgado  de  gaftaço  óiij 

em  o  julgado  de  teixeira  ij 

em  mondin  iiij 

em  pena  guozan  xij 

em  o  couto  de  loudelo  iij 
em  o  couto  de  perada  de  pinhon    ij 

em  o  julgado  de  fanaco  6 

em  Villa  Real  xxx 

em  o  julgado  de  pena  6 

em  o  julgado  da  g.  de  penar  xiij 

em  monte  alegre,  e  barrozo  xx 

em  terra  de  chaves  xxx 

em  monforte  Puo  livre  x 

/  z  em 
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em  o  julgado  murça  x 

em  lamas  de  orelhan  ij 

em   mirandela  6ij 

em  o  julgado  de  brevio  ij 

em  o  julgado  de  fefuefe  iij 

em  o  julgado  de  vai  paços  iij 

em  a  terra  de  loba  iiij 

em  o  julgado  de  caítel  vinhaes  xx6 

em  bragança  de  numero  xxx 

em  de  vumioíb  iiij 

em  o  julgado  de  bem  pofto  ij 

em  freizo  defpada  cinta  x 

em  caftelo  demos  ij 

em  a  torre  de  moncorvo  xx 

em  o  julgado  de  chauri  j 

em  o  julgado  do  mogadeiro  xx6 

em  o  julgado  dalfãdega  x 

em  Vil!a  frol  xx 

em  o  julgado  de  Vilarinho  xx 

em  o  julgado  de  freixeal  ij 
e  Villas  6oo  numero 

em  o  julgado  dãciaes  xx6 

Titulo  dos  befteiros  do  conto 
da  comarca  de  Beira. 

Em  o  julgado  de  norvaõ  de  num.  xi  j 

iiij 

ij 

ij 

iij 

iij 

iiij 

x6 

iij 
xiiij 

iij 

X 

X 

iij 

XX 


em  o  julgado  de  pova 

em  o  julgado  de  paredes 

em  o  julgado  de  candeus 

em  o  julgado  de  pna  de  otro 

em  Rio  dadas 

em  o  julgado  de  travaços 

em  San  Juan  de  pefqueira 

em  Ranhados 

em  marialva 

em  nicolofo 

em  o  julgado  dameda 

em  da  meya  gata 

em  o  julgado  da  loguovino 

em  Caítel  R.°  de  numero 

em  Caítel  milhor,  e  almedia   6iij 

em  o  julga-lo  de  pinhel  xxx 

em  o  julgado  de  trancozo       xóiij 

em  o  julgado  de  moreira  6 

em  ennacho  e  dogragal  xiij 

em  o  Couto  de  leomil  con   xxxx 

íeus  julgados 


em  o  Conto  de  torneares  6iij 

em  o  julgado  daguiar  x6 
da  beira 

em  o  julgado  de  figreiro  iij 
em  o  julgado  de  fornos  de  cabo  iij 
dalgodes 

em  o  julgado  dalcozes  iiij 
em  o  julgado  de  Caftel  de  linha- 
res numero  xxx 
em  a  cidade  da  Guarda  1 
em  o  julgado  de  belmonte  xx 
em  o  julgado  de  valhelhas    xxxix 
em  pena  mayor                       xxxij 
em  o  fabu-gal  xx6 
em  o  julgado  dalfayates  iiij 
em  coviíhan  de  numero  xxx 
em  o  julgado  de  mantrigues       6) 
em  o  julgado  de  fanta  Crus  j 
em  o  julgado  de  lequa  6ij 
em  Sortelha  x 
em  o  julgado  do  cafal  x 
em  o  julgado  de  lourofa  j 
em  o  couto  da  nogueira  j 
em  o  couto  doliveirinha  iij 
em  o  couto  de  mi  does  6iij 
em  o  couto  da  Coya  6ij 
em  o  couto  da  vaao  j 
em  o  couto  dapar  de  midõs        iij 
em  o  couto  de  faô  domil  ij 
em  o  couto  de  fanhoanhe  iiij 
em  íanta  combadaõ  6] 
em  o  julgado  de  uva  6 
em  o  julgado  de  pina  ij 
em  o  couto  de  ília  ij 
em  oliveira  do  Conde  iij 
em  morta  agua  6) 
em  o  couto  de  gdan  iij 
em  terra  de  befteiros  x 
em   a  cidade  de  Vifeu  de  nume- 
ro 
em  o  julgado  de  ronhados 
em  fanta  a  Vaya 
em  Zulara 

em  penalva  de  numero 
em  o  julgado  do  ladairo 
em  o  julgado  do  mdo 
em  o  julgado  de  fregezinho 
em  toavares 


xxx 

xij 

iij 

X 
X 

ij 
iíij 

iij 

iij 
em 


em  Rio  de  moinhos  iij  em  o  julgado  de  taura  ij 

em  o  julgado  de  cataa  iiij  em  o  couto  do  m.G  de  cerzeda   6 

em  guefar  6  em  o  m.°  de  íaõ  p.°  das  aguas    ij 

em  o  julgado  de  carapito  j  em  o  julgado  de  parelada  j 

em  ferreira  daves  x  em  o  julgado  de  paradeia  .  .  . 

em  alafoes  xxx  em  o  julgado  de  Caria  xij 

em  o  julgado  dalu.ra  6ij  de  numero 

em  o  julgado  de  Canes  iij  em  o  julgado  de  fonte  xij 

de  viíeu  arcados  de  oumero 

em  o  julgado  de  guira  j  em  o  julgado  de  medelar  iij 

em  o  julgado  do  íenhorio  iij  em  o  numero  darouca  xj 

em  o  Caítelo  dairo  6)  em  o  julgado  de  bargo  xiiij 

em  a  cidade  de  lamego  de  nume-  em  a  louía  xij 

ro  xx6j  em  a  paina ,  e  íobrado  6] 

em  modin  6iij  em  figueiro  de  numero  x 

em  Tarouca  xój  em  do  pedrogaõ  x6j 

em  o  couto  de  fande  iiij  em  breteriandre  6 

em  baldigen  iiij  em  arganil  x 

cm  foutalo  iiij  em  íerpin  iiij 

em  teonamer  x  em  ponibeiro  ij 

em  Villa  fequa  ij  em  pampilhoza  6) 

em  o  julgado  danegoes  xij  em  o  julgado  da  numero  6\ 

em  o  julgado  de  cantaes  iiij  em  o  julgado  doleiro  iiij 

em  o  julgado  de  ferreiros  iiij  em  ss  cerzedas 

em  a  honrra  de  nocas  ij  em  Caftel  branco  xxx 

em  o  couto  de  refende  iiij  em  S.  Vicente  da  beira  xóiij 

em  o  julgado  de  cinfoes  iiij  em  cafal  novo  x 

em  o  julgado  de  íaõ  martinho  iij  em  a  cortiçada  x 

de  mouros  em  o  julgado  de  certaes  x 

em  o  julgado  de  faó  fonze  6iij 

Nos  Infante  fazemos  faber  a  vos  Vifco  Fernandes  deTavra,que 
ora  tendes  encarrego  da  anadoria  mor  por  Aífonço  Furtado  anadal 
mor  ,  e  armon  botin  efcrivaõ  do  ditto  oflicio  que  nos  avemos  por 
Carta  enformaçan  que  os  beíteiros  que  vos  fon  dados  pelos  crliciaes 
das  cidades,  villas,  e  lugares,  que  alguns  delles  fon  mortos,  e  outros 
fogidos ,  e  outros  aderados  de  taes  neceffidades  que  non  poderan  íer- 
vir  quando  foren  requeridos  ,  pelas  quais  i azoes  muitos  dos  que  vos 
fon  dr.dos,  e  eícritos  nos  volTos  livros  fon  falecidos,  e  os  non  ha  hi, 
e  vendo  nos  e  conlirando  eíta  couía ,  ordenamos  que  íe  corregefe  ,  e 
enmeodafe  en  outra  guiía  ,  como  compre  ao  íerviço  dclllty  meu  fe- 
nhor ,  e  por  ben  e  deleníon  de  feus  Reyoos  acordamos  de  vos  mati- 
darmos  per  todo  íeu  íenhorio  aos  lugares  onde  beíteiíos  do  conto  In, 
e  anadariai  para  proverdes  ,e  as  avtrdes  tedas  como  cítan  conos  of- 
ficiaei  cos  concelhos  e  fazer  acrecentar  os  que  minguaren ,  e  tirar  olí 
que  pertencentes  non  forcn,  e  por  outros  en  feu  logo  fegundo  no  di- 
ante en  eíte  Regimento  vos  fera  declarado  mais  compridamente  ej  >- 
ren  v^s  mandamos  que  ao  tempo  que  vos  per  nos  he  afinado  vos  tra- 
Tom.Ill.  2z  ii  I  . 


3  ^4     'Provas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  genealógica 

balheis,  que  partais  logo,  e  vades  fazer,  e  cumprir  o  que  por eít^  re- 
gimento mandamos  que  fe  faça  íem  outro  embargo,  que  a  elo  po- 
nhaes. 

Como  chegardes  a  cada  huma  das  cidades,  e  villas,  e  lugares 
ante  que  façais  requerimentos  aos  juizes  e  officiaes  avereis  enforma- 
çon  comprida  pelo  anadal  que  for  feito  na  ditta  Cidade,  ou  villa ,  e 
lugar  en  que  ponto  ten  fua  anadaria ,  ou  a  ten  cumprida  dos  beíiei- 
ros ,  que  ade  aver  en  ela  ,  e  fe  alguns  falecen  íe  he  por  mortes  ou 
por  feguiren ,  ou  por  íeren  adorados ,  e  averen  tais  neceílidades ,  por- 
que devan  fer  fora  de  taes  encarregos ,  e  poítos  outros  en  f  :u  nome, 
elFo  mefmo  íaberedes  delle  que  a  fora  eítes  que  lhe  aíi  falecen  os 
mais  que  lhe  fiquen  como  eltaõ  preítes,  e  corregidos  pêra  íerviço 
delRey  meu  fenhor  e  ainda  compridamente  eíta  enformaçon  loguo  en 
eífe  dia  ou  en  outro  feguinte  fareis  faber  aos  juizes,  e  officiaes  co- 
mo fois  hi  chegados  per  noíTo  mandado  pêra  lhe  requererdes,  e  di- 
zerdes algumas  couzas  por  ferviço  do  ditto  fenhor  e  nolfo  e  por  ben 
e  deffenfon  deíla  cidade,  villa  ou  lugar,  e  que  lhes  praza  de  fe  lhe 
ajuntaren  en  a  camará  do  concelho  deíla  cidade,  ou  villa,  ou  lugar 
hu  lhes  ajaes  de  dizer  eítas  coufas ,  e  fazer  os  ditos  requerimentos ,  e 
elles  dittos  officiaes  aíi  juntos ,  e  eícrívaõ  da  anadaria  con  elles  e  ou- 
tro nenhun  non  enton  lhe  direis  o  que  fe  íegue» 

Homes  bons  o  Infante  noíTo  íeohor  avendo  enformacaõ  e  noti- 
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cia  cerqua  que  muitos  dos  beíteiros  que  en  efta  cidade,  ou  villa, ou 
lugar  ha,  e  aíi  por  todas  as  outras  comarcas  deites  Reynos  íon  faleci- 
dos, e  minguados  dos  que  vos,  e  os  outros  concelhos  ten  dados  de- 
clarandolh?  mais  compridamente  as  rezoés  fufo  efcritas  porque  afi  fa- 
lecen ,  e  entenJendo  por  ferviço  delRey  feu  padre,  e  por  ben,  e 
deffeníon  de  feus  Reynos  acordou  de  íeren  porviítas  todas  as  anado- 
rias  do  Reyno  como  de  novo  e  vos  mandou  aquelle  lugar,  e  al\  ge- 
ralmente a  todos  os  outros  pêra  verdes  e  faber  d  es  os  dittos  beíteiros 
que  minguaõ  dos  que  vos  ten  dados,  e  fe  alguns  faleceren  por  qual- 
quer guifa  que  feja  en  feu  nome  poerdes  outros  tantos  ante  que  dahi 
partais,  e  vos  compriren  aquelle  numero  dos  que  vos  ten  dados  e 
mais  non. 

Ditas  eítas  refoes  entaô  lhe  direis  a  enformacaõ  que  tendes  ávi- 
da pelo  dito  lugar  deípois  que  chegaítes  de  quantos  íon  mortos ,  e 
quais  fogidos ,  e  os  outros  que  ten  alguma  neceílidade  pêra  os  aver 
de  tirar,  poren  que  vos  aveis  de  fazer  alardo  con  elles  todos  por 
mais  verdadeiramente  íaberdes  fe  he  ali  como  vos  he  ditto  pelo  ana- 
del ,  e  de  aíi  por  íaberdes  como  íon  preítes  e  corregidos  de  fuás  bef- 
tas,  e  cintos,  e  polles,  e  por  elles  íaberen  fe  he  aíi  como  vos  he  di- 
to mais  verdadeiramente  lhe  requerei  da  noíía  parte  que  elles  ditos 
officiaes  eíten  de  prezente  aos  alardes  ,  o  qual  alardo  aflineis  a  dia 
rafoado  a  que  íe  pollan  ajunrar  os  beíteiros. 

E  quando  alardo  fizerdes,  en  elle  fe  faça  loguo  per  vos  hun  rol, 
e    pellos   officiaes   outro  daqudles  que  falecen  declarando  os  mortos, 
e  os  fogidos,  e  os  que  ten  neceílidades  perque  devaõ  fer  efcuzados, 
de  tal  encarrego ,  e  por  outros  en  íeu  nome ,  e  acabado  eito  vos  alí- 
nea 
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nen  dia  certo  a  que  vos  ajan  de  dar,  e  moítrar  os  befteiros  que  tira- 
rem, e  nuriguan  han  de  dar  e  eíte  efpaço ,  que  vos  puzeren  o  que 
mor  for  íeja  ata  três  dias,  e  eito  feja  nos  lugares  principaes  e  nos  ou- 
tros que  mais  pequenos  foren  ata  hun  ou  dous  dias. 

E  no  diito  alardo  vereis  logo  os  beíteiros  que  fican  como  fan 
preftes  e  corregidos ,  e  fe  achardes  que  alguns  delles  non  ter.  tais  bef- 
tas ,  que  fejan  de  receber,  fibereis  de  feu  anadel  fe  lho  requereo,  e 
lhe  atinou  termo  a  que  vieffen  con  ellas,  e  fe  lhe  deu  termo  de  íeis 
lominas  que  elles  haõ  de  aver  pêra  as  bufearen ,  e  pareceren  con 
ellas  en  alardo  e  elle  he  ja  palia  1o  e  muito  mais  e  non  ouve  beíta , 
nen  a  quis  ter  manje  logo  ao  dito  feu  anadel,  que  prezente  vos  to- 
nu  logo  tantos  de  feus  bens  e  os  venda  perque  fe  poífa  aver  huma 
beíta  que  feja  boa,  e  rezoada  e  rec.bonda  ièguado  a  elle  deve  de 
ter ,  e  lha  lançar  en  caza. 

E  fe  ouverdes  enformaçon  que  o  dito  anadel  íabia  que  alguns 
dos  dittos  bjítriros  non  tinhaó  as  dirás  beítas  e  cintos,  e  polles,  ecs 
non  conítrangian  ,  nen  requerian  que  as  buícacen  ,  e  tiveílen  e  por 
rogos,  ou  peitas,  ou  amizades  lhe  era  favorável,  e  os  leixava  afli  ef- 
tar ,  niandamofvos  que  tal  anadal  como  eíte,  o  tireis  logo,  e  priveis 
do  ditto  orficio  ,  e  que  per  íeus  bens  fe  compren  beltas,  que  fejan 
boas  e  recebondas,  e  íe  den  aquelles  beíteiros  que  as  por  fuás  fava» 
rezas  non  tinhan,  e  leixavan  de  ter  ao  tempo  que  devian. 

E  quando  tordes  a  camará  ao  tempo  que  vos  for  aíinado  per  os 
orriciaes  a  que  vos  avian  de  dar  os  betteiros  pelos  mortos,  efogidos, 
e  os  outros  que  íe  devan  de  tirar  por  fuás  neceífidades ,  fereis  avifa- 
dos  de  os  fazerdes  vir  perante  vos,  e  verdes  feus  corpos  e  idades,  e 
íe  vos  tais  pareceren  que  fon  pertencentes  aquelles  que  vos  afi  deren 
tomaloíeis  con  tanto  que  fejaõ  fapateiros,  e  ferreiros,  e  alfayates,  e 
pedreiros  e  carpinteiros,  e  outros  quaifquer  mtíteiraes,  e  que  fejan 
caíaJos,  e  fe  deites  non  poderen  aver  devolos  dos  braceiros ,  e  caei- 
ros  que  icjan  cazados  ,  e  arreigados  e  quando  deites  tais  non  achar- 
des, e  ouv-r  alguns  mancebos  m  terra  que  íaiban  tirar  con  beítas  ou 
geitozns  p.ra  ello  poíto  que  non  ajan  meíter,  requerei  aos  juizes 
que  vo  los  den  con  tanto  que  non  feja  lavrador,  que  continuadamen- 
ie  lavre  con  junta  de  bois,  e  delKey  meu  fenhor  paga  a  jugada,  ou 
outavo. 

E  eitos   que   vos  afi  deren  e  aprezentaren  os  dittos  oíticiaes  en 
caJa  hun  lugar,  e  os  oíticiaes  que  vo  los  deren  afinen  nos  ditos  livros 
como   vo   los  dan    por    bons  e  hidoneos ,  e  pertencentes  ao  pee 
onde  cada  un  for  alentado. 

Direis  aos  dittos  oíticiaes  que  aquellas  peíToas  que  vos  pêra  efto 
deren,  íejan  bons,  e  idóneos,  e  pertencentes,  e  taes  que  quando  os 
ley  meu  fenhor  os  ouver  miíter  pêra  feu  íerviço  que  fejan  preítes, 
e  le  n:>n  movan  a  dar  outras  pelloas  que  tais  non  fejan  por  malque- 
rença e  má  vontade  que  lhe  tenhan,  e  por  lhe  fazeren  en  elo  erro,e 
niui  obras  e  que  f.jan  certos,  que  quando  ali  fiz' oren ,  e  lhe  provado 
for,  que  ho  pagaron  por  íeus  bens  en  tal  guifa  (jue  eles  oíentaó  ben 
e  Uias  fazendas. 

Eítes 
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Eíles  regimentos  faredes  en  todas  as  cidades,  e  vilías,  e  luga- 
res fenhorio  delRey  meu  fenhor ,  e  nas  terras  dos  Infantes ,  e  conde- 
don  a  meus  Irmaõs  e  condeítabre,  e  aíi  geralmente  en  todas  as  ou- 
tras e  fe  por  aviamento  en  alguns  lugares  fe  non  poder  comprir  o 
numero  daquelles  beíleiros  que  vos  agora  ten  dados  demandalofeis 
quando  noílo  recado  ouverdes,  e  nas  terras  das  ordes  e  primeiro  nos 
fareis  faber  quantos  fon  os  que  aíi  minguan  en  cada  hun  lugar. 

Direis  aos  ofriciaes  da  noíla  parte  que  os  que  elíes  mandarei!  ti- 
rar e  chamar  as  camarás  pêra  vo  los  moiiraren  ,  e  daren  por  beftei- 
ros,  e  eiles  non  quiferen  vir  ao  tempo  que  ihes  for  aílinado  e  fe  fize- 
ren  revés  que  elles  vo  los  poden  dar  por  beíleiros  fe  os  ele  ante  fe- 
jan  por  tais  que  fon  pêra  ello  hidoneos ,  e  pertencentes ,  e  fe  vo  los 
deren  afinenvolo  afi  por  fuás  maõs  en  voííos  livros  e  elles  non  vos 
non  os  tireis  por  recados  que  vejais  delRey  meu  fenhor,  ou  noíTofal- 
vo  íe  vos  logo  en  elies  fizer  menção  que  os  tireis ,  poíto  que  follen 
revés  quando  foron  chamadcs. 

Outro  íy  porque  avemcs  por  carta  enformaçaõ  quando  os  Juízes, 
e  ofriciaes  han  de  apurar  eítes  beíleiros,  e  os  dar  que  es  cavaleiros, 
e  efeudeiros ,  e  outros  poderozos  fe  vaõ  pêra  os  tornar  e  fazer  eicu- 
zar  aquelles  de  que  elles  ten  carrego  fazendolhe  poer  outros  que  non 
deven  fer  poítos  por  eícufaren  os  feus ,  o  que  nos  non  praz  e  o  ave- 
mos  por  mal  feito,  poren  mandamos,  que  daqui  en  diante  quando  fe 
ouveien  de  dar  os  ditos  beíleiros ,  e  fazer  de  novo  que  non  eíten  a 
ello  prezentes,  falvo  os  diuos  ofriciaes  a  que  eito  pertencer,  e  vos 
Vafco  Fernandes  e  armon  botin  fe  alguns  dos  íobredicos  vieren  e  qui- 
feren eítar  ahi  requeiranlhe  os  ditos  juizes  da  nofla  parte  quefe  íayan 
fora,  vos  perante  eles  non  façaes  nada,  e  leixade  poer  en  ello  por 
entaõ  maõ  ,  como  dito  he ,  e  os  ditos  Juizes  manden  penhorar  aquel- 
les per  cujo  azo  effo  leixan  de  fazer  e  lhe  tomen  tantos  de  ítus 
bens,  e  os  façan  vender,  e  rematar  porque  íe  ajan  logo  feifeentos 
brancos ,  e  os  den ,  e  enireguen  ao  dito  Vaíco  Fernandes  e  armon  bo- 
tin pêra  ajuda  de  fuás  deípezas,  pois  que  elles  per  feu  azo  fon  reteu- 
dos,  e  torvados  de  fazeren  azinha  o  que  lhe  por  nos  he  mandado. 

Outro  íy  mandamos  que  íe  achardes  alguns  beíleiros  de  conto 
dos  que  vos  trazeis  alTentado  en  noílos  livros,  que  fe  mudaron  de 
beíleiros  do  conto  en  beíleiros  de  cavallo  deípois  da  tomada  deceip- 
ta  para  que  non  embargando  ,  que  elies  privilégios  ten  de  como  fen 
ávidos  por  beíleiros  de  cavallo  non  lhe  conheçais  dello  ,  antes  os  conf- 
trangei  por  beíleiros  do  conto  poíloque  feus  privilégios  façan  expref- 
ía  menção  que  eran  beíleiros  do  conto,  por  quanto  a  tençan  delRey 
meu  íenhor  non  foi  nen  era  que  os  beíleiros  do  conto  íe  ouveien  de 
fazer  beíleiros  de  cavallo. 

£  por  quanto  tais  como  eftes  pagarão  a  Álvaro  Anes  algumas 
coufas  de  feus  direitos,  noila  mercê  he  fer  tornado  ,  pois  non  gouven 
os  privilégios,  e  liberdades  que  lhe  foran  dadas,  poren  mandamos  a 
vos  Vaíco  Fernandes,  e  armon  botin,  que  ponhaes  en  hun  caderno 
todos  fites  que  fe  fiferen  beíleiros  de  cavalo  decrarandolhe  os  nomes, 
e  as  alcunhas  de  cada  hun  delíes  e  os  lugares  onde  fon  moradores ,  e  o 
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que  cada  hun  pagou  pêra  o  defpois  todo  avermose  mandarmos  ao  dit- 
to  Alvare  anes,  que  o  torne  a  Teus  donos. 

E  mandamos  a  vos  Vafco  Fernandes  e  armon  botin  e  a  todos  os 
juizes,  e  otficiaes  da  cidade  e  villas  e  lugates  onde  chegardes  que  ca- 
da huns  p-jIa  fua  parte  vos  trabalheis  de  comprirdes,  e  fazerdes  as 
cotizas  contendas  en  eíte  regimento  o  milhor  e  mais  preíte  que  fa- 
zer poderdes,  poren  quanto  aíi  cumprir  a  fervi ço  delRey  meu  íenhor 
fen  outro  m-nhun  embarco  que  huns  e  outros  a  ello  ponhan ,  e  man- 
camos aos  ditos  juizes  das  cidades,  ou  villas,  e  lugares  onde  chega- 
.  os  duos  Vafco  Fernandes,  e  armon  botin  que  lhes  deis,  e  façais 
ciar  pouzadas,  e  camas  pêra  elles,  e  pêra  os  feus  en  quanto  hi  eítive- 
ren  fea  dinheiros,  e  os  mantimentos  que  ouveien  meíter  por  íeus  di- 
nheiros,  e  tendo  tal  maneira  en  os  dezembargos  que  osnon  detenhaes 
hi  mais  do  que  deveis  alen  do  ordenado  fenon  fe  de  certos  e  quando 
o  afi  fizerdes,  e  vos  non  efeuzardes  dello  con  lidima  razon,  que  os 
dias  que  mais  efliveren  alen  do  que  for  tirado  e  arrezoado  que  por 
vollos  bjns  lhe  mandeis  pagar  as  defpezas  que  en  elles  fizerem 

Outro  íi  mandamos  a  vos  Vaíco  Fernandes,  e  armon  botin  que 
como  cada  huma  delias  comarcas  tiverdes  acabada  ,  e  feira  apuraçon 
en  ella ,  que  logo  os  envieis  ao  caderno  dos  beíteiros  que  ficarão  fei- 
tos en  cada  comarca  decrarandonos  pelo  meudo  os  nomes  e  alcunhas 
delles  e  a  cidade,  fegundo  o  que  razoadamente  vos  parecer,  e  fe  al- 
guns deles  ferviron  en  cepta  ou  faô  amos,  e  acoitados  alguns  gran- 
eis aíi  o  decrarai  no  diro  calerno  ao  pee  de  cada  hun ,  e  hunseou- 
t  s  ai  non  f.jçades  feito  en  Évora  a  três  de  fevereiro  AiTonço  Peres  o 
fea  era  de  mil  e  iiij  lix  annos. 

Ourro  li  nos  he  dito  ,  que  quando  vos  Vafco  Fernandes,  e  ar- 
mon botin  pouíaes  pellas  comarcas  ,  e  falecen  alguns  beíteiros  dos 
que  vos  cada  hun  concelho  ha  de  dar,  e  leixeis  o  encarrego  aesana- 
des,  e  a3  requeiran  aos  juizes ,  e  olnciaes ,  e  que  poíto  ,  que  lhe  por 
eiles  fejan  requerido  que  lho  non  dan  ,  e  lhe  poen  en  elles  embargo 
per  a  qual  razon  os  ditos  beíteiros  non  fon  comoridamente  feitos. 

E  porque  efto  he  mal  feito,  e  non  deve  aíi  de  paliar,  e  ao  di- 
ante íe  fazer  milhor,  mandamofvos,  que  vos  trabalheis  de  faber  par- 
te dos  ditos  anades  íe  requereron  por  algumas  vezes  os  ditos  juizes, 
e  orficiaes,  qu*  lhos  ouveííen  de  dar,  ou  embargo  que  ponhan  a  lhos 
non  daren  ou  que  repoíta  lhe  davan,  e  fe  nen  aíi  eítormentosefazer- 
nolos  es  mandar  pêra  os  vermos ,  e  tornarmos  a  elo  como  noíTa  mer- 
cê for  en  tal  guifa,  que  os  que  pafTan  mandado  delRey  meu  fenhor  apn 
eíjarmento  ,  e  aos  outros  íeja  efearmento,  e  exempro  de  non  cairen 
en  outra  tal. 

E  mandamos  que  fe  alguns  beíteiros  do  conto  dos  que  a  vos 
foren  dados,  e  trazeis  adernados  en  voífos  livros  fe  quiferen  obrigar 
a  ter  cavalos,  e  os  teveren,  e  ten  e  íon  eícritos  nos  livros  dos  cou- 
des ,  e  de  tais  como  eítes  non  curaes ,  e  anaes  con  coudel ,  e  deman- 
dai outros  aos  juizes  e  c  ilijiaes  que  en  feu  nome  fejan  poílos ,  con 
tanto  que  elles  beíteiros  ttnhan  taes  bens  perque  poíían  manter  os 
dittOJ  cavalos. 

Vafco 
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Vafco  Fernandes ,  e  armon  botin,  nos  Infante  vos  fazemos  faber 
que  nos  foran  moítradas  alguãs  duvidas  en  feito  dos  beíteiros  do 
conto  que  tendes  carrego  das  quaes  ccmprian  aver  declaraçan  as  vií- 
tas  per  nos  damos  a  elles  determinaçan  alen  da  ordenança  o  que  vos 
temos  dado ;  poren  vos  mandamos  que  o  cumpraes  pela  guifa  que  íe 
a  diante  vai  declarando. 

Primeiramente. 

Porque  nos  avemes  enformaçon  dalguns  beíteiros  que  dante 
eran  feitos  queren  ter  cavalos  per  ÍU2S  vontades  por  fe  eícufaren  de 
non  íerviren  por  beíteiros  do  conto  fe  van  aos  condes,  eaosofficiaes 
dos  concelhos,  e  dizen  que  queren  ter  cavalíos  por  a  contia  een  ca- 
da huma  comarca  he  ordenada  que  os  tenhan  e  oscoudes,  e  ofticiaes 
dos  lugares  lhe  mandan  que  lhe  den  eferito  fobre  o  que  han  econ  el- 
les juntan  bens  de  íeus  padres ,  e  madres  adi  bens  de  raiz  como  mo- 
ves ,  e  ouro  e  prata  ,  e  dizen  que  íon  feus  non  lhes  fendo  poren  da- 
dos falvo  fazendo  eito  por  coneufo  e  ajuntamento  de  empreítidopor 
tal  que  lhe  íeja  achada  a  dita  conthia,  e  os  dittos  condes,  eoííiciaes 
quando  eito  ven  deitan  conta  aos  bens,  e  fen  fendo  avaliados  por  os 
avaliadores  nen  fabendo  fe  fon  feus  lhes  dan  alvataes  como  os  ja  ten 
afíentados  no  livro,  e  cavaleiros  e  per  eira  guifa  faen  non  avendo pê- 
ra ello  conthia  e  o  que  pior  he  defpois  que  o  conítraogem  pelos  ca- 
valos dizen  que  non  ten  a  contia,  e  que  os  avalien  en  tal  guifa,  que 
non  ferven  por  beíteiros ,  nen  por  cavaleiros ,  o  que  nes  non  avemos 
por  ben  feito  e  por  fe  tirar  da  malícia. 

Mandamofvos,  e  aos  juízes,  e  oflíciaes  do?  concelhos  das  cida» 
des,  e  villas  e  lugares  do  Reyno  que  quando  tais  como  eítes  quize- 
ren  ter  os  ditos  cavalos  pêra  as  contias  da  ordenaçon  da  dita  comia 
que  fe  façi  por  eita  guiía  que  o  coudel  do  lugar  ,  e  o*  Juizes  e  cffi- 
ciaes  com  os  avaliadores  preíente  vos  apurador,  e  eícrivan  danadaria , 
ou  anadel  dos  beíteiros  do  cento  de  cada  hun  lugar  onde  o  dito  apu- 
rador e  eícrivan  non  eítiveren  íejan  viítos  os  bens  que  lhe  foren  da- 
dos e  eferito  que  eiles  tiveien  ante  do  avaliamento  que  íejan  íeus 
próprios  íen  junto  doutros  de  outren  nenhum  con  elles  e  viftos  aíi 
lhe  façan  pergunta  fe  íao  feus  e  fe  diceren  que  íi  entaõ  lhe  fejaõ  ava- 
liados, e  achandolhe  por  elles  contia,  que  por  elRey  meu  fenhor ,  e 
nos  he  mandado,  entan  feja  delo  eleuzado,  e  tirado  de  beíteiros  e 
doutra  guifa  non ,  e  fendo  fabido  que  elles  juntaron  outros  bens 
alheos ,  e  diceren  que  eran  feus  por  fazeren  malicia ,  mandamos  que 
aquelles  bens  que  aíi  ajuntaren  mais  íejan  para  nos  e  oeferivan  dana- 
doria  ou  outro  que  o  defcobrir  aja  a  terça  parte  delles  eito  por  íeref- 
carmento,  e  caminho  de  íe  tiraren  as  malícias,  cita  maneira  tereis 
con  os  que  de  novo  vos  foren  dados  por  beíteiros  e  mandamos  aos 
ditos  coudes  e  ofticiaes  e  avaliadores  ,  e  anadel  dos  beíteiros  que  ef- 
to  façan  fen  outro  embargo,  e  malicia,  nen  a  afeiçan  ,  nem  amiza- 
de ,  ca  fejan  certos ,  que  íe  o  contrario  fízeren  que  lhes  íeja  ben  ef- 
carmeniado,  e  o  anadel  que  en  cazo,  que  os  outros  o  queiran  fazer 
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que  elle  non  feja  en  ello  cocíentidor,  antes  no  lo  diga,  e  envie  di- 
zer ,  e  poren  vos  mandamos  que  ali  o  façais  íen  outro  embargo  por- 
que noíla  mercê  he  de  íe  aíi  lazer  por  íe  tirarem  as  malícias,  e  fa- 
reis poer  outros  en  feus  logos  pêra  comprimento  do  numero  de  cada 
hun  lugar  e  conto  que  hi  ha  daver. 

E  porque  na  ordenação  que  vos  per  nos  he  dada  vos  mandamos 
que  os  belteiros  do  conto  que  íe  tizeren  befbeiros  de  cavalos  da  to- 
mada de  cepta  para  a  ca  polto  que  privilégios  tiveílen  que  lhes  non 
guardaíedes ,  e  porque  defpois  que  o  dito  íenhor  acoidou  e  determi- 
nou que  lhe  folíen  guardados  e  de  que  tempo  f.  os  que  foron  beítei- 
ros  de  cavalos  feito  ata  Janeiro  458  annos  que  lhe  íejan  guardados, 
que  ten  privilégios  allinados  e  aleitados  por  o  ditto  íenhor,  e  poren 
vos  mandamos  que  os  que  achardes  que  ten  os  dittes  pi ivilegios,  e  fo- 
ron dados  ante  do  dito  tempo  que  lhos  guardeis  e  os  que  foron  def- 
pois dados  peia  ca  polto  que  privilégios  tenhan  non  lhes  guardades 
ante  os  avede  por  belteiros  do  conto,  e  non  de  cavalo,  e  eíTò  mef- 
mo  aos  que  non  tiveren  os  dittos  privilégios  que  aíi  he  mercê  do  dit- 
to fenhor ,  e  noíía  de  fe  aíi  fazer ,  e  lhe  íeron  guardados  os  dittos 
privilégios  que  aíi  tiveren  alunados  pelo  dito  fenhor  que  foron  dados 
ante  do  mes  de  Janeiro  da  íobredita  era  de  45S  annos  e  aos  outros 
como  dito  he. 

E  porque  nos  fomos  cerquo  que  alguns  ouveron  e  an  e  ten 
delRey  meu  fenhor  e  noíTa  cartas ,  e  alvarás  aíi  de  graças  e  mercês 
que  lhe  fon  feitas  por  alguns  taes  per  privilégios,  e  outros  per  cavai- 
los  e  outros  per  beíteiros  de  cavallo  agradandolhe  feu  privilegio,  e 
outros  per  negócios,  e  neceílidades  e  direitos  que  lhe  foran conheci- 
das,  e  per  outras  couzas,  pêra  as  quais  mandamos  que  íejan  eícufa- 
dos  de  beíteiros  do  conto  e  íejan  poítos  outros  en  leu  logo  elles  def- 
pois que  aifi  ten  as  ditas  cartas  e  alvarás  non  curan  de  as  moíliar  nen 
le  van  tirar  do  livro  deiRey ,  que  ten  o  anadel  mor,  nenquerenque 
ponhan  outros  en  feus  logos ,  nen  queren  obedecer  ao  anadal  do  lu- 
gar ,  e  quando  os  requere  o  ditto  anadal  dizen  que  íon  eícuzados  po- 
lo que  dito  he  ,  e  porque  nos  fentimos,  e  íabemos  que  elles  fazen 
efto  con  malícia  f.  en  quanto  eítan  na  terra  gozaó  do  privilegio  aíi 
como  beíteiros  do  conto,  e  fon  priviligiados  ,  e  alegan  que  non  fon 
fora  de  belteiros  e  quindo  os  conítrangen  pêra  alguns  fervidores  aíi 
pêra  a  cepta  como  pêra  algumas  armadas  alegan  que  nen  han  porque 
íervir,  que  íon  eícuzados  e  mcítran  logo  as  cartas,  e  alvaraes,  que 
ten  e  non  íe  moítra  pello  livro  que  o  elle  feja  tirado  delle ,  nen  ou- 
tro polto  en  leu  logo,  aíi  que  eíles  íon  priviligiados,  e  mais  dos 
vidoes  ían  eíeuíadoí  e  nom  outros  poítos  por  tiles  ,  e  quando  os 
-mos  meíter  non  íon  achados,  e  fon  minguados  pelo  que  diro  he 
a  qual  couza  he  muito  noííb  de  íerviço,  e  poren  nos  mandamos  que 
todas  as  cartas  e  alvaraes  que  vos  moítraren ,  e  por  ellas  achardes , 
que  do  dia  que  foran  dadas  a  três  mezes  vos  foren  moítradase  o  tem- 
po he  ja  paliado  ,  e  os  tiveren  fempre  e  outros  non  foron  poítos pot 
elles  nen  le  quiíeron  hir  livrar,  nen  tirar  do  livro  vos  noa  lhosguar* 
dedes  ante  os  avede  e  coníbáogede  por  beíteiros  do  conto  íen  cm- 
Tom.  III.  Aaa  bargo 
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bargo    das   ditas  cartas,  e  alvaraes  que  aíi  ten  e  outro  nenhun  enbar- 
<  que  noíTa  mercê  he  de  fe  afli  fazer  por  le  tirar  a  malícia,  e  elles 
averen  efto  por  efcarmento,  e  pena  do  que  fazen. 

E  porque  nos  avemos  enformaçon  porque  aíi  pafla  outras  cartas 
e   alvarás    perque  ajan   alguns  de  fer  eícuzados  aíi  a  rogo  de  alguns, 
como   per  razoes  ,  que  alegaron ,  como  per  nos  vermos  alguns  eííro- 
ou  cartas  teíiemunhaves  con  a  repoíla  dos  homes  bons  eoií- 
ciaes  das    cidades,   e  villas  e  lugares  pelos  quais  mandamos  que  íejan 
efcuzados  de  beíleiros  os  quais  íon  pêra  ello  livres,  e  por  quanto  os 
que  a  nos  poden  nos  dan  enformaçon  contraria  ,  e  os  officiaes  que  os 
dan  por  b.fteiros  e  os  afinen  deípois  que  os  dados  ttn  por  amizades 
e    affeiçoés  e  deles  por  modo  dan  aos  ditos  eílormentos  e  cartas  taes 
repoítas,  que  íon  en  contrario  do  que  he  eícrito  no  livro  delRey  que 
ten    o  anadal   mor  afinado  por  elles  officiaes  vos  apurador  e  efcrivan 
as   qnais   cartas   e   alvaraes   vos  guardades  por  non  irdes  contra  noíío 
mandado ,  porque  nos  podíamos  por  ello  queixar  poren  mandamos  a 
vos  Vafco   Fernandes  e  armon  boíin  que  non  embargando  noíTas  car- 
tas, e  mandados,  e  alvaraes  que  vejades  dados  que  por  razon  non  de- 
ve fer  efcuzados  vos  lhos  non  guardeis  nen  façades  guardar  quando  o 
entenderdes    por    ferviço  delRey  meu  íenhor ,  e  noíío ,  poíio  que  fe- 
jan   per   nos  afinados ,  porque  nos  vos  mandamos  que  o  façaes  aíi  ca 
nos    avemos   por  ben   feito  poer  nos  officiaes  fabermos  a  verdade  do 
contrario  do  que  nos  os  outros  dizenos  e  da  repoíla  dos  officiaes  que 
aíi  dan  en  deívario  de  que  ante  fizeron. 

Outro    íi   por   quanto    EIRey    meu    fenhor  ,    e  nos   mandamos 
apurar    certos  beíleiros  do   conto  de  certos  lugares  pêra  iren  íervir 
a  cepta  ,    e    pêra    algumas   armadas  que   mandamos    fazer,   os  quaes 
beíleiros    íon   chamados    e  requeridos  que    venhan    a  as  dittas  íervi- 
doés  os   quaes    íe   fafen   revez  e   non   queren   vir  parecer ,  e  outros 
que   pareceu   fon   repartidos    como    cada  hun   aja   de  ir,  e  en  quais 
navios    aíi   lhe    he  dito  e  quando    os   ven  vir  aos  Navios  e  fazer  o 
cerco  con  elles  por  o  eícrivaõ  dapuraçon   íegundo  coíhime    non   fon 
acuados  aíi  como  fon  repartidos  e  ninguen  en  tal  guifa  que  os  Navios 
van   deles  mingoados,  os  quais  tornan  pêra  íuas  cazas  e  íon  uzeiros  a 
eito    fazer   e  por  deíio  non  averen  pena  fon  os  outros  ouzados  a  ef- 
to fazer  ainda  non  fon  julgados  a  fervidocns,  e  porque  nos  non  que- 
remos  que  eito  aíi   paífe  mandamos  que  todos  os  beíleiros  que  fo- 
ron    apurados    pêra    cepta    ou    pêra   armadas  que   revés   foron  pela 
guiía  que   dito  he  aja  por  pena  o  que  avia  de  íervir  en  cepta  hun 
anno  ,    que  va   a    lo  íervir  na  armada  féis  mezes  va  a  lo  fervir  hum 
anuo  ,    e  afi  o    tempo  que  avian  de   íervir  va  fervir   a  dita  cidade 
dobrado  ,    e   por    logo  no  prezente   aja   pena    de  revel    que  pague 
duzentos   brancos  ,  os   quais   mandamos   que  feja    pêra  armon  botin 
eferivao  do   ditto   officio  ,   ou    pêra   outro   que  o   avizar,  e  manda- 
mos   que   lhe  fejan   levados,   pois    foron   revés  a  non  viren  parecer, 
nen    fervir  ,  e  eito  feja  eícrito  por  o  ditto  efcrivan,  e  fejan  os  dit- 
tos  beíleiros    per  fianças  e   o  tempo  que   han  de  fervir  e  poílos  en 
recadaçaõ ,   e  de  quaes  lugares  que  ao  tempo  que  lhe  íoi  afinado  per 

fi 
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fi  ou  por  os  fiadores  fejan  preíles  a  irfervir,  e  feren  ignaldados  ao 
íerviço  do  dito  fenhor  e  aíli  fares  da  que  en  diante  en  todas  as  apu- 
rações ,  e  armadas ,  que  fe  fizeren  como  dito  he  tendo  t  fta  me  des 
maneira  con  os  fiadores  dos  que  tomaren  as  demafias  fe  elles  non  ío- 
ren  achados  íendo  por  elo  prezos  e  penhorados. 

E  porque  nos  foi  dito  que  alguns  beíteiros  do  cento  que  dante 
fon  feitos,  e  outros  que  vos  foron  dados  pêra  os  conctlhos  ven rece- 
ber o  foldo,  e  pano  que  EIRey  meu  feohor  manda  dar  aquelles  que 
ajan  de  íervir  por  romeiros  e  que  Gonçalo  Aífonço  que  por  mandddo 
do  dito  íenhor  paga  o  dito  foldo  non  embargando  que  aíi  beíteiros 
fejan  lhe  da  o  ditto  foldo  e  quando  os  vos  conítrangedes  que  van 
íervir  a  alguns  lugares  vos  allegan  queren  o  foldo  de  remeiros,  e  que 
por  eíta  guiía  falecen  do  conto  que  mandamos  a  armada ,  e  por 
quanto  os  beíteiros  do  conto  que  aíi  fon  dados  e  aíUnados  no  livro 
do  dito  fenhor  fon  obrigades  a  íervir  como  beíteiros ,  e  pois  obriga- 
dos fon,  non  he  rafon  de  fe  mais  obrigaren  en  outro  cabo,  poren  vos 
requerede  da  noíTa  parte  ao  dito  Gonçalo  Aífonço ,  que  elle  a  nenhun 
belteiro,  que  íeja  aííentado  no  livro  do  dito  fenhor  fon  obrigados  a 
íervir  como  beíteiros,  e  pois  obrigados  fon,  non  he  razon  de  fe  mais 
obrigaren  en  outro  cabo ,  e  poren  vos  requerede  da  noíTa  parte  ao 
dito  Gonçalo  Aitònço  que  elle  a  nenhun  beíteiro  que  feja  afentado 
no  livro  do  dito  Íenhor,  que  elle  lhe  non  de  foldo  nenhú  nen  pano 
ca  íi  he  mercê  do  ditto  íenhor  e  aíi  foi  ja  defezo  ao  dito  Gonçalo 
Aífonço,  e  por  tanto  vos  mandamos  que  lho  requeirades ,  e  fe  alguns 
cios  diitos  beíteiros  alegaren  que  ten  o  dito  foldo  ,  e  foren  conítran- 
gidos  p=;ra  algumas  fervidoés  vos  non  lhe  conheçades  delo  ante  os 
conílrangede  como  beíteiros. 

E  porque  nos  foi  ditto  que  os  homés  bons  e  officiaes  vos  dan 
alguns  per  beíteiros.  do  conto  aquelles  que  galeotes  eran ,  e  andavan 
nas  vintenas  ,  porque  delles  pagavan  o  quinto  e  delas  non  e  que  os 
ron  tomavades  ata  verdes  nolío  recado  porea  vos  mandamos  que  os 
{omedei  por  beíteiros  fe  vos  por  os  do  concelho  foren  dados  íe  pêra 
elo  pertencentes  foren  eícrito  em  obiJos  xij  de  Agoíto  o  Infante  o 
mandou  Armon  botiu  o  fes  era  de  mil  iiij  Ix  annos. 

Titulo  do  (jue  pertence  apuraçon  dos  galiotes. 

Vafco  Fernandes,  e  Joan  do  Bafto,  nos  EIRey  vos  fazemos  h- 
ber  que  eíta  he  a  maneira  que  aveis  de  ter  en  ver,  e  apurar  e  poer 
de  novo  nas  ventenas  do  mar  todos  os  homés  que  a  ella  pertencen,e 

eiias  devan  fer  poítos  nas  cidades  e  villas,  e  coita  do  mar,  e  do 
rio   e  en  todos  os  outros  lugares  en  que  os  ouver  e  íempre  a  coftu- 

ron  de  poer  en  vintenas  onde  vos  nos  ora  mandamos  apurar  os 
ditos  beíteiros. 

Primeiramente. 

Chegareis  ao  lugar ,  e  faberedes  pelos  vintaneíros  dos  homes  do 
msr,   que   hi   ouver  quantas  vintenas  hi  eran  feitas,  e  veredes  es  ho- 
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mes  que  en  ellas  andan  poftos  per  peíToa  e  efcrevede^os  mancebos 
por  mancebos ,  e  os  que  foren  de  meia  idade  por  meantes ,  e  os  ve- 
lhos por  velhos  ,  e  os  moços  por  moços  de  guifa  que  cada  hun  ef- 
ten  apartados  (obre  íi  en  voftò  iivro ,  que  para  ello  faredes  por  eíte 
cada  huma  vintena  junta. 

Vos  mandamos  que  ponhais  nas  dittas  vintenas  todos  os  homés 
do  mar,  e  do  Rio,  e  todos  os  outros  que  andaren  en  barcos  a  carre- 
to, e  de  paíTagen  e  andarem  en  a  enxavega  e  fardinheira  e  fempre  a 
coftumaron  de  poer  en  vintena  en  tempo  dos  outros  Reys  que  ante 
nos  foran  fazendo  a  dita  declaraçan  aquelles  que  de  novo  puferdes,  e 
ora  en  que  fe  puferen  na  vintena  do  vintaneiro,  que  o  poen  e  man- 
damos aos  outros  que  os  puzeren,  que  os  conheçan  ben  aonde  mo- 
ran  e  en  que  lugar  pêra  quando  comprirem  pêra  noílo  ferviço  os  te- 
ren  preftes  e  ben  conhecidos ,  aos  quais  vintaneiros  nos  mandamos 
que  vo  los  den,  e  nomeen ,  e  os  ponhan  en  vintenas  ben  e  direita- 
mente Un  engano  nenhú  que  antre  elles  aja,  fenon  que  fe  achado  for 
que  os  non  dan  e  efcufan  algun  para  non  fer  pofto  en  vintena,  que 
lho  eftranharemos  como  nolTa  mercê  for. 

Vos  mandamos  que  façaes  as  ditas  apurações  en  todas  as  cidades, 
e  villas  e  lugares ,  e  portos  do  mar  e  rios ,  e  en  todos  os  outros  luga- 
res de  noííb  fenhorio  en  que  os  ouver  daver,  non  embargando  em- 
bargos nen  privilégios  ,  nafi  cartas  que  vcs  íobrelo  moííren  porque 
noíTa  mercê  he  de  aíi  fazer  e  feren  poftos  en  vintenas  aquelles,  que 
de  fempre  a  coftumaron  a  poer  en  ellas  por  galiotes. 

Vos  mandamos  que  des  que  os  ditos  homes  aíi  foren  poftos  e 
nomeaJos  nas  ditas  vintenas  pelos  diítos  vintaneiros  delias  oque  man- 
damos que  íejan  theudos  de  poer  en  ellas  que  os  non  tiredes  delas 
pofto  que  alegu^n  doores  nen  idades,  nen  que  fe  foran  morar  ater- 
ra feca  fazer  lavradores  nen  outros  nenhuns  negócios  que  por  fi  ale- 
guen  nen  pofían  alegar  perante  nos  porque  nofta  mercê  he  de  non 
feren  delias  tirados ,  nen  efcufados  fendo  aíi  poftos  na  vintena  ata 
que  ou  daqui  en  diante  ca  achamos  que  era  en  coftume  dos  Reys  an- 
tigos que  quaefquer  homes  íèjan  poítos  en  vintenas  no  eran  maisde- 
las  tirados  nen  mudados. 

E  mandamos  que  fe  alguns  befteiros  do  conto  andaren  ao  mar  a 
pefcar,  ou  en  barcas  de  carreto,  ou  de  paíTagen  ,  e  fizeren  certo  que 
ante  que  do  dito  mefter  uzafen  eran  beíteiros  do  conto ,  e  íerviraõ  a 
nos  por  btfteiros,  que  íe  nen  ponha  nas  vintenas  poíto  que  delo 
ufen  ,  e  os  tiredes  íe  poftos  foren  íe  vos  eito  alegaren ,  e  ellesptova- 
ren ,  que  ante  eran  bclleiros  do  conto ,  que  fe  merececen  ao  mefter 
do  mar ,  ou  do  rio. 

Ncs  mandamos  que  fe  alguns  marinheiros  que  ufen  a  pafTar  o 
mar,  que  foron  paj-s  e  gurmetes,  e  marinheiros  armados  per  maõ  do 
mcftre,  e  paífan  o  mar  de  efpanha,  que  os  non  ponhade*  en  vintenas 
novamente ,  e  fe  ja  poítos  toron ,  e  efto  alegaren  ,  e  o  provaren  per 
teftemuohas,  tiradeoS  delias,  e  peedeos  por  marinheiros  en  titulo 
apartado   en  vofto  livro,  e  poertdes  outros  en  íeu  lugar  nas  vintenas. 

E  efto  fe  non  entenda  nos  marinheiros  de  leça  e  de  matoíinhos, 

e  dos 
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e  dos  outros  lugares  daredor  que  fazen  marinheiros  quando  van  con 
íeus  pefcados  a  araguon ,  que  vos  mandamos  que  os  non  tiredes  delas, 
poíto  que  aleguen  que  foron,  ou  fan  marinheiros,  porque  fomos  cer- 
tos que  fouveron  en  vintenas  do  mar,  e  fe  non  tiraron  delias  nos 
tempos  antigos,  e  non  íon  armados  por  marinheiros  ali  como  fon 
aquellesque  as  ordenações  antigas  efeufan. 

E  mandamos,  que  non  ponhades  en  vintenas  aquelles  que  achar- 
des que  íVrviron  na  guerra  por  noííos  vaffallos  e  homes  darmas ,  e  ora 
fon  apozentados  por  noíías  cartas  poíto  que  alguns  ufen  o  mar  ou  en 
barcas,  ou  tiveren  barcas  ou  redes  e  íe  ja  alguns  eran  poítos  en  ellas, 
vos  tiradeos  fazendo  elies  certo  todo  o  que  dito  he. 

Porque  a  nos  he  dito  que  alguns  que  fon  poítos  en  as  dittas 
vintenas  alegau ,  que  ferviron  na  guerra  por  noítos  valfallos,  e  homes 
darmas  e  non  íon  apofentados  por  nolTas  cartas  poíto  que  alguns 
uzen  o  mar  ou  en  barcas,  ou  tiveren  barcos  ,  ou  redes. 

Porque  a  nos  he  ditto  que  alguns  que  fon  poítos  en  as  dittas  vin- 
tenas alegan  que  ferviran  connoíco  na  guerra  ,  ou  con  alguns  noílbs 
capitães ,  e  vaíTalos  como  quer  que  uzafen  do  mar,  ou  do  Rio,  e  ten 
noítos  privilégios  ou  cartas  que  non  íejan  poítos  en  ellas  mandamof- 
vos,  que  os  non  tiredes  delas  e  faz;ndolhe  declaraçon  en  volto  li- 
vro. 

E  íe  alguns  deita  condiçon  fon  ata  ora  poíto  nas  vintenas,  e 
uzaron  no  mar  ou  en  barcas  de  carreto,  e  de  paíTagen  e  do  rio  a 
peícar,  e  allegaren  ,  que  ferviron  na  guerra  connoíco,  ou  con  os  ío- 
breditos  e  que  ten  de  nos  as  ditas  cartas  non  os  ponhades  nas  dittas 
vintenas  novamente  ,  e  fazede  numero  delles  apartados  en  voífo  livro 
decla  ando  feus  nomes ,  e  as  cartas  e  privilégios  que  de  nos  ouveron, 
e  porque  os  síi  eícuíamos ,  e  con  quen  ferviron  na  guerra  pêra  nos 
vermos ,  e  mandarmos  como  fobrelo  façades. 

Vos  mandamos  ,  que  aquelles  que  achardes  que  foron  ao  con- 
thiados  en  contia  pêra  teren  cavallos,  e  eran  poítos  en  vintenas,  e  fl- 
zeron  certo ,  que  per  alvaraes  dos  noilbs  coudes  como  han  de  ter  ca- 
valos ,  tiradeos  de  galeotes  ,  e  nom  os  ponhades  en  vintenas  ataqui , 
nen  daqui  en  diante  poíto  que  uzen  do  mar  nen  do  rio  a  peícar. 

E  vos  mandamos  que  ponhades  en  vintena  ataqui  todos  os  mo- 
ços de  idade  de  doze  annos  pêra  íima  fendo  filhos  de  pefeadores ,  ou 
\  Ten  con  elles  por  foldadas,  e  uzaren  do  mar,  ou  do  rio  en  barcas 
de  carreto  ,  e  de  pefear  pêra  creceren  ,  e  nos  ferviren  quando  foren 
pertencentes  pêra  nolfo  ferviço,  e  mandamos  aos 'ditos  vintaneiros  que 
es  ponhan  ,  e  volos  den  fen  efcuíando  ncnhús  que  íejan  daquelles 
que  pa^a  elo  pertencem 

Vos  mandamos  que  ponhades  cn  vintenas  todos  os  marinheiros, 
e  apirtanos  dos  homes  do  mar  que  íon  ou  foren  pela  cemarca  da  cof- 
ta  do  mar,  porque  mandamos  que  nnn  aja  hi  taes  maiinheiros  íalvo 
oí  alçai Jes  cerquos  p?ra  as  nolfas  gales. 

E  vos  mandamos  que  ponhades  en  vintena  todos  os  marcantes 
daveiro,  e  dos  outros  lugares  de  riba  mar  e  do  rio  que  andan  cn  bar- 
ca* a  acarretar  peia  as  maiinhus,  e  pêra  íi  arca  junto,  e  v«n  e  venen 

barcas 
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barcas  poíto  que  algumas  vezes  uzan  de  lavrar ,  porque  Tomos  certo , 
que  fempre  fe  a  coitumaron  de  poer  en  vintenas. 

E  etto  mefmo  os  moradores  de  vaguos ,  e  de  ilhano  e  de  vilha 
de  milho  e  de  outros  lugares  de  riba  de  douro  ,  e  coita  do  mar,  e 
do  rio  que  ufân  andar  en  barcas,  e  lançar  cobvos  a  pe,  e  a  matar  li- 
bas e  outro  pefcado ,  poíto  que  algumas  vezes  iavren  ou  fejan  lavra- 
dores, porque  fe  a  coitumaron  íempre  poer  en  vintenas,  como  di- 
to he. 

Nos  mandamos  que  ponhades  nas  vintenas  todos  os  galegos,  e 
eítrangeiros ,  poíto  que  non  fejan  naturaes  do  lugar,  que  andaren  ao 
m:r,  e  ao  rio  a  pefcar  e  en  barcas  de  carreto,  e  de  paliar  poíto  que 
non  lejan  arreigados  declarando  logo  en  voííos  livros  como  fon  va- 
dios e  mandamos  aos  ditos  vintaneiros  que  os  ponhaes  en  fuás  vinte- 
nas pêra  os  averen  pêra  nollo  ferviço  quando  os  meíter  ouvermos  fe 
os  achar  puderen  ao  dito  tempo,  e  quando  fe  achar  non  poderen 
mandamos,  que  os  dittos  vintaneiros  non  fejan  por  elles  theudos  de- 
clarando elles  logo  como  non  eran  afinados ,  e  eran  vadios. 

Vos  mandamos  que  aquelles  Galeotes,  que  fizeren  cerquo,  que 
fon  noílos  galeotes  e  andan  ,  e  fon  efcritos  en  vintenas  de  homens 
do  mar,  e  íerviron  a  nos,  ou  outren  por  elles,  e  eítan  preítes  pêra 
nos  fervir,  que  non  fejan  conltrangidos  pêra  fervir  por  terra,  en  ne- 
nhuns encarregos  dos  concelhos,  nen  fejan  poítos  en  vintenas  da  ter- 
ra nen  íejan  theudos  a  fervir  con  prazos  nen  con  direitos ,  nen  en 
outras  fervias  dos  concelhos  fenom  por  mar  como  theudos  fon  a  nos 
fervir  dante  em  lisboa  dous  dias  de  novembro  Filie/  o  mandou  Die- 
go  Gil  a  fes  era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  três  annos. 

Os  Regimentos  que  en  eitos  livros  íon  efcritos  do  grau  do  Con» 
deitabre ,  e  do  Marichal,  e  do  Almirante,  e  do  Alferes  e  do  Mordo- 
mo mores ,  e  do  camareiro  mor,  e  dos  Concelheiros,  e  do  Meirinho, 
e  do  capitan  da  frota,  e  do  apezentador  mor,  e  dos  Cavaleiros  e 
dos  Retos ,  nos  por  aqui  feren  eícritos  non  nos  av?mos  de  todo  por 
aprovados ,  nen  lhe  damos  por  elo  mayor  authoridade  daqueio  que 
tia  por  carta  dos  Reys  que  ante  nos  foran  ou  por  coíiumes  ,  que 
continuadamente  atagora  uzaíen  e  prazendo  a  Deos  nos  entendamos 
ainda  mandar  poer  os  ditos  Regimentos  na  forma  que  deven  fer. 

Titulo  dos  Condes  e  regimentos  que  a/eus  oficias  pertenceu. 

Gran  cuidado  tiveron  os  virtuozos  Reys  que  foron  de  Portugal 
e  do  Algarve  como  defenderan  os  dittos  Reynos  de  feus  fortes  adver- 
íarios,  e  como  podrian  enpecer  a  feus  imigos  quanJo  foirecompridoi- 
ro,  e  para  eito  fa feren  muito  grandes  percebimentos  ali  psra  o  mar 
como  pêra  a  terra  e  antre  os  outres  foi  huo  gera!,  e  muito  provei- 
tozo  dos  cavallos  e  das  armas,  que  mandaron  ter  por  todos  feus  Rey- 
nos e  pêra  faberen  como  íe  avian  de  lançar  os  ditos  cavalos  e  armas 
fizeron  dcl!o  regimentos,  e  ordenaçoens,  e  por  quanto  foron  muito 
defvariados  ata  noíTo  tempo  ,  nos  Dom  e  Duarte  pela  graça  de  Decs 
Rey  dos  ditos  Reyaos,  e  íeahor  de  c?pta  mandamos  fazer  eíle  regi- 
mento 
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mento  cn  o  qual  juntamos  algumas  couzas  dos  outros  antiguamente 
feitos ,  que  nos  ben  pareceron  ,  e  acrefTentamos  os  outros,  que  enten- 
demos que  eran  compridoiros. 

Efte  regimento  dos  condes  faço  en  nome  delRey  meu  fenhor,o 
meu  padre  ,  cuja  alma  Deos  aja  ,  mandamos  que  fe  guarde  en  noífòs 
Reynos. 

Na  cidade   de  Lisboa    e  en  toda  a  comarca  da  eftremadura ,  os 
que  tiveren  bens ,  que  valhan  quarenta  marcos  de  prata  avaliados  fe- 
giindo   nos  mandamos,   ou  mandarmos  que  valha  teran  cavallos  rece- 
beu Joos ,   e    eí.tas    armas   que   fe   íeguen  f.  bacinete  de  decanias,  ou 
de   b.ibeira  e  cota,    e  loudel  feja  daquele  pano,  e  inchoniento ,  que 
prouver  a  feu  dono,  e  polto  que  lhe  do  dito  avaliamento  faleça  hum 
marco   de  prata  de  guiía  que  non  lejan  mais  de  trinta  e  nove,  e  non 
lhe  leixan  de  lançar  o  dito  cavalo,  e  armas  e  os  que  tiveren  valor  de 
trinta    e   dous    marcos   de  prata  teron  cavalos,  e  non  armas,  e  pofto 
que  lhes  faleça  meyo  marco  da  dita  comia  non  deixara  de  lho  lançar, 
e   os  que    tiveren  vinte  e  quatro  marcos  de  prata  teran  befta  da  ga- 
rucha  con  fua  gaincha ,  e  folhos ,  e  barinen  de  carnal  ou  de  baveira  a 
qual  ante  quizer  e  hon  conto  de  viratoçoés,  e  polto  que  defta  contia 
lhe   faça   duas   onças ,    non  leixaran  de  lhe  lança»  as  ditas  armas,  e  íe 
aquelle    que   afi   for  achado  en  befta  de  garucha  dicer  que  antes  quer 
ter  hun  cavalouço,  que  a  dita  beira ,  e  armas  ,  conftrangeloan ,  que  o 
tenhan ,  e  naõ  a  dita  befta ,  e  armas,  e  pofto  que  fe  defpois  arrepen- 
da  e    requerer   que   o  tome  a  dita  beíta  e  armas  non  lho  faça  ,  e  o 
que   ou  ver  contia  de  dezaíeis  marcos  de  prata  conítranjanno  que  te- 
nha   beíta   de  poie  con  íua  poíe,  e  con  nncoenta  viratoes  fen  outras 
armas,  e  os  que  foren  de  mais  pequena  contia,  e  naõ  ouveren  per  íi 
caza,   feran   conítrangidos  que  tenhan  lança  e  dardo,  e  no  Reyno  do 
Algarve  ,  e  ant»e  tejo,  e  odiana  teran  cavallos,  e  armas  dametade das 
contias    do  que  he  elerito  ,  que  fe  tenha  na  eftremadura,  afi  declara 
que    na   eftremadura    tenhan   cavallos,  e  armas  de  valor  de  quarenta 
marcos    de    prata,  teloshan  nas  ditas  comarcas  de  vinte  e  aíli  nos  ou- 
tros avaliamemos,  e  eito  mandamos  aíi  por  quanto  as  ditas  terras  ef- 
tan  mais  a  cerca  do  eítremo  ,  e  he  compri doiro  e  feren  as  gentes  me- 
lhor percebidas  de  armas,  e  cavallos,  e  na  comarca  de  a  beira  fe  te- 
rá efta  maneira  do  Algarve  antre  tejo,  e  odiana,  íalvo  en  Lamego,  e 
en  todo  feu  termo,  en  que  han  de  lançar  cavallos,  e  armas  de  contia 
vinte  e  íete  marcos  de  prata,  e  os  que  ouveren  contia  de  vinte 
e  dous  tenhan  cavalos  ícn  armas  e  os  que  tiveren  dezafete  marcos  te- 
ran   beíta  de   garucha,   e  armas,  e  os  que  tiveren  doze  marcos  teran 
befta  de  polle  ,  e  os  que  tiveren  menos  deito  teran  lança,  e  dardo  e 
na  comarca  de  trás  los  montes  teran  a  maneira  da  eftremadura,  ena 
comarca    de    antre  douro  e  minho  teran  a  maneira  que  fe  ten  na  ef- 
tr^madjra,  falvo  no  Porto  que  non  feran  conítrangidos  para  teren  ca- 
valOi  mas  terá  cada  hun  en  feu  logo  dous  arnezes  compridos  e  polto 
que  efta  nolía  ordenação  aíli  feja  geral ,  fe  por  ventura  a  algumas  ci- 
dades,   ou    villas  dos  neftos  Reynos  tiveren  alguns  privilégios  noííos 
ou  dos  Reys  que  foran  ante  nos  confirmados  por  nos  perque  en  outra 
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maneira  deven  íer  avaliados ,  a  nos  pras  que  lhe  íejan  guardados  os 
dittos  privilégios  e  poíto  que  alguns  en  as  dirás  comarcas  feja  acha- 
do mor  comia  per  ícus  bens  do  que  aqui  declaramos  de  que  tenhan 
cavalos  e  armas,  non  fejan  por  mais  conftrangidos,  do  que  dito  he  , 
e  fe  alguns  homes  velhos  foren  de  idade  de  íetenta  annos ,  ou  mais 
polto  que  fejan  pouzados  por  noílas  cercas  cuveron  as  contias  dobra- 
das de  que  en  cima  fas  menção  que  ttnhan  cavalíos  non  íejan  deci- 
dos  delles  poíto  que  a  dita  idade  ajan. 

Capitulo  ij  das  pcjjòas  que  han  de  fer  confiadas. 

Os  moradores  dos  nofios  Reynos,  que  per  íi  mantiveren  caza 
afi  os  cazados ,  como  os  íoiteiros,  ou  creligos  de  ordes  menores  a 
fora  creligos  beneficiados  de  ordes  lacras  ou  rcligiozos,  cavaleiros»  e 
tícudeiros  noílos  vaííallos,  ou  outros  eícudeiros,  que  poíto,  que  non 
fejan  vaífallos  fejan  homes  fidalgos  de  padre  e  madre,  que  per  ncíías 
cartas  fejan  ávidos  per  fidalgos  e  beíteiros  de  cavallo ,  que  taes  como 
eíles  mandamos  que  non  íejan  avaliados,  e  mandamos  que  non  feian 
feitos  beíteiros  de  cavallo  os  que  tiveren  bens  perque  poíian  íer  bef- 
teiros  da  garucha  nen  dali  pêra  riba,  e  os  beíteiros  do  conto  que  fan 
non  fejan  feitos  das  ditas  contias,  e  fe  alguns  beíteiros  de  cavolloten 
ja  feus  privilégios  poíto  que  ajan  as  d  tas  contias  mandamos  que  lhos 
guarden ,  mas  íe  os  ouveren  daqui  en  diante  tendo  as  ditas  contias 
primeiro  que  as  ouveílen ,  non  queremos  que  lhes  íejan  guardados,  e 
íè  os  coudes  acharen ,  que  en  íuas  coudelaiias  ha  alguns  beíteiros  do 
conto  que  ten  bens  porque  mereçan  d-j  ter  b  ira  de  garucha,  e  dali 
pêra  diante,  requeiran  aos  juizes,  que  ponhan  outros  beíl  iros  do 
conto  en  feus  lugares  e  eítes  conítrangeron ,  que  tenhan  beíta  de  ga- 
rucha ou  que  por  feus  bens  mereçan  de  ter ,  alen  deito  os  peícado- 
res,  e  mareantes,  que  non  tiveren  contias  pêra  teren  beítas  de  garu- 
cha, non  fejan  conltrangidos  pêra  teren  outras  armas  >  nen  pareçanen 
alarJo  ,  e  os  que  tiveren  contias  pêra  teren  cavalíos  que  tenhan  dous 
arnezes  compridos  ,  pêro  íe  eítes  pefeadores,  ou  meriances  tiveren 
bens  de  rais  que  íejan  de  tan  grande  contia  perque  mereçan  de  teren 
cavalíos  conftrangeloshan  que  os  tenhan  ;  todos  os  outros  que  aííi 
mantiveren  cazas  teran  cavalíos,  e  armas  pêra  as  contias,  que  ion  ce- 
claradas  no  capitulo  antes  deite;  e  deito  non  feran  efeuíados  os  nof- 
ios contadores  nen  eícrivaés  nen  moradores  nen  outros  orficiaes,  nen 
peílòas  a  fora  os  que  en  começo  deite  capitulo  fas  mençon  falvo  ie 
tiveren  alguns  privilégios  geraes,  ou  eípeciaes  nolfos  ou  dos  Rcys  , 
que  foron  ante  nos  confirmados  per  nos,  perque  o  dello  avemos  por 
tfeufado  por  o  quando  ouveren  de  fazer  alatdos  aos  noílbs  moedei- 
ios  fazeloan  íobre  o  tizoureiro  ,  e  alcaide  da  moeda,  que  íejan  hi 
con  eíles  de  prezente,  e  fazeríhean  o  ditto  alardo  apartadamente)  e 
non  miíturados  con  a  outra  gente. 
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Capitulo  iij  como  han  de  fer  eílremados  os  avaliadores ,  que  han  de 
avaliar  os  bens  aquelles  (jitc  ouveren  dejer  a  condados. 

Quando  novamente  chegar  a  cidade,  ou  villa,  ou  comarca,  o 
que  for  coudel  delia  fabera  fe  ha  ay  cavallo  avaliadores  que  fejan 
bons,  e  ufen  ben  de  feu  orHcio,  e  fe  os  hi  tais  ouver,  non  os  tiren 
dos  orficios,  e  íe  os  hi  non  ouver,  ou  aquelles  que  hi  achar,  que  non 
uían  ben  de  fi  fazendo  en  feus  avaliamenros  agravo  aos  do  povo,  ou 
lhe  fendo  favoráveis  alen  da  razon ,  e  contra  noíros  regimentos,  poe- 
ra  hi  avaliadores ,  os  quais  fejan  deípoítos  pello  coudel ,  e  hun  pe- 
lo concelho ,  e  trabalheíe  de  bufear  que  fejan  entendidos ,  e  de  boas 
conciencias,  e  quando  lhes  ouveren  de  doer  o  dito  carrego  darlhean 
juramento  na  audiência  prezente  o  coudel,  e  aos  juizes  e  officiaes  do 
concelho  que  ben  e  verdadeiramente  façan  os  avaliamentos  que  lhe 
mandaren  fazer ,  nen  apreçando  as  couzas  mais  ou  menos  do  que  va- 
leren  legundo  feu  entender,  e  os  dous  avaliadores  que  han  de  ler 
poftos  por  parte  do  coudel  non  fejan  feus  parentes ,  nen  cunhados , 
nen  outros  homes  de  fua  liança  por  hi  non  aver  fofpeita  que  elles 
avalien  fegundo  alguma  peíloa  que  ouver  de  fer,  que  lhes  elle  orde- 
ne ,  e  quando  alguma  peilba  que  ouver  de  fer  avaliado  tiver  foípei- 
çon  a  algun  dos  ditos  avaliadores  íe  for  dos  que  íon  poítos  por  o 
coudel,  o  coudel  lhe  dará  outro  dandolhe  primeiramente  juramento 
como  dito  he  ,  e  íe  for  o  que  he  poílo  por  parte  do  concelho ,  o 
concelho  lhe  dará  outro,  e  fe  hum  home  for  coudel  de  muitos  jul- 
gados naquelles  en  que  ouver  fafenta  homes ,  ou  dahi  para  íima  en 
cada  numa  aveia  eítes  três  avaliadores  pela  guifa  que  ja  he  declarado, 
e  nos  que  foren  de  mais  pouca  gente,  fe  foren  huns  a  cerqua  dos  ou- 
tros de  huma  légua,  juntara  dous  ou  três  delles,  e  poeren  hi  os  três 
avaliadores  íegundo  fon  ordenados ,  e  poíto  que  o  julgado  feja  pe- 
queno íe  for  arredado  dos  outros  mais  de  huma  légua  lhe  poera  feus 
avaliadores  e  eítes  avaliadores  por  ben  que  uzen  de  íeus  ofíicios , 
dod  duraron  en  elles  mais  de  hun  anno  nen  tornaron  a  elles  ataque 
non  pafen  três  annos. 

Capitulo  iiy  das  couzas  que  han  de  fer  avaliadas  aos  que  han  de  ter 

cava  lios  ,  e  armas. 

Todos  os  bens  affi  moveis,  como  de  rais,  que  tiveren  aquelles 
que  foren  peíloas  a  que  pertençan  de  teren  cavallos ,  ou  armas  lhe  fe- 
ran  avaliado!  afi  os  que  tiveren  nos  lugares  onde  vivcren,ou  en 
quaiíquer  outras  partes  do  Reyno  ou  ainda  fora  delle,  tirando  os  que 
a  diante  feran  declarados,  fc  alguns  trouveten  vinhas,  ou  cazas,  ou 
outros  bens  aforados  ,  ou  emprazsdos  de  algumas  outras  peíloas  ou 
per  outra  guifa  de  que  fe  aja  pêra  fi  uzo  ,  ou  fruto  íeja  viíto,  e  ava- 
liado quanto  lhe  deran  de  compra  por  feus  bens  pagados  os  encarre- 
gos, que  por  elles  han  de  pagar  ,  e  quanto  afi  for  achado  lhe  feja  con- 
tado en  feu  avaliamento,  e  os  melteriaes  e  oíficiaes  que  forja  pef- 
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fo3s  a  que  deven  fer  lançados  cavallos  e  armas  ferlhea  eftimado  o  ga- 
meo   que    poden  aver  per  feus  meíleres;  e  fera  poíto  en  feu  avalia- 
mento   e  eíta  eftimaçon   feja  eíguardado  o   lugar  en  que  jouver  e  a 
maneira  en   que   uza  de  feu  otíicio  porque  gran  differença  ha  no  ga- 
meo  de  huns  lugares  a  outros ,  e  dos  faberes  de  huns  homes  a  outros 
en  officios  de  que  ufen  pêra  muy  rendavel  que  o  officio  e  meíter  fe- 
ja non  lhe  poron  em  mayor  valia  que  outo  marcos  de  prata  na  estre- 
madura ,  e  nas  outras  comarcas  onde  lançan  cavallos  armas  de  quaren- 
ta marcos,  e  onde  lançan  cavallos  de  vinte  marcos,  poren  os  oflicios, 
ou  mefter  de  mayor  renda  en  preço  de  quatro  marcos,  e  doíomenos 
en  mais   pequeno   parece  íegundo  enrenderen  que  he  razon  e  fe  al- 
guns ouveren  ifruto  de  alguns   bens  de  que  tenhan  feito  a  doaçon  a 
algumas   peííoas    fejanlhes   avaliados  aíi   como  fe  a  ditta  doaçan  feita 
non   tiveffen ;  e  porque  alguns  homes  trazen  feus  cabedaes  tan  efcon- 
didamente,  que  os  coudes  non  poden  faber  quanto  he  a  foma  delles, 
mandamos   aos  coudes  que  avendo  defto  enformaçon  por  os  vezinhos 
onde   viveren  ,  ou   por   quaiíquer  outras  peíTbas  que  faiban  pa)te  de 
fuás    riquezas  e   do  que  cada  hun  pode  ter  que  viífco  o  feu  teílemu- 
nho ,   e  a  fazenda  que  manten,  e  eíío  mefmo  a  maneira  que  ten  en 
fuás  vidas  que  íegundo  aquello  que  achar  que  ben  poden  aver  façan 
avaliamento ;    pêro   porque  a  fama  daquelles  que  alguma  riqueza  ten 
fempre  íoa  mais  daquello  que  he ,  nos  avaliamentos  que  lhe  ouveren 
de   fazer  feran  avizados  defentre  ante  ao  menos  que  ao  mais  daquel- 
lo que  ha  no  avaliamento  que  lhe  ouveren  de  fazer  feran  avifados  de 
fe  teren   ante    ao   menos  que  ao  mais  daquello  que  a  fama  for ,  e  as 
teftemunhas  di^eren.    Eftes  avaliamentos  dos  cabedaes   non  fe  façan 
fenon  por  averen  de  ter  cavallos  que  por  tal  teílemunho  como  aquef- 
te  :yoa  nos  pras  que  lhe  fejan  lançadas  outras  armas;  fe  alguns  filhos 
cafados  viveren  con  feus  padres  ou  madres  ou  Jrmaõs  juntamente  an- 
tre  fi  vejon    os  bens  que  todos  poíTiien  e  faberen  camanha  parte  ven 
a   cada   hun    e    fegundo   aquella  parte  que  a  cada  hun  pertencer,  lhe 
lançaran  os  cavallos  ou  armas  íe  per  feus  bens  mereceren  de  as  teren 
e  non  encarregaran  os  bens  dos  padres  aos  filhos  nen  os  dos  filhos  aos 
padres,   ou  de    hun    Irmão  a  outro,  e  quando  lhe  aíi  foren  avaliados 
feus  bens ,  non  feran  avaliadas  íuas  cazas  da  morada  de  que  non  ouve- 
ren renda  ,  falvo   fe  as  cazas  foren  de  valia  de  vinte  e  quatro  marcos 
de  prata  na  eítremadura,  e  nas  comarcas  en  que  fe  lançaô  cavalos  da 
contia    de  quarenta   marcos,  e  elles  ouveren  outros  bens  que  valhaõ 
outros  vinte  e  quatro  marcos  de  prata  en  tal  guifa  que  fobe  con  oito 
marcos  da  contia  de  que  he  ordenado  teren  cavallos  que  os  coníiran- 
jan ,  que  os  tenhan ,  e  falecendolhe  alguma  parte  de  non  averen  per 
feus    bens   alen   das   cazas  os  ditos  vinte   e  quatro  marcos  non  fejan 
conítrangidos  pêra  teren  os  dittos  cavallos  nen  as  ditas  cazas  non  lhe 
íejan    poltas   en  avaliamento  pêra  averen  de  ter  beítas  ou  outras  ar- 
mas nas  comarcas  onde  lançan  cavallos  de  contia  a  vinte  marcos  non 
avaliaran   as    cazas   falvo  íe   foren  de  valia  de  doze  marcos  e  que  os 
a  conthiados  tenhan  bens  que  íejan  pêra  avaliar  de  valor  doutros  doze 
marcos    nen   lhe   íejan   avaliadas  as  roupas  de  VcíHr  íuas  nen  de  fua 
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molher ,  nen  fuás  camas  de  roupa ,  que  fejan  a  razoadas  para  a  peílba 
a  que  for  feito  o  dito  avaliamento. 

Se  alguns  mouros  foren  a  contiofes  pêra  teren  cavallos ,  ou  bef- 
tas  de  garucha  e  tiveren  algumas  roupas  de  feda  comoelles  coítuman 
de  trazer  aos  de  cavallo  ,  non  avaliaron  duas  roupas  de  feda  fuás ,  e 
duas  de  fuás  mulheres  e  aos  das  beítas  de  garucha  fenhas  pêra  ellese 
lenhas  pêra  as  mulheres,  e  íe  mais  tiveren  frjanlhes  avaliadas,  e  as 
outras  roupas  de  pano  de  lan ,  ou  de  linho  non  lhe  fejan  avaliadas. 

Capitulo  v  da  maneira  que  fe  ha  de  ter  no  avaliar  dos  bens. 

Quando  o  coudel  novamente  vier  a  feu  officio  faber  parte  de 
todos  os  homes,  que  ha  nos  lugares  de  fua  coudelaria  que  ainda  non 
fejan  a  conthiaios,  e  elío  meírno  de  alguns  que  ja  foron  e  cobraron 
mais  bens  perque  mereçan  de  lhe  fer  lançado  mayor  contia,  e  che- 
garen  ao  elerivan  de  feu  ortiei  >  e  con  os  avaliadores  todos  três 
a .}uelles  que  ouveron  enformaçan  que  tem  bens  perque  mereçan  de 
ter  cavallos,  ou  beftas,  e  requererlhe  a  que  lhe  moítre  todos  os 
bens  que  ten  dentro  en  fua  caza  e  des  que  os  ali  moltrar  fejan  ef- 
cricos  pello  ef:rivan  e  requeiran  aquelle  que  aíi  a  contian  fe  ten  al- 
guns bens  de  rais  ou  moves  mais  do  que  moftran  que  os  diga  ío  pe- 
na de  os  perder  pêra  nos,  íe  lhe  defpois  foren  achados,  e  mandamos 
aos  noíios  almoxarifes  do  lugar  ou  da  comarca  que  fe  acharen  que 
os  íonegan  ,  que  os  receban  pêra  nos,  e  quando  aíi  o  íizeren  o  dito 
acontiamento  e  alguns  lhe  diferen  que  fen  feren  mais  avaliados  feque- 
ren  aver  por  a  contiados  en  cavallos ,  e  armas,  façanno  aíi  afTentar  no 
livro  da  coudelaria,  e  non  fe  enbargueo  de  lhe  mais  ver  feus  bens, 
e  podo  que  digan  que  fe  han  por  aílentados  en  cavallos  rafos  ou  ea 
beltas  de  garrucha  ou  de  polle  ,  non  íe  enpachan  dcllo  e  avalianlhe 
íeus  bens,  e  aquelle  que  for  achado  que  por  elles  merecen  de  teren 
lhes  lancen  íe  alguns  dilleren  que  ten  alguns  bens  fora  da  comarca 
on.le  viveren  ,  cu  poíto  que  o  non  digan  e  os  coudes  o  fouberen  ef- 
crevan  ao  coudel  ou  coudes  das  comarcas  onde  eítiveren  que  lhos 
envien  en  eícritos  quantos  e  que  jandos  fon  e  o  que  poderan  valer 
pera  ver  fe  concerta  a  fua  eferiptura  con  a  enfermaçon  que  feus  do- 
nos deren  e  íe  non  concertar  con  ella  faberan  dello  o  certo  e  fe  ea 
alguma  couza  faleceo  de  dizer  verdade  ,  fe  muito  for  aja  a  pena 
que  a  traz  he  eferita  ,  e  pera  íe  eílo  milhor  fazer  e  mais  íen  tardan- 
ça mandamos  aos  coudes  que  foren  como  taes  ata  des  léguas  quepof- 
to  que  lhe  non  íeja  feito  tal  requerimento  íe  a  elles  íouberen  que 
nas  comarcas  de  íuas  coudelarias  ha  bens  alguns  que  de  lá  foi  a  fejan 
radores  que  o  façan  faber  aos  coudes  da  comarca  onde  os  fobre- 
diros  viveren  quaes  e  que  jandos  os  bens  fon  e  o  que  poderan  valer, 
e  eíta  maneira  que  eferevemos  que  os  coudes  ajan  de  ter  quando  pri- 
meiro vieren  a  feus  otticios  eíía  meíma  teran  con  aquelles  que  íou- 
beren deípois  ouveron  bens  per  erança ,  ou  de  alguma  outra  maneira 
ouveron  oilicios  ou  aprenderon  meíteres  ,  perque  íeus  bens  1.  jan 
acrellentados  en  valia,  e  elío  meírno  con  outros  quaiíquer  que  nova- 
Tom.  III.  Bbb  ii  mente 
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mente  cafaren    dandolhe  hun  anno  en  o  qual  tempo  non  queremos 
que  fejan  a  contiados  por  teren  azo  de  en  o  dito  tempo  poderen  cor- 
reger  fuás    fazendas   e    faberen  parte  de  feus  bens,  e  acabado  o  dito 
anuo,  fe   tenha  con  elles  a  maneira  que  divifamos,  que  o  coudel  ha 
de    ter   quando  primeiramente  vier  a  feu  oífício,  e  quaifquer  que  aíi 
foren  a  contiados ,  que  tenhan  cavallos,  e  armas,  fejan  conítrangidos 
que    do   dia   que  lhe  os  dktos  a  contiamentos  fízeren  a  quatro  mezes 
tenhan    o   que  lhe   for    mandado,  e  fe  alguns  diferen  que  foron  mal 
avaliados  por  os  coudes,  que  ante  foron,  ou  per  aquelles  que  nova- 
mente  vieren   e  moftraren  taes  razoes  que  fejan  de  receber,  e  ainda 
fizeron  certo  que  no  tempo  que  lhes  foi  conhecido  o  agravo  ,  a  taes 
como   eíles  avalien  novamente  feus  bens,  e  fe  acharen  que  o  avalia- 
mento  foi  feito  mal  correjanlho  e  fe  acharen  que  foron  ben  avaliados 
por    o  trabalho ,  que  deron  ao  coudel ,  e  aos  avaliadores  paguen  duas 
dobras   de  ouro,   ao  coudel  e  aos  avaliadores  fenhas,  e  eíles  que  re- 
queren    que  lhes  tornen  fazer  avaliamento  que  nunca  foron  avaliados 
fomente  os  coudes  lhe  lançaran  cavallos  e  armas  non  confentindo  elles 
en  el!o  mandamos  que  poíto  que  poios  avaliamentos  lhe  achen  contia 
perque    mereçan   de    ter  o  que  lhe  foi  lançado  que  lhe  non  leven  as 
penas    contendas  na   ordenaçon,  porque    noíTa  mercê  he  a  nenhuns 
contra    íuas  vontades  feren  lançados  cavallos  e  armas  a  menos  de  fe- 
ren   primeiramente   avaliados ,   e    quando  os  coudes  e  eícrivaês  foren 
aos    avaliamentos  fora   dos  lugares  onde   vivcren    taõ  alongados  que 
compre  eílaren  la  dous  ou  três  dias  non  levaron  por  ello  dinheiro  do 
concelho    nen    daquelles    que  a  coníiaren  ,  mas  defpenderon  dos  di- 
nheiros   das   revelias,  e  fe  os  ditos  lugares  foren  taes  que  non  aja  en 
elles   ou    a  carta  delles  avaliadores ,  e  eíteja  neceílario  levallos  da  co- 
marca arredada  dailheshan  os  coudes  governança  dos  dinheiros  as  re- 
velias ,    e   avtra   o  coudel  por  dia  xx  (ttfs  brancos  e  o  efcvivaó  x6  e 
a    cada  hun  dos  avaliadores  fe  foren  homes  para  hireo  de  beíta  quin- 
ze,  e  íe  íoren  de  pee  des  brancos  a  cada  hun. 

Capitulo  vj  do  e/paço ,  que  han  de  dar  aos  conthiados  pêra  teren 

cavallos  e  armas. 

Quando  os  coudes  e  avaliadores  fizeren  acontiamento  a  algu- 
mas peilbas  con  o  efcrivaõ  do  dito  orricio  fera  prezente  e  efcrevera 
os  ditos  acontiamentos ,  e  o  dia  en  que  fe  fízeren,  e  os  contiados 
feran  conftrangidos  pello  coudel  que  deíTe  dia  a  quatro  mezes  te- 
nhan ,  e  apareçan  con  os  cavallos  e  armas  fegundo  o  que  lhe  for  lan- 
çado por  feus  bens  e  aquelles  a  que  foren  lançados  cavallos  tenhan  li- 
cença defpois  que  os  tiveren  pêra  os  vender  fe  lhe  prouver ,  e  fer- 
lhean  dado  efpaço  de  outros  quatro  mezes  a  que  ajan  de  ter  outros  e 
fe  lhe  morreren  íeus  cavallos  ou  lhes  emanquecerem  ou  adoeceren 
de  tal  manqueira,  ou  dor  que  noa  fejan  para  fervir  non  acharen  per 
elles  preço  ainda  que  os  queiran  vender,  taes  como  eftes  averan  ef- 
paço de  hun  anno  para  compraren  outros,  e  fe  foren  mancos  de  tal 
manqueira,  ou  dor  que  os  coudes  lhe  mandan  que  tenhan  outros  per 

fe 
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fc   os    vendcrcn ,   e  acharen    por  ellos  pêro  faiban  os  condes  perque 
preço  a ili   foran  vendidos ,  e  íegundo  que  o  preço  for  adi  lhe  encur- 
ten    do    efpaço  do  anno  que  lhes  he  ordenado  aíTi  como  fe  en  a  co- 
marca valerei  os  cavallos  recebendoos  a  três  marcos  de  prata  eacon- 
tia    de  vender   o  feu  cavallo  manco  por  hun  marco  encurtarlhean  do 
dito    anno   quatro    mezes   co    outo    lhe   den  de  eípaço  a  que  aja  de 
cumprir  outro;   e  aTi  do  mais,  e  menos  fegundo  que  o  vender,  e  Te 
alguns    a    confiados  foren  tílhados  feus  cavallos  ou  armas  e  aquelles  a 
que   os    filh3ren    moítraren    alvaraes  nolTos  perque  lhes  damos  eípaço 
ouardarlhean    o   alvará   ou  alvaraes    en    forma  en  que  foron  feitos,  e 
acabado  o  efpaço  en  elles  contheudo  coníhanjanos  ,  que  pareçan  con 
os  cavallos,    e  aquelles  que  os  filharen  non  tiveren  volla  autoridade 
os  coudes  conítranjan  os  a  contiaios  que  tenhan  cavallos  e  elles  de- 
manien  aquelles  que  lhos  filharen  perante  os  coudes  e  mandamos  que 
qualquer   que    lhos  aíi  rilhar  de  qualquer  condiçon  e  eítado  que  íeja 
que  venha  refponder  per  íi  ou  por  íeu  procurador  perante  os  fobre- 
ditos   e    mandamos   ao   corregedor  da  nofTa  corte  e  aos  corregedores 
das   comarcas ,  e  a  todas  as  outras  noífas  juítiças  que  compran  as  fen- 
tenças  que  aos  coudes  deren  en  eítes  feitos  ,  e  que  nas  ientenças  non 
aja  appellaçon  nen  alça  la  falvo  fe  alguns  quiferen  delles  aggravarque 
aggraven    pêra  nos,  e  en  eítes  graves  fe  afina  a  forma  a  coítumada  , 
que   fe  ten   nos    outros  aggravos,   e   fe  o  coudel  vir  que  o  confiado 
poen    boa  diligencia  en  demandar  o  dito  cavallo,  ou  armas  que  lhe 
aíi  foron   filhadas  en  quanto  andar  em  demanda,  e  non  aver  compri- 
mento de    juftiça    non   o  coníhangera   que  tenha  cavallo,  ou  armas 
que  lhe  foron  tomadas  ata  ver  li vs amento,  e  íe  vir  que  fe  leixa  dar  a 
vagar  por  non  ter  o  encarrego  do  cavallo  ou  armas  conítranjao ,  que 
todavia   o  tenha,  e  en  efte  cazo  fomente  tenhan  os  coudes  autorida- 
de   de  julgar,    e  aos  que  novamente  lançaren  armas,  ou  beítas  e  lan- 
ças, e  dardos  ou  efcudos,  darlh^an  efpaço  de  quatro  mezes  a  que  os 
ajan  de  ter  e  parecer  con  ellas,  e  fe  deípois  que  as  tiveren  e  as  per- 
deren  fen  fua  culpa  darlhean  efpaço  de  hun  anno  per  averen  de  cum- 
prir   outras  ,  e  non  averan  autoridade  pêra  poderen  dar ,  nen  vender 
as  armas  que  lhe  for  mandado  que  tenhan ,  íalvo  fenon  foren  boas  ,  e 
quiferen  cumprir    outras  milhores    façanno  con  autoridade,  e  licença 
do   coudel  ,  que   lhe  pode  dar   licença  pêra  as  vender  en  efpaço  de 
duus  meies  a  que  tenhan  outras. 

Capitulo  6j  dos  cavallos  e  armas  que  han  de  receber  aos  con* 

t hiados  ,  e  quais  nen. 

Quando  os  coudes  lançaren  cavallos,  ou  armas  algumas  que  acha- 
ren bens  pêra  que  os  mereçan  de  ter  e  os  confiados  pareceren  pri- 
meiramente perante  elles  con  os  ditos  cavallos  ou  armas  efguardaron 
ben  que  jandos  íòn ,  e  fe  o  cavallo  for  que  paffe  de  três  annos  non 
lho  receban  íalvo  fe  for  de  dous  covados ,  e  quarta  de  medir  pano 
en  alto  e  íe  for  potro  de  dous  annos  feja  de  razoada  altura,  e  paren 
bin  mentes  afli  os  cavallos  como  aos  potros  que  íejan  faós  de  toda  a 

dor, 
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dor  ,    e  manqueira,   ca  fe  foren  mancos -ou  dctntes,  non  os  recebe- 
rão. ,    poíto  que  fejan  da  dita  altura  non  recebera  potro  que  feja  me- 
nos  de  dous  annos ,  mas  depois  que  o  cavalo  novamente  for  recebi- 
do   en    aquella    idade   que  dita  avemos  de  hi  en  diante  poíio  que  ve- 
nha a  íer  muito  velho  e  en  d.-ípoíiçon  pêra  poder  fervir  fempie  o  re- 
ceba en  alardo ,  e  peito  que  alguns  tenhan  a  contia  dobrada  ou  mui- 
to  mais   non  íejan   conltrangidos  que  tenhan  mayor  cavallo  daquelle 
que   he   ordenado,  que   geralmente  tenhan  e  as  armas  lhe  receberan 
naquella    maneira  que    íon  deviíadas  no  primeiro  capitulo ,  e  que  fe- 
jan lenias  e  novas,  ou  poílo  que  novas  non  fejan  tan  velhas  que  por 
velhice   percan  fua  fortaleza  e  formozura ,  a  beita  de  garucha  íeja  de 
tal   fortaUza  fegundo   requere  pêra  íe  armar  com  garucha,  e  os  vira- 
toes  íejan  de  boas  aítias  e  de  boas  pennas,  e  os  fenos  íoldados,  e  as 
bcítas  de  polé  da  fortaleza  que  requere  a  polé  e  tenhan  con  ellasíuas 
gsruchas  e  polles  fegundo  foren  compridoiras  e  íejan  ben  aviíados  os 
coudes ,  que  quando  receberen  os  ditos  cavallos  ou  armas ,  que  os  re- 
ceban    tais  como    aqui   he  devizado ,  porque  d.fpois  que  os  receben 
huma  ves,  mandamos  que  dahi  en  diante  fempre  lhos  receban ,  falvo 
fe  defpois  que  os  cavallos  foren  recebidos  lhes  vier  dor  ou  manquei- 
ra   tal   que    non  feja    pêra  fervir  ,   ou   íe  as   armas  per    ma  guarda, 
ou   por   algum    outro   cajon  receberen  tal  damno  que  non  fejan  pêra 
prettar   e  íe   nos  acharmos  cos  coudes  non  ten  bon  avifamento  en  o 
recebimento   deites  cavallos,   e  armas  feja  ben  certos  que  lhes  dare- 
mos por  ello  tal  efearamento  qual  merecen  aquelles  que  non  ferveu 
ben  os   officios  que  lhe  fon  encarregados,  e  íe  o  contiado  tiver  mal 
penfado   o   íèu  cavallo,  ou  lhe  adoecer  de  alguma  dor  delhe  o  cou- 
del  tenpo  razoado  a  que  o  poíTa  peníar  da  dor  que  tiver,  e  feaquel- 
le  tcnpo  non  for  penfado  como  deve,  ou  guando  dahi  en  diante  lho 
non    receberan  e    conítranjano    que  tenha  outro  dandolhe  eípaço  fe- 
gundo a  trás  he  declarado ,  e  fe  algun  tiver  cavallo  de  cavallagen  que 
íeja  fermozo   e  ben  peníado  e  feu  dono  fizer  certo  que  en  cada  hun 
anno  cavalge  vinte  egoas  tal  como  eíte  porto  que  íeja  manco  manda- 
mos   que  lho  receban  en  alardo ,  e  eira  ordenaçon ,  que  agora  aííi  fa- 
zemos d3s  armas  e  dos  cavallos  de  maneira  que  han  de  fer  recebidos 
non  fe  entenda  en  que  ja  fon  lançados  por  os  coudes  ,  mas  en  os  que 
iançaren  novamente. 

Capitulo  61}  da  maneira  que  fe  ha  de  ter  con  alguns  acontiados,  que 

van  viver  fora  da  comarca  onde  morad  alguns  outros  que guan* 

çon  alvar aes  de  poufados  como  non  deven. 

Por  quanto  alguns  a  contiados  a  que  fon  lançados  cavallos  e  ar- 
mas fe  parten  da  terra  onde  viven  ,  e  íe  van  para  outra  parte  por  azo 
de  non  teren  o  que  lhe  foi  lançado,  fobre  taes  como  eíles  mandamos 
que  fe  tenha  eira  maneira  quando  os  coudes  das  comarcas  honde  os 
fobreditos  viveren  foubercn  que  fon  partidos  por  eíta  rafon  faberon 
parte  onde  foron  viver  e  efereveran  ao  coudel  da  terra  como  fe  al- 
gun 
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gun  ou  alguns  partiron  por  eíre  azo  e  viveren  en  aquella  comarca  de 
que  elle  ten  carrego  de  coudel,  e  que  poren  elle  lhe  faça  ala  ter  por 
nollo  ferviço  o  cavallo,  ou  armas  que  lhe  eran  lançadas ,  onde  primei- 
ramente viveo  ,  e  fe  alguns  guançaran  cartas  ou  alvaraes  noílbs  ou  da- 
quelle  que  teve  pêra  eito  noffa  authoridade  perque  íejan  eícuzadosde 
teren  cavallos ,  ou  armas,  ou  beíta  ,  ou  outras  armas  por  alegaren  que 
fon  de  idade  de  íetenta  annos,  ou  porque  os  avalian  outra  ves ,  ou 
por  dizeren  que  non  ten  perque  eito  poítan  íoportar,  mandamos  aos 
coudes  que  novamente  vieren  a  feu  ofício  que  faiban  parte  dos  que 
ali  íoreneícuíados,  e  aquelles  que  acharen  que  direitamente  guançarao 
lua  carta  por  feren  de  idade  e  non  averen  a  contia  dobrada  fegundo 
he  declarado  em  noíTa  ordenaçon  per  naõ  teren  bens  fon  eícuzados 
tais  como  eites  non  conítranjan  e  os  ajan  por  eícuzados  ,  e  os  que 
acharen  que  foren  eícuzados  como  non  devian  conítranjanos  a  que 
tenhan  aquello  en  que  eraó  a  contiados  ante  da  acuíaíon  e  íejan  os 
ditos  coudes  ben  aviíados  antes  de  fuás  vindas  aos  officios,  falvo 
avendo  primeiramente  clara  raíon  porque  o  devan  fazer, 

Capitulo  ix  como    os   acentiados  han  de  ter  pen fados  Jeus  cavallos. 

Os  acontiados  en  cavallo  íe  trabalharão  de  os  teren  fempre  ben 
penfados ,   e    non  os  lançaron  a   pacer  falvo  en  eltes  mezes  do  anno 
f.  Março,  e  Abril,   e  Mayo ,  e  Junho,  e  todo  o  outro  tempo  eítaran 
na   eftada  de  dia  ,  e  de  noute  e  fe  en  eíte  tempo  que  aílln  deifende- 
mos   que   os     non   lancen    a  pacer  algun  vier  adoecer  feu  cavallo  en 
tal    maneira  que    per  necedldade  lhe  convenha  lançallo  a  pacer  man- 
damos   que  aja  pêra  ello  lugar  ata  que  feja  faõ  e  elío  mefmo  quando 
for  a  ver  fuás  vinhas  e  herdades  que  de  dia  o  poça  trazer  a  pacer,  e 
de  noute  o  ponha  na  eítada  como  dito  he,  e  fe  algun  lançar  a  pacer 
feu  cavallo    no   tempo  em  que  o  aíi  defendemos  cada  ves  que  paííar 
noíTa    defeza  pague  trinta  reis  deita  noífa  moeda,  e  trinta  e  finco  (Hf 
real  que  ahora  corre  ou  a  lua  valia  direita  e  eítas  pennas  as  duas  par- 
tes fejan  pêra  o  coudel  e  huma  pêra  o  eíerivaõ  da  coudclaria ,  e  íejan 
demandados    perante  os  Juizes  da  terra,  e  mandamos  aos  ditos  juizes 
q  íe    livren  eito  fe  dello  ouveren  carta  notória  íen  íe  paííar  outra  ci- 
ei itura. 

Capitulo  x  das  refoens  perque  os  a  contiados  deven  /Ir  e/cuzadas 

de/uas  contias. 

Aquelles  que  foren  huma  ves  a  contiados  non  feran  decidos  da- 
quiilo  que  lhe  for  lançado  falvo  fe  for  por  noífas  cartas  ou  alvaraes 
<'  1  p  >r  cada  huma  das  refoés  que  íe  ao  diante  íeguen  íe  foren  de  ida- 
de de  íetenta  annos  poíto  que  íejan  íaós  e  nos  mandamos  que  non 
m  conítrangidos  pêra  teren  cavallos ,  nen  apareceren  en  alardos 
íclvo  íe  tiveren  as  contias  dobradas  mandamos  que  tenhan  dousame- 
'/  -s  e  os  envieu  per  f  os  homes  ou  moços  ao  lar^o  quando  íe  fizer  e 
poíto   que    a. li  íejan  delta  idade  íe  foren  a  contiados  en  bei  las  ou  e-n 

outras 
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outras  armas  non  fejan  decidos  delias,  mas  fejan  conítrangidos  que  as 
tenhan    ben    limpas ,  e  ben  guardadas  como  fenon  foílen  da  dita  ida- 
de   en    quanto   tiveren  contias  por  feus  bens  pêra  as  averen  de  ter  e 
pêro   non  fejan  conítrangidos  peta  pareceren  en  alardos  con  as  dittas 
armas  íe  tiveren  homes  ou  moços  perque  os  enviaren,  e  le  os  non  ti- 
veren  fejanlhe  vidas  en  luas  cazas,  e  íe  ouveren  per  cuíto  ou  traba- 
lho de  ter  as  dittas  armas  e  as  quizeren  leixar  aos  concelhos  recebas 
o  procurador  do  concelho,  e  íejan  aííentados  en  receita  íobre  elle,  e 
mandamos  aos  vereadores  que  as  façan   guardar  o  limpar  quando  lhe 
for    cornpridouro  ,  e    íe  alguns  fortn  cegos  ,  ou  aleijados  ou  doentes 
de  tais  dores  que  non  poílan  per  fi  miniítrar  feus  bens ,  ou  foren  gar- 
ros de    gafen  que  fejaõ  lançados  fora   da  converfaçaõ  dos  homes  íaõs 
tais  como  eites  non  íejan  conítrangidos  peia  teren  cavaílos,  nen  ar- 
mas  poíto  que  tenhaò  pêra  ello  contia  íingeíla,   ou  dobrada,  e_poílo 
que  as  ante  tiveílen  fe  vieren  a  ver  eítas  cajoés  fejan  delias  decidos, 
e  o  que  aqui  dizemos  de  dores  ou  aleijões  le  entende  que  fejan  taes 
do    que  non    poílan    guarrecer  aquelles  que   as  tiveren  ca  poíto  que 
foífen    decidos   dos    cavaílos  ou   armas  por  azo  das  dittas  couzas,  fe 
defpois  tornaren  a  guarrecer  mandamos  que  as  tenhan  aíi  como  antes 
fe   íhe  ficaren  bens  pêra  as  ter  fe  alguns  a  condados  das  quantias  cin- 
gellas   morreren  fuás    molheres  e  lhe  partiren  feus  bens  fejanlhe  ava- 
liados   aquelles   que  lhe  ficaren  conítranjanos  que  por  eíles  tenhan  o 
que  mereceren  eíta  mefma  maneira  teran  con  aquelles  que  caíaren  fi- 
lhos ou  filhas  e  lhe  deren  parte  de  feus  bens  de  que  os  filhos,  ou  fi- 
lhas   hajan   feu  uzo   e  fruto  ou  íe  perderen  en  rendas,  ou  carregaren 
e  perderen  na   carregação  ou    os  que  tiveren  íuas  riquezas  en  gados 
ou    en    beítas    e   íhe  moireren  a  mayor   parte  delles  quaifquer  deites 
que  requererem  aos  coudes  que  por  cada  huma  deitas  reíoés  lhe  tor- 
naron  a  avaliar  feus  bens  e  os  coudes  íouberen  por  certa  e  verdadeira 
informaçon    que   fuás   rezoês    lon    verdadeiras  conheceríhean  delias  e 
avaliarlhean   íeus   bens ,   e  o  que  mereceren  le  lhe  lancen  ,  e  quando 
os  fobreditos  quiferen  ler  efeuzados  dos  alardos,  por  idade,  ou  por 
doença,  ou  aleijoens  requeiranos ,  ou  àquelle  que  por  nofio  mandado 
tiver  carrego    dezembargar  os  feitos  das  coudelarias,  e  haverá  alvará 
pjrque    os    ditos   coudes  con  os  juizes  e  procurador  do  concelho  ti- 
ren  inquiriçon  fobre  fua  idade  ou  dores,  e  envien  a  nos,  ou  aquelle, 
que  deíTo    tiver   carrego    noílo   pêra  darmos   determineçon  fegundo 
entendermos    que  he  razon,  e  fe  alguns  requereren  que  os  de  ja  aos 
d^s  contias  porque  fizeron  doaçan  de  feus  bens  os  coudes  ve  aõ  as  eí- 
cripturas  que  dello  íon  feitas   e  íe  ten  noíTas  confirmações,  e  faberen 
fe  aquellas  a  que  fon  feitas  doações  fe  eítan  en  poífe  de  uzo  e  fruto 
e   fe  acharen  que  he  aíi  trabalharíean  de  faber  fe  ha  en   elio  o  con- 
luio afli  como    eífes   a  que  fiíeron    as  dittas  doações  averen  algumas 
couzas    dos  bens,    e  o  mais  daren  a  parte,  e   quando  tal  conluio  fo- 
ren   certos   por  boas  teftemunhas  dennns  dentrar  foran  focreítar  eíles 
bens  pêra  nos,  e  farvoloan  íobre  pêra  lho  mandarmos  a  maneira  que 
con   elías  tinhan ,  e  as  outras  doações  a  que  no  livro  ouver  conluio 
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Capitulo  onze  das  liberdades  que  han  de  aver  os  que  for  en 
acontiacos  en  cavallos. 

Quaifquer  que  foren  acontiados  en  cavallos  e  os  tivercn  manda- 
mos que  non  fejan  conftrangidos  peia  aduvas  nen  ferventias  que  nos 
mandamos  fazer  pêro  ferviren  en  as  obras  do  confelho  aíli  como  de 
fontes,  e  Pontes,  e  caminhos  e  muros  e  hir  com  prezos  e  condem- 
nados  e  nos  encarregos  que  lhe  non  feja  filhada  palha  que  tiveren  en- 
palheirada  para  feus  cavallos,  poíto  que  nos  ou  nollos  filhos,  ou  Ir- 
mãos ítjamos  nas  dittas  comarcas  onde  elles  viveren  ,  nen  lhe  fejan 
dadas  Tuas  cazas ,  nen  cavalarias ,  nen  rilhadas  fuás  roupas  de  camas , 
falvo  quando  nos  ou  noífos  filhos  e  Irmaós  formos  nos  lugares  onde 
elles  viveren,  ou  quando  por  ahi  vier  algun  outro  íenhor,  ou  fenho- 
res,  e  Fidalgos  que  non  acharen  outras  pouzadas  e  onde  pouzar,  e 
tanben  lhe  defendemos  que  non  filhen  íuas  cevadas ,  nem  galinhas  , 
nen  cabritos,  nen  outras  couzas  de  feu  contra  íua  vontade,  falvo  por 
nolTo  mandado  efpecial. 

Capitulo  doze  da  maneira  que  an  de  ter  com  os  vajjallos  pou fados. 

Mandamos  aos  nofTos  coudes  que  os  vaflalos  que  ouvercn  fuás 
coudellarias  que  foron  pouzados  p^r  idade,  que  os  non  conftranian 
pêra  teren  cavallos,  nen  beílas ,  nen  outras  armas,  e  os  hajan  dello 
por  efeuzados  e  fe  foren  pouzados  graciozamente  non  avendo  pêra  o 
feren  mandamos  que  tenhan  fenhos  arnezes  compridos ,  e  fe  os  non 
quiíeren  ter,  mandamos  que  lhe  non  feja  guardado  privilegio,  e  os 
que  tiveren  os  dittos  arnezes  ao  tempo  que  fe  fizeren  os  dittos  alar- 
dos  façan  certo  aos  coudes  como  os  ten,  e  non  pareçan  con  elles. 

Capitulo  xiij  da  maneira  que  han  de  ter  os  coudes  quando  fizeren 

teus  alardos. 

Se  os  coudes  novamente  deren  a  poíTe  dos  offteios  do  mes  de 
março  por  diante  athe  o  pentecoíle  non  façan  alardo ,  fenon  en  ou- 
tavas  delle  porque  en  aquelle  tempo  temos  o/denado  que  fe  faça  por 
todo  o  Reyno,  e  antre  tanto  provejan  os  livros  das  coudelarias  e  íai- 
ban  fe  ha  hi  alguns  que  tenhan  mayores  contias  daquello  que  he  pof- 
to  nos  livros  ou  íe  en  tempo  dos  outros  coudes  foron  decidos  alguns 
das  contias  en  que  eran  poftos  como  non  devefen ,  e  o  que  ali  acha- 
ren per  verdadeira  informaçon  que  handa  mal  corregido  noílb  regi- 
mento manda,  e  fe  os  ditos  coudes  vieren  a  íeus  officios  difpois  do 
pentecoíte  pêro  feja  a  íerca  delle  non  façan  alardo  a  menos  de  três 
ou  quatro  mezes  defpois  da  dita  feita  ,  por  non  daren  tanta  fadiga 
aos  homCs,  e  os  dittos  coudes  fejan  avizados  que  o  alardo  que  afli  fi- 
zeren íeja  en  tempo  que  a  gente  feja  mais  fora  da  ocupaçcn  de  feus 
trabalhos,  e  no  primeiro  alardo  que  fiferen  teran  a  maneira  que  he 
deviíada  no  íeguinte  capitulo  que  hi  era  e  mente  hajan  de  ter  en  to- 
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dos  os  alardos ,  e  da  gente  que  for  achada  en  fuás  coudelarias ,  na- 
quelle  primeiro  alardo,  e  de  como  for  corregida  faran  os  eícrivaés 
das  coudelarias  cada  hua  dous  cadernos,  e  hun  enviaran  a  nos,  e 
outro  ficara  e  íeran  os  cadernos  feitos  pelias  diitincoés  a  diante  decla- 
radas. 

Capitulo  xiiij  da  maneira  que  os  acontiados  en  cava/los  e  armas  han 
de  parecer  nos  alardos  e  da  maneira  (jiie  o  coudel  ha  de  fazer 

os  ditos  alardos. 

Cada  hun  coudel  prouvera  quantos  homes  ha  en  fua  coudelaria, 
e  pençara  com  quantos  homes  pode  fazer  alardo  en  hun  dia  e  repar- 
tira os  homes  da  fua  por  certos  dias  aííi  como  fe  na  coudelaria  ouver 
ix  homes  elle  pode  fazer  alardo  con  iij  e  repartira  feu  alardo  per  cer- 
tos dias,  e  fe  for  villa  e  termo  ao  primeiro  dia  viraõ  os  da  villa  e  o 
íegundo  aos  que  foren  do  termo  mais  acerque  e  o  terceiro  mais  alon- 
gado ,  e   fe  for  algun  coudel  da  comarca  e  julgados  defvairados  afine 
cada  hun  julgado  do  dia  en  que  elle  ha  de  fazer  o  alardo,  e  os  alar- 
dos  geraes  que  faran  huma  ves  no  anno  e  mais  non  falvo  fe  ouveren 
nofTo   mandado  en  contrario ,  e    íeran   feitos  por  todo  o  Reyno  nas 
outavas   de  pentecoíte ,  e  os  coudes  faran  faber  as  peíToas  aquelle  dia 
das  outavas  en  que  dia  dever  e  quando  foren  aos  alardos  aquellesque 
foren   acontiados  en  cavallos  e  os  tiveren  venhan  en  cima  deííes  ar- 
mados de  fuás  armas  e  os  que  foren  acontiados  en  cavallos  razcs  ve- 
nhan en  elles  fen  armas,  e  os  que  foren  arneçados  ou  beíteiros  dega- 
rucha  femelhantes  venhaõ  con  fuás  armas  veftidos ,  e  os  que  ouveren 
de   ter  dous   arnezes  venhan  armados  en  íenhos  e  buíquen  quen  lhe 
traga  os  outros ,  pêro  fe  eítes  acontiados  foren  tan  velhos  ou  taõ  gro- 
ços  ou  doentes  que  non  poífan  ir  en  cima  de  feus  cavallos  ou  arma- 
dos  poderan  enviar  per  íi  outros  homes  con  fuás  armas,  e  cavallos, 
e    todos   os  das  coudelarias    pareceran  per  fy  aos  dias  que  lhe  foren 
afinados    fen   poren   a    ello   efcuza   porque  depois  non  han  de  fazer 
alardo    mais    que  huma  ves  no  anno  ,  todas  as  outras  neceílidadts  de« 
ven  de  eícuzar  por  pareceren  con  feus  cavallos  e  armas ,  a  qual  tem- 
po e  eflo  mefmo  faran  os  que  foren  teudos  parefer  com  lanças  e  dar- 
dos ,  ou  con  efcudos ,  e  lanças  pêro  fe  ouveren  alguns  neceífidades  tan 
forçozas   que   por    nenhuma  guifa  non  poíTan  parecer  manden  outros 
que    pareçan    con  fuás  armas ,  e  cavallos  e  envien  dizer  aos  coudes  a 
rezon ,  ou  rezoés  porque  adi  non  poden  parecer ,  nem  os  acontiados 
que    foren  poulados    por  idade,  ou  por  neceífidade  pêro  ajan  de  ter 
armas  non  pareçan  por  íi  con  ellas  fenon  quizeren  ,  mas  mandalashan 
por  outren  fe    lhe   mais  prouver,  e  fenon  tiveren  nen  poderen  aver 
quen  lhas  traga  fejanlhe  viítas  en  fuás  cazas  os  que  tiveren  potros  que 
ainda    non  fejan  cavalgados  traganos  feus  donos,  ou  os  mande  trazer 
per  rédeas ,  ou  cabreítos  pêra  os  coudes  poderen  ver  como  eftan  pen- 
çados,  e  quando  os  coudes  ouveren  de  fazer  alardo  façan  poer  alguns 
os  que  tiveren  cavallos  fiugellos,  a  outra,  e  os  da  beíta  da  garucha  a 
cutra  aos  de  poile  pêra  a  ditta  maneira  e  os  homes  de  pe  lancemnos 
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3  huma  parte  e  fe  hi  ouver  alguns  que  tenhan  eícudo  a  outra  e  afli 
façan  os  ditos  coudes  com  elles  feus  alardos  j  e  façan  os  coudes  en 
feus  livros  todas  as  enovaçoés  que  acharen  en  os  dittos  alardos ,  quan- 
do os  fizeren  aíi  de  alguns  que  tenhan  cavallos ,  e  armas ,  e  os  non 
tiveren  como  dalguns  que  os  non  tenhan,  e  os  vitrcn  a  ter e dalguns 
outros  que  novamente  foren  afentados  nos  livros  das  cavalarias  ou  dal- 
guns outros  que  faleceren  dello  e  eftas  ennovaçoés  cada  hun  coudel 
enviara  en  eícrito  en  cada  hun  anno  aquelle  que  tiver  carrego  por  nos 
de  livrar  os  feitos  da  coudelaria ,  e  terá  maneira  que  o  dito  rol  lhe 
ieja  enviado  deífe  dia  que  o  alardo  for  feito  athe  trinta  dias  ,  e  alen 
deite  geral  alardo  que  mandamos  que  fe  faça  en  cada  hun  anno  hu- 
ma ves  por  todo  o  Reyno  os  coudes  e  das  coudellarias  honde  ouver 
acontiados  en  cavallos  faran  três  alardos  con  aquelles  confiados  en  ca- 
vallos afli  que  fejan  quatro  con  eíte  por  veren  como  os  acontiados 
ten  penfados  feus  cavallos ,  e  eítes  três  alardos  fejan  hun  deípois  de 
fanta  Maria  de  fetembro  ,  e  o  outro  nas  outavas  do  Natal,  e  o  ou» 
tro  por  íanta  Maria  de  março  íe  aquella  feita  naó  cair  na  Doma  a  ma- 
yor  e  fe  cahir  na  Doma  a  mayor  façamno  nas  outavas  da  Pafcca ,  e  íe 
os  coudes  en  cada  hun  deites  alardos  viren  que  os  acontiados  ten  os 
cavallos  mal  pencados  ponanlhe  penna  íegundo  viren  que  he  razon  e 
eítes  alardos  efpeciaes  os  acontiados  non  trazeron  armas  menos  efcre- 
veron  como  parecen  faivo  alguns  que  venhan  novamente,  e  ainda 
non  íejan  efcritos ,  ou  outros  que  venderen  cavallos ,  ou  lhe  morre- 
ren ,  e  tiveren  efpaços  que  lhe  feja  en  cada  hun  dos  dittos  alardos  e 
eícreveran  íe  parecen  con  elles  que  jandos ,  ou  fe  faó  revés. 

Capitulo  xv  da  maneira  em  que  hao  de  fer  feitos  os  cadernos 
de  que  a  trás  he  feito  mençon. 

N.  he  contiado  en  cavallo  de  tal  idade  e  collor  etenovo  e  re« 
cebondo  con  tais  armas  eíle  F.  he  de  tal  idade  e  deípoíiçon  eíta  fera 
elcrito  de  todos  geralmente. 

F.  tem  hum  potro  de  tantos  annos  que  he  de  boa  levada  con 
armas ,  ou  ícn  armas. 

F.  he  contiado  en  cavallo  agora  novamente  e  daqui  a  tantos  me- 
zes  ha  de  ter  cavallo  íingelo ,  ou  com  armas. 

F.  he  contiado  en  cavallo  ha  tanto  tempo  que  o  vendeo ,  e  a 
tal  tempo  o  ha  de  ter. 

F.  ten  cavallo  e  he  manco  foilhe  dado  efpaço  tanto  que  o  gua- 
receíle,  e  fenon  guarecer  conftran^elohan  por  outro. 

t.  fdhia  a  fer  acontiado  en  cavallo  ha  tanto  tempo  fahiofe  dclle 
por  cazar  filhos,  ou  nettos ,  ou  lhe  morrer  a  molher. 

F.  fahio  de  ler  acontiado  en  cavallo  e  ha  tanto  tempo  que  o 
non  ten  porque  fes  doaçon  de  feus  bens  a  F.  que  ha  uzo  e  fruto, eí- 
te  F.  he  vallallo  que  o  non  poíTo  conítranger  peUoi  bens  que  ouve. 
e  U  valíullo  non  for  dizen  que  o  confirangeítes  a  qual  que  os  bens 
ouve  pêra  tal   tempo  ter  o  dico  cavallo. 
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F.  ha  tanto  tempo  que  non  ten  cavallo  e  he  fora  per  idade  e 
privilégios,  e  noa  ten  contia  dobrada. 

F.  ha  tempo  que  naõ  tinha  cavallo  e  agora  o  conftrangen  o  te- 
nha por  lhe  achar  conluio  de  doaçan. 

F.  ha  tanto  tempo  que  naô  tinha  cavallo  e  agora  lho  tornei  con 
tantas  armas  non  enbargante  que  feja  apozentado  que  lhe  hi  achey 
contia  dobrada. 

F.  ha  tanto  tempo  que  fe  eícuzou  de  ter  cavallo  e  eu  lho  tornei 
fem  embargo  da  carta  da  idade  que  tinha  porque  fui  certo  per  lua 
viíta  e  teítemunhas  que  a  levara  enganozamente  e  non  ha  os  fetenta 
annos. 

F.  ten  befta  de  garucha  con  tantas  armas  boas  ou  comunaes. 

F.  he  acontiado  en  tal  coufa  e  ten  a  boa  ou  comunal. 

F.  ha  tanto  tempo  que  he  efcuzado  por  carta  delRey  que  hou- 
ve por  tal  ferviço  que  fes. 

F.  ha  tanto  tempo  que  he  efcuzado  por  carta  delRey  a  rogo 
de  F. 

F.  ha  eípaço  de  tanto  tempo  por  vender  o  cavalo  por  Alvará. 

F.  ha  efpaço  de  tanto  tempo  por  lhe  morrer  o  cavallo  en  tal 
tempo. 

E  aífi  foron  geralmente  todos  os  outros  acontiados  e  armas  e 
cavallos  en  tal  guifa  que  pofTamos  ben  faber  os  cavallos,  e  armas,  e 
beltas,  que  ha  en  cada  hun  lugar,  e  coudelarias  declaradamente,  e 
quando  vier  a  outro  anno  aííi  poeron  f.  pareceo  con  tal  cavallo  que 
era  elpaço  que  tiveííe  tais  armas,  e  afíi  os  que  foren  tirados  ou  min- 
guados das  armas  ou  cavallos ,  e  porque  raíon  eran  ben  os  que  acre- 
centaron  por  qualquer  guifa  que  feja. 

Capitulo  x6  das  pennas  que  han  de  aver  aquelles  que  foren  revés  a 

non  vlren  aos  alardos ,  ou  non  teveren  o  que  lhe  for  mandado  non 

parcceren  nos  alardos  fegundo  he  contheudo  na  ordenação 

per  nos  feita. 

Todos  os  que  foren  theudos  de  vir  aos  alardos  viran  a  elles  ao 
tempo  que  lhes  for  mandado  por  os  coudes  fegundo  o  noíTb  regi- 
mento he  contheudo ,  e  os  que  non  vieren ,  fenon  tiveren  grande  e 
ferta  neceílldade  perque  o  leixan  de  fazer  os  que  foren  acontiados  en 
cavallos,  e  armas  paguen  de  revelia  cen  reis,  e  os  dos  cavallos  fin- 
gellos  pa^u-n  fetenta  ,  e  os  da  beíta  de  garucha  paguen  íincoenta,  e 
os  de  beíta  de  pol!e  trinta  e  os  de  lança  e  eícudo  doze  ,  e  fe  aquel- 
les  que  vieren  ao.s  alardos  foren  acontiados  en  cavallos  non  vieren  ar- 
mados en  cima  de  feus  cavallos  fegundo  no  capitulo  que  deito  falia 
he  contheudo  e  os  acontiados  en  cavallos,  e  armas  paguen  feíTenta 
reis,  e  os  de  cavallos  fin^ellos  paguen  íincoenta,  e  os  de  befta  de 
garrucha  quarenta,  e  eito  non  fe  entenda  en  aquelles  que  por  idade 
ou  doença  ou  groçura  o  non  puder  fazer,  e  fe  alguns  pareceren  nos 
alardos  e  non   liveren  os  tavallcs  ou  armas  que  lhe  he  mandado  que 

tenhan 


da  Cafa  Tfyal  Tortugtie^a.  3  8p 


tenhan  mandamos  que  paguen  aquellas  meímas  pennas  que  han  de  pa- 
gar os    que   fon  revés  e  non  ven  aos  alardos  fegundo  he  mandado  e 
todos   os  dinheiros  íòbredittos  fejan  entregados  a  hun  dos  vereadores 
fobredittos,  o  qual  os  tenha  pêra  fazeren  delles  o  que  nos  mandare- 
mos ao  eícrivan  da  coudellaria  afente  en  hun  livro  a  receita  e  defpe- 
zj  delles  que  quando  vos  mandaren  en  cada  hun  anno  o  caderno  dos 
alardos   que   vos  efcreveron  quantos  direitos  aquelle  anno  ha  hi  e  de 
rendas ,  e  quando  os  coudes  mandaren  aos  acontiados  que  tenhan  ar- 
mas ou  cavallos  por  os  primeiros  avaliamentos  dos  feu9  bens,  ou  por 
perderen  ,   ou  venderen  o  que  antes  tinhan  lhe  daran  aos  coudes  os 
elpaços  que  fon  concheudos  en  eíle  nolío  regimento,  e  os  que  pafía- 
ren  mandamos  que  os  degraden  da  vitla,  e  do  termo  athe  que  tenhan 
os  dittos  cavallos,  e  armas,  e  íè  paliaren  os  noííòs  degredos,  manda- 
mos que  fejan  prezos  honde  quer  que  foren  achados,  e  non  fejan  (oi- 
tos   ata  veren  nolío  eípecial  mandado  e  poíto  que  tenhaõ  o  ditto  de- 
gredo íe   proHozamente   fe   leixaren  andar  en  tile  por  efpaço  de  três 
mezes  e  non  tiveren  o  que  lhe  he  ordenado,  mandamos  que  os  cou- 
des con  os  juizes  e  eícrivaó  da  coudelaria  cheguen  a  fua  caza  do  que 
afli   for  porfiozo  e  fe  acharen  en  ella  ouro  ou  prata  ou  dinheiros  to- 
men  dello  quanto  abadar  pêra  comprar  armas  e  cavallo  que  affi  ouve- 
ren  de  ter,  e  compreno,  e  íe  en  fua  caza  quen  dello  polia  ter  cui- 
dado   façanlho    entregar ,  e  fe  hi  non  eítiver  quem  tal  cuidado  poíía 
tomar ,  e  for  cavallo  ou  potro  o  que  aíi  o  coudel  comprir  entreguen- 
no    a  algum  homen  da  villa  que  delle  poíTa  ter  cuidado  e  aja,  en  ca- 
da hun  dia  dos  bens  daquelle  contiofo  xij  reis  tal  que  elle  tome  car- 
rego do  feu  cavallo  e  íe  foren  armas  os  que  affi  compriren  entreguen- 
nas  ao  Provedor  do  concelho  que  as  tenha  e  as  entregue  ao  contiozo 
quando   vier  ,  e  os  cavallos  que  affi  ouveren  de  comprar  fe  foren  de 
contiozos   en   cavallo  e  armas  non  paílen  de  quatro  marcos,  e  fe  fo- 
ren   de    contiado    en  cavallo  razo  non  paíTe  de  três  marcos,  e  as  ar- 
mas   do    contiozo  en  cavalío,  e  das  do  beíleiro  de  garucha  e  a  beíta 
de  garucha   com   fua  garucha ,  e  viratoes  e  lança ,  e  dardo  feja  todo 
bom    e  daquella   maneira   que   os  coítumaren  receber  os  coudes  que 
ben   íerviren   feus  orricios ,  poíto  que  os  cavallos  e  armas  non  ten  tan 
grande  valia  que  por  eítts  preços  aqui  eícrittos  non  poíTaõ  fer  acha- 
dos ,  os   coudes  non  façarf  en  ello  mandamento  fen  outro  noílo  man- 
dado efpecial  e  fenon  acharen  en  caía  dos  fobredittos  ouro  nem  pra- 
ta  nem  dinheiros  en  que  portão  comprar  o  cavallo  e  armas  mandamos 
que  lhe  tomen  dos  bens  moveis  e  fe  os  moves  non  obílarentomen  os 
de  rais  e  os  vendan  en  ai  moeda,  os  quais  hande  em  pregon  por  três 
nove  dias  ,  e  os  de  rais  três  mezes ,    e  eítes  bens  fejan  dos  que  mais 
pouco   damno  tiveren  aos  ditos  acontiados  e  as  vendas  que  aíi  foren 
feitas  mandamos  que  íejan  íiimes  e  citáveis. 


Capi- 
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Capitulo  xój  das  penas  que  han  de  aver  os  condes  ,  e  efcrivaens  fe 
íevaren  algumas  peitas  ou  ferviços  por  uzo  de  f eus  ofícios. 

Os  coudes  e  efcrivaés  non  levaran  peitas  nen  ferviços  nen  ajudas 
de   corpos,  nen  doutras  couías  de  fua  coudelaria,  íenon  dos  que  fo- 
ren  íeus  parentes  a  quem  do  quarto  grão  ou  de  feus  cunhados  a  quem 
do  terceiro  ou  de  íeus  criados  que  con  elles  viveren  eípaço  de  íinco 
annos    e  colaços  que  fon  peíloas  que  lhe  tal  a  vida  faran ,  poílo  que 
elles  non  tiveííen  o  dito  carrego,  e  fe  Íevaren  alguma  ajuda  ou  íèr- 
viço   do   corpo,  ou   de  bois,  ou  de  beítas  íe  lhe  for  fabido  pagaron 
anaveado   o  que  tal   íerviço  valer  na  terra  aíi  como  fe  levar  ferviços 
de   cavar   dos    homes  que  andaren  en  aquella  terra  a  dinheiro  feco  a 
doze  reis    ou    a   quinze   reis  ou  mais ,  ou  menos  paguen  nove  vezes 
tanto    quanto   aquello    for    e  eífo  mefmo  fe  a  guia  dos  bois  valer  en 
aquella    terra  trinta    ou  quarenta  reis  paguen  nove  vezes  dobrado ,  e 
ello  mefmo  fe  Íevaren  algumas  peitas  de  dinheiro,  ou  prata  ou  vian- 
das ,   ou    de  qualquer    outra   couza  que  feja  grande ,  ou  pequena  pa- 
guen no  veado  e  efte  dinheiro  que  afi  ouveren  de  pagar  íejan  reparti- 
dos   a   metade  pêra   o  que  demandar,. e  a  outra  metade  pêra  a  arca 
do    concelho  ,   e  damos  autoridade  a  qualquer  peífoa  de  qualquer  eí- 
tado ,  ou   leixa  que  íejan  que  poílan  por  ello  demandar  os  dittos  cou- 
des, e  os  juizes  das  comarcas  onde  foren  os  coudes  que  den  en  ello 
livramento  fegundo  acharen ,  que  he  direito  fem  outra  alçada  falvante 
agravo   pêra  nos  fe  alguma  das  partes  quizer  aggravar  íigaíe  en  ello  a 
maneira,    que  fe    ten    nos   outros   agravos,  e  mandamos  aos  juizes, 
que  logo  façan  fazer  execução  por  fua  fentença  e  a  parte,  que  ouver 
de   ficar  pêra  o  concelho  faça  logo  aHentar  fobre  o  Psovedor  do  dito 
concelho  que   tenha  cuidado  de  arecadar  e  fe  os  juizes  foren  negli- 
gentes   a  eito   comprir    mandamos  ,  que  lhos  paguen  de  fua  caza,  e 
que  os  corregedoses  quando  vieren  pelas  comarcas  façan  dello  a  exe- 
cuçon    e    poíto   que    aqui  tenha  eferito  que  os  que  demandarei!  eítes 
dinheiros   aos  coudes  ajan  a  metade,  e  a  outra  a  metade  íeja  para  a 
arca    do   concelho  fe  aquelles  mefmos  que  deren  os  ferviços  e  peitas 
os    quizeren  demandar ,  mandamos  que  ajan  as  duas  partes ,  aífi  como 
fe  dei  Ten  couía  que  vallefíe  des  reis  que  ajan  por  ello  felTenta  ,  e  os 
outros  trinta  íejan  para  a  arca  do  concelho ,  e  por  quanto  nos  temos 
mandado   aos  coudes  que  como  en  cada  hun  lugar  acabaren  de  fazer 
os    alardos  logo  envien  os  róis  a  quen  tiver  carrego  por  nos  da  cou- 
delaria ,   e  fe  lhe  non  enviaren  os  dittos  reis  tanto  que  o  ditto  aiardo 
for  acabado  ata  trinta  dias,  nos  dahi  en  diante  avemos  o  coudel  por 
privado   do   orficio  ,  e  lhes  mandamos  que  non  uze  mais  deile  laivo 
fe  defpois  por  noíía  carta  lhe  fizermos  deile  mercê. 

Capitulo  xóíj  dos  que  an  alvaraes  dcfpaço  pêra  algun  tewpo,  e 
de/pois  peden  outro ,  e  calou  o  que  ja  cuveron. 

Porque   muitos  acontiades  en  cavallos  han  cfpaços  a  rego  de  ai- 

f-iirie 
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guris  ]  que  nollos  por  elles  peden  de  hun  anno  ,  e  defpois  outro ,  e 
outro  calando  o  primeiro ,  e  fegundo  ,  e  terceiro  e  adi  ha  hi  alguns 
que  fas  muitos  annos  que  non  ten  cavailos  mandamos  que  todo  aquel- 
le  que  oiver  alvará,  ou  alvaraes  defpaço ,  ou  defpaços  que  primeira- 
mente ouveron,  que  lho  non  guarden  os  coudes. 

Capitulo  xix  da  maneira  que  han  de  ter  con  alguns  que  for en  bef* 
teiros  do  conto  ,  e  quiferen  ter  cavados  rajos. 

Se  a^un ,  ou  alguns  bcíteiros  do  conto  requerer  que  hi  ponhnn 
por  cavaleiro  razo ,  mandamos  ao  coudel  ,  que  o  non  faça  falvo  que 
Jhe  avalie  primeiro  (eus  bens,  e  fe  tiver  a  contia  perque  le  lançan  as 
beítas  de  guarucha  con  Tuas  armas  enton  o  faça  aílentar  por  cavaleiro 
razo,  e  doutra  guifa  non  e  dahi  en  diante  conílranjao,  que  tenha  bon 
cavallo,  e  recebondo  como  os  que  ten  cavailos,  e  armas  per  contia, 
e  quando  tal  como  eíte  aíi  o  coudel  avaliar  e  fizer  aílentar  no  livro 
da  coudelaria  mandarlhean  dar  hun  eítromento  para  o  anadal  mor  de 
como  lhe  avaliou  feus  bens  con  o  eícrivaõ  do  íeu  offiico  nome,  e 
que  lhe  achcu  quantia  pêra  ter  cavallo  fen  armas ,  e  o  ten  aífentado 
no  livro  para  aparecer  ncs  alardos  afi  como  es  outros,  e  de  feito  aíi 
faço ,  que  lhe  non  den  mayor  efpaço  nen  lhe  fejan  mais  favorável  pa- 
ra o  anadal  mor  non  mandar  mais  conítranger  ,  e  fe  por  ventura  os 
coudes  foren  negrigentes  a  mandar  ter  os  cavalos  a  eítes  que  ali  íò- 
ren  beíteiros  do  conro  per  algumas  aífeiçoés,  e  paíTar  tempo  a  que 
mandamos  que  os  tenhan  en  eíta  noíTa  ordenaçon  mandamos  aos  ana- 
des  que  os  tornen  logo  a  poer  por  beíteiros  do  conto  aífi  como  an- 
tes eran ,  e  poíto  que  ao  depois  venhan  a  elle  requerer,  etenhancon- 
tias  pêra  teren  cavalos,  nunca  mais  fejan  tirados  de  bcíteiros  do  con- 
to ,  e  mandamos  aos  dittos  coudes  que  o  façan  faber  a  nos  pêra  dar* 
mos  aos  dittos  coudes  aquellas  penas,  que  noíla  mercê  for  por  non 
comprir  nollo  mandado. 

Capitulo  xx  dos  dinheiros ,  que  hao  de  levar  aos  eferivaens  das 

coudelaiias. 

Aqnelles  que  fe  queren  apoíentar  per  idade  do  tirar  das  inquiri- 
ções levara  o  que  merecer  íegundo  a  taixa  dos  tabaliaés  dos  eitro- 
mentos  ,  e  cartas  teílemunhaveis  pela  mefma  guifa. 

De  regiítrar  hun  noíío  alvará  por  efpaço  de  hun  anno  levara 
finco  reis,  e  de  íeis  mefes  três  reis  e  afi  do  mais  e  do  menos. 

Das  revelias  de  que  levarmos  cen  reis,  leve  o  eferivan  três,  e 
do  que  levarmos  feílenta,  ou  íincoenta  leve  dous,  e  do  que  levarmos 
trinta,  ou  d  *t ,  leve  hun  e  adi  o  porteiro  da  penhora,  e  dos  que  tra- 
zia os  cavalos  a  pacer  o  que  manda  a  ordenaçom. 

Nos  EIRey  man  Íamos  a  vos  N.  que  tenhaes  eíta  maneira  ,  que 
fe  fegue  con  os  condes  deites  lugares  aqui  conthtudos  a  que  vos  man- 
damos por  'noíío  ferviço.  Primeiramente  tanto  que  chegardes  a  cada 
hun  lugar  requerei  ao  coudel  que  achardes  en  políe  do  crrkio,  e  di- 
zei lhe 
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zeilhe  que  vos  de  eícrito  todos  os  confiados  que  ten  en  íeu  livro  afll 
de  cavallo,  e  armas,  como  de  cavallo  íem  armas,  e  armas  fen  caval- 
Jo  ,  e  também  de  beíteiros  do  conto  como  de  homes  de  pee  e  íe  o 
dito  coudel  mor  tiver  os  ditos  livros  requeredeos  ao  coudel  que  ante 
eile  foi,  ou  ao  efcrivan,  e  tanto  que  vo  lo  der  concordalo  con  o  ca- 
derno que  levaes  delTe  lugar  que  vos  foi  enviado  per  o  coudel ,  ou 
por  outro,  que  ante  elle  foi  dos  dittos  acontiados. 

E  íe  achardes  que  os  livros  íon  en  deívairo  e  mingoa  ou  crece, 
perguntade  as  rezoés  ,  porque  eííb  he ,  e  as  rezoés  que  vos  der  cada 
hum  do  minguamento,  ou  creííeníU,  afli  o  efcrevede  en  talguifa, 
que  de  todo  nos  tragaes  longa  enformaçon ,  e  nos  íaibais  bem  dizer  as 
ccuzas  como  as  achaes. 

Outro  íi  perguntai  pellos  ditos  acontiados  como  eítan  encavalga- 
dos ,  e  armados,  e  ainda  íe  entenderdes  que  he  ben  alen  da  enforma- 
çan  que  ouverdes ,  que  fe  faça  o  alardo  perante  vos,  pêra  verdes  co- 
mo fon  prezentes  preítes  e  corregidos  do  que  deven  ter,  fazeio  adi 
fazer  fendo  a  ello  prezente  o  ditto  coudel. 

E  aquelles  que  achardes ,  que  non  ten  taes  cavallos  que  lhe  de- 
van  de  receber ,  e  outros  que  devian  ter  os  dittos  cavalos ,  e  non  os 
ten  ,  nen  parecen  con  elles  perguntareis  ao  ditto  coudel  como  leixara 
aíi  paílar  as  dittas  couzas  e  o  que  vos  refponder  per  cada  hun  aíi  o 
fazede  efcrever  pêra  o  vermos. 

Porem  vos  em  fua  prezença  a  aquelles  que  mais  beítas  tiverem, 
e  non  forem  de  receber  como  dito  he ,  dizelhes  que  daquellas  façan 
feu  proveito,  e  aílinalhes  tempo  como  he  contheudo  na  ordenação, 
a  que  pareçan  con  otras  boas  e  recc bondas. 

E  os  arnezados,  e  beíteiros  do  conto,  e  piões,  fe  lhes  também 
non  achardes  fuás  armas ,  e  beítas  compridas  como  lhes  he  mandado 
ou  as  alguns  delles  non  ten  tende  con  elles  a  maneira  fobreditta ,  que 
vos  mandamos  que  tenhais  com  os  de  cavallo  fazendoos  conítranger 
e  lhes  allinar  tempo  a  que  cada  hum  tenha  o  que  deve  pêra  parecer 
en  alardo  con  todo  preites  quando  foren  requeridos  pslla  guifa  fuío 
dita. 

Outro  íi  fe  achardes  que  vos  dan  novas  que  alguns  deites  con- 
des dos  lugares  porque  aves  de  andar  efcufaron  algumas  peílbas  por 
amizades  ou  peitas  que  non  tiveífen  cavallos,  nen  ainda  tendoos  a£ 
íentados  en  feu  livro,  lendo  elles  acontiados,  e  abonados  pêra  ter  os 
dittos  cavallos,  perguntareis  fobrello  os  dittos  coudes  porque  o  fa- 
zian  ,  e  a  razon ,  que  vos  a  ello  der ,  fares  efcrever  como  dito  he. 

Poren  elles,  que  vos  per  certa  enformaçon  achardes  que  fon 
abonados ,  e  ricos  pêra  ter  os  dittos  cavallos  fazeos  aítentar  nos  livros 
da  coudelaria  ,  e  ello  medes  no  volfo  pêra  podermos  faber  os  que 
en  cada  lugar  mais  crecen ,  e  aíinalhes  tempo  certo  fegundo  a  ditta 
ordenação  manda  a  que  os  tenhan  e  pareçan. 

E  íobre    eíte   cazo   vos  non   tirareis  inquiriçon  nenhuma  íalvo 
quando   fe  acertaíre  que  por  malquerença  que  algun  quizeíle  ao  cou- 
del   do   lugar  vos  delfen   delle   a  dita  enformaçon  ou  dalguma  outra 
guifa  o   podeííes   faber   per  acreirentamento ,  enton  obrar  en  cílo  fe- 
cundo 
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gundo  vos  aqui  he  divizado  e  todo  eito  farei  perante  osefcrivaés  das 
coiklelarias  ou  preíence  algun  tabaliaõ  década  lugar,  ou  comarca  fe 
entenderdes  que  miihor  podeis  fazer  com  elle  mais  len  fofpeita. 

E  mandamos  aos  dittos  coudes  que  eibas  coufas  que  aqui  manda- 
mos façan,  e  cumpran  quando  os  íobrello  da  nolía  parte  requererdes 
como  aqui  he  contheudo  e  divizado  fem  outro  nenhum  embargo  que 
huns  e  outros  a  ello  ponhaes. 

E  outro  li  mandamos  a  noíTas  juítiças  dos  dittos  lugares  que  to- 
do aquello  que  lhe  por  nos  for  requerido  da  nclla  parte  pêra  eítas 
couzas  íe  fazeren  e  compriren  como  per  cos  Lie  mandado,  que  elles 
as  façan  e  cumpran  ,  e  íejan  a  ello  ben  deligentes,  en  tal  guifa  que 
per  fua  mingoa  nolTo  ferviço  non  íeja  embargado  nen  reteudo  íen  ou- 
tro embargo  que  huns  e  outros  a  ello  ponhaes. 

E  tanto  que  eítas  couzas  tiverdes  acabadas  fazenos  todo  enviar 
largamente  per  ferto  de  cada  hun  lugar  íbbreíi,  e  declarandonos  ben 
todas  as  couzas  como  as  achaes ,  e  as  crecenças  que  fe  mais  fizeren 
por  vollo  bon  provimento. 

Eitas  couzas  fares  con  a  mayor  aguça  e  deligericia  que  o]  ben  fa- 
zer puderdes  en  tal  guifa  que  íejan  cedo  acabadas.? 

E  por  eíte  regimento  mandamos  aos  juizes  e  officiaes  dos  luga- 
res porque  aíli  andardes  que  vos  façan  en  elles  dar  poufadas,e  caíras 
íen  dinheiros ,  e  mantimentos  per  ieus  dinheiros  ende  ai  non  façades, 
feito  en  fintra  xxj  dias  de  novembro  EIRey  o  mandou  Affonfo  lopes 
o  fes  eia  de  mil  quatrocentos  fincoenta  e  íeis  annos. 

Titulo  ie  ijuais  devenjer  os  adais  ,  e  como  deven  fer  efcolheltos 

e  per  ijuen. 

Quatro  coufas  difleron  os  antigos  que  deven  de'  aver  en'fi  os 
adais  a  primeira  íabedoria,  a  fegunda  esforço,  a  terceira  fizo  natural, 
a  quarta  lialdade ,  e  íabedores  deven  fer  pêra  guardar  aos  outros  dos 
mãos  pálios  e  perigos ,  e  outro  íi  haõ  de  fer  fabedores  de  paíTar  os 
hoítes ,  e  as  cavalgadas,  também  as  que  foren  eícondidas  como  as 
que  fizerem  abertamente  chegando  a  raes  lugares,  que  achen  agua,e 
herva  ,  e  lenha  ,  hu  poíían  todos  paliar  defun  outro  íi  deven  faber 
os  lugares  hu  fon  bons  pêra  deitar  cilada  tamben  pioés  como  de  ca- 
vallo  ,  e  como  deven  de  eítar  en  elles  calados  ou  pêra  fahir  delles 
quando  ouver  meíter.  Outro  íi  lhes  conven  que  íaiban  muy  ben  a 
terra  que  han  de  correr  e  onde  haõ  de  lançar  ,  e  envian  as  efeuitas 
e  eito  porque  poílan  mais  azinha ,  e  milhor  feren  falvo  con  o  que 
roubaren,  e  outro  íi  como  faiban  poer  atalayas,  e  efeuitas  também 
as  manifeítas,  como  as  outras  que  chaman  efeondidas,  e  trazellas  con- 
tra feus  imigos  pêra  averen  fempre  fabedoria  delles,  e  quando  o  def- 
ta  .guifa  non  podeíen  faber  devenfe  trabalhar  como  íaiban  alguns  del- 
les o  lugar  a  que  queren  fazer  guerra  ,  porque  por  elles  o  poden  fa- 
ber certamente  como  eítan  feus  imigos  e  en  que  maneira  os  deven 
guerrear,  e  huma  das  couzas  que  muito  deven  catar  he  que  faiban 
que  vianda  haõ  de  levar  os  que  foren  en  os  noites  e  en  as  cava![>,a- 
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das,  e  per  quantos  dias,  e  que  íaiban  fazer  alongar  fe  meíler  for  e 
por  ende  os  antigos  que  eran  muito  fabedores  da  guerra  tan  grande 
era  o  íaber,  que  avian  de  fazer  a  feus  imigos  que  levavan  íbas  vian- 
das entrouxadas  en  algumas,  ou  entaleigas,  e  non  querian  levar  ou- 
tras beílas,  e  eito  fazian  por  iren  mais  azinha  e  encubertamente  e 
quanto  mais  honrradas  eran  ,  quanto  fe  mais  prezavan  ,  e  fe  tinhan 
por  milhores,  e  fabian  fofrer  a  fan,  e  pezar  con  prol  en  tempo  da 
guerra  e  eito  por  vencer  íeus  imigos  femelhandolhes  que  preço  nen. 
íaber  deite  mundo  non  era  milhor  que  eíte ,  e  porque  íua  vianda  le- 
vanno  ali  como  dito  he,  chamaran  defpois  íempre  taleigas ,  onde  to- 
das  eítas  couzas ,  que  en  eíla  ley  dicemos  deven  fer  muy  fabedores  os 
adais  pêra  faberlas  elles  e  moftrar  aos  outros  como  as  íabian ,  e  por- 
que en  aquelio  que  a  elles  conven  de  faber  fazer  deven  de  fer  creu- 
dos ,  também  pêra  emperadores,  como  pêra  Reys  a  todos  os  outros 
que  nas  guerras  foren  e  por  ellos  íe  ouveíTen  de  guiar  e  por  ende  o 
feu  encaminhamento  he  muy  grande,  e  os  que  naô  quiíeren  fer  man- 
dados devian  aver  tal  pena  qual  nos  achaífemos ,  que  merecen  fegun- 
do  o  dano  que  recebeííen  os  da  cavalgada,  por  non  compriren  o  que 
lhe  mandavon  e  esforçados  e  de  bon  coracon  ha  meíler  que  fejan  de 
maneira  que  non  fe  efparjan ,  nen  defmanhen  pelos  perigos  quando 
lhes  aquecereo  aíli  como  o  lugar  hu  cuidavan  ir  e  fair  outro  maispe* 
rigofo,  ou  como  quando  lhes  foltan  con  grande  poder  de  imigos  de 
fobreventa,  e  elles  tiveífen  pouca  gente  coníigo ,  ou  quando  lhes 
aqueceíTe  outras  couzas  femelhantes  deitas  ante  deven  daver  bocs  co* 
rações  ,  e  fortes  peta  esforçaren  e  confortaren  a  íi  mefmos,  e  aos  ou- 
tros e  meter  hir  as  maõs,  e  ajudar  ben  os  cavaleiros  quando  lhes 
meíter  for  ca  non  he  direito  que  lhes  poupen  feus  corpos,  pois  que 
os  cavaleiros  aventuraron  os  íeus  indo  em  feu  guiamento  e  non  tan 
Tolamente  deven  aver  esforço  de  coração  ,  mas  ajuda  de  palavra ,  de 
maneira  que  fe  íaiban  os  outros  esforçar  e  confortar  con  elles ,  ca  pa- 
lavra he  verdadeira  dos  antigos  que  muitas  vezes  vencen  o  esforço  a 
ma  andança  ,  e  bom  íizo  natural  deve  aver  perque  faiba  obrar  deitas 
couzas  todas  que  dicemos  também  da  fabedoria ,  como  do  esforço  ca- 
da huma  em  feu  lugar,  e  que  íaiban  aviar  os  homés  quando eíriveren 
desbaratados ,  e  honrrar  e  fervir  os  homés  bons  que  eítiveren  en  as 
hoítes ,  ou  ea  as  cavalgadas,  que  elles  guiafen ,  mais  fobre  as  outras 
couzas  conven  que  fejan  leaes  de  maneira  que  faiban  amar  feu  linha- 
gen  ,  e  feu  íenhor  natural,  e  acompanha  que  guian,  e  porque  por 
amor,  nen  por  malquerença  nen  cobiça  non  os  mova  a  fazer  couía, 
que  contra  eito  feja  ca  pois  fe  fian  de  íua  fieldade  e  por  eflb  fe  me- 
ten  en  poder  de  feus  imigos,  e  en  lugares  hu  nunca  entraron,  fe  a 
elles  leaes  non  foíTen  mayormente  feria  íua  traiçon,  e  mais  donoía  que 
o  doutro  homen ,  porque  tojo  mal  que  quifeílen  fazer  en  elles ,  e 
por  e^ÚQ  antiguamente  foran  catadas  todas  eílas  quatro  couzas  que  as 
ouveíle  em  fi  o  adail,  e  por  eíTo  os  chaman  adais,  que  quer  tanto 
dizer  como  guiadores,  que  deven  aver  todas  eítas  couzas  íobreditas 
pêra  faber  bem  guiar  as  hoítes  e  as  cavalgadas  em  tempo  de  guerra. 
Antigamente  puzeraõ  os  fabedores  da  guerra  como  certamente 
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fofTen  feitos  os  Adais,  e  en  que  guifa  os  honrraíTen  os  fenhores,  e 
íobre  que  couías  lhe  deiren  poder,  e  nos  queremoslhe  moífrar  eítas 
leys  porque  he  couza  que  conven  muito  a  feito  de  guerra  onde  dize- 
mos que  quando  nos  quizermos  fazer  adail ,  devemos  mandar  que 
fe  armen  doze  adais  mais  fabedores  que  puderen  achar,  e  eítes  juren 
que  diran  a  verdade  fe  aquele  que  queren  alçar  adail  ha  en  íi  as 
quatro  couzas  que  dicemos  em  o  capitulo  ante  deite  e  fe  elles  íobre 
juramento  dúTeren  que  fi  devemolo  de  fazer  adail,  e  íe  tantos  adais 
non  poderen  achar  que  den  a  eíte  teítemunho  ,  devemos  tomar  os 
que  minguaren  dos  doze  outros  homes,  que  fejan  fabedores  de  guer- 
ra, e  da  fazenda  delia,  e  eítes  teftemunhos  como  os  outros  valen  tan- 
to como  íe  foílen  adais,  e  deita  guiza  deven  fer  efcolheitos,  e  non 
de  outra  nen  elle  non  le  pode  lazer  por  fi  mefmo  como  quer  que 
foíTe  para  ello  pertencente  1  pêro  en  todo  cazo  o  podemos  ben  fazer 
por  noíía  autoridade  fen  chamando  para  ello  pertencente  e  outro  al- 
gun  de  qualquer  eftado  e  condiçon  que  feja  e  non  deve  fazer,  e  fa- 
zendo algun  o  contrario  deven  morrer  por  ello;  e  também  aquelle 
que  afi  folie  feito ,  ou  fe  fizelVe  chamandoíTe  adail  non  o  fendo  pois 
ie  atreveron  ao  que  lhes  non  convinha  ,  e  per  ventura  non  poderen 
fer  achados  pêra  lhes  fer  dada  a  dita  pena ,  deven  de  perder  todo  o 
que  tiveren  pêra  nos. 

Alçar   querendo   nos  algun  como  adail,  devemolo  fazer  honrrar 
en    elta  guiía  avemoslhe  de  dar  que  viíta  e  numa  efpada ,  e  cavallo, 
e  armas  de  fuíte  ,  e  de  ferro  fegundo  o  coítume  da  terra  e  devemos 
de  mandar   a  hum  rico  homem  fenhor  de  cavalleiros ,  ou  outra  algu- 
ma   honrrada   peflba  que  lhe  cinja  ,  pêro  pefcoçada  non  lhe  deve  de 
dar    e    delpois  que  lha  ouver  centa  ha  de  poer  hun  efcudo  en  terra 
chan   o    que   he   da  parte  de  dentro  contra  a  cima  e  deve  poer  pees 
en    cima   delle  o  que  ouver  de  fer  adail  e  devemoslhe  de  tirar  a  ef- 
pada da  bainha  e  poerlhe  nua  na  maó,  e  deven  eítante  alçalo  en  no 
elcudo   o  mais  que  puderen  os  doze  que  deren  o  teítemunho  por  el- 
le    ou   quaiíquer  outros  que  nos  pêra  ello  ordenarmos,  e  tendo  elles 
ali    alçado  devenno  tomar    de   rolro  .contra  o  oriente  e  ha  de  fazer 
com    a  eípada  duas  maneiras  de  talhar  alçando  o  braço  ariba  e  tiran- 
do contra  fundo  e  a  outra  de  travtío  en  maneira  de  crus  dizendo  aífi 
Eu    ruan    deíafio    affi    en  nome  de  Deos  todos  os  imigos  da  fee  e  de 
meu    lenhor   ElRey    e   da   terra  e  eíTo  mefmo  deven  fazer,  e  dizer 
tomandoíe  as  outras  três  partes  do  mundo  ,  e  deípois  deito  ha  de  me- 
ter  elle  meímo  a  efpada  na  bainha,  e  nos  lhe  poremos  hum  a  fua  na 
maõ  ,  e  enton  lhe  dilediremos  outorgamoíte  que  fejas  adail  en  diante 
e  le  outrem  o  fizer  en  noíib  nome  a  que  para  ello  dermos  poder  de- 
velhe    poer   a   fina   na  maõ  e  dizendolhe  ali  Eu  te  outorgo  em  nome 
de  EIRey  que  fejas  adail,  e  dahi  en  diante  pode  ter  armas,  e  caval- 
lo, e  íiija  ,  e  allentarfe  con  os   cavalleiros  e  comer  quando  aquecer, 
e  quen  o  deshonrrar  ha  de  aver  p^na  como  aquelle  que  deshonrra  ca- 
valeiro do  Rey    e  deípois  que  for  feito  adail  honrradamente  fegundo 
dito    he ,   a    poder   de    acoudelar   os  almocadens,  e  almogavares ,  e 
quaiíquer  outros  aífi  de  cavallo  como  de  pee  porque  lhe  for  j  11  aílina- 
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dos  pêra  os  feguir,  e  fazer  feu  mandado,  e  aquelles  que  feus  manda- 
dos noti  comprlren  elle  os  pode  conítranger  íegundo  a  culpa  en  que 
cada  hun  for  ou  cazo  requerer. 

Eítabeleceron  os  antigos  que  fofTen  feitos  os  Adais  honrrada- 
mente  fegundo  o  capitulo  ante  defte  dicemos  e  eito  tiferon  por  mui- 
tas rezoés ,  à  hima  pellos  grandes  feitos  que  fazian  os  cavalleiros  a 
outra  por  grandes  perigos  a  que  fe  meter;  outro  íi  pello  poderio  que 
han  en  julgar  muitas  couzas,  o  que  outros  homes  non  poderian  fa- 
zer ca  elles  julgan  os  das  cavalgadas  fobre  as  couzas ,  que  aquecen  en 
ellas,  e  han  de  fer  antre  aquelles  que  partiren  os  esbulhos  delias,  e 
elles  han  poder  de  fazer  os  almocades,  e  os  almogavares  fegundo  diz 
na  ley  que  falia  fobreíta  razon ,  e  poren  deven  de  fer  ben  entendidos 
e  de  bon  íizo  pêra  eícolheren  quais  homes  convém  pêra  todas  eítas 
couzas  íobreditas ,  e  fe  delia  guiía  o  non  fizefTen,  deven  de  receber 
pena  en  os  corpos ,  e  en  nos  averes  íegundo  o  mal  que  vier  hi  pelo 
erro  que  ouveife  feito ;  pêro  fe  elles  eícolheíTen  pêra  ello  taes  pelfoas 
que  razoadamente  parecefTen  pertencentes,  e  elles  defpois  fizeífen  o 
que  non  devian,  e  lhe  ben  non  eítivelle  en  tal  cazo  a  culpa  da  pe- 
na do  [que  ben  feito  non  foííe  pertenceria  aos  dittos  almocadens  ,  e 
almogavares  e  non  aos  adais. 

Título  dos  Almocades  ,  como  han  de  jurar  quando  for  en  feitos. 

Almocades  chaman  agora  ao  que  íohian  de  chamar  antiguamen- 
te  coudes  das  pifadas  e  eites  fon  muy  proveitozos  en  as  guerras ,  ca 
en  lugar  poden  entrar  os  piões  en  couzas  con  arte ,  que  o  naõ  pode- 
rian fazer  os  de  cavallo,  e  por  ende  quando  algun  pian  quer  fer  al- 
mocaden ha  de  fazer  deíla  guifa  ha  de  vir  primeiramente  aos  adais, 
e  moítrarlhe  quais  razoes  tem  para  que  o  mereça  de  fer ,  e  eítome 
deve  chamar  doze  almocades ,  e  fazerlhes  jurar  que  dtgan  a  verdade 
fe  aquelle  que  quer  fer  almocaden  he  homem  que  aja  en  íi  eítas  três 
coufas ,  a  primeira  que  feja  fabedor  de  Guerra,  e  de  Guiar  os  que 
com  elle  foren  ,  a  fegunda  que  feja  esforçado  pêra  cometer  os  feitos, 
e  esforçar  os  feus,  a  terceira  que  íeja  ligeiro,  ca  eito  he  coufa,qie 
conven  muito  ao  peon  para  poder  alcançar  o  que  tomar  ouvefle,  ou- 
tro íi  pcra  faber  guarecer  quando  foííe  graô  meítre,  a  quarta  he  que 
deve  fer  amigo  de  feu  fenhor  e  das  companhas ,  que  con  elle  anda- 
ren;  ca  eito  conven  que  aja  en  todas  guitas  o  que  for  coudel  de 
piões  ;  e  dando  elles  teítemunho,  que  ha  en  íi  eítas  quatro  coufas 
devenno  levar  a  nos  ou  a  outro  capitan ,  que  for  en  a  hoíte ,  ou  en  a 
cavalgada  dizendo  como  he  bon  pêra  fer  almocaden  ,  e  des  que  o 
outcrgaren  haõlhe  de  dar  quen  viíta  de  novo  fegundo  ccítume  ten , 
e  haõ  lhe  de  dar  huma  lança  con  pendon  pequeno,  e  eíte  pendon  ha 
de  fer  daquelle  final,  qu.il  elle  quizer,  porque  feja  por  elle  conheci- 
do, e  milhor  guardado  de  íeus  companheiros,  outro  íi  peia  faberea 
quando  for  ben  ,  ou  mal. 

Jurar  deven  os  doze  almocades  quando  ouveren  de  fazer  algun 
almocaden    aili  como   fe  conten  en  a  ley  ante  deita,  que  ante  elles 
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meÍHios  han  de  tomar  duas  lanças,  e  fazellos  fobir  en  ellas  de  peefo- 
bre  as  aftes  tomandoas  de  maneira  que  Te  non  quebren  nen  cayan  el- 
le  e  alçado  quatro  vezes  alto  da  terra  as  quatro  partes  do  mundo  e  ha 
de  dizer  a  cada  numa  delias  aquelas  palavras  de  fufo  que  deve  dizer 
o  adail,  e  en  mente  que  as  dicer  ha  de  ter  fua  lança  confeu  pendon 
na  maõ  fempre  endereçando  o  ferro  delia  contra  a  parte  donde  tiver 
o  roítro,  e  por  algun  folie  tal,  que  mereceíTe  fer  adail  non  o  deve 
fer  en  nenhú  tempo  fe  primeiro  non  for  almogancer  de  cavallo  fe- 
gundo diceron  os  antigos  as  couzas  que  haõ  de  vir  a  ben  fempre  haô 
de  íubir  a  outro  milhor ,  aífi  como  fazen  de  bon  pion ,  bon  almoca- 
den, e  do  almocaden  bon  almogaver  de  cavallo  e  daquelle  bon  adail, 
e  deita  maneira  deve  fer  feito  o  almocaden,  e  quando  doutra  manei- 
ra o  fizer  deve  perder  o  lugar  que  tiver  íomente  por  atreverfe  en  fa- 
zelo ,  e  alen  deito  a  outra  pena ,  que  íe  algun  dano  vielle  por  culpa 
fua  daquelle  almocaden  mal  feito,  que  deve  aver  pena  ho  que  o  fi- 
zer fegundo  que  folie  o  dano,  e  fe  for  feito  en  maneira  que  fufo 
dito  he,  que  fe  deve  fa^er  non  averia  culpa  nenhuma  o  que  o  fizeí- 
íe  almocaden  ainda  que  erro  fizeile  ,  mas  elle  meímo  deve  lazerar 
por  ello  fegundo  feu  feito,  e  eflo  mefmo  dizemos  que  fe  elle  def- 
encaminhafe  luas  companhas  que  deve  aver  pena  fegundo  o  dano 
que  viefe  pelo  feu  defencaminhamento  le  elle  almocaden  lhe  non 
podeííe  vedar  ,  ca  elle  podendo  vedar  a  culpa  e  a  pena  fua  deve 
fer. 

A  frontaria  de  efpanha  he  de  tal  natura,  que  he  quente,  e  as 
couzas  que  nacen  en  ella  fon  mais  groíTas,  e  de  mais  forte  conprei- 
çon,  que  os  da  terra  velha  ,  e  por  ende  os  peões,  que  andan  con  os 
adais ,  e  con  os  almocades  en  feito  de  guerra,  han  meíter  quefejan  ja 
feitos,  e  acoltumados  aos  trabalhos  da  terra, efe  taes  non  foUen  ,non 
poderian  longo  tempo  viver  faõs  poren  fofen  ardidos,  e  valentes,  e 
por  ende  os  adais  e  almocades  deven  muito  catar,  que  leven  ccnli- 
go ,  en  as  cavalgaduras ,  e  en  outros  feitos  de  guerra  taes ,  que  fejan 
uzados  na  terra  deftas  couzas,  que  fufo  dito  avemos ,  e  mais  que  fe- 
jan ligeiros,  e  ardidos,  e  ben  feitos  de  feus  membros  para  fofrer  o 
afon  da  terra,  e  que  andallen  fempre  bem  guifados  de  boas  lanças 
dardos,  e  cutelos,  punhaes ,  e  outro  fi  deven  trazer  configo  peões, 
que  íaiban  ben  tirar  con  beftas ,  e  que  tragan  guiíamenfos  que  per- 
tenceu a  feito  de  beiraria  ca  eítes  homes  taes  compre  muito  a  feito 
de  guerra,  e  quando  taes  foren  deven  os  adais  e  os  almocades  muito 
amar  e  curar  do  dito  e  de  feito  partindo  ben  con  eles  as  guanças  que 
fizeren  de  conlun  afi  como  fe  a  diante  moftrara,  e  fe  pela  ventura 
taes  peões  bons,  que  con  muitos,  e  mãos. 

Título  do  Monteiro  mor ,  e  couzas  (juc  a  feu  oficio  pertenceu, 

EIRey  meu  fenhor  e  padre  da  louvada  memoria  D.  Duarte  en 
feu  tempo  fes  certas  ordenações  a  cerca  do  monteiro  mor,  e  do  que 
a  feu  orficio  pertence  fegundo  fe  conten  en  cerros  alvaracs  famados  e 
por  elle  per  hun  deprovimemo  feito  per  feu  mandado  per  Vafco  Ef- 
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tevês  a  eííe  tempo  monteiro  mor  da  montaria  de  fantarem  ,  o  qual 
foi  eípecialmente  perguntado  fobre  os  foros  que  ha  de  aver  o  mon- 
teiro mor  e  os  monteiros  de  cavallo,  e  os  moços  do  monte,  eosnof- 
fos  eícudeiros  que  tiveren  caaés  e  fobre  a  coutada  velha  por  onde 
partia ,  dos  quaes  alvaraes  e  depoimento  aífi  feito  per  o  dito  Vicente 
Eíteves  íon  eftes,  que  íe  a  diante  feguen. 

Nos  EIRey  D.  Duarte  fazemos  acs  que  eíte  alvará  viren ,  que 
nos  achamos  deívairo  nas  cartas  que  eran  dadas  aos  noílos  monteiros 
no  tempo  do  mui  virtuozo,  e  de  grandes  virtudes  EIRey  meu  fenhor, 
e  padre,  cuja  alma  Deos  haja,  por  quanto  en  as  mais  antigas  era  con- 
teúdo, que  os  que  matalTen  porcos  e  bácoras  nas  coutadas,  ou  poíef- 
fen  fogo  nas  matas  ou  aredor  delias,  ou  lançaíTen  armadilhas  algumas 
pêra  as  dittas  veaçoés  que  pagalTe  vinte  e  finco  $f  da  moeda  antiga, 
e  folTen  pêra  os  monteiros,  e  nas  mais  noves  fas  mençon  que  pa- 
guen  quinhentos  (f£f  da  dita  moeda,  e  que  fejan  pêra  nos,  as  quais 
leva  Lopo  Vafques  monteiro  mor ,  e  querendo  nos  temperar  eífas  pe- 
nas por  as  matas  feren  razoadamente  guardadas,  e  os  que  cairen  na 
dita  coima  non  receberen  tan  grande  dano,  mandamos,  quequaiíquer 
que  cairen  nos  lugares  coitados  en  cada  hun  dos  talimentos  fufo  ditos 
que  pague  per  toda  coima  dous  mil  reis  defta  moeda  corrente ,  dos 
quaes  fejan  mil  pêra  o  ditto  Lopo  Vafques  e  quinhentos  pêra  o  mon- 
teiro mor  da  montaria,  e  os  outros  quinhentos  pêra  os  monteiros  da 
terra  dando  por  dous  aquelles  que  o  deícubrir  ,  e  ao  ditto  monteiro 
da  montaria  fique  carrego  de  demandar  as  ditas  coimas  perante  o  al- 
moxarife daquella  comarca  ,  ao  qual  nos  mandamos  que  lhe  faça  com- 
primento de  direito ,  e  fe  cazo  for  de  appellaçon ,  o  dito  monteiro 
mor  da  dita  montaria ,  a  mande  a  noíTa  Corte  perante  os  noílos  Vea- 
dores  da  fazenda  honde  fique  carrego  ao  noíTo  monteiro  mor  ou  a 
quen  feu  logo  tiver  de  demandar,  e  íeguir  a  demanda  ata  finalmente 
a  deíembargar. 

Se  foren  en  alguma  montaria  os  cervos  coutados  paguen  por  ca- 
da hun  cervo  ,  ou  cervato  ,  que  mataren  a  metade  deífa  pena  a  qual 
feja  repartida  por  a  guifa  fuío  eícrita. 

Porque  nas  dittas  mattas  de  coutamento  he  defezo  que  non  cor- 
ten  madeira  nen  lenha,  nen  efcafquen  ,  e  non  fe  declara  a  pena,  que 
manda  dar  os  que  en  ello  corren,  nos  mandamos  que  de  cada  car ra- 
da, ou  outra  alguma  grofa  madeira  que  fe  ajonte  teren  con  bois  pa- 
guen iiij  reis  brancos,  e  por  carrega  de  lenha,  ou  de  cafca  paguen  ij 
os  quais  mandamos  que  fejan  repartidos  pela  guiía  fufo  efcrita. 

E  por  quanto  achamos  que  as  cartas  novas  van  en  outro  eílillo 
defvairado  do  que  as  antigas  foian  de  fer  mandamos  que  as  que  fe  fi- 
zeren  daqui  en  diante  íejan  feitas  en  aquelle  eítillo  que  fe  fazian  ata 
era  de  Cefar  de  quatrocentos  e  corenta  annos ,  e  as  outras  que  feitas 
íon  fe  guarden  peila  maneira  das  que  eran  feitas  ata  aquel  tempo  íal- 
vo  no  traguimento  das  aimas  que  ora  novamente  mandamos  dar  h?gar 
aquelles  monteiros  que  nellas  requereren ,  aos  quais  mandamos  que 
lhe  guarden  fuás  cartas  íe  dello  efpeçamente  fas  mençon  ,  e  mr.ndamos 
que  eíte  noílo  alvará  feja  regiítado  en  noíla  chancellaria  feitc  em  iin- 
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tra  dous  dias  de  fetembro  Joaó  Eíteves  o  fes  era  do  nacimento  de 
nolFo  fenhor  Jefus  chriíto  de  mil  e  iiijxxx6  annos ,  nos  mandamos  dar 
eite  alvará  ao  noílo  monteiro  mor  da  montaria  de  fantarem. 

Nos  EIRey  fazemos  faber  a  vos  Vafco  Eíbeves  nofíb  monteiro 
mor  das  matas  nollas  do  termo  da  vi  Ha  de  fantarem  que  fobre  o  que 
nos  efcreveítes ,  que  vos  declaralíemos  a  maneira  que  avieis  de  ter  en 
guarda  delias,  por  quanto  agora  déramos  ao  concelho  da  dita  villa 
nolíb  alvará  perque  lhe  devaltamos  algumas  matas  pêra  lenha,  e  ello 
meímo  algumas  veaçoês  nos  paaés ,  e  vinhas  noífa  mercê  he  que  to- 
das as  nolías  mattas  daquetejo  lejan  defezas ,  e  coutadas  pola  guifa 
que  o  foron  ata  ora,  e  da  parte  alen  a  do  freixal  fomente  das  outns 
le  logran  como  he  conteúdo  no  nojío  alvará  que  ao  dito  concelho  te- 
mos dado ,  da  qual  vos  reqnere  aos  homés  bons  que  vos  den  o  treí- 
laJo  e  por  elle  vos  regereis  do  que  en  ellas  avereis  de  guardar,  e 
defendir  por  nolTo  fervi ço,  e  por  eite  alvará  lhe  mandamos,  que  vos 
den  e  façan  dar  o  dito  treslado  fem  outro  embargo  nenhum  feito  em 
Avis  honze  de  junho  Ruy  Pires  Godinho  o  fes  anno  do  nacimento 
de  noilo  Senhor  Jezus  chriíto  de  mil  e  iiij ,  e  trinta  e  outo  an- 
nos. 

Nos  EIRey  por  eite  alvará  damos  lugar,  e  licença  a  todos  os 
moradores  da  villa  de  fantarem  que  daqui  em  diante  ata  huma  legoa 
da  ditta  villa  poíTan  matar  e  nos  mezes  de  Junho,  Julho,  Agoíto,  Se- 
tembro,  en  feus  paães  e  vinhas  quaifquer  porcos,  e  porcas  montezes 
e  cervos,  que  en  ellas  matar  poderen ,  e  eito  da  parte  a  quen  tejo, 
e  non  damos  lugar  que  os  maten  beíteiros  do  monte,  nen  façan  con 
elles  montaria,  e  eílo  mefmo  poílan  mandar  cortar  en  todas  as  noíías 
matas  coutadas  en  todo  o  termo  da  dita  villa  aquella  lenha  que  lhes 
comprir  con  tanto  que  non  feja  na  mata  noíTa  do  paul  da  atella,  nen 
a  da  mouta  do  freixeal,  outro  íi  nos  pras,  que  poíian  cortar,  e  filhar 
a  franca  dos  pinheiros,  que  ouver  em  o  dito  termo  e  que  lhe  non  ta- 
Ihen  o  olho  nen  corten  nenhum  pello  pee;  e  também  lhe  damos  lu- 
gar que  pojían  matar  os  henhos  ,  en  toda  a  charneca  de  Almeirim  ti- 
rando a  nolla  coutada  dos  coelhos  e  mais  queremos  que  daqui  en  di- 
ante ien  enbargo  que  tenhamos  a  nolla  ribeira  de  muja  coutada  pêra 
as  treutas  que  des  a  ponte  do  dito  lugar  de  muja  pela  aberta  de  ci- 
ma ata  a  ponte  do  caracol  poíTa  a  ella  ir  pefcar  quaifquer  peícadores 
que  quiferen,  e  poren  mandamos  ao  noífo  monteiro  mor  e  couteiros, 
e  quaitquer  a  que  eito  pertencer  que  fazendo  elles  aíi  os  non  deman- 
den  por  as  penas  nen  lhes  ponhan  fobrello  enbargo,  nen  façan  outra 
nenhima  fenrrazon ,  e  ai  non  façades  feita  en  a  vila  de  Tomar  doze 
de  Jantriro  anno  do  nacimento  de  noílo  Senhor  Jezus  Chriíto  de  mil, 
iiij  xxx  6iij, 

Eite  he  o  depoimento,  qu2  Vicente  Eíteves  fes  per  mandado 
delRey  D.  e  Duarte,  de  que  fas  mençan  en  cima  no  começo  deite  ti- 
tulo. 

O  monteiro  mor,  e  os  moços  do  monte,  e  os  monteiros  de 
cavallo  ,  e  os  efjuJeiros  delRey  ,  e  moços  da  camará  do  dito  fenhor 
que   tiveííen   caOs   do    dito  fenhor  ouvelien  íempre  dous  mouros   de 
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Lisboa  efta  louça,  e  que  fe  fegue  f.  hun  pote  con  hun  cobertor,  e 
hum  púcaro,  e  hun  alguedar ,  que  leve  hun  pote  de  agua  e  numa  pa- 
nela con  feu  teílo  ,  e  numa  tigela  con  hun  cobertor  e  numa  eníuía 
com  huma  almotaria ,  e  hun  candieiro  dando  ao  monteiro  mor  todo 
eito  dobrado  ,  e  cada  hun  dos  íobreditos  íingelo  e  eito  cada  ves  que 
Elíley  fbíle  a  cidade  tendo  elle  Vicente  Eíteves  carrego  de  lhe  efto 
fazer  dar  como  fempre  ouveron ,  e  eito  en  tempo  delRey  Don  Joan 
cuja  alma  Deos  aja. 

E  deípois  deito  que  EIRey  D.  Duarte  a  que  Deos  dê  íanto  parai- 
zo  reinou  mandou ,  que  poíto  que  foiTe  a  dita  Cidade  quatro  ou  fin- 
co vezes  no  anno,  ou  mais  que  non  deíTen  a  dita  louça  mais  que  hu- 
ma ves,  e  non  indo  a  dita  cidade  en  hú  anno  que  nondeífen  nenhu- 
ma das  ditas  couzas. 

O  Monteiro  mor  das  montarias  das  comarcas  per  fua  carta  fina- 
da por  elle  e  paliada  per  ementa  de  Rey ,  e  fellada  do  fello  pendevi- 
te  do  ditto  fenhor  avendo  o  dito  monteiro  mor  de  cada  hun  dos  di- 
tos monteiros ,  que  aíi  fazia  hun  marco  de  prata. 

E  fe  algun  monteiro  das  Comarcas  era  velho  en  idade  de  íèten- 
ta  annos ,  o  monteiro  mor  o  apozentava ,  e  lhe  dava  huma  fobrecar* 
ta  ,  perque  lhe  guardaílen  íuas  honrras  contheudas  en  feu  privilegio , 
e  deito  non  pagava  fenon  a  chancelaria  ao  ditto  íenhor. 

Efta  he  a  divizon  da  coutada  velha  fegundo  o  depoimento  de 
Vicente  Eíteves. 

Primeiramente. 

A  fos  'da  marateca  pela  ribeira  a  cima  ata  cabrella  e  de  íi  pelo 
termo  de  monte  mor  ata  ribeira  de  canha,  e  de  íi  a  ponta  de  lavar 
e  dahi  a  amora,  e  de  mora  a  monte  argil  pela  aguoa  de  foor ,  e  da- 
hi  as  lecoucas,  e  dahi  ao  vale  da  colorea  ,  e  dahi  a  Abrantes  refal- 
vando  \o  tamergal  ,  que  he  a  cima  da  eltrada  que  he  coutada ,  e  per 
rios  de  moinhos  pela  eitrada  como  fe  vay  direito  a  fos  da  ribeira 
de  tomar  que  entra  no  zezer  e  dahi  a  Tomar  indo  pella  eitrada  co- 
imbran  ate  o  porto,  e  deitas  diviíoés  fufo  ditas  contra  o  mar  todo  he 
coutada  de  porcos,  e  porcas,  e  bácoros,  e  bácoras  montezes  e  tenha 
de  pena  que  quer  que  os  matai  fe  que  pagaíle  por  cada  cabeça  qui- 
nhentas (tòf  de  boa  moeda  ,  e  eito  en  tempo  de  Rey  Don  Joan. 

Mais  a  mata  de  [boton  que  he  a  cima  da  eitrada  que  he  con- 
teuda. 

Todo  o  termo  de  monte  mor  o  novo ,  que  he  todo  coutado ,  o 
qual  coutou  Elíley  D.  Duarte  en  fendo  Infante ,  de  porcos  e  porcas , 
bácoros  e  bácoras. 

Mais  antre  Évora  e  Monfaras ,  e  o  Redondo ,  e  Portel  eítas  ma- 
tas, que  fe  feguem. 

Primeiramente  des  ho  pego  de  lobos  aa  mouta  de  Pelhalvo  e 
defi  a  ribeira  do  alemo,  e  dahi  a  cabeça  das  fafquias,  e  dahi  ao  paço 
da  pedra  alçada  e  dahi  indo  pêra  a  ribeira  da  aroeira  à  ribeira  do 
freixo ,  e  pfr  a  riba  de  vencaíTede  a  mouta  da  cegua  e  deshi  ao  pego 
do  lobo,  todos  eítes   montes  deite  couto  a  dentro  íon  coutados  de 
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porcos,  e  porcas  e  bácoros,  e  bácoras  monteies  e  en  cada  huma  deitas 
coufas.  Pedro  de  Maris.  E  treslladado  o  dito  Tombo  acima  e  a  trás 
que  eítava  efcrito  em  noventa  e  três  meyas  folhas  repartidas  en  doze 
cadernos  as  fiz  treslladar  do  próprio  tombo  a  que  em  todo  e  por  todo 
me  reporto  e  o  próprio  livro  donde  eíte  tresllado  íe  tirou  eítava  en- 
cadernado em  paíta  tornou  a  ficar  em  poder  do  dito  Conde  que  aqui 
afinou  de  como  o  recebeo  e  vay  coníertado  com  o  tabaliaõ  abaixo 
afinado  ,  e  o  palTei  em  publica  forma  a  pedimento  do  Conde  de  Vil- 
lanova  fenhor  da  caza  da  Sortelha  e  Góes  guarda  mor  da  pelloa  Real 
de  fua  Mageítade  em  Lisboa  hoje  nove  de  Juoho  de  mil  e  feiícentos 
quarenta  e  féis  annos  e  declaro  que  o  propio  tombo  e  regimento  ef- 
ta  afinado  pello  dito  Pedro  de  Maris  na  primeira  e  derradeira  lauda 
que  foi  eícrivaó  e  reformador  da  Torre  do  Tombo  e  eu  Joaõ  de  An- 
drade tabaliaõ  publico  de  oottas  por  EIRey  noíío  fenhor  nefta  cidade 
de  Lisboa  e  feti  termo  que  eíte  fiz  tresladar  concertei  fobefcrevy  e 
afiney  de  meu  publico  final  lugar  do  final  publico  concertado  Luisdo 
Couto  concertado  por  mim  tabaliaõ.  Joaõ  de  Andrade.  O  Conde 
de  Villanova. 

Breve  de  Pio  IV.  da  confirmação  do  R  egimento ,  que  EiKey  D. 

Heba/iiaÕ  ordenou  para  o  fuizo  da  Mc/a  da  C ou f ciência,    E/- 

tà  no  liv.  2.  dos  Breves,  pag.  113. 

p  1  u  s    PP.    IV. 


A  D  perpetuam  rei  memoriam.   Ad  hoc  nos  Deus  prartulit  in  fami-  NuiTl.  I  èz* 
liam    dotnus   fua;,  ut  circa  ítatum  períonarum  quarumlibet  vigi-      »  , 

janter   intenderemus.    Ideo  nos  fummi  facerdotis  curam  meritis  licet  *'    '* 

imparibus  gerentes  in  terris,  qua;  pro  perfonarum  earundem  prxfer- 
tim  fub  regulari  jugo  degentium  commodo,  &  quiete  per  Cathalicos 
Príncipes  tacla  fuilíe  dicuntur ,  libanter  cum  à  nobis  pctitur  ,  noítra: 
approl  ationis  munimine  folidamus ,  ítatuimufque ,  &ordinamus,  prout 
in  Domino  ccnfpicimus  falubriter  expedire.  Exponi  liquidem  nuper 
fccit  chariílimus  in  Chrifto  filius  noíter  Sebaftianus  Portugallia:,  &  AI- 
garbiorum  Rex  lílufhis  ,  quod  alias  antequam  felicis  recordationisju- 
lius  PP.  III.  PraxleceíTbr  nolter,  clara;  memoria:  Joannem  ejus  nominis 
etiam  iij.  &  pro  tempore  exifteníem  Portugallix,  &  Algarbiorum  Re- 
gem, qui  etiam  JESÚ  Chrifti  fub  regula  Ciltercieníis  militix  magnus 
Migiíter,  íeu  Adminiítrator  perpetuus  exiítebat ,  in  Sancti  Jacobi  fub 
regela  Sancti  Auguílini,  &  de  Avis,  fub  regula  Sancti  Benedidti  mili- 
tiarum  in  eifdem  Regnis  rite  inítitutarum  perp^tuum  Adminiítratorem 
conltitueret,  &  deputarei,  ipfarum  Sandti  Jacobi  ,  &  de  Avis  militia- 
inm  magni  Magiítri  pro  tempore  exiítentes  ,  tam  in  eorum  domibus, 
&  curijs,  quam  in  certis  alijs  locis  earundem  militiarum  confucverant 
viros  juriíperitos ,  aut  alias  idóneos  deputare,qui  tam  Civiles,quam 
Criminaíes,  vel  alias  caufas ,  lites  ,  qutltiones ,  &  controveiíias  inter 
Tom.  III.  Eee  fratres, 
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fratres ,  Clericos,  vel  milites  militiarum  pra?fatarum  ,  vel  contra  illos 
occurentes,  tanquam  Judices  ordinarij,  feu  Vicarij  per  eoídem  mag- 
nos magiítros  apoítolica  auctoritate  juxta  ipfarum  militiarum  ftatuta 
ad  Univerfitatem  caufarum  deputati  audiebant,  cognofcebant ,  atque 
in  vim  privilegiorum  eiídem  niilitijs,  feu  illarum  Magiítris,  vel  ab 
eis  deputatis  concelforum  appellatione  remota  finali  fententia  termi- 
nabant ,  prout  tam  ipfe  Joannes  Rex ,  quam  ejus  Praideceílbres  Mili- 
ti#  JESU  ChriíH  inter  illius  fratres,  milites ,  &  Clericos  obfervare  con- 
fueverant,  ac  poítmodum  ipfemet  Joannes  Rex  deíiderans  caufas,  li- 
tes ,  &  controveríias  hujuímodi  maturo  judicio,  atque  deliberatione 
pertradtari ,  atque  decidi ,  ipfarumque  militiarum  negocia  prudenter 
agi,  tam  cauías,  lites ,  &  controverfias  prarfatas,  quam  omnia ,  &  íin- 
gula  ipfarum  militiarum  negocia  in  quodam  tribunali  menía  confcien- 
úx  nuncupato ,  quod  ipfe  Joannes  Rex  dudum  antea  inítituerat ,  & 
ad  quod  quam  plures  viros  tam  facrarum  iiterarum ,  quam  júris  utri- 
ufque  peritiífimos  afciverat ,  &  deputaverat ,  difcuti ,  &  traclari ,  ac  ter- 
minari  debere :  ita  quod  Judices  ipfarum  militiarum  earundem  caufa- 
rum ,  ac  negotiorum  ítatum ,  &  merita  ejufdem  menfe  deputatis ,  re- 
ferre  deberent ,  &  habito  fuper  eis  deputatorum  ipfuis  menía;  judicio 
illas  deciderent ,  &  appellatione  quacunque  remota  fine  dtbito  termi- 
narent ,  ipfumque  tribunal  non  íolum  conícirntia; ,  prout  antea,  fed 
etiam  militiarum  de  ca:tero  vacari  debere  ftatuit  ,  &  ordinavit ,  & 
quanvis  ex  ítamto,&  ordinatione  hujufmodi  non  mcdicum  utilitatis 
ipfarum  militiarum  perfonis  prout  experientia  compertum  eít ,  accre- 
verit.  Nihilominus  prasfatus  Sebaltianus  Rex  atendens  judicium  hujuf- 
modi primai  eíTe  inftantta;,  ac  frpius  contingere  partes  ad  invicem 
litigantes  jura  fua,  probationes,  &  alia  documenta  in  ipfa  prima  inítan- 
tia  deducere  non  poíTe,  cumque  appellaíionis  remedium  partibus 
iptis ,  ut  prjefertuar,  prxcluíum  foret ,  multotics  evenire,  quod  partes 
ipiar  contendcntes  injuíle  gravabantur,  Proinde  ftatuit ,  &  ordinavit, 
quod  caufc  ,  lites,  &  controverfia:  quacunque  tam  civiles,  quàm  cri- 
m inales  9  aut  mixtae  coram  dictis  ordinarijs  ,  Judicibus  ,  íeu  Vicarijs 
Jefu  Chriiti  ,  Sandti  Jacobi  ,  &  de  Avis  militiarum  prxfatarum  per 
ipfum  Regem  deputandis  in  prima  inítantia  traclari,  ac  finali  fententia 
decidi,  &  terminari  deberent,  ita  quod  fi  alicui  ex  partibus  aliquod 
gravamen  vim  dirtinitiva?  habens ,  feu  per  eandem  diilinitivam  irrepa- 
rabíle  ín  eodem  judicio  inferretur,  pars  ipía  loca  ad  piaediclam  meti- 
fam  conícientKc,  &  militiarum  appellare,  &  recurfum  habere  poífet ,  & 
valeret,  illiuíque  deputati  gravamine  corredio  ,  feu  rejecto  ,  cauíam 
ipfam  ad  eofdem  Judices  remitterent,  donec  ipíi  ut  prxfertur  illam 
finali  fententia  terminarent,  íi  vero  ab  eadem  fententia  partes  ipfe  ap- 
pellare, aut  de  nullitate  dicere  vellent,  cauía  appellationis  hujuímo- 
di per  eundem  Regem  ma;jnum  Magiilrum  ,  feu  Admitiiftratortm  pra> 
fatis  deputatis  menfe  conícientiar,  &;  militiarum  audiendam  ,  cognof- 
cendan,  &  decidendam  committere  debere,  iplique  caufam  eandem 
finali  fententia  ,  prout  júris  ratio  ditlaret,  &  terminare  deberent, 
quud  fi  ex  ultimo  didla  fententia  aliqua  partium  fe  gravatam  fentiret, 
tunc  majeítatem  luam  fupplicaret,  ipíaque  majeílas  regia  per  íe  ipfum 

unà 


da  Cafa  l^eal  Tortugue^a.  403 

unà  ciim  perfonis  ad  id  per  eum  deputandis  caufam  tam  prartenfí  gra- 
vaminis,   quam  totum  principale  negocium  mature  difcutere,  &  cog- 
noicere,  atque  onínibus  deducendis ,  &  allegandis  coram  fe  dedudtis , 
&   allegatis   tínaliter  decidere,  ejufque  fententia  quacunque  appellatio- 
ne   rejtdta  debita:  execurioni  demandari  dcberet  prout  in  iplius  Regis 
magni  magiítri  patentibus  litteris ,  íeu  alia  ícriptura ,  aut   ordinatione 
plenius   dicitur   contineri.     Et  íicut  eadem  expofuio  fubjungebat  licet 
ipíe  crederet  ítatutum,  &  ordinationem  prxdictam  valida,  &  erfícacia 
fore  ,  ne  aliquando  contingeret  de  illarum  juribus  hxfitari  ,  nobis  hu- 
milirer   fupplicari    fecit ,   ut  ítatutum  ,  &  ordinationem  íua  hujuímodi 
coníirmare ,   &  approbare,  aliafque  in  praemilíis  providere  de  benigni- 
tate  apoítolica  dignaremur.    Nos  igitur  quorum  eít  catholicorum   Re- 
gum   pia  vota   ut  defideratum  conlcquantur  eíFtclum  ad  provida  exau~ 
ditionis»    gratiam    libenter   admittere  iiatuti ,  &  ordinationis  prxdicto- 
rum ,    veriores  tenores   prxfentibus  pro   expieífis    habentes  hujufmodK 
íupplicationibus   inclinati   ítatutum  ,  &  ordinationem  pra:fata,  ac  pro- 
ut  lila  concernunt  omnia,    &  íingula  in  eis  contenta,  &  inde  ítcuta, 
quarcunque  licita  tamen  ,  &  honcíia  au<£toritate  apoítolica  tenore  pra> 
ícntium    ex   certa  noítra  fcientia  perpetuo  app*obamus,  &  cor.fuma- 
mus,  eifque  perpetua:,  &  inviolabilis  firmitatis  robur  adjicimus  illaque 
valida,    &  efncacia  fore,  ac  per  eos ,  quos  ilía  concernent  quavis  au- 
cloritate,  dignitate,    gradu  ,  ítatu  ,  &  ordine  pra:fulgentes  ,  inviolabi- 
ter  perpetuo  obfervari  debere  ,  &  nihiiominus  prarmiíTa  omnia ,  &  íin- 
gula   prout   per   eundem  Sebaítianum  Regem  ftatuta,  &  ordinata  fue- 
runt  in  omnibus,  &  íingulis  caufis  litibus,  &  controverfijs  tam  civili- 
bui  ,  &  criminalibus  quam  alijs  inter  eofdem  fratres ,  milites, &  elen- 
cos  dictarum  Jefu  Chriíti ,  Sancti   Jacobi  ,  &  de  Avis  militiarum,  feu 
contra  eos  motis  ,  &   movendis  de  novo  ítatuimus,  &  ordinamus ,  ac 
in  omnibus,    &  per  omnia  firmiter  obfervari  volumus ,  &  mandamus. 
Ac  infuper  qualcunque  commiffiones  à  nobis,  &  pro  tempere  exiítea- 
tibus  Romanis    Pontificibus ,    &    fede  apoítolica ,  ac  ejuídeni  fedis ,  & 
etiam     à    latere  Legatis,  íeu  Nuntijs  etiam  motu  próprio,  &  ex  certa 
fcientia   contra  prxmiílorum  omnium,   £c  íingulorum  formam  ,  conti- 
nentiam,    &  tenorem  pro  tempore  emanatas ,  &  faclas,  ac  illarum  vi- 
gore inhibitiones  decretas,  &  forfan  executas,  nullas,  irritas,  &inna- 
nts,  nulliufque  roboris,  vel  momenti  fore,  &  eífe  ,  neminemque  ar- 
da re ,  cauíaíque,  lites ,  queítiones ,  &:  controverfias  inter  fratres,  mili- 
tes, &  clericos  pra^atos  nunc  indeci ias,  pendentes ,  &  pro  tempore  mo- 
vendas ,    ficut   prarfertur,    &  non  alias  tractari  ,  decidi,  terminari,  & 
coacludi  debere  ,  illafque  ad  nos  ,  &  fedem  pr.rfatam  ,  aut  illius  Legi- 
tos,  vel  Núncios  prxfatos  etiam  partiam  ligantium  inítantia  ,  vel  coa- 
ienfu,  aut  alia  quacunque  quantuncunque  jurídica ,  &.  rationabili  cau- 
fa  avoca' i  non  poííe.    Et  ira  per  quofeunque  Judices  quavis  auetotita- 
t.   fuogeotes,  criam  caufarum  Palatij  Apoítolici  Auditores,  vel  Saneia: 
Romana:    Eccltfi.c   Cardinales  etiam  dieta:  íedis  de  latere  Legatos,  fu- 
blata  eis,    &    eorum  cuilibet  quavis  aliter  judican.li ,  &  interpretandi 
faculíate,  &  au&oritate  judicari,  &  dirfiniri  dcl  ere  ,  ac  li  íecus  fup  r 
his   a   quoquam   quavis  auetoritate  ícienter,  vd  ignoranttr  contig'.ret 
Tom.  III.  Eee  ii  attentari  > 
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attentari ,  irritum  ,  &  inane  decernimus.  Non  obftantibus  conftitmio- 
nibus,  &  ordinationibus  apoítolicis,  ac  earundem  militiarum  etiam  ju- 
ramento ,  confirmatione  apoítolica ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis 
ítatutis,  &  confuetudinibus ,  ítabilimentis,  ufibus ,  &  naturis,  privile- 
gijs  quoque  incluíeis ,  &  literis  apoítolicis  militibus,  aut  períonis  praí- 
fatis  fub  quibufeunque  tenoribus ,  &  formis  quoniodolibet  conceííis. 
Quibus  omnibus  etiamíi  de  illis,  illorumque  totis  tenoribus  habenda 
foret  in  prxfentibus  noítris  literis  mentio  ípecialis,  illis  aliás  in  fuo 
robore  permanfuris  hac  vice  duntaxat  fpecialiter,  &  expreíTe  deroga- 
mus,  czterifque  contrarijs  quibufeunque.  Datum  Roma?  apud  Sanclum 
Petrum  fub  annulo  Pifcatoris  die  VI.  Februarij  M.D.LXIII.  Pontifica- 
tus  noftri  anno  quarto. 

C&\  Glorierius. 

Breve  de  Pio  IV.  aos  Deputados  da  Me/à  da  Confckncia ,  gra- 
duados em  Cânones  ,  e  em  Theologia  ,  poderem  fer  Juizes  dele» 
gados  em  cauías  ecelefiaflicas ,  ainda  que  nao  tenhao  as 
calidaàes  da  ConílituiçaÕ  de  Bonifácio.    Efta  no  liv, 
dos  Breves ,  pag.  115. 

p  1  u  s    PP.    IV. 

\j  •  A    D  futuram  rei  memoriam.    Dudum  nobis  pro  parte  Charifllmi  m 

iNaUl.lOJ.  ^  Chriílo  filij  noftri  Sebaítiani  Portugallia?,  &  Algarbiosum  Regis 
À11.  1 5^3 •  iíiultris  expofito,  quod  in  ejus  Cúria  unum  eccleíiafticorum  virorum 
tam  fa?cularium  ,  quam  regularium  tribunal  menfa  regia;  conícientix 
nuncupatum  ab  antiquo  fuerat  inftitutum  ,  ubi  quamplurts  viri  litera- 
rum  feientia,  moribufque ,  &.  virtute  reperiebantur  iníignes  adeo  quod 
ipfe  Rex  multíplices,  gravefque,  &  magni  momenti  cauías ,  atque  con- 
trovertias illis  tam  conjurxtim,  quam  divifim  cognofcenJas ,  deciden- 
das,  &  expediendas  in  dies  committere  íolebat;  unde  cuneli  fere  in 
hujufmodi  cauíis,  varijfque  negoeijs,  tam  publicis,  quam  privatis  ma- 
ture pertraétanJis  inítrueti ;  &  non  mediocriter  exercitati  eíTe  nolce- 
bantur  ;  &  ut  eadem  expoíitio  fubjungebat ,  íi  earum  aliquos  tametfi 
juxta  felicis  recordationis  Bonifacij  Papa;  VIII.  Praedeceííoris  noítrí 
conítitutionem  defuper  editam  minime  qualiíícatos  ,  dummodo  tamen 
in  Theologia,  vel  decretis,  aut  alias  graduati  eíTent  in  delegatos  dicla; 
Sedis  ju  lices  deputari  liceret,  ex  hoc  juítitia:  candori ,  judiciorumqne 
finceritati  in  ipfo  Portugallix  Regno,  in  quo  non  admodum  magna  elt 
jurifperitorum  frequentia  íalubriter  coofuleretur ,  ac  plurimx  caufa: 
maturiori  examine)  rideque  fancliiori  in  non  parvam  ligantirm  utilita- 
tem  ,  patrixque  decorem  deciderentur.  Nos  ad  ipíius  Sebaítiani  Repis 
preces,  omnibus,  &  íingulis  tunc,  &  pro  tempore  exiítentibus  didfoe 
menfe  deputatis  Glorieis  fxcularibus,  qui  juxta  conílitutionem  pra> 
dictam  qualitícati  non  forent ,  dummodo  in  Theologia,  vel  decretis, 
aut   legibus   Doutores  ,    vel  aliás  graduati  cílcnt  per  cos,  &  Romanos 
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Pontífices    fbcceíTbres  noftros ,  ac  fedem  prardiclam  ,  vel  ejus  I.egatos , 
íeu  Núncios  in  jodices  in  quibufcunque  benetícialibus,  &  alijs  ad  fó- 
rum ecelefiaíticum  pertinentibus  cauíis  conjunctim  ,  vel  íèparatim  de- 
1  :^.iri ,   &  eciam   à  delegatis  apoítolicis  fubdelegari ,  ipíique  delegati , 
fsu   fubdelegati   caufas    hujufmodi  júris  ordine  íervata ,  ac   aliás  juxta 
coumiíuoncs  íibi  faclas  audire ,  cognofcere ,decidere,  &  etiam  diifíni- 
tive  terminare;    necnon   omnia,   &   íingula  delegati  apoítolici  munia 
iubire,    aliaque   in  prxmillis ,  &  circa  ea  necefTaria,  &  opportuna  fa- 
cere ,  decernere  ,  exercere,  &  exequi  libere,  &  licite  valerent  in  om- 
nibus ,  &  per  omnia  perinde,  ac  íi.  ipfi  juxta  conílitutioncm  pra-Jiclani 
debite   qualificati  elTent  per  alias  noftras  in  fimili  forma  litteras  perpe- 
tuo conccílimus,  &  indulfimus :  ac  quofcunque  procelTus  per  eos ,  & 
eoru;n    fngulos    vigore  apoftolicarum ,  aliarumque  conceflionum  íibi 
faetarum  hujufmodi  alias  rite  habendos ,  íententiafque  ferendas  ,  6c  alia 
decçrnenda   valida,   &    eríicacia    fore,   fuofque  plenários,  &  Íntegros 
effe&us   fortiri  ,    &   inviolabiliter   obfervari  partibufque  quarum  inter 
eifet    fuffragari :  &  íic  per  quofcunque  Judices ,  &  CommiíTarios  qua- 
vis  auâoritatie  fungentes ,  etiam  caufarum  Palatij  Apoftolici  Auditores, 
&   Sanctx  Romana:  Eccleíix  Cardinales,  íublata  eis  aliter  judicandi  fa- 
cultate    judicari  debere.     Ac  quicquid  fecus  à  quoquam  auavis  auclo- 
ritate    fcienter  ,  vel    ignoranter  attentari  contigerit,  irritum,  &  inane 
decrevimus ,  prout  in  diclis  litteris  plenius  continetur.    Cum  autem  íi- 
cut   idem  Sebaftianus  Rex  nobis  nuper  expofuit  publica:  Regni  prxdi- 
cti    utilitati  conducat,  non  folum  fxculares  Clericos,  fed  etiam  Regu- 
lares  deputatos  me  n  faz  hujufmodi  pariter  judices  delegari ,  &   íubdele- 
gari    pofle;    ac   propterea  dicrus  Sebaítianus  Rex  nobis  humiliter  fup- 
plicaverit ,    quatenus  indultum ,  literaf.que  defuper  confeclas  prardictas 
ad  ipfos  regulares  mente  deputatos  extendere  de  benignitate  apoítoli- 
ca   dignaremur.    Nos    etiam  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  con- 
ceíTionem,  &  indultum,  ac  cum  decreto,  aíijfque  omnibus,  &  íingU- 
lis  in  eis  contentis  claufulis  defuper  confeclas  literas  prardiclas  ad  om- 
nes  ,  &  fingulos  ejufdem  menfx  deputatos  prxíentes  ,  &  futuros  cujuf- 
vis    etiam   Ciítercieníium  ,  &  mendicantium  fratrum  ordinis,  militia- 
rumque  quarumlibet    profeífores ,  &  religiofos  cujufcunque  qualitatis, 
dummodo  tamen  graduati    fint,   ut    pra?fertur,  quoad  hoc  ,  ut  cauías 
hujufmodi  prout  Prxlati  fuorum  Ordinum  hujufmodi  de  jure  cognoí- 
cere  polTunt  , etiam  ipfi  cognofcere,  &  fine  debito,  ut  prxferfur,  ter- 
minare  pniTmt ,  &  valeant ,    aufloritate   apoftolica    tenore  praíí -ntinm 
etiam  perpetuo  extendimus ,  &  ampliamus  ,  illifque  &  eorum  íingulis 
1  í.^er  his  pariter  indulgemus.     Non  obítantibus  conílitutionibus,  &or- 
dinationibus  apoftolicis ,  ac  ordinum  ,  &  militiarum  earundem  ,  etiam 
juramento    coofírmatiooe  apoíiolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  robora- 
tis,   (tatutif ,  &  confiem  linibus,  necnon  omnibus  illis  qua?  in  piiori- 
bus   literis  noítris  vol  íimus  non  obftare,  cztefifque  contra rijs  quibnf- 
cunque.     Datum    Roma:  apud   Sanclum   Petrum   lub  annulo  \>iicatoi  is 
dij  V.  OSt  jjris  M.D.  LX1II.     PontificatUS  noiiri  anno  quarto. 


C<e:  Glorkrius. 


'Breve 
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Breve  de  Gregório  XIII.  /obre  a  Setta  do  Bemaventurado  Martyr 
S.  Sebaíiiaô.    E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  no  íiv.  2.  dos  Bre- 
ves ,  pag.  25.  verf. 

Chariffimo  in  Chriílo  filio  noftro  Sebaíliano  Portugália,  & 
Algarbiorum  Regi  Illuftri. 

GREGORIUS   PP.   XIII. 

Num  I  6  A.   f~^  Hariífíme   in   Chrifto  fili  nofter  falutem,  &  apoítolicam  benedi- 
■    %_j ctionem.    Permagnum  eít,  quod   cupit  majeítas  tua,  ut  tibi  lar- 
An.  1573.     giamur  unam  ex  Sagictis  illis,  quibus  Inviclus  ChriíH  Martyr  Sebaítia- 
nus   pro    illius   nomine  confixus   fuit ,   quarum    dua:  in  ejus  templo, 
quod   in   hac    urbe   eít  fanctilfime  íervantur ,  íummaque  cum  populi 
veneratione  ,    &  lacrimis,   ac    votis  vifuntur  ,   fed  rei  ipíius  magnitu- 
diní   par  in    te  pietas   reípondet  Rege  digna,  neque  enim  dubitamus 
majeítatem    tuam   tantopere    hoc  cupientem    íic    cogirare  Sanclorum 
memoriam  à  nobis  celebrari  noítra  non  ipforum  caufa:  quid  enim  illi 
afferunt   noítri   honores  ?   quid  laudes.?  beatillimi  funt,  neque  noílros 
cultas  defiderant,   nimirum   quos  honorat   Deus,  tribuitque  illis  im- 
rnenfum  laudis  teítimonium  SandtilTima  Trinitas:  nos  vero  in  ipforum 
memoria  celebranda  agnofcere  debere   in  eoruai  auxilium  ad  implo- 
randum  exemplum  ad  imitandum ,  noítram  ignaviam  ad  accufandum: 
Qua  quidem  cogitatione  de  tua  pietate  multis  rcbus  tota  vita  teítifica- 
ta ,    nobifque   perfpedta  adducli  fumus ,  ut  tantum  tua;  majeítati  mú- 
nus mitteremus ,  ex   cujus  magnitudine   facile    potes   de  noítra  in  te 
caritate  exiltimare,  neque  enim  dubitamus,  quin  quod  tantopere  cu- 
pis,    íummo  ut  par  eít  in  honore  habiturus  íis,  maximoque  cum  fru- 
dtu  ejus  Martyris  memoriam  celtbraturus,  qui  fuam  erga  Chriítum  Je- 
fum  ,  quem  ardentiílime  amabat  caritatem ,  jaculaque  illa  amoris  acu- 
tiílmia   qu^  cordialiter    infixa  gerebat,  teítificari  voluit  Sagittis  illis, 
quibus   toties   configebatur ,    &    morte   acerbiffima.    Harum  igitur  Sa- 
gittarum    unam   innocentiillmo   imbutam    fanguine  mittimus  majeítati 
tua;  ,   per  diledtum  filium  Pompeium  Lanojam  Cubicularium  noítrum 
fecretum ,  quam   te  omni    honore  accepturum  ,   ac  convocata  populi 
multitudine    pie,   Santíteque  alicui  Ttmplo  dicaturum  non  dubitamus. 
Datum  Roma:  apud  Sanetum  Petrum  fub  annuloPilcatorisdie  VIII.  No- 
vembris  M.D.  LXXIII.  Pontificatus  noítri  anno  fecundo. 


Ant :  lòuccapadulius. 


(BreMe 
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Breve  de  Pio  V .  do  modo  ,    que  fe  terá  no  provimento  das  Com- 

metidas ,   e  annos ,  que  haÕ  de  ter  de  ^Africa  os  que  as  ouve- 

rem.    E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  no  Uv.  2.  dos  Breves , 

pag.  154. 

P  I  U  S     PP.     V. 

A  D  futuram  rei  memoriam.    Circunfpe&a  Romani  Pont i fieis  pro-  Miirrj  rAr 
videntia    circa  illa  libenter  intendit,  per  quas  dúbia,  qu.e  íiiper  *         ^* 

literis   apoítolicis  pro  tempore  oriuntur,  fuás  declarationis  adminiculo     An.  IJoo. 
tollantur.     Exponi    fane   nobis  nuper  fecit  chariífimus  in  Chriíto  filius 
noíler  Sebaítianus  Portugallia: ,  &  Algarbiorum  Rex  illuítris  quod  aliás 
feJicis  recoidationis  Leo  PP.  X.  prardecefTor  noíter  accepto  prius  per 
eum  quod  clarx  memorias  Emmanuel  fimiliter  Portugallia:,  &  Algarbio- 
rum  Rex   llluíb  is   providè  attendens  quantam  in   Catholica:  fidei ,  & 
Reipublicas    Chriftiana:    injuriam    truculenta    infidelium  faracenorum 
rabies  attemptare  prxfumpíiííet ,  quantaque  eis  damna  intuliílet ,  &  ni- 
ii   infano  eorum   furori  oceurfum    foret ,  eílet   verifimiliter  allatura  , 
quodque  parum  eííet  quamplurima  Iníulas ,  Províncias,  Civitates,  ter- 
ras, &:   loca  à  poteítare,  &  fubjectione  dictorum  infidelium  in  parti- 
bus  Africas,  Guineac ,  Arábias,  Períia; ,  atque  índia:  per  eundem  Regem, 
6c  ejus  piasdeceílorcs  capta,  &  recuperata  fuiííe,  niíi  illorum  confer- 
vationi  ,  &   propagacioni    nominis  ChrifHani  provideretur  devotionis, 
lidei,   &    religionis  prardictarum  zelo  accenfus  numerum   militum  mi- 
litia:  ]ESU   ChtilU  íub  regula  Cittercieníis  cujus  idem  Emmanuel  Rex 
perpetuus    adminiftrator   per  fedem  apoiíolicam  fpecialiter  deputam*, 
cujuíque   Caput  etiam   tunc   erat  conventus  oppidi  de  Tomar  nulhus 
tiieeceiis   in  quo   divinus  cultus  fumma   cum  diligentia  obfervabarur , 
&  cui  plurima  oppida  loca  ,  &  fubjecta  exiltebant,  augeri,  eiídemque 
militibus  de    alicujus   fubventionis  auxilio  provideri  cupiebat,  ut  bel- 
lum  [terra ,   marique    in   ipíius   Africas  Portugallia:  Regno  proximis  ,  6c 
alijs  infidelium  hujufmodi  locis  geri  ,  certiorique  vicloria  frui  pcílent 
ipíius   Emmanuelis    Regis    fupplicationibus   inclinatus  tot  prasceptorias 
dieta?    mi  icia?,    quot  infra   terminum   unius   anni  à  tunc  computandi , 
&  íub  invocationibus ,  quas  eidem  Emmanueli  Regi  videretur  ,ex  tunc 
prout  ex  ca  die,  &  è  contra  in  Monaíterio,  feu  militia  praxliclis  per- 
petuo erexit,  &  inítituit,  eifque  certos  annuos  redditus  fub  ctrtis  mo- 
do, &  form.3  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicavit,  &.  appropriavit , 
ac  dicto    Emmanueli,  [&  pro  tempore  exiftenti  Regi  íingulos  milites, 
qui  contra  intíd-les  millitaíTent ,  &  poft  nominationem  hujufmodi  per 
tempus,  p-r  j.)fos  .Re;;es  ftatuendum  milirarent,  vcl  alias  benemeriti 
forent,  ai  fmgulas  prxceptorias  nominan  li    facultarem  conccffit ,  alia- 
que   fecit,   ítatuit,    &    decrevit    prout    in  ipíius  pr.rdeceíToris  deíuper 
confecl::s   literis   plenius  continetur.     Cu  n  autem  ficut  eadem  petilio 
íubjungebat,  idem  Sebaítianus  Rex,  qui  etiam  dkfar  militia:  perpetuus 
adminiltrator  per  fedem  apoltolicam    fpecialiter  deputatus  exiítit,  fc 

ad 
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ad  quem  perfonarum  ad  pr^ceptorias  hujufmodi  nominatio  ut  pra?fer- 
tur  pertinet,  ex  eo  quia  nominatio  hujufmodi  in  perfonis  qui  contra 
infideles   militaverint ,    vel  alias  benemeriti  fuerint,  eít  facienda,  nec 
tam?n    tempus   per    quod   militare   dtbeant,    vel  qui  benemeriti  dici 
po-fmt  exprimitur,    cupiat ,  ne  dicti  predecelToris  intentio,  formaque 
in   di£tis  literis  tradita  aliquo  modo  tranígrediatur  certam  íibi  prefcri- 
bi  normam ,  ac  formam,  tam  circa  tempus,  quo  milites  ipíi  ante  nomi- 
nationem  ad  prxceptorias ,  quam  poít  nominationem  eandem  debeant 
contra    iníideles  militare  ,  &  qui  benemeriti  dicaotur  oportune  decla- 
rar}.   Nos    ad  quorum  aucloritatem  indubie  fpeclat,   dúbia  qux  íuper 
lireris    apoítolicis  pro    tempore  oriuntur ,  refponíionis  noílra?  oráculo 
rtmovere,  literarum  prardidíarum  tenorem  pra?íentibus  pro  expreííis  ha- 
bentes   hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  aucloritate  apoítoiica  per, 
pnríentes   decernimus  ,   ílatuimus ,  ordinamus ,    &  declaramus  ,   quod 
nullus   deinceps    ad  diclas  prarceptorias,  ut  prxfertur  nominari  poffít , 
nifi   qusdriennium ,    vel   triennium    faltem  contra  infideles  eidem  Se- 
bafliano  ,  &  pro  tempore  exiítenti  Regi,  &  adminiíiratori  hujufmodi 
bello   deferuerit,   nec    propterea   íic   nominati  poít  illarum  aflecutio- 
nem  ,  à    belli    hujufmodi  fervitio  fe  liberatos  eíTe  intelligant,  nifi  gra- 
vis  feneclus,  aliave  corpcris  infirmitas,  aut  debilitas  illos  ab  eomune- 
re  excufaverit ,  íic    in  caiu  belli  occurrentis  ad  omne  ipíius  Sebaítia- 
ni,  &  pro  tempore  exiítentis  Regis ,  &  adminifíratoris  mandatum  ei- 
dem  defervire  omni  excufatione  depoíita  teneantur.   Beneméritos  vero 
eos   tantum  intelligi ,   qui  in  eodem  fervitio  belli  contra  infideles  ei- 
dem    Regi,   &  adminiítratori  ítrenue  fe  gerendo  iníervierunt,  &  ni- 
hiJominus  íi  cujus  fortitudine,  &  opera  ,  aut  munitum  aliquod  infide- 
Jinm  oppidum  expngnatum,  aut  infignis  illorum  ca?des ,  vel  pronigatio 
íhvfta  fuerit ,  vel  quis  íic  contra  eofdem  infideles  prídiando  aliud  quod- 
piam    egregium    faclum   perpetraverit ,  eos  etiamfi.  per  triennium  ,  ut 
prícfertur    non   iníervierint ,  à    pneceptoriarum  hujufmodi  aíTecutione 
excludi  nullatenus  volumus,  &  infuper,  quoniam  facileforet  tam  eun- 
dem  Sebaítianum ,  quam  qui  hacTenus  fuerunt  Reges,  &  adminiftrato- 
res   pra?dicl:os   formam   in   prarditftis  literis  contentam  in  nominationi- 
bus  per    eos    pro  tempore  fadlis  non  obferva(Te,  ac  propterea  aliquas 
fententias,  cenfuras,  &:  poenas  incurriííe,  ad  illas  vero  fie  nominati  il- 
larum fruchis  fuos  non  feciíTe  aliquo  modo  dici ,  vel  cenferi  poííent, 
eorum  ítatui  paternè  confulere  volentes ,  omnium  ,  &  íingularum  no- 
minationum,    &   aliorum   inde  fecutorum  quorumeunque  tenores,  ac 
tempus  per    quod   ipíi  prcceptorias  hujufmodi  poífiderunt,  eotumque 
frucíus  perceperunt   pra:fentibus   pro   expreííis  habentes,  Sebaítianum 
Regem,  ac  pra:ceptoves  prajdlclos  ab  exceífibus  hujufmodi  quatenus  il- 
lorum  Rei    in  aliquo  dici,  feu  cenferi  poílint  gratiofe  abíolvimus,  &; 
totaliter    liberamus  ,  omnefque   fru£bus    per  eos  male  perceptos  ipíis 
gratiofe  remittimus,  &  condonamus,  decernentes  nihilominus  omnts, 
&  fingidas  nominationes,  aliafque  difpofitiones ,  &  gratias  de  ptaxep- 
torijs  pradiclis  forma  prxmiíla  non  fervata  haclenus  forfan  fadlas  vali- 
das,  &   efficaces   fore,    ac  roilitibus,  &  perfonis,  quibus  facla?  reperi- 
untur,  quod  vixerint  fuffragari  debere,  fruetus  qiíoque  earundem  pra> 

ceptoriarum 
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ceptoriarum  dummodo  tamen  ut  pro?fertur  in  cafn  belli  ad  omne  Re- 
gis ,  &  adminittratoris  mandatum  de  novo  fervire  parati  exiílant,  te 
cum  erlectu  deferviant  tuta  confcientia  percipere  poíTe,  íicque  per 
quofcumque  Judices ,  &  CommilTarios  etiam  caufarum  Palatij  apoíto- 
lici  auditores ,  ac  Sanctc  Romana:  Ecclefix  Cardinales  fublata  eis  ,  ôc 
eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi ,  &.  interpretandi  facultate  judi- 
care  debere  irritum  quoque,  &  inane  quicquid  íecus  íuper  his  à  quo- 
quam  quavis  aucloritate  ícienter,  vel  ignoranter  contigerit  attentari. 
Non  obltantibus  quibufvis  apoítolicis ,  necnon  in  provinciaiibus,  & 
iinodalibus  concilijs  editis  fpecialibus,  vel  generalibus  conítitutionibus, 
ac  quibufvis  etiam  juramento,  confirmatione  apoítolica ,  vel  quavis 
firmitate  alia  roboratis  ftatutis,  &  coníuetudinibus ,  Cícterifque  con- 
trarijs  quibufcumque.  Datum  Roma:  apud  Sanclum  Petrum  fub  annu- 
lo  Pilcatoris,  die  V.  Junij  M.D.LXVIII.  Pontiticatus  noíiri  anno  ter- 
tio. 

Ce:  Glorieriuf, 

Carta  de  Eftribeiro  mor  a  D.  Francifco  de  Portugal,  tirada  do 

liv.  7.  delixey  D.  Seba/iiaÕ,  dos  a  mios  de  1560.  até  1 56 1 .  Ef> 

cr iv ao  Roque  Vieira ,  pag.  153. 

DOm   Sebaftiam,  &c.    A  quantos  efla  minha  Carta  virem  faço  fa-  JJrjjyj  \£6 
ber  que  havendo  eu  refpeito  aos  muitos  ferviços  que  Dom  Fran- 
ciico  de  Portugal  Eíbibeiro  mor  do  Principe  meu  Senhor  e  Padre  que     An.  1561. 
fanta   gloria  haja  fez  a  EIRey  meu  Senhor  e  avô  que  fanta  gloria  haja 
e  aos  que   aííy  mefmo  fez  ao  dito  Principe  meu  Senhor  no  dito  otii- 
cio   e    aos   que  efpero  que  ao  deante  me  faça  e  confiando  delle  que 
no   orneio   de   meu   Eítribeiro   mor  e  aprezentador  dos  meus  moíTos 
da   Eítribeira  me  fervira  de  maneira  que  de  íeu  íerviço  receba  muito 
contentamento   e  querendolhe   fazer  mercê  Hey  por  bem  e  lhe  faço 
mercê  do  dito  orricio  de  meu  Eítribeiro  mor  e  aprezentador  dos  meus 
moiros   da    Eítribeira   com  aquella  teníla  foros  e  percalfos  ordenados 
aos   ditos   otficios  alíy    e  da  maneira  que  os  tinha  por  Carta  do  dito 
Senhor   Rey  meu  avò  o  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  índia  pay 
delle  Dom  Francifco  de  Portugal  Eítribeiro  mor  que  foy  do  dito  Se- 
nhor   Rey  e   como  o  foram  os  outros  Eíbribeiros  mores  e  aprezenta- 
dores  do  dito  Senhor  Rey  meu  avo  edos  Reys  meus  anteceilores  e  me- 
lhor fe  os  elle  com  direito  poder  ter  e  haver  pello  que  o  nothefico 
e   mando  ao  ConJe  de  Portalegre  Mordomo  mor  da   minhi  Caza  e  a 
todos   os  outros  olliciaes  delia  e  pelíbas  a  que  eíta  Carta  for  moMrada 
C  o  conhecimento  delia  pertencer  que  o  meta  em  poiTe  dos  ditos  of- 
ricios   e  lhos  deixe  fervir  e  uzar  delles  e  haver  todos  feus  ordenados 
como   dito    he    (em  duvida  nem  embargo  algum  que  lhes  a  ello  feja 
pofto    porque  alíy  he  minha  mercê  o  qual   Dom  Francifco  de  Portu- 
gal  jurara    em    minhi  chancellaria    aos  Santos  Evançelhos    que  bem  e 
fielmente  e  como  delle  conrio  lirva  e  uze  dos  ditos  cíHcios  guardan- 
do em  todo  meu  ferviço  e  as  partes  direito    Dada  na  Cidade  de  Lif- 
Ton\.  HL  Fff  Loa 
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boa  a  treze  dias  do  mez  de  Janeiro  Pantaliaõ  Rebello  a  fez  Anno 
do  nafcimento  de  noílo  Senhor  Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos  feí- 
fenta  e  hum  annos. 

Verba  a  margem. 

Dom  Francifco  renunciou  nas  mãos  de  Sua  Alteza  o  officio  de 
Eftribeiro  mor  para  delle  fazer  mercê  a  quem  foíle  fervido  e  hora 
Sua  Alteza  fez  delle  mercê  a  Chriftovaõ  de  Távora  de  que  íe  lhe 
paliou  Carta  em  forma  e  diílo  puz  efta  verba  em  Almeyrim  a  quatro 
de  Janeiro  de  mil  quinhentos  íetenta  e  féis   Pedro  de  Oliveira. 

Alvará  pajjado  a  D.  Francifco  de  Portugal ,  Eftribeiro  mor ,  /obre 
Je  lhe  pajjar  certa  tença  ,  em  quanto  nao  entrajje  em  huma  Com- 
menda.     E/tá  no  liv.  19,  delRey  D.  Sebaftiaõ,  dos  annos  de 
1566,  até  1567.  Efcrivao  Roque  Vieira  ,pag.  105.  ver/. 

Num  I  6l  Th  ^  E-Rey  FaÇ°  faD2r  aos  que  efte  virem  que  Dom  Francifco  de 
/•  JC  Portugal  meu  Eftribeiro  mor  me  enviou  dizer  que  ElRey  meu  Se* 
An.  1^66.  nhor  e  avô  que  fanta  gloria  haja  lhe  fizera  mercê  por  hum  Alvará  de 
lembrança  do  cargo  de  Eftribeiro  mor  do  Príncipe  meu  Senhor  epay 
que  fanta  gloria  haja  para  por  elíe  lhe  fer  feito  Carta  do  dito  cargo 
tanto  que  o  dito  Senhor  Rey  tomalle  aílento  na  Caza  que  o  Ptincipe 
meu  Senhor  havia  de  ter  para  pella  dita  Carta  haver  todos  os  orde- 
nados ao  dito  cargo  acoftunados  e  que  depois  de  feu  falecimento  o 
dito  Senhor  Rey  em  fim  de  Março  do  anno  de  1 ->-)?.  houve  por  bem 
por  lhe  fazer  mercê  que  houveile  em  tença  os  ordenados  que  houve- 
ra daver  cada  anno  com  o  dito  cargo  de  Eftribeiro  mor  do  Principe 
e  ifto  athe  fer  provido  em  huma  das  ordens  de  noíío  Senhor  Jezu 
Chrifto  Santiago  e  Aviz  de  couza  que  valleífe  cada  anno  oquemon- 
tafe  na  dita  tença  Pedindome  o  dito  D.  Francifco  que  por  quanto 
naó  levara  os  ditos  ordenados  em  que  efta  em  coftume  os  Eftribeiros 
mores  haverem  três  alqueires  de  cevada  por  dia  em  que  monta  cada 
anno  dezoito  moyos  e  quinze  alqueires  pagos  na  cevadaria  dos  quaes 
athe  hora  naõ  tirara  Provizaõ  alguma  para  os  haver  em  tença  cada  an- 
no conforme  a  mercê  que  lhe  S.  A.  fez  lhe  mandaile  paííar  a  dirá 
Provizaõ  e  vifto  íeu  requerimento  e  huma  Portaria  de  Pedro  de  Al- 
cáçova Carneiro  do  meu  Concelho  e  meu  Secretario  feita  em  onze 
de  Mayo  do  anno  paliado  de  1-565.  em  que  declarava  fazer  o  dito 
Senhor  Rey  a  dita  merc3  no  dito  tempo  ao  dito  Dom  Francifco  co- 
mo dito  he  fem  lhe  dilíb  fer  paliada  Provizam  e  huma  Certidão  de 
Fernão  Dal  vares  Eltaço  Eícrivam  da  minha  Cevadaria  em  que  decla- 
rava terem  os  ditos  Eftribeiros  mores  os  ditos  três  alqueires  de  ceva- 
da por  dia  pagos  na  dita  Cevadaria  Hey  por  bem  e  me  praz  de  fa- 
zer mercê  ao  dito  Dom  Francifco  dos  ditos  dezoito  moyos  e  quinze 
alqueires  de  cevada  em  tença  cada  anno  em  quanto  o  naõ  prover  em 

huma 
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huma  das  ditas  Ordens  de  couza  que  o  valha  para  ella  porque  pro- 
vendo a  largara  e  renunciara  em  minhas  mãos  os  ditos  dezoito  mo- 
yos  e  quinze  alqueires  de  cevada  do  dia  que  fizer  cerro  começara  a 
levar  o  rendimento  da  couza  de  que  o  aíly  prover  em  diante  e  co- 
mefíaloha  a  vencer  do  primeiro  dia  de  Janeiro  deite  anno  prezente 
de  1 56o.  em  diante  e  lerlheham  pagos  cada  anno  com  Certidão  de 
Manoel  Quarefma  Barreto  de  como  naõ  he  provido  como  dito  he  e 
por  tanto  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda  que  nos  livros  delia 
lhe  façaó  aíTentar  eíte  Alvará  e  levar  cada  anno  do  dito  primeiro  de 
Janeiro  em  diante  os  ditos  dezoito  moyos  e  quinze  alqueires  de  ceva- 
da no  quaderno  do  allentamento  para  parte  honde  delles  haja  bom 
pagamento  e  ao  dito  D.  Franciíco  foi  pafTado  Alvará  para  Francifco 
Scrraó  que  ferve  de  Thezoureiro  dos  dinheiros  do  Reyno  lhe  pagar 
íeilcentos  noventa  e  oito  mil  e  feífenta  e  dous  reis  e  meo  que  lhe 
montarão  haver  de  duzentos  trinta  e  dous  moyos  quarenta  e  hum 
alqueires  e  huma  quarta  de  cevada  do  tempo  de  doze  annos  e  nove 
mezes  a  rezaõ  de  três  alqueires  de  cevada  por  dia  em  que  monta  ca- 
da anno  os  ditos  dezoito  moyos  e  quinze  alqueires  paga  a  fincoenta 
reis  o  alqueire  em  que  foma  cada  anno  fincoenta  e  quatro  mil  fete- 
ccntos  fincoenta  reis  que  he  o  preço  que  houve  por  bem  que  fe  pa- 
pagatíe  os  quaes  doze  annos  e  nove  mezes  comefíaraó  em  fim  de  Ja- 
neiro do  anno  de  quinhentos  fincoenta  e  três  e  acabarão  em  fim  do 
anno  pairado  de  quinhentos  feííenta  e  finco  e  ao  atTinar  deite  naõ  foi 
roto  o  Alvará  de  lembrança  de  que  a  traz  faz  mençaõ  por  o  dito 
Dom  Francifco  dizer  que  ie  rompera  ao  afíinar  da  Carta  porque  lhe 
fiz  mercê  do  cargo  de  meu  Eítribeiro  mor  e  a  Portaria  do  dito  Pe- 
dro de  Alcáçova  e  a  Certidão  do  dito  Fernaõ  Dalvares  Eítaço  foraõ 
rctas  ao  aflinar  deite  que  quero  e  me  praz  que  valha  como  fe  folie 
Carta  em  meu  nome  e  alfellada  do  meu  Sello  pendente  fem  embargo 
da  Ordenação  do  íegundo  livro  titulo  vinte  que  difpoem  o  contrario 
Álvaro  Fernandes  o  fez  em  Lisboa  a  onze  dias  de  Junho  de  1566.  E 
aíly  foi  paflado  outro  Alvará  ao  dito  D.  Francifco  para  por  elle  ha- 
ver onze  mil  novecentos  e  fincoenta  reis  de  tença  cada  anno  athe  íer 
provido  em  huma  das  ditas  ordens  de  couza  que  os  valha  cada  anno 
para  elle  e  iito  por  fazer  certo  terem  os  Eitribeiros  mores  huma 
carga  dagoa  por  dia  que  lhe  mandey  pagar  a  rezaõ  de  trinta  reis  a 
carga  em  que  mcntaõ  dez  mil  novecentos  e  fincoenta  reis  por  an- 
no e  os  mil  reis  para  huma  veítiaria    Manoel  Soares  o  fez  efcrever. 

Alvará  pafaJo  a  D.  Francifco  de  Portuga í ,  fohre  coufas  ,  que  lhe 

pertencia^  do  Oficio  de  FÂnbciro  mor.     E/lá  noliv.  17.  dei- 

Kcy  D.  SeballiaÕ  ,  dos  annos  de  1566.  até  1567.  E/cri- 

vao  João  da  Co/ia,  pag.  187. 

EU    EIRey    Faço  faber  aos  que  efte  virem  que  Dom  Francifco  de  Nlim.l  é8. 
Portugal    meu    Eítribeiro    mor  me  enviou  dizer  que  EÍRcy  meu       . 
í>enhor   e    avô  que  íanta  gloria  haja  lhe  fizera  mercê  por  hum  Alvará      l         }5(}J' 
Tom.  111.  FíFii  de 
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de  lembrança  do  carrego  de  Eílribeiro  mor  do  Principe  meu  Senhor 
e  pay  que  fanta  gloria  haja  para  por  elle  lhe  fer  feita  Carta  em  for- 
ma do  dito  carrego  tanto  que  o  dito  Senhor  Rey  tomaííe  aiTento  na 
Caza  que  o  Principe  meu  Senhor  havia  de  ter  e  pella  dita  Carta  ha- 
ver todos  os  ordenados  ao  dito  carrego  acoítumados  e  que  deípois 
de  feu  fallecimento  o  dito  Senhor  Rey  em  Hm  de  Março  do  anno  de 
quinhentos  íincoenta  e  três  houve  por  bem  por  lhe  fazer  mercê  que 
houveííe  em  tença  os  ordenados  que  houvera  daver  cada  anno  com  o 
dito  cargo  de  Eítribeiro  mor  do  Principe  e  iíto  athe  fer  provido  em 
huma  das  ordens  de  noíío  Senhor  Jezu  Chrilto  Santiago  e  Aviz  de 
couza  que  valieííe  cada  anno  o  que  montaífe  na  dita  tença  Pedindo- 
me  o  dito  Dom  Francifco  que  por  quanto  naõ  levava  os  ditos  orde- 
nados por  lhe  naõ  fer  paliado  a  dita  Carta  e  que  eíta  em  coítume  os 
Eltribeiros  mores  haverem  huma  carga  dagoa  por  dia  e  mil  reis  cada 
anno  para  huma  veítiaria  de  que  tudo  athe  hora  naõ  tirara  Provizam 
para  o  que  niílb  montaífe  o  haver  em  tença  cada  anno  conforme  a 
mercê  que  lhe  Sua  Alteza  fez  lhe  mandaííe  paflar  Provizam  para  ha- 
ver onze  mil  novecentos  e  íincoenta  reis  de  tença  cada  anno  que 
montam  nas  ditas  couzas  convém  a  faber  dez  mil  novecentos  e  íinco- 
enta reis  na  dita  carga  dagoa  a  rezaõ  de  trinta  reis  a  carga  e  os  mil 
reis  da  dita  veftiaria  e  viíto  feu  requerimento  e  huma  Portaria  de  Pe- 
dro de  Alcáçova  Carneiro  do  meu  Concelho  e  meu  Secretario  feita 
em  onze  de  Mayo  do  anno  paíTado  de  quinhentos  íelITenta  e  finco  em 
que  declarava  fazer  o  dito  Senhor  Rey  a  dita  mercê  no  dito  tempo 
ao  dito  Dom  Francifco  como  dito  he  fem  lhe  diffo  fer  paíTado  pro- 
vizam e  huma  Certidão  de  Thome  de  Souza  do  meu  Concelho  e 
Vedor  de  minha  Caza  em  que  dizia  terem  os  Eítribeiros  mais  huma 
carga  dagoa  por  dia  e  outra  Certidão  de  António  Gil  Contador  dos 
Contos  do  Reyno  em  que  fazia  menção  eftar  feito  declaração  nos  li- 
vros das  Veítiarias  que  eítaó  nos  ditos  Contos  terem  os  Eítribeiros 
mores  os  ditos  mil  reis  cada  anno  para  huma  veftiaria  Hey  por  bem 
e  me  praz  de  fazer  mercê  ao  dito  Dom  Francifco  dos  ditos  onze  mil 
novecentos  e  íincoenta  reis  de  tença  cada  anno  em  quanto  o  naõ 
prover  em  huma  das  ditas  ordens  de  couza  que  os  valha  cada  anno 
para  elle  porque  provendo-o  a  largara  e  renunciara  em  minhas  mãos 
os  ditos  onze  mil  novecentos  e  fincoenta  reis  do  dia  que  fizer  certo 
comeífar  a  levar  o  rendimento  da  couza  que  o  aííy  prover  em  di- 
ante e  comefialosha  a  vencer  do  primeiro  dia  de  Janeiro  deite  anno 
prezente  de  $66.  em  diante  e  ferlheham  pagos  cada  anno  com  Certi- 
dam  de  Manoel  Quarefma  Barreto  de  como  naõ  he  provido  como  di- 
to he  e  por  tanto  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda  que  nos  li- 
vros delia  lhe  façam  aíTentar  eíte  Alvará  e  levar  cada  anno  do  dito 
primeiro  de  Janeiro  em  diante  os  ditos  11U950  reis  na  folha  do  af- 
íentainento  do  meu  Thezoureiro  mor  ou  de  quem  o  dito  cargo  fer- 
vir  com  declaração  que  lhos  pague  com  Certidam  do  dito  Manoel 
Quarefma  e  ao  dito  D.  Franciíco  foi  paílado  Alvará  para  Francifco 
Serrão  que  ferve  de  Thezoureiro  do  dinheiro  do  Reyno  lhe  pagar 
J55U455   reis   que  lhe  montarão  haver  deites  ditos  11U050  reis  do 

tempo 
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tempo  de  doze  annos  e  nove  mezes  que  comeílaraó  em  fim  de  Mar- 
ço do  dito  anno  de  iÇ5}.  em  que  lhe  S.  A.  fez  a  dita  mercê  e  aca- 
barão em  Hm  do  dito  anno  paliado  de  565.  e  aífy  foi  paflado  outro 
Alvará  ao  dito  D.  Franciíco  para  por  elle  haver  dezoito  moyose  quin- 
ze alqueires  de  cevada  de  tença  cada  anno  athe  fer  provido  em  nu- 
ma das  ditas  ordens  de  couza  que  os  valha  cada  anno  para  elle  e  ií- 
to  por  fazer  certo  terem  os  Elbibeiros  mores  a  dita  cevada  a  rezaõ 
de  três  alqueires  por  dia  e  ao  afllnar  deite  naõ  foi  roto  o  Alvará  de 
kmbrança  de  que  a  traz  faz  menção  por  o  dito  D.  Franciíco  dizer 
que  fe  rompera  ao  aíímar  da  Carta  porque  lhe  fiz  mercê  do  cargo  de 
meu  Eítribeiro  mor  e  a  Portaria  de  Pedro  de  Alcáçova  e  Certidoens 
dos  ditos  Thome  de  Souza  e  António  Gil  foraõ  rotas  ao  aflinar  deite 
que  vai  lera  como  fe  foflè  Carta  em  meu  nome  e  a  fellada  do  meu 
Sello  pendente  fem  embargo  da  Ordenação  do  fegundo  livro  titulo 
vinte  que  diípoem  o  conrraiio  Álvaro  Fernandes  o  fez  em  Lisboa  a 
11.  de  Junho  de  1566.    Manoel  Soares  o  fez  efcrever. 

Carta  do  Officlo  de  Capitão  dos  Cavalleiros  Ffcudeiros,  e  Criados 

delRey  ,  a  D.  Fernão  Martins  M.  afear  enfias,     Eftá  no  liv, 

52.  delRey  D.  Sebifliaó ,  dos  annos  de  1572.  até  itfà,* 

Ffcrivao  António  de  Aguiar  ,pag,  316. 

EU  EIRey  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  que  havendo  ref-  Mjjj-p   T  g  a 
,  peito    aos  muitos  ferviços  que  me  tem  feito  Dom  Fernaó  Martins  '        +* 

Mafcarenhas  do  meu  Concelho  e  meu  Capitam  mor  dos  Ginetes  eaos    An.   1574» 
merecimentos  e  callidade  de  fua  pelfoa  e  aíTy  aos  ferviços  e  mereci- 
mentos daquelles  de  quem  elle  defeende  e  pella  muita  conHança  que 
delle  tenho  que  me  fervira  fempre  com  aquelle  amor  e  lealdade  com 
que   elles  ferviraõ    aos    Reys  deites   Reynos  meus  anteceííores  e  por 
muito   foiçar  de  lhe  fazer  mercê    Hey  por  bem  e  me  praz  de  lha  fa- 
zer do  oitício  de  Capitam  dos  Cavalleiros  Eicudeiros  e  Criados  meus 
que    hora   ha   e   ao  ciante  houver  e  me  fervirem  na  minha  guarda  o 
qual    officio  elle   fervira    afly    e  da   maneira  que  o  fervio  Dom  Joaõ 
Mjfcarenhas   feu   pay  e  conforme  ao  regimento  que  delle  tinha  ou  ao 
que    eu   novamente  houver  por  bem  de  lha  mandar  dar  e  mando  aos 
Cavalleiros  Efcudeiros  e  Criados  meus  que  hora  me  fervem  e  ao  dian- 
te fervirem  na  minha  guarda  que  lhe  obedeçam  inteiramente  como  a 
leu  Capitam  e  cumpraó  e  façam  tudo  o  que  por  elle  lhe  for  manda- 
do nas  couzas  do  dito  officio  e  a  meu  ferviço  tocarem  e  pertencer  e 
por   cite  o  hey  por  metido  de  poífe  do  dito  ofíicio  do  qual  elle  me 
fará   preito  e  menagem  fegundo   foro  e  coítume  de  meus  Reynos  e 
moítrara    diílo   Certidão  de  Miguel  de  Moura  fidalgo  de  minha  Caza 
e  meu  Secretario  nas  coitas  d<  íte  Alvora  que  hey  por  bem  que  valha 
como  Carta  íem  embargo  da  Ordenação  em  contrario    Jorge  da  Coita 
o  fez  em  Almeirim  a  dous  dias  de  Abril  de  mil  quinhentos  fetenta  e 
quatro. 

Carta 
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Carta  àe  Capitão  mor  das  Ordenanças  de  Lisboa ,  pojjada  a  D. 

Joaõ  Ma/car enfias ?,  do  Con/elho  delRey ,  tirada  do  liv.  22. 

de/Rey  D.  Sebaãiaft ,  dos  annos  de  1568.  até  1569.  Ef» 

crivai  António  de  Aguiar ,  pag.  207. 

Num  170    T^l^m  Sebaftiaõ,  &c.     Faço   faber  aos  que  eíla  Carta  virem  que 
'        JL/  vendo  eu  quam  importante  couza  he  a  defençam  de  meus  Rey- 
An.   1560.      nos  e  a  offençaô  dos  Imigos  delles  todos  meus  vaílallos  e  naturaes  eí- 
tarem  armados  e  bem  providos  das  armas  neceíTarias  para  efte  effeito 
e    tam  |exercitados  relias  e  em  todo  o  uzo  da  guerra  como  para  tal 
cazo    fe   requere  e  quanto  iíto  he  mais  neceíTario  na  gente  defta  Ci- 
dade de  Lisboa   aíTy    por  íer   a  mayor  e  mais  principal  delles  como 
por  fer  porto  de  mar  honde  fempre  ha  muy  grande  concurío  de  gen- 
te de  nações  muy  difrentes  houve  por  bem  de  mandar  armar  toda  a 
gente  delia  e  que  fe  pczefe  em  ordem  para  eftar  fempre  prtíles  com 
fuás  armas    para  o  que  comprir  a  defençaõ  da  dita  Cidade  repartida 
em  Capitanias    de   trezentos  homens  cada  numa  e  que  de  cada  huma 
delias   haja    hum   Capicaõ  e  porque  he  neceíTario  haver  hum  Capitão 
mor  da    dita  gente  em  que  coneorraõ  as  callidades  que  para  carrego 
tam  importante  fe  requere  e  a  que  todos  os  ditos  Capitaens  obedeçaõ 
inteiramente    Confiando  de  Dom  Joaõ  Mafcarenhas  do  meu  Concelho 
que  em   tudo  o  de  que  o  encarregar  me  fervita  aííy  bem  e  como  a 
meu    íerviço   cumpre  e  como  athequi  o  tem  feiro  nas  couzas  de  que 
por  mim  foi  encarregado  Hcjy  por  bem  de  o  encarregar  do  cargo  de 
Capitam  mor  da  dita  gente  e  Capitanias  o  qual  elle  terá  e  mefervira 
íegundo   a  fornia  do  Regimento  que  lhe  por  my  for  dado  e  por  tan- 
to mando  aos  Capitaens  das  ditas  Capitanias  e  a  todos  orrieiaes  e  gen- 
te   delias   que   conheçam  ao  dito  Dom  Joam  Mafcarenhas  por  Capitão 
e    lhe   obedeçam  e  cumpraõ  em  todo  muy  inteiramente  íeus  mandos 
no  que  ao  dito  carrego  tocar  fen  nillo  poerem  duvida  nem  embargo 
algum  e  elle  me  fará  juramento  preito  e  menagem  naquella  forma  e 
maneira   que   tenho  ordenado   e  o  dito  juramento  e  menagem  íe  af- 
fentara    no  livro  das   menagens  e  fera  por  elle  aílinado  e  aliem  diíTo 
jurara    na  minha  Chancellaria  aos  Santos  Evangelhos  que  bem  e  ver- 
dadeiramente e  como  deve  firva  o  dito  carrego  de  Capitam  mor  guar- 
dando  em    todo   a   my  meu  íerviço  e  as  partes  feu  direito  e  por  fir- 
meza  do  que  dito  he  lhe  mandey  dar  eíta  Carta  por  mim  aílinada  e 
aílellada  do  meu  Sello  pendente    Fernaõ  da  Cofia  a  fez  em  Lisboa  a 
dezaíeis    dias  de  Mayo    Anno  do  nafeimento  de  noíio  Senhor  Jezu 
Chrilto  de  mil  quinhentos  felfenta  e  nove. 


Lembntn- 
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Lembranças  da  vida  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique ,  do  Licenciado 

Franci/co  Galvão  de  Mendanha  ,  de  que  tem  copia  o  Duque  de 

Cadaval  D.  Jayme,  nafua  Livraria  nu  f.  donde  tiramos 

o  feguinte. 

O  Tremente  que  ElRey  Vom  Henrique  que  efte  em  gloria  mandou 

ao  Xari/e. 

SEis  panos  de  veludo  carmezim  de  cinco  panos  cada  hum  e  quatro  Mnrn 
fanefas  de  tella  de  ouro  pello  meyo ,  e  huma  em  roda  de  todo  o  *  7 

pano  da  meíma  tella  lavrada  de  meya  largura  eram  forrados  de  boca- 
xim  vermelho  de  comprimeato  de  quatro  covados. 

Cama. 

Hum  leito  de  pau  dourado  de  pedeftaes  e  colunas  com  grade  e 
cabeceira,  e  todas  as  mais  pertençoens  parafuzos,  chaves,  e  maçane- 
tas, tudo  dourado  metido  em  almofadas  de  pano  da  índia  ,  e  por  íi- 
ma  outras  de  pano  apaííamanadas. 

Hum  paramento  e  íobre  Ceo  de  tella  de  ouro  carmezim,  e 
amarella  laníaaa  com  feos  alparavazes  da  mefma  tella  com  franja  a  ro- 
da larga,  e  outras  eftreitas  de  ouro,  alamares  nos  cantos  forrado  de 
tafetá  alaranjado  com  entre  forro  com  bocaxim  e  colchetes  de  latam. 

Duas»  corrodiças  do  meímo  leito,  e  tella,  forradas  do  mcírno 
tafetá  com  franjas  de  ouro,  e  retrós  carmezim  argolas  e  fittas  de  fe- 
da: tem  a  da  ilharga  finco  panos,  cada  cabeceira  quatro. 

Outras  cuas  corrodiças  do  mefmo  leito  de  damafeo  amarelo,  e 
branco  com  franjas  de  ouro  e  carmezim  huma  de  quatro  panos  feita 
tm  duas. 

Hum  Cobertor  da  mefma  tella  franjado  de  ouro,  e  retrós  forra- 
do de   tafetá  alaranjado  de  finco  panos. 

Duas  almofadas  de  tella  de  ouro  lavradas  de  ouro,  e  prata  os 
couros  de  veludo  carmezim  guarnecidas  pellas  ilhargas  com  rendas 
de  ouro  e  prata  largas,  e  outras  mais  ettreitas  pello  meyo,  e  nos  can- 
tos maçanetas  com  borlas  de  ouro  carm.zim. 

Hum  traviceiro  paia  eíhi  Cama  de  íitim  carmezim  lavrado  pel- 
as ilhargas  e  becaes  de  obra  de  bros>lador  de  ouro  e  prata  brosladoí.  Lm 
gádux»  los, guarnecidos  com  ren  las  de  ouro  ,  e  boto  nsdeouro  e  prata. 

Q  íatro  almofadinhas  do  meímo  teor  deite  traviceiro. 

Hum  Cobertor  de  eícarlata  d  *  nofina  de  largura  de  dons  panos 
com  huma  barra  l<<rga,  e  outra  a  vaknceana  de  veludo  carmezim  guar- 
neci Io  de  cadilhos  de  ouro  ,  e  por  dentro  com  bandas  de  tafetá  cra- 
mezim  de  meya   largura  de  feda. 

Huma  Colxa  da  índia  branca  de  Ben^ueUa  toda  pefpontada ,  e 
lavrada  de  lavores  de  retrós  branco  muito  fina  franjada  de  retrós  ama- 
relo com  fuás  maçanetas. 

Hum 
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Hum  pano  de  bofete  de  telia  de  ouro  frizada,  e  prata  com  fran- 
ja de  ouro  e  retrós  carmezim ,  e  com  alamares  de  ouro  pelas  abertu- 
ras forrado  de  tafetá  verde. 

Oito  meyos  traviceiros  de  Olanda  com  fuás  rendas  de  linhas 
brancas  pellas  ilhargas  fundos ,  e  bocas ,  e  os  botoens  de  firgueiro  de 
linhas. 

Quatro  almofadas  de  Olanda  do  mefmo  theor. 

Seis  lançoes  de  Olanda  de  três  panos  e  três  varas  cada  hum. 

Todas  eftas  peças  defta  cama  hiaõ  metidas  em  huma  caixa  de 
huma  encarga  forrada  por  fora  de  velludo  verde  com  a  ferragem  e 
cravação  dourada :  por  dentro  forrada  de  tafetá  amarelo  trançado  o 
tampaó  com  trança  de  prata. 

Hum  recheio  de  fuitaõ  com  fuás  almofadinhas  para  os  travicei- 
ros de  Olanda. 

Três  Colchoens  de  Olanda  para  eíla  Cama. 

Hum  almofrexe  de  eícarlatim  cramezim  com  humas  barras  de 
velludo  da  meíma  cor  abertura  e  cantos ,  e  ilhargas  guarnecido  do 
meímo   velludo,   cordoens    de  feda,  e  os  forros  das  filhas  dourados. 

Catere. 

Hum  Catere  de  madre  pérola ,  quatro  pes ,  huma  cabeceira  par- 
tida em  duas  peças  com  balauíles ,  tudo  cravado  com  cravos  de  ca- 
beça de  prata  com  quatro  traveças  de  pao  de  Aogellim  lacrados  de 
vermelho  com  três  peças  de  períintas. 

Hum  Colchão  de  tafetá  verde  cheio  para  eíle  Catere. 

Huma  alcatifa  para  o  redor  deite  Catere  com  cadilhos  de  retrós. 

Hum  Couro  de  Sinde  lavrado  de  cores,  hum  traviceiro  e  almo- 
fada de  veludo  lavrado  guarnecido  de  renda  de  ouro ,  e  prata  ao  re- 
dor  com  bolotas ,  e  frafcos  do  mefmo  para  eíte  Catere. 

Outro  Catere. 

Hum  Catere  da  China  de  ouro,  e  prata  que  tem  feus  pes,  e 
meyos  balauíles  para  o  pavilhão  com  a  grade  à  cabeceira  com  finco 
mailanetas,  três  na  cabeceira,  duas  nos  pés,  traveças  de  angellim ,  três 
rodos  de  percintas. 

Hum  Colchão  de  tafetá  azul  para  eíle  Catere. 

Huma  alcatifa  de  cadilhos  com  retrós  para  eíle  Catere. 

Hum  Couro  de  Sinde  lavrado  de  ouro  ,  e  cores  para  eíle  Catere. 

Hum  traviceiro,  e  almofadinha  de  veludo  cramezim  lavrado, 
guarnecido  de  rendas  de  ouro,  e  prata  em  roda  com  bordas  do  mef- 
mo para  eíte  Catere. 

Hum  pavilhão  de  tafetá  branco  muito  grande  da  China  lavrado 
de  pinturas  da  China  de  ouro  ,  e  cores  de  aves,  ramos,  animaes, flo- 
res franjado  à  roda  de  ouro  ,  e  feda  de  cores  com  íeu  Capello  de 
quadrados  da  China  broslados  de  ouro,  e  cores  com  franja  larga  de 
ouio,  e  feda  decores  forrado  em  tafetá  amarelo  com  piaõ  da  China 

laviado 
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lavrado  de  ouro ,  e  preto  cordoens  de  retrós  azul ,  e  amarelo  com 
roldana,  parafuzos  argolla  de  ferro  dourado,  hum  arco  de  Iataõ  de 
oito  peças  dourado  para  efte  Catere. 

Hum  íbmbreiro  de  Sol  de  tafetá  encarnado  raxado  de  ouro,  e 
prata  guarnecidas  com  as  rendas  do  mefmo  com  o  pê  lavrado  de  ma- 
dre perolla  com  a  cravaífaõ  de  prata  ,  no  cabo  delle  huma  guarnição 
de  Chriítal  metido  em  hum  engafte  de  prata  dourado  rematado  com 
fio  de  ouro  com  hum  remate  do  teor.  As  vergas  de  prata  encayxa- 
das  em  pao  preto  guarnecido  também  de  prata ,  em  íima  por  remate 
huma  pedra  de  Criítal  engaftada  em  prata  dourada  metido  em  huma 
funda  de  tafetá.  Vai  eíle  íombreiro  metido  em  huma  caixa  de  velu- 
do verde  com  ferragem  ,  e  cravaíTaõ  dourada  forrada  de  tafetá  amare- 
lo trançado  o  tampaó  de  trança  de  prata. 

Arreo  para  C avalio. 

Huma  Cuberta  de  feda  de  relia  de  ouro  avelutada  carmezim  la- 
vrada de  alcaxofras  de  ouro  e  prata  forrada  de  tafetá  carmezim  fran- 
ja de  ouro ,  e  carmezim. 

Hum  Xarel  da  mefma  cor,  guarnecido  da  mefma  maneira  com 
borlas  grandes  com  perilha  de  guzanilho,.  e  borlas  de  retrós  carme- 
zim, cuberta  de  rede  de  ouro. 

Hum  telis  da  mefma  tella,  e  guarniçoens  forrado  de  tafetá  azul, 
duas  borlas  de  tafetá  carmezim  com  rede  de  ouro ,  e  peras  de  guza- 
nilho. 

Hum  mandil  da  mefma  tella  forrado  com  tafetá  azul  franjado 
ao  comprido  de  franja  de  retrós  carmezim  ,  nos  topos  franjas  largas  do 
niefmo. 

Colchas. 

Huma  Colcha  de  Eengalla  fina  meam  lavrada  de  aves,  e  mon- 
taria, e  bofcagem  de  feda  franjada  de  retrós  amarelo,  e  branco,  e 
maçanetas  nos  cantos. 

Outra  Colcha  de  Bengala  fina  de  marca  grande  de  lavores  de 
feiçoens  franjada  à  roda ,  e  maçanetas. 

Outra  Colcha  pequena  fina  de  Bengala  lavrada  de  feda  franjada 
de  retrós  branco,  e  amarelo  com  perilhas  nos  cantos. 

Hum  Cris  da  índia,  o  punho  de  Criftal,  e  bainha  de  ouro,  to- 
da chea  de  robins ,  peza  três  marcos ,  e  duas  oitavas  em  huma  fim  da 
de  tafetá  verde. 

Hum  Leche  da  cinta  da  China,  punho,  bocal,  e  ponteira,  e 
hum  gancho  tudo  de  ouro  lavra Jo  a  meio  relevo,  huns  homens  a 
montaria  com  hum  punho  de  cada  parte,  dous  meninos,  huma  faca 
de  cada  parte,  lavrada  do  mefmo  teor,  e  hum  furador,  peza  tudo 
finco  marcos,  e  finco  onças,  e  huma  oitava,  vay  em  huma  funda  de 
tafetá  verde. 

Hum  Cofrinho  de  tartaruga  tnmbado ,  guarnecido  de  prata  com 
fechadura  ,  e  chave  do  mefmo  em  huma  cadda  de  prata. 

Tem.  III.  Gce  Vaõ 

DO 
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Vaõ  no  dito  Cofre  féis  vidros  de  algalia  da  Rainha  que  levaõ 
vinte,  e  quatro  onças,  e  meya,  vaõ  metidos  em  féis  caxas  de  prata 
que  pezaó  com  fuás  feehaduras  e  chave  três  marcos,  e  quatro  oitavas, 
vay  metido  efte  Cofre  em  huma  funda  de  tafetá  verde. 

Outro  cofre  de  tartaruga  mayor  razo ,  e  o  tampão  de  meyas  ca- 
nas guarnecido  todo  de  prata,  lavrado  de  chapas  largas  porfima,  e  pelas 
ilhargas  com  fuás  fechaduras ,  e  chaves  de  prata  em  cadeas  de  prata. 
Hum  búzio  da  China  de  madre  pérola  guarnecido  de  prata  dou- 
rada tem  por  pe  huma  unha  de  Águia  com  duas  bocas  por  olhos ,  e 
na  volta  da  aza  hum  cavallo  marinho,  metido  em  huma  funda  de  ta- 
fetá, dentro  em  huma  caixa  de  veludo  verde  acarielada  de  ouro,  e 
por  dentro  forrada  de  íitim  carmezim. 

Outro  búzio  da  China  lavrado,  e  guarnecido  de  prata  dourada  , 
tem  por  pe  huma  unha  de  Águia,  em  (ima  huma  cabeça  de  Serpente 
com  azas ,  tudo  metido  em  huma  funda ,  e  caxa  como  o  outro. 

Dous  Caftiçaes  de  prata  lavrada  dãmegos  de  pê  alto  com  humas 
tizouras  de  efpevitar  de  prata ,  peza  tudo  dous  marcos ,  fete  onças ,  e 
três  oitavas. 

Huns  Caftiçaes  de  prata  lavrados,  os  pês  em  triangulo,  vaõ  os 
canos  a  modo  de  vazos ,  pezaó  finco  marcos,  íinco  onças,  féis  oita» 
vas  metidos  em  fundas  de  tafetá  verde. 

Doze  vellas  brancas  para  eftes  Caftiçaes. 

Duas  peças  de  tella  de  ouro  frizadas  huma  roxa,  e  outra  aliona- 
da  ambas  avelutadas,  tem  ambas  quarenta  e  quatro  covados  ,  vaõ  em 
voltas  em  tafetá  verde. 

Quatro  fombreiros  grandes  dous  forrados  por  fora  de  veludo 
branco  ,  por  dentro  de  fetim  branco  guarnecidos  pelas  bordas  de  ou- 
ro ,  com  fuás  borlas  de  retrós  branco,  cuberto  de  rede  de  ouro  com 
íuas  perilhas  de  retrós  branco ,  inquam  perilhas ,  huma  no  cabo  das 
tranças  duas  cada  fombreiro  outra  íobre  a  copa  de  cada  hum  delles. 
Os  outros  dous  forrados  de  veludo  e  fitim  cramezimdasmefmasguar- 
niçoens  metidos  em  fundas  de  tafetá  verde. 

Hum  efcriptorio  grande  da  China  dourado,  tem  por  pêhumba- 
Jaufte  também  dourado  ,  tem  duas  ordens  de  gavetas  por  ambas  as 
bandas  com  duas  fechaduras  guarnecido  de  prata  com  íeos  tiradores 
cravados  por  baxo  das  fechaduras  com  cravos  de  prata  peza  toda  fet- 
te  marcos  duas  onças ,  fette  oitavas ,  e  meya  de  prata  com  as  chaves 
do  mefmo  douradas. 

Huma  funda  do  efcriptorio  de  veludo  verde  guarnecida  com 
franja  de  ouro  ,  e  retrós. 

Dous  taboleiros  de  madre  pérola  deenxadres,  e  tabolas  guarne- 
cidos pelos  cautos  de  prata,  e  na  ilharga  de  cada  hum  delles  hum  ar- 
ganel  de  prata  metidos  em  caxas  pretas,  e  por  dentro  forradas  de  ta- 
fetá cramezim  com  íuas  macho,  e  fêmeas,  e  chaves  douradas. 

Huns  trebelhos  de  enxadres  de  prata  ,  ametade  brancos,  e  ame- 
tade  dourados,  pezavaó  quatro  marcos,  e  finco  onças  de  prata. 

Humas  tabollas  de  prata  ametade  brancas  ,  e  ametade  doura- 
das peza  vaõ  todas  dous  marcos,  e  meyo,  e  huma  oitava. 

Vaõ 


da  Cafa  %ca\  Torto gue^a.  419 

Vaô  eítas  peças  em  bolças  de  velludo  carmezim  acaireladas  de 
ouro,  e  retrós  com  fuás  bolças  nos  cantos,  forradas  de  tafetá  verde, 
levaõ  mais  neítas  bolças  dous  ternos  de  dados  ,  huns  de  Criítal ,  ou- 
tros de  Coral. 

Outros  trebelhos  de  enxadres  da  índia  de  figuras  douradas  ,e  pin- 
tadas de  marfim. 

Hum  jogo  de  tabolas  de  marfim  brancas ,  e  pretas. 

Vaó  eítas  peças  em  bolças  de  veludo  amarelo  acaireladas  de  pra- 
ta ,  e  retrós  com  bolotas  nos  cantos  forradas  de  tafetá  verde. 

Outros  trebelhos  de  marfim  huns  brancos ,  outros  lavrados  de 
preto. 

Outro  jogo  de  tabolas  de  marfim  brancas ,  e  vermelhas  com 
dous  ternos  de  dados. 

Vaõ  eítas  peças  em  bolças  de  veludo  verde. 

Huma  meza  da  China  lavrada  em  lavor  aberto  de  ouro ,  e  pre- 
to pelas  bordas  guarnecidas  de  prata  com  cravos  do  mefmo. 

Huns  pes  deita  meza  da  China  de  ouro,  e  preto  com  feos  fer- 
ros de  lataõ  dourados,  e  correyas  de  veludo  cramezím. 

Outra  meza  da  China  grande  lavrada  de  madre  pérola  guarne» 
cida  de  prata  pelas  bordas,  e  cravaçam  de  prata. 

Huns  pes  delta  Meza  de  nogueira  lavrados  de  ouro,  e  preto cor- 
reas  de  veludo  verde,  biqueiras,  fivellas,  paífadoies  doze  tachoens tu- 
do de  prata. 

Dous  pedaços  de  pao  de  Aguílla  manfa ,  que  pezaraõ  vinte,  e 
feia  arráteis. 

Sette  pedaços  grandes  de  beijoim  que  pezaraõ  quarenta ,  e  nove 
arráteis. 

Huma  Caxa  em  ijue  veio  as  per  colarias  feguintes. 

Des  pratos  de  perçolanas  grandes.  Seis  perçolanas  de  tigela  gran- 
de. Seis  elcudelas  de  leite.  Des  pratos  de  galinha.  Des  palanganas 
meai.  Vinte  pires.  Vinte  efcudelas  de  perçolana  branca.  Seis  perço- 
lanas de  prato  grande.  Quarenta  peiçolanas  de  palangana  pequena. 
Três  pratos  communs.  Sinco  efcudelas  de  perçolana»  douradas.  Duas 
galhetas  douradas  grandes  com  fuás  cadeias  de  prata  nas  azas. 

Quatro  camaroens  de  perçolana  da  China  dourados.  Quatro  pe- 
ças de  perçolana  de  «Serpente  douradas.  Duas  psrçolanas  grandes  de 
elcudela.  Nove  perçolanas  de  leite.  Duas  perçolanas  grandes  de  pra- 
to, puas  de  galinha.  Huma  palangana  grande.  Quarenta  perçolanas 
de  tigella  douradas  de  diverfas  cores. 

rlum  gomil  grande  chaõ  com  fua  cadeia  de  prata  raza. 

Hum  gomil  mais  pequeno  dourado  com  fua  cadeia  de  prata. 

Dous  gomis  brancos  dourados  com  fuás  cadeias  de  prata  raza. 

Hum  púcaro  dourado  com  lua  cadeia  na  aza.  Nove  perçolanas 
de  tigella  pequena,  oito  palanganas,  quinze  pratos  Communs,  quatro 
alguidares  de  perçolanas  pequenas,  des  pratos  communs.  Hum  boíete 
de  Nogueira  com  fuás  tábuas  erobretida  de  marchetes  de  ouua  madei- 
ra de  cores  com  íua  ferragem  dourada. 

Tom.  III.  Ggg  ii  Huma 


420     Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hiftoria  (genealógica 

Huma  alcatifa  de  obras  grandes  que  tem  ao  comprimento  oito 
varas,  e  ao  largo  três  varas,  tem  o  campo  vermelho,  e  no  meyo hu- 
ma roza  verde,  e  por  dentro  azul  eícuro  com  lavores  de  cores  com 
humas  alimárias,  e  lavores  de  trocados  de  ouro,  e  prata,  e  o  campo 
do  meyo  tem  Aves ,  e  bichos ,  e  ramos  também  de  retrocados  de  ou- 
ro, e  prata,  e  com  a  bordadura  de  campo  verde,  e  huma  fauefa  pe- 
lo meyo  toda  ao  redor  de  campo  branco,  e  outra  pela  borda  verme- 
lha lavrada  toda  pela  mefma  maneira  com  feos  cadilhos  de  retrós  te- 
cido de  ouro. 

Outra  alcatifa  do  mefmo  comprimento  ,  e  largura  tem  o  campo 
vermelho  lavrado  de  muitas  cores  com  ramos,  e  paflaros  nelles,  e  hu- 
ma roca  no  mtyo  em  campo  verde ,  e  dentro  nefta  roca  huma  dama, 
e  a  cercadura  de  branco  vermelho,  e  verde,  e  hum  perfil  preto, 
vermelho ,  e  azul  com  dadilhos  de  retrós  verde. 
Dous  couros  de  Cinde  lavrados,  e  cores. 

Quatro  bordoens,  dous  de  madre  pérola  a  modo  de  enxadres 
guarnecidos  de  prata ,  e  em  cada  hum  fua  pérola  na  volta ,  e  os  ou- 
tros dous  de  marchetes  de  madre  pérola  de  cabeças  huma  cabeça  de 
prata  aberta  dourada ,  e  a  outra  de  madre  pérola ,  e  todos  com  feos 
bocaes ,  e  contos  de  prata  metidos  eíles  bordoens  em  fundas  de  bor- 
cado. 

Outro  bordaô  marchetado  de  madre  pérola  com  a  cabeça  do 
mefmo  encravada  de  cravos  de  prata  com  feos  bocaes ,  e  conta  do 
mefmo  ,  metido  em  outra  funda  de  brocado. 

Três  Cadeiras  de  eítado  ,  duas  delias  de  tella  de  ouro  frizada 
guarnecida  de  franja  de  curo,  e  retrós  verde,  e  a  madeira  de  no- 
gueira ,  ferragem  toda  dourada.  Huma  das  outras  duas  de  franja  de 
ouro ,  e  retrós  azul.  A  outra  de  tella  de  ouro  cramezim  avelutado 
franjada  de  ouro ,  e  retrós  cramezim. 

Hum  caixaõ  pequeno  de  perçolanas ,  em  que  vaõ  dezaíleis  pe- 
ças fette  pratos  communs ,  íeis  alguidares ,  dous  gomis  dourados ,  e 
hum  delles  de  ouro,  e  azul,  e  outro  de  ouro,  e  cores,  e  huma  ma- 
deira dourada  de  ouro ,  e  cores. 

Três  búzios  da  China  brancos  dourados,  e  lavrados. 
Meya   arroba   de  lã  para  os  recheios  das  duas  almofadas  de  tella 
de  ouro,  e  velludo  lavrado  para  a  Cama  de  eítado. 

Hum  Cofre  de  tartaruga  guarnecido  de  prata,  quatro  macho,  e 
fêmeas  fechaduras ,  e  em  íirna  do  tampaõ  feu  piaõ  com  huma  roda 
de  prata ,  e  com  fua  chave  dourada  ,  e  azelhas  de  prata. 

Hum  eícriptorio  da  China  também  guarnecido  de  prata  com  do- 
ze cantos  ,  e  nas  azas,  nas  cabeças  com  fuás  macho,  e  fêmeas,  e  fe- 
chaduras, e  chaves,  e  dentro  nelle  vay  hum  tinteiro,  e  poeira,  e  fal- 
va  de  praia,  e  duas  penas  de  prata,  canivete,  e  thezouras  dourados, 
arrátel,  e  onça  de  lacre  da  Índia,  e  quatro  mãos  de  papel  doura  Jo. 
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Auto  do  Juramento ,  que  os  Três  E/lados  deães  Reynos  fizer  ao , 
em  pre/ença  delKey  nojo  Senhor  ,  ao  primeiro  de  Junho  de 
M.  D.  LXXIX.  E  também  eílá  aqui  o  Juramento ,  que  a  Ci- 
dade de  Liiiboa  fez  particularmente  3  aos  qnatro  dias  do  dito  mez 
de  Junho.  E  outro  Juramento ,  que  o  Duque  de  Bragança  fez 
no  dito  dia.  E  outro  Juramento,  que  o  Senhor  D.  António  fez , 
aos  treze  aias  do  dito  mez  de  Junho. 

Auto  do  Juramento  ,  que  os  Três  EJlados  fi^eraõ. 

AO   primeiro    dia   do  mes  de  Junho  do  anno  do  nafeimento  de  {^(jflL  1*7  2. 
Noílb  Seahor  JESU  Chrifto,  de  mil,  e  quinhentos  e  fetenta  e      .  ' 

nove,  em  fecunda  feira  na  Cidade  de  Lixboa,  nas  caías  que  foraõ  de        n'   I579* 
Martim  Affoníb  de  Soufa  ,    junto  ao  Mofteiro  de  Sam  Francifco,  nas 
quaes    ora    eítá   o  muito  alto  e  muito  poderofo  Rey  Dom  Henrique 
noílo   Senhor:   Em    prefença   de    Sua  Alteza,  fendo  prefentes  os  três 
eltados  deftes  Reynos,  f.  o  eftado  Eecleíiallico ,  o  eftado  da  Nobreza, 
e  o   eftado    dos  povos :  que  por  mandado  de  Sua  Alteza  fe  ajuntarão 
nefta  Cidade   pêra   as  Coites,  pêra  que  Sua  Akeza  os  chamou  (cujo 
auto  Sua  Alte2a  nelia  fez,  o  primeiro  dia  do  mes  de  Abrii  deite  di- 
to   anno.)    E   fendo  outro  íi  pieíentes  as  teftimunhas  a  diante  nomea- 
das,    e-  eu  Miguel  de  Moura  do  Coníelho  de  Sua  Alteza,  feu  Secreta- 
rio ,  me   mandou  Sua  Alteza  ,  que  de  fua  parte  propuftíle  e  diííeíTe , 
aos    ditos  eítados,   que   a  cauza  perque  os  mandou  chamai  a  Cortes 
(como   Sua   Alteza   iho  ja  con  municou )  foi  pêra  tratar  da  quittaçaõ, 
e    aíToíTego    deites   Reynos ,  em  cafo  que  de  Sua  Alteza  naó  ficaílerri 
decendentes  ,   ou    em  íua  vida  naó  tcníóíie  exterminação  ra  fncctííaô 
delles.     E  que   perque  o   caio  e    direito   da  dita  fuccelíaõ  eftá  pofto 
em  juftiça  ,   e  as  partes  que  nella  podem  pertender  direito,  faõ  ja  re- 
queridas ,  e  corre  a  cauía  por  íeus  termos  ordinários  ejuridicos,  con- 
vinha   que   pêra  efLcto  da  dita  quietação  e  aíloffego ,  ellcs  três  cita- 
dos que  prefentes  eítavaó  perante  Sua  Alteza,  fe  uniilem  e  concordaí- 
fem  em  numa  mefma  determinação ,  jurando  íolemnemente  cada  hum 
delles  o    juramento   feguinte  na    forma  knelle  declarada,  que  me  Sua 
Alteza  íi. andou  que  lhes  leííe. 

Juramento. 

Muito  alto  e  muito  poderofo  Rey  Dom  Henrique  noíTo  Senhor. 
Juramos  e  prometemos  pello  juramento  dos  Santos  Evangelhos ,  em 
que  corporalrin-nre  pomos  nofTas  mãos  em  prefença  de  VolTa  Alteza, 
que  naõ  reconheceremos  por  Rey,  nem  por  Príncipe  deites  R  ynos  e 
Senhorios  de  Portugal  ,  nem  obedeceremos  a  peíToa  alpuma  como  tal , 
ó  aquelle  fomente,  a  quem  por  juftiça  for  determinado,  que  per- 
tence a    íuccelTam  delles  ,   em  caio  que  Vcíía  Alteza  faleça  fem  deí- 

cendenteí. 
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cendentes.  Nem  tomaremos  voz  nem  bando  por  peííoa  alguma ,  fob 
pena  que  quem  o  contrario  fizer  ,  feja  ávido  por  tredor ,  desleal  ini- 
migo da  Republica,  e  do  aíIofTego  delia,  e  da  fua  própria  pátria,  e 
como  tal  feja  caltigado  no  corpo,  na  honra,  e  na  fazenda,  e  nas 
mais  penas  que  os  taes  merecem. 

E  aííi  juramos  e  prometemos  pelo  mefmo  juramento,  que  fe  al- 
gum ou  alguns  dos  per  tendentes  da  dita  fuccefíam  por  força  de  ar- 
mas ou  por  qualquer  outro  modo  illicito,  ou  que  traga  alguma  per- 
turbação ,  ou  inquietação  na  Republica,  quifer  ou  intentar  aver  a  di- 
ta íucceííaó  lhe  naõ  obedeceremos ,  antes  lhe  reíiítiremos  com  todas 
noíTas  forças  e  poder. 

E  outro  íi  juramos  e  prometemos  pelo  mefmo  juramento,  dêem 
tudo  e  por  tudo  obedecermos  inteiramente  aos  Governadores,  e  De- 
fenfores  deites  Reynos ,  que  por  Vofla  Alteza  forem  ekdtos  e  decla- 
rados ,  daquelle  numero  que  por  nos  os  eítados  delles  faõ  nomeados 
a  Volla  Alteza  nas  pautas  que  pêra  ido  fizemos  aííinadas  por  nos. 

E  também  juramos  pelo  mefmo  juramento  de  eílar  por  a  fen- 
tença  que  os  Juizes  que  VoíTa  Alttza  eícolher  e  declarar  (  dos  letra- 
dos contheudos  nas  pautas  por  nos  aflinadas )  derem  no  caio  da  fuc- 
ceíTam  (  naõ  a  determinando  V.  Alteza  em  fua  vida )  e  de  cumprir- 
mos e  fazermos  cumprir  e  gcardar  a  dita  fentença  ,  em  tudo  e  por 
tudo  inteiramente. 

E  lido  afli  o  dito  juramento  de  verbo  ad  verbum,  em  voz  alta 
e  intelligivel ,  logo  os  ditos  ellados  fizeram  o  dito  juramento  pondo 
fuás  mãos  em  hum  livro  miílal  que  tilava  aberto  diante  Sua  Alteza, 
com  huma  Cruz  en  cima ,  no  qual  juramento  fe  teve  a  ordem  fe» 
guinte. 

Jurou  primeiro  o  eítado  Ecclefiaflico  ,  e  o  Arcebiípo  de  Lixboa 
D.  Jorge  Dalneida,  em  nome  do  dito  eítado,  e  dos  Prelados  que 
prefentes  eítavaõ  ,  a  diante  aflinados,  diíTe  por  íi  e  por  todos  as  pala- 
vras do  dito  juramento,  e  pos  as  mãos  no  dito  miííal.  E  depois  ca- 
da hum  dos  ditos  Prelados  pos  também  as  mãos  no  dito  milTal ,  di- 
zendo :  E  eu  ajim  o  jw  o. 

Depois  jurou  o  eítado  da  Nobreza.  E  Dom  Diogo  de  Caflro 
hum  dos  Procuradores  da  Nobreza,  em  nome  do  dito  eftado  e  dos 
titulos  e  nobres  que  prefentes  eítavaõ  a  diante  nomeados ,  diíTe  por 
íi  e  por  todos  as  palavras  do  dito  juramento ,  e  pos  as  mãos  no  dito 
miíTal.  E  depois  cada  hum  dellts  pos  também  as  mãos  no  dito  mif- 
íal ,  dizendo:  E  eu  djjim  o  juro. 

Depois  jurou  o  eítado  dos  povos.  E  AfTonfo  Dalboquerque  , 
hum  dos  dous  Procuradores  delti  Cidade  de  Lixboa  ,  em  nome  do 
dito  eftado ,  e  dos  Procuradores  dos  outros  Lugares  deites  Reynos , 
que  preíentes  eítavaõ  ,  a  diante  aílinados  ,  diííe  por  a  dita  Cidade,  e 
por  todos  as  palavras  do  dito  juramento  ,  e  pos  as  mãos  no  diio  mif- 
íal.  E  depois  cada  hum  dos  ditos  Procuradores  pos  também  as  mãos 
no  diro   miíTal,  dizendo:  E  nos  ajfim  o  juramos. 

E  por  todos  os  Procuradores  do  Reyno  naõ  caberem  bem  todos 
juntamente  na  caía   em  que   Sua   Alteza  eítava ,  onde  fizeraõ  em  fua 
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prefença  o  dito  juramento ,  vieram  huns,  e  depois  de  íahidos  entrarão 
outros.  E  pellos  que  afli  vinhaõ  de  novo  tornou  o  dito  Affonío  Dal- 
boquerque  a  fazer  o  dito  juramento,  dizendo  todas  as  palavras  delle, 
em  nome  dos  que  adi  eraò  prefentes ,  e  cada  hum  delles  pos  a  maõ 
no  dito  livro  ,  dizendo:  E  nos  ajfvn  o  juramos ,  conforme  ao  que  fi^eraÕ 
os  outros.  E  por  eíte  modo  e  ordem  acabarão  os  ditos  Procuradores 
dos  povos  de  fazer  o  dito  juramento. 

Do  qual  juramento  feito  na  dita  forma ,  e  pela  dita  maneira  , 
mandou  Sua  Alteza  que  fe  tízeífe  eíte  allento  e  auto,  com  eíta  ío- 
lemnidade,  como  tal  cafo  requer e,  pêra  a  todo  tempo  conftar  do  di- 
to juramento ,  e  de  como  fe  a(fi  fez  pelos  ditos  três  eftados  em  pre- 
fença de  Sua  Alteza,  e  íe  tirarem  deite  dito  aíTento  e  auto  trelados 
authenticos  pêra  íe  lançarem  na  Torre  do  Tombo,  e  na  Camará  def- 
ta  Cidade  de  Lixboa ,  e  a  onde  mais  for  neceítario ,  e  Sua  Alteza 
mandar. 

Teftemunhas  que  foraõ  prefentes  o  Dorftor  Si  maõ  Gonçalves 
Preto  Chançaler  mor  deites  Reynos ,  e  os  Doótores  Gafpar  de  Figuei- 
redo,  Paulo  AfTonfo,  Pêro  Barboza  e  Hieronimo  Pereyra  de  Saa  Def- 
embargadores  do  Paço ,  e  o  Doctor  Gafpar  Pereira  Chançaler  da  Ca- 
fa da  Supplicaçaô ,  e  o  Doòtor  Joaõ  de  Soufa  Chançaler  da  Cafa  do 
Civel ,  todos  do  Confelho  de  Sua  A!teza.  E  eu  dito  Miguel  de  Mou- 
ra do  Coníelho  dclRey  nolío  Senhor,  e  feu  Secretario  que  eíte  alíen* 
to,  e  auto  de  juramento  ly  a  Sua  Alteza,  fendo  prefentes  es  ditos 
três  eftados  cada  hum  por  fi  a  diante  afinados  e  as  teftemunhas  a  trás 
nomeadas,  e  o  fobeícrevi  de  minha  maõ,  no  dito  dia,  mes,  e  anno, 
e  lugar  a  trás  ditos.  E  naõ  foy  preíente  o  Chançaler  Joaõ  de  Souza , 
e  em  fua  aufencia  fe  achou  preíente  em  íeu  lugar  o  Licenciado  Jor- 
ge Lopes  que  ora  ferve  o  dito  cargo. 

Juramento  qu?  fe^  a  Cidade  de  Lixboa. 

Aos  quatro  dias  do  mes  de  Junho  do  anno  do  nafeimento  de 
NoíTb  Senhor  JESU  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  nove, 
tm  quinta  reira,  na  Cidade  de  Lixboa  ,  nas  cafas  que  foraõ  de  Mar- 
tiin  Aifonfo  de  Souza,  junto  ao  Motteiro  de  Saõ  Francifco  nas  quaes 
ora  eítá  o  muito  alço  e  muito  poderoío  Rey  Dom  Henrique  noíto  Se- 
nhor :  Em  prefença  de  Sua  Alteza ,  fendo  prefentes  os  Vereadores  def- 
ta  ferr.pre  leal  Cidade  de  Lixboa  ,  e  os  Procuradores  da  dita  Cidade  , 
e  os  Procuradores  dos  mef  teres  delia.  E  aííi  íendo  também  prefentes, 
o  Juiz,  e  Vinte  quatro  dos  mefteres,  iodos  a  diante  aíTinados ,  e  as 
tcltemunhas  a  diante  norneaJas,  e  eu  Miguel  de  Moura  do  Confelho 
de  Sua  Alteza,  íeu  Secretario,  me  mandou  Sua  Altezi,  que  lhe  pro- 
pufelle  e  difTeile  de  fua  parte  como  Sua  Alteza  fegunda  feira  pafíada, 
que  foi  o  primeiro  dia  deite  mes  de  Junho,  mandou  chamar  os  três 
títados  deites  Reynos,  que  por  mandado  de  Sua  Alteza  íe  juntarão 
neíta  Cidade,  pêra  as  Cortes,  (cujo  auro  Sua  Alteza  nella  fez,  o  pri- 
meiro dia  do  mes  ds  Abril  d-íte  dito  anno.)  E  lhei  mandou  no  dito 
dia  primeiro  de  Junho  por  my  prepor,  ^u^  a  cauía  porque  es  cha- 
mara 
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mara  a  Cortes  (como  Sua  Alteza  lho  ja  tinha  communicado)  fora  pê- 
ra tratar  da  quietação,  e  aflòíTego  deites  Reynos,  em  caio  que  de 
Sua  Alteza  naó  fícaííem  decendentes ,  ou  em  íua  vida  naõ  tomalíe  de- 
terminação na  íuccelfaõ  delles.  E  que  porque  o  caio,  e  direito  da  di- 
ta fucceiram  eftava  poíto  em  juftiça,  e  as  partes  que  nella  podiaó 
pertender  direito  ,  eraõ  ja  requeridas ,  e  corria  a  cauía  por  íeus  ter- 
mos ordinários ,  e  jurídicos ,  convinha  que  pêra  effeclo  da  dita  quie- 
tação e  aftòííego ,  elles  três  eftados,  que  preíentes  eítavaõ  perante  Sua 
Alteza  ,  fe  uniífem  e  concordafTem  em  huma  meíma  determinação  íb- 
lemnemente  cada  hum  delles  o  juramento  que  logo  ally  lhes  foi  lido 
por  my  na  forma  nelle  declarada. 

O  qual  juramento  cada  hum  dos  ditos  três  eftados  jurou,  de  que 
fe  fez  aílento  e  auto  no  dito  dia  mes  e  anno  a  trás  referidos ,  em  que 
todos  aSlinaraó  com  teítemunhas.  E  que  poíto  que  eíla  Cidade  de 
Lixboa  tivelíe  ja  feito  o  dito  juramento  por  íeus  Procuradores  baf- 
lantes,  que  faõ  Affbnfo  Dalboquerque,  e  o  Doutor  Jorge  da  Cunha, 
toda  via  vendo  Sua  Alteza  como  a  dita  Cidade  he  a  Cabeça  do  Rey- 
no  ,  e  a  principal  deile,  e  Sua  Alteza  ora  nella  eítá  com  íua  Corte, 
lhe  pareceo  por  lhe  fazer  mercê  ,  e  ter  com  ella  particular  conta,  co- 
mo he  razam  que  elles  Vereadores ,  Juyz ,  e  Vinte  quatro  dos  meíte- 
res,  deviaõ  fazer  o  dito  juramento  pela  dita  Cidade,  ainda  que  baf- 
taíte  o  que  ja  tinha  feito  como  dito  he,  o  qual  fizeram  na  forma  íe- 
guinte. 

Juramento. 

Muito  alto  e  muito  poderozo  Rey  Dom  Henrique  noffo  Senhor; 
Juramos  e  prometemos  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
que  corporalmente  pomos  noíías  mãos  em  prefença  de  VoíTa  Alteza, 
que  naõ  reconheceremos  por  Rey  nem  por  Príncipe  deites  Reynos  e  Se- 
nhorios de  Portugal ,  nem  obedeceremos  a  pelíoa  alguma  como  tal 
(enaõ  aquelle  fomente  a  quem  por  juftiça  for  determinado  aue  per- 
tence a  fucceiram  delles,  em  cafo  que  VoíTa  Alteza  faleça  fem  def- 
cendentes.  Nem  tomaremos  voz  nem  bando  por  pelíoa  alguma,  íob 
pena  que  quem  o  contrario  fizer  ,  feja  ávido  por  tredor ,  desleal  ini- 
migo da  Republica  ,  e  do  aíloíTego  delia ,  e  da  íua  própria  pátria ,  e 
como  tal  feja  caftigado  no  corpo,  na  honra,  e  na  fazenda,  e  nas 
mais  pen.-s  que  os  taes  merecem. 

E  aíll  juramos  e  proinetemos  pelo  mefmo  juramento  que  fe  al- 
gum ou  alguns  dos  pertendentes  da  dita  fucelTam  por  força  de  armas 
ou  por  qualquer  outro  modo  illicito,  ou  que  traga  alguma  perturba- 
ção, ou  inquietação  na  Republica,  quifer  011  intentar  aver  a  dita  fuc- 
celíam  lhe  naõ  obedeceremos,  antes  lhe  reíiftiremos  com  todas  nof- 
fas  forças ,  e  poder. 

E  outro  íi  juramos  e  prometemos  pelo  mefmo  juramento,  dêem 
tudo  e  por  tudo  obedecermos  inteiramente  aos  Governadores  e  De- 
fenfores  deites  Reynos ,  que  por  VoíTa  Alteza  forem  eleitos  e  declara- 
dos, daqnelle  numero  que  por  os  eftados  delles  iam  nomeados  a  Vof- 
ía  Alteza  nas  pautas  que  pêra  iílò  fizeraõ  aííinadas  por  elles. 

E  tam- 
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E  também  juramos  pelo  mefmo  juramento  de  tilar  por  a  fen- 
tença  que  os  Juizes  que  Vofla  Alteza  eícolher  e  declarar  (dos  le- 
trados ccntheudos  nas  pautas  pelos  ditos  eítados  aífinadas)  derem  no 
cafo  da  fucceflam  (naõ  a  determinando  VoíTa  Alteza  em  íua  vida)  e 
de  cumprirmos  e  fazermos  inteiramente  cumprir  e  gcardar  a  dita  íen- 
tença  em  tudo  e  por  tudo  inteiramente.  O  qual  juramento  aíTl  faze- 
mos alem  do  que  ja  temos  feito  por  ncíTos  Procuradores  baítantes. 

O  qual  juramento  foi  lido  de  verbo  ad  verbum  ,  em  voz  alta  e 
intelligivel ,  e  os  ditos  Vereadores  e  Procuradores  da  dita  Cidade  ,  e 
Procuradores  dos  Meíteres  delia  ,  e  aíTi  os  ditos  Juiz  e  Vinte  e  quatro, 
fizeraõ  o  dito  juramento,  pondo  fuás  mãos  em  hum  livro  miflal  ,  que 
eltava  aberto  diante  Sua  Alteza,  cem  huma  Cruz  en  cima,  no  qual 
juramento  fe  teve  a  ordem  feguir.te. 

Dille  Maneei  Telles  Barreto  (que  agora  he  o  Vereador  do  meo) 
por  íí  e  por  todos  os  outros  Vereadores ,  Procuradores  e  Meíteres ,  as 
palavras  do  dito  juramento,  em  nome  de  toda  a  Cidade,  com  as  mãos 
poítas  no  dito  Miíal.  E  depois  cada  hum  dos  fobreditos  pos  também 
as  mãos  no  dito  miflal ,  dizendo:  E  (ti  affi  o  jwo  pdla  Cidade.  E  os 
Meíteres  dilTeram  :  E  a/i  o  juro  pela  Cidade ,  e  pelo  povo. 

Do  qual  juramento  feito  na  dita  forma  e  pela  dita  maneira  ^an- 
dou Sm  Áiteza  que  fe  fizeííe  eíte  alterno  e  auto  pêra  a  todo  tempo 
conítar  do  dito  juramento,  e  fe  tirarão  deite  dito  aíTento  e  autotraf- 
lados  authenticos ,  pêra  fe  lançarem  na  Torre  do  Tombo,  e  na  Carne 
ra  deita  Cidade,  e  onde  mais  for  neceílario.  Teítemunhas  que  a  if- 
to  foraó  pr-lentes  D.  Jorge  Dalmeida  Arcebiípo  de  Lixboa ,  e  D.  Jor- 
ge de  Atcaide  que  foi  Bifpo  de  Vizeu  Capellam  mor  de  Sua  Alteza, 
e  D.  Simaó  de  Saa  Bifpo  de  Lamego,  e  D.  Joham  Mafcarcnhas  do 
Coníelho  de  Sua  Alteza,  e  Veedor  de  fua  fazenda,  e  Simaõ  de  Mi- 
randa Camareiro  de  Sua  Alteza  ,  e  os  Doctores  Paulo  AfFonfo  ,  e  Pêro 
B^rboza  Dezembargadores  do  Paço  ,  e  do  Confelho  de  Sua  Alteza  ,  e 
Hicronimo  Borges  leu  Goardaroupa.  E  eu  Miguel  de  Moura  do  Con- 
íelho delíley  nolío  Senhor,  e  feu  Secretario  que  eíle  aílento ,  e  auto 
de  juramento  \y  a  Sua  Alteza,  e  o  lobeferevi  de  minha  maõ  no  dito 
dia,  mes  ,  e  anno,  e  lugar  a  trás  referido. 

AJfento  ,  e  Auto  do  Juramento ,  que  fe^  o  Duque  de  'Bragança. 

Aos  quatro  dias  do  mes  de  Junho  do  anno  do  nafeimento  de 
Ncflo  Sjnhor  JESU  Chriílo,  de  mil,  e  quinhentos  e  fetenta  e  nove, 
em  quinta  feira  na  Cidade  de  Lixboa,  nas  Cazas  qne  foraõ  de  Mar- 
tim  AiFonfo  de  Souza,  junto  ao  Moíreiro  de  Saó  Franciíco,  nas  quaes 
ora  eltá  o  muito  alto  e  muito  poderoío  Rey  Dom  Henrique  nolío  Se- 
nhor. Em  preíença  de  Sua  Alteza,  íendo  prefente  D.  Joaó  Duque  de 
Bragança,  e  as  teíumunhas  a  diante  nomeadas,  e  eu  Miguel  de  Mou- 
ra do  Coníelho  de  Sua  Alteza  ,  íeu  Secretario,  me  mandou  Sua  Alte- 
za, que  de  íua  parte  lhe  propuíefle,  e  diííelTe ,  como  Sua  Alteza  fe- 
gunda  leira  que  foy  o  primeiro  dia  deite  mes  de  Junho, mandou  cha- 
mar os  três  eítados  dtítes  Reynos,  que  por  mandado  de  Sua  Ake<  ■ 
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fe  juntarão  nefta  Cidade  para  as  Cortes  (cujo  auto  Sua  Alteza  nella 
fez  o  primeiro  dia  do  mes  de  Abril  deite  dito  atino. )  E  lhes  man- 
dou no  dito  dia  primeiro  de  Junho  por  my  prepor  ,  que  a  caufa  por- 
que os  mandou  chamar  a  Cortes  (como  Sua  Alteza  lhe  tinha  ja  cotn- 
municado )  fora  pêra  tratar  da  quietação  e  aíToííego  deites  Reynos, 
em  cafo  que  de  Sua  Alteza  naó  ficaíTeni  decendentes ,  ou  em  fua  vi- 
da naó  tomaífe  determinação  na  fucceíTaô  delles.  E  que  porque  o 
cafo  e  direito  da  dita  fucceífaô  eítava  poíto  em  juítiça,  e  as  partes 
que  nella  podiaõ  pertender  direito,  eraõ  ja  requeridas,  e  corria  a 
caufa  por  feus  termos  ordinários  e  jurídicos,  convinha  que  pêra  ef- 
fedto  da  dita  quietação  e  aíToíTego ,  elles  três  eítados,  que  prefentes 
eítavaõ  perante  Sua  Alteza,  fe  uniílem,  e  concordaííem  em  huma 
mefma  determinação,  jurando  folemnemeute  cada  hum  delles,  o  ju- 
ramento que  logo  ally  lhes  foi  lido  por  my  na  forma  nelle  declara- 
da. O  qual  juramento  cada  hum  dos  ditos  três  eítados  jurou  ,  de 
que  fe  fez  aíTento  e  auto  no  dito  dia  mes  e  anno  e  lugar  a  trás  refe- 
ridos, em  que  todos  adlnaraó  com  teítimunhas,  e  que  era  neceíTario 
que  elle  Duque  de  Bragança  em  feu  nome  como  vaílallo  de  Sua  Alte- 
za ,  e  também  como  marido ,  e  Procurador  da  Senhora  Donna  Cathe- 
rina  fua  molher ,  que  he  hum  dos  pertendentes  da  dita  fucceílam  , 
fizeíTe  o  juramento  feguinte  na  forma  nelle  declarada  ,  que  me  Sua 
Alteza  mandou  que  leíle. 

Juramento. 

Muito  alto ,  e  muito  poderofo  Rey  D.  Henrique  meu  Senhor. 
Eu  D.  Joaó  Duque  de  Bragança,  juro,  e  prometo  pello  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  em  que  corporalmente  ponho  minhas  mãos  em 
prefença  de  VoíTa  Alteza,  de  em  tudo  e  por  tudo  obedecer  inteira- 
mente aos  Governadores  e  Defenfores  deites  Reynos  e  Senhorios  de 
Portugal ,  eleclos  e  declarados  por  VoíTa  Alteza  (dos  nomeados pellos 
eitados  delles  nas  pautas  que  pêra  iíio  deram  a  Voíía  Alteza )  e  iíto 
em  cazo  que  Voífa  Alteza  naó  determine  em  fua  vida  a  caufa  da  íuc- 
ceílam  dos  ditos  Reynos,  ou  faleça  fem  decendentes. 

E  outro  íi  juro  e  prometo  pelo  dito  juramento ,  que  por  força 
e  armas,  ou  por  qualquer  outro  modo  illicito,  ou  que  traga  alguma 
perturbação  ou  inquietação  na  Republica,  naó  procurarey  nem  inten- 
tarey  de  aver  pêra  my  nem  pêra  outrem  o  direyto  da  fucceíTam ,  e 
polle  deites  Reynos,  e  fazendo  o  contrario  por  my  ou  por  outrem, 
íbu  contente  me  obrigo  e  aceito  des  agora  pêra  entaó  de  encorrer 
em  todas  as  penas ,  em  que  conforme  a  direyto  encorrem  aquelles 
que  por  força  procuraõ  de  aver  a  poíTe  das  coufas  em  que  pertendem 
algum  direito. 

E  tambcm  juro  e  prometo  pelo  mefmo  juramento ,  de  eftar  pe- 
la fentença  que  VoíTa  Alteza  ou  os  Juyzes  que  VoíTa  Alteza  efcolher 
ou  declarar  (dos  nomeados  nas  dirás  pautas)  derem  no  cafo  da  fuc- 
ceíFam  deites  Reynos  e  de  por  minha  parte  cumprir  e  fazer  cumprir 
e  guardar  a  dita  íentença ,  em  tudo  e  por  tudo  inteiramente.    O  qual 

juremtn- 


da  Cafa  IÇeal  Tortugue^a.  427 

juramento  aífí  faço  em  meu  nome  como  VaíTalIo  que  fou  de  VoíTa 
Alteza ,  e  também  como  marido  ,  e  Procurador  da  Senhora  D.  Cathe- 
rina  minha  molher,  que  he  hum  dos  Pertendentes  da  dita  fucceíTam. 
E  lido  affi  o  dito  juramento  de  verbo  ad  verbum  ,  o  dito  Duque 
de  Bragança  o  fez  logo  ,  pondo  fuás  mãos  em  hum  livro  MiíTal  que 
eltava  aberto  diante  de  Sua  Alteza  com  huma  Cruz  en  cima,  de  qu» 
Sua  Alteza  mandou  fe  fizeífe  eíte  aíTento  e  auto,  pêra  a  todo  o  tem- 
po conítar  do  dito  juramento  e  fe  tirarem  delle  traslados  authenticos 
pêra  fe  lançarem  na  Torre  do  Tombo,  e  na  Camará  deita  Cidade  de 
Lixboa ,  e  onde  mais  Sua  Alteza  mandar.  Teftemunhas  que  a  iíto  fo- 
raó  prefentes  D.  Jorge  de  Attaide  que  foi  Bifpo  de  Viíeu,  Capellaõ 
mor  de  Sua  Alteza,  e  do  feu  Confelho,  e  Francifco  de  Saa  de  Mene- 
zes Camareyro  mor  de  Sua  Alteza,  e  do  íeu  Confelho,  e  Simaõ  de 
Miranda  do  Confelho  de  Sua  Alteza,  e  feu  Camareyro,  e  os  Douto- 
res Paulo  Affoníb ,  e  Pêro  Baiboza,  Defembargadores  do  Paço,  e  do 
Coníelho  de  Sua  Alteza.  E  eu  Miguel  de  Moura  do  Confelho  de  Sua 
Alteza,  e  feu  Secretario,  que  eíte  allento  e  auto  de  juramento  li  a 
Sua  Alteza,  e  o  fobefcrevi  de  minha  maõ  no  dito  dia  mes  e  anno  e 
lugar  a  trás  dittos. 

Ajjento ,  e  Auto  do  Juramento ,  que  fe^  o  Senhor  Dom  António. 

Aos  treze  dias  do  mes  de  Junho ,  do  anno  do  nafcimento  de 
Nofíb  Senhor  JESU  Chriíto ,  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  nove, 
dia  de  Santo  António,  na  Cidade  de  Lixboa ,  nas  cafas  que  foraõ  de 
Martim  Aífcnfo  de  Souza,  junto  ao  Moíteiro  de  Sam  Franciico,  nas 
quaes  ora  eítá  o  muito  alto  e  muito  poderofo  Rey  Dom  Henrique 
nolío  Senhor.  Em  prefença  de  Sua  Alteza ,  fendo  prefente  o  Senhor 
Dcm  António,  filho  do  Infante  Dom  Luis  que  fanta  gloria  aja,  e  as 
teítimunhas  a  diante  nomeadas  e  eu  Miguel  de  Moura  do  Coníe  lho 
de  Sua  Alteza,  feu  Secretario,  me  mandou  Sua  Alteza,  que  de  íua 
parte  lhe  propufelíe  e  diíleíle,  como  Sua  Alteza  fegunda  fcira,  que 
foi  o  pnmciro  dia  deite  mes  de  Junho,  mandou  chamar  os  três  cita- 
dos deites  Rcynos,  que  por  mandado  de  Sua  Alteza  íe  juntarão  neíta 
Cidade  pêra  as  Cortes  (cujo  auto  Sua  Alteza  nella  fez  o  primeiro  dia 
do  mes  de  Abril  deite  dito  anno.  )  E  lhes  mandou  no  dito  dia  pn- 
meiro  de  Junho  por  my  prepor,  que  a  caufa  porque  os  mandou  cha- 
mar a  Cortes  (como  Sua  Alteza  lho  ja  tinha  communicado)  foi  pêra 
tratar  da  quietação  e  aíloílego  deites  Reynos  ,  em  cafo  que  de  Sua 
Alteza  naõ  ficalíem  decendentes ,  ou  em  íua  vida  naõ  tomaífe  deter- 
minaçcó  na  íucceíTaó  delles.  E  que  porque  o  caio  e  direyto  da  dita 
lueceliam  eítá  poílo  em  juítiça,  e  as  partes  que  nella  podem  perten- 
cer direito,  eraõ  ja  requeridas ,  e  corria  a  caufa  por  feus  termos  ordi- 
nários e  jurídicos,  convinha  que  pêra  effl-cto  da  dita  quietação  e  af- 
foliegO)  ell.s  três  eítados,  que  prefentes  cítavaó  perante  Sua  Alteza, 
fe  uniíTem  e  concordaílem  em  huma  me  ima  determinação,  jurando 
íolemnenunte  cada  hum  delles,  o  juramento  que  lo^o  ally  lhes  foi 
Jido  por  my  na  forma  declarada.  O  qual  juramento  cada  hum  dos 
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ditos  três  eftados  jurou,  de  que  fe  fez  aíTento  e  auto  no  dito  dia  mes 
e  anno  e  lugar  a  trás  referidos ,  em  qua  todos  aífinaraô  com  teítimu- 
nhas,  e  que  era  neceílario  que  elle  Senhor  Dom  António  como  Vaf- 
fallo  de  Sua  Alteza  e  também  como  hum  dos  Pertendentes  que  heda 
dita  fucceíTam ,  fizeíTe  o  juramento  feguinte  na  forma  nelle  declara- 
da ,  que  me  Sua  Alteza  mandou  que  leííe. 

Juramento, 

Muito  alto  e  muito  poderofo  Rey  Dom  Henrique  meu  Senhor. 
Eu  Dom  António,  filho  do  Infante  Dom  Luis  juro  e  prometo  pelos 
juramentos  dos  Santos  Evangelhos ,  em  que  corporalmente  ponho  mi- 
nhas mãos  em  prefença  de  Voífa  Alteza ,  de  em  tudo  e  por  tudo  obe- 
decer inteiramente  aos  Governadores ,  e  Defenfores  deites  Reynos  e 
Senhorios  de  Portugal ,  eleótos  e  declarados  por  VoíTa  Alteza  ( dos 
nomeados  pellos  eftados  delles  nas  pautas  que  pêra  iíTb  fe  deram  a 
Volía  Alteza )  e  ifto  em  cafo  que  VoíTa  Alteza  naõ  determine  em 
fua  vida  a  caufa  da  fucceílam  dos  ditos  Reynos ,  ou  faleça  fem  def- 
ccndentís. 

E  outro  fi  juro  e  prometo  pelo  dito  juramento,  que  por  força  e 
armas,  ou  por  qualquer  outro  modo  illicito,  ou  que  traga  alguma  in- 
quietação ou  perturbação  na  Republica  naõ  procurarey  nem  intenta- 
rey  de  aver  pêra  my  nem  pêra  outrem  o  direito  da  fucceílam  e  poíTe 
deites  Reynos ,  e  fazendo  o  contrario  por  my  ou  por  outrem ,  íou 
contente,  me  obrigo,  e  aceito  dcs  agora  pêra  entam  de  encorrer  em 
todas  as  p  nas ,  em  que  conforme  a  direito  encorrem  aquelles  que 
por  força  procuraó  de  aver  a  polle  das  coufas  em  que  pertendem  al- 
gum direito. 

E  também  juro  e  prometo  pelo  mefmo  juramento,  de  eílar  pel- 
la  fentença  que  Voíía  Alteza  ou  os  Juyzes  que  VoíTa  Alteza  cfcolhere 
declarar  (dos  nomeados  nas  ditas  pautas)  derem  no  cafo  da  fuccelíam 
deites  Reynos,  e  de  por  minha  parte  cumprir  e  fazer  cumprir e guar- 
dar a  dita  ftntença  ,  em  tudo  e  por  tudo  inteiramente.  O  qual  jura- 
mento aífi  faço  como  VaíTallo  que  íou  de  Voíía  Alteza,  e  também  co- 
mo hum  dos  Pertendentes  da  dita  fucceílam. 

O  qual  juramento  o  dito  Senhor  D.  António  fez  de  verbo  ad 
verbum ,  aili  como  aqui  eftá  efcripto ,  pondo  fuás  mãos  em  hum  li- 
vro MifíM  que  eítava  aberto  diante  de  Sua  Alteza ,  com  huma  Cruz 
en  cima,  de  que  Sua  Alteza  mandou  fe  fizeíTe  eíte  aíTento  e  auto, 
pêra  a  todo  tempo  conítar  do  dito  juramento  ,  e  fe  tirarem  delle  traí- 
lados  anthenticos  pêra  íe  lançarem  na  Torre  do  Tombo ,  e  na  Camará 
delia  Cidade  de  Lixboa,  e  onde  mais  Sua  Alteza  mandar.  Teítemu- 
nhãs  que  a  tudo  foraõ  preíentes  D.  Jorge  Dahneyda  Arcebifpo  de 
lixboa,  do  Confelho  delRey  noííb  Senhor,  e  D.Jorge  de  Attayie 
que  foi  Biípo  de  Vifeu ,  Capcllaó  mor  de  Sua  Alteza,  e  do  feu  Con- 
felho, e  Dom  Diogo  da  Silveira  Conde  de  Sortelha  Guarda  mor  de 
Sua  Alteza,  e  do  feu  Coníelho,  e  Franciíco  de  Saa  de  Menezes  Ca- 
matLiio   mor   de  Sua  Alteza   e  do  íeu  Confelho  ,  e  Diogo  Lopes  de 

Souza 
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Souza  Governador  da  Cafa  do  Civel ,  e  do  Confelho  de  Sua  Alteza , 
e  Bernaldim  da  Távora  íeu  Repoíteiro  mor,  e  do  feu  Confelhoje  Si- 
mão de  Miranda  Camareiro  de  Sua  Alteza  ,  e  Anrique  Anriques  feu 
Eítribeiro  mor  ,  e  D.  Francifco  de  Souía,  Capitam  da  Guarda  de  pee 
de  Sua  Alteza,  e  Joaõ  Gonçalves  da  Camará  do  Confelho  de  Sua  Al- 
teza, filho  mais  velho  do  Conde  da  Calheta,  e  Manoel  de  Mello 
Monteiro  mor  de  Sua  Alteza  e  Ruy  Gonçalves  da  Camará  Capitam  da 
Ilha  de  S.  Miguel ,  e  D.  Luis  Pereira  do  Coníelho  de  Sua  Alteza ,  e 
D.  Jorge  de  Menezes  Soutomayor,  e  D.  Diogo  de  Lima,  e  outros.  E 
eu  Miguel  de  Moura  do  Confelho  de  Sua  Alteza  e  feu  Secretario  ,que 
eile  alíento  e  auto  de  juramento  li  a  Sua  Alteza,  e  o  fobefcrevi  de 
minha  maõ  no  dito  dia  mes  e  anno  >  e  lugar  a  trás  ditos. 

Vropojl.i  dos  Vereadores  de  Lisboa ,  como  lhe  pertencia  a  eleição*  do 
fucceffor  do  Reyno ,  na  falta  delRey  D.  Henrique  ,  a  quem  pe- 
dia?) lhe  dèje  Miniftros  para  efludarem  o  ponto.     Papel 
authenúco ,  que  tenho. 

Dizem  os    Vreadores,  e  Procuradores,  e  Procuradores  dos  mefte-  T\\y  n  t«j 
res  diíta  Cidade  de  Lixboa,  que  V.  A.  lhes  tem  feito  mercê  de.     .  '      * 

lhe  dar  licença  para  lhe  fazerem  apontamentos,  e  razoens  de  como  An.  1579* 
naó  havendo  legirimo  focceíTòr  no  Reyno  pertence  a  eleição  ao  po- 
vo, e  poique  para  moftrartm  fer  iíto  direito,  e  juftiça  haó  meíter 
confultarem  o  cafo  com  outros  letrados  infignes  do  Reyno  alem  dos 
que  tem  na  Camará  ,  e  eltes  naõ  querem  dar  nitio  parecer  por 
algumas  razoens  particulares  fem  efpecial  Provifaõ  de  Voíla  Alteza. 
Pedem  a  V.  A.  aja  por  bem  mandarlhes  paíTar  Provifaõ  pêra  averem 
coníelho  das  peílbas  íeguintes  fem  embarguo  de  alguns  delles  ferem 
Defembarguadores  ,  e  outros  Lentes  em  Coimbra  ,  ou  de  qual- 
quer outro  impedimento ,  que  allegarem  para  lhe  naõ  dar  confelho , 
e  Receberam  juítiça,  e  mercê. 

Manoel  de  Souza  Pacheco  Defembarguador  dos  agravos  da  Caza 
da  Suppricaçaõ,  Manoel  de  Afonfequa  Pinto,  Dioguo  de  AfFonfequa, 
Álvaro  Vaz,  todos  Drfembar^uadores ,  Lopo  Sentil  ,Thomas  Anriques, 
Bertholameu  Felipe,  Joaõ  AfFonfo  de  Bragança,  Luis  Corrêa  Lente  de 
Coimbra  ,  luis  de  Craíto,  Heytor  de  Pina  Procurador  dos  feitos  da 
Coroa  de  V.  A.  e  Deíembarguador  da  dita  Cafa  ,  Manoel  Soares , 
Lente  em   Coimbra  ,  Ruy  Lopes  outro  íi  Lente  na  dita  Univerfidade. 

Portaria. 

EIRey  nofTb  Senhor  hà  por  bem  ,  que  qualquer  dos  letrados  no- 
meados na  petiçaõ  a  trás  eferipta  naó  fendo  dos  do  feu  Defembarguo, 
que  anualmente  provem,  ou  Lente  da  Univcríidade  de  Coimbra  poí- 
ía  efcrever,  e  apontar  fobre  o  que  os  íupplicantes  dizem  na  íua  peti- 
ção, e  manda  S.  A.  que  o  que  efereverem.  e  apontarem  lhe  aprcíen- 

te 
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te  em  termo  de   quinze  dias.     Em   Lixboa  a    21.  de  Setembro  de 
1579.    Paulo  AfFonío. 

Eu  EIRey  por  efte  meu  Alvará  me  praz,  e  ey  por  bem  que 
qualquer  dos  letrados  nomeados  ca  petição  a  trás  efcripta  dos  Vrea- 
dores,  e  Procuradores  deita  Cidade  de  Lixboa,  e  dos  Procuradores 
dos  meíteres  delia ,  naô  fendo  dos  do  meu  Defembarguo  ,  que  autu- 
almente  fervem,  cu  Lente  da  Univerfidade  de  Coimbra,  poííaefcre- 
ver ,  e  apontar  íobre  o  que  os  fupplicantes  dizem  na  ditta  petição ;  e 
mando  que  o  que  eícreverem ,  e  apontarem  me  aprezentem  em  ter- 
mo de  quinze  dias.  Pedro  de  Seixas  o  fes  em  Lixboa  a  xxj.  de  Se- 
tembro de  ólxxjx.    Joh*íó  de  Seixas  o  fez  efcrever. 

Auto  do  Juramento ,  (jue  fizer  ai  os  Governadores  do  Reyno ,  por 

morte  dJRey  D.   Henrique.     FJlá  na  Torre  do  Tendo,  na 

gaveta  15.  maço  9.  pag.  1 1 2. 

Nlim.  X7  3»    A   ^to    °*ue  ^e  ^ez  ^°^re  a  pehricaçam  dos  finco  Governadores  que 

£v  ham  de  governar  eítes  Reynos  e  Senhorios  de  Portugal  depois  do 

J\v\.  1579*      fallecimento    de  EIRey   Dom   Henrique  nclTo  Senhor  que  hora  reyna 

em    cazo  que   Sua   Alteza  naõ  deixe  deícendente  nem  determinada  a 

cauza  da  fucceílam  delies. 

Anno  do  nafeimento  de  NcíTb  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  qui- 
nhentos fetenta  e  nove  annos  aos  vinte  íete  de  Junho  do  dito  anno  na 
Cidade  de  Lisboa  na  Capt.lla  mor  da  Se  da  dita  Cidade  fendo  prezen- 
tes  os  Vereadores  delia  convém  a  faber  Manoel  Telles  Barreto  Fran- 
cifeo  de  Saa  e  o  Doutor  Diogo  Salema  e  aííy  AfFonío  de  Albuquer- 
que e  o  Doutor  Jorge  da  Cunha  ambos  do  Coníelho  de  EIRey  noíío 
Senhor  e  Procuradores  que  foraõ  da  dita  Cidade  nas  Cortes  que  o  di- 
to Stnhor  frz  nella  e  ally  Baítiam  de  Lucena  Procurador  da  dita  Ci- 
dade e  os  Procuradores  dos  Meíteres  delia  convém  a  faber  António 
Pires  Álvaro  Eíteves  Martim  Fernandes  e  Pedro  Garcia  e  aHy  mais  De- 
niz  Carvalho  Juis  dos  vinte  quatro  e  os  Doutores  Simaó  Gonçalves 
Preto  Chancelier  mor  e  Gafpar  de  Figueiredo  Paulo  AfFonlo  Pedro 
Barhoza  Jerónimo  Pereira  de  Saa  Dezembavgadores  do  Paço  e  o  Dou- 
tor Gafpar  Pereira  Chancelier  da  Caza  da  Suplicaçam  e  o  Lecenciado 
Jorge  Lopes  que  ferve  de  Chancelier  da  Caza  do  Civel  eu  Roque  Vi- 
eira Eícrivam  da  Camará  do  dito  Senhor  aprezentey  hum  Alvará  de 
Sua  Alteza  de  que  o  treslado  he  o  feguinte  Eu  EIRey  Faço  faber  aos 
que  eíte  virem  que  eu  tinha  ordenado  por  hum  Regimento  que  eíta 
na  Camará  dtíta  Cidade  de  Lisboa  que  a  Patente  porque  d.claro  os 
iinco  Governadores  que  por  meu  fallecimento  ham  de  governar  e!tes 
Reynos  em  cazo  que  eu  naõ  deixe  deícendente  nem  determinada  a 
cauza  da  íucceííaõ  delles  fe  abriífe  quando  os  Fizicos  defconíiaíem 
de  minha  vida  e  hora  por  confolaçam  de  meus  Reynos  e  povos  e  por 
outres  refpeitos  que  me  a  iíto  movem  quero  e  mando  por  eito  que 

louvado 
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louvado  Noflo  Senhor  eítou  agora  bem  que  a  dita  Patente  fe  abra  lo- 
go  e  que  os  Governadores  nella  declarados  por  mim  enleitos  íe  pu- 
bliquem   logo   e  façam    o  juramento   que  fe  coDthem  no  Regimento 
que  fe  achara  com  a  dita  Patente  para  entenderem  no  governo  depois 
de   meu   fallecimento    fegundo  forma    do  dito  Regimento  pello  que 
mando  aos  Vereadores  e  Procuradores  deita  Cidade  de  Lisboa  e  Pro- 
curadores dos  Meíteres  delia  a  que  ja  tenho  dito  como  o  aífy  heypor 
bem  que  fe  ajuntem  logo  na  Capella  mor  da  See  e  levem  aellaoCo- 
fre  que   por   meu  mandado  fe  depozitou  na  Caza  da  Camará  em  que 
eíta  a  dita  Patente  com  outros  mais  papeis  e  fendo  prezentes  as  pef- 
foas  nomeadas  no  Regimento  que  eíta  na  dita  Camará  fe  lera  eíta  mi- 
nha Provizaõ  e  o  dito   Regimento  e  fe  fará  o  que  fe  nella  conthem 
no  que  toca  a  dita  Patente  dos  Governadores  fomente  porque  nos  ou- 
tros papeis  fe  naõ  bulira   e  depois  da  dita  Patente  e  Regimento  a  elJa 
junto   fe  ler  e  fe  fezer  o  dito  juramento  fe  tornaram  logo  a  dita  Pa- 
tente e  Regimento  meter  no  dito  Cofre  e  a  fechar  com  as   três  cha- 
ves  que  tem  de  que  íe  fará  auto  por  Roque  Vieira  meu  Efcrivam  da 
Camará   que   he    o  Efcrivam  da  Camará  que  conforme  ao  dito  Regi- 
mento  nomeo   para  como  Notário  fazer  o  auto  do  dito  juramento  e 
porque   os  outros   Cofres  que  ham  de  ettar  neíta  Cidade  com  outros 
taes   papeis    e   ally    os   que  ham    deitar   nas  Camarás  das  Cidades  de 
Évora   e  Coimbra  e  Porto  naõ  íáô  ahinda  entregues  fenaõ  por  ai  por 
hora   tratar   do   que    a    cerca  dos  ditos  Cofres  deípoem  o  dito  Regi- 
mento  que  eíta  na  Camará  d.jíta  Cidade  ao  qual  Regimento  íè  ajun- 
tara   eíta  Provizam    e  fe    cumprira   inteiramente  polto  que  naõ  feja 
pjlfaJa   pella   Chancellaria   fem   embargo  da  Ordenação  em  contrario 
Manoel    Barreto  a   fez   em    Lisboa  a  vinte  fete  de  Junho  de  mil  qui- 
nhentos   fetenta   e   nove  annos    Os  quaes  autos  de  que  neíta  Provi- 
zaõ   e    no  dito   Regimento  faz    mençaõ  fe  entregaram  os  próprios  a 
;uel  de  Moura  meu  Secretario  do  meu  Confelho  e  o  treslado  del- 
les  authentico  eítara  na  Camará  deita  Cidade  e  também  em  cada  hum 
dos   três  Cofres  que  ham  de  eífcar  na  dita  Cidade  e  agora  fe  naõ  lera 
do  dito  Regimento  que  eíta  no  Cofre  mais  que  o  juramento  e  íe  tor- 
nara  I030   a  meter  no  dito  Cofre  o  qual  Alvará  eu  dito  Roque  Viei- 
ra  ly    em   alta  voz  e  depois  de   lido  foi  trazido  perante  todos  os  fo« 
bre    ditos  o  Cofre  que  e'tava  na  Camará  da  dita  Cidade  ahonde  eíta- 
va  a  Patente  dos  Governadores  nomeados  nella  para  governarem  eíte 
Reyno   depois  do  fallecimento  de   Sua  Alteza  a  dita  Capella  mor  da 
See  perante  todos  os  fobre  ditos  fe  abrio  o  dito  Cofre  com  três  cha- 
ves   convém   a  íaber   huma  que  tinha  Manoel  Telles  Barreto  e  outra 
Diogo  Salema  Vereadores  da  dita  Cidade  e  outra  que  tinha  o  ditoAf- 
fonlo   de  Albuquerque  e  fenlo  aberto  perante  todos  os  fobre  ditos  o 
diro  Cofre  íe  achou  nelle  a  Patente  dos  ditos  Governadores  íerrada  e 
alfellaJa   com    as   amas  de  Sua  Alteza  e  íendo  viíta  por  todos  os  fo- 
bre ditos   deíla   maneira   fe   abrio    pello    dito  Manoel  Telles  e  íendo 
aberta    íe    ku  em  alta  voz  pello  Eícrivaõ  da  Camará  da  dita  Cidade 
a  dita  Patente  porque  Sua  Alteza  DOmea  por  Governadores  deíltí  Rey- 
no depois  de  íeu  íallecimento  ao  Arccbifpo  deLiiboa,  D.  Joam  Maf- 

ca  tenhas 
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carenhas  Veador  da  fazenda,  Francifco  de  Sá  de  Menezes  Camareiro 
mor  de  S.  A.  D.  Joaõ  Tello  ,  e  Diogo  Lopes  de  Souza  Governador  da 
Caza  do  Civel  aos  quaes  logo  foi  dado  recado  que  vieílem  a  dita  Ca- 
pella  mor  da  Sé  e  fendo  todos  os  ditos  finco  Governadores  juntos  lhe 
foi  dado  pello  Bifpo  de  Leyria  Dom  Gafpar  do  Cazal  o  juramento  fe- 
guinte  Nos  o  Arcebifpo  de  Lisboa  Dom  Jorge  de  Almeyda  Dom 
Joaõ  Mafcarenhas  Francifco  de  Saa  de  Menezes  Dom  Joaõ  Tello  e 
Diogo  Lopes  de  Souza  que  hora  fomos  elleytos  e  declarados  por  El- 
Rey  noíío  Senhor  por  Governadores  e  Deíenfores  deites  Reynos  e  Se- 
nhorios de  Portugal  conforme  a  Patente  aííinada  por  Sua  Alteza  que 
agora  nette  ajuntamento  nos  foi  lida  juramos  e  prometemos  a  cites 
Santos  Evangelhos  em  que  corporalmente  pomos  noftas  mãos  que  go- 
vernaremos e  defenderemos  os  ditos  Reynos  e  Senhorios  depois  do 
ftíllecimento  de  Sua  Alteza  em  quanto  tivermos  o  dito  governo  fe- 
gundo  forma  da  dita  Patente  bem  e  verdadeiramente  e  conforme  ao 
que  entendermos  em  noílas  conciencias  que  convém  ao  bem  governo 
e  foíego  dos  ditos  Reynos  e  Senhorios  com  toda  verdade  lealdade  e 
fegredo  fem  malícia  fingimento  cautella  nem  engano  algum  guardan- 
do em  tudo  o  Regimento  que  por  Sua  Alteza  nos  he  dado  e  aíTy  ju- 
ramos e  prometemos  de  entregar  o  dico  governo  pacificamente  e  fem 
dillaçam  a  quem  por  fentença  dada  pellos  Juizes  para  iíío  elleytos  e 
declarados  por  Sua  Alteza  for  determinado  e  julgado  que  a  fucceíTaó 
deites  Reynos  pertence  e  o  dito  Dom  Gafpar  do  Cazal  Bifpo  de  Ley- 
ria  aceitou  o  dito  juramento  em  nome  d-j  EIRey  nolTo  Senhor  e  do 
Reyno  e  acabado  o  auto  do  dito  juramento  que  lhe  foi  dado  fobre 
hum  livro  miiíal  e  huma  Cruz  em  que  corporalmente  pozeraõ  os  di- 
tos Governadores  íuas  mãos  a  dita  Patente  e  Prcvizces  de  que  neítes 
autos  fe  faz  mençaõ  íe  tornarão  a  meter  no  dito  Cofre  conforme  a  di- 
ta Provizaõ  de  Sua  Alteza  de  que  tudo  eu  Roque  Vieira  fiz  elte  au- 
to por  todos  aílinado  e  eu  Roque  Vieira  o  eferevi. 

Do  qual  auto  tirey  eíte  treslado  concertado  com  o  propjio  pa- 
ra fe  lançar  na  Torre  do  Tombo  honde  EIRey  noilo  Sinhor  manda 
que  eilê  em  Lisboa  a  ltte  de  Julho  de  mil  quinhentos  íetenta  e  nove. 
Roque  Vieira. 

Ley    dos  Governadores  do  Reyno,  nomeados  pdos  Três  E/lados ,  e 

por  E/Rey  D.  Henrique,  em  que  dao  forma  ao  governo  ,  no 

tempo   da  fua  Regência.    Efià  na  Torre  do  Tombo  ,  no  liv. 

i .  das  Leys  Extravagantes  ,  pag.  63.  ver/,  donde  a  copiey. 


fia  da  índia ,  &c.    Aos  que  eíta  Carta  virem  fazemos  faber  como  por 
fallecimento  delRei  D.  Henrique  nojVo  Senhor,  que  Deos  tem  ficamos 
por   Governadores ,  e  Defenfores  deites  Reynos ,  e  Senhorios  nomea- 
dos 
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dos  pelos  três   Eílados  eleitos  por  S.  A.  conforme  ao  aíTento  que   fe 
tomou    nas   Cortes,   que    fe  fizeraõ  o  anno  paflado  de  quinhentos,  e 
íetenta  ,  e  nove  na  Cidade  de  Lixboa  ,  pêra  os  guovernar ,  e  defender 
em  quanto   a   cauza  da  emleiçaõ  que  os  eílados  pertendem,  ou  a  fo- 
cellaó  que  os  pertendentes  requerem  fe  naõ  determinar  pcllos  Juizes, 
que   também    foraõ   nomeados  pelos  eílados    eleitos  por  EIRey,  que 
Deos  tem  nas  meíhias  Cortes ;  pelo  que  como  Guovernadores  ,  e  De- 
fenfores   deites  Reynos ,   e    Senhorios  hordenamos ,  e  mandamos  que 
em    quanto    por   fe  naõ  tomar  final  determinação  na  cauza  da  emlei- 
çaõ ,  ou  fobcelTaõ  deites  Reynos  formos  Guovernadores ,  e  Defenfores 
delles  as  Cartas,  doações,  tenças  de   juro,  ou  em  vida,  titolos,  pre- 
vilegios,  orricios ,   carguos  de  qualquer   callidade,  que  fejaõ  ,  fctiten- 
ças ,  e  quaefquer  outras  Cartas  aíi  de  couzas  que  tocarem  a  fazenda, 
como  ha  juítiça ,  que  fe  coílumavaó  fazer  em  vida  delRei ,  que  Deos 
tem,  comelfadas  em  feu  nome,  e  com  ho  titulo  de  EIRei ,  e  Senhor 
deites   Reynos,  e  Senhorios,  fe  ponha  daqui  em  diante  em  lugar  do 
dito   titulo  no  principio  das  ditas  Cartas ,  Sentenças ,  e  mães  couzas 
acima  declaradas  o  titulo  feguinte.     Os  Governadores,  e  Defenfores 
deites    Reynos  de  Portugal,   e  do  Algarve  daquem,  e  dalém  mar  em 
Africa ,  e  do  Senhorio  de  Guine  ,  e  da  Conquiíta  ,  navegação  ,  comercio 
de    ethiopia,    Arábia,    Períia,   e  da  índia,   &c.  e  no  fim  das  Cartas, 
Sentenças  ,  e    outras  provizoens ,  e  papeis  que  ouverem  de  paflar ,  e 
fer   aflinadas  aíi  por  alguns  orficiaes  da  fazenda,  como  da  juítiça,  fe 
porá  no  fim  delias.  Os  Governadores ,  e  Defenfores  deites  Reynos ,  e 
Senhorios    ho    mandarão    por  foaó  ,  e  todas  as  Cartas  meífivas ,  Alva* 
ras,  e  quaefquer  outros  papeis,  que  ouverem  de  fer  aílinados  por  nos 
diraó  no  principio  delles.  Os  Governadores,  e  Defenfores  deites  Rey- 
nos, e    Senhorios,   fazemos    íaber    a    vos  foaõ  ,  ou   mandamos  a  vos 
foaó  íegundo  for  a  matéria  de  quem  taes  Cartas,  ou  provizoens  ou- 
verem  de  tratar,  e    as   Cartas  que  ouverem  de  paíTar  de  Comendas, 
tenças,   oíficios,  ou  quaefquer  outras  couzas,  que  forem  dos  Meítra- 
dos  de    Nolfo  Senhor  JESUS  Chriíto  ,  Santiaguo,  ou  Aviz,  que  fe  fa- 
ziaõ    em   nome  delRei ,   que  Deos  tem  ,  como  Guovernador  ,  e  per- 
petuo  Aminiítrador  da  hordem ,   e  Cavallaria  do  Meítrado  de  que  as 
taes    Comendas,    tenças,    ou    outras  couzas  eraõ,  íe  faraõ  daqui  em 
diante  deita  maneira.    Os  Guovernadores,  e  Defenfores  deites  Reynos 
de    Portugual,    e    do   Alguarve  daquem,  e  dallem  mar  em  Africa,  e 
do   Senhorio   de  Guine,  e  da  Conquiíta,  naveguaçaõ,  comercio  de 
ethiopia,    Arábia,  Períia,  e  da  índia  como  Guovernadores,  e  Ademi- 
nittradores  do  Meítrado  de  Noílo  Senhor  JESUS  Chriíto,  ou  do  Mef- 
irado  de  S.  Tiaguo ,  ou  do  Meftrado  de  Avis ,  fazemos  faber  ,  &c.  E 
M   Cartas    que   femn  de  couzas,  que  tocarem  aos  Meítrados ,  e  ou- 
verem  de    ler    aífinadas  pelos  Deputados  da  Meza  da  Conciencia  ,  ou 
quaeíquer  outros  OiHciaes  a  que  pertencer,  dirá  no  fim  delia.    Os  Go- 
vernadores, e  Defeníores  deites  Re>nos,  e  Senhorios,  como  Guover- 
nadores, e  Aminiftradores  do  Meítrado  de  que  fora  cauza  de  que  fe 
tratar  o  mandarão  por  foaõ,  &c.    E  as  Provizoens,  e  Alvarás,  cjuefe 
íizerem   de  couzas  que  tocarem  aos  ditos  meítrados  comellaraó  ncíta 
Tom.  III.  lii  forma. 
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forma.  Os  Guovernadores ,  e  Defenfores  deites  Reynos ,  e  Senhorios 
como  Guovernadores,  e  Aminiítradores  do  Medrado  de  NoíTo  Senhor 
Jefus  Chrifto  ,  ou  o  de  Saõ  Tiaguo,  ou  Aviz ,  &c.  E  a(Ti  ordenamos, 
e  mandamos  que  os  Sellos  de  que  ate  ora  fe  uzou  aíi  na  Chancellaria 
moor ,  como  nas  das  Cafas  da  Suplicação,  e  do  Civel ,  e  nas  Correi- 
çoens,  e  provedorias  do  Reyno,  e  em  quaefquer  outras  Cazas  em  que 
íe  uzar  Sello  das  Armas  Reaes  que  tiverem  letras  que  fenefiquem  o 
nome  delRey  Dom  Hemrique  nolío  Senhor ,  que  Deos  tem ,  fe  lhe  ti- 
rem as  taes  letras,  como  milhor  puder  fer ,  e  fem  ellas  fe  uze  dos 
ditos  Sellos ,  e  iíto  em  quanto  fe  naõ  hordenar  em  outra  maneira ,  e 
o  mefmo  de  fe  tirarem  as  taes  letras  fe  fará  da  poblicaçaõ  deita  em 
diante  nos  Cunhos,  que  fe  ouverem  de  por  nas  moedas  douro  , prata, 
ou  cobre,  que  fe  lavrarem  nas  Cazas  da  moeda  da  Cidade  de  Lixboa, 
e  da  Cidade  do  Porto ,  e  os  preguoens ,  que  fe  derem  pêra  qualquer 
feito  que  feja  diraó.  Ouvi  o  mandado  dos  Governadores ,  e  Defenfo- 
res deites  Reynos  ,  e  Senhorios ,  e  após  iílò  o  cafo  porque  fe  derem 
os  taes  preguoens,  e  mandamos  ao  Chanfarel  moor,  que  faça  publi- 
car efta  Carta  na  Chancellaria ,  e  emviem  logo  Cartas  com  o  treslado 
delia  fob  o  Sello  das  Asmas  Reaes ,  e  feu  íinal  aos  Corregedores ,  e 
Ouvidores  das  Comarquas,  aos  quaes  Corregedores,  e  Ouvidores  man- 
damos ,  que  a  façaó  publiquar  nos  luguares  onde  eftiverem ,  e  en  to- 
dos os  mais  de  fuás  correiçoens ,  e  ouvidorias  pêra  que  a  todos  feja 
notório  o  conteúdo  neila  ,  a  qual  fe  regiítara  no  livro  da  mefa  dos 
Dezembargadores  do  Paço,  e  nos  livros  das  Rellaço-ís  das  Cazas  da 
Suplicação,  e  do  Civel  ,  em  que  íe  regiítaõ  as  femelhantes  Cartas. 
Gafpar  de  Seixas  a  fez  em  Almeyrim  a  cinquo  dias  do  mes  de  Feve- 
reiro Anno  do  Nacimento  de  Nolío  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil,  e 
quinhentos,  e  oitenra,  e  eu  Bertholameu  Froes  a  fis  efcrever;  ho  Ar- 
cebifpo  de  Lixboa;  Dom  Joaó  Mafcarenhas ;  Francifcode  Sá  j  Domjoaõ 
Tello  j  Dioguo  Lopes  de  Souza. 

Te/lamento    delRey    D.   Henrique  Original.     E/ia    na    ca/a  dã 
Coroa  j  na  gaveta  1 6.  dos  Teftamentos  dos  Reys ,  donde  o  co- 

piey ,  e  diz  : 

In  múnus  uns  Domine  JESU  commendo  fpiritum  meum. 

Num.  I  7  K*  T  N   nomine  Santiífima:  Trinitatis  Patris  ingeniti,  &  Filii  Unigeniti , 
"  "  1.  qui   eít   verus  Sacerdos  in  eternum  Pontifex  eternorum  bonorum  , 

An.  1579*  Rex  Regum,  &  Dominus  Dominantium ,  cui  eít  honor,  &  ímperium 
in  fempiternum  ,  &  Spiritus  Sanc"ti ,  cujus  un£tio,  &  gratia  adíit  nobis 
in  hoc,  &  in  omni  opere  Amen.  Porque  he  próprio  da  creatura  ra- 
cional entender  o  íummo  bem  ,  e  entendendo-o  amalo,  e  amando-o 
dezejalo ,  c  dezejando-o  pefuilo,  todas  fuás  couzas  deve  ordenar  para 
eíte  fim,  principalmente  para  o  derradeiro  tempo  de  íua  vida,  e  co- 
mo nam  faiba  o  homem,  quando  eíte  tempo  feia,  nem  o  que  lhe 
entam   acontecerá,  logo  deve    prover  fuás  couzas,  como  fe  fe  vira 


da  Cafa  IÇeal  'Portuguesa.  435 

nc!!e,  e  ordenar  as  couzas  de  fua  conciencia  pêra  com  muita  confian- 
ça fe  poder  chegar  ao  immenío  pego  da  mizericordia  do  Altiífímo 
Deos  com  os  merecimentos  da  morte,  e  Paixam  de  feu  Unigénito  fi- 
lho, pelo  que  eu  Dom  Anrique  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal 
filho  de  EIRey  D.  Manoel  meu  Senhor  tendo  a  vida  em  paciência  ,  e 
a  morte  em  dezejo,  quando  o  meu  Senhor  Deos  diflb  for  fervido, 
imitando  o  teltamento  SantiiKmo  que  o  Pontífice  grande,  que  pene- 
trou os  Ceos  JESU  Chriíto  filho  de  Deos  inftituio ,  antes  que  paííafTe 
deite  mundo  ao  padre,  eílando  eu  em  todo  o  meu  íizo,  juizo,  en- 
tendimento, e  liberdade,  que  o  Senhor  Deos  me  deu  ,  faço  meu  teí- 
tameoto,  e  ordeno,  e  declaro  minha  ultima  vontade  em  a  maneira 
leguinte,  mediante  a  graça  do  Efpirito  Santo. 

Primeiramente  encommendo  minha  alma  ao  Senhor  Jefu  meu 
Deos,  meu  Redemtor,  e  peço  por  fua  morte,  e  Paixam,  e  pollo  pre- 
ço de  feu  preciofiílimo  langue,  com  que  me  remio,  queira  em  mi- 
nha vida,  e  morte  darme  fé  viva,  efperança  verdadeira,  e  charidade 
perfeita,  porque  eu,  como  fiel  chriltaô  creo  ,  e  confeito  fimple,  e 
humildemente  tudo  o  que  ctê,  e  tem  a  Santa  Madre  Igreja  Catholica 
de  Roma,  e  port-lto  de  aíli  fempre  na  fé,  e  uniam  delia  permanecer, 
e  morrer ,  e  ei  por  pedidos  de  todo  o  coraçam ,  e  vontade  todos  os 
Sacramentos ,  que  fam  necellarios  peia  minha  falvaçam  ,  e  peço  com 
lagrimas  a  meu  Redemptor  piadozo,  que  depois  de  minha  morte  aja 
m\zericordia  de  minha  alma  ,  e  nam  entre  em  juizo  com  efte  feu  fer- 
vo peccador,  e  tanto  devedor,  e  que  conhece  fer  elle  o  Pontífice, 
que  fe  pode  compadecer  de  todas  noíTas  fraquezas,  e  mizerias,  pois 
foi  tentado  por  todas  as  ccuzas  íem  peccado ,  pêra  fer  mizericordio- 
zo,  e  pêra  iílo  peço  o  fingular  favor  da  SantilTima  Virgem  fua  Madre, 
que  com  toda  a  Corte  Celeítial  queira  por  mi  rogar  en  aquela  ultima 
hora  ,  em  que  me  tanto  vay ,  peíía  a  feu  unigénito  filho  que  uze 
comigo  de  íua  infinita  mizericordia  ,  porque  eu  me  achego  com  gran- 
de confiança  ao  thiono  de  fua  graça,  e  mizericordia,  efperando  de  a 
alcançar. 

Mando  que  depois  que  meu  efpirito  tornar  ao  Senhor  que  o 
criou,  fe  de  ecleíiaítica  fepultura  a  meu  corpo  no  Molteiro  de  Belém 
na  capclla  da  parte,  onde  eftam  fepultados  EIRey  D.  Manoel,  e  a 
Raynha  Donna  Maria  meus  Senhores,  e  Pays  na  fepultura ,  e  lugar, 
Que  tenho  ordenado  ,  e  nella  fe  poram  quatro  alampadas  de  prata  do 
modo,  e  maneira,  que  psrecer  a  meus  teítementeiros ,  conforme  as 
que  foyam  eltar  na  fepultura  de  EIRey  D.  Manoel  meu  Senhor  ,  e 
Pay. 

Mas  fe  a  minha  fepultura  nam  eftiver  acabada  ao  tempo,  que 
N0ÍT0  Senhor  for  fervido  levarme  pêra  íi,  mando  que  depozitem  meu 
corpo  entre  tanto  na  capella  mor  de  Bellem  aos  pés  de  EIRey  D. 
Manoel  meu  Senhor,  e  Pay,  que  Deos  tem,  em  fepultura  raza  com 
humas  grades  cubertas  de  veludo  preto,  como  fe  coítuma,  e  fendo 
cazo  que  eu  paííe  deita  vida  em  parte  que  nam  polTa  fer  enterrado 
no  Molteiro  de  Bellem,  e  entam  me  enterraram  na  See  do  lugar, 
onde  falecer ,  e  fe  for  na  Cidade  de  Évora  ,  depozitaráô  meu  corpo 
Tom.  III.  Iii  ii  na 
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na  Igreja  do  meu  Collegio  do  Efpirito  Santo  da  Companhia  de  Jtfu 
ra  fepultura,  que  dantes  ordenava  pêra  meu  enterramento,  e  falecen- 
do em  lugar,  que  nam  tenha  See,  fe  depozitará  em  hum  Morteiro, 
que  melhor  parecer  a  meus  Teftementeiros ,  e  meu  corpo  ertará  nef- 
ta  fepultura  o  tempo,  que  lhes  parecer,  e  nam  paíTará  de  dous  an- 
nos,  e  feram  tresladados  meus  oífos  pêra  o  lugar,  que  acima  digo, 
que  hs  a  Capella  do  Morteiro  de  Bellem ,  e  farfea  erta  tresladaçam , 
como  parecer  aos  ditos  teítamenteiros. 

Mando  que  à  Igreja,  ou  Morteiro,  onde  meu  corpo  for  entre 
tanto  depozitado  fe  dê  hum  ornamento  inteiro  de  veludo  preto  com 
labaftos  de  tela  douro,  e  dous  caftiçaes,  e  hum  Calis,  e  huma  alam- 
pada  tudo  de  prata. 

Mando  que  meu  corpo  feja  enterrado  da  maneira  que  fe  uza, 
no  enterramento  dos  Reys  deite  Reyno  ,  e  hirei  vertido  com  aquel- 
les  vertidos  que  parecer  a  meus  Teítamenteiros,  e  guardarfeaõ  as  ce- 
remonias,  que  fe  coftumam  guardar  nos  enterramentos  dos  Prelados, 
fegundo  o  uzo  da  Igteja  Romana,  porem  delias  fe  poderáõ  deixar, 
as  que  parecer,  que  fe  naõ  podem  bem  conformar  com  o  coítume 
do  Reyno. 

Mando  que  do  dia  do  meu  enterramento  o  mais  cedo,  que  pu- 
der fer,  fe  digam  cinco  mil  mifTas  por  minha  alma  por  íiogular  íuf- 
fragio ,  e  dirfeaõ  por  peííoas  Eclefiarticas  virtuozas ,  e  por  Reiigiozos 
que  pavecer  a  meus  Teflamente/ros ,  e  todos  com  comemoração  de 
defuntos  ,  as  mil  feram  das  Chagas  do  Senhor,  outras  mil  da  Santa 
Cruz,  e  outras  mil  de  NoíTa  Senhora  ,  e  as  duas  mil  de  Requiem , 
laivo  em  os  dias,  que  a  Igreja  manda  guardar,  que  fe  diraô  da  Do- 
minga, ou  ferta,  que  ocorrer,  e  a  todas  as  que  fe  diííerem ,  íe  dará 
a  eímola ,  que  parecer. 

Afllm  meímo  mando  que  a  fora  a  miíTa  quotidiana,  que  por  mi 
fe  diz  no  Morteiro  de  Bellem,  pellos  Reiigiozos  delle,  e  todos  os  an- 
nos  no  dia ,  que  refponder  ao  do  meu  falecimento  faraó  hum  anni- 
verfario  de  miíía  cantada,  com  feu  Refponfo  ,  e  aífim  também  o  pri- 
meiro dia  defocupado,  depois  do  dia  dos  defuntos  me  diraó  hum  of- 
ficio  cantado  com  miíTa,  e  Refponfo  de  defuntos,  e  iíTo  polia  obri- 
gação,  que  me  tem  os  ditos  Reiigiozos  pelas  mercês,  e  eímollas,  que 
lhe   fiz ,  e  pollo  que  agora  mando  gaitar  nas  obras  do  dito  Morteiro. 

E  porque  fou  fundador  do  Collegio  ,  e  Univerfidade  de  Évora, 
e  do  de  Lisboa,  e  do  Porto,  e  Braga  da  Companhia  de  Jefus ,  que 
com  ajuda  de  Noílo  Senhor  efpero  de  acabar  de  dotar,  encarrego 
muito  aos  Padres  ,  Geral ,  e  Provincial ,  e  Reytores  dos  ditos  Colle- 
gios  da  Companhia  me  mandem  dizer  todas  asmilTas,  e  oraçoens, 
que  conforme  as  fuás  Conrtituiçóes,  e  Regras  fam  obrigados,  e  te- 
nhaõ  muyto  cuidado  ,  que  os  cem  Collegiaes ,  e  Porcioniítas ,  que 
ande  ettudar  nos  Collegios ,  que  tenho  mandado  fazer  em  Évora, 
cumpram  as  obrigaçoens  das  miíias,  e  orações,  que  fam  obrigados  a 
dizer  por  mi  conforme  aos  Eítatutos,  que  tenho  feito. 

Todas  ertas  miíias  ,  e  orações,  "que  fe  ande  dizer  por  mi  aflí 
pelíos  Reiigiozos  da  Companhia ,  como  pollos  Collegiaes ,  e  Porcio- 

niítas 
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niílas  da  minha  Univerfidade  de  Évora,  como  as  duas  quotidianas, 
que  fe  aõ  de  cJ.izer  no  Moíteiro  de  Bellem  ,  como  também  as  que  fe 
dizem  no  Mc  íttiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Alcobaça,  e  os  mais 
da  ordem  dos  bemaventurados  S.  Bernardo,  e  S.  Bento,  nos  quais  fe 
diz  cada  dia  huma  nuTTa  por  mi  ,  quero,  e  ordeno  que  fejam  todas 
por  minha  alma,  e  polias  almas  de  EIRey  meu  Senhor  ,  e  Pay,  e  da 
Raynha  minha  Senhora,  e  May,  e  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  meu  Ir- 
mão, e  da  Senhora  Raynha  D.  Caihenna  minha  Irmãa,  e  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaítiaô  meu  fobrinho  ,  e  de  todos  meus  Irmãos,  e  Irmans , 
que  Deos  tem,  e  das  mais  peíloas,  a  que  tenho  obrigação,  e  polo 
bem,  e  confervaçaó  ,  e  augmento  deites  meus  Reynos,  e  Senhorios, 
e  pollos  Reys,  que  ao  diante  nelle  fuccederem. 

Encomendo,  e  mando  que  tanto  que  Noílo  Senhor  de  mi  dif- 
pozer ,  íe  faiba  de  todas  as  minhas  dividas,  afim  de  minha  caza,  co- 
mo dos  Almazens,  índia,  e  outras  de  qualquer  qualidade,  que  fe- 
jam ,  e  todos  principalmente  fe  forem  de  orfans ,  e  viuvas,  defuntos, 
ou  depozitos ,  fe  paguem  cem  muyta  diligencia  ,  e  brevidade  ,  e  do 
melhor  parado,  e  pela  ordem ,  que  manda  o  direito,  e  quando  tam 
preítes  íe  nam  onverem  aver  dinheiro  das  rendas  do  Reyno ,  pêra  if- 
fo  ajafe  ,  donde  mais  preítes  fe  poder  aver  aífim  de  minha  prata ,  e  jo- 
yas ,  como  de  qualquer  outro  movei,  vendendofe,  cu  empenhaneio- 
íe,  ou  pedindoíe  empreitado,  quando  cumpriíle  em  tal  maneira,  que 
fejaô  logo  pagas  e  fatisfeitas. 

E  quanto  a  meus  criados,  que  me  ferviram  antes  de  fer  Rey, 
declaro  que  títam  fa  isfeitos  de  feus  ferviços  com  os  ordenados,  e 
tenças,  que  de  mi  tem,  mas  fe  alguns  tem  officios,  com  que  agora 
me  fervem  depois  de  Rey,  e  por  meu  falecimento,  o  Rey  que  vier, 
fe  nam  fervir  delles  nos  ditos  oflicios,  ou  outros  femelhantes,  lhes  fi- 
carão os  ordenados,  que  dantes  tinhaõ  em  tenças  em  fua  vida. 

Porque  tomei  alguns  criados,  que  me  ferviram  fem  moradia  , fe 
deites  fe  acharem,  ainda  alguns,  que  nam  fejam  pagos  de  feu  íervi- 
ço  o  que  provaram  por  ligitima  prova,  mando  que  fe  lhes  pague, 
como  a  meus  Teítamenteiros  parecer. 

S^  alguma  peíToa  requerer  a  meus  Teítamenteiros  alguma  couza, 
em  que  lhe  diga,  que  lhe  íó  encarrego,  a  ouviram,  e  lhe  faram  juf- 
tiça,  como  eu  folgara  de  a  fazer  em  minha  vida,  fe  o  foubera. 

Mando  que  tanto  que  NoíTo  Senhor  de  mim  elefpuzer,  fe  faça 
logo  inventario  de  todo  o  movei ,  que  tiver ,  onde  quer  que  eítiver 
aflim  em  minha  caza,  como  em  poder  de  meus  officiaes,  do  qual  in- 
ventario fe  fará  hum  livro,  aíligoado  pelas  pefToas ,  que  meus  Teíta- 
menteiros ordenarem  ,  que  eítem  ao  fazer  do  inventario ,  e  todo  o 
dito  movei  fe  encarregará  a  huma  peííca ,  ou  mais  de  muita  confian- 
ça^, que  os  ditos  Teítamenteiros  ordenarem  com  hum,  ou  mais  Eícri- 
vaes  de  feu  cargo  por  elles  mefmos  poítos  que  íejam  também  de  muy- 
ta confiança. 

Declaro  que  tenho  breves  Apoftolicos  pêra  poder  teftar  de  to- 
da a  fazenda,  que  me  for  achada  por  meu  falecimento  ,  que  me  poíía 
pertencer   por  qualquer   via  Ecclefiaítica ,  os  quaes  breves  fe  acharão 

entre 
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entre  meus  papeis,  polo  que  mando  que  afli  efte  movei,  como  todo 
o  mais,  que  como  Rey  me  pertence  ,  fe  venda  pa*a  pagar  muytas  di- 
vidas, e  comprir  os  legados,  que  mando  fazer,  tirando  aquellas  coti- 
zas, que  parecera  meus  Teftamenteiros,  aílim  dóceis,  tapeçaria  rica, 
e  o  areyo  da  índia ,  e  outras  íemelhantes ,  que  fam  muito  neceíTarias 
pêra  o  íerviço  do  Rey,  que  vier,  as  quais  lhe  ficaram,  e  porem  fe 
for  neceílario  pêra  deícargo  de  minha  conciencia  aproveitaríe  do  di- 
nheiro ,  que  as  taes  couzas  podem  valer ,  os  meus  teftamenteiros  as 
mandai ám  avaliar,  e  os  entreg-ram  a  hum  official  do  Pvey ,  que  íbce- 
der ,  provendo  logo  donde  íe  pague  o  dito  dinheiro  pêra  os  defcargos 
de  minha  alma ,  tiraríeam  também  do  dito  movei  aquellas  couzas , 
que  por  huma  provizam  por  mi  afímada  deixo  ao  meu  Collegio  do 
Eípirito  Santo  de  Évora ,   as  quais  mando  que  fe  lhe  entreguem  logo. 

Toda  a  roupa  de  linho,  que  fe  achar  em  minha  caza  ,  mando 
que  fe  dê  de  efmolla  ao  meu  Hofpital  da  Cidade  de  Lisboa  de  todos 
os  Santos,  e  todos  os  meus  veítidos,  que  nam  forem  forrados  de  for- 
ros de  preço  fe  daram  a  meus  criados  pobres,  como  parecer  a  meus 
Teftamenteiros. 

Os  meus  efcravos,que  forem  velhos,  deixo  forros  ,  e  meus  Tef- 
tamenteiros os  poram  em  alguns  moíteiros ,  com  lhes  mandarem  dar 
íeus  veftidos  de  novo,  e  camas,  e  os  mandaram  encommendar  aos 
Prelados  do  dito  Moíteiro ,  que  os  tratem  bem  ,  e  encaminhem  no  ca- 
minho de  fua  falvaçam. 

Mando  que  do  movei,  que  fe  vender,  fe  apartem  vinte  e  cin- 
co mil  cruzados,  convém  a  iaber,  doze  mil  e  quinhentos,  pêra  fe 
cazarem  duzentas  orfas  pobres,  e  de  boa  fama,  e  fem  raça  de  todo 
o  P.tyno ,  dando  a  cada  huma  vinte  e  cinco  mil  reis  em  ajuda  de  [feu 
cazamento,  as  quais  elegeram  os  Prelados ,  e  Provedores ,  e  Irmãos  da 
Mizericordia  das  Cidades,  ou  Lugares,  donde  as  ditas  orfas  forem  na- 
turaes ,  e  ifto  por  ordem  de  meus  Teftamenteiros ,  e  os  outros  doze 
mil  e  quinhentos  cruzados  fe  entregaram  à  Redemçaõ  dos  captivos 
por  ordem  também  dos  ditos  meus  Teftamenteiros ,  pêra  íe  refgata- 
rem  duzentos  cativos,  a  rezam  de  vinte  e  cinco  mil  reis  cada  cati- 
vo, que  feram  dos  mais  pobres,  e  defemparados,  e  os  que  ouver 
maior  perigo,  e  avendo  naturaes  fe  tiraram  primeiro,  alem  dillo  que 
íe  viftam  cincocnta  pobres. 

Mando  que  íe  dê  dó  a  meus  criados,  como  fe  coftuma,  e  que 
fe  faça  íaimento  depois  do  mez  da  maneira ,  que  fe  coftuma  neíte 
Reyno,  e  diram  todos  os  Sacerdotes  milTa,  que  fe  acharem  prezentes, 
e  eftiverem  difpoftos  pêra  iíTo,  e  meus  Teftamenteiros  lhe  mandaram 
dar  a  efmolla  competente. 

Mando  a  meus  Teftamenteiros,  que  como  falecer,  façam  por  mi 
hum  Romeiro  a  Jeruíalem ,  o  qual  hirá  por  Roma,  e  vizitará  por  mi 
todas  as  Eftações ,  e  me  alcançará  huma  folviçam  plenária  do  Santo 
Padre  pêra  minha  alma  em  modo  de  fuífragio. 

E  porque  ao  tempo,  que  faço  efte  teftamento,  nam  tenho  def- 
cendentes ,  que  direitamente  ajam  de  fueceder  na  Croa  deites  Rey- 
nos,  e  tenho  mandado  requerer  aos  meus  fobrinhos ,  que  algum  di- 
reito 
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reito  podem  pertender,  e  eftá  efte  cazo  da  fucceílaó  em  juftiça.  por 
quanto  nam  declaro  aqui  agora  quem  me  ha  de  foceder ,  fera  quem 
conforme  a  direito  ouver  de  íer,  e  eífe  declaro  por  meu  herdeiro,  e 
fuccellor ,  falvo  fe  antes  de  minha  morte  nomear  a  peíToa ,  que  efte 
direito  tiver,  e  por  tanto  mando  a  todas  as  peíTbas  de  qualquer  qua- 
lidade ,  eftado  ,  e  condiçam  ,  que  fejam  deftes  meus  Reynos ,  e  Se- 
nhorios ,  que  logo,  como  for  nomeada  a  tal  peíToa  por  mi,  ou  pel- 
los  Juizes  pêra  ilfb  deputados,  a  reconheçam  por  herdeiro,  e  legiti- 
mo lucceíTor,  e  como  a  tal  lhe  obedeçam,  e  lhe  dem  a  omenagem, 
e  vaííalagem  ,  que  fam  obrigados  ao  dito  meu  fueceífor.  Encommen- 
do,  e  peço  muito  aos  Reys  íeus  legítimos  fucceíTòres,  que  tenham 
muy  particular  lembrança,  e  por  fua  muy  principal  obrigaçam  defen- 
der ,  e  favorecer  as  couzas  de  noíTa  Santa  fé  catholica:  e  fua  exalta- 
ção, e  converfam  da  gentilidade  nas  Conquiftas  deftes  Reynos,  e  af- 
Gm  ter  muyto  a  feu  cargo  favorecer  o  Santo  OHicio  da  Inquiíiçam  , 
como  couza  tam  importante  à  confervaçam  da  nofla  Santa  fé  catholi- 
ca ,  e  aííim  mefmo  queiram  amparar,  e  favorecer  todas  as  Religiões 
elpecialmenre  a  dos  Gloriozos  S.  Jeronymo,  S.  Francifco,  e  S.  Domin- 
gos, e  a  Religiam  da  Companhia  de  Jefus,  e  feus  Collegios,  e  Uni- 
verlidades,  pois  nelles  fe  faz  ta.ito  ferviço  a  NofTo  Senhor,  efe  criam 
tantas  peíloas ,  que  o  podem  íer  vir  em  todas  as  partes,  e  ajudam  a 
converfam  da  gentilidade  com  tanto  proveito  das  almas ,  que  eítam  à 
conta  da  obrigaçam  da  Coroa  deftes  Reynos. 

Deixo  ,  e  ordeno  por  meus  Teftamenteiros  a  D.  Jorge  de  Al- 
meida Arcebifpo  de  Lisboa, e  a  Francifco  de  Sá  meu  camareiro  mor, 
e  ao  Padre  Leam  Henriques  meu  ConfeíTbr,e  ao  Doutor  Paulo  Af- 
fonío  meu  Dcz^mbargador  do  Paço  para  comprirem  todas  minhas 
obrigaçoens,  e  as  mais  couzas  defte  meu  Teftamento,  como  delles 
confio,  e  determinaram  todas  as  duvidas,  que  ouver  na  execuçam 
delle ,  e  em  todo  o  mais  que  pertencer  a  defeargo  de  minha  aima 
fem  mais  appellaçam  ,  nem  a^gravo ,  porque  por  efte  lhes  dou  todo  o 
poder  e  authoridade  para  iílo  necellaria,  e  na  determinaçam  das  du- 
vidas ,  e  de  todas  as  mais  couzas,  que  a  efte  teftamento  pertencem  , 
fe  faia  o  que  parecer  aos  mais,  e  fe  algum,  ou  alguns  dos  Teíta- 
menteiros  falecer,  ou  for  impedido,  os  que  ficarem  poderám  eleger 
outro,  ou  outros  em  feu  lugar  com  o  mefmo  poder. 

Depois  que  for  aberto  o  meu  Teftamento,  o  Padre  Leam  Hen- 
riques meu  Conf.íTor  tomará  chave  de  minha  boeta,  e  dos  meu-;  ef- 
criptorios ,  e  elle  fomente  verá  os  papeis,  que  nelles  eftam,  e  rompa- 
la  ,  ou  queimará  logo  os  que  lhes  parecer,  e  dos  outros  ,  os  teftamen- 
to iros  ordenaram  huma  peiíoa,  que  os  veja,  e  aparte,  e  fe  poram  no 
lugar,  que  parecer  aos  ditos  Teftamenteiros,  que  podem  íervir,  e  o 
mefmo  fe  fará  dos  papeis ,  que  foram  do  Infante  D.  Luiz  meu  Irmaõ, 
que  Deos  rem. 

Mando  que  tanto  que  falecer,  fe  façaó  três  treslados  autênticos 
defte  meu  Eeíiameoto,  dos  quaes  hum  íe  porá  no  Mofteiro  de  Bel- 
lem,  outro  no  meu  Còllegio  de  Évora,  e  outro  ficará  para  execuçam 
dellts,  e  efte  próprio  original  fe  porá  na  Torre  do  Tombo. 

Aqui 
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Aqui  ei  por  acabado  efte  meu  teftamento,  dando  graças  a  meu 
Senhor  Jefu  Chrifto  ,  inítituidor  do  novo,  e  eterno  teftamento,  e  de- 
claro fer  efte  meu  Teítamento,  e  ultima  vontade,  pelo  qual  revogo 
outros  quaifquer  teftamentos,  ou  codicillos,  que  antes  deite  fe  acha- 
rem feitos,  e  mandei  eícrever  efte  meu  Teftamento  ao  Padre  Leaô 
Henriques  meu  ConfeíTbr  ,  e  por  mi  o  li  todo,  examinei  todas  as 
couzas,  clauzulas,  e  capítulos  delle,  e  de  meu  poder  Real  o  appro- 
vo ,  e  ratifico  em  tudo ,  e  por  tudo  como  fe  nelle  contem  ,  e  ei  aqui 
lupprido  de  meu  poder  Real  qualquer  defeito  de  direito ,  ou  de  fei- 
to, poíto  que  feja  tal,  de  que  fe  requeira  expreíla  mençam ,  porque 
aíiim  he  minha  vontade,  para  em  tudo  fer  firme  e  valiozo,  eem  tef- 
temunho  de  verdade  afanei  elte  por  mim  aíTelado  com  o  meu  Signe- 
te  Real ,  e  dê  o  Senhor  fim  ranto  a  tudo,  o  que  tenho  nefte  meu  Tef- 
lamenco  ordenado.  Declaro  mais  que  he  minha  vontade  que  pagas 
as  dividas,  e  compridas  as  obras  pias,  e  fatisfeito  com  os  legados,  e 
com  o  mais  contheudo  nefte  meu  Teftamento,  o  remanecente ,  que 
fe  achar  de  minha  fazenda,  affirn  de  bens  moveis,  como  de  patrimo- 
niaes  fe  difpendam  por  minha  alma  em  obras  pias,  corno  parecera 
meus  Teitamenteiros ,  porque  a  ella  faço  herdeira  de  todo  o  dito  re- 
manecente. Em  Lisboa  hoje  fexta  feira  vinte  e  nove  de  Mayo  de 
mil  e  quinhentos,  e  fetenta  e  nove.       REY.      Sello  Real. 

Mando ,  e  declaro  que  todos  os  moveis ,  que  ficaram  por  fale- 
cimento de  EIRey  meu  íòbrinho,  que  Deos  tem  aíTim  prata,  ouro, 
joyas ,  tapeçaria ,  e  todo  o  mais  movei  fe  venda  pela  ordem ,  que 
meus  Teitamenteiros  derem,  e  do  preço  fe  paguem  todas  as  dividas, 
que  fe  acharem  que  em  conciencia  devia  pagar  o  dito  Rey  meu  íò- 
brinho, e  o  que  íobejar,  pagas  as  ditas  dividas,  e  defearges  de  fua 
conciencia  >  feja  da  pefloa ,  a  quem  por  direito  fe  achar  pertence. 

E  quanto  às  minhas  dividas  declaro  que  até  o  tempo,  que  fuc- 
cedi  no  Reyno ,  tenho  pagas  aíTim  pelas  rendas,  que  tive,  de  que 
ainda  gaitei  parte  depois  que  fuecedi  nas  obrigações  de  Rey,  como 
pertenças  ,  e  outras  mercês ,  que  fiz  por  virtude  de  Alvará ,  que  tive 
dos  Reys  meus  aotepaíTados ,  e  achandofe  outras  algumas  dividas ,  que 
a  meus  Teitamenteiros  pareça  que  devo  pagar  para  defeargo  de  mi- 
nha conciencia  juftiticando-íe  perante  elles,  íe  pagaram  das  rendas 
do  Reyno. 

Declaro  ,  e  mando  que  todos  os  officiaes  de  meus  Reynos  aífim 
de  minha  caza,  fazenda,  e  juíliça  íirvam  meus  cargos,  como  agora 
fervem  até  fer  declarado  verdadeiro  fucceílor  dcfte  Reyno ,  [falvo 
commetendo  tais  culpas,  que  por  direito  os  devam  perder,  e  vençam 
léus  ordenados,  e  mantimentos,  com  que  os  ditos  cargos,  e  omeios 
tem. 

E  acontecendo  que  eu  faleça  nefta  Villa  de  Almeirim ,  donde 
agora  eítou,  meu  corpo  feja  depozitado  na  Capella  mor  da  igreja  dos 
Paços 3  onde  eftará  o  tempo,  que  aííima  digo,  donde  fera  levado  ao 
Mofteiro  de  Bellem ,  e  em  quanto  aqui  eíiiverem  os  Governadores, 
eftará  a  minha  Capella  toda,  como  agora  eftá  ,  e  ida  a  Corte  meus 
Teitamenteiros  daram   ordens  como  eíieja  decentemente  com  as  mif- 

fas, 
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fas ,  e  fufFragios ,  que  lhes  parecer  em  Almcyrim  hoje  vinte  e  fete 
de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta.      REY.      Sello  Real. 

Carta  de  Camereiro  mar  a   D.  Fr  criei [co  de  Sà  c  Menezes,  Uv. 

45.  delRey  D.  SebaAiaõ,  ctos  annos  de  i$j$.até  1580.  Ef- 

erhaó  Belchior  Monteiro ,  pag.  109.  ver/. 

DOm   Henrique  T   &c.    Faço  faber  aos  que  eíta  Carta  virem  que  NuiTl.I  HO. 
havendo  eu    refpeito  aos  muitos  e  muy  continuados  ferviços  de      a  c_o 

mcilco    de    Saa   de  Menezes  do  meu  Confelho  de  Eilado  e  a  feus  ''    * 

mereci  mentos  e  a  concorrei  em  nelle  todas  as  callidades  e  partes  que 
devem  ter  as  pelíbas  que  nos  oíticios  mores  de  minha  Caza  me  fervi- 
rem  e  principalmente  naquelles  que  a  mim  e  a  meu  ferviço  ham  de 
an  Jar  mais  cnegados  e  pdla  grande  confiança  que  delle  tenho  que  m- 

tquiilo  tin  que  o  puzer  me  ílrvira  aíly  bem  e  honradamente  e  com 
tanto  amor  rieldade  e  bom  cuidado  que  o  faça  a  todo  meu  contenta- 
mento por  todos  eítes  rei  peitos  e  pella  boa  vontade  que  lhe  tenho  e 
por  folgamento  de  lhe  fazer  mercê  me  praz  e  hey  por  bem  de  lhe 
fazer  ni<.rce  do  orficio  de  meu  Camareiro  mor  com  todas  as  prehe- 
minencias  fuperioridade  mando  e  juidiçaõ  graças  liberdades  franque- 
zas e  privilégios  que  ao  dito  Oiíicio  Iam  ordenados  e  com  que  iem- 
pre  o  lervivaõ  os  Camareiros  mores  dos  Reys  deites  Reynos  e  com  a 
tença  ordenado  de  cem  dobras  de  trezentos  e  fetenta  reis  dobra  em 
cada  hum  anno  e  com  as  porções  preca!fos  e  intereces  que  direitamen- 
te lhe  pertencerem  como  Icmpre  houveraõ  e  dillo  uzaraó  os  ditos5 
Camareiros  mores  e  melhor  íe  elle  com  direito  melhor  o  pode  haver 
e  de  todo  uzar  e  por  eíta  Carta  o  hey  por  metido  em  polie  do  dito 
orneio  e  mando  a  todos  meus  orficiaes  que  forem  da  jurdiçam  delle 
que  em  tudo  cumpram  inteiramente  íeus  mandados  affy  como  o  de- 
vem e  Iam  obrigados  faztr  e  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda 
que  nos  livros  delia  lhe  façaõ  aílentar  a  dita  tença  ordenada  das  ditas 
cem  dobras  para  deila  fer  pago  do  primeiro  do  mez  de  Setembro 
deite  anno  prtzente  de  quinhentos  fetenta  e  oito  em  deante  e  o  di- 
to Francilco  de  Saa  jurara  em  minha  Chancellaria  aos  Santos  Evange- 
lhos que  bem  e  verdadeiramente  firva  o  dito  oincio  guardando  a  my 
meu  Íerviço  e  em  todo  o  que  ao  dito  oincio  tocar  e  pertencer  intei- 
lamente  o  que  deve  e  por  firmeza  do  que  dito  he  lhe  mandey  dar 
eíta  Caria  por  mim  alUnada  e  paliaria  por  minha  Chancellaria  e  fella- 
da  cem  o  meu  Sello  pendtnte  Lopo  Soares  a  fez  em  Liiboa  a  nove 
de  Outubro  Anno  do  naíeimento  de  noílo  Senhor  Jezu  Chriito  de 
mil  cuinhentos  íetenta  e  oito. 
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Carta  de  ligitimcçafi  do  Senhor  D.  *Affbnfo  ,  que  eflá  na  Torre  do 
Tombo ,  no  liv.  2.  do  Senhor  Rey  D.  João  o  I.  pag.  187. 

OM  Joaõ ,  &c.    A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  fa-    ]Sfum.  I. 

b^r  que   nos  concitando  em  como  o  Conde  Dom  Affon-  p . 

ço   meu  filho  foy  gerado  de  mim  fendo  Meftre  Daviz  e  *4?9' 

profeífo  da   Ordem  de  Ciítel,  e  de  Donna   Ignes  fendo  An.  1401. 

en/on  molher  folteyra  que  por  eíle  feyto  nom  poderia 
haver  Dignidades  e  honras ,  Previlegios  de  Fidalgos,  nem  outras  cou- 
zas  muyras  que  foro  devidas,  e  podem  haver  os  lídimos,  e  doutra 
naícença  porque  relia  tcnçon  he  a  hua  por  léus  mereci  mentos  quanto 
monta  a  íua  idade ,  e  outro  fim  porque  o  entendemos  por  poer  em 
rernaoças  e  aminiílraçoens  por  b*-m  ,  e  prol  da  noíía  terra,  e  nof- 
io  ísrviço  para  as  quaes  he  meíter  ,  e  cumpie  que  haja  fua  difpenía- 
çam  poreode  nollo  próprio  movimento,  poder  abíoluto,e  certa  ici- 
2  perfeitamente  dilpeníamos  com  elle,  e  legitimamolo,  e  reíli- 
tuimoilo  aos  primeyros  nacimentos  aíi  e  pella  guiza  que  todollos  ho- 
mens eraó  ante  que  nenhuns  direytos  foíTem  feytos,e  habilitamollo 
qoe  e\  doo  embargando  o  ditto  faiimento  de  fua  nacença  poffa  haver 
livremente  todas  aquelias  honras,  e  previlegios,  e  liberdades  e  exemp- 
çoens,  e  heranças,  e  orficiot,  e  dignidades  também  pubricos,como 
privados  que  el  haver  poderia  íe  de  lídimo  matrimonio  folTe  nado,  e 
q  ie  ou:ro  íim  polfa  loceder  a  quaefquer  pellbas  também  por  teíta- 
m  ntos  e  codicillos,  e  ceduilas  como  hereo  legatário,  e  fídeyco- 
miíiatro,  e  a  abir.teítato  e  por  outra  qualquer  maneyra  de  fucefim 
também  geral  e  univerfal,  como  particular,  e  íingular,  e  poíla  que* 
Tom  111.  Kkk  ii  relar 
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relar  teftamento,  ou  teítamentos  de  inoficiofo  e  de  falfo ,  e  por  ou- 
tra qualquer  guiza  haver  auçom  eexcepçom  contra  el  aíim  como  ha- 
veria ,  e  poderia  haver  fe  lidimamente  folie  nado,  e  que  nos,  e  as 
dittas  peíloas  lhe  poliam  fazer  quaeíquer  doaçoens  também  entre  vi- 
vos como  cauía  mortis ,  puras,  e  condicionaes ,  e  que  elle  as  poíla ha- 
ver aíim  aquellas  que  lhe  ja  per  nos  forom,  e  íaõ  feytas ,  como  as 
que  lhe  forem  feitas  daqui  em  diante,  e  fe  alguma  couza  foi  feyta 
em  feu  prejuízo  que  el  o  poífa  empunar  em  juizo,  e  fora  dei  afy  co- 
mo fe  de  lídimo  matrimonio  nado  folie  poderia  haver  e  de  direyto  fa- 
zer, nom  embargando  o  que  fuzo  ditto  he  nem  o  §.  ultimo  e  o  §. 
liquidem  e  o  §.  filium,  e  todollos  outros  que  contra  eito  fom  nem  a 
autentica  quibus  modis  naturales  ericiuntur  legitimi  na  vj  colaçom  , 
nem  o  §.  itaque  da  ley  primeira,  C.  de  naturalibus  Iiberis,  nem  au- 
tentica licet  que  he  no  ditto  titulo,  nem  autentica  ex  complexu,  C. 
de  inceítis  nuptiis ,  &  lege  íiqua  Iluítris,  C.  ad  orphicianum,  nem  o 
§.  noviflime  inítituta  eodem  titulo,  nem  o  capitulo  primeiro  livro 
fexto  diítinítione,  e  o  capitulo  per  venerabikm  extra  qui  fillij  íint 
legirimi ,  C.  ad  legem  falcideam  lege  etiam  digeítis  de  ufuris  lege 
cum  quedam  §.  tácito,  &  digeítis  de  hiis  quibus,  ut  indignis  lege  eres 
qui  elegi  infraudem  ,  &  digeítis  víj  cognati  lege  dico  &  digeítis  de 
inoficiofo  teítamento  lege  íi  íufpecla  &  digeítis  vij  cognari  lege  hac 
parte  ,  &  lege  íi  fpurius  digeítis  foluto  matrimonio  lege  fi  ab  hoíii- 
bus  xxxij  quadtione  vj  indignatur,  nem  outros  quacfquer  direyios,  tam- 
bém Canónicos,  como  Civis,  e  glozns,  e  opinioens  de  Doutores  ou 
quaeíquer  leys  de  noíTos  antecdTores,  ou  noíías  ,  ou  outros  quaeíquer 
coftumes,  foros,  façanhas,  ordenaçoens  geraes,  ou  eípeciaes ,  particu- 
lares, que  a  eito  forem,  ou  fejam  contrarias,  polto  que  os  ditros  di- 
reytos,  coílumes,  e  ordenaçoens,  foros,  façanhas  taes  fejaõ  de  que  de- 
va fer  feyta  expreíía  meníam  em  eíta  ncfla  diípenfaçom  as  quaes  nos 
aqui  havemos  por  exprelfas ,  e  expreflamente  nomeadas,  e  as  caía- 
mos, e  anullamos,  e  irritamos,  e  queremos,  e  mandamos  que  naõ 
valhaõ  em  quanto  podiaõ  anullar,  ou  em  alguma  guiza  embargar  em 
todo  ,  o  em  parte  a  ditta  nolla  graça ,  e  diípenfaçom  ,  e  outro  íi  que 
polia  foceder  em  feudos,  e  morgados,  e  quaeíquer  outras  heranças 
e  direytos  ainda  que  taes  fejaõ  que  em  ellas  nom  poíla  de  direyto, 
ou  coítume,  ou  outra  difpoziçom  fuceder  nenhuns  legítimos  poíto 
que  fejam  legitimados  falvo  íi  de  lídimo  matrimonio  foliem  nacos 
nom  embargando  o  capitulo  naturales  que  he  nos  feudos  no  titulo  íi 
de  feudo  defunti  mflitis  controveríia  fuerit,  e  todollos  outros  direy- 
tos que  em  contrario  deito  fom  com  os  quaes  nos  difpenfamos,  ean- 
nuliarnos  quanto  em  eita  parte  como  fuzo  ditto  he.  Outro  fi  quere- 
mos,  e  outorgamos,  e  mandamos  que  para  a  ditta  legitimaçam ,  e 
diípenfaçom  o  ditto  Dom  Aífonfo  meu  rilho  haja  >  e  tenha  a  nobreza, 
fid.ilguia,  honras,  e  liberdades  e  previlegios  que  por  direyto  com* 
mum  ,  coítumes ,  e  ordenações,  e  uzanças ,  foros,  façanhas  dos  nof- 
fos  Reynos  ham  .daver  os  outros  fidalgos  liJimamente  nados  ;  e  que 
poíTa  deziíiar ,  e  retar,  e  meter  mãos  como  outro  qualquer  hlho  de 
Rey,  e  homem  nobre  fidalgo  que  iidimaaiente  foíle  nado  nom  em- 

largando 
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barbando  a  Iey  vulgo,  e  a  ley  cum  legitime  fF.  de  Statu  hominum , 
com  as  leis  delTe  titulo  e  a  ley  primeira  §.  final  ff.  quod  cujufcuoque 
uaiverf.  òc  ff.  qui  íatis  dare  cogantur  lege  quoties  ff.  de  muneribus, 
&  honoribus,  lege  ut  gradatium  §.  &  íi,  nas  outras  Ieys  delTe  titulo, 
e  nom  embargando  outro  íi  todollos  direytos  fuzo  efcriptos,  e  outros 
quaefquer  canónicos,  e  civis  leys,  foros,  façanhas  coílumes,  e  outras 
quaefquer  ordenaçoens  que  eito  em  qualquer  guiza  podiaõ  embargar, 
e  outro  li  queremos,  e  outorgamos,  e  mandamos  que  a  dita  legitima- 
ção, e  difpenfaçaõ  valha  também  nos  cazos  efpecificados  cada  hum 
deites  como  nos  outros  que  fom  fob  clauzula  geral  compredudos,  e 
outro  íi  fuprimos  todo  o  fali  mento  de  folemnidade  que  de  feito,  ou 
ds  direyto  for  riecellario  para  a  dita  legitimação,  e  difpenfaçaõ  firme 
fer,  e  mais  valer,  e  a  noíía  tcnçaõ  he  de  legitimarmos,  e  legitima- 
mos o  dito  D.  Affonço  meu  filho  o  mais  compridamente  que  o  nos 
podemos  fazer,  e  o  el  pode  fer,  e  elta  difpenfaçaõ  em  todo  nem 
em  parte  nom  faça  perjuizo  a  meus  filhos  o  Infante  Duarte)  e  D.  Pe- 
dro e  D.  Henrique,  e  D.  Joaõ ,  Dona  Izabel  e  D.  Branca  ,  e  a  outros 
quaefquer  filhos  que  eu  ouver  da  Rainha  D.  Felipa  minha  molher  ou 
doutra  molher  lidima ,  fe  os  ouver  por  quanto  nolTa  entençom  he  de 
elles  focederem  ,  e  haverem  aquel  direyto  que  ham ,  e  hajam  defpois 
da  nolía  morte  em  noffos  Reynos,  e  em  nolía  terra  e  em  noílos  bens 
nom  fendo  feyta  eíta  difpepfaçam  e  melhor  fe  melnor  pode  fer  e  em 
teítemunho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta  noíTa  carta  daute  na  Cida- 
de de  Lisboa  vinte  dias  de  Outubro  EIRey  o  mandou  Martim  Vaz  a 
fez  era  de  I4?9  annos. 

Contrato    do  Ca/amento  de  D.  Brites  Pereira,   com  o  Senhor  D. 

Afihnfoi  depois  Duque  de  Bragança  3  tirado  do  Original ,  ijue 

íftá   na  Caía  de  Bragança  ,  no  maço  dos  Contratos  de 

Cã/amentos ,  donde  o  copicy. 

EM  nome  de  Deos  amem    Saibam  quantos  eito  eftromento  birem     NlltTl.   2. 
_,  como    eu  Nuno  Alvares  Pereira  Condettabre  de  meu  Senhor  El-  -p 
Rey  nos  Regnos  de  Portugal  e  Algarve  de  minha  livre  vontade  e  fem    jia  ,439* 
pena  ou  otro  indozimento  algum  dou  e  doò  e  faço  pura  doaçom  ba-  An.  14^1. 
1. -doira  encre  bivos  para  fempre  que  nunca  poffa  ler  revogada  ao  Con- 
de D.  Affonfo  filho  de  meu  Senhor  EIRey  em  cazamento  com  a  Con- 
defa  D.  Beatris  e  minha  filha  a  bila  e  Caítelo  de  Chaves  com  Lm s  ter- 
mos e    terra    e   julgado  de    monte  negro,  do  Caltelo  e  Fortaleza  de 
monte    alegre    en   terra  de  Barozo,   e  Balear,  e  Paços  e  Buftellos  que 
lon    ante   Douro  e   Minho  e  tralos  montes  com  feus  termos  e  coutos 
e  honras  e  com  tolas  jurifliçoens  civi,  c  criminaes  e  con  todolos  os 
padroados  d/.s    Eg^ejas    e    todos  feus  direitos  e  pertenças  que  eu  ei  e 
de  direito  devo  daver  por  doaçom  ou  doaçoens  que  me  foram  feiras 
p^r    meu    Senhor   E!!l?y  ou  cm  otra  qualquer  maneira.     Outro  li  lhe 
dou  e  faca  doaçom  das  minha*  Qui..tans,  de  Carvaliioía,  e  de  Covas, 

e  de 
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e  de  Canedo ,  e  de  Sarracaes,  e  de  Gcdirhaens,  e  de  S.  Fins,  e  da 
Touga ,  e  dos  Cafaes  de  Buftelo,  com  todas  fuás  entradas  e  íaidas  e 
direitos  e  pertenças  e  com  fuás  honras  e  coutos ,  tomadias  que  eu  ei 
e  de  direito  devo  daver  nas  ditas  hilas  e  Jogares,  julgados  e  pertenças, 
e  outro  íi  por  eíta  mefma  guiía  lhe  faço  doaçom  das  minhas  Quin- 
tans  da  Axoara ,  e  de  Pouíada  que  ora  de  mini  tem  Joam  Gonçalves 
meu  meirinho  con  condiçom  que  o  dito  Joam  Gonçalves  aja  as  ditas 
Quintans  ,  em  fua  bida  e  por  fua  morte  fiquem  eixentamentedos  ditos 
Condes  D.  Affoníb  e  D.  Beams.  E  porem  quero  otorgo,  e  mando 
que  o  dito  D.  Atíbnío  em  Cazamento  com  a  dita  minha  filha  daqui 
em  diante  hajam  as  ditas  terias  e  bilas,  e  caltelos,  e  logares  e  julga- 
dos e  Quintans  fuío  ditas  com  todas  fuás  rendas  e  direitos  pertenças 
foros  e  tributos  afim  como  as  eu  ei  e  de  direito  devo  daver,  e  mi- 
Ihor  fe  eles  milhor  poderem  aver  com  tal  condiçom  que  el  com  a  di- 
ta minha  filha,  daqui  en  diante  en  luas  bidas  e  na  ora  de  fua  morte 
natura!  cu  civil  do  dito  D.  Affons  fiquem  todos  juntamente  a  dita 
D.  Beatris  minha  filha  e  falecendo  a  dita  D.  Beatris  fiquem  todos  jun- 
tamente a  íeu  filho  que  aja  lidimo  deles  ambos  fi  o  ouverem ,  e  fa- 
lecendo o  filho  fiquem  juntos  a  íeu  neto ,  e  aíim  decendam  por  li- 
nha direita  ao  bifneto,  e  aos  otros  defeendentes  por  linha  direita  lí- 
dimos íèmpre  em  huã  pefoa  que  feja  barom  lidimo  que  deles  ambos 
decenda  lidimamente,  e  falecendo  o  filho  mayor,  e  feus  defendentes 
íem  herdeiro  lidimo  afim  como  dito  he ,  fique  ao  outro  filho  do  di- 
to D.  Afonfo  e  da  dita  minha  filha  íe  os  ouverem  e  d.l  b-:nham  a 
feu  neto  e  bifneto  e  feusN defeendentes  fo  a  condiçom  do  primeiro  e 
no  abendo  hi  filho  ou  neto  ou  bifneto,  ou  otro  barom  que  feja  er- 
deiro  lídimo,  que  decenda  deles  ambos  como  dito  he,  entam  fiquem 
a  filha  lidima  íè  a  overem  ,  ou  neta,  ou  bíineta,  ou  feus  decendentes 
lídimos,  em  tal  guifa  que  fempre  juntamente  os  ditos  bens  ajam  huã 
pefoa  como  diro  he,  e  falecendo  a  dita  D.  Beatris  íem  avendo  filho 
ou  filha  ou  neto,  ou  neta,  ou  otros  erdeiros  que  dela  decendam  co- 
mo dito  he ,  que  eniom  fiquem  as  ditas  bilas  e  Caítelos  e  lugares  e 
terras  a  mim  dito  Condeítabre  fi  bivo  for  ou  meos  erdeiros  e  eito  íe 
entenda  nas  terras  que  a  mi  foram  dadas  por  elRey  meu  Senhor  e  os 
outros  bens  que  eu  afim  do,  que  foram  de  meu  património  fiquem  a 
quem  por  ela  forem  mandados  e  os  over  dar  por  teítamento  ou  abin- 
reíiado  por  fua  morte  dela,  e  en  cafo  que  depois  da  morte  da  dita 
D.  Beatris  ficafe  filho ,  ou  neto,  ou  bifneto,  ou  otros  erdeiros  lidimos 
deles  decendentes  que  erdafem  as  ditas  bilas  Caíielos  lugares  e  Egre- 
jas  e  depois  do  erdamento  faleceíem  todos  ou  cada  hum  deles  por 
morte  natural  ou  civil  que  entom  fiquem  os  ditos  Caítelos,  biías,  e 
lugares  e  terias  fuío  ditas  a  mim  dito  Gondeftabre  fi  bivo  for,  ou  a 
meos  erdeiros  no  fendo  eu  bivo,  como  de  fufo  di<"o  he ,  e  trefpafem 
em  mim  de  efeito  a  pofe  e  propriedade  pela  guifa  que  agora  eu  te- 
nho e  pofuo  como  fe  nunca  em  o  dito  Afons  e  minha  fiiha  poluido- 
res foíem  uefpafada,  c  por  etfa  guifa  e  ordenaçom  fufo  dita  andem 
f.mpre  as  ditas  bilas,  terias,  e  Caíielos,  e  bens  em  huã  pefoa  como 
d<to  he,  e  deito  dia  em  diante  quito  e  tolho  e  dimito  de  minha  maõ 

e  po- 
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e   poder   a  pofe  Real  e  corporal  civil  e  natural  e  todo  o  Senhorio  e 
propriedade  e  todolos  direitos  e  auçoens  que  eu  ei  e  de  direito  devo 
daver    nos    bens  fufo  ditos  e  em  cada  hum  deles  e  parte  deles,  e  po- 
nho todo  Senhorio  açam  e  pofe  no  dito  D.  Afons  e  D.  Beatris  que  os  ha- 
jam como  íufo  dito  he,  e  façam  d.lhos  e  nelos  todo  o  que  lheaprou- 
guer  como  de  coufa  fua  propia  com  as  condiçoens  íufo  ditas  e  quero 
e  mando  que  o  dito  D.  Afons  e  D.  Beatris  minha  filha  por  fi  ou  por 
feu  procurador  ou  procuradores  pofam  tomar  e  ajam  a  pofe  e  Senho- 
rio deles  fem  otra  autoridade  de  juítiça  fem  otro  embargo  nem  con- 
felhos    alguns   em   elles    poerem  ou  em  parte  delles,  e  lem  efte  em- 
bargo  façom  feus  procuradores  como  couza  fua  propia  e  lhe  laço  ce- 
fom,  e  permudaçom  univerfal  com  todaias  auçoens  e  direitos  que  em 
elos   ei  r    e  de  direito  devo  de  aver  e  por  íi  ou  por  outros  pojTa  de- 
mandar elfas  peílbas  embargantes  perante  ouaefquer  Juizes  e  juítiçase 
pelas    íentenças  que  forem  dadas  polia  pedir  fer  feita  execução  e  co- 
brar e  aver  os  ditos  bens  e  por  efte  iníltomento  e  doaçom  meto  elhos 
em  corporal  pofeíTom  e  porque  minha  tençom   verdadeira  he  que  eí- 
ta    doaçom    íeja    firme   e  eftavel  para  íempre  como  fufo  dito  he  fem 
outra  autoridade  e  infinuaçaõ  pofto  que  palfe  a  quantia  em  que  o  di- 
reito manda  doaçom  f.-r  iníinuada  façolhe?  doaçom  como  fufo  dito  he 
de    cada  huã  couza  daquellas  que  fom  dos  ditos  bens  dotandolhos  ou 
de   partiçom   delles  afim  como  fom  que  tantas  dõaçoens  lhe  em  tudo 
em  eito  tíz  e  faço  efcritas  eftas  couzas  fingularmente  e  Repetidamente 
fom.     E  ey  e  prometo  daver  por  todo  fempre  por  firme  e  eftavel  ef- 
ta  doaçom  e  doaçons  e  todaias  fufo  ditas  e  cada  huã  delles  e  prome- 
to por  firme  eftipulaçom  por  vir  em  meu  nome  e  de  todos  meus  er- 
deiros  e  fuceífores  que  depom  mim  bierem  nunca  ir  nem  fazer  cou- 
za contra  ella  e  parte  nem  em  todo  por  nehua  maneira  nem  poífe  ou 
direito    alegado    de  minha    jurdiçom  for  feita  da  mais  parte  dos  bens 

3ue  eu  ty  as  quaes  eixeiçcens  e  todaias  outras  que  a  dita  doaçom  e 
oaçoens  pudeílem  embarcar  por  algua  guiza  anulo  fendo  eu  bem  cer- 
to e  íabendo  expreiiamente  renuncio  e  todo  outro  beneficio  de  refti- 
tuiçom  en  entrego  também  pela  cJaufula  geral  como  pela  clauzulaef- 
pecial  e  outro  qualquer  privilegio  liberdade  de  direito  corrmum  ou 
fora  dei  ou  carta  ou  ordenaçcm  delRey  que  defenda  que  eítes  bens  e 
parte  delles  ou  ditos  Caítellos  e  Filias  e  Julgados  e  jurdiçoens  e  pa- 
droados fe  no  pofTcm  bender  nern  dar  nem  doar  nem  ror  outra  gui- 
la  em  alhiar  cm  tantas  peífoas  ou  em  outra  alguma  que  por  efla  doa- 
çom em  alguma  guiza  pudefíe  embargar  ou  anular  em  parte  ou  em 
todo  e  fe  algua  rezom  ou  íolenidade  falecefe  para  comprimento  e 
firmamento  defta  doaçom  ou  dõaçoens  de  minha  certa  ciência  ty  e 
quero  por  acabada  e  comprida  cemo  fe  fofle  pofta  em  ella  edecla- 
rada  exprellamente  renunciando  todaias  açoens  eixeiçcens  pontarias 
declinatorias  e  dilatórias  defeníoens  orficios  de  Juizes  e  nitros  quaef- 
quer  remédios  de  feito  ou  de  direito  privilégios  liberdades  ou  outra 
qualquer  couz*  ou  remédio  fulfidio  exnecial  ou  geral  porque  efta 
doaçom  podelTe  ler  embargada  e  quebrada  e  porque  contra  ella  po- 
dellem    hir   em   paite   ou    em  todo  por  qualquer  cazo  que  contenha 

cita 
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efta  doaçom  naõ  aja  lugar  e  permeto  por  mim  e  todos  meus  evdeiros 
e   fuct  flores   univerfaes   e  lingulares  que  em  cazo  que  eu  ou  elles  e 
cada    hum   delles  queiramos  bir  contra  efta  doaçom  em  juizo  ou  fora 
dei   o   caõ  políamos  fazer  nem  os  alegar  nem  foíTemos  contra  elhos 
em  juizo  nem  fora  dei  obidos  e  os  Juiz  e  juftiças  per  danteparílemos 
no    nos   ouça   {obre  elhos  nem  nos  receba  açom  alguma  ou  outro  di- 
reito  e  nos  empuche  e  tire  fora  de  juizo  como  bir  efte  inílrumento 
pubtico  ou  o  treslado  dei  em  pubrica  forma  e  mando  que  a  dita  doa- 
çom fique  afim  firme  e  eftavel  para  fempre  como  dito  he  porque  afim 
ootorgo  eu  que  para  eira  doaçom  e  ordenaçom  afim  dos  ditos  Caftel- 
los   e    Billas  e  fortalezas  e  legares  e  terras  julgados  e  jurdiçcens  co- 
mo dos  outros  bens  feja  necellaria  notable  infinuaçom  aporbaçom  con- 
firmaçom  de  meu   Senhor  EIRey  e  peífb  por  mercê  a  meu  Senhor  El- 
Rey  aja  confirme  e  louve  e  aprove  è  aja  por  confirmada  e  infinuadae 
firme   e  eftavel  para  fempre  de  fua  cerra  feiencia  e  poder  abíoluto  e 
mande   que   para    fempre  balha  e  feja  aíim  firme  e  eítavel  pda  guiza 
que  he  feita  difpenhndo  irritando  e  anulando  quaefquer  Jeys  e  direi- 
tos canónicos  e  eiveis  e  glozas  e  apenloens  de  Doutores  e  cofturoes  e 
ieys  deites  Reynos  e  façanhas  que  as  ditas  doaçom  e  doaçoens  e  con- 
diçons   e  ordenaçoens  puderem  anular  ou  por  qualquer  guiza  embar- 
gar  e  em  teftemunho  cie  herdade  lhes  mando  dar  aos  ditos  D.  Afons 
e  D.  Beatriz  eíte  inílrumento  de  doaçom,  e  dous  e  três  mais  e  quan- 
tos lhe  comprir  afinados  por  minha  maõ  e  afelados  de  meu  verdaJei- 
to  íello  feitos  foraõ  em  Frielías  termo  da  Cidade  de  Lisboa  primeiro 
dia    do  mes  de  Novembro  era  de  1439  annos,  teífemnnhas.    Baaíque 
Annes   Conigo  de  Lisboa,  e  Fernam  Domingues  Thifoureiro  do  dito 
S  nhor    Conde  ,  e  Bicente  Lourenço  morador  em  Almada  Criados  do 
dito   Senhor  Conde  e  outros  e  eu  Joaó  Ayres  Tabaliom  de  ElRty  na 
dita  Cidade  e  termo  que  efte  inftrumento  por  mandado  e  otorgamen- 
to   do   dito  Senhor  Coodeítabre  eferevi  e  em  elle  meu  final  fiz  que 
tal  he.  0  Condte/labre. 

Confirmação  de  EIRey  D.  Joaõ  o  I.  do  dote  da  Conàtfla  D.   Bri- 
tes Pereira,  ao  Conde  de  Barcellos ,  D.  *Afton[o,  dito  Ar- 

chivo ,  dito  maço. 

.  T  TP\  Om   Joaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  a 

i.\Um.  J,     JLJ  quantos  eira  Carta  virem   fazemos  íaber  que  D.  Af^mfo  meu  fi- 

Era   1439.        mo  Còmde  de  Barcellos  nos  moíhou  hum  eftro mento  de  deaçaó ,  que 

*        \aq\         ^*    Nuno   Alveres    Pereira   Comdcltabre  fez  a  elle,  e  a  Comdtfia  IX 

Briatiz    fua    molher ,  dalguãs  terras,  Caftellos  ,  e  viilas,  e  lugares,  fe- 

gundo   pelo    dito  eítromento  de  doaçaõ  parecia  ,  do  qual  títre  n  ento 

o  iheor  tal  he.     Em  nome  de  Deos  araen.    Saibaô  quamos  eíte  e-íero- 

mento  virem,  cemo  eu  Nuno  Alveres  Pereira,  Comdeftabre  do  meu 

Senhor   FíRei  nos  Reinos  de  Portugal,  e  do  A'garve  ,  de  minha  (livre 

vontade,  e  fem  prema,  ou  outro  enduzimento  algum  dou  ,  e  doo,  e 

faço 
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faço  pura  doação  valedoura  antre  vivos  para  íèmpre,  que  nunca  pof- 
ía  íer  revogada,  ao  Comde  D.  Afonfo  filho  de  meu  Senhor  EIReiem 
cafamento  com  a  Condelía  D.  Briatiz  minha  filha  a  Villa,  e  Caitelio 
de  Chaves  com  feus  termos  terra,  e  julguado  de  monte  negro,  e  do 
Caitelio,  e  fortaleza  de  montalegre ,  e  terra  de  barrofo  ,  e  Baltar ,  e 
paços,  e  barcellos  que  faõ  antre  douro,  e  minho,  e  tralloímontes 
com  ílus  termos,  e  coutos,  e  homras,  e  com  todas  jurdições  eivei, 
e  criminais,  e  com  todollos  padroados  das  Igrejas,  e  todos  feus  de- 
reitos  ,  e  pertenças  que  eu  ej,  e  de  dereito  devo  daver  por  doação, 
ou  doações  que  me  foliem  feitas  por  meu  Senhor  EIRej,  ou  em  ou- 
tra qualquer  maneira.  Outro  sj  lhe  deu,  e  faço  deaçaõ  das  minhas 
quintaãs  de  Carvalhofa,  e  de  Covas,  e  de  Canedo,  e  de  Sarraens,  e 
de  Godinhaês ,  e  de  Sam  fins  e  da  temporaã,  e  dos  caiais  de  baftello 
com  todas  luas  entradas,  e  fahidas,  e  dereitos,  e  pertenças  e  com 
luas  homras,  e  coutos,  e  tomadas  que  eu  ej,  e  de  dereito  devo  daver 
nas  ditas  villas,  e  lugares,  e  julgados,  terras,  e  quintaãs,  e  outro  sj 
per  etta  meíma  guifa  lhes  faço  doaçaõ  das  minhas  quintaãs  de  Morei- 
ra ,  e  de  poufada  que  ora  de  mim  tem  Joaõ  Goníalves  meu  Meirinho 
com  condição  que  o  dito  Joaõ  Goníalves  aja  as  ditas  quintaãs  em  fua 
vida,  e  a  fua  morte  tiquem  ifentamente  ao  dito  Comde  D.  ArFonfo, 
e  Condelía  D.  Briatriz  ,  e  porem  quero,  outorguo,  e  mando  que  o 
dito  D.  AfFonfo  em  cafamento  com  a  dita  minha  filha,  daqui  em  di- 
ante ajaõ  as  ditas  terras,  e  villas,  e  Caílellos,  e  lugares,  e  julgados, 
e  quintaãs  fufo  ditas  com  todas  íuas  rendas,  e  direitos,  e  pertenças,  e 
foros,  e  tributos  aífí  como  os  ey,  e  de  direito  devo  daver, e  milhor 
fe  as  elles  milhor  poderem  aver  com  tal  condição  que  elle  com  a  di- 
ta minha  filha  as  ajaõ,  e  logrem  em  fuás  vidas,  e  a  ora  de  fua  mor- 
te natural,  ou  eivei  do  dito  D.  AfFonfo  fiquem  todos  juntamente  a 
dita  D.  Briatiz  minha  filha,  e  falecendo  a  dita  D.  Briatiz  fiquem  todos 
juntamente  a  feu  filho  o  mayor  lidimo  delles  ambos  fe  o  ouverem  , 
e  fallecendo  o  filho  fiquem  atíi  juntas  a  feu  neto  ,  e  affi  defeendaõ 
por  linha  direita  aos  bilnetos,  e  aos  outros  deícendentes  per  linha 
direita,  e  lídimos  fempre  em  huã  peíToa  que  feja  baraõ  lidimo  que 
delles  ambos  defeenda  lidimamente,  e  fallecendo  o  filho  mayor  e  feus 
deícendentes  fem  herdeiro  lidimo  aílí  como  dito  hee  fiquem  ao  ou- 
tro filho  do  dito  D.  AfFonfo  e  da  dita  minha  filha,  íe  o  ouverem,  e 
deiies  venha  a  feu  neto,  e  bifneto  ,  e  feus  deícendentes  íob  a  condi- 
çaõ  do  primeiro,  e  naõ  avendo  hi  filho,  ou  neto  ou  bifneto,  ou  ou- 
tro, baraõ  que  feja  herdeiro  lidimo  que  defeenda  delles  ambos  como 
dito  hee,  entaõ  fiquem  a  mayor  filha  lidima  ,  ou  neta,  que  ouverem, 
ou  bi(oeta9e  feus  deícendentes  lídimos  em  tal  guifa  que  fempre  jun- 
tamente os  ditos  beõs  aja  como  dito  hee  huã  pelfoa ,  e  falecendo  a 
dica  D.  Briatiz  fem  avendo  filho,  ou  filha,  ou  neto,  ou  neta  ,  ou  ou- 
tros herdeiros  que  delia  defeendaõ  como  dito  hee  que  entaõ  fiquem 
as  ditai  villas,  e  Caílellos,  e  lugares,  e  terras  a  mim  dito  Ccndtlta- 
i  re  le  vivo  for,  ou  a  meus  herdeiros,  e  eito  fe  entenda  nas  terras 
que  a  mim  forem  dadas  por  Elllei  meu  Senhor,  e  os  outros beês que 
lhe  eu  affi  dou  ,  que  forem  de  meu  património  fiquem  a  quem  por 
Tom.  111.  LU  eila 
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ella  forem  mandados,  e  os  ouver  daver  por  tefhmento,  ou  abintef- 
tado  por  fua  morte  deila ,  e  em  cafo  que  depois  da  morte  da  dita  D. 
Btiatiz  fiquaiíe  filho  ,  ou  neto,  ou  biíneto,  ou  outros  herdeiros  lídi- 
mos delles  deícendentes  que  herdaíTem  as  ditas  villas,  Caftellos,e  lu- 
gares, e  terras,  e  depois  do  herdamenro  falleceífe  cada  hum  dzlles , 
ou  todos  por  morte  natural,  ou  eivei,  que  entaõ  fiquem  os  ditos 
Caftellos  ,  villas,  lugares,  e  terras  íuzo  ditas  a  mim  dito  Condeíta- 
bre  fe  vivo  for,  ou  a  meus  herdeiros  naó  fendo  eu  vivo  como  dito 
he  ,  e  trefpaíTe  em  mim  de  feito  a  poíTe  ,  e  propriedade  aíi ,  e  pela 
guifa,  que  aguora  eu  tenho,  e  poíluo  como  fe  nunca  com  o  dito  D. 
Aífonfo ,  e  minha  rilha  ,  ou  polluidores  foííe  trefpaílada ,  e  por  eíta 
guifa,  e  ordenação  fufo  dita  andem  fempre  as  ditas  villas,  terras, Caf- 
tellos, e  beés  em  huma  peííba  como  dito  hee,  e  deite  dia  em  dian- 
te tiro  ,  e  quito ,  e  tolho  ,  e  dimito  de  mim  ,  e  de  minha  maõ  ,  e  po- 
der a  poíTe  Real,  e  corporal,  eivei ,  e  natural ,  e  todo  Senhorio  ,  e 
propriedade,  e  todollos  direitos ,  e  auçõis  que  eu  ey  ,  e  de  direito  de- 
vo daver  nos  beés  fufo  ditos,  e  em  cada  hum  delles,  e  partes  delles, 
e  ponho  todo  fobre  Senhorio,  e  maõ,  e  poíTe  do  dito  D.  AfFonfo,  e 
D.  Briatiz  que  os  ajaõ  como  de  fufo  dito  hee.  E  faraó  âi  lies ,  e  em 
elles  o  que  lhes  prouver,  como  de  fua  coufa  própria  com  as  condi- 
ções fulo  ditas,  e  quero  e  mando  que  o  dito  D.  AfFonfo,  e  D.  Bria- 
tiz minha  filha  per  fi,  ou  feu  procurador,  ou  procuradores  poíTaõ  to- 
mar ,  e  tomem,  e  ajaõ  a  pofle,  e  Senhorio  delles  fem  autoridade  de 
juftiça,  e  fem  outro  embargo  nenhum,  e  fe  lhes  alguém  em  elles, 
ou  parte  delles  pofer  embargo  faço-os  meus  procuradores  em  fua  cou- 
fa própria  ,  e  lhes  faço  ceíTàõ  ,  e  trefmudaçaõ  univerfal  de  todailas 
avenças,  e  direitos  que  em  elles  ey ,  e  de  direito  devo  daver  per  fi , 
ou  per  outrem  poífaõ  demandar  eitas  peíloas  embargantes  que  peran- 
te quaefqusr  juizes ,  e  juftiças,  e  pelas  fentenças  que  forem  dadas  pof- 
fa  pedir  íer  feita  execução,  e  cobrar  ,  e  aver  os  ditos  beés ,  e  por  ef- 
te  eítromento ,  e  doacaõ  meto  elles  em  corporal  poíiçaõ ,  e  porque  mi- 
nha tençaõ  verdadeira  hee,  que  efta  doaçaõ  feja  firme,  e  eítavel  pêra 
íernpre  como  fufo  dito  hee ,  fem  outra  infinuaçaõ  poíto  que  pafíe  da 
contia  em  que  o  direito  manda  doaçaõ  fer  iníinuada,  façolhes  doaçaõ 
como  fufo  dito  hee  de  cada  huã  coufa  daquelas  que  faõ  dos  ditos  beés, 
e  direitos  delles ,  ou  de  partição  delles  aíli  como  fe  em  verdade  po- 
dem nomear,  e  entender  íingularmente ,  e  de  partidamente  cada  huã 
per  íi  pela  guifa,  que  poíTa  fer  firme,  e  valioza  fem  a  dita  infinua- 
çaõ, aífim  que  tantas  doações  lhe  entendo  em  eito  fazer,  e  faço  quan- 
to eítas  couías  íingularmente ,  e  de  partidamente  fam  ,  e  ey ,  e  pro- 
meto aver  para  todo  fempre  por  firme,  e  eítavel  efta  doaçaõ,  e  doa- 
ções, e  todas  coufas  fufo  ditas,  e  cada  huã  deJIas,  e  prometo  por 
firme  eftipullaçaõ  por  mim,  e  em  meu  nome,  e  de  todos  meus  her- 
deiros, e  fuccdlbres  que  depoz  mim  vierem  nunca  vir,  nem  fazer 
coufa  contra  ella,  em  parte,  nem  em  todo,  por  nenhúa  maneira, 
nem  por  fer  dito  e  alleguado  da  minha  parte ,  ou  de  meus  herdei- 
ros, que  depôs  mim  vierem,  que  efta  doaçaõ  hee  inofliciofa,  e  con- 
tra  piedade,  e   em  perjuizo    doutros  meus  herdeiros,  ou  por  dizer 

que 
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qnc  hee  enganofa  por  fer  feita  da  mayor  parte  dos  beés  que  eu  ey  as 
quaes  excepções,  e  todas  outras  que  a  dita  doaçaõ,  e  doações  podef- 
Icm  embargar,  e  por  alguã  guifa  annullar  fendo  eu  bem  certo,  e  ía- 
bendo  expreiíamente  renuncio ,  e  todo  outro  beneficio  de  reítituiçaõ 
in    integrum    também  pela  claufulJa  geral,  como  pela  claufulla  efpe- 
cial,   e    outro   qualquer   privilegio,  liberdade  de  direito  comum ,  ou 
fora   delle,   ou    Carta,  ou  ordenação  delRei  que  defenda,  que  deites 
beés,   e    parte   delles,   ou    dos  ditos  Caítellos,  e  villas,  e  julguados, 
jurdições,  e  padroados   fe   naõ  poííaõ  vender,   nem  dar,  nem  doar, 
nem  por  outra  guifa  emalhear  em  taes  peíloas,  ou  em  outras  algumas 
porque  eíta   doaçaõ  em  alguã  guifa  podelle  embarguar ,  ou  annullar, 
e  quebrar  em  parte,  ou  em  todo,  e  fe  alguã  rezaõ  em  folemnidade 
faliecer    pêra   cumprimento,  e  firmamento  deita  doaçaõ,  ou  doações 
de  minha  certa  (ciência  a  ey  aqui,  e  quero  aver  por  acabada,  e  cum- 
prida como  le  foíte  polta  em  elía ,  e  declarada ,  e  expreiíamente  re- 
nunciando  todallas   auções,  e  exceiçóes  perantorias ,  e  declinatorias , 
diilarorias,  dafenções,  otficios  de  juizes,  e  outros quaefquer remédios 
de  tee ,  ou  de  direito,  privilégios,  liberdades,  ou  outra  qualquer  ccu- 
ia ,    cu   remcdio    íufo  dito  eípecial  ,  ou  g;:ral  porque  eíta  doaçaõ  po- 
delle  íer   embarguada,    e    quebrada,  e  porque  contra  elía  podeííem 
vir,    em   pai  te,   ou   em  todo  porque  quanto  contra  efta  doaçaõ  naõ 
ijaó  lugar,  e  prometo  por  mim,  e  por  tocos  meus  herdeiros,  e  fuc- 
ccllbres  univeríaes,  e  fingulares  que  em  cafo  que  eu,  ou  elles,  e  ca- 
da  hum  delles   queiramos  vir  concra  elta  doaçaõ  em  juizo,  cu  fora 
delle   que  o   no-m    poílamos  fazer,   nem  alleguar,  nom  fejamos  eu, 
nem  elles  em  juizo,  nem  fora  delle  contra  elía  ouvidos,  e  o  Juiz,  e 
juitiças  perante  quem  parecermos  nom  nos  ouça  fobre  ello,  nem  nos 
receba  a  auçaó  alguã,  nem  outro  direito,  e  nos  empuxe,  e  tire  fora 
do  juizo  como  vir  eíte  eítromento  pubrico,  ou  o  treslado  delle  em 
publica    forma,  e  mande  que  a  dita  doaçaõ  tique  afli  firme,  e  eitavel 
como  dito    hee  peia   fempre  porque  aii  o  outorguo  eu ,  e  em  caio 
que    para   eíta    doaçaõ,  e  ordenação  a(fi  dos  ditos  Caítellos,  villas,  e 
fortalezas,  e   lugares,    e  terras,   e  julguados,  e  jurdições,  como  dos 
outros  beés  feja  neceíiario  pêra  valler  iníinuaçaõ ,  aprovação,  confir- 
mação  de   meu  Senhor  ElRei.    Peço  por  mercê  a  meu  Senhor  EIR>ei 
que  a  confirme,  e  louve,  e  aprove,  e  aja  por  confirmada,  e  infinua- 
da ,   e  firme ,  e  eitavel  pêra  íempre  de  fua  certa  íciencia ,  poder  ab- 
foluto,  e  mande  que  pêra  fempre  valha,  e  feja  aíTt  firme,  e  eitavel, 
pela  guifa  que  hee  feita,  diipenfando,  irritando,  e  annuliando  quaef- 
quer leis,  e  direitos  canónicos,  e  eiveis ,  e  graças,  e  opiniões  de  Dou- 
tores, e  cuftumes,  e  leis,  deites  Reynos,  e  façanhas  que  as  ditas  doa- 
çaõ, e  doações,  e  ordenação,  e  ordenações,  e  condiçot_ns  a  poderiaó 
annullar,  ou  per  qualquer  guifa  embarguar,  e  em  tellemunho  de  ver- 
dade lhe  mando  dar  ,  aos  ditos  D.  AfFoníò,  e  D.  briatizelte  eítromen- 
to de  doaçaõ,  e   deus,  e  ttes  ,  e  mais,  e  quantos  lhe  cumprir  aíTina- 
>    por  minha  maõ,  e  fellados  do  meu  verdadeiro  íello  feitos  forao 
er.  friellas  termo  da  Cidade  de  Lisboa ,  primeiro  dia  do  mes  de  No- 
vembro de   mil,  e  quatrocentos,  e  trinta,  e  nove  aanos,teítemnnhas 
Tom.  III.  Lll  ii  Vafque 
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Vafque  Armes  Coneguo  de  Lixboa ,  e  Fernaõ  Domingues  Thezourei- 
ro  do  dito  Senhor  Comde,  \q  Samtos  Vicemte  morador  em  Almada, 
criados  do    dito  Senhor  Conde,  e  outros,  e  eu  Joaõ  Aires  taballiaó 
delRei  na  dita  Cidade  e  termo ,  que  eíte  eítromento  per  mandado ,  e 
outorgamento  do  dito  Senhor  Condeítabre  efcrevi ,  e  aqui  meu  íinal 
fiz,  que   tal  hee.    E  moítrado  aífi  o  dito  eítromento  o  dito  Comde 
D.   Attbnío  meu  filho  nos  pedio  por  mercê  que  viíTemos  a  dita  doa- 
ção ,   e  a  coníirmaíTemos  fegundo  nas  pelo  dito  Condeítabre  era  pe- 
dido, e  por  quanto  pela  dita  doaçaõ  fe  moftra  que  o  dito  Condtíta- 
bre  nos  requere   de  noífa  certa  fciencia  ,  e  poder  abíoluto  a  comhr- 
memos ,  louvemos,  e  aprovemos,  e  ajamos  por  confirmada,  einfinua- 
da,  e  mandamos  que  pêra  fempre  valha,  e  feja  firme,  e  eítavel  pela 
guifa ,   que  he  feita  nos  por  eíta  noíla  Carta  de  noílo  poder  abíolu- 
to, e  certa  fciencia,  comnrmamos ,  louvamos,  e  aprovamos,  e  retifi- 
camos  a  dita  doaçaõ,  e  avemos  por  confirmada,  e  infinuada,  e  man- 
damos que  deíte  dia  pêra  todo  fempre  valha,  e  tenha,  e  feja  aííi  fir- 
me,  e    eítavel,   pela  guifa ,  que  pelo  dito  Condeítabre  hee  feita  fe- 
gundo    nos  da  fua  parte  he  pedido  naõ  embarguando  todo ,  e  quaef- 
quer    direitos   canónicos,  eiveis,   hufos ,  ordenações,  foros,  e  cuítu- 
mes ,  e  façanhas  que  contra  eito  foífem  os  quaes  aqui  avemes  por  ex- 
preíTos ,  e  expecificados ,  poíto  que  tais  fejaõ  que  em  sj  ajaõ  claufula 
derrogatória,    e   em    teítemunho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta  noífa 
Carta   aífinada   por  noíla  maõ,  e  aífellada  do  noííb  Sc  lio  de  chumbo. 
Dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  oito  dias  de  Novembro.    EIRei  ho  man- 
dou.    Vafco  Gonçalves  a  fez  era  de  mil,  e  quatrocentos,  e  trinta,  e 
nove   annos.     E  demandounos  de  mercê  o  dito  Conde,  que  lhe  deí- 
femos  delia  noífa    confirmação,  e  por  quanto  a  rezaõ  de  feus  mere- 
cimentos, e  ao  devido  grande  de  natureza  que  comnofeo  ha  nos  mo- 
ve   a  lhe    firmar,    e  reformar  todas  as  ditas  doações,  e  piivilegios, 
graças,  e  mercês,  e  liberdades  de  noífa  certa  íciencia,  próprio  mo- 
ta, Real  autoridade,  e  poderio  abfoluto  lhe  outorgamos,  e  confirma- 
mos as  Villas,  Caítellos,  terras,  'julguados,  coutos,  honras,  e  ju»di- 
ções ,  padroados,  rendas  ,  direitos  foros ,  tributos ,  pilla  guifa  ,  e  com 
todallas  claufulías,  e  condições  contheudas  em  a  dita  Carta,  que  lhe 
foi  dada,  e  outorgada  ,  per  o  dito  Senhor  Rey  meu  padre  cuja  alma 
Deos  aja ;  porem  mandamos  a  todos  noífos  Ouvidores  ,  fobre  Juizes, 
Corregedores,  juítiças ,  Veedores  da  fazenda,  Contadores,  Almoxari- 
fes,  e  a  quaefquer  outros  noífos  officiaes  prefentes ,  e  que  ao  depois 
forem  a  que  eito  pertença ,  que  naõ  embarguem ,  nem  confintaõ  em- 
barguar   ao  dito   Conde  de  aver  as  jurdições,  direitos,  rendas,  foros, 
tributos   das  Villa?,    e  Caítellos  ,  terras,  julguados,  coutos,  e  honras 
fobre  ditos,  e  hufar  delles  per  fi,  e  per  feus  officiaes  fegundo  fe  con- 
them   em   a  dita  Carta,    mas   antes  lha  guardem ,  e  façaõ  todos  bem 
(Nota.)        guardar,    fem    outro  embargo  ,  que  a  ello  ponhaõ,  e  em  teítemunho 
4Qim  eflã  no  O//- deito  lhe  mandamos  dar  eíia  nolía  Carta  aílinada  per  nos,  e  aífellada 
ginal;  porém  no an-L\0  nofIo  Sello  de  chumbo  dante  em  Santarém  a  17  dias  de  novembro 
reytiJvd  Vinda  £7-E,Rei  °  rnantlou  >  Joaô  de  Refende  a  fez  anno  do  nacimento.de  noílo 
Rey  D. Duarte,      Senhor  jefu  Chrifto  de  mil,  e  quatrocentos,  e  trinta  e  hum. 
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DoacaÕ  delRey   D.  João  o  I.  ao  Conde  de  Barcellos ,  feu  filho , 

das  terras  ,  e  Julgados  de  Neiva  ,  de  Aguiar  de  Neiva  ,  Dar- 

que ,  e  outras ,  que  nella  fe  contêm.    E/lá  no  liv.  2.  da 

Chancellaria  do  dito  Rey ,  pag.  46. 

DOm  Joaô  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve.  A     Myrn.  A 
quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  faber,  que  por  quanto  oCon-  *   r* 

de    Dom   Gonçalo  nos  defervio  fegundo  foi  molhado  perante  nos,  e  -frrâ  '439* 
julgado  per  f  ntença ,  elle  foi  privado  das  terras,  e  julguados  deNei-  An.  140/. 
va,  e  de  Aguiar  de  Neiva,  e  de  Darque,  e  de  Peralhal,  e  de  Faria > 
e  de   Rates ,  e  de  Vermoim  com  todos  feus  termos ,  e  coutos  que  el- 
le  tinha,   e  havia,  delRey  D.  Fernando  noílo  Irmaó  a  que  Deos  per- 
doe ,  e   de   nos ,  e  foraõ  a  no»  confifeadas ,  e  encorporadas  em  noíTo 
património:  e  agora  por  quanto  D.  Aífbnfo  meu  filho  Conde  de  Bar- 
cellos ,  fegundo  íua  idade  he  de  boas  condições ,  e  defpofto  pêra  bem, 
e  tal  em  que  caberá  toda  coufa  que  lhe  per  nos  feja  feita  entendemos 
outro  íi  por  eíTa  rezaõ  de  o  permover ,  e  darlhe  tais  encargos,  e  hon- 
ras   a  que  compre   pêra  manter  a  feu  eítado  fegundo  o  lugar  de  que 
he  haver  pu-rque  o  poíTa  governar,  e  foportar  por  ende  nos  juntamen- 
te com  a  Rainha  D.  Phillippa  minha  molher,  e  com  õ  IfTante  Duarte 
nollo  rilho,  e  herdeiro,  de  nolíb  propio  movimento,  poder  abfoluto, 
e  certa  feiencia  havendo  com  elle  primeiramente  difpençado  com  fua 
peífoa    fobe   todo    defeito  como  difpençamos ,  e  temos  difpençado  , 
habillifando-o  pêra   elle  poder   haver    doações,  e  heranças,  e  outras 
coufas ,   lhe  fazemos  pura  ,  e  fimplez,  e  irrevogável  doaçaõ  defte  dia 
para  fempre  das  dirás  noífas  terras,  com  todas  jurdições  ,  mero  mixto 
império   que   nos   hi  havemos,  e  de  direito  devemos  haver,  e  com 
todolos  foros,  e  tributos,  e  cenços ,  e  rendas,  e  direitos,  aíli  de  paõ, 
vinho,  dinheiros,  aves ,  guados ,  juguadas ,  quoartos ,  ribeiras,  e  rios, 
e  pefearias ,  e  coutos  delias,  montados,  e  coiheitas ,  recios ,  e  mon- 
tes, e  fontes,  portagens,  e  uzagens ,  e  apprefentaçòes  dos  tabnliados , 
rendas,  e  com  luas  entradas,  e  faidas ,  e  honras  ,  e  com  todallas  ou- 
tras   coufas   que  nos  hi  havemos,  e  de  direito  devemos,  e  podemos 
haver,   e  melhor  fe  as  elle  melhor  puder  haver,  mandando  que  faça 
delias,  e  em  ellas  o  que  lhe  prouver  como  de  fua  coufa  propia ,   re- 
fervaodo  para  nos  as  appellaçóes ,  alçada,  e  correições ,  a  qual  doaçaõ 
queremos  que  valha,  e  tenha  a  elle ,  e  feus  herdeiros,  e  fucceííores 
a  hajaõ ,  e  tenhaõ  em  eíta  maneira  que  ao  diante  fe  íegue    §.  que  el- 
le em  fua  vida  as  tenha,  e  logre,  e  uze  delias  pela  maneira  que  dito 
he,e  à  fua  morte  que  a  haja  feu  filho  lidimo  primeiro  herdeiro  baraõ 
que    lhe  naícer ,   e   afíi  per  a  linha  direita  a  fim  do  Netto ,  bifnetto , 
treínetto,  e  de  hi  em  diante,  com  tanto  que  feja  baraõ,  e  ande  fem- 
pre em  hum,  e  naõ  fe  parta  em  muitos,  e  naõ  havendo  hi  quem  deí- 
cenda  per  linha  direita  dcíTes  que  aíll  do  dito  feu  filho  naícerem  ,que 
primeiramente    fueceder,    e   tiver    a    dita    herança    ao  tempo  de  íua 
morte,  quj  entaõ  íe  torne  aos  outros  coletaraes,  e  traníverfaes ,  que 

do 
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do  dito  Conde  D.  Affonfo  vierem  per  linha  direita  lídimos ,  e  barões 
e    fempre  em  hum  como  dito  he ,  e  naõ  havendo  hi  barões ,  quere- 
mos   que  a  aja  a  fêmea  a  primeira  ,}e  mayor  que  hi  ouver  ao  tempo 
da    fucceílaõ   das   ditas   terras,  e  bens  per  eíla  guifa,  e  da  forma,  e 
maneira  que  dito  he  nos  barões  §.  que  a  aja  íempre  huã ,  e  a  mayor, 
e  aquella  que  vier  per  linha  direita  daquelle  que  primeiro  fccceder , 
e  naícer  do  dito  Conde  D.  Affonío,  e  naõ  havendo  hi  delia,  que  en- 
tão íe  tornem   aos  colateraes ,  e  tranfverfaes ,  a  huã ,  e  a  primeira  das 
lídimas   que  do   dito  Conde  D.  Affonío  defcenderem,  e  eíta  doaçaõ 
queremos  que  valha ,  naõ  embargando  a  ley  primeira ,  e  fegunda  com 
fua    groía  r Códice    de  petit.  bonor.  fublat.    e   todoílos  outros  direi- 
tos que  dizem  que  as  doaçoens  feitas  de  taes  bens ,  e  das  peíloas  con- 
denadas como  o  dito  D.  Gonçalo  foi ,  naõ  valem  naõ  embargando  ou- 
tro íi  autentica   excomplexu  Códice  de  inceítis  nuptis ,  e  as  autenti- 
cas donde  ella  he  tirada,  e  todoílos  outros  direitos  que  dizem  que  aos 
filhos  baíbrdos  eipurios ,  e  naõ  lídimos  naõ  podem  os  padres  alimen- 
tar,   nem  dar,  nem  fazer  doações  ,  naõ  embargando  outro  íi  o  Capi- 
tolo  inteleóto   extra   de   jure  Jurando ,   e  todolios  outros  direitos  ca- 
nónicos,  e  eiveis  que  veciuõ,  e  desfazem  todallas  doações  que  os,  Reys 
fazem  inmenfas,  e  quaes  naõ  devem,  e  eíTo  me  des  todalias  leys  nof- 
ías ,   e   de    noííos   anteceílores ,  uzos,  foros,  e  cuítumes,  e  façanhas 
perque    a  dita  doaçaõ  em  alguã  coufa  podeííe  fer  inílida,  e  desfeita, 
ou   rompida,  os  quaes  todos,  e  cada  hum  delles  do  dito  nollo  poder 
abfoluto,   certa   Iciencia,  propio  movimento  quanto  pertencer  a  eíta 
noira  doaçaõ  em  todo ,  e  em  cada  huã  parte  delia ,  por  ella  fer  mais 
firme,  e  valliofa ,  aqui  revogamos,  tolhemos,  anullamos,e  queremos 
que  fecem ,  e  havemos  aqui  per  expreilos  efpecifieados ,  aíTi  como  fe 
aqui  particularmente  foliem  eícritos,  e  declarados,  ainda  que  elles  to- 
dos ,  e  cada  hum  delles  taes  fejaõ ,  ou  foliem ,  que  ajaõ  em  íi  clauíu- 
la   derrogatória,  contra  eíta  noffa  doaçaõ  ,  a  qual  outro  íi  aqui  eípe- 
cialmente ,   e    íingularmente    havemos  por  exprelfa ,  e  declarada ,  e  a 
revogamos ,  e  tolhemos  foprindo  em  eilo  do  dito  nofío  poder  abfo- 
luto ,   e  certa  feiencia  ,  propio  movimento  ,  toda  íolenidade  que  pêra 
tlta  doaçaõ   fer  íirme ,  e  vaiiofa ,  folie  mefter ,  outro  fi  lhe  fazemos 
pura,   e  fimplez,  e  irrevogável   doaçaõ  deite  dia  para  todo  fempre, 
da  noíía    terra  de  Penafiel  de  Baítuz ,  e  Couto  de  Várzea ,  e  feus  ter- 
mos com  todas  juriídições  mero  mixto  império  que  nos  hi  havemos, 
e  de  direito  devemos ,  e  podemos  haver ,  com  todoílos  foros ,  trebu- 
tos,   rendas,   cenços,   e  direitos,  aíli  de  paõ,  vinho,  dinheiro,  aves, 
Jugadas,  quoartos,  Rios,  Ribeiras,  pefearias,  e  coutos  delias,  monta- 
dos, colheitas,    Recios,  montes,  e  fontes,  portagens,  e  uzagens,e 
apprefentações  dos  tabaliados,  e  rendas  delíes,  e  com  todas  fuás  entra- 
das ,  e  faidas,  e  com  todallas  outras  coufas  que  nos  hi  havemos ,  e  de 
direito  devemos,  e  podemos  aver ,  e  meihor  fe  as  elle  melhor  poder 
haver,  e  que  faç<i  delia,  e  em  ella  o  que  lhe  aprouver  como  de  cou- 
fa  fua    propia,    refervando  para  nos  as  appelLções,   alçada,  e  correi- 
ções, a  qual  nos  hora  compramos  por  certo  preço  a  Joaó  Alvres  Pe- 
reira ,   e  porem   mandamos   que  tenha ,   e  valha ,   e  fe  faça  delia ,  e 

foceedaó 
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foccedaõ  em  ella  feus  filhos,  e  nettos ,  e  outros  defcendentes  afll ,  e 
per  a  guifa  que  fufo  dito  he  nas  fuío  ditas  terras,  e  revogamos  outro 
íi  todollos  direitos  canónicos,  e  eiveis ,  uzos  ,  cuítumes ,  foros ,  faça- 
nhas que  a  eíh  doação  podem  contradizer,  por  tal  que  ella  feja  mais 
rirme,  e  vallioza  daquella  guifa,  e  maneira ,  e  forma  que  havemos 
feita  a  revogação  na  outra  fufo  dita  doaçaõ,  ainda  que  taes  fejaõ ,  ou 
foliem,  que  hajaô  em  li  claufula  derrogatória,  e  em  teítemunho  def- 
to  lhe  mandamos  dar  eíta  nolía  Carta,  aunada  per  nos,  e  aíTellada 
do  nolTo  Sello  de  chumbo,  dante  na  Cidade  de  Lixboa  oito  dias  de 
Novembro  EIRey  o  mandou  Vafco  Gonçalves  a  fez  era  de  mil  qua- 
trocentos trinta,  e  nove  annos. 


Doação  delRey   D.  Joríõ  o  I.  do  Lugar  de  Fao ,  ao  Conde  de 
Barcelios.     *Ar  clavo  da  Cafa  de  Bragança ,  maço  de  Doa- 
ções antigas, 

DOm  Joaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portuga! ,  e  do  Algarve.    A    Num.  < 
quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  íaber  que  nos  querendo  fazer  ,-,  ** 

graça  ,  e  mercê  ao  Conde  Dom  Aífonfo  meu  fi/ho ,  temos  por  bem ,  r;1  '447* 
e  de  nolTo  próprio  movimento,  e  certa  feiencia ,  poder  abfoluto ,  lhe  An.  1400. 
damos,  e  doamos,  e  lhe  fazemos  livre,  e  pura  doaçaõ  de  juro,  e  de 
herdade  do  nolTo  luç;ar  de  faaõ  com  todas  f.ias  rendas,  e  direitos, 
e  tributos,  e  foros,  e  pertenças,  e  termos,  e  Ribeiras,  e  Rios,  e  pef- 
queiras,  que  ahy  avemos,  e  de  direito  devemos  de  aver ,  e  com  toda 
lua  jurdiçaó,  mero  mixto  império,  rezervando  para  nós  a  correição, 
e  alçadas ,  naõ  embargando  que  a  dita  jurdiçaõ  feja  de  Guimaraens ,  e 
do  íeu  termo,  porque  nos  a  tiramos  do  íeu  termo,  e  o  damos  por 
termo  ao  julgado  de  faria,  e  porem  mandamos  aos  noíTbs  Veadores, 
e  Contadores,  e  Almoxarifes,  e  a  outros  quaefquer  offlciaes,  e  pef- 
foas  que  efto  ouverem  de  ver,  per  qualquer  maneira  que  lhe  leixeni 
ter,  e  aver  o  dito  lugar  de  faaõ  como  dito  he,  e  lhe  naõ  punhades, 
nem  coníintades  fobre  ello  poer  outro  nenhum  embargo  em  nenhuã 
guiza ,  que  feja,  por  quanto  nós  lhe  fazemos  doaçaõ  do  dito  lugar, 
pela  guifa  fufo  dita  ,  e  ai  nom  façades  dante  em  o  Confelho  do  Paçoo 
de  Souza  a  quatorze  dias  de  Octubro ,  EIRey  o  mandou ,  Lopo  Elte- 
ves  a  fez  era  de  mil  quatrocentos }  quarenta ,  e  fete  annos. 


Salvo 
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Salvo  conduSío  do  Papa ,  para  o  Senhor  D.  Ajfon/ò,  Conde  de  Bar- 

cellos  ,  poder  pajfar  a  Terra  Santa  de  Jerujalem.     Original  em 

pergaminho ,  com  o  Se  lio  pendente  ,  e/lá  no  Cartório  da 

Cofa  de  Bragança ,  donde  o  copiey. 

Mvirta-fe ,  que  efte  Tapa  'Beneditlo  XIII.  be  o  Anti-Tapa  Tedro 
de  Luna ,  qne  então  feguirao  muitos. 

Num.  6,     T)  Etrus  miferatione  Divina  Mattelcnen  Epifcopus,  Civitatis  Avenio- 
a  o         1    nis,  &  Comitatus  Veuaproífini  pro  Domino  noítro  Papa,  &  Sandia 

An.  14  o.  Romana  Eccleíia  Gubernator.  Nobílibus,  &  honorabilibus  viris  Vicá- 
rio, &  Sindico  Avenionis,  cxterifque  aiijs  judicibus,  &.  juítitiari js \ 
&  turrium,  ac  portarum  ejuídem  Civitatis  cuftodibus,  ac  univeríis, 
&  fingulis  ali  js  perfonis  Domino  noítro  Papai  fubjeáHs,  quibus  praríen- 
tes  li  terá:  pervenerint,  faíutem.  Cum  iliuítiis  Princeps  Dominus  Al- 
fonlius  tílius  Domini  Regis  Portugália:,  &  Algarbi ,  Comes  Barcelea. 
&:  Domini  nove  diclam  Civitatem  Avenionem  videre  intrare,  &  in 
eadem  fpaciare  ,  ac  ítare  cum  íuis  gentibus  aliquibus  diebus  propo- 
nat ,  &  affedtet,  dum  tamen  noítrum  fuper  hoc  prrebere  velltmus  fal- 
vum  conduttum  ;  nos  enim  eidem  illuítri  Domino  Alfoníio  in  his,  & 
maioribus  alijs  complacere  volentes,  vcbis  juítitiarijs,  officiarijs,  <k 
alijs  quibufcumque  Domino  noítro  Papfe,&  nobis  fubditistenorepra:- 
fentium  mandamus,  &  pra?cipimus  ,  quatenus  diclum  illuílrem  Domi- 
num  Alfoníium  Com  item  Barcelen  una  cum  centum  perfonis  de  fua 
comitiva  cquitibus ,  &  peditibus  ,  quibus  &  eorum  cuilibet  bonum  & 
fecurum  falvum  condudtum  dedimus,  &  conceífimus,  ac  eifdem  teno- 
re  prazíentium  damus  &  concedimus  diclam  Civitatem  Avenionem  in- 
trare ,  videre,  &  in  ea  ítare,  &  fpaciare  cum  fua  família,  equis,  & 
bonis  íuis  alijs  hinc  ad  diem  Dominicam  ramis  palmarum  proximè  fu- 
turam libero  permittatis  5  fibique,  &  cuilibet  de  fuis  vicuiahbus,  ac 
alijs  eifdem  necefíarijs  provideatis,  feu  providere  jubeatis ,  &  faciatis 
fuis  fumptibus ,  &  expenfis  opportunis ,  ii  fuper  hoc  fueritis  requiíiti; 
proviíb  tamen  quod  diclus  illuítris  Alfonfius  jurabit ,  &  jurare  tenea- 
tur  in  introitu  dito  Civitatis  in  manibus  Vicarij  ejuídem  quoddam- 
num,  neque  gravamen  aliquod  in  prxjudicium  ipíius  Civitatis,  & 
fubditorum  Domini  noftri  Papa:  nullatenus  procurabit ,  nec  per  alium 
feu  alios  procure  faciet  durante  tempore  dicli  falvi  conducítus.  Prar- 
fenribus  poft  diclum  feílum  ramis  palmarum  minime  valituris.  Datum 
Avenione  fub  Sigillo  noítro  impendenti  die  vigefima  tertia  meníis 
Martij  anno  à  Nativitate  Domini  milleíimo  quadringenteftmo  octavo. 
Ponritícatus  Sancliífimi  in  Chriíío  Patris ,  &:  Domini  noítri  Benedidi 
Divina  Providentia  Papa:  tertij  decimi  anno  quarto  decimo. 


Salvo 
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Salvo  conducto  do  Emp:rador  Ruperto  ,  para  o  Senhor  D.  Affonfo , 

Duque  de  Bragança  ,  para  pojjar  a  Terra  Santa  de  Jeru/a- 

lem.     Eftii  em  hum  pergaminho  com  Sello  pendente  de  çe~ 

ra  vermelha  ,  com  as  armas  co  Emperador. 

RUpertus  Dei  gratia  Romanorum  Rex  femper  Auguftus.    Univeríis    Num.  7. 
&   íingulis    Principibus  Ecclefiaíticis  &  Sarcularibus ,  Ducibus  mar-   *  7 

chionibus  Comicibus  Vicecomitibus  Langraviis  ,  Vicariis  generalibus ,  '  ^  * 
Baronibus  &  nobilibus,  Balliviis  miniíteiialibus,  militibus ,  Clientulis 
Capiraneis  Banderenfibus ,  Antianis  ítatibus  Gubematoribus  Pradidibus 
Burgraviis  Caftellanis  Orficiís  Judicialibus  Theolonariis  Boletariis  Paf- 
íuum  Cuíiodibus  ,  Civitatum  ,  Villarum  ,  Oppidorum ,  &  locorum 
Communitatibus,  &  Recloribus  eorundem,  cseterifque  miniítris  &  Im- 
perii  facri  benevolis  tid-Iibus  devotis,  &  íubditis  dilectis  ad  quem  feu 
ad  quos  prxlentes  pervenerint  ,  gratiam  Regiam  &  omne  bonum. 
Quíh  ma^nificus  &  nobilis  vir  Alphonfus  Comes  Comitatus  Barcellen. 
Uluítriífimi  Principis  Domini  Regis  Poríugallia:  confanguinei  noílri 
chaíilfími  filius  nobis  fincere  o*iledus  íinçmlari  cordis  duclus  aííe£tu 
Terram  Saneiam  iogredi  volens  ad  viíitandum  íepulchrum  Domini- 
cum  ,  &  ibidem  alia  Loca  Saneia  di verias  mundi  partes  diípofuit  per- 
tranlire-  Id  circo  vobis  omnibus,  &  veítrum  cuilibet  eundem  Alphon- 
fum  pleno  recomendamus  affeetu  defiderantes  ex  animo  ,  vofque ,  & 
veítrum  quemlibec  íerioíius  adhortantes  noílrofque,  &  Sacri  lmperii 
íubditos  attentius  requirentes,  ac  ipíis ,  &  eorum  cuilibet  diftriéle  pra> 
cipiendo  mandantes  quatenus  ipfum  Alphonfum  una  cum  tota  íua  mi- 
litum  ícutifeium,  ac  aliorum  íuorum  familiarium  comitiva  dum  ad 
vos,  &  quemlibet  veítrum  ,  feu  loca  veílra  pervenerit  noíha:  con- 
templationis  intuitu  recomillum  fuícipere,  favorabiiiter  traclare ,  & 
in  eis  qux  fecuritatem  &  celetiratem  fui  concernunt  itineris,  tam  per 

terras,    quam  per  aquas &  gratuitam  fibi  velitis  ,  &  debea- 

tis  ottendere  voluntatem.  Necnon  ipíum  una  cum  família  comitiva 
focietate  >    equis  armaturis  fomeriis  malis   indumentis    euro    argento 

ac    aliis  quibuslibet    bonis    &  rebus  fuis  viatoriis  per  quof- 

cumque  Principatus,  Ducatus ,  Províncias,  diítriclus ,  jurifdictiones  , 
Civitates  Terras  Caftra  Caítella  Onpida  Villas  paíTus  portus  pontes  & 
quxlibet  alia  loca  veítra  per  terram  &  per  maré  ac  etiam  ilumina  pu- 
blica ,  &  privata  abfque  aliquali  íblutione  guidagij  Datij ,  pardagij  theo- 

lone  ,   tributi ,  cuítum  ei ,  gabei  la:  feu     vel  altevius  funclio- 

nis  exaclione  ac  petitione  quoquo  nomine  appelletur ,  omnique  mo- 
lefratione,  &  impedimento  remotis  traníire  ,  (tare,  &  redire  libere, 
quiete,  &  pacihce  permittatur.  Sibique  familiar,  comitiva:,  ac  focie- 
tati  fus  una  cum  rebus  eorum  íingulis,  dum  &  quoties  per  ipfum  Al- 
phoofum  aut  íuo  nomine  defuper  requifiti  fueritis,  feu  aliquis  veítrum 
faerít  requifuus,  de  fecuro ,  &  falvo  velitis  &  debeatis  providere 
COodudcu,  Ad  honorem  ,  &  fpecialem  reverentiam  nc  íhx  Regia:  Ma- 
jeltatis ,  &  fiem  nobis  íingulariter  volueritis  complacere.  Harum  fub 
Tom.  111.  Mmm  noítri 
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noftri  Regij  Sigilli  appeníione  teítimonio  litterarum.    Datum  Heidel- 
bergij  die  XIXJunij  aaao  Dni.  MCGCC VI.  Regai  vero  noftri  Anno  VI. 

Ad  mandatum  Domini  Regis 

Joannes  Hinbeim. 

Salvo  condutto  delRey  de  Caliella  ,  para  o  Senhor  D.  ^Aflonfo, 

Conde  de  Barcel/os ,  pafar  por  /eus  Reynos  a  Jerufalem. 

Original  eftá  no  Cartório  da  Sereniffima  Ca/a  de  Bra- 

gança>  donde  o  copiey. 

Num.  8.    T^  ^n  Juan  Pe^a  &rac'a  de  ^ios  ^ev  de  Caftilla  de  Leon,  de  Tol- 
.  *     *    \J  ledo,  de  Galicia,  de  Sevilha  ,  de  Córdova,  de  Murcia  ,  de  Jaen, 

An.  1405.  dei  Algarve  de  Algezira  Senhor  de  Vifcaya  e  de  Molina,  e  de  todo- 
los  Duques  Condes,  y  hijos  dalgos ,  Adelantados ,  Maeítros,  Senores, 
Comendadores  e  Sob-Comendadores ,  Alcaides  de  los  Caftilhos  y  Ca- 
zas  fuertes  de  nueftro  Reino ,  y  a  todolos  aparadores  y  Aguaziles  mo- 
res Oficiales  e  jufticias ,  qualefquer  de  todolos  fufo  dichos  lugares  y 
Villas  de  los  nueftros  Regnos  y  Sefiorios  y  a  qualquel  ouaquellosque 
deban  de  abranger  efta  mi  Carta  fuere  moílrada  falud  y  gracia.  Sa- 
bed  que  el  adeverfario  .......  enbio  fogar  a  la  Reyna  my  ma- 
dre y  my  Sefiora  y  ai  Infante  D.  Fernando  my  tio  my  Seniores,  yGo- 
bernadores  de  los  mis  Regnos  que  dieíe  falvo  conducío  a  DonAlfon- 
fo  Conde  de  Barcellos  lu  fijo  pêra  venir  en  los  nueftros  Regnos  a 
mefter  y  paliar  por  ellos  ai  dicho  Regno  de  Portugal  y  que  de  afegu- 
rafe  a  todolos  que  con  el  viniefen  y  fuefen  afta  cento  e  cincoenta 
cavalgaduras ,  y  a  fus  bens  y  coíla  dellos  que  coníígo  trouxefe  y  bi- 
niefen  con  ello,  por  bien  y  por  eíta  merced  damo  y  otorgamo  ai  di- 
cho Conde  D.  Àlfons  fijo  dei  dicho  adverfario  de  Portugal ,  y  a  los 
Cavalleros  efcuderos  que  con  el  vinieren  ,  y  a  fus  ferbidores  paften 
el  dicho  numero  de  cento  e  cincoenta  cavalgaduras  y  a  fus  biens  y 
cofas  de  todolos  que  en  guiza  y  encomienda  vinieren  en  defendimen- 
to  eílo  mifmo  en  fé  y  feguro  tal  porque  el  libre  y  dezenbargadamen- 
te  pueda  entrar  en  los  dichos  mis  Regnos  y  Senhorios  y  eftar  en  el- 
los, y  pafter  ai  dicho  Regno  de  Portugal,  para  que  pueda  eftar  fegu- 
ramente  en  qualquer  cabedar  ou  Villa  ou  lugar ,  de  los  dichos  mys 
Regnos  y  Senhorios  algunos  dias  fe  le  a  el  pluguiere,  y  conpridotuo 
fuere  a  el  feguro ,  todo  el  dicho  Conde  e  a  los  que  con  ello ,  ef- 
cuderos, e  outras  perfonas  que  con  el  vinieren,  a  fus  bienes  y  coftas 
dello  por  mi  folo  y  por  la  dicha  Reyna  mi  madre  y  Senora ,  el  dicho 
Infante  D.  Fernando  mi  thio,  por  todos  los  Duques,  y  Condes,  y 
Orliciales  y  honbres  buenos,  y  aqueles  quer  di  los  mis  Regnos  y  Se- 
fiorios y  por  todos  los  mis  fubditos  y  naturales  y  por  outros  qualef- 
quer  eílrangeros ,  que  en  los  dichos  mis  Regnos  y  Senorios  eftubierey 
por  eíta  dicha  mi  merced,  mando  y  difiendo,  que  ninguno  ni  in  al- 


gunos 
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algunos  de  los  dichos  mis  Regnos  y  Senorios  de  qualquer  Iey  eftado 
o  condicion  que  fean,  que  non  vavan  ni  paífen  contra  títo  íalvo 
conducto  ,  que  por  ello,  ai  dicho  Conde,  y  a  los  que  con  el  vinie- 
ren, ni  les  tomen  ,  ni  enbargen  ,  ni  inpaten  a  el  ,  ni  a  ellos,  ni  a  al- 
gunos dellos,  beftias  y  bienes,  y  cofas  que  configo  nuxerien  y  mete- 
ren  eu  los  dichos  mis  Regnos,  y  S.norios  para  ellos,  ni  de  los  Rey» 
onde  yo  vengo ,  que  qualefquer  perfonas  tengan ,  conrras  qualefquer 
fubditos  y  naturales  dei  Regno  y  Senorio  dei  dicho  adverfario  de  Por- 
tugal ,  in  qualquier  manera  que  fea  aíi  de  reprezarias  como  in  otra 
manera  ,  y  que  el  pofla  afi  en  general  como  en  efpecial,ni  por  guer- 
ra ,  o  mal  orden  que  lea  fagan  a  los  dichos  Eícuderos ,  y  naturales  de 
los  dichos  mi  Regnos  y  Senorios,  y  otras  perfonas  qualefquer  por  mar 
ou  por  tierra  ,  por  el  dicho  adverlario  de  Portugal ,  ou  por  qualquer 
aqueles  que  de  los  fus  fubditos  ou  naturales  de  los  fus  Regnos  y  Stho- 
rios,  los  enpidan  ni  façon  qualquer  que  fea,  ni  por  razon  di  la  lcif- 
ma  que  era  en  la  I^lefia  de  Dios ,  ni  por  outra  guifa  ni  manera  algu- 
na,  aun  que  neceliario  fuefe  de  fer ,  aqui  en  eíta  mi  merced  fecha, 
a  nehun  delo ,  antes  feguranunte  íin  enbargo  y  conftjo  alguno  lo  de- 
xedes  bibir  in  los  dichos  mis  Regnos  y  Stnorios  y  entrar  y  falir  fuera 
dellos,  ai  dicho  "Regno  de  Portugal  con  los  que  con  el  vinieren  paf- 

tar  in  el  dicho  numero,  y  con  los  bienes  y  cofas,  que ou- 

veren  ,    mando   in   los  dichos  mis  Regnos  y  Senorios  non  coníintades 
que  le  fean  farrados,   ni  abiertos  ni  eícodiinhados ,  fus  malas,  ni  fus 
cofres , Conde  ni  de  las  cutras  perfonas  que  con  el  vi- 
nieren ,   as   el  dicho   numero  fufo  dicho  yo  por  eíta  mia  dicha  carta 
me  praze ,  que  goze  el  y  los  dichos ,   en  los  dichos  mi  Regnos  y  Se- 
norios,  a    la    entrada,    ni  a  la  falida,  ni  en  algunos  lugarts  en  ellos, 
cofas,  bienes  que  ellos  tuvieren  ,  y  trouxeren  a  los  dichos  mi  Regnos 
y  Senorios ,  porque  vos  mando  viita  eíta  mi  merced  ,  a  todos  y  a  ca- 
da   uno  de    vos,  en    veítros    lugares   juriídiciones ,   que  guardedes  y 
cumplades ,  y  fagades  goardar  ,  y  conplir  ai  dicho  Conde  y  a  los  que 
con  el  vinieren,    falta  el  numero  luío  dicho  todo  lo  meneíter  como 
de   divido,    a  la  dicha  dei,  y  le  conprieredes ,  y  defendades  in  todo 
ello  ligun  de  fufo  dicho  es.   Y  mando  que  niguno,  ni  alguno,  no  fean 
ofados  di   quebrantar   eito  dicho  mi   íeguro,  y  falvo  conduclo ,  que 
concedo   ai  dicho  Conde,   y  a  los  que  con  el  vinieren,  y  a  ius  bie- 
nes y  coitas  dei  ou  dellos,  ni  le  vayan ,  ni  pozen  contra  el ,  en  algu- 
na  manera,  ni  le  fagan  outro  mal  ni  dafio ,  ni  dizaguizado  alguno,  íin 
razon,  y  íin  derecho ,  y  fi  alguno,  ou  algunos  contra  ello  ftteren  ,   o 
enpefaren  en  alguna  manera,  paíTade  y  porceded  contra  ellos,  y  con- 
tra   íus  bienes,  a  msyores  psmas ,  civiles  y  criminales  ,  o  que  fazere- 
des    por  todo  lo  dicho,  como  contra  aquellos  que  quebrantan  feguro 
pueíto  por   fu  Rey  ,  y  fu  Senor  natural.     Y  fazedelo  aíi  pergonar  pu- 
blicamenre,  en  cada  cabeça  villa,  y  lugar,  donde  o  dicho  Conde,  y 
los  que  con  el  vinieren,  fe  acafoaren  porque  de  todos  fea  favido  de- 
lo, e  no  polTan  a'egar  vizonaça,  que  no  vino  a  fus  noticias,  di   ni- 
guno, ni  alguno  de  vos;  no  fagades  ende  ai,  por  alguna  manara  qui- 
tarlj   de  Ia    mi   merced,    y  de  la  de  my  madre,  y   deito  mandar  ai 
Tom.  III.  M-mm  ii  dicho 
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dicho  Conde  efta  mi  merced  firmada  de  los  nombres,  de  Ia  Reyna 
my  madre  y  my  Sonora  y  dei  Infante  D.  Fernando  mi  thio,  y  felada 
con  mi  Sello  de  la  puridad  dada  en  la  Villa  deGuadalaxara  nueve  dias 
de  Feverero  anrío  d  :1  nacimento  de  nueílro  Senor  Jefu  Chriílo  de  mil 
quatrocientos  j  cciío  annos. 

INFANTE.        YO   LA   REYNA.        ELREY. 


Selo  Reai. 


Y  efto  efcrevi  de  mandado  de  los  Senores  Reyna ,  e 
Regidores  deílo  Regno. 


Contrato   do  ca  [amento  do  "Duque  de  Bragança ,  D,  Affonfo ,  com 

D.  Confiança  de  Noronha.     Original  efta  no  Archivo  da  Ca- 

fa  de  Bragança,  no  maço  de  Contratos  àe  Cafamentos 

donde  o  copiey. 

Num  O  T\  ^m  Joa°  Pe'a  £ra^a  ^e  ^eos  ^e?  ^e  P°rtll£al  e  ^°  Algarve  Se- 
"  ■'*  JL/ nhor  de  Ceuta  a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  fabei  que  por 
An.  1420,  nos  foi  tratado  a  prazamento  de  Deos  com  autoridade  e  licença,  e 
difpeníafom  do  Padre  Santo  cazamento  ante  D.  Afons  Conde  de  Bar- 
cellos  meu  filho,  e  D.  Confiança  rilha  de  D.  Afons  Conde  de  Gijon, 
e  da  CondeíTa  D.  Izabel  minha  fobrinha  e  ao  tempo  dos  efpozorios  e 
cazamento  foraõ  por  nos  e  ante  elles,  outrogadas  eftas  couzas  que  fe 
íeguem  primeiramente  daremos  em  dote  e  doaçon  por  parte  núpcias, 
ao  dito  Conde,  com  a  dita  D.  Confiança  treze  mil  dobras  das  quaes 
logo  ante  que  cazem  lhe  faremos  paga  das  quatro  mil  dobras,  e  por 
as  nove  mil  lhe  damos  em  penhor  as  terra»  que  ora  de  nos  tem  o  di- 
to Conde  em  termo  de  Guimaroens  com  todas  uas  rendas  direitos, 
e  foros  e  cabedaes  e  geiras  ,  e  com  obrar  e  pobrar  e  com  todolos 
outros  direitos,  e  direituras  e  pertenças  que  em  ellas  avemos  e  o  fer- 
viço  Real  dos  judeus  >  e  Portagem  e  outras  rendas  miúdas,  afim  como 
de  mordomagem  e  afougagem  e  rendas  e  foros  de  Caza  aos  de  outras 
couzas  que  avemos  em  a  billa  de  Guimaroens.  Outro  íi  lhe  damos 
mais  em  penhor  as  terras  que  ora  Martim  Bafques  da  Cunha  tem  em 
penhor  de  nos  por  três  mil  dobras  com  efta  condiçon  que  fe  nos  pa- 
garmos a  Martim  Vafques  efto  que  lhe  afim  devemos  que  o  Conde  aja 
logo  as  ditas  terras  em  penhor  com  as  fufo  ditas,  e  fe  o  Conde  qui- 
zer  pagar  a  Martim  Bafques  as  três  mil  dobras  que  aja  as  ditas  terras 
em  penhor  com  as  outras  afim  pellas  nove  mil  dobras  como  por  as 
ditas  três  mil  dobras  fe  as  el  psgar,  e  ávidas  afim  que  el  tenha  e  aja 
todalas  terras  fufo  ditas  afim  as  do  termo  de  Guimaroens ,  como  as 
que  Martim  Bafques  ora  tem  com  os  fruitos  e  novos  e  rendas  e  direi- 
tos delias  como  fufo  dito  he,  fem  lhe  fendo  por  elles  delcontado  do 
principal  nenhua  couza,  e  que  a  paga  deitas  doze  mil  dobras  afim  das 
nove  mil  do  dote  de  D.  Confiança,  como  das  três  mil  fe  as  el  por  as 

ditas 
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ditas  terr.is  ao  dito  Martim  Bafques  lhe  ferem  pagadas  todas  juntamen- 
te   e  non  por  partes ,  e  quando  a  paga  for  lhe  fera  feita  de  bom  ou- 
ro e  juíto  pezo  ,  ou  o  feu  verdadeiro  e  intrinfeco  valor  ao  tempo  da 
paga  e   poílo  que  lhe  as  três  mil  dobras  que  el  pagar  pelas  ditas  ter- 
ras fejom  pagadas  todas  el  tenha  e  haja  para  íi,  eílo  mefmo  e  encar- 
rego  de  cazamento   as    ditas  terras  e  rendas  delias  com  as  outras  do 
termo   de  Guimaroens  e  o  dito  fervifo  Real  e  direitos  e  foro  da  dita 
bi lia  ataa  que  de  todas  as  nove  mil  dobras  do  dote  feja  perfeitamen- 
te  pagado  e  entregue  fem   deícontando  do  principal  por  ellas  nehua 
couza  como  dito  he.    Item  o  Conde  dará  darras  a  dita   D.  Conítança 
quatro    mil   croas  por  elta  guiza,  e  com  eíta  condiçom  f.  fe  o  Con- 
de falecer  por  morte  primeiro  que  ella,  por  feus  bens  aja  as  ditas  qua- 
tro mil  croas,  e  fe  ella  morrer  primeiro  que  elle  nem  feus  herdeiros 
nom   ajam  nem  polTam  aver  nem  erdar  nem  demandar  as  ditas  arras  e 
ei  ,  e  feus  erdeiros  fejam  quites  delias  e  com  condiçom  que  partindo- 
fe  ante  ellts  o  cazamento  por  morte  ou  por  otra  qualquer  guifa  que 
feja    ella   nem   feus    erdeiros  nom  ajam  nem  poliam  aver  nem  erdar 
nenhuã   couza  dos  b^ns  moveis  e  de  raiz  que  ora  o  Conde  ha  o  ou- 
ver  ganhado   a   tempo  por   qualquer  guifa  que  feja  afim  no  do  caza- 
mento como  dei  pois  ataa  o  perdi  mento  dei  ,  e  aíim  ela  tam  folamen- 
te  as  três  mil  dobras  do  dote  e  as  ditas  arras  como  fufo  dito  he  lube 
a  condiçom  fufo  dita,  e  fomenta  ela  aja  todolos  bens  que  ora  ela  ha 
ou  ouver  e  ganhar  afim  por  doaçom  ou  por  outra  qualquer  guiíaque 
feja   daqui    em    diante    e  fique  a  ella  e  a  feus  erdeiros  ao   tempo  do 
partimento    do   caíamento  nam  avendo  o  Conde  ou  feus  erdeiros  em 
tiles   direito  n<.m  outra  partiçom  e  quizom  e  otromgaram ,  o  Conde 
e    a   dita  D.  Conítança  que  o  Conde  morra  primeiro  quela  aja  logo  e 
cobre  e  tenha  as  ditas  terras  de  Guimaroens  e  direitos  da  dita  bilaporo 
dito  feu  dote  em  penhor  e  as  terras  que  fe  asei  tirar  a  Martim  Baíques  fi- 
quem em  penhor  dos  dinheiros  que  el  por  elas  pagar  a  feus  erdeiros 
do   Conde   e   as  ajam   e  tenham  com  as  rendas  e  direitos  como  as  o 
Conie    teve    e  que  eíles  herdeiros  por  nos  fejam  pagadas  as  três  mil 
dobras  que  el  por  elas  pagar  e  quizerom  otorgaram  e  mandarom  que 
fe  a  efe  tempo  da  morte  do  Conde  feus  erdeiros  ou  cada  hum  deiles 
quizer  pagar  a  dita  D.  Conítança  as  ditas  três  mil  dobras  do  dote  em 
dinheiros   ou  em  outros  bens  que  as  valham  que  ella    feja  teuda  de 
as  receber  e  recebea ,  elles  ou  cada  hum  deiles  que  as  ditas  três  mil 
oras  pagar  tenha  e  aja  todas  ditas  terras  e  direitos  da  bila  com  fru- 
tos  novos   e  rendas  delas  ata  que  por  nos  fejam  pagados  e  entregues 
juntamente  e  perfeitamente  de  toda   a  dita  foma  fem  defrontado  por 
citas  rendas  erdades  e  direitos  nehua  coufa  do  principal  e  fe  ela  pri- 
íiro  morrer   e  o  dito  Conde  qniíer  pagar  as  ditas  três  mil  dobras  a 
íeus  erdeiros  ou  a  quem  as  ela  leixar  que  as  recebam  e  el  aja  as  ditas 
terras  e  rendas  como  dito  he.     Outro  li  ao  tempo  do  cazamento  dare- 
mos a  dica  D.  Conítança  guarida  de  cafa  e  de  feu  corpo  como  cum- 
pre   a  mulher  que  com  o  Conde  caza,  e  eítas  couza9  e  contrato  ou« 
trogaram    o    Conde  e    D.  Conítança  perante  nos  e  quizerom  e  outro- 
garom  e  prometeram  por  firme  eitipuiaçom  e  fubc  ebrigaçom  de  to- 
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dos    íeus  bens   ávidos  e   por   avcr  ganhados  e  por  ganhar  a  comprir 
guardar  e  manter  e  ter  e  fatisfazer  as  ditas  couzas  e  cada  huma  del- 
ias  e   as    nom    revogar  nem  ir  contra  elas  em  algum  tempo  ,  e  poíto 
que  o  queiram  contradizer  que  o  no  pofam  fazer  nem  iejam  a  eilo 
recebidos   em    juizo   nem   fora  de! ,   e   pedionos  por  mercê  que  por 
quanto   a  dita   dote    por  nos  era  dado,  e  as  terras  e  direito  que  lhe 
aíim  damos  a  penhor   íon    da  Coroa  do  Regno  que  ouveílemos  eíte 
contrato   por   firme  e  o  otrogafemos  difpenfando  e  anulando  os  direi" 
tos  que  por  algua  quifa  podia  anular  o  enbargar.    E  porque  nos  todo 
eito  con  eles  trautamos  e  fazemos  e  fomos  a  todo  teudo  fazer  com- 
prir e   a  guardar  e  nos  pras  que  afim  por  nos  como  por  eles  e  trau- 
tado   avemos  todo  por  firme  e  valliozo  e  pormetemos  por  firme  eíti- 
pulaçom   por    nos   e  por  nofos  fubcelfores  no  o  contradizer  nem  to- 
mar,    nem   tirar  ao  dito  Conde  e  íeus  erdeiros  nem  a  dita  D.  Conf- 
iança   as  ditas  terras  e  direitos  da  dita  bila  nem  a  cada  hua  delas  ata 
que  fejam  pagadas  as  ditas  nove  mil  dobras  de  dote  e  as  três  mil  do- 
bras fe  as  o  Conde  ao  dito  Martim  Baíques  por  nos  pagar,  e  manda- 
mos que  ajam  os  ditos  frutos  e  rendas  ate  que  de  todo  fejam  pagados 
íem    defcontando    por  eles   nehua  coufa  do  principal  no  enbargando 
quaefquer   direitos    canoniccs  e  civis  e  glofas  e  opinioens  de  Dotores 
e  leys  do  Regno   das  quaes  logo    fomos  certificados  que  dizem  taes 
fruitos   efpecialmente   deípois  da  morte  do  marido  devem  fer  conta- 
dos   no    principal   e  doutra   guifa  feria  e  he  uzura  e  que  as  terras  e 
coufas  que  iam  da  Croa  do  Regno  no  podem  fer  obrigadas  nem  alia- 
das a  outrem  e  que  os  bens  que  fom  dados  taes  como  eíte  a  petiçom 
da    parte   que  a  doaçorn  no  vai ,  e  outros  quaefquer  direitos  que  eíte 
contrato  e  penhoramen^o  puderia  anular  ou  por  algua  guifa  enbargar 
porque  todos  os  revogamos  e  mandamos  que  no  ajam  em  el  lugar  e 
que  o  contrato  e  penhoramento  valha  e  tenha  e  íeja  para  fempre  fir- 
me e  eítavel  avendo  aqui  efes  direitos  por  exprefos  e  declarados   fub 
a  claufula   geral  comprehendidos   poíto  que  ajam  claufula  derogato- 
ria,  e  por  eíta  Carta  damos  licença  e  poder  ao  Conde  que  el  por  íi, 
ou   por  feu  procurador  fem  outra  autoridade  nofa ,  ou  doutra  juítíça , 
pofa  logo  tomar  a  poíe  das  ditas  terras  e  rendas  e  direitos  fufo  ditos 
para    os  ter  e  aver  como  fufo  dito  he.    E  mandamos  aos  nofos  Bea- 
dores    e   Almoxarifes   e  a  todolos  juizes  e  juttiças  que  afim  o  façam 
comprir   e  a  guardar  fem  otro  embargo  que  fobre  elho  ponham  e  em 
teítemunho  deito  mandamos  íer  feitas  duas  Cartas  feladas  do  nofo  Se- 
io a  hua  que  tenha  o  Conde  e  a  otra  para  D.Conítança  dante  em  Cin- 
tra a  2;  dias  de  Julho  EIRey  o  mandou  Joanne  Mendes  a  fez  era  do 
nacimento  de  noilo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1420  annos. 

ELREY. 

INFANTE.        O  CONDE.        CONSTANÇA. 
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Privilégios  da  Cornilham ,  e  fuás  jurifdicçoes ,  concedidas  em  diver- 

fos  tranfimptos  authenticos  ,  (jue  eftao  no  ^Arcfiivo  da  Sereniffi. 

ma  Ca/à  de  Bragança ,  no  maço  de  Doações  antigas  , 

donde  os  tirey. 

Voiçao  que  fes  EIRey  Dom  Ordonbo  da  Villd  de  Cornelhaa  a  Sant-Idgo 

de  Galiza. 

IN  honorem  San&iflima;,  &  Individuaj  Trinitatis >  íive  ob  honorem  Mmjy»     Tn 
Saa&irtimi  ,  ac   Beatillimi   Ja:obi  Apoftoli ,  cujus  gloriofum  corpus  ' 

honorifico    fub   aras  marmóreas  tumulatum  quieícit  Província  Galecia:    Era  955» 
in  tínibus  Amace.    Ego  Ordonius  Rex  in  Dei  amore ,  &  veíha;  gloria    An.  91  C. 
perpecuali ,  dubium  quoque  efTe  non  poteít,  quod  plerifque  Hrmum 
manet,  atque  notiiíimum  eò  quod  geniror  nofter  bona;  memoria  Do- 
m  nus   Aldefonfius  ad  obitum  veniens  ordinavit  fub  juramenti  defini- 
tione  pro    remiffione   peccatorum  fuorum    Patri  Gemnadio  Epifcopo 
quingentos  aurei   numos   aula;  R.   Jacobi  Apoftoli  deferendos.    Quod 
tamen    &    Genitrix   noítra    Domina   Stemena  Regina ,  ut  completam 
fuiítet  omnibus  modis  eidem  Pontifíci  mente  fpontanea  reconíirmavit. 
Ille   vero  hoc  agere  non  valuit  quia  Germanus  noíter  Dominus  Graf- 
ca  apicem  Regni  amplectens  aditum  eundi,  &  redendi  ad  eundem  lo- 
cum    Sandtum   jam  diclus  Epifcopus  minime  habuit,  nec  talem  homi- 
nem  invenire  potuit,  per  quem  munuículum  íibi  comendatum  ibi  di- 
rexiíTet ,   hac    de   cauía  eos  penes  fe  retinuit  ufque  dum  poít  mortem 
Germani  noftri ,  nos  Divina  procurante  clementia,  parentum  in  folio 
locati  eofJem    numos  íupradicli  antiítiti  comendamus  ,  &  íicut  acce- 
pit,  detulit.    Ideoque,   dum  eos  accepiífemus ,   providimus  unà  cum 
confeaíu    Patris  Domini  Sifnandi  hujus  aula;  Epifcopi  ,  &  illius  magna; 
congregationis ,  quod  in  theíauro  nil  lucri  faceret ,  concederemus  pro 
eis    loco  Saneio  Apottolico  plenarium  aliquod  pro veclu  t  atque  indu- 
mento  SacerJotum  Dei ,  &  Monachorum  ibi  deíervientium ,  hofpitum 
quoque  ,  &  peregrinorum,  &  pro  luminariis  Ecclefia;,  ficuti  &  conce- 
dimus,  &   damus  in   Ripa  Lima;  Villani ,  qnam  vocant  Cornelianam  , 
cum    viculis  &  adjacentijs,   (eu  cunctis  pi.títationibus,   quiequid  ad 
eamdem  Villam   pertinere  videtur   p.jr  omnes  fuos  términos  antiquos 
in  omni  circuiru ,  &  circa  Ecclefiam  S.  Thoma;  Apoítoli.    0;nnia  in- 
cunltanter  períiftant  >  &  nullus  eam  vd  immodico  maculare  vel  irrum- 
pere  audeat ;  quod  qui  fecerit  in  prxfenti  feculo  ab  utriíque  privetur 
luminibus,  &  in   futuro    poenas  patiatur  arernas,  &  hxz  (cripta  tefla- 
iti    pleouni  in  cunclis  obtineant  firmitatis  roborem  adjicientes  igi- 
tur   fenfum   hominum    ingenuorum    ibi    habitantium,   ut  quod  Regir 
potettati    nfi  fuerint  perforvere,  património   noítro,  &:  Pontifíci  loci 
SinSti  perfolvatur.     Fa:la  ferie   teftamenti  ,   &  conceíTionis    fub   die, 
quod  remanet,  terria  Aprilis,  difeurrente  rrra  95$  anno  ftliciter  Reg- 
ni   noítri    primo   comrnoranres   in   Dei    nomine    in   Civitate  Zamora. 
Ordonius   Rex   conferi.       Gelnira   Regina    conferi.     Sancius   conferi. 

Adefocíus 
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Adefonfus  conferi.  Ramirus  conferi.  Giuherre  conferi.  Gundifal- 
vus  conferi.  Guterres  conferi.  Froila  conferi.  Ferdinandus  confe- 
ri. Nunus  conferi.  Superus  conferi.  Frummius  conferi.  Adefon- 
fus conferi.  Vilulfus  conferi.  Genmadius  Epiícopus  conferi,  ^crila 
Epiícopus  conferi.  Frugulfus  conferi.  Martinus  conferi.  Amphilo- 
nus  conferi.  Monimus  conferi.  Stephanus  teítis.  Froyla  teftis.  Do- 
minicus  teftis.  Ego  quidem  Ranemirus  Divina  procurante  clementia 
ut  benedicVionem  Patronis  Sancli  Apoítoli  merear  accipere  deyotio- 
ne  amore,  &  parentum  fponre  adimplens  manu  própria  conferi.  Ta- 
refia  conferi.     Garcea  conferi. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  Jurado  de  Santiago  por  Ia  San- 
ta Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  eíte  traslado  do  dito  privilegio 
do  dito  Senhor  Rey  Dom  Ordonio ,  que  jazia  eícritto ,  e  regiítrado 
em  hum  libro,  que  he  eítramado  libro  dos  privilégios  da  dita  Iglezia 
efcritto  em  pergamino  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho,  que 
ítá  dentro  em  no  tezouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Sanciago  aqui 
bem  e  fielmente  efcrevi  por  mandado  e  autoridade,  que  me  para  el- 
lo  deu  o  honrado  e  difcreto  Eítevoom  Fernandes  Teloureiro  da  dita 
Iglezia  ,  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego  e  Juis 
de  Luou  Ordinário  em  na  dita  Iglezia  a  inítancia  ,  e  pedimento  do 
Religiofo  Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de 
Poitugal  Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  nafei- 
mento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1432  annos  teítemunhas  que 
foiaó  prefentes  o  Bacharel  Gil  Garcia  ,  e  Ruy  Farinha  Canbeador ,  e  Go- 
mes continho  Garda  do  dito  tefouro,  e  outros,  e  aqui  meu  nome, 
e  final  ponho ,  que  tal  he  em  teítemunho  de  verdade.  Lugar  do  final 
publico. 

Troca  que  j res  EiRey  D.  Ordenho  cem  Sant-Iago  de  Galiza  dando* 
lhe  a  Cornulhaã  por  certa  quantia  de  dinheiro  que  lhe  havia 
deixado  /eu  Fay. 

IN  nomine  Domini  Nos  Ordonius  Princeps ,  &  Gelnira  Regina  vobis 
Patri  Sifnando  Epifcopo  vd  omni  Congregationi  vcítree  in  Domino 
Dto  adernam  falutem.  Multis  quidem  notum  manet  eo  quod  Genito- 
res mei  Diva?  memoiKE  Adefonfus  Rex ,  &  Exemena  ob  remedium 
commune  animarum  illorum  ordinavere  Pontjficitus  Gemmadio ,  & 
Trummio  quingentos  metales  cx  auvo  puriííimo  huic  Saneio  ioco  San- 
cti  Jacobi  :  poítta  quidem  uno  confeníu  traclantes  quomodo  in  pafa- 
to  ioco  ontne  minifterium  Ecclefia?,  capfis ,  ciuces,  cálices,  &  pate- 
nas, vel  coronas  omnia  nianent  à  prxfato  Patre  noiho,  &  è  nebis  ibi 
pra:teftara.  Videntes  aut  m  ipíos  metales  vecantes  ab  aliqua  optratio- 
n?  in  thefauro,  &  videntes  magis  proficuufti  elTe  eos  vtndere  pro  íub- 
íidio  paupevum  ,  &  peregrínorum  j  placuit  nobis ,  ut  conttílafcmus 
Villam  pro  eis  loco  Saneio  véítra?  EcclefiJe,  ficut  &  conttílanus,  id 
eífc  Villam  quam  vojant    Corntlianam  territoria  Gaiteis  fecus  funen 

Limias 
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Limias  cum  Ecclefia  Sancli  Thcnis  Apoftoli  per  cmnes  fuos  términos 
antiquos  in  omni  circuitu ,  &  cum  cunclis  adminiílrationibus  íuis,  & 
prxttationibus,  id  eít  domes  cum  ícdiriciis  intriníecis  íuis  pumares, 
vineas  falta,  vel  omnia  qua:  júri  noítro  ibi  manere  potuerunt  ufque 
hodie,  &  peícarias  de  ipío  rivo  omnia  ab  integro  vobis  concedimus 
perenniter  habituram  ,  &  genitorum  noftrorum  crimina  deleantur  ,  & 
nos  prarfenti  noítro  fulti  íufFragio,  eterno  mereamur  remunerari  pra> 
mio,  aducentes  quoque  adhuc,  ut  iacri ,  vel  liberi ,  qui  in  ipía  Villa 
íunt  habitatores  in  minifterio  Eccleíia:  veítrx  permantant  perpetuali- 
ter  íervientes,  íive  etiam  homines  ingénuos  ibi  habitante*  ceníum 
quod  nobis  perfolvebant,  paternitati  veítne  inexeufabiliter  períolvant; 
hoc  ítatuentes  per  hoc  factum  noítrum  nunquam  à  nobis  diruptum.  Si- 
quis  tamen  ex  gente  noítia  hoc  facrum  noítrum  irrumpere  conaverit 
pr.ríenti  à  fronte  íuis  careat  luminibus ,  &  poít  diíceílum  à  corpore 
igni  perpetuo  fit  perenniter  mancipandus.  Et  ha:c  teítamenti  leries 
in  cunctis  obtineat  rirmitatis  rigorem.  Facta  ícriptura  ttítamenti  vel 
commutationis  fub  die  tertia  Mênfis  Februarij  era  95^.  Hordonius 
Rex  confeci.  Gelnira  Regina  confeci.  Sancius  conftei.  Adefonfus 
confeci.  Rammirus  confeci.  Lucidus  confeci.  Nunus  confeci,  Di- 
daeus  confeci.  Guterre  confeci.  Ciudericus  confeci.  Mu  mus  confe- 
ci. Sarracenus  confeci.  Gemnadius  Epifcopus  confeci.  Arcila  Epiíco- 
pus  confeci.  Oduarius  teítis.  Froyla  teítis.  Vimara  teítis.  Auriolus 
tttiis.     Tíunimus  Epifcopus  teítis.     Vilulfus  teílis. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la  San- 
ta Iglezia  Mttropolitana  de  Santiago  efte  treslado  do  oito  privilegio 
do  dito  Senhor  Príncipe  Dom  Ordonio,  que  jazia  efciitto,  e  regif- 
tiado  em  hum  libro,  e  he  chamado  hum  dos  privilégios  da  dita  Igle- 
zia efcriuo  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho  que 
íti  dentro  em  no  tezouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago  aqui 
bem  e  fielmente  eícrevi  por  mandado  ,  e  autoridade,  que  me  para 
ello  deu  o  honrado  e  difertto  Eítevoõ  Fernandes  Tezourtiro  da  dita 
Iglem  de  S.  Tiago,  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Scutomayor 
Conu-go  e  Juis  de  Luou  Ordinário  em  na  dita  Igkzia  de  Santiago  a 
inítancia  e  pedimento  do  Rtligioío  Frey  Joaõ  do  Rocio  em  nome 
do  Senhor  Dom  Afonío  de  Po«tugal  Conde  de  Barcellos  iS  dias  do 
mes  de  Abril  anno  do  naíeimento  de  nofíò  Senhor  Jeíu  Chriíto  de 
143]  teílemunhas  que  forom  prefentes  o  Bacharel  Gil  Gaicia,  e  Ruy 
Iarinha  Cambeador ,  e  Gomes  Coutinho  Clérigo  garda  do  dito  teíou- 
ro  ,  e  aqui  meu  nome  e  final  ponio  que  tal  he  en  teítemunho  de 
verdade. 

Corta  de/Rey  D.  Fernando,  em  cue  manda  que  fe  nau  perturbem  os 
moradores  de  Cormlfua  [gatos  a  Santiago. 

SUb    Chriíti   nomine  Ferdinandus  Rex,  &  Saneia  Repina  vobis  Pa- 
tii  Epifcopo  Domino  Treítonio,  vel  omnibus  EccIeíi.T  San£H  J.ic<  - 
Li  Apoltoli  facinus  hanc  ícripturam  íirmiiatis  de  hominibus ,  qui  ve- 
Tom.  III.  Nnn  i.eiunt 
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nerunt  populare  *ad  noftram  vileam  quam  vocitant  Comelianam  ripa 
Limiíe,  quos  Avus  noíter  Rex  DomiousOrdonius  teftavit  Saneio  Jaco- 
bo  ,  ut  ltat  ipfa  Vi  lia  per  términos  de  Vultumio  ufque  in  focem  de 
Cornila ,  &  de  rivulo  hoc  ufque  in  montem  amior  ingénua  poít  par- 
tem noíiram  cum  cun&is  populatoribus ,  tam  illis,  qui  ibi  funt,quam 
qui  poft  nos  ibi  intervenerint ,  ftent  íemper  pott  noftram  partem ,  & 
poft  partem  ipfius  Apoftoli  cun&is  diebus,  fecundum  veftra  fueritvo- 
lumas ,  neminem  ordinamus ,  qui  ibi  vobis  aliquam  difturbationem  fa- 
ciat  in  aliquo  notum  die  6  Idus  Januarij  xra  1069.  Ferdinandus  Rex 
confeci.  Saneia  Regina  confeci.  Munius  Epifcopus  confeci.  Sifnan- 
dus  Epifcopus  confeci.  Erigius  confeci.  Hordonius  confeci.  Gunfal- 
vus  confeci.  Adefonfus  confeci.  Ordonius  confeci.  Pelagius  confeci 
Treítonius  confeci.  Cetagunderidus  teftis.  Oeftonius  teítis.  Alvarus 
teftis.    Belleco  teítis.    Ermericus  teftis. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Sautiago  por  Ia  San- 
ta Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  efte  treslado  do  dito  privilegio 
do  dito  Senhor  Rey  Dom  Fernando  que  jazia  eferito  e  regiftado  em 
hum  libro  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita  Iglezia  eícrit- 
to  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho ,  que  íiá 
dentro  em  no  tefouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago  aqui 
bem  e  fielmente  eferevi  por  mandado  e  autoridade  que  me  para  ello 
deu  o  honrado  e  difereto  Eftevoõ  Fernandes  Tefourtiro  da  dita  Igle- 
zia e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Sontomayor  Cónego  e  Juis  de 
Luou  Ordinário  em  na  dita  Iglezia  à  inftancia  e  pedimento  do  Reli- 
giofo  Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de  Portugal 
Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  nafeimento  de 
Noílò  Senhor  Jefus  Chrifto  de  1432  annos  teítemunhas ,  que  forom 
prefentes  o  Bacharel  Gil  Garcia ,  e  Ruy  Farinha  Cambeador  e  Gomes 
Coutinho  Clérigo  Garda  do  dito  Tefouro»  e  aqui  meu  nome  e  final 
ponio ,  que  tal  he  em  teítemunho  de  verdade. 

Carta  do  me/hioKey,  em  (jus  confirma  os  privilégios  aos  moradores 

de  Ccrneihaíi. 

ADveniente  Rege  Domino  Ferdinando  in  locum  San&um  cum  côn- 
juge fua  Regina  Domina  Saneia  cum  filiis,  &  filiabus  íuiscum 
Epiicopis,Comitibus,  &  omni  agmine  Palatino  caufa  orationis ,  in  vice 
&  períbna  Domini  Creftonij  Epifcopi ,  qui  tunc  Sedem  Sancli  Jacobi 
regtbit,  &  cunitorum  clericoruai  fu!)jecit  auribus  ejufdem  Principia 
Dominus  Pelagius  Eoifcopus  cum  certi  homines  de  Portugallia  nomi- 
nati  Di Jacus  Cruveíhidus,  Sifnandus,  Johannes  &  Tedon  Telius  vo- 
lebant  inquietare  homines  morantes  in  Villis  Ecclefiis,  &  monafteriis, 
qux  per  teítimenta,  &  feripturas  B,  Jacobus  Apoftolus  h  Regibus,  & 
ab  ali js  in  terra  Pomigallenfiadquiíierat  cum  hominibus,&  família  ília, 
&  deinde  de  diveríis  mandationibus  Regiis  alij  homines  ad  habítan- 
tíum,  &  populandnm  in  Villas  Corneliana,  Bracara ,  monrelios ,  villel- 
Ja,  colliaa,  &  alias,  qu,r  inteftamentis ,  &  fcripmris  refonant  ,ir^ref- 
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li  fuerant ,  fub  defeníionis,  &  tuitionis  Epifcoporum,  &  clericornm 
Sindi  Jacobi  Apoítoli  ,  &  ibi  faciebant  fervitium  ,  &  reddebant  cen- 
íum.  Cum  vero  hoc  fuic  auditum ,  &  nunciatum  Regi  Dorr  ino  Fer- 
dinando ,  &  Saneia:  Regjnx,  &  riliis  fuis ,  ut  eít  pius  ,  &  miíericors, 
juffit  Heri  hanc  fcripturam  teítamenti  in  honorem  B.  Jacobi  Apoítoli 
ita:  Ego  Ferdinandus  Dei  gratia  Legionen  Rex  paiiter  cum  cônjuge 
mea  Regina  Domina  Saneia  ,  &  filiis  méis  vobis  Dno.  CreítonioEpiícopo, 
ôc  clericis,  vel  fenioribus  veítra;  Sedis  ob  honorem  noítri  Patroni  San- 
di  Jacobi  Apoítoli,  cujus  corpus  requiefeit  in  Gallecia  in  Urbe  Com- 
poítella,  cujus  adjutorio  &  virtute  noílrorum  inimicorum  colla  de- 
mergi ,  &  fubjugari  videmus  de  tanto  honore  ,  &  principatu ,  quem 
nobis  Dominus  donare  dignatus  eít ,  aliquid  expendere  debemus  pro 
remédio  animarum  noítrarum,  &  parentum  noítrorum:  proptereauno 
conleníu ,  &  voluntate  hanc  fcripturam  confirmationis  facimus  ,  ut 
omnes  qui  de  noltris  mandamentis,  &  Regum  Legionen  in  illas  Vil- 
las ,  vel  Eccleíias,  vel  monaíteria  ingrefíi  fueruntad  habitandiím  ,con- 
firmamus  eos  poít  partem  Sandi  Jacobi  Apoítoli  &  veítrum  ,  ut  fer- 
viam vobis ,  íicutalij  veítri  homines  per  veítros  maiordomos,&:qua:- 
cumque  funt  de  familía  hujufce  Sedis  commorantes  per  illam  teriam, 
&  aquam ,  &  parentes  noftri  huic  lo.:o  fancto  dederunt,  damus  vobis 
licenriam  carpiandi ,  diítinguendi ,  &  in  veítro  jure  tenendi ,  &  non 
fit  auíus  nolter  maiordomus  vel  aliqua  poteítas  cum  vobis,  &  íuecef- 
íoribus  veítris  aliquam  diíturbationem  in  eos  facere,  tam  in  illis  ,  qui 
ibi  modo  lunt,  quam  in  illis  qui  dtinceps  ingreífi  fuerint,  tam  in  vi- 
ta  noítra ,  quam  etiam  poít  obitum  noflrum,  neque  in  quoslibet  tér- 
minos, &  cantos  veftrarum  Villarum  íemper  pacifice  obtineatis ,  &  in 
re  faciatis  vos,  &  omnes  íuccelíores  veítri  in  perpetuum.  Qiiod  íi 
Rex,  Comes,  villicus,  Poteítas,  vel  cuiuícumque  generis  homo  hanc 
fcripturam  confirmationis  irrumpere  tentaverit,  íit  makdidus ,  &  tx- 
communicatus ,  &  infuper  pariet  auri  talenta  quinque ,  &  hoc  noílrum 
fadam  íemper  íit  firmum.  A  die  6  Idus  Marti)  a?ra  1102.  Ferdinan- 
dus Rex  confeci.  Saneia  Regina  coníeci.  Sancius  filius  Regis  confeci. 
Adefonfus  fiíius  Regis  coníeci.  Garfea  filius  Regis  confeci.  Urraca 
tília  Regis  confeci.  Geloria  rilia  Kegis  confeci.  Pelagius  Legionen 
Epifcopus  confeci.  Nunius  Velaíques  confeci.  Nunius  Suares  confeci. 
Egas  Vcnegas  confeci.  Gundifalvus  Ordonis  confeci.  Tedon  Telius 
confeci.  Sifnandus  Rodericus  confeci.  Anaja  Suares  confeci.  Gunfal- 
vo  Francefco  Marques  confeci.  Petrus  Hermigius  confeci.  Petrus  Pe- 
Iaes  confeci.  Veremundus  Petrus  confeci.  Edor  Gundefindes  confe- 
ci. TeJo  Alvares  confeci.  Creítonius  tcílis.  Vcrtmundus  teítis.  Or- 
donius  tcítis.  Didacus  teítis.  Árias  Didacus  notarius  teílis.  Pelagius 
Epiícopi  teíaurarius  teítis.     Alecius  Munis  teítis. 

Eu  Gomes  Garcia  Notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la  San- 
ta Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  elte  treslado  do  dito  privilegio 
do  dito  Senhor  Rey  Dom  Fernando  que  jazia  eícritto  e  re<jiftado  em 
h'.im  libro  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita  Iglezia  ef- 
crito  tm  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho  que  ítá 
dentro  em  no  theíouro  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago  a  que 
Tom.  III.  Nnn   ii  bem 
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bem  e  fielmente  efcrevi  por  mandado,  e  autoridade  que  me  parael- 
lo  deu  o  honrado  e  difcreto  Eítevaõ  Fernandes  Tefoureiro  da  dita 
Igíezia,  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego  e 
Juis  de  Luou  Ordinário  em  na  dita  Igíezia  a  inítancia  ,  e  pedimento 
do  Religioíb  Fr.  Joaó  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  AfFonío  de 
Portugal  Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  Naf- 
cimento  de  Noífo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  14^2  annos  teíleniunhas 
que  foraõ  prefentes  o  Bacharel  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha  Cambeador, 
e  Gomes  Coutinho  Clérigo  Garda  do  dito  Thezouro  ,  e  outros,  e 
aqui  meu  nome ,  e  final  ponio ,  e  tal  he  em  teítemunho  de  verdade. 

Carta  delRey  Dom  Affonfo  III.  de  Portugal  confirmatoria  dos 

mo/mos  pi  ivilegios. 

ALfonfus  Dei  gratia  Rex  Portugália»  Vobis  méis  Senatoribus  de  mea 
Ouvidoria  inter  Dorium ,  &  Minium  falutem :  Sciatis ,  quod  Ma- 
giíter  Petrus  Magifter  Scholaum  Compoítellanen  dixit  mihi  quod Nu- 
geira  &  Corneliana,   &  Moaquim  &   Gondufe,  quas  tenet  in  preíti- 
monium    de   Eccleíia   Compoítellanen  inter  Dorium  &  Minium ,  funt 
cauta ;  &  quod  vos  conítringitis  íuos  homines  ipforum  locorum  quod 
vadant  ad   Ouvidoriam.    Unde  mando  vobis  fumiter,  quod  vos  non 
conftringatis   ipfos   homines  íuos  prxdictorum  locorum,  quod  vadant 
ad  Ouviduriam ,  &  leixate  eos  ftare  in  pace,  &  ego  íuam  veritatem 
íi  prsedicti  loci  funt  cauta  ,   íi  non,  &  faciam  ibi  iílud,  quod  judica- 
vero   pro   direito,  &   mando  vobis,  quod  íi  filiaftis  aliquod  propter 
hoc  ipíis  hominibus  íuis  prxdi&orum  locorum,  quod  integretis  eisto- 
tum ,  unde  aliter  non  faciatis.    Sin  autem  tornabo  me  per  me  ad  vos, 
&   habebo  de   vobis    queixume.    Et  mando  quod  prardiclus  Magiíter 
Scholarum   teneat    iítam  cartam.    Datum   Ulisbone  quinta  die  Madij 
(Nota.)       Rege  mandante  per  Dominum  Joannem  de  anoyno  mayordomum  Cu- 
Ffta  Era  ejtá  enrd-  r\x   Jacobus  Joannis  notarius  xra   1 303.    Hoc  eít  tranfumptum  pnrdi- 
ita , ,  porque  naô  pó-  £x  cartíE   niuftrjírirni    Repjs  &  Domini  Adefonfi  Portueallia:  prxdi&i 
de  Jer  amo  de  Chrif- r    .  V  c.    .,,  ,      ,.&  r,     .,, 

t0tJ  J  lcriptum    in  pergameno   de  coyro  cum  Sigillo  pendenti  cereo  ligilla- 

tae  in  quadam  renua  pergameni  nobis  notário,  &  teftibus  infraícriptis 
bene  noto;  quam  cartam  ego  Andreas  Petrus  notarius  Compoílellanen 
juratus  una  cum  confocio  meo  Alfonfo  Joannis  Notário  ejuídem  vidi, 
legi ,  &  diligenter  infpexi ,  &  de  mandato  ,  &  audloritate  Venerabi- 
lium  virorum  Domlnorum  Magiftri  Joannis,  &  Alfoníi  Joannis  Judi- 
cum  Ordinariorum  Compoftellanorum  de  verbo  ad  verbum  in  noftra 
prarfentia  fecimus  fideliter  translatari  fexto  Idibus  Septembris  arra 
1  $64  praríentibus  teftibus  Dominis  Martino  Bernardi ,  &  Ferdinando 
Martini  Cardinalibus,  Joanne  Michaelis,  &  Petro  Velafci  Canonicis 
Compoftella?  Domino  Joanne  Dominici  Priore,  &  Álvaro  Fernandi 
Canónico  Sanita?  Maria*  de  Saris ,  Hieronymo  Petri ,  &  Gregório  Fer- 
nandi Monachis  Saneai  Petri  de  foris ,  Alfonfo  Gomefij ,  Joanne  Do- 
minici di&o  Touro,  &  Alfonfo  Petri  Clericis  Chori  Compoftell.  Jo- 
anne Vello,  &  Garfea  Joannis  de  Rama  Juítitiarjis ,  Fernando  Joannrs 
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diclo  rato,  Velafco  Fernandi  Civibus  Compoítele,  &  íubfcribo  &  no- 
men  ac  figoum  meum  in  iíto  traníumpto  appono  in  teítimonium  ve- 
ritatis.  Hoc  eit  translarum  didx  carta:  Illuftriífimi  Regis  Domini  Ade- 
fonti  Ponugallix  fupra  dicbi  confcripta  in  pergam^na  de  cotio  ,  ejus 
Sigillo  pencLnti  cereo  figillata:  in  quadam  genua  pergameni  nobs  no- 
tariis,  &  teítibus  bene  noto:  quam  cartam  ego  Alfonfus  JoannisNota- 
rius  Compoltellanen  juratus  unâ  cum  confocio  meo  notário  fupradi- 
cto  vidi,  legi ,  &  de  verbo  ad  verbum  diligenter  infpexi ,  de  manda- 
to ,  &  au&oritare  Venerabilium  virorum  judicum  Ordinariorum  Com- 
poltellanorum  fecimus  tideliter  translatavi  fexto  Idibus  Stptembris  a:ra 
1^64  prarfentibus  teítibus  fuprafcriptis  manu  di<£ti  confocij  mei  nota- 
rij  fupraícripfi,  &  confeci ;  &  nomen  ac  íignum  meum  in  hoc  tran- 
íumpto appono  in  teítimonium  veritatis. 

Eu  Gomes  Garcia  Notário  publico  de  Santiago  por  la  Santa  Igle- 
zia  Metropolitana  de  Santiago  eíte  treslado  da  dita  letera  do  dito  Se- 
nhor Rey  Dom  Arbnfo  que  jazia  eícripto  tresladado  e  regiítado  figna- 
do  dos  íignos ,  e  fubfcripçoens  dos  ditos  Andres  Pires ,  e  Arbnfo  Eanes 
notários ,  que  forom  de  Santiago  fegundo  per  endencia  parecia  em 
hum  libro  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita  Iglezia  fcrip- 
to  em  pergamo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho  ,  que  ítá 
dentro  em  no  Sacrário,  e  tefouro  da  dita  Iglezia  de  Santiago  aqui  bem 
e  tu-lmente  efcrevi  por  mandado  e  autoridade,  que  me  pêra  ello  deu 
o  honrado,  e  difcreto  Eítevoó  Fernandes  Tefoureiro  da  dita  Iglezia, 
e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego  e  Juis  deLuou 
Ordinai  io  em  na  dita  Iglezia  a  inítancia,  e  pedimento  do  Religiofo 
Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afoníõ  de  Povtugal 
Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  Nafcimento  de 
Nolíò  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  1432  teftemunhas  que  foram  prefentes 
o  Bacharel  Gil  Garcia  e  Ruy  Farinha  Cambeador,  e  Gomes  Cominho 
Clérigo  Garda  do  dito  Teíouro,  e  outros ;  e  aqui  meu  nome  e  final 
ponio  que  tal  he  em  teítemunho  de  verdade. 

Carta  de  EIRey  Dom  AJonjo  III.  para  que  as  jufliças  de  Cervei- 
ra nao  fjzejjem  penhoras  no  Couto  de  Cornelhati. 

Lfonfus  Dei  Gratia  Rex  Portugallia?  &  Comes  Boloniar.  Vobisju- 
_  dici  de  Cerveira  falutem.  Sciatis  quod  Capitulum  Sancli  Jacobi 
rnandavit  mihi  dicere ,  quod  Portarius  de  Cerveira  vadit  ad  fuum  cau- 
tum  de  nogueira  ad  pignorandum  ibi  homines  fuos  ad  querelam  ho- 
minrjm,  qui  habent  d-mandam  contra  ipíos  homines  de  Nugaria  ,  ôc 
ith  querelofi  non  demandant  ipfos  homines  aut  ad  diredtum  per  ma- 
yordomum  de  Nugueira.  Unde  mando  vobis ,  quod  vos  defendatis 
ipíi  portario,  quod  non  intret  in  ipíum  cautum  de  Nugaria  ad  pigno- 
randum ibi  homines ,  fi  ipfe  Mayordomus  de  Nugaria  voluerit  dare 
directu.n  quereloíis  de  ipfis  hominibus  de  Nadaria.  Vos  a'iu.1  non  fa- 
ciatis,  fia  autem  peccabitis  in  quingentob,  ft.  Et  mando  quod  diólum 
Capitulum,  vel  ali^.iib  pro  eo  teneat  iítam  meam  cartam  in  teítimo- 
nium. 
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nium.  D.t.  in  Vimaranio  \y  die  Junij  Rege  mandante,  P.  Ro:  Petri 
íuper  judicem  Michael  Fernandi  fecit  sra  1256.  Hoceít  tranfumptum 
litera?  fupradicla?  IlluítriíTimi  Domini  Alfoníi  Regis  Portugalliíu  fupra 
dieli  conferipta:  in  pergameno  de  corio  ejus  Sigillo  pendenti  cereo  íi- 
giilata:  in  corrigia  pergameni  nobis  notariis  ,  &  teítibus  infraferiptis 
bene  noro:  quani  literam  ego  Andreas  Petri  notarius  Compoíteilan 
Turatus  unâ  cum  confocio  meo  Alfonfo  Joannis  notário  ejufdem  vidi , 
ie-gi ,  &  diligenter  infpexi,  &  de  mandato,  &  au&oritate  Venerabilium 
virorum  Dominorum  Magiítri  Joannis,  &  Alfonfi  Joannis  Judicum  Or« 
dlnarioruni  Compoíteilan  de  verbo  ad  verbum  in  noítra  pra?fentia  fe- 
cimus  riJeliter  translatari  fexto  Idibus  Septembris  a?ra  1^64  prxíenti- 
b  is  teítibus  Domiois  Martino  Bérnardi ,  &  Fernando  Martini  Cardina- 
libus  Joanne  Michaeíis,  &  Petro  Velaíci ,  Canonicis  Compoíteilan 
Domino  Joanne  Dominici  Priore,  &  Álvaro  Ferdinandi  Canónico  San- 
eia MarirE  de  Sar,  Hieronymo  Petri,  &  Sifgerio  Fernandi  monachis  S. 
Petri  de  foris,  Alfonfo  Gomeíij ,  J  >anne  Dominici  diclo  touro,  & 
Alfonfo  Petri  Clericis  Chori  Compottell.  Joanne  Vello,  &  Hieronymo 
Joannis  de  Rama  Juítitiariis,  Fernando  Joannis  diéto  Caton,  &:  Velaf- 
co  Fernando  Civibus  Compoítellanis,  &  fubfcriho,  £c  nomen  ,  ac  íig- 
num  meumin  iítotranfumpro  apponointeítimonium  veritatis.  Hrc  eíl 
tranfumptum  dictx  litera?  Iiluítrilfimi  Regis  Portugallia?  Domini  Alfon- 
íi  fupradiéti  coníeripta;  in  pergameno  de  corio  ejus  Sigillo  pendenti 
cereo  íigillata?  in  corrigia  pergameni  nobis  notanis ,  &  reítimoniis  fu- 
praferiptis  bene  noto:  quam  literam  ego  Aifoníus  Joannis  Noiarins 
Com  pofteli  anus  juratus  unà  cum  confocio  meo  pra^didto  notário  vidi, 
legi  ,  &.  diligenter  inípexi ,  &  de  mandato  ,  &  auetoritate  praedictorum  Do- 
minorum Judicum  Ordinariorum  Compoítellanorum  de  verbo  ad  verbum 
in  noítra  prxíentia  fecimus  fideliter  transiatari  íexto  Idibus  Septembris 
ara  1 3Ó4  prxíentibus  teítibus  fupraferiptis  ,  &  confeci,&  nomen,  ac 
íignum  meum  in  hoc  tranfumpto  appono  in  teítimonium  veritatis. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la 
Santa  Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  eíte  treslado  da  dita  letera  do 
dito  Senhor  Rey  Dom  Afonfo  que  jazia  feripto,  tresladado  e  regif- 
tado  fignado  dos  Signos,  e  fubfcriçoens  dos  dito»  Andres  Pires  ,e  Afon- 
fo Eanes  notários,  que  forom  de  Sanriago,  fegundo  per  evidencia  pa- 
recia em  hum  libro ,  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita 
Iglezia  eferipto  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho, 
que  ítá  dentro  em  no  teíouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago 
aqui  bem  e  fielmente  eícrevi  por  mandado  e  autoridade  que  me  para 
ello  deu  o  honrado  e  diíereto  Eítevcó  Fernandes  Tefoureiro  da  dita 
Iglezia  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Sout(  mayor  Cónego,  ejuis 
de  Luou  Ordinai  io  em  na  dirá  Iglezia  a  inítancia  e  pedimentodo  Re- 
ligioío  Fr.  Joaõ  do  Rocio  cm  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de  Por- 
tugal Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  Nafcimen- 
to  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  14^2  annos  teítemunhas  que  fo~ 
fom  preíentes  o  Bacharel  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha  Cambeador,  e 
Gomes  Coutinho  Clérigo  Garda  do  dito  Teíouro,  e  outros  ,  e  aqui 
meu  nome  e  iinal  ponho ,  que  tal  he  em  teítemunho  de  verdade. 

Doeu- 
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Documento  porque  confia  fie  a  Igreja  de  Cornelhau  era  do  Padroa- 
do de  Sant-Iago  de  Galiza. 

J7  ^a  I275&  quater  feptem  Kalendas  Decembris  notum  fitomnibus 
^\_j  quod  ego  Joannes  Laurentij  Presbiter  recipio  Eccleíiam  Sanfti 
Thoma:  de  Cornelliana  à  vobis  Dominis  méis  Capitulo  Compoítella- 
nenii  in  commenda ,  &  juro  fuper  Sacroíanda  Dei  Evangelia  quod 
tum  Valfallus  veííer  ,  &  obediens  line  alio  dominio,  &cultodiam  res, 
&  omnia  jura  ipíius  Ecclefu:  bene,&  fideliter,  &  quandocumque  à 
me  petieritis  prxdictam  Eccleíiam,  reílituam  eam  vobis  in  pace,  & 
íine  aliqua  condirione ;  &  fimiliter  ego  Petrus  Laurentij  recipio  judi- 
catum  de  Cornelliana  à  vobis  Dominis  méis  in  commenda  fine  alio 
dominio,  &  juro  íimiliter  íuper  Sacrofan&a  Dei  Evangelia ,  quod  lei- 
rem  res ,  &  omnes  direchis  ipíius  judicatus  nomine  veftro,  &  íi  for- 
te ipium  judicatum  à  me  petieritis,  ego  reíiituam  vobis  in  pace ,  & 
fine  aliqua  condirione.  Ego  Martinus  Joannis  Notarius  Concilij  Com- 
poílellani  juratus  ícripfi.  Ego  Andreas  Petei  Notarius  Compoftella- 
nus  Juratus  vtfo,  &  examinato  diligenter  pra:fenti  publico  inítrumen- 
to  per  diclum  Norarium  Martinum  Joannis  confetfum ,  ut  ex  infpe- 
clione  ipíius  appartbat,  feci  ipfum  in  mea  prxfentia  fidditer  traníeri- 
bi,  &  in  ifto  tranfumpto  d:*,  nundato  &  audtoritate  Domini  Alfoníi 
Joannis  Judieis  Ordinarij  Compoftellani  fubfcripíi  fecundo  die  meníis 
Auguíti  xra  1359  pr.tftntibus  Dr.mino  Fernando  Joannis  Scholaítico 
Comportellano  ,  Nur.o  Hieronymi  ,  &  Gundiialvo  Garcia:  Canonicis 
Compoíttllanis,  ac  nomen,  &  íignum  meum  confuetum  appofui  in 
ttliimonium  veritatis.  Hoc  eít  traníumptum  alterius  tranfumpti  inf- 
trumenti  fupradi&i ,  quod  tranfumptum  fuit  confectum  per  me  An- 
dream  Petri  notarium  Compoírdianum  juratnm  fupradiclum  ,  &  quod 
una  cum  confocio  meo  Alfonío  Joannis  Notário  tjufdem  vidi  ,  legi , 
&  diligenter  infpexi,  &  de  mandato ,  &  auclotitate  Venerabilium  vi- 
rorum  Dominoium  Magifhi  Joannis,  &:  Alfonfi  Joannis  Judicum  Or- 
dinariorum  Compoftellanorum  de  verbo  ad  verbum  in  noítta  prxíen- 
tia  ttiam  fecimus  fLkliter  translatari  fexto  Idus  Septembris  .tra  1364 
prxfentibus  teftibus  Dominis  Martino  Bernardi  ,  &  Fernando  Maitini 
Cardinalibus ,  Joanne  Michaelis ,  &  Petro  Vclafci  Canonicus  Compof- 
tellanis,  Domino  Joanne  Dominici  Priore,  &  Álvaro  Fernandi  Canó- 
nico Sancbr  Maria;  de  Sar,  Hieronymo  Petri,  &  Sugerio  Fernandi  Mo- 
nachis  Sancti  Petri  de  foris,  Alfonfo  Gomefij ,  Joanne  Dominici  di- 
cto  Touro,  &  Alfonío  Petri  Cl^ricis  Chori  Compoftellani , Joanne  Vel- 
lo,  &  Hieronymo  Joannis  de  Gama  Jufrjtiariis ,  Fernando  Joannis  di- 
í\o  Cato r» ,  &  Velafeo  Fernandi  civibus  C  mipoílellanis ,  &  íwbfcribo, 
&  nomjT  ,  ac  (igouai  meum  in  iíto  tranferipto  appono  in  ceíiimonium 
veritatis.  H">c  eft  tranfumptum  alterius  tranfumpti  fupra  dicti  inftru- 
menti,  q-iM  tranfumptum  fuit  coofeclum  per  prxdiclum  Andrcam 
P-tri  Notarium  Compoftellan  im,  ftc  quod  urà  cum  prxdiclo  coníocio 
nuo  notarij  compoíteliaa  )  vi Ji  ,legi  ,  &  diligeatet  iníp-xt ,  òc  de  manda- 
to, 
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to,  &  audloritate  prard  ctorum  Venerabilium  Virorum  Dominorum  Ju- 
dicum  Ordinariorum  Ccmpoítellsnorum  de  verbo  ad  verbum  in  nof- 
tra  pra?fentia  item  fecimus  fideliter  translatari  fexro  Idus  Seprembris 
ara  1364  prxfentibus  teftibus  fuprafcriptis,  &  confiei,  &  nomen ,  ac 
fignum  nieuni  appono  in  telíimonium  veritatis.  Ego  Alfonfus  Joannis 
Notarius  publicus  Juraius. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la  San- 
ta Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  eíle  treslado  do  dito  inftru men- 
to publico  que  jazia  fcripto  tresladado,  e  regiílado,  íignado  dos  fig- 
ncs,  e  fubícripçces  dos  ditos  Andres  Pires,  e  Afonío  Eanes  notários 
que  forom  de  Santiago  ,  íegundo  per  evidencia  parecia  em  hum  libro 
que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita  Iglezia  fcripto  em  per- 
gameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho ,  que  ítá  dentro  em  no 
tefouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago  aqui  bem  ,  e  fielmen- 
te efcrevi  por  mandado,  e  autoridade,  que  me  para  ello  deu  o  hon- 
rado, e  diícreto  Eílevoõ  Fernandes  Tefoureiro  da  dita  Iglezia,  e  Juis 
em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego  e  Juis  de  Luou  Or- 
dinário em  na  dita  Iglezia  a  inítancia,  e  pedimento  do  Religioíò  Fr. 
Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  D.  Afonfo  de  Portugal  Conde  de 
Barcellos  18  "dias  do  mes  de  Abril  anno  do  naícrmento  de  Nolío  Se- 
nhor Jefu  Chriíto  de  14^2  annos:  teítemunhas  que  forom  preíentes 
o  Bacharel  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha  Cambeador,  eGon  es  Coutinho 
Clérigo  Garda  do  dito  tefouro;  e  aqui  meu  nome,  e  final  ponho  que 
tal  he  em  teftemunho  de  verdade. 

Carta  delKey  D.  *Afonfo  II I.  em  que  manda  as  J u/liças  de  Cor- 
nelhaít  reconheqao  por  [cu  Senhor  a  S.  Tiago  ,  Gfr. 

ALfonfus  Dei  gratia  Rex  Portugallia?,  &  Comes  Bolonia.  Vobis  Ju- 
diei ,  &  Concilio  de  Corneliana.  Sciatis  quod  Capitulum  Sancti 
Jacobi  mandavit  íe  mihi  arran  curare  de  vobis  dicens  quod  vos  non 
vultis  plane  recognofeere  íibi  vel  Vicário,  feu  procuratori  ejufdem 
dominium  de  ipía  Villa  de  Corneliana,  quod  mei  anteceílores  fibi 
dederunt,  &  conceíTerunt  per  cartas,  quas  ego  vidi  ;  ideo  mando  vo- 
bis fkmiter,  quod  vos  recognofeatis  di&o  capitulo  vel  ejus  procura- 
tori  ,  feu  Vicário  ipfum  dominium,  &  toti  ejus  vaíTalli,  &  obedien- 
tes libi  tanquam  vaííalli  Domino,  &  fi  aliquis  contra  hoc  voluerit  ali- 
quid  dicere ,  accipiat  diem  per  aditum  mecum  diclo  Vicário,  &  dato 
utrique  íuum  direclum.  Vos  aliter  nen  faciatis ;  fin  autem  credatis, 
quod  ego  tornabo  me  pro  me  ad  vos,  &  faciam  quod  per  diredum 
fúerit  faciendum  ,  &  mando  quod  didtum  capitulum,  vel  ejusvicarius 
teneat  iítam  meam  cartam  apertam  in  teífimonium  ,  &  videam  quali- 
ter  facitis  pro  mandato  meo.  Dat.  in  Vimarario  16  die  Junij  Rege 
mandante  per  Rcdericum  Petri  fuper  Judicem.  Rodericus  Peni  fecit 
.rra  1266.  Hoc  eít  tranfumptum  iupradiclíc  litera  I  JuíhiiTmi  De  mi- 
ni  Alfoníi  Regis  Pcitugallia:  íupratíicli  coníeripta:  in  pergameno  de  co- 
rio  ejus    Sigillo   certo    pendenti  figillata:   in  corrigia  pergameni  ó\á\x 
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cartas  nobis  notariis ,  !&  teftibua  infrafcriptis  btne  noto;  quam  literam 
cí;0  Andreas  Petri  Notarius  CompoíUlIanus  Juratus  una  cum  confocio 

o  Alfonlo  Joannis  notário  ejuídem  vidi  ,  legi  ,  &  diligenter  infpexi 
de  mandato  &  au&oritate  Venerabilium  vi  ror  um  Dominorum  Magiítri 
Joannis,  &  Alfonli  Joannis  Judicum  Ordinariorura  Compoíttllanorum 
de    verbo   ad   veibum  in    noftra  praríentia  fteimus  fideiiter  translatari 

to    ldus  Septembris  arra  1^64  pia?fentibus  teítibus  Dominis  Martino 

rnardi,  &  Fernando  Martini  Cardinalibus ,  Joanne  Michaelis,  &  Pe- 
tro  Velalci  Canonicis  Compoítellanis ,  Domino  Joanne  Domitici  Prio- 
re,  &  Álvaro  Femandi  Canónico  Saneia:  Maria;  de  Sar  ,Hieronymo  Pe- 
tri, ^  Sugerio  Fernandi  Monachis  Sancli  Petri  de  foris ,  Alfonlo  Go- 
meli  ,  Joanne  Dominici  diclo  Tourom  ,  Alfonío  Petri  Ciericis  chori 
tompoíteilani ,  Joanne  Vello,  &  Hieronymo  Joannis  de  Gama  Jufti- 
tiariis,  Fernando  Joannis  dicto  Catom  ,  &  Velafco  Fernandi  Civibus 
Compoítellanis,  &  fubíciibo,  &  noraen,  ac  íignum  me  um  appono  in 
iíto  traníumpto  in  teítimonium  veritatís.  Hoc  eít  tranfumptum  dicla? 
liter.c  Iilu.triíiimi  Domini  Adefoníi  Regis  Portugallia:  fupradieli  con- 
feriptx  in  pergameno  de  corio  ejus  Sígillo  cereo  pendeoti  ligil'a'a;  in 
corrigia  pergameni  ipfius  carta  nobis  notanis,  &  teítibus  fupraferiptis 
bene  noto  ,  quam  literam  ego  Alfonfus  Joannis  Notarius  Compoíteila- 
n..s    juratus  unà  cum  dicto  Notário  confocio  meo  vidi,  legi ,  &  dili- 

ter  infpexi,  &  de  mandato  &  auctciitate  Venerabilium  virorum 
Dominorum  Judicum   Ordinarioium    Compoítellanorum  de  verbo  ad 

>uti  in  noítra  pr.ifentia  fecimus  fideiiter  translatari  fexto  ldus  Sep- 
tembris ira  1^64  pnfentibus  teítibus  íupraferiptis,  &  confeci ,  &  no- 
m-jn  ac  Qgnum  meum  in  hoc  traníumpto  appono  in  teítimonium  ve- 
ritatís. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  Ia  San- 
ta Iglezia  M:tropoiitana  de  Santiago  eíte  treslado  da  dita  letera  do  di- 
to Senhor  Rey  Dom  Afonfo  que  jazia  eferipto,  tresladado  ,  eregiíta- 
iguado  dos  íignos,  e  íubfcripçoens  dos  ditos  Ancres  Pires,  e 
-  Eanes  notários,  que  forom  de  Santiago  fegundo  por  eviden- 
cíj  parecia  era  hum  libro  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  di- 
ta   Iglezia  feripto  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  verme- 

,    que  ítá  dentro  em  no  tefouro  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  San- 
•         ii    bem    e   fielmente   eferevi  por  mandado  e  autoridade   que 
para  ello  deu  o  honrado  e  difere  to  Eítevoõ  Fernandes  Teíoureiro 
da  diu  Iglezia,  e  ]nls  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cóne- 
go  e  Jais   de    Luou  Ordinário  em  na  dita  Iglezia  a  tnftancia  e  pedi- 
mento  do  Religiofo  Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afon- 
fo de  Portugal  Conde  de  Barcellos   iS  dias  do  mes  de  Abril  anro  do 
nafciínento   de   NoíTo  Senhor  Jeíu  Chriíio  14^1  annos  teftemunhas , 
que    forom    prefentes   o  Bacharel  Gil  Garcia  e  Ruy  Farinha  Cambea- 
,  e  Gomes  Coutinho  CLrigo  Gania  do  dito  Tefouro,  e  outros:  e 
aq'ii    meu  neme  e  final  ponio ,  que   tal  he  em  teftemuoho  de  ver- 
dade. 
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Carta  do  mêfmo  Kev  para  que  as  fuás  JwViças  de  outras  partes 
nao  entrajfótn  nos  coutos  de  Cornslhaíí ,  OV. 

ALfonfus  Dei  gratia  Rex  Portugallix.  Vobis  Martino  Joannis  meo 
núncio  de  Ultra  Dorium  falutem.  Sciatis  quod  Magiftri  Schola- 
rúm  Compoftellan  venit  ad  me,  &  dixit  mihi,  quod  vos,  &  veítri 
homines ,  &  portarij  de  Ponte  Limia:,  &  de  Cerveira,  &  Maiordomus 
Domini  Gundiíalvi  Garcia:,  qui  àmbulabat  in  terra  de  prope  Moquin 
intratis  in  fuás  hareditates  de  Corneliana  &  de  Moquin  quod  ad  che- 
gandum  homines  de  fuis  ha:reditatibus  ad  diredtum,  qui  debet  chega - 
ri  per  judices,  &  Maiordomos  fuos  de  ipíis  locis;  &  ipíi  judices,  & 
Maiordomi  ipforum  locorum  ítant  parati ,  &  volunt  chegare  homines 
ad  diredtum  per  fórum  &  coníuetudinem  terra?.  Ideo  mando  vobis , 
quod  vos,  nec  veítri  homines  non  intretis  in  ipfas  fuás  hxreditates , 
fcilicet  ad  chegandum  ipfos  fuos  homines  pro  direcítis  fuis,  pro  qui- 
bus  debent  chegari  per  fuos  Maiordomos ,  &  per  judices  de  ipfa  terra, 
niíi  intraveritis  ibi  pro  ad  juítitiam  faciendum ,  vel  ad  illud  ad  quod 
per  diredtum  miniftrus  debet  ire ,  &  intrare.  Similiter  defendatis  ipíis 
portariis ,  &  ipíi  Maiordomo,  quod  non  vadant  illuc  chegare  ipfos  ho- 
mines de  ipíis  locis  ad  diredtum,  nec  ad  faciendum  ibi  pignora  pro 
ipíis  fuis  diredtis ,  dummodo  ipíi  judices ,  &  maiordomi  ipforum  loco- 
rum voluerint  eos  ad  diredtum  chegare  per  fórum,  &  confuetudinem. 
Unde  aliud  non  facutis  :  íii  aurem,  ego  me  tornjbo  pro  me  ad  vos  , 
&  p-íccabitis  mihi  quingentos  ih  &  mando  quod  ipfe  Magiíter  S-hola- 
rum  teneat  iftam  meam  cartam  in  teítimonium.  Dat.  apud  Uiixbo- 
niam  14  die  Julij  Rege  mandante  per  Joannern  Stephanum  iocum  fu- 
per  ju  lices  tenente.  Rodericus  Petri  fecit  arra  1268.  Hoc  eít  tran- 
íiimptum  fupradidtaz  litera:  Illuíhiííimi  Domini  Aifonfi  Regis  Portugal- 
lia?  fupradidti  confcripta:  in  pergameno  de  corio  ejus  Sigillo  pendenti 
cereo  in  lineis  miíticis  nobis  notariis,  &  teílibus  i nfrafcript is  bene  no- 
to ,  quam  literam  ego  Andreas  Petri  Notarius  Ccmpoítellanus  Juratus 
una  cum  confocio  meo  Alfonfo  Joannis  Notário  ejuídem  vidi ,  legi, 
&  diligenter  infpexi ,  &:  de  mandato  &  auctoritate  Venerabilium  viro- 
rum  Dominorum  Magiftri  Joannis  &  Alfoníi  Joannis  Judicum  Ordina- 
riorum  Compoítellanorum  de  verbo  ad  verbum  in  noitra  pra?fentia 
fecimus  fideliter  translatari  fexto  Idus  Septembris  ara  1364  prazfentibufl 
teítibus  Dominis  Martino  Bernardi,  &  Fernando  Martini  Cardinalibus , 
Joanne  Michaeiis,  &  Petro  Velafci  Canonicis  Compoitellanis,  Domi- 
no Joanne  Domihiai  Piiore,&  Álvaro  Fernandi  Canónico  Sandia:  Ma- 
ria: de  Sar ,  Hkronymo  Petri  &  Sugerio  Fernandi  monachis  Sandti  Pe- 
tri de  foris,  Alfonfo  Gomefij  ,  Joanne  Dominici  didto  Touro  ,  &  Al- 
fonío  Petri  Clericis  Chori  Compoíkllani  ,  Joanne  Vello ,  &  Hierony- 
mo  Joannis  de  Gama  Juítitiariis ,  Fernando  Joannis  didto  Catom  ,&  Ve- 
lafco  Fernandi  Civibus  Compoitellanis,  &  fubícribo,  &  nomen,  ac 
fignum  meum  in  ilto  tranfumpto  appono  in  teítimonium  veriíatis.  Hoc 
eit    traníumptum  diftas  literaz  Illuítrilfimi  Regis  Domini  Alfoníi  Portu- 

gallia: 
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pai  li*  fuprafcripti  coofcriptz  in  pergameno  de  corio  ejus  Sigillo  pen- 
denti  cereo  in  lineis  milticis  nobis  notariis  ,  &  teítibus  fuprafcriptis 
bene  noto,  quam  literam  ego  Alfonín*  Joannis  Notarius  Compoítella- 
nus  juratus  unà  cum  coníocio  meo  nt-íario  iuprafcripto  v i d i ,  legi  ,  & 
diligenter  infpexi ,  &  de  mandato  &  aucloritate  Ventrabilium  virorum 
Domiooruni  Judicum  Ordinariorum  Compoítellanorum  de  verbo  ad 
v.rbum  in  noítra  prxfentia  fecimus  fideliter  translatari  ítxto  Idus  Sep- 
rembris  arra  1364  pncíentibus  teílibus  fuprafcriptis  ,  &  confeci  ,  &  no- 
men  ac  ílgnum  meum  in  ifto  traníumpto  appono  in  teftimonium  ve- 
ritatiá. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  Ia  San- 
ta Iglezia  Metropolitana  de  Santiago  tile  tresiado  da  dita  ittera  do 
dito  Senhor  Rey  Dom  Afonfo,  que  jazia  íeripto  tresladado,  e  regiíta- 
c!o ,  fignado  cos  íigoos,  e  íubfcripçóes  dos  ditos  Andres  Pires,  eÀfon- 
ío  Eanes  Ntarios,  que  forom  de  Santiago  fegundo  per  evidencia  pa- 
recia, em  hum  libro,  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita 
Ig!=zia  eferipto  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho, 
que  ílá  dentro  em  no  tefouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago 
aqui  bem  e  fielmente  eícrevi  por  manando  e  autoridade,  que  me  pa- 
ra e!lo  deu  o  honrado  e  difereto  Eílevoõ  Fernandes  Tefoureiro  da  di- 
Iglezia  ,  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  Cónego  e  Juis  de  Luou  Or- 
dinário em  na  dita  Iglezia  a  inftancia  ,  e  pedimento  do  Religioío  Fr. 
joaó  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de  Portugal  Conde 
de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  Nafcimento  de  NcíTo 
Senhor  Jeíu  Chriílo  de  1422  annos  teítemunhas  que  foraó  prefentes 
o  Bacharel  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha  Cambeador,  e  Gomes  Couti- 
nho CLrigo  Garda  do  dito  tefouro  ,  e  aqui  meu  nome,  e  final  po- 
nio ,  que  tal  he  em  teftemunho  de  verdade. 


Confirmação  dos  privilégios  de  Sont-Iago  ds  Galiza  , feita  por  El- 

Rey  D.  Afonfo  IV. 

DOm  Afonfo  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve. 
A  quantos  eíta  carta  virem  faço  faber,que  eu  querendo  fazer 
graça,  e  mercê  a  Iglezia  Catedral  de  Santiago  de  Galiza,  outorgolhe, 
e  confirmo  todas  las  cartas,  e  privilégios  que  há  das  graças,  mercês  , 
liberdades,  e  bemfeitorias ,  que  lhe  fizerem  os  Reys  de  Portugal ,  que 
ante  mim  forom,  e  mando  que  lhe  fejom  compridas  e  aguardadas  em 
.  como  em  ellas  he  conteúdo ,  e  que  nenhum  non  lhe  vá  con- 
tra tilas  fo  pena  dos  meus  encoutos ,  em  teftimonio  deito  lhe  dei 
eíh  minha  carta  fdla  la  do  meu  Sello  de  chumbo.  Dada  em  Lisboa 
15  dial  de  Mayo  ElRey  o  mandou  Martim  Martins  a  fes  era  de  i?65 
annos.  Hoc  eít  traníumptum  privilegij  íupradieli  Illuítrilfimi  Domi- 
ni  Al-onli  Regis  Portugalliz  coo ícr ipti  in  pergameno  de  corio  ejus 
Sigillo  plúmbeo  in  filis  ítriceis  palidií  &  rubeis  íigillati,  quod  Sigil- 
lum  e^o  Andreas  Pttii  publicus  notarius  C  on.p oítellanus  juratus  bene 
To.iu-  III.  Ooo  ii  noíco, 
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nofco,  &  quod  privilegium  una  cum  coaíocio  meo  Alfonfo  Joannis 
notário  ejufdem  vidi,  legi ,  &  diligenter  infpexi ;  &  de  mandato,  & 
au&oritate  Venerabilium  virorum  Dominorum  Alfonfi  Joannis  judieis 
Ordinarij  Compoflellani ,  &  Fernandi  Peiagij  Canonici  tenentis  vices 
Domini  Magiftri  Joannis  Judieis  Ordinarij  ejufdem  de  verbo  ad  ver- 
bum  in  noítra  prxíentia  fecimus  fideliter  translatari  ió  die  roeníisAu- 
guíti  a?ra  1366,  pnefentibus  ttítibus  Domino  Elmario  Thefaurario  & 
Ugone  de  Verim  Canónico  Compoílelianis ,  Joanne  Dominici  dicto 
Touro  Clerico  Chori  ejuídem ,  Alfonfo  Fernandi ,  &  Jandone  Laires  , 
&  fubfcribi,  &  nomen  j  ac  íignum  meum  in  iíto  tranfumpto  appono 
in  teítimonium  veritatis.  Hoc  eít  traníumptum  privilegij  Illulhiiíuni 
Domini  Alfoníi  Regis  Portugallia:  coníeripti  in  pergameno  de  corio 
ejus  Sigillo  plúmbeo  in  íiíis  (ericeis  palidis,  &  rubeis  figillati ,  quod 
Sigillum  ego  Alfonfus  Joannis  notarius  Compoílellanus  Juratus  bene 
nofco,  &  quod  privilegium  una  cum  confocio  meo  di&o  notário  vi- 
di,  legi ,  &  diligenter  infpexi,  <k  de  mandato,  &  audtoritate  prelato- 
rum  judicum  Ordinariorum  Compoíhílanorum  de  verbo  ad  verbum 
in  nollra  pr«rfentia  fecimus  fideliter  translaíare  16  die  meníis  Auguf- 
ti  xra  1^66  prxfentibus  teílibus  Domino  Elmerico  Thefaurario,  Ugo- 
ne de  Verim  Canónico  Compoílelianis,  Joanne  Dominici  diòto  Touro 
Clerico  Chori  ejuídem  Alfonío  Fernandi,  &  Jandone  Laires,  &  con* 
feci  &  nomen,  ac  íignum  meum  appono  in  hoc  tranfumpto  in  teíti- 
monium veiitatis. 

Eu  Gomes  Garcia  Notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la 
Santa  Iglezia  Metropolitana  d-;  Santiago  elle  treslado  do  dito  privile- 
gio do  dito  Senhor  Rey  Dom  Afonfo,  que  jazia  eferitto,  tresladado  , 
e  regiftado,  fignado  dos  fignos,  e  fubfcripçoens  dos  ditos  Andres  Pi- 
íes,  e  Afonfo  Eanes  notários  que  forom  de  Santiago,  fegundo  per  evi- 
dencia parecia  ,  em  hum  libro  que  he  chamado  iibro  dos  privilégios 
da  dita  Iglezia  feripto  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro 
vermelha  ,  que  ítá  dentro  em  no  tefouro  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de 
Santiago  aqui  bem  ,  e  fielmente  eferevi  por  mandado  ,  e  autoridade 
que  me  para  ello  deu  o  honrado  e  difereto  Eitevoô  Fernandes  Teíou- 
reiro  da  dita  Iglezia  ,  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pi.es  de  Soutomayor 
Cónego  e  Juis  de  Luou  Ordinário  em  na  dita  Iglezia  a  inítancia  e 
pedimento  do  Religiofo  Fr.  Joaô  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom 
Afonfo  de  Portugal  Conde  de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Abril  an- 
no  do  Nafcimento  de  Noííb  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1432  annos.  Teí- 
temunhas  que  forom  prefentes  o  Bacharel  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha 
CambeaJor,  e  Gomes  Coutinho  Clérigo  Garda  do  dito  tefouro,  e 
aq  11  meu  nome  e  final  ponio ,  que  tal  he  em  teítemunho  de  ver- 
dade. 

Manda  ElKey  Dom  Dinis  que  fe  confervem  os  mcfmos  privilégios. 

DOm  Dinis  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve.  A 
vos    meu  Caítellom,  e  ao  meu  porteiro  de  Monçom  laude.    Sa- 
bede,  que  o  Cabido  de  Santiago  me  mandarom  tjezer,  que  Nuguei- 

1a, 
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ra,  e  Corneliana,  e  Maquiai,  e  Gondufe,  que  fom  coutos  de  Santia- 
go.    Porem    vos   mando,  que  vós  non  conitranjades  os  feus  homens 

js  lugares  que  vao  a  OuveJoria,  e  leixadeos  eltar  em  paz,  e  eu 
faberei  a  verdade,  íe  eííes  lugares  Tom  couto3  fenom,  e  farei  aquel- 
lo  que  achar  por  direito ;  e  íe  a  eíles  feus  homens  deíTes  lugares  al- 
guma couza  filhaíres  por  eíta  razom  ,  entregadelho  todo.    Vos  ai  non 

.Jes,  e  fenom  a  vos  me  tornarei  por  ende.  E  mando  que  elfe  Ca- 
bido tenha  eíta  carta.  Dada  em  Ponte  de  Lima  n  dias  de  Julho. 
EIRey  o  mandou  por  Dom  Nuno  feu  maiordomo,  e  pello  Chanriller 
Atonto  Martins  a  fes  era  13  18. 

Eu  Gomes  Garcia  Notário  publico  Jurado  de  Santiago  por  la  San- 
ta Igiezia  Metropolitana  de  Santiago  elte  treslado  da  dita  letera  do  di- 
to Senhor  Rey  Dom  Dinis,  que  jazia  eíciitto  tresladado  e  regiltado 
em  huni  libro  que  he  chamado  libro  dos  privilégios  da  dita  lgkz>a 
eíeritto  em  pergameo  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho,  que  ftá 
dentro  em  no  tefouro  e  Sacrário  lU  dica  Iglefia  de  Santiago  aqui  bem 
e  íicímente  efcrevi  por  manJado  e  autoridade  que  me  para  ello  deu 
o  honrado  e  diícreto  Eftevoó  Fi-rnan  ícs  Tcfoureiro  da  dita  Igiezia  e 
Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego  e  Juis  de  Luou 
Ordinário  em  na  dita  Igiezia  a  inítancia  ,  e  pedimento  do  R.-ligiofo 
Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Àfonfo  de  Portugal  Con- 
de de  Barcellos  18  dias  do  mes  de  Ab-il  do  snno  do  oacimento  de 
Nolíb    Senhor    Jefu  Chriíto  de   14^2  annos  telteruunhas ,  que  forom 

lentes  o  Bacharel  Gil  Garcia  e  Ruy  Farinha  Cambeador  Gomes  Cou- 
tinho Clérigo  Garda  áo  dito  tefouro  e  outros,  e  aqui  meu  nome  e 
final  ponio,  que  tal  he  em  teítcmunho  de  verdade. 

Carta  de/Rey  Dom  Dinis  em  que  manda  às  Juftiças  de  Viana  que 
nao  impidao  aos  Miniftros  de  S.  Tiago  obrigarem  os  /eus  ho- 
mens (fite  para  alli  fe  retirarem  da  Cornelliulí  ao  paga- 
mento do  que  lhe  deverem. 

Dlonifius  Dei  gratia  Rex  Portugália,  &  Algarbij.  Vobis  Priori, 
&  meo  Populatori,  Aicaldibus ,  &  Concilio  de  Viana  falutem- 
atis  quod  Vicarij  ,  &  Capitulum  Eccleíia:  Compoltellanx  mi. 
íerunt  mini  moítrare  unam  meam  cartam  ,  cujus  tenor  talis  eít.  Dio- 
niíius  Dei  gratia  Rex  Pormgallia?.  Vobis  Procuratori  ,  &  noltro  Po- 
puLtori  ,  Aicaldibus,  &  Concilio  de  Viana  falutem.  Sciatis ,  quod 
Magiíter  Scholarum Compoftellanus  venit  a.l  me,  &  dixit  mihi,quod 
homines  de  Corneliana  vad  int  fiilare,  &  recipere  veítram  vicinita- 
tem,  &  per  rationem  de  ipfa  vicinirate  ipfe  Magiíter  Scholarum  non 
potelt  habere  de  illis  fuos  direitos,  nec  de aliis  hominibus  de  fuo 
cauto,  &  credaris,  quod  quanJo  ego  vobis  dedi  fórum  de  Viana,  non 
fuit,nec  eít  inrentionis  meãs  quod  eço  rollerem,  nec  diminucrem  in 
aliqno  dircctum  ,  quod  EccLíia  Compoítelíana  habet  in  diclo  cauto 
de  Corneliana.    Verum  ego  mando  quod  ipfe  Magiíter  Scholaium  ha- 

beat 
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beat  bene  paratos  totós  fuos  directos  de  pracdidlis  hominibus,  íicut 
eos  habuerunt  melius  paratos  ufque  modo ,  &  non  embargetis  eos  íi- 
bi  per  rationem  de  veítra  vicinitate  ,  &  mando  vobis  rirmiter,  quod 
vos  non  paíletis  magis  contra  eum  fuper  hoc.  Vos  aiiter  non  faciatis. 
Sin  autem  ego  rornabo  me  pvo  me  ad  vos,  &  peccabitis  mihi  quin- 
gentos  ft.  quia  dixit  mihi  pra?dictus  Magiíter  Scholarum  quod  quam- 
vis  jam  vobis  monítraverit  fuper  hoc  aliam  meani  cartam,  nihil  fe- 
ciítts  pro  ea ,  de  quo  multam  miror.  Et  mando  meo  meyrino,  qui 
in  ipfa  terra  fuerit ,  quod  non  leixet  ei  facere  forciam  fuper  hoc,  & 
ut  videam  quomodo  meum  mandatum  facitis,  mando  quod  prardictus 
Magifter  Scholarum  teneat  iíram  cartam.  Datum  Uíixbone  íexto  Kal. 
Madij ;  Rege  mandante  per  Petrum  Marci  Vice-Majordcmum  ,  Joannes 
Vicentij  notavit  a?ra  i}0$.  Et  ipíi  Vicarij ,  &  Capitulum  fupradicti 
miferunt  mihi  dicere,  quod  vos  non  obíervaíiis  eos  illas  res,  qux  in 
prardicta  mea  carta  continentur,  íicut  vobis  mandavi ,  de  quo  mulíum 
miror;  verum  mando  vobis  firmiter,  quod  vos  aguardeti* ,  &  cum- 
platis  eis  omnes  res,  qua:  íuperius  contenta  funt;  &  mando  vobis, 
quod  non  fubítineatis  qucd  illi  qui  fe  facíunt  veítri  vicini  ut  fupra 
dicítur ,  nec  alij,  quibus  ipíi  dant  fuás  ha?reditates  ad  laborandum  in 
fuo  cauto  íupradiclo,  quod  minguent  eifdem  Vicário  &  Capitulo  ali- 
quam  rem  de  fuis  direclis,  &  quod  non  fubílineatis ,  qucd  íi  fece- 
runt  calumniam  ,  aut  necem  in  diclo  fuo  cauto  ,  quod  dcfendant  fe 
per  vtítram  vicinitatem ,  íed  refpondeant  per  fuum  judicem  ,  &  per 
iuum  Majordomum  ,  íicut  alij,  qui  morantur  in  ipfo  fuo  cauto.  Ve- 
rum aiiter  non  faciatis;  íin  autem-  peccabitis  mihi  quingentcs  íl.  «5c 
faciam  vobis  perinde,  tanquarn  illis ,  qui  non  faciunt  mandatum  Do- 
mini  fui,  &  faciam  eiscortigere  de  veítris  caíis  totum  dannum,quod 
inde  eis  ibi  evenerit.  Et  mando  quod  ipíi  Vicarij,  &  Capitulum  tene- 
ant  inde  iftam  cartam.  Datum  Colimbria?  14  die  Decembris,  Rege 
mandante  per  Alfonfum  Sancij  fuper  judicem  Jacobus  Joannis  notavit 
a?ra  1  306. 

Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la 
Santa  Igltzia  Metropolitana  de  Santiago  eíte  treslado  da  dita  letera  do 
dito  Senhor  Rty  Dom  Dinis,  que  jazia  efcritto  nesladado  e  rcgiíia- 
do  em  hum  libro ,  que  he  chamado  libro  dos  privilegies  da  dita  Igle- 
zia  eferipto  em  pevgameo]  cuberto  de  taboas  com  coiro  vermelho, 
que  llá  dentro  em  no  tefouro,  e  Sacrário  da  dita  Iglezia  de  Santiago 
aqui  bem  e  fielmente  eferevi  por  mandado  e  autoridade  que  me  para 
tilo  deu  o  honrado  e  difereto  Eíbevoõ  Fernandes  Tefoureiro  da  dita 
Iglezia  e  Juis  em  lugar  de  Nuno  Pires  de  Soutomayor  Cónego,  ejuis 
de  Luou  Ordinário  em  na  dita  Igkzia  a  inílan.ia  e  pedinu rVodo  Re- 
ligiolo  Fr.  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de  Por- 
tugal Conde  de  Barcelios  18  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  Nafcimen- 
to  de  NoíFõ  Senhor  Jefu  Chriftq  de  14  j \2  annos  peftemunhas  que  fo- 
rom  prefr.nres  o  Racharei  Gil  Garcia,  e  Ruy  Farinha  Cambeador,  e 
Gomes  Coutinho  Clérigo  Garda  do  dito  Tefouro,  e  outros  ,  e  aqui 
meu  nome  e  final  ponio,  que  tal  he  em  teítemunho  de  verdade. 

Confirma- 
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Confirmação  àelRey  T>.  Ajfonjo  IV .  ao  Conde  de  Barcelíos ,  o  Senhor 

D.   c  ijfonfo  ,  dos  privilégios  dos  Coutos  de  Cornelham  ,  IV 0. 

Piteira ,   Momquim  ,   e  Gomáuje.    ECiã  no  Cartono  da 

Cofa  de  Bragança ,  donde  o  copiey. 

SAibaõ  quantos    efte  eftromento  em  publica  forma  dado  por  mart-  Njjni.    I  I. 
daJo    e   authoridade   de  Juítiça  com  o  treslado  de  hum  alvará  de      A 
confirmação  dos   privilégios   do    Couto  da  Cornelhã ,   Nugeira,Mon-        n*   lJ'^* 
quiin,  e  Gondufe  virem  que  no  anno  do  nafcimento  de  noiro  Senhor 
Jefus  Chritto  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  quatro  annos  aos  cin- 
co  dias   do  mes  de  Julho  do  dito  anno  em  Villa  Viçofa  nos  paços  do 
Reguengo   do    muito    excellente  Senhor  D.  Theodoíio  fegundo  defte 
nome   Duque    de    Bragança   e  de  Barcelíos,  &c.  ooíTo  Senhor  ,  fendo 
ahi   prefente    no  feu  cartório  o  Licenciado  Gil  Gonçalves  Leitaõ  Juiz 
de   fora  em  eíla  dita  Villa  pelo  dito  Senhor,  com  alçada  delRey  nof- 
fo  Senhor  perante  elle  pareceo  Afonío  AIvres  Sollicitador  do  dito  Se- 
nhor,  e   aprezentou   a   elle  Juiz  hum  alvará  de  confirmação  em  lin- 
guoa  latina  efcrito  em  hum  pergaminho  dos  privilégios  dos  coutos  de 
Cornelhã  ,   Nugeira,  Monquim ,  e  Gondufe,  requerendolhe  por  cum- 
prir aíly  ao  ferviço  do  dito  Senhor  e  a  bem  de  fua  juítiça  ,   lhe  man- 
dalíe  dar  o  treslado  delle  na  própria  linguoa  latina  em  que  eílava  ef- 
:o ,  o  que  villo  por  elle  Juiz  mandou   a  my  taballiam  lhe  deífe  o 
dito  treslado  em  pubrica  forma,  tornandolhe  o  próprio  a  fua  maõ pa- 
ra ficar  no  diro  Cartório,  de  que  o  treslado  de  verbo  ad  verbuin  he 

0  fe^uinte.  Francifco  Cordeiro  taballiaõ  de  nottas  que  o  efcrevi.  Al- 
fonlus  Dei  gratia  Rex  Port.  Vobis  méis  Sacratoribus  de  mea  anuJu- 
na  mendorum  &  miniuim  falutem.  Sciatis  quod  magifler  Petrus ,  ma- 
gilter  Scholarum  compoítellan.  dixit  mihi  quod  Nugueira,  &  Corne- 
li:na,  &  Móquim,  &  Gondufe,  quas  tenet  in  poítremo  mundo eccle- 
íia  Compoftcrllan.  Mendorum,  ck  minuum  ,  funt  cauta  ,&  quod  vos 
conítringitis  fuos  homines  ipforum  locorum  quod  vadant  ad  anúdunãj 
unde  mando  vobis  firmiter,  quod  vos  non  conftringatis  ipfos  homines 
fuos  predi&or.  locorum  quod  vadant  ad  anúduna,  &  leixate  eos  ítare 
in  ]  1  &  ego  feiam  veritatem  li  prazdiâi  loci  funt  cauta,  li  non, 
&  faciam  ibi  illud,  quod  videro  pro  directo.  Et  mando  vobis  quod 
li   Hiiaítis    aliquid   propter    hoc  ipfis   hominibus  íuis  prajdictor.  locor. 

>J  inireguetis  eis  totum  ,  un  le  aliter  non  faciatis.    Sic  avitem  torna- 
b~>    me    pro    me   ad   vos  ,    &   habtbo  de  vobis  queixume.     Et  mando 

1  uo.l  pr.riichis  magiíter  fcholar.  tentat  iítam  cartam.  Dat.  Ulhbone 
V  die  Martij  Rege  mandante  per  dom i num  Joanoem  de  Anoyno  ma- 
ktfdomum  cúria:  ,  Jaoobus  Joannis  not.  Àra  M.  IIJ  LX I1IJ.  hoc  eífc 
rranfumptum  przdt&z  Carta:  IlluítriíTimi  Regis  Alfonfi  Portugália:  pr.c- 

1  £ti   coo  feri  ptz   in  pergamenio  de  corio,  ejus  Sigillo  pendente  cereo    * 
í    illarac    in   quadam  tenra  pergameno  bis  not.  &  teftib.  iníeripr.  bene 
noto,    q  iam   cartam    e.^o   Andreas  pet.  not.  Compoftellarum  jtiratui , 
una    curu    coníocio   meo  Alfoof.  Joannis   not.    ejuídem    vicii  legi,  3c 

diligenter 
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diligenter  infpexi,  &  de  mandato,  &  authorirate  venerabilium  viro- 
rum  dominorum  Magiftri  Joannis,  &  Aifonfi  Joannis  Judicum  crdina- 
riorum  compoítellanorum  de  verbo  ad  verbum  in  noítra  pr.rfcntia 
fecimus  fideliter  translatari  ój.  Knlend.  Septembris.  Í^EraM.  IIj.LX.  IUJ. 
prxíentibus  teílibus  dominis  Martin.  Bernardo,  &  Ferdinando  Mart. 
Cardinalibus ,  Joanne  Achadis ,  &  Petro  Velafco  çanonici  compoftel- 
lor.  domino  Joanne  dominico  priore,  Sc  Álvaro  ferdinando  canónico 
Sandia:  Maria;  de  Saris ,  Gundifalvo ',Petro,  &  Sugerio  ferdinando  mo- 
nachis  Sancli  Petri  de  foris,  Alfonfo  Gomeíio  Joanne  dominico  di&o 
touro ,  &  Alfonf.  Petr.  clericis  chori  compoftellan.  Joanne  Bello  ,  & 
Gracia  Joanne  de  Roma  Juíticiarijs  Fernando  Joannis  Dominici  Velaf- 
co fernandi  civibus  compoftellan.  &  fubfcribo  ,  &  nomen  ac  íignum 
meum  in  ifto  tranfumpto  appono,  in  teítimonio  veriratis  hoc  effc 
translatum  ài&x  carta?  illuítriílimi  Regis  domini  Alfoníi  Portugália?  fu- 
pradicl:i  confcripta?  in  pergameno  de  corio  ejus  Sigillo  pendente  cereo 
íigillata?  in  quadam  tenua  pergameni  nobis  notarijs  &  teltibu^bene  no* 
to;  quam  cartam  ego  Alfoníus  Joannis  not.  Compoítellan.  juratus  una 
cum  coníocio  meo  notário  fupradiclo  vidi ,  legi ,  &  de  verbo  ad  ver- 
bum  diligenter  infpexi  de  mandato  &  authoritate  venerabilium  viro- 
rum  judicum  ordinariorum  compoítellan.  fecimus  fideliter  translatari 
6j.  Kalend.  Septembris.  y£/a  M.  IIJ.  LX.  IIIJ.  prrefentibus  teílibus  fupra- 
diclis  manu  diledti  confocij  mei  not.  fuprafcvipti  ,  &  cohfeci  &  no- 
men ac  íignum  meum  in  hoc  tranfumpto  appono  in  teítimonio  veritatis. 
Eu  Gomes  Garcia  notário  publico  jurado  de  Santiago  por  la  San- 
ta Içíezia  Metropolitana'de  Santiago  elte  traslado  da  dita  litera  do  di- 
to Senhor  Rey  Dom  Afonfo  que  jazia  efcripto,  tresladado  er;giítado, 
fignado  dos  íignos  e  fubfcripções  dos  ditos  Andres  Pires  e  Afonfe 
Anes  notários  que  foraõ  de  Santiago  fegundo  per  credencia  parecia 
em  hum  livro  que  he  chamado  livro  dos  privilégios  da  dita  Igreja 
efcritto  em  pergaminho  cubes  to  de  taboas,  com  coiro  vermelho,  que 
eítá  dentro  en  o  tefouro,  e  Sacrário  da  dita  Igreja  de  Santiago,  aqui 
bem  e  fielmente  efcrevi  por  mandado  e  autoridade  que  me  para  ello 
dava  o  honrado  e  difcreto  Eftevaõ  Fernandes  Tefoureiro  da  dita  Igre- 
ja   e  Juis   em  [lugar  de  Nuno    Pires  de  Sotomayor  Cónego  e  Juiz  de 

Ordinário  em  a  dita  Igreja  à  inítancia  e  petição  do  Religio- 

fo  Ficy  Joaõ  do  Rocio  em  nome  do  Senhor  Dom  Afonfo  de  Portugal 
Conde  de  Barcellos  dezoito  dias  do  mes  de  Abril  anno  do  naícimcn- 
to  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e 
dous  annos ,  teítemunhas ,  que  foraõ  prefentes  o  Bacharel  Gil  gracia  e 
Ruv  Farinha  Cambeador  e  Gomes  Coutinho  Clérigo  Guarda  do  dito 
Tefouro  e  outros,  e  aqui  meu  nome  e  final  propio  que  tal  he  em 
teítemunho  de  verdade  eu  dito  francifco  cordeiro  pubrico  taballiam 
de  notas  em  efta  Villa  Vicofa  e  íeu  termo  pello  Duque  de  Bragança 
e  de  Barcellos  noíTo  fenhor  eu  fis  tres!!adar  na  própria  linguoa  latina 
em  que  eítnva  efcrita  em  hum  purguaminho  que  tornei  a  maó  do  di- 
to Afonfo  A!ver-js  para  ho  emtreguarno  dito  Cartório  por  virtude  do 
mandado  do  dito  Juiz  conícrtei  foefcrevi  e  por  verdade  em  pubrico 
afinei.     Francifco  Cordeiro. 

Carta 


da  Cafa  %eal  Tortugtteí^a.  481 

Carta  delRcy  D.  Duarte,  em  que  confirma  ao  Conde  de  B areei» 
los  as  /uri/dicções  da  Quinta ,  e  Couto  da  Cornelham ,  tirada 
do  Cartório  da  Ca/a  de  Bragança ,  uiúco  primeiro  das  Con- 
firmações ,  donde  a  copiey. 

DOm    Eduarte   pella   graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar-  NJtlrn     T  « 
ve  ,  Senhor  de  Ctita.    A  quantos  elta  Carta  virem  fazemos  faber,  •   I  *• 

que  o  Conde  de  Barcellos  meu  muito  prezado,  e  amado  Irmaõ  nos  An.  1433» 
difle  como  el  tinha  a  quinta,  e  Couto  de  Cornelhaa  com  todos  feus 
direitos,  e  pertenças  que  el  ouvera  per  compra  do  Arcebiípo,  e  Ca- 
bido de  Sanctiago  de  Galiza  ,  a  qual  antigamente  ouvera  certas  jurdi- 
çóes ,  e  previlegios,  e  que  defpois  por  a  ciíma  que  foi  na  Igreja  de 
Deos  per  algum  tempo  as  ditas  juriídições,  e  previlegios  nom  foraó 
afli  guardados  à  dita  quinta  ,  e  Couto  ,  nem  uzara  delles  aíli  como  de- 
via, e  que  nos  pedia  por  mercê  que  lhe  ouveflemos  a  ello  remédio, 
e  nos  vendo  o  que  nos  aíli  dizia,  e  querendcihe  fazer  graça,  e  mer- 
cê ,  temos  por  bem,  e  mandamos,  que  o  dito  Conde  aja  ajurifdiçom 
em  a  dita  quinta,  e  Couto,  e  uze  delia  em  todo  aífi ,  e  per  a  guiza 
que  a  elle  ha,  e  uza  em  a  Villa  de  Chaves,  e  feu  termo  fem  outro 
embargo  nenhum  ,  e  porem  mandamos  a  quaefquer  Corregedores, Ou- 
vidores,  e  Juizes,  e  juítiças,  e  a  outros  quaefquer  a  que  efto  per- 
teocer  que  lhe  leixem  haver,  e  uzar  da  dita  jurildiçom  como  íufodi- 
co  he  ,  e  em  tefl^munho  dello  lhe  mandamos  dar  eira  Carta  íinada 
per  nos,  e  fellada  de  noíTo  Sello  de  chumbo  dante  em  Almejrim  oito 
uiâs  de  Dezembro  EIRey  o  mandou  Martim  Gil  a  fez  era  do  nacimen- 
to  de  uollo  Senhor  J^lus  Chriito  de  mil  quatrocentos  trinta,  e  três 
uiinos. 

Carta  dclRey  D.  Duarte ,  em  que  e/lá  incorporada  htima  dsIP^ey 
D.  João  o  I .  porque  fez  mercê  ao  Conde  de  Barcellos ,  de  juro 
herdade ,  da  Villa  de  Chaves ,  terra ,  e  julgado  de  Monte-Negro, 
do  Ca/lel/o  de  Monte- Alegre ,  e  terra  de  Barrozo  ,  Balear  ,  e  ou- 
tras. xArchivo  da  dita  Cafa,  maço  de  Doações  antigas,  donde 
a  copiey. 

DOm  Eduarte  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  M^jy)      i  1. 
e    Senhor  de    Ceita.    Aos  que  elta  Carta  virem  fazemos  faber ,  J  -** 

que    o    Conde  D.  Afionío  meo  Irmaõ,  que  muito  amamos,  e  preza-     An.  143  3' 

s,  nos  moilrou  huã  Caita  do  muy  vertuozo,  e  de  grandes  virtu- 
des, e  mui  excelente  Senhor  EIRey  Dcmjoaómcu  Senhor ,  e  padre, 
da  mui  gloiicía  memoria,  cuja  alma  Deos  sja,  da  qual  o  theor  he 
cite  que  ie  fegue.  Dom  Jccó  per  fraca  de  Deos  Rey  de  Poitugal,e 
dos  AJgarves.  A  quantos  cita  Carta  virem  fezemoa  íaber,  que  D.  Af- 
focío  meo  filho  Conde  de  Barcellos,  r,cs  mcltrcu  hum  cíiiomcnto 
Tem.  I II.  Ppp  de 
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de  doaçaõ  que  D.  Nano  Alvares  Pereira  Condeftable  fez  a  elle,  e  à 
Condefía  D.  Beatris  íua  mulher  de  alguás  terras,  Caftellos,  e  Villas, 
e  Lugares,  fegundo  peio  dito  eítromento  de  doaçaõ  parecia,  do  qual 
eítromento  o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  amen ,  íaibaõ  quan- 
tos eíte  eítromento  virem,  como  eu  Nuno  Alvares  Pereira  Condeí- 
table  do  meu  Senhor  Ellley  nos  Reynos  de  Portugal ,  e  do  Algarve  ; 
de  minha  livre  vontade,  e  fem  prema,  ou  outro  enduzimento  algum, 
dou,  e  doo,  e  faço  pura  doaçaõ  valedoura  antre  vivos  para  fempre, 
que  nunca  poda  íer  revogada ,  ao  Conde  D.  Affonfo  filho  de  meu  Se- 
nhor ElKey ,  em  cafamento  com  a  Condefía  D.  Breatis  minha  filha  , 
a  Vilía ,  e  Caftello  de  Chaves,  com  feus  termos,  terra  ,  e  julgado  de 
Montenegro ,  e  do  Caftello ,  e  fortaleza  de  montealegre ,  e  terra  de 
Barrozo,  e  Baltar,  e  Paços ,  e  Barcellos,  que  íaõ  antre  Douro,  e  Mi- 
nho, e  trallos  montes,  com  feus  termos,  e  Coutos ,  e  honras,  e  com 
todas  jurdições  eivei ,  e  criminaes ,  e  com  todollos  padroados  das  Igre- 
jas, e  todos  feus  direitos,  e  pertenças,  que  eu  ey  ,  e  de  direito  devo 
daver  per  doaçaõ,  ou  doações,  que  me  foflem  feitas  por  mtu  Senhor 
EIRey,  ou  em  outra  qualquer  maneira.  Outro  fy  lhe  dou,  e  faço 
doaçaõ  das  minhas  quintas  de  Carvalhoza,  e  de  Covas,  e  de  Canedo, 
e  de  Sarracés ,  e  de  Godinhaes ,  e  de  Saõfins ,  e  da  u-mporam  ,  e  dos 
cafaes  de  Baftello ,  com  todas  luas  entradas,  e  fahidas,  e  direitos,  e 
pertenças  ,  e  com  fuás  honras,  e  Coutos,  e  tomadas  que  eu  ey  ,  e  de 
direito  devo  de  aver  nas  ditas  Villas,  e  lugares,  e  julgados,  terras,  e 
quintas;  e  outro  fy  per  efta  mefma  guiza,  lhes  faço  doaçaõ  das  mi- 
nhas quintas  de  moureira  ,  e  de  Pouzada,  que  hora  de  mim  tem  joaõ 
Gonçalves  meu  meirinho,  com  condição,  que  o  dito  Joaõ  Gonçalves 
haja  as  ditas  quintas  em  fua  vida  ,  e  à  íua  morte  fiquem  isentamen- 
te ao  dito  Conde  D.  Aiíonfo ,  e  à  Conde  ça  D.  Breatis;  e  porem  que- 
ro, outorgo,  e  mando,  que  o  dito  D.  Affonfo  em  cazamento  coma 
dita  minha  filha,  daqui  em  diante  ajaõ  as  dirás  terras,  e  Villas,  e  Caí- 
tellos ,  e  lugares,  e  julgados,  e  quintas  fuíb  ditas,  com  todas  fuás 
rendas,  e  direitos,  e  pertenças,  e  foros,  e  tributos;  aíly  como  os  eu 
ey,  e  de  direito  devo  daver,  e  melhor  fe  as  elíe  melhor  poderem 
aver,  com  tal  condição,  que  elle  com  adita  minha  filha  as  ajaõ,  e 
logrem  em  fuás  vidas ,  e  à  hora  da  fua  morte  natural ,  ou  eivei  do 
dito  D.  AfFoniò ,  fiquem  todos  juntamente  a  dita  D.  Breatiz  minha  fi^ 
lha,  e  falecendo  a  dita  D.  Breatis,  fiquem  todos  juntamente  a  feu 
filho,  o  mayor  lidimo  deiles  ambos,  fe  o  ouverem  ,  e  falecendo  o  fi- 
lho, fiquem  alíy  junras  a  feu  netto  ,  e  aífy  deícendaõ  per  linha  direi- 
ta ao  Bifnetto,  e  aos  outros  defeendentes  per  linha  direita  lídimos 
fempre  em  huã  peíloa  que  feja  baraõ  lidimo,  que  deiles  ambos  def- 
cendaõ  lidimamente,  e  falecendo  o  filho  mayor,  e  feus  deíbt  nden- 
tes ,  íem  herdeiro  lidimo,  aíTy  como  dito  he  fique  ao  outro  filho  do 
dito  D.  AfFonío,  e  da  dita  minha  filha,  íe  o  ouverem,  e  dclle  ve- 
nha a  feu  netto,  e  bifnetto,  e  feus  defeendentes  fob  a  condição  do 
primeiro,  e  naõ  havendo  hy  filho  ,  ou  netto,  ou  bifnetto,  ou  outro 
baraõ  que  feja  herdeiro  lidimo,  que  deícenda  deiles  ambos,  como  di- 
to he,  entaõ  fiquem  a  mayor  filha  lidima  ,  que  ouverem,  ou  netta, 

ou 
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011  bifnetta ,  e  ftus  dcfcendentes  lidimos,  em  tal  guiza,que  ítmpre 
juntamente,  os  dites  b;.es  aja  huã  peiloa,  como  dito  he,  e  falecendo 
a  dita  D.  Beatris,  ítm  averdo  rilho,  cu  filha,  cu  netto,  cu  netta, 
ou  outros  herdeiros,  que  delia  deícenJaõ  cemo  dito  he ,  que  entaó 
fiquem  as  ditas  Villas,  e  Caftellcs,  e  li  gaits ,  e  terras  a  mvm  dito 
Condeltable,  íe  vivo  for,  ou  a  meus  herdeiros,  e  eito  fe  entenda  nas 
terral  que  a  mym  forem  dadas  per  EiRty  meo  Senhor,  e  os  outros 
s  que  lhe  eu  aíTy  dou,  que  ferem  de  meu  património,  fiquem  a 
quem  per  ella  forem  mandados,  e  os  ouver  daver  porteítamento,  ou 
enteltado  per  fua  morte  delia,  e  em  caio  qwe  depois  da  morte  da 
dita  D.  Beatris,  ticafTe  filho,  ou  netto,  ou  biínetto,ou  outros  her- 
deiros lidimos  delles  deícendentes ,  que  herdaííem  as  ditas  Villas,  Caf- 
tellos,  e  lugares,  e  terras,  e  depois  do  herdamento  falecelíe  cada  hum 
delles,  ou  todos  per  morte  natural  ,  ou  eivei,  que  entaõ  fiquem  os 
3  Caítellos ,  Villas ,  lugares ,  e  terras  íufo  ditas  a  mym  dito  Con- 
deítable ,  fe  vivo  for ,  ou  a  meus  herdeiros ,  naõ  fendo  eu  vivo ,  co- 
mo dito  he,  e  trefpaíle  em  mym  defeito  a  poífe ,  e  propriedade,  af* 
íy ,    e  pela  guiza ,  que  agora  eu  tenho,  e  poíluo,  como  fe  nunca  em 

0  dito  D.  Atibnfo,  e  minha  filha,  ou  poíiohidores  ,  foíTe  trefpalfada , 
e  per  eíta  guiza,  e  ordenação  fuío  dita,  andem  fempre  as  ditas  villas, 
terras,  Caítellos,  e  beés  em  huã  pelica,  como  dito  he,  e  deite  dia 
em  diante  tiro  ,  e  quito,  e  tolho,  e  demitto  de  mym,  e  de  minha 
mau,  e  poder,  a  poíle  Real,  e  corporal,  eivei,  e  natural,  e  todo 
fenhorio  ,  e  propriedade ,  e  todolos  direitos ,  e  avençaeés ,  que  eu  ey, 
e  de  direito  d<.vo  de  aver,  nos  beés  íufo  ditos  ,  e  em  cada  hum  del- 
les, e  partes  delles,  e  ponho  todo  fobre  fenhorio,  e  maõ,  e  poíle 
do  dito  D.  Aftonfo,  e  D.  B.atris,  qu.>  os  hajaõ  como  íuío  dito  he , 
e  façaó  delles,  e  em  elles  o  que  lhes  prouver,  como  de  fua  coufa 
própria,  com  as  condições  fufo  ditas,  e  quero,  e  mando  que  o  dito 
Dom    Artbnfo,   e    D.  Beatris  minha  rilha  per  fy,  ou  feu  Procurador, 

1  1  Procuradores  poifaõ  tomar,  e  tomem,  e  hajaõ  a  polle,  e  fenho- 
11  »  delias  fem  author idade  de  juítiça,  e  lem  outro  embargo  nenhum, 
e  íe  lhes  alguém  em  elles,  ou  parte  delles,  puzer  embargo,  faço-os 
meus    proemad  res  em  fua  coufa  própria  ,  e  lhes  faço  ceíTaõ ,  e  tref- 

íniverlal  de  todalas  avenças,  e  direitos,  que  em  elles  ey , 
e  -!e  direito  devo  daver,  que  per  íy  ,  ou  per  outrem  polia  demandar 

s  pelicas  embargantes,  que  perante  quaefquer  Juizes,  e  juftiçasj 
e  pelas  fentenças ,  que  forem  dada?,  polia  pedir,  íer  feita  execulíaõ, 
e  cobrar,  e  aver  os  ditos  beés,  e  p^r  eíte  efiromento,  e  doação  me- 
to elles  em  corporal  polTiçaõ;  e  porque  minha  tençaó  verdadeira  he 
que  elta  doaçaõ  íeja  firme,  e  eftavel  pira  fempre,  como  fufo  dito  he, 

l  outra  infmuaçaó  poíto  que  palie  da  comia,  em  que  o  direito 
manda,  doação  fer  inílnuada  façolhes  doaçaõ,  como  lufo  dito  he,  de 
cada  huã  couia  daquelas,  que  íaõ  os  ditos  beés,  e  direitos  delles,  ou 
de  partição  delles,  alfy  como  íe  em  verdade  podem  nomear,  e  en- 
tender íiogularmente ,  e  departidamente ,  cala  huã  per  íy  ,  pela  gui- 
za ,  que  polia  ler  firme,  e  valiofa  fem  a  dita  iníinuaçaó,  aiiy  que  tan- 
tas doações  he  entenjo  em  eito  fazer,  e  faço  quantas  elta»  coulas 
To.u.  III.  Ppp  ii  lingu- 
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fingularmente ,  e  departidamente  faõ,  e  ey,  e  prometo  daver  pêra 
todo  fempre  por  firme,  e  eítavel  eíta  doação,  e  doações ,  e  todas 
coufas  fuío  ditas,  e  cada  hua  delias ,  e  prometto  por  firme  eítipulaçaõ, 
por  mym ,  em  meu  nome,  e  de  todos  meus  herdeiros,  ,e  íuccelTo- 
res ,  que  depôs  mym  vierem  ,  nunca  vir  ,  nem  fazer  coufa  contra  el- 
la  em  parte,  nem  em  todo,  per  nenhuã  maneira,  cem  por  fcr  dito, 
e  allegado  da  minha  parte,  ou  de  meus  herdeiros  que  depôs  mym 
vierem ,  que  eíta  doação  he  inoíicioía ,  e  contra  piedade ,  e  em  per- 
juizo  dos  outros  meus  herdeiros,  ou  por  dizer  que  he  engsnoza,por 
íer  'feita  da  mayor  parte  dos  btés  ,  que  eu  ey ,  as  quaes  eixeicõis ,  e 
todas  outras  que  a  dica  doaçaõ ,  e  doações  podeílem  embargar ,  e  per 
alguã  guiza  annullar,  fendo  eu  bem  certo,  e  fabendo  exprelTamente 
renuncio,  e  todo  outro  beneficio  de  reítituiçaõ  in  integrum,  também 
pela  clauzula  geral,  como  per  a  clauzula  eípecial,  e  outro  qualquer 
previllegio,  liberdade  de  direito  commum.  ou  fora  delle ,  ou  Carta, 
ou  ordenação  delRey ,  que  defenda  que  deites  beés ,  e  parte  delles , 
ou  dos  ditos  Caftellos,  e  Villas,  e  julgados,  jurdições,  e  padroados, 
fe  naõ  poíTaõ  vender,  nem  dar,  nem  doar,  nem  per  outra  guiza 
emalhear  em  taes  pefibas,  ou  em  outras  alguãs,  perque  eíta  doaçaõ 
em  alguã  guiza  podeíte  embargar,  ou  annullar,  e  quebrar  em  parte > 
ou  em  todo,  e  fe  alguã  rezaõ  em  follemnidade  falecer,  para  compri- 
mento, e  firmamento  deita  doaçaõ,  ou  doações,  de  minha  certa  fci- 
encia,  a  ey  aqui,  e  quero  aver  por  acabada,  e  comprida,  como  fe 
foíTe  pofta  em  ella ,  e  declarada ,  e  expreçamente  renunciando  tcda- 
las  auções,  e  eixeições  porantorias ,  e  decrinatorias ,  dilatoreas ,  defen- 
ções  orficios  de  juizes,  e  outros  quaeíquer  remédios  de  fté,  ou  de  di- 
reito, privilíegios,  liberdades,  ou  outra  qualquer  coufa,  ou  remédio 
íufo  dito  fpecial ,  ou  geral  ,  perque  eíta  doaçaõ  podeííe  fer  embarga- 
da, e  quebrada,  e  perque  contra  ella  podeííèm  vir  em  parte,  ou  em 
todo  ,  porque  quanto  contra  eíta  doação  naõ  ajaõ  lugar,  e  prometto 
por  mym  ,  e  por  todos  meus  herdeiros,  e  fucceílores  univerfais ,  e 
íingulares,  que  em  cafo  que  eu,  ou  elles,  e  cada  hum  delles  queira- 
mos vir  contra  eíta  doaçaõ  em  juizo,  cu  fora  delle,  que  o  naõ  pof- 
famos  fazer,  nem  allegar ,  nem  fejamos  eu  nem  eiles,  tm  juizo,  nem 
fora  delle  contra  ella  ouvidos,  e  ojuis,  e  Juítiças  perante  que  pare- 
çamos, naõ  nos  ouça  fobre  ello,  nem  nos  receba  a  auçaõ  alguã,  ou 
outro  direito,  e  nos  empuxe,  e  tire  fora  de  juizo,  como  vir  títe  eí- 
tromento  publico,  ou  o  treslado  delle  em  publica  forma,  e  mando 
que  a  dita  doaçaõ  fique  afiy  firme,  e  eítavel ,  como  dito  he  pêra  fem- 
pre porque  aíly  o  outorgo  eu;  e  em  cafo  que  pêra  eíta  doaçaõ,  e 
ordenação  aíTy  dos  ditos  Caftellos,  Villas,  e  fortallezas,  e  lugares,  e 
terras ,  e  julgados ,  e  jurdições ,  como  dos  outros  beés ,  feja  neceíTa- 
rio  pêra  valer  infinuaçaõ,  approvaçaõ,  confirmação  de  meu  Senhor 
EIRey ;  peço  por  mercê  a  meu  Senhor  EIRey  que  confirme,  e  louve, 
e  approve,  e  aja  por  confirmada,  e  infinuada ,  e  firme  ,  e  eítavel  pê- 
ra fempre  de  fua  certa  fciencia,  poder  abfoluto,  e  mando  que  pêra 
fempre  valha,  e  feja  aíTy  firme,  e  eítavel  pela  guiza  que  he  feita, 
deípençando,  irritando,  e   annulíando   quaeiquer  leis,  e direitos  ca- 
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nonicos  t  e  eiveis,  e  groías,  e  opiniões  de  Doctores ,  e  coítumes ,  e 
leis  deites  Reinos,  e  façanhas  que  as  ditas  doaçaõ,  e  doações,  e  or- 
denação, e  condições  a  poderiaõ  annullar,  ou  per  qualquer  guiza  em- 
bargar ,  e  em  tettemunho  de  verdade,  lhes  mando  dar  aos  ditos  D. 
Arfbnfo ,  e  D.  Beatris  eíte  eítromento  de  doaçaõ,  e  dous,  e  três,  e 
mais,  e  quantos  lhe  cumprir,  aflinados  per  minha  maõ  ,  e  aíTellados 
do  meu  verdadeiro  Sello ,  feitos  foraõ  em  frielas  termo  da  Cidade  de 
Lisboa  primeiro  dia  do  mes  de  Novembro  era  de  mil ,  e  quatrocen- 
tos trinta,  e  nove  annos,  teítemunhas  Vafque  annes  Cónego  de  Lií- 
boa  ,  e  Fernão  Dias  thezoureiro  do  dito  Senhor  Conde,  e  Saneio  Vi- 
cente morador  em  Almada  criados  do  dito  Senhor  Conde,  e  outros, 
e  eu  Joaó  Aires  tabaliaõ  delRey  na  dita  Cidade,  e  termo  que  eíte  eí- 
tromento ,  per  mandado ,  e  outorgamento  do  dito  Senhor  Condeíta- 
ble  eferevi ,  e  aqui  meu  íinal  fiz,  que  tal  he;  e  moítrado  aífy  o  dito 
eítromento ,  o  dito  Conde  D.  Affònfo  nos  pedio  por  mercê  ,  que  vií- 
femos  a  dita  doaçaõ,  e  a  confirmaremos  fegundo  nos  pelo  ditoCon- 
deítable  era  pedido ,  e  por  quanto  pela  dita  doaçaõ  fe  moítra  que  o 
dito  Condeítable ,  nos  requere  de  nolfa  certa  íciencia ,  e  poder  abfo- 
luto  ,  a  confirmemos ,  louvemos,  e  approvemos ,  e  ajamos  por  confir- 
mada, e  enlinuada  ,  e  mandamos  que  pêra  fempre  valha,  e  íeja  firme, 
e  eítavel  pela  guiza  que  he  feita.  Nos  por  eíta  nolTa  Carta,  de  nof- 
fo  poder  abfoluro  ,  e  certa  feiencia ,  confirmamos  ,  louvamos ,  e  ap- 
provamos ,  e  reteficamos  a  d  ta  doaçaõ,  e  nvanos  por  confirmada,  e 
iníinuaJa,  e  mandamos  que  deite  -'  •  "  r"  '  fempre  valha,  e  te- 
nha afTy  firme,  e  eítavel,  pela  ^.uiza  .  Condeítavel  he 
feita,  fegundo  nos  da  íua  parte  he  pedido,  rá">  en  bargando  todo,  e 
quaeíquer  direitos  canónicos,  eiveis,  ufos,  ordenações,  foros,  coítu- 
mes ,  façanhas,  que  contra  eito  foliem ,  os  quais  aqui  avemos  por  ex- 
prelíbs ,  e  efpecificados,  peito  que  taes  fejaõ  que  em  íy  ajaõ  claufula 
derrogatória,  e  em  teítemunho  deito,  lhe  mandamos  dar  eíta  noíla 
Carta ,  aííinada  per  noíía  maõ  ,  e  aílellada  do  noíío  Sello  de  chumbo , 
dada  na  Cidade  de  Lisboa,  a  oito  dias  de  novembro,  EIRey  o  man- 
dou, Vaíco  Gonçalves  a  fez  era  de  mil  quatrocentos  trinta,  e  nove 
annos,  e  demandounos  de  mercê  o  dito  Conde  que  lhe  deitemos  del- 
ia nolfa  confirmação,  e  por  quanto  a  rezaõ  de  feus  merecimentos,  e 
ao  devido  grande  de  natureza,  que  comnoíco  ha  nos  move  a  lhe  fir- 
mar, e  reformar  todas  as  ditas  doações,  e  privillegios ,  graças,  mer- 
c-s,  e  liberdades,  de  noíTa  certa  feiencia,  próprio  moto,  Real  autho- 
ridade ,  e  poderio  abfoluto,  lhe  outorgamos,  e  confirmamos,  as  Vil- 
JJS  >  Caítellos,  terras,  julgados,  coutos,  honras,  e  jurdições  ,  padroa- 
dos, rendas,  direitos,  foros,  tributos,  pela  guiza ,  e  com  todalias 
clajzulas,  e  condições  contheudas  era  a  dita  Carta,  que  lhe  foi  da- 
da ,  e  outorguada  per  o  dito  Senhor  Rey  meu  padre  ,  cuja  alma  Deos 
aja:  Porem  mandamos  a  todollos  nollos  Ouvidores ,  fobre  Juizes  , Cor- 
regedores,  Juítiças,  Veadores  da  fazenda  ,  Contadores  ,  Almoxarifes, 
e  a  quaefquer  outros  nolíbs  oíHciaes  prezentes ,  e  que  ao  depois  fo- 
rem ,  a  que  eílo  pertença,  que  naõ  embargem  ,  nem  coníintaõ  embar- 
gar ao  dico  Conde  daver  as  jurdições,  direitos,  rendas,  foros,  trebu- 
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tos  das  Villas,  e  Caftellos  ,  terras,  julgados,  coutos,  e  honras  fobre- 
ditos  ,  e  uzar  deiles  per  fy,  e  per  feus  Officiaes,  fegundo  íeconthem 
em  a  dita  Carta,  mas  ante  lha  guardem,  e  façaõ  todos  bem  guardar, 
fem  outro  embargo  que  a  ello  ponhaõ,  e  em  teílemunho  deito,  lhe 
mandamos  dar  eíta  noíTa  Carta,  affinada  per  nós,  e  aílellada  do  nof- 
lo  Sello  de  chumbo,  dante  em  Sanearem  a  dezafete  dias  de  novem* 
bro  ,  EIRey  o  mandou.  Joaõ  de  Rezende  a  fez  anno  do  nalcimen- 
to  de  noílo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  quatrocentos  trinta ,  e  três. 

Carta,  pela  qual  eílao  fora  da  Ley  Mental  as  Doações  da  Ca/a  de 
Bragança ,  confirmada  por  EIRey  D.  Manoel ,  C/V.  e  D.  F/- 
lippe  II.  E/ia  no  Archvvo  da  Cu/a  de  Bragança  ,  donde  a  co- 
piey ,  donde  elià  a  Original  delRey  D.  Duarte ,  com  o  /eu  Sello  p 
dito  maço  das  Doações  antigas. 

t^vUm  IJ.  *V*\  ^m  Felippe  per  g^aca  de  Deos  Rej  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
*  \J  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da  con- 
Aii.  1592.  quifta,  navegação,  Comercio,  da  Ethiopia,  Arábia,  Períia  da  índia, 
&c.  faço  faber  aos  que  eíta  minha  carta  de  confirmação  virem,  que 
por  parte  de  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcellcs 
meu  muico  amado,  e  prezado  fobrinho,  filho  do  Duque  D. Joaõ, que 
Deos  perdoe,  me  foi  apprefentada  huã  carta  do  Senhor  Rei  D.  Sebaf- 
tiaõ  meu  fobrinho,  que  fanta  gloria  aja,  por  elle  affinada,  e  paliada 
pel!a  chancellaria,  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.  Dom  Sebaítiaõ 
per  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves,  daquem  ,  e  da- 
lém mar  em  Africa,  Senhor  de  guine,  e  da  conquifta,  navegação, 
comercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Períia  da  índia,  &c.  Faço  íaber  aos 
que  eíta  minha  carta  de  confirmação  virem ,  que  por  parte  de  Dom 
Joaó  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcellos  meu  muito  amado,  e  preza- 
do fobrinho  ,  me  foi  apprefentada  huã  carta  dclRej  meu  Senhor  e 
avo,  que  fanta  gloria  aja,  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.  Dom  Joaõ 
per  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  daquem,  e  da- 
lém mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  e  da  conquifta,  navegação, co- 
mercio da  Ethiopia,  Arábia,  Petfia  da  índia,  a  quantos  eíta  minha 
carta  virem  faço  íaber,  que  por  parte  de  D.  Theodozio  Duque  de  Bra- 
gança ,  e  de  Barcellos  meu  muito  amado ,  e  prelado  fcbrinho  filho 
major  do  Duque  D.  James,  que  Deos  perdoe,  me  foi  aprefentada 
huã  carta  de  confirmação  delRey  meu  Senhor  T  e  padre  que  fanta  glo- 
ria aja ,  de  que  o  theor  tal  he.  Dom  Manoel  per  graça  de  Deos  Rej 
de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Se- 
nhor de  Guine,  a  quantos  eíla  nolla  carta  virem  fazemos  íaber,  que 
por  parte  de  D.  James  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães,  &c.  meu 
muito  amado,  e  prefado  íobnnho  ,  ncs  foj  apprefentada  huã  Caria  de 
doaçaõ  dei  Rej  D.  Duarte  meu  avò,  cuja  alma  Deos  aja.  aíUnada  por 
elle,  e  aílellada  com  feu  Sello  de  chumbo  ,  da  qual  o  theor  tal  he. 
Dom    Eduarte    per    graça  de  Deos  Rej  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e 
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Senhor   de  Cepta  ,    a   quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber ,  que  o 
Conde   de  Barcellos  meu  Irmaõ  nos  moítrou  huã  lej  feita  por  nos,  a 
qual  andava  regiftada  nos  livros  de  nolla  Chancellaria  ,  e  o  theor  del- 
ia  he  eíte ,  que  Te  fegue.     Dom  Eduarte  pela  graça  de  Deos  Rej  de 
Portugal,  e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Ceita.    A  quantos  efta  virem  fa- 
zemos faber ,    que  coníiderando    nos  é  como  EIRey  meu  Senhor ,  e 
padre,  cuja  alma  Deos  aja,  avia  feito  huã  lej  é  fua  vontade  fobre  as 
terras  da  Coroa  do  Reyno,  a  qual  ategora  nunca  fora  publicada ,  nem 
efcrita,   e  por  efta  rezaò  recreciaõ  íobre  ella  muitas  duvidas,  e  con- 
temdas  é  a  noíTa  corte  ,  as  quaes  querendo  nos  tolher,  porque  fomos 
enformado,  que  é  hum  feito,  que  foi  tratado  antre  D.  Fernando  de 
Cralto,  e  Dona  Joanna  fua  íobrinha,  fobre  a  terra  do  Cadaval  ,  hera 
eíeritto  hum  depoimento  [do  dito  Senhor  Rej,  e  ceitos  artigos,  que 
por   parte    do   dito    D.    Fernando   é  o  dito  feito  foraõ  dados  ,  per  os 
quaes  íe  moítrava  íer  declarada  fua  vonrade  a  cerca  da  dita  lej,  man- 
damos perante  nos  vir  o  dito  feito,  e  depoimento  com  os  ditos  arti- 
gos,  os  quaes  íaõ  eiUs ,   que  fe  feguem.    Item  perguntado  EIRej  por 
o  fette  artigo,  que  lhe  foi  tudo  leudo,  e  declarado  pelo  meudo,que 
tal  he.    Entende  provar  ,  que  nolTo  S.-nhor  EIRej,  depois  que  rejnou , 
eítabeleceo ,  e  ordenou ,    e  mandou  ,  que  as  terras  todas  da  Coroa  do 
Reyno,  que  elle,  ou  feu  Irmaõ  EiRej  D.  Fernando,  ou  os  Reis  dante 
elle,    dctao  ,   e   doaraõ   a   quaef-juer  pelicas ,  que  fcíTem  ;  e  eito  per 
doaçaõ   antre  vivos  para  elles,  e  feus  defcendentes,  ou  para  feus  her- 
deiros  ,  e  lòccelíores  foliem  ávidas  por  terras  feudaes,  e  cuveflem  na- 
tura de  feudo  é  eíte  modo,  que  fe  fegue.    A  eíte  artigo  refpondeo  o 
dito    Senhor  ,  que  elle  naõ  fizera  nenhum  ordenamento  ,   nem  tivera 
vontade  de   o  fazer,  que  as  ditas  terras  foíTem  feudaes,  nem  av_rem 
natura  de  feudo ,  e  do  artigo  ai  naõ  dilTe.    liem  perguntado  pelo  oy- 
tavo  artigo  ,  que  lhe  foi  todo  leudo  ,  que  tal  he, entende  provar  ,  que 
eítabeleceo,  ordenou,  e  mandou,  e  declarou,  que  nenhuã  deitas  ter- 
ras   da  Coroa    do  Reyno,  que  foliem  dadas  alíj  por  elle,  como  por 
outros  Reis,    naõ    foliem  partidas  antre  os  herdeiros,   ante  andatlem 
lempre  em  huã  pefioa,  a  qual  pelloa,  que  os  herdaíle,  e  focctdeíle, 
ouvelíe    cie    íe^vir    o   dito   Senhor   Rej,   e   aos  Reis,  que  depois  elle 
vielfem  com  certos  lanços,  legundo  o  valor  das  rendas  dos  ditos  ter- 
^  j,  ou  lhe  folie  o  valor  das  rendas  dos  ditos  terços  defcontado  c  fuás 
contias,  para  os  quaes  laõ  obrigados  a  fervir ,  como  ferve  vaíiallo  leu 
Senhor.     A   eíte   artigo   dilie  EIRej,  que  elle  nunca  íobre  eito  fizera 
nenhuã    ordenação ,    nem  hera  fobre  eito  feita  ,  mas  que  fua  vontade 
ate  ora  fora  ,  de  tais  terços,  e  outros  ícmelhantes  naõ  partirem  per  he- 
roes,  ante  fora  íua  vontade  e  he  de  as  aver  o  hlho  major  Baraõdaquel- 
le  ,  que  fe  aílj  finar,  e  os  ditos  terços  tiver,  e  eito  naõ  he  por  íervir 
com    cirros  lanços  ,  mas  por  fervir  com  feu  corpo,  e  do  dito  artigo 
ai  naõ  diíle.    Perguntado  o  dito  Senhor  p.*Io  nono  artigo  que  lhe  íòj 
todo   leudo,    que    tal   he.     Entende  provar,  que  eítabeleceo  mais,  e 
mandou,  e  or  lenou  ,  e  declarou  todallas  terras  da  dita  Coroa  do  Rey- 
no, que  por  elle  dito  Senhor  Rej,  ou  pelos  Reis  d'ante  elle  foraõ  da- 
das  a  qnaeí-iu^r  p-wíloas  para  fempee,  e  para  íeUl  erdeiros,  e  íuecef- 
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fores  aíTj  como  foraõ  dadas  as  fobreditas  terras,  e  ellas  herda íTe  ,  e 
foccedeíte  o  filho  Baraõ  lidimo  daquelle,  a  que  aííj  foraõ  dadas,  e 
quando  hj  ouver  filho  baraõ  lidimo  dos  íobreditos,  a  que  aííj  foraô 
dados,  e  em  ellos  naó  herdaíTe  fêmea  nenhuã  afcendente,  nem  defr 
cendente ,  nem  tranfverfal.  A  eito  refpondeo  o  dito  Senhor ,  e  diíle, 
que  ahj  naõ  avia  nenhuã  ordenação  feita  fobre  eito,  mas  que  fua  von- 
tade fora,  e  he  de  quando  taes  terras  ficaííem  por  morte  de  algum  fi- 
dalgo, que  os  tiveííe,  e  dos  aver  feu  filho  baraõ  major,  fe  o  hj  ou- 
velíe  ,  e  quando  hi  naõ  ha  rilho  baraõ,  e  hj  ha  filha,  que  as  vefes 
herdava  a  filha,  naõ  per  ordenação  nenhuã,  que  hj  aja  feita  íobre  ef- 
to  ,  falvo  per  doaçaõ ,  ou  mercê  ,  que  lhe  elle  delias  queria  fazer ,  e 
íegundo  os  contratos,  e  ordenações,  que  elle  fazia  àquelles,  a  que  os 
dava,  aísj  como  a  filha  do  Doclor  Joaõ  das  Regras,  que  herdou  ou- 
tras terras  femelhantes  por  morte  do  dito  feu  padre,  per  bem  de 
doaçaõ  ;  e  mercê  que  lhe  elle  dellos  fes  em  fpecial ,  e  afsj  a  filha  de 
Fernaõ  martins,  e  do  dito  artigo  ai  naõ  diíTe.  E  mandamos  outro  sj 
perante  nos  vir  hua  carta  firmada  por  o  dito  Senhor  Rej ,  e  aííella- 
da  do  feu  verdadeiro  Sello  de  cera  pendente,  da  qual  o  theor  tal  he. 
Dom  Joaõ  per  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal,  e  do  Algatve,  a  quan- 
tos eíta  carta  virem  fazemos  faber  ,  que  nos  a  vemos  ordenado  que 
quaeíquer  doações,  que  per  nos,  ou  per  nofibs  anteceílbres,  fejaõ 
feitas  a  quaefquer  peííòas  de  alguãs  terras,  ou  de  alguns  outros  her- 
darnentos,  que  fejaõ  da  Coroa  do  Reyno,  que  à  morte  daquelles , 
que  eito  aífi  tem ,  fique  ao  filho  major  primogénito,  e  herdeiro  para 
por  ellos  fervir,  e  ora  nos  di(Te  Dom  Pedro  neto  da  Condeífa  Dona 
Guiomar,  que  íe  entendia  dajudar  deito,  e  que  nos  pedia  por  mer- 
cê ,  que  lhe  mandaífemos  dtllo  dar  noífa  carta  teftemunhavel,  e  nos 
vendo  o  que  nos  aíii  pedia,  e  por  quanto  nos  eito  afsj  temos  em  or- 
denança, temos  por  bem,  e  mandamoblha  dar,  dada  em  a  nolía  vil- 
la  de  Santarém  ,  féis  dias  de  Majo,  EIRej  o  mandou,  Vafque  Annes  a 
ftz.  Era  de  mil  quatrocentos  quarenta  e  hum  annos.  E  porque  nof- 
fa  tenção  he  com  a  graça  de  Deos,  em  quanto  bem  pcdeimcs,  fem- 
pre  quitar  todallas  duvidas,  que  antre  as  partes  ao  diante  per  qual 
guifa  polia  aver,  e  dar  certa  forma,  e  maneira  perque  jultanunte 
poílaõ  fer  trazidos  a  certo  juízo,  e  determinação,  mandamos  poer  o 
dito  depoimento,  e  traslado  da  dita  carta  no  livro  da  noífa  chancel- 
laiia  por  tal ,  que  quando  femelhantes  duvidas  acontecerem  ,  poílaõ 
per  nos,  e  por  os  ditos  declarações  certamente  fer  determinados,  e 
confiderando  nos  outro  sj  como  os  Reis  que  ante  nos  foraõ  ,  fizeraõ 
doações  dos  Padroados  dalguãs  Igrejas ,  que  heraõ  da  Coroa  de  noíios 
Reinos  a  alguns  fidalgos,  e  outras  peíioas  per  feus  merecimentos,  pa- 
ra elles,  e  para  todos  feus  herdeiros  e  focceíTores ,  e  porque  poderia 
acontecer  duvida  íe  os  ditos  Padroados  deviaõ  fer  partidos  antre  os 
ditos  herdeiros,  declarando  a  cerca  dello  noífa  intenção,  determina- 
mos, e  pomos  por  lej,  que  poíto  que  por  fallecimento  de  taes  fidal- 
gos, ou  quaefquer  outras  peíioas  de  qualquer  eítado ,  e  condição, 
que  fejaõ  ,  a  qu?  alguns  padroados  de  Igrejas  foraõ  dados  pelos  Reis  , 
que  ante  nos  foraõ,  ou  forem  per  nos  ao  diante  de  juro,  e  herda- 
de 
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de  fiquem  muitos  herdeiros,  os  ditos  padroados  venhaõ  fomente  ao 
i  baraõ  lidimoj  e  afsj  dahj  em  diante  per  linha  direita  defcenden- 
te  pela  guifa,  que  dito  he  na  herança  das  terras  da  Coroa  do  Reyno 
e  eíta  meíma  ordenação  queremos,  e  mandamos,  que  íè  tenha  em 
quaefquer  foros,   e   rendas,   e  direitos  Reaes ,  de  que  pelos  Reis  que 

ó  ante  nos,  foi  feita  mercê,  e  doaçaõ ,  ou  for  por  nos  ao  diante, 
a  algul  peíloa  de  qualquer  eftado ,  de  juro  e  herdade  para  sj  e  léus 
herdeiros,  e  foceelfores ;  é  tal  guifa,  que  taes  foros,  e  rendas ,  e  di- 
reitos Reaes  andem  íempre  todos  juntamente  no  filho  major  baraõ  lí- 
dimo, lem  ferem  partidos  entre  os  herdeiros,  nem  poderem  íeren- 
lheados  pelos  donatários  e  outras  nenhuãs  pelfoas  em  fuás  vidas ,  co- 
mo dito  he  nas  terras,  e  padroados  da  Coroa  dos  ditos  Reynos ,  naõ 
embargante,  que  nas  ditas  doações  leja  contheudo,  que  os  donatários 
pnllaõ   dar,   e  eícaibar,  e  enlhear  coufas  que  lhe  foraõ  dadas  e  doa- 

alsj  coufas  luas  próprias,  porque  nolla  tenção,  e  vontade  he ,  que 
lem  embargo  de  taes  claululss,  as  dicas  doações  venhaõ  fempre  ao  fi- 
lho major  baraõ  lidimo  ,  como  dito  he ,  laivo  quando  per  nolla  gra- 
ça efpecial ,  outra  coula  em  contrario  lor  ordenada:  e  quanto  he  as 
coufas,  e  bens  aflorados  ou  emprazados,  mandamos,  que  íe  guarde  a 
forma  dos  contrários  fobre  taes  bens,  e  coufas  feita,  em  tal  guila, 
que  as  dirás  couhs ,  e  bens  affòrados ,  ou  emprazados  andem  nas  peí- 
luas  nos  ditos  cont:attos  contheudos ,  fegundo  for  achado  per  direito, 
que  deve  dandar.  E  porem  mandamos ,  e  eíf.  abelecemos  por  lei ,  que 
todallas  contendas,  e  debates,  que  ao  diante  fe  recrecerem  em  feme- 
Ihaotes  cafos,  lejaõ  findos ,  e  determinados  pelas  ditas  declarações  fei- 
tas pelo  dito  Senhor  Rej  meu  padre ,  e  per  nos ,  as  quaes  avemos  por 
lej ,  e  alsj  como  lei  mandamos,  que  íe  guarde,  e  íe  cumpra  daqui 
em  diante  como  dito  he,  também  certo  temos,  que  fobre  eítas  cou- 
1  •>  luío  efsjrittas  a  tençaõ  do  dito  Rej  meu  Senhor  cuja  alma  Deos 
,    hei  a    tal  como  per  nos  he  declarado,  por  quanto  com  elle  dito 

ior  fobre  eítes  calos  muiras  vezes  falíamos,  e  praticamos:  e  onde 
•    em    leu    depoimento  (iiho   baraõ  íempre  íe  entende  lidimo,  que 

hera   fua  tençaõ,  e  nos  afsj  mandamos,  que  fe  guarde.    Feita  em 

Santarcm  a  ojto  dias  do  mes  de  Abril.     EIRej  o  mandou.    Álvaro  Ean- 

l  o  fez.    Anno  do  naíeimento  de  noíTò  Senhor  Jefu  Chritto  de  mil 

quatrocentos  trinta  e  quatro.     A  qual  lej  afsj  moftrada  ,  o  dito  Conde 

i    Irmaõ   nos  diíTe  ,    que   a  Iííante  D.  Iíabel  mulher  do  Iffante  D. 

ó  meu  Irmaõ  fua  filha,  eelle,  e  os  Condes  de  Ourem ,  e  de  Ar- 
rajollos  meus  fobrinhos,    feus  filhos  tinhaõ  todallas  terras ,  e  padroa- 

de  Igrejas,  que  íoraõ  do  Condeítable  por  fuás  doações  confirma- 
i  pof  EIRej  meu  Senhor,  e  meu  padre,  cuja  alma  Deos  aja,  e  por 

,  as  quaes  eraó  feitas  a  elle,  e  aos  ditos  léus  filhos,  per  maneira 
'-do  ,  e  que  quando  naõ  ouvtlíem  filhos  baroens,  que  as  fi- 
lhas pudeíTem  herdar  as  ditas  terras  ,  e  padroados ;  e  quando  ahj  naó 
ouvellem  filhos  nem  filhas  defeendentes  que  os  podelíem  herdar  os 
herdeiros  colaterais,  e  que  iíTo.mefmo  elle  tinha  per  adita  guiía  a 
terra  de  Vermoym  ,  e  as  terras,  que  foraõ  do  Conde  Dom  Guonçal- 
lo  ,  das  quaes  lhe  fizera  doaçaõ  o  dito  Senhor  Rej  meu  padre,  e  que 
Tom.JlI.  Qjq  ouiio 
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outro  sj  nos  fizéramos  mercê  a  elle ,  do  Paul  de  Paileppa ,  e  ao  Con- 
de de  Ourem  feu  filho  d'oagoa  da  Cuela ,  e  arteficios  que  em  ella  fo- 
rem feitos,  para  poderem  fazer  dello,  o  que  quiferem ,  como  doutra 
qualquer  herdade,  a  qual  coufa  a  dita  noíta  lei  contradizia,  e  pedio- 
nos  por  mercê  o  dito  Conde  meu  Irmaõ  ,  que  mandalíemos  que  tal 
lej  naõ  foííe  em  perjuizo  a  elles,  nem  a  íeus  herdeiros,  e  nos  vendo 
o  que  nos  dizia,  e  pedia,  e  querendolhe  fazer  mercê  mandamos, 
que  naõ  embargante  a  dita  nolla  lei  fe  guardem  para  íempre  as  doa- 
ções, e  confirmações,  que  elles  tem  delRey  meu  Senhor,  e  meu  pa- 
dre, cuja  alma  Deos  aja,  e  noílbs ,  das  mercês,  que  lhe  fez  o  dito 
Senhor,  e  confirmaçoens  das  doaçoens  do  Condeftable  ,  com  as  ciau- 
zulas,  e  condições  em  ellos  contheudas,  aífi  nas  terras,  como  nos  pa- 
droados, e  queremos  por  nos,  e  noííbs  focceffores,  que  elles ,  e  feus 
herdeiros  os  ajaõ  pela  guifa,  que  em  ellos  he  contheudo,  e  em  tef- 
temunho  defto  lhe  mandamos  dar  a  cada  hum  fua  carta,  aííinada  por 
noíTa  maõ,  e  aíTellada  com  noílb  Sello  de  chumbo  e  outra  tal,  que 
fe  ponha  na  nofía  torre  de  Lixboa ,  com  as  noíTas  efcritturas ,  e  efta 
he  para  o  dito  Conde  de  Ourem  meu  fobrinho  para  fua  guarda.  Dan- 
te em  Óbidos  dez  dias  de  Setembro  Afonío  Cotrim  a  fez.  Era  do 
nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  trinta  e 
quatro  annos,  e  fe  eíta  Carta  naõ  for  aíTellada,  mandamos,  que  lhe 
naõ  valha.  Pedindonos  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por  mercê,  que 
lhe  confirmaílemos  a  dita  Carta,  aísj  como  nella  hera  contheudo,  e 
vifto  por  nos  feu  requerimento,  e  querendolhe  fazer  graça,  e  mercê, 
temos  por  bem ,  e  lha  confirmamos ,  e  avemos  por  confirmada ,  afsj  , 
e  na  maneira ,  que  fe  em  ella  contem ,  e  em  teftemunho  defto  lhe 
mandamos  dar  efta  aífinada  por  nos,  e  aílellada  com  o  noílb  Sello 
de  chumbo,  e  fe  miíter  for  viíto  o  devido  ,  que  o  Duque  meu  fobri- 
nho comnofco  ha  ,  e  aos  muitos  ferviços ,  que  os  donde  elle  defcen- 
de,  ha  Coroa  de  noííos  Reynos  fizeraõ,  e  aíli  ao  que  ao  diante  delle 
efperamos  receber ,  com  outros  bons  refpeitos  que  nos  a  ello  movem, 
e  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  de  noílb  moto  próprio ,  certa 
fciencia  ,  livre  vontade,  poder  Real ,  e  abfoluto  ,  lhe  damos,  doamos, 
e  concedemos ,  e  outorgamos  o  dito  privilegio,  e  queremos  que  em 
todo ,  e  por  todo  fe  cumpra ,  e  guarde  como  nefta  carta  he  contheu- 
do ,  fem  embargo  de  quaefquer  leis ,  grofas ,  ordenações ,  foros ,  faça- 
nhas, e  opiniões  de  doutores,  e  capítulos  de  cortes,  que  contra  iíío 
fejaõ,  porque  em  quanto  contra  ifto  forem,  os  avemos  por  revoga- 
dos, e  aonullados,  e  de  nenhum  valor,  e  queremos  que  eíta  nofía 
carta  valha  ,  e  tenha  afsj  como  nella  he  contheudo  porque  afsj  he  nof- 
fa  mercê.  Dada  em  Setuval  a  xxij  de  Junho.  Pêro  Lopes  a  fez  anno 
de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  noventa  e  féis,  e 
ifto  queremos,  que  fe  entenda  em  todas  aquellas  coufas,  que  o  dito 
Duque  tinha,  e  lhe  foííem  dados,  e  outorgados  ante  da  feitura  deita 
carta,  que  lhe  ora  afsj  confirmamos,  damos  ,  e  outorgamos.  Pedindo- 
ine  o  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  que  por  quanto  o  dito  Duque  D. 
James  feu  pay  hera  falecido ,  e  elle  hera  o  filho  mais  velho  baraõ  li- 
d, mo,   que  por  feu  falkcimento  ficara,  e  que  por  direito  foccedia  o 

çenthtudo 
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contheudo  em  efla  carta,  ouveíle  por  bem  de  lha  confirmar:  e  viílo 
íeu  requerimento  ,  querendolhe  fazer  graça  ,  e  mercê  ,  tenho  por  bem, 
e  lha  confirmo,  hej  por  confirmada,  como  fe  nella  conthem.    Dioguo 
I    pes   a   fez  na    Cidade  de   Lixboa   aos  dous  dias  do  mes  de  Junho. 
Anno  do  nafcimento  de  nolFo  Senhor  Jefu  Chrilto  de  mil  quinhentos 
quarenta  e  dous  annos,  e  eíta  carta  vai  eícritta  em  três  folhas  deite 
quaderno  com  eíta  em  que  aífinei  ,  e  eu  Damiaõ  Dias  o  fiz  eferever. 
Pedindome  o  Duque  por  mercê  ouveííe  por  bem  de  lhe  confirmar  a 
dita  carta  per  fucceíTaõ ,  por  quanto  elle  hera  o  filho  major  baraõ  li- 
dimo,  que  ficara  por  fallecimento  do  Duque  D.  Theodozio  feu  paj, 
que  Deos    perdoe ,  que    herdara    e    foccedera    fua  cafa ,  e  terras ,  e 
lhe  pertencia  o  contheudo  na  dita  carta:  e  viílo  eu  feu  requerimen- 
to, e  por  muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê  tenho  por  bem,  e  lha  con- 
firmo, hej   por  confirmada,   e  mando  que  fe  lhe  cumpra,  e  guarde 
inteiramente,  afsj  e  da  maneira  que  nella  fe  contem,  e  por  firmeza  de 
todo  lhe  mandej  dar  eíta  minha  carta,   por  my  aífinada,  e  aíTellada 
com  o  meu  Sello  de  chumbo  pendente ,  e  ao  pafiar  delia  pela  Chan- 
cellaria  pagará  o  Duque  os  direitos,  que  nella  ouvera  de  pagar  o  Du- 
que D.  Tneodozio  feu  paj,  da  carta  de  confirmação,  que  por  mym 
ouvera  de  tirar,  alem  dos  que  deita  deve.     Dada  na  Cidade  de  Lix- 
boa   aos    xxiiij  dias  do  mes  de  Abril.     Simaõ  Borralho  o  fez.    Anno 
do   nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quinhentos  e  fet- 
tenta  e  oito,  e  eíta  carta  vai  eícritta  em  três  folhas  de  pergaminho 
com  eíta,  em  que  ailinei,  e  eu  Duarte  Dias  a  fiz  eferever.    Pedindo- 
me   o   dito   Duque   D.   Theodozio  por  mercê ,  que  por  quanto  elle 
hera  o  filho  mais  velho  baraõ  lídimo,  que  ficou  por  fallecimento  do 
Duque  D.  Joaó  feu  paj ,  que  Deos  perdoe  ,  que  herdara  ,  e  íoccedera 
na    fua  caía,  e   terras,  e   lhe  pertencia  o  contheudo  na  carta  neíta 
tresladada ,  ouveíTe  por  bem  de  lha  confirmar:   e  viíto  feu  requeri- 
mento, por  muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  tenho  por  bem  ,  e  lha 
contirmo ,  e  ej  por  confirmada  por  fucceíTaõ  ,  e  confirmação ,  e  man- 
do,  que  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente,  adi,  e  da  maneira,  que 
fe    nella  contem,  e  por  firmeza  de  todo,  lhe   mandei  dar  eíta  carta 
por  my  aTinada ,  e  fellada  com  o  meu  Sello  de  chumbo  pendente.  Da- 
da na  Cidade  de  Lixboa  a  onze  de  Abril.    Manoel  Vas  o  fez.    Anno 
da  nafcimento  de  noílo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quinhentos  e  noven- 
ta c  dous. 

ELREY. 

Eu  Rui  Dias  Dinis  a  fiz  eferever.  Carta  de  confimaçaõ  per  fuecef- 
5  ao  Duque  de  Bragança  D.  Theodozio  da  carta  neíta  tresladada ,  que 
falia  na  lej  mental.  O  Kiípo  de  Ep.  pagou  nada  por  ter  privilegio  em 
Lixboa  a  cinco  de  novtmbro  de  mil  quinhentos  noventa  e  dous  an- 
nos,  e  aos  cfiiciaes  com  acordaõ  cinco  mil  e  trinta  reis ,  e  ao  Efcri- 
vaó  dai  confirmações  per  proviíaó,  que  tem  três  mil  ,  e  ojtenta  e 
cíneo  o  Senhor  Guafpar  Maldonado.  Regiftada  na  Chancellaria  a  fo- 
lhas quatro.     Simaõ  Gonfalves  Preto. 

Tem.  III.  Qcjq  ii  Carta 
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Carta  delRey  D.  Duarte ,  para  que  fe  guarde  ao  Conde  de  Bar- 
cellos ,  o  artigo  das  Cortes  de  Santarém  ,  em  que  prolubio ,  que 
peffoa  alguma  pojja  privilegiar  fuás  terras,  excepto  a  Rai- 
nha ,  Infantes  ,  e  elle  Conde ,  e  /eus  filhos  ,  C/Y.    Tirei-a 
do  Cartório  da  Caía  de  Bragança  ,  donde  eftá. 

Nlim.    I  K,  1  ^  Om  Eduarte  polia  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar- 
a  '  •   "  1—/  ve,  e  Senhor  de  Cepta,  a  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  fa- 

An.  1434»  ber  que  o  Conde  de  Barcellos  meu  Irmaõ,  e  o  Conde  Dourem  e  o 
Conde  darrayollos  meus  fobrinhos ,  nos  diííeraõ  que  quando  ora  nos 
fizemos  Cortes  em  Santarém ,  mandamos  que  nenhuns  naõ  podeíTem 
privilegiar  alguãs  peíToas  em  fuás  terras  falvo  a  Rainha  ,  e  os  Iffantes 
meus  Irmãos,  e  elles  que  lhes  era  dito,  que  depois  mandáramos  que 
fe  naõ  entendeíTe  efto  aa  dita  Senhora  Rainha ,  e  aos  Iffantes  meus 
Irmãos,  e  que  nos  pediaó  por  mercê  que  fem  embargo  da  Carta  do 
dito  mandado  fe  entendeíTe  aíi  a  elles ,  como  nas  ditas  Cortes  foi  de- 
treminado,  e  nos  vendo  o  que  nos  afsj  diziaõ  ,  e  pediaõ,  e  queren- 
dolhes  fazer  graça,  e  mercê,  temos  por  bem ,  e  mandamos,  que  lhes 
feja  goardado  o  dito  artigo,  asj ,  e  per  a  guifa,  que  lhes  foi  otorgua- 
do  nas  Cortes  que  fizemos  em  Santarém  fem  embargo  da  dita  Carta, 
e  mandado,  e  eito  fe  naõ  entenda  no  que  nos  efpecialmente  mandar- 
mos fazer,  ou  que  pertencer  a  noílo  ferviço  ca  em  eito  naõ  quere- 
mos que  outrem  aja  poder  de  privilegiar ,  fenaõ  folamente  nos ,  e  em 
teítemunho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta  Carta  aíTinada  per  nos ,  e 
íellada  do  noííb  Sdllo.  Dante  em  Óbidos ,  féis  dias  de  Setembro  Af- 
fonfo  Cotrim  a  fes  era  M.  iiij  xxx  iiij  annos,  e  íeeíta  Carta  naõ  forfel- 
lada  mandamos  que  naõ  valha. 

Alvará  de?Rey  D.  Duarte ,  porque  de/coutou  Rio  D  ave,  a  petição 

da    Villa  de  Barcellos  ,  mandando  fe  noa  cumpra  a  Carta  de 

Coutada  ,    que   tinha  pajjado  ao  Bifpo  de  Vifeu.     Original 

eftá  no  Archivo  da  Cafa  de  Bragança,  donde  o  copiey. 

Nlim.    l6,  "f7  U  EIRei    faço   faber   a  quantos  efte  meu  Alvará  virem ,  que  nos 
*  ,       JlL  apontamentos  particulares  que   me    a   Villa   de  Barcellos  emviou 

*  4j0,  per  feus  Procuradores  às  Cortes  que  ora  fis  nefta  Cidade  Devora  me 
emviaraõ  dizer  que  o  povo  da  dita  Villa  recebia  muj  grande  opreíTaõ 
com  a  coutada  qua  eu  tinha  concedido  no  Rio  Dave  ao  Bifpo  de  Vi- 
feu  do  meu  Confelho,  e  meu  Eícripvaõ  da  poridade  dando  pêra  ilfo 
alguãs  cauías  que  parecerão  juftas  pedindome  por  mercê  os  tirsíTe  da 
dita  opreííaõ  e  defcoutaíTe  o  dito  Rio  como  dantes  era,  e  mandaíle  > 
que  a  Carta  da  dita  coutada  fe  nom  compriíTe ;  e  viíto  por  mjm  feu 
requerimento  me  praz  diílo,  e  por  eíle  meu  Alvará  deícouto  o  dito 

Rio 
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Rio  Dave  e  que  fique  livre  para  toda  peííoa  em  elo  poder  pefcar 
como  faziaõ  antes  que  fe  coutallè,  fem  por  iíTo  encorrerem  em  pen- 
na  alguã  ,  e  mando  a  todos  meus  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes, e 
juítiças ,  Orficiaes,  e  peílbas  a  que  eíte  Alvará  for  moítrado,  e  o  co- 
nhecimento delle  pertencer  que  fendolhe  aprezentada  a  Carta  da  di- 
ta coutada  a  nom  cumpraó,  nem  guardem  por  quanto  eu  por  efte  a 
revoguo,  e  ey  por  de  nenhum  viguor ,  nem  força,  e  quero  que  o 
dito  Rio  Dave  fique  livre,  e  defembarguado  para  toda  peíToa  em  el- 
le  poder  peícar  quando ,  e  como  quizer  fem  penna  alguã  como  dito 
he  avendo  ao  fobre  dito  refpeito,  e  porque  me  asj  diíto  prazer  man- 
dei paliar  eíte  por  mjm  aflinado.  Fernam  da  Coita  o  fez  em  Évora  a 
xxx  dias  dagoíto  de  mil  quatrocentos  xxxó. 

REY. 

Alvará  porque  V.  A.  defcouta  o  Rio  Dave,  e  que  fe  nom  cum- 
pra a  Carta  da  Coutada  ....  que  tinha  paliada  ao  Bifpo  de  Viíeu 
para  ver. 

Carta  Orlo  mal  do  Infante  D.  Pedro ,  para  o  Conde  de  Barcel/os 
feu  Irmaó.    EHá  no  Cartório  da  Sercnijjima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  no  maço  d..s  Cartas  Mijjivus  ,  donde  a  copiey. 

MUito  prezado  e  bem  amado  Irmaõ.    B.?m  fabeis  como  eftando  Num.    17, 
eu   em    Lisbca,ao  tempo  das  Cortes  me  foi  dado  hum  feito,      *..    . 
que    era  antre  Martim  de  Craíto  ,  e  es  moradores  de  Melgaço;  e  por  '     ^ 

meus  grandes  trabalhos  no  pude  a  ello  dar  dezembargo  agora  os  di- 
tos homens,  e  outro  fe  me  enviarom  agravar,  do  dito  Martim  de 
Craíto,  de  muitas  femrazooés ,  e  agravos  que  delle  ham  recebido,  e 
recebem  por  as  quaes  couzas  foi  acordado  que  por  peíloa  o  diro  Mar- 
tim de  Craíto  venha  rcfponJer  a  todo,  aa  Corte  delRey  meu  Senhor: 
e  por  quanto  elle  eíta  naquelles  Caltellos  de  Melgaço  e  Craíto  Labo- 
reiro ,  e  porfe  en  tanto  a  dita  carta,  do  extremo  como  fom  no  cum- 
pra ficarem  fos ,  a  vos  praza  mandardes  em  elles  pooer  tal  pelíoa  que 
fielmente  Os  tenha,  porque  minha  entençom  he,  elle  o  dito  Martim 
de  Craíto  no  teer  carrego  deito,  nem  eítar  em  ellos ,  athe  fe  íaber 
bem  de  feus  feitos. 

Outro  fi  eu  ouve  por  informaçom  ,  em  efte  anno  prezente  al- 
guns homens  do  Arcebiípo  de  Lisboa,  vierom  a  comarca  de  antre  Dou- 
ro e  Minho  a  comprar  panos  de  linho,  e  outras  couzas  ,  os  quaes  ef- 
tiverom  em  caza  do  Almoxarife,  e  outras  peíoas,  fem  pagando  dei- 
lo  fila  ,  nem  os  direitos  a  EIRey  meu  Senhor,  e  de  eito  afim  fazerem 
non  no  ei  por  b?m  ,  e  a  mais  oneítamenre  fe  comprom ,  para  alguns 
nollos ,  do  que  fizerom  por  os  do  Arcebiípo,  moormente  íonegando 
l  5  direitos  de  EIRey  meu  5enhor,  e  dando  a  ello  confentimento  ,  o 
Almoxarife  que  he  vollo  ciiado,     A  voz  praza  proeeverdes  íob  eito, 

como 
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como  fe  correga.  Irmaõ  Amigo.  O  pcderofo  Deos  ajabos  em  vof- 
fos  feitos  em  fua  fanta  guarda  e  encomenda  efcripto  em  Santarém 
dezanove  de  Dezembro  Martim  Gil  a  fez  mil  quatrocentos  e  quaren- 
ta e  hum. 

INFANTE  D.  PEDRO. 
Sobrefcrito. 
Ao  muito  prezado  e  Bem  amado  Conde  de  Barcellos  meu  Irmaô. 

Carta  delRey  D.  ^Affonfo  V.  porque  faz  mercê  ao  Conde  de  Bar- 
cellos D.  Affon/o  ,  de  todos  os  refiduos  das  fuás  terras,  que 
eíliverem  devendo  até  a  j atura  de/f  a  Carta,  e  por  íeis  annos  mais 
para  ajuda  de  hum  a  Igreja ,  que  Jazia  em  Barcellos.  Originai 
que  tirey  do  Archivo  da  dita  Ca/a ,  donde  fe  con ferva. 

Num  I  8  T^  <~)m  Affonfo  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar- 
\_J  ve,  e  Senhor  de  Cepta  ;  a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  íà- 
An.  1440.  ber  que  nos  fazemos  mercê  ao  Conde  de  Barcellos  meu  muito  ama- 
do ,  e  prefado  Thyo  de  todoílos  refidoos  de  fuás  terras  que  achado  for 
que  fom  deevudos  dos  tempos  paíTados  ataa  feitura  defta  Carta,  e 
mais  daqui  en  diante  ataa  íeis  annos  compridos  para  ajuda  de  huã 
Igreja  que  entende  mandar  fazer  ao  pee  do  monte  da  franqueira  ter- 
mo da  Villa  de  Barcellos  do  Arcebifpado  de  Bragua  ;  e  porem  manda- 
mos a  quaefquer  a  que  o  conhecimento  defto  pertencer  por  qualquer 
guifa ,  que  feja  que  façam  acudir  com  os  ditos  reíidoos  ao  dito  Con- 
de meu  Thyo,  ou  a  feu  certo  recado \  e  aquelles  que  os  ditos  dinhei- 
ros entregarem  cobrem  conhecimentos  daquelles  que  os  por  feu  man- 
dado deiíe  receberem  para  Jhes  ferem  levados  tffl  dtfpeza.  Dante 
em  a  muj  nobre,  e  leal  Cidade  de  Lixboa  xij.  dias  de  Janeiro,  e  por 
autoridade  do  Senhor  IfFante  Dom  Pedro  Tetor  ,  e  Curador  do  dito 
Senhor  Regedor,  e  Defenfor  por  el  de  feus  Regnos,  e  Senhorios.  Pe- 
dro Affomfo  a  fez  anno  do  nacimento  de  noíío  Senhor  Jefu  ChriíVo 
de  mil  ,  e  quatrocentos,  e  quarenta. 

IFFANTE  D.  PEDRO. 

Carta  delRey  D.  Afonfo  V.  ao  Conde  de  Barcellos  D.  Affonfo , 
das  terras  de  Pt  nella  do  Levante  ,  da  Villa  de  Cfian  ,  e  Lallim  , 
Couto  de  Pèiiègate ,  e  de  todos  os  outros  Cafaes ,  herdamentos ,  e 
direitos  ,  que  das  ditas  terras  ft  rem  ,  tudo  de  juro  ,  e  herdade. 
Dito  Archivo  ,  maço  de  Doações  antigas  ,  donde  a  tirey. 

Num.    IO.  1T\  °m  Affonfo  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  e  do  Algar- 
V  JL/ve,  e  Senhor  de  Ceita.     A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos fa- 

iJ1,  ,44I«      ~uer  qUe   0  Conde  de  Barcellos   meu  muito  amado  Tio  nos  molhou 
hum  eíhomento  publico  de  venda  feito  ,  e  aífinado  per  Lopo  Affon- 
fo 
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fo  noílo  Tabaliaõ  ,  em  a  Villa  de  Anciães  aos  fette  dias  do  mes  de 
Junho  da  era  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  quoarenta  ,  e  humannos 
per  o  qual  parece  antre  as  outras  coufas  que  eítando  de  prefente  o 
dito  Conde,  e  Gonçallo  Pereira  Cavalleiro  de  íua  Cafa ,  e  do  noííb 
Conlelho,  e  íua  molher  D.  Breatis  de  Vafconcellos ,  e  a  dita  D.  Brea- 
tis com  outorgua  ,  e  confentimento  do  dito  Gonçallo  Pereira  feu  ma- 
rido que  prefente  eítava  dille  que  elle  fem  amor,  nem  temor,  nem 
induzimento  que  lhe  folie  feito,  nem  ditto  per  algua  peíloa  que  íe- 
ja ,  mas  fentindo  per  feu  proveito,  e  prazendolhe  dello,  vendia  pêra 
todo  fempre  ao  dito  Conde  que  preíente  eítava  pêra  elle,  e  pêra  feus 
herdeiros,  e  fuccelíores  as  fuás  terras  de  Penella  de  contra  o  Levan- 
te, e  de  Villa  chaa,  e  de  lalim,  e  Couto  de  Penaguate,  e  todollos 
calais ,  e  herdamentos  direitos  ,  e  direituras  que  com  as  ditas  terras 
vierem,  em  partição  a  Diogo  Lopes  Irmaõ  da  dita  D.  Breatis  de  que 
as  ella  ouvera,  aíli ,  e  per  aquella  guiía,e  verdadeiro  modo  que  íè 
contem  na  partição,  que  foi  feita  antre  Joanne  Mendes,  e  o  dito  Dio- 
go Mendes  «tor  Martim  Gomes  Ouvidor  que  foi  do  dito  Conde  per 
mandado  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  meu  Avo  cuja  Alma  Deos  haja ,  e 
lhe  fazia  delias  Carta  de  pura  venda  valledoura  pêra  todo  fempre 
com  todo  o  direito,  e  auçaó  que  ella  ha,  e  de  direito  deve  aver,  em 
quaeíquer  coufas,  e  contra  quaefquer  peíloas,  que  fejaó  per  bem,  e 
virtude  do  dito  Diogo  Mendes  por  certo  preço  que  lhe  per  elle  deu 
o  dito  Conde  fegundo  eito,  e  outras  couías  mais  compridamente  no 
dito  eítromento  de  Carta  de  venda  faó  contheudas,  e  hora  o  dito 
Conde  nos  dille  que  por  quanto  pêra  efto  lhe  era  compridouro  nof- 
ía  Carta  de  outorgua,  e  confentimento  nos  pedia  por  mercê  que  lha 
mandaílemos  dar ,  e  nós  viíto  feu  requerimento,  e  o  dito  eítromento 
de  Carta  tde  venda  que  fe  antre  elles  paííou,  e  querendolhes  fazer 
graça,  e  mercê  temos  por  bem,  e  nos  praz,  e  avemos  por  boa  a  di- 
ta venda  fegundo  na  dita  Carta  íe  contam  ,  e  a  confirmamos,  e  apro- 
vamos todo  o  em  ella  contheudo,  e  cada  coufa  delias,  e  mais  com- 
pridamente fe  mais  íer  pode,  e  de  noílo  moto  propio  ,  livre  vontade, 
certa  feiencia  ,  poder  abfoluto  foprimos  todo  defeito  de  folennidade  , 
e  de  direito  ,  e  de  coítume  que  na  dita  venda  íeja ,  ou  desfaleça  por. 
quanto  nos  praz  que  todo  feja  comprido  affi,  e  pela  guifa  que  na  di- 
ta Carta  de  venda  fe  contem ,  e  porem  mandamos  aos  Veadores  de 
nofla  fazenda,  Contadores,  Almoxarifes,  Corregedores,  Juizes,  e  juf- 
liças  ,  orficiaes  ,  e  pelíoas ,  e  a  outras  quaefquer  que  eito  cuverem  de 
ver ,  e  eíta  Carta  for  moftrada  que  leixem  ao  dito  Conde  meu  Tio 
ter,  e  aver,  lograr,  e  polloir  as  ditas  terras,  e  delias  fazer  o  que  lhe 
aprouver  afll  como  o  faria  a  dita  D.  Breatis,  e  feu  marido  fe  as  tivef- 
iem  por  quanto  nos  praz  ,  que  as  haja  como  dito  he  com  todos  os 
privilégios,  e  liberdades  que  as  tinhaõ,e  aviaõ  a  dita  D.  Breatis ,  e  feu 
marido,  ao  tempo  que  delia  fez  a  dita  venda  ao  dito  Conde  meu 
Tio ,  e  en  teftemunho  dello  lhe  mandamos  dar  eíta  nolTa  Carta  aíli- 
nada  per  o  Iffante  D.  Pedro  meu  muito  amado,  e  prefado  Tio,  nof- 
fo  kTutor  ,  e  ^Curador ,  Regedor ,  e  com  ajuda  'de  Deos  defenfor  por 
nói   de  ncííos   Rcynos,  e   Senhorios,  e   alíellada  do  noílo  Sello  de 

chumbo 
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chumho  dante  em  a  Cidade  de  Coimbra  des  dias  de  Agofto  ,  Mar- 
tim  Gil  a  fez  anno  do  nacimento  de  noílo  Senhor  Jefus  Chriíto  de 
mil  quoatrocentos  quarenta  ,  e  hum  annos. 

Carta  do  Infante  D.  Fedro ,  Regente  do  Reyno  efcrita  a  feu  Ir- 
mão ,  o  Conde  de  Barcellos  ,  /obre  a  ponte ,  e  barca  da  Regoa. 
Original  eâá  no  Cartório  da  Sercniffima  Cafa  de  Bragança  , 
no  maço  das  Cartas  do  dito  Infante  ,  donde  a  copiey, 

NllITl.  2  O.  1^  /T  ^It0  Prezac*0>  e  Dem  am^do  Irmaaô.  O  Iffante  Dom  Pedro, 
JLVX  Regedor  ,  e  com  a  ajuda  de  Deos  Defemfor  por  meu  Senhor 
An.  1442.  Ellley  de  feus  Regnos ,  e  Senhorio,  que  vofía  honra,  e  faude  defejo, 
vos  faço  faber  que  eu  mandei  ja  aa  Cidade  do  Porro  a  pomte  que  íe 
fez  em  Lixboa,  que  ha  de  fer  armada  aa  barca  da  Regoa  ,  e  eicrevo 
a  Álvaro  Gomçaíves  da  Maya,  que  a  faça  preíta  de  todo  o  que  lhe 
mefter  for ,  e  a  envie  logo  aa  dita  barca  íem  delonga  ,  e  por  quanto 
muito  prezado  ,  e  bem  amado  Irmaao  eu  envio  a  vos  o  Melfre  que  a 
fez  para  fe  armar  depois  no  legar  honde  ouver  deitar  eu  vos  rogo 
que  encaminheis  como  fe  logo  aly  arme  fazendoihe  para  ello  dar  os 
carpenteiros ,  e  homes ,  e  couías  que  lhe  para  ello  neceiíarias  forem, 
e  em  efpecial  a  algum  bom  oficial  que  a  prenda  bem  para  a  afy  ar- 
mar quando  comprir  porque  me  diííe  que  lho  faria  entender  de  tal 
maneira  que  por  efpaço  de  cinquo,  ou  féis  oras  fe  armaíle  ,  no  tem- 
po que  mefter  foííe ,  e  mandar  que  fe  façi  logo  hi  huã  boa  cafa  de 
parede,  e  telhada  em  que  eíte  bem  guardada,  e  corregiJa  como  de- 
ve honde  fe  poora  depois  que  fe  afy  agora  deíarmar ,  e  quando  for 
efeufada  eítar  no  Rio  armada  Irmaaõ  amigo  o  poderoío  Deos  aja 
vos,  e  voííos  feitos  em  fua  fanta  guarda,  e  encomenda  eícripta  em  o 
meu  logar  de  Mira  xj  dias  de  Julho.  Lourenço  de  Guimarães  a  fez 
1442. 

IFFANTE  D.  PEDRO. 

Carta  de  Doação  deíRey  D.  Affonfo  V .  ao  Duque  de  Bragança, 

T>.  Afiou) o  >  para  as  pcffoas  ,  que  tiverem  ajeu  cargo  tirarem 

a   lua  portagem  nos  lugares  de  Bragança,  fejaÚ  e/cu/os 

dos  cargos  do  Confelho ,  dito  Archivo. 

NT»  *n     1        T"^  ^m   Affbnfo  Per  8raca  ^e  Deos  ^ey  de  Portugal ,  e  do  Algarve 
lNUÍIi.   2  I,  j^J  j^nhor    de   Ceita.    A   quantos  eíta    Carta  virem  fazemos  ia ber, 
An.  1445.     que    nos  querendo   fazer  graça,  e  mercê  ao  Duque  de  Bragança  meu 
muito  amado,  e  prezado  Tio,  temos  por  bem,  e  queremos,  e  man- 
damos que   aquellas  pelfoas   que  continuadamente  teverem  cargo  de 
tirar   a  fua  portagem,  naquelles  lugares,  em  que  fempre  fe  coítumou 
de  tirar  em  a  Villa ,  e  terra  de  Bragança  íejaó  efeuzados  dos  encarre- 
gos 
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gos  do  Coníelho,  em  quanto  aíTy  teverem  o  dito  car^o ,  e  mais 
nnm  ,  e  porem  mandamos  aos  Juizes  da  dirá  Villa  de  Bragança  ,  e  a 
ros  quaeíquer  que  eito  ou  verem  de  ver  per  qualquer  guiza  que 
le;a,  e  eíta  Carta  for  molhada  que  aíTy  o  cumpraó,  e  guardem  fa- 
çaó  comprir,  e  guardar,  fem  outro  embargo,  que  lhes  íòbrello  feja 
poílo  em  nenhua  maneira  que  fej?.  Dante  em  a  Cidade  de  Lisboa 
dezoito  dias  de  Novembro  per  autoridade  do  Senhor  IrFante  Dom 
Pedro  Tutor,  e  Curador  do  dito  Senhor  Rey  Regedor,  e  com  ajuda 
de  Deos  Defenfor  por  el  de  feus  Reynos ,  e  Senhorio  AtFonfo  Vafques 
a  fés  anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  quarenta  e  três,  e  eu  Mar- 
tira  Gil  a  tiz  eícrever ,  e  aqui  íobeferevi. 

Carta,  porque  F.IRey  D.  *Afionfo  V .  exime  por  privilegio ,  a  dezoi- 
to criado:  co  Duque  de  Bragança  D.  Affonfo  ,  que  com  e/k  efti- 
verem.     Original  cjiá  no  dito  Archivo  ,  maço  dos  Privi- 
légios ,  donde  a  copiey. 

DOm  Afomfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Alguar-  JJVirYv  2  2 
ve ,  e  Senhor  de  Cepta.  Aos  Juizes  da  noíTa  Cidade  de  Braguaa, 
e  a  todallas  outras  juítiças  a  que  eito  pertencer,  e  eíba  noíTa  Carta  -"-11,  '444« 
for  moitrada  ,  ou  o  treílaJo  delia  em  pub'ica  forma,  faude  labede 
que  nos  querendo  faz^r  graça,  e  mercê  ao  Duque  de  B>aguançanof- 
lo  muito  prezado,  e  amado  Tio.  A  nos  praz  que  dez,  e  oito  ho- 
nieés  que  ora  elle  tem,  e  com  elle  vivem  ou  viverem  ao  diante  em 
tila  Cidade  fejam  efeufados  de  todollos  carguos  e  fervidoens  do  Con- 
íelho de  poufarem  com  elles  nenhuãs  peíToas  de  qualquer  eítado ,  e 
comJiçnm  que  fejam,  nem  lhe  filharem  coufa  alguua  do  íeu ,  comtra 
íuas  vontades,  os  quaes  o  dito  Duque  dará  por  f.u  eferipeo  aillna.lo 
i  os  eicrevercm  no  livro  da  Cama  a  da  dita  Cidade,  paia  íabec 
quaes  ,  e  quan:o:  fom.  E  porem  vos  mandamos  que  aííy  lhe  com- 
praais,  e  guardeis  efta  noíTa  Carta  como  em  elia  he  comteudo  fem 
outro  embarguo  que  a  ello  pontua. s.  Efcripta  em  Vifeu  dez  dias  de 
janeiro  Jobam  de  Lixboa  a  fez  anno  de  noíto  Senhor  Jefu  Chriítode 
mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  quatro;  e  eu  Ruy  Galvom  Secretario 
uo  Senhor  Rey,  e  Cavaleiro  de  Sua  Alteza  a  fiz  eferever. 

ELREY. 

Carta  de/Key  D.  Affonfo  V.  em  que  faz  merco  ao  Duque  D.  Affonfo , 
da  Vula  de  Bragança  ,  com  IcuCaílello  ,  e  o  Ca  (lei lo  de  Outei- 
ro. Dito  xArcfúvo  j  maço  de  Doações  antigas ,  donde  a  copiey. 

DOm  Affonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve  NJijrn,   2  X  , 
e   Senhor  de  Ccira.    A  quantos  efta  Carta  virem   fazemos  faber ,      .  •* 

que   nos  querendo  fazer  graça,  e  mercê  a  D.  Aílbnío  íilho  de  ElRey,     An<   *44i/- 
Tom.  III.  Rrr  D.  Joaó 
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D.  Joaõ  noílb  Avo  da  gloriofa  memoria,  Duque  de  Bragança,  e  Con- 
de de  Barcellos  noífo  muito  amado ,  e  prefado  Tio ,  pelos  muitos ,  e 
notáveis  ferviços ,  que  nos  fez,  e  a  noílos  Reynosf  e  querendo  remu- 
nerar como  a  bom  Rey ,  e  alto  Príncipe  pertence  fazer  a  feus  leais ,  e 
verdadeiros  fervidores,  de  nofTo  moto  propio  ,  poder  abíbluto,e  cer- 
ta  fciencia  ,   lhe  damos,   e  doamos  de  juro,  e  herdade  pêra  eile,  e 
pêra   feus    defcendentes   a  dita  Villa  de  Bragança  com  feu  Caftello ,  e 
o  Caftello   douteiro  de  Miranda,  e  Nozellos  com  todos  feus  termos, 
e  rendas,  e  padroados ,  e  direitos  novos  ,  e  antigos  que  a  nos ,  e  aos 
Reys   dante   nos  pertencem,  e  de  direito  pertencer  podem,  nos  ditos 
lugares,  com  toda  fua  jurifdiçaõ  eivei ,  e  crime  mero,  e  mixto  impé- 
rio,   refervando  pêra   nos  as  alçadas,  e  que  elle  poíía  poer,  e  fazer 
Juizes ,  Alcaides ,  e  Meirinhos ,  Efcrivaés ,  e  Tabaliaés ,  e  todolos  of- 
ficios   que   aos  ditos  lugares,  e  termos  pertencerem ,  e  falecendo  al- 
gum de  feus  defcendentes  fem  filho ,  que  venha  a  filha ,  e  naó  haven- 
do hi  filho,  ou  filha ,  que  o  haja  o  defeendente  que  hi  ouver  do  di- 
to Duque  mais  chegado,  pela  guifa  fufo  dita,  e  porem  mandamos  , 
e  queremos  que  o  dito  Duque  per  fi ,  ou  per  feus  Procuradores  pof- 
faõ   tomar  a  poíTe,  e  tença  dos  ditos  lugares,  Caílellos,  e  termos,  e 
direitos  delles ,  e  que  nos,  nem  outro  algum,  naõ  políamos  contradi- 
zer efta  doação  em  parte ,  nem  em  todo ,  naõ  embargante  quaefquer 
leis  de  noíTos  Reynos  ,  nem  empereaes ,  nem  Cânones ,  grofas ,  e  ufos, 
e  cuílumes ,   foros,  privilégios,  opinioens  de  Doutores,  graças,    e 
mercês,  liberdades,  e  outras  quaefquer  coufas  que  em  contrario  difto 
fejaõ ,   cu    pcílaõ  íèr,   as  quaes  todas  fumariamente  avemos  aqui  por 
expreíías,  e  nos  delias  por  certificado,  e  queremos,  e  mandamos  que 
naõ  hajaõ  lugar  contra    efta  doação,  porque  nos  praz,  que  valha,  e 
tenha  fegundo  dito  he,  e  em  teftemunho  deílo  lhe  mandamos  dar  ef- 
ta nofia  Carta  aílinada  por  nos,  e  aííellada  do  noílo  Sello  de  chumbo, 
dante   em   a    nofia  muy   nobre,  e  fempre  leal  Cidade  de  Lixboa,a 
vinte  oito  dias  do  mes  de  Junho,   Martim  Alyares  a  fez  anno  do  na- 
cimento  de  noílb  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocentos  quarenta 
e  nove  annos ,    e  eu  Ruy  Galvão  Secretario  do  Senhor  Rey,  e  Cava- 
leiro de  fua  Cafa,  efta  Carta  fiz  eícrever. 

Forma  geral  para  os  providos  em  as  Vi/Ias  ,  ou  Caílellos  do  D  naus 
de  Bragança  ,  lhe  fazerem  preito  ,  e  omenagem.    Achey-a  no 

Arclúvo  da  dita  Cafa. 


vj  .     %  /f  Uito  Excellente  Príncipe,  e  Excellentiflimo  Senhor  D.  Joaõ  Du- 

INUm.    24.  J_yJ^que  ^  Bragança,  e  de  Barcellos,  &c.     N  .  .  .  .    faço  preito,  e 


omenagem  a  V.  Excellencia  pelío  feu  Caftello  da  Villa  de  tal ,  de  que 
hora  V.  Excellencia  me  encarrega  de  Alcaide  mor,  e  do  cargo, e 
guarda  ,  que  eu  por  V.  Excellencia  aja  de  manter ,  e  guardar  ,  e  ter; 
e  receberei  a  V.  Excellencia  nelle  no  alto,  e  no  baixo,  irado,  e  pe- 
gado com  muitos,  e  com  poucos,  a  quaefquer  horas  que  a  elle  che- 
gar, 


da  Cafà  T^cal  Ter  tu  gueixa.  4?P 

gjr,  e  mo  'mandar,  e  o  entregarei  por  feu  mandado,  a  quem  me 
trouxer  recado  certo  de  V.  Excellencia  por  íua  Carta  afPnada  por  V. 
Excellencia  ,  e  íellada  com  o  Sello  de  luas  Arm.as,  lendo  peíloa  fem 
iuípeita  ,  e  alíim  meímo  como  aflima  dito  he  farti  a  EIRei  Dcm  Fel- 
iiphe  noiTo  Senhor,  eítando  elle,  ou  V.  Excellencia  em  feus  livres 
poderes  tudo  à  boa  f e ,  e  fem  mao  engano  com  toda  a  deligencia.  E 
n.anterei  guerra  ,  e  paz  delle  ,  a  quem  S.  Mageftade,  ou  V.  Excellen- 
cia me  mandarem  e  lhes  ferei  fempre,  e  em  todo  o  tempo,  e  lugar 
tiel ,  e  leal  fervidor ,  em  todas  as  ecuías  que  a  mim  me  mandarem  fa- 
zer ;  e  a  chegarei  tedo  íeu  prol ,  e  arredarei  todo  íeu  dano,  e  eftarei 
kmpre  a  íeu  ierviço  com  o  dito  Caflello,  e  iílo  meímo  por  falleci- 
mento  de  V.  Excellencia  prometo  de  manter ,  e  manterei ,  a  feu  fi- 
lho, ou  filha  herdeiros,  ou  a  quem  tiver  cargo  de  fua  governança 
lendo  elles  de  menor  idade.  E  naõ  avendo  filho,  nem  filha  prometo 
de  comprir  todo  o  íobredito  ao  herdeiro,  que  (por  feu  fallecimento ) 
for  da  Caza ,  ou  a  íeu  Governador,  Curador,  ou  Admeniítrador  ,que 
delle  f ot  ,  fendo  eile  de  menor  idade,  o  que  aqui  a  V.  Excellencia 
fou  obrigado ;  e  quando  no  dito  Caílello  por  alguã  neceíTidacle  nao 
for  preíette  deixarei  nelle  tal  peíiòa  de  que  com  rezaõ  fe  deva  con- 
fiar,  e  lhe  temarei  preito,  e  omenagem  que  cumpra  por  mim  tudo 
o  que  eu  por  eíla  fou  obrigado,  e  farei  jurar  aos  que  na  dita  forta- 
leza ficarem  com  elle,  de  lhe  obedecerem,  e  ajudarem,  a  comprir  o 
que  pela  dita  omenagem  fou  obrigado ;  ficando  eu  porem,  (em  em- 
bargo da  dita  omenagem  que  a  elle  tomar,  com  toda  a  fobredita 
obrigação,  e  de  tudo  o  íobredito  falíb  a  V.  Exctlltmia  preito,  e 
omenagem  huã  ,  duas,  e  três  Vtzes ,  fegundo  uzo  ,  e  cuituine  deites 
Reinos,  que  aíTim  o  cumprirti,  terei ,  e  manterei  em  todo  o  tempo, 
Km,  e  verdadeira,  e  lealmente  fem  nenhum  engano  como  dito  te- 
nho; e  todo  o  fobredito  juro  a  Deos,  e  a  eíta  Crus,  e  aos  Santos 
hvangelhos ,  em  que  corporalmente  ponho  as  mãos,  em  preíença  de 
A'.  Excellencia  de  alfy  em  todo,  e  por  todo  o  guardar,  e  em  final  de 
íup,eiçao ,  e  obediência,  e  reconhecimento  do  Senhorio  Bejo  a  iiiaõ  a 
V.  Excellencia  que  nelte  acto  eítá ;  e  por  íirmezi  deilo  allinei  aqui, 
teúemunhas  que  prelentes  eftavaõ. 

Privilegio  concedido  ao  Duque  de  Bragança  o  Senhor  D.  Affonfo , 
para  que  o  jfitho  herdar  o  da  lua  Ca/a  fe  chame  Duque,  e  Conde 
de  BarcellôS ,  /em  nova  mercê ,  tanto  que  fueceder  nos  /cus  e/la» 
dos.  E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  no  livro  terceiro  dos  Mi/í. 
fag.  115. 

DOm  AfTonfo,   &c.  a   quantos  eíla  carta  virem  fazemos  faber  que  Num.    1  5» 
C   nfirando  nos  o  grande  divedo  que  comnofjo  ha  D.  Affonfo  íí-     ^n#   1410. 
lho  deiRey  D.  Joaõ  meu  avoo  da  glorioza  m  ;moria  tnsu  muyto  pre- 
zado e  amado   Tio   Duque    de  Bragança  ,  e  conde  de  Barcelíos  e  íua 
bondade,  e  Ualdade,  e  05  muytos  e  grandes  ferviços  que  a  nos   Litos 
Tom.  111.  Rrr  ii  tem, 


$  o  o     Trovas  do  Liv.  VI.  da  Hijlorla  Çenealogica 

tem  ,  e  a  noílos  Regnos,  e  ao  diante  efperamos  delle,  e  de  feus  def- 
cendentes  receber  querendolho  galardoar  em  alguma  parte  com  mer- 
cês como  a  boos  Rex  e  altos  Princepes  perteence  fazer  a  femelhantes 
peíloas  de  noíío  moto  propio  poder  abíbluto  que  nos  deu  Deos  que- 
remos ,  e  lhe  outorgamos  deite  dia  para  tedo  fempre  por  memoria 
delle  que  aquelle  que  delle  defeender  que  herdeyro  for  em  fuás  ter- 
ras, tanto  que  o  dito  meu  Tio  defíe  mundo  falecer,  logo  fem  mays 
outra  íolemnidade,  nem  ceremonia  feja  e  fe  chame  Duque  de  Bra- 
gança e  Conde  de  Barcellos ,  e  aíy  dahy  em  diamte  tanto  que  o  de- 
cemdente  do  dito  meu  Tio  que  o  dito  Ducado  ,  e  Condado  tevec 
íe  finar  logo  o  feu  filho  mavor  que  eílo  foceder  feja  e  fe  chame  Du- 
que ,  e  Conde  como  dito  he.  E  vyndo  enzo  que  Deos  defenda  que 
by  nom  aja  barom  feu  defcemdemte  a  nós  praz  que  a  filha  defeem- 
dente  delle  que  foceder  as  ditas  terras  fegundo  a  forma  de  fuás  doa- 
ções, feja  Duqueza  e  Comdeça  delias  por  a  dita  guyza.  E  em  tefte- 
munho  dello  lhe  mandamos  dar  efta  nolia  carta  fynada  per  nos  e  fel- 
lada  de  nolTo  Sello  de  chumbo,  dante  em  a  noíla  muy  nobre, e  fem- 
pre leal  Cidade  de  Lixuoa  quatro  dias  de  Julho  Martim  Gil  a  fez  an- 
no  do  Nacimento  de  noílo  Senhor  Jezus  Chriíto  de  mil  e  quatro- 
centos quarenta  e  nove. 

Doação  àelRcy  D.  AfFonfo  V.  da  Ilha  do  Corvo ,  ao  Duçue  D. 

•Afiou fo.     Eãà  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragançi ,   e  no  liv. 

3.  dos  Myihcos ,  pag.  69.  na  Torre  do  Tombo. 

\i  x    "T\  Om  Afonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  e  do  Algarve, 

rSUm.  2O0  ^_J  s.nhor  de  Ceita.  A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  laber 
An.  1453*  °,ue  nos  vendo,  e  coníirando  o  grande  devido  que  comnofeo  ha  Dom 
Afonfo  Duque  de  Braguança  ,  e  Conde  de  Barcellos  meu  muito  pre- 
zado, e  amado  Tio,  e  os  muitos,  e  íingullares  íerviços,  que  nos  ha 
feito  ,  e  ao  diante  efperamos  que  nos  faça,  e  querendolhe  fazer  gra- 
ça, e  mercê  de  noíío  próprio  moto,  livre  vontade,  certa  feiencia , 
poder  abfoluto  fem  no  lo  el  pedindo  ,  nem  outrem  por  elle,  temos 
por  bem ,  e  fazemoslhe  finpres ,  pura ,  e  livre  doaçaó  deite  dia  para 
todo  fempre  para  elle ,  e  para  feus  herdeiros ,  e  fobceílores  ,  da  Ilha 
por  nome  chamada  do  Corvo  que  ha  ajam ,  e  poíVuaõ  toda ,  e  cada 
parte  delia  por  fua  coufa  propia  ifenta  dizimo  a  Deos  com  todo  o 
que  ao  prezente  em  ella  ha  ,  e  ao  diante  ouver,  e  com  todas  fuás 
entradas,  e  faidas,  rendas,  e  direitos  Reaes ,  foros,  tributos,  e  inpo- 
íiçoés,  montes  rotos,  e  por  romper,  reíios ,  paciguos ,  arvores,  fon- 
tes, e  Rios,  pefeanas  doces,  e  falguadas  ,  e  com  todalas  outras  coufas 
que  nos  em  ella  pertençaõ,  e  pertencer  poílaó  por  qualquer  guiía 
que  feja,  e  em  qualquer  tempo  ,  aíi  defpovorada  como  ora  ella  hee , 
ou  vindo  a  íer  deípovorada ,  os  quaes  poíTaó  delia,  e  em  ella  fazer  o 
que  lhes  aprouver,  e  lhes  damos  todo  lenhorio,  e  íubjeiçaõ  da  dita 
Ilha,  e  moradores  delia,  e  toda  jurdicaõ  mero,  e  milto  inperio,  re- 

íaivando 
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ando  foomente  a  noos ,  e  a  nofos  fobcelfores ,  e  Coroa  Real  que 
os  moradores  da  dita  Ilha  quando  a  Deos  aprouver  que  fe  povoe  fa- 
raó* guerra,  e  paz  por  noilb  mandado,  e  nom  poíTa  íer  emalheada , 
nem  vijr  fenaõ  a  noilb  natural ,  e  fe  corra  hj  moeda  dos  noííos  Rej- 
nos.  E  porem  mandamos  aos  Veedores  de  nolía  fazenda,  Contado- 
res ,  e  Almoxarifees ,  Corregedores  ,  Juizes ,  e  juítiças ,  OíHciaes ,  e  pef- 
foas ,  ;e  a  outros  quaefquer  que  eito  ou  verem  de  vir  a  que  eíta  Car- 
ti  foor  moílrada ,  que  leixem  ao  dito  meu  Tio  tomar  pofTe  da  dita 
Ilha  por  li,  ou  por  quem  lhe  aprouver,  e  lha  leixem  aver  ,  lograr, 
e  políuir  daqui  em  diante  com  todalas  rendas,  e  direitos  delia  pella 
guita  que  dito  he,  íem  outro  embarguo,  que  fobre  ello  ponhaõ,  e 
em  teftemunho  dello  lhe  mandamos  dar  eíta  Carta  aílinada  por  nos, 
e  fellada  do  nolío  Sello  de  chumbo  para  ter  para  fua  guoarda.  Dada 
em  a  Cidade  devora  xx  dias  de  Janeiro  Ruy  Dias  a  fez  anno  do  naf- 
cimento  de  nolío  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  cin- 
quoenta  e  três*    Eu  Martim  Gil  a  fiz  eferever,  e  aqui  fobeícrevi. 

Carta  deíRey  D,  ^Ajfonfo  V.  em  que  faz  mercê  ao  Duque  D.  Af- 
Jo  ,  para  11:10  pagar  fiza  do  ferro  ,  que  fe  vender  na  Ferra- 
ri.' de  Bragança.   Dito  Arc/uvo,  maço  de  Doações  antigas. 

DOm  AíTonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  e  do  Algarve,  Num.    2*7. 
Senhor  de  Ceita.  A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  faber  que      *  ' 

o  Duque  de  Braguança ,  e  Conde  de  Barcelios  meu  muito  prefado ,  e  !4;3* 

amado  Tio  nos  enviou  dizer  que  elle  queria  ord  nar ,  e  fazer  hiul 
ferraria  no  termo  da  fua  Villa  de  Bragumça,  e  por  quanto  era  muito 
cuítofa ,  e  cem  grande  dificuldade  íe  pode  manteer  pelo  muito  tra- 
balho, e  fa^igua  que  os  homens  em  ella  haveriaõ  o  que  eta  grave  de 
foportar,  nos  pedia  por  mercê  que  lhe  outqrguafTtmos  alguns  priville- 
gios  ,  e  fianquezas  per  tal  guiza  que  a  dita  ferraria  pudJTe  durar  ,  e 
continuar,  e  nos  vendo  o  que  n  >s  a'ii  dizer,  e  pe  iir  enviou,  e  co- 
mo a  dita  ferraria  he  muito  proveitofa  a  ferviçq  nolTo ,  e  proveito,  e 
bem  de  nolTos  R.ynos ,  e  querendo  fazer  graça  ,  e  meice  ao  dito 
n»cu  Tio,  e  aos  que  depois  djlle  vierem,  lhes  outorguamos  que  de 
tolo  ferro  qui  fe  na  dita  ferraria  vender  os  da  dia  ferraria  nom  pa- 
guem delle  íiza,  nem  trabuto  algum,  fomente  os  que  comprarem  pa- 
guem fjj  fiza  convém  a  faber  por  Jivra  hum  íoldo ,  e  outro  íi  fe 
r.om  pague  íiza,  nem  trabuto  algum  de  quaefqucr  mantimentos  que 
íe  na  dita  feriaria  venderem  pêra  mantimento  daqutllts  que  em  ella 
cltiverem  aííi  por  parte  dos  vendentes  como  dos  comprantes ,  e  mais 
que  todos  aquelles  que  na  dita  ferrai  ia  eíti  verem  continuadamente 
com  tanto  que  nom  paíTem  de  cinquoenta  íejaõ  efeuíados  de  todol- 
los  carregos,  e  obras  de  muros,  e  torres,  e  villas,  e  rol .!as,  e  guar- 
das, e  outra  qualquer  ferventia  ,  e  cfficios  nolíos  ,  e  dos  confelhos 
poíto  que  fejaó  aquelles  de  que  a  noíFa  ordenaçom  nenhum  nom  ef- 
tuza,   e    que   nom  paguem  tmíintas,  nem  talhas ,  emprtíUJcs ,  nem 

em 
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em  outros  quaefquer  pedidos  afli  per  nós  lançados ,  como  pelos  con- 
felhos,  nem  lhe  tomem  mantimentos,  nem  beítas ,  nem  bois,  nem 
outra  couía  pêra  nós,  nem  'pêra  outrem,  nem  pouzem  com  elles, 
nem  lhes  tomem  roupas ,  nem  cafas,  nem  fejaõ  conltrangidos  que  íir- 
vaõ  per  mar ,  nem  por  terra ,  nem  em  alguã  parte  comnofco ,  nem 
com  peífoa  alguã  porque  noffa  mercê  he  de  ferem  de  todo  o  que  di- 
to he  ,  e  cada  huã  coufa  compridamente  efcufados  em  quanto  aííi  a 
dita  ferraria  durar,  e  elles  em  ella  eítiverem  quaefquer  queíejaóque 
nom  pafiem  dos  ditos  cinquoenta  como  dito  he  ,  e  porem  mandamos 
aos  Veadores  da  noffa  fazenda,  Contadores  ,  Almoxarifes,  e  Correge- 
dores, Juizes,  e  juítiças,  Officiaes ,  e  peííòas ,  e  a  outros  quaefquer 
que  eito  ouverem  de  ver  a  quem  efta  Carta  for  moftrada  que  a  cum- 
praÕ,  guardem,  e  façom  comprir  ,  e  guardar  em  todo,  e  per  todo 
affi ,  e  pela  guiía  que  nella  he  contheudo ,  e  nom  vaô  contra  ella  em 
nenhuã  maneira  que  íeja  fem  outro  algum  embargo  que  a  ello  po- 
nhaõ  em  nenhuã  maneira  que  feja  dante  em  a  Cidade  de  Évora  de- 
zanove dias  de  Janeiro.  Ruy  Dias  a  fez  anno  do  nacimento  de  nolío 
Senhor  Jefus  Chriíto  de  mil  quoatroctntos  cinquoenca  e  ties,  e  eu 
Martim  Gil  a  fiz  eícrever,  e  aqui  a  íobeícrevi  por  mim. 

Alvará  delRey  D.  Affonfo  V .  para  que  as  juítiças  das  terras  do 
Duque  de  Bragança  nao  executem  as  Cartas  dei  R  ey  ,  que  en- 
contrem a  jui i/dicção ,  e  privilégios  da  Caía  do  Duque  , 
fem  primeiro  lho  fazerem  a/aber.     h.ftá  na  Torre 
do  Tombo  ,  no  liv.  2.  dos  My/íicos  ,pag.  \-j6. 

NIi  o     ~X*\  Om  Afonfo  per  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve, 

*MUm.    2  0.    JLJ?  e    ssnnor  c|e   Ceita.     A  quantos  eíía  Carta,  ou  o  treslado  delia 
An.  14)4-      em    publica    fornia,  per  autoridade  de  juítiça  virem,  fazemos  faber , 
que   o  Duque  de  Bragança  e  Comde  de  Barcelos,  nofo  muito  preza- 
do, e  amado  tio,  nes  enviou  dizer  ,  que  nos  lhe  efereveramos ,  que 
niand3ÍTe  a   todos  os  juizes,   e  juítiças  de  fuás  terras,  que  tanto  que 
vifem    nofas   Cartas,  cu  de  nofla  Relação,  as  executafem  e  comprif- 
fem   fem   delonga ,  nem   fem  primeiro  averem  de  perguntar  ao  dito 
Duque   a    maneira  que  fobre  ello  ouveílem  de  ter,  o  que  elle  tinha 
por   agravo ,   porque    muitas   das  ditas  Cartas  e  mandados ,  íayaó  por 
naõ   verdadeira  emformaçaõ ,  e  por  outros  modos,  em  gram  perjuizo 
ftu,  e  de  fuás  jurdiçoés  e  dereitos,  e  dandofe  logo  a  execução  as  di- 
tas  Cartas  e    maidados    fem   noilo  elle  primeiro  eferever  e  notificar 
defpois  fe   repairavaõ,  e  corregiaó  mal,  pedindonos  que  lhe  provef* 
fem  os  fobre  ello:  e  querendo  nos  a  ello  prover  ,  como  a  noílo  fervi- 
ço    he   compridoiro ,    e  em  modo  que  o  dito  Duque,  naõ  receba  al- 
gum dano,  a  nos  praz  que  elle  mande  aos  juizes  e  juítiças  de  fuás  ter- 
ras ,  que  em  os  fobreditos  dous  cafos,   convém  a  faber  quando  as  fo- 
breditas  Cartas   forem   contra    íua  jurdiçaó,  ou  dereitos  elles  fobrefe- 
jaó  de  as  executar,  ate  lho  fazerem  faber,  e  o  dito  Duque  no  lo  no- 
tificar 
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tiíicar  fem  delonga ,  pêra  a  cerca  dello  detriminarmos  o  que  juíto  for, 
e  em  todolos  outros  cafos  os  ditos  juizes  e  juítiças,  executem  logo 
as  carias  nofas,  ou  da  nofa  Relação,  fem  poerem  a  cerca  dello  duvi- 
da ou  outro  algum  embargo.  Dada  em  Lisboa ,  quinze  dias  de  Julho, 
Gonçalo  de  Moura  a  fez,  anno  de  noíò  Senhor  Jefu  Chriito  de  mil  e 
quatrocentos  e  cincoenta  e  quatro  Ruy  Galvaõ  a  fez  eícrever. 

Carta  deJRey  D.  Afonfo  V ' .  para  que  fe  nao  tirem  os  feitos  das 
terras  do  Duque  ,  confirmada  por  E/Rey  D.  Fi/ippe.  Originai 
e/lá  no  Cartório  da  Serewffíma  Cafa  de  Bragança ,  don- 
de a  tirey. 

DOm  Felippe  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  Num.   2  9. 
ves,  daquem,  e  dallem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da     a.,  ' 

Conquiíta   navegação,  e  Comercio  daEthiopia,  Arábia,  Perfia,  e  da  4>*t« 

índia,   &c.    Faço   íaber    aos  que  eíta  minha  Carta  de  confirmação  vi- 
rem que  por  parte  de  D.  Joaõ  Duque  de  Biagança,  e  de  Barcellosmeu 
muito  amado  ,  e  prezado  íobrinho  me  foy  aprefentada  huã  Carta  do 
Senhor  Rey  D.  Afíbnfo  Quinto  por  elle  aíTinada ,  de  que  o  tresladohe 
o    íeguinte.    Dom    Afonío  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do 
Algarve  ,  e    Senhor    de    Ceita.     A    quantos  eíta  Carta  ,  ou  o  trepado 
delia    em   publica  forma  por  autoridade  de  juftiça  feita  for  moltrada 
fizemos    fdber  que  o  Duque  de  Bragança,  e  Conde  de  Barcellos  meu 
muito   prezado,   e   amado  Tio  fe  ni:s  enviou  aggravar ,  dizendo  que 
fem     embargo   de  elle  ter  Carla  do  mui  virtuoíb  EiRey  meu  Senhor, 
e   padre   de  eíclarecida  memoria  porque  mandava  aos  Regedores  das 
Caías  da  Sopricaçaõ ,    e  do  Civel,  que  poíto  que  os  Juizes  das  terras 
do    dito   Duque  foíTem  recufados  por  foípeitos ,  ou  íeus  Ouvidores, 
naõ  manduHcm  vir,  nem  tiraíTem  feitos  alguns  fora  delias  ataa  ferem 
certificados  que   o  dito   Duque   fora   requerido,  que    deífe  Juiz  fem 
íofpeita,  e  nom  curara  dello  ,  e  adi  ouvera  outra  noíTa  que  poíto  que 
alguã  nolla  carta,  ou  de  noíTos  Defembargadores  paíTaííem  contra  íuas 
jurildiçoés,    ou   direitos,  fuás    jultiças   fobrefeeltem  em  ellas  ataa  no 
lo  o  dito  Duque  logo  fazer  íaber,  e  nos  mandarmos  íobre  ello  o  que 
fe    fazer   develTe,  agora  novamente  pafíaraõ  Cartas  noíTas ,  e  de  nof- 
íos  Defembargadores  perque  muitos  feitos  fem  ferem  findos ,  e  outros 
fem  irem  por  appelaçaó,  nem  aggravo  ao  dito  Duque,  nem  feus  Ou- 
vidores   foliem     trazidos   as  ditas  Cafas  fomente  polas  partes  dizerem 
que   o   dito  Duque,  e  íuas  juítiças  lhe  eraõ  íofpeitas,  e  outras  alguãs 
razoes    em    contrario    da  verdade  mandando  também  tirar  inquirições 
em  íuas  terras  a  oinciaes  de  fora  ,  e  citar  as  peíloas  moradores  em  el- 
las,    que  peílbalnitrnte   parecellem  em  as  ditas  Caías  ;  o  que  todo,  e 
cada  coufa  era  contra  fua  jurdiçom,  e  privilégios  em  grande  ufurpa- 
eaó  delia;    pedin donos  que  lhe  proveílemos  fobre  ello  de  remédio,  e 
nós  viíto  ícu  dizer  ,  e  pedir,    e  como  fomos  certo  do  que  dito  ha  ; 
e    por    noíla   teaçaõ,   e  vontade  ter  todos  íeus  privilégios,  e  liberda- 
des , 
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des ,  e  jurdiçoés  ferem  guardadas,  e  confervadas  compridamenfe  ao 
dito  Duque,  e  em  ninhuã  maneira  lhe  nom  irem  contra  ello  manda- 
mos ,  e  defendemos  aos  Regedores ,  e  Preíidentes  que  ora  fom  ,  e  fo- 
rem ao  diante,  e  aos  Chancereis ,  e  Defembargadores  das  ditas  noíTas 
Caías ,  que  femelhantes  Cartas ,  nem  mandados  nom  paliem  nem  af- 
íellem ,  nem  Jmandem  vir,  nem  de  taes  feitos  conhecaõ  falvo  fe  for 
per  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  que  venha  do  dito  Duque ,  ou  fcus  Ouvi- 
dores: e  queremos,  e  mandamos  que  íe  por  ventura  nós,  cu  os  di- 
tos noííos  Defembargadores  per  inadvertência,  ou  importunidade  das 
partes,  alguas  Cartas,  ou  mandados  em  contrario  deito  palTarmos  que 
o  dito  Duque,  e  fuás  juítiças  fob  eíejaõ  em  ellas  araa  no  lo  elle  íem 
delonga  noteíicar,  e  nos  em  ello  provermos  o  que  direito,  e  razom 
for.  Dada  em  Lisboa  xx6iij  dias  de  Julho  Gonçalo  de  Moura  a  hz 
anno  de  nofíb  Senhor  Jefu  Chriíío  de  mil  e  quatrocentos  cincoenta 
e  quatro.  Eu  Ruy  Galvam  Secretario  do  Senhor  Rey.  e  Cavaleiro  de 
fua  Caía  a  fiz  eícrever.  Pedindome  o  dito  Duque  D.  Joaó  por  mer- 
cê ,  que  lhe  confirmaíTe  a  dita  Carta.  E  tendo  eu  relp  Jto  ao  devido 
que  comigo  tem,  e  ao  que  fe  tratou  nas  Capitulações  que  com  elle 
fe  fizeraô  para  effeito  de  cafar  com  íua  molhcr  a  Ouqueía  D.  Luiza 
Francifca  de  Gufmaõ  rilha  dos  Duques  de  Medina  Sidonea  poios  mui- 
tos merecimentos,  e  feryiços  de  ambas  as  Caías,  por  tudo  o  que 
he  muy  digno  da  lembiança  que  eu  delle  tiver.  Hey  por  bem  de  lhe 
reformar,  e  confirmar  por  nova  mercê  a  dita  Carta,  e  lha  hey  por 
confirmada,  e  mando  que  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente  aífi ,  e 
da  maneira  ,  que  nella  fe  contem ,  fem  embarco  de  quaeíquer  orde- 
nações em  contrario,  e  da  do  livro  fegundo  titulo  44,  pagando  na 
Chancelaria  todos  os  direitos  que  dever  j  com  declaração  que  iílo  fe 
naõ  entenda  nas  peífoas  que  por  direito,  e  ordenações  podem  efco- 
Iher  Juiz.  E  iílo  quanto  a  poderem  efcolher  Juizes  íora  das  terras  do 
Duque ,  e  naõ  para  os  feitos  ja  começados  nelias  íe  poderem  de  con* 
íentimento  das  partes  tirar  delias,  ainda  que  feia  com  provi íaõ  mi- 
nha. E  polo  que  toca  a  meya  annata  tem  dado  fiança  a  pagar  o  que 
fe  determinar  que  deve.  E  por  íitmeza  de  tudo  lhe  mandei  dar  ef- 
ta  Carta  por  mi  artinada,  e  fellada  com  o  meu  Sello  pendente.  Dada 
em  Madrid  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Junho.  Manuel  Pereira  a  fez 
anno  do  nacimento  de  nolTb  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  e  feifcen- 
tos  e  trinta  e  oito.    Diogo  Soares  o  fez  eícrever. 


ELREY. 


A Duque  de  villa 

hermoía  Conde  de  Ficalho. 


De 
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De  como  o  Duque  de  Bragança  ,  nas  Cortes ,  que  fe  fizer  ao  ncda 
Cidade  de  Lisboa ,  por  E/Rey  D.  Affonjo  V.  o  dito  Duque  por 
feu  Procurador  fez  ler  liuma  fua  Carta ,  porque  entregava  ao  di- 
to Senhor  o  Regimento ,  e  Senhorios  deães  Reynos.  E/lã  na 
Torre  do  Tombo  no  Uv.  1.  Dextra  ^  pag.  180.  vcrí. 

DOm    AfTonfo,  &c.   a  quantos  efta    carta  virem  fazemos  faber  >  tsfum.    20. 
que  eftando  nos  em  Cortes,  em  a  noíía  mui  nobre,  e  mui  leal     *  , 

Cidade   de   Lisboa  ,  ja  afentado  em   noíía  Cadeira ,  e  ilTo  mefmo  os  •    44  • 

muito  honrrados  Infante  D.  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  Ir- 
mão, e  o  Infante  D.  Pedro  e  o  Infante  D.  Henrique  meus  muito  pre- 
zados e  amados  Thios ,  e  o  Condeítabre  e  feus  Irmãos ,  meus  muito 
amados  primos,  e  os  outros  Condes  e  Senhores  e  Prelados,  e  povos 
de  notTos  Regnos ,  chegou  a  nos  Gonçalo  Pereira  com  hua  carta  aber- 
ta do  Duque  de  Bragança  meu  Thio,  finada  por  ele  ,  e  afelada  d3 
feu  Sello  de  fuás  armas,  e  pedionos  da  parte  do  dito  Duque,  per  po- 
der de  hua  procuração  fua  que  trazia,  que  mandaremos  logo  ler  a 
dirá  carta  de  praça,  prezente  todos  da  qual  procuiaçom  e  carta,  o 
rhtor  de  verbo  a  verbo  he  efte  que  fe  fegue.  Saibaõ  todolos  mui 
altos  poderozos  nobres  Senhores,  e  todolos  Cavaleiros  Fidalgos,  e  os 
egrégios    prelados   Religiozos  e    mui   honrados  e  de  grande  lealdade , 

ifelhos  e  povos  e  feus  procuradores  deites  Regnos  de  Portugal,  e 
do  Algarve  de  meu  Senhor  EÍRey  D.  Aífonfo  e  lhes  praza  efguardar 
como  eu  D.  Aífonfo  filho  do  mui  nobre  e  fempre  virtuozo  Rey  D: 
Joaõ  da  efcrarecida  memoria,  Duque  de  Bragança,  e  Conde  de  Bar- 
cdlos,  e  de  Neiva,  Senhor  de  Penha  fiel,  &c.  que  por  certas  grandes 
oeceíEdade»,  negócios  e  ocupaçoens,  a  mi  de  prefente  fob^evintes 
pertoalmente  em  as  Cortts  que  ora  com  ajuda  do  Senhor  Deos,  el 
dito  meu  Senhor  entende  fazer  na  fua  mui  nobre  e  mui  leal  Cidade 
de  Lisboa  nó  polío  fer ,  e  confirando  em  como  o  poderozo  Deos  o 
fez  em  grande  perfeiçam  ,  e  o  dotou  de  muitas  fpeciaes  e  excelentes 
virtudes  nobre  íencido  entendimento  e  defcripçom ,  as  quaes  a  el  pra- 
za, em  ti  acrentar  ,  o  qual  meu  Senhor  ataa  ora  a  cerca  de  fua  pef- 
íoa ,  por  íer  em  infância  e  meor  de  i  Jade  por  o  poderozo  Príncipe 
e  Senhor  Infante  D.  Pedro  feu  Thio,  e  Regedor,  foi  mui  encaminha- 
do  em  todos  bons  uzos,  e  coítumes,e  afaftadosde  todos  vicios,em 

11  Regnos  pollo  dito  Smhor  ,  em  direito  e  juítiça  bem  regidos  e 
gc  vernados  e  de  íeus  imigos  bem  defezos,  e  efguardando  outro  li, 
como  el  dito  meu  Senhor  Rey  he  ja  em  tal  idade,  que  os  dereiros 
querem  que  aja,  o  regimento  e  governança,  e  aminiftraçaó  de  íeus 
Regnos  ,  e  afi  foi  jurado  nas  Cortes  que  tizeraõ  em  Torres  novas ,  e 
tile  he  de  taes  virtudes  e  entendimento  e  diferiçaô,  que  os  regera 
em  direito  e  juítiça  e  :^eral  preitezia  humanai,  e  todos  obedecerem  a 
feu  Rey  natural  ,  aos  quaes  he  devida  lialdade  e  obidiencia ,  e  fu- 
jeiçom  e  porque  afim  pervtm  de  devido  ,  e  natureza  e  lealdade  fon 
Tom.  III.  Sss  theudo 
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theudo  e  obrigado  per  feus  mandados,  me  reger  e  governar  olhando 
eu   todo ,    e    fentindo  por  grande  ferviço  do  Senhor  Deos  e  proveito 
honra  ,  e  exalçamento  dos  ditos  Regnos ,  e  dos  Senhores  aíi  feculares, 
como  ecleíiaíticos ,  e  dos  feus  leaes  Confelhos  e  Povos ,  el  dito  meu 
Senhor   Rey ,    aver    a  governança  e  adminiftraçom  delles,  porá  elle 
em   fpecial    propia    e   naturalmente  pertencer ,  fegundo  dito  he,  po- 
rem   eu    como  leu  intimo  de  todo  animo  feu  valFalo ,  obedecendo  a 
feus  mandados ,   confiando  da  nobreza  defcripçaõ  e  bondade  do  hon- 
rado  Gonçalo   Pereira  ,  das  armas ,  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  , 
e    Cavaleiro   de  minha   Gaza ,  eftabeleço   e  inftituyo ,  e  ordeno  por 
meu    certo    lidimo  livre  e  efpecial  e  abondozo  procurador,  e  lhe  do 
e  otorgo,  todo  o  meu  comprido  poder,  que  por  mim  e  em  meu  no- 
me,    peiíoavelmente    pareça,    nas    ditas  Cortes,  perante  o  dito  meu 
Senhor   Rey,    e  perante  os  ditos  Senhores  Prelados  e  Procuradores,  e 
por  mi  e  en  meu  nome,  otorge  e  coníenta  e  ponha  todo  o  regimen- 
to ,  governança,  e  comprida  adminiftraçom,  no  alto  e  no  baixo,  em 
as  maus   do   dito  meu  Senhor  Rey  >  afi  das  rendas ,  como  de  todolos 
dezembargos,    também   da    juftiça   como  da  fazenda ,  pêra  daqui  em 
diante  livre,   e  compridamente,  em  todo  ello  aver  de  reger  e  minif- 
trar  em  direito,  e  juítiça,  fegundo  fua  mercê  for,  os  ditos  feus  Reg- 
nos,  Senhores,  Prelados ,  Confelhos,  e  Povos,  afi  nas  peíToas ,  e  jur- 
diçoens,   como   em  quaefquer  outras  couzas,  que  a  elo  pertençaõ ,  e 
ponho  e  ei  por  pofta ,  toda  a  governança  e  regimento  em  el ,  e  con- 
fento  e  outorgo  ,  que  o  aja  aíi ,  e  taõ  compridamente  ,  como  os  mui 
nobres  e  excelentes  e  dalta  memoria,  os  Reys  feus  anteceftores ,  Pa- 
dre, e  Avos ,  fempre  ouveraõ  ,  e  milhor  fe  milhor  fer  puder  ,  e  eu  eí 
e  prometo  daver ,  por  rapto ,  e  grato ,  e  firme  todas  eftas  couzas  fuio 
ditas  ,    e  cada   hua  delias,  e  todo  aquelo,  que  pelo  dito  Gonçalo  Pe- 
reira   meu    Procurador  for  feito,  dito  e  procurado  no  que  dito  he  e 
prometo  de  me  reger  e  governar ,  per  mandados  do  dito  meu  Senhor 
Rey,  e  de  lhe  obedecer  como  vallallo  obediente  e  theudo  a  feu  Rey 
natural,  e  lhe  peííò  por  mercê,  que  mande  afi  regiítar  eito  em  a  fua 
Chancellaria  ,    e  o  dito  meu  Procurador  peífa  delo  hum  eítromento , 
e    mais    os   que  comprirem,  pêra  guarda  de  minha  honrra  e  tilado, 
feita,  e  outorgada  foi  efta  Procuraçom,  em  a  Vila  de  Chaves,  dentro 
no  Caft  :11o   do  dito  Logo  aos  três  dias  do  mes  de  janeiro  era  do  na- 
cimento  de  Nofío  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  quaren- 
ta e  féis  annos.     Teltemunhas  que  foraõ  prezentes  Fernaõ  Pereira  Fi- 
dalgo da  Caza  do  Senhor  Duque  ,  e  Pêro  Teixeira  feu  Veador ,  e  Fr. 
Diogo  Gil  Dorga  Comendador  Dervoeés ,   e  outros,  e  eu  Ayres  Gon- 
çalves Notário    puvrico   geral  em  a  Corte  do  dito  Senhor  Rey,  e  em 
todos  feus  Regnos,  e  por  o  dito  Duque  meu  Senhor  e  em  todas  fuás 
terras  Coutos,  e  honrras ,  que  eito  por  feu  mandado,  e  outorgamen- 
to  efcrevi ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he.    Gonçalo  Pereira  eito  he, 
o  que  dires  ou  tares  ler  ,  nas  Cortes  prezente   EIRey  meu  Senhor  per 
poder  da  minha  procuraçom  ,  que  levais,  que  a  aã  fua  Real  Senhoria 
praza   íaber,  que  nas  Cortes  que  fe  fizerom  em  Torres  novas ,  a  ou* 
tros  Senhores  e  a  mi,  foi  dado  juramento,  que  primeiro  qííq  foíle  em 

idade 
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idade  cie  catorze  annos,  lhe  entregafTem  feus  Regnos ,  e  o  regimento, 
e   porque   eu    quero    manter  meu  juramento  quanto  em  mim  he,eu 
lhe  otorgo  o  dito  regimento,  e  Regnos  ,   e  Senhorio,  que  elle  os  aja 
realmente  com  efeito,  fem  condiçom  nem  cautella ,  aíi  como  fe  elle 
fole  de  idade   de  trinta  annos,  e  que  todalas  couzas,  de  juíliça  e  fa- 
zenda e    o  que    delias  depender,   aíi  da  emenda,  e  poíTe,  como  de 
quaelquer  outras,   que  os  Reys  paílados  fohiaó  de  dezembargar,  que 
elle  o  faça,  e  que  elle  de  todolos  dinheiros  das  rendas  que  deve  da- 
ver ,  dos  ditos  feus  Regnos  e  Senhorio ,  faça  como  lhe  prover  e  afim 
de  Villas ,  e  de  Caítellos ,  terras ,  tenças,  e  officios ,  benefícios  edig- 
nidades,   e  todas  as  outras  couzas,  e  brevemente  ele  aja  o  Senhorio 
de   todos  feus   fubditos,  e  couzas  que  a  el  pertencem,  ou  pertencer 
devem  ,   taó   compridamente  como  as  ouve  feu  Avo,  e  feu  Padre,  e 
milhor  fe  fe  fazer  pode,  porque  milhor  he,  de  ele  tomar  atrivimen- 
to,   a  reger  e  dar,   que  íe  fazer  fraco  como  ora  fom  Reys,  e  Prínci- 
pes ,    pelo  muado ,  que  nõ  vam ,   íenõ  per  onde  lhes  dizem  ,  e  por- 
que muito  alto,  e  muito  Poderozo  Príncipe,  e  muito  eferarecido  Se- 
nhor  alguns   poderiaõ   dizer,  que  a  voíTa  idade  he  mui  pequena,   e 
vollo  corpo  nó  poderia  ainda  foportar  tanto,  e  alguas  couzas,  que  fe 
deveriaõ  fazer  ,    nó  fe  fariaó,  milhor  he  nõ  fe  fazerem,  e  todo  povo 
compridamente,   reconhecer   a  vos,    e  nõ   a  outrem  que  ferdes  vos 
Rey ,    e  no  regerdes,  nem  vos  pedindo  mercês ,  porque  nó  volas  pe- 
dindo,   no    vos  terom  a  obrigaçom  e  amor  que  devem,  e  efpecial- 
mente,   que  nas  couzas  duvidozas,  o  Senhor  Infante  D.  Pedro,  com 
os  do  vollo  Confelho  e  prezente  vos  e  doutra  guiza,  nõ  bem  fe  po- 
de dezembargar,   e  todavia  dtzembargo  nõ  íe  paíTe,   que  vos  nõ  vi- 
jais  ,   e  quando  a  couza  ,  ou  couzas ,  forem  tamanhas ,  os  grandes  de 
vollo  Rcgno  ,  que  fom  mui  leaes ,  e  muito  amaõ  voífo  ferviço  ,  fejaõ 
amados,   que  íempre  vos  conceiharom  verdadeiramente,  e  afim  em 
vofio  Senhorio,  e  Regimento,  no  avera  erro,  feito  em  a  minha  Vil- 
la   de  Chaves ,   três  dias    do  mes  de  Janeiro  Anno  do  nacimento  de 
Nolío   Senhor  Jelu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  féis  an- 
nos.    E   por  quanto  nos  ja  aíi  eltavamos  alentado,   e  illo  mefmo,    os 
trts  Eltados  dos  nolíos  Regnos,   cada  hum  em  feu  lugar,  dify  porque 
tinhamoá   ja  determinadas  alguas  couzas,  "que  fe  logo  ali  fe  aviaõ  de 
dizer  ,  ovemos  por  eícuzado ,  de  fe  entaõ  ali  ler  a  dita  C3rta  mais  por 
íatitfazermos ,  ao  que  nos  o  dito  Duque  meu  Thio  enviava  requerer, 
>  rizemos  depois  ler,  prezente  nos  em  Confelho,  a  dita  fua  carta, 
:(i  a  mandamos  ler  aos  Prelados  ,  e  Clerezia  ,  e  aos  Procurador  es  d  is 
s    e  Villas   de  noilos  Regnos,    que  vierom  as  ditas  Cortes,  ef« 
j  d  todo  prezente,    o  dito  Gonçalo  Pereira,  e  porque  nos  tinh  i- 
i    ja   dada    nollj    detriminaçom  ,   da   maneira   que  fe  avia  de  ter  a 
ea   de    doíTos  Regnos  e  Regimento,  e  do  regimento  a  q  1  1 

bem   conforme   com  o    requerimento   e  confjlho  que  nos  depois 
l  os  tns  Eltados  dos  dicos  Regnos,  ainda  que  nos  entenda  nos, 
que    por   muitas    rtzoens ,   e   \  c,r  o  grande  divido  que  o  dito  Du 
comnofeo  ha,  el  n  re  ítmpre  confelhar  bem,  porem  a  cerca  def- 

10  ,   confirar.  vontade,  e  como  1.  daõ  com  ella,  » 
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três  Eftados  que  aqui  fom  prezentes,  nos  avemos  por  milhor,  e  por 
mais  ferviílo  de  Deos  e  noílo ,  e  bem  de  noííos  Regnos ,  a  detrimi- 
naçom ,  que  fobre  ello  temos  dada ,  a  qual  he  que  o  Infante  D.  Pe- 
dro ,  meu  muito  prezado  e  amado  Thio ,  e  Padre ,  feja  curador  nof- 
iò,  e  mais  que  feja  curador  e  Regedor  por  nos,  de  noílos  Regnos, 
e  Senhorio,  porque  em  outra  maneira,  entendemos  que  mais  feria 
deíhuiçom  de  noffos  Regnos ,  que  bom  regimento  delles ,  e  por  o 
Duque  meu  Thio  faber  os  requerimentos  que  nos  o  dito  Gonçalo  Pe- 
reira fez ,  em  feu  nome ,  e  como  vimos  fua  carta ,  e  a  detriminaçom , 
que  fobre  todo  demos  lho  notificamos  por  efta  prezente ,  a  qual  fina- 
mos e  mandamos  fellar  do  noíTo  Sello  dada  em  a  noffa  mui  nobre ,  e 
mui  leal  Cidade  de  Lisboa  vinte  e  três  dias  de  Janeiro  Rodrigue  An- 
nes  a  fez  anno  de  noíío  Senhor  Jeíu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e 
quarenta  e  féis  ânuos.    Lopo  Affonfo  eito  fez  efcrever. 

Treslaâo  authentico  da  Concórdia ,  que  E/Rey  D.  Affonfo  V.  fez 

entre  o  Infante  D.  Pedro  ,  e  o  Duque  de  Bragança  ,  /eus  tios. 

E/lã  no  Cartório  da  Serenifflma  Caía  de  Bragança ,  doih 

do  o  copiey ,  maço  úe  papeis  vários. 

Num.    2  T.  Ç!  Aibaõ  quantos  efle  eftromento  de  tranfumpo  com  authoridade  de 
a  «       k3  juíliça  virem  que  no  anno  da  era  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor 

•  44<>»  jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  outo  annos ,  aos  vin- 
te e  outo  dias  do  mes  de  Novembro  em  a  Cidade  do  Porto  .  .  .  lia, 
dos  Paços  do  Bifpo  da  dita  Cidade  eftando  hi  Ayres  Pinto  Juiz  Ordi- 
nário deíTa  mefma  e  feus  termos,  em  prefença  de  mim  Notairo  pu- 
brico  e  geeral  e  teítemunhas  ao  diante  eferiptas,  perante  o  dito  Juis 
pareceo  Gomes  Martins ,  procurador  do  alto  e  poderozo  Príncipe  D. 
Affonfo  rilho  do  muito  nobre  e  virtuozo  Rey  D.  Joaõ  de  eferarecida 
memoria  ,  Duque  de  Bargança  e  Conde  de  Barcellos ,  &c.  e  prezente 
elle  por  mi  Notairo  fez  leer  huã  carta  patente  de  EiRey  Noíío  Se- 
nhor eferipta  em  pergaminho  aíignada  por  el,  e  afeelada  com  o  íeu 
Sello  de  chumbo,  pendente  em  rios  de  retrós  vermelho,  e  azueis,  e 

mais    Carta  a  fundo  do  íinal  do  dito  Senhor  Rey  dons  al- 

vaaraes ,  cada  hum  fobre  íi  dos  quaes  hum  era  afinado  pello  Senhor 
Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  ,  e  Senhor  de  Monte  mor ,  e 
aíeellado  com  o  Seello  das  fuás  armas  em  cera  vermelha ,  pofto  em 
pergaminho  pendente,  cuberto  de  papel,  e  outro  era  alignado  por  o 
dito  Senhor  Duque  de  Bargança ,  e  feellado  com  o  Seello  de  fuás  ar- 
mas aíim  em  cera  vermelha  poílo  em  pergaminho  pendente  cuberto 
de  papel,  da  qual  carta  e  alvaaraes  hum  empoz  outro  o  theor  heef- 
te  que  fe  a  diante  fegue.  Dom  Affonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cepta  a  quantos  efta  carta  virem 
fazemos  íaber  que  por  quanto  o  imigo  averíairo  da  geraçom  huma- 
nai ,  fempre  he  pençozo  e  inclinado  para  defviar  e  remover  do  boó 
e  verdadeiro  prepozito ,   para   que  foi  por  graça  e  influencia  divinal 
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creada  e  reduzida  ao  íeu  maa5  penfamento  e  em  caminho  porque 
ofenda  ao  Senhor  Deos,  que  a  fez  e  criou  de  nehua  couza ,  aa  lua 
femelhança  ,  para  hm  e  perfeiçom  de  todo  o  bem.  Porem  uzando  el- 
le  de  fua  falça  induftria  femeou  no  ha  muitos  dias,  efcandalos  e  dif- 
cordias  antre  o  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Senhor  de 
Monte  mor,  meu  muito  amado  e  prezado  Thio,  e  o  Duque  de  Bra- 
gança Conde  de  Barcelios  meu  bem  amado  e  prezado  Thio ,  e  pecou 
a  cauza  e  fundamento  de  que  os  ditos  efcandalos,  e  difcordias  proce- 
derão no  feja  de  taõ  grande  fubítancia  que  rezoadamente  deveíem 
antre  elles  longamente  durar.  Confirando  nos  como  durando  por  al- 
gum tempo  que  muito  porlongado  no  foire,  ligeiramente  poderiaõ  vir 
a  taõ  aíto  grau  de  dezacordo  ,  que  no  poderiam ,  ao  depois  fem  gran- 
de dificuldade  fer  trazidus  a  bom  aíocego.  Acordamos  e  detrimina- 
mos  de  mandar  fobrello  ,  o  Infante  D.  Henrique  Duque  de  Vizeu  e 
Senhor  da  Covilham  meu  muito  amado  e  prezado  Thio,  ao  dito  In- 
fante D.  Pedro  para  trautar  antre  elle ,  e  o  dito  Duque  meus  Thios 
como  ceílafem  os  ditos  ódios ,  e  efcandalos  e  foliem  reduzidos  a  ver- 
dadeiro amor,  e  afeiçom  em  que  era  amante  delles,  confiando  da 
grande  bondade  e  virtuoza  jdefpoziçom  do  dito  Infante  D.  Henrique 
com  graça  de  Deos  obraria  ,a  cerca  dello ,  como  os  ditos  negócios 
com  lua  boa  diligencia,  e  diícripçom  tudo  viefe  a  boa  perfeiçom,  o 
qual  ie  houve  taõ  virtuozamente  em  o  dito  trautamento  que  com  a 
ajuJa  do  dito  Senhor,  em  breve  tempo  trove  todo  a  boa  conciuzom 
l  o  que  lhe  teemos  em  grande  e  íingolar  íerviíío)  que  Íempre  conhe- 
ceremos e  a  conciuzom  dos  ditos  negócios  foi ,  que  o  dito  Infante  D. 
Pedro,  e  Duque  meus  Thios,  nos  fupricaram  cada  hum  por  fuás  car- 
tas como  lhes  pram  ledamenfe  por  nos  fazerem  prazer  de  leixarem  e 
poerem  toáo  o  dito  feito,  e  fuás  dependências  em  nolTas  mãos,  para 
nos  em  todo  darmos  aquella  terminaçom  que  fentirmos  por  noííb  Íer- 
viíío ,  com  regardo  de  fuás  hornas  e  eftados ,  o  que  lhes  muito  agra- 
decemos. E  confirando  nos  a  cerca  dello  principalmente  o  ferviílo  de 
Deos  e  notlo  e  de  íi  bom  e  pacifico  afofego  de  nollòs  Regoos  acor- 
damos e  detriminamos  de  mandar  aos  ditos  meus  Thios,  que  aílim  el- 
les principaaes ,  como  todolos  de  fua  parte  e  acoílamento  daqui  em 
uiantc  íejaó  boós  e  Verdadeiros  amigos,  afim  como  requerem  os  gran- 
des dividos  que  a  noííb  Senhor  Deos  prove  antre  elles  feerem , remop 
vendo  dantre  fi  todo  rancor,  ódio,  efcandallo,  e  outra  alguma  ma 
querença  de  qualquer  manha,  condiçom  ,  vigor  e  calidade  que  íeja, 
e  aocre  elles  aja  acontecida.  Porque  nos  queremos  que  todo  íeja  dan- 
tre eíies  quite,  e  arencaao  aíim  e  taõ  compridameote  como  fe  de  fei- 
to todo  ou  parte  dello  nunca  antre  elles  ouveíe  acontecido.  Porque 
antie  aquelles  que  fom  conjuntos  em  grande  divido  e  verdadeiro  amor, 
HO  Me  conta. lo  por  bem  requereiíe  emmenda  derro  ,  e  emjuria  que 
antre  cl  es  íeja  paliada.  Ca  duTeram  o.»  fabedorei  que  a  virtude  do 
b'Jnt  divido  e  verdadeiro  amor,  he  conhecida  e  honcítamente  louva- 
da, quando  o  erro  e  injuria,  antre  os  patentes,  e  amigos,  he  gra- 
ciozameote  relevada,  e  cito  nos  prazaria  ler  aíim  feito,  poli  o  fentir- 
mos, e  entendermos  muito  por  feivuTo  de  Deos,  e  uoíTo,  e  bom 
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afofego  de  noílos  Regnos  como  dito  he.     E  por  quanto  os  ditos  meus 
Thios    devem   bem   entender,  que   para    que   fuás   honras  e  eítados , 
íom  he  todo  coníervados ,  poíto  que  antre  elles,   alguns  erros  ou  ef- 
candalos ,  houvelem  paliados  maiormente  que  antre  elles  no  ha  acon- 
tecida couza  algua  ataa  o  prezente ,  fe  bem  confira  Jo  for ,  taõ  grave 
e    de   taõ  grande  eícandalo,  íegundo  noíío  juizo,  que  com  jufta  ra- 
zom  no  deva  daver,  por  bem  o  que  afim  por  nos  he  acordado,  quan- 
to  mais  pois  he  tanto  noíío  ferviíTo ,  que  afim  a  nos  como  a  todolos 
bons   de   noiíos   Rtgnos,   he    couza    bem  conhecida.     E  porem  lhes 
mandamos  afim  como  a  noíTos  naturaese  leeaes  vaílallos,  que  tanto  que 
lhes  eíta  noíTa  Carta  parente,  por  nos  firmada  e  aíeellada  ,  com  o  nof- 
íò    Seello    de   chumbo  for  molhada,  a  cumpram  e  guardem  por  íi, 
aíim  e  taõ  compridamente  como  em  ella  he  contheudo,  fem  contra- 
dizendo,  em  algum  tempo  ja  mais,  por  íi  nem  por  outrem  ,  por  al- 
gua couza  ou  rezom  paílada  ,  cu  prezente  de  qualquer  maneira,   ca- 
lidade  ou  condiçom  que  fer  poffa  ,  ainda  que  tal  antre  ellos  aja  acon- 
tecida,  que  ao   prezente  no  poffa  vir,   aa  memoria  ou  remembrança 
de  cada  hum  delles.    E  faço  comprir,  e  guardar  bem  fiel  e  verdadei- 
ramente,  cefante  toda  a  arte  e  maaó  engano  a  todos  aquelles  que  da 
fua  parte  e  acoftamemo  forem  ,  e  que  nunca  lhes  daraõ  favor ,  ajuda  , 
coníelho  nem  confentimento  em  publico  nem  efeondido,  porque  afim 
por  íi  ou  por  outrem,   poflam   contra  ella  hir,  em  todo  ou  em  parte 
dello,  ja    mais   em   algum  tempo,  íeendo  certos  que  fe  o  aíi  fizerem 
nos  farem  em  ello  grande  e  íingollar  ferviíio,  e  lhes  faremos  por  ello 
grandes  mercês,  como  o  cazo  requer,    e  fazendo  o  contrairo  o  que 
Deos    defenda    nom    areemos  que  façom  polia  grande  confiança ,  que 
em  fua  lealdade  teemos,   a  nos  feria  por  ello  grande  defprazer  e  por- 
que  cada  hum  delles  ao  diante  no  pofom  a  cerca  do  contheudo  em 
eíta    carta  alegar  inorancia  ,   mandamos  que  lhe  feja  aprezentada  pef- 
íoal mente   em   prezença   de  Ruy  Galvom  noffo  Secretario  ,  e  Notário 
prubico  para  cada  hum  delles  fer  em  verdadeiro  conhecimento  de  to- 
do aquello  que  por  nos  aíi  he  acordado ,   e  nos  dar  fe  de  como  lhes 
foi   prezentada  ,  e  a  repoíta  que  a  ello  derem.    E  por  mayor  firme- 
za ,  mandamos  a  cada  hum  delles ,  que  aíinem  aqui  por  íi ,  e  por  to- 
dos íeus   parentes,   aliados,   e  d?  íua  parte,  fegundo  na  prez?nte   he 
contheudo  e  em  teftemunho  deito,   mandamos  fazer  ella  noíTa   Carta 
linaada  por    nos  e   afeeiíeda  com  noíío  Seello  como  dito  he.    Dante 
em    a    mui   nobre  e  mui  leal  Cidade  de  Lisboa  doze  dias  de  Novem- 
bro   Vaíco    Aabul    a  fez  anno  de  noíío  Senhor  Jefu  Chriíio  mil  qua« 
trocentos    e    quarenta    e   outo.    E    eu  Ruy  Galvom  Secretario  do  Se- 
nhor   Rey,  que  eíta  carta  fiz  efcrever.    E  Eu  o  Infante  D.  Pedro  Du- 
que de  Coimbra  e  Senhor  de  Monte  mor  ponikto  de  manter  e  guar- 
dar   quanto  em  mi  for,    afim  por  mi,  cemo  por  meus  finos  divdos, 
leados,   e    chegados    todo    o  que  por  EIRey  meu  cenhor  por  eíla  ío- 
bredita    Carta  me  he  mandado,   dando  íobrelo,  aquella  fe  que  em  íi- 
milhantes    cazos  íe    requerem,  per  cuja  firmeza  aqui  de  minha  maaó 
finei  ,   e   do    Seello   de  minhas  armas ,   mandei  aíeellar.     Dante  em   a 
dita   Cidade  de  Lisboa   dias  e  mes  e  anno  fulo  eferito.    Eu  Dom  Af- 
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fonfo  Duque  de  Bragança  e  Conde  de  Barcellos,  prometo  de  manter 
e  guardar  quanto  em  mi  for,  afiai  pnr  mi  como  por  meus  filhos,  di- 
viios,  leados,  e  chegados,  todo  o  que  por  EIRey  meu  Senhor  por 
eíta  fobre  dita  carta  me  he  mandado ,  dando  lobrello  aquella  fe  que 
em  iimilhantes  cazos  fe  requere  por  cuja  firmeza  aqui  de  minha  niaaõ 
linei ,  e  do  Seello  de  minhas  armas,  mandei  afeeilar.  Dante  em  a 
dita  Cidade  de  Lisboa  dias,  mes,  e  anno  fufo  efcrito.  A  qual  carta  e 
alvarás  aíim  moftrados  e  leeidos,  o  dito  Gomes  Martins  difTe  que 
por  quanto  o  dito  Duque  de  Bargança  feu  Senhor  íe  entendia  ajudar 
da  dita  Carta  e  alvaraaes  temendofe  que  o  Original  fe  perder  por  al- 
gum cazo,  lhe  compria  teellos  para  fua  guarda  ,  que  porem  em  no- 
do  dito  feu  Senhor,  e  por  feu  mandado  pedia  ao  dito  Juiz,  que 
lhe  mandafe  dar  o  titulado  dello  em  prubica  forma  fob  final  de  mim 
Secratario ,  com  fua  authoridade  que  valele  e  fizefe  f e ,  como  o  dito 
propio  Original  e  o  dito  Juiz  viíic  Itu  dizer  e  pedir,  e  viíta  polia 
dita  Carta,  e  alvaraaes ,  e  como  no  eiara  cancellados,  nem  borrados, 
nem  antrelinhados ,  nem  em  algua  parte  de  íi,  fofpeitos  mandou  a 
mi  Notairo  lhe  defe  o  treslado  da  dita  Carta,  e  alvaraaes  em  prubica 
forma  fob  meu  final  para  o  dito  Senhor  Duque  de  Bargança.  Dando 
a  ello  fua  authoridade  ordinária,  que  valleíe  e  fizefe  fe,  em  juizo  e 
fora  delle,  afim  como  o  dito  propio  Original,  e  o  diro  Gomes  Mar- 
tins pedio  em  nome  do  dito  Senhor  afim  de  todo  eíte  eítromento. 
Tettemunhas  que  prtzentes  foraó,  Gonçalo  Pereira  Senhor  do  Couto 
do  Lumiares ,  e  Diogo  Lopes  de  Azevedo  ,  e  Gomes  Eannes,  Prior  do 
Moíleiro  de  Refoyos  de  cima,  Capellaô  mor  do  dito  Senhor  Duque, 
e  Pcro  Teixeira  Veedor  de  fua  Caza  e  Vaafco  Fernandes  Efcrivom  de 
lua  Camtra ,  e  Joanne  Elteves  Almoxarife  em  Guimaraaés  e  outros.  E 
eu  Ayres  Gonçalves  Notairo  prubico  geeral  em  a  Cone  do  diro  Se- 
nhor Rey ,  e  em  todos  feus  Regnos,  e  por  o  dito  Duque  de  Bargan- 
ça meu  Senhor  em  todas  íuas  terras  Coutos,  e  honrtas,  que  eíte  ef- 
tromento  de  trafumpto,  por  authoridade  do  dito  Juiz,  eícrevi  aqui 
meu  íinal  fiz  que  tal  he.    Lugar  do  íinal  publico. 

Confirmaçdâ  da  Honra  de  Amarante,  por  EIRey  ]).  Aíjfonío  V. 

tio    Diiaue  73.  ..  Aftonfo.     Original,  que  eflá  no  Archico  da 

Ca/u  di  Bragança,  donde  a  copiey 3  maço  de  Doações 

antigas. 

a 

DOm    AtTonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  Vprn      2  -> 
S;mor  de  Cepta.    A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  íaber  que  "    á 

da  parfe  dos  moraJores  da  homrra  damarante  nos  foi  moítraJo  hum  An.  1444. 
eitormeoto  pubrico  do  qual  eitonnento  o  theoir  tal  h?.  Saibaõ  quan- 
tos eíte  elformento  virem  como  no  anno  do  nacimento  de  ooíTo  Sj- 
nhor  Jeíii  Chrilt  )  de  mil  e  quatrocentos  e  quarjnta  e  quatro  annos  , 
aos  vinte  e  fite  dias  do  mes  de  Dezembro  a  homrra  damaiamte  em 
preí^nça  de  mym  DiegUO  Gil  Tabaliom  em  a  dita  homna  por  o  Du- 
que 
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que   de   Bragança   meu    Senhor  filho  do  muito  virtuofb  Rey  D.  Jcaõ 
cuja   a^ma  Deos   aja,   e  ttrtemunhas  a    diante   eícriptas  parecerô   hy 
Gomçallo  Gonçailves  alfaiate  Juis  hordinario  em  a  dita  homrra,e  Joaõ 
Fernandes  Vereador,    e  Gomçallianes  Caralhom  Procurador ,  e  Afom- 
fianes    Marinho,   e  Gonçallo   Martins   Taballiaô,    e  Joaõ  Martins,  e 
Afomfo  Doris,  e  Joaõ  Tramcoío,  e  Afomío  Gomçalves  Namorado,  e 
Martim  Fernandes,  e  Gomçallianes  Barba  e  mea,  e  Gomçallo  Afonfo, 
alfaiate,   e  Dieguo  de   Patos,  e  Vaaíco  Martys  Carniceiro,  e  Afonfo 
Rodrigues,  e  Dieguo  Gomçalves  Abade  de  Camdemil,  e  JoaõdeBey- 
ga ,  e  Gonçallo  Martins  çapateiro ,  e  Affonfo  de  Bafto,  e  Gonçallo  Af- 
fonfo almocreve,  e  JoaÔ  ferrejro,  e  Joaõ  Bramco,  e  Joaõ  Afíonfo,  e 
Joaõ   Carvalho,  e  Gonçallo  Domingues,  e  todollos  outros  moradores 
da  dita  homrra  todos  chamados  per  peíloa  per  Gonçallo  Affonío  pof- 
to    em    nome  de  preguoreiro  que  deu  de  fy  fe  que  os  chamara  peia 
eílo   que  fe  fegue  a  diante;  o  dito  Juiz,  e  Procurador,  e  Vereador, 
e  homens  bcõs ,  e  todollos  outros  moradores  da  dita  homrra  vindos , 
e  ajuntados  em  a  dita  homrra  na  cafa  dos  açougues  do  dito  logo  hon- 
de    fe   faz   o  confelho,  foral  efpecialmente  para  o  que  fe  a  diante  fe- 
gue    difíerom    loguo    todcs  juntamente  que  era  verdade  que  elles  ti- 
nhaó  privillegios ,    e  liberdades,  e  curtume,  e  polTe  antiga  que  quan- 
do algum  Senhor  da  dita  homrra  fallecer  de  elks  tomarem  ,  e  emle- 
gerem ,  e  efeolherem  por  Senhor  qualquer  que  lhes  mais  aprazia  do 
Re«no  de  Purtuga! ,  e  que  tempos ,  e  annos  avia  que  elles  íilharom,  e 
ouverom  por  feu  Senhor  D.  Affonfo  Duque  de  Bragança ,  e  Conde  de 
Barctlios  fiiho  do  muito  virtuofo,  e  vitoriífirno  Rey  D.  Joaõ  da  efera- 
recida    memoria,  o  qual  os  fempre  trautata  muj  beninamente,  e  de- 
fendera ,    e   governara   em   grande  juíliça ,   e  lhes  guardara ,  e  fizera 
fempre    guardar  todos  feus  privillegios,    e  liberdades,  e  temendofíe 
muito  elles  por  faimento,  e  fim  do  dito  Senhor,  eiles ,  eaquellesque 
delles   vierem  tomarem  ,  e  cobrarem  algum  tal  Senhor  que  lhes  nom 
faça  ,   nem  os    guarde   fegundo  o  que  dito  he ,  e  olhando  as  grandes 
mercês,   e   defendimentos  que  lhes  fempre  por  o  dito  Senhor  forom 
feitas,   e  nom  querendo  feer  emgratos  mais,  recobrando  com  fervi- 
ço  ,    e    toas  obras,  e  porque  nom  he  de  crer,  nem  prefumir  que  de 
taõ  boa  raiz,   e  tronco  faya  fenom  bom  fruito,  e  jeeraçom  ,  que  el- 
les todos,  e  cada  hum  delles  em  feus  nomes,  e  da  dos  íeus  fobceíTo- 
res   de   fuás  propias ,  e  puras  vontades  hyfemtas  fem  coferamgimento 
nem    emdozimento ,   nem  prometimento,  nem  outra  alguã  coufa  que 
lhes  por  o  dito  Senhor,  ou  per  outro  alguú  em  feu  nome  foífe  feito, 
dito,   rezoado,  nem  íofpeitado  lhes  aprazia,  e  eraõ  contentes  de  re» 
ceberem  ,   e  averem  como  logo  de  feito  receberom  ,  e  ouverom  por 
feu   Senhor   da  dita  homrra,  e  lhes  aprazia  que  elle  ouveííe  todollos 
direitos»   e  jurdiçom,   e  foros,    e  tributos,  e  liberdades,  e  caíaaeés 
que    todollos   outros  Senhores  damte  elle  em  e!la  dita  homrra  ouve- 
rom ,   e  lhe  prometerom  a  teer,  e  guardar,  e  aver  aqueila  obediên- 
cia   que  fempre  elles,    e  feus  antecefíores  aos  outros  Senhores  ouve- 
rom ,  e  guardarom  naõ  taõ  foomente  recebiaõ  elle  por  Senhor ,  e  qui- 
íeerom,  e  prometeerom  que  aja  as  fobreditas  coufas,  e  cada  hua  dei- 
las, 
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Ias,    mas   ainda   todos  aquelles  que  de  íeu  linhagem  defeenderem  de 
huu    em  outro  ,   e  outro  em  cutio  em  tal  guila  que  feri  pre  o  Senho- 
rio   da  dita  homrra  tique  ao  mayor  macho,  e  nem  avemdo  hy  linha- 
gem do  dito  Senhor  macho  deicendente  que  fique  a  fêmea,  e  vindo 
caio    que    Decs  nom  praza  daquelle  que  de  leu  li  th  agem  defeender, 
e  for  Senhor  da  dita  hcmrra  morreífe  fem  filho,  que  o  Senhorio  da 
dita    homrra  íe  torne  a   aquelle  decemdente  do  dito  Senhor,  e  mais 
chegado   a   elle  aíy   que  o  Senhor  delia  no  faça  de  íeu  linhagem  de- 
cemdente    mayor,  e  mais  chegado  falvo  que  lempre  proceca  o  ma- 
cho decemdente  em  quanto  hy  for  achado,  e  nom  fendo  achado  em 
linhagem    do  dito  Senhor  decemdente  que  venha  a  fêmea  decemden- 
te do  dito  feu  linhagem  ,  e  le  a  dita  homrra  veer  a  fêmea,  eellaou- 
ver  macho  fempre  guarde  a  íebredita  hordenança,  e  vindo  as  eouías 
a   tal    ponto  o  que  a  noílo  Senhor  Deos  nem  praza  que  do  linhagem 
do    dito    Senhor   nom    folie    achado  aJguú   que  os  moradores  ela  dita 
homrra  fiquem  guardados  tedos  feus  privillegios ,  e  liberdades  de  po- 
derem   tomar,  e  temarem  Senhor  quaes  lhes  mais  apicuguer,  íegun- 
do    antes  ataaquy   lempre  fezerem  nem  lhes  fazendo  perjuizo ;  e  eíle 
corntrauto  de   deaçaõ  por  elles  ao  dito  Senhor  feito,  e  outorgado,  e 
a   íeu    linhagem  decemdente  eítas  eouías  fobreditas  fazem  ,  e  outotgaó 
com    tal    preito,    e  condiçom   que  o  dito  Senhor,  nem  aquelles  que 
delle  defeenderem    que   Senhores  forem  da  dita  hcmrra  nom  pt  íTam 
vender,  nem  dar.  doar,  eícambar ,  nem  alhear  per  nenhuã  guifa  em 
nenhuã   pelloa    de    qualquer  eítado  que  feja  o  Senhorio,  e  jurdicom. 
da    dita    homrra,   e   lhes  guarde  feus  privillegios,   es  quaes  todos,  e 
cada  hum   delles  pedem  por  mercê  a  noíTò  Senhor,  EIRey,  que  feja 
íua    mercê   de    querer  confirmar  ,  e  dar  íua  autoridade  a  todo  o  aqui 
contheudo ,  e  a   cada   hua   coufa    no  que  lhes  fará  grandes  mercês  as 
quaes  eouías,   e  cada   huuã  delias,  todos  juntamente  íem  o  nenhum 
contradizrr  outorgarem  ,  e  pedirom  a  mim  dito  Taballiaó  dous  eítor- 
meotos   ambos   de   hum    theor ,  huú  pêra  mandar  ao  dito  Duque  íeu 
Senhor,   e    o   outro  para  poer  na  arca  do  coníelho  feitos,  e  oirorga- 
dos  ferom  na  dita  homrra  damaramte  era  ,   e  dia  ,  e  mes ,  e  logar  io- 
bredito   teíttmunhas  que  a  efto  forom  prefentes  o  Doutor  Pedro  Ef- 
teves  criado  do  dito  Senhor  Duque  ,  e  Pedro  afc.ifo  Abade  do  dito  )o- 
guo,    e  Pedro  Gonçalv.  s ,   e  Vaaíco  Martins  da  ald^a  nova,   e  Nuno 
Martins   d.-  CapJlos ,  e  Fernaõ  Lopes  ,  e  Pedro  anes  criados  do  Dou- 
tor   Pedro  Eíteves,   e  outros,   e   eu  fobredito  Taballiaó  que   eíte  ef- 
tormento  eferevi ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he.    Pedi n donos  os  di- 
tos moradores  da  dita  homrra  damaramte  que  corfirmallemos  ao  d'to 
Duque   meu  Tio  as  eouías  contheudas  no  dito  eítormento  ,  e  nos  vií- 
lo  leu  requerimento  temos  por  bem  ,   e  outorgamoslhes ,   e  confirma- 
mos todallas  eouías  coniheudas  no  dito  eltormento ,  e  porem  manda- 
mos a  todollos  nolíos  Corre je dores ,  Juizes,  juítiças,  e  otfkiats,  ep-.f- 
í^as  ,  e  outros  qu.efquer  que  eito  euverem  de  veer  a  que  eíla  Carta 
for   moftrada  que  a  compra,  e  guardem  ,  e  façaÔ  comprir,  e  guardar 
fegundo  no  dito  efto» mento  e  em  eíla  noíla  Carta  de  com fitmaçom  he 
ccniheudo    íem    lhe  poemJo  íobre  ello  outro  alguú  embargo  em  ne« 
Tom.  111.  Ttc  nhuu 


514      *Provas  do  Liv.  VL  da  Hijloria  Çenealogtca 

nhuã  maneira  que  feja ,  e  em  teftemunho  dello  mandamos  dar  ao  di- 
to Duque  meu  Tio  para  fua  guarda  eít3  noíTa  Carta.  Damte  em  a  Ci- 
dade Devora  xxx  dias  de  Janeiro  per  autoridade  do  Senhor  Infante 
D.  Pedro  Titor,  e  Curador  do  dito  Senhor  Rey,  Regedor,  e  com  aju- 
da de  Deos  Defenfor  por  el  de  feus  Regnos  ,  e  Senhorios.  Diego  Ál- 
vares a  fez  anno  do  Senhor  de  mil  e  quatrocentos  e  quorenta  e  qua- 
tro. E  eu  Martim  Gil  efcrivaõ  da  fazenda  do  dito  Senhor  Rey  que 
eito  fiz  efcrever ,  e  aqui  foefcrevi. 

INFANTE  D.  PEDRO. 

Doação  ,    que  fez  Iria  Gonçalves ,  mtiy  do  Condeílavel  D.  Nuno 

Alvares  Pereira  ,  de  Vai  de  Flores  ,  termo  de  Portalegre  ,  a 

Fr.  Gonçalo  Pobre.     Authentica  eftá  no  Cartório  da  Se* 

reniffima  Ca/a  de  Bragança ,  donde  a  copiey. 

Num.  2  2.  O  Aibam  quantos  efte  eítromento  de  terlado  dado  per  mandado,  e 
An  iaoi  ^  autoridade  de  juítiça  em  pubrica  forma  virem,  que  no  anno  do 
^  '  nafcimento  de  Noílo  Senhor  JESU  Chriíto  de  mil  equinhemtose  vim- 
te  oito  annos  aos  dezatTete  dias  do  mes  de  Julho  em  Vi  lia  Viçoza  no 
adro  de  Santa  Maria  do  Caflello  ,  citamdo  hl  Ruy  Memdes  Eícud.  y- 
ro  Juiz  Ordinário  na  dita  Villa  peramte  elle  pareceo  Joharn  de  Mou- 
rão Cavaleiro  da  Caza  do  Duque  de  Bra^arnça,  e  de  Guimaraaés,  &c. 
noífo  Senhor  ,  e  lhe  aorezentou  huã  Carta  Deirea  Gomçalves  May  do 
Comdeítabre  Nuno  Alvers  Pereyra,  que  Deos  ajaa  ,  efcrita  em  purga- 
minho,  aiíinada  per  ella  fegumdo  por  ella  pareceu  da  qual  o  theorde 
verbo  a  verbo  tal  he.  A  quantos  efta  Carta  virem  Eirea  Gomçalves 
Madre  do  Com  Jeílabre  vos  faço  fiber ,  que  eu  dou  a  Frey  Gomçallo 
Pobre  po;tador  delia  hum  meu  loguar,  que  eu  ey  em  termo  de  Por- 
tallegre,  que  chamam  Vai  de  Frores  e  eítá  apaar  da  Ribeyra  de  Ny- 
fa ;  o  quil  loguar  lhe  eu  dou  todo  compriJamente  ,  e  afy  propiamen- 
te  como  ho  eu  ey ,  e  de  direyto  devo  daver  em  toda  fua  vi Jà  a  el  , 
e  a  feus  Companheiros  aqu.Mles  que  ao  dito  Frey  Gomçallo  prouver, 
que  extern  na  fua  companha,  e  fe  por  ventura  hy  alguns  efteverem , 
os  quaes  nom  façaõ  aquellas  couzas ,  as  quaes  nom  for  em  homra  , 
nem  ferviço  de  Deos ,  o  dito  Frey  Gomçallo  os  poíTa  poer  fora  do 
dito  loguar,  e  roguo  a  juftiça,  que  lhes  alce  delles  força  ,  e  lhos  po- 
nham fora  do  dito  loguar,  e  morto  o  dito  Frey  Gomçallo  mando, 
que  fique  aos  feus  Companheiros  aquelles  que  com  elle  viverem  em 
no  tempo  de  fua  morte ;  e  nom  avemdo  hy  feus  Companheiros  def- 
pois  de  fua  morte  mando ,  que  fe  torne  aos  pobres  da  Serra  da  oíTa 
em  tal  maneira ,  que  fique  o  loguar  de  geração  em  geraçam  pêra  os 
ditos  pobres  delta  vivemda  ;  e  emtramdo  hy  alguú  da  Terceyra  Re- 
gra,  ou  cafado,  ou  abarreguado  ,  o  qual  nom  feja  calto  íeguudo  de- 
vem de  fer  os  ditos  pobres ,  roguo  a  juftiça ,  que  os  ponha  fora ,  e 
lhe  nom  coníemtam  de  viver  no  dito  loguar,  e  íe  lhe  alguú  quifer 

poer 
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poer  alguuã  demamda  efcontra  o  dito  loguar  ;  eu  Eirea  Gomçalves 
Madre  do  Comdeítabre  me  obriguo  a  lho  deíemder;  e  eíta  couía  fa- 
ço firme,  e  eítavel  íegumdo  Deos,  e  minha  alma  por  honra,  e  fer- 
vido de  Deos.  Outro  íy  mando  a  qualquer  de  minha  linhagem,  que 
nom  vaam  contra  eíte  meu  mandado  fob  penna  de  minha  bençaõ,  e 
da  minha  maldiçam,  e  queremdo  hir  alguú  tícontra  eito,  que  eu 
mando,  roguo ,  e  mando  as  juítiças,  que  mamtenham  os  ditos  pobres 
em  na  dita  pofiçam  da  doaçaó ,  que  lhes  eu  fige ,  e  faço  do  dito  lo- 
guar afy  como  comtyudo  he  em  ha  dita  Carta ;  e  em  teítemunho  def- 
co  lhe  dey  eíta  Carta  aílinada  por  minha  maaó,  e  afie  liada  do  meu 
Sello;  efcrita  em  Lixboa  vimte  íeis  dias  de  Março  Joham  de  Lixboa  a 
fez  era  de  mil  e  quatrocemtos  e  trimta  e  nove  annos ,  e  aquelles  que 
depois  da  morte  do  dito  Gornçallo  viverem  em  ho  dito  loguar  façaõ 
eítremada  oraçaó  por  mim,  e  por  Fernam  Pereyra  cujo  o  dito  loguar 
foy.  Eirea  Gonçalves.  E  aprefentada  afy  a  dita  Carta  como  dito  he, 
o  dito  Joham  de  Mouraõ  dilfe  ao  dito  Juiz,  que  ao  Duque  N.  Senhor 
era  necelíario  o  terlado  delia  em  pubrica  forma,  lhe  pedia  que  lho 
mandaífe  dar  em  maneira,  que  fiztlle  fee ,  e  vilta  pelio  dito  Juiz  a 
dita  Carta  faam  ,  limpa,  e  íem  vicio  lho  mandou  dar  em  eíte  eítor- 
memto ,  e  d^u  a  elo  lua  autoridade  judicial  ,  e  mamdou,  que  valkf- 
fe,  e  fíztfle  fee  cm  juizo  ,  e  fora  delle  como  a  propia  original  j  tef- 
temunhas,  que  preíemtes  íoraó  Gornçallo  Guerra  Efcudcyto,  e  Gorn- 
çallo Gomes  Clérigo,  e  Gcmçalío  Pires  moradores  na  dita  Villa,  e  eu 
Vafco  Ribeyro,  Cavaleyro  da  Caza  do  Duque  meu  Senhor,  pubrico 
Notário  per  leu  mandado,  e  autoridade  em  todas  fuás  terras  em  cou- 
ías ,  que  a  ku  ferviço  comprircin,  que  a  elo  prefemte  fuy ,  e  eíte  ef- 
toi  mento  eferevi  ,  e  aqui  meu  pubrico  final  fiz  ,  que  tal  he.  Sinal 
publico. 

Comcertado  comiVo  Ruy  Soares  Efcrivaõ  ntíta  Correição  do  Du- 
que N.  Senhor  hoje  18  dias  de  Julho  de  1528*       Ruy  Soares. 

Carta  do  Condado  de  Ourem  ,  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  pajfada 

por  t/Pvey  D.  Joaol.  fendo  Mcftre  cie  ^Aviz  ,  Def.nfor ,  e 

Regente  do  Reyno.     Original  e/lá  no  Cartório  da  Sere- 

mjjima  Cajá  de  Bragança  ,  donde  a  copiey ,  maço  de 

Doações  antigas. 

DOm    Johaõ    pella  graça  de  Deos  Filho  do  mui  nobre  Rey  D.  Pe-  NlllTI.    3  d., 
dro,   Meeftre  da  Cavallaria  da  Ordem  Daviz  Defeníor ,  e  Rege-      *  ^2 

•     doi   Regnos    cie   Portugal,   e  do  Algarve.    A  quantos  eíta   Carta  '     ' 

virem  fazemos  faber  que  nos  olhaado,  e  conlirando  o  muito  fervi-  <> 
que  Nuno  Alvres  Pereyra  fiz  a  nos,  e  a  eftrs  Regnos  ajudandonos 
ao  defender  que  nom  cahillem  em  polefom  delRey  de  Caftella  ,  e  que- 
rendolbo  gallardoar  como  cada  htú  Senhor  he  theudo  a  fazer  aaquel 
que  o  bem,  e  lealmente  ferve  ;  teemoi  por  l  em  ,  e  damoslhe ,  o 
djamoslh?,  e  fazemoslhe  pura  deaçaõ  ancre  os  vivos  valedoita  da  da- 
Tom.  III.  Ttt  ii  ta 
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ta  defta  Carta  para  todo  fempre  de  juro  derdade,  e  mero  miíto  em- 
peno   do    Condado  Dourem  ,  e   de  todallas  Vilias ,  e  lugares  que  ao 
dito  Condado  pertenciam,  e  de  todallas  terras  que  o  Conde  D.  Johaõ 
Fernamdes  Andeiro  avia  por  qualquer  guifa  que  foíTe,  exie  Villa  Vi- 
ço fa  ,  Borva,  Eítremoz,  Evoramonte  ,  Montemayor  o  novo  jAlmadaa, 
Collares,  Unhos,  Freellas ,  Camarate,  e  Bouças,  e  mandamos  que  el 
aja  de  todallas  as  ditas  Vilias,  Lugares  todas  as  Alcaidarias,  honras,  e 
julgados,   e  jurdiçoens,   aíllmciviis,   como  crimes  pella  guifa  que  as 
nos  avemos,  e  de  direito  devemos  daver,  e  que  polia  poer,  e  tirar 
Alcajdes,  Meirinhos,  e  Corregedores,  Juizes,  juftiças,  e  outros  qua- 
efquer  oíliciaes  en  tal  guifa  que  o  dito  Nuno  Alvares  aja  o  dito  Con- 
dado ,  e  as  terras  delle,  e  todas  as  outras  terras,  vilias,  e  lugares  íu- 
ío  ditos  ,    e  façaô  em  eílas,  e  delias  como  de  fua  coufa  própria  falvo 
em   razom  das  alçadas  que  dantre  el ,  ou  dos  feus  Ouvidores,  Corre- 
gedores, Juizes,    ou   hurHciaaés   fairem  aílim  hos  feitos  civiis,  como 
dos  crimes,  que  mandamos  que  venham  aas  noíTas  terras,  e  outro  sj 
as  correições  dos  noíTbs  Corregedores,  Meirinhos,  que  nos  mandamos 
andar    pellos   nodos  Regnos ,   que  refalvamos  por  nos,  e  mandamos 
que  os  ditos  noíTos  Meirinhos,  Corregedores  polTaó  fazer  fuás  correi- 
ções em  todos  os  fobreditos  lugares ,  e  em  cada  huu  delles  ;  e  em  tef- 
temunho  deito  mandamos  dar  ao  dito  Nuno  Alvares  eíta  noíla  Carta 
danre  na  muj  nobre  ,   leal  Cidade  de  Lisboa  primeiro  dia  de  Julho  o 
Meítre    o   mandou   Lançarote    a    fez  era  de  mil  cccc  e  xxij  annos  e 
nom  feja  foípetto  hum  diz  montemayor  o  novo  eu  fobredito  eferivaõ 
o  eícrevi. 

Doaçaó  ,  que  E/Rey  D.  JoaS  o  I.  fez  ao  Ccnàefiavú  D.  Nuno 
Alvares  Pereira ,  que  e(\à  na  Torre  do  Tombo ,  no  liv.  i .  do 

dito  Rey ,  par.  87.  ver/l 

Num.  3  J.  TP\  Om  Joaô  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portuga! ,  e  do  Algarve  a 
An.  1 2  S  ^ .  JL-/ quantos  eíta  carta  virem  de  doação  fazemos  faber  que  nos  con- 
íiderando  os  muytos ,  e  eftremados  íerviços  que  recebemos  de  Dom 
Nuno  Alvares  Pereira  nolío  Cõdeítabre  em  eíta  guerra  em  nos  ajudar 
a  livrar  e  defender  eítes  Reynos  da  fojeiçaõ  de  EIRey  de  Caítelia  : 
Porem  querendolhe  nos  galardoar  como  pertence  a  bom  Senhor  ,  fa- 
zer a  íeu  bom  fervidor  e  querendolhe  nos  fazer  graça  e  mercê  de 
nolío  poJer  abfoluto ,  e  noíTa  certa  feiencia  temos  por  bem ,  e  da- 
moslhe,  e  doamos  e  fazemos  livre,  e  pura  doação  entre  vivos  vale- 
doura  de  juro  herdade  deitas  vilias  e  lugares  com  feus  Caítellos ,  que 
fe  feguem.  Primeiramente  Villa-Viçofa,  e  Borba,  Eftremos  ,  Evora- 
monte, Portel,  Montemor  o  novo,  Almada,  Sacavém,  com  íeus  re- 
guengos, e  Friellas,  Unhos,  Camarate,  e  Collares  com  íeus  termos, 
e  reguengos ,  e  o  íerviço  Real  dos  Judeus  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  feu 
termo,  e  o  Condado  de  Ourem  com  todalas  terras,  Vilias  e  lugares 
que  Joaõ  Fernandes  Dandeyro  avia  ao  tempo  de  fua  morte  por  qual- 
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quer  guifa  que  foíe.   E  Porto  de  Mos  e  o  Rabaçal  e  Bouças  e  Alvaya- 
zere  e  terra  de  Pena,  e  terra  de  Baíto  com  Arco  de  baulfy,  e  terra 
de   Barrozo.    As  quaes  Villas,  e  lugares  com  íeus  Caítellos  e  termos 
e   tarrentorios  lhe  damos  como  dito  he,  com  toda  a  fua  jurdiçaõ  ei- 
vei ,  e  crime  mero  ,  e  mixto  Império  e  íogeiçaõ  aífi  nas  pellbas,  co- 
mo  nos  bens  ,   e  com  todo  o  Senhorio  alto,  e  baixo,  e  com  todalas 
rendas,  foros,  pertenças  tributos,  e  dereitos  reaes ,  e  corporaes ,  e  naõ 
corporaes  ali  como  os  nos  avemos  de  deieito,  ou  de  coftume,  e  mi- 
Ihor  poderíamos  aver ,  e  como  os  ouveraõ  os  Reys  dante  nos,  e  man- 
damos   a    todolos    moradores   e  pobradores  das  ditas  Villas  e  lugares 
que  lhe  obedeçaõ  a  elle,  e  a  fuás  cartas  e  mandados  e  façam  por  el- 
le    ali  como  fariaõ  per  nos  mefmo ,  e  lhe  relpondaó  e  acudaõ  com  as 
coufas  lufo  ditas,  aíi  como  refpondiaõ  a  nos,  e  a  nofos  anteceííores , 
nó  relalvando  pêra  nos  nehua  coufa  falvo  as  Alçadas ,  que  damte  elle 
vierem  ,   que  mandamos  que   venhaõ  perante   nos   e  a  correição  que 
mandamos   que    correjaõ  os    nofos  Corregedores ,  nas  ditas  terras ,  e 
mandamos  a  todolos  AIc2ydes  dos  Caítellos  das  ditas  Villas,  e  lugares 
que  lhe  entreguem  logo  os  ditos  Caítellos  cada  hú  do  que  for  Àlcaj- 
de,  e  entregandolhe  elles  os  ditos  Caítellos,  nos  por  eíta  nofa  carta, 
lhes  quitamos  hua  vez,  e  duas  e  três  as  menagens,  que  nos  por  ellas 
tem  feitas ;   e  queremos,   e  mandamos  e  danv  slhe  todo  o  noío  com- 
prido poder  que  elle  por  fi  ou  por  outrem  tome  e  poífa  tomar  a  pof- 
ie  real  e  corporal,  e  Senhorio  das  ditas  villas,  e  lugares,  e  ponha  em 
elles,  e  cada  hú  delles  juítiças,  e  officiaes ,  aquelles  que  vir  que  com- 
prirem.     Outro  íi  queremos  e   mandamos,  que  nem  nos,  nem  noífos 
luceíores ,  que  depôs  nos  vierem  que  naõ  poíTamos  revogar  eíta  noíía 
doaçaõ  nem  yr  contra  ella  em  parte,  ntm  em  todo  e  damos  maa  mal- 
dição a   todos    noíTos   fuceíTòres   aquelles  que  contra  ella  forem  ,  cu 
obrarem  em  qualquer  guifa  que  feja.   Outro  fí  lhe  damos  em  preítam 
todalas    rendas  e  dereitos  que  nos  avemos,  e  de  dereito  devemos  da- 
ver  em   a  Cidade  de  Silves,  e  em  Loulé  e  em  íeus  termos  que  os  aja 
livremente  fem    outra    contenda  em  quanto  nofTa  mercê  for.    Porem 
manjamos   as   noífas   juítiças  que  metam  em  poíTe  das  ditas  rendas  e 
lhe  façaó  acudir  com  ellas,  e  em  teítemunho  deita  lhe  mandamos  dar 
eíta  nofa  carta    afinada    per  nos,  e  íellada  do  noifo  Sello.    Dante  em 
Santarém  vinte   dias   da^oíto    elRey    o   mandou  Fernaó  Domingues  a 
ies  era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  três  annos. 


DoaçaÕ  delRey  D.    JoaÕ  I.  ao  Conàeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  das  terras  de  Paiva  ,  e  Te  rida  es  ,  Crc.  de  juro  herdade. 
Maço  das  Doações  do  Cartório  da  Serenjjfima  Cafa  de 

Bragança. 


DOm  Joaõ  per  graça  de  Deos ., 
a  quantos  eíta  Garra  virem  fazem» 
zei  graça ,  e  mercê  a  Nuno  Alvares 

muitos 


,  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  fsjum.    z6. 
izemos  faber,  que  nos  querendo  fa-  *    3 

res  Pereira  noílo  Condeítabre  ,    por     An-  J  3  9  s • 
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muitos,  e  eífremados  ferviços  que  nos  em  efles  Reynos  recebemos,  e 
entendemos  de  receber  dei  ao  diante  de  noíTa  livre  vontade  certa  íci- 
encia,  e  próprio  movimento,  e  poder  abfoluto  lhe  damos,  e doamos, 
e  lhe  fazemos  pura  doaçaõ  ,  de  jur  derdade  pêra  todo  íempre  ,  pêra 
el ,  e  pêra  todos  feus  filhos,  e  netos  decendentes  Jidimos,  que  dei 
defcenderem  por  linha  dereita  das  ncfías  terras  de  Payva  e  de  terra 
de  Tendaes,  e  da  terra  de  Louzada,  com  todas  fuás  rendas,  e  derei- 
tos ,  foros ,  tributos ,  direituras ,  Senhorios ,  e  pertenças ,  que  nos  em 
ellas  avemos ,  e  devemos  de  aver,  e  com  todas  íuas  jurdiçoés,  eivei , 
e  crime,  mero  e  mixto  império,  refervando  pêra  nos,  e  pêra  noílos 
fuceíTores ,  a  Correjçaõ ,  e  Alçada.  E  porem  mandamos ,  que  elle  por 
íy ,  ou  por  feu  Procurador  tome,  e  poíía  tomar  a  poííe  das  ditas  ter» 
ras ,  e  mandar  tirar,  e  arrecadar  as  rendas,  e  dereitos,  fores,  e  tri- 
butos delias,  e  poer  em  ellas  taballiaés,  Juizes,  meirinhos,  e  outros 
oííiciaes ,  e  uzar  da  jurdiçaõ  delias  livremente  a  qual  doaçaõ  lhe  fa- 
zemos, e  queremos,  que  íejaíirme,e  eíiavel  pêra  todo  iempre  co- 
mo dito  he,  nom  embargando  os  dereitos,  que  dizem,  que  naõ  pof- 
fa  fer  feita  doaçaõ,  de  bens,  e  terras  da  Coroa  do  Reyno,  nem  to- 
dolos  outros  dereitos,  culfumes,  façanhas,  coníliruiçoés ,  decretos, 
decretaes  ,  grofas ,  opiniões  de  doutores,  e  todalas  outras  coufas ,  que 
íejaõ  contra  eíta  doaçaõ,  ou  a  pofaõ  embargar  em  algua  guifa  em 
parte,  ou  em  todo,  poíto  que  aqui  naõ  íejaõ  efpeci ficados,  cá  nos 
de  nofo  poder  abfoluto,  os  avemos  aqui  por  expreflos,  e  expreíía- 
mente  nc meados,  e  queremos,  e  mandamos,  que  naõ  ajaõ  em  elia 
lugar,  nem  lhe  pe  flaó  empecer  mais,  que  etta  doaçaõ  feja  fimie,  e 
validoura  pêra  todo  fempre  e  prometemos  de  a  nõ  revogar  nem  yr 
contra  ella,  e  rogamos  aos  Reys,  que  delpois  de  nos  vierem,  que  lha 
naõ  contradigaõ,  e  lha  façaõ  guardar  e  em  teftemunho  deito  lhe 
mandamos  dar  efta  nofa  Carta  dante  na  Cidade  do  Porto  primeiro 
dia  de  Setembro,  EIRey  o  mandou  Álvaro  Gonçalves  a  ftz  era  de 
mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  íeis  annos. 

Carta  de  confirmação  delKey  D.  Duarte ,  da  Doaçaõ ,  que  o  Con- 

defiavel  D.  Nuno  Alvares  fez  a  feu  neto  D.  Fernando ,  Con» 

de  de  Arrayollos.    E/là  no  Cartório  da  dita  Caía  ,  maço 

de  Doações  antigas. 

Num.    2  7.  T"%  Om  Duarte  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve, 
a  jL-J  e  Senhor  de  Ceyta  a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  íaber  que 

.  14-2.  0  çom(je  jja  Rayolos  meo  íobrinho  nos  moftrou  huuã  Carra  de  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  Condeítabre  feo  avoo  da  qual  o  teor  he  eíte  que 
fe  fegue.  A  quantos  eíta  Carta  de  doaçaõ  virem  o  C^ndeítabre  vos 
faço  íaber  que  por  quanto  a  Deos  aprouve  de  me  dar  três  netos  filhos 
do  Conde  D.  Afonfo  ,  e  da  Condeía  D.  Briatis  Pireira  minha  filha  cu- 
ja alma  Deos  aja.  S.  D.  Afonfo  que  he  o  mayor  baraõ ,  e  D.  Fernan- 
do,  e    D.  Iíabel  aos  quaes  perteuciaõ  de  direito  a  herarça  de  qraef- 

quer 
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quer  bens  patrimoniaes  que  eu  ouver  defpois  de  minha  morte,  e  por- 
que todalas  terras,  remdas,  e  bens,  ou  a  mayor  parte  delles  que  eu 
ey  forao  da  Coroa  do  Reyno  de  que  me  meu  Senhor  EIRei  a  feita 
mercê  por  os  ferviços  que  a  Deos  aprouve  de  lhes  fazer ,  e  porque 
EIRej  meo  Senhor  me  ha  feita  mercê  por  fua  Carta  que  me  fobreelo 
manJou  dar  que  eu  poía  fazer  doação ,  e  doações  de  todalas  terras,  e 
quintaas ,  e  remdas ,  e  direitos  de  que  me  eile  ha  feito  mercê  a  qua- 
eíquer  peíToas  que  a  mim  aprouver  que  as  ajam  pela  gyfa  que  lhes  eu 
delias  fizer  doaçaõ ,  e  as  eu  delle  ey  fegundo  tudo  mais  comprida- 
mente  na  dita  Carta  he  conteúdo  por  virtude  da  qual  Carta  ,  eu  das 
ditas  terras,  e  Quintaas,  e  remdas,  e  direitos  pofo  fazer  as  ditas  doa- 
ções a  quem  me  aprouver,  e  muito  mais  com  rezam  o  pofo,  e  devo 
fazer  aos  ditos  meos  Netos  j  e  porem  coníiramdo  o  muj  grande  divi- 
do que  comigo  ha,  e  como  aja  de  viver  bem,  e  grandemente  como 
homens  de  feu  eltado,  e  que  pofa  bem  fervir  ao  meu  Senhor  EIRej 
e  ao  Infamce  meu  Senhor,  e  os  que  deípois  delles  vierem  como  a  el- 
les  cabe ,  e  fam  teudos  de  o  fazer  ordenei  de  lhes  eu  repartir  as  di- 
tas terras,  remdas,  e  direitos  íegundo  emtendi  que  era  igualeza,  e 
por  poder  da  fobredira  Carta  de  meu  Senhor  EIRei  dou,  e  faço  pura, 
e  inrevogavel  doaçaõ  deite  dia  pêra  todo  fempre  que  numca  poía  íer 
revoga  la  ao  dito  Dom  Fernando  meu  Neto  pêra  fy  ,  e  pêra  todos 
feus  flihos,  e  netos,  e  deícemdentes  que  delle  defenderem  que  fe- 
jam  liJimos,  de  todalas  terras,  e  Qiiintaas  e  dirdios,  e  remdas,  fo- 
ros, e  tributos  a  diamte  declarados.  S.  do  Condado,  e  Villa  da  Ra- 
yolos,  e  dalcajdaria ,  remdas,  e  direitos  de  Montemor,  a  morte  de 
Nuno  Fernan  le*  Darça  meu  fobrinho  que  eu  delias  ey  f_ira  doação 
em  fua  vida  fegundo  he  conteúdo  na  doaçaõ  que  lhe  delias  tis,  eua 
Vjlla  devorairionte  com  feus  direitos  ,  e  remdas  a  morte  de  Lopo  Al- 
vares do  Carvalhal  meu  Primo,  a  quem  delia  ey  feita  doaçaõ  em  fua 
viJa  fegundo  he  comteuio  na  doaçaõ  que  lhe  delo  ey  feita,  e  das 
remdas,  e  direitos  d^ílremos  a  fora  as  de  que  ey  feita  doaçaõ  Álvaro 
Pireira  meu  fobrinho  em  fua  vida,  que  mando  que  as  aja  em  fua  vi- 
da fi^undo  na  doaçaõ  q  ie  lhe  fiz  he  comteudo ,  da  Villa  de  Souzel 
com  fuás  remdas,  e  direitos,  e  da  Viila  dilter  do  chaaó  ,  coai  íuas 
remias,  e  direitos  a  morte  de  Gonçale  Annes  de  Abreu,  a  que  del- 
ias ey  feita  doaçió  eu  fua  vida  como  he  comteudo  na  doaçaõ  que  lhe 
delo  dey,  e  da  Villa  Fermoza ,  e  da  Chamcelaria,  com  íuas  remdas, 
e  direitos,  e  do  Açumar  com  fuás  remdas,  e  direitos  a  morte  de  Fer- 
não Alvares  do  Carvalhal  meu  Primo  a  quem  delias  ey  feita  doaçaõ 
em  fua  vida  comi  na  doaçaõ  que  lhe  delo  riz  he  comteudo,  cdeLi- 
gomjl,  e  das  Villas  de  Villa-Viçofa ,  e  Borba  com  íuas  remdas,  e  di- 
reitos a  fira  as  remias  dos  ditos  lugares  de  que  ey  feita  doaçaõ  ao 
dito  Álvaro  Pereira  meu  fobrinho  em  íua  vida  íegundo  na  doaçaõ 
que  lhe  d. 'lias  fiz  he  comteudo,  e  da  Villa  de  Moníaraz ,  e  de  Portel 
com  íuas  remias,  e  direitos  a  fora  as  remdas  de  que  eu  na  dita  Vil- 
la de  Portel  tenho  feita  doaçaõ  a  Fernaõ  Dias  meu  Criado,  e  a  Nu- 
no Gonçalves  meu  Veedor  nas  fuás  vidas  que  mando  que  as  ajaõ  em 
fuás  vidas  como  he  comteudo  nas  doaçoõi  que  lhe  ddo  fiz,  e  tia  Vi- 

digeira 
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digeira  com  fuás  remdas,  e  direitos,  a  Vjlla  de  Frades  com  íuas  ren- 
das  e   direitos    a  morte  do  dito  Fernaõ  Dias  a  que  eu  das  ditas  rem- 
das,  e   direitos  fiz  doaçaó  ern  íua  vida  como  na  doação  que  lhe  delo 
fis    he  conteúdo,   e  de  Villalva,  e  de  Viila  Ruyva,  e  das  remdas,  e 
direitos  de   Beja,   e   das    remdas,  e  direitos  de  montado  do  Campo 
Dourique  das  quaes  Villas ,  e  lugares,  remdas,  e  direitos  lhe  faço  doa- 
çaó com  fuás  jurdiçoés  eiveis,  e  crimes  com  feus  Caítellos  das  mena- 
jens ,  e    dos  padroados   das  Igrejas  das  ditas  Villas,  e  lugares,  e  iíto 
mefmo    do   padroado    da    Igreja  de  Sam  Salvador  de  Elvas,  que  meu 
Senhor    Rey  deu  em  el  cambo  pelo  padroado  da  Igreja  de  Villa-Nova 
Damços,  que    eu  damtes  avia  que  a  aja  todo  livre,  e  ifentamente  de 
juro,  e  de  herdade  mero,  mixto  império  pêra  todo  fempre  pêra  elle, 
e  pêra  todos  feus  defcemdentes,  que  defpois  delle  vierem  aíli,  e  pe- 
la  guifa  que  eu  todo  ey ,  e  me  meu  Senhor  EIRey  delo  ha  feita  mer- 
cê,  e  doações,   e  melhor  fe  puder  fer,  e  porem  mando  aos  meus  Al- 
moxarifes,   e   efcrivaéá ,    e   aos  Juizes    dos  ditos  lugares,  e  a  outros 
quaefquer  a  que.  eito  pertencerem  que  metaõ  logo  de  pcíTe  das  ditas 
Villas  >   e   ligares,  e  jurdiçoens,  remdas,  e  direitos,  e  padroados  das 
Igrejas  o  dito  Dom  Fernando  meu  neto,  ou  feu  certo  Procurador  ,  e 
lhe   acuda,    e  façaõ  acudir  com  iodo,   e  lhe  obedeçaõ  tam  prompta- 
mente    como  a  mim  melmo  obedeciaó,  e  lhe  leixem  todo  aver  fem 
nenhum    embargo,   e  fazer  todo  em  todo  cemo  de  íua  coufa  propia 
porque  eu  lhe  faço  de  todo  doaçaõ  o  mais  firmemente  que  lhe  fazer 
poíío    a  qual    doaçaó  lhe  faço   peh  guifa  que  dirá  he  com  condição 
que  elle  naõ  bula  em  nenhua  guifa  com  as  remdas ,  e  direitos  de  que 
eu    fis   doaçaõ  aos  fufo  ditos  íenam  as  fuás  mortes  como  nas  doações 
que  lhe  fis  he  comtheudo,  e  com  a  comdiçaõ  que  fe  o  dito  Dom  Fer- 
nando falecer  por  morte  fem  filho,  ou  filha  lidimos  que  as  ditas  Vil- 
las,  ou    lugares,    remdas,  e  direitos,  e  padrosdos  de  Igrejas  ,  fiquara 
todo  ao   dito  Dom  Afonfo  feu  I«ma5  meu  neto  e  delle  fique  a  ítus 
defcemdemtes,  e    fe  o  dito    Dom  Afonfo  falecer  fem  filho,   ou  filha 
lidimos,    que   fiquara   todo    a   dita    D.  Ifabel  íua  Irmã  minha  neta,  e 
delia    a    feus   deícímdemtes ,    e    que  a  dita  eramça  naõ  pafe  a  outra 
parte  ,   e  em  teílemunho  lhe  mandei  dar  efta  Carta  de  doaçiõ  ailina- 
da    por    minha  maó,  e  aílellada  de  meu  Sello.     Dante  em  Borla  qua- 
tro dias  do  mes  de  Abril  o  Condeftabre  o  mandou  Gil  Aires  a  fes  era 
de  mil  e  quatrocentos  e  fefenta  annos.    E  pedionos  de  mercê  o  uito 
Comde  que  lhe  comfirmaíTemos  todo  eito  conteúdo  na  dita  Carta  por 
quanto   fora  dado,  e  outorgado  de  juro,  e  de  heidade  por  o  muito 
virtuofo,   e    de   grandes  virtudes  ElIUy  meu  Senhor,  e  meu  Padre  da 
muy   gloriofa    memoria   cuja   alma  Deos  aja  ao  dito  Condeftabre  íeu 
Avoo  ,    e    ante   que  lhe  fobre  elo  defemos  outro  livramento  fiz. mos 
perante    nos    vir   as  Cartas  que  o  dito  Senhor  Rei  fobre  eito  dera   ao 
dito    Condeftabre   as  quaes  examinadas,  e  viítas  por  nos,  e  confiraa- 
do    a  rèzaõ  de  feus  merecimentos ,  e  divido  grande  da  natureza  que 
comnofeo    ha    nos   moveo  a  lhe  firmar,  e  reformar  todalas  ditas  doa- 
ções   previlegios,  graças,  e  mercês  liberdades  de  nofía  certa  feien cia, 
epropio  moto,  Real  autoridade,  e  poderio  abfoluto  lhe  outorgamos, 

e  com- 
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e  comfirrnamos  as  Villas,  eCaftellos,  terras,  julgados,  coutos, e  hom- 
ras,  jurdiçoés,  padroados,  remdas ,  e  direitos ,  foros,  e  tributos  pela 
guila,  e  com  todalas  claufolas,  e  comdiçoês  contheudas  em  a  dita 
Carta ,  que  lhe  foi  dada,  e  outorgada  pelo  dito  Condeítabre  feu  Avo 
cuja  alma  Deos  aja,  porem  mandamos  a  todolos  nofíos  Ouvidores 
Sobre-Juizes,  e  Corregedores,  juítiças,  e  Vedores  da  fazemda,  Com- 
tadores,  Almoxarifes,  e  a  quaefquer  outros  officiaes  preíemtes ,  eque 
ao  defpois  forem  a  quem  eito  pertemçaõ  que  naõ  embargue,  nem 
confinta  embargar  ao  dito  Conde  de  aver  as  jurdiçoés ,  direitos ,  e 
remdas,  foros,  tributos  das  Villas ,  e  Caítellos,  terras,  julgados ,  cou- 
tos ,  e  homras  fobreditas ,  e  uzar  delles  por  fi,  e  por  íeus  orficiais  fe- 
gundo  fe  contem  na  dita  Carta  mas  antes  lhe  guardem  ,  e  façaõ  to- 
dos bem  guardar  fem  outro  embargo,  que  a  elo  ponhaõ  e  em  teíte- 
munho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta  noíTa  Carta  afinada  por  nos,  e 
alellada  de  noílo  Sello  de  chumbo  dante  em  Santarém  nove  dias  de 
Dezembro  EIRej  o  mandou  Ruj  Galvaó  a  fes  era  do  nafcimento  de 
noílo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  três  an- 
nos. 

C(  rta  delRey  D.  Duarte  de  confirmação ,  de  juro  herdade,  das  ter- 
ras de  Paiva  ,  Tendaes  ,  e  Lcufada  ,  ao  Conde  de  Barce/Ios  D. 
Aficnfo  ,  ca  mo  tutor  de  feu  Jjiho,  o  Conde  de  Arrayo/os. 
Origina/  e/fá  no  Cartono  da  Cala  de  Bragança , 
maço  de  Doações  antigas ,  donde  a  copiey. 

DOm  Eduarte  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Alguar-  Nuttl.    2  8, 
ve ,  e  S-jnhor  de  Ceita.    A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  ia-      * 
bcr   que   o   Conde  de  Arrayollos  meu  fcbrinho  nos  moftrou  hum  ef-  *     **  **' 

tromento   de  deícaimbo  que  foi  feito  antre  a  Iffante  D.  Ifabel  minha 
fobrinha,    mulher   do   Iffante   D.  Joaõ  meu  muito  amado,  e  prelado 
Irniaõ  ,  e  a  elle  do  qual  o  theor  de  verbo  ad  vetbum  he  eíte  que  fe 
íegue.    Saibaó  quantos  eíte  eltromento  defcaimbo  virem  como  na  era 
de  nolTo  Senhor,  e  Salvador  Jeíus  Chritto  de  mil  quat»ocentos  e  vin- 
te  quoatro   annos,    a  fette    dias  do  mes  de  Novembro  na  Cidade  de 
Coimbra  no  molteiro  de  Saó  Domingos  em  prelença  de  mim  notário, 
e    teitemunhas  a  diante  efcritas  eítando  ahi  D.  Afonfo  Conde  de  Bar- 
eellos   Titor    lidimo  de  D.  Fernando  leu  filho,  e  Curador  lidimo  de 
D.   líabel  fua   filha  que  outro  íi  preF.ntes  eítavaó  o  dito  S-.nhor  nos 
Ihou  ,    e   deu   a   mim  Taballiaó  a  ler  huã  Carta  de  noílo  Senhor  , 
tn<.y    eferita  em  puri;uaminho  fellada  do  Sello  do  Iffante  da  qual  o 
thsor   tal  he.     D.  joaó  per  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal,  e  do  Al- 
garve, e   Senhor    de    Ceita,  a  qualquer  taballiaó,  ou  notário  publico 
de  nollos  Reynos  a  qus  eíta  Carta  for  moítrada  íau  le  fabede  que  13. 
Affjnfo,  e  D.  Ifabel,  e  D.  Fernando  meus  netos,  filhos  do  Conde  D. 
AíFonfo   meu  filho  nos  enviarão  dizer  por  o  dito  feu  paj ,  e  Curador 
lídimo  que  e!!es  affi  de  íua  vontade  propia  ,   como  por  alguãs  lídimas 
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rezoês  que  nos  declarou  o  dito  feu  paj  com  authoridade ,  e  outorgua- 
mento  entendiaõ   fazer  doaçõis,  ou  efcaimbos  de  íuas  terras,  e  ren- 
das, e  jurdiçõis,  e  bens  que  haõ  antre  íl  huns,  e  os  outros,  e  porque 
faõ  menores  de  idade  por  as  ditas  doaçõis,  e  contratos  firmes  feren  lhes 
he  neceíTario  de    os  fazer ,  e  outorguar  com  prometimento ,  e  jura- 
mento  fobre  os   Sanitas  Evangelhos  os  quaes  juramentos ,  e  prometi- 
mentos  naõ  podiaõ  fazer  com   receyo   da  pena  contheuda  na  ley  de 
noífos   Reynos  em  a  qual  he  defezo  que  tais  contratos  fe  naõ  façaõ, 
e  fe  forem  feitos  que  naõ  valhaõ  com  outras  penas  poílas  aos  contra- 
entes, e   aííi  aos  taballiaês  que  as  fizerem,   e  inviaraõ  nos  pedir  por 
mercê  que  lhes  deíTemos  licença  pêra  efles  juramentos  poderem  fazer, 
e  com    elles   os   ditos  contratos ,  e  doaçõis  outorguar ,   e  firmar  fem 
embargo  da  dita  Ley,  e  nós  vendo  o  que  nos  aíTi  dizer,  e  pedir  in- 
viaraõ ,   e  querendolhe  fazer  graça ,   e  mercê  lhes  damos  licença  que 
nos  contratos ,  e   doaçõis  que  antre  sj  ouverem  de  fazer  com  outor- 
guamento ,  e  authoridade  do  dito  feu  padre  em  quanto  forem  meno- 
res de  idade  poíTaõ  fazer  os  ditos  juramentos,  e  prometimentos,  e 
mandamos  a   vós  taballiaês ,  e  notairos  que  os  ponhais  em  eíles  con- 
tratos ,  e  doaçõis  fem  embargo  da  dita  Ley  porque  noíía  mercê  he  fe- 
rem affi   feitos,  e    outorguados,  e  em  teílemunho  defto  lhe  manda- 
mos dar    efta  noíTa  Carta ,   a  qual  vos  taballiaõ ,  ou  taballiaês  regiíta- 
reis  em  voííòs  livros ,  e  poereis  em  eífas  doações ,  e  contratos  quan« 
do  por   vos  forem  feitos,  e  per  ellas,  ou  cada  hum  delles  forem  ou- 
torguados dada  em  a  Cidade  de  Coimbra  a  quatro  dias  de  Novembro 
EiRey   o  mandou  Joaõ  Eíleves  a  fez  era  do  nacimento  de  noííb  Se- 
nhor Jelus  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  vinte  quatro  annos ,  e  por- 
que aqui  naõ  era  noíTo  Sello  mandamos  fellar  efta  Carta  com  o  Sello 
do  Ilfante  meu  filho.     A  qual  aííi  moftrada  ao  dito  D.  Fernando  com 
outorguamento,   e  authoridade   do  dito  feu  padre,  e  tutor  diíle  que 
?IIe  dava   em  efcaimbo ,  e  em  nome  defcaimbo  a  D.  Ifabel  fua  Irmã 
todolíos  direitos,  remdas ,  e  jurdiçõis  que  elle  ha,  e  de  direito  deve 
de  aver  do  montado  no  Campo  de  Ourique ,  per  qualquer  guifa  que 
feja ,    os  quaes   elle  houve  per  doaçaõ  que  lhe  delles  foi  ,  e  he  feita 
per  D.  Nuno  AJvares  Pereira  Condeftable,   feu  Avo,  e  diífe ,  e  quis, 
e    outorgou  que  a  dita  D.  Ifabel,  e  feus  filhos,  e  nettos ,  e  focceílo- 
res  que  delia  lidimamente  deícenderem  dcfte  dia  pêra  fempre  fubcef- 
íive  ajaõ,    e  herdem  os  ditos  direitos,  e  rendas,  e  jurdiçõis  do  dito 
campo  aííi,  e  pela  guifa,  e  condição  que  os  elle,  e  feus  herdeiros  haõ 
de  aver,  e  herdar  por  bem  da  dita  doaçaõ,  e  com  condição  que  fai- 
Jecendo   elia  fem  fiího,  ou  filha,  $ou  outros  herdeiros,   e  foccelíbres 
que    delia    lidimamente  defcenderem  que  os  ditos  direitos,  e  rendas 
com  fua  jurdiçaõ  fe  tornem  logo  livres,  e  defembarguada ,  e  fem  ou- 
tra contenda  nenhua  ao  dito  D.  Fernando,  ou  feus  herdeiros,  e  falle- 
cendo   elle  fem    herdeiros   fiquem  aííi  livres,  e  defembarguados  a  D. 
AfToníb    meu    Irmaõ,   ou    a  feus   herdeiros,   e  íucceííores  que  a  eífe 
tempo  forem  ,  e  fuás  terras ,  e  bens  herdarem,  e  mandou,  e outorgou 
que  a  dita  D.  Ifabel  per  íi ,  ou  por  feu  procurador,  ou  procuradores 
poJTa  logo  quando  lhe  aprouver  deite  dia  em  diante  per  íua  authori- 
dade 
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Jade  fem  outra  authoridade  de  juítiça  tomar  poíTe  Real  ,  e  corporal 
dos  direitos,  e  rendas,  e  jurdiçõis  íulo  ditas,  e  as  aver,  lograr,  e  fa- 
zer delias  o  que  lhe  aprouguer  como  de  fua  couía,  e  a  difa  D.  Ila- 
bcl  diile,  e  outorgou  que  por  títas  rendas,  e  direitos,  e  jurdiçõis  do 
dito  Campo  de  Ourique  que  lhe  o  dito  D.  Fernando  afli  dava  ella 
com  coníentimento ,  e  authoridade,  e  outorguaroento  do  dito  Senhor 
leu  padre,  e  Curador  dava  em  eícaimbo  ao  dito  D.  Fernando  as  fuás 
terras  de  Paiva,  e  tendais,  e  loufada  com  todas  fuás  entradas,  e  íahi- 
das  ,  foros,  rendas,  pefearias,  montados,  e  jurdiçõis  alli  ,  e  pela  gui- 
ía  que  as  ella  ha,  e  de  direito  deve  daver,  e  melhor  fe  as  elle  me- 
lhor poder  aver  ,  aíTi ,  e  pela  guiía  que  a  ella  foraõ  dadas  pelo  dito 
Senhor  Condeítable  feu  Avo,  e  com  tfta  condição  que  o  dito  D.  Fer- 
nando,  e  feus  filhos,  e  nettos ,  e  herdeiros,  e  íucceílores  que  delle  li- 
dimamente  deícenderem  fubcefííve  ajaó  as  ditas  terras  cemo  dito  he, 
e  fallecendo  o  dito  D.  Fernando  fem  herdeiros,  ou  fuccelTores,  que 
delle  lidimamente  defeendaõ  que  as  ditas  terras  fe  tornem  logo  livres, 
e  fem  outro  embargo  a  D.  Affonio  meu  Irmaó,  e  ícus  herdeiros,  e 
íucceílores  que  a  eíle  tempo  houverem  de  herdar ,  e  aver  as  terras 
que  ella  ha,  e  fallecendo  elies  ambos  fem  herdeiros  como  dito  he  íe 
tornem  a  ella ,  ou  a  feus  herdeiros  que  delia  defeenderem  lidimamen- 
te, e  fuás  terras  a  eíTe  tempo  ouverem  derdar,  e  quis,  e  outorgou, 
e  mandou  que  o  dito  D.  Fernando  per  íi,  cu  ftu  procurador ,  cu  pro- 
curadores pclTa  tomar  a  poíTe  Real,  cu  corporal  das  ditas  rendas,  e 
chrejtos  com  fuás  jurdiçõis  pertenças  por  fua  piopia  authoridade,  e 
km  outra  authoridade,  e  fkura  de  juizo  ,  e  as  haja,  e  log»e  delle  dia 
pêra  íempie  fem  outro  embargo,  e  contenda  nenhuã,  e  per  eíla  gui- 
ía, e  com  as  condiçóis  fufo  ditas  quiferaó  que  eíte  efeaimbo  antre  el- 
ies foífe  firme,  eltavel,  e  vallelle  pêra  fempre,  e  obrigaraõ-fe  am- 
bos hum  ao  outro,  e  prometerão  per  firme  eltipullaçaó  ,  eíoobrigua- 
çaó  de  Lus  bens  aos  empararem  ,  e  defenderem  hum  ao  outro  de 
qualqu.T  que  lhos  embarguar  quizer ,  e  de  naõ  irem  contra  ella  em 
parte  nem  en  todo,  e  polto  que  o  queira  cada  hum  deli  es ,  ou  feus 
herdeiros  fazer  naõ  feja  recebido  em  juizo,  nem  fora  delle  fob  pena 
de  paguar  ao  que  per  contrato  eítiver  todallas  cufbs,  e  perdas,  e 
danos  que  fe  lhe  por  ello  recrecerem  as  quaes  aíli  paguadas ,  ou  naõ 
o  dito  eícaimbo  fera  pêra  fempre  firme,  e  eítavel  como  dico  he  ,  e 
pêra  mais  firme  fer,  e  valler,  e  porque  eraó  menores  de  i.hde,  e  fe 
temiaõ  em  algum  tempo  de  contradizer  ,  ou  pedir , reftituiçaõ  dalgum 
fnguano,  ou  dano,  ou  per  outra  rezaÕ  ambos  juia'aõ  íotre  os  San- 
ctji  Evangelhos  por  elles  corporalmente  tangidos  que  nunca  em  al- 
gum tempo  contradiíkfem  ,  nem  vieliem  contra  elle  em  parte,  nem 
tn  todo  per  via  ,  e  modo  de  reftituiçaõ,  nem  per  outra  qualquer  cou- 
ía, e  rezaõ  que  feja  cuidada,  ou  por  cuidar,  tfpecialmente  per  efle 
juramento  prometerão  que  fobre  eito,  nem  conrra  i  fto ,  nem  corrra 
o  dito  juramento,  ou  delle  naõ  impetrem  abfolviçaõ,  nem  pellaó 
reftituiçaõ,  e  fe  a  fizerem  ambos,  ou  cada  hum  naõ  fejiõ  a  ello  re- 
cebidos, e  o  dito  contrato  ,  e  eícambio  feja  firme,  e  valK-  ío  como 
Cito  be,  e  diiferaõ  ,  que  por  que  fe  temiaõ  de  D,  Áífonío  feu  I.irsõ, 
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ou  feus  herdeiros  em  algum  tempo  o  quererem  contradizer  por  fer 
feito  em  feu  perjuizo  fegundo  as  condiçÕis  portas  nas  doaçõis  que 
lhes  o  dito  Senhor  Condeílable  feu  Avo  fez ,  e  pediranlhe  que  o 
quilIeíTe  adi  outorguar,  em  tal  guifa  que  por  qualquer  caio,  e  rezaõ 
que  poíTa  vir  a  elle,  ou  a  feus  herdeiros  elles  D.  Fernando,  e  D.  Ifa- 
bel ,  e  feus  herdeiros  podeffem  cada  hum  aver  os  ditos  bens  como 
íufo  dito  he.  Outro  íl  pedirão  por  mercê  ao  dito  Senhor  Conde  feu 
padre,  e  Titor,  e  Curador  que  a  outorguaíTe  ,  e  deííe  fua  authori- 
dade  ,  e  fe  neceííario  he  fer  per  algum  Juiz  feita  interpocifaõ  de  de- 
gredo pêra  mais  firme  fer,  e  valler  pedirão  por  mercê  a  noílo  Senhor 
EIRey  que  o  queira  confirmar ,  e  logo  o  fobredito  D.  AfFonfo  que  pre- 
fente  eftava  diíle  que  elle  com  confentimento  ,  e  outorguamento  do 
dito  feu  Senhor,  e  padre,  e  Curador  lídimo,  e  por  fazer  bem  aos 
ditos  íeus  Irmaós  outorguava  como  logo  confirmou ,  e  outorgou  o  di- 
to efcaimbo  aqui,  e  mandou  que  os  ditos  feus  Irmaõs,  e  feus  her- 
deiros ouveíTem  os  ditos  bens,  e  terras,  e  jurdiçõis  como  fufo  dito 
he,  e  prometeo  por  firme  eítipullaçaõ,  e  per  juramento  dos  Sandlos 
Evangelhos  que  logo  corporalmente  tamgeo  com  fuás  maõs  que  naõ 
vá  contra  ella  per  nenhuã  das  ditas  coufas,  e  cada  huã  delias  dascon- 
theudas  nos  juramentos  que  os  ditos  feus  Irmaõs  fizeraõ ,  nem  per  ou- 
tra rezaõ  ,  nem  contra  o  dito  juramento  impetrar  abfolviçaõ ,  nem 
pedir  reítituiçaõ,  e  pofto  que  o  queira  fazer  naõ  feja  recebido,  e  o 
contrato  feja  firme,  e  eftavel ,  e  o  dito  Senhor  Conde  D.  AfFonfo  vi f- 
to  o  dito  efcaimbo  entendo-o  por  tal  ,  e  bem  dos  ditos  íeus  filhos 
em  feu  ncme,  e  ccmo  feu  Tutor,  e, Curador  lidimo  que  he,  o  ou- 
torgou ,  e  ouve  por  bom  efeito  aa  fua  prol ,  e  pedio  por  mercê  a  nof- 
fo  Senhor  EIRey  que  o  queira  afli  outorguar,  e  confirmar,  e  de  a 
ello  fua  interpocifaõ,  e  authoridade  que  valha,  e  feja  firme  como  o 
di  eito  quer  difpençando  com  algus  direitos  que  o  podeílem  embar- 
guar  os  quacs  elle,  e  os  ditos  feus  filhos  renunciarão,  e  quiferaó,  e 
ouiorguaraõ  que  naõ  valhaõ,  nem  os  pofTaõ  alleguar  em  juizo,  nem 
fora  delle  contra  o  dito  efcaimbo,  e  coufas  em  elle  contheudas,  e 
cada  huã  delia  feito ,  e  outorguado  foi  pelos  ditos  Senhores  elle  eí- 
caimbo  na  dita  Cidade  dia,  mes,  e  era  fobredito  ttftemunhas  que 
prefentes  foraõ  Guomes  Martins  de  Lemos  do  Confelho  delRey  ,  e 
Joanne  Mendes,  Corregedor  na  fua  Corte,  e  Gil  Pires  Tio  do  dito 
Senhor  Conde,  e  Joaõ  foguaça ,  Alcajde  de  Bragua,  e  Álvaro  Gonçal- 
ves Vieira  ,  e  outros,  e  eu  Gonçallo  Caldejra  eferivaõ  da  Camará  do 
dito  Senhor  Rey,  e  feu  notairo  publico  em  fua  Corte,  e  em  todos 
feus  Reynos  que  todo  fufo  dito  em  hum  com  as  ditas  teftemunhas  fuj 
prefente  ,  e  de  mandado,  e  outorguamento  do  dito  Senhor  Conde, 
e  íeus  filhos  elle  eítromento  fiz  eferever  per  maõ  de  fiel  eíciivaõ  de 
licença  a  mim  dada  por  o  dito  Senhor  Rey  porque  eu  era  oceupado 
de  outras  coufas  de  feu  ferviço ,  e  eito  por  minha  maõ  íobeícrevi 
aqui  meu  final  pus  que  tal  he,  em  teftemunho  de  verdade  outro  íi 
nos  moftrou  mais  o  dito  Conde  huã  Carta  de  confirmação  de  todo  o 
íobrtdito  do  mui  virtuofo,  e  de  grandes  virtudes  EIRey  meu  Senhor, 
e  riicu  padre  cuja  Alma  Deos  haja  alfinada  por  elle ,  e  aíeilada  do  feu 
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Sello  pendente  ,  e  outorguada ,  e  confirmada ,  e  aífinada  per  nos  em 
fendo  Iffante  efcrita  per  a  maõ  de  Joaó  Efteves  em  a  dita  Cidade  de 
Coimbra  a  dez  dias  de  Novembro  defta  era  do  nacimento  de  noílb 
Senhor  Jefus  Chrilto  de  mil  quatrocentos  e  vinte  quatro  annos, e  pe- 
dioDOS  por  mercê  o  dito  Conde  que  lhe  confirmaííemos  per  noífa 
Cirta  o  dito  eftromento  defcaimbo  feito  antre  a  dita  Iffante  D.  Ifabel 
fua  Irmam  noíla  fobrinha,  e  elle,  e  a  dita  Carta  de  confirmação  que 
lhe  defto  fez  o  dito  Senhor  Rey  meu  padre ,  e  nos  vifto  feu  requeri- 
mento ,  e  o  grande  divido  de  natureza  que  ha  comnofco,  e  as  mui- 
tas,  e  grandes  rezóis  que  temos  de  o  fazer,  e  querendolhe  fazer  gra- 
ça, e  mercê  temos  por  bem,  e  confirmamoslhe  o  dito  eitromento 
defcaimbo,  e  a  dita  Carta  de  confi>maçaõ  que  o  dito  Rey  meu  Se- 
nhor,  e  padre  fobre  ello  deu  afli,  e  per  aquella  guifa,  e  com  aquel- 
las  claufullas ,  e  condiçóis  que  em  ellas  he  contheudo  ,  e  em  tefte- 
munho  deito  lhe  mandamos  dar  eíla  noíTa  Carta  adinada  per  nós,  e  (Nota.) 
afellada  do  noffo  Sello  de  chumbo  dante  em  a  noíla  Villa  de  San&a-  A^\\felia"°0  0rit\ 
rem  a  nove  dias  de  Dezembro  Joaõ  Martins  a  fez  era  do  nacimento  naõ  pode  'fefjemS 
de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  quoatro  annos.  1454. 


Carta  delRey  D.  JoaÕ  I.  pela  anal  levanta  a  omenagem  ao  Con- 
deilavel  ,    de  certos  Caíiellos ,  que  o  dito  dera  ao  Infante  D. 
João  ,e  ao  Conde  de  Arrayolos.    E/lá  no  ^Árclúvo  da  Ca- 
la de  Bragança  ,  dcnde  a  tirey. 

DOm  Joham  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  edo  Algarve  ,  e  J^ijryi.    2  9. 
Senhor  de  Cepta.    A  quantos  eíta  carta  virem  fazemos  faber  que  o      .  ^ 

Condeftabre  nos  enviou  dizer  ,  que  elle  tem  de  nos  eítes  Caftellos  a  íu-  ^n#  I424* 
fo  efcriptos  por  os  quaes  nos  tem  feito  pleyto,  e  managem  nua, duas, 
e  três  vezes ,  f.  por  o  Caftello  de  Loulé,  por  o  Caftello  de  Alter  do  Chaõ, 
por  o  Caftello  de  Villa-Viçofa,  por  o  Caftello  de  Monfaras,  por  o  Caf- 
tello de  Portel ,  por  o  Caftello  de  Soufel  e  que  el  como  ora  beeo  a  eíte 
ler  de  fua  mudança  em  que  ora  lhe  leixou  os  ditos  Caftellos  por  efta 
guiza  ,  í.  o  Caftello  de  Loulé  ao  Ifante  Dom  Joham  meu  filho, e  todos 
eítes outros  fobreditos  Caftellos  a  D.  Fernando  íeuNetto  Conde  darrayol- 
los ,  e  que  porem  nos  pedia  que  lhe  tiraíe  o  preyto  ,  e  menajem  que  nos 
por  os  ditos  Caftellos  tem  feito,  enos  vendo  o  que  nos  a(fi  dizia  ,  e  pe- 
dia avemospor  bem,  equitamcslhe  todo  o  preito,  e  menajem  que  nos 
poros  ditos  Caftellos  tem  feito,  hca  ,  duas,  e  três  vezes,  dando  el  car- 
ta porque  os  ditos  Caftellos  fejaõ  entregues,  í.  o  de  Loulé  ao  Ifante 
D.Johaó,  e  outros  todos  ao  dito  Conde  D.  Fernando  e  feendoa  elles, 
ou  íeu  certo  recado  entregues,  e  apoderados  dos  ditos  Caftellos  ,  e 
em  teítemunho  defto  lhe  mandamos  dar  tila  carta  fynada  por  nos 
para  fua  guarda.  Dante  em  Tentúgal  primeiro  dia  de  Dezembro  Lo- 
po ArTonio  a  fez  anno  do  nacimento  de  ncílò  Senhor  Jeíu  Chrifto 
de  mil    e    cccc    e   xxiiij  annos ,  e  per  qtanto  aqui  nem  era  o  ncíTo 
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Se! lo  grande  mandamos   felar    efía  cai  ta  com  o   noíío  Sello  da  pu- 
í  idade. 

E  L  R  E  Y. 


jnftrumento  authentko  de  ometwgem  de  Fernão  Gomes ,  ao  Conde 

úe  lArrayotos  ,  pelo  Callello  de  Monfavás.     Eílá  no  Archivo 

da  SereniJJima  Ca/a  de  Brarança  ,  donde  o  copiey. 

Num    AO    C  Abbam    os  que  eíle  eftormento   virem  que  no  anno  da  nacença 
•"     *  C5  de    Noílb   Senhor  JESU  Chriíto   de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e 
An.  I424»     quatro   annos  nove   dias    do   mes   de  Dezembro  na  Rua  fremoza  da 
Cidade  do  Porto  em  huma  Camera  das  callas  onde  mora  Gomes  Paaes 
Teiloureyro  da  moeda  feemdo  hy  o  Conde  Dom  Affomío  filho  del- 
Rey  nolio   Senhor,  e  Dom  Fernando  Conde  darrayollos  filho  do  dito 
Senhor    Conde   Dom  Afonfo ,  e  prefente  my  Afonfe  Annes  Tabaliom 
geeral   do   dito  Senhor  Rey  em  a  correjçom  dantre  Doiro,  e  Minho, 
e    teítemunhas    a  diante  eícriptas  Femam  Gomes  de  Gooes  Cavaleiro 
fendo  em  giolhos  ante  o  dito  Senhor  Conde  darrayollos ,  e  com  fuás 
maaõs  ambas  antre   as  do  dito  Senhor  Conde  el  dito  Fernam  Gomes 
fez   preito ,    e  menagem  ao  dito  Senhor  Conde  pello  feu  Caítello  de 
Moníaraz    dei    dito  Senhor  que  el  dito  Fernam  Gomes  colha  em  el  el 
dito  Senhor  Conde    ......    com  pcucos ,  e  com  muitos  a  quaaef- 

quer  oras  aue  el  dito  Senhor  chegar,  e  que  outro  fy  ho  entregue  por 
feu  Ctrto  recado  a  quem  el  dito  Senhor  Conde  mandar.  Outro  fy 
lhe  fez  preito,  e  menagem  que  el  colha  no  dito  Caftello  o  dito  Se- 
nhor Rey  com  poucos,  e  com  muitos  a  quaaefquer  oras  que  chegar, 

e  de  qualquer  gilía  que  chegar,  e  eflo ao  Ifante  Duarte  a 

qual  menagem  lhe  afíy  fez  huã  ,  e  duas,  e  três  vtzes  feendo  el  apo- 
derado do  dito  Caftello  das  quaaes  couíTas  ho  dito  Senhor  Conde,  e 
o  dito  Fernam  Gomes  Cavakyro  pedirom  íenhos  eftormentos  ,e  mais 
os   que   lhes    comprilTem    teítemunhas  que  a  eito  eftavom  prefcntes 

Joham   Fogaça   Gonçallo  Pereyra     AfFonfo  de  Souza,  Álvaro 

Pereyra  Cavaleyros  Johane     do  dito  Ssnhor  Conde  D(  m 

Afonfo,  e  outros,  e  eu  Afonfo  Annes  Tabaliom  íobredito  que  elte 
eítormento ,  e  outro  tal  ambos  de  hum  theor  fcripvi ,  e  em  cada 
huum  deiles  meu  final  íis  que  tal  he. 


Injliu* 


da  Cafa  %eal  Tortagueça,  527 

In/Ir 'invento  publico  de  jullificaçao  de  D.  ^Affonfo  Conde  de  Ourem, 
e  D.  Fernando  Conde  de  Avrayolos ,  irmãos ,  filhos  do  Conde  de 
Barcellos  :  erao  de/cendentes  da  Família  de  Pereira  ,  por  fua  may 
a  Condefja  D.  Brites  Pereira,  e  que  a  elles pertencia  o  Mofteiro 
de  S.  Tirfo  ,  de  Riba- D  ave  ,  no  Bifpado  do  Porto,  e  a  outros  Pa- 
droeiros ,  confirmar  a  eleição  do  Abbade ,  em  que  outro  pertendia 
fucceder  authoritate  Apoftolica  ,  authentico  em  hum  pergaminho 
antigo ,  que  efiá  no  Archivo  da  Cafa  de  Bragança. 

IN  nomine  Domini   Amen.    Anno  do  nafeimento  de  NoíTo  Senhor  Num.   <±I. 
Jefus   Crifto  de   1428  annos  íete  dias  do  mes  de  Julho  em  a  VilJa  j 

de  Guimarães  em  os  Paços  do  Senhor  Conde  de  Barcelos  filho  do  muy  "n>  Ma- 
nobre, e  muy  poderoío  Rey  Dom  Joaô  Rey  de  Portugal  e  do  Al- 
garve e  Senhor  de  Septa  pelo  dito  Senhor  Conde  foi  feito  hum  enqui- 
rimento  a  Steve  annes  de  Ponte  VaíTallo  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  Ou- 
vidor em  a  Comarca  e  Correição  dantre  Douro  e  Minho  em  logo  de 
Ruy  Fernandes  Homem  Corregedor  per  o  dito  Senhor  Rey  em  a  dita 
Comarca  por  huã  cédula  que  deu  em  eferitto,  da  qual  o  teor  tal  he. 
Porque  pêra  vida  e  memoria  perpetua  dos  homens  os  direitos  outor- 
gaó  que  fe  poíTaõ  tomar  os  ditos,  e  depoimentos  das  teftemunhas  a 
perpetua,  e  futura  memoria  das  couzas  para  confervaçaõ  do  direito 
daqueles,  que  o  em  elles  haó  ;  porem  eu  Dom  Afonfo  Conde  de  Bar- 
cellos Padre  carnal  de  Dom  Afonfo  Conde  de  Ourem,  e  de  D.  Fer- 
nando Conde  de  Arrayolos  em  nome  delles,  e  como  feu  curador  le- 
gitimo que  fom ,  e  como  percurador  de  Gonçalo  Pereyra  filho  dejoaõ 
Rodrigues  Pereyra,  e  de  Álvaro  Pereyra  da  linhagem  de  Pereyra  no- 
tifico a  vos  Efteve  annes  de  Ponte  VaíTallo  dellley ,  e  Ouvidor  em  a 
Comarca  e  Correiçom  dantre  Douro  e  Minho  em  logo  de  Ruy  Fer- 
nandes Homem  Corregedor,  que  Lovenço  Aboazar,  [e  Gonçalo  Mo- 
nis ,  e  Craítemiro  Nunes,  e  Egas  Paes,  e  Egas  Lovefendes  com  feus 
herdeiros,  e  Hermigeo  Aboazar  ,  e  Egas  Ermiges,  e  Munio  Hermi- 
ges ;  e  Payo  Peres  ,  e  Craítemiro  Nunes,  e  Egas  Nunes,  e  Garcia 
Enèques  com  feus  herdeiros ,  e  Craítamiro  Aboazar  5  e  Gonçalo  Me- 
cem ,  e  Sueiro  Mendes ,  e  Payo  Peres ,  e  Mem  Viegas ,  e  Gonçalo 
Teevens ,  e  Mem  Peres,  e  Sueiro  Godezendes  com  ieus  herdeiros, 
Adezinda  Aboazar,  e  Tedonio  Pinoez,  e  Afonfo  Peres,  Payo  Men- 
des, Pinolo  Garcia,  Garcia  Cotefendes  com  todos  feus  herdeiros,  Ci- 
de  Aboazar,  Adofinda  Toderem  ,  e  íeu  filho  Sueiro  Nunes,  e  Donna 
Palia  Deo  Vota,  e  Sueiro  Pinoez  com  todos  íeus  herdeiros  fundado- 
res, e  dotadores  e  Padroeiros  verdadeiros  do  Moeíteiro  de  Santo  Tif- 
ío  de  Ribadave  da  Ordem  de  S  Bento  do  Bifpado  do  Porto  ,  de  cu- 
ja geraçom  per  linha  dereita  defeendem  os  ditos  Condes  de  Ourem  e 
de  Arrayolos  da  parte  da  nobre  Condcíla  Donna  Breatis  do  dito  li- 
nhagem dí  Pereyra  lua  madre ;  e  outro  íi  defeendem  os  ditos  Gonça- 
lo 
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lo  Pereyra ,  e  Álvaro  Per eyra  ,  os  quaes  ditos  fundadores  Padroeiros 
nas  fundaçoens  que  fezerom  fazer  do  dito  moefteiro  rezervarom  pêra 
fi ,  e  pêra  os  que  do  feu  linhagem  defcendelíem  pêra  fempre  a  cuí- 
todia  e  garda  do  dito  moefteiro,  e  bens  temporaes  delle  em  quanto 
foííè  vago,  e  mais  nomearem  aos  monges  do  dito  moefteiro  pefíba 
honeita  e  defcreta  que  elles  enlejaõ ,  e  hajaõ  de  eleger  em  Abbade 
do  dito  Moefteiro  quando  quer  que  vagaííe,  e  o  confentimento  da 
enleiçom  delles ,  e  eito  per  autoridade  e  confentimento  de  Dom  Ber- 
nardo Arcebifpo  de  Braga  Metropolitano  do  dito  Moefteiro  e  Bifpado 
cio  Porto,  e  de  Dom  Creítonio  Bifpo  de  Coimbra  Delegado  Apoítoli- 
co ,  e  em  efta  poííe  efteverom  os  do  dito  linhagem,  que  delles  def- 
cenderom  des  o  fundamento  do  dito  Moefteiro ,  que  ha  duzentos  an- 
nos,  e  mais  que  foi  feito,  e  porque  dos  ditos  dereitos  que  os  fufo 
ditos  haõ  em  o  dito  moefteiro  hy  ha  teítemunhas,  e  fcripturas,  que 
tem  no  dito  moefteiro  ,  e  em  outros  lugares ,  as  quaes  teítemunhas 
fom  antigas,  e  por  a  breve  vida  dos  homens  fe  poderá  feguir,  que 
por  a  morte  das  ditas  teítemunhas  fe  feguiraõ  ao  deante  prejuízo  ao 
dereito  dos  ditos  Condes ,  e  fidalgos  do  dito  linhagem  de  Pereyra , 
porem  em  nome  delles,  e  de  cada  hum  delles  vos  requeiro,  que 
perguntedes ,  e  mandedes  perguntar  as  teítemunhas  que  vos  da  parte 
dos  ditos  Condes ,  e  Fidalgos  do  dito  linhagem  forem  aprefentadas  em 
os  ditos  direitos ,  e  cada  hum  delles,  que  aos  fuío  ditos  do  dito  mo- 
efteiro pettencem,  e  dcs  ditos,  e  depoimentos  delles  com  o  treslado 
da  dita  efcrittura  lhes  mandeis  dar  hum,  e  muitos  inítrumentos  ad 
futuram ,  &  perpetuam  rei  memoriam,  pêra  coníervaçaõ  d-  direito  dos 
ditos  Condes ,  e  Fidalgos.  A  qual  cédula  aííi  aprefentada  ao  dito  Ou- 
vidor ,  el  deu  em  repofta  ,  que  fiztífe  citar  as  partes  pêra  virem  ver 
como  juravaõ  as  teítemunhas,  e  dizer,  e  allegar  todos  os  direitos, 
que  por  fua  parte  ouvcíTem  a  fe  nom  perguntarem ,  e  darem  os  ditos 
itromentos  aos  ditos  Senhores  Condes  ,  e  Fidalgos.  E  depois  dcfto  do- 
ze dias  do  dito  mez  de  julho  na  Villa  de  Guimarães  nos  paços  do 
iobredito  Senhor  Conde  D.  Afonío,  o  íobredito  Senhor  Conde  diíFe 
ao  íobredito  Eíteve  annes  Ouvidor  que  o  dito  Dom  Abbade  ,  e  íeu 
Convento  do  dito  Moefteiro  de  Santo  Tiftb  per  mandado  dei  dito 
Ouvidor  foraõ  citados  per  verem  como  juravaõ  as  teítemunhas ,  que 
elíe  entendia  de  dar  aprovar  as  couzas  conteudas  em  a  dita  cédula 
íuío  eícrita ,  fegundo  que  lhe  eu  tabaliaõ  a  diante  eferno  dava  fé;  e 
eu  dito  tabaliaõ  diílo  dei,  e  dou  de  mim  fé,  que  no  diro  dia  quan- 
to podia  fer  a  horas  de  Terça  que  Gonçalo  Martins  de  Erdovay  Juis 
do  Couço  do  dito  moefteiro  perante  mim  dito  Tabaliaõ,  e  per  man- 
dado dei  dito  Ouvidor  chegara  ao  dito  moefteiío  de  Santo  Ti  fio ,  e 
citou  ao  dito  Dom  Mem  Ayras  Abbade,  e  Fr.  Peio  Lopes  Priol  do 
dito  moefteiro,  e  Convento,  e  Monges,  que  prefentes  eftavao,  que 
por  todo  o  dito  dia  per  fi  ,  ou  per  léus  percuradores  pareceíTem  em 
a  Villa  de  Guimarães  perante  o  dito  Ouvidor  per  ver,  como  jinavaó 
as  ditas  teítemunhas,  e  dizer,  e  allegar  todos  os  dereitos,  que  por  a 
fua  parte  houveíTem  a  fe  nom  perguntarem  ,  e  darem  os  ditos  itro- 
mentos ao  dito  Senhor  Conde,  e  Fidalgos  íegundo  na  dita  cédula  era 

conteúdo  ; 
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contendo;   e  que  o  dito  Dom  Abbade,  e  Priol  fe  houveraõ  por  cita- 
dos, citando  prtíentes    à  dita  citação  Martin)  Ayras  Bacharel  íobrinho 
do  dito  D.   Abbade,  e  Joaõ  Martins  Carreteiro  morador  em  a  Cidade, 
do   Porto  ,  e    Gonçalo   Paes  de  Cudeceira ,   e  Joaõ  Cofia ,  e  Joaõ  de 
Feaens  da  fregueíia  do  dito  Moeíleiro,  e  Juíiino  Anes  efcrivaõ  dodi- 
to    Dom  Abbade.    A  qual  fé  adi  dada  o  dito  Senhor  Ccnde  pedio  ao 
dito  Ouvidor,   que  pois  o  dito  Dom  Abbade  e  Priol,  e  íeu  Conven- 
to   nom  pareciaó  ,  nem  outerem  por  elles,   que  os  houveííe  por  re- 
vcis ,   e  à   fua   revelia  preguntaíTe  as  teítemunhas,  que  ele  prezentar 
queria    em    nome  dos  ditos  Senhores  Condes  e  Fidalgos,  e  provar  o 
que  na  dita  cédula  era  conteúdo,  e  o  dito  Ouvidor  por  moor   .... 
mandou   que  os  íobreditos  Dom  Abbade  e  Priol,  e  Convento  foíTem 
attendudos  atá  de  manhaã  por   todo  dia  que  feraõ  treze  dias  do  dito 
mez  teítemunhas  que  a  eito  forom  prezentes  Martim  Gomes  Ouvidor 
do  dito  Senhor  Conde,  e  Joanne  Steves  de    ....    íeu  Teloureiro,  e 
Joaõ  de  Reíende ,  e  Pedramnío  efcrivaês  do  dito  Senhor  Conde;  e  eu 
Afoníe    annes    Tabaliaõ    geral  de  noílo  Senhor  EIRey  em  a  Correição 
dantre    Doiro  e  Minho  eito  efcrevi.    Eíte  he  o  teor  das  procuraçoens 
de  que  em  cima  fas  mençam  per  que  o  dito  Senhor  Conde  he  procu- 
rador   dos   Íobreditos  Álvaro  Pereyra  e  Gonçalo  Pereyra,  he  eíle  que 
fe  veé.    Saibaó  os  que  eíta  procu-açom  virem  que  eu  Álvaro  Pereyra, 
que    venho,     e  dcfcendo  do  linhagem  de  Gonçalo  Mendes  ,  e  Sueiro 
Mendes  ,  e  Payo  Peres  de  Aboazar,  que  foraõ  fundadores,  e  dotado- 
r.i    da  Moíleiro  de  Santo  Tillo  de  Ribadave  da  Ordem  de  S,  Bento, 
do  Bilpado  do  Porto  ,  e  Padsoeiros  verdadeiros  do  dito  Moeíleiro,  e 
houveiom    fempre  a  cuitodia,  e  garda  delle,  e  dos  bens  temporaes 
dclle  ,  e    Domearom    pelloa  difereta  peia  fer  enlegida ,  e  confiimada 
de   leu    conieniimento    em    Abbade    do   dito    Moeíleiro   íaço    e  ou- 
torgo   per    meu  certo  procurador  abondozo  íufficiente ,  como  a  elle 
melhor,  e  mais  cemodamente  pode  e  deve  fer  e  per  direito  mais  va- 
ler o  Conde  de  Barcelos  filho  do  muy  alto ,  e  muy  poderofo  Rey  de 
Portugal,  e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Cepta,  ao  qual  dou  e  outorgo 
todo    meu  comprido  poder,  e  eípecial  mandado  que  por  mim,  e  em 
m-ju  nome  polia  requerer,  e  dt-niandar  devante  ao  Bifpo  do  Porto  ao 
Dom  Abbade  do  dito  Moeíleiro  e  a  íeu  Convento,  e  a  cada  hum  del- 
les    por  a  dita  garda  e  cuitodia  ,   e  computaçcm  delle  que  a  mim  de 
dereito  pertence,  e  tem  que  fe  comprir  polia  iobrello  entrar  em  prei- 
to  e   demanda    perante  quaeíquer  juizes,  e  juítiças  a.'íi  Ecclefiaiticas, 
como  íeculares,    que    de   dereito  pertencer,  e  da  demanda  devaõ,e 
haja6  de    conhecer  com  poder  de  citar,    demandar,   defender,  con- 
tcltar  ,   depoer  ,  excepçoens  nas  acçoens  pc  er  ,  e  a  outras  reíponder, 
ou    contentir ,  revellar  ,  e  abfoluçoens  contrariar,   e  outras  purgar,  e 
jurar  em  minha  alma  quaeíqucr  juramentos,  que  lhes  com  direito  fo- 
rem dados,    mandados,  e  os  leixar  contra  partes  adverías,  e  ver  jurar 
ulttmunhas,  e  enqueredores ,  e  efcrivaês  nomear,  dar,  e  aprefenlar, 
e  outras  quaefquer  provas  fazer,  e  ípalar ,  concludir ,  fentenças  quaeí- 
quer  ouvir,    e    em  ellas  confentir,  e  delias  appellar  e  aggravar,  ap- 
pellaçoens  intimar,  e  apoítolcs  pedir,  e  receber,  íeguir  ,  e  renunciar 
Tem.  III.  Xxx  fe 
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fe  mefterfor,  e  receber  beneficio  de  abfolviçcm,ereftituiçcm  a  Igre- 
ja in  integrum,  ad  cautelam ,  e  eítar  a  toda   figura,  e  ordem  de  juizo, 
e  fazer  todo  aquello,  que  eu  faria,   e  diria  ,  íendo  a  ello  per  minha 
peííoa    prefente   pofto    que  taes  cousas  íejaõ  ,  que  para  eito  requei- 
raõ,  e  hajaõ  miíler  efpecial  mandado;  e  outro  fim  que  por  mim,  e 
em  meu  nome  ,  e  em  feu  logo  polia  íobítabelecer  cutro  procurador 
ou  procuradores,  e  os  revogar  cada  que  quizer  redeveres  da  revoga- 
çom,  o   orneio  da  procuraçom  em  íi  filhar;  e  que  outro  íi   polia  pa- 
recer e  pareça  perante  o  Corregedor  do  dito  Senhor  Rey  na  Correi- 
çom  de  Ántre  Douro  e  Minho,  onde  o  dito  Moeíteiro  he  (ituado  e 
fundado ,  e   lhe  requeira  que  pergunte  >  e  mande  perguntar  as  telte- 
nuinhas  que  por  minha  parte  forem   prefentadas  fobre  o  que  dito  he 
para   confervaçaõ ,  e  garda  do  meu  dereito,  e  ad  perpetuam ,   è  futu- 
ram rei  memoriam,  e   peça   dello  ítromento,  ou  ítromentos,  e  cartas 
teítemunhaveis  ,  que  lhe  para  ello  comprirem,  e  fe  em  eíta  procura- 
çom   fom   falidas    algumas  clauzulas ,   perque  ella  nom  feja  abaftante 
pêra   o  que   dito  he,  eu  as  hey  aqui  poítas,  e  declaradas,  como  fe 
delias,    e  de  cada  hum  a  delias  fizeífe  expreíía  mençom ,  e  eu  hey,  e 
prometo  daver  por  feito,  firme,  e  eítavel  e  valiozo  para  todofempre 
todo  aquello  que  pelo  dito  meu  procurador ,  e  pelos  feus  fobítabele- 
cidos ,    e  por  cada   hum  delles  for  feito  dito  ,  e  procurado  em  o  que 
dito  he  fub  obrigaçom  de  meus  bens  que  eu  para  ello  obligo ;  e  re- 
levo ao   dito  meu  procurador,  e  os  ftus  fobítabelecidos  do  encarre- 
go da   fatisdaçom,  e  adi  o  outorgo:  feita,  e  outorgada  eíta  procura- 
çom em  a   dita   Villa  de  Guimarães  nos  p^ços  do  dito  Senhor  Conde 
dezafeis    do    dito   mes    de  Julho  era  do  nacimento  de  nofTo  Senhor 
Jefu   Chrifto    de    1428   annos  teítemunhas  Joaõ  Rodrigues  Abbade  de 
Airaens ,  e  Pedrafcnfo   eferivaõ   da   camará  do  dito  Senhor  Conde  ;  e 
eu  Joanne  annes  Tabaliaõ  delRey  em  a  dita  Villa  de  Guimaraens  que 
eíta  percuraçom  eferevi  ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he.    Saibaõ  os 
que   eíta  procuraçom  virem  ,  que  eu  Gonçalo  Pereyra  Cavalleiro  que 
venho,  e  deícendo  do  linhagem  de  Gonçalo  Mendes,  e  Sueiro  Men- 
des,  e   Payo  Peres  de  Aboazar ,  que  forom  fundadores,  e  dotadores 
do    Moeíteiro  de  Santo  Tilfo  de  Ribadave  da  Ordem  de  S.  Bento  do 
Biípado  do  Porto  e  Padroeiros  verdadeiros  do  dito  moeíteiro  ,  e  hou- 
verom    fempre  a  euftodia,  e  garda  delle ,  e  dos  bens  temporaes  del- 
ie,  e   nomearom   peífoa  difereta  pari  fer  enlegida  ,  e  confirmada  de 
feu  coníentimento  em  Abbade  do  diro  moeíteiro,  faço  e  outorgo  per 
meu   certo  procurador  avondofj  fuHi;iente,    como  o  c-lle  melhor,  e 
mais    compridamente   pode,    e  de^e  fer,  e  per  direito  mais  valer  o 
Conde  de  Barcelos  filho  do  muy  nobre  ,  e  muy  alto  e  muy  podero- 
20  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cepta  ,  ao  qual  dou  , 
e   outorgo    meu  comprido  poder  e  efpecial  mandado,  que  por  mim, 
a  em  meu  nome  polfa  requerer  e  demandar  ,  e  demande  ao  Biípo  âo 
Porto  e  ao  Dom  Abbade  do  dito  moeíteiro,  e  a  feu  Convento,  e  a 
cada  hum  delles  per  a  dita  garda  e  custodia  ,  e  aprefentaçom  delle  que 
a  mim  de  dereito  pertence,   feu  quafi ,  e  fe  comprir  polia  fobre  ello 
entrar  a  preito,  e  a  demanda  perante  quaeíquer  juizes,  e  jultiças,  ai- 
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fim  Ecclefiafticas  como  fugueaes ,  que  do  dereito  e  demanda  devaó , 
e  hajaõ  de  conhecer  com  poder  de  citar  demandar  defender  conteí- 
tar,  depoer,   excepçoens ,  e  renunciações  poer ,  e  a  outras  refponder 
diu  quamiiuVe  ,  revellias  e  abfoluçoens  gançar  ,  e  outras  purgar  ,  e  jurar 
em  minha  alma  quaefquer  juiamentos,  que  lhe  com  dereito  forem  de- 
mandados ,  e  os  leixarem  as  paites  advtrías,e  ver  jurar  teítemunhas, 
e  enqueredores ,  e   eferivaens  nomear,  dar,   e  apreíentar ,   e  outras 
quaefquer    provas   fazer  fpacar  concludir  ,  fentenças  quaefquer  ouvir  , 
e   em   ellas  confentir   e  delias  appellar,  e  agravar,  appellaçoens  inti- 
mar, e  apoítolos   pedir,   e  receber  íeguir  renunciar  íe  meíter  for,  e 
receber   beneficio  de  abfolviçom  ,  e  de  reítituiçom  em  forma  da  fua 
Igreja  in   integrum  è  ad  cautdam  ,  e  eílar  a  toda  figura,  e  ordem  de 
juizo,  e  fazer,  e  dizer  todo  aquello  que  eu  faria,  e  ditia  fendo  a  el- 
lo per    minha   peíToa  prezente  poíto  que  taes  couzas  fejaó ,  que  para 
eito  requeiraô,  e  hajaó  meíter  efpecial  mandado.    E  outro  íi  que  por 
mim ,   e  em    meu   nome  polia  fobftabelecer  em  outro  procurador  ou 
procuradores,  e  em  feu  logo,  e  os  revogar  cada  que  quizer ,  e  depois 
da   revogaçom   o    cfficio   da   procuraçom  em  íi  filhar ;  e  que  outro  íi 
polia    parecer  ,  e   pareça   ante  o  Corregedor  do  dito  Senhor  Rey  na 
Correicom  ,  e  Ce  marca  dantre  Doiro  e  Minho,  onde  o  dito  moeítei- 
ro  he  íituad  >,  e  fundado,  e  lhe  requeira  que  pergunte,  e  mande  per- 
guntar as  teltemunhas  ,  que  per  minha  parte  forem  aprefenta das  fobre 
o   que   dito     he    para  conícivaçom  ,    a  garda  do  meu  dereito,  &  ad 
pe  pttudm  è  futuram    rei   memoriam  ,  e  peça  delia  ftromento,  ou  ítro- 
m  ocos    e    cartas  teftemunhavtis,  que  lhe  para  ello  comprirem  ,  e  fe 
em   etta   pr>  curaçom  fom  falidas  alguas  clauzulas  perque  ella  non  feja 
abattame    para    o  que  dito  he ,  eu  as  hey  aqui  por  poltas,e   declara- 
is como  le  delias,  e  de  cada  huma  delias  fizelle  expreíla  mençom  ; 
e  eu    hcy   e   prometo  daver  por  feito  firme ,  eítavel  e  valiozo  para 
todo    fempre  todo   aquello  que  por  o  dito  meu  procurador  e  por  os 
íeus  fobltabelecidos,  e   por  cada  hum  delles  for  feito  dito  procurado 
em  o  que  dito  he  fob  obrigação  de  meus  bins ,  que  eu  para  ello  obli- 
go,  e  rcLvo  o  dito  meu  procurador  e  os  íeus  fobítabtlccidos  do  en- 
carrego da    íatisdaçaõ,   e   adi   o   outorgo  feita  foi  e  outorgada  a  dita 
procuraçom  em  a  Villa  de  Guimaraens  nos  paços  do  dito  Senhor  Con- 
de   21   dias  do  mes  de  Junho  era  do  nacimento  de  noíío  SenHor  Jefu 
Critto  de  1428  annos  teíUmunhas  Martim  Gomes  Ouvidor  das  terras 
do  dito  Senhor  Conde  e  Pedrafonío  íeu  eferivaõ  e  Fradarique  Lopes, 
e    Afons    André    Cónego  citados  do  dito  Senhor  Conde  e  eu  Joanne 
anes   Tabaliom  delRey  em  a  dita  Viíla  de  Guimaraens,  que  eíta  pro* 
cuiaçom   e  fere  vi ,    e    aqui    meu   final   fiz  que  tal  he.     E  depois  deito 
l    1  5  dias  do  dito  mes  de  Julho  na  dita  Villa  de  Guimaraens  à  cer- 
cí;    dora    de    Velpora    para    o  qual    termo  os  íobreditos  D.  Albade  e 
Pi  iol   e  Convento    do  íobredno  moeíteiro  forom  attendudos ,  e  nom 
parecerom  per  li,  nem  per  ítus  procuradores,  e  porem  às  íuas  revê* 
lias  da  parte  do  dito   Su:bor  Conde,   e  em  nc  me  dos  íobreditos  feill 
íijhos  e  dos  ourros  fidalgos,   cujo  procurador  era  perdante  o  dito  Ef« 
teve  ann^s  Ouvidor,  e  prefente  G.l  Vaíques  eferivom  cm  a  dita  Cor- 
Tom.  lil.  Xxx  ii  reiçcm , 
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reiçom ,  e  Pêro  Lourenço  Cónego  de  Braga  notairo  pubrico  ,  e  pre- 
fente  mim  fobredito  Tabeliom  forom  prefentadas  eílas  teftemunhas  a 
diante  efcrittas ,  as  quaes  per  o  dito  Ouvidor ,  e  officiaes  forom  per- 
guntadas, e  refponderom  pela  guifa,  que  fe  fegue.  Item  Diego  do 
Rego  Efcudeiro  morador  em  Abooes  de  cima  de  Canavezes  teítemu- 
nha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  e  perguntado  per  as  couzas  fobre- 
ditas  conteudas  no  fobredito  requerimento,  que  lhe  forom  leudas,  e 
declaradas  pelo  meudo  e  cada  huma  delias  fobre  íi,  e  feita  pergunta, 
que  era  o  que  delias,  e  cada  huma  delias  fabia,  diíTe  a  dita  teítemu- 
nha  que  o  que  dello  fabia  era  efto :  que  elle  era  homem  que  fe 
acordava  bem  de  feftenta  annos  e  mais ,  e  que  fempre  ouvira  dizer , 
que  os  do  linhagem  de  Pereyra  fezerom ,  e  fundarom  o  dito  Moeftei- 
ro  e  o  dotarom  dos  bens  que  ha ,  e  eraõ  padroeiros  delle ,  e  haviaó 
de  ter  a  garda  e  cuítodia  e  bens  delle,  e  quando  contecia  vagar,  e 
havia  deitar  com  os  Monges  delle  na  enleiçom  do  Abbade,  que  def- 
fe  havia  de  fazer,  e  dar  confentimento  a  ella ,  e  que  el  teítemunha 
vira  que  quando  fe  vagara  o  dito  moeíteiro  per  morte  de  Dom  Vi- 
cente Rodrigues ,  que  foi  do  dito  moeíteiro  ante  defte  que  hora  he , 
que  Joaô  Rodrigues  Pereyra  Padre  de  Gonçalo  Pereyra ,  e  de  Ruy 
Vafques  Pereyra  mandara  logo  ao  dito  Moefteiro  Diego  Rodrigues 
Novaes  para  ter  a  garda  e  cuftodia  delle  ataá  que  o  dito  Joaõ  Ro- 
drigues vicíTe  ao  diro  Moefteiro,  e  que  o  dito  Diego  Rodrigues  fe  fo- 
ra ao  dito  Moefteiro  ,  e  tevera  a  poíle ,  e  cuftodia  delle  ataa  que  o 
dito  Joaõ  Rodrigues  hi  viera ,  e  chegara  ao  dito  Moefteiro  que  lhe 
forom  logo  entregues  as  chaves  delle  como  a  padroeiro,  e  que  o  di- 
to Joaó  Rodrigues ,  e  Monges  do  dito  Moefteiro  fe  apartarom  em  Ca- 
bido do  dito  moefteiro  e  paílearom  todos*  Outro  íi  fora,e  feze- 
rom a  eleiçom  daquel  que  havia  de  fer  Abbade ,  do  qual  nom  era 
acordado  do  nome  ;  mães  que  era  certo  que  era  Monge  do  dito  Mo» 
cfteiro ,  e  diíTe  que  el  vira  depois  deito,  per  vezes  vir  o  dito  Joaó 
Rodrigues  pelo  dito  Mjeíteiro,  que  em  conhecimento  do  padroado 
que  el  havia  no  dito  moeíteiro ,  que  Ihi  davaõ  no  dito  moeíteiro  hu- 
ma reçom ,  como  a  cada  hum  dos  M  mg  s  delle.  Perguntado  como 
fabia  efto,  que  dito  havia  ,  difle  que  o  f.ibia,  porque  elle  acompa- 
nhava no  dito  tempo  com  o  dito  Joaõ  Rodiigues,  e  viera  com  elle  ao 
dito  moefteiro  ,  quando  aíTi  vagara ,  e  lhe  vira  ter  a  cuftodia  e  garda 
do  dito  moefteiro ,  e  o  vira  com  os  ditos  monges  na  dita  enliçom , 
como  dito  ha,  [e  lhe  vira  dar  a  dita  arreçom  ,  e  que  quando  lha  da- 
vam, que  lha  vira  por  vezes  dar  a  alguns  feus  efcudeiros  antre  os 
quaes  elle  dita  teítemunha  era  nombrado,  que  lha  vira  per  vezes  dar 
a  Ayres  M jades  morador,  qus  hora  he  em  Pena  fiei  de  Souza,  que 
entom  vivia  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues.  Perguntado  fe  fabia  que  a 
dita  D.  Beatris  Madre  dos  ditos  Senhores  Condes  era  e  vinha  do  li- 
nhagem dos  de  Pereyra  ,  e  daquelles  que  forom  fundadores  do  dito 
moefteiro,  diíTe  que  era  certo  que  a  dita  Dona  Beatris  era  dos  da  li- 
nhagem dos  Pereyras,  e  dos  que  defcendiaõ,  e  vinhaõ  do  linhagem 
dos  que  forom  edificadores  do  dito  moefteiro  ,  e  ai  nom  diíTe ,  e  eu 
Afoníe   an^s  Tabaliom   eito   efcrevi.    Item   Ayras  Mendes  efcudeiro 
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morador  em  Paredes  do  Julgado  de  Pena  fiel  de  Soufa  do  Bifpado  do 
Porto  teltemunha  jurado  aos  Sanros  Evangelhos,  e  perguntado  perto- 
dalas  couzas  conteudas  na  ícbredita  cédula  ,  que  lhe  forem  todas ,  e 
cada  numa  delias  leudas  e  declaradas  pelo  meudo ,  diíTe  que  el  teíte- 
munha  ouvira  fempre  dizer  geralmente  a  tocai  es  gentes,  de  cujos 
nomes  nom  era  acordado ,  que  os  do  linhagem  de  Pereyra  íVzerom , 
e  fundarom  o  dito  moeíteiro  de  Santo  Tiflb ,  e  o  dotarom  dos  bens 
que  ha  ,  e  erom  Padroeiros  delle,  e  haviaó  de  ter  a  garda  e  cuítodia 
dos  bens  delle  e  a  da  que  acontecia  vagar,  e  haviaó  deitar  na  enli- 
çom  do  Abbade  delle  quando  fe  havia  de  fazer,  e  que  fempre  el  tel- 
temunha aili  ouvira  dizer  comunalmente  as  fuás  gentes  de  íetenta  an- 
nos  atras  que  fe  el  teítemunha  acordava  ,  e  que  el  teítemunha  vira 
vago  o  dito  moeíteiro  per  morte  de  D.  Vicente  Rodrigues,  que  del- 
le fora  Abbade  ante  deite,  que  o  hora  he,  e  que  tanto  que  fora  va- 
go ,  que  Joaõ  Rodrigues  Pereira  Padre  do  dito  Gonçalo  Pereira ,  e  de 
Ruy  Vafques  Pereyra  mandara  logo  ao  dito  moeíteiro  Diego  Rodri- 
gues Novaes  para  ter  a  poíTe ,  e  cuítodia  e  garda  dos  bens  dei  em  no- 
me do  dito  Joaõ  Rodrigues,  e  que  o  dito  Diego  Rodrigues  fora  a 
elle,  e  tomara  a  dita  poílè  e  cuítodia  por  o  dito  Joaõ  Rodrigues,  e 
que  os  Monges  do  dito  Moeíteiro  nem  enligerom  nenhum  em  Abba- 
de ddle  ataá  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  ia  fora,  e  que  tanto  que  che- 
gara que  lhe  entregarom  logo  as  chavts  delle  cemo  a  padroeiro,  e 
que  fe  aparrarom  em  Cabido  os  Monges  do  dito  Moeíteiro ,  e  com 
elles  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra,  e  que  enligerom  hum  Monge  do 
dito  Moeíteiro  por  Abbade  delle,  nom  era  acordado,  como  havia 
nome.  Perguntado  como  fabia  el  teítemunha  eito  que  dito  havia  dil- 
íe  que  el  nom  fora  prefente  a  dita  enliçom  ,  nem  ao  entregar  das  cha- 
ves que  forom  entregues  ao  dito  Joaõ  Rodrigues,  mais  que  o  ouvira 
afíi  dizer  a  Diogo  do  Rego,  e  a  outros  eícudeiros ,  que  ao  dito  Mo- 
eíteiro vierom  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues,  e  que  todo  o  ai  que  per- 
tencia à  entra  Ja,  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  mandara  tomar  a  poíle 
do  dito  moeíteiro,  e  cuítodia  dos  bens  delle,  que  o  vira  de  feito, 
porquj  viraó  entonces  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues,  e  que  ante  deita 
enliçom  e  depois  el  dito  teítemunha  per  vezes  fora  com  o  dito  Joaõ 
Rodrigues  Pereyra  em  o  dito  moeíteiro,  e  que  quando  hi  chegava, 
que  r^conhecenJo-o  por  Padroeiro  o  Abbade  e  Monges  do  dito  Mo- 
eíteiro ,  que  lhe  davom  huma  reçom  ,  como  a  cada  hum  dos  frades 
do  dito  Moeíteiro,  e  que  elle  teítemunha  a  tomara  por  vezes ,  quan- 
do a  partiaó  ante  o  dito  Joaõ  Rodrigues,  e  a  tomara  com  outros.  E 
perguntando  porque  lhe  davom  a  dita  reçom  ,  e  que  diíferom  os  fra- 
des,  que  entom  erom  do  dito  Moeíteiro,  que  lha  davaõ  porque  era 
padroeiro  delle,  e  o  fizera,  e  edificara  feu  linhagem,  e  o  dotara  dos 
bens ,  que  tinha.  Perguntado  fe  íabia  el  teítemunha  que  os  ditos  Se- 
nhores erom  do  linhagem  dos  de  Pereyra,  que  aífi  forom  edificado- 
res do  dito  moeíteiro,  diíTe  que  íabia  que  eraõ  filhos  de  D.  Breatis , 
que  era  e  defeendia  do  diro  linhagem  ,  e  ai  nom  diíle,  e  eu  Afonfe 
anes  Tabaliaõ  íobredito  eito  eícrevi.  E  depois  deito  quatro  dias  do 
dito  mez  de  Julho  em  a  dita  Villa  de  Guimaraeps  perdante  o  dito  Ou- 
vidor 
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vidor,  e  oflíciaes  íobreditos ,  e  perante  mim  fobredito  Tabeliom,  eo 
dito  Pedro  Lourenço  Cónego  de  Braga  ,  e  eu  Notairo  apoílolico  pre- 
fentes  eítas  teítemunhas  a  diante  efcrittas,  que  íorom  apreíentadas ,  e 
forom  por  o  dito  Ouvidor-,  e  eíficíaes  perguntadas ,  e  refpondfrom 
pela  guifa  que  fe  fgfp*.  Icem  Joanne  Afonfo  de  Guimaraens  eícudei- 
ro  c,s#*'ÍZ  ue  Joaõ  Rodrigues  Pereyra  morador  em  Fontellas  à  bacha 
derribada,  no  Couto  de  Landim  tcítemunha  jurada  aos  Santos  Evan- 
gelhos ,  e  perguntado  pelas  coufas  conteudas  na  íòbredita  cédula  que 
lhe  todas  foram  leudas  e  declaradas  pelo  meuio,  e  cada  humafobre  íi 
em  tal  guifa,  que  elle  o  pudelTe  bem  entender,  diíTe  que  elle  tef- 
temunha  fe  acordava  bem  de  quarenta  annos  a  eíla  parte  ,  que  fem- 
pre  ouvira  dizer  geralmente  a  elfos  gentes  de  cujos  nomes  nom  era 
acordado  ,  que  os  do  linhagem  de  Pereyra  fizerom  e  fundarom  o  di- 
to moeíleiro  de  Santo  Tiílo  âc  Ribadave ,  e  o  dotarom  dos  bens ,  que 
havia,  e  que  eraõ  Padroeiros  delle  em  tal  guifa ,  que  quanio  fe  o  di- 
to Moeíleiro  vagava,  que  o  Senhor  de  Pereyra  era  logo  chamado  à 
morte  do  Abbade,  e  lhe  erom  entregues  as  chaves,  e  cuítodia  do 
dito  Moeíleiro  e  bens  delle,  e  que  elle  tinha  aíli  todo  ataá  que  os 
Monges  do  dito  Moeíleiro  enlegiaõ  em  Abbade  dei ,  e  que  íe  íenom 
podiaõ  acordar  na  enliçom ,  que  entom  o  dito  Senhor  de  Pereyra  que 
aííi  tinha  a  garda  e  cuítodia  do  dito  Moeíleiro,  entrava  com  elles  na 
enliçom  ,  e  que  aquelle  que  elle  efeolhia  per  idóneo,  e  pertencente 
com  a  moor  parte  dos  Monges,  que  eíle  enlegiom  em  Abbade, e  que 
entom  elle  lhe  entregava  as  chaves ,  e  mandava  eíle  que  aíli  era  enlei- 
ío  pela  confirmação  a  Roma  ,  e  que  elle  reilemunha  íabia  de  certa 
feiencia  ,  que  quando  fe  o  dito  moeíleiro  vagara  por  morte  de  Vicen- 
te Rodrigues  que  delle  foi  Abbade  ante  deite,  que  os  Monges  do  di- 
to Moeíleiro  mandarom  logo  por  Joaõ  Rodrigu.s  Pereyra,  padre  do 
dito  Gonçalo  Pereyra  ,  e  de  Ruy  Vafques  Pereyra  ,  que  era  entom  Se- 
nhor de  Pereyra,  que  eílava  em  Vizeu  ,  e  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
viera  hy  ,  e  que  elo  nom  íabia  o  que  hy  fizera,  porque  el  viera  ef- 
tonce  com  elle,  e  íabia  que  viera  hy,  e  que  el  teílemunha  ficara  na 
Beira  ,  e  que  outro  íi  fabia  ,  que  fendo  vivo  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
Pereyra  que  quando  chegava  ao  dito  Moeíleiro,  que  o  Abbade,  e 
Monges  delle  reconhecendo-o  por  padroeiro  lhe  davaó  huma  reçom 
tamanha  como  algum  frade  do  dito  Moeíleiro;  e  que  o  dito  Joaõ  Ro- 
drigues a  dava  fanpre  quando  hy  vinha,  e  em  quanto  hy  eílava  ao 
feu  Monteiro  moor,  e  íe  tile  hy  nem  vinha,  a  cada  hum  dos  de 
fua  caza,  qual  lhe  aprazia,  e  que  eito  vira  elle  per  vezes  aííi  fazer  , 
por  quanto  viera  em  aquel  tempo  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Perey- 
ra 5  e  que  fabia,  que  hoje  em  dia  o  faziaõ  aíE  aos  ditos  G<  nçalo  Pe- 
reyra, e  Ruy  Vafques  Pereyra  Hlhos  do  dito  Josõ  Rodrigues  Pereyra 
quando  hy  vinhaõ ,  e  em  quanto  hy  tílavaõ.  Perguntado  íe  íabia  el 
ttítemunha  que  a  dita  D.  Breatis  Madre  dos  ditos  Senhores  Condes  de 
Ornem  e  de  Anayolos  era  e  defeendia  do  linhagem  dos  Pereyras, 
dilíe  que  eílo  non  era  duvida,  que  ella  era  íilha  do  Condeíiave!  Dom 
Nuno  Alvares  Pereyra  que  era  e  defeendia  do  dito  linhagem  dos  Pe« 
leyras,  e  das  couzas   conteudas  na  dita  informaçom  ,  e  pergunta  ai 
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nom  diíTe ,  e  eu  Afonfe  annes  fobredito  Tabaliom  eito  efcrevi.  Irem 
Gonçalo  Rodrigues  de  Pereyra  eícudeiro  morador  na  freguezia  de  Saó 
Criltovaõ  de  SaUcedas  Julgado  de  Vernim  teítemunha  jurado  aos 
Santos  avangelhos  tangidos  corporalmente  comias  mãos:  e  pergunta- 
do por  as  couzas  conteudas  em  a  dita  cédula  ,  que  lhe  todas  forem 
leudas  e  declaradas  pelo  meudo,  e  cada  hua  fobre  íi  <>  dille  que  el 
teítemunha  fe  acordava  bem  de  fafíenta  annos  e  que  fempre  ouvira 
dizer  geralmente  a  eilas  gentes,  de  cujos  nomes  nom  era  acordado, 
que  os  da  linhagem  de  Pereyra  hzerom ,  e  edificarom  o  dito  moef- 
teiro  de  Santo  Tilío  de  Ribadave,  e  o  dotarom  dos  bens  que  ha;  e 
que  quando  fe  monia  o  Abbade  delle,  que  elles  haviaõ  a  garda  e 
cuítodia  delle,  e  lhe  eraó  entregues  as  chaves  ataa  que  era  enlegido 
Abbade,  e  que  el  teítemunha  vira  ja  o  dito  moeíteiro  vago  per  mor- 
te de  D.  Vicente  Rodrigues,  que  foi  Abbade  dante  deite  que  hora  he; 
e  que  tanto  que  o  dito  D.  Abbade  fora  morto  que  os  frades  do  dito 
Moeíteiro  mandarem  logo  chamar  Joaõ  Rodrigues  Pereyra  padre  dos 
ditos  Gonçalo  Pereyra,  e  Ruy  Vaíques  Pereyra  que  entom  era  Senhor 
de  Pereyia  que  eííava  em  Vizeu  ;  e  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  viera 
logo  hy ,  e  que  os  frades  lhe  entregarom  logo  as  chaves  e  cuítodia  do 
dito  moeíteiro;  e  que  do  que  fe  depois  fizera,  que  el  tiítemunha  o 
nom  íabia  ,  e  que  cuvira,  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra,  quan- 
do vinha  pelo  dito  moeíteiro  e  em  quanto  hy  ítava,  fempre  havia 
huma  reçom  tamanha  como  hum  frade  que  lhe  davaó  reconhecendo-o 
por  Padroeiro  do  dito  moeíteiro,  e  que  elle  teítemunha  lha  vira 
muitas  vezes  dar  ,  e  depois  a  feus  filhos  dei  convém  a  faber  aos  ditos 
Gonçalo  Pereyra  e  Ruy  Vaíques  Pereyra,  quando  per  hy  vinhaõ,  e 
em  quanto  hy  ltavaõ  conhecendo  os  por  padroeiros  do  dito  moeítei- 
ro; e  que  outro  fi  ouvira  elle  teítemunha  dizer  que  quando  os  Mon- 
ges haviaõ  de  enlegerem  Abbade  do  dito  moifteiro,  poraue  era  Se- 
nhor de  Pereyra  havia  deitar  a  tleiçom,  e  entregar  as  chaves  aoqu* 
folie  enleito,  e  que  dello  nem  fabia  mais,  e  eu  Afoníe  annes  Taba- 
licm  fobredito  eito  efcrevi.  Item  Álvaro  Peres  Abbade  da  Igreja  de 
S.  Joanne,  que  he  em  terra  de  Vernim  teítemunha  jurada  aos  Santos 
avangtlhos,  e  perguntada  pelas  couzas  conttuias  na  dita  cédula,  que 
lhe  torom  leudas,  e  declaradas  pelo  m.udo,  e  cada  huma  fobre  íi  em 
guiía  que  elle  o  pudcíle  ver,  e  entender,  dilíe  que  el  teítemunha  fe 
acordava  bem  de  quarenta  annos  ,  e  que  f-mpre  ouvira  dizer,  que  os 
do  linhagem  de  Pereyra  forom  fundadores  do  dito  moeíteiro  de  San- 
to Titio  de  Ribadive,  e  o  dotarom  da  mayor  parte  das  herdades, 
que  ha,  e  que  quando  fe  vacava  que  elles  haviaõ  de  ter  a  polle  e 
cuítodia  delle  ataá  que  enlegeliem  em  Abbade  delle,  e  que  a  enli- 
çom  havia  deitar  o  que  lhe  tevelTe  a  cuítodia,  e  dar  a  ellao  feu  con- 
íentinento  como  padroeiro,  e  que  el  teílemunha  vira  vago  o  dito 
moeíteiro  por  morre  de  D.  Vicente  Rodrigues  que  delle  foi  Abbade 
ante  deite  l).  Martim  Ayras,  quí  hora  he  Abbade,  e  que  quando  fe 
vacara  ,  que  checara  hy  Diego  Rodrigues  Novaes  efeudeiro  per  maa- 
daJo  de  [nó  Rodrigues  Pereyra,  e  como  feu  procurador  para  tnver 
de  ter  a  garJa ,  e  cuítodia  do  dito  moeíteiro,  e  que  tanto  que  hy  che- 
gara 
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gara  o  dito  Diego  Rodrigues,  que  em  nome  do  dito  Joaõ  Rodrigues, 
e  como  feu  procurador  requerera  oPiiol  ,  Creíteiro,  e  frades  do  dito 
Moeíteiro ,  que  lhe  entregaflem  as  chaves ,  affi  como  fempre  fora  de 
coftume,  e  que  foliem  à  fua  enliçom,  e  que  elles  lhe  entregarom  as 
chaves,  e  entrarom  à  enliçom,  e  que  na  enliçom  forom  defcordados, 
e  que  depois  a  cabo  de  poucos  dias  chegara  hy  o  dito  Joaõ  Rodri- 
gues ,  e  lhes  requerera  o  Pviol ,  e  Convento  do  dito  moeíteiro ,  que 
fe  acordalíem  na  dita  enliçom  ,  e  os  fes  ir  a  Cabido  per  campa  tan- 
gida íendo  feu  coítume  para  fazerem  enliçom,  e  enlegerem  Ãbbade 
do  dito  Moeíteiro,  tendo  elle  as  chaves,  e  cuíiodia  do  dito  Moeítei- 
ro ,  e  em  eito  chegara  Dom  Joaõ  ,  que  entom  era  Bifpo  do  Porto  a 
aquella  fazom ,  e  que  entom  tratara  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pe- 
reyra, que  deite  confentirnento  à  dita  enliçom,  ou  poítulaçom  ,  que 
poítulaítem  em  Joaõ  Afonfo  Aranha  que  entom  era  Cónego  do  Por- 
to Abbade  de  Várzea  dovelha ;  e  que  naquelle  contrauto  tícarom  ,  e 
que  em  eíte  comenos  que  o  Cardeal  de  Neapoli  eítante  em  Corte  de 
Roma  em  procurador  de  EIRey  o  ganhara  per  Corte,  e  houvera  a 
poííe  delle  ataa  que  houve  eíte  Dom  Martim  Ayras,  que  o  ora  tem, 
e  que  eito  vira  el  teítemunha  de  feiio ,  e  fora  a  ello  prefente ,  por 
quanto  viera  entom  com  o  dito  joaõ  Rodrigues  Pereyra.  E  pergun- 
tado fe  fabia  el  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra  ,  quando  alli  hou- 
vera a  cuítodia  no  dito  moeíteiro  fegundo  dito  havia,  fe  a  houvera 
per  poderio,  ou  como  padroeiro,  diife  que  como  padroeiro,  e  que 
quando  hy  chegava  que  nom  tragia  comfigo  mais  que  quatro  donze- 
los,  e  ainda  que  era  hum  dos  grandes  do  Regno,  e  que  outro  íl  fa- 
bia de  certa  íciencia  per  viíta ,  que  quando  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
Pereyra  vinha  ao  dito  moeíteiro ,  e  em  quanto  hy  ítava ,  fempre  ha- 
via do  Convento  reconhecendo-o  per  padroeiro  huã  reçom  tama- 
nha como  hum  frade,  e  como  fe  aííentava  à  mefa  que  logo  lha 
punhaó  diante,  e  que  adi  a  houverom  defpois  os  ditos  Gonçalo  Pe- 
reyra, e  Ruy  Vaíques  Pereyra  feus  filhos  quando  per  hy  chegaõ,  e 
em  quanto  hi  ítaõ.  Perguntado  fe  fabia  el  teítemunha  ,  que  a  di- 
ta Senhora  Condeça  Dona  Beatris  Madre  dos  ditos  Senhores  Condes 
de  Ourem  ,  e  de  Arrayolos  era  e  deícendia  do  dito  linhagem  dos 
Pereyras  dilTe  que  íl  certamente  porque  era  filha  do  Condeítable 
Dom  Nuno  Alvares  Pereyra,  que  era  e  defcendia  do  dito  linhagem  : 
e  ai  nom  dilíej  e  eu  Afoníe  annes  Tabaliaõ  fobredito  eito  tícre- 
vi.  Item  Gonçalo  Afonfo  Monge  ProfeíTo  do  dito  Motíteiro  de  San- 
to Tiíío  de  Ribadave,  e  Abbade  da  Igreja  de  Saõ  Martinho  de  Co- 
vellas  teítemunha  jurado  ,  que  per  as  ordens  que  recebera  promet- 
teo  a  dizer  verdade  do  que  foubelfe  per  razom  das  couzas  a  diante 
efcrittas ,  ao  qual  foi  leuda  ,  e  declarada  a  íobredita  cédula  toda  pelo 
meudo  fegundo,  que  a  elle  pudeíle  entender  j  dilíe  que  el  teítemu- 
nha fe  acordava  bem  de  quarenta  annos  acá,  e  mais,  e  que  paffava 
de  trinta  annos,  que  elle  era  Monge  do  dito  moeíteiro,  e  que  des  os 
tempos,  que  fe  elle  acordava  acá,  que  elle  ouvira  dizer  geralmente  a 
muitas  pelíoas  que  o  dito  moeíteiro  fora  edificado  ,  e  fundado  pelos 
do   linhagem    de  que  defcendiaõ  os  de  Pereyra,  e  que  ouvira  dizer, 
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que  elles  eraõ  padroeiros  verdadeiros  do  dito  rr.ceíteiro  ,  e  que  elles 
haviaõ  daver  a  -garda  e  cuítodia  do  dito  mceíUiro>  quando  cconte- 
cia  fer  vago;  e  que  fendo  el  teítemunha  moço  antes  de  íer monge  do 
dito  moeíteiro,  e  vivendo  cem  D.  Vicente  Rodrigues  que  ao  dito' 
tempo  era  Abbade  do  dito  mocíleiro  ante  deite  Dom  Martim  Ayras 
que  hora  he,  que  vira  hy  per  vezes  vir  Jcaõ  Rodrigues  Pereyra  pa- 
dre dos  fbbreditos  Gonçalo  Pereyra,  e  Rny  Vaíques  Pereyra,  e  que 
ítava  hy  alguns  dias,  e  que  em  quanto  hy  ítava ,  que  comia  com  o 
dito  D.  Abbade  à  meza,  e  que  como  fe  aílentava,  que  logo  lhe  da- 
vam huma  reçom  aífi  como  a  cada  hum  dos  frades  do  dito  moeítei- 
ro, e  que  quando  lha  nom  davaó  taõ  aginha,  que  elle  dizia  ao  dito 
D.  Abbade,  que  lha  fizeffe  trager  ,  e  que  o  dito  Dom  Abbade  lha  fa- 
zia logo  dar ,  e  que  el  teítemunha,  porque  era  moço,  e  nom  fabia 
porque  lhe  davaó  a  dita  reçom  perguntava  aos  monges,  e  a  outras' 
pdloas,  que  entom  viviaó  no  dito  moeíteiro  porque  davaõ  a  dita  re- 
çom no  dito  Joaô  Rodrigues  ,  e  que  lhe  difíerom  que  lha  davaó,  por- 
que elle  era  Padroeiro  verdadeiro  do  dito  moeíteiro ,  e  dtfcendia  do 
linhagem  dos  que  o  edificarem  e  que  lhe  pertencia  a  cuítodia  e  gar- 
da  delle  quando  íe  vaga,  e  que  depois  deito  o  dito  Vicente  Rodri- 
gues fe  viera  a  morrer ,  e  que  tanto  que  morrera  ,  que  logo  hum 
monge  elo  dito  moeíteiro  fora  chamar  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra, 
e  que  o  dito  Joaõ  Rodrigues  ante  que  íe  tizelle  a  enliçom,  chegara 
,  e  que  lot;o  lhe  forom  entregues  as  chaves  do  dito  moeíteiro,  e 
a  cuíi:oJia,  e  garda  dos  bens  delle,  e  que  em  eito  os  frades  do  dito 
moeíteiro  entrarom  em  Cabido  para  enlegerem  Abbade  e  que  forom 
em  diícordia  na  enliçom  ,  e  que  Dom  Joaõ  ,  Bifpo  que  ao  dito  tempo 
era  da  Cidade  do  Porto,  que  hy  eílava,  trautara  com  os  ditos  frades 
para  que  puzeíTem  a  enliçom  em  íua  maõ,  c  que  elles  a  puzerom  em 
ella  com  tanto  que  lhes  delle  Abbade  xi  trinta  dias,  e  que  foííe  da 
Ordem  ,  e  que  ante  que  <_  .o  adi  fizeíiem,  que  primeiramente  hou- 
vera o  dito  Biípo  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra  ,  que  lhe  aprou- 
vefTe  de  fer  a:íi  ,  e  lhe  deífe  íeu  coníentimento  ,  como  padroeiro  do 
dito  moeíteiro,  e  que  a  ello  aprouvera  dello  ,  e  que  ítando  afll,  que 
apoítolarom  em  Joaõ  Afonfo  Aranha  Eiípo  que  foi  do  Porto ,  que  en- 
tora  era  Abbade  da  Várzea,  e  Cónego  do  Porto,  e  que  enviando  el- 
le à  Corte  per  a  coníirmaçom  delle,  que  o  Cardeal  de  Neapoli,  que 
o  aceptara  em  Corte,  e  que  defto  nom  íabia  mais,  íalvo  que  íabia 
que  a  dita  S.nhora  Condeça  D.  Beatriz  Madre  des  ditos  Senhores 
Condes  era  filha  de  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  Condeítabre ,  que 
e  1  e  deícendii»  do  linhagem  dos  Pcreyras  ,  e  ai  nom  diifeje  eu 
Agonie  annes  Tabaliaõ  íobredito  eito  e'crevi.  Irem  Joaõ  da  Lagea 
Monge  prcfeiTo  do  dko  moeíteiro  de  Ssnto  Tiíío,  o  qual  per  as  or- 
dens que  recebeo  prometeo  a  dizer  verdade  das  couzas  que  lhe  fo- 
breíto  perguntarem  ,  e  el  ícubtííe,  e  foi  logo  leuda  a  dita  cédula 
pelo  meudo  em  guiza  que  a  pudeífe  entender,  difle  que  havia  peuco 
que  elle  era  Monge  do  elito  moeíteiro  que  porem  nem  í l b i a ,  tv.  m 
avia  razom  de  íaber  as  cotzas  na  dita  cédula  conteudas  íalvo  que 
<J/a  eíte  dia  vindo  el  teítemunha  para  a  dita  Villa  em  companhia  de 
Tom.  III.  Yyy  Gonça- 
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Gonçalo  Afonfo  outro  íi  Monge  do  dito  moefteiro,  que  lhe  ouvira 
dizer ,  que  quando  fe  morrera  Dom  Vicente  Rodrigues  Abbade  que 
foi  do  dito  Moefteiro  ante  defte  D.  Marti m  Ayras  que  hora  he  que 
Joaõ  Rodrigues  Pereyra  padre  de  Gonçalo  Pereyra  e  de  Ruy  Vafques 
Pereyra,  que  chegara  ao  dito  Moeíteiro,  e  tomara  as  chaves  delle ,  e 
as  tevera  em  feu  poder ,  e  as  dera  depois  ao  Abbade  que  hy  viera ,  e 
ai  nom  diile,  e  eu  Afonfe  annes  Tabaliom  fobredito  eito  efcrevi.  £ 
depois  deito  quatorze  dias  do  dito  mes  de  Julho  na  dita  Villa  de 
Guimaraens  perante  o  dito  Eíteve  anes  Ouvidor  ,  e  Gil  Vafques  ef- 
crivaó,  e  Pêro  Lourenço  Notairo  Apoítolico  e  rnim  Aifonfe  anes  Ta- 
baliaó  fobredito  da  parte  dos  fobreditos  Senhores  Condes,  e  fidalgos 
foi  perguntada  eíta  teftemunha  a  diante  efcritta,  e  foi  perguntada  pe- 
los ditos  orficiaes,  e  refpondeo  pela  guiza  que  fe  fegue.  Item  fr.  Nu- 
no frade  do  dito  moeftdro  de  Santo  Tilto  ,  o  qual  per  juramento  das 
ordens  que  recebeo  prometeo  de  dizer  verdade  das  couzas ,  que  íou- 
belfe,  e  lhe  fofte  perguntado  per  razom  do  que  fe  fegue,  ao  qual 
foi  leuda ,  e  publicada  a  dita  cédula  toda  per  o  meudo  em  tal  guifa 
que  eile  teftemunha  a  pudeiíe  bem  entender,  diíTe  que  el  teftemunha 
fe  acordava  bem  que  avia  trinta  annos  que  elle  era  frade  do  dito 
moeíteiro  e  que  fempre  ouvira  diz^r  aos  frades  do  dito  Moeíteiro 
geralmente,  e  outras  muitas  peíToas  de  cujos  nomes  non  era  acorda- 
do que  os  do  linhagem  de  Pereyra  forom  fundadores  do  dito  moef- 
teiro  ,  e  o  dotarom  da  mor  parte  das  herdadt  s  que  havia ,  e  erom 
padroeiros  delle ,  e  haviaó  a  cuftodia  e  garda  delle,  e  dos  bens  dei- 
le  quando  fe  vagava  ata  que  era  enlejudo  Abbade  delle  ,  e  haviaó  de 
dar  confentimento  à  enliçom,e  que  ante  que  el  teftemunha  folie  fra- 
de do  dito  moeíteiro ,  que  ello  teftemunha  vira  o  dito  moeíteiro  va- 
go per  morte  do  D.  Vicente  Rodrigues  que  delle  foi  Abbade  ante 
defte  Martim  Ayras  que  hora  he,  e  que  tanto  que  fora  vago  que  lo- 
go hy  viera  Joaõ  Ro  irigues  Pereyra  paJre  do  dito  Gonçalo  Pereyra 
a  requerimento  dos  frades  do  dito  moefteiro ,  e  lhe  forom  entregues 
as  chaves  delle,  e  a  cuftodia  atá  que  em  eito  entrarom  os  frades  a 
Cabido  para  fazerem  fua  enliçom  per  campa  tanjuda  fegundo  feu  cof- 
tume  ,  e  que  forom  em  a  dita  enliçom  em  difcordia,  e  que  depois 
de  confentimento  do  dito  Joaõ  Rodrigues  enlegerom  parte  dos  ditos 
frades  em  hum  frade  do  dito  moefteiro  que  chamavaõ  Joaõ  da  Maya, 
e  que  em  eito  chegara  hy  Dom  Joaõ  que  no  dito  tempo  era  Biípo 
do  Porto,  e  trautara  com  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra  que  delle 
confentimento  aos  ditos  frades  que  apoitulaftem  em  Joaõ  Afonfo  Ara- 
nha que  entom  era  Cónego  do  Porto,  e  Abbade  da  Igreja  de  Várzea 
dovelha,  e  que  ao  dito  Joaõ  Rodrigues  aprouvera  dello,  e  que  pof- 
tularom  em  elle,  e  que  em  enviando  elle  fobre  ello  à  Corte  ,  que  o 
Cardeal  de  Neipoli  ftante  em  Roma  foubera  como  o  dito  moefteiro 
era  vago,  e  o  acceptara,  e  depois  o  houvera  delle  EIRey  Dom  Joaõ 
que  Deos  mantenha,  e  o  deu  a  efte  Dom  Martim  Ayras,  e  que  eito 
íabia  el  teftemunha  de  certa  fciencia  per  viíta.  E  outro  fi  fabia  qui 
quando  hy  chegava  o  dito  Joaõ  Rodrigues  Pereyra,  e  em  quanto  hy 
ítava  reconhecendo-o  por  padroeiro ,  que  ihe  davom  huã  raçom ,  aíít 
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como  a  cada  hum  dos  frades  do  dito  Moeíteiro.  E  outro  fi  que  a  di- 
ta Senhora  Condeça  D.  Eeatris  madre  dos  dilos  Senhores  Condes  de 
Ourem  e  de  Arrayolos  era,  e  deícendia  do  linhagem  dos  Pereyras 
que  afíi  forom  fundadores  do  dito  moeíteiro,  por  quanto  eia  filha  do 
Condeílabre  Dom  Nuno  Alvtres  Pereyra  que  era,  e  defeendia  do  di- 
to linhagem,  e  ai  nem  diíTe  ,  e  eu  Afoníe  annes  Tabelião  íobredito 
eito  eferevi.  E  depois  deito  no  dito  dia  nos  paços  do  fobredito  Se- 
nhor Conde  de  Barcellos  prefentes  os  ítbreditos  Ouvidor,  e  cfficiaes 
fobreditos  o  dito  Senhor  Conde  em  neme  dos  ditos  Condes  léus  fi- 
lhos, e  do  dito  Gonçalo  Pereyra,  e  Álvaro  Pereyra,  cujo  piocurador 
he  ,  deu  hum  ítromento  publico  a  provar  as  ecuzas  conteudas  no  dito 
requerimento,  que  feito  havia,  e  pedio  ao  dito  Ouvidor  que  o  man- 
dalíe  poer,  e  allentar  na  dita  inquirição,  o  qual  ítre  mento  era  em 
pergaminho  feito,  e  aííinado  por  maõ  de  Afonfo  Nunes  Tabaliaó  pu- 
blico por  o  dito  Senhor  Rey  no  Julgado  de  Refoyos  fegundo  por  el- 
Je  parecia,  o  qual  viíto  por  o  dito  Ouvidor,  e  examinado ,  e  viíío 
como  o  dito  ítiomento  era  feito  e  aííinado  por  maõ  de  Tabaliaó  pu- 
blico dcllley,  e  nom  era  borrado  nem  entrelinhado,  nem  em  algua 
pai  te  íulpeito,  e  que  carecia  de  todo  vicio,  e  fufpeiçom  ,  mandou 
que  íe  pozelle  e  treladaíle  na  dita  inquiriçom  ,  do  qual  ítromento  de 
verbo  a  verbo  tal  he.  Era  do  nafeimento  de  Noflo  Senhor  Jeíu  Criílo 
de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  oito  annos  vinte  e  finco  dias  domes 
de  Março  no  Moeíteiro  de  Santo  Tiíío  de  Ribadave  ítando  hy  o 
Conde  de  Barceiios  filho  de  nollo  Senhor  EIRey ,  e  Dom  Martim  Ay- 
ras  Abbade  do  dito  Moeíteiro  e  Fr.  Pedro  Lopes  Priol ,  e  Fernaó 
Gonçalves  e  Joaó  Gonçalves,  e  outros  Monges  do  dito  Moeíteiro  em 
prcíença  de  mim  Afonío  Nunes  Tabaliom  delRey  no  Julgado  de  Re- 
f  yos  de  Ribadave  e  as  teítemunhas  a  diante  eferitas  o  dito  Senhor 
Conde  dille  aos  ditos  Dom  Abbade  e  Priol,  e  Monges,  que  a  elle 
fora  dito,  e  havia  por  certa  informaçom  ,  que  no  dito  moeíteiro  ha- 
via al^uãs  eícritturas  ,  em  que  eraõ  eferittos,  e  conteúdos  os  nomes 
daquelles,  que  dotarom  ,  e  tizerom  o  dito  moeíteiro  e  haviaõ  a  cuí- 
lodia,  e  governamento ,  e  defeníom  delle,  e  que  requeria  aos  fobre- 
ditOi  D.  Abbade  e  Priol,  e  Monges  que  lhas  moítraílem  ,  e  elles  dif- 
lerom  ,  que  lhes  prazia,  e  mandou  logo  o  dito  D.  Abbade  ao  dito 
Priol,  que  folie  por  hum  livro,  que  ltava  no  tefouro  do  dito  moeí- 
teiro em  que  dizia  que  erom  ferittos  ;  o  qual  foi  dentro  ao  tefouro 
do  dito  moeíteiro,  e  trouxe  o  livro  cuberto  de  humas  taboas  cober- 
to de  hum  coiro  branco,  o  qua!  era  todo  de  pergaminho,  e  parecia 
muito  antigo  ícrifo  em  letra  Gótica  em  que  eítom  ferittos  alguns 
privilégios,  e  ícritturas,  que  per?enciaõ  ao  ciito  Moeíteiro  ,  antre  as 
quais  era  ícritra  hun.a  ferittura  per  Latim  da  dita  letra  Gótica  da  qual 
o  teor  fegundo  eu  dito  Tabaliaó  vi  e  li ,  e  melhor  pude  entender 
de  v^rbo  a  verbo  he  eíte  que  fe  legue:  Scriptum  nobilibus  viris,  qui 
ara  1130  przeruot  laicis  luper  n.craíterium  Sarcli  Tyríi  ad  Fr  iíco- 
pum  Dom i num  Treítonium  temporibus  Domini  Catholici  Regis  Al- 
phonfi  fub  Chríti  nomine  gr^tia  Divina  Treitonio  Epiícr  po  Colim- 
brieo  Eccleíix  ,  q^em  Deui  femper  ccntir.e-at  in  ma^no  henore  hoc 
Tom.  111.  Yyy  ii  íarculo , 
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farculo,  &  in  futuro  fiiij  veftri ,  &  amici  Gunfalvus  Menendes  ,&  Sua- 
rius   Menendes ,   &  Pelagius  Petri  ,  cum  omnibus  cohíeredibus  noítris 
íuper  monafterio  Sancti  Tyríi  in  Chrifto  perpetuam  falutem.    Notum 
vobis  facimus,  quod  convenientes  in  unum  fecimus  magnum  conven- 
tum ,   &   fimul   ftatuentes  ex  bona  voluntate  concefíimus  fupradiclum 
Monafterium   Pra?sbytero   Donno  Gaudamiro  Venerabili  Monacho  per 
chartam   teftamenti  ,  quamobrem   rogamus,   &    fupplicamus,   ut  ha:c 
noftra  fubftitutio  placeat  vobis  ficut  placuit  Donno  Archiepiícopo  Do- 
mino Bernardo,  &  nobis  in  illo,  pariter  &  ordinatis  nobis  illum  Ab- 
batem.    Nos   quoque  fecundum   omnem  ncítram  pciTibilitatem  tene- 
biinus  eum  honoratum  cum  fuo  monafterio  integre.    Valete.    Crefto- 
nius    Dei    gratía  Colimbrien  Epifcopus.     Diltdiílimis  filiis,   &  amicis 
méis  Gunfalvo   M?nendes  ,    &    Suario   Menendes ,  &  Pelagio  Petri  in 
Chrifto  falutem.    Legi  litteras  veftras,  quas  ad  me  mififtis,  in  quibus 
fcriptum  erat ,  quod  conveniílis  in  magno  confilio  cum  omnibus  co- 
ha?redibus  veftris  de  monafterio  Sancti  Tyríi,  &  fimul  omnes  elegiítis 
nobis  Donnum  Gaudamirum,  &  dediftis  ei  ipíum  monafterium,  &ro- 
gaftis  ,   ut  placeret  mihi  veftra  inftitutio,  ficut  placuit  Archiepifcopo 
Domino    Bernardo,    &    mihi    fimul  cum  illo,  &  ut  ordinarem  illum 
Abbatem    fupradicli   Monafterij.    Ego   autem  dico  vobis   quod   mihi 
multum  placet ,  &  gtatias  ago  omnipotenti  Deo  ,  quod  vobis  donavit 
ípiritum ,  ut  quíeratis  ea ,  qua:  illi  placent,  precor  iííius  miíericordiam, 
ut    perficeat    deíiderium   veftrum   in  omni  bonitate.     Igitur  ordinavi- 
mus  illum  Abbatem,  íicut  prius  jam  à  Fratribus  coram  Archiepifcopo 
me   pr^íente    electus  fuit.     Rogo  autem  vos,  ut  ex  omni  poiíibi  itate 
veftra    teneatis   illum   cum   fuo    Monafterio  integro,    íicut  in  charta 
veítra  dixiftis,  &  cito  Deo  juvante  ibo  ad  vos,  &  dicam  vobis,  quod 
facere  debeatis.     Valete.    Nos  qui  fumus  progénie  neptis ,  atque  pro- 
fapia2  de  Abuuazar  Lavefendes,  &  uxor  ejus  Vuifa  Godines,  &  fumus 
hxredes  de  Monafterio  Sandti  Tyrfi  de  Ripadave  hic  fumus  unufquif- 
que  in  generationibus  fuis  de  Lovenfo  Abnuazar ,  Gundiíalvo  Nunes, 
Craftemiro   Nunes ,  Egas  de  Pelaez  Egas  Loveíendes ,    tam  nos  quam 
pro  omnibus  cohxredibus  noftris.     De  H-rmigeo  Abuuazar,  Egas  Er- 
migij  >  Nónio    Ermigij  ,  Pelagio    Petri ,  Craftemiro  Nunes  ,    Egas  Nu- 
nes ,  Garfea    Eneques ,  tam  nos  quam  pro  omnibus  ha?redibus  noftris. 
Craftemivo  Abuuazar,   Gunfalvo  Tocres ,  Menendo  Peres,  Suario  Gon- 
dezendes   tam  nos  quam  pro  omnibus  ha?redibus  noftris.     De  Adtíin- 
da   Abuuazar,  Toderio  Pinoez,  Adefonfus  Petri  ,  Pelagius  Menendes, 
Pineoio  Garcia,   Garcia  Trutefendes,  tam  nos  quam  pro  omnibus  ha> 
redibus  noftris.     De   Cide  Abuuazar,  Adeíinda    Toderis  &  filius  ejus 
Suario  Nunes,  &  Domina    Palia  Deo  Vota,  Suario  Pinoes  tam  perle 
quam  pro  omnibus  harredibus  fuis.     Pactum  fimul,  &  plazum  facimus 
inter   nos  unus  ad  alios  per  fcrinturam  firinitatis  quinto  Idus  Junij  a?ra 
n$o   pro    parte  de  iíto  Monafterio  íupradiclo  quod  teneat  illud  Do- 
minus^  Gaudemirus  Abbas  de  noftris  manibus ,  &  fucceiíores  ejus  poft 
eum  íimiliter  per  viam  reclam,  &  regulam  íanclam  ,  nofquereneamus 
ipíum  monafterium  íanum  ,  &  integrum  ,  &  habitatons  ejus  íimili  mo- 
do, &  non  habeamus  licentiam  dimittere  illud,  nec  donaie  ,nectefta« 
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ri ,  nec  vendere ,  neque  progénies  noílra ,  qux  de  nobis  nata  eíl ,  vel 
fuerit,  hinc  tuc  fcriptura  plenam  habeat  firmitatem,  incurruptumque 
robur  temporibus  cunctis ,  &  exiítat  ía?culis  fxculorum.  Siquis  homo 
qualibet  occaíione,  vel  aviditate  hoc  fervare  noluerit  plazum  iftum 
.  ~.  .  .  excommunicetur ,  &  cum  Juda  traditore  in  perpetuo  damne- 
rur ,  &  nunquam  in  forte  Chriítianorum  bonorum  deputetur.  Iníuper 
etiam  pareat  poít  partem  ipfius  Monalterij,  vel  Epifcopi ,  qui  ejus  vo- 
cem  pulíaverir  mi  He  íoldos  de  puro  argento,  '&  dua  auri  talenta,  & 
judicatura.  Nos  íuperius  nominati  in  hoc  plazo  manus  noftras  flr- 
mane  roboramus.  Teítor  pro  teltibus  Pelagius  teítis ;  teítor  Gundiial- 
vus  teítis ;  teítor  Suarius  teítis  ;  teítor  Menendes  teítis ;  teltcr  Seíuan- 
dus  noíarius.  E  a  dita  ferittura  aíii  leuda,  e  publicada  o  dito  Senhor 
Conde  D.  afonfo,  que  preíente  ítava  requereo  aos  ditos  D.  Abbade 
e  Priol ,  e  Monges,  que  lhe  mandaífem  dar  o  trelado  delia  em  publi- 
ca forma  íob  fignal  de  mim  Tabaliaõ  porque  dezia  que  fe  entendia 
ajudar  delia  ,  e  os  ditos  Dom  Abbade  e  Priol,  e  Monges  lho  manda- 
rom  dar  teítemunhas  Diogo  Afonfo  Corrêa  Comendador  dAlgens,  e 
Maitim  Gomes  Ouvidor  do  dito  Senhor  Conde,  e  Pedrafonío  eferi- 
vaó  da  fua  Caniera  e  outros»  e  eu  Afonfo  Nunes  fobredito  Tabelião, 
que  eíle  ítromento  eícrevi ,  e  aqui  meu  final  fiz,  que  tal  he.  O  qual 
ltromento  aífi  treladado ,  e  teítemunhas  perguntadas  como  dito  he  o 
dito  Senhor  Conde  de  Barcelos  pedio  ao  dito  Ouvidor  que  dJle 
fua  autoridade  aos  ditos  das  teítemunhas,  e  mandaíTe  que  íeus  ditos 
valeíTem  e  fezeííem  íé  ,  e  lhes  mandaíTe  dar  afll  hum  dous  três  e  mui- 
tos ítromentos  aquelles,  que  lhe  compridoiros  foíTem  com  o  teor  e 
trilado  da  dita  inquiriçom,  e  ítromentos,  eo  dito  Ouvidor  viíto  o 
dizer,  e  pedir  do  dito  Senhor  Conde  deu  fua  autoridade  às  ditas  tef- 
temunhas  feus  ditos  delias,  que  valeíTem  e  fezeííem  íé  para  fempre, 
e  mandoume  que  deíTe  aflí  ao  dito  Senhor  Conde  em  nome  dos  ditos 
feus  filhos,  e  fidalgos  os  ditos  ítromentos  com  o  teor  da  dita  inquiril 
çom ,  e  ítromento,  e  outro  íi  o  dito  Senhor  requereo  ao  dito  Ouvi- 
dor, que  por  quanto  elle  entendia  de  mandar  em  Corte  de  Roma 
alguns  ítromentos  com  o  trelado  da  dita  enquiriçom,  que  mandaíTe 
ao  dito  Pedro  Lourenço  Notairo  Apoítolico,  que  preíente  ítava  que 
lhos  d  íTe  feitos,  e  aílinados  por  elle  ferittos  per  latim  e  per  lingua- 
gem para  na  Corte  do  dito  Senhor  Papa  ferem  melhor  entendidos,  e 
o  dito  Ouvidor  lhes  mandou  aíTí  dar  feitos,  e  concertados  po!a  di/a 
inquiriçom,  quantos  lhe  o  dito  Senhor  Conde  demandaííe  teítemu- 
nhas a  eito  prezentes  o  fobredito  Gil  Vafques ,  e  Pedro  Lourenço  of- 
ficiaes  fobreditos,  e  Martim  Afonfo  de  Souza  Cavalleiro,  e  Martim 
Gomes  Ouvidor  do  dito  Senhor  Conde  e  André  Gonçalves  Abbade  de 
Arauca ,  e  Fradarique  Lopes  criados  do  dito  Senhor  Conde  e  outros, 
e  eu  Pêro  Lourenço  Cónego  de  Braga  Notário  publico  pela  autorida- 
de da  Santa  Igreja  de  Roma  que  a  iíto  com  o  dito  Ouvidor  e  eferivaô 
íobreditos,  e  Tabaliaõ  Afonlc;  annes  prefente  fuy  eíte  ítromento  em 
eítas  duas  peças  de  pergaminho  eferevi ,  e  o  concertei,  e  provi  com 
o  original  com  o  dito  Afonfe  annes  Tabaliaõ  foferevi. 

Et  ego    Petius  Laureiitij  Canonicus  Bracharen  publicus  Apoítoli- 
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ca  audloritate  Notanus  quia  pr^diclcE  inquiriçom  requifiçom  ,  om- 
nibufque  aliis ,  &  fingulis  fupradiclis  unâ  cum  pramominatis  teítibus 
pr^fens  fui,  arque  omnia  &  fingula  fatisfieri  vidi ,  &  audivi  fic,&pro- 
ut  per  prxfatum  Dominum  Stepharum  Joannis  Auditorem  fadla  íunt, 
&  ordiaata  in  iítis  duabus  peceis  pergameni  fubfcripfi,  &.  íubfcripta 
manu  mea,  fignoque  &  nominemeis  íbliris ,  &  conluetis  fignavi ,  ac 
cum  dielo  Domino  Alphonlo  Joannis  Tabellione  Domini  Regis  afcul- 
tavi ,  &.  concordavi  ut  pra:mittitur  in  fidem  &  teftimonium  omnium, 
&  fingulorum   pra?miílorum ,  itemque  petitus,  &  rogatus. 

E  eu  Afonle  annts  Tabeliom  fobredito,  que  a  eito  com  o  dito 
Pedro  Lourenço  e  com  o  dito  Ouvidor,  e  efcrivom  fobredito  prelen- 
te  fuy  ,  e  em  teítemunho  de  verdade  fiz  aqui  meu  final  que  tal  he« 
Lugar  do  final  publico. 

E  eu  Eíteve  annes  Ouvidor  na  Correiçom  dantre  Doiro  e  Minho 
em  logo  de  Ruy  Fernandes  Homem  Corregedor  por  EIRcy  em  a  di- 
ta Correiçom  que  a  eito  prefente  fuy  e  em  teítemunho  de  verdade 
fobderevi  aqui  por  minha  maõ ,  e  mandei  fel  lar  com  o  Sello  do  dito 
Senhor  Rey  que  anda  na  dita  Correiçom.  Stephanus  Joannis.  Lu- 
gar >£<  do  Sello. 

Auto  de  confentimento ,  que  fe  requeria ,  que  âejjem  os  filhos  do  Du- 
que D.  ^Afíonfo ,  e  ajjim  aos  que  vinliad  da  linhagem  dos  Pe- 
reiras ,  a  Jazerem  permudoçao  ,  o  Abbade  de  Tivaens  , 
com  o  Abbade  de  Santo  Tifo  dos  ditos  Mo  iL  ir  os. 

Dit.  n  aí  Q  Ciant  ilii,  qni  hoc  inítrumentum  viderint ,  quod  de  anno  Dcmi- 
J5  ni  noítri  JESU  Chriíti  miiíeíimo  quadrigenteíimo  viceíimo  cclavo 
An.  1428.  ^je  fecunda  meníis  Auguíti  in  Viila  de  Guimarães  intus  inPalatioDo- 
mini  Comitis  Alíoníi  Regis  íilii  prxícnte  ibidem  Domino  Comité,  & 
Fernando  Gunfalvi  Abbate  de  Saneia  Chriftina  de  Couto,  &  Guníal- 
vo  Alfoníi  Abbate  de  Saneio  Martino  de  Covellas ,  &  Alfonfo  Joannis 
omnibus  tribus  monachis  monalterii  Sancli  Tiíli  de  Ribadave  dicece- 
íis  Portugalenfis  Ordinis  Sancli  Benedicli  in  pra^fentia  mei  Joannis  Jo- 
annis Tabellionis  Regis  in  dieta  Viila  de  Guimarães  ,  &  teítibus  infra- 
lcnptis,  pra*dicli  monachi  dixerunt,  quod  eis  fuerat  dicluni  per  Do- 
minum Martinum  Arie  Abbatem  moclernum  dieli  monalterii,  &  per 
Dominum  Sugerium  fuum  íobrinum  Abbatem  monalterii  deTivaaens 
prardicli  Ordinis  dicecelis  Bncharenfis  ,  quod  ipfi  ambo  volcbant  face- 
re  permutationem  ad  invictm  de  diclis  monaíteviis ,  itaque  pratfatus 
Martinus  Arie  haberet  monalterium  de  Tivaaes ,  &  dominus  Sugerius 
monalterium  de  Saneio  Tilío,  dicendo  eis  diclus  dominós  Martinus 
Arie  ,  quod  prarítarent  in  hoc  íuum  confeníum  ,  8c  voiuntattm  oíten- 
itndo  e»'s  immediatè  unam  Jitteram  Infantis,  per  quam  eos  rogabat, 
quod  ipfis  placeret ,  quod  dicla  peimutatio  fieret  certificando  eos  pra> 
diclus  dominus  Maninus  Arie,  quod  dicla  permutatio  debebat  fieri 
de    voluntate  ,  &    confenlu   Comitum   de  Ourem ,  &  Darrayolos ,  & 

nobi- 
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nobiIium"de  Pereira,  qui  funt  patroni  dicYi  monafterii ,  &  ipfi  tenen- 
do  ,  &  credendo ,  quod  ira  eílet ,  íicut  diclus  dominus  Abbas  dicebat, 
&  qaod  contra  voluntatem,  alTeníiim,  &  coníenfum  ditlorurn  domi- 
norum Comitum,  &  nobilium  patronorum ,  ipíi  non  facerent  diclam 
permutationem  ,  Ggoaruot  quaadam  litteram  ,  quam  di&us  dominus 
Abbas,  ik  fuus  conlobrinus  pra?ceperunt  ííeri  ad  didlum  dominum  In- 
famem ,  per  quam  libi  refponderunt ,  &  miíerunt  ad  dicendnm  quod 
eis  placebat,  quod  di&us  dominus  Sugerius  haberet  p»a?dielum  mo- 
naíterium  de  Saneio  TiiFo  occaíione  dieta:  permutationis ,  &  quod 
nunc  habuerunt  per  certa  n  informatioaem  ,  quod  ipíi  volunt  permu- 
tare,  &  facere  diclam  permutationem  contra  voluntatem  diclorum 
Patronorum  ,  &  ideò  per  pra?fatum  dominum  Comitem  de  Barcelios 
fuerat  dielus  Martinus  Arie  requiíitus  nomine  dictorum  dominorum 
Comitum  tiíiorum  fuorum ,  ôc  tanquam  eorum  legitimum  curatorem , 
qui  jeft,  <k  aliorum  nobilium  de  Pereira,  cujus  procurator  eíl ,  quod 
non  facerent  diclam  permutationem  ,  niíi  prius  peterent  coníenfum 
diclorum  patronorum,  de  quo  diclus  Martinus  Arie  non  curavit ,  imo 
miíit  ad  Curiam  fuum  procuratorem  ad  renunciandum  ex  caufa  per- 
mutationis diclum  íuum  monafterium  in  manibus  Papa?,  vel  alterius, 
qui  ejus  poteltatem  ad  hoc  habeat,  &  ai  permutandum  cum  diíto 
domino  Sumério  pro  diclo  íuo  monailerio,  &  íimilicer  miferat  diclus 
dominus  Sugerius  fuum  procuratorem  ad  faciendum  pra?di6tam  permu- 
tationem ,  <5c  quod  fcripferant,  vel  fecerant  fieri  procurationes ,  vel 
feripturas,  'per  quas  mittebant  ad  dicendum  Papa?,  quod  eifdem  pra?- 
dictis  monachis,  <k  Conventui  placebat ,  quod  iph  permutarent ,  & 
quod  diétus  dominus  Sugerius  haberet  prxdictum  monafterium  de 
Saneio  Titio  modo  pra?dielo  ,  qua?  ícriptura?,  neque  procurationes  per 
nos  fuerunt  facla? ,  neque  conceda?,  nonobítante,  quod  diclus  domi- 
nus Marrinns  Arie  cum  fuo  timore  nos  feciíFet  aííignare  diclam  litte- 
ram pro  diclo  domino  Infante,  dicendo  quod  diélis  patronis  place- 
bat, &  dielis  mooachis  non  placuit,  neque  placet,  quod  diclus  Su- 
gerius  habeat  diclum  monallcrium  de  Saneio  Tilío ;  pofi:  quod  eít 
contra  voluntatem  diclorum  dominorum  Comitum,  &  nobilium ,  qui 
funt  ejus  Patroni.  Infuper  quia  intelligebant  ira  eíTe  pro  fervitio  Dei, 
utilitare,  &  bono  dieli  monafLrii  ,  cum  diclus  dominus  Sugerius  noa 
edet  b  mus  provifor,  qualis  pra?dièT"o  monalterio  requirebatur ,  &  eí- 
fwt  Gãltcus,  &  non  naruralis  dieli  Regni ,  propter  quam  caufa m  fe 
congre^ant,  &  veniunt  quotidie  Galeci  »  &  homines  extranei  à  R.egno 
homicida,  &  malefactores  ,  ex  quo  diclo  monailerio,  &  ejus  bonis 
fequeretur  damnum,  &  parva  utilitas,  &  propter  alios  defeclus  ,  qui 
in  eo  íunt,  &  ideo  dixerunt  ,  quod  revocabant ,  &  contradicebant , 
quantum  de  jure  facere  poterant ,  ne  diela  permutatio  fíeret ,  &quaf- 
CUUque  litteras,  procurationes,  vel  alias  feripturas,  quas  ipfi  fecerant, 
Vel  o'tenJerentur  fuilTe  faelas  de  eorum  coníenfu  ,  per  quas  darent 
aílenfum  ,  &  confenfum  ,  quod  dieli  permutatio  tíeret ,  &  di&us  do- 
minus Abbas  de  Tivaaens  haberet  diet-im  momureriam  Saniíti  TiiTi ,  5c 
cafu,  quo  eíTent,  quod  non  valeant ,  neque  aliquam  lidem  faciant  in 
cominibus  fuis ,  neque  in  aliquo  ipforum}&;  eas  caíTabant ,  &  pronul- 
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lis  habehant,  &  de  his  diclus  dominus  Comes  nomine  diclorum  fuo- 
rum,  filiorumque,  &:  tanquain  procurator  aliorum  nobiJinm  de  Perei- 
ra ,  petiit  unum  iníiruir.entum  ,  &  plura ,  qua;  eííent  fibi  neceíTaria. 
Et  poíl  hoc  nona  die  didti  meníis  Augufti  anni  fupradicti  in  dieta  Vi l- 
la  de  Guimarães  in  palaíio  dicti  domini  Comitis,  pra?fente  ibidem  di- 
cio  domino  Comité,  &  fratre  Nuno  monacho,  &  Ludovico  Maitino 
fim  i  li  ter  monacho  Sandbe  Marirc  de  Villar  Abbate ,  diclus  frater  Nunu?, 
&  Ludovicus  Martini  dixerunt.  quod  eis  erat  diclum,  quod  prxdicta 
fuerant  facta,  &;  ipfi  non  fuerant  ad  hoc  vocati  ,  neque  fuerant  ad 
hoc  prarfentes ,  cum  ipíi  eíTent  mcnachi  dicti  monaíterii ,  &  deberent 
ad  hujuímodi  actum  vocari ,  &  quia  iílud  venerat  nunc  ad  fuam  no- 
titiam,  &  videbant ,  quod  hujuímodi  res  erat  in  damnum  dicTli  mo- 
naíterii, &  íuarum  coníbitntiarum,  quod  ideò  contradicebant  omni- 
bus  jam  factis ,  &  fiendis  in  tali  negotio,  quantum  ipíi  de  jure  pote- 
rant ,  &.  hanc  contradictionem  faciebant  pro  parte  íua  ,  &  aliorum  mo- 
nachorum  ,  qui  eis  veilent  adhserere,  &  de  hoc  diclus  dominus  petiit 
praedicta  iníbumenta,  teítes  de  totó  hujuímodi  actu  íupiaícripto  fue- 
runt  Martinus  Gometii  Auditor  terrarum  dicti  domini ,  &  Rodericus 
de  Vieira  Capellanus  dicti  Monaílerii ,  &  Joannes  Stephani  de  Ponte, 
&  Fradericus  Lupi ,  &  Petrus  Alfoníi  nutrici  dicti  domini,  &  alii,  & 
ego  Joannes  Joannis  Tabellio  íupradictus ,  qui  iítud  inítrumem  um 
ícripíi ,  &  hic  meum  íignum  feci ,  quod  eít  tale.    Sinal  publico. 

Crux  Corona 

Spinea  plagie 

ejufdem  domini. 
Sciant  omnes  qui  iílud  inítrumentum  viderint  quod  anno  domi- 
ni noíbi  JESU  Chriíli  milleíimo  quadringenteíimo  victlimo  cctavo 
duodécima  die  meníis  Auguíti  in  Villa  de  Guimarães  in  Paíatio  Do- 
mini Alfoníi  filii  Pvegis ,  &  Comitis  de  Barcelios,  eodem  ibidem  do- 
mino pr.ríente ,  &  joanne  Alfoníi  Abbate  Sancti  Joacnis  de  Foz,  & 
monacho  monaíterii  Sancti  Tilli  de  Ribadave  Diceeeíis  Poítugaleníis , 
didius  Joannes  Alfoníi  dixit ,  quod  ei  erat  diclum ,  quod  iíta?  res  fue- 
rant faeta; ,  qua:  fupraícripta:  íunt  inílrumento  íupraícripto,  &  quod 
ipíe  non  fuerat  ad  hoc  vocatus,  nec  in  eo  fuerat  pra?íens ,  cum  ipíe 
eíFet  monachus  di<£ti  monaíterii ,  &:  dtbebat  de  jure  ad  hujuímodi 
actum  vocari ,  &  quia  iítud  venerat  nunc  ad  íuam  notitiam ,  &  vide- 
bat  quod  hujuímodi  negotium  erat  in  damnum  dicti  monaíterii ,  & 
detrimenturn  íux  confcientia: ,  quod  ideò  contradicebat  omnibus ,  qua; 
facla  erant,  &  fierent  in  hujuímodi  adtu,  quantum  ipíe  de  jure  po- 
terat  facere,  &  quod  hanc  contradictionem  faciebat  pro  parte  íua ,  & 
aliorum  monachorum,  qui  fe  vellet  cum  eotenere,  &  de  hoc  didius 
dominus  Comes  nomine  dicti  domini  Alfoníi  Comitis  de  Ourem,  & 
domini  Fernandi  Comitis  Darrayolos  filiorum  fuorum  ,  &  aliorum  no- 
bilium  de  Pereira ,  cujus  procurator  eít  petiit  unum  ,  &  duo  iníhu- 
menta,  &  plura,  fi  íibi  neceílaria  forent.  Teíles  Martinus  Gometii 
Auditor  dicti  domini  Comitis,  &  Petrus  Alfoníi  ejus  fcriptor ,  &  Ste- 
phanus  Laurentii  Clericus  habitator  in  Diocceíi  de  Principaes  terra  de 
Faria.  Et  ego  Joannes  Joannis  Tabellio  Regis  in  dieta  Villa  de  Guima- 
rães , 
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raês ,   qui  ad  hoc  prarfens  fui  ,  &  iítud  inílrumentum  fcripfi ,   &  hic 
meum  íignum  feci ,  quod  eft  tale.    Lugar  do  íignal  publico. 

Crux  Corona 

Spinca  plaga? 

ejufdem  Domini. 
Sciant  omnes ,  qui  hoc  inítrumentum  viderint  quod  anno  Do- 
mini noltri  JESU  Chrifti  milleíimo  quadringenttíimo  viceíimo  oitavo 
feptima  die  menfis  Julii  intus  in  capitulo  monaíterii  Sandti  TiíTi  de 
Ribadave,  quod  eft  in  judicatura  de  Refoios  de  Ribadave  território 
Civitatis  Portugalenfis  in  prxíentia  mei  Alfoníi  martini  Tabellionis 
Domini  noftri  Regis  in  dieta  judicatura  de  Refoyos  pra?ftnte  ibidem 
in  diéto  capitulo  Religiofo  Viro  domino  Martino  Arie  Abbate,  &.  fra- 
tre  Petro  Lupi  priore ,  &  aliis  monachis  dicti  monafttrii  ,  ccmparuir 
ibi  Petrus  Alfoníi  nutritus  domini  noltri  Comitis  de  Barcellos,  &  fuar 
Camará:  fcriba  tanquam  procurator ,  qualem  fe  aíTerebat  diéti  domini 
Comitis,  &  oítendir  ibidem,  &  legi  fecit ,  atque  publicari  pra?di£tis 
dominis  Abbati ,  &  Priori,  atque  monachis  unam  cedulam  requiíitio* 
eis  ícriptam  in  papyro  ,  cujus  cédula?  requifitionis  tenor  talis  eít.  Ta- 
bellio  de  monitione,  &  requiíitione,  quam  ego  dominus  Alfonfus  fi«. 
lius  muhum  nobilis,  &;  petentis  Regis  domini  Regis  Portugália:  ,  &  Al- 
garbii,  ôc  domini  Cepta?  facio  nomine  domini  Alfoníi  Comitis  Dou- 
rem, &  domini  Fernandi  Comitis  Darrayolos  meorum  filiorum  mino- 
rum,  quorum  fum  legitimus  curator,  b  Gunfalvi  Pereira  íiiii  Joannib 
Roderici  Peieira,  &:  Àlva<i  Peieira  lanquum  eorum  procurator ,  qualis 
ego  fum,  &  aliorum  nomine  nobilium  generis  de  Pereira  domino 
Martino  Arie  Abbate  monaíhrii  Sancli  TiíTi  de  Ribadave  Ordinis  San- 
cti  Benedicti  Epifcopatus  Ponugalcnlis  Priori,  &  Conventui ,  atque 
monachis  ejuidem,  qui  hic  prafentes  funr,  vos  dabitis  mihi  unum 
inítrumentum,  duo,  &  phra,  qua:  mihi  njCeíTaria  fuerint.  Quodcum 
i  .1  tu,  quod  dictum  monaíterium  fuerit  fundatum  ,  &  dotatum  per 
Guníalvum  Meendcs  ,  &  Sugerium  Mendes,  &  Palagium  Petri  de 
Ab>azar,  qui  íq  fundation.?  dicti  monaíterii  refervarunt  profe,&pro 
omnibus  ab  eis  deícendentibus  cuítodiam,  &  W/ardiam  didti  monaíte- 
rii ,  Ôc  bonorum  ejus ,  quando  va:alfet ,  &  piaHcntationem  ,  atque  con- 
kulum  in  elcdtione  Abbatis  ejus ,  de  cujus  genere  defcenderu.it  illi 
de  geneie  de  Pereira  à  quo  didti  domini  Comités  mei  tílii  defeende- 
rum  ex  parte  n(  bílis  domina?  Comitilla?  Dona?  Beatricis  eorum  matris, 
quibus  tundatoiibus,  &  dotatoribus  pra?fati  monaíterii  ab  eorum  ge- 
nere deícendentibus  pertinent  dieta  jura  in  dieta  monaíterio,  tam  in 
rclcrvatione,  quam  tecerunt ,  quam  ctiam  de  jure  communi ,  &  in 
eorum  pollcífione  íunt.  Et  modo  mihi  cit  didtum  ,  quod  didtus  do- 
minus Abbas  vult  renuntiare  dictum  monatt.jtium  in  Romana  Cúria  ex 
Ccula  petmurarionis,  quam  vult  facere  pro  alio  monaíterio.  Item  quo  J 
didas  Conventus  dat  fuum  políe  certa?  perfonx  per  viam  compromif- 
li ,  quod  poítquim  dictis  Abbas  rtnuntiaverit ,  quod  nomine  íuo  eli- 
gant ,  vd  poítulent  illam  períonam  ,  cum  qua  di£tus  Martinus  Arie 
vult  permutare.  Et  quia  in  hujuímodi  permuratione,  &  electione  de 
jure  pr.cdicto  dominus  Abbas,  &  Conventus  debent  petere,  &:  poítu- 
1om.HI.  Zzz  bre 
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lare  confenfum  à  didlis  méis  íiliis,  &  Gimfalvo  Pereira ,  &  Álvaro  Pe- 
reira ,  &  nohilibus  de  diiíto  genere  de  Pereira.  Ideò  ego  eorum  no- 
mine, &  di&orum  nobiiium  dicli  generis  patronorum  prxdicti  mo- 
nafterii  requiro  dictum  Martioum  Arie  Abtatem,  &  Pricrem,  arque 
Conventum,  quod  'non  faciant  distam  permntationem  ,  &  eledtionem 
fine  confenfu  di&orum  Patronorum.  Et  caiu,  quo  facere  lie  recuía- 
rent ,  ego  eorum  nomine  proteítor  elecYionem  ,  provifionem,  &  confirma- 
tionê  ,  qux ,  neque  diclo  monafterio  fiet ,  non  valeie  neque  pra?judicium 
facere  júri  diclorumComitum  nobiiium ,  &  Patronorum  dieli  monaíterii, 
&  caílanda  eífe ,  atque  anullanda ,  feu  pro  nulla  haberi.  Et  oítenía  lie 
prardicla  cédula ,  leda,  &:  publicata  didlus  Petrus  Alfonfi  petiit  de  eo 
dicla  iníhumenta  tui  requifitioni  ,  diílus  dominus  Abbas  Prior ,  & 
Monachi  dederunt  ftatim  fuás  reíponíiones  in  fci  iptis ,  qua:  tales  funt* 
Et  praxiiclus  dominus  Abbas  dixit  refpondendo  requiíitioni  fibi  faclaj 
nomine  dominorum  Comitum,  &  militum.  Quod  ufque  nunc  non 
permutaverat ,  nec  intendebat,  quod  íuurn  monaíterium  vacaret,  & 
quando  eífet  per  mortem  ,  vel  per  permutatíonem  ,  vel  per  alium 
quemvis  modum  ;  quod  ei  placebat  muitum  ,  quod  didtos  dominós  ha- 
bere  dictam  euftodiam  ,  &  Wardiam  monaílerii  cum  alioquocunque 
jure ,  quod  ad  ipfos  ípe£tet ;  &:  Prior ,  &  Ccnventus  dixerunt ,  quod 
monaíterium  non  erat  vacuum ,  feu  non  vacabat  pro  tunc,  &  quan- 
do vacaílet,  quod  eis  placeret,  &  plactbat ,  quod  jus  íuum  cuítodi- 
retur  pra:diclis  dominis  Comitibus,  &  nobilibus  ratione  cuílodia?  fibi 
de  jure  pertinet,  &  ratione  electionis  ipfi  intelligunt,  quod  non  per- 
tinebat  alicui  laico ,  nifi  Priori ,  &  monachis  folummodo  tam  de  con- 
fuetudine  antiqua,  quam  de  jure  conimuni.  Et  iftud  dant  pro  fua 
refponíione,  &  diclus  Petrus  Alfonfi  nomine  diéfri  domini  Comitis  pe- 
tiit de  eo  unum  iníhumentum ,  duo,  &  plura ,  quae  fibi  eíTent  necef- 
iaria,  &  dictus  Prior  ,  &  Conventus  pttierunt  aliud  tale  iníhumen- 
tum ,  &  plura,  qua:  fibi  eífent  neceíTaria.  Adia  in  fupradiclis  Joco, 
die,    mente,   &  anno,  Teítibus  Martino  Arie,  fobrino  dicti  domini 

Abbatis,   &  Gunfalvo  Fernandi    Scutifero    &  Álvaro  Joannis 

Abbate  Sancti  Mamede,  &  Martino  Lupi  fobrino  didi  Martini  Arie, 
&  aliis.  Et  me  Alfonfo  Martini  íupradiéto  Tabellione,  qui  itlud  inf- 
trumentum  fcripfi ,  &  hic  feci  meum  fignum ,  quod  tale  eft.  Lugar 
do  íignal  publico. 

Contrato  do  caía  mento  do  Dttijue  D.  Fernando  I.  do  nome ,  com  a 
Duqueza  /).  Joanna  de  C adro.    E/lá  em  hum  pergaminho  an- 
tigo authentico  ,  no  Cartório  da  Serenijjhna  Ca  [a  de  Bra- 
gança ,  donde  o  copiey. 

Nlim.   4.2.  T^  M  nome  de  Deos  amen    Saibaô  quantos  eira  carta  de  dote,  e  de 

An.  14.29       J-^  doaçaõ    em  parte  nuptias  birem  como  no  anno  do  nacimento  de 

N.   Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  binte  e  nobeannos, 

aos    binte  e  outo  dias  do  mez  de  Dezembro,  em  Eítremos  nos  Paa- 

cos 
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ços  do  Conde  de  Arrayolos,  em  prezença  de  mim  Joaõ  Gonçalves  Ta- 
baliaõ  de  EIRey  em  a  dita  Billa,  e  das  teítemunhas,  que  a  dante  ían 
eícriptas,  eltando  hi  de  prezente  D.  Affoníb  filho  de  EIRey  Conde 
de  Barcellos ,  e  D.  Fernando  feu  tilho  Conde  de  Arrayolos  pareceu  hi, 
Diego  Alberes  de  Lemos  Criado  de  D.  Pedro  de  Caítro,  e  amof- 
trou,  e  por  mim  Tabaliaó  leer  fez  hua  procuração  eícripta  em  por- 
gaminho,  feita  e  afinada  por  maõ  de  Soeiro  Annes  Tabaliaõ  na  Villa 
do  Cadaval ,  fegundo  parecia ,  da  qual  outra  tal  he.  Saibaõ  quantos 
eíta  prezente  prccuraçom  birem,  como  eu  D.  Leonor  da  Cunha  faço 
e  eítabaleço  por  meu  certo  procurador  abondozo  afim  como  elle  po- 
de e  [deve  de  fer,  e  por  direito  mais  valer,  a  Diego  Alberes  de  Le- 
mos Criado  de  D.  Pedro  de  Caítro  cuja  almaã  Deos  aja  ,  ao  qual  dou 
e  outorgo  todo  o  meu  comprido  e  poder  ,  e  mandado  ,  que  elle  por 
mim  e  em  meu  nome,  polia  fazer  e  faça  Doaçom,  e  dar  em  caza- 
mento  a  D.  Joanna  minha  filha,  e  de  Dom  Joaõ  de  Caítro,  a  que 
Deos  dè  perdom  ,  com  D.  Fernando  Conde  de  Arrayolos,  filho  do 
Conde  de  Barcellos ,  e  neto  de  Nolío  Senhor  EIRey  D.  Joaõ  a  afora 
os  bens  que  aa  dita  D.  Joana  tocarom,  em  partiçom  e  preítaçom , 
aver  direito  por  morte  do  dito  feu  padre,  ametade  da  Quintaã de  Ilhas 
que  em  termo  de  Mafara ,  com  todas  fuás  pertenças,  a  qual  me  deu 
a  Condeíía  D.  Guiomar ,  por  cazar  com  o  dito  D.  Joaõ  feu  netto  e 
os  Cazaes  de  Torres  Vedras,  e  Cazaes  e  herdades,  e  Moinhos,  e  bi- 
nhas,  e  das  que  em  mim  acontecerão,  na  partiçom  que  eu  fiz,  com 
a  dita  D.  Joanna,  e  D.  Ignes  lua  Irmaa  minhas  filhas ,  e  mais  todolos 
oitros  beens,  mobis,  e  de  raiz,  que  a  mim  acontecerão  na  dita  par- 
tiçom ,  em  termo  de  Lisboa,  Peral  e  do  Cadaval,  e  em  outros  quaef- 
quer  lugares,  e  lugares  dos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  a 
mim  pertcnçom  dos  aver,  de  direito,  e  lhe  de  e  poíia  dar  mais  cin- 
co mil  e  feteceotas,  e  quatro  Croas  em  maõ ,  que  o  dito  Senhor  Re y 
deve  de  comprir  das  terras  da  Beira,  pelas  quaaes  eu  tenho,  ape- 
nho  a  renda  do  gemíi  da  comuna  dos  Judeus,  da  dita  Cidade  de  Lif- 
boa  e  a  per.çaõ  de  dezouto  Tabalioens  delia,  que  me  rende  todo  em 
cada  hum  anno  íem  d.-fconta  dos  quintos  e  meio,  e  cazando  edito 
D.  Fernando  com  a  dita  D.  Joana  minha  filha  lhe  de,  e  mande  dar  lo- 
go a  políe ,  e  propriedade,  teenfa ,  e  íenhorio  dos  ditos  bens  e  ren- 
das ,  e  couzas  íuío  ditas,  e  que  façom  delias  >  e  em  cada  hua  delias, 
aquelho  que  lhe  aprouger,  tirando  de  mim,  todo  o  direito  e  fenho- 
rio  e  propiedade  que  em  elhos  ey  ,  e  o  ponha  em  os  íobreditos  D. 
Fernando,  e  D.  Joana,  e  outro  íi  lhe  dou  comprido  poder,  20  dito 
meu  Procurador,  que  por  mim  e  em  meu  nome  poíla  fazer  ebriga- 
çom ,  e  obrigar  todos  meus  bejens ,  que  eu  dou  a  dita  D.  Joana  mi- 
nha filha,  valor  de  mil  dobras  em  joyas ,  e  pedras,  e  mais  lhe  dou 
poder,  que  por  mim  em  mtu  nome,  poíla  dar  e  de  ao  dito  D.  Fer- 
nando, e  a  dita  D.  Joana  iodo  o  direito  ,  e  polTe  e  miniítraçom,  e 
íenhorio  e  teença  ,  que  eu  ter.ho  e  ei ,  nes  morgados  de  S.  Matheus  e 
S.  Eutrcpico  ,  que  f  6  edificados,  e  pontuados  na  dirá  Cidade  de  Lif- 
boa  que  elles  os  ajaõ  e  tenhaó  ,  e  miniítrem  com  todo  o  direito,  que 
hi   ey  ,   e   lhe   de   direito  poifo  dar,  f^m  encargo  nehum  ,  de  mi 
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quantia ,  e  com  os  ditos  encargos ,  que  os  ditos  morgados  teem  ,  e  fe 
por  elles  am  de  manteer,  e  lhe  mande  dar  itromento ,  ou  ftromentos 
de  Doaçom,  ou  Doaçons ,  de  todo  o  que  dito  he,  em  eícripturas  de 
firmidaõ,  com  coaaefquer  claufolas,  e  oubrigafons,  que  ao  dito  meu 
procurador  ,  forem  demandadas,  e  requeridas,  por  o  dito  Senhor  Con- 
de de  Arrayolos,  por  maam  de  qualquer  Tabaliaõ,  que  eíta  minha 
procuraçom  bir  ,  ao  qual  eu  rogo,  e  mando,  que  o  faça  afim  e  polia 
guiza,  que  pollo  dito  meu  procurador  for  mandado,  e  outorgado,  e 
a  hei  e  prometo  daver,  por  firme  eítavel,  deite  dia,  para  todo  o 
fempre,  todo  o  que  pollo  meu  procurador,  for  feito  e  dito,  e  trau- 
tado,  e  procurado  no  que  dito  he  ,  fo  obrigaçom  de  todos  meus  bens, 
movis  ,  e  de  raiz,  que  para  eito  obrigo.  Feita  a  dita  procuraçom  no 
Peral  termo  da  dita  Villa  do  Cadaval ,  aos  dezaíeis  dias  do  mes  de 
/vjota)        Dezembro   era  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e 
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tfiá  no  Original.  Martim  Gomes  Ovidor,  pelo  dito  Senhor  Conde  de  Barcellos ,  e  Dic 
go  Alberes  curiofo  efcudeiro ,  e  Joaõ  do  Cadaval ,  criados  da  dita  Se- 
nhora e  outros.  E  eu  Soeiro  Annes  publico  Tabaliaõ  na  dita  Villa  do 
Cadaval,  que  por  mandado  e  outrogamento,  da  dita  Senhora  D.Leo- 
nor, que  eíte  itromento  de  dote,  e  procuraçom  efcrevi,  e  aqui  meu 
íinal  fiz  que  tal  he.  A  qual  procuraçom  aíim  moítrada ,  e  leeida  o 
dito  Diego  Albres ,  em  nome  como  procurador  da  dita  D.  Leonor, e 
por  poder  da  dita  procuraçom  ,  diíTe  que  a  dita  D.  Leonor  beendo, 
e  confiando  ,  como  D.  Joana  de  Caítro  fua  filha ,  e  de  D.  Joaõ  de  Caf- 
tro  que  foi  feu  marido,  faõ  em  idade  para  cazar,  e  outro  fi  amanei- 
ra  de  direito  ,  e  boa  rezaõ ,  deve  e  he  tehuda  de  dotar  de  feus  bens, 
fua  filha  mayormente  onde,  e  quando  proveja,  em  grande  atentamen- 
to  de  feu  linhagem ,  e  muito  honradamente ,  e  porque  a  Deos  pra- 
zendofe ,  ora  tentou  e  tenta  cazsmtnto  com  elle ,  e  com  o  dito  Con- 
de de  Arrayolos  a  dirá  D.  Leonor  ,  e  o  dito  Procurador  em  feu  nome, 
e  por  poder  da  dita  Procuraçom ,  e  deu  e  da  em  dote  e  Doaçom ,  e 
em  parte  nuptias ,  deite  dia  para  todo  o  fempre,  ante  bibos,  valedoi- 
ra ,  em  tal  guiza,  que  nunca  pofTa  feer  mais  revogada  ,  ao  dito  Senhor 
cazando  com  a  dita  fua  filha  eitos  b?ens ,  que  ie  ao  diante  feguem  , 
a  fora  os  beens  mobis ,  e  de  raiz ,  que  aa  dita  D.  Joana  aconteceo  na 
partiçorn  ,  que  ja  he  feita,  ante  a  dita  D.  Leonor,  e  a  dita  fua  filha 
que  ficarom ,  por  morte  do  dito  D.  Joaõ  feu  padre  ,  e  a  ella  D.  Joana 
pertencer  ,  de  direito  deva  pertencer  por  qualquer  guiza  que  feja , 
ametade  da  Quinta  de  Ilhas ,  que  he  em  termo  de  Mafara ,  que  he 
propia  da  dita  D.  Leonor ,  e  lhe  foi  dada  pela  Condefla  D.  Guiomar 
por  cazar  com  o  dito  D.  Joaõ  de  Caítro  feu  neto  ,  com  todas  fuás 
Cazas,  e  Cazaes,  e  herdades,  e  binhas,  e  foros,  e  direitos,  e  per- 
tenças, e  mais  as  Cazas,  que  a  dita  D.  Leonor  ha  em  Torres  Vedras, 
e  todolos  outros  Cazaes,  e  herdades,  e  binhas,  e  foros,  e  quartos,  e 
bens  e  pitanças  delias,  que  ella  em  a  dita  Billa,  e  íeus  termos,  quea 
ella  acontecerão,  na  dita  partiçorn  que  fez  com  a  dita  D.  Joana, e  D. 
Ignes  fuás  filhas,  e  mais  todolos  outros  bens  moveis  e  de  raiz,  que 
ella  ha,  que  lhe  vaõ  na  dita  partição  a  acontecer,  em  terras  de  Lif- 
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boa  e  de  Cintra,  e  do  Cadaval,  e  cm  outros  quaifquer  lugares  que 
feja,  nos  Regnos  de  Portugal,  e  dellos  a  dita  D.  Leonor  ,  e  o  dito  pro- 
curador em  feu  nome,  e  polia  dita  procuraçom  deu,  e  da  em  dotee 
doaçom,  e  parte  nuptias  deite  dia  para  todo  fempre  ,  antre  bibos  ba- 
ledoura ,  em  tal  guiza  que  nunca  poíTa  fer  mais  revogada  ao  dito  Se- 
nhor, quando  com  a  dita  fua  filha  cazar,  e  eitos  bens  que  fe  a  dian- 
te fegucm ,  a  fora  os  bens  mobis  e  de  raiz  que  aa  dita  D.  Joana 
acontece,  na  partiçom,  que  ja  he  feita,  ante  a  dita  D.  Leonor  e  a  di- 
ta fua  filha  ficarão  por  morte  do  dito  D.  Joaõ  feu  padre ,  e  a  ella  D. 
Joana  pertence,  e  de  direito  deve  pertencer,  por  qualquer  guiza  que 
feja,  ametade  da  Qiiintaã  de  Ilhas  que  he  em  termo  de  Matara,  a 
qual  he  propia  da  dita  D.  Leonor,  e  lhe  foi  dada  por  a  CondelTa 
D.  Guiomar,  por  cuja  tem  o  dito  D.  Joaõ  de  Caítro  feu  neto,  com 
todas  luas  Cazas  ,  e  Cazaes,  e  herdades,  e  binhas,  e  foros,  e  quartos 
e  pertenças  ,  e  mais  as  Cazas  que  a  dita  D.  Leonor  ha ,  em  Torres 
Vedras,  e  rodolos  outros  Cazaes  e  herdades,  e  binhas,  e  foros,  e 
quartos,  e  bens,  e  pertenças  delias,  que  ella  em  a  dita  Billa,  e  feus 
turnos  ha,  que  lhe  a  ela  acontecerão  na  dita  partiçom  que  fez  com 
a  dita  D.  Joana ,  e  D.  Ignes  luas  rilhas  e  mais  todolos  outros  bens 
moveis,  e  de  raiz,  que  lhe  foraó  eítimados  em  binte  moyos,  tiran- 
do depois  de  fua  morte  delia,  a  terça  parte  deites  vinte  moyos  para 
a  dita  D.  Ignes  fua  filha,  que  ha  uzo  e  fiuto,  e  haja  em  fua  vida  a 
dita  D.  Ltonor,  e  depois  da  lua  morte,  porque  a  terça  que  a  ella  D. 
Leonor  acontecera  e  fua  parte  de  D.  Joana,  e  mais  a  terça  que  lhe 
acontecer  dos  ditos  bens,  ao  Teítamento  do  diío  D.  Joaõ,  que  a  di- 
ta D.  Leonor  havia  de  teer  em  fua  Lida ,  que  a  haja  logo  ,  e  tenha 
com  os  encargos,  que  fe  por  ella  am  de  manteer,  íegundo  pelo  di- 
to Dom  Joaõ  em  feu  Teítamento  foi  ordenado,  e  mais  cinco  mil  e 
ferecentas  e  quatro  Croas,  que  lhe  ElRey  deu  de  comprimento  das 
terras  da  Beira,  por  as  quaaes  a  dita  D.  Leonor,  tem  empenho  a  ren- 
da do  Gemfi  da  Cumuna  dos  Judeos  da  Cidade  de  Lisboa,  e  a  renda 
dos  Mouros  da  dita  Cidade,  e  a  penfom  de  drzouto  Tabalioens  deita 
Cidade,  as  quaes  rendas  e  pençoens,  lhe  hora  rendem  dous  contos  e 
meio,  e  as  deu  ElRey  apenho  das  ditas  Croas,  que  as  tenha  ataa  que 
lhe  íejaõ  pagadas,  fem  defeentando  das  ditas  rendas,  que  em  eíía  e 
ataa  o  tempo  delias  receber,  e  por  eíta  guiza  as  ajaõ  elles,  e  mais 
prometo  ,  e  ponho  firme  eítipulaçom  ,  e  obrigou  os  bens  da  dita  D. 
Leonor,  por  poder  da  dita  procuraçom  a  doar  ao  dito  Conde,  com 
a  dita  D.  Joana,  joyas,  e  pedras,  que  valham  mil  dobras,  e  mais 
corrigimentos  do  trrmpo  da  dita  D.  Joana ,  e  a  fua  Caza  como  ella 
bem  poder  dar,  eftas  joyas  e  pcíTas,  e  corregimentos  lhe  dará  o  dia, 
que  tomarem  fua  Caza.  E  outto  fim  em  nome  da  dita  D.  Leonor  e 
poder  da  dita  procuraçom  quiz  e  outorgou  ,  que  o  dito  Senhor  quan- 
do e  D.  Joana  fer  feito  e  celebrado  o  dito  cazamento  que  hajaõ  os 
ditos  bens  e  poííe  ,  e  propiedade  dellcs,  com  todas  fuás  entradas,  e 
íahidas ,  c  quartos,  e  foros,  e  rendas,  e  pertenças  delles,  e  lhe  da 
comprido  poder,  que  por  íi ,  e  por  quem  a  elles  aprouger ,  e  fem 
outra   authoridade  fua  delia  ou  de  juítiça ,  por  eíta  carta  peíla  tomar 
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a  poííe  delles,  e  os  lograr  para  fempre,  aíitn  elles  como  feus  herdei- 
ros, e   focceílores ,  que  depois  delias  bierem ,  e  façom  delles,  e  em 
elles,  o  que  lhe  aprouger  como  de  ília  couza  propia ,  poíiíam  que  fe 
obrigou,  em  nome,  e  por  o  poder  fufo  dito,  e  prometeo ,  por  firme 
eítipuiaçom  a   lhe  defender  e  amparar  os  ditos  bens  e  cada  hum  dei- 
los,  em  juízo  e   fora  dei,   de  qualquer   peííoa ,  ou  peííoas,  que  lhe 
em  ellos  ,  ou  parte  dellos,  ponha  embargo  ,  e  mais  a  refazer  por  ou- 
tra parte  a  D.  Ignes  fua  fiiha,  e  a  feus  netos,  algum  quarto,  fe  os  el- 
les em  eitos  bens,  queella  da  tiverem,  e  de  que  faz  a  dita  doaçom 
ao  Conde  e  a  dita  D.  Joana  ,  afim  em  fua  bida ,  como  defpois  de  fua 
morte  podiaõ ,  ou  de  quanto  aver  poderão ,  e  aber  por  firme ,  e  eíta- 
vel  a  dita  doaçom  para  fempre,   e  a  naõ  revogar,  em  juizo  nem  fora 
dei,  por  dizer  ella,  ou  os  feus  herdeiros  que  foi  ou  he[immenfa,  in- 
oficioza ,  e  em  mais  que  em  fua  lídima  obrigaçom,  de  todos  feus  bens 
que  para  eílo,  por  poder  da  dita  procuraçom  em  íeu  norne  e  por  el- 
la obrigou.    Outro  fi  lhe  deu  e  outorgou  a  poííe  e  fenhorio  que  ella 
ha,  e  pertencem  aa  Santo  Stropico,  e  a  Saõ  Marheus  ,  na  Cidade  de 
Lisboa ,  e  em  feus  termos ,  e  em  outros  quaefquer  lugares  que  os  ha- 
jaõ,  e  poílaõ  haver,  com  feus  encargos ,  aíi  como  ella  os  ha,  emmi- 
lhor  fe  os  elles  milhor  podefem  haver,  fem  emcargo  nenhum  de  fua 
conciencia ,    refervando  para  ella  o  uzofruito  em  fua  bida.    E  feita  e 
outrogada  a   dita  Doaçom,    o  dito  Diego  Albres  moltrou  hua  procu- 
raçom,   efcrita    em   pergaminho,  feita  e   aíinrJa  por  maõ  de  Alvare 
Anes,  publico  Tabaliaô  de  Mafara,  fegundo  por  ella  parecia,  da  qual 
o  theor  tal    he.     Saibaó  quantos  eíte  eítormento  de  procuraçom  bi- 
rem ,   como   eu    D.  Joana  filha  de  D.  Joaó  de  Caibro  cuja  alma  Deos 
haja ,    e    de  D.   Leonor    da    Cunha ,  eítante    hora    foo  em  poder  de 
Deos ,    e   feu ,  e  por  feu  procurador ,  e  mandado  e  bontade ,   faço  e 
eítsbjleço  meu   lidimo  e  certo  procurador  íuficiente  em  todo,  a  Die- 
go   Albres   de  Lemos,  criado  de  meu  Avoô  cuja  alma  Deos  aja,  que 
el  por  mim  e  em  meu  nome  poíTa  receber  ,  e  receba  comigo  por  pa- 
lavras de  prezente  aíim  como  o  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma ,  ahm 
como  o  direito  outorga  e  manda  fazer  em  tal  cazo  D.  Fernando  Con- 
de de  Arrayolos  filho  do  Condi  D.  Afonfo  _aíim  e  por  aquella  guiza, 
que   o    eu   recebera  ,   eftando  de  prezente ,  e  quero  e  me  praz  aver 
fempre   por   bem ,   e    por   firme  e  eítavel  para  todo  fempre ,  tudo  o 
que   por  o  dito  Diego  Albres ,  for  feito  e  dito ,  e  nunca  o  cont<  ario 
dizer,    nem  em  parte  nem  em  todo,   e  por  eíta  procuraçom   lhe  dou 
e  outorgo  todos  os  poderes ,  que  eu  por  outra  qualquer  procuraçom  , 
mais    compridamente   poderia  dar.     Ê   por   eíta  1112  praz  que  os  haja 
e   quero   que   todas   as  fintas   e  palavras  dos  direitos  que  mandaô  fe 
ponhaó   nas  procuraçons,  ainda  que  aqui  nõ  vaó  nomeadas,  nem  ef- 
pacificadas,   a  mim   praz  e  quero,   que  por  eíta  carta  os  haja  o  dito 
meu  procurador ,  e  os  hei  aqui  por  poftos  ,  e  declarados ,  e  quero  que 
íe  cumpraó   e  guardem  afim  e  como  fe  aqui  foraó  nomeados.     E  ou- 
tro íi  quero  e  me  praz  ,  que  o  dito  cazamento  fe  faça  por  eíta  gui- 
za,  que  partindo  fe  o  cazamento  do  dito  Senhor  Condi  fem  avendo 
hi  filhos  que  cada  hum   fique  com  fuás  terras,  as  que  faõ  da  Coroa 
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cÍ3  Regno,  e  que  todos  os  outros  bens  patrimoniaes  e  mobis  fe  par- 
tdó  por   metade,  fegundo  eito  mais  compridamente  he  contheudo  no 
contrato,  que  deito  hc  feito  ante  o  Conde  de  Ourem  e  minha  Senho- 
ra e  Madre,  que  quero  e  me  praz,  que  o  dito  Diego  Albres  aja  po- 
d^r  por  elta  procuraçom  ,  de  firma  por  fcriptura  o  dito  contraiuo ,  e 
et  dello ,  quaifquer  eicripturas,  que  lhe  forem  requeridas  e  deman- 
dadas,  e  polia  tomar  em  meu  nome,  e  per  guarda  de  meu  direito, 
alim  do  dito  recebimento,  como  do  dito  contrauto,  quaeíquer  outras 
eljripturas    que   el   bir ,  que  a  mim  e  ao  dito  recebimento  compri^, 
com  todalas  clauzulas ,  e  condiçoens ,  que  o  direito  outorga.    E  rogo 
e  mando  a  qualquer  Tabaliam  que  elta  procuraçom  bir,  que  lhas  faça, 
e  de,  e  afim  e  pela  guiza  que  lhas  el  pedir,  ou  demandar,  e  que  lhas 
el  requer ,   e  prometo  a  aver  por  firme  e  eítavel  deite  dia  para  todo 
o  íempre,  o  que  o  dito  meu  procurador  fizer  e  outorgar,  e  difer  o 
que   dito  he,  fo   obrigaçom  de  todos  meus  bens,  que  para  ello  obri- 
go.    Eu  D.  Leonor  Madre  da  dita  D.  Joana  ,  a  eito  prezente ,  me  praz 
e  outorgo  quanto  em  mim  he ,   e  o  direito  manda,  todo  o  que  por  a 
dita   minha    filha    he  dito  e  outorgado,  e  me  praz  que  afim  íe  cum- 
pra ,   e  faça  como   por  o  dito  Diego  Albres  for  feito,  e  dou  todo  o 
poder   que    a    mim   pertence,  que  lhe  nas  couzas  fobreditas  he  e  for 
neceííario ,  e  todo  o  outorgo  e  o  hei  por  firme  e  eftavel,  para  fem- 
pre,    fo   obrigaçom   de  todos  meus  bens  que  para  ello  obrigo.    Item 
lhe  dou  poder  ao  dito  Diego  Albres  que  el  polia  afirmar  o  contrauto 
que  eu  em  eito  tenho  traurado,  com  o  Conde  Dourem ,  por  ícriptu- 
ra  publica  fe  lhe  for  demandado,  das  quaes  couzas  a  dita  D.  Joanna 
e  lua    Madre  mandarem  fer  feito  hum  eltromento  de  procuraçom  ao 
dito    Di?go   Albres.     Feito  foi  e  outorgado  em  a  Quintam  de  Ilhas , 
termo    da  Billa   de  Mafara ,  Era  do  nacimento  de  Noílo  Senhor  Jefu 
Chriíto  ;de  mil  quatrocentos  e  binte  e  deus  annos.    Teítemunhas  que 
a  eito   prezente   foram ,   Diego  Albres   Coleoro  criado  e  Beeador  da 
dita  D.  Leonor,  e  Joaõ  do  Cadaval,  e  Affcnfo  Annes  ,  que  ao  tempo 
dora   he    M  jrdomo  em   a   dita  Quintam  de   Ilhas  ,  outro  íi  criado  da 
dita   D.  Leonor,  e  outros.     E  eu  Albre  Annes  Tabaiiaõ  publico  em  a 
dita   Billa   de    Mafara,  por  Aífonfo  Baafquts  de  Souza  Senhor  da  dita 
terra,  que  a  todo  eito  que  dito  he  com  as  ditas  teítemunhas  prezen- 
te   foi ,  e  eíte  eítromento  da  dita  D.  Joanna  e  íua  madre  ,  eícrebi ,  e 
por  íe-r  herdade,  fiz  aqui  meu  íinal  que  tal  he.    Aa  qual  procuraçom 
alim   moítrada  o   dito   Diego  Albres  procurador ,  e  em  nome  da  dita 
D.  Joana,   e  por  bem    do   dito  contrauto,  e  a  efeito  recebeo  o  dito 
Senhor  Conde  ,  tomando-o  pella  maam  ,  e  dizendo  eítas  palavias,  eu 
Diego  Albres  procurador  de  D.  Joana ,  e  por  poder  deita  procuraçom, 
e    em   (eu    nome  para   cila,    recebovos  Conde   D.  Fernando  por  leu 
bocm    marido  lídimo,   afim  como  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma.    E 
o  dito  Senhor  Conde  diíTe  que  elle  recebia  a  dita  D.  Joana  ,  tra  peí- 
foa   do    dito    feu   procurador,    por  boa  mulher  Jidima  ,  alim  como  o 
manda  a  Santa  Igreja  de  Roma,  e  ditas  afm  as  palavras,  e  feito  afim 
o    dito  cazamento  o  dito  Senhor  Conde,  e  o  dito  Procurador,  pedi- 
rão a   mim  Joaõ  Gonçalves  Tabaliam,  cada  hum  por  fua  parte  ,  por 

elles 
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eíles  hum  e  dous  eítromentos ,  quantos  lhe  comprirem  ,  efte  he  dar 
dita  Dona  Joana.  Feitos  e  outorgados  foraõ  as  ditas  Doaçons  e  reci  < 
bimento  no  dito  logo  dia  e  mes  e  Era  fufo  efcripta.  Teftemunhas 
que  a  efto  prezente  foraõ ,  Joanne  Meendes  Corregedor  da  Corte ,  e 
o  Conde  de  Ourem,  e  Lourenço  Annes,  filho  do  dito  Corregedor ,e 
Martim  Gomes  Ouvidor  do  Conde  de  Barcellos,  e  eu  Joaõ  Gonçalves 
publico  Tabaliam  de  meu  Senhor  EIRey  em  a  Billa  Deliremos  que 
por  mandado  ,  e  outrogamento  dos  (Sobreditos  eito  efcrevi  e  aqui 
meu  final  fiz  que  tal  he.  Em  teftemunho  de  verdade.  Lugar  do  íi« 
nal  publico. 

Carta  dellley  D.  Duarte  ,  porque  manda  fe  guarde  aos  Condes  de  Ou* 
rem,e  Arrayolos  o  artigo  das  Cortes  deSantarem^em  cjue  prohibio. 
que  pefjoa  alguma  pojja  privilegiar  emjuas  terras ,  /alvo  a  Rai' 
nha  ,  os  Infantes ,  e  elles  Condes  ,  fem  embargo  da  Carta  ,  e  man* 
dado  em  contrario.   Tirey-a  do  Cartório  da  Cafa  de  Bragança. 

Nfim  A  2  TT\  ^m  E^uarte  Pe^'a  £raça  de  Deos  Rey  de  Portuga!  ,  e  do  Algar- 
'  43*  JL^  ve,  e  Senhor  de  Cepta  ,  a  quantos  eíta  Carta  virem,  fizemos 
An.  1434.  íaber  que  o  Conde  de  Barcellos,  meu  Irmaõ,  e  o  Conde  Dourem, 
e  o  Conde  darrayolíos  meus  Sobrinhos  nos  diíTeraõ,  que  quando  ora 
nos  fizemos  Cortes  em  Santarém  ,  mandamos  ,  que  nenhús  naó  podef- 
f  m  privilegiar  algúas  peíToas  em  fuás  terras,  falvo  a  Rainha,  e  os 
Iffantes  meus  Irmaós,  e  elles,  e  que  lhes  era  dito  dtpois  mandára- 
mos que  íe  naõ  entendefe  eito,  falvo  aa  dita  Seahoia  Rainha,  e  aos 
Iffantes  meus  Irmaõs,  e  que  nos  pediaõ  por  mercê,  que  fem  embar- 
guo  da  Carta  do  dito  mandado,  fe  entendelfe  asj  em  elles  como  nas 
ditas  Cortes  foi  determinado;  e  nos  vendo  o  que  nos  afsj  diziaõ,  e 
pediaõ ,  e  querendo  lhes  fazer  graça  ,  e  mercê  a  vemos  por  bem ,  e 
mandamos  que  lhes  feja  goardado  o  dito  aitigo,  afsj,  e  pela  guiía, 
que  lhes  foi  otorgado  nas  Cortes  que  fizemos  em  Santarém  fem  em- 
barguo  da  dita  Carta,  e  mandado,  e  eito  fe  naõ  entenda  no  que  nos 
eípecialmente  mandarmos  fazer,  ou  que  pertencer  a  nolío  ferviço  ca 
em  eito  naõ  queremos  que  outrem  aja  poder  de  privilegiar  íenaõ  fo- 
lamente  nos ,  e  em  teftemunho  deito  lhe  mandamos  dar  a  cada  hum 
íua  Carta  aííinada  por  nos,  e  cellada  do  nofíb  Sello  ,  e  eíta  he  para  o 
dito  Conde  darrayolíos  dante  em  Óbidos ,  xij  de  Setembro  Affonfo 
Cotrim  a  fez  era  m.  iiij.  xxx.  iiij.  annos,  e  fe  eíta  Carta  naõ  for  cel- 
Jada ,  mandamos  que  naõ  valha. 

Alvará  Original  delRey  D.  J/onfo  V.  em  que  manda  es  Couitis 

nao  tenhao  jurifdicçaõ  nas  terras  do  Conde  de  Arrayolos.    Ef» 

tá  no  Archivo  da  Cafa  de  Bragança  ,  donde  o  copiey. 

Num    A.  A     T\$  ^s  k^ey  fazemos  faber  por  efte  alvará  que  a  nos  praz  avendo- 

44*  ±/\  íe   de    dar   ha  coudellaria  geeral  de  Portugal  ou  ha  de  riba  do 

An.  1440.  Diana 
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Diana  a  algua  pelToa  ou  carrego  de  conhecer  dos  agravos  dante  os 
Ccudeis ,  iíto  fe  no  entenda  nas  terras  do  Conde  Danayolos  meu  Pri- 
mo ,  por  quanto  dando-íe  os  ditos  carregos  a  algum  nos  praz ,  que  el- 
le  os  aja  em  fuás  terras ,  e  por  verdade  diílo  lhe  mandamos  dar  eíte 
nolTo  alvará  feito  em  Santarém  dezaíeis  Dagoíto  por  authoridade  do 
Senhor  Infante  D.  Pedro  Titor  e  Curador  do  dito  Senhor  e  Regen- 
te e  Defenfor  por  elle  de  feus  Regnos  e  Senhorios ,  Vafco  Affbnfo  o 
fez  era  de  mil  quatrocentos  e  quarenta. 

INFANTE  D.  PEDRO. 

^Alvará ,  para  que  o  Conde  de  Arrayolos  haia  foldo  de  quinhentas  re- 
çles  mais  em  Ceuta.    Original ,  que  efià  no  C  cr  tono  úa  Cu/a 

tíe  Bragança* 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  Alvará  virem  que  a  nos  Num.   4Ç. 
praz  que  o  Conde  DarrayolJos  meu  bem  amado  Primo  haja  em     a       .  .  .- 
cada  huú  anno  foldo,   e  mantimento  que  lhe  he  ordenado  para  qui-  '     "'* 

nhemtas  raçooés  que  ha  de  teer  em  a  Cidade  de  Ceipta  por  noílo 
ferviço,  fecundo  foi  adi  acordado  pollo  Iffamte  Dom  Amrique  meu 
muito  p«eçado,  e  amado  Tio.  S.  ctmto  homeés  darmas ,  e  ctm  beef- 
teiros ,  e  cemto  homeés  de  pee ,  e  cem  gualeotes ,  e  cem  raçocês  de 
molheis,  e  moços  em  certa  renda  apaitada;a  qual  no  começo  do 
anno  no  tempo  dos  alTentamentos  lhe  fera  deviíada  da  qual  fe  nem 
faça  delpeía  alguã ,  nem  lhe  feja  com  ella  bólido  ataa  elle  aver  com- 
primento de  paguo ,  e  o  [dito  Comde  emviara  em  cada  huú  anno 
lua  recadaçom  dos  que  la  tever ,  e  íe  tantos  nom  íervirem  para  quan- 
tos receber  foldo,  e  mantimento  que  o  mais  lhe  feja  contado  na  pa- 
gua  que  ouver  daver  no  anno  feguinte  feito  em  a  Villa  da  Aveiro 
xóij  dias  do  mes  dag  íto  por  autoridade  do  Senhor  Iífante  Dom  Pe- 
dro Titor,  e  Curador  do  dito  Senhor  Rey,  Regedor ,  e  Defemfor  por 
elle  de  feus  Regnos ,  e  Senhorio  Gomçalo  An.s  o  fez  anno  de  noífo 
Senhor  Jeíu  Chníto  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  cimquoi  e  eu 
Lourenço  de  Guimarães  o  fiz  eícrever  e  foeferevi  por  my. 

INFANTE  D.  PEDRO. 

Carta  delRey  D.  Afionfo  V.  em  que  toma  em  fita  guarda  as  terras 

do  Comíe  de  Arrayolos  ,  em  quanto  governava  Ceuta,  e  ma  ri» 

áa ,  que  nenhum  Fidalgo  refuiijje  nas  ditas  terras.    Original 

tirado  do  Archivo  da  Cajá  de  Bragança ,  onde  je  conferva. 

DOm   Affornfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugal,  e  do  Algar-  Num.   AÔ. 
ve ,    e    Senhor   de    Cepta.     A  quantos  elta  Carta  virem  fazemos      *        _       - 
ía'<er  que    por   quanto    íe    era  o  Conde  darrayollos  meu  bem  amado  '     "'* 

Primo,  moveo  com  boa  entencom  de  le  hir  aa  Cidade  de  Cejrta  por 
Tom.  iil.  Aaaa  lervi- 
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ferviço  de  Deos,  e  noílo  para  feer  em  ella  Capitom ,  e  Regedor  , 
nos  tomamos  em  noíTa  guarda,  e  encomenda  todas  fuás  terras,  e ren- 
das,  e  direitos ,  e  coufas  fuás,  e  queremos  que  em  quanto  nellaefte- 
ver  nenhum  Senhor  cavaleiros,  nem  fidalgos  nom  eítem  em  ellas ;  e 
iíTb  mefmo  nos  praz  que  lhe  fejam  guardadas  fuás  rendas,  foros,  pri- 
vilégios, liberdades,  e  cuítumes  afíy  fobre  a  jurdiçom,  como  fobre 
outra  qualquer  couía  fua  de  que  elle  ata  agora  eftiveíle  em  pofle 
porque  queremos  que  lhe  nom  feja  em  ello  feita  emnovaçom  alguã, 
porende  avemos  por  bem  que  fe  alguã  peíToa,  fe  em  efto  fentir  por 
agravado  que  nollo  faça  faber  para  o  efcrevermos  ao  dito  Conde  pa- 
ra elle  enviar  fobrello  requerer  feu  direito ;  e  porem  mandamos  a 
todollos  Senhores  cavaleiros,  e  fidalgos,  e  aos  noíTos  Corregedores, 
juftiças,  e  ofíiciaes,  e  peíToas ,  que  eito  ouverem  daver  por  qualquer 
guifa  que  feja  que  cumpraó ,  e  guardem  ,  e  façom  comprir ,  e  guardar 
eíta  noíTa  carta  em  todo  pela  guifa  que  neella  fas  mençom  fem  yndo 
contra  ello  em  nenhuã  maneira  que  feja  ca  nofla  vontade  he  delle  afy 
feer  feito  em  quanto  elle  na  dita  Cidade  eftever,  e  fejam  certos  os 
que  o  afy  nom  comprirem  que  lho  eítranharemos  gravemente  como 
acharmos  que  o  merecem ;  dada  em  a  Villa  da  Aveiro  x6j.  dias  de  Ju- 
lho por  autoridade  do  Senhor  IíFante  D.  Pedro  Titor  ,  e  Curador  do 
dito  Senhor  Reegedor ,  e  com  a  ajuda  de  Deos  Defenfor  por  elle  de 
feus  Regnos,  e  Senhorios;  Lourenço  de  Guimarães  a  fez  anno  denof- 
fo  Senhor  JESU  Chriílo  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  cinco. 

INFANTE  D.  PEDRO. 

Corta  patente  ao  Conde  de  ^Arrayolos ,  de  Governador  de  Ceuta. 
Eâà  na  Torre  do  Tombo ,  liv.  3.  dos  Myfticos,  pag.  123.  verf. 

Num.  47*  |  "\  ®m  AfFonfo,  &c.  a  quamtcs  efla  Carta  virem  fazemos  faber  que 
Ali.  Í±±Q  -*— ^  comfiando  nós  da  grande  bomdade ,  e  difcripçom  do  Conde  de 
"*  Arrayollos  meu  bem  amado  Primo  femtimdo  por  ferviço  de  Deos ,  e 
bem  e  proveyto  de  noííbs  regnos ,  e  que  o  fará  bem  e  como  compre 
a  noíTo  ferviço.  Temos  por  bem  e  fazemolo  Capitam  em  foliido  da 
noíTa  Cidade  de  Cepta  e  damoslhe  para  ello  todo  ncíTo  livre  prefey- 
to  e  comprido  poder  aífy  e  tam  prefeytamente  como  o  nos  avemos. 
E  mandamos  a  todos  aquelles  que  em  a  dita  Cidade  morarem,  ou  ef- 
teverem  de  qualquer  eítado  e  condiçom  preminencia  que  fejam ,  que 
façam  todo  feu  mandado ,  e  lhe  íejaõ  em  todo  muy  bem  obedientes 
afim  e  tam  compridamente  como  o  fariam ,  'e  deveriam  fazer  a  nos 
fe  de  prezente  foliemos ,  e  mandamos  fe  algum  fidalgo  Capitam  ou 
cavaleyro,  ou  efcudeyro ,  e  quaefquer  outros  de  qualquer  eftado  e 
condiçam  que  fejam  forem  defobedientes  a  feu  mandado  o  que  nom 
queremos  nem  efperamos  ou  fezerem  o  que  non  devem  que  elle  dito 
Conde  Capitam  da  dita  cidade  os  polia  penar  nos  corpos  e  averes  afy 
e  tam  compridamente  como  o  nos  poder  fnzeriamos  fe  prefente  fof- 
femos.  E  outorganiOblhe  para  ello  todo  noíTo  comprido  prefeto  po- 
der 
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der  e  toda  noíTa  jurdiçom  eivei  e  crime  alta  e  baixa  mero  e  mifto 
Império  e  queremos  que  elle  poíTa  penar  cada  hums  dos  íobreditos 
fazendo  o  que  nom  deve  tm  todo  caio  que  lhe  bem  parecer  aíTy  e 
pella  guiza  que  o  nos  fatiamos  íe  prezente  foliemos  afy  nos  corpos 
como  nos  beés  atee  a  morte  natural  inclufive  fem  outra  alguma  apel- 
laçam,  nem  agravo  para  nenhuma  parte  mas  todo  fazer  em  elle  fim. 
E  em  teítemunho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta  noíla  Carta  fellada 
com  o  nollo  Seello  de  chumbo;  dada  em  a  noíla  Villa  de  Samtarem 
doos  dias  de  Março.  Pêro  Gonçalves  a  fez  anno  do  Senhor  JeíuChrif- 
to  de  mil  quatrocentos  quarenta  e  nove.  Eu  Ruy  Galvom  Secretareo 
do  Senhor  Rey  eíta  Carta  tis  eícrever. 

silvará  delRey  D.  Affonfo  V.  para  o  Conde  de  Arrayolos  prover 

todos  os  Ofícios  da  Cidade  de  Ceuta  ,  excepto  cinco.    Original 

edá  no  Cartório  da  Ca/a  de  Bragança ,  donde  o  tirey, 

NOs  EIRey   fazemos  faber  a  quantos  efte  Alvará  virem  que  a  nos  Num.  4.8. 
praz  que  o    Conde   Darrayollos  meu  muito  prezado,  e  amado     *,,  . 

Primo  em  quanto  eítever  por  noiío  Capitom,  e  Regedor  da  noíla  Ci-  *     44y 

dade  de  Ceptaj  polia  dar  todoilos  orficios  da  dita  Cidade  a  fora  Juiz, 
Contador ,  Eícrivaõ  dos  Contos ,  Almoxarife  do  Celeiro  ,  Almoxarife 
do  almazem  que  nos  rcfalvamos ,  e  queremos  que  fejam  dados  per 
nos ;  e  por  certidom  dcllo  lhe  mandamos  dar  eíte  noííb  Alvará  feito 
em  Santarém  x  dias  de  Março  Gonçallo  de  Moura  o  fez  anno  do  Se- 
nhor de  mil  quatrocentos  quarenta  e  nove:  e  eu  Ruy  Galvaõ  Sacreta- 
rio  do  Senhor  Rey  eíte  Alvará  fis  eferever. 

ELREY. 

Carta  de /Rey  D,  Ajjfbnfo  V.  em  que  dà  faculdade  ao  Conde  de 
Arrayolos  D.  Fernando ,  para  poder  dar  ,  e  doar  todas  as  ca/as, 
terras ,  e  heranças,  da  Cidade  de  Ceuta.  Original ,  que  eiià  no 
Cartório  da  Serenijfima  Ca/a  de  Bragança  ,  donde  a  copiey , 
tem  Sello  pendente. 

DOm    AfTonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugual ,  e  do  Algar-  ^íjm.    AO. 
ve,  e  Senhor  de  Cepta.    A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  ia-   "  '  ^* 

ber,  qu-  nos  confiando  da  bondad;,  diicriçom,  e  grande  lealdade  -A-11*  I44Q. 
do  Conde  Darrayollos,  meu  bem  amado  Primo  ,  que  o  fará  bem  de- 
reitarneote  ,  e  como  compre  a  noífo  íerviço  de  nolfo  moto  propio , 
livre  boontad-j,  certa  ciemeia ,  poder  abíoluto ;  teemos  por  bem,  e 
damoslhe  autoridade,  e  comprido  poder,  qu-j  daquy  em  diante  em 
quanto  nolía  mercê  for  elle  polia  dar,  e  doar  pêra  fempre  per  íuas 
Cartas  finadas  per  ellj,  e  íeeliadas  de  feu  Seello  a  qualquer  peíToa^ 
ou  peíloas  ,  que  lhe  prouver  todalias  cazas ,  terras,  eranças  da  noíla 
Tom.  III.  Aaaa  ii  Cida- 
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Cidade  de  Cepta ,  e  Comarqua  darredor  delia  ,  que  ataa  feitura  da 
prezente  dadas  nom  fom  per  noíTas  Cartas,  ou  dos  Comdes  Dom  Pe- 
dro, e  Dom  Fernamdo  cujas  almas  Deos  aja  ,  que  da  dita  Cidade  fo- 
rom  Capitaaes  fem  eíTas  peíToas  e  que  affi  as  der  mais  averem  noíías 
comfirmaçooés  delias ,  fegundo  fe  fempre  cuftumou  em  tempo  Del- 
Rey  Dom  Joaô  meu  Avoo,  e  DelRey  meu  Senhor,  e  Padre  cujas  al- 
mas Deos  aja ,  e  efto  meefmo  per  nos  aas  quaes  os  ditos  Comdes  da- 
vam. E  per  o  que  efta  autoridade  íingolarmente  aíli  outorgemos  ao 
dito  Comde  meu  Primo  nom  he  com  emtençom  de  aafli  averem  os 
que  depôs  elle  ouverem  a  dita  Capitania  da  dita  Cidade ,  mas  que  o 
façam  fegumdo  a  hordenamça ,  que  per  nos ,  ou  noílòs  íoceííores  lhes 
fobrelo  for  dada.  E  porem  mandamos  aos  Veedores  da  noíla  fazem- 
da,  e  a  todolos  noílbs  Corregedores ,  Juizes»  e  Juíliças ,  Omciaes ,  e 
a  outros  quaefquer  a  que  o  conhecimento  defto  pertencer  per  qual- 
quer guifa  ,  que  feja,  e  efta  noíla  Carta  for  moftrada  ,que  aíTi  o  com- 
pram ,  e  façom  comprir ,  e  guardar ,  e  nunca  em  nenhuum  tempo  vaa 
comtra  ello  em  nenhuuma  maneira  ,  que  íeja  ,  porque  noíTa  mercê, 
e  boomtade  he  que  as  ditas  cafas,  terras,  e  eranças  fejom  dadas  per 
o  dito  Comde  como  dito  he.  E  em  teftemunho  dello  lhe  mandamos 
dar  efta  noíla  Carta  fynada  per  nos,  e  aíTellada  do  noftb  Seello  do 
chumbo.  Damte  em  a  noíTa  Viila  de  Samtarem  z.  dias  de  Março;  Pê- 
ro Guomçalves  a  fez  anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  quarenta 
e  nove.  E  eu  Ruy  Galvom  Sacretario  do  Senhor  Rey  efta  Carta  fiz 
eícrepver. 

ELREY. 

Declaração  ,  ou  Codicilio ,  que  o  Conde  de  Arrayolos  fez ,  e/l  ando  em 
Ceuta  ,  como  parte  do  feu  Te/lamento  :   Original  da  letra  ao 
mt/mo  Conde  ,  e  appr ovado  em  publica  forma.  E/lá  no  di- 
to %Archivo ,  donde  o  copiey. 


anno  paíTado  fui  a  Purtugal  por  mandado  delRey  meu  Senhor  porcal- 
cei  por  verdadeira  conta  ao  Senhor  Infante  D.  Anrique  dez  e  nove 
mil  e  trezentos  e  noventa  e  quatro  efcudos  e  meo  de  boõ  ouro ,  e 
jufto  pezo  deites  que  ora  correm  do  crunho  delRey  meu  Stnhor  por 
os  quaes  me  elle  obrigou  fuás  terras ,  e  beés  a  mos  pagar  em  certos 
annos  fegundo  he  conteúdo  na  Carra  da  obrigaçom  ,  que  me  delles 
fez,  e  conhrmaçom,  que  tenho  delRey  meu  Senhor,  e  nas  ditas  ef- 
crituras  he  conteúdo  ,  que  falecendo  eu  ,  que  os  ditos  dinheiros,  e 
divida  fiquem  depois  de  minha  morte  a  quem  eu  ordenar  fo  a  cbri- 
gíiçaõ  que  a  mim  he  feita;  porem  confirando  eu  como  eftou  em  lo- 
gar  onde  em  cada  huum  dia  foo  em  a  ventura  de  morte ,  e  nom  fei 
o  dia  em   que  me  o  meu  Senhor  Deos  mandara  dtíte  mundo  partir 

faço 
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faço  eíla  enadiçom  a  meu  teítamento,  e  decraraçom  de  minha  vonta- 
de a  cerca  da  dita  divida,  a  qual  he  eíta ;  coníirando  eu  como  a 
Condeila  D.  Joana  de  Caibro  minha  mulher  he  amiga  de  fua  alma,  e 
verdadeira  amiga  da  minha,  e  iíío  mefmo  o  graõ  carrego,  que  lhe 
ficara  fallecendo  eu,  da  criação  de  meus  filhos,  e  filhas,  eu  ordeno, 
e  me  praz,  que  a  ella  fique  todo  aquillo  que  ficar  por  pagar  da  dita 
diveda  a  ora  da  minha  morte  fo  aquellas  obrigaçooés ,  que  a  mim  fom 
feitas ,  e  ella  polia  uzar  das  ditas  efcrituras  ali  como  eu  uíaria  fe  vi- 
vo folie,  e  que  fe  acente  de  morrerem  os  ditos  filhos ,  e  filhas,  ou 
nom  eítarem  em  feu  poder  aífi  fobre  iíío  como  íobre  o  bem  fazer 
por  minha  alma  non  feja  alguum  que  lhe  demande  conta  ,  nem  lhe 
ponha  briga,  por  quanto  eu  o  fio  todo  em  ella,  e  em  outrem  nom, 
e  me  praz  que  fe  entenda  a  pufua  em  fua  vida ,  e  acertandofe  de  el- 
la fallecer  ante  da  dita  divida  feer  de  todo  paga  o  que  ficar  reparta- 
fe  amtre  os  herdeiros  como  a  cada  huum  acontecer  por  direito,  e  em 
teítemunho  difto  alUnei  aqui  por  minha  maaô,  e  mandei  afeelar  de 
meu  Seelo  efta  efcritura  de  enadiçõ  de  meu  teftamento,  e  decrara- 
çom de  minha  puftumeira  vontade,  e  ordenaçom  do  que  a  mim  praz; 
feita  em  a  Cidade  de  Cepta  oito  dias  do  mes  de  Novembro,  era  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quacrocenros  quarenta  e  nove  an- 
nos. 

O   CONDE. 

Carta  Originei  de/Rey  D.  Ajfonfo  V.  para  o  Conde  de  Jrrayo/os 

entregar  a  Cihde  de  Ceuta  ao  Infante  D   Henrique.     E/tá 

no  Cur tório  da  Ca/a  de  Bngança  ,  donde  a  copiey. 

DOm  AfomíTb  pella  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar-  f^Utyj  <  1 
ve,  Senhor  de  Cepta  a  vos  D.  Fernando  Conde  darrayollos  meu 
muito  amado  Primo  faude  fabede  que  pello  requerimento  que  nos  "n*  *45°* 
envialles  fazer  determinamos  de  mandar  a  eíía  Cidade  de  Cepta  olf- 
famte  Dom  Anrique  meu  muito  preçado ,  e  amado  Tio  porem  vos 
encom^nJamos ,  e  mandamos  que  tanto  que  o  dito  lífamte  em  ella 
for,  lhe  enuríguees  a  dita  Cidade  com  feu  Caftello ,  e  com  todallas 
outras  noifas  enufas  que  em  ella  fom  ,  e  de  como  lha  emtregardes 
avee  h.im  (tormento  feto  por  cada  huu  dos  noiTos  Tabaliaaes  da  dita 
Cidade  para  volfa  guarda;  e  defpois  da  dita  emtregua  vos  poderees 
byr  quando  vos  prouver,  e  feede  certo  que  pollos  muitos  íerviços 
que  ten  Ijs  f.itos  a  nos,  e  aos  Senhores  Rey  meu  Padre,  emeuAvoo 
cujas  almas  Deos  aja,  e  em  efpecial  defpois  que  em  ella  Cidade  íooes 
noía  temçom  he  gualardoarvolo  com  muita  mercê,  e  acrecentamen- 
to  ,  e  nom  tau  foomente  a  vos  mas  ahinda  a  aquelles  que  de  vos  def- 
cenderem  fcgundo  o  divedo  ,  e  razom  requere.  Dada  em  a  nolía 
Cidade  de  Lixboa  «;.  dias  de  Julho  ,  Martim  Gil  a  fez  anno  do  naci- 
mento    de   Nolío  Senhor  JESU  Chriíto  de  mil  quatrocentos  íincoenta. 

E  L  R  E  Y. 

Doação 
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Doação  ,  que  o  Conte  de  Arrayolos  ,  e  a  Conde  ff  a  fua  mulher  fize- 
ra o  a  D.  Fernando ,  feu  filho  ,  de  certas  terras,  e  Igrejas  de 
Kiba  de  Vcuga,  e  Mondego.  Original ,  que  copieydo  Ar~ 
chivo  da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança. 

Num  <  2.  "T^  ^m  Fernamdo  neto  de  EIRey  Dom  Joaõ  cuja  alma  Deos  aja 
JlJ  Conde  de  Arrayolos ,  de  confentimento  e  outrogamento  da  Con- 
An.  145 1-  delia  D.Joana  de  Caitro,  minha  mulher,  a  quantos  efta  carta  de  doa- 
çom  for  moítrada  faço  faber  que  a  mim  praz,  que  a  D.  Fernando  meu 
filho  primogénito  e  herdeiro  a  fora  os  padroados  das  Egrejas  e  terras 
que  eu  refervei  para  mim,  que  eu  polío  apreíentar ,  a  quem  me  apro- 
guer ,  e  a  terra  de  Vilarinho  ,  que  de  mim  tem  Diego  Alt» es  de  Le- 
mos, que  quero  que  a  aja  fegumdo  he  contheudo  na  doaçom,  quede 
mim  tem,  e  o  Couto  de  Saõ  Vicenço,  que  de  mim  tem  Martim  de 
Crafto,  que  quero  que  o  aja  fegundo  he  contheudo  em  hum  alvará, 
que  de  mim  tem,  tenha  de  mim  em  tença,  em  quanto  em  mim  pro- 
ver, as  minhas  terras  de  riba  de  Vouga,  e  todalas  outras  h  nras ,  e 
bens  patrimoniaes ,  que  eu  tenho  do  Mondego  para  alem  ,  de  que  eu 
eftou  em  poíTe  o  tempo  dora.  Porem  mando  a  todolos  Juizes,  ejuf- 
tiças,  e  aos  meus  Almoxarifes  e  mordomos,  das  ditas  terras,  que  da- 
qui a  diante  lhe  obedeçom  ,  em  todo  aquelo  que  pertence  a  jurdi- 
çom  das  ditas  terras,  e  rendas  delias,  aíim  como  a  mim  mefmo,  e 
lhe  leixem  tomar  a  poiTe  das  ditas  terras,  quando  lhe  aprover,  e 
poeer  OíHciaes,  fobre  a  juftiça  ,  como  fobre  as  rendas ,  fem  outro  em- 
bargo, que  a  ello  ponhaõ.  Em  teítemunho  deito  lhe  mandei  aíim 
dar  efta  minha  Carta»  afinada  por  mim,  e  afelada  do  meu  Selo,  dan- 
te  na  Vidigeira  trinta  do  mes  de  Outubro  anno  do  nacimento  deNof- 
fo  Senhor  Jeíu  Chrifto  mil  quatrocentos  e  cincoenta  e  hum  ânuos. 

O  CONDE.     A  CONDESSA. 

Carta  do  Conde  de  Arrayolos  D.  Fernando ,  com  a  Ccndefja  D. 
Joanna  de  Cajlro  ,  fua  mulher ,  em  que  depois  da  fua  vidaúao 
liberdade  a  todos  os  Mouros ,  que  eraojeus  cativos.  Ori- 
ginal com  os  fe as  Sellos  e/fá  no  Archivo  da  Ca/a  de 
Bragança ,  donde  a  copiey. 

Num.    <  2,  '  r\  °m    Fernand°  Neto  delRey  Dom  Joham  ,  Conde  Darrayollos , 
*  ^    JL£  juntamente  com    a   Condella  Donna  Joanna  de  Caitro ,  minha 
4;  5.       molher  olhando,  e  confirando  como  ao  Senhor  Deos  aproube  de  nos 
dar   mouros,  e   mouras,  noílos  ftrvos,  e  fervas,  que  por  fua  grande 
piedade   alguús    delles    e  delias   fe  tornarão  Chriftaaoõs ,    e  a  (vé  ás 
Jefu    Chriíto  ,    e  receberam  agua  de  hautifmo,  e   por  el!a  aiTy  rece- 
berem   foram   livres  da  íojeiçam  do  Diaboo  quanto  aas  almas ,  e  fica- 
ram 
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ram  hos  corpos  fojeitos  a  nos,  e  aa  nofía  fervidom,  e  filhos,  e  ne- 
tos, que  delles  defeendam ;  onde  nos  por  ferviço  de  Deos,  e  bem  de 
nollas  almas  queremos,  e  outorgamos,  que  finando  quada  huum  de 
nos  da  vida  deite  mundo ,  que  eítes  fervos  Chriílaaõs ,  que  ora  fam 
em  nolTo  poder,  ou  ao  diante  em  noílas  vidas  fizermos,  ou  forem 
feitos,  e  allim  os  que  delles  defcenderem  fiquem  todos,  e  todas  ao 
derradeiro  de  nos,  que  ficar  vivo,  e  os  logre  e  fe  íirva  delles  em 
toda  fua  vida,  e  por  fua  morte  delle,  ou  delia  fiquem  livres ,  e  fora 
de  toda  íojeiçam ,  e  fiquem  libertos,  os  quaes  rogaram  a  Deos  por 
nos  pella  liberdade,  que  lhe  afiy  damos,  e  mandamos  a  aquelles  que 
de  nos  defcenderem  ío  pena  da  nofia  beençam,  que  naõ  baaó  contra 
eíla  Carta  em  parte  ,  ou  em  todo ,  ante  os  defendam ,  e  emparem ;  e 
em  teítemunho  de  verdade  mandamos  feer  feita  efta  Carta  aííinada 
por  nollas  maaõs ,  e  afleellada  com  hcs  noíTbs  Sellos  dante  em  Villa- 
Viçoza  6j.  dias  do  mes  de  Agoíto;  Pedro  Aftbnfo  a  fez  em  145$. 

O  CONDE.    A  CONDESSA. 

Te/lamento  do  Conde  de  ^Arrayohs  ,  Original  approvaào,  efcrito  em 

pergaminho   com   o  feu  St  lio.    F/íá  no  Archlvo  da  Cala  de 

Bragança,  donde  o  copiey. 


E 


M   nome   de  Deos  amem.     Porque  hos  juízos  de  Deos  a  nos  faó  Num.     54» 


mui  elcuros.     Porem  eu  D.  Fernando  Conde  Darrayollos,  naõ  ia-      a.,     14,  . 
beendo    ho   tempo  em   que   me  ho  meu  Senhor  Deos  chamara:  faço  ' 

elte  meu  teftamento,  e  o  ey  por  firme,  e  eftavel  para  fempre;  e  al- 
gum outro,  que  eu  ataaqui  fizeíTe  ,  ey  o  por  anichillado,  e  mando 
que  naõ  balha.  Nomeo  por  meu  herdeiro  D.  Fernando  meu  filho,  e 
os  meus  filhos,  e  filhas  que  ora  íaõ ,  e  ouber  daqui  em  diante,  que 
forem  vivos,  ao  tempo  da  minha  morte,  e  leixo  a  criação  daquelles 
que  naõ  forem  em  idade,  'e  das  filhas,  e  a  governança  do  que  lhes 
pertence  aa  Condella  D.  Joana  de  Caírro  minha  mulher  ,  ataa  que  el- 
L-s  fejaó  em  idade  que  fe  políaõ  governar,  e  falíecendo  ella  leixo  ef- 
-arrego  a  D.  Fernando  meu  filho  ao  qual  encomendo,  que  ho  quei- 
ra aceptar ,  como  com  elle  tenho  fallado;  leixo  por  minha  Teítamen- 
teira  a  Condefia  minha  mulher  ,  e  D.  Fernando  meu  filho,  aos  quaes 
rogo,  que  com  todo  cuidado,  e  diligencia  façaõ  pagar  todallas  divi- 
das ,  que  eu  dever  ,  e  fejaó  pagas  em  favor  das  partes  ,  e  em  efias  di- 
vidas íe  entendaõ  quaefquer  couzas  que  levaíTem  os  Couteyros  em  as 
terras  minhas,  que  eu  comprei  íobre  porcos,  e  perdizes,  ou  lebres 
e  peço  por  mercê  a  Flíley  meu  Senhor,  e  aos  Infantes  ,  e  ilTo  meímo 
ao  Duq  ie  de  Bragança  meu  Senhor ,  e  Padre,  e  a  meu  Innaõ,  que 
ajaõ  todos  meos  Criados  em  fua  efpecial  encomenda ,  e  ferviço  lhes 
íejaõ  favoráveis,  e  ajuda  Jores  naõ  por  hum  anno  ,  mas  por  íempre  , 
aa  Condefia  minha  mulher  ,  e  a  meos  filhos  muito  em  efpecial  lhes 
encomendo  hos  ditos  meos  Criados,  e  aquelles  que  faõ  cazados ,  e 
teem    de  mim  contrautos ,  ou  doacoení  lhe*  rogo,  e  mando  que  lha 

íeja 
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feja  todo  comprido;    e  aos  outros  que  caiados  fam ,  a  que  ainda  naõ 
pagarão   feos   cazamentos  lhes  fejam  pagos  íegundo  o  cuítume  ,  e  or- 
denação que  lhes  fabe,  que  eu  tenho  ;  os  outros  que  folteiros  íaõ  tra- 
balhemíè  de  fervir    a  CcndeiTa  minha  mulher  ,  e  meos  filhos  eu  lhe 
rogo,  e   encomendo  muito  em  eípecial  que  trahalhtm  de  hos  cafar, 
e  aguafalhar  bem  >  e  eito  fe  entenda  ,  afy  os  omeés,  como  as  molhe- 
res ,   e   todos    meos  orHciaes  aíli  de  Caía ,  como  de  fora  tomem  íuas 
couías  favoravelmente,  e  todos  aquelles  que  demjm  tenças  ham,  aja- 
nas  em  fuás  vidas,   e  encomendo  muito  a  minha  mulher,   e  a  meos 
filhos,   que   trabalhem   muito   que  eíta  Cafa,  que  eu  leixo  ande  aíTy 
fem   íe  de  partir  nem  fe  fazer  em  ella  mudança,  nem  outra  ennova- 
çaõ  quanto  fe  poder  fazer,  porque  muito  me  prazeria ;  e  alguãs  ren- 
das que  em  minha  terra  foraó  acrecentadas  em  meu  tempo  lem  fun* 
damento   de  direito    mando  que  fe  aíTy  he,  que  fe  torne  a  como  fe 
cuítumava  no  tempo  antigo,  efe  eu  pus  alguãs  empoíiçoens ,  ou  cuf- 
tumes    naõ  comvinhaveis    em    toda  minha  terra,  ou  em  outra  parte 
mando  que  naõ  balham  ,  e  as  Captllas  que  eu  mando  qu;tar  em  Lil- 
la  de  Conde  pareceme  que  era  bem  de  íe  quitarem  por  mjm  ,  e  por 
todos   meos  acendentes,   e  dcfcendentes,  ally  da  parte  do  Padre,  co- 
mo da  Madre,  e  aííy  pelos  de  minha  mulher,  e  por  todollos  finados 
pareceme   que  era   bem,   que  dcikm  rendas  ao  dito  Moeíteiro  para 
que  para  fempre  íe  podeíTem  quitar,  e  citas  coufas  todas  paguemfe  do 
monte  principal,  aquellas  que  fe  de  direito  dtlle  paguar  devtm,  eo 
mais  paguefTe  da  minha  terça,  da  qual  faço  herdeira  minha  alma,  eo 
que  íobejar  fique  aa  Condelía  minha  mulher,  aa  qual  CondeíTa  minha 
mulher    leyxo  minha    Camará   cerrada   com   todos  os  outros  <  fkios  , 
que  pertence  a  ferviço  da  Caía,  e  da  Capella,  e    a  meo>  filhos  leixo 
por  herança,  que   fejaõ  principalmente  íervidores  de  Deos ,  e  de  fy, 
de  feu  Rey ,  e  a  muita  juíliça,  e  mais  trabalhem  de  ferem  boõs,  que 
ricos ,  e  meos  Teítamenteircs  poíTàõ  efeolher  loguar  de  minha  fepul- 
tura ,   ondelhe   prouguer ,    e  poíla  nomear  outros  teítamenteircs ,  ou 
ajudadores    a  comprir  ho  dito  teítamento  quantos,  e  quaes  lhe  prou- 
guer ,  hos  quaes  a  mim  praz  que  ajaõ  tamanho  poder  como  lhe  elles 
derem  ,  e  delfe  ao  Moeíteiro  do  Carmo  hos  féis  moyos  de  trigo ,  que 
lhe   ho    Condeeítabre  meu  Avoo  mandou  dar  em  Eítremoz  em  qua- 
da  huum  anno ,   e  íe  alguns  íe  partirão  de  mim  fem  licença  fejaõ  re- 
cebidos a  Caza,  e  cazados ,  e  aguaíalhados ,  como  hos  outros,  enco- 
mendo   muito  aa  Condefla  minha  mulher,   e  a  meu  filho,  ea  meus 
Teítamenteiros,  que  naõ  curem  de  mandar  fazer  por  mim  as  cerimo- 
nias de  baãgroria  ,  que  fe  cuítumaõ  de  fazer  em  Portugal  por  hos  mor- 
tos ,  e   illo   mefmo  lhes  encomendo  que  defpois  que  todallas  dividas 
forem    paguadas   mandem   laviar  pregoens  por  todas  minhas  terras,  e 
todallas   malfcytorias  ,  danos,    e  danificamentos,  que  foraó  feitos  por 
mim  ,  ou    por  meos ,  mandem  paguar  ,  e  iíto  fe  entenda  também  em 
dammhcam;.jntos  de   roupas.     Roguo  a  todos  hos  que  eite  m^u  teíía- 
mento  virem,  que  dem  confelho ,  e  favor  para  fe  aver  de  comprir; 
e    porque   eu    fiz  huã  eferiptura  em  a  Cidade  de  Cepta  ,  eícripta  por 
minha  maaõ  de  enadiçam  de  meu  teítamento ,  que  entaõ  tinha  feito , 

na 
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na  qual  leixava  aa  Condeíía  minha  mulher  ho  que  foíTe  devudo  aa 
ora  de  minha  morte  dos  dez  e  nove  mil  e  trezentos  e  noventa  e 
quatro  efcudos  e  meo  de  boõ  ouro,  e  de  juíto  pefo  em  que  mo  Se- 
nhor Infante  D.  Henrique  era  devedor,  naõ  embargua,  que  aquella 
efcriptura  folie  feita  antes  deite  teítamento,  mando,  que  valha  em  to- 
do, ally  como  na  dita  efcriptura  he  contheudo;  e  porque  eu  tenho 
outra  efcriptura  do  Senhor  Infante  D.  Henrique  em  que  me  he  deve- 
dor em  dez  e  féis  myl  e  oitenta  e  quatro  efcudos  de  boõ  ouro,  e 
de  juíto  pefo  ,  a  mim  praz  que  ho  que  delles  for  devudo  aa  ora  de 
minha  morte  tique  a  D.  Fernando  meu  filho ,  por  quanto  e  elle  praz, 
naõ  embargante  que  neíte  teítamento  feja  contheudo,  que  as  dividas, 
e  Criados,  e  Criadas  íe  paguem  do  monte  principal,  de  tomallo  car- 
rego fobre  ly,  e  aver  tudo  de  paguar  aa  fua  cuíta,  e  por  certidom 
deito  mandei  fazer  efte  teítamento,  e  outro  ambos  de  huum  teor, 
para  huum  delles  feer  em  poder  da  Condeíía  minha  mulher,  e  o  ou- 
tro em  poder  de  D.  Fernando  meu  filho;  feito  no  Caítello  de  Villa- 
Viçofa  6j.  dias  de  Setembro ;  Pedro  Afíbnío  efcripvaõ  da  fazenda  do 
Senhor  Conde  ho  fez  em  1454.  E  eu  fiz  huma  Carta  porque  leixava 
forros  todos  aquelles,  e  aquelas,  que  eu  fiz  Chriítaaõs  em  minha  vi- 
da, e  todollos ,  que  delles  deícendeílem ,  e  iíto  aa  ora  de  minha 
morte  ,  e  da  Condeíía  minha  mulher ,  fegundo  na  dita  Carta  he  con- 
theudo, a  qual  he  aíllnada  por  mim,  e  pella  Condeíía  minha  molher; 
mando  a  todos  meos  filhos,  e  filhas  fo  pena  de  minha  beeçam  3  qua 
aiam  de  comprir  a  dita  Carta  como  nella  he  contheudo. 

O  CONDE.    A  CONDESSA. 

Ao  Conde  de  Arrayolcs  Doação  ,  porque foy  feito  Marquez  de  Vil- 

la-V iço/à.     Ejiá  na  Torre  do  Tombo,  ho.  5.  dos  M y /ticos  , 

pag.  282,  donde  a  copiey- 

DOm  AfFonfo,  &c.  a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber  que  Num.    <  Ç. 
comfirando   nos    ho   grande   divido  que  avemos  com  ho  Conde     a 
darrayolos  meu  muito  amado  primo,  e  dos  muitos  e  eitremados  fer-  '    ^>v* 

viflos  que  tem  feito  a  nos  e  aos  Rex  noíTos  anteceífores ,  e  efperamos 
ao  diante  delle  receber ,  e  querendolhos  guallardoar  como  a  nos  ca- 
be teemos  por  bem  e  fazemollo  Marques  de  Villa-Viçoza ,  e  aílim 
mandamos  que  fe  nomee  daquy  em  diante  fe  chame  fem  outra  duvi- 
da nem  embarguo  algum  e  por  firmeza  ciello  lhe  mandamos  dar  títa 
Carta  íignada  per  nos  e  aíTeellada  do  noíío  Seello.  Dada  em  a  muy 
nobre  e  muy  leal  Cidade  de  Lisboa  25  dias  de  Mayo  Lourenço  de 
Guimaraeni  a  fez  anno  de  nolío  Senhor  Jtfu  Chriíto  de  1455. 
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Outra  Declaração ,  çue  fez  o  Marquez  de  Villa-Viçofa.    Original 

lie  parte  do  feu  te/lamento ,  conferva  fe  no  Archivo  da  Serem/' 

Jima  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  copiey. 

Num.  Ç  6.  \a  Stes  f°m  os  que  me  oembro  hoje  que  he  derradeiro  dia  de  Ju- 
a  ,  .-^  .EL  lho,  que  nom  tem  cazamento  de  mim  faber :  Em  Beja  Gonçalo 
'  4;  "  Caldeira,  Pêro  Vafques  filho  do  Almoxarife,  Nunalvares  irmaõ  de  Go- 
mes Pinto.  Na  Vidigueira  Pêro  Mouro ,  Gonçalo  Fidalgo ,  Pêro  Li- 
nho. Em  Portel  Afonfo  Farto,  Bertolameu  Vas,  Alvado  Dias,  Eíteve 
Rodrigues,  Joaõ  Vieyra,  Nuno  Vas  ,  Lopo  Gonçalves ,  Gonçalo  Colaço, 
Lopo  Martins,  Pêro  Mifle.  Em  Évora  Joaó  Afonfo.  Em  Monte  mor 
Martim  Eannes.  Em  Évora  monte  Luis  Tomas.  Em  Eílremoz  Pêro 
Afonfo,  que  foi  efcrivom  da  Camará,  que  hora  he  Almoxarife  de  El» 
Rey,  Lopo  Martins,  Álvaro  de  Eílremoz.  Em  Borba  Nuno  Fortuna, 
Fernão  Gonçalves,  Pêro  Eannes5,  Vafco  Fazenda,  Martim  Eannes, 
Afonfo  Lobeira.  Em  Villa-Viçofa  Pêro  Mouro,  Diegalvares  cadrado, 
Tome  Nunes,  Afonfo  Moreno,  Ruy  de  Torres,  Meltre  Fernando  Al» 
coforado ,  Martim  Fernandes,  Gomes  Garcia,  Joaó  de  Abreu  ,  Diego 
Gomes,  Vafco  Pereyra ,  poílo  que  feja  morto,  fejaõ  feus  herdeiros 
contentes,  e  fua  molher ,  Vafco  Afonfo,  poíto  que  feja  morto;  por- 
que foi  duvida  fe  houve  cazamento ,  ou  nom  ,  fe  o  nom  houve  ,  fe- 
jom  contentes  feus  herdeiros.  Em  Elvas  Joanne  "annes ,  Luis  Paes  a 
íua  mulher  e  herdeiros  a  fom  contentam  nto ,  poílo  que  morto  feia. 
Em  Arronches  Joaó  Mouro.  Em  Monforte  Fernando  da  Vidigu  ira. 
Em  Fronteira  Fernande  annes.  Em  Monfarás  Diego  de  Évora ,  ainda 
que  ja  tem  a  mor  parte  do  cazamento.  Deíles  alguns  houverom  cer- 
to dinheiro,  huns  mais  que  os  outros;  íaiba-fe  per  os  meus  orliciaes, 
ou  per  os  livros:  fe  fe  per  eíla  guiza  nom  puder  faber,  fejalhe  dado 
juramento,  e  per  elle  fejom  creudos  o  que  houverem.  Vafco  Eannes 
irmaõ  de  Martim  Eannes  de  Borba  morador  em  Portel  poíto  que  feja 
morto,  fejom  contentes  feus  herdeiros.  Em  Lisboa  Nuno  Gonçalves, 
Pêro  Eannes,  irmaõ  que  foi  de  Joaõ  Martins.  Em  Viana  Dalvito  Ál- 
varo moço  que  foi  da  Capella ,  Joaõ  de  Leiria  moço  que  foi  da  Ca- 
pella,  o  Farifeo ,  Nuno  Rodrigues,  Fernão  Baldovino,  Diego  Nunes, 
Joaõ  Gomes  em  Villa-Viçofa  poílo  que  feja  morro;  fejom  feus  her- 
deiros contentes.  Mendafonfo  de  Borba,  que  foi  Meirinho,  poíto  que 
feja  morto:  efte  houve  hum  Alvará  perque  houveíTe  oito  mil  reisíai- 
ba  fe  fe  os  houve  ,  ou  nom;  fe  os  nom  houve,  a  elle  fejom  dados, 
ou  a  feus  herdeiros.  Feito  em  Portel  \6  dias  de  Agoíto  era  de  1456 
annos. 

O  MARQUES. 


Carta 
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Carta  delRey  D.  Ajjcnfo  V.  em  que  faz  mercê  ao  Marquez  de  Vil- 

la-Viçofa  dos  Caftellos  da  V "ília  de  Guimaraens  ,  de  Melgaço  , 

Callro-Leboreiro ,  e  Piconha, 

DOm   AfFonfo  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve  eMnt-«     *  n 
Senhor    de    Cepta  e  dalcacer  em  africa  a  quantos  eíta  Carta  vi-  *    j  /• 

rem  fazemos  faber  que  o  marques  de  Villa-Viçoía  Conde  de  arrayolos  An.  1460. 
e  fenhor  de  monforte  meu  muito  prezado  e  amado  primo  nos  difTe 
como  o  Duque  de  Bragança  Conde  de  Barcelos  meu  muito  amado  e 
prezado  Tio  íeu  Padre  tinha  de  nos  hos  Caftelos  da  Vila  de  guima- 
raes  e  de  malgaço  e  de  Caílro-Laborejro  e  da  Piconha.  Pedindonos  o 
dito  marques  por  mercê  que  por  quanto  elle  era  herdeiro  do  dito 
leu  Padre  fe  a  Deos  prouveíle  de  mais  viver  que  elle  lhe  fizefFemos 
mercê  dos  ditos  Caítellos  com  íuas  rendas  e  liberdades  que  os  podeí- 
ie  a  ver  por  morte  do  dito  feu  Padre  aífí  e  pela  guiía  que  o  elle  de 
nos  tinha,  e  nos  vendo  feu  requerimento  e  querendolhe  fazer  graça, 
e  mercê  pelos  muitos  ferviços  que  nos  e  os  Reis  de  que  vimos  e  ae- 
cendemos  delle  recebemos  e  ao  diante  entendemos  receber  e  pelo 
grande  devido  que  connofco  ha  nos  praz  queremos  e  outorgamos  que 
vivendo  elle  mais  que  o  dito  Duque  íeu  Padre  elle  aja  de  nos  os  di- 
tos Cattellos  de  guimaraés  e  Caítro-Leboreiro  e  Melgaço  e  da  Pico- 
nha ,  que  o  dito  Duque  de  ncs  tem ,  com  tcdas  íuas  rendas  e  direi- 
tos e  íenhorios  e  liberdades  que  os  ditos  Calttlos  pertencem  ou  per- 
tencer daver  e  as  elle  e  aqueiles  que  os  ditos  Cafltlos  tem  ham  e  que 
polia  poer  e  th  ar  nos  ditos  Caílelcs  quaeíquer  alcaides  que  lhe  prou- 
ver e  por  leni  tiver  íem  lhe  poermos  a  elo  embargo  nem  torva  nem 
os  requereremos  por  outras  alanas  pdloas  que  lejcõ  que  os  ponha 
por  alcaides  nos  ditos  Caítellos  laivo  aqueiles  que  elle  quizer  e  por 
certidom  d.  (to  lhe  mandamos  dar  eíta  Carta  afinada  por  nos  e  afela- 
da  de  ncílo  Seilo  dada  em  a  nc  fia  cie  ade  de  lixboa  vinte  três  dias  úo 
■  de  Septembro  Jorge  machado  a  fez  Anno  do  naíeimento  de  noi- 
ío  Senhor  J.íu  Chnlto  de  mil  e  quatrocentos  e  feíenta. 

ELREY. 

Carta  ddRey  D.  Ajfonfo  V.  perquefaz  Cidade  Bragança ,  por  fa* 
zer  mace  ao  Duque  D.  Fernando  I.  do  nome. 

DOm   AfFonfo  per  g'aça  de  Deos  Rcy  de  Portugual ,  e  do  Algnr-  fsjtjrxi,    r  $• 
ve,   Senhor  de  Ceita ,e  de  Alcaçare  em  Africa.    A  quantos  efta  '    * 

i  ta  vii cm  fazemos  íav  er  qve  coníirando  nos  os  nuiitos,  e  altos  íer-  Ali.  I4"4% 
viços,  e  obras  de  grandes  merecimentos,  que  a  nos,  e  a  HRcy  Edu- 
arte  nolTo  padre,  e  a  neilos  Reyncs  tem  feitos  D.  Fernando  fegun- 
do  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado,  e  prezado  Primo,  e  que- 
rendoJho  gualardoar  temo  a  nós  cale  ,  e  por  nollo  elle  requerer ;  a 
Tem.  LU.  BbLb  ii  nós 
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nós  praz  daqui  en  diante  a  fua  Villa  de  Braguança  fe  chamar  Cidade, 
e  aver  todollos  privillegios ,  e  liberdades  que  haõ  as  outras  Cidades 
de  noílos  Reynos,  e  que  feja  em  os  aíTentamentos  das  Cortes  comei- 
las,  e  os  Cidadãos  delia  gouvirem  de  todallas  honras,  epriminencias, 
de  que  gouvem  os  Cidadãos  das  outras  Cidades,  e  iíto  fazemos  por- 
que avemos  por  certa  enformaçom  que  antiguamente  ella  era  Cida- 
de, e  afllm  no  foral  que  tem  he  nomeada  por  Cidade,  e  defpois  fe 
delpovorou  ,  e  quando  fe  tornou  a  rehedificar  ficou  Villa;  e  porque  a 
nós  praz  de  a  tornar  ao  primeiro  eftado ,  mandamos  a  todollos  nof- 
fos  orficiaes,  e  peíloas  a  que  eito  pertencer,  per  qualquer  guifa  que 
feja  ,  a  que  eíta  noíTa  Carta  for  moítrada ,  que  daqui  en  diante  hajaõ 
a  dita  Villa  de  Bragança  por  Cidade,  e  aílmi  a  nomeem  ,  e  lhe  guar- 
dem em  todo  todollos  privilégios,  e  liberdades  que  tem  as  ourras  Ci- 
dades dos  noffos  Reinos,  e  aos  Cidadãos,  e  moradores  delia,  fem  lhe 
irem  contra  elles  em  parte,  nem  em  todo,  porque  aflim  he  nolía 
mercê  >  e  por  certidoem  dello  mandamos  fazer  duas  Cartas  íinadas 
per  nos,  e  felladas  do  noíTo  Sello  de  chumbo  ,  hua  que  tenha  o  dito 
Duque,  e  a  outra  que  tenha  a  dita  Cidade  de  Braguança,  dante  na 
nofía  Cidade  de  Ceita  onde  à  feita  deita  eítá  noíTo  arrayal  vinte  dias 
de  Fevereiro  Pêro  de  Alcáçova  a  fez.  Anno  do  nacimento  de  nollo 
Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocentos  feíTenta  e  quatro. 

Alvará  do  Duque  de  Braga/iça  ,  porque  houve  por  bem ,  que  nao 
alheando,  nem  tre/pajjando  a  Duqueza ,  mulher  que  joy  do  Duque 
D.  Affonío  feu  pay  ,  os  reguengos  ,  e  rendas  de  Guimaraens ,  em 
outra  alguma  pejjba  ,  0Jc.  de  lhos  nao  de/empenli.  r  na  lua  zida , 
Jemjeu  confentimento.  Original ,  que  eflá  no  dito  Cartório  ,  don» 
de  o  copiey. 

NuiTl.  S9#T7^  °  Duque  de  Bragança,  Marques  de  Villa-Viçofa,  Conde  de 
An  I4.Ó2»  •*-"*  ^arcellos ,  Dourem,  e  Darrayollos  certifico  por  eíte  Alvará,  que 
a  mjm  praz  nom  emalheando,  nem  trefpaffando  a  Senhora  Duqueza 
mulher  que  foi  do  Duque  meu  Padre  a  quem  Deos  perdoe  os  re- 
guengos,  e  rendas  de  Guimarães  que  ella  ao  prefente  poílue  em  al- 
guã  outra  peíloa  ,  e  tirandoos,  e  recadandoos  por  orficiaaes  feus,  e 
nom  os  arrendando  a  nenhuã  peíToa  poderofa,  nom  lhos  defapenhar 
fem  feu  prazer  em  fua  vida;  mas  fazendo  ella  ho  contrario  diíto  por- 
que a  mjm  nom  comprometer  peíloa  poderofa  em  Guimaraacs  com 
meu  filho  quanto  quer  que  foíte  a  mjm  conjunta  em  divido  ainda 
que  foíTe  Dom  Johaõ  feu  Irmaaõ,  porque  fe  poderia  de  hi  recreçar 
pouco  fervlço  de  Deos,  e  delRei  nollo  Senhor  em  tal  cafo,  a  mjm 
fera  forçado  ufar  do  Alvará  que  tenho  delRei  meu  Senhor  o  qual  nó 
deívia  do  contra&o  feito  antre  ho  Duque  meu  Padre ,  e  a  dita  Duque- 
za ,  e  por  certidom  diíto  mandei  fazer  eíte  Alvará  aflígnado  por  mjm 
feito  na  Cidade  do  Porto  primeiro  dia  dagoíto  o  Bacharel  o  ftz  anno 
do  nacimento  de  nollo  Senhor  Jefu  Chriito  de  mil  e  cccc  Ixij  annos. 

HO  DUQUE.  Carta 
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Carta  de    Fronteiro   mor  em  fuás  terras  ao  Duque  de  Braga/iça. 
Eil a  no  liv.  2.  dos  My /ticos ,  pag.  227.  na  Torre  do  Tombo. 

DOm  Manoel,   &c.    A  quantos  efta  nofía  Carta  virem    Fazemos  NJiin-»     /fn 
faber  que   por    parte  de    Dom   James  Duque  de  Bragança  e  de  '  * 

Guimarães,  &c.   meu  [muito  amado  e  prezado  íobrinho  nos  foi  apre-    An.  147^» 
zentado  o  trepado  em  publica  forma  de  huã  Carta  de  EIRey  Dom  Af- 
fooço    quinto  meu   tio   cuja  alma  Deos  haja  do  qual  o  theor  tal  he. 
Em    nome  de  Deos  Amen.    Saibaõ  os  que  efte  eítormento  em  publi- 
ca  forma  dado   por   authoridade  de  juítiça  virem  que  prezente  mim 
Gonçalo  Rodrigues  publico  notário  na  Villa  de  Guimarães  e  feu  termo 
per   o  Duque  meu  Senhor  e  das  teítimunhas  a  diante  eferitas  três  dias 
do  mez  de  Agoíto    Anno  do  naíeimento  de  nolTo  Senhor  J^zu  Chnf- 
to  de  mil  e   quatrocentos   fetenta  e  oito  annos  na  dita  Villa  na  Rua 
Çapateira  honde  hora  pouza  Vafco  Pereira  Ouvidor  por  o  dico  Senhor 
Duque   eítando  hy  de  prezente  Fernaõ  da  Coita  Secretario  do  Senhor 
Duque   e   apiezcntou  ao  dito  Ouvidor  huã  Carta  delRey  aííinada  per 
elle  e  afTellada  do  feu  Sello  e  dille  elle  dito  Fernaó  da  Coita  que  el- 
le    em    neme  do  dito  feu  Senhor  pedia  a  elle  Ouvidor  que  lhe  man- 
daííe   dar    o   treslado    delia   do    feu    final   de    mim  dito  nGtairo  por 
quanto    era  neceíTario  ao  dito  Senhor  elle  dito  Ouvidor  me  mandou 
que    lho    deíle  de   que    o    thecr  tal  he.     Dom  AtTonço  per  ^t""«ja  de 
Deos  Rey  de  Caítella  e  de  Leaõ  de  Portugal  de  Tolledo  e  de  Galiza 
e   de    Sevilha  e  de  Córdova  de  Murcia    e  de  Jaem  dos  A'garves  da- 
quem    e   dallem    mar   e   Gibaltar  de  Aljazira  Senhor  de  Biícaya  e  de 
Molina.     A    quantos  eíla   minha  Carta  virem   Faço  faber  que  comei- 
rando    eu  a  peíloa  que  o  Duque  de  Bragança  Marques  de  Vil  a  Vtçoza 
Conde  de  Ourem  Darrayollos  Senhor  de  Monforte  meu  muito  amado 
e    prezado  primo   e  havendo   aíly  por  meu  íerviço  me  pras  que  em 
todas    fuás    terras  e   Senhorios  outro   algum   nom  feja  fronteiro  mor 
nem  mande   couza    alguã    que   ao   dito  oííicio  pertence  fenaõ  elle  e 
vendo    e  que  elle  o  fará  mtlhor  e  como  compre  a  ferviço  meu  e  do 
Prineipe  meu  febre  todos  muito  amado  e  prezado  filho  e  bem  das  di- 
tas terras  que  outro  algum  como  fempre  fez  em  todallas  outras  cou- 
r/-s    afíy   me  pras   que  todollos  privilégios  liberdades  que  elle  tem  e 
de  que   fempre   huzou  lhe   íejam    agora  e  fempre  muy  inteiramente 
guardados    também  e  tam  compridamente  como  fempre  forom  e  mi- 
lhor  fe   milhor  poder  fer  e  porem  emeomendo  ao  dito  Princepe  meu 
filho    que  o  faça   aíly  cumprir  e  guardar  e  nom  confentaõ  que  fobre 
eito   nem  íobre  outra  couza  lhe  feja   feito  agravo  algum  porque  aíly 
he  rezom  e  eito  quero  que  fe  cumpra  e  guarde  fem  embargo  de  taes 
Alvarás    nem   mandados    nem  Capítulos  de  Cortes  que  connairos  fe- 
jam   e  por  fua  guarda  lhe  mandey  dar  eíta  Carta  affinada  por  mim  e 
aífelIaJa   do    meu   Sello.     Dada  em   a  minha  Cidade  de  Touro  a  dez 
dias   do   rvez  de  Abril    AfTonço  Garces  a  fez  de  mil  quatrocentos  fe- 
tenta  e   íeis    e   do  que   dito  he  o  dito  Feraaõ  da  Coita  pedio  aíly  o 

dito 
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dito  eíbromento.  Teítimunhas  prezentes  Joaõ  Pires  Corrieiro  e  Af- 
fonço  Gonçalves  Çapateiro  ambos  moradores  na  Villa  e  outros  e  eu 
dito  Notairo  que  eíta  efcrevi  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he.  Pedin- 
donos  o  dito  Duque  meu  íobrinho  por  mercê  que  lhe  confirmaremos 
e  ouveíTemos  por  confirmada  a  dita  Carta  afly  como  nella  era  con- 
theudo  e  viíto  por  nos  feu  requerimento  e  querendolhe  fazer  graça 
e  mercê.  Temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  havemos  por  confir- 
mada aíTy  e  na  maneira  que  íe  em  ella  conthem  e  fe  meíter  faz  viíto 
o  divido  que  o  dito  Duque  meu  fobrinho  comnofco  ha  e  aos  muitos 
ferviços  que  os  donde  elle  deícende  aa  Coroa  de  ncílos  Regnos  fize- 
ram e  aííy  aos  que  delle  ao  diante  efperamos  receber  com  outros 
bons  refpeitos  que  nos  a  el!o  movem  e  querendolhe  fazer  gr.ça  e 
mercê  nos  ipraz  e  lhe  faz,  mos  mercê  e  queremos  que  elle  f~ja  Fron- 
teiro mor  em  todas  luas  terras  com  todalas  honras  poderes  preminen- 
cias  honras  liberdades  que  ao  dito  officio  e  carrego  pertencem  e  por 
firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  ella  Carta  aífinada  per  nos  e  aíítlla- 
da  com  o  noíTo  Sello  pendente.  Dada  em  a  Villa  de  Scíuval  a  vinte 
hum  dias  de  Junho  Gafpar  P^odrigues  a  fez  Atino  do  naícimento  de 
noíío    Senhor  jeíu  Chníto  de  mil  quatrocentos  noventa  e  íeis  annos. 

DoaçaÓ  ,   que  a  Duqueza  de  Bragança  D.  Joanna  de  Cajlro  fez 

da  J ua  terça  ao  Duque  D.  Fernando,  Jeu  fiiho.    Original  ej- 

tá  no  Cartório  da  dita  Caju ,  donde  a  copiey. 

Nlim     6  I     7?  ^  n°nie  de  Deos.    Saibaõ  os  que  eira  eferiprura  de  doaçaõ  fim- 
Ã-j  pies  antre  os  vivos  valledoura  para  (empre  virtm  que  cm  preítn- 
Ari.  1470.      ça  de   mim   Notário,  e  das  teítemunhas  abaixo  eferipras  em  Villa-Vi- 
çofa   no  Caítello  da    menagem,  nos  paaços  do  mui  Illuítre,  e  Magni- 
fico, e  Podcroío  Senhor,  o  Stnhor  Duque  de  Bragança,  pareceo  a  ef« 
ciarecida  ,  e   mui    virtuolá    Senhora,  e  Duqueza  D.  Johana  de  Caítro 
íua  mulher  ,   e  logo  por  tila  foi  dito,   que  conhecendo  ella  como  ho 
mui    Illuítre   Príncipe,  e  muj  Poderozo,  e  Magnifico  Senhor  D-  Fer- 
rando Duque  de  Guimaraaés  feu  filho  que  de  prefenre  citava  lhe  fo- 
ra kmpre  muy  obediente,   e  a  muito  acatava,  e  por  feu  rogo,  e  re- 
querimento  elle   leixara  grande  parte  dos  beés  ,  e  herança  que  a  elia 
por  feer  íeu  filho  mayor  legitimo,  univeríal  herdeiro  nos  beés,e  ter- 
ras   que    o   Duque  feu  Senhor,  e  ella  teem  cm  eftes  Regnos  direita* 
mente,    e  por   direita  fobcelíaô  pertence,  e  os  tiefpaíTara  nos  eunos 
feus    Irmaaos    que    as  ora  teem ,   logtaõ,   e    pofTuem  j  e  iíto  por  lhe 
comprazer ,  e  fazer  feus  rogos ,  e  requerimentos  aflim  corno  lhe  tem 
feito,    e  outorgadas   outras  coufas  dignas  de  agradecimento,  e  remu- 
neração;  e    porem  confirando  ella  tedo  eito,  e  outras  couzas  que  ha 
ello   moverão  ,   e  compelleraõ  ;  diíle  que  ella  de  fua  própria  ,  e  livre 
vontade,   e   fem  algúa  oufra  prema,   encano,  nem  conluio,  nem  M~ 
gúa    ma    a*te,   nem    maneira,  e  como  aqutlla  que  eíta  tm  todo  íeu 
fizo,  e   comprido   entendimento,  'e  por  ella   ao  prefenre  tem  como 
de   feito  tem  enteira ,   e  livie  governação,   e  aciminiítiaçaõ  de  todos 

ieus 
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feus  beés,  e  fazenda,  e  os  pode  por  íi ,  e  fem  outorga,  e  confeati- 
mento  dalgúa  outra    pellba    dar,  e  emalhear,  e  os  adminiítrar  pello 
cafo  que  he  acontecido  no  dito  Duque  feu  Senhor  por  razom  de  fua 
doença,    e  enfermidade,  de  que    ora  ja  dias  ha  he  doente,   e  muito 
enfermo  ,  dava,  e  doava  como  de  feito  deu  ,  e  doou  em  doaçom  íirn- 
plez    antre    vivos    para    fempre  valledoira  a  terça  parte  de  todos  feus 
beés    movees,   e    de    raiz  que   ora  ella   Senhora  Duquefa  tem,  e  de 
quaefquer   outros   que  ao  tempo  de  fua  morte,   e  fallecimento  forem 
achados,    que  fom  feus,  e  lhe  direitamente  pertencem  ,  ou  por  qual- 
quer  guifa    e    maneira    que    lhe    pertencer    poílaó  ao  dito  Duque  de 
Guimaraaés  feu  tilho,   a  qual  terça  lhe  da,  e  outorga  ,   e  em  elle  tref» 
paila  par-a  f y ,   e  para  todos  feus  herdeiros,  e  íobcelíores ,  e  que  faça 
dos    beés,    que    lhe   delia   direitamente  pertencerem  todo  o  que  elíá 
quizer ,  e.  por  bem  tiver  como  de  feus  beés  próprios ,  ifentos  íern  ou- 
tro algum  encarrego  ,  nem  obrigação ;  a  qual  doação  da  dita  terça  dos 
ditos  íeus  beés  movees,   e  de  raiz  lhe  aííi  da  refervando  para  fy ,  co- 
mo   de    feito  ref  rva  em  quanto  tila  viver,  e  atee  ho  dia,  e  hora  da 
fua  morte  ho  uzo,  e  frufto  dos  beés  da  dita  terça,  que  lhe  ailim  da, 
e    fe    conflitue   em   elles    como  ulufrucluaria ;    e  iíto  com  condição, 
que   o  dito  Duque  (eu  filho  lhe  mande  diztr  para  fempre  elle  e  feus 
herdeiros  em  cada  hi.ú  anno  por  cada  huú  dia  da  feita  de  Santa  Ma- 
ria   nolía  Senhora  huã  roilla  rtzada,  e  por  dia  de  S.  Miguel  em  cada 
huú  anno  huã  milfa  re7ada ,  ou  de  tantos  beés  a  alguú  moefteiro,  ou 
Igreja,    porque   para  fempre   fique   c  bufado  de  dizer  as  ditas  miifas. 
Porem    diíTe    a  dita  Senhora  Duqueza  que  ella  tirava  de  sj,  como  de 
feito     tirou,    e  abdicou  ho  dominio,  e  Senhorio,  e  propriedade  dos 
ditos  feus  beés    da    íua  terça,   e   todo  puynha ,  e  trafpajlava  no  duo 
Duque    feu   filho,  e  em  todollos  í  us  herdeitos,  e  fobceíTores  refer- 
vando  para  sj    em   fua  vida  ho  ufofrudlo  delles  como  dito  he  ;  e  ihe 
deu  ,    e  outorgou  ,  que  elle  per  sj  ,  e  por  quem  lhe  mais  prouver  to- 
me ,   e    poffa  tomar  a  pcííe  real,  e  autuai  eivei,  e  corporal  dos  beés 
movees,    e  de  raiz   que  lhe  direitamente  pertencerem,  ou  pertencer 
puderem  ;  e  manda  ,  e  roga  ,  e  encomenda  a  qualquer  tabaliaõóu  taba- 
Iroés,  que  por  parte  do  diro  feu  filho  forem  requeridos ,  que  lhe  dem 
a    poiTe   dos  ditos   beés   (em   aíguú  outro  mandado,  poder ,  licença, 
nem  autoridade  dalguns  juizes ,  nem  juítiças,  e  tanto  que  elle,  ou  ou- 
trem   por  elle  ouver  ,   e  cobrar  a  polfe  corporal ,   e  autuai  dos  ditos 
beji    da   dita  terça  na  forma,   e  maneira  í. do  dita,   que  elle  faça,    e 
polia  fazer  delles,  e  em  elles  todo  o  que  elle  qui?er,  e  por  bem  te- 
ver   como   de  fua  coufa  própria ,    exempta  poUelíam.     E  loguo  pelo 
dito  Senhor    Duque   que  prefente  eftava  foi  dico  que  elle  recebia,  e 
acjptava    da  dita  Se: nora  Du  meza  fua  Madre  a  dita  doaçom  da  dirá 
fua    terça    com    toda  lias    claufullas ,    e    condiçoens  em  eíta  eferiptai 
poitas,  e  declara  las  ;    e   que  todo   tinha  e  recebia  em  mercê  aa  dita 
S.nhora   fua    Ma  ire  ,   a    qual  outro  íy  diffe  que  prometia  de  nuaqua 
íer   contra  eíta  doaçaõ  em  parte,   nem  em  todo,  em  juizo,  nem  fora 
d-lle,  e  afbj  prometeo  de  nunjua  a  revogar  por  cafo  alguu  qus 
poíla ,   mas  de  íempre  fer  firme,    rata,  e  valiiofa  dv.íte  dia  para  todo 

fem  are 
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fempre  fob  obrigaçom  de  todos  feus  beés  movees,  e  de  raiz  ávidos, 
e  por  aver  ,  que  para  ello  obrigou,  e  em  ípecial  ypotecou ;  e  diíle 
mais  a  dita  Senhora  que  por  eíta  draçom  feer  mais  firme ,  e  vailioza 
que  pede  como  defeito  pedio  a  EIRei  noííb  Senhor  que  lha  aprove, 
e  confirme,   e  lhe  de  íeu  robur,  e  fortalltza  ,  íem  embargo  de  ella 

*'  íeer  molher  ,  e  o  dito  Duque  feu  Senhor  ainda  feer  vivo  ,  e  porem 
muito  enfermo  de  tal  dor  e  enfermidade  que  a  eíta  doaçom  nom  po- 
de dar  feu  prazer  outorga,  e  coníentimento  como  he  afaz  notório; 
e  íem  embargo  da  fua  hordenaçom  que  diz  ,  e  manda  ,  e  defende  que 
as  molheres  viuvas  naõ  poíTaõ  dar  nem  doar  feus  beés,  e  afíytn  lhep.;- 

"de  por  mercê  que  para  confirmar,  e  infirmar  eíta  doação  fua  Senhoria, 
nem  feus  Defembargadores  nom  mandem  mais  íobrelío  tirar  outia  in- 
quirição ,  porque  ella  dita  Senhora  efta  em  todo  íeu  íizo  ,  e  defcri- 
çaõ,  e  comprido  entendimento  e  ha  faz  íem  algum  engano  ,  afaagos, 
nem  enduzimento  como  dito  he  ;  e  em  tellemunho  de  verdade  a  di- 
ta Senhora  mandou  íeer  feitas,  e  feer  dadas  nua,  e  muitas  efcripturas 
deita  doação  ao  dito  Duque  íeu  filho  para  íua  guarda.  Feita  no  Lo- 
gar  fuío  dito  aos  xxj  dias  do  mes  de  Março  anno  do  naeimento  de 
noííb  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  mil  cccc  Ixxviij  ânuos;  te  item  unhas  que 
forom  prefentes  chamados ,  e  rogados  o  Bacharel  Johaõ  Vaaz  da  Fon- 
íequa  Ouvidor  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança  na  Comarqua  dan- 
tre  douro,  e  minho,  e  de  trás  os  montes,  e  Johaõ  da  Coita  Cavallei- 
ro  da  Caía  do  dito  Senhor  Duque  de  Guimaraaés,  e  Johaõ  Pires  Chan- 
tre Dourem,  e  outros;  e  eu  o  Bacharel  Joham  Affbnío  eferivaõ  da 
puridade  do  Alto  ,  e  poderoío  Princepe  o  Duque  de  Bragança  ,  Mar- 
ques de  Villa-Viçofa  Comde  de  BarceHos ,  Dourem  ,  e  Darrayollos , 
&c.  meu  Senhor  Notairo  geral  por  el  em  fuás  terras  que  a  todo  pre- 
íente  fui,  e  por  mandado  da  dita  Senhora  eito  eferevi ,  e  aqui  meu 
publico  lignal  fiz  que  tal  he.    Lugar   do  íinal  publico. 

ELREY. 

Faço  faber,  que  vi  efta  doaçaõ  acima  eferita  polia  qual  a  Du- 
queza  D.  Joanna  de  Caftro  fas  doaçaõ  dos  beés  da  íua  terça ,  e  de  to- 
dollos  beés  movees,  e  de  raiz  que  a  ella  forem  achados,  e  pertence* 
rem  ao  tempo  de  feu  fallecimento  com  todallas  claufullas,  e  condi- 
ções em  ellas  contheudas  a  D.  Fernando  Duque  de  Bragança ,  e  de 
Guimaraaés  feu  filho  meu  muito  amado,  e  prezado  íobrinho,  envi- 
andome  pedir  a  dita  Duqueza  por  mercê  que  lhe  confirmaíTe,  apro- 
vaífe,  e  reteficafTe  a  dita  doaçaõ  íem  mais  outra  folenidade  que  por 
direito,  e  por  minhas  hordenaçcés  para  tal  auto  de  imsjnoaçaõ  he  re- 
querido ,  e  eu  viíto  feu  requerimento ,  e  porque  íoou  bem  certo  ,  e 
fabedor  que  alTy  ao  tempo  que  a  dita  Duqueza  fez  a  dita  doaçaõ  co- 
mo ao  prefente  ella  eítava ,  e  eítá  em  todo  íeu  fifo,  e  comprido  en- 
tendimento ,  e  que  a  fes ,  e  outorgou  ao  dito  Duque  íeu  filho,  e  de 
fua  propia  livre  vontade,  e  fem  algua  outra  prema,  nem  induzimen- 
to  ,  nem  conítrangimento  que  para  ello  ho  moverom  couías  mui  juí- 
tas,  e  evidentes,  e  querendolhe  fazer  graça,  e  mercê  de  minha  cer- 
ta 
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ta  fciencia ,  poder  aufuluto  confirmo ,  aprovo,  e  ratefíco  a  dita  doa- 
ção, e  a  ey  por  confirmada,  aprovada ,  e  iníinuada  íem  embarguo 
de  os  beés,  e  coufas  que  a  dita  Duqueza  da,  e  treípaíla  em  o  dito 
Duque  íeu  rilho  íerem  de  grande  preço,  e  de  muita  vallia  ,  e  que  ex- 
cedem em  muita  parte »  a  íoma  dos  duzentos  eícudos  douro  aalem  da 
qual  íoma  ,  e  quantidade  a  Ity ,  e  hordenaçaõ  de  meus  Regnos  man- 
da que  as  doações  feitas  pelas  molheres  íejam  iníinuadas ,  e  Tem  em- 
bargo de  primeiro  nó  feer  tirada  inquirição ,  e  le  fazerem  as  outras 
íoleni Jades  que  o  direito,  e  as  ditas  hordenaçóes  mandaõ,e  difpoem, 
e  íem  embargo  da  outra  minha  ley ,  e  hordenaçaõ  que  manda,  e  de- 
fende que  as  molheres  viuvas,  e  Senhoras  hlhasdalguo  nom  façaõ 
doações,  e  emalheações  dos  íèus  beés,  nem  de  parte  delles,  porque 
iem  embargo  das  ditas  hordenaçóes,  e  de  quaefquer  outras  leys,  e 
direitos  que  em  contrario  deita  minha  confirmação  fejaõ  as  quaes  por 
elta  vez  ey  por  caílas ,  yrritas,  e  vaãs ,  e,  en  eíte  cafo  derrogadas 
quero,  mando,  e  me  praz  que  eíta  minha  confirmação,  aprovação, 
e  retericaçaó  feja  firme  ,  recta ,  e  vallioza  para  fempre,  a  qual  man* 
do  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  em  todo  íem  embarguo  deita  Carta 
nom  hir,  e  fe  nom  começar  por  dote  ou  ferviço,  e  íem  embargo  de 
nom  feer  allellada  do  meu  Sello  pendente,  e  nom  paílar  pella  minha 
chancellaria ,  e  fem  embargo  de  eftromentos,  e  alvaraas,  nom  feer  re- 
giltado ,  e  paliado  pelos  otficiaaes  da  Chancellaria  da  minha  Camará  , 
e  fem  embargo  de  nom  feer  eícripto  por  eícrivaõ  da  minha  Camará, 
nem  fazenda  como  minhas  hordenaçóes  mandaó,  e  íem  embarguo  de 
quaefquer  claufollas  derrogatórias  em  ellas  polias  as  quaes  por  eíta 
vez,  e  neíta  minha  confirmação  ey  expreílamente  por  derrogadas, 
calías,  irritas,  e  de  nenhum  efeito,  e  vigor,  e  quero  que  nom  fejaõ 
de  nenhum  vigor,  e  autoridade,  nem  poíiaõ  aver  algurn  efeito  con- 
tra elta  doaçaõ,  e  minha  iníinuaçaõ ,  e  comtirmaçaó  ;  a  qual  mando 
que  íe  guarde,  'e  cumpra  como  em  ello  he  contheudo.  E  porem 
manio  a  codollos  correjadores ,  Juizes,  e  juítiças  deites  meus  Regnos, 
e  aili  a  quaefquer  outras  peííoas  a  que  o  conhecimento  deito  perten- 
cer por  qualquer  guKa  que  feja,  e  cite  meu  Alvará  for  molhado 
que  o  guardem  ,  e  Cumpraõ,  e  façafi  cumprir,  e  guardar  aíy,  e  por 
aquella  guifa  que  em  elle  he  contheudo,  iem  outro  algum  embargo 
porque  alfim  he  minha  mercê.  Feito  em  a  minha  Cidade  de  Lixbca 
itij  dias  do  mes  dabril  Joham  da  fonfeca  por  mandado  eípecial  del- 
Rey  noilo  Senhor  o  íez  anão  do  nacimento  de  noílo  Senhor  Jtíu 
Chrilto  de  mil  cccc  \\tá\\. 

E  L  R  E  Y. 

Carta  do  dote  da  Marqueza  de  Montemor  D.  IJhbel ,  cem  o  Mar- 
quez  D.  JoaÓ.     Efiá  no  liv.  4.  dos  Míticos,  yag.  101.  da 

Torre  do  Tombo. 

DOm  Manoel,    &c.    a  quantos  eíta  nora  Carta  virem  fazemos  fa-  (^ym,    C  2. 
ber  oue  por  rarte  de  L>.   Izabel  de  Noronha  Marqueza  da  Villa 
Tom.IlI.  Cccc  de    An.  1460. 
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de  Monte  mor  o  novo ,  nos  foy  aprezentada  hua  Carta  delRey  Dom 
Affonfo  meu   thio   que   Deos   aja,  de  o  theor  he  efte  que  fe  íegue. 
D.  Affonfo   per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Senhor 
de  Cepta  ,   e  Alcácer  em  Africa.    A  quantos  efta  nofta  Carta  virem 
fazemos  íaber  que   nos  contrautamos  e  de  feito  afirmamos  cazamento 
antre  D.  Joaô  meu  muito  amado  fobrinho,  e  D.  Izabel  de  Noronha  a 
qual  dezembargamos  com  ele  em  Cazamento  quatro  mil  e  quinhentas 
croas  de  bom  ouro  ,  e  jufto  pezo  ,  de  moeda  e  cunho  de  França  ,  ou 
aquello  que  per  noíTa  ordenança  por  ellas  mandarmos  pagar,  ao  tem- 
po das  pagas ,  e  por  quanto  ao  prezente  lhe  nom  podemos  delias  lo- 
go mandar   fazer  pagamento  ,  queremos  que  des  o  dia  que  tomar  fna 
Caza,  em   diante    tenha   e   aja  de  nos  de  tença  quarenta  e  cinco  mil 
reis   brancos ,  em  cada   hum  anno ,    fem  defcontar  do  principal  athe 
lhe  as  ditas  croas  ferem  pagas,  polia  dita  guiza ,  pêro  fendolhe  pagas, 
a  quarta  parte  das  ditas  croas  ferlhea  defcontada  a  quarta  parte  da  di- 
ta tença ,   e  afim  do  mais  a   efto  reípeito ,  fe  lhe  pago  for  íegundo 
noíTa  ordenança  os  quaes  dinheiros  da  dita  tença,  lhe  mandamos  acen- 
tar  donde  delias  avera  em  bom  pagamento  aos  quartes  por  nofla  Car- 
ta ,  a  qual  lhe  fera  dada  em  noíTa  fazenda ,  em  cada  hum  anno ,  e  por 
fua  guarda  e  lembrança  dello  lhe  mandamos  dar  efta  noíTa  Carta  per 
nos  afignada  e  afellada  do  noíTo  Sello  pendente.    Dada  em  Santarém 
a    25  de  Julho  Gonçalo  Cardozo    a  fez   anno  de  NoíTo  Senhor  Jefu 
Chrifto    de    1460.     Pedindonos  a  dita  Marqueza  que  lhe  confirmafe- 
mos  e  ovefemos  por  confirmada  a  dita  Carta  delRey  D.  Affonfo  meu 
Thio   afim    polia    maneira  que   fe  nelia  contem,  e  vifto  per  nos  feu 
requerimento ,  por  lhe  fazermos  graça  e  mercê  temos  por  bem  e   lha 
confirmamos,  e  avemos  por  confirmada,  e  queremos  que  des  primei- 
ro dia   de  Janeiro   que  ora  paífou  deite  anno  prezente  de   1500  em 
diante,  em  quanto  lhe  no  mandamos  pagar  as  ditas  quatro  mil  e qui- 
nhentas coroas,  aja  de  nos  os  ditos  quarenta  e  cinco  mil  reis  de  ten- 
ça ,    em    cada  hum    anno.     E  porem  mandamos  aos  Vedores  de  noífa 
Fazenda  que  lhos  mandem  acentar  em  os  noílòs  livros  delia,  e  dezem- 
bargar   em  cada  hum  anno  pera  lugar  onde  aja  delies  bom  pagamen- 
to   e    por  fua  guarda  e  noíTa  lembrança  lhe  mandamos  dar  efta  ncíTa 
Carta  afignada  per   nos  e  afel!ada  do  noíTo  Sello  pendente.    Dada  em 
Lisboa  a  1 1  dias  de  janeiro  Vicente  Carneiro  a  fez  anno  de  Noílo  Se- 
nhor Jefu   Chrifto  de  1500,  e  a  tença  que  afi  em  cada  hum  anno  ha 
de  aver   fera  aquela  que  lhe  montar  fegundo  noíTa  ordenança  das  ie- 
paradas. 

Contrato  do  Ca/amento  de  D.  Ifabel  de  Noronha ,  com  D.  Joafy, 

Marquez  de  Montemor.     Ejhi  no  liv.  31.  de I Rey  D.  Ajjon- 

Jo  V.  da  Torre  do  Tombo,  yag*  66.  donde  o  coyiey. 

iS Um.    03.  'P\  Om  Affonço,  &c.    A  quantos  efta  noífa  Carta  de  confirmaçam  e 
An.  1469.      *~^  aprovaçam    virem    Fazemos    faber  que   Dom   Joam  noííb  muito 
amado  fobrinho  nos  moftrou  hum  eítromento  que  lhe  foi  feito  e  ou- 
torgado 
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torgado  por  Dona  Coítança  Illuftre  da  Caza  de  Bragança  noíTa  muito        (Neta.) 
prezada   e    amada  prima  porque   lhe  fegurava  doze  mil  cruzados  que  jfj;m  {Jiá  no  Origi- 
lhe  em  dote  prometeo  com  lua  molher  Dona  Izabel  de  Noronha  lo-  «*j/. 
brioha  delia  dita  Duqueza  do  que  o  theor  tal  he   Anno  do  nafeimen- 
to   de    nollo  Senhor  Jezu  Chrilto  de  mil  quatrocentos  íelTenta  e  dous 
annos    nove    dias   de    Agofto  na  Villa  de  Guimarães  dentro  nos  Paçcs 
honde  hora  pouza  a  alta  e  poderoza  Princeza  Senhora  Dona  Cottança 
Duqueza  de  Bragança  e  Condeça  de  Barcellos  prezente  mim  Taballiam 
e    Teítimunhas  a  diante  eícritas  a  dita  Senhora  diííe  que  hera  verda- 
de que  ella  prometera  a  Dom  Joaõ  filho  do  Senhor  Duque  Dom    Fer- 
nando   em    dote    e  cazamento  com  Dona  Izabel  de  Noronha  fua  fo- 
bnnha  hlha  de  íeu  Irmaõ  doze  mil  dobras  pagadoira  a  cento  e  vinte 
reaes   por  dobra  palias  quaes  ella  obrigara  íeus  bens  moveis  e  de  rais 
a    le    pagarem  tanto  que  ella  morreíe  e  porque  fua  tenção  e  vontade 
he  de  a  dita  Dona  Izabel  íer  bem  paga  e  íatisfeita  das  ditas  doze  mil 
dobras  que  lhe  ally  per  a  dita  Senhora  iam  prometidas  depois  do  fim 
de  léus   dias  e  lhe  nom  vir  fobre  ello  embargo  nem  letigio  algum  a 
ella  dita  Senhora   aprazia  queria  e  outorgava  que  as  rendas  e  direitos 
delta  Villa  de  Guimarães  e  léus  termos  que  a  ella  iam  apenhados  por 
íeu   dotte   e    Cazamento    fejam  obrigados  aa  dita  Dona  Izabel  depois 
da    morte   da  dita  Senhora  ally  como  faõ  obrigados  a  ella  para  por  o 
que    lhe  afly    he   devtdo    e  obrigado  por  íeu  dote  e  cazamento  ella 
dita  Dona  Izabel  lua  lbbrinha  poder  haver  primeiro  e  cobrar  as  ditas 
doze    mil  dobras  que  lhe  a  ella  dita  Senhora  ally  prometeo  em  caza- 
mento   como  dito   he  e  vindo  cazo  por  alguma  maneira  que  aa  dita 
Senhora   as   rendas  e  diíeicos  de  Guimarães  fejam  dezapenhadas  que  a 
dita  Senhora   apraz   e   quer  que  pello   dito  dezapenhamento  ella  [dita 
Dona  Izabel  feja  logo  paga  das  ditas  doze  mil  dobras  ou  daquella  fo- 
ma  que  for  aenaJa  que  aquelle  tempo  lhe  ahinda  he  devido  e  por  pa- 
gar   e   fe   per    ventura  ella  dita  Senhora  Duqueza  em  fua  vida  quizer 
em  íy  meter  os  dinheiros  do  dito  dezapenhamento  que  aíly  forem  de- 
vidos a   dica    Dona   Izabel  que  ella  de  íiança  abaítante  a  lerem  p^gos 
livremente    por  fua  morte  aa  dita  Dona  Izabel  e  íe  ante  quizer  a  di- 
ta   Senhora   que   os  ditos  dinheiros    íe   aponhaó  em  maó  de  hum  ou 
d  )us   homens  bons   abonados  efeolheitos  a  prazimento  das  partes  ally 
fe  faça  os  quaes  homens  bons  theraó  carrego  de  empregarem  os  ditos 
dinheiros  juntamente  ou  per  partes  em  bens  de  rais  ou  em  terras  pof- 
to   que    íejaõ   da  Coroa  do    Regno    as  quaes  compras  elles  faraó  por 
coníentimento  da  dita  Senhora  Duqueza  e  da  dita  Dona  Izabel  e  a  di- 
ta Senhora   Duqueza  haverá  em  dias  de  fua  vida  os  fruitos  e  novos  e 
rendas    dos    bens  que   alTy  forem  comprados  e  por  morte  da  dita  Se- 
nhora  Duqueza   ficaram  os  ditos  bens  livres   e  dezembargados  aa  dita 
Dona   Izabel   e  a  feus  fuccellores  as  quaes  couzas  e  cada  huma  delias 
a   dita  Senhora  Duqueza  outorgou  e  prometeo  de   nom  hir  contra  el- 
ias    em    parte   nem    em   rodo  Teítimunhas  prezenres  o    Doutor  Pedro 
Ettev-s  Cavaileiro  e  Jo  Concelho  deiíley  e  J';ar>  Alvares  Secretario  do 
Senhor  Dom  Fernaa  lo  e  Joaó  de  Lisboa  Cria  lo  do  Senhor  Arcefilpo 
Dom   Pedro    que  Deos  haja  e  Diego  de  Azevedo  fidalgo  da  Caza  del- 
Tom.lll.  Cccc  ii  fe/ 
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Rey  e  Martim  Corrêa  fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Duque  e  ou- 
tros e  eu  João  de  Souza  publico  Taballiam  por  o  fobredito  Senhor 
Dom  Fernando  primogénito  herdeiro  do  dito  Senhor  Duque,  e  Mar- 
ques e  Conde  ,  &c.  do  Paço  na  dita  Villa  que  eíle  efcrevi  e  aqui 
meu  final  fiz  que  tal  he  Pedindonos  o  dito  Dom  Joaõ  que  fofle  nof- 
fa  mercê  lhe  confirmarmos  o  dito  eílromento  e  vifto  por  ncsfeupe» 
dir  e  o  dito  eílromento  e'  como  hera  fam  e  fem  borradura  nem  an- 
trelinha  canceladura  ou  refpençado  e  carecia  de  todo  vicio  e  fufpei- 
çam  e  querendo  fazer  graça  e  mercê  ao  dito  Dom  Joaõ  Temos  por 
bem  e  lhe  confirmamos  o  dito  eílromento  inteiramente  como  em  el- 
le he  contheudo  e  queremos  que  valha  e  feja  [firme  e  fe  guarde  e 
cumpra  como  dito  he  fem  mingoa  nem  fallecimento  algum  íem  em- 
bargo da  ley  mental  e  de  quaeíquer  outras  Ieys  ou  ordenações  noíías 
que  contra  elle  fejam  em  parte  ou  em  todo  por  quanto  nos  de  nof- 
fo  próprio  moto  abfoluto  e  livre  poder  taes  lex  e  ordenações  dero- 
gamos  e  anullamos  em  eíle  cazo  e  queremos  e  mandamos  que  a  elle 
nom  empeçam  em  couza  alguma  por  quanto  nofla  vontade  he  intei- 
ramente fe  comprir  e  guardar  o  dito  eílromento  e  confirmação  como 
em  eíla  Carta  fe  conthem  e  porem  mandamos  a  todollos  noíTos  offi- 
ciaes  Juizes  e  juílicas  e  a  quaefquer  outros  a  que  o  conhecimento 
defla  pertencer  e  eíla  Carta  for  moílrada  que  inteiramente  a  cum- 
pram e  guardem  e  façaõ  cumprir  e  guardar  e  nom  vaõ  nem  concen- 
taõ  hir  contra  eíla  em  maneira  alguma  porque  afTy  he  noífa  mercê 
Dada  em  a  nofTa  Cidade  de  Lisboa  primeiro  dia  de  Julho  Antaõ  Gon- 
çalves a  fez  Anno  de  nofío  Senhor  Jezu  Chriíto  de  mil  quatrocentos 
íeirenta  e  nove. 

Carta  de  ElRev  D.  Afon/b  V.  de  doação*  da  Villa  de  Montemor, 

ao  Marquez  D.  Joaõ ,  -filho  do  Duque  de  Bragança  D.  Fer* 

nando  I.     Ejlá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo, 

na  Chancellaria  do  anno  de  1471.  a  pag.  350. 

Num.    6  A.  "  ~^\  ^m   Afonfo   per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve, 
a  ■    JL-/  Senhor   de  Guine ,  &c.    A  quantos  eíla  nofla  Carta  virem  faze- 

^  '  4/  •  mos  faber  ,  que  confiderando  nos  os  muj  grandes  ferviços  que  D.  Joaõ 
nolTo  muito  amado  fobrinho ,  filho  do  Duque  de  Bragança ,  nolTo 
muito  amado  e  prezado  primo ,  e  aquelles  de  que  elle  deícende  tem 
feito  a  nos ,  e  a  noílbs  Reynos ,  e  elle  continuadamente  faz  ,  e  efpe- 
ramos  que  ao  diante  faça,  e  pollo  muito  devido  que  comnoíco  tem, 
e  muito  amor,  que  lhe  temos,  querendolhe  fazer  graça  e  mercê,  e 
galardoar  em  algua  parte  feus  grandes  merecimentos,  e  ferviços,  de 
nolíb  moto  próprio,  poder  abfoluto,  certa  fciencia ,  com  confenti- 
mento  e  outorga  do  Príncipe  meu  fobre  todos  muito  amado  e  prefa- 
do  filho,  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  mercê  em  toda  íua  vida  li- 
vre pura,  e  irrevogável  doação  da  noíTa  Villa  de  Montemor  o  novo, 
e   termo   delia,  alem  das  outras  graças  e  mercês,  que  na  dita  Villa, 

lhe 
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lhe  ja  tinhamos  feitas ,  com  toda  a  fua  jurdiçaõ ,  eivei  e  crime  mero 
e  mixto  império  reíervando  pêra  nos  íó  Alçada  ,  e  Correjçaó,  e  que- 
remos, e  lhe  outorgamos,  que  fe  chame,  e  polia  chamar  Senhor  del- 
ia, e  poíTa  tirar  juizes,  e  taballiaés ,  e  todolos  outros  oíiiciaes  que 
moraó  em  ella,  fe  lhe  aprouver  e  parecer,  e  poer  outros  quaes  elle 
quizer  pêra  bom  regimento  e  governança  da  dita  Villa ,  os  quaes  ta- 
balliaés fe  chamarão  léus  nas  eferituras  publicas  que  fizerem.  E  ou- 
tro fy  lhe  outorgamos  que  tenha  e  aja  mais  daqui  em  diante  em  toda 
a  lua  vida  todas  as  rendas  e  dereitos ,  e  Padroados  das  Igrejas,  foros 
tributos  ,  Cinfos  emprazamentos  montados  recios  pacií;uos  ,  fontes 
montes,  rotos  e  por  romper,  rios,  pefearias  ,  entradas  e  íaidas  delles 
e  todalas  outras  couías,  que  nos  em  a  dita  Villa  e  termo  a  vemos,  e 
de  derejto  devemos  e  poderíamos  aver  refervando  as  íizas  geraes ,  pa- 
nos ^vinhos  e  todalas  outras  rendas  que  por  noías  Cartas  a  alguãs  pef- 
foas  tinhamos  dadas  antes  defta  doaçaõ .  as  quaes  rendas  ou  dereitos 
delias,  vagando  por  qualquer  maneira  que  íeja  em  vida  do  dito  D. 
Joaõ,  que  de  dereito  as  nos  podamos  dar,  ou  a  nos  pei tenção  per 
qualquer  maneira  que  feja ,  a  nos  praz  de  logo  as  aver  o  dito  D.  Joaõ 
e  por  efta  lhe  damos  lugar,  tanto  que  vagarem  como  dito  he ,  que 
logo  tome,  ou  mande  tomar  poíTe  delias  aíy  como  nos  fariamos,  fe 
pêra  nos  os  ouvetfemos  daver :  e  mandamos  que  os  próprios  que  tem 
as  ditas  rendas  naõ  podaõ  permudar  nem  contratar  com  outra  peflba 
fenaó  com  o  dito  D.  Joaõ,  e  qualquer  coufa  que  fizerem  avemospor 
nenhuã  e  de  nenhú  valor :  e  por  efta  Carta  damos  lugar  ao  dito  D. 
Joaõ  que  por  fy  ou  por  feu  certo  Procurador  poila  mandar  tomar  e 
tome  a  poíle  autuai  corporal  da  dita  Villa,  e  termo  e  jurdiçaõ  deila, 
e  bem  afty  todas  as  outras  couías  fobreditas  fem  outra  autoridade  de 
juftiça,  nem  o;Hcial,  porque  de  todo  lhe  fazemos  mercê,  e  pura  ir- 
revogável doaçaõ  afy  e  taõ  compridamente  como  a  nos  de  dereito 
pertence,  e  a  nos  averiamos,  fe  fe  pêra  nos  recadaííe  e  milhor  fe  mi- 
lhor  per  dereito  o  poder  aver:  e  yfíò  fem  embargo  de  quaefquer  de- 
rejtos  canónicos  civis  leys  e  ordenações  groíTas ,  e  opiniões  de  douto- 
res qu^  em  contrario  fejaó  ou  forem  feitas,  as  quaes  aquy  avemos  por 
expreifcs  e  declaradas,  e  'queremos  fque  em  efta  parte  naõ  aja  lugar 
pêra  eíta  doaçaõ  contrariar  em  parte  nem  em  todo  em  nenhuá  manei* 
ra  que  feja  vifta  a  muita  rezaõ  e  obrigação  que  ao  dito  D.  Joaõ  te- 
mos na  maneira  que  em  cima  dito  he:  em  teftemunho  delio  lhe  man- 
damos dar  efta  nofa  Carta  afinada  per  nos  e  pello  Príncipe  meu  lilho 
e  fellada  de  nofo  Sello  de  chumbo.  Dada  em  a  nofa  Cidade  de  Lií- 
boa  a  trinta  dias  de  outubro  Joaõ  André  o  fez  anno  de  nofo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  hum, 


Carta 
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Carta  de/Key   D.  Aftonfo  V.  porque  commetteo  o  cargo  de  Fron- 
teiro môr  de  Entre  Tejo ,  e  Odiana  ,  e  alem  de  Odiana ,  ao 
Marquez   de  Montemor  ,  leu  Condeflavel ,  em  quanto  o 
Duque  de  Vijeu  naú  tivejje  idade. 

Nnm  é%  C  Y^\  ^m  ^on^°'  ^c*  a  ^ua°tos  efta  Carta  virem  faço  faber  quecon- 
*  J*  1  3  liando  eu  na  grande  lealdade  bondade,  e  diíeriçaõ  de  D.  Joaõ 
An.  1475»  meu  muito  amado  íobrinho  Marques  de  Montemor  e  Condeítabre  de 
meus  Reynos  e  Senhorios,  tendo  asj  por  meu  íerviço  lhe  cometo,  e 
dou  carrego  de  meu  fronteiro  mor  em  a  Comarqua  dantre  tejo  e 
Odiana  e  alem  de  Odiana  com  coníemimento  e  prazer  cia  ltFante  do- 
na Breatis  minha  irmã  titor  e  curador  do  Duque  de  Vileu  e  de  beja 
íeu  filho  meu  muito  amado  e  prezado  íobrinho  cujo  orlicio  he.  Po- 
rem mando  a  todos  os  Capitães  das  Cidades  Vil  las  e  lugares  íidalguos 
cavalleiros  vaílalios  eícudeiros  alcaides  mores  das  Cidades  ViHas  e  Cal- 
tellos  e  lugares,  homens  darmas,  Pioés  beiteiros ,  anades ,  coudes, 
corregedores  ouvidores,  juizes  e  juttiças  Confelhos  e  homés  bons, 
a  todolos  outros  povos,  moradores,  eeítantes  das  dicas  Cidadts,  Vi!la«, 
Caítellos,  e  IugartS,  e  termo  da  dita  comarqua  e  írontatia,  que  asj  o 
aíaõ  por  meu  fronteiro  mor  e  lhe  ob:.deçaó  em  todo  ,  o  que  devaõ, 
e'  o  que  elle  de  minha  parte  diíler ,  em  todas  as  coufas  que  o  dtto 
car«uo  pertencer,  e  íe  ajuntem  com  elle  ou  con  qut;m  elle  mandar 
cada  vez  que  por  elle  ou  por  leu  mandado  for  dito  e  requerido  por 
m:ll  íerviço,  fazendo  e  cornprindo ,  aíi  todo  o  que  elle  diller  mandar 
e  acordar  que  te  faça  por  bom  aloieguo  da  terra  e  dos  moradoresdella, 
e  íioarda  e  defençaõ  deita  Comarqua  ,  e  frontaria  afi  e  taõ  compri- 
damente  como  fariaõ  por  minha  parte  eftando  eu  meímo  de  preíen- 
te ,  e  lhe  fejaõ  em  ella  bem  preir.es  e  deligentes  todos ,  fegundo  eu 
delles  confio  que  faraó  como  bons  e  ieaes  vaííalos  e  natusar.s  por 
meu  ferviço  e  por  eíla  terra  ler  em  bem  e  afoileguo  coníeivada  de- 
fefa  e  goardada. 

O  Jtro  sj  dou  poder  comprido  e  autoridade  ao  dito  Marques  que 
elle  poiTa  mandar  chamar  os  diros  meus  alcaides  mores  dos  Caítellos 
das  ditas  Cidades  e  villas  e  fortalezas,  e  lugares  da  dita  frontaria, 
ou  aquelles ,  que  eíiiverem  em  lugar  dos  ditos  alcaides  mores  que  ve- 
nhaõ  ou  vaõ  a  feus  mandados  mando  a  elles  que  o  façaõ  logo,  e 
cumpraõ  aíi  deixando  taes  procuradores  com  feus  nomes ,  e  que  os 
goardem  como  devem  e  também  os  ditos  Alcaides  mores  como  aquel- 
les que  em  feus  nomes  ficarem  fejaõ  e  façaõ  por  meu  fervjco  todo 
aquilo  que  lhes  per  elle  ou  per  fuás  Cartas  for  declarado  ou  manda- 
do ,  e  fe  aconteíTer  antes  diíio  ou  defpois  o  dito  Marques  querer  hir 
entrar  e  ver  os  ditos  Caítellos  e  fortalezas ,  que  os  ditos  alcaides  que 
delias  forem  lhe  abram  e  o  recebaõ  em  elles  no  alto  e  no  Mtxo,com 
qjantos  elle  quifer  e  o  deixem  hi  eíiar  ou  quaefquer  fiual^uos  ou 
gonte  darmas  que  em  elle  deixar  por  meu  ferviço,  e  quanto  a  elle 
píouver)    e  nos  tempos  que  elle  eftiver  dentro  ou  deixar  outras  pd- 

íoas 
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íoas  em  os  ditos  Caíiellos  ,  eu  entreguo  ao  dito  Marques  meu  fobri- 
nho  as  meoagés  delias,  e  hej  por  quites  delias  os  ditos  alcaides,  moí- 
trando  elles  por  Carta  do  dito  Marques  ou  eícritura  pubriqua  ,  como 
em  elle  entrou,  e  deixou  as  ditas  peílbas  em  os  ditos  Caltellos  por 
bem  defte  meu  poder. 

E  outro  sj  mando  aos  ditos  Alcaides  e  almoxarifes  dos  almazens, 
e  das  Cidades  e  Villas  da  dita  frontaria  ,  e  a  quaefquer  outros  meus 
orficiaes ,  ou  das  ditas  Cidades  e  Villas  delia,  que  lhe  moítrem  todo- 
los  almazens,  e  artilharia  de  guerra,  e  lhe  deixem  tomar  todalas  ar- 
mas que  lhe  comptir,  e  os  ditos  Alcaides  e  almoxarifes,  e  orticiaes 
recebaõ  feus  conhecimentos  delias  armas  e  coufas  de  guerra  que  lhe 
asj  tomar  e  afinados  por  fua  maõ ,  pêra  lhas  defpois  requererem  e 
amoftrarem  a  mjm  como  lhe  por  elles  foraõ  levados. 

E  outro  sj  mando  ao  meu  Corregedor  e  ouvidores  do  Duque 
de  Viíeu  de  beja  e  do  Duque  de  Bragança,  e  de  gujmaraês ,  meus 
muito  amados  e  prezados  fobrinhos  ,  e  a  todolos  Juizes  e  Juftiças  da 
dita  Comarqua,  e  frontarja  que  vaõ  e  eítem  com  o  dito  Marques  ou 
íem  elle  como  lhe  por  elle  da  minha  parte  for  dito  e  mandado  por 
meu  ferviço  a  quaefquer  lugares  e  parte  da  dita  frontaria. 

E  iílo  mefmo  que  façaõ  hir  os  Cavalleiros ,  fídalguos  vaflallos, 
cidadoés  ,  Confelhos ,  e  homês  darmas,  de  peé,  que  nas  ditas  Cidades 
Villas  Caftellos  lugares  e  termos  ouver,  e  que  cumpraó ,  e  façaô  asj 
cumprir  fem  tardança,  tanto  que  elle,  cu  da  fua  parte  para  ello  fo- 
rem requeridos  como  dito  he,  o  cream  de  todo  o  que  lhe  em  iifco 
asj  faliar,  e  diííer,  e  também  mando  a  todos  os  meus  Coudes,  ana- 
des,  das  ditas  Cidades,  Villas,  Cafielos  e  lurares,  e  termos  das  ditas 
frontarias  que  per  feu  mandado  façaõ  alardos  e  apurações  das  gentes 
que  ahj  ouver,  e  vaõ  con  elias  cu  parte  delias  onde  quer,  e  como 
lhe  per  elle  ou  da  fua  parte  fer  dito  cu  mandado  e  fejaõ  muj  dili- 
gentes,  e  por  fe  milhor  comprir  eu  mando  e  dou  poder  ao  dito  Mar- 
ques oue  fe  alguns  fore?m  negligentes  a  feus  mandados  ou  daquelles  a 
que  elle  cometer  ou  der  carrego  das  fobreditas  coufas  por  meu  fervi- 
ço ,  que  elle  poíTa  mandar  prender  e  apenar  em  degredo  cu  certo  di- 
nheiro fe  vir  que  em  tal  cafo  mereíTe. 

Outro  sj  fe  vos  diro  Marques  meu  fobrinho  achardes  que  algu- 
mas pel  ■..  le  meus  Reinos  fazem  ou  fizeraó  algumas  repreíarias ,  ou 
tomadias  nos  lufares  comarcãos  com  a  cita  frontaria  fem  autoridade 
de  juítiça  ou  alguns  de  fora  deftes  Reinos  a  quiferem  fazer,  quapro- 
l  le  o  tranro ,  de  paz  ,  e  a  minha  ordenação  e  goardayo  em  todo  e 
faze-yo   goardar. 

E  fe  for  necelTario  fe  fazer  algumas  drfpezas  que  efeuzar  fe  naõ 
po^aó  por  meu  ferviço,  e  defençaõ  deites  Re  ynos  e  fobrevindo  alguã 
coufa  de  tanta  neceffidade  peva  que  íe  aja  miírer  dinheiro,  e  for  d-e 
tanta  preíTa  perque  íe  naõ  polia  a  mjm  primeiro  mandar  recado  em 
t  l  cafo  ej  por  bem  qu-  os  meus  almoxarifes  da  dita  Comarqua  e 
frontaria  'que  as  façaõ  per  afinado  do  dito  Marques  meu  fobrinho  ,  e 
que  os  meus  Contadores  lhas  levem  em  defpeza  dada  em  Lisboa  a 
quinze    dias    do    n.cs    dcbril  ,  ano  de  mil  e  quatrocentos  e  feteota  e 
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três,   e  iíto  em  quanto  o  Duque  de  Vifeu  meu  fobrinho  naõ  for  em 
idade  para  fervir. 

Carta  de  Condejlavel  a  D.    João,  filho  do  Duque  de  Bragança. 
Ejiã  no  liv.  3 .  dos  Myjlicos ,  pag.  29 1 .  verj\ 

Num.  66.  "\  ®m  AfFonfo ,  &c*  a  quantos  eíla  Carta  virem  fazemos  faber  que 
*  JL-/  comfyrando  nós  o  muy  chegado  divedo  que  comnoíco  tem  Dom 
An.  1475'  Joaõ  noíio  muyto  amado  íobrinho  filho  do  Duque  de  Bragança  e  os 
muytos  íerviços  que  daqueiles  que  el!e  deícende,  e  dclle  temos  rece- 
bidos ,  e  ao  diante  efperamos  receber  e  conhecendo-o  por  muy  per- 
teemcemte  e  auto  pêra  íemeihante  ,carrego.,  e  por  femtirmos  que  afy 
comvem  a  noíío  íerviço  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  com 
acordo  e  comíemtimento  do  Primcipe  meu  íobre  todos  muito  preçado- 
e  amado  filho  fazendo  em  eiio  como  a  nos  cabe  o  fazemos  Comde- 
eítabre  de  todos  nolíos  Regnos ,  e  Senhorios  aíy  os  que  agora  tetmos 
como  os  que  ao  diamte  com  a  graça  de  Deos  efperamos  gaanhar  aíy 
e  peiia  guifa  que  o  foy  Dom  Nuno  Alvres  Pereyra  íeu  biíavoo,e  to- 
dollos  outros  Condeítabres  que  o  ataa  ora  forem  em  os  ditos  noííos 
Regnos  com  todallas  rendas  e  prcoes  imtereíes  teemças  preminencias 
poderes  e  jurdiçam  que  o  ditto  Comdeítabre  íèu  biíavoo  ouve  e  euf- 
turnou  daver  e  todollos  outros  ouveram  e  cuíiumaram  daver,  e  rai- 
lhor  íe  o  com  direyto  poder  aver  e  teer.  E  porem  por  eíla  noíla 
carta  ho  avemos  por  noílo  condeíiabre  e  nos  praz  que  daqui  em  di- 
amte uze  do  dito  oílicio  como  dito  he.  E  mandamos  a  todolos  nof- 
ios  oíficiaes  e  todallas  outras  peílbas  de  noííbs  Regnos  e  Senhorios  e 
a  quaefquer  outros  que  lhe  obedeçam  inteyramente  como  ao  dito  feu 
cilicio  de  Comdeftabre  perteemee  e  lhe  leixem  aver  todallas  proces 
e  imtereíTes  delle  e  uzar  imteyramente  de  toda  a  jurdiçam  ,  e  poder 
que  ao  dito  oilicio  perteemee  e  por  certiuom  e  fegurança  fua  lhe 
mamdamos  dar  eíta  noíla  carta  aíignada  per  nos  e  per  o  dito  Primci- 
pe meu  filho  e  aílellada  do  nollb  Seello  de  chumbo  dada  em  a  nof- 
ía  cidade  Devora  a  vimte  e  íimquo  dias  Dabril  Pêro  Dalcaçova  a  fez 
anno  de  nolfo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  íetenta  e  três. 

CeJJao ,  que  fez  a  Marqueza  de  Montemor  D.  Ifabel  Henriques , 

ao  Du.jue  de  Bragança  D.  Jayme ,   de  certas  quantias ,  que 

pertencido  ao  feu  dote , /obre  que  corria  demanda.  Efiá  em 

pergaminho  e feri  to ,  e  authentico ,  no  Cartório  da  Se- 

renijfuna  Ca/a  de  Bragança ,  donde  a  tirey. 

Num.    í"7.  Ç  ^Pnn  quantos   eíta    Carta   vieren   como   yo  Dona  Yfabel  Enriques 

t        '        ; "  »3  Marquefa  de  Montemayor  que  es  en  el  Reyno  de  Portogal  otorgo , 

An.  151 1.      g  conofco  p0r  e[j-a  prefente  Carta,  e  digo  que  por  quanto  entre  mj  , 

y  c-1  Yiiuítre,  e  muy  ma^nirico  Seríor  Don  Jayme  Duque  de  Vergan- 
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ça  hemos  ávido,"  e  ay  cierto  pleyto  el  qual  fe  ha  tratado  en  el  dicho 
Reyno  de    Portogal    ante   los    muy    Reverendos  gSenores  Don  Ditoso 
Pineyro   Vicário  ¥de  Tomar  ,    y  el  Licenciado  Ruy  de  Gran  dei  Con- 
lejo  ,    e  defenbargo  dei  Senor  Rey   de  Portogal  Juizes  aibitros  arbitra- 
dores tomados  y  elegidos  entre  nos  íobre  las  cauías,  e  razones  en  ti 
proceío  dei  dicho  pleito  contenidas ,  conviene  a  faber  que  yo  le  pi- 
do   y    demando  cierta  quantia  de  dobías  de  las  Arras  quel  Condeíta- 
ble    mj  Senor  que  aya  Santa  gloria  me  ovo  prometido,  e  aly  mifmo 
de   ciertas    doblas   de  convenécia  en  cierta  manera  contenidas  en  las 
fcripturas    prefentadas    por    mi    parte  en  el  dicho  pleito  a  las  quales 
dobías  de  arras ,  e  convenécia  eítan  obligados ,  e  ypothecados  citrtos 
bienes,  e  hazienda  quel  dicho  Senor  Duque  pofeya ,  por  la  qual  cali- 
fa yo  pretendia  tener  derecho,  e  acion  contra  el  dicho  Senor  Duque, 
e  contra  los  dichos  bienes  e  hazienda  ,    por  eude  yo  agora  acatando , 
e    conliderando    el  debido  ,   e    mucho  amor  que  entre  mj  y  el  dicho 
Senor  Duque  de  Vergança  ay  ,  e  por  ferviço  íuyo ,  de  mi  grado  libre 
agradable    y   eípontanea  voluntad  otorgo  que  hago  cefion  ,    e  trapaía- 
cion  ,  e  remiíion,   e  dexamiento,  e  cedo,    e  trafpaío,  e  remitto,  e 
dexo  ai  dicho  Senor  Duque  Don  Jayme  todo  el  derecho ,  e  acion  que 
yo  he  ,  e  tengo,  e  me  perteneíce,  e  puede  pertenefcer  en  qualquier 
manera,   e  por  qualquier  titulo,  e  cauía,  e  razon  que  íea  a  los  bie- 
nes, e  cofas  íobre  díchas  íobre  quel  dicho  pleito  pendia,   e  pende ,  e 
fe  trata,  e  por  quanto  eíta  ceíion  ,  e  traípalacion  ,  e  remiíion ,  e  de- 
xamiento que  ali  hago  ai  dicho  Scfior  Duque  de  los  fobre  dichos  bie- 
nes ,  e  colas  ,  e  deiecho  ,  e  acion  dellos  excede,  e  paia  ,  e  trafeende 
el  numero,  e  quantia  de  los  quinientos  íueldos  de  oro  quel  derecho 
pone   en   las  donaciones ,  e   íegun  derecho  por  íer  en  mayor  quantia 
no  podria  ni    puede  valer  fy  no  es  o  fuere  ynfignuadi  ante  Aícade  , 
o   Juez   conpetente  o  nonbrada  en  el  contratto  ,  porende   por  queíta 
dicha  ceíion,  e  trafpaiío,   e  remiíion,  edexamitnto  que  yo  asj  hago 
ai  dicho    Senor  Duque  es   por    muy  juítas  cauías  que  para  ello  ay ,  e 
por  el  debdo ,  e  mucho  amor  que  yo  a  fu  Seftoria  tengo,  e  querien- 
do  que  fea  valida,  e  firme,  e  no  fe  pueda  revocar  ni  anullar  por  fal- 
ta de   la  dicha  ynfignuacion  ,  iy  en  eíte  calo  íe  requiere  ci  por  otra 
cauía  alguna  ,  por  eíta  preferte  Carta  ruego  ,  e  pidoal  honrrado  Alon- 
fo  Gomez    Alcaide   ordinário   en  eíta  Ciudad   de  Stvilla,  e  fu  tiura 
por  la  Reyna  Dona  Juana  nueftra  Senora  que  eíta  preíente  ai  otorga- 
miento  deita  Carta  que  yníignue  eíta  dicha  cefion  traípaío,  remiíion, 
e  dexamiento  que  yo  asj  hago  ai  dicho  Senor  Duque  de  Vergança  ,  la 
qual    antel    yo  otorgo,  e  prefento  ,  e  publico,  e  pido  que  en  eila  ,  y 
a   ella  ynterponga   íu    autoridad  ,  e  decreto  íegun  de  derecho  en  tal 
caio    íe  requiere   para  que  vala  ,  e  íca  firme  en  todo  tkmpo  ,  e  para 
íiempre  ja  mas ,  e  deíJe  oy  dicho  dia  en  adelante  queíta  Caita  es  fe- 
cha,  e  otorgada  por  ella,  e  con  ella  me  defapodero,  e  dexo  ,  e  deíií- 
to,  e  abro,  e  aparto  mano  de  todos  los  dichos  bienes,  e  coías ,  e  de 
todo   el    derecho,  e   acion  que  a   ellos ,   e  a  qualquier  cola,  e  parte 
deiios   he ,   e  tengo,   e  me  perteneíce,  e  puede,  e  deve  perteneícer 
en   qualquier   manera,  e  [por  qualquier  Carta,  e  razon  que  íea,  e  Io 
Tom.  III.  Dddd  '  doy, 
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doy,  e  cedo,  e  trafpafo ,  e  remitto,  e  dexo,  e  apodero  y  entrego  en 
todo  elio  ai  dicho  Senor  Duque  de  Vergança  para  que  fu  Senoria  pue- 
da  hazer,  e  diíponer  delos  tales  bienes,  e  cofas  lo  que  quiíiere ,  e 
por  bien  toviere  como  de  cofas  ,  e  bienes  íuyos  propios  fin  ningun 
enbargo ,  ni  contradicion  ávidos ,  e  ponydos  ,  e  a  mayor  abondami» 
ento  doy  por  ninguno  el  dicho  pleito,  e  todos,  e  qualefquier  pedi- 
mientos,  e  demandas,  e  audio ,  ou  auttos,  e  juramentos,  e  provan- 
ças  que  cerqua  dello  en  el  dicho  pleito  por  mi  parte,  e  en  mj  favor 
eften  ,  e  ayan  íido  fechos,  e  auttuados,  e  aíi  mifmo  doy  por  libre, 
e  quito  ai  dicho  Senor  Duque ,  e  a  fus  bienes  y  herederos  agora ,  e 
para  íiernpre  ja  mas  de  la  quantia  por  mj  y  en  mj  nombre  pedida ,  e 
demandada  en  el  dicho  pleito  en  la  demanda  por  mi  prefentada ,  y  he 
por  libres  ,  e  defenbargados  todolos  bienes  quel  dicho  Senor  Duque 
tenia,  e  poíeya  que  yo  tenia,  e  tengo  obligados,  e  ypothecados  a  la 
dicha  deuda  por  manera  que  agora  ni  en  ningun  tiempo  queden  ni 
fean  obligados  ni  ypothecados  a  la  dicha  deuda,  e  que  por  efto  no 
íe  pafe  perjuyzio  ai  dicho  que  yo  he,  e  pretendo  a  los  bienes  que 
tiene  ,  e  pofee  el  Conde  de  Tintugal  antes  que  aquel  quede  en  fu 
fuerça ,  e  vigor  para  adelante ,  e  prometo ,  e  me  obligo  de  no  ufar  ni 
me  aprovechar  yo  ni  otro  por  mj  dei  dicho  pleito  ni  le  feguir ,  ni 
tratar  yo  ni  otro  por  mj ,  ni  yr ,  ni  venir  contra  Io  en  eíta  Carta  con- 
tenjdo  ni  contra  cofa  alguna,  ni  parte  dello  en  tiempo  alguno ,  ni  por 
alguna  manera,  ni  por  ninguna  caufa ,  ni  razon  que  fea  fo  pena  que 
dê,  e  pague  ai  dicho  Senor  Duque  diez  mil  ducados  de  oro  en  pena, 
e  por  poftura  convencional ,  e  por  pura  promeífion ,  e  folepne  eftipu- 
lacion ,  e  convenencia  valedera ,  e  afofegada  que  con  fu  Senoria  fa- 
go  ,  e  pongo,  e  n  as  todas  las  coitas,  e  dapnos ,  e  ynterefes,  e  perdi- 
das, e  menoscabos  que  fobre  ello  hiziere,  e  reícibiere,  e  íe  le  re- 
recrefcieren ,  e  la  dicha  pena  pagada ,  o  no  pagada  que  toda  via  ef- 
ta  Carta,  e  todo  lo  en  ella  contenido  vala,  e  fea  firme  en  todo  ti- 
empo ,  e  para  íiernpre  ja  mas ,  e  de  mas  defto  fy  afy  no  lo  pagare , 
e  conpliere ,  e  oviere  por  firme  fegun  dicho  es  por  eíta  Carta  do , 
e  otorgo  poder  conplido  fegun  que  de  derecho  en  tal  cafo  fe  requie- 
re  a  qualefquier  Juezes,  e  judicias  de  qualquier  fuero  ,  e  jurdicion 
que  fean  do  quier,  e  ante  quien  efta  Carta  parefciere,  e  fuere  pre- 
fentada, e  de  lo  en  ella  contenido  fuere  pedido,  e  demandado  con- 
plimiento  de  juílicia  que  fyn  yo  fer  prefente  por  todo  remédio,  e ri- 
gor de  derecho  }me  conpelan ,  e  conftringan ,  e  apremien  a  tener ,  e 
guardar,  e  conplir,  e  aver  por  firme  todo  quanto  en  eíta  Carta  de 
fufo  fe  contiene,  e  a  pagar  la  dicha  pena  fy  en  ella  cayere  y  encor- 
riere ,  e  renufcio  que  me  no  pueda  anparar  ,  ni  defender  en  efta  di- 
cha razon  por  Cartas,  ni  previllejos  de  Rey,  ni  de  Reyna,  ni  dePer- 
lado,  ni  de  ninguno  Senor ,  ni  Senora  fechas,  ni  por  hazer,  ni  por 
previllejo,  ni  efencion  ,  ni  libertad  que  tenga  de  prefona  poderofa, 
ni  de  Cavallaria,  ni  por  otra  cauza,  ni  razon  ,  ni  excucion  ,  ni  defen- 
íion  que  por  mi  ponga  ,  ni  alegue.  Lo  qual  todo  renuício ,  e  parto, 
e  quito  de  mi ,  e  de  mi  favor,  e  ayuda  cerca  defte  cafo.  E  otro  íy 
renufcio  todas  leyes ,  fueros,  e  derechos,  e  ordenamientoe  ,  y  eftatu- 
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tos,   e  conftituciones  viejos ,  e  nuevos  Reales,  e  concejales  eílritos, 
e  no  eítritos,  efpeciales,  e  generales ,  comunes ,  e  municipales  eccle- 
fiaíticos ,  e   feglares ,  e  todo  locorro ,  e  auxillio ,  e  remédio ,  de  de- 
recho,  ordinário,   o  extraordinário  que  en   mj  favor  fea  que  me  no 
vala.    E  otro  íy  renufcio  la  ley  que  diz  ,  que  no  íe  entiende  ninguno 
renufciar  el  derecho  que  no  íabe  pertenecerle ,  e  porque  en  eíte  con- 
trato  ay    renuíciamjento   general ,   e  íea  mas  firme  renufcio  eíprefa- 
mente    la  ley  dei  derecho  que  diz  que  general  renuíciacion  de  leys 
fecha   no   vala  que   me  no  vala.    E  fy  para  mas  firmeza  ,  e  corrobo- 
racion  de  Io  en  eíta  Carta   contenido  o  cofa  alguna  o  parte  dello  de 
derecho,  o   en    otra   qualquier   manera  alguna  clauíula  aqui  era  nef- 
cefario  efpaciticarfe  ,  o  declararfe  ,  que  aqui  no  va  pueíta ,  ni  afenta- 
da ,   yo    por  eíta  prefente  Carta  la  he  aqui  en  eíte  prefente  contratto 
por    eípreíada    y  eípacificada  ,   e  pueíta,  e  declarada,  e  renufcio,  e 
parto,   e  quito  ]de  mi  favor,  e  ayuda  todo,  e  qualquier  derecho  que 
por  eíta  dicha  razon  me  podria,  e  pudiefe,  e  puede  perteneícer  a  ef- 
to    que   dicho    es.    E  para  lo  aíy  tener,  e  guardar,  e  conplir,  e  aver 
por    rirme  ,    e  para  pagar  la  dicha  pena  fi  en  ella  cayere  ,  o  yncurrie- 
re  obligo  a  todos  mis  Vafallos,  e  rentas,  e  bienes  muebles,  e  raízes 
ávidos,  e    por    aver   do  quier  que  los  aya,  y  tenga.     E  renufcio  las 
leyes  quel  Jurifconfulto  Valiano  hizo,  e  conítituyo  en  favor,  e  auxi- 
lio  de  las  mugeres  que   me  no  valan  cerca  deite  cazo  por  quanto  el 
Bachiller  Matheo  de  la  quadia  eícrivano  publico  deita  Ciudad  de  Se- 
villa  me  apercebio   delias   en  efpecial.    E    yo  el  dicho  Alonfo  Gomes 
Alcaide    ordinário   en   la    dicha  Ciudad  de  Sevilla,  e  fu  tierra  por  la 
Reyna    Dueítra   Senora  prefente  íeyendo  ai  otorgamiento  deita  Carta  , 
e  ai  pedimiento  que  vos  la  cnuy  magnifica  Senora  Marquefa  de  Mon- 
temayor    me  hazeis,   digo  que  atento,  e  coníiderado  en  como  vos  la 
dicha  Senora  hazeis,  e  otorgais  eíta  efcritura  de  ceíion ,  e  traípafo,  e 
remiíion,  e  dexamiento  dei  dicho,  e  abcion  de  los  fobredichos  bie- 
nes,  e    cofas   de  fuío  contenidas  ai  dicho  Sehor  Duque  de  Vergança 
por    jultas,   e    legitimas   caufas  que  aqui  declarays,  e  a  ello  vos  mue- 
ven  ,  e    viíto  como  por  vos  Senora  me  es  pedido  la  ynfignue,  e  pu- 
blique, e  aya   por  yníignuada,  e  publicada  para  que  íea  mas  valida,  e 
rirme,    e    por    falta  delta  yníignuacion  ,   no  fe  pueda  anullar ,   ni  ôe(- 
hazer  en  tiempo  al^uno  ,  ni  por  alguna  manera  yo  por  eíta  prefente 
Carta  como  tal  Juez  ,  e  Alcaide  ordinário  que  foy  en  quanto  puedo  e 
devo  en  la  mejor  via,  e  forma,  e  manera  que  puedo,  e  devo  de  de- 
recho ,    y   en  tal  caio  íe  requiere  he  por  yníignuada ,  e  publicada,  e 
ynlignuo,  e  publico  eíta  dicha  eícritura  de  ceíion,    e  traípafo,  e  re- 
miíion, e  dexamiento ,  e  todo  lo  en  elia  contenido  en  la  qual  dicha 
yníignuacion   ynterpongo    mi    autoridad,    e   decreto  judicial  para  que 
Vila,   e  íea  firme  en  todo  tiempo,  e  para  fiempre  ja  mas  en  juizio,  e 
fuera    dei    do    quier    que     parelckre    en  teítimonio  de   lo  c.ual  firmo 
aqui    mi   norubr- ,    Aloníe    Comes  Alcaide,  lecha  la  Carta  cn  la  mui 
le  ,    e    muj   leal  Ciudad    de  Sevilia  en  las  caías  de  la  morada  de  la 
ducha    S_nora    Marquefa  de    Montemayor    que   fon   en  cal  de  francos 
que  es  en  la  Colion  de  Santa  Maria  miercoli  s  quatro  dias  cd  i 

Tom.  :  Dddd  ii  Junio 
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Junio  Ano  dei  nafcimiento  de  nueftro  Salvador  Jefu  Crifto  de  mil  e 
quinientos  e  onfe  anos.  A  lo  qual  todo  que  dicho  es  fueron  prefen- 
tes  por  teftigos  Francifco  de  Cabrera  ,  e  Criftoval  Velafques  efcriva- 
nos  de  Sevilla ,  e  la  dicha  Sefíora  Marquefa  lo  firmo  de  íu  nombre 
en  el  regiftro,  e  yo  el  dicho  Criftoval  Velafques  efcrivano  de  Sevil- 
la foy  teftigo.  Yo  Francifco  de  Cabrera  efcrivano  de  Sevilla  foy  tef- 
tigo.  E  yo  el  Licenciado  Mateo  de  la  Quadra  efcrivano  publico  de 
Sevilla  la  tife  efcrivir ,  e  fiíe  en  ella  mi  figno.  Signal  publico  fo  teítigo. 

LigitimaçaÔ  de  D.  Ifahel  de  Noronha ,  -filha  do  Arcebifpo  D.  Pe- 
dro de  Noronha.    EJlá  no  liv.  2.  da  Leitura  nova  da  Ca/a  da 
Coroa,  das  LigitimaçÕes  delKey  D.  Affonfo  V.  pag. 
iop.  verj]  donde  a  copiey. 

Num.  6$.  Y^0m  Affoní°-  Item  !carta  Sde  ligitimaçam  de  D.  Izabel  filha  de 
An  14' 4  -L^  D°m  Pedro  Arcebiípo  da  Cidade  de  Lisboa,  e  de  Branca  Dias 
4+4»  muiher  folteira  ao  tempo  da  fua  nacença.  Carta  em  forma  dada  na 
dita  Cidade  a  treze  dias  do  mes  de  Agofto.  EIRey  o  mandou  per  o 
Doutor  Ruy  Gomes  de  Alvarenga,  e  per  Luis  Martins  feus  VaíTallos, 
e  do  feu  Dezembargo,  e  das  petiçoens.  Brás  Afíoufo  a  fez,  era  do 
nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1444. 

Outra  a  D.  Pedro  Mo  do  dito  Arcebi/po,  as  me/mas  folhas. 

DOm  Affonfo,  &c.  Item  carta  de  ligitimaçaõ  de  D.  Pedro,  filho 
de  D.  Pedro  Arcebifpo  da  Ci  lade  de  Lisboa,  e  de  Branca  Dias 
mulher  folteira  ao  tempo  de  fua  nacença.  Carta  em  forma  dada  em 
a  dita  Cidade  a  treze  dias  do  mes  de  Aoofto.  FIRey  o  mandou  pelo 
Doutor  Ruy  Gomes  de  Alvarenjji,  e  per  Luis  Martins  feus  VaíTallos , 
e  do  feu  Dezembargo  das  petiçoens,  &c. 

A  pag.  257.  do  dito  livro  e/lá  outra  ao  dito  D.  Pedro ,  que  diz 

com  ciai  fulas  efpeciaes. 

DOm  Affonfo,  &c.  Item  carta  de  ligitimaçaõ  de  D.  Pedro,  filho 
de  D.  Pedro  Arcebifpo  da  Cidade  de  Lisboa,  e  de  Branca  Dias 
mulher  folteira  ao  tempo  de  fua  nacença.  Outro  fy  que  poíTa  retar 
meter  maaos  como  outro  qualquer  fidalgo  ,  que  faria  ou  poderia  fa- 
zer fe  de  ligirimo  nado  fora.  Carta  em  forma  dada  na  Cidade  de  Lií- 
boa  a  treze  dias  do  mes  de  Agofto.  EIRey  o  mandou  per  o  Doutor 
Ruy  Gomes  Dalvarenga ,  e  per  Luis  Martins  feus  VaíTallos ,  e  do  feu 
Dezembargo  e  das  petiçoens,  Brás  Affonfo  a  fez  era  do  nacimento  de 
noífo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1444. 

J  pag. 
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A  yag.  557.  [de  me  imo  livro  diz  :  ^\  D.  JcciÕ  filho  do  Jobr  edito  D. 
Pedro ,  Arcebi/yo  ,  ligitimacao  com  claujulas  efyeciaes. 

DOm  Affonfo  ,  &c.  Item  carta  de  ligitimaçaõ  de  Dom  Joham  fi- 
lho de  Dom  Pedro  Arcebifpo  da  Cidade  de  Lisboa,  e  de  Dona 
Iíabel  molher  folteira  ao  tempo  de  fua  nacença.  Outro  fy  que  poíTa 
rerar ,  e  meter  maaos  como  outro  qualquer  faria  ou  poderia  fazer ,  fe 
de  legitimo  matrimonio  nado  fora.  Carta  em  forma  a  treze  dias  do 
mes  Dagoíto.  ElRey  o  mandou  pello  Doutor  Ruy  Gomes  Dalvarenga, 
e  per  Luis  Martins  feus  VaíTallos,  e  do  íeu  Dezembargo  e  das  peti- 
çoens  Brás  AíFonfo  a  fez  era  do  nacimento  de  nofíò  Senhor  de  1444. 

Contrato  do  ca) amento  da  Senhora  D.   Brites ,  filha  do  'Duque  D. 
Fernando  I.  com  o  Conde  de  Villa-Real  D.  Fedro  de  Mene- 
zes ,  authentico.    Efiá  no  *Archivo  da  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  donde  o  tirey. 

EN  nome  de  Deos  Ame    Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Je-  Num.    6  Q* 
fu  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  faííenta  e  dous  annos  aos  íeis      .  , 

dias  do   mes   dagoílo  ,  dentro  no  Morteiro  de  Santo  Thirfo  de  Riba-    ^n"  1402» 
dave   do  bifpaJo  do  Porro  ante  o  altar  mayor.     Stando  hj  de  prezen- 
te  o  alto,   e  poderozo  Primcepe  ,  e  Senhor  Dom  Fernando  Neto  del- 
Rey  Dom   Joham   -ia  eícrarecida  memoria  Duque  de  Bargança,   Mar- 
ques de  Villa-Viçora ,  Conde  de  Barcellos,  Dourem,  e  darrayollos  ,  e 
de   Neyva,  Senhor   de  Monforte,  e  de  Penafiel,  e  o  Iiluítre  Senhor 
D.  Pedro  de  Menef-s  Bifneto  delRcy  D.  Fernando  de  Portugal,  edel- 
Rey    D.   Henrique    de   Caírella,   Conde   de  Villa-Real ,  e  Senhor  dal- 
meida  Capiraô,    e  Governador  por  ElRey  noíTo  Senhor  da  fua  Cidade 
de    Cepta,  e   em    prefença   de   my  Ayres  Gonçalves  Notário  publico 
geeral  ,  e  das  teftemunhas  a  diante  eícriptas  o  fobredito  Senhor  Du- 
qiii  diíle   que   elle    com   a  graça  de  Deos  efperava  cafar  fua  filha  D. 
B  iatiz  com  o  dito  Conde,    porem  que  elle  prometia  por  folepne  fti- 
pallaçom  aceptante    o   dito  Conde  em  dote,  e  em  cafamento  com   a 
dita  fua  filha,  cafando  o  dito  Conde  com  ella  por  palavras  de  preferi - 
te,  e  confumado  antre  elles  o  matrimonio  huu  milhom  ,  e  quinheo- 
tos    mil  (reis  pagadoiros   em  três  annos,  convém   aa  íaber  cada  anno 
quinhentos  mil  reis,  os  quaes  avera  ,  e  recebera  por  as  ínas  ren«'as  das 
Judiarias    de   Lixboa ,   e    fe  a'guã  co^fa  rallecer  dos  ditos  quinhentos 
mil   reis    que  nom   cheguem   as  ditas  rendas,  o  dito  Duque  refará  ao 
dito   Conde    o   que   afsj  fallecer  ,   por   as  outras  fuás  rendas  que  tem 
em  o  termo  da  dita  Cidade;  e  fe  alguã  couía  fobejar  aalem  dos  ditos 
quinhentos   mil  reis  das  rendas   das  ditas  Judarias,  em  cada  húu  anno 
íeera  do  dito  Duque,  e  mais  o  dito  Duque  dará  ao  dito  Conde  com 
a  dita  íua  filha,  aquella  prata,  e  corregimentos  que  lhe  prouver,  e  o 
dito  Duque  trefpaílara  em  elle  dito  Conde  cento  e  viate  mil  reis  em 

cada 
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cada  huú  anno ,  com  a  dita  fua  filha  tirados  do  feu  aílentamento  que 
do  dito  Senhor  Rey  ha.  Os  quaes  o  dito  Rey  NoíTo  Senhor  poera  no 
dito  Conde  em  toda  fua  vida  ,  e  depois  de  fua  morte  trefpaiTarom 
em  a  dita  D.  Briatiz  íua  molher,  e  os  avera  em  toda  fua  vida  íegun- 
do  na  Carta  do  dito  Senhor  Rey  que  dello  tem  dada  mais  comprida- 
mente  fe  contem  fobrevivendo  ella  ao  dito  Conde  para  a  qual  paga 
do  dito  milhom  e  quinhentos  mil  reis  fe  fará  por  eíta  guiía  os  qui- 
nhentos mil  reis  lhe  feram  pagos  por  todo  eíte  anno  prefente  ,  e  as 
outras  duas  pagas  de  quinhentos  mil  reis  em  cada  paga  lhe  feraõ  fei- 
tos por  todo  o  anno  de  íafTeenta  e  três ,  e  por  todo  o  anno  de  faílenta 

.,e  quatro  ,  por  as  ditas  rendas  como  dito  he ,  e  os  ditos  cento  e  hum 
mil  reis,  que  em  o  dito  Conde  o  dito  Duque  trefpaífa  lhe  íeraõ  pa- 
gos logo  quando  tomar  fua  molher,  e  dehi  em  diante  os  avera,  e 
recebera  por  fua  Carta  daílentamento  como  he  de  cuítume»    E  mais 

•5  o  dito  Duque  lhe  levara  ^  ou  fará  levar  a  dita  D,  Briatiz  fua  filha  por 
cada  huú  de  feus  filhos ,  aa  fua  própria  defpeza  atee  o  lugar  honde 
o  dito  Conde  ouver  de  embarcar,  e  acontecendo  de  a  dita  D.  Bria- 
tiz molher  do  dito  Conde  fallecer  primeiro  que  o  dito  Conde  fem 
filho,  ou  filha,  ou  defcendente,  que  o  dito  dote  fique  todo  ao  dito 
Conde.  E  poito  que  elle  depois  café  com  outra  molher,  e  filho  ,  ou 
filha  delia  ouver  fobrevi vente  a  elle  dito  Conde,  que  aja  o  dito  dote 
o  dito  filho,  ou  filha,  que  ád  dita  fegunda  molher  ouver  ;  e  feodito 
Conde  fallecer  fem  filho,  ou  filha  a  elíe  fobreviventes  que  entom  fe 
torne  o  dito  dote  todo  ao  dito  Duque,  ou  a  feus  herdeiros.  E  mais 
o  dito  Conde  prometeo  por  follepne  ílipullaçom  aa  dita  D.  Briatiz 
aceptante  o  dito  Duque  feu  padre  em  nome  delia ,  como  conítituida 
em  feu  poder  por  honra ,  e  nobreza  de  fua  peíloa  em  arras ,  e  por 
arraas ,  fete  mil  e  quinhentas  dobras ,  e  ifto  morrendo  elle  primeiro 
que  ella,  e  aa  ora  de  fua  morte  ficarem  ao  filho,  ou  filha  mayor  her- 
deiro da  cafa  ;  e  afíi  morrendo  o  dito  Conde  primeiro  que  ella  fican- 
do filho  datrambos  a  dita  D.  Briatiz  herdara,  e  avera  á  dita  tença  dos 
ditos  cento  e  vinte  mil  reis  que  por  o  dito  Senhor  Duque  lhe  fom 
trefpaílados ,  e  as  ditas  fete  mil  e  quinhentas  dobras  darras  que  poro 
dito  Conie  aa  dita  D.  Briatiz  fom  prometidas  ,  e  outorgadas;  e  íe  o 
dito  Conde  fallecer  primeiro  que  ella  fem  filho,  ou  filha,  que  entom 
a  alem  da  dita  teença,  e  arras  de  que  em  cima  faz  mençom  ,  que  a 
dita  D.  Briatiz  aja  daver,  herdara,  e  avera  mais  o  dito  dote  de  huú 
rajmom  e  quinhentos  mil  reis  que  com  ella  íom  dados  ao  dito  Con- 
de ;  e  mais  que  o  filho,  ou  filha  que  a  Deos  prazendo  damtrambos 
proceder  nom  herde  coufa  algua  fenom  por  morte  do  dito  Conde  ;  e 
acontecendo  de  a  dita  D.  Briatiz  morrer  ptimeiro  que  o  dito  Conde, 
que  ella  polia  tettar,  e  deípoer  de  cento  e  vinte  mil  reis  como  lhe 
prouver  obligandoíle  o  dito  Conde  aos  pagar  ,  e  reítituir  ;  e  morren- 
do o  dito  Conde  primeiro  que  a  dita  D.  Briatiz,  que  naquelles  caies 
em  que  fe  o  dito  dote,  e  arras  por  morte  da  dita  Dona  Briatiz  ha  de 
ficar  aos  herdeiros  damtrambos  entendeíe  ficar  todo  ao  filho  mayor , 
e  aífi  fuceífive  fempre  fique  ao  filho  mayor,  baraó,  de  lidimo  matri- 
monio, e  acertando    o   que  Deos  noai  queira,  que  nom  aja  hj   filho 

baraó 
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baraó  que  entom  venha  afsj  tcdo  juntamente  aa  filha  mayor ,  e  adi  de 
defcendente  em  deícendente  como  dito  he  excludindo  íempre  o  ba- 
rão a  fêmea,  obligando  o  dito  Conde,  e  prometendo  por  firme,  e 
íolepne  ftipullaçom  aa  dita  D.  Briatiz  em  pelloa  do  dito  feu  Padre 
aceptante  aa  reltituiçaõ  do  dito  dote,  e  arras,  nos  cafos  que  fe  deve 
de  fazer,  fegundo  a  forma  deite  contrauto,  as  vinte  mil  dobras  que 
a  el  dito  Conde  fom  prometidas ,  e  dadas  em  cafamento  por  EIRey 
noffo  Senhor  as  quaes  fendo  pagadas  em  vida  do  dito  Conde  todas, 
ou  parte  delias,  ou  depois  da  morte  delle  que  as  ditas  dobras,  oudi- 
nhejros  por  ellas  pagas  nom  virom  aa  maõ  do  dito  Conde,  nem  da 
dita  Dona  Briatiz  le  ella  falecido  for;  mas  lera  poíto  o  dito  dinhejro 
em  maaõ  de  him  ,  ou  dous  bós  homes  fieeis,  e  verdadeiros,  e  abo- 
nados que  empreguem  os  ditos  dinhejros  todos,  ou  como  lhos  paga- 
rem em  beés  de  raiz  que  rendao  aos  íobreditos ;  e  depois  da  morte 
do  dito  Conde  aja  a  dita  D.  Briatiz  em  toda  fua  vida  a  renda  que 
renderem  tantos  beés,  ou  rendas,  quantas  comprirem  com  as  ditas 
fete  mil  e  quinhentas  dobras,  que  lhe  aííi  o  dito  Conde  da  por  ar- 
ras }  e  todas  outras  heranças,  rendas  beés,  foros,  terras,  ecoufasque 
das  doze  mil  e  quinhentas  dobras  que  das  ditas  vinte  mil  fobejom  fe 
comprirem  fejam  logo  em  poder  do  dito  herdejro,  e  para  elle  ren- 
dao ;  e  por  eíte  modo  dehy  a  diante  para  todos  íeus  fuceílcres  fegun- 
do a  forma  deite  contrauto ;  e  fallecendo  o  dito  Conde  fem  filho 
dantrambos  delles  herdeiro ,  que  entom  venha  logo  todo  o  dito  dote 
e  coufas  que  fe  delle  comprarem,  e  rendas  delle  aa  dita  Dona  Briauz; 
e  nom  avendo  hj  herdeiros  dantrambos  fiquem  entom  aos  herdeiros 
a  quem  pertencerem  fegundo  a  deípoíiçom  deite  contrauto  as  quaes 
couzas  todas,  e  cada  huã  delias,  o  dito  Senhor  Duque,  e  o  dito  Se- 
nhor Conde  ambos  outorgarom,  e  ouverom  por  rato,  grato,  firmei 
ítavel ,  e  vallioío  deite  dia  para  todo  fempre  ,  e  prometerom  de  o 
manter,  comprir,  e  guardar  ,  e  de  nom  virem  contra  elle  em  parte  , 
nem  em  todo  em  nenhuã  guifa  ,  e  adi  o  outorgarom,  e  pedirom  fe- 
nhos  eítormentos  ,  e  mais  fe  lhes  compriflem ,  teítemunhas  que  pre* 
lentes  forom  o  Doutor  Pedro  Eíteves  do  Confelho  do  dito  Senhor 
Rey ,  Cavallejro  de  caza  do  dito  Senhor  Duque  e  Gonçalo  Barreto,  e 
Joham  Corrêa ,  e  Fernamdo  Eítevens  Cavallejros  de  caza  do  dito  Se- 
nhor Conde,  e  o  Doutor  Femam  Rodrigues,  e  Gomes  Eannes  Cóne- 
go do  Porto  Criados  do  dito  Senhor  Duque ,  e  Joham  Affonío  feu  Se- 
cretario ,  e  outros,  e  eu  Ayres  Gonçalves  fobredito  Notário  publico 
geeral ,  na  Corte  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  em  todos  íeus  Regnos ;  e 
por  o  dito  Duque  meu  Senhor  em  todas  fuás  terras  que  a  todo  de 
prefente  fuy ,  e  eíte  eítromento  para  o  dito  Senhor  Duque  eicrepvi  3 
e  aquj  meu  íinal  fiz ,  que  tal  he.    Sinal  publico. 


Contrato 
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Contrato  do  Ca/amento  de  D.  Francifco  de  Noronha ,  com  D.  Vio- 
lante de  Andrade  ,  /egundos  Condes  de  Linhares.  Original  ej- 
tá  no  Cartório  do  Conde  úa  Ericeira ,  donde  o  copiey. 

"Mnm  1  n  T*\  ®m  Joa°  Por  êraSa  ^e  ^eos  ^ev  de  Portugal,  [e  dos  Algarves 
*  7  *  JL/  daaquem ,  e  [daalem  mar  e  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con- 
An.  l$75m  quiíta  navegação,  comercio  de  Etiópia,  Arábia,  Períia ,  e  da  índia, 
&c.  A  quantos  eíta  minha  carta  virem  faço  íaber ,  que  por  parte  de 
Fernandaivares  dandrade  do  meu  Coníelho,  meu  Teíoureiro  mor,  e 
eicrivaô  de  minha  Fazenda,  e  de  Izabel  de  Paiva  fua  mulher,  e  de 
Dom  Francifco  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Linhares  meu  muito 
amado  Primo,  e  de  D.  Violante  dandrade  molher  do  dito  Dom  Fran- 
cifco,  e  filha  dos  ditos  Fernandaivares,  e  Izabei  de  Paiva  me  foi  apre- 
zentado  hum  pubrico  eítormento  de  inltituiçaõ  de  moorgado,  de 
que  o  teor  tal  he.  Em  nome  da  Santilíima  Trindade  ,  com  cuja  ajuda 
to Jalas  couzas ,  e  obras  tem  perfeição  :  dizemos  nos  Fernandaivares 
dandrade  fidalgo  da  Caza  deiRey  noífo  Senhor,  e  Tefoureiro  mor,  e 
eícrivaõ  de  fua  fazenda,  e  Izabel  de  Paiva  minha  molher ,  que  por- 
que quando  embora  cazamos  Dona  Vioiante  noíía  filha  com  o  Senhor 
Dom  Francifco  de  Noronha  filho  do  illuítre  Senhor  Conde  de  Linha- 
res ,  lendo  prezente  o  muy  illuítre  Príncipe  o  Senhor  Marques  de 
Vilia-Reai ,  numa  das  principaes  condições  do  concerto  dotal  foi  que 
o  [dote  que  promettelTemos  ao  dito  Senhor  D.  Francifco  com  a  dita 
noíía  ti  lha  folie  fempre  viva  ,  e  inteira ,  e  que  íe  norn  pudeíle  em 
tempo  algum  vender,  nem  [trocar,,  nem  emlhear ,  e  que  fempre  a 
dita  dote  ficaííe  precípua,  e  infolido  a  noíla  filha,  pello  que  foy  de- 
crarado  ,  que  da  tal  dote  que  íaó  vinte  mil  cruzados,  de  que  lhe  logo 
fezemos  pagamento  per  hum  padraõ  de  duzentos  mil  reis  de  juro 
poítos  na  dica  D.  Violante  que  foraõ  eítimados  em  oito  mil  cruzados, 
que  foy  o  juíto  preço  que  cuítaraõ,  e  dos  doze  mil  cruzados,  que 
ficavaõ  para  cumprimento  da  dita  dote  juntamente  com  o  dito  juro 
folie  feito  hum  morgado  ,  e  toda  a  dita  dote  íe  empregaíle  em  bens 
de  raiz,  que  foliem  vinculados,  e  juntos,  e  unidos  no  dito  morgado 
que  ala*  fazemos  para  a  dita  D.  Violante  noíla  liiha  em  a  maneira  e 
forma  feguinte.  E  porque  ao  tempo  que  aífi  for  feito  o  dito  concer- 
to dotal  foi  pofta  a  dita  condição,  para  naõ  vir  duvida  em  algum 
tempo  fobrodico  concerto ,  íe  traladou  aqui  o  dito  contratto  dotal  de 
verbo  a  verbo,  que  he  eferitto  ,  e  aílinado  poio  tabaliaõ  em  clle  con- 
teúdo. Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibaó  quantos  eíie  eítormento  de 
contratto  de  cazamento  dote,  e  arras  virem  que  no  annodo  naíeimen- 
to  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Criíto  de  mil  e  quinhentos  e  trinta ,  em  íet- 
te  dias  do  mez  de  Novembro  na  Cidade  de  Lúboa  nas  pouzadas.  do 
Senhor  Fernandalveres  Fidalgo  da  caza  deiRey  noílo  Senhor  e  íeu  Te- 
zoureiro  mor,  e  eferivaõ  de  íua  fazenda,  eftando  hy  prezente  o  muy 
illuítre  Príncipe,  e  excellente  Senhor  o  Senhor  Dom  Pedro  de  Mene- 
zes  Primo   deiRey    noíTo  Senhor,  e  Marques  de  Vilia-Real,  &c.  e  o 
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muy  magnifico  Senhor  o  Senhor  D.  António  de  Norcnha  Conde  de 
Linhares ,  &c.  e  o  Senhor  Ucm  Franciíco  de  Norcnha  íeu  filho ,  e 
bem  alli  tilando  hy  o  dito  Senhor  Fernandalveres,  e  a  Senhora  Izabel 
de  Payva  lua  mulher:  por  elies  Stnhores  Conde  ,)e  Fernandalveres  e 
a  Senhora  Izabel  de  Payva  lua  molhe r  foi  cito,  que  elles  tem  he- 
ra concertado  para  prazendo  ao  Stnhor  Leos,  haverem  de  cazar  ao 
dito  Senhor  Dcm  Francilco  com  a  dita  Senhcra  D,  Violante  filhados 
ditos  Fernandalveres  e  lua  mulher  ,  e  Dama  da  Imperatris,  e  eito  per 
contratto  de  dote,  e  arras  per  eíta  guiia  laber:  Dilleraó  os  ditos  Se- 
nhores Fernandalveres  e  fua  mulher,  que  cazando  a  dita  fua  filha 
com  o  dito  D.  Francifco  per  palavras  de  prezente  íegundo  forma  da 
Santa  Igreja,  e  havendo  o  dito  íeu  eazamento  tffeito,  que  em  tal  ca- 
zo  elies  daraõ  ao  diio  Senhor  Dcm  Franciíco  em  doie  cem  a  dita 
D.  Vioiante  íua  hlha  vinte  mil  cruzados  douro,  que  valem  cuto  cen- 
tos de  reis  da  mceda  deites  Reynos ,  íaber :  oito  mil  cruzados  lhedaõ 
em  duzentos  mil  reis  de  juro  que  tem  dtlRey  r.oíio  Stnhor  a  retro 
vendendo,  alíentados  per  carta  geral  na  caza  do  aver  do  pezo  deita 
Cidade  ,  e  dez  mil  cruzados  em  dinheiro  contado  para  ie  empregar 
em  bens  de  raiz  forros,  e  izentes  de  todo  foro  e  tributo,  os  quaes 
fe  empregarão  nos  ditos  bens  nos  tempos,  que  ao  dito  Senhor  Con- 
de ,  e  ao  dito  Fernandalveres  parecer.  E  os  deus  mil  cruzados  para 
comptimento  dos  ditos  vinte  mil  cruzados  lhe  daiaõ  em  joyas  douro, 
e  cm  prata,  e  em  corregimentes  de  caza,  o  que  todo  íera  avaliado 
por  ptlioas  que  nilío  entendaõ,  tm  que  o  dito  Senhor  Conde  e  o  di- 
to Fernandalveres,  e  o  dito  Stnhor  Dom  Franciíco  fe  louvarem ;  e 
pela  dita  maneira  lhe  cumprirão  a  dita  dete  dos  ditos  vinte  mil  cru- 
zados ,  nos  quaes  vinte  mil  cruzados  entrará  o  eazamento  delRey  nof- 
lo  Senhor  e  da  Imperatris,  e  aífi  quaelquer  mercês,  e  ajudas,  que  o 
dito  Fernandalveres  pêra  a  dita  fua  filha  tem  havidas,  e  ao  diante 
houver  ,  e  o  dito  Fernandalveres  íetá  obrigado  de  arrecadar  e  aver 
a  fua  propia  cuíta  os  ditos  cazamentos,  e  mercês,  e  ajudas,  e  as  en- 
tregar ao  dito  Senhor  Dom  Franciíco.  O  qual  dote  dos  ditos  vinte 
mil  cruzados  lhe  daraõ,  e  pagarão  com  effèito  ao  tempo  que  antie 
o    dito   Senhor  D.  Franciíco,  e  a  dita  Strhora  D.  Violante  for  cenfu- 

do  matrimonio  ,  que  fera,  a  Deos  prazendo,  tíe  S.  Joaõ  Bauliíta 
prinu-iro  que  vem,  que  fera  do  anno  de  quinhentos  e  trinta  e  hum 
a  três  annos  primeiros  feguintes ,  que  fe  acabarão  para  S.  Jcaõ  do  ar> 

i  de  quinhentos  e  trinta  e  quatro  ,  que  he  o  tempo  ,  em  que  a  dita 
Senhjra  D.  Violante  fará  doze  annes  compridos,  ou  antes,  fe  a  dita 
D.  Violante  tever  defpoíiçaõ  para  fe  dar  a  feu  marido,  porque  ^tar.to, 
que  antre  elies  houver  confumaçaõ  do  matrimonio,  lhe  pa^araô  a  di- 
ta dote,  íaber:  lhe  entregarão  acarta  e  padtaó  des  ditos  cu/enus 
mil  rt:s  de  juro  em  pagamento  dos  ditos  cito  mil  cruzados,  os  quais 
inciaraõ,  e  trelpallaraó  na  dita  fua  filha  des  o  dito  (.;":-.  que  o  di- 
matrimonio  for  coníum^do  em  diante,  ermo  tiiío  hei  p^'a  que 
e  1  )Jos  feus  herdeiros  ,  e  íucceíloies  hajc:ó  o  dito  juro  dahy  en\ 
diante,  e  a  íli  entregarão  eruõ  todolos  bens,  ou  prós  que  tiverem 
comorido  dos  ditos  dez  mil  ci usados ,  que  afli  mais  lhe  huO  ue  t.ar 
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para  que  elleos  haja,  e  aíli  feus  herdeiros  do  dito  dia  em  diante.  E 
lendo  cazo  que  ao  tempo  do  matrimonio  fer  confumado  os  ditos  dez 
mil  cruzados  naó  fejaõ  empregados  em  bens ,  ou  juro  ,  como  dito  he, 
em  tal  cazo  o  dinheiro,  que  delles  ficar  por  empregar,  íè  poíitará 
em  poder  de  peílòa  abonada ,  de  que  o  dito  Senhor  Conde  e  o  dito 
Fernandal veres  fejaõ  contentes  para  fe  acabarem  de  empregar  da  ma- 
neira que  dito  he.  E  decrarou  o  dito  Fernandalveres ,  que  fendo  ca- 
zo, que  elle  arrecade  os  cazamentos ,  e  mercês,  e  ajudas  a  trás  de- 
claradas, ou  parte  delias  antes  do  tempo  da  confumaçaõ  do  matrimo- 
nio, e  empregando-as  em  couza ,  que  renda,  que  em  tal  cazo  o  ren- 
dimento que  fe  delle  houver  até  o  tempo  do  dito  matrimonio  fer 
confumado  fera  para  os  ditos  Senhores  Dom  Francifco,  e  D.  Violan- 
te ,  alem  da  dita  dote.  E  outro  íi  decrarou  que  elle  tem  na  Ilha  de 
S.  Miguei  certas  terras ,  e  fazenda ,  e  que  fendo  cazo ,  que  o  dito  Se- 
nhor D.  Francifco  as  queira  tomar  em  conta  da  dita  dote ,  que  q\Iq 
lhas  dará  ,  íendo  avaliadas  por  peíToas ,  que  o  bem  entendaõ  tomadas 
a  prazer  de  partes,  e  ajuramentadas,  a  qual  avaliação  fe  fará  ao  tem- 
po da  dita  confumaçaõ  do  matrimonio,  e  pola  dita  avaliação  as  toma- 
rá em  feu  pagamento,  e  naõ  as  querendo,  lhe  pagaráõ  feu  dote  na 
maneira  a  trás  declarada.  E  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor  Dom  Fran- 
cifco por  falecimento  dos  ditos  Senhores  Fernandalveres,  e  fua  mo- 
lher  queira  herdar  com  os  outros  feus  filhos ,  naõ  viraõ  à  colação  os 
cazamentos,  e  ajudas,  e  mercês,  que  tever  havidas  para  efte  caza- 
mento  ,  as  quaes  o  dito  Fernmdalveres  decrarará  ao  tempo  que  lhes 
pagar  o  dote  para  faber  quanto  he  o  que  aíli  houve  dos  ditos  caza- 
mentos,  ajudas,  e  mercês;  e  o  dito  Senhor  Conde  diíTe,  qne  a  elle 
aprazia  de  dar  ao  dito  Dom  Francifco  feu  filho  em  eíle  cazamento  o 
prazo  da  quinta  de  melefns  que  elle  tem  de  Santa  Crus  de  Coimbra, 
no  qual  prazo  o  nomeará  para  que  o  haja  per  falecimento  delle  Se- 
nhor Conde,  e  fendo  neceíTario  coníentimento  do  Senhorio,  que  el- 
le Senhor  Conde  o  haverá  de  maneira  que  per  feu  falecimento  haja  o 
dito  DorruFYancifco  feu  filho  a  dita  quinta  com  feus  fruitos,  e  novi- 
dades, e  com  feus  encarregos  aífi  e  pola  guifa  que  elle  Senhor  Conde 
agora  a  tem;  dizendo  mais  o  dito  Senhor  Conde,  que  para  ajuda  do 
foportamento  do  dito  Dom  Francifco  feu  filho  lhe  dará,  tanto  que 
prazendo  a  noílb  Senhor  tomar  fua  caza ,  duzentos  mil  reis  de  renda 
em  cada  hum  anno  para  os  haver  em  tenças  do  dito  Senhor  aífenta- 
dos  em  feus  livros  de  maneira  que  os  haja,  e  que  em  nenhum  tempo 
elle  dito  Dom  Francifco  feja  obrigado  de  os  trazer  à  colação  ccrn  íeus 
irmãos,  e  efto  em  quinto  elle  naõ  hoover  a  dita  quinta  de  melefas, 
porque  tanto  que  a  houver  ,  naõ  haverá  mais  os  ditos  duzentos  mil 
reis,  e  naõ  havendo  o  dito  Dom  Francifco  a  dirá  quinta,  que  em  tal 
cazo  haverá  elle  dito  Dom  Francifco  os  duzentos  mil  reis ;  e  afli  dif- 
fe  elle  Senhor  Conde,  que  por  folgar  de  fazer  mercê  ao  dito  Dom 
Francifco  feu  filho ,  lhe  dará ,  tanto  que  embora  tomar  fua  caza  o  of- 
nuo ,  que  tem  de  Chanceller  mor  do  roeftrado  de  Crifto,  e  Ilhas 
com  o  confenrimento  delíley  noíTò  Senhor.  E  o  dito  Senhor  Dom 
Francifco  aceitou  a  dita  date  paga  no  modo  fobredito ,  e  diíTe  que  elle 
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promettia   de    dar ,    e    de   feito  dá  darras  à  dita  Senhora  D.  Violante 
por  honra  e  nobreza  de  fua  peiloa  dous  contos  e  feiícentos  e  fellen- 
ta  e    íeis    mil    e   feiícentos  e  íeílenta  e  leis  reis,  que  he  tanto  como 
hum  terço  do  dito  dote  dos  ditos  vinte  mil  cruzados ,  e  mais  as  joyas 
de  fua   peílba,  e  ametade  do  aquirido ,  e  multiplicado,  que  íe  hou- 
ver  depois  do  matrimonio  íer  confumado  ,  durando  o  dito  matrimo- 
nio per  qualquer  modo  e  via,  que  íe  aquirir,  as  quaes  arras,  eaqui- 
rido   a   dita  D.   Violante  vencera ,  e  haverá ,  fe  for  cazo  que  o  Dom 
Francifco  falecer  da  prezente  vida  primeiro  que  a  dita  D.  Violante, 
quer    lhe  delia    fiquem  filhos  vivos,  quer  naõ,  e  falecendo  a  dita  D. 
Violante   primeiro,  que   o   dito  Dom  Francifco,  em  tal  cazo  quer  fi- 
quem  filhos  quer   naõ,    naõ  haverá   hy  arras,   fomente  haverão  feus 
herdeiros  fua  dote  ,  e  ametade  do  aquerido,  e  fuás  joyas,  o  qual  do- 
te fera  fempre  vivo,  e  inteiro  íem  le  poder  vender,  trocar,  nem  eí- 
caimbar ,    nem    per   outro  algum  modo  enlhear  per  nenhuã  via ,  que 
leja ,   porque   fempre   todo  o  dito  dote  ficará  precipu  iníolido  á  dita 
D.  Violante,  como  dito  he.   E  para  pagamento,  e  aílegurança  das  di- 
tas   arras    no  cazo  ,    em   que  a  dita  D.  Violante  as  houver  daver  lhe 
obrigou    logo   elle   Dom  Francifco  todos  e  quaifquer  bens  moveis ,  e 
de  raiz  que  elle  tem  e  ao  diante  tever  de  qualquer  condição  ,  e  cali- 
dade  que  íeja,  poique  a  lua  vcntade  he  que  a  dita  Senhora  Dona  Vio- 
lante   leja   paga  e    íeguia  das  ditas  arras  e  joyas  no  melhor  modo,  e 
maneira,    que   fer  poífa,  e  para  mais  fegurança  delles  diííe  o  dito  Se- 
nhor   Conde,   que    lendo   cazo   que   pelos  bens  do  dito  Franciíco  feu 
filho   le   naõ  poíla  daver  as  ditas  arras,  e  joyas,  que  en  tal  cazo  el!e 
Senhor    Conde  em  leu  nome ,  e  da  Senhora  Condeça  fua  mclher  lhe 
obrigava,   como   de  feito  obrigou  todos  feus  bens,  e  terças  para  per 
eiles   fe    haverem   legundo   o  dito  D.  Francifco  he  obrigado  per  eíte 
contratto  ,  e  eito  realmente  e  com  efltito,  e  íem  duvida,  ntm  em- 
bargo algum  ,  e  outro  li  declararão  elles  contrahentes ,  que  fendo  ca- 
zo que  os  ditos  duzentos  mil  reis  de  juro  que  o  dito  Ferrai. dalveres 
tem  comprado,  ou  qualquer  outro  juro,  cu  fazenda,  que  do  dinhei- 
ro   do    diio   dote  comprar  a  condição  de  retro,  feja  tirado  a  dita  fua 
hiha  ,    ou  a  feus  herdeiros,  e  íucceíiores  ,  que  em  tal  cazo  o  dinhei- 
ro   que   do  dito  juro  ou  fazenda  lhe  tornarem  ,  fe  tornara  a  empregar 
em   bens  de  raiz  forros,  e  izentos ,   como  dito  he ;  e  para  íe  aífi  ha- 
verem  de   comprar,  íe  depofitará  o  dito  dinheho  em  maõ  de  petíoa 
abona Ja  que  o  tenha  até  íe  empregar  nos  ditos  bens.    E  bem  afli  acor- 
darão, que  de  todo  o  dito  dote  que  o  dito  Fernandalve-rts  dá  a  dirá 
I  ia    rilha,   e    aífi  de  toda  a  herança  que  o  dito  Senhor  Dom  Franciíco 
herdar    dos  ditos  Senhores  Conde  o  Condeça  íeus  padres,  íe  fará  hum 
morgado   de  todo,   ou  de  aquella  parte,  que  com  direito  fe  pojla  fa- 
zer, porque  com  eíta  condição,  e  dcciaraçaó  lhe  dá  o  dito  dote,  e  o 
dito  Senhor  Conde  lhe  deixaiá  a  dita  herança:  e  acerca  do  dito  mor- 
gado íe  fará  huma  ioítituiçaõ  da  maneira  da  fuectífaó  delle,  fegundo 
ao  dito  Senhor    Conde   e  ao  dito  Fernanda! veres  parecer,  e  fegundo 
com  direito  íe  meijior  polia  fazer,  do  que  o  dito  Senhor  D.  Francif- 
co   foi    contente,   e     íe  obrigou    de  inteiramente    O  cumprir  J  e  para 
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mais  fegurança  e  firmeza  deite  contratto  ,  sprezentou  o  dito  Fernan- 
dal veres  logo  hy  hum  Alvará  delRey  noÍTo  Senhor  eícritto  por  Ma- 
noel de  Moura  feu  efcrivaõ  da  Camará,  que  fica  eícrito  na  nota  do 
Tabaliaõ  defte  contratto,  cujo  teor  he  o  feguinte*  Eu  EIRey  faço  fa- 
ber  a  quantos  eíte  meu  alvará  virem ,  que  eu  hey  por  bem  dar  li- 
cença, como  de  feito  por  eíie  dou  a  qualquer  tabaliaõ  deites  Rey- 
nos ,  que  pofla  fazer  os  contrattos  de  cazamento  e  dote  antre  Dom 
Francifco  filho  do  Conde  de  Linhares  meu  muito  amado  Primo,  e 
Dona  Violante  donzella  da  Imperatriz  minha  muito  amada  e  prezsda 
irmãa  filha  de  Fernandalveres  Fidalgo  de  minha  Caza ,  e  meu  Teícu- 
reiro  mor ,  e  efcrivaõ  de  minha  fazenda  ,  fendo  jurados  aííi  polo  di- 
to D.  Francifco ,  como  per  o  dito  Conde  e  Condeça  fua  mulher  ,  e 
per  o  dito  Fernandalveres,  e  fua  mulher,  e  per  outras  quaefquer  pef- 
foas ,  que  nos  ditos  contrattos  antrevierem  fem  embargo  da  Ordena- 
ção, que  diz  que  íe  naõ  poíTaõ  fazer  contrattos  jurados  por  nenhuãs 
peíToas,  nem  eícrever  per  nenhú  Tabaliaõ,  e  de  quaefquer  outras  or- 
denações, que  hi  haja;  e  fendo  os  ditos  contrattos,  e  clauzulas,  e 
condições  em  elles  declaradas  aífi  feitos ,  e  jurados  ,  hey  por  bem  que 
fejaõ  inteiramente  valiofos ,  e  fe  cumpraõ,  e  guardem  ,  fegundo  pelos 
ditos  contrattos  for  contrattado ,  e  jurado,  e  por  firmeza  de  todo 
mandei  pairar  efte ,  o  qual  mando  que  fe  cumpra  e  guarde  pofto  que 
naõ  palie  pela  minha  chancellaria  fem  embargo  da  Ordenação,  que 
diz  que  fe  naõ  faça  obra  pelos  Alvaraes,  que  naõ  forem  paílados  po- 
Ia  Chancellaria.  Manoel  de  Moura  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  diasdou- 
tubro  de  mil  e  quinhentos  e  trinta.  REY.  Por  virtude  do  qual  al- 
vará o  dito  Senhor  dá  licença,  que  elles  contrantes,  e  cada  hum  del- 
les,  e  outras  quaefquer  peíToas,  que  neíte  contrato  entrevieraõ,  o 
poírao  jurar,  e  aííi  quaefquer  clauzulas,  e  condições,  que  no  dito 
cazo  fe  contem.  Poio  qual  logo  o  dito  Senhor  D.  Francifco  pos  a 
maõ  perante  mim  tabaliaõ,  e  teftemunhas  em  o  livro  dos  fanrosavan- 
gelhos ,  e  jurou  de  elle  per  íi,  nem  per  outrem  naõ  receber  outra 
molher,  fenaõ  a  dita  Senhora  D.  Violante,  com  a  qual  jurou  de  cazar, 
e  a  receber  por  fua  mulher  lídima,  fegundo  mandamento  da  Santa 
Madre  Igreja  ,  e  em  todo  lhe  comprir  efte  contratto  como  fe  nelle 
contem ,  fem  nunca  em  tempo  algum  ir  contra  elle  em  parte  nem  em 
todo,  per  íi,  nem  per  outrem,  em  juizo,  nem  fora  delle.  Outro  íi 
o  dito  Senhor  Conde  jurou  no  dito  livro  perante  mim  tabaliaõ ,  e  tef- 
temunhas  de  em  todo  comprir  eíte  contratto  aííi  e  da  maneira  que  fe 
nelle  contém,  fem  nunca  o  contradizer  em  parte,  nem  em  todo,  an- 
tes jurou  de  fazer  íempre  com  o  dito  feu  filho  que  em  todo  cumpra 
e  guarde  eíte  contratto,  fecundo  tem  jurado,  e  fegundo  melhor  fe 
puder  firmar,  e  comprir,  e  bem  aífi  o  dito  Fernandalveres,  e  a  dita 
Izabel  de  Payva  fua  mulher  juravaõ  no  dito  livro  aos  fantos  evange- 
lhos de  cumprirem  eíte  dito  contratto  aífi  na  maneira,  que  fe  em  el- 
le  contem,  e  fazerem  com  a  dita  fua  filha  ,  que  o  cumpra  inteiramen- 
te ;  e  eu  tabaliaõ  abaixo  nomeado  em  nome  da  dita  D.  Vio'ante, 
aceitei  por  ella  eítes  juramentos  fohreditos  para  firmeza  da  dita  obri- 
gação ,   e  para  mais  autoridade ,  e  firmeza  deite  contratto  úiíTq  o  fo- 
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breJito  Senhor  Marques ,  que  afll  prezente  eítava,  que  el!e  jurava, 
como  de  kito  jogo  jurou  aos  íamos  avangelhos ,  pondo  fua  maõ  no 
diro  livro  de  trabalhar  quanto  nelle  for,  que  o  dito  cazamento  haja 
elteito  ,  e  fazer  que  eíte  contratto  íe  cumpra  e  guarde  como  fe  nel- 
le  contem,  e  com  todalas  clauzulas,e  condições  em  clle  declaradas. 
E  todos  jurarão  de  contra  eltes  juramentos  naõ  vir ,  nem  foplicar ,  nem 
pedir  ao  Santo  Padre,  nem  a  outro  algum  Prelado  abfolviçaõ,  nem 
relaxação  delle ,  poíto  que  de  graça  lhe  íeja  concedida  ,  de  naõ  ufa- 
rem  delia,  antes  em  todo  comprirem  ,  e  guardarem  eite  contratto , 
íèguodo  o  tem  jurado,  e  promettido;  e  peio  que  dito  he  elle  Se- 
nhor Conde  em  feu  nome,  e  da  dita  Senhora  Condeça  fua  mulher, 
e  afí  os  ditos  Fernandalveres,  e  fua  mulher  obrigarão  todos  feus  bens 
havidos,  e  por  haver,  moveis,  e  de  raiz  a  comprir,  e  manter  todo 
o  que  em  eíte  contratto  fe  contem  em  feus  nomes,  e  de  íeus  herdei- 
ros, e  fuccellores ,  em  eípecial  obrigarão  fuás  terças,  e  vindo  cada 
hum  delles  contra  efte  contratto  em  parte  ou  em  todo  de  feito,  ou 
de  direito,  pagarão  à  parte,  que  per  eíte  contratto  quizer  eítar, 
quinze  mil  cruzados  de  pena,  e  intereííe,  a  qual  pena  levada,  ou 
naõ,  toda  via  eíte  ficara  firme,  e  fe  comprirá  em  todo,  e  por  todo, 
como  nelle  he  conteúdo.  E  poíto  que  a  trás  diz,  que  o  dito  Fernan- 
dalveres ha  de  dar  neíte  dous  mil  cruzados  em  joyas ,  e  corregimen- 
tos  de  caza  e  prata ,  que  elle  lhe  apraz  de  os  dar  em  dinheiro  con- 
tado com  os  ditos  dez  mil  cruzados  de  maneira,  que  agora  íica  de 
dar  doze  mil  cruzados  todos  em  dinheiro  para  todos  fe  haverem  de 
empregar  em  bens  polo  modo ,  que  os  dez  mil  cruzados  fe  haõ  de 
empregar.  E  porque  elles  Senhores  afli  faó  contentes  de  todo  eito , 
mandarão  delio  ferem  feitos  para  cada  huma  das  partes  três  eítto- 
mentos:  teítemunhas  ,  que  prezentes  foraó  o  Senhor  Afonfo  daíbu- 
querque  do  confelho  delRey  noíío  Senhor  ,  e  o  Doutor  Diogo  Tavei- 
ra do  feu  Dezembargo,  e  Corregedor  em  a  fua  Corte  dos  feitos  cri-' 
mes ,  e  Criítovaó  da  Gama ,  e  Martim  Guedes  Fidalgos  da  Caza  del- 
Rey noíTo  Senhor,  e  eu  Brás  Afonfo  tabaliaõ,  que  eito  eferevi.  E  de- 
pois deito  em  dez  dias  do  dito  mez  de  Novembro  do  fobredito  anno 
na  [dita  Cidade  nas  cazas  do  fobredito  Senhor  Conde,  eítando  ahy  a 
muy  magnifica  Senhora  a  Senhora  D.  Joanna  da  Sylva  Condeça  fua 
molher,  per  mim  Tabaliaõ  lhe  foi  moítrado,  e  lido  eíte  contratto  a 
trás  eferitto  do  cazamento  do  dito  Senhor  D.  Francifco  feu  filho,  e. 
por  ella  Senhora  foi  dito  ,  que  ella  outorgava  ,  como  de  feito  outor- 
gou em  todo  e  por  todo ,  como  nelle  he  contheudo ,  e  como  per  o 
dito  Senhor  Conde  foi  outorgado,  e  jurou  logo  ella  Senhora  Condeça 
íobre  os  fantos  avangelhos  corporalmente  tangidos  perante  mim  Ta- 
baliaõ, e  teítemunhas  abaixo  nomeadas,  de  ella  eítar  por  eíte  dirto 
contratto  ,  e  o  cumprir  inteiramente)  como  fe  nelle  contem  ,  e  nun- 
ca o  contradizer  em  todo  ,  nem  em  parte,  mas  trabalhar  e  fazer 
quanto  em  íi  for,  que  o  dito  Dom  Franciíco  feu  filho  o  cumpra,  e 
fcuarde  ,  fegunJo  o  tem  jurado,  e  como  fe  melhor  puder  firmar  ,  e 
cumprir,  de  ella  Senhora  nunca  poder  pedir  abfolviçaõ,  nem  relaxa- 
Saõ  dtíte  feu  juramento,  e  poíto  que  ícm  feu  requerimento  lhe  feja 
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concedida  a  dita  abfolviçaõ,  de  naõ  uzar  delia ,  fegundo  o  dito  Se- 
nhor Conde  tem  jurado,  e  para  comprimento  de  todo  o  no  dito 
contratto  conteúdo  obrigou  em  eípeciai  íua  terça ,  e  todos  outros  íeus 
bens  havidos  e  por  haver,  moveis,  e  de  raiz,  promettendo  ella Senho- 
ra a  mim  tabaliaõ  ,  como  a  peííoa  pubrica  eftipulante,  e  aceitante  em 
nome  dos  ditos  Senhores  Dom  Franciíco  e  D.  Violante,  e  de  outras 
quaefquer  peíTòas,  a  que  eito  tocarj,  e  pertencer  de  qualquer  modo, 
de  todo  inteiramente  adi  comprir  fob  a  dita  pena  dos  ditos  quinze 
mil  cruzados  douro:  teílem unhas ,  que  preíentes  foraô  Martim  Gue- 
des, e  Lançarote  criado,  ambos  criados  do  dito  Senhor  Conde,  eu 
Brás  Afonío  tabaliaõ  publico  per  autoridade  delRty  noílo  Senhor  na 
ciira  Cidade  de  Lisboa ,  que  eíte  eftromento  efcrevi  em  três  folhas  e 
mea  deites  purgaminhos,  e  o  aííinei  de  meu  pubrico  íina!  ao  pé  de 
cada  iauda,  e  aqui  no  cabo;  e  pohro  que  as  nove,  e  dez,  onze  re- 
gras da  primeira  lauda  foraõ  eícritas  íobre  reipancado ,  naõ  haja  em 
ello  duvida ,  porque  tudo  fe  fes  por  verdade.  E  porque  no  contrat- 
to íobredito  era  declarado  ,  que  a  dita  mílituiçaõ  do  dito  morgado 
fe  fizera  íegundo  o  dito  Senhor  Conde  de  Linhares  ,  e  a  mim  (fito 
Fernandalveres  pareceííe  ,  e  por  fer  auzente  o  dito  Senhor  Conde  , 
deu  poder  ao  dito  Senhor  D.  Franciíco  feu  filho,  para  que  comnoí- 
co  hzeífe,e  outorgaíTe  a  dita  inflituiçaó  do  morgado,  como  lhe  bem 
pareceífe,  e  como  o  dito  Senhor  Conde  faria,  íe  prezcate  foíle,  pa- 
ia o  qual  o  dito  Senhor  Dom  Franciíco,  que  a  eito  comnofco  he 
prezente  aprezentou  huã  procuração  do  dito  Conde,  e  neiia  aflinada, 
cujo  teor  he  o  feguinte.  Dom  António  Conde  de  Linhares  faço  fa- 
ber  que  pelio  contratto  de  cazamento ,  que  eu  fis  com  Fernandalve- 
res  Teíaureiro  mor  deiRey  noílo  Senhor  do  cazamento  de  Dom  Fran- 
ciíco meu  rilho,  e  de  D.  Violante  fua  rilha,  eíla  capitulado,  e  allen* 
tado  que  da  dote,  que  o  dito  Fernandalveres ,  e  íua  mulher  daõ  adi- 
ta fua  filha,  fe  faça  morgado,  e  aíii  do  que  o  dito  meu  filho  de  mi- 
nha fazenda  houver  daver ,  e  que  a  inflituiçaó  do  dito  morgado  fe  fa- 
ça ,  como  a  mim ,  e  ao  dito  Fernandalveres  bem  parecer :  e  porque 
hora  o  dito  Fernandalveres  e  fua  mulher  daõ  caza  à  dita  íua  filha,  e 
lhe  entregaõ  toda  fua  dote ,  e  por  ElRey  noíTo  Senhor  eílar  em  Évo- 
ra ,  onde  eu  naõ  poíío  fer  prezente  ao  fazer  da  dita  inítituiçaõ  do 
dito  morgado ,  per  eíle  meu  aílmado  dou  poder  ao  dito  Dom  Fran- 
ciíco meu  filho ,  que  faça  com  os  ditos  Fernandalveres,  e  fua  mulher 
a  dita  inítituiçaõ  ,  como  lhe  bem  parecer ,  e  como  o  elle  faria  ,  fe 
prezente  foíle,  porque  de  todo  o  que  elle  fizer  eu  íaõ  contente  ,  co- 
mo fe  per  mim  folie  feita,  e  per  certeza  deito  aííinei  eíte  em  Lisboa 
aos  dous  dias  do  mez  de  t  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e 
finco.  E  aprezentada  aili  a  dita  procuração ,  nos  fobreditos  Fernandal- 
veres ,  e  Izabel  de  Paiva ,  e  aífi  nos  Dom  Franciíco  em  meu  nome  ,  e 
em  nome  do  dito  Senhor  Conde  meu  Pay ,  e  de  D.  Violante  minha 
mulher  todos  juntamente  decraramos  ,  e  havemos  por  bem  em  noílos 
nomes ,  e  a'íi  Dom  Franciíco  em  nome  ,  e  como  procurador  do  dito 
Senhor  Conde  meu  Pay  por  bem  da  dita  procuração ,  e  nos  aprouve 
de  fazer   a   inítituicaõ    do   dito   morgado   na  forma  feguinte*     E  por 
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quanto  ao  tempo  que  adi  nos  Fernandalveres ,  e  Izabel  de  Payva  or- 
denamos dar  a  dita  dote  a  noiTa  filha  D.  Violante  com  o  dito  Senhor 
Dom  Francifco   foi    nolPa  vontade,  e  tençaõ  bufcarmos  maneira,  co- 
mo   a   dita  D.  Violante  foíTe  aifi  honradamente  dotada  ,  como  convi- 
nha  a   molher   do  dito  D.  Francifco  para  íeu  íoítentamento ,  e  honra 
de   íua   pelToa ,  com   parecer    dos   ditos   Senhores  concertamos  fazer 
morgado   da  dita  dote ;  porque  dos  morgados  fe  feguem  muitos  pro- 
veitos, e  honra  dos  peííuidores,  e  emparo  dos  parentes  neceflltados, 
e  dos  honrados,  porque  aos  neceilitados  fe  dá  emparo,  favor  e  foc- 
corro  ;  e  aos  parentes  abadados  ,  e  honrados ,  mais  honrados  parentes 
abadiados.    Outro   íi    com   os    morgados   he  melhor  fervido  o  Rey  e 
Reyno  nos  tempos  das  neceítídades  ;  e  fendo  a  tal   dote  partida  mui- 
tas  vezes    fe    perde,   e  gaita,  e  desbarata,  ou  por  muitos  herdeiros , 
ou  per    outros   cazos,  que  acontecem,  e  per  eítas  razoes,  e  per  ou- 
tras  muitas ,  que   qualquer  peííoa  prudente  poderá  alcançar ,  ordena- 
mos,  que  a  dita  dote,  que  afli  temos  promeitida  e  dada  por  bem  do 
dito  concerto  a  dita  noíla  rilha  D.  Violante  aíTi  o  dito  juro  ,  como  os 
doze   mil   cruzados  ,   que  lhe  havemos  de  dar  ande  em  morgado  per 
elta    maneira  ,   faber :   Os  ditos  doze  mil  cruzados  fe  empregarão  em 
bens  de  raiz,  faber:  moios,  ou  juro,  ou  tenças  obrigatórias , e  foros 
perpétuos  para    íempre  ,   que   íejaõ  bens  livres,  e  forros,  e  izentos, 
que   naõ   reconheçaõ  fenhorio,  nem  paguem  loro ,  nem  cenío  ,  nem 
tributo,  os  quaes  bens,  que  alíi  íe  comprarem,  ou  rendas,  ou  juros, 
fe    decrarará    loçro  que   íaó  compradas   para   o  morgado  da  dita  Dona 
Violante  noíTa    filha,  e  fera  feito  hum  iivro  de  purgaminho  encader- 
nado  em    taboas    de  páo ,  o    qual  livro  logo  no  principio  dellé  fera 
polia   eíta  inllituiçaõ  toda  de  verbo  a  verbo,  e  no  meímo  livro  per 
tabaliaó   pubrico  das  notas  feraõ  efcrittas  todas  as  cartas ,  e  efcritturas 
das  compras  de  quaefquer  bens  do  dito  moigado,  ou  rendas,  ou  ju- 
ro,  e    aíi    fera    traia Jada    no  dito  livro  a  carta,  que  he  frita  à  di'a 
noiTa  filha  dos  duzentos  mil  reis  de  juro,  que  em  ella  ja  faõ  poítos, 
es  quaes  andarão  juntos,  e  unidos,  e  vinculados  no  dito  morgado  o 
qual    livro  eítará  em  poder  da  dita  noíla  filha,  ou  do  poíluidor,  que 
for  do  diro  morgado.    E  para  que  os  bens,  e  rendas,   e  juros,  que 
forem  do  dito  morgado  fe  naó  poderem  fonegar ,  fe  decraraiá  per  af- 
l^r.to  no  dito  livro  as  terras,  ou  propriedades  do  dito  morgado , com 
quem   confronraó  ,    e   cie  quantas  varas  íaó  em  largo,  e  comprido ,  e 
do  diro  livro  do  tombo  das  propriedades,  e  conzas  do  dito  morgado 
íe  treladaraõ  outros  dous  livros,  que  íe  for9.ô  também  de  pergaminho 
encadernado  em  taboas  ,  e  em  cuia  hum  Jelles  eítará  o  tvelado  do  di- 
to tomoo,    e  deita  inítituiçaó  de  verbo  a  verbn  ,  e  hum  dos  ditos  li- 
vros eíbará  no  cartório  da  Camará  da  Cidade  de   Lisboa  ,  e  outro  ef- 
tara  no  cartório  do  moleiro  do  Carmo  íituado  na  dita  Cidade,  para 
em  todo  o  tempo   fe  faber   onde  eílaõ  as  ditas  propriedade ,  c  como 
faõ  deite  morgado.     Hm  tire  morgado  fe  terá  eira  maneira  :  faber  os 
bens  que  afli  forem  comprados  para  elle,  e  es  que  íe  mais  accroce.i- 
tarem  ,    naõ   poderão  fer  vendidos,  nem  irrcados,  nem  efcairobados, 
nem   aforros,  nem  dados  em  dote,  empei  doaçaô"  poífco  que  feja 
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remuneratória ,  nem  menos  fe  poderão  vender ,  nem  enlhear  para  ref- 
gatar  cattivo ,  nem  para  outra  alguma,  couza  piadoía  qualquer  que  fe- 
ja ,  antes  fempre  os  ditos  bens  íeraõ  juntos,  e  vinculados  ,  íem  ferem 
partidos  nunca  em  tempo  algum ,  nem  íeparados  per  nenhuma  via  do 
dito  morgado ,  antes  andarão  íempre  em  o  poíluidor ,  e  íucceílor  do 
dito  morgado  ,  íem  outro  algum  herdeiro  haver  parte  dos  ditos  bens, 
nem  per  eítimaçaõ.  nem  per  outra  alguma  maneira.  Em  a  íucceílaõ 
do  dito  morgado  fe  tem  eíta  maneira  ,  íaber :  A  dita  noíla  iliba  D. 
Violante  o  poíluira ,  e  haverá  em  íua  vida ,  e  per  íeu  falecimento  fi- 
cará o  dito  morgado  adi  junto,  e  unido,  e  vinculado  a  íeu  filho  ba- 
rão mais  velho,  e  poíto  que  tenha  filha  mais  velha,  íempre  íuccede- 
rá  o  filho  Baraõ,  ainda  que  íeja  mais  moço,  de  íorte,que  em  quan- 
to houver  filho ,  naõ  herde  filha  ,  porque  noíla  vontade  he  fer  con- 
fervada  a  família  ,  e  parenteíco  em  a  linha  maículiaa,  íem  embargo 
de  começar  eíte  morgado  em  a  dita  noíla  tiiha ,  e  (endo  cazo  que  a 
dita  nolla  íilha  haja  filho ,  e  feja  falecido  ,  e  delle  íicar  filho  baraõ  ne- 
to da  dita  noíla  filha ,  o  tai  neto  íeja  preferido  à  filha  íua  tia  irmãa 
de  íeu  Pay  ;  e  porem  ticando  neta  fêmea,  e  naõ  havendo  hi  neto  ba- 
raõ, íendo  ainda  viva  a  dita  noífa  filha,  per  feu  falecimento  delia, 
ou  de  qualquer  outro  poíluidor  do  dito  morgado ,  a  filha  fêmea  ma- 
ior per  qualquer  via,  que  íeja  preferida  à  neta  j  e  o  neto  bâraõ  filho 
do  filho,  que  havia  de  íueceder  íerá  preferido  a  fua  tia,  e  aíii  a  to- 
dos os  irmaõs  de  íeu  Pay.  E  porem  fendo  cazo ,  que  o  neto  da  dita 
noíía  filha,  ou  qualquer  outro  que  houver  de  herdar  o  dito  morga- 
do, for  por  nafeimento  mudo,  ou  furiofo,  e  ou  naõ  idóneo  para  re- 
ger e  governar  íua  fazenda ,  em  tal  cazo  naõ  fuecedera  o  dito  mor- 
gado, e  ficara  ao  herdeiro  jmais  chegado  do  baraõ,  e  naõ  havendo 
íiicceiTbr  decente  baraõ ,  fuecedera  a  fêmea  decente  ;  e  quando  dei- 
ta aciminiíirãçaõ  ,  e  morgado  for  íucceílor  filha  fêmea,  íeu  rilho  ma- 
yor  baraõ  fuecedera  o  dito  morgado,  poíto  que  hy  haja  íiiha  maia  ve- 
lha. O  que  afli  fe  guardará  para  íempre  em  todos  os  íuectilores  dei- 
te morgado ,  faber :  que  o  filho  mais  moço  feja  preferido  à  filha  mais 
veiha  ,  e  Íempre  dos  filhos  baroens  fuecedera  o  mais  velho.  E  fendo 
cazo  que  o  íucceílor  do  dito  morgado  faleça  íem  deixar  filho,  nem 
neto,  nem  filha,  nem  neta,  nem  outro  íucceííor  decente  ,  que  ò  dito 
morgado  haja  de  fueceder,  ficará  o  tal  morgado  ao  parente  baraõ  mais 
chegado  defeendente  da  dita  noíía  filha;  e  havendo  hy  deus  paren- 
tes em  igual  grão,  em  tal  cazo  fuecedera  o  baraõ  mais  velho,  e  naõ 
havendo  barões  fuccellores ,  a  mais  velha  fêmea  fuecedera  o  dito  mor- 
gado. E  acontecendo  que  ao  tempo  de  fueceder  do  dito  morgado  ha- 
ja dous  herdeiros  em  igual  grão,  ftmpre  fuecedera  o  filho  do  mais 
velho  parente,  poíto  que  outro  igual  em  gsao  feja  de  mais  idade  fen- 
do filho,  ou  filha  de  parente  mais  moço;  porque  nolTa  tenção ,  e  ven- 
ta ie  he,  que  o  filho  do  parente  mais  velho,  he  mais  chegado  dos  fuc- 
ceííbres,  e  deícerídentes  ,  e  parentes  da  dita  noíía  íilha  herde  o  dito 
morgado  pelio  modo,  e  condições  fobreditas  preferindo  íempre  os  ba- 
rpéi  as  fêmeas,  e  o  mais  velho  parente  ao  mais  moço,  e  o  filho  do 
parente  mais  Y.lho,  poíto  que  íeja  de  menos  idade  ao  filho  do  pa- 
rente 


da  Cafa  l^eal  Torttigue^a.  $  £  3 


rente  mais  moço,  pofto  que  íeja  mais  velho,  e  iflo  fendo  smlos  em 
igual  grão;  e  aili  declaramos,  que  em  quanto  houver  deícendente, 
nunca  o  dito  morgado  venha  a  traníverlal ;  e  decraramos  mais,  que 
lendo  cazo.  que  do  filho  ou  neto,  ou  outro  qualquer  deícendente  da 
dita  noíla  filha  naõ  haja  hy  filho  nem  neto,  nem  outro  algum  deícen- 
dente baraó  natural,  nem  filha  nem  neta,  nem  outra  alguã  fêmea  le- 
gitima natural,  tm  tal  cazo  íe  per  falecimento  do  poíluidor  do  mor- 
gado ficar  filho  natural,  eíte  fuccederá  o  dito  morgado:  e  porem  de- 
claramos, que  os  íucceflcres,  que  por  morte  da  dita  ncfla  filha,  ou 
de  qualquer  outra  pcfiuidora  do  dito  morgado  ,  que  for  mulher,  hou- 
ver derdar  o  dito  morgado,  leja  lempie  o  tal  íucceííor  da  dita  fêmea, 
fendo  deícendente  legitimo  natural ,  e  nunca  pcíla  lucceder  o  dito 
morgado  rilho  nem  filha  de  canado  coito  de  molher  pcííuidcia  do 
dito  morgado  ,  porque  nofia  tençaõ  ,  e  vontade  he  que  eíle  morgado 
leja  para  coníervaçaõ  ,  e  emparo  da  honra  das  molheres  ,  que  o  dito 
morgado  houverem  daver ;  e  por  eito  nenhuns  filhos  naõ  legítimos 
das  cães  molheres,  que  forem  poíiuidoras  do  dito  morgado,  ainda 
que  fejaó  legitimados  pellcs  Piincipes  e  Reys,  nem  pello  Padre  San- 
to ,  nem  per  outra  qualquer  pelica  que  poder  ter.ha  para  legitimar, 
nos  praz  que  naõ  íeja  admittido ,  nem  chamado,  nem  herdem  nem 
políuaó  o  dito  morgado,  nem  couza  algLn  a  delle,  antes  íejaõ  lança- 
dos,  e  excluíos  do  dito  morgado,  cemo  íenaõ  íoílem  havidos ;  porque 
os  (ucceílores  das  mulheres  íeraõ  legitimos  de  legitimo  mattin.onio 
nacidos  ,  e  doutra  lorte  naõ  lhe  iuccederaõ  ,  fomente  o  filho  natural 
do  íiiho  fuccedeiá  nos  caíos  aíTima  decrarados.  E  decraramos,  que  em 
quanto  houver  deícendente  macho,  ou  fêmea  da  dita  nolla  filha,  naõ 
fuccederá  outro  algum  parente  tràníveríal,  laivo  íendo  o  tal  herdeiro 
deícendente  incapaz,  ou  inhabile ,  e  naõ  houver  outro  dtfcendente, 
entaõ  em  o  tal  cazo  es  traníveiíaes  ,  e  iimãos  da  dita  noíla  filha, 
porque  íendo  cazo  que  delia  naõ  fique  herdeiro  deícendente,  o  que 
Ueos  naõ  mande  ,  em  tal  cazo  o  morgado  viva  a  íeu  iimaó  mais  ve- 
lho,  e  naõ  íendo  vivo  o  dito  feu  irmaõ  mais  velho  ,  havendo  delle  ri- 
lho íobrinho  da  dita  noíla  filha,  o  tal  íeu  íebrinho  íuecedera  o  ral 
morgado,  e  naõ  tendo  filho  ,  íenaõ  filha,  íuecedera  a  ciita  filha,  e  aí- 
11  outros  quaeíquer  deíctndentes  do  dito  feu  irmaõ  mais  velho  prefe- 
rindo íempre  o  baraó  à  fêmea,  e  acontecendo  que  fcíle  extinta  a  li- 
Dha  do  noíTo  filho  mais  velho,  venha  ao  fegundo  iimaõ  polo  dito  mo- 
do ,  e  declarações  aílima  declaradas,  e  naõ  havendo  íucceííor  dos  ir- 
mãos da  dita  noíla  filha-,  herde  outra  íua  irmãa ,  fe  a  tever  ,  e  afli  os 
filhos  da  dita  íua  irmãa  íucceíTivamente  ,  de  forte  que  em  quanto 
houver   filho  macho  da  dita  nolía  filha  fecunda,  raõ  herde  a  fêmea,  , 

n  outro  deícendente  ,  fenaõ  os  filhos,  ou  netos,  ou  deeendentes 
barões,  e  quando  os  naõ  houver  ,  herdem  as  fêmeas ,  e  quando  raõ 
houver  defeendente  algum  da  dirá  noíía  filha,  nem  elle,  nem  outro 
qualquer  ÚJCceíTor  do  dito  morgado  ,  dos  que  ja  temos  declarados  naõ 
teveífem  fuccefTor,  que  o  dito  morgado  haja  de  íuceeder,  de  manei- 
ra   que    Dom   naja  defeendente  algum  dd  dita  nolía   filha,  ntm  nol      , 

ul  cazo   fuccederá   o  dito  morgado  o  noílb  parente  mais  chega- 
Tcm.  III.  Fíff  do 
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do  a  mim  Fernandalveres ,  o  qual  fuccedera  o  dito  morgado  no  mo- 
do, e  condições  aííima  decraradas.  E  fendo  cazo  que  a  dita  Dona 
Violante  noíTa  filha  faleça  ficando  delia  filho  ou  filha  ,  que  o  dito 
morgado  haja  de  fucceder  ,  o  tal  filho,  ou  filha,  que  o  dito  morga- 
do fucceder  por  falecimento  da  dita  íua  Mãe ,  íe  finar  em  vida  do 
dito  Dom  Francifco  feu  Pay ,  fem  lhe  ficar  defcendente ,  nem  outro 
irmaõ ,  a  quem  direitamente  o  dito  morgado  pertença  por  morte  da 
dita  D.  Violante,  nos  praz,  e  havemos  por  bem  que  o  dito  Dom 
Francifco  coma  os  ufos ,  e  fruitos  do  dito  morgado  em  fua  vida  dei- 
le  |fomente  e  logo  por  fíeu  falecimento  o  dito  morgado  torne  ao  nof- 
fo  filho,  ou  parente  mais  chegado,  fegundo  forma  defta  noíTa  infti- 
tuiçaõ ,  e  nenhum  herdeiro  ,  nem  fucceíTor  do  dito  Dom  Francifco 
em  o  tal  cafo  nom  fera  ouvido  para  fe  impedir  a\  reítituiçao  deite 
morgado  ao  dito  nofib  herdeiro  mais  chegado,  antes  logo  o  tal  di- 
reito íucceílor ,  que  por  falecimento  do  dito  Dom  Francifco  houver 
daver  o  dito  morgado ,  poderá  per  fua  própria  autoridade  tomar  a 
poíTe  delle,  por  quanto  elle  diíTe  dagora  fe  conflitue  poíTuir  em  no- 
me do  tal  futuro  fucceíTor  do  dito  morgado:  e  promettoeu  dito  Dom 
Francifco  em  meu  nome,  e  de  todos  meus  herdeiros,  e  fucceflores 
de  comprir  ifto  fegundo  aqui  he  declarado.  ;  e  mais  decraramos  que 
tornando  o  dito  morgado  a  dita  linha  dos  ditos  nofios  filhos,  e  fpa- 
renres ,  fe  guarde  em  todo,  e  per  todo  as  claufulas ,  e  condições,  que 
fezemos,  e  ao  diante  mais  decraramos  à  cerca  da  fuccefíaõ  delle.  E 
outro  fi  decraramos,  que  quando  naó  houver  parente  algum  de  mim 
Fernandalveres,  que  o  dito  morgado  haja  de  fucceder,  fuccedera  o 
dito  morgado  o  parente  mais  chegado  de  Izabel  de  Paiva  minha  mu- 
lher com  as  mefmas  condições ,  e  decraraçoés  ja  dirás.  Outro  fi  de- 
craramos,  e  havemos  por  bem,  que  fendo  cazo  que  a  peííoa  qne  ef- 
te  morgado  poíTuir,  ou  houver  de  fucceder,  entrar  em  alguma  Or- 
dem de  Religião,  em  que  naó  poíTa  cazar,  o  dito  morgado  paíTe  lo- 
go ao  parente  feguinte  em  grão ,  o  qual  houvera  de  fucceder ,  íe 
o  tal  Religicfo  naõ  fora  havido,  e  a  dita  Ordtm,  ou  Religião,  em 
que  aífi  entrar  por  nenhuã  via,  nem  maneira  que  feja,  tacita,  nem 
txpretTa,  nem  que  per  conjectura  fe  polia  coligir,  fe  poíTa  dizer, 
que  tem  direito  algum  no  dito  morgado,  e  bens  delle,  nem  os  frui- 
tos ,  e  novidades  delle  e  eito  pofto  que  a  ordem  feja  capaz  de  her- 
dar nos  bens  do  tal  Relis;ioío  ,  por  quanto  eíles  bens  naõ  faõ  ftus, 
fomente  o  pcíluidor  deite  morgado  pode  haver  os  fruitos  delle  no 
tempo,  que  for  capaz  e  habile  para  o  peíTuir  a  elle  per  fi  fó  ,  como 
leigo,  e  cazado  ,  e  naõ  como  Religiofo ;  porque  noíTa  vontade  he  fa- 
zer eíte  morgado  para  que  o  peíluidor  delle  melhor  poífa  fuítentar 
íua  caza,  e  criar  íeus  filhos,  e  fuítentar  fua  honra  ,  o  que  naó  pode 
haver  lugar  em  as  pefioas ,  que  naõ  podem  cazar,  ou  depois  de  ca- 
zadas  entraó  ern  Religião,  e  por  efto  os  excludimos  da  íuccellaõ  dei- 
te morgado,  como  íenaõ  foffem  havidos,  como  temos  ditro.  Outro 
íi  queremos  que  fendo  cazo,  que  o  tal  fucceíTor,  ou  pcíluidor  do 
dito  morgado  entre  em  alguma  Ordem  que  em  direito  poíla  cazar, 
havemos  por  be,m ,  e  declaramos ,  que  a  tal  Ordem  naõ  poíla  ter  par- 
te 
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te  alguma  ,  nem  direito  algum  nos  bens,  e  fazenda  do  dito  morga- 
do ,  nem  nas  novidades  delle ,  e  em  efte  morgado  naõ  poderá  fucce- 
der  clérigo  dordens  facras ,  [poíto  que  tenha  muito  grande  dignidade, 
nem  freire  dordem ,  e  Cavallaria,  que  naõ  poíía  cazar.  E  porem  len- 
do cazo  que  o  Clérigo  dordens  lacras  naõ  tenha  outro  algum  parente 
igual  em  grão,  nem  haja  ahi  filhos  deites  irmãos,  ou  irmans  ao  tem- 
po que  houver  de  íucceder ,  em  tal  cazo  o  tal  clérigo  poderá  em 
lua  vida  fomente  haver  a  adminiítraçaõ  do  dito  morgado ,  e  tendo 
irmaõ  ,  ou  irmãa  mais  moços,  íempre  íeraõ  preferidos  ao  tal  clérigo, 
ou  pelíoas  dordens  facras ,  porque  em  o  tal  cazo  a  fêmea  íe  preferirá 
ao  clérigo,  e  o  parente  mais  moço  em  igual  grão,  e  habile  para  ca- 
zar íe  preferirá  também  ao  tal  clérigo,  e  havendo  filhos,  ou  filhas  de 
léus  irmãos  do  dito  clérigo,  íempre  o  preferiráõ  ao  tal  íeu  lio,  clé- 
rigo dordens  facras,  e  por  morte  do  tal  clérigo,  ou  Beneficiado ,  que 
polfuir  o  morgado,  ficará  logo  devoluto  ao  parente  mais  chegado  da 
dica  nolía  filha  ,  e  naõ  havendo  da  dita  nofía  filha ,  ao  noíío  parente 
mais  chegado  ,  íegundo  as  declarações ,  e  preferencias  aiTima  ,  e  abai- 
xo declaradas :  naõ  poderá  fucceder  nunca  o  tal  morgado  o  filho  eí- 
purio  do  dito  clérigo  ,  poíto  que  feja  legitimado.  Outro  íi  declara- 
mos ,  que  qualquer  pelíoa,  ou  pelioas,  que  efte  morgado  houver  de 
íucceder ,  ao  tempo  que  o  afli  íucceder ,  fe  obriguem  a  encorporar 
em  elle  a  terça  parte  de  íua  terça  ,  o  que  naõ  fe  entenderá  na  dita 
D.  Violante  noíia  rilha,   íomente  em  todolos  outros  herdeiros,  e  fuc- 

ores  do  dico  morgado,  e  quando  adi  o  tal  íucceílor  do  dito  mor- 
gado for  metido  de  polle  delle,  fará  aííento  no  livro  do  tombo, em 
que  le  obrigue  de  deixar  a  terça  de  íua  terça  ao  dito  morgado ,  e 
por  íeu  falecimento  da  tal  terça ,  quando  afli  ficar  para  fe  encorporar 
no    morgado,    os   bens  de  raiz  le  aílentem  declaradamente  no  tombo 

dito  morgado;  e  aíli  nos  outros  deus  livres  que  haõ  de  eílar  no 
C^mo  e  Cartório  da  Camará  de  Liiboa ;  e  íendo  bens  moveis,  íe 
vendaõ,  e  íe  dtpofitem  os  dinheiros,  que  dos  taes  bens  íe  fizerem, 
ou  houverem  em  poder  de  hum  parente  abaílado  noíío  de  boa  con- 
ciencia  para  que  íe  comprem  em  bens  de  raiz;  e  quando  íe  compra- 
rem íe  decrarará  nas  cartas  das  compras,  como  íaó  os  bens  para  efte 
morgado.  E  íendo  cazo  que  o  tal  íucceííor  que  o  morgado  houver 
de  Íucceder ,  nom  quezer  fazer  a  dita  ebrigaçaõ  da  terça  parte  de 
lua  terça  ,  em  tal  cazo  elie  naõ  haja  o  morgado,  e  fique  a  outro  pa- 
rente mais  chegado.  Outro  íi  decraramos ,  que  fendo  cazo ,  que  Deos 
nom   mande  que  a    dita  pelloa ,  que  houver  derdar  o  dito  morgado, 

a  pelíoa  ,  que  o  polluir,  fizeliem  ,  ou  cometteííem  alguã  tal  cou- 
za ,  ou  taõ  graviíiimo  cazo,  perque  tiles,  e  ftus  defeendentes ,  e  fuc- 

otes  deveíTem  de  perder  íeus  bens,  ou  parte  delles,  ou  fe  confif- 
caíTem  para  a  Coroa  do  Reyno ,  ou  per  outra  qualquer  maneira  fe 
houvelíem  de  perder,  íegundo  coítume,  ou  dereito  do  Reyno,  ou  per 

-ito  commum  ,  eivei  ,  ou  Canónico;  em  tal  cazo  queremos  ,  e 
-laramos,  que  o  tal  poíluidor  do  dito  morgado,  ou  íucceílor  del- 
le pell  1  eiico  modo  inhabile,  ou  incapaz,  íeja  havido  iego,  como  ío 
uaó  íolíe  nafeido  ,  e  o  morgado  venha  logo  ao  parente  mais  chegado 
Tom.  Ill,  FffFii  que 
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que    o    dito   morgado  podia  fucceder,  íe  o  tal  delinquente  naõ  fora 
havido,  e  feja  exclufo  o  dito  delinquente,  e  feus  fucceílores  ,  que  per 
dereito  naõ  puderem  fucceder ,  e  forem  exclufos ;  e  ficará  ao  parente 
habile  ,   e   mais  chegado   a  dita  nofTa  filha,  ou  a  nos,  fegundo  ja  he 
declarado.    E  fendo  cazo  que  a  peíToa,  que  adi  for  excluía,  feja  per 
carta    ou   mercê   de  feu  Rey  e  Senhor,   ou  per  qualquer  outra  via  à 
fua    honra    e   fama  reftituido ,  queremos ,  que  lhe  fejaõ  tomados  to- 
dos os  feus  bens ;  porem  naõ  poderá  haver  as  novidades,  que  o  outro 
poíTuidor  legitimo  tever  havidas :  e  fendo  cazo  que  o  tal  reílituido  à 
fua    honra  e  fama ,  que  dantes  do  morgado  foi  privado ,  falecer  ante 
que  torne  a   fer  metido  de  poífe  do  dito  morgado  ,  em  tal  cazo  feu 
filho ,   ou    fucceílor  haverá  o  dito  morgado ,  guardando  fempre  a  or- 
dem, que   ja  he    decrarada.    E   fendo    cazo  que  o  fucceílor  do  dito 
morgado  ,    a  quem   per   linha  dereita  deve  vir  naõ  morar  no  Reyno 
per  querer  eftar  fora  delle  fem  cauza ,  nem  razaõ,  que  para  iílo  haja, 
ou  por  ter  comettido  alguã  graviífima  culpa;  em  tal  cazo  elle  naõ  ha- 
verá  as  novidades  do    dito  morgado ,  em  quanto  aífi  for  auzente  em 
Reyno    e   fenhorio  eílranho.    E  porem  fendo  cazo  que  por  temor  de 
feus   imigos,  ou  por  cazos,  em  que  naõ  feja  culpado  a  feu  Rey,  elle 
for  aufentado  per  falvar  fua  vida,  e  honra,  em  taes  cazos ,  pofto  que 
eftê  fora  do  Reyno  haverá  o  dito  morgado.     E  decraramos ,  que  por 
quanto  dizemos,  que  fe  naõ  poderão  dar  em  dote  os  ditos  bens,  ha- 
vemos   por    bem    que   para   dotar  alguma  filha  honradamente  o  dito 
morgado  fe  poíTa  arrendar  por  tempo  de  finco  annos ,  e  as  rendas  do 
dito  morgado   dos  ditos  ílnco  annos  arrendados  dante  maõ ,  ou  como 
ao  pollui  lor    lhe    melhor    parecer,    fe  daraõ,  com  tanto  que  fe  naõ 
pofTa   arrendar  por  mais  tempi ,  nem  menos  ooderá  fer  dada  a  poíTe 
do    dito  morgado,  nem  de  parte  delle  à  tal  filha  dotada  ,  nem  a  feu 
marido,  nem  a  outra  alguma  peíToa,  que  feja.    E  bem  adi  para  fe  ti- 
rar de  cattivo  filho  herdeiro  do  dito  morgado  fe  poderá  arrendar  por 
tempo  de  féis  annos,   para  com  as  ditas  novidades  fe  poder  livrar,  e 
remir    o   dito  cattivo :   e  em  outro  algum  cazo  fe  naõ  poderá  arren- 
dar, nem  dar,  nem  doar,  nem  enlhear ,  nem  apenhar,  nem  hipote- 
car,  nem  obrigar  per  nenhuã  via  que  feja  em  parte,  nem  em  todo, 
como  dito  he,  fenaõ  nos  ditos  cazos,  e  pello  dito  tempo  para  ajudar 
a  cazar  filha  com  a  renda  que  o  dito  morgado  puder  render  finco  an- 
nos, ou   para  refgatar  o  fucceflbr  com  a  renda  de  íeis  annos  fomen- 
te.   Os   quaes  encarregos  fera  obrigado  comprir  o  fucceílor  do  mor- 
gado   no  cazo  que  o  poíTuidor  naõ  tever  íatisfeito.    Outro  fi  decrara- 
mos,  que  por   quanto    o  dito   juro  que  temos  dado  em  dote  a  dita 
noíTa  filha,   entra  neíte  morgado,  o  qual  he  comprado  com  condição 
de  retro  vendendo,  querendo  EIRey  noflo  Senhor,  ou  feus  fucceílo- 
res  tirar   o   dito   juro,   e   tornar  o  dinheiro  à  dita  nofTa  filha,  ou  a 
feus  fucceíTbres ,   o  tal  dinheiro  fe  depozitará  em  maõ  de  huã  peíToa 
abonada  ,  e  de  boa  conciencia  ,  o  qual  tomará  o  dito  dinheiro  em  de- 
posito,  e    perante  hum    pubrico   tabaliaõ  lhe  fera  entregue,  o  qual 
com  confelho  do  poíTuidor  do   morgado    fe  empregará  em  "bens  de 
raiz  livres ,  e  forros  fem  foro ,  ou  fe  empregará  em  outro  juro  perpe- 
tuo. 
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tuo.    E  porto   que   o   poíTuidor   do  dito  morgado  tenha  outros  bens, 
que    fejaõ    patrimoniaes ,  e  os  queira  vender  per  o  tal  dinheiro  para 
os  meter  no  morgado,  naô  lhe  íejaõ  a  elle  comprados,  antes  fe  com- 
prem   outros    bens   de    peíloas  certas ,    de  |que  fe  naõ  poda  prezumir 
engano,  nem  fraude,  e  quando  os  bens  com  o  dito  dinheiro  fe  com- 
prarem, fera  decrarado ,  que  íe  compraõ   para  o  dito  morgado,  e  as 
efcritturas  delles  íe    aífentaraõ  no  livro  do  tombo  do  morgado  ,  e  fe- 
raõ  treladadas  em  outros  livros  para  fempre  haver  memoria  dos  ditos 
bens  ,  e  fe  naõ  poderem  perder ,  nem  íonegar ;  os  quaes  bens  fempre 
íeraõ   vinculados    no   dito  morgado  ,  e  da  propia  calidade  dos  outros 
do  dito  morgado;  e  fendo  cazo,  que  em  vida  noíTa  fe  tire  o  dito  ju- 
ro ,  o  tal  dinheiro  nos  fera  entregue,  ou  ao  Senhor  Conde  para  delle 
fe    comprarem  os  ditos   bens  per  o  dito  modo  ,  e  decraraçoés  já  de- 
craradas.     E  qualquer  dos  herdeiros  deite  morgado,  que  o  íucceder, 
havendo  outro  mais  velho,  ou  mais  chegado  parente,  o  qual  por  de- 
feito ,  e  doença  de  fua  peílba ,  per  bem  das  condições  ja  decraradas, 
naõ    for    capaz  de  fucceder  ,  em  tal  cazo  o  poíTuidor  do  dito  morga- 
do ,   proverá,    e  dará  o  neceíTario  ao  parente,  que  o  morgado  havia 
de   fucceder,   que  por  defeito  de  fua  doença  e  peíToa  non  íuccedeo, 
e    o    terá    honradamente ,   fegundo  a  poffibil idade  de  fua  peíToa.     E 
qualquer  poíTuidor  do  dito  morgado,  que  naõ  cumprir  todalasclauzu- 
las ,   e   conJiçoés  aflima  decraradas,   ou  qualquer  delias,  Teja  privado 
do  dito  morgado,  naõ  íe  emendando,  e  naõ  comprindo  as  condições 
do   dia  que  for  requerido  a  hum  mez,   e  fuccederá  o  dito  morgado 
o  parente  mais  chegado  ;  e  fendo  o  tal  íucceílor  feu  filho  do  que  aíTi 
for    privado   do    morgado  por  naõ  comprir  as  ditas  condições,  fendo 
o    tal  rilho  em  idade  para  o  poder  reger ,  e  adminiftrar  o  dito  mor* 
gado ,   fera  logo  metido  de  poíTe  delle  ,   e  tirado  o  dito  feu  Pay  da 
porte.     E  fendo  cazo  que  ao  tempo  que  for  privado  por  naõ  comprir 
as  condições,   naõ   tenha   filhos ,  nem  outro  defcendente  ,  e  fucceder 
outro  parente   tranfverfal ,   o  tal  parente  o  polluirá  ,  e  haverá  os  fru- 
ctos   e   novi  lades  delle,    em  quanto  o  que  a'"fi  for  privado  naó  tiver 
lilho    ou   filha  ,  e  tanto  que  o  tiver,  e  for  de  calidade,  e  das   condi- 
ções,  que   polTa  íucceder,  lhe  íerá  dado,  e  tomado  o  dito  morgado: 
e  tanto  que  for  de  idade  de  oito  annos ,  haverá  os  fruitos,  e  novida- 
des   do   tal  morgado,  e  fera  adminiftrado  ,  e  regido  em  nome  do  tal 
menor   pello    poíTuidor,  que   o   tever,  e  naõ  pello  dito  feu  Pay,  011 
Mae,    fe    forem   privados    por   aífi  naõ  comprirem  as  ditas  condições. 
E    para   mais  firmeza  defte  morgado,  e  para  que  tenha,  e  haja  vigor 
para   fempre,    dizemos    nos  fobreditos  D.  Francifco,  e  D.  Violante  a 
eito  prezentes,  que  a  nos  apraz,  e  fomos  contentes,  que  efte  morga- 
do  íe   faça,  e   cumpra   com  todas  as  ditas  condições  ia  decraradas;  e 
eito  fem  embargo  de  em  elte  dote,  que  nos  affi  he  dada  entrar  a  le- 
gitima ,  que  a  mim  D.  Violante  pode  pertencer:  e  porto  que  por  de- 
reito  nos  naõ  poíTa  fer  porto  encarrego  algum  na  dita  legitima,  nem 
nos    pudefTem  lobrigar   a   comprir    os  ditos  encarregos  ,  toda  via  nos 
apraz,    e    queremos,   que   o   dito  morgado  para  ítmpre  feja  firme ,  e 
valiofo,   e   fe  guarde,   como  fe  em  elle  contem ,  aífi  per  nos,  como 
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per   noflbs    fucceíTores ,  e  renunciamos   de  nos   o  remédio  da  Ley : 
JZuoniatn  in\prioribus  Códice  de  inofficiofo  te/lamento ,  a  qual  diz  que  naõ 
polfa    o    Pay ,    nem   a  Mãe  poer  obrigação  na  legitima  do  filho,  nem 
condição,  nem  encarrego  algum  ,  porque  íem  embargo  de  íer  certifica- 
do do  dito  remédio,  o  renunciamos  ambos j  e  outro  íi  nos  praz,  que 
pofto  que  NoíTo  Senhor  nos  de  muitos  filhos  de  benção ,  que  toda  via 
havemos    por   bem  ,  e  nos  praz,  e  íomos  contentes,  que  eíte  morga- 
do fe  cumpra ,   e  naõ  feja  revogado  em  parte ,  nem  em  todo ,  e  íem- 
pre  o  dito  morgado  fe  cumpra,  como  nelle  he  decrarado  íem  embar- 
go da  Ley  :  Si  unquam  Códice  de  reVocandis  donationibus  >  a  qual  determi- 
na que  quando  for  feita  doação  a  algum  dos  filhos,  nafcendo  outro, 
ou   outros   filho  ,    ou  filhos,   fica  revogada  a  tal  doaçaõ  ,  pcrque  naõ 
he  de  prefumir,  que  o  tal  doador  queira  prejudicar  a  feus  filhos,  que 
lhe  haviaõ  de  nafcer:  fem  embargo  do  qual,  e  de  todas  outras  qua- 
efquer   Leys,  e  opiniões  de  Doutores,  e  Ordenações  em  contrario,  e 
eíf ilos ,  e  coílumes ,   pofto    que  naõ  fejaõ  aqui  decrarados ,  nos  praz 
que   o    dito    morgado  fe  cumpra  em  todo,  e  por  todo,  íegundo  elle 
he  decrarado,   perque  para  nolla  honra  e  proveito  nos  o  fazemos,  e 
queremos  que  os  ditos  bens  procedidos  da  dita  dote ,  e  aíTi  a  dita  do- 
te íejaõ  fempre  e  para  fernpre  de  morgado  com  as  ditas  condições,  e 
decraraçoés    decraradas    per    virtude   do  Alvará   delRey  noíío  Senhor 
aqui    aprezentado  ,   em  eíte  compromillo  treladado.     lutamos  nos  D. 
Francifco,  e  Dona  Violante  aos  íantos  avangeíhos,  em  que  poemos  a 
maô  de  nunca  em  tempo  algum  per  nos,  nem  por  ruírem  ,  em   juí- 
zo,   nem  fora    deiie   irmos  contra  eíte  morgado,  e  inftituiçaÕ ,   nem 
contra  couza  algua  do  que  em  elle  he  decrarado  ,  e  pello  melmo  ju- 
ramento   juramos  de  fempre  o  cumprir  e  firmar,  e  poer  todas  nollas 
forças ,   para   que  fempre  íe  haja  de  comprir ,  e  guardar  em  todo  com 
todalas  clauzulas  ,   e  condições  ja  decraradas  ;   e  outro  fi  juramos  am- 
bos, e  cada  hum  de  nos  de  naõ  pedir  reítituiçaó  contra  eíte  contrac- 
to ,    nem  relaxação   do   dito   juramento  per  nos  ,  nem  per  outrem  :  e 
poíto   que   nos  feja  concedido   juramos    polo  dito   juramento  de  naô 
ufar   delia,    nem   aprezenlar,  nem  pedir  abíol vi çaó  ,  nem  íopricar  ao 
Santo    Padre,    nem  a  outra  nenhuã  peííoa  que  poder  tenha  para  con- 
ceder relaxação,  ou  abíolviçaõ  do  dito  juramento;  e  pedimos  a  ElRey 
no<ío    Senhor   que    a    eíte    contratto  dè  autoridade ,  e  fupra  em  elle 
todo  ,  e  qualquer  defeito  ,  que  em  elle  houver,  e  o  confirme  no  me- 
lhor modo,  e  forma  que  polia  fer,  para  que  íempre  haja  perfeito  vi- 
gor e  elfeito ;  o  qual  alvará  do  dito  Senhor,  por  virtude  do  qual  af- 
li    juramos,    e    fizemos  o  dito   juramento,  aqui  aprezentamos  ,  e  feu 
teor   de   verbo    a    verbo    he  como  fe  fegue.    Eu  EIRey  faço  íaber  a 
quantos  eíte  meu  Alvará  virem,  que  Fernandalveres  fidalgo  de  minha 
Caza  ,   meu  Tezoureiro  mor,  e  eícdvaõ  de  minha  fazenda,  me  dide 
que   o    contratto    do  cazamento  que  tem  feito  antre  D.  Violante  lua 
filha ,    e    D.  Francifco   de  Noronha  feu  genro  filho  do  Conde  de  Li- 
nhares,   eíta  capitulado,  e   aíTentado,  que  de  toda  a  dote,  que  o  di- 
to   Fernandalveres    e   fua   mulher    daõ   à    dita   fua  filha,   fe  faça  hum 
morgado:  e  porque  para  firmeza  da  inftituiçaõ  delle he  neceíTario  con* 
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fentimento  da  dita  ília  filha ,  e  do  dito  Dom  Franciíco ,  fer  o  tal 
coníentimento  jurado  ,  o  que  íe  naõ  pode  fazer  pella  Ordenação  do 
livro  quarto,  titulo  terceiro,  que  diz,  que  nenhua  pelíoa  naõ  faça 
contrattos,  nem  diítrattos,  em  que  ponha  juramentos,  nem  boa  fé, 
e  que  o  efcrivaõ,  que  o  '.&i  contratto ,  ou  diítratto  fezer  ,  perca  por 
illo  o  orticio  ,  e  por  tanto  me  pedia  houvelíe  por  bem ,  que  fem  em- 
bargo da  dita  Ordenação  elles  pudelíem  jurar  o  dito  contratto  e  inf- 
tituiçaó,  e  o  efcrivaõ  o  pudeíle  fazer.  E  bem  adi  por  quanto  a  dita 
D.  Violante  íua  filha  he  menor  de  vinte  annos ;  e  por  fer  íomente  de 
idade  de  treze  annos,  houveílè  por  bem  de  lhe  iuprir  a  idade  para 
fer  havida  por  mayor ,  e  para  confentir  na  dita  inítituiçaõ  do  dito 
morgado,  e  eu  havendo  refpeito  ao  que  dito  he,  me  praz  de  iuprir 
a  idade  à  dita  D.  Violante,  para  que  ella  polia  confentir  no  dito 
contratto,  e  inítituiçaõ  do  dito  morgado,  com  quaefquer  condições, 
e  clauzulas  nelle  conteudas ,  e  adi  o  que  ella  fizer  no  dito  cazo ,  íe- 
ja  firme,  como  fe  foíTe  de  mayor  idade;  e  o  dito  contratto  terá  in- 
teira firmeza.  E  outro  íi  me  praz  ,  que  pofíaõ  jurar  a  dita  inítitui- 
çaõ os  ditos  D.  Franciíco,  e  Dona  Violante,  e  affirmar  por  juramen- 
to a  dita  inítituiçaõ,  com  quaefquer  clauzulas  delia  ,  com  quaefquer 
obrigações,  concertos,  e  penas,  que  lhes  aprouver,  e  forem  necelía- 
rias  ,  porque  me  praz,  que  a  dita  Ordenação  afTma  nomeada  nom  ha- 
ja effeito  algum  em  eíte  cazo,  e  a  hey  por  derogada,  e  fem  embar- 
go delia  mando  a  qualquer  tabaliaõ,  que  pofia  fazer  o  dito  contratto 
jurado  polas  ditas  partes ,  e  eíte  quero,  que  íe  cumpra  em  todo  íem 
embargo  de  quaefquer  Ordenações,  e  dereitcs  em  contrario,  e  pof- 
to  que  fofíê  neceiíario  expreita  declaração  das  ditas  Ordenações,  eu 
as  hey  por  denegadas,  ccmo  íe  fatiem  aqui  decraradas  de  verbo  a 
verbo,  e  quero,  e  n^e  praz,  que  eíte  tenha  inteiro  vigor,  e  effeito* 
íem  embarco  da  Orderaçaõ  do  fegundo  livro  titulo  quarenta  e  nove, 
que  diz  que  ncõ  fe  entenda  derogada  nenhuã  Orderaçaõ,  íe  da  íuf- 
tancia  delia  naõ  fizer  exprtíia  mencaõ.  Outro  íi  valera  peito  que  naõ 
palie  pella  minha  Chancelaria  ,  íem  er  hargo  da  Ordenação  do  dito 
fegundo  livro  titulo  vinte,  que  diz,  que  roõ  façcó  ebra  por  carta,  ou 
Alvará  meu,  nem  de  algum  neu  oficial,  íem  primeiro  paílar  pella 
Chancellaria.  Pêro  Anriques  o  fes  em  Évora  a  quatio  dias  de  Feve- 
reiro de  mil  quinhentos  e  trinta  e  finco  annos.  Diz  a  foferiçaõ  :  Al- 
vará fobre  o  morgado  ,  eve  Fernanda! veres  faz  a  íua  filha  para  todo 
ver.  Por  virtude  do  qual  Aivará  nos  fobreditos  Drm  Franciíco  e  Do- 
na Violante  fazemos  o  dito  juramento  na  decraraçaõ  a  trás  eícritta  ,  e 
ali  o  promettemos  pelio  dito  juramento,  e  comprir  todo  o  conteú- 
do, e  decrarado  no  dito  contratto;  e  porem  em  fé  e  teítemunho  de 
verdade  nos  fobreditos  Fercandal veres ,  e  Izabel  de  Tayva,  e  afli  nós 
Dom  Francifco,  e  Dona  Violante  outorgamos,  e  mandamos  fer  feito 
eíte  eítormento,  e  para  cada  parte,  e  pdíoa  fuccdlor  hum  ,  e  dons 
tltromentos ,  e  es  que  mais  com pr irem.  Foi  feito,  e  outorgado  o  di- 
to eítormento ,  e  inítituiçaõ  na  Cidade  de  Évora  nas  pouzadas  do  di- 
to Senhor  Fernanda  1  ver  es ,  ende  eile,  e  affa  dita  Senhora  I  de 
Payva   íua    mulher  ,    e  os  ditos  Senhores   D,  Fraccifço,  e  D.  Violante 
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eftavaô  prezentes  em  os  finco  dias  do  mes  de  Fevereiro  do  anno  do 
nafcimento  de  Nolfo  Senhor  Jefu  Criíto  de  1535  annos.  E  eu  taba- 
liaõ  ao  diante  nomeado  por  virtude  do  dito  alvará  do  dito  Senhor 
dou  fé ,  que  o  dito  juramento  a  trás  decrarado  ,  que  os  ditos  Senho- 
res D.  Francifco  ,  e  D.  Violante  fizeraõ  ,  foi  feito  perante  mim  ta- 
baliaõ ,  e  teftemunhas  poendo  elles  luas  mãos  íobre  o  livro  dos  fan- 
tos  avangelhos ,  e  pello  dito  juramento  diíleraõ,  que  promettiaõ ,  e  fe 
obrigavaõ  de  manter,  e  guardar  o  dito  contratto ,  e  eítituiçaõ  ,  como 
nelle  fe  contem,  e  de  manter,  >e  guardar,  e  comprir  íolennemente 
o  dito  juramento,  e  juramentos,  aífi  per  elles  Dom  Franciíco ,  e  Do- 
na Violante  feitos  no  modo,  e  condições  fuás,  e  decraraçoês,  que 
per  elle  foraó  ditas,  e  a  trás  decraradas.  Dezendo  outro  fi  o  dito  Se- 
nhor Dom  tFranciíco  ,  que  o  dito  contratto  adi  outorga  por  fi ,  e  afli 
em  nome,  e  como  procurador  do  dito  [Senhor  Conde  leu  Pay  per 
bem  da  dita  fua  procuração  a  trás  eferitta:  teítemunhas,  que  prezen- 
tes foraõ  Fernaõ  Rodrigues  de  Palma  Cavaleiro  da  Ordem  de  Criíto 
Tezoureiro  dos  dinheiros  do  Reyno ,  e  Balthazar  Annes  o  Guarda- 
repoíte  da  Raynha  nolia  Senhora ,  e  Coime  annes ,  e  Bafíiaõ  de  Mo- 
raes moço  da  Camará  deiRey  noílo  Senhor ,  e  outros.  E  eu  Diogo 
Gonçalves  pubrico  Tabaliaó  deiRey  noílo  Senhor  na  dita  Cidade  que 
eíte  eftormento  de  inítituiçaõ  em  minha  nota  tomei  ,  e  com  licença, 
que  do  dito  Senhor  tenho,  da  dita  nota  o  íís  treladar  neíte  caderno 
de  purgaminho,  que  fica  eícritto  em  finco  folhas  inteiras  do  dito  ca- 
derno ,  em  que  ha  dez  laudas ,  e  mais  efta ,  em  que  eitá  o  final ,  e  o 
concertei  com  o  próprio  Original  da  nota,  e  o  íobicrevi ,  e  o  aflinei 
de  meu  pubrico  finai.  Pedindome  os  ditos  Fernandalveres ,  e  fua 
mulher  inftituidores  do  dito  morgado,  e  afli  os  ditos  Dom  Fiancifco 
e  D.  Violante  fua  mulher  por  mercê ,  que  lhes  confirmaíle  o  dito  ef- 
tormento de  inítituiçaõ  de  morgado  com  todalasclauíulas ,  condições, 
pados ,  e  decraraçoés  nelle  conteudas  ,  e  deeraradas ,  ali?  e  taõ  intei- 
ramente ,  como  fe  nelle  contem.  E  viíto  leu  requerimento  com  o 
dito  eltormento  ,  e  por  íer  certo,  que  a  dita  inítituiçaõ  do  morgado 
foi  feita  pelos  ditos  Fernandalveres ,  e  fua  mulher  fem  algum  induzi- 
mento ,  arte ,  nem  engano ,  medo ,  nem  prizaõ  ,  nem  outro  algum 
conluio,  e  que  foi  feita  bem,  e  como  devia,  de  minha  certa  feien- 
cia,  poder  Real,  e  abfoluto  ,  hey  por  bem,  e  me  praz  de  confirmar, 
retedear ,  e  aprovar,  como  de  feito  per  eíta  prezente  confirmo,  apro- 
vo ,  e  retefico  o  dito  eítromento  de  inítituiçaõ  de  morgado,  afli,  e 
taõ  inteiramente ,  como  fe  nelle  contem  com  todalas  clauzulas ,  con- 
dições,  renunciaçoés ,  juramentos  nella  conteúdos,  e  mando  que  em 
todo  fe  cumpra,  e  guarde,  e  feja  firme,  e  valiozo  dagora  para  ítm- 
pre,  e  aífi  quero,  e  me  praz,  que  o  dito  morgado  fe  cumpra  e  guar- 
de, e  haja  inteiro  vigor,  e  eífeito,  e  íe  naò  polia  partir,  nem  divi- 
dir entre  os  filhos  do  dito  Dom  Francifco,  e  Dona  Violante,  e  ande 
fempre  no  filho,  ou  filha  maior,  fegundo  forma  das  condições  do  di- 
to morgado ,  [fem  embargo  da  Ley  :  Si  unquam  Códice  dertyecíifidis  do- 
ncttionlbus  ,  que  diz  que  quando  fer  feita  doaçaõ  per  alguã  pc.  líí  a  a 
ai  mm  de  feus   filhos,  naícenuolhe  depois  de  feita  atai  doaçaõ  outro 
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filho,  fique  a  dita  doaçaó  revogada.  A  qual  Ley  hey  por  bem  que 
nette  cazo  naõ  valha  ,  nem  tenha  vigor  algum,  e  a  hty  per  caiíada  , 
e  dero^ada  ,  como  lenaõ  tbíle  feita.  E  quero,  e  me  praz,  que  os  fi- 
lhos que  nafeerem  do  dito  Dom  Franciíco ,  e  da  dita  D.  Violante  naó 
políaó  alegar  contra  o  polTuidor  do  morgado,  que  a  tal  doação  he  in- 
oriiciola  ,  e  prejudicial  a  fuás  legitimas,  e  a  dita  inítituicaõ  de  mor- 
gado ,  e  todo  o  que  dito  he ,  hey  por  bem  ,  quero ,  e  mando  que  fe 
cumpra,  e  guarde  inteiramente,  íem  embargo  da  dita  Ley,  e  de 
quaeíquer  outras  Leys,  Ordenações,  dereitos ,  grofas,  coítumes ,  faça- 
nhas, opiniões  de  Doutores ,  e  quaeíquer  outras  couzas,  que  em  con- 
trario difto  íejaõ  ,  ou  poílaó  íer  per  qualquer  guiza ,  modo,  ou  ma- 
neira que  feja,  e  tudo  hey  por  revogado,  calíado ,  e  anullado,  e que- 
ro que  feja  de  nenhum  vigor,  e  effeito,  em  quanto  for  contra  o  di- 
to eítormento  de  inítituicaõ  ,  cu  cada  huã  das  ccuzss  fobrecitas, por- 
que dagora  para  íen  pre  de  meu  poderio  Rtal  julgo,  determino,  e 
decraro  a  dita  inítituicaõ  de  morgado  com  todas  as  clauzulas,  condi- 
ções ,  renunciaçoés ,  e  juramentes  no  dito  eítormento  conteúdos  por 
boas,  firmes,  e  valiozas,  e  que  íe  raõ  peíiaó  revelar,  mudar,  nem 
variar  per  nenhua  via,  nem  modo  que  ítja  pellos  ditos  Fernandalve- 
r«  ,  nem  íua  mulher,  nem  pellos  dites  Dcm  Franciíco,  e  íua  mu- 
lher, nem  per  ieus  herdeiros,  e  íuccdlores:  e  tolho,  e  defendo  a 
todolos  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  Jufliças  de  mtus  Rey- 
nos ,  e  Senhorios ,  e  Dezembargadores  em  Relação  poderem  neito 
metter  a  maõ  para  em  outra  maneira  o  julgarem,  e  determinarem  ,  e 
declararem.  E  íupro  ,  e  hei  por  íupridos  tedos  e  quaeíquer  defeitos, 
que  de  feito,  ou  de  dereito  no  dito  eítormento  haja,  ou  poíla  in- 
tervir para  a  dita  inítituicaõ  de  morgado,  e  todo  o  nella  conteúdo 
da^oia  para  íempre  valer,  e  hey  aqui  por  poítas  todalas  clauzulas  , 
e  tirmidoêS]  que  para  ello  lejaó  neceílarías,  afíi  cemo  íe  aqui  toííem 
eípeeiricadamente  decraradas,  e  exprimidas,  e  eito  me  praz  aflim  fem 
embargo  da  Ordenação  do  íegundo  livro,  titulo  quarenta  e  nove, 
que  diz  que  fe  naõ  entenda  fer  derogada  por  mim  Ordenação  alguã, 
íe  delia  ,  e  da  íuítancia  delia  naõ  fezer  expreíla  mençaõ,  e  mando  a 
todos  meus  Corregedores ,  Dezembargadores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juf- 
tiças ,  Omciaes ,  e  peílbas,  a  que  eíta  carta  for  molhada,  eo  conhe- 
cimento delia  pertencer,  que  em  todo,  e  per  todo  a  cumpraõ  ,  e 
guardem,  e  façaõ  comprir,  e  guardar,  ter  e  manter  dagora  para  ítm- 
pre  aiTi ,  e  taõ  inteiramente,  como  nella,  e  no  dito  eítromtnto  de 
inítituicaõ  fe  contem,  e  que  affi  o  julguem,  determinem,  e  decra- 
rem  fempre  e  naõ  em  outra  maneira  íem  duvida,  embargo,  nem 
contradição  algua  ,  que  a  ello  íeja  polto ,  porque  alTi  he  minha  mer- 
cê. E  por  firmeza  dello  lhe  mando  dar  eíta  carta  por  mim  affirada, 
e  aííellada  do  meu  Sello  de  chumbo.  Franciíco  Nobre  a  ftsem  Évo- 
ra a  vinte  e  dous  de  Mayo  do  annc  do  Nafcimento  de  Noflo  Senhor 
Jtíu  Criíto  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  finco. 

E  L  R  E  Y. 

Tom.  III.  Gggg  h/Jru- 
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Injlrumento  do  contrato  do  Ca  [amento  do  Duque  D.  Fernando, 

com  D.  Leonor  de  Menezes  ,  filha  do  Conde  D.  Pedro.    O  ri* 

ginal  ejiã  no  Cartório  da  Cajá  de  Bragança ,  donde  o 

copiey. 

JESUS. 

Num.  71.  TN  nomine  Domini  Amen  Saibaõ  os  que  eíte  eflromento  dado  em 
An  iaaK  JL  publica  forma  por  authoridade  do  Vigairo  virem  que  dezefeis  dias 
""  '  do  mes  de  Janeiro  armo  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jeíu  Chrifto 
mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  outo  annos  em  a  nobre  e  leal  VilJa 
de  Santarém  Villa  dos  Regnos  de  Portugal  nas  cazas  de  morada  da 
muito  honrada  Senhora  D.  Leonor  de  Menezes  íiendo  ella  hi  e  ou- 
tro íi  eítando  hi  afentado  com  o  modo  de  julgai  o  muito  difcreto  le- 
terado  Pedro  Eíteves  Eícolar  em  direito  Canónico  e  Vigairo  Geral  em 
a  dita  Vila  e  em  íeu  Arcediagado  por  o  muito  honrado  em  Chrifto 
Padre  e  Senhor  por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Igreja  de  Roma  Arce- 
bifpo  de  Lisboa  e  prezente  mi  Tabaliam  e  teftemunhas  a  diante  ef- 
critas  a  dita  Senhora  moítrou  hi  e  por  mim  Tabaliaõ  leer  fez  hú  pu- 
brico  eífcromento  efcrito  em  pergaminho  fam  e  fem  vicio  nem  antre- 
linha  nem  outra  a!gua  íoípeiçom  que  parecera  fer  feito  e  afinado  em 
a  Cidade  de  Ceita  por  Martim  Afons  em  ella  Tabaliiaõ  por  noíTo  Se- 
nhor EIRey  do  qual  o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  Amen  Sai- 
baõ os  que  efte  ftromento  de  fee  e  teftemunho  virem  que  no  anno 
do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  jeíu  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e 
quarenta  e  fete  annos ,  catorze  dias  do  mes  dagofto  na  Cidade  de 
Ceita  no  Caftello  onde  pouza  o  muito  honrado  e  prezado  Senhor  D. 
Fernando  Conde  de  Arrayolos  neto  de  EIRey  D.  Joaõ  cuja  alma  Deos 
haja,  eílando  hi  o  dito  Senhor  D.  Fernando  feu  filho  e  Álvaro  Pires, 
em  nome  de  D.  Leonor  de  Menezes  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes 
Conde  que  foi  de  Viana  e  Capitam  e  Governador  que  foi  da  dita 
Cidade,  em  virtude  de  hua  procuraçam,  da  qual  o  theor  tal  he.  Em 
nome  de  Deos  Amen  Saibam  quantos  efta  prezente  procuraçom  vi- 
rem que  eu  D.  Leonor  de  Menezes  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes 
Conde  que  foi  de  Viana  Capitam  e  Governador  que  foi  da  Cidade  de 
Ceita  faço  meu  procurador  avomdozo  fuficiente  e  milhor  que  pode  e 
deve  fer  por  direito  mais  valiozo  a  Álvaro  Pires  procurador  dos  fei- 
tos de  EIRey  por  quanto  eu  do  e  outorgo  todo  o  meu  livre  e  com- 
prido poder  e  mandado  efpecial  que  por  mim  e  em  meu  nome  poíla 
trautar  e  fazer  hú  contrato  de  dote  e  cazamento  que  agora  com  a 
graça  do  muito  alto  Senhor  Deos  efpera  de  fazer  ante  mi ,  e  D. 
Fernando  filho  do  muito  honrado  e  prezado  Senhor  D.  Fernando  Con- 
de de  Arrayolos  neto  de  EIRey  D.  Joaõ  cuja  alma  Deos  aja  e  poffa  en 
ello  fazer  com  os  ditos  Senhores  quaefquer  convenças  e  prometimen* 
tos  e  obrigaçoens,  exítibulaçoens  e  firmidoens  que  elle  quizer  e  por 
bem  tiver,  e  que  pelos  ditos  Senhores  lhe  forem  requeridos  e  deman- 
dados 


da  Ca/a  ^al  Tortugue^a.  6  o  3 

dados  afim  da  minha  peílba  como  de  todos  meus  bens  moves  e  de 
rays  que  eu  hey  ou  polfo  aver  com  quaeíquer  clauzulasecondiçoens 
e  preitezias  que  lhe  aproger  e  por  bem  tiver,  e  outro  fim  lhe  dou 
comprido  poder  que  em  meu  nome  polia  dos  ditos  Senhores  receber 
quaeíquer  prometimentos  e  obrigaçoens  e  extibulaçoens  prezentes ,  e 
outras  quaeíquer  avenças  afim  de  fuás  peíloas  como  de  feus  bens  mo- 
veis e  de  raiz,  que  ao  prezente  teem  e  ao  diante  overem  por  qual- 
quer guiza  kque  feja,  e  com  quaeíquer  clauzulas ,  e  condiçoens  que 
antre  elles  e  o  dito  meu  procurador  forem  feitas ,  e  outras  quaefquer 
que  para  rirmidaõ  do  dito  Cazamento  forem  requeridas  ou  neceííarias 
ou  as  ele  comprir  fizer  por  qualquer  maneira,  afim  perfeitamente 
como  eu  faria  íe  com  os  ditos  Senhores  prezente  eítiveíe  fem  lhe  ti- 
rando nehua  couza  a  fora  do  que  eu  por  mim  mefma  podia  fazer 
polto  que  mui  efpecial  feja,  que  no  dito  cazamento  polia  íeer  dita 
ou  requerida  ainda  que  em  elta  prccuraçom  no  feja  efpacificada  ou 
declarada;  e  do  poder  ao  dito  meu  Procurador  e  mando  efpecial  que 
íe  elle  vir  que  for  compridouro  ou  o  cazo  requere  por  concluzom, 
e  decraramento  do  cazamento  que  elle  em  meu  nome  poífa  receber, 
e  de  efeito  receba  o  dito  Senhor  D.  Fernando  por  meu  verdadeiro  e 
lidimo  marido,  e  eu  feer  recibida  por  o  dito  meu  procurador  em 
verdadeira  e  lídima  Mulher  por  palavras  de  prezente ,  que  verdadei- 
ro cazamento  fazem  aíim  como  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma  SS.  Eu 
recebo ,  &c.  e  polia  outro  íi  fazer  e  receber  qualquer  outro  prome- 
ti nento  cie  Cazamento  fim  premente  ou  fob  condiçom  com  juramen- 
to ou  fem  elle,  por  qualquer  guiza  que  ele  quizer  ,  e  por  bem  the* 
ver  com  toJas  as  ditas  couzas  lhe  otorgo  geral  e  livre  miniitr;<çom. 
que  as  polia  fizer  taõ  compridamente  como  íe  as  eu  mefma  fizera  íe 
a  todas  ellas  ou  cada  nua  delias  pro  mim  prezente  foífe.  Eu  ei  por 
bom  tirme  eitavel  valiozo  todo  o  que  pello  dito  meu  procurador  for 
feito  e  contrautado,  e  nun?a  em  nehú  tempo  aigú  o  averei  por  cer- 
to e  tirme  para  todo  íempre  fem  contradiçom  algua  fobrigaçom  de 
todos  os  meus  bens  que  para  ello  obrigo  e  em  teítemunho  de  verda- 
de íeer  feita  elta  procuraçom  que  foi  otorgada  por  a  dita  Senhora  eí- 
crita  na  Vila  de  Torres  novas  nas  Cazas  que  foraó  de  Sueiro  Pires 
de  Abiul  aonde  a  dita  Senhora  ora  pouza,  aos  dous  dias  do  mes  de 
Mayo  do  anno  de  Noílo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  e 
quarenta  e  fete  annos,  teíte.nunhas  que  a  eito  prezentes  foraõ  Fr.  Lo- 
po Fraire  de  S.  Francilco  Confelíor  da  dita  Senhora  ,  e  Diego  Gonçal- 
ves mercador  Efoudetro  morador  em  a  dita  Villa  e  Gonçalo  Macfa 

udeiro    Criado  da  dita  Senhora,  e  eu  Vaíco  Gil  Criado  do  Infante 
D.  r.rnar  ia  Deos  aja  Eícudeiro  do  Senhor  Regente  e  \ 

\  de  EIRey ,    e  Tabaliaõ  publico  em  a  dita  Villa  e  íeas  teri 
la  Senhora  Raynha  que  elta  procuraçom  por  mandado  e  otorgoruento 
da  dita  Senhora  cor  Tumente  eferevi  e  aqui  meu  linal  fiz  que  tal  he. 

1    preztnça    de  mim  Marrim  Afooa  Tabaliom  por  Noilo  Senhor  el- 

Rey  tm    3    dita   (  e  teítemanhas  que  diante  íon  íciipias  por  os 

ioure<Jito->  L).   I  -  e  Ai  varo  Pu  es  cm  nome  da  dita  D.  Leonoc 

í^i  ú\  o  e    feito   tmm  prometimento  de  Cazamento  com  juramento 
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por  efta  guiza  SS.  o  dito  Álvaro  Pires  diíTe  eu  Álvaro  Pires  em  nome 
da  dita  Senhora  D.  Leonor  de  Menezes ,  como  íeu  procurador  que 
foo  para  eíle  auto  efpecialmente  ordenado  prometo  a  vos  Senhor  D. 
Fernando  que  fe  ao  Padre  noíTo  Senhor  aprouger  difpenfar  em  o 
grão  de  parentefco  que  com  a  dita  D.  Leonor  aveis  que  ella  vos  re- 
ceba por  palabras  de  prezente  como  manda  a  Santa  Egreja  de  Roma 
e  que  no  receba  outro  marido  feno  vos  em  mentre  vivo  fordes  e  aíim 
o  juro  aos  fantos  avangelhos  em  feu  nome  os  quaes  corporalmente 
com  fuás  mãos  tanjeo,  e  o  dito  D.  Fernando  dife:  Eu  D.  Fernando 
prometo  a  vos  Álvaro  Pires  em  nome  da  dita  D.  Leonor  que  íe  ao 
dito  Senhor  Padre  aprouger  diípenfar  comigo  e  com  ella  em  o  grão 
de  parentefco  que  ambos  avemos  que  eu  a  receba  por  palavras  de 
prezente  como  manda  a  Santa  Egreja  de  Roma ,  e  que  no  receba  ou- 
tra mulher  em  quanto  ella  viva  for  e  aíim  o  juro  aos  fantos  avange- 
lhos os  quaes  por  ele  mefmo  foraõ  corporalmente  tangidos  ,  e  em  to- 
do diíeraõ  que  eftariaõ  ao  mandamento  e  obediência  da  Santa  Egreja 
e  pediram  a  mi  Tabaliom  íobredito  que  de  como  íe  todo  aíim  palia- 
va lhe  deíTe  íeu  heílromento  teítemunhas  que  prezente  foraõ  D.  Joaõ 
filho  do  dito  Senhor  Conde,  e  Fernam  Rodrigues  feu  Chanceler  e 
Diego  Alvers  feu  Ovidor ,  e  Nuno  Pacheco  Efcrivaõ  da  Poridade  do 
dito  Senhor  Conde  e  outros.  E  eu  Martim  Afons  fobredito  Tabaliom 
que  eíte  ítromento  por  a  dita  D.  Leonor  efcrevi  e  aqui  meu  final  fiz 
que  tal  he.  E  moflrado  aíim  o  dito  ítromento  logo  pela  dita  Senho- 
ra D.  Leonor  foi  dito  que  ela  entendia  de  enviar  o  dito  ílromento  al- 
guas  partes  que  lhe  era  compridouro  e  fe  timia  de  fe  o  dito  ítromen- 
to perder  por  fogo  ou  agoa ,  ou  por  outro  algú  cafo  frutuito  e  que 
porem  pedia  ao  dito  Pedro  Efteves  Vigário  que  com  fua  autoridade 
ordinária  lhe  mandafe  a  mi  Tabaliom  que  com  o  theor  delle  lhe 
delTe  hú  e  dous  ílromentos  em  pubrica  forma  para  por  elles  uzar  de 
feu  direito ;  e  o  dito  Vigário  vifto  o  dito  ílromento  e  como  era  faaõ 
e  fem  fer  viciado  nem  borrado  nem  algum  lugar  fofpeito,  e  outro  li 
o  dizer  e  pedir  da  dita  Senhora  mandou  a  mi  Tabaliom  a  íufo  no- 
meado que  entrepoendo  fua  autoridade  ordinária  que  a  mim  para  el- 
lo  deu  que  lhe  deífe  hú  e  dous  em  pubrico  e  que  cada  hú  em  cada 
parte  fizefe  como  o  próprio  e  por  final  teílemunha  a  ello  prezente 
Joaõ  Rodrigues  Perdigam  da  mefma  terra,  e  Pêro  Annes  Efcolar  em 
direito  Canónico  e  Afons  Annes  Efcudeiro  todos  moradores  em  a  di- 
ta Villa  e  outros  e  eu  Álvaro  Dias  de  Moraes  VaíTalo  de  EIRey  e  feu 
pubrico  Tabaliom  em  a  dita  e  feu  Arcediagado  no  conhecimento  da 
Igreja  e  oficio  por  autoridade  Real  que  ítromento  por  mandado  e  au- 
toridade do  dito  Vigairo  fcrevi  a  requerimento  da  dita  Senhora,  e 
aqui  em  el  meu  íinal  fiz  que  tal  he. 


Carta 
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Carta  de  doação  de/Key  D.  *Ajfonfo  V .  a  D.  Fernando ,  Conde  de 
Guimaraens  ,  dos    Padroados  da  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Oliveira  ,  e  das  mais  Igrejas  ,  e  Morteiros  da  dita  Vi'- 
la.    Original,  que  ejíá  no  Cartório  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  maço  de  Guimaraens ,  donde  a  copiey. 

DOm  AtTonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  ^um.  72, 
Senhor  de  Cepta  ,  e  dalcacer  em  Africa.  A  quantos  eíta  Carta  - 
virem  fazemos  faber  que  confiando  nos  o  grande  divido  quecomnof-  ■">n*  14^)4« 
co  tem  D.  Fernando  Conde  de  Guimarães  meu  muito  amado  fobri- 
nho  ,  e  os  muitos,  e  fingullares  ferviços  que  nos,  e  noíTos  Regnos 
delle  temos  recebidos,  e  efperamos  receber,  e  aíly  pollo  amor  que 
lhe  avemos  temos  por  bem ,  e  fazemoslhe  mercê ,  e  doaçaõ  dos  Pa- 
droados da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Oliveira  da  dita  ViJla  de  Guima- 
raaés ,  e  de  todallas  outras  Igrejas,  e  Moofteiros  da  dita  Villa,  e  ter- 
mo, aíTi,  e  na  maneira  que  lhe  teemos  dada  a  dita  Villa,  e  adi  como 
as  nos  avemos,  e  nos  pertencem  dedereito,  ou  pertencer  poílaõ  por 
qualquer  guifa,  ou  maneira,  e  que  elle  polia  apreíentar  aa  dita  Igre- 
ja ,  e  Igrejas ,  ou  Mooíteiros ,  ou  dar  confentimento  íegundo  o  direi- 
to que  nellas  temos  cada  vez,  e  quando  fe  vagarem  per  qualquer  ma- 
neira que  fe  acertarem  de  vagar  quem  lhe  aprouver  como  o  nos  po- 
demos de  direito  fazer ,  nom  fe  podendo  da  dita  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Oliveira  de  dentro  da  dita  Villa ,  nem  das  outras  Igrejas ,  e 
Mooíleiros  delia,  e  do  termo  fazer  permudaçoés,  nem  outra  coufa 
íem  autoridade  do  dito  Conde  aíTi  como  o  nos  mefmo  temos  de  di- 
reito. Porem  rogamos ,  e  encomendamos  ao  Arcebifpo  de  Braga ,  e  a 
feus  Vigairos  ,  e  a  quaeíquer  outras  pefTòas  eccleíiafticas  a  que  per- 
tencer que  confirme,  e  ajaõ  por  bem  aprefentadas  a  aquellas  peííbas 
que  aas  ditas  Igrejas,  e  Mooíleiros  aprefentar  o  dito  Conde,  ou  der 
coníentimento  per  fuás  Cartas  na  maneira  que  dito  havemos  fem  em- 
bargio  de  qualquer  hordenaçaõ  que  en  contrario  defto  aja.  E  poríua 
guarda  lhe  mandamos  dar  eíta  Carta  aunada  per  nos,  e  afletlada  do 
nolTo  Ssllo.  Da  ia  em  a  noíla  Cidade  de  Cepta  6ij  dias  do  mes  de 
Março  Afonfo  Garces  a  fez  anno  do  nacimento  de  noílo  Senhor  Jefus 
Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  feífenta  e  quatro  annos. 

ELREY. 
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Carta  delRey  D.  Affonfo  V.  pajjada  a  D.  Fernando ,  Conde  de 
Guimaraens  ,  confirmação  ,  e  app- ovação  da  concórdia  feita  an- 
tre  elle  ,  e  D.  JoaÕ  ,  e  D.  Aftonjo  ,  e  D.  Álvaro  ,  porque  lhes 
prouve  ,  cjue falecendo  o  dito  Conde  em  vida  do  Duque  de  Bragan- 
ça y  Jeu  pay ,  e  /içando  delle  filhos  o  mayor  delles  herdajje  o  dito 
Ducado  ,  e  as  terras  ,  que  foraÕ  do  Conde/lavei ,  liv.  3 .  dos  myf- 
tiaos ,  pag.  44.  verj\  da  Torre  do  Tombo ,  donde  a  copiey. 

Num.    *7J.  1T\  ^m    AíTonfo,   &c.    A  quantos  efta  Carta  virem  Fazemos  íaber 
An    14.611       J— ^  clue  d*  parte  de  Dom  Fernando  Conde  de  Guimarães  e*  de  Dom 
)%     Joam   e  de  Dom  Aflbnço  e  de  Dom  Álvaro  meus  muito  amados  fo- 
brinhos   nos  foi  moltrado    hum  Eícrito  de  concórdia  feito  e  aííinado 
por  Joam   Alvares  Notairo   pubrico   geral   em   todos  noííos  Regnos  e 
Senhorios  e  atlinado  per  o  dito  Dom  Joaõ  e  Dom  Affonço  e  Dom  Ál- 
varo e  per  teílimunhas  no  dito  Efcrito  nomeadas  e  per  os  ditos  Dom 
Joam  Dom  Affonço  e  Dom  Álvaro  nos  foi  fallado  por  palavra  o  con- 
theudo  (no  dito  Eícrito  do  qual  o  theor  tal  he    A  quantos  efte  Efcri- 
to virem  Dom  Joam  Dom  Aííbnço  e  Dom  Aivaro  filho  do  Duque  de 
Bragança  Marques  de  Villa  Viçoza  e  Conde  de  Barcellos  de  Ourém  e 
de   Arrayollos ,   &c.     Fazemos   íaber   que    concirando  nos   o  grande 
amor  que  nos  moítrou  e  graça  e  beneficio  que  nos  fez  Dom  Fernan- 
do   noíío   primeiro  írmaõ  em  dar  confentimento  ao  dito  Senhor  Du- 
que nolío  Padre  nas   doações  que  nos   fez  de  certas  couzas  que  por 
fallecimento  do  dito  noíío  Padre  a  elle  fo  pertenciam  de  noíías  livres 
vontades  por  declararmos  nofias  tenções  nos  prouve  com  expreço  con- 
fentimento e  authoridade   do  dito  Senhor  Duque  outorgar  prometer 
como  de  feito  outorgamos  e  por  noíía  fé  prometemos  por  tal  que  du- 
vida ao  deante  nora  feja   que   acontecendo  cazo  que  o  dito  Conde 
noíío  Irmaõ  tenha  alguns  filhos  lídimos  e  elle  falleça  em  vida  do  dito 
Duque   nolío  Padre  que  ao    fallecimento  do   dito  noílo  Padre  cada 
hum  dos  filhos  do  dito  Dom  Fernando  noíío  Irmaõ  fucceda  e  herde  o 
Duquado   de  Bragança  e  as  terras  e  herança  que  foram  do  Condeeíta- 
bre  e  todas  as  terras  e  couzas  que  ao  dito  Dom  Fernando  pertencem 
como  filho    primogénito  e  algum  de  nos  outros  nom  em  cujo  lugar 
por   aííy  fer  rezam  e  direito  nõs  praz  que  íiiceda  o  mayor  dos  ditos 
íeus  filhos  afíy  e  per  a   guiza  que  íucederiaõ  a  elle  Conde  Dom  Fer- 
nando fe  ja  em  poíTe  foííe  de  toda  a  herança  e  algum  de  ncs  outros 
nom    nem   algum   de  noíTos  filhos  netos  ou  herdeiros  outros  e  íuceí- 
fores  e  todos  juntos  cada   hum  de  nos  per  fy  em  noíío  nome  e  dos 
ditos   noííos  filhos  e  íuceííores  renunciamos  vindo  tal  caso  o  direito 
que   pella    ventura    ter   poderíamos  em  precedermos  o  dito  neto  por 
fer   openion  dalguns  Doutores  que  em  tal  cazo  o  tio  procede  o  duo 
neto  e    por    nom  íer  difeordia  antre  couza  que  delle  defeenda  e  nos 
outros    njm  moítrarmps   érngrafi  lõe  contra  feu  filho  que  em  feu   lu- 
gar  fucede  prometemos  per  noíía  fe  e  aa  boa  verdade  íem  maao  en- 
gano 
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gano  nem  cavilaçam  alguma  que  nenhum  de  nos  nem  de  nofTbs  filhos 
ou  outros  quaeíquer  de  nollos  deícendentes  nom  requerera  a  dita  fu- 
cellam  per  iy  nem  per  outrem  procurem  ou  confentam  que  a  dita 
fubcelfaõ  enteíramente  nom  venha  ao  filho  do  dito  Conde  noflò  pri- 
meiro Irmaõ  como  dito  he  e  pedimos  por  mercê  a  EIRey  noílo  Se- 
nhor que  o  queira  aíly  outorgar  confirmar  como  aqui  per  nos  he  ef- 
crito  e  pedido  e  vindo  cazo  alTy  o  queira  comprir  e  julgar  e  a  exe- 
cuçom  dar  como  aqui  per  nos  he  pedido  e  outorgado  e  prometido 
Teílimunhas  que  a  eíta  foraõ  prezentes  convém  a  faber  Gil  Ayres 
Moniz  fidalgo  da  Caza  delRey  e  Ayres  Pinto  Cavalleiro  da  Caza  do 
dito  Conde  de  Guimarães  e  Lopo  da  Gama  eícudeiro  do  dito  Dom 
Joaó  e  Pêro  Gonçalves  eícudeiro  do  dito  Dom  ArTonío  e  outros  feita 
em  Veiras  per  mim  Joam  Alvares  Notairo  publico  geral  por  EIRey 
nolTo  Senhor  em  todos  feus  Regnos  e  Senhorios  que  a  todo  fui  pre- 
zente  quatorze  dias  de  Janeiro  Anno  do  nafcimento  de  noíío  Senhor 
Jezu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  feííenta  e  íinco  annos  Nom  feja 
duvida  no  reípençamento  hu  diz  aa  boa  que  eu  Notário  publico  o 
fiz  por  fazer  verdade  Pedindonos  per  fuás  peíloas  os  ditos  Dom 
Joaó  Dom  Affonço  e  Dom  Álvaro  por  mercê  que  o  quizeflemos  aily 
confirmar  e  ordenar  e  nos  vendo  feu  requerimento  juíto  e  razoado  e 
contírmandonos  com  muitos  Doutores  que  erta  parte  tem  a  nos  pras 
e  de  nolío  poder  abfoluto  e  suthoridade  Real  e  certa  íciencia  e  cer- 
thetícado  do  que  os  Doutores  neíte  cazo  dizem  por  huma  parte  e 
por  outra  confirmamos  e  aprovamos  e  per  nofia  authoridade  o  robo- 
ramos  fortheficamos  e  mandamos  que  valha  e  fe  cumpra  afiy  como 
em  feu  Eícrito  e  pititorio  he  contheudo  nom  embargando  o  juramen- 
to porto  e  quaefquer  leys  Cânones  glozas  e  opiniões  de  Doutores  que  eito 
embarguem  e  nom  valler  porto  que  feja  fobre  fotura  fuceílaõ  porque 
entendemos  que  he  fervido  de  Deos  bem  e  concórdia  das  partes  de 
fe  afly  fazer  e  por  firmeza  e  certidom  dello  lhe  mandamos  dar  eíla 
noíla  Carta  finada  per  nos  e  afíellada  do  noíTb  Sello  Dada  em  Curu- 
che  dez  dias  de  Fevereiro  Aivaro  Lopes  a  fez  Anno  de  nofio  Senhor 
Jezu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  feílenta  e  íinco. 

Contrato  de  Ca  lamento  do  Duque  D.  Fernando  JT.  com  a  Senhora 

D.  IJabel ,  filha  do  Infante  D.  Fernando.     F.Jlâ  no  ^Archivo 

Real  da  Torre  do  Tombo  ,  no  liv.  5.  dos  Myjlicos  ,  pcg. 

260.  verj\  donde  o  copiey. 

EM  nome  de  Deos  amen  Saibaõ  quantos  efte  prefente  publico  ef-  Num.  74» 
tromento  de  contrauto  de  cafaniento  virem  que  aos  doze  dias  ^n<  l47o# 
do  prefente  mes  de  Julho  Anno  do  nafcimento  de  nolío  Senhor  Jeíu 
Chrirto  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  annos  em  a  Villa  de  Setuval 
dentro  nos  paços  do  muito  alto,  e  muito  poderozo  príncipe,  e  Se- 
nhor o  Iífante  D.  Fernando  Duque  de  Vifeu  e  de  Beja,  Senhor  de 
Cuvilham ,  e  de   Moura,   Regedor,  e  Governador  dos  meítrados  <\e 

Chriíto  , 
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Chriíto,  e  de  Santiago  dos  Reines  e  Senhorios  delRei  noíío  Senhor, 
eítando  o  dito  Senhor  de  preítnte,  e  com  elle  a  muito  alta,  e  mui- 
to   poderofa    Piinceía    e    Senhora  a  Ifíante  Bieatis  íua  n  ulher  ,  e  iíío 
meímo    eítando    hy    o   muito  nobre  Baraó  e  Senhor  D.  Álvaro  ,  filho 
lidiaio    natural  do  llluítre    Príncipe  e  Senhor  D.  Fernando  Duque  de 
Bragança ,   &c.    e   Irmaõ   do    liluttre  Príncipe    e  Senhor  D.  Fernando 
Duque   de  Guimaraens  e  Senhor  de  monte  alegre,  e  feu  procurador 
íuhciente  para  o  auto  a  íuío  declarado  fegundo  logo  fes  por  hum  pu- 
blico eitrornento  de  procuração  cujo  theor  tal  he.     In  nemine  Domi- 
ni.    Saibaõ   quantos   eíta  preíente  procuração  virem  como  aos  quatro 
dias  do  mes  de  Julho  anno  do  nafeimento  de  noilo  Senhor  jeíu  Chrií- 
to  de  mil  e  quatrocentos  e  letenta  annos  em  Villa-Viçoía  no  Caítel- 
Jo    da   menagem  onde  pcuía  o  alto  e  poderoío  Príncipe  D.  Fernando 
Duque  de  Guimaraens  e  Senhor  de  monte  alegre  primogénito ,  e  her- 
deiro do  Duque  de  Bragança  marques  de  Villa-Viçoía,  Conde  cie  Bar- 
cellos ,   de  Ourem ,   e   de    Arrayollos ,    e  Conde  de  neiva  Senhor  de 
monforte  e  de  penha  fiel ,  peio  dito  Senhor  em  prefença  de  mym  no- 
tário e  das   teítemunhas   a  diante  eícritas  foi  ditto  que  elle  elperava 
com  a  graça  de  Deos  tratar  e  afirmar  com  o  muito  alto  e  muito  po- 
deroío  Príncipe    e  Senhor  o  IfFante  D.  Fernando  Duque  de  Vifeu ,  e 
de    Beja,  Senhor  de  Covilham  ,  e  de  moura,  &c.  caíamento  feu  com 
a  muito  liluítre  Senhora  a  Senhora  D.  Iiabel  íua  filha  porem  que  elle 
faíia ,  conítituya  e  ordenava  por  íeu  certo  e  avondoio  procurador  íuf- 
ficiente  em  todo,  como  melhor  e  mais  cumpridamente  pôde  ,  eideve 
íer  e  por   dereito    mais  valer,  com  libera  e  comprida  adminiítraçaõ 
ao   Senhor  D.  Álvaro  íeu  Irmaõ  ao  qual  dava  ,  deu ,  e  outorgou  todo 
íeu  comprido  poder ,  e  eípecial  mandado  com  livre  e  pura  faculdade 
aíTy    e  taõ  cumpridamente  como   elle  avia   que  por  elle  dito  Senhor 
Duque    em  feu  nome  vá  a  caía  do  dito  Senhor  Iríante  ,  e  com  elle, 
e  com    a  Senhora  IfFante  íua  mulher  pofia  fallar ,  tratar,  e  afFrmar  o 
dito    cafamento  com  quaeíquer  condições  convenças  capítulos  e  obri- 
gações prometimentos,   eítipulaçoês  que  elle  quiíer  e  por  bem  tiver, 
e  prometer  em  feu    nome  à  dita  Senhora  aquellas  arras  que  lhe  bem 
parecer  e  a   ellas  obrigar,  e  aíTy  a  íegurança  do  Dotte  que  receber, 
todas   fuás  terras  que  tem  da  Corça  do  Reyno  ,  íe  neceíTario  for,  e 
eito  por  autoridade  que  tem  do  dito  Senhor  Duque  feu  padre  para  o 
poder  fazer  confirmada  por  elRey  íeu  Senhor  e  dá  poder  ao  dito  leu 
procurador  que  dos  ditos  tratos  convenças,  prometimentos,  eítipula- 
çoês, aíTy  do  dotte  que  o  dito  Senhor  IfFante  a  elle  prometer,  como 
das  arras  em  feu  nome  prometidas  à  dita  Senhora  fua  filha ,   como  de 
quaeíquer    outras   coufas  em   que   íe  convierem   poíTa  dar ,  firmar ,  e 
aceitar  quaeíquer   eferituras   de   doaçoens  propter  nuptids ,  e  feguranças 
que   a  ello  cumprir  ,  e  fazer  quaefquer  eferituras  dotaes  que  lhe  bem 
parecerem  v  as  quaes  eferituras  todas  e  cada  huã  delias  poílaó  fazer  e 
affirmar    em   feu  nome  com  quaeíquer  vínculos  e  forças,  e  firmezas, 
erenunciaçoés   e  penas  que  a  elle  bem  vifto   for  e  calidade  do  feito 
requere,  ou  requerer,  e  põem  tudo  em  fua  boa  deferiçaó,  e  fialdade 
para    a    cerca  de  todo  o  que  ditto  he  e  dependentes  e  amergentese 

conjun- 
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conjuntos  a  ello  poder  fazer,  firmar,  e  requerer  quaefquer  conven- 
ças, e  eitipulaçoés ,  condições,  e  obrigações  que  lhe  bem  parecer,  e 
para  todalas  ditas  couías ,  e  luas  dependências ,  e  que  a  ellas ,  e  cada 
nua  delias  por  qualquer  guiía  tangam  polia  fazer  dizer  todo  aíly  e 
taõ  cumpridamente  como  elle  faria,  diria  e  arfirmaria  le  a  ellas,  ou 
a  cada  huã  delias  peíloalmente  folie  preíenfe ,  e  ainda  que  taes  fejaô 
que  legundo  direito  íe  requeira  mais  eípeciaí  mando  com  alguãs  ou- 
tras claufulas ,  e  elle  as  ha  por  poítas  e  expreíTas  e  declaradas ,  e  li- 
vremente lhe  dá  ,  e  outorga  todo  leu  cumprido  poder  para  todo  que 
íobredito  he  íem  outra  alguã  duvida  nem  falefcimento ,  e  mais  dá  e 
outorga  poder  cumprido  e  elpecial  mandado  ao  dito  leu  procurador 
que  por  outorgamento  do  dito  Senhor  IíTante ,  e  da  dita  Senhora  If- 
fante  fua  mulher  polia  fazer  e  receber ,  alfy  com  os  ditos  Senhores 
como  com  a  dita  Senhora  D.  Ifabel  lua  filha  qualquer  prometimento 
de  cafamento  por  palavras  de  futuro  íimpleímente,  ou  íobre  condição, 
com  Juramento  ,,;  ou  fem  elle  por  qualquer  guiía  que  elle  quiíer  e 
por  bem  tiver,  e  todo  o  que  por  o  dito  feu  procurador  for  ditto, 
teito  ,  limia-io,  e  outorgado,  tratado,  obrigado,  jurado,  e  prometi- 
do, elle  o  ha,  e  promete  de  aver  em  feu  nome  e  de  todos  feus  her- 
deiíos  e  locelíores  por  firme,  rato,  e  grato  para  fempre  fob  obriga-, 
çaó  de  todos  feus  bens  moveis  e  de  raís,  ávidos  e  por  aver  que  pa- 
ia ello  obriga,  e  reieva  o  dito  feu  procurador  de  todo  carrego  de 
iatiiJaçaó,  como  o  dereito  em  tai  calo  outorga.  Feita,  [e  outorgada 
na  dita  Vilia,  dia,  mes,eanno  luío  ditos.  Teítemunhas  que  a  eito 
foraõ    prelentes,  D.  Fernando  Deça,  Joaõ  Gomes  de  Souía,  e  Nuno 

.ira,  tiJalgo  da  Caía  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança  ,  e  Gon- 
çalo Guendez,  e  Martim  Carneiro  Camareiro  do  dito  Senhor,  e  ou- 
tros ,  e  eu  o  Bacharel  Joaõ  Afonío  eícrivaõ  da  fazenda  do  dito  Se- 
nhor Cuque  de  Bragança,  e  do  feu  de  (embargo  ,  notário  geral  por 
elle  em  luas  terias ,  que  a  todo  prefente  fuy  ,  e  por  mandado  do 
dito  Senhor  Duque  de  Guimaraens  chamado  e  rogado  eito  efcrevi ,  e 
aquy  meu  publico  íinal  tis  que  tal  he  em  teftemunho  de  verdade  ;  e 
aprefeniada  alíy  a  dita  procuração  logo  pelos  fobreditos  Senhores  foy 
ditto  que  prjzendo  a  noilo  Senhor  Deos  antre  elles  era  tratado  cafa- 
mento  ,  convém  a  faber  que  elle  Senhor  Duque  de  Guimaraens,  e  Se- 
nhjr  de  monte  alegre  caie  com  a  muito  llluítre  e  nobre  Senhora  D. 
Ilabel  filha  lidima  natural  dos  fobreditos  Senhores  íffante  D.  Fernan- 
do e  a  Iftante  D.  Briatis,  eito  prazendo  a  Deos  que  venha  diípenfaçao 
do  Santo  Padre  para  o  poderem  fazer,  e  vindo  elia  a  idade  de  doze 
annos  cumpridos,  e  por  quanto  o  dito  trato  fe  fez  com  ce*ta;  c!au- 
iulas  eondiroens  foy  ordenado  por  tal  que  ao  depois  naó  venha  em 
duvida  todo  como  concordado  foy  fe  poer  em  eícrito  pa»-a  a  todo 
tenrp:)  le  aver  delio  cumprida  noticia  e  enforniaçaó  primei  ; 
foy  acordado  que  os  ditos  Senhores  IíTante,  e  fua  mulher  naõ  deílem 
por  obrigação  dote  algum  à  dita  fua  iilha  D.  Iíabel  em  caíairentocom 
o  dito  Duque,  por  quanto  o  dito  Duque,  por  o  dito  feu  procun 
afirmou   e  diile  que  atlas  avia  por  dotte  a  clareia  da  linagem   da  dita 

hora    D.   Ifabel,  e  que  quaiquer  ecuía  que  lnes  elles  chies  Senho* 
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res  quiferem  dar   ou  fofíem  corregimentos  de  cafa  aíTy  baixellas  de 
prata  como  de  panos  darmar ,  e  outras  quaefquer  outras  coufas  e  cor- 
regimentos de  fua  pefloa  delia  que  eito  Duque  elle  recebeíle  gracio- 
famente  delles  e  naó  por  obrigação  alguma  por  quanto  de  íua  peííoa 
fimplefmente  fe  avia  de  todo  por  contente  e  fatisfeito  e  por  quanto  a 
elKej   noílb  Senhor   aprazia    dar  a  ella  Senhora  D.  Ifabel  fua  fobrinha 
para  ajuda  de  melhor  e  mais  grandemente  foportar  feu  eítado  de  ten- 
ça em    cada  hum  anno  em  íeus   livros  de  fua  fazenda ,  em  todolos 
dias   de   fua  vida  trezentos   mil  reis  de  trinta  e  cinco  livras  o  real, 
foy  acordado  que  a  adminiítraçaõ  deite  dinheiro  ouvelle  delle  oADu« 
que   em  quanto   antre  elles  duraíTe  o  dito  cafamento  fem  nunca  em 
tempo  algum  vivendo  ella  a  dita  tença  fer  trefpaíTada  em  elle  Duque 
ante   foy   acordado  que  as  cartas  que  da  dita  tença  em  cada  hum  an- 
no fe  tirafem  da  fazenda  do  dito  Senhor  Rey  que  foífem  tiradas  em 
nome  delia   pois  a  dita  tença  realmente  hera  fua  e  por  fua  procura- 
ção   a    mandaíTe    elle  Senhor  Duque  arrecadar,  a  qual  elle  mandaíle 
livremente   defpender  como  quizeíTe,  e  por  bem  tiveíle,  íalvo  que 
delia  elle  lhe  úqRz  em  cada  hum  anno  para  ella  poder  defpender  a 
feu  prazer  em  contas  proveitofas  a  íua  coníiencia  e  alma,  fefentamil 
reis,  os  quaes  em  cada  hum  anno  ella  ouveííe  da  dita  tença  defpacha- 
damente  fer  a  cerca  delles  lhe  fer  poíta  briga  e  outra  alguma  conten- 
da.   Outro    fy   foy  mais  antre  elles  acordado  que  poíto  que  elle  Du- 
que com    a   dita  Senhora  ,    dotte    naõ    haja ,  elle  feja  obrigado  de  a 
manter   em   aquelle  ell-ado  que  à  clareza  do  linagem  delia,  e  denida- 
de   delle   pertence,   aíTy  a  cerca  da  governança  de  íua  peííoa  como 
donzellas ,  e  moços  da  Camará  ,  e  íervas ,  e  doutras  pdloas  necelía- 
rias   a  feu  ferviço  e  também  beftas  ,  e  geralmente  todalas  outras  cou- 
fas  que   lhe  neceíTarias  e  comnridouras  fejaô,  e  aíTy  e  taõ  cumprida- 
mente  como  fe  a  elle  foraõ  dadas  cem  mil  dobras  douro  com  ella  em 
dotte.     Outro  fy  foy  concordado  que  prazendo  a  noífo  Senhor  Deos 
de  levar  da  vida  prefente  para  fy  primeiro  a  elle  Duque  que  a  ella  Se- 
nhora D.  Ifabel  ,  que  em  tal  cafo  ella  aja  em  todo  cafo  SS.  hora  hy  aja 
dantre  elles  ambos  filhos  algús,  ou  filho  que  vivos,  ou  vivo  fiquem  fo- 
bre  a  terra,  hora  hy  no  fiquem,  por  honra  de  fua  peííoa  por  arras, e 
em  nome  darras ,  quarenta  e  féis  mil  e  íeifcentas  e  fefenta  e  féis  do- 
bras e  dous  terços  de  dobra ,   correntes  de  cento  e  vinte  reis  dobra , 
fegundo    por  ordenação  deites  Reinos   fe    devem  contar  pelos  quaes 
vindo   o  fobredito    caio  em    que  as  elía  Senhora  D.  Ifabel  aja  daver, 
elle  Senhor  Duque    obrigou  e  Ipotecou  exprefamente  as  ditas  arras  a 
fua  Villa  de  Chaves  com  toda  íua  terra  de  Barrozo  as  quaes  quis  que 
tanto  que  o  fobredito  cafo  vielTe  que  a  dita  Senhora  as  dicas  arras  fe 
ouveíiem  de  pagar  como  dito  he  logo  ella  dita  Senhora  mandaífc  del- 
ias  por  quem  lhe  prouveíle  filhar  a  poíTe  real,  corporal,  autuai,  as 
quaes  tiveflfe  e  políuifle  com  íuas  rendas  e  direitos  aífim  poríanos co- 
mo  anexos    aos   efpirituaes ,  e   com  todas  Jurdiçoens  eiveis  e  crimes 
em    tal   guifa  e  maneira  que  todalas  couías  que  em  ellas  por  dereito 
ou    cuítume    pertensellem  ao   Senhorio   delias,  ou  peneneer  de  naõ 
elle  aja   inteiramente  e  também  ,  e  ella  aprefente  aos  Caítellos  delias 

alcaides 


da  Cafa  T^eal  Tortugueça*  €  i  x 

alcaides  de  fua  criação  os  qnaes  à  fua  preíentaçaõ  faraõ  menaj^m  ao 
que  for  Duque  da  Caía  de  Bragança  e  herdeiro  na  herança  do  Con- 
deítabre ,  o  qual  Alcaide  le  cbrigará  a  receber  a  ella  D.  Iiabel  e  feus 
herdeiros  irada  e  pagada  com  muito  e  com  poucos,  e  íe  accntecer 
que  o  dito  Duque  que  entaõ  for  embargar  ao  dito  Alcaide  que  a  naó 
receba  no  dito  Caítello  e  fe  provar,  que  em  tal  caio  elle  Duque  per 
qu.i  ipfo  fjch  o  Senhorio  em  fua  vida  fomente  dos  ditos  Caítellos  ou 
Caítello  em  que  o  ally  cometer  ou  fizer ,  e  eito  ate  que  pague  a  di- 
ta divida,  das  quaes  nunca  pellos  ditos  herdeiros,  ou  foceílores  do 
dito  Senhor  Duque  fera  deíapoderada  ate  que  inteiramente  em  huã 
fo  paga  as  ditas  arras ,  realmente  e  com  effeito  lhe  fejaõ  pagas.  E 
quizeraó  i!to  meímo  que  em  quanto  ella  Senhora  ou  íeus  herdeiros 
ally  polluirem  as  ditas  Villas  que  por  quanto  ella  naô  tem  outra  cou- 
fa  perque  leu  eítado ,  fegundo  fua  valia ,  e  clareza  de  feu  linajem  , 
ouvelTe  de  foportar ,  que  todolos  fruitos ,  e  novos  e  rendas ,  e  derei- 
tos  das  ditas  Villas  que  em  tal  tempo  delias  ouveííe  e  recebtfe  que 
naõ  foliem  contadas  na  dita  divida  das  ditas  arras  nem  menuiílem  a 
dita  divida,  por  quanto  em  efte  caio  quizeraó  que  precípuos  os  ou- 
veííe por  leu  inteieife  em  quanto  a  dita  divida  das  ditas  arras  paga 
lhe  naõ  folie  na  maneira  que  em  cima  dito  he ,  como  em  tal  caio 
por  dereito  fe  deve  de  fazer.  Empero  íe  a  Deos  prouver  ao  dito 
Duque  de  Guimaraens  vir  a  herança  do  Condeítabre  como,  fegundo 
de  naturela  ,  íe  eípera  de  íer  toda  a  dita  obrigação  poíto  fobre  as  di- 
tas Villas  de  Chaves  e  de  Montalegre  ipfo  fatio,  ieja  tranímudado  fo- 
bre as  Villas  Dourem  e  Porto  de  mós,  ally  e  taõ  cumpridamente  co- 
mo em  cima  polta  e  declarada  he  fobre  as  Vilias  de  Chaves  e  monte 
alegre  ,  e  eito  fe  ella  Senhora  ricando  aprouver  logo  as  ditas  Villas  de 
Chaves  e  montalegre  fora  da  obrigação  efpecial  que  fobre  ellas  poíta 
hera  e  porque  legundo  commua  ulança  deites  Reynos  ufada  e  prati- 
cada de  tanio  tempo  a  etta  parte  que  memoria  dos  homés  naó  he  em 
coutrario  foy  íempre  e  he  em  taes  caíos  dar  por  interece  de  mil  do- 
bras correntes  dez  mil  reis  de  trinta  e  cinco  livras  o  real  em  cada 
hum  anno,  nas  quarenta  e  féis  mil  e  feiícentas  e  íelenta  e  íeis  do- 
b  as  e  dous  terços  de  dobra,  que  monta  nas  ditas  arrcs,  menta? ia  ao 
dito  re-ípeito,  ella  «ver  dar  quatrocentos  e  feísnta  e  tantos  mil  reis 
das  ditas  arras,  tanto  naõ  rendem  ainda  que  a  jurdiçaõ  delias  íe  leve 
em  a  terça  parte  da  renda  delias  como  he  cuítume  le  contar  e  apraz 
as  ditas  partes  que  íe  conte.  Foi  antre  elles  acordado  que  o  que  af- 
íy  falecer  du  dita  contia  ao  reípeito  íuío  dito  os  herdeiros  ou  fuecef- 
i     _s  d  >  dito  Duque  do  dia  que  o  dito  caio  vier  a  hum  anno  ajaõ  de 

ar  rendas  deíembargadas  u  dita  Senho  a  ca   íeus  hcrdíiros  que  íu- 
o  .     .-    minguar    cu  fellecer  às  rendas  dr.s  ditas  Villas 

tando  a  jurdiçaõ  delias  na  terça  parte  de  fuás  réodas  como  em  ci- 

ditO',  e   declarado  he  ,   e  raõ  o   fazendo  que  I  ios  por 

mo    feito    ao   cumprir  per  feus  bens  pi  ...  à  dita  Ser  hora 

i  u   a   íeUí  herdeiro!  com  todalas  cultas  peidas  e  canos  que  para  tilo 

tila    eu  (eus  me  receberem.     Outro  íy  íoy  mais  an- 

ttè    tJ    i  acoí    ido   que   vindo   eaío  cue  a  Deos  nollo  Senho*  api 
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de  levar  para  fy  primeiro  da  vida  prefente  a  ella  Senhora  D.  Ifabel 
que  a  eile  Duque  de  Guimaraens,  em  tal  cafo  hy  naó  averaõ  lugar  as 
ditas  arras,  mas  por  ella  ter  algua  coufa  que  poíla  mandar  defpender 
por  falvaçaõ  de  fua  Alma  e  defcarrego  de  fua  conciencia ,  elle  Duque 
fera  obrigado  do  dia  do  falefcimento  delia  ate  dous  annos  dar  a 
quem  ella  ordenar  e  mandar  íette  mil  dobras  correntes  de  cento  e 
vinte  reis  dobra  como  em  cima  dito  he,  e  naõ  lhas  pagando  defpa- 
chadamente  ao  dito  termo  de  dous  annos  que  em  tal  caio  lhe  pague 
por  pena,  e  em  nome  de  pena,  damno,  e  interece  e  mais  três  mil 
dobras  iílo  mefmo  correntes,  para  o  qual  pagamento  obrigou  geral- 
mente e  expreííamente  todos  feus  bens  aíly  moveis  como  de  rais 
prefentes  e  futuros  e  tenças  que  tenha  ao  prezente ,  ou  depois  ouver 
delRey  noíTo  Senhor ,  ou  qualquer  outro  as  quaes  quiz  e  outorgou 
que  lhe  poíTaõ  na  fazenda  do  dito  Senhor  ferem  embargadas ,  e  em 
ellas  efte  contrato  fer  executado  realmente  com  efFeito  íem  elle  por 
ello  fe  poder  agravar  nem  aqueixar  ao  Senhor  Rey ,  nem  a  outra  al- 
guã  juftiça.  E  porque  em  efte  contrato  naõ  em  cima  no  cafo  das  ar- 
ras obrigadas  as  terras  da  Coroa  deftes  Reynos ,  e  no  caio  em  que  as 
arras  naõ  ouver,  ilfo  mefmo  geralmente  e  em  efpecial  as  fuás  tenças, 
e  tais  terras  e  tenças  por  leis  e  ordenaçoens  deites  Reynos  íe  naõ  po- 
dem obrigar  fem  expreío  confentimento  de  EIRey  ncílo  Senhor  foy 
mais  acordado  antre  os  fobreditos  Senhores  que  elles  pediílem  a  EI- 
Rey noíTo  Senhor  como  de  feito  pedem  que  de  feu  auíoluto  poder 
queira  confirmar  efte  contrato  na  forma  e  maneira  que  em  cinja  he 
íuprindo  de  fua  certa  íciencia  e  poder  todos  quaefquer  falefcimentos 
que  em  elle  ouver  que  poíTaò  em  parte  ou  todo  anular  e  impedir  ou 
embargar  feu  etíeito,  alem  da  licença  que  ja  elle  Senhor  Duque  para 
ello  do  dito  Senhor  Rey  tem,  da  qual  dará  a  carta  do  dito  Senhor 
que  ja  tem  aos  ditos  Senhores  Iffante  e  fua  mulher  ,  a  qual  teraõ  pa- 
ra fegurança  da  dita  Senhora  fua  filha ,  e  confirmação  deite  contrato. 
Outro  fy  foy  mais  antre  elles  concordado  que  vindo  cafo  em  que  as 
ditas  arras  ajaõ  de  fer  pagas  que  he  falecido  da  vida  prefente  elle  Se- 
nhor Duque  que  ella  Senhora  D.  Ifabel  diíTeraõ  que  lhes  prazia  que 
ella  Senhora  alem  das  ditas  arras  livremente  ouvelfe  mais  todas  luas 
baixel  las  de  prata  e  joyas  de  ouro  e  daljofar  e  de  pedrarias  e  todolos 
feus  veílidos  e  guarni mentos  de  fua  Caía  e  fervas,  fervos,  e  'beftas  e 
geralmente  todalas  outras  quaefquer  couías  que  para  ordenamentos  e 
ferviço  de  fua  pelToa  a  tal  tempo  ella  tiveíle,  ora  taes  couías  lhe  fof- 
íem  dadas  pelos  ditos  Senhores  feus  padres,  e  madre,  ora  por  elle 
Duque  em  fendo  vivo  fem  delias  lhe  fer  contado  na  dita  divida  das 
ditas  arras  coufa  algua  ,  e  no  cafo  onde  arras  naõ  ouver  ,  que  he  fa- 
lecendo ella  primeiro  que  elle  Senhor  Duque  em  tal  cafo ,  alem  das 
fete  mil  dobras  em  cima  diias,  no  dito  cafo  ella  poderá  deípor  e  lei- 
xar  das  coufas  fuás  que  em  fua  vida  tiver  para  feu  ornamento  e  fer- 
viço todo  o  que  ella  quizer  e  por  bem  tiver ,  e  naõ  defpoendo  dei-, 
lo  e  morrendo  f^rn  teítamento  afly  abinteftado  ,  em  tal  cafo  averaõ 
•feus  herdeiros  todalas  coufas  que  ella  em  fua  vida  poíTuya  e  ordena- 
das eraõ  para  ornamento  de  íua  peíloa  e  ferviço  feu  fem  acerca  del- 
ias, 
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las,  ou  cada   huã   delias  pelo  dito  Duque  lhe  naó  fer  pofta  briga  ou 
contenda  algua ,  e  as  íobreditas  coufas  e  cada  huã  delias  como  ditas, 
apontadas,  e  declaradas  íaõ    o  dito   Senhor  D.  Álvaro  por  virtude  e 
poder  da   fobredita   procuração  pelo  dito  Senhor  Duque  íeu  Irmaõ  a 
elle  feita  aprovou,   e  louvou  e  retificou,   e  ouve  por  firmes,  gratas, 
ratas,  aprovadas,  e  para  íegurança  delias  obrigou  expreífamente  todo- 
los   bens   do   dito  Senhor  Duque  feu  Irmaõ  o  Conítituinte,  aíTy  mo- 
vei  como   de  rais ,  afTy  preíentes  como  futuros,  e  os  fobreditos  Se- 
nhores  Iffante  e   íua    mulher  fe  obrigarão  que  avendo  elle  Duque  a 
difpenfaçaõ   do   Saneio  Padre  em   forma  devida  para  elle  com  a  dita 
Senhora   fua  filha    poder   cafar,  e  vindo  ella  em  idade  cumprida  de 
treze  annos  que  elles  lha  entregarão  e  daraõ  cafa  com  elle  Duque  na 
forma  da  Santa  Igreja  e  de  todalas  ditas  coufas  como  paíTaraõ ,  e  an- 
tre  elles  concordado  foy  os  ditos  Senhores  pedirão  a  mym  dito  taba- 
liaõ  a  fufo  nomeado  que  fielmente  todo  efcreveíTe  em  meu  livro  de 
portacoloonde  as  teftemunhas  que  prefentes  foraõ  fizelTe  aflfinaredef- 
pois  fob  meu  final  publico  acuíiumado  lhe    deíle  a  cada  hum  aquel- 
J      eicrituras  que  compriJonras  e  necelTarias  lhe  foliem.    Feito  dia  e 
rues   e  era  e    Iu.^ar  íufo  d.^os  teftemunhas  a  eito  jprefentes  o  Senhor 
D.  Joaó  Coutinho  Conde  de  marialva  e  Doutor  Joaô  peneira  e  Dio- 
go Gil  moniz  ambos  do  Confelho  delRey,  e  Dourar  Lopo  Gonçalves 
do  Dezembar^o  do  dito  Senhor,  e  Fernaô  pereira  Alcaide  de  Guima- 
raens ,    e   o    Bacharel   Luis    Eanes  e  o  Bacharel  Joaó  Afonfo  Ouvidor 
do  Senhor  Duque  de  Brapança  e  outros.     E  eu  Álvaro  Rodrigues  de 
frielas  notário  geral  por  EIRey  noíTo  Senhor  em  feus  Reynos  e  Senho- 
rios que  de  meú  orficio  por  mandado  dos  ditos  Senhores  eito  eferevy 
e    aquy  por  verdade    meu  publico  e  acuítumado  final  fis  que  tal  he. 
Dom  Afonfo  por  graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  da- 
quem  e    dalém  mar  em  Africa  a  quantos  efta  noíTa  carta  virem  faze- 
mos faber  que   por  parte  da  ínclita  e  nobre  Duquefa  de  Guimaraens 
minha  muito  prezada  fobrinha  nos  foy  moflrado  eíte  contrato  acima 
eferito  que  o  viíemos,  pedindonos  que  proveflTe  a  noíTa  mercê  de  o 
conrirmar,  e  nós  VL-ndo  o  dizer  e  pedir  feu  e  das  partes  no  dito  con- 
trato   cooteudas  de  nolía  certa  feiencia  poder  abfoluto  e  querendolhe 
fazer  graca  e  mercê  nós  lho  confirmamos  aprobamos  e  ratificamos  e 
era  nelie  entrepoemos  noíTa  geral  autoridade  e  o  abalidamos,  e  íupri- 
mos  em  elle  todo  defeito  e  de  direito  fe  o  em  elle  ha,  quanto  com 
dereito  podemos  e  devemos  para  mais  valer  e  firme  fer,  e  porque  ef- 
ta  he   nofla  mercê  e  vontade,   querer,  lhe  mandamos  dar  eíia  noíTa 
carta  daprovaçaõ  e  connrmiçaõ  aTinada  por  nos  e  afelada  do  noíTo  Sel- 
Jo   pendente   dada  em  Coimbra  oito  dias  de  Agofto  Antaó  Gonçalves 
a  fes  Anno  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  dous. 


In  fim- 
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Injlrumento  publico  authentico ,  dos  Dejpoforios  do  Duque  D.  Fer- 
nando II.  com  a  Senhora  D.  Ifahel.    EJlá  no  Archivo  da  Ca- 
já de  Bragança  ,  em  hum  pergaminho ,  donde  o  copiey  , 
maço  dos  contratos  de  CaJ amentos. 


quatrocentos  e  fateenta  annos  em  a  Villa  de  Setuval  dentro  nos  Paa- 
ços  do  muito  alto  ,  e  muito  poderoío  Príncipe  ,  e  Senhor  o  Iffante  D. 
Fernamdo  ,  Duque  de  Vifeu  e  de  Beja  Senhor  de  Covilhaã,  e  de 
Mooura,  &c.  Regedor,  e  Governador  dos  MeeítraJos  de  Chriítus ,  e 
Santiago  em  os  Reynos,  e  Senhorios  delRey  noiio  Senhor,  e  também 
a  muito  aita  ,  e  muito  poderofa  Prínceza ,  e  Senhora  a  Iffante  Donna 
Beatriz  fua  rnolher ;  e  também  eítando  hy  ho  muito  nobre  Barom ,  e 
Senhor  D.  Álvaro,  filho  lidimo  do  muito  Illuítre  Senhor  ho  Duque 
de  Bragança  como  Procurador  efpecialmente  conltituido  ao  auclo  a 
fuío  eícripto  por  ho  muito  Illuítre  Príncipe,  e  Senhor  D.Fernando 
íeu  Irmaaô  Duque  de  Guimaraaés ,  e  Senhor  de  Montalegre,  íegundo 
fez  certo  por  hum  eftormento  publico  de  procuração  -,  feito  aos  qua- 
tro dias  do  dito  mes  de  Julho  da  pcezeote  era,  em  Villa- Viçoza  por 
ho  Bacharel  Joham  Affonfo,  Notairo  geral  em  toJailas  terras»  do  dito 
Senhor  Duque  de  Bragança  ,  a  qual  eu  Tabaiioni  a  filio  eicrípto  te«- 
nho  notada  em  meu  livro  das  notas  de  verbo  a  verbo ,  a  qual  para  o 
dito  aueto  he  aíTaz  foíiciente ,  e  abaítoza  ,  e  iílo  meímo  eítan  io  hya 
muito  Illuítre,  e  vktuoza  Senhora  D.  Izabd ,  rilha  lídima  dos  íobre- 
ditos  Senhores  Iffamte  Dom  Fernando  ,  e  l»iamte  Donna  Beatriz  loguo 
por  Rodrigue  annes ,  Clérigo  de  milla,  Capellom  da  dita  Senhora  If- 
fante, e  Priol  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Covilhaaru;  eu  aita  voz 
foi  dito,  que  quantos  hy  eítavoni  bem  entenderem,  que  os  íobredi* 
tos  Senhores  erom  ahy  juntos  para  fe  fazereni  huíís  eípoíoiros,  e  lo- 
guo tomou  as  maãos  direitas  da  fobredita  Senhora  D.  Izabel ,  e  de 
D.  Álvaro,  e  logo  pelio  dito  D.  Álvaro  foi  dito;  eu  Dom  Álvaro, 
&c.  efpecia!  Procurador  do  Illuítre  Senhor  D.  Fernando,  meu  Irmaaó, 
Duque  de  Guimaraaés,  e  Senhor  de  Montalegre  para  elpofar  a  muito 
nobre  Senhora  D.  Ifabel,  filha  do  muito  Illuítre,  e  poderoío  Prínci- 
pe, e  Senhor  o  Iffante  D.  Ferrando ,  Duque  de  Viíeu:  e  de  Beja  ,  Se- 
nhor de  Covilhaam  ,  e  de  Mooura  ,  Regednr,  e  Governador  dosMeef- 
trados  de  Chriítus,  e  Santiago,  em  os  Regnos ,  e  Senhorios  delRey 
de  Portugal  noífo  Senhor,  e  da  muito  Illuítre  e  poderofa  Prínceza ,  e 
Senhora  Iffante  D.Beatriz,  &c.  fua  legitima  mulher,  fegundo  íemof» 
tra  por  eíta  fua  procuraçom  efpecialmente  por  elle  a  mim  feita  para 
eííe  cazo  em  feu  nome  ,  prometo  a  vos  Senhora  D.  Izabel ,  que  aven- 
do  elle  difpenfaçom  do  Santo  Padre,  a  qual  fe  el!e  trabalhara  de  aver 
com  toda  deligencia  ho  mais  azinha,  que  bem  polia,  e  vindo  vos  a 
idade  lídima,  e  comprida  para  com  elie  aver  de  cazar ,  que  elle  vos 

icceba 
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receba   por   fua   legitima  molher   na  forma  da  Santa  Igreja  e  em  feu 
nome  juro  a  eítes  Santos  Evangelhos  por  mim  íeu  Procurador  corpo- 
ralmente tangidos ,  que  elle  comvoíco  cazara ,  e  outra  molher  por  fua 
legitima  molher  nom  recebera,  e  eite  juramento  faço  aa  boa  fe,  cef- 
fando    toda    maa   arte,  e   engano.    E  acabadas  as  ditas  palavras  logo 
por   a  dita  Senhora  D.  Izabel  foi  dito.    Eu  D.  Izabel  rilha  lidima  ,  e 
natural   dos   fobreditos  muito  Illuítres,  e  poderozos  Senhores  IíFante 
D.    Fernando,  e    Iffante  D.  Beatriz,  meos  Senhores  Padre,  e  Madre, 
prometo    a  vos  Senhor  D.  Álvaro  como  Procurador  efpecial  para  efte 
auffo   do    Illuílre  Senhor    D.   Fernando,  Duque  de  Guimarães ,  e  Se- 
nhor  de  Montalegre,   filho  primogénito,  e  herdeiro  do  Illultre  Du- 
que de  Bragança,  &c.  de  prazer,  e  confentimento  dos  ditos  meus  Se- 
nhores Padre,  e  Madre  em  feu  nome  delle,  que  avendo  elle  Senhor 
Dom  Fernando ,  Duque  íobredito  de  Guimarães  difpenfaçom  para  el- 
le comigo,  e  eu  com  elle  poder  cazar,  e  vindo  eu  a  idade  legitima 
para   ello  ,  que   eu  caze  com  elle ,  e  ho  receba  por  meu  marido  na 
forma  da  Santa  Igreja ,  e  que  outro  alguú  nunca  receberei ,  nem  ave- 
rei  por  meu  marido,  fenom  elle,  e  affy  ho  juro  a  eítes  Santos Avan- 
gelhos    por  mim  corporalmente  tangidos.     E  tanto  ,  que  ella  acabou 
logo  por  os  fobreditos  Senhores  Iffante  D.  Fernando,  e  iffante  Don- 
na    Beatriz    forom   ditas  eítas  palavras.    E  nos  o  Iffante  Dom  Fernan- 
do ,  e  liíante  D.  Beatriz  Padre,  e  Madre  da  íobredita  Senhora  D.  Iza- 
bel)  iffo  meefmo  pr^meteemos,  e  juramos  de  em  quanto  em  nos  for 
fazermos  vindo  a  dita  dilpeníaçom  ,  e  hidade  legitima,  que  ella  dita 
Senhora    D.    líabel ,  nolla  filha,  caze,  e  receba  por  feu  marido  o  di- 
to Senhor  Dom  Fernando  Duque  de  Guimaraaés,  e  Senhor  de  Monta- 
legre  aa   dita  nolla  rilha  ,  eito  aa  boa  fe  ,  ceílando  todo  engano ,  e 
maa    ai  te,  e  eíponíaes  a  dita  diípeníaçom ,  fazemos  todo  o  que  bem 
podermos ;   dás  quaes  cotizas   como   todas  paílarom    cada  humas  das 
dirás  partes  pedirom  a  mim  Notairo  publico  huú,  e  muitos  eítormen- 
tos  e  eíte  he  do  dito  Senhor  Duque  de  Guimaraaés,  o  qual  em  íeu 
nome    requereo  ho  Bacharel  Joham  Afonfo ;  teítemunhas,  que  a  efto 
prefentes  eítavom  ;  ho  Senhor  D.  Joham  Coutinho,  Conde  de  Mariá- 
alva ,  e   Nuno    da  Cunha,   e  Álvaro  Dalmeida,    e  Artur  de  Brito,  e 
Diego    Gil   Moniz,    fidalgos  da  Caza  do  dito  Senhor  Iffante,  e  Lopo 
Fernandes  Veedor   da  Senhora  Iffante,  e  outros  5  e  eu  Álvaro  Dias  de 
Frieellas  ,   Notairo  publico    geeral   por    EIRey  noíTo    Senhor  em  íeus 
Regnos ,  e    Senhorios  ,  que  de   meu  oficio  eíte  eítormento   do  dito 
theor  clerepvy  ,  e  ao  prezente  fuy  ,  e  aquy  por  verdade  meu  publico, 
e  acoftumado  finai  fiz  ,  que  he  tal.     Sinal  publico. 
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Injlrumento  de  como  o  Diuiue  D.  Fernando ,  houve  por  firme,  eva- 
úojo  ,  o  contrato  do  jw  Cajhmento  ,  com  a  Duaueza  D»  IJabel , 
com  quem  fe  recebeo  a  iy.  de  Setembro  cie  1472.  pelo  Bifpo  de 
Vi/eu  D,  Jeronymo  de  Abreu.  Originei ,  em  pergaminho ,  ejlã 
no  Cartório  da  Ca/à  de  Bragança ,  donde  o  copiey, 

NlnTl  n£  G  Aibam  quantos  efte  ílromento  de  firmidom  e  de  arras  e  dote  de 
/  "  kD  Cazamento  virem  que  no  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor Je- 
Ail.  '472,  fu  Chriír.o  mil  quatrocentos  fe tenta  e  dons  annos  dezanove  dias  do 
mes  de  Setembro  de  Gujmaraaês  dentro  nos  Pálios  do  muito  Illuítre 
e  mui  poderozo  Senhor  D.  Fernando  Duque  ca  dita  Vil/a  eítando  el- 
Je  dito  Senhor  hii  e  a  muito  Poderoza  Senhora  D.  Izabel  Duqueza 
da  dita  Villa  e  Senhora  de  Montalegre  íilha  do  muito  alto  e  muita 
Poderozo  Príncipe  Senhor  Infante  D.  Fernando  Duque  de  Vizeu  e  de 

Beja  e do  dito  Senhor  Duque  e  com  elia  D.  Jerónimo  de 

Aabreu  Bifpo  de  Vizeu  em  prezença  de  mi  Tabaliaó  e  teítemunhas  a 
diante  eferitas  e  o  dito  Jerónimo  B i Tp o  dille  ao  dito  Senhor  Duque 
que  era  verdade  que  elle  vinha  aili  com  a  dita  Senhora  por  manda- 
do da  muito  alta  e  Poderoza  Princeza  e  Senhora  a  Infante  D.  Beatriz 
mother  que  fora  do  dito  Senhor  infante  E  porem  ante  que  a  dita 
Senhora  entraíe  em  as  Cameras  que  el  lhe  pedia  por  mercê  que  ella 
diííefe  e  declaraíe  fe  avia  por  tirrne  e  fiável  e  rato  e  g-aio  todo  o 
aue  lhe  fora  otorgado  por  íeus  procuradores  a  cerca  c'  is  ar^ss  que  fo- 
táô  prometidas  aa  dita  Senhora  Duqueza  fua  molher  quando  os  ditos 
ípoíorios  foraõ  feitos  e  com  todalas  claufulas  e  condiçoens  de  ícrip- 
turas  fobre  ello  fizeram  Poítas  e  decraradas  como  dito  he  ,  e  o  dito 
Senhor  Duque  diíle  que  fim  que  as  avia  por  íirmes  ttaveis  ratos  e 
por  a  guiza  como  em  ellas  he  conteúdo ,  dizendo  mais  o  dito  D. 
Jerónimo  Bifpo  de  Vizeu  que  a  cerca  do  dote  que  lhe  avia  de  entre- 
gar fe  lhe  aprazia  a  elle  de  eílar  por  os  afinados  que  delle  tinha  e 
lhe  prometia  de  acabado  de  entregar  lhe  dar  ícripturas  de  firmidons 
e  obriga^ons  ao  dito  dote  fegundo  era  conteúdo  em  feus  afinados, e 
o  dito  Senhor  dife  que  fim  e  prometia  que  aíim  o  faria,  e  logo  o  di- 
to Bifpo  diíe  que  no  enbargante  que  elles  ja  foífem  recebidos  e  fpoía- 
dos  que  compria  alli  o  ferem  prezentes  todos  e  tomandoos  pelas 
mãos  os  recebeo  em  pubrico  íègundo  a  forma  da  Igreja  de  Roma  e  o 
dito  Bifpo  dife  que  elle  dava  de  íi  fe  que  fem  embargo  de  as  difpen- 
foens  ao  prezente  no  ferem  moítradas  a  mi  Tabaíiom  que  el  ca  a  re- 
verá em  fuás  mãos  e  fora  leeida  e  pubricada  diípenfa  e  outra  vez  fo- 
raõ recebidos  a  qual  fe  moítrata  qnada  e  quando  comprir  e  pedio 
afim  de  todo  como  fe  pafava  a  mi  Tabaíiom  para  cfto  chamado  e  ro- 
gado que  lhe  defCo  aíim  deilo  todo  hum  e  dons  e  mais  ítromentos  e 
aqueles  que  lhe  comprirem ,  e  o  dito  Senhor  Bifpo  os  mandou  dar 
feito  e  outorgado  foi  na  dita  Villa  e  logo  era  fobredita  teítemunhas 
que  foraô  prezentes  Pêro  de  Souza  Monteiro  mor  da  Caza  em  ter- 
ras do  dito  Senhor ,  e  Fernam  de  Souza  de  Montalegre  feu  Irmaaõ  e 

Ayres 
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Ayres  Pinto  Veeador  da  Caza  do  dito  Senhor  e  outros  e  eu  Fernande 
Annes  Tabaliom  pubrico  na  dita  Villa  que  eíte  ítormento  eícrevi  e 
mandei  eícrever  a  meu  Hei  que  tenho  por  autoridade  do  dito  Senhor 
e  aqui  pus  e  efcrevi  o  meu  íinal  que  tal  he. 

Tefiamentos  do  Duque  D.  Fernando  II.  qvanàofoy  para  ^Arzilla , 

e  outro  feito  em  a  Cidade  de  Touro.    E/laó  no  Cartório  da  Se- 

r enl Duna  Ca  fa  de  Bragança ,  donde  os  copiey. 

EM  nome  de  Deos  amen  ,  eftas  couzas  faõ  as  que  eu  D.  Fernando  Num.  IH 
Duque    de  Guimaroens  ,  me  lento  encarregado  e  ei  pro  prol  de     .  '  '  * 

minha  alma  ,  que  íe  façaõ,  para  fe  de  mim  Deos  amercear ,  prazendo    ■**,n«  l47l* 
>a  elie  de  me  levar,  em  minha  vida,  tenho  com  a  íua  graça,  vontade 
de  as  comprir,  e  por  tanto  as  eícrtvi  de  minha  maaõ,  em  elta  cédu- 
la que  mando  valha  como  Teítamento. 

Primeiramente  creio  em  Deos  firmemente  como  manda  a  San- 
ta Igreja  de  Roma ,  e  porteílo  de  morrer  e  viver  na  Santa  fe  Chato- 
lica,  e  peflo  a  Santa  Virgem  Maria,  e  a  S.  Joaõ  Baptiíla,  e  Santo  An- 
tónio,  e  a  Santa  Maria  Magdalena,  que  rogem  por  mim,  efejaó meus 
procuradores,  ante  meu  Senhor  Jeíu  Chriíto  ,  que  por  fuás  Chagas,  e 
maneiros  ,  em  que  eu  tenho  devoção  ,e  por  mericimentos  de  lua  pai- 
xão ,  aaja  nurce  de  mim. 

Confiando  eu  da  bondade  de  Ayres  Pinto  Veedor  de  minha  Ca- 
za e  de  Joaõ  Alvares»  meu  Secretario  e  de  Fernam  Dalves  meu  Thi- 
zoureiro ,  ou  de  dous  delles  íe  hum  falecer ,  faço  meus  Teftementei- 
ios,  para  com  j  rir  o  que  aqui  mando,  confiando  que  o  amor  que  del- 
les íenti  ra  vida,  que  na  morte  em  que  mais  cumpre,  lhe  no  faleça, 
aos  quaes  m?ndo  e  rogo  pelio  de  Deos,  que  todo  façaõ  direitamente, 
e  com  muito  reípeito,  íe  naõ  aproveitar  a  minha  alma  e  mando  que 
façaó  tuJo  ,  o  que  o  Duque  meu  Senhor  mandar ,  ao  qual  eu  peíío 
por  mercê  que  tome  cuidado  de  minha  alma,  e  nem  por  nojo,  nem 
por  ai  no  leixe  de  pooer  maõ ,  e  fazer  todo  o  que  compiir  mando, 
c  mais  fe  lhe  afim  parece.  ;  e  a  cauza  que  me  moveo  para  iíto  pedir 
he  porque  íegundo  o  giande  cuidado  ,  que  da  lua  conciencia  lem- 
pre  tive  milhor  que  outrem  labe  as  mais  couzas,  que  os  Senhores 
mais  encarregados  íaõ;  e  tive  strivimento  a  lho  requer,  porque elpe- 
ro  qje  no  deixara,  em  galardão  o  grande  amor  e  vontade,  o  íervir 
com  obidiencia  que  em  mim  era,  que  lempre  fentio ,  e  por  creemça 
Ihi  nó  ponho  nome  de  Teítamento  ,  porem  mando  que  todo  o  que 
elle  man.lar  Íj   faça. 

Primeiramente  mando  que  fe  paguem  minhas  dividas,  e  paguem 
os  Cazarncntos  dos  criados  meus,  e  cazados,  e  eípezados,  e  íe  con- 
tentem os  que  comigo  vivem,  na  maneira  que  em  certos  lolles,  que 
duxo  por  mim  afinados,  e  decraraçoens  todos  juntos  e  aíellados  fe 
contem ,  os  quaes  íúõ  eítes  e  naõ  fejaõ  abertos  ,  lenó  perante  o  Du- 
que meu  Senhor. 

Tom.  III.  Iiii  Hum 
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Hum  em  que  fe  contem  duas  couzas,  e  dividas  minhas  velhas  , 
e  cazamentos  que  dei ,  e  outros  que  mando  dar  aos  que  cazados ,  e 
efpozados  fejaõ. 

Outro  em  que  fe  contem  três  couzas.  S.  dividas ,  que  devo ,  que 
faõ  em  meu  livro  da  fazenda  e  outros. 

E  o  que  devo  porque  tenho  poíta  tenças  obrigatórias ,  e  o  que 
tenho  dezembargado  para  o  anno  que  vem. 

Outro  em  que  fe  contem  hú  fumario  do  dinheiro,  ouro,  e  pra- 
ta, que  houve  empreitado,  para  meu  cazamento  que  houvera  em 
Caítella,  e  depois  íegundo  aquelia  regra,  houve  mais. 

Outro  de  fumario  do  paó,  e  vinho,  e  carnes ,  que  devo  em  mi- 
nhas terras  antes  da  armada  ,  para  a  armada. 

Outro  rol  de  alguns  folteiros  de  minha  Caza  a  que  mando  dar 
íatisfaçaõ  certa,  para  me  íervirem  ,  e  faõ  encarregado  delles,  por  al- 
guns refpeitos  de  guiza ,  que  fe  entraífem  na  guerra ,  que  do  geral 
abaixo,  aos  outros  folteiros,  encarregaria  minha  conciencia. 

Ficaõ  hi  outros  rolles ,  porque  íe  faberá  o  movei  que  tenho  cer- 
rados ,  e  fobre  fi ,  porem  nõ  íe  Ieixe  de  faber  mais  certo  e  mais  por 
meudo  porque  foi  cotiza  feita  muito  depreífa ;  eo  da  prata  que  meus 
Officiaes  levaõ  neíte  navio  e  outro  das  couzas  de  repofte ,  que  leva 
Joaõ  Barba  ,  e  outro  das  que  deixou  Ana  Fernandes  do  Porto ,  e  ou- 
tro da  prata  e  couzas  que  ficarão  de  Martim  Vicente,  e  outro  das  ar- 
mas que  dei  aos  meus ,  e  outros  para  eíta  armada ,  e  outro  das  couzas 
da  Guardaroupa  ,  e  outro  das  couzas  da  Capella. 

Aqui  dentro  vai  hú  fumario  que  fiz  do  que  vai  minha  fazenha , 
de  que  alguns  alvarás,  e  cartas  de  eIRey  meu  Senhor,  e  de  meu  Pay, 
e  couzas  que  a  iíto  pertencem  ,  foraõ  cerradas  íobre  íi ,  com  outras 
muitas  couzas,  que  em  o  dito  fumario  vaõ,  as  couzas  deites  rolles 
em  cima  ditos,  para  fe  faber  a  receita,  e  defpeza ;  e  afim  o  Duque 
meu  Senhor  como  os  Teílamenteiros  virem  onde  entraô. 

Encomendo  meus  Criados  ao  Duque  meu  Senhor,  e  que  elle  os 
reparta  por  eíRey  meu  Senhor  e  Príncipe  meu  Senhor ,  e  por  meus 
Irmãos  como  entender,  e  a  feu  prazer  delles,  que  eu  creio  que  elle 
nõ  poderá  tomar  nthuns,  porem  de  tomar  o  principal  cuidado,  eu 
lho  teria  em  mercê. 

E  eu  pedi  a  elPvey  meu  Senhor  que  tcmafe  alguns  fpecialmente 
os  que  no  achafem  amparo,  e  os  que  me  pertencem,  e  fua mercê dif- 
íe  que  o  faria,  e  me  moítraria  o  amor  que  me  tinha,  e  que  eu  o  eí- 
crevefe  afim  em  meu  Teítamento ,  e  peílo  por  mercê  a  meus  Irmãos, 
que  lhe  lembre  quanto  amor  Jhe  tenho  moítrado ,  e  quanto  aviamen- 
to tenho  dado  a  feus  feitos,  do  que  em  mim  foi,  aíim  que  façaõ  el- 
les  a  minha  alma,  eípecialmente  aquelle ,  que  herdeiro  ficar  vivo  do 
Duque  meu  Senhor,  que  o  milhor  o  poderá  fazer,  que  o  que  eu  fiz 
herdeiro  vivo  faraó  elles  vivos  a  minha  alma,  por  meus  criados,  e 
aquelles  que  me  ferviraÕ,  que  lhe  dem ,  õ  que  lhe  dou  e  lhe  nõ 
tirem  nada,  e  tomem  para  íua  Caza,  nó  os  leixando  dezagazalhados 
ca  eu  peníando,  que  nelles  tinha  filhos,  me  no  obriguei  muito  a  ca- 
zar  e  a  avellos  e  por  contentamento,  e  corregimento  dos  ditos  Cria- 
dos 
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dos  a  alem  dos  que  no  rol  leixo  certo  contentamento  mando  que  fe 
íaiba  por  certo  quantos  annos  ha  que  cada  hú  vive  ccmigo,  e  afim 
lhe  íeja  dado.  S.  ao  efcudeiro,  e  Crelgo  que  naó  tem  Orricio  dous 
mil  reis  por  anno,  e  ao  Orticiaí  e  homem  de  cavallo,  que  no  he  eí- 
cudeiro mil  e  quinhentos  por  anno,  e  afim  aos  moços  da  Camera,  e 
le  alguns  fom  ja  para  fer  eícudeiros ,  inda  que  lhe  tanto  no  monte, 
feja  dado  a  cada  hú  des  mil  reis  para  feu  corregimento. 

Aos  de  eftribeira  ,  repoíteiros,  e  outros  de  orhcios  da  cozinha 
e  eftrebaria  ,  mil  por  anno  ,  aqui  entrem  as  amaçadeiras. 

Fernamdo,  ou  Gonçalo,  e  António,  mando  que  fejaó  forros. 

Pello  por  mercê  efpecial  ao  Duque  meu  Senhor  que  de  aos  que 
dou  tenças ,  e  de  mim  tem  rendas ,  aquellas  que  afiítem ,  e  lembrar- 
me,  que  afim  o  fiz  a  feu  pay ,  e  Irmaõ,  e  creio  que  o  fará  a  mim, 
pois  fabe  que  nunca  lhe  refuzei  couza  íimilhante,  que  me  encarre- 
gafe,  ainda  que  as  avia,  e  a  couza  que  a  elle  haja  de  tornar,  pode 
dar  fatisfaçaõ ,  doutra  tanta  renda  ,  o  que  lhe  terei  em  afinada  mer- 
cê e  afim  em  outra  couza  íimelhante,  que  queira  mudar  do  que  eu 
fazia  e  afim  lhe  peito  por  mercê  que  de  a  Ovidoria  a  Martim  daRor 
cha  que  me  muito  bem  fervio ,  e  fervira  a  ele. 

A  principal  couza  que  a  meus  Teftementeiros  encomendo  e  ro- 
go, he  arecadar  bem  minha  fazenda,  e  que  a  receba  Fernaõ  Dalves, 
meu  Thifoureiro,  e  que  requeiraõ,  e  lembrem  ao  Duque  meu  Se- 
nhor o  que  comprir,  e  afim  a  elRey  meu  Senhor  porque  eíta  fazen- 
da que  leixo,  a  ha  meíter,  fer  bem  comprida. 

Eu  creio  no  devo  mais  que  o  que  íe  contem  em  meus  rolles , 
falvo  fe  for  couza  pouca,  e  porque  minha  fazenda  andava  afim  ,  que 
muitas  vezes  paguei  ,  e  ficavaõ  os  alvarais,  niílo  le  tenha  grande  ten- 
to, e  também  algú  dos  meus  Oíficiaes,  me  he  dito  que  me  contava 
e  que  pagava  couzas ,  que  afim  mandava,  e  nó  o  faziaõ;  faibafe  e 
façamíelhe  que  o  paguem ,  ca  fora  os  dicos  rolles ,  todo  o  ai  que  el- 
les  tomarão,  eu  creio  que  elles  o  devem,  e  dó  eu ,  porem  a  cerca 
de  fias  contas,  de  meus  Oíííjíos,  fejaó  creeidos  por  fuás  repoítas  e 
juramentos  eito  he,  fobre  o  que  me  elles  deverem,  mas  no  o  que  eu 
dever,  alem  dos  meus  rolles,  mando  que  íe  paguem  malfeitorias, 
que  eu  ou  alguns  meus  fizemos,  por  minha  culpa,  de  que  algumas 
pelloas  vie/em  com   perda  conhecida. 

Mando  que  tirem  de  Cativo,  três  Cativos,  por  algumas  couzas 
que  houve  para  a  armada  de  Alcafer ,  de  meu  Senhor  EiRey  ,  e  ieja 
por  fua  alma. 

Dera  a  Igreja  de  Amarante  hú  miííal  ,  que  no  cuíte  mais  que 
dous  mil  reis. 

As  mulheres  que  ficarom  de  D.  Leonor  dem  a  tença  que  lhes 
deu. 

E  a  Jerónimo  da  Coita,  e  a  Lopo  Gonçalves  o  que  de  mim  ham. 

O  Duque  meu  Senhor  he  em  bom  conhecimento  do  que  devd 
ao  Tclt. mento  de  minha  mulher  que  Deos  haja  D.  Leonor,  quanio 
hj ,  e  q-ianto  naó  ,  mandelhe  dar  o  íeu  e  mais  n     . 

De   rainha     (epultuia  íegundo  o  cazo  e  o  tempo  Iei>;o  o  cargo, 
Tom.  111.  liii  ii  aos 
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aos  que  me  mais  pertencem ,  lembremlhe  que  no  Carmo ,  ou  na  Igre- 
ja de  Guimaraens,  me  prazerá  mais,  e  da  fepultura  e  exéquias  fo- 
mente o  que  a  alma  pertence  fe  fará,  fegundo  minha  fazenda  fobe- 
jar ,  do  que  mando  ou  no. 

Mando  que  a  minha  cufta  fe  correga  a  Igreja  de  S.  Lourenço  de 
Santarém ,  rezoado  corregimento ,  e  que  as  miílas  que  o  Prior  no  he 
theudo  cantar ,  fe  cantem  a  minha  cuíta ,  de  guiza  que  todo  o  anno 
fe  cante ,  e  para  iíto  fe  lhe  deu  renda ,  deites  meus  bens  de  Santa- 
rém fe  fobejar  de  minhas  dividas,  e  iíto  pella  alma  de  alguns  meus, 
que  fem  fatisfaçaó  morrerão, 

Encomendo  em  efpecial  ao  Meftre  Efchola  Lourenço  Affonfo  , 
ao  Duque  meu  Senhor  que  o  acomode  honradamente  ca  me  tem, 
muito  bem  fervido  e  muito  ha,  e  no  que  a  mi  fervio,  fervia  muito 
a  fua  Senhoria ,  o  que  em  muita  mercê  lhe  terei. 

A  ElRey  meu  Senhor  encomendo  o  Licenciado  Luis  de  Madu- 
reira que  lhe  dee  algua  couza ,  em  que  o  lirva ,  e  porque  viva. 

E  afim  muito  lhe  peflo  por  mercê  que  de  Otíicio  honrado  a 
Luis  Annes  da  Veiga ,  como  muitas  vezes  me  deu  efperança. 

Eu  cazei  a  Affonfo  Pereira  com  hua  filha  de  Gonçalo  Vas  Pin- 
to por  tal  de  afofegar  minha  Caza,  que  toda  era  em  revolta,  em 
perdição  fizeraõ  todas  as  partes  o  que  lhe  mandei ,  pefib  por  mercê 
ao  Duque  meu  Senhor  que  o  que  tem  Fernam  Pereira  delle,  e  deu  a 
Affonfo  Pereira  por  feu  falecimento  alem  do  que  lhe  deixo  em  meu 
rol  de  Cazamento  ,  e  mais  a  renda  da  terra  de  Tendaaes ,  que  lhe 
prometi ,  e  haveria  em  afinada  mercê  fazelio. 

O  Duque  meu  Senhor  me  deu  as  rendas  das  terras  minhas  por 
três  annos,  e  eu  nó  faço  conta  feno  daquellas,  que  no  tenho  dado  as 
rendas  ca  as  que  tenho  dadas ,  efpero  que  fua  Senhoria ,  as  de ,  como 
as  deu,  em  cazo  que  as  no  houvefe  em  algu  tempo,  e  por  quem 
viefem  aa  herança  do  dito  Senhor  e  lhe  folfem  tiradas  j  eu  mando 
que  ajaõ  a  renda  três  annos,  afim  como  o  Duque  meu  Senhor  me 
tinha  feito  doaçam,  confirmada  por  elRey  meu  Senhor  cada  hú  da 
renda  que  tinha,  e  os  que  a  tem  a  penhor  lhe  paguem  o  que  íobre 
ella  lhe  he  divido  ,  quando  lhas  tirarem,  e  das  outras  fe  arrecade  pa- 
ra comprir  meu  Teftamento. 

Da  minha  fazenda  feita  conta  certa ,  do  que  hi  ha  ,  porque  efta 
que  fiz  he  feita  deprefia,  fe  paguem  primeiro  os  Criados,  que  em 
Caza  andaõ  e  os  defpachem ,  e  dem  feus  cazamentos  e  dividas,  e  as 
derradeiras  dividas  fejaõ  aquellas  de  que  íeus  domnos  me  tem  feito 
fervi fo,  e  eu  faço  minha  Alma  herdeira  de  toda  a  parte  que  eu  her- 
deira a  poííb  fazer,  pagadas  minhas  dividas,  e  fobejando  do  que 
mando  algo  de  minha  fazenda ,  quero  que  fe  reparta  por  meus  cria- 
dos, ca  o  que  lhe  leixo  no  lho  dou  por  fatisfaçom,  fomente  para 
corregimento,  efperando  em  meus  Irmaaons ,  pela  liberalidade,  e 
amor  que  de  mim  fentiram,  tomarão  delles  efpecial  cuidado,  e  por 
elles  firmidaos,  que  o  merecem,  e  afim  elRey  meu  Senhor  que  efpe- 
ro que  o  faça,  fcm  duvida,  e  mais  falecendo  eu  em  feu  íervifio. 

Feito  foi  èfte  teítamento  muito  deprefia,  a  dezaíete  dagoíto  na 

minha 
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minha  Naao,  no  mar,  muito  depreíTa  ,  por  tanto  me  perdoem  aquel- 
Jes  a  que  fom  obrigado,  fenaõ  fatisfiz  em  meu  Teftamento ,  como  el- 
les  efperaõ  por  ventura.    Era  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  hú. 

O  DUQUE. 

A  meus  Teftementeiros  por  feu  trabalho,  e  defpeza,  feja  dado 
o  que  razom  for  do  que  fobejar  de  minhas  dividas. 

O  DUQUE. 

Teftamento  do  Senhor  Duque  de  Guimaroens,  que  fez  nefta 
hida  Darzila  no  anno  ;de  fetenta  e  hú  o  qual  fua  Senhoria  dilFe  que 
aprovava,  e  havia  por  bom,  aíim  como  dito  era  por  fua  maõ  efcrip- 
to  ,  e  por  naõ  aver  copia  delle,  mandou  afellar  ,  de  fete  Sinetes  feus, 
e  afinou  aqui  com  as  teftemunhas  para  ello  chamadas ,  e  rogadas.  S. 
Fernam  Pereira  feu  Camareiro  Mor,  e  Ayres  Pinto  feu  Veedor,  e 
Lourenço  Atfonfo  Míltre ,  Efchola  feu  Capeilaõ  mor,  e  Fernam  Dal- 
ves  Secretario ;  e  eu  Luis  de  Madureira  Licenciado  feu  Dezembarga- 
dor,  e  Diogo  de  Ferreira,  e  Afonfo  Pereira,  Fidalgos  de  fua  Caza , 
e  outros.     Feito  a  vinte  dagoíto  na  naao  Borralha ,  anno  ut  fupra. 


P 
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EM  nome  de  Deos  Amem  como  quer  que  eu  tinha  tenção  de  acre-  J^ijm.   n$. 
centar  e   mingoar,   em    meu   Teftamento,   por   as  couzas  ferem      .  ' 

muito  defva  i  radas ,  de  quando  o  fiz  por  mim,  por  o  tempo  fer  tal,  ^n*  '475' 
e  taõ  apreíTado ,  como  fabe  meu  Padre  Fr.  Gomes ,  fomente  porpus 
pooer  aqui  alguas  declaraçons ,  neceííarias  muito,  que  me  ocorrerão 
as  quaes  mais  largo  e  declarado,  falei,  com  o  dito  Fr.  Gomes,  e  as 
efcrevi  nette  papel  que  eu  mando  e  quero  que  valha  como  Teítar 
mento  como  eíloutro  que  feito  tinha. 

Porque  a  Deos  aprouve  de  me  dar  filho  quero ,  e  mando  que 
a  criação  delle  feja  da  Duqueza  minha  mulher  e  a  titoria  também.  So- 
mente lhe  peíTo  eu,  e  aíim  rogo,  que  por  fua  nova  idade,  e  no 
muita  pratica  faça  todo  o  principal  por  confelho  e  ordenança  do  Du- 
que meu  Senhor  e  Padre,  ao  qual  eu  encomendo,  e  peíío  que  mais 
que  mim  a  ame,  porque  muito  mais  o  merecia  ella  por  fuás  virtudes 
e  grande  amor  que  me  tem. 

Porque  houve  ora  de  elRey  meu  Senhor  para  o  dito  meu  filho 
a  Vilia  de  Guimarães ,  e  mais  outro  tanto  acentamento  como  eu  ey , 
o  qual  todo  ade  governar  como  dito  he,  a  dita  Senhora,  e  eito  para 
fe  poderem  galardoar,  os  Criados ,' e  manterem,  os  que  com  o  dito 
meu  filho  ficarem  ,  em  efpecial  para  ajuda  grande  ,  de  fe  pagarem  mi- 
nhas dividas.  Eu  peílò  a  dita  S-nhora,  e  mando  a  meu  filho  por  mi- 
nha bençam  ,  que  do  movei  meu  todo,  e  raiz  patrimonial,  cem  o 
dito  afentamento  e  rendas  fuás,  fatisfaçi  a  minha  alma,  como  ceduía 
pagando    todas    minhas  dividas,  dezencarregando  minha  alma,  afim 

como 
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como  eu  efpero  polo  amor  que  lhe  eu  tenho,  e  ella  me  tem  ,  e  co- 
mo meu  filho  he  obrigado,  por  ler  meu  filho,  e  por  eu  ter  cuida- 
do de  lhe  iíto  encaminhar ,  que  para  quando  for  em  idade  lhe  mui- 
to aproveitara. 

E  por  iíto  que  à  minha  Alma  pertence,  eu  faço  meusTeflemen- 
teiros  a  dita  minha  mulher;  e  ao  Duque  meu  Senhor,  a  que  peílo 
que  o  aceptem,  e  todo  leixara  a  dita  minha  mulher,  tanto  a  mim  e 
fei  que  me  ama ,  fomente  porque  por  fua  nova  idade  he  certo ,  que 
por  confelho  fe  ade  reger,  pois  no  pode  outro  milhor  aver,  que  o 
de  meu  Padre. 

Mando  que  primeiro  que  couza  algua  fejaõ  pagadas  minhas  divi- 
das ,  as  quaes  por  rolles ,  e  ementas  com  meus  Oíficios  que  para  ií- 
fo  nomeio  fe  poderá  fazer  hú  livro  porque  fe  paguem  ,  e  os  Offi- 
cios  meus,  porque  fe  iíto  pode  fazer,  os  quaes  devem  fer  juntos, 
para  todo  le  acordarem  ou  aquelles  que  de  cada  divida  fouberem, 
e  por  juramento  le  fazer  verdadeiro  e  compridamente  o  dito  li- 
vro. 

E  depois  de  fabido  quanto  fe  deve ,  e  o  que  ha  hi  ,  para  fe  pa- 
gar, paguefe  primeiramente  o  que  tomei  conítrangid^mente,  e  def- 
pois  as  outras  couzas  neceíTarias,  fegundo  alvedrio  de  meus  Teíte- 
menteiros,  ou  logo  ou  em  ânuos,  fegundo  elles  virem  que  faz  mef- 
ter  a  minha  alma. 

E  a  primeira  couza  que  fe  devia  defpender  he  com  es  que  co- 
migo vivem  para  o  encaminhar  aquelles,  que  em  Caza  de  meu  filho, 
e  de  minha  mulher  naó  ouverom  de  ficar ,  para  as  rendas  que  ficam 
poderem  fofrer  a  carga  da  gente,  e  a  paga  das  dividas,  e  deve  fer  a 
carga  da  gente  mui  pequena,  por  fe  poderem  pagar  as  dívidas.  E 
porque  eu  tomei  muitos  para  eíta  vinda  de  Caíiella,  eftes  podem 
mais  defpejadamente  defpachar ,  porque  no  lhe  fom  em  tanto  encar- 
go ,  e  dos  outros  ,  ou  com  elRey  meu  Senhor  ou  em  outras  partes  fe 
aviem ,  como  neítoutro  Teltamento  fe  contem  e  meus  Teíttmentei- 
ros  virem. 

Os  Otficiaes  que  nomeio  para  os  fobreditos  faõ  Ayres  Pinto, 
Fernão  Dalves,  Lançarote  Gonçalves,  Diogo  Pires  de  Guimaroens, 
Diogo  Pires  Efcrivaó ,  Pêro  Vieira ,  Martim  Vicente ,  Triítao  da  Coi- 
ta, Lopo  Gonfalves  ,  Diogo  Fernandes. 

Eu  tenho  alvarás  de  elRey  meu  Senhor  confirmados  pelo  Prín- 
cipe que  me  daõ  três  annos  meu  afentamento,  eito  feja  para  ajuda 
de  meu  Teítamento  fe  comprir,  e  mais  meus  bens,  e  as  rendas  de 
meu  filho  e  o  afentamento  íeu,  que  logo  defde  meu  falecimento  co- 
meça ,  o  que  tedo  deve  abaítar. 

O  meu  movei  fe  pode  íaber  por  rolles,  de  prata  ,  e  livros  de 
provas  os  quaes  trás  Diogo  Pires  Efcrivaõ  ,  e  fez  aqui  comi- 
go,  a  tapeçaria  delia  fica  a  a  Duqueza  feita  em  Bejar  Viila  do  Duque 
Darevalo.  A  AíFonío  Gomes  por  rol  que  tem  Joaó  Bari  a ,  e  outras 
couzas  íicaõ  em  avevalo ,  a  Affonfo  Carneiro  meu  Capellaõ.  Dinhei- 
ro e  ouro  tem  Gonçalo  Leiíaõ,  que  recebeo  de  Diogo  Pires,  e  dou- 
tros ,  e  defpendeo  parte  delle ,  e  coliares  douro  também  tem. 

Em 
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Em  maaò  de  Fernão  da  Corta  íicaõ  os  alvarás  de  eIRey  ,  e  do 
Piincipe  que  pertencem  a  meu  Teítamento. 

PeíTo  a  minha  mulher,  e  mando  a  meu  filho  que  de  o  quedou 
de  tenças  aos  meus,  dè  de  guiza  que  no  achem  mingua  em  meu  fa- 
lecimento, o  obrigatoiro  primeiramente ,  e  deíde  hi  as  rendas  e  ten- 
ças, que  de  mim  cem,  e  eito  ficando  elies  com  o  dito  meu  filho,  e 
ferviodoo  como  a  mim. 

A  Diogo  Pires  de  Guimaroens  fica  dinheiro  do  que  ouve  emprei- 
tado para  mo  enviar,  e  aíim  a  Lançarote  Gonçalves,  e  no  veio,  e  a 
Martim  Vicente  cambem.  E  a  Marti m  Vicente  hú  dezembargo  de 
duzentos  e  des  mil  reis  para  os  pedidos,  feito  de  preíTa,  vinte  de  Ju- 
lho ,  em  Touro ,  eia  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  cinco  annos. 


DUQJJE. 

0  que  tenho  para  fe  pagar  o  que  kixo  em  meu  Teftamento 
e  os  rolles  de  minhas  dividas  he : 

Alvará  de  EiRey  e  confirmado  peilo  Príncipe  de  meu  afenta- 
mento  três  annos  alem  do  em  que  falecer  que  he  letecentos  e  cinco- 
enta  mil  reis  com  cem  mil  que  me  deu  meu  Pay  ,  e  meu  dito  Se- 
nhor Rey  pos  em  aíentamemo  monta  2250U000. 

Para  pag.,r  minhas  dividas  em  cazo  que  meus  herdeiros  no  qui- 
zeílem  comprir  meu  Teítamento  (o  que  no  eípero)  tenho  todos  os 
meus  bens  patrimot.iacrs,  aíim  os  que  ficarão  de  D.  Leonor,  como  os 
que  de  meu  Pay  ouve  que  vai   muito. 

As  ren-ias  das  terras  que  tenho  de  três  annos  que  meu  Pay  me 
otro^ou  e  tlRey  meu  Senhor  mo  confirmou. 

Minha  prata  fica  na  Camera  da  Duqueza  ,  entregue  a  Diogo  Pi- 
res, e  a  outra  que  levo  entregue  aos  Omciaes  de  que  o  rol  envio  a 
Fernaai  da  Coda  meu  Secretario. 

A  tapeçaria  que  rica  em  Guimaroens  entregue  a  Bafliaõ  Ferreira, 
e  outras  pertenças  de  Caza ,  e  armas,  e  afim  outra  tapeçaria  que  ficou 
cm  Bejar  de  Caítanhal,  em  Caftella  a  Affbnfo  Gomes,  de  que  o  rol 
vai  com  os  outros  rolles  de  dividas.  E  outra  tapeçaria  que  levo  en- 
tregue a  meus  Oriiciaes,  e  aíim  pertenças  de  Caza,  de  que  o  livro  de 
todo  tem  Diogo  Pir^s  Efcrivaõ  em  íua  arca. 

O  que  devo  alem  do  que  tenho  alentado  nas  rendas  deite  anno, 
de  que  a  folha  envio  a  Fernsm  da  Coita,  fegundo  fe  contem  em  hu 
rol  de  dividas  que  com  o  Teítamento  vai ,  e  outro  rol  mais  pequeno 
em  que  eítaó  dividas,  dante  da  hida  de  eIRey  a  Caftella,  e  eíta  hida 
dora,  em  íoma  de  Cazamentos,  e  em  outro  rol  velho  de  dividas  que 
por  Cazam;nto  a  íomei  he. 

Dividas  aíim  de  cazamentos  como  de  outras  que  devo  ,  e  puz 
por  ellas  tenças  montão  iooqU;^. 

Por  eítas  deveru  de  aver  fuás  tenças  athe  aver  tempo  e  poder 
para  fe  pagarem. 

Pa5 
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Paô  e  vinho  que  devo  nas  terras  de  que  os  rolles  tem  as  peí- 
foas ,  na  dita  folha  nomeada,  e  outros  519U278. 

Prata  que  devo  a  Creligos ,  e  a  Lavradores ,  e  a  outras  pefloas 
de  que  os  principaes  rolles  tem  Diogo  Pires  de  Guimaraaens    460U  $00. 

O  dinheiro  que  devo  de  empreííido  quando  pedia  a  pra- 
ta 430U000. 

Ao  Doutor  Ayres  Dias  que  me  empreitou  duzentos  e  des  mil 
reis  em  dezembargos  de  elRey,  e  fiqueilhe  por  efcriptura  a  pagarlhe 
em  íete  annos  trinta  mil  reis  cada  anno  ,  de  que  tem  dezembargo 
deite  anno  flcaõ  U190. 

Empreitido  de  Chavts  dantes  dagora  da  hida  de  ElRey ,  e  afim. 
de  Barrozo  ,  por  rol  de  Lançarote  Gonçalves  J14U502. 

E  deite  dagora  por  rol  de  Lançarote  i45Uooo# 

E  dos  Judeus  de  Barcellos ,  e  Guimaroens ,  e  Chaves,  e  Bargan. 
ça,  e  Mejamfrio ,  creio  que  he  130U501. 

Soma  todo  eito  a  fera  o  das  tenças  1 1 17U877. 

Ouve  empreitado  a  hida  dagora  alem  dos  fufo  ditos  de  que 
Diogo  Pires  tem  os  rolles,  e  leixo  para  iíTo  três  mil  croas ,  pagas  a 
cento  e  vinte  e  alvará  de  elRey  poraue  eite  anno  íe  paguem  trezen- 
tos e  íefenta  mil  reis  que  niiTo  monta,  e  nas  dividas  monta  creio 
mais,  mas  no  íei  que  he,  porem  pagueíe  o  mais  e  vai.  Saibaíe  e  pa- 
guefe  dos  que  o  milhor  o  puderem  eícuzar  ,  com  eíta  detença  pague- 
íe o  abaixo  eferipto  neítoutra  lauda. 

Eítas  dividas  que  digo  a  fora  das  tenças  fe  paguem  por  minha 
mulher ,  e  por  meu  filho  e  herdeiros  apartando  hua  renda ,  para  que 
em  três  ou  quatro  annos  íe  paguem  fazendoie  b  mi  exame  pelos  rol- 
les, e  por  aquelles  que  os  tirarão,  a  qual  renda  feja  de  minhas  terras, 
ou  do  afentamento  de  meu  filho ,  e  feja  dado  cuidado  dillo  a  Diogo 
Pires   de  Guimaroens,  de  que  eu  iíto  fio,   e  o  Efcrivaó  Pêro  Vieira. 

Alem  dilto  devo  dividas  geraes  ,  íegundo  nos  ditos  rolles  eíta, 
outocentos  e  outenta  e  nove  mil  e  quarenta  e  outo  reis        S89U048. 

Outros  doutro  rol  mais  pequeno  319U500. 

Tenças  que  fe  no  pagarão  no  dito  rol  ,  algumas  eípero  pa- 
gar 129U000. 

Cazamentos  fegundo  nos  rolles  eíta  202U000: 

A  efpozados  a  fora  Izabel  Pereira  que  deixo  para  a  Duqueza 
pagar,  e  com  Gonçalo  de  Souza,  que  fomente  he  juramentado     202U000. 

Soma  diíto  a  contar  he  1591U594. 

Iílo  fe  pague  no  dinheiro  de  meu  afentamento ,  que  eide  aver 
por  minha  morte  que  deve  fer  milhor  parado  dinheiro,  e  por  iíío 
vai  o  propio  aqui ,  e  en  cazo  que  meus  herdeiros  no  qutiraõ  do  ftu 
e  meu  pagar  todo  ,  mando  que  todo  o  que  em  cima  puz ,  íe  venda , 
e  le  compra  o  meu  Teítamento  ,  e  paguem  minhas  dividas. 

E  títe  dinheiro  do  afentamento  do  primeiro  anno,  fe  deve 
dar  aos  de  Caza  íolteiros  para  os  aviar,  e  defpejar  a  Caza  a  meu  fi- 
lho ,  para  fe  milhor  poder  manter  e  pagar  dividas.        O  DUQUE* 

Encomen- 
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Encomendo  e  mando  a  meus  Teílementeiros  que  fatisfaçaõ  algu- 
mas moças  que  ouve  de  virgindade ,  do  que  lhe  rezaõ  parecer ,  a 
quem  alvará  dei ,  fegundo  o  alvará ,  e  a  outras  fegundo  feu  juizo  ,  e 
elles  o  podem  faber  por  peiloas  que  di Ho  fabem  de  minha  Camera 
quaes  faõ. 

O   DUQUE. 

Eu  tenho  de  EIRey  meu  Senhor  que  no  pagando  meus  herdei- 
ros as  tenças  ,  que  mando  dar ,  aos  que  as  de  mim  am  ,  e  as  terras 
que  de  mim  tem  que  me  da  outenta  mil  reis  de  meu  afentamento 
cada  anno  ,  para  os  eu  repartir,  de  que  o  alvará  tem  Fernam  da  Cof- 
ta  ,  e  aíim  os  out;os  que  a  meu  Teltamento  pertencem  ,stodo  elle 
tem.  E  eu  penío  que  pagando  meu  filho,  que  no  cabe  eíta  mercê, 
o  em  cazo  que  meus  herdeiros  o  no  quizerem  fazer ,  nefte  cazo 
o  a  meus  Teii:ementeiros  o  carrego,  que  repartam  ifto  por  aquel- 
les  ,  a  que  íegundo  Deos  mais  obrigados  fam  dos  que  de  mim  tem 
terras ,  ou  tenças,  fe  lhas  tirarem.    Em  Trancozo  vinte  e  dous  de  Ja- 

O   DUQUE. 

Falecendo  eu  ifFo  Te  de  a  Ayres  Pinto ,  e  a  Joaõ  Alvers  Secreta- 
rio,  e  a  Fernam  Dalves  Thizoureiro ,  ou  aos  que  delles  vivos  forem, 
e  íenaõ  o  que  Deos  defenda,  ao  Duque  meu  Senhor. 

Apontamentos  ,  que  fez  o  Duque  D.  Fernando  II.    Original  e/lá 
e/crlto  em  papei ,  e  fe  conjtrva  no  Archivo  da  Serenijjima  Ca- 
fa de  Bragança ,  donde  o  copity ,  e  diz  afim  : 

(Por  tfia  guifá  p!  poderá  fiber  ds  dividas  que  eu  àeo1)  e  Algumas  ou- 
tras cousas ,  que  tenho  na  vontade  e  queria  que  fe  fi^efem. 

QUanto  a  algumas  dividas ,  por  hu  livro  que  fe  vera  ,  o  qual  an-  T)W   n.  1  8 
da  em  minha  guardaroupa ,  em  cofre  de  que  tinha  a  chave  Bar-  ' 

o  meu  moço  da  Camera. 
E  a:e;u  dilio  eu  tinha  em  vontade  de  pagar  certo  paõ,  e  vinho 
de  que  me  tinhaõ  feito  fervi  lio  em  minhas  terras. 

E  por  outro  qu aderno  que  tem  o  Bacharel  Joaõ  Aífonfo,  fe  ve- 
rão outras  dividas  mais  novas. 

No   dito  Cofre  que  tem  Barbudo,  anda  hum  Teftamento  meu, 
o  qual   cada  dÍ3  eítava  para  correger,  o  qual  eu  revogo,  quanto  aos 
Teítamenteiros ,   e  das   outras  couzaa  íe  fabem  aquelles  que  meu  car- 
rego leivo  ,   os  quaes  íaõ  principalmente  a  Duqueza,  e  depois  D.  Al- 
írmaõ,  o;    quaes    poderão  feer  enformados  pelo  Bacharel 
Joaõ  Atfjnfo  deitas  divida»,  e  das  de  meu  Padre,  e  de  meu  Thio,  e 
de  meu  Avon ,    e  poderá  dizer  como ,    e  porque  guiza  e  a  quem  os 
ira  ob 
Tom.  III.  Kl.l.k  Quanto 
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Quanto  as  dividas  de  minha  Caza,  e  de  minhas  compras  Pedro 
Vieira  meu  Contador  tem  os  livros ,  e  nelles  porque  tudo  fe  poderá 
faber  ,  e  o  Alcaforado  dará  também  diíTb  recado ,  e  aalem  deito,  a 
dita  Duqueza  e  meu  Irmaõ  fe  enformem ,  de  quaeíquer  outras  divi- 
das ,  que  parecerem  por  meus  afinados,  ou  eícripturas,  e  por  meus 
Oífíciaes ,  das  que  naõ  faõ  pagas  pêra  fe  pagarem. 

Saiba  daquelles  a  que  fe  levarão  penas  dos  fogos ,  em  Bargança, 
e  Chaves ,  que  aaquelles  a  que  foi  levado  ,  alem  do  que  fe  devia , 
que  fe  lhe  torne,  e  o  que  fe  levou  fe  fabera  por  Diogo  Pires  Conta- 
dor ,  e  por  Álvaro  de  Chaves  e  Aífbnfo  Lourenço. 

A  hú  home  que  fe  achou  em  Monforte  que  eu  tive  prezo ,  que 
o  fatisfaçaó  como  virem  meus  Teftementeiros. 

Prometi  de  manda*-  hú  Romeiro  a  Jerufalem. 

Prometi  de  hir  a  Agoa  de  Lupe  quando   bem  pudeíTe. 

A  hú  Clérigo  que  Paulo  dirá  ,  fe  fatisfara  e  chamaíe  Gil  Vaz. 

Os  efcravos  que  meu  Pay  tinha  forrados,  fejaõ  livres. 

Peito  por  mercê  aa  Duqueza ,  e  deito  por  bençaõ  a  meus  filhos, 
e  peífo  por  mercê  a  meus  Irmãos,  e  Parentes,  e  mando  a  meus 
Criados ,  e  encomendo  e  rogo  a  todos  em  geral ,  e  em  cada  hú  em 
efpecial,  que  afim  o  mandem  pregoar,  que  eu  perdoo  e  tenho  per- 
doado ,  e  afim  o  tenho  em  vontade  de  o  fazer ,  em  vivendo  ,  como 
morrendo ,  a  todos  aquelles  que  me  cauzaraó  efte  mal ,  que  eu  fabia , 
taá  aquelles,  que  naõ  fouber,  e  de  nunca  lhes  por  iíío  lhes  fazerem 
mal  algum,  porque  elles  naó  tizeraõ  fenaó  o  que  lhes  Deos  ordenou, 
como  Miniftros  da  juítiça,  que  MoíTo  Senhor  Deos  por  meus  pecados, 
e  merecimentos  que  contra  elle  tenho  feitos,  permetio  de  íi  de  mim 
fazer,  e  fazendoo  afim ,  aproveitarão  muito  a  minha  alma,  e  de  ou- 
tra guiza  ,  empefarlhoam. 

Eu  tinha  em  vontade  de  acabar  o  Mooeíleiro  de  S.  Francifco  de 
Chaves  e  para  uTo  tinha  ordenados ,  dentro  de  minha  Chancellaria , 
dos  quaes  tomei  alguns  fejaõihe  tornado,  Diogo  Pires  o  (abe,  e  Pe- 
dro Vieira. 

E  afim  também  lhe  tomei  dezoito  mil  reis  que  tinhaõ  junto  pa- 
ra o  dito  Mooíteiro,  e  os  dezembarguei  nos  pedidos  da  Torre  de  Mon- 
corvo que  a  quatro  annos  que  me  ouveraõ  de  íer  pagos ,  e  naõ  no 
foraô,  fe  fe  dali  naõ  ouveraõ,  ou  ouverem  paguemfe. 

Eu  tenho  de  EÍRey  D.  Affonfo  meu  Senhor  que  Deos  haja  ,  con- 
firmados por  elRey  meu  Senhor  em  fendo  Príncipe ,  certos  alvarás, 
porque  me  dava  o  afencamento  de  três  annos  depois  de  minha  morte 
para  minha  alma.  Vejafe  o  que  Sua  Alteza  niílo  quizer  fazer, 
os  quaes  alvarás  andaõ  com  outros  que  tinha  o  Bacharel  Joaó  Aífon- 
io. 

AíTim  me  he  divido  grande  parte  do  meu  afentamento  do  anno 
paliado  deite  prezente. 

O  Condeítabre  meu  Vifavoô  leixou  encarregado  a  quem  quer 
que  eira  herança  ouvefe,  qne  eu  poífui ,  defle  tm  cada  hú  anno  ao 
Moofteiro  de  Santa  Maria  do  Carmo  de  Lisboa ,  dez  moycs  de  trigo  , 
e  cinco  toneis  de  vinho,  que  eu  defearrego  iíto  de  mim,  e  fique  de 

lhos 


da  Cafa  %eal  Tortugne^a,  6 in 

lhos  dar ,   a  quem   a  dita  herança  poííuir ,  e  afim  o  leixou  meu  Pay , 
em  feu  Teítamento. 

Que  quaaefquer  outras  couzas,  que  meus  Teítementeiros  virem, 
que  eu  iam  obrigado,  que  as  façaõ  fe  puderem,  e  desfaçaõ  como 
por  defcarrego  de  minha  alma  fe Wirem. 

Minha  May  me  encomendou,  que  defle  aa  capella  que  foy  de 
D.  Joaõ  de  Caltro  meu  Avoô,  a  D.  António  meu  fobrinho  filho  do 
Conde  de  Faraaò ,  a  qual  lhe  houve  por  dada ,  e  eíta  afentada  no 
meu  livro  das  dividas,  porque  fe  lhe  pague  a  renda,  des  o  dia  que 
minha  May  morreu  encomendo  que  feja  feito  tonoel  dos  bens,  que 
iaõ  os  que  andaõ  no  meu  Cofre  da  guardaroupa  ,  e  o  Bacharel  Joaõ 
Affonfo  fabe. 

E  no  quademo  das  dividas ,  que  tem  o  dito  Joaõ  Affonfo  eíla  o 
que  eu  devo  aa  Condeífa  D.  Catherina  minha  Irmaã ,  e  a  alma  de  D. 
•Izabel ,  e  deitas  ambas  creio ,  que  tenho  ja  dado  defembargo. 

Também  o  que  devo  a  D.  Álvaro  meu  Irmaõ  de  que  tem  alvará, 
e  eito  de  meus  Irmãos  he  da  partilha. 

No  livro  das  dividas  eíla  creio  algua  obrigação  que  tenho  ao 
Teítamento  de  D.  Leonor  minha  mulher  que  foi ,  e  a  razaõ,  e  a  du- 
vida que  eu  niílo  tinha,  que  no  dito  livro  eíta  efcripto  leixo  o  juí- 
zo dilío  a  meus  Teítamenteiros. 

O   DUQUE. 

Carta  delKey  D.  Manoel ,  em  que  confirma  a  mercê,  mie  E/Rey 

D.  Affonfo  V,  fez  de  Duque  de  Guimaraens,  para  que  logo, 

que  falecer  o  Duque ,  /e  intitule  Duque  da  dita  Villa.     Ori- 

ginal  ejíá  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança ,  maço 

de  Guimaraens. 

DOm    Manuel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugua! ,  e  dos  Algar-  Num.  .mO 
ves    daquem,   e  daiem    maar  em  Africa,  Serihor  de  Guine.     A      .        '  '  /"* 
quantos   eíla  noíía  Carta  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  Dom     ^n*  M^0» 
James  Duque  de  Bragança,  e  de  Guímaraaês ,  &c.  meu  muito  amado, 
e   prezado  fobrinho   nos  foi  aprefentada  bua  Carta  de  doação  delRey 
Dom   Aífonfo   o  Quinto  meu  Tio  que    Deos  aja  aíTinada  per  elie,  e 
per  EiRey  Dom  Joham  o  Segundo  que  Deos  tem  feu  filho  em  fendo 
elie    Primcepe,   e   aílellada   com  o  Seilo  da  fua  poridade  da  qual  o 
teor   tal   he.     Dom  Alfonío  per  graça  de  Deos  Rey  de  Caíteila  ,  e  de 

i  ,  e  de  Purtugal  ,  &c.  A  quantos  eíla  minha  Carta  virem  faço  fa- 
ber que  comíiramdo  cu  o  muito  devido  que  comiguo  tem  Dcm  Ker- 

I  Jo  Duque  de  Guimaraaés  meu  muito  prezado,  e  amado  fobri- 
nho,  e  o  muito  íerviço  que  me  tem  feito,   e  eípero  delle  ao  diante 

-ber,  e  poro  muito  cheguado  devido  que  feu  filho  primogénito 
do  dito  Duque  tem  comiguo  por  fer  Neto  de  meu  Irmaaõ  de  meu 
moto  próprio,  e  poder  abfolluto  me  praz  ,  e  faço  doaçaõ  ao  dito  feu 

>   primeiro   para  depois   do  failecimento  do  dito  Luque  da  Villa 
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de  Guimaraaés  que  a  aja,  e  feja  Duque  delia,  affi  como  ora  he,  e  a 
tem  o  dito  Duque  ,  per  fuás  Cartas ,  e  doaçoeés  com  todos  priville- 
gios,  liberdades  com  que  aguora  poíTue  o  dito  Duque.  O  qual  me 
praz  que  fe  loguo  chame  Duque  delia  tanto  que  o  dito  Duque  falle- 
cer  ,  e  aja  a  pofTe  da  dita  Villa  eis  Guimaraaés  fem  mais  outro  manda- 
do meu  aííi  como  fe  uza,  chama,  e  a  tem  o  dito  Duque,  e  fe  con- 
tem em  fuás  Cartas ,  e  doações ,  e  alvaraaes ,  e  eito  íem  embarguo 
de  quaefquer  leis ,  e  hordenaçoés ,  nem  capitólios  de  Cortes ,  que  em 
contrario  deito  íejaõ  ,  e  mais  me  praz  que  pêra  comportamento  \áo 
eítado  do  dito  feu  filho  aja  outro  tanto  aííemtamento  des  o  dia  do 
fallecimento  do  dito  Duque  em  diante  quanto  ora  ha  o  dito  Duque 
per  noíTas  Cartas  que  dello  tem ,  e  por  eíta  roguo  ao  Príncipe  meu 
íbbre  todos  muito  prezado  filho,  e  encomendo,  e  mando  por  mi- 
nha bençaõ  que  o  cumpra  affi ,  e  comfirme,  e  outorgue  eíta  minha 
Carta  íem  mais  niííb  confultar  comiguo  por  quanto  adi  eftaá  muito 
obriguado  de  o  fazer  por  o  muito  divido ,  e  rezaõ  que  com  o  dito 
Duque ,  e  feu  filho  tenho ,  e  por  certidão  de  todo  lhe  mandei  fazer 
eíta  minha  Carta  aífinada  per  mym ,  e  aííeliada  com  o  Scllo  da  pori- 
dade  por  quanto  ouve  adi  por  bem  de  fe  fazer  fecretamente  porque 
cumpria  affi  a  meu  ferviço ,  e  depois  lhe  mandatei  dello  dar  Carta 
na  milhor  forma  que  fer  poder  para  aproveitar  ao  dito  Duque,  efeu 
filho,  e  fe  naquiíto  falecer  alguã  craufolla  pêra  mais  valler,  eu  de 
meu  poder  abíoluto  a  ey  aqui  por  expreíla  feita  em  a  minha  Cidade 
de  Touro  xóiij  de  Julho  Dioguo  Pires  a  fez  de  nofío  Senhor  Jefu 
Chriíto  de  mil  e  quatrocentos"  e  íetenta  e  cinco  ânuos.  Pedindonos 
o  dito  Duque  meu  íobrinho  por  mercê  que  lhe  cocfirmailemos,  e 
ouveííemos  por  confirmada  a  dita  Carta  affi  como  nella  era  contheu- 
do ,  e  viíto  por  nos  feu  requerimento,  e  querendolhe  fazer  graça,  e 
mercê  temos  por  bem,  e  lha  confirmamos ,  e  avemos  por  confiima- 
da  aíTi,  e  na  maneira  que  fe  em  ella  contem  ,  e  íe  mtíter  faz  viíto  o 
divido  que  o  dito  Duque  comnofeo  ha,  e  aos  muitos  ferviços  que  os 
domde  eíle  defcemde  aa  Coroa  de  nofícs  Regnos  fizeraõ,  e  adi  aos 
que  delle  ao  diante  efperamos  receber  com  outros  boõs  reíptitos  que 
nos  a  elio  movem.  E  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  de  noíío 
moto  próprio,  certa  ciemeia  ,  livre  vontade,  poder  Real,  e  abfoiuto 
lhe  damos,  e  fazemos  pura  doaçaõ ,  e  mercê  em  dias  de  íua  vida  da 
dita  Vilía  de  Guimaraaés,  e  queremos  que  a  aja,  e  tenha,  e  feja  Du- 
que delia  pelía  guiza ,  e  maneira  que  em  ella  faz  mençaõ  ;  e  porem 
mandamos  aos  Veedores  de  noíía  fazenda,  e  ao  noífo  Corregedor  da 
Comarqua ,  Juizes ,  Juftiças,  Comtsdores,  Almoxarifes,  efcrivaês,  OrK- 
çiaés,  homees  boõs,  e  povo  da  dita  Viila,  ea  quaeíquer  outras  pef- 
loas  a  que  eíta  noíía  Carta  for  moíbada ,  e  o  conhecimento  ddla 
pertencer  que  façaõ  comprir,  e  guardar  a  dita  noíía  Carta  de  confir- 
mação, doaçaõ ,  e  mercê  adi  como  per  nos  he  mandado,  doado,  e 
confirmado  íem  embarguo  de  quaefquer  leis,  groías,  hordenaçoés,  fo- 
ros, faça  ihas,  e  openioés  dos  Doutores  ,  e  Capitólios  de  Cortes  que 
contra  iíto  fejaõ  porque  em  quanto  contra  ifto  forem  os  avemos  por 
revo^uados ,  e  auuullados,  e  de  nenhum  vigor,  e  queremos  que  eíta 

noíía 
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noíla  Carta  valha,  e  tenha  afly  como  nella  he  contheudo  metendo 
loguo  de  poíle  o  dito  Duque  meu  fobrinho  da  dita  Villa  ,  e  por  eíta 
ilío  meímo  damos  luguar,  e  autoridade  que  elle  períy,  e  per  feus 
Otficiaés  tome,  e  polia  mandar  tomar  a  poíle  delia  a  qual  políe  que- 
remos que  tenha  ,  valha,  e  aja  viguor  ,  e  efFeito  aífi  como  íe  per  au- 
toridade de  DofTas  jultiças  íe  fizeíFe  por  quanto  aífi  o  avemos  por 
bem ,  e  he  noiFa  mercê,  e  em  teílemunho ,  e  por  firmeza  dello  lhe 
mandamos  dar  eíta  nolTa  Carta  aífinada  per  nos ,  e  aíFellada  com  o 
noílo  Sello  de  chumbo ;  e  quanto  he  ao  allentamento  de  que  em  ci- 
ma fas  mençaõ  per  ouira  noíía  Carta  que  de  fora  lhe  daremos  íe  de- 
crararaa  '.quanto  he,  e  de  quando  o  começara  daver  em  diante.  Da- 
da em  a  Villa  'de  Setuval  a  xxiiij  dias  de  Junho  Gafpar  Rodrigues  a 
fez  anuo  do  nafeimento  de  Noífo  Senhor  jefu  Chriíto  de  mil  quatro- 
centos e  noventa  e  féis. 


ELREY. 


Vrivileçio  de  Guwiaraens ,  que  fe  nao  de  fendo  ao  filho  primogénito 

(UlRey.     Original  ejxã  no  Arcklvo  da  Serenjjfima  Coja  de 

Bragança ,  donde  o  c^pizy. 


O  Doutor  Diogo  Pinheiro  do  deíembargo  delRey  noíFo  Senhor,  e  Y)lt.  tt.  TO. 
dos    agravos    da  fua  Caía  da  fopricaçaõ,  que  por  mandado  de  S.      .  ' 

A.  tenho   cargo  das  confirmações  de  feus  Regnos  faço  faber  que  por    An*  149"« 
parte  da  Villa  de  Guimarães  por  Joham  do  Porto  Procurador  delia  foi 
aprefentada  nas  ditas  confirmaçoens,  e  entregue  a  Ruy  de  Pina  Efcri- 
vaó    deli»    huuã  Carta  delRei  D.  AíFonfo  Quinto  aííinada  por  elle,  e 
aíFellada  do  Sello  de  chumbo  em  a  qual  fas  íaber  que  por  alguãs  cau- 
fas  de  grande  obrigaçom  elle  dera  a  Villa  de  Guimarães  ao  Duque  de 
Bragança  o  velho  feu  Tio,  e  por  fua  morte   a  D.  [Fernando  feu  Neto, 
e  eito  poíto  que  a  dita  Villa  íempre  fora  realenga  e  nunqua  fora  da- 
da  a   alguã   pefloa ,  e   que    a    requerimento  da  dita  Viila  por  fe  lhe 
agravarem    fobrello    lhe  prouve  e  prometeo  por  íua  fe  Real  que  por 
falecimento  do  dito  D.  Fernando,  ou  por  qualquer  outra  maneira  que 
elle   lei  xaile  a  dita  Villa  ja  mais  por  elle,  nem  por  feus  foceílores  nõ 
poíFa  fer  dada  a  alguã   peíToa  poíto  que  de  grande  excc-llencia  ,  e  no- 
breza feja  ainda  que  foíle  filho  legitimo  do  dito  Rey  íalvo  fe  folie  ho 
primogénito    filho ,  e  que  a  doação  que  contra  eito  fizeííe  que  folie 
nenhuií ,  e  de  nenhum  viguor,  e  nom  ouvede  efeito ,  e  encomendou, 
e  mandou  a   feus   foceílores  que  fob  pena  de  fua  bençom  o  cumpraô* 
afli ,   porque  aífi   ho  avia  por  ferviço  de  Deos,  e  feu  ,  e  bem  de  íuis 
foceílores  ,    e  porque  hs  verdaJe  lhe  mandíi  dar  efte  conhecimento 

por 
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por  mim  aflinado  para  ho  terem  por  íua  guarda ,  e  fegurança  atee  o 
dito  Senhor  confirmar,  e  em  tanro  lhe  fer  guardado  fegundo  íua  or- 
denança feito  em  Setuval  a  x6ij  dias  de  Miyo  Fernam  Pereira  o  fes 
de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  íeis. 

Diogo  Tbibeito. 

Alvora  authentico  delRey  D.  Affonfo  V.  ao  Duque  D.  Fernanda 
II.  para  poder  nomear  em  /cu  filho  D.  Fi/ippe ,  hum  dos  tí- 
tulos da  Jua  Ca) a ,  qual  íúe  parecer  ,  depois  ae  haver  facce- 
dl  do  ajeii  pay.  Copiey-o  do  Cartono  da  SereniJJJma  Cajá, 

JESUS. 

Num.    80.  Ç!  Aibam   quantos   efte  eítrornento  dado  por  authoridade  da  Juíliça 
An    ja8"       ^  em  Pllk"ca  forma  virem  que  no  anno  do  nacimento  de  Noífo  Se- 
nhor  Jefu   Chrifto  mil  quatrocentos  e  outenta  e  dous  annos,  aos  de- 
zanove  dias  do  mes  de  Julho  em  Villa-Viçoza  no  adro  de  Santa  Ma- 
ria eftando   ahi   Lopo   Martins  de  Aguiar    eícudeiro  Ouvidor  do  Se- 
nhor Duque  de  Bargança  e  de  Guimai  oens ,  &c.  parante  o  dito  Ouvi- 
dor e  em  prezença  de  mi  Joaõ  Cavaleiro  Tabaliaõ  e  das  Teítemunhas 
ao  diante  eferiptas,  pareceo  Martim  Gil  eícrivaõ  da  fazenda  do  dito 
Senhor   Duque,    e   aprezentou   hú  alvará  eícripto  em  pergaminho,  o 
qual  era  afinado  por  elRey  D.  Arfonfo  que  Deos  tem,  do  qual  alvará 
o  treslado  de   verbo   a  verbo  fielmente  he  o  que  fe  ao  diante  íegue. 
Eu  ElRey  faço  faber  a  quantos  eite  meu  alvará  virem  que  a  mim  praz 
avendo    o    Duque  de  Guimarães  meu  muito  amado  e  prezado  fobri- 
nho  por  qualquer  guiza  que  feja  ,  a  herança  de  feu  Pay  elle  poíía  dar 
cada  hú   dos  títulos  do  dito  feu  Pay ,  ou  ítus ,  a  feu  filho  Dom  Feli- 
pe,  o  qual  o  avera  fem  mais  vir  a  mim  nem  fazer  outra  folecnnida- 
de ,  fe  chamara  daquelle  que  lhe  o  dito  Duque  feu  Pay  afinar  j  e  feen- 
do  cazo  que   o  dito  Dom  Felipe  faleça,  em  vida  de  feu  pay,  me 
praz    que   o   dito    titulo  no  fe  tire  da  herança ,  mas  fique  em  eiJa  co- 
mo  da  primeira,  e  eíle  alvará  me  praz,  que  valha  e  tenha  vigor  de 
Carta,  afim   como    fe  paliada    fofle  por  minha  Chancellaria,  fem  em- 
bargo  das  Leys,   Ordenaçoens,  e  foraes  en  contrairo  forem.    Dante 
em  a  minha  Cidade  de  Lbboa  aos  vinte  e  três  dias  do  mes  de  Agof- 
to  Joaõ  da  fonfeca  o  fez ,   anno  de  NoiTo  Senhor  Jefu  Chrilto'  de  mil 
quatrocentos  e  íetenta  e  féis  annos.     E  aprezentado  afim  o  dito  alva- 
rá  por    o  dito    Martim  Gil   como  fufo  dito  he,  me  foi  que  ao  dito 
Senhor   Duque   era   necelfario  delle  o  Treslado-,  em  eíte  prubico  ef- 
tromento  e  fe  delle  entendia  ajudar,  pedia  ao  dito  Ouvidor  lhes  man- 
d3fe  dar,  e  o  dito  Ouvidor  viíbo  o  dito  alvará  fer  afinado  por  o  dito 
Senhor  Rey  ,  e  efcrico  fem  vicio  riícado,  borrado,  em  lugar  que  foi- 
peito   folie,  mandou  dar,  e  mandou  que  valeíe  e  fizefe  tanta  fe  co- 
mo   o  propio   original  do  dito  alvará,  entrepondo  para  ello  íua  judi- 
cial authoridade    Teítemunhas  Martim  Eaoes ,   o  Meyrinho ,   e  Joaô 

Martins , 
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Martins,  Efcrivaõ,  e  Gregório  Affonfo  Porteiro  dante  o  dito  Ouvi- 
dor ,  e  outros.  E  eu  Joaõ  Cavaleiro  Tabaliaõ  em  a  dita  Villa  por 
D.  Fernando  Duque  de  Bargança  e  de  Guimaraaés  Marques  de  Villa- 
Viçoza,  Conde  de  Barcellos,  Dourem,  e  Darrayolos,  e  de  Neiva  Se- 
nhor de  Montalegre  e  Monforte,  e  Penafiel  meu  Senhor  que  eíte  ef- 
tromento  por  mandado  do  dito  Ouvidor  e  a  requerimento  do  dito 
Martim  Gil  efcrevi  e  em  elle  meu  prubico  íinal  fiz  que  tal  he.  Pa- 
gou vinte  reis.    Lugar  do  final  publico. 

Carta  deIRcy  D.  Affonfo  V.  porque  efcufa  a  D.  Fernando ,  0io 

do  Duque  D.  Ajfonfo  ,  de  que  nao  pague  pedidos.  Original  ef- 

tà  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  copiey , 

maço  de  Prh  ilegios ,  e  Doações  antigas. 

DOm  Afomfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual,  e  do  Alguar-  Nlim.  8  t 
ve,  e  Senhor  de  Cepta.  A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  fa-  A 
ber  que  nos  querendo  fazer  graça,  e  mercê  a  Dom  Fernando  meu  1#  145"# 
bem  amado  íob  inho,  teemos  por  bem,  e  queremos,  e  mandamos 
que  daqui  em  diante  lejom  eícuíados  de  paguarem  nehuns  noíTos  pe- 
didos, três  Almoxarifes  feus  que  tever  ,  íaber  huú  na  fua  terra  Dei- 
xo ,  e  outra  em  Coes  e  outra  em  Paaos ;  e  porem  mandamos  ao  nof- 
fo  Contador  da  dita  Comarca,  e  aos  acontiadores  ,  e  facadores  dos 
ditos  pedidos ,  e  a  outros  quaefquer  que  eito  ouverem  de  ver  que 
nom  coílramguom  ,  nem  mandem  coftramger  os  ditos  três  Almoxari- 
fes que  nas  ditas  terras,  e  luguares  eíteverem  que  daqui  em  diante 
paguem  nos  ditos  pedidos  co.no  dito  he  em  quanto  certos  forem  que 
afim  he  iam  ofHciaaés  do  dito  D.  Fernando  nos  ditos  emcarguos  dal- 
moxarifes  íem  lhes  fer  poíto  outro  nenhuu  embarguo ,  nem  duvida. 
Damte  em  Sintra  xx5.  dias  dagoíto  Fernaõ  Lourenço  a  fez  anno  do 
nacimento  de  nolío  Senhor  ]úu  Cnritto  de  mil  quatrocentos  e  cin- 
coenta  e  féis. 

ELREY. 

Carta   da   Doação  authentica ,  do  Julgado  de  Ferreiros.     Ejlã  110 
Cartório  da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  copiey , 

maço  de  Doações. 

DOm  Joaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar  ves  da-  Num.    8  2. 
qu^m  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíia     \       .;->-> 
navegação   e  comercio  de  Thiopia  arábia  percia  e  da  índia  a  quantos  /''*. 

eíta  mioha   Carta    virem    faço   faber   que    per  parte  de  D.  Theodofio 
que  de  Bragança  e  de  Guimarães  ,  &C  meu  muito  amado  e  preza- 
do fobrinho  flhio  do  Duque  D.  James  que  Deos  perdoe  me  foy  apre- 
sentada hua   Carta  deIRcy  meu  Senhor  e  padre  que  íancta  gloria  aja 

du 
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de  que    o  teor  tal  he.     D.  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal e  dos  Aigarves  daquem  e  dalcm  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine 
a  quantos  eíta  noíla  Carta  virem  fazemos  íaber  que  por  parte  de  D. 
James   Duque    de  Bragança  e  de  Guimarães,  6cc.  meu  muito  amado  e 
prezado  fobrinho  nos  rby  aprezentada  huã  Carta  deiRey  D.  Afonfo  o 
Quinto    meu  Tio  que  Deos  aja  efcrita  em  purgaminho  e  aflinada  por 
elíe  e  afellada  do  feu  Seílo  pendente  da  qual  o  theor  he  eíte  que  fe 
ao  diante  íegue.    D.  Afonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  edo 
Algarve  e  Senhor  de  Ceita  e  dalcacere  em  Africa  a  quantos  eíta  Carta 
virem  fazemos  faber  que  querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  D.  Fer- 
nando   Duque    de  Guimarães  aoílò  muito  amado  e  prezado  fobrinho 
por   muitos  ferviços  que  nos  e  noílos  Reynos  deíle  recebemos  e  ao 
diante  com  a  graça  de  Deos  efperamos  receber  defejando  de  lhe  com 
gualardoar  em  algúa  parte  feus  merecimentos  como  pertence  ao  bom 
Rey  e   Senhor  fazer  ao  íeu  bom  vaíialio  Ine  fazemos  pura  limpres  e 
irrevogável   doação  entre  vivos  deite  dia  pêra  todo  fempre  vaíedoira 
da  terra  e  Senhorio  e  Julgado   de  ferreiros  no  Bdpado  de  Lamego  a 
qual    elíe   ora   tem   de  nos  em  fua  vida  fomente  por  doaçaó  que  lhe 
delia   fez  o  Duque  de  Bragança  leu  padre  per  nos  confirmada  que  if- 
fo    me  fino  a  tinia  de  nos  em  fua  vida  o  qual  lha  deu  com  condição 
que    falecendo   elle    dito    Duque   de  Guimarães  íem  hinos  ou  decen- 
dentes   lídimos   a  dita  terra  tornaíle  a  elle,  &c.  fegundo  na  dita  doa- 
çiõ  per  nos  confirmada  mais  compridamente  he  contheudo  e  ora  nos 
querendoíhe    fazer   graça  e  mercê  polío  que  ditto  he  de  noíío  moto 
próprio  certa  feiencia  e  poder  abfoluto  que  pêra  ello  avemos  lhe  da- 
mos doamos  a  dita  terra  ao  dito  Duque  de  Guimarães  noífo  íobrinho 
polia  guiza  que  dito  he  com  todo  leu  Senhorio  e  propriedade  e  jur- 
diçaõ  eivei   e  crime  mero  miílo  império  relegando  pêra  nos  correi- 
ção e   alçada  e  com  todolos    outros   direitos    Reaes    e    padroados  de 
Igrejas   e  rendas  foros   nibiuos   e  pertenças  aííy  e  pelia  guifa  que  ao 
dito    Duque    feu   padre    e  elle  tinha  e   tem  em  fuás  vidas  e  a  aja  de 
juro  e  herdade    pêra  todo  fempre  pêra  sy  e  todos  feus  decendentes 
fegundo  ley  mental  e  com  todos  aquelles  privilégios  honras  prerogati- 
vas    e   liberdades    que  tem    nas  outras  fuás    terras    que  faô  de  juro  e 
herdade    e   mais   outorguamoslhe   poder  e  faculdade  que  poílaô  fazer 
delia   mercê  e  doação  pêra  fempre  ou  certo  tempo  a  que  lhes  prou- 
ver per  tal  guifa  porem  que  as  apellaçoes  venhaó  dante  aquelle  a  que 
elle   der   ou  a    elle   e  a   íeus  herdeiros  e  defendenres  delies  a  nos ,  e 
que   o   dito  Duque  e  herdeiros  feus  decendentes  poííaõ  per  sy  e  íeus 
Ouvidores  conhecer  das   áppèllaçòês  da  dita  terra  e  outro  nenhú  naô 
e  falecendo  o  dito  Duque  noífo  fobrinho  íem  ralhos  ou  erdeiros  e  de- 
cendentes  que  a    dita   terra  fique    áaquelle  a  que  afsy  o  dito  Duque 
der,  ou  a  feus  erdeiros  e  decendentes  do  dito  donatário  peila  guifa  e 
maneira    que  nos  damos  e    coítumamos  dar  as  outras  terras  aos  fidal- 
gos   de  noílos  Reynos  e  por  quanto  na  doaçaó  que  o  dito  Duque  tem 
de    feu   padre  per  nos  confirmada  íe  contem  como  aííima  fa&  mençaô 
que    falecendo    elle  íem  filhos  ou  dèíendentes  iiriímos  a  dita  rerra  íi« 
que  ao  dito  feu   padre  fegundo  que  a  de  nos  tinha  em  fua  vida.     A 

nos 
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nos  'pras  que  no  dito  cafo  a  dita  terra  fique  ao  dito  Duque  feu  pa- 
dre em  fua  vida  fegundo  em  fua  doaçaõ  he  ccntheudo  e  a  feu  fale- 
cimento que  a  dita  terra  fique  a  nos,  queremos  e  otorgamos  que  lo- 
go entaõ  ipfo  fatio  fique  por  eíta  nofla  dcaçaõ  que  lhe  fazemos  da- 
gora  pêra  entaõ  aquelle  a  que  o  dito  Duque  de  Guimarães  dantes  da- 
da tiver  e  a  feus  erdeiros  e  decendenles  de  juro  e  derdade  como  ja 
dito  he,  e  que  pollaõ  logo  per  sy  e  ítus  procuradores  aver  e  tomar 
a  polle  delia  por  fua  própria  authoridade  e  por  eíta  doação  íer  mi- 
lhor  e  mais  validoura  revogamos  de  noíía  ceita  ciência  quaiíquer  Ieys 
direitos  e  ordenações  foros  eítiilos  coílumes  que  em  contrario  íejaõ 
ou  ler  poííaõ  em  alguã  maneira  porem  mandamos  a  todalas  Juítiças 
Omciaes  e  pelíoas  de  noííos  Reynos  a  que  eito  pertencer  e  eíta  nof- 
fa  Carta  for  molhada  ou  o  treslado  delia  em  publica  forma  que  a 
cumpraes  e  guardeis  inteiramente  aísy  e  peia  guiía  que  fe  em  ella 
conthem  porque  afsy  he  noífa  mercê  fem  outro  algú  embargo  nem 
duvida  que  a  ello  ponhais  dada  em  Reítelio  a  quinze  dias  dagoíto 
martim  Jopes  a  fez  anno  do  naícimento  de  noíío  Senhor  Jefu  Chrií- 
to  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  hú.  Pedindonos  o  dito  Duque 
e  meu  fobrinho  por  mercê  que  lhe  confirmaíemos  a  dita  Carta  aísy 
como  nella  he  contheuda  e  viíto  por  nos  feu  requerimento  e  queren- 
dolhe  fazer  graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
mcs  por  confirmada  afsy  e  na  maneira  que  fe  nella  conthem  e  fe 
miíter  faz  viíto  o  divido  que  o  dito  Duque  comnoíco  ha  e  aos  mui- 
tos ferviços  que  os  donde  elle  decende  à  Coroa  de  noííos  Reynos  fi- 
zeraõ  e  aos  que  ao  diante  deile  efperamcs  receber  com  outros  bons 
reípeitos  que  nos  a  ello  movem,  e  querendolhe  fazer  graça  e  mtrce 
de  noílo  moto  próprio  certa  ciência  livre  vontade  poder  Real  e  ab» 
foluto  lhe  damos  e  doamos  e  fazemos  pura  e  irrevogável  doaçaõ  e 
nierce  deite  dia  pêra  todo  fempre  pêra  elle  e  todos  feus  erdeiros  e 
íobcclíores  e  decendentes  de  todo  o  em  a  dita  Carta  contheudo  pe!- 
la  guiía  e  maneira  que  em  ella  faz  meoçaõ,  porem  mandamos  aos 
Veedores  de  noíTa  fazenda  e  ao  noíTo  Corregedor  na  Comarqua  e 
Juizes  e  juítiças  contadores  e  almoxarifes  eícrivaés  e  outras  peííoas  a 
que  eíta  Carta  for  moítrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que 
façaó  comprir  e  guardar  a  dita  noíTa  Carta  de  confirmação  dcaçaõ  e 
mercê  aísy  como  per  nos  he  mandado  e  doado  e  confirmado  fcm 
embargo  de  quaefquer  leis  grofas  e  ordenaçofs  foros  façanhas  e  oupe- 
nioés  de  Doutores  e  capítulos  de  Cortes  que  contra  eito  íejaõ  porque 
e  m  quanto  contra  eito  forem  os  avemos  por  revogados  e  anulados 
e  de  nenhu  vigor  e  queremos  que  eíta  noíla  Carta  valha  e  tenha  aky 
como  nella  he  contheudo  metendo  logo  de  pofle  o  dito  Duque  meu 
íobrinho  de  todo  o  que  dito  he,  como  per  nos  he  mandado  e  por 
eíta  iíTo  mefmo  lhe  damcs  lugar  e  autoridade  que  elle  per  fy  e  per 
feus  Officiaes  poíTa  e  tome  e  mande  tomar  as  pcffts  das  ditas  couías 
contheudas  na  dita  Carta  e  de  cada  huã  delias.  A  qual  quertmos  que 
valha  e  tenha  e  aja  vigor  e  efeito  affy  ccmo  íe  per  authoridade  de 
nolía  juítiça  fe  fizelfc  por  quanto  al!y  o  avemcs  por  bem  e  he  nof- 
fa  mercê  e  em  teítemunho  e  por  firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  ef- 
Tom.  III.  Llil  ta 
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ta  Carta  aíTmada  per  nos  e  afellada  do  noíTo  Sello  pendente  dada  em 
a  Villa  dalcochete  a  dezafeis  dias  de  julho  Pêro  Lopes  a  fez  Anno 
do  nafcimento  de  Noílo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e 
noventa  e   féis.    Pedindome  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por  mercê 
que  por  quanto  elle  era  o  filho  mais  velho  baraó  lídimo  que  por  fa- 
lecimento do  dito  D.  James  feu  pay  ficara  e  que  por  direito  fobcedia 
o   contheudo,    lha    confirmaííe   e   vitto  por    my  íèu  requerimento  e 
querendolhe  fazer  graça  e  mercê  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  eey 
por  confirmada  a  elle  dito  Duque  meu  fobrinho  de  juro  ederdade  pê- 
ra elle  e  todos  feus  herdeiros  e  fobceílores  eomo  em  ella  faz  menção, 
e   mando  que  aííy  fe  cumpra  e  guarde  fem  duvida  nem  embargo  al- 
gum  que   a  ello  feja  poílo  porque  afTy  he  minha  mercê  e  por  firme- 
za  dello    lhe    mandey    dar   eíta   Carta   per  my  aíTmada  e  afellada  do 
meu  Sello  pendente.    Aires  fernandes  a  fez  em   Evcra  a  vinte  edous 
de  Novembro  Anno  de  Noílo  Senhor  Jeíu  Chriílo  de  mil  e  quinhen- 
tos e  trinta  e  três  annos.    O  qual  treslado  da  dita  Carta  de  confirma- 
ção eu  Pêro  de  faria  notário  publico  per  EIRey  noílo  Senhor  da  Caía 
do  ExcellentiíTimo  Senhor  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  noíTo  Se- 
nhor em  todas  as  coufas  tocantes  a  S.  Excellencia  e  de  todas  íuas  ter- 
ras tresladey    bem    e    fielmente    por    mandado   de  Brás  de  Villalobos 
Vreador  mais  velho  e  Juiz  pela  ordenação  de  hum  livro  de  folhas  de 
purgaminho   enquadernado  de  tavoas  forrado  de  bezerro  chapeado  de 
lataô  em   que  eftaõ    lançadas  muitas  Cartas  e  alvarás  e  privilégios  de 
S.    Exceilencia    por   lhe    íer   requerido    por   parte   do  dito  Senhor  lhe 
mandalie  dar   em   publica    forma  o  treslado  da  dita  Carta  de  doação 
lançada   no  dito   livro   por    fer    neceíTario  para  bem  de  feu  dertito  e 
juítiça  o  que  vitto  por  elle  Juiz  mandou  fe  lhe  deíTe  efte  treslado ,  o 
qual    vai   concertado  com  o  próprio.    O  dito  Juiz,  ao  qual  em  todo 
e    por  todo  me  reporto,  e  em  publico  aílinei   oje  dous  dias  do  mes 
de    mayo  de  mil  feiícentos  e  vinte  annos,  e  o  dito  Juiz  atlmou  aqui 
o  dito  conferto  e  mandado  ,  diz  a  entrelinha ,  o  contheudo ,  emmtn- 
dado,    em  eíta  Carta,  e  vay  tudo  na  verdade  íobredito  que  o  efcre- 
vy  neíta  Villa-Viçofa  dia  mes  e  anno  aílima  eíciito,  em  a  qual  o  dito 
Brás  de  Villalobos  ferve  de  Juiz. 

Comfertado  comigo  Juiz. 

Brás  de  Villalobos.  Pcro  de  faria. 

Carta  delRey   D.  Afiou/o  V,  porque  faz  doação  a  D.  Fernando, 

Duque  de  Guimaraens ,  e  a  /eus  Juccejfires ,    do  Lugar  de 

Larache  ,  em  Africa  ,  na  lioiitaçaõ  ,  que  foy  feita  entre  eU 

le ,  e  Muley  Xeque  Marim ,  dos  Reynos  de  Fez. 

Num.    8  í.  T^\  ®m    AíTonfo  ,    &c.    fazemos  faber   qu2   ven^o  nos  e  cnnfirando 

a  JL-/  o   grande    devido    que    comnofeo  tem  dom  fernando  Duque  de 

■*' *'     guimaraes,  &c.  e  os  muitos  fmgulares  ferviços  que  nos  ha  feito  fi  ao 

diante 
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diante   efperamos  que  nos  faça  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  de 
nolo  próprio   moto  livre  vontade^erta  íciencia  e  poder  abíoluto  te- 
mos  por  bem  e  fazemoslhe  iimples  pura  livre  doaçaõ  deite  dia  pêra 
todo    íempre   pêra  elle   e  para  ieus  herdeiros  e  fuccefores  do  luguar 
de  larache   que  he  nas  partes  dafrica  na  lemitaçam  que  foi  feita  antre 
nos  e  Molei  xeque  marim  dos  Reynos  de  fez  que  o  ajam  e  pefluam. 
con    todos   feos    termos   por  fua  coufa  própria  ifenta  dizimo  a  Deos 
con    todo   o  que  elle  ao  prefente  haa  e  ao  diante  ouver  e  con  todas 
fuás  entradas  e  faidas  rendas  e  direitos  reaes  foros  tributos  e  polfeíoés 
montes  rotos  e  por  romper  reíios  pacigos  arvores  fontes  con  todo  íeu 
rio    e   peícarias  doces  e   falguados   e  ,mares  jacentes  con  todas  outras 
coufas   que  a   nos  Lneelle  pertençam  e  pertencer  ponham  por  qualquer 
guila   que   leja    e  em  qualquer  tempo  alTi  deípovorados  os  quaes  pof- 
iam   delle  o  em   elle  fazer  o  que  ihe  aprouver  e  lhe  damos  todo  Se- 
nhorio e  lobjeiçam  do  dito  luguar  e  moradores  delle  e  toda  a  jurdi- 
çaõ  eivei  e  crime  mero  miíto  império  reíervando  íomente  a  nos  e  a 
nollos   ioccefiores  coroa   real  que  os  moradores  do  dito  luguar  quan- 
do  a  Deos   prouver   que   fe  fe  povore  façam  guerra  e  paz  por  noíío 
mandado   e  naõ  poíla   fer  em  alheado  nem  vyr  íalvo  a  noílo  natural 
fe   corra   ahy    moeda  de  nollos  reinos.     E  porem  mandamos  aos  Vea» 
dores   da   nolía  fazenda  contadores  almoxarifes  Corregedores  juizes  e 
juítiças  o   a  quaefquer  outros  que  leixem  ao  dito  Duque  tomar  poíFe 
do    dicto    luguar  de    larache   con   feu   termo    per  íi  e  per  quem  lhe 
aprover  e   lho  leixem   lograr   e    peíluir  daqui  en  diante  con  todalas 
rendas  e  direitos  e  pertemças  quomo  diclo  he  fera  outro  embargo  que 
huos   e  outros  a  elle  ponham ,  e  teftemunho  lhe  mandamos  dar  eíta 
Carta    com    outorgua  e  confentimento  do  principe  meu  fobre  todos, 
&c.    e   aíTellada    do  nollo  efeudo  de  chumbo  pêra  íua  guarda.    Dada 
em    a  nofa  Cidade  de  Lixbca  a  dez  dias  domes  de  Setembro  pêro  de 
paiva   ha  fez  anno  de  Ixxiij.    E  eíta  mercê  lhe  outorgan  es  afli  povo- 
rando  elle  o  diclo  luguar  da  feitura  deita  a  três  ances  e  de  outra  ma- 
neira nam. 

Sentença  proferida  centra  o  Diujue  D.  Fernando  II.  do  nome,  tira- 
da do  Procej/o  Original  >  donde  a  coyiey ,  (jue  e/lá  no  Carto- 
no da  Saemjfima  Cajá  de  Bragança. 

Tater  no/ler. 

A  Corda  EIRey  ncíTo  Senhor  em  Relação  com  os  do  feu  Cera  lho,  f^ijm,    $4. 
e  Dezembargo  que  viíto  o  Libe  lio,  e  artigos  por  parte  da  juíHça      .  „     ' 

contra  o  buque  de  Bragança  Reo  cíferecidos  ,  e  a  prova  a  tiles  dada,  4    >• 

afllm  por  inquiriçréY  de  ttítemunhas  ,  como  per  eferipturas,  e  cemo 
fe  pr  r  todo  crar emente  provou  o  cito  Luque  Rco  treinar,  e  ccmmet- 
ter  ireiçom,  e  deslealdade  contra  o  ditto  Senhor  P.ey  tm  damno,  e 
prejuízo  de  feus  Regnos,  que  o  dito  Duque  íeja  degolado  na  pinça 
deíla  Cidade  ,  e  n.cira  naturalmente,  e  ba  per  cerfícades  ,  e  appH- 
Tom.  III.  Llll  ii  tados 
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cados  com  acordo  dos  fobreditos  para  a  Croa  de  feus  Regnos ,  todos 
feus  bens,  aflim  moveis,  como  de  raiz  aflim  os  da  Croa  deites  Reg- 
nos, que  tem,  como  os  patremoniaees ,  vifto  o  cazo,  e  a  calidade 
do  malefício,  que  tal  he,  os  quaes  bens  da  dita  condempnaçaó  aflim 
por  direito  commum ,  como  por  ordenaçom ,  fe  perdem  para  a  Croa 
dos  ditos  Regnos. 

Paire. 

Ve!  Ia  feus. 

O  Doutor  Diego  de  Lucena.  Rodericus.  Fernão  Ribeiro.  S.  R. 
O  Doutor  Joaõ  Teixeira.  Rodrigo  Albuquerque.  Joaõ  Bas.  Gonça- 
lo Mendes.  D.  Rolim.  AfFonfus.  Fernando  de  Mello.  Pedro  Da- 
tayde.  Fernam  da  Silva  de  Menezes.  Lopo  de  Morales.  Joaõ  Barre- 
to. Diogo  da  Silva  de  Menezes.  Pedro  Botelho.  Gomes  de  Miran- 
da.   Fernão  Martins.    Vafco  de  Pereira. 

Foy  publicada  a  Sentença  aptraz  eferipta  em  a  Cidade  de  Évora 
pelo  dito  Ruy  da  Gram  aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  anno  148$, 
em  o  qual  dia  íe  fez  enxecuçam  em  o  dito  Duque  Reo ,  e  foi  dego- 
lado na  praça  da  dita  Cidade  devora.    João  Banha  efto  eferevi. 

Mamfe/Io  feito  pelo  Doutor  Diogo  Pinheiro ,  depois  Eifpo  do  Fun- 
chal ,   e  Defembargador  do  Paço ,  em  ijue  mojlra  a  innocencia 
cio  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II.  a  falta  de  pro- 
va,  e  a  nulUdade  da  Sentença  ,  porque  foi  condem  nado. 
Original  e/tá  no  Cartório  da  Cajá  de  Bragança. 

SENHOR. 

Num     8  C    (~^\  ^em  P?r  ^'re,'to^   e  com  os  omos  da  alma  quifer  veer ,  e  aren- 
•    05.  \£  tar   neeíte  proceílb ,  achará  que  a  fentença ,  que  foy  dada  contra 
o   Senhor  Duque,  que  Deos  aja,  meu  Senhor,    foy  mal  dada,  e 
hé  nenhuua,    e  de  nenhuu  vigor.     E  hé  carrego  grande  de  concien- 
cia  por  bem,   e  fama  do  tal,   e  tam  grande  Senhor,  e  Principe  nom 
fe  trabalhar  polia   averem    de  decrarar  por  nenhuua,  como  de  feito 
hé  per  tantos  modos,  e  maneiras,  como  a  diante  direy,  e  provarey. 
1     E  Primeiramente  hé   nenhuua    ex    defe&u   jurifdiílionis ,  ut  in 
Ciem.    prima   de  Secraftat.  poílef.   &  fruét.  &c.    Nam  cum  contentio 
vertitur    inter   dominum ,   &  vaffallum ,   ut  in  cafu  noflro  veriebatur  , 
quare    alegabatur  ipfum  Ducem  incidifíe  in  crimen   Legis  Julíe  rr.age- 
íiatis,   propter  quod  non  folum  veniebat  capitaliter  pugnitndus,  ymo 
etiam   omnia  bona  íua  confífeanda ,  &  aplicanda  fue  régie  mageftati , 
quo   cafu  pares   Curie  debent  eíTe  Judices  ,  ut  in  §.  penult.  de  prohi- 
bit.    feu  d.    alien.   per     Federicum    in  ufib.  feud.  &  in  Tit.  de  contro- 
verf.    feud.   apud  pares   terminando,    íive  data   controveríia  íit  íuper 
inveftituva,  íive   fuper   amillione  feudi ,  ut  tenet  d.  Bald.  in  d.  §.  pe- 
nult.  &    Iinol.  in  cap.  ceterum  de  Juditiis,   &   idem  dicendum  eít, 

quamvis 
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quamvis    dominus  feudi  non  recognofceret  fuperiorem ,  &  verreretur 
controverfia    inter  dominou) ,    &  vafTalum,   quare  pares  Curie  debe- 
rent    cognofcere  per  ea,   qua:  didta  íunt.    Et   íi  pares  non  acederent 
cognofcere,    vel   nolint ,    vel   eífent  domino  nimis  favorabiles,  tunc 
cognofceret    Papa    rationem    pecati ,   ut  in    cap.   Novit    de  Juditiis. 
Idem    dicendum    propter  defectum  juítitia: ,  ut  cap.  yn  tranfmiíla ,  & 
in   cap.  ex  tenore  de  foro   compet.  &  faciunt  ea,  que  notantur  in  d. 
cap.   Ceterum   de  Judit.   &  ita  tenet  Andreas  de  Yfern.  &  Bald.  in  d. 
$.  penult.  Ide  prohibir.  feud.  alien.fuperius  alegato,  &  plenius  per  Al- 
berotum    in    uíib.    feud.  in  tit.  apud  quem,  vel  quos  contentio  feudi 
elFe    debet    in  quarta  collat.     Et  iíti  pares  debent  eíTe  alii  coníimiles 
vaíTalli ,  qui    homagiom   pr.rítent  ipfi  domino,  &  habeant  fim il es  ter- 
ras,    &    jura,  ut   íic  extrahatur  omnis  fuípitioj   &  iíti  pares  debent 
eligi   à  domino,  &    à  vaílallo.    Et  íi  difcordaverint ,  eligat  dominus 
pro  fua  parte  certos  numero ,  &  alios  totidem  eligat  vaífalíus ,  ut  om- 
n>a  hxc   probantur   per   tx.  &  glo.  &  ibi  Alberotus  in  tit.  de  Contro- 
verf.    feud.  apud  pares  terminanda  ,  &  per  Boftien.  in  Summa  in  Tit. 
de  feud.   in   §.   ult.    &  dicit  Bald.  in  c.  fin.  in  fine  de  prohibit.  feud. 
alien.    per    Feder,  quod  diícuflio  caufarum  inter  dominum,  &  vaíTal- 
lum  debet  fieri  apud  pares  Curie,  niíi  júri  communi  per  privilegium 
fit  derogatum,  &  íic  prarfubponeens  quod  illud  íit  jus  commur.e.    Pois 
cerco  eítá  ,  que  foy  requerido  a  EIRey ,  que  Deos  aja  pellos  Procura- 
dores do   Duuque  por  mais  de  mil  vezes,  que  quizeíTe  remeter  eíte 
feiro   ao   Parlamento  de  Paris  ,  ou  ao  Collegio  de  Salamanca,  ou  Bo- 
lonha,   ou  a    Roma  ao  Saneio  Padre,  e  fua  roda,  e  a  Sua  Alteza  era 
íufpeito,  e  os  Dezembargadores,  e  Cavalleiros,  que  com  elle  eftavaõ, 
nom  aviaõ  oufar  de  íair  do  que  elle  quizelíe,  mayormente  feendo  o 
dicto  Duuque   taó   herdado  neítes  regnos  ,  e  tendo  huíía  herança  tam 
cobiçofa  ,    pollo   qual    nom  era ,  nem  eílava  em  rezaõ  elle  dever  íer 
feu  Juiz,    íenom  o  Papa  por  evitar  toda  íoípeita ,  &c.    E  fem  embar- 
go  do    alegado   afy  per  feus  Procuradores,  elle  nom  quis  íenom  jul- 
gar o  feito  com  os  que  quis,  e  lhe  bem  veo,  e  fem  fe  elegerem   ou- 
tros femelhantes  vaííalos,  que  a  dicla  controverfia  determinaflem  fe- 
gundo    que  o    direito,  poilo  qual    nom  hé  duvida ,  que  per  bem  do 
que   direito  hé ,  a  dieta  fentença  hé  nenhuua  ,  e  por  tal  deve  íer  de- 
crarada ,  &c. 

2  E  hé  nenhuúa  a  di£ta  Sentença,  e  por  tal  dsve  fer  decrarada  , 
porque  ao  di£to  Duuque  nom  foy  recebida  nenhuúa  defefa ,  que  à>^(- 
fe,  qu;e  defeníio  eít  de  jure  naturali ,  &  nemini  poteft  derogari,  ut 
in  Clement.  paltoralis  de  re  judicat.  |&  quantumcumque  in  cafu  nof- 
tro  procedi  poteít  íimpliciter,  &  de  plano,  &c.  nichilominus  legitime 
defeníiones  nom  inteliguuntur  fublate  ,  ut  eft  exceptio  opoíita  contra 
períonas  teíiium,  que  exceptio  dicitur  peremptória,  ut  in  cap.  i.  de 
Except.  à  qua  exceptione  ,  feu  defeníione,  licet  fuiffet  legitima,  ut 
inferius  probabo,  fuit  ipfe  Dux  repulfus,  quod  nullo  jure  poterat  ,  ut 
dicit  g!of.  notabilis  fupra  parte  defenfionis  in  d.  Clement.  Í.Tpe ;  nam 
licet  judex  in  iíto  cafu  p'->lfit  repellere  aliqua  ,  que  ordinant  ípfom  ju- 
dnium  ,   non   tamen   pot.lt  repellere  ea ,  que  inítruunt,  &.  decidunt 

caufas, 
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caufas ,  ut  funt  probationes ,  confeífíones  ,  ôcc.  Nam  Judex  níl  debet 
omitere  propter  quod  impediatur ,  vd  ocultetur  cognitio  veritaris, 
&c.  à  qua  re  íimilia  omitendo,  cauías  viderur  decidere  nom  pretniíra 
caufa  .cognitiooe ,  imo  nuliter  fecit ,  ut  plene  notatur  in  cap.  tum  ex 
litteris  de  in  integr.  reítit.  &  in  cap.  Eccleí.  Saneie  Marie  per  Felinum, 
&  per  Barth.  in  Leg.  prolata  Cod.  de  Sentent. 

$  E  hé  nenhuúa  a  dicla  Sentença ,  porque  fe  refere  exprelíartiente 
ad  adia  reprobata ,  &  in  quibus  eít  error,  unde  perindeeít,  atque  íi 
díclus  error  in  fententia  exprimeretur,e  que  fe  refeira  a  aclos  repro- 
vados, moítraíle  aly  onde  diz  a  Senrença  per  inquiriçooens  de  teíte- 
munhas, como  per  icripturas.  E  as  teítemunhas ,  e  leripturas  que  no 
diclo  feito  andam,  fam  todas  per  direito  expreíío  reprovadas,  como 
abaixo  apontarey  a  cada  huúa  das  teítemunhas  em  particular  ,  e  ge- 
ral, e  bem  afy  aas  fcripturas ;  ergo  nom  hé  de  duvidar,  que  a  dicla 
Sentença  íeja  nenhu.ua.  E  apontando  logo  in  genere  como  as  teíte- 
munhas,  e  icripturas  iam  de  nenhuú  vigor,  e  reprovadas,  hé  certo, 
provaríeá  fe  comprir.  E  ainda  digo  ,  que  hé  notório,  que  todas 
aquella*  teítemunhas,  que  aiguúa  couz.i  dizem  contra  o  diclo  Duuque, 
iam  feus  immijgos  capitaaes,  e  fom  íocij  criminis,  &  nmneris,  e  foy- 
Ihes  per  EIRey  ,  que  Deos  aja,  dado  fegurança  da  vida ,  e  de  feus 
beens,  como  foé  à  Lopo  da  Gama  ,  e  Aftonío  Vaz,e  a  Pêro  luzar- 
te,  e  a  feu  Irmaão  ,  e  à  Lopo  de  Figueiredo;  pois  as  icripturas,  a  que 
fe  refere  a  Sentença,  nem  fam  de  maáo  do  Duuque,  nem  de  íeu 
Scripvaó  feriptas ,  mas  fom  trellado  de  trellado,  e  taaes ,  que  fazem 
pcuquo  ao  cafo  de  que  t lie  Duuque  fcy  aceufado.  E  pois  as  diclas 
teítemunhas,  e  feripruras  eram  taaes,  como  digo,  nom  dtvtrrm  de 
íer  recebidas,  nem  lhes  devera  de  íer  dado  fce ,  nem  menos  fundar 
Sentença  fobre  tal  prova.  E  que  as  taaes  teítemunhas  nom  íejam  de 
receber,  hé  texto  claro  in  L.  in  queítionib.  ff.  ad  L.  Juliam  majeíta- 
tis ,  ubi  inimicy,  &  fimilles  repelluntur,  &  in  cap.  per  tuas,  &  in 
cap.  hcet  Clerici  de  Simonia ,  &  cap.  cum  manconella  de  acuíat,  & 
notat  Aretinus  in  cap.  teítimonium  de  teftib.  &  quod  participes  cri- 
minis,  &:  nuineris  non  fint  in  talli  crimine  admitendi  in  ttftes,  eít 
tex.  in  cap.  veniens  de  teítib.  cum  concordantiis  ibi  poíitis ,  já  aas 
feripturas  nom  vejo  como  lhe  polia  íer  dado  fee ,  que  como  já  dilíe 
elias  nom  íom  as  próprias,  nem  foram  copiadas  parte  citata  ;  e  eíta 
copia  foy  feita  com  Lopo  de  Figueiredo  ,  emijgo  mortal  do  Duuque, 
e  com  Sua  Aiteza ,  que  hé  parte  ,  e  Antam  de  Faria,  íeu  Camareiro, 
e  qtii  deita  herança  levou  huum  bom  quinhom.  Ora  veede  quanta 
feé  fe  lhe  deva  dar,  poíto  que  ainda  que  apareceílem  ,  ellas  nom  fa- 
zem prejuizo,  que  muito  íeja  ao  Duuque  ora  ad  rt  m  veniendo,  quod 
fententia  lie  nulia  ,  que  fe  refere  ad  afta,  &  prebationes  reprobatas, 
&  periada  íit  nulla,  atque  íi  in  fententia  error  oprime retur ,  tenet 
A')b3s  in  cap.  inter  caeteras  de  re  judi.  &  in  cap.  quoniam  contra  18. 
column.  v.  íed  concorde  de  probat.  per  Leg.  penu't.  Cod.  de  Sen* 
tent.  que  fine  cerra  quantit.  &c.  &  Salic.  in  L.  ptolatam  Cod.  de  Sen- 
tent. &  B^IJ.  in  cap.  i.  de  Lege  Coradi ,  dicens  íirgulariter  ,  quod  ex 
quo  Judex  mencitur  in  fundamtntis  probationum  ad  que  feieftrt  ,non 

eft 
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eft  pro  eo  prsfumendum  ,  idem  Butrius  in  repetitione  cap.  ab  excumu- 
nicato  vi j.  colu.  verf.  quoque  fertur  fententia  de  refcriptis,  ubi  mul- 
tam pulcrè ,  pereum,  nam  paru  funt  aliqua  fieri  expreíle  ,  vel  per 
relationem  certam  ,  verbi  gratia  dictú,  Specul.  de  teítib.  §.  qualiter 
verf.  ceterum ,  ubi  dicit,  quod  íi  pars  dicic ,  credo  prout  inítrumen- 
to,  cenfetur  confiteri  contenta  jn  eo,  &  Judex  dicens  pronuncio  Pro- 
ut in  confilio,  dicitur  expreJfe  condemnare ,  vel  abfolvere  ,  ut  plene 
notat  Filin.  in  c.  cu  venerabillis  ad  finem  de  except.  &  etiam  Alexan- 
der  late  in  prima  parte  luorum  confilliorum ,  confillio  12$. 

4  E  notória  injuttitia  fententia:  ,  etiam  in  ea  non  expreíTa  redii 
cum  invalidam  late,  &  utiliter  Aba.  in  C.  Inter  cetera  de  re  judie,  ôc 
Ludovicus  in  L.  admooendi  x.  col.  tit.  x.  ff.  de  jurejurand.  Imola  in 
C.  in  prefentia  ix.  colum.  de  Renuntiation.  &  in  Clement.  fi  apelatio- 
nes  ,  in  Hn.  de  apelar.  &  Abbas  in  cap.  cum  inter  x.  col.  de  re  judi- 
cat.  &  pulcre  in  Cap.  fuborta ,  eod.  tit.  Unde  dominus  ear.  confilio 
íuo  lvj.  quod  manifelta  iniquitas  idem  operatur  ,  quod  nulitas  alegat 
.nnocent.  in  Cap.  cum  Bertoldus  de  re  judicata  íuper  verbo  concelfi- 
mus  ipfum,  etiam  alegat  Card.  Poíio  de  liviano  in  Clement iii.  1.  §. 
fia.  II.  colun.  de  foro  compet.  dicens ,  vix  poííe  elTe  fententiam  noto- 
riè  inJLiftam  quin  íit  e.iam  nulam  facit  tex.  in  L.  íi  pars  ff.  de  inoffi. 
teft.  ubi  dicitur,  quod  ttatur  fententia:,  late  pro  teítamento  quando 
judices  contraJicentes  ad  invicem  in  judicando  funt  pares  numero,  ni- 
fi  íi:  evidenter  iniqua ,  &  de  hoc  exclamat  ibi  Angel.  in  priocip.  di- 
cens ita  limitari  omnes  leges  dicentes  ítanJum  uni  fententia;  quando 
funt  Judices  contradicentes  pari  numero  juxra  Cap.  fin.  de  re  ju  11. 
quare  inteligitur  ,  niíi  íit  evidenter  iniqua ,  &  dicit  But.  in  Cap.  fua 
in  ultimo  notabili,  de  penis  ;  quod  fententia  qua:  continet  apertam 
iniquitatem  non  tfanlit  in  rem  judicatam.  E  que  pollos  aclos  fe  pro- 
ve a  notória  injuítiça  deita  Sentença  coníta ;  porque  foi  dada  fee  a 
teílemunhas  i  migas  ,  e  taaes  a  que  f \  ê  fe  nom  devera  de  dar,  nem 
menos  a  taaes  papelejos,  e  cirumbellos  como  os  que  andaó  nefte 
feito  ,  e  com  que  nom  fazem  prova,  nem  indicio,  c.  miror.de  quem 
tal  julgou  ,  fenom  íe  o  rizerom  por  medo ;  porem  melhor  lhes  fora 
quecumque  mala  pati  ,  quàm  limilia  facere  ,  &c. 

5  E    ora  apontando  particularmente  a  cada  huúa  das  testemunhas 
alTy  como  fam  por  ordem  no  feito,  digo,  que  ao  teítemunho  de  Lo- 
po   da   Gana,   fe  nom   deve  dar  feê,  nem  prova  couza  alguúa,  que 
feja    per    muitas    jurídicas  razoóes ,  ha  primeira,  porque  com  per  íeu 
teítemunho  vereeis,  elle  depôs,  e  deu  leu  teítemunho  huúa ,  e  duas, 
e  três  vezes;  e  os  primeiros  dous  feus  teltdmunhos  em  que  elle  falia 
alguúa  couza  foraõ  daJos,  e  ditos  íem  lhe  fer  dado  juramento,  falvo 
no  principio  do  feu  terceiro  teítemunho  ,  cá  o  primeiro  leu  teítemu- 
nho   foi    dado    aos  dous  dias    do  mes  de  Junho  de  oitenta,  e  três,  e 
nom  achareis,   que  dep:>zeíle   por  juramento.     E  o  fegundo  feu  teíte- 
munho   foi   daJo  aos  câoquo  dias  do  di&o  mes,  e  mais  pouco  acha- 
reis, que  juraíle.    E  o  terceiro  íeu  teítemunho,  em  que  lhe  foi  dado 
juramento,  foi  dado  aos  fete  dias  do  dic~to  mes,  fegundo  todo  pode- 
rees   veer  por  o  feito,  e  entaó  quando  alíy  deu  o  terceiro  íeu  teíte- 
munho 
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munho  lhe  foi  dado  juramento  fe  avia  por  rato,  e  firme,  o  que  dif- 
fera  no  primeiro  ,  e  legundo  feu  teíiemunho ,  os  quaais  foraõ  dados 
no  J  íegundo ,  e  quinto  dia  do  didto  mes ,  e  o  juramento  foilhe  dado 
aos  fcte  dias  do  di£lo  mes,  po!io  qual  íocede  a  queítaõ,  de  que  faz 
mençaó  ho  Aba.  no  Cap.  de  teílibus,  de  teítib.  íe  vai  o  dicto  da  teíle- 
munha ,  que  a  principio  depôs  íem  juramento ,  e  depois  no  fim  do 
teíiemunho  lhe  foi  dado  ,  e  conclude  ho  Abade ,  que  o  dicto  da  tal 
teftemunha  nom  vai,  &  ratio  patet,  nam  timore  juramenti  teítis  de- 
bet  dicere  veritatem  ,  &  cum  teítis  teítificat  fine  juramento ,  jura- 
mentum  poltea  datum  non  prodeít ,  quia  non  auderet  renovare  ea 
qua:  prius  dixit  fine  juramento  ,  ne  pugniatur  per  Judicem  arg.  L. 
nullum  Cod.  de  teítib.  &  Cap.  fuper  hijs,  de  p.cnnis,  hoc  etiam  vo- 
luit  Ant.  de  Butrind,  Gap.  de  teltibus  j  &  maximé  hoc  debet  habere 
locum  in  itto  cafu,  quia  juramentum  quod  fuit  prreítitum  iíti  tefti , 
nom  fuit  íibi  datum  incontinenti,  íed  pra;terierunt  dies,  &  dies,utex 
ejus  teltifícatione  aparet  unde,  in  íimili  cafu  omnes  Doctores  concor- 
dant,  quod  nom  valeat  fuum  teílimonium  ,  &c. 

6  E  a  fegunda  razaó  porque  nom  vai  leu  teíiemunho  hé  porque 
depois  de  teer  dado  o  primeiro  teíiemunho  ftm  juramento  aos  deus 
dias  de  Junho ,  mandou  chamar  elle  meefmo  teítemunha  os  Doctores, 
dy  a  três  dias  ,  que  dera  o  primeiro  teíiemunho  S.  aos  cinquo  dias  do 
dicto  mes,  dizendo,  que  queria  emader  a  íeu  teíiemunho  algumas 
couzas,  que  lhe  lembravaõ ,  e  diííe  íem  juramento,  e  efpranou  a  ma- 
téria em  tal  guiía,  que  dille  palfante  de  três  folhas,  e  iíto  íem  jura- 
mento. Ora  hé  de  veer  fe  a  tal  teltemunha  podia  fazer  tal  couza,  e 
emader  o  feu  dicTo  como ,  e  quando  quizeffe  ,  e  a  concluzaõ  de  to- 
dollos  Doutores  hé  alfy  ho  Abade,  como  Ant.  de  But.  in  Cap.  per 
tuas  de  teítib.  &  in  Cap.  prsterea  de  teítib.  cogend.  que  a  teítemu- 
nha  nom  pode  emader  o  leu  dicto  à  fua  inftancia ,  e  requerimento , 
íenom  íe  for  incontinenti,  e  incontinenti  fe  diz,  ante  que  íaya  da 
prezença  do  Juiz  ,  e  nom  ex  intervalo,  como  eíta  teílemunha  fez, 
que  emadeo  o  feu  teíiemunho  dhy  a  três  dias ,  que  tinha  dado  ho 
primeiro  feu  teíiemunho,  que  hé  bem  de  prezumir,  que  foi  fuborna- 
do ,  e  comíelhado  ,  por  o  Doctor  Joham  Teixeira,  que  era  feu  Cu- 
nhado, porque  a  molher  de  Joham  Teixeira  era  Prima  com  Irmãa 
deíle  Lopo  da  Gama ;  e  Johaõ  Teixeira  trabalhou  quanto  pode  por 
íalvar  eíte  homem  ,  porque  era  hum  dos  mais  honrados  parentes ,  que 
fua  molher  tinha  ,  e  achareés  em  todos  os  dictos  deita  teílemunha 
Joham  Teixeira  eítar  prefemte ;  e  elle  Joham  Teixeira  feendo  a  dieta 
teílemunha  ja  preza  lhe  ouve  huú  Alvará  DelRey ,  porque  lhe  fe- 
gurou  a  vida,  e  os  beés  dando  a  entender  a  EIRey,  que  eíta  teílemu- 
nha fabia  todo,  e  que  convinha  para  ella  dizer  darlhe  o  tal  Alvará , 
e  que  lhe  foífe  dado  eíte  Alvará  EIRey ,  que  Deos  aja  o  comfeíTou 
na  meia  arrequerimento  dos  Procuradores  do  Duque  que  lhe  pedi- 
rão, que  depofefíe,  fe  dera  o  tal  Alvará.  Pollo  qual  nom  há  duvida 
aalem  da  dieta  teílemunha  afy  ex  intervallo  nom  poder  de  feu  querer 
emader  o  feu  teíiemunho,  elle  teílemunha  depoer  falfo  ,  pollo,  que 
dicto  hê ,  ca  íe  lhe  ora  lembrara  huma  couza ,  ou  duas  pequenas  fo- 
ra 
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ra  bem  ,  mas  lembrarlhe  lectura  de  três  folhas,  e  de  coufas  taõ  pre- 
judiciaes ,  e  relevantes,  hê  bem  de  veer  ,  que  diíle  falfo,  e  foi  íu- 
bornado,  e  por  falvar  a  vida  dizia,  o  que  dizia. 

7  E  o  dicto  deita  teítemunha  nom  vai  nada,  porque  poíto  que 
no  femelhaate  cazo  focij  criminis  admitantur,  ut  in  Cap.  i.  deCon- 
feífis ,  por  íer  dos  cazos  exceptuados,  ut  L.  in  queítionibus  ff.  ad  L. 
Juliam  mageít.  porem  participes  criminis,  &  muneris  non  admituntur, 
ut  in  tex.  juncta  glof.  Cap.  veniens  de  teítib.  pois  certo  íta  ,  queLo-> 
po  da  G3ma  era  o  mais  homrado ,  e  milhor,  que  o  Marquez  trazia 
em  fua  Caza  ,  e  o  mais  feu  privado ,  e  elle  mandava  toda  a  Caza,  aíy 
que  aalem  de  o  dicto  Lopo  da  Gama  íer  participante  neítas  couzas 
com  o  Marquez ,  efperava  íe  elles  vielíem  a  lume  fer  huum  gram  Ba- 
charel ,  e  o  Marquez  ja  por  eíle  aazo  lhe  ouve  a  Alcaydaria  de  Mon- 
temor para  fy ,  e  para  huum  filho  ,  &c.  aíy  que  pollo  que  dicto  hê 
feu  teítemunho  nom  vai  nada. 

S  E  o  dicto  deita  teítemunha  nom  vai  nada ,  porque  varia ,  e  va- 
cilla  em  íeus  diòtos  j  porque  no  primeiro  teítemunho  diz  huúa  cou- 
za ,  e  quando  vem  ao  fegundo,  em  que  diz,  que  queria  emader  diz 
couzas  muy  diverfas ,  e  contrarias  do  primeiro ,  fegumdo  por  feu  di- 
cto poderees  veer ,  pollo  qual  nom  hê  duvida  o  feu  teítemunho  fer 
falfo,  e  de  nenhuum  vigor ,  ut  in  L.  eos  qui  ff.  de  falf.  e  L.  ij.  e  L. 
qui  falfo  ff.  de  teítib.  e  non  folum  di£tum  talis  teítis  nom  valet,  íed 
debet  pugniri  ut  L.  nulum  Cod.  de  teítib.  notat  Innocent.  in  Cap. 
prxterea  in  fine,  dê  teílib.  cogend.  ibi  Hoítienf.  notabiliter  nam  teítis 
qui  vacilat  re ,  &  verbis,  ut  iíte  facit ,  redit  nulum  fuum  teítimo- 
nium,  ut  in  Cap.  nichil  de  verbor.  íignific.  &  ibi  Dominus  Abas,  & 
Ant.  de  Butr.  &  Abas  in  Cap.  Ecleíia  iub  trina  in  6.  coluna ,  de  cau- 
ia  poiíet.  &  propnet.  èz  etiam  teítis  qui  dicit  íe  de  alio  nom  recorda- 
ri ,  ut  ifte  teitis  dicit  in  íuo  primo  teitimonio,  &  poítea  recordatur 
de  eo  quod  veriffimè  ícire  debsbat  Ut.  f.  de  hijs  qua:  in  íecundo  di- 
cto fio  pottea  dixit  pugnitur  de  falfo,  ut  notat.  Bald.  in  Tuth.  prxí- 
bitiri  ,  in  prima  col.  de  Épifcopis,  &  clericis. 

9  E  nom  vai  o  dicto  deita  teítemunha  ,  porque  lhe  foy  dado  huu 
Aivara  DelRey  ,  porque  IhQ  fegurâva  a  vida,  e  lhe  dava  todos  feus 
i  feen.lo  o  dicto  teítemunha  ja  prefo,  pollo  qual  nom  hê  duvida 
feu  dicto  nom  valler  coufa  alguua ,  porque  no  tal  cazo  ,  teítes,  &  ío- 
cij  debent  dijere  veritatem  in  queítionibus,  &  tormentis  li  opus  fue- 
rit,  ut  eít  tex.  in  L,  i.  in  princip.  Cod.  de  quxítion.  &  in  L.  fin. 
.  .  .  .  ad  L.  Juliam  mageítat,  e  nem  teítemunhar  por  p cica  ,  como  ef- 
ta  teítemunha  fez.  Ca  nom  podia  fer  mais  peita,  ca  feendo  elle  tef- 
temunha  prefo,  e  por  o  tal  caio  averemlhe  de  cortar  a  cabeça,  e  to- 
do eito  íer  rellevado  por  Ellley  ,  e  mais  lhe  derom  toda  fua  fazenda; 
dilíera  a  boa  fcé  ,  que  Deos  nom  era  Deos ,  por  íaivcr  a  vida,  aíy 
que  por  todo  eito  nom  hô  duvida  o  dicto  íeu  teítemunho  nom  valer 
nada. 

10    E  nom  vai  o  teítemunho  de  Lopo  da  Gnma,  porque  foi  toma- 
do,    e  examinado  feendo  ja  o  dicto  Ducque  prefo,  o  qu^l  Ducc 
nem  fcti  I  oi  nem  foram  prekntes,  nem  citados  para  o  veer  ju- 

Tciii.  III.  Mmmro  rar , 


é^l      *Provas  do  Lh.  VI.  da  Hijloria  genealógica 

rar,  fegumdo  pollo  feito  fe  pode  veer,  ca  o  teftemunho  feu  foi  to- 
mado aos  dous  dias  do  mes  de  Junho ;  e  o  Ducque  foi  prezo  no  der- 
radeiro dia  do  mes  de  Mayoj  e  o  Dodtor  Diogo  Pinheiro,  que  lhe 
foi  dado  por  Defemfor  aos  cinquo  dias  do  mes  de  Junho  foi  feito 
feu  Defemfor  aas  três  oras  depois  do  meyo  dia ,  aíy  que  pollo  feito 
íe  moftra ,  que  nem  o  Ducque ,  nem  o  dicto  Dodtor  nom  foram  re- 
queridos pêra  veer  jurar  a  tal  teítemunha  como  de  feito  elle  nom 
jurou ,  como  acima  apontei.  Pollo  qual  por  aíy  a  parte ,  nem  feu 
Defemfor  nom  ferem  requeridos  pêra  aveer  jurar ,  o  dicto  da  tal  tef- 
temunha  hê  nenhuú  ,  nem  fe  lhe  deve  dar  fee :  text.  he  kiterminis 
no  Cap.  In  nomine  Domini  de  teftib.  in  L.  fi  quando  Cod.  de  teftib. 
Eu  quiz  moftrar  por  todos  eítes  meyos ,  que  acima  apontei ,  como  o 
teftemunho  de  Lopo  da  Gama  nom  vallia  nada,  porque  todo  o  fun- 
damento, que  naquelle  tempo  faziam  os  Juizes  do  feito,  era  neíta 
teítemunha ,  que  diziam  fer  peftba  honrada  a  que  fe  devia  de  dar  fee, 
e  feu  teftemunho  tem  tantos  defeitos ,  que  por  o  mais  pequeno  del- 
les  nom  vai  huú  foo  palha. 

ii  E  nom  fas  fee,  nem  vai  o  teftemunho,  que  nefte  feito  deu 
Lopo  de  Figueiredo,  porque  queria  mal  mortal  ao  di£to  Senhor  Duc- 
que, e  elle  o  tinha  deitado  fora  de  fua  Caza  por  conhecer  delle  fer 
ladram,  e  falfario  em  tanto,  que  huã  dia  o  tomou  pollos  cabellos  ,e 
o  emjuriou  de  rapaz  ladram  deitando-o  fora  de  fua  Caza  ,  e  rifcan- 
do-o  de  feus  livros,  como  de  feito  ao  tempo  de  feu  teftemunho  avia 
ja  alguús  mezes ,  que  o  dito  Lopo  de  Figueiredo  eftava  em  Évora , 
fora  de  fua  Caza,  por  bem  da  qual  imizade  feu  diéto  nom  podeval- 
ler  contra  o  dicto  Senhor,  ut  in  dicla  L.  in  queftíonibus  fF.  ad  L. 
Juliam  mageft.  e  Cap.  cutn  P.  manconella ,  e  Cap.  cum  oportent  de 
acuíat.  &c. 

12  E  nom  vai  feu  teftemunho  por  quanto  efte  Lopo  de  Figueire- 
do hê  inítigator ,  &  deaunciatur  iftins  criminis  como  fe  pode  veer, 
e  conftat  ex  ejus  ditto ;  porque  elle  teítemunha  diz  em  feu  próprio 
teftemunho,  como  levou  as  Cartas ,  que  o  Ducque  diz,  que  eícreveo 
a  Lopo  da  Atouguia,  e  Lopo  da  Atouguia  ao  Ducque,  e  que  as  levou 
a  EIRey  ,  e  treladcu  ,  e  bem  afy  outra  Carta  do  Conde  da  Atouguia, 
e  bem  aíy  huúa  inílruçam  pollo  qual  elle  nom  podia  teftemunhar  no 
tal  feito ,  ut  plenè  notat  Abas  in  Cap.  preterea  de  teftib.  cogend.  e 
falicet  in  L.  ea  quidem  Cod.  de  accufat.  quare  talis  inftigator  ,  feu 
denunciator  tenetur  probare  alias  pugnietur,  &  fubjicitur  tcrmentis  ut 
L.  iij.  C.  ad  L.  Juliam  ni3geft.  &  in  juribus  íuperius  alegatis,&propter 
hoc  evitandum  ,  nom  eft  dubium  quod  ditet  falfum,  &  proptereavo- 
luerunt  ditta  jura  quod  talis  nom  admiteretur  in  teítem ,  &c. 

i?  E  eíta  teítemunha  teftimunhou  falío  ,  e  nom  lhe  deve  de  fer 
dada  fee  alguua ,  porque  jurou  falfo ,  e  negou  em  todo  ho  cuftume 
dizendo  neelle ,  que  queria  bem  ao  Ducque,  fobre  ho  dicto  Senhor  o 
deitar,  e  riícar  de  feus  livros ,  e  o  teer  deitado  por  fuás  roymdades  fo- 
ra de  fua  Caza  ;  e  mais  elle  Lopo  de  Figueiredo  lhe  teer  ja  furtadas 
as  Cartas,  e  inftruçooés,  como  elle  diz  em  íeu  teftemunho,  e  as  teer 
trazido  a  EIRey.    Ora   veede  como  eíta  teítemunha  lhe  queria  bem  , 

como 
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como  elle  diz  em  feu  cuítume;  polia  qual  nom  hê  duvida  feti  tef- 
temunho  fer  falfo  ,  e  elle  Lopo  de  Figueiredo  fer  perjuro,  e  por  afy 
negar  hó  cuítume  deve  de  fer  pugnido  de  falfo,  faltem  extra  ordi- 
nem,  uc  notabiliter  tenet  Bald.  Barbat.  in  repititione  Cap.  teftimo- 
nium  in  xvj.  eas  in  2.  colet.  de  teítib.  ubi  dicitur  quod  teftis  qui 
negat  íe  efíe  conjunctum  producentis ,  cíim  re  vera  íit  conjun&us, 
venit  pugniendus  de  crimine  ítelionatus,  &  dicit  quod  iítud  dictum 
fuit  Jacob.  Butr.  hoc  idem  tenet  Dominus  Francifcus  de  Azo  Precep- 
tor meus  in  dicto  Cap.  teítimonium  de  teítibus. 

14    E  nom  faz  fee  o  diclo  íeu  teítemunho,  porque  hê  boõ  de  veer, 
que  foi    dado   por   pura  peita  ,  dadivas ,  e  prometias ,  ca  eíte  Lopo  de 
Figueiredo  depois  da  morte  do  Ducque  ouve  aqui  em  Lixboa  todos  os 
beés,  que  ficaram    por  morte  da  Commendadeira ,  que  eram  do  diòlo 
Ducque ,  e  bem    aíy    huú  Cazal ,  que  foi  de  barbanel ,  que  trazia  da 
maão  do  diclo  Senhor  j  poíto  que  eítas  couzas  ihe  nom  foflem  viítas 
'  dar,  antes  que  delfe  íeu  tettemunho  ,  abada,  que  tanto  que  o  Ducque 
foi    morto  ,    logo  lhe    foram  dadas  ;    pollo    que   íe  prefume  ,  que  ja 
quando   deu  feu  teítemunho  tinha  diíío  ávida  pallavra,   nam  ex  pre- 
fenti  prafumitur  circa  preteritum  ,  ut  in  Cap.cumper  belicam  xxxiiij. 
q.  2.    e  Cap.  fcribam   fua  cô.  glof.  de  prefumptionib.  e  L.  poít  contra- 
ctum   ff.   de   donat.    &c.    pollo   que  nom  hê  duvida  feu  teítemunho 
nom  valler  couza  alguúa,  ut  in  Cap.  quotiens ,  e  Cap.  íicut  de  teítib. 
e  Cap.  lieet  de  probationib. 

iK  E  quanto  ao  teítemunho  de  Gafpar  Jufarte ,  poíTo  que  emygo 
folie,  como  abaixo  apontarei  no  teítemunho  de  Pêro  Juíarte,  feu  Ir- 
maaõ  ;  elle  Gafpar  Juíarte  nom  diz  couza,  que  releve,  fencm  dou- 
vida  de  feu  Irmaaó  ;  pollo  qual  feu  teítemunho  nom  vai  nada  ut  ia 
Cap.  licet  ex  quadam  de  teítib. 

ió  E  ho  teítemunho  Datfonfo  Vaaz,  nom  faz  fee,  nem  vai  couza 
alguúa,  porque  eíte  Atfonfo  Vaaz  he  homem  leve,  pallavrozo,  falla- 
dor ,  mintirozo  ,  buíram,  que  nunca  ja  mais  íallou  verdade,  fenom 
mintiras,  e  também  fallava  mintiras  nas  couzas,  que  nom  eram  de 
fuítan-ia,  como  nas  que  eram  de  fuítancia  ,  íempre  ja  mais  fallava 
mintiras,  e  os  que  o  conheciaõ,  como  o  viaó  fallar  ,  logo  diziaõ  ; 
pois  Aífonfo  Vaaz  falia  mintiras  leram  de  guiía  ,  que  coufa,  que  dif- 
íelíe  nunca  lhacriaõ,  íenom  por  mintira.  E  taõ  mintirofo  era  ja  an- 
tes de  íeu  teítemunho,  como  ao  tempo  delle;  e  mais,  que  o  dicto 
Aíiònío  Vaaz  era  de  todo  defgovernado ,  gargantam  ,  comedor,  e 
grani  bebarram  de  guiía  ,  que  ainda  nom  era  manhãa  ,  ja  comia  ,  e 
bebia  embebadanJo-íe  muitas  vezes,  e  por  bêbado,  e  mal  governa- 
do, e  mal  regido  era  de  todos  conhecido,  ítendo  íempre  hum  gram 
íauJiverra  ,  que  nom  eíguardava  em  couza,  que  dilíelfe,  pollo  qual 
nom  hê  duvida  feu  teítemunho  nom  feer  valliozo  por  bem  das  di&ai 
inlamias,  qua:  cum  repelunt  in  criminalibus  à  teítimonio,  ut  pleno 
notat  Abas  in  Cap.  teílimonium  de  teítib.  e  Cep.  íi  coníiitcrit  de  ac- 
cuíat.  leu  íaltem  modicam  tidem  faciunt ,  adeoque  íire  tormentisfi- 
niiles  teítes  nil  probant,  ut  L.  qui  ultimo  íuplicio  ff.  de  r-.xnnis ,  e  L. 
ob  carmen.  §.  penuk.  ti-  de  teítib.  uLi  tales  admituntur  in  íubíidium 
Tom.  III.  Mmmm  ii  lubji- 
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fubjiciendo  eos  rormentis  i  ut  di£tum  eft.  Sed  in'  caiu  noftro  teftis 
ifte  quamvis  fniííet  plenus  dictis  incapacitatibus,  &  infamis,  &  eííet 
particeps  criminis,&  muneris,  nichilominus  fuit  receptus  cum  in  ca- 
iu ifto  veniebat  decapitandus ,  &  nora  recipiendus  fine  tormentis , 
quod  totum  fuit  fa£tum  per  contrarium,  imò  íalvis  vita ,  &  membris; 
&  bonis  omnibus  fuit  à  carceribus  liberatus,  ut  ab  omnibus  vifum 
eft ,  &  eft  notorium  in  Regno  ifto. 

17  E  nom  faz  fee  o  di&o  feu  teftemunho,  porque  íegundo  elle 
confeíTa  em  feu  teftemunho,  elle  era  participante  nefte  crime,  nom 
folum  criminis,  íed  etiam  muneris,  ca  eíperava  vyndo  efta  couza  a 
eíFeito  de  o  fazerem  huú  gram  Senhor;  quo  cafu  fimilis  teftis  , etiam 
in  cafu  ifto  nom  admititur,  ut  fepius  di£tum  eft,  &  probatur  in  text. 
juncta  glof.  in  Cap.  veniens  de  teftibus. 

18  E  nom  vai  o  dicto  teftemunho,  porque  a  femelhante  teftemu- 
nha devera  pois  prefa  eftava  ,  de  fer  metida  a  tormento  ,  para  que  por 
vigor  do  tormento  diíTeíTe  a  verdade,  ut  L.  1.  in  princip.  Cod.  de 
queftionibus ,  &:  L.  fin.  Cod.  ad  L.  Juliam  mageft.  e  nom  teftemunhar 
por  peita,  como  efta  teftemunha  fez.  Ca  nom  podia  ler  mayor  pei- 
ta, ca  feendo  elle  íeftemunha  prefo ,  e  por  o  tal  cazo  merecer  de  lhe 
fer  cortada  a  cabeça;  e  a  dicla  teftemunha  aalem  de  nom 'íeer  metida 
a  tormento  ,  lhe  foi  dada  a  vida ,  e  Ieixada  toda  a  fua  fazenda ,  co- 
mo a  todos  hê  notório  ;  maravilho-me  a  boa  fee,  como  nom  diíle 
muito  mais,  do  que  difle,  &c.  nam  dabit  homo  pelem  pro  pele  ,  & 
cuncla  qua?  habet ,  &c.  j 

19  E  nom  vai  nada  o  di£to  feu  teftemunho,  porque  varia,  e  va- 
cilla  neelle,  e  diz  couzas  contrarias  huúas  aas  outras;  ca  como  acha- 
rees  no  principio  da  terceira  folha  de  feu  teftemunho  diz  o  di£lo  Af- 
fonfo  Vaaz,  que  o  Ducque  nom  fabia  parte  da  inftruçam ,  que  Diogo 
Dalter  levou  â  Caftella  aa  «Rainha:  e  logo  na  mefma  lauda  diz,  que 
o  Ducque  dava  parte  dos  apontamentos  que  hiaõ  nas  ioftruçooens , 
que  levavaõ  â  Caftella,  e  aíy  vai  difcorrendo,  e  dizendo  muitas  ou- 
tras couzas  em  contrario  das  outras;  pollo  qual  íeu  teftemunho  hê 
falío  ,  e  nom  verdadeiro;  ut  in  L.  ecs  qui  ff.  de  falíis,  &  L.  ij.  &  L. 
qui  falfo  ff.  de  teítib.  &  nom  íolum  di<£tum  talis  teftis  nom  valet,  fed 
debet  pugniri  ut  L.  nulum  Cod.  de  teftib.  notatur  in  Cap.  prazterea 
in  fin.  de  teftib.  cogend.  nam  teftis  qui  vacilat  re,  &  verbis,  ut  ifte 
facit,  redit  fuum  teftimonium  nulum ;  ut  notat  Abas,  in  Cap.  nichil 
de  verbor.  figniHcat.  &  Abas  in  Cap.  Ecleíia  futrina  in  vj.  colun.  de 
cauf.  poílellion.  &  proprietat. 

20  E  quanto  ao  teftemunho  de  Diogo  Lourenço ,  nom  curo  de 
apontar  nada ,  porque  em  feu  teftemunho  nom  diz  nada  ,  que  faça 
contra  o  Ducque,  antes  delle  fe  pode  bem  comprehender ,  que  o  di- 
õ.o  Ducque  nom  fabia  parte  de  femelhantes  couzas,  nom  era  metido 
neellas,  ca  fe  o  fora  fallara  elle  com  efte  Diogo  Lourenço,  e  Diogo 
Lourenço  com  elle:  ca  efte  Diogo  Lourenço  era  grande  feu  fervidor, 
e  afy  o  confefta  em  feu  teftemunho ,  e  porque  eíte  Diogo  Lourenço 
nom  quiz  fenom  dizer  a  verdade  ,  e  nom  apontou  nada  contra  o 
Ducque;  por  na  verdade  o  nom  íaber,  foi  degradado  para  todo  fem- 
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pre  para  3  Ilha  de  Sani  Tome,  e  là  morreo;  ca  todas  as  outras  teíle- 
munhas,  que  teítemunharaó  contra  o  Ducque  foy  dada  a  vida  ,  e  fei- 
ta muita  mercê,  fegundo  no  teítemunho  de  cada  huum  tenho  apon- 
tado ,  e  eíta  foo  cauza  abadaria  para  nom  fer  dada  fee  â  nenhuúa 
delles ,  feendo  todas  ellas  muy  mais  culpadas  neíte  cazo ,  que  o  di- 
eta Diogo  Lourenço. 

21  E  ho  teítemunho  de  Pêro  Jufarte  nom  vai  nada  primeiramen- 
te, porque  elle  era  particeps  criminis,  &  muneris  levando  as  inítru- 
çooens  do  Marquez  à  Caíteila ,  e  efperando  de  fer  gram  Senhor :  ca 
diz  Lopo  da  Gama  em  feu  teítemunho,  que  elle  Pedro  Juíarte  lhe 
dilte ,  que  pois  eíta  couza  hia  avante ,  que  nom  efperava  elle  de  ca- 
lar com  a  rilha  de  Fernam  Lobo,  pollo  qual  feu  teítemunho  nom  vai 
nada ,  ut  ícEpius  diclum  eít ,  &  probatur  in  text.  juncla  glof,  in  Cap. 
ttniens  de  teitib.  &c. 

22  E  nom  vai  feu  teítemunho  ,  porque  era  immijgo  mortal  do 
Ducque  ,  e  o  Ducque  delle  teítemunha,  porque  teendo  elle  Ducque  a 
Yilla  de  Momforte,  elle  teílemunha  com  feus  Irmaaons,  e  parentes,  e 
amigos  lhe  tomou  a  fortalleza  da  dicla  villa,  e  fe  ailevantou  com  ella, 
e  cem  a  villa  nom  lhe  querendo  obedecer,  e  dizendo,  que  a  villa 
nom  era  delle  Ducque,  mas  DelPvey;  em  ral  maneira,  que  foi  necef- 
iario  ao  diclo  Ducque  hir  fobre  a  di&a  villa  com  muita  gente,  e 
com  todo  nunca  a  dicla  teítemunha,  e  feus  Irmaaons  lha  quizeraó 
dar ,  nem  entregar  a  villa ,  nem  fortalleza  ataa  que  por  tracto  lhe 
prometeo  quinze  mil  reis  de  tença,  firmado  o  diclo  tracto  porElRey, 
que  entam  era  Principe  muito  contra  vontade  delle  Ducque,  nem 
quiz  a  dicla  teítemunha  leixar  a  dicla  fortalleza  fenom  ficando 
Capitaaõ  da  dicla  villa  com  a  dicla  teença ,  polia  qual  maldade  ficou 
ele  teítemunha  fempre  imijgo  do  diclo  Ducque;  por  bem  do  qual 
íeu  teítemunho  nom  deve  fer  vallioío,  ut  L.  in  qua?ítionibus  ff.  ad 
Juliam  mageít.  &  Cap.  cum  per  mãcondla,  &  Cap.  cum  oporteat  de 
aceufat.  &  Cap.  per  tuas ,  de  fiimcn.  text.  glof.  &  Abas  in  Cap.  cum 
J.  &  A.  de  fentent.  &  re  judicat.  nem  embarga,  que  depois,  o  diclo 
Ducque  lhe  dava  mais  quinze  mil  reis  por  fe  hir  viver  a  Montemoor, 
e  caz*r  com  a  filha  de  Ftínam  Lopo;  ca  todo  aquello  fazia  o  diclo 
Ducque  poilo  deitar  fora  de  Momforte  ,  e  nom  lhe  fazer  outro  tal  ai- 
levantamento  ,  como  lhe  ja  fizera,  mas  nom  leixava  porem  de  fer 
huum  imijgo  do  c  utro  polia  maldade,  que  antes  Jhe  tinha  feito,  e 
pello  teer  em  Momforte  mal  que  lhe  pees  pello  trácio,  que  tinha  fei- 
to com  elle  Pêro  Jufarte  por  mandado  DelRey,  que  Deos  aja;  e  mais 
era  taõ  de  próximo  a  dicla  imizade,  que  poíto  que  o  diclo  Ducque 
lhe  fallaíte,  e  tiveííe  alguuma  outra  pratica  com  elle  pella  qual  pare- 
ceíTe  aos  do  povoo,  que  eítava  reconcilliado  com  elle,  porem  aos 
que  alguuma  couza  fabiaõ  bem  eítava  viíto ,  elles  ferem  imijgos, 
nem  a  tal  reconcilliaçam  nom  abaíta  para  aver  de  dizer  ,  que  poíia 
valler  o  feu  teítemunho,  nam  non  folum  inimicus  repelitur,  ut  di- 
clum eít  à  teítimonio,  ícd  etiam  reconciliatus  ,  qui  olim  fuit  inimi- 
cus, quando  eít  de  recenti  reconciliatus  quia  adhuc  prarfumitur  dura- 
re   aliqua    partícula   inimicitix.    Cafus  eít  notabilis  in  Cap.  Accufato- 
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res  iij.  q.  v.  ut  tenet  notabiliter  Glofa  diclo  titulo  de  judie.  dolo.  §. 
fupereft  ,  verf.  item  perqondam  qu.ne  ira  declarat  ibi.  Jo.  Andr.  jndi- 
cõe.  &  in  Cap.  repelantur  &  ibi  didtus  preceptor  meus  dodt.  Franc. 
in  $.  colu.  quanto  mais,  que  aqui  nom  foomeDtcs  durava  partícula  ini- 
micitia* ,  imô  tota,  &c.  pollo  qual  nom  hê  duvida  feu  di&o  nom  val- 
ler  couza  alguúa. 

2$  E  nom  vai  o  teítemunho  de  Perojufarte  porque  hê  denuncia- 
dor, &  denunciator  nom  poteít  eíle  teftis  in  fa£to  quod  denuntiat , 
qui  ipfe  tenetur  illud  probare  ,  alias  pugnitur  falicet  in  L.  ea  quidem, 
Cod.  deaceufat.  viij.  colu.  per  L.  iij.  Cod.  ad  LJuliam  mageít.  ubi  eít 
cafus,  &  loquitur  im  própria  matéria  pollo  qual  feu  teítemunho  nom 
vai  ,  pois  era  theudo  provai  lo  ,  alias  veníebat  pugniendus  idem  nõ 
Abas  in  Gap.  pr^terea  de  reítib.  cogend. 

24  E  nom  vai  o  diclo  deita  teítemunha,  porque  por  elle  fer  par- 
ticipante nefte  crime,  e  levar  as  inftruçoens  do  Marquez  à  Caftella , 
veniebat  ultimo  fuplicio  pugniendus  ut  L.  quifquis  C.  ad  L.  Juliam 
mageít.  E  dado ,  que  fe  diga  ,  que  elle  Pêro  Juíarte  deícobrio  eíta 
couza  a  EIRey,  pollo  qual  veniebat  pra?miandus,  ut  in  d.  L.  quif- 
quis; a  iíto  fe  refponde,  que  elle  Pêro  Juíarte  nom  defcobrio  a  prin- 
cipio eíta  couza  a  EIRey  ,  íenom  depois  ,  que  vio,  que  a  Rainha  de 
Caílella  nom  queria  entender  neíla  couza ,  ca  em  quanto  lhe  a  elle 
pareceo ,  que  eíta  couza  hia  a  diante  fempre  íe  elle  callou ,  e  nunca 
defcobrio  nada  íenom  ex  poítfatto ,  depois,  que  o  Marquez  arrefe- 
ceo;  pollo  qual  nom  hê  duvida,  que  a  tal  teítemunha  nom  foomen- 
tes  nom  debuerat  praemiari  ,  ut  in  di&a  L.  quiiquis,  imo  debuerat 
pugniri ;  ca  elle  nom  deícobrio  nenhuum  ítgredo  a  EIRey,  fenom, 
o  que  EIRey  ja  fabia  ,  e  nom  embargante  todo  eito  EIRey  lhe  deu 
Arrayollos  com  toda  lua  jurdiçaõ  co.a  quatrocentos ,  ou  quinhentos 
mil  reis  de  renda ;  ora  veede  fe  tefle  nunharia  eíta  teítemunha  à  von- 
tade DelRey ,  e  contra  o  Ducque ,  que  por  numa  taó  grolla  peita  cc« 
mo  eíta,  fazendo-o  gram  Senhor  de  Efcudeiro  prove,  que  era. 

25  E  o  teítemunho  de  Chriílovaõ  Juíarte  nom  faz  ao  cazo  ,  por- 
que todo  o  que  diz  hê  douvida  de  Pêro  Juíarte,  &  íic  nichil  probat , 
ut  in  Cap.  licet  ex  quadam  de  teitib* 

26  E  Fernam  de  Lemos  non  diz  nada.  E  quanto  hé  ao  Caftelha- 
no  em  que  falia,  que  veo  à  Caza  do  Ducque,  he  verdade,  que  veo, 
e  eíteve  de  praça  ,  e  eícondido  ,  mas  vinha  fobre  tractos  de  caíamen- 
tos  com  o  Ducque  de  Vifeu  com  a  fiiha  baítarda  DelRey  Dom  Fer- 
namdo  ,  e  com  a  Senhora  Donna  Margarida,  que  Deos  aja,  filha  do 
dióto  Ducque  com  ho  íilho  do  Ducque  de  Sevilha,  mas  nom  ja ,  que 
o  dido  Caftelhano  vielle  a  outra  couza,  como  alguúas  falias  teíte- 
munhas  dizem. 

27  E  Joham  Lopez  nom  diz  nada ,  íenom  douvida,  que  fe  dizia 
em  Sanrare.n  ;  e  mais  efta  teítemunha  foi  preguntada  fem  a  nenguem 
veer  jurar,  por  parte  do  Ducque,  nem  fer  nenguem  requerido  para 
iflfo,  e  hê  homem  vaadio,  que  nemguem  nom  conhece. 

28  E  Geronimo  Fernamdez  nom  diz  nada,  íalvo  ,  que  aquelle 
Caítelhano ,  'Iriítam  de  Viilarroy  eiteve  por  duas  vezes  em  íua  caza, 

e  nen- 
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e  nenguem   nom  nega  ido,  mas  o  porque  vinha  ho  Caftelhano  fallar 
ao  Ducque  nom  era   outra  couza  fenom  ,  o  jque  ja  diiíe :  S.  vijnha 
veer    íe   fe    poderia  acabar  ho  caíamento  do  Ducque  de  Vifeu  com  a 
Infante   baltarda   de  Caítella ,    filha    DelRey  Dom   Fernamdo ,  a  qual 
couza   dezejava    muito  de  íe  acabar  a  Rainha  de  Caítella ,  e  íobre  if- 
to  eícrevia  muito  fecretamente  ao  dicto  Ducque,  dizendolheiílomef- 
mo ,    que  cazaria   íua  filha  Dona  Margarida ,  que  Deos  aja  com  o  fi- 
lho  do  Ducque    de  Sevilha,  e  por  fe  eícuzarem  di£tos  de  maldizen- 
tes ,  o  Ducque  fazia  eíte  Caftelhano  eltar  eícondido ,  porque  vendo- 
ie  parceiram  eíle  Caftelhano  em  íua  Caza ,  huuns  diriaó  huma  couza, 
outros   diriam   outra  ,    e  por  evitar  todo  eito  ho  fazia  eítar  afy  ;  po- 
rem  nem  tam  fecreto ,   que  muitos  ho  nom  fabiam  ;  e  o  Caftelhano 
hia    folgar  a  ellas   Províncias,  que  eftavam  derredor  de  Villa-Viçofa, 
polio    que  fe  moítra ,  que  fe  nom  arreceava  o  Ducque  de  o  veerem. 
29     E  em  quanto    a  eltas  cartas  de  Lopo  Daatouguia,  que  efcrepvia 
o  Ducque  à  elle  ,  e  elle  ao  Ducque  ,  e  bem  afy  o  Conde  Daatouguia, 
e   outro    íy  aas  iníhuçoens,  que  o  Ducque  eícrepveo  a  inítancia  da 
Senhora    Infante  para  lua  Senhoria  as    aver    de  mandar  aa  Rainha  de 
Caítella,  digo,  e  reípondo,  aalem  do  que  ja  diiíe  AfFonfo  de  Bairros 
nos  arrefoados  c!i  contrariedade  ,  que  neíte  feito  andam,  os  quaes  de- 
verão  fer    recebidos  ,  que  quem  íouber  parte  da  verdade  das  couzas 
paliadas ,  achará  ,  que  todo    o  que  fe  diz  nas  di£tas  cartas ,  e  inítru- 
çooens  hê   couza  í^nta  ,  e  boa,e    proveito  ,  e  ítrviço  DelRey,  que 
Deos  aja  ,   e  bem  aly  deites  Regnos ,  a  quem  o  bem  quizer  uzar  com 
os  olhos  da  alma,  &  ut  nichil  antiquitatis,  penitus  ignoretur  ,  utlnf- 
tit.   de  tcttamtnt.  im  princip.  &  utres  clarius,  &  melius  fciatur,  rem 
iftam    à   principio   repetam.     Volía  Alteza  faberá,    que  quando  foi  a 
guetra    de  Calttlla,  e  bem  afy  quando  fe  as  pazes  antre  eítes  Regnos 
tratai am,  deram  a  entender  aa  Rainha  de  Caítella,  e  o  Ducque  íeem- 
do    vivo    me    diiíe,    que  EIRey,  que  Deos  aja,  ho  efcrepvera  afy  aa 
Rainha  de  Caftella,  que  o  Ducque  era  a  principal  peífoa,  que  folga- 
va com  a  guerra,  e  que  eítrovava  a  paz,  que  íe  nom  fízeíle,  de  gui- 
ía ,  que  a  Rainha   de  Caftella  por  eíta  cauza  tinha  ódio,  e  maà  von- 
tade ao  dicto  Ducque,  dizendo  ainda  de  prezença ,  que  ella  lhe  avia 
de  ordenar,   como   perdeíle  feu  Eftado,  pollo  qual  veendo  o  diclo 
Ducque  como  os  cazamentos  antre  o  Príncipe,  e  a  Rainha,  que  Deos 
aja  eraó  firmados  eítando  ambos  ja  nas  terçarias  em  Moura ,  c  como 
íe  a    Rainha  de  Caítella  continualfe  com  elle  fua  malqueremça ,  que 
ligeiramente    poderia    ordenar   com  EIRey  ,  que  Deos  aja ,  fegundo  o 
dicto   Ducque  eltava  mixiricado  com  elle  de  o  deítruir ,  determinou 
como    muito    fifudo  ,    que    era    de  trabalhar,  e  fazer  quanto  podeíTe 
de  fe  reconcilliar  com  a   Rainha  de  Caítella  de  guiía  ,  que  lhe  perdef- 
fe  ho  ódio ,  que  dante  lhe  tinha,  emformando-a  quanto  elle  trnha  ra- 
zam   de   folgar  com  a  paz ,   e  nom  era  eítrovador  delia ,  como  lhe  a 
ella    tinhaõ    dicto,  antes  que,  o  que  neelle  íteveíle,  e  íua  parentella 
elle   aiudaria    a  conf.rvar  a  dieta  paz,   e  faria  em  guifa,  que  íe  nom 
rompLÍTe,  e  porque  para  tfta  paz  íc  nom  aver  de  romper  ,  ho  princi- 
pal   fundamento    ciam   as    terçarias  das  quaaes  durando  o  mais  tem- 
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po ,  que  fer  pudeíTe  fe  feguia  a  firmeza  dos  cazamentos  antre  o  Prin- 
cepe,  que  Deos  aja  ,  e  a  Rainha  ,  que  Deos  aja  ,  por  iíTo  mandou  di- 
zer o  dicto  Ducque  aa  Infante ,  que  ícrepveííe  aa  Rainha  de  Caítel- 
la  ,  que  nom  allargaíle  as  terçarias ,  ca  delias  dependia  toda  paz ,  e 
aílòcego  antre  eítes  Regnos ,  e  por  ellas  fe  firmavom  os  didtos  caza- 
mentos, e  para  eítas  terçarias  ferem  mais  firmes  lhe  apontava  as  coti- 
zas ,  nas  di&as  inftruçoens  contheudas  S.  na  excedente ,  que  nom  ef- 
tava ,  nem  andava  como  devia ,  e  nas  mais  fortailezas,  que  fe  deviam 
de  dar  para  as  ditas  terçarias  mais  firmes  ferem  ,  o  que  todo  na  ver- 
dade nom  era  deííerviço  DelRey,  mas  antes  difíò  refultava  muito  feu 
íerviíío ,  e  proveito  deites  Regnos  como  ao  diante  íe  vio  ;  e  bem  afy 
trabalhava  o  dicto  Ducque  por  as  dietas  terçarias  durarem  ,  porque 
conhecia,  que  EiRey ,  que  Deos  aja  lhe  nom  tinha  boa  vontade j  an- 
tes elle  Ducque  fabia ,  que  eftava  muito  mixiricado  com  elle  por  via 
de  maldizentes,  e  homeês ,  que  lhe  aviam  emveeja,  afy  polio  Eítado, 
que  tinha ,  como  pollo  que  fabia  ,  e  era  certo ,  e  via  com  os  olhos 
da  alma,  que  tanto  ,  que  as  terçarias  fe  desfizeílem ,  que  íua  peííoa, 
e  Eítado  corriam  grande  riíco,  e  que  fe  aviam  de  recrecer  em  Por- 
tugal grandes  efcandaíos;  e  por  iíTo,  que  conhecia,  trabalhava  por  fe 
as  terçarias  allongarem,  como  de  feito  foy ,  que  tanto  que  as  terçarias 
foraõ  desfeitas,  logo  elle  Ducque  foi  prezo,  e  morto,  e  feus  Irmaaõs 
deíterrados,  e  mortos,  e  dhj  a  huum  anno  foi  morto  ho  Ducque  de 
Vizeu,  de  que  o  mundo  eítâ  todo  maravilhado  de  como  Portugal  po- 
de fofrer  tam  gram  queda  fem  fe  hir  ao  fundo  ,  e  foi  gram  milagre 
como  por  eíta  cauza  fe  nom  perdeo  Portugal  com  Caíteila,  ca  todo 
homem  ho  eíperou  ,  e  por  fe  evitarem  os  íemelhantes  efcandalos , 
mortes  ,  e  prijgos  ,  trabalhava  eiie  Ducque  fe  alargarem  as  terçarias , 
mas  nom  ja  por  elle  nom  íer  muy  leal,  e  verdadeiro,  e  liei  valíallo, 
ao  Rey,  e  ao  Regno.  E  quanto  ao  que  fe  eferevia  à  cerca  de  Donna 
Anna  para  fe  aver  dapartar  DelRey,  quem  pode  dizer  fenom,  queií- 
to  era  grande  virtude.  Ca  fabido  eítà,  que  nunca  ElRey ,  que  Deos 
aja  fe  pode  apartar  delia ,  poíto  que  por  ElRey  Dom  Afronfo ,  feu  Pa- 
dre, e  por  ConfeíTores ,  e  outros  muytos  lhe  taíle  deídito;  falvo  à 
inftancia  da  Rainha  de  CaLtella,  per  cuja  cauza,  e  refpeito  a  elle  iei- 
xou,  quanto  mais,  que  a  Senhora  Ifante  diz,  e  hê  certo,  que  eítas 
inítruçooens  nom  foram  mandadas  aa  Rainha  de  Caftella  ,  e  que  lhe  fi- 
carão ,  "e  fam  oje  dia  em  íua  maaó ,  e  cazo,  que  foram  emviadas, 
nom  era  mal  feito,  antes  trazia  ao  Rey,  e  ao  Regno  muito  proveito, 
como  acima  diflo  tenho,  e  apomtey;  e  o  Capellam,  que  odidto  Duc- 
que por  duas  vezes  mandou  a  Rainha  de  Caíteíla  nom  levava  ai  ,nem 
outro  recado,  falvo  notiticarlhe ,  como  elle  íempre  dezejara  a  paz, 
e  íempre  era  Confervador  delia,  e  que  quem  na  emformava  do  con- 
trario nom  era  feu  amigo,  pedindolhe,  que  tal  couza  non  quizeíTe 
creer ,  e  bem  afy  lhe  fcrepvia  por  o  feu  Capellam  à  cerca  dos  cafa- 
mentos  do  Ducque  de  Vizeu ,  &c.  E  quanto  ao  Alvará  de  Pêro  Jufar- 
te,  &c.  e  outras  muitas  couzas  apontadas  noLibello,  aílaz  largamente 
lhe  reíponde  Aítbnfo  de  Bairros  nos  arrezoados  da  contrariedade,  que  nó 
foraõ  recebidos ,  fegundo  fe  pode  Yeer  mais  largamente  no  di&o  feito. 

E  por- 
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30  E  porque  poderia  alguum  dizer  afy  polia  Ordenaçam  áo  Reg- 
no  no  titulo,  da  lefa  mageíbde,  a!y  onde  diz,  íe  alguum  der  com- 
íelho  a  nolVos  imijgos  por  Carta  ,  ou  per  qualquer  outro  avifcmento 
em  nolTo  ddlerviço,  ou  de  noíib  Real  Eítado ,  e  bem  aíy  pollo  que 
fe  notam  in  titulo,  de  nova  forma  ride  in  Cap.  i.  ubi  vaííalus  ju- 
ut  oom  revelare  fecretum  Domini ,  ut  in  Cap.  tgo  enim  de  jur.  ju- 
rand.  que  o  dicto  Ducque  por  bem  de  deícobrir  eíte  fegredo  por 
via  da  Infante  a  Rainha  de  Caítella,  que  emcorrera  em  cazo  de  me- 
nos vallor ,  e  perdiçam  de  bens.  A  iíto  fe  refponde  com  ho  que  no- 
ta Albjrorõ.  e  Bald.  in  titul.  hic  poteít  eííe  titulus  quibus  mo.  feuçJ. 
amitat.  in  i.  colu.  &  etiam  ibi  bona  glol.  qui  vult,  quod  fola  mani- 
feltatio  coatidentuc ,  íeu  íecreti  non  íic  futiciens  ad  privandum  Valia- 
lum  feudo  ymò  cportet  quod  ultima  manifeítatione  $":  quod  hoc  fiat 
ad  damnum  Domini  ,  &  quod  animo  dapniticandi ,  &  prob^t  hoc  per 
íimile  de  liberto,  quod  iicet  contraxerit  amicitias  cum  inimicis  Do- 
mini, nom  per  hoc  revocabitur  in  fervitutem ,  fecus  fi  iítas  amicitias 
contraxit  ,  ut  conípiraret  contra  Dominum ,  quia  tunc  bene  revoca- 
retur ,  ut  li  de  omc.  Prefech  Urb.  L.  i.  §.  cum  patronus  ex  qua  glof. 
notat,  ibi  Alberotus ,  quod  ad  hoc  ut  manifeítatio  íecreti  ipfius  Do- 
mini noceat  valíalo  requiruntur  tria  f.  ipfa  manifeítatio  ;  ittm  quod 
hat  animo  dapniticandi  Dominum  j  item  quod  ex  ipfa  manifeítatione 
fit  fecutum  dàpnum.  Ora  he  de  veer,  fe  por  o  Ducque  deícobrir  o 
contheudo  nas  dietas  inítruçooens,  que  aíy  mandou  aa  Infante  para 
a  Rainha  de  Caítella,  fe  foy  em  dapno  DelRey,  ou  do  Regno ,  ou 
fe  deite  defcobrimento  deite  fegredo  fe  feguio  alguum  dampno.  E 
vifto  elta  pollo  que  acima  deite  Capitolo  dito  tenho,  que  nom  foo- 
mtnte  le  nom  (eguio  do  tal  defcobrimento  dãpno  algúu,  mas  antes 
fe  fegue  do  tal  defcobrimento  muito  ferviço  a  EiRey,  e  muito  bem, 
e  proveito  a  eítes  Regnos ,  ca  em  fe  alongarem  as  terçarias ,  e  eíta- 
rem  mais  íirmes  fe  feguia  n^ais  firmeza  da  paz,  e  Certidoens  dos  ca- 
zamentos  antre  o  Princepe,  que  Deos  aja,  e  a  Princeza,  de  que  aef- 
tes  Regnos,  e  bem  afy  a  EiRey,  que  Deos  aja ,  e  a  feu  Eítado  vijnha 
muita  legurança  ,  e  deíçamio,  e  do  desfazimento  delias,  fe  íeguiaõ 
muytos  perijgos,  os  quaaes  eram  de  evitar  em  quanto  íe  fazer  podeí- 
f e  ,  pello  que  concludo  ,  quod  ex  tali  manifeítatione  fecreti,  diclus 
Dux  nom  veniebat  pugniendus  ;  quanto  mais ,  que  o  dicto  íegredo 
nom  foi  manifeftado  aa  Rainha;  item  o  quarto,  que  fe  requere  neí- 
ta  manifeftaçaõ  do  fegredo,  hè  íegundo  a  Ordenação  do  Regno  no 
tit.  da  leia  mageílade,  que  o  tal  fegredo  feja  manifeítado  aos  emmij- 
gos  S.  a!y  ende  diz  ;  íe  alguum  der  coníelho  a  noílos  tmmijgos  por 
carta  ,  ou  por  qualquer  outro  aviíamento ,  e  nenhuum  de  todas  eítas 
quatro  cotizas  nom  entreveerrm  no  nolío  caio,  &c.  ca  o  comfelho 
era  dado  a  Infante,  e  nom  aa  Rainha  de  Caítella,  a  qual  iíto  meímo 
com   foi  inviado. 

31  Ora  venho  a  apontar,  e  de  fentir  deus  pontos  principaes  de 
que  no  Libdlo,  e  na  acuíaçom  do  Ducque  le  faz  mençam  S.  que  o 
dicto  Ducque  esa  participante  em  todas  títas  couzas  com  o  Marquez; 
ho  fegundo  ponto   bê,  que  caio,  que  participante  nom  foíie  j  que  o 
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dkSlo  Ducque  fabia  parte  de  todas  eílas  couzas,  e  que  pois  as  nom 
deícobrio  a  EIRey ,  que  cayo  em  cafo  de  lefa  mageftade:  Ut  L.  quií- 
quis  ad  fí.  Cod.  ad  L.  Juliam  mageft.  &  L.  Utrum  fF.  ad  L.  Pom- 
peiam  de  Parricidijs,  &  io  C.  i.  tit.  de  nova  fornia  fídelit. 

22  Em  quanto  ao  primeiro  ponto ,  em  que  fe  diz  o  didlo  Ducque 
fer  participante  em  todas  eítas  coufas  comitidas  peilo  Marques,  ref- 
pondo,  que  tal  coufa  fe  nom  prova  por  efte  feito  ,  íalvo  por  alguu- 
mas  teltemunhas  poucas  imijgas,  e  reprovadas,  e  taaes  a  que  fe  nom 
deve  dar  fee,  afy  como  hê  huum  AfFonfo  Vaaz,  Pêro  Juíarte,  Lopo 
da  Gama ,  que  eraõ  participes  criminis ,  &  muneris ,  e  lhes  foi  dada  a 
vida,  e  feita  muita  mercê  por  teftemunharem ,  e  dizerem  o  que  dií- 
feram  ,  e  mães  teem  todos  os  outros  defeitos  ,  que  em  particular  a 
cada  huma  teftemunha  delias ,  acima  apontei ,  polia  qual  nom  hê  du- 
vida nom  fazerem  fee,  e  feu  teítemunho  fer  nenhuum,e  cazo  que 
íe  queira  apontar  ,  que  fazem  alguum  indicio ,  faltem  ad  turturam  ; 
ainda  digo,  que  o  teftemunho  de  Pêro  Jufarte,  e  Lopo  de  Figueire- 
do, por  ferem  denunciadores,  e  ferem  recebidos  a  teltemunhas  con- 
tra formam  júris ,  ut  L.  ea  quidem  Cod.  de  accufat.  nom  faciunt  in- 
dicium  Barthol.  in  L.  maritus  fF.  de  quadtionibus ;  e  mais  para  fe  aver 
alguúa  peíToa  meter  a  tormento  ha  daver  taaes  indícios  ou  tal  prova, 
que  ao  menos  feja  meya  prova  5  ut  cum  glof.  &  Barthol.  in  L.  fin. 
C.  famil.  her.  &  L.  1.  &  fin.  fF.  de  qureítionib.  mas  nos  aqui  nom  te- 
mos tal  prova  ,  ca  nenhuuma  foo  teftemunha  íta  aqui  inteira  ,  fegun- 
do  acima  dicto  tenho,  e  apontei  a  cada  huuma  teftemunha  para  fe 
poder  dizer ,  que  por  o  dido  de  huuma  teftemunha  inteira  fe  devia 
de  meter  a  toi mento,  ut  in  d.  L.  fin.  C.  famil.  her.  e  cazo,  que  fe 
poJFa  dizer ,  que  peito  que  o  dicto  deitas  teítemunhas  nom  valham 
pa«-a  fazer  prova  inteira,  que  ao  menos  fazem  tal  prezumçaô ,  &  in- 
dicio, porque  abaftam  para  o  tormento;  ainda  a  ifto  refpondo,  que 
cafo ,  que  tal  foíle  ,  que  aqui  ha  muitos  mayores  indícios  ;  e  pre- 
fumpçooens,  porque  claramente  fe  moítra,que  o  dido  Ducque  nom 
foi,  nem  era  participante,  nem  culpado  em  femelhante  couza;  ca 
quando  fe  as  femelhantes  couzas  fazem  hâ  miíter  para  ellas  muitas 
armas,  e  cavallos,  e  muitos  homees  aprecebidos  ,  e  fortalezas  abaíte- 
cídas ,  as  quaes  couzas  fe  nom  podem  fazer  fem  muitos  homeés  neel* 
las  nom  ferem  metidos,  e  fabedores ;  e  VoíTa  Alteza  achara  fer  ver- 
dade, que  todas  as  fortalezas  do  Ducque,  ou  a  mayor  parte  delias 
eítavam  fem  Alcaydes  ,  fòomentes  tinham  paaceiros ,  nem  tinham 
huum  foo  alqueire  de  paõ,  nem  de  farinha  neeilas,  nem  troo,  nem 
bonbarda  ,  nem  efpingarda ,  nem  laança ,  nem  beeíta,  nem  alrnazem 
para  iíío ;  ora  veed-2  como  hê  de  prefumir,  que  o  Ducque  foíle  par- 
ticipante em  tal  couza  ,  íeendo  taõ  feíudo,  como  era  ,  que  nom  tivef- 
fe  milhor  aprecebidos  feus  Caítellos,  e  VilJas:  e  mars  fe  huum  tam 
gram  Senhor  como  o  Ducque ,  fora  metido  neíta  couza:  como  yíTo 
meefmo  nom  forom  neella  metidos  todos  os  mais  principaes  fidalgos, 
que  elle  tinha  ;  pois  certo  eíta ,  que  elle  foo  foi  degollado,  fem  íe 
achar  rtenhwúi  outro  feu  culpado  no  femelhante  cazo  ,  pollo  que  hê 
cie  vesr,  que  era.  inocente  do  tal  pecado:  e  hê  cuto,  que  foi  aviza- 
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do  no  caminho  quando  vinha  de  Portel  para  Évora  ,  e  em  Évora  por 
três  vezes  antes ,  que  folie  prezo  ,  que  EIRey  o  queria  prender ,  ie- 
gundo  fe  dille  no  arrefoado  ,  que  deverão  ler  recebidos;  e  elleccmo 
quem  fe  nom  fentia  culpado,  nunca  quiz  dar  orelhas  a  ií!o,as  quaaes 
preíumpçooens  ,  e  indícios  fom  tam  grandes,  e  vioilentos,  queíobie- 
pojam  ,  e  anichilam  em  tudo  alguuma  prefurapçam,  íe  ha  hj  ha,  e 
reíulta  dos  dictos  das  ditas  falias,  corrutas,  e  participantes,  e  imijgas 
teítemunhas,  que  contra  elle  teítemunharam ,  nam  indicia,  ôc  pra> 
fumptiones  luperantur  ab  alijs  imditijs,  &  preíumptionibus;  utL.divus 
ff.  de  reítit.  in  integr.  &  Cap.  literas,  &  ibi  Do.  Àb.  de  prxfumptione. 

33  Ora  venho  ao  outro  ponto,  que  fe  aponta  contra  o  dicloDuc- 
que  ,  que  era  fabedor  deites  negócios,  e  tradtos,  em  que  o  Marques 
andava  com  a  Rainha  de  Caítella:  e  a  iíto  refpondo  outro  tanto t  co- 
mo refpondi  neíte  outro  próximo  Capitolo,  em  que  reípondi  ao  fer 
participante,  que  tal  couza  íe  nom  prova,  íenom  per  os  diclos  das  di- 
etas tettemunhas  reprovadas ,  e  que  no  íemelhante  cazo  nom  podem 
fer  teítemunhas,  como  acima  provado  tenho;  e  aalem  de  todo  eito 
digo,  que  cafo  ,  que  elle  Ducque  deito  foubera  parte ,  elle  Ducque 
nom  era  obrigado ,  nem  caya  em  cazo  de  treiçaam ,  porque  ouveííe 
de  fer  condãnado  à  morte  ie  o  nom  deícobrille,  e  para  prova  diíto 
induco  text.  in  Cap.  i.  de  nova  forma  íidelit.  ibi:  juro  fi  fcivero,vel 
audivero  aliquid  contra  te  quod  impedimentum  pra-ítabo  per  poíle , 
ut  nom  íiat ,  Ôc  íi  impedimentum  prxítare  nequivero  ,  quàm  cito 
potero  ,  tibi  nunciabo,  fequitur  ergo,  quod  quantumcumque  VaíTalus 
feiat  de  fa&o  ,  nè  contra  Dominum  f  acla ,  quod  nom  eít  in  culpanom 
revelando  ea  ,  niíi  fi  cum  impedire  nom  poteít ;  ied  fi  eam  impedi- 
erit  nom  tenetur  revelare,  &  ,  &c.  Pois  certo  íta  ,  e  o  teítemunho 
de  Lopo  da  Gama  5  afy  o  diz,  que  o. Ducque  confelhava  ,  e  mandou 
dizer  ao  Marques ,  que  leixaíle  entrar  os  Corregedores  em  íuas  terras, 
e  tanto  o  reprendeo  de  fuás  couzas,  que  o  Marques  eítava  ja  de  toda 
fua  fúria  fora  ;  e  por  veer  Pêro  Juíarte ,  que  ja  eíte  negocio  nom  hia 
por  diante,  entam  o  veo  defcebrir  a  EIRey  por  tirar  delle,  o  que  ti- 
rou ;  nom  obítat  L.  Utrum  ff.  ad  L.  Juli.  de  parrecidijs,  &  ea  qua?  ibi 
notat  Barthol.  ubi  vult  tenere ,  quod  valíalus  teneatur  de  íimplici  fei- 
entia  quare  dictum  fuum  debet  inteligi  íecundum  text.  in  d.  Cap.  i. 
de  nova  forma  fidelitatis  f.  quando  valfallus  nom  potuit  impedire  fa- 
ctionem  faítam  contra  Dominum,  fteus  íi  eam,  impedire  potuit,  & 
impedivit  ,  ut  in  d.  text.  &  ut  in  cafu  noítro  continget. 

34  Digo  mais,  que  cafo,  que  fora  verdade,  o  que  nom  he,  que 
o  dicto  Ducque  foubera  parte  difto,  que  o  Marques  tradlava  com  a 
Rainha  de  CaíteJIa  contia  íerviíío  DelRey  ,  que  Deos  aja,  que  elle 
Ducque  por  nom  dtfcobrir  tal  couza  á  EIRey  nom  veniebat  ultimo 
iuplicio  pugniendus ,  ied  tantum  pa?na  relegationis :  aíy  o  quis  in  ter- 
minis  íalicet  in  L.  quifquis  in  fine  C.  ad  L.  Juliam  niageít.  per  L.  ij. 
ubi  caíus  juncta  L.  fin.  ff.  de  parrecidijs:  ubi  ponit  hanc  falenciam  í. 
quod  íi  principalis  mulium  erat  íibi  conjunclus ,  quod  tunc  minori 
pina  veniebat  pugniendus  per  didla  jura.  Iíto  nieímo  tem  o  ^loía- 
dor    da  Peregrina  íup.  parte   proditor  impart.  aplicantur  ad    finem  pnis 
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quem  mais  podia  fer  conjunfto,  que  o  Ducque  era  ao  Marques,  íeu 
Irmaaõ,  pollo  qual  aííaz  abaílava  reprendello,  e  eftorvallo,  mas  nom 
avia  de  fer  feu  Algoz,  e  defcobrillo  a  EIRey  para  o  logo  mandar  de- 
gollar;  facit  ad  hoc  bónus  textus  in  L.  milites  agrú  §.  defertorem  ff. 
de  re  milit.  ubi  pater  capiens  filium  rebelem ,  ôc  eum  repra?fentan  s 
Imperatori  ubi  allias  íílius  veniebat  propter  illud  crimen  decapitandus 
venit  micius  pugniendus  intuitu  capientis  ,  &  fie  limitãt.  L.  i.  ff.  ad 
L.  Juliã  unde  per  dictum  text.  dicl.  L.  milites  §.  defertorem  ,  dicat 
Anania  in  Cap.  fin.  de  hijs  ,  qui  fiiios  occiderunt  ,  in  ultima  coiu. 
quod  limitatur  di&um  Barthol.  in  L.  Utrum  ff.  ad  L.  pompeã  de  par- 
recidijs,  &  in  L.  i.  §.  occiforum  ff.  ad  Silanyan.  videlicet  quod  ille 
qui  feit  turbationes  ítatus  fui  Principis,  &  nom  revelat,  debet  pug- 
niri  proceder,  &  íit  verum,  niíi  ille  íit  pater,  aut  frater,  feu  allias 
multum  adjundtus,  nam  debet  parei  patri ,  atque  fratri  vita  ,  quia 
nom  tenebatur  filium ,  atque  fratrem  ad  fuplicium  oferre ,  hoc  idem 
tenet  Bald.  &  Jacob.  Álberotus,  &  dominus- Prepoíitus  tit.  9.  in  di£t. 
Capé  de  nova  forma  fidelit.  ubi  dicit,  quod  juramentum  tídelitatis  de 
qao  in  illo  text.  aílnn^it  contra  fratrem,  &  filium  no  lidere  fra- 
trem, vel  filium  in  hijs  qua?  funt  de  jure  naturali,  ut  in  §.  Naturalia 
Inítit.  de  jur.  natural.  Gent.  &  Civil,  quare  naturalia  funt  immutabilia, 
pois  certo  ila  ,  que  o  Pay ,  e  o  Irmaaõ  de  jure  naturali  tenentur  edu- 
care  fiiios,  &  nom  eos  occidere;  o  que  feria  fe  em  tal  cazo  ho  Rey, 
ou  Irmaaõ  defcobriffe  ho  filho,  ou  Irmaaõ,  ôcc.  Pollo  qual  o  ditto 
Ducque  nom  era  obrigado  defcobrir  o  Marques,  feu  Irmaaõ  caio, 
que  fora  verda  je  ,  que  elle  Ducque  o  foubeffe  polias  razooens  jurí- 
dicas ,  aue  acima  dilTe. 

35  E  para  confundir  de  todo  eíle  ProceíTo  aalem  do  que  efta  ja 
confundido  pollo  que  ja  diííe,  digo,  que  o  tal  Vaffallo,  e  tamgram 
Senhor,  como  era  o  Ducque,  e  que  tantas  villas,  fortallezjs,  terras, 
e  rendas  tinha,  para  fe  aver  de  provar  contra  elle  huum  tal  crime, 
como  eíte ;  porque  elle  provado  merecia  nom  foomente  de  morrer, 
mas  todas  fuás  terras ,  e  Ducado  ferem  tornadas  aa  Coroa ,  era  necef- 
fario  o  tal  crime  provarfe  ao  menos  por  cinquo  teítemunhas  fan^e 
opinionis  ,  &  integra;  fama?,  &  debet  probari  manifeítè  text.  eft  de 
hoc  ad  literã  in  Cap.  1.  quot  teftes  funt  neceíTarij  ad  proband.  ingra- 
titud.  vaffaii,  &  eít  ratio  urgens ,  ut  cautius  agatur  cum  vaíTalis ,  ne 
de  facili,  etiam  per  viles  ,  &  redemptos  teftes,  atque  paucos  poílint 
Domini  privare  vaílalos  eorum  feudis ,  imo  ítatutum  fuit,  ut  nom  per 
pauciores,  quam  per  quinque  teftes  fana?,  atque  integra:  opinionis fiet 
probatio;  ita  omnia  iíta  concludit  Jacobus  Álberotus,  &  exteri  Do- 
dtores  in  d.  Cap.  1.  per  quos  teftes  debet  probari  ingratitud.  &:  íic  li- 
mitatur, &  inteiigitur  L.  famofi.  &  L.  in  qua?ftíonib.  ff.  ad  L.  Juliam  , 
&  Ordinatio  noftra ,  onde  fe  diz,  que  no  tal  crime  fe  amitern  aceu- 
íadores,  e  teítemunhas  infames,  e  vijs,  &c.  ca  fe  entende  íalvo  fe  o 
ta!  vaíTallo  tiver  grandes  terras,  e  feudos,  ca  no  tal  cafo  nom  fe 
emitiram  as  taaes  teítemunhas ,  mas  ham  de  fer  ao  menos  cinquo  in- 
te^r.T  fam.e,  &  opinionis,  como  ja  diííe  per  diclum  Cap.  1.  nè  de  fa- 
cili   Domini  ,    atque  Príncipes  ex  caufa  cupiditatis,  &  avaritia?  piiva- 
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rent  vaííalos  fuos  de  eorum  feudis,  ut  jam  dixi :  E  ainda  mais  digo, 
quod  ubi  cercus  numerus  teítium  eít  de  íuítancia  adtus  ,  vel  probatio- 
nis,  talií,  aumerus  aom  poteft,  fupleri  per  juranentum,  vel  alias  con- 
jecturas Bald.  ia  Cap,  Irem  li  vaíTalus  de  cortentium  veíti.  e  pois  per 
didt,  Cap.  1.  per  quot  teítes  probanda  eít  ingratitudo,  datur  certus  nu- 
merus ad  probaadum  contra  talem  vaíTalum  feloniany  nom  poteít  fa- 
lis aumerus  fupleri  per  conjecturas.  Icem  ubi  plures  quàm  duo  teites 
íunt  óeceíTarij  ad  probationem  alicujus  adtus ,  ut  in  caiu  noítro  ,  unus 
teftis  quaotumcumque  idoneus  nom  facit  femip lenam  fprobationem. 
Barthol.  in  L.  admonendi  ff.  de  jure  jurand.  &  cum  his  íunt  necef- 
farij  quinque  teites  ,  ut  jam  dixi  ,  ad  torturam  ,  ergo  íunt  necelfasij 
faltem  três  teites  ,  omni  exceptione  majores  per  praedictum  diclum 
Barthol.  in  d.  admonendi.  E  aqui  por  eíte  procedo  nom  ha  cinquo  , 
nem  três,  nem  duas,  nem  huma  teitemunha,  que  íeja  de  inteira  fa- 
ma, nem  tal  a  que  per  direito  fe  aja,  nem  deva  de  dar  fee  neíte  ca- 
io, pollo  que  concludo,  clamo,  e  pioro  mortem  taoti  Domini  ;  ca 
fem  lhe  fer  na. la  prova Jo  foi  contra  toda  juítiça  condenado.  Ho  Li- 
cenceado  Fernam  de  Figueiredo  vijndo  de  França  me  d  ide  na  Cidade 
do  Porto  eíbn  lo  na  dita  Cidade  EIRey,  que  Deos  aja,  que  elle  mof- 
trara  aos  Letra  los  de  Pa<iz  ho  trellado  do  procedo  do  Ducque,  por- 
que elle  fora  condãnado  por  mandado  DeiRey;  e  que  elles  lhe  diiíe- 
ram  ,  que  nom  viam  como  por  tal  procedo  podia  tam  gram  Senhor 
fer  coadãoado  de  tal  crime,  ryndo-íe  muito  de  quem  tal  fentença 
dera,  aom  curo  aqui  mais  de  refponder  ao  que  fe  diz  contra  o  dicto 
Ducque,  que  íeripvia,  e  mandava  dizer  aos  Procuradores  das  Cortes, 
que  n  m  requercíTem  ,  que  em  íuas  terras  entradem  outras  juítiças 
DelRey  j  ca  ii to  era  bem  requerido,  ca  íabido  eíta  ,  que  em  terras 
do  Ducque  íe  fazia  muita  juítiça  ,  e  eram  governadas  por  muy  boons 
letrados,  em  tanto,  que  os  ladroes,  e  malfeitores  fogíam  das  terras 
úo  Ducque  para  as  dos  fidalgos  onde  as  juítiças  DelRey  entravam, pa- 
ra fe  poderem  melhor  là  remediar  da  juítiça,  do  que  fe remedeavam 
na  terra  do  Ducque,  que  vido  íta ,  que  mais  malfeitores  andam  nas 
terras  do  Vifconde,  Pedro  da  Cunha,  e  Joham  Rodrigues  Pereira,  e 
Diogo  Dazevedo,  que  nom  fam  o  terço  das  terras  do  dicto  Ducque. 
E  por  iíto  avia  o  dicto  Ducque  por  opreíTom,  e  fobejo  virem  letra- 
dos, e  juítiças  entrar  em  fuás  terras  ,  os  quaaes  era  certo,  que  nom 
aviam  de  poder  prender  nenhuum  malfeitor,  fenom  faziam  juítiça  dos 
que  preícs  achalTem.  Concludo,  que  por  todas  eítas  couzas ,  que  a 
í-ntença,  que  foi  dada  contra  o  diclo  Ducque  fer  em  íi  nenhuuma  , 
e  por  tal  deve  fer  declarada  por  fer  dada  fem  prova,  e  íem  lhe  fer 
conhecido  de  nenhuuma  defefa  ,  e  por  quem  nom  tinha  para  ello 
jurdiçam,  e  por  teítemunhas  imijgas,  corruptas,  e  falfas,  participes 
crimints,  &  muneris,  e  denunciadores,  que  em  tal  cazo  íe  nom  po- 
dia fazer ,  antes  todo  hé  nenhuum  ,  como  ja  diíle,  &c. 

D  to  gr  atlas, 

DlOPO  Tlnh  iro. 

/.  V.  /). 
Lrgar    ►--     do  Selio. 
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CHOLOBULEMANACTION, 

ideft, 

PRJECEPS    JUDICIUM 

PRINCIPUM. 

A  V  C  T  0  3?  E 
FRANCISCO     HOMINE    ABR^iO, 

Luíitano,    Cive  Eboreníí,  Salmaticenfi  Docfcore  Philofopho, 
Jurifperito ,  Sc  Theolo;ro  Laureato ;  Primariae  Hifpania- 
rum,  pro  amceniorum  humanitatum  eruditione,  Cathe- 
drae ,  ex  rcfcripto  Philippi  Quarti  moderatore. 

S  A  C  R  U  M 

D.  D.  FRANCISCO  MELLO, 

Principum  non  praecipitum  íbboli. 

SALMANTIM, 

Anuo  M.  DC.  XXVIII. 
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Efle  livro  >  que  fe  tem  feito  raro  > 
reimprimimos  na  me  Ima  forma ,  que  feu 
Author  o  fez ,  no  armo  de  1628  ,  tiran- 
dolhe  as  licenças  y  que  nao  importaõ  ao 
no  ff  o  intento*  mas  fim  o  livro. 
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AMPLÍSSIMO,  INTEGERRIMO,  CLARÍSSIMO 

D.  D.  FRANCISCO  MELLIO, 

Maranoiúj ,  in  Trcnjlagana  provinda ,  De  mino  ,  cjuadrigeminis  ,pro 
Chri/ii  Militia,  Comedis,  in  Helvienfi  urbe,  oppidis  Gim  dure , 
Vimio/o  ,  &  Maiorca  condecoroto ,  /7/fer  pwcenas  régios,  a  nojlro 
Jave  ,  Philippo  Quarto ,  áureo  tilo  cevo ,  quo  Remp.  Capeffút ,  de- 
Jignato  ,  paci  inc/yto,  egrégio  bel/o,  morum,JapientiíC ,  yrudentite 
jacibus  ornaújjimo. 

QUAESIVI  ,  vir  amplifíimè  ,  cui  opufeuli  huius  múnus  defer- 
rem  ;  nec  inveni  ,  cui  magis  veliem,  cui  magis  deberem , 
quam    tibi.     Veliem ,  quia   pra?ceps  iudicium  principum  ,  noa 

nifi   principi    non  prarcipiti  ;  regum  errata,  nô  niíi  regia?  íobo- 
lis  herói ,  ad  virtutum  cmnium  culmen  eveclo  dicari  oportet.    Debe- 
rem ,   propter  íingularia ,  quibus  me,  ab  incunabilis  quodammodo  af- 
fecifti    beDeficia.    Regia   íoboles  emicas   à  Joanne  Piimo  Poitugallia? 
Rege  ,    fed   &   orbis   império   digniííimo ,  ferie  virili ,  per  Alfonlum , 
eodem  ,   quo    Philippus  noíier  Quartus,   humani  generis  delicia?,  gra- 
dn.     Si  propriiis   noftrum    feculum  rtípicis ,  propriús  noítrum  Iovem 
attingis.    Abavum   ille  Emmanuelem  Regem  Lufiranum  à  quo  defluxit 
ius   imperij    Luíitani  ,    pra»fert ;   fororis  Regis  Emmanuelis  IfabePa?  In- 
fantis probiilim:e,   cuius  notitia ,  non  femel ,   in  meo  cholcbuleroana- 
clio,   eodem   fanguinis  nexu ;   tu  abnepos  ex  legitima  prole  cenferis. 
A.ihuc  ,    ex  hac  ítirpe ,  Germanos  Imperatores  ,  Serenilfimos  Auítria? 
Príncipes,    belli  fulmina,  Maximilianos ,  Rodulphos,  Herneílos,  Mat- 
thias ,    Albertos ,  quos ,   inter  maiores,   aproavià  Iíabellâ  Emmanuelis 
filia,  Iraperatoris   Caroli   Quinti    potentifiimi    uxore,   receníet  noíier 
Philippus  ,   eodem   vinculo    tibi   neclis.    Paiíim  ne  ha?c  generis  clari- 
tudo  ?    Multum  equidem  ,  íed  &  plura  in  tua  familiâ  ítemmata.    Nul- 
lus    eft    in   Gallia,  aut  Latio  princeps ,  cum  quo  tibi  non  intercedat , 
tertio,    aut   quarto  propinquitatis  ordine,  ardia  íanguinis  neceílitudo. 
U   tibi   paravit  feliciíllmum  iilud  connubiale  vinculum  ,  quo  copulata 
Infjns    Beatrix  ,  Regis  Emmanuelis  proles,  cum  Carolo  Príncipe  Pede- 
montano  ,  Subaudia   Duce,  omnium  quos  Gallia  modo,  &  Itália  ref- 
picit  ,  régio   pr.rfulgentes   nomine  ,    proavo,  aut    íi    multum  diítat , 
^bavo.     Parmeníium  íplendidilfímam   familiam  ,  avia?  Eugenia? ,  paren- 
tis  tui  Conílantini  ,  matris,ex  forore  nata  ,  Maria,  Eduardi  Infantis, 
&    Ifabella?    filia,  iuftis  facibus ,  in  torum  Alexandri  Farnefij  Principis 
Parmenfis ,  Placentini    Ducis,  omnium,  quos,  &  vetus,  &  noílra  atas 
afpexit,   res   feliciter,  &  animoíe  geítas  exíuperantis ,   admiíla  tibi  ex 
propinquiori    conciliat.     Quid  multa  ?    Uno  verbo  dicam ,    nullus  in 
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Europa,  è  Regia  ftirpe ,  in  quem  regius,  qui  in  te,  fanguis  non  de- 
fluxerit,  &  virtutum  omnium,  quibus  nitent,  ornamentum  commu- 
nicaverit.  Máxima  ex  hac  felicitate  encomia.  Verum  non  hiíce  per- 
ítri&i  te  veremur  ,  &  colimus. 

Ergo  ut  miremur  te ,  non  tua  primam  aliquid  da , 

^nod  poffem  titulis  incidere ,  pr  deter  honores , 

Jgjtos  Mis  damus ,  é;  dedimus,  quibus  omnia  debes. 
Maiora  in  te  fplendent  cultus  argumenta ,  feu  pacem,  feu  belld  geras. 
Quce  ingenij  perfpicacia  in  pueritiâ ,  in  adolefcentiâ  quas  integritas, 
qua:  prudentia  in  iuventute  ?  Vix  nuces  poíberas ,  &  íeptem  artes  li- 
bsrales  apprimè  callebas.  Nocet  ali js  venuítas  in  a^tatis  flore  ;  nulli 
Luíitano  ea  qur  tibi  contigit,  íed  &  nullum  feneclus  cana  a?que  tu- 
tavi\  Teítis  utriufque  muneris  adfum  oculatus,  &  vix  tantum  decus 
in  mortali  repertum  ,  mente  aílequor.  Adoleviíti,  fed  eadem  ad  il- 
Jerebras  coercendas  conftantiâ.  AEneus  ne  es  an  adamantinus  ?  Adman- 
tinus  totus,  &  aureus ,  fdtis  efl  potuiffè  videre.  Regij  thefauri  non  manu 
carpti,  luminibus  eminus  ufurpati  voluptates  inítillant.  Iuvenis  iam, 
non,  ut  cxteri ,  pronus  in  delicias,  &  otio  deditus ,  imo. 

Virtuús  verá  cuftos ,  rigidufque  fatelles. 
Nullum  eít  animi  ornamentum  vix  Stoicis  conceífum ,  ut  delinearent 
in  perfonatis  fapientibus,  quo  tu  non  effulgeas  verus  fapiens.  Et  in 
bellica  quam  Martius  impetus?  Anno  à  falute  1616.  in  Turdetanos , 
ad  primam  Turcica?  claífis  famam,  quâ  ílammâ ,  períidos  Chriíti  hoí- 
tes  confudieadi,  advolaíti ,  me  &  altero  contentus  clientulo  ?  Proxi- 
mè  pretérito  anni  1625.  in  B^cicam  ,  nondum  Angli  deícenderant , 
iam  aíjenderas  equum  profeíturus.  Et  conceptus ,  ex  tuo  adventu , 
utrorumque  hoílium  pedibus  timor  addidit  alas.  Cum  ad  caítra  perve- 
niíti,  dirfugerant  pavidi,  &  meticuloíi.  Dignus  profe&o  t®ta,  quam 
tibi  íàcro  ,  inícriptione  ,  ad  regij  tui  ítemmatis  xneum  íerpentem  ,  ap- 
pensâ  S  A.  R.  L.  Stemma  Auguflum  Regum  LuÇitam*.  Et  utroque  Pal- 
ladis  nu*mine,  quod  addo  ad  ílemma  bellatricis,  &  bonarum  artium 
pra:íidi>\  Nam  unus  paci  bónus,  utilis  armis  in  totó  terrarum  ambi- 
tu ,  de  Rep.  bens  mereris.  Poít  hax  pudtrt  iníerere ,  qua?  in  me  con* 
tuliíti  à  prima  a?tate,  beneficia.  Nec  enim  à  tanto  fulgore  ,  quid  nir 
íi  magnum  emitti  potuit  in  Conimbricenfibus  Muíis ,  &  Saimanticen- 
íibus  vacantem  fovifti ;  f#pe  beaíti  familiari  alloquio;  muniíicus ,  ut 
Salmanticeoíis  Do&or  fcriberer,  ut  facerdotij  múnus  obirem,  folicitus, 
aureorum ,  &  curarum  pra?ftitiíti  impenfas.    Quid  fingula  ? 

Mearum 

Grande  decus ,  columenque  rerum. 

Quicquid  íum.    Totum  muneris  boc  tui  eft ; 

<Quod  fpiro  ,  &  placeo ,  ft  placeo  tuim  ejí. 
Regi  quis  civis,  quis  cliens  patrono,  parenti  ne  ullus  filius,  his  bene- 
ficiorum   nexibus  obftridlus  ?   Impar   tot  folvendis  eorum  tamen  me- 
ntor,  íi  non  pro  dignitate  operis,  pro  tua  humanitate ,  precor,  nugas 
hafce,  in  gratiarum  partem  accipias.    Vale,  frucre,  augcre. 

Do&or  Francifcus  Homo  Abreus. 

CHOLO 
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CHOLOBULEMANACTION. 

DISSERTATIO , 

EX  PRAESCRIPTO 

SALMANTICENSIS   SCHOLAE. 

Habita  a   Franci/co   Homine   Abrceo ,   T>oHore  Trimario  y 

humanarum  Utterarwn. 

Prid.  Non.  Maias.  Anti.  N.  S.  162$, 

Çhácquià  deliram  reges ,  pkãuntur  Achivu 

Ex  lib.  1.  Epift.  Horat.  verf.  14.  Epiíl.  2. 

LEgcs  noítra;  fchola?  fequutus,  optimi  auditores,  Horatianas  Epif-  fsjuill.  8  £t 
tolas  ,  hoc  anno  enuclcandas  fulcepi,  ut  qui ,  anteaclo,  ad  matu- 
tinas lucubrútiones,  niihi  anno,  Sermonum  libros  íum  commentatus, 
tertio  hcc  ípatio  folâri  ,  ob  numerum  ,  interpreti  feliciíllmo  quicquid 
hexametri  reperitur ,  in  Venufino  delibarem.  Eft  in  more ,  ut  calie* 
tis,  femel  vobis ,  luculentiores  quaídam  dilfertatiunculas,  pro  annuo 
labore,  reponere.  Hic,  ad  dicendum  ,  vernus  dies,  h,rc  difcutienda 
íententia,  maximè  placuir. 

J^íúcquid  delirant  reges ,  plettuntur  AchiYi. 
Ne  vero  arcana  ,  patulo  ipío  in  limine,  fine  lumine  propè  effutire  vi- 
dear ,  amjages,   &  quaelHunculas   in  aptiorem    locum    differam  ,  qua: 
plana  lunt,&  in  trivio,  non  Apollini,  íed  vobis  ingenui  adoleícentes, 
inculcabo. 

C  A  P  U  T     I. 
Sententié  argumentam  ,  ex  ivsâ  fatyra  matéria. 

I?  PiíloIcT  argumentum  patet ,  ex  fexcentis  interpretantium  notis ;  Ia- 
i  codícò  id  Antiítes  La?vinus  Torrentius,  ex  Lipfij  cohorte ,  ut  eru- 
diciíGmiiffl  ,  uno  verbo  dicam,  peregit:  Homerum  opthnè  pbilofopbatum 
/,  expofitione  drgumentorum  utriufque  opeiis,  cui  ad  Vuam  àegendam , 
u'i!ijfima  prdceptá  fiéijcit.  Nam  de  honeíto,  &  utili  ,  honeitè  >  &  uri- 
Ji-Iimè,  utroque  poemate  dillerit,  primo,  vitanda ,  in  comniuni  vitâ 
t*dia  ;  feçuod  ) ,  íq  íapientiâ  ,  quxrenda  ornamenta  explicat.  Ab  I  lo- 
Tom.  III,  Oooo  ii  mero , 
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mero,  audit  Lambinus  Monftrolieníis ,  Iliade  quidem  y  quales  fint^  influi» 
tis  regibus  ,  &  populis ,  [animi  motus ,  defcribi ;  in  Odyffeà  autem  Ulijfis 
exemplo,  quid  Vir  tus ,  &  fapientia  pojjint ,  oftmàU  Uxc  laus  iníignis 
poefeos  Homeri ,  in  quâ  plura,  ad  mores  inter  carminum  delicias, 
quam  in  maximis  de  virtute ,  voluminibus ,  à  Chryílipo ,  &  Crantore 
editis.  Longe  namque,  arguit  Cruquius  Meílenius  ,  preferi  eam  philofo- 
phicis  ajjertionibus ,  definitionibufque  utpote  Legois  Theoretois.  Hinc  Jiquet 
fententiíe  proferendae,  unde  fumpta  anfa  ,  ab  excandefcentiâ  videlicet, 
&  tumore  principum  ,  qui  in  Tróia?  oppugnatione  reperti ,  è  quorum 
pertinácia,  innumera,  in  militares  Gnecorum  copias ,  incommoda  de- 
rivata  funt. 

C  A  P  U  T     II. 

■ 

Germanus  hei  Jenfus. 
Quicquid  delirant  reges ,  pketuntur  Aclúvi. 

A  D  Iliados  opus ,  fpeclat  fententia,  Nec  omnes  eo  in  poemate  , 
reges  adJudtos  cavillatur.  Cum  Agamemnone ,  &  Achille  res  eft, 
utroque  rege  ,  Theflallia?  hoc  ,  illo  Mycenarum.  Delirare  hofce  viros, 
armis  inclytos,  &  natalibus,  non  temerè  canit  poeta;  cum  ab  iíâ  íi- 
mul  raptos,  &  amoris  alterum  nexibus  irretitum  fateatur , 

Hunc  amor ,  ira  quidem  communiter  urit  utrumque. 
Nam  à  reata  mentis  ratione ,  ex  noítris  theofophis  longe  aberrare 
(quod  verbam  deliro ,  metaphoricè  fonat  traaslatum  ab  aratorio  mu- 
nere,  lira  enim  ,  apud  prifeos,  foífa  redta  erat ,  inde  delirare,  extra 
íulcum  declinare,  proprie  íignificat)  ille  eít  dicendus,  qui  fzvientis 
animi,  aut  in  amo  res  proclivis  furori ,  fupernas  vires ,  voluntatem  ,& 
rationem ,  iniquè  quidem,  &  protervè,  conténendas,  &  terendas  ex- 
ponit ,  íubijeit ,  detegir. 

Quid  amoris,  &  irarum  hic   latet  ?   Amor  flammas  fuás  in  iratn 
vertit.    Late  de  illius  cauíTa  expofitores  in  4.  Od.  lib.  2. 

Trius  infolentem 

Serva  'Sryfeis  ,  niveo  colore 
MoVis  Achillem* 
Qnales  illecebras  epiftolares  ,  apud  Ovid.  ad  Achillem ,  ab  Agamem- 
none, in  confuetudinem  addudta ,  cffundit  ?  Sed  &  quo,  à  tanto  viro, 
amoris   ardore  folicitata,  ut  &  Patrocli  delicias,  cum  eâ  communica- 
ret,  Mart.  libro  11.  Epigr.  44. 

Bryfeis  multum  quamVis  averfa  ideeret , 
JEacidce  propior  hVis  amicus  erat. 
Puellaj  nomen ,  &  patriam  quams?  Hippodamia  eH:  dieta,  à  patre  Bry- 
fe  Bryfeis  cognomen  patronomicum  accepit.  Lyrnefli  nata  eft.  Eâ 
urbe>  à  Gr.Tcis,in  Troianum  belJum  tendentibus,  capta,  Achilli  vidlo- 
ri  ,  in  fortem  ceífir.  Paullòpoft  Agamemnon,  Aítynome  ,  Chryfai 
Apollinis  Sacerdotis  filia,  quam  &  ipfe,Thebis  Cilicijs  expugnatis  , 
praeda:  nomine,  in  torum  afeiverat ,  ut  atra  lues  pro  ícelere  vindican- 
do j  in  caítra  graíTari  ca?pta,  ceííaret,  parenti  reftitmâ,  ne  Venéreo 

pignore 
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pignore  ad  urbem  Veneri  obfequentem  careret,  in  tabernaculum ,  Bry- 
feida  ab  Achillis  linu  ereptam  adduci  iuílit.  Hac  iniuriâ  percitus  Achií- 
les ,  puelLuque  amore  ,  non  leviter  incitatus,  ab  excurtionibus  abfti- 
nuit,ad  Patrocli  minam;  quo  dillidij  ípatio  ,  palfím  Grxcorum  agnii- 
na,  à  Troianis  ílernebantur.  Igitur  Agamemnone,  contra  fas ,  Achil- 
lem ,  prxdà  Lyxoefsâ  ípoliante  ;  Achille  vero ,  ea  de  caufsâ  à  bello 
celfante,  ucroque  i:i  alterum  fxviente,  &  contra  publica  commoda  de- 
lirante, miíeri  humunciones,  Gradei  o  nanes  (per  fynedochem ,  Achi- 
vi,  tanquam  Achaici ,  ab  Achaià  celeberrima  Gra?cia?  provinda  )  qui 
eorum  ingenuitate ,  &  virtute  hli  ,  ad  Troianam  expugnationem  vela 
fecerant,  citra  crimen,  aut  ullius  labis  fufpicionem  ,  puniebantur.  It.a 
explicandum  ver  bum  ,  pletluntur ,  premuntur,  flecluntur  miferrimèj 
caiunt  ignominiobè.    E  noítro  liquet ,  ad  Od.  28.  lib,  1, 

Venufinx 

Tletlantur  filva. 
Satyr.  7.  lib.  2.        Tergo  pleclor  enim. 


C  xV  P  U  T     IN. 
Nomen ,  Rex,  expíicatur. 


A  Regendo,  quicunque  imperij  ius  tenet,  rex  folet  appellari.  Faf- 
íim  apud  poetas,  pro  homine  fui  iuris,  aut  domus ,  vel  clientela? 
rcíctore  ,  necnonpotentiori  amico,  ex  mente  eruditiulmi  viri  confularis, 
Laurentij  Ramirez  ,  a  \  epig.  1 8.  lib.  2.  Mart.  Horatius  faty.  $.  lib.  $.  lib.  i. 

Si  diVes ,  qui  fapkns  eft. 

Et  futor  bónus ,  &  folus  for  mo  jus ,  ér  eft  rex. 

Et  Paullò  infra. 

Alfenus  yafer  omrii 

Abietlo  inflrumento  ,  claufaque  taberna 
Sutor  erat.     Sapiens  operis  fie  Optimus  omnis 
Eft  opiftx  folus ,  fie  rex  : 

Satyr.  *.  lib.  2. 

Divind  bumanctque  pukbris 

T)ivitíjs  parent ,  quis  qui  conflruxerit ,  tile 
Qarius  erit  ,  fort.s ,  iuftus ,  fapkns  etiam  rex. 

Epift.  1.  lib.  1. 
r  At  pueri  ludentes ,  rex  eris ,  aiunt 

Si  rttlè  fácies  

Eodem  lib.  epift.  7.  ad  Mrcenatem. 
Sitpê  Vcrecunlum  laudafti ,  rexque-,  pater que  , 

AuXijli  coram  

Mart.   liK  1.  Epig.   1 1  $. 
Cum  te  non  no/fim  ,  dovúnwn,  regemque  yocabam. 

Lib.  2.  Epig.  itt. 
Ejfe  íat  efí  fervum ,  iam  mio  Yicarius  cffe , 
<Qhí  rex  e/l,  regem,  Maximè  non  baleai. 

Lib. 
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Lib.  3.  Epig.  7. 
Regis  fuperbi  fportuU  recfjjtrunt. 

Lib.  5.  Epig.  20. 
Luxuria  ejl ,  tumidique  vocant  b<zc  mwtera  reges. 

Et  Epig.  2;. 
Rex  mfi  dormieris ,  non  potes  ejfe  meus. 

Senec.  in  Hercule  furente  1.  choro. 
Me  fuper  bos  aditas  regum , 
Durafque  fores ,  expers  fomni 
Colit. 
Adde   poetis,  poetam,  folcto  ftilo,  Columellam ,  in  prafat.  lib.  r.  de 
re   ruílicà,     An   boneftius  duxerim ,  mercendrij  falutdtoris  aucupium  ,  cir- 
cumvolitantis  litmnd  potentiorum ,  Jomnumque  regis  fui ,  rumoribus  maugu- 
rantis  l 

C  A  P  U  T     IIIL 

Múnus  principum  defcribhur. 

HInc  quale  fit  regi  múnus  fufceptum ,  elucet.  Non  equidem  vif- 
ceratio,  extortio,  degublitio  civium;  tutela  porius ,  cuia,  foia- 
tium.  Séneca  1.  de  Clement.  c.  18.  .Quorum  tibi  non  tr adita  ferYitus  , 
fed  cuflodia.    Cane  cum  lemmatographo  Amphith.  $. 

lmpenfis  ,  Vuam  ,  principis  annumeres. 
Si  civis  es  regi ,  fi  rex  ille  fuo  civi.    Ónus  magis ,  quàm  honor ;  orna- 
mentum   Reip.   non    detrimentum  ,   regnare  elt.    Hinc  ortum    habuit 
piincipatus  ;  &  decidet,  íi  in  alios  mores  declinarit.   Iuftinus:  Trincipio 
rerum ;  gentium ,  nationumque  imperiwn  penes  reges  erat ,  quos  ad  fa/ligium 
huius  maiefiatis ,  non  ambitio  popularis ,  fed  fpeciatd  ,  inter  bonos ,  moderd- 
tio  proyebebat.    A  domeftico  moderamine ,  in  publicum  ,  íibi  gradum 
probi  viri   parabant  ,  uaicâ  virtute  nixi,  &  prudentiâ.    Séneca   1.  de 
Ciem.  cap.   14.    Hoc  quod  parenti,  etiam  prinápi  faciendum   e/i ,  quem 
apellaVimus  patrem  patri* ,  non  adulatione  Vanâ  dddutli.    Inde  tyranni  di- 
<Sti.    Trogus ,   à  quo,   hauíit  morem  veterem  Iuftinus :  J^ui  etidm  ty- 
ranni ob  fortitudimm ,  dicebantur.    Allufit  Virg.  7.  >£neid. 

Tars  inibi  pacis  erit ,  dextram  tetigi/fe  tyranni. 
Paullatim    in  tasdium ,  &  odium,  tyrdnnus ,  nomen.    Effecitque  domi- 
nantium  claiè,  aífiduitate  regnandi  ,  vitium  ,  ut  tumidum,  &  effrsenem 
monarcham,  queruli  tyrannum  dicerent.    Noíler  lib.  3.  Od.  3. 
ISíon  \ndtus  inftantis  tyranni, 

Ovid.  1.  Mer. Et  in  bofpita  tetld  tyrdmú 

Inprcdior, 
Et  tyrannis,  irnmanitas,  ac  frrvitia  putaretur.    Iuvenal  Satyr.  8. 

Sjád  Nero,  tam  frfVj,  cruda.jue  tyrannide  feciti 
Hxc    íeniiendi  ratio,  nonnullos  ita  exagitavit,  ut  longe  diverfnm ,  ty- 
rannus,  nomen  à  você,  rex,  autument.    PSè  fane,  fed  paríim  eruditè. 
Ita  ex  eorum  fententiâ  Divus  in  aligerum  coctu,   ob  integriratern ,    & 
ingenij  acumeo,  iocum  íbrtitusj  utrumque  interprctari ,  optimurn  du- 

xif, 
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xit,  cum  poft  enumeratos  quatnor  illos  notiflimos  regiminis  gradus , 
Monarchiam,  Ariftocratiam,  Oligarchiam ,  Democratiam,  addit.  l<  2. 
q.  95.  art.  4.  in  corpor.  Aliui  cintem  e/l  tyrannicwn  ,  quod  ejl  omninò 
corruptwn.     Onde  ex  boc  nonfumitur  aliqua  lex. 

Nec  minus  invidiofum  ,  inter  Romanos,  regis  nomen  ,  quàra 
apud  Gracos,  &  exteras  nationes,  ryranni ,  poít  Tarquina:  gentis  ex- 
ilium.    Sic  interpretare  Mart.  SpedV.  Epig.  2. 

Invidioft  feri  radiabant  atria  regis, 
Nec  quid,  íi  vocem  rimeris,  diftat  rex  à  tyranno ;  ufus  diverfos  fig- 
niticatus  hifce  nominibus  impoíuit,  Senec.  1.  de  Ciem.  cap.  11.  J£uid 
inter  efl  inter  tyrannum ,  &  Reçes?  Species  enim  ipj a  fortuna,  aclicentia par 
ejl ,  nifi  quod  tyranni^  ex  voluptate  fxYmnt ,  reges  ,  non  nifi  ex  caujjay  ac 
necejfitate. 

Non  ergo  fatis  honorem  fbpremi  magiítratus,  humane,  &  fere- 
nè  inire.  In  virtute  decet  proHcere ,  &  períevcrare.  Quam  fcitè  Lip- 
fius ,  2.  Polir.  cap.  3.  principatum  definit :  Unius  imperium,  moribus , 
aut  les>ibus  declaratum,  fufceptwn,  gc/lumque  parentium  bono.  Infra  cap. 
ç.  late  explicai  adiectivnm,  ge/tum.  Nam ,  funt ,  ait,  qui  fujcipiant  re- 
tle ,  non  gerant ,  &  finiant.  Ego  autem  palmam  bane  ,  in  meta ,  non  in 
carceribus  figo.  Raro  tamen  id  accidit ,  ut  optimi  ad  regnum  afeiti , 
optimi  exerceant,  &  difeedanr. 

Mitijjima  fors  efl 

Regnorum,  fub  rege  novo. 
Lucan.   occinit    lio.   S.     Suo  vero  nè  ,  an  fervitij  ingenio,  addit  Tacitns 
12.   Annal.  dum  ddipifcuntw  dominationes ,  multa  cbarit ate  funt ;  &  maior e 
ódio,  poftquam  adeptl    Quam  lepidè  huc,  ad  illepidam  querimoniam, 
illud  Marr.  lib.  9.  Epjgram.  50. 

J^utd  non  longa  dies ,  quid  non  confumitis  anni  ? 
Nam  regni  natura  hoc  fert,  Ut  diuturnitate,  Saluftianum  eíl  in  Catil. 
in  fuperbiam  murem.  Sed  proh  dolor  !  heu  mortalium  íErumnoíum 
aevum  !  Non  fo'ú'n  ipfis  regibus  vitinm  nocet ,  dum  ipfins  umbrà,  & 
Caligine  íepti ,  faryricas  i í las  Iuvenalis  poenas  luunt ,  deficiente,  qui  ad 
vulcum  inítantis  tyranni  ,  (xvé  corpus  dilaniet ,  carnifice.  Ex  Sa- 
tyr.  12. 

Cur  tamen  bos  tu 

Evafiffe  putes ,  quos  diri  confeia  facTx 

Mens  babtt  attonitos ,  &  furdo  verbere  c<edit , 

Ocultum  quatiente  ,  animo ,  tortore  fiagellum  ? 

(Pa-n.i  autem  vebemens ,  ac  multo  feVwr  illis , 

£]i*s ,  dr  Ceeditius  gravis  inVenit ,  aut  Rhadamantus , 

ÍVo'/?,  dieque  fuwn  geflare  in  petlore  te  fiem. 
Oficit  civibus  prxfertim,  in  quos  nigr.T  íuecus  loliginis ,  .-rrugo  mera 
íervilis,  non  regia,  funditur;  eifque  &  fceleris  commercium,  &  pa- 
rar integra?  dedecus  importat.  Ad  rem  Tullius  ,  in  Epifl.  ^uales ,  in 
Rep.  prinàpes  funt,  tiles  rtliquos  folere  cffe  eives.  Claudiani  vulgare  illud, 
íed  peculiare,  &  íamiliare  huic  loco  in  5.  Coníul  Honorij. 

Componitur  orbis , 

Regis  ad  extmpium. 

Martial 
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Martial  Iib.  9.  Epig.  81. 
N,emo  fuos  ( bac  efl  auU  natura  potentis ) 
Sed  domini  mores ,  tccfai  ianus  habet» 
Sidonius  Epiít.  9.  Iib.  4.    SerVat  illafam,  domino  domus  par ,  pudiciúam. 
Arnobius ,   ad    Píal.  130.    Ufitata  "Vulgo  fententia  efl ,  qua  dicit :  iuxta 
mores    dornbú  ,  /amiliam  confhtutam.    Id  PJmio,  in  mentem  venit,  ciim 
in   paneg.  protuiir  :  'tiec  tam  império ,  nobis  opus,  quàm  exemplo.   Nam 
eíficacius  urget,   quàm  leges.    Tacitus,  3.  Annal.   Ubfequium,  in  princi- 
pem ,   &  <emulandi  amor,  yalidiora ,  quàm  pana  ex  legibus.    Sed  &  illud 
ipfum,  tacita  quedam   lex    eít,    quoniam  iuxta  Quintil.  Declamat.  4. 
Mjec  conditio  principum,  ut  quicquid  faciant ,  pracipere  Videantur.    Quam 
aptè    Velieius  Iib.    2.  Retiè  /acere,  princeps ,   eives  fuos ,  f adendo  docet. 
Idem  Senec.  in  Thyeít. 

Rex  yelit  bonefla,  nemo  non  eadem  volet. 
Quid  eigò  monítri  íeliciílimâ  in  Rep.  erit,  in  peius  ruente  príncipe, 
cuius  múnus  eít ,  ad  iublimiora  ítatum  illum  tranquillum  evehere? 
Nil  non  inverfum  ,  &  iníauítum.  Etíi  enim  eives ,  in  utroque  reges 
amiulari  itudeant,  facilior  tamen ,  qu;e  lúbrica  via  eít,  ad  pra?cipitium. 
Connivente  príncipe  ,  quid  dicam  ,  annuente ,  ad  leviora  quardam  cri- 
mina, totum  íordibus  Reip.  corpus  Icatet.  Pindari ,  ad  Hieronem  Si- 
cííkb  Regem,  áurea  didta  íunt,  ex  Lipíiana  veríione. 

Ne  omitte  bonefla,  guberna 

lufto  clavo  populum, 

Vexacemque  ad  incudem 

Fabrica  linguam. 

Si  enim ,  vel  leve  eruperit , 

Magnum  fatelur 

Abs  te.    Multorum  difpenfator 

Es ;  multi  tejles ,  utrifque  fidi. 
Vix  princeps  ad  prava  detorquet  animum ,  cum  univerfa  civitas ,  in 
vitía  iam  labitur  ,  &  praxeps  fertur.  Cie.  ;$.  de  Jegib.  Vitia  non  folum 
ipfi  príncipes  concipiunt ,  fed  etiam  in  civitatem  in/undunt ,  plufque  exemplo, 
quàm  peccato  nocent ,  Pauc is  hoc ,  illud  omnlbus  in  ruinam.  Unius  in- 
Yidià ,  Taciti  eít,  3.  Annal.  Lipíius,  &  culpa,  addit.  2.  Polit.  cap.  9. 
ab  omnibus  peccatur. 

Hi  labores,  hi  fudores,  in  regni  adminiílratione;  in  anguítovi- 
vere  ,  ut  Auguítus  audiat  Imperator.  Ergo  ónus ,  non  honor.  Senec. 
Epiít.  91.  Officium  e/i  imperare ,  non  regnum.  Falluntur  fpecie  recti , 
imo  errant ,  à  re£to  iam  pridem  alieni ,  qui  imperium  ,  ob  íplendorem 
quxritant,  &  delicias.  Nihil  ibi  ad  volupratem,  &  ornamentum,  íi 
cum  labore  conferas ,  &  curis.  Oportet ,  tui  oblitus,  civibus  induU 
geas.  Panegyriítes  panegyricè.  ISLeque  enim  fpecie  tenus ,  ac  nomine ,  for- 
tuna imperij  con/ideranda  efl.  Quid  enim  ?  Sunt  fateor  cum  meo  Dodto- 
re  Lipíio,  Iib.  2.  de  exemplis  politicis,  cap.  7.  Trabe*,  &  fofees,  & 
flipatio  ,  &  fulgor,  &  quicquid  aliud  huic  dignitati  adflruximus.  Sed  lon- 
ge maior  a  funt  quce  Vicijfim ,  nobis  autloribus  i  /autoribufque  potenti*  debent. 
Qux  vero  hece  gravamina  ?  Admittere  in  animum,  totius  Reip.  curam,  & 
populi  fata  fufeipere ,  &  oblitum  quodam  modo  fui ,  gentibus  yivere ;  accipe- 
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rc  bmamerdbiles  undiqtu  mmtios ,  totidem  mandatei  dhnittere;  de  tot  ttrbibtts, 
nationibns ,  &  ptoVincijs  ,  (O^itare;  notles  omms  ,  diefque  perpeti  jolkltudi- 
?ie ,  pro  fjlute  omnium  cruciari.  Non  otium  regum  vita,  íed  negotium, 
non  peculiare  imperantium ,  íed  totius  Reip. 

Iam  paret  vitro  fplendidior  Horatiar.a:  lententia-  Íenfus.  Illos  ei- 
ves,  íub  rege,  in  uibe,  illos  militts,  íub  impeiatore,  in  caíUis,  mi- 
íerrimos  appellitat  ,  qui  dominantium  íceleribus  infceli ,  &  turpiter 
vivunt,  8c  ía?vè  puniuntur.  Mores  indecoios,  à  regia  lictntià,  íacile 
aulici  imbibunt ,  ut  limiles  reddaotur  j  iupplicia  vtrò,eò  durioia  ci- 
vibus,  quo  ab  ijs  tutiores  príncipes  regia  maieítas  prarítat. 

C  A  P  U  T     V. 

%Ad  fenjum  allegoricum  ,  ex  Kijlorià  firnwndnm  ,  viajlermtur. 

AB  Agamemnone,  &  Achille  ,  ad  noítri ,  aut  parentum  xvi  prínci- 
pes ,  oiationem  íleclamus. 
J£uicquid  delir  ant  reges,  pletlnntur  AchWu 
Que  lues,  qure  íiumni,  qua:  calan.itates  alia» ,  in  noílram  Europam 
grallantur  ,  nili  principum  ltupcri ,  &  nequitia?  íirieli  gladij  ?  Lucry- 
mas ,  à  vebis  autei  aríoleícentes,  exigere  erat  animus,  ut  ha?c  noítri 
ía?culi  rabies  miíeíceret.  Std  nec  ctucr  ,  pltnis  fkentis  dimanans , 
ícrJ^s  abkrgere,  aut  piacuia  íubminiítrare  íatis.  Ubi  illa  priíeis  ía- 
cra  ,  ac  Vv.netabilis  pinas?  Qiió  íectfíit  orthodoxa?  religionis ,  &  veia: 
Hdwi  integritas  illibata  r  Pudor  iile  rcíeus,  &  viiilis,  in  illtcebras,  ac 
volupratcs  conítaniia,  in  quam  extremi  littoiis  oram ,  fugam  arripuit  ? 
Hxccine  dcflenda  ,  aííiduo  luclu  exiítimatis  ?  Vita*  ne,  &  opibus;  ani- 
mi,  &  prudentiae  ornamenta  prarferenda  cenfetis  -.  Maius  dedecus  noí~ 
tn>  hominibus ,  ex  hac  improbicatis  colluvie,  quàm  ex  ipfius  imperij 
mina,  minari  atteítamini  ?  Regum  delirationes ,  huic  infeliciuti  Eu- 
ropam perviam  proítituere. 

.Qticquid  delirant  reges,  pkeluntur  AehWi. 
Qji  fregesr  porentiiíimi.  Cuius  tradus  ?  Galiiar,  6c  Luíitanía\  Cedo 
Domina?  puJet  heu,  pudet  fari.  Dicam  tamen  ,  ne  varia  terricula- 
menta  machinatum  arbitremini.  GaJlus  Phiiippus  Pulcher  ?  Luíitanus 
Ioannes  Secundus.  Pulchritudo  illa  ,  Gallia,  iítius  vivacis  gtatia:  no- 
men  ,  Luíitania,  veftras  opes ,  famam  ,  ornamenta  publica  ,  priftinam 
maieltatem  ,  adernam  gloriam  contudit,  tvettit ,  labefaclavit.  Uierque 
íuis  commodis  indulfit ,  uterque  civium  tranquillitateni  funditus  prof- 
travit.  Al  ter  um  avaritia;  pabulum  ira  pra-flans,  in  ícelus  j  altertm  in 
ícelus,  \rx  ílammas  congerens  libido  coniecit. 

Hunc  amor  ,  ira  quidem  communiter  urit  utrunque. 
Trágico  cothurno  ,  in  trágicas  hafce  dilíertatiunculas  erat  opus.  Pe- 
deítrem  ÍHIum  meum  cognoíco.  Nec  tamen  deflíto,  Optra?  pretium 
erir ,  Ç\  potuero,  oratorijs  virtutibus,  hiHJC  mvuni  coodecorare.  Fidei 
íácrofancla»  integritatem  ,  apud  Gallos  deperijlíe,  hareíum  in  dies  in- 
dagatoiibus  emergentibus  >  iuter  Luíitanos,  Iudaica  rúLie,  maj.is,  ac 
Tom.  111.  Pppp  magis, 
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magis ,  noftro  hoc  infaufto  luftro ,  feviente ,  fplendore  priftino ,  om- 
nino  deftitui ,  ex  Philippi  ,  &  Ioannis  delirationibus,  palam  facere 
conabor. 

CÁPUT    VI.  i 

*Ad  GaJlosJlllus  vertitur. 

GAlIus  prior,  in  theatrum  egrediatur.  Huius  mcres,  &  maiores, 
ne  moram  fariam,  in  re  tam  nota,  filentio  pra?tereo.  Sordidum 
hominem  nemo  inficiatur  ;  eaque  opum  fitis ,  patrati  criminis  cauíTa 
pctior.  Regia  dinitate  ,  etíi  in  csteris  vitíe  partibus  pra:fl:antiílimus, 
munia  regia  obiret ,  eo  nomine  deturbandus.  Lyricus  Horatius  philo- 
fophicè,  iib.  2.  Od.  2. 

Redditum ,  Cyri  folio  ,  Thraaten 
Diffidens  plebi ,  numero  beatorum 
Eximit  virtus  ,  populumque  falfts 

Vedocet  uti 
Vocibus  y  regnim ,  &  diadema  tutum 
Deferem  uni ,  propriamque  laurum  , 
^uifquis  ingentes  óculo  irretorto, 
Spefiat  acervos. 
A  régio  faftigio,  única  pecuniaz  cupiditas ,  probilíimum  quemque  im- 
peratorem  evertit.     In  eo  collocat,  ad  c.Ttera  propè  maneum,  muni- 
íicentia.    Qui  nxvus ,  in  illo  Vefpafiano,  à  quo  incertum  diu  ,  &  qua- 
íi    vagum  imperium ,  fuíceptum  eft,  ac  firmatum  ?   Tot  animi  dotes, 
principiíque  egrégia  ornamenta,  avaritia  infecit.    Sueton.  in  Vefp.  cap. 
6.    Sola  e/l  ,  in  qiú  meritò  culpetur ,  pecunioe  cupiditas.    ISion  cnim  conten. 
tus,  omifla,  fub  ualba,  Vebligalia  revoccffe  ,nova  y  &  graVia  addidiffèjau- 
xiffe  tributa  provincijs ,  nonnullis  &  duplica/ft  \  negctiationis  quoque  Vel  pri- 
Vato  pudendas ,  propalam  exercuit ,   coemendo   quedam  ,  tantum  ut  pluris 
po/leà  diftraheret.    In  quas  fordes  íplendidifllmus  imperator  fe  deiecit. 
Nuga:  funt ,  &  trica: ,  an  fabella:  aniles?    Vera  trado,  ne  ítupeatis.    Ita 
confpurcat  animum,  ex  Horatij  íententià  Epiít.   18.  Iib.  1. 

£uem  tenet ,  argenti  fitis  importuna,  famefjue. 
Liberalitate  ,  &   regia  munificentià  ,  imperatorius  animus  elucet ;  nec 
alia  virtute,  ar&ioris  pignora  amoris  promeretur.  Mart.  iib.  i.Epig.  25. 

TSLulla  ducis  Virtus ,  dulàor  efje  potefl. 
Nam  íi  omnium  ,  in  fe ,  afíeclus  conciliare ,  ad  regem  sttinet,  quo 
alio  allice  utetur  ?  Liberalitate  enim.  Ait  Cicer.  1.  offic.  Tlibil  cfi  na- 
tura bominum  acommodatius.  Lipfius  addit  2.  Polit.  cap.  17.  &  regum 
inprhnis,  quos,  armis,  ex  mente  Salluftij,  in  Iugurt.  quam  mmificentia 
yinci ,  minus  ftagitioftim  e/f.  En  qualis  Pulcher  Philippus ,  quo  auclore, 
iuxta  illud  Horatianum  ferm.  3.  Iib.  2. 

Divina,   humana  que  puhhr  is 

Vivitijs  parcnt. 
Fnríim    fe   divitem  ,   maiorum  gaza,  regumque  per  fot  farcula,  Gallia? 
moderatorum  fupelle&ile ,  eít  arbiiratus  j  ut  Templariorum  opes  cape- 
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ret  ,  infontes  carpere  non  erubuit.  Res  ut  pateat,  altius  repetenda  hif- 
toria  ,  ne  illorum  occaíus  importune  referre  videamur,  quorum  or- 
tus ,  inerti  filentio  prxterimus.  Aures  pixftate  áureas ,  dum  veterrima 
nonnulla,  &  caligine  infciti.r ,  aut  oblivionis  fepta ,  in  lucem  profero, 
&  diurnum  hunc  íplendorem. 


C  A  P  U  T     VIL 

Templariorum  orlgo  panditur. 


CUm  Virgílio  7.  AFneid.  aufpicemur. 
T  audite  num  Htlicona  T*ca^  cantufque  movete; 

Et  nwrimiftis  enbn  Diva ,  &  memorare  pote/lis. 

Ad  nos  V/x  temas  fannz  perlabitur  aura. 
Varie  varij  hiítoriographi  ,  de  Templariomm  initijs,  notitiam  tradunt. 
Placet  ,  in  re  adeò  controversa,  quid  iph  fenferint ,  recenfere.  Vi- 
ciana  ,  lib.  3.  Chron.  Anno  1100.  à  Chriíbo  nato,  militarem  hunc  car- 
tum inítitutum  alíerit.  Challaneus ,  uná  &  Polidorus  Virg.  à  partu 
Virginis,  Ann.  11 17.  Paíchalis  2.  à  pontiticatu  18.  Imperatoris  Henrici 
Qjinti ,  11.  initia  Templariorum  agnofeunr.  Annum  in  fequentem  ,  hu'c 
rei  aiíignant  Martious  Polonus,  Antittes  Confentinus,  &  Pontacus.  Pan- 
vinius,  ad  11 19.  Templários  notos  retorquet.  D.  Antoninus,  alterum 
addit ,  qui  in  Pont.  Calixti ,  2.  annum  fecundum,  Henrici  vero  Impe- 
ratoris 14.  incidit.  Vulaterranus  annum  1 1  2;.  fauítum  ,  huius  extus 
exórdio  teftatur.  D.  vero  Antoninus ,  ne  in  hifce  computationibus , 
herbam  porrigat  prareuntibus ,  alio  in  loco,  annum  ulterius  concedir. 
Exuperat  tamen  Tilius ,  in  fupplemento  Paulli  ^milij  ,  qui  cccpifTe 
Templários  anno  1  128.  diíTerit.  In  re  ancipiti,  ISLon  fum  divinus ,  fed 
feio  quid  fadam.  OJorari  licet  coetus  Templariorum  repertorts ,  anno 
1100.  pro  inítituendà  militari  hac  curià  ,  folicitè  conatus  fuos  adhi- 
builTej  id,  ad  optatum ,  maiori  fama,  &  principum  auttoritate,  anno 
1128.  perduwtum.  Primi  tanta:  cohortis  andores  duo  cenfentur,  Hu- 
go de  Paganis,  &  Gautfredus  de  Saneio  Alexandre  His,  &  nonnullis 
alijs,  eandem  vitar  rationem  ineuntibus,  BalJuynus  fecundas  Hierofo- 
lymz  Rex  ,  in  regia  penes  templum  íacroíanclum  ( unie  Templario- 
rum nomen  inditum)  domicilia  largitus.  Patriarcha  Hierofolymitanuj', 
hominum,  natalibas,  clarilfimorum  induftrià  ,  &  virtute  delinitus,  plu- 
rimas ,  &  Chriíti  fervatoris ,  &  Divorum  hominum  theíauro  ,  ad  men- 
tis luítrationem  ,  opes  fervatas ,  liberali  manu  ,  ijs  conceífit ;  eâ  con- 
ditione ,  ut,  quod  ípontè  iam  pridem  ca-perant ,  pro  dignitate,  infa- 
crâ,  apud  Hierofolyma:  accolas,  noítra:  íalutis  monumenta  ,  feítinan- 
tes  unJique  mortales,per  itineris  folitudines,  tuerentur.  Integro  no* 
vem  annorum  fpatio ,  híc  fa-tus,  in  útero  velut  matureícens,  delituit, 
nullo  orthodoxa:  mil it ias  nomine,  aut  ornamentis  iníi^nis. 

Sub  idem  tempus,  Tricaflinum  Concilium,  in  Galliâ,  efl  habi- 
tum ,  Antiftire  Albaneníi,  à  Pont.  Honório  2.  milTo  legato,  prarhde. 
Hoc  in  Concilio,   Honorij  nutu  ,  &  iuííu  (ex  Guii'.elmi  Tyrij  featen« 

Tom.  III.  Pppp  ii  tiâ ) 
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tia  )  militia  Templariorum  ,  inter  facros  ccetus  nomen  meruit ;  &  ut 
felici ,  aufpicioque  in  lucem  edi  videretur ,  candidi  pallij  infigni  eít 
condecorara.  Eugenius  3.  Pont.  creatus  anno  1 145.  vel  ut  aíij  opi- 
nantur ,  Anaítafius  4.  oclo  poít  annis,  in  pallio  crucis  purpures  orna- 
mentum  ferre  conceífit.  De  pallij  colore,  &  crucis  iníigni ,  nulla  eít 
inter  peritiores  hiítoriographos  diícordia.  Una  eademque  circa  h.tc 
íententia  Bocatij  ,  Volaterrani ,  Moguntini,  atque  Sabellici  fertur.  Iu- 
cundilíimum  omnibus,  humani  generis  vindicis  conditorium,  ccrtera- 
que  noftra:  íalutis  argumenta  invifentibus ,  Templariorum  agmen  & 
omen  cenfebatur.  Tuti  &  Lxti  ,  extra  lares,  eorum  auxilio,  &  duclu, 
vaítas  illas  Paleítina;  íolitudines  exuperabact.  Utque  grati  anirr.i  íig- 
na  darent  ,  beneficijs,  &  oííicijs ,  homines  ignotos  fronte,  &  iinguâ  > 
moribus,  &  virtute  familiariflfimos  profequi  funt  conati.  Quid  ncvi  , 
aut  miri ,  íi  divitias  ijs  viris  largiebantur  ,  à  quibus ,  etíi  non  opes ,  à 
Penelopes  avaritiâ ,  condonatas  vifcerum  nomenclatura  acceptas  fateri 
poterant ,  fluidi  tamen  cruoris  rivulos,  quod  multo  prxítantius  eít, 
pro  cuiuslibet  homuncionis  tutela,  fuíos  aípexerant.  Certatim  &  in 
vitâ  memores,  aurum,  gemmafque  miíTitabant,  &  in  extrema  vit#  pe- 
ríodo conítituti  ,  facultates  ampliíTimas  ,  prxdia,  viços,  annuos  pro- 
ventus ,  pro  Templariorum  fumptibus ,  ultimis  in  tabulis  legabant.  His 
nervis  corpus  illud  folidum ,  &  ítabile  brevi  fpatio  ,  vires,  &  robur 
accepit,  quo  &  íe  tueri  facilè  ,  &  potentiorum  invicliam  coccitare 
poruit.  Tandem  bonam  inter,  &  inalam  famam  (utrique  enim  mate- 
riam  uberrimam  divida:  praettare  folent )  optimis  grati,  invidis  íufpe- 
éti,  inermibus  amici ,  tumentibus  adveríarij ,  ía-culum  unum ,  &  alte- 
rum  peregêre.  Templariorum  nimia  i  1  Ia  felicitas ,  cneri  iam,  atque 
cura:,  Europa:  principibus  elle  c.xperat ;  &  licet  fibi  coníulentes,  po- 
tentiamque  inclyta:  militia:  formidantes ,  zquo  animo,  eos  pati  palàm 
viderentur  ;  ciam  iníidias  meditari ,  dolos  ,  &  fraudes  moliri  non  cef- 
fabant.  Nec  diu  odij  venenum ,  in  anguíto  hcminum  pe&ore ,  Jatere 
valuit.  Erupit  cito  concepta  lues,  Inter  fpem,  curamque  timores  inter  , 
&  iram  Philippus  Puicher  primus  ,  ille  ad  mentem  Horatij ,  lib.  1. 
Epiít.  16. 

Vir  honus  ,  omne  fortim  quem  fpecidt ,  &  omne  tribunal , 
Sui ,    &    família:  oblitus,   deploratis  enim  illius,  &  peculiaribus  mori- 
bus, cenforium  animum  induit,  Damaíippi  Horatiani ,  ex  Serm.  3.  lib. 
2.  fie  íodalis. 

■  Al\ena  negotia  curo, 

Excuffus  proprijs. 
Igitur,    ut    integritate,   &  fanctimonià  eximia,  íe  pollere  oíienderet, 
ac  íi  nocle  ipfe  Decembricâ,  carteri  vernà  luce  peccarent ,  à  Divis  ef- 
íigiatam  hanc  ex  Epiít.  íup.  cit.  probitatem  precatus: 

Da  iuftitm ,  fanRumque  Vtderi  > 

iSíotlem  peccatis ,  &  fraudibus  obijee  nubem , 
Templários   aggreditur,   minarum,    &  exeandeícentia:  mille  Nilos  vo- 
mens.     dementem    ergo  fuum  ,  verius ,  fi  priores  litterulas  confundas 
in   deita  (liceat  modo  Bertrandi    rilium    in  quem  calumnia  ,  à   Pont. 
quem   veneror,  fufpicio,  coió,  disiungere )  ad  morei  Gaili,  ntício , 

ex 
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ex  fato,  an  formidine  faclum ,  qui  ipfammet  Romanam  curiam,  orbi 
fplendorem  ,  tenebrioni  regi  io  Gall.à  íubijcere  non  exiítimavit  inde- 
corum  ,  hoc  habitu  ,  pede  veloci ,  tumentibus  verbis  adijt ,  &  petijt , 
an  imperavit ,  ne  atrociífima  Templariorum  crimina  impunita  deinde 
pateretur.  Homines  teítatus  eít  improbiílimos,  &  impuriílímos  j  fer- 
ro, ignique  depafcendos  ,  fi  clementius  cnm  eis  ageretur ,  cenfuir. 
Pont.  regi  obfequitur ;  Índices  quxrunt,  &  teftes ,  rida  reris,  facra 
profanis  mifcent ,  tumultuarioque  illo  calore  ,  de  re  graviíTimà  ,  pri- 
uíquam  certi  quid  conítaret,  pene  deliberant.  Ne  vero  &  nos  in  di- 
cendo,  eorum  i oferendo  fenrentiam ?  celeritatem  imitemur,  lentogra- 
du  ,  de  hac  re ,  iermonem  texamus. 

C  A  P  U  T     VIII. 


T 


emplarios  duo  nefurlj  homunciones  ad  PhUippum  "Pukhrum 

deferunt, 

PRimi  indces,  Manara*  vetba  lib.  j£j.  de  relms  Hifpanis ,  cap.  io. 
accipite,  duo  ex  eodem  ordine  txiflere ,  Trior  Monfalcoms,  in  agro 
Tolefetno ,  ISLojfns  êxul  Florentinas ;  autlores  haud  fatis  idomi ,  ut  te  (limo- 
rito  multorum  Vulgatum  eft.  Quid  idonei  ?  ineptiínmi.  Uterque  à  Tem- 
plariorum Magiltro  ,  Pariíijs  ,  carctris  io  vitam  duraturi  damnatus , 
pofrquam  a  ver  ia?  libidinis  ,  &  violata:  fidei  orthodoxa?  crimine  5  multis 
honeílis  teílibus  ,  &  fui  ipíorum  teítimonio ,  convicli  funt.  Hicinè 
Índices ,  &  teíies  flrmi ,  in  iudicem  crimina  retorquentes  ?  Hicenè  vir- 
turis  vere  cuttodes,  &  ngidi  fatellites?  imò  impij  íycophanta*,  rabu- 
\x  ,  nebulones,  qui  tenebricoíi  carceris  tardio  fatigati,  &  iolicitati ; 
otio,quo  à  libidinum  turpitudine  retardabantur ,  in  crimina  emgien- 
da  alJecli  ;  Magiítri ,  &  Confiliariotum  illius  cúria?  minam  meditari 
funt  aufpicati  j  quá  unâ  via  ,  libertatem  nequitia?  prxmium  confequi 
fperabant.  Prona  in  fcelus ,  utriufque  voluntas ,  occaíio  deerat,  &  in- 
genij  acumen ,  ut  rem  tantam  molirentur.  Notiílima,  eâ  tempeftate  > 
Regis  GalJia  avariria,  ftupidis  bucconibus  ,  ad  negotium  peragendum  , 
ílimulos  non  leves  addidit.  Nam ,  qua?  prius  diíplicebant  confilia, 
atrociífima  qu.Tvis ,  &  frdiíTima  crimina  viris  probis  familiariínma  teíta- 
f  i  i  ne  ipíi  ,  probatâ  Magiítri  ,  &  ca?terorum  templi  miJitum  integrita- 
te,  maiori  invidià  cumulati,  íupplicio  etiam  fazviori  aííicerentur ;  per- 
penfo  regis  in^enio,  fabellas  vim  habituras ,  ilio  ad  Lucellum  opum, 
&  facultatum  Templariorum,  fi  rite  damnarentur,  régio  a?rario  vocan- 
tium  ,  inhiante;  probita-em  vero  illius  ccttus,  in  ipíà  rerum  omnium 
abundantia,  pot  :ntiori!r.is  fufpectam  ,  facilè  collidendam  exiflimarunt. 
Re  mature  peníkatá  Philippum  adeunt,  &  concinnâ  admodum 
oratione:  Orthodoxi  princlpls  ,  verba  Theopanti  in  Epit.  de  Tcmpl.  in- 
tereffe ,  inftillant,  ne  crimina  Dynaftarwn  potentiâ  >  &  opibus ,  humana  ff 
niul ,  de  divina  lura  concukdntium ,  impunita  (tftetis  peccandi  Ikentiam ,  in 
fanbhjinide  fidei  conturneliam  ,  rrpifque  ipfius ,  &  nhqumum  Europa principutn 
dedtCHs  largiatitnr  ^ impedir C*    òe  quidem  rubore  per/ujos ,  &  animo ,  ac  vi- 
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ribus  infirmoí ,  qu<t  à  prima  atite  callehdnt ,  pro  divini  numinis  gloria ,  & 
Fbilippi  fplendore ,  velle  profari.  Optare  tdmen  ,  &  à  Deo  Opt.  Max.  fe- 
melj  atque  iterum  precari,  fi  fas  effet ,  ipfis  potius  pro  militia  Templariorum 
expiandis  fordibus  panas  exolvendas  ,  fav o  fulmine  tatlis ,  aut  fulfureo  ter* 
ra  biatu  merfis  imponeret ,  quam  ea  crimina ,  quorum  confcij ,  ceterni  numi- 
nis cultu,  &  pr  a  fiando  regibus  objequio  moti,  noticiam  Wúippo  prabere  ftu~ 
debant  ,  Vera ,  cum  Templartorum  dedecore  ,  ér  ruinâ  inVenirentur.  Hoc 
uíi  exórdio,  à  regeque  &  dicendi  licentiâ  fa:tâ  ,  &  ípe  vénia; ,  íiquid 
momenti  affcirrent ,  propoíitâ ,  accnfationis  capita  enumerarunt. 

Hac  gravijfima  ,  è  Mariana;  Annalibus  tranícribo ,  Cbrijlum  eiurd- 
re  ejfe  folhos ,  Vir  guiem  matrem  ,  Oelites  omnes  ,  cum  primam  fe  ad  eum  or- 
dimtn  adiungebant.  Per  eum ,  falutem  effe  babituros  Deumvè  ejfe  negare. 
Suor  um  fcelerum  panas  ,  crucis  morte  folvi/fe.  Crucis  fignum,  Lbrifii  Dei 
imaginem,  fputo  lotio,  pedibus  fadar e  confueviffe ,  Janthjjimis  prafertim  die* 
bus ,  quibus  Lbrifii  cruciatus  memoria  recurrit ,  quò  maior  contumelia  effet, 
In  fantVjfima  Euckariftia,  corpus  Lbrifii  effe,  idque  ér  c  ater  a  i  br  i /liana  fa- 
cramenta  repudiare.  tie  a  facri fieis  quidem,  my/lica  verba  profari ,  cum 
divina  bojlià  facrificare  Vtdebantur  ,  quafi  bominum  commento  excogitata, 
hiutiliaque  Magi/lrum  ordinis  Generalem ,  alio/que  ftngulis  cvnobijs  prafe- 
tlos ,  quamvis  presbyteri  non  e/Jent ,  peccata  omnia  condonandi  pote ft ai  em  ba- 
bere.  Catum,  in  conventu  apparere  folitum,  quafi  reliaiofum  Vemrafi,  ple- 
numque  numine.  Traterea  idolum  aliquando  triceps ,  aliquando  uriceps ,  ali- 
quando  etiam  ,  crânio  de  mortui  bominis ,  pelleque  contetlum.  Et  divitias 
facultates ,  incolumitatem ,  bona  omnia  accepta  ferre,  Cbordam ,  eius  idoli 
contatlu ,  facram ,  corpori  involutam  ge/lare ,  ominis  cauffa  feilicet.  Averfa 
libidinis  licentiâ  y  &  pacientiâ  pari',  impurijfvnas  inter  fe,  cor  por  um  partes 
deofeulari ,  in  omne  fas ,  &  nefas  ávidos  j  tdque  bone/latis  fpecie ,  tdnquam 
iure  concejfum ,  probitati  confonum.  Eius  ordinis  amplificationem  ,  numero , 
copijfque  curaturos ,  omni  conatu ,  iurare  ,  bonefli ,  inbonejlique  nullo  di/cri- 
mine* 

Hxcce ,  ex  antiquioribus,  fortuito  hauftu,  Mariana  coegit.  PIu- 
ra ,  &  diverfa  fuperítitionis  indicia  plures  alij  referunt.  Ioannes  Ra- 
viíius,  Bergomeníis,  Volaterranus,  Platina,  Cídius,  inter  c.Tt-.*ra >  illud 
folemne  Templarijs  teftantur  ,  eorum ,  qui  in  acie,  forti  animo  dimi- 
cantes,  occubuerant ,  cadavera ,  funebri  pompa,  in  pyram  editiífimam 
inferri ,  atque  in  eâ  comburi ,  pretioíiífimis  arom&tum  illitis  Jignisj 
tandem  cineres  illos  íupremos  colligi ,  quas  ubi ,  Relliquias  Vino,  &  bi- 
bulam  lavere  favillam,  non  amoenis,  ex  ritu  prifeo,  tumulabant  hortu- 
lis,  mero  liquefcentes  potabant ;  hoc  cyatho  vires  iuvari ,  animum  ,  & 
ípiritus  addi  dictantes.  C^iicunque  virginem  delibaret,  primam,  ex 
eâ  ,  virilem  prolem  fufceptam  ,  coetui  dicare>  ut  fdoio  í  11  i  tricipi  im- 
moiaretur  igne  tofta,  puerilique  aruinâ,  facra  effigies  ungeretur. 


CAPUT 
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C  A  P  U  T     IX. 

Templarijs  primor  ihus ,  Philip  pi  indiifirlâ ,  vincula  irijiciuntur. 

GAlIus,  negotio,  Ievi  mentis  trutinâ  ,  penfo ,  in  animum,  lucelli 
ftimulos  altius  immergi ,  libenter  paílus.  Quid  enim  facerct  his 
pungentibus  ?  Iuvenalis  concinnè,  divina,  &  humana  iura  rumpentem, 
conculcantem  ,  obiitum  ,  divitiarum  avidum  depingic,  Satyr.  14. 

Sed  qu&  reverenda  legum  , 

gtús  nutus ,  aut  pudor  e/l  unqudm ,  p)  operdntis  avari  ? 
Protinus  ,  ne  è  manibus  calua  laberetur  occaíio  ,  cura  maximâ ,  &  fl* 
lentio  ufus,  in  diem  conílitutum  ,  quotquot  apud  Gallos,  in  templi 
militiam  iuraverant  ,  ii  clari  natalibus,  cuítodia:  traderentur,  íi  ignoti, 
trucidarentur,  régio  diplomate,ad  urbium  ,  &  oppiJorum  propmo- 
res  miílo  ,  edixit.  Res  ett  ex  decreto  confecla.  Magiíter  Iacobus  Mo- 
la Bu  gundus,  &  qaicunque  dignitate ,  ac  opinione,  in  eo  ccetu  fplen- 
didiores,  ad  Pont.  Clementem  V.  &  Philippum  Regem,  Lugdunum 
adducuntur.  Uterque  homines  clarilf?mos,  è  tanto  faítigio,  in  tantam 
calamitatem  adv^rfà  fortuna ,  prolapíos ,  ad  criminum  fpontaneam  pro- 
palationem  ,  &  audtoritate  ília  interpofuâ  ,  &  vénia:  fpe  faclà  íuaíir. 
Viri  optimi  ,  in  ter.ebras  i lias ,  &  caliginem  íubitò  coniecli ,  fomno 
veliui  opprtíTi,  quid  penfi  haberent  r  Quid  ad  interrogatiunculas,  quid 
ad  minas  ,  &  Dei  vicem  gerentis  mellira  verba  redderent  \  Quicquid 
Pont.  arníit,  &c  regi,  annuenres ,  fine  íenfu  propemodum ,  inopinato 
maerore  perculíi  ,  publicis  notis  excerpi  íunt  palTi.  Philippus  hifce 
aufpicijs,  Rem  fatiam  fibl  protinus  putavit ,  Exemplo  riimium  periculofo ; 
nullàque  mora  tantos  conatus  retardante ,  Parilios  magiítrum  ,  reliquoí- 
que  próceres  illius  militi.T,  vinclos  ire  iubet,  ut  eâ  in  mbe  celeberri- 
rnâ  ,  &  apud  integerrimos  iudices,  popularemque  muhitudinem ,  in 
curià  &  apud  eruditiíT.mos  Doclores,  in  Academia,  eadem ,  qu.T  co- 
ram f e ,  &  Pont.  Ludugni ,  a?quo  animo,  feriptitari  tuierant,  impu- 
denter ,  palàm  você  edita ,  proferrenr. 

ínterim  viri  primores,  de  Rep.  &  Orthodoxâ  fide,  quondam 
benemeriti ,  è  priori  illo  íbpore  doloris,  ipfâ  aíiduitate,  leniti  magna 
ex  parte  ,  expergicentes  ;  de  nomine,  &  fama  íux  cúria?  íoliciti  elfe 
cccpermt ;  &  quod  Lugduni ,  recenti  vulnere  pre!Ti ,  de  ie  orbi  fufpi- 
cari  conceíferant  ,  emendare  animo  integro  funt  conati.  Magiíter  igi- 
tur  Pariíijs ,  in  theatrum  educlus,  ut  qua?  Pont.  &  regi  faílus  fuerat  nu- 
tu  ,  aut  fimplici  você,  iureiurando  coram  populari  turba,  &  Acade- 
mia: Patribus  firmaret,  iureiurando  quidem  íe  obílringi  libenter  paf- 
fus ,  in  venim  propalandum.  Mox,  quicquid  apud  Pont.  &c  regem 
olim  ,  de  Tem]  lariorum  moiibus,  &  fide  dilleruerat,  à  vero  alienum 
omnino  fuille  ef*:  teltatlH  ;  nec  niíi  Clemente  ad  id  adigenre,  &  na- 
nuducente  ,  ea  qvx  rumor  fparferat ,  mente,  pra?  dolore  giavifTim.) , 
paríim  confiante  ,  edidiíle.  Nuoc  vero  Deo  Óptimo  Max.  refte  inrer- 
pofito  palam  íateii ,  Templários  ab  his  kbibus  lon&è,  latèque  abeíTe, 
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imo  infontes,  Íntegros,  orthodoxos,  probiíTimos  viros ,  principum  in- 
vidia  ,  eâ  calumnia ,  per  íummum  dedecus  atfici ,  &  contra  ius ,  ac  fas 
necari. 

C  A  P  U  T     X. 

Damnantur  ftrro ,  ignicjue  Templarij  milites, 

FRuílra  Iacobus  h.^cce,  você  contenta,  forti  animo,  clamirabat. 
Qaod  prius  inter  iocantes  veluti  Pont.  &  regem  annuerat ,  ratum, 
ac  verum  Galíus  inílarê ,  ficta ,  &  ludrica ,  qua?  modo  minis  ,  &  crui- 
tatibus  undique  itrepentibus  vulgarat.  RevixiíTet  Hieronymus ,  eaf- 
dem  quas  olim ,  pro  íuâ  caulíá ,  in  hac  calamitate ,  vocês  geminarei , 
ex  Epiltol.  ad  Afellam  tom.  2.  Ifti  crediderunt  mentienti ,  cur  non  cre~ 
dunt  wgàntil  Idem  eft  homo  ipfe  ,  qui  fuerat.  t  atitar  infontem  ,  qui  du- 
du>n  noxium  loquebatur  ;  &  certè  Veritatem  magis  exprimunt  tot menta, 
quam  rifas  ;  nift  quòd  facilè  creditar  ,  quod  aut  fitlum  Ubenter  auditar  ,  aut 
non  fitlum,  ut  fing.it ar ,  impellitur.  Regi  de  facuitatibus  ingenui  ccetus, 
admodum  íolicito,  nil  ad  clementiam,  aut  faltem  a?quitatem  viam  ítra- 
vit.  Adhuc  exeandeícentiam  ,  furores,  fevitism  txpaveíctbas  r  Qui- 
ris laxamentum  ?  plura  fuperfunt  immaniora.  Scneca?  clypeo,  aut  te- 
lo,  ai  referenda  ,  te  muni,  ex  Epilt.  7.  JVjiicquid  ante  pugna t um  efl  , 
mifericordia  fuit.  N.unc  omijjis  nugis ,  mera  homicidia  funt.  Decretum  , 
flâiumis  depaícendus  paúllátifii  ,  fi  forte  cruciatus  dolore ,  &  horrore, 
ficla  ícelcra,  vera  aiferat,  maximus  Tempiariorum  Magiíter  ,  alijque 
illius  ccetus  viri  próceres  una  tradantur.  Libera  tamen  ,  íupplicium 
vitandi,  facultas  tit,  íi  veniam  pro  fceleribus,  in  vulgus  fparíis,  in 
theatro  precentur.  Abnuunt  conditionem  ,  ereclis  cervicibus ,  fronte 
íerenâ ,  animo  pacato  flammas  ineuntj  cremantur ,  vitam  finiunt.  Ne- 
mo  raut  vita?  dulcedine,  aut  ex  fcelerum  confeientiâ,  crimina ,  dequi- 
bus  agebatur,  caliginoía  illa  ílarnmarum  nube  obiedlà  fatetur. 

Mariana,  in  pyram  Magiíirum  dedudtum  fie  deícribir.  In  bis  f um- 
mus  ordinis  Magifler  Iacobus  Mola  Burgundus ,  ciim  ad  fappliciwn  rapere- 
tur,  fementia  pronantiata,  propofita  qmmvis  vit<x  fpe ,  impunitateque  fi  ve- 
niam fuppkx  palãm  peteret ,  buiufmodi  Verba  feeijv ,  probat*  fidei  autlores 
affirmant.  Ego ,  inqult ,  extremo  vitee  tempore ,  cum  inutili  mendacio  locus 
ejje  non  debet ,  vera  ejfe  nego ,  ac  per  omnia  numina  luro  ,  qu£  de  Tempia- 
riorum mipietate,  crimmibufque ,  &  ante  iatlata,  &  nane  recitata  funt.  Or- 
do  emrn  tile  fanblus ,  iuflus ,  ac  ortboJoxus  efl.  Ego  tamen  extremo  fuppli- 
cio  dignas,  qui  Pont.  regeque  bortantibus  ,  fta(itia  ímpia,  fceleraque  emen- 
titus  fum ,  in  ordinem  eum  ,  de  religione  Cbriflianj  optimè  meritum.  JÇuod 
utinam  ,  ò  atinam  fatiam  non  effet !  Sed,  qaod  unam  fut>*  rcfl ,  rneis  dehclis^ 
fi  Veniae  locas  efl ,  ignofei  pofo  ,  ultroqw  graviores  etiam  pinas  d(pofco>  Si 
qao  modo  divinum  numen  patientiã  pltcare,  apui  bomines  mifèticot dídm  ,  hac 
calamitate  movere  pojjim.  Vità  mihi  precária  qwd  opus  efl ,  tanto  pr^efer- 
tim  fcelere ,  impietateque  ad  qaod  proVocor  ,  rètenta}  HLccce  Tcmpli  mi- 
litun  tra^ccJia ,  in  ipfo  Parifiorum  theatro  ada ,  luctuofa  univerío 
orbi ,  foítuna!  ingens  documentum. 

Sumpto 
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Sumpto  de  Magiit.ro,  &  proceribus  fupplicio,  auclor  eft  yEmi- 
lius ,  quod  unum  Philippus  optarat ,  nullo  obhítente ,  invafit  opes  exi- 
mias ,  fupelleâile  tot  Dynaítarum  fibi  vendicatâ.  Arridet  nè,  &  cal- 
culo tuo  defendenda  fententia  eft  viía?  Heu  quale  nefas !  ò  immani* 
mortalium  ,  imò  &  ferarum  favitia  !  Adhuc  de  regis  truculentiá  ,  pa- 
làm  ,  &  libere  íentire  airbigitis,  qui  pij ,  orthodoxi,  humani  ?  Barbari, 
&  ethnici  palàm  ,  &  libere  prolciderent.  yEquior,  faltem  non  ita 
iniquus,  Mithridates  Ponticus,  cíim  edidum  illud,  per  regni  conven- 
tus  vulgari  iuflfic:  Ad  trkejjinium  diem  omnes  pariter  Romanos ,  qui  âpud 
tos  ejfent  ,  cr  halos  ,  eotumque  mulieres  ,  cum  pueris  ,  &  liberis,  qui  Roma- 
ni f.ingídms  effe  ctnfercntur ,  inter  fiarem.  Appiani  verba  íunt.  Quo  no- 
mine,  íi  Plutarcho  credas ,  in  Syilà,hominum  150.  auclore  Valério 
lib.  9.  cap.  2.  millia  8c  civium  Romanorum  occiía.  Attamen  pro- 
nuntiata  illa  in  hoítes  fententia  cui  non  diíplicuit?  cuius  calamitatis 
cauífa  non  extitit  ?   Florus  lib.  3.  cap.  5.     Adcrat ,   injíabat  ,  fxYitia  , 

tfi  virtute  utebatur.  TSlam  quid  atrocius  uno  eius  edifto ,  cum  omnes  qui 
m  Afia  forent ,  Romana  ciVitaús  bommes  interfici  iuffit  ?  Quid  inde.  7  um 
qui  (em  domus  ,  templa  ,  &  ar* ,  humana  omnia ,  arque  diVma  iura  Violata 
Junt.  Ha?c  de  birbaro  rege,  idolorum  cultor  hiítoriographus.  Quid 
de  rege  orthodoxo ,  facris  tídei  íancciífima;  myíterijs  imbuti  feriptores 
proferemus  ?  Ille  hoítes ,  &  religione  diíTimiles ,  hic  amicos,  indíge- 
nas ,  Dei  Opr.  Max.  cultu  .rquales ,  militia?,  editis  à  D.  Bernardo,  & 
Crecentio  vitis  integerrimis ,  panegyricis ,  exornatx  nomine,  potiores, 
nec  minores  numero  die  uno  Ventri ,  ritu  Gentium  ,  íacro  3.  Id.  Odh 
anni  1307.  alijs  i;io.  placet ,  ferro,  igne,  ignominia  proterit ,  com- 
burit,  teedat.  En  tua  pulchriíudo,  belle  Rex  ,  en  tua  maieítas,  Phi- 
lippe  Galle,  rogo  hominem  íapias ,  an  belluam  ?  non  belluam  neque 
tnim  ulla  tygris   Hircana ,  aut  Libyca  lea?na,  in  viios  iníontes,  ut  opes 

eret,  lie  larviret ,  ita  ungues  panderet,  hac  iníaniá  cruorem  fun» 
deret. 

C  A  P  U  T     XI. 

Templarij  a  cahimnia  vinâicantur. 

PHilippus,  carnificibus,  à  laniandis  Templarijs,  fati^atis,  eorum 
cruorem  adhuc  atidis  veluti  faucil)us  expetebat;  forfan  ut  avari- 
ti.x  fitis  deliteíceret ,  an  afTduitate  ftvitia*  meroíâ  ,  in  naturam  vtríâ. 
Hâc  arrugine ,  an  loligine  impellente,  à  Pont.  tabeliãs  íacras,  Petri  íi- 
gillo  munitas  extorlit,  ad  Germânia*  príncipes,  &  Hilpania*  reges;  qua- 
rum  vi,  Ttmplaucium  mores  inquirerent ,  eoium  opes  &.  facuhates 
fibi  caperent ,  fpoliatos ,  tortos,  iniuriâ  afFeclos,  conipurcatos  tumori- 
bus  íiniítris,  trucidarenr ,  comburerent ,  c  mortalium  memoria  rade- 
rent.  Quid  veto  inde  fibi  Pulchcr  iíte  Gallus,  emulumenti ,  an  mo- 
menti  fperabit  ? 

TSloclem  peccatis,  &  fraudibus  obijee  )iubemy 
Infâmia  exui  ,  c.Tteris  regibus  avarè  item,  &  írcvè,  in  Templários  de- 
cernentibus.    Ea    peítis  longe  ab  Hifpaníâ,  òc  Germânia  exulabat,  in 

Tom.  III.  Qj'l(l  Galliara 
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Galliam  tota  feceíTerat.  Qui  fodales  in  federe  qimitabat,  in  fe  unum 
improbifllmum  ,  iudices  integerrimos  na£tus.  Sceleris  puri ,  orthodo- 
xi,  prxítantes  ubique  Tempíarij  reperti  funt.  E  Mariana  húc  tranf- 
cribam  ,  quo  paóto  res  fit  adia :  Próximo  anuo ,  pridie  Kalendas  Augufti, 
littera  à  Tont.  datae  ,quibus  inquirendi,  in  Caflell*  Templários ,  Lompoflel- 
l#,  &  Toletano  Archiepijcopis  pote  fi  atem  permittit ,  adiuntlo  Aimerko  In* 
quifitore,  ex  Tradicatorio  ordine,  alijfque  prafulibus.  In  Ar agonia  idem  ne 
gotium  Epifcopis ,  Rdy mundo  Valentim ,  Semeno  Ldfaraugujlano  datum  eft* 
idem  in  reliquis  provineijs ,  totó  Cbri/iiano  orbe  ,  fatlum  ;  to  temperamento  , 
ut  inquifttione  habita,  de  fumnú  rerum,  in  ConcUijs  tantúm  proYmcidibus 
cognofeeretur.  Magna  turbatio  ,  ingens  Templárias  ,  ecrumque  necef/arijs 
lutlus  j  nova  fpes  alijs ,  ex  eorum  calamitate.  In  Ar  agonia ,  corrtptis  ar- 
mis  ,  arcium  fe  munitione  tutri  con/lituunt.  Varia  militum  manus ,  ad  eos 
comprebendendos ,  abs  rege  miffa.  Ad  Montionem,  propter  loci  munitionem, 
máxima  belli  moles  incubuit.  Vitli  Tempíarij  fer roque  YmtTh  In  Ca/l 1 11  j 
Rotericus  ludnius  Ordinis  Tromagifter  ,  focijque  omnes ,  à  Concalxo  Toleta- 
no Trafule ,  ad  dicendam  caujfam  Vocati.  Vincula  inietla  abs  rege  omnibus, 
lona  eorum  oceupata  penes  Epifcopos  tanquam  fequefiros  depofita ,  ufque  ad 
cognitionem  cau/fa.  Salmantka,  in  Veclonibus ,  Tatrum  Concilium  babitum 
e/l.  Rotericus  Compoftellanus ,  loannes  Vlyffiponenfis  ,  Vafcus  Idigitanus  , 
ConcalVus  Zfamorenfis ,  (Petrus  Abulenfis ,  Alfonfus  íivitatenfts  ,  Vominkus 
Tlamentinus ,  Rotericus  Mindonienfis ,  Alfonfus  Aufluricenfis ,  loannes  1  u- 
denjts,  loannes  LuccnÇis  affuerunt.  De  yintlis,  atque  fupplkibus  qu*Jlio  ha- 
bita eft ,  cauffàque  cognitâ  ,  pro  eorum  innocentià  prommeiatum  ,  communi 
íPatrum  fuffragio.  Et  infià  pro  Germanis.  In  Maguntia ,  <utn  infrequen- 
ti  (Patrum  conf/fu ,  tuffu  Pont.  de  ea  cauffâ  ageretur ,  Hugonem ,  cum  "vi- 
gtnti  ordinis  fui  focijs ,  irrupwffe  in  cortVentum  aiunt ,  clarâque  \>oce  tefta- 
tum,  fiquíd  gravius  in  eum  ordinem  (f/et  decretum,  fe  Tont.  Maxim,  íle- 
mentis  fuccejforem  appella>e  ,  feracia  eorum  de  ter  ritos  Tatres,  lono  animo  ef* 
fe  iufiffe  ,  dementem  certiorem  iitteris  fatlum ,  ius  de  integro ,  qvarendi,  fia- 
tuendiy  Archiepifcopo  demanda  ff e\  cau/ja  illorum  cognitâ,  crimine  libtraffe  , 
tanquam  innocentes.  Non  parum  pro  Templariorum  inreg,i  itare ,  h.rc 
faciunt  teítimonia  Hifpanorum,  &  Germanorum  principum.  Nec  erit 
à  ratione  alienum  ,  hiíce  nixum  argumentis ,  alia  in  hanc  partem  ducere. 
Viam  aperht  conílantia  iíia  Magittri ,  fr.  aliorum,  huius  catus 
procerum ,  propoíità  impunitate,  fi  paiâm  iureiurando  teírarertur  ,  ijs 
Tempiarios  delidis  irretiri ,  qua?  invidia,  &  principum  avaritia  com- 
mentabantur,  necem  T  pyram ,  fempiternam  nominis  iaduram  ,  pro  fi- 
de,  &  vero  libeatillimè  ineuntium.  Olet  mihi  hic  animus,  viri  fortis, 
&  integerrimi,  ab  Horatio,  &  Iuvenale  inculcatam  deferiptionem  ,  ab 
illo  lib.  5.  Od.  3. 

luflum  ,  &  tenacem  propofiti  Yirum , 

ISlon  civium  ardor  prava  iubentium , 
TSLon  imltus  inftantis  tyranni, 
Mente  quatit  foltda ;  neque  AuJIer 

Dux  inquieti  turbidus  Adr'ne ; 

ISLíc  fnlminantis  magna  IoYis  manus. 
Si  fratlus  Ulabatur  orbis , 
ImpaYidum  ferknt  rui  na.  íterum, 
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Irernm  ,  2.  lib.  Epift.   16. 

Vir  bónus ,  &  fapiens ,  audebit  dicere :  Tentbeu 

Redor  Thcbarum ,  quid  me  per/erre ,  patique 

Indignum  cogcs  ?  adhnatn  bond ;  we w/>e  pec «j  ,  rm , 

Letios ,  argentum  ?  Tollas  licct.    In  mameis ,  <&• 

Lompedibus  favo  te  fub  cu/Iode  tenebo. 

Ipfe  Deus ,  fnmdatque  volam  me  Jolvet ,  opwor 

Í^oc  /fjsrif ,  moriar.     Mors  ultima  lima  rerum  eft. 
Iuvenalis  Satyr.  8. 

E/lo  bónus  miles ,  tutor  bónus ,  arbiter  idem 

Liteger ,  ambígua  fi  quando  citaberc  teftis    * 

Jncertaque  rei.    Tbaldris  licet  imperet ,  «í  jfo 

FjI/ju ,  cr  admoto  dickt  perimia  tauro , 

Sivwnum  crede  nefas ,  animam  pr aferre  pudor i , 

Et  propter  vitan ,  vivendi  per  der  e  caufas. 
Excogiíari  nè  aliquid  elegantius,  &  ad  hanc  rem  aptius  potuit?  Ignes, 
tortores  ,  cruciatus  ,  minr  ,  reges  íuafores,  mortis  tenebra?,  à  reclò 
rationis  moderaminj,  perfonatum  virum  pra-ítantem  dttertere  mini- 
mè  valent.  Eadem  Templariorum  Magiltrum  ,  hominem  vero  corpo- 
re ,  &  oiíibus  conílantem ,  à  fide  detorquere  nequeunt.  Optimum  pra> 
dicato,  aiTerito,  inclamaro.  Sed,ais,  invide,  &  li  vide  Zoiie:  Mu^ií- 
ter,  alijque  piares,  qu.r  evulgabantur,  faííi  íunt.  Fateor  ,  do,  non  in- 
vicus ,  eam  anfam.  Qaid  vero  inde,  in  tuam  caufíam  ,  tutela??  Annu- 
erunt ,  vel  etiam  de  fe  plurima  propalarunt ,  curu  de  mortis  caligine, 
q,ir  coruicantes  faces,  vero  animi  íenfui  aperiendo  íubminiítrat  ,  nii 
peníitabant.  Negant  ea  omnia  ,  Lum  ?nois  atra  caput ,  riígrit  cíhuv.Vo- 
l.tt  alis  ,  qui  rerum  humanar  um  termir.us  verum  liquidiíl  n.um  expii- 
mit.  Auguíti  prudentiam  non  femel  inde  percepi ,  quòd  è  vitâ  dtte- 
dentiiun  verba,  &  fententiam  de  fe ,  maximi  factret.  Sueton.  in  An- 
gu ít.  cap.  66.  Exegit  &  ipfe  invicem  ab  amicis  beneVokntiam  mutuam, 
tvn  à  de  fundis ,  quam  à  vivis.  TSiam  quamvis  minimè  appcteret  handita- 
tes ,  ut  qui  nunquam,  ex  ignoti  te /lamento  capere  quidquam  fuflinuerit  amico- 
rum  tameu  fuprtma  indicia ,  ynorofijfime  penfttavit ,  neque  dolore  dijfimulato, 
fi  parcius  ,  aut  citra  honor  em  Verborum,  rsque  gáudio  ,  fi  gr  ate,  puqm  quis 
fe  profecutm  fuijfet.  Optimum  principem  imirare,  cole,  extolle  j  Et 
te  quoqite  dignam  finge  Deo.  Quid  iníiante  carnifice  ,  evaginato  gladio, 
pyris  eJitis,  dicant  Templarij ,  cunosè  penfua ,  verum  exiítima;  cabe- 
rá folijs  iam  carmina  manda,  qua:  turbata  ferant  rapidi  ludibria  \>ent'u  Íl- 
ia íubito  perculíi  vulnere,  mente  alitnatâ,  &  fa?vitiâ  inquirentis ,  in 
buecam  venerunt ;  hrc  numinis  cultus,  deliberatio  matura,  vera  pru- 
dentia  dictavir.  Quid  in  his  anguítijs  clamitant  ?  Hifpanus  Pontihcia: 
h-floris  audtor ,  lib.  6.  cap.  i.  Inter  numerofam  adeò  Templariorum,  ob 
hanc  cduffam ,  ferro ,  igneque  inter feclor um  tutbam,  nec  unusejlrepertus^qui 
in  ipfo  fupplicio,  non  fateretur  palam,  infontem  fefe  damnari ,  (atum  ipfum, 
cui  Oiidiícbattir ,  fdnclijfimum  m,  a  Collcgis  Vero  integre,  &  religiofiffimè  illius 
Ifges,  ér  decnta  obfervaru  In  huiuírnodi  inclamationibus,  tot  homi- 
nim  pereuntium  millia  contenne  ,  ut  unius,  &:  alterius  avaritiá,  í.cvi- 
tiaque  d  vieli  homuncionis  tuearis  íententiam. 

Tom.  III.  Qiqq  ii  Nec 
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Nec  minus  firmum  inculco,  pro  hac  fententià,  aliud  argumen- 
tum.  Ha?c  Templariorum  cauflTa,  maximâ  pro  utraque  parte,  conten- 
tione  eíl  difcuífa ,  &  controverfa ;  neque  enim  facilè  ,  homines ,  aut 
iuris  C^farei  notitia  clari ,  aut  civili  prudentia ,  &  rerum  experientià 
inclyti ,  nodum  hunc  Gordianum  folvendum  exiítimarunt.  Eâ  de  cauf- 
íâ  plures  teftes,  pluribus  in  conventibus  regati,  ut  res  tandem  liqueí- 
ceret.  Qiiid  teítes?  Unufquifque  in  diverfa  abijt;  nullus  eft ,  qui  cun 
alio  coníentiat ;  hic  impuros  homines,  ille  facrilegos ,  quidam  culto 
res  idolorum ,  fidei  deíertores  alius ,  alius  Mahometicis  lacris  deditos , 
6c  humanarum  vi£timarum  avidiífímos  facit.  Si  lubet  ,  veteres  hiíto- 
riographos  coníule.  Tardet  ?  In  monarchiâ  Ecclefiaíticâ  lib.  22.  §.  }. 
cap.  21.  invenies ,  Optinium  fane,  &  hoc  latis,  in  tantum  dedecus,& 
íuplicium  tantis  viris  parandum  ?  Dic  tu  Peripateticorum  Princeps? 
Negat  ille  Mag.  Moral.  1.  cap.  6.  Nam  :  Te/timonijs  certis ,  ait,  in  rebus 
incercis  utendum  eft.  Qux  res  obfcurior,  &  magis  anceps  r  Qui  teítes 
ineptiores,  &  magis  ambigui  ?  Paílim  in  facrà  pagina  haecce  teíiimonia 
iniqua  vocitari  audies.  En  duos  presbyteros,  contra  Suíannam  Dan, 
l}.  Dic  íimiles,  in  vindicem  humani  generis ,  confidta  à  íudeeis  cri- 
mina retorquentes :  de  quibus  Marcus,  ut  a?term  numinis,  mortali , 
pro  mortalibus ,  natura  conteòli  integritatem  panderet ,  nil  aliud  quàm 
diíenfiile  aíTeruit  cap.  14.  Multi  enim  te/limonium  falfum  dicebant ,  ad- 
Verfus  eum ,  &  convenientia  teftimoma  non  erant.  Dic  livide,  dic  Zoile 
palàm ,  dic  aperte  ,  intonã  ,  gemina  Templários  iníbntes.  Marcus  tue- 
tur ,  &  iter  docet;  neque  enim  convenientia  contra  hos  viros  crimi- 
na à  teítibus  effingebantur. 

Tertiò  adde  maximum  pro  Templi  militum  innocentiâ,  &  illius 
religioíi  cectus  pra:ítantià  ,  mirai  ulum.  Refert  ex  ali js  Pineda,  loc.  cit. 
§.  4.  Plurimi  ex  ijs ,  qui  ad  flammas  íunt  damnati ,  candidis  togis,  in 
rtrligionis  ívmbolum  induti  ,  ad  fupplicium  deportabantur.  Extindti 
funtj  flagrante,  &  depafeente  miferorum  corpora  ignej  combuítis  ve- 
ro, &  in  favillam  veríis  homimbus,  palliola  adhuc  integra,  ilíaca, 
flammis  illibata  remaaferunt.  O  resn  mirabilem  ,  nec  alio  farculo, 
quam  priori  illo  feliciflimo  ,  quo  martyrum  chorus ,  toties  triumphos 
de  fovitiâ  imperatorum  gloriofiílimos  egit ,  auditam  !  Parcit  fianima  , 
ferri ,  &  filieis  vaílatrix  laneis  togis,  nec  parces  laureata?  togatorum 
fama:  ?  Ignis  cedit,  &  religionis  veneratur  ornamentum ,  lingwe  audá- 
cia, &  improbitas  denuò  nocentes,  acérrimos  Templi  fatellites  efítrei? 
Impuri  ,  &  numinis  contemptoies  Templarij  audiunt  j  quando  flamma 
mortalium  corporibus ,  aut  veítibus  pepercit,  niíi  ut  puros,  &  Dei 
cultores  oítenderet  ?  Rem  calleto  ex  alijs.  Ex  Gradei  Heiiodori  hiílo- 
riâ,  iterum  audi ,  íi  fidem  adhibes  interpreti  Stanislao  Warfcheuviozki 
lib.  10.  cap.  27.  Hoc  indicio  integritas  Theagenis ,  &  Chariclea?, 
^thiopes  in  admirationem  rapuit :  Aferre  focum  Hydafpes  iujjfu  ;  colie- 
tlis  imitar  pueris  impuberibus  ,  ex  multitudine  {foiis  enim  ,  fine  ullo  detrimen- 
to attingere  licet)  efferebant  è  templo,  &  in  médio  collocarunt,  confrendere 
quemlibet  captivum  iubentes.  At  ex  bis ,  quicunque  confetnderant ,  fiatim  in 
planta  adurebantur ,  cum  nec  primam  quidem ,  &  ad  exiguum  tempus  conta- 
cl  um  ,  quidam  fujlinuijfent  •,  ameis  quidem  Ver  ubus  foco  intertexto,  ponò  ad 

eam 
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eam  efficaciam  elaborato ,  ut  qutmlíbu  immunium  ,  dr  alioquin  eum ,  qui  pe- 
ia a  Ut  ,   adureret.     At  è  contra,  eorum  qui  fecus  Matem  egijfent ,  //>/e  «//o 
detrimento,  greffum  admitteret.    Mox  de  Theagene.    Toftquam,  &  Tbea- 
genes  cum  confctndijfec ,  mundus  effe  apparuit ,  omnium  admiratione  exceptus, 
tum  propter  proceruatcm,  &  pulcbruudinem,  tum  to  quod  Vir  adco  florenti 
<etatc ,  ter  um  Venerearum  expers  ejfet ,  ad  folis  facrifàum  in/Iruebatur.    In- 
fra   de   Charicleâ.    Auurrit  ,  &  infiluk  in  focum  ,  ftditque  longo  tempore 
UUfa ,  pulthrituditte  m.tgis  tum  et  iam  relucente  refulgem ,  &  omnium  oculis , 
ex  alo  expofita,  atjue  à  figura  fioie,  fimulacrt  Oca  magis ,  quam  morta- 
lis   mulieris  jimilis.     Erj  caítimunia,   &  morum   probitas,  ab  igne  illzfa, 
Qjiid    Wxíx   toga?  Templarimum  ,  nifi  illius  collegij  integritatem  indi- 
cant  r    Sed  &  pietas  incccleftcs,  eodem  íigno  panditur ;  ut  Templários 
caítimoniz  ,   &  religionis  laudibus  egiegios  fatearis.     Veteres  illi  íapi- 
enus,  reges  médios,  inter   Deos ,  &  csttros  mortales  ílatuerunt,  ita 
ut    nihil    hominibus  à  numine,  nifi  per  régios  duclus  derivari  crede-? 
rent.    Ira  ex/>licandus  Lyricus  lib.  3.  Od.  i. 

Regum  tinundorum ,  in  próprios  greges, 

Reges  in  ipfos  impariam  e/l  Iovis, 
Veríim   quo   indicio   familiares  íibi  reges  Dij  optimi  illi  vetufti 
propalabant  ?   ílammis   innoxijí.    Virgil.    2.  ÀEneida  ,  quam  gratum  id 
omeo  Anchifa?  recenfet. 

TSLamque  munas  inter,  moe/rorumqn?  ora  parentum, 

Ecce  lenis ,  fummo  de  vértice ,  vifus  Iuli 

Fundere  lúmen  apex  ,  tacluque  innoxia  molli 

Lamber  e  jl.vnm.i  comas,  &  circum  têmpora  pafci, 

At  pater  Anc bifes ,  óculos  ad  Jydera  Utus 

Extulit ,  &  coelo  pai  nas  cum  Você  tetendit : 

luppiter  omnipotens ;  precibus  fi  fl>:cteris  ullis , 

Afpice  nos ,  boc  tattwn,  & ,  fi  pietate  meremwr , 

Vi  deinie  aux'liwn  pater ,  atque  bete  omina  firma. 
De  regno  Itália  prxíagúim  explicat  Claudianus,  in  4.  Conful.  Honorij. 

Ventura  poteftas 

Claruit  Afca-ito,  fubitj  cum  luce  cornar  um 

lnnoxius  flagra' et  apex. 
Ad  Virgilianum  carmen,  plura ,  in  Cerdar  opere,  parata  fupelledtilia. 
Rimare  ,  qui  teftimonijs  pafeeris.  E^o,  mi  adolefeentes  gemmei ,  il- 
lud  arcarmm  inculco:  Si  pietate  meremur ,  pietas  in  numen  fempiter- 
num,  &  Deorum  cultus ,  ignem  fine  noxâ  promeretur.  Qua:  Teinpla- 
rioruii  pietas,  q  1 3 !  i  s  religionis  cura,  qui  numinis  xterni ,  hdeique  fa- 
croru  n  cultus,  flamnis  innoxijs  ,  à  noxijs  carnificibus,  inieclis  patet. 
Njc  leve,  nec  fpernenlum ,  pro  Templário» um  integrirate  efl: 
aliud  argumeitum,  quo  plurimi,  &  ornatiírimi  utuntur.  Rem  è  Galli 
feoatorit  monumentis  aufoicemur.  ISliopoli ,  refert,  2.  Prodig  fiiftor. 
parr.  cao.  %.  Ctaudids Teffàraotiuj  Parifieníis.  Ucnens  n.  Tont.  mix.  & 
TbilippHs  Pulcb*r  G.illiarum  lh'\- ,  communi  confenfu,  capite  damnarnnt 
(not  mdli  iwquè  id  decretwn  dfferunt)  ttnum  ex  Templarimum  familiâ  col- 
legam.  E\>n>t,  w.  dilv  in  fupplicij  locum ,  Tont.  una  cum  rege ,  in  fpe- 
Cklarijs,  infaujljt  pompx  turba  n  ,' cmtcmpl ontem  afpiceret ,  in  eofque  Verfus, 

Você 
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Você  edita  protulit :  Deficiente ,  in  terrdrum  dmbitu ,  digniori  iudice ,  ad 
quem  de  in  qua  in  rre,  Vobis  dutlcribus ,  fententia ,  dppeíldtiomm  de/eram,  a 
Deo  Opt.  Max.  ccntrtíVerfiam  bane  diffolYi  yolo ,  dd  cujus  tribunal ,  anni 
fpatio ,  Merque  compareatis  eàico.  Me  enim  aquijfimus  iudex ,  nulla  bomi- 
num  ratione  babitã  pro  irmnenfa  ,  qua  polkt ,  fapnntla\  Verum ,  c^  ccrtijfi- 
mum,  in  re  aJeo  dtnbigua  decernet.  -l\Lec  Vdna  Ma  Templdú)  intprecdtioex- 
titit.  Eodem  enim  dnno,  qui  a  Virginis  par  tu  1214.  cenfebatur ,  Pont.  & 
rex  diem  obie*'unt.  Hinc  liquidiffimè  conjiat ,  ater  num  numen  cui  totius  or- 
bis  moderamen  fubjicitur ,  nec  unquam  potentiorum  opibus  &  duhloritdte  Yu 
gentium  cdujfi*  >  ut  apud  nos  ejl  in  more  fleti  poteft  folere ,  pro  eorum  fama  , 
&  integritate  1  qui  contra  iits ,  &  fds ,  à  regibus  contriti  tdndem  interhnun- 
tur ,  ira  Ymdice ,  in  fceleris  duclores  gra[fdnte ,  aquijfimum  fe  rerum  bumand- 
rum  drbitrium  propalar e. 

Ne  vero  longis  arnbagibus ,  qua:  circa  huiufcemodi  eventum, 
qiiíEÍliones  excitari  poílunt,  de  temporis  fupputacionibus  ,  &  aliorum 
audtorum  fententijs,  brevi  in  opuículo  diícutere,  pro  nollro  iure  te- 
neamur,  libet  ex  Delrio  Difq.  Mag.  lib.  4  cap.  14.  quadt.  1.  fed.  1. 
ultimas  líneas  pro  telo  mutiuri.  Vix  e/i  quijqua>n ,  cui  non  fit  audita 
damnatio  Templariorum.  Ex  bis  unas ,  ISleapolttanus  eques,  traditur  ad  di- 
yinum  iuiicium  appellaffe ;  &  Cie  mentem  ç.  ac  Pbilippwn  PuUbrum  Franco- 
rum  Regem  ,  anni  fpatio  concejfo ,  coram  tribun  ti  illud  fupremum  ctta/fe,  Ad- 
dit  Fulgofus  2.  difí.  cap.  6.  intra  id  tempus ,  dementem  repente  mortunm  , 
nec  multo  pofl  Philippum  quoque  interijjfe.  Hoc  ali]  ex  alculo  temporis  co- 
nantur  refellere.  Sed  confirmam  idem  Chnftianus  Majfaus,  &  Meter us  lib. 
2.  Annal.  &  lib.  17.  Lbronic.  qui  Tapam  &  Regem,  eodem  anno  5*14. 
tradunt  obijjfe  ,  illum  20.  Aprilis  bunc  29.  hiobembris»  butrunt  quidem 
Templarij,  anno  13 12.  in  Concilio  Viennenfi,  ^.die  Aprilis  conde mnati  rfcd 
non  omnes  eodem  anno  comprebenfi ,  de  occifi  fed  quidam  fequenti ,  ut  TSlea- 
politanus  Me,  feiliect  anno  13 12.  cumque  13  14.  currente  tnortui  fint  iudiets 
tlli  duo,  dicuntur  non  immeritò,  eodem  dnno  obijffe  ,  quo  citati  fuerunt. 
Imo  Gan^uinus ,  &  JEmilius  mortuum  yolunt  regem,  dnno  i;i$.  quem 
conjiat  Pont.  fupervixife.  Fifce  nixus  indieijs,  ab  iniuria  vindicare 
Templários  quis  non  audebit?  Gallus  aliquis,  non  Francus,  fed  Cy- 
beleas.  Non  ipfe  Clemens.  ISlon  fi  refurgat  fpiritus  ígnea  cbimara , 
Philippus  Pulcher.     Quid?  íi  ex  Iuvenale  Sacyr.  15. 

Exemplo  quodcwtque  maio  commititur,  ipji 

Utíplicet  dutlori.    Prima  ejl  bac  ultio  ,  quod  fe 

Iudice  nemo  nocens  dbfolvitur. 
Attamen ,  ne  fententiam    videamur   te,  livide,   inaudito  ferre, 
in  arenam  tandem  egredere.    Quid  contra  es  meditatus,  libere  pande. 

C  A  P  U  T     XII. 

OhteÕíiuncidis  pro  dtgnitate  oceurrimus. 

FIdem  adhibere  hifce  difflcilè,  nè  à  fide  forfitan  defícientium  fpe- 
ciem    demus.      Templários    rè    infontes  ,    Íntegros   dicam ,  quos 
Pont.   &    ConcWium   Vkneníe  damnarunt  ?  Qua:  ^ertidia,  qualis  audá- 
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cia  ,  dicam ,  an  improbitas ,  ao  impudentia?  Trius  imà  debifcat  terra  ini- 
bi. Patrum  fanctiones  venerabor,  colam  fummi  numinis ,  in  terra , 
vicarij  auctoritatem ,  dum  fpiritus  hos  reget  ctrtus.  Papá,  fophòs ,  eugè  , 
ò  virum  probum ,  &  íanctiilimis  imburum  moribus ,  eorum  locandus 
in  phalange,  J^ui  Curiós  fimulant ,  &  'Baccbanalia  YiVunt.  Qv\x  tua  effc 
frons  ,  etfrons ;  qu.r  modeítia  ,  puride  ;  quae  prudentia  ,  iníane  ?  Nos 
Pont.  aucíoriratem  micuimus,  frangimos  Conciiij  decreta  ?  Utrumque 
íupplices  amplectimur ,  verenuir,  defendi  mus,  fe&amur,  incolumique 
Clementis,  &  Vitnenfis  Convenius  digr.itate,  ncítias  aíTertatiunculas 
in  lucem  damus. 

Prins    de  Pont.  fermo  erit,  mox  ad  Concilium  tranfitus.    Tem- 
plários   pro  Dei  cultu,  etli  Íntegros , &  iníontes  Ponf.  re  diu  peníita- 
damnavit.    Ut  liqueat,  nonnulia  aitius  repetere  opportet.    Benedi- 
£to  Undécimo,   vila  furctc,  pi  uri  mis  eam  íupremam  dignitatem  am- 
bientibus ,    vacaYit  ,  veibis  Platina?  utar,  t um  fedes ,  à  nonis  lunij  ufque 
ai  nonas  Iulij  inftquentis  anni,  V.cet  Cardinales,  in  conclaVi  ob  eam  rem 
con/?ituti,  à   Ftrufino  populo  impúlfi   pirfrfpe  fint ,  minis  inter  dum  additis , 
ut  Tont.  deligerent.    Tandem  ítalos  inter,  &.  Gallcs,  qui  diffidij  cauilas 
íubminiftrabant ,  convenit,  ut  três  tiara  digni  ex  divería  patriâ  ab  al- 
teris    proponerentnr ,   alteri   ex  his  unum  ,  quem  vellent,  eo  honore 
condecorarem.     Hac  pacis  vià  aperta ,  Itali  três  Gallos  ,  Fhilippo  Pul- 
chro    maximè  averíos,  ex  antcadlis  íimuitatibus,  inter  quos  Rayrnun- 
dum    Gotthonem  ,   Berirandi    filium,    natione  Vaíbonem  ,  Burdtgalen- 
fem   Antiítitem  ,  declarant  íupremi  honoris  candidatos.    Purpurati  Gal- 
li  ,   quibus    ex  padlo  ,   ad  dcliberandum  ,  quadraginta  dierum  fpatium 
obtigerat ,  Regem  Philippum  ,  per  núncios  clantuiarios,  rei  certiorem 
faciunt ,    optimumque    fore  ,  íi   depcíiiá   íimukate  cum   Burdegaleníi 
Pr.ríuie  redeat  in  amicifiam,  eidemque  fpe  tiara:  propofitâ  ad  morige- 
randum  regibus  GaUia?  ítimulos  incutiat,  concinrà  cratione  dillerunt. 
Diòhim    fartum,    Philippus    Raymundum    accerfit,  hcminem   nil  tale 
íufpicantem ,  ad  Romana:  cúria?  mcderamen  evehi  poífe  docet ,  modo 
íibi    abtemperet,    &;   nonnulla    honeíta    quidem  ,  &  decora ,  pro  tiara 
pacifjatur.    Ha?c  intei  beneficia,  ac  oíricia  Philippo  períoivenda,  An- 
tonius    Maflams ,   c*.    /Emilius  id  unum  rcceníenr,  fore  ut  Bonifacij  8. 
acta    rekindcret,    hominem   fidei    dt  íertorem  aííereret,    illiulque  oíla 
publico    in    theatro  ,  comburi    iubcret.     Tandem    Raymundus   Pont. 
creatur  ,   &  Clementis  nomtn  íortitus ,  clementiam  etiam  in  virá  fun- 
clob  induit;  rcgemque  importune  pro  Bonifacij  iniuriá  íòlicitum,  Tem- 
plariorum  damnato  catu  piacavit.     Hac  de  cauila  ad  Clementis  enco- 
mia  ,    hanc    írviti.r  fpeciem   accedere  facilè  íuaderem.    Oportet  enim 
eiufdem    coloris   (íFectum  eíTe,  cum  fuá  potiori  cauíTâ.     CauíTam  pa- 
ne^yrice  Platina  profequitur :  Rt  Regi  Frdnciá  apud  Titlaviam,  qiutdftm 
inbonefia   petenti ,   quorninus  id  impetrarei,  reflitit.    Kam  &  damnari  Tio- 
nifacium  petebat.   llliui  effedum  inter  laudes  reponendum  cenfeo.  Tem- 
plários damnavit:  Fateor  ,  íed  iam  Ponr.  ne  maius  facinus ,  quod  an- 
te  tiaram  ,   animo  conceperat ,  eod^m  impetu  patrare^.     Inífabat  rex , 
pro  Bonifacij  Pont.  à  quo  pluribus  iniurijs  líceííitum  fe  affírmabat ,  me- 
moria  damnan da,    Nee   preces  Clemeodl ,    DCC  verba  ,  ad  placandum 
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regis  animum ,  qnídquam  roboris  obtinere  diu  pofTunt.  Tandem ,  ut 
ab  eò  fcelere,  regis  animum  alienaret ,  hoc  indulfit,  ut  Templarij  íe 
non  renuente  perirent.  At  damnavit,  cauííâ  di&â ,  &  ca:teris  utriuí- 
que  iuris  moris  libere  conceflís. 

Sed  damnavit  iniquè.  Abíít  ab  orthedoxo  pe&ore  ha?c  fufpicio. 
Clemens  .rquè ,  &  íanétillimè ,  de  Templariorum  damnatione  ,  cauffis, 
difeuflis  ,  &  querelis,  à  Phiiippo  prolatis,  decrevit.  In  quem  ergo 
crimen  ,  &  improbiras  retorquunda  ?  in  regem,  qui  aítu ,  &  callidita- 
te  Pont.  circunvenit ,  coegit  ttítes ,  pro  íupplicio  inílitir,  precatus  eft, 
nullum  lapidem  non  movir.  Iraque  fi  qux  rex  pro  hac  caulíá  eíl  ma- 
chnatus,  falia  nè  an  vera  ipíc  optimè  callebat ,  ad  trutinam  vocês, 
reclè ,  &  ritè  à  Clemente  Templários  damnatos  íateberis.  Si  vero  ad 
Philippum  ,  animum  vertas,  inclamato  per  lummam  iniuriam  ,  in  has 
angultias,  ab  eo  probos,  &  religioíos  viros  immeríos.  Nam  etfi  non 
pauci  ex  eo  ccetu ,  morum  íordibus ,  &  nequitiá  opinionum  eílent 
conípurcati ,  id  leve  argumentum ,  ut  de  totó  Collegio,  atrocifílmum 
iupplicium  defumi  ítatueretur. 

Que  pro  Clementis  Pont.  dignitate  faciunt  ,  non  parum  Concilij 
Vienn.niis  aucloritatem  tuentur.     Fareor  decretum  iilud ,  eâdem  tem- 
peítate,    minimè   Iene,  &.  humanum   fuiíle  viium  ,  ilíius  tamèn  incle- 
mentiam   non  mutilem,  pro  eouim  qui  in  tcmpli  militiâ  íei ipti ,  fa?da 
&:  impia  patrarant,  audácia  viodicandâ  ,  quò  íimiles  fordes ,  &  fraudes, 
ab  homioum  facris  obfequ  ntium  pedtore,  longius    xu!a  ent    M:  ian^e 
eit  fententia  ,  íi  arridet.     Demum  ,  in  Concilio  Vienenfi ,  quod  fahttis  an- 
uo   i;ii.    Oclobris  die  fexto  decimo ,  babai  captum  e (l ,  in  7 en plariorum 
caujfii  decretum  ,  ut  eorum  nomen  ,  &  Urdo  penitus  abcleretur.    Lrudele  de- 
cretum fui  (fe  píer  if  que  Vi/um  e/L   Neque  "Verifimile ,  ed  delicia,  in  ormies  pro- 
Ytncids  manaffe  ,  contaminaffe  fingidos»     Sed  iunclis  tamèn,  eius  Ordinls  cia- 
de  ,  documentum  datum  ,  fimilis  perfídia  Yttanda  ,  prafettim  Yms  jacratis  , 
quorum  opes,  Yirefque  integra  magis  probitatis  opinione,  quàm  re  alia  nitun- 
tur.    Pmerea   iilud    norum ,   qua:  in  facris  Concílijs  decemuncur,   nec 
morum  integritatem  ,  nec  fidei  orthodoxa:  nitorem  pertingentia,  ab  ijs 
dscretis,  qns  c.neris  in  curijs ,  pro  civili  mode>amine  ílauiuntur,  mi- 
nimè   diltare.     Ita    fenrit  eàdem  ditficukate  preílus,   ad  calcem  §.  4. 
citati ,   Pineda.    Libet   viri  theologi  verba  referre.    Iilud  ineruditis  fua- 
fum  y>elhn ,  Concilij  fententiam ,  fidei  dogmata,  in  bis  qua  bi flor  ia.  funt  pró- 
pria ,  nequaquam  augere ;  cwn  me  de  fidei  facra  rebus ,  nec  de  Ytrtutum,  ad 
atentam  feitcitdtem  obtinendam  necejfariarum  ornamento  decernat  ;  etfi  reli- 
giosè  ,  fr  fupplici  animorum  babitu ,  efje  decipiendam ,  è'  incukandam ,  donec 
tenebras  bas  caliginofas ,  ater  num  ipfum  mimcn ,  fuo  fulgor?  irradiei ,  certum 
fit.    Viris  optimis  ,  &  pietate  egregijs  boneflijjimum  id  ,  &  tutijfimum ,  etfi 
controverti   pojfit ,  in  fidei  óbfequium  exi/iimatm.    Uoo  verbo,  fiquid  hic 
erratum,    ut  ex  theologia? ,   &  iuriíprudentix  fonribus  liquidiorem  íli- 
lum    bauriamus ,  ex    faíli  ignorantià ,  qua?  neminem  íceleratum  ,  aut 
impium  reddit  ,  non  iuris  infeitia,  aut  contemptu,  à  quâ  origine  ma- 
xin>a  defíuit    in    tam    íacrofandta  vincula  ruropentem  labts,  accediíTe 
fatemur.    Saris   iam,   ni    tallor  ,   de  Pont.  &  Concilio i  ad  regem  gra- 
duai ,  bona  venià  facio. 

CAPUT 


R 


da  Cafa  %ed  Tortugue^a*  6  8 1 

C  A  P  U  T     XIII. 

Thillppi  Pulchri  pojl  facinus  íerumn<e. 

Aro  dnteced  ntem  fceleftum 
Tkfervit  pede  peend  ciando. 
Cecinic  nofter  Lyricus  lib.  2.  Od.  2.  Valerias  per  totum  caput  2.  lib. 
1.  infirmaria  ltntentià  acer ,  &  gravis.  Poenas  Pulcher,  pro  ícelere, 
luir ,  in  ie,  natis  ,  &  lota  iobole  ;  qux  divina?  ira;  flammar  non  niíi 
Ímprobos ,  &  nequilíimcs  depafcunr.  Sed  praxipuè  divitiarum  per  in- 
juriam .  oc  perriJiam  helluones.  De  Spartano  depofitum  retinere  me- 
ditante ,   audi  Apollinem  apud   Iuvenakm  Saty.  13.  poenas  íumentem. 

Extindus  tota  pariter  cum  prole ,  domoque 

ht  qujmvts  longa  dedubiis  gente  propmquis. 
Nimium  dices  fupplicium,  pro  crimine,  íi  crimen  ,  regi  tantíim  noto. 
Ncum  regi  leio  ,  &  patrarum ,  illud  vero  ítringitur  in  eum,  qui  de  pa- 
liando rai,tum  cogiraverai. 

Has  pctttur  pernas  peccanii  fold  Voluntds; 

i\a/n  fcelus       tra  fe  tdcitum  ,  qui  cogitdt  ullwn 

batii  crimen  babei,  ttdo  Ji  condtd  peregit  ? 
Perepit    ille   Pui  ;her.    Quid  inde  r   Piures   in  fe  ipfe  fupplicij  morfus 
expetius.     Qu,r  patent,  infià  recenfebo.    Arcana  Iuvenalis  pandit. 

'Perpetua  a/ixietds,  me  menfue  tempore  cejfat* 
Sed  qui  crucia! us  pro  íacra  fide  eonremprà,  tot  peieraotibus  ,  rege  au- 
£tore,  poít  obitum:  fapientiflimè.Homerus,  ex  verfione Lipfij ,  liiad.  4. 

At  non  irritam  erit  iurandum,  &  faderd  paèla 

Singuím ;  me  dextra  queis  credere  fuadebamur. 

l\.vn  qt  vnqudm  Deus,  hduà  punas  in  eorpore  fumit, 

At  po/i  fumef,  &  bi  magno,  mihi  credite,  pendent 
,  dtque  uxores,  &  dulcid  pignord  ndti. 
Apud  Superos  Pulcher  íolvir,  intra  annum ,  à  fupplicio  Neapolitani , 
ut  audijftis,  extindtus.  Quo  morbo ,  an  faror  divino  ulcifeente  Tem- 
plários gladio  Meierus  lib.  n.  Annal.  Flandrix,  in  venatione ,  ab 
equo,  pix  apri  fcrocia  ,  imperij  oblito,  diírra£r.um  perijífe  referr ;  alij 
1 -pente  exanimatum  arfirmant.  Paríim  ais  Fateor  ,  íed  addam  cum  Va- 
lério: J^ui  etfi  debita  fupplicia  non  exolvit ,  dedecore  tdmèn  filij,  mortuus 
us  rependit ,  quas  vivns  effugerat.  Lento  mim  gradu  dd  yindiclam  fui 
divina  procedit  ira,  t ar ditatemque  fupplicij  grdYuate  competi fat,  Quid  in- 
quis  Philippi  íoboli  evenit  ?  Primam,  0}  dedecor e,  plurali  in  tanto 
crimine,  filiorum,  muro,  dedecore.  Três  iuvenes  praftanres  ,  ob  incly- 
tam  coniugum  pudicitiam,  ne  áureo  diadematis  pondere  urgerentur  , 
»ris  laurta  iníignes  deícribit  Pineda ,  lib.  citar.  c.  24.  §.  ç.  Rem  fx- 
dam ,  &  rurpilTimam  in  íycophania  ,  quid  in  regia  prole!  Horrefco  re- 
ferem. Vos  ipíi  rimamini  ,  perlegire,  fatum  ineufate,  imò  numinis 
ccníilium  íupplices  veneramini.  Hice  de  Templariorum  ruinã  ,  ad 
parentis  nurum  ,   curarunt ,  impudiciti::  crimine,  de  viiis  integervimis 

Tem.  111.  Rr.r  ízpifli- 
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fa^piílimè  propalato.  En  quas,  pro  pudicitia:  ornamento,  impudicas 
íortiti  coniuges ,  dant  paenas.  Eftne  aliud  in  regis  improbi  fobolem 
decretum  ? 

Extintlus  totâ  pariter  cum  prole  ,  domoque. 
Virilis  proles  confummitur.  Familiarem  aufcultate  Galium ,  Forcatu- 
lum  ,  de  Gallorum  império,  lib.  7.  PbUippus  pulcber ,  ore ,  mente  ,  & 
nomine  confpicuus-,  ex  loanrià  Navarra  Regina  uxore,  três  filias ,  totidem- 
que  filios  fujlulit ;  quarum  fecunda  Margarita  ,  Fernando  Sancij  Rega  Cafiu- 
lonenfis  filio  locata  eft ,  tertiam  Catharinam  mors  prematura  innuptam,  pro- 
cts  multis  praripuit.  Mares  liberi  fuere  LudoVkus  Hntinus  ,  (Pbilippus 
Longus ,  &  Carolas  Pulcber  ;  qui  três  Regnum  tenuêre  Francorum  ,  fervato 
natura  ,  leyfque  ordine ;  adeò  monfiratos  vix  ,  dum  regno  fatum  praceps  au- 
ferebat ;  fine  prole  mafcula  fuperflite ,  atit  minimè  vitali.  Três  enim  bi  re- 
ges fratres  gradathn ,  totidem  luftris  inter ciderunt.  J£uo  circa ,  lege  Salicà 
manwn  prabente ,  proximus  agnatus  in  folinm  regium  afcendit  Pbtlippus  Va- 
kfius.  Ecce  rerum  humanarum  humanus  exitus ,  mortalium  mortales. 
eventus. 

Vifcite  iujlitiam  moniti,  &  non  temnere  Divos. 
In  reges  quoque,  &  fummos  irnperatores  ius  eít,  &  iudicium  apud 
fuperos.  Jguicunque  Regno fidit,  &  magrú  potens  dominai  ur  aula,  Philip- 
pum  videat,  &  prolem ,  &  leves  metuat  Deos ,  imo  non  leves,  fed 
plúmbeos,  &  férreos,  in  eos ,  qui  dignitate  fublimiori ,  &  maieítate 
freti ,  cum  peccant ,  gravius  peccant  5  quòd  à  pareníibus  clari ,  obícu- 
ri  turpitudine  fuà  redduntur.    Iuvenal.    Saty.  S. 

Si  frangis  virgas  >  fociornm  in  fanguine  ;  fi  te 

DeleBant  bebetes ,  laffò  liclore  ,  fecures , 

Incipit  ipforum  ,  contra  te ,  J/are  parentum 

TSLobilitas ,  daramque  faiem  pr aferre  pudendis. 

Omne  anhni  vitium ,  tan'ò  confpetlius  in  fe 

Crimen  babet ,  quanto  maior  ,  qui  peccat ,  habetur. 
Illud  tandem  lacrymoíum,  &  lu&uofum ,  ex  regis  improbitate ,  & 
Clementi  viro  probo,  illius  calliditate,  in  fa?vitiam  verfo,  non  levem 
ia&uram  acceífiíle.  Sed  rem  mccítiffimam  filentio  vellem  involvere. 
Argumentum  negat.  Dicam ,  fed  ex  alio  tranfcribam.  Pineda!  frag- 
mentum  ,  ex  lib.  22,  cap.  24.  §.  4.  fas  íit  in  latinum  vertere  íermo- 
nem.  Finito  Concilio ,  ex  urbe  Vienna ,  'Burdegaliam  Clemens  Pont.  profe- 
Hus ,  in  itinere ,  eodem  anno  13 13.  obijt.  7).  Antoninus ,  Ioannes  Villaneus, 
&  Tapyrius  mona  a  avidijunum  fuijje  tradunt  5  indeque  derivatam  exijli- 
mant ,  vagantem  res  f acras  emenda  ac  Vendàtandi ,  eo  avo ,  licentiam.  IU 
Ur  um  Vero  infcitiam,  valde  iniror  ,  qui  'Pont.  bane  notam  inuri  unquam 
pojfe  negant.  "Ram  ex  iure  divino  edocemur,  facra,  &  ad  mentis  expiat to- 
nem attinentia  ,  emptione ,  ac  Venditione  pacifei ,  crimin  ejfe  Icthale ,  nec 
aliud  nlfi  d  Simone  Mago ,  Shnonia  nomme  Vulgatum.  Fatecr  Pont.  etfi 
díu,  ac  palam  buic  noxa  fuecumbat,  poenis  à  fantiionibus  canonicis  mpofiús 
non  teneri ,  cum  motum  fit  ettndem  ,  &  leges  condendi  novas ,  & ,  fi  placu- 
erit  ,  Vetires  refeindendi ,  facultatem  babere;  ejque  de  canja  1  nullo  ab  bo- 
minibtis  iure  promulgato  óbjlringi  Pont.  eje  fas.  Addlt  Antoninus ,  rttmore 
crebro  dijipatum ,  per  id  témpus ,  dementem  ad  venéreas  ilkcehas  f adiem, 
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nec  rdptm  hwufccmodi  yolupt  atuías ,  in  f ovino fis  appeteve  ,  fed  cuiufdam  co- 
initis  blanJitijs  dtVtnEium  pinè,&  ivvititum-  Kec  fikntio pr&terit ,  aw/iw 
facultatibus  arfines ,  cr  confanguimos  locupletayerit.  ld  vavum  pvofetlò  & 
mivum  ,  nccromantici  indu/Iria  ,  rn  Tartavi  crucia  tus  contemplando s ,  (Pc?tf. 
clientem  presbyterum  diportatum  ,  tenebvofijfimo  eo  infpecu,  Clementis  foro- 
ris  filium  ,  /«  Ictlulo  ignito ,  Simonis  crimine  damnatum  reperijje ;  flamma- 
vumque  minaiuium  matéria  conjlrutlum  palatium ,  Clementis  (Pont.  manibus 
parati  fuijft  ionfpkatum.  In  mentis  ufum  bominem  veVevfum ,  id  Tont.  in- 
dicaife ,  <//<i  deinccps  mccvore  paulatim  conficiebatur ',  ncc  multo  pojt  abijffe. 
Vità  funclwn ,  quâ  par  irat  tanti  Vivi  memoria ,  funébri  pompa ,  ím  c/^/do 
Ujefià  fípeliunt.  Attamen  íalvini  a/fecU  ,  montmentum  aureis ,  &  gemineis 
donis  referi  um  y  atino  1577.  fundi  tus  \afta\ere\  relíquias,  ofja,  &  qukquid 
bitus  coniitum,  publico  cremar unt.  ^j<o  eYentu  ,  Templaiiorwn  combuf- 
tiomm  ,  p.trs  polua  Vmdicatam  exiflimo.  Hctc  fcvtbit  Tapyvius,  Ta:det 
ultra  progredi.  Pulchrum,  &  Clementem  ,  numeo  ítemum ,  ad  a?the- 
reas  ledes  provehat ,  li  aeternae  legi  confentaneum.  Nos  &  ca?teros  or- 
thodoxos  viios,  omnes,  omnís  incólumes  velim.  Nunc  ad  alia  fcíti- 
n-C  oratio. 

C  A  P  U  T     XÍIII. 
Gallis  nocumenta ,  O'  clades  Pfiiiippi  crimenfondit, 

F*  N  iremm  ,  ad  Horatianum  carmen  ,  leges  di&a»  vocant. 
t  Qukquid  delirant  reges,  plechmtuv  aebivi. 
Philippui  nequiiiara  ferie ,  metunt  Galli  omnes  a:rumnas.  Nudato 
enim  império  illo  potentiflTimo ,  tot  viris  inclytis ,  &  eximijs  pietatis , 
&.  verx  fidei  aíleclis,  quid  niirum  fi  fidei  defertores  tutò  invadam, 
rtant,  corrumpanr.  Simular.  Gallns  pietatem  ,  dum  impiè  in  Tcm- 
phrios  minam  decerpit;  íimulant  perfidi  religionis  orthodoxa:  irrifo- 
res,  lan:iiniorJcE,  Òc  íacrorum  iibrorum  curam  non  vulgarem ,  cem 
Utiumque  fpurcaat,  terunt  ,  conculcant.  En  íupplicium  par  crimini  , 
nec  dili  mile.  An  Pulcher  bíerefeos  veneno  infecius ;  qui  non  diífimi- 
km  pcc.iam  in  eives  ftatuis?  Non  equidem,  íi  pelliculam  intueatis. 

íutrorfum  turpis  fpeciofus  pelle  decora  , 
Si  animum  rimeris,  quid  proferes?  Taces.  Non  Auguftinus  de  defi- 
nit.  Haeref.  hldtreticus  eft ,  qui  pio  alkuius  temporalis  con.modi,  &  maxi- 
me  gloria,  principatufque  fui  gratiÀ;  /alfas,  ac  novas  opiniones  gignit ,  vel 
fcjuitnr.  tn  Regem  Gal!i;e,  qui  Poniifices  lubdolè ,  &  conditk  nibu« 
nefarijs ,  creari  lanclè,  &  decote  poíTè,  opinatur.  Intuere  optimum 
imperacorem  ,  qui  eives  fuos,  de  rtligione ,  &  Rep.  beneméritos,  fi- 
ais criminibus ,  ad  infamiam  ,  &  necem  cegir.  Rimare  pium,  &  or- 
thodoxum  virum  ,  qui  maiorem  potellatem  Pont.  exulare  a  cúria  Ro- 
mana íblicitat.  Optimum  principem  edicito,  qui  Pont.  eximij  Bonifa- 
cij  S.  oíía  comburi ,  sela  refeindi ,  damnari  memoriam  precatur.  Or- 
thodoxum,  religiofum,  integrum ,  qui  voluent ,  libere  exiltimet.  Fgo 
imprebum  ,  impium  impurum  appeilabo.  Qiiibus  vtr(j  i[  íc  infeclus 
fordibus ,  eaídem  in  regnum  nobiliilimum,  &  eives  egrégios  fundi tat. 
Tom.  111.  Rrrr  ii  Galli 
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Galli  quidem  íuopte  ingenio,  ad  opiniones  de  fide  crthodoxâ 
mutandas  ,  &  alias  denuò  excogitandas  iemper  prompti,  &  faciies, 
iam  ante  Pulchri  imperium.  Quinam  in  Europa,  fidem  facratiíTimam 
violare  primum  aufií  Galli  anno  12 12.  Mariana,  lib.  12.  de  Rebus 
Hifpania: ,  cap.  1.  Res  Hifpani*  pulchrè ,  &  ex  fententia  procedtbant ,  quo 
tempore  GallU  ,  atque  Ar  agonia  Regna  mota  funt ,  initio  à  Tolofatibus 
fatio.  ISÍoVce  de  religtom  opiniones ,  pravumque  de  rebus  diVmis  dijjidium , 
fadam  ,  ac  perniciofam  temp°flatem  concitavit ;  qua  utraque  gens,multis  an- 
nis ,  chili  fanguim  cruentata  e(l.  ISÍon  aliud  Germanus ,  ante  ea  têmpora, 
aliud  Hifpanus ,  de  T)eo ,  de  bnmortalitate  fentkbat ;  una  erat  Franci ,  & 
Itali  una  AngU,  &  Siculi  de  rebus  divinis  fententia ,  eadem  omnium  rntns, 
&  oratio.  Waidenfes  paullò  ante  extiterant ,  praYt  bomines  ,  &  nefarij  , 
horum  nunc  feclatores  Albigenfes ,  ftu  Albienfes ,  ingrata  Veteribus  mmina, 
Reip.  Cbriflianoe  pacem,  &  tranquillitatem  turbdrunt.  Sed  quid  mali  è 
Galliâ,  ludrica  foríitan  ,  an  lúbrica?  taleflibus  patrocinium ,  Sacerdotibus 
remittendi  peccata ,  quod  maioribus  inauditum  crat ,  pottflatem  detrabentes. 
TSÍeque  in  Eucbariflia ,  Lbrifli  corpus  inejfe  ;  neque  aquam  'Bapiifmi ,  ad 
expiandum  peuata ,  vi  n  babere  exiflimthant ;  preces  pto  mortuis  ,  &  Vota 
fruflra  fufcipi.  Dei  nutrem  virginem ,  você  mpurijjimâ ,  meritricem  dicae 
foliti  funt)  ut  Guillelmus  Nangi.icut  ,  qui  próximo  f&ado  Vixit  in  Gallta , 
teftdtum  reliquit.  Lbriflum  Dmm,  turpi  confuctudine ",  cum  Magdalena  iun- 
tlum  fuiffe  affirmâbant,  Sic  'Petrus  Lifterckrifts  Monacbus ,  qui  Vita  in  bif- 
toriam  contulit ,  Innocentio  Tont.  dicatam.  Longum  effet  rdtwnem  inirt  om- 
nium, qua  infigni  procacicate,  in  Vulgus  affnncae  aufi  funt.  Et  e/i  nitrida- 
tium  muhiplex,  fimplex  natura  Veritatis.  Cernis  rè  à  quâ  plaga  teierri- 
ma  labes  ,  in  Europam  totam  pene  ih  gravata?  Hcminum  eius  tradlus 
id  ingenium,  vetera  refpuere,  etli  probati^ma  ,  nova  quanvis  inipro- 
biííima  machinari.  Divinum  numen  íapiemiâ;  &  prudtntiâ  íuâ ,  in 
rerum  humanarum  a?quo  regimine,  cuncla  decernens  >  quotks  ictle- 
ratos  homines  maximis  afficere  ,  pro  maximis  criniinibus,  ílatuit  íup- 
plicijs,  non  alijs  carniíl-Jbus  ,  qurm  ipíorunmiet  ingenio,  èc  à  natuiâ 
iníita:  propcníioni  excruciandos  rdinquir.  Paul.  ad  Romanos  1.  Ira- 
didit  Mos ,  in  deftderia  cordis  cor  um.  Iniquum  cmnJDO  repi.,  &  regoi 
Galli  confilium ,  Templarijs  damnatis ,  quo  alio  íupplicio,  1  itrictm 
experiretur  divinam  iram,  piíi  in  defideria  mima  i  11  ius  gentis,  tu- 
muituario  impetu  ,  omnitus  vergentibus ,  veteri  lide  deíenâ  ,  nova 
perfídia  ca?cuiientibus.  Ne  vero  ha:c  miíenin  a  calamiras,  caiu  non- 
nullis  emerfa  videretur,  autlevior,  quia  inteítina  ,  6c  nativa;  eedem 
illo  pjvo,  &  incepit  harreíeos  lues ,  &  aliunde  Gallis  minati  vila.  Vix 
Rex  de  extinguendis  Templarijs  eogitarat,  ecce  tibi  Dulcinus,  ex  Ci- 
falpinâ  Gallia  ,  Ncvarienlis  de  baechari  capit.  Hominum  eum  faminis 
folutis,aut  alio  connubio  ligatis ,  (C?<J rcr tium  ad  lil'wi>,es ,  é  frccaiit ates , 
non  Yitium  ,  aut  facinus,  "verum  fantlijjitr.i  av.vris ,  tutus  hgibus  ortbodoxi 
tenemur  ,  indkium  ditlitabat.  To^t.  &  Tatres  illos  purpuram ,  quibns  Ro- 
mana (onjlat ,  &  e\orn&tur  tuna,  0os ,  &  var.Gs  pi rtfules  e(Je.  Keque 
enim  antijlhum  dignitate  fanblè  fungi^  quid  Lfaijfo  ferVdtore,  inarfeatam 
yiVendi  rationem,  in  pauperie  Jpontcínea,  &  rerum  omnium  (ontemptu,  mi- 
nimè  amplecUreniur.  Se  yerum  Lbiifà  a  falam  ^  Jpo/blicâ  nomenclatura,  & 

Sede 
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Sede  Romvú  di^mijimwn  a[ferebac.  Hifce  nugulis ,  &  teclinulis  pluri- 
mos  utriufque  fexus  illaqueavit.  Omnes,  illius  duetu ,  in  fpecus  edi- 
tis  montibus  abditiores,  feíe  con  tutore  ,  &  ferino  more  tandiu  dura- 
runt,  donec  fame  preiíi ,  ia  oppiJa,  &  ad  veteres  artes  rediere.  Tan- 
ri  boni  repertor,  cíim  coniuge  Margarita  ,  à  Novarieníibus  uftulati 
lunt.  Per  idem  fere  tempus  ,  alio  ex  latere ,  Germani  in  Gallos , 
hxrefeos  fordes  evomere  crperant  dupiici  turma ,  altera  homuncio- 
num,  qui  Begardi  nuncupabantur,  altera  meritricularum ,  qua:  Bigui- 
n.r  di:le  funt.  lnfefta  utraque  cohors  religioni ,  pudicitia: ,  mor  um 
iiire^rirati ,  imò  in  eam  rabiem,  ao  amenentiam  verfa,  uc  igni  depaf- 
c;a.los,  nullà  de  eorum  ingenio  ,  reíipifcendi  aliquando  fpe  reliquâ, 
Clemens  in  Vienneníi  Conventu  decrevtrit.  H.e  tunc  futuri  incendi) 
íciatillas  eiuxêre,  ut  ex  eo  fonte  ,  quatenus  Dei  Opt.  Max.  cultus ,  & 
inter  animi  dotes  prxítantilfima  pieras,  labentes ,  &  miferos  homines 
in  priítinam  gloriam  minime  reftituerit  ,  qu.2  regnum  illud  calamita- 
t.bus  ob-uêre,  cautTas  derivatas,  fore  duraturas ,  elfet  notum.  Quàm 
libere  illud  Hiratianum ,  ex  Od.  6.  lib.  3.  ad  Francos,  íemel  atque 
kerum  retorquebo ! 

Deli  tia  maior  um  immeritus  lues 

Rotnane  ,  donec  tempht  refeceris  , 
jEdefqu-'  labentes  Deorum ,  & 
Feeda  nigro  fimuhcra  fumo. 
Nil  de  hoc  curarunt  poder  i ,  &  maium  in  dies  tumefcebat,  ciam  equi- 
dem  ,  dum  ípes  íalutis  aiiquu  cariitibus  dicam  ,  an  pi js  viris,  qui  pre- 
ces pro  il!o  império  funditabanr.  Tandem  totum  Gallise  Regnum  ,  to- 
tum  Regni  corpus  inrtcitur,  &  lues  in  Incem  prodit ,  anno  154Ç. 
Quà  elatione  Lmherani  fycophan;^ ,  &  Zuingliani  nebuiones ,  perfídia? 
venenum  ,  fordes  nequitia:  auíi  fpar^ere  ,  inculcare  ,  tueri  ,  armis 
etiam ,  &  fida  militum  caterva  ?  Apud  Germanos  nil  actum ,  íi  cum 
Gallorum  amentiá  ,  illos  pro  doclrit.â  ,  apud  fe  nata  diíTerentes  confe- 
ras.  Ad  arces ,  &  munita  oppida ,  perditiíTimorum  hominum  ,  &  fcemi- 
narum  numerofam  turbam  deportant ;  unam  ,  &  alteram  viver.di  nor- 
ruam  inftituunt,  invitos,  fponraneos ;  eruditos,  ignaros;  è  curiâ  alios, 
alios  è  trivi  >;  in  opinionem ,  blanditijs,  flagitijs;  arre,  ferro;  volupta- 
te  ,  kveritare  mpiunt,  r^gni  machinantur  ruinam  ,  minanrur  proceri- 
bus,  regem  fpemunt.  Refedit  tunc,  divini  numinis  beneficio,  incen- 
diam ,  nec  extingui,  vetante  mortalium  veríutiá ,  potuir.  Denique 
paullò  poit  peílis,  qua:  latebat ,  multo  acrius  erupit,  eodem  illo  ar/o, 
quo  morbi  cauífam  purgare ,  Patres,  in  Concilio  Tridentino  niteban- 
tur,  anno  1562.  Hei  humanam  condirionem,  &  rerum  morralium 
inconítantiam  !  Intrepide  Hugo,  à  quo  H^gones,  vel  Hugonotes  Gal- 
li  harretici  íolent  appellari  ,  Theodorus  Beza  elatè,  impiè  procerum 
nunus,  non  ut  anteà  ciam,  ad  oppidula  ,  &  fpecus,  induftriâ,  &  cal- 
liditate,  ad  urbes  nobiliííimas ,  &  regiam  illam  notifllmam  Pai  íios  oc- 
cupandam  palàm ,  minis,  império,  aucloritate  tendunt.  Regi  bus  Fraa- 
cilco,  &  Caiolo  Nono  (f.n  filij  dedecore ,  neque  enim  ab  hoc  nomine 
abeít  proles  regia)  gládios  inientant,  imperij  iacluram,  fai  vincu- 

la, calamitates.    Stupent    omnes,  omnia  pavore  concutiuntur ;  nemo 
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eft  qui  fidem  fide  colat,  aut  humanam,  aut  divinam.  Inde  totius 
Gallia:  maieítas,  &  poteftas  collapfa,  in  eum,  quem  experimur,  a?rum- 
narum  ííaturn  devenir.  Buccicate,  icclamate,  iterum,  atque  iterum, 
pro  r.;gni  fim  jre. 

JZuicquid  delir ant  reges,  pleBuntur  ÀchiYi. 
Ex  illo  ira:,  odij ,  avaritia: ,  elaiionis ,  in  Phiíippo  Pulcbro  repertar, cu- 
mulo ,  hdec  feges,  hi  íbetus.  Nec  iram  folum  ,  aut  elalionem  dicas, 
qua:  regni  opulentifíjmi  pietatem  evertir.  Impietas  fuit,  in  quam  cum 
reges  defleclunt  ,  regna  defiuunt.  >Non  aliam  ,  hanc  Philippi  perti- 
naciam  ,  fuppiicio  peníb,  &  ratione  ab  effe&u  duckí,  noxam  exiíH- 
mare  pollum  ,  íi  cum  Lipíio ,  ad  trutinam  voco ,  lik  i#  de  Exemplts 
Politicis  ,  cap.  4.  Depxio  altera  in  piei  as  ,  five  irrdigio  ,  fi  c-jduan 
Gr  açor  um  fie  licet  yertere.  Grande  ,  &  nt  fie  diedm ,  maior  um  maíum , 
cum  homo  à  ratione ,  imò  a  natura  dbfit ,  contemptor  numinis ,  ant  negdtor, 
quod  illa  dfferuity  &  bac  infevit,  Eò  Venbi  foht ,  five  à  fuperbia  quítdam, 
&  rudi  ferocia ,  five  a  vitiorum  ?nagnitudine ,  çy  cumulo,  qua  duimuniman- 
cipdrunt-  Deo  enim  tum  fe  fubtt dbct ,  &  nt  illum  timeat,  fptrnit.  Item 
qua  pramia  omnia  futurd ,  aut  pvtnds.  Infelices  hi  tales  !  etidm  in  exter- 
nis  rebus ,  fuccejfibufque  quid  dejtrt ores  fui  Deus  diferir,  nec  iddunt  folum 
turpiter  fape ,  Jed  ruunt.  Ceckiit :,  ruit ,  perijt  maieítas  Gallorum.  Quo 
crimine  implicata  t  Hac  in  Temparios  impierate  accuíaute.  Opes,  & 
aurei,  ò  íacrâ  familiâ ,  per  ícekis ,  &  iniuriam  rapti  damnant.  Quod 
unum ,  etíl  exteris  conniveret  ,  imperij  iachirâ  ,  crimen  Deus  uicifei- 
tur.  E  vetuíiate  exemplum  petamus.  Verba  meus  Belga  rciniítrabit, 
lib.  cie.  2.  cap.  Thocmfes  in  Grada,  cum  Delphico  templo  praijjent ,  hei- 
lo  impheiti ,  thefduros  eius  Dei  "Meteres,  &  fama  celebres  tanger e  dufi  ,  & 
rnutui  titulo ,  quid  nifi  fpoliíirel  Ea  res  in  ódio,  &  exfecratione  onmiumcum 
effet ,  folus  'Pbilippus  Macedo ,  non  iram  ,  fed  VmdiElam  etiam ,  &  drma 
fumpfit.  Contrd  fumunt  Tbocenfes ,  Onomdrcho  quoddm  duce,  &  iuntii  exer- 
citas ,  &  pralio  inftruuntur.  Jbi  Tbilippus ,  pule ber rimo  dftu ,  fuos  onmes 
Iduro  coronari  iufu  {fdera  Apollhú  ea  frondes)  dtque  itd  "Velut Deo  dicdtum 
exerchum ,  manus  conferere.  Fdclum  efi  dldcriter  ,  &  feliciter ,  cum  ^bo- 
cenjes  ,  ipfis  infigmbus  Yioldti  nuninis  confpctlis  ,'w  fugdm,  eonfletndti ,  dr- 
?nis  dbiítlis ,  abeunt ,  &  temer  ata  religionis  pands ,  multo  fdnguine  pendunt. 
En  divide  rapta:,  &  religionis  contemprus  Phocenfes,  vindice  íaltera 
Rege  inclyto  Phiíippo,  evertunt.  Ecce  Gailos  rapta:  divitix,  &  con- 
ternptus  religionis,  jmpijffimls  perfídia:  aíTeclis ,  quod  caiamitoíius, 
ukoiibus,  perdunt ,  labefactant,  concidunt, 

C  A  P  U  T     XV. 

Trogrejfio  adLufitanos. 

LUfitanorum  gloria  Icannes  Secundus ,  pulchrior  quidem  Pulchro, 
Phiíippo  Gallo  cernes,  in  meo  Cholobukmanadlio  datur.  Viguit 
Lufitanus  ,  maximis  animi,  &  corporis  detibus,  quibus  &  íuperíies, 
Principis  omnibus  numeris  abíoluti  nomenclaiuram  peculiarem  fibi  fe- 

cit, 


da  Ca/a  T^eai  Tortugue^a.  687 

cit,  antonomafi.e  iure ,  &  vità  fumítus,  qui  in  álbum  Divorum  refe- 
ratur,  dignus  à  pluribus  inclamatur.  Defuit  tanto  regi,  quod  olim 
Alexandra  calamitofum  etiam  accidit,  qui  nempè  ítilo  compto,  &  ve- 
ri  cura  habita,  illius  adtiones  elucidaret.  Vexiílifer  R e fendi us ,  refi- 
na ,  6c  veneto  luto  pigrior ,  in  hunc  campum  muitos  eduxit,  nec  om- 
nes  inertes ,  ad  múnus  capeílendum.  Antonius  Vafconcellius  virTheo- 
logus  de  Societate  Iefu  ,  moribus  candidus,  clarus  natalibus,  inter  ca> 
tcros  induítrius,  &  concinnus ,  ut  ita  fentirem ,  íuaíit  Ieétus,  &  per 
lectus.  AJdo  ,  ne  piaculo  egeam  ,  íi  Vafconcelij  opus  illud,  ex  ítiii 
enim  diícrimine  ,  plures  ipíis  Anacephalarolibus  auclores  licet  conijce- 
re  ,  accedat  grex  avium  ,  ad  hanc  corniculam ;  furtivis  nudata  colcri- 
bus,  ali js  riíum,  cuntemptum  alijs ,  implumis,  imò  nihil,  movebit. 
Peccarunc  tamen  omnes  dudtantis  vitio,  cuius  is  ítupor ,  ut  inítar  tor- 
p-.dinis ,  vel  íemel  elumbes  illas  fabeiías  Itditanti,  craifitiem  mentis, 
ingenij  hcbetudinem ,  meras  tenebras  occultâ  vi  communicaverit.  Sua- 
fum  omnibus,  indecorum  vera  pandere ,  cum  ad  Ioannis  imperiumdi- 
vertère.  Neque  enim  fas  tantum  principem,  aliquibus  nícvis  conf- 
períum,  vel  ex  adolefcentiz  ílimulis,  vel  ex  ingenij  temperamento, 
garrire  exittirnant.  Alia  mihi  de  hac  re  fententia.  Quod  optimum 
in  loanne,  íi  eius  hiftoriam  meditarer,  fine  lenocio,  in  lucem  da- 
r^m.  Ac  vero  quicquid  indecorúíh  ,  aut  íxvum  ,  fuco  etiam  poliha- 
bico  ,  propalarem.  Regem  prxíhntiflimum  appellant  bardi  hiítoriogra- 
phi.  Ego  fane  nec  regem  arbitror  lib^ris  imperantem ,  nec  iiberum 
re6i  obíèquentem ,  ia  turpitudinis  labeculas ,  odij ,  &  timoris  fordes, 
prolapfum.  Mancipium  dicovile,  &  fcuticà  digaum.  PlauJit  Clau- 
dianus  de  *.  Confuf.  Honori). 

Tu  licet  extremos  l.ttè  domimre  per  Inios, 

1  e  mèdus ,  te  mollis  Ar  aos  ,  te  Seres  adorcnt  \ 

Si  nntuis ,  fi  praVJ  tupis  \  fi  duceris  ira  , 

Scrvitij  patiere  iugttm.    Tolerabis  iníquas 

Ínterins  kges.    Tunc  omnut  iuve  tenebis , 

Cum  poteris  reX  e'Je  tuK    TroiUvior  ufas 

la  p.iora  d.uur  ,  fuadftqm  iicentiá  luxum , 

lllectbrifque  ejfr*?u  fa\nt.    Tunc  ViVere  ccijtè 

Afperius ,   cum  promptd  Vénus.    Tunc  dunas  ira 

Confulimus,  cum  pxna  pãtet.    Sei  comprime  motus ; 

TSLec  tibi  quià  lke.1t,  fel  quid  feciffe  deabit 

Occurat ,  mentemque  domet  refpetlus  honefti* 
Nonnunquam  à  vitiorum  fa:oe ,  pulchrior  virtuti  fpecies  redditur.  Ne- 
que id  turpe  (  ne  turpem  exiffcimes  Ioannem,  fi  quid  extra  fas  ,  & 
acquum,  cupijt ,  odit,  metuit )  imò  honeítiffimum  ,  virtute  in  dies , 
cum  aetate,  in  íubiimiora  tendente,  quod  natura;  vitio  pravum  corri- 
gere.  Stoicorum  fplendor  Séneca  prxítantiorem  tcítatur  elle  haben- 
dum  ;  qui  noxijs  propeafus ,  ad  oprima  vertitur  ,  eo ,  qui  fuopre  in- 
genio  in  virtutem  fertur.  Carpe  auream  fententiam,  ex  Epií.  *; 2.  Ita- 
que  e^Q  illum  feliciorem  dixcrim,  qui  riibil  negotij  fecum  habuit.  Hunc  qui' 
dem  de  fe  melius  mentífe ,  qui  mdúmit&ttm  natura  fn.e  V/c/V,  &  ctd  fapi- 
entiam  fe   rton  ptrduxit  ,  fcd  extruxit.     Wurima  in  loanne,  egrégia  fa- 

ttor  , 
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teor,  lubens  veneror  ,  extollo,  commendo  ;  fed  quedam  errata  pro- 
dam  ,  quò  clarior  ob  reíipifcentiam  gloria  eluceat.  Prudentior  hiílo- 
ríographis,  hac  in  parte,  Iacobus  Ortizius  Viíeníis  Antifles ,  regi  ab 
arcanis  expiandis.  Nam  ut  Vaíconcellius ,  in  Anacephala-ofi  16.  refert. 
ioannem,  fi  peccator  effet ,  &què  peccatorum  panitere ,  pio  encómio  dicla- 
bat.  Veri  igitur  apprimè  tenax,  íimultates  inter  Ioannem,  &  Brigan- 
tinos  próceres  delineabo  ,  eo  animo,  ut  Fernandi  Ducis,  nomine  Se* 
cundi,  à  rege  capite  damnati  rides,  &  integritas  perípicuè  pateat.  Ex 
iila  enim  cauííá ,  non  ex  hominis  peccato  aliquo  ,  iupplicium  dima- 
nalle  ,  pro  virili  diíferam.  Non  infieiatur  Reíendius  Ioannis  eflra> 
nem ,  ódio  ílimulante,  impetum.  Ex  eo  ediíeito  plures  de  plebe,  à 
rege,  per  íicarios ,  inter  fecios ;  Cardinalem  Georgium  Coitam,  virum 
prudentiílimum,  &  prre  dignitate,  qua  fulgebat,  à  regibus  etiam  maxi- 
mè  colendum  ,  fi  non  manu  ,  minis  faltem  ,  &  convitijs ,  eníe  duriori- 
bus ,  ad  ípontaneum  exiiium  adadtum  ;  Viíeníem  Ducem,  Eleonora: 
Regina?  fratrem  germanum ,  Ioannis  ipfius  patruelem,  regis  dexterâ  in- 
teremptum  ,  aliaque  huius  nota:  facínora.  Veríim  ha?cce  inter  animi 
ornamenta,  recenfet  optirmis  ille  Annalographus.  Quâ  audácia  dú- 
bias reddit ,  veras  regis  fui  virtutes.  Quam  ícitè  huc  Martialis,  ad  pa- 
trocinium  ,  íib.  12.  Epig.  81.  ii  pro  viris ,  adtiones  ufurpes. 
N.e  laudet  dignus ,  laudat  íalliffratus  omnesj 
Cui  malus  ejl  nemo ,  quis  bónus  tjfe  potefl  ? 
Siqui  famen  plebecula?,  qu.r  Ioannem  in  iinguiis  optimum  prardicat, 
ftudioíiores  ,  vtrique  impacientes,  in  hoc  opuículum  inciderint,  mo- 
nitos  velim ,  nil  minus  mihi  pro  ícopo  ,  quam  ab  eá  opinione,  eos 
dimovere.  Exiíiiment ,  quod  olim  Áuguftino  Hieronymus  ebiecit, 
Tom.  2.  in  Epiítolâ  ad  eundem :  Tuerilis  efft  iaclantiae ,  quod  adokfcentes 
quondàm  facere  confue~ver  ant ,  auufando  iilujíres  Vires ,  juo  nomini  famam 
qunerere,  Geteris  ingenio  ,  rerum  noiitia,  &  prudentià  claris  laborem 
dico  ,  &  edico  ab  uno  fonte  norint ,  in  hos  vórtices  Regem  Luíita- 
num  prolapfum ,  fui  nempè  iudicij  tenacitate ,  &  Confiliariorum  con- 
temptu.  Nuílus  in  hoc  numero,  qui  frpius  non  decidat.  Iliud  Mar- 
ci  Principis  divinum  Lipfius  dicit,  à  Capitolini  opufeulo  mutuatum , 
in  4.  Civiiis  Dodt.  cap.  8.  JEquius  t/l ,  \tit  ego  tot ,  taliumque  amicorum 
confilium  fequar ,  quam  tot,  tale/que  amici,  meam  unius  Voluntatem.  Ni- 
mis  acutos ,  maios,  &  ineptos  reges  palàm  fatetur.  Firmat  fententiam 
exemplis  ,  &  cauííis:  Vide  dementem  Septimum  Tont.  Miram  et  ingctiij 
vim  omnes  tribuunt ;  fed  in  atlionibus ,  confdijfque  quam  infelix  ?  Roma  feit, 
é"  nane  etiam  dolet.  In  popuhs  ipfis  hoc  notabis.  J^uis  nefek  Atlnnienfes, 
ante  Spartaws',  florentinos,  ante  Ve  netos ,  ingenio  ,&  acrimonia  fui  (fel 
Melius  tamen  ,  conflantiufque  bos  Rewp.  fuam  d.rexijfe  omnes  vidtmus, 
Cau/fie  huius  rei  três.  (Prima,  quam  in  textu  libavi,  quod  Velocia  ijfa  in- 
genia  femper  movent  aliquid ,  &  nee  quieta,  quieta  fmunt.  Altera,  quod  in 
multipliá  inventione ,  &  raúonum  copia  píer  1 que  natant-,  &  ãg>è  expediunt 
aliquid ,  cui  inpftant.  Tertia ,  quod  ea  fibi  proponunt ,  qu#  non  Junt  non 
erunty  ét  mentem,  confiliaque  aáverfarij  aflmant  à  fui tili  fita  vante.  IMu- 
ra  huius  faporis  ex  noího  Belga,  in  notis,  ad  cap.  4.  iib.  ?.  Politic. 
unde  hxc  tianlcripfi,  excerpes,  íi  vacat. 

Sed 
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Szd  quid  externis  egemus  exemplis  ?  In  ipfâ  Hifpania,  pro  hoc 
argumento,  multa  unus  Aifoníus  Sapiens,  Dtcinuis  Caflcllx  Rex ,  pr«- 
fert.  Mariana  receníct,  à  cep.  o.  lib.  13.  ad  cap.  7.  lib.  14.  Stnten- 
tias  ex  priori,  &  ultimo  c^p.  carpo.  Sapitntis  copiomin,  quod  tittera 
peptrerunt,  aut  inimicorum  :hh>ui,  aut  temporh  iniquitas ,  aut  ipfa  ingeny 
feiordia  labr/atlaffe  \idetwr  \  ta  faptaiúai  opimone^  Yix  fibi  cavere  y  fapere- 
que  dollus,  Fioit  in  haoc  exclamationem :  Maximus ,  &  prudentijimus 
/c.v,  ji '  jibi  fapere  didkijfet.  Nocuit  ha?c  pertinácia  Icanni,  &  (à?pè  alijs 
in  oegotijs,  &  n  axin  è  in  Fernandi  Cucis  libe» rate  ingeí.uâ  ,  perfídia: 
turpis  Domine,  coercendâ,  Quid  in  hac  parte  actitatum,  ab  amore, 
&:  ódio  penitus  alienus  referam.  Mox  ad  íuaíionem  ingeram  aliquas 
argutias.  Utrumqiu-  pro  veri ,  celandis  íoifnan  cauíTis  5  hactenus  le«j 
pulti )  ad  Incem  extrahsndi  cuia. 

C  A  P  U  T     XVI. 

Ducis  Fcrnandi  natalina ,  meres ,  O1  potentia  dejirilitur. 

Hic  noftra,  &  peculiaria,  nec  temporis  intervallo  adeò  diftant»*. 
Hic  licet  ípatiari ,  rmmorari  libtt.  Neque  tnim  tabeJlis  íimilia , 
fed  poiitiòris  vita;  arcana ,  certiífim  is  indieijs  propaiata  ,  cratione  pro- 
íequemur.  Facem  praíerre  hiltoríx,  ex  ipâ  Fcrnandi  Ducis  notitiâ , 
eit  in  animo. 

Ioannes,  nomine  Prirnus  Luíifania?  Rix ,  ante  nuptias,  ex  Agne- 
te  'nobili   virgine,  qua?   poittà  Parthenonis  UlylTiponeníis ,  cui  nomen 
eíl  à  Sanais,  fuic  Antiítita,  genuk  Aifoníum.  Fiicce  matrimonio,  cum, 
Beatjrice   Pereyiâ,  hlià  unicà  celeberrimi  illius  Nonij  A!va»ij  Pereyra?, 
Oureníii   Dynalta? ,    in   Pírtugallià  equitum  Magiítri ,  vulgo  à  ítarmlo 
Comitis,  h.rrede-  in  tama  fortuoâ ,  à  paire  inltitutà  iun<£tus  eít.     Poít 
nuptias,  Rriganti<e  Dux  ,   quo  honore  nemo  auteà  cohoneítari  cbtinu- 
erat  ,  eít   declaratus.      Ex    coniuge   Beatrice  ,  duobus  liberis  augefur. 
Qui  prior  editus,  Alfonfus  nomine,  dignitate  Marchio  Valência:,  nul- 
1<>    filio    legitimo   relicto  obijt.     S^cundui»  Fernandus  eít  nuncupatus  , 
Vili.c   Viciolz  Marchio,   Comefque  Arrayoleníis ,  patr?  adhuc ,  &.  fra- 
tie  iuperit itib- is ;  hoc  vero  poít  iilum,  viià  functò,  ad  parentis  digni- 
tatem  ,    &  facultates  ,  hereditário    iure  evehitur.    Filios  habuit  plmes, 
natu  maiorem  Fernandum  ,  de  quo  nobis  íermo,qt|i  quidem  omnium 
piinms,    in    tâ   familià,  pc.tie  viiaíes  carpente  auras,  Di>x  Guimaranij 
ett  dLtus,  quo  de  ode  nomine  Brigantinorum  Ducum  filij,  naícendi 
01  iine    priores,    lunt    petiti.     Secundum   Ioannem  ,  Com  item  itabull 
Portugalliar ,   Marchionem   Moniis   Maioris.    Tertium   Alfonfum  Faro- 
ceníeni    Dvnaffam  ,   qui  titi  lus ,  auítore  Emmanuele  Rege,  in  Demi- 
renfem   eít  mutatus.    Quartum  Alvarum  Oliventiac  Com  irem ,  Cance- 
liarium  maximum  Lufuanix,  &  tribunaiium  iufifdicundi  Pr«lidem.  Fi- 
lias genuit  Beatricem  ,  quas  in  matrimonium  locaia  fuic  Tetro  Menefio, 
qi^i  prirnus  Villar  Repalis  Marchio  a  loanne  Secundo  eít  crLcitu^.    Ciuio- 
maram ,  facro  connubio  ,  Henrico  Menefio  Loulenú  Coniiti ,  Arzila: ,  & 
Tom.UL  òísj  Tingi 
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Tingi  arcibus  Prxfe£l"o  iuoclam.  Catharinam  ,  fponfalibus  ceremonijs, 
loanni  Marialveníi  Dynafhe  addidlam.  HLrc  à  maior i bus  accepta,  in 
Fernando  Duce  reperiebatur  claritudo. 

Poíentia  ,  tot  procerum  norninibus ,  quibus  família  illa  ornaba- 
tur,  non  inferior.  Sub  fuá  dicione,  centum  hominum  miilia  contine- 
bat.  Ad  quinquaginta  oppida ,  civium  rnulcitudine,  nomine  commer- 
cij ,  opum  abundantiâ  notiílima  ,  illius  império  obíèquebantur.  Pra> 
terea  in  regijs  urbibus ,  &  proventus  ubérrimos  percipiebat  ,  &  mu- 
nerum  publicorum  honeftiííimis  decorabatur. 

In  homine  plura  alia  natura:  dona,  arte,  &  confuetudine ,  mi- 
rum  immodum  exaucla  eminebant;  mirabilis  prudentia ;  virtus,  &  de» 
teritas  máxima ,  ad  militaria ,  atque  etiam  imperatoria  munia  obeun- 
da ,  quibus  &  in  pugna  Taureníi ,  &  in  Libycis  excurfionibns  magnam 
gloriam  eít  adeptus ,  famamque  veterum  ,  qui  hac  laude  clarilTirni  vi- 
guôre  parem  ;  fedulitas ,  &  liberalitas  regia  ,  pro  regum  cultu ,  duni- 
modo  ab  eis  non  diílimilia  amoris  indicia,  aut  acciperet,  aut  exi^eret, 
BrigantiníE  família»,  &  cxterorum  regni  procerum,  quibus  Lufitan ia: 
incoiumitas,  &  gloria  nitebatur,  fplendoris  tuendi  folicirudo  non  vuí- 
garis ;  in  vultu  fpecioía  ferenitas,  in  verbis  tranquiiiitas  íecura ,  ma- 
leitas lingularis  in  inceíTu;  quibus  maxime  à  proceribus ,  amorem ,  & 
cultum  extorquebat.  Nec  ad  id  opis  minus,  averfus  à  Fernando,  re- 
gis  animus,  omnibus  iam  norus,  conduxerat.  ínterim  enim,  nullâ 
accipientis  noxâ  promerente,  illatam  gratiorem ,  qui  contra  ius  patitur, 
ipíis  etiam  hoftibus  reddit.  Addebat  in  omnium  opiaione  multumad 
cultus  cauílam  ,  fratrum  numerus ,  &  copia  propinqucrum  ,  è  quorum 
viribus ,  fibi  totius  regni,  in  quo  fecundus  à  rege  erat,  potentiam  , 
&  imperium  quodammodo  vendicabar.  Eâ  tempeftate  Duci  Fernan- 
do fplendorem  maximum  attulerat  uxor  Ifabella,  Regina?  Luíítan*  fo- 
ror  ,  Infantium  Fernandi ,  &  Beatricis  filia.  Hoc  aílinatis  nexu ,  fo- 
crum  prudentia:  íingularis,  &  ore  omnium  probatiíílmam  fccminam, 
ejufdemque  natos  Iacobum,  &  Emmanuelem  ,  quos  etíi  meritis,  & 
dignitate  a:quales,  longe  diílimilis  fortuna,  ad  diverfa  extraxit,  fibi 
copulaverat, 

C  A  P  U  T    XVIL 

loannh  Kegis ,  in  Brigantinos  próceres  odium  expenâltur* 

NUIlus  pene  eft  mentis  compôs,  qui  de  rebus  Luíitania:  fermo- 
nem  faciat ,  &  ad  hanc  a?tatem  delatus ,  quam  notum  cunctis  fer- 
mè  orbis  nationihus  ,  loannis ,  &  fuperítite ,  &  vitâ  fundlo  patre  ia 
Brigantinos  odium,  non  expendat.  Alfonfus  fane  loannis  parens,  pau-; 
cos  antequam  obiret  dies,  nil  aliud  meditabatur ,  quam  regni,  proce- 
rumqr.e  atque  urbium  legatorum  confenfu,  império,  loanni  ctdere; 
poítea  vero  privatam,  in  feceíTu  tranquillo,  Crcnobij  Francifco  facri 
<  Varatogium  noítri  appellant )  quod  in  hanc  rem  ,  non  longe  à  Tur- 
ribus  Veteribus,  nomen  id  oppido ,  erexerat,  vitam  degere.    Inde  fuâ 

au£to? 
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aucloritate  ,  &  vitx  religioíloris  opinione,  difcordias  inter  Principem 
Ioannem  ,  &  Brigantinos  Dynaltas  exortas  fedare,  aut  etiam,  íi  poííet, 
omnino  delero  (  his  fere  verbis  utitur  Pina,  fuis  in  Annalibus)  ne  è 
vicà  hac,  máxima;  impendemis  regno  caiamitatis  fufyicione,  difeede. 
rer.  Iam  enim  palàm  Àlfonfus  conte Eiurâ  affecutnsy  inquit  Zurita,  forz 
nt  cum  primam  facis  concederei,  funultatum  cauffa ,  inter  Ioannem  fHiumy 
cr  ciucem  berndndum  ,  fequeflro  deficiente ,  quid  áruvinartim  ,  in  Lu/i  t  ano- 
rum  permeiem  pararet.  Et  enim  in  eandim  rem  odium  ,  &  amor  ferebatur, 
ajfcclus  amor  is  in  Brigantinis ,  odi]  fcevitia  in  Ioanne ,  aga  Ca/lelU  reges. 
Nam  licet  hanc  animi  agritudinem  diifimulare  Piinceps,  induítriâ  má- 
xima conaretur  ,  tanta  dilidij  erat  vis,  ut  fe  ipfam  palam  Ioanne  re- 
nuente,  fepiifimè  proderet.  Alfonfus  Brigsntinum  Ducem ,  &  cultu, 
&  amore  íerventiflimo  profequabatur.  Perfpexerat  enim  non  íemel 
tettis  oculatus,  i  11  i li s  familiar  tidem ,  atqne  virtut^m  ;  eorumque  pro- 
cemm  auetoritatem  ,  &  régio  parum  diilimilem  fplendorem ,  Luíiranis 
regi  bus  decus  potius,  &  ornamentum,  quam  moleltias,  &  folitudinem 
aádere.  Nam  etu"  B>igantinorum  faltus ,  &  amplitudo,  ptincipum  in 
eis  ede  ânimos  indicaret ,  fides  tamen ,  &  obíequium,  eives,  carteris 
vel  pares ,  vel  a  d  regis  dicto  parendum  promptiores  farebatur.  Iiio- 
rum  fpes,  intra  h)s  li  mires  coerceri  Alfonfo  erat  perfpicuum.  At  Io- 
annes  ,  ex  hac  par^ntis  erga  Bdgancinos  opinione,  amoreque  tot  in- 
dicijs  patefacti,  argumenta,  in  íimufrates ,  cum  clarilTimá  familiâ  , 
exercendas  dclumebar.  In  hif::e  invelfigandis  diverfa:  eram  hominum 
fententia?.  Qji  rem  prudentix  fingularis  face  rimantur ,  in  Briganti- 
nam  familiam ,  mulco  ante  Ducis  Fernandi  aevuai ,  íimuitatis  caulías 
Ioanni  inJitas  alíerunr.  Alfoníi  enim,  Ducis  avi ,  induítriâ  Infamem 
Pecrum,  Alfoníi  Regis ,  noírri  Ioannis  parentis ,  patruum  ,  ipíius  veto 
loaonis  avara  maternum  occifum  ,  Fernandi  Primi  Brigantini  Ducis, 
Fernandi,  de  quo  nobis  fermo,  patris  coníilio,  belli  in  Caítella;  Re- 
ges Fernandum  ,  &  Ifabellam  ,  cu pidi (Timos  Luíitanorum  ânimos ,  ab 
eo  ardorc  revocatos ,  Ioanni  notum  exiftimant.  Mox  ipfe  femel  at- 
que  iterum ,  íuperitite,  &  emortuo  patre ,  regni  moderamine  fuícep 
to,  Ducis  Fernandi  prudentiam  liberam,  libertatenique  prudentem  ex- 
pertus,  utpoiò  inter  eos  enutritus,  qui  vi!e  obíequium  heneítati  prx- 
ferre  femper  confueverant ,  illum  lplendoiem  ,  excutientrbus  ocuiis 
íultinere  non  vaiuit. 

Hec  dilucidius,  ut  pateant ,  eventus  ipfos  referam  ,  utque  tem- 
poris ,  in  quo  máxima  perípicíiitas,  ratio  habearur ,  à  Pt  tri  Infantis 
carie  infauftum  mutuabor  exordiura.  Eduardus  Rex  Luíitani.r,  Ioan- 
nis Prinii  fiiius,  Alfoníi  vérò  Regis  partos,  iuvenis  obijt,  natumque 
tenemmum  adhuc,  íub  cuftodiá,  &  tutela  fratris  fui  Pecri  Infantis  nu- 
triri ,  teíhmento  pie  admodum,  &  prudenter  condito  voluit.  Petrus 
poft  fra:>is  obitum,  regni  moderamini,  comrr.uni  omnium  applauíu 
exceptus ,  etfi  invitus,  &  pene  ccachis ,  hanc  curam  íuíceperit,  pru- 
;cia  non  vulgati  incuftibebat.  Verum  ne  defuneli  fratris  memo- 
riam ,  ullà  in  re  depoíuiiíe  videretur,  Alfor.íum  vix  pube  tatem  egreí- 
fum ,  ad  líabclí.u  filia:  nuptias,  ex  Regis  Eduardi ,  qui  fratrem  rc^ijs 
virtutiuus  ornatiííimum  unicò  amabat  ,  ultimil  in  tabuíib  dtxrtto,  íua- 
Tum.  III.  Síís  ii  fit , 
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íit,  &:  perdtixit.  Attamen  Alfonfus  Petri  ,  ex  Ioanne  Primo  parente 
frater  ,  ex  alia  enim  fremi  nâ  ,  ut  fuprà  retuli,  ante  genitoris  connu- 
bium  fuerat  editus ,  Barcellenfis  quondam  Comes,  &  iam  Dux  Brigan- 
tinns,  cum  Petrum  fratrem  íibi  praelatum,  duplici  cauíTâ  ,  &  ex  regni 
nuderamine,  in  comitijs  pub'ieis,  ritè  i II i  commiílo ,  &  ex  filia:  cum 
rege  coniugio,  in  ipíias  odium  ,  ut  fie  in  maiores,  ex  infira  nobis 
cupiditate  ,  &  cura,  eos  qualibet  ratione  deprimendi ,  qui  vel  nataíi-, 
tijs ,  vel  aetate  pares,  dignitate  exceliere  iniquè  patimur,  paullatim  íe- 
íe  concitavit.  Licet  vero  hioce  dextera:  in  fratrem  fortuna:  ílimuli 
Ducem  Brigantinum  ilii  hoítem  obarmarent ,  alio  ufus  eít  pra*textu, 
ut  hominem  de  Rep.  benemeritum  ,  per  fas ,  nefaíque  exagitarer. 

In  hoc  negotium  pra:tendit  maximam  fibi  iniuriam  inferri  à  re- 
ge,  qui  neptem  íuam  Ifabellam ,  ex  Ioanne  Infante,  &.  Iíabellà  In- 
fantis uxore  ,  ipíius  Ducis  fiíiâ  ortam  (quíe  paullò  poít  in  marrimo- 
nium  locata  Caítella:  Regi  Ioanni  Secundo  eít ,  cui  filiam  immortali 
nomine  cohoneftandam ,  Reginam  Caftel!*,  &  Áragonia:  Ifabellam  pe- 
perit )  eo  honore  non  affecerat.  Huic  à  fe  commecta:  iniuria:,  alias, 
atque  alias  alienata:  voluntatis  cauíías,  quibus  maximè  torqutbatur, 
ad  lucra  ,  &  proventus  ípeclantes ,  atque  ob  id  ,  ad  gtneris  oblivionem 
parandam ,  &  íanguinis  iura  abolenda,  aptimmas  addidit. 

Virá  funcho  Pctro  loannis  Infantis,  &  Iíabellà:  Brigantini  Ducis 
Alfonfi  filia:  íobole,  dignitas  Çomitis  ítabuli  vacaverat  íub  imperium 
Petri  Moderatoris.  Candidati  tanti  honoris  fe  proftíli  illicò  Petrus, 
Maderatoris  Infantis  proles  prima,  &  Alfoníus  Oureníis  Cornes,  Alfon- 
fi  Ducis  filius  natu  maior.  Comes ,  pro  jure  íuo ,  aci  iter  nepotem  fe 
illius  eximij  Comitis  ítabuli  Nonij  Alvarij  Pereyra:  comrmmorabat ; 
deinde  alios ,  in  hoc  múnus  obtinendum,  non  vanos  omnino  thulos 
recenfebat.  Átiamen  ínfans  Moderator,  cum  re£to  examine  perpende- 
ret ,  quibus  Comes ,  pro  dignitate  adipiícendâ  utebatur  ,  rationes , 
muneris  de  quo  certabatur  conceffionem ,  ad  regem  libere  fpedlare 
pra:fatus ,  eo  tílium  Petrum  cohoneftavit.  Hac  iniurià  Ourenfis  irrita- 
tus,  &  regimini  infantis  valdè  infenfus ,  ab  aula  difeeífir.  ínterim  Dux 
Brigantinus,  obliteratis  omninò  fanguinis ,  &  beneficicrum ,  quibus  in 
fratrem  obftringebatur  ,  necetíitudinibus ,  odij  ,  quod  inter  maximò 
propinquos,  miíerabilioris  iactura:  radix  efíe  folet ,  altius  concepti  ul- 
tionem  parare  ccepit.  Primo  igitur  confuetudine  veteri ,  aut  ardentio- 
ris  amicitia:  vincuíis  devinílos ,  pr.Tcipuò  Vafcum  Fernandium  Cottig- 
nium  Primum  Marialvenfem  Comkeni ;  Petrum  Norognian  Antiíti- 
tem  Ulyííiponenfem ;  Sancium  Norogniam  Antiítitis  fratrem;  ac  deni- 
que  Nonium  Goenfem  Priorem  milícia:  D.  Ioanni ,  in  Hierofolymita- 
vá  Xenodochij  obíequium  facrar,  apud  Luíitanos,  in  fcedus ,  ac  íocie- 
tatem,  mira  íedulitate  íibi  afeivit.  Omnes  hi  viri  fun.ma:  audlorita- 
tis ,  &  nominis  in  Portugalliâ ,  ad  comitia  itanies  ,  de  regni  commodo 
eíTe  dixerunt ,  ut  ínfans  Petrus,  moderamine,  &  regia  tutela,  Regina: 
Eleonoia:,  ipíius  Regis  Alfoníi  matri,  quod  unicè  fremina  h.rc,  ad  ma* 
iora  nata,  etiam  armorum  vi,  &  fanguinis  proíluvio ,  íi  fuilitt  opus, 
extorquére  optabat  ( ut  confiat  ex  Roterici  Pina-,  Alforíi  Rt-gis  hiíto- 
riographi   diligemiffimi  feriptis)  cederet.    Id   diliiciiò  primum  eft  vi- 
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fum ,  tandem  inanis  conarus  decidit ;  in  eam  rem  cundis  oppidorum 
curaroiibus  acriter  incumbentibus  ,  ut  cura  regni  ex  integro  Petro 
Principi  cordatiflimo,  cum  libera  habenas  imperij  flçclendi ,  adminif- 
traodique  fingula,  poteítate,  rurfúm  committeretur.  ínterim  regina: 
ambitione  leda  rã ,  parum  purgatam  regis  adolefcentis  aurem  aíTiduè 
perfonabaot,  vanis  terriculamentis ,  optiinorum  ruinam  fuadendo.  Rex 
tà  in  sttate  hifce  Coniiliarijs  (  qui  venenum  lethiferum  fpargere  fonti 
fplendidiori ,  undè  tora  Relp.  ebibit ,  facilè  folent)  prelíus ,  ficta  in 
muitos  crimina  ,  nullo  prarvio  indicio  ,  aut  arquo  examine  aufcukabat. 
Succedente  in  dies  fraude,  iam  palàm  in  Pctrum  Moderatorem  cons- 
pirantes, hominem  apud  regem  ambitionis  minimè  ferendae,  atque 
adeò  perfídia;  inlimulant ;  fretumque  communi  plebis  applauíu,  &  ali- 
quorr.ru  ex  primoribus  amicitià  ,  ad  tyrannideni  aípirare  aílerunt ;  vi- 
nis denique  odij,  quo  ardebant ,  adeò  feítinanter ,  ac  vafre  in  Alfon- 
fum  evomunt,  ut  iam  pro  certo  exitiimaret ,  vivente  Petro,  fe  mi- 
nimè políe  diu  re^n  •>  potiri.  Rumor  huiufcemodi  fparíus ,  eífi  facilè 
rimanti  technulas  coniuratorum ,  falíus  haberi  poterat ,  fufpectum  regi 
adolefcemi  íocerum  virum  integerrimum  reddidit.  At  ve:ò  cum  reg- 
ni  amittçndi  pericuíum,  confiíium,  &  moram  quamcunque,  aut  igna- 
viap,  aut  imprudentiac  nota  inficiat,  nullumque  aliud  curatum  laxamen- 
tum ,  quàm  in  inà  invidentis  nece  reperiat,  in  patrui  cardem,  cuius 
pmevea  magna  au£fcoritas,  &  virtus  numeris  omnibus  abfoluta ,  ingra- 
ta admodum  regi,  vix  à  nucibus  abítinenti  íemper  extiterat,  totó  ani- 
mo inclinavir. 

Ad  odij  cauTam ,  acceflio  meritorum ,  in  regis  ipíius  tutela,  & 
regni  óptimo  moderamine,  materiam  non  vanam  addidit.  Cernebat 
fe  undi  jue  ingentibus  Petri  meritis  obítriclum,  qua?  dum  iu  princi* 
pum  commoda  oririciofe  comparantur,  grata  íunt ;  cum  vero  beneHcijs 
reddendac  grati.T  occaíio  iníbt ,  fazpiíTimè  infanabile  odiuni ,  potentium 
in  ped:ore  excitam.  Hoc  aiíettu  in  dies  animum  acrius  pungente,  ad 
id  tandem  Alfonfus  devenit  ,  ut  exercitam  inftruttiflimum ,  in  pa- 
truum  ,  curatorem,  ac  focerum ,  per  maximum  fidiííimi  pçéloris  de- 
decus  1  &:  ignominiam ,  in  hoíh.m  veluti  pemiciofiífimum  educeret. 

Infans  Petrus  huius  rei  conícius  ,  Conimbricam  ,  UlyíUponem ,  re- 
gium  per  id  tempus  domicilium  reclá  contendit ,  ut  fe  ab  omni  labe 
pvirgarer ,  regemque  meriti ,  in  augendà  ipíius  dignirare,  honoris ,  ac 
laborum  pro  câdem  cauííà  aííidue ,  &  máximo  eum  difcrinunine  íuf- 
ceptorum,  coram  certiorem  faceret.  Alfoníus  obviam  egveíTus  patruo, 
b  ilicis  inítrumentis  íeptus ,  &c  fidiíTimâ  hominum,  ad  triginra  millia , 
caterv;-.  ftipatus,  propè  fluvium  Alíerroberiam  ,  iníontem  ,  paneis  ali- 
quot  c!ientibus,  £c  amicis  fruíhà  repugnantem  ,  neque  enim  tale  quid 
Bnquam  pr^íc^ierat  ,  Petrum  invaíit;  facileque  in  fugam  ,  qni  c  bfiíbe- 
re  cnnabantur,  veríis,  tantum  vimm  ,  fanguine  iibi,  &  evidentiílimis 
amoris  íignií,  atque  meritorum  cumulo  iunclum  ,  collatis,  ut  in  Liby- 
cum,  aut  Scytham  Mahometi  rituum  aíTecIas,  íignis  obtrunrar. 

M  r  •    in    pr.-clijs  folito  ,  vicloria  eít  excepta ,  &  iucunditate  má- 
xima ,  atque  hilaritate  encomijs  pluribui  patetacla  in  c.r!um  lata.  1 
íntegros  dies,  in  loco  con-rv.ííus  victor  eit  moratui ,  quibus  íolis  (ul- 
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gor,  nitidior,  exclamitate  Infantis,  extremo  etiam  fepultura;  honore, 
inter  barbaras  nationes ,  infeítiífimis  hoíHbus  ra<-ò  denegato  carentis, 
Lxtitiam ,  &  voluptarem ,  invidorum  oculis  fundere  videbatur.  Imu- 
Ji  principis  enecli  his  adhuc  paríim  ,  aut  nihil  placati,  ut  palpationis 
cumulum ,  attingerent,  regi  íuaíére,  è  re  maximè  fore,  íi  Ulyífipo- 
nem ,  triumphali  habitu  ingrederetur.  Placuit  coníilium ,  eoque  ufus 
Aífonfus ,  fpoiia  fua?  amentia?  omnibus  palam  fecit.  Moderatoris  car- 
des, etíi  píurimi,  intra  privatos  parietes,  funeítis  namijs ,  &  lacrynns 
uberrimis,  Lulitania:  Infanti  óptimo  parentarent ,  ab  omnibus  in  publi- 
cis  convenribus,  inter  eximias  regni  felicitates  eíl  recenfita ;  metus 
enim,  &  adularia  trontibus  facilè,  temporis  illius  ixú  colores  iucun- 
dos  inducebat. 

Sunt  qui  exiClimect  Petri  fiiem  ancipitem,  de  hominis  eiatione 
querantur ,  atque  adtò  moleítò  ferant ,  ab  eo  exercitum  parari  in  re- 
gtm  ,  quod  in  eive  apertum  animi  ad  altiora  aípirantis  indicium  eííe 
íolet,  &  catcâ  quàdam  temeritate  patratur.  Attamen  id  liquido  conf- 
tat,  illius  necem  pramiuai  fuiile .  à  principibus ,  pluribus  benefieijs , 
obítriclis  dari  folitum. 

Hifce  de  Infantis  Petri  calamitate  deíibaris,  ad  bellum ,  imbeíles, 
cum  Regibus  Fernando,  &  Ifabelià  lufceptum  ,  noa  teíis,  fed  calamis 
tuti ,  gradam  faciamus. 

Henricus  Caílellce  Rex,uxorem  habuit  loannam  Alfoníl  Luíita- 
ni  Regis  íbrorem.     Filiam,  eodem  quo  mater  nomine,  cui  íueceden- 
tis  temporis  audácia  tot  parentes,  quoc  imicuiqae  hominum  coníenta- 
nex  offerc  baniu  r    in  negocium  rationes  ,  tribuit 9  natura?  concedeis, 
legni,  ha?rede  inítituit.    Rex  cum  Ioanne  Príncipe  Eírremotij  motaba- 
tur,  cum  Henrici  teítamentuin  eít  allatum  ,  cuius  auetoniate,  à  Caf- 
tèllíE  Rege   filia   legitima  declarabatur ,    &   repii  narres;  cura  Ínterim 
rnoderationis  AlfonTo  demandacà  ,  quem  ad  1 0*1102  nuprias,  ijfdem  'm 
tabulis,  verbis  amore,  &:  orhciorum  meíit:  plenis  invitabat.     Idem  ab 
Alfonlo,  inixè  contenderunt  píurimi  Hifpanix  primores;  qui  uno  ore, 
ut  íuis  commodis  infervirent,  aut  odijs ,  ex  limultatibus  altius  concep- 
tis ,    ultione    non  difticilè  fumptâ,  externo   rege  imperante,  indul^e- 
rent,  fub  communis  pacis  prxtextu,  Lufitano,  íyngraphis  etiam  datis, 
nomine,   &   figillo  cuiufque  eum  invitantis  munitis,  quibus  &  fe  íup- 
plices  clientes    fore,   <5c  oppidorum,  atque  arcium,  quibus  piserant, 
bonà  fide  claves  tradituros  pollicebantur,  regnum  offerebant;  íi  cum 
fororis  fíJiâ,  matrimonij  vinculam  copularet.    Henricus,  eodem  tetla- 
roento,  à  regni   harreditate,  atque  adeò  íucceffione  excludebat  ífabel- 
lam  ,  ex  patre  fororem,   in   matrimoYnum    Fernando  Trinacria?  Regi , 
maiori   fíatu ,  ex  Aragonia?  Regis  filijs ,  ac  parenti  íucceíluro  locatam  ; 
ad    quam    iure  hereditário  tanta  fortuna  fpeclabat.     Res  maieítatis,  & 
honoris  facibus  illultrata ,  Luíitanorum  ânimos,  ab  iníito  ingenio  ,  ne- 
gotijs  maximi  ponderis  pronos ,  à  criítimulo  ad  hanc  expeditionem  in- 
citavit.     Aífonfus    impeiij    CaíieUa?  oceupandi   cupidiíTimus ,  rem  iam 
cum    amicis   deliberatam  ,   in  publicum  Conliliariorum  cectum  ,  magis 
ambitioíe,  quàm    prudenter  detuíit*     Diverfr ,   in  concilio  didlas  fen- 
tentiáè.     Nam  ,  etíi  plurts  magiftratuum ,  &  imperiorum  ,  in  hac  per- 
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ttirbatiooe,  occafionem  captantes  ,  regem,  ut  adulatio  hac  quoque 
diilimulatione  gratior  íicret ,  maximè  eulparunt,  quod  ab  itineie  ad- 
huc  íè  eohiberet,  in  quo  ,  &  tot  ornamentoium  títulos,  &  regice  dig- 
nitatis  in  Reiup.  debitam  curam  verti  afàrmabant,  non  defuêre  Cárnea* 
qui  expeditionem  nequaquam  capeífendam  ,  gravi  oraione,  íliade- 
reot. 

In  hanc  fententiam  incUnantibus ,  ad  cxpromendtim  quid  com- 
modiíis  exittimarent,  fidociam  praebuit ,  in  eandem  ante  alios  defle- 
ctus  Brigantinus  Dux  Fernandus  P» iiiius ,  pater  pátria;  Optimus,  incu- 
ius  virtute,  experientiâ,  &  coníilio ,  reges  qui  eum  de  rebus  difficil- 
iimis  i.i-pè  coníulebant,  animum  ab  omni  prorfus  fraude  alienum,  & 
veritatis  tenacinimum  ,  pr.rter  alias  mentis  dotes.,  quibus  merificè  exor- 
rabatur ,  femper  fuerant  experti.  Fa  igitur  rationum  vi  ,  &  verbo- 
lum  elegantià  Bvigantinus ,  niorigerantium  homuncienum  fententiam 
evertere  eft  conatus,  ut  Princeps  Ioannes  in  animum  irduxerit,  id 
Duci  Fernando  maxime  placuiíle ,  cx  propinquitatis  cum  Catholicis 
Regibus  vinculo,  ut  Trinacriac  Reginae  Ifabeilx ,  Ducis  ipfius  íororis> 
n^ptis,  ius ,  ac  dignitatem  tueretur,  ab  eo  belio  Rege  Aiícnfo  omni- 
no  aliensco.  Certè  ha-c  priacipis  opinio,  non  muitos  poíl  annos, 
Bri.^ntina:  família:,  maximam  rominis,  &  digniíatis  iacturam  de  quà 
diiTerimus,  eít  machinara.  Veiúm  Dux  Fernandus ,  utilitatis  publioe 
ftndiofus,  Regiíque  Alforfi,  quem  unicè  colebat,  veris,  ac  femper 
Faturts  commodis  intentus,  qui  de  hac  re  fentiret  regatus,  in  hunc 
modum  reínondit:  Eojdem  ilíos  C a fleila  próceres  ,  à  quibus  in  regni  fpem 
inVitabatur  ,  &  fttarmd  Trincipis  dignitatem  tueri  egregiè  fimulabartt ,  infi- 
dos Veluti  &  proditores  regi*  maiefiatis,  Hewicum  Regem ,  cujas  obfequio, 
tot  facra  mentis  ttnebantur  ,  à  regni  moderamine  remViifjt,  iniptum  ad  id 
múnus  afferentes.  J%uô  hnrnaniratis  exemplo,  àfefe\  in  reges  fidem,  &  ob~ 
fequij  iura  penitus  vinldta  longe  proijdffei  prailpuè  cum  nulli  rei  omnino\ 
prdteratktm  puis  commodis  foVindis ,  aut  fimultatum  cauffis  vindicandis,  dú- 
rrum  intenderem  ;  in  quem  conatum.  non  à  fiae  &  conjlantux,  ver  um  ab 
una  utilitatis  fre ,  fâmulos  ,  &  ornamentum  defumere.  Vir  os  prudcntijfimos, 
ér  plures  numero  ,  ac  potentii  dariores ,  piebis ,  qua  Rrgbiam  lfabellam  in- 
clamabat ,  Voluntati  maximè  obfequentes  fe  praflarc.  Pios  confufa  multitu- 
dinis  clamores ,  in  regni  iwtijs  plurimum  prodeffe  ,  ut  cdndiddti ,  etfi  Cáteris 
duxilijs ,  ctque  etiam  iure  df.ftituti ,  ad  imperium  eVcberentur.  Addidit  in 
Vetersto  ódio,  nunquam  Ca/telU  genti,  cum  Lufitanis  inita  commeuia,  ex 
animo  placuijfe ,  atque  adeò  minhne  durare  poffe ;  perieulrfumque  maximè  fo- 
re  ,  fi  Tcituydllia  tranquillitatem  auream ,  aura:  levijfim*  turba  Ibercrum 
commifeent.  Tandem  in  memoriam  regi  revocavit,  ab  eodnn,  bas  nuptids, 
fuferjlite  dabuc  Henrhô  ,  eajque  non  lenta  cura,  dtque  plurimis  dmoris  fignis 
pddfcente ,  utpotè  &  fibi,  &  filio  mutiles  repudia  tas.  Tàm  veio  cum  ad  il- 
lud  matfimonium  ittrum  inclinarei,  univerfo  crbi  {in  cuius  theatro  facilè 
principum  dRiones,  fini/his  interpretdtiombus  ddmnantur)  occafiomm  iffír- 
re ,  ut  hoc  btllum  hiujuum  viluti ,  &  contra  fds  fufcept um,  in  odij  iam  dm 
peclcre  lattntis  indulgentiam ,  indici  putarent.  Trdfiaft  lôdnnd  dd  regni 
fpem  ius,  prudentiâ  oceuli ,  quam  infâmia  Vulgdri,  binem  fecit  regem  cb/.i- 
xè  obfurans)  inter  t abatas  publicas ,  bane  fuam fententiam  dJferVart  iuberet, 
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nt  pofterls  dnhni  fui  integrhas  paterrt ,  <jr  quàm  ciptum  confilium  boc  foret> 
rei  tVentu  omnèus  confiara,  Tr  aterra  fibt  liceiet  e/l  precatus ,  in  ahquo 
ta/lelU  oppidO)  citai  ijfi>?.os ,  qui  ad  Vtlocitatem  mutavimur  ->  equos ,  m  fui , 
de  regi*)  cum  mcejjitas  yltaí  tonferv  atida  urgtnt ,  falutem ,  ac  decus  tuen- 
dum  hdbert.  Ducis  prudenua,  ecíi  mui  tis  aiijs  commendari  nuximèío- 
let,  hioc  fane  íiqutt ,  quàm  íiogularis  extiteiit,  cum  ea  omnia  unus 
in  médium  affèrret  apud  Confiliarios,  qure  poítea  noltrorum  caiamiras 
elt  teítara.  Nec  virtus  prudentix  defuit ,  uc  ea  intrepide  enuntiaret, 
qux  licei  parúm  grata  auícultantibus  ,  utiliíl  ma  ta men  fore  iudicavit. 
Álfoníus,  quod  re^um  proprium  tít ,  voluptarem  rationi,  ambitionem 
publicai  tranquilliíafi  piaetulit 5  eoiumque  elt  fequutus  k premiam  ,  qui 
Ioanni  Prineipi  ^  eiufdem  opinionis  anelo?  i ,  ut  Biigantino  acriuà  incur- 
reret ,  acctdtntes,  Caítellae  fines  in.vaderet,  fuaíâre. 

Iam   ad    Ducem    Fernandum   Secundum,    de   quo    nobis  fermo, 
fponte  oratio  vergit.     Pclt  infclicem  siiam  pugnam  ad  Taurum  urbem, 
ex   hiítoriographis    notam,  in  qua  Alfonkis  ioannis  pater  vicrus ,  ruga- 
tufque    elt ,   Prineeps  Ioannes,  re  feliçius  gellâ ,  &  gloria:  çupidus,  <k 
biaadientium  confilio  devidtus,  três  Íntegros  dies,  in  ecdtm  iuo,  vi- 
ctoris  ritu,  caiba  haòcre  ítatuit.     Attamen  fecunda  Jie,  à  primoribus 
&  tumentem  hanc  moram  ,  &  vanam  darnnantibus  exagiiatus,  in  div^r- 
fam   íententiam   incbnavit  ,   iigniíque   explicaiis,    íub   lolis   cccalum  , 
triumphali    habitu  ,   Taururn  elt  ingreílus.     Milites  A!foníi  Regis  me- 
mores,  iliiufque  caínm   iniquè  feicntes,  paiam  à  tanto  rege,   in  quo 
fpem  vitx   reliquam    collocarant,    defertos  íe  querebantur.     Civ  s  ia 
hoc  maerore  ,  filiorum  partes,  focij  civium  fidem  tuebantur.    Utrique 
Ioannem  taxabant ,  qui  victorià  elatus,    patris  jactuiam  pro  triumpho 
habetet;  dedecoriíque  immemor,  eventum  íibi  íurtunatum  commtmo- 
raret ,  ac   íi  Caítell#  finifter  extitiíler,  cui  qualilcuoque  repuraretur, 
imperij  fauíti  admodum  ,  &  feliciííimi  Catholicorum  Regum  Feroandi, 
&  Ifabellcc  initium  adfcribitur.     Portugallia:  primores,  ab  huiuícemodi 
querelis  omoino    abítinuère  ;  nam  inter  metum ,  principique  pra?ítan- 
dum   obíequium,  ad  illius  animum  vultum  componebanr.     Unus  Fer- 
nandus   Dux   Guimaranij,   vel  doloris  impetu ,  vtl  attVclu  voiuntatis, 
cui  íententiam   prernere  fiientio  arduum  eít ,  viclus,  íolitâ  coníiantià, 
animique  intrepidi  libertate  ,  in  ha?c  verba,  ad  qua?  proferenda  par  om. 
nibus  jerat  cupiditas,  nulli  audácia,  in  Principem,  eiuíque  amicos,  & 
clientes    invectus   prorupit:  Equitum  nobilijfunum  nomen  dedecere  eosy  qui 
Regem  in   acie  deferueranfy  cui  &  fuperftiti  obfequium  ,  &  Yita  funtto  ,  pa- 
rentationes  âeberent  pr<tf entes.    Mox   Ioannem    cr  biò  rogabat:  Ubi  nam 
gentium  patrem  fuum  filiia  ,    regrem  civis  ,  imperatorem   núles  rtítqu-JJtt? 
Animum   Ioannis  (qui  à  Duce  Guimaranij  in  tutelam  Principis  Ioannaj 
Tauri  reli£to,  encomia  pro  viclorià,  &  congratulationes  exigtbat )  vtr- 
ba  Fernandi  acriter  fauciarunt ;  vulneris  lamen  dolore  preito,  ad  Du- 
cem   humane   verfus,  ítudebat  illius  mecrorem  mellitis  veibis  levare; 
ac  veluti  eius  orationem  minime  percipillet  íibi  fuafum,  cunctis  patê- 
re  voluir,  illum  erga  Aifoníum  Re^em ,  in  Fernando  alTeclum ,  bene- 
fícijs  potius,  &   oríicijs,  quam  íigillatione ,  &  ftipplicio  dignum.     Ne- 
minem   tamen  latuic  odium  iampridem  in  Guimaranij  Ducem  ,  con- 

ceptum , 
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ceptum  ,  mirum  in  modnm ,  ex  hac  illius  libertate,  in  principis  pe- 
rore excieville.  Verum  ut  animi  intemperiem  ,  plurimis  eam  ror  in- 
dicijs  notam  perípicientibus  omnino  d  i  111  mu  lar  et ,  íummà  hilaritate, 
nuntium  regis  apud  Caftrum  Nonij  immorantis  litreras  afferentem  ex- 
ctpit. 

Paullòpoíl  rerum  humanarum  inconílantiam  Alfonfus  loannis 
Principis  parer  exoíus,  in  Galliam  feceííir ,  eo  animo,  ut  à  Ludovico 
Rege  auxilium  in  bellum  ,  cum  Catholicis  Regibus  íuíceptum  extorque-. 
rer ,  Gálio  ctfíante  ,  Antonium  Fariam  à  íecreris  Ioannes  in  Galliam 
niiíir ,  qui  parenrem  inviíerer ,  &  quid  in  illà  expeditione  ípei  ellet, 
certo  rererrer.  Alfonfus  nuntium  remilíit,  cum  mandatis  ad  Ioannem, 
quibus  ftatuebat :  Lonfefiim  LufitdnÍ£  regnum  capejferet ,  in  cuius  tei  ejfe- 
Hum  ,  e idem ,  >  egno  libentijfunè  adere.  Sibi  ejje  in  votis  Solymam  petere , 
ibique  Vitam,  in  cambio  aliquo  finire.  Litteris  ad  eives  datio,  tos  horta- 
batur ,  ne  confilium  buiujmodi  ,  diYinitus ,  ut  dijferebat ,  Jibi  oblatam  afper- 
narentur.  Attamen  ijfdem  tanra  molientis  verbis  ,  ambagts  qua-dam 
erar ,  &  trica:  ,  quibus  palam  fkbat ,  hanc  regis  deliberationem  ,  ex  vi 
potius,  aut  timore,  quàm  animi  liberi  fententia  dtfluxiíle.  Piuden- 
tiores  exiítimabant  Alfonío  in  cauílà  extitilfe,  ut  regnum  relinquere  li- 
mularet ,  eorum  ,  qui  apud  illum  auctoiitatem  maximam  ,  &  fidem  me- 
ruerant ,  principis  erga  parenrem ,  fidem  culpantium  ,  proterviam.  Hi 
regi,  exilij  iocommodis  afilicto  ,  arcanorum  cum  omnibus  curas  par- 
tienti  ,  nullius  fidem  probatam  fatis  exiítimanti  fuaíere  ,  hac  induítriâ 
fiiij  animum  tentaret.  Regnandi  cupiditas,  occaíione  propoíitâ  mo- 
deLtillimi  cuiufque  integriratem  corrumpir.  Ea  Ioannem  flexit,  ut 
meios  luavilfimum  fane  huius  decreti  ,  hilari  fronte  exciperet.  Atta- 
men ut  reni  cunctis  probatam  tutius  aufpicaretur ,  feque  minus  avidum 
regni ,  quam  regi  obfequentem  oflenderet ,  in  procerum  concilium  , 
negociam  detulit. 

Sententice  in  gravifllmá  hac  difficultate  dieta:  varie  referuntur. 
Communi  ícriptorum  fulfragio  conítat,  Fernandum,  qui  iam  patre  de- 
functo  ,  Brigantix  Dux  nuncupabatur  ,  carteris  ,  &  dignitate,  <k  aueto- 
rú-te  prarttantiorem  ,  libere  admodum ,  verbiíque  tumentibus  princi- 
pem  cu!  palie;  J^jã  parentis  mm  ore  prejfi,  &  nerumnis  exilij ,  regno  ceden- 
tis ,  orationem,  cie  preces  ratas  arbitraretur  ;  regemque  cx  Alfmft  piccfcripto, 
to  fuper/rice  ,  dici  non  erubifceret.  Addidit  principis  inter ejfe  femel ,  atque 
iterum  Alfonfi  animo  ebfiftertt,  ad  eundemque  litttris  iliico  datis ,  totó  tona- 
tu,  ab  incaptQ  re\ocare  contenderei  j  illud  inim  confilium  ,  práteriús  rtgis  , 
utris  defatigati,  macbinationibus  adbuc  ejfe  drterius.  Unum  quippè  Luji- 
tanice  principis  maieflatem ,  &  Yirtutem  Loll.ib  tf  aclare ,  atque  etiam  conf- 
purcare ,  non  in  aliqno primor um,  &  A  (onfiiijs ,  longa  (ide  probatijimorum 
hominum  co:ln ,  xav.m  in  ipfo  tot.us  Gibis  tbeatro.  tututum  enim,  ut  qui- 
tumque  huius  rei  confeij  (JJent,  illius  ineonft anuam  ,  &  tmprudtntiam  taxa- 
rtnt,  quando  à  nullà  re  erat  magis  alienus ,  quam  ab  cj,  cuius  affetlu  fe 
fneri  ajirmabat.  Semel  príncipe  regia  maatftáU  exomato,  parem  em  ad 
:Jem  dignitatem,  &  i.omtn  ,  non  nifi  utiiufque  not â 9  infamiâque  Lu fi ti- 
ni* p-rpetuo  inurenda  rexerti  pojje.  JDemttm  in  nego  tio  ita  árduo,  regai  co- 
mitia  ejfe  indkenda^  ut  teílibus  urbium  legatis ,  quid  otquius  ejjet }  decerwt- 
Tom.III.  Tttt  tur'7 


6  <?%      Trovas  do  Liv.  VI.  da  Hi flori  a  (genealógica 

tur ;  ne  forte  ex  rei  noVttate ,  fi  eum  fubito ,  incolumi  Alfonfo ,  quem  patri- 
cij ,  &  clariores  e quites  Vttâ  chariorem  babebant ,  cuiaue  Vel  necejfitas  eiuf- 
dem  urgeret ,  Vel  obfequium  inflarei ,  vel  tandem  yoluptas  pofcerct ,  ut  no- 
tum  erat ,  nullo  retardayite  difcrimim ,  fe  ipfos ,  ér  fua  omnia  ,  IthraUffimè 
ojferre  erant  parati ,  regem  declaratum  audirent ,  aliquis  tumuhus  exonrctur. 
Si  Alfonfus  ab  inccepto  ,  nullis  precibus  revocari  poffet ,  tempus  fupereffe 
(Principi ,  ut  regnum  capefferet,  illique  longe  hone/lius  futurum ,  fi  diademnte 
uti  nollet ,  cintequam  Alfonfus  in  Lufitaniam  ( in  cuius  oris  ,  ac  nemoribus  , 
fi  tranquillitatem  fecejfus  appetciet,  mentis  ar  dor  l  obfcqui  poterat,  plurimo- 
rum ,  qui  ibidem  otio  vacaverant ,  exemplum  fequutus  )  redirei.  Ad  extre- 
mam ,  Ioannem  decere ,  ad  parentem  legatum  mitieret ,  qui  eundem  ad  regni 
moderamen  ,  pr^emeditatus  rationes  potijfimas  hortaretur  ,  filij  amor  em  erga 
ipfum  ,  &  civium  obfequium  patefaceret ,  necnon  libere  ,  &  prudenti  oratione 
diffèreret  de  incommodis  ,  qu£  Alfonft  famam  macular e,  &  Lufitanorum 
Remp.  perdere  omninò ,  fi  ab  eâ  mente  non  dcfi/reret ,  minabantur.  Piinceps 
huins  fentenria;  liberate,  quaíi  lethifero  iaculò  iclus  elt.  Nam  verba 
huiufcemodi  adhuc  duriora  eorum  pondus  à  ficlione  omrino  alie- 
num,  &  rationum,  quibus  nitebantur ,  vis  reddebar.  Pra:terea  dicen- 
tis  audloritas  máxima  erat  ,  una  cum  prudentiâ  fummâ ,  qux  duaj  res 
plurimorum  ânimos  ,  ut  idem  confulerent ,  invitabant. 

Alfonfus  tandtm  Galiic.T  peregrinationis  faítidio  taclus,  in  Lufi- 
taniam revertiam  Princeps  eodem  die,  de  patris  advpntu  cenior,  in 
concilium  Du:em  Brígantinum  ,  Cardinâletn  Georgium  Coitam  ,  Ulyf- 
íiponenfem  Prasfúlem,  &  Garciam  Meneíuim  Eboreníem  urà,  &  Ige- 
ditaneníem  Antiítitem  ,  viros  Luíiranúe ,  aucloritate  ,  ópibus ,  fama 
prarítantiiliaios  aícivir.  Cumqtie  eorum  fenfentias  ,  in  re  adeo  ambí- 
gua ,  rogaret,  an  videiieet  íictret  parentem  fuum  Alfonfurn  ,  regi  pom- 
pa debttà  ,  vel  ut  privamm  exeipere  r  Brigantinns  intrepidè  refpondit 
[  audor  elt  Romanus  ,  rtrum  in  Auguítini  fodalirio  peítarum  ncbilis 
hiltoiicgraphus,  in  opuículo,  de  Braccartníi  Primatu  )  J^uid  nos  de  mo- 
do ,  in  patris  adventu  ftrvando  confiais  ?  Res  extra  littm  eft ,  amore ,  &  ob- 
fequio  in  parentem  ,  regem  ,  dominumque  práftando  ,  maffe  Alfonfum  excipias. 
Hxcce  verba  Brigantino  adícribit  Romanus.  Fatecr  ramen  à  plurimis 
Cardinalis  propinquis ,  vulgo  tradi  hanc  íenrentiam  à  Georgio  prola- 
tam.  Confíat  ex  Annalibus,  Cardinalem  Coitam,  &  pluribus  verbis , 
&  callidiori  crationis  ítilo ,  in  eo  ccetu  uíum.  Nam  ingenij  acumi- 
ne  ,  mirâque  quâ  pollebac  íolerriâ ,  íoannis  animum  ,  exploratoris,  in 
concilio,  vicem  fubire,  non  ut  íentenriam,  quar  ipíi  placuerat ,  íi 
políet,  mutarer  ;  verum  ur  viros,  ad  id  negotium  vocatos  peií^iciè 
nofceret,  rimatus,  ut  principis  n-entem  perfpexiíTe  íe  oítonderet ,  in 
hunc  modum  verba  fecit:  foanwm  latêre  non  pnffe ,  quo  pamites  tuhuy 
â  nttis  accipi  deceret ,  Sapientis  maxiwè  fultum  nnclrritate,  kjferentis:  im- 
piun  vffe ,  qui  parentem  non  diliyeret ,  injanum  qui  minimè  cohret.  Sibi  fa- 
tts  notum  effè ,  a  Príncipe  concilium  Ulud  Loatlum,  ut  Lufitanorum  animot, 
fide  erg.i  Rtgem  Alfônfum  egrégia  ornatos  explorarei  ;  è  prámijSy  i\plcra- 
tos  pro  dtgnitate  afiarei;  non  quod  exijtimawt  deliber andUtn ,  cn  Alfonfo 
regia  maieflas,  a  qua  nunquam  deciderat ,  ejfet  reftit tunda  ?  Hoc  anuo  hu- 
manitatis  exemplo  ioannem  uniyerfo  tenarum  orbi}  omnium  príncipum  prà~ 
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JÊantiffimum  comprobari.  kuturum  enim,  ut  omnfs  mkarcntur ,  plus  apud 
ipfum  ji.i]  cbatittttfm,  &  objtquium  trga  pauhtem,  infitâ  rtgibus%  arque 

ttiam  útteris  bominilus,  qui  òtípcrij  quoquo  modo  parti  libertai  em  ^  parendl 
ojf.íto  ,  ratiombus  ér  legis  comprobato  anttferunt ,  ambitione  \aluijfe.    tkni- 

que  ipji  bianni ,  quid  in  ea  te  divina  oraiula,  bumatMque.  fanbliones  fuade- 
ftnt ,  omuilms  in  çonciliwn  ajiitis ,  multo  evidcntius  patère-  Lonfiltai lorum 
intertjje ,  de  regis  aaTentu-,  iVjiufque  in  regem  fide ,  &  amor  e  gr  atui  ar. 
Princeps  Cardinalem  ,  quem  torliran  ad  diverla  ítatuenda  coníuluerat, 
ingrata  fronte;  auicultavit.  Argumenta  vero  ,  quibus  uíus  fuerat  ,  ad 
rem  prxlentem  aptirtima  ,  ad  veteres  offenliones  tantum  incremtnti 
addidcrunt,  ut  curis  anxius,  &  quibus  eas  tuto  committeret,  dtítitu- 
tus,  parenti  obviam  egredi  decernens  ,  eofdem  próceres,  nec  vejbo 
quidem  tacto,  vultu  minantis  íimili,  ut  Cardinali  terrorem  incureret, 
comiits  euuxerit.  In  littore  dum  regia  triremis  propriíis  acLederet, 
lapillos,  ad  morem  ludentis,  legens ,  maré  percutiebat.  Brigantinus , 
ex  ea  Principis  ílmulatione,  quam  acri  vulnere  Cardinalis  veiba,  eun- 
dem  fauciaverant  ,  íufpicione  aílequutus ,  ad  Coitam  propriíis ,  levi  ri- 
fu  fronte  explicatà,  acceflit ,  in  auremque  dixit:  'N.on  in  meum  caput 
yulnus,  lapiiit  illi  parant.  Cardinalis  metu ,  &  diffidentia,  in  qu<x,  ex 
adverío  Principis  animo,  multo  ante  fibi  pctefa&o ,  inciderat,  diílmiu- 
latis,  Brigantino  calamitatem  ipíiufmet  Ducis ,  iam  íibi  prxvifam  nun- 
tiavif. 

Addunt  Tbilippam  Infantis  Tctri  filiam ,  licentià  ex  mater  tira  nomi- 
n:  ,  ac  matris  ojficio  in  loannem  puerum  impenfo ,  concejja,  ad  baze  adia, 
non  leves  ftimulos  Principi  imutere ,  avi  infontis  c<xde  in  memoriam  re\oca- 
ta ,  in  ipfiufque  ultiontm,  B>igantin<t  gentis  rumam  depofiere.  lS.am  afíete- 
b.tt  huius  fdmilidt  Dy  na/í  as  T\tri  necem  maebinatos.  Utque  fatiliús  adoltf- 
tentem  in  bane  partem  flebleret ,  fxpius  ea  animi  promptitudine ,  qu<*  fazmi- 
n.ts ,  in  Vinditlam  potius  fumendam,  quam  gratias  referendas ,  ixagitat , 
Auomani,  in  nece  Iulij  t  tf  ar  is ,  exempli  memorem,  nepoti  limam  tunicam  , 
qua  avus  perierat ,  ementam  explicaj/e.  Orationem  prtettreà ,  ad  cruoris  in 
\>efie  concreti  af peei  um ,  funeftijfimam  adderc  folitam.  Infantis  integritdtem 
fimul ,  ér  infelicijjimum  ca/um  referre ,  tanto  potiori  eonatu  ad  fnadendum , 
tXtenfa  mambus ,  ob  óculos  audkntis  túnica,  quanto j  calamitaies  afpebl&y 
Untriores ,  auditis ,  motus  comm<ferefcentibus  imprimunt.  Ad  nane  noxani , 
hireditaio  iure,  Duci  impoíicam ,  próprias  alias  in  Ioannem  ,  qu;c  ca- 
teras  oífenfiooes  lide  dignas  redderent,  ut  altius  vulnus  inlii^entes, 
connumerabat. 

Ferebarur  etiam  vulgo  Ducem  Fernandum ,  ab  Fleonorâ  Regina, 
uxoris  ipíius  Ducis  íorore  monitum  ,  Ioanni  femel  atque  iterun;  ru- 
morem  adveríum,  quo  eius,  cum  Anna  Mendozá  loaona:  Prir.ci;  is 
Regum  Caftelk  filia:  (qua:  vulgo  Exctllcns  Domina,  aut  Heroina  di- 
cebatur)  à  cubículo,  conluetudo  inhoneíta dilacerabatur retulille ;  viv- 
tuteque  ,  &  hbertate  maximá  ,  ab  ea  regem  averrere  íuiile  conatum. 
Huius  vero  libertatis  memoria,  íeminarium  odij ,  principibus  in  illi- 
cebras  propenlioribns  ,  elatis,  &  ad  iram  pronis,  penes  quos  nulla  alia 
auetoritas ,  ut  à  voluptate  arceanmr  far£ta  eít ,  nili  metus,  aut  et 
modum ,  in  fuos  auetores  parere  íclet.  Iam  fcpè  IoanuwS  liberum  ,  nd 
Tom.  III.  Tttt  ii  decora, 


70 o       Trovas  do  Liv.  Vh  da  Hijlorta  Çenealogica 

decora,  Ducis  animum  fuerat  expertus,  pra?cipuè  in  Tauri  expeditio- 
ne  (  quod  modo  expofuimus )  &  concilijs  ad  hoc,  ut  regium  nomen, 
ex  patris  decreto  aíTumeret ,  utque  regno  patri  cederet ,  coaétis ;  at- 
que  adeò  ex  litentiâ  folità  id  emanare  pucabatur,  quod  amor  profe- 
cl:ò,  &  benevolentia  infeverat.  At  Dacis  candor,  &  dicendi  libertas, 
cum  nullum  in  Ioannnis  animo ,  locum  honeílo  reperiret ,  ex  opinio- 
ne ,  &  fama  ,  quàm  inter  íapientiores  adipifcebatur ,  in  plura  incide- 
bat  pericula. 

In  regia  diutiíis  verfati  repullulantes ,  ex  hac  difcordiâ  calamita- 
tes  formidabant.  Metus  cauíías,  familiaritas,  qua?  interceílerat  Bri- 
gantino,  cum  Caítelte  Regibus,  fanguinis  propinquitate,  &  maiorum 
amore  rirmata  augebat.  Eadem  tamen  oííiciorurn  viciífitudo ,  quâ  Bri- 
gantinus  Fernandum,  &  Ifabellam  profequebatur ,  apud  Ioannem  ,  in 
Caftellanos  odium  adhuc,  &  diííidentiam  recoquentem,  Ducem  per- 
fídia? iníimulabat.  Plura  alia  in  vuigus  rumore  dilipata,  à  quibus  ta- 
men referendis,  modeftia:  frxno,  ne  de  rege  inhoneíla  quedam,  & 
fpurca?  nuntiem  ,  cohibeor.  Prazer  quod  ijs ,  qux  dicebantur ,  dúbia 
fides  tunc  etiam  adhibebatur.  Quod  unum  à  conatu ,  eadem  tranfcri- 
bendi ,  revocare  poíTet  incurium  etiam  hiítoriographum ;  me  vero  eò 
potentius  deterret ,  quò  firmius ,  nihil  ambiguum  proferre  conftitui. 


CAPUT     XV1IÍ. 

•Ad  regni  Jajttgium  cveSíus  loannes,  proceribus  difficilemje  ,  C2*  h* 

fali  uni ,  exhibet. 

O  Ub  ipía  regni  initia,  loannes  comitia  indixit ,  cumque  «x  plurimis, 
O  in  conventu  relatis ,  profpiceret  Remp.  collabefaclatam  penitus ,  & 
everfam,  vix  refici ,  in  meliufque  reftitui ,  leni  moderamine  poíle ;  ac 
proptereà  publica?  utilitatis  intereffe ,  ut  in  aliam  formam  penitus  di- 
verfam  transferretur  ;  in  eam  primum  omnium  fententiam  inclinavit, 
ut  quicquid  patri  viris  primoribus  propeníiíTimo ,  maxinè  placuerat , 
omninò  reípueret,  eorum  vero  qua?  Aifonfus  decreverat ,  maiorem 
partem  refcinderet.  Ex  hac  rerum  commutatione  máxima  pars  affe- 
£tus ,  quo  turba  ipium  ett  profecuta  ,  ortum  habiif.  Graufíimum  nam- 
que  vulgo  extitit,  regem  totó  conatu,  porentiaj  Dynaftarum  obíitte- 
re;  eofque  cautis  fii-millima:  inflar,  fuâ  au&oritate  munitos,  vi  &  fo- 
lertiâ  mulrâ,  in  obfequij  pelagus,  fpe  emergendi  in  poírerum  ademp- 
tâ ,  detrudi.  Hac  de  caufíâ,  pacis  imago  evanuit,  difcordiâ,  &  odia 
clàm  exorta,  qux  funditus  proíternere ,  atque  vaftare  Luíitaniam  ,bei- 
lo  ,  contra  Reges  Caiholicos  anteà  fufcepto,  iam  commofam  poruerunt. 
Vifum  ergo  Ioanni ,  inter  ca?rera  mala  Reip.  molettiiTimam  Dynaftarum 
ímniodicam  potemiam  eíle;  cui  protinus  occurrere  cft  conaLus,  at- 
que obfiítere.  Eà  de  caufTâ  iudurandum  fid^i,  &  obfequij,  pro  ar- 
cibus  ,  &  oppidulis  fua;  ditionis  ,  denuò  ab  unoquoque  eorum,  ex 
more,  quoties  rex  aliquis  declaratur ,  faciendum,  additis  quibufdam 

verbis 
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verbis  firmari  voluit.  In  eam  ufque  tempeftatem  nulla  erat  huiufce- 
modi  iurisiurandi  fcripta  formula.  Nam  Luíitani ,  innatà  in  reges  fuos 
ride  nixi ,  animo  ma^is  illorum  amorem ,  &  obfequium  incidere , 
quam  codicibus  erant  loliti.  Atramen  Ioannes  potentioribus  infenfus , 
antiquato  more  vetertimo,  ira  iu  rei  ura  rido  eatenus  ufitato ,  formulam 
novam  excogitavit,  quae  non  íolum  animorum  alium  elle  affeclum', 
regi  patere  indicabat ,  verum  etiam  privilegiorum  ,  &  immunitatum  , 
tot  ante  feculis,  proceribus  conceíFarum  vires  omninò  infringere  vide- 
batur.  Reíendius  latiífimè  de  hac  re  fermonem  facit ,  qua:que  rex  ad- 
di  voluit  verba,  íiíiillatim  refert. 

Dynafta?  rei  novitaie  perterriti ,  quicquid  Ioannes,  pra?ter  id, 
quod  in  more  erat,  adiecit  xgenimè  tulêre.  Inter  cartera  iniquum 
maximè  repurabant  ,  regem  totis  viribus  niri,  ut  ipíi  pro  pra?fcclis, 
quibus  arces  fuás  tradiderant ,  aut  in  pofterum  committerent,  fidem 
iureiurando  obítringerent ,  atque  eidem  fupplicio,  pro  aliena  perfídia, 
quo  li  ipfi  à  rege  deficerent ,  eranr  puniendi ,  obnoxij  crederentur. 
Ut  id  ratum  haberetur ,  &  tírmum  ,  decretum  régio  íigno  munitum 
Ioannes  promulgnri  iuííit,  è  cuius  verbis,  quod  rex  hac  rerum  muta- 
tione  conaretur,  facile  colligi  poííet.  Sanxit  deinde ,  quo  manifeítius 
potentiorum  fpiritus  contundere  fibi  eííe  in  animo  demonítraret ,  uc 
Dynalta?  omnes,  regijfque  muneribus,  ôc  honoribus  aiTe£r.i ,  tabulas 
quibus  immunitates ,  &  privilegia  i  11  is  conceíTa  conítabat,ad  prxfcrip- 
tum  diem  in  regiam  afferrent.  Fateor  hoc  edidlo  nil  aíiud  Ioannem 
conatum ,  quam  immunitates  procerum ,  ritè  ac  redfcè  ferutari ,  &  fua 
denique  aucloritate  firmare,  atque  munire.  Rumore  tamen  diiíipari 
ccEpit,  fo^e  ut  rex  privilegiorum  alia  imminueret,  quardam  refeinde- 
ret,  omnia  denique  corrigeret.  Poft  ha?c  ijfdem  comitijs  ítatuit,ut 
regij  prxtores  oppida  Dynaftarum  íidti  commiffa  inviferent,  in  eifque 
magiltratum ,  prout  liberet ,  exercent.  Id  ad  illam  ufque  xtatem,mi- 
nimè  unquam  fuerat  ufitatum.  Rex  vero  ita  íieri  decreverat ,  ut  ra- 
tionem  habere  videretur  miferorum  quorundam  hominum,  in  oppidis 
procerum,  querelas  in  Dynaifarum,  eorumque  magiftratuum  liberum 
imperium,  ac  moderamen  à  maioris  cultu  abfolutum  libere  iaclan- 
tium.  Ut  his  a?rumnis  opem  ferret,  fsneitum  eft,  ne  magiíbatibus  à 
primoribus  creatis ,  in  illorum  oppidulis  immorari  cum  império,  pluf- 
quam  dies  quindecim  liceret ,  quo  elapfo  fpatio  iurisdicundi  auetori- 
tas,  ad  régios  prxtores,  aliofvè  minoris  dignitatis ,  pro  rege  magiítra- 
tus  transferretur  ,  qui  de  ijs  omnibns,  qua?  eatenus  Dynaítarum  arbí- 
trio, aut  fententix  fubijeiebantur ,  recognofeere,  &  quod  confenta- 
neum  in  iure  videretur,  decernere  políent ,  quandiu  id  publica?  utili- 
tatis  interefle  videretur.  Nullà  item  alia  ex  caulTà  ,  primorum ,  qui 
Adelantati  nuncupabantur ,  dignitatem  abolevit.  Multis  enim  indieijs 
expertos  fucrar ,  cos  vel  quod  confanguinitate,  vel  quòd  tamiliariflimà 
coofuetu  line  DynaíHs  iundti  eiTent ,  illorum  immunitates,  &  privile- 
gia, potUUtis  régie  prartextu  ,  iuvare  potius ,  quàm  infi  ingere.  Ad 
Wtremum  fidei  publica;  tabulas  homicidij  infimulatis ,  ut  libere  pof- 
fent  couiparere  ,  concedendi  facultate,  proceribus  inurdixit. 

CAPUT 
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C  A  P  U  T     XIX. 

Mo/efaâ  máxima ,  ex  regis  decretis  próceres  afiichmtiir. 

HJEccq  fan&iones ,  &  leges,  etfi  publica:  Lufitania?  utilitatis  cauíTâ 
ederentur,  maximèque  eííent  neceííaria: ,  ut  Ioannes  libere ,  & 
pro  fuá  dignitate,  régio  munere  fungeretur,  in  quo  tora  ratio  felici- 
tatis  imperíorum  ccllocatur  ( multis  enim  priviíegiorum  tricis  prínci- 
pes irretití ,  privatam  potius  vitam  agere,  quam  publicum  maiettatis 
regia:  fplendorem  tueri  íunt  exiítimandi)  tot,  tantifque  regni  proce- 
ribus,  &  ornamenti ,  &  opum  iacturam  facientibus ,  originem  prarbe- 
re  videbantur  ,  ut  íolertiâ  etiam  Ioannis  maximà ,  &  prudentiá  futuros 
eventus  diííimulante,  iram  inter,  &  delperationem  plures  dilíererent : 
loanrits  conatus  in  id  unum  "ver gere ,  ut  próceres  in  ordinem  redigeret ,  eorum- 
que  fplendorem,  cr  magnitudinem  protereret,  atque  conculcaret ;  illius  enim 
ingenio  tumenti  admodum,  &  elato ,  par  um,  ac  vife  exiflimari,  ft  à  civi- 
bus ,  quo  pater  ipfius  Alfonfus ,  avi ,  atque  atavi ,  egreg:)  prinapes ,  obse- 
quio funt  babiti ,  exciperetur.  Velle ,  ut  omnes  próceres  fupplices ,  to  anlmo- 
rum  habita ,  quo  ater  num  numen  mor  tales  adorant  ,  &  reveientur  ,  fe  cole- 
rent,  A  iure  vero ,  atque  etiam  ratione  alienam  omninò  ejfe ,  tam  inepta 
regis  opinioni  obtemperare.  'ISLec  fi  primores  id  patcnntur ,  temporum  cala- 
mitatem  ,  bominumque  eo  avo  Lufitania  fplendoris  cerviccs  eretlas ,  ac  li- 
bertatem  animorum,  tantum  communis  pátria  dedecus  latura.  Topiúi  plau- 
fus ,  &  crebras  loanni  adulanúum  Vocês ,  quibus  mtebatw ,  à  regis  clientibus 
folkitari  ,  atque  etiam  extorqueri ,  ut  boc  pratextu,  contra  tus,  &  aquum-, 
iure,  &  aquo  imperare  videretur.  ISLullâ  profctío  tu/ia  caujjà  duá ,  ut  ma- 
ior um  decreta  >  atia ,  e*r  leg  s  ,  matura  deliber atione  ptotnulgatas ,  tot  anno- 
rum  experientia  firmas ,  ratafque  cum  res  mutata  palam  in  pi  tus  ruere  conf- 
picerentur ,  primo  in  conVentu  ,  iuVenili  impetu  ,  temeritate  pernkiofijfimâ  in- 
fringeret ,  antiquarei  ,  refcinderet.  TSÍec  regi ,  nec  regno  ,  tn  quo  ty>  annidis 
nulla  effet  fufpicio,  libtrum  ejfe  à  regibus  Veteribus ,  pro  retum  biilo  pace- 
que  egregiè  ge fiar  um  remuner atione ,  beneficia,  &  privilegia  conceba  der  o  gare, 
atque  imminuere.  TSLegotium  eiufmodi  ejfe ,  ut  favitiam  tyranmdis  immdmf- 
fimam,  in  Lufitaniam  graj[ari  nemo  inficiaretur  \  quo  nomine  é  loanni  om- 
nia  lictre,  &  civibus  pro  Vita  tuenda ,  dignitate ,  &  nomims  opinlone  confer- 
Vandã,  ac  facultai  ibus  fuis  dtfendcndis ,  quíi  ratione  tdfacilius  po/fent ,  in- 
duflriíí ,  vi  ,  tumultu ,  armis ,  bcllo ,  immmentem  cladem  propulfare  liberum. 
Sapientiores  aflirmabant,  loannem  quidem,  tnfufcepto  negotio  ,virtute  má- 
xima ,  atque  incredibili  animi  mâgnitudine  ttfum  fiii/fc ;  intempejliVè  tamen 
tantam  rerum  molem  evertere  conatum.  Regia  maie (latis  fub  ipfum  imperij 
inittum  ,  modejlia,  &  bumanitatis  (imulatione  ,  in  fe  pottntiorum  ânimos  con- 
Vertiret ,  re ferre.  Ror  um  enim  obfequio ,  ér  viribus  ,  regni  diuturnitatem  fo- 
lar e  príncipes  metiri.  Lonfufa  multituditús  Vocês ,  animam ,  opes ,  Vires  ,  m 
regis  obfcquium  obflringentis,  bellua  multorum  capitum,  nullius  roboris  ,  & 
con/tantia  efe  exiftimandas ;  nam  primo  illo  impetu  JedatOi  in  plurima  dtfiri- 
mina  aditam  par  are.    Regem  imprudenter  primas  moderaminis  partes  timori 

addkere 
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a  Ulcere ;  temer  arie  feVerit citem  humdnitati  pr aferre.  A  clYdis  prudenti*  nor- 
mis  longe  alnjfe  ,  tot  rerum  innovatione  ,  regiam  aufpicari  potentiam.  Prius 
tnim  Vadum  expcriri ,  ne  in  fluentis  periculum  (it ,  oportere.  (príncipes  longo 
éominandi  ufny  babilioret  ad  imperium  feri',  in  optata  ad  finem  per ducenda 
tenJciores\  atam  ita  rerum  naturam  y  optimam  humanarwn  atlionum  magif- 
tiin,  qu.e  primam  rcs  hunúles  edueit ,  paullatim  robore  firmat,  ér  magni- 
tu  Une,  étmularí  Titulam  effe  in  rebus  creatis*  eã  excellentú  pr Aditam , 
que  progrijfas  rationcn  non  habeat,  I^nem  è  contempt a  fepè  fcintilla ,  nul- 
h  //repita  exortum,  ad  fumma  tandem  /afligia ,  viciarem  evadcre.  ProceU 
lu  tinui  primam  è  tmbeculâ,  in  fulgura  ,èr  tonitrus  y  gr andinif que  multa 
emiifi.viem  coahfere.  Rodem  modo  regis  inter effe  ?  folertia,  &  induflria 
p.t. «latim  ea  difpone>e,  qu.e  único  impetu,  &  vi  adbibita  perficcre  conabatur. 
In  difcrimen  non  contemnendwn ,  animi  fui  tranquillit atem  ojferre ,  fi  penitus 
deliberar  et  id  exequi ,  tui  obfijfere  fas ,  éf  aquum  omnes  cenfebant ,  nominif- 
que  iatluram  Çi  non  defi/fcnt  ^f acere  necejfarium.  Prudentiam  tftate  matu- 
rionm,  dili  gemiam  que  in  regni  moderamine  tompróbatam,  in  aptiorem  occa- 
jionem  pojfe  tandem  deferri ,  ut ,  qiut  animo  conceperat ,  tutiús  exequeretur ; 
nam  eo  avo  prudentijfimis  pdtêre,  plurima  vitia,  principum  yiribus  ejfe  po- 
tentiora.  Dum  in  R.-g.m  h.cjce,  &  alia:  fimiies  querela:  iaclantur,  pro- 
ceies  inter  fe  ,  privilegia,  &  immunitates  à  regibus  olini  conceífas, 
iure  in  foro  tueri  conftituêre.  In  hanc  rem  Brigantini  Ducis,  cui  re- 
gia? íweritatis  máxima  pa>s  minabatur,  vel,  quod  plurimi  diííerebant, 
ícopi ,  in  quem  tora  ha:c  procella,  tacita  Ioannis  íimulatione,  fulmina 
contorquêre  cenícbaiur ,  nutu ,  óc  auctoíitate ,  negoiium  moderari  de- 
liberaiUQC. 

C  A  P  U  T     XX. 

NcnnuHu  inter  F^egem  ,  tf  Brvgãtítímtm  Ducem  exorta  fimultatis 

indicia  pi  telibuntur, 

SUb  idem  tempus,  negorijs,  quorum  caníTà  comitia  fuerant  indi- 
61  a  ,  magna  ex  parte  deciíis  ,  à  Dynaílis  fidem  fibi  obligari  eâ  , 
quam  commentus  erat,  nova  formula  ,  íoannes  die  ad  id  conítitutà 
voluit.  Primus  omniu  n  regi  in  hac  parte  Brigantinus  Dux,  pro  fe, 
ínaeque  cura:,  &  dirioni  arcibus  coniniiíTis,  atque  ctiam  pro  ijs ,  qua: 
ad  Vifcnfem  Ducem  ,  eà  tempeítate,  fequeítrij  caullá,in  Caítellà  mo- 
rantem  ípeclabant,  fererà  fronte  paruit.  Pofb  Brigantinum  ,  fidem  re- 
gi obttrinxerunt  Montis  Maioris  Marchio,  Comes  Faronenfis,  Alvarus 
Portugal leoíis ,  Ducis  barres.  At  licet  recufandi  peiiculum,  arque,  ac 
regis  cooíilium  d-j  immuniratihus ,  &  privilegijs  procerum  refcindendis 
patêret  (  primorum  enim  porentiam  ,  verernnia  regni  ulcera,  non  niíi 
acribus  medicanteotia  fanaada  exiítimabat)  attamen  DuxFernandus  de 
vi  íibi  i f lata  queftiu  eft,  nullumque  inclj  incommodim  íuis  rebus  pa- 
rari  ullâ  rnrjon^  pofle  prarfatuí  ,  verba  illa  ncvi  formuloe  protulit  ;  iu- 
re quip,>e  C.cfireo  ,  coram  iubci*nis  ad  id  prrfcriptis ,  amplitudioem , 
fie ma^nifi remiam  Brigaorioas  família:  tucri  dccrt-Vuiat.  Has  Cucii  que- 
rei* 
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relas  Regis  animum  maximè  turbarunt,  in  eis  enim  plus  libertatis ,  & 
audácia:,  quam  pro  ingenio  in  íeveritatem  proclivi ,  imperijque  cupi- 
diílimo  ferre  poterat.  Cum  vero  ob  veteres  cum  Brigantino  íimulta- 
tts  ,  maiori  folicitudine,  propter  eadem  torqueretur ,  animum  in  unam 
rem  appiicuit ,  ut  viam  tandem  aliquam  Icrutaretur  ,  quâ  ab  i I lis  mo- 
leítijs,  &  timore  in  dies  plura  erhngente  exíolveretur.  At  cum,  dif- 
íidenciâ  obortâ,  amicitis  vincula  corrumpantur  fit  neceíTe  ,  ex  hac 
die  gratia?  inter  regem  ,  &  Brigantinum  reconciliando  fpes  omnis  eít 
ablata.  His  ítimulis  Ioannes  acriter  commotus,  facilè  ex  ipíâ  tempo- 
rum  calamitate  ,  ut  quod  ardenter  cupiebat ,  adoptatum  perduceret, 
anfam  arripuit.  Nec  id  labore  multo,  aut  nova  dilcriminum  mole 
obrutus  peregit ;  poítquam  enim  erga  próceres,  amore,  &  benevolên- 
cia antiqua,  quibus  pra?cipuè  vincuíis.,  lui  imperij  diuturnitas  erat  con- 
tirmanda ,  depofitis,  in  nativam  ísvitiam ,  prono  impecu,  denexit , 
quicquid  appetebat ,  nullo  retardante  exequebatur. 

C  A  P  U  T     XXÍ. 

Brigantinus  Dux ,  a  Rege  ,  cjuibus  caujjls  motus ,  procerum  immunu 
tates  retineat ,  edoceri  aperte  pojlulat. 

EOrum,  qui  ab  atavis  Ioannis  regibus,  honoribus,  aut  opibus  ma- 
ximis  fuerant  donati  ,  privilegia,  immunitates,  &  regia  carteia  be- 
neficia tabula;  continentes,  apud  regem  aiíervabantur ;  qui  non  mino- 
ri  difficultate,  ut  ea  rata  haberet ,  quam  íi  primus  conceílurus  eíTet, 
exorandus  videbatur.  Coteri  Lufitanix  reges ,  paucís  poít  íumptum 
diadema,  diebus  elapfis,  único  decreto,  quicquid  à  prioribus  regibus, 
Dynaítis  fuerat  donatum ,  aut  conceííum  ,  ratum  firmumque  eíle  iu- 
bebant.  Ioannes  more  hoc  antiquato,  poít  varias,  in  eo  negotio  ven- 
tilando, moras,  immunitates  huiuímodi,  ut  nonnullis  ditionis  limites 
anguítiores  redderet,  aliorum  privilegia  refeinderet,  plurimos  proven- 
tibus  ,  è  regia  gaza  íignatis  ípoliartt,  ad  trutinam  revocare  conítituit. 
Hac  de  cauííâ  Dynaftar,  regi  valde  infeníi  querimonias  ciam,  &  pa- 
lam  ,  vocibus  etiam  in  cxluni  contentis  edebant.  At  Ioannes  ca?tero- 
rum  oblitus  ,  verba  tantummodo ,  &  queítus  Brigantini ,  ejufque  fra- 
trum  attentò  auícultabat.  Ijs  enim  velut  inttrumento,  ad  huius  incly- 
tx  família?  ruínam  uti  decreverat.  Poít  hoc  ,  íummá  cuia  Rex  eít  co- 
natus,  ut  regis  pretores,  iuxta  decretum  in  comitijs,  in  oppida  pro- 
cerum, iurisdicundi  cauirâ,  irruerent.  Dux  Fernandus,  palam  in  hoc 
negotio,  Regi  repugnavit,  ad  eumque  in  hunc  modum  verba  fecit: 
Amentiam  e([e ,  opthne  Trinçeps ,  fateor ,  regis  Voluntati  eivem  obfiflcre ,  dum 
ab  eo ,  quibus  rationibus ,  in  decreta  promulganda  ducirur ,  Vel  apmtatis  w- 
cejjitudine,  Vel  potenti*  ophúone  delemtus ■,  edoceri  pojlulat.  Cum  tamen  mi- 
hi  notam  fit ,  te  ml  urtquam  ,  nifi  maturo  confilio  ,  ér  caujfis  prudenter  ex- 
penfis  flatuere  y  à  te  feire  Velim ,  quibus  drpumentis  enixus ,  procerum  immu- 
nitates,  à"  privilegia  antiquar e  conerisl  Si  fupplicij  leco  ,  b<ec  potentice  npf- 
tra  hnminutio  e/i  accipienda,  ob  quám  ?ioxam ,  hoc  fupplicio  Djnaftas  af- 

ficis  ? 
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fich  ?  Si  neceffitate  ccallus  h*c  mcliris ,  ciYtum  nomen  ,  &  for t unam  dgnnf- 
cimus  1  </fu  /?/  conditione  collocati,  libenter  tibi  forniriam ,  dr  0/7* j  <j  */»<*/«- 
ritef  relitlas  ojftrimus.  Dum  cauff*  hmus  drcriti  me  lateut ,  f/ti  obft/h, 
neque  enim  credere  pojfum,  tibi  gr  ar  um  effè  nofirwn  dtdecus.  LiYtum  ima u- 
vúra»  prima  lex  ejl  tu  maximts  impcrijs;  Rap. que  uri/nas  ^Principum  ma- 
iejlatem  longe  antiit.  Mor  um  decrttis  icpugnare,  cum  ius,  &  eequum  ,  pa- 
lentium  animum  tutarur ,  ?ion  ejl  ab  obfequio  difudne.  ISlcque  enim  rtgcspo- 
tentu  ,  ét  gloria  imlyti  >  <J  /Ve  dw«  tufitriam  colunt ,  exjolvi  pofjunt.  Kt- 
ctjjum  amppt  tjl ,  iuxta  liga  femel  â  je  probatas ,  Reip,  praf;nt.  Jgid  po- 
te/i fniy  ut  bominibus  à  noxa  omnina  alienii ,  juppiiiia  f  qmbus  honejídtis 
opinio  pinhus  concidir ,  mponantur  ?  ^£  bom/li  à  mawtihus  máxima  foliei* 
twiine  iu/tediti  fontibus ,  «o/?r<e  immunitates  dimanar unt ,  y*  /w  ro/Z/j  ,  ^h/J 
VJMffl  nvbts  in  tnaiiu  cpprotiium  reliquisi  Sine  Titeri  illo  ornamento,  quem 
culrum  piomeremur  ?  Regij  prcpraetoies  nofíra  oppidd  inVtfent ,  ut  notum  fa- 
iidni ,  u  iiobts  aquum,  &  ius  lonremni',  ft  ime,  &  <xquo  duii  paldtn  fecri- 
miis ,  //i  qno  nocentes  fumusl  Mac  pro  nbus  à  nobis ,  jummo  difirtmine,  nec 
minore  feltcUate  geflis  mercês  foftitur,  an  exemplum  c/l ,  quo  pofleros  docere 
Jt  uJes,  quA  cura,  &  animo  pro  principum  falute ,  fefe  in  dijuimina  ojjtrre 
conrendanti  Si  beneficia  à  pnoribus  rigibus  conaffa poJfcriores<fimt  erepturiy 
frujlrà  eives  árdua  quxlibtt ,  &  periculo/ijima  aggr  ediuntur ,  ut  nepotibus 
fiits  (lemmata  gloriofa  parent.  MuntficetitU  tuae  famam,  boc  único  toratu 
fundirus  collabe/atlas >  nullum  enim  princeps  encomium  piomereiur ,  quí  ut 
mait/Utem  fuam  ofiendat ,  civium  amplitminem  dijfipare  nititur.  Ratioai 
maximè  cooíentaoea  Brigamini  oratio  erat ;  eili  veri  cura,  arque  ra- 
tionib  ítudium  ,  eomm  audaciam  ,  qui  potentiores  culpant,  à  ctimi-ie 
liberare  minimè  luliicit.  Reges  ml  a?què  íattidiunt ,  ac  ie  veiut  CcEtc- 
rofi  mortales,  nuda  veritatis  lace  coeveciri.  Expedir  cum  eis  fermo- 
neai ,  prxmiins  nuilris  precibus ,  &  arroris ,  atque  cultus  indieijs,  te- 
Xcre.  Qui  vevò  eorem  vitia  aperre  ipfiimet  regibus  recentenr,  noa 
ui  çorrigaot,  ied  pptius  ur  infeiti  reddanrur,  n^areritm  prateie  íunt 
credendi.  Ioannts  excandelctnciá  non  pai  um  commouis  refponciir: 
LiVibui  nequijui>n  liecre ,  de  principum  acTiombus  iudicium  ferre,  &  caujfas 
earum  ,  indu/írij  fuutari;  eorum  enim^  quos  <x  ter  num  iwn.in  pai  ire  dure- 
\nrat ,  gloriam  túntum  in  obfequio  pr at jt ando  ripuiri.  Temerar.ium  ejfèj 
fui  conatus  fedulò  rimai  i,  periculo/ijf^num,  quibns  Remp.  moderai  i  ceeperat , 
legibus  repugtidre.  In  Fernando  Vuò  eò  fadtus  bttiufmodi  crimen,  qno  ;>.tf- 
tantior  (Atiris  txijlimabatur ,  tfft ;  unde  conftabat  (ore,  ut  fjdeidefertoribus 
fe  ditcem  off<rret,  Sibi  confdei.t ,  ér  deliber arione  breVi  fumptarefipifcerety 
quibus  intricabatur  curis  omijfis.  Jguod  fi  b<xc  confdia  utilijima  fperneret , 
rrgts,  qutcqitíd  Vellent ,  \offc ,  pro  certo  baberet.  Ad  verba,  frootis  eriarn 
caperar<c  iuperciliç,  laíi  anin.i  indicia  addidir.  H*cc  ad  veteres  i  tTen- 
fiontá ,  in  regis  animo,  nondum  íopitíis ,  culpa  íuperaviíitra ,  illas  in 
memoriam  revocavit,  &  maicris  quàm  anreà  momenti  elíe  íuafir.  Li- 
cet  vero  Koaones ,  à  publicif  in  Pemandum  querelis  al-itinuerir ,  apud 
ie  de  co  fupplicium  íumere  itarnir.  Cum  aurem  vindictx-  avidiras,  aj 
homines  nobis  moleiros  perdendi  occaíionem  repeiieodam,  ir^cni< «íií- 
lima  lir,  non  multo  poít ,  quod  in  votis  habtbat  >  fccile  rtx  eít  exe- 
quutJS. 

Tom.  III.  Uauu  CAPUT 
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C  A  P  U  T     XXII. 

Month  Maiorls  Marchio ,  In  exilium  a  rege  amandatur. 

PEr  id  tempus  ab  Ebora  urbe  Montem  Maiorem  Ioannes,  régio  cum 
comiratu  feceílít,  ut  eo  in  oppido,  cui  pr^erat  cum  império,  Io- 
annes Marchio  ,  Ducis  frater ,  comida  dillblveret.  Marchio ,  ut  regi 
ad  fe  divertenti  gratularetur ,  in  illius  occurfum,  veftibus,  pr.-e  moero- 
re  ,  ob  Alfoníi  Regis  obitum  ,  tunc  ufitatis ,  ex  parte  depoíitis ,  eít 
egreíTus.  Rex  fcelus  maximum,  hoc  íibi  advenienti  obfequium  pratf- 
titum  eft  arbitratus.  Cum  vero  eodem  die ,  Marchio  Ioannem  Galva- 
num  Antiftitem  Braccarenfem  defignatum  ,  ne  clientulo  cuidam  ,  domo 
fuâ,  in  prarfulis  hofpitium  ,  regre  cedenti  deefle  videretur,  nonnullis 
convitijs  exciperet,  ob  utrumque  crimen ,  Marchionem,  à  Monte  Ma- 
iore ,  non  pauca  millia  pafluum ,  exulare,  ut  ita  Brigantini  fratres  di- 
vsderet ,  eorumque  concilia,  qnibus  iam  maximè  fatigabatur,  timori 
modo,  modo  indefella:  folicitudini  obnoxius,  utriufque  cauíTam ,  im- 
minutionem  videlicet  immunitatum  ,  procerumque  contemptum ,  nul- 
lâ  ex  parte  remittens ,  fpatio  interpoíito  impedita  perturbarei ,  iuffit. 

C  A  P  U  T     XXIII. 

Ah  anis  Vortugallenjis  Diteis  frater ,  multis  a  rege  molejlljs ,  per 

Jummam  Inhiriam  afficitur. 

ALvarus  Portugal  Ienfis ,  integritatis,  &  prudentia?  eximia  opinione 
clarus,  Lufitania?  Cancellarij  múnus ,  quo  quidem  magiftratu  ,  ab 
Alfonfo  in  omne  vit£  tempus,  fuerat  condecoratus ,  exercibat.  Cum 
vero  ad  Cancellarium ,  à  rege  beneficia,  &  munera,  pro  civium  me- 
ritis  concefía,  ad  amuífím  examinare,  ut  tandem  régio  diplomate,  p*ai- 
mia  veluri  iure ,  &  a-quitate  diftributa  muniantur,  attineat ;  opus  erat, 
ut  huiufmodi  officij  particeps  eílet  doctor  aliqnis,  in  iure  Ca?íateo 
cum  opinione  veríatus,  qui  ex  legum  arcanis,  in  diffícilimis  negorijs 
oceurrentibus,  quid  iuri  magís  conlentaneum  for  et ,  coníultret.  Vi- 
rum  in  hanc  rem  aptiííimum  Alvarus  eiegerat,  qui  vicem  Cancellatij 
gerebat,  illiufque  nomine,  plurima  è  Reip.  ccmmodo  rata  elle  iube- 
bat.  Hac  de  cauííà  magiftratus  huiufmodi ,  aucloritatem  maximam ,  & 
imperium  Álvaro  importabar.  Ioannes  ubi  primum  rex  eít  diclus, 
Cancellarij  múnus,  non  nifi  à  viro  iurifprudentia?  profeíTore  exeteeri 
poíle  pra?fatus,  eo  Alvarum  fpoliavit.  Iterum  poít  non  muitos  dies  , 
ut  ofFeníionem  publicam  diífimularet,  Cancellarium  Alvarum  eâ  con- 
ditione  creavit,  ut  ipfe  per  fe  múnus  illud  obiret.  Regis  animus  fa- 
cilò  ex  conditione,  Álvaro  innotuit,  munereque  íponte  òt  ífit.  Sena- 
torum  item,  in  controvertias  iure  diícutiendas ,  ordini  pra?eiat  Alva- 
rus j  eoque  in  magiitratu,  plures  adhuc ,  &  atrociores  à  regemolefbas 

accepit. 
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accepit.  Palara  enim  multa  Ioannes  indicia  exhibuir,  íe  parum  Alva- 
ri  integritati ,  etii  ca  rota  in  Lulitania  probatiíííma  ellet ,  ridere.  l-Lec 
omnia ,  eo  animo  rex  moliebatur,  ut  Alvari  famam  ,  &  aucloriratem  , 
vel  omninò  deleret,  vel  magna  ex  parte  collabefaclaret ;  eoque  argu- 
mento ,  Brigantini  conítantiam ,  &  animi  magnitudinem ,  quà  femel 
depreííà  ,  quicquid  optabat ,  facilè  aílèquuturum  feíperabat,  fiange- 
ret.  At  próceres  tot  iniurijs  lacelliti ,  conípirationem  niachinantium, 
ípeciem  prx  íe  ierebant. 

C  A  P  U  T     XXIIII. 

Mentis  Maior  is  Mar  chio  libere  ,  CT  petulanter,  in  Regem  Ioannem, 

auerelas  laclat. 

MOntis  Maioris  Marchirni  ,  exilij  caufla,  in  Ioannem  acriter  com- 
moto,  pro  qucttlarum  Ienimine,  regem  dictenjs  prolcindere 
gratiiiimum  ett  vilum.  Ncc  convmjs  palani  in  Ioanneui  ía?piíTimè  ia- 
ctatis  contentuj. ;  atrociora  quàm  traíres,  qui  toleiantiam  inter  &  íileu- 
tium  ,  íuam  erga  regem  faiem  ,  &  inregiiratem  ccmpiobare  íolicitè 
itudebant  ,  in  regis  ruinam,  moliemis  indicia  propalabat.  Brigantinus 
fratris  audaciam ,  ícmel  atque  iterum ,  verbis  nen  lenibus  reprimere, 
cum.jue  à  íententià  dimovere  til  conatus.  Marchio  Ducis  coníilia  ía- 
lubeirima  contempíit ,  ad  Regeíque  Caítella; ,  è  familià  virum  prae- 
ltantem  à  iecretis,  ire  iuíTit,  qui  de  recentioribus  in  Regem  Ioannem 
quenmonijs ,  à  pioeeribus,  lpaiíis,  eos  edoceret.  Caltella;  Reges  vo- 
luptate  maximà  ,  ob  hanc  rem  funt  perfufi  ;  eiíi  de  eâ  hilaritate ,  nil, 
ad  Marchionem  ,  certi  nuntiari  voluére.  Nam  in  rem  íuam  attinere 
íunt  arbitrati,  íi  Lufnanum  Regem,  ob  notam,  cum  Marchione  ,  epií- 
tolarum ,  otiiciorumque  vicilHiudinem  ,  íolicitum,&  anxium,  quin  in 
apertai  iimultates  iretur ,  redderent.  Neque  enim  tutum  exiítimabant, 
in  bellum  ípontè  iuícipiendum  ,  adeò  palam  íe  procíives  fateri ,  ut 
nullus  in  poíterum,  libi ,  inter  gloriam,  &  infamiam,  iocus  reliquus 
forec. 

C  A  P  U  T     XXV. 

ILxempla  epijlolarum  a  Brigantino  ,  Regibus  Cafiell<c,  ai  Ioannem 

deferuntur. 

REgi  his  intento  Lúpus  Ficuredus,  cliens  Fernandi ,  quem  ipfe 
Biigantinus,  ícriba:  de  rebus  ad  opes  fuás  atrinentibus,  munere 
honeltarat,  íupervenit ,  cum  nonnullis  epiftolis  à  Duce  Rtgibus  Caí- 
telKc  miiíis ,  è  quibus  Fernandi  animus,à  Rege  Luíitano  parum  alie- 
natus ,  ut  delator  aiebat ,  conltabar.  Ioannes  Ficuredum  ob  produio- 
nem  humaniifimò  acceptum  prxmijs  etiam  auxit.  Littcr.c  vetò  ab  ho- 
muncione  illo  aliai* ,  ob  íolicitudinem  ,  qua  lex  Ducis  ruinam  molie- 
Tom.  III.  Uuuu  ii  butur, 
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batur,  noxâ ,  íi  qua  erat  ob  verba  aliqua  in  ipíís  reperta  libere  prola- 
ta,  multòplus  fceleris  coníinere  funt  credita?.  Earum  exempla  ab  An- 
tónio Faria  excerpta ,  apud  eundemque,  nam  unum  arcanorum  parti- 
cipem rex  faciebat,  aíTervari  iuíTum.  Aurographar  epiftol.r ,  in  feri- 
nium,  in  quo  repertx  fuerant ,  funt  reítituta?.  Quod  quidem  non  mi- 
nus  fuípicionis,  quàm  ipfa  delatio  parere  poterar.  Ficuredi  audácia, 
ponteai  alijs  ílravit,  ut  &  ingenij  malignitate,  &  prarmiorum  ípe  alle- 
£li  ,  plures  alias  in  Brigantinum  calumnias ,  ad  regem  deferrent.  Qui- 
bus  motus  Ioannes  Ducem  carceri  includere  ftaruit.  Cum  autem  res 
máxima?,  eâ  celeritate,  quâ  animas  appetit,  errki  nequeant ,  earum 
enim  magnitudo  in  deliberando  formidinem,  formido  moram,  mora 
dirHcultates  auget,minori  rnoleftiâ  ,  in  negotio  decernendo ,  quàm  in 
occaíione  ,  &  opportunitate,  qua?  decreverat  perficiendi ,  qua?ritandâ 
eft  aftectus.  Attamen  alto  filentio,  &  diíTimulatione ,  in  re  tam  arduâ, 
valdè  neceíTarijs,  Ínterim,  nequid  coníilium  everteret ,  pro  regia  dig- 
nitate  tuendà  utebatur. 

C  A  P  U  T    XXVI. 

Inter  Fernanâum  Ca/leiloe,  O'  Ioannem  Lufitania  Reges,  nonnuU 
la  Jimultatis  indicia,  Ducis  caujjâ,  emerfere. 

PAulIo  poft  ad  opratum  perducendi  coníilium  animo,  in  Ducem, 
ac  frarres,  veluti  prjoWs  fevericatis  pecniteret ,  humaniílímum  fe  , 
&  benevolum  Ioannes  exhibuit ,  ut  eos  hac  arte ,  ad  obíequium  ,  fidu- 
ciamque  alliceret.  Interea  cenior  efFecius,  à  Caftellâ  procellam  illam 
initium  *  &  vires  djeere,  ob  confuetudinis  famiiiaritatem  ,  quâ  Reges 
Fernandus,  &  Ifabella  Ducem  proíequebantur ,  eiídem  timoris ,  &  foli- 
citudinis  maxim.-c  argumenta  parare  decrevit;  eâque  de  cauílâ  ftatuit, 
ut  Ioanna  Excellens  Heroina,  à  virginum  cce^u,  ubi  vota  folemnia 
emiferat,  egreíía  ,  nullis  feverioris  ilíius  inltituti  legibus  addicla ,  fa- 
miliâ  fplendidiflimâ ,  &  cultu  principis  digno,  vitam  regiam  agerer. 
Mui  toque  plura  in  formidinem ,  &  rerum  novarum  metum  diííipata 
funt ,  cum  omnibus  notum  eft  faftiim  ,  Caftella?  Reges ,  in  Diva?  Ma-; 
tris  Guadalupeníis  crenobio,  cuítodia?  tradidiííe  Petrum  Monteiinum , 
qui  repertus  fuerat ,  &  interceptus  à  FernanJi  exploratoribus,  cum 
epiítolis,  &  feriptâ  direítione  Fernandi  Gonçalvij  Mirandeníis,  Antif- 
titis  Lamefen!is,  facelli  regij ,  in  Lulitaiià,  Protofacerdoris;  Alfonfí 
Ferrara?  Caftellaoi  ;  atque  Alvari  Lupij,  re*i  à  fecretis ;  quibus  ad  Fran- 
cifeum  Phcebum  Vafcqnia?  R.^gem  mittebatur,  ut  ei  Ioanna?  nuptias  fua- 
deret.  Zurita  r?fert  Ioamem  CaftelLe  Regibus  ,  fuâpte  natmâ  ita  ad- 
veríum ,  ut  nullá  arte  ai  benevilentiam,  in  eos,  multòque  minus  in 
Ilabellam,  cum  quâ  arátior  fanguinis  neceffitudo  erat,  fimnlandam  fran- 
gi poífet ;  arque  eâ  de  caulíâ ,  inique  horum  regum  proíperam  admo- 
dum  fortunam  ,  in  dies  ad  fublimiora  vocantem  tuliffe.  Qiubus  feli- 
citam incrementis  obviam  ire  poíTe  ,  fi  res  novas  moliretur  ,  Ioanna 
in   fpem   regni  ere&â  exiítimavit  j  ideoque  de  hoc  connubio ,  cum 
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Rege  Gallia?,  Vafconam  Prineipis  avunculo,  eo  filentio,  ut  prius  illius 
nexii ,  íi  tieri  potiet ,  Franciíeum  Phcebum  Ioann;r  coniunctum ,  notmn 
omnibus  loret,  quàm  de  hac  re  quirlibet  fufpicio  emanaret,  agere  coc- 
pilte. 

Hic  rerum  ftarus  maior  a  pericula  minari  videbatur ;  iam  enirn 
dirfidencia:  limites  uhique  trangrertl  erant,  &  fccdera  pacis,  ad  Moram 
oppidum  ,  tanto  animorum  conlcníu  icla  ,  ex  parte  rumpi  ccrperant; 
etíi  hos  prioeipes,  in  bellum  potius  propeníi  animi  indicia  exhibere , 
quàm  bellum  ipfum  in  ferre  velle  falis  notum  erat.  Rex  Fernandus  à 
Luíirano  ,  ut  íe  eodem  animo  tfíe,  in  pacem  tuendam  ,  fupplicio  de 
\  cifceotibus  Ioanna:  núpcias  fumpto,  oítenderet  ,  perlegatos  poítula- 
vit.  Ioannes  illius  coníilij  auclorem,  tantam  rem  raachinantibus  con- 
nivens ,  íe  explicuit;  verborumque  otíicijs,  ab  eâ  noxâ  aiienum  fe  fa- 
teri  fatis  habuit.  At  Fernandus  cfTeníionem  prudenter  djflimulavit, 
Lulitanus  vero  inca-ptum  omninò  (opiri  eít  paítus.  Uterque  enim ,  ut 
peritià  militari  inclytus ,  poí^e  hoítem  percutere,  alteri  oítentabat,  ab 
ictu  iofligendo  al-ítintbar.  Fateor  Caftell<e  Regem,  de  Luíitani  ruinâ, 
abíque  militum  cacde,  maxiniè  íolicitum  ;  in  eamque  rem,  civilibus 
diícordijs,  vel  denuò  excitatis ,  vel  veterrimis,  rtcenribus  argumentis, 
ajcenfis,  Ioannem  anxium  íemper  ,  &  curis  oppreíTum  terere  niteba- 
tur.  Unum,  in  fequcítrio  fcilicet,  utriuíque  rtgis  prolem  ,  in  concór- 
dia; pignus  dttinuri ,  pacis  conditiones ,  animis  penitus  alienatis,  tue- 
batur.  Uterque  de  obíidibus  reddendis  agi  cupiebat,  neuter  id  íe  ap- 
petere  audebat  alteri  notum  facere.  Denique  Ioannes  primus  ,  ut 
príncipes  reítituerentur  parentibus ,  per  legatum  Ioannem  Sylveriam 
Alvitenfem  Bamnem  ,  quem  ad  Fernandum,  cum  Roterico  Pina  (qui 
poítea  regius  hiítorioç^aphus  eít  defignatus)  ut  à  íecretis ,  in  legatione 
obeunda  eJlet,  cum  Regibus  Caítella?  agere  cocpit.  Rex  Ludranus,  ia 
hanc  rem  fe  propenfiorem  in  dies  fatebatur ;  in  animum  enim  induxe- 
rat  ,  dum  obíides ,  in  Beatricis  poteítate  forent ,  de  Brigantini  ruinâ 
nil  polle  fperari.  Nec  vanam  fufpicionem  hanc  fuifTe,  eifeclus,  polt- 
quam  obfides  funt  redditi ,  manifeítavit.  Infans  Beatrix ,  etíi  íummà 
fide  ,  neutram  in  partem  propeníior ,  fequeftrij  curam  gereret ,  atta- 
men  cum  Brigantini,  affinitate  focrum ,  matrem  amore  gereret,  pra> 
terquam  de  illius  incolumitate,  &  íalute ,  maximè  erat  íolicita,  mu- 
tuam otficiorum  viciffitudinem ,  eo  ardore ,  per  id  tempus,  erga  eun- 
dem  inftituerat,  ut  non  minorem  curam  de  Prineipis  Alfoníi  tilij ,  in 
Beatricis  poteítate  conítitutí  vità,  quam  folertiam;  ne  hac  íe  fornudi- 
ne  concuti  in  vulgus  ílerec ,  Ioannes  haberet. 

C  A  P  U  T     XXVII. 

Depofità  feveritate ,  humaniflimum  proecribus  Jh  exhíbet  Ioannes, 

ELeonora    Regina,   per    id    tempus,   immaturnm  partnm  Alm^ria 
ediderat.     In  illud  oppidum,   ut  regem  ex   inf^lici  caiu,  in  í^iu- 
lorc ,    ac   luetu   iacentem ,  quibu*  par  erat  niodtuij:  lignis  falutárent, 

procures 


71  o     ^Provas  do  Liv.  VL  da  Hi/loria  Çenealogica 

próceres  convenêre.  Rex  eâ  il!os  humanitate  excepit,  ut  maiorem 
formidinem  hac  intempeltivâ  clementiâ  modo,  quam  antea  íolirâ  fe- 
veritate,  omnibus  incuteret.  Leniras  enim  ipfa  arte  fimulata ,  &  diu- 
turni  ufus ,  quo  carebat,  íiduciâ  dtftituta,  fe  minus  gratam ,  maximè- 
que  fuípeclam  faciebat.  Plures  in  Du  em  Fernandum,  per  hoíce  dies, 
ad  regem  calumnix  deferebantur.  Ioannis  quippe  animo,  adverfus 
Brigantinum  cunctis  iam  propalato,  qui  fe  illius  obfequio  propenderes 
cítendere  cupiebant ,  ingentis  íceleris  nomine ,  quamlibet  Ducis,  ad 
Caltella:  Regts  epiftolam  culpabanr.  Atrocius  tamen  inter  eartera  vi- 
fum  eít  crimen,  Fernandum  faspiílimè.  ne  obíides  reftituerentur ,  an- 
tequam  de  eâ  re  quicquid  deceinetur,  operam  íuam  ,  &;  optm  inter- 
poíuilíe.  ín  difcrimen  tnim  maximum  nnverat  fe  detrudi,  Àlfonfo  pa- 
itnti  reddito  ;  tâque  de  cauflà ,  argumentis  in  rem ,  uc  fibi  videba- 
tur,  utiliííimis ,  periculum  propulfare  nitebarur.  Id  Ducis  conatibus 
iniquum  contigit ,  iub  rege  in  lufpiciones  facili ,  vindica?  avidiíT.mo, 
CaítelLrque  Regibus  admodum  infenfo,  de  íuâ  incolumitate  elle  íoli- 
citum  ;  quâ  cura  id  unum  fe  maximè  optare ,  ut  Ioarnes  íolkitudine 
íemper,  &  metu  V-xaretur,  conijciendi  poteftatem  faciebar.  Briganti- 
num, nequaquam  deleri  oblivione  ullâ  odium  políe ,  in  eos ,  qui 
hifce  utuntur  artibus ,  praxipuè  apud  príncipes,  qui  alterius  imperij 
omninò  ignari,  &  nati  funt,  &  enutriti  ,  moleítiafque  à  civibus  íibi  il- 
latas  ,  iuxta  magnitudinem  ,  quâ  fruuntur,  iniqoilfimè  ferunt ,  quâ  de 
cauílâ,  eò  in  vindiclam  propeníiores,  quo  ipíis  de  quolibet  fupplicium 
lumere  promptius,  aut  fati  nutu,  aut  illius  a:vi  candoris  vitio  latuit. 

C  A  P  U  T     XXVIII. 

In  gratlam  cum  Duce  Fernando  redire  ,   ut  tutius  illhis  ruinam 

moliretur ,  loannes  fimulat. 

RFgis  ab  a?tate  tenerrimâ  animo,  erga  Ducem  Fernandum  lethife- 
rum  odium,  ut  pattt,  eít  inditum ,  unàque  cum  annis  incremeo- 
tum  ctpit.  Nec  tempoium  vicifíitudo  id  delere ,  aut  lenire  potuit; 
audtoritas  enim  in  puLlicis  negotijs,  &  potentia,  quam  Dux  libi  para- 
rat ,  regis  fiduciam  ,  in  lolicitudintm  ;  íufpiciones,  in  regni  amitiendi 
metum  j  libertatem  denique  imperandi,  in  quandam  veluti  parendi 
neceífiratem  convertir.  Eum  hoítem  opinabatur  ,  nec  arcana  tutò 
committere  tanto  viro,  nec  ad  obíequium  ,  fine  cura  afeifeere  aude- 
bat.  Regis  affeclus  piimum  de  periculo  iplum  admonuit,  mox  aceu- 
farorts  illius  gnati  fumultuatim  in  Ducem  crimina  deferebant.  E  Caf- 
teliâ  B3ro  multas  Bripantini  in  regem  ofLniiones  attulir.  AJÍtrebac 
reges,  ad  cmnia  ,  qua?  pro  legationis  munere  propoluerat,  n  íponfis 
inftruótiííimos ,  ex  notitiâ  earum  reium  ,  Ducis  opera,  prarhabità  in- 
v^nilíe. 

Plurimi   his    fidem    adhibere,   puerile,   &    vanum  exiíHmabant, 
r>am  difíerebant :  Regis  dtjfunulatiomm ,  &  filenVum  elujmodl  efe,  ut  nul- 
la  ratione ,  ea  qua  per  legatum ,  cum  Regibtu  CaflelU  agere  injlituerat  >  Du- 
ri* 
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ri,  quem  Iam  pridem  arbitratus  fuis  rebus  adverfum,  communicafe  credi  pof- 
ftt.  Eaque  ad  bcmandum,  &  Jfabellam  arcana,  fi  ita  confiarei ,  delata, 
me  cotijpirationis  indicium  ,  nec  peifidia  notam  continere*  "Kimiam  principis 
dijfidenttam  cenfeti,  qui  civis  fui  quaslibet  atliones  ferutaretur,  minimaque 
Mins  errata  fcelus  maxhrmm  exi/ltmaret.  Ex  bac  enim  folicitudine,  &  co- 
natu  pathe ,  in  eam  folúm  turam  ejfe  huentum  ,  ut  Vucis  potentiam ,  acto- 
tam  Brigantinorum  familiam  eVertetet. 

Nec  id  Regem  Ioannem  latebat  ,  fibique  neceflarium  eíl  arbitra- 
tus,  Duccm  in  ipem  erigere,  atque  in  gratiam  fe  cum  eoredire,dum 
Alfonlus  tilius  in  poteílate  Beatricis  eílet ,  fimulare.  Hoc  animo  Bri- 
gantinum ,  ad  f e  ,  remotis  arbitris,  afeitum  in  Almerineníi  feceííu ,  hi? 
verbis  elt  aliocutus :  Citterorum  hominum  confilia,  in  ipforum  commodd 
Ver  gere  femper  folent.  Tnncipum  tdmen  fortuna  longe  e/l  diverfa ,  quorum 
ac lionês  fama ,  de  ijfdem  líber  um  iuáicium  ferentis  trutinam  refpiciunt.  Ex 
?nultis  iniicijs  accepi,  te  à  fide  mibi  debita,  non  param  deficere;  num  infem- 
pi  ter  num  nominis  tui,  &  ophionis  dedecus  ,  oficia  artliffimê  connexa,  cum 
Rtgibus  Laflella ,  in  mei  r ninam  ,  exerces.  Tudet  hac  recenfere ,  fcelus  enim 
à  te  in  me  commiffum ,  me  ipfum  próprio  periculo  multo  gravius  Vulnerai ; 
nam  ob  necefitudines,  quibus  copulamur,  idem  pene  dedecus  utrique ,  ex  al- 
terius  noxa  minitur.  Civis  noflro  império  parentis  fortunam  fuper  a/lis  \  af- 
finis  tam  ar  th  vinculo  coniimtli ,  ut  ex  duabus ,  ab  Infante  Fernando ,  ge- 
nitis  Virgimbus  ,  alteram  ego ,  tu  alteram  duxerimus ,  for  tem  attigi/li.  Fa~ 
teor  nil  efe  in  rerum  natura  ita  fublhm,  ad  quod  tuis  virtutibus ,  iter  tibi 
facillimum  non  paraveris.  "Doleo  tamen  earum  fplendorem ,  à  te  modo ,  ina- 
ni qu.ham  libertatis  umbrâ  ,  cuius  infâmia ,  nunquam  delebitur  ,  maculari. 
Trateriti  temporis  exempla  famam  Lufi tatue  gentis  maximè  commendant ; 
m  patiaris ,  apud  pofleros ,  huius  gloria  faces ,  tu*  ignominia  nebulà  offun- 
di.  fix  aliqua  ex  tjs ,  qua  ad  me  defruntur  ,  fide  digna  cenfeo.  Attamen 
fidei  conditio  ea  e/l,  ut  &  dubitanii  cauffa  offendatur.  Keque  enim  fcelere 
folúm ,  verum  etiam  fufpicione  criminis ,  Vir  Optimus ,  &  à  perfídia  alienas , 
careat  e/l  nece fartum*  Ea  qual  tn  comitijs  funt  decreta,  ijs  in  urbibus  qua 
tibi  parent,  exercer i ,  non  eo  infidas,  optavi\  exempli  tamen  caujfà  potius  , 
quàm  corrigendi  animo ;  cum  emm  fecundus  in  Lufitania  à  rege  fis ,  te  obfe- 
quente,  leges  à  nobis  latce,  vim  maxhnam ,  &  autloritatem ,  fibi  Vindua- 
bant.  Has  tibi  ingratas  admoJum  efe  fentio ,  earundem  lemine  ,  nequid  mo- 
l /lia  accipias ,  huic  dolori  oceurram.  Attamen  fi  mibi,  Dux  credis,  nullum 
e/l  periculwn  ,  quod  folkito  ,  &  vigilantiffiwo  principi  officere  pojfu  ;  ipfaenim 
diferimina  eum  tuentur,  iemeritafque  ma^is  pérfida,  cultwn  ,  &  Vemratii- 
t.e>n  a  íhibet.  Deniaue  id  unum  à  te  expniii  Velim,  in  privatis  negotijs ,  pe- 
dem >v ferre,  magis  ?ni-iufvè  tutè,  iuxta  fortuna  leges ,  fas  effe\  iis  Vero 
qui  de  mutdndis  imperijs  co(itant ,  nullum  efe  retíquum  locum  ,  inter  fafi- 
gium  fnblimitUy  &  infimwn  pracipitium.  Eà  conítaniiá,  &  tranquilliiace 
rex ,  íermonem  fecic ,  ut  Feman  J  is  illa  ferenx  frontis  fpecie  decep- 
tus,  in  hanc  fere  fententiam  ,  qua  femper  ufus  eft  fide,  ut  lentif  Pi- 
na,  refponJ-jrit :  Si  aJV->fa>io>um  confpiraiione ,  ficlis  criminibus  me  onc- 
rante,  nec  mei  dnimi  ftn  evitas ,  n  c  qua  integritate,  batlenus  vixi,  in  pro- 
palfandam  iniuriam,  locam  tenent;  caíirum,  quibus  omnia  pettent ,  numen 
obie/lor,  per  omms  Yu a  mex períodos y  fide  fummâ  te  ftmper  íMjfe.    /-lio 
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iuve  dnguftlore  ,  civis  videlket  regi  pdrentis ,  maiores  tui,  à  méis  progenitori- 
bus  ,  magnam  imperij ,  quo  frueris ,  partem  acceptam  fajfi  funt.  Lum  "Vero 
fequenti  cevo,  utrique ,  &  amore ,  ér  janguine  inter  Je  iungtrentur ,  cum  ipfâ 
'Brigantine  familie  amplitudine ,  hereditário  Veluti  iute,  amoris  in  te ,  & 
cultus  ftimuli  non  leves  ad  me  peryenerunt.  Cetins  ita  me  objequij  cura, 
quam  pYOpinqmtatis  fortuna  ante  feto;  atnorem  Veto  beneficio  pdr em  %  lultwn 
tuis ,  ér  maior  um  in  me  meritis  dignum  fernper  ojhndi,  7  e  pro  edrundem 
ter  um  memoria  decet  delationibus  in  me  lonfitlis  jidtm  denegai  e,  eafdem  re- 
ferendi  pote/iate  adverfarijs  ademptâ  ;  nullius  enim  magno  animo  prediti  vir- 
tus  dm  fplendefçete  pote/í ,  cuius  fama  peifdie  nota  oblunatur ,  nomenque  a 
fcelere  alienum,  inter  criminum  ommum  labibus  coopertorum  nomina  Verfetur. 
Verba  à  te  prolata,  fidti,  quâ  te  profequor  integra  atem  atroei  fjhnè  lednnt; 
nullaque  iam  mlhi  tantum  crimen  purgatuú  facultas ,  <x  quo  jnújire  de  n  eo 
animo  fufpicari  equum  puta/li.  Vemam,  obfecro,  concedas ,  Ji  Verba  nonnul- 
la  doloris  impetu  concitatiord  preferam;  fenper  enim  decus  império,  é1  fd- 
cultdtibus  dntepofui.  Ex  hac  hora  omnia  'Biiganúne  famdie  onuw.enta, 
&  etnoluminta ,  fupplex  tuis  genibus ,  relinquo  ,  ijfque  libentijfimè  th  cedo. 
Hilarem  vitam  agam,  opibus  amijfis;  divitijs  enim  beari,i>itir  prefcripids 
claritudinis  legesí  locum  nullum  tenet ,  dum  nico  officio,  &  fidti  in  te  cxhi- 
b  ndét  nunquam  dtfuiffe  credar.  Si  commercium  cum  Regibus  Lajl.  lie  fami- 
llarius  à  me  inftitutum,  crimen  maximum  tibi  cenfttur  ,  piopinijuitati,  quâ 
Mis  iunHus  es,  errati  hwufmodi  cauffam  adJcribJo.  tx  hoc  enm  fonte , 
que  inter  nos  funt  mutua  oficia,  defluxere.  Jguid  in  hac  familiarijimâ  epij- 
tolarum  viciffitudine ,  frauJis  fit ,  ab  eiufdem  cfftlibus  efl  mes  opto.  J^uas 
tibi  infidias  tetendimus ,  tffaie<  Si  legibus  à  te  latis  refiul,  10  animo,  ut 
privilegia  à  tuis  maior ibus ,  qui  fernper  de  Reip.  commodis  maximè  foluiti 
fuerunt ,  conceffa  tuerer  ,  id  negotium  fujcepi.  Si  in  eâ  re  ventúandâ ,  luen- 
tia  aliqtú,  ér  pertinácia  ufus  fum,  quimadmodum  omnibus  inditum  tjl ,  ab 
ipjâ  natura,  regibus  morem  gcrere ,  ita  eor um  inter efl ,  eivem ,  aut  dientem 
nuáè ,  perjpicuèque  Veri  libtrtatem,  &  multarum  rerum  prudentiam,  in  rebus 
ad  rigis  authritatem  pertinentibus ,  preferentcm,  eqno  animo  pati.  lmò  po- 
titis  premia  et  iam  ,  &  honores,  quo  uno  regia  domm  fplemiore,  &  magnifi- 
cmtia  optitnorum  mor  um  maximè  fíonrct,  in  eos  decernere  cportcbat,  quive- 
rum  eh  ca  negotia  precipuè  ambígua,  &  magni  pondtris ,  in  qui  bus  filentium 
r.gum  maiefiaii,  aut  Reip.  incrtnmuo  nocere  pojjtt ,  eretlâ  cerYue,  ac  libe- 
ra lontentione  enunfiarent.  J?ua  mefpolias,  opimonem,  &  /amam,  Rex  op- 
timè  ,  cumulai è  re/litue,  nam  ajjirmare  aujim  equè  tuo  nomini  dcduus,  ex 
lata  in  me  fceleris  in  fimulatum  fententtâ,  qudm  ex  audácia,  que  à  te  ad- 
Vetfarijs,  facuhate  has  nugas,  ut  crimina  atiocijjima  dejerendi  prebitâ,  in- 
iuntla  efl ,  parari.  Stmper  enim,  qtú  affiàor  iniunâ  ,  pluribus ,  in  totó  ter- 
rarum  orbe  ,  e?iconijs ,  ut  extollar ,  efficiet ,  cum  innotuerit  nulla  alia  cau(fa, 
nifi  animi  mei  integritate ,  &  ardvntijfauo  in  te  amore  nui.  H#c  vuba  à 
rege  patieníi  animo,  &  nonnullis  timoris  indieijs  exctpta  iunt ;  diffi- 
mulatioriíque  adiecit  humaoitatis ,  &  bentvokntix  Ipecicm.  Tandem 
Ducem  eít  complexus,  ati^ue  srdcntilin.o  e»ga  illum  amore  ílagrari » 
pia;  íe  tulir.  Fernandus  ( qui  ílnis  omnium  cum  deminante)  grares 
tjit,  quaque  folebat  fide  ,  regem  in  polteium  mhil  irrunutatâ ,  etíi  re- 
cciuiliauoui  pa:um  hdais,  cokut.     Ncc  alius  tílcclus  ficlam  hancani 

íiíorum 
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moram    concordiam   eft  íequurus ,  qnam  odium  utrinque  corcitatius 
ac  dirridentia,  (quod  fere  commune  t lt ,  in  amicitia:   rralè  íarta:  íímu 
lationibus  )  nequid    nili  pr.xmeditato  ,  in  vitx  etiam  communis  ratione 
fieret ,  donec  oblata  occalio  hoftem  deijceret ,  atque  funditus  everteret. 

C  A  P  U  T     XXIX. 

Pertinácia  I canais  ,  in  jTcccvum  cvãoritcte  n.inuenda. 

QUanvis  legum  in  comitijs  editarum  moderationem  rex  fuerat  poí- 
licitus ,  nihilominus,  in  eafdtm  exequendas  cutam  maximam  ad- 
hibuir ;  in  peitinacià  enim  dmare  ,  anirni  magnitudintm  exiítima- 
bat  ;  próceres  veio  nectíTitate  aJacli  ,  ad  iniuriam  propuJíandam  impel- 
Jebamur.     Ducem   à    cu.à    alienum   eodem  tempore,  tile  iuflit  ,  quo 
proprartoribus,   ut  Dynaítarum   oppida   ingredtrentur ,  edixit.     Fratres 
Bii^antini,  cum  eodem  ,  &  Vifenfi  Ouce ,  in  decretum  à  íe  locum  cr- 
acti    íunt,  arque    inter   omnes ,  re  mature  ventillatâ  ,  fedit ,  ut  denuò 
totís    viribus ,   vi,  &   iniunx  à  rege  illala:  repugnarem.    Regi  de  h  oc 
concilio   eít  renuntiatum,  iuxiaque  cauífas ,   quibus  hunc  animorum, 
inter    fe    coníenlum    adfcribebat ,   palàm  ,  &  in  vulgus  cd.batur  :  Rege 
b  me  ino^edientiam   cjfe  gratijjimam  ,  ut  illius  pr^textu ,  in  ea  qudt  decreve- 
rat ,  tutè  per  a  gerida,  uteretur.   Vúle  initn  potius,  \indiblamfumere,  quam 
comkcre.    Mi  mtum  f.itis  ,  difficillimum  etnferi,  legibus,  qu as  promulgar at , 
obtvmperare  j    eaque  d?  caujja,  ut  ptoceres ,  hoc  crimine  obieèlo ,  digni  fuppli- 
(io  fxijlimartntur  ,  optarei  m  in  totius  orbis  confpetlu,  quando  omnes  mor- 
t.iUs ,  in  ml  aliud  óculos,  anbnofque  intindòant ,  ni[i  ut  iontroverji*  buius 
finem  intuerentur  ,  nominis ,  ac  famat  iacluram  faceret. 

C  A  P  U  T     XXX. 

Ducis  Brlgantim  fratres ,  inter  fe ,  cie  medeia  harum  cahmmarum 

çonfulunt. 

INterea  Marchio  Comes  fíabuli  ;  Faronenfis  Dynaíla  ,  &  AlvarusPrr- 
tugallenfis,    in    ccenobium   D.  Hieronymo    íacrum,    ab  Lbora  urbe 
nnl!e   palius   fuum  ,   ut    de    rebus  íu:s,  pio  dignitate  ccníulerent ,  íe 
contulere.     Regis  indignaiio   homines  terrirabat ,  ac  veluti  necis  om- 
ninm   pta-íaga  ,  ptriculum   caverent,  fuadebat.    Cum  verò  ex  loannis 
difT.mulatione,    &   inptnio  fatis  notum    elTet ,   fuam  ipíorum  riiir.<.m 
nulio  alio  diílerri ,  nili  obíidum  retenrione,  quâtenus  Pfinceps  Alfòu- 
lus  in  Bearricis  eíltt  pctelíate;  &  tenipus  tum  p:.i...  ri  reftituendi  ap- 
propinquaret ,  prima    quâ  iicuit,   poltquam   in  ccenobium  rer venere, 
die  ,  coram  fratribus  Comes  Ltabuli  ,  srtate  maior,  £c   pluribus  iniijrijs 
lactiÍHus,   in  bunc   modgm  diíTeruit:  Rem  10  addutlam,  nr ,  Vubis  de- 
poptis ,  opus  effet ,  de  fuâ  ipforum  imolumitate ,  mdnu,  audácia,  6"  Vi  <?. 
re\  nihil  enim  aliud  utile ,  tam  propalai âprtnápis  exeandefeentia }  triVet    \ 
Tom.  IIÍ.  Xxxx  pojfe; 
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poffc ;  ipfiimmet  pèrkttlwn,  confilio  cdpiendo  viam  âperire.    De  exílio  íibi  in- 
dicio ,   cauflífque   ob  quas  innumeris  moleítijs  afficeretur ,  &  ódio  illo 
innato,  quo  rex  Brigantinos  profequebatur  ,  mulra  addidir.    TSLullam  fi- 
to >   &  fr  arribas  reliquctm  e(fe  fpem  ,  in  Ioannis  animo  ,  ?ieque  enim  ojfi  njio- 
hwn  unquam  memoriam  depofiturum.    TSlam  principibus  in  more  ejfe,  in  ei- 
ves  quid  peccajfe  femper  bificiari  ,  odij  Vero  letbiferi ,  aut  amoris  eximi)  af- 
fetlu,  in  fua   negotia    per  agenda  fervi.    ^iàd  ultra  opper imur ,  inquit ,  ò 
fi  atres  optimi ,   quid  opperimur  ?    An  ne  regem  qni  nos  timet ,  de  fui  animi 
fententiâ  vos  relate  arbitraminit  Si  illum  differt ,  veniam  mlnimè  concedit , 
in  vinditlam  fibi  dari  facillimam  orcafionem  Votis  expofit.   Velim  mibi  ipfi 
dicatis ,  utrum  pojfit  aliquis  in  qtiaflionem  Vocare ,  expediat  ne  tyranni  iniu- 
rijs obfijlere ,  nullà  Ínterim  de  facrofanbla  regis  pote/late,  quam  pirijffe  infer- 
tur ,   cura  retardante?  J>uod  nomen ,  rogo  ,   Ioanni  cum  de  Veflto  interitu 
favè  cogitat ,  de  facultatibus  ,  à  maioribus  noftris  acceptis ,  diripiendis ,  con- 
tra fas  e/l  folicitus ,  confentancum  ejfe  creditisí  Eodem  temporis  momento ,  quo 
Vi  ,  &   iniuria  nos  premit ,  â  regis  munere  decidit ;  leges  Cafarea  privatum 
cenfmt  ;  rabidam  feram  divina ;  contra  bane  communis  hominum  confenfus , 
in  Reip.  tutelam ,  eives  etiam  obarmat.  Ab  ipfa  natura  inditum  nobis  ratio- 
tiis  lúmen ,  vile  a  pretiofo  di/fbiguere  pradocet.   Hinc  patet  libertatem  Reip. 
cuius  jalus   lex  ejl  fuprema ,  m  cuiufque  tranquillitatem  regia  poteftas  fuit 
ccnflitut.t ,  cateris  omnibus  pr oferendam  effe.    Maiores  noflri  Saneiam  Cucul- 
lun,  ig>iavie  ilthts ,  in   moderanda  Rep.  nomine ,  è  regia  dignitate  eiecère ; 
nos  Vero  iniurijs  maximis  lace  fui ,  privilegijs  no/lris  antiquatis ,  amijfis  opi- 
bus ,  vita  periadis  afilais  obiccla  ,  patimur ,  &  jilemus}  J&iottfque  fratres, 
qwnfjne  fopiti  ,   Vana  obfequij  fpecie ,  nec  rdtiònis  acumine ,  nec  fumenda 
Vinii ,/, t  occifione  erecTi ,  in  rndiorem  fpem,  iacebimus?  Re^es  Laflella,  ar- 
Btfimâ  fanguhús   necejfitudine   nobis  devintli ,  ut  família  'Brigantina  opitu- 
lentur ,  foíichi ,  ac  pronptifimt.    Lufitaniot  próceres  medeiam  labenti  Rdp. 
pofiulant.    Ioannes  fub  ipfa  re^ni  initia ,  Vix  regiam  maiefiatem  delibavit , 
civium  animi  à  rege  averfi  cenfmtur.    Si  bis  omnibus ,  ad  vitandum  pericu- 
lum  allkienúbus ,  pigri  adhuc  eftis ,  adducor  penitus ,  ut  aedam  id  unum  op- 
perhi  ,   ut  ifle  fama  nojíra  tyrannus ,  no/Iro  cruore  favitiam  fuam  pafcat ; 
comrnumque  noflrum  omnium  ruinà ,  ódio  femel  concepto  indulgeat.    Faronen- 
lis  Comes,  &  Alvarus  Portugalieníis ,  animi  adeò  effra?nati ,  &  temera- 
rij  lenteoti^ ,   conltantiâ  maximâ,  &  fide  obílicêre.     At  Marchio ,  in- 
ter hx  ítimulos ,  &  cupiditatem  vindidix,  repetitis  frepius,  quibus  arfi- 
ciebantnr  iniurijs,  in  íuam  opinionem ,  fratres  trahere  conabatur. 

Tandem  Alvarus  Portugalleníis,  in  hunc  modnm  Marchioni  ref- 
pondit :  Vellem  equidem  fãentio  fopire  potius ,  quam  leni  oratione ,  qu<z  es 
prafatus  in  regem,  per  (ir  ingere,  ne  fidei  â  te  Ioanni  prá [landa  notam  fo:- 
diorem  inmerem ;  utque  temporis  fpatio  ,  in  peenitentiam  conceffn  ,  refipifeeres , 
&  rationis  fplendore  ,  ira  fcintillas  dijfipares.  Attamen  qua  inter  nos 
e/l  fangninis  coniunàio  ,  nequaquam  patitur ,  te  à  fratre  tui  fíudiofiffimo , 
Verb:s  faltem  amarulentis ,  ob  amentis  pene  orationis ,  qua  ufus,  flilum,  non 
taxari.  Miror  fane  te  illius  fanguhús  ,  quem  pro  rege  fudifli ,  &  vita , 
ad  hoc  ufane  tempus  ,  ftvnmà  cum  virtute  acta  ejfe  oblitum.  Vtrumqne  enim 
fi  memoria  reúneres ,  minimè  bis  verbis  confpwcdres.  Viças,  quafo,  regis 
noxa  quam  nojlrum  ojfiáo  immiw.uiomm  attulit  ?  JZjwelas  repetere ,  nobis 

iure , 
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itere ,  &  ifquo  licet ;  per  fiai  dm  fneditari  turpijfxmum.     Tericulum  nè  in  aceu- 
fationem  Ventre,  anregis  iram,  no/Iro  cum  dedecore ,  inviáta  exotmait  ap- 
petisi   Fatcor    maximum   nobis  periculum  imminere,  integritattm  no/Ir*  fa- 
miliét  notijfimam  cenferi ,  timo)is  femper,  ér  curar  um  aflu  concuti  \attamenfi 
periculum  fuga  ,   aut  alijs  facilioribus  remedi] i  vitare  poffumus ,  qud  arte , 
conjpirationem  bane ,  fama  perniciofjjimam,  à  crimine  abjolvemusí  Regis  vi- 
ta  Reip.  falus  ,   &  ff  licitas  eft\  multòque  pluris  privatorum  hominum  tncolu- 
mitate   aflimatur.    hfinus    incomn.odum    tfl ,  ftmel  atam  iterum  ,  iniuria.n 
aquè  fpre ,  quam  regnum  capite  jpcli.it um,  tumultibus ,  ér  civilibus  difeor- 
dijs  obi]cere>    ISLec  expedit ,  ut  noftris  commodis  fetViamus ,  periculis  atroào- 
ribus  prajlantiorem  partem  nudam  relinquere ;  famaque  pretio ,  infamem  uti- 
litatem  affequi;  &  Reip.  totius  ruinam;  dum  íivium  paucorum  faluti  projpi- 
eimus ,  nojlrà  cura  maebinari.     J^uid  maiores  rwflri,  Sanei]  Regis,  de  quo, 
in    tu.i   oratione  ,   ar gumentum  fefifli ,  inertiíl  moti ,  pro  pátria  incolumitate 
delibetarunt  ?    A 'Pont.  Max.  opem  funt  precati.    Civium  inter efi ,  primipes 
et  iam    iníquos  ,    ad   quos   baxditario  iure  regnum  deVinit ,  cokre ,  óptimos 
am.tre ,    ímprobos  aquo  animo  pati;  quicunqm  enim  fmt ,  è  calo  nobis,  Vel 
fupplicij ,  Vel  btnefieij  caufja ,  impo  fui  creduntur.    Idem  animotum  babitus , 
eademque  fides  eluxit  in  ctvibus ,  ejr  regnante  Dionyfio  óptimo  Ttimipe,  & 
ad  imperium  eveth  temando ,    eius    prompote.    In  tumultus  excita/idos  ml 
momento  tam  illius  vir  tus,  quam  buius  vuia  attulêrc.     Opiimum  arbnror^ 
ftatres,  ae  "pita  confervanda   agere;  pvaflanfus  tamen  exijlimo,  fi  deeus , 
ejr  ornamentam  à  maioribus  acceptum  ,  ab  omni  j i  orfus  perfídia  infâmia  tue- 
amur.    Eflo,  loannes  Rex  nobis  ruinam ,  d'ffunulatione ,  &  fraudibus  par  et, 
illtus  impetwn  tffugere ,  bominis  fapientis  lonplium  cenfebitur ,  nam  aliter  pro 
Vità  decertare  dedeeus  efl ;  bonejtius  vero  ejfe ,  in  fide  oceumbere  >  quam  perfí- 
dia nota  inuflum  Vita  frui,  femper  [enfiam.    ISLeque  enim  ab  alijs ,  po(t  pa- 
tratum  fcelus ,  quam  ab  ipfts ,  qui  nobis  fuerint  opitulati ,  invidu  diuturnio- 
re   cumulabimur.     Harc ,  alicque  íimilia  argurnenia,  Matchionis  iratiim 
animum    pacarunt ',    prin  oque    illo  impetu  íedato,  communi  coníenfu 
decretum  ,  ut    Alvarus  Tortugalleníis  iterum    regem   aciret,  ab  eoque 
enixè  conteoderet,  cr.ntiovcrlias  illas,  à  iurifperitis  doctoribus  exami- 
nari    pateretur.     Brigãntirjus   huius  feotentix  certior  tíie^us ,   in  tam 
Itatim    inclinavit  ,    iVíarchioDemque  ob  ea  qua:  anteà  biciteraiat,  íeve- 
riilime  eit  caviliatus. 

C  A  P  U  T     XXXI. 

loannes  Immamtate  Jumilata ,  de  Ducis  caie ,  extra  Jiifpicloncin  no- 

minam  delibevat. 

17  A  humanirate  Alvarum  rcx  excepir,  ut  facillimò  eius  ingenium 
jt  agooíceotibui ,  fraudem  tllis  blandittjs  fubeíTe  paière  poíTer.  Kam 
quicquid  is  depopoícerat ,  maguiíiceníinuivj  profir;us  concciTir ;  decre- 
taque  in  comi  ti  js  promulgata  ctllare  iuílit.  Ad  h  rc  benigna  verba , 
frontem  hilarem,  amplexus ,  ?.t  flures  alias  ^'ácebras  íh  iccir.  Curem 
haicce  fratribqs  addidtre;  ind^  enim  coui'. •*■■  ; ar,r  verifimiliorem ,  ?c- 
Tcm.  I!!.  X:.:;.\  ii  gií 
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gis  animi ,  in  Brigantinse  família:  ruinam  ,  humanitatem  i'!am  ,  eâ  pra?- 
cipue  tempeftate ,  quà  Reges  Caítella: ,  ob  Excellentis  Hevoinís  nego- 
tia  ,  belli  in  Luíitaniam  caulTas  meditai  i  ferebatur,  íimulantis  faciebant. 
Caitellx  Reges  ,  toris  viribus  id  unum  adepifci  conabantur  ,  Ioanna  vi- 
delicet  vitam  ageret ,  fub  poteftate  Ducis  Femandi ,  aut  cuiuslibet  ex 
eius  fratribus,  qui  eandem  iuxta  pncfcnptas  fcedeiis  leges,  à  novis  re- 
bus  averteret ;  &  íi  rieri  poflet,  ad  vitam  íandtiorem,  in  virginum  cce- 
tu  amplectendam  adigeret.  Nam  Ioanna,  fplendidiore  cultu,  utente, 
facillimum  eíFe  res  turbari ,  &  in  difcrimina  máxima  conijci  exiílima- 
bant.  loannes  in  hanc  conditionem ,  nul!à  unquam  de  caufTà  eíFe  íle- 
dtendum  íignificavit.  Nec  íòlíim  Ducem  huius  rei  auótorem  cenluit, 
verum  etiam  metu,  cuius  ítupore  quicquid  ipfi  mente  agitamus,  ve- 
rum  effe  ailerimus,  perculfus,  omnes  iitius  aòtiones  ítniítrè  interpre- 
tabatur.  Nec  vacare  arcano  Ducis  confilio,  Regem  Fernandum  ,  per 
id  tem  pus  ,  iniquius  ferre ,  à  fe  Excellentis  Heroina:  feveriorem  vitam 
improbari,  íufpicione  eít  aílequurus.  Nam  loannes  imperium  adeptus, 
memor  íxvitia?,  quà  Principem  lliam  ,  Alfonfo  íuperílite  infedlatus 
fuerat,  libertate  modo  concelíà  ,  &  fplendidiílimo  cultu  exhibito,  in- 
iuriam  lenire  ccnabatur.  Magls  tsmen  vero  confentaneum  exiítimo, 
teraporum  calamitatem  in  caulTâ  fuítTe ,  ut  Ioanna  in  diverfas  partes, 
&  vitx  condiciones,  theatri  veluti  huius  orbis  fabelia  raperetur ;  dum 
príncipes  de  fuis  commodis  foliciti ,  illâ  quaíi  inílrumeoto,  in  eadem 
comparanda  utebantur.  Nec  illam ,  aut  amore  ,  aut  ódio  profequi 
funt  viíi,  niíl  quatenus  ijídem  aíFectibus ,  íibi  gloriam,  &  emolumen- 
tum  comparabant. 

C  A  P  U  T     XXXII. 

Dux  Fernanãus  Principem  JLlfonfum  ,  a  Mora  Eboram  petentem 

comitatur. 

ÍNterea  díctis,  inter  Reses  Fernandum,  &  Toannem,  pacis  conditio- 
nibus ,  decernitur  ,  ut  utriufque  liberi  à  fèqueftrio  tandem  in  libcr- 
ratem  reftituti,  partntibus  tradantur.  loannes  legatos  Moram,  ut  Prin- 
cipem Alfonfum  in  regiam  reducerent ,  Petrum  Norogniam,  família; 
regi*  Prxfe.hjm  maximum;  Antonium,  ex  Divi  Francifci  aíieclis,  íibi 
ab  arcanis  mentis  expiandis ;  Ioannem  Texeram  Lufitanix  Cancclla- 
rium  j  ac  denique  Roterieum  Pinam,  qui  à  fecretis  in  legatione  rnu- 
nus  exercerei,  confeftim  mifit.  Legatis  Moram  tendentibus  obviam 
fit  Dux  Fernandus  ;  preíloque  animo  mccrore ,  ob  obfidum  reílitutic- 
nem  quo  único  fulcro  tutus  cenfebatur,  íibi  iodito,  fpei ,  &  íiducia: 
ílmulatione,  ex  induítriâ  ,  plenus ,  poltquam  brevi  oratione  ,  qu  rimo- 
nias  nonnullas,  in  íuípicionem,  quà  fuam  ipíius  fidem  rex  dubiam  ar- 
bitrabatur,  libere  fudit ,  íibi  placere,  Principem  ad  parentem  redu- 
cem  ,  oílicij  cauíTà  comirarí  alTeruit.  Ducis  aninuis  in  id  erat  inten- 
tus,  ut  hiice  oineijs,  &  *>Mequij  indicijs,  à  Iegatis  difceret,  quem  in 
fe  rex  aíFectum  íeivaret.    Yutamen  illi ,  Ducis  confilio  aniticioiè  lau- 

dato, 
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dato,  rainimè  ut  pr.rftaret  omcium  illud  Principi  ,  aperte,  rege  incon- 
íulco  ,  iuadère  auíi  funt  ;  vel  enim  obfequij  ,  atque  etiam  leoocioij 
materiam  ,  ex  eventus  huiufmodi  indicio,  facere  arbitrabantur ;  vel, 
Ioannii  ingenio  pcípecto  ,  exiltimabaut,  fore  ut  in  culpam  verterei 
hoc  mutuum ,  cum  Duce  commercium  ;  quippe  nil  eà  tempeílare,  pe- 
riculoíius  coofuetudiue  ,  &  familiar  itate ,  cum  Biigantino;  eàque  de 
cauílà  cuncti  fere  homines,  ab  eà,  veluti  à  loco,  fulminis  idlu  ,  facro 
dileedebant,  praefagientes  minimè  tutum  in  eum  fidem,  &  obfequium, 
pro  veteri  necelTitudine,  in  quem  adveríi  animi  indicia  rex  ediderat, 
exercere.  Nam  inter  cztera  mala,  &  contagium  potentioribus  infen- 
ícs  atque  ingratos  ioficit. 

Cultodiae  Ducem  tradendi  coníilium  multo  ante  Ioannes  proba- 
rat ,  atque  etiam  cum  nonnullis  è  Coníiliarijs  communicaverat.  Id- 
que  decretum,  íummà  induítrià,  ut  ipfe  fatetur  Reíendius,  di.iimula- 
bat ,  obfidum  adhuc  durante  fcedere,  &  à  fuo  coofpeclu ,  Príncipe  Al- 
fonio  longe  poíito.  In  eandem  curam  multo  acrius  ferebatur,  nota  hac 
Ducis,  in  obíequii;m  Principis ,  proni  voluntate;  cum  enim  necelía- 
rium  elTct,  ut  Alfordus  per  oppida  Duci  parentia,  iter  faceret,  vix  tu- 
tum hofpitium  nato  arbitrabatur ;  nunquam  enim  eateníis  Brigantini 
arbítrio  Principem  ita  fuilíe  expoíitum  cenfebat.  FacT:o  vero  huius  ío- 
licitudinis  indicio  verebatur,  nè  Dux  ia  íufpicionis  animo  fuo  con- 
eeptx,  cuius  forfitan  ignarus  omnino  elfet,  notitiam  incideret.  Ita- 
que  Ioannes,  hos  inter  angores ,  íux  pnulenti.c  ,  &  induítriaz  fídere 
ltatuit  ;  datifque  ad  Petrum  Noro^niam  litteris,  p  o  nuntio  ,  de  Ducis 
in  Piincipem  cíiicioío  animo  grates  egit ,  &  multis  verbis  ad  rem  ef- 
fictis,  voluptatem  maximam  ie  ,  inclinante  Duce  in  id ,  ut  Principi 
Comes  Eboram  tenderet,  percepturum  íignifteavir.  Caufatus  eít  mor- 
bi ,  quo  Dux  Brigantinus  ferebatur  impeditus,  notitiam,  quominus 
eum,  ad  hanc  rem  invitare  aufus  eilet  5  ne  forte  quid,  ex  agitatione 
afTiduà  >  gravioris  detrimemi  capertr. 

Teílis  eít  Refendius  Ducem,  hac  epiffcolâ,  velut  data  regia  flie 
deceptum,  ex  Infantis  íocrus,  Ducifque  Vilenlis  leniri ,  cum  quibus 
eam  communicaverat,  coofilio,  íefe  comitem  Principi  dediíTej  atque 
in  multis  ex  oppidulis  fu.e  ditionis,  fedulò  in  illius  adventum,  folem- 
nes  edi  ludos,  &  publicas  hilaritates  imperalTe  ;  ut  hac  in  regiam  ftir- 
pjm  ,  animi  tran.]uilii  manifeitatioae ,  à  loannis  ptclore  c^nceptam  íc- 
mel  de  fuâ  ride  opiai oaem  liniitram  amoveret,  Frultra  tamen  ,  cum 
enirn  regis  animus  diiiJ-mtià,  ex  fuâmeC  imbecil litate  potiis,  quara 
ex  aliquo  Ducis  crimine  ortà  ,  illi  iofeftus  redderw-tur,  nullu*  erac 
hiíce  indieijs ,  iotegritatem  pandendi  locus. 

Urbe  egreíTus  Ioannes,  ad  tertium,  aur  quartum  lapidem,  na- 
tum  excepit,  hilarirate  máxima  pertufus.  Verum  ,  nec  illius  vis, quam 
in  Brigantioum  íxvitiam  iam  prídem  coocoquedat,  leoire  ullâ  ex  par- 
te Valuic.  Eodem  illo  in  loco,  li  í-)ucis  conthniia  máxima,  &  tran- 
quillitas,  ab  eo  propofiío  regem  doo  averteret,  in  eum  vincula  inijei 
iuberet.  Nam  in  hanc  rem  ,  non  exigoam  militum,  ttctis  aimis,  nm- 
nitiilimorum  manum  eduxerat.  Tabellarios  ad  Ductm  plures,  à  fra- 
tribus,  alijíque  proceiibus  muTos,  ia  hoc  itiatre  pcrveniííe,  cum  epií- 
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tolis  ferunt,  quibus  fedulò  monebatur,  periculum  caveret ,  u;bem  ne- 
quaquam  ingrederetur  ,  regem  quâcunque  occafione  vitaret ;  vel  enim 
ex  formidine  periculum  prxíagiebant ,  vel  maturiori  quâdam  pruden- 
tiâ  ,  ne  incautum  Brigantinum  invaderet ,  íolicirè  prxcavebant.  Non 
defunt ,  qui  exiftiment ,  ad  eos  notitism  cohortis  à  rege  inftruclx  de- 
fluxiire;  nam  facilè,  tot  rei  conícijs  fuit,  rumorem  illum  ípargi.  Om- 
nes  pene  mortales  Ducis  conítantia  in  admirationem  rapuit ,  qui  tot 
epiftolis,  ab  amicis,  id  unum  curantibus,  &  fuadentibus ,  ut  pericu- 
Jum  efTugeret ,  acceptis ,  minorem  quam  anteà  iolicitudinem ,  nihii 
veto  formidinis,  fidei  ,  quam  {ancliflimè,  à  pertidiíe  folertiá,  &  timo- 
libus  alienus  íemper  ,  coluit ,  integritate  nixus ,  oílendit. 

C  A  P  U  T     XXXIII. 
Icannes  Ducem  Femandum,  in  cujlodiam ,  indufti nâjingiilari  tradit. 

PRrincipc  Alfonfo  parenti   reftituto  ,  nil    intervalli  loannes ;   inter 
hanc  Ixtitiam    publicam  ,  &  Ducis  minam  ponendum  cenfuit;  ut 
ab   illâ ,  quâ  maximè  cruciabatur,  cura  tandem  exfolveretur.     Interea 
plures  de  fui  ipíius  periculo  nuntij  ad  Brigantinum  veniebant;  neque 
enim  per  totam   Luíitaniam ,  atque  adeò  in  ipía  urbe  Eborâ  ,  quid  in 
cre  hominum  ,  per  id  tempus,  niíi  regis  in  Brigantinonmcalamitatem 
affeclus    animus ,  verfabatur.     Solus  Dux  Fernandus  ,  fracli   orbis  rui- 
ram  fibi  imminentem  impavidus  íperabar.    Fa  erat  fidei  iníegritas,  & 
fana?    ccnfcientix   fiducia  ,  qux  dux  res  multis  íxpè  exitium  attuléie, 
ut   necem   formidini,  íecuritati   ccníiantiam  anteferret.    Ccnftat  fane 
hanc    tragcediam,  íi  Brigaminus  in  tutum  aliquod,  &  munitum  praríl- 
dium ,    hoc    rumore   fparfo  fe  reciperet,  in  aliud  tempus  ccmmcdius 
difíerendam    fuille.     Nullum  enim  auxilium ,  sdverfus  minartis  fortu- 
na;  xrumnas  ,    opportunius  providentiâ,  qua?  in  cmres  íimui  partes, 
coníilij  ,  &    tutela;  munimenta  parat.    Quinque  iam  dies  elapíi  erant, 
cum  Dux  in  Villam  Viçoíam  ,  peculare  Brigantinx  familia?  domicilium 
revertere  deliberai,  regem  adit,  die  Veneris,  4.  Calendas  lunias,  poí- 
tulat  commeatum.    loannes,   cum  Confiliarijs,  publicis  negotijs  erat 
intentus ;  Ducem  ad  fe   venientem    perhumanè  exci pi ,  federe  iuxtâ  , 
vultu   lereno   iubet,   cum  eo,  qux  agebantur,  communicat,  nonnulla 
ex  hominis  coníilio  decernit ,  tandem  coctum  dimittit,  remotiíque  ar- 
bitris ,  Ducem  familiariííimo  fermone,  ad  fpem ,  &  animi  tranquilíita- 
tem    invitat.    Tunc  Brigantinus    fidem  fuam  ,  amortm ,  cultum  ,  erga 
regem,  multis  verbis  commendavit ;  &  dokre  fe  maximò  teítatus,  in 
íui  infamiam  ,  contra  ius,  &  fas ,  fuípiciunculas  quaCdam  gralFari.  De- 
nique    à   calunmijs  ,  adverfariorum  dáià  opera,  conh&is  íe  purgavitj 
reg-mque  precatus  eft,  de  hiíce  omnibus   certior ,   íepoíito  quocun- 
que  aífeclu ,  iuxta  .xquitatis,  &  prudência:  leges  redderetur.     Ira  brevi 
faciendum   loannes  refpondit.    Coníeítim  in  editam  turrim,  cum  Du- 
ce   pariter   afcendit,  in   eâque  Bjiganiinum,  in  cuílodiam ,  ncnnullis 
equitibus  reltquit. 

Paullò 
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Paullò  polt,  etfi  no&is  tenebra?  quietem,  &  filentium  fuadcrent>" 
Coníiliarijs  alcitis  ,  quibus  cauflis,  ut  Ducem  carceri  includeret,  motus 
elVet  ,  palàm  explicavir.     Illi  íilentio  máximo,  atque  etiam  plurimis  ti- 
moris   indicijs,   regem    aufculiarunt.    Ut    primum  Ioannes  conticuit, 
aliqui,    quorum    nulla    in  virtutis  facibus  Ipes  ,  omnifque  beneficia  à 
rege    extorquendi    ratio,    in   optimorum  íuinà  erat  collocata ,  Ioannis 
curam    villiíiimá   palpatione  praroccupantes ,  ipfum  funt   obteítati ,  ca- 
veret ,    ne  ulla  ratione  Dux  cuítodiam  falleret ;  illius  oppida ,  &  urbes 
confeftim    régio    praíidio  munirentur;  ad  Caítella?  Reges  legati  irent, 
qui   ipfos    de  bis  cmnibus,  certiores  facerent ,  nequid  incommodi ,  ex 
vicinis  Regibus  ,  Duci  propinquis,  íi  iplis  inconlultis,  quid  gravius  de- 
cerneretur,  in  Lufitaniam  emanaret.    Mox  Ducem  Vifenfem  Levirum, 
cuius  tidem   iam  pridtm  dubiam ,  Ducis  Fernandi  cafu  magis  precipi- 
tem   fore    fufpicabatur  ,  in  regina?  cubicuium  afcivit ;  ipíumque  coní- 
cium    veluti    perfídia:    Brigantini  ,  cui  íoror  altera  ,  Viítníis,  in  matri- 
monium   contigerar ,  vultu  tétrico,  duriífimis  verbis  ,  &  minis  caftiga- 
vit ,  atque  ut  reíipifceret  monuit;  veniam  de  prarterito  crimine,  &  te- 
ner.r  illius  ztati ,  &  arccilfímo  afíinitatis  vinculo,  dare  eít  teítatus. 

C  A  P  U  T     XXXIIII. 

Piebecula  ,  C5*  imyojiorum  twrha  ,  de  Ducis  caju  ,  Regi  loanrii  adu- 
latur  ;  próceres  illum  in  Ubertatem  rejiituerejunt  conati. 

FAmâ  in  urbem  diífipatum  Ducis  periculum  ,  formidinem ,  &  ítu- 
porem  omnibus  primum  incuilit.  Mox  idem  metus  la-tiíllmam  fron- 
tem ,  cunctis,  qui  ad  lenocinum  promptiores,  indidit.  Rex  íolicitudi- 
ne  maximà  hxece  frontis  indicia  ferutabatur  ;  tunc  vero  eo  acrius, 
quo  à  plevxcu!à  vehememius  coníilium  hoc  probari  confpicatus  fuerar. 
Ij  enim  homunciones,  qui  ex  herbis ,  &:  quercu  nati ,  nil  aliud  quam 
vocês,  &  clamorem  venditant,  tumuituatim  regiam  circunítantes,  dil- 
ionis  verborum  rudium  modulis,  íuum  in  regem  aíFectum ,  cuius  in- 
ter carteros  Lufuania?  Príncipes  Ioannes  maximam  partem  femper  obti- 
nuit,  teítabantur,  quòd  eo  pericuio  liberatus ,  hoítem  ipfe  íuum  iam 
vinculis  coercuiíTet.  Ex  equeítri  ordine  nonnulli ,  plebeis  avibus,  re- 
gi hilares  oceuríabant,  modo  coníilium  laudantes ,  modo  querentes , 
eâ  regis  deliberatione ,  ereptam  íibi ,  quam  maximè  exoptaverant ,  Io- 
annis holtem  trucidandi  occaíionem. 

Attamen  hxc  inter  palpationis  oflicia,  etiam  vera*  amicitii?  virtus 
Iocun\  íuum  eft  aífequuta.  Nec  illam  diveríà  fronte  Ioannes  excepit, 
ab  eà  ,  quâ  adulationes  hauferat  ;  nam  fe  ita  gerere,  íub  ipla  adhuc 
initia  dúbia  ,  ad  emolumentum  ,  in  quod  príncipes  maiori  cura  femper 
invigilaac,  maximè  ídooeurfi  eít  arbirratus.  Plurimi  ex  proceribus , 
regem  convencre  ,  nonnullis  pro  Ducis  libertate  >  cooditiooibui  pro- 
politis  ;  vel  de  illius  incolumitate,  tjnquam  in  quâ  eorum  omnium 
falus  vertebatur,  cum  eundem  dignitate  à  rege  fecundum ,  potenriá, 
&  opibus  patriciorum  primum  venerarentur ,  atque  adeò  co  contrito, 
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aut  interempto  parum  fpei  fibi  reliquum  exiftimarent,  foliciti  ;  vel, 
quod  potius  in  caullâ  fuiíie  dixerim  ,  de  fide,  &  pra?ílantiâ  Brigantini 
certi ,  quod  palàm  manifeílarunt ,  cum  íeipfos,  facultates ,  oppida  (ux 
ditionis,  &  ca?tera  fortuna:  ornamenta,  ingenti  fiduciâ ,  atque  etiam 
pertinácia,  pro  unius  libertate,  regi  obrulêre.  Ioannes  proceribus  hu- 
maniflimum  fe  pnrbuit ,  &:  iicet  conditionem  admiitere  non  fit  auíus , 
a?quo  vultu  fermones  ilics  auícultavir. ,  nuilâ  in  hac  parte  animi  íigni- 
ficatione  data,  quamvis  concordix  Ipern,  ne  tot  viros  clariíTimos  def- 
petatione  irritaret,  verbis  ambiguis  fecerit.  Híec  omnia  callidiffimè 
tingebantur ,  ut  animi  pauiluiiim  quieícerent ,  donec  Brigantini  oppi- 
da, regis  íatellitibus  tiaderentur,  &  quid  pro  Ducis  caulíà  Cafteíla: 
Freges  novi  decernerent,  undè  acrioris  íolicitudinis  motus  defluere 
políb  ,  ex  faroiliarilíimo  eorum  cum  Duce  commencio  conijcicbat,  íi- 
bi  ceriò  parêret.  Tutiffimum ,  his  expeníis  exiítimavit ,  in  quemcun- 
que  eventum  ,  conditionibus  à  Dynaíiis  obieclis,  nec  omninò  repu- 
diaíis ,  nec  penitus  admiíTs,  fuis  commodis  pro  utraque  paite  eííe  in- 
tenrum,  utfiqui  tumultus ,  fumtndide  Fernando  íunplicium,  occaíionem 
è  manibus  eriperent,  contiiium  interpretandi ,  &  ante  fumptam  delibe- 
rationem  verbis  Ieniendi ,  faculrattm ,  regia  maieírate  incolumi  ,  ha- 
beret ;  íi  vero  cuncla  tranqnilla,  &  tuta  íefe  oftendercnt ,  quo  deíti- 
naverat  animo,  exequeretur.  Intereà  ves  ex  Icarnis  optato  felicilfimè 
geritur.  Caítella:  Reges  ccníiíij ,  &  perfídia  Ducis,  qvx  rex  íufpicio- 
ne  fine  cauíiâ  conceptrat ,  omninò  ignari ,  nil  novi  íunt  machirati. 
Ducis  vero  urbes,  oppida  &  arcts,  utpotê  hcminis,  qui  pra?  cenícien- 
tia?  candore ,  nil  diícriminis  fibi  in  pendere  metuebat,  prxíidijs  nuda- 
ta  reperiuntur;  eâdemque  de  caulíà,  aicium,  &  oppidoruni  praftcli, 
nec  teílarâ  poítulatà,  ijídem  ,  rtgijs  piocuratoribus  libentifljme  ctííére. 

C  A  P  U  T     XXXV. 

Catlwliccrum  Regam,  in  Ducis  cavjfà ,  prudentia  fivgulans,  clijs 
ignavia  exijhmata  ,  pa  penditur. 

INgenti  folicitudine  ,  poflquam   arces   Brigantini ,  fuis  prcíidijs  tene- 
ri  didicit,  rex  elt  liberara?.    Ntque  tamen  aulus  de  Fernando,  Re- 
gum  Caítella;  in  Ducem  afleftu,  non  adhuc  íibi  íotis  perípeclo,  íup- 
pllcum  lumere.     Igitur  libertatis  an  piioris  parando?  cauíiâ,  in  negotio 
ira  árduo  ,  illcrum  principum,  quorum  actiones  intente  femper  rima- 
butur,    ânimos   explorare    decrtvit.     Ad  tos  cum  litteris ,  è  régio  fa- 
ce! !o   presbyterum   virum  probum  miíif.     Se  (Brlgantinum  tu(lodi&  tra- 
didiffè  non  admndúm  àiflinclè  refrebat ,  me  rei  adeo  twV<e  caujjas  perfpkuè 
declarabatj   imò  potius  fi^nificare  Ytdebatur ,  crimen  Uve  ejfe,  nec  illo  fup- 
plicium  acrius  futurum ,  temperatura  rndgís  elemenúàt ,  quam  faViti*  legtbns 
defume nd um.     Ad   calcem  ojfiáoium  montes  cumulabnt.    Inter  hatece  inpiria 
propinquitatis  ,  ér  amor  is  "vinculis  altius  repetitis  ,fiduciam  maxtmam  fibi  ef- 
fe  in  Cathlkis  Repibus,  ad  qucellbet  árduo  propulfanda,  Verbis  pluúmis  & 
pukbris  ajfaebat  j  pro  ijffque  bemficijs ,  qu<&  nunquam  acceperat ,  gr  ates  má- 
ximas 
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ximas  habcré  teftabatur.  Qui  peroratione  faci!è  ijíckm  fuaíit,  nihil  in 
illà  epiltclà,  niii  fraude  conrklum ,  6c  tx  dirfidentiâ  ortum  contineri. 
Zurira  in  eam  íententiam  inclinar,  ut  exiftimet  Reges  Cariei  Ia? ,  eodem 
pene  (tilo  uíos,  reícripíitTe :  Ingenti  quidem  dolore  affici  fe fimulantes  ,  ob 
dome/ricas  Lufitani  iquas  ipfi femper  futrant  moiiti)  difcordias <,&  infortú- 
nio. Attamen  nt  Ducis  oblivifi  viderentur ,  addtdiffe:  nequaquam  fas  effe, 
ut  fupplicium  ,  tot  officijs ,  !PortugallÍA  Regi  bus  "Duri  Fernando ,  Regina 
Laftdlx  matris  patinai  obfhitlis,  dementU  fines,  amoris,  &  necejfitudinis 
Vincula ,  pana  connnnte,  excederei.  Idque  munis  licere,  qtiarum  Dux  her- 
nanJus  infimulabatur ,  offlnfis,  ut  ipfe  rex  fatebatur ,  atrociores  fcviíid 
i:lus  minimè  promtrentibus.  Sibi  gratijfimum  jore,  fi  loannes  ad  eus  lepa- 
•1 ,  qui  de  bifee  perfpkuè,  &  latijfimè  differtret ,  cuique  tutò  quid  ipfi  in 
rejentimit,  ut  tanto  regi ,  &  lonfanguinitatis  vim  mis  arUiJurns  iunblo, 
&  frmijfimi  amoris  nexu  copuiato ,  ní  pro  fe  referrtt,  quam  primúm  miite- 
)et.  Scnttntia  huiuímodi  vuboium,  ut  patet,  ne  proptníioiis  in  Du- 
ctm  amoris  arfe  cl  um  ,  nec  pro  illius  periculo,  concitati  animi  motum 
indicabat.  Cumque  principum  orficia  feiè  in  nil  aliud,  quam  in  íua 
ipforum  commoda  exerceantur,  neminem  iudicijs  nota  vigent;  m ,  Re- 
gum  CaíL-ila?  in  Ducem  animus  ignavus  fallebat ;  imo  omnes  peno 
prudentiá  inftrucli ,  eam  folertiam  iniquiíTimè  ferebant,  diííerentes : 
Optimè  quidem,  pro  Brigantinorum  officijs  memores  fe ,  &  gratos  CaflelU 
Reges  pnebtre;  qui  &  plurimis  amoris  indieijs ,  &  artliffima  fanguhvs  neceji- 
tudine,  Ducem  Jibi  obflridum,  in  máximo  periculo  deferebant-  Idque  adbuc 
Httquius  exiflimari  apúd  cos,  qui  Catbolicos Reges  buiufmodi  calamitatis cauf- 
fam  fui  ff e ,  atque  etiam  quocunque  avvrfa  Voluntatis  indicio,  loannis  confl- 
ito obfifh-re  pojje  noverant.  fdalam  enim  Lu/i t anus  oftenderat,  legato,  epif- 
tolis ,  officijfque  cum  íafleila  Regibus ,  ca  tempeflate ,  mutuis ,  fe  maximè 
formidai  e  La/ltlLe  potentiam ;  etji  bane  folicitudinem  non  nifi  mediocribus  in- 
dicas aperueratj  ut  qnod  in  animo  Vcrfabat  ,  callidè  dijfunulant.  Ali)  con- 
trai à  culpa  eos  omninò  abíolvebanr,  hac  uiv  oranone:  Reges  LafldLe, 
Gallico  fimul ,  &  Granatenfi  bellis  irrttitos ,  nequdquam  in  novas  cum  Lufi- 
ta/íts  difcordias  poffe  immergt.  loannis  animum  illis  perluàdè  notivn,  t 
que  Vtrtutun,  necejfitdte  etiam  coaclos  Vereri]  Vires  partiu  minimè  co  tem- 
pore  expedir e.  Mane  ciYiUs  dochindt  normam,  Vucis  ruinai  pr oferendam; 
nam  (i  in  eam  curam  animum  Verterem,  ut  de  'Brigantini  falute  palam  je 
folkitos  faterentur,  eodem  indicio ,  hojles  etiam  fe  Ioanni  prodere.  tos  vero 
mqnaquam  pro  praftnti  rerum  (latu  decere,  in  alieno  regno  difeordia  aucio- 
res  fe  prábere,  unde  maximum  incommodum  fu<£  ipforum  Riip»  parari  pote- 
rat.  Trinciputn  intereffè  ,  totim  regni  commoda  necejfuuiint  ante/errei  nam 
me  impeiia  alia  ratione  ftare  p-iffe ,  me  alia  niti  propinquitate, 

C  A  P  U  T     XXXVI. 

NfttJ,  quorum  Fernandus  Dux  infimulatur ;  chtfdem ad  clkCla  ref? 

I wnfiones  elucido,  ntur. 

JF.zce ,    &    alia    pp.rum  ciíTimilia  ab  ijs,  qui  principum  rcKoncs, 
averío  animo  ,  truiicaL>^r:L ,  in  lucem  fiebaot,  cum  Do&oi  l< 
Tom.  III.  Yyyy  nei 
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nes  Helvieníis  fifci  procurator,  ia  Ducem,  rege,  ut  ííevitire  audiratem 
expleret,  moram  omninò  vetante,  invehitur,  delato  ad  iudices,  quo 
crimina  in  FernanJum  conrinebatur,  libeilo.  In  eo  feptem,  non  lethi- 
fei  a  ,  etíi  pro  nece  inferendâ  ,  errata. 

I.  Ducem  finifiro  Regem  loannem  fcrmone  lacerare.  Eoque  crimen 
atrocius ,  quo  fcediores  illius  mores.  &  publica  invidiâ  dignos  notarat. 

II.  Animo  regem  mole  (lia  affii  tendi  ,  in  CaftelLe  Regum  obfequium ,  maxi- 
mè  propenfum  fe  exbibere ,  mutua  epi/hlarum  Ytcijfitudine  ;  quibus  Lufitanne 
arcana ,  &  regis  curas ,  indu/Iriâ ,  &  calliditate  invefligatas  reVelabat. 

III.  Silencio  pr^terijffe  Marcbionls  ,  Comitis  ftabuli ,  fratris  infernos  tu- 
mores ,  &  perfidiam  notijfimam  ,  contta  {idem  regi  pr&Jl andam ,  in  eive  fan- 
tliorem ,  fanguinis  neceffitudine. 

IV.  Máximo  conatu  Lafiella  Reglbus  fnafi/fe,  ne  obfidum  reflitutionem 
fieri  paterentur,  ut  Regis  loamús  emolumento,  &  ajfetlui  obftaret.  TSlecnon 
ijfdem  in  memoriam  revocajfè ,  ut  à  Lufitano  poftularent ,  faflum ,  &  pom- 
pam  loannde  Monialis ,  pro  fcederis ,  in  Mora  oppido  icli  legibus  coerceret. 

V.  AnteaHis  comitijs ,  arcanas  urbium  legatis  diretliones ,  &  libellos  da- 
ri  curaffe ,  ut  regis  decretis  contraJicerent. 

VI.  In  urbibus  fu<e  ditionis ,  contra  fds  ,  &  oequnm ,  multa  peragere ,  vin- 
cuHs  in  miferos  homunciones  inietiis ;  Vi  &  Murta  in  arces  coaths ,  &  euf- 
todiae ,  quod  Dynafiis  minimè  licebat ,  ijfdem  in  arcibus  tr áditos» 

VII.  Duos  annos  elapfos,  ex  quo  rBriganti<z  accolam >  nomine  Rotericum 
Conçalvium  Lanceam,  carceri  inclujerat ,  eique  ad  régios  magtfiratus  provo- 
caiídi  facultatem  âenegaffe. 

Iudicem  ,  in  hanc ,  ex  legum  doclrinâ ,  cauííam  decemendam, 
licentiatum  PvOtericum  Granam,  à  criminibus,  in  regia  urbe  ,  &  fami- 
liâ  prartorem  rex  ddegit ;  in  niiílo  enim  Ducem  à  carteris  è  turba  reis 
differre  voluit.  Oratores  in  Bri^annni  patrocinium ,  Alfoníum  Barros, 
&  Iacobum  Pinerium  ,  poíleà  Funchaienfem  Antiftitem  ,  non  medio- 
cri  utriufque  iuris  notirià  claros  dixit.  Fernandus  utrifque  filentium 
in  obiedla  crimina  indixitj  ex  ipíà  enim  regis  commotione  didicit 
nuilum  innocentia:  locum  reiiquum  ,  in  eâ  contíoveríiâ,  cui  odium  ot 
exordium,  &  vires  pararat.  PrcTtertà,in  oi  icclorum ,  ex  iuris  argu- 
tijs,  qua?  facillima  erat  ,  exeufatione,  nec  fine  nova  regis  ofTenfione 
poííe  quidquam  proficere  ;  nec  noxâ  addità,  de  íalute  fpem  ullam  dein- 
ceps  forè.  Itaque  ledis  criminum  capitibus ,  cum  in  eis  nil  humane, 
aut  foedum  reperiret,  nec  eorum  cuilibet  contradixit,  nec  annuit  j 
verfufque  ad  Rotericum  Pinam,  qui  proximus  aderat,  regem  adirei 
iuílit ,  atque  ei  íuo  nomine,  regij  píaltis  veríiculum  referret :  Ne  in- 
tres  in  iudicium  cum  fervo  tuo  Domine ,  quia  non  iufiifieabitur  in  confpeHu 
tuo  omnis  Yivens.  Ad  hoc  obíequij  opportunum  fane  indicium,  eâdem 
animi  conítantià  ,  quâ  iemper  viguerat,  aliud  mandatum  addidit:  Re- 
gem precari,  negotium  illud  primipibm  communicarct ,  atque  ex  eorum  Voto, 
&  confdio ,  quid  forct  optimum ,  flatueret.  Piam  exijíimandum  effe  illos  , 
pr<e  animi  magnitudine ,  &  rerum  notitia  ,  ah  onmi  affetlu  ( quo  opus  erat 
teneri  iudices ,  regi  íuo ,  &  civinm  nomine ,  &  munerum  caufft  ob/Iriclos 
qui  pro  eiufdem  cupiditate  le^cs  interpretantur ,  &  fuJf>'agia  Pr*bcnt )  liberos 
aquipnè  de  hac  re  ftntentiam  laturos. 

CAPUT 
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Ca:  ite  danmatur  Dux  FernanJus. 
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QUinque  &  viginti  dierum  fpatio  res  tota  eft  controverfa ,  &  fen- 
,  tentia  lata.  Ex  hac  in  tanto  negotio  abfolvendo ,  celeritate  an- 
fam  arripuere  plures ,  ut  eam  aclionem  culparent  muílitantes:  Spdtio- 
lum  Ulud  ,  non  ad  controMerfiam  finienddm  defumptum ,  fed  dd  fupplicij ,  de 
quo  iam  decretam  erdt ,  gentis  ^  fub  tilo  inris  pretexta  ,  eligendum.  Per  id 
tempus  iudicum  decurix,  in  oppido  Turribus  Veieribus  morabantur. 
Ioannes  eas  ad  fe  Eboram  acce>lijc ,  ut  cautfam  huiuímodi  ,  onmibus 
Confiliarijs  fuffragantibus  ventilatam  in  vulgus  faceret.  Tandem ,  ut 
quid  eo  ia  negotio  elíet  faciendum  ftatueretur ,  eos  omnes ,  quos  ex 
orHcio  intereíle  oportebat ,  in  palatij  cubiculum ,  periítromatis,  rtbus 
à  Trajano  geítis ,  intertextis  omatum ,  ut  eiuídem  integritatem  asmula- 
ri  videretur  ( quod  à  prudentioribus  riíu  excipiebatur ,  pendentibus 
egregium  ilium  Trajani  imitatorera,  fui  ipfius  praifentiâ  iudicum  liber- 
tatem  opprimere )  coegit.  Ubi  primúm  federe  Confiliarij  Ioannes  ora- 
tionem  habuit  meditato  temperamento.  Dolore  fe  dffici  máximo  prãfd- 
tus ,  cum  negotium  in  eds  angufiias  cermret  detiufum,  ut  in  Vucis  caujfii% 
dementiam  reclitudini ,  quam  multis  verbis  cotnmendavit ,  ceder e  effet  ne- 
cejfariwn ;  Verum  támen  (i  quid  ambiguitatis ,  aquitati  venta  locum  daret , 
eidem  potlus  ,  ut  ab  ipfo  fápius  dcceperdnt ,  prapenfiores  redderentur.  Ex 
regis  íronte,  qui  attentè  illius  orationem  auícultabant,  verba  animo 
contraria  elíe  novère ;  í.rvit ià  enim  effervefcente,  vix  cruoris  fitiih 
cela>e  por  rat.  Narrant  Iacobum  Pinerium,  in  Ducis  cauiia  oratorem 
delignatum  ,  regi  tribunal  ingredienti  obítitiiíe  ;  teftatumque  illi ,  ex  le- 
gum  foi  'iiuis,  minimè  liczre,  eo  tempere ,  inter  iudices  federe ,  qui  in  eadem 
cauffây  de  quâ  dgibdtur,  actorem  fe  prafliterat.  Fateor  huiuímodi  liberr 
tatem  ia  alios  fines  excogitatam  pluribus  vifum.  Nec  defuere  tame», 
qui  Pinerium  fummis  tncomijs  fint  proíecuti ,  ob  virtutem ,  quâ  íe  geí- 
íit  in  eo  negotio,  in  quo  crteri  metu  preíli  íilebant. 

Arreda  omni  civirate  ,  fatin  cohiberet,  ac  premeret  fenfus  fuos 
Ioannes,  an  prumeret ,  iis  haud  alias  inrentior  populus  plus  fibi  in 
principem  ,  occulca?  voeis,  aut  íufpicacis  íilentij  permiíit.  Duo  integri 
dies,  in  dicendis  fententijs  íunt  elapíi.  Ex  induítriâ  quidem,  ut  íua- 
deretur  homuncionibus,  qui  de  hac  re  omninò  ignari ,  in  eo  negotio, 
ml  niíi  pro  utraque  parte,  argumentis  recto,  &  lente  expeníis  delibe- 
rari.  Nec  defuêre  è  Coníiliarijs  virtute,  íapientia  ,  &  anate  prseftan- 
ribus,  qui  in  clementiam  inclinare  ,  fermone  gravi,  &  íerenà  fron- 
te viíi  fint ;  nullus  enim  eít  adeò  tutus  animus,  &  foi  tis,  qui  médio- 
cri  prudentiâ  inítrutus ,  moram,  &  fpatium  in  fentenriam  de  liberta- 
te ,  &  vi;:,  viri  principis  ferendam  iibi  non  dèpofcat.  Plures,  quibus 
nulla  in  prudentiâ:,  atque  integritatis  fpecie  ,  tmolumenti  íp.  s ,  ocoa- 
íionem  amplioris  fortuna?,  in  publicis  calarnitatibus  yenabantur.  ílo- 
rum  omnium  una  fententia  íuic.    Ducetn  frernandum  capite  ddmnandiwi\ 
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illius fdcuhdtes ,  &  oppidd  régio  fifco  dJfcribendd.  Hoc  confcnfu,  non  fo 
lum  reeis  fui  famam ,  verum  etiam  Iludia  honefta  ,  quibus  iníudave- 
rant ,  fccdè  conípurcavêre  i  nullâ  enim  legni  le^um  ,  qu.r  crimen,cui 
qu3c!ibet  pcena  d-jcernitur ,  exprimi  iubent ,  habita  ratione ,  Ducem. 
Brigantinum  ,  capite  truncandum  dixêre.  Q110  profeftò  maniíeítarunt, 
ad  tribunal,  non  iuPcitia?  normis  inferviendi  animo ,  íed  ut  ipías  om- 
ninò  everterent ,  acceflilTe.  Tandem  Ioanni  confcribi ,  in  Ducis  cauí- 
ia ,  iententiam ,  hiíce  verbis  placuit. 

PATER     NOSTE  R. 

Ex   nofter  Io  nines  decemlt  pro  tribunàli ,  Confiliarijs  cuntlis ,  &  ma- 

giftrdtibus  aftitis ,  &  confentientibus  ,  llbello  criminam  Duci  (Brigdnti- 

nO)  à  fijci  procuratore  obiethrum  perfpetlo,  eorundemque  criminam  compro- 

itione-,  &  teflium,  &  fyngrapbdrum  indicijs  faèiâ  {quibus  drgumentis  Jatis 

mjldt   Ducem  perfid'ue ,    adverfus  eundem  regem ,  in  totius  Lufitaniat  nocu- 

lentum,  &  dedecus  ,  crimen  p.itrd(fe)  Ferndndum  TSrigdntidi  Ducem  ,  in  fo- 

o  buihs  urbis  iuguldri.    'Hecnon  Ducis  ftcultates ,  tam  fupellettilid ,  qnvn 

villdSy   prrtdid  ,  dtque  oppidd,   ptri    modo,  &  qud  d  Ltifitdnorum  regibus 

ftint    concejfa,  &  qu£  d  pdrentibus  Vuci  relitid ,  &  Ctefan-o  iate,  &   leyi- 

bus  pdtrijs  dmiffd ,  pro  delicli  fxditdte ,  ex  eomndtm  iudieum  fententià ,  fuo 

fijco  régio pr. ítfcíibit.    Datum  Ebone.    Decimo  Kalendds  Iulids,  dmú  1483. 

C  A  P  U  T     XXXVIIL 

Brigantlno  Jententia  lata  perkgitur ,  ac  pauVio  poli  de  eodemJiimi~ 

Utr  Jupplicium. 

NOcle  infequenti  ,  ao  arce  ,  in  quâ  Dux  cuftodiebatnr ,  armatâ 
manu  feptus  educicur.  Speciem  in  aliquem  locum  munitum , 
eundem  ducendi ,  fatellitum  turba  pra?ferebar.  Quâ  induítrià  ,  calanú- 
tatis  indicium  difFerri  placuit,  donec  in  domicilium  "viri  privaú ,  in 
foro,  fnum,  eum  intulèrej  quo  in  loco  ipfum  vir  feverioris  vita?  af- 
fecla  ,  fub  tuteia  D.  Eligij ,  Paullus  nomine  ,  opperiebatur ,  Duci  ab 
arcanis  mentis  expiandis.  Tunc  perlectus  damnationis  libellu^.  Fer- 
nandus  fervatâ  froníis ,  &  animi ,  fibi  peculiari  coníiantiá,  quicquid 
eíl  leclum ,  aufcultavir.  Mox  mentem  relioiofiífimè  ,  à  noxis  in  Deum 
commiílis  expiavit;  eamque  unâ  ,  &  corpus  facro  Chrifti  corporis  ci- 
bo munivit  attentè ,  <k  pie.  ínterim  vicina?  necis  fcediras ,  à  maiori- 
bus  claritudinem  acceptam  minimè  turbare  valuit.  Hifce  ritè  pevaclis, 
in  aliud  cubiculum  fe  recepit,  teítamenrum  condidir,  animi,  &  men- 
tis npprimè  compôs;  ipfumque  equeítris  ordinis  viro,  qui  adícabat, 
ut  ad  regem  ferret ,  intrépidas  tradidit,  hifce  mandatis  verbo  referen- 
dis:  Ut  cernOy  pnrgandi  me  d  crimine,  idm  e/i  ehtpfd  occdfio;nec  nvà  in 
fententiâ  ,  fjJei  erga  te  fantlijimè  d  me  ferMat*  integritds ,  apud  te  locum 
uUum  reperiet.  Attàmen  pro  me  a  ingenwtdte,  dtque  à  maioribus ,  ddritatis 
ornamencis  una  cum  yitíi  accepth  j  mcejfariwn  duxi ,  idm  ultimo  bane  fidei 
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pmtátem  tllibatm  afferer? ,  fateri ,  propalare.  JEttrnum  illud  ntonen,  & 
immortale ,  cui  iudici  paullò  pojt  rationem  reddam ,  c«/  ao/<í7<í  cordium  arca- 
na pttent,  obtefior ,  /;/7;/7  tmquam  perfídia  in  te,  inibi  in  mentem  Veniffe. 
Fateott  miãtis  me  crhnbúbus  confpurcatum ,  <*  Dei  0/tf.  Max.  obfequio  fapè 
Unaffe,  quérum  fordes,  in  bane  arwnnam  fiernere  pracipitium ,  Ytamape- 
rire,  urgere  tmpetu  potuêre.  Verum  ab  ijs ,  i/»»t?  //í/ça?  advcrfarij  in  me  ta- 
ci.tur ,  omnino  me  alunam  mfco.  Merwjjè  fupplicium  non  inficiabor ,  tmó 
gruto  Ar/c!9,  fluí  decrevi/li ;  fateor  enim  áextera  potentiam,  à  quâ  defluit, 
non  par  um  clement  /'.<?,  w  mora,  detulijfe.  JE<\mm  id  hodierna  dieappeilo, 
qu.i  me  mor ti ,  r*,  j/^e  T/V«t?  &  falutts  humana  affirtorem  rapuit ,  honeftio- 
ri  fuecumbere  iubes.  Felicitas  non  jpermnda  in  extrema  quam  dicunt ,  j«/ê- 
Ikitate  mibi  contincit ,  qui  in  ipfâ  Ytta  iatlura,  meritorum  nomine ,  </íu 
t  o/mj ,  iuftitia  opiúotiem  augere  pojfum.  Ver  um  etft,  promeis 
in  te  offieijs  frutlus  omninò  pirijt,  uxoris  meai  faltem,  uxoris  tua  fororis  Vbt» 
culo,  tibi  nexa  moita,  à  te  extorquere  Valeant ,  felicitam  pro  tanta  necef- 
Jitudine  curam ,  in  ipfius ,  &  fobolis ,  qna  atatis  tenerrtma  innocentia  fatis 
conmendatur  ,  &  me  a  fortuna  expers  proditur ,  tutelam.  Tarce ,  pretor , 
parce  in  pi  ohm  ir  a  (limulos  acwre ,  ne  tua  fama  immortale  dedecus  iniun- 
gts  ,  vicia  ab  ódio  clement  ia.  Maieflatis  reja  claritati ,  maculam  una  fa- 
Yui.e  opinio  fpargit  ;  nec  t:n:>i  quemquam  timor  invidia  comp aratus  potuit. 
Imperito, ia  fortuna  fulcimentum  amor  e/f.  Si  mor i geri ,  &  livtdi,  obfe- 
qtuo  à  méis  fr atribua  tibi  exhibendo  notam  etiam  inurunt ,  lorum  integrita- 
ten,  nela  trutinã  per pende  ;  teque  obfiritium  ipforum  meritis  experkris. 
H.fce  humaniorem  te ,  quam  fumpti  de  me  fupplictj  exemplo ,  oftende  \  nam 
propinqui  fanguine  tibi  funt,  &  neceffarium  prudtntioribus  ixif/imabitur ,  ut 
in  gradam  cum  illis  rédeas,  atque  ita  immemores  mel  cafus  uddas  \quòapud 
pofleros  tutius  cldrioris  fama  decus  confequaris.  Ioannes  ad  haíce  pro  ira- 
Ctibus  preces,  (rucem  admodum  íe  prailitit,  alíeruitque:  bore  ut  ma- 
la delinquentium  ratione  habita,  de  criminibus ,  pro  eorum  fwditate,  fana 
Jiatuerctur.  Nam  iniquidimè  tulit  Ducem  inHciari  eas  noxas ,  ob  quas 
ipfum  ,  capire  dan\nabat  ;  oominis  enim  clariratem  plurimi  íemper  ha- 
buerac ,  gravique  moleftiâ  atHciebatur ,  quoties  feria  oratione  íibi  tx- 
probabanrur ,  qnz  commiferac,  errata. 

Rtíendium  homimcionem  incurium  latuit ,  ut  multa  alia,  hoc 
Ducis  ad  regem  ,  pro  íídei  inteçritate  fupremum  mandatum.  Fgo  ve- 
ro in  ij  incidi,  dum  caulfa;  huiufmodi  libellum  à  magiítratibus ,  pu- 
blicis  notis  coníignatum  ptrlegerem  5  undè  &  c^tera  omnia  qua?  rttu- 
li ,  HdiíTimè  excerpíi.  Qnicquid  in  hoc  negotio  memoria  reliquit  can- 
diJus  ille  feriptor,  fufpicionis  notis  inflei  licet,  nam  &  pJuratacrit, 
&  pleraqne  in  regem )  cuius  bsneficijs  obítrÍLtus  tene!»atar  propeclil- 
íimi  amoris  aíTecla  incitatus,  ijs  tinxit  coloribus,  ut  atram  faciem  gyp- 
íf) ,  &  purpuriíTo  fucare  videatur.  Denique  hiítoriam  (  li  hoc  nomine 
digna  i!la  narratiuncula,  iu  licij  virtute  ,  ftilo  loquelat ,  &  rerum  no- 
titiã,  c.tterifque  oroameotis  hiítori.c  peculiaribus ,  qu.e  paucis  auclori- 
bus  contin^unt ,  expers)  à  fe  illuítratam  ,  inter  facra menta  ,  noítri  x\i 
virio  ,  coliocare  audet.  Iraque  fidem  commento  iili  exhibendam,  ob 
au£lnris  dignitatem  ,  di!lertarií)num  argutijs  haud  indigere  exiítimaf. 
Vcíu.ií  quo  eam  contenipiu,  Luíitani  vici  prudentes»  habent  ,  ineiudi- 
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tis,  ac  pene  barbaris ,  qui  eandem  Annales ,  alij  adulatione,  typogra- 
phorum  errore  alij  duíti  appellant,  apta  caítigatio  eífe  poteft. 

Ducis  teftamentum ,  paucis  verbis  conílabat ,  ijfque  ad  coniugem 
pr^cipuè  ,  liberos;  propinquos,  &  clientes  factis ;  quibus  hoíce  omnes 
luz  calamitatis  immemores,  ne  unquam  de  vindicandâ  cogitarem  ,red- 
dere  nixus.  Qtiin  porius,  ut  regem,  quâ  anteà  fidei,  &  amoris  pra?- 
ílantià ,  obfequium  pr.r^titerant ,  in  poíterum  etiam  ,  quâlibet  accepta: 
iniuria?,  aut  durantis  odij  oííeníione  depoíità  colerent ,  hortabatur. 

Poft  hsc  ,  noctis  pervigílio  offenfus,  in  fedili  quisvit ,  fopore 
dulci  perfufus.  Maximnm  hic  íomnus  conítantise ,  &  innocentix  ar- 
gumentum.  Confentit  Plato,  in  dialogo  Crito.  Socratem  enim  morti 
non  ita  propinquum,  dormitantem  ,  Socrati  per  omnes  vitae  gradus  , 
cnm  laude  vigi  li  antefert.  Sententiam  in  perfonâ  Critonis ,  ad  Socra- 
tem, quod  fe  non  excitaflet ,  queritatem  ,  ex  veriione  Maríilij  acci- 
pite.  riunqttam  per  Iovem ,  ò  Sócrates ,  excitajjem.  ISÍeque  enim  ipfe  Vel- 
lem ,  In  tanto  dolore  eVigdare.  Sed  iam  dudum  admiror ,  fentiens  quâm  fua- 
yiter  dormias.  Et  confultò  nvi  excitaYt  te ,  ut  quâm  placidiffimè  de  geres. 
Equidem  &  per  omnem  Vitam ,  ob  huiufmodi  morem ,  beatum  te  iuâicaVt. 
Maximè  yerò  in  prjefenti  calamitate ,  quòd  eam  tam  facilè ,  ac  placidè  fe- 
ras. Deinde  experredlus  biferas  nonnnllas  edit ,  &  paullulum  etiam. 
vini  potavit.  Tanta  animi  erat  tranquillitas ,  quce  hifce  indicijs,  ab  in- 
duítriâ  alienis  palàrn  facta  ,  in  adrnirationem  eos  qui  aderanc  rapuit; 
neque  enim  maius  aliud  innocentis  teítimonium ,  in  lividcrum  etiam 
ituporem  excogitari  poteit  conítantiâ,  in  maximis  nericulis;  nam  ani- 
mum  ípondendi  cauíías  ipfamet  noxa;  mens  confcia  fceleratis  minif- 
trat.  In  theatrum  eductus,  íerená  fronte,  circa  fórum,  atraque  peg- 
matis  ornamenta  óculos  deílexit,  mox  ad  régios  fateliites.  En  en  ad 
morem  Gallia,  Ioannes  enim  non  muitos  ante  menfes,  afeito  ad  fe  Du- 
ci ,  fupplicij ,  quod  de  eodem  fumere  moliebatur,  formam  graphicc, 
fub  hiítoriâ  cuiufdam  proceris ,  à  Rege  Galiia?  Ludovico  damnati  def- 
cripferat.  In  editiorem  locum  ,  nunquam  labente  pede  afeendit,  pa- 
rique  virtute  intrepidus,  carnifici  fui  poteftatem  fecit,  atque  ita  iugu- 
latur.  Videre  erat  Ducis,  morte  propoíitâ  ,  impavidi  regiam  conftan- 
tiam  ;  regis  de  viro  óptimo,  fupplicium  íumentis  fervilem  formidínem. 
Ex  illius  enim  império  Eboreníis  civitas  ,  tot  copijs  militaribus  cerne- 
batur  obfeífa,  ut  penculofiíiimi  belli  timore  prefTa  videretur;  eâque 
celeritate,  tanturn  negotium  abfoiutum,  ut  vix  decem  horarum  ípa- 
tium  ,  inter  lethalis  decreti  faétam  Duci  promulgationem  ,  &  eiufdem 
necem  elaberetur.  Dux  Fernandus,  &  tidei  fplendore ,  &  totius  firme 
Hiípanur  procerum  íibi ,  aut  neceilitudinis ,  aut  famiiiariíímiar  amicitia: 
vincuiis  obltriítorum  amore  nixus,  de  fama?  immortalitate  fecurus, 
nil  horridi ,  aut  feedi  in  morte  reperiebat.  Ioannes  Rex  latentis  animo 
odij  ftimulis  e>;u!ceratus ,  eorumque  qui  Duci  ofíicium  pradtiterant ,  po- 
tentiam  reformidans ,  nihil  tranquiliiratis ,  in  ipíà  vitee  dulcedine ,  quâ 
fruebatur ,  ad.lità  etiam  voluptate  ,  ex  homine  paríim  fibi  grato,  in  eas 
aogultias  redacto,  invenire  poterat.  Licet  ob  hos  animi  motus  adeò  in- 
arquales,  ex  Stoicâ  diíciplitíâ  ,  cum  Senec.  Epiftol,  9S.  Ioannem  profein- 
derj  ,  rernanUcmi  extolkre.    Vaknúor  enimí  inquic,  omni  fortwú  ani- 
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mus  e/l ;  in  utramque  partem  ipfe  res  fuás  ducit ,  beat*que  ac  mifer*  Vitae 
fibi  cauffa  tfi,  Malus  omnia  in  malum  vertit ,  etiam  qu*  fpecie  óptima  ve- 
nera nt.  Reciur  j  atque  intigcr  í  or ti  gi t  prava  fortim*,  &  aura,  atque  a f pê- 
ra ,  frendi  fcienúa  emoltíi  ;  identque  cr  fecunda  grata  excipit ,  modejleque,  & 
adVerfa  conf/anttr ,  atque  fortiter.  J£ui  lieet  prudens  fit ,  lieet  exatlo  faciat 
cunbla  iudicio  ,  lieet  nibil  fupra  Vires  fuás  tente t ,  «0/2  contingit  illi  bonum 
integram  Uluá  ,  &  extra  minas  fortim*  pojitttm  >  niji  certus  adverfus  incer- 
ta efl. 

C  A  P  U  T     XXXIX. 

Dhcr/lc  homlnum  de  Iiac  Regis  Icannis  actione ,  Jentcntia  rccen» 

Jentur. 

Hlíloriam  abfolvi.  Supereft  quid  de  Rege  Ioanne  ,  atque  etiam 
Fernando  Ductj ,  eâdem  terr.peítate  Luíitani  ipíi  difleruerint ,  in 
lucem  proferam.  Vari.r  fane  fuêse  íententia:.  CaulVa  difccrdia? ,  ipfa 
forlitan  in  hanc ,  vel  iliam  partem,  aut  nativa  propeníio,  aut  nixus 
officijs  affeélus.  Muííitabmt  pleviqne  cnm  plebeculâ:  Terfidi* ,  inter 
c*terai  hoc  miferrimum  adb*rete,  quèd  corrigi  fuavioribus  infltumentis  ne- 
qwret.  Regem  coatlum  bife  angu/li js ,  ai  cruorem  effundcndtim ,  ut  Reip. 
íorpus ,  è  langor e  tandem,  inprifimam  Venu/latem  rcdderetur ,  prudemia  ma- 
xim.i  ufum ,  deVeniffe.  Negotium  per  agi  ea  celeritate  dccuijje,  ne  fer pente 
morbo ,  Vulnus  omnino  medicaminis  virtutem  excederei.  Id  accidere  potuiffe, 
dijfimulationis  fimul ,  &  vigilanti*  induflria  ,  dum  ambigeretur  de  crimine, 
bo  indieijs  fatis  noto,  non  dliter  qnàm  vinditlâ  fumptâ ,  piriculum  propul- 
fare  opus  fuiffe.  Ckmintiam  quidem,  &  bumanitatim,  inter  regias  Vtrtutes 
locum  balir  e;  Ver  um  in  periculis  buiufemoai,  ignavi*  potius  5  &  floliditatis 
nomine  afficiendas.  Referebant  f*pijfimè  à  rege  Fernandum  pr*monitum ,  ac 
tandem  loannem  per  fiai*  toties  tcpetir*  fa-ditate  commotum ,  fupplicmm  fceleri- 
tatis ,  probis  tutelam ,  exemplwn  omnibus  paraffe.  Contra  alij  dilíerebánt 
palàm:  Vucem  interina  infontem;  illius  necem,  ex  inVeterati  odij  cdujfis, 
nullis  ex  criminibus  dimanaffe.  tiam  qu*  à  regeT>rigantino  obiecla  fuerant, 
&  pro  tribunali  a  magi/iratibus  difcujfa  ,  non  paucis  nominibus  Vana  omni- 
ho  ejfe ,  nullius  ponde  ris  ,  &  pro  tanto  fupplicio  fumenda  inepta.  ISleque 
ttúm  fervatis  mis  normis,  caufam  fuiffe  trutinatam,  teftibus  nonnullis ,  vi, 
aut  pollicitationibus ,  coablis,  alijs  poji  delationem  pr*mijs  affetlis ,  utriufque 
i'i  fiue  ipforum  perfidi*  indicium,  fcnitl  atque  iterum ,  &  tirtio  etiam  aí 
teftimonium  dicendum  citatis.  Eofque  ah/que  iureiuraudo,  cnm  ptimúm  res 
tjl  delata  ftntentlas  dixif/ej  pkrofque  Vel  qui  nú  onjr.no,  in  iacai/jíi,  Vel 
quiin  Ducc  nullum  crimen  ejfe  tc/Lui,  in  exilium  amandatos.  Tlutes  eorum, 
qui  Vucem  perfidi*  mtarunt ,  &  ftnere ,  &  moribus  vilijfimos ;  qua  nota  pa- 
tum  fid-.i  ijfdem  adbiberi  opor  ter  et.  EpiJIolarum,  aliorumque  ad  iudices  per- 
latorwn  codicum  nullum  autographum  ,  omnes  excerptos  rjjej  nec  pttblici  ali- 
cuius  mini/} ri  nomine,  nec  (Igno  muni  tos.  In  ijfdem ,  ítfi  autographi  in  la- 
cem ferent,  nullius  criminis  maculam  repertam.  íontinere  inter  Reges  Lajlel- 
fcf,    c  Vucem^  offtuorum  xhiffitudimm }  &  propinquitatis  5  c  Vttuii  ami- 
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cki<e  iure  mutuam.  Sententia*  formulam  legibns  patrijs  repugnare ,  mala  in 
ea  fupplicij  caujja  exprejfà  Tandem  viginti  quinque  dierum  fpatio  ,  quo  con- 
trover/ia  tota  e(l  abjoluta  ,  mirúmè  potmjfe  tantum  negotium ,  in  quod  "Ven- 
tilandwn,  mins,  &  dltetbts  anrú  fpatium ,  patlutm  adhuc\interVatlumYide- 
retur  ,  dtfcuti ,  nifi  paru  in  Ducem  (iatuenda,  multo  ame  tffet  decreta.  Hif- 
ce  omnibus  perfpicuè  regis  in  Brigantinam  famúiam,  cui  femper  Je  infenfum 
o/lenderat ,  odtum,  à  maioribus  quodarnmodo  k creditai  mm  pater  e.  rfrobac 
parte  argumenta  fatis  firma,  tecenfebant  aytorum Jimultates ,  T'etri  Infantis 
Cttdern,  Duci  ALfonfoimputatam',  ac  Vcluti  quid  prvdigij  mkabantur ,  fata- 
lem  hanc  inter  nepotes ,  ani  morim  averfionem  ;  cuius  Vi  occafw  ida  penfitata, 
títque  ex  induftriâ  ad  yinditlam  qurtfttamYidebatw ,  in  obfequium  fybilippa 
regis  mater  ter  a,  quce  in  bane  partem  Mim  animum,  mira  querela) um,  & 
precum  arte,  cotitorquere  fuerat  Vtfa.  INec  obliYtfcebantur  Duas  tetnandí 
(Primi  ,  pro  bello,  cum  tafielU  Regibus  dijfuadtndo ,  confilium  líber t ate  ple- 
num.  Refirebant  eiufdem  Fernandi  Secundi,  ad  lo  armem  Trincipem  olim,  apud 
Taurum  ,  or at tonem  j  me  non  ea  "verba  ,  quibus  eius  animum  fauciarat ,  LÚm 
primam  ex  parentis ,  apud  Gallos  Verfautis  decreto,  veile  regiam  diadema 
fumere ,  in  Lonfdiarionim  cojtu  propofuit.  Denique  in  eam  /entendam  incli- 
nabant ,  ut  exi/íimarent  'Duci  tti  nando ,  ipjius  Yirtutem ,  &  libertatem  ,  at- 
que  con/Iantiam  maximam,  cxciâium  pardjfe ;  r  egem  que  hifie  color  ibus ,  in 
eum  eVer tendam  ,ufum,  ut  ea  forrnidine,  quà  mi/u  rime  cruàabatur ,  ob  Du- 
cis magnitudinem  ,  natalium  claritate,  opibus ,  auchritate ,  fratr  um  Jubfidio, 
&  propinquorum,  per  totam  fermè  Hifpaniam  dignltate,  ac  divitijs  polln- 
tium  ,  fplendore  fultam,  exfolveretur.  loanni  Ducis  pote nt iam  regime  emulam 
cenferi;  in  eamque  fufpicionem ,  ex  rtpugnanúa ,  quam  in  commitijs  Biigan- 
tinus  ,  pro  tuenda  dignltate  ofterub.rar ,  magis  indinajje.  Eandan  tamen  regis 
opinionern  omritnò  inanem  cjje  pufpicuè  liquêre ,  ex  Ducis ,  pro  per iculo  pro- 
pulfando ,  incúria ,  qua  fe  regi  maximè  obfequentem  ,  &  ab  elatiom  alienum 
manife/iardt. 

Non  defuêre ,  qui  in  Caftella:  Reges  huius  necis  culpam  retor- 
querent ;  ijs  enim  ar&iífima;  cum  Duce ,  familiaritatis  commercium , 
pro  regni  fui  tranquillitate ,  inftituerant.  Nam  cum  Ioannis  Regis  po- 
tentiam  iniquè  ferrent ,  fibique  perniciofam  aSiquc.ndo  fore  fufpicaien- 
tur ,  tutiíiimum  íunt  aibitrati  ,  in  ipíb  Luíitania:  regno ,  odij  caudas  , 
hac  ex  coníuetudine  diííeminare  ;  ut  Ioannes  diícordijs  intettinis  illa- 
queatus,  à  generoíi,  quem  in  illo  íuípiciebant ,  fpiritus,  in  externa 
bella  Itimulis,  eâ  pr^cipuè  tempeítate ,  quâ  Ioannam  Monialem  ,  ani- 
mo Regibus  Catholicis,  folicitudinem ,  &  angorem  ingerendi ,  regali 
pompa  ,  &  fplendore  uti  permiferat,  exciratus  ,  nil  poflet  moliri,  aut 
elufus  quiefeeret.  Rumore  diíUpatum  ,  hifce  curis  Reges  Caííeiic-c  ex- 
cruciatos,  ad  Ducem  crebris  litteris  datis,  ipfum  folicitaíle,  ut  (efe 
tumidilTimò  gereret,  publicè,  &  privatim  querelas  in  regem  funderet; 
cam  enim  viam  eííè  tutiíTimam  ,  m  à  Ioanne,  quicquid  optaííet  facilè 
coníequeretuv.  Inrer  c^tera  ferebatur  Ducem  ,  in  Redimi  Caítella?  gra- 
tiam ,  aífeílalTe  Heroina:  loannas  curam  íibi,  &  libertatem  vendica- 
tam ,  ad  arbitrium  moderari ,  nullà  tamen  in  hanc  rem  confpiratione, 
quod   Lufitanus  Rèx  íufpica!)atur ,  faclâ. 

Hieronymus  Zurita  pa/Tim ,  in  íuis  Annalibus,  Ducis  ruinam  ,  ex 

famiiiari- 
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familiaritate,  cnm  Caftellae  Regibui  ioítitutâ  defluxiiTe  aílerit;  Regem- 
que  Ioannem  íiniítrè  de  eà  ,  fine  ulla  cauílà  íuipicatum ;  in  Ducis ,  a!i 
alijs,  quibus  deliquilTe  íimulabarur  ,  omninò  alieni  iniuriam  ,  atque 
etiam  necem  inclinaíle.  Nam  luàpte  natura  Ioannem  inhumanum ,  & 
Dtvum  íemper  habicum  addit  (verba  Zurita?  íunt ,  non  femel ,  aut  ite- 
iiim,  íed  larpifliniò  repetiia  )  arque  ad  cruorem  eftundendum  natum. 
Libertate  adhuc  procaciori ,  in  Ioannem  invehitur  Argentonis  Dynaíta 
Philippus  Comines,  qui  per  id  tenipus  viguit ,  in  opulculo,  quod  de 
adionibus  Caroii  8.  edidir.  Nam  Regem  Luíiranum  taxat  petulanter, 
qui  in  earu  íxvitiam ,  atque  etiam  dementem  immanitatem  labi  potu- 
erit,  ut  altu  nativo,  fcrinoque  ingenio  íuba&us  Ducem  Brigantinum. 
iníontem  ,  propinquum ,  viram  fortem  ,  &  prudentiílimum  morte  afte- 
cerit.  Nec  ambigendi  locum  tanti  auctoris  fidts  relinquit  ;  manibus 
enim ,  ut  aiunt,  legatus  à  Ludovico,  eiuídemque  filio  Carolo  Gallia; 
Regibus ,  ad  plures  reges  alios ,  &  próceres  miífus ,  tetigit  principurn 
arcana,  rerumque  eventus;  &  máxima  peritiâ  civilis  moderaminis  in- 
ítructus ,  &  veri  tenaciííimus ,  eadem  retulit.  Nec  è  Lufitanis  ícripto- 
nbus  eíl ,  qui  pro  contraria  íententiâ  aílerendâ  quid  afferat.  Roteri- 
cus  Pina,  piarterquam  lib.  2.  de  virulento  illo,  inveterari  inter  Regem 
Ioannem,  &  Brigantinos  Dynaítas,  odij  impetu  pleraque  refert,  mul- 
tis  alijs  (ux  hiítoiix  Iceis ,  Ducis  fidem  ,  verborum,  &  fententiarnm 
pondere,  maximè  commendat;  nuíquam  vero,  pro  fupplicio  de  ce- 
dem iumpto ,  cauílas  add  netas  probat ,  needum  elucidare  aufus  eít. 
Damianus  Goeoíis,  mira  analogia,  írJllo,  in  mylterij  fpeciem ,  prud^n- 
tidimè  compoíito,  Ducis  ruinam  ,  calamitates,  &  airumnas  publicas  ap- 
pellat.  Nuperi  feriptores  in  eandem  partem  inclinant.  Mariana,  lib. 
24.  ue  rebus  Hifpan.  cap.  23.  à  Icannis  Regis,  in  quem  pro  noxà , 
amarulentiam  vertit,  &  ítili  mucronem  ,  truculentiá,  &  dicacitate  hanc 
tragocJiain  íluxiííe  teftatur.  Bernardus  Britius ,  D.  Bernardi  iníiituti 
aíTecla ,  LuíuanÍ2  Regum  Hiftoricgraphus  Maximus ,  in  Elogijs  de  Re- 
gibus Lulitanis,  Ducis  crimen,  leviori  fupplicio,  potuiíle  coerceri  af- 
tirmar.  Acerbum ,  in  Brigantinum,  Ioannis  decretum  HieronymusRo- 
manus,  è  D.  Auguítini  contubernio,  in  opufeulo  de  Prscíulibus  Brac- 
carenlibus  incuíar.  Huius  veíligijs  inhai-ret  Iacobus  Mellius  Pereyra; 
D.  Mar  is  Tentugaleníis  Prior,  vir  Optimus,  &  eruditus,  in  compen- 
dio, de  Luíitanix  farnilijs.  Denique  nullus  eít  ex  feriptoribus,  qui  Re- 
gis Ioannis  calliditatem,  unà,  &  fsvitiam  non  culpet ,  eiuídemque,  in 
Brigantinos  próceres,  odium  plurimis  argumentis  inculcatum  baud  re- 
cenleat. 

C  A  P  U  T     XXXX. 

Lt  Fernando  Duci  ohiccla  crimina,  ex  iuris  ar  canis  diluantur , 

via  jLrnitur. 

rlcet  percurrere  labeculas  Duci  impofitas,  &  tenebras  hafce,  fi  va- 
a  leam  ,  diícutere.     Província  non  árdua.     Dirlícilior,  qua  buecones 
garriuDt ,   refellere.    Inítant  rite ,   &  iure  Ducem  ca?lum  in  quem  te  t 
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homioes  teftes  citati ,  noxam  illam  \x[x  maieftatis  retoríêre.  Imò 
eundem  Fernandum ,  rerum  íuarum  apprimè  conícium  ,  ideo ,  ad'  pra?- 
poíita  criminum  capita,  íiiuifiTe,  quod  nullam  vitandi  fupplicium  ra- 
tionem  pofte  inveniri ,  perípicuè  íentiret.  De  teítium  pra*ftantià  ali- 
qua  pt\tlibata  „  próximo  cap.  Plurima  ad  faftidium  etiam,  íi  opus,  in 
pr.xfenti  recenferem.  Satis  fuperque  eorum  nullum  ad  rem  íirmandum 
idoneum.  Nam  íi  ut  placet  lividis,  crimen  \x(x  maieftatis  exiftima- 
tur,  nec  ad  hoc  íuadendum  íingulares  teftes  quid  faciunt,  cum  cri- 
men ex  uno,  &  fpecifico  aclu,  ut  cum  Farinacio  loquar,  de  oppof, 
contra  di&a  teítium  ,  quíEÍt.  64.  num.  222.  probatur.  Quia  tunc  íin- 
gularitas  prcculdubio  in  teftibus  iiiis  fldem  elevat.  Accedit  ex  cohor- 
te  legum  peritorum.  Folie  in  praclicâ  crimin.  verb.  Item  quod  com- 
mifit-  crimen  Uf<e  maieft.  num.  3.  Ofafc.  Decif.  Pedem.  79.  num.  39. 
Petram.  in  traclat.  de  fídeicomiíT.  qua?ft.  12.  numer.  722.  Hi  vero 
qui  in  Ducem  hanc  labem  teftantur  ,  ut  ex  aclis  ipíis  conftat ,  fingi  11a- 
tim  de  unâquâque  noxâ  verba  faciunt,  fed  diveríb  adhuc  ftilo ;  alius 
fe  audijíle  ,  quidam  epiítolas  inveniííe,  hic  fufpicatum  eíle,  nullus 
proditionem  faétam  afíerit.  Sed  qux  ineptia:  crimen  \x(.  maieft.  appel- 
lare  civile  ,  &  honeftum  (hoc  enim  in  capite,  tota  quodammodo  res 
vertitur )  cum  Caftellx  Regibus ,  fanguine  propinquis ,  &  veterrim* 
amicitia?  iure  copuíatis  commercium  ;  &  tumorem  aliquem ,  atque  ela- 
tionem  viri  in  Rep.  potiíllmi,  verbis  modo,  modo  ipíâ  forma  regia 
manantem  ?  Dicito  proterviam  ,  aut,  íi  acrius,  pervicaciam.  Qua?  íi 
crimina  ,  levia  fane;  &  íi  punienda  poft  diutinam  probatiílimorum  te- 
ítium difcutionem,  levi  fugillatione  coercere  fatis.  At  qui  teftes?  ido- 
nei  ne,  habiles,  &:  omni  exceptione  maiores?  Quin  inepti,  inhabiles, 
à  fide  longe  femoti ,  prarmijs  inhiantes,  nullà  fulti  prudentiâ  ,  ijídem- 
que  qui  facilè  pra;  infcitiâ ,  non  ut  ille  alius  pra:  argutiâ  ,  facerent: 
Cândida  de  nitris ,  &  de  candentibns  atra.  Arduum  eft  profe&ò,  horoun- 
cionem  in  clientelam  precibus  tandem  adhibitum ,  de  ijs  iudicium 
ferre,  qu«E  vir  optimus,  dignitate,  &  opibus,  à  Rege  fecundus  verfat 
in  pedore.  Igitur  non  idoneus  ,  nec  habilis ,  ad  teftimonium  dicen- 
dum.  Similitudo  enim  ,  &  a?qualitas  idoneum  reddit  &  habilem.  Hu- 
iufmodi  autem  teftes  inhabiles,  íi  de  crimine  non  excepto,  quo  in 
numero  eft  protervia ,  &  elatio,  quam  faciunt  fidem  ?  Addifcito  nul- 
lam ,  ex  Bald.  in  Ieg.  f.  num.  5.  verí.  JZuaedam  eft  probatio  maior.  Piu- 
res  ad  eandem  leg.  ex  recentioribus  idem  tenent.  Inclinant  in  hanc 
partem  íexcenti  alij,  quos  citat,  &  fequitur  Farinacius  de  oppoí.  con- 
tra perfonas  teítium ,  qua:ft.  62.  num.  22. 

Nec  tibi  prodigium,  aut  anilis  fabella  videatur,ex  íimilitudine 
idoneum  reddi  teftem.  Ex  Sueton.  eruditioribus  liquer,  num.  56.  in 
Auguft.  Teftem  fe  in  iudicijs ,  &  interrogaria  &  refelli  tquijjimo  animo  pa- 
tkbatur.  Quando  interrogabatur  ?  quoties  vel  civilis  controverfia  inter 
potentiores,  vel  crimen,  pro  milite  ítrenuo  ventilaretur  ;  quos  íibi  pa- 
res optimus  princeps  exiítimabat.  Refelli  autem  eveniebat,  cum  ad 
turbam  caufTa  fpe&abat,  à  quâ  imperator,  etíi  rem  calleret,  admodum 
diftabat.  Facit  pro  hac  fententiâ  Marcellus  Donatus,  in  elucidationi- 
bus  uberrimis,  ad  Suet.  prope  calcem  huius  numeri,  in  hanc  perio- 

dum 
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dum  Affuit  &  clitntibus ,  ficut  fcutario  cuidam ,  eVocato  quondam  fuo,  qui 
poftulabatur  iniuriarum.  Eo  enim  in  loco,  evocatum  militem  ítrenuif- 
linuim ,  cui  parerat  adelle  imperatorem,  teftem  idoneum,  plurimisteí- 
timonijs  firmar. 

Silentium  (  alterum  eít  fycophantarum  argumentum )  in  negotio 
árduo  Fcrnandus  ítrvari  voluit  ?  Fateor,  non  ut  fceleratum  íe  prode- 
ret,  imò  ut  innocentem,  &  integrum  teítaretur.  Adde  intrepidum , 
qure  máxima  evedi  ad  íublimiora  virtutis  Iaus.  Crimina  Duci,  fubma- 
ieltatis  \x\x  nomine  obijciuntur.  Tacet  omnino,  obmuteícit,  utrum- 
que  comprimir,  labellum.  Qui  enim  refpondere  putat  necellarium, 
aliqua  labeculà,  à  quâ  purgari  lluder ,  aíperfum  fe  fatetur.  Qui  per- 
ftat  in  íilentio,  integerrimum  fe ,  atque  à  crimine  omnino  alienum 
patefacir.  D.  Hieronymus  in  hanc  opinionem  ducit,  in  vità  Pauili  Ere- 
mita:. Nil  ad  nugas  ,  qurc  de  tanto  viro  iaclabantur ,  ut  cadant,  ref- 
pondet.  Nam  íi  refelleret,  quid  illarum  verum  fuiííe,  vel  eâdemdif- 
Icrendi  in  contrarium  alacritate,  indicandum  putavir.  En  teítimonium, 
ex  tom.  1.  J^uorum  quia  impudens  mendaáum  fuit ,  nec  reftllenda  quidem 
ftntentia  Videtur.  Impudens  mendacium  ,  tantum  facinus  fibi  in  noxis 
inditum ,  Fernandus  eft  arbitratus,  ut  íolutum  fe  eo  nexu  perfuaderet, 
nullum  ad  obiecla  facit  verbum. 

Dilucidius  hominis  integritas,  ex  verbis  cum  Paullo,  cuius  fupra 
notitia  inculcata  ,  ultrò  ckròque  habiiis  ( ex  epiitolâ  conítat  eiufdem 
iacerdotis  autographâ ,  qua:  in  Hiítoriographi  regij ,  apud  Luíitanos , 
Maximi  códice,  Portugallia?  veteris  prima  parte  inícripto  ,  foi.  19.  re- 
pentur)  vel  iplis  invidis  patet.  Bis  enim  à  viro  thtologo,  eodem  nem- 
pè  Paullo,  an  clades  illa  martyrium  pojjet  dkll  Conítanti  animo  eft  ícif- 
citatus.  Nam  qui  martyres  infontes,  ad  fupplicium  rapi  audierat ,  cum 
fe ,  &  iníontem,  &  ad  fupplicium  raptum  conípicaretur ,  arguto  intu- 
lit ,  martyris  honore  condecorar!.  Refert.  P.  Paullus,  eâdem  in  eplf- 
tola,  lernandum  morti  proximum  ,  miífo  ad  regem  cliente,  qui  erra- 
torum  veoiam  poítularet,  addidiíre:  fe  quoque  eidem  regi  Ubenttr  Veniam 
tmpertire.  Viro  namque  orthodoxo,  opus  eít  viíum,  in  eas  anguítias 
coacto ,  pio  linccritate  religionis  prodendâ  ,  fponè  eum  bentfic  o  vé- 
nia.*, à  quo  intons  damnabatur ,  profequi.  En  íibi  Dux  conícius  tacet 
ad  obiecta,  quia  infons,  &  vel  à  criminis  íufpicione  omnino  alienus. 

Et  intrepidus  Fernandus,  hac  fiduciá ,  ipfo  íilentio  ,  inculcará  , 
mihi  probatur.  Declinare  iudicium  ,  &  fupplicium,  fi  veller,  Sócrates 
pollet.  Utrumque  parvi  duxit  ,  ut  fe  maximis  in  periculis,  maximè 
vjrum  oítcnderer.  Séneca,  Epiít.  24.  In  cárcere  Sócrates  difputavit ,  & 
exire  [cum  effent,  qui  promitcerent  fugam  )  noiuit ,  ut  duarum  rerum  gravif- 
fimarum^  bomirúbus  metam  demeret ,  mor  tis  ^  &  carceris.  Noiuit  Fernandus 
in  carceretn  cooieótus,  clade  etiam  imminente,  pro  vitâ,  &  libei  ia- 
te,  cum  facilè  poífet,  crimina  diluere  ,  petitis  è  iuiè  formulis,  utqui 
eatenus  vivendi  honeítè  in  Rep.  normas  fuo  exemplo  prarferipíerat, 
iam  morti  proximus,  advería  tolcrandi ,  fenecem  ipíam  gtnercíe  > 
íuicipiendi  leges  traderet. 
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C  A  P  U  T     XXXXI. 

FrimOf  Wjècundo  crimimitn,  in  Ducsm  Fernandum  capítibusfit 

Jhtis. 

OBijcitur  Fernando,  primo  in  loco,  fínijlro  Regem  Ioannem  fermone 
lacerare.  Eo  inficias.  Vile  hoc  vitium,  &  imbellibus  commune, 
qui  liaguâ  faltem,  manu  invalidi ,  ulcifcuntur  iniuriam.  Nec  teítes  ad 
rem  quid  momenti  attulêre.  Igitur  íi  quando  libertate  ufus ,  neminem 
laríic,  qua  ratione  regis  maieftatem  ?  ília  enim  liberi  animi  prseftantia, 
eximia  eíl  virtus,  nunquam  in  labem  fleótitur.  Crifpum  Iuvenalis , 
Satyr.  4.  miris  animi  dotibus  praditum  depingit ,  fub  Domitiano  Im- 
peratore.  Eas  vero  omnes  corruptas,  animi  ignaviâ  alíerit ,  quod  in 
cauíTâ  fuit ,  ut  ad  fenium  perveniret ,  fe  turpe. 

Tile  igitur  nunquam  direxit  bracbia ,  contra 

Torrentum ,  nec  civis  erat ,  qui  libera  pojfet 

Verba  animi  proferre  ,  &  vita  hnpendere  vero, 

Sic  multas  hyemes ,  at que  otlogeftma  vidit 

Sol/titia,  bis  armisy  tila  quoque  tutus  in  aula. 
Verte,  pro  Fernando  Duce 

Ille  igitur  femper  direxit  bracbia ,  contra 

Invidiam ,  nam  civis  erat ,  qui  libera  poffet 

Verba  animi  proferre ,  &  viram  impender  e  vero, 

Sic  paucas  hyemes. 
Inflas:  Regem  tamen  Ioannem  caviliis  impetebar.  Etíi  imDeteret,  k\ 
íilentio  prajtereundum  ab  óptimo  imperatore,  &  facrarum  Iegum  nor- 
mis  apprimè  iníbru&o.  Fecit  Auguflus »  à  ritibus  orthodoxis  alienus , 
in  cauííâ  ignoti  hominis,  quid  in  propinqui  Chriíti  facris  imbutus  ? 
Suet.  num.  51.  ^uadam  vero  cognitione,  cum  jEmilio  JEliano  Cordubenfi^ 
inter  c<etera  crimina ,  Vel  maximè  obijceretur,  quod  malè  opinar i  de  Crffare 
foleret ,  converfus  ad  accufatorem  ,  commotoque  fimilis.  Vclim  ,  inquit-,  hoc 
mini  probes ,  faciam  fciat  yíilianus,&  me  linguam  habere,  pluraenim 
de  eo  loquar.  ISlec  quidquam  ultra ,  aut  ftlttim  ,  aut  pofleà  inquiftvit.  Ti- 
bério quoque  de  eadem  re,  fedido  violentiús  apud  fe  per  epijíolam  conqucrcn- 
íi,  ita  refcripftt.  ./Etati  tu# ,  mi  Tiberi  ,  noli  in  hac  re  indul<?ere,  & 
nimnum  indignari  quemquam  eííe,  qui  de  nobis  malè  loquatur ,  íatis 
enim  eft ,  íi  hoc  habemus ,  nequis  nobis  malè  facere  poflit. 

Plures  alij  imperatores,  in  hifce  nugis  connivent.  Confule  Theo- 
dofium,  Arcadium,  &  Honorium  ,  le£.  unicâ.  C.  Siquis  imperatori  ma- 
ledixerit.  Ita  pra?ícribunt :  Siquis  modeflict  nefcius  ,  &  pudor  is  ignarus ,  Ím- 
probo, pctul  anti  que  ?naleditlo ,  nomina  no/Ira  crediderit  lacejfenda ,  ac  temu- 
lentia  turbulentas ,  obtretatlor  tcmporum  no/lrorum  fuerit ;  eum  pocna  nolu- 
mus  fubiugari  5  neque  durum  aliqnid  ,  nec  afperum  volumus  fuftimre  ;  quoniam 
fi  id  ex  levitate  procefferit ,  contemnendum  eft\  fi  ex  infanta  ,  miferatione 
digniffimum-y  fi  ab  iniuriíi  remittenium.  Decretum  íi  requiras ,  invenies 
in  Códice  Theodoíiano  ,  leg.  unicà,  lib.  9.  tit.  4.    Inde  excerpíitZo- 
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naras  Grajus  interpres ,  in  capit.  18.  de  a&is  Apoft.  Placuit  Alfonfo 
Regi  fapienti ,  fapieotiffima  norma ;  tranítulitque  in  leg.  final.  tir.  1. 
part.  7.  In  eàdem  (entenda  fuiíle  Tiberium  refert  Dion ;  arrifilTe 
Adriano  Sparrianus  eít  audlor.  Nec  ofFundat  tibi  nebulam  verbum  il- 
lud ,  retmttendum ,  ab  Accnrfio  curfim  explanarum :  J?uod  ftt  remitten- 
dum  ad  principem ,  ut  ipfe  de  eo  (latuat.  Gr.xcè  primum  decretum  Ju- 
cem  vidir.  A  Grscis,  quorum  opuícula  Accuríius  non  legit ,  inter- 
pretari  difce.  Remittendum,  explicat  illorum  cohors  Sugxoreteon  Ve- 
rti.} donindum.  Fidem  adhibebis ,  ex  ali js  iuris  teftimonijs.  In  leg.  Om- 
ne  ddicium,  6.  §.  7.  Ter  Ytnum,  aut  laíeiviam  lapfis ,  capiralis  peena  re- 
mittenda  eft,  fF.  De  re  militari.  Et  in  leg.  3.  §.  2.  In  bis  autem  ,  qui 
funt  in  aliquo  honor e  po(iti ,  relegatio ,  Vel  ab  ordine  moúo  remittenda  eft. 
Accedit  Tacitus ,  lib.  1.  Annal.  Remifit  Qdtfar  adroganti ,  moderatione» 
Grarcorum  fententia;  favent  Theoricorum  princeps  Cujacius,  in  recit. 
ad  leg.  unicam  :  Siquis  imperatori  maledixerit ;  ex  Pragmaticorum  turba 
lacobus   Menochius ,  lib.  2.   de  arbitrarijs  ,  cent.  4.  caf.  ^77.  num.  9. 

Nec  proditionis  crimen,  íi  crimen  eít,  principem  verbis  acriori- 
bus  profeindere  eít  pendendum.  Decernit  ita  Aymon,  confil.  6.  per 
totum  j  Ruinus,  confil.  14c.  volum.  ç.  Didacus  Perez ,  in  leg.  1.  tit.  7. 
lib.  8.  ordinamenti,  pag.  iqt.  verf.  Eft  pratered,  Azebedo ,  in  leg.  1. 
tir.  8.  lib.  8.  nova;  recolleclionis,  numer.  30.  Patet  doclrina:  huiufce- 
modi  argumentum ,  ex  pa-na?  génese  ;  neque  enim ,  quse  à  fidei  alie- 
catis  imponitur,  huic  audacLe  adfcribirur.  Luculenter  tradunt  Gigas. 
De  crimine  Ia=f.  maieíh  lib.  1.  tit.  J^ualiter ,  &  d  quibus  crimen  Uf.  ma- 
ieft.  committatur  ,  quxft.  40.  num.  1.  &  9.  Ignatius  Lonez,  in  addir. 
ad  Bernardum  Diaz  ,  io  pratticâ  criminal i  cânon.  Rubric.  De  Makdi- 
cis ,  cap.  60.  &  66.  lir.  A.  ad  finem.  Maícardus.  De  probat.  lib.  1. 
concluí.  461.  num.  39.  Farinacius  in  praxi  criminali ,  qu;cír.  105.  inf- 
pect.  50.  num.  407.  plurefque  alij  ,  quos  numerare  labor.  Supplicium 
ergo  pio  crimine  vulgari  huius  nota:,  peculiare  ,  ex  iudicis  arbítrio 
íignandum.  Prrrter  iuris  utriufque  peritos ,  tírmant  hanc  fententiam  , 
&  leges  Romana,  quarum  mentio  íupra ,  &  Hiípana:.  Caítellz  quidem 
final.  tit.  2.  part.  7.  Portugallia:  vero,  lib.  9.  ordinamenti,  tit.  7.  Dos 
que  distem  mal  delRty.  Concepta  verba  accipito.  E  falhe  ha  dada  d 
pena  ,  conforme  d  qualidade  das  palavras  ^  peffba,  tempo,  modo,  e  tençam, 
com  que  forem  ditas.  Patrocin°.ntur  canónica  decreta,  cap.  1.  De  male- 
diíis.  Jpfum  à  temer  it  ate  fuâ  compefeas  ,  ut  p*na  illius ,  alijs  terror  em  in- 
cutiat ,  ne  de  c deter o  ,  contra  Romanam  Ecdefiam,in  talia  Vaba  prorumpant. 
En  meridianà  luce  apertits  argumentum,  quo  liquet  ex  interpretum 
omnium  fententia ,  dicacitatem  ,  &  fales  etiam  nigernmos,à  bef.  ma- 
ieít. ofFenía ,  longo   iatèque   recedere. 

Secundo  Duci  obijeitur;  animo  re^em  mole/lia  ajficiendi.  in  Caftil- 
Ia  Regum  obfequium,  maximè  propenfum  fe  exbibere ,  mutua  epifioldrumVt- 
cijfitudine ,  quibus  Lufitanue  arcana,  &  íoannis  curas  ,induft  ria,  tjr  calliái- 
tute  inVf/figatds  revelabat. 

Fpiítolaruni  commercium  libere  fatemur ,  arcana  regni  revelar» , 
in  hoiufmodi  litteris ,  negamus  fertna  fronte.  Exemplaria  aíTervantur, 
in  iuctm  emitti  liceat ,  ôc  verba  perpeodere.    Nullus  iogenio,  &  in- 
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genuitate  clarus,  tam  petulanter  indicia  fcrutabitur.  At  regni,  inquis, 
arcana  ,  quâ  valuit  ratione ,  patefecir.  Etfi  id  probares ,  nil  probares. 
Neque  enim  in  hac  proditione ,  maieftas  regia  laditur,  fi  in  eam  inci- 
dit  alius  à  Confiliarijs.  Confule,  lib.  5.  ordinamenti  Lufitani*,  tit.  9. 
quales  proditionis  infimulat ,  ob  revelata  arcana.  Toda  a  pejfoa  do  nof- 
fo  confeiho ,  de  qualquer  e/lado  ,  e  condição  que  feia ,  que  defcobrir  os  fegre- 
dos.  Ex  num.  2.  dilucidius  convincitur  :  E  fe  o  Regedor,  Governador , 
ou  Defembargador  noffb  defcobrir  qualquer  fegredo.  Ex  iuris  Odarei  fonti- 
bus,  Menochius  de  arbitrarijs ,  lib.  2.  cent.  6.  caf.  537.  à  num.  $.  Fa- 
rinacius,  quxíl.  11$.  infp.  6.  à  n.  204.  plurefque  ab  utroque  citati, 
in  hanc  íententiam  tutiílimè  ducunt. 

Inftas  Brigantinum  ,  feudi  cauífâ ,  atque  etiam  de  fervandâ  fide, 
iurisiurandi  nomine  ,  ijídern  offieijs  erga  regem,  quibus  Conliliarij ,  cb- 
ítringi.  Reípondeo,  in  eâdem  adhuc  fententiâ,  Fernandum  Ducem 
minimè  poíle  ,  proditionis  aceufari,  licet  per  epiítolas  revelarit  om- 
nia  regni  arcana ,  qua;  in  coníilio  régio ,  fe  non  aícito  íunt  ventilata. 
Ad  hxc  enim  reticenda  ,  Confiliarij ,  nec  tacitè,  nec  aperte  compel- 
luntur.  Ea  vero  in  lucem  prodere  ,  qua:  íilentio  involvere  nunquam 
fum  pollicitus,  nec  majeítatem  la?dit,  nec  criminis  notam  inurit.  Ex- 
cerpitur  harc  docVma  ,  ex  lib.  2.  feudorum,  tit.  5.  ^ualiter  vaffallus 
iurare  debeat  domino  fidelit  atem.  Ita  enim  ad  iilentium  Coníiliarius  fefe 
obítringit:  Neque  id ,  quod  mibi,  jub  nomine  fidelit atis ,  commiferit  domi- 
nus,p andam  ali).  Eodem,  lib.  2.  tit.  De  noyâ  forma  fidelitatis ,  apertius: 
Etft  aliquid  mihi  fecretò  manifeflaveris ,  iilud  fine  tua  licentia ,  nemini  pan- 
dam.  Confirmant  Matth.  de  Afiliei,  in  c.  1.  num.  25.  Quibus  modis  feu- 
dum  amittatur.  Hieronymus  Gigas,  in  tra&at.  Ve  crimine  Uf.  majeflat. 
tit.  gualiter ,  &  à  quibus  crimen  Uf.  maie/iat.  committatur ,  quadt.  2í. 
num.  24.  Tiberius  Decianus,  in  tradt.  criminali,  lib.  7.  cap.  17.  num. 
7.  Ca-teros  in  hac  parte  mérito  ,  &  iure  antecellit  Menochius ,  de  ar- 
bitrar, lib.  2.  cent.  6.  cafu  5*7.  num.  2. 

Verum  licet  Dux  Fernandus,  &  arcana  regni  patefecerit,  &  feu- 
di ,  ac  iurisiurandi  offieijs  defecerit,  quod  ri&um  totum ,  &  commen- 
titium  eít,  à  proditionis  nota  longe  abeífe  putaretur,  vel  eo  nomine, 
quod  inter  Caítcllre  Reges,  &  Ioannem  nulla  diicordia  intercellerat , 
eà  tempeílate,  nec  indicfum  erat  bellum  ;  quod  in  patefactis  arcanis , 
ut  Ixix  majeítat.  crimen  exiítimetur ,  deíiderant  prudentiores.  Firmat, 
íi  de  litterarum  commercio  íit  íermo ,  Ulpianus,  leg.  1.  ff.  Ad  legem 
Miam  majefi.  <Qui  ve  bofiibus  (P.  R.  nuntium ,  litteras  vè  miferit.  Favet  , 
ltx  1.  tit.  18.  novx  rtcolltclionis.  0  les  embiare  carta,  è  mandato,  por- 
que fe  aperciban  en  alguna  cofa ,  contra  el  Rey ,  fi  verba  ha?cce,  ad  illam 
eiuidem  Jegis  íententiam  referas.  Con  los  enemigos  para  guerrear  ,  ò  ba- 
^er  mal  ai  Rey.  Perípicuò  res  liquet,  tx  lib.  5.  ordinamenti  Luíita- 
t\\x ,  tit.  6.  num.  4.  0  quattofe  algum  der  confeiho,  aos  enemigos  doRty, 
por  carta.  De  arcanis  alio  pado  reVtiatis,  idem  teítatur  Arrius  Me- 
nandtr.  in  leg.  Omne  delitlum  ,  6.  §.  4.  ff.  De  re  militari.  Hxc  legis 
Verba.  Exploratows ,  qui  feireta  nuntiaverunt  hofiibus.  Accedit  fuífra- 
gator  Paullus,  leg.  Siquis ,  38.  §.  I.  ff.  'De  panis.  En  legis  íententiam: 
7  ransfugee  ad   bojics ,   yd  confiiicrum  ncjliorum  renuutiatores.    Exprimir, 
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lex  i.  tir.  18.  lib.  8.  novx  rccolledlionis.  I  fi  alguno  defcubrkre  a  los 
enemigos  ,  paridades  dei  Rey.  Declaraot  ,  &  tuentur  Gigas  Decianus,  & 
alij,  quos  refere  Menochius ,  did.  caf.  52,7.  num.  5.  ôc  6.  &  7.  Farina- 
cius  ,  quxft.  1 1 }.  num.  218. 

Pr.rterea  ,  ut  proditionis  nora  Fernando  inureretur ,  non  arcano- 
rum  propalatio  íatis ,  facra  ad  hoítes ,  contra  ius,  &  xquum.  Ulterius 
patere  oportuic ,  eum  hoítili ,  j&  malévolo  animo,  ita  debaechatum  , 
ut  Regi  Lufuanorum ,  &  Reip.  vaítitatem  moliretur.  Conftat  ex  leg. 
1.  ff.  Ad  legem  luliam  maieft.  meridianà  luce  perlucidius.  Jgui  bojíibus 
T.  R.litteras  rmferit  ,  fecerit  Vè  dolo  nulo.  Necnon  ex  lib.  i.feudorum, 
tit.  17.  Quibus  modis  feudum  amittatur.  Inde  excerpo.  Vil  fi  cr  éden- 
tUntj  ad  torum  damnum^  feienter  tnanife/laverint.  Et  ex  2.  feudorum ,  tit. 
5.  JZual.  Neque  id  quod  inibi  fuh  nomine  fidelitatis  commiferit  dominus , 
p  andam  alij,  eius  ad  detrimentum^  me  [ciente,  Accedit  adduc.  lex  1  •  tit. 
iS.  lib.  8.  nov.r  recolledionis.  0  les  embiare  carta  ,  ò  mandato ,  porque 
fe  aperciban  en  alguna  cofa  ,  contra  el  Rey ,  en  dano  de  la  tierra.  Iterum 
eadem  lex.  /  fi  algum  defcubrkre  a  los  enemigos,  puridades  dei  Rey ,  d 
dafio  dei.  Comprobant  Ifennia  ,  &  Matth.  de  Afiliei:,  lib.  1.  feud.  citar, 
tit.  JZuibus  modis  feudum  amittatur ;  Profper  Caravita ,  in  Commenr.  ad 
ritus  magn*  cúria?,  rit.  $.  num  6.  in  fine;  BofHus,  in  pradticâ  crimina- 
li  j  tir.  de  crimine  \xÇ.  maieft-.  num.  17.  &  fequenti ;  Gigas  de  crimi- 
ne \x(.  maieft:.  lib.  1.  Rubric.  J2jtaliter>  &  à  quibus  crimen  Uf.  maiefl. 
commlttatur ,  qusíl.  21.  num.  8.  &  íequenti  ;  Menochius  de  arbitrarijs, 
lib.  2.  cit.  cent.  6.  caf.  537.  num.  6.  &7.  &:  23.  Farinacius,  citar,  qu.xft. 
11?.  infpecl.  6.  num.  221.  &  alij  ab  his  adducli.  Azebedo ,  in  leg.  1. 
citat.  tit.  18.  lib.  8.  nova:  recol.  num.  128.  Integer  ergo  à  labe  ma- 
ieílat.  I.tf.  Dux  Fernandus ,  qui  ad  Caftella:  Reges,  vettri  amicitiâ  ,  & 
languinis  nexu,  íibi  coniunctos  feriptitabat,  de  ijs  rebus  tiilíerens,  quas 
ad  benevolentiam ,  &  officia  mutua,  peculiariaque  nonr.ulia  negotia  , 
tantum  fpectabant.  Quodquidem  commercium ,  integra  regis  patrij 
maieítate  ,  exercere  licuit,  ex  fententià  Raphaelis  Cumani ,  in  leg.  I. 
num.  11.  in  fine,  verf.  ISLam  fi  de  aliquo  negotio privato ,  fF.  Adlegem  lu- 
liam maiefl.  Bocrij,  in  tract.  de  fedit.  qua:ít.  6.  num.  15.  Gigantis,  lib. 
1.  de  crimine  la:í.  maieft.  Rubric.  Qualitcr  &  à  quibus ,  &c.  qua:ít.  20. 
in  principio,  verf.  Hoc  fane  intelligè  ,  num.  4.  &  fc-q.  Polleri ,  in  pra- 
clica  criminali,  Verbo  :  item  quod  commifit  crimen  Uf.  maieft.  num.  8. 
Farinacij  cum  alijs,  quos  cirat,  de  crimine  la?f.  maieír.  quaít  li;,  iní- 
peit.  1.  num.  27.  Qux  fententià  pro  Duce  Fernando  ,  eò  potius  ur- 
get,  quò  apertius  liquet  nuilam  tunc  Regi  Luíitano,  cum  Caítellanis 
íimultatem  obtigilíe. 

Nec,  íi  id  incommodum  obftaret ,  &  Brigantinus ,  quod  ferio 
negamus ,  Ioannis  arcana,  Caítellx  Regibus  enuntiaíTet,  Lrderet  maieí- 
tatem  Lufitani  ;  neque  enim  ,  ut  in  obieclo  criminis  cap.  patet,  id 
moliretur,  hoítili  in  regem,  fed  malévolo  in  Ioannem  animo,  ob 
nonnullas  peculiares  caullas  ,  quibus  à  loanne  lajfum  fe  Dux  fuerat 
expeitus.  Qui  vero  regem,  aut  imperatorem ,  non  ut  principem,  fed 
privatum  veluti ,  ódio,  aut  calumnijs  infeclatur,  à  lacf.  maieít.  crimi- 
ne longe  abeít.    Hanc  fententiam  fírmat,  &  defendit  MartinusLaudcn- 
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íis  ,  de  crimine  \x(.  maieft.  q.  21.  ex  Bart.  quem  laudat ,  in  Jeg.  Hof- 
tes ,  íF.  í>  captiYis ,  <$*  poftlim.  Quo  in  loco  hanc  humaniorem  appel- 
lat  conclufioncm.  Suriragantur  r-oller.  in  pradt.  crim.  Verbo:  Item 
quod  commifit ,  ^*C.  num.  109.  Carerius  in  pracF.  tracF,  1.  de  appella- 
tionibus,  §.  Undecimus  cafus  ejl ,  num.  9.  verf.  £>  idem  in  pri?icipe.  Boí- 
íius,  in  tir.  de  crimine  \x(.  maieít.  q.  118.  §.  4.  num.  32.  &  num. 46» 
Diicem  vero,  íi  hoc  commercio  forte  Ioannem  laeíit,  in  privatum  ve- 
IuCi  petulantiam  efíudiííe,  perípicuè  conitat ,  ex  ride,  ab  eodem  Do- 
ce ,  cxtet  iíque  Brigantinis  DynairJs  ,  à  quibus  ortus ,  erga  Ioannem  ,  etíi 
à  íe  averiuni ,  &  mille  in  dies  ofíeníiones  ingerentem  ;  illiuíque  ma- 
iores Luíitania:  Reges ,  íandlè  admodum  ,  &:  integerrimè  fervatâ.  Con- 
iecFuras  hafce  íatis  probant  Rolandus,  lib.  3.  coníil.  1.  num.  35.  verf. 
Sed  in  cafu  prafenti;  Menochius,  lib.  2.  coníi.  99.  num.  ii.&fequent. 
Farinacius  de  crimine  \xí.  maieft.  loc.  citar.  num.  52.  Tandem  íi  ex 
hiftoria  ipfà ,  &  coniecturis  minimè  poílet  decerpi ,  Fernandum,  in  re- 
gem, privatum  veluti ,  íimuitatis  indicia  protuliíle,  re  ambiguâ,  & 
neutram  in  partem  ,  aperte  veri  faculas  emmittente  ,  ita  fas  eít  de  ne- 
gotio  hoc  íentire,  ex  íenrent.  Menochij  cit.  lib.  2.  conf.  99.  num.  16. 
Deciani ,  in  tract.  crimin.  lib.  7.  cap.  5.  num.  ç.  in  fine ,  verf.  In  dúbio 
Vero.  Uterque  teftem  citat ,  &;  fequitur  Rolandum ,  loc.  adduc.  &  ia 
lib.  1.  coníi.  18.  num.  352.  Firmat  cum  pluribus  Farinacius,  cit. quartt. 
11S.  §.  4.  num.  54. 

Commeatum  ,  fignato  capite,  parabam.  Revocavit  Catholicorum 
Regum  majeftas ,  qua  Ducis  integritatem  ,  cateris  argumentis,  &  iurís 
adminiculis ,  multo  príeítamius  tuetur.  Sceleftum  epittoiarum  commer- 
cium  ,  cum  Regibus  Caftella? ,  prudentiííimis,  pietate  in  Deum ,  bene- 
volentiâ  ,  in  omnes  mortales  celeberrimis  credes  ?  O  impietatem  !  ò 
ícelus!  in  quod  Catullus. 

Quantum  non  ultima  The  tis  , 

No/z  genitor  "Nympbarum  abluat  oceanus. 
Auderet  Brigantinus,  ferrent  nò  integritatis ,  qua?  iam  in  Quarto,  poft 
três  óptimos,  Philippo  elucet,  progenitores?  Apage.  Ego  vero  iure- 
iurando  inficiabor.  Athenieníis  ille  Ethnicus  viliílimum  confilium,  ia 
quo  utilitas  máxima  Reip.  per  fraudes  vertebatur ,  palàm  dixit,  &  dif- 
íuaíit  5  religionis  orthodoxa? ,  pra?  omnibus  mundi  principibus, cultores 
amplecterenrur ,  captarent ,  fuaderent?  Mutuum  hoc  litterarum  com- 
mercium ,  honeftilfimum ,  &  xquiflimum  nuncupato;  ad  eos  enim  re- 
ges fpeclat,  quorum  fides ,  integritas,  prudentia  nullam  unquam  doiif 
aut  fraudis  umbram  ferret. 

C  A  P  U  T     XXXXII. 

Vro  3.  4.  C5*  5.  crlnúnum  Ubelli  capitibut 

r~T^  Ertio  ,  crimini  vertitur  Brigantino,  (ihntio  preteri jjfe  Mar cbiorits  Co- 

X    mkis  ftabuli,  fratris  fui,  infanos  tumores ,  &  perfidiam  notiffimam, 

contra  fidem  regi  pr afluam ,  in  eive  fantihrem ,  fanguinis  necejfuudme.    Vix 

credam 
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credam  id  lacf.  majeft.  noxam  loanni  Regi  íbleriiifimo  vifum.  Mori- 
geri  in  er.m  lententiam,  vellet  nollet,  detrllfêre.  Montis  maioris  Mar- 
chio,  nil  in  regis  ruinam  molitus,  nec  ut  ioannem  opprimerent,  fra- 
tribus  íuaíic.  Quid  ergo?  Coníuiuit  eofdem ,  an  liceret  tyrannum  in- 
terimere  r  necnon  in  tyrannorum  numero  eliet  Ioannes  recenfendus  ? 
Mane  deliberandi  licenciam  íi  adimas  optimis  civibus  ,  citra  ullius  ta- 
ci noris  íufpicionem  ,  imò  íi  encomijs  non  exornes  ,  ob  hanc  liberta- 
tem,  actum  elt  de  genere  humano.  Nullus  eric  ad  regni  faítigium 
eve£tus ,  qui  ad  tyrannidem  non  defleilat.  Mariana  vir  apprimè  in- 
duítrius,  &  maximè  eruditus,  in  íuo  primo  de  regis  inítiturione  li- 
bro ,  cap.  6.  pio  regia  aucloritate  valde  íolicitus  ,  ex  pra?ítantionnn 
utriufque  iuris  doftorum ,  &  theologorum  omnium  íenteníia  id  iice- 
re  ,  &  tutò  licere  teítatur.  Atque  ea  expedita  maximè  ,  &  tuta  Via  efl , 
//  pnbllá  convcntns  facultas  detur ,  communi  confenfu,  quid  fiatuendum  fit , 
deliberar? ,  fixnm,  r Munique  babere,  quod  communi  fententiâ  Jífterit,  In 
quo  bis  grddibus  proctdatwr.  Monendus  in  primis  princeps  erit ,  atque  adfa- 
nitatem,  revocandus.  <f<ui  fi  morem  gefferit,  fi  Reip.  fatisfecerit ,  pecc ataque 
correxerit  vit<e  fuperioris  ,  reftfiendum  arbitror ,  neque  dcerbiord  remedia  ten- 
tanda.  Si  medicinam  refpuat ,  neque  fpes  ulla  fviitatis  relinquatur ,  f enten- 
da pronunciai  a  licebit  Reip.  eius  imperium  detretlare  primam ,  éT  quonidm 
tellnm  necejfdrio  concitdbitur ,  eius  defendendi  confilia  explicare  ,  expedire  ar- 
;n  r,  pecumds  in  belli  fumptus ,  imperare  populis ;  etft  res  fenet ,  neque  dliter 
fe  Refp.  tueri  pofet ,  eodem  âefenfionis  iure,  ac  \erò  '■>  potiori  aucloritate ,  & 
própria  principem  publicum  boftem  dcclaratum  ,  ferro  perimere.  Sedit  in  il- 
io  conventu ,  apud  Deiparx  Spioiteníis  ccenobium  habito,  publico  qui- 
dem  ,  quod  inter  plures,  arcano  pra»  rei  pondere,  Reg-.m  Io3rmem  à 
tyiannide  longe  abeífe;  monendum  tamen  pátrias  leges  íervaret ,  íuas 
Lynatcis  immunitates  reítitueret.  Id  omnibus  placuit,  reíipuit  Mir- 
chio,  ad  regem  nuotius  milTus,  quid  hic  peccatum  ?  Nil,  vel  patúm 
à  Marchione.  A  Duce  quid  íi  tacuit?  Nii  fane  contra  regiam  ma)  í- 
tatem.  Eos  qui  peifidiam  meditati ,  nil  coDtra  fídem  exercent ,  n  - 
qua^uam  majeft  a  tem  principis  Isfille,  tuentur  Iacobus  Butrigarius ,  in 
leg.  Aluis  quis,  col.  2.  poít  médium,  verl.  Aliquando  coguaVit ,  quando 
procejit  ad  actum  Verbi^C  ad  legem  Iuliam  maieítat.  Follerus  inpracl. 
criminali.  Verbo:  Item  quod  commifit  crimen^  &c.  num.  86.  &  Hy.  &in 
fragmenris  ,  num.  70.  &  72.  alijque  à  Farinacio  citati ,  de  crimine  \x- 
Í£  piajeii.  qu.L-í"t.  116.  iníptcl.  2.  num.  iá^.  Aperte  infertur ,  Brigan- 
tino  proditionis  notam  immerito  inuri,eo  quòd  Marchionis  fratris  , 
qui  nullum  \xf.  majcít.  critnen  perpetravit ,  animum  ia  regem,  fa?vi- 
eateni  non  detexerit. 

AJJj  Ducem  Fernandum  à  larfione  majeíh  proeul  abeíTe,  etfi 
Marchio,  quod  conltanter,  inficiamur,  eo  ctimioe  tenerttur;  atque 
ipíe  Brigantinus,  nec  ad  regem,  fratrem  deferret,  nec  íaltem  verbis, 
Ôc  aucloritate,  ab  ea  amentiá  deterreret ;  quod  quiderrt ,  ut  ex  hiftoriâ 
iam  patet,  prudeotiflunè  efFecit.  Nam  inter  iuris  Cariarei  peritioresj 
ad  conlcium  ,  <^c  de  re  íilentem  ,  minimè  larfae  majeít.  cilmen  extendi 
decruum.  Sunt  in  hac  claííe  Felinus,  cap.  gumtje,  colum.  l.Vefeftr 
touia  excommuntcatioms ,  ôc  capit.  1.  colum.  2.  De  oficio  delegdti-,  H 
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polytus  de  Marfiiijs,  in  leg.  Utrúm,  colum.  i.  ff.  Ai  legem  'Pompeidm 
de  partkldijs ;   Alciatus  plaribas  in  locis ,  quos  congerit  lulius  Clarus. 
lib.  ç.  fentent.  §.  final,  quslfc.  87.  verf.   FunBus  eft-    Menochius  de  ar- 
bítrarijs,  lib.  2.  cent.  4.  caf.  355.  num.   13.  Azebedo  ad  leg.  I.  tit.  s8. 
lib.   8.   novas  recolledt.  à  num.  6%.  ufque  ad  70.    Oppofita  (entenda, 
in  quam  nonaulios  Bartulus  inJuxit,  a.leo  fsva  ,  &  ratiooi  diííòna,at- 
que  humanitati  exiítimatur ,  ut  à  citatis  audtoribus  aííeratur  prouililfe 
Baldam,  ia  coníilijs,  non  alia  de  cauílà,  in  Tártaro  Bartulum  torque- 
ri,  niíi  qaod  in  eam  inclinalíet.    Favet  Salicetus,  in  leg,  1.  C.  Derap- 
toribus    VtrginuM)  dum  iudices ,  qui  eam  ample£tuntur ,  íuarum  men- 
tium    homicidas  appellat.     Pro  noitrà  hac  humaniori,  &  concinniori 
opinione,  ftat  lex  9.  tit.  13.  par.  2.  quo  in  loco  Rex  Alíoníus  fermo- 
nem  texens  de  confcijs  proditionis,  qui  cum  id  crimen  impedire  pof- 
fent ,  renuiílent  hanc  provi  nciam,  in  h#c  verba  prorumpit:  Torquede- 
Ven  aver  tal  pena ,  en  los  cuerpos ,  i  en  los  aceres ,  fegun  fueffe  aquel  mal , 
que  pudíeffen  eftorVar ,  i  no  quifiejfen.    Píanè  infertur  ex  hoc  decreto ,  mi- 
niaiè    ad    proditionis  nota  n    revocandum  ,  qui  illius  conícius  tacuit , 
cum  lex  noltra ,  eo  crimine  maculatum  ,  iudicis  prudentioris  arbítrio 
pledtendum  ,   non    uíitatâ  pro  prodilione  pcenà ,  fed  quâlibet  aíiâ  fta- 
tuat.    Hanc  íententiam  ampledhcur ,  <k  probat  dilucide  Azebedo  ,  leg. 
1.  tit.  18.  lib.  8.  no/;e  recol.  num.  7. 

Attamen ,  regi  no  cum  facere  de  alterius  proditione,  inter  ea, 
quíB  ad  officium  civis  ípectant ,  reponamus.  Adhuc  à  proditione  ab- 
eit,  qui  in  hac  parte  ignavus,  íi  qui  perfídia:  indicia  pmulit,  in  fíde 
reiigioíiííimè  anteà  pradtiterat ;  de  quo  nequaquam  eít  credendum  ,  ad 
ea,  qua?  prcTcipiti  quodam  impetu  explicavit,  peragenda  tandem  de- 
venturum.  Hac  in  claíTe  íunt  principis  familiariores,  &  neceíTarij ; 
ad  quem  numerum  quis ,  fi  Marchionem  inde  eijcias,  fpectabit  ?  Fit- 
mat  &  fequitur  hanc  fententiam  Decianus,  lib.  7.  capit.  34.  num.  2£. 
&  24.    Azebedo,  loc.  fupra  citat.  num.  85.  verf.  5. 

Prarterea  quicunque  perfidum  in  regem ,  eivem  agnofeit ,  fatis 
íuperque  pro  íuo  ofiicio  íe  gerit ,  íi  hominem  proditionem  molien- 
tem  ,  à  propoíito  deterreat.  Conítat  ex  cit.  leg.  9.  tit.  1 z.  part.  2.  / 
aquellos  que  entendiejfen  el  mal ,  ò  el  dano  de  fu  Jcílor ,  i  no  lo  defyia/fen. 
I  ter  um  Pau  lio  infra :  Forque  deveu  aver  tal  pena  en  los  cuerpos  ,  i  en  los 
OVeres  ,  fegun  fueffe  aquel  mal ,  que  pudieron  e/iorvar ,  i  no  quifieron.  Car- 
iarei iuris  decreta  plurima  hanc  doctrinam  iuadent  ,  lex.  Utíàm  6.  ff. 
Ad  legem  Vompeiam  de  parricidijs  ,  lex  única ,  §.  Tantas  ,  verí.  deter  os  i 
C.  De  rapta  virginum,  lex  1.  §.  guod  fíquis ,  18.  &  §.  guid  ergo  2.  ff. 
Ad  fenatus  confultum  Sylanlanum.  Tradunt  Antonius  Gomefius,  2.  tom. 
de  deliclis ,  cap.  2.  num.  9.  verf.  }.  limita ,  Azebedo  citat.  leg.  1.  tit. 
18.  num.  6$.  lib.  8.  novtT  recoled.  atque  alij  plures  ab  his  citati.  Bri- 
gantinus  in  regem  officioíus,  Marchionem  à  peníuatâ  perfídia  avertit, 
ita  ut  deinceps  nil  unquam  in  Ioannem  iaclaret  indecorum ,  aut  moli- 
retur  lethiferum.     Nuila  igitur  in  hoc  capite  perfídia?  fufpicio  eít. 

A  quà  quidem  inhoneítá  íufpicione  Dux  eo  intervalio  abeíi , 
ut  regi  maximè  obfequentem  fateri  foret  necelíe ,  etfi  Marchio  in  opi- 
nione regem  diílorquendi   períeveraret ,  Brigantinus  vero  eius  animi 

confcius , 
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confcius ,  nec  crimen  fratris  ad  regem  deferret ,  nec  quà  poterat  au- 
cloritate,  quo  mi  nus  ad  ^rratum  perdoceretur ,  inflarei.  Fo  íolo  no- 
n  ine  ,  quod  intercedebat ,  fraterni  fanguinis,  a  proditionis  nota  tutus. 
Prudentiilimè  in  hanc  fententiam  argnnunta  fuppeditat  Paullus,  leg. 
2.  ff.  De  racptatoiibus.  Decrtti  ltnuntia  huitiímodi  :  Eos  Vero  apud 
qios  ajpnis ,  vel  cognatus  lano  tonftrvatus  efl ,  nequr  abfolvendos,  neque 
feverè  admodum  puniendos  ;  non  enim  par  ijl  cor  um  ddiclum,  ejr  cor  um ,  qui 
ml  ad  fe  pertinentes  latrones  recipiunt.  Licet  enim  in  hac  lege,  nulla  de 
proditionis  crimine  mentio  ,  ad  id  queque  aptandam  ,  à  vationis  pari 
fulcro,  fentiunt  Gigas,  lib.  i).  de  crimine  Ixí.  majeí.  Rubr.  'De  pluri- 
bus ,  &  Varijs ,  quxíf.  10.  num.  5.  &  Farinacius  de  crimine  lxf.  majef. 
quxíh  115.  inípecl.  9.  num.  268.  &  num.  274.  &  quxít.  11 3.  inípeót. 
2.  num.  93. 

Quarto  obijeitur,  máximo  conatu,  CafleU*  Regibus  fuajiffe ,  ne  obfi- 
dum  reftitutionem  fieri  paterentur.  Fateor  lubens ,  ita  in  hoc  negocio 
Bripantinum  fe  geíTiíle.  Quod  vero  crimen  ex  hac  cura  repullular, 
auc  qu^ ,  pro  eà  iolicitudine ,  peena  imponenda  ?  Nec  leges  crimen  ef- 
fe  hoc  commercium  ítatuunt ,  nec  pro  eo  fumenda  decernunt  fuopli- 
ria.  Ergo  nil  hic  peccatum.  In  Cxfareo  enim  iure  certifíimum  prin- 
cipium  eít,  pro  nullo  errato  peenam  decernendam,  qux  in  facrartm 
legum  tabulis  non  íit  ítatuta.  Favet,  &  rem  perfpicuè  docet  lex  :  Et 
fiqws,  14.$.  Divus ,  ff.  De  religiofis,  &  fumptibus  funerum.  Accedit  Im- 
perator  Iuttinianus ,  in  authent.  De  non  eligendo ,  fecundo  nubentes  mulie- 
res,  §.  Lum  igitur.  Cap.  15.  De  fententia  excommunicationis ,  lib.  6.  Ad- 
hxrent ,  &  cohxrent  Abl)2s,  &  Brurius,  capir.  1.  ibidem  Decius,num. 
6.  De  oi]iúo  delegati»  Alexander ,  ccníil.  103.  num.  15.  lib.  1.  Meno- 
chius  de  aibitrarijs,  lib.  2.  cent.  7>.  caí.  276.  cum  pluribus  alijs  ,  quos 
citar.  Nec  in  ijs  fane,  qux  íupplicio  coercenda ,  lex  de  diveríâ  lata 
matéria,  ad  aliam,  circa  quam  minimè  verfatur,  vitandi ,  quod  inde 
repullulat ,  odij  cauíla  eít  deducenda  ,  lex.  Interpretatione ,  42.  ff.  De 
funis,  cap.  Pa-?/*,  lex  Gemralher ,  2,.  §.  1.  ff.  De  Decurionibus.  Ita  fen- 
tiunt, &  tuentur  citati  auct.o;es.  Dilucidius  Muuochius  ,  caí.  276. 
num.  22.  nbi  pro  hac  íententià  plurimos  reftrt  doctores. 

Scd    inítas ,  &    urges :  leges  in  eos ,  quorum  opera  obfides ,  aut 

fuga,  aut  vi,  è  potellate  retinentis  evadunt ,  íeveriflímè  ânimadverten- 

dum  ,    veluti  in  perfídia  reos  docent ,  ac  proinde  ,  ratiofie  haud  diífi- 

mili    puniendus ,  cuius  induftrià ,  vel  fraude,  obfides  rtítítui  intetfdi- 

citur  y  cum  in  utroque  exemplo,  dolus  perhdix  index  reperiatur ,con- 

ditio  ad  proditionem    notandam ,    eum  in  modum  conlona,  ut  illius 

folum   mentionem    facere  leges  de  hac  re  lata:  videantur,  lex   1.  J^[io 

tenetur  is,  cuius  opera,  dolovè  maio  confilium  initum  r7/f,  quo  obfides  in- 

tuffu   principis    inter ciderent ,  lex.    Luiufque  ,  4.  íniufrè  opera,  dohvè  maio 

faclum  erit  ,  quo  magis  obfides,  &c.  ff.  Ad  legem  Miam  majejf,   Tradunt 

Folie,  in  praíl.  verbo:   Item  quod  commifit  crimen  LeJ.  majífl.  num.  7.  Ôc 

10.  Farinacius  de  crimine  1x1.  majeft.  quxff.  117.  inípect.  2.  num.  27. 

Reípondeo  verum  quidem  eíle  exiítimandum  ,  dolum  in  his  crimini- 

bus  prxcipuò,  ut  perfídia:  nomenclatuia  fadentur,  expcndi-ndum  j  at- 

tamen   nen  id  fuilicere  j  eíle  enim  opus ,  dolus  in  id  tendat,  ut  pnn- 
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cipi,  ant  Reip.  maximum  inferatur  nocumentum.  Teflantur  leges  ci- 
tata?,  &  pene  omnes  interpretes.  At  Dux  Bvigantinus  cum  Cathoiicis 
Regibus  Fernando,  &  Iíabeliâ,  de  cbfidibus  retinendis  confllium,  non 
in  Regis  loannis  ruinam,  aut  Lufitania:  totius  vaítiratem  ,  vetum  pe- 
cuiiaris,  quod  inde  íibi  caprabat ,  commodi  gratiâ  ,  communicavir. 

Quinto  Brigantinus  iníimulatur,  anteaRis  comitijs,  arcanas  urbium 
legnis ,  dheHiones ,  &  libtllos  dart  curajfe,  ut  regis  decretis  contradicercnt. 
Eito  ,  Dux  in  hanc  curam  deflexerit ,  atque  etiam  ijs  aífentiamus ,  qui 
huiufcemodi  íuaíioaes,  inter  la?f.  majeít.  crimina  recenfent.  His  ta- 
laen  facilè  conceílis,  eo  infidas ,  à  Brigantino,  in  hac  parte,  contra  íi- 
dem  regi  fervandam  peccatum.  Quicquid  illis  in  comitijs,  rex  edi- 
xerat ,  aut  pottulaverat ,  novum  ,  inaudiíum  ,  minimè  xquum  ,  autalio- 
rum ,  qui  anteà  floruerant ,  regum  decretis  confonum  erat.  Principi 
vero  haxce  imperanti  repugnare ,  utque  cxteri  obfiftant,  daieopeiam, 
à  perfídia;  crimine  multum  abeít.  Docetit  Decianus ,  in  tradt.  criru. 
lib.  7.  cap.  32.  num.  2.  &  cap.  49.  num.  27.  Farinacius  de  crimine 
\x(.  majeít.  q.  112.  infpecl:.   1.  num.  57.  &  plures  alij. 

Pra:terea  notum  elt  principem,  aut  Dynaftam ,  feudi  ius  in  eives 
habentem ,  ab  eo ,  quoties  quidlibet  feudi  legibus  contrarium,  in  ob- 
fequentíum  damrmrrt  patraverit ,  decidere,  cap.  9.  tit.  26.  Si  de  feudo 
defimcTt ,  lib.  2.  feud.  tit.  47.  JÇjt.iliter  dominas.  Obíequentes  autem  iu- 
reiurando  ílatim  exfolvuntur ,  cap.  De  forma ,  22.  qua.it  2.  tir.  De  for* 
via  fidelitatis ,  lib.  2.  feud.  Dominas  qnoque  in  bis  omnibus ,  Vicem  fiddi 
fuá  reddere  debet.  J^jtod  fi  non  fecerh ',  metito  cenfebitur  makfidm.  Ita  ex- 
plicat  gloíFa  citat.  capit.  De  forma,  verbo:  Viccm\  &  in  tit.  6.  verb. 
Thilibeni,  &  tit.  7.  verb.  Utilitate.n.  Narn  íi  princeps  à  íije  in  gregem 
pro  dígnitate  confervandâ  declinar,  xquum  eíl  eives,  nuiià  deinceps 
in  eundem,  filei  lege  teneri.  Citátis  in  locis  gloTa  docet,  dum  ver- 
bum  iliud;  Vicem,  lento  interpreta  tuc;  Favent  Cujacius ,  lib.  2.  feud. 
capit.  5.  Socinus  íunior,  lib.  1.  coníil.  144.  verf.  Li  qui  a.  Patrocina- 
tur ,  &  rem  diiucidius  fuadet  Gregorij  Tertij ,  in  capit.  Teryenit ,  ^.de 
iureiurando,  auítoritas  :  Npc  tu  ei  etiam,  fi  promijfum  tuum  iuramento  , 
~Vel  fides  obligatione ,  interpofitd  conditiom  firma/fes ,  aliquatenus  teneris,fi 
confi.it  eun  conditiom  minimè  paruife.  Theofophorum  Dux,  &  ípiendor 
Aquinas  Thomas  in  eâiem  eít  opinione  ,  2.  2.  qua.it.  104.  art.  6.  in 
relp.  ad  2.  Trincipdnts  ftcularibuf,  in  t  ant  um  homo  obedire  tem tur ,  inquan- 
tum  ordo  iuftitict  requirit ,  &  ideo  fi  iniufía  praecipiant ,  non  tenentur  eis  fub- 
diti  obedire.  Fides  enim  ,  &  ofTiciorum  vieiíTitudo  mutua,  atque  arqua- 
lis  inter  principem  imperantem,  &  eives  parentes  reperiatur  elt  ne- 
ceíFe.  Sentiunt,  &  probant  Cujacius,  cir.  lib.  2.  c.  1.  Matth. de  Afflich 
in  cap.  1.  num.  12.  Deforma  fidelitatis ,  Menochius,  lib.  1.  coníil.  28. 
num.  19.  Quando  igitur  principis  poteítari ,  ex  ftudi  nexu ,  fubiedtus, 
nequaquam  contra  parendi  rtdeni  agit,  íi  à  fide,  &  oblequio,  rege, 
aut  príncipe  prius  deficiente,  recedit,  quod  ex  Aiberici  íententia  te- 
net  Gi^as  ,  de  crimine  Irf.  majeíht.  lib.  1.  Rubric.  gualitcr ,  &  àqui- 
bus ,  &c.  qua:lt.  54.  Decianus  in  tracl.  criminali,  lib.  7.  capit.  2,3.  num. 
2.  &  capit.  49.  num.  27.  &  íequent.  Farinacius,  qua?ír.  112,.  infpecl. 
2.   num.    ico.  infeitur  optimè  Brj^antinum  ab  cblequio  re{;i  ,  &  Lde 
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pr.rllandà  exfolutum,  eà  tempeftate ,  quà  immunitates,  &  ampIiíTima 
privilegia  maioribus  concella  ,  ob  illius  domus ,  &  familiar  fplendorem, 
atque  digaitatem,  quam  feudi  cuiufdam  iure  tuebantur,  violare  ,  ref- 
cindere,  auferre  nitebatur.  Atque  adeò  ,  etíi  ut  fifci  procurator  ar- 
guerat,  oppidorum  legatis,  conrra  ea ,  qu.T  rex  decreverat ,  vel  etiam 
.1,  .^  honeftiííima ,  quod  inficiamur,  libere  iníurgerent,  induítnâ, 
&  dedità   opera  kulillet,  à  proditionis  nota  longiífimè  abelie. 

C  A  P  Ú  T     XXXXIII. 

Pr/t  ;\  mis  criminum  caphibus  oh  iam  hur, 

FAceor  fane  (  quis  enim  m  re  adeò  perfpicnâ ,  umbram  ,  &  tenebras 
oifuías  credat  r )  Brigantioum  ,  erga  nonnullos  homunciones,  in  op- 
pidulis  iiiis  degentes,  nir.iis  frvè  ,  &  elatè  fefe  geífille;  vinculis,  &te- 
rerrimis  carceribus .  ne  ad  regia  tribunalia  provocarent ,  coercuilfe ; 
clamirantes ,  &  quetitates  plunmis  aílecilte  cruciatibus.  Quid  tamen 
inder  Patet  equidem,  privatum  hominem,  qui  ícíe  in  magiltratu 
ccnítitutum  erringir ,  non  alia  ratione  perfídia?  iníimulandum ,  &  poenis 
in  p  oditures  decretis  coercen  Jura  ,  niíi  id  dolo  maio  fecille  conítite- 
rit ,  lib.  ?.  J^iif  yèprivatttT,  pro  pote/late,  magiftrattivè ,  quid  j ciem ,  do- 
lo maio  fuait  ,  ft.  Ad  kgtm  íuham  majef.  Quo  in  decreto  eruditiores 
imerprctts,  veibum  iliud,  J2.uid,  de  nulío  alio,  in  mortales,  quam  ca- 
pitali  íupplicio  ftatuto  explicanr.  Coníule  Ioannem  Baptiítam  à  fan- 
dto  Severino  ,  in  leg.  Omnes  populi ,  num.  32.  íí.  De  iuftltià  ,  &  iure  ,  & 
in  \cs.  Imperium,  num.  19.  íí.  Ve  iurifdicTwne  omnium.  Marlilium,in 
trafí.  De  bannitis ,  vero.  Ltf.  majef.  à  num.  24.  Biufatum ,  lib.  2.  con- 
iil.  100.  num.  78.  &  fequentibus,  Decianum  ,  in  tracl.  crim.  lib.  7. 
cap.  9.  num.  5.  verí.  Si  tamen  leviora ,  Mencchium  de  arbitrarijs,  lib. 
2.  cenr.  4.  caí.  2.20.  num.  2.  fx.  cum  textus  argumento,  in  leg.  Vroba- 
torias,  &  in  le;?.  /.•;  bis,  cap.  De  ctherfis  offiojs ,  lib.  12.  leg.  hnal.  cap. 
De  ojicio  qudtftoris,  1.  1.  cap.  Ut  dignitdtum  ordo  feivetur  ,  leg.  Eos ,  §. 
Hn.  li.  Ad  legem  iornttirtm  de  faljis.  Hinc  liquido  deceipitur,  nullo 
prorfus  modo  ,  Duci  perfídia;  crimen  eíTe  objiciendnm  5  nec  iuxta  Car- 
iarei iuris  lancliones,  capite  fuille  pleclendum  ,  qui  in  poieLtate ,  & 
;iítr2tu  fupremo,  aoud  íuos  à  rege  conítitutus,  nec  utlam  denuo 
fibi  imperandi  rationem  vendicavit  ;  nec  quemquam  mortaiium  nece 
aíTccit;  nec  quid  aliud  grande,  &  inuíuatum  patravit  ;  contenius  quâ 
gaudebat,  poceftatem ,  in  minimi  ponderis  negotijs  ampliare,  proter- 
re  ,  comperendinare. 

Tandem  íi  de  Dynaflis,  aut  ali js.  in  magiftratu  collocatis  {ermo 
fit ,  ut  quis  eorum  perfídia!  nora  foedetur,  negará  infeiioribus ,  ad  ma- 
^iitratus  potiores  appellGmíi  licentia  ,  kecefiufn  eít  pateat  ,  in  id  mo- 
licnJum,  dolo  maio  fuiíie  comniotum  j  principiíque  potettatem ,  6c 
imperium  íibi  ufurpare  conntiun.  Ira  fenriunt  do:tores  perttiUJmi ,  ex 
illis  leg.  ^.  cit.  verbi*.  Dolo  maio  gt/fetit.  Stant  prn  hac  pafie  Deeia- 
nus,   in  trait.  crim.  lib.  7.  cap.  9.  num.  5,  veií.   £#4  tdwn  \etd,  & 
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Bartclus  à  Deciaoo  cir.  in  Ieg.  Omnes  populi-,  num.  14.  in  ultima  qua?flr. 
principali  ,  ít.  Detu/Inia^  &  me  *  Jaíon.  in  cit.  Ieg.  Omnes ,  num.  85. 
ad  finem.  Caccialupus,  num.  22.  idem  dotlor,  in  Ieg.  Imptúum ,  num. 
14.  ff.  De  iurifditlione  ommum  ludkum.  Hondedacus,  iib.  1,  conf.  100. 
n.  29.  &  2,0.  &  coní.  105.  n.  74.  Farinac.  de  crimine  lacf.  maj.  q.  114. 
infpeç.  1.  num.  20.  Gigas  de  crimine  Ia?í.  majeíl.  Iib.  1.  Rubric.  JsZtia- 
liter ,  c^  ^  quibus ,  quaiít.  55.  num.  1.  Brigantinus  veio,  non  dolo  ma- 
io, aut  regiam  majeítatem  íibi  vendicandi  cupidus ,  humuncienes  il- 
los  cárcere,  &  vincuiis  preíftt ;  fed  in  eofdem  concepto  ódio,  aut 
contemptu  percitus;  quâ  interveniente  cauíTà  ,  nuílum  majeitatis  Ixf. 
crimen  exoriri  tuentur  Hondedacus,  cirat.  coníii.  100.  num.  2$.  &  fe- 
quentibus ,  Profper  Farinacius,  de  crim.  laef.  majeíi.  citat.  quxít.  114. 
inípedl.  1.  num.  20. 

Ha?c  ad  meam  trutinam,  in  hac  controveríiâ  expendenda,  fefe 
ultrò  obtulêre.  Plura  addere  racillimum ,  ni  tsedium  legentis ,  &  of- 
citationes  vererer.  Unum  fatear ,  ut  vel  imperitis  lucefeant  tandem 
Cimmerix  harce,  de  Ioanne  Secundo,  circa  Brigantinum  ,  offuía:  tene- 
brx.  Confului  pro  hac  cauífâ  difeutiendá,  è  Salmanticenfibus,  viros 
duos,  inter  cseteros,  pradtantifTinios,  ( ob  fingularem  utriufque  modef- 
tiam  ,  qui  fint  ,  taceo )  feito  moribus  probos,  ciaros  natalitijs,  eximia 
inclytos  eruditione  ,  prudentia:  notis ,  vel  priíeis  iilis  heroibus  confe- 
rendos ,  an  anteferendos  í  Cariarei  iuris  noíitiâ  ,  fupra  omnes  alios,quos 
unquam  novi ,  ornatiffimos.  Uterque  &  grandia  volumina ,  pro  Ducis 
Fernandi  Secundi  integritate ,  pofTe  in  lucem  dari ,  &  à  probitate  lon- 
ge abeíTe ,  qui  illius  innocentiam,  publico  in  theatro  tueri,  aedefen- 
dere  recufaret ,  ferio  ,  nec  femel  eíl  teítatus.  Huic  libenter  fubíeri- 
bo  íententia'.  Nec  ambigerem  Socrati ,  Catoni ,  Séneca  Brigantinum 
parem  ,  probitate,  libertate,  modeítiâ  aíltrere.  Conílantiâ  vero  & 
pietate ,  quà  cardem  eft  perpeílus ,  c;cleítibus ,  qui  pro  iultilià ,  aut  re- 
ligione  funt  interfe&i ,  haud  diífimilem  contemplor. 

C  A  P  U  T     XXXXIIII. 

A  Deo  Opt.  Max.  plurimis  loannes  R^.v ,  projkvhíâ  in  Briganti- 

110 s  impenfà ,  árumnis  punitur. 

ID  unum  haclenus  Ioanni  moleftum ,  in  Luíitanix  regimine ,  poten- 
tiam   videlicet    Ducis   Fernandi   ferre,  &  parem  quodammodo  pari. 
Nam  divifum  imperium  grave. 

Sempcrque  pote/tas 

Impatiens  conforús  erit. 
Ergo  feliciffimus  fibi ,  Duce  iugulato,  videbatur  ;  alterum  íi  fas  appe- 
teret ,  hac  in  pace,  Dijs  mifeeri  íuperis.  At  proh  dolor !  qux  inconf- 
tantia  rerum  humanarum,  cum  fe  tutiííimum,  &  à  curis  íoJutum  orn- 
ninò  putabat ,  huc  illucque  curarum  xÚu  diílraclus ,  vix  unquam  poít 
diem  ullum  hilarem  duxit.  Q^am  verum  iilud,  &  elegans  Mart.  Iib. 
I.  Epig.    16. 

Expettant 
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Exp  :lint  cur.e  ,  catenatijnv  labores  , 

Gaudia  )vm  remanera  ,  feá  fugitiva  volant. 
Poít  caliginolos  illos  metus,  roíeo  veluti  properantis  aurora?  fplendo- 
rc ,  &  aureà  advenientis  Phccbi  Ince  perfufus ,  in  ludos,  publicas  hila- 
ritatcs ,  gaudia  ,  tripudia,  choros  animum  inclinavir.  Quibus  ut  libe- 
ro, &  otiosè  frueretur ,  filij  nuptias,cum  Ifabellà  Regum  CaítelLupro- 
le  eic  meditatus.  Tyrus,  &  Pactolus  in  Lulitaniatn  migrarunt,  ad  hu- 
iufmodi  facra  exornan  da.  Quicquid  ufquam  mollium  veítium  ,  &  ele- 
gantis  textura?  excogitaturo.  Non  mentiar,  íi  cura  Mart.  lib.  2.  Epig, 
19,  canam. 

Queque  Tyron  toties  epotavère  lacem* , 
Et  toga  7ion  tatlas  vincere  iuffa  nives. 
Cum  Horatio  2.  Epiih  i. 

Lana  Tarentino ,  Violas  hnitata ,  Veneno. 
Cum  Propert.  lib.  i.  Eleg.  2.  vifum  proferam. 
Et  te7mes  Ctâ  Ve/?e  movere  fmus. 
TSLaturceque  decus  metcato  perdere  cultu, 

"Kec  jinere  in  proprijs  mmíbra  7titère  lo7iis. 
Si  adeíTem ,  quoties  cum  Mart.  lib.  8.  Epig.  28.  plauderem. 
Now  ego  pratulerim  Babylo7iica  pitla  fuperbè 

Texta ,  Semira77ÚA  qu&  varia)itur  acu. 
No;j  Atbama7iteo  potius  ?ne  mirer  in  auro , 
ALolium  do7ies  fi  tnibi  Tbrixe  decus. 
Qua?  venationes,    qua?    vifcerationes,  quot  ignota?  fera?  in  vulgus  den- 
fum ,    inopinato  emilía*?  Vincit  fama  fídem  ,  imò  res   famam   íupera- 
vit.    Parum   fi  conferas,  quod   olim  Roma?   magnum  >   Mart.  teítatur 
lib.  8.  Epig.  yj. 

jQííos  cuperet  'Pblegr<ea  fuos  Vitloria  ludos  > 

bidica  quos  cuperet  pompa  Ly#e  fuos. 
ISLon  ilU  fatis  tji ,  turbato  fordidus  auro 

Hermes ,  &  Hefperio  qui  fonat  orbe  Tagus, 
Otmús  babet  fua  dom  dies ,  7iec  Une  a  dives 

Ceffat;  &  m  populwn  multa  rapina  cadit. 
'N.unc  ve7iiunt  fubitis  lafciva  numifmata  n'i77ibis , 
Hunc  dat  fpetlatas  tefjera  larga  feras. 
Inter  ca?tera  equitum  peritia,  elegantia ,  virtus  quorum  oculis  adaiira- 
tionem   non  erfudit,  &  voluptatemr  libet  aptare,  ex  Trinacria?  ludis , 
Virgiliana. 

lmedunt  pueri ,  pariterque  a7ite  era  parentwn 
Erdtnatis  luecut  in  equis  quos  omnis  euntes 
tiftelU  77\irata  fremi t ,  Lujique  iuventus. 
0)7inibus  in  77\orem  t07ifj  coma  pre/fa  coro)ú , 
Lor7iua  b'ma  ferwit ,  prefixa  bajlilia  ftrro. 
l?ars  leves  bumero  pb are trás.    It  petlore  fummo 
blexilis  obtorti ,  ptr  collum ,  circulus  auri. 
Qja:   convivia  ,  qualcs   epulc  ':    Bafilic^',    lautilTiiiiJc ,  ex  Mart.  lib.  S. 
Epig.  49.  traDifero. 

JZuanta 
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Quanta  Giganta  metnoratur  menfa  trlumphl , 
<Qua ataque  nox  fuperis  ommbus  Ma  fuit ; 

J^uj  bónus  accubuit  genitor  cum  plebe  Deornm , 
Et  licuit  Faunis  pofcere  Yvia  Iovem. 

Vefcitur  omnis  eques  tecum ,  populufque  ,  patrcfque , 
Et  caplt  ambrofias  cum  Duce  turba  dapes. 
En  Ixtitiam,  en  delicias;  Ha?c  ne  pro  pcenâ  apponis  ?  equidem  in  poe- 
nre  partem.     Ut   mxror   augeretur   ex  ruína,   publica?  hilaritates  latus 
conítantix  infirmarunt.     Huc  adde  aJ  rern  aptiíísmè. 

Tolluntur  in  altum 

Ut  lapfu  graYwre  ruant. 
Pauci  interiecti  menfes,  &  mura-a  fortuna,  in  clamores,  &  lamentati- 
unculas  deiedtas ,  totam  v-^rtit  Luíitaniam  ,  erepto  voluptatum  pignore 
Alfonío  Príncipe,  miienimo  ex  eçjuo  cafu  ,  dum  in  Tagi  margine, 
parente  Ínterim  in  ilumine,  levandi  a?ítus  cauííà,  natane,  cum  proce- 
ribus  curíitat.  Qui  ictus ,  quale  vulnus  regi  infigitur  i  Vix  mens  aíTe- 
quitur  5  rudis  Demoíthenis  lingua,  Livij  penna  teres ,  ut  explicer.  Sed 
fato  adfcribito  hanc  xrumnam,  non  Ioannis,  in  Dujís  punitionc,  íce- 
leri.  Vetat  religio,  &  prudentia.  Religio  non  vana,  aut  ficla ,  ortho- 
doxis,  &  veris  numinis  veri  cultoribus,  etfi  impij  ftdei  deí^rtores , 
imò  ,  &  numinis  íeterni  derifores  fabdlas  haíce  anniles  apptllare  au- 
dent.  Apud  me  íunt  littera:  publicis  munir*  íigiliis ,  ab  autographis , 
qux  in  Eboreníi.  D.  Francifci  cccnobio  fervantur ,  excerpta? ,  quibus 
panditur  illius  ccetus  fodalem,  virum  probum,  &  arcanorum  cxlirum 
participem,  quem  fama,  eo  a?vo  parenti  Francifco  parem  eíl  mirata, 
íplendore  illo,  quo  mortalium  mentes,  à  la'>e  omninò  expiat.r,  Dei 
lumine  refulgent,  perfufum  ,  dum  pro  Alfoníi  nuptijs,  regij  ludi  ede- 
bantur  ,  pra?dixilTe  fore  ut  brevi  hilaritatem  iliam  rr.aximam  maiori  lu- 
cflu  fepeliret  fuperorum  moderatoris  providentia ,  in  íuppíicium  la?vi- 
úx  Regis  Ioannis,  pro  Duce  Fernando  iugulato  ,  decrerum. 

Inítas  tamen  indecorum  viris  prudentià  fingulari  pra-ditis,  aut 
eruditione  claris,  in  hxc  teftimonia  aoimum  inciinare;  experientiâ 
prxfertim  ipíà,  óptima  rerum  mortalium  magiítrà  íxpiíiimè  nebulas, 
&  nugas,  in  huiuímodi  praclagi js  expiicante.  Fateor  plures  cacodxmo- 
nis  illaqueatos  nexibus,  in  ficla  íanctimonix  argumenta,  non  iemel , 
atque  iterum  declinaíle.  Patet  vero  rern  attentius  expendenti ,  maxi- 
nium  eíie  difcrimen ,  inter  ea  prrçfagiV,  qux  à  divino  numine ,  viris 
pijs,  integris  ,  orthodoxis,  in  commodum  huius  noítra:  catholica.'  cu- 
rke  innoteícunt,  atque  ea  qux  calliditate,  &  dolo  tenebroíi  hoíUs,  in 
vulgus  dillipantur,  diílbno  fundamento ,  exitn  dúbio.  F-Lec  diícerne- 
re  ,  ad  íapientiores ,  &  eruditiores  attiner.  Id  in  cauíJà,  ut  plenis  vc- 
lis,  in  Taralia?  facramenta  ò  íuperna  curià  comnuupcata  ,  coriíirmanda, 
&  probanda  currerent,  prarter  prudentipres  illius  artatis  antiltites  ,  qui- 
cunque  fapientià  eminebant,  &  faculas  veluti  micantes  doclrin*  rádios 
in  orbis  litterarij  theatro ,  orbi  univerío  fundicabant.  Inter  hos  potií- 
fitni  Magiírer  Dominicus  Bagnius  ,  emeritus  in  primaria  Tneoiogia:  , 
apuj  Salmanticeníes  cathedrà  ;  Migiiter  Barthoiamxus  Medina,  Prima- 
rius,  eo  luitro,  Salmaaticeníis ,  pro  Tneoiogia  ,  Dodor  ;  Magilter  Lu- 

dovicus 
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dovicus  Leo  Auguftini  fodalitij  fplendor,  &  ornamentum ,  io  quo,íi 
unquam  in  uno  viro,  omnes  prudentix  numeri ,  &  ícitntirc  cpes  tlu- 
xêre.  Quid  vero  in  his  arcanis ,  tot  dodtillimorum  íuffragio  compto- 
batis  ,  illi  prarfagio  pr;reminet  ? 

Si  rtdeant  veteres ,  ingentia  mmint  Tatres , 
Elyfnvn  liceat  ji  vacuare  nemus. 
Eodem  calculo,  trutioatum  per  otium  Francifci  Sodalis  oraculum,  quo 
Taralix  myítica  verba  firma,  rataque,  haberetur.  AuJenc  obfUtere  ,  & 
dolum  an  fraudem  inleiere  íycophantar ,  nebulones,  merè  barbari , 
quorum  opuícula  manibus  teri  ,  miierrimam  omnium ,  quas  hoc  íecu- 
lo  experimur  ,  calamitatum  exiftimo. 

Do  tamen  manus ;  ex  theoricr,  atque  etiam  myítica:  Theologix 
myftarum  íententià  ,  adducor,  ut  palàm  clamitem  nil  ad  rem  revela- 
tiunculas  probis  viris,  aut  fcrminis  fadtas  conducere ,  íi  íacra:  pagina; 
reltimonio  mininè  nirantur,  vel  etiam  cum  iJ ,  de  quo  p-r  eafdem 
docemtnr,  è  divioi  fermcnis  fcaturigine  haurire  poífímus.  Decít  ne 
fuicimentum  in  lacro  códice,  quo  in  lucem  ííac ,  Ioannemnato,  ob 
feririam  in  Ducem  Fernandum  impenfam,  privari  ?  Et  babem <us ,  liceac 
cum  Perro  2.  Epiít.  j.  prajfari  ,  firmiorem  propbetkim  fc/monem-,  cui  bene- 
facitis  at tendentes ,  quaft  lucem*  lucenti-,  in  caligmofo  loco,  donec  dies  elu- 
cefeat)  &  luctfer  anatar  in  cordibus  \eftr\s.  Cedo  tLÍtimonium.  Imo 
t^ftimonia  lubens  aríeram.  Rimare,  íi  vacat ,  integtum  Pfalmum  36. 
aut  íi  pi^ritia  verat,  fententiam  à  verí.  $5.  ufque  ad  verf.  $S\  Viál 
impium  fuperexaltatum,  &  elevatum;  Jicut  cedros  libani.  Et  tranf:VÍy  & 
ecce  non  trat ;  &  quafiVt  eum ,  &  non  e/í  inVentus  locus  eius.  Cu/lodi  inno- 
centiam  ,  &  vide  aquitatem ;  quoniam  Jtmt  relíquia  bomini  pacifico.  Iniufti 
autem  difperibunt  fimul>  relíquia:  impiorum  peribunt.  Quid  commento  opus? 
nome  ciyftallo  perlucidior  fenius  eíl  ?  Propter  ícelera  nefaria  ,  atre- 
cioreíque  impietatis  aufus,  exhauftâ,  &  rapta  prole,  máxima  in  ípe , 
&  gloria  fita,  criminibus  infectos  puniri  píaltes  regius  prarcirtft.  Ecs 
tamen  integritatis,  &  fan&imonia:  tettimonio,  ab  «terno  numine  con- 
decorari  a-Jdit,  qui  adauetá  ,  &  coníervatá  prole,  qual  es  ipíi  vixerint, 
in  progénie  honeíliíllmà  palàm  íaciunr.  Ioannes  in  Libano  cedrinz 
materiei  feraci ,  in  ípem  totius  Hiípanix,  ex  aceptà  in  naticonnubium, 
Príncipe  líabella  ereclus,  conítituitur.  Hac  hiiaritate  perfuíus,  extol- 
litur  tvthitur,  vértice  pulíat  íydera,  fortuna:  celeii  rotx  clavum  tra- 
balem  impofuiíTe  íibi  ipíe  foadet.  Somnia  hxece  omuia.  Trúnfivi,  & 
ecce  non  erat,  Quid  in  cauda  ut  cito  marçefeant  amxna  iíta  Libani  vi- 
reta  ?  Duplex  malum  ,  alteram  criminis  prstcriíum.  Viãi  impíwvh  Alte- 
rum  íupplicij  futurum.  Relíquia  impiorum  peribunt.  Majeftas  illius  ,  qui 
virum  optimum  ,  ódio  fimu! ,  &  timore  percitui  obtruncaverat ,  tíiólo 
ciliOs  cadic ,  cadente  íiiio ,  pto  pareutis  fcelere.  Rex  iiuerit  paullÒ 
p-^it ,  nuilo  ícripto  h.rrede ,  qui  parentem  ab  oblivione  vindicarei  ;  li- 
cjí.  eoim  Georgius  nothus  amplid.-mx  Averij  Ducum  íamihx  ci.cior  íir, 
id  toium  Enunanuclis  beneficio  adíeribendam  j  à  patre  enim  ,  quid 
nili  comrnendatitiat ,  ad  futurum  regem  tegationei  obrinuir?  Fernando 
repullulant  íilij  legitimi,  íicut  noveliae  oiivarum,  in  Brigantina:  famí- 
lia; fplen  lorem,  qui  patriam  fidem  iilibatam,  i<  integritatem ,  fuàtide, 
Tom.  111.   *  libbbb  & 
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&  integritate  teftarentur,  atque  arternitati  commendarent.  Quoniam 
funt  relíquia  homini  pacifico.  Et  quas  relíquia*,  qiiíe  foboles?  optimi , 
probiífimi ,  honeftiílimi ,  bello ,  &  paci  utiliííimi  príncipes.  Iacobum 
certè ,  qui  patri  fucceflit ,  nec  duos  poft  Iacobum  Erigantiar  Duces , 
Theodofium  Primum ,  &  Ioannem  novi.  Sed  noví  &  veneror  Theo- 
doíium  Secundum,  cui  immortaíitatem,  íi  fas  eft,  à  fupremo  illo  nu- 
mine  precor,  in  serumnavum,  quibus  undique  premimur,  levamen. 
Qiale  ille  decus  Reip.  quantum  pátria  ornamentum?  fago  inclytus  ia 
pueritià ,  per  csteros  abatis  gradus  toga  inclytus. 

Cui  pudor ,  &  iujlltla  foror 

Incorrupta  fides ,  nudeque  'verltas , 

.estando  ttllum  inVenient  parem  ? 
Percurre  caftimonia:  exempla,  ab  áureo  illo  xvo  petita:  guando  ullum 
invenient  parem}  Iuftitias  laureâ ,  perenni  fama:  facros  trutina:  Quando 
ullum  invenient  parem  ?  Recenfe  veri  afíertores,  &  defenfores:  Quando 
ullum  inVenient  parem  ?  Audebo  tamen ,  íi  non  parem  ,  quodammodo  íi- 
milem  Uticenfem  Catonem  Theodoíio  comitem  dare.  Romani  mores, 
ex  Lucano ,  2.  Pharf.  rimare ,  &  Theodoíij  plura  in  humanum  genus 
impendentis  mores,  inde  coniedurâ  aíTequere. 

Hac  duri  immota  iatonls 

Setla  fuit ,  feryare  modum ,  finemque  tenere  ; 

"Naturamque  fequi ,  patusque  impendere  Yitam  ; 

ISlec  fibi ,  fed  toei  genieum  fe  credere  mundo, 

Huic  epuldí  vkiffe  famem ,  magniqtte  penates 

SubmoVtffe  hyemem  tetlo ,  pretiofaque  yejlis 

Hirtam  ,  membra  fuper  ,  Romano  more ,  Quirltis 

Induxiffe  togam  5  Venenfque  huic  maximus  ufus 

'Progénies.    Urbi  pater  eft ,  ur bique  maritus, 

lu/Utiae  cultor ,  rigidi  feryator  bonefli. 

In  commune  bónus ,  nullofque  tatonis  in  atlus 

Subrepfit ,  par  tem  que  tulit  fibi  nata  voluptas. 
Qua^rant  alij  alia   Fernandi  Ducis  integritatis  argumenta ;  mihi  frudlus 
Optimus  optimam   fuadet  arborem  ,  &  períuadet  ex  íimili  argumento 
Mart.  lib.  8.  Epig.  3. 

Scire  piget ,  poft  tale  decus  ,  quid  fecerit  ante , 
Quam  vidi ,  fatis  e/l ,  bane  mihi  nojfe  manum. 
An  avidis  adhuc  auribus  aufeultas  dicentem.  Quoniam  funt  relíquia  ho- 
mini pacifico,  Fulcitur  matura  Theodoíij  #tas  triplici  floículo ,  íi  aípe- 
xeris,  delicias  humani  generis,  contenta  você  appellabis.  Parum  dixi. 
Cadeltium ,  quos  rudis  setas  coluit ,  prolem  intueberis.  Micat  in  Bar- 
celleníi  Duce  adamantinus  Martis  vigor;  in  Eduardo  fplendet  áurea 
Apollinis  venuftas ;  fulget  in  Alexandro  perípicax  Mercurij  ingenium. 
O  pulcherrimam  Luíitanix  faculam ,  ò  maximum  orbis  ornamentum , 
vive  diu ,  diu  fruere  hac  fortunatiílimâ  prole. 

Serus  in  calum  rédeas ,  diuque 

Lxtus  inter fis  populo  precanti , 

ISLe  vè  te  nojlris  yitijs  iniquum 
Ocyov  aura 

Tollat.  Plura 
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Plura  è  facrà  pagina  teílimonia  fpopondi ,  togas  componite,  folvam. 
Sed,  ne  moleítus  íim,  prxtereo  Hebrari  Regis  cantilenarn  108.  qnam 
de  Iuda  Chrilhim  prodente  Primus  orthodoxa:  religionis,  pro  Chriíio 
Pont.  Petrus  eít  commentatus.  Quam  facilè,  &  coníonum  eandem  de 
Ioanne  Fernandum  damnante  interpretari  ?  Unum  expendam  ver/ici- 
lum,  qui  Piai.  54.  claudit.  Virt  fangniuum  ,  fy  dolofi  non  dimldiabunt  dies 
fuos.  Vir  languinum  loannes,  qui  cot  próceres  capite  damnavit ,  quof- 
dam  manu  percuifit.  Et  doloíus,  qui  Ducem  Fernandum  ad  fe,  per 
fpeciem  o.Hcij  Alfonfo  filio  praHtandi ,  fietà  oratione  pertraxit.  Qui  d 
conijcitur  ex  iltis  argumeatis  ?  Oportet  filio  charillimo  fpoliari.  TSÍon 
dimiliabunt  dks  fuos.  Amoris  vi  in  duas  partes  hominem  dividi  faten- 
tur  omnes  íapientes.  Id  theologir  doitorum  immortale  decus  Tho- 
mam  Aquinatem,  in  eam  perduxit  fententiam ,  ut  2.  2.  q.  74.  art.  2. 
in  corpore  aiTereret,  honoris  quoque  nocumento,  pra:habendam  ami- 
citix  iaccuram.  En  concepta  verba.  Et  ideo  fufurratio  eft  m.úus  pcccd- 
twny  qu.tm  detratiio ,  &  etiim  quam  contwmlia ,  qtúa  amicus  eft  melior , 
quam  honor  1  ér  amari,  quam  honor  aú.  Igitur  ille  integra  vitâ  frui  exiC- 
timatur,  qui  cum  amico  vivit,  dimidia  privari ,  qui  amico  emortuo 
fuperítes  in  hcrymas  relinquitur,  &  ma?rorem.  Nil  dulcius,  &  iucun- 
dius  Ioanni  Regi,  Alfonfo  Príncipe,  à  quo  amoris,  &  amicitia:  favos, 
imo  néctar ,  ad  fatietatem  femper ,  nunquam  ad  tcdium  hauriebat ,  li  rides 
tot  hiltoriographis.  Iacet  exanimis  Alfonfus,  fupervivit  Ioannes,  vita: 
dies  dimidiat,  morteque  in  charo  pignore  pra^ventus ,  in  vità  durat , 
ad  doloris  ,  &  m.TÍliti.c  experimentum ,  quo  torqueri  cadentes,  natura; 
poteítati  negatur  ;  patet  eo  conferi,  qui  fuorum  funera  ,  eò  duriora, 
quo  chariores ,  ck  aceibiori  caiu  rapti ,  intueri  coguntur.  Non  hxc  vi- 
la anguíta  ,  fed  lata  mors.  Utar  verbis  AuguPcini  ,  ex  tracl.  in  Ioan- 
nem  ,  etíi  in  alium  fenfum  ,  ab  illo  prolatis,  No/i  diu  ViVere  permiffus 
eft ,  fed  tarde  mori  compulfus ,  quo  pccna  acrior  totum  hominis  íenlum 
pervaderet ,  torquetet,  opprimeret. 

Et  prudentia  in  id  rapit.   Ea  enim  ex  fentent.  Horatij ,  2.  Epift.  1. 

Orientid  têmpora  notis 

Inftruh  extmplis. 
Nullum  vero  inrer  veterts  illos  imperatores ,  cui  aptins  noflrum  lo- 
annem  conferem  ,  Tibério  reperio.  Quid  iller  Germanici ,  fratris  Hiij 
necem  ,  Piíonis  opera,  non  alio  argumento,  quam  oprimi  viri  fibi 
propinqui  virtutum  iníitarum  à  natura,  &  rerum  pro  Rep.  felicitar 
geltarum  invtdiâ  ducius ;  atque  eriam  formidine  taclus ,  nè  tandem 
Romani,  Germanici  íplendorem,  &  ingenuitatem  ,  fui  ipfius  caligino- 
fis  íurdi!jus,&  moribus  prarveríis  anteponer.^nt ,  eft  moliuis.  Gonítar, 
ex  2.  &  2.  Annalium  Tacili.  Palàm  res  ofteoditur,  num.  ?.  lib.  %. 
Àndire  memini  ex  fenioribus ,  Vifum  fitpitts ,  inter  mãnus  Pifonis  libAlum, 
quem  ipfe  non  Vulgaverat ;  jni  amuos  elus  dictavljfe ,  Ih  ter  as  Tibuij,  o" 
mandata  in  Germaniatm  comimre-  ac  deflinatum  promete  ad  (Paires  '■>  Prin- 
cipemque  arguere  ,  ni  elufus  à  Seiano,  ptr  Vand  promijfã  foret.  tiec  tllum 
fpome  extinclum,  Verum  immi/fo  percuffòre,  loa  mães  Ducem  Fernandum, 
LiXoris  iox  (orori  matrimonio  iunctum  ;  eiuíJcm  [oannis  Primi ,  quo 
ipfc  fcrebatur  pronepos,  proneputem,  virum  maximè  forcem  5  pro  pa- 
Tcm.III.  Bbbbb  ii  triâ 
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trià  tuendâ  ,  &   augendâ  folicitum  ;  confilio,   &  prudemiâ  eximium  ; 
praíftantifômum    ornómentis  animi ,    &  corporis  dotibus;   ortâ  invidiá 
biíce  ex  fplendoribus ;  meti]  etiam  perculíus  ,  ne  Luíirani  próceres  ali- 
quando  plebeium  fui  animum  ,  &  labecuias,  turpiííimas  contemnentes, 
Briganfinum  principem    dicerent,   indicia    cauftà,  pa  àm  in  foro  cb- 
truncat.     Castefte  numcn  ,  utrumque  ex  interemptis,  prole  multa  bea- 
rat ;  tribus  maribus   Germanicum ,  Meroae,  Drufo,  Cajo  5  Ferriandum 
Philsppo ,  Iacobo,  Dionyíio.     Principem  utrumque  uno  filio.    In  Dru- 
fo iuvene  ijeta  Tiberij  feneclus;  tranquiíla  Ioanais  iuventus,  in  Alfon- 
ío  adolefcente.     Orbatos  optimis  parentibus  tot  ephebos ,  Reges  in  lu- 
<5tu,  &  mcerore  conltituerant.    Orbos  oprimis  filijs,  Tiberium ,  &  Io- 
annem ,   numen  rcternum  facir.    Drufum  venenum  infeclum  amifit  Ti- 
berius;  Ioannes  Alfonfum  eqao  excuííum  amiíit.    Unum  in  utríufque 
Imperatoris   prole  perdendâ  mirum.     Similis  parentum  íceleri,  in  na- 
tis  paena.    Tiberius   lento   veneno  Germanicum    necat;  filius  Drufus, 
lento  veneno,  poft  annos  quinque  à  Seiano  dato  perit.    Ioannes  effre- 
ni   fevitiâ   prarceps   Fernandum   publico    in  theatro  iugulari  decernit ; 
Aifoníus   fiíius    effrznis   eqni   dorfo    excuílus ,  in  ore  parentis ,  palàm 
non   muitos    poft   menfes  exanimatur.     Tiberium  fateris  in  Germanici 
nece  federaram ;  eâque  de  cauílà  punitum.  Ioannem  fatêre ,  in  Ducis 
nece  fct  íeratum  ,  nec  alia  de  cauílà  pcenas  dantem. 

Ambigendi  cauífam  fcrupulum  removeri  forfitan  defideras.  Ti- 
berius,  ais,  aniiílo  Drufo,  améns  pene,  &  doloris  vi,  in  infaniam 
verfus  redditur >  nec  cito  pro  iadlurà  rantâ  ,  oblivio  fucceffit.  Conie- 
cluram  fccio,  inquis,  ex  Tácito,  &  SãQt.  Tacitus ,  4.  Annal.  num.  1. 
Venemm  Drufo  datum ,  per  lygdum  fpadomm ,  ut  otlo  poft  annos  cognitum 
tjl%  In  tantum  cura  iila  luòtuofa  protendi  valuit.  Suet.  in  crimine 
vindicando,  poft  eam  temporis  intercapedinem ,  recenti  veluti  dolore 
irritatum  defcribit ,  in  Tiber.  numer.  61.  Auxit  intendique  faeYttiam, 
exacerbatus  indicio  de  morte  filij  Urufi,  quem  cum  morbo,  &  intemper  antia 
perij/Je  exifíimaret ,  ut  tandem  veneno  inter tmpt um ,  fraude  LiVúU  uxoris  , 
atqtie  Seiani  cagnoVtt ,  neque  tormentis  ,  m que  fupplicio  cuiufquam  pepercit ; 
foli  kuic  cognitioni-,  adeò  per  totós  dies  deditus ,  &  intentus,  ut  Rhodienfim 
hofpitem,  quem  família* ibus  litteris  Roma?n  evocar  at ,  aiVeniffe  fibi  nuntia- 
tum ,  torqueri  fine  mora  iufferit ,  quaft  aliquis  ex  necejfarijs  qudftioni  adeffct  j 
deinde  errore  deteth ,  &  occidi^  ne  divulgarei  iniuriam.  Contra  Ioannes, 
Aiíoníi  morte,  nec  turbari  quidem  viíus,  quin  folatium  ,  ma?reníibus 
graviíis  adhibuit:  Gaudere  fe  de  filij  cafu,  parum  enim  idoneum  ,  ob  molli- 
tieniy  &  culturam,  ad  Lufitanorum  moderamen,  Teftimonia  agnoíco,  at- 
tamen  herbam  minimè  porrigo.  Seio  Tiberium,  maximè  de  tilio  in- 
terempto  doluiíTe  ;  maximè  quoque  doiuiíTe  Ioannem.  Utrumque  ta- 
men  frontem,  &  verba,  ad  íimulandam  conftantiam ,  ex  induftriácorn- 
poíuiííe.  Quod  in  Ioanne  miraris,  proceribus  in  luctu  durantibus,  poíl 
muitos  dies,  íolatij  argumenta  communieaíle  ;  eodem  ,  quod  Drufus ex- 
ceíHt,  die  Tiberius  fecit.  Tacir.  4.  Annal.  num.  2.  Coeterum  Tiberius , 
per  omms  valetudinis  eius  dies ,  nullo  metii,  dn  ut  frmitudinem  atúmi  oflen- 
taret,  etiam  defuntio,  nec  dum  fepulio ,  curiam  ingreffus  efi ,  confulefque  fe- 
de yulgari ,  per  fpeciem  nuejlai*  fedtntes ,  bonoris  ,  locique  admomút ;  &  tf 

fufum 
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fufum  i>i  Ucrymds  fen  ttum ,  vitlo  gcmitu ,  fimul  oratione  continua  crcxit, 
lXo»,  fuidem  fibi  ignarum  ,  po(Je  argui  ^  qtiod  tam  recenti  dolorc ,  fui- ter it  ócu- 
los fendtusi  V/x  propinqmrunt  alloqui  i  tokr.vi ,  Vix  dicm  dfpicij  àplerifque 
lugentiuntj  ntque  Mos  imbecillitdtis  damnand&s ;  fe  tdnún  fortiord  folatia^  è 
complexa  Rcip.  petiYufe. 

Adda  acrius  penJendum  fupplicium,  pro  Regis  Icannis  culpa,  íi 
in  eos  mores  molles,  &  eím-m i natos  ,  quos  pater  commemorat  ,  de- 
clinavit  Alfonfus.  Ab  arcaois  utriufque  philofophi;c  petita  ratio  fua- 
def.  Feroces  nimium  ,  &  elatos,  atqne  tumentes,  in  homioum  infon- 
tiuni  fundendo  cruore  ,  hifoe  fuperi  maculis ,  in  prole,  intici  permit- 
tunt,  ut  máxima  contumelià  in  fuos  grallante,  reíipifcant,  aut  faltem 
le  defpiciaot.  P.cantis  id  eít  Apollinis  mediei  induítriá  ,  íagitrx  vene- 
no letn.ro  delibuLr,  à  Philotesíte  eiufdem  Dei  filio,  in  Trojam  adve- 
0.x ,  quibus  Paris  eít  fauciatns.  Vénus  Apollinem  fa?pè  alias  fibi  in- 
feltum,  &  tum  pr.rcipuè,  Paride  fibi  chariifimo  vulnerato,  emillà  ia 
prolem  mollitie  ,  dure  nimis  multavit.    Mart.  lib.  2.  Ep.  84. 

Mollls  erdt ,  fdcdifque  Viris  Tddntius  heros  j 
Vulnera  fie  Tdriciis  dicitur  Yita  Vénus. 
Curam  concinnitatis,  &  eiegant<oris  cultura;,  in  Alfonfo,  folatium  pa- 
renti    minimè   inculcabo  ;  fupplicium    dicam,   ipfàmet  nece  atrocius , 
quo  zternum  numen ,  Duciscruoremà  parente  Ioanne  eftufum  ulciíeitur. 
Mox   Eumenidum   turba  ,  fpecubus  terra;  arcanis  íolma,atrÍ3  fer- 
pentibus,   &    fumantibus   undique    facibus  accincla  ,  in  Ioannem  ruit, 
obortá  ob  nethum  Georgium  ,  cum  uxore,  diícordià  ;  cunclis  proceri- 
bus ,  &  maximè  propinquis,  immanitatem  hominis  formidantibus ,  ipío 
Gsorgio  ,  e  íi  adhuc  t^nerrimo ,  parrem  ,  cnius  artibus,  à  regina'  com- 
plexu  arcebicu; ,  faítidiente.     Huc  illud  Horatianum  apta.  1.  ferm,   1. 
ISlon  uxor  falvum  te  Vult ,  non  filius  ,  omnes 

Vicini  oderunt ,  notl ,  p/teri  dique  puelLe. 
Hifce  Ioannes  irretitus  a?rumnis ,  in  alias  quotidie  prolabebatur  ;  nam 
õc  à  ledlo  fe  excitari  ,  &  cum  mortuis  colloqnia  mifeere  fatebatur. 
Hiltoria»  propalant  ,  Diillus  eít  qui  inPicietur.  En  Ncronis  infelicita- 
rem,  polt  matrem  occifam ,  quaovis  à  palpatoubus,  ut  Ioanni  ,  pro 
Ducis  ruiná  ,  prates  agerentur.  Suet.  in  Neron.  num.  $4.  T^íeque  td- 
men  fceleris  confcieniiam  ,  quamquam  &  militam,  &  fenatus,  popuVque  grd- 
tulíittonibiis  confirmaretur ,  dut  ftdtim ,  dut  unauam  po.leà  ferre  potuit.  Soe- 
pe  confejfus  fe  exagitdri  materiú  fpecie ,  verberwns  Furiarwn ,  de  tedis  dr- 
dentibus.  In  hun  locum  traníeribe  aptius  ex  luvenale.  Saty.  ^.  ícelera- 
ti  homuncionis,  arcano  ia  pectore ,  frvos  diurnis  curis ,  ôc  pavonbus 
nocturnis  cruciatus. 

Terpetud  anxietds ,  me  menf*  tempere  teffdt ; 

tduíibus ,  ut  morbo ,  [iceis ,  inter  que  tnohres 

Dijficili  crefeente  cibo.     Sed  Yind  mifellus 

Expuit ;  Aibdni  "Peteris  pretiofd  fenetlus 

Difplicet.    Ojlendds  melius ;  denfijfimd  ruga 

Cogitur  in  fr ontem  ,  Velut  deri  ducl.i  fxlerno. 

7\.oc}e  br eve m  ji  furte  indulfit  cura  foporem  y 

Et  totó  verfata  toro  iam  membra  quiefiuni  , 

Conth 
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Continuo  temphvn,  é  Yiolati  numinis  aras , 

Et  quod  prxcipuis  mentem  fudoribus  urgtt. 
Inclyte  Dux  Fernande. 

Te  videt  In  fomúsy  tua  facra ,  &  maior  imago 

Humana,  turbat  pavidum,  cogitque  fateri. 
Nec  ijs  íepturn  caiamitatibus  Ioannem  ,  luce  diutius  frui  dignum  ho- 
mines  putarunt ;  nec  alium  fxvo,  immanique  imperatori  carniíieem, 
eodemmet  aptiorem  ftiat  arbitrati.  Atque  ita  re  fatis  penfâ ,  amici  fa- 
miliareíque  arcanorum  participes,  venenum  propinant ,  quod  íuà  ma- 
nu  exhauíhim,  pauliò  po(t  maleítidimum,  tandem  lethifcrum  eft  ex- 
pertus ;  vira?que  in  exicu  conítitutus ,  &  mccrore ,  ob  venenum  ab  ami- 
cis  datum  ,  &  angore,  ob  regni  moderamen ,  ijídem,  quos  Brigantini 
Ducis  familiar  obítrictiores  noverat,  commilíum  preíTus,  iníeiicirtimani 
eorurn ,  qui  in  conípectis  adverfàriorum  exultantium ,  &  infultantium, 
animam  exhalant ,  forrem  habuit.  Cxtera  Germânico  emorienri  dura 
íanè ,  íed  viro  gensroío  digna  funt  vifa  ;  id  unum  ingratum  ,  &  acer- 
billimum  ,  ex  Tacir.  Amai.  2.  num.  11.  67  limen  obfideretur,  ft  efunde n- 
dus  fpiritus ,  fub  oculis  uúmicorum  fbret,  Nil  tantum  in  Romano  Duce 
fortuna  permitir.  Ioannes  inter  procerum,  quibus  infenfum  íe  femper 
exhibuerat,  manas  iactatur  moribundus,  uxore  fuperltite ;  cuius,  fra- 
treni,  &  levirum  trucidarat;  regni  moderamine,  Brigantini  filiorum 
exulum  avuncnlo,  Regina?  Eleonora?  fratri  Emmanueli ,  comiílo.  En 
in  quas  anguítias  fpiritus  il!e  tumidus,  8c  claras,  tanta  rerum  inconf- 
tantia?  obortà  caii^ine  ,  cogitur  !  An  latuiííe  Ioannem  credendum  ,  quod 
vel  buccones  praifagirent ,  fore  ut,  eo  vitâ  funclo ,  Ducis  Fernandi 
foboles,  pro  quâ  extinguendâ  ita  infudaverat,  ad  priítmum  decus ,  & 
íplendorem  confeítim  rediret ?  Ita  íanè  evenit.  Et  ut  fraudis  cuiusli- 
bet  fufpicio  deieretur  ,  Emmanuel  rebus  facris  rito  procuratis  ,  veluti 
ad  id,  a?terno  numine  propellente,  &  regia?,  quam  íuítinebat,  digni- 
tatis  oíficio  depoícente ,  eos,  quos  loannes  dum  ludis  inhiat,  &  ina- 
nibus  delicijs,  in  exilium  ire  permiferat,  opibus ,  &:  família:  ornamen- 
tis  nudatos,  in  patriam ,  maiorum  ornamenta,  opes  veteres  revocavit. 
Oíbrium  ,  iib.  i.  De  rebus  ab  Emmanuele  geítis  ,  aufcultate.  Anno  in- 
fequenti ,  qui  fuit  à  Cbrifto  nato  1496.  cum  appropinquaret  tempus  folemni 
teiunio  confecratum  ,  Setu^alem  fe  contulit.  lbi  cum  forores  illius,  nempè 
Eleonora  loannis  uxor ,  &  Ifithellà  ,  qu.e  matrimonium  Ducis  Fernandi  te- 
nuerat  ,  opperiebantur.  Rebus  autcn  facris ,  illo  tempere  de  more  procura- 
tis ,  &  diei  illins  memoriam  ,  quo  Cbriflus  fe  à  mortuis  excitaYit  ,  ritè  ce- 
lebrai j  ,  ad  regni  negocia  confidencia  fe  rurfus  accinxit.  In  primis  tamen 
Iacóbum  Fernandi  filium  ,  qui  pofl  illatam  patri  mcem ,  fe  in  exilium  ,  fpon- 
te  fua  contulerat ,  &  fratrem  iíltus  Dionyfiwn ;  fimilittr ,  ét  Al\>arwn  eiuf- 
dem  Fernandi  fratrem,  ér  Sancuan  Iacobi  fratrem  patruchm,  Alfoníi  Faro- 
mnfis  'Dynaftdt  filium,  in  patriam,  &  honores  amtffos  rejrituit-  Hac  cura 
mentem  infeíhnte,  veneni  cruciatu  corpus  dirè  torquente,  Rex  ille 
inclytus  loannes»  ob  immortale ,  ut  cum  Iuvenale  loquar,  odium,  &  nun- 
quam  fanabile  Vulnus ,  in  Brigantinos,  ad  earn  qu.r  ultima  linta  rei  um 
eít,  mortem  feilicet ,  pervenit;  ubi  fato  vindicante  >  qua:  antea ,  men- 
te indicante,  fimultas  poni  debuLrat,  tandem  reiedit. 

CAPUT 
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C  A  P  U  T     XXXXV. 

I  ifitania  pro  regis  jlevitia  ,  pcvnas  htit. 

IAm  ad  metam  pnlvis  vergir. 
.S^uicquui  delir  ant  reges,  plctltmtur  AchiVi. 
In  Lufiraniam  toram  graííatur ,  ex  fonte  infeólo  Inês  atra ,  quâ  gens 
perculía,  ab  i lio  ípleodore  veteri  penitus  decidir.  Qua:  lues,  qua:  cor- 
ruptella,  &  infiftio  ?  Iudrorum  turba,  fordibus  omnibus  conlpurcata; 
cui  viam  in  Lufitaniam  ítravit ,  Ducis  Fernandi  au&oritate  ,  qua;  fola 
pollet  impedire ,  deficiente,  Ioannis  tumor.  Ut  res  pateat ,  tanta:  ca- 
lamitatis  exordium  altius  repetendum  cenfui.  Perfídia  fordidiífimx  hu- 
ius  gentis  omnibus  nota.  Sed  quid  mirum,  in  homines  nè  fidem  ,  ho- 
minis  Dei ,  inter  fe  nati  deíertores  fervabunt !  Artibus ,  an  dolis  pe- 
cuniarijs,  &  fcenatoriis,  dum  ignoti ,  principibus  gratiffimi  eíTe  folenr. 
Paullatim  fraudes ,  &  fordes  emergunt,  quibus  maius  in  íe  odium  con- 
citant.  Caítelia:  Reges  Fernandus ,  &  líabella  utrnmque  experti ,  Iu- 
da?orum  ,  inquam  ,  induítriam  ,  &  perfidiam  ;  (ed  illi  ha?c  pra:ponde- 
ravit.  Re  prudeotiflime  penfà,  decretum  Granata:,  Kalendis  Martij,  an- 
ni  1490.  régio  diplomate,  ac  mox  in  Caftellà  promulgatum  :  Iuà<ú 
omnes ,  intra  quatnor  menfium  fp.<ttittm  ,  CàflelU  finibus  difiederent ;  in  eos 
capitali  fupplicio,  &  bonorum  onrnium  iablura ,  qui  contra  agerent,  aut  ali- 
quos  Iudoeorum  occuhrent ,  proefixis.  Paullo  poít  à  ceníoribus  fidei  lex 
eít  lata,  qua  Iuda:is  illo  fpatio  elapío,  coníortium  ,  &  amicitix  indicia 
pra?fbantes,  cibos  vendentes ,  aut  alio  quovis  prartextu  ,  pérfidos  illos 
drapeíiras  foventes ,  internis  pccnis  gravioris  nota:  ligabant.  Additum  , 
in  régio  diplomate,  Iudxis  licere,  vel  navibus  ,  in  iocis  maritimis, 
vel  vehiculis,  in  ali  js  regni  finibus,  opes  fuás  inde  traníportare ;  dum- 
modò  nil  auri,  argenti  ,  aliorumvè  mercimoniorum ,  qua;  in  vetitis 
cenlebantur  j  ferrent,  facuirate  eafdem ,  ca?teris  venalibus,  aut  num- 
marijs  teíleris  transferendi  data.  Iuda?i  ,  tanto  i£tu  exânimes,  quâ  fo- 
lent  ,  in  rebus  delperatis  ,  induílriâ,  íibi  confulendum  rati,  ad  Regem 
Luiitanum  Ioannem  fupplices  accedunt ,  &  grandi  auri  pondere  oblato, 
in  Portugallià  morandi ,  quatenus  negotijs  componendis  vacarent ,  & 
opportunè  in  alias  orbis  re°iones,  tranfmigrandi  occaíio  feíe  ofFer- 
rot ,  licentiam  precantur.  Auri  pulchritudo  ,  pro  exulibus  curam  íuf- 
cipiendam  facilè  fualit.  Ioanni  enim  vifum  ,  ad  religionem  attinere, 
in  Mauritânia:  oppidoram  debellationem ,  hafce  opes  oblatas ,  quaíi  ar- 
genti  umam  Hercule  amico  ,  non  reípuere.  Res  in  íenatu  ,  proceri- 
bus  omnibus,  Óc  facris  antiítibus  aícitis,  diícutirur.  Diverí.T  íunt  dictc 
^ntenti.r  ;  nec  mei  eít  opuículi  eas  referre.  Braccarenlis  tamen  ora- 
tionem ,  quam  etiam  fcriptam  Ioanni  tradidit ,  íilentio  involvere  pia- 
culum  exiftimarem.  t^L  Hominum  exorfiu  eji  ,  folicitudines  commo- 
do ,  ex  iníitá  natura  iníerviunt.  Verum  regum  cura:  multum  à  vulgi 
cupiditatibus  diíícrunt;  eorum  enim  intereít ,  fam.r  ,  &  nominis  ater- 
nitati,  in  omnibus  vita:  actionibus,   ítudcre.    Miror  lane,  Rex  poten- 
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tiflimè  ,  ijs ,  quibus  hxcce  principum  conditio  eít  perfpedla ,  in  men- 
tem veniiíe,  in  íenatu  Luíirano  ventilandum,  deceat  nè  Ioannem  Re- 
gem, patrccinium  ,  atque  hofpitium  pra?ftare  fordidiffimae  huic  genti , 
cuius  ícelera  Dei  cultui,  &  íacroíanthc  religionis  integrkati ,  cuius 
fplendor,  prima  ,  atque  etiam  extrema  Reip.  norma  debet  elíe,  maxi- 
mè  obíiítunt.  Caftella:  Reges ,  nomen  fibi  immoi  tale ,  decreto  pérfi- 
das huius  turbar  exilio,  comparant.  Qui  exules,  ad  íe  divertere  pati- 
umur,  alternam  quoque  notam,  fibi  inurant,  eít  neceííarium.  Tanti 
íupplicij  decretum  à  íreviriâ ,  pertinaci  eiuídem  gentis  perfidià ,  cui 
evertenda? ,  aur  íalte.m  minuenda:,  per  tot  fécula,  impar  Catholicorum 
Regum  clementia,  fefe  tuetur.  Hinc  liquet,  te  ad  patrocinandum  huic 
genti ,  non  eandem ,  ad  veram  íidem ,  &  Dei  cultum  reducendi  ani- 
mo ,  inclinari ,  eorum  enim  nullus ,  de  mutandâ  religione  ,  verba  fa- 
cit.  Igiiur,  è  tuâ  clcmentiâ  hanc  curam  derluere  fatearis,  necelle  eít. 
II 1  í  vero  tuâ  clementia  indignij  reges  enim  cryftallina  veluti  fidei  ípe- 
cula  pra:  íe  ferunt ;  regioque  ex  munere  tenentur ,  quicquid  ridei 
fplendori  repugnat ,  fupplicio  acerbiííímo  coercere ,  ac  funditus  evel- 
lere.  Pudet  ludxorum  duritiem ,  in  tuendifque  erroribus,  pervica- 
ciam  expenderej  noftrorum  denique  hominum  patientiam,  qui  tot 
per  annos ,  illorum  perridiam,  xquo  animo  perpeífi,ab  Ethnicis  ad 
propulfandum  edocli ,  ítupeíco.  Deorum  culcores  Diagoram  Atneif- 
tam,  de  numinis  providentiâ  male  opinantem  ,  curiâ,  atque  adeò  ci- 
vitate  eiecerunt.  Athenienfes  Socratem  optimis  moribus  virum ,  ve- 
tetem  de  Deorum  numero,  fententiam  ,  recenti  commento  everten- 
tem  ,  capite  damnarunt.  Hifce  iegibus,  qui  ad  optimum  Reip.  mode- 
ramen  ,  in  moraii  doclrinà  fatis  verfati,  vertunt  animum,  utuntur. 
Nam  tranquillitas  publica,  nullo  alio  vinculo,  quam  religionis  con- 
lenfu  fulcicur;  qui  enim  íieri  poteíl,  ut  principi  fidem ,  qui  a;ternum 
numen  deferit ,  illibatam  unquam  prarílet.  Fides  animi  ornamentum 
eít ,  &:  divina  ex  lege ,  dignitate  primoribus  exhibetur.  Hinc  elt  quòd 
una  religio  mentibus  fidem  ingerit,  &  quicquid  í  11  i  adverfatur,  prarci- 
pitium  Rtip.  mínatur.  Hifce  argumentis  perpeoíis,  nullus  unquam  , 
vel  inter  barbaras  nationes,  rex  eít  repertus,  qui  alienígenas  divería: 
religionis,  ad  íe  diverrentes  ampleólerertur ;  facilè  enim  humanas  Je- 
ges  contemnunt,  qui  divinis  illudunt.  Veteres  illi  Romani,  ízph  de- 
creíis  acetbiilimis  ludaros  eiecère,  impuris  eorum  ceremonijs  infedi. 
Anglia  ,  Gallia,  Pannonia  non  femel ,  atqi  e  iteium  Iuda?os  è  finibus, 
maximá  íoliciíudine  expulerunt.  HifpLnia ,  iam  íexdecim ,  pcíi  Got- 
thoium  advtnrum  ,  íordidillimam  hanc  gentem ,  in  exiliumamandavit, 
«rutimis,  quibus  à  Deo ,  dum  Iudxos  patiebatur  ,  torqueri  íe  íeníit, 
in  haíce  leges  promulgandas  impulfa.  Qui  nam  in  orbe  terrarum  im- 
psrator  Iud.ros  impune  apud  íe  degere  tulit  ?  Pont.  Romanus  commu- 
nis  omuium  parens,  ab  orthodoxis  viris  eos  íeiungir.  Árabes,  atque 
ipfl  etiam  baibari  Tangabatuti ,  in  Guinareníi  ora,  Reges,  Iuda:os  con- 
temnunt ;  íuoíque  eives  ab  eorum  comercio,  ftviflimis  poenis  coer- 
cent.  Innumera  pene  íunt  exempla,  quibus  calamitates ,  &  a?rtimrtte 
publica',  è  Iudxorum  confortio  emanantes  pateiat.  Unum  tamen  vi- 
ris probis ,  &  divino  cultui,  pro  dignitate  propeniis,  ad  hec  argumen- 
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tum  fatis  efíe  poterat ,  Patrum  nempè,  &  Divornm  hominum  auclori- 
tas  ,  è  facrr  pagina:  arcanis   allerentium  ,  in  fidei  orthodoxx  negotijs  , 
incendium  maximum  ,  vel  ex  una  perfídia;  fcintillà  fore  pertimefcen- 
dum.    Decet  ignis»  antequam  íerpat,  primam  ílammam  extinguere  ,pu- 
trefeébt    carnis   fruíta  ,  priufquam   totum  corpus  inficiatur  ,  diíTecare; 
oviculam  morbidam ,  ~s  ícabies  in  gregeni  totum  gralfetur,  feponere. 
Nec  folum  religionis  integritati  calamitates  plurima?  minantur;  plures 
civili    regimini   impendunt,   íi  in  eam  tandem  íententiam  inclines,  ut 
Iudxis  patrocineris ,  it>fof:me  Luluania:  labeculas  fuás,  dum  ad  nos  di- 
vertunt ,  afpergere  patiaris.    Nam  &  à  fubditorum  obfequio,  gratè,  & 
opportunè  regi  bus    prxítando  longe  abíunt,  &  Rcip.  graves  admodum 
íunt,   &  moleíti  ;  ipfam  enim  argento,  &  auro  paullatim  fpoliant ,  in 
commercia,  qua;  cum  noítris  holHbus  (quibus,  exploratorum  vice  fun- 
g.nus,   viriurn   noftrarum  imbeciliitatem  ,  labores  domeílicos,  &  pu- 
blicas calamitates,  quorum  notitià  maximè  exhilarefcunt ,  per  nuntios 
referunt)  prxcipuè  exercent,  dillipato.     Denique  nullus  ex  hac  íti'pe, 
nobis   haud  hoftis ,   &  fuopte  ingenio,  &  maiorum  dochinâ.    Id  fane 
coníhit  ex  eorum  pertinácia  ,  in  reiigione  noítrâ  íacroíanifbâ  refpuen- 
dá;  quam  nec  tot   Pontificum  indulta;  privilegia  à  regibus  conceíTa ; 
antiftitum  fuaforia:   oraiones,    procerum   folicitudo  ,&  oíficia ;  preces 
Divoíum  ;    concionatorum   faluberrima:  municiones,  emoliire  unquam 
valuère ,  ut  vocem  illam  prophetx  viri  optimi  ad  Heli  auícultarent, 
ex  1.  Reg  z.  Jgjtícunque  glorificciverit  mey  glorificabo  eum  ;  qul  atitem  con- 
temnunt  me ,  erunt  ig7iobV.es.   Quam  formant  R-jmp.  à  quibus  regi  bus  le- 
ges   acJpiunt ,   qua:  orbis  na«iones  Iudxos  commenaant  ?  Caítella  ex- 
pellit,  excipit  Luíitania?  Qlt  cavillorum  materies  huius  tmperij  xmu- 
lis,  ex   hac   difFerentiâ,  paratur ?  Nec   fcelus  hoc  turpiíTimum  ,  quam 
nobis  auri  fummam  proponunt,  excuíat,  hoc  enim  adhuc  contumelio- 
lius,   ut  à  nobis  fordium  fuarum  licentiam ,  vili  lucello  emant ;  atque 
iu   totó  terrarum  ambitu ,  noftrx  gentis ,  tot  nominibus ,  gloriofillimse 
cupiditas,  &  avarit  a  ,  ipfts  referentibus ,  carpatur ,  eo  nomine  ,  quod 
facroíancta:  fidei   hoítibus  acerrimis ,  pretio  conítituto,  liberam  apud 
íe   commorandi   poteítatem  faciat.     Exhorrefco,  quoties  in  hanc  ima- 
ginem, menre  incido,  &  multo  magis  adhuc  torqu?or,  cum  contem- 
plor    Caítella:   poít   hxc  licere  ,   &  de  fuà  ipíius  gloria,  &  de  noílra 
igoominià    ^ariter,  ornamenta,  &  decus  maximum  pra?f  rre.     Maiores 
noltri    Iu.ln  ru.m  commercium   periculofum    femper  exiltimarunt.     Si 
eos  inter  nos  degere  patimur,  etíi  adverfà  fortuna  iadlatos,  &  demif- 
íis  cervici^us ,  ubi  nam  turba:  huic  numerofrrima:  fedem  defi^nabimus? 
Quas  domus  integra f  qua;  meus  pura,  in  eorum  confortio?  Plures  pro- 
fedò  hi  Iudci  alienígena;,  Luíitanis  noítris  cenfentur.    /Equale  nume- 
ro periculum  ,  ex  eorum  d^fperatione,  nobis  impeodere  non  temerè 
conijcio;  nam  exilij  iniuríâ  irritati,  pro  vindicla  fraudes  component; 
noítroque  íanguine  ,  quem  ob  Chrifti  cultura  ,  quocohon^ítamur,  noa 
niinus   fuodere,    quam  Caíltllanorum  ítudenc,   ab  illis  i  1  latas  iniurias 
ulcifcentur.     Frrat,  qui  latronum  cohortem  ,  nofce  homines  putat;  tur- 
ba eft  aumerofiflíma ,  Ibéria  mor i bus,  à  mille  retro  ar.nis  imbutajc  m 
aliam,  quam   Hiípaniam  ,  patriam  noícunt ;  «b  eâ  expclli ,  morte  ipfâ 
Tum.  III.  Ceccc  atíOCÍUI 
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atrocius  exiílimant.  Caftella?  pmorum  exadiones ,  dum  fuis  pecunio- 
lis,  pr.xfíxas,  in  eorum  decreto,  pernas  redimere  lunteonati,  nilaliud 
Iudíeis ,  quam  animas  tot  íeruniDÍs  coníumptas  reliquêre.  Qui  poteíl 
fieri ,  ut  tanta  in  miferiâ  coníiituti,  dum  fines  noftros  pervadunt,  no- 
bis  utiles  fmt ,  &  comniodi?  Sed  iam  libens  concedo,  Lufitanis  utilií- 
íimos  fore  ludaeos;  quanta  vero  ignominia,  alternam  infâmia?,  ob  nof- 
tras  fordes,  &  avaritiam ,  nobis  notam  inurendam  non  efTugere,  dum 
licet  hontftimmè,  exiítimabitur  ?  Confilia  tanti  ponderis ,  cum  nullo 
alio  ,  niíi  cum  immortali  apud  pofteros  fama  relinquendà  funt  com- 
municanda.  Contem plare,  Rex  ampliílimè,  íponte  tibi  iniungere  aeter- 
num  ,  &  apud  Deum  immortalem,  &  apud  homines  dedecus ,  ne  di- 
cam  nobis  etiam  ,  &  poíieris ,  turpiííimam  libertatis  iacturam.  Quo- 
rum, tu  malis  preííus ,  fuperorum  implorabis  auxilium,  cum  deditâ 
opera,  pernicioíiífimos  a?terni  numinis  hoítes,  hodierna  die,  protegas, 
&  patrocineris  ?  Cadeíles  omnes  mentes  cbteftor ,  in  hanc  dicendi  li- 
centiam  ,  non  niíi  ex  muntris  orlicio ,  tibique  obíequij  pra?ítandi  cu- 
piditate  inclinaíTe.  Si  fidei  hoítts  expugnandi  afTe&u ,  in  hanc  fen- 
tentiam  fketeris ,  -indecorum  eft  ,  hos  pei fidiâ  ,  &  fceleribus  confpur- 
caíiores  excipere,  illos ,  è  quorum  vità  minores  in  fuperos  noxa:  re- 
pullulant,  nec  tantum  nobis  periculi  impendet ,  debellare.  Pra?terquara 
Deum  Opr.  Max.  fido,  .Tternâ  fuâ  providentiâ,  pro  nominis  fui  gloria 
illibatâ,  rationem  inventurum ,  quà  numi  hice  ,  quibus  ipíius  ira  emi- 
tur ,  &  miíedcordia  venditatur ,  à  Iudà,  pro  Chriíti  aíTenoris  prodi- 
tione,  acceptis  argenteis  ,  quam  íimillimi  in  eventu  iint ;  cum  enim 
íc  elus  exiítat  requale  ,  nequaquam  mitius  erit  fuppiicium.  "f^ 

FLrc  Braccareníis ,  íerenâ  fronte ,  pro  pietate  diííeruir.  Rege  ve- 
ro in  contrariam  vergente  íententiam ,  plures  in  eam  deflexi.  Tandem 
decretum:  liceret  Iudícis ,  Portugalliam,  cum  familijs  ingredi ,  auri 
quam  fpoponderant ,  fummâ  peníà.  O  amentiam ,  ò  íluporem  ca?cu- 
tientis  coetus !  Qui  vos  furores,  qua?  Eumenides,  in  has  angultias  de- 
trufêse,  candidi  Coníiliarij  ?  Ducis  unius  Fernandi  defuit  aucloritas, 
qui  Braccareníis,  pro  dignitate,  orationem  commendaret ,  in  eamque 
opinionem  ,  regem ,  tantum  virum  ,  fuípicientem  cogeret 

Sed  qui  inde  labores,  &  nocumenta?  totius  Luíitanix  iactura  de- 
decus,  pa  peries,  ruina  ,  eíuries.  Nuilum  noíbis,  cum  Ecis  commer- 
cium ,  cum  Iuda?i  in  Luíitaniam  delati.  Attamen ,  non  auro  tebTifque 
modas  ;  indies  divida? ,  &  urbes  augebantur  Modo  ex  Iudreorum  ioda- 
litio,  hirudinum  inítar,  aurum  cmne  exhautientium  (quibus  moribus 
aíluefacti ,  ò  longo  ternpore ,  cum  Moíe  duce ,  pro  hofpitio  ab  ^gyp- 
tijs  accepto,  quicquid  auri,  gemmarum ,  &  feriei  apud  iilos  erat,  fe- 
cum  deportarunt )  &  Reip.  elegantiam  perturbantium ,  in  tuguria  ur- 
bes; in  carbones ,  ut  aiunt  vetula?,  áurea  meífis  verfa. 

Verúm  dedecus  potius  deílendum.  Ubi  illa  fidçi  integritas,  mo- 
rum  puritas ,  cura  íanctimonia:  ?  Abierunt ,  excelTôre,  terga  trepidan- 
tes dederunt.  Gens  Luíitana,  íuàpte  natura  in  pietatem ,  ritufque,  & 
ceremonias  facras  propenía  IuJxorum  ri&ionibus,  &  dolis  circumven^ 
ta  ,  facilè  à  pietate,  in  fuperftitionem  ;  à  íuperílitione,  in  perfidiam  ;  à 
períidiâ ,  in   pertinaciam  j  à  pertinácia  ,  in  fraudes ,  &  turpiílimas  mo- 

rum 
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rum  corruptellas  lapía  eft.  Vix  puerum  purum  ;  fenem  non  íegnem , 
ad  prudcntiam ;  virum  virus  irarum  ,  &  excandeícenti.r,  inDeum,ho- 
Blioefque  haud  voment-.m  inv-  nias,  poft  hanc  colluviem.  Pudet  re- 
f  rre  noíhum  dedecus,  Turcarum  pervicaciam  íi  conferas,  minor  ;  íi 
Neapoliranorum  luxum,  parum;  íi  Alianorum  mquitias,  &  illicebras, 
caítos  Earinum  ,  &  Diadumenum  fateaiis,  eft  opus.  Undc  hxc  lues, 
&  fpurcities  ?  ex  Iud.rorum  impubitate,  &  impittate,  qui  hafce  artes 
excogitarunt ,  ut  olim  Seianus  in  lygdum,  ingenuitatem  ailicitndi  cauf- 
fa  ,  in  ipíà  adolefeentiâ ,  quò  (utiores  ,  ijíderu  ,  ad  Reip.  moderamen 
eveétis  ,  degerent.  Mox  divitiarum  hamo  clariilimarum  faeminarum 
nuyptiss  funt  venati ;  eàque  permixtione,  totum  pene  Reip.  fulcrum, 
patriciorum  genus  infecêre.  Iam  apud  exteras  nationes  Lulitanus  Lu- 
litani  nomen  amifu  ,  Ludaei  afeivir.  Nec  culpo,  qui  in  hunc  errorem 
inc.inant  ;  cum  tnim  quotidie,  plurimi  Iuda?orum ,  è  Lufitaniâ  in  Caf- 
tellara  ,  Galliam  ,  I  ta  liam,  Germaniam  diverranr,  &  Luíitanos  fefe  di- 
clitent ,  teterrimo  fuperítitionum ,  quibus  paífím,  &  palàm  ( oculatus 
teítis  ,  vix  fine  Iacrymis,  ha?c  ícriptito)  in  fe,  atque  etiam  in  cunclos 
Lulitanos,  è  quorum  ítirpe  fe  ferunt,  omnium  invidiam ,  odium  ,  que- 
relas, luípiciones  excitant. 

Sed  íunt,  inquis,  alij  probi ,  &  veri  numinis  veri  cultores.  Ab- 
íit,  nulius  ab  hac  ftirpè  Chriif.mil  colit,  etiam  íi  ,  quod  pcriculofius, 
in  Lufitaniâ  degentes ,  fe  orthodoxos,  facroíanci.ç  fidei  lavacro  fumpto, 
iimulent.  Nulius  fere,  qui  legis  veteris  expiati^nem,  depoíito  virili- 
tatis  labeolo,  non  obíerveí ;  cuius  caufTâ ,  multi  fa?pè  indigenarum  nup- 
tias  renuunt ,  ne  recutito  rieii  ,  labore,  &  dolore  íit  opus.  Nulius, 
qui  orthodoxo  viro  infidias,  &  necem  ,  vel  fonribus  infetíis,  vel  phar- 
macis,  quo  animo  plures  (conífat  tx  libellis  à  fidei  cenforibus ,  pro 
Iudcorum  moribus  inveftigandis ,  con fecais )  medica?  peritix  inclinant, 
non  machinetur.  Nulius,  qui  Chriíti  fervatotis  etíigiei  non  illudat; 
nulius  >  qui  à  prxpoíterâ  libidine  abftineat;  nulius  qui  religionis  nof- 
tra?  arcana  non  irrideat:  nulius  qui  caco  amiones  improbitate  non  exu- 
|  iret,  &  pra;  unius  numi  lucello,  cxlum  ipfum,  &  numina  non  con- 
ternoac  Iuvenalis  hiíce  mores  concinnè  defcripfit ;  eorumque  cauf- 
lam  unicam  ftirpem  ipfam  fignavit.    Saty.  14. 

£júdam  fortiti  tmtuentem  fabbata  patrem, 

l\il  pr<xter  nubes ,  &  cxli  numen  adoram , 

?\ec  dtflare  putant ,  humana  carne  fuiUam$ 

J^u.i  pater  abftinw.t ;  mox  &  pneputia  ponunt. 

Romanas  atitem  foiiti  contemmre  leges  ; 

ludaicum  aidifeunt ,  &  fervant ,  ac  metuunt  ius , 

Tradidit  arcano  ,  quodeunqm  Volumhie  Mofes. 

i\on  moflrare  vias,  eadem  nifi  f<icra  coienti, 

J&ajitum  ad  fontem ,  folos  deducere  ver  por. 

S  d  pater  in  cauffâ  eft,  cui  feptima  qtueque  fuit  lux 

Ignava,  &  partem  vitje  non  attipjt  tdlam, 

Sponte  tamen  iuVenes  inútantur  ejetera ,  folwn 

LiViti  quoque  avaritiam  exercere  iubentur. 
Heu  nc-fas  I 

Tom.  !II.  Ccccc  ii  JZuic- 
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£>uicquid  delirdnt  reges  ,  pletluntur  AcbiVu 
Luíitani  ple&untur,  hac   clade ,  ob  Ioannis  in  Brigantinum  íamtiam; 
&  adhuc  in  poílerum  dirius  pleótentur,  niíi  íeternum  numen ,  hac  col- 
luvione ,  Cídeíti  igne  abfumptà ,  tot  xrumnis  aliquando  medeatur. 

C  A  P  U  T     XXXXVI. 

NonnuIIls  ,  pro  Ioannis  dignhate  tucnda ,  ohjciuncuUs  refponletur. 

SUnt  tamen  plurimi,  in  Ioannis  memoriam  adeò  propeníi,  ut  bile, 
aut  rifu  híec  excipiant,  infanos  appellitent ,  qui  fidem  adhibent, 
multa  contra  obijciant.  Opera!  pretium  erit ,  eorum  argumentis  occur- 
rere.  Ioannes,  aiunt ,  óptimo  confilio  Iud.-cos  ad  fe  divertentes  ample- 
ftitur,  exhaufto  nempè  in  bellum  Afvicanum  a?rario,  quod  hac  fum- 
mà  auri  ,  ab  íllis  homuncionibus  penfà,  fupplere  decrevir.  Quid  tu 
in  pcenam  ,  coníilium  vocas  í  Fatemur  multa  inde  Luíitania?  nocumen- 
ta.  Sed  ha?c  efl:  conditio  vivendi,  cunfta  in  peius  ruere ,  aerettòfub- 
lapfa  referri.  Sophos ,  bellè  ,  papa !  optimè  Ioannem  tueris.  Exhaufto 
íerario,  in  quas  expenfas?  in  ludos,  &  ludicra ;  poít  cumulare  fcelere, 
quod  ícelcíte  evacuaverat,  ftudet.  Id  tamen  optimum  coníiiium  ap- 
p-liitas?  Appellita,  fed  &  Neronem ,  eodem  ufum  fatere  optimum, 
cum  in  ludicris  ,  íi  quid  veterum  imperatorum  opum  fuperfuerat,  íi- 
mili  fpe  incitatus,  confumpfit;  inde  ad  rapinas,  íimili  ex  eventu,  con- 
verfus.  Teítis  adíit  Suet.  in  Neron.  num.  31.  Ad  hunc  impmdwrum  fu- 
rarem, fuper  fiduciam  imperij,  etidm  fpe  quâddm  repentina  immenfarutn ,  & 
recond  tatum  opum  impulfus  eft ,  ex  indicio  equitis  Romani,  pro  comperto pol- 
licentis  tbefauros  dntiqutjfimá  gaçje ,  quos  Vido  Regina  fugiens  Tyro  ,  fecum 
extulijjet,  ejjè  in  Africa,  va/liffimis  fpecubus  dbfconditos ,  ac  pojfe  erui,par- 
Va  molienttum  opera,  Quid  montes  hi  aurei  peperére  ?  ridiculum  mu- 
rem, &  Neroni ,  &  Ioanni ,  in  fordidas  exactiones  impetum.  InfYà, 
num.  32.  Verurn  ut  fpes  fefellit ,  de/litutus  ,  atque  ita  iam  exbauflus ,  & 
egens ,  ut  (lipendia  quoqm  militum,  ér  commoda  Meter anor um  protrabeie, 
atque  differri  neceffe  ejfet ,  cdlumnijs ,  raptnifque  intendi  anbttum.  Sed  ini- 
quiores,  íi  fídes  hiftoria?,  Ioanne  auípice,  in  mifellos  exules  è  Iudctro- 
rum  familíâ,  pro  pecunioiis  extortiones.  Te  &  tua  cura,  ceníor  teri- 
ce ,  parurn  fidei  tua:  in  Deum  ,  íidei  adhibeto ,  íi  hanc  Ioannis  aólio- 
n.m  defendendam  íufcipis. 

Paucis,  inftas ,  uni,  &  alteri  ,  quo  te  fatis  intricabo,  vellem  Ale .. 
xandrinum  enfenj  comodes.  Qui  audes  tot  fordes  in  eum  regem  ia- 
clare,  cuius  integritas,  integro  etiam  defuntíti  corpore  fírmatur?  Cu- 
ius  fama,  in  omnium  hominum  pe&ore,  aureis  infixa  litterulis,  amo- 
ris,  &  cultus  encomia  rudlat  immortalia?  Ad  utrumque  diluendum 
paratus  acc<_do.  Fateor ,  per  plures  annos,  integrum  Ioannis  cadáver 
duralle.  Sid  quid  mirum  ?  Innumera  paílim  ,  iu  Genrium  Annalibus  , 
incorruptionis  cadaverum,  quae  ad  centeíimum ,  autmileíimumannum 
dmarunt,  quanvis  nullis  infe&a  medicamentis ,  nec  pro  Dei  Opt.  Max. 
obíequio,   à  quo  qui  ea  informarant ,  abhorruerant ,  id  mererentur  , 

exem- 
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exempla.  Et  Borbonij  illius  ,  qui  dum  f calam ,  fwieflÀ,  ut  inquit  Io- 
vius ,  manu,  moanbus  Romanis  admovet ,  per  inguen  dextri  femorls ,  glande 
traieãus  cecidit ,  corpus  Cayeta?  integrum,  ufque  adhuc  cernitur.  Nof- 
tro  hoc  x-vo  ,  duo  ferunt  Mantux*  Carpetanorum ,  corpora  i  liaria,  poíl 
longum  à  funere  fpatium  reperta  ;  alcerum  poít  triennium,  Dynaítx* , 
Iovis  noílri  Philippi  Quarti  decreto,  iugulati  ob  patrata  crimina  ;  alte- 
rum ,  poít  biennium ,  equitis  in  quaslibet  fordes  pracipitis,  ac  fubito 
incuríu ,  vulnere,  in  vecíatione,  exanimati.  Quiris  cauííam?  Tiiplex. 
In  priicis  temperamentum  exquiíitius  aífigno  ,  à  corroíorio  humore  ,  <5c 
calore  liberam.  Mantux  accolis  eauem  caulTa  ,  vel  potionum  ,  contra 
veneni  infeccionem ,  uius.  Id  Borbonio  accedillè  ,  ob  orthodx*  cenlu- 
rx  ,  quo  iigatus  perijt,  vinculum  ,  pene  omnes  qui  funt  ccnípicati  , 
fentiunt.  Nec  deíunt  qui  teítentur ,  eodem  nexu  irretitum  Ioannem 
obijlTe.  Cum  enim  opera,  &  induítrià  Cardinalis  Coftx,  à  Xiílo  4; 
Rom.  Pont.  in  iudicium  appellaretur ,  negotijs  diítraclus,  nulià  fervatà 
legum  formula,  eidem  Cardinali  Coítx  re  comillà,  nil  porteà  de  eo 
vinculo  folvendo  Iblicitus,  ab  illã  cura  animum  vertit.  Conltat  pro- 
feitò  Ioannírm  ,  ad  obíequium  rebtis  íacris  prxftaodum,  ignavum  ,  vel 
ex  eo,  quòd,  tot  undi-jue  raptis,  ik  congeílis  opibus,  nec  argenmm, 
quod  Alfonfus  pater,  è  templis,  ad  Caíleliani  belli  fumprus  corrogave- 
rat,  fuperites  reíHtui  curaverit.  Dura  tamen  meo  calculo  hxc  fcnten- 
tia.  Veram  pandam.  Ex  epoto  veneno  iíta  deíluxit  integritas.  Illius 
enim  frigus  ir.íitum,  ab  iniurià  corruptionis,  imò,  &  combuítionis 
corpora  defendit.  Divum  dicito,  íi  hifce  argumentis ,  ut  referas  in 
álbum  cxlitum ,  evinceris,  Gerruanicum.  Illius  cordi  ,  in  quod  totum 
intluit  venenum  (  nuilo  enim  medicamine,  mali  infeius,  lpargere  eft 
nixus;  multis  Ioannes  poculis,  paullo  poít  munitus  ,  in  totum  corpus 
refudit )  ignis  pepercit  ,  incorruptum  reliquit.  Siíet.  in  Calig.  num.  1. 
Dlittino  morboy  Antiocbide.  obijt ,  non  fine  veneni  fufpicione.  híam  prater  li- 
"ports ,  qui  totó  corpore  erant ,  &  [pumas ,  quae  per  os  fluebant ,  cremati  quo- 
que  cor ,  inter  o[fa  incorruptum  repertum  e/í;  cuius  ea  natura  exifihnatur  , 
Ut  tinctum  Veneno,  igne  confiei  mqueat.  Ne  apinas ,  tricafque  hiítorio- 
graphi  dicatis.  Favet ,  &  hrmat  Plinius  ,  philofophorum  de  nat.  prin- 
ceps  inter  Latinos,  lib.  11.  cap.  37.  iertè  extat  orado  Vittllt] ,  qui 
reum  Tifonem  eius  fceleris  coarguit ,  hoc  ufus  argumento ,  palàmque  tejíatus 
non  pot  infle  ob  venenum,  cor  Germani  Ccefath  cr  em  ar l. 

Ad  tertiam  quxítionem  ,  velut  ad  metas  pronus  volvor.  Ardor 
pofterorum  in  Ioannem  eximius ,  virum  optimum  ,  &  immortali  di^- 
niíiimum  fama  regem  clamat.  O  blaterones  ,  ftupidi  ,  illepidi !  Viram 
optimum  ,  in  libidines  p  incipem  propeniillimum  ,  quo  exemplo  ,  cx- 
teris,eam  peccandi  licentiam  cooceífit,  ut  neceííarium  eífet  quetidie, 
capite  Veneri  ,  non  Marti  obfequentes  pleexete ,  quos  tamen  ipíe  rex 
impunitos,  &  munetibus  iníuper  affectos  dimittebat,  palàm  fatemini? 
Neício  quid  vobis  cum  immunditià,  commercij  effe  fufpicor  ?  Immor- 
tali fama  regem  digniilimum  nuncupatis.  qui  fine  cauííà  ,  in  nect-Ha- 
rios,  &  familiares  frvijt ,  cum  íit  lulij  Cxíaris,  &  Augufti  única  laus 
iniperatoria  ,  quá  fcíe  ,  à  íilentij  iniuria  vindicant,  imulos,  prodiío- 
res,  &    ignotos  anteà ,  &  ignobiles ,  vénia  donatos,  &.  bcneíicijs,  ad 

honores 
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honores  evexiíTe ;  inter  amicos  numeraíTe ;  pra*ítantiífimos  Reip.  &  pá- 
tria? utiliííimos,  hac  ciementià  prrftitiííe ?  Pudet,  &  piget  ha^c  aufcul- 
tare.    Sed  fama  ilía,  &  fui  defideriurn,  quo  extin£tus,  in  omnium  ore 
veríabatur  ,  undè  originem  traxit  ?  Mox  de  origine  ,  prius  quod  ad  lau- 
dem  iaaas ,  populares  congraiuiationes,  in  vituperium  retorqueo.   Nil 
plebi  non  plcbeium  arridet.    Nequiflimum  íimul ,  &  infeliciífimum  ar- 
bitror,quem  vulgus  acclamat.    EíTent  pulchra  carte ra ,  &  fauíta  in  Io- 
anne  ,   ob   has  garrienris  plebeculx  laudes ,  aíTererem  maio  R*ip.  na- 
tum.     Manu   ducunt    Graij ,  &   Latij  Stoici.    Plutarchus   de  Phocione 
(  virum   noftis   íapientiíilmum ,  &  integerrimum)  in  Apoth.  Imper.  ex 
Raphaelis  Regi j  veríione:  Cum  oraculum  Atbenienfibus  datum  efj<t ,  unum 
in  wbe  ejfe ,  qui  fententijs  omnium  adverfaretur ,  Atbenienfefque  quijnam  ef- 
fet ,  quaerendum  ejfe  iuberentj  Tbocion  fe  eum  efe  proftffus  efl.   'N.am  foli  ft- 
bi  nil  eorum  pi  acere ,  qudt  "vulgus  &  ageret  ,  &  diceret.    Cum  \wò  apud  po- 
pulum  ,  fententiam  dicens  ,  aliquando  approbaretur  >  Videretque  omnes  pariter^ 
fiu  fententU  affentientes ,   ad  amicos  converfus:  Num  quid  tnali  9  inquit  y 
forfitan  imprudem  dixi  ?  Séneca  pro  Latinis.    De  vitâ  beata,  cap.  1.  At- 
qui  nulla  res ,  tios  maioribus  malis  implicat ,  quam  quòd  ad  rumor  em  compo- 
mmur ,  óptima  rati  ea,  qu<e  magno  ajfenfu  accepta  funt.  Paullò  infra.  Ver- 
fat    nos  ,  &  precipitai  tradhus  per  manus  error ,  alienifque  perimus  extm- 
plis.    Sanabimur ,  fi  modo  feparemur  a  catu.    "Nunc  vero  fiat  contra  ratio- 
mm   díftfifor  mali  fui  populus*    Eito  tamen  ,  Phocione  tu  fapientior,  & 
prudentior  Senecâ  ,  pro   encómio  numeras  à  populo  laudari ,  extolli , 
defendi ;  &  cauíTam ,  an  originem  huius  plaufus  quxritas.   Unde  traxit 
originem  ?  à  vulgi  infeitiâ  ,  &  regis  erratis  ,  afflante  gtatâ,  pro  hofpi- 
tij   beneficio,   Iudxorum   turba.    Neque  enim  auíim  affirmare,  virum 
uílum  ,  ab  hac  labe  purum,  pro  Ioannis  fama  nimis  moroíum.    Iudsei, 
eiíi  pluiimis  aíTLcti  iniurijs,  à  regijs  magittratibus,  Ioartni  tamen,quod 
virá,  &  opíbus  charius  habebant ,  intra  pátrios  Hifpania:  fines  manen- 
di  licentiam ,   grátis  acclamationibus  referre  funt  conati.     Scenicis ,  & 
curulibus,   ptr  toium  pene  imperij  fpatium  Ioannes  plebeculam  exhi- 
laravit,   peílimo    fane  coníilio ;   ita  enim   &  otio  fomenta  addidit,  & 
thefauros  públicos  exhauíit.    Homunciones  illo  defunto,  voluiptatula- 
rum  earum  memores,  lacrymulis,  ut  folent  molliuículi  pra:  illicebris, 
earundem   auetorem  Ioannem    inclamabant.     Nil  iucundius  ,  &  melli- 
tius  turba:,  ludis,  fpe&acults ,  venationibus.    Qui  ha?c  procurant ,  aut 
edunt,  bene  ominatis  excipiuntur  verbis ,  reges  audiunt ,  imperatores, 
numina,  etfi  ílolidirate,  &  itnpuritate  famoíi.     Floram,  &  Florales  lu- 
dos  in  mentem  redui;ite.    ília  turpis ,  turpss  hice.    La£tantius ,  lib.  f. 
Cohbantur  ergo  Mi  luii,  cum  omni  lafávilt,  convenientes  memoria  meritri- 
cis.    'ISLam  pr^ter  Verborum  licentiam,  qulbus  omnis  obfcosnitas  ejfundltur% 
exuuntur   etiam  Ve/libus ,  populo  flagitante  meritrices ,  quce  tunc  mimorum 
furiguntur  ojficio,  &  in  confpetlti  populi ,  ufqne  ad  f.uietatem  inpudicorumlu- 
mhr.vn ,  cum  pudendis  motibus  detinmtur.   En  foemina  fordidis  infecta  mo- 
libus,   &    morum   praveríoru .11  audior,  numen  colitur  ,  Dea  Bona  ap- 
pelfetur.     Plurarchus,  in    problem.   Rom.   num.  19.  ex  veríione  Petri 
Lucenfis.   Flora  ^  quam  Bonam  Deam  nominant ,  omni  flor  um  genere  tem- 
plum  exornantes  mulieres.   Dij  boni ,  quid  moníiri ,  quam  dillonum  do- 
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men  ,  ao  numen  moribus?  imo  confonum  moribus  vulgi.     Flora   me- 
ritricula ,  ex  proítitutionis  quasítu,  opes  máximas  paravit ,  fato  cedens, 
haeredem  ícripfit  Pop.  Rom.  ea   lege,  ut  quotanis,  fuus  natalis  dies  ce- 
lebraretur,  editione  kidorum  (  hxc  nota,  vel  balbutientibus  in  hiíto- 
rià  )   qui  iloraiia  dicebantur.     Placuit  admodum  turbx  legatum  j  eaque 
caulTa   ístis ,  ut   inter  numina  non  vulgaria ,  fed  oprima,  Iocum  Flora 
lortirettir.     Qiiin  eò    impudentia  devenit  ,  ut  ludorum  exhilarationes  , 
cattimonià   íingulari    prxditam    íltnularent ,  qux  non  niii  ob  nequicias 
Venéreas    nora.     Idcircò   íingularis    i;:te^ritas,   in  annuis   Florx  íacris 
edicebarur.    Plutarchus,  loc.  proximè  ciiat.  A  multls ,  tum  Vero  à  rebus 
Venereis   ca/í.t ,  ac  pura  facrum  illud  obeunt ,  non  foliim  enitn  Yiros  exclu- 
dunt ,  jed  cum  folemne  facrifiàum  faciunt ,  qukquid  mafculum  ejí  ,  domo  exi- 
gwit.    Et  íimulacra.    Iuvenalis ,  Satyr.  6. 

Ubi  \>iíari  pi  ti  ura  iubetur , 

Jguéicunfue  ditei  ias  fexus  imitata  figuram  e/í. 
Hrc   fpectaculorum    miracula.    Et  oracula  invenies.    Infelici  avi,  poíl 
patrem,    &  fratrem   oprimos    imperatores,  Remp.  capeílivir  Domitia- 
nus.     Meruit   tamen ,  ut  antiquatum   quodammodo,   poíl:   Auguítum , 
pátria?   parentis    nomen  ,  fibi  uni,  ab  uni  ver  fo  orbe  dicaretur ,  fpecla- 
culis   magnificenriíTimis ;  de  quibus,  ad  mentem  interpretum  ingtnio- 
fiorum,  totus  liber  Specíaculcrum  Ma.rt.  Huc  alluíir.   }.  Epig. 
Vox  diverfa  fonat ,  popiãorum  e/t  Vox  tamen  una  , 
Cum  Vcrus  pátria  diceris  ejfe  pattr. 
Quod    in   Luíitnnia  Ioanni ,  à  turba  fimili  ,  in  Latio,  íimili  imperatori 
Nerooi  oblequium  reddi  íolirum  ferunt  defunclo.    Superítes  quam  fa- 
mam  ,  inter  probos,  &  prudentes  fit  meritus,  accepittis.    Suet.  in  Ne- 
ron.    num.    57.  Et  tamen  non  defuerunt ,  qui  per  longum  tempus ,  Vernis , 
afivifque  floribus  ,  tumulam  eius  ornar  ent,   Quales  Florx  ludos  Nero  edi- 
derat  ,  plebecula    i lia.  in    memoriam   reducens  ,   fafeieulos   refeos ,   & 
myrteos,  pro  Veneris  vicloriã,  &  vulnere,  illius  Dex  pronepoti  dica- 
bat.    Lufitani  tonfores,  fartores,  cerdones ,  textores,  fullones  ,  defiocu- 
Ji ,   lippi,    ciniflones,    &   reliqui  huius  notx  cum  Iudxorum  cohorte  , 
loannis  ,  ad   ludrica  nati  ,  xvum  recolentes ,  dolore,  prx  ludorum  ia- 
chira,  tacli ,  illum  optimum  virum,  regem  eximium  ,  imo  &  immor- 
talem ,  Oivum  ,  facroíanclum,   per  annos  plures  appjllarunt. 

Hrcce,  non  inrerrup*a,  aut  vaga  menris  agitatione,  pro  Ducis 
Fernandi  Secundi ,  viri  inregerrimi,  &  ítrenuifllmi  memoria  ,  &  moti- 
bus,  ab  iniurià  vinJicandis,  fum  mediratus.  Quicquid  allèro ,  verum 
calleo;  nau  piaculum  duxerim,  in  re  gravillima  ,  colores,  &  fucos 
re  horicos  venditare.  Sir  quid  alijs,  in  hie  controv  ríia  placer,  lubens 
aulcultabo,  params,  &  eruditioribu-; ,  &  religiofioribus,  li  contra  fen- 
ferint,  obtemperare;  arque  ex  eorum  íenrentiã,  pro  fadei  orthodoxx 
integritate,  íplendore  morum,  imò  &  elegantix  legibus,  vel  partem 
mutare,  vei  lotum  opus,  íi  opus,  una  ípongiâ  deiéie. 
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C  A  P  U  T    XXXXVII. 

*Ad  panegyricas  pro  TempU  militibus ,  tf  Duce  Fernando ,  ciccla- 

mâtioncs ,  preludiam, 

PEripateticorum  fplendori  Ariíloteli ,  longe  prarítantius  ab  iniuriâ  , 
aut  calumniâ  ,  iacentes,  &  íqualenus  vindicare,  quam  honore  atíi- 
cere  candidatos  viíum  ,  &  dccretum.  Illud  peregimus,  in  Templario- 
rura  memoriam ,  &  Brigantini ,  quod  magis  arduum  ;  hoc  non  ira  dif- 
ficile  quis  vetat  exequi  ?  An  nova  cauíla,  ut  cuipentur ,  ambitus  de- 
tetrebit  r  Fateor  maximum  hoc  crimen  in  ftoiidis ,  qui  cum  vkupera- 
tione  fint  dígni ,  laudes  vanè  aucupantur.    Boet.  Met.  8.  iib.  3. 

J^ui  dignum  Jlolldis  menúbus  impreceri 
Opes ,  honores  ámbtant. 

Et.  cum  falfa ,  grdVi  mole ,  pdrdVerint , 
I  une  Vtra  cognofeant  bona. 
At  prudentibus  ha?c  fortuna  obvia ,  ob  dignitatem ,  non  ipíis  ambien- 
tibus,  id  virtute  parante  ;  fapientes,  &  eruditos,  ad  promenda  eorum 
encomia  alliciente.   Nofter,  iib.  4.  Od.  8. 

Ereprum  Jilgtjs  flublibus  JEacum 

Vir  tus ,  &  favor y  &  língua  potentium 

Vdtum,  divitibus  confecrat  infulis. 

Dignum  laude  virum ,  Mufa  vetat  mori , 

Calo  mufa  beat. 
Nil  fupereít ,  hoc  noftro  xvo,  de  Templarijs;  de  Fernando  nil  ma. 
net,  nifi  fama.  Hanc  decoremus,  &  inauremus ;  imo  íi  bis  terque  ex- 
cuíTa,  áurea  tota  micabir,  &  gemmea.  Nec  parum  muneris,  fi  id  aí- 
fequuti.  Dijs  immortalibus  ,  atque  etiam  viris  immcitalitate  donandis, 
nil  maius,  mortales  íuperftitioni  deditiores  tribuere.  Ariítot.  Iib.  4. 
Ethic.  cap.  3.  'Bonorum  omnium  externorum  maximum  ponimus  id ,  quod  & 
Dijs  tribuimus ,  &  quod  maximè  expetunt  omnes  ij ,  qui  funt  in  magiflra- 
tu  \  é  quod  rerum  geftarum  quafi  mer  cedem  omnes  defiderant ,  qualis  ej?  glo- 
ria. Negotium  fabuloíum  ,  an  íakbroíum ,  fabuloíis ,  an  falebrofis 
exiílimabitur.  Concinni ,  periti ,  emunóti ,  elegantes  fauítutn  ,  &  de- 
corum  dicent,  manu ,  linguâ  fáventes.  His  arridentibus  arrideo,  illos 
irridentes  irrideo.  Calleo,  primo  in  limine,  non  ita  planam  viam.  Sed 
ingreílis,  virtute,  declive  potius,  quam  acciive  ad  felicitarem  iter, 
paullatim  evanefeente  invidiâ.  Piutarchus,  Iib.  Num  feni  gerenàa  ftt 
Refp.^  ex  Gyberti  Longoíij  veríione:  At  ipfum  ctdeò  principium,  &  honoris 
dufpicatio,  tanquam  in  ipfis  tribtmalis  foribus ,  contentionibus ,  certambúbuf 
que  obnoxid  eft ,  &  ingreffum  hattd  facilem  pr<ebet.  Gloria  aut  em,  cum  qua 
diu  confueVere  bomines ,  fy  vixbe,  neque  diffieulter ,  neque  ferociter ,  fed  be- 
nigno ddmodum  ddmitt';tur.  Huius  rei  gratij ,  pkrique  fumo  fimikm  inYi- 
diani  cenfent.  Primo  enhn ,  &  priufqndm  incenddtur,  de  fe  fatis  copio fe  fuf- 
tollkúr\  po/fea  quam  vero  jh.vwna  c<eperit  emkdre ,  eVdnefcit paullatim',  ne- 
que baud  facilè  ufpiam  confplci  folet.  Accedo  hilaris  ad  hanc  provinciam, 

hoc 
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hoc  munitus,  &  tutus  elogio.  Cedent  tandem,  vel  renuentes,  &  ru- 
gientes ,  flammas ,  Phoebco  iubavi,  fplendori  eloquentur.  Huius  tanta 
vis,  ut  in  Atiicam  dulcedinem  ,  vel  abfynthij  amaritudinem  vertat. 
Nec  tciKs  formido,nec  repello  xmulos,  auditores  qu.xriro,  Non  fu- 
gio  fílentium  ,  odi  vocês,  &  garritus ,  vel  plaudentium,  dum  mea 
promo.  Coatroverlia  non  vulgaris ,  res  maximè  dúbia  pleriíque  vifa. 
Auícultate  íaltem  intenti,  ut  iudicium  feratis ;  liberum  fit  arbitsium  , 
nemo  cogitur  ltrkto  gládio  ,  áurea  noílra ,  &  mollia  arma,  eos  vin- 
cuDt ,  quibus  mollicullcE  aures,  &  feníiis  aurei. 

C  A  P  U  T     XXXXVHI. 

Pancryris  ,  pro  TempH  mlllúbus, 

COnfepulti,  oblivionis  caligine ,  viri  ftrenui,  ope  ,  &  opera  elo- 
quente, in  lucem,  &  nominis  claritatem ,  iam  farpe,  è  íitu  illo, 
&  tenebris  emergere  viíi  funt.  Ditficilius ,  ab  infâmia?  graueolentis  fau- 
cibus,  eos,  quos  iure,  6c  a?quo  cxfos  fuiíTe,  &  combuítos  fama  con- 
ílans  tenet,  vindicare.  Conítrepunt  vndique  conanti  geminata?  voccs, 
&  micas  vulgi  contià  fentientis,  vel  ipfi  Htrculi  diccnti  >  ttrrorcm,  &: 
formiJioem  incutientes.  At  fapientis  eft  calumnias  has,  importunas 
virtutis  peites,  conremnere,  iiridere,  calcare.  Cum  enim  hominuai  vi- 
ta ,  nullà  alia  felicitate  fulciatnr,  nifi  honeítatis  pulchutudine ,  &  de- 
cori ,  in  rebus  omnibus  ,  ordinu  íuavitate  ,  ille  prof.&ò  fortuna',  ifíi- 
mus  mihi  exiítimabitur ,  qui  veí  magnarum  rerum  commoda ,  hono- 
res, dignirates,  gloriam  denique  ipíam  ,  ex  plaud  ntium  confenfu  re- 
pulluiantem  ,  veri  prodendi  cura;  ,  ac  íaude  dignos  laudandi  fludio  , 
hondtiilimo  quidem  ,  &  probatiHimo,Stoicorum  íuifragio  ,  pofthabue- 
r«r.  Ad  nane  íegetem  vocant  Templi  milites,  quos,  in  meo  cholobu- 
lemaoactio  ,  iníootei  perijlíe  íum  teítatus.  Commendate  Templários, 
optimi  adolefeentes,  ob  dexteritatem  in  fagulo  fingularem,  intogâexi- 
miam  prtidenriam,  res  pro  exulum ,  &  facra  Solyma:  monumenta  in- 
viientium  incolumitate,  ck  falute,  generoíé  iufceptas ,  geítafque,  fcli- 
citer,  piena  noto  v Ja  ,  ali js  relinquo.  Hominum  conltantiam,  ck  re- 
rum omnium  humanarum  ,  atque  etiam  nominis,  ck  fama:  inter  pof- 
tero? ,  ptae  Vera?  religionis  cultu ,  contemptum  exornare  ,  fi  penúria  in- 
genij  palia  fuerit,  conabor.  Felicilíimi  equidem  viri,  ck  fortunatiiíímí, 
quibm  hxc  laus  máxima  conti^it,  animi  virtute  ,  in  mortis  gelid.e  te- 
nebris, cooftantiá,  indedecoris  fempiterni  afpectu  ;  verborum,  a>que 
etiam  frontis  totius  modeítià,  &  tranquillitate  ,  in  orbis  theatro  aJ 
veftrum  cardem  confluentis  non  deftitui.  Immortalium  fortunam  cala- 
miras  hrc  attin.^.-re  patins ,  quam  triumphum  <\z  barbaris,  Scferociíli- 
mis  nationibus  repottantium  íplendor  ,  ck  ornamentum,  mihi  rem  at- 
teotiuj  expendemi  videtur.  Miramini  hanc  fententiam,  libere  ck  ere- 
cto à  me  proferi  i  r  An  conferri ,  inter  íe  ,  calamitofa  tila ,  ck  hxc  for- 
tunatifmia,  cachinno  excipitit \  Excipite,  qurfo,  íi  potiora,  qux  vul- 
eus  triítia  appellat,  arbitramioi.  Animus  eorum,  qui  vitijium  om- 
Tom.111.  DJddd  Dium 


762      Trovas  do  Liv.  VI.  da  Hijloria  Çenealogica 

nium   fordibus  inficiuntur  ,   ad  vera    perfpicienda   caligat.  Date^  mini 
adolcfcentem  incorruptum,  &  ingenio  vegetum ,  dicet  fortunatiorem 
íibi  vid^ri  ,  qui   omnia  rerum  aduerfarum  onera,  íegidâ  ceruice  íuf- 
tullit,  quàm  qui  íupra  fortunam  extat.     Non  mirum  eíV ,  in  tranquil- 
litate,  non  concuti.  Illud  mirare,  ibi  extolli  aliquem  ,  vbi  omnes  de- 
prirnuntur ;  ibi  ftare ,  vbi  omnes  iacent.  Quid  eft  in  tormentis ,  quid 
eft    in  ali js ,   qu;e   aduerfa    appellamus ,  mali  ?    Vc   cpinor  ,  fuccidere 
mentem,   &  incuruari ,  &  fuccumbere ;  quorum   nihil  magno  vitopo- 
teft  euenire.    Stat  reclus  ,  fub  quolibet  pondere.     Nulla  illum  res  mi- 
norem facit ;  nihil  eorum ,  qusc  ferenda  íunt ,  difplicet.  Nam  quicquid 
cadere  in  hominem  poteíí ,  in  fe  cecidiííe  non  queritur.     Vires   íuas 
nouit  ,   fcit  fe  eífe  oneri    ferendo.    Non  educo    fapientem  ,  eX  homi- 
num  numero  ,  nec  dolores  àb  illo,  íicut  ab  aliquâ  rupe,  nulium  fen- 
fum  admittente ,  fubmoueo.     Memini  ,  ex  duabus  partibus  illum   efTe 
compoíitum.  Altera  eft  irrationalis ,  hxc  mordetur  ,  vritur  ,  doiet.   M- 
tera  rationalis ,  ha?c  inconcuífas  opiniones  habet  ,  intrépida  eft,  &  in- 
dómita.    In  hac  poíitum   eít  fummum    iliud  hominis  bonum  ,  quod 
antequam    impleatur ,  incerta  mentis  vclutatio   eft  5  cum  vero  perfe- 
ctum   eít ,  immota   illa  ítabilitas  eft.     Itaque    inchoatus ,  &  ad  fum- 
mam  procedens ,  cultorque  virtutis,  etiam    íi   apprcpinquet   perfeclo 
bono ,  íed  ei  non  dum  íummarn    manum  impoíuit.   Ibi  Ínterim  cefta- 
bit  ,   &  remittet  aliquid,  ex  intentione   mentis,  nondum  enim  incer- 
ta trangreííus  eft,    etiam  nunc  verfatur  in  lúbrico.    Beatus   veto,   & 
virtutis  exaíta;  ,  tunc  fe  maximè  amst ,  cum  fortifllmum  expertas  eft; 
&  metuenda  ca^teris,  íi  alicuius  honefti  officij  pretia   funt ,   non  tan- 
túm  fert,  íed  amplexatur  ;  multòque;  audire  mauult :  tanto  melior  , 
quam  tanto  felicior.     Venio  nunc  illò  ,   quo  me  vocat   veílrúm  om- 
nium  expedtatio.    Ne  extra  naturam  vagari  virtus  noítra  videatur,  & 
tremet  íapiens ,   &  dolebit ,  &  expallefcet  -;    hi  enim   omnes  corporis 
feníus  funt.     Vbi  ergo   eít ,  origo  calamitatis  ?   vbi   illud  malum   ve- 
rum  eft  í   lllic  fcilicet,  íi  ifta  animum  diítrahunt,  íi  ad  confeílionem 
íeruitutis  adducent  ,   íi  illi  pccnitentiam  fui   faciunt.  O  viri  excelíi,& 
humanx  quodammodo  fortis  metas  exuperantes ,  Templi  Hierofolymi- 
tani  milites,  in  anguftijs  maximis,  &  calamiratibus  confiantes,  &for- 
tiílimi !  H;rc  gloria  íingularis  rationis,  &  prudentia;,  qua;  etíi  alijs  plu- 
ribus  communis  cenfetur,    vobis   peculiari    quodam  encómio  conue- 
nit;  omnium  enim  calamitatum  ,  quas  haótenus    viri    fortes  funt  ex- 
perti ,  veftra  hxc  srumna  quodammodo  congeries  eft.  Quae  ítrenuif- 
fimos  fimul  ,   &  conftantiâ  maximâ  pra?ditos,    fa?ua   fortuna  inquirit, 
non  alios  vnquàm   offendit    tam  paratos  ,    &   íibi  pares.     Pudet  equi- 
dem  numen  iítud  fa:uum.,  congredi  cum  homine  vinci  parato.   Igno- 
miniam iudicat  gladiator  ,  cum  inferiore  componi ,   &  fcit  eum   íine 
gloíiâ  vinci,  qui  fine  periculo  vincitur.    Contumaciífímum  quemque, 
&  reétiílimum  fortuna  aggreditur ,   aduerfus  quem,  vim  fuam   inten- 
dat.    Ignem  experitur   in    Mutio,  paupertatem   in  Fabrício ,  exilium 
in  Rutilio,  tormenta    in  Regulo,    venenum    in   Socrate ,  mortem    in 
Catone-     Magnum  exemplum ,  niíi  mala  fortuna  non  inuenir.     Infelix 
eft  Mutius ,  quòd  dexterà  ignes  hoftium  premit,  &  ipfe  à  fe  exigit 
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erroris  fui  pccnas  ?  quòd  regem,  quem  armatá  manu  non  potuit,  ex- 
ulta fugat  ?  Quid  ego?  felicior  ellet,  li  in  finu  arnica?  foueret  ma- 
num  ?  Infelix  eít  Fabricius,  quòd  rus  fuum  ,  quantum  à  Rtp.  vacauir, 
fodit?  quòd  bellum,  tam  cum  Pyrrho ,  quam  cum  diuitijs  gerit?  quòd 
ad  focuni  ccnat  ?  Quid  ergo  ?  felicior  eífet  ,  íi  in  ventrem  long  n- 
qui  lictoris  pifces,6c  peregrina  aucupia  congereret  ?  fi  conchylijs  fu- 
peri ,  arque  inferi  maris  ,  pigritiam  ltomachi  naufeantis  erigeret  ?  íi 
ingenri  pomorum  ítrue  cingerec  primas  forma?  feras ,  captas  multa  c.u- 
de  venantium  ?  Infelix  eít  Rutilius,  quòd  qui  illum  damnaueruat  , 
caulTam  dicent  omnibus  feculis  ?  quòd,  asquiore  animo  ,  paííus  eít  íe 
pátria?  eripi ,  quam  íibi  exilium  ?  quòd  Syla?  diclatori  folus  aliquid  ne- 
gauit  >  &  reuocatus  non  lantum  retro  ceilit ,  fed  longius  fugit  ?  Quid 
Regulo  fortuna  nocuit?  quòd  illum  documentum  fidei,  patientia?  do- 
cumentum  fecit  ?  Figunt  cutem  claui ,  &  quocunque  fatigatum  cor- 
pus reclinauit,  vulneri  incumbit,  &  in  perpetuam  vigiliam  fufpenfa 
íunt  lumina.  Quanto  plus  tormenti ,  tanto  plus  erit  gloria?.  Vis  ícire 
quam  non  pctniteat  hoc  pretio  a?ítimaíTe  virtutem  ?  Reíice  tu  illum, 
&  mitte  in  fenatum ,  eamdem  fententiam  dicet.  Male  tradtatum  So- 
cretem  iudicas,  quod  illam  potionem  publico  mixtam,  non  aliter  , 
quam  medicamentum  immortalitatis  obduxit  ,  &  de  morte  difpura- 
uit  ufque  ad  ipfam?  Malò  cum  illo  aclum  eít,  quòd  gelatus  eít  fan- 
guis,  ac  paullatim  frigore  indudlo ,  venarum  vigor  conítitit?  Quan- 
to magis  huic  inuidendum  eít,  quam  í  11  is.  ,  quibus  gemmâ  miniítra- 
tur,  quibus  exoletus  omnia  pati  dodtus,  fufpenfam  auro  niu  m  di- 
luit  ?  Ki  quicquid  biberint,  Yomiru  remetientur  triítes  ,  &  bilem 
fuam  regultantes  ;  at  ille  venenum  la?tus  ,  &  libens  hauriet.  Summam 
Catoni  felicitatem  contigiíTe,  confenfus  hominum  fatebitur,  quem  fi- 
bi  rerum  natura  delegit,  cum  quo,  metuenda  collideret.  Inimicitia? 
potentum  graues  iunt  ?  opponatur  fimul  Pompeio ,  Ca?íari ,  &  Craf- 
iò.  Graue  eít  à  deterioribus,  honore  anteiri  ?  Vatinio  poítferatur. 
Graue  eít  ciuilibus  bellis  interelle  ?  Totó  terrarum  orbe,  pro  cauífà 
bonà ,  tam  iníeliciter,  quam  pertinaciter  miliret.  Graue  eít,  íibi  ma- 
nus  atierre  í  Faciar.  Quid  per  hoc  confequar  ?  vr  omnes  feiant  non 
elLe  mala  ha?c  ,  quibus  ego  dignum  Catonem  putaui.  Plures  alios,  au- 
ditores vetuítatis  auidi ,  &  aílecla?,  in  Romanorum,  arque  Atheni.n- 
íium,  conítantia? ,  &  virtutis  exemplis  clarilimorum  Annalibus  repe- 
ri^tis,  &  calamitatibus  maximis  prélios,  5c  in  a?rumnis  ferena?  fron- 
tis  ornamentum  conleruaíle.  Veríim  ij  omnes,  vel  fortuna?  fcuíen- 
tis  congrefiibus  impares,  fi  cum  Templarijs  conferantur,  vel  eorum 
gloria?  ina?quales  recenfentur  ;  fponte  enim  íe  in  eaídem  calamitates 
coniecerunt ,  qund  proculdubio  magnam  partem  honeítatis  inficir, 
conturbat,  íuípectam  reddit  &.  vanam.  Templi  milites  ,  ad  fuppli- 
cium  vi  trahuntur,  infâmia  laborant ;  ne  laborent  ,  ne  fuppiicij  atro- 
citatem  expe  iantur,  honeltatem  exuant  ,  eít  neceífe,  prcítantillruo 
Ordini  maculas  plurimas ,  &  nebulas  tenebroíillimas,  rieta  oratione 
oíFmJant;  renuunt,  afpernantur  vitam,  fama?  iacturam  parui  faciunt, 
dum  veras  virtutis  encómio  cumulentur.  Magna  laus  tít  in  virtutis 
dumetis  confenefeere,  vt  boooríl  pratum  tandem  íub.amus,  citatu 
Tom.  1U.  Ddddd  ii  piiidsotias 
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prudentix,  &  experientia:  eíTeclis.  Maior  in  ipfâvirtute,  reiectâ etiam , 
atque  conculcatâ  fpe  plaufus ,  &  fama:  popularis  durare.  Máxima  de- 
nique,  quod  veíhíim  eft ,  optimi  Templi  rr.ilites,  eâ ,  in  prsítantiam 
mentis,  volnptare  ferri  ,  vt  &  infâmia,  &  arternum  nominis  dedecus, 
&  totius ,  pro  rebus  ante  feliciter  geílis,  gloria:  iactura  ,  áurea  íanè , 
&  gemmeea  virtutis  ornamenta  ,  pro  ipíámet  ferreâ ,  &  adamantina 
viiíute  ,  flocci  pendantut;  riíu  ,  &  ceteris  Lxtitia:  argumentis  excep- 
ta,  in  íinum  penetrent  ,  atque  ibi  magna  mentis  tranquillitate  con- 
quicícanr.  Pudicitiâ:  exemplum  Lucretia  ,  ne  impudica  haberetur  , 
turpitudinis  iliicebris  fuccubuit.  Laudant  tamen ,  atque  commendant 
immortaliíati  fccmina;  huius  caftimoniam ,  quicunque  ,  aut  íoluto,  aut 
ligato  ítilo ,  in  Latio  floruêre.  Libera  vobis  optio  fit ,  inclyti  equites , 
nequitirc ,  &  íordium  omnium  rumorem  in  veílrum  Ordinem  ,  fparíum 
confopire  ,  delere ,  radere ,  mortem  fcedifílmam  ,  combuftionis  de- 
decus, ia&uram  claritatis,  hac  vnâ  conditione  vitare,  íi  contra  id 
quod  probum  ,  atque  honeítum  erat,  infurgeretis;  íi  vero  oppreílo  , 
crimina  de  Templariorum  Ordine  turpiíTima  euulgaretis.  Tacetis  om- 
nes,  obmuteícitis ,  nullus  eíl,  qui  fupplicium  formidet,  aut  flammas 
eífugiat,  fama:  etiam  gloria  contemptâ ,  dum  in  íe  tueatur,  atque  de- 
fendat  virtutem  ,  &  fandtimoniam ,  quam  eorum  cuique  fama  pro  hac 
conftantiâ  denegat.  I!la  pudica  exiítimatur ,  qua:  pudicitiâ  amiíTà,  va- 
na:  de  pudicitiâ  fama;  admodum  cupidam  ,  &  felicitam  fe  exhibuit. 
Quibus ,  vos  exornem  ,  encomijs,  quibus  extollam  numeris,  quo  de- 
pingam  pennicillo,  qui  vanâ  veri ,  &  honeftatis  fama  pofthabitâ ,  quod 
luperítitibus  valdè  arduum ,  &  ditHcilè  eít ,  veram  veri  rationem  ,  & 
internam  honeítatis  puK.hritudinem  ,  eo  acumine,  quo  beata;  mentes 
haíce  diuitias  folent  intueri,  eftis  confpieati  ,  atque  eo  nomine,  de 
regum  tmculentiá  ,  írcuitiâ  carnificum,  mortis  horrore,  barathio  in- 
fâmia; triurnphaílis.  Nec  veílra ,  in  pyrâ ,  gloria  finem  fecit ,  initium 
eít  aufpicata  feliciíTimum,  phecnicis  more,  quo  virentior ,  &  expedi- 
tior  terrarum  orbem  peragraret.  E  cinere  illo  fopito,  in  Lufitaniâ  fe- 
ie  excitauit  Ordo  Chriíti  miíitaris ,  orbis  phrenix  ,  pheenix  militaris 
gloria? ,  auclore  Dionyfio  Pvege  prudentiíTimo ,  vt  Afia ,  atque  Africa 
Templi  militum  potentiam  ,  in  renaícente  fobole,  ad  Mahometica: 
luptrílitionis  minam,  Chriítiqus  aíTeclarum  ornamentum  experiretur. 
Vtrumque  adeò  perfpicuè  Emmanueli  Regi  Lufitano  clariflimo  patuit, 
vt  è  Reipub.  commodo  duxerit ,  vigefim.a  vectigalium  ,  pro  merci- 
monijs  prttiofiílimis,  àb  Eoo  traétu,  Períia,  atque  Arabiâ  adu:  dis  , 
ioluendorum ,  in  militaris  Chriíti  Ordinis  commodum  cederet.  Ioan- 
nes  vero  Tertius  Lníuania:  Rex  ,  nequid  molóftia:  milites  hujuícemo- 
di  caeius,  in  diuería;  família:  homioum  regimine  paterentur,  ad  iilius 
ornamentum,  &  gloriam,  à  Pont.  Max.  diplomata  impetrauit,  quibus, 
ab  Alcobacienfis  Ábbatis  império  deinceps  immunes  militia:  Chiiíti 
equites ,  in  Tomareníi  cirnobio  ,  quo  anteà  Templariorum  Magiílri 
fedes  fuerat ,  prarfuhbus  addicti  crederentur.  En  iuueccs  optimi  ,  ío- 
boles  clarior  parentibus,  vel  potius  parentes  clari  ,  in  fobole  renati 
clariores,  Templariorum  nomen  àb  infâmia  vindicant  ,  immortali  or- 
namento cohoneítant  atque  etiam  arternkati  prardicandum ,  in  máxi- 
ma m 
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mam  gloriam  aílerunr.  Si  Aragonia  ,  fi  Ibéria,  í\  Germânia  ,  quibus  in 
Proitinciji  ,  infontes  Templarij ,  quemadmodum  in  Lufitama  ,  poft  di- 
ligentiffimam ,  de  eorum  moiibus  ,  &  viuendi  racione,  è  iuris  forniu- 
Jis  drfcu  lionem  ,  funt  reperti ,  noua  etiam  virgulta ,  pro  hac  liirpe 
avulta  excitallent ,  quar  felicitas,  &  tranquillitas  Chriíliano  orbi ,  noí- 
tro  amo  contigiilet  :  Nullus  profeclo  ex  ijs,  qui  turpi  aliquâ  íuperíli- 
tione  tenentur ,  noítrorum  vires  íuítinere  ,  orthodoxorum  hominum 
vuIclis  intueri ,  aduerííis  congredi  ,  victoriam  in  alieno  íolo,  in  fuo 
pacem ,  &  Lrtitiam  coníeruare ,  vila  ratione  poílet.  His  ,  ò  milites  in- 
clvti  ,  argumentis ,  hodierna  Iuce,  ad  veítram  probiratem  vnà  ,  &  fe- 
licitatem  explanandam ,  vt  mini  vifum  eít,  fatis  idoneis  víus  (um; 
nullà  alia  ípe ,  aut  piamio  alle&us,  &  exciratus,  quam  veftríim  íimi- 
it.ni  laudem  confequendi  íhidio.  Quod  vcrum  exiítimabam  ,  in  fo- 
lem  ,  &  diem  dedi.  Vtroque  è  nocle  obliuionis,  atque  infâmia»  ca- 
ligine  erepti  ,  niteatis  precor  >  quò  plures  ,  ad  rerum  pro  communi 
caullà  bene  geftarum,  veraz  virturis  ítimulis  percuíTi,  hoc  exemplo, 
ad  mentis  trutinam  diu  penfò,  gloriam  exardefcant  ;  vitiorumque 
fcccunda  fegete  ita  extirpará,  amcenum  integritatis  viridarium  ,  in 
dies  vberius  reíloreat ,  odores  fundat  íuauiíTimos  ,  Superis  paret  faíci- 
culos ,  ajternum  numen  cun&is  colendum ,  amandum  cunctis  attef- 
tetur. 

C  A  P  U  T     XXXXIX. 

Tanegyris  pro  Duce  Fernando. 

BRigantina?  familiar  optimum  Principem ,  oratorijs  exornaturus  flof- 
culis,  in  ipfo  exórdio  palito,  formido  ,  prazceps  feror.  Vitium 
equidem  fateor  ,  in  caneícente  viro ,  pueriles  has  commotiones ,  íi  id 
vnum  conaretur ,  quod  pluribus  felix  fauítufque  dicendi  concinr  è 
finis  exiítimatur  ,  pueris  placere,  &  declamation's  números  appri- 
mè  didiciíle  palàm  facere.  Verum  mihi  longe  alia  eft  timotis  caulla, 
videlicet,  ne  in  tanti  Principis  Fernandi  Secundi  meritis  pra:  dignita- 
te  receníendis  ,  ingenij  hebetudine,  atque  adhibendas ,  in  oratiom  m 
confie iendam  ,  folicitudinis  penúria,  cauífam  prodam  ,  deteram  lau- 
des ,  inter  beatas  mentes  virum  cenrumerandum  ,  vix  inter  pradtan- 
tiflmos  mortalium  collocem.  Ex  vtriufque  notitià  ,  Fernandi ,  in- 
quam  fplendons ,  &  noítra:  tenuitatis ,  hic  metus  oritur,  &  à  dicen- 
do  rttardare,  pieoo  inpetu  conatur.  Attamen  cum  vos  iudices  in- 
tueor ,  geminei  adoleícentes,  in  ipfo  amcrni  afetatis  vere,  maturos  iam 
prudentiae,  &  ia  pie  n  tia?  frucíus  preferentes,  vires  recupero,  expe- 
rior  audaciam  ,  corporis  robur  animique  alacritatem  ,  èvellrâ  huma- 
r.ifate  abunde  haurio.  Sa-pè  iam  quali  iudicij  nota  eximij  niteatis, 
fado  etiam  periculo,  didici.  Non  veces  tinnulas  ,  BUt  volubilem 
ciicentis  prreaciratem  ,  vel  im.tiles  deícnptionum  atttcroitates  truri- 
oatitj  id  vnum  expenairis,  qurd  Suici  magoam  doceot,  &  íubli- 
me  ,  ratiootifflfl  pondus ,  rerum  maieítatem,  homii  um  ,  de  quibus  i-  r- 
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mo  texitur,  dignitatem,  auctoritatem  dicentis.  Igitur  ,  ó  iuuenes  au- 
rei  ,  iam  pulfa  formido  plúmbea,  metus  abícefíit,  fplendet  mihi  nu- 
men  candidum ,  vera  eloquentia.  Paucis  rem  abíoluam ,  beneuolè  , 
&  humane  aufculrate.  Dux  Fernandus  inter  Brigantinos  Tertius  nu- 
mero, nomins  Secundus,  tertius  è  ca?!o  Cato,  oulli  non  cadeftium 
fecundus ,  immortali  gloria,  iure ,  &  arquo  condonandus ,  fefe  nobis, 
ex  cholohulemanaclij  argumento  pandir.  Nihil  in  Fernando  humile  , 
aut  cum  ceteris  hominibns  miíie  vndique  preíTls  calamitatibus,  &  er- 
roribus  commune.  Si  maiores  expendas ,  fulget  regum  progenitorum 
purpura  Fernandus;  íi  bellicam  peririam  rimeris ,  Macedonem  A!e- 
xandrum ,  Annibakm  Libycum  ,  Romanum  Scipionem  ,  an  Africanum 
Fernandus  anteceílit ;  íi  prudentiam ,  in  ciuili  moderamine ,  propala- 
tam  ,  ad  examen  vocês,  Solonem  Athenienfem ,  Lacedíemonem  Ly- 
curgum  ,  Minoem  Cretenfcra  coequauit  Fernandus ;  ft  morum  prxf- 
tantiam  ,  in  reges  fidem ,  in  numen  eternum  pietatem  introípicias  , 
nullum  tot  pariter  animi  ornamentis  cohoneítatum  ,  in  veterum  ,  aut 
nuperorum  Annalibus  reperies.  O  virum  íingulari  fortuna,  &  induí- 
triâ  íingulari  maximum ,  cuius  fobole  tota  fere  Europa  refuíget ,  cu- 
ius  fama  vniueríus  terravum  ambitus  irrideaiur  !  Atque  ília  quidem 
pretereo,  c\ux  nefcio  an  in  homine  maiora,  vel  aliquando  fuerint  , 
vel  íint  in^omni  confequenti  pofteritate  temporis  futura;  quòd  illi 
eiuímodi  maiores  imprudenti  ,  &  nihil  adhuc  cogitanti  contigerunt , 
quibus,  íi  ex  infinito  hominum  numero  ,  defpicienti  iam  íingula  , 
data  eilet  ,  quos  mallet  ,  eligendi  op:io,  nec  magnitudine  animi  ,  & 
fortitudine  ,  nec  rebus  preclarè  geítis,,nec  in  Deum  Opt.  Max.  pie- 
tate  ,  illuítriores  habuiííet,  quos  illis  anteponendos  iudicaret.  Nam 
quis,  ne  reges  omnes  Luíitanos  enumerem,  proauo  Ioanni  Primo  Por- 
tugallix  Regi,  quis  Alfonfo  auo  Primo  Duci  Brigantino,  quis  parenti 
Fernando  hoc  nomine  Primo,  Duci  Brigando  Secundo,  in  toga,  in 
fagulo ,  in  religione ,  in  probitate ,  non  dicam  anteferendus  ,  fed  nec 
componendus  inter  tot  viros  clarimmos ,  à  vetultate  aureâ  ,  ad  hanc 
vfque  ferream  calamitatem  temporum  ,  pro  Reip.  commodo  fuam 
egregiè  operam  nauantes  ,  recurret  ?  Superi  omnes ,  Dux  Fernande , 
in  tuam  quodammodo  felicitarem  confpirantes  ,  fertis ,  &  Iauro  pro- 
genitores tuos  decorarunt,  vt  nihil  in  te  niíi  fublime  ,  &  immorta- 
iitate  dignum ,  àb  ipfo  ortu  ,  &  incunabulis  confpiceretur.  Nec  huic 
ítirpi  íe  imparem  Fernandus  oílendit ;  íed  potius  gloriam  maiorum 
auxit ,  felici  connubio  líabella:  Principis  Fernandi  ,  &  Beatricis  H1Í£, 
Emmanuelis  Regis ,  atque  Eíeonora:  Regina? ,  Ioannis  Secundi  vxo- 
ris,  forori  copulatus.  Nam  fceminà  praltantiífimâ  ad  quam  heredi- 
tário etiam  iure  ,  íiqua  íors  fratrtm,  &  fororem  eriperet,  Ioanne  Se- 
cundo vitâ  funélo  ,  regnum  Portugalliaj  fpeclabat,  eue&us  maximè  , 
&  exornatus,  totius  potius  Luíitania?  diademati  ,  quam  vrtius  Brigan- 
tív  império  par,  &  aptiilimus  exiítimabatur,  Fortunam  fuam  Fernan- 
dus agnouit;  v-àque  non  ciarei  &  tumidè  ,  vt  vulgus,  Òc  buccones 
clamant,  vfus,  fed  temperatò  admodum  ,  &:'  modeítillimè,  nullâ  io  re 
imr  eratorium  faftigium  dimitrebat  ;  &  cum  mmmâ  exciperetur  àb 
omuibus  reucrentiâ  >  folo  intuitu  plures   ipfe  in  turba ,  quam  fecuri- 
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bu$,  &  arundinibus  oítiatij,  ac  fatellites  ,  quibus  feptos  in  publicum 
fe  dare ,  Brigantinis  concetfum ,  vià  decedere  compellebat.  Qualem 
Ducem  putatil  hxz  claritatis  ornamenta,  in  Mahometi  aílecías  para- 
runr  ?  Meofes  pkires  in  Africa  moratus  eft  Fernandus ,  pro  dignitate  , 
6c  amplitudine  Lufitani  ncmini<:  ,  maximis  in  diícriminibus  tuendâ  , 
atque  confermnJà.  Quo  ípatio  vix  diem  integrum  à  pnrlio,  auc 
íaltem  excurfione  ;  ne  dicam  pra:lijs ,  &  excuríionibus  abítinuir.  Si 
confpicareris,  Marrem,  Getis,  &  Meífagetis  deíertis,  ad  inferendum 
bellum  Afris  fe  contuliííe  afirmares.  Nnlliis  iftus ,  aut  niíus  Ducis,  fi- 
ne barbarorum  cr Je  crepuit ;  enfis  egrégia  illa  dcxterâ  rotatus  ,  fa!x 
veluti  in  denfas  íegetes  incumbentis  agrícolas  ,  hoítium  cúmulos  ftc- 
nebat.  Actum  profeclò  eíTet  de  impuriííinio  illo  coctu  ,  ni  domef- 
tica ,  &  ciuilia  regni  negotia  Fernandum  àb  illâ  plaga  reuocaílení. 
Verum  Africa  decedens,  vt  Alfoníum  Regem,  pro  Caílella?  regno 
folicitum  ,  in  illu  i  bellum  proficifcentem  comitaretur  ,  vel  folo  no- 
mine ,  &  rerum  feliciter  geítarum  recenti  adhuc  fama,  bárbaros  à 
noítris  arcibus  longe  arcebat ,  irruentes  territabat ,  torpentes  ,  &  in- 
ertes, ad  arma  tractanda  reddebat.  Oclauium  Auguíbum  ferunt  ho- 
minem  fortunatilíímum  vnà,  6c  prarítanfillimum,  qui  vel  íoíà  audoii- 
tate  Parthos  Romani  nominis  contemptores  ,  &  irrifores  ,  Dynaíla- 
rumque  Latij  imperij  cruoris  auidiílimos  ,  ad  figna  ,  àb  vtroque 
CraíTo ,  eorumdem  Parthorum  robore  ,  &  in  propulfandis  hoítibus  per- 
tinácia ,  erepta  ,  vltrò  reddenJa  coegerif.  Attamen  íl  hiítoriarum 
veterum  arcana  quxdam  ,  &  figurata  verba  expendatis  ,  pra?micrum 
potius,  &  beneuoIentLrr,  à  Romani  Imperatore  extorquenda:  ciuíla  , 
id  fccilfe  pharetratos  illos,  &  fugaces  equites  ,  quàm  formidinU  in- 
cuíía:  ,  aut  reverentia?  in  Auguftum  ,  eorum  anitr.is ,  indita:  gratiâ 
inuenientis.  Fernandi  nomen  ,  &  famam,  nullis  affeítí  prarmiorum 
commodis ,  nnllà  beneuolentia?  fpe  incirati  ,  cataphracti  Africa?  equi- 
tes vtrebanrur  ,  vt  hominem  fortunatiflimum  dicatis  ;  eius  in  aciero- 
bur  ,  peritiam  militarem  ,  Angularem  virrutem,  íuo  metu  ,  &  pauo- 
re  farebantur.  Alfoníus  Rex  Lufitanus,  hac  Fernandi  induítriâ ,  &  dtx- 
teritare  perpenía  ,  vnius  apud  Taurum  vrbem  ,  iam  iam  cum  Rf  ge 
Fernando  congrellurus  ,  quod  fibi  charius  ,  &  máximo  ítudio,  atque 
cura  tuendum  ,  Ioannam  íponfam ,  fidei  &  fortuna:  comnúíTir.  Tunc 
ad  hoítem  verfus  ,  aciem  inítruxit,  pandit  figna  ,  milites  ad  pra?lian- 
dum  accendit ,  nullá  iam  íolicitudine  pro  calb  is ,  qu*  Fernando  de- 
fendenda  reliquerat  ,  cruciatus.  Ca?tera  quzlibet  árdua,  &:  dirricilli- 
ma  effici  poíle  aibitrabatur  ,  Fernandum  vinci  vl'á  ratione  ,  aut  loco 
trudi ,  nequaquam  políe  exiftimabat.  Nec  Alfoníum  fua  fcfellit  opi- 
nio,  quanuis  enim  Fernandus  Rex  victorià  potitus  ,  íelicillimo  Hiípa- 
niarum  regum  império,  eá  die  inir:um  ftcerit,  fui  is ,  fugatiique  Luíi- 
tanorum  ,  &  Caítellanorum  ,  qui  Aitonfo  ftudebaot ,  primoribus ,  Ioaoh 
nem  Principem  ,  qui  propius  caítra  aípiciebat ,  nec  ítrage  edita  reí- 
pergere  ,  nzc  dimouere  loco,  nec  quidem  aggredi  vnquam  íultirjuit , 
ne  à  tergo  principis  irruentem  Fernandum  excipcre  ellct  necclía- 
rium,  alperum  tacUi  leonem  ,  quem  cruentum  ,  quoties  pr.riijs  ioter- 
fuic  ,  per  medias  tulit  ira  ccedet.  Victor  ab  hoíle  victore,  ea  de  cai.í- 
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fâ  Ioannes  euafic  tutus  ,  &  munitus  Fernandi  fama,  &  nomioe,  quo 
telo ,  vel  triumphantes ,  &:  gloria  reportai  vidtoria:  tumidiífimos  hof- 
tescoercuit,  eiecit,  luperauit.  Tandem  Rep.  inducijs  diclis,  coníti- 
turâ  ,  ad  pacis  munia,  animum  totum  vertit  Fernandus  ,  mente  in- 
concullâ,  íingulari  prudentià,  conítantiâ  mirabili.  Nam  etíi  Ioannem 
Regem,  qui  paremi  defundto  fucceífit,  fanguinis  propinquitate  attin- 
geret,  eoque  nornine,  &  coiere  femper  ,  &  amare  teneraur  ,  Reipu- 
blica:  incolumitate  prarpoíitâ,  antehabitâ  pátria  íalute ,  pro  maiorum 
Lulitanix  regum  tuendâ  majeítate ,  hominem  inhumanum ,  in  excan- 
deícennam  pronum,  elatum  ,  rei  íemel  propoíitíe  tenacem  increpare, 
ad  morum  integritatem,  &  Reip.  curam,  totó  conatu  hortari,  dum 
vitali  aura  frui  conceíium  ,  nunquam  deítitit.  Nec  arbitramini  Fer- 
nandum  latuiiíe  virum  acutum  ,  &  in  arcanis  regum  coníilijs  maximè 
ver  famm ,  fore  vt  íibi  ruinam  pararet  ex  hac  fidc  in  regem  pradtitâ , 
nec  alio  ad  fupplicium  ,  niíi  perfidia?  crimine  perducendum ,  íingulari 
tamen  ,  quâ  prxditus  erat  conítantiâ  ,  prxftantius  íibi  exiítimauit ,  & 
fortunaiius  ,  perfídia  pccnam  ,  iníonti  contingere  ,  quam  de  vkà  ,  & 
fama  admodum  folicitum  ,  culpa  perfídia?  macuiari.  Piurimos  eximia 
probitate ,  &  opinione  fulgentes  viros ,  à  regibus  ad  tyrannidem  ver- 
gentibus  ,  trucidatos  olim  ,  &  bonis  omnibus,  per  fummam  iniuriam 
ipoliatos ,  Fernandus  acceperat;  nullum  vero  eorum  ,  à  virtutis  Au- 
dio ,  eâ  formidine  ,  &  horrore  concutientibus  deítitiíre  ,  vel  iplis 
fycophantis  erat  manifeílum.  His  principum  ,  &  vitorum  optimoium 
moribus  expsníis  ,  femper  in  ore  habuit  Fernandus  ,  illam  eloquen- 
tiífimi  hominis  Lucij  Cralíi  vocem  lapientiiíimam  ,  qui  ceníor  ,  au- 
diente  populo  Romano,  dicere  non  dubitauit ,  qux  non  elíent  in 
noítrâ  manu  poíita  ,  ijs  fe  iníeriorem  elíe ,  quam  alios  ,  non  mag- 
nopere  dolere  ;  quarum  poteftas  omnis,  in  nobis  ,  íita  eílet,  &  qua: 
hominum  íludio,  induítnà,  labore  comparentur,  in  ijs  fuperari  fe  à 
quoquam  &  vinci  ,  nullo  modo  poíTè  a?quo  animo  pati  ;  in  illis  mui- 
tos habere  fuperiores  non  turpe  ducebat  ,  in  his,  non  omnibus  an- 
teceílere  ,  aut  certè  parem  eííe  ,  íummum  fkgitium  arbitrabatur.  Eít 
né  in  hominum  poteítate  ,  tyranni  animum  ,  ad  rationis ,  &  humani- 
tatis  normas  allicere  ?  purpura,  &  trab:â,  &c  íafeibus  ,  &  diadema- 
te,  &  fceptro  áureo,  aut  gemmeo  fulgeníis  decreta  reícindere  ?  im- 
perantis ,  ex  coníenfu  Reip.  effrarni  exeandefeentia?  priuatum  virum 
íefe  opponere?  Nequaquam.  Quid  ergo  ciuis  prudentiííimi  arbítrio 
conceíium  ?  Fidem  tueri ,  etiamíi  eâ  conítantiâ  ,  perfídia  nota  inu- 
ratur ;  regem  non  vanâ  adulatíone  ,  quod  homunciones  íuis  commo- 
dis  prauè  inhiantes  íolent ,  fed  vero  ,  ad  óptima  prouehendi  ,  ítudio 
profeqni  ;  à  vi  ijs  deterrere  ,  ad  integritatem  ducere;  colere ,  non 
odorare;  amare,  non  palpare;  ?:í  arduis  ,  &  dirficiilimis  comitari  ,  in 
ipíà  voluptatum ,  &  iJlicebravum  colluuie,  ni  refipifcat  bis,  terque 
admonitus  deferere,  ne  íibi  dedecus  hauriat,  i!li  puderem  incutiat. 
Fernandus,  fiquis  vnquàm ,  tot  pro  Rep.  &  regia  aucloritate  ,  men- 
tis ornamenta  prnetulit ;  omnibus  his  condecorai  us  enituit ;  feque,  & 
íobolem,  in  máxima  diferimina  conjici,  aequo  animo  paíTus  eít,  vt 
pr.rítantiam   animi  fingularem  ,   ad  vnguem    feruaííe   poíteritati  vni- 

uerfa 
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uerfr  palam  fcceret.  Fidei  eximia:  faftigium  attigit,  dum  fidei  quo- 
que  opinione  vanà  contempla,  ridum  íe  regi  maximò  exhibuit;  pro 
virtute  vnicà  folicitus ,  extemorum  omnium  oblitus  bonorum  ,  ani- 
marque  magna:  piodigus ,  quam  feruare  non  ad  opinionem  pltbeculae 
optauit,  fed  ex  íapientium  arcanis ,  ac  vera;  religionis  dodtrinà ,  vi- 
*:r.  Voum  ergo  bonum  Fernando  ipía  virtus  extitit,  quo  fulcro,  in- 
ter hanc  fortunam  calumniarum ,  &  illam  majeítatis,  íuperbus  incef- 
ftt  ,  cum  magoo  vtriuíque  contemptu.  O  virum  pia?ftantiílimum 
omnium ,  quos  hdes  in  regem,  atque  in  adueríis  conítantia ,  per  cot 
íecula  cohon-Mtarunt !  Fernandum,  auditores  gemmei  ,  virtutis  alum- 
num  ,  òc  probitatis  dicite,  cui  nullum  aliud  bonum  prarter  honeítum, 
cuius  opinionis  apicem  vnum  íi  dempferitis  nulla  non  Vir  tus ,  fapien- 
tiffimi  Stoijovum  principis  áurea  verba  ,  labor abit ,  nullct  enim  obtlncri 
poterit  fi  quidquam  extra  fe  rejpexerit.  Hominum  plurimi  à  fcelere  ar- 
centur  ,  metu  pcena:  ,  &  prarmiorum  fpe  aílecli.  Eos  vero  qui  niíi 
ineptiiUmi  buccinatores ,  fortes,  &  temperantes  dixerunt.  Quod  ni 
ita  eít  ,  omnino  iuftitia  nulla  eft.  Id  enim  injuítiflimum  ipfum  eft  , 
iuítiti.r  mercedem  quaertre.  Probatiífimi  cenftntur  à  viris  optimis  , 
qui  prarmiorum  fpe  fepoíifâ,  minante  etiam  ,  in  opinione  vulgi ,  in- 
fâmia; caligine  ,  pulch.itudini  integritatis  ,  has  inter  tenebras,  &  fc- 
Jitudines  adharrefcunt.  Nihil  enim  laudari  ritè,  aut  vituperari  poteft, 
íi  àb  ejus  natura  receilerit,  quod  aut  laudandum ,  aut  vituperandum, 
ex  íuà  cauííà ,  &  prima  origine  exiítimetis.  Nam  íi  propter  alias  res 
virtus  experitur,  melius  elíe  aliquid  ,  quam  virtutem  neceile  eft. 
Noltrorum  hominum  ,  pjuo  iilo  admodum  rudi  ,  vix  pauci  dignofce- 
re  pot^rant ,  vera  bona  ,  atque  Mis  multúm  diuerfa ,  remota  error  um  r.e- 
bul.1.  Pro  ride  adulationem  ,  inania  verba  pro  fortitudine  ,  pro  amo- 
re  diíiimulationem  ,  mend^cia,  &  dolos,  pro  Reip.  cura,  in  regum 
oculis  v.nditabant.  Frnandus  diuinâ  quâdam  rerum  notitià  ínltru- 
ctus ,  vitiorum  fordes  ,  inter  ornamenta  virturum  numerari  nequa- 
quam  pallus  j  tídem  ab  adulatione  ,  à  v^rborum  ambitione  fortitu- 
dinem  ,  frontis  fucum  àb  amore  ,  à  Reip.  negotijs  nauandâ  cusà, 
mendacij  prauitatem  feiunxit.  Qua:  vero  inde,  quxritis,  Íibi  poíterif- 
que  commoda  Fí.rnandus  reportsuit  ;  nullum  enim  pofíe ,  tot  tamque 
p.  culiaribus  animi  ornamentis  par,  &  a?quum  pricmium  reperiri  ex  f- 
timatur  ?  Motim  ciuium ,  billique  capjfas ,  &  Yitia  ,  &  modos,  grauefque 
pruicipum  inimicitias.  Satis  nè  haxce,  pro  tot  dotibns  mentis,  &  cor- 
poris,  bona  r  Plura  adhuc  ',  vitar,  &  opum  kcturam,  nominis,  &  fa- 
ma? abolirionem.  Supplicia  harc  nuncupaíis  ,  non  pracmia  ;  mihi  v. 
máxima  cííe  maximiíque  viris  íbiuenda  prarmia  conítat.  Cum  enim 
tota  virtufis  aétio  in  dHEciilimis  exuperandis,  oullâ  ioterim  conftan- 
ti.r  dimiouiione  fatia  confiltat  5  vt  mercedem  íibi  ,  '■  recipiat ,  iti 
fe  ipía  eam  cor  ur,  ditficilioribus  adhuc  ,  pro  communi  b  ••   », 

labcrjbiiN  ex  ,  nu I loque  íux  contlantiaj  Documento  illato.  Nam 

Ipfa  virtus  preciumjibi  ,  foldqw  late 

Fortivi  i  nl t  et. 

Hic  Socratis  ,  itUij  oon  alia  felicitas  Pompeio,  &  D.  íu- 

lio  potior  it  ;   Pa     a    rhrafeam,  ò>  Baxeara  Soranum  i ar  gloria 
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eripuit.  Vmim  fupereft ,  optimi  adolefcentes,  Ducis  Fernandi  manes  ve- 
neremur  ,  &  pio  ,  atque  íupplici  mentis  afFectu  íuf piciamus ;  fi  enim  pru- 
dtntia;  rudirnenta  delibaííe  palam  fateniur  ,  quo  nos  p  udentia;  noi  ma?  du- 
cunt,  libenter  gradum  faciamus,  in  laudes,  inquam,  &  panegyricas  de 
clamationes  clariííímorum  hominum,  quorum  dux,  &  typus  Dux  Fernan- 
dus  ;  vt  &  ita  nosmetipfos ,  prodignitate  geramus,  &  ia:teris,  fugatâ  pra- 
uarum  opinionum  caligine,  pietatis  vera;,  vera;  fidei,  fortitudinis  íingula- 
ris  exempla  probatiílima  ad  imitandum  ,  &  poíteris  tradendum  aperiamus. 

C  A  P  U  T     L. 

Operi  coro/lis  imponitur  ,Jislicitate  Hifpanorum,  a  Pfiilíppo 

Rege ,  dejcriptâ. 

OB  Agamemnonis,  &  Achillis  crimina  ,  Graios  tortos;  cruciatos 
Gallos,  &  Luíitanos  ,  in  Philippi  Pulchii  ,  &  Ioannis  Secundi 
erraiorum  vindicam  accepiftis.  Felices  vos,  à  íenfu  oppofito ,  &  bea- 
tos noícite  ,  Hiípani  auditores ,  àb  Hífpaniarum  Regis  optimi  Philip- 
pi Quarti  virtute  ,  &  prudentiâ  fingulari.  Hinc  more  egregij  ma- 
n<int,  &  ca?tera  vitre  commoda.     Hinc 

Nutrit  rura  Ceres ,  alma  que  Fauflitds  , 

(Pacatum  Volitant  per  maré  naiàta  ; 
Culpar  i  tnctuit  fides. 

ISluUis  polluitur  cafta  domus  Jlupris. 
Senefcebat  Hifpanum  Imperium,non  maiorum  noílris  Iouis  culpa, fed 
rerum  à  natura  coníiitentium  impetu  ,  an  fato  ?  In  lucem  editus  Philip- 
pus,  rofeà  frontis  majeftate  ,  iuuentutem  ciuibus ,  &  império  indidit. 
Torpebant  anteà ,  ad  expeditiones,  &  venationes  ciues,  in  otio  delitef- 
cebant ,  &  vix  pedem  mouere  tentabant;  noítro  Philippo  venationes , 
&  expeditiones ,  pro  delicijs  paífim,  &  generoíè  obeunte  ,  álacres,  & 
facilts  ciues,  ad  motum,  &  laborem  ,  quo  vitia  frigent,  calet  vigor, 
&  virtus  incenditur.  Premebatur  íènium  illud  a?re  multo,  nec  facilè 
pellicullam  iuueneícentes ,  illo  pondere  attriti  poterant  exuere  aream 
moneram  didípat  Philippus,  vt  conftet  iuuentus,  Scaurtum,  atque  ga- 
renteum  feculum,  oíbis  adoiefcéntíaz gloria  ,  in  ncího  a?uum  pedeten- 
tim  reducatur.  En  adolelcentes  aurei ,  veítrum  aureum  lxculum ,  quo 

^índice  hullo , 

Sponte  fuá, fine  legefidem,  rcfiumque  colebdnt. 
Fidem,  &  reclum  ípontè  colite,  colente  fpomè  Rege  Philippo,  eâ 
in  artatis  petiodo,  quaz  in  illicebras  lúbrica,  ca:teros  h.  conttantià  ,  & 
integritate,  etfi  legibus  addictos  auertit.  Cum  noítro  loue  congref- 
ia,  tandem  viela  ,  &  vinda;  potior  enim  ad  fuperandas  natiui  ardo- 
ris  peites,  Índoles  egrégia,  quam  à  legibus  folutio .  vt  tanto  hotti 
íubijceretur.  Qua;rant  ítupidi ,  buccones  poííunt  alia  regni  fortuna: 
fortunata  íigna  ,  id  mihi ,  &  prudentioribus  máxima;  felicitatis  indi- 
cinm,  morum  integritas  mirabilis  ,  ímgularis  prudentiâ,  íblicitudo  , 
pro  Rcip.  commodii  interrupta  ,  in  Rege  iuuene  vtniittitfimo  ,  áu- 
rea; ,  non  férrea;  compactionis.  Viuite  felices  ,   &  fottunatiífimi,  neque 

enim 
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enim   vllus  vnquam  dolor ,  aut  cruciatus  in  priuatos,  in  Remp*  arrum- 
na  ,  &  calamitas ,  hoc  Imperatore  íuperltite ,  detluet. 

F  I  N  I  S. 


Supplica ,  que  ElKey  D.  João  II.  fez  ao  Papa ,  a  fim  de  lhe  per- 
doar a  morte  do  Biípo  de  Évora,  que  mandara  matar,  quando 
Je  fez  o  mejmo  ao  Duque  de  Vizeu  e  Bargança,  e  outras  pef- 
Joas.  Papel  antigo  que  efiã  no  Cartono  da  Serenijfima  Cajá  de 
Bragança  ,  donde  o  copicy  ,  e  diz,  que  Gomes  Eanes  de  Freytas  o 
achou  em  huns  papeis  ,  e  o  mandara  ao  Duque.  Na  livraria  mã' 
nu/crita  do  Duque  de  Cadaval ,   vi    copia  delle. 

EXponitur  por  parte  Serenifíimi ,  ôc  Chriftianiífími  Princípis  ,  acNuiXl*  °7« 
Lufuani* ,  leu  Portugallia:  Regis  fecundi  Joannis  ,  quod  pluribus 
políiílionibus  exiítentibus  in  dicto  regno  pertinentibus  regali  Majef- 
tati ,  íive  património,  quas  olim  fui  príedeceflores ,  feilicet  Eduar- 
dus  Rex  ,  IllulhiíTimus  Dominus  Petrus  quondatn  Gubernator,  feu 
Reféns  oomioe  Alphonfi  Pairis  dicti  Regis  Oratoris  dederant ,  &  a'ie- 
naverant  carteris  nobilibus  ,  ac  militibus  ,  qua?  non  deb  'erant  dividi , 
feu  íeparari  regali  património,  five  Corona.  Et  Ínterim,  dum  pra> 
diclus  Orator  regnaverit,  jufíit  omnibus  tales  poíTefíiones  habentibus, 
quo.i  libere  regali  Corona  dimitterent.  Et  quia  prardidta  erant  in  po- 
tcítate  nobilium,  aut  miiitum  ,  &  fibi  collata  intuitu ,  &  remunera- 
tione  fervitiorum,  atque  obíequiorum  tam  Africa:,  quam  regno  Caf- 
telLu,  íeu  /Eíhiopia:  ,  alias  Guinei  ,  &  ali js  partibus  confe£torum  fu- 
pradi:tis  Principiais.  Et  quia  videbatur  poííidenribus  fe  reclè  poílide- 
re,  Óc  quia  dichis  Orator  Íibi  injultitiam  ,  Òc  aggravium  facLbat ,  eò 
quod  volebat  eas  íibi  auferri  ,  recurrerunt  ad  Domnum  Fernandum 
quondam  Ducem  de  Bragantia  ,  ut  nomine  fui  alloqueretur  di£lo 
Principi  Joanni ,  qui  Dux  proponens  dixit  rationem  ,  &  juttitiam  non 
elíe  eos  expoliari  ,  eo  quod  fibi  collata?  fuerant  prartextu  plurimorum 
ferviri  jrum  confectorum  :  ad  hoc  Rex  prxdictus  refpondens  ait:  eos 
debere  jam  íatisfactos  eííe  fru&ibus  pra?teritis  ;  &  fuper  hoc  nullate- 
nus  poftmodum  duta  caufa  proponeretur.  Et  prardidns  Dux  Regi 
reíponJens  disit  :  non  juítum  eííe  auferri  tales  fibi  políefíio.ies  ,  eò 
quod  r-clò  eas  pjffid-bant,  ôc  quod  plus  commodi  elfct  fe  b  ne  ha- 
beri  cum  íuis  naturalibus ,  quam  difeordiam  excitare  ,  &  non  ipíe 
plus  Rex  viget  ,  quam  nobilium  vires.  Et  iterum  replicavit  Princeps  , 
quod  omnimodo  íive  juridicè,  aut  non  íibi  volutus  erat  dietas  poí- 
fefiiones  a'o  ipfis  auferri  :  at  Dux  trip.  içando  ait,  quod  ratione  íervi- 
tiorum  regno  impeníorum  per  nobiles  ,  &  milites  íe  pro  parte  ipfo- 
rum  opponere  ubique  ,  prout  de  jure,  li  íereoiííimo  Regi  non  eílet 
invifus ,  tam  in  Roma,  &  quam  extra  ,  &  coram  omnibus  judicibus 
tam  Imperialibus,  quam  Regalibus.  Et  dichis  Rex  minas  infciens  Du- 
Tom.  III.  Eeeee  ii  ci 
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ci  sit ,  fe  non  dtbere  tali  caiu  intromitti ,  &  contra  faciendo^  fibi 
lueret  pernas ,  &  noa  bonum  haberet  :  atque  Dux  irarus  Regi  ref- 
pendens  ait,  quod  íi  ipfe  hanc  opinionem  lequi  vellet ,  fe  plus  amit- 
tere  poíTe,  quam  cogitarei.  Ambo  itaque  multa  íuper  hoc  difcep- 
tarunt  quafi  ignominie  iè  ,  &  modo  minarum.  Videns  prafatus  Rex  , 
quaiiter  Dux  erat,  &  fuiílet  magnus  Dominus ,  &  quemadmodum  de- 
terminabat  fe  exponere  íuper  hac  re  pro  parte  pcííeffiones  poífiden- 
tium ,  &  quomodo  íi  res  ifta  procederet  ulterius  ipftmet  Rex  exiíti- 
mans  ,  quod  procedente  tempore  nobiles  di£H  ,  &  milites  poílent 
cum  adjutorio  Ducis  periculurn  íibi  inferre,  &  vitâ  periclitare  fuâ  , 
&  eo  tempore  íimulans  pacem  cum  Duce  fnb  ipfo  velamine  fíclo 
aprehendit  eum  ,  offerenfque  libellum  adverfus  eum  ,  tanqnam  com- 
mittentem  crimen  \x[x  Majeílatis ,  &  in  eum  conjurantem ,  oftende- 
bat  ad  fui  probationem  literas  contrafactas  ,  &  íigna  falia  ,  &:  ref- 
ponfiones,  &  íuper  refponfiones  ficlas  dietndo  quod  ipfe  Dux  eas  ad 
regnum  Caíleilse  mandaverat  ttiam  refpcnía  utriufque  partis  , 
&  prxfentabat  ea  ,  tam  in  judicio  ,  quam  extra  ,  ut  melius  fuam 
fundaret  intentionem  ,  &  probationem  ,  prarterea  cum  tefHmonijs  ve- 
nalibus  ,  &  timoratis,  prrecibufque  adeptis ,  qui  clarè ,  &  paliam  di- 
cebant  ad  votum  fuum,  &  non  obfervando  íuum  jus,  neque  con- 
fentiendo  appellationem  ad  aliam  partem  ,  fed  oílendendo  populo  il- 
lud,  quod  faciebat  juítè  fieri  eò  quod  traditionem  adverfus  ipíum 
commiíiíTetj  qua  de  re  fententialiter  jufíit  eum  publicè  decollari  > 
fax  generationi  infamiam  inferendo,  omniaque  fua  bona  confíícan- 
do  ,  &  cmnes  ejus  confanguinei  eâdem  caufa  exules  facli  funt. 
Pra?terea  diclus  Orator  ait  quod  alijs  nobilibufque  militibus  prar- 
facli  defuncii  timens  ne  íibi  mortem  traclarert,  &  quemdam  Dcm- 
num  Didacum  etiam  Ducem  de  Vizeo  in  Regem  eligere ,  pre- 
prijs  manibus  eum  occidit :  Oítendens  populo  quod  in  eadem  trad?- 
tione  participem  eífe,  &  íimili  de  caufa  juffit  in  puteum  mitti  Epií- 
copum  Eíborenfem  ,  qui  diem  claufit  extremum  ,  quin  etiam  ita  po- 
tens  erat,  quod  vinditlam  facere  poííit  alijs  coníançuineis  ratione 
prxdidorum  mortis.  Item  etiam  alios  quam  plures  nebiles  milites  in 
carcerem  juííit  mitti  ,  adverfus  ipíos  procedere  faciens  teftibus  mo- 
do fupradidto  venaiibus  timoratis,  precibuíque  adeptis,  qui  penes 
íuam  voluntatem  fuerunt  teítificati :  taliterque  rationibus  fupradiclis 
quidam  ipforum  decollati  ,  alij  in  partes  fecati  ,  alij  in  puteos ,  & 
ca:teri  in  exilium  mifíi  funt  :  &  conabatur  ,  ut  populus  crederet  eos 
traditores  elle ,  difamando  ipíorum  progeniem  tàm  in  regno  ,  quam 
extra,  &  in  omnibus  Chiiílianorum  terris  tanquam  traditores  demm- 
ciavit  ,  poííeliioneíque  íuas  ufurpando  ,  &  íuis  proprijs  hrtredibus 
íubtrahendo  ,  atque  alijs  abfque  jure  tribuendo  ;  alij,  qui  timore  fua: 
períceutionis  fugerant  ,  convitijs  ,  &  lireris  difamatorijs  affeéki  fue- 
runt: iníuper  &  alij  regnis  externis  etiam  mortem  perpeífi  funt;  tali- 
ter  quod  diclus  CKator  contítetur  fub  colore,  &  titulo  juilitia-,  & 
íua  iniqua  (ugg  ítione ,  ocloginta  ,  &  plures  deceílerunt  viri  ;  exqui- 
tus  dícli  duo  fuerunt  Duces ,  &  unus  Epifcopus  ,  citerique  milites, 
&  nobiles;  quos  dicit  male  ,   &  indebitò  morei  tradere,  &  pretextu 

com- 
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commiílorum  homicidiorum ,  facrilegiorum ,  faciendo  diem  claudere. 
Epifcopum  extremum  ;  polito  ,  quod  jam  abfolutionem  impetrarat  à 
felicis  recordationis  Innocentio  VIII.  Veítra:  Sanclitatis  pirudeceílore  ; 
conritetur  narrativam  talium  criminum  veram  non  eíle  ad  fanctita- 
tem  fuam  mittendo  inítrumenta  ,  quibus  íua  fancbtas  informaretur ; 
&  inde  cognofcere  poílet  ,  qualiter  omnia  per  ipfum  facta  joftè  ,  & 
rede  procdlilFet  ;  fed  in  rei  verirate  falfè  fuerat  informatus.  Cu  jus 
rei  caufa  petit  veniam  à  Deo  ,  &  veítra  íanctitate  ,  &  quia  didlus 
Oiator  Rex  fidclis ,  &  timidus  Deo  eít  ,  &  ad  obedientiam  Saneia: 
Romana  Matris  Eccleíiz  frare  vult  ,  &  proponat  pcenitentiam  íibi  in- 
junctam,  vel  injungendam  adimplere  pro  peccatis  íupradictis ,  &:  quia 
inter  prxdicta  crimina  íunt  quzdam  Veítra?  Sanctitati  reíervara  ,  & 
alius  prxter  Papam  de  illis  ablolvere  non  poteít ;  fupplicat  fanclitati 
Veftr.r  ,  ut  dignetur  abfolutionem  prxdiclorum  committere  cuilibet 
Sacerdoti  Magiítro  Sacra;  Theologia?  pro  voluntate  fua  eligendo  ,  ut 
ad  gradam  pervenire  mereatur.    Amen. 

Tradução  da  dita  Supplica ,  feita  ao  Papa  ,  por  EIRey  D.  JoaÕ  o 
II.  /obre  as  mortes  dos  Duques  de  Bragança ,  e  Vizeu,  e  Bif 
po  de  Évora ,  e  outros  muitos  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  tirada 
de  latim  em  linguagem.  EJlá  no  dito  Cartório. 

DIÍTe  por  parte  do  Serenifíimo  ,  e  Chriftianiílimo  Príncipe  D.  Dit.  n.  87. 
Joaõ  o  II.  Rey  de  Portugal ,  que  avendo  em  o  dito  Reyno  muy- 
tas  políeííoens,  que  pertenciaõ  à  Maaeítade  ,  ou  património  real,  as 
quaes  feus  PredeceíTores.  1T.  EIRey  D.  Duarte  ,  e  o  Uluítriflimo  Se- 
nhor D.  Pedro,  que  fora  Governador  ,  ou  regente  por  EIRey  D.  Af- 
foníb  Pay  do  dito  Rey  fupplicante  ,  deraó ,  e  alhearão  a  muitos 
Fidalgos,  e  Cavalleiros,  as  quaes  fe  naô  deviaó  devidir ,  e  apartar  do 
património,  e  Coroa  Real,  e  no  tempo  que  o  UluftriíTimo  Rey  íupli- 
cante  reinou  mandou  a  todos ,  es  que  as  taes  poíTeíToens  tinhaõ, 
que  livremente  as  deixaíTem  á  Coroa  Real  ,  e  por  eftarem  em  poder 
de  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  por  lhe  ferem  dadas  em  remuneração  de 
íerviços  ,  que  tinhaõ  feitos  aos  fobreditos  Príncipes  a  í\  em  Africa, 
como  em  o  Reyno  de  Caítella  ,  e  de  Ethiopia ,  ou  Guineè,  e  em  ou- 
tras partes  ,  e  parecendo  aos  poíTuidores  ,  que  juítamente  as  pof- 
fuiaõ:  e  que  o  dito  Rey  em  lhes  querer  tirar  as  ditas  terras  lhe  fa- 
zia aggravo  ,  e  injuítiça  ,  fe  foccorreraõ  a  D.  Fernando  Duque  de 
Bragança  ,  para  que  por  elles  fallafle  ao  dito  Rey  D.  Joaó  ,  o  qual 
Duque  lhe  propoz ,  e  diíTe  que  naõ  era  razaó  ,  nem  juftiça  tirarlhe  as 
ditas  terras  ,  pois  lhe  foraõ  dadas  por  rtípeito  de  muitos  íerviços 
que  tinhaõ  feitos  ,  e  a  iíto  refpondeo  EIRey,  e  lhe  difle  que  elles 
eeviaõ  eítar  ja  fatisfeitos  com  os  ftuitos  ,  e  rendimentos  delias  ,  e 
que  por  tanto  fe  naõ  devia  fallar  mais  neíta  cauza.  E  o  Illuítrifíi- 
mo  Duque  refpondeo  á  EIRey,  e  diííe  ,  que  naõ  era  juíta  couía  ti- 
rar as  ditas  terras ,  pois  taõ  juíiamcnte  as  poíluiaõ  ,  e  que  mais  pro- 
veito 


774     'Provas  do  Liv.  VL  da  Htjloria  (genealógica 

veito  lhe  feria  averfe  bem  com  feus  naturaes  ,  que  caufar  difcordia 
porque  naô  he  mais  o  poder  de  hum  Rey  ,  do  que  faõ  as  forças  de 
feus  Fidalgos;  ao  que  outra  vez  replicou  EIRey  ,  que  em  toda  a 
maneira  ou  com  direito,  ou  fem  elle  íua  vontade  era  de  lhe  tomar 
as  ditas  terras.  E  o  Duque  lhe  tornou  a  dizer ,  que  por  razaõ  dos 
íerviços  ,  que  eítes  Fidalgos,  e  Cavalleiros  tinhaô  feito  ao  Reyno  fe 
fua  Alteza  o  naô  ouveííe  por  mal  elle  fe  que.  ia  por  parte  delles  por 
em  juftiça  ,  em  qualquer  parte  afíi  na  Corte  de  Roma  ,  como  fora 
delia  ,  e  ante  todos  os  Juízes  afíim  Imperiaes  como  Rea-;S.  E  o  di- 
to Rey  ameaçando  o  Duque  que  fe  naó  devia  entremeter  em  tal 
cafo,  porque  fazendo  o  contrario  o  caítigaria,  e  naó  íe  acharia  dif- 
fo  bem.  E  o  Duque  indinado  refpondeo  a  EIRey,  que  íe  elle  que- 
ria íeguir  ella  opinião  ,  que  podia  perder  mais  do  que  cuidava  ,  e 
íobre  ifto  paííaraõ  ambos  muitas  palavras  quaíi  eícandalozas,  e  em  ma- 
neira de  ameaças  ,  e  vendo  o  dito  Rey ,  como  o  Duque  era  ,  e  fem- 
pre  fora  graó  Senhor ,  e  como  determinava  poríe  íobre  eíte  caio 
por  parte  dos  que  poííuiaõ  as  ditas  terras,  e  coníiderando ,  que  fe 
efta  couía  procedeíle  adiante,  que  os  ditos  Fidalgos,  e  Cavalleiros 
pelo  tempo  em  diante  poderiaõ  ,  com  a  ajuda  do  Duque  fazerlhe 
prejuízo  ,  e  fua  vida  poderia  correr  rifeo  ,  fingindo  amizade  com  o 
dito  Duque  fob  eíla  cobertura  diííimulada  o  prendeo  ,  e  poz  libei- 
lo  contra  elle,  como  que  avia  cometido  crime  de  lefa  Mageftade, 
e  que  avia  contra  elle  conjurado,  e  para  prova  diílo  moítiava  cartas 
contrafeitas  ,  e  íinaes  falfos ,  e  repoítas  fingidas ,  dizendo  que  o  mef- 
mo  Duque  as  avia  mandado  ao  Reyno  de  Caftella ,  as  quaes  repof- 
tas  eraõ  como  de  huma  parte  a  outra ,  e  tudo  aprefentava  a  íi  em 
juizo,  como  fora  delle  para  que  milhor  fundaífe  fua  intenção ,  e  pro- 
va, e  a  fora  ifto  com  teftemunhas  compradas  por  dinheiro,  e  atemoriza- 
das ,  e  outras  induzidas  por  rogo,  as  quaes  clara,  e  manifeftamente 
diziaõ  o  que  elle  queria,  fem  lhe  guardar  feu  direito,  nem  coníen- 
tir  ,  que  appeliaíle  para  outra  parte,  e  moftrando  ao  povo,  que  ifto 
que  fazia  era  juítamente,  porque  avia  commetido  traição  contra  el- 
le ,  pela  qual  razaõ  mandou  que  foífe  por  fentença  publicamen- 
te degolado,  e  que  fua  geração  ficaíTe  infame,  e  todos  feus  bens  lhe 
foliem  confifeados  ,  e  pela  meíma  cauza  todos  feus  parentes  for  ao 
defterrados.  E  diz  mais  o  fuplicante  ,  que  temendo  elle ,  que  os 
outros  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  do  dito  morto  lhe  traraílem  a  morte  , 
e  que  alevantafíem  por  Rey  hum  D.  Diogo  Duque  de  Vizeu,  o  ma- 
tou com  fuás  próprias  maõs  ,  moftrando  ao  povo  ,  que  era  partici- 
pante na  mefma  traição.  E  por  íemelhante  caufa  mandou  meter  em 
hum  poço  ao  Bifpo  de  Évora  onde  acabou  feus  dias,  porque  também 
era  taõ  poderozo  ,  qu?  aos  outros  parentes  podia  dar  vingança  das 
ditas  mortes.  E  outros  muitos  Fidalgos  mandou  cambem  meter  na  ca- 
dea  ,  fazendo  proceder  contra  elles  com  teftemunhas  da  maneira  af- 
íima  ditas  corrut3S  por  dinheiro,  e  atemorizadas,  e  por  rogo  induzi- 
das ,  as  quaes  á  vontade  delle  tefbmunhavaõ ,  de  tal  forte  ,  que  pel- 
las  razoens  aííima  ditas  huns  delles  foraõ  degolados,  e  outros  efear- 
tejados,   e  outros  metidos  em  poços,    e  outros  degradados  ,  e  traba- 
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bnlhava  que  o  povo  crede  que  eraõ  tredores  defamando  fua  geração 
alíi  no  Rey  no  ,  como  fora  delle  ,  e  em  todas  as  terras  de  ChriLtaõs 
os  publicava  por  tredores  ,  tomando-lhes  fuás  fazendas,  e  tirando-as 
á  icus  próprios  herdeiros,  e  avendo-as  para  íi ,  e  a  outros  fem  direi- 
to as  dava  ,  e  muitos  que  com  temor  de  íua  perfeguiçaõ  fugirão  com 
vitupérios  ,  e  cartas  defamatorias  eraõ  delle  períeguidos,  e  finalmen- 
te outros  em  Reynos  eítranhos  padecerão  morre  ,  e  de  tal  maneira 
que  o  dito  Rey  confella  que  íob  color  de  titulo  de  juftiça  ,  e  per 
feu  mao  induzimento  foraó  mortos  oitenta  homens  ,  e  mais  ,  dos 
quaes  foraó  dous  os  ditos  Duques  ,  e  hum  Bifpo,  e  todos  os  mais 
foraó  Cavalleiros  ,  e  Fidalgos  ,  os  quaes  diz  que  mal ,  e  individa- 
mente  fez  morrer.  E  polio  que  deftes  homicídios  ,  e  facril.  gios  , 
que  comereo  fazendo  morrer  hum  Bifpo  tinha  ja  impetrado  abíolvi- 
çaõ  do  Papa  Innocencio  VIII.  de  bemaventurada  memoria  Prede- 
cellor  de  Volía  Sanftidade,  confella  que  a  informação  que  fez  dos 
taes  crimes  naõ  foy  verdadeira  ,  por  mandar  a  fua  Sanclidade  eí- 
tromentos,  porque  folie  informado  ,  e  delles  podefTe  conhecer,  co- 
mo todo,  o  que  por  elle  foy  feito  em  tal  caio  juftamente  ,  e  com 
razaó  procedera  ,*  mas  na  verdade  S.  Sanclidade  fora  faJíamente  in- 
formado, per  cuja  caufa  pede  perdaõ  ,  a  Deos  ,  e  a  V.  Santidade. 
E  por  quanto  o  Senhor  Rey  fuplicante  he  fiel  ,  e  temente  a  Deos  , 
e  quer  a  obediência  da  Saneia  Madre  Igreja  de  Roma ,  e  propõem 
de  comprir  a  penitencia,  que  por  os  peccados  aífima  ditos  lhe  for 
dada  ,  ou  lhe  mandarem  que  faça  ,  e  porque  antes  os  ditos  crimes 
faó  alguns  rezervados  a  Votta  Sanclidade  ,  e  outro  nenhum  o  pôde 
delles  abfolver,  pede  a  VoíTa  Sanclidade  ,  que  tenha  por  bem  de  co- 
meter eira  ablolviçaõ  ai  qualquer  Sacerdote  ,  que  feja  Meftre  em  Sa- 
grada Theologia ,  que  elle  a  íua  vontade  efeolher  ,  para  que  mere- 
ça vir  a  eítado  de  graça  ,    Amen. 

Breve  Tratado ,  que  efereveo  o  Padre  Paulo  /obre  a  morte  do  Dw- 
que  de  Bragança  D.  Fernando  o  Segundo,  o  qual  Je  conjtrva 
em  hum  livro  de  letra  antiga  na  Vida  de  El  Rey  D.  }oao  o  Se- 
gundo ,  que  ejhi  na  livraria  do  SerenjJJimo  liifante  D,  António  , 
aonde  o  fiz  copiar  ,  e  diz  ajjim. 

Começa  hum  breve  tratado  ,  que  o  Padre  Paulo  fez  fobre  a 
morte  do  Duque  de  Bragança  o  qual  enviou  á  Senhora  Duqueza  fua 
mulher  D.  lzabel ,  depois  da  morte  delRey  D.  Johaõ  a  modo  de  epif- 
tola. 

Muyto  devota  Senhora  que  Jeíus  Chriíto  confole,  e  conferve  em 

lua  graça. 

COníirando   eu  voíTo    indigno   orador   em   que    vos   podelTe  fc-Num.    8  8 
vir  neítes  dias,  em  que  os  coraçoens  de  muitos  foraó,  e  (aó  de- 
movidos atomar  as  armas  corporaes  para  vos  leivir,  o  que  em  mim 
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naõ  convém,  pareceome  íer  tempo  acepto,  para  reduzir  a  memoria 
as  couzas  paliadas,  porque  ponhais,  e  tragais  no  coração  aquello  que 
fe  diz  da  Madre  de  Deos ,  que  confervava ,  e  guardava  no  feu  cora- 
ção as  couzas,  que  via  ,  e  ouvia  do  feu  glorioío  filho,  o  que  me 
naõ  parece  dezarrofoado  reduzilo  a  vos  em  féu  modo  ,  porque  vos 
feja  como  molho  de  mirra  no  coração ,  e  porque  o  tempo  o  daa  aífi 
que  políamos  tomar  o  dito  do  íabedor.  No  tempo  dos  bons  naõ  te 
efqueças  dos  males  ,  e  no  tempo  dos  males  naõ  te  efqueças  dos 
bons  ,  fobre  que  diz  Gregório  ,  que  fempre  tragamos  ao  co- 
ração nas  variedades  deite  mundo  por  contrapezo  a  defcripçaõ , 
e  temor  de  Deos  temprando  humas  couzas  com  as  outras  ,  aífi  fez 
o  íanto  homem  Job,  quando  íobre  ello  voò  a  maõ  do  Senhor,  e  a 
teníaçaõ  de  Satham ,  diííi,  naci  nuii  do  ventre  de  minha  mai ,  naci 
da  terra  e  nuú  tornarei  a  ella  ,  Deos  deo  todo  ,  e  o  tirou  ,  feja  o 
feu  nome  bento ,  e  louvado  ;  demovime  ainda  a  iíto  fenhora  por  def- 
pertar  a  mim  meímo  ,  e  aííi  a  outro  com  a  mizericordia  de  Deos , 
que  aiii  os  feos  juizos  vem  aquelles  que  nelle  eíperaõ  íoccorrendo  a 
huns  por  mil  maneiras  ,  e  outro  por  miúdo  quando  elle  nom  cui- 
daó ,  e  porque  agora  façamos  hum  loitoairo  ccmpoíto  dos  fins  dos 
Senhores  Rey  ,  e  Duque  ,  cujas  almas  Deos  haja  em  fua  Santa  gloria, 
as  quaes  em  alguma  maneira  fora  alias  louváveis,  poíto  que  a  alguns 
parteeo  contrario  pêro  aíFi  como  a  abelha  das  couzas  agras  tira  a  du- 
çuva  do  mel  ,  aíTim  com  trabalhos  eu  moítrarei  quanto  faó  perigofos 
os  lezonjehos  ,  e  como  criaõ  nos  coraçoens  dos  príncipes  ódios  , 
e  grandes  males ,  aífi  me  esíbs  çarei  dar  a  ientir  ,  e  demoíhar ,  como 
hum  ,  e  outro  deites  Senhores  nom  faó  tanto  de  culpar ,  cc  mo  de 
muytos  íaõ  julgados  ,  porque  eíta  couza  he  muito  de  meu  goíto,  f. 
concordar  as  couzas  ,  que  parece  que  dezacordaõ  ,  quando  fe  pode 
fazer  com  faã  conciencia  ,  o  que  he  contrario  da  manha  de  Satanás , 
cuja  propriedade  he  fempre  femear  diícordias ,  e  quando  per  fi  naõ 
pode ,  ordenaas  per  feos  fervidores  ,  e  para  prova  difto  alem  do  que 
os  Sagrados  volumes  nos  encinaõ  ,  e  a  pratica  nos  rnoftra  porei  iíto 
que  me  nom  parece  fobejo  recorde-me  que  naquellts  dias  anti  da 
morte  do  Senhor  Duque,  eítando  elle  ,  e  aífi  voíla  mercê  em  Villa 
Viçoza  onde  foítcs  enferma  ,  e  naõ  duvido  que  com  paixoens  def- 
te  mundo  que  ja  mais  nom  ceíTaõ  combater  a  fraqueza  humana  ,  e 
fendo  eu  em  Évora  com  EiRey  ,  e  outro  íi  Fernam  da  Coita  envia- 
do a  EIRey  ,  o  Senhor  Duque  que  todas  as  ecuzas  defejava  apra- 
zervos  ,  e  remediar  voífas  paixoens  nos  efereveo  que  foíTernos 
a  elie,  e  aífi  o  fizemos  logo,  eítando  hum  dia  o  dito  Senhor  reco- 
lhei:o  em  fua  camará  ,  chamou  três  da  fua  caza  ,  e  a  mi  com  elies, 
e  dilíenos,  dizeime  que  vos  parece,  EIRey  meu  Senhor  vay  ora  De- 
vora para  Avis ,  e  ha  dias  que  o  naõ  vi  ,  parecevos  que  devo  de  hir 
a  elle  ao  caminho  acornpanhalo  ,  ou  fazetíhe  algum  ferviço  ,  pois 
paíTa  por  minhas  terras  ,  porque  vos  aífirmo  que  naõ  fey  quejando 
mo  faça  ,  que  fe  me  chego  a  ello  ,  ou  ando  na  corte  diz  que  todos 
fazem  em  mim  cabeça  ,  e  pouzaõ  comigo  ,  e  fe  me  arredo  ,  diz, 
quj  ja  me  afalto  dtllo,  e  aífi  que  nem  fey  que  maneira  tenha,  fol- 
garia 
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garia  qnc  ello  mo  dilTefTe  quejando  queria  que  me  eu  fizeíTe  ,  e  lo- 
go proguntou  a  mim  que  me  parecia  ,   e  eu  lhe  dillè    Senhor    a  re- 
pofta  para  iílo   claramente    parece  por  certo  que   vofía   mercê  andaf- 
le  na  Corte,  e  naó  fomente  vos,   mas  ainda  a  Senhora  Duqueza  ,  e 
folie  algumas  vezes  preíente  com  a  Rainha  fua  Irmaa ,  poíto  que  EI- 
Rcy  naó  íeja  da  condição  de  feu  Pay,  e  ás  vezes  padeçais  alguns  des- 
favores ,  avei  paciência  ,  e  todavia  acompanhai  fua  A ,  e  muitos  mal- 
dizentes fe  refrearão  ,  e  naó  leraõ  ouzados    dizer  o  que    em   voífa 
auzencia  dizem,  quanto  mais  agora  deveis   de  ir  acompanhalo ,  e  fa- 
zerlhe  algum  í  jrviço  ,  pois  palia  por   volia    terra  ,  ilto    me    parece  , 
mas  logo    daquelles  que  eraó   preíentes    hum    neíte   conídho    creyo 
que  encinado  por  Satanás  ,  dille  ,  Senhor,   mais  vos   haõ   mefter   que 
vos  a  elles  ,  quando   vos   quizerem  ,  chamarvoshaó ,   e  afíi   ceíTou  o 
falamento  ,  e  confelho,  pareceome  Senhora   tal  palavra  ,   e  confelho 
aquelle  como  o  de  Achitofel    que  dava    Abfalon  para  deftruiçaõ   de 
David  feu  Pay  ,    e  naõ  fora  fem    razaõ    fazer  entaõ   o  Duque  o  que 
fez  Elíl  ry  David  contra  tal  confelho  :  Infatua,  quctfo  ,  Domine  confiliurn 
Achltopbà.  nò  feria  íem  razaõ  os  catholicos ,  e  grandes  Princepes  cor- 
tarem as  línguas   aos    tais  confelheiros   por  caítigo,  e  corrigimento 
doutros  ,  e  por    fe  naõ   ordirem    tais  teas ,  e  cauzarem  taó  malinos 
ódios  nos  coraçoens  dos  Princepes  do  que   fe  íeguem  tamanhos    ma- 
les ,  como  em  noíTos    dias   avemos   viílo  ,   naó    fe   infaítie   Senhora 
voíTa  mercê  de  ouvir  iílo ,  e  o  que  adiante  efereverei ,  porque  Deos 
fabe  que  por  feu  zelo,  e  amor  o  digo,  ao  qual  Senhor  praza  que  ctf- 
íem  jaá   eílas  maas  ordiduras    do    diabo  ,  e  haja  fim   o    fundamento 
da   roda  ,    que    íe   começou   no   deíierro  da   Rainha   Dona    Leonc  r. 
Tornando  pois  ao  meu   propoíito  ,  e   como    diz   o  íabedor ,   jeraçaó 
palia  ,  e  geração  fuecede  mas   o  Senhor    Deos    efta  para   fempre  ,   e 
umpo  hay  de  calar  ,  e  tempo  de  falar,  recontemos  o  que  vimos ,   e 
paliámos  ,  porque  feja  em  memoria  aos  que  faõ ,    e  depois  vierem, 
e  creyo  f  nhora  ,  que  fetá  iíto  a  prazer  ,    e  contentamento  de    mui- 
tos ,  porque  a  voíla  umanidade  aprás ,  aver  certeza    nas    coufas   que 
íaó  duvidofas,  e  ainda  he  bom  fazer  iílo    por  eípertamento  ,   e  co- 
nhecer ,  e  temer  a  Deos,  o  qual  em  feus  feitos   he   maraviihozo,  e 
aífim  como  grande  íabedor  alquimiíta  debaxo  metal  pode  ,  e  fabe  fa- 
zer muy   boa,  e  pioveitoza  moeda  ,  e  porque  aquello  ,  que  naqu.He 
tempo  da  morte  do  fenhor  Duque  que  Deos   haja   eferevi   fendo  re- 
querido de  hum  meu    grande   amigo   o   que  naõ  duvido   vir  a  voíTa 
noticia  ,  porque  íe  poíla  rememorar   em  efta  ,   volo  recordarei  com 
algumas  mais  adiçcens  ,  que  naquelle  tempo   naõ  convinha  eferever , 
nem  manifeítar  ,  pois,  Stnhora,  fe  vos  lembraó  aquelles  damargura, 
em  que  voíTa  mercê  pafTou  ,  e  padeceo  o  que  muyto   vimos  lembra- 
da   fereis  ,    como    o    fenhor    Duque    foy    prezo  em   o  anno  de  mil 
iiijLxxxiij  do  Nafcimenio    de   nollo  Senhor  Jefu  Chi  iíto   a  xxix.  de 
Mayo  em  íexta  feira  d. pois  do  dia  do  corpo  de  Deos   nos  paços  tio 
Conde  do  Livença  que  eítaó  no  caílello  velho  da  Cidade  Devora  em 
huma  caza  para  tal  auto    aazada  ,    e    pertencente  onde    me  recordo 
que  ouvi  naquL-lles  dias  que  diíeera  o  fenhor   D.  Álvaro  ,   pareceme 
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que  eu  ordenei  cárcere  ,  e  fiz  a  caza  para  a  prizaõ  de  meu  irmaõ , 
e  naquelles  dias  vim  eu  da  noíla  caza  de  Villar  de  Frades  do  nolTo 
Capiíulo  gerai,  em  aceptamos  a  Caza  de  S.  Joaõ  que  o  lobredito 
Conde  do  Livença  fazia  na  dita  Cidade,  e  Caíteilo  Devora,  fendo 
pois  o  dito  Senhor  prezo  por  EIReyD.Joaõ  o  fegundo,  e  ouvindo  eu 
dizer  da  fu a  prizaõ  muy  torvado  ,  e  efpantado  foy  o  meu  coração, 
e  o  meu  efpirito,e  quizera  defviar  minha  hida  por  entaô  a  Évora  , 
mas  naõ  fey  porque  juizo ,  e  creyo  que  por  vontade  de  noílo  Se- 
nhor toda  via  chegamos  a  Cidade  a  doze  dias  depois  da  prizaõ  do 
Senhor  Duque ,  e  fendo  outro  íi  jaa  hi  voíla  mercê  fui-vos  vilitar  po- 
rem graõ  paixaõ  ,  e  dor  do  meu  coração,  finalmente  por  voiío  ef- 
pertamento  ,  e  requerimento  do  dito  Senhor ,  e  por  mandado  del- 
Rey  ,  como  voffa  mercê  fabe  depois  de  grandes  avizos,  e  arr.oefta- 
mentos  que  me  foraõ  feitos  por  EIRey  me  mandou  que  foíle  ouvir  o 
Senhor  Duque  de  conhílaõ  ,  o  que  a  mim  foy  muy  grave  decreto 
poos  meu  coração  em  grande  efpanto  ,  e  naõ  me  podendo  íofrer 
lhe  refpondi  ,  Senhor  eu  fou  pouco  pertencente  para  tal  amo,  e  fe 
efte  negocio  vem  a  fim  do  tromento  ,  ou  morte  ,  provera  a  Deos 
que  eu  fora  antes  cem  legoas  daqui  ,  e  elle  me  reípondeo  ,  o  Du- 
que vos  requere ,  e  lhe  pras ,  deípondevos  para  iffo  ,  finalmente  eu 
entrei  ao  Duque,  aos  XIII.  de  Junho,  que  eraõ  XV.  de  íua  prizaõ  , 
outro  íi  em  fexta  feira  pela  manhaã  fe  dali  atè  a  fua  morte  que  foy 
a  XX.  de  Junho  fuy  caíi  contino  aíli  de  dia,  como  de  noute,  entrey 
depois  donde  elle  eítava  em  meyo  daquelles  que  o  guardavaõ ,  o 
qual  achei  encoítado  fobre  huma  cama  veítido  ,  e  fem  algum  ferro  , 
nem  prizaõ,  e  pondo  os  olhos  em  elle  me  aíTentei  na  borda  do  lei* 
to  ,  fem  lhe  poder  falar  alguma  palavra,  vindo  em  minha  memoria, 
e  coração  outro  tal  feito  dos  amigos  de  Job,  que  vendo-o  cheyo  de 
pragas,  todo  leprozo ,  eíbr  fobre  o  eílerco,  eíiiveraõ  fete  dias  acer- 
ca delle  ,  fem  lhe  poderem  falar  ,  mas  vendo  o  dito  Senhor  minha 
fraqueza,  e  torvação  com  vulto  defpejado  ,  e  levantando-íe  poz  as 
mãos  em  mim  ,  dizendo  me  que  he  iíTo  Padre ,  nom  ei  agora  mef- 
ter  quem  me  mazelie,  nom  he  tempo  de  dar  paixaõ  ,  mas  esforço 
e  coníolaçaõ,  e  mais  diíle  que  vos  parece  ifto  ,  e  eu  fendo  esforça- 
do por  Deos  ,  e  por  íeu  bom  efpertamento  refpondi ,  pareceme  Se- 
nhor ,  que  he  penna  de  peccado,  e  fruto  deíie  mundo  ;  confeíTo 
Senhora  que  taí  esforço  fenti  em  mim  pelas  palavras,  e  ar  do  dito 
Senhor  qne  meu  coração  foy  defpojado,  e  esforçado  para  falar,  o 
que  dantes  tinha  muy  mortificado,  naquella  hora  foy  elle  requeri- 
do de  hum  Figueira,  que  tinha  cargo  do  feu  comer,  íe  lhe  prazia 
comer  alguma  couza  que  o  tinha  preífes ,  e  olhando  para  mim  diíle, 
eu  eítou  muy  fraco  ,  e  ja  ontem  me  naõ  achey  bom ,  porem  que 
vos  parece  Padre  que  façamos  ,  ao  que  refpondi ,  Senhor  day  pri- 
meiro de  comer  a  alma,  e  depois  dareis  ao  corpo  ,  podereis  porem 
tomar  algum  leituario,  para  esforçar  ,  o  qual  logo  aíTi  fez  ,  e  tntaõ 
deceraõ  os  que  guardavaõ  para  ao  íotcõ  debaxo  ,  que  de  cima  gen- 
te havia  aííás  ,  e  nós  ficamos  foós  no  fobrado  do  meyo,  bem  creyo 
pêro  que  ali  via  acompanha  dos  bons  auíos,   e  os  mãos    fugirão  por 
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virtude  ââ  verdadeira  contrição,   e  entaó   dava  o  relógio  fete  horas 
e  eitcvemos   até  as  onze  em   eíte   primeiro   falamento  ,    como  quer 
que  toou  o  eipaço  de  lua  vida  dez  eíta    hora   até    a  morte    foy    cafi 
continua   conhçaõ  ,   e    maravilholo   foy    foó  feu   intento    em    Deos, 
com  hum  eíquecimento  ,  e  facudimento  do  mundo ,   e   de  todas  as* 
couzas,  qu-  naó  pollo  dizer,   nem  efcrever  inteiramente,   porem  as 
Coutas  leguintes  demottraõ   a  alma  de  bom  dezejo  ,   e  dtícripçaõ  ,  o 
que  diguo  que  o  elpirito  adveríò  ,  e  preverío  nom  goíra  das  couzas 
que  de  Deos  íaõ ,  as  couzas  que  fe  aqui  põem  íaõ  as  que  palíey  com 
eile  em  familiares   falamentos  ,    e   naó  em    Sacramental   confilíaõ,  e 
logo  no  começo  o  dito  Senhor  encinado  por  Deos  para   esforçar  mi- 
nha fraqu.za  ,    e  tirar  todo    o    pejo  do  meu   coração,  dille ,  certa- 
mente ,  Padre ,  muitas  vezes  me  requereo    a    conciencia  ,    e  vontade 
de  vos  falar  em  confilTaó  ,  mas  pela  grande    familiaridade   que  com 
volquo  tinha,  o  deixei  de  fazer,  e  gardou-o  Deos  para  tal  tempo  ,  ef- 
tas  couzas,  e  outras  muitas  dille  naquella  hora  com  que  o  feu  eípirito 
eípertava,  e  a  mim  muito  mais  esforçava  para  defpejadamente  lhe  fa- 
lar,  e  porem  dando  graças  a  Deos  dille,  muitas  graças   dou  ao  meu 
Senhor  Deos  ,  e  tenho  em  grande   a  EIRey  meu  Senhor  porque  por 
elle  me  quer  Deos  íalvar,  que  eu  conheço  de  mim  légundo  fé  Chri£ 
taã  ,  que  doutra  guiza  me  naó  poderá  falvar,  íem  duvida  ,   Senhora, 
elle  dizia  ifto  por  umildar,    e   baixar    íeu  coração  ,   e  por    íeguir  a 
nolfa  cabeça  que  he  Chriílo  ,  o  qual   diz  aprendei  de  mim  ,  que  íou 
manfo  ,  e  humildozo  do  coração,  certo  nó  le  pode  fazer  algum  ver- 
tuoío  edihcio  ,  fem  efte  alicece  ,  e  diííe  mais,  nunca  conheci  Deos 
inteiramente',  nem  Rey ,  ou  mayor  fe  naó  deíde  que  aqui  íaõ,  porque 
tanro  que  aqui  fuy  polto,  logo  conhecia  mim  melmo,  que  dantes  nuõ 
conhecia  ,  nem  me  parece  que  em  eito  íe  alumiou    o  dito   do    Pro- 
feta que  diz ,  o  começo    de  todo   o  boom    íaber  he  o  temor  do  Se- 
nhor,  e  aquella  booa  palavra,  ante  que  me  umildafíe  peguei  outro  íi 
logo  em  eíte  começo ,   deíejou  conhecer,  e  goltar  o  íentimento  dos 
mártires,  e  da  outra  vida  como   a  diante   craramente   fe    verá,   co- 
meçou pois  em   nome   de    Deos    fua   confilíaõ  ,   mas  nom    falecerão 
outras  diabólicas  tentaçoens  per  homens  de  naó  boons ,   nem    iguaes 
coraçoens  ,    porque   como   ja  dille  o  que  o  demo  per  fi   nom  pode 
fazer ,  per   feos   membros   o  acabou ,  e  aveo    aífi  ,   que   e/tando  nós 
em  nolía  contílTaó  alguns  daquelles  da    guarda  que   eítavaó   debaixo 
vinhaó  por  vezes  a    huma    efeada    a  olhar  que  faziamos  o  que  dava 
ao  dito  Senhor  muyta  paixaõ  ,  e  amim  torvação  ,  pêro  elle  tudo  atii- 
bi-iia  a  feos  merecimentos  ,   e  avia  paciência,  e  naó  fomente  ainda  ef- 
tes,  mas  outros  de  fora  até  homens  Eccleíiaíticos  fegundo  depois  me 
díílerao,  julgando  mal,  outro   fi  diziaõ  oo  que   confilíaõ    a    do  Du- 
que ,  agora  etla  elle  dizendo  a  Paulo    fuás  embaxadas  ,  e  couzas  que 
haja  de  dizer  a  huns  ,  e  outros,  e  porem  digo  ifto  por  fe  conhecer 
quam  ouíía  !o ,  e  perniciozo  he  o  juizo  dos  que  naó  temem  a  Deos, 
nem    tem  piedade  ,     pois   aífim  digo  agora    que   convem    aviínr  ,  e 
naó  dar  orelhas  a  mal  dizentes,  que  dizia  o  Profeta,  reprendermeha 
Tom.  III.  Fim*  ii  o  juílo 
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o  jufto  ,  mas  o  louvor  ÍT.  a  louvaminha  de  Pecador  nom  torvara  , 
nem  pervertera  minha  cabeça  ÍI.  meu  fiío,  e  acabada  a  confiíTaõ  o 
dito  Senhor  efteve  muy  confolado ,  e  defcanfado ,  orando  por  hum 
efpaço  ,  e  entaõ  lhe  trouxeraó  de  comer  ,  e  eu  me  parti ,  e  acabado 
de  comer  me  tornei  ,  e  aííi  coílumava  fempre  fazer ,  porque  íe  eu 
logo  naõ  vinha,  elle  me  mandava  chamar,  e  creyo  que  logo  no  fe- 
gundo  dia  me  diíle,  eu  queria  que  vos  foííes  a  EIRey  meu  Senhor 
dizerlhe  algumas  couzas  da  minha  parte ,  e  porem  mandando-me 
diíFe  ,  dizey-lhe »  que  fe  elle  fofje  Vcos  nao  conviria  mandarlhe  di^er 
nada  ,  e  conheceria  bem  a  verdade  ,  mas  porque  he  homem  ,  lhe  envio  i/to 
por  vós ,  que  convém  mais  que  por  outrem ,  di^eilhe  que  teria  em  grande 
mercê  a  S.  A.  cer  ti  f  carme  fua  tençaÕjfe  he  de  eu  morrer ,  e  ajji  lhe  di^ei 
que  lhe  pejfo  por  mercê  que  nao  entre  em  /eu  coração  ,  nem  crea  que  eu  fo- 
le parte  ,  nem  fuy  em  confelho  da  inftruçao  que  o  Marques  meu  irmaÕ  en- 
viou a  Caftella  ,  e  com  eítas  duas  couzas  fuy  a  EIRey,  e  antes  de 
lhas  propoor  lhe  fiz  hum  tal  preambulo.  Senhor  perdoe  Deos  a  EI- 
Rey voílo  Padre  que  aflíi  creou  eftes  Senhores  de  Portugal  tanto  em 
fuás  vontades ,  e  lhes  deu  tanto  favor  que  lhe  fez  muito  dano ,  e 
naõ  fey  porque  juizo  veiovos  fer  taó  cL  íviado  ,  e  taó  dtíimilhante 
de  fua  naçaó  ,  e  condição  ,  que  he  necelíario  que  muitos  quebrem 
per  meyo  ,  ao  que  me  refpondeo ,  EIRey  meu  Senhor  que  Santa  glo- 
ria haja  me  deixou  em  muito  trabalho,  e  periguo ,  e  quanto  he  'pri- 
meira propoíiçaõ  diíle,  dizey  ao  Duque  que  iíto  naõ  na  minha  maÕ, 
mas  na  juitiça  ,  e  feos  merecimentos  ,  pêro  que  eito  lhe  aírirmo  que 
do  que  feos  feitos  merecem,  eu  fique  a  quem,  e  naõ  vá  alem  ,  e 
quanto  a  inílruçaõ  que  foy  a  Caítella,  eu  me  maravilho  muito  abaf- 
tar  o  animo ,  e  cabeça  do  Marquez  para  fazer  tal  couza  ,  íem  íeu 
confelho  ,  e  prazer  ,  porém  acerca  diíío  bufque  todolos  remé- 
dios que  lhe  poíTaõ  aproveitar,  e  íalvalo,  a  efte  ponto  lhe  refpondi 
eu  de  mim  mefmo  ,  e  diíTe.  Senhor  peço  vos  por  Deos  ,  e  por  mer- 
cê que  vos  praza  dar  numa  audiência  ao  Duque  Secreta  por  ferviço 
de  Deos,  e  bem  de  voíTa  conveniência  ,  refpondeu-me  que  lhe  pra- 
zia,  e  com  eito  torney  muy  contento  ,  e  ledo  ,  e  contando  todo  ao 
Duque  ,  lhe  diífe,  a  mim  me  parece  que  EIRey  ouve  ,  e  fala  de  vos 
taó  defpejadamente ,  que  efpero  em  Deos  que  eítas  couzas  venhaõ  a 
bom  fim,  mas  elle  como  era  de  grande  entender,  diíle  parece-vos, 
Padre  ,  que  boa  repoíta  ,  ficar  a  quem  ,  e  naõ  ir  além  ,  certo  el- 
la  tem  muitos  entendimentos  ,  que  fe  podem  entender  na  varieda- 
de da  morte,  ou  na  livrança,  e  em  outras  muitas  couzas,  e  em  o  que 
vos  diíle  de  me  aver  de  dar  audiência,  maravilho-me  muito  de  o 
aííi  fazer ,  pêro  eu  ponho  tudo  nas  mãos  de  Deos  ,  ao  qual  me  en- 
comendo, e  eu  lhe  dilíe  entaõ,  Senhor  ,  efperança  tenho  em  Deos 
que  vos  ha  de  alongar  a  vida,  e  ao  menos  eftas  couzas  naõ  fe  aca- 
barão em  breve,  que  pois  EIRey  tem  enviado  Fr.  António  feu  con- 
feílor ,  jaa  elperaraa  por  elle ,  ou  ao  menos  por  íeu  recado  ,  e  pois 
eítas  couzas  aííi  vaõ,  toda  [via  efpero  que  fe  acabem  com  alguma  pie- 
dade ,  ao  que  reípondeo,  eu  conheço  a  EIRey  por  tal  que  ja  fe  naõ 
dobrara  nada  ,  mas  fe  ora  Deos  lhe  deííe  a  fazer  o  que  naõ  há  muy- 
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tos  dias  que  elle  ou  vera    em  dita  f.  cazar  o  Senhor   D.   Jorge   ítu   fi- 
Jho  com   minha  filha,  e  fazelo  grande  com   o  feu  ,  e  meu  ,   e  man- 
dar vir  meos  filhos  de  Caftella  ,  e  crealos  a  fua  mao  ,     e  a  mim  me- 
ter em  huma  fortaleza,  como  lhe  aprouveíTe  com    a  Senhora  Duque- 
za  ,  donde  eu  podelíe  pagar  o  que  devo  ,    e  íatisfazer  as   almas    de 
nicos  nntecetlores  a  minha  ,  e  alli  acabaíle  meos  dias  em  paz  ,  e  con- 
folaçaõ,  os  quais  naõ  podem  fer  muitos  ,     iílo  creo    que    feria  mais 
lerviço  de  Deos,   e  paz  fua,  e  de  ieos  Reynos  ,  que  me  matar,  por- 
que por  minha  morte  elle  naô  ficara  em  paz  nem  em  focego  ,   e  di- 
zendo eítas  couzas,  e  outras  que  deixo,    por    vos  naõ    infaitiar ,   eu 
IhediíTe,  Senhor,    ja  outras  vezes  vos  viriaõ    taes   concertos    em   al- 
guns perigos ,  ou  enfermidades ,  mas  paíTado  aquello   ,    e  dando  Deos 
eípaço ,  e  bonança  ,  logo  a  fraqueza   humana  hordena   ao  que  fuhia  , 
ao  que  me  refpondeo  ,  fe  me  Deos   da   dias   de   vida  ,     e   liberdade 
para  fazer  o  que  digo ,  e  o  naõ  íizer ,    agora  vos  requeiro   eu  da  fua 
parte  para  entaõ ,  que  me   deis  bofetadas  nas  faces  ,   e  paífando  eítas 
couzas  ,  e  outras  por  efpaços  de  oras  me  diíle  ,  folgaria  Padre,  que 
trouxeíeis  algum  Livro  ,  ou  efcritura  para  demover    a    oraçaõ  ,  e  ele- 
vação o  meu  coração  ,  e  compaixão,  e  conhecimento  de  íi  mefmo , 
entaõ  lhe  trouxe  ,    e    li   o  prologo    das    Chronicas  de  Santos   Ifidro , 
onde  fe  põem  a  multidão,  e  cantidade  de  relíquias,  e  Santos  da  Hef- 
panha  ,     e  a  fegundo,   e  bom  entender  de  muitos  fabios,  e  notáveis 
Doutores,  o  que  ouvio  com  muyto   tento,  mas  vindo  a  falar  da  no- 
breza, e  riqueza  da  terra  ,  e  fortaleza  dos  homens  ,   multidão  ,    e  li- 
geireza   dos    cavallos    de  França,  e   abundância  de   animalias,  aves, 
peixes,  frutas  &c.    dilTe  elle  ,  tá  tá,  pois  por  Deos  nom  mais,   que 
naõ  quero   em  mi  dar,   nem    ouvir  ,    e  couza    de  nobreza  ,   poder  , 
nem  abundança  deite  mundo,  que  bem  provado,  e  conhecido  tenho 
quem  he  ,    entaõ   lhe  trouxe    o   Livro   do  nobre    Padre   D.  Lourenço 
Juítinianno  de  Veneza  ,    que  fala  da  Vida  monaftica  ,    o  qual   voífa 
mercê  tem  ,  que  em   Cintra  me  requereftes,  e  mandaítes   que  vo  Io 
fizefíe  eícrever ,  recontando-vos  eito  que    fe  íegue  ,    e  lendo-lhe  no 
dito  Livro  aquelle  paíTo  onde  o  Autor  põem    dos   enganos  ,  e   varie- 
dades deite  mundo,  e  de  como  alça,  e  abaxa,  enriquece,  e  empro- 
vece  ,  traz  a  favores,  e  desfavores  ,  põem  em  grandes  eítados ,  e  faz 
adorar  alguns,  como  fe  foliem  Deozes,  e  fupito   os  derriba,  e  faz 
que  todos   delles   efearneçaõ  ,    e    os    que    antes  os    louvaminhavaõ  , 
mudada  a  forte,  e  fobrevindo  cafo  de  defaventura  os  acuzaõ,  e  pre- 
feguem  mai6  realmente  ,  entaõ  dilVe  o  dito  Senhor  com  nrny  grande 
íentimento,  e  lagrimas  ,  certamente  per  mi  foy  todo    eíte  tlcrito,  e 
aíTim  trazia  a  memoria  muytas   couzas  paíTadas ,     e  íerviços.     Eu  naõ 
íey  donde  veyo  a  EIRey  meu   íenhor  tomar   tal  ódio  ,  e  má  vontade 
contra  mi ,  porque  quem  taes  íerviços  ,   e  taõ  grandes  fez  a  íeu  Pay 
cm  muytos  tempos,   e  lugares   aíTi  em  Africa,   como   na   entrada  de 
CalreJIa  individando-me ,  e  gaitando  leda  minha  terra  por  levar  gran- 
de pompa  ,  como  o  mundo  fabe  ,  pareceme   que    naõ   devia    receber 
tal  galardão,  a  eito  lhe  reípondi  eu  por  ventura  iílo  vos  trouxe  a  ef- 
te  ponto  ,  porque  fazendo  além  do  razoado  ,  os   clamores    do   povo 

fobiraó 


782      Trovas  do  Liv.  VL  da  Hijlorla  Çenealogica 

fobiraõ  as  orelhas  de  Deos  ,  o  qual  diz,  por  ventura  as  lagrimas  da 
viuva  nom  deícendem  em  fuás  faces ,  e  dali  íobem  ,   e  bradaõ  a  mi , 
e  o  Senhor  das  Cavallarias  nom  fe  deleitava  fobre  aquelle  que  as  faz 
fair ,  a  iíto  diífe  o  dito  Senhor ,  verdadeiramente  creo  ,    que   verda- 
de he  o  que  dizeis,  outro  fi  trouxe  aa  memoria  o  feito  de  feu  Pay, 
dizendo,  devia-fe  ElRey  meu  Senhor  de  lembrar,  que  quando  foy  a 
difcordia  do  Infante  D.  Pedro  feu  Avoo  com  ElRey  feu  Padre,  vendo 
meu  Pay  o  alvoroço  ,  e  trabalho  que  antre  elles  avia   quiz  poor  em 
iíto  paz  ,  e  veyo  ,  e  naõ  podendo  partio-íe  para  Cepta  ,   e  ainda  com 
efcandalo  do  Marquez  feu  Irmaõ  ,  e  doutros,  e  tudo  iíto   fez    por  fe 
arredar  de  tantos  males ,  e  fempre   jaa  mais  recomendava    a  nos  ou- 
tros feos  filhos  a  paz  ,  e  lialdade  ,  e  Deos  fabe ,  que  nunca  em  meu  co- 
ração entrou  outra  cou^a  ,  mas   por   certo   linguas   de  maldizentes  in- 
vejozos  crearaó  no  coração  tamanho  mal  ,   pordoelhes  Deos ,  pois  de 
tanto  foraõ  cauzadores  ,  eítas  couzas  ,     e  outras  íemelhantes  dizia  o 
dito  Senhor   com  muyto  afocego  ,     e  paciência  ,    e    íempre  dando 
grandes  graças  a  Deos  ,  ainda  nelte  efpaço  me  recordo   que   por  mais 
fegurança  de  fua  conciencia  dille  ,  que  deviaõ  fer  requeridos  os  Pre- 
lados ,  ou  curas   Diocefes  ,    que  tinhaõ  em  íuas  terras  ,     porque  com 
fua  authoridade  fua  conciencia  foíle  mais  fegura ,   e  deícançada  pelo 
qual  logo  fuy  ao  Bifpo    Devora ,  que  Deos  perdoe  o    qual   era   muy 
fentido  de  fua  prizaõ,   e  aíTi    meímo  ao  Galvaõ   Arcebifpo  de  Braga 
que  Deos  haja,  e  muyto  chorou    comigo  ,   trazendo   a  memoria  fuás 
grandes,  e  antigas  amizades,  e  os  feitos  ,    em  que  entaõ    era  metido 
commovido  a  eito,  pelo  que  lhe  diíTe  da  parte   do  Duque  ,  f.   que 
fe  lembraíTe  da  boa  amizade ,  e  lhe  aproveitalle  ,   e  naõ    impecece  , 
fobre  iíto  chorou  ,   e   diíle  depois  de  muitas    couzas  que  com  lagri- 
mas nom  entendi ,  jaa  eíto  naõ  eítá  em  mim ,  mas  efpero  em  Deos  , 
e  em  Santo  António   que  nos  venhaõ  de  Bragança    booas    novas.     Se- 
nhora digo  eíto  naõ  por  efcandalizar  os  coraçoens  ,  maxime  contra 
os  mortos  do  que  toda  a  alma  Chriftaã    fe  deve  guardar    mais    por 
avizo   dos  vivos,  e  pelo  que  diíTe  no  começo,  que  no  fim  ,  e  mor- 
te fe  demoftra  o  louvor ,  ou  doelto  de  cada  hum  ,  e  que    eítes   Se. 
nhores  ElRey  ,  e  o  Duque   naõ   foraõ   tanto  os  culpados   nos  feitos , 
em  que  muytos  os  culpaõ ,  ao  menos  quanto  alguns  cuidaÓ ,  e  o  que 
a  fim  demoítra  ,    porque    eíte    de  que   agora    faley  ,     quando   foy  a 
morre  do  Duque  de  Vizeo  ,  com  que  Deos  haja  mizericordia  ,  indoo 
eu  viíitar  a  Setuval,  onde  entaõ  eítava ,  elle  me  dille,  que   vos  pare- 
ce iíto,  Padre,    eu  refpondi  mal  ao  menos  pela  tal   morte,  e    pelo 
próprio  fangue,  e  carne,  e  elle    refpondeo   nom  fe   poJia   ai    fazer  , 
peroo  depois  o  vi  em  Beja  taõ  defeontente  de  íi  que  me  diífe,  maaos 
mundos  faõ  eítes  ,  e  peores  os  vereis  j   todo  eíto  Senhora  digo  com 
temor,  e  amor  de  Deos,  e  que  convém  aos  Princepes  abrir  os  olhos, 
e  guardar  de  Achitofel ,  e  f e  a  tini  como   jaa   diííe    moítra  os  mere- 
cimentos  daquelles    de   que    falamos  ,  peroo  os  Juízos  de  Deos  faõ 
muy  efeondidos  a  ello  honra  ,  e  gloria  por  todas  as  couzas;  pois  em 
tais  falamentos  ,  e  p^níeiros  paíTou  o  Senhor   Duque   atée  terça  feira 
pela  manhaã  em  o  qual  dia   eu  recebi  hum  eferito  de  voíla   mercê, 
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e  como  quer  que  mo  metefte  na  maõ  creo  que  aberto  ,  eu  o  naõ 
vi,  nem  penío  que  me  dilleítes  que  couza  era,  fomente  que  era  do 
Duque  de  Vifeo  para  EIRey  ,  e  que  tu  lho  delíe,  aili  o  hz  logo,  que 
afli  tinha  leu  mandado  ,  f.  que  eu  folie  ao  Duque  cada  vtz  que  lhe 
provelle  ,  peroo  primeiro  lhe  falaíTe,  e  dando-lhe  tu  o  dito  eícrito, 
e  lendo-o  elle  em  lilencio,  fem  me  dizer  outra  couza  poz  o  dtdo 
na  ultima  regra  ,  e  diíTe  que  diz  alli,  e  fe  continha  depois  de  di- 
zer em  cima  que  lhe  dava  ,  e  offerecia  todas  as  fuás  terras ,  e  for- 
talezas outro  fi  em  fiança  pela  vida  do  Duque,  naquella  ultima  regra 
dizia  ,  e  ainda  pela  íua  vida  eu  porei  ,  ou  darei  a  minha  ,  da  qual 
couza  o  meu  coração   foy    muy  turvado  ,   e   triíte    fentindo    ho  ref- 

peito  com  que  EIRey  o  tomava  ,  peroo  lhe  diíle,    Senhor, da 

boa  vontade  ,  e  fu  advertência  deve  olhar  bem  as  couzas  faz  muytas 
vezes  laver,  e  dizer  aquello  que  pode  caber  em  diverfos  refpeitos , 
peroo  eu  creo  que  oufejafanto,  ebom,  entaõ  me  molhou  outros  ef- 
critos  do  Bifpo  Devora  ,  e  dos  Condes  de  Villa  Real  ,  e  Marialva ,  e 
meteo-os  todos  em  íua  jaqueta  ,  e  deshi  deixome  com  a  Senhora 
Rainha ,  e  fahio  para  a  Sala  onde  eraõ  juntos  alguns  do  feu  Coníe- 
lho  ,  e  Dczembargadores ,  dos  quais  a  mayor  parte  jaa  faó  a  dar  fuás 
contas  ao  grande  Rey ,  e  falando  com  elles  brevemente  tornou  para 
onde  eu  eítava  ,  e  diíle-me,  dizey  ao  Duque  que  me  dizem  os  le- 
trados ,  que  nom  polío ,  nem  lhe  devo  dar  audiência ,  que  me  reque- 
reítes,  com  o  que  me  fuy  ao  Duque  muy  defconíolado  ,  e  como 
lhe  dille,  elle  me  refpondeo ,  naõ  vo  lo  diíle  eu  ,  mais  vos  digo  , 
que  eito  íe  acabara  alinha  ,  e  de  arrebato  averá  fim ,  e  logo  naquelle 
dia  de  terça  feira  atarde  fe  aparelhou  a  fala  térrea  com  gram  para- 
mento para  fe  ler  em  pubrico  o  proceíTo  perante  todo  o  coníelho 
contra  o  Duque  ,  de  que  nom  he  meu  intento eícrever  ,  por- 
que foy  taó  pubrico  e  notório  a  tantos  ,  que  naõ  duvido  fer  eícrito 
por  outros  ,  que  por  ventura  naõ  teraõ  meu  intento  ,  peroó  taõ  aí- 
peramente  ,  e  íem  piedade  fe  fez  a  arenga  ,  e  com  tanto  filencio  , 
e  locego  do  dito  Senhor  foy  ouvida  ,  e  com  tanta  paciência  ,  efto 
foy  maravilha  a  muytos  emperoó  nom  fuy  a  elle  pieíente,  poíto 
que  o  dito  Senhor  me  requereo  ,  por  me  naõ  parecer  honelto  nem 
receber  mais  paixaó  na  minha  alma  ,  que  aílás  era  chea  deila  ,  ro- 
gou-me  o  dito  Senhor  que  eíperaííe  ateé  fua  tornada,  e  alli  eítive 
atté  as  nove  horas  da  noute  ,  e  naõ  podendo  mais  efperar  me  fuy 
antes  da  fua  vinda,  mas  no  outro  dia  muyto  íedo  me  mandou  cha- 
mar ,  e  vendo-me  dille  ,  muyto  fenti  ontem  quando  vos  naõ  achey  , 
e  quereis  laber  jaa  eu  rezey  dos  finados  ,  certamente  nom  ponho 
culpa  a  EIRey  meu  Senhor  de  fazer  o  que  fez  ,  porque  nom  íoo- 
nicnce  couzas  ditas,  e  eícritas,  mas  ainda  peníadas  ,  e  naõ  penfadas 
em  tal  forma  íabe,  e  lhe  faõ  ditas,  que  naõ  he  de  culpar  no  que  fez; 
porem  Senhora  digo  outra  vez  quanto  convém  avisar,  e  gardar  dos 
maldizentes,  e  com  grande  íencido  cli<t'e  o  dito  Senhor  interpretando 
todas  as  couzas  a  bem,  e  vertude,  poíto  que  muytos  ímtilie  enton 
nom  vos  a^har.  Aqui  creo  que  fiztftei  por  bem  por  me  laber  achar 
com  Deos ,  ao  qual  com  todas  as  couzas  dou  muytas  graças  ,  e  muy- 
to 
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to  me  lembra  o  que  dizia  hum  de  voflo  viver  ,  em  as  paixoens  ou 
prizois  dalgum  feu  amigo ,  tanta  paixão  lhe  de  Deos  no  corpo  ,  por- 
que a  alma  fe  naó  perca ,  e  íè  goíto  achey  em  elle  Deos  o  quer  cum- 
prir em  mim  ,  e  a(Ti  loo  offerto,  e  acabou  ;  aquarta  feira  a  noute  da 
quinta  pela  manhan  fe  difpoz  o  dito  Senhor  para  comungar,  e  re- 
ceber o  corpo  de  Jefus  Chrifto  muy  devotamente  ,  e  com  muito 
aíocego ,  e  quietamento  ,  e  acabada  a  miíla  foy  requerido  pelo 
Doutor  Diogo  Pinheiro  ,  e  Atíbnço  de  Barros  Procurador  fe 
lhe  prazia  ouvir  a  firmaçaõ  das  teitemunhas  no  que  tinhaõ  dito,  por- 
que EiRey  o  mandava  aili ,  e  jaa  alli  eraõ  prelentes  o  da  Gama,  e  Af- 

fonço  Vaz  Secretario  que  foy  do  Marquez demonítrou   quem 

era,  e  entaó  me  perguntou  o  dito  Senhor  que  me  parecia  que  devia 
fazer,  e  eu  lhe  diíTe  a  mim  me  parece  que  eítais  bem,   e  no  eípiri- 
to  com  Deos  quieto,   e    eítes  que  podem  dizer   ai  fe   vó    o  que  di- 
to tem  ,  e  vos  vendo-os  ,   e  ouvindo-os    necelfario  he   que  vos  tur- 
veis,  e  dezafocegareis ,  e  danificareis  a  conciencia ,   porem  fazey  co- 
mo vos  parecer ,  refpondeu-me  bem    me  parece  o  que   dizeis ,  e  ref- 
pondeo  a  aquelles ,  eito  me  aconfelha  meu  Padre ,   e  eu  efto   vi  por 
bem ,  e  deixo  meos  feitos  a  Deos ,  e  a  EIRey  meu    Senhor ,  daquef- 
te  ponto  creo   eu  Senhora  que  tomarão  alguns  >   e  ainda    a  mi  o  di- 
zerem que  naõ  eraõ  contentes  ,    porque  eu   eítrovava    ao   Duque  de 
dizer  algumas  couzas  ,  que   foraó    a  feu  contentamento   ouvir    ler  o 
proceílo,  e  afíi  naõ  era  da  morte  ,   mas    nolio  Senhor    fsbe   que   eu 
coníelho  nom  contradiííe ,  nem  aconíelhey  em  tal  cazo    fe  naõ  efta , 
mas  Deos  lhe  dava  abundança  de  lume  ,   porque    comprehendia  tudo 
o  que  lhe  compria  ,   como  mais  compridamente  fe  vera  pelas  couzas 
que  diíle  na  hora  da  morte  em  eíte  dia  que  foy  aíTas  da  margurado 
para  vos  ,  ceifou  Affonço  de  Barros    de  procurar    mais  nos   feitos  do 
Duque  ,  e   íe   foy   efpedir  de  vos   com   muyto  quebranto    voírò,  e 
lagrimas  fuás ,  e  de  muytos ,  e  vos  ficaítes  ,  como  morta  havendo  jaá 
o   Duque    por  morto  ,  que  tal  vos  achey    eu  quando  fuy  a  vos   por 
mandado  da  Senhora  Rainha ,  que  mais  parecíeis  acerca  da  morte  que 
da  vida  ,  nem  a  minhas  palavras  dáveis  credito    nem  fé,  que  o  Du- 
que foire  vivo,  porem  elle  vivo  era  ainda  em  carne  muyto  mais  em 
alma  ,  e  diíTe  tornando  eu  a  elle  ,  e  dizendo-Ihe   algumas  couzas  de 
vos  afli  como  quando  foíf.es  com  o  Duque  voíTo  Irmaõ  ao  paço  falar 
a  EIRey ,  e  da  difpoíiçaõ  em  que  agora  éreis  que  naõ  era  razaõ ,  nem 
tempo  de  o  tanto  martirizar  ,  elle  com  grande  fenrido ,  e  magoa  que 
deite  mundo  levou  das    paixões  ,     trabalhos,    e  afliçoens  da  Senhora 
Duqueza,  agora  Senhora,  he  tempo  de    tomar    deitas    couzas  o  pro- 
veito, e  trazer  o  molho   da  Mirrha    no  peito  ,  e  coração,  porque  as 
mudanças  do  tempo  naõ  abalem  ,    e  arranquem  as  virtudes  dalma,  e 
nom  gaitem,  nem  derramem  os  frutos  da  paciência;  eíteve  pois  efte 
dia  EIRey  em  feu  confelho  ateé  as  três  oras  depois  da  mea  noite  em 
final  determinação,   e  o  Duque   pelo    rumor,   e  dezafocego  que  fen- 
ria  na  gente,  da  íua  guarda,  e  dos  outros,   naõ  pode   dormir  toda  a 
noute  ,  e  as  quatro  oras  depois  da  meya    noite  ,  acabando-fe  o  con- 
f-ího,  me  mandou  EiRey   chamar  ,   e  diíTeme,  direis  ao  Duque  que 

fe 


dfí  Cafa  %eal  Tortugue^a.  78$ 

fe  encomende  a  Deos  ,    hirvos    eis  a  praça  ,  honde  ho  aõ  de  levar ,' 
para  que  eíteis  com   elle  até  o    fim  ,    entaõ   recolheo-fe ,  e  jaá  Lopo 
Vaz  o  Cavaleiro  alli  eítava  quando  fuy  ao  Duque ,  e  me  dilfe  o  Du- 
que progunta  muyto  por  vos,  e  vos  requere,  hy ,   e  dailhe  jaá    ef- 
tas  triítes  novas,  e  com  lagrimas  nos  olhos   dilFe ,  coitado  me  ouve- 
ra  a  moor  parte  da  minha  fazenda  ,   e  naõ  fora  metido  neítes  feitos 
entaõ  lhe  dille,  eu  direy  ao  Duque   da  fua  morte  ,     e  elle    me  ref- 
pondeo,    muyto   me  temo  de  Jhe   vir    algum   eícoriamento,  e  deza- 
çocego ,  de  que  fe  vos    liga  algum   deíconferto  ,   e  dizendo-lhe   que 
le  me  proguntalfe ,  logo  lhavia  dizer  a  verdade,  refpondeu-me ,  me- 
lhor  confeiho  lerá  que  vos  vaades    logo    aa   praça   aa    caza   onde  o 
avemos  levar,  e  eu  lhe  direy  que  o  manda  EIRey  levar  a  huma  For- 
taleza,  e  adi  irá  mais  aíocegado  ,    e  fem  paixaó  ,   e   aííi   o  fizemos 
logo,  fem  eu  alli  vir  nem  falar  ao  dito  Senhor    mas   fuy-me    aa  pra- 
ça, e    aaquella  caza   onde  o  levarão  ,  e  donde  faio  para   a    morte,  e 
logo  em  rompendo  a  alva  ,  dilíe-lhe  o  Cavalleiro ,  Senhor  EIRey  vos 
manda  levar  a  huma  Fortaleza,   t^cegaivos  para    cavalgar,    e  andare- 
mos, e  peoíou  o  Duque  que  aíTi  era  ,   e  fayo  com  os    da  fua  guarda 
ao  terreiro  dance  os  paííos ,  onde  eítava  muyta    gente   armada,  e  ef- 
pingardeiros,  e  beeíteiros  ,  e  naõ  avia  alli  mais  de  huma   foó   mulla 
em  que  elle  avia  de  ir  ,  e  diíTe  ao  Cavaleiro  ,  quede  as  beítas  para 
vos  outros   Fidalgos,  mas  dizendo-lhe  o  CavalLho,  cavalgai   vos  Se- 
nhor, que  nos  ap  éhiremos,  logo  o  Duque  conheceu  que  hia  para  a 
morte,  e  a.ii  íàiraõ  dos  paííos  caminho    da  praça,    e  tanto   que    che- 
garão ,    e  entrou    na  casa  onde   eu  eítava  ,    e  vendo-me    dille  ,   00 
Padre  bum  vos  diííe  eu  que  avia  ilto   de  fer  de  rebate  ,    e  aílentou- 
ie  em  huma  almofada ,  e  fczme  aííentar  junto  comiigo  ,  mas   eu  naõ 
podcnJo  falar,  e  íendo  demovido   a   choro  ,     elle   outra    vez  pos  a 
maõ  cm  mim  como  de  primeiro  dizendo-me   naõ    vos  cumpre   agora 
illò  ,     trn.les  vos  algumas  peííoas  que  hajaó  de  eítar   com    voíco  ,   e 
aeompanharme  ,     diííe  eu  Senhor  naõ,  mas  buícarfe-haõ ,   e   logo  fe 
deu  ordem  ,   como   veyo   Fr.    Rodrigo    de  Alcacere    Prior    de    Santa 
Maria  do  Eípinheyro  ,  e  outros   dois  Religiozos  de  S.   Domingos  ,  e 
Domingos  Gonçalves  Confeífor  da  Rainha,  e  eu  com  outro  Padre  da 
no! ia  bordem  ,    e  afíí  éramos  íeis  Sacerdotes  ,     e   eftando    todos   alli 
com  elle  chegan  Jo-fe  a  mi  dille  eu  quezera  que  me  folieis    ao  pal- 
io,  e  que  d i (Tereis  algumas  couzas  a  EIRey  meu   Senhor  ,     e  eu  ref- 
ponJi  pois  Senhor  fe  queztrdes  tornarey   a  elle  ,    mas  elle   diííe  en- 
taõ ,  noni   convém  jaá  ,     nem  me  haveis  de  deixar  ateé   que  iito  fe- 
ja  acuado ,  entaõ    diííe    ao    Cavaleiro  ,    que   prefente    era,  rogovos 
que  vades  a  EIRey  roeu  Senhor,   e  lhe  digais  que  lhe  peílo  por  mer- 
cê, que  pois  eu  heide  morrer  por  minha  morte  íe  acabe    todo  iíto, 
e  que  perdoe  a  todos  meos  Irmaõs,  e  criados,  porque  com  mais  afo- 
çego  fe  poíla  dar  remédio  ,     e   rar?aõ  de  minhas  couzas,   e  fazenda, 
e  logo  o  Cavaleiro  íe  partio  ,  e  naõ  tornou   mais  com  recado  ,  por- 
que naõ  pode  falar  a  EIRey  ,  e  fazendo-le    grande    tardança,   naõ  eí- 
teve  o  dito  Senhor  em  e;le  efpiço  ociozo  ,  e  olhando    para   aquellei 
que  alli  eítavaõ  da  fua  guarda,  e  dille-ihes  ,  perdoovos  Dcos  que  ef* 
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ta  noite  com  voflos  dezafocegos  nom   me  d; ixaffcs  dormir  ,  e  agora 
eítando  quebrantado  ,   e  desfaLcido  do  fono,   nom   poííò  pençar  re- 
pouzadaniente  no  que  me  compre  ,   e  eu  lhe  diífe  Senhor,    fe  vos 
o  íono  vem  ,     tomayo,  e  entaó  encoftou  elle  a  cabeça    em  mi  ,  e 
dormio  muy  quietamente  por  efpaço    de  hum  quarto   dora ,   e  acor- 
dando, e  vendo  que  naõ  vinha  o  Cavaleiro  diffe  a  Domingos  Gon- 
çalves, rogovos  que  vades  a  ElRey ,  e  lhe  digais  o  que  eu  jaá  diffe 
ao  Cavaleiro  ,     e  elle  aíTi  o  fez  ,  e  tornou  logo  com  a  repoíla  del- 
Rey  ,     a  qual  foy  dizer  ao  Duque   que  acerca  de  perdoar  a  outros  , 
naõ  fe  pode  fazer    mais  que  cada  hum  receba  fegundo   merecer  ,  e 
para  dar  ordem  as  fuás  couzas  fe  fazerem  daríe-ha  maneira,  e  lugar, 
e    mais    lhe    dizey    que    agora    que   eitá    em    tal  ponto  ,   e    ora  , 
íe  fabe  como  foy  a  morte  de  D.  Duarte  Irmaõ  da  Rainha,  e  da  Du- 
queza  fua  mulher  a  qual  couza   ouvindo    o   dito  Senhor   aíílm  como 
eítremecido  fe  recolheo  dizendo ,  perdoe  Deos  a  quem  lhe  tal  cou- 
za meteu   no  coração  ,   e  quem  ditfo  o  informou   me  fez  vir  a  eíte 
ponto  ,    em  que  eu  eítou  ,  e  diíTc  tornando-fe   contra   nos,   eu   fou 
muy  obrigado  a  muiros  ,  e  muitos   ícm  culpa   fua   faõ  eítruidos  por 
minha  cauza  ,  pois  que  confiança  poffo  ter  acerca  de  Deos  ,  ao  qual 
nos  refpondemos  ,   naõ  fois  obrigado   a  ninguém ,  nem    deveis  agora 
nada,    pois    que  nada  tendes,  nem  foois   em  voííò  poder,  fomen- 
te  ofíerecei    a  Deos  voffo  coração  ,  e  inteiro  dezejo    de  fatisfazer  , 
aílim  como   vos    ofiereceis    aa    morte ,   dezejando  livrar  a  todos ,  e 
quanto  aa  morte  do  Senhor  D.  Duarte  diíTe  certamente  longe   he     o 
meu  coração  de  tal  couza  ,    porque  nunca  me  recordo  que  mandaf- 
fe  matar  homem ,  fe  naõ  por  via  de  juftiça ,  quanto  mais  a  D.  Duar- 
te que  o  amava  como  filho  ,  e  fobretudo  por  íe  parecer  muy  to  com 
a  Senhora  Duqueza,  entaõ  pedio  que  lhe  defíem   alguma  couza  para 
comer,  e  foy-lhe  trazido  paõ  ,     e  figos  lámpaaos  ,     e   huma   taça  de 
vinho,  e  aílim  comeo  ,    e  bebeo  alguns  bocados ,  e  entaó  pedio  tin- 
ta ,  e  papel  ,  e  mandou   v/r   Chriílovaõ   de  Barros  ,   e  efcreveo  dois 
efcritos  de  hum  teor,  o  que  nelles  he  efcrito  per  eíles    fe  pode  ver, 
os  quais  aílinou  ,  e  mandou  a  Diogo   Gonçalves ,   e  a  mim    que   aííi- 

naílemos  nelles,  e  aílim  o  fezemos, deu-mos  ,  dizendo  ,  que 

deffe  hum  a  volía  mercê,  e  outro  ao  Senhor  D.  Álvaro,  porem  eu  os 
levey  ambos  a  ElRey,  e  elle  tomou  hum ,  e  outro  me  diffe,  que  vos 
deffe  eítes  efcritos  íaõ  como  do  de  teítamento,  creo  que  no  começo 
íe  diz,  encomendo  a  minha  alma  a  Deos  ,  e  peífo  pelo  feu  amor,  e 
mercê  a  Senhora  Duqueza  ,  e  a  meos  irmãos  ,  parentes  ,  e  amigos  , 
que  jaá  mais  requeiraõ  mais  minha  morte ,  per  palavra  ,  nem  per 
obia  &c.  Elias  palavras  pouco  mais  ou  menos  com  outras  couzas 
tocantes  ao  c e  fepultura  de  feos  Padres,  e  outros  Senho- 
res, e  fua,  e  ifto  acabado  tornou-fe  contra  nos  outros,  e  diffe  a 
Diogo  Gonçalves,  e  a  mim,  vos  me  acompanhay ,  e  dizei  quaií- 
quer  palavras  de  esforço,  e  coníolaçaõ  para  minha  alma  ,  alíim  que 
meu  efpirito  tenha  ern  que  fe  occupar ,  e  naõ  poufe  em  outras  cou- 
zas que  ora  lhe  naõ  compre  ,  e  eífces  outros  Padres  rezem  ,  e  aju- 
dem com  íuas  craçoens ,  e  entaõ  nos  preguntou ,  íe  fua  morte  fe  po- 
deria 
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deria  tomar  por  martírio  ,  e  cada  hum  de  nos  lhe  dizia  aquello  que 
Deos  lhe  miniítrava  dizendo  como  o  coração  dos  marteres  era  em 
Deos  taõ  forte  ,  e  ardente  que  quafi  naõ  fentiaõ  os  tromentos  do 
corpo  ,  poendo  exemplo  no  allamento  ,  e  palavras  de  S.  Lourenço  , 
e  como  foraõ  metidas  as  canas  pelas  unhas  a  S.  Bonifácio  Mártir, 
e  doutros  muytos  confirmando  ifto  pela  palavra  de  S.  Gregório  que 
diz  que  a  alma  do  Mártir  ,  que  mais  he  naquellas  couzas  que  ama  , 
mais  que  no  corpo  que  aviventa  ,  e  anima  ,  e  com  eítas  couzas ,  e 
outras  íemelhantes  recebia  elle  grande  confolaçaõ ,  e  íe  nos  caláva- 
mos logo  dizia,  falay  por  Deos  quaefquer  de  vós,  e  mandou  que 
lhe  dilleílemcs  as  liçois  dos  finados  ,  palio,  e  apontadamente,  e  af- 
íim  o  fizemos ,  porque  elle  dizia  que  fazia  niíío  grande  goíto ,  e 
vindo  aquelle  palio  ,  em  que  o  juíto  Job  diíTe ,  porque  me  tiraftes 
Senhor  do  ventre  de  minha  Madre,  e  ora  aflíim  foífe  que  logo  eu 
fora  confumido  ,  que  algum  olho  me  naõ  vira  ;  parecendo  a  Diogo 
Gonçalves  que  por  ventura  o  dito  Senhor  o  naõ  entenderia  ,  co- 
meçou-lhe  a  declarar  per  maneira  dargumento  ,  e  o  dito  Senhor  poz 

a  maõ  íobre  elle,   e  diífe  naõ difío  que  me  da  paixaõ,  iíto 

feria  ja  oras  de  meyo  dia  ,    e   fazendo  íe   grande    arruido  na  praça  , 
aíli  pelo  rumor    grande  da  juntamento  da  gente  ,     como   das  carre- 
tas  que  traziaó  madeira  ,  e  o  grande  bater ,  aparelhando-fe  no  meyo 
delia  alto  ,  e  grande  cadafalfo,  e  andaime  para  elle  íobre  eíteios  des 
a  caza  em  que  eítavamos  ,  e  tudo  iíto  coberto  de  panos  pretos,    ao 
meyo  dia  pouco  mais  ao  menos  entrou  a  juítiça  com  nofco,  o  Cor- 
regedor Ruy  da  Gran,   e    Francifco  da  Silveira  ,   íiiho    de  Fernaõ  da 
Silveira  Coudel  mòr  em  logo  do  meirinho  moor  os  quais  vendoos  o 
Duque  ,   muito  o  fentio  ,   e  falou-me  manfamente    a  orelha  ,  e  dif- 
lèrne  louvado  feja  Deos  ,   porque  em  todas   as  couzas   que    me   po- 
dem dar  pena  ,  e    paixaõ  naõ  deixaõ  de  o  fazer,  e  levantou-fe,  e  eí- 
teve  no  meyo    da  caza  ,    e    nos   todos  de  redor   delle,   ceifando  da- 
quello  em  que  eítavamos  ,  e  foy  trazida  huma    loba  preta  ,   que  lhe 
veítimos  fobre  fuás  roupas,   a  qual  o  cobria  todo  aíeé  o  chaõ,  e  lo- 
go o  meirinho  que  com  aquelles  vieron    fe  affentou  de  joelhos   ante 
elle  ,   dizendo,  Stnhor  voíía  mercê   me  perdoe,    e  o  Duque  lhe  ref- 
pondeo  ,  fazey  em  voora   voífo  orHcio  ,   e  chegando-fe   a  elle  atou- 
lhe  os  dedos  polegares  das  mãos  de  íob  a  loba  com  huma  títa  de  fe- 
da preta,  e  apertandoo  diffe  o  Duque  ,  naõ  me  aperteis  muy  o  por- 
que  me  dais  paixaõ  entaõ  falando  com  grande   afíòcego  ,  e  repouía- 
do    coração  ,  olhando  para  nos  diffe,  certamente,  eu  íempre  ouve  a 
morte  da  juítiça  por  booa ,  e  açora  por  melhor  que  nunca,   porque 
eu  quando  alguma  couza  me  doy  poito  que   pequena   feja  ,   muyto  a 
finto  ,  e   faó  muyto  fem   paciência  ,    mas   agora   nada    me   doy,   eo 
meu  coração  com  ajuda   de  Deos  eíta  muy    aílbílegado.    e  contente 
em  elle  ,  pois  para  que  he  melhor  morte  ,  e  dizendo  elle  eítas  cou- 
zas pela  mayor  parte  dos   que  prrzente   eítavamos  nó  nos  podíamos 
abíter  de  lagrimas,  e  enraõ  diíTe  Pêro  da  Sylva  ode  barra,  a  barra, 
que  era  hum   dos  que   o  guardavaõ  ,   oo    Senhor  que    exemplo   nos 
quaá  d  fixais  ,  e  que  maravilhoso  coração  ,  a  quem  o  Duque  difle  , 
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efte  coração  naõ  he  dos  homens  ,  fe  naõ  de  quem  o  Deos  quer  dar  , 
e  antes  diíto  o  dito  Senhor  me  difle  algumas   couzas   particulares  fe- 
cretamente  antre  as  quais  me  diííe,   direis  a  EIRey  meu  Senhor  que 
peço  perdaõ  a  Deos ,  e  a  elle  ,    e  também  ihe  perdoo  ,  e  que  o  te- 
mor que  delie  tinha    de  me  dettruir  ,    e    matar  me   fez   vir  aquello 
que  temi  ,    e   que  lhe  peço  por  ferviço  de  Deos  ,  e  feu  bem  deites 
Reynos  ,  que  aíli  como  íe  foube  fazer  temer  ,  e  ora  por  minha  mor- 
te mais  que  nunca  afll  fe  íaiba  fazer  amar,    porque   temor   fem   amor 
naõ  pode  muyto  durar ,  outro  li  mandou  dizer  por  mi  a  vós  meítif- 
fima  S-jnhora  que  agora  vos  leni bradeis   do  voíTo  virtuozo  propoíito, 
que  fempre  tevereis  de  entrar  em  Religião,  e  que  agora  tínheis  mais 
tempo ,  e  razaõ  que  nunca  ,  e  que  voíTos  filhos  creaííeis  quanto  em 
vos  folie  para  Deos  ,  e  nenhum  para    o   mundo  ,  e  depois  ordenado 
aíTi  para  íair  de  caza  abrirão   as    janellas  ,    e  apareceo   a  multidão    do 
povo  ,  que  a  guardava  na.  praça  ,  tanto  que  naõ  fomente  o  chaõ  ,  mas 
as  janellas ,   eirados  ,  e    telhados   todo  era  cheyo  ,   a  qual    multidão 
do  povo  elle  efguardou  com  vulto  aíTocegado  ,  e  fem  triíreza ,  e  ío- 
cinado  hum  dos  prezentes  por  Deos  difle ,  vede  Senhor  eíta    multi- 
dão ,  couzas  faõ  do  mundo  hirvos   eis    em  pás   aa  mizerkordia   de 
Deos  ,    e  em  breve  fereis  com  elle  ,  efta  multidão  ,    e  vaidade  do 
mundo  tornafe-ha    em  aquello  que  he ,  e  ouvindo  elle  iíto  tornou  a 
cara  rizonha  ,  e  alegre  ,  e  logo  nos  ordenemos  para  fair  de  caza  pa- 
ra o  lugar  do  martírio,   e  alíi  ficarão    todos   os  da  guarda  ,  e  tam- 
bém os  Religiozos  fomente  fomos  com  elle  três,  f.  o  Padre  de  Santa 
Maria  do  Eípinheiro,  com  hum  a  Cruz  diante,  e  eu  que  lhe  alçava  a 
roupa  de  diante  por    naõ  empeecer,   e    Diogo    Gonçalves  outro  fi , 
que   lhe  levava  a  roupa   de  detrás ,  e  querendo  defeer  pela  efeada 
diíTe  o  dito  Senhor  com  vós  ,  e  geíto  muy  piedozo  ,   e  aar  de  muy- 
ta  contrição,  quando  noílo  Senhor  Jeíu  Chrilto  hia  para  a  paixuõ  ,  aíli 
iria  elle  prezoo  com  outro  impeto,  e  arrebatamento  ,  e  elle  ia  pelos 
pecados  alheyos ,  e  eu  vou  pellos   meos   próprios  ,    bento  ,  e  louva- 
do íeja  elle,  e  aífi  fomos  todos  dizendo  o  Píakno  de  mtferere  mel  Deus 
ateé  que  chegamos    ao  cadafalfo ,   aonde   me  naõ  recordo  que  acha- 
femos  íe  naõ  o  algos  ,  e  o  dito   Senhor   fe  aíTentou  em  joelhos  ante 
a  Cruz  ,   e   Diogo   Gonçalves  ,    e   eu   cada   hum   de   íeu    cabo    dif- 
femos  a  antiphona  de  nolfa  Senhora  fub  tutim  pruefidmm  confugimus  cem 
aquellas  oracoens  ,     e  palavras  que   Deos   nos  encinava  ,     e  niíco  íe 
deu  o  pregaô  da  juftiça,  e  ouvinde-o  elle  diííe  ,   dlgdo  o  que  quise- 
rem ,  e  entaó  diííe  contra    nos  outros  ,  muytos   ntíla   ora  a  coítumaõ 
muytas  couzas  ,     mas    parece-me   que   he    numa    vangloria,  e  couza 
fem  algum  proveito,  porque  a  baila  ao    homem    em    tal    tempo  cui- 
dar no  que  lhe  compre  ,  e  des  hi  proguntou  ao  algoz  que    havia    de 
fazer  ,  que  nó  avia  hi  outro  a  quem  houveííe    de  proguntar  ,   o  qual 
parecia  homem  de  boa  difcripçaõ ,  veítido  em  hum  íayo  preto  com- 
prido, e  o  capello   fobre   os  olhos    cingido  cem    huraa  corda  de  ef- 
parto  que  fazia  piedade  a  vifta  com    hurna    tcaiha    na    maõ   para  co- 
brir o  vulto  ao  Senho*  Duque  ,  e  na  outra  o  cotelio   efeondido   na 
tyaoga  ,  o  qual  diííe  ao  Duque  aveifvos  Senhor   de   deitar    fobre  eíle 

taboleiro , 
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taboleiro,  e  de  cofias ,  virado  contra  o  Oriente  ,  mas  o  Duque  ref- 
pondeo  ,  deixame  virar  contra  o  poente  porque  eíguardo  aquella 
Igreja  de  Santo  António,  e  dilTe  logo  fua  comemoração,  e  aíii  fez 
comemoração  de  Santa  Maria  Magdan  Ha  que  deftes  dois  Santos  era 
muy  devoto  ,  e  entaô  me  diíTe  que  lhe  tiralTe  do  colo  aquellas  re- 
líquias ,  que  eu  de  voífa  mercee  recebera  para  poer,  ÍT.  hum  ef- 
pinho  da  Coroa  de  Chriíto  encaítoado  em  relicário  ,  e  diíTe ,  torna- 
reis eito  a  Senhora  Duqueza  com  eítes  Livros  de  rezar  que  vos  faa 
tenho  dados  ,  e  dizeilhe  que  os  guarde  para  feos  filhos  ,  e  que 
lhe  peço  por  mercê  que  mande  hum  romeiro  a  Santa  Maria  de  Gua- 
dalupe ,  e  outro  ao  Santo  Sepulchro  de  Jefu  Chriíto  ,  que  aíll  o  ti- 
nha eu  ordenado,  e  em  propofuo  de  fazer,  e  que  encomende  mi- 
nha alma  a  Deos  ,  ao  qual  a  incomendo  ,  neíte  ponto  fe  lançou  o 
dito  Senhor  de  coitas ,  dizendo  com  nofco  o  Pfalmo  de  lnte  Domine 
fperavi  ateé ,  in  manus  tuas  Domine  comendo  fpiritum  meum ,  e  jaá  ti- 
nha o  vultu  coberto  com  a  toalha ,  e  queremiome  eu  arredar  delle  , 
lhe  diíTe  acerca  da  orelha  ,  encomenday  voiío  fpirito  a  Deos  ,  ao 
qual  ap  aza  avervos  em  breve  comíigo,  e  aíii  me  alevantey  ,  e  me- 
acoíley  acerca  de  íeos  pees  com  o  vulto  fobre  o  tavoado  ,  e  íobre 
minhas  mãos ,  fem  ver  fangue  ,  nem  como  foy  degolado  ,  mas  foou 
nas  minhas  orelhas  huma  vos  muy  grande ,  e  acordada  como  torvaõ 
de  todo  o  povoo  ,  que  dizia  ,  Jefu  em  comprida  vox  ,  o  qual  cerne 
do  Salvador  creo  que  recebeo  entaô  fua  aima  em  gloria.  Senhora 
Teítemunha  me  he  Jefu  Chriíto  que  eu  era  como  fora  de  mim  , 
nem  tinha  algum  acordo  ,  nem  fentimento  do  que  íe  dizia  ,  nem 
fazia,  nem  memoria  do  lugar  em  que  eítava,  fe  nó  íoó  em  Deos, 
e  na  ialva  do  Senhor  Duque,  e  aíii  eítando  como  dormente,  tirou 
por  mim  Diogo  Gonçalves  dizendo  ,  que  faremos  a  eíte  corpo  , 
que  aindi  a  alma  he  era  elle,  e  alçando  eu  os  olhos  vi  como  o 
corpo  tinha  es  joelhos  hum  pouco  alevantados  ,  e  tirando  eu  pelos 
pees  mançamente  lhos  eítendi  ,  eítendendo  ifío  mefmo  com  elles  a 
roupa  pre:a  que  tinha  veítida  ,  e  ficou  muy  afocegado  fem  bclir 
mais  comligo  ,  e  eu  pela  bondade  de  Dsos  naõ  vi  íangue  nem  de- 
golamento  ,  e  travando  de  Diogo  Gonçalves  que  eítava  fora  de  li 
lhe  dilTe  acabado  he  iíto,  vamonos  daqui  ,  e  da  manei; a  que  cia  1  li 
foy  levado  ,  e  enterrado  ante  o  altar  mor  de  S.  Domingos  ,  notório 
he  a  tedos ,  e  logo  naqueile  dia  fuy  chamado  delRey  ,  e  paliei 
com  elle  aílás  falamentos  que  naõ  faz  a  meu  intento  elerever  delles 
ecuza  alguma  ,  e  finalmente  lhe  dey  os  eícritos  que  levava  ,  e  lhe 
dilíe  o  que  o  Duque  me  mandou  ,  e  o  çoofeiho  que  lhe  luxou  , 
o  que  elle  ouvio  inteiramente  ,  e  per  vezes  me  fez  tornar  a  dizer, 
e  entaó  me  perguntou  íe  fora  vizitar  voíTa  mercê,  eu  lhe  refpondi 
que  naõ  ,  nem  me  parecia  conveniente  dar  er.rr.ó  aflição  ao  coração 
taó  aílicto  ,  e  entaó  me  diíTe  que  melhor  íe  rio  ir  logo  por  íe  depois 
naõ  tornar  a  provar  mais  door  ,  e  aíii  lho  fiz  logo,  e  quejando  en- 
taó achey  voíía  mercê,  todo  coração  piedozo  o  pode  ,  e  deve  pen- 
far  ,  e  oferece-ndo-vos  as  couzas  que  o  dito  Sechor  me  mandou  ,  li. 
os  Livros  ,  e  relíquias  ,   vos  como  iodinada  ,  e  quebrantada  as  naõ 

queríeis 
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queríeis  receber  ,    mas   dizendo-vos    eu   o  que   mandou   o  Duque  as 
recebeítes,  e  abraçaítes   com  muyto  amor  ,    e  me  perguntaftes    por 
íeo  fim,  palavras  ,  e  autos  logo  me  contaftes,  o  que  muyto  me  agra- 
dou ,  dizendo  bemaventurado  he  aquelle  ,  em  cuja  morte  Deos  quiz 
moítrar  tal   final  ,    e  darihe  tal  fim  ,  porque  por  outros  vos  era  di- 
to como  na  ora  da  fua  morte  paliando  de  meyo    dia  em  tempo  taõ 
quente  ,    e   clavo,  muyta  parte  dos  que    na  praça  eítavaõ  prezentes, 
viraõ  huma  eítrella  muy  clara  no  Ceo  ,    e  altas   grande,  e  com  eítas 
couzas  íe  coníblava  voíTa  alma  ,  quanto  quer  que  o  corpo  per  diverfos 
modos  foíle  martirizado,  como  foy,  e  \cs  fer  mandado  que  por  doo, 
logo  vos  veítiíleis   de  panno  branquo,  e  pozeíieis  panos  alvos  na  ca- 
beça,  o  que  eu  vendo  no  íeguinte  dia  naõ  fuy   pcuco  maravilhado, 
e  mazelado  ,    e  queixando-fe  voíTa  mercê  me  diíle  que  doo   vos   pa- 
rece eíte  ,   Padre,    e   eu  movido   por  natural  razaõ  refpondi  ,   eíte 
he  ,  Senhora  ,  o  mayor  que  vos  podeis  trazer  ,  nem  me  parece    ra- 
zaõ  que    íejais  afaOada    do   martírio  ,  e  merecimento  do  Senhor  Du- 
que ,  e  porem    naõ    duvido    que  por    iííb  vos    alomiou    a  conhe- 
cer a  verdade  do  feu  eípirito  fegundo  aquello  que  me  V.  M.  depois 
diífe  em  Cintra  falando-vos   eu   das  couzas  paliadas  ,   e  maravilhado 
em  mim  meímo  vos  diíle,  grande  he  a  piedade  de  Deos  que  atíi  re- 
parte feos  dons  que   fendo  o  Duque   homem   taõ  apaíionado  ,  e  jul- 
gado  do   mundo  por  homem  de  pouca  devaçaó  ,  e  temor  de  Deos  , 
elle  Senhor  lhe  deu  tal  goíto  de  fi  mefmo  em  tal  tempo ,  voíTa  mer- 
cê me  reípondeu   huma  palavra  muy  verdadeira ,   e  notável ,  naõ  era 
o  Duque  meu  Senhor  bem  julgado  do  mundo,   nem  conhecido ,  que 
pofto  que  a  defora  parecece  dado    a  elle   em  fuás  aparências,  porem 
eu  fei  quem  elle  era  ,     taõ    boom   Catholico  ,  e  Chriítaõ  ,  e  reza- 
dor  da  fé  que  fe  acazo  fe  forçara  aver  de  por   a  vida  ,   e  alma  por 
por   ella  ,   degrado  o  tizera  ;    certo   Senhora  naõ  foy ,  nem    he  viíto 
voífo    entender    errado  ,    mas    muy   certo  ,    que    por  iíío  lhe   deu 
Deos     tal  goíto  ,    e    dezejo    de    íentir    dos    mártires  ,     oo    quam 
maravilhozos  faõ  os  fegredos  de   Deos  ,   e  profundos  os  feos  Juízos 
fegundo   diz  o  Apoítolo  ,  e  por    iíío  diz  Agoítinho  que  para  fer  a 
efcritura  bem  entendida  hafe  de  leer  com  eípirito   com  que   foy  ef- 
cripta  ,  e  aíli  naõ  duvido  ,    que  vos   fentiítes    as  fuás  paixoens   naõ 
íoó    corporal  mas  espiritualmente ,  e  porem  concluindo  ,'  o  meu  pro- 
poíito  ,  digo  que  ajais  fempre  eítas  couzas  no  coração  como  molho 
de  mirrha  ,  e  poíto  que  ifto  fe  diz  de  noíTa  Senhora  Madre  de  Deos, 
que  avia  íempre  a  paixaõ  de  feu  muy  doce   filho    em  feu  coração  , 
e  ante  feus  olhos  ,    pois  ifto  que  deite  Senhor   falo  no  que  he  meu 
intento  íí.  moítrar    m.fte    breve  eícrito  ,   que  a  fua   morte    foy   em 
muytas  couzas  femelhante  a  de  nofio  Seohor  tomado    cada  hum  em 
íeo  modo  ,    e   por  ventura  por  iíío  quiz  Deos  que  em  tal  dia,  tem- 
pos, e  horas  foliem  feos  tormentos,  e  morte,  e  por  mais  exempli- 
ftcamente ,  e  mayor  íentimento   porey  aqui   fegundo   meu  fraco  Juí- 
zo ,  como  fua   morte  foy  femelhante  a  de  Ch.  ifto  ,  primeira 

aceitada  ,  e  por  couza  efpertada,  e  porem  dizia  elle  aos  judeos  muy- 
to  boas  obras  obrei  entre  vos  ,    pelo  qual  delias  me  queríeis  matar  , 

e  o  Du- 
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e  o  Duque  fendo  envejado  de  muytos  que  eraô  no  coração  delRey 
contra  elle  ódio  ,  e  mal  ,  d  >  que  vendo-fe  afeitado  ,  eu  naõ  fei 
quejando  me  faça  ,  folgaria  que  ElRey  msu  Senhor  me  dilTelTe  que- 
jando queria  que  eu  me  fizetíe,  outro  fim  Chriíto  foy  traydo  per 
íeu  diícipulo  ,  e  por  cobiça  ,  e  o  Duque  cada  hum  pode  bem  en- 
tender íe  foy  pelo  mefmo  femelhante  ,  e  lè  o  mefoo  Chriíto  foy 
arrebatado  dantre  feos  difcipulos  no  tempo  ,  e  dias  de  grande  feita  , 
e  o  Duque  bem  claro  eíta  ,  como  dantre  os  feos  foy  tomado  ,  e  an- 
tre  elles  condenado  ,  do  que  fe  podiaõ  aíTás  couzas  dizer,  o  que 
deixamos  a  vilta  ,  e  noticia  de  todas  ,  e  fomente  ponho  a  noite 
precedente,  e  o  dia  da  morte  que  feita  feira  Chriíto  foy  traido  por 
beijo  com  final  de  pás  no  tempo  da  f_íta  ,  e  o  Duque  cada  hum  o 
pode  bem  ver  fe  quizer  trazer  a  memoria  ilto  mefmo  fem  refpeito , 
cu  paixaõ,  Chriíto  de  noute  padeceo  fortes  accuzaçoens  ,  fem  ha- 
ver algum  repouzo  ,  e  o  Duque  outro  íi  afTds  a  paííbu  amargurada  , 
que  depois  de  padecer  no  pubrico  auditório,  e  na  própria  face  gra- 
ves, e  mortais  accuzaçoens ,  e  cruelmente  fer na  reviíta  de  íeu 

procello ,  a  poLlumeira  noute  paífou  fem  nenhum  repoufo  nem  def- 
canfo  vendo,  e  ouviado  o  grande  alvoroço  ,  e  dezafoCego  que  ha- 
via. 


Carta  aue  o  Padre  Paido  de  Santi  Muria,  efcreveo  a  outro  Re- 
ligiojo  }  truta/ido  da  morte  do  Duque  D.  Fernando  II.  do  no- 
me. Anda  na  Clironica  manufcrita  do  Bacharel  Chrijlovao  Ro- 
drigues ^Azinheiro ,  ejcrita  no  anno  de  1535.  na  vida  delRey  D. 
Joad  o  II.  do  nome  ,  e  diz  ajfím. 

MOvido  por   voíTos    rogos  ,   devoto   Padre,    Senhor  ,    e  amigo £>Jum.    gn 
defpois  de  vos  eícrever    a  morte,  e    prizaó   de   D.  Fernando  ,  *' 

Duque  que  foy  de  Bragança,  e  Guimaraens  ,  cuja  alma  Deos  haja: 
demove-me  ainda  iíto  o  treslado  de  huma  Carta  que  me  moftraítes 
daqueflo  mefmo  ,  naõ  bem  efcrita  ,  e  em  muytas  partes  errada:  po- 
rem eu  vos  eícreverei  acerca  deite  negocio  aquellas  couzas  que  vi  , 
e  de  certo  paliei  com  o  dito  Senhor  Duque.  E  creyo  Senhor  ami- 
go ,  que  naõ  fomente  prazerá  a  vos,  mas  ainda  aproveitará  a  alguns, 
que  ciillo  quizerem  tomar  aquello ,  que  edifica,  e  coníbla  a  alma  , 
e  ajuda  a  boa  efperança.  Porque  Senhor  ,  e  amigo  de  mim  vos  afrir- 
mo,  que  quanto  mais  à  memoria  trago  aquello  ,  que  vi  ,  e  paliei  , 
mais  me  compunge  o  coração  ,  e  demove  minha  natureza  ,  e  enten- 
çaõ  a  temer  ,  e  conh?cer  a  Deos:  o  qual  ni>6  he  do  que  quer  ,  ou 
cone  prefuntuofjmente  ,  mas  daqucllo  ,  do  qual  efle  Senhor  fe  a 
merçea  ,  como  diz  o  Apoítolo.  Será  ainda  iílo  esforço  com  fruto  e 
boa  eíperança  de  muytos  enlançados  nos  pecados  dos  eftados  mun- 
danos.    E  non  eícreverei  Senhor  anii~o  fenaõ  aquellai  couzas  ,  que 

me 
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me  parecerem  provei  tofas  aos  fieis  ,  que  delle  recebi  ,  e  ouvi  fora 
de  Tua  confiíTaõ  :  que  com  a  ajuda  de  Deos  non  tragaô  algum  dano , 
ou  eícandalo :  e  rogo  que  non  peníeis  que  couza  mingoe  ,  ou  a  da 
verdade  daqnello,  que  a  memoria  me  der  ,  nem  para  afermofentar 
fobrepoerei  alguma  couza :  porque  me  parece  non  de  boa  concien- 
cia  a  couzas  boas  ,  e  proveitofas  mudar,  ou  corromper  com  as  men- 
tiras, e  gaitar  tempo  em  couzas  non  certas. 

O  Senhor  Duque  foy  prezo  na  Cidade  de  Évora  nos  PaíTos  do 
Caítello  velho  de  Ruy  de  Mello  ,  Conde  de  Olivença  atarde  logo 
depois  da  feita  do  Corpo  de  Deos,  ultimo  dia  de  Mayo  ,  era  do  Se- 
nhor de  148$.  PaíTou  deite  mundo  deite  dia  a  vinte  e  dous  dias  , 
em  25.  dias  de  junho  outro  fi  em  feíla  feira  das  nove  até  as  dez  ho- 
ras do  dia.  Naô  peníeis  ,  nem  queirais  porem  que  vos  eícreva  toda- 
las  couzas  ,  que  paílaraõ  ,  e  fe  leraõ  de  feus  feitos ,  que  deitas  me 
non  curarei  :  fomente  daquellas  ,  que  com  elle  paiTei ,  e  lhe  dixe, 
e  delle  ouvi  ,  do  que  por  ventura  outrem  o  certo  non  eferevera  fe 
naõ  pouco  ,  ou  nada  :  que  do  ai  creyo  que  aílás  fera  eícrito. 

Sendo  o  dito  Senhor  por  efpaço  de  doze  dias  ,  eu  cheguey  a 
efTa  Cidade  em  eííe  duodécimo  dia  :  e  logo  fuy  requerido  por  a 
Senhora  Duqueza ,  a  requerimento  defie  Senhor  Duque  para  lua 
conftíTaõ :  e  feíta  feira  ,  que  ja  eraõ  quatorze  dias  ,  por  mandado 
ckllley  noíío  Senhor  entrei  a  elle  ,  e  vendo  logo  da  chegada  ,  non 
lhe  pude  fallar ,  mas  aífenteime  junto  delle,  e  elle  poz  as  mãos  em 
mim  dizendo  :  Naõ  me  cumpre  a  mim,  Padre,  illo ,  que  hei  mií- 
ter  quem  me  esforce  ,  e  non  quem  me  mazelle.  E  dixeme  que  vos 
parece  ilto  ?  E  eu  lhe  refpondi  :  Pena  peccati.  E  aífirn  foy  requeri- 
do para  comer  ,  e  eraõ  fete  horas  ,  e  eu  lhe  dixe  :  fe  vos  haveis 
de  confeílar  logo  ,  feja  antes  que  comais.  Dai  de  comer  primeiro  a 
alma,  que  ao  corpo  ,  e  aífim  foy  feito  em  ella  contíílaõ.  Eítivemos 
quatro  horas  até  as  onze  ,  e  deite  dia ,  até  a  hora  de  fua  morte  , 
todo  o  tempo  foy  quafi  huma  confiíTaõ.  Muytas  couzas  notáveis  fora 
do  Sacramento  da  confiíTaõ.  Dixi:  Muytas  vezes  me  requereo  a  conf- 
ciencia  confeílarme  a  vos  ,  e  pela  converfaçaõ  ,  e  familiaridade  que 
com  vofco  tinha  fempre  m?  pejei  ,  mas  agora  he  tempo  convinha- 
vel  para  iíto  ,  que  adira  dezejava.  E  dizia  ainda  ;  Muytas  graças  dou 
a  Deos  ,  e  tenho  em  mercê  a  EIRcy  meu  Senhor  porque  por  elle 
Deos  me  quiz  fnlvar  ,  que  eu  conheço  de  mim  ,  fegundo  a  fé  Chrií- 
taá  ,  que  me  naõ  pudera  falvar  por  outra  guiza ,  fe  naõ  por  eíta.  E 
mais  dizia  :  Nunca  conheci  a  Deos,  ou  Rey  ,  ou  mayor  íe  naõ  de- 
pois que  aqui  teó  ,  e  tanto  que  aqui  fuy  poíto  logo  conheci  a  mim 
mefmo  ,  que  antes  non  conhecia.  Outro  fi  logo  no  principio  come- 
çou de  íaber  ,  e  dezejar  de  fabe.r  dos  goítos  dos  martyres  ,  e  da  ou- 
tra  vida.  Onde  hum  dia  me  requereo,  que  lhe  Ieíle  algum  Livro  de 
conçolaçaó  :  eu  lhe  trouxe  o  Prologo  das  Coroniças  de  Sdô  Izido- 
ro  das  Eípanhas ,  e  dizendo-lhe  as  couzas  notáveis  dos  Santos  eípiri- 
tuaes  ,  ouvio  com  muita  atenção.  E  vindo  o  Autor  a  contar  das  ri- 
quezas ,  e  groíluras  ,  e  fortalezas  temporaes  ,  dixe  ;  Naõ  mais  por 
Deos,  que  non  queria  ouvir  couzas    de  bonança    deita  vida    porque 

bem 
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bem  conheço  quem  he.  E  aíTim  íe  offereceo  lerlhe  eu  por  hum  Li- 
vro de  hum  noílo  Padre  Lourenço  Juftiniano  ,  donde  diz  que  a  pre- 
zente  vida  alça  ,  e  abaixa  ,  e  enobrece  ,  e  defpreza  :  ao  que  dixe  : 
Por  mim  foy  iííb  eícrito.  E  ailim  em  todo.  E  toda  a  couza  tomava 
o  melhor,  e  bom,  demovendo  eu  outro  fi  feu  coração,  fegundo 
me  Deos  dava  a  enteader  a  verdadeira  contrição.  Bem  me  pareeria 
que  pois  nori  fois  em  poder  fatisfazer  a  voíías  obrigaçoens  ao  menos 
houvelTes  volía  intenção  inteira  com  Deos.  E  elle  dizendo  feus  pro- 
poíitos ,  e  que  fe  lhe  Deos  eílendeíFe  os  dias  da  vida  em  qualquer 
forma ,  ou  modo ,  elle  propunha  de  todo  a  dar  a  Deos  ,  e  fatisfazer 
os  feus  devedores.  E  eu  lhe  dizia :  Ja  outras  vezes  eftes  propoíitos 
teríeis  :  mas  eíte  triíte  mundo  he  vida  enganofa  ,  e  ávida  a  poífi- 
bilidade  torna  ao  cutlume  fem  corregimento.  E  elle  me  refpondeo, 
e  me  dixe  eíta  notável.  Agora  vos  requeiro  da  parte  de  Deos  ,  que 
fe  me  elle  eítende  os  dias  da  vida  ,  e  me  naõ  virdes  emendado ,  e 
faz.^r  o  que  digo  ,  que  me  deis  bofetadas  na  face.  E  por  eíta  guiza 
paliamos  até  terça  feira  feguinte,  em  que  fe  comeííou  a  ler  o  fei- 
to ,  ao  qual  elle  foy  prefente ,  como  creyo  que  aíTás  cumpridamen- 
te  podereis  faber  ,  e  íe  ha  por  efcrito  ,  do  que  non  he  minha  in- 
tenção couza  alguma  efcrever ,  como  o  ja  dixe.  Maravilhofo  he  nof- 
fo  Senhor ,  e  foy ,  e  he  em  feus  feitos  ,  por  mil  modos ,  e  exem- 
plos traz  para  íi  os  feus :  tal  goílo  deu  a  eíte  apaixonado  Senhor 
que  de  toda  a  couza  tirava  proveito ,  e  tanto  que  foy  em  eíía  pri- 
zaó  qualquer  couza  que  pedia  ,  non  fabia  dizer  fe  naõ  ;  pello  amor 
de  Deos  me  dai  ,  ou  fazei  tal  couza.  Foy  como  digo  à  terça  feira 
ouvir  o  feito  ,  ao  qual  eiceve  com  tanto  aííocego  ,  e  íilencio ,  como 
todos  viraõ  ,  e  creyo  que  labeis  ,  que  non  he  pouco  de  notar  aos 
entendidos  ,  aífim  em  efle  paço  ,  e  muito  mais  na  hora  da  morte. 
Eltatido  ouvindo  o  feito  ,  me  inviou  a  dizer  que  o  efperaííe  para 
quando  tornaire,  e  eíteve  até  as  nove  horas  da  noute  ,  e  non  poden- 
do mais  eítar  proveitozamente  me  fuy  deixando-lhe  recado.  E  no  íe- 
guinte  dia  quarta  feira  vim  muy  fedo,  e  tanto  que  me  vio  dixe:  o 
Padre  muito  o  fenti  quando  vos  naõ  achei ,  pêro  logo  o  tive  de  boa 
parte  ficando  ,  e  achandome  íó  com  Deos :  e  fabereis  ,  que  ja  eu 
rezei  as  horas  dos  finados.  Certamente  eu  non  ponho  culpa  a  EIRey 
meu  Senhor  de  fazer  o  que  faz  ,  antes  conheço  que  faz  o  que  devia 
fazer  :  naõ  pudera  eu  penfar  que  elle  folie  íabedor  de  tantas  cou- 
zas ,  que  naõ  fomente  as  efcritas  ,  e  falladas,  mas  as  peníadas  tudo 
elle  fabe.  Dizia  lhe  eu  naquelles  dias  por  alguma  coniolaçaõ.  Pare- 
ce-me  Senhor  que  EíRey  nolTo  Senhor  íe  moítra  quando  lhe  fallo  em 
vos  ,  naõ  carregado,  mas  de  bom  ar:  aílim  que  efpero  em  Deos  , 
que  algum  terno  piedozo  fe  ponha  em  voífos  feitos.  Refpondeo-me; 
eu  conheço  EIRey  meu  Senhor  que  íe  naõ  ha  de  mudar.  E  ponho  eu 
hora  ilto  ,  por  fatisfazer  a  vos  ,  e  a  muitos  *  que  duvidaõ  ,  e  per- 
guntaõ  ,  fe  o  Duque  tanto  que  foy  prezo  ,  fe  eíperou  de  morrer  , 
ao  que  digo  que  fim  :  e  aílirmoo  por  huma  palavra  que  me  refpon- 
deo ao  que  lhe  dixe  da  parte  delKey  noílb  Senhor  que  por  mim  dt- 
zerthe  mandou  ,  por  cerras  couzas  que  por  parte  do  Duque  lhe  pre- 
I  )m.  III.  Hhhhh  zentei  , 
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zentei,  que  dezejava  faber  fe  S.  A.  lhe  daria  a  vida :  ao  que  EIRey  ref- 
pondeo  acerca  diííb ,    aquillo  que  a  juítiça  obrigaíTe  ,   e  feus  méritos 
o  mereceifem   ,   elle  ficaria  aqui  ,  e  noa  paíTaria  além.     Refpondeo 
o  Duque  :    eíla  palavra  tem  mil  entendimentos  que   íe    pode  enten- 
der  na  quallidade  da  morte,  e  na  herança  ,  e  muitas  couzas  outras, 
no  que  proponho  que  íempre  propoz  de  morrer.   Foy-fe  por  ouvir  o 
feito  até  quarta  feira  de  noite  ,   e  na   quinta   pella    manhaã  fe  orde- 
nou   receber  o  Corpo  de  noíío  Senhor  ,   o  que  recebeo  com  muito 
attento   recolhido  em    lagrimas.    E  ifto  acabado    foy  requerido  para 
ouvir  as  teilemunhas   que    eraô    prefentes   para   teítemunhar  em  fua 
preíença  :    entaõ  me  preguntou  íe  havia  de  ir  a  ifto  ,  e  eu  lhe  dixe, 
Senhor,  minha    intenção  he ,  que  efteis  bem  com   Deos,  e  eftes  di- 
zendo antevos  ,  o  que  ja  dito  tem  ,   neceífario   he  que   íe  indigne  , 
e  fe  torve  volfo  coração  ,  por  de  meu  coníelho  non  devieis    de  ir  a 
ido.    E  aflim   o    fez  ,   deixando    tudo   a    Deos  ,   e  a  EIRey.  E  daqui 
creyo  que  naceo  fomente  a  opinião   de  muitos  que  por  mim  foy  ef- 
torvado  de  naõ  dizer  couzas ,   nem  refponder  palavra  em   ouvindo  o 
feito  ,  nem  a  morte :   porque  eu  lhe  non  dixe  ,  fe  non  aquello  ,  an- 
tes  elle  confentindo-me  de  boa  conciencia  íe  armou  dizendc-me  por 
vezes:  muitos  acuftumaõ  dizer  muitas  couzas  em  taes  aclos,  que  me 
parece  numa  vamgloria   do  mundo.   E  aíílm    íe   armou  contra  toda  a 
tentação  ,  e  vicio  muy  valentemente,   e  rnuy  eípiritualmente,  como 
que  íe  fora  hum  muy  fentido  ,   e  grande    religiozo.  Finalmente  eííe 
dia  fe  acabou  de  relatar  o  dito  feito  ,    e  EIRey  efteve  toda  a    noite 
com  os   Dez^mbargadores   fobre    final   terminação  ,   o  que  o  Duque 
íentia  pello  rumor  da  gente  ,  e  ddaíTbcego   dos  da  fua  guarda  ,    e 
non  pode  dormir,   E  vindo  a    feita   feira  ttes  horas   depois  da  meya 
noite  ,   me  foraó  chamar   da  parte  delRey   noílo    Senhor ,  e  vindo  a 
elle  ,  diíle-me:   Dizei  ao  Duque  que  fe  encomende   a  Deos:  idevos 
a  praça  ,  onde  o  haõ  de  levar.  E  aífím  me  deixou    fua  mercê  :    E  lo- 
go veyo   a  mim  Lopo  Vaz  o   Craveiro  de  Coruche  ,    e   com    lagri- 
mas me  dixe  :   Cuftado  me  houvera  graõ  parte  de  minha   fazenda,  e 
non  fora  nefte  negocio  com  efte  homem.   E  dixe-me  :  O  Duque  vos 
chama.    Mas  finalmente  acordamos  o  Craveiro  ,  e  eu  que  non  folie- 
mos a  elle  para  non  dizer  a  terminação    de   fua    morte  ,  e  lhe  acon- 
tecer algum  defconítrto  de  fua  conciencia,   antes  o  Craveiro  lhe  fin- 
gio  ,  e  dixe  que  EIRey   o   mandava  levar   a  huma    foitaleza,  o  qual 
penfou  fer  aflim :  até  que  vio  os  Fidalgos   de    fua  guarda  naõ  caval- 
gavaõ  ,  e  moverão  com  elle  contra  a  praça,  onde  eu  ja  eftava.  Em  a 
Caza  onde  foy  levado  eíte  Senhor  entrando  pella  porta    da  caza  ,  e 
vendo-me  dixe  com  alegre  face ,    fem  algum  mudamento  ,   nem   tor- 
vação: Ha  Padre,  non  vos  dixe  eu  que  iíto  havia  de  fer  de  rebate, 
e  aílim  o  he  hora.  Porque  algumas  vezes  ,  quando  lhe  eu  dizia  ,  eíta 
couza  non  fe  determinaria  taõ  deprelía  ,  que  primeiramente  non  íeja 
fabido,  refpondia  elle  :   Creyo  que  fe  fará  de  rebare  ,  e  em  breve. 

AíTentou-íe  eíte  Senhor  ,  em  huma  almofada,  e  me  fez  outro 
fi  fer  junto  deile  :  e  eu  taõ  breve  non  pude  failar  ,  antes  demovime 
a  chorar  ,  e  elle  pondo  outra  vez  as  maõs  em   mim  me  dixe :    Naõ 

he 
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he  iiTb  o  que  me  cumpre  agora.  Entaõ  dixe-me  :  Tendes  vos  al- 
guns Relligioíos  que  vos  ajudem,  e  acompanhem  ?  Mas  fe  vos  apraz, 
chamai  hora  a  Diogo  Gonçalves  ,  Confeílor  da  Rainha.  E  el!e  dixe 
iim  ,  e  Fr.  Joaó  Tatos ,  e  mais  o  volío  Priol  de  S.  Domingos,  e  hum 
Bacharel  da  dita  cáza  ,  e  comigo  Álvaro  de  S.Jorge,  Irmaó  da  caza 
de  S.  Eloy  ,  e  ailim  fonos  fete  por  todos.  E  tanto  que  eíte  Senhor: 
íe  repouzou  ,  dixeme  :  Eu  quizera  que  vos  me  fallareis  no  paço  , 
porque  me  ditiereis  algumas  couzas  a  EIRey  meu  Senhor.  E  eu  lhe 
dixe:  ie  vos  praz,  irei  alaa  a  elle ,  e  elle  me  dixe  :  non  convém  ,  e 
non  me  deixeis  ja  ,  até  que  iíto  íeja  acabado.  E  entaõ  dixe  ao  Cra- 
veiro :  Rogo-vos  que  vades  a  EIRey  meu  Senhor  ,  e  lhe  digaes  que 
lhe  peço  por  mercê  que  pois  hei  de  morrer  ,  que  por  mim  íoó  fe 
acabe  iíto  :  e  a  {fim  que  S.  A.  perdoe  a  meus  criados  ,  porque 
políaõ  dar  ordem  ,  e  razaõ  de  minha  fazenda  ,  e  dividas.  E  en- 
taõ o  Craveiro  foy  ,  e  non  tornou  mais  que  o  eu  vifíe.  E  entaõ  ro- 
gou a  Diogo  Gonçalves  que  foíle  dizer  aquello  mefmo  a  EIRey  :  O 
qual  foy,  e  tornou  com  repoíta,  que  fe  non  podia  nem  devia  fazer,  eque 
bem  pediaõ  vir  a  lugar  íobre  feguro  ,  e  darem  informação  ,  e  razaõ, 
e  dahi  avante  cada  hum  palíaíle  fegundo  feus  merecimentos.  E  deito 
foy  eíte  Senhor  muito  defconçolado  ,  e  dixe  contra  nos.  Des  que 
eu  faõ  neíte  ponto  que  vedes,  devo  muito:  e  muitos,  por  minha 
cauza ,  faõ  deftruidos ,  como  poderei  eítar  com  Deos  ?  non  tendes 
alguma  couza  ,  aíTi  non  deveis  nada  :  o  que  haveis  dai-o  a  Deos. 
í.  alma  ,  volío  defejo  lhe  ofíerecei  direitamente.  Em  eíte  palio  lhe 
foy  oíFerecido  paõ  ,  e  figos  lampos  ,  e  aífim  bebeo  do  vinho  ,  di- 
zendolhe  cada  hum  de  nos  aquillo  que  podia  ,  e  lhe  Deos  dava  a 
entender.  Dixe  eiie  contra  os  Fidalgos  de  fua  guarda,  perdoe-vos 
Deos  ,  que  tamanha  perda  me  deites,  porque  toda  eíta  noute  com 
volío  failar  ,  em  dezalíbííego  ,  me  non  deixaítes  dormir :  e  agora , 
com  o  quebrantamento  do  íono  ,  naõ  poílo  inteiramente  entender  o 
que  me  cumpre.  Entaõ  lhe  dixe  :  Senhor  ,  íe  vos  vem  fono,  to- 
mayo.  Inclinou  íua  cabeça  a  mim  ,  e  dormio  a  meu  entender  outa- 
va  de  hora  ,  tuõ  aílocegada ,  e  repouzadamente  ,  como  ie  naõ  tive- 
ra cuidado  ,  e  oceupaçaó  eípiritual.  Acordando  dixe  :  Eu  queria  ef- 
crever  guinas  couzas.  E  logo  para  iíTo  foy  requerido  Chriítovaõ 
de  Barros,  que  eícreveo  dous  eícritos  tal  hum  como  o  outro  ,  em 
que  o  dito  Senhor  mandava  muitas  couzas ,  que  íe  poderiaõ  por  el- 
le ver  ,  o  quaes  affignou.  E  requereo  a  Diogo  Gonçalves  ,  e  a  mim, 
que  aHignaliemos  ,  e  allim  o  rizemos :  dos  quaes  hum  mandou  dar 
a  Duqueza  ,  e  o  outro  a  D.  Álvaro,  feu  Irmaó.  Deites  efaitos  ai 
non  tomei  ,  fe  naõ  que  a  primeira  couza  creyo  que  era  :  (Pico  por 
Deos  a  Senhora  Duquesa  por  mercê,  e  a  meus  IrmaÕs ,  e  parentes  ,  i 
amigos  ,  que  nunca  ja  mais  tentem  minha  morte  :  nem  requeirao  por  pala- 
,  obra  ,  nem  efertio,  mais,  ou  menos  palavras  entençaõ  equivalen- 
tes. Ettes  eícritos  levei  a  EIRey  noíío  Senhor  depois  de  fua  morte  : 
e  hum  ficou  em  fua  maõ  ,  e  outro  mandou  dar  a  Duqueza.  E  silo 
acabado  requereo  por  vezes,  fe  fua  more  fe  poderia  haver  por  mar- 
tírio :  e  que  tanto  fera  o  goíto  dos  martírios  ,  dizendo-lhe  c  1 1 
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hum  de  nos  o  que  lhe  Deos   dava   a   entender  ,    aífim    como  aqueila 
palavra  de  Gregório:  A  alma  do  martyr  mais   he  do    Ceo  que   dcm 
dalma  :  e  aílim  fe  confolava  com    Deos  ,   até  a  hora   que   entrou    o 
Corregedor  Ruy  da  Gram  ,   e  Franciíco  da  Silveira,  que   depois  foy 
Coudel  mor,  filho  de  Fernão  da  Silveira  ,   que   depois    foy  Reged  r 
da  juftiça  da  Cafa  da  Suplicação  ,  e  o  dito  Franciíco   da    Silveira  hia 
em  lugar  de  Meirinho  mor :   e  o  Gago  meirinho  das  cadeas  da  Cor- 
te.  E  logo  nos  foy  trazido  hum  mantaõ   de  do  comprido,  com  feu 
Capelo  de  loba  preta ,  que  lhe  veftimos  fobre  fuás  roupas  :  e  aílim  o 
Gago  lhe  atou  os  dedos  polegares  das  maõs  com  huma  fita  preta  ,    e 
atando-o   lhe  dixe  o  Duque  naõ  me  aperteis  muito  ,  que  non  queria 
íentir  alguma  paixão,  por  pequena  ,  que   foíTe   fentiria   muito.   E  ef- 
tando  aílim  em  pé  com  grande  afíocego  ,  e  coração  feguro  dixe:  Eu 
certamente  fempre  houve  a  morte  da  jultiça  por  boa  ,    e  agora  por 
melhor  :   que  eu  quando  tinha  alguma  dor  ,   por  pequena  ,   que  fof- 
fe  ,  fentiaa  muito  ,  e  era  muito  íem  paciência  ,  mas  agora  me  non 
doe  nada  ,  e  meu  coração  ,  com  ajuda  de  Deos  ,   eftá  muy  focega- 
do  ,  e  bem  com  elle  :  para  que  he  pois  melhor  morte  ?  E  entaô  lhe 
dixe  Francifco  da  Silveira  :  Oh  Senhor ,   que  exemplo    nos   daes  ,    e 
que  maravilhofo  coração.  Dixe   o   Duque  :    eíte  coração    naó   he  fe 
naõ  de  quem    o   Deos  quer   dar.    Antes  daqueíto   me    dixe  algumas 
couzas  particulares  ,  aílim  como  aquello   que  mandou   dizer  a  EiRey 
f.  que  peíTo  perdão  a  Deos,  e  a  elle  também  lhe  perdoe  :  que  o  te- 
mor que  delle  houve  de  me  deftroir  ,  e  matar,  me    fez    vir  aquillo 
que  temia  :  e  porem  lhe  peíTo  por  íèrviço  de  Deos  ,  e  feu ,  e  bem 
deites  Reynos  que  aílim  como  fe  fempre  foube  fazer  temer  ,   e  hora 
por  minha  morte  mais  ,    que  nunca,  aílim  íe   faiba  fazer  amar:  por- 
que  temor  fem  amor  ,  non  pode  muito  durar.    Outro   íi  mandou  di- 
zer a  Duqueza  ,  que  agora    lhe  pedia   por  mercê    qve   fe   lembraííe 
de  feu  bom  propofito  ,  que  fempre  tivera  de  entrar   em  Relligiaõ,  e 
íervir  a  Deos  :  e  que  agora  tinha  mais  azo  ,  e  razaõ ,  que  nunca   ti- 
vera :  e  feus  filhos  ,  e  filhas  criaffe  quanto  em  íi  foíle  pira  Deos , 
e  nenhum  para  o  mundo.  E  ditas  ,   e  feitas   as  fuzo  ditas  palavras, 
e  couzas  outras ,  abrirão    as   janellas  ,    e  eíguardou   com  vulto   fem 
triíteza  para  eíla  multidão.  Entaõ  lhe  foy  dito  de  hum  ,    que  prezen- 
te   era:    Vede  Senhor  eíta  multidão ,   eítas    couzas    íaõ   do  mundo. 
Irvos»heis  em  paz  para  a  mizericordia    de  Deos  ,  e  em  breve  fe.eis 
com  elle:   eíla  multidão  em  breve  fera  tornada  vaidade.  Deito  moí- 
trou  eíte  Senhor  ,  cara  rizonha  ,  e  alegre  ,  e  dixe  :    Comecemos  de 
ordenar  noiía  vida  para  ter  fim  ,  e  martírio.    Ali  ficarão  todolos  da 
guarda  ,  e  ainda  os  Relligiozos  fomente  fomos  três  com  elle  f.  o  Pa- 
dre Priol ,   Fr.  Rodrigo   de  Santa    Maria   do  Eípinheiro  ,     e  aíTim  eu 
que  levava  a  roupa  diante  por  non  empeçar  em  ella ,  e  Diogo  Gon- 
çalves ,    traz   elle.    E    querendo-nos   defcer    pellas   eícadas ,   dixe   o 
Duque  :   quando  nolío  Senhor,  Jeíu  Chriíto   hia    ao  padecimento  da 
Cruz  ,    aílim    o    levavaõ    per   com   outro    ímpeto,   e    arreba- 
tamento, e  elle  foy  pellos  peccados  alheos  ,   e  eu  vou  pelos  meus: 
Benta  ,   e  louvado  feja  elle.   E  aílim  fomos  ata  o    Cadafalío  ,    onde 
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naõ  achamos  fe  naõ  o  algoz  que  eu  viíTe  ,  e  cuido  que  fomos  di- 
zendo o  Miferere  mei  Deus  :  e  logo  ,  que  chegamos  ao  Cadafalíò  , 
nos  allentamos  em  joelhos  ,  e  o  dito  Senhor  em  meyo  ,  e  Diogo 
Gonçalves  de  hum  cabo  ,  e  eu  de  outro,  e  ali  dixemos  aquella  An- 
tiphona  de  Nolfa  Senhora  S.  Maria  Virgem  Madre  de  Deos  f.  Sub 
tuum  prxfidium  confugimus,  Sandia  Dei  genitrix  :  com  aquellas  ora- 
çoens ,  e  palavras ,  que  Deos  nos  dava  a  entender.  E  entaõ  fe  deu  o 
pregaõ  em  huma  fó  voz  delia  maneira  :  Juíliça  que  manda  fazer 
nollo  Senhor  EIRey  ,  que  manda  degolar  D.  Fernando  Duque  de 
Bragança  ,  que  foy,  por  traição  ,  que  cometteo  contra  fua  pelíoa  ,  e 
eltado  real ,  e  contra  feus  Reynos.  E  elle  naõ  refpondeo ,  fencô  muy 
baixamente  digid  o  que  quiserem.  Entaõ  me  dixe  ,  que  lhe  tiralTe  hu- 
mas  relíquias  ,  que  tinha  ao  pefcoço  ,  e  afíim  perguntou  :  que  ha- 
vemos de  fazer  ?  O  Algoz  dixe  :  Senhor  ,  haveis-vos  de  deitar  fo- 
bre  eíte  tavoleiro  de  Coitas  ,  com  o  rofto  contra  o  Oriente  ,  elle 
refpondeo  :  mas  contra  o  Poente  para  que  refguarde  contra  aquella 
Igreja  de  Santo  Antaõ.  E  dizendo  nos  todos  três  com  elle  o  Píalmo 
de  In  te  Domine  fperaYi  ,  fe  lançou ,  e  foy  cuberto  o  feu  vulto  com 
huma  toalha  ,  e  dizendo-lhe  eu :  Encomendai-vos  a  Deos ,  ao  qual 
praza  em  breve  havervos  com  figo  ,  afaíleime ,  virando  o  roíto  para 
outra  parte  ,  e  em  hum  muy  breve  momento  foy  degolado ,  e  a  al- 
ma fe  partio  para  Deos ,  non  fazendo  o  corpo  algum  movimento. 
Noílo  Senhor,  o  haja  em  fua  gloria.    Amen. 

Senhor  amigo.  A  mim  me  parece  que  elle  non  fentio  a  mor- 
te ,  ou  a  fentio  muy  pouco.  Que  certo  como  diz  Gregório,  que  a 
fua  alma  naquelle  ponto  era  mais  em  Deos  ,  que  no  corpo  :  naõ 
porque  folie  eímorecido  ,  ou  pafmado  como  dalguns  ouvi  dizer , 
mas  tenho  que  nunca  o  feu  coração  foy  taõ  forte  ,  nem  taõ  inteiro 
como  entaõ  :  dizem  que  ja  defacordado  naõ  ouvirão  bem  :  ante 
foy  mais  ledo ,  e  aliim  defearregado  humildozo  ,  paciente.  E  por- 
que certo  a  mim  dixe  hum  daquelles  que  prezentes  eraó  ,  o  qual 
era  com  outros  daquelles,  que  dtzejavaõ  fua  morte  por  deíprezo  de 
léus  feitos,  que  tanto  que  o  viraõ  com  tal  manfidaõ  ,  e  paciência 
feus  coraçoens  foraõ  mudados  ,  e  movidos  a  compaixão.  Naõ  falle- 
cem  outro  íi  Senhor  amigo  outros  que  digaõ  ,  eu  non  fey  km 
culpa  poendoeme  que  eu  o  refriei  de  elle  non  dizer  algumas  pala- 
vras ,  e  ouvindo  a  relação  do  feito  ,  e  muito  mais  em  íua  morte  , 
pêro,  que  Dsos  abade  aos  que  amava  fatisfazer ,  certo  eu  em  iíto 
ai  non  riz  como  o  acima  dixe  ,  fe  naõ  aconcelhei-o  ,  que  folie  ou- 
vir as  tettemunhas  na  hora  de  íua  confiilaõ,  e  mais  me  parece,  oue 
devem  todos  louvar  a  Deos  darlhe  tanta  graça,  íiío  ,  e  virtude  , 
que  em  tal  tempo  non  dixe  couza  em  que  Deos  folie  offendido  ,  e 
muitos  edificados  em  paz  hir  a  Deos  por  exemplo  de  todos  fegun  lo 
a  palavra  do  Senhor,  que  diz  :  Em  volfas  paciências  pouzareis  v<>{- 
fas  almas.  E  daquella  outra  palavra  fua,  que  diz:  Aprendei  de  mim, 
que  manfo  ,  e  humildolo  íou  de  coração  para  vcílas  almas.  E  aqi  1- 
lo  que  diz  a  eferitura  dos  íoberbos:  Deos  reziítc  ,  e  acs  hr.mil  ls 
dá  íua  graça.    E    porem   Senhor   amigo  naõ    era  muy    ioconveniti 
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efcrevervos  eílas  couzas  ,  nem  me  pezara  ja  verem-nas  muitos  por 
fe  esforçarem  ,  e  efperarem  em  Deos  por  taõ  bom  temporal  exem- 
plo. Porque  como  diz  o  Apoftolo  Paulo,  todas  as  couzas  que  faõ 
eícritas  por  noíla  doutrina  íaõ  efcriras.  Ajamos  eíperança  a  qual  al- 
cança o  fruito  da  bemaventurança  eterna  que  nolío  Senhor  nos  ou- 
torgue :  Amen.  A  vofía  fé ,  e  charidade  me  perdoe  fe  naõ  fatisfaço 
inteiramente  a  voíTos  dezejos.  Deos  feja  com  vofco ,  e  comigo  ,  e 
nos  leve  todos  para  íi  Amen. 

Sentença  do  livramento  de  Fernão  de  Lemos ,  jobre  as  couzas  do 

Duque  D,  Fernando  II.  do  nome.  E/tá  no  Cartório  da  Seri' 

niffimaCaza  de  Bragança ,   donde  o  copiey. 

Nlim.  QO  C  Aibaõ  quantos  eíle  inítromento  de  treslado  de  huma  fentença  da- 
^  *»J  do  por  mandado  ,  e  autoridade  de  juíliça  em  publica  forma  vi- 
An.  14M*  rem  ,  que  no  anno  do  nacimento  de  noflb  Senhor  JESU  Chriílo  de 
mil  e  quatrocentos  e  íinroenta  e  três  aos  27.  de  Junho  em  Villa  Vi- 
çoza ,  na  praça  delU  ,  eílando  ahy  Joaõ  Lopes  Cavalleiro  da  Cafa 
do  Duque  noflb  Senhor  ,  e  Jjíz  ordinário  na  dita  Villa  ,  perante 
elle  pareceo  Manoel  da  Guarda  moço  da  camera  do  dito  Sjnhor,  e 
apprefentou  do  dito  Juiz  huma  carta  de  fentença  delRey  D.  Joaõ  II. 
eícrita  em  pergaminho  ,  afinada  pello  Doutor  Vafco  Fernandes  do 
feu  Dez.-mbargo  ,  e  o  treslado  delia  he  o  que  fe  fegue.  Dom  Joaõ 
por  g?"aça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves,  dáquem  ,  da- 
lém mar  em  Africa  ,  a  todos  os  Juizes  ,  e  juítiças  dos  noflbs  Rey- 
nos  a  que  eíla  noíla  Carta  de  fentença  for  moítrada  ,  faude.  Sabe- 
de  que  por  ante  nos  ,  e  em  noíla  Corte  fe  ordenou  hum  proceílo 
de  f^ito  antre  partes  a  juíliça  por  feu  Procurador ,  como  autor  de 
huma  parte  ,  e  Fernaõ  de  Lemos  Cavalleiro  ,  e  criado  que  foy  do 
Conde  de  Faraom ,  prefo  na  prifaõ  de  noíla  Corte  ,  que  por  ante 
nos  anda,  reo  da  outra  ,  dizendo  a  juíliça  pello  dito  feu  Procurador 
contrr.  o  dito  reo  ,  prezo  ,  que  era  verdade  que  o  anno  paflado  no 
tempo  que  D.  Fernando  Duque  que  foy  de  Bragança  tratava  os  mãos 
feitos,  e  treiçaõ  contra  nos,  e  noífo  real  eílado ,  porque  fora  con- 
denado á  morte,  o  dito  Fernaõ  de  Lemos  reo  fazia  o  que  lhe  o  dito 
Duque  mandava  ,  e  andava  na  dita  treiçaõ  ,  fabendo  delia  parte  ,  e 
dava  a  ella  ajuda,  e  obra  por  mandado  do  dito  Duque,  em  eíla  ma- 
neira ,  fendo  hum  dia  D.  Joaõ  Marquez  que  foy  de  Monte  môr ,  que 
foy  o  fundador  da  dita  treiçaõ,  em  Santa  Maria  do  efpinheiro ,  em 
concelho  com  feus  Irmaõs  ,  e  outros  ,  sjuramentandoífe ,  e  confede- 
randoííe  de  ferem  todos  com  o  dito  Duque  para  tratarem  ,  e  fazerem 
tudo  o  que  pudelTem  contra  nos  ,  e  noílo  real  eílado  ,  e  noíla  vi- 
da ,  e  Coroa  Real  ,  o  dito  reo  eílivera  prefente  ao  dito  confelho  ,  e 
ajuntamento  ,  e  todo  feu  fallamento  ,  e  aífi  dentro  nelle  ,  como  fo- 
ra delle  ,  o  dito  Marquez  ,  e  feus  Irmaõs  tratavaó  fuás  menfajens 
de  huns  aos  outros  por  elle  dito  Fernaõ   de  L^mos  reo ,   em   que  fe 

fiavaõ , 
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fiavaõ  ,  e  defcobriaó  todos  feus  fegredos  ,  callando  o  dito  reo  todo 
fem  nolo  deícobrir  ,  como  era  obrigado  a  feu  Rey  ,  antes  era  com 
elles  ,  e  fazia  todo  o  que  lhe  manJavaó  como  mao  vaííallo  ,  e  dei- 
leal  a  feu  Senhor  ,  e  que  elle  dito  reo  fe  fora  por  mandado  do  dito 
Marquez  ao  dito  D.  Fernando  leu  Iimaó  com  luas  cartas ,  e  recea- 
dos acerca  da  dita  treiçaõ  ,  fabendo  parte  de  todo  o  que  ordenado 
tinhaõ  de  metter  gente  muita  de  fora  deííes  Reynos  para  íe  levanta- 
rem contra  nos  ,  e  nos  fazerem  guerra  ,  fabendo  o  dito  reo  pa.te 
de  todo  íem  nos  deícobrir  alguma  couza,  antes  fe  callara  ,  e  dera 
ajuda  a  ello  ,  como  vallallo  mao,  e  desleal,  e  que  no  tempo  que  tl- 
Rey  meu  Senhor  ,  e  Padre  que  Deos  rem  .  e  nós  fazíamos  guerra  a 
Caítella  ,  o  dito  reo  como  máo  vallallo  eícondidamente  foia  fallar 
no  termo  delvas  ,  fem  licença  do  dito  Senhor  meu  Padre,  e  noíla 
a  hum  Garcia  LaíTo  Cavalleiro ,  Caítelhano,  o  qual  Garcia  Laflo  dera 
ao  dito  reo  huma  carta  de  crença  da  Rainha  de  Caítella  ,  e  dillera 
por  palavra  que  diíTeíTe  ao  dito  Duque ,  e  feus  Irmaós  ,  que  olhaí- 
íem  a  injufta  guerra  que  lhe  o  dito  Senhor  meu  Padre  ,  e  nós  fazía- 
mos ;  a  qual  carta,  e  recado  o  dito  reo  aceitara,  e  dera  ao  dito  Du- 
que ,  o  que  todo  fora  callado  ,  fem  o  dito  reo  nos  deícobrir  couza 
alguma  ,  fabendo  o  dito  reo  parte  dos  recados ,  e  embaixadas  que  de 
fora  do  Reyno  v/nhaõ  a  elles  noííos  Reynos  ao  dito  Duque ,  e  feu 
Irmaõ  ,  íem  o  dito  reo  nos  dizer  nenhuma  couza  ,  como  mao  ,  e 
desleal  vaííallo,  e  que  dcfto  era  publica  voz,  e  fama  ,  e  pedindo  a 
juítiça  contra  elle  reo  ,  que  por  bem  co  que  dito  he  elle  momíTe 
por  juíliça  ,  e  perd-ííe  feus  bens  para  a  Coroa  de  noííos  Reynos  íe- 
gundo  que  no  lib.llo  de  juftiça  todo  efto  ,  e  outras  couzas  muitas, 
melhor  ,  e  mais  cumpridamente  eraó  conteudas ;  o  qual  libello  nos 
julgamos  ,  que  procedia  ,  e  o  conteítamos  por  negação  ,  e  julgamos 
que  era  conteítado  ,  quanto  avondava  ,  e  porque  o  libello  da  juítiça 
era  articulado  ,  julgamos  os  artigos  pertencentes  ,  e  mandamos  ao 
dito  reo  ,  que  fe  tivelíe  artigos  contrários  ,  que  vieíTe  com  elles  : 
com  os  quais  elle  veyo  dizendo  que  tile  reo  era  criado  ,  e  feitura 
do  Conde  que  foy  de  Faraom  ,  e  antre  o  dito  Conde  ,  e  D.  Fernan- 
do Duque  que  foy  de  Bragança  era  grande  difeordia,  antre  elles ,  fo- 
bre  feus  vaLres  ,  e  poderios  ,  e  por  elle  reo  fer  Fidalgo,  e  da  cria- 
ção do  Duque  D.  Fernando  Padre  que  foy  dos  fobreditos  ,  fe  mete- 
ra antre  elles  a  tragar  concórdia  ,  e  amizade  ,  por  íerem  amigos  ,  e 
irmaós,  e  por  fe  non  injuriarem  por  eícritos,  e  palavras,  como  con- 
tinuadamente faziaõ  o  que  todo  fazia  a  boa  ley ,  e  boa  fé,  indo,  e 
vindo  a  caza  do  dito  Duque  que  foy  de  Bragança,  e  por  íe  elle  reo 
niílo  meter  recebera  dos  fobreditos  ,  e  cada  hum  d(. lies  muitas  pa- 
lavras injurioías  ,  e  andando  elle  neíle  trato  ,  de  os  fazer  amigos,  e 
eítan  io  o  Conde  d.'  Faarom  ,  e  o  Marquez  que  foy  de  Montemor,  e 
D.  Álvaro  feu  Irmaõ  ,  todos  juntos  em  Santa  Maria  do  cípinheiro 
viera  a  fallar  o  dito  Marquez  que  nos  lhe  faziamn^  alguns  agravos, 
os  quaes  non  era  razaó  de  lhos  faz.-rmos  ,  por  fermo*  tanto  feu  lan- 
gue ,  e  que  íeria  bem  elles  íe  confederarem  todos  ,  e  quando  al- 
gum   aggravo  por  nos  lhe  folie  feito  a  cada  hum  delles  ,  que  todos 

nos 
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nos  requereíTem  dizendo-nos  as  razoens  que  tínhamos  para  os  non 
aggravar ;  e  eíte  fállameato  eítivera  elle  reo  fem  fe  em  elle  fallar 
couza  que  foíTe  em  noílb  deíTerviço  ;  e  os  fobreditos  acordarão, 
que  o  dito  Marquez  fallaíTe  ao  Duque  ,  e  que  ouveíTe  fua  repoíta, 
e  paliado  affi  o  dito  fallamento  ,  dahy  a  dias  o  reo  fora  a  caía  do 
dito  Duque  a  requerer ,  e  refertar  algumas  couzas  do  dito  Conde  , 
íobre  as  ditas  amizades  ,  do  que  o  dito  Duque  non  curara  ,  e  elle 
reo  fe  viera  deípedido  delle  ,  e  do  dito  Conde,  e  que  elle  reo  fo- 
ra fó  no  fallamento  primeiro  de  Santa  Maria  do  efpinheiro  ,  no  qual 
fomente  fe  fallou  o  que  dito  he ,  e  íe  antre  elles  avia  outro  mal 
tra  fecreto  ,  de  que  elle  non  fabia  ,  e  que  fendo  elle  reo  Alcaide 
mor  da  Villa  de  Elvas  ,  e  tendo  o  Caftello  delia  como  liai  vaíTal- 
lo  guardara  lealdade ,  e  fua  menagem  ao  dito  Senhor  meu  Padre  ,  e  a 
nos ,  guardando  grandemente  a  dita  fortaleza  ,  fazendo  grande  guer- 
ra aos  contrários  Caítelhanos  ,  como  pertencia  a  bom  Cavalleiro  Fi- 
dalgo ,  como  elle  reo  he  ;  e  que  antes  que  a  paz  foíTe  feita  antre 
eítes  Reynos ,  e  os  da  Catteila  ,  bem  hum  anno  ,  eraõ  poítas  tré- 
guas antre  a  dita  Villa  de  Elvas,  e  a  Cidade  de  Badalhouce ,  e  os 
Cavalleiros  da  dita  Cidade  ,  como  os  LaíTos  ,  eraõ  amigos  delle  reo, 
e  de  outros  Cavalleiros  da  dita  Villa  ,  e  por  bem  da  dita  amizade, 
hum  Gracia  LaíTo  efcrevera  a  elle  reo ,  que  por  amor  de  feus  Ir- 
mãos ,  fe  vieífem  a  hum  lugar  para  fe  falíarem  do  que  fe  elle  reo 
efpedira  ,  e  por  outros  Cavalleiros ,  e  Fidalgos  da  dita  Villa  ,  aflim 
como  hum  Aires  da  Gama  ,  e  Manoel  Pairanha  ,  e  Luiz  Mendes  ,  e 
outros ,  que  fe  hiaõ  ver  com  o  íobredito  a  hum  lugar  que  chamaõ 
Alfarra,  fe  elle  reo  fora  requerido  que  foíTe,  com  elles  ,  do  que  a 
elle  reo  a  prouvera ,  e  defpois  que  lá  chegarão ,  o  dito  Garcia  LaíTo 
dera  huma  carta  de  crença  da  Rainha  de  Caítella  a  elle  ,  de  que 
deíentom  atégora  fempre  ufara  ,  e  mantivera  laaldade ,  fem  cometter 
trdçaõ  nem  alleive  contra  nos  ,  e  nolíb  Real  eítado  ,  e  que  deito 
eia  publica  voz,  e  fama,  fegundo  o  que  em  feus  artigos  de  contra- 
riedade todo  eito  melhor  ,  e  mais  cumpridamente ,  e  outras  couzas 
era  conteúdo,  os  quaes  artigos  lhe  nos  recebemos  ,  e  mandamos  que 
as  ditas  partes  dellem  fua  prova  ,  e  o  Procurador  da  juítiça  deu  em 
prova  parte  dos  autos  ,  que  fe  ordenarão  contra  o  Duque  que  foy  de 
Bragança  ,  e  pollos  artigos  do  dito  reo  foraõ  hlhadas  inquiriçoens  de 
teítemunhas  ,  e  foraõ  as  inquiriçoens  acabadas  ,  abertas,  e  publica- 
das, e  fobre  ellas  tanto  razoado ,  que  o  feito  foy  por  ante  nos  con- 
clufo,  e  viíto  por  nos  em  Relação  com  os  do  noílo  Deíembargo  , 
acordamos  viíto  o  libello  ofrecido  por  parte  da  juítiça,  contra  o 'di- 
to Fernaó  de  Lemos  reo  prezo  v  e  a  def.za  do  dito  reo  ,  e  prova 
dada  de  huma,  e  outra  parte  ,  e  viíto  o  fallecimento  da  prova  da 
dita  juítiça  ,  e  como  non  prova  o  ccntheudo  em  feu  libello,  e  vif- 
ta  a  clara  prova  da  defeza  do  dito  reo,  e  aflim  ,  viíta  huma  noífa 
carta  que  fe  refere  á  inquirição  geral  ,  porque  mandamos  que  o  fol- 
iarem ,  mandamos  que  o  dito  reo  prefo  feja  folto  ,  íe  por  ai  non  he 
prefo  ,  e  feja  fem  cuítas.  E  porem  vos  mandamos  que  aífim  o  cum- 
prais ,  e  guardeis  ,  e  façais  cumprir  ,   e  guardar,  como   por  nos  he 

açor- 
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acordado  ,  e  mandado,  e  íolteffe  logo  o  dito  Fernão  de  Lemos  reo, 
fe  por  ai  non  he  prefo ,  e  ai  non  façades.  Dada  em  eíta  noíía  Villa 
de  Santarém  a  27.  dias  do  mez  de  Novembro.  EIRey  o  mandou 
pello  Doutor  Vaíco  Fernandes  do  feu  Defembargo  ,  e  Coroniíta  mor 
em  feus  Reynos.  Joaõ  Banha  a  fez  anno  do  Nacimento  de  noílo  Se- 
nhor JESU  Chritto  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e  quatro  annos. 
Pagou  fetenta  reis. 


Te/lamento  da  Duqueza  D.  Iíabeíí  mulher  do  Duque  D.Fernan* 
do  II,  Acheyo  no  Cartono  da  SereniJJlma  Cajá  de  Bragança* 

EM  nome  do  Muito  Alto   Senhor  Deos  todo  poderozo  Padre  ,  ef^urtt.  oj, 
Filho,  e  Spirito  Saneio  hum  íoó  Deos  meu  Senhor  que  humildo-     .        " 
famente  adoro  ,   e  firmemente  creo ,   e   íimpleímente  como  fiel  ca-  I52°* 

tolica  Chriltaã  confelío,  e  em  nome  de  noíTa  Senhora  Virgem  Santa 
Maria  fua  benta  Madre ,  e  em  nome  de  todoios  Santos  ,  e  Santas  da 
gloria  Celeltial. 

Eíte  he  ho  teftamento ,  que  eu  Dona  Izabel  Duqueza  de  Bra- 
gança faço  temendo  ao  muito  alto  Senhor  Deos ,  e  ho  feu  grande ,  e 
temerofo  juizo  com  todo  meu  fizo ,  e  entendimento  eltando  faã  por 
falvaçaó  de  minha  alma,  e  refguardo  de  todalas  couzas  que  perten- 
cem a  ferviço  de  nollb  Senhor  ,  e  deícargo  de  minha  alma. 

Item  primeiramente  ofreço  minha  alma  ao  Senhor  Deos  que 
a  fez  ,  e  a  criou  de  nenhuma  couza. 

Item.  Mando,  e  quero  que  minha  fepultura  feja  no  Moifteiro 
da  Madre  de  Deos  da  Cidade  de  Lisboa  em  Emxabreguas  dentro  na 
Clauítra  a  porta  do  Capitulo  onde  as  Freiras  tem  as  íepulturas  onde 
a  Abbadeíía  ,  e  Madres  virem  que  he  bem. 

Item  fe  eu  falecer  na  Cidade  de  Lisboa  tanto  que  for  meu  fa- 
lecimento me  façaõ  final  na  Igreja  de  S.  Bartolomeu  em  cuja  Fregue- 
íia  eftaõ  as  minhas  caías  ,  e  aífi  me  façaõ  na  Seé  ,  e  todoios  muif- 
teiros  ,  e  Igrejas  da  dita  Cidade  ,  cinco  finaes  aos  quaes  todos  fatis- 
faraõ  fegundo  coftume. 

Item  mando  que  tanto  que  for  meu  falecimento  fejaõ  chama- 
dos hos  Pa  ires  Guardiaens  com  todos  hos  Frades  affi  do  Muilteiro  de 
S.  Francifco  da  dita  Cidade  como  do  Muilteiro  de  Emxabreguas  ao» 
quaes  feraó  dados  a  cada  hum  feu  firio  tamanho  como  os  que  fe  fa- 
zem para  as  confrarias,  e  aífi  a  cada  freira  do  dito  Muilteiro  da  Madre 
de  Deos  quando  me  vierem  receber  meu  corpo  a  portaria  hos  quaes 
fuios  feraõ,  e  ficarão  para  os  ditos  Muifteiros. 

Falecendo  onde  eítiverem  íuas  Altezas  ,  ou  ho  Senhor  Duque 
meu  filho  meu  corpo  feja  levado  fem  pompa  ,  nem  cerimonia  fe- 
gundo lhes  parecer  mais  honeíto ,  e  nom  fendo  preíentes  SS.  AA.  ou 
ho  dito  Senhor  feja  como  parecer  aos  ditos  Guardiaens ,  e  Padres  dos 
ditos  Muilteiros. 

E  no  dia   da  minha  fepultura   fe  dirá  hum   univeríario  no  dito 
Tom.  III.  Iiiii  Muiíteiro 
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Muifteiro  da  Madre  de  Deos  derequiem  emtoado  com  todos  hos  Fra- 
des dos  ditos  dous  Muifteiros,  e  com  as  horas  dos  finados  todas  com- 
pridas ,  e  adi  diraõ  hos  ditos  Padres  quantas  miíTas  poderem  no  di- 
to dia  no  dito  Muifteiro  ,  e  ho  íegundo  dia  me  diraõ  miíTas  em 
todolos  ditos  três  Muifteiros  da  Cruz  quantas  fe  puderem  dizer,  e 
ao  terceiro  dia  fe  diraõ  em  todcs  hos  ditos  Muiíteiros  miílas  da  Nun 
ciaçaõ  de  noíTa  Senhora  iflo  mefmo  todolos  ditos  Padres ,  e  no  quar- 
to dia  fe  diraõ  miíTas  da  Trindade  pelo  dito  modo,  e  no  quinto 
miílas  de  todolos  Santos  afll  como  dito  he,  e  no  íexto  dia  fe  diraõ 
as  miíTas  dos  Anjos  com  todolos  Padres  como  dito  he. 

E  diraõ  no  dito  dia  de  meu  enterramento  daraõ  ás  Freiras  do 
dito  Muifteiro  para  comerem  defmola  mil  e  duzentos  reis ,  e  aífi  aca- 
da  Muifteiro  outro  tanto  ,  e  a  eítas  miíTas  fe  dará  defmola  aos  ditos 
Muifteiros  íegundo  cuftume  com  virem  que  he  íerviço  de  D<.os.  E 
fe  comprará  aquella  cera  para  todas  eítas  miíTas  ,  e  faimento  do  pre- 
fente  que  for  neceíTaria  aífi  de  vellas  como  de  tochas,  e  a  cera  que 
remanecer  fique  aos  ditos  Muifteiros. 

E  mando  que  fe  deé  de  offerta  aos  ditos  três  .Muiíteircs  cem 
alqueires  de  triguo  a  cada  hum  ,  e  aífi  mefmo  corenta  almudes  de 
vinho  também  a  cada  hum  Muifteiro. 

E  mando  que  no  dia  de  meu  enterramento  na  Igreja  de  faõ 
Bartolomeu  da  dita  Cidade  ho  Prior  ,  e  racoeiros  da  dita  Igreja  me 
diguaõ  huma  miíTa  de  requiem  emtoada  com  horas  compridas  dos 
finados  ,  e  diguaõ  cinco  miíTas  rezadas ,  e  fe  lhe  dee  a  cera  necef- 
far ia- ,  e  de  oíterca  trinta  alqueires  de  triguo  ,  e  huma  pipa  de  vi- 
nho ,  e  fuás  miíTas  pagas  fegundo  coftume. 

E  porque  em  minha  vida  naõ  tive  outra  confolaçaó  mais  certa  , 
nem  outra  fazenda  fe  naõ  a  que  procedeo  das  virtudes  delRey  ,  e 
da  Rainha  meus  Senhores ,  e  Irmãos ,  e  por  tanto  peço  por  amor  de 
noíTo  Senhor  a  íuas  AA.  que  na  morte  me  naõ  queiraõ  defempa- 
rar  ,  e  fe  queiraõ  emearreguar  de  meus  teftamenteiros  ,  e  terem 
cargo  das  couzas  de  minha  alma  ,  e  conciencia  ,  e  peço  muito  por 
mercê  a  SS.  A  A.  que  fe  naõ  eícuzem  de  me  efta  graõ  mercê  fazerem, 
e  terem  efte  cargo  de  todas  as  couzas  a  efte  meu  teftamento  com- 
teudas  como  eu  efpero ,  e  muito  comfio  em  fuás  grandes  virtudes. 

E  por  quanto  SS.  AA.  tem  grandes  oceupaçoens  ,  e  gover- 
nança de  feus  Reynos,  e  fenhorios  por  tanto  peço  por  mercê  a  fuás 
Altezas  que  naõ  ajaõ  por  defeortezia  ho  dito  meu  filho  fer  teíla- 
menteiro  ,  e  ajudador  ,  e  requeredor  de  SS.  AA.  em  todas  as  cou- 
zas que  comprir  para  defeargo  de  minha  alma  para  fe  todo  fazer  ,  e 
comprir  fegundo  faõ  meus  defejos  porque  pelo  grande  amor  que 
lhe  fempre  tive  tenho  nelle  comilança  que  com  muita  diligencia 
ho  fa;á  ,  e  ajudará  no  que  vir  que  minha  pobreza  naõ  abranje  por 
aver  minha  bv-nçaõ,  e  aíli  peço  por  amor  de  noíTo  Senhor  a  SS.  AA. 
que  o  Padre  Fr.  Affonfo  teve  fempre  cargo  de  minha  alma  ,  e 
a  fabe  toda,  que  lhe  praza  que  elle  eíté  em  todas  minhas  couzas  , 
e  com  elle  íe  façaõ  todas  as  couzas  de  minha  conciencia.  Eu  fiz 
rum  comtrato  com  ho  dito  Senhor,  meu  filho  com  aifeiçaõ  que  Ifís 

fempre 
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fempre  tive  naõ  tendo  tanta  lembrança  de  nenhuma  couza  como  de 
ho  defcanfar  do  qual  ho  treslado  eíta  dentro  neíte  teftamento  em 
huma  folha  aílinada  pelo  Bifpo  de  Cepta  a  qual  eu  concedi  porque 
ho  dito  Senhor  me  diíTe  que  elle  defcarregaria  todo  ho  que  com- 
priíTe  a  minha  conciencia  ,  e  que  diíFo  me  daria  hum  alvará  ho  qual 
defpois  de  eu  ter  ho  que  me  elle  requeria  aflinado  elle  mo  nom  quiz 
allinar  poito  que  por  vezes  lho  requereííe  peço  por  amor  de  noíTo 
Senhor  a  SS.  AA.  e  aífi  a  elle ,  e  a  dito  Padre  Fr.  AfTonío  que  ilto 
fe  veja,  e  fe  faça  aquillo  com  que  a  minha  alma  fique  defcarregua- 
da  ,  e  a  elle  deve  de  alembrar  com  quanto  amor  íempre  fiz  fuás 
couzas  ,  e  lhe  aproveitei  em  quanto  pude  ateé  lhe  leixar  as  rendas 
dourem  ,  e  Porto  de  mós  que  defque  ho  recebi  até  feitura  deite  terá 
rendido  ,  e  valerão  mais  de  vinte  contos  ho  que  todo  fe  veja  por 
letrados  boos ,  e  fem  foípeita ,  e  fe  faça  aquillo  que  for  mais  ferviço 
de  Deos ,  e  defcargo  de  minha  alma. 

A  quinta  dilhas  me  deu  EIRey  noíTo  Senhor  com  condição  que 
por  minha  morte  fíquaíTe  a  meus  herdeiros  ,  e  eu  com  dcíejo  de 
aproveitar  ho  dito  Senhor  meu  filho  por  lhe  naõ  fiquar  nada  por  ar- 
recadar de  fua  fazenda  lhe  dei  ho  dito  alvará  quando  elle  cazou 
com  a  Duqueza  Dona  Lianor  peço-lhe  por  mercê  que  elle  ho  queira 
ver  ,  e  ho  que  fe  achar  que  eu  fiz  como  naõ  devia  ,  elle  ho  rtme- 
deé  íatisfazendo  feus  fobrinhos  de  maneira  que  a  minha  alma  ,  e  a 
fua  naõ  padeça  pelo  fobejo  amor  que  lhe  fempre  tive. 

A  rilha  do  dito  Senhor  Duque  meu  filho  a  qual  eu  criei  com 
muito  amor  ,  e  lhe  tenho  muita  affeiçaõ  peço  pelo  amor  de  Deoi  a 
SS.  A  A.  que  mande  a  feu  Pay  que  a  naõ  café  íe  naõ  fegunJo  feu 
eflado  porque  la  no  outro  mundo  me  parece  que  receberei  pena  fe 
for  doutra  maneira  ,  e  da  minha  pouquidade  lhe  fera  dado  tudo 
aquillo  que  recebi  de  feu  Pay. 

As  outras  meninas  aprefento  ante  SS.  AA.  feu  defemparo,  e 
amor  ,  e  virtude  em  que  fe  criaõ  peço  pelo  amor  de  noíTo  Senhor 
a  SS.  AA.  que  fe  lembrem  delias,  e  fe  he  poflivel  que  as  recolhaõ 
em  fuás  cazas  porque  á  terra  vou  cioza  delias  ,  e  aííi  as  queiraõ  em- 
parar  ,  e  emcamiohar  que  non  pareça  que  de  todo  em  todo  he  tf- 
quecido  ho  feu  fangue  ,  e  aíTi  p.-jço  ao  dito  Senhor  meu  filho  que  fe 
lembre  do  que  me  diíTe  em  VilJa  Viçoza  que  procuraria  todo  feu  em 
caminhamento  ,  e  que  as  ajudaria  ,  e  aíTi  dos  outros  meninos  D.  Af- 
fonío  peço  por  mercê  a  SS.  AA.  que  ho  queira  prover  de  alguma 
encomenda  porque  poíTaó  fiquar  eftes  trezentos  mil  reis  para  remé- 
dio, e  repairo  de  fuás  Irmaãs  porque  fem  iíto  nom  lhe  vejo  nenhum 
remédio,  e  D.  Pedro  toda  via  queria  que  folTe  lançado  a  Igreja,  e 
por  ella  remediado  porque  tem  miihor  condição  que  nenhum  de 
ícus  Irmaõs.  Ao  Duque  apraz  do  movei  que  remanecer  do  que  fua 
filha  ha  de  aver  fique  a  minhas  netas  filhas  de  D.  Diniz  que  eltaõ 
em  minha  cafa  ,  e  ali  íe  faça. 

E  as  dividas,  e  carregos  que  tenho  dentro  nefte  fe  achará  em 
hum  caderno  de  todas  as  que  ateé  a  feitura  deite  tenho. 

E  as  cazas  de  Leiria  minha   tençaõ  foy    de   íe   darem  a  ferviço 
Tom.  III.  liiii  ii  de  nolíb 
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de  noíTo  Senhor  como  ho  Padre  fabe  ,   e  porem    façaíle  como  pare- 
cer  a  SS.  AA.  e  aos  íobreditos. 

E  Dona  Ifabel  minha  colaça  que  me  ajudou  a  criar ,  e  aguora , 
em  minha  velhice  como  SS.  AA.  fabem  me  ferve  ,  e  acompanha  pe- 
ço por  amor  de  noíTo  Senhor  a  Rainha  minha  Senhora  que  aífi  co- 
mo ho  promoteo  ella  feja  provida  como  fua  velhice  feja  dtfcançada, 
e  naõ  podendo  fazer  S.  A.  lhe  comprarão  vinte  mil  reis  de  tença  do 
primeiro  dinheiro  que  fe  puder  aver.  E  Lianor  de  Motais  he  peíToa 
que  ho  dito  Senhor  Duque  fabe  ,  e  aífi  ho  dito  Padre  que  ha  trin- 
ta ,  e  tantos  annos  que  me  ferve  peço  por  amor  de  noflo  Senhor  , 
que  ho  feu  cafamento  lhe  feja  paguo  do  piimeiro  dinheiro  que  fe 
ouver  ,  e  ella  acolhida  ,  e  agafalhada  como  merece  fua  peííoa  ,  e 
ferviço ,  e  fe  SS.  AA.  quizerem  recolher  minhas  nettas  muita  confo- 
laçaõ  receberei  delia  íerem  fua  companhia. 

Brifida  N  brega  ha  muitos  annos  que  me  ferve  taõ  virtuofa,  e 
difcreta  como  todos  íabem  cria  eftas  moças  com  tanto  amor  que  por 
elle  lhe  faõ  muito  obriguada,  e  ho  moto  de  feu  cafamento  fe  acha- 
ra no  caderno  peço  a  SS.  AA.  pelo  amor  de  De  os  que  ella  receba  to- 
da mercê  ,  e  honra  delles  ,  e  fe  ella  quizer  feguir  ,  e  acompanhar 
eítas  moças  para  ifto  receberei  grande  mercê  ,  e  efmola  fer  ajudada 
para  que  ho  queira  fazer  porque  nella  coníifte  depois  de  Deos  fuf- 
tentamento  de  fuás  virtudes  ,  e  difcriçaô  ,  e  ho  feu  cafamento  lhe 
fera  pago  dos  primeiros. 

Gracia  Dias  a  vinte  ,  e  tantos  annos  que  me  ferve  com  pra- 
zer ,  e  diligencia  fem  nenhuma  paixaó  peço  por  amor  de  noílo  Se- 
nhor que  ella  fe  aja  íatisfeita  do  primeiro  dinheiro  que  ouver. 

Lianor  da  Coita  me  tem  muy  bem  fervido  peço  por  amor  de 
noíTo  Senhor  a  SS.  A  A.  que  a  queiraõ  fempre  emparar  ,  e  favoíecer, 
e  eu  lhe  tenho  pago  feu  cafamento  empero  ella  me  fervio  ,  e  fer- 
ve deípois  continuadamente  peço  ao  dito  Senhor  Duque  meu  fiho 
que  aquelle  alvará  que  me  lhe  fez  dar  quando  cazou  lho  queira  dar 
em  fua  vida. 

Ifabel  Dabreo  fe  lhe  deu  feu  cazamento  íegundo  fe  achará  no 
dito  caderno  he  molher  muito  virtuoza ,  e  honeíta  íe  poder  aver  al- 
gum remédio  de  vida  afli  como  mercearias  porque  ella  por  fua  vir- 
tude nom  me   parece  que  quererá  cazar. 

Antónia  que  eu  criei  no  meu  regaço  fera  criada  com  minhas 
nettas  ,  e  íe  cazar  darlhe  haó  feu  cazamento. 

As  minhas  eferavas  queria  que  fofíem  todas  forras  ,  e  ao  dito 
Senhor  Duque  meu  filho  apraz  mercê  ,  e  confolaçaõ  receberei  de  to- 
do emparo  que  receberem  querendo  ellas  eftar  com  qualquer  aífi  de 
fuás  Altezas  como  de  meu  filho  ,  ou  nettos  grande  mercê  lerá  todo 
leu  emparo. 

E  Maria  de  jFSU  preta  faraó  Aguoílo  quatorze  annos  que  me 
ferve  feja-lhe  dado  tudo  aquillo  que  parecer  que  lhe  faõ  obriguada 
por  defeargo  de  minha  coníciencia  ,  e  quem  a  emparar  me  fará  mui- 
ta mercê. 

Tareija  Alvares  Chriílã  nova  ha  quinze  annos  que  eílá  em  mi- 
nha 
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nha  caza  ,  e  me  ferve  ,  polo  amor  de  nofTo  Senhor  Jhe  façaó  alguma 
eímola  com  que  minha  confciencia  feja  defcarreguada. 

Eu  naõ  tenho  nenhum  criado  per  antiguidade  ,  e  boos  ,  e  di- 
ligentes ,  e  leaes  ferviços  a  que  tenha  a  obrigação  que  tenho  ao  Al- 
caforado  ,  e  íeus  filhos  que  me  nafciaõ  em  caza  peço  por  amor  de 
nollb  Senhor  a  S.  A.  que  pois  a  nolfo  Senhor  aprouve  que  na  vida , 
e  na  morte  me  achalíe  prompta  que  fuás  maõs  que  foraõ,  e  faõ 
para  todos  taõ  larguas  ho  fejaõ  para  elle  ,  e  ho  queira  recolher  para 
li ,  e  acupalo  em  íeu  ferviço  em  couzas  que  receba  honra  ,  e  mercê 
porque  fey  que  íeu  ferviço  lhe  fera  apraíivel  porque  feus  derradeiros, 
dias  nom  íe  acabem  em  mais  noio  ,  e  defemparo  do  que  atéqui  por 
meus  peccados  tem  ávido  ,  e  peço  ao  dito  Senhor  Duque  meu  filho 
que  eíta  coníolaçaõ  receba  delle  que  ho  naõ  aja  por  mal  mais  que 
ante  por  feu  defearguo  ,  e  meu  ho  queira  requerer  a  S.  A.  e  ho  que 
tem  nom  he  delle  nom  lhe  queira  tirar  que  fera  para  mim  grande 
confolaçaó  ,  e  defeanfo  para  a  alma  ho  podiaõ  que  tem  mercê  ,  e  al- 
vará de  S.  A.  fe  lhe  guarde  inteiramente. 

Francifco  Daraujo  meu  Veador  que  veo  de  dez  mezes  para 
minha  caza  ,  e  adi  diligente,  e  honefto,  e  virtuoío  como  compre, 
e  como  pode  faber  tenho- lhe  muita  affeiçaó  peço  por  amor  de  noílo 
Senhor  a  S.  A.  que  hos  alvaraes  que  lhe  tem  dado  adi  do  orficio  de 
comtadoria  como  de  tença  lhe  mande  loguo  guardar  ,  e  aquelles  vin- 
te mil  reis  lhe  queira  dar  com  ho  abito  que  traz,  e  fe  íirva  delle 
porque  he  homem  para  paz,  e  para  guerra,  e  em  todo  ho  pudera  , 
e  labera  bem  fervir.  Joaõ  da  Coíla  meu  criado  que  de  moço  fem- 
pre  foy  honeíio  ,  e  virtuofo  peço  por  amor  de  Deos  a  S.  A.  que  hos 
dez  mil  reis  de  que  aguora  me  fez  mercê  para  elle  por  a  minha  moi- 
te  illo  meímo  lhos  queira  emredoçar  no  Abito  que  ja  traz  ,  e  f_-  lem^ 
bre  do  orneio  deícrivaõ  da  fazenda  do  Iffanre  D.  Fernando  do  de 
que  me  tem  feito  mercê  porque  alíi  niílo  como  em  qualquer  outra 
couza  de  comilança  elle  he  muito  auto,  e  affi  calado  qual  convém  a 
orricial  de  tal   Princepe. 

Affonfo  o  Cavaleiro  meu  Capei laõ  taõ  antiguo  criado,  e  ver- 
dadeiro fervidor  peço  por  amor  de  noílo  Senhor  a  SS.  AA.  e  afli  ao 
dito  Senhor  meu  filho  que  elle  feja  provido  deíTa  pobreza,  que  de 
mi  tem,  e  aíTim  favorecido  que  elle  me  naõ  ache  menos. 

Pêro  Dalmeida  meu  Capellaõ  que  de  três  annos  vejo  para  mi- 
nha caza  ,  e  nella  íe  criou  taõ  honeíto ,  e  virtuofo  pello  pelo  amor 
de  noílo  Senhor  a  SS.  AA.  que  feu  íerviço  lhe  íeja  galardoado  para 
que  minha  confeiencia  fique  deícarregada. 

Pêro  Alvares  meu  Eícrivaõ  das  compras  ha  dezanove  annos  que 
me  íerve  com  Beldade  ,  e  diligencia  como  ho  dito  Senhor  meu  fi- 
lho íabe,  e  cazado  com  huma  minha  criada  que  foy  íempre  lem 
virtuoza  como  íe  pode  faber  elles  naõ  tem  outra  fazenda  le  naõ  a 
que  lhe  dou  ,  e  tem  a  calidade  aíTi  de  pena  como  diligencia  farmá 
S.  A.  mercê  alem  de  lhe  fer  pago  feu  íerviço  delle  pois  que  todo  he 
íeu. 

Ho  Doutor  Meítre  Francifco  que  me  S.  Alteza  tem  tomado  pa- 
ra 
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ra  ho  Cardeal  pelo  amor  de  noflo  Senhor  lhe  peço  que  como  eu 
falecer  fe  queira  fervir  delle  porque  elle  em  letras,  e  em  curtu- 
mes naó  hade  fer  nada  defcontente  delle  ,  e  de  feu  íerviço.  Francif- 
co  Daguiar  ho  criei  de  pequeno  ,  e  elle  me  fervio  com  a  moradia 
de  S.  A.  certos  annos  me  parece  que  lhe  faõ  obriguada  peço  pelo 
amor  de  noílo  Senhor  a  SS.  AA.  e  affí  ao  dito  Senhor  meu  filho  que 
ho  vejaõ  bem  ,  e  defcarreguem  minha  conciencia. 

Dioguo  Serraõ  veyo  de  cinquo  annos  para  mim  ,  e  me  fervio 
bem  feja-lhe  guardado  hum  alinado  que  tem  meu  íegundo  nelle  he 
cont  heudo. 

Álvaro  do  rego  me  fervio  ,  e  ferve  defque  ho  Senhor  meu  fi- 
lho he  em  Portugal  ,  e  fempre  com  muita  diligencia  peço  pelo  amor 
de  Deos  a  S.  Alteza  que  lhe  feja  pago  todo  ho  que  lhe  devem  de 
íeus  cafamentos ,  e  toda  mercê  que  lhe  for  feita  minha  alma  recebe- 
ra confolaçaõ. 

Maria  de  Jefus  molher  que  foy  de  Diogo  criado  minha  criada 
des  atomada  de  Malegua  a  qual  nunca  foy  efcrava ,  e  feito  muy  vir- 
tuofa ,  peço  por  amor  de  noífo  Senhor  que  lhe  feja  pago  ho  que  fe 
lhe  deve  de  feu  cafamento  ,  e  de  feu  marido  ,  e  fe  puder  íer  agaía- 
lhada  com  minhas  netas ,  ou  em  outra  qualquer  maneira  receberei 
nillo  coníolaçaõ. 

Tenho  hum  alvará  de  S.  A.  em  que  lhe  apraz  de  me  tomar 
quinze  criados  fejaó  deites  que  a  ora  de  meu  falecimento  ficarem 
lolteiros  ,  e  ho  dito  Alvará  fe  achará  dentro  neíte  meu  teítamento  , 
e  fe  alem  dos  quinze  forem  mais  algum  peço  por  amor  de  noílo  Se- 
nhor a  S.  Alteza  que  hos  queira  tomar  nom  querendo  ho  dito  Se- 
nhor meu  filho  tomalos  a  quem  peço  que  os  tome. 

Diogo  Fernandes  preto  que  foy  meu  efcravo  peço  por  amor 
de  noífo  Senhor  que  lhe  feja  dada  alguma  efmola  em  fatisfaçaõ  de 
feu  ferviço  que  há  quatorze  annos  que  me  ferve  bem  ,  e*  fielmen- 
te parece-me  que  fera  bem  ho  que  vay   no  caderno. 

Devo  algumas  dividas  que  eílaõ  em  hum  caderno  que  fiqua  de 
fora  deite  teítamento  no  qual  ao  prefente  monta  quatrocentos  e  trinr 
ta  e  oito  mil  e  novecentos  ,  e  porque  aílim  como  poíTo  ,  e  abranje 
minha  pobreza  vou  paguando  parte  das  ditas  dividas  por  tanto  man- 
dei leixar  de  fora  ,  e  ho  que  fe  achar  por  paguar  do  dito  rol  peço 
por  amor  de  noífo  Senhor  a  fuás  Altezas  que  ho  mandem  paguar  do 
qual  rol  ho  principal  he  em  poder  do  Alcoforado,  e  dous  treslados 
hum  em  poder  do  dito  Padre  ,  e  outro  de  Joaó  da  Coita. 

Por  eíta  çedula  de  teítamento  revogo  todolos  teítamentos,  e  cé- 
dulas codicilhos  que  até  ho  prefente  tenho  feitos,  e  forem  a  chados 
porque  todos  hos  ei  por  de  nenhum  valor,  e  que  nenhum  delles  te? 
nha  vigor  em  juizo  nem  fora  dellt?  mais  fejaõ  cafos,  e  annullados  , 
e  eíte  valha ,  e  tenha ,  e  ho  ey  por  meu  foleae ,  e  final  teítamento 
porque  efta  he  a  ultima,  e  derradeira  vontade,  e  peço  a  SS,  AA.  pe- 
lo amor  de  noílo  Senhor  que  aíTi  ho  queiraõ  mandar  comprir ,  e  naõ 
fe  avendo  em  minha  fazenda  com  que  fe  poíla  comprir  que  aífi  el- 
les  como  ho  dito  Senhor  Duque  meu  filho  que  ho  façao  aífi  com 

minha 


da  Cajá  T{eal  Tortuguez^a. 


807 


minha  alma  como  elles  fabem  que  ho  eu  faria  com  todas  íbas  cou- 
fas,  e  porque  eu  por  minha  maa  difpofiçaõ ,  e  fraqueza  ,  e  iílo  mef- 
mo  ho  Padre  Fr.  Affonfo  naó  eílar  em  tal  defpoíiçaõ  mandei  ao  al- 
coforado  meu  criado  que  eíte  me  efcreveíTe  feito  a  dez  dias  de  Ju- 
lho de  mil  e  quinhentos  e  vinte  annos. 

Concertado  por  mim  André  Pires  Eícrivaõ  da  Camera  delRey 
nolTo  Senhor  ,  e  por  feu  mandado. 

Ettes  faõ  os  carregos  que  tenho  ateé  ho  prefente  feitura  defte 
que  faó  dez  dias  de  Julho  do  anno  de  quinhentos,  e  vinte  hos  quaes 
cadanno  recebem  ,  e  tem  padrois  de  tenças. 

Hos  herdeiros  de  Dona  Breatriz  da  Sylva  os  quaes  ateé  ho  pre- 
fente fempre  receberão  por  três   mil  dobras  trinta  mil   reis  cadanno. 

iij  dobras. 
A  Dona  Caterina  da  Sylva,  ou  de  Souto-mayor  por  outras  três  mil 


dobras  outros  trinta  mil  reis  cadano. 

A  Dona  Ifabel  molher  de  Álvaro  Telles. 

Dona  Ifabel  molher  de  Joaõ  Brandão. 

Dona  Ifabel  de  Soufa. 

Dona  Violante  àt  Távora. 

Dona  Ifab.l  de  Mendonça. 

Dona  Francifca. 

Dona  Fellippa. 

Dona  Ifabel  de  Crafto. 
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dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras, 
dobras. 


Dona  Gracia  dalbuquerque  por  duas  mil  dobras  de  Dona  Joanna  da 
Sylva  ,  e  duas  mil  de  Dona  Conltança  ,  e  duas  mil  do  alcof^rado  , 
e  mil  de  Franciíco  Daraujo  de  mor  guomez ,  e  quinhentas  dobras 
de  Catherina  Ferreira. 

A  Francifco  Leitaõ  que  foraõ  de  Bincura  Pereira. 
A  Inez  Dandrade. 
Ifabel  Ferreira. 
Breatiz  de  Sequeira. 
Herdeiros  de  Dona  Cecília. 
Dona  Maria  Pachequa. 
Dona  Joanna  Pereira. 

Dona  M 

I....  .  Queimado  que  foraõ  de  Francifca  Pereira. 

Catherina  de  Morais. 

Dora  Breatriz  deça. 

Álvaro  de  Carvalho  que  foraõ  de  Dona  Lianor  de....: 

Lianor  de  Moraes  que  ouve  de  Beatriz  Dorta. 

Dona  líabel  de  Souto  mayor. 

Jenevra  Pereira  filha  do  alcoforado  molher  do 

Hos  herdeiros  de  Dona  Catheriea  Pinheira. 

Ifabel  de 

Loupo  de  Souía. 


6^6  dobras. 

ij"  dobras. 

*ij  dobras. 

tfl  dobras. 


iii  dobras, 
iij  dobras. 
iii  dobras. 
iij  dobras. 
iij  dobras. 


^do1  ras 
dobra 


l 


5. 


j  dobras. 

1  dobras. 
iij  dobras. 

i  dobras. 
iTj1  dcbras. 


Moiheres 
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Molheres  que  eílaô  em  caía   que  naõ   tem  tenças ,  e  aõ  de  ver 

eftes  motos.  •  ; 

Lianor  de  Morais.  iij  dobras. 

Brifida  Nóbrega.  ij  dobras. 

Gracia  Dias  cem  mil  reis  .... 

Ifabel  Daraujo  corenta  mil  reis.  / 

Tenças  em  vida. 

Loppo  de  Soufa.                                             .  ita  reis. 

Felipa  Caldeira.  xx  reis. 

Ho  Alcoforado.  xx.  reis. 

Breatiz  de  Morais.  t.   reis. 

Dividas ,  e  pofto  que  atraz  diga  que  hos  roes  fícaõ  aos  fobreditos  fe 

puzeraõ  aqui  a  feitura  defte  ho  que  delles  fiqua  por  paguar ,  e  foy 

a  dez  de  Julho  de  quinhentos ,  e  vinte. 

A  Dona  Maria  Pereira  em  comprimento.               •  xx*x  reis. 

A  Santa  Clara  de  Coimbra  em  comprimento  de  três  mil  dobras  da 

f Daires   Picoto.  .... 

A  Gracia  velha  filha  de  Joaõ  Velho.  xx  reis. 

A  Conceição  de  Beja.  .... 

A  Irmaã  de  Fr.  Joaõ  de  Soufa  por  alvará.  xxx  reis. 

A  Álvaro  do  rego  em  compiimento.  .... 

A  Diogo  criado  adaver.  xxx  reis. 

Alma  de  Clara  AíFonfo.  xlj  reis. 
A  filha  de  Lianor  Pereira  per  alvará. 

A  filha  do  Alcaide  de  Bragua  em  comprimento  de  cincoenta   mil 

entrando  efte  anno  de  vinte  que  ja  tem  alvará.  xx6)  reis. 

Dona  Cecília  ou  feus  herdeiros  em  comprimento  de  mil  dobras 

alem  de  fua  tença,  e  cafamento.  #t, 
A  Pedro  Alvares  de  íi,  e  fua  mulher. 
A  Gomes  Dias  em  comprimento  de  feu  cafamento. 

Concertado  por  mim  André  Pires. 
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